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AO M U I T O A L T O , E M U I T O PODEROSO 

P R Í N C I P E N O S S O S E N H O R . 

M U I T O A L T O , E M U I T O PODEROSO 
P R I N C 1 P E , E S E N H O R N O S S O . 

$ ENDO a riqueza das Línguas com jufla razão confederada co~ 
mo huma balança fiel ̂  em que fe pôde pezar ouro efio o progrejfo 
da civilifacão das Nações-9 grande argumento de gloria dahl refuU 
ta à Gente Portugueza , cuja Língua em todos os conhecimentos hu~ 
manos não fó chegou ater feu próprio o cabedal precifo, mas ain­
da repartia com as outras Nações, que nas quatro partes do mun-* 
do conhecido delia tomarão muitos termos, principalmente em Geo* 
grafia, Hlftorla Natural, Commercio, e Navegação. A fatalidade 
dos tempos, fem diminuir a riqueza da Lingua, empobreceo /eus 
naturaes ; e hum tão rico, e formofo idioma veio a fer reputado 
defeituofo, ajfim que começava a propagar ̂ -fe entre os Portuguezes a 
funefta liberdade de introduzir termos eftranhos, que fófazia necef-
fartos a ignorância dos próprios. Contra efla novidade perniciofa Je 
levantarão de pouco tempo a efla parte aquelles bons engenhos, que 
não tinhão ainda perdido o aço natural, que tão bem fabe temperar 
o feliz clima dos vafios Eftados 3 que V. ALTEZA tem hum dia 
de fazer bemaventurados com Seu jufto, efuavijlmo Império-, eha-> 
vendo que a Lingua materna tinha da pobreza, de que era afrontada, 
mais infâmia que culpa, animados de hum nobre ardor, e zelo en~ 
trarão no generofo empenho de a reflituir âpojfe de fua antiga abun­
dância , efplendor , e belleza. Mas o que nos dourados , e glorio foi 
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dias da Litter'atura Portugueza era negocio fácil, e que fe podia 
confeguir pelo fimples trato, ecommercio dos fabios da Nação , ago­
ra vinha a fer empreza laboriofa, e árdua , e que fó fe podia ven­
cer por meio de hum efiudo aturado, e muitas vezes tédiofo. Accrefi-
centava a efla dificuldade a damnofa carefiia dos bons ejcritos Por-
tuguezes , muitos dos quaes [e não tinhão publicado por meio da 
Imprenfa, e apenas havia noticia de exijlirem em livrarias particu­
lares -y e dos outros, que chegarão a imprimir-fe, erão tão raros os 
exemplares, que fó depois de muitas diligencias fe podião haver, 
tarde, e por tal preço, que era precifo a hum Portuguez fer rico 
para aprender com perfeição a lingua materna na fua pátria. A 
ejle tão grave inconveniente fe tem em grande parte occorrido por 
novas edições , que fe tem dado dos Efcritores clafficos , principal­
mente depois que o Senhor Rei D. JOSÉ' de Saudofa Memória / 
Vojfo Augufto Avô, fundou para ejle fim a Regia Oficina Tipo­
gráfica , hum dos illufires monumentos do paternal de [velo, e pro­
pensão natural daquelle Magnânimo Coração, para em tudo promo­
ver a gloria, a reputação, eobem commum dos feus povos. Rejla-
va porém ainda a maior das dificuldades a vencer pela falta que 
havia de hum bom Diccionario , que não fó abrange fie , quanto fer 
pôde , todos os vocábulos Portuguezes, mas os explicajfe , expondo 
a energia , e propriedade de cada hum, e oufo, que delle fizer ao os 
Efcritores Clajficos , fegundo o gênio , e idiotifmo da lingua. Efle 
impedimento pois julgamos vai agora a fer removido com a publica­
ção do novo Diccionario da Lingua Portugueza, que pertendemos 
dar á luz; o qual por fer extrahido de quantos até agora tem ap-
parecido , e concertado por fugeito, em quem concorrido as partes 
de bom entendimento , difcrição > zelo, e conflancia precifas para 
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tao difícil, e trabalhofa empreza, tem fido reputado no juizo das 
pejfoas mais entendidas, fenao abfolutamente perfeito, ao menos o 
melhor de quantos ha , e todavia baflante para encher o impor tan-
tijfimo fim, a que fe dirige. O qual como feja de pública utilidade, 
gloria, ereputação Portugueza, que tanto merecem a benéfica At-
tenção, eDefvelo de V. ALTEZA, confiamos da Real Magna­
nimidade de V. ALTEZA fe dignará tomallo debaixo da Sua Au-
gufta Protecção , permittindo-nos a honra, que humildemente fuppli-
camos, de confentir quê o confagremos a Seu ^Auguflo, e Rejpeita-
vel Nome. Da nojfa empreza receberemos o maior galardão, fe elle 
de alguma fôrma concorrer, para que os efiudiofos da Nação reftau-
rem, e acabem de polir , e aperfeiçoar a linguagem , em que fe tem 
de celebrar, efcrevcr, cantar, e tranfmittir ã pofteridade mais re­
mota os heróicos Peitos , e gloriofas AcçÕes de V, ALTEZA em 
hum efiilo puro, nobre, e digno de Suas muitas, e mui Reaes Vir­
tudes. Deos Nofo Senhor conferve a Preciofa Vida de V. ALTE­
ZA por muitos, e mui felizes annos , para fer hum dia o Bem-
feitor, e o Pai da Pátria, como hoje he a fua única Efperança, o 
feu Amor, e as fuás Delicias. 

Aos Reaes Pés de V. ALTEZA fe proftrão 
com o mais profundo acatamento* 

BOREL , BOREL , E COMPANHIA. 





P R Ó L O G O 
AO 

L E I T O R . 

A IGNORÂNCIA , em que eu me achava das coufas da Pátria, fez 
que lançaíle mão dos nolTos bons Autores, para nelles me inf-
truir, e por feu auxilio me tirar da vergonha , que tal ne­

gligencia deve caufar a todo homem ingênuo. Appliquei-me pois á 
Jiçao delles, e fuccedia-me ifto em terra eftranha , onde me levarão 
trabalhos, defconhecido, fem recommendação j e marcado com o fer-
rete da deígraça , origem * de ludibrios, evituperios, com que fe afoi-
tão aos infelices as almas triviaes. Não he porém do toque deftas a 
do Illuítriflimo, e Excellentiflimo Senhor Luiz Pinto de Souía Cou-
tinho , Senhor de Balfemão , Tendaes, e Ferreiros, Varão benemé­
rito da Humanidade, e da Pátria, a quem fobre infinitos benefícios, 
e os maiores que fe podem pretender neíte mundo , devo o de me 
franquear a fua mui efcolhida , e copiofa livraria. Nella achei boa 
copia dos nolTos livros claflicos, de cuja leitura vim a conhecer me 
era neceífario eítudar a lingua materna, que eu , como muita gen­
te * prefumia faber arrafoadamente. Entendi também, que converfan-
do muito os taes Autores he que poderia fazer alguns progreíTos, 
e fui contínuo em os revolver por mais de íeis annos. Acompanhei efte 
eíludo com os auxílios do Bluteau, que achei muitas vezes em fal­
ta de vocábulos, e frazes; e mui freqüentemente fobejo em dilTerta-
ções defapropoíitadas , e eftranhas do aílumpto, que fazem avolumar 
tanto a fua obra. 

Efte ultimo reparo me animou a efcolher para meu ufo tudo 
o que elle traz propriamente Portuguez , deixando fomente os ter­
mos da Mythologia, os da Hiftoria antiga, e da Geografia , á imi­
tação dos melhores Diccionariftas das linguas vivas. E ainda eu qui-
zera ommittir muitos vocábulos decargos, officios, navios, e outras 
coufas da Afia, e Ethiopia, que vem nas Hiítorias daquellas partes, 

ex-



Viü P R O L O Ê O 
explicados ahi mefmó pelos ? Autores, e de que ninguém ufou depois: 
mas receei que me accuíaíTem defla ommifsao, e lá os coníervei. 

Do que recolhi das minhas leituras fui íuprindo as faltas, e 
diminuições que nelle achava; e quem tiver,lido oBluteau, e con­
ferir com o feu eíle meu trabalho , achará que não foi pouco o 
qüe ajuntei; e mais poderá accrefcentar, fe as minhas circumílâncias 
me não levaílem forçado a outras applicações mais fruótuofas. Toda­
via não venderei ao público por grande o ferviço que lhe fiz, baf-
ta que conheça que lhe poupei a defpeza de i o volumes raros; 
que lhe dou o bom que nelles ha, muito melhorado , e por huma 
décima parte, ou pouco mais do feu cufto, com a commodidade de 
não andar revolvendo tantos tomos; e ifto he alguma coifa,,em 
quanto não apparece outra melhor. 

Os Autores, com que autorifei os artigos acfdidos, são Porr 
tuguezes caftiços , e de bom feculo r̂ ela maior parte: (a) bem feá 
que os criticos tem cada hum o feu mimofo , e quizera que com 
elle lhe allegaflem; mas eu não advinho, nem ainda affim fora pof-
íivei fatisfazer a todos. Contento-me com autoridade claíTica, que 
abone o fentido , e a naturalidade da palavra, e creio que para afianr 
çar de Portugueza v. g. o termo abobado, tanto preíla Barros, co­

mo 
(a) Os Puriftas Portugüezes náo concordão acerca do merecimento dos nolTos ClaíEcos : huns 

3uerem que Vieira feja oráculo na propriedade, pureza, e até na Orthografia das palavras; ha 
e fe ufar de amfora , bufano , e efcrever aÇacalado porque são de Vieira: outros tem-no por 

autor fufpeito na pureza da lingua , e náo confentem que valha o que não traz o cunho, o, 
fello de Caftanheda, Fr. Marcos de Lisboa, Pinheiro , &c. Eftes fenhores efquecem-fe por ven­
tura do que Horaciô recommenda na Epift. 2» L. 2. v. 115. e feguintes , e na Poética àeíàe o 
•jr. 45 ate 72 ? Conforme a eftes princípios ajuntei aqui o antiquado , para fe achar a explica­
ção , e fe poderem refufcitar vocábulos antiquados , ou antes efquecidos nos 60 annos , em que 
eftivemos fujeitos a Hefpanha , e em que o Portuguez andava no defufô , que refere. Manoel 
de Galhegos no prólogo do feu Poema ; e também collegi os termos innovados das artes , e 
jcieticias, como v. g. os da mechanica , traduzida pelo doutiífimo P. Jofé Monteiro da Rocha 
Profeífor da Univerfidade de Coimbra, e õs que lá na dita Univerfidade correm naHiftoria Na­
tural , Química, &c.: quanto aos outros que vem nas Leis modernas , como todos as devem en­
tender , acho que eu os devo aqui explicar: alguns tirei da Deducçáo Chronologica, e outros pa-
P e , s

D
d a £ e a l Meza Cenfona, e Miniíteriaes , que tem huma efpecie de fello , ou cunho públi­

co. Rari lima vez cito algum ufado do Cândido Lufitano na Atalia de Racine, que traduzia fo-
breexcellentemente , ou pelo Optimo Poeta Pedro Antônio Correia Garçáo , os quaes ambos, 
como aquelles que erao mui bem verfados nos bons eftüdoá pátrios, e da Lingua materna; são 
bons abonadores dos vocábulos qu£ genitor ptòâüxmt ufns „ mas de Garçáo cuido que náo me­
rece igual appreço o que efcreveo em profa. t v 



A O L E I T O R. ix 
mo Duarte Nunes de Leão, quafi feu contemporâneo, mui lido nos 
livros Portuguezes, e que trabalhou muito na lingua. 

Quanto á Orthografia que fegui , declaro altamente , e de 
bom fom, que na maior parte a figo contra o meu parecer, e por­
que affim b querem. Eu fou pela Orthografia Filofofica, a qual fun­
dada na analife dos fons próprios ou vogaes, e na de íuas modifica­
ções , pede que a cada hum fe de hum fó final, ou letra privati­
va , diftinfa, e que não repreíente nenhum outro fom, ou confoan-
te. Defte voto erão João de Barros (#) o Célebre Duelos (£) e o 
immortal Franklin tão abalifado na carreira Filofofica, e Política, (f) 
cujos nomes aponto para confusão dos que rião valem tanto como 
eftes, nem como Tullio, e Cefar, que também grammaticárão (d) 

Não tenho mais que preambular, e concluirei com pedir aos 
homens judiciofos, e veríados nefte gênero de litteratura , que rele­
vem os meus erros, e defeuidos: a quem não tem difcernimento, e 
tem a fua livraria, ou cabeça bem expurgada de livros, e erudicçoes 
Portuguezas, que por decoro feu fe dè por fufpeito na caufa, fenão 
quizer que o reconheção por incompetente. 

Vale. 

EX-
O ) Orthografia f. 184. edicçáo de 1785-. em y-
(/>) Grammaire Generale & Raifonnée à Paris 1780. in 12.0 

(<•) Franklin's Mifcellaneous Trads Londi. 1779* ou 80. in 8.° 
(d) V. Suetom in Casfare. cap. 56. in Auguft. cap. 88. veja-fe Quintiliano Inft. Orat. L. 

1. C 7. e 8. 





XI 

EXPLICAÇÃO 
D A S 

ABBREVIATURAS USADAS NESTE DICCIONARIO. 

adj termo Adje&ivo. 
adv Advérbio , ou adverbial. 
Agric Agricultura.. 
Anat Anatomia , ou Anatômico. 
Ant. ou antiq. . . . . . . . . . . antiquado. 
Archit d'Architeátura. 
Arithm Arithmeticò. 
Artelh d'Artelharia. 
Aíiat ufado na índia ^Portug. 
Aftrol Aftrologico., 
Aftron Aftronomico. 
At Verbo ativo. 
Aument. . . * aumentativo. 
Botan Botânico. 
Braf. . do Brasão. 

féap™ : : : : : : : : : : : : : C aP i t u l°-
Chim Chimico. 
Cirurg Cirúrgico. 
Com Commum. de dois." 
Cofnpar Comparativo. 
Conj Conjuncção. 

Icli ; : : : : : ; ; : : : : : <• chul°-' 
fehron- ou Chronica. 
(Cron 
Ditn Diminutivo. 
Ed edicção : ult. ultima; 
Efcuk Efcultura. 
J? femenino. 
Fam familiar. 
Fr fraze. 
Fraze prov fmc provcrbial. 
Filof. . . . . . . . . . . . . . Filofohco. 
Fific da Fifíca. 
Fortif. da Fortificação. 
Freq freqüentemente. 
Geogr Geográfico. 
Geometr Geométrico. 
Grammat da Grammatica. 
I. e. ifto he. 
Interj Interjeiçáo. 
Irreg Irregular. 
Jurid Juridico. 
Jurifp da Jurifprudencia. 
L Livro nas citações dos Autores. 
Lat Latino. ** 11 Log; 



Lo^ • . • ' . • • • • • • •• • .'""Lógico. ,;"[ 
Ma°nej ' . ' . \ . . ' Termo doMaaèjò dos cavallos-
Mathem. '. . ' ' V < T . *\ / . \ . / "Mathematico. 
Med Mçd.co. 
Miüt. Militar. 
TUnf V " í X " . . MüfiCÓ. 
^ u U / V * -' ' * * - • ; . ; . ; ; depois de Verbo „ Neutro. 
Naut.' ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . da Náutica. 
Num Numero.. 
Opt Óptico. 
Ortogr Ortográfico. 
p . , pagina. . 
p^ v# pagina verfo. 
Pi. \ . . . . . . . . . . . . • Plural. 
Perfp* '. '. ". '. da Perfpeéiiva. 
Pharmac*. ! ' . ' . ' . ' . ! Pharmaceutico.. 
p j n t < da Pintura. 
Poet. Poético. 
p p# Pariicipio Paflívo. 
P ! pref." . ' . . " . ! Participio do prefente. 
Prep. ", Prepouçáo. 
Pron*. ! . . . . ! Pronome. 
Prov! . . . . . . . Provérbio , ou Proverbial. 
p . uf, pouco ufado. 
Rhet Rhetorico. 
Sé # Subftantivo. 
Sing.' '. Singular. . 
Subft • Subftantivado. . . 
Superl Superlativo. . . 
Theol . . . . . Theologico. 
y Significa veja: .depois dos verbos , figninca ver-

-v bo : nas citações dos autores , a pagina verfa. 
V. at Verbo. ativo, . 
V. impeíf. . Verbo impeflòal. 
V. n Verbo neutro. 
V. recipr. '. . . • i . . Verbo reciproco. 
Volat Volateria. 
Vulg Vulgar. 

JV. B. Na letra A. os nomes, ou fubftantivos vão notados fomente com o gênero v. g; 
Amor m. quero dizer fubftantiva- mafculmo : Aza f. aza fubftantivo feminino. 

Os verbos váo também notados aflim v. g. Amar aç. ifto he verbo adlivo andar n. andar 
verbo neutro. 
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A B R E V I A T U R A S 
DAS CITAÇÕES DOS LIVROS PORTUGUEZES 

COM QUE SE AUTHORISÁ O USO DAS PALAVRAS. 

Beced. Real. Abecedario Real do P . João 
dos Prazeres. 

Academ.fmg. Academia dosfingulares.de Lisboa. 
AcçÕes Epifc. Acçóes Epifcopaes de Lucas de 

Andrada. 
Ajorifin. deCaflro; Aforifmos tirados das Déca­

das de Barros por D. Fernandes Alvia Caf-
tro. 

Albuq. os Commentarios de Albuquerque o pri­
meiro número denota a Parte , o fegundo o 
Capitulo delia. 

'Alma Injir. Alma Inftruida do P. M. Fern. o 
prim. número o volume , 0 2 . a pag. 

Amalth. Onom. Amalthea Onomafti-ca de Fr. 
Thomaz da Luz. 

Amaral. Gafpar Eftaço do Amaral Relações. 
Arm. Polit. Armonia Política de Antônio de Sou-

fa de Macedo. 
Arraes. Fr. Amador Arraes Diálogos 2. edic-

çáo, o Dialogo , e o Capitulo. 
Arte da Caca de Akenaria por Diogo Fernandes. 
Arte de Furtar. O Capitulo, ou a pagina da fe-

gunda edicçáo. 
Arte de Nav. De Navegar por Pimentel 
Arte de Rein. Arte de Reinar 

valho de Perada. 
Arte Adilit.-AttQ Militar de Luiz Mendes de 

Vafconcellos. 
Arte min. Minima de Luiz Mendes da Silva. 
Arte Poet. Arte Poética de Felipe Nunes. 
Avelar Cronogr. A Cronografia de Antônio de 

Avelar. 
Aulegrafia. Comedia de Jorge Ferreira de Vaf­

concellos , cita a pagina. 
Auto , do Dia de Juizo. 
Azevedo Fortes, o Engenheiro Portuguez 4. 2 

tomos. 
B. João de Barros nas Décadas. 
B. ou Barros Clarim. João de Barros no Clari-

mundo , edicçáo de 1601. 
B. elogio 1. Barros elogio delRei D. Joáo 2,. 
B. elog. 2. Barros elogio da Infante D.Maria. 
B. Lima, Bernardes o Poeta no L,ima, e mais 

obras. 
Barreira, Frei Ifidoro Barreira da fígnificação das 

plantas. 
Barreiros . .. Corographia de Gafpar Barreiros , 

a pagina. 

Barreto V. Vida de Santa Thereza , ou a Vida 
do Evangelifta , Poema de outro Barreto Fü» 
feiro: Prat. Pratica entre Heraclito , e. De-? 
mocrito. 

Barreto Ortografia, he a de João Franco Barreto. 
Beja , Joáo Atonfo de Beja no parecer , que vem 
nas Memórias delRei D. Sebaíiiáo; 
Bened. Ltifit. a Benedidina Lufuana de Fr. Leáo 

de S. Thomaz^ 
Bocarra yínacephalcofe , de Manuel Bocarro. 
Brachiol. de Princ. Brachiòlogia de Príncipes pot-

Fr. Jacinto dè.Dcos. 
(Brito Fr. Bernardo de Brito. 
(Cron. Cifter. na Crônica de Cifter. 
(Geogr,... na Geografia. 
(Elog. nos Elogios dos Reis. 
Brito Jpolog. Joáo Soares de Brito Apologia 

de Camões. 
Brito Viagem. Francifco de Brito Freire , Re* 

laçáo da viagem ao Brafil. 
Brito Guerra , o mefmo na Hiftoria da Guerra do 

Brafil. 
C 
Com } Camões. 

de Antônio Car- Cam. do Ceo, Caminho do Ceo , por. Antônio 
de Sáo Bernard. 

Cam. Camões : Luf. Lufiada : Son. Sonetos: 
Eclog. Eclogas: Ejl. Eftancias : Eleg. Elegia: 
Rimas , as Rimas. 

Capuch. Efcoc. Hiftoria do Capuchinho, Efcòcez 
por Diogo Gomes Carneiro. 

Cardim. Francifco-—Relações do Japão , Ma-
lavar , &c. 

Carta de Guia , de Gafados por D. Francifco 
Manuel. 

Carta Pajtor. Carta Paftoral doBifpo do Porto. 
D. Fernando Corrêa de Lacerda. 

Cafos Referv. Cafos refervados por Fr. Louren-
ço Portei. 1 

Cajian. ou Caftanheda, Hiftoria da índia , o li­
vro , e a pagina 3 talvez o Capitulo. 

Cajíilho , Antônio de Caftilho : Elog. o Elogio 
que fez a D. Joáo 3. e vem nas obras de Ma­
noel Severim de Faria : Comment. o Commen-
tario do Cerco de Goa. 

Caflrioto Luf. Caftrioto Lufitano de Fr. Rafael 
de Jefus. 

Caf-

http://dosfingulares.de
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Catajlrofe. Cataftrofe de Portugal. 
Citem, da Mi(ja. Ceremonias da MhTa por Gon-

çalo Vas. 
Chagas , o P. Fr. Antônio das Chagas , nas Car­

tas , e Obras Efpirituaes. 
Chorograph. veja Barreiros hic. 
Corte Real, Jeronimo de Corte Real , o Nau­

frágio deSepulveda , e o fegundo Cerco de 
Dlu. 

(Chron. ou 
(jCron. Signifiga a Chronica , e a Chronica , Af. 

de algum dos Reis chamados Afonfos , o nú­
mero v. g. i . 2. 2,. , &c. indica qual foi dos 
Afonfos, e outro número a pagina , e de or­
dinário cito as que emendou Duarte Nunes 
da ediçáo em folha, oü fe he a ultima edi­
ção , vai iflò declarado. 

Chronogr. v. Avellar. 
Comment. v. Albuq. acima. 
Comp. Ecclef. Computo Ecclefiaftico , de Lean­

dro Figueira. 
Confpir. Confpiraçáo de Vicios, e Virtudes , por 

Frei Pedro Correia , a pagina, e a coluna. 
Confi. da Guarda, as Conftituições do Bifpado 

da Guarda. 
Contos de Trancofo , a parte , e o conto. 
Controy. Medie. Controverfias. Medicinaes , de 

Manoel dos Reis Tavares. 
Corrêa, Frei Pedro Corrêa, Triumphos Eccle-

íiaftiços , e Seraphicos. 
Correcção de Abufos, por Frei Manoel de Azevedo. 
Corte Real , Naufr. Naufrágio 'de Sepulveda 

Poema. 
Cofia, Leonel da Coita , na fraducção das Eglo-

gas , e Georgicas de Virgílio. 
(Cout. ou 
(Coutinho , Lopo de Soufa Coutinho , Cerco de 

Dio , a pagina. 
Couto , as Décadas , e as vezes vai cit. a Déca­

da , e a pagina : e ao.que ajuntei o primeiro 
número indica a Década, o fegundo o livro , 
o terceiro o capitulo v. g. Couto 4. 6. 7. 

Crijlaes d^alma , de Gerardo de Efcobar. 
Cruz Poef. Poefias de Fr. Agoftinho da Cruz. 

Lisboa 16. 
Cruz China , Fr. Gafpar da Cruz, Tratado das 

Coifas da China. 
Cunha, he D. Rodrigo da Cunha, na Hiftoria 

dos Bifpos do Porto, &c. 
Dam. de Góes v. Góes. 
Ded. Cronol. Deducçáo Chronologica c Analy-

tica pelo Illuftriffimo e Excellentifíimo Senhor 
Jofé de Seabra da Silva em folha , cito a pag. 
ou número dos parágrafos. 

Vefenfa da Mon. Luf. ifto h e , da Monarchi» 
Lufitana por Bernardino da Silva. 

Defcobrim. do Cataio , Defcobrimento do Cataio 
por Antônio de Andrada. 

Dial. de Arraes, e Heitor. Pinto, veja Arraes; 
eH. P. 

Diar. de Ourem, veja Ourem. 
Difcurf. Polit. C. Difcurfo Político por D . Fer-̂  

nandes Alvia de Caftro. 
Difc Polit. S. de Sampaio. 
Difc. Polit. V. de Manoel Fernandes , de Villa-. 

Real. 
Domínio v. Macedo. 
D. Franc. de Port. Dom Francifco de Portugal 

Divinos , e Humanos Verfos. 
D. Fr. Man. Dom Francifco Manoel Cartas, 

Epanaforas , Diálogos. 
Editaes Cenfor. Editaes da Meza Cenforia : Edit. 

da Jnquifição. 
Eleg. , ou Elégiada Poema de Luiz Pereira cito 

a pagina da antiga edição. 
Eneida Port. a Eneida Portugueza de João Fran­

co Barreto. 
Epanaf. v. D. Fr. Man. 
Epin. Lufit. Epinicio Lufitano de Joáo Pereira 

da Silva. 
Epodos , por Diogo de Teive traduzidos poi 

Francifco de Andrada , Lisboa 1786. 
Efcudo de Cavai. Efcudo de Cavalleiros de Fr, 

Jacinto de Deos. 
Efpelbo de Lufit. Efpelho de Lufitanos de Antô­

nio Vellofo de Lira. 
Efpelho de Rei. Efpelho de Religiofos por An­

tônio Vellofo de Lira. 
Ejlado dos Bemav. Eftado dos Bemaventurados 

por Fr. Martim Roía. 
Eftat. da Univ. os Eftatutos antigos da Univer­

fidade de Coimbra. 
Ethiop. Orient. v. Santos. 
Eva e Ave de Antônio de Soufa de Macedo. 
Eufç, a Eufrofina Comedia de Jorge Ferreira edi­

ção de Í6\6. cito primeiro o adio , e depois 
a fcena. 

Exame d'Artilheiros , e de Bombeiros 2. vol. de 
4. por F. Alpòim. 

Exhort. Milit. Éxhortação Militar por Fr. Thi-
moteo deCiabra. 

Fabr. de Rei. Fabrica de Relógios por Antônio 
da Coita. 

Fábula dos Plan. Fábula dos Planetas por Bar-
1 tholameo Paxáo. 
Fama Pojlh. Fama Pofthuma por Antônio Corrêa. 
Faria e Soufa, Manoel de Faria e Soufa nos 

Verfos Portuguezes. 
Feo, 



&eo , Fr. Antônio Eeo Sermões. 
Fernandes de Lncena , Vafco Fernandes Tradüc-

çáo da Apologia nas Provas da Hiít. Genealo-
gica tomo 6. f. 2,64. em diante. 

Fern. Aí. Pinto , Fernão Mendes Pinto Hiít. 
das Perigrinaçóes, &c. 

Ferreira , Antônio Ferreira Poemas a ult. edição 
2. tomos em 12. 

Filofofia de Príncipes t. 1. Lisboa 1787. 
Florilegio Efpirit. Florilegio Efpiritual por Fr. 

Fauftino da Madre de Deos. 
Fottific, Moc. NFortificação Moderna 4. Lisboa 

Fr. Jacinto Freire de Andrada. 
Fios Santorum do Rofario. 
Franc. de Sã. v. SÁ Mir. 
Freire he Jacinto Freire de Andrada Vida de D. 

João de Caftro. 
Galhegos he Manoel de Galhegos Poema intitula-

doTemplo da Memória. 
Galvão Cavallaria , da Gineta , e Eftardiota por 

Antônio Galvão. 
CalvRo Defc. Antônio Galvão Tratado dos Ca­

minhos por onde coftümáo vir a Efpeciaria da 
índia , cito a fegunda edição , e a pagt 

Fr. Gafpar de S. Bernardino, Itinerário da ín­
dia a efte Reino. 

Gafpar Eftaçp , Antigüidades dePortug. em fo­
lha. 

Cavi Cerco de Mazagáo. 
Codinho , Itinerário da índia por terra a efte 
„ Reino. 
Coes Damiáo de Góes Chronica do Príncipe D» 

João 2 : e delRei D. Manoel. 
Grand. de Lisboa , Grandezas de Lisboa por Fr. 

Nicolao de Oliveira. 
Guerra do Alem-T. Guerra do Alem-Tejo por 

Luiz Marinho. 
Gouyea Perf. Relação da Perfia por Fr. Antô­

nio de Gouvea: Jornada do Arceb. D . Alei-
xo de Menezes , e ahi o Synodo de Anga-
male. 

Hecat. Sacra , Hecatombe Sacra por André Nu­
nes da Silva. 

H. Domin. Hiftoria da Religião de S. Domin­
gos por Fr. Luiz de Soufa , a parte , o livro, 
o Capit. ou a parte , e a pagiha. 

Hiji. dos lll. Tavoras , Hiftoria dos Varões II-
luftres do Appellido dcTavora. Paris folio. 

Hifi. de Ifea, Hiftoria dos Trabalhos da Sem 
Ventura Ifea natural da Cidade de Ephefo , 
e dos Amores de Clarea e florifea : com real 
Privilegio , fem anno nem lugar da Imprefsão. 
Conferva-fe na Livraria do Illüftrilhmo e Ex-

3tf 
cellentiiiímo Senhor Luiz Pinto de Soufa Cou­
tinho. 

H, N. ou Naut. Hiftoria náutica tragicomariti-
ma cito o tomo , e a pagiha. 

Hiji. Seraph. Hiftoria Seraphiea. 
Htft. Univ. Hiftoria üniveríal de Fr. Manoel dos 

Anjos. 
Horar. E^áng-, Horário Evangélico do P. Manoel 

Godinho. 
Hydrograph. de Fig. Hydrographia de Figueiredo. 
Jardim da Efcritu. Jardim da Efcritura por Fr. 

Chriftovão de Lisboa. 
Jardim de Portugal, Jardim de Portugal por Fn, 

Luiz dos Anjos. 
Jeruf. Libert. Jerufalem Libertada de André Ro­

drigues de Matos. 
lllufir. da Mijfa , illuftrações aos Manuaes poí 

Lucas de Anotada. 
Jnfkl. a Infulaha Poema de Manoel Thcínas , o 

canto , e a Eftança. '•» 
Jorn. d'África, Jornada de África por Jerònimo 

de Mendonça. 
Itinerar. de Sande , Itinerário dos Príncipes Jâ-

póes por Duarte de Sande: de Tenreiro, V. 
Tenreiro : de Fr. Gafpar V. Gafpar. 

L. fomente v. Lobo: Lufiada. 
Lavanha João Baptifta Lavanha Regimento Náu­

tico , e Viagem de Felipe IL 
Leão Duarte Nunes de Leão nas Chron. dos 

Reis : Orig. i. e. Origem da LingUa Portugue­
za : Ortogr. Ortografia da Lingua Portuguezaj 
e Defcripçáo de Portugal. 

Leitão Mifcell. Miguel Leitão de Andrada nas 
Mifcellaneas. 

Lemos V. de $> Dom. Diogo de Lemos Vida 
de São Domingos. 

Lemos Cerco , Jorge de Lemos no Cerco de Ma-
laça. 

Lenit. da dor , Lenitivo da dor por Fr. Francif­
co da Natívidade. 

Leis modernas , são as Jofefinas , e as da Rainha 
Nofla Senhora,. 

Lobo, Francifco Rodrigues na Corte ha-AIdea, 
P. P. Paftor. Peregrino : Defeng. o Defenga* 
nado : Eclog. as Eclogâs : Condejt. o Condefta-
vel da primeira edição. 

Lobo Entrada, o P. Álvaro Lobo Entrada das 
Religiões em Portugal. 

Lucena, a Vida de S. Francifco Xavier, cito a 
pag. e talvez o livro , e cap. 

Luiz Alvares Vários Sermões. 
Luf. Transf. Luifitania Transformada de Fernão 

Alvares. 
Luz da Med. Luz de Medicina por Francifco 

Moraro. (34, 
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(M. Ç. ou 
(M. Conq. Malaca Conquiftada, Poema, 
Macedo Domin. Antônio de Soufa de Macedo, 

Domínio Sobre a Fortuna. 
Machado , Simão Machado , Comédias. 
M. L. Monarchia Lufitana , o tomo, e a pa­

gina. 
Fr. Marcos de Lisboa na Chron. de S. Francifco , 

c na traducçáo de M. Marullo. 
Marinho , Luiz Marinho , Antigüidades de Lif-

boa. 
Maris Reg. Maris Regimento de Pilotos. 
Mártires Catecifmo, do Arcebifpo D . Fr. Bar­

toíomeu dos Mártires. 
Maris Dial. Pedro de Maris Diálogos de Va­

rias Hiftorias , o Dialogo , e a pagina. 
Martyr. Fulg. o Martyrologio Romano tradu­

zido. 
Mauf. Maufinho, o Afonfo Africano Poema , 

cito a pagina da edição antiga de 1611. 
Meza Efpir. Meza Efpiritual de Frei Luiz dos 

Anjos. 
Meth. Luf. Methodo Luíítano de Luiz Serráo 

Pimentel. y 
Miffionar. da Combine. Summarias Noticias das 

Perfeguiçóes da Conchina. 
líavegaç. Efpecul. Antônio de Naxara, Navega-

çáo Efpeculativa , e Prática. 
Nobiliar. o Nobiliario do Conde D. Pedro , im-

preflb em Roma, cito a pag. 
Nobiliarch. a Nobiliarchia Portugueza por Antô­

nio de Villas-Boas e São Paio. 
Notic. AJírol. Frei Antônio Teixeira Epitome 

de Noticias Aftrologicas. 
Oliveira, v. Grandezas. 
Oliveira Gram. Fernão de Oliveira, Grammatica 

da Linguagem Portugueza. 
Oração Apoaix. Oração Apodixica de Diogo Go­

mes Carneiro. 
Orden. he a Ordenação Filipina, cit. o livro , 

titulo , parágrafo. 
Orden. Manoel, as Ordenações delRei D . Ma­

noel. 
P. P. , Pinto Pereira , Antônio Pinto Pereira , 

Hiftoria da índia Governando a D. Luiz de 
Ataide. Cito o livro , e a pagina,. 

Paiva C. ou Cafam. Paiva, Cafamehto Perfeito. 
Cito o Capit. ou a pag. da primeira edição. 

Paiva Sermões , Diogo de Paiva de Andrada. Ci­
to a pag. terceira edição. 

Palmeirim 1. 2. :$. e 4. parte da edição de 1786". 
e 1604. 

Pancarp. de Lopes, Pancarpia de Antônio Lopes 
Cabral. 

Pancarp. de Oforiò , Pancarpia de Chriftováõ 
Oforio. 

Panegir. do Marquez , Panegirico do Marquez 
de Marialva , por D . Fernando Corrêa de La­
cerda. 

Pantaleão d'Aveiro , Itinerário da Terra J>anta. 
Parallel. Academ. Paralellos Acadêmicos de Fran-? 

cifco Alvares. 
Parallel. de Princ. Parallelo de Príncipes , Scc. 

por Francifco Soares Tofcano. 
Pegas , Allegaçáo de Direito. 
Pinheiro, Obras Portuguezas , do Bifpo D. An­

tônio Pinheiro Lisboa 1784. e 1785. cito o 
tomo , e a pagina. 

Pinto Pereira v. P. P. acima. 
Pinto, de Cavallaria , Tratados da Gineta. 
Prazeres , V. de J . Bento , Fr. João dos Prazeres, 

na Vida de S. Bento em Emprezas. 
Prov. da Ded. Chronol. as Provas , ou Documen­

tos que vem annexas á Deducçáo Cronoló­
gica, edição em folha. 

Oliveira Jdil. Oliveira Idilios Marítimos , os ver­
fos Portüguezes que traz. 

Port. Rejl. o Portugal Reftaurado , do Conde da 
Ericeira. 

Praã. de Arith. Prática de Arithmetica de Gaf­
par Nicolas. 

Praã> de Barb. Práíica de Barbeiros , de Ma-
noel Leitão. 

Pred. Sacr. Predica Sacramentai, de Fr. Domin­
gos de Santo Thomaz. 

Prefer. das Letr. Preferencia das Letras ás armas, 
por Joáo Pinto Ribeiro. 

Pref.es, Antônio Preftes , Autos , cito a pagina. 
Primor. Polit. Primores Políticos de Antônio de 

Freitas. 
Prompt. Moral, Promptuario Moral de Manoel 

de Faria. 
Quadrag. de Ceuta , Fr. Joáo de Ceuta Quadra* 

geílimas 1. e 2. 
Queirós, V. de Bafo , o Padre Fernão de Quei­

rós , na Vida do Veneravel Irmão Pedro de 
Bailo. 

Quental Med. o P. Bartoíomeu de Quental , nas 
Meditações da Vida de Chrifto, e da Infanci» 
de Chrifto : Serm. Sermões. 

Rabel. Cap. das Cart. Amador Rabello , Capítulos 
tirados das Cartas pelos MiíTionarios da índia. 

Recopil. da Cirurg. Recopilação da Cirurgia, 
por Antônio da Cruz. 

Recuper. da Bahia , Recuperação da Bahia, por 
Bartoíomeu Guerreiro. 

Relação da Ethiopia, por D. João Bermudes 4. 
I 1565. cito a pagina. 
1 Re-
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Relaç. do Maranh. Relação das Coifas do Ma­
ranhão , por Simão Eftaço. 

Relaç. de Rogem. Relação da China , pelo P. 
Francifco de Rogemont. 

Renov. do Homem , Renovação do Homem , por 
Fernando Ximenes de Aragão. 

Repert. de Barreira, Repertório dos Tempos , por 
Joáo Barreira. 

Refende Hiflor. d?Evora , André de Refende na 
Hiftoria de Évora. Lisboa 1782,. 

Refende Cron. J. 2. , e Mifcellan. Garcia de 
Refende, na Crônica de elRei D. Joáo 0 2 . , 
e na Mifcellania em verfo. 

Refumo de Roque , Refumo do Valor do Oiro , 
por Roque Francifco. 

Ribeiro , he Duarte Ribeiro , no Juizo Hiftori-
co , Vida da Princeza Theodora , e Panegiri-

> Hiftorico , &c. 
Roteir. do Mediter. Roteiro do Mediterrâneo , 

por Pimentel. 
£a Mir. Francifco de Sá de Miranda, as poe-

íias , e as duas Comédias , os Eftrangeiros da 
edição de Lira , e o Vilhalpandos da ultima 
edição em 1784. 

Sacram. de Garro , Doutrina dos Sacramentos , 
por Fr. Lourenço Garro. 

Sagramor, Triunfos de Sagramor, por Jorge Fer­
reira de Vafc.oncellos , parte 1. 

Santor de Chrtft. de Lisboa, Santoral de Fr. Chrifto­
váõ de Lisboa. 

Santos, Ethiop. Fr. Joáo dos Santos , Ethiopia 
Orient. a parte , e a pagina. 

Silva Jmmort. Sartiuel da Silva , Tratado da Im-
mortalidade da Alma. 

Sum. Ajlrol. Summa Aftrologica de Antônio de 
Naxara. 

Suma Caiet. Summa Caietana , de Paulo de Pa­
lácio. 

Sum. Polit. Summa Política , de Sebaftiáo Cefar. 
Sylvia de Lifardo , Rimas attribuidas a Fr. Ber­

nardo de Brito. 
Synodo de Angamale v. acima Gouvea. 
Teixeira Relações , Relações de Pedro Teixeira. 
Telles, o Padre Balthafar Telles Ethiop. , Hifto-
- ria Geral da Ethiop. Cron. da Comp. a Chro­

nica da Companhia de Jefus. 
Tenreiro Itinerário , de Antônio Tenreiro vem 

nas ultimas edições de Fernão Mendes Pin­
to. Cito o Capit. 

Thefouro de Prudent. por Gonçalo Gomes Caldeira. 
Trat. da Artelh. Tratado da Artelharia , por Láza­

ro de La Islã. 
' Trat. do Anjo , Tratado do Anjo da Guarda ,.por 

Antônio de Vafconcellos. 
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Trit. da Jalapa , Trituraçáo da Jalapa, por Jofé 
Homem de Andrada. 

Trof. Evang. Trofeo Evangélico, de D. Diogo 
da Anunciação. 

V. ou Vieira, o P. Antônio Vieira. 
Valer. Lucid. o Valerofo Lucideno, por Fr. Ma-* 

noel Callado. 
Varella Num. Vocal, Número Vocal de Sebaí* 

tiáo Pacheco Varella. 
Vafconc. Arte v. Arte Militar acima. 
Vafconc. Notic. o Padre Simáo de Vafconcellos, 

nas Noticias do Brafil. 
Vafconc. Sitio , o Sitio de Lisboa, por Vafcon­

cellos em 8. 
Vergel, o Vergel das Plantas de Fr. Jacinto de 

Deos. :/ 
Via Ajlron. Via Aftronomica de Antônio Car* 

valho da Coftji. 
Vida Contempl. Tratado da Vida Contemplativa, 

por Fr. Filipe da Luz. 
V. da Princeza , Vida da Princeza D. Joanna , 

por Dom Fernando Corrêa de Lacerda. 
V. da Rainha Santa , Vida da Rainha Santa , 

a antiga que vem na Monarchia Lufitana , e 
a moderna , por D . Fernando Corrêa de La­
cerda. 

V. do Arceb. Vida de D. Fr. Bartoíomeu dos 
Mártires, por Soufa , cito a pag. da ediçáo an­
tiga , e o Livro , e Capit. talvez. 

V. delRei D. João 1. Vida defte Rei , por D . 
Fernando de Menezes. 

V. do B. S. João da Cruz , Vida do Bem Aven­
turado Sáo Joáo da Cruz , por D. Fernando 
Corrêa de Lacerda. 

V. do Príncipe Eleitor , Vida defte Príncipe, 
pelos Padres da Companhia. 

Vieira, o P. Antônio Vieira, nas Obras , a fa-
ber Sermões, Cartas , Hiít. do Futuro , &c. 

Viriato , Viriato Trágico Poema. 
Ulifipo. Comedia de Jdrge Ferreira , cito a pagina. 
Ulijf. a Uliffea Poema de Gabriel Pereira de 

Caftro. 
Vinc. Perf. do Judaifmo , Vincente da Coita Ma­

tos , Perfídia Herética do Judaifmo. 

N. B. Quando cito as Chronicas dos Reis 
v. g. Chron. J. 1. ou 2. quero dizer Chronica 
delRei D. Joáo 0 1 . ou 2. , &c. 

Chron. Af. 2. ou 3. , &c. Chronica del­
Rei D. Afonfo 2. ou 2,., &c. 

Muitos outros livros que cito , e o Blu-
teau não aponta vão referidos por-extenfo. 

*** LIS-
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LISTA DOS ASSINANTES 
A O D I C C I O N A R I O 

LINGUA PORTUGUEZA. 

A Goftinho Jofé Martins Vidigal, Medico; 
Albino de Soufa Coelho Almeida. 
Fr. Alexandre Magalhães. 
Ambroíio Pollet. 
Antônio Jofé Guião. 
Antônio Jofé Nunes. 
Fr. Antônio Jofé da Rocha. 
Antônio Luiz Porteba , Acadêmico Vimarenenfe. 
D. Antônio de N. Senhora do Defterro. 
Antônio Pereira de Almeida , Oppofitor Legijia na Univerfidade; 
Antônio Pires Vicente de Miranda. ;-
Antônio Ribeiro dos Santos > Bibliothecario da Univerfidade , e Revifor do Co*. 

dego. 
Antônio da Rocha Freire. 
Antônio Rodrigues da Fonfeca. 
Antônio Rodrigues de Oliveira. 
Antônio Xavier Machado e Cerreira; 
A. DoubatfchefFskoy. 
Bento Jofé d'Almeida Bravo. 
Bernardino de Vafconfellos Soufa Ribeiro; 
Bernardo Grein. 
Caetano Jofé da Gama Machado. 
Os RR. PP. da Congregação do Oratório, para áfua livraria. 
Cuftodio Gomes de Villas Boas, Lente Subjlituto da Academia Real da Marinha ? 

e Sócio da Academia Real das Sciencias. 
David Henr. Overmann. - . 
Diogo Antônio Soares da Motta , Albade de Santa Marinha de Zezere da Comar­

ca de Sobretamega Bifpado do Porto. 
Diogo Delante. 
Duarte Elifiario da Cruz , Capitão do Regimento d?Artilharia do Porto> 
Fr. Dionilío de Deos , Lente de Theologta na Univerfidade. 
Es A. Bufter. 
Felis Jofé Franco. 
Filippe Antônio da Silva. 
Francifco Alvares de Carvalho. 

*** ij D.; 
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D. Fránciíco da! Ave .Maria, Conego Regular. 
Fr. Francifco de Jèfiís Maria, Guardião do Convento de S. Bernardino. 
Francifco João Cofmej 
Francifco Jofé Dias, âousexemplares. 
Francifco Jofé Faião Leite Paes 
Francifco Jofé de Prado, Madureira, Lobo. 
Francifco de Oliveira Barbofa, AJironomo de S.MageJlade FidelhJJima. 
Francifco Pereira Soares Ia Roche. - . .r „ 
Francifco Pires de Carvalho e Albuquerque , Deputado da Real Meza daUmijsao 

Geral. 
Francifco Vieira Goulart. 
Francifco Xavier Baptifta, Organijla da Bafilica Patriarcal. 
D. Frederico Lord. North. 
Garnier Parroco deS. Luiz. 
Gaubo Antônio Ribeiro. 
Abbade Gregorio Jofé da Silva Coutinho. 
Henrique de Forfmann, Encarregado dos Negócios da RuJJia. 
Hill. 
Jeronimo Ribeiro Neves. 
Jefuino Antônio Gomes. 
Ignacio de Caftro Lemos de Menezes. 
João Antônio Martins. 
João Antônio Salter de Mendonça. 
João Baptifta Frizoni.' ú 
João Bell. 
D. João da Conceição, Conego Regular. 
João Ferreira Batalha , Jui% de Fora tfElvas. 
João Francifco de Oliveira Alvares. 
João Gonçalves Pinto, de Setúbal. 
João de Magalhães e Avelar. 
João Marques Pinto.' 
João Martins Fragofo. 
João Pays do Amaral e Menezes. 
João Pereira Ramos. 
João dos Santos Coelho , primeiro Tenente do Regimento d?Artilharia do Porto. 
João Schuback, Cónful Geral de S. Magejlade FtdelliJJima em Hamburgo. 
João Schuback, Júnior. 
João Soares de Oliveira, da Vtlla de Sortelha. 
João Thomas Forreft. 
João Vidal da Coita , e Soufa, Supreintendente do Tabaco , dous exemplares. 
D. Joaquim' da Aífumpção Velho , Bibliothecario de Mafra. 
D. Joaquim de S. Bernardo Pereira, Conego Secular. 
Fr. Joaquim de Santa Clara , Lente Subjlituto de Hebraico na Univerfidade. 
D. Joaquim da Guadalupe , Conego Regular; lente de Theolôgia, no Collegio novo 

em Coimbra. 
Joaquim Ignacio de Freitas. 
Joaquim Jofé Gomes. 

Joa-
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Joaquim Joíé Luiz do Bonjardim. - . V-' ' 
Joaquim Jofé de Mendonça e Silveira , ProfejfoP Regio em Lasboa. 
Joaquim Lebre Teixeira. 
Joaquim Palyart. 
Joaquim Pereira Henriques. 
Jofé Anaíracio de Figueiredo Ribeiro. 
Jofé Antônio Gonçalves. 
Jofé Antônio Lopes de Abreu Freitas. 
Jofé Bernardo da Gama, Dezembargador do Paço , e geput§d& fa Real JXgeza da 

Commifsao Geral. 
Jofé da Coita Alvarenga, Medico. 
Jofé Francifco Xavier Lobo PeíTanha, Corregedor tfElvas. 
Jofé Gomes Loureiro. - *">' 
Jofé Joaquim de Mattos Ferreira Lucena. 
Jofé Joaquim Nabuco. 
Jofé Joaquim de Soufa Leitão. 
Fr. Jofé Maine, Deputado da Real Meza dàGammifs#ç Geral. 
D. Jofé Manoel da Camera. 
Jofé Maria Jordão. 
Jofé Martins Neiba. •'**•' ' :úl v < # - tJ 

Jofé Pedro Martins. Thefiureiro da Chancelaria moW\wRemo. .x ,. 
Jofé Ricardo da Coita e Gama, Tenente de Infantaria na Ilha de Sao MigqeJ. ••/ 
Fr. Jofé da Rocha , do Confelho Geral do S. Officio, e Deputada da Jtkeal Meza 

da Commisao Geral. 
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DICCIONARIO 
D A 

L I N G U A PORTUGUEZA. 
',¥*•' 

, f. n. primeira vogai. § Tem três 
accentos agudo v.g. o ultimo a de 
amar; grave, como o fegundo a 
de arame , e tênue como o pri­
meiro de arame. § Deitar hum A 
na Univerfidade , approvar, porque 
fe lança no èíerutinio hum papei com 

eíta 4et<a impreífa. 
A , artigo fimplez , que refponde aos nomes fe­

mininos taiunta-fe aos appellativos, quando fe to-
mão ' extenjivamenie ; e^áinda aos nomes próprios , 
quando fites fe applicáo a mais de hum indivíduo, 
v. g. as índias, as Hefpanhas, as três Manas, 
as- duns Viannas. p 

A , prepolição, com que declaramos varias re­
lações iie qualquer objeélo fignificado pelo nome, 
à que êlla fe applica ; afaber de paciente do ver­
bo v. g. Amo a Deos. § De termo da acçao v. g. 
dei hum Livro a Pedro. § O termo , ou lugar pa­
ra onde fe move alguma coufa , v.g. fui'.a cafa. 
'§ O modo, v. g. 4 pretfa. § O preço ex. a vinte 
reis* § O motivo v. g. , e ã caufa deflas coufas o 
Jdalcão indignado P. Per. i. f. 8o -, à. falta de 
cjmvas não hpuve mantimento J 5 H. N. 2. 285. 
$ fcrn v. g. ejte rio a7 lugares (em quatorze. , e 

quinze braças de fundo ib. 2,09. § O tempo v. fo 
dez horas. § equival talvez a debaixo v.g. „ entre-
g$r-fe ao inimigo ã condição , do que elle qmzefe 
ffaer „ M. Pinto. xap. 149; *„ "â pena de fer de­
gradado „ Silvia de Li for do-t item. Se condicio­
nal , v. g. a fer aífim, como fe diíleramos no ca-
fo de fer affim. 

A , conjunc. antiq. e : nos verfos de Egas Mo-
nis, e àoJtegente cit. na Europa de Fatia*, e Soa-
fa t. T,. pag. ?8o.. efeg.- • 

' O artigo, c a proppíiçáo concorrem muitas ve­
zes", e, por eufonia fe ajumão n'urai fó vogai ac« 
centuafa v. g. ãpreja „ fui á Cidade. Os noííòs 
Claífícos as eferevem feparadas, affim corno i&ãb 
de dous aa , todas as vezes que efta vogai tern, 
accentô^agudq,: e jalvez^ârjuntáo duas vogaes tê­
nues em huma ..aguda , Cafianheia 3. p. i<r. 1. &. 
tinha por tinha-a. Efta letra ajunta-fe para formar 
verbo.s'aos "nomes fubíhntivos ,' v.g. a cómmodp , 
dccwtmôiar , e outras vezes fem fim , fenáo a de 
cílender a dicção v. g. abaftante. 

. ABA 

ABA , f. f. A parte do veftido , que lhe ferve co­
mo de fiai da ; c de extremidade, v.g.—da vefliü 

A da 



i ABA ABA . 
àaiafaca, e 'qmfquer roupa: O Rei nos crid ndsiabafar com Hercules „ Eufr. i . V j i / T ' / * ™ " 
abas como fflbir „ Aukgrdfii f. i<ro v. § Os «Ámmmof mo me abafao. % tntrjmfit. * « * « ° 

nas abi da Capital, da Cor- alento, a fenfib.I.dade, o movimento. Eufr. 5. 4. redores , perros v. g» ... 
te. % Somos fõberbos a vifta , e abas do Mejre 
manfò „ i.e. emprefença de Chrifto Arraes- 7. 7. 
§ Aba , cóíla que êà abrigo junto ao mar. § Com 
asfabas> na cinta , i.e. arregaçadas, tomadas Arrues 
10. tf..§~-Docbapéo. § Fig. A margem , beira, 
praia v. g.—r/o rio: § H. Pinto f. „ aí Abas da pro-
tecção , do amparo. D. Franc Manoel, § Item huma 
fafquia'de madeira , que guarnece o teclo em re­
dor , Faria. § 7í'ewi a peça da íechadura , que co-' 
bre as guardas. 

ABAC&LLADQ, part. pãíT. de.abacellar v, 
ABAÇELLAR, v.at. Pôr bacèllo á vinha. § Co­

brir com terra as raízes de alguma planta , para fe 
difpôr a feu temf>ó. 

ABACO , f. m. Peça fuperior do capitei da co-
lumna, ferve como de coberta ao cefto de flores", 
que nelle fô reprefenta ; ufa-fe na Architeã. % t. 
arithm. *a taboáda de Pythagoras. 

ABADA, f. f. A porção" que-leva ajfca colhi­
da , e apanhada"§ n. propr.' de huma efpecie d'ani-
malque tem ponta, e he o mefmo que Rinoce% 
ronte. ; 

ABADEJO, f. m. v. Vaca loura : v. Badejo.' 
ABADERNAS , plur. femin. naut. ganchos onde 

fe fixão os colhedores , é outros cabos, quando fe 
aperta a enxarcia. 

, de paixão* „ Aulegraf. f. \9< ' , 
ABAFAS , f.-f. plur. não morrerei de abafas 1. e. 

de fufto , terror, pavor. Eufr. r^-equentemente. 
ABAFO , f. rri. Cafa de— ,' efpecie de eftufa 

de dar füadoums a doentes.. ; 
ABAINHADO, part. paflT. de abaihhar. 
ABATNHAR, -v. at. dobrar , ecozer o extremo 

do paftno fem ouréla, para que fenáo desfie* 
ABAIXAR', e deriv. v. abaxar.--- *--v 
ABALADA , f. f. venat. a dirccção , que leva a 

caça que, fe levantou,, v..g. feguirpelajf)ahdn. 
ABALADO, p.' p. de -abalar no/f. eftar quaft 

refoluto em fczer, alguma coufa. Chr. jp. ?. 1. P'c' 
14. Caflan. u'116, *' ' •"* '- . . 

ABALANCADO, p. p. de abalançar-fc. Ü 
* ABALANÇAR-SE, v. recipr. equilibrar-fe v.g.— 
a náo no efcarcéo. § Mover* fe com ímpeto , v.g. 
• os"ventos. § Xançaf»fe~,fc«irrémeíTar-fe f arrojar-fe', 
cm algum balanço ; ejg.ferá briga , peleja , e 
qualquer acçáo arrifcad.i , aventurar-íe. Soufa. § 0 
Lobo fe abalançt em lanofo rebanho ,, da mal 
fe abalança ao bem-, L-h\t. Transf. p. 406. paf-
fa alrernadamenre , nuidafe^ a revezes».. Aíwfr. 

ariar , e deícer o de Sepulv. § Dar balanços } 

navio. 
ABALAR , v.ar." abanar , agitar , o que eft£fí« 

ABAFADAMENTE , adv. v. abafado : §'««?roc- x̂o , e firme. § F.-:-o peito , o'animo demover f $ 
cuhamente. Aulegraf.f. 141. v 

ABAFADIÇO , adj. v.g. lugar-•— calmofo , em 
que não corre o ar livremente, ou viraçáo B, Pe­
reira. § F. homem—que fe afronta facilmente. 17//--
fipo 262. 

ABAFADO, adj. Tapado , coberto , de forre 
que fe embarace a communicaçáo com o ar livre: 
prefo , fem faida v.g. ar. § Coberto , embuçado.' 
Prov.da Hifl. Genealog. u <?./>. 581. ,, a Rainha 
vinha^abafada do roflo com huma enxaravia. § Baf-
t o s , efpeíTos v.g. matos. § Hârifonte • de nuvens, 
de montes. § o coração , apertado , opprimido. 
§ Occulto , não fabido Caflan. I. 5 
fua morte abafada. 

ABAFAMENTO, f. m. Acçáo de abafar.-^. Pe­
reira. 

ABAFAR , v. at. Cobrir para impedir o conta£to 
do ar livre , tapar para evirar a evaporação ; â 
tríhfpiraçáo , a refpiraçáo. § Abafar as'terras, 
grãda-hs para que o Sol as náo elturre , refeque. 
~§ /1'jtfir aig'iem , afo^i-lo , eílrangular. - § Fig. 
Suffijcar, v.g oingenho, os efpiritos que não 
brotem [eus frttos, Eufr. 1. -?. § Item metter por 
deatro, atalhar , etiíear, Ulíf. ZGI. querem-me 

o coração* a cowpdtr opmiào , do propofito Capi 
xão „ Palm. 4. / . 9. § Caufar temor, -alvoroço 
com medo, inquietação Caflan. 3. 275. ',, o Sot-
dão abalava, â índia, cada anuo com a fm vin-
da. § Fazer tremer M. Conq. §. Incitar/v. g*. ,:» 
ampr abala o coração 4 grandes coufas. PÚmer. 
4. 2j6".'§' A doença o 'corpo , aracar a"íaude. 
§, Qccafionar concurfo. § wtranfu. n?6 citar 
firme v. t^. abalão-me os dentes. § Mover-íe, 
ou mover, v.#. abalou o exercito,, Naufr.de Sep, 
f. 22. v. neutramente. 

ABALIZADAMENTE, adv. Diftinfhmehie, 
c. 75. /ÍCO#'. com vantagem Sagramor 1. „ o cavdlleiro (pie 

labalifadamente fe ejmeraffe. 
ABALISADO , part. paíf. de abalifar deixou-vos 

o caminho abaiifado B. Lima Carta 25 abalifadâ 
virtude v. de S:tfo / • • ; ? . * «. 

ABALISADOR, f. m. O que r?5em balifas.((S. 
Pereira-. 

ABALISAR , v.ar. marcar com bafifas , XJUf 2tO 
querem abalifar onde he o purgatório ; Freire. L. 4« 
jf. ^70. ediç. de Gendron. § fe , diítinguir-fe , 
aflinalar-fe v. g. em letfks , virtudes „ Soufa v. do 
Are L, 1. ç. 4,'abalifar-fi no ferviçp de Deos v. 
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de Sufo c. 2$. das coufas, v.g. abalifava-fe ofenti-
tnento -, Palmer. 3. p. 147- v. •< 

ABALO, f. m. imprefsáo em alguma coufa fi­
xa. § Abalo motim, bulha , alvoroço. Prefles f. 
24.. v. fazeis abalos por cantarejos de .gaios. § 
Tremor. § At3que de doença. § F. Ccromoçáodc 
animo, Vieira. § Mudança de opinião, e prefu-
pofto , com. razoes , ou outro motivo. '•§ Altera­
ção no negocio aíTentad© Cajlan. 2. 1 37.. 

ABA LONAS. V. Balonas. 
ABALROA , f. f. v.-~ balroa Caflan. 5. cap. 37. 

lançou as mãos. á lanchara, e a teve como a po­
derá ter kufiia abalroa ,, e L. 6.<c. 50. , , -cortar-as 
a balroa^ com que o navio eflava abalroàdo , L. 7 
c -67 . 

ABALROÁDO , part. p. de abalroar atado com 
abarroas ,,'Caflan. 6. expi 58. 

ABALROAR , v. ar. atracar com baIroas.§ f. AfTer 
rar com harpeo. § Encontrar com Ímpeto. § Ac-
commetrer a entrar, v. g. abalroar^pom a porta 
com as tranqueiras , muro ; P.Pereira z.f. \c9.\C0u-
to 4. 6. 9.' „ pondo o peito ás tranqueiras abai-
roárão por tudo para lhe abalroar as caravellas ,, 
C. Luf. 10.18. § A chegar v.g*abalroarão as frif­
las com a ribanceira F. M* c. 166. p. 178. § 
Arcar, travar com alguém £. § As dádivas abai-
roãú , e abrandai) o coração, humano ,, Tempo de 
sAgora 2. j'54. v. i. e. accommeitem tudo. 

ABANADOR, 1. m. aquclle , que abana. 
ABANADURA, f. f. acçáo de. abanar 5 venti-, 

íação. 4 t 

ABANAR , v. at. agitar o ar com abano. § o 
trigo , agitallo de forte que fe alimpe , levando o 
vento as areílas. § Abalar o que eftá fixo; caufar 
abalo Sá Miranda Carta Guadalquibir „ huma al­
ma que o poder da fortuna não abana. § Mofcas, 
fr. ch. eítar ociofo. 

ABANDONADO, part. paff. deabandoríar. Ata-
lia f. 99. 

ABANDONAR , v. at._deixarde todo , defempa. 
rar inteiramente , 'abrir m|o. Paiva Scrm. 1. f. 204 
tem abandonado a Beos.Telles ILda Etbiopia.f.195. 

ABANDONO , f. m. Defcn.paro.total. 
ABANICO , f. m. dinv. de abano. § Peça anti­

ga de adorno de mulheres. %iAban\cos y\Q pi. di­
tos galantes „ J"aliar par abanicos. 

ABANO, f. m. inflflbnítr&o.rJe.agitar o ar de 
palha , papel , penas: § A acçáo de abanar, e a 
imprefsáo que £\h faz. § Matyáo de— ; volri , ou 
colarinho largo'dobrado^obre q, peito ao ufo an-
tígO. \ ir-

ABARATAR, v.at . fazer barato» %Fig.—a vic-
toria , fazella menos çuítofa de vidas, edt r íàn-
gue M. Li i 

ABA 5 
ABARBADO , parr. paíT. de abarbar. v.»*— com 

obra' trabalho , muito carregado. § Chegado, fi* 
carteio a nivel com outra coufa Couto. 4. 2. %,. ,, 
abafbado (''o os navios V. de Lima c. 4. „ cs val-
los dos inimigos efiavão abarbados com a noffit 
tranqueira Ps Pereira 2. f. 23. §—com a morte t 

próximo à ella1 H. N. t. \. 
ABARBAít , v. at. levantar alguma obra até fe 

igualar com outray v. g.—o entulho com ahuralha. 
§ Chegar com a barba v. g. o gado abarba o ta-
pigo. § com alguém--, refiftlr-lhe , ter-lhe o rof-
to ; --com a morte ,. •como fetigo , arroítar-fe com 
valor. Godinho. 

ABARCA , f. f. calçado de couro mítico , e hu­
milde. M. C. 

ABARCADO*, part. paíT. de. abarcar. 
ÀBARCADOR, í.m. que abarcai atraveíla mer­

cadorias. • * 
ABARCAMENTO, f. m. acção de abarcar. B . 

Pereira. ,: 
» ABARCAR ,v.at. abranger, comprchendèr, cin-

gir com os braços. § F. atraveçar v.g.—mercado­
rias. § Encerrar Ulif. § Abrangeu com o poder , , 
Alexandre depois qite o.'munder abarca •„ Lobo 
Condefl. c. 5. p. 65. § Alcançar Severim. § Com­
prehendèr com o penfamento, Chagas. § Abarcar 
'tudo , emprender, encarregar-fé ,de todos os ne­
gócios: Paiva Scrm. 1.,, o que he immenfo co­
mo o quereis abarcar. 

ABAR REI R A D O , parr. paíT. de abarreirar , 
cercado de barreiras. Chron. do Cpndefl. c. 59. / 

ABARREIRAR , v. at. cercar, munir com bar*-
reira. cit. Chron. f. 55. col. 1. § / . Abarreirar de 
cubas, e portas ,, Galvão Chron. Af. 1. f .55. 

«ABARREGADO, port. paff. de abarregar-fa 
amancebadp. antigo. Ord. L. 5. 28. 7. 

ABARRÈGAMENTO, í.m.v. amancebamento.' 
antig. ; 

ABARREGAR-SE, v. recip. amanc.ebar-fe , to­
mar amipa, concubina. Ord. 

ABARRISCO. V. Borrifco. 
ABARROADO, adj.pleb. cbítinado, teimofo. 

' ABARROTADO, part. paff. de abarrotar v. • 
ABARROTAR , v.at. ateflar , acsbar'de encher, 

de carregar até a boca. B. § Q/rájj/;.'ufa-ò intranf 
L. 2 . p . 201 . 5" - . 

ABAjSSI, f. m. moeda de Baçorá, de que 5:0 
valem 9 mil rei?. 
• ABASTADAMENTE , «adv. com fufficiencia ., 

fero falta do neceffario," v. £4 „ pajjar a vida 
abaftadamente. 

ABASTADÍSSIMO, fuperlar. de abafiado Pai­
va Sermões i.f.^iz „ agtias cofiofjfmas, e abaf-
tadiílhnas. 

4 ^ A ii ABAS-
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4 ABA 
ABASTADO', part. pauy de abadar, que tem 

o que he baítante, e fuífictente. § Contente, fa-
tisfeito. Prefies f. 14. v. não abafados. 

ABASTA Mq A , f. f. Sufficiencia , o que baila 
Soufa , e Sevenm v. g. ter em abaflanç*. § Abaf-
tancas, promeffas.largas Caflan.- I. $. f 248. 

ABASTANTE , . v. baftance. Refende Mifcel-
lanea. 

ABASTAR , v. at.'bafteeer , prover baílanremen-
te do neceffario alguma peffoa. Ourem diar. f. 
612., —a terra: Cajian. i,.p. 199 ; —algumapraça, 
navios, Chr. J. 1. c. 28. § / . Deos fó- abafta , e 
farta as almas ,, Paiva Sermões i.f. 24. fneUtr. 
,Ser baítante y niíriciente „ tamaras, que lhe abaf-
tárão até a índia—, Cifân. 2. 175. 

ABASTECER , v. baftecer , abaítar. . 
.ABASTECIDO, parr. paff. de abaftecer , baf-

tecido. Vieira , , a fronte —de çabellos ,, Eneide 
to. ?.o-. povoada : efpejjfura abaflecida de arvore­
do ,, Enfiada; 1. 

ABATE, f. m. diminuição do preço, conta, 
6 qualquer fomrna. 

ABATEDOR , f. m, no fig. das honras, dos 
treditos, dos merecimentos alheios „ que acanha, 
deprime-, desfaz em alguma parte, prenda. 

ABATER , v.at. abaixar, § Derribar. §/ . humi­
lhar ; depremir. „ § Affrouxar , diminuir v, g. A' 
foi^S M-C. „ a lm> mais viva abate outra que o 
be menos, faz que náa appareça Palmer. 3. 142,. 
.§ Abater a artilharia „ mettelía abaixo da co­
berta , defaffeílalla Caflan. 7. c. 8(5. § Abâúa-fe a 
voz com a efpeffura das arvores B. Clarhnundo 
tap. 27. § Quebranrar, defanimarS. § Defcontar, 
diminuir da foma , preço , divida. § Abater a ban­
deira , o édtfido , o credito , as forças, o vigor , 
&'C. § H. abater o vento , a febre , afeição , o 
fulfo , diminuir a força. »§ Abater o navio , cbf-
cahir do rumo que fe quer feguir. § No fent. at. 
~H. N. 1. 48. correntes que abatiãoo navio para 
Lefte. § / . D.v;u voz almteis com deflens quanto 
o penfamento, rema „ Preftes 46. v. fazer defandar, 
•c p.crder, ou d-efcahir do confeguido. § Abater-fe 
recipr. dizer, ou fazer coufa cm abatimento pror 
frio , e defabsno. Arraes 7 . 2. § Abater neu­
tro v 

ABA 
eítâdo da coufa. abatida. § .Diminuição. § Humi-
liação. - ' 

ABAXAR , v. ar. pôr a baixo. §'Diminuir na al­
tura. § Fig. Abater, humilhar Trancofo. \. p. c. 
15. ,, não abaixe ninguém o pobre. § Abaixar a 
foberba i Gtjlan. 2. 127. §——fe, eurvar-fe ,_ incli-
nar-fe ; e fig. Abater-fe Arraes 10. 17. abaixoufe 
Deos a lavrar o barro , Cron. Af. i . por Galvão. 
cap. 14. • a fazerfe homem. § intranf. Caminhar 
defcendo H. de Ifea f. 130. v. abaixando por umas 
trifles covas: ,, parecia abaixarmos aos abifmos „ 
Aveiro c. 11. 2. Cerco de Diu f. 328 „ abaix/k 
inchados .rios pelas ingrimes ladeiras. 

ABAXO* v. baixo. 

5J 

ABATIDO, part. paff. de abater. § Navegar 
•rota abatida j fem fazer demoras , nerj^ eícalas. 
Cajian. 5. c. 2,. Ulifipo 109. § Animo abatido ', 
humilhado í vi l , incapaz de coufâ# altas , . e gran­
des. § Levar a artelharia -a&atida i. e. não íuTeí-
tada ás canhoneiras , ou pqninholas no m&r.Caftan. 
L. 5. c. 6"8 : a artilharia abatida no porão Hi 
N. 1. }2*. 

ABATIMENTO „ f, m. acçáo "de ak t e r . , | O 

ABB 

ABBACIAL, adj. de abbade. ApoU Dia!. „ 
bolças abbaciaes de velado f. pS.*. / x 

ÀBBADADO, part. paíT. que tem abbade. Ef-
taço amig. Igrejas. 

ABBADE, í. rri. antig. Confeflor „ ao Abba. 
de , e ao Medico deve-fe^ dizer a verdade. Nobil. 
§ Paroeho Cura cPalmas. ^Prelado de Mooges. §^-. 
Commendatario v. 

ABBADESSA , f. f. a prelada maior das reli. 
giofaS. 

ABBADESSADO , f. m. eleição de abbadeífa.. 
§ Funcções feitas por effa occaíião. § Governo da 
abbadeffa. § O tempo que elle dura. 

ABBADÍA , f. f. pfficio de Abbade. § M«ftci-
ro em que ha Abbade-, § Território d'algum Ab-
bade. 

ABBATINA, f. f. veftido de abbade, ot> clé­
rigo fecular, confia de túnica, e capa talar mui 
fraldada , vulgo batina. 

ABCESSO. v. abfcelTo-. 
ABDICAÇÃO, f. f. renuncia voluntária de al­

guma dignidade, qfficio , refignacãe. 
ABDICADO, part. paff. de abdicar.. 
ABDICAR, v.at. renunciar voluntariamente o car« 

go , dignidade ; refignar. 
ABDIGAVEL, adj. que fe pôde renunciar. Del* 

Chron. 
ABDÔMEN, t. Anat. f. m. a terceira das gran­

des cavidades do corpo animai, na qual fe achã<? 
os inteilinos. 

ABDUCTOir, f.m, Anat. mufculo, que aparta 
os membros a qtk eftao pegados , de um plano 
que fe imagina dividindo o ©orpo em duas part§! 
iguaes , e fimetricas ; apartador. 

ABECEDARIQ, C m . livro de eufinar o al­
fabeto", e a. combinar as letras. § Liíta por orde» 
alfabética. . * " 

ABEG&O, f.rn. o què trata da abegoatia, e 
teo» 
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tem inípocçao ft cerca .dos criados, gânhões , &c. 
§ Por Obregoes, erradamenre. 
(k ABEGOARÍA, f. f. o trabalho tufíico. § Os 
aparelhos defte trabalho. 

ABEJARUCO. v. abelheiro. 
ABELHA , f. f. infedto,, que reeolhe o mel 

das flores. § n. prop. de uma Conftellação meri­
dional. , 
' ABELWÃO, f- rrt. v.zangano. 

ABELHAR-SE, recipr. dar-fe pfeffa, obrar com 
diligencia , e aílividade B. P. 

ABELHEIRO , f. m. certa ave que come as 
abelhas. 

ABELHINHA , f. dim. de abelha. 
ABELHUDAMÊNTE, adv. apreíTadamente. 
ABELHUDO, adj. apreffadw: § Que fe.inge­

re , e intromette no que lhe náo pertence , fem o 
togarem. u 

ABEMOLADO, part. paff. em que ha berhois., 
V. bemol. § f. brando harmoniofo , v.g. voz.— § 
Comprimentos—, afFeminadòs , afflcTados Lobo ; Eu 
fr. i . , , eftais mais abemolado , que uma do-, 
Cama* 
' ABEMOLAR, v.ar.—^ vez , ab andar, eadoçar.# 

ABENÇOADO , part. paff. de abençoar. 
ABENÇOADOR o que abençoa B. P. 
ABENÇOAR , v. at. defejar, e pedir bens , ( 

profpcridades para alguém. § Aprovar. § Favore 
cer, profperar/ 

ABENDIÇOAR veja abençoar. Arraes 10 25 
Vieira ,, abendiçoaria o dia em que nafceo. 

ABERTA •, f. f. abertura feita para dar paffo a ai 
guma coufa ; entrada, ou faida : Caft. 3. 7. 2. ,, 
"por aberta , que faiao ao caminho. § Cefíaçáo de 
alguma coufa, que nos dá lugar de fazermos ou­
tra , cuja execução fe impedia.' § Opportunidade , 
boa oceafiáo, e .conjunólura. S.V. do Arceb. 

ABERTAMENTE , .adv. não efcondidamen-
te ; em público;, de praça. § Clara , manifçfta , 
defenganadamente. 

ABERTO , parr. paíT. de abrir , não fechado , 
nem encerrado , náo defendido com portas , gra­
des , murosToítificaçóes. § Guerra aberta, a que 
fe faz declaradamente com aítoíS majpifeftos de 
heftilidade. § Culpa- emtaberto , ou aberta, a de 

ue a juftiça tomou •conbecimeht» , mas que ain-
*d* não foi fatisféita pelo reo. §•' As negociações 

políticas ainda eflavâo em aberto* n$ Alemanha., 
náo concluídas Cron.J. i>. 4? p. j ^ % 2 . v, co°l. 2. 
§ Devaffà aberta , a que fe lirajjtçrimlmente. § 
Teftemunhas abertas,,.e publkadasÇ iquçlhs - cujas 
pelToas , e depoimenros fe dlo> a «conhecer ao 
adverfario. % Fig. hoimn de peito aberto , i.e. Sin­
gelo 4 fm.cero Sá M i r o Çubiça põem o r&jto aber-

ABE j 
to'cônira Deos, i.e. vai defcubertamènte, fem ver­
gonha Enfiada. 10. 58. 

ABERTURA , f. f. a acçáo de abrir , e fg. de 
principiar alguma função , exercício , v. g. a aber­
tura dos efíudos, do Concilio , dos tribunaes. Sou­
fa, Vieira Cartas t. 2. 72. § A fenda , greta, 
3 b c r r 3 

AB£SENTADOV|j»fr. paff. do Brazão, ador­
nado de befantes. e 

ABESSO , f. antiq.CVJo AUenião aboff), fem ra­
zão , mal que fe faz a alguém ; daqui parece fe 
deriva "aveílo. 

• ABESTRUZ , f. m. huma ave defte nome. 
ABETARDA , f. f. ave (avis tarda), Otis. 
ABETARDADO, adj. da côr da aberafda. 
ABETE , Lm? efpecie de pinheiro , (abies , tis.') 
ABETO, v. abete abeto negro. Nauf. de Sep. 

f. 1 2,©. ult. ediç. 
ABETUMADO , part. paff. fig. e chulo. Trifta, 

feVero , taciturno v. Eufr. 1. 1. f. 6. v. Aulegraf. 
J. 120. v.Uliftpo. 227. v. ciofo, abetumado , bri­
go fo. 

ABETUMAR, v. at. collar, apegar com be-
tume. 

ABÍBE , f. m. ave deite nome B. P. 
ABICADO, part. paff. de abicar y: „ —.a alg. 

dignidade. Telles. 
ABICAR, v. ar. fazer th e^ar com o beque, 

v.g. abicar o batei- á praia Caflan. L. 3. c. 2,0* 
Fernão Mendes f. 531. com determinação de abi 
abicar o junco grande, em que hia. § Abicar neu­
tro. Vieira t. 4. ,, abica à praia o defconhecido 
baixei. § f. eflar abicado , ie. próximo y. g. a con-
feguir alguma* dignidade , &c. Tales Hiji. da 
Companhia. 

ABIETINO, adi. poer. de abete. 
ABILHAMENTO , f.m. antíq. atavio Leão Õrig; 

do Francsz habillement. 
ABILHAR ,* v. at. anriq. ataviar. Leão Orig. 
AB-INTESTADO , ou Abinteflato , adj. ( pa-

lav. latinas adoptadas r\o foro ) que falleceo fem 
teftamento , ou com teílamento nullo. Chron, y. 2> 
4. p.c. 5A- f- 60. v. col. 2. Orden. L. 4. T. 88. ' j 
14. , , morrendo elles abintefíados. 

ABISCOITADO, part. jpff. de abifcoitar. 
ABISCOITAR , v. at. borrar como fe faz ao bif-

coito.. 
ABISMADO, parr. paff. de abifmar. 
ABISMAR , v. at. precipitar no abifmo. § Ef-

pantar , confundir. §——fe recipr. 
* ABISMO , L m . profundidade , a que fe náo Ç%-
be o fundo. § Os eternos abifmos, o inferno H. 
P. f. 562. § O ultimo gráo de decadência , V. g. 
o abifmo-de mijirias, das defgra^as, da culpa* 

& 
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§ Abifmo,e pego de infinita Majefade „ Paiva 
Sermões t. i. 

ABISSO, f.m. poet. por abifmo , inferno C. canç. 
a Inflabilidade da fortuna. 

ABITA , f.f. naut. obra de madeira, que ferve de 
fixar a amarra da ancora , com que fe furge. Ama­
ral. 4. 

ABJECTO, adj. vil,-baixo, defprezivel. Pai­
va Sermões. 1. f. 284. 

ABITALHADO , e deriv. V. avidualhado. Caf-
tan. \. 65. 

ABJURAÇÃO, f.f. oatfo deabjurar. § A for­
mula , ou contexto de termos, em que fe exprime 
a abjuraçáo. 

ABJURADO , parr. paff. de abjurar. 
ABJURAR , v.ar. reprovar, e renunciar a algum 

erro, com todas as formalidades, defdizer-fe , re-
tratar-fe com juramento. § Abjurar de levi, ou 
de vehemente , abjurar algum o erro na fé de que 
foi indiciado com indícios leves , ou vehementes, 
t. da S. Inquifição. 

ABLATIVO, f. m. t. de Gram. Lat. he a Sexta 
variação , que tem cs nemes. v. cafo. 

ABEUÇÃO , f. f. na mijfa. o vinho que o 
Sacerdote toma depois da communhão. § Na 

.Med. e Chim. lavage com que alg. remédio fe pu­
rifica. 

ABNEGAÇÃO, f.f. miftico , renuncia da pró­
pria vontade , e defapego de tudo o que náo ref-
peita a Deos. 

ABNEGAR, v.at. renunciar apropria vontade. 
ABOBADA, f.f. feito de edifício feito de pe­

dra , tijolos , commurnmente arqueado, cujas pe­
ncas fe fuftentáo mutuamente , delia ha varias for­
res, v. g. fmgela, de volta abatida, de volta cm 
berço , volta por arcfla, de Lunetas , de volta de 

.cordel , de barrete , devolta de efatrsão , de meia 
laranja é c. § fig. A alobada celefie pelo ceo , ou 
o convexo , que defcobrimes com os olhe?. 

ABOBADADO , parr. psff. feito em fôrma de 
abebada , ou coberto cem abobada. Barws D. 1. 

f. 7. a modo de câmara abebadada aberta de la­
ges , que ficavão foberbas fobreo mar. Cbon. j . 
1. c. 08. 

ABÜBADAR , v. at. dar fôrma de abobada, fe­
char em abobada ; cobrir com abebada. 

ABOBADILHA, f. f. abobada de geíio «bi­
cado, 

ABÓBORA , f. f. fruto das aboboreiràg, 
ABOBORADQ, rarr.pjff. de abbborar. 

. ABOBORAL, f .m. horta, plantação de abó-
toieiraí. 

ABOBCRAR , v. ar. ai oi orar fofas, embebellas 
bem no caldo até ficarem com cor de tefladas , ao 

ABO 
jfogo brando. § Fig. n. ch. jazer na cama abafado^ 
neutramente, v.g. ,, eflou aboborando. 

ABOBORLIRA , ou antes Abobreiraf.f. planta 
raíleira hortenfe , de que ha varias efpecies vul­
gares. 

ABOCANHADO, parr. paff. de abocanhar. § 
O cadáver—, deftroncado d'algum membro. H. N. 
Í . 152.. 

ABOCANHAR, v. ar. morder c'os dentes , ou 
trazer na boea. § / . pôr a boca em alguém cenfu-
rando, Arte de furtar. §—em lingua efirangeíra, 
ialia-la mal. § Emprendcr v. g. muitas coufas a 
hum tempo abocanhando. 

ABOCADQ , parr. paff. de Abocar. Amaral, c. 
4. artelharia, aífeftada , e 'chegada ás bombar­
deiras , ou portinholas. 

ABOCAR , v. at.levar á boca. § Prender coma 
boca. § Entrar a— barra, effreito. B.a rua, &c. § 
Confêguir famil. 

ABOCETADO, adj. da feição de boceta.-
ABOIADO, parr. paff. de aboiar. 
AEOIAR , intranf. v. boiar. § At. atar boia , ao 

que fe lança no mar atado para fe faber doodé ÊÍ-
tá , para fe alar v. g. aboiar huma ancora , a .ar. 
ttlharia. Cafl. 8. f. 156. aboiárão hum Bafüifco, 
que depois vierão tirar. Barros. 4. / . 244. -, 

ABOIZ , f. f. v. boi , ou boiz. 
ABOLADO , parr. paff. de aboiar. 
ABOLAR , v.at. amafíar, e desfazer o feitio com 

golpes v.g.— o capacete. § Rebotar o gume do.inf-
trumento cortante. 

ABOLFIMADO, adj. x. rojlo chatd re-
dondo. § 3^0/zo.--tofco, grofleiro. 

ABOLETADO, part. paff. de aboletar. 
ABOLETAR , v.at. aquartelar as tiop2s nas ca­

ias dos paifanes em virtude do boleto mjlitar, ou 
civil. 

AEOLIÇXO, f. f. \ acçáo de abolir. § O effei-
to da acçáo. Vieira Cart. 2. 172. t 

ABOLIDO, parr. palT. de abolir. 
ABOLlNAR+v. tolinar. neutro. CafUth 7. C 

95. ,, indo aldlnando ao longo da terra. 
ABOLIR , v. at. irreg.,rifcar , apagar a eferiturn. 

§ Supprimir, extinguir , anniquilar , annujar, caf-
lar v. g.infiitttíos, corporações , ufos , leis, cof 
tumefs. , ~ ' , 

ABOLORECER , v. at. fazer criar bolor v/g.4 
humidade abolorece o pão. § intranfit. criar bolar» 
§ No fent. ativo diz-fe vulgarmente. 

ABOLSADO , adj. que faz bolfos , e náo affen-
ta lizamente v. g. o veflido ; que, faz f^fos , e papos. 

ABOLUMADO, adj. empachadq, navio, abola-
madò com carga. Cron. J. 3. 1. p. / .8è . 'co/ . 2. v. 
avolumar. „„,' 

ABO-
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•ABOMINAÇXO, f. f. o aítqt de abominar. § 

Crime abominaycl. § Aversão como a coufa abo­
minável. 

ABOMINADO, part. paff. de abominar. 
ABOMINAR , v.ar. dcteltar, ter horror a^alg. 

coufa. " n, . 
ABOMINÁVEL, adj.r drgno de fer abominado, 

de,teftavel. § Fíg! muito máo. 
ABpMINAVELMENTE, adv. de modo dig­

no de abominaçao. §.f. peflimamente. 
ABOMlNOSO', adj. poet. o mefrno que abo­

minável. Cam. Luf. 10. 47. incefo.—' 
v ABONAÇÃO, f. f. a-obrigação do que abona, 

afiança. § Palavras em abono de alguém. § Par­
tes , ou. prendas que abonãp , e fazem eftimavel. 
§ Reputação de abonado , item de,homem de bem, 
de forte , e nobreza. Ord. 5. 130. 2. exceição de 
—§ aprovação, louvor Arraes 9.1 ^.abonações do po-' 
vo cego. 

ABONADO , parr. paff. de abonar mençador—, 
que tem bens de raiz. § Teflemunhas abonadas, 
$e bom tcílemunho , digno de credito Lobo. § 
Fiador abonado , o que dá outro fiador por fi. 
Mon. Luf. ,_-

ABONADOR , f. m. o que'abona. § O que 
afiança a outro fiador. 

ABONANÇADO , part. paff. de abonançar. 
ABONANÇAR , v.at .Lzer ceffar a tormenta , 

tempeftade , firenar: Hifl. de Ifea e H. Naut. 1. 
219. abonançar os mares. § iatranf. ceifar a tor-
rncnta Vida de Lima f. 308. §f. abonanção as ca­
lamidades , infortúnios, <&c. mpderáo-fe ,ou cefsáo. 

ABpNAR , v. at. afiançar, e ficar por fiador de 
alguém , ou de alguma obrigação , diyida. § Fi­
car por fiador do fiador. § Dar, vender a credito. 
§, f. "approv.ir, JJo,u''ar Cafian, J. f. 127. § Ac-
çõcs que o abonão de judiciofo , virtuofo , i. e. ácrc-
ditáo ; nioftrão que, o he M. L. 7. §—No jogo , 
moftrar huma carta ao parceiro ,. para que conheça 
o metal que temos. §——-fe , ^ganhar, aquirir cre­
dito , y.g. abonar-fe com alguém. Eufr. Prol. e 
4. 5. § Prezar-fç Luf Tranif. p. 60. § Lpuvar-fe 
Arraes 7. 2. ,, já me não abonp do mefiingenho 
C. Luf. 10. 9. " " • ' , , 

ABONDANÇÂ. v/abundançia. 
ABONDAR , e deriv. v." abundar, Scc. 
ABONO, f. m. abonação. § f. louvor, credito. 

§ Na Muf. Subílituição de huma voz falfa por ou­
tra. § Tentos com. que alguém entrou no jogo. 

ABORÇAR o leite v. bolçar. 
ABORDADA v. abordagem. 
ABORDADO ,*parr. paíT, de abordar. § Che-

gadcT|í coita, v. g. abordados çoni a Ilha tercei­
ra H. N\ z. 34S. 

ABO 7 
ABORDADOR , f. m. o que vai abordar, abal-

roar outro navio , Britto „ os abordadores devem 
fer efcolbidos. 

ABORDAGEM, f. f. acçáo de abordar, abal-
roar. 

ABORDAR, v. at. chegar em alguma embar­
cação ao bordo" de outra , abalroalla ; nove galés 
íCaflelhanhds tinha abordado , e mídido Mon. Luf. 
7. 412. Amaral, cap. 5. no fim ; cumpria-lhe abordar 
o galeão , fe o queria, render. Freire L. 1. § 
Abordar-fe reciprocamente M. L. abotbando-fe 
inimigos , e ferindo-fe contrários t. 7. p. 411. § 
Fugindo, de abordar com as noffas nãos „ Mari­
nho Difc. p. 4$. „ abordou com a terra , , Caf-
tan. 8*. f. 75. col. 1. § n. eílar ábord/do , chega­
do borda com bcjfda, Pimo Pereira'x. 25. os val-
los do inimigo wordavão com os nqffos, . 

ABORLX), f. m. acçáo de abordar* chegar a 
embarcação, para fahir em tçrra : porto, cojlade 
fácil abordo , onde fe defembarca facilmente. 

ABORDOADO, parr̂  paff. de abordoar. § Na 
agriciút. vinha. empada ámái, com vara cur­
ta. Alárte 48. poda curta, ou abordoada.p. 54. 

ABORDOAR , v.at. eíleiar, apoiar com bordão. 
§ Tentear, apalpar com bordão á maneira do? ce­
gos. § famil. dar com bordão. § fe, erwoítar-fe, 
arrimar-fe a hum bordão. 

ABORRECEDOR , f.m. que tem aborrecimen* 
to, Paiva Serm. \. f. 22.7. v. „ Deos aborrece 
dor de quanto o mundo tem em muito. 
, ABORRECER , v. ar. ter aborrecimento; v.g. 
aborreço a mentira. § Caufar 'aborrecimento , V:g. 
a inveja aborreee-me ,, Camões Ecl. 4 . . , , por ti o 
claro dia me aborrece „ efiança 15. f ico. ediç. 
de 1782.. t. 7,. 

ABORRECIDAMENTE, adv. cora aborreci­
mento. 

ABOftRECIDO , parr. paff de aborrecer. §.Ati­
vamente , o que tem aborrecimento v. g. aborreci­
da da vida „ Palmer. 4. p. 44. 

ABORRECIMENTO , m, ódio , aversão, te-, 
dio que temos de alg. coufa, ou peffoa. * 

ABÔ.RRECIVEL, adj. digno de abowecimen-
to. P. P. '2. c. z.. aborreciveí a Deos „ odiofo. 

ABORRECI VEEMENTE , adv. de*modo que 
caufe aborrecimento. 

ABORRIDAMENTE, adv. viver— com tédio , 
aversão. § Refponder—, como o que anda abor-
rido. 

ABORRIDO, adj. cheio de-aborrecimento,' 
defgoftofo de tudo, etrfadadiço. § Coufa a que fe 
tem .aborrecimento , odiada , nojofa , que caufa té­
dio , rabugem. Eufr, lá vem os aborridos fmceeti. 
u annos „ calmas altprridas 2. cerco dè Diò.'f. iz?-

ABOR-
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' ABORSÔ , rrí. a b o r t o u Càt, i, iót. Cd-
tiha B. P. f. 115. 

ABORTAR , at. parir antes do, tempo , mai-
parir , ter máo fuccefio , mover. ,§ Fig. Dcfviar o 
bom fuccefio, eíFeito. V.g. a fortuna a-bortouj meus 
•internos: „ abortou o~ne)ando 'defacato-. Prov. da 
~pêd. Chronol, f. 29-7. col*. 2. foi. 

ABORT1VO-, adj. que canfa aborto^ v. g.1 re­
médios. § Naftido antes de fua" perfeição, v. g. 
parto, fito.— § f. fruíiraneos tomar as Viclorijs 
abòrtivas , fazer que fe náo coníigáo cabalmen­
te , Freire. 

A B O R T O , m. aborfo ; o primeiro hemaisufa-
do : parto, ou fero lançado antes de fua madurez, 
'$"perfeição'. § f. Producçáo imperfeita. P. R. 

ABOYOADEIRA, f. mulher que faz botões, 
GU os pó;m. 

ABOTÜADO,"part. paff. que tem botões, e 
fe abotoa v. g. colete. § Que eftá cheio de bo­
tões de flor, v. g. eftão as rofeiras aboto.tdas. § 
flor— , que ainda náo abrio. 

ABOTOADOR , í. m. o que faz , e prega 
boíõês* 

ABOTOADURA , f. o jogo, ou apparelho de 
botões. 
• ABOTOADURAS , f. f. pi. naur. peças do 
navio, de ferro , que vem debaixo das mezas de 
fuarniçáo,- e tem mão na enxarcia com fuás bi-
£,otas. 

ABOTOAR, ar. pregar botões. § Mettellos 
nas 'câfaf do yeitido. § 
encher-fe de botões 

fe a planta, arvore , 

ABRA, f. enfeada com ancoradburo para rece­
ber , e amarração de navios cm todo o tempo. 
Galvão D. f. 36. Barros. 
' ABRAÇADO , parr. paff de abraçar. 

ABRAÇADOR , adj. que abraça , cinge hera 
àhraçidora Galleg. 1, -

ABRAÇAR , at. cingir, abarcar, apertar com 
os braços ; dar abraço. § / . a cabeça com grinalda, 
fingir v. g. com diadema , venda &c. Nauf. de 
Sep. p. 7..V'. § Abranger conter v., g. Memfis 
âbraca três Cidades. § Cercar, rodeíarv.^. o Ni­
lo abraçará parte inferior do Egypto Arraes 10. 
56. e 5.8. § Tomara fua conta, v.g.--hum nego­
cio , empreza P. R., § Seguir v. g.«-a opinião, 
partido, zâopw. §—A terra as plantas , dar-lhe 
boa nutrição. §—0 eftomago o alimento, foffre-lo, 
e dirigi-lo. %~-Vm inftituto , modo de vida , v, g. 
a religião, a filofoffa, §* Alcançar com o poder , 
influencia Enade. io. ic8 , $ Abraçar-fe çom a 
virtude , com a paciência, fegoi-la', e acompa­
nhar, fe dtílas. § Arvores fe cftavão- abraçando 
mn f eus ramos H. N. i.zéS. § Fazer'abraçar. 

ABU 
S. Liwá Cam 12. ,? abrace a vti/tri fow 4-~ 
letno. * 

ABRAÇO, f. m,. acçáo de abraçar. 
ABRANDADO, part. paff. de abrandar. 
ABRANDAR , v.ar. fazer brando , molle. § f. 

mitigar , moderar , v. g- a dor. § Fazer trataveí 
a condição forte. § Abrandar o vento ^r.. H. N. 
1. 220, § Diminuir v.g.— a calma.' § intranf.'Abo-

"bançar-fc v. g.-r-0 vento. *§ Fazer-fe brando H. P. 
f. zy). Vieira „ o mar abrandava de fua fi&H,, 
Caflan. 2. r/8. 

ABRANGER, v. ar.-comprehender, encerrar* 
v. g. o—muro a cidade. § f. a jufliça~abrange to­
das as virtudes : § Cpmmunicar-fe , alcançar p. 
g. a graça abrange a toda d geração humana. Ar­
raes 7. 11. § Abaílar, ler /ufficiente v. g. não 
.abrangem a tanto as forças do- Eflado „ P. P. 
2.. 27. 

ABRANGIDO , part, paff de. abranger j , jã 
as lonquiftas de Rotpa tinhao abrangido o mundo 
tolo. 

ABRASADAMENTE, adv. com ardor, em 
chama. 

ABRASADQ, part. paff. de abrafar. no fig. „ 
em amor, ira , zelo „ % Roflo abrazado na cor, 
que a vergonha excita,, Palm. 4. p. c. 51. § Cora­
ção „ V. de Sufo p. 1.:$.* * 

ABRASADOR , f.m. que abrafa. Arraes \.l. 
A B R A S A M E N T O f f. m. acçáo de abrafar. P. 

Pf 2. 20. § Incêndio. § f. Ardor, v, gf de ira, 
paixão. 

ABRASAR, v, at, fazer embrafa, queimar. § 
/, abrafar a fazenda , prodigalifar, §-~—alguém 
com injurias, e opprobriçs fazelio arder. § As cu­
bras , e qualquer gado damninbo abrazão , i.e4 def-
truem as fe ar as. §—0 vento, as calmas a tem] 
refequüa,. § Diz-fc das paixões violentas* cjúe em 
nós fe excitão. § fe em ira', amor, zelo," 

À B R E G O , f. m. Vento Suduefte M. C Afi­
xo v. , •*" 

ABRENUNCIAR , v,. at.' rejeitar reprovando 
Arraes 6. <r. abrenunciar a Satanás. 

ABREVIAÇÃO , í. f. compêndio, refumo , epU 
tome. § A acçáo de refumir , abreviar. 

ABREVIADAMENTE , 'adv. em breve, pouco 
tempo V. de- Sufo. p. X. morrerão muitos— §, Em 
compêndio , epitome , refurnjdarnente. 

ABREVIADO, part. paff^dè Abreviar reduzida 
a menor extensão. § f. no Evangelho eftá abbrevia* 
•da toda a lei.antiga „ Paiva Sam. 1. ^49. v»a<fíc-
mado, cifrado, refumido. 

ABREVIADOR , f. m. que abrevia , refumidçrf, 
epitomifta, que feáuz matéria mais larga a me-
nos razoes, 

ABRE-
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ABREVIAR , at. encurtar o efpaço de terfcpo , 

V. £.-•«• o número de feus dias. §—Razoes, en­
curtar. § Expedir, defpachar com preíla. § Re-
fumír, compendiar, epitoníifar. § Reprefentar alg. 
objeclo; em ponto menor. § • • a fyllaba $ pro-
huncia-la em menos tempo, do que leva a pro­
nuncia das longas ; e nas línguas vivas , dar ás 
vogaes hum fom médio entre o agudo , e o tênue, 
ou mudo. 

ABREVIATURA , f. f, modo deefcrever, em 
que faltão algumas letras , que o leitor fupre. § 
Cirras , finaes que rcprefentão as letras mais cur-
tamente, 

ABRIDOR , f. m. que abre ao buril. § Que abre 
v. g. —de poços, <b'C 

ABRIGADA, f. f. lugar abrigado. § f. Aco-
Iheita. . • 

A B R I G A D O , parr. paff. de abrigar. § Expof-
to ao Sol. 

ABRIGADOR , adj. que abriga. § f. que em­
para , protege. <• 

ABRIGAR ; v. at. dar abrigo. § f. auxiliar, pro­
teger , empara r. § Abrigar-fe ao Sol conir>a o frio, 
ao lume, achegar-fc para fe aquecer ao Sol , ou 
lume. 

ABRIGO , f. m. defeza, emparo contra o' frio , 
^rento , tempeítade , mio'tempo. § O lügat abri­
gado. § f. Auxilio , pretecção. C. e Fr. 

A B R I L , f. m. o quarto mez do anno., entre 
Março , e Maio. 

ABRILHANTADO, pâtt. paff. de abrilhantar. 
ABRILHANTAR , v. at. talhar, e polir as pe­

dras preciofas principalmente os diamantes de for­
te que brilhem muito , e tenháo muito fogo em 
confequencia das facetas , e ângulos que ao lapi­
dar fe lhes fazem. § f. Abrilhantar obras de dçp 
como o diamante. 

ABRIMENTO, f. m. acçáo de abrir. § Abrir 
mentos ãe boca , v. bocefbs. v 

A B R I R , v. at. tirar o impedimento á entrada co­
mo quando abrimos a porta , ou á viíta, abrindo 
cofre , arca". § Rafgar a cháncella, defdobrar v. g. 
abrir a Carta..% Defatar, defenvolver , v.g.—hum 
fardo. % Fazer abertura, v. g. abrir hi(mâ porta, 
janelld , abrir os alicerces. % Separar duas peças 
que fecháo , e cenáo alguma cotafa , v.g. abrir a 
boca , os olhos. § Defenvolver, defabotoary v.g.- -
as flores. § Gravar com o buril. § Dar principio a 
algum aélo , funçáo. § Sulcar, rafgar, fender v. <r. 
a terra , os mares §--abtir mares „ fer o primei­
ro navegador por elles. Pinheiro f. 96. t. 1. § 
Abrir huma pipa , furalla , ou tirar.lhe madeira dos 
tampos, fazer abertura para fe tirar o que con­
tem, § Abrir brecha , , fazer paíTagem no .muro 
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^inimigo arrombando-o ; e fig. Abrandar a intei­
reza , rigidez rigor amiguem. § Abrir caminho , 
paffagem , no fig. Suggerit o meio de ceflar 
algum embaraço, difficuldade, de feconfeguír ai* 
guma coufa. Chron. Af. 5. c. 2.8. § Abrir n flor, 
tntranfit. defabotoar-íe. § Abrir o dia, efclareccr» 
defaflombrar-fe.; it. amanhecer, alvorecer. § Abrir 
a barra , defentupir-fe Cafianheda 5. c. 69. % 
Abrir o entendimento , o juízo, aclarar. § Abrir 
os olhos dar, ter t-etuo, íadvertir, vigiar íebre aí-
guma coufa para náo fer enganado. § Abrir o 
tempo , eomeçâr a ferenar. §. Abrir a cabeça, ra­
char , quebrar , e fig. Atordir com clamores. § 
Abrir a vontade de comer, excitar o appetite. § 
Abrir a mão , ! larguear. § .Abrir mão de alguma 
coufa , levantam, mão , defiftir , defcominúar. § 
Abrir a porta , f. dar afo, oceafiáo. § Abrir OS 
olhos a alguém , tira-lo da cegueira, engano, er­
ro , preoccupaçáo. § Abrir preço, pedir em prin* 
cipio "de ajuíle. §——tenda, loge , pôr. § Sokar; 
Lufiada 8. 64. ejlas palavras abria do peito. fr. 
r>oef.. § Abrir feu peito a Alguém, ou abrir-fe conr. 
alguém, íommunicar os icus peníamentos, fegre* 
dos, declarar-fe com elle. §^—trincheira, princi­
piar oâttaque da praça. §- ' •• fe , fender-fe , ra-
char-fe. § Abrir a cor j ir perdendo o feu efcúro,, 
e carregado. § Apparecer, mas oh que luz tama­
nha, que abrirfinto Lufada ic . 2,9. §-—As feiçõei 
de alguém , irem-fe aperfeiçoando. § Abrir faties, 
romper mattos, arrOtear terras incultas , Refende 
Mifcell. § Abrir-fe a gente que eftá cerrada, api-
nhada. Caflan. 2. 96. § / . — A alma com dôr PI. 
N.x.t. 

ABROCHADO , part. paff. de abrochar. 
ABROCHADOR, f.m. inílmmcnto , com que fe 

abrochâ. 
ABROCHADURA , f- f. a acçáo de abroebar. 
ABROCHAR, v. at. unir as peças da yefti* 

dura^com broche, colchete, <&-c. v. abotoar7afi-
velar. 

ABROOAÇXO , f. f. o afto de abrogar. 
ABROGADO , parr. pafi. de abrogar. 
ABROGADOR', f. m. o que abroga. § adj. Que 

tem virtude deJabrogar, abiogatorio v'. 
ABROGAR, at. annullar, caiiar a lei, ou pri­

vilegio. 
ABROGATORIO , adj. que tem virtude de 

abrogar , que tende- a abrogar , v. g. claufulás 
abrogatoriar. 

ABRGLHAR, intr. abotar, rebentar a planta 
Couto. 4. 7. 9. § Ouriçar com abrolhos; cru% 
abrolhadà de cravos „ V. de Sufo c. 22. 

ABROLHO, f. m. planta rafteira, que produí 
humas flores amarelias, e hum fruto de quatro, «& 
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finco puas pungentes, (tribulus.) ü. â pua , ou pon­
ta deita planta. L'lf. Transf. ufa-o no íing. e H. 
Pinto. § Na milic. inílrumemo de ferro de varias 
piias dífpoftas de forte , qije lançado'em terra fcrn-
pre fica huma para cima , póem-fe nas brechas , e 
onde convém.atalhar o paífo á cav.illaria. § Abro­
lhos, penedos, ou pcnhafcos pont'agudos, que fe 
acháo em alguns mares. § Puas de que fe ouri-
çaváo as armas brancas. B. Ciar. L. 3. c. z. § f. 
os abrolhos da culpa ,, o que cila tem de má , c 
que caufa dor. , 

iABROQUELADQ,.-parr..paff de abroquelar. 
: ABROQUELAR , v.at. cobrir com broquel. §— 

fe , no f. guardar-fe , forrar-fe , emparar-fe„ Arte 
de furtar p. 522. 

ABROTANO, f.m.herva oíficinal (abrotanmn í.) 
Í A B R O T A R . v. brotar. 
ABROFEA , í.f. hervamedicinal (aphodelus /.,) 

pubaflula regia.') § h. Hum peixe que parece fer 
efpecie de Faneca. In fui. 10. 123. 

AJBRUNHEIRO , f. m. Ameixieira brava. % Al­
gumas cfpe.cies fe cultivarão , e dão abmnkos bran­
cos , de Rei , de Duque, que são verdadeiras 
ameixas. :•> 
. ABRUNHO , f. m... fruto do abrunheiro. . 

ABSENTAR-SE , e deriv. v. aufentar-fc. 
ABSCESSO , f.m. apoílema, tumor contra a na­

tureza , que contem pus. 
ABSCISAS, f. f. pi. Math. porções do diâmetro , 

ou do eixo de huma curva , comprehendida entre o 
feu vértice, ou qualquer outro ponto deita'curva, 
e outro ponto por onde o tal eixo he cortado por 
.©utras reítas ordenadas. 

. ABSCONDIDO y. «fcondido 
Jzvora. 

ABSENTAR , e deriv. v. aufentar como hoje 
fe. diz. Tempo de Agora 1. D. 1. Arraes fre-
quent. 

ABSIDE v. apfide. Mecban. de Marie tradu­
zida. 

ABSOLTO , 
vido , , Caflan. 

ABSOLVER, v. at. declarar livre de culpa , de 
}?cna, de qualquer obrigação. § Perdoar a culpa 
© confefTor. § Refolver, v.g.—dúvidas. § Aper­
feiçoar, acabar de todo. § Na Pint. unir com hum 
jwieef as cores aflenradas. § Abfolver de Prior , 
Vútador, tirar eftes empregos em certas religiões. 
% Abfolver^ da inflancia no foro ; dcíobrigar de 
MÍponder á demanda, por aquella citação. § 
fe , eximir-fe. 

ABSOLVIÇÃO, f . f . o a a o de abfolver. § O 
efteito deííe aéto. § Livramento por fenjença , ou 
por graça. 

Refende Hiji. de 

part. paff. de abíolvei»., v. abfol-

ABS 
ABSOLUTAMENTE ,- adv. de modo abfo-

Juto oppoefe a condicionalmente , c relativamenre. 
ABSOLUTISSIMAMENTE, adv. fuperl. mui­

to acabada, e perfeitamente. Arraes 10. 6.. 
ABSOLUTÍSSIMO, fuperl. de abfoiuto v. 
ABSOLUTO, adj. independente, livre, com 

pleno fenhorio , poderio. § Amplo , fera reftric* 
;ção, nem limires. § Que náo tem dependência., 
refpeito , relação com outra coufa.. § Homem ab­
foiuto , quê he imperio.fo. § Completo, acabado. 
§ Defobrigado , livre, de pena, obrigação .§ 
por todos os números , completo , e perfeito em 
tudo. § Abfolvido d? peccados Caflan. 2. 6. 

ABSOLUTORIO, adj. que abfulve, v. g. clau-
fulas Sentença 

A-BSONO , adj. diffonanre, defmuíicô , que náo 
faz boa harmonia. § f. que náo conforma , e náo 
conjuga tom outra • v.g., doutrina ãbfona-ao 
Evangelho. Tent. Theol., 

ABSORBENCIA , e deriv. v. abíorvencia com 
v. em vez de b. 

ABSORTO , parr. • paff.; irreg. ., de abforver „ 
abforto das-águas , , comido', tragado. § Enlevâ  
d o , .trarifportado , arrebatado fora de fi , extatico 
v.g. „ abforto em Deos. Arraes 9. 16. M- Conq. 
2. 108. 

ABSORTOS , f. m. pi. extafis, enlevaçóes Ar­
raes. 6. 3. 
• ABSORVENCIA , f. f. t. da Cbym. , 3 qualida­
de de fer abforvente. § O acuo de abforver. ; 

ABSORVENTE , parr. at. de abforver, que 
abfo.rve. § Poros abforventes , são 05 que ef-
tão á fuperficie do corpo , e embebem para a 
maffa do fangue , os tópicos que fe íhe.s âppli-
cão , &c. 

ABSORVER , v. ar. da Chym. receber nos po­
ros algum líquido, e conferva-lo nelles v.g. oaf-
fuçar abfurve'a água, <&c. § Arraes 9. \6.„àig-
no fe faz de a terra o abforver., recolher em feu 
fe io ' , , § Confumir v. g'.—o patrimônio. § Es-
haurir v. g. ,, as ufuras abforvem o capital „ § 
Eílancar v. g. abforvendo em fi todo o commercio, 
„ Prov. da Ded. Chron, foi. p. 167. § Tragar,, 
comer no f. v. g. ,, o mar os abforveo. § Ab­
forver a dor, a magoa, Soffrer-fe eom eÜa. ' 

ABSORVIDO , part. paff. de abforver. 
ABSTÊMIO , adj. Sóbrio , moderado no beber 

vinho Leão Defcripç. 
ABSTER , v. ar. fazer com que alguém pare, 

c defcontinue de fazer, ou que náo emprenda al­
guma acçáo Fenis da Lufit. 9. 21. § Abfier-Je, 
ter-fe , conter-íe , refrear-fe, foffrer-fe de fazer ai-, 
guma coufa, ou do ufo delia v. g do vinho, 
defte, ou daquelle alimento, de entender em 4' 
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gumâ coufa, de injuriar y&d %AbfierJc do alheio, 
náo o uíurpar. 

ABSTERGENTE, part. at. Mth dèriv. de 
Abfterger v. ' , 

ABSTERGER , v. at. Med. limpar as concre-
çóes , como o fazem os remédios faponaceos. § 
Limpar enxugando v. g.— a ferida, o vafo. 

ABSTERSIVO- v. abftergcnte. Med.-
ABSTINÊNCIA , f. f. pado de abíter-fe, pri-

var-fe voluntariamente do ufo de alguma coufa, 
v. g.—de alimento. § f. jejum. 

ABSTINENTE , part. at. de abíter-fe , que fe 
abftem. § f. jejuador. 

ABSTRACÇÃO , f. f. acçáo pela qual o noffo 
entendimento confidera feparadamente qualquer cou­
fa , que; anda unida , annexa , e adherente a outra , 
v. g. a bràncura da neve , cal, &c. § f. extaíès, 
do que confidera em coufas abítraétas, Vieira. 

ABSTRACTO , part. paff. de abílrahir, confi-
derado como fe eftiveiTe fsparado, V. g. o acci-
dente , qualidade, ou attributo—da fubfi&ncia. % 
Idéas abflratlas , ás que tem por objeéio coufas 
abftraclas„ e no fig. de difficil percepção. § f. Ab­
forto , diílrabido das cotifas, "que o cercáo, en­
levado em confideraçóes. 

ABSTRAHIDO. v. abílraíto. 
ABSTRAHIR , v. ar. confiderar como feparada a 

qualidade , accidenre , modificação que anda anne­
xa , e acompanha alguma fubítancia , ou indiví­
duo. §—fe por abíter-íe , ou antes retirar-fe de 
fazer alg. coufa. P. Refi. „ impiedade de que até 
os ímpios fe abflrahião. 

ABSTRUSO , ar. adj. de diittcil intelligencia , re­
côndito , efla matéria, de municípios he— Leão 
D. f. 16. v. 

ABSURDÍSSIMO, v. at. fuperl. de abfurdo. Ar­
raes IO. 2,2. 

ABSURDO, f. ro. repugnante:á-razão. § Subfi. 
coufa repugnante á razão , v. g. dizer, fazer ab-
furdos. § Demonflração por abfurdo , da qual fe 
concíue, que admittido por vírdadeiro o contrario 
do que fe propõem , viria a .feguir-fe algum ab­
furdo. - i 

ABUNA, f. m. t. Af. o Patriarcha dos Abexins. 
Barros. . 

ABUNDADO, adj., que tem era abundância. 
El-Rei D. Duarte obras Manufcritds. 

ABUNDÂNCIA , f.f. fufficiencia , abaftançav. 
g.—de maniimentos, de palavras,. § Em abundân­
cia , abundantemente. , .'•'-, ' vtJ.K ; , 

ABUNDANTE,, parr. at. que tem em abun­
dância; copiofo, farro. ' ' 

ABUNDANTEMENTE , adv, em/abündun-
daneis. 

I I 
ABUNDANTISSIMAMENTE, *dv. Tup. em 

muita abundância. 
ABUNDANTÍSSIMO ,'fup-. muito abundante; 
ABUNDAR*v.intr. ter em abundância, fer abáf-

tado— v. g. a terra abunda de mantimentos, tri< 
go „ Severim.< 

ABUNDOSQ, adj. v. abundante. B. Ciar. Seg: 
Cerco de Dio jf. 209.— em ouro. Maufinho; Lu­
fit. Transf. p. 121. profa. H. N. 2. 251. abuu* 
dofos pafios. 

ABURACADO, part. paiT. de aburacar. 
ABURACAR , v. ar. fazer buracos , furar- § Fe* 

rir de ponta— , Cbr. Af. f. c. 58.—tom feridas de 
langa,- e efpada. 

v ABUSÃO , f. f. erro vulgar. § Superftiçáo, agou-
ro. § Errada crectadidade „ Paiva Caf. c. $» § Fig. 
de Rbet. v. Carachrefe. § Arraes 7. 7* „. não ha 
maior abusão no mundo , que fer foberbo, e cü* 
biçofo, i. e. erro. 

ABUSAR , v. ar. ufar mal de \aíg. coufa. 
ABUSIVAMENTE , adv. de modo abufívo. 
ABUSIVO , adj. introduzido , ou praticado por 

abufo. 
ABUSO , f. m. máo ufó de alg. coufa, appli-

cando-a mal, deílruindo , ufando indevidamente , 
e fervindo-nos delia íóra do convencionado. 

ABUTA v. bueta , boceta, caixa para tabaco» 
H. Naut. t. 2. 

ABUTUMADO v. abetumado Eufr. 1.1. 
ABUTRE, f. m. ave carnívora, (yultur.) 
ABUTREIRO ,- f. m. o caçador de abutres. 
ABYSMO. v. abifmo. 
ABYSSO. v. abiflo. 

ACA 
c ACABADAMENTE , adv. perfeitamente. 

ACABADISSIMO, fup. de acabado, muito aca­
bado. 

ACABADO, parr. paff. de atabar. § f. Perfeito, 
a que fe deo a ulumamáo Luf. 10. 154. § Acabado 
com defpezas , defpefo , exhaufto. Eufr. 5. 3 . : §— 
Dos annos, doenças, trabalhos , confumido. 

ACABADOR, f. m. o que acaba, ou acabou. 
__ ACABAMENTO, f. m. acçáo de acabar. § f. 
fim , e total termo , extineçáo ,, Enei.de 10. 56. 
Chron. de Pedro, 1. f. 2.2: Galvão Cron. Af. I. c. 
45- pelp. acabamento da tregoa. , 

ACABAR, v.at. dar fim aaíg. coufa. § Dar* 
ultima máo, aperfeiçoar, e daqui, obra bem aca­
bada. § .Concluir v. g.—o difeurfo. §—a vida , 
morrer.§ acabar, morrer ,»perecer v. de Sufo c. 29. 
acabara Limai* deprejfa. § Vir de fazer, oupat 
ckeer., y. -g, os Judeosjtcabavão de receber a lè{ ,, 
Arraes 2,. I Í . § Terminar, éftirsr v. g. acabo» 
o anno > chegar ,30 cabo. '$—alg: çQufii com ai* 
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gUem , reduzi-io", pêríuadi-lo, cHega-Io à fazer H-
ío. §—com alguma coufa , confumir, deflruir in­
teiramente 5 it. concluir. § intranfit. rer fim, rer-
minar-fe, v. g.—fe a guerra ; a pyramide acaba em 
ponu. • 

ACABELLADO, adj. cor de cabello. 
' ACABRAMADO ," parr. paff de acabramar. 

ACÀBRAMAR , v.at. ruíl. atar o pé do boi ao 
«orno. 

ACABRUNHADO, parr. paff. de acabrunbar 
t. vulgar. 

ACABRUNHAR , v. at. opprimir, perfeguir v. 
g. a doença acabrunhou-ot . • 

ACAÇAPADO , parr. "paff. de acaçapar-fe, it. 
que não tem a jufta altura, ch. arvores acaçapa-
aas, homens , edifício ; v. apa rado 

ACAÇAPAR-SE, v. recip. agachar-fe, abaixar-
fe. cb. 

ACÁCIA , f.f. planta , ou arbuílo efpinhofo , dá 
flores brancas , e huris frutos como tremoços ; dif-
tilla buma goirona do mefmo nome. {Acácia £.) 
,• ACADEMIA, f. f. lugar em Athenas onde Pla­
tão , e outros Filofofos da vão as fuás lições. § A 
Seita dos Filofofos Acadimicos. § Corporação de 
Sábios para fe comrnunicarem as fuás luzes mu­
tuamente ,- e promoverem as artes, e Sciencias , 
communicando-as, .£ patentçando-as ao público. § 
Junrs , ou affembléa de peffoas , onde fe recitáo 
verfos, difcurfbs , 8rc.~-() Univerfidade. 

ACADEMICAMENTE, adv. á maneira da aca­
demia , ou de academia. 

ACADÊMICO, adj. que he membro da aca­
demia. § Que diz teípeito á academia , v.g.dif-
cffrfo— 

ACAECER, intr. v. acontecer. Dlífipo / . M i . 
"V. defuf. 

ACAFELADO , part. paff de acafeiar. Andrad. 
Cr. y. *.. f. m.coL-2.' "-
•«' ACAl'ELADOR , f. m. òque acáfela. 

ACAFELADURA, í. f. acçáo de acafeiar. § O 
feffeiro delia. .',-,. 

ACAFELAR , v. at. branquear a parede com 
cal , geíío. Caflan. 2.. 211. § Fig. Dar cor y. g. 
acafeiar mentiras Eufr. 5. 1. 
• ÀCAIRELADO, part. paff. de acairêlar. § f. 
Unhas ãcairelttda\ , por fujas: ,, olhos acairelados 
àe meigwce forgicada „ Ulif. 118. 

ACAIRÊLAR, v. at. bordar,. guarnecer com 
cairei. 

ACALCADQ, c Anlcar v. calçar: -§ perfegui-
«o Cron. Af. I. por Galvão r. 48. • *-- Ü> 

ACALCANHADO ,. parr. paff de.aeálcanhar; 
AGALCANHAR , v. at. fazer, affentar o talão 

do fapato 
*1 <-t 

ACA 
«.. Ficar enrugado-o tàcád cabido- fobre o falfd 
famil. 

ACALENTADO, parr. paff. de acalentar. 
ACALENTAR , v. ar. fazer calar a criança , que 

chora V. de Mart. \. 1. 
ACALMADO, part. paff de acalmar, y. encalmaí-

do Fr. Elyfios f. 161— • ' < 
ACALMAR, v. at. fazer brando , abonançarv. 

g.—o vento o tempo , a tormenun § intranf. Abohan-
çar-fe o vento , abater. § f. Acalmar a ira, at. 
e intranfit. moderar-, ou moderar-fe ,, não acal­
marão os exerci cios 'de devoção H. N. x.jc. 

A C A M A D O , parr. paff de acamar. 
ACAMAR , v. at. fazer deitar-fe , e lançar-fe por 

terra o que efjá ereéto v.g.—as Searas. § f. Aba­
ter , , acamar os efpiritos „ Maufinho. § Difpôrem 
camadas. § intranf. ficar acamado." § Lançar-fe na 
cama , ou -ficar de cama. *- / 

ACAMPADO, part. paff de acampar.' 
ACAMPAMENTO, f. m. arraial , campo afíen-

rsdo. § acçáo de acampar, v.g. dirigir o acampa­
mento das tropas. 

ACAMPAR , v. at. afféntar o campo , alojar as 
tropas no campo , arraial. § intranf. Eítar acan> 
pado. § Tocar campa Chr. J. 1. 

ACAMUÇA.DO , parr. paff de acamuçar. 
ACAMUÇAR , v.at. preparar as peiles como f« 

faz a camuça , ou camurça. 
ACANAVIADO, parr. paíT. de acjnaviax. 
ACANAVIAR, at. ferir com pontas, ou puas 

de canas.. ""•• a-. 
ACANEA v. bacanéa. 
ACANELADO, adj. tirante á cor de canela. § 

Panno—, que tem canellas. 
ACANHADAMENTE , adv. com acanhar 

menro. . , " ; 

ACANHADO, part. paff. de acanhar. § Tirai* 
do. § IlliberaK § fig.,, com acanhado foffrmento.?. 
Pereira 2. 15, v. , , acanhados penfamentos „ Luf. 
Transf. por humildes / . 156. , , medir os benejir 
cios por pareceres acanhados dos confelheiros „ Tf»i-
po d? Agora 2. 15-7. v. 1 rr. ~<s 

ACANHADOR , f. m. que acanha. 
ACANHAMENTO , f. ro. o defeito da coufa, 

que não tem a juíla grandeza , largueza. $ A ac-
ção de acanhar. §; Pejo , encolhimento. § Eítrei-
teza de animo. 

* ACANHAR , v. ar. não deixar crefcer; náo dar 
a proporcionada , grandeza , e altura. § f. Abater, v« 
g.—a authoridade, os efpiritos: a pobreza acanbt, 
Eufr. 1. $. fi^Z: ?2; 5. § Diminuir v. g." o es­
forço Palm. 3. f. t2cT. v. § Deprimir defgabando, 
Gaftarib. I. z.-. prol. §.Acanhar alguém, apouca-lo, 

lobre' o falto; ^ fifiando ^enrugado; §- trata-lo de menor Eufr. 5. í . §—fe ençolber-fe» 
ce» 
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ceder , humilbar-fe , perder o animo Eufr. Ç. 4. 
acanhar-fe Á fortuna, ou defgraça— 

ACANHONEADO, e der. v. Canhonendo. 
ACANTHIGO , adj. de acantho Lufit. Transf. 
ACANTHO , f. m. herva gigante , (acanthus. f.) 
ACANTILADO, adj. talhado a pique. Ber-

mudes. f. 70. v. ,, ferras acantiladas. 
"ACANTOADO, parr.-paff. de acantoar. 

ACANTOAR, v.at. pôr ao canto. § f. Separai 
da converfaçáo da gente; encerrar ens retiro. §— 
fe , fugir da convivência , ir para retiro. 

ACAPELLADQ, part. paff de acapellar ,, foi 
o batei acapellad» das ondas „ Barros, e AÍbu-
auerq. freq. § f. Acapellaào de infortúnios. 

ACAPÉLLAR,v.at. cobrir com capcllo, efig.dlz-
•íc das ondas que dbbráo fobre o corpo boiante , o 
navio , e o mcrtem no fundo ,, não receies que 
AS ondas te acapellem ; alagar . foifobrar, fubmer-
gir Albuquerque. § f. Acapellão os infortúnios, 
os trabalhos. $ em—fe as ondas, dobrarem fobre 
o navio, tkc. 

ACARÂO , adv. anttiq. de fronte, ou junto 3 
acarão da carne „ á raiz do cabello, fobre o cor­
po nu. Caflan. -. p. 71 . 

ACAREAMENTO , í. m. confrontação das ref-
remuuhas com o accufado, ou corréos, aprefen-
.tando hum a outro. 

ACAREAR , v. at. fazer acareamento. § y. Ca-
rear o gado. . 

-ACARICÍADO, part. paff. de acariciar. 
ACARICIADOR , f.«m. o que faz caricias. 
ACARICIAR, v. at. hzzrcaricias , acções com 

que fe grangeie caridade , amcr. 
ACARRÀDO, part. paff de acarrar. . 
ACARRAR , v. inrr. --ogado , reíguardar-fe do 

Sol , e juniar-fc para a fombra. § f. Eílar muito 
bêbadoj it. em fono profundo. 

ACARRETADO, part. paffde acarretar Viei­
ra , , os pafjos da Efcritura vem acarretados, ou­
tros arraflados. v. acarretar fig. 

ACARRETADOR, f. m. o que accarreta. 
ACARRETAR , ,v. ar, trazer em carro. § Trazer 

de fora da terra , ilha , xidade. § Traz.«r grande 
foroma v. g. accarretar textos , argumentos, amon­
toar, e mais propriamente arraftallos ao feu pro-
-poíito».§ f. A dignidade do Ambifpo acarretou-
lhe fer bufcado , e procurado „ Soufa. V. do Ar-
ceb. r. 4-imporrar, trazer com figo no fig. § Acar­
retando ás cqfias meu tormento „ Lufit. Transf. 
ib.,, accarretao infortúnios á vida „ pag.. 452 ; „ 
acarretar mãos defejos „ Arraes 10. 60. 
P ACAEtRETO, f. m. acçáo de carretar, trazer al­
guma coufa de hum íirio para outro, em carro, 
ou por njar, 3] Ormus: não tem mmfimento, ç to-

ACA x; 
do que ali fe confome lhe vem de acarreto. § Acar­
reto de razões, textos , <à>c. que fe referem poc 
«rudição exquifita, e mal trazida. Prefles auto dú 
Mouro Encantado da pag. 127. em diante. § Di­
zer t, ou fazer alguma coufa -por acarretas, i. e. 
indiretamente Eufr. 4. 1. . 

ACASO, f. m. fuccefio impreviíto, Infperado, 
de que fenáo^ fabe a caufa. § adverbialmente v. 
cafo. 

ACA.STELLADO , part. paff. de acaftellar. 
A C A S T E L L A R , at. munir, fortificar com caf-

tellos, —o muro , a Cidade. §—fe, recolher-fe' no 
caftello da fortaleza. 

ACATADAMENTE, adv. com acatamento. 
ACATADO , part. paff. de acatar. Refende 

Chron. c. 189, • 
ACATADURA , f. f. y. «atadura. 
ACATAMENTO, f.m. acçáo dearacar; cor-

tezia ; veneração. § Refpeito , , dar acatamento ,, Pi­
nheiro 2. 21 : „ acatamento que El-Rei tem ao San­
to Concilio „ Pinheiro 1. 249-? f.illar de Deos coyi 
acatamento „ Paiva Sernut. í.f. 2.2,0. § Pinheiro 
t. í.f. 174.,, paff ar com a memória perante o aca­
tamento de tantos Reis , e Imperadores. , , Pahai 
Sem. í.f. 104 „ ante o acatamento de Deos pu-
rifflmo. 

ACATAR', v. at. cortejar, fazer mefura abaij-
xando-fe , cm-vando-fe. § í . Refpekar, venerar. 
Luf. Transf. f. 45 , e os pafiares jicatão-no, 
Cron. Af. 1. por Galvão cap. 41. 

ACATARRADO , adj. doente do çatarro , de '̂ 
fluxo. Apol. Dlalog. p. 22. 

ACATASOLADO, adj. tecido a modo de ca­
taio!. Paiva Scrm. 1. / . 192 feda acatafoiada. § 
f. Coufa de falfo íuftre , cambiante, e pouco du­
rável , n v.jr. quem conheceffe quam varias, e aca-
tafbladas saa as eoufas do mundo ,, H. Pinto. 

ACAUDELAR, at. capitanear , commandar al­
guma tropa. Chron. J. i.e. 50. Nobiliar. 

ACAUDILHAR, ar. o mefmo M-. C 9. n . 
ACAUTELADAMENTE , adv. com cautela.' 
ACAUTELADO, parr. paff de acatirejar, do^ 

lofe.Luf. Transf. § Providenciado, — fr» Lei, <ò-c. 
ACAUTELAMENTQ, m. acçáo de açauteíar , 

ant. 
ACAUTELAR, ar. prevenir, precaver , quô 

náo fuceeda algom damno , o\i inconvenienrp", v.g. 
com qualquer providencia , ordem , lei. %—fe, ref-
guardar-fe , vigtar-fe. 
. A.ÇACAL, m. ant. aguacleito Eufr. 2. 2 . / . 59-' 
fazerdes-vos açacal. -> 

AÇACALADAMENTE , adv. polidamente."' 
AÇACALADO, parr. pAff. ás açacalar. Cafta-

nheda i.j. 152 „ efçudos que paieçião efpad(t$ 
AÇU- ' 
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'áçacaladas i. Cerco de Dio. f. ij>o açacalados 
ferros, e f. 194. metal—fi 276. 

AÇACALADOR , f. m. o que açacala ; alfa-
geme. 

AÇACALADURA , f. f. a acçáo, e o effeito de 
. açacalar. 

AÇACALAR , v.at. limpar, polir, íuftrar as ar­
mas. § f. „ açacalar os ingenhos „ Auleg.fi.~79. 

AÇACANHÂO , f. m. que calca aos pés.defüs. 
B. P. 

AÇACANHAR , v. at. pifar aos pes. defus. B. 
P. talvez fera acakanhar. 

AÇAFATA, f. f. mulher do ferviço das Rainhas 
tem offitio de a ajudar a veítir, e defpir, a guar­

ida'dos vertidos. 
AÇAFATE , f. m. ceftinbo de vimes , &c. 
AÇAFRÃO, m. planta que dá flores azueis; 

ç raiz bulbofa ; no meio da flor eílão as feveras , 
de que fe ufa mais ordinariamente. § t. naut. o 
Jargo do leme junto á patelha, o qual ferve para 
fe facilitar o feu movimento. 

AÇAFROA , f. f. açafrão efpurio, ou bravio. 
AÇAFROADO, part. paff de açafroar; tinto 

em açafrão , pintado de açafrão H. N. 1. $00. 
AÇAFROAL, f. m. agro de açafrão. 
AÇAFROAR, v.at . tingir deaçafráo, ou. da 

cor delle. 
AÇAIMO, e deriv. v. açamo. 
AÇAMADO, part. paíl. de açamar. 
AÇAMAR, v. at. pôr açamo. § f. Fazer calar , 

v. g.,, açamar a inveja „Arte de furtar, c. 13. § 
Refrear v. g. açamar a ira „ Aulegr.f. 79. § Tapar 
a boca. Eufr. 2.. 2. § Refreiar , fojugar alguém. 
Ulif. 165. domar. 

AGAMBARCADO, parr. paff. de açambarcar. 

'M-
AÇAMBARCAR , v. at. atraveffar mercadorias 

Ji. Pereira. § De Sambarco, faxa peitoral de mu­
las , talvez fe deriva , e ufa figuradamente na Aiúe-
gr. ijt. v. „ ninguém açarnbarca com boas ra­
zoes o que a razão não foffre „ í. e. náo ata, 
náo conclue. 

AÇAMO , f. m. cabreftilho , com que fc pren­
de o focinho ao* cães. § f. Mauf. 125. v.pòr a 
todo o Mundo açamo, e freio. 

ACÇÃO , f. f. a£to , feito , obra , exercício , ou 
energia de qualquer potência , ou caufa aéiiva— 
§ Geíto , moítra, v. g. fiz acção de tirar a efpa-
da. § Direito de demandar , o que nos he devido 
por qualquer ürulo. § A demanda, exigência da 
coufa devida. § O gefto do adtor, ou re.gir.ame". 
§ T. milit. facção, batalha :§ acção liitcraria,ac-
to. § Acção , fomrua de dinheiro determinada v. 
g. mu cruzados , , com que fç entra para o capi-
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tal de alguma companhia , e fe diz ter rantas At. 
çoes, quantas^ são as fommas , eom que entrou. § 
Não ter acçao de fazer alg. coufa , não ter li-
herdade, faculdade. § Ter acções, i. e. procedi-
mentòs liberaes , de homem briofo. 

AC CEDER » v. ar. entrar em liga, tratado já 
concluído entre Príncipes. §--rao compromiffo1, fof. 
crever com os mais credores Leis modernas. De­
creto de 4. Abril de 1777. 

ACCELERAÇA.O , f. f. o a£to de accelerar.fe 
o corpo que fe move. § f. A prefía com que fe 
faz alguma ceufa. , • 

ACCELERADAMENTE , adv. cem acedera-
çáo. 

ACCELERADO , part. paff. de accelerar. § 
no f. Facilmente irafcivel, fupito Leão Orig. 51. 
§ Arrebatado no modo de proceder , inconfiderado.^ 

ACCELÉRADOR, f,m. t. Anat. mufeulo, que 
accelera o movimento. 

ACCELERANTE , part. que accelera—•• v.g. 
força-—Bellidor. t. 4. p. 62. 

A C C E L E R A R , v. at. fazer com que fe vá 
apreflando o movimento , de forte que" o movei 
no mefmo tempo corra mais largo efpaço , e vin­
gue mais--§ Dar prefla , y. g.—a partida , a 
marcha. 

A C C E N D E R , melhor ortografia que acender, 
mas v. acender, e deriv. por ufo. 

ACCENDRADO y. acendrado. 
A C C E N S l O , f.f. med. ardor , encendimen-

to , y. g.—do fangtte ; e fig. do defejo - , p. 
ufado. 

AC CENTO , f. m. o tom de voz ,' com que fc 
pronuncião as vogaes , mais, ou menos fortemen­
te. § O final orthografico, com que indicamos o 
tom das vogaes. § A inflexão da voz, com que 
fe pronuncia alguma fraze interrogativa , admirati-
va , pathética , e efte" fe diz accento Oratório , ài-
verfo do das vogaes, que he profodico. § O tom 
modulado , ou antes articulação modulada da le­
tra da poefia , e as vozes que aílim fe pronuncião, 
v. g. ,, faltando em doces accentos , , na profav. 
Lobo Deff. 166. ult. ediç. 

ACCENTÜADO-, part. paff. de accentuar. 
A C C E N T U A R , v. at. pronunciar com o ac­

cento profodico , ou Oratório. § Marcar com ac­
cento orthografico. 

ACCEPÇÂO , f. f. entendimento , fentido, fi-
gnificado de alguma palavra. § -de peffoas, V. ac« 
ceiiaçao. Arraes. 4. 11. • •-•> • > . 

ACCEPTAÇÃO v. acceitação. Tempo d^âgo-
ri u 7,. H.P. D. da Ver dai. Amifade. 

ACCEPTADOR v. aceitadgr. 
ACCEPTAR y. aceitar. 

AC-
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ACCEPTISSTMO v. aceitíífimò Ref. H. de 

Évora. Arraes iú. 2. facrificio. 
ACCESSÀO , f. f. coufa que fe ajunta , e accref-

ce a outra. § Aumento. § Accefío. § o aólo de ac-
ceder. 
g*. ACCESIVÉL, adj. que fica em alcance , on­
de fe lhe pôde chegar , v, g. monte.—§ f. Ho­
mem— perfonagem— converfavel , eommunícavel. 
§ c. que fe pôde confeguir, y. g. as honras são 
mais accefftveis á grangearia , e ambição do que 
à virtude, e merecimento que não fe abate. 

ACCESSO , f. m, alcance da coufa alta. § f. 
Entrada a alguém. § Aumento, elevação em pof-
to , dignidade. § Entrada, approximação v.g.—do 
Sol para o equador „ Barros--§ Ataque repentino, 
v. g.—"de furor, amor Eneide 11. 129. § Acceffo 
tom alguma mulher, copula Arraes 2. 15. 

ÀCCESSO , adj. v. acceifivel. 
ACCESSORIAMENTE , adv. de modo accef-

forio. 
ACCESSORlO , adj. que anda annexo, , e 

acompanha outra coufa ,. a qual fe diz principal 
a refpeito da outra accefforia , ou accteÇçentada 
a cila , v. g. o domínio útil Jbe acceffoxio do di-
reão. 

ACC1DENTAL, adj. que acorateceo , fucce-
deo , fobreveio-por accidcnte. § Náo efiencial, e 
fig. de nenhuma fuftancia , e pouco tomo. 

ACCIDENTALMENTE, adv. por accidente. 
§ Em os accidences, v. g. difere acciderítalmen-
te de outro. 

ACCIDENTE, f.m. o que náo he cffencial, 
nem da fubftancia das coufas. § f. Symtoma t. 
Med. § Defmaio. § Acafo , acontecimento. *§ 
Moftra , apparencia , efpccies Arraes 7. 9,- acci-
dentes de vida perfeita. 

ACCIONAT4P , part. paff. de accionar, acom­
panhado de acção Oratória. 

ACCIONADOR , f. m.. que 'geíticula. 
ACCIONAR , v. ar. acompanhar o difcurfo 

com acções decorofas , e pertencentes á mareria 
de que fe falia , e ás paixões , que íe querem exci­
tar.— -011 ciuaefquer acções. 

ACCIONISTA, f. m. o que tem acções, ou 
dinheiro no fundo, e banco de. qualquer focieda-
de.— 

ACCLAMAÇÃO , f. f. acçáô de acclamar, 
denunciar clamando , v. g.— do novo Rei. § Cla-
jnor em louvor, v.g. foi levado entre acclamaçoes 
do povo. § v. epiphonema. 

ACCLAMAQO , part. paff de. acclamar. 
ACCLÁMADOR, f. m. .0 que acclama. 

, ACCLAMAR, v. at. denunciar folemnemen-
te o levantamencp d'El-Rei. § Eleger a huma voz 
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para alguma dignidade. § Dar vozes em louvor 
do nlgtKm. 

Á C C O M M E T T E R , e deriv. v. acommctter. 
ACCOMMODAÇÃO , f. f. acção de açcom-

modar. § f..Concerto, reconciliação. § Concerto 
para commodidade , e as commodidades , que ha 
no alojamento , y. g. cuidar nas accommodaçoes , 
fazer mais accommodaçoes—§ Applicaçáo. cômmo-' 
da , e adaprada v. g.—de fentido a algumas pala­
vras , de razões a hum tema , &-c. 

ACÇOMMODADAMENTE ,' adv. com com­
modidade. § f. Appropriadamente. § Ordenadamen­
te , e como convém. '* 

ACCOMMODADO , parr.paff. de accommodar. 
ACCOMMODAMENTO , 1. m. acçáo d& ac­

commodar. § O ^Fcito deita .acçáo.—de criados j 
de defavença. 

ACCOMMODAR, v. at. Ordenar a« coufas 
como convém; difpor ordenadamente. § Appro-
priar. § Dar emprego , cómmodo, vida , eftado. § 
Fazer pazes , concertar defavindos , demandas , 
pleitos. § Pôr em lugar , e poufada cómmoda. 
§—/e , conformar-fe , v.g.—ás circumfiancias ; con-
temporifar. § Moldar-fe v.g.—fe ao gênio. § .Çonten-
tar-fe. § Aquietar-fe. § Proporeionar-fe. § Habili-
tar-fe. § Recolher-fe em poufada. § Soffrer, 

ÂCCOMMODATICIO , adj. Theol. Sentido 
— , diftinto do verdadeiro , e rigorofo de algu­
mas palavras da Santa Eferitura , tal he 9 com 
que os Santos Padres applicão á Virgem Maria as 
palavras „ defde o principio , e ainda'antes dos 
Séculos fui creada— ,, as quaes Lateralmente fc 
dizem, e entendem da Divina Sabedoria. 

ACCOMMODAVEL, adj. que pôde accom-
jmodar-fe. 

ACCUMULAÇXO , f. f. o afto de acumular. 
ACCUMULADAMENTE , adv. em montão , 

ampnroadamenre. 
A C C U M U L A D O , parr. paff. de acumular: 

que he de mais Pinheiro p. 50. t. 1. o mais de 
tanto , que ifto parece accumulado como acccjforio. 

ACCUMULAMEN "f O , f.m.acçáo de acumular. 
§ Cúmulo, montão no f. Sentença do Mal agrida. 

ACCUMULAR , v'. at. fazer cumulo , mon­
tão j amontoar. § Accarretar fobejamente v.g. ra. 
zÕes~§ Accrefcentar muito v.g.—culpas a culpas, 
delitos fobre delitos. § Accumular autos , aggra-
vos, ajuntar huns à outros, t. for. § Accumular 
exemplos „ Paiva Sem. 1. f. 2,34. §—fe, accumulão-, 
fe os pratos de manjares , vem muitos. Lufia-, 
da 10. 2.. § Acumular fe com alguém, unir-fe , con-
jurar, mancommunar-íe , M. L. § „ Acumular mon­
tes fobre montes „ Erito. § „ Acumular riquezas, 
dçliclos} cuidados „ 

AC-



í6 ' ACC f ACE 
" ACCUMULATIVO , adj. for. jurifdicçao— , I Approvaçáo. § Predilecçáo, parcialidade V. g. jul-
âltemada , que exerce o Magiftrado , que previne ]gar fem acceitação de partes. 
a outro, aquém também compete o conhecimen- ACEITADO , parr. paff de aceitar : no fig. y. 
to da çaufa. § Razoes accumulativas, as que fe aceito. Vida do Arceb. i. ç. 4. r-5. Lufit. Transf. 
íajuntáo a outras para provarem o que eftá provado. Palmer. 2.. p. f. Í14. , , os Serviços erao mal ac-
Paiva Serm. 1. f. $20. v, 

ACCURADAMENTE, adv. com cuidado, 
diligencia , e (. com. exaclidáo , perfeição , 
Vieira, v.g. referir alg. c— 

ACCUSAÇXt), f. f. acção de accufar. § O 
opntexto de palavras, em que íe concebe a accu-
íaçáo. 

ACCUSADO , part. paff de «ccufar. 
ACCUSADOR , ü m, o que accuíal 
AÇCU5AR, v. at. denunciar o deliíto impu­

t a n d o a aíguem. § í Notar, taxar v. g. accu-
sãg-vos de pouco fincero. %—a confidencia a alguém, 
femordello. § A recepção de alguma carta , avi-
far de a ter recebido. ' %—AccuJar-fie , declarar-fe 
réo de algum peccado, crime na confifsão. 
« ACCUSATIVO , f. m. he o IV. cafo nas 
declinaçóes da lingua Latina. 
•f AGCUSATORIO , adj, pertencente á accufa-
ç,ão v. g. libello.— 

ACECALADO por açacalado, ou açicalado 2 
Cerco de Dio f. 194, e 276. 

ACÉFALO, adj. fem chefe, cabeça, regedor 
—y. g. corporação -Tent, Tbeòl. 

ACE.IADO , adj. feito com aceio, veftido com 
limpeza. § Nítido v.g. edição.— 

ACEIAR , v. at. veítir, ornar com aceio , limr 
peza , curiofidade. §—fe, veftir-fe limpamente, to­
mar tratamento aceiado. 

A C E I O , f. 'm. limpeza no trato da peffoa , e 
cafa. § e fig. Em qualquer acção íufceptiyel delia; 
o aceio da edição, do trabalho-r 

> ACEIRADO , part. paff de aceirar ; algum 
negocio aceirado,í. concluído, ajuftado finalmen­
te. Aulegraf, i6j. aceirado d? aceiro , aço. y. 
azeitado.'— 

ccitados delia. 
ACE1TADOR , f. m. no fig.—de peffoas, par­

cial. § O que aceita Eufr. 2.. 4. o confelho defagra. 
davel he mal recebido do acejtador. 

ACE1TANTE. r. Commerc. o que aceita a le­
tra de cambio. § O que aceita a coufa cftipii-
lada. 

ACEITAR , v. at. receber o que fe dá, offe-
rcce. § Incumbir-fe y. g. aceitar algum encargo, 
oficio. § Dar coníenrimento y. g. aceitar as con­
dições propoftas. § f. Aceitar defafio , batalha. § 
Aceitar no feio da família , receber para cafa. § 
Aceitar letra, -em o commcrcio , obrigar-fe ao pa­
gamento delia. § Aceitar peffoas , parcialifar ,̂ e 
favorecer alguém , antepondo-o a outro mais bens* 
mérito. Arraes 5. 6. 

A C E I T O , adj. quiftò , recebido, bem, on 
mal-- 2. terço de DÍQ fi- 2^0. § Commummente 
fe diz bem i ou mal aceito; mas aceito fó, tal­
vez fe toma por bem quiftp , què goza do favor, 
e valia de alguém. ML. „ aceito ao povo. 

ACENAR , v. ar. fazer aceno. § f. Fazer mof-
tra, fazer ameaça „ e a torre de çahir acena: Pi-
nheiio 2.98. „ os templos fem acenar para o chão. 

ACENO , í. m. geílo, meneio, com que feda 
a entender algum penfamemo. 

ACENDALHA, f. f. matcria apta para rece­
ber promptamente o fogo , e cr-na-mnica-lo a al­
guma coufa. § f. „ os máos livros são acendt-
lhas, em que arde a confidencia , , H. P. § Qym 
dá ouvidos aos praguentos dá lhes acçndaíba: pá­
ra fuás más línguas, i. h. palio em que fe ceva a 
maledicencia. Arraes 1. 24. 

A C E N D E R , v, at. excitar o fogo por meio d» 
fricção, ou applicando fogo a matéria combufti-

A C M R A R , v.. at. alugar, ajuítar alguém pa- vel—y. g. acender lume, huma vela, &c. § í 
n fazer algum recado ; feryiço ; apalavrar para ef-; excitar v. %.--o fogo das paixões, a ira, a eole-

, Aceirar o mato, limpar delle cerca per-ím. §—o animo, infpirando valor. § Acender hum 
çáo em redor para evitar a communicaçáo do fo­
go. § De aceiro Caço) — , dar tempera de aço 
ao ferro. § fig. Fortalecer , roborar. 

A C E I R O , f. m. aço. antig. B. Ciar. Caflan. 
2.. 236". eavallo com coberta de aceiro. § O ter­
reno que fe aceira em redor das matas , e bof-
ques , para evitar a communicaçáo de inceu-
(üos. 

ACEIRO , adj. ant, de aço. fig. voz.—Refen­
de H. de Évora. -

ACEITAÇÃO , ' 

amante , infpírar grande paixão Maufinbwf. 19. § f, 
A memória d*El-Rei o acende com muito amor 
a exaltar a Religião Pinheiro „i. 252. §— a inve­
ja , atiçar. §—fe no f. v.g.—a guerra , ateiar-fe, 
ir em aumehto. § pelejar-fe mais bravamente—v.g. 
acender-fe a batalha. § Acender-fe 6 roflo , conf­
ie com calor , paixão Maufinho. § A vergoribil 
lhe acendia nas faces rojas purpureas. „ Arraes 10. 
48. » " 

ACENDIDO , part. paff de accender, v. aeefo 
f, f. acçáo de acceitar. § f. — ,, acendido em Sanha B.'Clarim. ç.j\ 

ACEN-
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ACENDIMENTO , f. m. acçáo de acender. § §—fe , fucceder; acontecer, v. g. toifas fem of. 

f. Ardor „ veio-lhe ao defejo grande acendimento 
de vingar a morte. B. Clarim, c. 65. 

ACENDRADO, part. paíi. de acendrar , afina­
do , purificado , acrifolado 

ACENDRAR, v. at. apurar, afinar, acrifolar 
o ouro , e os mctaes finos. Eneide 11. 12,8. enof. 
apurar y. g.-—as virtudes, o amor, a conflan-
cia. 

ACF.NHA, f. f. v. azcnha. 
ACEPILHADO , part. paff de acepilhar. f. 

polido. 
' ACEPILHADURA, f. f. acçáo de acepilhar. 
§ Apara, que o cepilho tira , maravalha. 

ACEPILHAR , v. at. alizar com o cepilho , 
cerrando com Jofeph , ou acepilhando hum madei 
ro, Vieira. § i. Polir, e tirar o que he tofco , 
e cfcabrofo , v. g. no eflilo , v. cepilhar. 

ACEQUIA , í. f. aqucdutô por onde fe deri-
váo , e lcváo as águas dos rios , para as terras , 
que fe hão de regar. Góes Chron. M. P. z.. c.74. 

ACERBAM&NTE , adv. com accrbidade. 
ACERBIDADE , f. f. a qualidade de coufa acer­

ba. § fig. Tormentos cuja accrbidade de continuo 
padece ,, Confpir. f. 10. c. 1. /'. e. moleítia grande ; 
afpereza, amargura , rigor. 

ACERBISSIMO , íup. muiro acerbo. Arraes 
t o . 7,6. morte. 

ACERBO', adj. que tem fabor entre ácido , 
ou azedo , e amargo. 5 f. Que molefta muito v. 
g. dores, cuidados , palavras»-Soufa, e Corte Real : 
Cenfura rtprehensão—M. L. aípero , agro, rigo-
rolo. 

ACERCA v. cerca. 
ACERCAR-SE (Je á cerca) chegar-fe, avizi­

nhar fe. 
ACEREJADO , parr. paff de acerejar. § Da 

feição , ou còr de cereja. 
ACEREJAR , v. ar. dar a cor da cereja ma­

dura , e no f. amadurecer, fafonar a frura : § Bor-
nir , e polir do mefmo modo que a cereja parece 
lifa , e polida. 

ACERRIMO , fuperl. muito acre t. med. § fig. 
roui forte, v.g. inimigo, defenfor. 

ACERTADAMENTE.. adv. com acerto. 
ACERTADO , parr. paff de acertar. 
A C E R T A R , V. ar. dar no alvo, v. g. acertar 

o encontro na jufia. Pjtlmer. \.p. f. 96, v. acertar 
tia cabeça , <&c. § f. Obrar bem moralmente , ou 
racionalmente. § Achar por meio de raciocínio , 
conjeátura , v.g. acertar com a verdade. § Achar, 
encontrar acafo , por aceno-. § Zicen.tr n. fucce­
der , aconrecer ,, acerte'' de-<r a cãfa de Pedro . 
i. e. fui acafo. § Acertar bum tiro na cabeça 

d em , nem razão , e que vão como fe acerta irem— 
§ Encentrar-fe na jufta , torneio Naufr. de Sep. 
e. 4. § Paiva Serm. í.f. 2.26. y. , , Cbriflo fazia 
milagres em público, ou em fecreto conforme fe acer­
tava ,, i.e.fucCedia. 

ACERTO , f. m. a acçáo , e effeiro de acer­
tar. § Çonfequencia do bom raciocínio , prudên­
cia , fabedoria v. g. dos meus acertos dou a Deos 
as graças -, e torno a mim a culpa dos defacertos. 
§ Acontecimento, acafo, H. de Ifea f. 8. § C*« 
íualidade , fortuna , opportunidade boa. 

ACERVO , f. m. montáo , cúmulo Vieira. 
ACESCENCIA , f. f. Chyrn. difpofição , que 

algumas fubítancias tem para. fe fazerem azedas , 
em çonfequencia de huma fermentação efpirituo-
fa , infenfivel, por muito tempo. 

ACESCENTE, f. m. Chym. que tende a aze­
dar fe. 

ACESO , parr. paff. de acender, f. a alma——âe 
paixão C. Ode 6. vontade—Palm. 2,. p. amores—, 
ardentes dele Sá Mir. es olhos acefos, vivos, luzentes 
do que rem alguma paixáo V. de Sufo p. 19. % 
As palavras acefas de S. Çyp*-ino, Arraes 7. ,18. 
§ Febre acefa H. N. t. 2. f. 6&. 

ACESOADO v. aflefoado de Saifon Francez. 
ACETABULO , f. m. anar. cavidade onde en-

caxáo as cabeças dos offos. § Seio , ou efpecie de 
faço , cavidade de membranas. 

ACETER , f. m. antig. púcaro de beber água; 
Nobil. 

ACETOSO , f. m. que participa , ou provém 
do vinagre y. g. ácido , gaz acetofo. § Ácido, 
azedo como o vinagre. 

A C E V A D A D O , part. paff de acevadar. 
ACEVADAR, v. ar. dar ração de cevada pa­

ra engordar, y. g.. âs beftas. 

A C H 

ACHA , f. f. Iafca de lenha. § Facha , arma 
ant. Eneide 9. 128. § Teia, ou tocha Nobiliar. 
199. 

ACHACADIÇO , adj. y. achacofo. Sá Mir. 
ACHACADO^ , part. paff de achacar : £ 

Doenre. 
ACHACAR , v. at. tomar por pretexto algu­

ma culpa , ou defeito pertendido nefie fentido he 
ufado de Barros, e outros Claííicos, e hoje pou­
co. § Achacar v. affacar. M. L. 6. p. os Pertu-
guezes achacão aos Cafielhanos o defeito de rabu-
dos. % n. adorcer. 

ACHACOSO , f.m. doente, aebacado—Apoh 
Dial. f. 127. defterrado , perfeguido , achacofo. 

ACHADA y f. T. acçáo de achar , de defco*; 
1 ' C brir 
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•i8 ACH -, 
Brír alg. coufa, como negociação, contrabando , 
&c. H. N. i . 2.18. „ achada dy água, que a náo 

A C H A D E G O , f. m. o prêmio , que fe da a 
quem acha , e nos traz a coifa perdida. Prefies* 
27. dar de—§ coifa achada, Apol. Dial.^z. 

ACHADICO , adj. que fe acha facilmente. 
ACHADO", part. paff de achar homem achado 

fará algum emprego , pertencente, hábil. V. do 
Arceb. Prol. § De invenção boa , ou má. Tempo 
tfagora i . D. 4. „ he muito bem achado. § „ ufa-fie 
Juftantiv., y. g. dar alg. coufa de achado , em lugar 
de achadego , porque efte fuft. eftá antiquado. 

ACHADOR, f. m. o que achou. 
ACHADOURO, f.m. o lugar onde fe acbou 

alg. coufa. B. P. 
ACHAMBOADAMENTE , adv. grofleira , e 

tofcamence. ch. v. g. trabalhar. 
ACHAMBOADO, adj. groffeiro, tofco, mal 

©brado eh. v. g. obra——, rofio-—-
ACHAMENTO, f. m. o aélo de fer achado, 

v. £• „Je publicou o—dos três mininos „ Tran-
$ofò p. 2. c. 7. v. inyenção» 
. ACHANADO, part. paff de achanar. 

ACHANAR , v. at. fazer chão , plano , rafo , 
igualar , aplanar a fuperficie. § f. Aquietar Chr. Af. 
5 . c. 51 . § Facilitar. § qualquer dificuldade , 
vencer» §——0 caminho , fr. f. facilitar os me­
ios.—— 
. ACHAQUE , f. m. doença habitual. § f. Vi­
c io , defeito moral. § Cor, pretexto B. Eufr. 1. 2,. 
g 2. 4. § Saber do achaque da vinha, conhecer o 
defeito, e a falta de alguma coufa—Auto do Dia 
áe Juízo. § Trabalho , defgofto , Ulifipo 22 y. e 
130. v. § Impoíto, ou pensáo, que antigamente 
fe pagava aos Reis. M- L. 5. f. ^19., e a ifto 
alludirá a palavra 5> achaque „ no dt. Auto do Dia 
de Juízo;—, por faber, que he penfionada com 
achaque- , porque á cerca deftas pensões fe in-
quirio, e devafíou em tempos do Senhor D.. Di-
ms.. § Achaque vem de Xaque por metaf. âo jogo 
do Xadrez , e afiim o author da Ulifipo diz axa-
que , e xaqttear. % Dar achaque „ i. e. chafco 
jCaflan: 2,. 201. 

ACHAR , v. ar. encontrar , dar com alguma 
coufa bufcando-fe, oa acafo. § f. VÍF no conheci­
mento, entender, julgar y. g. „ acho que um ra­
zão ,*§-—fe em alg. lugar, fitio, função, ef-
tar prefente. § Em alg. citado v. g. acho-me bom, 
de faude, doente , pobre, acompanhado , fò-, eon-
J,uf&, perplexo^ § Ver-fe inopinadamente em alg. 
citado r circumftancja.. § Achar-fe com alguma ter­
ra , ilha;, -eítar chegado a ella Caflan. 2. 181. 

ACHAR , L m- conferva para. perferyax frutas, 

ACH 
peixes. § Conferva de frutas, c vegetaes para e*. 
citar o âppetite. 

ACHATES v. agatba. Inful. 
AGHAVASCADO , adj. pleb. ruíticO , grof. 

feirou 
ACHE , f. m. ch. feridinha , borbulhinha. 
ACHEGA , f. f. adjutorio , auxilio. § Materiaes 

par» qualquer edifício B. § f. Valedor. § Adhe-
rencia. § Addiçáo Arraes 2. 4- s , o Farifeo fazen­
do algumas achegas á Lei, i. e. mais do que ella 
perferevia. • 

ACHEGADO, part. paff. de achegar. % Subfi. 
peffoa próxima por parentefco : aluado: 

ACHEGAMENTQ , f. m. proximidade ; 
e união da coufa chegada para outra Çappofl-
tio.) <.— , - ' 

ACHEGAR , v. at. chegar Lufit. Transf.m; 
26. e 274. achegar a , e para. § fie, chegar-fc, 
appropinquar fe , unir-fe v. g. „ achegárão-fe â 
Republica „ Pinheiro 1.2*5. § Achegar-fie a hum 
mulher, ter accefo, copula com ella.. H. de Ifea f. 
6. v. § Ajuntar-fe Arraes $. 10; acerefcer. 

ACHICAR , v. n. ir-fc efgotando „ fecando, 
diminuindo a água y. g. „ acbicàrão as bombas» 
Vieira. £ at. Efgotar a água da embarcação , cora 
bomba , baldes, ou outro artificio. 

ACHIM , f .m. efpecie de pimentão, quereio 
da índia. 

A CHINELADO, part.. paff de achinelar. 
ACHINELAR, v. at. calçar o fapato, fem 

erguer o talão famil. 
ACHROMATICO, adj- Telefcopio, o.quere. 

prefenta os objeílos defeercados das cores < d* 
iris , fem o defeito , que tem ps não'âcbrmir 
ticos. 

A C H R O N I C O , adj. Aftron. díz-fe do nafcer, 
^pòr-fe de huma eftrella, a qual fe levanta achro-
nicamente, quando o fa2 a tempo que ò foi fe 
põem j. epóe-fe achronicamente ,. tjuando- ofazao 
pòr do Sol : orto nafdmento.-—r 

A Cl ANO , f. m. flor. (acianus major.) 
ACIC ALADO y A Cl CALAR e deriv. alm 

parece que fe deve eferever, e não açacaiads, àt. 
Tempo d7Agora P- t. J>. 2. Soufa',. MaLCon*. 
4. z;?;,. ,, o adc/tlade ferro lunúmfo: Acicâhw 
vem do Hefpanhol afcicaiado, e viíta, a variedade 
dos claflieos Portuguezes parece devemos feguir ot 
que fe conformão- com a etimqlogia.. v. açacaUdô  
e affácalado» 

ACICATE , f. m. efpora cte cavalgar á gine» 
com huma fó poma de ferr© , e nelk huma peça 
que impede penetrar muito a tal ponta: bater: oi 
acicates, ferir com elles o ginete, e no fig. fà 
nuilar 3 irritar Eufr. 5,. u « kat&Jbt çs ariçataM , 

AÇ> 



ACI 
ACIDIA , f. f. prigniça , deieixo, frolxidáo. 

Vieira. Mart. c.l. i.e. i^.acidia efpiritual. 
Á C I D O , adi. azedo, na Chim. : Subfiantiva-

âamente tomâ-fe por toda a fubítancia, que mif-
turada com o alkali fermenta ; defte ácido ha va­
rias efpecies em razão das diverfas fubftancías, 
que o fornecem" , y. g. o que fe tira do nitro fe 
diz nitrofo; marino o que fe rira do fal das ma­
rinhas ; vegetal , o que as plantas ; e o que os ani-
xnaes dão fe diz animal. 

ACIDULO , adj. águas acidulas chamáo os 
médicos ás que sáo fartas de ar fixo , e que 
fecundo as ultimas experiências tem grandilíimas 
virtudes : como tocão de azedas lhes deráo efte 
epitheto alatinado conforme ao gofto da Faculda­
de , e cm vulgar vale tanto como azedinbas,. 

ACIMA (t.adverbial. v. cima. 
A C I N T E , f. m. (compofto de a e cinte cor­

rupto de Scienté) acçáo feita de propofit© , fobre-
penfado , com conhecimento, e deliberação para 
offender , defgoftar y. g. a fortuna tem-me feito 
mil Acintes, v. aífinte , , Confpiração Univ.f. 1.42. 
Apolog, Dial.fiz acintes: Lobo Egloga 7. f. 338. 
ed. 1774. , , faz adntes Amor, porque be mi-
nino. 

ACINTE , adv. Bem. Lima Carta z6. „ quer 
foffe acinte feito , quer acafo „ Eufr. f. 121. v. 

A Cl N TEMENTE , advérbios , de propofit© a 
fim d." defgoftar v. g. „ já fez iff» acinte , ou 
acintemente „ Pinto Pereira 1. c. 27. Leão Orig 
c. 8. .,, os antigos dízião cintemente. „ 

ACINTOSO , adj. amigo de fazer acintes v 
g. „ a acintofa Fortuna não levanta de fobre nos 
a dura, mão pefitda. 

ACINTRO , f. m. v. iofna. 
ACIPIPE , f. m. iguaria delicada, e gnlofa y. 

g. não quer , ou não gofia fe não de acipipes. 
ACIPRESTE, f. m. v. Ciprefte, e Arciprefte. 
ACIRANDAR, v. at; v. cirandar, e os derivados. 

ACL 
ACLARADO, p. p. de aclarar. 
ACLARAMENTO , f. m. acçáo èc aclarar 

B. P. 
ACLARAR , v. at. fazer claro , o que era efeu-

r o , renebrofo, turvo v. g^ ,, aclara a manha as 
terras , , 2^ Cerco de Dio f. 2,22. ; aclarar os li-
quores, que tem pé. § no fig. „ aclarar a verda­
de „ tirar a limpo , demoítrar, averiguar , P. P. 
2. 141. v. § Aclarar o entendimento, illuítrar, 

I livra-lo da cegueira , dúvidas. § Aclarar alguma 
\ COÜfa a alguém, explicar claramente v. g. „ acla-
! rar dificuldades. § Aclarar a vifla , que eftava 
ti#va , confufa ; livrar deffes defeitos. § Aclarara 

\vóz J'urda, baixa, ou mal dijiinftd', fazer bem 

ACL 19 
perceptível. § Aclarar n. Fazer-fe claro, alvorar, 
v. g. aclarou o dia. § f. Aclarar-fe a água tur­
va, fazer-fe clara. § f. Aclarar-fe a verdade, ma-
nifeílar-fe ; averiguar-fe. § Aclarar-fe praça ao mi­
litar, abrir-fe praça. 

ACMASTICO , adj. med. febre i. e. igual 
do principio até o fim. Luz da Medicina pag. 
290. 
1 ACO 

ACOBARDADO, e deriv. v. acovardado, do 
Francez , , Couard. 

ACOBERTADO , part. paff. de acobertar v . : 
it. enroupado. § A armadura completa para aco­
bertar hum cavallo. Severim Not. D. 2. § 2. 

ACOBERTAR, v. at. arreiar os cavallos com 
peças d'armadura ,«que osdefendão v. Chron. Ma­
noel, psr Góes. i.p. c. 47* '• § Fòr coberta fobre * 
fella. 

A COCADO, e deriv. y. acoííado , de a , e 
corfo. 

ACOCHAR, v. at. acamar apertando as coifat 
que fe enfardáo , as palhas da tábua , e outras de 
que fe fazem obras, conchegar, acochar-fe , por 
agachar-fe v. r. v. encoüchar. 

ACOCORADO , part. paff de acocorar-fe. 
ACOCORAR-SE, v. recipr. pòr-fe de coca-

ras , ch, 
ACODIR v. acudir. Caflan. 2. 8. 
ACOIMADO, part. paff de acoirnar. 
ACOIMAR , v. at. multar com a coima. § f. 

Caftigar v.g o delito „ F. M. Caflan. 1.91. 
, , Deos acoime tua culpa „ v. p. \6\. e L. z. p. 
12,3. § Cenfurar v.g. as palavras „ Aulegr. f. 
76. § Caftigar , Ulifipof. 28. „ acoirnar os filhos. 
§ Accufar Leão Orig. f. z\\: rcprehender Chron. 
Af. 4. acoirnar-vos a guerra , que fazeis. 

ACOLÁ, adv. de lugar, áquella parte, o lu­
gar diftante que fe aponta , onde náo eftá , quem 
Fala , nem a pcftoa a quem fe fala. 

ACOLCHOADO , parr. paff. de acokboar. § 
Subfi. fazenda de algodão lavrada como aool-
choado. 

ACOLCHOADOR , ACOLCHOADEIRA , 
f. m. e f. o que , a que acolchoa. 

ACOLCHOAR, v; at. metter entre forro , c 
peça v. g.defaia, colcha, ou outra obra, algo-, 
dão , ou lá aberta, e fegura-la com pontos , qúS 
fazem certo lavor á peça do acolchoado. 

ACOLETADO, adj. da feição de colete, ou 
a que anda junto o colete. Ulif. f. 18. V. faios 
de mulher acoletados. 

ACOLHEDOR , f. m. que faz acolhimento. 
ACOLHEITA , f. f. lugar onde alguém fe acó<í 

lhe , abrigo , refugio , afilo. Barros. ' 
Ç ii ACO* 
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ACOLHENÇ A , antiq. y. acolhimento. Menina, 

e Moça f.6z,.„ recebendo com humas acolbenças,, 
ACOLHER , v. at. dar acolheita , fâ zer acolhi­

mento , receber em abrigo, afilo , err.parar. § Ad­
quirir Eufr. 1.6. dinheiro „ § em cilada „ 
tomar, achar. § Acolher alguém , apanha-lo, ha-
ve-lo á mão , e prende-lo. Caflan. 3. 154- § 
fe, abrigar-fe , refugiar-fe , efcapar , fugir. Luf 
Transf. V. de Sufo. c. 25. Aí. L. § Bufcar patrocí­
nio , acoutar-fe, v.g. acolher fe a alguém „ Lobo. 
§ Dar ouvidos , credito, acolher fufpiros namora­
dos. § Acolher fe quem fala, retirar-fe, ceffar de 
falar. Arraes 7. 17. § Fugir „ acolhião-fe as filhas 
da cafa de feus pais „ Tempo d''Agora 1. 3. 

ACOLHIDA, f. h acolheita : afilo , refugio. 
Freire. 

ACOLHIDO, parr. paff de acolher. 
ACOLHIMENTO, f. m. acolhida , valhacouto, 

refugio em cafa ; no porto , Caflan. 2. 199. § f. Re­
cebimento , agafalho , que fe faz a alguém com pa­
lavras , hofpedagem. 

ACÓLITO, f. m. o que ferve , e miniftra á 
jíiifla. 

ACCOMMETTEDOR , f. m. que accommettc , 
invefte. § Que ereprende. V. do Arceb. 1. i.Eufr. 
t. 1. 20. v. ef. 90. v. ufa-fe também fubft. 

ACOiMME TTER , v. at. aífaltar, inveftir , prin­
cipiar a batalha , briga. § f. Tentar, provocar, 
com dádivas. § Emprender. Gocs. 

ACCOMMETTIDO , part. paff. de aecom-
inctter. 

ACOMMETTIMENTO, f. m. acçáo de ac-
«ommetter. § Propofta Leão Chron. do Conde D. 
Henrique ,, accommettimento para cafiar. 

ACOMPADRADO, part. paff. de acompadrar-
fe M. L. t. 1. 

ACOMPADRAR-SE v. recip. fazer-fe compa 
dre, e no f. alíiar-fe , amigar-fe«com alguém—— 
famil. 
• ACOMPANHADEIRA, terminação femin. de 
acompanhador. 

ACOMPANHADO, part. paff de acompanhar. 
v. o verbo Arraes 2. 15. „ portas acompanhadas 
de gente: campina acompanhada de Oiteiros „ H. 
N. 2. Z4T. 

ACOMPANHADOR , f. m. o que acompa­
nha. 

ACOMPANHAMENTO, f. m. acçáo de acom­
panhar. § As peíloas , que acompanhão , pompa. 
$ Som , que fe faz eqm iníirumento- ás vozes, 
•u a outro i-nftrumente. 

ACOMPANHAR , v. at. ir em companhia de 
alguém , por obrigação, obfequio , ou pompa. & 
Tazcr, ter .companhia^ §. Seguir a raefma. direc-

ACO 
ção, que leva o corpo movei v. g- „ fo'acom­
panhando acorrente do rio , , Viriato 18. 4h„ as 
efirellas o Ceo acompafíbavão „ Camões. § Por em 
companhia v. g. „ acompanhão o meu bom Jefus 
com dous Ladrões „ V. de Sufo f. tio , e fig. 
mifturar v. g.~—a gravidade com a brandura, § 
Unir cm hum fujeito y. g. „ perfeiçoes de que a 
natureza o acompanhou ,, Palm. z., parte : § Otta-
vio acompanhava a brandura com a gravidade „ 
pinheiro 1.229 ,, e acompanhava a gravidade com 
fer humano. § Unir em hum contexto , v. g. „ 
acompanhando com outras as razões ponderadas. „ 
§ Fazer fom com outro v. g. o infiruntento 
nmfico , ou a voz do que canta. § Ter o mefmo 
lançamento v. g. ,, dormitório que acompanha A 
Igreja ; alléas d-arvores ^ que acompanhão o rio, 
boninas que acompanhavão as bordas do caminho, 
&c. § Eítar junto v. g. , , Satyros , que acomp/t-
nhavão as fombras do arvoredo „ Palmer. z,.p.f. 
nj. v. § Acompanhar-fe no f. fer compatível jt 
união , v. g. Servir a Deos, e aq mundo nãosk 
coufas, que pofião acompanhar fe. Arraes. z. 10. 
§ Andar unido y. g. „ a foitaleza deve acompt-
nhar-fe da virtude „ Arraes 7. 2. § Acompanho»-
fie a pefie de apertada eflerilidade ,, Soufa H. 
Dom. z. p. § neutro „ a náo acompanhou com AS 
outras ,, Lucena p. \z,6. col. 2. 

ç ACOMPLECIONADCV7fl«/>» d'Agora í.t; 
t ACOMPLEIÇOADO , part. p;íT, dotado k 

compleição. 
ACOMPREIÇOADO Orta. f. 146 homem km 

acompreiçoado. 
A C O N D I C I O N A D O , part. paff. de acendi-

cionar tratado com ema condição, de certo mr> 
do , eftado v. g. mercadoria bem, ou mal acon-
dicionada. § Recolhido, e a bom recado, fazen­
da. § doíado de índole, condição bôa , ou mi 
Eufr. z. 7 . , , aprazível, e bem acondicionadofim. 

ACONDÍCIONAR , v. ar. dotar de certa con­
dição , y. g. „ Deos acondicionou melhor á^mlfif, 
a quem deo fabedoria, e probidade. § Acendido-
nar a fazenda, traze-la a recado, &c. 

A C O N I T O , f. m. herva venenofa. (aconi' 
tum. Farmac. Lisbon.) 

ACONSELHADAMENTE, adv. com «onfe-
l h o , deliberadamente. § Segundo a prudência pe» 
de. 

ACONSELHADO, parr. paff. de asonfelhat, 
diz-fe das peffoas , e daquillo ,' que fe aconfelha 
§ f. Prudente, ajuizado. § Malaconfelhaio, im­
prudente, Palmer. 2. 126. 

ACONSELHADOR , f. m. o que dá conffc 
lhos. 

ACONSELHAR , v. at. dar .confdhó» «vi* 
íar. 



ACO 
-fe com alguém , confultar com ei 1 

far. §-
le 

ACONTECER, v. n. fücceder, exiftir acafo. 
%—alg. coifa a alguém , cahir-lhe em forte , to­
car-lhe na repartição, v.g. „ aconteceo-lhe o go­
verno , magifiratura. B. 1.8. 6. „ huma tarde de 
peficaria , que tarde me acontece „ Cruz f. 52. § 
Acontecer-je, diz F. Mendes, e vem na Hifi. de 
Ifea, eCaflan. 2. 189. „ vão as coifias, não orde­
nadamente , mas como fe acontece „ 

ACONTECIDO , parr. paff de acontecer ufa-fe 
com os auxiliares y. g. ,, tem acontecido. 

ACONTECIMENTO , f. m. o que fuccede 
acafo. § O fim , o êxito d'alguma coifa empren-
dida com confelho v. g. „ louvão-fie os funda­
mentos , e não os acontecimentos, do que fie accom-
mette : v, fuccedimento. 

A C O N T I A D O , adj. ant. que recebia certa fom-
ma ou quantia em dinheiro, ou terras para fervir 
a El-Rei, ou qualquer fenhor, com a fua lança, 
ou companha de gente.. Severim Difc. 2. § Met-
tido em coma. 

ACORDADAMENTE v. acordememe Cafi. 2. 
f. s\i. tanger 

ACORDADO, part. paff. de acordar, defper-
to do fono, vigilante. § f. Acorde v.g. infirunien-
tos , vozes , barntonia , — V. de Sufo p. 29. § Ho­
mem açoidado, prudente; acordado nos perigos; 
advertido, que náo perde o confelho, e fâbe ha-
ver-fe bem Hifi. de Ifea f. 27. Sá Mir. Efírang. 
f. 101. § Refolvido, determinado por acordo, ou 
«acórdão. 

ACÓRDÃO, f. m. acordo de Defembargado-
res § hoje fe diz acórdão, e não acordo. 

ACORDAR , v. ar. defpertar do fono a alguém 
§ y. n. defpertar do fono. § f. Cahir cm fi , entrar 
em fi, Camões. § Refolver Arraes 7. 10. que 
acordadeixar o mundo. § Refolver unánimemcnre. § 
Acordar, ajoftar at. v.g. vozes, e injirumen-
tos. § Fazer que concordem, e feamigwem Chron. 
Af-4. „ para acordar os Reis ,, Pôr concórdia 
entre defavindos. Cbr. jf. 1. c. 97. § Conceder Góes. 
Chr. M. 3. p. c. 66. § fe, lembrar-fe P.P. 2. 
C. 28. Arraes 5. 3. Palmar, p. i.e. z,. 

A C O R D E , adj. acordado: vozes , infirumentos 
acordes, ajuftados „ Recreia com melodia acorde „ 
Varella. 

ACORDEMENTE , adv. com concerto, barr 
moniofo. 

A C O R D O , f. m. refoluçáo , decisão unanime, 
acordáo Caflan. 2. 2C9 Arraes z,. 11. „ acordos do 
Senado. § i. JBom fentido , v. g. „ eflar em feu 
acordo „ Lobo. § Ter o acordo de fazer alg.coi-i 
fa , , confelho, lembrança, refoluçáçj Ulifipo Co-, 

media. § Ajuíte, convenção Caflan. J.e.f8.elles 
o efiavão efperando fobre acordo , por ajuíte. § 
Acordo entre alguns de fe encontrarem em alguma 
parte „ Palm. p. 2. freq. § Acordo, na Pintura, 
a boa união de cores , e matizes. 

AÇOR DOADO , part. paff. de acordoar Refende. 
Chron. fi. 80. acordoada de owo , e feda. 

ACORDOAR , v. at. pòr còrdoalha no na­
vio. 

ACOROçOADO , parr. paff de acoroçoar ani­
mado v. g. com a prefença de General ficarão os 
noffos mais acoroçoados. 

ACOR.OÇOAR, v. ar. infpirar valor, animar 
v. g. „ efla falia de forte os acoroçoou, que en* 
vergonhados da fua fraqueza, bradavão pelo final 
do combate. . 

ACORRER , v. ar. ant. correr em foceorro» 
Chron. do, Condefi. c. sj. § Acudir á preíia, y.' 
Cbr. J. i.c.6. 

ACORR1LHAR, v. at. metter em corro, lu­
gar fem fahida , emprafar, acantoar, V. de Lima 
f. 2 2.6. não poderão confemir acorrilarem-nos. 

ACOSSADO , parr. paff de acoffar. Palmer. 2..p.' 
f. 106. v. ,, trazer.-

ACOSSADOR , f. m. o que acoffa. 
ACOSSAMENTO , f. m. acçáo de, acoffar. 
ACOSSAR 

arraz , v. g 
í2- § Fig. ,, afortuna nos acoffa „ H. P 

, v. ar. perfeguir a eoffo , correndo 
—aves, ou navio, o inimigo ,, Enei­

de 10. 132 
„ as paixões nos acofsão „ Tempo d''Agora 2. 72. 
v. §—-fe com alguém , ir-lhe no encalço , epered. 

ACOSTADO , parr. paff. de aceitar, v. „ ã 
parede „ Arraes 10. 18. a alguém, v. açoitar-fe. 
Ord. 2. 59. 2,. 

ACOSTAMENTO, f. m. ant. ordenado, mo­
radia. Couto. 6. 1.1. 

ACOSTAR, v. ar. encoftar. § Chegar á coita.' 
§ Acofiar-fe , encoftar-fe, che«ar-fe á coita , co-
fer fe com ella, Amaral 2.. § Deirar-fe a dormir, 
Barros Clarim, cap. z)7j. § Acofiar-fe a alguém, 
entrar em feu ferviço , por acoftamento, e orde­
nado , ou ourro beneficio. §—;—a alguém , fe-
guir o feu parecer , e authorifar-fe com eüe , Ar­
raes 1. 18. 

ACOSTUMADAMENTE , adv. fegundo o cof-
tume y. g. viver, fatiar. 

ACOSTUMADO , parr. paff de acoílümar. § 
Que tem coítumes, morigerado, bem , ou mal , 
Lucenaf. 822. Paiva c. 11. v. de Sufo p. IV. § 
Uíado, ordinário : e , , não acoftumado „ por def-
ufado , extraordinário. Tempo de Agora 2. 112 „ 
com termo não acoflumado ,, § freqüente, Pinhei­
ro-1. 251. „ as mortes tão açofiumadas em tantos 
lugares „ 

ACQS-4 
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ACOSTUMAR, v.ar. fazer conrrahir habito , ] Còrcgraf. § Defcia a maré mui açodada „ Bar.-

coftume ; afazer • habituar. § fe , afazer-fe, 
habituar-fe. 

ACOTADO, part. paff. de Acotar. v. cotado , 
Cotar , é>*c. 

ACOTICADO , adj. do Braf., que tem co-
ticas. 

ACOTOVELLADO , part. paff de_ acoto­
velar. 

ACOTOVELLAR , v. at. tocar, dar com o 
cotovello , talvez para fazer notar coifa ridícula , 
cenfuravel. Eufr. Prol. § Acotoyelar-fe Eufr. f. 
210. 

ACOVARDADO, part. paff de acovardar , , 
Amaral. 5. Maufinbo 1 r i . 

ACOVARDAMENTO , f. m. covardia. 
ACOVARDAR , v. at. infpirar covardia , de-

Tanimar, defacorçoar. M. C. 11. 27. § fe , criar 
medo. Paiva Serm. í.f. 548. 
', ACOUCEADO, parr. paff. pifado a couces 
B. P. 

ACOUCEAR , v. ar. pifar a couces. 
ACOUTADO , parr. paff recolhido em couto. 
ACOUTADOR , f. m. que dá couto. § Cen-

for B. P. 
ACOUTAMENTO , f. m. nota de quem cen-

fura B. P. defufi 
A C O U T A R , v. ar. fazer couto de algum lu­

gar. Prov. da H. Geneal. t. 6. p. 192. § Recolher 
era couto , dar afilo. § Cenfurar, § Tomar a cou-
ía defeza, v. g. acoutar as armas; Ord. §—fe , 
refugiar-fe. Vilhalpandos f. 240 „ acoutar-fe aos 
amigos, ir bufcar abrigo. 

AÇO, f. m. ferro temperado de forte que ad­
quire bom gráo de dureza , defte fe fazem ar­
mas , e inftrumentos cortantes , ao menos o ga­
me , ou fios— : daqui dizemos dar aço ao inftru-
to , juntar-lho para fe fazer mais rijo , o. cortar 
melhor. § f. , , ingenhos botos, efiem aço , , grof-
íeiros Aulegr. fi. 79. § f, Gaflar o aço dos efipiri-
tos, i. e. a força, Ulifipo f. 212,. § O mal difcre-
to gafta em floreios o aço da eloqüência ,, i. e. o 

Sue ella tem de mais forte. Eufr. 1. z. f. 2,6. § 
)izemos que alguém , ou alguma coufa he hum 

aÇ0,i. e. mui rijo, forte. § Oi aços., no plur. 
porções delle. Efpingarda perfi. § Os aços, as ef-
padas. 

AÇODADAMENTE, adv. ant. aprcffadamwne 
PTg. andar, refpirar. 

AÇODADO, part. paff. de açodar-fe; apreíía-
do. Palm. 4. p. „ os peitos açodados „ affronta-
dos do refpirar apreffado. 2, C. de Diuf. 2x4. ,, 
açodado anhelito „ Naufi. de Sep. Canto6.f.'toy. 
tflt. cd. § Pcrfeguido v.g. açodado da jüjtiça „ 

ros. 
AÇODAMENTO , f. m. prcffa , precipitação, 

Caflan. L. 8. p. 41- col. 2. „ os noffos com o açoda, 
tnento de dar vaivém aporta: com açodamento de 
tomar asmanebuas „ Barros: , , furtar-fe de caft 
com açodamento , , Sá Mir. Efirang. f. ice . com 
açodamento de ferir „ Clarim, c. 21. 

AÇODAR-SE, v. a. apreffar-fe. def. 
AÇOEIRO , f. m. que cria, e penfa os aça-

res , e outras aves de volateria. M. L. 
AÇOFEIFA , f. f. maçã de nafega. 
A Ç O R , f. m. ave de rapina, que fe acoílumâ 

a caçar pombas , perdizes , lebres* accipiter. § Açor 
prima, he a fêmea do Treçò , ou macho. 

AÇORADO , part. paff fofrego de alguma pre­
za , muito defejofo de qualquer coufa. Faria, e 
Soufa Fome d? Aganipe Centúria 5. do Soneto 68 ,, 
vai em cruezas açorado. „ 

AÇORAR , v. at. infpirar defejo com inquieta­
ção. § fe, inquietar-fe com defejo de algumi 
coufa. 

ACORDA , f. f. comida de migas de pão, 
azeite , e alho. . 

AÇORENHA, f. f. ave de» rapina da efpecie 
do açor. Arte da caça. 

AÇOTEA , f. f. lugar no alto da cafa, expof. 
to ao Sol. 

AÇOUGAGEM , f. f. tributo antigo ^que fe 
pagava do açogue Cron. J. í . c. 3,8. § f. x. gri­
taria , ttaquinada. 

AÇOUGUE , f. m. cafa onde fe talháo, e 
vendem carnes para comida. § f. Matança, carai-
ecria. § f. lugar de defordem , de vozerias, gri-
tarias. 

AÇOUTADIÇO , adj. o que foi, o que me­
rece ler açoutado. ' ,.. 

ACOUTADO , .parr. paff de açautar. f. açot-
tado da experiência ,, Aulegr. 15:9. v. efcarmentada.1 

ACOUTADOR , f. m. o que açouta. 
A Ç O U T A D U R A , f, f. acçáo de açoutar. -
ACOUTAMENTO , f. m. o mefmo. 
AÇOUTAR , v. at. caftigar cora açoüfe. § í> 

Fazer imprefsáo , açoutão-a faraiva , chuva , M 
ondas , c ventos. 2. Cerc. de Diu. fi. 279. 

A Ç O U T E , f. m, inftrumento de açoutar, de 
varas, correias , como o chicote, latrgo, § f • os 
golpes dados com o açoute. § A peffoa que cafti-
ga. Atila açoute de Deos , , Arraes 10. 6c § Quil-
quer forte de caftigo, calamidade affiicçáo, V.|« 
„ xahio fobre nós o açoute do Céo. § A impres­
são, o embate das ondas, ventos, faraiva, ScC. 

ACQUIRIR c deriv. v. adquirir. ÇaJLl. 209. 
acquirir medrança por mexericos. 

ACRA-
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AGRAVADO , part» paff. ferido como com 

craves. P. Pereira 2. 61. v- « acravados das mi­
nas „ 

AGRAVAR., y. cravar: §—fe , cravar-fe , cm-
beber-fe v.g. o que fe finca Cafian. 1. 144 „ acra-
vavão-fe os efirepes na área. 

A C R E , adj. que rem fabor picante, que mor­
de , e corroe. § f. Forte , v. g. condição , gê­
nio. 

A C R E C E N T A D O , part. paff de acrecentar. 
ACRECENTADOR , f. m. que acrecenta. 
ACRECENTAMENTO, f. na. acçáo de acre­

centar: a coifa acreccntada, addição. 
ACRECENTAR , v. ,at. ajuntar alguma peça, 

ou porção a algum todo, ou número, com que a 
coifa' acrecentada fe aumente em grandeza , fazer 
addição, aditamento. § f. Ajuntar v.g.— bumcri­
me a outro. § Dilatar por tempo , y. g. acrecen­
tar a vida. § Aumentar, v. g. acrecentar efpiri-
tos , Palmer. z,.f.9J. „ acrecentar o nome Chriftão 
Pinheiro 1. 252,. %—fe aumentar-íe em fazenda, di­
gnidade , eítado. %—fie a alg- coifa , ajuntar-fe. 

ACRECER , v. n. ajuntar fe , v.g. a efte mo­
tivo acreceo outro ,,, Arraes 3 . 4 : a etimologia pe­
de que fe efcreva acetefcer. 

ACRECIDO , part. paff de acrecer; que acre­
ceo. § As ocrecidas „ ellípticamente ; as cultas, 
que mais fe íizerão por autas defneceífarios. t. 
Forenfe. 

ACRECIMO, f. m. a porção, com que fe acre­
centa alguma coifa: fegundo a ecimologia deve-fe 
efcrever , aeerefcimo. 

ACREDITADO,, part. paff. de acreditar , re­
putado bem , ou mal Eufr. 91. cumpre fer bem 
acreditado. 

.ACREDITADOR , f.m. que acredita ; que dá 
credito , reputação ; que abona. 

ACREDITAR, v.at. dar credito , crer, v. g. 
ninguém acredita o que elle diz. % Para o mundo 
poder fiofirer, e acreditar melhor a jufiiça de Deos 
PaivaSerm. i."f. $18. § f. Conciliar, e grangear 
credito, reputação a alguém , abona-1», authorifa-
lo o termo, com que fe houve, o acredita , "e abona 
de prudente, e comedido. Lobo Corte D. 4.p. 70 
ult.ediç. „ mas aaedhão, quem os manda; e p, 
76. „ para acreditar o bom nome, efama de feu 
Mei. Freire. Caflan. 7. c. 82.. „ abonando-o , e 
acreditando a El Rei de Achem. §——fe, cobrar 
credito, boa reputação para com alguém, de al­
guma boa qualidade. Arraes z. 18. „ acreditar-fe 
(ont alguém de virtuofa. 

A CREDOR, f. c. e adj. que tem direito a al­
guma divida, ufa-fc Subfiantiv. § no / . Digno, 
merecedor» 

ACR ;aj' 
ACREMENTO , f. m. acrecimo, aumento. £ 

Naufr. de Sep. f. 199. y. „ acremento das amargas 
ondas. 

ACRIMONIA, f. f. o fabor da coifa acre, §. 
f. Afpereza v.g. -naspalavras. § Vigor, ac-
tividade , energia S. H. D. z).p. L. 2. c. 15. , , de­
mandas , em que entendia com grande viveza , e, 
acrimonia. , ;,, 

ACRISOLADÒ, parr. paff. de acrifolar. 
ACRISOLAR , v. ar. apurar , afinar , purificac 

o ouro no Crifol, e examinar os feus quilates. 5 
L , , açrifolão o ouro de feu amor no fogo das 
tentações „ Confpiraçãof. 455: „ acrifolar as vir­
tudes, affeãos „ Vieira. 

A C R O , adj. ferro acro, o que quebra muito, 
e falha , oppóem-fe a doce. 

A C R O S T I C O , adj. Soneto , ou outra coropo-' 
fiçáo poética , feita de forte , que juntas as iniciaes, 
médias , ou finaes de cada verfo formáo hum no­
me. 

ACROTERIOS, f.m. pi. d'Arcbit. pedeflaes ; 
que rematáo o frontifpicio, nos quac» fe põem cí-
tatuas , ou outros adornos. 

A C T 
ACTAS , f. f. pi. refoluções , determinações 

V.g. dosConcilios , Parlamentos, e femelhan-
tes corporações. § Atlas dos Sanãos , eferituras, 
memeriae3 de fuás vidas , mortes , maravilhas , &c. 

ACT1VIDADE, f. f. a qualidade de fer a a i -
vo. § Força, vigor, acrimonia, preíteza no abrar, 
vivacidade, promptidáo. 

ACTIVO, adj. dotado da faculdade de obrar ,' 
de energia , efEcacía. § f. Diligente, preftes, enér­
gico. § Verbo aãivo, na Grani, aqueííe a cuja af-
ferçáo anda annexa a noção de alguma qualidade, 
ou attributo aélivo , e enérgico , y, g. ferir, 
amar § Oração pela aãiva , he aquella cujo» 
verbo he adtivo v.g. „ amo a Deos „ § Cheiros 
aãivos , que tem muita força , e afíim dizemos 
dores aclívas, <&>c. § Amores pela aãiva, /. e. cora 
efperança de gozar o prêmio delles : oppõem-feao 
amor Platônico, dos que náo querem jenão amar 
por amar Camões Filodemo ato. 2. fc. 2. 

A C T O , f. w. o eíFeito da potência , do agen­
te , obra, execução, acçáo. § Daqui pàr em aão, 
executar, pòr fm eífeito, pôr em obra. § A pof» 
tura do corpo, y. § Atlos de comtnunidade, 0$ 
que qualquer corporação faz juntamente nas reli­
giões. § Aclos judiciaes , feitos em juizo. § Aão" 
na Univerfidade, exame no fim do anno, e aãos 
grandes , sáo conclusões magnas , e exame priva­
do. § Aão , divisão , e membro de qualquer Dra­
ma , que íe fubdívide, cm ícenas. § AãoSy feitos, 
,acçÓ£3. § Autos. 

AG, 



$4 ACT 
ACTOR , f. m. reprefentante de drama. § Au-

tbor na demanda, defuf. • ' 
ACTRIZ , f. f. a mulher, que reprefenta em 

drama. _. 
ACTUAçX.0, f. f. o aao de aítuar. § Acit-

vidade. 
ACTUAOO , part. paff de a&uar. 
ACTUAL, adj. que eftá em aclo; cxiftente de 

prefente. . 
ACTUALMENTE , adv. com effeito. § de 

prefenre, nefte tempo, v- g. em que aãualmente 
fe trabalha. 

ACTUAR , v. at. dar atividade, força , ener­
gia. § Pòr cm aéjos-. Fonfeca v.g. „aãuar o li­
tígio, pòr em acção. § Na Mecban. pòr em mo­
vimento ,, Mecban. 150. 

ACTUOSO , adj. dotado de adividade ; vida 

ACU 
tado ; cheio além da rafa. 5 f. Trazem d memória 
acugulada de verfos-. do Cancioneiro „ Ulifipo f. 
Z12,. 

A C U G U L A R , v. at. encher além das bordag 
do vafo, medida. 

ACUGULADOR , f. m. o que acugula. 
ACUGULADURA, f. f. acçáo í e acugular, o 

que fe dá além da medida. 
ACULEO , f. m. púa , ponta de acanavear. 

aãiva, e aãuofia , occupada em obrar, oppoíta 'Anos „ Aulegr af. 158 

Infiú. 
ACUMINADO , part. paff. ponti-agudo ; agi> 

Çado. 
ACUNHADO v. cunhado. Barbofa. 
ACURRALAR , e deriv. y. encurralar. 
ACURTAR , v. at. v. encurtar. 
ACURVADO , part. paíT. de acurvar. § no f. 

, , Acurvaão debaixo do pezo dos refpeitos huma-

paffiva, e contemplativa, Vieira. 

ACU 

ACUADO , part. paff. de acuar. 
ACUAR , v. at. fazer retirar, emprazar a caça , 

obriga-la a acantoar-fe. § Sentar-fe fobre as náde­
gas como o fazem alguns atümaes para fe defen­
derem dos caçadores. 

ACUCULADO v. acugulado. 
ACUDIDO, part. paff de acudir , ufa-fe con 

Os v. auxiliares de pofiefsáo v. g. tem acudiáo. 
ACUDIR , v. at. vir trazer íoceorro, auxilio , 

ao que o implora. § Vir ao chamamento de ai 
guem. § Recorrer a alguém , v. g. ,, acudio a 
Deos ,, V. do Arceb. 5. c. 1/8. § Sobre vir v. g. 
„ acudio huma febre ,, Cafianh. 2. f. 160. „ acu­
dio lhe tamanha força de choro ,, V. de Sufo c. 10. 
§ Trazer, y. g. , , acudio com a renda , mantimen-
tos , e cotfas de neceffidade, com o fruto „ Lufit. 
Transf. § Auxiliar v.g. com confelho ,, Paiva 
cafam. c. 5. § Vir a algum lugar, fido, B. § Pro­
duzir v. g. , , não acudio a terra com a novidade 
, , Acudir por alguém , pola fua honra, defender 
fazer apologia V. de Sufo c. 25. % Ufar como de 
expediente, e meio y. g. ,, acudio com pedir per­
dão para obviar a inimizade „ Eufr. 2. 2. § 
Acudir-fe, ou acudir a alg. c. , ou peffoa , foceor-
ret-fe , recorrer a ella, (Arraes 10.62.) bufca-la 
para fubteifugio , H. dos de Tavora f. 157. „ eu 
lhe diffe que pois fe me acuai A a Deos, e a fe 
gredos, a iffo não havia refpofia „ Não acudir a 
pé nem a mão , náo (e dar por achado em alguma 
coifa. Freve Elyfios 257. § Acudir com a refpofia, 
refponder. § Acudir o navio ao leme , obedecer. 
H- N. 1. yjz.. dar pelo leme. 

ACUGULADO, part. paff he ,mai» que atef-

A C U R V A R , v. at. encurvar, fazer dobrar com 
pezo. § n. Ceder, abater-fe com força , pezo, e 
fig. „ a alma , a vida acurva com o trabalho 
,, B. 

ACÚSTICA, f. f. parte da Fifica que trata do 
íom , e do or^áo auditivo. 

ACUSTiCO , adj. tubo , ou trombeta acttUicti 
a que ferve de ajudar a ouvir , aos que ouvem 
mal. § Remed.os acufiicos, que fe dào para curat 
i furdez. 

ACUTANGULO, adj. Geometr. que tem três 
ângulos agudos v. g. triângulo -

ACUTILADIÇO, adj. freqüentemente acuti-
lado, Vilhalpandos f. 2 30. 

ACU FILADO , part. paff. de acutilar. § f. Ef-
carmenrado. 

ACUTILAR , v. at. ferir de cutihdas. § Diz-fe 
do animal de grandes dentes v.g. ,, o javali ãcü-
tilou os cães com os dentes, o tigre com as garra 
„ Ourem diar. f. 600. 

A Ç Ú C A R , f. m. fal vegetal, que refulta dl 
calda das cannas doces , do fuço de palmeiras, 
& c § Açúcar mafcavado , ou mafcabado, he ne­
gro , e muito oleofo, mal lavado. § Redondo, he 
melhor que o mafcavado , e inferior ao claro. %—'-
Candi, faz-fè da calda de açúcar em ponto., e 
Criftallifada. § Açúcar canella; pouco melhor que 
o mafcavado , inferior ao redondo——cara de agu­
çar, he a baze do pão de açúcar, o qual tem fi­
gura conica , e aliás fe diz pão de açúcar. § Açti-
car, e canella , còr de cavallo , que tem o pello 
branco, e roixo mefclados. 

AÇUCARADO . parr. paff de açucarar. £ 
f. Palavras açucaradas, doces, meigas; reque­
bros. 

AÇUCARAR , v. at. temperar com açúcar, 
ado* 



ACU 
ídoçar. § Cobrir, confeitar com açúcar. §—±-fe>\ 
qualhar-fe em açúcar a calda da canna , ou mel-
lado ; e açucarar-fe a paff a de uvas , converrer-íe o 
feu fuço em açúcar. Alarte \z\. §. f. Adoçar, 
fuavifar. 

AÇUCAREIRO , C m. vafo. em que fe traz açú­
car á meza. 

ACUCENA, f. f. flor, lírio branco. 
A(ÍUDE, f. m. preza que fe faz nos rios para 

derivar a água delle pelas levadas , ou aquedutos , 
ás azenhas: B. Pereira , diz que he levada ( in-
cile. ) 

AÇUGENTADO , e deriv. defuf. v. fujo. . 
AÇULADO, parr. paff. de açular. 
AÇULA.DOR , f. m. o que açulã. 
AÇULAMENTO, f. m. acçáo de açular. 
AÇULAR, v. at. inftigar, provocar o cão a 

morder, ladrar, acoffar. Arte de Furt. c. 57. 

ADA 

ADAÇAMA, ou adácema. y. azâfarna. Eufr. 
ADAGA , f. f. arma curta , pontaguda, cemo 

punhal , que fe trazia á cinta, da parte oppofta 
aonde vinha a efpada ; delia fe ferviáo também os 
que jogavão a efpada : hoje he defufada , daqui 
dizemos „ fer do tempo das adagas „ qualquer 
ceifa antiquada. 

ADAGA DA , f. f. golpe de adaga. 
ADAGIAL , adj. que toca de adagio , v.g. fira-

Te adagial. § que paífa por adagio , contém fen-
tença como adagio. 

ADAGIO , f. m. fentôriça breve geralmente re­
cebida , e de ordinário moral; rifáo. § Adagio adv. 
mufico , de vagar, defcançadamente. 

ADAIL, f.m. antiq. cabo de gente de guerra 
que a guiava nas correrias , e affâitadas ao inimi­
go: ufava-fc nas praças de África, y. Chron. Af. 5. 
ç. 2,5. e na Afia , CaJL 2. 

ADAMADO, part. paff de adamar-fe. § f. Mol-
le , afeminado. 

ADAMAR-SE y. recip. enfeitar-fe como as da-
i mas. 

ADAMANTINO , adj. poet. de diamante , e 
\fig. muito rijo duro ; peito que fe não abala a 
<amar, compadecer-fe ; Cam.Arraes 5.2. túnica ada-
í mantina. 

ADAMASCADO, adj. de feição, còr, lavor 
do damafco. § Das cores do damafco fruta. § H. 
Naut. 1.478. os Ceos adamafc&dos „ Frefiesôj.v. 
3, namorar adatnafcado „ 

ADAPTADO , part. paff de adaptar. 
ADAPTAR ,. v. at. accommodar, appropriar. 

Varella. , •. ,;. V-
ADARGA, f. f. efcudo oval de coito, tem em j 113. 

ADA 1$ 
braçâdeiras, que são duas afãs por onde fe enfia o 
braço da parte de dentro delia. § Golpe por onde 
fe mette o dedo polegar, para o fegurar. 

ADARGADO, part. paff de adargar. Caflan. 2. 
23. § Subfi. ?. 74.' 

ADARGAR, v. ar. cobrir com a adarga. Ele-
giada f. 256. v. „ no tempo , que a cabeça o trifte 
ad/trga. ,, Caflan. L.f.c, 59. § Adargar-fe , re­
cip. cobrir-fe com a adarga. § Fig. Armar-fe v. 
g. „ adargar-fe de paciência ,, § Abrigar-fe y, 
g. , , Adargar-fe do Sereno „ Eufr. 1. 1. 

ADARGUEIRO , f.m. foldados—-; armados 
d^dargas. Chron. J. 3. § O que faz adargas. 

ADARME, f. m. pezo igual 3 meia oitava. 
Efpingardeiro. § fig. c. minima. § O calibre da 
bala de efpiugarda.* Efiping. perfi.fi. \6. 

ADARVE , f. m. ant. muro de fortaleza. § Oef-
paço que ha fobre o muro , no qual fe lèvantaváo 
as ameas. 

ADASTRA , f. f. inflrumento de Ourives, de 
ferro afufado , para endireitar os aros dos an-
neis. 

ADDIÇSO, f. f. acção de ajuntar , fommar. 
§ Porção que fe ajunta á outra. § f. Acrefcimo , 
aumento , appendix. § Artigo , ou p«rçáo de coi­
fa neceffaria , ou ufual. Refende Chron. f. 71 . y. , , 
proveofe de cera , que para feflas he addição mui 
principal „ § Auto do Dia de Juizo „ Sefa-lo 
no pezâr , effa he outra addição „ i. e. de culpa, 
entre as ladroices do Carniceiro. 

ADDICIONADO , parr. paff de addicionar. • 
ADDICIONADOR, f. m. o que fez addita-

mentos. 
ADDICIONAR , v. ar. ajutuar para fommar ; 

fommar. § Aumentar em número. § Accrefcentar o 
contexto da eferitura. 

ADDICTO , adj. inclinado, affeiçoado , de­
dicado , apegado v. g. á opinião , partido , in-
tereffes de alguém; Arraes 10. 3. „ os Santos a. 
quem fomos addiãos „ devotos. 

A D D I R , v. at. ajuntar , accrefcentar no f.— 
palavras, ou razoes ao difeurfo. Arraes 2.. 18. 
5- 5-

ADDITAMENTO, f. m. porção junta , acre-
centada a outra , ao contexto da efetitufa , 
M. L. 

ADDITAR , v. at. fazer additaméntos. § Ac­
crefcentar y. g. „ additou o patrimônio „ M. L. 
t. 6. 

ADDUCTOR , adj. Anat. mufeulo——, que 
dá movimento contrario do que dão os abduç*. 
tores. 

ADDUZIR , v. ant. Trazer Nobiliario f. 

D ADE- *t-
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ió ADE 
ADEGA , f. f. cafa onde fe guarda o vinho, 

azeite envafilhado. 
ADEGUEIRO, f. m. o que tem a guarda, c 

cuidado da adega. 
ADEJAR , v. at. bater as azas para voar; 

alear y. 
ADEL v. adélo : plur. ádéis Ord. 2. 86. 24. 
ADELA , f. f. mulher que vende fatos , e rou­

pas ufadas polas ruas, ou em cafa. § f. Adelas 
das honras , rerceiras, alcoviteiras. Ulifi. 246. y. 

ADELGAÇADO, part. paff de adelgaçar. 
ADELGAÇADOR, adj. que adelgaça. § Su-

bfi. peffoa, que adelgaça. 
.- ADELGAÇAMENTO, f.m. a acçáo, e effei-
to de adelgaçar. 

ADELGAÇAR , v. at. fazer delgado, desbaf-
tar , diminuir o corpo , grofíura. § f. „ Adelga­
çar huma qtteflão , , Analifa-la Tempo de Agora 2. 
74. v. § o engenho , faze-lo delicado , fino v. 
do Arceb. 1. 2.. § fe, fazer-fe delgado, emma-
grecer. § Adelgaçar-fe a família , ir diminuindo , 
t fig. diminuir em explendor. Lobo prol. da Eufr. 
§ a nuvem , fazer-fe menos denfa , ir-fc des­
fazendo. 

ADELO, f. m. homem que vende traftes ufa-
dos, e moveis em fegnnda mão , de toda forte. § 
í. Procurador, homem de negócios. 

ADEM , f. m. e L ave domeftica. (anas tis.) 
1 ADEMADO v. adernado H N. t. uf. 50. 

ADEMAN , f .m. final externo com que fe ma-
nifefta o gofto , ou defprazer , e aílim qualquer 
affeéto de alma: gefto H. N. 2. 119 „fazemade-
mães, e vifagens. 

ADENTADO , part. paff que tem lavor a mo­
do de dentes t. do Brasão v. g. , , bandas aden-
tadas „ Nobiliarch. Portug. § y. dentado. 

ADENTAR, v.at. pòr dentes v. g. as ro­
das de alg. maebina. § Fazer dentes v. g. ,,,a 
ferra. § Embeber os dentes huns nos outros , ou 
em qualquer encaixe. § intranf Sahirem os den­
tes ao animal, e ao homem. 
. ADENTRO, y. dentro. 

A DEOS. v. deos. 
ADEOSADO. v. endeofado, e deriv. 
ADEQUADAMENTE , adv.. exaéta , juíta-

mente, apropriadamente , a propofíto. M. L. 
A D E Q U A D O , part. paíL de adeujuar. Vieira. 
ADEQUAR , v. ar. igualar, proporcionar, 

acommodar exadtamente alg. coifi a outra. § f. „ 
fr animo Real não deve adequar-fe á natureza do 
apeucado „ Tempo de agora 2. 157. y. 

ADEREÇADO, parr. paff de adereçar. 
., ÁDEREÇAMENTO v. adereço, Chron. Af. 5. 

£.46, 

31 

ADE 
ADEREÇAR , v. at. ornar, concertar, com.' 

por com alfaias, e moveis cuftofos, e aíum tam­
bém com veftidos. Galheg. „ -com baixellas 
Chron. Af. 5. c 46 „ adereçar de baixellas. 

A D E R E Ç O , f.m. adorno, concerto , compofl 
rura da cafa , e pefíoa. Arraes 10. 52- »» a:dereçot 
da cafa. § Peça de adornar, v. g.—do peficoço. 
§ Concerto v. g. do navio. Amaral 1-2.. 

ADERENÇAR, v.at . terçar por alguém, pro. 
tege-lo , favorece-lo para com outrem. Soufa. 

ADERÊNCIA, f. f. o apego de humas partes 
com outras , o feu enlace firme. § Favor, protec 
çáo. & f. As peíloas que favorecem , e proregem, 
e intercedem v.g. confeguio effe emprego por fim 
aderencias. § Valimento, benevolência , daquelle, 
a cujo partido nos dedicamos. 

A D E R E N T E , part. {de adhicrere lat.) coifa 
que eftá pegada, e unida a outra. () f. o partidif-
ta , feítario , fequaz de algum parndo, feira, opi­
nião. § O valedor, protecíor, que terça por ou­
trem. § O que ferve de empenho para al«uem. 
Prefies f. 54. v. § Os aderentes da guerra, muni-
çóes , e aparelhos. Pragmat. 

ADERGAR, v. ant. acertar. Leão Orig. zu. 
ADRRNADO , adj. pequenino , baixinho, 

Cardofo. § v. adernar. 
ADERNAR, v. n. abaixar-fe, abater. Gç/íi». 

L. 5. c. 68. , , adernando a náo de popa, levan­
tou a proa, com água que lhe entron pela popn „ 
H. N. t.i.p.50. e y i . adernada pela popa, por 
hum bordo. Cajian. 7. e 75. „ ademou o naylOf 
e tombou fe todo para huma parte , ficando Jós 
defcobertos os caflellos , metter-fe debaixo de água. 

ADERNO, f. m. lenho , de que fe fazem ef-
taças para as vinhas. 

ADESTRADAMENTE , adv. como quem foi 
adeftrado. 

ADESTRADO, parr. paff. de adeftrar. 
ADESTRADOR, adj. que adeftra. § <f# 

pefioa que adefira. 
ADESTRAMENTO, f. m. acçáo de adeftrar. 
ADESTRAR , v. ar. guiar , levar à deftra. & 

Fazer deftre , enfinar , tnftruir. 
, ADEVINHA, f. f. mulher, que tem, ou p«-
tande ter o dom de adevinhar.. 

ADEVINHAÇXO , f. f. o ofRcia , a acçáo de 
adevinhar. § Enigma propofto para fe declarar. § 
Prognoftico, predicçáo. § N. B. a etymologi» P*' 
de adivinha , adivinhação y adivinho, adiviràiài 
&c. 

ADEVINHADO , part. paff. dc.adevinhar. 
ADEVINHADOR , f. m. o que adevinha. § 

Adivinbador, adj. v. divinatória Arraes 10.60. a 
A arte adivinhadora. 

ADE-



ADE 
ADEVINHAR , v. ar. faber, e predizer o fu­

turo ; conhecer a coifa occulta por arte , ou inf-
piração divina, ou por fagacidade , prudência , e 
experiência do paffado applicada a coifas connexas 
com o futuro. § Adivinhar o ntáo anno , prefen-
tir o mal futuro , e doer-fe delle anticipadamente. 
Aulegr af. 115. § Adevinhar o coração algum fuc­
cefio a ^alguém , ter prefentimcnto , e antevidcn-
cia delle. § Soltar o enigma , ou queftáo dif-
ficil. 

ADEVINHO , f. m. o que adevinba , ou dá a 
entender que o faz ; adavinhador. Arraes 1. 5. 

ADHERENCIA, e deriv. v. aderência; adhe-
tencia he «onforme a etymologia Latina. 

ADHORTAR , v. at. y. exhortar. Chron. 
Af. 4-

ADJACÊNCIA , f. f. vizinbança das coitas , 
ilhas , que jazem perto , e junto de outras. 

ADJACENTE, parr. at. pref. quejáz, eftá fi 
tuado junto , perto de outra coifa. B. § Angulo , 
que rem lado commum a outro t. Geom. 

A D I A D O , parr. paff de adiar: dia adiado , 
he o prefixo para a execução de alguma coifa. 
'"" ADIANTADO, parr. paff de adiantar. § Adian­
tado fubft. antiq. efpecie de governador de Pro­
víncia coiti juriídicçáo civil , e crime ; e junta­
mente era cabo de guerra, y. g. o Adiantado de 
Gallha. 

ADIANTAMENTO, f. m. vantagem que fe 
tem , cm ir diante. § Progreffo , e melhoramento 
v. g. adiantamento em eftudos, honras, pofios , 
virtudes, fazendas. 

ADIANTAR , v. ar. fazer corn que alguma coi­
fa vá danre. § Fazer que vá por diante, e tenha 
aumento , faça progrefíos V. g nas letras, di-
gnidades, fazenda. § Dar preffa a algum nego­
cio. § Adiantar dinheiro , dar adiantado , paradcf-
pezas, ou cm pagamento antes de fe dever , ou 
do dia de pagamento. § neutramente. Fazer pro-
grf.ffos em alguma coifa V. do Arceb. t. 4. § Adian­
tar-fe , i r , fahiT diante, tomar a dianteira. P. P. 
2. 22. Caflan. 1. 150. § e fig. anticipar-fe , v.g. 
adiantão-fe as cãs com os nojos „ Sá Mir. Ef-
trang. § it. Fazer progrefíos com vantagem v. g. 
,, Adiantar-fe de alguém „ Eufr. prol. § Adian­
tar-fe em annos, envelhecer. 

A D I A N T E , adv. oppoílo a atra' (na frente, 
á refta) para lá , alem v g. „ fica adiante do Ro­
do ,, ir adiante , preceder na ferie. § Adiante, 
«m prefença v. g. ,, adiante de feu pai. , , § Ir 
adiante, f. Fazer progrefíos. § Ir por diante, 
|>roLguir, continuar. § Pelo tempo adiante , i. e. 
fururo ; de hoje em diante , i. e. para o futuro. 
§ Mandar diante , fazer que alguma coifa, ou 
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peííoa preceda a outra v.g. „ o mal dkente man­
da diante fufpiros, e lajíimas de quem quer defa-
creditar , para o fazer mais fieguramente,, Arraes. 

ADIAR , v. at. affinar, e limitar dia certo pa­
ra alguma acção , negocio. § Adiar-fe recipr. con» 
certar-fe , aprazar-fe para certo dia. 

ADI BE , f. m. animal Africano femélhante ao 
podengo, com cauda de rapofa , vive de caça, e 
de noite huiva muito. (Lat. Melis.) 

ADIETA , f. f. dieta Caflan. 7. 77. comida tê­
nue por necefíidade. 

ADIETADO , part. paff de adietar. 
A D I E T A R , v. at. preferever dieta ao doente. 

§ Adietar-fe, ufar de dieta. 
ADJECTIVADO , part.. paff de adjetivar, f. 

vontade adjeãivad* com a obrigação H. P.f. 21c. 
c. 2. 

ADJECTIVAMENTE , adv. a modo de adje^ 
étivo v.g. tomar hum nome, ou fubjlantivo adje-
ãivamente. 

ADJECTIVAR , v. at. ufar de hum íubílan-
tivo em lugar de adjeclivo, fazendo delle atributo 
de alguma propofiçáo v. g. Servir á pátria he vir­
tude. § f. Concordar huma coifa com outra. § 
Adjeãivar-fe, accommodar-fe, conformar-fe , con­
cordar no fig. § Eftar unido ,, nenhuma malícia 
fe pode adjeãivar com effe Divino Efipirito,, Pai­
va Serm. \.f. 337. 

ADJECTIVO , f. m. palavra com que fe de­
clara o attributo , qualidade , ou propriedade de 
alguma fubítancia, confiderado , náo de per fi, 
mas annexo a ella , rííim quando fe die „ Deos 
he bom „ Deos he cheio de bondade „ bom fig-
nifica o mefmo attributo, que bondade , mas uni­
do a Deos; e bondade coníidera-fe como exiftin-
do de per fi. 

ADINHEIRADO , f. m. endinheirado. 
A D I N H O , f. m. dimin. de adem. F. M. c. 97. 
A D I P O S O , adj.anat. cheio de febo, graxa, 

gordura. § Membrana , que por baixo da cu-
tis forra quafi todo o corpo. § Vafos que fe-
paráo a gordura do corpo animal. 

ADI T O , í. m. entrada. § f. ,, procurou adito 
com o Príncipe „ entrada , cabimento. 'Tácito 
Port. p. ufa do. 

ADJUDICAÇÃO, f. f. o afto de adjudicar. 
A D J U D I C A D O , parr. paff de adjudicar. 
A D J U D I C A R , v. at. dar , apropriar alguma 

coifa , declarar por fentença, aquém ella perten­
ce. § fe , aííumir arro^ar-fe , apropriar-fe y. g. 
„ queria adj'ídicar-fie a direcção da guerra ,, Freire. 

ADJUNCTO , adj. affociado , dado por com­
panheiro em alguma empreza , trabalho , negocio* 
Orden. confocio , cooperador. _ 
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ADJUTORIO, L m. auxilio, ajuda, foícor-

ro B. § Peííoa, que ajuda , Chron. dos Coneg. 
Regr. 

t ADMINICULANTE y. ajudante, coifa que 
ajuda. p. ufado. 

ADMINICULO v. adjutorio , auxilio, p. uf. 
JÍ ADMINISTRAÇÃO, f. f. acçáo de adminif-
trari dirécçáo , governo, meneio de negócios pú­
blicos , do Eftado , ou privados, da fazenda, juf-
.tíça , guerra. 

ADMINISTRADO , part. paff de adminiftrar. 
.ADMINISTRADOR, f.m. o que admmiftra. 

§ ora , f.f. . 
ADMINISTRAR , v. at. miniftrar, officiar jun­

to a outrem. § Reger , meneiar por outrem a 
fua fazenda, bens. § Fazer ofEcio de miniftro , 
regedqr , governador v.g. „ adminifirar a Repu­
blica. § Dàtv.g o Sacramento \—*-mateúaes , 
aos mecbanicos , e aos que trabalhão em alguma 
obra , , Severim Not. f. 15. „ petreebos adminif-
ira „ Maufmho 109, 
. ADMIRAÇÃO, f. f. o eftado de quem vè coi­
fa admirável , maravilhoía , e fe efpanta delia. § 
Fazer admirações , i. e. dar moftras de eflar ad­
mirado , e de que he maravilhofa a coifa, por­
que fe fazem admirações: § Ponto de admiração, 
final admirativo Orthografico ! 

ADMIRADO , part. paff de admirar; olhado 
com admiração. § Ativam-ente, por a peííoa, que 
fe admira v.g. , , efiou admirado diffo „ por admi­
ro ifib , ou admiro-me ; maravilhado. 

ADMIRADOR , adj. coifa que caufa admira­
ção. § Peííoa que admira, ou fe admira. § Subfi. 
jpeffoa que fe admira. 

ADMIRANTE , par. que admira. 
ADMIRAR , v. at. caufar admiração y. g. ,, 

admira-me a fina virtude. § Olhar com admiração 
r.g,*„ admiro a fua confiancia. § Admirar-fe , fi­
car admirado maravilhar-fe y.- g de alguma 
coifa. 

ADMIRATIVO, adj. que dá indícios do ani­
mo admirado ; e de fentença de admiração y. g. 
ponto admirativo , que he final orthpgrafico! § 
Que excita admiração. 

ADMIRÁVEL , adj. digno de fer admirado, 
e olhada com admiração. § Capaz de caufar ad­
miração. 

ADMIRAVELMENTE , adv. de modo que 
excite, oa deva caufar admiração. §, Matavilhofa-
xn;nte. 

ADMITTIDO , part. paff de admittir. 
ADMITFIR , v. at. dar entrada , receber em 

çafa, companhia, fociedade. § Dar licença, p«r-
mifsáo. para receber al*uro ofíkio. § Dignidade ; 
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admittir a ordens , dar licença pára as tece.' 

bcr. § Soffrer y. g. ejle negocio não admitte de­
moras. § Approvar , aceitar y. g. -a razão ,, 4 
lei que fe propõem. 

ADMOESTAÇÃO , f. f. acção de admoeítar. 
§ As razões com que fe admoefta, § Reprchín-
são admohitorja , que dão os prelados ecclefiafti. 
cos, e por iffo fe diz Cnnonica 3 avifo. 

ADMOESTADO, part. paff de admeeftar. 
ADMOESTADOR , adj. que admoefta. § Subfi, 

peffoa que admoefta. 
ADMOESTAR, v. at. avifar da obrigação, 

lembra-la. § Reprehcnder brandamenre do defeui-
do dos deveres , e advertir o que fe deve obrar, 
c evitar. § f. Das coifás materiaes v. g. „ eftes 
maufoleos pompofos nos efião admoeftando , ca. 
mo são caducas as coifas- humanas : avifar, lem­
brar. 

ADMONITORIO , f. m. eferito de admoefti. 
çáo H. P. f. z~]4. col. 1. § adj. que ferve de 
admoeftar v. g. Oração, dificurfio admon-iiorio. Bb. 
falo de Rhet. f. 20. 

ADNOMINAÇÃO , f. f. v. Paranomafla. 
A D O B A , f. f. grilhões. Chron. jL i. Caflan.7. 

c. 59 „ adoba de quatro elos. 
ADOBE , f. m. tijolo de barro quadrado* 
ADOÇAÍ)0 , part. paff de adoçar: tinta do* 

cada, a que vai diminuindo do feu forte, epafc 
fando a outra efpeeie d* còr. Fortes 1.419. 

ADOÇAMENTO , L m. acçáo de adoçar. $ 
O effcito da coifa que adoça. § Adoçamento dif 
tintas, que fe vão deslavando, e perdendo a fua 
viveza , e' paffando graduai, e infenfivelmente a 
outra còr. < 

A D O Ç A N T E , part. at. de adoçar y» t. mi. 
v. g. remédios-, 

ADOÇAR , v. at. temperar com afíuear, mel. 
$ f. Mitigar, fuavifar v.g. a afipereza àiàbr, 
da linguagem, do gênio , do tormento , o àefi-i 
grado da matéria com o efiiio; o caminho que at 
íngreme ou fragofe, com ladeira , eu aplananào*). 
§ Temperar a aòtividade de algum remédio, a 
acrimonia dos humores. § Encher de fuavidade V. 
g. AS oves adoção o ar com a fua mufic* Ewiiu 
7. 8. § Adoçar as- tintas , tempera-las de forte, 
que não fiquem na fua própria viveza ; agua-laS' 
§ Adoçar o ferro, fazer com que não feja tão 
agro , adoçar os fios da navalha , do canivete, di 
tefoura, paffir eftes- inílrumentos por pedra fina 
de afiar para que o inftrumenro corte brandarnen. 
te, § Adoçar-fe, mjtigar-fe , fazer-fe fuave, bran­
do y. g fe 0 animo feroz a a amargura àt 
dor , <&c. 

A D O E C E R , v. at. fazer doente, infermoj 
4 V. 
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#. -§ V. ti. Cabir doente, paffar de são a dôcme, 
infermar , v.g. adoeci de fezões, dos olhos. 

ADOLESCÊNCIA , f. f. idade que fc fegue 
á puericia , entre quatorze , e vinte c cinco an 
nos : mocidade. Arraes i . 22.. e 8. 8. 

ADOLESCENTE, f. m. o que eftá naadolef-
cencia , moço, mancebo , joven. § adj. fi. o ado-
lefcente império , a geração. 

ADONDE , he erro v. aonde, fendo a prep, 
junta á palavra relar. onde v.g. ,> o lugar aonde 
eflou „ i. e. no qual eítou. § Em a donde, jun 
tar-fe de & a perilTologicamente. 

ADONICO , adj. verfo {da poefi. latina) 
.confta de hum daõtilo, e hum efpondeoj comei 
les fe fechão as eftrofes dos Saficos. 

ADOPÇÃO, f. f. acção de adoptar, perfilha 
ção. § Admiíoáo no número dos alumnos de al­
guma cafa Religiofa, V. do Arceb. 1. 2.. 

ADOPTADO , part. paff de adoptar. 
ADOPTANTE , parr. at. de adoptar : o que 

àdopta, que perfilha Leão Deficr. os pais adoptan 
tes , ou íubft. o adoptante.. 

ADOPTAR , v. at. receber, e tomar algum 
por filho , perfilhar. J f. Abraçar v. g. máxi­
mas., opiniões , eftilo, ufo, cofiume , que não tí­
nhamos , e tomámos de outrem. 

ADOPT1VO , adj. perfilhado, que náo he nof-
fo filho por natureza. § f. ramo—i. e. enxerta-
do ,, Ulif. 1. 84. poet. 

ADORAÇÃO , f. f. o ado de adorar. § f. O 
objeclo adorado. § Amor, culto profano. § Ado­
ração da cruz , na fexta feira fanta , ceremonia fa-
bida , que confiíte em ir beijar a cruz , que fe põem 
para iíío. § Eleger por adoração , he quando os 
Cardeaes fem preceder eferutinio vão dar menagem 
a hurn que reconhecem por Papa ; Leão Cron. 
Â^El-Rei D. Duarte. § Ceremonia de pòr o Papa 
no alrar, a adora-lo. 

A D O R A D O R , f. m. o que adora. 
ADORAR, v. at. dar culto religiofo, com in­

clinação , genuflexões , e outras demonílraçóes de 
veneração. § no f. honrar, refpeitar muito qual­
quer objeéio profano. 

ADORÁVEL , adj. que merece fer adorado. 
ADORMECEDOR, f. m. que cauía íono, ío-

nolento ; fopprifero. 
ADORMECER , v. ar. caufar fono, fazer dor­

mir. Palm. 4. p. 73. v. § adormecerfiereciproco , fi­
car prezo do fono , Galbeg. 2.. 65. e paíüvamente, 
Naufr.de Sep. 6. Cant.p. 65. § Neutro, ficar pre­
zo do fono. § e fig. Defcuidar-fe v. g. „ ador­
mecer fobre alg. negocio „ § , , Adormecer com ef-
peranças „ fazer defeuidar com cilas. § , , Ador­
mecer a virtude 3 as paixões, a dor, o cuidado ; 
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faz^r perder a viv-eza, aétividade, ê energia def-
fas qualidades. § Dizemos , , a harmonia , o mur-
VWrinbo adormecem , e aliim tudo o que diminue as 
fenfaçóes., § Perder o movimento v. g.-—o mar. 
Eneide 10. 169. 

ADORMECIDO , part. paff. de adormecer. , 
ADORMECIMENTO , f. m. o aáto, ou de­

fejo de dormir. § i.—da alma,, eftupidez, de-
leixo externo. 

ADORMENTADO , part. paff de adormentar.' 
ADORMENTADOR , f. m. que adormenta i% 

as vozes adormentadoras das fabuladas Sereias. 
ADORMENTAR , v. ar. adormecer, caufar fo­

no , procura-lo a alguém. § Fazer dormente al­
gum membro. § fig. Fazer perder a viveza das 
fenfações, a efpeueza dos fentidos , com outras 
brandas, com pruido fuave „ o fom fiuave , e bran­
do os ouvidos me efiá adormentando „ C. § ,., 
Adormentar a dor, os ânimos, fazer perder a vi­
veza, energia, cuidado de alguma coifa: , , Ador~ 
mentar a alma „ Luf. Transf. 

ADORMIDO por adormecido , Maufinho f. 
I 0 2 . 

ADORNADO , part. paff de adornar. § y,.' 
Adernado , e adornar. 

ADORNAR, v. at. ornar, enfeitar, ataviarj 
brincar, adereçar. § poet. „ adornar fraude „ 
encobri-la, disfarça-la com circumítancias , que<de-
fafiem a cahir n.lla M. C. 6. 54. § Adornar w„ 
naut. v. adernar Couto 4. 4. 10 : ficar adornado o 
navio , H. Naut. 1.50. e 51. 98. 

ADORNO , f.m. ornato, enfeite, coufa cortt' 
que fe concerta , e aformofea qualquer peffoa , ou 
coufa no fi. „ os adornos da eloqüência, dai 
poefia ; ornamento , brincos , atavio , adereça. 

À D O U D A D O , adj. algum tanto doudo , de* 
fattentàde. 

ADQUIRIDO,, part. paff de adquirir. 
ADQUIRlDOR , í. m. cuidadofo de adquirir ; 

grangeador. 
A D Q U I R I R , v. ar. confeguir o que não tí­

nhamos com trabalho , grangearia , diligencia, 
compra , doação , e difle dos bens, fazenda. § f. 
adquirir nome , renome, fama , credito K alcançar, 
vir a ter. 

ADQUIRIVEL, adj. que fe pode adquirir. 
ADQUISIÇÃO , f. f. (antes a quifição) o ac-

to de, adquirir. § A coufa adquirida. 
ADREDE , adv. a cinte, de propofito. PrompU 

Moral. 
ADREGAR y. adergar, ant. acontecer. 
ADRQ , f. m, lugar aberto, e talvez com ta-

boleiro diante dos templos ; n'alguns ha ceme-
terios, e daqui,vem dizer-fe famiJ. „, trifte como 

hum 
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hum adro „ melancólico como burrr cemitério , 
mui trifte. Ulif. f. 50. v. „ eu fienhora fou hum 
adro : a verdade he mais pezada , que adro „ 

ADSTRICCÃO, f. f. Med. acçao de adftnn-
gir. § O effeiio do corpo adftringente , Luz da 
Jtíedic. 

ADSTRICTO, part. paff deadftringir. (Med.) 
tnui apertado v. g. „ os poros eftão adfiriãos „ Luz 
da Medicina. 

ADSTRINGENCÍA , f. f. Med. qualidade de 
íer adftringente. Recopil. da Cirurg. 

ADSTRINGENTE, Med. part. ar. de adftringir, 
que adftringe, eftitico, Luz da Medic. 

ADSTRING1R , v. at. apertar, cerrar, unir 
V. g 05 poros , , § v. n. Ter fabor como o das 
cafcas da romáa , e outros corpos amargos. § Ad-
firingir-fie, no fig. cingir-fe, não fe alargar; M. 
L ás Leis da obrigação. 

ADUA , f. f. o ferviço, a que por foraes eráo 
obrigadas certas peffoas , no reparo das fortalezas, 
cavas , muros ; e talvez fe convertêo em dinhei­
ro. Ord. 2. 59. pr. § t. Venatorio , Matilha de 
cães. 

ADUANA , f. f. alfândega. 
ADUANAR , v. at. dar ao manifefto na alfân­

dega , defpachar fazendas nas alfândegas. B. P. 
ADUANEIRO, f. m. official da alfândega. 
ADUAR , f. m. povoação movei de Ará­

bios B. 
A D U B A D O , part. paff. de adubar. § f. „ con-

verfações adubadas do ar do Paço , , Sá Mir. 
ADUBADOR , í. m. que aduba. 
ADUBAR , v. at. temperar com adubos o co­

mer. § f. Preparar v.g. couros. % as terras, 
cfterca-las , eftruma-las. § vinhas, preparar pa­
ra darem fruto , amanhar. § vinhos, rempera-
Ios. § Cultivar , agricultar. § f. Adornar, v.g.,, 
converfaçoes adubadas do ar do paço ,, Sá Mir. 
§ Aproveitar, , e colher os frutos antiq. Tejíam. 
d'El-Rd D.J.i. 

ADUBIO , f. m. amanho , trabalho , que fe 
faz ás vinhas. Leitão Mificel. § Tudo o que he ne-
ceflario para a confervação , e concerto de alg. cou­
fa. ant. Teft. dEl-Rei D. João 1.: para adubio 
das náos,, Caflan. t. 252.. § Cultura v.g. „ no adu 
bio do meu engenho ,, Pinheiro t. 2 . ^ .4 . 

ADUBO , f. m. eípeciaria , e tudo aqui-lo com 
que fe aduba o comer. § no f. Adorno. 

ADUCHAR , v. naut. colher a amarra , envol­
vendo á. deriv. de aduchas. 

ADUCHAS, f. f. plur. as voltas da amarra, 
quando eftá recolhida. F. M. 

ADUCIDO, part. paff de adurir. 

ADU 
ADUCTR, v. ar. de Metall. aJucir o ottro,' 

ou qualquer metal, fazer com que náo íeja acro, 
mas bem dudlil , e malleavel. 

ADUELLA , f. f. madeira lavrada para pipas, 
e tonneis. § Aduella na artelbar. abertura do fer­
ro enpaftoado no extremo da hafte do facatrapo, 
§ t. de pedreiro o lanço da face interior das pe-
dras do arco , abaixo do capital do arco. 

ADVENA, f. m. o eítrangeiro. Cunha B. dt 
Lisboa. Arraes 4. 24. 

ADVENIDA V. avenida. 
ADVENTICIAMENTE, adv. vir alguma cou­

fa adventiciamente i. e. , por doação de peffoas 
eftranhas, náo por herança de pai , avô. Chron. 
de D. Henrique por Leão p. 14- ult- cd. „ aindt 
que o Ducado viefe adventiciamente a Guilhelmo „ 

ADVENTICIO, adj. for. pecúlio, bens adven* 
tidos, são os que os filhos , e fervos tem adqui­
ridos por fua induftria , ferviço, ou doações, e 
que náo provém de bens do Senhor, ou pai. Ord, 
§ f. Coufa——, exrrinfcca , e acceíToria a outra. 

ADVENTO , f. m. o efpaço de quatro fema-
nas , que fe contáo défde o Dtimingo primeiro 
dos quatro anreriores ao nafeimento de N. S., J. 
CHRISTO até á vigília do Natal , em que a 
Santa Igreja celebra a vinda , e chegada do Re-
demptor. 

A D V E R B I A L , adj. da natureza do advérbio 
Confpiraç. fi. 2.2,8, § Fraze adverbial, eqüivaleu-
te a hum advérbio, y. g. „ defta arte, á preffi, 
em to>no. 

ADVERBIALMENTE , adv. a modo' de ad-
verbio, na fraze ,, docemente cantando , e doce 
rindo „ o adjcítivo doce eftá . ufado adverbial-
menre. 

A D V É R B I O , f. m. fraze elliptica, que eqüi­
vale a huma prejoílção, a hum nome, e talvez a 
hum adjeâivo ; aífim quando digo hoje, efte ad­
vérbio eqüivale a ,, em efie dia „ agora ,, a „mf-
td hora: § O advérbio em Portuguez ajunta-fe aos 
verbos v. g. , , corre bem , , aos adjeítivos v.g.» 
medianamente inftruido „ e aos fubftanrivós ufa-
dos adjcéiivamente v. g. ,, tudo alli he tão du­
ro, que até a noite, me parece mais dia, que tf' 
te dia. 
^ A D V E R S Á R I O , adj. contrario. § Inimigo, 
C. § Rival, oppofitor. § Parre contraria , que li-
tiga no foro. § f. Subfiantiv. cs ádverfarios, os 
contraftes Amaral z. ,, os inconvenientes, e d-
verfarios que eftão efperando na ilha. 

ADVERSA r i V O ' , adj. que denota oppofiçáo, 
contrariedade v. g. a conjunção mas; quando di­
zemos ,, grande náo , nem corpolento , mas pe­
queno, e delgado „ Outras vezes indica refine-

çáo, 
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çáo , limitação , exdepçáo v. g. ',', vefiidò vai o 
Gama ao ufo Hifpano, mas Franceza era a rou­
pa que levava ,, i. e. excepta a roupa , huma das 
veftiduras, a qual era ao ufo Francez. 

ADVERSO , adj. oppofto, contrario , de ou­
tro bando, dos, inimigos. M. C. § Sorte adver-
fa , contraria. § Nas coufas adverfas, contrarias 
ao defejo. Eufr. 2. 6. Arraes 7. 5. cafos adver-
fios, infelices. 

ADVERTÊNCIA , f. f. o aélo de advertir. § 
Reflexão, avifo que fe íaz a alguém. § Atten-
çáo". § Prudência. 

ADVERT1DAMENTE , adv. com advertência. 
ADVERTIDO, part. paff. de advertir: avifado, 

admoeftado. § C»ufa em que íe advertio. § Ho­
mem , prudente , attentado , acautelado. § Ho­
mens mal advertidos, olhos mal advertidos ,, im­
prudentes , defattentados. § Homem advertido nos 
perigos, cauto. 

ADVERTIMENTO , f. m. v. advertência. D . 
F. M. 

ADVERTIR , v. ar. attentar, notar, reparar em 
alguma coufa , rerleclir. <j Avtfar, admoeftar , re-
prehender. § Advertir-fe alguém de alguma cou­
fa , avifar fe , tirar alguma advertência , avifo pru-
dencial. Amaral 1. : dar fé, reparar. § Chron. J. 
%. 4. p.fi. \z.v. „ não fe advertio de hum morrão, 
que levava acefo , o qual pòs fogo á pólvora , , 
Lembrar-fe. 

ADUFA , f. f. pi. adufas , peças' de madeira, 
que fervem por fora de reparo a alguma janella. § 
A d ufa do moinho , tahoa que fe encaxa na boca 
do cubo , ou calhe para que água náo vá a elle. 
§ Adufa do tanque, ou viveiro , obra que repre-
za a água na boca , ou fahida. § Dique , repre-
za para contar as águas , Vafconcellos Sitio p. 171. 

ADUFADO , adj. que tem adufa y. g. ja­
nella. 

A D U F E , f. m. pandeiro com fundo de couro 
elaftico , e íoalhas enfiadas em arame perpendi-
cular. 

ADUFEIRO, f. m. que faz, ou toca adufe. 
Cofia Virgílio. 

ADULAÇÃO, f.f. o afio de adular. § As pa­
lavras com que fe adula , lifonja. 

A D U L A D O R , f. m. coufa, ou peffoa que adu • 
Ia. Vieira. 

ADULAR , v. at. lifongear. § f. Adular as 
orelhas, dizer coufas agradáveis, quelifongeáo os 
ouvidos Vieira: adular ao Príncipe „ Varella. 

A D U L T E R A , f. f. a mulher que commctte 
adultério. 

ADULTERAÇÃO, f. f. falfificaçáo. 
, ADULTERADO , part. paff de adulterar „ 

ADU 
•, Vieira: Verdades-

3 * 
•„ Vafconcelhí efcnWas-

Notic. 
ADULTERADOR , adj. o que adulrera , e 

falíifica v.g. „ alguma compofição , oufimplez, náo 
a dando , ou fazendo fimplezmente , e fegundo as 
regras. >. 

ADULTERAR, v. ar. commetter adultério. § 
f. Corromper, falfificar , y. g.——-drogas , mer­
cadorias ,, náo as dando de boa natureza , ou as 
verdadeiras. § Falfificar, e reprefentar mal de pro-
pofito y. g. „ adulterar a verdade, os textos, al-
terando-os „ Barreiros. 

ADULTERINO , adj. nafeido de adulterino v. 
g. filho—§ f. Adulrerado , falfificado , Leão Def-
cripç. „ Livro adulterino. § Cores adulterinas , 
náo finas , nem fiaas ; item náo naturaes mas ar-
tificiaes. Cofia ; — gênero de Hifloria „ Varella. 

ADULTÉRIO , i. m. copula carnal com peffoa 
cafada, com o marido, ou com a mulher. 

A D Ú L T E R O , adi. que fez adultério. § f. Fe-
mentido , falfo,, com adultera paz ,,Naufr. de Sep» 
98. v. § Fingido , mentido , v. g. os adúlteros tra.-. 
jos „ Hifi. de Ifea f. 25. y. 

ADULTO , adj. crefeido , e chegado ao ponta 
de força , e vigor que tem os animaes já feitos. 5 
f. Chegado ao ufo de razão. § Maduro. 

ADUNADO, part. paff. de adunar „ Geríoes 
adunados por affeão „ Varella. 

ADUNAR , v. at. ajuntar , unir em hum fó fu-
geiro v. g. ,, o amor, a dureza 3 o amador, e a, 
coufa amada „ Varella. v 

ADUNCO, adj. poer. curvo y. g. as unhas ± 
e bico de certas aves „ Maufmho. 

ADUNIA, adv. com. de toda a parte „ vejo 
tormentas adunia „ Prejles 67. 

ADVOCACIA, f. f. officio, exercício de ad­
vogar. 

A D V O C A D O , parr. paff v. avocado. Vieira 
,, advocados á cafa das Mercês, chamados. 

ADVOCAR , v. avocar. Barros. M. L. 
ADVOCATURA , f. f. invocação , patrocínio.' 

M. L. 5. 29. 
ADVOGA C I A , f. f. v. advocacia. 
ADVOGADO, f. m. o patrono, que aconfe-

Iha , refponde de direito , e allega o direito das 
partes no foro. % f. O patrono , proteítor, favo-
recedor v. g. „ advogada dos peccadores. 

ADVOGAR , v. ar. allegar, c defender o di­
reito , e juftiça das partes, no foro. § f. Fallar a 
favor, interceder por alguém; perorar no f. v. g. 
„ advoguei a caufia da innocencia: „ advogar 
pela razão , pela juftiça , Guia de cajados f. 147. 

ADUR, ad v.aniiquado, difficuírofamente Fernand. 
deLuçenaf. 585.5Emoutroslugaresfignificaapenas 

V. 
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vlg. „ era tanti a gente , que adur fe podia ef\ AFADIGADO , parr. paff de âfadigSr. 
mar „ Chron. do Condefiavel f. 47. v. Bluteau diz] AFADIGAR , v. ar darTad,ga , cançar, traba. 
que adurfignifica mal n* Gbro». de D. J. <• for lhar alguém 5 f.,, os vemos fàJ^a "amt 
Loves e he fubã. Efta palavra virá da Rumntcalde Sep. Canto 7. „ a fede os afadiga „ canto 14. 

. § y"ej trabalhar com anciã, cançar-fc, affli-

^ A F A D I G O S O , adj. que caufa fadiga. 
A F A G A D O , part. paff de afagar. 
AFAGADOR , f. m. que afaga. 
AFAGAR, v. at. fazer afagos, amimar com 

acções, palavras afagar alguém \ afagar os cãesf 

es cavallos, os falcões, é-c § f. „ o mundo af a. 
ga com riquezas „ H- P. 496- § J» Afagar as ef-
peranças „ para que fe foftenháo, lifongear „ afa­
gar a dor „ para que fe foffra , faneandca com 
algum fainete , ou coufa que a adoce , para que 
fenáo irrite, c exaípere „ afagar o defejo „ Luf. 
Transf. 

AFAGO , f. m. bom gafalhado , acçáo carinhQ. 
fa , mimo , com que fe trata alguém. 

AFAGOSO v. fagueiro , afagador. 
AFAIMADO , part. paff de afaimar. 
AFAIMAR , v. at. fazer fome ; que haja fome; 

tolhendo os mancimentos Diar. dVarem 575 „ 
afaimar buma praça , ou Cafiello para que je rendi. 

AFALAR , v. at. dizer palavras aos animaeŝ  
com que fe trabalha para os çfpcrtar, e reger, 
Barros. 

AFAMADO, parr. paff. de afamar. § Por an* 
tifrafe infame , defacreditado. § Por.afaimado B. P. 

AFAMADOR, f. m. que dá boa fama de al-

Hdhur , que fignifica antefque , antequam : delia 
ufa Lobo nas Eclogas paftoris. 

ADURENTE , part. at. que queima t. Chym. 
ADUSSIA, f. f. antiq. o fido abaixo dos de-

gráos do altar mór. Prov. da H Geneal. t. 1. / . 98. 
v. ahi © Teflamento da Rainha Santa: v. Ufiia. 

ADUSTÃO , f. f. acção de queimar: è o ef-
feito. 

ADUSTIVO, adj. quê queima. § Vidro , 
que faz foco , que queima unindo os raios da 
luz. 

ADUSTO , adj. queimado , negro do calor, poer. 
Ulifi z,. 94. , , o índio adufio. § it. Ardente mui­
to expofto ao Sol v. g. o clima § „ Sangue, 
bilis adujta „ t. Med. exceífivãmente inflam-
mado. 

AEI 

'AEITO veja-fe ei to. 
A É R E O , adj. pertencente ao ar. § Da fua na­

tureza. § Feita na atmosfera , ou região d® ar , 
que anda no a r , v. g. Demônios. , , As rapinas 
aéreas das aves de caçar „ Camões. § f. Coufa 
aérea , vá , fem fundamento , futil v. g. difeurfos , 
opiniões, emprezas, penfamentos Vieira. 

AEROMANCIA , f. f. adivinhação pelos fi-
naes , e irnprefsões do ar. 

AEROMANTICO, adj. que pertence a aero-
mancia. 

AEROMETRIA , f. f. parta da Fyfica , que. 
trata do ar , e fuás propriedades, e enfina a cal­
cular os feus effeitos. 

AEROMETRO , f. m. inftrumento Fyíico, 
paia fe examinar 
do ar. 

AEROSTATE, 
roftatico. 

AEROSTATICO , adj. que fe fuftem no ar 
livre , como as bolhas de íabáo , ou qualquer glo­
bo de matéria levilíima cheio de ar muko mais 
delgado , que o atmosférico——§ Globo, ballão , 
ou maquina aeroflatica, globo de tela, ou lenço 
cheio de gaz , ou ar muito rarefeko que fe fof» 
tem no ar. 

AESMO v. efaio. 

AFA 

AFABEL v. affavel. •. 
AFABlLlDADEv. affabilidade. 
AFAB1L y. affavel. 

a rareracção , ou oondenfação 

f. m. adoptado v. globo ae-

guem. 
AFAMAR, v. at. dar boa fama de alguém, 

Bernard. Lima Carta 2,. afamar hervas. § Fazer 
famofo , celebre. § fie , íazer-íe famofo. jFrrrrt-
ra Carta 6. L. 1 • § Afamar por afaimar, Btr-
bofia-

ÀFANADO, adj. cheio de afão , de grande, 
trabalho, mui cançado. 

AFANAR, v.at.'cançar com muito trabalho, 
trabalhar muito a alguém. § Vieira „ homenfzwbos 
de tudo quanto andais afanando , t adquirindo 
não haveis de lograr mais que 7 pés de terra,» 
í. e. grangear, com grão trabalho. §——je, matar-
fe com trabalho , Vieira. 

AFANCHONADO, adj. fanckono, puto, que 
ufa tte homens pata fatisfazer o prazer venereoiv 
M. cap. 155-

AFANOSO , adj. que caufa afão ; mui pênoío, 
mui trabalhofo , e caniado „ as afanufts lidas dê 
ambição. „ 

AFÃO, f. m. trabalho demafiado , canfado , ê 

mui penofó Tejiam. de D. J. 1. „ haverão por 
feu afão hum moio de trigo. , , § O canfaço que 

dei-
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delle fefutrâ. N&biliario j . z,cú. M. L. Ç. p&tie t. AFERE-SE, í. f. grammat. figura de dicção; 
antiquado. 

AFASTADO, párt. pàff de áfaftar. § f. Re-
moto.Z>e cuja vifia ejtamos tão afafiados.Marc.c. 248. 

AFASTAR, v. ar. alongar, apartar alguma coi­
fa de outra. §—fe , alongar-íe ; feparar-fe ; e 
fig, difttnguir-fe. §.Defvíar-fe v.g.-.—da quefião , 
ajfumpto. %——~da avença % não eâar polo contra­
tado , -náo*o obfervar não o guardar. Ord. 

AFATIADO, adj. feito, em fatias ; fig. „ o ef­
cudo afatiado de cutiladas „ quebrado „• Cajian. 

AFAZENDADO , adj. que tem dos bens da 
fortuna , rico. Tempo d*Agora 2. 25. 

AFAZER , v. ar. habituar, acoftumar. §——fe 
afazer-fe , acoítumar-fe. ^ 

A F E ' , adv. certamente, debaixo de mintoa fé , 
ufa-fe affúmando. 

AFEADO , c deriv, y. afeiadamente, afdado, 
ajeiador, &c. 

AFEIADAMENTE, adv. com feialdade, v.g. 
reprefentan as coifias afieiadamente , afeiapdo-as. 

AFEIADO , part. paff. de afeiar. 
AFEIADOR , adj. que afeia. § f. oqueafcTa. 
AFEIAMENTO , f. m. a acçác de afeiar: § O 

eíFeito deffa acção. 
• AFEIAR , y. at. reprefentar as coifas feia , e 
rorpemente. Eufr. 5. 8. § Fazer feja , torpe, f. 
Deslnftrar , , ajeiar o coração com fHRs tenções „ 
Arraes-2. 1^. 

AFEICOADO v. affeiçoado , e deriv. 
AFELHAS , adv. pleb. á fé E. P. 
AFELIA , f. f. o ponto de maior diftancia en 

que confifle em tirar alguma letra , ou fyllaba do 
principio da palavra. Barras. Gram. 162. 

AFERIÇÃO, f. f. o aéio de aferir. 
A F E R I L O , f. m. Caneiro , que trás água por 

cima das rodas, das azenhas para as fazer girar. 
Cbrorografi. Port. z. t.j. 51?. 

A F E R I D O , part. paff de afjrir. § Perdiz afie-
rida, na Volateiia , preparada ecrh hum golpe 
dondo faia fangue, ou esfpladura , para treinar o 
açor. Fernandes Arte da.caça. . 

AFER1DOR, f. ra. o que aférc , outros di-

trè o planeta , e o foi. t. Aftron. „ o planeta ef­
tá, na fua afelia ,, outros eferevem apkelio. 

AFELIO JT adj. fupèrior, mais alto v.g. „ ap-
fide afelia. da Orbita „ t. Afirpnomico. 

zem apiador; o. primeiro he que fe ufa. 
AFERIR, v. at. cotejar os pezos , e medi­

das ufuaes com os padrões das Câmaras, para fe 
não fraudar o púbèko, e declarar com certas mar­
cas como eftão conformes. § Examinar a exacli-
dáo das balanças , e declarar do meímo modo a 
fua jufteza. 

AFERMOSEADÓ , parr. paff. de afermcfear 
outros dizem aformofeado, mais conforme a cty-
molog;ia de forma, formsfus, r. Latinos. ;.-

AFERMOSEAR , v. at. fazer fermoío o que 
era feio, ou indiffcrente. § f. Adornar, enfeitar 
qualquer «coifa.. 

AFERMOSÈNTAR, v. at. v. afermofear. M. 
L. 1. -parte. 

ATERRADO, parr. paff. de affèrrar v. Vieira 
„ o detnonio aferrado, e mais pertinaz. „ 

AFF.RRAR, v. at. prender com gancho de 
ferro , e fig, com a garra, ou má» ; agarrando com 
os dentes. Caflan. 5. c. 2,4. ,, ajerrou hum peixe 
o navio , que levava metiidas todas as velas, e 
teve-O quedo. § Tomar ás mãos Sá Mir. § Lan­
çar ancora ferro; e' fig. tomar ál^um porto v. g. 
„ foi aferrar Dia „ Freire. § Agarrar a ancora 
no'fundo-., UHf. 1. 2,7. § ,, aferrar o fomno , ,pe-

AFEMIADO, part.paff. de afeminar. y. afcmí-.gar no fomno, adormecer profundamente ,, Enei 
nado. Arraes 2.. 4. Ide 7. 20. § Ir demandar y. g. a cofia, para ir 

AFEMINAÇÃO, f. f. em acçáo de. afeminar.'cofteando ,, Albuq. 4. 2. § Dizemos , , afferrar com 
Molieza do afeminado. alguma coifa v. g. com a efperança „ fegurar-fe 

AFEMINADAMENTE, adv.com molieza mu- Eufr. 1. 1. § Aferrar-fe ao feu fentimento , opi-
lhcril v.g. tr&tar-fe , fallar. ' niao., defendc-la tenazmente. § Eftar tenaz, tei-

AFEMINADO, part. paff de afeminar, deli- mofo, afincado em algum propofito, acçao. 
'cado , moile como as mulheres no corpo, e tra- AFERRETOADO , part. paff, de aferretoar 
jos ; § f. fraco. § Ócio , efiilo , voz afeminada , 
'femelhante a das mulheres, contraria ao decoro, 
{e dignidade varonil. 

AFEMINAR, v. ar. debilitar', enfraquecer o cor-
*jpo , e torna-lo qual he em geral o das mulheres. 
lç Debilitar, fazer perder a energia da alma per-
féncente ao varão. %• fe, tratar-fc com molieza 

faiulheril, com mimo conveniente ao fexo femini 
•h\o. § Fazer-fe afeminado. 

AFERRETOAR, v. at. picar eom ferráo de 
ferro. § e fig. Picar o infecTto com o feu ferrão , 
ou tromba. § fig. Irritar, cílimular, provocar irri­
tando , aguilhoar. 

A F E R R O , í. m. apego tenaz á opinião , e 
algum habito. 

AFERROLHADO, part. paff de aferrolhaf. 5 
f. „ ; aferrolhado no perigo „ Luf. Transf. 

l A1PI&RQLRAR, v. ar. cerrar correndo, e^pa-
i E fan-

http://adv.com
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fâhdo o ferrolbo. § Prender entre gíâdeá, cora 
cadeias. § Guardar em cofres encimados, ou chá-
peados de ferro. ; 

AFERVENTAR , v; at. fazer ferver. B. Pfamtl. 
AFERVORADO , parr. paff. deafervorar, />re-

$itçãQ——„ V- de Sufoc. 20: „ aventureiros 
j , L'tcena: defejos., H. Pinto. •-,• 

A F E R V O R A R , v.at. pòr em acção, aftuar, 
dar calor v. g. o animo, as paixões , ao zelo , a 
devoção, Soufa, e Paiva. § Afiervorãr-fe, por ef-
pertar-L v.g. na virtude, cuidando mais em a 
praticar Soufa. ,«-

AFFABÈL', ouaftabxl, y. affavel. ''•• 
AFFABILIDADE , f. f. a qualidade de fer af­

favel. . 
AFFÂIRE , ou affares negocio , he barba-

rifmo. ^ 
AFFAVEL , adj. que falia bem , com bom ter­

mo , e palavras carinhofas „ aos inimigos „ 
Freire. 

AFFECÇÃO, f.f. modificação caufada no cor­
po , ou no animo pela imprGÍsáo dos objeétos ex­
ternos; v.g. ,, fe o efpinto de Deos não... e defi-
fe ao homem outros pareceres outros intentos , ou­
tros lumes, outras afeições „ Paiva, Sermões t. 1. 
.' AFFECTAÇÃO, L f. artificio, concerto de-
mafiado , e íingular com que falia ,' e diz , ou 
©bra freqüentemente alguma coifa , apartando-fe da 
decente fimplicfdade- , c nâruralidade. § Impoftu-
ra , apparencia. ^ 

A F T E C T A D O , parr. at. que ufa de aífecla-
f ões. § pâffivamente, feito com affeítação , v. g. 
modo, eftillo, difcurfo. § f. Fingido. § Não na. 
tural, fem fingeleza, e íimplicidade. 

AFFECTARi v. ar. defejar v. g. o impe-
lio. § Ufar de affeélaçóes , deixar o natural polo 
•extravagante , e por"íinguíaridades. § Arrogar-fe 
alg. qualidade , fingir-fe. 

AFFEGTO , f. m. commoção violenta da von-
iade , amor, propensão , ou aversão forte , em ra­
zão de fenfaçóes fortes aggradiveis, ou penefas. § 
f. Amor, ou ódio. § f. med. doença. 

A F F E C T O , ,adj. affeiçoado , que rena affei-
çáo a alguém. Af. L. 6. p. „ affeão a El-Rei D. 
Dinís. § Remetúda a algum tribunal, ou juiz v.g. 
requerimento. 

AFFECTUOSAMENTE , adv. com affe&o , 
* de ordinário com amor. 

AFFECTUOSO , adj. que caufa affeâos. & 
-Que .tem, ou foffre affeétos. § Expreflivo fie af-
feíjos v. g. ,, palavras affeãuofas. § f. Amoro­
so , amoraveí. J • 

AFFE1ÇÃO', f. f. o afL-dío amorofo , etrpre-
fensáa amigável % bcne,volaa e aflira o contrario , 

AFF 
como quahdo julgamos frm^affeiçá"». § Cotflii 
mummènte fe toma por affeiçáo amigável._ -m 

AFFEICOADAMENTE , adv. com affeiçáo. 
AFFEIÇOADO , part. paff. y.. affeiçoar. .§„/>, 

affecto que"recebrr fenfação , ou imprefsáo qual-
quer. § informação—-dada com parcialidade, par-
cialifado Prefles 75. que lhe vendao fuás verçasaf 
feiçoadts. 

AFFEIÇOAR, v. ar. dar feição, figura a ai. 
çum corpo, v.g. afeiçoar hum tronco „ Vieira. 
§ f. Afeiçoar enganos , dar-lhes còr de verdade, 
Arraes 10. 4.-5 Infpirar affeiçáo , amor y. g.<— 
à virtude „•§ Irtíbirar affeição amorofa, Camões „ 
converfação domeftica affeiçoa „ : afeiçoar recatk, 
informação enfeitar, dar-lhe melhor forma, e af. 
fim o eftilo Caflanheda \. 14c. 2. § Commoveros 
affeflfls. § Affeiçoar a informação , parcialifala. § 
,, affeiçoar a vontade á virtude ,, infpirar-lhe 
amor dá virtude Paiva Serm. 1. / . 247. v. § — 
/è,-vir a ter affeiçáo, ficar propenfo , e inclina, 
do a alguma coifa, ptffoa , exercício. 

AFFÊITADO de affedado, v. enfe;tado , adoft 
nado com arüétâçâo „ eftilo afjeitado:„P. P. 
prólogo. 

AFFEITAR- v. enfeitar; affèítar. S. e C. Ah 
raes 10. 4. antiquado. * - < 

AFFEITO , f. m. por. afTe£to antiq. V. de Sa­
f o C. 7,1. , •:> 

AFFEITO, adj. acoftumado., habituado. 
AFF1CADO, part. paff. de aíficar perfeguido. 

B. P. importunado' com inftancias antiq. porfiado, 
y. g. ,, combatimento affcado , , Nobiliar. f.44. 

AFFICAMENTO , anriq. aperto, inftancii. 
AFFICAR, v. at. repetir, apertar com razóeíj 

inftancias ; aturar , infiftir em alguma pertençáo, 
acção ; porfiar importunar ; perfeguir daqui 
„ Lide affkada „ par • batalha. j< çonfrliílo por­
fiado. Nobil. v. Chron. do Condef..f. 52. e. 58- 5 
Afikar-jè , atrimar , porfiar , infiíti» no própoCtOk 
Lopes Chron. J. 1. c. 22. 

AFF1M, adj. parerite por aíünidadc. § fig-W 
tem femelhança . v. g. „ C e G são letras ajfmip 
fom ,, Leão Defcripç. fi 12. ant. ed. 

-AFFINCADÀMENTE , adv. com afinco: rê-
folmamente : com inftancia , Andr.. Chr. jP. \- »• 
p. e. tf. • 

AFFINCADO, part. paff y. afficado: com in­
ftancia „ peço-vos mui afincado „ Auto do Cil 
de JUÍZO ,, afincado, refoluto * firme , obítinado. 

AFFINCAR , v. at. v. fincar: v. afficar: im­
portunar. Leão Orig. f.i ti..antiq. infiftir, ateimar. 
Chron. J. 1. ^ Fitsr, pòr os olhos affineadaj»^ 
em alguém. B. Cla-rim. c. 67. .. *• 

AFFINCO, fan. o ado de infiftir, apego, ufa* 



AFF i 
AFFINIDADE, f. f. ár,tracçáò éípeciál, que 

ha entre as partes conítituintes., e integrantes de 
alguns corpos ; e diflc que hum corpo tem maior 
affinidade com outro, quando fe feparâ do corpo, 
com qüe tem affinidade , para unir-fe a outro : , 
os Chymicos reconhecem diverfas efpecies de ajfini 
dadgs , , § f. Parentefco eontrahido eutre os pa 
rentes dos Cônjuges , e o marido , e a mulher, 
cada hum a rcfpeito dos parentes do conforte. § 
Parentefco entre,o padrinho, ou madrinha, e os 
pais do afilhado. § Conformidade, relação , cor 
relação , connexão , femelhança v. g. dós fions, 
das artes, e/ciências. § Affinidade entre os ho­
mens de cofiumes fiemelhantes. 

AFFIRMAÇÃO, f. f. o aaò de affirmar; af-
ferção. 

, AFFIRMADAMENTE , adv. com affinco, re-
folutamente v.g. prometter—*,, Pinheiro t. i. p. 
248. 

AFFIRMADO, part. paff. de affirmar. 
* AFFIRMAR , v. at. declarar, que alguma pro­

priedade , ou attributo pertence a algum fugeito , 
y. g. quando dizemos ,, Deos he bom ,, efta fra­
ze he hunti.affinmação , e com día affirmamos , 
que o fer bom pertence a Deos. § Affeverar, di­
zer que, fim. § Affirmar-fe em alguma coifa ,. re­
parar , attentar. § it. Ter , e dar por certo Eufr. 
€ . 4 . •, Barros-v.g. ,, affirmava-fie que vira huma Barros v.g 

\jant»fma. § Tertirrne^refoluçáo , Caftan. 2.. 123. 
Albuq. 1.46. § Fazer firmeza , ou fundamento em 
alguma coifa, âpoíar-fe nella, aííentar, defcanfar 
fobre. § Prometter com feguratiça , e firmeza, 
Eufr. 2. 5. 

AFFIRMATTVO , adj. que contém affirmação. 
§ A afirmativa fubentende-fe; parte , eppõem-fe á 
parte negativa de alguma thefe , ou queftáo. 

AFFIRMATIVAMENTE , adv. com affirma­
ção , oppóem-fe a negativamente v.g.,,, defendeo 
a queftão afirmativamente. § Com affincò', com 
aílcveraçáo. , 

AFFLICÇÃO , f. f. a acçáo de affligir: e o 
ifeu eftiito na peííoa., § f. Adverfidade , coifa que 
afrlige. 

.1 AFFIXADO, part. paff. de affixar. 
d AFFIXAR , v. at. fixar, pregar, apegar v.g. 
'editaes Arraes 8. 20. „ affkar o.pádecente á Cruz. 
1,1 AFFLAR, v. ar. foprar, lançar o hálito para' 
algum objedo „ afiando o campo „ Maufinbo:. 
{..poet.-

1 AFFLICTIVO, adj. que afflige , v.g. pena cor-
"poràl. , 

cAFFLTCTO", dizemos efíott aftlião. 
I AFFLIGIDO e „ tem afligido „ e efidr, 

jif Jer afligido da pejie, doença. ^ . 1 
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: AFFLIGIMENTO, f. m. ácção de affligk, af-

flicçáo. .-*.»• 
AFFLIGIR , v. at. caufar dòr, moleítía fifica; 

com fcnfaçóes doridas ; atormentar. § f. o ani­
mo com molefiia, afronta „ confumir, moleítar. 

AFFLOXAR,v. affrouxar; Chron. de Cijier. 
AFFLUENCIA , f. f. concurfo de águas, e de 

humores. § f. Copia——de riquezas, palavras, 
gente, bens ; abundância, concurfo em hum lugar 
ou peííoa, ou eftado „ a afluência das graças it 
Arraes ic . 15. 

AFFLUENTE, part. at. que afflue , ou con­
corre com os outros ao mefmo lugar. § Que tem 
copia de riquezas , palavras , Scc. 

AFFLUIR , v. n. concorrer para o mefmo lu­
gar, canal a agua.-<§ f. As riquezas, bens", peffoas 
v. g. „ paft os induftriojos ajffuem, e concorrem, 
e nelle fe accumulão as riquezas. 

AFFRETAMENTO y. fretamento. 
AFFRICÇÃO , antiq. v. afflicçáo. 
AFFRIGÜAR-SE , em Maufinbo pag. 14. ejí. $; 

parece figníficar affligirrfe. 
AFFRONTA , f. f. denuncia , reprefenta-

çáo , noticia que fe dá v.g,,, afronta faço, que 
mais não acho , , o avifo que o ofücial de juftiça 
faz. v.g.,aos-que vão em affuada , que fe tornem 
a fuás cafas , a, denunciaçái) que faz quem trás 
prafo ao ^proprietário , propondo-lhe fc quer ficar 
com.elle polo,preço , que outrem lhe der, &c. § 
Injuria, ultraje, de palavra , ou acção. § Preffa , 
aperto, e o eançaço, e anciedade que elle caufa. 
Eufr. prol. e 1. 1. § Aperto de guerra , grande tra­
balho. P.P- 2. 2. Caflan. 2. 1 z:z\ tomarão terra com 
grande affrmta , porque os inimigos erão muitos. 
§ Lugares de afronta „ onde o aperto hè maior. 
2. Cerco de- Dio fi 94. 

AFFRONTADO ,, parr. paff de affrontar. 
AFFRONTADOR, f. m. o que affronta. 
AFFRONTAMENTO, C. m. acção de affroti? 

tar anxiedade , vafcas H. N.i. 125. § O effeiço do 
que fica afírentado , que fe manifefta no encendi-
mento do rofto; effe encendimento, Trançofia 2. 
c. 2. com o apontamento das armas. 

AFFRdNTÁR, , v. at. denunciar, propor al­
guma coifa a alguém de palavra, em capítulos , ou 
apontamentos fobre negócios , tranfacções , concer­
tos. Nobiliar pag. $12,. Chron. Af. 5. c. 44. na 
Procuração. § Fazer affronta , injuriar, -ultrajar. § 
Pòr defronte com outra coifa y. g.^— os campox, 
exércitos, „ §Afrontar com calma, abafar Caflan. 2. 
142,. §^Afrontar a não com as vagas, mandar <á 
via de forte, que furda fobre a roarèra , ouefcar-
céa., que a náo aeapelle. F. M. § Pòr em aperto' 
v.g.—m4.praçA} e „ Lugar afrontado „ fitiado;,| 

E U . \ . T , fr-
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2. Cerco de Dioj. 225. § Pòr em aperto o animo, 
abafar Palm. 4. p.fi. 51. y. § Acovardar. § Afron­
tar , intranf. anciar-fe o coràçáo V. do Arceb. 5. 
t. 16. Sá Mir; e j . vir ao femblants do affronta-
do a còr encendida , ardenre Lobo Conâeftavcl 
Canto 7. f. 105. „ de nova còr os roftos fe afron­
tarão. §—-fe, da-r-fe por affrontado. § Avülar-fe 
-com alguém M L. pòr-fc defronte , e daqui , , 
tjlando os campos afrontados , , /. e. os exércitos ; 
•a bxtaria com os inimigos P. P. 2. c. 20. e L. 
í . f . 5. § Talvez íignifica accommetter. H. de Ifea 
f. 172. „ affrontar-Je com o inimigo „ Naufr. de 
Sep. j . 27:5. ult. ed. : Crônica Af. 1. por Galvão c. 
49. „ combaterão , e afrontarão a Vi lia rija­
mente i. e. aprefarão. 

A F F R O N Í O S A M E N T E , adv. de modo af-
feentofo. 

ÀFFRONTOSO , adj. que affronta , ultrajante, 
ignominiofo, vituperofo , opprobriofo v. g. pala-
vras, fupplicio. 
-' AFÍADO , parr.-paff. de afiar: fig. „ afiado na 
Cortezania , apontado, exaálamente óbfervante del­
ia, Aulegrafi. f. 52.. 

AFIANÇADO, part. paff de afiançar. 
. A F I A N Ç A D O R O que afiançou. 

AFIANÇAR, v. ar. abonar , ficar por fiador „ 
empenhar a fua fé. § Promctter, djjr efperahças 
com certeza do fuccefio. 

A F I A R , v. ar. dar fio, e aguçar o gume do inf-
trumenro cortante ; apontar v.g as fitas .,Cam. 

í" Ode 9. § nofi. „ afiar as lingaas para cortar polas 
•vidas alheias „ 

AFIDALGADO, part. paff. de âfidalgar. § f. 
riobre v. g. , , condição afidalgada „ V. do Ar-
teb. 4. 8. 

AFIDALGAMENTO , f. m. a acção de afi-
dalgar, ou afidalgar-fe. §" f. Nobreza, delicadeza. 

ÀF1DALGAR , v.at. dar a condição, qualifi­
cação de fidalgo. § fe , adquirir a condição de 
fidalgo. Eufr. 4. 1. $ Arrogar-fe effâ condição > 
portar-fe como quem tem efla qualidade. 

AFIGURAÇÃO, f. f. fantefia, imagem, ap-
parencia à fantefia. 

AFIGURADO , part. paff. de afigurar: adj. que 
tem figura , prefença , , homem bem, ou mal afi-
•gurado „ Lobo. 

•AFIGURAR, v. ar. reprefentar a figura. § 
Dar figura, affeiçoar dar fegundo o n©ffo modo 
de imaginar y. g, 0 Anjo a quem membros mor-
taes afiguramos „ Maujjnho f. 50. § fe , re-
prefenrar-fe v. g. „ á imaginação. § Parecer. 
• AFILADO , part. paff. de afiliar, v. aferido : 
$ adj. Nariz afiado , bem lançado , e delgado 
$ Sobrancelhas afiadas, delgadas,, e feepi lançadas > 
Aulegr. / . 115. W+ 

AFI 
AFtLADOR V. àferidor. 
AFILAR, v.at. y. aferir. § Afilar onar\%,as 

fobretncelbas , dar-lh<r a feição delgada , delicada. § 
Afilar os cães v. aííular , provoca-los a filar. Berni 
Lima Egloga 17. 

AFILHADA , k f. de afilhado. 
AFILHADO, f. m. o que tem parentefco. ef» 

piritual com o padrinho. § f. Protegido, apadri­
nhado. ,.f " 

AFINADISSIMO , fup. de afinado. Ulif. 196.V. 
AFINADO, part. paff.-de afinar, refinado, apu-

rado , acendrado, acrifolado , v.g. o metal. § 
Voz afinada, entoada , e sa. § Amante—-, qu« 
tem amor fino. § Falar , abemolado , dizer». 
do finezas. Aulegr. j . 56. § inftrumento-±», 
difpoíto para dar bom fom, temperado. 

AFINAR, v.at . apurar metaes. § Entoar a voz 
bem , e delicadamente , e com exa<5tidão.- 4-Ajuf-
tar y. g. ros inflrumentos , para foarem bem. § 
Disbaílar, adelgaçar , , a mifiería afina o animo „ 
Maufinbo. § at. efiamil. fazer agaítar. § e n. agaf-
tar-fe , apurar-fe com quem inveíte, provoca. $ 
Afinar-fe, fazer-fe fino fig. „ o amor do Cio em 
que te afinas , , Bernard. L. Cana 10. 

AFINCADO , e deriv. v. affincado. 
AFISTULADO , part. paff de afiftularr conj-

ciencia v. afiítular-fe. 
AFISTULAR,v . ar. fazer fiftula. §•—fie^k 

zer-fe em fiftula a ulcera, 011 chaga. Arraes 8.1$. 
§ f. Afifiular fie a confidencia na culpa, inveterar-
fe, habituar-fe com eítrago , Soufa. 

AFITADAMENTE v. afficádàmente, tendo o 
fito fempre em alg. coifa v.g. „ trabalhar, pff-
jeguir , eftudar-Goes Chron. M. 4. p. c. 40V 

AFITADO ,- part. paff. ornado de fitas. $. P> 
§ Tomado por fito, alvo. § Dirigido ao fito, e 
alvo. § f. Pregado y. g. os olhos afitados, e»í" 
tAdosem algum objeão. 

A FITAR , v. at. Prefiesf. 49. a Luddápijm, 
e afita as crianças; -caufar indigeftão , no Htfi> 
nhol; entre- nós , caufar doença , curfos. 

AFIUSADO , part. paff. que tem fiúza, onfr 
ducia ,-confiado , Góes Chron. M. 4>p. c $0. 

AFIUSAR , v. ar. infpirar fiduciã , confiança 
AFLAMENGADO , adj. y. «framengado. 
AFOCINHADO, part. paff. de afockrhar-
AFOCINHAR, v. n. cahir de focinfces,*áa[ 

golpes com o focinho. H. D. ?. f. L. 2. C if- í 
t, Dar á náo pancada com a proa , bèque H- # 
/ . 549.rr. 2. § Cahir, abater-fe , fuceumbir v, l> 
; — - a Cidade com o pezo da ruina. Lemos,. $•* 
at. fazer dar com\o focinho Prèftes 7? „ os (W 
res afocinhãa aos âmbares, que esoanão. 

A F Q G A & A f t f E N T Ç ., ,dv. c&m P* 
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ia , peíturbadamente \ y. g. jallar afogada? 
mente. 
. AFOGADIÇO, adj. que perde a refpiraçáo com 
facilidade ; Arte da Caca. 

AFOGADILHO, f. m. fam. preffa, v. g. fa­
zer as coifas de Afogadilho. 

AFOGADO ', f. m. guifado de qualquer pefca-
do , carne , hervas cofidas em água com adubos. 

AFOGADO, part. paff. de afogar. $ f. , , afo­
gado em tubulações „ em minhas dores „ Eufr. 
2. i. defalentado , epprimido. § „ a náo—-dos 
mares „ H. N. I. 44- , alagada. § Que traz o pef-
coço rodeado de coifa , que faz grande volume , 
v. g. „ afogado o pefcoço eniMarquefota „ Prefies. 
f. z,z. afogado em negócios „ fobrecarregado 4fl 
les. § Sitio-afogado de ferras „ V. doArceb.fi. 
56. cal. 2. § Mate-.—, v. mate. 

AFOGADOR , f. m. fio de pedraria encaftoàda, 
ou pérolas com que fe adorna o pefcoço, collar. 

AFOGADURA, f. f. fuffbcaçáo. § Acçáo de 
afogar, ou afogar-fe. - - ; - • 

AFOGAMENTO, f. m. afogadura, ou afogo. 
AFOGAR, v.ar. embaraçar a refpiraçáo, tal­

vez até privar da vida j lançando em água, com 
fumo , ou apertando a garganta andando muito 
depreffa. Cajian. 2. z$6. § f. Fazer o guifado afo­
gado v. ' § f. afogar as fiementes , fazer que não 
nação , v. g. a muita cbfiva , ou cubertura de ter­
ra efpeffa , ou a terra muito pingue, e pegajofa 
afoga as fiementes. § Afogar os talentos, fazer que 

-náo frutifiquem, que náo f<? defenvolváo, e aper­
feiçoem. § As .ejiinbas afogão o pão emberva „ 
Paiva Serm. 1. fi. 209. § Abafar, impedir a vif-
ta , e a correnteza do ar , a luz, cercar de perto 
*m todo , v.g. „ as ferras afogão o valle „ Sou 
ja. § Rcpremir y.-g<—-^-os fufpiros , gemidos Fios. 
Santor : os fufpiros ajogavao a voz. § Trancofo 
2..P.C.9.; , , porque a força da dor não afogue 
as palavras „ H. N. 1. 114. § Ajogar as razoes _ 
Lúcenaii % Afogar as tentações „ Vieira. $ Amon 
tecer, v. g. afogar os peccados no fiangue de JE-
SU CHRISTO , em lagrimas de contricção H. N. 
t. 2. § Diz-fe da coifa accefforia , quando he maior 
que a principal v. g. „ não quero, que o grande 
preâmbulo a jogue, e fuma efte breve livro „ Ar­
raes Prol. § je, fazer as coifas com preffa 

Ficar abafado , enleado , fem acçáo „ não vos 
deixeis ajogar dós negocim, como qtiem dejejpera 
de fie fialvar Áelles ,, Pinheiro 1. 219; ficar ata 
lhado , enleiado , e ,, ajogar-fe em pouca água ,, 
fr. prov. perturbar-fe com pequeno motivo. Eufr. 
5. 4. § Àjoga-fe a palavra de Deos, náo fruti-
fica. Vieira. 

t AFOGO } f. m. fuftuçaçio: f. opprefsáo, § 
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Aperto?, preffa , affronta , anguftia , afixia, Cha­
gas. . 

AFOGUEADO, parr. paff. de afoguear. § f« 
Inríammado v. g. o-fofio——,, encendido ,affron-
tado. § Feito em braza H. N.- 2. ^64. v. g. fer­
ro. § Pão—i.t. toftado. § Ardente, v.g. Cli­
mas, regiões ajegúe.adas do Sol, abrafsdos Soufiá^ 
§ Afiogueados, penitentes , que no auto da fé leva 
infignias de fogo. § Arraes 5.1.0 veflido do Ty-
ranno por jora be de ouro , por dentro afO'i 
gueado. 

AFOGUEAR , v. ar. fazer ficar afógueado vi 
§ Ajoguear a peça de artelbaria , deitar-lbe pe­
quena carga , e accende-Ia para a limpar. § fef 

inilammar-fe , encender-fe , fazer-fe em braza , ott 
f. còr do ferro enj braza. 

AFOLHADO, part. paff. de afolhar. 
AFOLHAR , v. ar. dividir os agros, ou terra? 

lavradias a folhas , e lavra-tas alternadamente , ho­
ra plantando , hora alqueivando , e deixando em 
poufio -, talvez femeiando divcrfas fementes em 
cada anno. 

AFORA , fr. adverb. excepto. § Além de oxx» 
tro, ou outros: v. fora. Soufa V. do Arceb. 1. 1. 

AFORADO , part. paff. de aforar v. § Avalia­
do , taxado por foral. Art. das Cifas. 

AFORADOR , f. m. o que da a coifa em foro^ 
o que afora aétivamente. 

AFORAMENTO , f. m. acçáo de aforar. § Ò 
contexto do cpntradlo de aforamento. § Avaliação.. 
AH. das Cifas. 

AFORAR , v. at. dar algum pr.çdío em forrj. 
§ Avaliar, dar certa eftimação a fazendas. Art. das 
Cifas. § Pòr em certo foro , dar certos direitos, 
qualidades , pòr em certa condição , por lei , fòrò, 
ufo. § Afiorar-fe, pòr-íe cm condição y. g. afio-
rar-fie em fidalgo , attribuir-fe o direiro , e quali­
dade de fidalgo; arroga-la. § „ Aforou-fé emjrafi. 
tar „ pòs fe em coítume Aulegraf.fi. 2,1. e 38. 5 
Daqui „ andar aforado „ i.e. pofto em foro, e 
f. aprovado ufualuiente P. P. Prol. „ andão as 
taxas tão aforadas* „ § Ser conforme ao foro, 
ou foral; e f. legitimado. 

AFORISMO, f. m. propofição breve em que 
fe contém huma máxima geral, em Fyfica , ou Mo­
ral , ou Política y. g. „ os aforifmos de Hypoera-
tes, os de Tácito , e Barros. 

AFORISTA , f. m. o que efereve aforifmos. 
Tacit. Port. 

AFORMOSEADO, AFORMOSEAR , e de* 
riv. sáò mais chegados á etymologia da Latina ra­
dical johnofus.. 

AFORMOSENTAR. Aukgr.fi. 76. v. aformo 
fear, Cbrotude£>. Pedro i.t.xx. Arraes i a 4 . 

http://doArceb.fi
http://Aulegraf.fi
http://Aukgr.fi
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s AFORQUILHADO , part/.paff • de aforqui-

lhar. 
AFORQUILHAR, v.. at. fegurar com forqtii-

Ihas , apoiar nellas, v. g.-*—~as arvores „ para 
que náo defgalhem. 

AFORRADO , párt. paff de aforar. Góes. Cron, 
M. i. p. c. 64. De como'El Rei foi aforrado a 
Califa Vifitar a Cafa do Apofiolo Sant-Iago. . 

AFORRAR , v. at. dobrar o bocal da manga 
para cima:,.arregaçar. § efig. Poupar, evitar, y. 
g. defpezas , y. forrar. § Aforrár-fe, expedir-fe , ir, 
cfcpteiro á ligeira, e á preffa, daqui „ foi El-Rei 
aforrado „ i. e. fem equipagens, recamaras , acom­
panhamento. Góes. § Aforrar, dar alforria Caflan. 
2. 191. § Forrar com forro. 

1 AFORTALEZADO , parr. paff de afortalezar. 
AFORTALEZAR , v. ar. fortificar com os mu 

ros , torres, &c. „ El-Rei D. Sambo 1. povoou, e 
•ajortalezou muitos lugares. § ,, Ajortalezou-fe com 
palanques , , Pina Cron. Sane. 1.cap. 2,. no fim: e 
cáp. 4. , , nom fie quiz*afiortaiezar dentro nos mu­
ros „ i.e. forrificarffe. 

AFORTUNADO , adj. que tem fortuna , boa , 
ou má; fi ufa-fe náo fó para fignificar o feliz, ou 
•bem tratado da fortuna', mas também o Trabalha­
do da dc-fgraça , , o homem afortunado daefpèran-
ça fe fuflenta „ Eufr. f. 84. 

AFQÜTADAMENTE , adv. afoutamente. -
AFOUTADO , part. paff. de afourar. 

- AFOUTAMENTE, adv. oufadarnente. 
AFOUTAR, v. ar. infpirar afouteza, oufadia. 

§r—fe, adquirir aftíuteza; oufar, atrever-fe. § f. 
Habilitar "para fazer com animo , e deftreza alg. 
coifa , Maufinbo „ enfiaio breve, com que a mãofe 
afiouta. „ 

AFOUTEZA , f. f. confiança em fi, anirrrofi-
dade, ardimento. 

AFOUTO , adj. que tem afouteza, ou fado , 
atrevido, confiado em fi , ou outrem , (vem de 
fautus favorecido.) Sá Mir, „ fó vai, afiouto , e 
fegurq , de noite pelo eficuro. 

AFRACADO, part. pafl. de afracar. 
AFRACAMENTO, f. m. o aao de afracar. 

Pinheiro 2. 90. „ ajracamento do Viril esforço. 
AFRACAR , v. n. perder o animo , fraquear , 

afrouxar, .enfraquecer,, perder o vigor, afroixar. 
P.P. 2. 26. Eufr. 5. 4. diz-fe,do corpo , e do ef-
pirito ,, afracar nos exercidos de penitencia „ Ar­
raes 7. 5- § at. „ afracar o animo „ Chron. Aj. 
5- por Leão. 

AFRACASSAR ,y. fracafiar. Viriato 9. Canto. 
> AFRAMMADO , AFRAMMAR, .etftriv. v. 
inflammado , e deriv. 

L AíRAMENGADO, adj. da ,còr, dos Flaraen-

AFR 
gos> alvo v e loiro j hoje direftfoís • Aflameafc 
gado. 

AFREGUEZADO , part. paff. de afreguezar, 
annexo a alguma freguefia, parochia. § Coftuma> 
do a comprar em alguma loje, ou a alguém. 

AFREGUEZAR , v. ar. attrahir freguezes pa-
ra a fua loge. § Afrèguezar-fie, habituar-fe acorn-
prar a algum vendedor,, em alguma tenda „ afie.-
guezou-fe commigo. , , '. . 

AFREIMADO, part. paff. de afreimar. miq* 
AFREIMAR , v. ar. fazer irar, affiigir. §—Ü. 

fe, irar-fe. antiq. 
.. AFRETAiVlENTO v. fretaménto. 

.AFRISOADO, adj. da feição , e corpulencia 
de*frislo. > 

AFRODISIACO, adj. v. venereo. 
AFRONITRO , . f.. m. flor, ou orvalho, de ai. 

tro. t. Med. •:; ! • . 
A F R O U X A D O , part. paff. de-afrouxar. L,., 
AFROUXAMENTO, f. m. o aclo de afrou­

xar , effeito deita acção , relaxação , frouxi4áá, 
v.g. „ afrouxamento da corda teza „ efig.,,do 
animo , que perde o feu vigor. .«.- • 

A F R O U X A R , v.at. relaxar,, defentefar a coi­
fa , que eftá retefada , eítirada , foliando alguma 
extremidade y. g. afrouxar a corda do arco armí-

\dà ; a rédea que tínhamos apertada. § f. Deíaper-
I tar, alargar v.g. -r-—as ligaduras. § ,y.não encolhais, 

nem afrouxeis o coração „ Pinheiro t. 219. náo 
defanimeís. § Para com efte. ardil afrouxarem o 
Infante ,,Cron. Sane. t. por Pina cap. z. § f. Afrou­
xar do*rigorj, rigidez perder alguma coifa, mo­
derar , relaxar. Chron. de Cifier. 1. 6. § Afrouxar 11. 
fazer-fe frouxo , relaxar-fe r y. g ~o corpo dtf-
nervado, o anima que perde a fua energia , •*— 
a attenção , applíçâção , aãiyidade, fervor que di-
minue V. do Jirceb. 1. 2.: „ afrouxarem-fe osco-
fiumes „ paffarem de feveros, rígidos, e varonis 
a mollcs , e afeminados. 

A F R O X O , adv. „ todos a.firoxo „ i. e, fem 
excepção de hum; efig. unanimemente v.g. \,fo\ 
a confulta a firoxo votando todos os confiámos 
unanimes „ : y. a Hux. 

AFRUITADO , adj. que produz frutos, fetos, 
fecundo e_m prole. Sá Mir. Vilhalp. „ as-meretri-
xes não são gente muito ajruitada „ i. e. náo-tem 
muitos filhos. 

i 

AFUGENTADO, part. paff. tJe afugentar. 
AFUGENTADOR , f. m. que afa|enta: nof 

,, as guerras, e perturbações públicas ajugentado-
ras das boas artes. , „ 

AFUGENTAR , v, ar. pòr em fugida, fazêt 
fugir, obrigar a retirar-fe. § f. Fazer aufentarife;, 
ou^efapareçery. g. ,„ o Sal .afugenta as. trevas \ 

as 
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ds tãs ajugentão os amores. Ulíf. 6.49. „ Luzes 
que as trevas afagentão^do Oriente „ 

AFUMADO , part. paff. de áfumar: ilha aju-
mada B. Clarim, cap. 62. v. o verbo. 

AFUMADURA, f. f. acção de afumar. 
AFUMAR , v. at. encher de' fumo v. g, „ 0 

canhão défparado afuma o ar fiereno , é puro „ 
Elegiadaf. 164. § f. Tifnar, denegrir com fumo: 
daqui „ a tmi-a ajumaàa de Clotbo ,, § it. efcure-
cer , fazer lobrego Elegiad. 255. „ a Leoa irada 
Jahindo com os arriçados filhos da af umada Cavert 
na. § Soltar fumos, vapores v. g. , , o licor, a 
bebida,forte afumão a cabeça. 
4* AFUNDADO , part. paff, de afundar. 

v. at. nirctter no fundo, fun-
métter a pique, calar no fundo 

A F U N D A R , 
dear , dar fundo , 
Barros, e Amaral v. g. -,, afundar.bum navio , 
ancora, <&-c. § Profundar cavando-, v. g. hum 
poço , mina., alicerce. § fe., ir a pique.ao fun­
do , v. g_. as coifas pejadas afundao nos rios , e 
lagos , as leves .nadão. $j Afundar,, pòc o-fundo a 
alguma vaíilha v. g. ,, afundar de novo a tanoa. 

AFUNDIDO , parr. wfí- àe arundir. 
AFUNDIR , v. at. dai fundo, calar no fundo 

afundar v.g.-. hum navio^ §-—fie, ir a pique, 
alagar-íe , .foííobrar. Ref.Lh iji. § f. „ afundirem-
fie os olhos ,, fumirem-íí. §—~as fontes, ficar 
cavidade em feu lu^ar como fuceede ao& moribun­
dos , e affim de tudo o que abate, e pada de re-
íaltádo, ou plano á concavo. .,, > ,* 

A F U R Q A D O , pa*r. paff. de afuroar. 
AFUROAR , v. at. merrer o furáo para tirará 

luz o coelho. § f. jamil. fazer diligencia por de-
fencov-2r, defencantar coifa oculta. ~, 

AFUSADO, adj. adelgaçado em huma das ex­
tremidades, como a mais fina do fiiío que vem ef-
pirando em ponta Exame d^artilh, 

AF13SAR , v. at. dar a íejçáo de fufo , add-
gaçando da btfc para a ponta. 

AFUSAL , f. m, a quarta parte de huma pe­
dra de linho ; ou dous atrateis delle. § A tarefa, 
que -da bum fufe de fiadura , he porção do afufal. 
Soujaí., 
.. ÀFUSILAR , v, at., fazer fahir. faifcas com o 
fufil, y. g. a pederneira., com que fè ajufila,o jo­
go jobre a efcorva. § Lançar fusís de fogo poet. 
„ JOVÍ? das nuvens ajufila, e toa. ,,, § L —a 
artilharia chamejar ao difparar-íe. B. t. 7 . , 8. § 
Scintillar, fulgutar. 

AFUSFAR-SE, v. recip. alar-fe pelo ahufte ; 
Caftan. „ ajuftárão-fe para fiara. 

A G A 
AGA, f. m. titulo entre os Turcos, Çomman-

daote. A 
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AGACHÀDO , part. paff. de agachâr-fe. § „0Í 

cocodrilos agaebados, e cofidos com a areia , H* 
Naut. Naufir. de Sep. 95. v. ou 165. ult. ed.,y 

a perdiz agaehada „ B. Lima c. 24. 
AGACHAR-SE , v. recipr. famil. baquear-fà; 

abaixar-íe , acaçapar-fe , acocòrar-fe. § f.' Rendêr-
fe , fugeirar fe. § f. Ceder, fer inferior,, ficar me­
nos UÍifwo 1^2. v. ,r« 

AGADANHADO , part. paff. de agadanhar. 
AGADANHAR, ou agatanhar, v.at. cortar, ferir 

com a gadanha, garras; lacerar; agarrar, empolgar. § 
Arrebatar, roubar corn máo violenta, t. famil. 

AGAFFANHAR ( alterado de gafar , do In-
glez „ gatf „ croque , gancho , ) v. at. chulo agar-; 
rar, empolgar furtando. 

AGALHA , f. £ v. galha. 
ÁGALANAR, v. ar. fazçr galan , ou galante.5 

§ -fe , veftir-fe .galantemente. 
AGALARDOADO, AGALARDOAR v. ga-

lardoado , &c. 
AGARICO, f. m. planta purgativa da nature-* 

zados cogumelos, que nafce nos troncos das ar­
vores , ds que ha duas efpedes , macho y e fêmea. 
{agaricum ei) § agarico , terra da efpecie de cré fi­
na , branca , jnapalpavel , friavél, ou quebradiça 
vem de ordinário de Alemanha. 

ÁGARNEL v. garnel, ou granel. 
AGARRADO , parr. paff. de agarrar. § com 

a chão, ppupo erefçido , v.g. „ a alface, quan­
do eftá. como chão ,, H Pinto. 

AGARRADOR, f. m. o que agarra ; bele-. 
guim. 

AGARRAR , v. at. prender com a garra , em­
polgar, afferrar. § Agarrar fe, / . unir-fe conche-
gar-fe muito daqui , , agarrado com a terra, com 
o chão „ H. P. v. g. ,, a alface, agarra fe como 
chão ,, náo crefcer , não eftar levantado do cbão. 

AGARROCHADO , part. paff. de agarroebar. 
AGARROCHAR, v. at. ferir com garròcha, 

Arraes 9. 2,. » 
AGARROTADO , part. paff. de agarrõtar. 
AGARROTAR, v. at. apertar com garrote 4 

ligadura. § Dar garrote» < 
AGARRUCHADO , part. paff. de agarruçliar 

H. N. 1. 167. Cafianheda L. \. „ as bolinas agar-
ruchadas. 

AGARRUCHAR, y. ar. naut. apertar arar corri 
*garrucha_s y..g.-—as bolinas,, Caftan. \.j. 6$. „ 
me jurarão as velas , e agarruebárão os-papafigos. 

AGASALHADEIRO , f. m. v. agaíathador. 
AGASALHADO , parr. paff. v. gafalhado , aaa-

. falho , acolhimento /recebimento. Lufit.Tramfl 
AGASALHADO, parr.paff. deagafaibar. gar­

ros 3, agajalbado fias prjnçipaes cafas. ., 
\ AGA-
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' AGASALHADOR, f. m. o que agafalha vi 

g de hofpedes. § adj. v.g. „ palavras agafia-
Ibadoras '„ com que fe faz agafalho a alguém. 

AGASALHAR, v. at. dar agafalho , acolher, 
receber em cafa , abrigar , hofpeda-r : àiz-fie das 
peffoas; e ,, agafalh ar fazenda , mercadoria ,, Al­
buq. 4. % Receber com boa fombra, acolher bem 
V. do Arceb..i. 1. § Agafalh ar com boas pala­
vras, com os olhos, moílrando" nelías , e nelles a 
boa vontade , com que fe recebe alguém, Auleg. 
14. v. § Apofentar no animo v, g. agafalh ar o 
gqflo „ Luf. Transf: receber na alma , v.g. „ 
agafalh ar altos penfamemos ,, Palm. 4. p.fi. 50. § 
Dar entrada, y.. g. , , agtfalbar d?antemão os re­
ceios do mal „ Aulegr. f. 157. § Dar poufada. 
§ Cobrir, abrigar. £ Agafalhar-fe , recoiker-fe , 
abrigar-fe, poufar em alg. fitio. § Lobo „ devia 
agafalhar-fe no Céo. ,, 

AGASALHO , f. m, o acolhimento que fe faz 
ao hofpedc, a quem nos bufca;_ aquillo com que 
o fer vimos fcja poufada , ou qualquer outra boa 
obra ; hofpedagem „ Servi-vos do agafalho, que 
ãcbareis' decente , e bom cm todas as terras de meus 
ejlados ,,- M.Lufi 

AG A.STA DA MENTE , adv. com agaítamento. 
AGASTADIÇO, adj. irafcivel, que fe agafta, 

c arrufa facilmente, affomado. 
AGASTADO , pare. paff. de agaftar. 
AGASTAMENTO, f.m. ira, enfado, paixão 

contra alguém. % Anxiedade v. g. do coração, com 
pena . fadiga. ~ -

AG A ST AR, v. ar. provocar a ira , caufar agaf-
ramento Eufr. 2.. 2..,§_—_/>, írar-fe , enfadar-fe, 
apaixonar-fe, efquentar-fe. 

ÁGATA , í. L pedra preciofa ordinariamen­
te vermelha com veias de varias cores, (asha-
tesíe.) 

AGATANHAR v. agadanhar , arranhar como 
o gato : agadanhar pôde derivar-fe de Gadanha; 
e agatanhar de gato. ^: 

AGATE, f. f. y. ágata Correcç. de Abufos t, 
2. /• í*í . / 

AGA VELADO v. engavetado. 
AGAVELAR v. engavetar. 

' AGEAZADO v. ajaezado Caflan. freóuent, v. 
I. é. c. 28. ' 

AGEITADO , part. paff. de ageitar. 
AGEITAR , v. at. dar geito , bom , ou máo ,« 

efig- dífpòr com arte algum negocio ; o animo, 
a vontade de alguém. § fie , accommodar-fe a 
geito , ficar, pòr-fe a geito. § f. Moldar-íe , do-
brar-fc á feição da coifa a que fe ageita. § Ad-
jeélivar-fe. 

AGEITIVAR-SE v. adjeaivar-fe antiq. 

: AGE 
AGEITIVO v: adjeaivo. &liv. Úram. Port,: 

antiq. 
- AGENCIA, f. f. o eftado adivo , oppoíto ao 

repoufo Arraes 1. 8. § f. Trabalho, induftria., 
grangearía , modo de ganhar á vida. § Adminif-
traçáo ; follicitaçáo de algum negocio. 

AGENCIADO , -part. paff. de agenciar. 
AGENCIAR , v. ar. trabalhar, procurar,, nc-

gocear, grangear, folicitar, fazer por adquirir- v. 
gí „ bens ,• reputação , a conclusão da caufa , nt, 
goeio. § Procurar, tratar negocio alheio, como 
agente delles. § f. Confeguir, adquirir. § Agen­
ciar rebeliíões „ riquezas ,, hum incêndio ,, huma 
fedição ,,-agenciou Ibe pofios honoríficos „ agenciwt. 
lhe a coroa , fazer por. obter, e confeguir, tjue 
fe faça, proveja; fuceeda. 

AGENTE, f. m. qualquer caufa a#iva , enér­
gica, que faz alguma acção. § Na Mechanic/t, 
caufa motriz, potência, Mecban. de Marte. § 
Miníítro de algum Príncipe, que trata íeus nego. 
cios cm Corte eítrangeira, fera, caraéter público. 
§ Procurador de alguma corporação, ou de parti, 
culares. § na Grammatica , o fugeíto de huma ora-
çáo cujo verbo he aj£Hvo v.g. ,, Pedro matou 
huma águia ,, contrapõe-fe a paciente, ou aquel-
le objedo , em que fe emprega a acçáo -do a« 
gente;. 

AGENTE , adj. adivo , dotado de força , ener­
gia v. g. ,, principia agente. 

AGERMAN ADO, adj. no fig. affociado intima» 
mente unido v.g. ,, Cubiça , e hypocrifia andk 
agermanadas Vlifipoj. 128. 

AGESTADO , adj. „ bem , ou mal ageftado„ 
que tem b o m , -ou máo geito, a r , feiçóes. H> 
N. 2. 258. •,-. 

AGGLUTINADO, parr. paff. de agglutinar. 
AGGLUTINAR, v.at . apegar, unircomeol-

Ia , grude, § Unir a carne. § Ligar para fe fazer 
effa união. 

AGGLUTINATIVO:, adj. que ferve para ag-
gltuinar. , \ 
" AGGRAVADAMENTE, adv. pefadameme. 

AGGRAVADO , parr. paff. de aggravar. §0í 
olhos aggraVados, e tranfidos , , Naujr.-de Sep.c-
16. do que.eftá moribundo. 

AGGR A V A N T E , f.m. o que aggrava da fea* 
tença. § O que fez injuria. § part. at. que ag§«-
va; offeafivo. § Que faz mais grave y. g.,» f""" 
cumfiancias aggravantes do delião. 

AGGRAVAR, v. ar. fazer grave, pefado. § 
f. Fazer pefado y. g. , , a trifieza aggrava o ani­
mo ,, Arraes 2. 8. § Opprimir v, g. „ nenhum 
trabalho aggrava o Lufitano „ C. Luf. 10. 18. § 

'-'• J^Carregar 3i.a dormideira aggravada da Chuva '«* 
çlk 
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clhd o collo „ Eneide. § f. Fazôr aggravo y. § 
Interpor aggravo de alg. fehtehça , &c. § Au­
mentar y, ,g. ornai „ Arraes i. 20. a dor, a 
molefiia. „ § Fazer mais atroz v.g o crime, 
a injuria ,, peccddos aggmvados com circumflan­
das extraordinárias „ Paiva Semi. 1. / . 204. 
§ -fie , dar-fe por offêndido , queixar-fe de ag­
gravo feito. § Aumentar-fe y. g. ornai. § Ag-
gravar-fie hum olho, fentir mais moleftia , oumo-
leftar-fe, %-^-r-je a ferida, affanhar-fe. § Aggra­
var as cenfuras , carregar a mão exacerbando as 
cenfuras ecclefiaftiças. § Offender v.g.,, acalma 
aggrava os lírios, e jafmins „ C. Luf. \o. 1. § 
Aggravar por petição, fubftanciando nella o ag­
gravo. § Aggravar por infirumento;' copiando dos 
autos o fundamento do aggravo. § Aggravar no 
auto do procefb , efcrever nelle que fe aggrava , 
.para fe conhecer do aggravo na fuperior inf-
tancia. 

AGGRAVISTA , f. m. Dcfembargador de ag-
gravos. 

AGGRAVO , f. m. gravame ; oííenfa , inju­
ria que fe fa« a alguém. § f. Aumento do mal, 
doença. § Recurfo a outro magiftrado conrra def-
pacho em que recebemos aggravo , e injuria; 
dá-fe das fentenças interlocutorias ; ou da má ob-
fervancia da ordem de procefíar , no auto do pro-

1 ceflo ; ou de certos juizes , de quem por fua au-
thoiidade náo fe appella, e então fe diz ,, aggra-

6 vo ordinário. § Dar aggravo , mandar efcrever, o 
l que a parte offendida interpõem. Ord. 

AGGREGADO, part. paff de aggregar: § Subjl. 
ij união ajuntamemo de partes erri hüm todo. § O 
Jtodo que refulta de coifas aggregadas, ou da união 
de quaefqu?r partes integrantes. 

. AGGREGAR, v. at. arrebanhar, ajuntar mui­
tas cabeças n'hum rebanho. § Receber na família, 
[corporação , coliegio.. § f. Amontoar. § fe , 
ajuntar-fe a alguém, bandéarfe com elle. § Eftar 

.«accoftado á família. § Ajuntar-fe á outra corpora­
ção , coliegio. 

t AGGREGATIVO , adj. que tem virtude de 
,it3g8rcSar» ajuntar. Madeira. ' 

AGGRESSOR, AGGRESSORA , f. m. è fem. 
"que àccommetteo, e quebrou a paz primeiro; que 
^pffende primeiro. Vieira.. 
5 AGIASADO v. ajaefado Palm. 4. p. 

- AGIGANTADO , parr. paff de agigantar. § f. 
Largos, grandes v. g. „ paffos agigantados „ e 

jg. grandes v.g progreffos. § f. Defmefurada 
/ • g- ,» foberba , altiveza, imagens-, compara 

/ oes. 
AGIGANTAR , v. at. fazer de talhe gigantef-

0 ; dar corpulenci» con.30 a dos gigantes. § En 
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grandecer jttiuiro, y. g. , , Deos agiganta o efpi-
rito á proporção do aumento dos trabalhos,, Cha­
gas. 

ÁGIL , adj. adivo , ligeiro, leito. § gejtofo , 
com boa difpofição para fazer alguma coifa. 

AGILIDADE, 1. f. a qualidade de fer ágil, 
aaividade , ligeireza, facilidade em obrar. 

AGILMENTE , adv. com agilidade. 
AGIL1TAR, v. ar. fazer ágil v.g. „o exerci­

do agilita o corpo. § O ejtudo profundo, e ex-
tenfo agilita o efpirito para dificorrer fiobre a maté­
ria. § fe , fazer-fe ágil. 

AGIOLOGIO , í. m. livro de vidas de Santos. 
Cardofo. 

AGITAÇÃO, f. f. movimento regulado, ou 
perturbado, que f« commuhica , v. g. das on­
das do mar, do vento , da chama , das arvores 
que fe movem. § f. Inquietação, deíafíocego v.g. 
„ agitação do efpirito. § Agitação da Repub. do ej-
tado , movimento, perturbação , alteração da boa 
ordem. 

AGITADO, part. paff de agitar. § Eftimuia-
do , incitado Leão Defcripç. 155. % Rio agitado 
dos ventos, e tormentas; queftão agitada ; animo 
agitado de cuidados, a Republica agitada de mo* 
tins , efiedkões. 

AGITADOR, f. m. que caufa agitação. § Que 
faz mover, correr, trabalhar. Agitador de caval-
los. Viriato n . 48. 

AGITAR, v. at. pòr em movimento, caufar 
agitação v. § Sufcitar v.g. „ agitar queftão. §—r-
fie , mover-fe , inquictar-fe, alvoroçar-fe , debater-
fe, v. g. , , agitão-fie as ondas, o coração , a ave, 
o animo, o povo , ó*c. 

AGNÁÇSO, f. f. jurid. parentefco por varonia 
y. g. o que ha entre os fobrinhos , e tios pa­
ternos. 

AGNADO , adj. parente por agnação; differc 
de Cognado. 

AGNATICIO, f. m. que vem por varonia, 
de varão em varão y. g. ,, Succefisão t. Jurid. 

AGNIÇÂO, fem. da Poet. reconhecimento de 
alguma peffoa do Drama, da qual, fe ignorava a 
qualidade ; as boas agniçòes são acompanhadas de 
Peripécia, i. e. mudança do eftado das coifas em 
çonfequencia deíTe reconhecimento. Severim. 

A G N O , f.m. antiq. cordeiro, outros eferevem 
anho , Cordeirinho , -crianças do gado ovelhum , , 
Se ejle Março não foi amanhos ,, Outro virá melho­
rado , , Sá Mir. Egloga VIII. 20. 

AGNOCASTO, f. m. herva (amerina, fabi-f 
na ar.) 

AGNOME , fi m. appellido junto depois do fo-
brenome ufado entre os Romanos. 

F AG-
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AGNUS-DEI, L m. palavras Latinas, que fi-

fiificáo Cordeiro de Deos ; he hum pedaço de 
cera com a imagem de hum cordeiro relevada 
nellô , bento , e "confagrado pelos Summos Pon­
tífices no primeiro anno de feu Pontificado , e 
depois de fete em fete annos. 

AGOLPEADO, adj. cheio de golpes v. Clarim. 
v. 5 . / . 7,6. v. col. 2. mangas. 

AGOLPEAR , v. at. dar golpes. „ os Cyclopes 
agolpeando com os pejados martellos na bigorna o 
rijo jerro. „ . 

A G O A , c deriv. v. água , &c. com U depois 
do g. 

AGOMIA , f. f. faca curva de que usáo os 
Mouros B. § Faca de fouee. 

AGONIA , f. f. combate, luta , fig. anxieda-
de ; afflicção da alma , «aufada por trabalho, dòr, 
anguília. 

AGONIADO , part. paff "de agoniar. 
AGONIAR , v. ar. caufar agonia , afflicçáo. 

§——fe , afrligir-fe; h. agaftar-fe com alguém. 
AGONISr iCO , adj. que pertence ao jogo da 

luta ufado entre os Gregos v. g. exercido , 
Alma inftruida. .* 

AGONISADO, parr. paff1 de agonifar „ o pei­
to aganifiado „ Naufir. de Sep. c. 17. 

AGONISANTE , part. at. de agonifar , ufa-fe 
como fiubfi. por aquelle que eftá agonifandó, pa­
ra efpirar; moribundo. § f. c. que eftá para• aca­
bar , perecer y. g. a República. 

AGON1SAR , v. ar. ajudar a quem eftá agoni-
fantei § y. n. Eítar agonifante , para morrer: f. 
.» fé agonifava o poder dejle tyranno. „ 

AGORA , palavra compafta de hac latina que 
quer dizer efla, e de hora \ ufa fe adverbialmente, 
como y. g. agora o vi, que he o mefmo que ,, 
tlefila hora o vi. § Ufa-fe como fubftantivo v.g. 
„ defide agora „ para agora „ § Nefte inftante, en-
fejo. § Agora agora , í. e. nefte mefmo inftante. 
§ Dizemos ironicamente, e com ellipfe, agora; 
lendo a fraze irônica inteira „ agora he iffo afim 
a , í. e. náo he aflim, e he hum medo cortez de 
impugnar. § Agora repetido vale huma vez , e 
outra vez v. g. ,, tomando agora a efpada, ago­
ra as lança „ e talvez fera melhor outra hora , 
quando fe fizer contrapofiçáo v.g. „ tomando ago­
ra a efpada , outfora a lança. % Agora repetido 
em diverfas frazes connexas iignifica , o:t , quer , v. 
g. „ agora vá , agora não vá „ e he antiquado ef­
te ufo. § Agora fier huma coifa , agora outra , 
modo de dizer, que defcreve a inconftancia de al­
guém. 

AGORENTAR v. aguarentar H. N. u 2^9. 
Tempo dyagora P.i.D. i . 

AGO 
A G O S T O , f. m. o oitavo mez donoflo anno; 

tem 2,1 dia. 
A G O T A D O , part. paff. de Agotar v. exgo 

tado. 
A G O T A R , v. at. «fgotar, exhaunr, enfecir. 

Cardofo. 
A G O T E S , f .m. hunsdefcendcntesdosGodos, 

que ha em Aragâo, e Navarra. M. Lttft.6,f, 

* AGOÚRADO , part. paff. de agourar. 
A G O U R A R , v. ar. fazer agouro , predizer. $ 

Tomar agouro. Arraes 4- M» » agouravão das tri­
pas. § fie , pronoílicar-fe a fi próprio. 

AGOURÉIRO, f .m. que faz officio de agou-
rar. Agoureiros , lançadores de fortes. Mart.c. 77. 

AGOURENTO , adj. o que dá credito a agófc 
ros , que toma agouro de qualquer coifa. 

AGOURO , 1. m. predicção do fuccefio faturo, 
fundada na obfervaçáo do canto , e vôo das aves; 
e fig. de quaefquer finaes tão infignificantés como o 
voo das aves , em que muitos coidão , que ha 
connexáo com fucceffos incertos. § Catar agouro, 
fr. antiq. obfervar as aves para agourar. Nobilii-
rio, § Tomar bom, ou máo agouro, de alguma 
coifa , ou cafio, tomar algum íucceffo , por final, 
que promette bom , ou máo êxito á coifa incerta 
que efperamos. E tende o muito cobiçar por a&ouro. 
Gil. 5. Rom. 2. 

A G R 
AGRA , f. f. v. agro , f. m. Nobiliar. amifi 
AGRACIADO , part. paff. de agraciar. Aulegr, 

125, ,, dama 'agraciada „ agraciadas, e liuss 
flores V. (de Sitfó c. 14. 

A G R A C I A R , v.ar. dotar, ornar de graças. § 
Fazer graça , favor. § Infpirar graça, dom di­
vino. 

AGRAÇO , f. m. uva verde. Elegrada /. 
157. v. § f. Vindimado em agraço, morto tem-
porámente , ou antes do tempo. Arraes 9. 10. $ 
O fuceo da uva verde , lançar 9 agraço no olho, 
fr. prov.; fazer coifa , ou peça defabrda,pefada. 
Chron. de D.J.i. por Leão ,, elle vos badeli^ 
çar o agraço no olho. „ 

AGRADAR v. gradar a terra. 
AGRADAR, v. n. fer agradável, parecerber» 

apprazer v. g. , , agradame o feu modo. §—-f 
de alguma coifa, acha-la agradavrf, grata ao wi 
gofto, gênio, carafler. 

AGRADÁVEL , adj. que agrada, apraz V. p 
„ modo , homem , vr(la, cheiro, li%ar. 

AGR ADA VEEMENTE , adv. com agrado. § 
Com prazer. £ Alegremente. § EngraçadarneníC 
no f. • 

AGRADECER , v. at. reconhecer, e moíltaf 
gra-
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gratidão de al£i boa obra recebida v.g. „ agradeci. 
lhe o beneficio; render as graças. 

AGRADECIDAMENTE, adv. com agrade­
cimento , reconhecimento do beneficio. 

AGRADECIDO , parr. paff. de agradecer , c. de 
que fe deo o agradecimento y. g. „ o beneficio. 
——§ No fentido aftivo , y. g. animo agradecido , 
grato , que reconhece, e rende as graças pelo be­
neficio , que o recompenfa. § Recompenfado ,, 
o grande esforço (de Duarte Pacheco) mal agra­
decido , , Cam. Luf. 10. 

AGRADECIMENTO, f. m. acçáo de agrade­
cer. § As palavras com que fe rendem as graças. 
§ As obras com que fe recompenfa, o beneficio.. 

A G R A D O , f. m. o modo, ou qualidade de 
alguma coifa , ou peffoa que nos excita fenfaçóes 
gratas , appraziveis. § O prazer caufado pela coifa 
agradável. § Confentimento , beneplácito y. g. „ 
o que tudo fe jez com agrado , ou agrado ( ad-
verbialmente) com appraftmento das partes. § Mofi-
trar agrado , i. e. que fe gofta , e recebe prazer 
com a peííoa , a quem íe moftra, que íe eftá con­
tente delia. 

AGR AMENTE , adv. azedamente; no fig. af-
pera, acerbamente. Soufa ,, tratar queixar-fie 
cborar V. de Sujo c 18. 

AGRAPIM , f. m. (do Francez agraffe) efpecie 
de alamar, apertador. Chron. J. 2,. 4. p. j . 14. 
col. 1. 

AGRÁRIO , A. adj. pertencente aos campos, e 
prédios rufticos , fuás divisões , e diftribuiçóes, 

1 modos de adquiri-los , e herda-los v. g. Leis. 
AGR AZ , adj. agro , azedo ; a«erbo. 

' AGRESTE , adj. campeftre , mentefinh©, do 
1 campo. § f. Ruítiço. § Arvores agrefies , sáo as 
que náo foráo hortadas , nem eulti^das. § Frutos 

1 -r-de fucos defabridos , de máo fabor , como tem 
sos bravios. 
ij AGRIÃO , f. m. herva que nafce junto ás cor-
H rentes d'agua , tem folha arredondada , rem flor 
J branca ,_ e ítmente negra, (nafturtium aquaticum). 
ii§ Agrião ,^ na Alveit. tumor duro, que fe cria no 
alto do nó , que eftá detraz do jarrete do ca-
vallo. 
i AGRÍCOLA , f. m. O agricultor, que lavra, 
e aproveita a terra: ufa-fc na poefia , e na profa 
icomo adj. „ os povos agrícolas , contrapondo-os 
aos caçadçres , pafiores ; são os que vivem dos 
«frutos da terra cultivada por fuás mãos. 

AGRICULTAR , v. ar. lavrar, aproveitar as 
ífrras, e prédios , ou herdades B. Freire. 
) AGRICULTOR , f. m. que lavra , e cultiva 
is terras § Os povos agricultores 3 Q mefmo 

( |ue agricolas. 
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AGRICULTURA , f. f. a lavoura do campo , 

aproveitamento das terras , grangearia das her­
dades. 

A G R I D O C E , adj. que tem fabor temperado 
de agro , ou ácido, e doce. 

AGRILHOADO, part. paff de agrilhoar. 
AGRILHOAR , v. at. pòr grilhões , prender 

com elles. § Tempo de Agora fi. 46. t. 2. no fig. „ 
a carne os agrilhoa com duras cadeias. 

AGR1MÒNIA, f. f. lat. agrimonia, herva". •'" 
A G R I S A L H A D O , part. paff. de agrifa-

Ihar. 
AGRISALHAR, v. at. femear de cás a cabeça, 

fazer encanecer o cabelo. 
A G R O , f. m. tetra fruaifera , lavradia , de 

cultura. Lobo. M- *L. § f. „ agro do Senhor Deos 
,, Barros. § O agro do monte, ou ferra , v. agru­
ra. F. Mendes fi. 107. § Agro da fruta , a parte 
fem cafca , ou pelles por onde entrou a faca. Tranc. 
p. í.f. 8. „ ficando a laranja cortada com o agr» 
para baixo. „ 

A G R O , adj. azedo , acerbo. § f. Defabrido , 
defagradavel v. g. „ agro , e duro de foffrer „ V. 
de Sufo c. 2t. % Montes caminhos agros, cheios 
de agrura , fragofos , difficeis de fubir , Soufia , 
Chron. Af. 5. „fitio agro, e inacceffivel.,, § Agro-
doce v. agridoce. -> 

AG-RUMELADO , part. paff. de agrumelar, 
feito cm grumos. 

AGRUMELAR , v. ac Chirurg. fazer cm gru­
mos o fangue. y. grumo. 1 

AGRUMETADO , part. paff. de agrumetar. 
AGRUMETAR , v. at. prover a embarcação 

de grumétes. 
AGRURA , f. f. o fabor agro. 5 f. A afperezaí 

Barros „ agrura do monte , penedia 3 fragoíi-
dade. , , 

ÁGUA , f. f. corpo líquido , tranfparcntô , fem 
gofto, cheiro , ou fabor. § Talvez impregnado de 
faes , e outras matérias heterogêneas como água 
do mar. § O líquido que fe diftilla de vegetaes t 

v. g. agua de flor. § t. naut. a rotura da náo , que 
dá paíío á agua. § Agua abaxo, i. e. com a cor­
rente, no fig. vento em popa , profperamente; fa­
cilmente. § Ir alg. coija pela agua abaixo „ i. e. 
perder-fe. § Agua ariba „ adv. contra a corren­
te; fig. ,,navegar agua arriba „ i. e. ir contra a 
corrente , pòr-fe a coifa difficil, lutar contra difR-
culdades. § Agua benta , com bênçãos facerdotaes, 
com que fe apagão peccados veniaes afpergindo-a 
fobre nós. § Agua forte , licor dcílilado do nitro, 
e do vitriolo. § Águas vivas „ fr. naur. ; sáo as 
grandes marés da lua cheia , na lua nova , ou equi-
nocioi e pelo contrario as mortas, sáo as meno-

F ii res . 
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res , que vem nos quartos da lua. § AgM regia, 
efpirito que refulta da combihação do fal marinho 
com ácido nitrofo. § Agua vai, avifo que fe dá 

-aos que pafsão antes dç lançar na rua a que fe 
defpeja. § Agua viva , a que corre , e náo fica 
eftanque como a morta. § Agua perenne , que cor­
re fempre. § A nativa , ou nadivel, que nafce de 
fonte, e não he trazida por canos, ou guardada 
em cifterna. § Águas, ondas que fe fazem em 
fedas como melanias, camelóes. § c. que fe pare­
ce ás ondas, que tem as pedras. § As águas , t. 
med. as urinas. § Verter águas, urinar. § Águas 
vertentes , as que caem de monte, ou ferra. § A 
lingua da agua, t. naut. aborda do mar, ou rio. § 
O rolo de agua , a porção que rola, e efpraia, e 
eftá em continuas facas, e reffacas. § Dar a agua 
pola barba ,, euftar grande trabalho. § Vir agua, 
á boca , crejeer agua na boca , j . defejar muito. § 
Agua vidrada , doença que vem acs falcões. § 
Levar agua a feu moinho , procurar, olhar por 
fens interefles. § Dar huma fiede de agua , i. e. 
algum foceorro tenuiílimo. § Ejcrever na agua, 
f. trabalhar em váo. § Pérola de excellente agua, 
i. e. de còr alva , e luítre. § f. Muito pôde a dej 
ventura quando ajunta todas as fuás águas, i. e. 
forças Arraes i. i . § Chavão fobre ojujlo as águas 
dos trabalhos id. 2. c. 11. § As águas quietas do 
bom juizo , a clareza id. 2. 7. entrão-me as águas 
dos contrafies i. e. as cheias , impeto id. 2. 8. § 
Recrear o coração nas águas do mundo f. i. e. nos 
prazeres id. 2. '10. § A agua de algum monte, a 
lua encofta , o que fica acima das fraldas, defde a 
íummidade abaixo P. P. 2. \6. § Sinto-vos águas 
de namorado , , Prefies 53. v. leves app.irencias co­
mo as cores aguadas, ou adoçadas, Ülif. 122. y. § 
Águas, por urinas. Prefies 108. v. 

AGUAÇAL, f. m. fido fundo, e balfeiro on­
de eftão águas reprefadas : y. pântano. 
; AGUACEIRO, f. m. borraffeiro , grande man­

ga de agua que cac das nuvens, talvez com o ven­
to. Vieira. 

AGUACENTO , adj. lento , que reçuma, e 
lenteja , ou verte agua, como são os brejos , &c. 

AGUADA , f. f. provisão de agua para o na­
vio Caflan. L. i.pag.7. § f. Lugar onde fe faz 
«ffa provisão v.g. na aguada de São Br az. Barros. 

A.GUADEIRO , f. m. o que conduz agua ás 
cafas, o que as vende pelas ruas, antigamente di­
to açacal. 

A G U A D E I R O , adj. de Volat. pennas agua-
deiras, sáo quatro pennas largas, que eftão depois 
dos cutellos das aves de rapina , e outras. § Ca­
pa aguadeira , a que fe iraz para abrigar da chu­
va, bedem. 

AGU 
AGUADILHA, f. f. agua tenuê *, que fahí 

das feridas, e baítellas. 
ÀGUA.DO, parr. paff. de aguar. § H. Naut. 

1. v/p. 406. dia aguado, chuvofo. § Cavai Io agua­
do v. aguar. 

A G U A D O R , f. m. vafo de aguar. § Peífoa, 
que agua, rega. 

AGUAGEM, f. f. corrente no mar alto , ou 
junto ás coitas, que faz cigarrar os navios da der-
rota que leváo, feguindo a direcção da aguagem, 
Barros. § Grande maffa d'agua , que corre impe-
tuofamente por oceafião de enchentes ,-&c. 

AGUAMA , f. f. peixe da coita de Cezira-
bra. 

AGUAMENTO , f. m. doença do cavallo 
aguado. 

AGUANTAR , e deriv. v7 agu?ntar. / 
AGUAPÉ' , f. f. bebida feita da agua, e do 

fuceo que refta ao pé da uva , que já fe expre-
meo. 

A G U A R , v.at. regar, borrifar com agua..M. 
nina , e Moçaj. 126. v- § Miíiurar agua com ou­
tro liquido, e deftempera»lo de fua força , fabor, 
&c. e no fig. aguar , diminuir v.g -o goflo,o 
prazer, com algum defconto , que lhe fobrevem t ott 
acompanha B. Arraes 10. 56 ,, alegrias aguada 1 
com lagrimas. „ § Aguar n. o cavallo , enfia- ' 
quecer, perder as forças por muito trabalho, e 
por outras caufas. § Aguar as cores, adoçar mií« 
rurando-lhô agua, com que fiquem mais abertas, 
ou menos vivas , Prefies 5\.v. 

AGUARDAR , v. at. efpefar por alguém, oq 
que fuceeda alg. coifa. § Éfperar qualquer coifa 
v.g. ,, a vida eterna M. C 

A G U A R D E N T E , f. f. licor efpirituofo do vi­
nho , grãos, fuceo de canna , borras de afíucar. § 
Por aguarderíteiro. Ulif. 252. 

AGUARENTADO , parr. paff. de aguarentar. 
A G U A R E N T A R , v. at. aparar as fraldando 

veílida para que fique de igual altura em todo o 
feu âmbito v. g.,, aguarentar o capote. § Diminuir 
por parcimônia. <j Aguarentar faz-íe depois desa­
bada a obra , e no fig. dar a ultima mão, aper­
feiçoar , Chul. Camões Anfitriões. § Cenfurar, 're­
provar com minueia. Eufr. z.. 2.. § Cortar, dimi­
nuir v. g as rendas „ H. N.t. \. p. 289. § 
Aguar entar, diminuir etíi número. Maufinbo foi-
99. , 

AGUÇA , f. f. ant. preffa Chron. do Condefií' 
vel: outros vertem fofregadáo (aviditas): vertido 
Vafconjo. 

AGÜÇADEIPvA, L f. pedra de aguçar, afor, 
(cos.) Cardofo. 

AGUÇADO, part/paff de aguçar : f. pofto 
ero 
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•em preffa, apertado v. g. „ o navio-z—das on-

neítc. fentido he 
v- &• >, 

das , , Fernandes de Lucena 
antiq. 

AGUCADOR, f.m. o que aguça. 
AGUÇADURA, f. f. acçáo dá aguçar. 
AGUÓAR, v. at. adelgaçar para a ponta, fa­

zer agudo. § Dar fio, e daqui aguçar a lingua , 
f. como afiar a lingua, Eufr. 5. 4. § Aguçar a 
vifta, aumentar , ou fazer aguda fig. e aífiin agu­
çar o defejo. § Adelgaçar avivar v.g. o enten­
dimento , juizo , o ingenbo. § Efpertar o defe­
jo „ Tempo de Agora 1. D. 4. o appetite ; eftimu-
lar, v. g. aguçar a liberalidade „ Arte de furtar 
„ aguçar a diligencia de alguém '„ A. Arrae* 8. 
12. § Aguçar, intr. fubir , ou dirigir-fe , v.g.,, 
as folhas das arvores agução para cima ,, P.Per. 
1. c. 26. § Aguçar fe á verdade , contraftar-lhe. 
Pr efte j . 42. § Aguçar de Ló, jr. Naut. v. Lo. 

AGUÇOSO, adj. folerte, diligente B. P. apref-
fado. Leão Orig. 

AGUDAMENTE, adv. em ponta v.g. „ aca­
ba , termina agudamente. § fig. Com agudeza de 
ingenbo , entendimento. § Com fom agudo. 

AGUDAR-SE , recipr. Bem. Lima Carta 1,2. f. 
465. , , fe da vifia bem me agudo , por aguço. 

c A G U D E , f. m. ' 
c AGUDEA , f. f. formiga com azas, com 

que fe arma ás aves nas coftelas , c outras arma­
dilhas Prefies1 f. 29. y. ,, diz o agude da cofiela , 
a ifea f. 174. diz que os pragentos tem línguas de 
agudes. 

AGUDEZA , f. f. o gume, fio , a ponta agu­
çada de inftrumcntos de cortar , ou furar.. § f. 
Subtileza, penetração , fácil percepção do entendi­
mento. § Perfpicacia da vifta , e viveza de outras 
fenfações B. Clarim, c. $9.,, tal agudeza nos olhos 
„ § LJnduftria. § Fortidáo. § Agudeza , por di­
to ingenhofo , cuja .percepção requer entendimen­
to agudo , penetrante, e que percebe relações pou­
co obvias , e vulgares das coifas. 
. c AGUDILHO , adj. 

t AGUDINHO , adj. diminur. de agudo. 
AGUDO , adj. apontado , afiado. § f. A&ivo, 

AGU 4? 
fe de agudo , fe diz do que refinando , e futilizan-
do em feus raciocínios viciofamente , tira delles 
erros prejudiciaes ; e talvez fuceeder mal ao acce-
lerado em fuás refoluçóes. y. Eiljr. 1. 5. 

AGUEIRO v. augueiro. 
AGÜENTADO ', part. paff de agüentar. 
AGUENTADOR , f. m. que agüenta. 
AGÜENTAR , v. at. fupportar o pefo , carga, 

trabalho , v. g. o navio agüenta muito panno , e 
muita carga: „ efla befia agüenta grande carga, 
e trabalho. 

AGÜENTE, f. m. o que o nayio pôde aguen» 
rar, a faculdade de aguenrar: aguante feria con­
forme á palavra Vafconfa „ agoandea „ força , don­
de fe deriva aguantar. 

AGUERREADO, part. paff. de aguerrear. 
AGUERREAR , v. at. afazer á guerra, exer­

cer nella v.g. as tropas: outros dizem Aguer­
rir, e aguerrido. 

ÁGUIA , f. f. ave de rapina , e he a mais no­
bre de todas. § Pedra de águia v. Etites. § it. Hum 
canhão antigamente ufado , Freire. § f. Homem 
de alto ingenho , e mui penetrante. § Infignia dos 
Romanos na guerra. § Huma Coiiítellação Boreal. 
§ Águia branca, na Chymica , v. mercúrio doce. 
§ Águia volante , fal amoníaco. 

AGUIÂO, f. m. antiq. por aquiláo vento Norte.1 

§ Guião. 
AGUIEIRO, f. m. armação do madeiramento 

de carpintaria. § As peças de que fe compõem as 
afnas , e mais madeiramento. 

AGUILA, f. m. lenho aromatico da A""a, 
que he o famo, ou branco do aloes Caflan. z,.f. 

AGUILHADA , f. f. vara com púa, ou ferrão 
para picar os bois. 

AGUILHÃO , f. m. o ferrão, ou pua da agui-
lhada. § A tromba com que picáo certos infectos 
v. g. a abelha , Tempo de Agora 2. p. 14. Arraes 
2. 2.4. § f. Eítimulo, irritamento. § Huma peça 
de ferragem do moinho , que anda porv baixo da 
rodízio. § Aguilhão da morte, no fent. myftico , 
he o peccado. Chryfol da Purif. § dar couce contra o 

deftro , perfpieaz , fagaz , que percebe facilmente ,\aguilhão „ refiftir á difeiplina, e correcçáo, Tempo 
c penetra coifas diíficeis v. g. „ homem,- ingenho. 
. § Vifta aguda , perfpieaz. § Som , .íçrte, e 
fino. § Doença aguda , à' que fe cura, ou mata 
em pouco tempo. § Aecento agudo ', final ortho-
grafo , que declara , que a vogai, fobre que eftá, 
deve-fe pronunciar fortemente. § Vento?"-agudos, 
sáo em geral os frios , e fortes Cam. ,,imal cober­
tos contra os agudos ventos que jbpravão: Chron. 
de Cifter 1. .4. § Vinhão agudos para a batalha , 
alegres, com alvoroço, ardor. Nobiliar. $ Cortar-

de agora 1. D. 2,. 
AGUILHAR, v. n. eÃar á lerta, vigiar. Pref-. 

tes 80. 
AGUILHO , f. m. agulha de concertar o cabe­

lo. Eufr. A< 5-
AGUILHOADO , part. paff. de aguilhoar. 
AGU1LHOADOR , f. m. que aguilhoa , eftimu-

la. Cardojo. § it. Subfl. m. 
AGUILHOAMENTO, f. m. acção, eeffeito 

do aguilhoar. 
AGUI- " 
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- AGUILHÓAR, v. at. .picar com aguilhão. § 
f. Eílimular, irritar, provocar, efpertar v. g. „ a 
neceffidade aguilboa a indufria v. Eneide9. IÕ.J, a 
prefença de Turno os aguilboa. 

AGUiSADAMENTE, adv. como he bem, e 
convém, ordenadamente. Carta d^El-Rei D. Duar­
te: antiq. , 

AGUISADO , f. m. o que convém fazer-fe. ant. 
Nobiliar. fi. 46. „fez aguijado ef.51. 

AGUISADO , adj. do modo que convém , e he 
devido. Leão Orig. 211.v.g. „ fazer juftiça aguifia-
da. Nobiliario. ant. piedade aguijada. p. 26. 

AGULHA , f. f. inftrumento de cozer com pon­
ta , fundo onde fe enfia a linha , ou outra coifa 
com que fe cofe , he de jerro, ou aço. § Agulha 
de jazer meia, tem huma ponta lifa , e outta bar­
bada. § Agulha, inftrumento de concertar o cabelo. 
§ Inftrumento que dirige os navegantes moftran-
do-lhe os rumos dos ventos, diz-fe agulha de ma­
rear , ou náutica, ou bufola. § Inftrumento com 
que o artilheiro abre o ouvido da peça ; e dellas 
algumas tem hum garavato , ou dobra angular n' 
hum extremo chamadas por iffo agulhas de gara­
vato , fervem para tomar a grofíura do metal da 
peça. v. Sacametal. % A peça, que fe puxa para 
defarmar o cáo da efpingarda. Ejping. Perf.f. 2.. § 
Agulha de pedra, obelifco. 

AGULHADA , f. f. pontada com agulha. § O 
£0 , com que de huma vez fe enfia a agulha.. 

ÁGULHEIRA , f. f. herva peãen veneris. 
AGÜLHEIRO , f. m. tubo , ou canudo de guar­

dar agulhas. § Agulheieiro. § Buraco na parede pa­
ra embeber alguma ponta de barrote , que fuftenta 
o baileo , ou andaime. § Frcílinha para entrar luz 
B. Arraes 2. 14. e 10. 2.1. § it. o que faz agulhas. 

AGULHETA , f. f. ponta de metal, que fe 
une aos ataeadores , para fe enfiarem mais facil­
mente nos ilhós. § it. O cordáo juntamente com 
aagulheta., 

AGULHETEIRO , f. m. o que faz, ou ven­
de agulhetas. 

AGULHINHA, f. f. dito. de agulha. 
AHI • «.' 

A H I , òu antes Ai adv. (compofto de a prepof. 
6 i ou y , que fignifica effe lugar.) neffe lugar, 
ou no fitio, em que eftá aquelle a quem falamos. 
§ A effe paffo. § A effe tempo , enfejo. § A ef­
fe propofito v. g. „ ai caia bem a reflexão de 
Plutarco. 

AHUSTE, f. 
bo de amarrar , 
M. cap 
2*5 

m. naut. amarra , bragueiro , ca-
ou atracar v. g. o batei á náo F. 

214. § da ancora „ Caftan. L. 2. f. 
„ tomarão todo o dúfte „ e L- 5- cap. 12. „ 

AHI 
deitando ancora accendeo o dúfte fogo no efito^ 
vem „ L. 7. c. 86*. „ trincarão ôs aujles de linbof 

e fé teve mão hum de cairo. „ 
A I 

A I , interjeiçáo de quem fe lamenta'. § it. Sn-
bit. , , dar hum ai , ou dar ais pronunciar efic 

fom , 0 que fe lamenta.' Arraes 1. 2. ais. § O jacinto 
flor tem alguma parte a que chamão ais, Camões 
Canç. 

Al v. ahi, ai he conforme ao Francez y j 
que fe ajunta a prep. a. 

AIA , f. f- ama. 
AIAIA , f. f. famil. brinco , ou veílido de meni. 

nos. 
AJAEZADO, parr. paff. de ajaezar de peffods 

H. Naut. 1. 142 „ os Cafres bem ajaezados de 
contas. 

AIAEZAR, v. ar. ornar com jaezes v. 
AÍDE D E C A M P O , f .m. t. Francez v.aju, 

dante. 
A1DEPUXA , intcrj. cômica antiq. Prefiesf. 17. 

adulterada de ah hideputa ? 
AIJESU, f. m. Ser o aijefiu de alguém, i. e. 

o feu mimofo , por quem efla peffoa eítremece, 
Eufr. 2. T,. famil-

A I N D A , adv. prefentc, adtualmente, dè pre-
fente. § Junra-fe a verbos no pretérito v.g. ain­
da lá não fui, i.e. até o prefente náo fui.-§ Dê 
mais. § Ainda ellipricanaente , cm frazes intérro-
gativas, onde faka continuaes. § Ainda mal, in­
felizmente. § Mais, v. g. „ ainda fete „ por 
mais fete, Caftan. 1. 158. 

A I N D A Q U E , conj. poftoque. § Mas. 
AINDAQUANDO , adv. no cafo , na hypo-

thefe. § Entanto que. 
A I O , f. m. o homem que cria , e educa algum 

moço. Sá Mir. Efirang. § Aio do elefante „ v. 
comsca , Caftan. L. 2j.p. 17^. c. 2. " 

AJOELHADO , part. paff. de ajoelhar. § f. Hu­
milhado. 

AJOELHAR , v. n. curvar, dobrar os joelhos, 
e deícançar fobre eiles o corpo. § f. Humilhar-fe 
§ v. at. Obrigar, fazer ajoelhar y. g. ,, a ambi­
ção ajoelha talvez o mais altivo ás peffoas más 
vis Arraes 2. 5. , , a felicidade ajoelhou Salmfo 
aos idolos. § Ajoelbar-fe a alguém , dobrar-lhe o 
joelho. 

AJORCADO, adj. adornado de xorcas. § *"• 
Alinhado adornado, compofto. 

AJOUJADO , part. paff. de ajoujar. 
AJOUJAMENTO , f. m. acção de ajoujar. 
AJOUJAR , v. ar. prender cães com ajoujo. 
ÁJOUJO, f. m. prisão de pefcoço , com quê fe 

jungem dois cães de caça hum ao outro. 
AJO-



AJO 
AJOVTADO , part. paff de ajoviar ; atronito. 
AJOV1AR, v.at. fazer attonito. § n. Ficar at-

tonito eftupido B. P. 
AIPIM, f. m. r. Braf. mandioca doce, que fe 

come affada , tem o labor da Caítanha Europea. 
AIPO , f. m. herva', de que ha cinco efpecies; 

o hortenfe come-fe em falada, (apium ii.) 
AIRADO , antiq. por irado Eufr. proem. Pal­

mer. z,.j. 119. v. 
AIRADO, adj. „ homem da vida airada „ que 

vive a fabor da carne, edo mundo. Tempo de Ago­
ra 2. 46. § O guapo, valentão , arrüador. Arte 
de Furt. f. z, 2,7. 

A I R A O , 1. m. anr. ramo de flores de pedraria 
para o toucado. § Airão ave y. aiváo. 

AIRAR-SE, v. recipr. y. irar-fe. 
AIROSAMENTE , adv. com bom a r , graça 

garbo. § Nobre, gentilmente. 
AIROSIDADE , f. f. a qualidade de fer airofo. 
A I R O S O , adj. que tem bom ar , boa feição 

do rofto , c corpo , garbofo, engraçado. Ulif. at­
rofio no movimento , e andar. Lobo, § Airofia égua 
3, Palmer. 4. 27. tj fig. Ficar airofio , dizemos do 
que obra bem moralmente. 

AIVÃO , f. m. efpecie de andorinha, de pés 
mui raíteiros ( apus odis.) v_ 

AIVECA, f. f. peça da Charrua, ou arado a 
modo de orelhas, que afaíla a terra cortada do den­
te. Cofia Virg. 

AJÜANETADO, adj- que tem juanetes. fa­
mil. 

AJUDA , f. f. auxilio , foecorro. § Pelloa que 
ajuda no ferviço , no trabalho , fervidor , Lava­
nha. § Zagal. § Mezinha, ou cryftel. § Peça com 
que fe reforça alguma, coifa , que eftá para que­
brar, render, romper-fe. H. N. 1. zjSi. „ lan­
çarão ajudas ao maftro.. 

AJUDADO, parr. paff. de ajudar. 
AJUDADOR , f. e adj. o que ajuda, auxilia. 

P.P. \.2Z. ajudador do delião, cúmplice. Prov. 
da Ded. Chron. j . p. 25. Arraes 4. 21. teve por aju-
dadores em juas víãorias S. Bernardo, e S. Theo-
tonie. Pinheiro 1. 12,6. 

AJUDADOURO , f. m. ant. adjuiorio. Mo­
biliário. ,..! 

AJUDANTE, f.m. officiaí militar; ha ajudan­
te dos Majores , que fuprem as vezes deites. § 
Ajudantes de Campo, qne trazem as ordens * dos 
Generaes, e as diitnbucm fem alteração aos mais 
oíficiaes. 

AJUDAR , v. ar. dar auxilio , foceorrer , au-
íxiliar. § Mmiftrar v. g. ajudar a veftir, àmiffa. 
15 Promover, favorecer v. _g. ,, os amargos aju-
\ dão a digejião. § Ajudar a bem morrer, affiftir 
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ao moribundo nos aclos de religião , e exhorta-
çôes fobre a vida futura , &-c. § fie , fervir-fc 
em auxilio, e como adjutorio de alguma pefíoa, 
ou coifa y. g. „ ajudoufie de feus valedores „ 
defieus confelhos, artes, aftudas, juftiça, direito 
V. do Arceb. Eufr. 2 .7 . valer-íe, aproveitar-fe „ 
ajudai-vos do lugar, e do tempo , , Eujr.5.4. § 
Ajudar-fe da artelharia , Amaral 4. § Aju-
davão-fe de tartarugas para fe fiuftentarem „ id, 
11. § Ajudar-fie defii mefmo V. de Sufo f. 2.. „ 
os Santos Padres ajudavão-fe dos livros Sibillinos 
Arraes 2,. 6. 

AJUIZADO, part. paff. de ajuizar. 
AJUIZADOR , í. m. o que ajuiza , con­

ceitua. 
AJUIZAR , v*at. formar, e dar feu juízo á 

cerca de alguma coifa; avaliar o merecimento. § 
Julgar como magiftrado. Leis noviff. % Pòremjui» 
zo,_e tela judicial y. g. a fua demanda , ou 
acção. 

AJUNTADO , part. paff. de ajuntar. § Junto ,' 
unido congregado B.1.5. 1. Caflan. 1. 112. „ ajun-
tados os Naires „ e L. $. p. 206. 

AJUNTADOR, f. m. o que ajunta. 
AJUNTAMENTO , f. m. concurfo , multidão 

v. g. de gente. § Cópula carnal. Lufit. Transf. Ar­
raes to. $0. § Accrefcentamento. § União de.pe­
ças. § Uniáo , junta de peffoas. Fr. Elyf. j . 285. 
Barros Elogio. § Conventículo , Caflan. 2.155. 

AJUNTAR , v. at. unir huma coifa à outras 5 
Convocar peffoas y. g. „ ajunto» os defua valia. 
§ Ajuntar exercito chamando os obrigados a fer­
viço , ou fazendo levas, e recrutas. § Accumular 
v. g. o dinheiro adquirido. § Fazer collecçáo> 
de ditos, palavras. § t. de Carpint. Aplanarcoma 
jumeita. § t. de Maceneiro , eu Eficuítor, gruda* 
peças de madeira , para engroffar algum tronco, 
ou outra peça , e fazer obra mais alta, e refalta-
da , 00 relevada. § Ajuntar as camas , dormir jun­
tamente. § Ajuntar-fe em matrimônio cafar, ou 
fazer matrimônio. £ Ajuntar os bois ao arado. 
§ Ajuntar ao número, accrefcentar. § fe, ac-
crefcei y. do Arceb. § Ajuntar-fe , ter copula car­
nal. Cam. Ecloga 7. $ Eítar em companhia , focie-
dade. § Chegar-fe junto, perto de alg. fitio Chron, 
J. 1. f, pag. 2i4-

AJUNTAVEL, adj. que pôde ajuntar-fe, aíTo-
ciar-fe B. P. 

AJÜRAMENTADO, part. paff. de ajtjramen-
tar. V. do Arceb. 2. 15. 

AJURAMENTAR , v. ar. romar a promeffa, 
ou fé a alguém dando-lhe juramento. § fe , con-
jurar-fe. 

AJUSTADO, part. paff de ajuftar. § f. Con-
iqr-
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forme y. g. „ ajuflado com a razão , ás máximas 
da virtude. § Jufto , racionavel. § Comparação ajrif-
tada ,, i. e. exacla. , 

AJUSTAMENTO, f.m. acçáo de ajuftar alg. 
negocio r . Gírt<l5 2. 69. § Reconciliação entre 
defavindos , inimigos. § Ajuflamento entre parece-
res diverfos , conciliação , concordata. 

AJUSTAR, v. at. fazer que a coifa fique juf-
ta tfeiçoando-a a outra como a molde. § Unir 
bem. § Igualar. § Concertar defavenças, pòr con­
córdia entre defavindos. § Convir, conformar-fe. 
§ Paduar , contraétar. § Ajuftar a conta , pagar 
por inteiro. § fie , concertar-fe , conformar-fe 
quadrar. 

AJUSTE, f. m. o atfo de ajuftar y. g. „ por 
ajufte de contas, exame , e pagamento por inteiro. 
§ Paclp, convenção. 

A L 

A L , f. ro. antiq. outra coifa , coifa diverfa. Eu­
fr. 2. 2. „ o ai hemartelar em ferro frio „ v. de Su­
fo. c. zz. 

A L , prep. combinada com o artigo ei antiqua­
do , tirando-fe © e por eufonia v. g. „ aParma 
aPerta „ aParma, aParma Eneide 7. 149- con!0 

ás armas, appellido com que fe dá rebate do ini­
migo. 

ALA, f. f. v. enula campana. § Troço do lado 
do exerciro , a qual fendo completa parece que 
confiava de trezentos homens. Chron. J. 1. c. 57. § 
A ala dos namorados v. namorados. § -Por em ala, 
em fileiras parallelas. F.Mendes c-. 68. e c. rfÍ9- ,, 
as embarcações jbrão poflas em alas de duas fileiras 
„ V. de Lima c. 14. § Renojue , Leão Orig. j . 
83. § Ala por afa, Arraes 8. 22.,, áfombra das 
alas de voffa mifiericordia. § Ala, labareda v. g. 
3 , arder o fogo em ala „ tomar ala ,, Arraes z.. 
37. e 7. 14: 10. 79. o amor de Chrifto ardia em 
ala. 

ALA' a prep. a còm a palavra lá, Chron. do 
Condeft. ediç. de 1623. c. 57. f. 52. col. 1. e 
cap. 58. 

ALABAR , v. ar. gabar M. Luf. t. 1. § 
fe, jaékr-fe. Aulegraf.f. 32. 

ALABARDA , f. f. arma efpecie de fouce 
cnhaftada , tem ponta perpendicular ao meio de 
huma meia lua, e outra ponta de ferro. 

ALABARDADA , f. f. golpe de alabarda. 
ALABARDEIRO , f. m. que traz alabarda. 
ALABASTRINO , adj. da natureza , ou com 

propriedades de alebaftro. Freire „ peito aiabafirmo 
Naufr. de Sepulveda. 

ALABASTRO , f. m. buma pedra branca, e 
Jufttofa. § Peito de alabajtro, poet.. alabafirino, Cam. 

ALA 
adj.' x. barrigudo , í rubi-ALACOADO 

cundo. 
ALACRADO v. lacrado. § Da còr de lacre/ 
A L A C R A O , f. m. infeclo , laeráo. 
ALACR1DADE, f.f. promptidáo de animo, 

víveza, energia, aóíividade para fazer coifa arrif. 
cada ? penofa , ou qualquer ferviço , Leão Orig, 
Dedtcat. 

ALADO, adj. poet. que tem afãs: § it. part, 
pdfi. de alar v.' 

A-LA-FE' y. â fc , Ferreira, Brifto, Menina, 
e moca: antiq. 

A^AGADIÇO, adj. fugeito a alagar-fe, e fi. 
car innundado v.g. „ várzeas——P. P. 2. 2.1, § Par-
te que o mar cobre enchendo a maré. Caftan. 2; 
124. § Que tem agua , apaulado. 

ALAGADO, part. paff. de alagar, coberto dê 
agua inundado. § a náo mcttida debaixo de 
agua Caft. 2,. 170. Ou com agua nas cobertas. 
Caflan. 2. p. 161. § f. Opprimido v. g dt 
ruínas „§ Cava alagada, toffo , que íempretem 
agua, oppofto a feco P.P. 2. 1. § f. „ o auto 
deve jer alagado em rijo „ i. é. ter muito, com 
que faça rir Pr cites 74. y. § ,, Pbarad alagadê 
no mar roxo ., Pinheiro 1. 129. 

ALAGADOR , f. m. alagadeira j . o que gaf-
ra, e eítraga ,,'alagador dos fieus bens. § adj. Que 
alaga y. g. a enchente. 

ALAGAMENTO, f. m. cheia, inundação,; 
que cobre algum terreno. § Summersão de em­
barcações , foflobro § Eftar no mefmo aUgi1 

mento , i. e. na mefma plana , e nivel, de forte 
que a agua, que alaga huns , alaga outro v. g-ü 
marinhas, que eftão no mefmo alagamento. „ § 0 
alagar-fe o navio , Cârdofo. 

ALAGAR, v. at. cobrir com" águas, inundar. 
§ f. O navio , metter a pique , afundar——; Caftaét-
da 8. 132. e L. 2,. 169. § Inundar v.g. „ ase-
fericordias irasbordão , e alagão os efpiritos „ Pá-
va Serm. i.fi. 2.50. § fig. Alagar a fazenda,^i-
fipar, desbaratar. § ,, As areias nos dejertos di 
Arábia alagão os Camelos , , Caftanh. 2. / . tfi* 
§ a ruina, opprimir. § De fidalgo alaga ater­
ra .f, enche affoberbando. Prefies zj. „0 efirondo^ 
de finos, bacias, <&c. bafiára para alagar os Por-
tuguezes. Caftan. 6. c. 52. 

ALAGOÀ v. lagoa. 
A-LA-MAR, adv. „ eftar a-U-mar de dgmt 

ilha ,, além, para o mar. Caflan. í.f. 17. » ff 
tava a-la-mar das ilhas; e L. 7. c. 89. fez-fe átf 
mar com os galeões. „ 

ALAMAR , f. in. obra de reqüife , efpecie 
de firmai , com que fe apertáo , e adornáo vef-
lidos. 

ALAMrj 



ALA , 
ALAMBAZADO r. pleb. roto , trapento. 
ALAMBEL , f. m. panno de cobrir bancos , 

mc-zas, <&c. Pinheiro i. w8 . „ afiemos cobertos 
todos de alambees. 

ALAMBICADO , part. paff, de alambicar. 
ALAMBICAR , v. at. diftillar, por alambique. 

§ f. Snbtiiizar v. g. queftõ-s , conceitos. 
ALAMBIQUE , f. m. vafo , confta de recipien­

te onde fc põem o que ha de diftillar-fe , e d? ca­
beça , ou Capitei , onde fe ajunta o vapor , que 
condenfado em líquido fahe pólos canos, ou gar-

ALA 

galo 
ALAMBOR, f. m. ahr. efcarpa de muro. 
ALAMBORADO, part. paíí. de alamborar. p. 

P. z. 24. F. M. c. 95. 
„ ALAMBORAR , v. at. dar efcarpa ao muro. 

ALAMBRA , f. f. álemo bravio. populus ni%ra 
ALAMBRE, f. m. fuceo deftillado de hu'ma 

arvore , que tem virtude attracliva. § He hum aiam-
bre , famil. i. e. mui fino. § Ponto de alambre no 
açúcar v. ponto. 

ALAMEDA , f. f. bofque de arvores , corn-
mummente de olmos, alamos: v.lameda. 

ALAMEDAR , v. at. fazer bofque , mata , tal­
vez com regularidade. § Apafcentar B. Pereira. 

ALAMIA, f. f. peça do jaez. Cunha. 
AL AMO , f. m. arvore y. alemo. 
ALAMODAS, f. f. moda -nova Apol. Dial. 

l$$. , , maldito fieja quem taes alamodas nos trou-
•xe á terra. ,, 

ALAMPADA, e deriv. v. lâmpada. 
j ALANCEADO , part. paff. ds alancear. S. Mat-
^heos em Etiópia alanceado. Mãrt. c. 291. 

ALANCEAR , v. ar. ferir com lança. B.' 
ALANDRO v. aloendro. 
ALANHADO, part. paff. de alanhar. 
ALANHAR, v. ar. fazer lanhos , cortar ao 

"longo v.g. „ o peixe, fazendo incisges para o 
falgar. B. P. 
; ALÂO , f. m. cão grande de caça groffa. Naufi. 
de Sep. c. 12. bravos alões. 
\ ALAPARDADO, part. paff de alapardar-fe. 
•fafian. 3.70. „ os que havião de ir na frota fica-
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2.. p. c. 42. Caftan. z. 175-. e L. í- c. i6\ § Alar 
huma ancora, furgi-la , íundca-la em alguma parte, 
Cafianheda z. j . 160. § Alar-je, pelas âncoras , 
pelos cabos com toas, amarras, fazer mover o na­
vio contra o lugar onde eftá atada a toa, ou íur-
gida a ancora , indo os do navio colhendo a toa, 
ou amarra. Cafianh. 8. 131. z.eL.z.p. 157. 158. 
§ f. Adiantar-fe em honras , &c. 

ALARANJADO, adj. tirante a còr de laran­
ja. B. Clarimnndo cap. 61. 

ALARDADO , parr. paff. de alardar. B. P. 
ALARDAR , v. at. y. latdear. § Pingar com pin­

gos de toucinho afiado. 
ALARDE dizemos hoje por alardo v. 
ALARDEADO , part. paff de alardear. 
A L A R D E A D O S , f. ra. amigo, ou ufado a 

alardear , oftentar. B. P. 
ALARDEAMENTO v. alardo, oftentação. 
ALARDEAR, v. ar. fazer alardo em todos os 

fentidos. Eufr. T. 2. § intranfit. Ulif. 57. , , tudo 
he alardear ,, bazofiar. Vieira ,, ajuntar fazen­
da para que outros vivão , e alardeem , he ava­
reza mui louca. 

A L A R D O , f. m. moftra da genre de guerra. 
§ f. Manifeftaçáo polo miúdo , refenha ,, farei 
alardo d* minhas dores „ Aulegr. f. 96. § Ob-
jecto de oftençáo v. g. ,, os pirâmides de Egypto 
alardo da foberba humana „ V. do Arceb. 6. 26. 
§ Manejo, exercício por oceafiáo do alardo ; Chron. 
do Condeft. c. 55. § Fazer alardo , moftrar publica­
mente Caftar. 2.. 25$. „ fez alardo das cartas. § 
Oftentação vá, bazofit; amor fêmea he alardo „ 
Prefies 51. v. § Fazer alardo , ajuntar gente pa­
ra moftra pública v. g. „ Chrifto não fez alardo 
para os milagres, mas fazia-os em publico , ou 
em fiecreto como fie acertava „ Paiva Sermões í.f. 
z.26. v. 

ALARGADO , part. paff de alargar. 
ALARGAMENTO , f. m. dilatação , extensão.' 
ALARGAR , v. at. largar, foltar da mão, e 

fig. do poder y. g. , , alguma praça , forta­
leza Caftan. 3. 41. Arraes 2.. 9. 5 Alargar a 
rédea , no fenr. fig. , dar licença, liberdade. Caf-

-ãa alãpardados em terra ,, efcondidos , fugidos, tan. 2 . / . 89. § Fazer mais largo em extensão y. 
ALAPARDAR-SE , recip. agachar-fe , acaçapar 

"e. jamil. § Efconder-fe , occultar-fe. 
ALAQUECA y. Iaquéca. Caflan. a. 2f5t. „ pe-

Iraria de alaquecas de que je jazem brincos. 
'[ ALAR , v. ar. tirar alguma coifa debaixo , ou 
f;'undo para cima fervindo-fe de corda. § Alar-je, 
!'.levar-íe , fubir v. g. „ as chamas alão-je com o 
zeite „ Arraes 7. 18. § Elevar-fe em dignidade 

,r. § Içar v. g. as velas. § Puxar, e trazer v. 
—__i toa com tirante , firga „ Góes Chron. M-

g. , , alargar a praça , dando maior área , capa­
cidade. § Prorogar , dilatar o prazo , v.g. „ alar­
gar a idade, os annos, ávida. § Aumentar v.g. 
, , alargar a renda, a jurifdicção. § Alargar a 
jornada, gaitar nella mais tempo do ordinário. § 
Amplificar, exaggerar Caftan. 2. 16$. § Alargar, 
neutro-; fazer-fe mais largo, no fig. esforçar, re-
frefcar, v.g. „ alargou o vento „ Caftan. 1. p. 
62.. § Dilatar-fe y.g. „ a arvore alarga „ i. e. 
os ramos horifomalmente , Couto 4- 8.12. § Alar-
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gar fe ficar ma:s largo, diftante"; afaftar-fe v. g. 
, o batei da náo Caftan. 2. 121. § Accommo-

. dar-fe com ma>s largueza. § Fallar, difcorrer lar­
gamente. § Alargar-fie com alguém _ haver-fe com 
defpejo , fem commedimento ,, Paiva c 6. %jio 
fig. „ os privados engordão , alargão , medrão : 
„ Deos alargou o dia ajofue para derrotar os 
Gabaonitas,, Tempo de Agora t. 2. pag. 28. e 72. 
§ Apreffar v. g. ,, alargar o paff o Naufir. de Sep. 
Canto 12. § Alargar o Cerco , aííentar as trincheiras 
mais longe , eu afaftar-fe com á frota Cajian. 6. 
c. 6z. § Alargar a confidencia, fer pouco eferu-
pulofo , Paiva Serm. 1. j . 5. 

ALARIDA , f. f. Eneide 12. 6\. 
ALARIDO , f. m. clamor que fe levanta ao 

travar a batalha. Cafianheâa 2. 57. § Celeuma 
náutica. § Clamor de quem bulha com outrem. 

ALARMA, (fubftanrivadamenre) Eneide 11. 
102. tocar alarma e L. 9. e\l. 111. 

ALARVES , f. m. são os d fcendentes de Ára­
bes quí andáo vagando. B. § Genre campeftre. B. 
% Deita fe fazião reclutas, e pelejavão com páos. 
Chron. Af. 5. c. 54. § Homem grofleiro, abruta-
)ào. famil. 

ALASTRADO , part. paff. de alaftrar. 
ALASTRAR, v.ar. pòr laílro a náo. § f. Jun-

car y. g. ,, alaftrar o campo de mortos. Couto 4. 
8. 11. Eneide 11. 153. § Lavar no fundo como 
o laílro. Caftan. 5. c. 27. levava muitas armas alafi-
tradas para irem jecretas , , alaftrou os jeus navios 
tomjerro ,, Chron. J. z.. 1. p.j. 86. 

ALATINADO , adj. palavra do latim ufada em 
Portuguez, ou portugueza com inflexão latina § 
Traduzido em latim. 

ALATINAR , v.ar. trasladar, verter em latim. 
§ Dar hum ar latino aos termos , frazes. 

ALAVANCA , f. t. maquina de levantar pe-
zos , he varão grofiõ de ferro , ou de madeira , 
mette-fe huma extremidade por baixo do pezo , e 
encoftando a alavanca fobre hum fulcro, ou apoio; 
fe carrega para baixo na outra extremidade, ou-
iras vezes ufáo-fe de outros modos y. Recreação 
Filof. T. u 

ALAVÃO, f. m. rebanho de ovelhas, que 
«láo leite. 

ALAUDE, f. m. inftrumento mufico de cordas, 
ca feição da viola. 

ALAVERCADO, part. paff. de alavercar-fe , 
abater-fe, humilhar-fe , encolher-fe fig. Caftan. 6. 
f. 9 1 . , , os Mouros andavão mui alaveicados. 

ALAVERCAR-SE , v. rcc. humilhar-fe , aga-
clur-fe Aulegr. j . 87. e 159. y. 

ALAVOEIRO, f. m. o paílor de alavões. 
ALAZÃO , adj. còr de fogo , dos cavalos, he 

ALA 
mais, ou menos efeura, alazão accefo, toftado, 
ruão, baio, claro são graduações da còr. .... 

ALBACAR , f. m. cubello , ou torreão nas an­
tigas fortificaçóes Barros Clarim cap. 82. „ cntrtt 
a' Villa de Arzila pelo albacar. 
" ALBACÓRA, L f- peixe do mar femelhantí 
ao atum. 

ALBAFAR , oti 
ALBAFORA , f. f. certo peixe grande dfl 

Coita de Cezimbra. 
ALBAFOR , f. m- faiz de junça arornatica. 
ALBANEZ v. alvener. 
ALBARDA , f. f. cftufado de palha que f« 

põem fobre o feladouro das beftas de carga , e 
burros. 

ALBARDADO, part. paff. de albardar. 
ALBARDADURA , f. f. acção de albardar; 

os aparelhos da albarda. 
ALBARDÃO , f. m. aum. de albarda , grande 

albarda , ou efpecie de fella de beftas muares. 
ALBARDAR, v.at. pòr albarda. § o bur­

ro á vontade do dono ,, f. regular-fe cegamente pela 
direcçáo do dono, ou fenhor , ha execução dás 
fuás ord?ns. 

ALBARDEIRO , adj, que faz albardas; | . 
que obra mal no feu officio. § Rofit albârdti-

\,ra, (Prefies 28. v.) Rofa bravia, que nafie nos 
matos. 

ALBARDILHA, f. f. armadilha de fios de ara-
me , e fedas de cavallo para caçar falcões. § dimin'. 
de albarda. Chron. J. 2. P. -í.f. i . y . 

ALBARDINHA , f. f. dim. de albarda. 
ALBARRADA , f. f. muro de pedra fecaj 

ou em foffo; cerca, ou vallado Cafianh. 8. 16I 
§ Reparo fixo , ou movei , que fe leva para co­
brir dos tiros inimigos , v. Andrada Chron. jf« ?• 
p. 1. j . 98. e Barros 2,. 9. 8. § Vafo para flores. § 
Infufa antiq. Caftanh. 2.. 267. 

ALBERCAS , f. f. pi. ovielas , tanques de pe­
dra , para refervar agua de regar. 

ALBERGAR , v. ar. dar hofpicio, apofentar. 
§ fie, apofentar-fe M. L. 2,. § Diz-fe dos lio-
mens, e dos animaes „ Luf. Transf. p. 95- neu' 
tramente ,, onde as vaccas albergavão y. P- J40, 

,, onde os p a flores albergavão. 
ALBERGARIA , f. f. hofpicio, eflalagem, 

cafa de apofemadoria. 
A L B E R G U E , f. m . hofpicio; hofpitat !»• 

cena. 
ALBERGUEIRO, f. m. que dá albef$M, 

hofpicio ; eftalajadeiro. Sã Mir. Vilhalp..f W 
ALBERNOZ , f. m. capa d'agua com captf 

de panno , que cofpe a agua ; embarcação corno 
barco pequeno coberto. 

Ab-
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ALBETOÇA, f. f. huma embarcação Couti­

nho 5. v. Cafianh. L. 8. (emphraãa navis.) 
A L B O R , f. m. a alva do dia; v. alvor, Vi­

riato Tragi 
ALBORCAR, v. at. fam. trocar, permutar. 
ALBOROTAR, v. at. v. alvororar, e alvoro­

çar como hoje dizemos. 
ALBORNOZ v. albernoz. Naufr. de Sep. 

c. 14. Olhai os albornozes de mil cores. 
ALBORQUE , f. m. troca , permutação , bar­

ganha. 
ALBRICOQUE, f. m. efpecie de damafco 

fruta. 
ALB RI C O Q U E I R O , f. m. arvore que dá os 

albricoques. 
- ALBUFEIRA , f.f. (amurca, <e.) agoa ruça, ou 
a borra do azeite. B. P. § Preza de agoa entre montes. 

ALBUGINEO , adj. parecido á clara de ovo ; 
humor albugineo , Anatom. 

ALBURNO , f. m. v. Samo, branco das ar­
vores , e madeiras. 

ALCAÇAR, f.m. caftello , ou lugar fortifica­
do Aulegr af. 78. v. „ o ai caçar de Tróia , arx 
TroJ£. \ Paços em lugar foi ti ficado M. L. 5. 
143. v. Templo v.g. „ o alcaçar da Fama „ XJlifi. 

•• 2 , . 1 1 0 . 

ALCAÇARIA , f. f. cafas nobres , paços. § Fa­
brica de curtir pélles. 

ALCACEMA , f. f. câmara onde fe recolhem 
os marinheiros na caravella, fica diante do cama­
rote do meílre. 

ALCACER , f. m. rodo o gênero de pães em 
quanto crefcem , e não tem o grão qualhado , o 

?|ual fe dá aífim verde ás beftas , de ordinário 
e toma por cevada , Palanco , herva triga. 

ALCACEVA v. alcaçova. Leão Orig. 6%. 
ALCACHOFRA , f. f. a cabeça do Cardo. § 

item. planta que produz huma cabeça a modo de 
pinha a qual fe come. 

ALCACHOFRADO , adj. que imita aalcacho-
fra. Pinheiro 1. 110. o alcachofrado de prata, e 
jbarrado do mefmo. 

ALGACHOFRAL , f. m. mata de alcacho-
fras. 
' ALCACHOFRE, f.m. a cabeça do cardo bra­
vo , Caftan. 2. 214. § Palm. p. 2. c. 69. ,, armas 
^verdes com ai cachofir es de ouro. ,, 
, ALCAÇOVA , f. f. (do Arab. cazaba.) caf-
:ello , ou fortaleza antiq : na Chron. de D. J. 1. c. 
16. no fim fe diftingue alcaçova de caftello : e na M. 
fc. fe interpreta Caftello V^lho. § Foffo que cinge 
li Cidade Prov. da Hift. Geneal. t. 5. p. 58 ̂  § 
:;\Tos navios antigos era luçar elevado , e fortifica­
do , huma efpecie de caftello onde em geral vi-

5* 
nháo os bombardeiros. Amaral pag. 51. § No Mi­
nho fignifica cova , talvez fera atcarcova. 

.ALCÁÇUS , f.m. Regoliz, ouReglis (do Franc. 
, , Regliffe) huma planta, que tem a raiz doce. 
(Glicirhífa.) 

ALCADAFE, f. m. vafo de barro , ou outra 
matéria , fobre que os taverneiros medem os feus 
líquidos. 

ALCAIDARIA , f. f. o oificio de Alcaide. 
ALCAI0E , f. m. capitão encarregado da defe-

za de caftello ; o alcaide mor tinha feu tenente, 
ou alcaide menor , que fuftituia as fuás vezes ; ti­
nha certos direitos fobre os navios, que fe carre-
gavão nos portos do Caftello, fe era cm porto de 
mar ; e outros dos excommungados , cafas de jo­
go , &c. Depois icou em jurifdiçáo civil. § E 
alcaides ha de vara, que prendem. § Alcaide das 
prezas , que fe encarregava dellas, e de fua re­
partição Cafianh. § Alcaide das Sacas, o que vi­
gia fobre os contrabandos nas raias , e eftremo. 
Ord. § Ter o pai alcaide „ f. Ter grande pro­
teção r. fir. jamil. 

ALCALDAR v. traz. B. Pereira por mercadejar. 
ALCALESCENTE, adj. Chimico. que tende-

a fazer-fe alcalino; que tende à podridão. 
ALCALI, f. m. corpo , que abforve os ácidos,. 

e ferve com elles t. Chimico. 
ALCALINO , adj. da natureza do alcali. 
ALCALISAÇÃO , f. f. o adto de alcalifar. 
ALCALISAR , v. at. tornar em alcali algum 

corpo. 
ALCANÇADIÇO, adj. fujeito a ficar alcança­

do , enleado\ atalhado , como fuceede aos enco­
lhidos , acanhados, e parvos. Paiva Serm. 1. j . 
106. quanto fe pôde fazer mais parvo, e mais alcan-
çadiço. 

ALCANÇADO, parr. paff. de alcançar: § Per-
turbado , aralhado , enleado com alguma razão 
inefperada , a que fenáo dá fabida , desfeita , re-
pofta. P. P. 2. cap. 6. § em contas, o que def-
pendeo mais do que pode pa>gar, atrafado. § Alcan­
çado do fiono , trafnoirado H. N. 2. 105. § Cajian. 
5. c. 17. ficarão alcançados vendo-jejem armas, que-
lhas tomarão. 

ALCANCADOR , f. m. o que alcança. 
ALCANÇADURA , f. f. a lezão que fe faz o 

cavallo , que fe alcança. 
ALCANÇAMENTO, f. m. confegnimento v. 
ALCANÇAR , v. at. tocar , chegar á coifa pa-£ 

ra a qual outra fe move. § f. Confeguir v.g--—>-
beneficio; e f. „ alcançou a fier única no bordar 
,, Tranc. 2.c. 2 . : § A pena alcança a todos Ar-' 
raes 5. 14. § Chegar com a máo ao que eftava 
diítatite. § Perceber coifa alta, difficil Corte Real • 
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Naujr. S6. ant. ed. § Alcançar is defpezas, ter? ALCANTILADO , adj. que tem g a n f c r t » 
com que as fatisfaça , Confpiração f. ?4?* § Neu­
tro , chegar i í . N. i . 159. „ rf/m do f/e a Bahia 
alcança. § Alcançar-je , v. g. „ o mal de fi fe 
alcança , i. e. fe vem a bufcar-nos. § Akançar-fe 
o cavallo, tocar-fe , e fazer-fe mal com as ferra­
duras, ou cafcos. § Alcançar-fe , dizemos das coi­
fas, que fuceedem huma/a pós das outras^ quafi 
íem ceifar , nem efpaço v.g. „ as rajadas de ven­
to alcançavão-fe hum as a outras § As mercês 
são tantas, que alcanção hunias ás outras „ Tem­
po de Agora 1. p. D*. 4.: i. e. fucceíiivas , fem me­
diar efpaço , em que fe interrompão. 

ALCANÇARA, f. f. ant. inftrumento. Caftan. 
<z. 97. „ da pelle do lagarto fizerão huma alcan­
çara , em que tangião. 

ALCANCE, f. m. a diftancia, que medeia en­
tre hum sorpo, e outro que fe move para elle , 
e daqui ficar em alcance , em lugar onde outro 
chega , e alcança ; e no fig. „ o alcance do enten­
dimento , a fua comprehensão , o que elle pode per­
ceber, como dizemos o alcance da efipingarda, ou 
canhão, o ponto ultimo até onde çurfa a fua ba­
la. § Ir em alcance, feguir o encalço, ir a pós, 
em feguimento v. g. „ do inimigo. § Dar alcan­
ce , alcançar , chegar a.outra c. que hia dianre. § 
O feguimento v. g. „ os recoritros, e fuores que 
he no alcance da virtude ,, Arraes 7. r. Tempo 
de agora 2. 114. ,, convidava o entendimento a 
feu alcance. , , § fegundo correio. 

ALCANÇOS , f. m. pi. os dedos do falcão , 
que eftão fós, e os maiores. 

ALCANDORA, f. f. vara onde o falcão eftá 
empoleirado : do Árabe Candara. 

ALCANDORADO , part. paff. de alcandorar 
fe: eftilo elevado , inchado. § Penfamentos trifles 
alcandorados na alma, que eftáo deaffcnto nella, 
UHfi-, affentados. 

ALCANDORAR-SE, recip. pòr-fe na alcan-
dora fig. elevar-íe , fublimar-fe , emgramponar-fe. 

ALCANEVE , f. m. efpecie de linho loiro. Au­
legr. 78. v. cabellos de Unho alcaneve „ Garcia d' 
Ortaf. 25. v. e 26. 

ALCANFOR , f. m. fuço refinofo branco , tranf-
parente , fólido , feco , friavel, mui volátil, e de 
hum cheiro penetrantiflimo. 

ALCANFORADO, part. paff. de alcanforar. 
ALCANFORAR, v.ar. difiolver alcanfor, de­

lírio em algum líquido , ou miftura-lo em alguma 
compofição. 

ALCANFOREIRA, f. f. arvore de que fe ti­
ra , ou deftilla o alcanfor. 

ALCANTIL , f. m. a altura da rocha talhada 
a PW»è, da ribeira do r i o , &c. Qajlanh, 8. L. v. 
tmtiU 

ra perpendicular y. g. , , monte •§ Profundo y. 
g. do -Caftan. 8. 69. P. P. 2. cap. 45- § p.p. 
de alcantilar. 

ALCANTILAR, v. at. lavrar ao cantil, ou 
alcantil. § Palmer. 2. p. j . 122. mandar alguém 
alcantilar-fe , por desbaftar-fe , acepilhar-ie no fig. 
§ Aparelhar-fe para alguma coifa. 

ALCANZIA , f. f. panella de barro com pól­
vora , ou outra matéria inflammavel com que fe 
atirava ao inimigo Freire. § Nas cavalhadas sáo 
bolas de barro ocas cheias de flores ,. cinzas, &c, 
§ Vem do Arab. „ Canci „ efpecie de barro, de 
que fc fazem cofres, a que as alcanzias fe affeme-
lhão. 

ALCANZIADA , f. L golpe de alcanzia. 
ALCAPARRA, f. f. arbufto , que tem puas, 

a modo- de farça , produz huns botões j que fe 
põem de conferva para perrigil. 

ALCAPARRAL, f. m. mata de alcaparras. 
* ALÇAR , f. m. elpecie de eíteva (ciftus h/miilis.) 

herva das fete fangrias. 
ALCARAVÃO , f. m. huma ave agreíle. (Grit. 

fialter, Calidris.) 
ALÇAR A V I A , í.f. Cariz, femente dequêfe 

ufa nos guifados (cãrum, ou Carium.) 
ALCARAVIZ , f. m. cano de ferro por onde 

communica o vento do folie ao fogão da forja. 
ALCARCOVA', f. f. lago onde fe recolhem 

águas da chuva. Chron. J. I. cap. T)Z). 
ALCARRADAS, f. f. pi. v. arrecadas. § Mo­

vimentos que faz o falcáo para deícobrir a preza. 
Fernandes. 

ALCATEIA , f. f. número de lobos juntos. $ 
Andar de ale ateia, em bandos; diz-fe dos ladrões, 
facinorofes Eujr. 1. s.Artedejurtarj.S.: de gen­
te junta para alguma violência , Caftan. 2,. 58. mã-
dou prender os Capitães por virem juntos em ád-
teia: Ulifipo 115. 

ALCAT1FA, f. f. tapete. § Cobertor bordado* 
ALCAT1FADO , part. paff. de alcatifar. 
ALCATIFAR , v. at. cobrir com alcatifas. 
ALCATIFEIRO, f. m. que faz alcatifas. 
ALCATIRA y. alquitira. 
ALCATRA , f. f. do boi, a parte ondô acaba 

o fio do lombo. § Outtos dizem fer as duas p«* 
nas trazeiras da vaca. 

ALCATRSO , f. m. miftura de pez , cebo, 
refina, e azeite, matéria inflammavel; e que fer­
ve de alcatroar os navios , e máffamè. 

ALCATRATE, Lm. pane do cafco do navio. 
F. M.f.64. v. col. 2. Caftan. 3. 66. 

ALCATRAZ, f. m. ave, que anda polas Mi­
ras de mar/^traon) algebrifta. B. P. 

Ah". 
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ÁLCATREIRO, adj. que tem grande alcatra, 

nádegas. 
ALCATROAR , v. at. untar com alcatráo , 

dar alcatráo ao navio. 
ALCATROEIRO, f. m. que faz alcatráo, ou 

o vende. " 
ALCATRUZ , f. m. vafo de barro que fe ata 

no calabre da nora , e vafa agua no cano. § Peça 
da feiçáo de alcairuz ufada nos collares', e outras 
obras antigas de ourives. Caflan. i. 177. 

ALCATRUZADO , adj. corcovado. 
ALCATRUZAR , v. ac. encurvar. § Pòr alca-

truzes v. g. „ dlcatruzar a. nora. § Alcatruzcr, 
neutro curvar o corpo dobrar o pefcoço por idade, 
velhice Apol. Diai. f. 161. alcatruzou o pobre ante-
tempo. 

ALCAVALA , f. f. B. P. diz que he cifa Chron. 
de D. J. 1. por Lopes f. 160. Fr. Pant. d?'Avdro c. 
18. alcavala direiro que fe paga pela paffagem de 
caminho não franco. § Homem de grandes alcava-
las, no Nobiliario pag. 278, o que tem grandes 
companhas , ou rendas : ,, havia de haver lide com 
grandes alcavalas , e companhas , parece ler de 
mu ira gente de ferviço militar. 

ALCAXAS, f. f. pi. naut. o vão entre cinta, 
e cinta pelo coitado do navio. 

ALCE , f. m. efpecie de cabra brava de grande­
za cavallar. (alces is) gram befta. 

ALCHYMIA, f. f. parte da Chymica que fe 
veria fobre a transformação dos metaes. § Metal 
que parece ouro, latão. 

ALGHYMISTA, f.m.que fe oecupa na alchymia. 
ALCOFA , f. f. covo de palma , ou efparto. § t. 

v. alcoviteira. 
ALCOFINHA , dim. de alcofa , f. f. 
ALCOFOR, f. m. (do Arab. alcohol) pedra 

metallica de còr negra ( Stibium ) Leão Orig. 6z, 
ALCOMONIA , f. f. maffa de farinha com 

melaço , e gengibre. ; ,, 
ÁLCOOL v. alcofor. § na Chym. efpirito de vi­

nho o mais reclificado. 
ALCORÇA, f. f. maffa de farinha com muito 

açúcar , de que fe.fazem cõnfeitos ,aflores. § f. 
Dama mais minwfia que alcorça. Aulegr af. 

ALCORCOVA , e deriv. y. corcova : vem do 
Hejpanhol ant. alcor, coluna, outeirinho. 

A L C O R Ã O , f. m. Arábico, o livro, por ex-
cellencia , o feu livro fagrado (como entre nós je 
diz a Bíblia) em que fe contem os myfterios , e 
moral da Religião dos Mahometanos: ai he artigo, 
corão fignificar livro. Mcfquitas, cajas da Oração dos 
Mouros. 
, ALCOROVIA , f. f. herva officinal (carium.) 

ALCOVA, í. f. câmara de dormif. . ;.i:.*. 

ALC si 
ALCOUCE, f. m. cafa de proftituiçáo , bor­

del , putaria. § Dar alcouce , /. e. cafa onde fe 
peca carnalmente. 

ALCOVES por alcoviteiro B. P. 
ALCOV1TADO, part. paff. de alcovirar. 
ALCOVITAR , v. at. procurar a proftituiçáo 

de alguma mulher. § Incu!ca-la a quem peque com 
ella carnalmente. § f. „ demafias que a largueza 
alcovua , e a intemperança gafta „ Tempo de ago-> 
ra 1 . 2). 

ALCOVITEIRA, f. f. mulher que alcovita. 
ALCOV1TEIRINHA , f. f. dim. de alcovi­

teira. 
ALCOVITEIRINHO , f. m. dim. de alcovi­

teiro. -
ALCOVITEIRO , f. m. o homem, que al­

covita. 
ALCOVITERIA , f. f. cafa de alcouce. § O 

oíEcio de alcovkar v. g. „ vive de alcoviteria. 
ALCUNHA , f. f. appellido , fobrenome antiq.' 

Arraes 10. 17. hoje diz fe de algum appellido in-
juriofo allufivo a algum defeito' da peííoa. § Anti­
gamente era indifferente v. g. „ ficou a D. J. 1. 
por alcunha o Rei de boa memória , , Chron. J. 
1. por Leão. 

ALCVONIO, adj. dias alcyoneos, sáo os dias 
ferenos , de bonanças. Arraes 10. 6. efig. do tem­
po em que não temos trabalhos , bonançofos no fig. 

ALÇA , f. f. peça de fola, com que fe dá ao 
çapato mais altura no peito do pé , alem da que 
tem a forma t. de Çapat. § A parte fuperior das-
botas rufticas. § Sarrafo para fuprir a curteza do 
pe y. g—-de huma banca, que manca por cur­
to. § Ò dinheiro que fe dá alem do que he divi­
do Eufr. 1.2,. § Sobras da receita , lucro alem 
do principal. § Alça na Artelh. afa dos íaquitéis • 
de balas, &c. § Alça das roldanas, a peça cavada 
dentro da qual anda a roda. 

ALÇACUELLO , f. m; collar antigo de que 
ufaváo as mulheres , para lhes fazer levantar o 
peícoço, e endireita-lo: Bluteau diz que era tou-
cado , que cobria o pefcoço : o primeiro fentido 
dá-o o Diccion. da Academ. Hefpanhola ; e a pa­
lavra he Hefpanhola. 

ALÇADA , f. f. commifsão para conhecer de 
algum , ou mais delitos dada a certo, ou certos 
Magiftrados , que vão dèvafiaT , inquirir, e fazer 
juftiça : deftas alçadas mandavão os Reis antiga­
mente ás Províncias. § A jurifdicçáo , ou o limite 
delia , e do território de algum magiftrado v.g. ,, 
efla caufa cabe na alçada de tal Miniftro , i. e. 
náo excede a amplidão de fua jurifdicçáo , ou co­
nhecimento. § e fig. Dizemos que ,, alguma coifa 
eftá eyi rio fia alçada , , í, e. em noílo poder, he 

con> 
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compatível com as noílas poffes. § A alçada,.to-
ma-fe pola importância da caufa a maior, em que 
o miniftro pode criminai, ou civiimente condem-
nar por fua fentença. § O território da junfdic-

ALÇADO, part. paff. de ú^r antiq. Chron.de 
Pedro i, alçado Rei, ou em Rei j . 2,1. e 2.2. 

ALÇADOR , f. m. o que fe alça com divi­
das y. § O que levanta alguma coifa. 

ALÇALA, f. f. vafo de barro em que nas por­
tarias' dão a beber aos pobres. 

ALÇAPÃO , f. m. porta igual, e aniveladacom 
o fobrado , que dá entrada para adégas, e outras 
cafas baixas , e abrefe ficando a prumo fobre ò 
folho § Peça do calção , que cobre a aber­
tura da braguilha armadilha encuberta. 

ALÇAPE ' , f. m. huma armadilha de caçar aves 
pelos pés. 

ALÇAPERNA , f. f. alavanca grande para mo-
ver pezos maiores. § Huma tenaz de arrancar 
dente?. 

ALÇAPREMAR, v. at. ufar das alçapremas 
em feus ufos. 

ALÇAR, v. at. levantar ,erguer, erigir v.g. „ 
muro , arcos, coloffos, e f. as afãs. Luf. Transf. 
alçar os olhos , <ò-c. § fe com feu edifício , le­
vanta-lo , Ord. % Levantar-fe , rebellar-fe , Lava­
nha. % Alçar alguém a honras, ehvar H. P. § 
Alçar a folha na Imprefsão , ajunta-Ia em cader 
nos depois de impreffa , e feca. § Alçar- fe alguém 
tom a jazenda alheia , quebrar , fallir , e talvez 
mudar de terra , para náo fer demandado. § 
Desfazer v. g. „ alçar agravos. Chron. de Pe­
dro 1. 

ALDABA, f. f. do Arab. daba. y. aldraba por 
t/fio. 

ALDAVA v. aldraba. 
ALDEA , f. f. povoação pequena , de poucos 

vizinhos , que náo tem jurifdicçáo própria , mas 
depende da Villa , ou Cidade vifinha. § no 
Brafil , aldeias de índios, sáo as povoaçóes dos 
domefticados, e que defcem dos Sertões. 

ALDEADO, part. paff. de aldear. Prov. da Ded. 
Chron. 

ALDEÃMENTE, adv. ao modo da aldea. 
ALDEANA, f. f. mulher de aldea. 
ALDEÃO, f. m. vizinho de aldea. § adj. c. 

de aldea v. g. „ vida aldeã , ufo, coftume ai-
deão. 

ALDEAR, v. ar. diípòr em aldeias, recolher 
nellas v. g. „ aldear os índios, Vieira. 

ALDRABA, f. f. tunqueta de ferro. § Peça de 
bater ás portas, pendente nellas. 

ALDRABADA, f. f. golpe com a aldraba. , 

cerrado 
ALD 

ALDRABADO , parr. paff'fechado 
com a aldraba. 

ALDRABÃO, f. m. aumenr. de aldraba. § Al-
drabao do coche , onde fe prende o correáo para 
levantar o coche prezo a huma molfa, têm huns 
ferros ditos torcidas, quatro a diante, e quatro a 

ALDRABAR, v. at. correr a aldraba, ferro-
lho para fechar a porta. § Bater com aldraba. 

ALDRAVA v. aldraba. 
ALDROPE , f. m. cabo, que fe ata á manga 

da bomba , para aumentar a força , ou para po. 
derem zonchar mais peffoas. Couto 4. 1. 5. § Tal­
vez fe toma polo manubrio , ou manga——r , « 
fera o mefmo que Gualdrope, cabo que fc ata ao 
leme para o fegurar melhor. 

ÁLEA , f. f- ala de arvores. Fonfeca Embati­
da a Vienna no tempo do Senhor Rei D. J. 5, 
(do Francez allée) § Elefante fem dentes macho, 
ou fêmea he mafeulino" ,, os áleas „ Hifi. Natt. 
tica Trag. Marit. 1. 256. 

ALEALDAMENTO , f. m. y. lealdamemo. 
Art. das Cifas. 

ALEAR, v. n. adejar Faria , e Soufa.-
ALEATÓRIO , adj. jurid. contraãos aleatórios, 

todos aqueües que são da natureza das fortes, c 
jogos de hafar. 

ALECRIM, -L m. herva, ou arbuítozinboaro-
matico , rofmarinus. 

ALEFRISES, f. m. pi. encaixos abertos na qui-
lha , onde fe embebem as taboas do risbordo, ou 
as primeiras , com que forráo o coitado debaixo 
para cima. 

ALEGRAMENTO , f. m. 
reira. 

ALEGRÃO , f. m. grande alegria „ 
alegrão „ i. e., hum regabofe. 

A L E G R A R , v. at. caufar alegria. § M AT-
telh. „ alegrar o ouvido do canhão , abri-lo pata 
o efcorvar. § Alegrar-fe , ter alegria. 

ALEGRE , adj. que tem alegria. § Coifa que 
infpira alegria. § Efperto. § Prazenteiro. § Horts 
alegres na" Univerfidade, em contrapoíição ás trif-
tes v. § Cores alegres , são as mais vivas, como 
encarnado, amarello , gredelim. § Novas alegres, 
felices. 

ALEGREMENTE, adv. com alegria. 
ALEGRETE, f. m. canteiro pequeno levantado 

do chão de terra mettida entre taboas , ou pa­
redes Palmerim fireq. 2.. e 4. p. 

ALEGRETE, adj. algum tanto alegre: famil' 
ALEGRIA, í.f. júbilo, prazer, gofto, corn-

moção da alma com prazer. § Função , que inf­
pira alegria. Carta de Guia de cafados. ' 
r ü ALE-

v. alegria B. Pt' 

dar bam 
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ALEJADO , part. paff de alejar: f. „ alejado 

de amor ,, Ulij. 105. 
ALEJÃO , f. m. lezáo nos membros, que os 

faz defeituofos , e que talvez os balda. § f. De­
feitos, faltas habituaes Aulegr af. j . \66. % Lezáo 
ficou a ar telharia femah-jã). Cxfi. 6. c. 107. § O 
afio de ficar alejado no fig. v. alejar. Eufr. 1. 1. 
17. v. § Alguns authores o fazem feminino, Cflfi-
tanheda L. 2. p. 109. 

ALEJAR , v. ar. fazer alejão em algum mem­
bro. § f. a cubiça aleja as mãos ,, í\z illiberal. 
Bem. Lima Carta 12. § no f. alejou-me voffo def-
dem , i. e. fez-me grande damno , atalhou-me , 
confundio-me , e talvez rendeo-me , privou-me do 
alvedrio- v. Eufr. t. u e z). 5. (e daqui alejão) 
ato 1. fcena 1. j . 17. v. ,, meigas palavras, com 
que me alejaftes o coração ,,'B. Clarim cap. 89. 

ALEIVE , f. m. v. aleivoíia Leão Orig. diz q'ie 
he antiq. mas hoje fediz „ levantar aieive „ por 
affacar alguma caíumnia. 

ALElVOSAiVlENTE, adv. com aleivoíia. 
ALEIVOS1A, f. f. traição, infiddidade , ma 

quinaçáo contra a vida , ou peffoa de alguém , 
feus bens , e honra com moftras de amilade. Ord. 

ALE1VOSO , adj. que: commerte aleivoíia. 
ALE1XAR-SE , v. recipr. ufa-fe no adagio ,, 

quem dos feus fe aleixa a Deos deixa „ i. e. fe 
alonga , afafta. Ulijipo fi. zS. 

A'LEM , adv. (de a prep., e a artigo , e de 
lem do ,, Loin ,, Francez; os antigos eferevião a 
além. § Ao longe , ou para lá de algum fitio v. g. 
além d? Évora. § Mais acima, v. g. , , além do cu­
me do monte. % Demais v.g. ,, além diffo. § Para 
lá , ou depois de certa época , ou termo : (v. á 
quem) v. g. além da jua idade. 

ALEMEDA, e deriv. v. alameda por ufo. 
ALEMEDAR y. alamedar. 
ALEMO , f. m. arvore , de que he o branco, 

populus alha, o negro (populus nigra) aiemo al­
var , por faia , ufa-fe em algumas- terras. 

ALEM-MAR , f. f. for Ultramar'v. g. „ a 
guerra de alem-mar. Arte de Furtar. 

ALENTADO , part. paff. de alentar. 
ALENTAR, v. at. nutrir, dar vigor ao cor­

po , brios ao animo. § poet. por foprar, buzina, 
trombeta , e inftrumentos de fopro. § NeUtro, 
refpirar , , os cães enealmadòs alemão açodadamen-
te (do Francez habeleter ? ) 

ALENTO, f. m. refpiraçáo vital, fôlego , há­
lito. 2. Cerco de Dio j . 207. § A vida, Injul. § 
Fôlego , faculdade de aturar muito em trabalho , 
batalha. Palm. p. 2. c. ult. ,, tanta jorça, e es­
forço com tanto alento , nunca fe vio. § Força d© 

ALÈ Sí 
veít.) Orifícios dentro das ventas dos cavallos. § 
it. Peças que ornão de ambos os lados acompa­
nhando as toalhas de algumas freiras. 

ALEO , f. m. vara gr o (Ta , ou cajado de jogar 
a choca. H. Dom. 2. p. L. 2. c 21. Pr ejle s au­
to da Siofa j . 115. v. 

ALEONADO , adj. y. alionado. 
ALERTA , adv. eftar——, i. e. defperto , e 

prompto na vigia de inimigos; efig. fobre avifo, 
e acautelado , para não lhe lueceder algum damno 
por defeuido. § Andavão muito alerta para faze­
rem damno aos noffos , , Caftan. L. 5. c. 83. § 
Alerta ellipticamente , deita palavra usáo os vi­
gias , e atalaias pata fe ver fe eftão defpertos nos 
feus poftos, refpondèhdo á vóz ,, alerta, alerta 
eftá. 

ALESTAR, v. ar. fazer leito , defembaraçar. 
Amaral fi. 51. v. mandou ai eftar as peças do le- -
me, que vinhão n colhidas ; ter preftés , íafar, 
naut. 

ALETO , f. m. efpecie de falcão pequeno i 
mas mui ardido ; tem a còr quafi de Nebri , os 
olhos acefos, o bico curto , e largo , as azas mui 
grandes, e levantadas', a cauda curta , as pernas 
efcamofas , as garras nodofas. (Nijus i.) vem das, 
índias : outros eferevem Alieto. 

ALETRIA, f. f. fios de maça de farinha com 
ovos , feitos em meias rofquinhas. § Frifado , oti 
riçado de aletria , que imita os fios delia. 

ALETRIEIRO , f. m. o que faz, ou vende 
aletria. 

ALEVADOURO, f. m. peça de pào da àta-
fona , quê faz levantar, e baixar a pedra. 

ALEVANTADO , e deriv. v. levantado , &c. 
ALEVANTAR v. levantar Caftan. 2. 161. „a 

náo carregava de poupa , e alevantava de proa, 
neutramente. 

ALEVANTO v. levante. Cafi. 2. 21. 
ALEX1FARMACO, adj. Med. remédio-—^, 

que expelle os venenos , ou corrige os Lus dam-
nos. 

ALEXITERIO , adj. Med. tópico centrave-
neno. 

ALFA , f. f. o a dos Gregos. § na Muftca, 
ligadura oblíqua. 

ALFABETAR, v. at. difpòr por ordem alfa­
bética. 

ALFABÉTICO, adj. que fegue a ordem do 
alfabeto. 

ALFABETO , f. m. abecedario ; as primei­
ras letras que fe dáo a conhecer a quem aprende 
a ler. 

ALFAÇA , ou antes Alface, f. f. planta hori 
corpo, esforço do animo. § Os alemos, (na Al-, tenfe , de que ordinariamente fe fazem faladas. 

AL-
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ALFACINHA , f. f. dim. de alface a planta pa­

ra fe difpòr. 
ALFAÇOS , f. m. pi. efpecie de cogumelos, 

.como os mifcaros pardos j mas tem a copa ver­
melha. 

ALFADO , adj. nauf. notado com alfa , ou li­
gadura oblíqua.. 

ALFAGEME, f. m. barbeiro. § Os barbeiros 
afiaváo , e limpavão as .eípadas. v. Chron. de D. J. 
i. c. 61.. . 

ALFAIA , f. f. movei, omaco de concerto da 
cafa. § f. Aljaias da lingua Portugueza , ador­
nos. Eufr. Prol. 4. 

ALFAIADO , part. paff de alfaiar. 
ALFAIAR , v. at. adornar com alfaias. § 

fe , prover-fe de alfaias. § no j . ornar-fe Eufr. 
pr0l.fi4.es. 1. , , alfaiar je a lingua do alheio „ 

ALFAIATA , f. f. mulher , que coze vefti-
dos , que faz toucas para mulheres Aulegr af. 
171. v. 

ALFAIATE, f. f. o que talha, e coze veíli-
dos de homem , ou mulher. 

ALFAMOXA , f. f. he a primeira das três fi-
guras alfadas. 

ALFA NADO , adj. penteiado, v. g. „ topete 
Aulegraj. 12. § Polido , aceiado ib. 154- „ o 
vi Hão. ,; 

ALFÂNDEGA , f. f. aduana , cafa onde fe 
dão ao manifefío , e refifto as fazendas que en-
tráo , e fahem , e onde fe arrecadão os direitos 
de entrada , e fahida. 

ALFANEQUE , f. m. efpecie de falcão, que 
caça correndo ás perdizes, &c. (Falco, ou Tune-
tanus accipiter.) 

ALFANETE por alfinete vem na Ulifipo fire-
quentem. 

ALFANGE, f. m. cutello curvo pela cota, e 
convexo pelo fio, 

ALFAQUES , f. m. pi. baixos, ou bancos de-
figuaes de areia , ou pedra cubertos de meia bra­
ça de agua , os de areia sáo mudaveis. B. 4. Dec. 
Hifi- N. 1. 242. 

ALFAQUEQUE , f. m. redemptor de cativos 
Nobiliar.pag. 356. § Emmiffario , enviado a pro­
por paz , &c. Chion. de D. Duarte c. 9. 

ALFAQUIM , f. m. peixe gallo. 
AFARAZ , adj. cavallo , ligeiro , dos 

Mouros. 1. 
ALFARIO , adj. cavallo brincáo, que le­

vanta muito as máos. § Homem , que anda 
mui brincáo. 

ALFARRÁBIO , f. m. livro velho. 
ALFARRABISTA , f. m, o que contrata em 

livros em fegunda máo. 

ALF 
ALFARROBA , f.. f. fruto a modo de fa. 

va sáo humas vages grandes , de labor adp-
cicado. -< 

ALFARROBEIRA, f. f. arvore que dá alfa. 
robas. (Büceras.) 

ALFAVACA , f. F. herva , (parieraria muralis,) 
ALFAZEMA , f. f. planta aromatica , dá haf-

tôs com humas efpigas donde fe extrahe óleo mui 
aromarico. 

ALFEÇA , f. f. ferro do ferreiro com que fe 
abrem os"olhos , ou alvados das enxadas, ma­
chados , &c. 

ALFEIRE, f. m. rebanho de ovelhas, que náo 
parirão, nem eftáo prenhes, oppóem-fe a Cbicu. 
da. Virá do Sueco „ Fear „ i v. Rudbeckji opitf 
cuia Lat. 4. 

ALFEIREIRO , f. m. guardador do alfeire. 
ALFEIRIO , adj. y. alfeiro. 
ALFEIRO , adj. gado , o alfeire, Cruz 

Poef: fi. 43. Em quanto vigiava o gado alfeito. 
ALFE1SAR , f- m. pão, que prende, e onde 

fe embebem as extremidades dos tefticos da ferra 
de Carpinteiro. 

ALFELOA , L f. maça de mellaço em ponto 
forte , de forte que fica alvo depois de manipulado, 

ALFELOEIRO , f. m. que faz, ou vende ai-
feloa. 

ALFENA , f. f. Cardofio o faz ímonimo dt 
jafimim; mas he diverfa a planta , e a. flor, pois 
he huma arvore de meã altura , que dá flores bran­
cas , e fruto negro. (Liguftrum.) 

ALFENADÓ , adj. da còr das bagas da aliena; 
cabelo- i. e. negro. Camões Oitavas-5. eâiçhk 
1779. Caftanheda 3. 197. „ Mouros alfenadot. 

ALFENHEIRA v. alfena. 
ALFENIM, f.m. maffa delicada de affucarmm 

§ f. Homem delicado Aulegr. 102. v. § alvo 
Quebrar como alfienim „ affectar delicadeza , ou 
padecer por caufa do mais leve incommodo. Eu­
fr. 2.. 5. que quebra todo como alfenim, 

ALFENINADO ,"'adj. f. molle , delicado , afe­
minado , B. P. 

ALFERGE , f. m. inftrumento ruftico , enxa-
dão B. P. Góes Chron. M. z,.p. c. 12. 

ALTERES , f. m. oíficial militar , que levava 
o pendáo , infignia, e hoje a bandeira , quando 1 
não tem os Portabandeiras. § Alfieres mor, leva­
va , e tinha a bandeira Real nas acclamaçóes dos 
Reis , Saimentos , e batalhas o ai feres d?-El-Rà > 
no principio da Monarquia Portugueza tinha OS 
mefmos officios que depois teve o Condeítabel v. 
Chron. Af. i.e. 48. e49. § Plural ant. alferezes, 
Camões Luj. 4. 17. Maufinbo hoje he como o 
fingular „ os aljeres vão marchando. 

AL-
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. ALFIM, f. m. o elefante, no jogo do Xadrez ; 
B. Clarim c. 74-

A L F I M , adv. cm fim. V. Cartas 2.J.4. 
ALFINETE, í. m. púa com cabeça de ferro , 

prata , ou outro metal , com que fe pregão os 
veftidos , quem, nos tirou daqui o alfinete. Eufr'. 4. 2. 

ALFINETEIRO , f. m. que faz alfinetes. § O 
que. os vende, * 

ALFITETE , f. m. maffa doce, fobre que fe 
põem gallinhas , e outras viandas. § f.' Acipipes , 
iguarias , Soufia V. do Arceb. 

ALFITRA v. azaqui. 
ALFOBRE , f. m. d'Agricült. repartimento de 

terra lavrada para horta , entre, duas veredas , por 
onde corre agua ao longo, para cutrag., que atra-
vefsáo o alfobre. 

ALFOMBRA , f. f. alcatifa Far. e S. 
ALFONSIM , f. m. moeda ant. que valia 9 

foldos. Sevcrim. § Certo peixe , Infiul. 
ALFORFIÂO , f.m. herva y. euforbio. 
ALFORFILHAR , v. n. pleb. e antiq. fugir B.P. 
ALFORGE , f.m. dois facos,ou bolsóespegados, 

em que fe leva ^provisão de.roupa , ou comida para 
a jornada. § f. A provisão contida no alforje. § Irde 
aljorge , i. e. efcoteiro, á ligeira. § Fazer alfior-
ge d/alguma coifia , provisão para ufo* em oecur-
rencia tutüra. Arraes 8. \6. ,, fazer aljorge de vir­
tudes para a jornada da outra vida. § Fazer pro­
visão de defeitos alheios para dar com elles em 
roíto, Conjp. f. 2.43 „ fazer alforge de bons di­
tos , de mentiras , telas eítudadas. § Sois grandes 
alforges, i. e. amigos íntimos , infeparaveis Cam. 
Filod.e Eufir. 

ALFORJA, f. f. a hervinha, que fe efcolhe 
do trigo. 

ALFORJADA , f. f. o que enche hum alforge. 
ALFORJAR , v. at. recolher, metter no alforge. 
ALFQRRA , í. f. humidade , que cahe nas fea-

iras , e pães, c ennegrecendo com o calor do Sol , 
as roe como a ferrugem ao ferro. 
I ALFORRE y. alforra. " 

ALFORRECAS, f.;f. pi. matéria efponjofa , 
(|cartilaginofa, e redonda, parecida á ciba, que o 
mar depicha na vafante da maré. 

• ALFORRIA, f. fvliberdade concedida ao ef-
jjeravo. 
h ALFORVAS , f. f. pi. herva alias , Feno Gre-
pig° : <& fruto ufado na Med. , e ha dellas bravias, 
|e outras manfas. 
% ALFOSTICO, f. m. Fiftico arvore; produz 
jjhuma efpecie de pinhões verdes por dentro. (Pifi-
yacbium) hoje dizem Piftacha. 
r ALFRIDARIA, f. f. Aftrolog. a influencia, 
Ejue os Aítfologos. Árabes attribuem a certos af-
1 I 
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tros, arfluns mais'-,-<jue a outro?, dâr?mdo certos 
annos. 

ALFUGERA, ou 
ALFUJA , ou ALFüRJA , f. f. rua eftreita en­

tre ás cafas onde fe lança o defpejo dellas , ou 
qualquer área para efte ferviço : ai fuja parece 
mais ufado, e virá' do Vafconfio ,, ahúcba , , co­
fre , receptaculo , acçsefcentado o L ao a , e muda­
do o ch -em fi. 

ALGA , í. f. hçrva marinha , que apparece nas 
praias, ou fobreaguada : entre os marujos fc co­
nhece com o nome de botilhão (alga, <e.) 

ALGALIA , f. f. licor efpcffo , e cheirofo , 
que fe tira de varias glândulas d'entre duas túnicas 
de bum bolfo, que os gatos de algalia tem abai­
xo do anno. § infkumento Cbirurg. he huma ren­

dar c 
tem fupprfffas, 
ta canulada para dar curfo ás urinas, dos que as 

ALGA LIAR-SE, v. recip. t. da Efitrem. ir a 
romarias em chacotas , e com galhofas. 

ALGAR , f. m. cova profunda, barranco feito 
polas torrentes, e enxurradas no cháo onde ba­
tem; § Qualquer cova, caverna. Refende. 

ALGARAVIA , f. f. linguagem ininrelligivel , 
confufa : no mefmo fehtido dizemos faliar Vaficonfo. 

ALGARAVIZ, f. m. pi. aigxravizes, canos 
de ferro que conduzem o ar dos folies ao olho d* 
forja. Efping. Perj. 6. 

ALGARISMO , f. m. nota , ou final, com 
que na Arithmet. reprefentamos a unidade, núme­
ros , &c. 

ALGAZAR , f. m. ou 
ALGAZARA, f. f. vozeria, que os Mouros 

levantão ao travar da peleja B. 1. 1. 11. § f. Qual­
quer clamor Fr § Grandes palavras de jaétancia. 
Ulifipof. 57. „ os algazares. 

ALGAZARRA y. algazara : algazarra diz-je 
mais commummente. 

'ÁLGEBRA , f. f. (com accento agudo no pri­
meiro a) parte da Marhem. que enfina a calcular ; 
differe da Arithmetica , porque em vez dos alga-
rifinos fe usão nella as letras do abecè ; e em que 
fendo os íinaes mais geraes que os arithmeticos , 
com elles podemos reprefentár as quantidades def-
conhecidas, ou incógnitas. Tem de mais feus íi­
naes particulares , para fe declararem as operações, 
que fe fazem , &c. 

ÁLGEBRA , f. f. arte de concertar os offos des­
locados. 

ALGEBRISTA, f. m. o que fabe a álgebra , 
e a alçébra. 

ALGELA, f. f. (Chron. J. z..i.p. c. 21. „ pon* 
do a. bandeira no meia da algela.) acampamento 
de pouca genjç. 

H AL-
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ALGEMA , f. f. prisão de ferro, com que fe 

prendem os braços pólos punhos. 
ALGEMADO , part. paff, de algemar. 
ALGEMAR , v. at. pòr algemas, prender com 

algemas. 
"ALGEMIA , f. f. linguagem algenvia, algara* 

via. Ulif. 119. v. 
ALGEMIADO P. P. 2. 2.2. o mefmo que 

Algemio. 
ALGEMIO , adj. Mouro aljemio , que falia o 

Árabe corrupto. 
ALGERIVE, f. m. rede grande de rafto para 

pefcar. 
ALGERIVE1RO, f.m. o pefcador, que pef-

ca com algerive. 
ALGEROZ , f. m. o cano principal do te­

lhado. 
ALGIBEBE, í. m. alfaiate qué vende veílidos 

feitos. 
ALGIBEIRA , f. f. bolfo no veílido, onde íe 

guarda âb*. coifa. 
ALGIBETA, f. f. v. Aljubeta. 
ALGIBETARIA , f. f. rua, ou bairro onde ef­

tão arruados os algibebes. 
ALGIRÂO , f. m. a boca por onde entra o 

peixe na rede, ou armação de atuns. 
ALGIROZ v. algeroz. 
A L G O , f. m. antiq. eqüivale a alguma ceifa 

fazenda , bens y. g. „ ter muito algo ,, Nobiliar. 
§ it. Alguma coifa v. g. „ mais vai.algo, que 
nada. § Homem d'algo, i. e. rico , que fe trata 
bem § Daqui filho dJalgo , i. e. de homem 
que tem algo, abreviado em fidalgo. § Andar ao 
algo „ fazer vida de meretriz, Ulifipof. 40. 

ALGODÃO, f. m. fruto do algodoeiro , he 
hum cafulo oval ,. mas mais agudo verde , que 
em feco defcobre huma matéria de fibras tenuiflí-
mas, que fe fi j , para tecido, e he mui alva ; a 
qual tem buns caroços negros a que eftá pegada. 

ALGODOARIA , f. f. plantagem de algo-
doeiros. 

A L G O D O E I R O , f. m. arvore de meia gran­
deza , que produz o algodão. 

ALGOROUVÀO j f. m. efpecie de grou grande. 
ALGOSO ,^adj. cheio de alga „ hum cbinchor-

ro algojo. 
A L G O Z , f. m. executor da alta juftiça , que 

executa penas afrliaivas, ou infames, Verdugo, 
carrafco. § f. Coifa que afffige v. g. „ a trifteza 
be algoz do animo Arraes- 1. 1. 

ALGOZARIA, L f. acçáo cruel, própria de 
algoz, Paiva Sermões 1. 209. „ Converte a tufit-
Ça em algozaria. 

ALGUÉM variação do adj. algum > quefear* 

ALG 
plica ás peffoas de ambos os fexos , e denota hum 
indivíduo indeterminado ; algum homem , ou a|. 
guma mulher: § fig. „ cuida que be alg'tem ,sfr. 
mil. i. e. peffoa de confideraçáo. Hiji. dos V. M, 
de Tavora p. 156. 

ALGUERGUE, f. m. jogo de rapazes com 
arriozes , fõbre táboa raiada , a modo das damas. 
§ it. Pedra do lagar , onde defcánçáo as ceiras à 
azeitona, que vai a éfpremer. 

ALGUIDAR , f- m. vafo de barro cujes lados 
vão abrindo defde o fundo até á borda, que vem 
a ter maior circunferência, que o fundo, ferve 
para nelle fe lavar alguma coifa , &e. 

ALGUM , adj. articular, que denota que o fitf. 
tantivo a que fe ajunta he hum indivíduo incerto, 
e indeterminado da fua efpecie. § Junto com o 
adv. não, nefta , e femelhantes aiTer̂ ões v. g. „ 
algum homem não he branco ,, tem fentido nega­
tivo particular. § Mas aliás eqüivale a nenhum, 
v. g. „ não lhe fiz mal algum , e neftes cafos o 
mais ordinário he colloca-lo depois do fubítantivo. 
§ Em bons authores no fentido afürmativo fe 
acha pofpoílo ao nome v.g. ,, Natercia Nympbi 
bella, por quem vivo em tal tormento, tempo al­
gum me olhou. Cam. Rifihm. V. o índice da Dip, 
Transf. ult.'ed. § Algum ufa fe talvez por alguém, 
v.g. ,, algum dijfe já que a verdadeira nobreu 
confifte na virtude „ § Alguns pi. mars de hum; 
e ,, alguns 6 , , por quafi, perto de 6. 

ALGUO , antiq. por algum Refende H. de Évo­
ra, dar-me a mim graça de lhe fazer algúo íerviço. 

ALGURES , f.m.antiq.algum lugar incertam:nte« 
ALHADA , f. f. manjar feito com alhos. § f. 

e x. enredo , embrulhada v. g. ,, metter algim 
na alhada. Eujr. 4 . 4 . meu peccado me metteo neíl» 
alhada. 

ALHANADO, parr. paff..de aihariar. 
ALHANAR , v. at. aplanar, fazer chão. $ f. 

facilirar qualquer negocio Fr. § Athanar-fe-, dei­
xar a altivez, humanar-fe , com os inferiores, fem­
po de agora 2. 158. v. § Defcer a pofto, eftado, 
condição inferior. Marinho. 

A L H E A Ç I O , f. f. o a&o de paffãt a outrem 
0 fenhorio.do que he noffo. Ord. § f. Alheiçè 
dos jentidos , o eftado do quô os perde. JM.C-iO' 
48. , infenfibilidade. § Aflucinaçáo do emendimen» 
t o , diftracçáo. § Palta da memória. 

ALHEADO, part. paff. de alhear. V. de Sttfih 
XX. o campo, alheado dantes a feu poffuidor., 

ALHEAMENTE, adv. eftranhamente. 
•ALHEAMENTO v. alheaçáo. 
ALHEAR , v. au rrafpaffar a outrem o Sento1, 

rio , propriedade , ou qualquer direito , qu# •* 
noffo § f, Privar-fe ,. perder y-„ g.. , , alftdir i 
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vontade dos povos Chron. Aj> $• perder a affei­
çáo' ddles. §——fe , apartar-fe y. g. „ alhearão-
fe os mãos da juftiça „ Arraes %. ro. 

ALHEIO, adj. o que he de outrcrn , jiáo já 
noffo. § f. Alheio de fi , fora de fi Eujr. i . i..§ 
Eftar de algumacotfa, fora, longe no fig. ,, 
eftavA agora bem àlbeto- de tal penfamento -, iffo 
eftava bem alheio de minha memória; alheio do no­
me Çbrifitão , fora do Chriftianifmo Arraes 4. \. „ 
e os alheios da noticia de Deos ib. 4. 7. % Fora, 
v. g, „ alheio do fentido -§ Eftar alheio em al­
guma matéria, jcienda „ eftar novo nella , ig­
nora-la de todo. 

ALHETA , f. f. debrum tezo, que fe punha 
onde a manga pegava co corpo do gibão àn--
t'g°-

ALHO , f. m. planta hortenfe de adubo , tem 
raiz dividida em vários dentes, mui oleofa (ai-
lium.) 

ALHUR , plur. Alhures antiq. (do Francez „ 
ailleurs ,, ) em outro lugar M. L. $. 319. v.ult. 
ediç. Leão Orig.fi. 211. 

ALI , adv. (compofto de a prep. com o artigo 
antigo ei; elidida a vogai e, e a palavra / , ou^y.) 
naquelle fitio., ou lugar, que não he o que occu-
pa qu m falia , nem elle a quem fe falia. § Ap-
plica fe a huma época de tempo remoto v. g. „ 
d^alli em diante V. do Arceb; § D^alli , daquel-
la caufa, origem, já referida, e por peííoa diver-
fa da a quem falíamos : nefte adv. fe ajuntão duas 
prepofiçóes antes do nome v. g. em d'alli, para 
alli, como em derredor, de fobre , é^c. 

ALIAS, adv. em outros cafos, circumílancias, 
condição. § Em outros refpeitos. § De outro 
modo. 

ALJABA y. aljava (do Arab. alchabba) Ferr. 
1. 222. 

ALJABEBE y. algibebe. 
ALJABEIRA, f. f. por_ algibeira. Caflan., <£. 

J17. huns bolfios como aljabeiras que certo bicho tem 
]na barriga „ falia da preiá do Brafil.,, 
1 ALJAROZES v, algerofes. 

ALJAVA, f. f. coldre, carcáz onde fe traz o 

5' rmazçm , c provimento de fcttas para atirar he 
ia is ufado que ai jabá. 

ALJAR, f. m. nas lifiras, he a porção de ter-
r*a que eftá Lira em ilha. 

ALICANTINA , f. f. ch. trcta, aflucia , enga-
'10 com deítreza no jogo, e fig. em qualquer ne­
gocio. 
1 cALTCANTINADOR-

t ALICANTINEIRO , f. m. o que faz ali-
•antkias. , . 

ALICATE, f.m,, tenaz, que acaba em ponta. 

ALI S9 
A L I C E C E , ou 
ALICERCE , f. m. (como/ê diz boje vul­

garmente) he o fundamento do edifício , e a raiz 
donde elle crefce, e fobre quedefcança; fica abai­
xo do nivel do terreno Onde fe edifica, daqui „ 
abrir os alicerces , , principiar o edifício; eno fig. 
abrir os alicerces a buma pratica , negocio , dar-
lhe principio. Palmer. .5. 157. v. § f. A baze , o 
fundamento de alg. eftabekcimento v.g. „ os ali­
cerces da Rep. § f. , , o alicerce das Virtudes he a 
Caridade „ : efla condição haverá de fer o alicer­
ce da paz ,, P. P. 2. 18. / 

ALIDADA, ou ALIDADE , í. f. Gcometr. 
regra dividida em partes iguaes , que fe ajuíta fo­
bre o grafometro , e outros inftrumentos Aftrono-
micos , &c. v. g. ,* alidada Prancheta, do Chi-
fometro. Fortes. § Declina, Pimentel. 

ALIENAÇÃO , f. f. y. alheaçáo. § f. Aliena­
ção dos fientidos, do juízo , falta de fentimento ,, 
cegueira de entendimenco, juizo. 

ALIENADO, part. paff. de alienar—traípar-
fi.do* por alheaçáo a outro domno y. g. „ o pré­
dio , a herdade. § f. Privado v.g.,, alienado dos 
fientidos, do juizo , alienado da vifta com pranto 
Luf Transf. 

ALIENAR , v. at. paffar a outro dono , ou fe-
nhor por venda, ou de outro modo v. g. „ alie­
nar as herdades, Vieira. § Alienar buma pejfoA 
de outra, fazer perder a amifade , converíaçáo , 
que tinháo. Vieira Cartas t. 1. % Alienar os âni­
mos dos vaffallos , defafeiçoa-los , fazer perder o 
amor. § Alienar-fe, perder o fentido, o juizo 
com licores (Lobo Corte), ou com paixão. 

ALIFAFE , f. m. tumor aquofo, que vem aos 
ja.rretes das beítas Cavallares. § Peça de cama an­
tiq.. Tefiam. da Rainha Santa. § Alijaje , no f. 
Defeito, falta habitual, Vlifipof. 19?. 

ALIFANTE v. elefante Caftan. 3. 175. , e fre-
quent. 

ALIGEIRADO, part. paff. de aligeirar. 
ALIGEIRAR, v. ar. fazer ligeiro, defcarre-

gando. §—-fie, fazer-fe ligeiro , mover-íe de-
preffa. 

ALIGÉRO , adj. poet. que tem azas. Ulif. e 
Naujr. de Sepulv. 88. v. ou 50. nov. ed. , , 

ALIJADO, part, paff. de alijar. , 
ALIJAMENTO, f. m. acção de alijar. 

. ALIJAR , v. ar. lançar carga do navio ao mar, 
para ficar mais leve, boianre, defimpedido. § Ali­
jar a gente da náo , fazer fahir, Çajtan. 1. 181. 
§ f. Alijar os peecados , culpas; obter perdáp , e 
livrar-fe delles pela cònfifsáo.H. Naut. t. 2.§ Alu-
jar o convez, ou outra parte da náo, e afim a 
não, defcarrega-Ia., defpeja-la, lançando a carga 
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ao mar F. M. c. 53. Arraes 4. 14. § „ Madeiros, 
qtte o rio traz , e alija ao mar , arroja H. N. 
2. 41O. 

ALIMARIA , f. f. animalia, nome genérico 
que convém a toda a efpecie animal bruta. Albuq. 
I. 24. humasalimarias mais pequenas que gafalas. 

A L I M E N T A D O , part. paff. de alimentar., > 
ALJMENTAR , v. at. dar aiimenro , fuítentar", 

nutrir, § f. Cevar v.g. „ alimentar o jugo da difi-
cordia'. ' • 

ALIMENTO, f. m. tudo o que fe toma pola 
boca, e fe digere para nutrir o corjio animal. .'§ 
Cevo v. g. „ a lenha he alimento do fogo, que 
ó conferva. § fig., ,-, as lágrimas são alimento dos 
trifies, a contemplação , meditação he alimento da 
alma, i. e. pafto no fig. § Alimentos, jurid. ca­
fa , veftidos , comida , e outras defpezas táo ne-
ceílariâs. 

ALIMENTOSO , adj. que ferve de nutrir, ali­
mentar v.g.,, o fuceo , e parte—-dos frutos „ 

ALIMPADO , parr. paff. de alimpar , ufa-fe 
com os auxiliares ter , haver. 

ALIMPADEIRA , adj. abelha , que enrra 
primeiro a limpar o fitio, por onde as outras háo 
de entrar. § f. f. de alimpador. 
' ALIMPADOR , f . m . o que alimpa. § f. Paiva 

Serm. 1. f'4.5'. y^ ,, alimpador de noffos peecados. 
ALIMPADURA, f. f. acçáo de alimpar. § O 

que fe fepara aíimpando, como v.g. a palha , gran-
ça , que~fe fepara dos pães limpos: monda. §fig. 
o que fe regeita ao dar a ultima- mão a alguma 
obra. V. Cartas 2. 2.76. tudo fe vai em alimpaduras, 
e pomo he 0 que apppovo para fe impremir. 

ALIMPAMENTO, C. rrt. v. alimpadura. 
ALIMPAR , v. at. feparar a çugidade , immun-

dicia, varrendo* , efcovando , esfregando , ejpane-
jando. § f. Alimpar, decorando as: arvores', fe-
parando v. g. a palha do trigo. •§ Alimpar afuf-
peita , tirar. Pinheiro 1. 172. § Alimpar, fazendo 
fahir a gente de algum fitio v. g. „ alimpar o 
torro. § a Cidade de Ladrões „ Tempo de Ago­
ra fi 112. v. § Alimpar a èónfciencja -de culpas, 
expiá-las. § o campo de herva com enebada, 
carphdo. § o mar de' piratas', os caminhos, as 
ruas lamasí § Alimpdf* alguma obra , tira4a a 
limpo , dos borróes, V. Cartai 1. 46. § Alimpar 
a fruta, n. c. Filod. aão 2. fe. z. „ be neceffario 
que alimpeis como mar,mello „ i. e-. defenvolver-fe 
da'flor. § „ Al impou o Céo, ficou fereno. 

ALINHADO, adj. tirado á linha, em linha re-
cta v. g. a alameda , allea d'arvorcs- § p. p. de 
alinhar. § Pòílo na mefma linha , direcçáo „ a 
regoa efleja alinhada com alinha AB „ Bellidor 
t. 4. p. 95. enfiada com a linha.-

ALI 
ALFNHADOR*, f. m. o que alinha. 
ALINHAMENTO , f. Vn. acção de alinhar, 

pór em linha recTa , tirar ao cordel. § O lançí. 
mentõ , ou linha em que eftá lançada huma rua; 
hum muro , náò artenderidó aos ângulos defte, 
mas á direcçáo da maior parte. 

ALINHAR , v. ar. tirar ao cordel , difpòr era 
linha reéta , dar lançamento rféto. § de alinho, 
ataviar, concertar , adornar, adereçar a peííoa. § 
,, louvores mdisaltos do que eu alinho nefte cinto 
„ Bem. Lima. c. 24. 5 Alinhar-fie , ornar-fe ,• ern 
feitar-fe. 

ALINHAVADO , part. paff. de alinhavar. 
ALINHAVÃO , f. m. pontos largospara fe-

gurar interinamente a peça ao forro , e dirigi­
rem ralvez os ponros miúdos , què hão de ficar, § 
f. Pontos grandes malfeitos. 

ALINHAVAR, v. ar. lançar, dar alinhavóes 
á coftura. § f. famil. Ir pondo em ordem polo 
maior algum difcürfo , ou difpondo o fucceíib do 
negocio. J 

ALINHO, f. m. aceio, concerto, no vcftir, 
atavio, enfeite com bom gofto. 

ALINTERNA v. lanterna. 
"ALJOBETA v. algibeta , túnica .de trazer por 

caía B. P. Cardofio verte ,, túnica demiffa ,, 
ALJOFAR , f. m. a pérola menos fina, me­

nos graúda , e igual. § f. Gotas d'agua aperoladas. 
Palm. 4- p- j - 26. 

ALJOFARA.DO , part. paff. de aljofarar. Swfu 
ALjOFARAR , v. ar. ornar de aljofar, %\,A 

tefia de Chriflaes aljofarada , de Chrittallims go­
ras , e coifa luzente como a pérola. §• com lá­
grimas as faces,, Luf. Transf. 

ALJOFRE y. aljofar. Luf. Transf Palmer. 4-f' 
fi 2.6. 

ALIONADO y. Ieonado. 
ALIPEDE , adj. poet. que traz azas, táláres 

nos pés. § f. Mui ligeiro. 
- A L I Q Ü A N T A , "adj. mathem. parte , » 

que não mede por inteiros exaélamfente, qualquM 
número y. g. , , 3. he aliquanta de 4 , de 5» 
de 7. "• 

A L Í Q U O T A , adj. Matb. parte-—•, a que me-
de exaétamente por inteiros qualquer número V> 
g. 2. que cabe exaétamente , e fem fobra em 4J 
6 , 8 , 10 , 12. 

ALISTADO, part. paff. de aliftar. 
ALISTAR ', v. at. aílentar em lifta , rol. § Gentt 

para a guerra , aílentar praça. §——fe , dar o no* 
<ne á milícia. § Pòr-fe a'ferviço de alguém j 1 

partido com alguém.-
ALJUBA , f. f- veftidura Mourifca talar co« 

matíga.s'. M, L. Vitbalp. t$n 
AU 
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AL]UBE, f. m. cárcere , prisão do bifpo. 
ALJUBEIRO , f. m. carcereiro de Aljnbe. 
ALJUBETA, dim. de aljuba. Onon. J. T,. 2. 

P. j . iH. Cardofo traduz, túnica dèmiffa. 
ALIZADO , part. paff. de alizar. . 
ALIZADURA^, fi f. acçáo de alizar. 
ALIZAR , v. ar! fazer lizo , brunir , polir o 

que era afpero , efcabrofo , cheio d'altibaixos. § 
Fazer alg. c.'plana , e lizá v. g. „ Deos forman­
do o botftem alizou-lhe huma t.efta , ràfigou lhe buns 
olhos ,, Vieira § Alifar corriprehende. os dois 
modos brunir , polir , e outros.' 

^ALIZARES , f. m. pi. azulejos , ou peças de 
pedra de que fe forme huma filha, ou como cinta 
que forra a parede de algum quarto , fida , até 

•pouco acima do pavimento , crejcendo delle. 
ALLAMBORADO, adj. ant. eícarpado P. 

P. 2. 22,. v. F. M. c. 95. 
ALLANTOIDE , f. f. membrana entre o Cho-

rion, e o amnioda* feição de hum tubo,-he re-
fervatorio das urinas do feto t. Anat. 

ALLEGAÇÃO , f. f. a acção de allegar. § As 
razões aüegadas. 

ALLEGADO, parr. paff. de allegar. 
ALLEGAR , v. at. fazer expofição em ra 

foado do direito; item , allegar fritos. § Citar , 
referir-fe a dito de aurhores , ou reftemunhas v. 
g. ,, allegar com as palavras de Cícero. § ,, Al­
legar de direito ,, allegar teflemiinhat; e com o di 
to dellas.. Nem alegarei o que difie delia Galio. Bar­
ros Gr. 179. 

ALLEGORIA , f. f. figura Rheior. que con 
fifte em huma .metáfora conrinuada ,. tal feria a 
defcrigção de huma Republica trabalhada _de dif-
cordias civis , com as palavras de que os marítimos 
usão na pintura de alguma náo atormentada. Vide 
Vieira Sermão da Sexagefima contra o máo tejlilo 
de Pregar t. 1. 

ALLEGORICAMENTE , adv. com allegoria. 
ALLEGORICO , adj. que contém allegoria. 
ALLEGORISAR ,v . at. fazer allegoria, § Ufar 

de etliJIo allegorico. ,' 
ALLEGORLSTA, f. m. que ufa freqüentemen­

te dê' allegorias. » . 
ALLIADO , part. paff. de ailiar. 
ALLIAGEM, f. f. y. allíança de metaes , ou 

antes liga. 
ALLÍANÇA , f. f. parentefco por affinidade. § 

Confederação. § Miftura , liga dos metaes. 
y A L L l A N ç A D O , e ALLIANÇAR y. aluado, 
e ailiar. 

ALLIAR, v. at. fazer, contrair allíança. § Ai­
liar-je, ligar-fe com vinculo de affinidade. § Con­
federar-fe. § Ailiar metaes, miíUirarlos em cer­

tas proporções para vir a ter preço proporcional 
ao das quantidades mifturadas , e a fuás qualidades. 
«•' ALLIGADO , parr. paff. de alligaf , cing-ida , 
avinculado , e qu;fi prefo, no fig. Alugado ás dou­
trinas , Origem Injeãa j . 417. 

ALLICiAÇSO , 1. f. o afio de alliciar. Leis 
modernas. 

ALLICIADO , parr. paff. de alliciar. 
ALLICIADOR, adj. que allicia. § f. c. pclToa 

que allicia. 
ALLICIAR, v. ar. -requerer de amores, re­

quebrar ,-requeftar , follicitar mulher, ou homem 
com enganofçs affâgos , Scc. pára' cafamento , e 
talvez para fim deshoneílo. LdsMod. 

ALLIGAR-SE , v. recipr. fazer liga, allíança, 
caufa eommua com»outrem ,, alíigar-je a alguent 
„ Edital do S. Oficio. 7. Julho de 769. 

ALLIVIADO , part. paff. de alliviar. 
ALLIVIADOR , f. c. que allivia, v.g. palavras 

do meu mal. **.-. 
ALLlVIAMENTO , f. m. y. allivio. Arraes. 

8. 14. para aliviamento das penas do Purgatório. 
ALLIVIAR , v. ar. fazer leve defcarregando 

do pízo , ou carga. § no-f. alliviar de trifteza, 
cuidado',. der , e tudo o que caufa pefadume , e 
gravame como trabalhos, negócios ,-éf-e. § Alli­
viar , n. ter alliv.o ,, Refende Chron. c. 209. - • 

ALLIVIO, f.m. o eftado do que eftá aliivia-
d o , o defcanço que elle adquire, a confolaçáo , 
diversa©, para feníaçóes não pefadas, más agradá­
veis. § Divertimento. 

ALLOGEAR , v. at. guardar, alojar , Cardofo. 
ALLOGIAMENTO v. alojamento. Refende H. 

de Évora. E allogiamento do valerofo... Senofio. : -
ALLON do Francês allons, vamos, Garçáo 

Affembl. , chulo. 
ALLUCINAÇÃO, f. f. deslumbramento, fal­

ta de lume nos olhos. § f. Engano, cegueira do 
enrendimento. 

ALLUCINADO , part. paff. de allucinar. 
ALLUCINADOR, adj. peííoa, e coifa, quô 

allucina. § f. c. pelloá que allucina. 
ALLUCINAR , v. ar. deslumbrar, efeurecer a 

vifta, ofíuCcar, fazer que fuja o lume dos olhos. 
§ f. Cegar, efeurecer, apagar a intelligencia, o 
entendimento. 

ALLUDIDO, part. paff. a que fe faz allusão. 
A L L U D I R , v. at. fazer allusáo , aquelle feu 

dito alludia abuma pratica, que tivéramos. „ 
ALLUIDO , e deriv. y, aluir. 
ALLUSÂO , f. f. figtira Rher. da qual fe deixa 

entender alguma connexáo , ou relação , que at-
guma coifa , ou peííoa tem com outra , que traz á 
memória. 

AL-
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ALLUSIVO, adj. que faz allusáo a alguém, 

fia a alguma coifav „ 
ALLUVIÃO , f. f. cheia d'aguas, inundação, 

enchente. 
. A MA , f. f. a fuílancia efpiritua!, que anda 

anaexa durante a vida aos corpos dos animaes , e 
he a que penfa mais, ou menos perfeitamente., 
e a que fe delibera ; a dos homens diftmguc-fe 
da dos brutos, em fer capaz de aperfeiçoar mui­
to mais as fuás faculdades , e na immortalidade 
de que nos confia' pela Revelação fem duvida al­
guma. § Almas do outro mundo o efpirito dps fi­
nados. § Deficubrir a fina alma a alguém, abrir-
fe com elle. § A alma da pintura r a idéa , o dc-
fenho delia. § Dar alma ás eftatuas, perfeição 
com que iguala á dos corpos vivos quanto he pof-
íivei. § Boa alma, homem bom , manfo. § Ser 
alma de alguém, i. c. muito intimo com elle , , 
ülifi. IZ2. § f. Tudo o que dá a força , e he o 
principal a refpeito de outras coifas , a que anda 
anncxo v. g. „ a dicção he a alma do dificurfo; 
a alma da conjuração , o chefe , cabeça. § Alnus, 
por.peffoas v.g. ,, be freguefia de 200almas. Bar­
ros I. 2,. 1. § Alma da Carta, qualquer cédula 
inclufa nejla. § Alma do canhão, o vão defde a 
culatra até a boca. § Minha alma , expreísão ca-
rinhoía. § Fallar d^alma i. e. com todo o ferio , 
com o cotação nos beiços. Eufr. 1. 1. % Fazer in­
clinação com a alma, fe diz dos que amáo aquil-
lo , que moftrão reprovar nas palavras. Eufr. 1.4. 
/ . 42.. § Alma dadivifa, o mote, ou letra delia. 

ALMACEGA v. almagega. 
ALMADIA, f. f. embarcação futil de huma 

peça inteiriça , efpecie de canoa , que por outro 
nome fe chama Tone. Cron. J. 2. 4-p.j. 8$. v. 

ALMADRAQUE, f. m. colchão groffeiro, en-
xergáo, coxim , almofada. Antiq. 

ALMADRAVA , f. f. armação dejpêícar atuns. 
§ A pefcaria delles. § O lugar da peíca. 

ALMAFEGA , f. f. panno de lá groffeiro , que 
antigamente fe trazia por luto. Ord. 5. 112. § 1. 
Refende c. ult. 

ALMAGEGA , f. f. tanque pequeno ,* onde 
defagua, fe recolhe a agua da nora , eftá junto 
com outro maior: vulgarmente dizem almacega. 

ALMAGRA, f. f. ou ALMAGRE , f. m. 
terra metallica vermelha de pintar. Caflan. 2. 1$. 
§ Rubrica. 

ALMAGRADO , parr. paff. de almagrar. 
ALMAGRAR, v.at. tingir, pintar d'almagre. 

% fig. Marcar v. g. „ homem exaggerador aíma-
grai-o por mentir o fio , ter em conta. § Rubricar. 

ALMAINHA , f. f. M- L. 5. / . 140. v. col. 
z. tinha, elle buma almainha , que o cabido lhe 

ALM 
deo junto ao Rocio de Lisboa , que El-Rei D, 
Dinis tomou para aumentar efla praça. 

ALMALHO , f, m. novilho , ou boi feito na 
idade da robuftez Sá Mir. „ já não he qud tu 
almalho. Bemard. Lima ecl. 17.. „ em bujca dt 
hum almalho , que perder as ,, Lobo Ecloga é. § 
Na ultima edição de Sá Miranda fe mudou. d. 
malho em ao malho, fem fentido algum. 

A-LMANAK , f. mv livro de noticia das. peí-
foas de ofícios públicos civis , ou militares com 
obfervaçóes meteorológicas , e algurnas noticias 
Hiftoricas , e Chronologicas: § Livro que contérn 
a diftribuiçáo do anno'por mezes , e dias coma 
noticia das feitas, vigílias, mudanças dalua,&ç. 

folhinha. , 
ALMANJARRA , f. f. peça de pao dos enge-

nhos de afiucar , da nora , atáfona , e outras má­
quinas , á qual íe prendem os bois, cavallos, ou 
outros animaes, que à*s fazem trabalhar. 

ALMARGEAL, f. m. terra baixa, apaulada, 
onde fe produzem paftos-, para o gado , e fobre 
tudo o almargem. 

ALMARGEM , f. m. berva , que nafce nos 
almargeaes , e ferve de pafto aos gados. § Deita 
o cavallo, ou outro animal ao almargem, deixa-
lo , abandona Io a efte pafto , ou a qualquer ou. 
tro , por inútil para ferv;ço. 

ALMARINHO, f. m. dim. de almario. 
. ALMARIO , f. m. vão aberto, e vaiado na 
parede , com prateleiros , ou taboas atrayeíladas-, 
onde fe recolhe alguma coifa. § Também he de 
madeira embebido na parede , ou fobre fi ; e qual­
quer delles tem porta de madeira. 

ALMARTAGA,, f. f. efcuma da prata, ou as 
fezes , que ella deita ao alimpar-fe. 

ALMARTAXA , f. f. vafo.pequeno de boca 
eftreita. guttus vitreus. 

ALMASINHA , f. f. dim. de alma ; alminha. 
ALMAZEM , f.m. lugar onde* fe recolhem ar­

mas , e munições de guerra , vicTualhas , e todo o 
fornimento para a guerra. § f. As armas; daqui 
vem depois de haver ejgotado o fieu almazjm it 
jrechas, de jetas, de tiros , i. e. a provisão del­
les , que vai nos coldrês_, aljavas , patronas. Cif 
tan. 1. 142- § Ha almazens de Commercíantes, 
onde fe recolhem fazendas. § Hoje fe diz geral' 
mente armazém, fegundo a etimologia, poílo fií 
almazem rem por fi os cfaíficos. 

ALMLA , f.f. arvore, nasO(ticioas,Thymia-
ma , aliás (Thus Judxorum , Narcaphtum , Seriei' 
tum Plinii.) 

ALMECEGA , f. f. refina de lentlfco: mafti' 
che , efta he da Indiá. § Ha almecega do Bf$i 
ou gomma eleme tirada da arvore Iílicariba. 

AL-
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ALMECEGADO, part. paff. de aimèeegar. 
ÀLMECEGAR, v. at. ajuntar almecega a al­

guma c.ompofiçáo. 
ALMEJAR, v.* n. famil. dcfejar mui anciofa-

mente alguma coifa almejar por—— , anhelar 
no fi. 

ALMEIDA , f. f. Naut. o vão , por onde entra 
a cana do leme por cima do cadaíle „ a almeida 
do leme „ Barros. 

ALMEIRANTE. y. almirante. 
ALMEIRÂO, f.m. herva (intubus / . )§ Almeirão 

do campo, chicorea. 
ALMEJAS v. amejoas. 
ALMENARAS ,#f. f. pi. eráo fogos feitos nas 

torres, e atalaias para dar rebate de inimigo, ou 
Outros avifos convencionados. Sã Mir. Chron. J. i. 
c 2,2.. V. Lima de Bem. Carta 2)z>.j. 272. 

ALMEN1LHAS, f.f. pi. efpecie de ornato , e 
feitio dos vertidos antigos „ Tempo dragara 1. 2,. 

ALMEXlA , f.f. final, que os Mouros , quan­
do tinháo Mourarias nrfte Reino, eráo obrigados 
a trazer fobre o veílido , quando náo andaváo á 
Mourifea , era hurtía efpecie de veftidura. (Lar-
ramende traduz „ pertenuis ftcminarum veftis ,, 
Trancojo- 2. p. c. 2. ;, mandou toucas, almexias, 
ou camijas Mcurifcas, ámãi „ . 

ALMICANTARATS , f. m. Árabe Aftronom. 
círculos da esfera parallelos ao horifonte , defde o 
horifonte até o zenith : Círculos da altura , e de-
iprefsáo dos aftros. 
1 ALMICE , ou ALMEICE , f. m. a aguadilha , 
que efcorre do queijo apertado no chinchoJ 

ALMILHA , f. f. collcte que fe veftia fobre a 
ícamifa, qror baixo d« gihão. § Almilba de cobrir o 
tronco do corpo , com meias mangas , punha-fe 
ipor baixo'das armas brancas, que defendem effa 
parte do corpo. 
' ' ALMINHA, f.f. dim. dealína. 

ALMIRANTADO , í. m. officio , cargeí de 
.Almirante. § Junta de Officiaes de Marinha , que 
jtoma conhecimento dos negócios delia , dá caitas 
jdc marca , decide da bondada , o,ú injuftiça das 
prezas em tempo de guerra. 

ALMIRANTE, f. m. Üfficial da marinha, an-
^igamante tinha mero , e mifto império nas coifas 
|do mar, e mando abfoluto fobre as armadas , na-
.vios, e galés. § Almirante mor, Capitão general 
*dos galeões, ou náos de alto bordo , íujeíto im-
|iiiediatamente a EI Rei. § Os almirantes hoje ficáo 
abaixo dos Generaes das armada?. 

'»' ALMIRANTEAR , v. n. fazer officio de al-
.mirante. Epanaf. pag. 196. *> •• 

ALMIRES, f. m. y. gral , afmofariz. 
ALMISCAR, f. m. he o fangue qualhado na 

ALM «3 
bexiga de hum animal como veado , ou corfo; 
tem cheiro mui aétivo.-^Mojchus i.) 

ALMISCARADO, parr. paff. de almifcarar. 
ALMISCARAR , v. at, perfumar com alraif-

car , mifturando-o. 
ALMISCAREIRA, f.f. herva, aliás agulha de 

pajlor (Geraunium.) 
ALMO, adj. poet. criador, que ajuda á vege­

tação , v. g. o olmo fiol: „ alma alegria C. Lufi 
'9 .88. • 
• ALMOCADEM , f. m.pofto militar amigo , cou-
dei dos piáes, ou capitão de infanteria. Severim. òs 
almocadens eráo fugeitos, e fubordinados ao adaif, 

ALMOÇADO , aclivamente; o que almo­
çou. 

ALMOÇADOR/f . m. o que almoça. 
ALMOÇAR, v. at. desjejuar-fe, comer alga» 

ma coifa antes do jantar. 
ALMOÇO, f. m. comida , com que fe quebra 

o jejum , antes do-jantar. 
ALMOCOVAR, f. m. cemeterío dos Mouros, 

quando tinháo Mourarias entre nós. 
ALMOCREVARIA , f. f. o trato de almo­

creve. 
ALMOCREVE, f. m. homem, que? conduz 

beílas de carga, e tranfporte. 
ALMOCREVE A R , v. at. carregar era beílas J 

como o almocreve. -> * 
ALMOEDA , f. f. leilão , expofição em-ven­

da , de moveis, bens de raiz. § no fi ,, fazer ai» 
moeda 'da honra. § Pòr a filha em almoeda , pola 
aos lanços , vende-la a quem mais da ,, Arraes 8. 
4. Ulif. 215. v. § Fazer almoeda; pòr patente, 
Tempo de Agora 2. 76. ,, o tempo defcobridor de 
tudo ,,fiaz almoeda de feus defconcertos. 

'ALMOEDADO, part. paff. de almoedar. 
ALMOEDAR, v. at. pòr em leilão , para fc 

vender aõs. .lanços., e a quem mais der. Cardofo. 
ALMOFAÇA , (.' f. peça de ferro , he huma 

chapa atraveíiada de huns pedaços de ferro denta­
dos , e outros lizos , com que fe fimpáo as beílas. 

ALMOFAÇADO, part. paff. de almofaçar. § 
no j . limpo aceiado ,, fugeitos mui bem almofia-
çados ,, Camões no Frloder^ Ato 2. Se. 2. 

ALMOFAÇAR , v. at." limpar com a almo» 
faça. 

ALMOFADA, f. f. fiteo cheio d e l a , palha,' 
eabello , ou. algodão , para encoftar a cabeça , 
ajoelhar, ou aílentar-fe» fobre elle. Pinheiro 2.44. 
§ T. de Carpint. peça de madeira relevada fobr£ .0 
nível da porta , janellâ, e encachada nella. 

ALMOFADINHA , f. f. dim. de almofada. § 
Chumaço de fangria. 

ALMQFAR1Z, f.m- gral, ou piíáo clemetaí. 
AL-
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ALMOFATE, f. m. ferro de eorreeiros, com 

que fe abre na fola hum buraquinho -redondo , 
onde fe enfiáo os fufilócs das fivelas. 

A L M O F M , f. f. efcudella grande , e pouco 
profunda , de barro 

ALMOXARIFE , t. m 
Reac 

ALM 
f. m. arrecadador das rendas 

&c. pe-

part. paff. de almofrteixar. 

at. emmalar em aimo-

ALMOFREIX&DO, 
Si mão Machado p. 55. 

ALMOFREIXAR ; v 
freixe. 

ALMOPREIXE , f. m. mala grande , para col­
chões , e camas de jornada. 

ALMOGAMA , f.f. naut. a ulrima* caverna, 
onde os pàos sáo mais juntos por caufa do bolsa­
do da proa. 

ALMOGAVAR, f. m. na milícia antiga , os 
almogavares eráo foldados , que fazião continuas 
ctfrrerias contra os Mouros , capitaneados pólos 
adais: eráo de pé, ou de cavallo , e em geral gen­
te montefiiha , e mui ardido nos trabalhos da 
guerra y. Miquelete Ulifipo 206. „ a tu; bamulta 

s , e d irei cos fobre vinhos , azeites , 
Ias commarcas. Como faz hum Almoxarife. Mart. 
c. 127. . - -. 
-ALMOTOLIA , f. f. vafo de bojo , e gargan­

ta curta , que ferve para azeite , he de barro, 
lata. 

) ALMUDE , f. m. medida de líquidos .contém 
doze canadas , dois potes. 

ALO' (do Francez „4lors,,) adv. antiq. então. 
Nobiliar. ', \ 

A L Ô A , f. m. no Oriente, he doce de farinha 
de arroz manteiga, e jagra. § no Brafil, hftibe-

cm agua. 

dos almogavares da velhice 
commodos , achaques. 

ALMOGAVARIA , f. f. 

i. e. doenças , in-

correria, fobrefalto , 
cavalgada feita por almogavares, Leão Chron de 

—, por ta-
com parei-

D . Dinis pag. 46. ult. ed. Góes Chron. M. 2,. 
p. c. 81 • >"/* 

ALMÔNDEGA , í. f. bolo de carne picada, e 
adtrbad 3. 

ALMONJAVA , f. f. picado de carneiro com 
toucinho, frito em manteiga. Arte da Cofinba. 

ALMORCO v. almoço, Caftan. 8. f. 161. 
ALMORREIMAS,, f. f. pi. dilataçáo das veias 

hemerroidaes, junto ao ano ", que fe enchem de 
fangue , e quando náo rebentáo fc dizem almor-
reim.is cegas. v. Hemorroides. 

ALMOTAÇADAMENTE, adv. fegundo a ra-
xa do almoracé v.g. vender. § Dar 
xa , fupefando , fazendo provisão 
monia. 

ALMOTAÇADO , parr. paff. dealmotaçar v. 
§ f. Taxado , regulado 5 regrado , fopefado. Confip. 
fi. 2.ÇZ.. ,, as alegrias erão almotacadas , e os pra­
zeres regifiados. 

ALMÒTAÇAR, v. ar. fazer officio de Almo-
tacel, tachando o preto dos viveres. 

ALMOTAÇARIA, f. f. o officio de Almota-
cel. § A taxa que elle põe v. g. „ vender pela 
almotaçaria. 

ALMOTACEL, f; m. $uiz eleito pela Cama 
ra , que tem ánfpecçáo fobre pezos , medidas, 
preços dos viveres, limpeza da Cidade, e outros 
óbjeétos de Policia. 

ALMOXARIFADO , f. m. o officio do AI-
moxarile. § O deftriéto de algum almoxarife. 

y. alojamento. § B, 

§ B. P. verte ef 

bida'de arroz com affucar , fermentado 
A L O E , f. m. páo , alias calambuco Duffla, 

Cajian. L. 3. p. i\\. o aloes he o Miagó*, ou 
cerne de. páo aguila. § Herva babofa, azev:e; o 
fuceo da dita herva. 

ALOENDRO , f. m. herva y. eloendro. 
ALQGEADO , part. paff. de alógear y. alo­

jado. 
ALOGEAMENTO, f. m. 

Pi verte efcondrijo. 
A L O G E A R y. alojar. 

conder. 
ALOJAMENTO, f. m. domicilio, cafa onde 

alguém fe apofenta ^ aloja. § namilicia, obra fei­
ta em pofto perigofo como mina, ou fobre eílra-
da encuberra , para fe cobrir do fogo inimigo, faz-
fe de ceftõ s, facos de lã , terra, &c. § O lugar 
que o exercito oecupa , acabada a marcha. 

ALOJAR, v. ar. díir alojamento , poufada. § 
n. Eftar alojado v. g. nefie fitio alojava o bravo 
Achilles , , allogem os miniftros nas ourellas do 
trono „ Apol. Dial. Dedic P. P. 2. 1. % Reco­
lher v. g.,, alojar o tiigo na tulha „ aejpeciaúa 
em alguma caja ., Cafianheda 2. n . 2. 

ALOMBADO, part. paff. de alombar. 
ALOMBAMENTO , f. m. as pancadas, com 

que alguém fe alomba ; e a doença , que ellas 
causáo. 

ALOMBAR , v. at. derreiar , derrengar com 
pancadas. § t. de Livreiro., deitar lombada v. g. 
,, alombar'hum livro. 

ALONGADAMENTE , adv. de longe. § De 
modo alongado. 

ALONGADO , part. paff. de alongar eíléndido; 
dilatado ; diftante y. g. ,, mares alongados , re­
motos. $ Os olhos • alongados, do que fita a vifta 
com defejo , ou faudade em algum objeílo que fe 
vai, ou de que fe apana , ou bufcando-o com el­
les ao longe Maufinho entre a pag. 41 . e.4\. v. 
, , fieguindo com os olhos alongados „ § Alonga­
do y. Cycloide. . • 

ALON-
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ALONGADOR , f. m. que alonga, dilata v. o 

verbo. 
ALONGAR , v. ar. pòr longe, apartar, afaf-

târ. § Alongar as paffadas, abrir mais o paffb, 
aumentar o caminho. § f. Alongar a vida , dila­
tar , alargar. Arraes i . 20. § Alongar a vifta, 
os olhos , bufcar com ella , os obje£tos mais remo­
tos , fita-los no extremo do horifonte ; exprefsão 
com que fe indica defejo de ver algum objeílo , 
a fandade, a dòr do apartamento. § Camões alon­
gar, delongar, dilatar, demorar v.g. „ alongar 
a negociação „ Sá Mir. Ejirang. alongar minhas 
maguas , fazer que durem longamente , Arraes 
10. 84- § Alongar-fe , apattar-fe para longe , Eu­

fr. 5. 8. § f. Afaftar-fe do affumpto v. g. § Def-
viar-fe do trato, converfação , Eufr. 2, 7. § Di-
latarTe , li-fe demorando o prazo, v.g. alongão-
fe as efperanças. 

ALOFESIÀ , f. f. doença que faz cahir o ca-
bello , e calvejar 

ALP 6$ 
ALPESTRE, adj. poet. afpcro, efragoío, y. 

g. monte—- ; ferra Lobo. 
ALPESTRICO , adj. poet. o mefmo, Lufit. 

Transf. Elegiada f. 226. „ nos Alpefiricos montes 
Afiricanos. „ . 

ALPHA , f. m. primeira letra do alfabeto Grego 
a ; § na tnufi. nota, que he huma ligadura oblíqua. 

ALPHABETO , e deriv. y. alfabeto , &c. 
ALPISTE, f. m. herva, que lança buma efpi-

ga cheia dos gráoszinhos, que fc conhecem com 
o mefmo nome, e fe dá aos canários, e outras 
aves. H. Naut. 1. 149. 

ALPISTEIRO , f. m. y. apiíleiro. 
ALPISTO v. apifto. 
ALPONDRA, f. f. poldra , pedra atraveffada 

no rio , eípecie de»pontezinha , por onde paffa 
gente de pé. 

ALPORCA , f. f. tumor feirrofo , que oecupa. 
alguma , ou todas as glândulas do pefcoço, e ou­
tras , o qual fe rompe em chaga: ufa-fe em geral 

A L O U C A D O , adj. algum tanto louco, que no pi. j>, g. temalporcas 
:a de louco , adoudado. Al " ' toca 
ALOUSADO , part. paff. coberto com loufa „ 

nem defejo diflintà Sepultura , de marmorfino, ou 
porfido aloufiada. „ 

ALOUSAR , v. at. cobrir, Iageàr de loufas. 
ALPARAVASES, f. m. pi. ant. ornato penden­

te , em redor v. g. „ do eftrado , leito , para cobrir 
a altura, ou vão. 

ALPARCA , f. f. calçado , quê tem o rofto 
enfreftado , como dos frades capuchos , e outros, 
de qualquer matéria como coiro , feda, &c Ca­
mões ; tão bem ha alparcas rufticas de canamo tran­
çado, Lobo. 

f ALPARGATA , f. f. Vieira efereve fiempre 
< afjim 
^ALPARGATE, f. m. o mefmo que alparca. 

Cardofo Diccion. Lufit. Transj. 
ALPARQUEIRO , f. m. que faz alparcas. 
AL PELO v. pèío. B. P. 
ç ALPENDORADA , f. f. 
I ALPENDRADA , f. f. pórtico foftido em 

columnas, que acompanha o lanço de algum edi­
fício. 

ALPRENDRE , f. m. pórtico fobre pilares , 
ou columnas diante da porta de algum edifício. § 
nas ciras, efp. de telheiro , ao qual fe recolhe o 
trigo quando chove. 

ALPENDROADA y. alpendrada. 
ALPENDUR ADA v. alpendrada , Luf. Transj. 
ALPERCATE , f. m. de Sapat. o buraco en­

tre a orelha , e a palia do fapato. 
ALPERCHE, f. m. efpecie de pecego pequeno, 

6 mui fummarento. 

ALPORCADO , part. paff. de aiporcar. 
ALPORCAR , v. ar. enterrar os ramos de al­

guma planta , v. g.——as vides , deixando de fo­
ra as pontas das varas , para propagar a vide. § 
Aiporcar a hortaliça , cobri-la com terra levanta­
da , e repartida em regos. 

ALPORQUENTO, adj. doente de alporcas. 
ALQUEBRADO, part. paff. de alquebrar. 
ALQUEBRAR , v. ar. fazer, que o navio ren­

da , e fique fem aquella curvatura , que faz polo 
meio , tendo a popa , c proa mais elevados, que 
o meio : de forte que o navio alquebrado tem 
igual altura por cima. § Alquebrar neutro, B. z. 
4. 2. alquebrou, e abrio de maneira que ficou fiem 
embarcação. 

| ALQUEIVADO , part. paff. de alqueivar. F. 
M. c. 98. 

ALQUEIVAR , v. at. fazer alqueive. 
ALQUEIVE, f .m. terra lavrada para fe pene­

trar das águas , e deixada em defcanço por hum 
anno, ou mais. 

ALQUEQUENGÉ, f.f. herva officinal. (alke-
kengi officinale.) 

ALQUICE' , ou ALQUICER, f. m. (do 
Arab. „ quicel,, ) huma forte de capa Mourif-
ca, de ordinário branca , de lã : B. diz alquicé. 
Leão Orig. 65. Caflan. 2. j . 16. 

ALQUIES, f. m. medida de taboa , para me­
dir a fola que fe vende. 

ALQUILADO , part. paff. de alquilar , alu­
gado. 

ALQUILADOR, f. m. o que alquila, aluga-
dor de beílas. 

I AL-
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ALQTJILAR, v. at. alugar b e í h , o que a to­

ma , ou o que a dá de aluguel. 
ALQUILE ' , f. m. o preço do aluguel da bef-

t a , aluguel. § Acçáo de alquilar. 
ALQUIMlL, f .m. huma compofiçáo de prata, 

oiro, e latáo, de que fe fazem anneis, &c. 
•ALQUIMIA v. alchymia. 
ALQUIMILLA, f.f. herva. (alquimilla £.). , 
ALQUIMISTA v. alchymifta. 
ALQUITIRA , f. f. herva , e juntamente gom-

ma medicinal. (Dragacanthum gummi.) 
ALQUITRAVE v. architrave. Maris. 
ALQUORQUES, f. m. pi. chapins antigos de 

meia capellada. Palmeir. Dial. i. 
A L R O T A D O , part. paff. de alrotar. 
ALROTADOR , f. m. que coíluma alrotar. 
ALROTAR, v. n. cfcamecer de alguém. Ar­

raes t. 12., e 2,. 2. § infulrar, Cardofio. 
ALROTARI », f. f. efcameo Arraes io. 6o.: 

a delle fe fazer zombaria , e aliotária. 
ALRUTE , f. m. hum paíiaro, que come as 

abelha;, abelheiro. CoftaGeorg. 
ALTA , f. f. fr. milit. ,, dar alta , abrir praça em 

alguma companhia. § Alta, dança, antiga, Ou 
rém Diar. j . 605. Aulegr aj. 121. v. e 122. Prefi­
tes f. 10. „ dançtr, paffar huma alta , e baixa. 

ALT'ABAIXO, f. m. golpe de efpada de al­
to abaixo. M. C. 11. 39. 

ALTAFORMA, f. f. ave de rapina. Fernan­
des f. 6. 

ALTAMALA y. alt'e mala. 
ALTAMENTE, adv. em lugar alto. § f. Su­

blimemente , profundamente y. g. „ altamente gra­
vado na memória. 

ALTAMIA , f. f. vafo como efcudéíla. ant. 
ALTANADO, adj. no fig. de ahaneiro y. al-

taneiro. 
ALTANEIRO, adj. falcão ahaneiro , xpe voa, 

e fe remonta bem , a muita altura , e caça toda a 
voaria. Vieira. § f. Homem , de altos penfa-
mencos , que põem a mira alta;, altivo, fubcrbo, 
Eufr. 

ALTANERIA , f. f. o vôo alto de algumas 
aves. § A caçada, que fe faz com aves de rapina 
enfinadas, as quaes remontando-fe ao ar vem ca­
hir fobre a preza, ou relê. § f. Altenarias, con-
ceitos altos, e levantados. Arraes 10. 22. „ fa-
zem-fe os Pregadores em altenarias de pouco pro­
veito. ' 

ALT 
A L T Á R E I R O , f. m. o que penfa , limpa, 

prove , e adorna os altares. § Altareiro , o pa. 
dre, que tem boa voz para canrar a miffa do dia. 

ALTEAR , v. ar. dar maior altura , fazer 
mais alto , levantar. § Profundar y. g. „ altearo 
fofo. 

ALTEMALA , adv. comprar altamala; a olho, 
em groffo, fem efcolha , Paiva Sermões 1. j , 
310.' v.como hum mercador, que compra por junti 
altamala. 

ALTENARIA , f. f- aflita o traz, Jorge Fer-
reira Ulif. 198. negócios de altenaiia , e Arrm 
10. 2,2. juizos de altenaria , altos, elevados. Ulif, 
254. v. altanaria. 

ALTERAÇÃO, f. f. mudança da natureza, 
forma, eftadoi" antigo , de forte que a coifa fique 
fifica , ou moralmente outra. § Bullicio , (já que 
náo ha alteração fem movimento.) inquietação do 
eftado. § Mudança v. g. „ do animo ferem, í 
tranquillo em perturbado, e aífim dafifionmk 
§ do pulfo , fora do eftado de faude. 5-^-ÍÍJ 
faude, ataque de molrítia. § Mudança v.g. „M! 
leis , ordem , <b-c. § na Mufica, pontos de—, 
sáo os que fe pó m entre duas figuras, paramof-
rrar , que fe ha de tirar do valor de huma, eac-
crefcenta-lo á outra. 

ALTERADO , part. paff. de alterar v. „iltt-
rado com a Pitoria, enfuberbecido (R. elogio I.) 

ALTERAN TE , parr. at. Med. remédios—, 
que tem virtude de mudar para melhor o fangue, 
e mais líquidos do corpo , fem caufar evacuação 
apparente. 

ALTERAR , v. ar. mudar, fazer outro doqufl 
era dantes. § Dar nova feição , forma , figura, 
ordem , e toma-fe à má parte, por innovar, per­
turbar v.g. „ apaz, a faude. § Levantar alto v> 
g. „ a voz. 

ALTERCAÇàO , f. f. difputa porfiófa, reti-
ção , debate de palavras , com clamor, e psi" 
xáo. •* 

A L T E R C A D O , part. paff. de alrercar: akr-
cada duvida „ Chron. de D. Aj. Henrique por 
Leão. 

ALTERCADOR , f. m. o que alterca. 
ALTERCAR, v. at. difputar cora clamores; 

c paixão , debater com alguém alg. coifa. 
ALTERNAÇÂO, f. f. viciffitnde , gyro alter­

nado , os revezes das coifas. B. P. alternativa. 
A K T A R r J , • ALTERNADAMENTE , adv. com alterna-

i f r Í m" F ? a d a I g r C , a > é f P e d e d c m e * Çâo > c o m alternativa. za , or/de fe fazem os Sacrifícios da Miffa. § O pé 
de altar , a adminiftração dos Sacramentos , as 
wi ias , e outros oificios , porque fe dá efmola tem a fua v 

ALTERNADO , part. paff. de alternar , « 
que ha alremação , em que cada peffoa , ou coit» 

tos Curas 
ez , gyro, rurno , V. g. , , Cantarw 

[ternaâo „ i.e. nora hum> hsra «utro yerl® 
èr 
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tíbordo , pafecome ma l , porque altibordo , ou 
he palavra compofta como v. g. olbibranco; c en­
tão devera fer ,, navio altibordo „ do mefmo 
modo que fe diz v.g. pâftor olbibranco „ ou na­
vio de alto botdo ,, como diríamos „ paítor de 
olhos brancos , ou dos olhos brancos. 

ALTILOQUENCIA , f. f. locução elevada t 
fublime , altiva. V. Cartas 2. zji. ,, a altiloqucn-
cia do eftilo. 
- ALTILOQUENTE , adj. que falia em eftilo 
alto. 

ALTILOQUO , adj. altivo, fublime v. g. „' 
canto. 

ALTIMURADO, adj. poet. que tem muros al­
tos , elevados. 

ALT1RNA, f. {.'Afiat. veftidura y. F. M<fi 
207. coL 1. 

ALTISONANTE, adj. poet. que tem fom alta. 
§ f. Sublime C. 

ALTISONO, adj. poet. o mefmo: inftrumento, 
N. B. mufii. 

ALTÍSSIMO fuperl. de alto. 
ALTIVEZ , ou ALTIVEZA , f. f. no f. fu-

bcrba, elevação de gênio. § Soberania , brio , 
grandeza de animo. § Sublimidade de eftilo, con­
ceito. § Arraes 2. 18. „ derribou-o da altiveza 
de feu penfamento: e 10. 40. „ derribar as fiuas 
altivezas.,, 

ALTIVO , adj. fig. fuberbo , briofo , orgulho-
fo. § Elevado, majeíiofo. § Sublime y. g. o alti­
vo do eftilo ; e os altivos da poefia, as fublimjda-
des , as qualidades que a fazem fublime. Lufit. T. 
prólogo ant. Lobo Corte. D. 5. altivas emprezas 
Ulif. 106. 

ALTO , adj. erguido , levantado , de eftatura 
grande, de elevação grande. § f. Illuftre v. g. , , 

ALTEROSO, adj. a l to, elevado v. g. , , asfalto naficimento. § Penfamentos gltos , altaneiros, 
fibras alterojas da fortaleza P. P. 2. 20. § Que elevados , grandes, nobres , c fora da ordem cora­
gem grande altura y. g. „ edifício , torre S. §Jmum , que tem grandes objeétos, e projeòTos. § 
Navio—-de alto bordo, da grande porte, forre. \Alto dia, alta noite, muito depois de amanhecer, 
. ALTEZA, f. .f. no j . elevação y. g. „ alteza'? de anoitecer. § Alto eftilo v. altiloquo , fublime. 
j> ejlado „ Contas de Tranc. 2,. 1. § „ a alteza § Voz , gritos-, item voz forte. § O alto do 
{o mifterio „ Arraes 2,. 12 

alternados , , dos que cantáo ao defafio» § „ 
Negros dias alternados no bem , e no mal 
, , i. e. nos quaes fiora o bem , hora o mal 
acompanha a vida. Eufr. 2,7. § Reciproco , v. 
g. amor H. P. j . 551. Cofta Ecloga 10, argum. % 
Cantar alternado , i. e. com alternação , como nos 
choros, quiz que alternados cantafemos huma glo-
fa. Luf. Transj. 

ALTERNAR, v. at. revezar,- fazer trabalhar, 
ou expor alguém a alguma eoifa , na qual fucee-
de outrem , ou outra coifa por feu giro , ou tur­
no , y. g. alternando as rondas , os trabalhadores. 
§ A providencia alterna os bens com os males „ i. 
e. troca as vezes dos bens, com as dos males. § 
Alternar eftancias, canta-las alternadamente , hora 
hum, hora outro a fua Luj. Transj. § Alternar o 
penfiamento , entre temores , e ejperanças „ Maufi­
nbo 4?,. v. § Alternar-fe (no f.) a fortuna , ler 
hora profpera , hora contraria. 

i ALTERNATIVA, f. f. fuccefsáo no officio , 
' que a certo prazo , ha de tornar áquelle a quem 
1 fe fuceedeo , e affim por diante tornar ao primei­
ro. § Direito , ou obrigação de efcolher entre 
du is coifas. § Mudança a prazos certos , e regu-

nlares. § Nos Tratados, a alternativa confifte em 
affignar em primeiro lugar o miniftro da Nação a 
que fe remette o exemplar authentico do Tratado , 
o qual affina em fegundo lugar no exemplar, que 
ifica à outra potência contrarante , aífinando em 
iprime;ro o pleniporenciario deita. 
! ALTERNATIVAMENTE, adv. alremadamcn-
te ; com alternação , por giro , com alternativa. Ar-
raes 10. 2-j. per gyro, e alternativamente erão obri­
gados a fervir. 
, ALTERNATIVO , adj. v. alternado. 
5 ALTEROSAMENTE, adv.de elevação alterefa.f. 

„ a alteza do fiu 
eito „ a alteza de armas eftá toda em aquelle 
wmem , i. e. a fublimidade do valor. Palm. 2. p, 

mar, o pego , o golfáo, longe da Coita ; nefte 
Lntido fe ufa fubílantivamente. Caftan. 2,. p. 208. 
, tirar o navio á toa para o alto. § Profundo, 

^7.5. ,, a alteza do fiujeito dos Lufiados „ Surru- v. g. mar , rio , poço, ferida ,, B. Clarim. 5. 
fita prol. ás Rimas de Camões. § Titulo, que fe § Myfterio . , profundo , incomprehenfivel, ou 
|java aos Reis defte Reino, e hoje feda aos Prin- de difEcil comprehensão; e aílim „ altos juízos de 

Deos „ infondaveis, que abifmáo. § Preço i. 
e. fubido , caro. § Subftantivadamiinte por altura, 
fig. na pintura „ os altos , as parres , que o pinror 
pinta com cores vivas fingindo , que alli dá a luz. 
§ Voz do Capitão para parar ,, fazer alio ,, pa­
rar ; it. para fc levantarem os piques. § Paffar 

I ii por 

ipês , e Infantes. 
' ALTIBAIXOS , f. m, pi. defigualdade , fra^ofi-
ade do rerreno náo-plano , do caminho H. Naut. 
,. 92- § f- da fortuna, revezes , álrernações , 
Lu alternativas „ do negocio ,, Ulif. 2^0. 
9 ALTIBORDO Eufr. 5. 1.169. y. navio de ai-

file:///Alto
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por alto alguma palavra lendo , ommitíir, defcui-
dar-fe de a ler. § Paffar por alto , , efquecer at. , 
deixar em efquecimento. § , , Iffb pafjou-me por 
alto, i. e. efqueceo-me. § Os altos da cafa, edi-
feio, oppóem-fe aos baixos, ou Jogeas; pagar os 
altos de vafw ,, carecer de miolos, fer tolo. § Al­
to , adverbialmente „ brados, que dava muito al­
to , , P. P. 2. 64. v. § Contralto. § Andar com 
peito alto, fuberbo Sá Mir. Efirang. 

ALTOS, f. m. pi. calções , ou calças antigas 
Bernardes Lima carta 2.2. pag. 262. ult. ed. ,, al­
tos da mefima feda , em que pegaváo as meias de 
retroz. Efiança 2. abreviado do Francez , , Haut. 
de chauffé. , , -,-r, 

ALTO-SUS , interj. comp. de alio, tfiuf. eia, 
Camões. 

ALTRIZ , adj. v. alimentofo. 
. ALTURA , f. f. elevação, ou extensão debai­
xo para cima de qualquer arvore, edifício , &c. § 
Altura do polo , latitude , he igual á porção do 
circulo meridiano comprehendida entre o equador, 
e os feus parallelos. .§ Sublimidade , a ultima emi­
nência moral (de âltum Lat. pro fublime.) v.g. ,, 
Júlio Cefar cume, e altura nas armas das Ro-
mãos ,, Filofof. de Príncipes p. 21. § Elevação 
em dignidade , honra. § A quantidade de trabalho 
tendente ao fim v. g. ,, em que: altura vai a vofi 
fa obra, /. e. quanto tendes trabalhado. § Altura, 
qualquer affomada , tefo , fitio alto Corte Real 
Naufr. § A altura do mar, i. e. o mar alto , o 
pego. Arraes IO. 1. Metti-me em a altura do mar; 

ALVA , f. f. o apontar da manhã, o alvor do 
dia, matutino. § Quarto de alva , he 0 terceiro 

a ueS '/ e a i ^ u e f c r e P â r t e a v iã i I i a náutica. § 
EftrelU de alva, he o planeta Venus , ao qual fe 
da efte nome , quando amanhece antes do Sol. § 
A alva da olho ,• a porção branca que rod**ia a cor-
nea. § Túnica branca, que leváo os Sacerdotes fo­
bre os veftidos ordinários , e por baixo dos ap-
propnados a certos ofücios Divinos. § Alva de cão, 
o excremento delle. 

ALVACENTO, adj. alvadio. 
ALVAÜIO , adj. tirante a alvo. 
-ALVADO, f. m. o váo cavidade onde íe em-

bebe, e encaixa-alguma ponta, raiz v.g.„osal-
vadoi dos dentes.^Jo -ferro de lança „. Lucena 
L- 2.c. 6. Andrada,Chron. J. $ . / . 54. v. col. 2„ 
Ourem Diar. f. 600. Caftan. 2. c. 6. p. i5.c. 1. „ 
tomando a lança por junto do alvado do ferro. § 
Olhado do cortiçò , o-buraco por onde emrão as-
abelhas , a tromba. 

ALUADO , adj.. lunático , que' tem aeeeíòs de 
loucura. $ L eftouyado. 

caí. 
ALVAIADE j L m. efiuiiiho calcinado* feito cm 

ALV 
ALVANEL, ou A L V A N E O , f- va. (o primei, 

ro be mais ujado.) pedreiro de alvenaria. § f. au-
thor de obra mais rofca V. do Arceb. 1. 1, 

ALVAR , adj. epiteto , que fc dá a algumaj 
coifas , que sáo brancas , e tem pouca fubílancij 
v. g. „ pinheiro alvar. § Figo alvar , efpecie dei. 
les. § Ejpinbeiro alvar v. efpinheiro. § Homem AU 
var, tolo , de pouco talento. 

ALVARÁ' , f. m. qualquer carta de eferitura 
authentica , que contiveffe clarezas , obrigações, 
ordens , quitações. § Alvará efipecialmente , carta, 
que contém exprefsáo da vontade do Soberano, 
começa polas palavras Eu El-Rei, não tem vi­
gor fenão dentro de bum anno , falvo quando ex. 
preffamente fe revoga a lei , em que ifto fe de­
termina , e aílim he neceffaria revogação exprefla 
de lei em contrario , para ter effeito. § Plural, ãnt. 
alvaraes Ord. M. : hoje alvarás. § Alvarás, man­
chas brancas que fahem no corpo. 

ALVARINHO , adj. dim. de alvar. 
ALVARRAL , adj. v. peneira. 
ALVASIL, í. m. ant. correfpondia ao Verea­

dor M. L. 
ALVEARIO , f. m. v- eolmea. 
ALVEDRIO v. alvidrio. Arraes 2). 2.. Palm. 

2. 125. v. Vieira. 
ALVEJANTE , part. poer. que parece alvo. 
ALVEJAR , v. at. dar còr alva, brarrquear.§. 

n.. Apparecer alvo v.g.'-„ as praias, as vellas it 
navio , as cãs, a efeuma: ,, CPos-offos t&do o em­
po em roda alveja. Eneide 12. 9.,. 

ALVEITAR , f. m. o que exerce a alvei-
ta-rra. 

ALVEITARlA , f. f. arte dè curar cavallos,. 
ALVELA , f. f. efpecie de ave dt rapina. Ftr-

n and es. 
ALVELOA , f. f. ave, tem o bic© preto, as 

pennas falpicadas de branco , e negro , anda poe 
junto dos rios. (motacillaS) 

ALVENA v. alfena. Prefies 68. v. 
ALVENARIA, f. f. pedra, que náo helavra-

da de cantaria , e todo o outro.material «regulai 
de que fe faz parede , &c. 

ALVENER v. alvanel: alvener tem mais ana­
logia com alvenaria..§S. V. do Arceb. na Dedictt. 
a Câmara fojfe eu o Architeão , e o alvener. 

ALVEO , f. na. a madre , leiro do rio. Ui-
reiros Chor. 212. V. ampliffimo bojo do jeu aluco. 

ALVEOLO, f. m. chamão os Anatômicos ao 
alvado dos dentes, ou buracos do queixo onde ef­
tão arra-i-gadosv 

ALVERCA , L f. cova que tem , ou verte 
agua. 

A L V E R G A R ^ e deriv.. y, albergar. $r-
tos 
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ros Clarim, f.^ 172. , ou 172,. ', ufa*o neutra 
mente. 

ALUGADO, part. paíl. de alugar. 
ALUGADOR , f. m. o que dá a coifa por 

aluguel ; e o que a recebe para ufar delia por cer­
to preço. 

ALUGAMENTO v. aluguel. 
ALUGAR, v. at. dar alguma coifa em alu­

guel. § Tomar a coifa para ufar delia por certo 
preço. §——fe a alguém , aceirar-fe , tomar parti­
do com alguém. 

ALUGUEL, f. m. o prêmio , ou preço que fe 
dá a quem nos concede o uío de alguma coifa. § 
Acçáo de alugar. § Cafas, bcftas , éfic. de aluguel, 
náo próprias , de que temos o ufo por preço, e 

•> precariamenre: e as que eftão para fe alugarem. 
ALVIÃO , f. m. efpecie de enchada, que tem 

huma ponta na parte oppofta ao dente. 
ALVIÇARA, í. f. pi. o prêmio que fe dá ao 

portador de boas novas. 
A L U Í D O , part. paff. de aluir. 
ALVÍDRADO, part. paff. de alvidrar. Ord. 
ALVIDRADOR, f. m. o que afcidra , ava­

liador, eítimador louvado Ord. 3. 12. pr. 
ALVIDRAMENTO , f. m. a decisão do al-

vidrador. 
ALVIDRAR, v. at. dar fentença o alvidra-

dor, ou avaliador, ou eítimador diíFere de arbi­
trar. Arraes 8. 6.fe ha de aluidrar por peffoas jufias. 

ALVIDRIO , f. m. y. arbítrio como hoje fe 
diz: f. ,, o âlvidrio da fortuna Palmer. 3. 125. 
v. Naufir. de Sep. c. 14. do tempo. 

ALV1DRO , f. m. y. alvitre. Ord. Man. 5. 
T. 17. 

ALUIR , v. ar. abalar a coifa , que eftá fixa , 
fincada B. ,, aluiu nos páos, até que fez entra­
da. B. P. verte , obruo , fiubverfo , fazer cahir, 
arruinar: virá do Breton , , Loui „ apodrecer, 
corromper-fe ? 

ALVISSARA, ou 
ALVISSERA v. alviçara. 
ALVITANA , f. f. huma rede grande., que 

ferve no trefmalho. 
ALVITANADO, adj. de Redeiro: malha ai-

yitanada , a que he mais eftreita , e tanto como a 
metade da ordinária. Fernandes arte da caça. 

ALVITRAR , v. at. dar alvitre. , 
ALVITRE , f. m. alvidramemo. § Confelho , 

projeclo inventado em algum negocio para feu can-
feguimento. § Novidade Caftan. z. 209. § Modo, 
invenção de levantar dinheiro para alguma defpc-
za , v. g. ,, quintaladas de cravo de alvitre que 
El-Rei dera para obra da Igreja. Cafiankedd, e 
Mariz. A, 
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ALVITREIRO, f. m. o que dá alvitres. § O 

que dá projedtos. § O que dá novas. 
ALVTTRISTA , f. m. o mefmo que alvitrci-

ro. Arte de Furtar. 
ALULAR v. ulular. Elegiada f. 273. 
ALUMADOR , f. m. o lançarotc que lança o 

garanhão ás egoas novas. 
ALUMEADO , e deriv. v. alumiado. 
ALUMEN , f. m.- farmac. pedra hume. 
ALUMIADO , pari. paff. de alumiar: § fig. 

que tem luzes em alguma matéria. § Ser alumia-
da , parir. Lucena fi. 906. col. 2. 

ALUMIADOR , adj. que alumia no prop. e 
fig. Vieira. § f. m. peííoa que alumia. 

ALUMIAR , v. at. dar luz , acclarar. § f. II-
luítrar inftruindo v» g.—o entendimento com en-
fino, eftudo, ou infipiração celefte. Tempo de Ago­
ra 2. 26. § Alumiar o deficuido , e efiquecimento, 
i. e. trazer á luz o que a alguem efqueceo , de que 
fe defeuidou Góes. § Na Agúcult. be abrir regos 
nas terras lavradas para as defa^uar. § t. de Abri-
dor , dar fogo ás letras aberras em pedra, e cheias: 
de betume, para o fazer negro. § Deos a allu-
miou com hum filho , /'. e. permittio que pariíle , 
deo-lhe hum filho. M. Lufi. 

ALUMINAR , v. at. dar luz no f. P. P. 2. 17. 
V. alumiar, inftruir, guiar. 

ALUMINOSO , adj. farmac. da natureza do 
alumen. 

ALUMNO, f. m. o natural de algum paiz C. 
e Arraes 4. 9. § Membro de alguma corporação , 
coliegio, porcíonifta. § Eneide 11. 8. aio. § O 
criado, ou aquelle a quem fe dá criação , educa­
ção. Cataftrofe 26. no ódio de fie u alumno. 

ALVO , adj. muito branco. § Pòr os olhos em 
alvo , movélos de forte que fó fe vê o branco del­
les , como nos que tem accidentes. 

A L V O , f. m. o ponto branco em geral, on~ 
de fe aponta o tiro. § f. Qualquer coiia , que fe 
toma por alvo Amaral 6. „ efiava o calafate por 
alvo dos tiros do inimigo. § f, o fim a que fe di­
rigem ncffos penfamentos , defejes , paixões v . g . 
„ o alvo das iras do povo. § O obje£k> , em que 
firamos a vifta. § Exercício de tirar ao alvo. Vi­
riato xx. 87. § Por cima do alvo, além do.jufto 
termo, preço v. g. „ vender por cima do alvo „ 
Tempo de agora 2. 147. 

ALVOR , Lm. a alva da manhã. Nobiliar. 
ALVORADA , f. f. crepufeulo matutino Ar­

raes 2. 16. § Romper a alvorada Palmer. 4. 25. v. 
§ Som, que íe faz de manhã pani deíperrar > com 
tambores , trombetas , finos , &c. Caftan. 2> 170» 
e 2. 203. § Mufica de madrugada , defcanie „ 
Ulifip. j . 166, y. § Alvoradas, manhãs com ce­

do. 
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do. Naufr. de Sep. „ nas jrefcas alvoradas, nas 
fombrias tardes. § f. A mufíca matutina das aves. 
§ Concerto , ou defcante pela madrugada, F. M. 
c. 68. § Eftrella de alvorada v. eftrèlla da alva. 
Sá Mir. 

A L V O R A D O , part. paff. de alvorar, peça al­
vorada na artilh. a que eftá defcobcrta á vifta 
do inimigo. Exame de art. f. 12.7. 

ALVORAR , v. n. B. P.: v. alvorecer. § Al­
vorar peça , v. alvorado. 

ALVORECER , v. n. aparecer a aurora , ir 
abrindo o dia de manha. Chron. do Condeft. 
cap. 59. 

ALVOROÇADO , part. paff. de alvoroçar. § 
Ondas alvoroçadas Palmer. 2..J. 21. v. 

ALVOROÇADOR , f. m. que alvoroça , amo­
tinado r P. P. 2. 27. y. § adj. coifa que alvo­
roça. 

ALVOROÇAR , v. ar. mover, inquietar o 
ânimo com algum affeóto v. g. ,, de efperança , 
alegria , e outros vivos. § Agitar , inquietar v. g. 
——o animo , a Cidade. § Pòr em abalo , agitação 
v.g. „ alvoroçar o povo para fugir Caflan. 1. 127. 
§ Õppofto a acovardar v. g. „ osjavores alvoro-
ção o peito , , Arraes 7. 19. 

ALVOROÇO , f. m. inquietação , alteração do 
animo , com alguma paixão, ou motivo de cui­
dado , e interelíe V. de Sujo c. 25. § Alacridade . 
promtidáo de animo para alguma empreza Couti­
nho 3. y. § Inquietação , revolta da ^c-nre por cau­
fa de rebate, ou outro perigo; V. de Sufo c. 21. 
para fe fazer huma prisão ,, havia em Coulão al­
gum alvoroço de guerra , i. e. rebate com' a in­
quietação, que o acompanha Caftan. 5. c. 4. ai 
voroço, ou alevantamemo do exercito Pinheiro 1. 
22c. 

ALVOROTADO, e deriv. Alvorotador , Al-
vorotar , Alvoroto , y. alvoroçado , e deriv. 

A LUTADO v. enlutado. Uliffeia. 
ALVURA, f. f. brancura. § Brancura da arvo­

re , he a parte branca, e tenra entre a cafca , e 
o duro , ou páo lignificado. alburnum i. 

ALUZIADO , part. paff. de aluziar. 
ALUZIAR, v. ar. fazer luzidio , nitido , ou 

nedio. 

A M A 

AMA , f. f. a mulher, qüe cria , educa. Me­
nina, e Moça j . 45. , , acabou a ama de penjar 
a criada „ § Ama de peito a que dá de mamar ; 
ama jeca, a que penía oá defmamados. § Aia Eu­
fr. 4. 5. § A fenhora acerca das famulas , ou criadas 
de fervir. § Mulher* que faz de comer y. g. „ as 
amas dos efiudantes na Univerfidade. 

AMA 
AMABILIDADE, f. f. a qualidade de fer ama-

veí. 
AMADA , f. f. a mulher a quem fe ama , ama-

fia, namorada. 
AMACIADO , parr. paff. de amaciar. 
AMAC1AR , v. at. fazer macio. 
AMADIGO , f. m. ant. honra, que fe commu-

nicava ao cafal, ou herdade, da ama de algum 
filho legitimo de Fidalgo, y. páramo. M. L. 5. 
p. 158. 

AMADIOSAMENTE, adv. amavelmenre. ant. 
AMADIOSO , adj. amável, ant. 
AMADO , part. paff. de amar. 
AMADOR , f. m. o que ama, amante. Cam. 

e Eufr. 2. 1. § S. f. Amadora B. Clarim, c. 20. § 
O que tem prazer, e gofta de alguma coifa y. g, 
„ amador das boas artes, da pintura , v. aman­
te , , amadores do mundo „ V. de Sufo XXVII, 
Arraes 4. 26. prudentes , e amadores da Sapiência. 

AMADORNADO , part. paff. de amadornar; 
amadorrado. § Náo amadornada y. adornado H. 
N. 2. 42. 

AM ADORNAR, v.at. adormecer. § Adormen-
tar no fi. v. g. ,, o fono amadorna as dores mais 
pungentes, e a devafiídão nos vidos a confidencia. 

AMADORRADO , part. paff. opprimido da 
modorra , profundamenre adormecido. § Sono——} 

i. e. lerargíco , profundo. 
AMADURADO, parr. paff. de amadurar. 
A MADURAR, v. ar. fazer amadurecer. 
AMADURECER, v. at. amadurar, fazerma; 

duro. § n. Ficar , ou fazer-fe maduro, affaffoar-
fe C. 

Â M A G O , f. m. o coração, cerne, o centro 
da arvore Caflan. 2. fi. 12.3, § f. O intripfeco, a 
fubílancia , a medulla das coifas , oppoftõ á cdjei, 
ao exterior, apparencia H. P. § Âmago do Ser­
tão , o centro , o meio F. M. § O âmago das leis, 
o efpirito, oppõem-fe á cafca, ou letra dellas Ar­
raes 2. 17. fem penetrar o amego delia. 

ÂMAGO., f. ant. v. ameaça. 
AMAINADO, parr. paff. de amainar. § Quí 

leva as velas colhidas y. g. „ hia o navio amai­
nado H. N. 1. 387. 

AMAINAR, v.at . abater, calar, abaixar,co. 
lher , tomar as velas do navio. § f. „ amainar AS 
velas do feu fiaflo „ Arraes 2. 18. „ da nofin 
prefunçao „ B. Clarim, c. 26. § f. Ceder, afroi-
xar. § „ amainão os ventos já do rumor grande „ 
Cofia Ecloga 9. ,, acalmarão. § Socegar, tranqüi­
lizar v.g as inquietações, revoltas, defgofloi, 
Arraes 9. 12. Amainavão meus defgoflos. 

AMALDIÇOADO , part. paff. de amaldi-
coar. 

AMAL-
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AMALDIÇOAR , v. ar. de^tír a maldição a* AMANSAR, v. at. fazer manfo , o anima! 

alguém; imprecar males contra elle. § Praguejar, bravo, o ge.nio riípido , a condição ferre. § Hor 
dizer mal v. g. , , amaWçozr a Deos. § Caíhgar 
y. g. „ Deos te amaldiçoara. 

AMÁLGAMA , f. í* alliagem de metal com 
mercúrio, ficando amaíiado: 1. Chym. § Amál­
gama eleílrica , he de mercúrio , e eíianho, applí-
ca-fe a hum coiro , com que fe esfrega a manga, 
ou vidro da machina elcclrica. 

AMALGAMADO , part. paff. de amalgamar. 
AMALGAMAR , v. ar. applicar o mercúrio ao 

oiro, eíianho , ou outro metal , de forte que pe-
mtrado , e delatado polo azougue fe façáo em hu­
ma maffa. 

AMALHADO , part. paff. de amalhar. 
AMALHAR, v. ar. de caçador, efprcitar a 

caça , e vigiar onde fe recolhe para a ir tirar da 
cova, ou toca, fazer com que a caça vá dar nas 
malhas, ou redes, enxotando-a , e ca reando-a pa­
ra onde ^llas eftão Lobo Pengr. J. 10. § f. Ama­
lhar O inimigo , obtiga Io a poftar-fe defavantajo-
famenre donde náo poíla efcapar-fe B. § Ama-
Ihar-fe , recolher-fe á cova , ninho , toca ,, os ani­
maes , e aves fe amalhão. 

AMAMENTAR , v. at. dar de mamar. Car-
dofo. 

AMANCEBADO , part. paff. de amancebar-fe. 
AMANCEBAMENTO , í. m. mancebía , ou o 

eftado do amancebado. 
AMANCÍ BAR-SE, v. recipr. ter de fua mão 

alguma amafia . concubina , amiga. 
"AMANHADO , part. paff. de amanhar. 
AMANHAR, v.at. de agricult. cultivar alerra 

prepara-la, e lançar nella o grão, e continuar os 
trabalhos da agricultura , fobre a coifa plantada , 
y. g. ,, amanhar as vinhas. § f. Compor, con 
certar. § na Beira , matar, qualquer animal. 

AMANHECENTE , part.at. deamanh eer Cron. 
Af. i. por Galvão cap. 26. „ a fiexta feira ama-
nhecente ,, 

AMANHECER, v. n. alvorar a manha , abrir 
o dia , depois de noite ,, a noite , que havia de 
amanhecer em dia de S. João P. P. 2. 64. v. § 
Madrugar, fahir cõm cedo; § Ser tomado da ma­
nhã v. g. , , amanbeceo-me na feira. § Achar-fe de 
manhã y. g. „ amanheci na quinta. § Vigiar até 
a manha y. g. „ amanhecer jobre os livros. § 
Amanhecer Deos com alguém , i. e. fuceeder a ef-
fa pefioa fegundo o feu defejo , profperameUte. 
Eufr. 4, 5. Amanhcceo-me Deos com iffo. 

AMANSADO, part. pafl. de amanfar. 
AMANSADOR , f. m. e adj. que amanfa. 
AMANSADURA, f.f. acçáo de amanfar. § 0 

effeito delia. 

rar , cultivar v. g. ,, amanfar a terra iravia. % 
f. Fazer amainar y. g. ,, amanfa os ventos. Uliff. 
§ Fazer abrandar o rigor V. § Neutio v.g. ,, efte 
animal amarífou da jitria , V. de Sujo. § Aman-
fiou (n.) a tormenta „ B. Clarim, cap. 27, § 
Amanfar-fe recipr. deixar o natural buvio , rif-
pido. 

AMANTE , f. c. a peffoa , que ama , namora­
da', ou namorado. 

AMANTELADO , parr. paff. de amanrelar. 
AMANTELAR, v. at. fortificar com muros , 

muralhas , B. P. 
AMANTILHOS , í. m. pi. naut. são cabes, que 

defcem das pontas tias vergas abaixo da gávea em 
huma polé , e vem a fazer fixo junto da cn-
xarcia. 

AMANUENSE , f. m. o que efereve o que ou­
trem dieta , eferevente. 

AMAR , v. at. ter amor, affeíção a alguém 
dizemos amo a pátria, o foberano; e amo a Deos 
com prep. § f. „ as vinhas amão a terra tempe­
rada Alarte p. 7. § Amar a virtude, as artes , 
feiencias, <ó-c. § Amar com lhe por complemen­
to v. g. ,, a Duqueza que em efiremo lhe amava 
„ i. e. o amava Palm. p.~ 2. c. 74. y. lhe. 

AMARACO, f. m. poet. manjerona. Uliff. 
AMARADO, parr̂  paff. de amarar fe. 
AMARANTO, L m. ffor de còr rocha dâW 

ra , que brora a modo de efpiga ; náo desbota 
com o tempo , e depois de feca reverdece fe a 
merrem n'agua. amarantus. Cam. 

AMARAR , v. at. fazer ir ao mar largo, lon? 
ge da coita. § Amarar-fe, correr para o mar , 
apartar-fc da coita: emmarar fe H. N. 1. 2,75. ef-
tavamos muito amar a dos. 

AMARELLADO , adj. tirante a amarello. 
AMARELLECER, v.at . fazer amarello. § n. 

Fazer-fe amarello. 
AMARELLEJAR, v. neutro. firzfr-fe amarello. 

§ Parecer amarello. Gòdinbo 179. „ ferras que ama-
rellejavão com as giefias. 

AMA^RELLIDÂO , f . f . a còr amarella , prin­
cipalmente do rofto do doente H. N.t. r. ,, vul­
tos cobertos de amarellidão H. Pinto p. 28. y. 

AMARELLIDEZ, f. f. o mefmo. 
AMARELLO , adj. da còr da gemma de ovo, 

do oiro , do rom , enxofre , &c. § Amarello tof-
tadõ , he o muito acceío ; amarello gualde , he o 
muito claro t. de Phu. § Homem amarello, pal-
lido , defmaiado. 

AMARGADAMENTE, adv. com trabalho, 
moleitia. 

AMAR-
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A M A R G A D O , adj. acompanhado de amargu­

ras ; fatisfeito com defgofto, defcontado com pe-
fares v. g. „ efie prazer foi bem amargado. 

AMARGAR, V. n. fer amargofo v.g. „ o W 
amarga. § f. Ser moleílo , defabrido , penolo , 
v. g. -amargão muito prazeres tão caramente com­
prados. Vieira „ hum não fiempre amarga. § Sor-
frer trabalho por amor de alguma coifa v. g. „ 
bem amarguei effas honras, effe prazer „ ailiva-
mente. . . c, 

AMARGO , adj. deffabor femelbante ao do rei, 
Quina , da babofia , e outros. § f. Penofo y. g. 
„ amargo pranto: „_o calixda aufencia era amar­
go para o feu coração „ Vieira. 

. , . . B r r M , r x v. amargura , amargos Ar-

AMARGOS, f. m. )pinheirJ u Sz. 
AMARGOSO , adj. que tem amargura no pró­

prio. 
AMARGURA, f. f. o fabor, que tem o fel, 

a babofa. § f. Pena, affiicção , defgofto. 
AMARGURADO , part. paff. de amargurar-fe ; 

acompanhado de amargura v.g. ,, vida tão amar­
gurada. § Elizeu amargurado de medo „ Pinhei­
ro i. 147-

AMARGURAR-SE, v. recip. affligir-fe. 
AMARINHADO , part. paff. de amarinhar. 
AMARINHAR, v. ar. prover , fir ecer o na­

vio de marinheiros Caftan. 8. i zfi. § Barros ma­
rear , , a gente , que amarinhava a náo. 

AMARINHEIRADO , part. paff. de amari-
nheirar. 

AMARINHEIRAR , v. at. amarinhar. Couto 
4. dec. 

AMARISSIMO , fuperl. muito amargo. Camões 
n° fig-

AMARLOTADO, part. paff. de amarlotar. C. 
Rei Seleuco. 

AMARLOTAR , v. at. fazer rugas , altibaixos, 
dobras na coifa , que fe manufea , apalpa , enfo-
valha , aperta. 

AMARO, adj. amargofo C e Arraes 1. 2. , , 
planta § Gloria amara „ Camões. § Refidencia 
amara , he a que por certo tempo logo depois da 
collação tem de fazer os Conegos , fem faltarem 
ao Coro, tkc. 

AMARRA , f. f. calabre groffo, a que eftão 
atadas as âncoras, e com que ellas fe furgcm , 
calão , e ájáo , ou levão. § Eftar fiobre amarra , 
i. e. com cila calada no fundo , ancorado. § Ir a 
náo jobie a amarra , i. e. para onde ella eftá pre­
za á ancora furgida H. N. 1. 10. § Eftar fobre 
buma amarra ,, fig. não tet mais, que hum apoio, 
hum fó refugio; náo ter fenáo ruim amante, ou 
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amada Eufr. i.è. e polo contrario f, eftir a duas 
amarras ,, eftar feguro, livre de fobrefalcos ; ter 
mais recurfos, mais de huns amores. § Ter fe-
gredo a fete amarras , guarda-lo bem Prefies 52. 
§ Mentir fiobre amarra , /. e. confiadamente Prefi 
tes 108. , , 

AMARRAÇÃO, f. f- o fitio onde asnaosdáo 
fundo, e ancoráo nos portos , ou mandáo furgir 
ancora. § Amarração dafiege, coche, &c , os cor-
rcóes que as fufpendem das móllas. 

AMARRADO , part. paff. prezo , e feguro pela 
amarra. § Ligado, atado. § f. Amarrado no pec-
cado , obftinado , continuo com afferro. Eufr. 5. 
4. § a fua opinião „ Brachiologia. 

A M A R R A D O R , f- m. e adj. que amarra. 
AMARRAR, v. at. prender a náo com a amar-

ra Amaral c. 2. § Amarrar f. atar, ligar. § Ama-
rar-fie , afferrar-fe y. g. -áfiua opinião „ fegui-
Ia, dcfende-la tenaz empar á mái da vinha, ÀUr-
te p. 48. 

AMARRETA , f- f. dim. de amarra. 
AMARTELLADO v. martellado. § f. firme­

mente perfuadido. § Preoccupado em favor, por 
informações. Carta de Guia amartellado, rhatina-
do , perfeguido Apol. Dial. 72.. , , trazia a tnoçt 
amanellada com chácaras, e feguidilhas „ 

AMARUJAR , v. n. ter fabor amargo. Ames 
1. 24. coufas que amarujão , e amargão. 

AMASSADEIRA, L f. mulher que amada. § 
Vafo, em que íe amada. 

AMASSADO , parr. pafl. de amaffar. § v. anaf-
fado. H. Naut. t. 17?. § Aboieimado y. g. „ 
rofto, „ Barros. 

AMASSADOR , f. m. o que amaffa. 
AMASSADURA, f. f. a acçáo de amaffar. $ 

A mafta feita. 
AMASSAR, v. at. fazer em maffa , pafla, 

miíturárido' liquido com matéria farinacea, gluti-
nofa^, térrea , e fovando-a , pifando-a. § fig. »> o 
mundo amaffa males com hum pequeno bem, pari, 
nos manter nefte cerco de mifierias , , B. Clirim. 
cap. 19. § Aboiar, afundir y. g. o vafo, o rele­
vo. § Amaffar as cartas, baral balas de forte que 
caiáo as melhores a quem as dá , e a feus parcei­
ros. § Amaffar-fe com alguém , dar-fe bem , fazei 
boa fociedade , harmonia. § Ser compatível, con-
fiftente , compadecer-fe. Arraes 2. 9. H. P- D} 
Verdad. Amifi. c. 6. „ a amizade , e adulâp 
nunca fe ama (farão , nem fizerão parçária „ 5 
Amaffar-fe , f. fovar com o punho da máo V. S' 

o corpo. 
AMATALOTADO, part. paff. provido de ma-

talotagem. § Afiòciado na matalotagem com ou­
tro. 

AMA« 
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AMATALOTAR-SE , v. recíp. 'affõeiar-fe com 

outro matalote, arranchar-fe com elle , e fazerem 
mataloragem entr'ambos. 

AMATORIO, adj. concernente a amores y. 
g. verfos. 

AMÁVEL , adj. digno de fer amado. Chron. 
de D. Duarte c. final-,, foi amável a todos. 

AMAVELMENTE , adv. com amor. § De 
modo digno de amor. 

(AMAVIAS , f. f. pi. Eufr. 2. 2. 
(AMAVIOS, Ç. m. pi. filtros, beberagens da­

das para excitarem amor, ou para o fazerem per­
der. B. P. 

AMASIA, f. f. amiga, amante, concubina. 
AMASIO, f.m. amigo, amante. 

• A MB AG ES , f. f. pi. rodeios Barros ,, outras 
razões de compridas ambages ,, 

ÂMBAR , f. m. betume amarello , ou pállido, 
que fc encontra nas praias do mar, principalmen­
te do Ba 1 tico-. 

AMBARVAL, f.m. procifsáo , e facrificio fo-
lenne á roda das lavouras Cofia Virg. 

A M B I Ç A O , f. f. O dcfajo immoderado de 
confeguir honras , empregos, fazenda. § As artes 
ufadas para eíTe fim. 

AMBICIONADO, part. paff. de ambicionar. 
AMBICIONAR , v. ar- defejar com ambição. 

§ Procurar com ambição. 
AMBICIOSO, adj. que tem ambição. § f. Pa­

lavras ambiciofas, as com que o ambiciofo procu­
ra fazer as luas partes; it. exaggeradas. Arraes io. 
\6. „ Plínio feftejou com palavras ambiciofas , a 
fireficura de Itália. 

AMBIDEXTRO , adj. que ufa com deftreza , 
jdê ambas as mãos. 

AMBIENTE , f. m. o ar que cerca os corpos, 
atmosférico. § Qualquer fluido , que cerca algum 

] corpo. 
p AMBIGUAMENTE , adv. de modo ambi-

I AMBIGÜIDADE , f. f. o defeito de palavras , 
|Oti frazes equivocar, e que podem ter vários fen-
, ít idos. 
; AMBÍGUO, adj. em que ba o defeito da am­
bigüidade ; equivoco , fuíceptivcl de varias intellí-
gencias § noj. duvidofo v. g. ,, o fuccefio das 
armas foi ambíguo: „ tiverão ambígua a galhar­
dia dos Rotmnos. 
j AMBÍRA , f. f. inftrumento de pretos a modo 
3e marimba v. embira. /• "ty 

.ÂMBITO , f. m. o circuito , a extensão , ou 
indadun que tem em redor huma Cidade , qual-
juer edifício , e f. do horifonte, do Ceo, da 
'erra. M.C *% 

F AMB Ji 
AMBLIGONO , adj. Geometr. triângulo am-

bligono , que tem hum angulo obtufo , de mais dç 
90 gráos. 

AMBORNAL v. embornal do navio 2. Cercf. 
de Diof.\64.acode aos ambornaes , e fae-fe humilde. 

AMBOS, adj. pi. ; femin. ambas dois jun-
tamente , refere-fe a dois mencionados, eu conhe­
cidos dV.tes.^-— ambos de dous, fraze vicioía 
Caftan. 2. 192. 

AMBRE v. âmbar. Inful. 
AMBRETA, f.f. flor, que tem fôrma de bo­

tão , com feu froco a modo de alcachofra ; de 
cujo cume nafce huma folhagem , ou floreteado 
em fios , ou feípa , tem cheiro de âmbar. 

AMBROSIA , f. f. manjar dos Deofes da fá­
bula , e entre nós poética Vianda delicioía. 

AMBULA , f. f. vafo de vidro , ou metal , 
com bojo; nas Igrejas he ondev eftão ss fôrmas 
confagradas , e algumas outras coifas fagradas. 

AMBULANTE, part. at. que fe.move v.g. „ 
Scena ambulante. 

AMBULASINHA , f. f. dim. de àmbula. 
AMBULATIVO , adj. que muda de lugar v. 

g. , , chaga. \ 
AMBULATÓRIO , adj. vario, rnudavel : no 

foro íe diz a vontade he ambulatória. § Interdi­
go ambulatório , o que acompanha a pefioa em 
cujo caftigo fe põem. M. L. 

AMBUL1NHA , f- f- dim. de ambula. ^ 
AMEA , f. f. nos muros, e torres, e caftello-s, 

correm talvez por cima das cimalhas, huns como 
pequenos parapeitos feparados enrrefi com pouco 
intervallo ; a que fe chama ameias: detraz dellas 
fe punháo os defenfores para fe livrarem dos ti­
ros, e vinhão ás abertas das ameias para atirar ao 
inimigo. Chron. J. 1. c. 28. 

AMEAÇA , f. f. final, geito , palavra com que 
damos a entender o animo de fazer mal, para pôr 
medo ao ameaçado. Vieira nas Cartas diz amea­
ça , e ameaço. 

AMEAÇADAMENTE , adv. em modo de 
ameaça. 

AMEAÇADO , parr. paff. de ameaçar. 
AMEAÇADOR, adj. que ameaça. § S. m. O 

que ameaça. 
AMEAÇANTE , adj. do Braf em poftura de 

ameaçar, ferir v.g. Leão , , Nobiliarchia. 
AMEAÇAR , v. at. fazer ameaça. § Ameaçar 

com a cadeia, c'o a prizão , pòr medo intimando 
prizáo. § Ameaçar mina , cabida , eftar para ca­
hir, arruinar-fe/ § As nuvens ame ação trovoada_, 
deixáo efperar , dão caufa a recHar ,, a ftiuação 
das coifas de Europa ameaça vafta 
guerra. 

£ 

dilatada/ 

AMEA-
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AMEAÇO, f. m. ameaça. § Dizemos dê or­

dinário ameaço de doença, rebate, finaes que lhe 
precedem , ataque paffageiro , que deixa receio de 
Outro maior '§ ,, ameaços de barba ,, ponta. Palmer. 
2. p. fi 149.: y. ameaço. 

AMEADO , adj. que tem ameas. Caftan. 4- c. 
29. „ o muro ameado com ameas de feteiras. 

AMEAR,v . at. fazer, ou pòr ameas aos mu­
ros , torres. Caftan. 6. c. 12.8. 

AMEALHADO, part. paff. de amealhar. 
AMEALHADOR, f.m. parco, guardador do 

feu. § O que regateia comprando , offerecendo 
mealha , e mealha. 

AMEALHAR, v. at. guardar em mealheiro, 
ajuntar em cofre o dinheiro. § Ser parco , aperta­
do , diíficil fobre matérias pecuniárias , no_ dar, 
comprar , dando , e offerecendo pouco. Eufr. 1. 2. 

AMEBEO, adj. canção em que o que ref-
ponde alternadamente repete igual número de ver­
fos , ao que diffe o outro cantor. Galheg. Templo. 
1. 18. 

AMEDRENTADO v. amedrontado. Paiva 
Serm. t. fi 2.48. v. ora amedrentado com arreceos. 

AMEDRONTADO, part. paff. de amedrontar. 
Freire. 

AMEDRONTAR, v. at. fazer medrofo, pòr 
grande medo , aterrar. 

AMEGO v. âmago. Arraes. e Eufr. 5. 4. Caf­
tan. 2,. 122,. 

AME1GADO, part. paff. de ameigar. 
AMEIGADOR, f. m. que ameiga , que trata 

com meiguice. 
AMEIGAR, v. af. fazer meigo. § Tratar com 

meiguice , acarinhar, acariciar alguém , affàgar. 
AMEJOA , f. f. marifco vulg'ar. 
AMEJOADA , f. f. o pafto, que fe dá de noi­

te aos rebanhos. Chron. J. 1. c. 22. * 
AMEJOAR , v. ar. tirar o rebanho ao pafto á 

noite. § Fazer malhada com elle no campo. § 
Amejoar-fe , recolher-fe , a-Iojar-fe á noite das aves, 
b n u o s , feras. Caftan. 4. c. 2.5. „ eftas aves fe ame-
joão em humas rochas. 

AMEIXA , f. f. fruto da efpecie de prumagem, 
de còr roixa tirante a negro , e outras amarelladas 
ha varias efpeçies reinol, faragoçana, abrunhode 
rei, &c. 

AMEIXIAL, f. m. bofque de ameixieiras. 
AMEIXIEIRA , f. f. arvore que produz amei-

AME 
branco envolto 11'huma pellicula acanellada , e fé-' 
chado n'huma cafca mais dura. § f. Algumas ef­
peçies de pinhões que imitão a amêndoa. 

AMENDOADA , f- f. poção'feita da amen-
doa pifada com açúcar , e delida em agua. 

AMENDOADO , adj. beijoim—-v. beijoim. 
Garcia de Orta pag. 2 8 . v . 

AMENDOEIRA , f. f. arvore que produz amen. 
doas. 

AMENDOAL, f. m. bofque de amendoeíras. 
AMENIDADE , f. f. afrefeura, gracioíidade, 

viço dos jardins, bofques , pomares. § f. A ame-
nidade do eftilo , dos penfamentos vivos, floridos, 
engraçados, elegantes. Varella. 

AMENISADO, part. paff. de amenifar. 
AMENISAR , v. ar. fazer ameno. § Caufar; 

ou temperar com amenidade v. g.—— o eftilo. 
AMENISSIMO, fuperl. de ameno. Vieira;, ame-

nifftmo nas virtudes de homem. 
A M E N O , adj. frefco , viçofo , graciofo, ap-

prazivel y. g. ,, o jirdim , vergel § f. Sereno 
v. g. „ o curfio do rio „ Eneide 7. 8. § Ho­
mem—— , brando , jovial , de boa convivência, 
tratavel, fuave. § Eftilo ameno, que tem ameni­
dade. 

AMENOS y. menos. 
AMENTAR, v. at. trazer á memória, fazer 

lembrança, y. g. amentar os mortos o Parodio „ 
lembrar feus nomes , para os encommendarem a 
Deos. § Entre paftores, be convocar por cenjuros 
os Lobos, que venháo eftragar o rebanho de ou­
trem. 

AMEOS , f. m. pi. herva que tem a folha com­
prida , e eítreita , e tem fabor de ouregãos. (Am-
mius , ou Ammium ii.) 

AMERCEAR-SE , v. at. ant. ter mifericordia, 
fazer mercê em perdoar Nòbil. fi. 85 . ; Auto do 
Dia de Juizo. 

AMESERAR-SE v. amiferar-fe. 
AMESQUINHAR-SE , v. recip. chamai* 

mefquinho lamentando a fua forte. ~H. N. 1 • 45?' 
AMESTRADO', part. paff. de ameftrar. J7.P. 

zB*- cm 
AMESTRADOR , adj. o que enfina. § -W; 

pejfoa que enfina. 

xas. 
AMELOADO , adj. da feição, fabor de me 

láo. 
AMEN palavra Hebraica , que quer dizer af­

im feja. § Dar os améns, aprovar , famil. 
AMÊNDOA, í.f. efpecie de pinhão o oleofo, 

AMESTRAR , v. at. eníinar, doutrinar adef-
pr inc ipa lmente animaes» 

» r^piT-r^- pm feu oi-
trar , induftriar homens , e , 
até ficarem muito hábeis , e meftres em feu 
ficio. 

AMETADE , f. f. y. merade ; meia parte 
AMETALLADO , adj. mifturado , guarnecido 

com metal. Mui. 
AMETISTA, f-f- ou AMETISTO, Lm-P5' 

dra preçiofa roixa. Vidra diz âmetijlo.niajc. 
AME* 
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AMEZENDADO, part. paff. de âmcfendar-fe. 
AMEZENDAR-SÉ , recip. chulo, fentar-fe ocio-

íamentc , -muito a commodo. 
AMEZINHADO , part. paff. de amezinhar. 
AMEZINHADOR, f. m. mezinheiro. 
AMEZINHAR, v. ar. dar mezinhas , remédios. 
AMIAL , f. f. mato, bofque de amieiros. 
AMIANTO , f, m. pedra fibroía , que refifte 

muito ao fogo, e que os antigos fiaváo , e tecião. 
AMICISSIMO , fuperl. de amigo. Carta de 

Guia. 
AMICTO, f. m. véo branco, que o Sacerdote 

põe por baixo da alva , em redor dos hombros. 
Andrade. 

A M I D O , f. m. o polme, que refulta do tri-
/go maeeradq, do qual fe faz maffa , que fe fec-
ca ao foi, e fe dilúe em agua para fe fazer gomma , 
ou maíTinha de livreiro , fegundo a coníiftencia; 
Recopillação da Cirurgia. 

AMIEIRO, f.m. arvore. (Sileris.) 
AMIGA , f. f. que tem amifade hOnefta. Eujr. 

I. r. 18. v. § Amada, concubina. 
AMIGADO , part. paff. de amigar. 
AMIGAMENTE , adv. com amifade. V. de 

Sufo c. 40. tornou-o a abraçar amigamente. 
AMIGAR, v.ar. fazer amigo hum de outrem, 

unir por amifade P. P. 2. 47- S f- Concordar, 
reconciliar os defavindos, difcordes. § Amigar-fe, 
tomar amifade honefta, e tomar amigo , ou ami­
ga deshoneftamcnte Leitão Mifcellan. § Rccon-
ciliar-fe em amifade. H.N. 2. 111. 

AMIGÁVEL , adj. capaz de tomar-fe por ami­
go. § Sociavel. 

AMIGAVELMENTE , adv. com modo de 
amigo. § f. Sem litígio v.g. „ ajuftar-fe amiga­
velmente. 

AMIGDALAS, f. f. pi. duas glândulas aos la­
dos da campainha na entrada da garganta. 

AMIGO, f. m. homem , que tem amifade 
com outro. § Amante deshoneílo. § Amante ho-
heftamente. Corte RealN.fi. 15. ' 

AMIGO , adj. f. favorável, benéfico ,, climas 
amigos da vida. § O que gofta, y. g. amigo de 
mufica , de vinho, da verdade. 

AMIGUINHO, f. m. dim. de amigo. 
AMIMADO, part. paff. de arrumar. P. P. 2. 19. 

Camões Luf. 6. 57. 
AMIMADOR, f. m. que trata com mimo Ar­

raes 10. ,67. fieja eu também amimador defia 
gente. 

AMIMAR , v.ar. Lzermimos, carinhos, mei-
guices a alguém. § Attrahir, com promeíLs. M. 
Luf. § fe , tratar-íe com mimo , Bemard. Lima 
Carta 12,. Qjtem tanto afi mefrHo ama, tanto amima. 
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AMISERAR-SE , v. recip. chàrriar-fõ ' milera-

vel lamentando a fua~ forte, amefquinhar-fe. §T«r 
mifericordia , compadecer-fe da miferia. 

AMIUDADAMENTE, adv. amiudej fem no­
tável intervallo de tempo. 

AMIUDADO , parr. paff. de amiudar. § Pofto 
a poucas diftancias v. g. „ muro acompanhado de 
torfes muito amilidadas „ H. N. 1. 294. 

AMIUDAR, v. ar. fazer a mefma coifa buma, 
e outra , e outra vez , fem metter grande tempo 
em meio de cada acçáo v. g. „ amiudar os ti­
ros , os requerimentos, as inftancias. § Repetir a 
miude , , amiudavão os ardis „ Caft. 6. c. 116. § 
Fazer com miudeza, y. g. alguma indagação, 
averiguação, M. L. 5. „ nifto amiudavão os in­
quiridores „ § fe recipr. 

AMIZADE, f. f. amor, benevolência, que fen-
timos em favor de alguém. § f. As obras de ami­
go v. g. „ jazer amizades a alguém „ P. P. 2. 
c. 20. Arraes 8. 22. „ huma amizade vos peço „ 
§ Dizemos adquirir, grangear , jazer , cultivara 
amijade de alguém, affentar amifade com alguém, 
travar com alguém , infinuar-jè na amizade, que­
brar a amijade, jahar á , &c. 

AMMARAR v. emmarar. 
AMMONIACO , adj. jal , he hum fal neu­

tro , que refulta da união do fal roarino , e alcali 
volátil; tira-fe da urina , e excrementos dos ca­
melos. § Gomma amoniaca , he huma gomma , re­
fina officinal. 

AMNIOS, f. m. Anat. membrana , ou pellica 
em que anda o feto; por fora delia fica o chorion. 
Ferreira Cirurg. 

AMNISTIA , f. f. perdão das injurias feitas ao 
Soberano em tempo de guerra, revoltas. 

AMO , f. m. o que dá criação ao alumno, ao cria­
do ; aio (Tejt. dEl-Rei D. Dinis. Sá Mir. Eftrang. 
Caftan. 2. p. 51. c. 1. Camões „ o fiel Egas amo 
foi librado „ Barros no Clarim, cap. 62.) § O Se­
nhor a refpeito do criado de fervir. 

AMOCEGADO , parr. paff. de amocegar. 
AMOÇEGAR, v. at. fazer moças, ou bocas 

no gume de algum ferro de cortar. Uliff. \$6. 
AMODORRADAMENTE, adv. com modor-

ra; ao modo de amadorrado. 
AMODORRADO , parr. paff. de amodorrar , 

doente de modorra, fomnolencia V. do Arceb. 5. 
2. § Profundamente adormecido f. , , amodorrado 
na culpa. % Sono—r-letargico. 

AMODORRAR , v. at. caufar modorrav§—--» 
fe , cahir em fono profundo, letargico. 

AMOEDADO , parr. paff. de amoedar. § Homem 
amoedado , i. e. adinheirado , que tem moeda , ri­
co , Aulegr. f. 78. 

K ii AMOE« 
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AMOEDAR, v. at. lavrar, cunhar o tnen]]rifipido , rígido. § Vencer _y. &- »^f&^ffi 

ém forma de moeda. Caftan. 2. 150. „ ouro amoe-
dado em Xerafins. 

AMOESTAÇÂO, f.f. avifo, que íe dá a al­
guém fobre coifa de fua obrigação , intercffc , pa­
ra evitar algum mal. § AmoeftaçÕes canonkas , a; 
que dá o Parrocho , ou Prelado em razão de feu 
officio , e fegundo os Cânones. _§ Exhortação. § 
Infpiraçáo y." g. „ por atnoeftação do Céo. V. de 
Sufo. p. 10. 

AMOESTADO , part. 
AMOESTAMENTO , 
AMOESTAR, v. at. 

far , exhorrar. 
. AMOFINAÇÃO, f.f. 
effíito deffa acçáo. 
• A-MOF1NADO, parr. 

.. AMOFINADOR , adj 
peffoa que amotina. 

AMOFINAR , v. at, fazer alguém mcfino , mi-
feravel , infeliz; dar-lhe defgofto , defprazer, roo-
leftia. § fe , fazer-fe mofino , infeliz , afíb-

avi-

, paff. de amoeftar. 
f. m. y. amoeftaçáo. 
fazer amoeftaçáo, 

acção de amotinar. § O 

paff. de amofinar. 
. que amofina. § Subft., 

•fb! ir-fe. 
AMOJADO , part. paff. de amojar. 
AMOJAR, v. ar. retefar , encher o peito d 

leite, ográo de trigo da matéria larftea de que fe 
qualha o grão. § Amojar n. encher-fe de leite , o 
pei to , ográo.do trigo, arroz, &c. § Mongir o 
feito amojado. 

AMOJO , f. m. a intumecencia das tetas rete-
fíadas, e cheias de leite; enchimento da fubítancia 
láctea dos grãos de trigo , arroz , &c. 

AMOLADO , part. paff. de amolar. § Amolado 
'defiobre mão, bem afiado, feito comdefcanço; e 
f. „ lealdade amolada de fobre mão „ que cor­
sa por tudo o que pode fazer, com que ella def-
jrainta. Palmer. z,.p. 149. y. 

AMOLADOR, f. m. o que amola. 
AMOLADURA,-f. f. acçáo de amolar. § As 

ameladuras, f. f. pi. o pó , fedimehto, que fica 
anos coches das pedras de amolar. 

AMOLAR , v. ar. afiar o gume dosinftrumen-
tos de cortar na mó de rebolo. § f. Amolar os 
dentes fir. x. preparar-fe para comer coifa gulofa. 
$ f. Amolar o engenho, aguçar, afiar no f. 

AMOLDADO, e deriv. v. moldado. 
AMOLGADO , parr. pafl. de amoigar, no amol­

dado da efpada „ Vieira. 
AMOLGADURA , f. f. a moça da coifa amol­

dada , a imprefsáo feita nella. 
AMOLGAR , v. ar. fazer moça , dobradura, 

confusão em corpo àxnov.g.,, a efpada. § f. 
Render, abalar ,.fazer imprefsáo v.g. „ amoigar 
4 vontade refiftente S. § Amoigar o coração duro, 

tancia , a paciência, foffrimentò V. do Arceb. 4. 
6. „ amoigar a rígida virtude. § Sojugar, aba. 
ter ,, o Turco depois de grande nunca foi bem 
amoldado pelos Chriftãos „ Queirós. 

AlMOLLECEDOR , f. m. que faz amollecer. 
AMOLLECER , v. at. fazer molle , maceran-

d o , aquecendo, pifando, &c. § v. n. Perdera 
dureza, fazer-fe molle. H P. 2-19. § at. f. Fazer 
enternecer, amoigar, v.g. amollecer^ o coração; 
os ânimos , os coftumes, q-te fie tornão molles, t 
effeminados. § Mover a compaixão. 

AMOLLEC1DO , part. paff. de amollecer—§ 
f. Movido a compaixão Vieira „ ameilecido com 
as lagrimas da mãi. 

AMOLLENTAR , v. at. amollecer no prop.c 
fig. não ha coifa que amollente o coração empeder­
nido. Paiva Sermões 1. fi. 323. v. § /e fazer-
fe molle com humidade , d; molle , e lento. 

AMONIR , v.at. y. amoeftar. antiq. 
A M O N T A D O , part. paff. de amontar-fe El-

Rei andava amornado, e fora de Malaca. Chron. 
J. 3. 2. p. c. 5. Caftan. zi. 2:51. camelos ,_que fi­
carão amornados na Ilha. § Da t;içáo de monte 
Chron. J. 1. c. 6z,. lugar amornado como ferra. 

AMONTAR-SE , v. recip. lançar-fe a monte, 
metter-fe pólos matos, defertos , montes. 

AMONTOADAMENTE, adv. em montão. § 
f. Junto em defordem , fem digeltão. 

AMONTOADO , part. paff. de amontoar. § 
Apinhoado Eneide 7.. 15. as abelhas amotttodft. 

A M O N T O A M E N T p , f. m. àcçáo de amon­
toar , o montáo , cúmulo defordenado. § Ajunta­
mento y. g. „ defiejava fier hum golfo, e amon-
toamento de todos os penfiamentos amorofos „ V> 
de Sujo c. 10. 

AMONTOAR, v. at. ajuntar em môrtte, fi­
zer monte, apinhoar, fem ordem , acumular* § 
f. Adquirir, mulripliear , ajuntar .em grande por­
ção, v.g. .,, amontoar riquezas, amontoar cadáve­
res , dificuldades, embaraços. Arraes-. 9. 5- 35 Cícltt 

amontoou remédios para fie confolar: § » '&nM' 
toar a crueldade com a cúbica „ Arraes 4- -4-» 
amontoar-lhe as dificuldades , , Vieira. § Am® 
toar-fie recipr. crefcer , ajuntar-fe em monte. 

AMOR , f. m. fentimentV, com que o coração 
propende para o que lhe.parece amável, fazem!» 
cMo o objeclo de fuás afFei-çóes, e defejos.§ 'À0 
próprio,, a affeiçáo , e beroquerença de nós m 
mos , e de noffas coifas. •.§ Por amor, por caufa 
rcípejto ; em razão y. g. „ —de finas perfeiçÕes „ # 
fiuq._ 4. 2. § Divindade fabalofa, 011 paixão o» 
amor diyinifada. §,f. O amante '„ o fieU perà'è 
amor atola geme „ Bemardes Eçlogá 10» § 4*® 

<l'fafc 
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i^hortolão , planta de: folhas efpinhoías , quê 
fe> pegáo aos vertidos de quem ilhe chega. §> Amor 
per jeito , flor de cinco lobps , ou pencas roixas , 
e amarellas. § f. Benevolência , aífabilidade , bran­
dura, e outras moftras de amor. § A pefloa ama­
da, Ulif 69. § Amor para o povo „ Palmer. 2.. 
p. c. 1. 

AMORA, f. f. fruto da amoreira. 
AMORADO , part. pafl. dè amorar fe Eufr. 

5. 9. Chron. de D. Pedro 1. / . 64- andar 
Barros „ acharão outros amorados defte Reino. 

AMORAR S E , v. recip. aufentat-fe, efconder-
fe. Leão Orig. 98. 

AMORAVEL, adj. que cria amor facilmente. 
AMORAVELMLNTE, adv. com amor. 

•., AMOREIRA, f. f. arvore frutífera, de cujas 
folhas íc nutrem . os bichos dé feda. 

AMOREIRAL , f. m. bofque de amoreiras. 
AMORES , It m. pi. herva vulgar defte nome. 
AMORICÔS, í. m. pi. x dim. de amores. 
AMORIM , adj. per a——efpecie de pera fem 

caroço , aliás flambe-lhe-os dedos. 
AMORINHOS, f. m. pi. dim. exprefsão cari-

nbofa , meus amorinhos. 
AMORlOS. v. _amores. Prefies auto do Mouro 

Encant. 
AMORNAR, v. at. fazer morno, quebrar a 

frieza v. g. „ amornar agua, ovos, pannos para 
fomentar. 

AMOROSA , f. f. peça que fe toca na viola 
mui patética. 

AMOROSAMENTE , adv. com amor, v. g. fal­
i u , tratar alguém, dizer V. de Sujo cap. 40. 

AMOROSO, adj. que tem amor. % Concer­
nente a amor v.g. ,, verfos amorofios. § Que con­
cilia amor, que inípira v.g. „ palavras , olhos 
amarofos. § Uvas amorofias, i. e. de cafta branda , 
mim.ofa „ Alartep&.% Brando, javoravel v.g. vento. 

;- AMOR.XALHADO-, parr.' paff..de amortalhar. 
§ f. Veftido. em habito vil , deiprcfivel, confejçáo 
de mortalha „ Viveo amortalbada no capello'de 
Viuva ,, Mon. Luj. 

' AMORTALHÀÒOR , f. m. o què amortalha. 
AMORTALHAR, v. ar, envolver, veftir o 

cadáver em mortalha. 
AMORTECER , v. at. fazer ficar como mor­

t o , ou.mortal,-, defmaios qye o amortecião , , Palm. 
p. 1. c. fiiv. § Fazer perder a virtude, força. § 
Caufar desfallecimentò. § n. e recipr. fazer-íe mor­
tal. § Entorpecer-fe v. g. „ os membros. § fe , 
Lobo Defi. „ amortecia-fe o lume , e tornava a 
crefcer com grande labareda. 

AMORTECIDO , part. paff. de amortecer, 
quafi morto. 5 Entorpecido , íefii fentido y. g. „ 
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a carne«-— do Corpo vivo. Macedo Domínio. § Olhos 
. ímmoveis j languidos fem viveza. § Lume- , 
quafi apagado Uliff. „ a luz de Phebe amortecida. % 
Paixão fria , tíbia. 

AMORT1SAÇÃO , f. f. aquifiçáo dos bens de 
raiz pólos corpos de máo morta. § Leis fiobre as 
amortifaçoes ,- i. e. íobre -as aquifiçóes de bens de 
raiz polas religiões , col^egiadas , irmandades M. 
L. 5. 190. e 191. 

AMORZINHO, f. m. dim. de amor ,, me» 
amorzinho exprefsão carinhofa fiam. 

AMOSTRA , f. f. pedaço de alguma coifa ; 
huma parte , que fe moftra para fe ver , c provar 
a fua qualidade v.g. ,' amofiras de panno , deafi-
fucar , arroz , vinho , azeite, efipeáaria § Amofi-
tra do panno , entre JDS fabricantes oppóem-fe á co­
la , e he a melhor porção. § f. Acção de que fe 
vem no'conhecimento do caracter de feu author, 
e do que poderá fazer em iguaes circurriftancias 
v.g. „ amojtra de jeu amor , primor, talento. § 
na Pint. pintura de huma íó còr fobre papel, ou 
panno oleado. 
^ A M O S T R A Ç A O , f. f. 0 atfo de amoftrar. § 
Figuras mofttadas em agua , ou por fonhos , amof-
trações. B. Clarim, cap. 61. 

AMOSTRADO, e deriv. v. moftra. 
AMOSTRINHA , l. í. tabaco de . , da fo­

lha do centro do rolo , c da mais amarella. 
AMOTA , f. f. càes, que. fe faz para fofter o 

pezo das águas do Tejo , que náo alaguem as ter­
ras que enreftáo na fua beira. 

AMOTAR , v. at. de Agric. calçar a arvore no 
pé , e chegar-lhe terra. 

AMOTINAÇÂO , f. f. o aótó de amotinar. § 
O a£to de íe amotinar alguém , motim , união , 
fedição. Caftan. S.J.67.C0I. 2. 

AMOTINADO, parr. pafl. de amotinar. 
AMOTINADOR, f. m. eadj. peííoa, ou coi­

fa que amotina , que excita motins, fediciofo. 
AMOTINAR, v. at. fazer que fe amotinem , 

cauíar alvoroço , fedição. Arraes 4. 29. C je , 
levsntar-íe, alvoroçar-le o'povo', revolta r - fe , pòr-
:fe em fedição; § f. Amotinar-je o amante , que­
brar a amifade, pòr-íe contra o amante Eujr. 2,. 
2. § „ Amotinão-fe os appetitos, e fe bondeão 
contra a razão. „ 

A M O U C O , f. m. Ãf* homem que fe vota á 
morte, c íe offerece a todo o riíco ,' indo matar, 
e fazer todo o damno poilivêl para deixar'vinga­
da a fua morte ; eftes lacs rapáo a cabeça , e fa­
zem outras cerimonias. Couto. 

AMOXAMAÜO , adj. magro , feco como a 
moxama. 

. A M P A R A D O outros dizem empatado., ê 
ha 



78 AMP 
ha boas authoridades por ambos os modos ; a pa­
lavra parece derivar-fe primitivamente da prep. Al­
iena empòr , donde fe formaria empar, empar ar 
——v. emparado, e deriv. emparar, emparo. 

AMPHIBIOS 
AMPHIBOLOGIA ; 
AMPHISIBENA S-v. anfi 
AMPHISCIO \ 
AMPHITHEATRO^ 
AMPLAMENTE, adv. com amplidão; larga­

mente ', profufamente v.g- , , fali ar, dijputar. 
AMPLASTICO v. emplaftico. 
AMPLIAÇÃO, f. f. acção de ampliar , f. Am­

pliação da Santa Fé „ Piftheiro. i . 54-
AMPLIADO , part. paff. de ampliar. 
AMPLIADOR, f. m. o que amplia, accref-

centador. Arraes Pt oi. § „ D. Galdim primeiro 
ampliador da Ordem do templo „ 

AMPLIAR , v. at. fazer mais amplo , aumen­
tar em largura; e f. em grandeza , número , ju­
rifdicçáo , honra , poder, eftado, potência. § Di­
latar no f. Ampliar os termos da pátria , alargar 
as raias, limites. Arraes7. 12. „ ampliar a lingua 
com palavras ,, ampliar as jortunas „ Vieira: —os 
reinos, império „ M. L.: ,,—os poderes „ Port. 
Refi.: „——o bem commum dos Reinos „ Pinheiro 
215. t. 1. 

AMPLIDÃO, f. f. a totalidade da largura. § 
Tudo aquillo que alguma coifa abrange y. g. , , 
a amplidão da parábola , o efpaço que vinga , e 
onde alcança cahindo o corpo, que fe atira obli-
quamente para cima , ou a linha comprehendida en­
tre o ponto donde o movei fc lança , e o outro 
onde cahe. § na Afiron. v. amplitude. § Ampli­
dão dos poderes , jurifidicção , tudo a que elles 
abrangem. 

AMPLIFICAÇÃO , f. f. aumento, accrefcen-
tamentc. § f. fig. de Rher. pola qual fe dá maior 
fer, e grandeza a alguma coifa , reprefenrando-a 
mais do que he. § Exaggeraçáo. § Artificio com 
que fe dilata o razoado , pratica , o argumento. 

AMPLIFICADO, part. paff. de amplificar.: ho­
mem amplificado em honras. Prefies f. 9. 

AMPLIITCADOR, f. m. eadj. que amplifica. 
Vieira. 

AMPLIFICAR, v. ât. fazer amplo, aumen­
tar , accrefcentar y. #.«-—.0 edifício , as rendas , 
o poder. § Reprefentar como maior algum obje-
cTo , oratoriamente. Arraes 10. 29. § Dilatar v.g. 
——,, as conquiftas „ Vafconcellos Noticias : „ 
amplificou o Evangelho „ Vieira. 

AMPLITUDE , f. f. a largura , amplidão , ex 
temão. § t. Aftron. he hum arco do horifonre com-
prehendido entre o verdadeiro ponto onde nafce , 
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e fe põem qualquer -aftro, e aquêlle no qual ríj. 
rece nafcer , e pòr-fe Pimentel Arte de Navt-
gar. § Amplitude da parábola , linha horifontai 
tirada do ponto donde começa até outro ottde aca­
ba hum arco Parabólico; por eíla linha fe deter. 
mina o alcance das bombas , que deferevem pará­
bola. Bellidor t. 4. meias amplitudes. 

A M P L O , adj. largo , dilatado. § no fi. Largo, 
copiofoy.g. „ matéria para difeurfo.^ Ampk 
poderes , largos , fem reftricçóes. § Sentido mé 
amplo , ifto he mais cOmprehenfivo , ou extenfi. 
vo y. g. „ racional he mais amplo que animal, 
porque abrange a fua noção aos atttibutas diffe-
renciaes , e tem menos amplidão em quanta fe 
extende a menos indivíduos. 

AMPOLLA, f. antiq. porambula, ou vafofe-
melhante. Tefiarri. da Rainha Santa. § y. empola. 
§ Tenda , ou pavelháo , entre os Abexins, nas 
quaes vivem Barros „ povoada em ampolas. 

AMPOLHETA , f. f. dim. de ampolla, dois va-
fos conicos de vidro, juftos huma ponta contra a 
outra, com hum rarozinho em meio, polo qual 
paíía em certo tempo huma certa porção de área 
fina , donde vem chamar-fe relógio de área. 

AMUADAMENTE , adv. í modo do amuado. 
AMUADO , part. paff. de~amuar-fe P. P. 1. 

140. v. § Dinheiro——, guardado, que não gira, fr. 
jam. 

AMUAR SE , v. recipr. agaftar-fc por algum 
pequeno dcfgoílo , offenfa , e dá-lo a entender na 
má cara, qu; fe faz , e em fugir da converfaçáo 
familiar antiga. Eufr. 2. 4. Lobo. "§ Autuar, n. 
t. Med. continuar no mefmo eftado y. g. „ o 
tumor que não fe refiolve , nem fupporà^, encruar-
fe. Madeira, t. chulo , parar y. g os relógios, 
os alcatruzes. Apol. Dialogaes. 

AMULATADO, adj. da còr de mulato. 
AMULETICO,adj. pertencente a amuletos.Ow. 
AMULETO , f. m. figura, ou caracteres, que 

trazem ; e a que a fuperftição attribue grandes 
virtudes, v. nomina. Bernardes Florefla. 

AMUO , f. m. o eftado , e modo do que an­
da amuado. 

AMURA , f. f. Naut. cabo , que prende era 
huma ponta da vella grande , e a vem fixat ni 
borda, ou amurada da náo. • 

AMURADA , í. f. a parte mais alta dos bor­
dos da náo , onde fe fixáo as amuras. Góes C> 
Man. 70." 

A MURADO , part. paff. de amurar. 
AMURAR, v. ar. naut. atar, fixar a amuri 

em algum dos bordos : „ ir amurado de bom btí' 
do, ou eftribordo H. N. 1. 594. 

AMYGDALAS v. amigdalas. 
ANA 
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ANA' t. Farmac. dignifica dê cada coifa. 
ANAÇADO , part. paff. de anaçar. B. 
ANAÇAR , v. at. revolver , perturbar qualquer 

liquido, remexe-lo, batendo-o , agitando-o , me-
xendo-o até fazer criar efpuma v. g. ,, ana­
çar ovos „ quando os ventos tezos anação as 
águas do mar debaixo para cima „ B. D. 2. j . 
187. 

ANACARDINA, adj. fuftant. conferva deana-
cardos. 

ANACARDO , f. m. planta, aliás fava de Ma-
laca. anacardium. 

ANACATHARTICO , adj. Med. que facilita a 
«peítoraçáo. 

ANACEFALEO-SE, ou ANACEPHALEO-
SE , f. f. recepitulação v. Severim Notic. diz ,; 
o anacephaleo-je „ 

ANACHORETA y. anacoreta. 
ANACHRONISMO , í. m. erro de chronolo-

gia , em data de alguma época. 
ANACO , f. m. o cabrito, que eftá no fegun­

do anno de idade. 
A N A C O R E T A , f. m. e f. peffoa , que vive 

no ermo, folitario : o primeiro he conforme á ori-
! gera Grega. 

A N A C O R E T I C 0 , adj. que pertence ao ana­
coreta. 

ANACRONISMO v. anachronifmo. 
ANADEADO, e deriv. v. anediado. 
ANADEL, f. m. ant. capitão de certas compa­

nhias de beílciros, e aflim de cavallos como da 
Garrucha de conto, e do monte, chamados da 
fraldilha , e tão bem de efpingardeiros, Severim 
Not. D. 2. § 5. 

ANADUVTA , f. f. efpecie de ferviço , a que 
os vaffallos eráo obrigados no reparo das cavas, 
e muralhas do caftello Chron. J. 1. c. 38. M. 
L. monum. do Senhor Rei D. Dinis , t L. 16. 
c. 29. 

ANAFADO, part. paff. de anafar. S. ntullas, 
cavallos. 

ANAFAR , v. at. pentear -, e anediar o ca­
vallo. 

ANAFAIA , f. f. o barbilho do cafulo dos bi­
chos de feda, efpecie de baba , que fica de fora 
pegada a elle, ou a primeira feda, que o bicho 
fia. y. Trat. prat. de criar feda. 8. Lisboa 1773. 
cap. 9. 

ANAFEGA , f. f. arvore , que produz as ma­
ncas chamadas de anafega. v. maceira. Barros 2. 
D.f. 12. são maceiras à?anafega, palmeiras, &-c. 

ANAFIL , f. m. trombeta direita como chara-
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mela , fenáo, que tem menos boca, e mais lar­
gura , ufada entre Mouros. Barros no Clarim, diz 
Nafil. Camões, anafts plur. 

ANAFIL , adj. trigo , Mourifco de pragi-
na negra, cuja Temente veio de Anafé Chron. Aj. 
5. c. zfò. Anafil, que quer dizer de Anafee. 

ANAGOA, f. f. íaia de lenço, que fe põem 
logo fobre a camifa. 

ANAGOGICO , adj. que eleva à contempla­
ção das coifas celeftiaes , e diz refpeito a cilas. 
§ Homem anagogico, i. e. contemplativo das coi­
fas do Céo. 
, ANAGRAMA , f. f. inversão das letras de 
hum nome , de forte, que facão outra palavra v. 
g. „ de Pedro , poder , podre. 

ANALISE y. anatyfis: analife parece mais re­
cebido , ao menos na Univerfidade „ fazer a ana­
life a huma Lei. 

ANALOGIA , f. f. femelhança v. g. no fom, 
a que ha entre.as variações verbaes de cada con­
jugação refpe£iiya v.g. „ amava, cortava, fala­
va ; a que fe dá na compofição , ou Syntaxe y. 
g. „ obedecer á razão , fiervir ao público , por.ha­
ver a mefma razão de fe ajuntar a prepofiçáo aos 
complementos de ambos os verbos : Eftas são 
analogias Grammaticaes; a.Analogia Fyfica con-
fiftfina femelhança de propriedades , dasquaes fe ef-
perão effcitos femelhantes; e affim a moral, com 
que de fucceffos femelhantes eíperamos confequen-
eias femelhantes,- ou que ejfeitos femelhantes tam- f. 
bem o sáo nas luas caufas. 

ANALÓGICO , adj. que tem analogia 5 fun» 
dado em analogia y. argumento. 

ANALOGISMO v. analogia. , 
ANÁLOGO, adj. femelhante y. g. „ são ca-

jbs análogos. . 
ANALYSADO , part. paff. de analyfar. 
ANALYSAR , v. at. fazer analyfis v. 
ANALYSIS , fif. divisão , e refoluçáo de qual­

quer todo, ou compofto , em fuás partes compo­
nentes , ou elementos, para fe conhecer melhor a 
fua natureza—§ Analyfe Cbymica, ou de com-
pofiçáo das partes , que entráo na compofição de 
qualquer corpo.' § Analyfe mathem., método de 
refolver os problemas pela álgebra. § Anaiyfie Tbeo-
logica-, ou Jurídica itxpoüçío década termo do 
texto fagrado , ou das leis, e affrm da fua conf-
trucção, hiftoria , &c. para fe deduzir a verdadei­
ra intelligencia,eapplicaçáo delle. § Analyje Rhe-
torica, o exame do artificio, e bellezas oratórias 
d© qualquer difeurfo , poema , &c. 

ANALYTICO, adj. em que fe fegue o mé­
todo da analyfis dividindo , e tratando miudamen-
te dos elementos, panes , membros de qualquer 
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todo , fifico , matheniatictf", moral, hiftorico , 
fimplificando as noções , &c. 

ANÃA , f. f. mulher, que fahio de eftatura 
mui breve , e que engroffa defproporcionadamentc, 
não fe defenvolvendo bem feus membros , em 
quanto á extensão. 

ANAMORFOSE , f. f.Arte de defenhar huma 
figura de forte que á vifta não tem femelhança 
alguma, com o objeélo», que ella reprefenta logo 
que a vemos retratada em hum efpelho cilíndrico, 
conico , ou prifmatico , ou "de certa diítancia , 
Scc. 

ANÃO , f. m. homem cuja eftatura náo che­
gou a feu perfeito. comprimento em extensão , e 
ralhe. § adj. de talhe menor do ordinário v.g. ,, 
larangeira anãa ,, Lucena* 

ANANAZ , f. m. fruto Brafilico, a modo de 
pinha, tem fumo mui faborôfo. 

ANANAZEIRO , f. m. planta donde fahc o 
ananaz , he huma raiz com folhas da feição das 
de babofa , mas fecas , e fibrofas , com picos re-
curvos; do centro das quaes fahe o ananaz fobre 
hum talo cylindrico. 

ANAPESTO , f. m. pé de duas fillabas breves 
na poefia latina. Gallegos-, 

ANARCHIA , f. f. (o ch. pronunciando como 
q) falta de chefe , de foberano , de regente. § e 
fig. a defordem civil , que procede defia falia. Efi-
cola das verdades. 

AN4RCH1CO , adj. onde ha anarchia v.g. ej-
tado. ,-,,, .-> -

ANASARCA , f. f. Med. efpecie de hydr-opefia 
de todo o corpo , que parece inchado , cedendo a 
carne á imprefsáo dos dedos. Ferreira Cirurg. 

ANASTOMOSIS, f. f. Anatom. união de dois 
vafos pelas fuás extremidades y. g. „ .de duas ar­
térias, duas veias, ou de buma veia com huma 
artéria. § Abertura da extremidade de algum va­
fo , polo qual fae o fangue , como nas bemorra-
gias do naris , menftruos , hemorroides Polyan-
th. Medic. 

ANASTROPHE, f. f. Gram. inversão na cob 
locação das palavras v. g. „ Lá. de Itália dejronte 
„ por lá defronte de Itália , Cofia Georg. 
-r ANATHEMA, f.m. excommunhão. § Ser al­

guém anathema , i. e. excommungado, Arraes 
2 . 1. 

ANATHEMATISADO, part. paff. de anathe-
ma-tifar. Tempç de A%ora 1. D. i . 

ANATHEMATISÂR, v. ar. excommungar, 
lançar, fulminar anathema, ferir com anathema. 
§ f. Amaldiçoar , , Vieira. 

•ANATOMIA , í. f. a arte , que enfina á co­
nhecer as partes de quç confia o corpo animal (e 

ANA 
ainda o vegetal), examinandò-o diffecado cem d 
efcalpélo. % A diffecção, que fe faz do corpo, e 
feus membros § A eftruclura , compofição, e 
dilema do corpo. Arraes z. 19. § f. Fazer ana­
tomia , examinar miudamente qualquer coifa v.g. 
—na vida , honrd de alguém. § it. Fazer eftrago co­
mo fuceede no corpo anatomifado. Arraes 4. 29, 
„ Alli fez grandes anatomias na Lei de Mnfi. 
ma , alterações, &c. & it. Romper, lacerar no fig, 
e caufar mortiíicaçáo y. g. „ o mais compaffivo faz 
mais crues anatomias em minha almã./„ Arraes 
1 . 1 . 1 

ANATÔMICO , adj. que pertence á anatomia. 
§ Subftant. o que fabe anatomia. 

ANATOMISADO , part. paff. de anatomifar. 
ANATOMISAR, v. ar. fazer anatomia , no 

próprio , e figurado. Arraes 1. 8. e c. 1:5. 
• ANATOMISTA , f. m. y. anatômico Subf-
tant. 

ANAXAR v. fal amrooniaco. 
ANAZARCA v. anafarca. 
ANCA, f. f. a parre do corpo dos animais, 

que são os quartos trazeiros , e no homem cora-
prebende as nádegas , quadril. § A garupa do ca­
vallo , dos quaes alguns não conjenlem ancis, ou 
náo íoffrem calvalgar-lhes na garupa. § efig-Soj-
frer ancas a algugm , ter moderação com elle, 
atura-lo Eufr. 2.. 2. famil. Cam. Anfitriões. §. Ir 
nas ancas a alguém, em feguifnenro, e no alçara 
ço de perro. § Fazer buma coifa nas ancas- da ou­
tra, i. e. logo depois, acompanhar muito, de per­
to v.g. ,, qne deve andar o dar nas ancas do 
prometter „ Cam. Redottd. § Fender a anca feio 
meio , enfoberbecer-fe, C. Filodemo. 

ANÇARINHA, f. f. herva (cicuta <c.) 
A N C H O , adj. largo, Ourem Diar. m. v. § 

Por inchado de foberba he .mais ufual. Antes 
5. !.:> - ' ;Tr i> • 

A N X O V A , f. f. peixe. v. enxova. 
ANCHURA , f.f.; largura ; e no f. irichaçáode 

vaidade. Auto do Dia de Juizo. 
ANCHYLOSIS , f. f. Med..doença nas juntas, 

que as priva de feu movimento, e as faz duras, 
como fe fcffem inteiriças. 

ANCIÃ v. anfia. 
A N C I A N I D A D E , f. f. velhice, longa idade, 

antigüidade f. r , a ancianidade da linguagem „ dl 
ufo , <à*c § Preferencia de ordem em razão dos 
maiores annos Andrada Cbr. J. 2,. í .f . e. ?•» 
conforme a fua anciedade, e precedência beijirh 
a mão. ,, , t 

ANCIÃO, f. e adj. velho authorifado, ven* 
'ravel. Vieira. 

AN-
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ANCIANO, âdj. v. ancião! Nattjf. de Sep. „ P. L. t. c. 16. v. de Lima c. 20. § Efpecie de bai-

varao anciano 
ANCILLA, f. f. ferva, efcrava „ Vieira: p. 

ufitdoi 
A N C I N H O , f. m. inftrumento com dentes, 

de páo , ou ferro , para ajuntar a palha. 
. AN CO-,, f.'m. angulo, recanto, cotovelo y. g. 
, , de terra na Cofia ,, B. 2. D. 

ANCORA \ f. f. inftr. naut., huma hafte de fer­
ro com'olho , " e argola n'huma extremidade, e 
na outra huma traveffa do mefmo metal acurvada, 
e terminada em duas pontas de -lança , ou de fet-
ta ; as quaes fe enterrão onde façáo preza para 
fegurar os navios. §. Lançar , ou jurgir . ancora , 
deita-íá ao: mar Cafianheda 2. 119. § Eftar fobre 
ancora, fundeado , amarrado. § Levar ancora , rc-
colhe-!a para navegar, ou furdir avante. § Anco­
ra de montante , a que eftá ferrada de parte don­
de a maré enche; de jujante , a que eftá donde a 
maré vafa. Caflan. 8. 76. ancora da fialvação , a 
que fofte'm;a náo ao pairo ; contra as correntes ; 
,que náo dè íá coita. 
. ANCORADO, part. paff. de ancorar: í.temjeu 
.penfamenta ancorado em inveftigar modo „ <ánc. i. 
g. fixamente applicado ,,-i-Pinheiro 1. 244. 
\ ANCORADOURO , f. m. lugar onde os na-
yios eftão furtos , ancorados, ou ammarrados y. 
ámmarraçáo. 
! ANCÓRAJEM, f.f. ancoradouFo; Banos. § O; 
If]ue fe paga de direito pela permifsão de ancorar 
\o porto. 

ANCORAR , v. n. dar fundo com ancora , 
ançar ferro. Uliff. „ as náos fe recolhião , e an-

iloravão. 
ANCOROTE , f. m. dim. de ancora. Brito Hifi. 

>l3raftl. § Efpecie de barril. 
* ANDAÇO , f. m. epidemia. Sá Mir.: andaço 
He bexigas , &c. 

ANDADO , part'. paff. de andar. 
ANDADOR , f. m. nas irmandades , o irmão 

ûe anda avifando , e executando outras commif-
ócs. § Carrinho , em que andáõ os meninos. § 
lomem que anda muito , andejo. 
• ANDADOR, adj. que tem paffo de andadura. 
'almer. 2. 147. v. palajrem andador. 

ANDA D O R A , f. f. v. andeja. 
í ANDADORIA, f. f. o officio de andador. D. 
ífanc. M. Cartas. 
i ANDADURA , f. f. o efpaço, que fe anda ; a 
•ctensão em qualquer direcçáo : B. „ a Cidade tem 
il? andadura hum dia. § O andar aprelíado , dos 
ivallos , e das homens. 

it ANDAIME , ou ANDAIMO , f. m. o efpaço 
)r onde fe pôde andar y. g. „ fiobre o muro. P. n 

léo , feito de taboas atraveffadas fobre barrotes, 
que nos muros , e obras altas fervem de andar nel-
les os pedreiros , 8cc. 

ANDAINA , f. f. a ordem de coifas , que ef­
tá fobre .0 mefmo nivel v. g. 4, andaina de cafas 
P- P- 2. IT). de artilharia., v. bateria. Caftan. L. 
z.fi. 197.- e 8. / . 70.-'Amaral c. 2. pag. 50. nas 
fortalezas, e navios , hoje dizemos bateria. § An» 
daina de pannos, ou velame-, o aparelho neceffa-
rio para a mareação do navio. Tácito Port. j . 
137. § Parede de duas andainas de palmeiras, i. e. 
de duas faces , deixando vão em meio. Caflan. 1. 
109. 

ANDANÇA, f. f. aventura, -ou fucceffo dos 
cavalleiros andantcs. $ f. O fucceffo, fortuna „ o 
coração acoffado de más andanças „ Arraes 2. 11. 
Chron. Af. 4. , defeja-vos boa andança. Galvão 
Cron. Af. 1. c. 2,9. „ pela boa andança que Deos 
lhe dera. ,, 

ANDANTE , part. de andar no Braf. animal; 
que.fe reprefènta cm acçáo dê .andar; § Cavailét-
ro andante, o que andava ás aventuras , bufcatí-
do occafiões de aíiinalâr o feu. valor, aventureiro. 
M. L. Donzella andante, a que feguia cavállei-
ro andante , ou fahia pelo mundo cm bufca de al­
gum , ou a outro fim. Palm. p. z. c. 8o\ ,, quero 
ir defconhecida como donzella andante, á corte. § 
Bem andante , i. e. bem fuccedido , e profpero 
em aventuras, afortunado. Chron. do Gandeft. c. 52. 
V. de Sujo p. 12. Nobiliar. j . 85". 

ANDAR , v. n. mover-fe fobre as pernas. § Mo-
ver-fe em geral v.g. „ Andão os ajlros. § Andar 
em coche , a cavallo. § Andar bem, eftar de fau­
de. § Correr v.g. „ andando o tempo com o jeu difi-
curfo. Arraes 2. 15. § Andar fiobre jazer alg. coi­
fa, trazer iffo entre mãos. Ulifipo 1 2?,. y . , , eu an­
do fiobre cafiar huma orjã „ § Andar em vida, 
eftar vivo, Chron. Cifierc. 1. 1. § Andar-fe re­
cipr. V. de Sujof. 12. Sá Mir. Vilhalp: 179. an-
dão-fie mortos, andava-je trás ella efpreitando-a.% 
Andar á efpada , fer levado , fer morto. Caftan. 
2. 122. ,, muita gente , que toda^ andou á ef­
pada. -^ 

ANDAR , f. m. a ordem de cafas , que eftão 
no mefmo nivel , andaina , Alb. 4. 4. § Pòrtio an­
dar da rua, pôr na rua, e , , pèr-fe no andar da, 
rua, fr. famil. Eufr. 2). z. § Ficar no mefmo an­
dar i. e. no mefmo eftado , Paiva Serm. 1. / . $20. 
v. „ fie o homem arrependido ficaffe no mefmo an­
dar de quando era peccador ; na mefma gradua­
ção. 

ANDAREJO, adj. y. andejo. Ulifipo 22. v. as 

as. AN-



82 AND 
c ANDARILHO , ou 
í ANDARIM , f. m. homem de pé , que cor­

re diante dos coches por eftado. 
ANDAS, f.f. pi. efpecie de leito^ portátil , ou 

cadeira de braços , em que vão caixões de defun­
tos levados por homens, ou por cavallos. Pinheiro. 
i . 114. „ até a pòr nas andas. 

ANDEJO , adj. que anda fempre por fora de 
cafa, em paíleio , fam. „ mulher andeja. v. vago. 

ANDEIRO, adj. o mefmo, que andejo. 
ANDILHAS , dim. de andas, f.f. pi. armação 

fobre albarda , onde fe fentão mulheres, que vão a 
cavallo. Eufr. 5. 1. ao jobir das andilhas. 

ANDITO, f. m. efpaço que fe deixa para an­
dar em redor v.g nos degráos do trono ,, V. do 
Arieb.L. 6.c. 17. deixando-lhe três palmos de andito. 
. ANDOR, f. m. leito de madeira com varas 
atraVeffadas por baixo , que fervem de o levar aos 
hombres , nelles íe levão os Santos nas procifsões , 
ou homens na Afta. Barros. 
. • ANDORINHA, f.f ave vulgar, (hirundo.) § 
Herva andorinha (cbelidonia Í ) § 0 fom da vóz da 
andorinha fe diz gazear. 

ANDRAJOS, f. m. pi. trapos „ vefiido em hum 
/tndrafos „ Alma inftruida. 

ANDRAJOSO, adj. trapento , esfarrapado. Al­
ma inftr 

V ANE 
A N E M O N E , f. f. flor nafcida de huma plw. 

ra do mefmo nome, da qual ha huma efpeciehor-
tenfe , e outra íilveftre. 

ANEMOSCOPO , f. m. Fyfico , maquina quj 
indica as variações, e mudanças do tempo. 

ANETE, f. m. naut. argola de huma trave de 
páo , que as âncoras tem no cabo oppofto ao 
dente. I 

ANEURISMA , f. f. tumor contra a natureza 
formado de íangue , pela dilataçáo , ou ruptura de 
alguma artéria , e tem pulfaçáo fendo verdadeira, 
§ A aneurifima falfia he abertura da artéria, acci. 
dente , que talvez acontece na fangria do braço; 
dizem alguns ,, o aneurifmã. 

ANEXIM, f. m. axioma vulgar, ou dito pi­
cante do vulgo, Eufr. 1. $. Lobo Corte D. 2. „ 
que não tenbão anexins em lugar de adagios, t 
fntenças. 

ANFIÂO , f. m. 
ANFÍBIO , f. m, 

veja ópio; Barros D. 2. 
animal , que vive na terra, 

ANDRINO, adj.« cavallo- , que tem a cor 
c*as coitas da andorinha. Galvão Gineta, 

.. ANDROGYNO, adj. hermafrodira. § Planta 
ãndrogyna, a que produz flores machas , e fêmeas 
t. Botan. moderno. 

ANDROMANIA, f. f. Med. furor uterino, 
que tem as mulheres polo coito. 

ANDROMANIAC A,adj.f.doente da andromania. 
ANDROMEDA , f. f. Aftron. conftellação bo-

«eal, que eftá ao Norte dofigno de PifcesSe Aries. 
ANDURRIAL, f. m. lu^ar deferto , deshabi-

tado. Sá Miranda. Porém folga depafcer por efjes 
andurriaes. 

ANECDOTA, f. f. hiftoria, ou fucceffo,que 
eftava efcondido , náo fabido , náo publicado t. mo­
derno, adaptado. 

ANEDIAR , v. ar. fazer nedio. 
^ ANEGAÇA , f. f. v. negaça Eufr. Prol. Se­
ja a negaça para outros. 
; ANEGAR , v.- at. afogar. Fernandes de Luce-

tia pag. 286., Palm. p.,2. c.95. „ amar anegou 
fuás náos ,, comeo , foffobrou. 

ANEL v. annel. 
ANELADO, anelante, anelar , v. anbelado, 

anhelante, &c. 
ANEMGMETRO,' f. m. da Fyfm, maquinai 

Sue da a conhecer a força do vento. j Mkus tuberofa radice.) § Huma arvore da"Àmjg-

e na agua. § it. adj, „ os animaes anfíbios „ 
ANFIBOLOGIA , f. f. Gramar, defeito da ora-

ção , que confifte em fe repreíentarem mal as rela­
ções dos nomes, o que fuceede v. g. quando dois 
nomes fe podem - tomar por fugeitos , 011 por pa­
cientes v. g. , , Heitor Achilles chama a dtfip; 
porque ainda que regularmente o fugeito fe ponha 
antes do verbo , os poetas invertem.efla ordem, 
e daquella fraze fe pôde entender que Heitor pro­
voca a Aquilles , ou efte á aquelle,-O mefmo de­
feito tem a fraze feguinte ,, a águia matou a Sn-
pente no feu ninho ,, onde feu pôde referir-íe paia 
a águia , ou para a ferpenre. 

ANFIBOLOGICO , adj. em que ha anfibo-
logia. B. Gram. mas deixou a Verba ampbibologuis. 

ANFISCIO , adj. he o habitador da zona tom-
da porque fegundo as eíbçóes, e fituaçáo do foi, 
a fua fombra fe cftende hora para o Sul, hora pa­
ra o Nórrc. 

ANFISIBENA , f. f. cobra , que em cada ete­
rno tem fua cabeça. Palm. 4. p. p. 20. v. 

AN FITO E ATRO , L m . obra circular com de­
gráos debaixo até acima , a qual cercava huma 
área onde fe da vão efpeétacufos ao povo , <]"e a 

elles afíiftia fenrado pola efcadariá do "anfiiheátto-
ANFORA, f. f. Latino medida de fecos, elí­

quidos ufada entre os Romanos.' Vieira p. »/«* 
ANGARIAR , v. at. famil. alliciar, attrahir 

com boas palavras. 
ANGARILHA, f. f. forro de vimes, q* 

põem aos vafos de barro , ou vidro. 
A N G É L I C A , f- f- flor branca C 

fe 
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ANGÉLICA, f. f. huma bebida dei água ar­

dente preparada, efpecie de rofafolis. 

^uSo.^]** *****>> **>*>• 
ANGELIM , f. m. arvore Brafil. e Afiat. de 

madeira mui rija. M. Conq. 8. z. 
ANGINA, f.f. Med. efquinencia. Curvo. 
ANGINHO , f. m.dim. de anjo. § Defunto in-

nocente. § Ficar, ou fazer-fe muito anginho „fra­
fe famil. i. e. mui innocènte , e affeétadamcnte 
alheio do cafo. 

ANGIOLOGIA , f. f. parte da medicina , que 
trata dos vafos do corpo humano. 

AGIOSPERMA , adj. Bom. planta , i.e. 
cuja ferncnte eftá envolta em duas membranas, 
orle fenáo fçpáráo danos , ou caroço ; oppóem-fe 
a Gymnofperma v. t 
, ANGRA , f. f. braço de mar , que entre duas 
pontas de terra fc metre mais para dentro que por­
ão , e menos que barra , ou babia. Barros z. D. f. 
J J 8 8 . col. 2. 

ANGUIA , f. f. v. enguia. 
ANGULAR , adj. da feição de angulo. § Que 

he do canto, efquina v. g. „ pedra angular. 
|l ANGULO , f. m. o encontro de duas linhas , 
"que fe conão: a abertura do angulo mede-fe pola 
foorção de circulo que abrange a abertura das di-
ías linhas , ou lados , e fe abrange a noventa gráos 
Te diz angulo reão ; fe tem mais de noventa he 
hngulo obtufio ; fe menos, angulo agudo. § Na 
*Efigrima , angulo reão , he o que forma com o 
ítronco o braço eítsndido , fem ergue-lo , nem 
abaixi-lo a refpeito do hombro ; angulo obtufo fe 

afaz erguendo ; o agudo , abaixando o braço. § 
^Angulo , ^na fortificarão militar , he o canto , que 
refalta do lanço . do muro , ou para dentro da 
araça, ou para fora: deites ha muitas efpecies, 
me fe podem ver nos livros, na fortificação mo­
derna , e outros. § Angulo , final ortográfico V. , 
]tie ferve de advertir, onde fe devem inferir as en­
trelinhas. §_ Angulo de Incidência , de Reflexão , 
\e Rejracção , Vifiual, ou Óptico , v. eftes artigos. 

Pé de angulo v. efquadra, entre os artilheiros 

ANG % 
ANHELADO, part. paff. de anheíar v.ãh pro­

nuncia-fe fobre fi. 
ANHELANTE, part. ar. que anhela. 
ANHELAR , v. n. refpirar com difficuldad.'. M. 

C. 5j. io i . § / . „ o jogo anhela nas jornalbas 
Eneide 8. I O I . 

ANHELAR, v. ar. defejar com anciã v.g. , , 
anhela as dignidades;, e „ a natureza anhela a per­
petuar-fe nos filhos „ Macedo. 

ANHELITO , f. ,m.. jefpiíaçáo difficil „ 
hum açodado anhelito „ Naufr. de Sepulv. fi. 
199. v. 

ANHELO, adj. anhelante. § f. Ojie defeja mui­
to y. g. „ he o dinheiro preza da ingrata mão do 
anhelo herdeiro. 

A N H O , L m . ^cordeiro. Sá Mir. „ fie ef­
te março não joi de anbos , outros virão mdho* 
rados. 

ANHOTO , adj. embarcação——, que náo furde 
avanre por virem a faltar-lhe os remeiros (Couto 4. 
8. 11. j . 162;. col. 2.) ou por força de correntes (Cou­
to 4. 2. 2.) ou por ir defcompaíiada , e mal alo­
jada. Amaral 7.: (anhoto virá de „ anho-deur „ 
agua eítofa , morta. Breton ? ) 

ANIAGEM, L f. efpecie de roupa de linho 
muito groffa. 

ANICHILAçXO, f. f. acção dô acabar de to­
do com alguma coifa , priva-la da exiftcncia , re­
duzir ao nada. 

ANICHILADO , parr. paff. de anichilar (o chi 
pronuncia fe como qui.) 

ANIQUILADOR , f. m. que anichila. 
ANICHILAR , v. at. deftruir de todo , redu­

zir a nada. § no j . Extenuar reprefentando como 
coiía de nada. P. P. 2. 55. (ch como q.) 

ANIHILAR v. anichilar. Arraes 10. 26. 
A N I L , f. m. arvore de cujas folhas pizadas 

fe tira a maffa azul, que tem o meímo nome, e 
ferve na tinturaria. 

ANILADO , part. paff. de anilar , , prata anila-
da , e doirada. Cajian. 2. 185 : 3. 268. 

ANILAR , v. at. dar tinta de anil. § no j . 
Efmaltar de azul, ou dar effa còr aos metaes v.g. 

ANGULOSO , adj. que tem ângulos. Cajla\ „ as folhas, dasefpadas, e a peças de ouro, e pra-
veorg 
1 ANGURRIA , f. f. doença de difficuldade de 
jirinar. 1 

ANGUSTIA, f. f. afflicçáo, aperto, afronta. 
ANGUSTIADO , part. paff. de anguftiar. Couti-

ho f. 6. Camões Ecloga 10. 
ANGUSTIAR, v. at. caufar anguftia. § An-

uíliar-fe. 
ANGUSTO, adj. eftreito „ anguftò merecimen-

). Pinheiro 2, 4-

ta. Góes Chron. M. 4- />• cap. 11. 
ANIMAÇÃO , f. f. a acçáo de animar, ou en­

trar a alma no corpo. M. L. t. 6. 
ANIMADO, part. paff. de animar. § f. „ A 

jlanima animada polo vento Camões. As artes, a in-
dufiria, a agricultura polo favor Real. 

ANIMADOR, f. m. o que anima. 
ANIMAL , f. m. ente compofto de corpo or­

gânico ,; e alma efpiritual, com fentimento. § f. e 
famil. bruto, cílupido. •<•'• 
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ANIMAL, adj.-que perterice âo corpo anima­

do. § Que he próprio do animal. 
ANIMALEJO , f. m. dim. de animal. Alma 

infiruidi. 
ANIMALIDADE, f.f. por alimarias, brutos. 

Arraes 10. 18. „ terra folgada cria efiptnhos, to-
jos, e animalidades. 

ANIMALISAÇXO, f. f. a acção de animali-
far. § O effeito delia. 

ANIMALISADO , part. paff. de animalifar. 
ANIMALISAR, v. at. converter os fuccos nu­

tridos na fubílancia corporea animal. 
ANIMAR, v. at. infundir a alma no feto , ou 

corpo animal. § f. Dar hum ar de vida v.g. ,, 
as eftatuas, a pintura. § Aninur a alma algum corpo, 
refídir, e fer caufa de fua vida , vegetação , &c. 
Vieira. § Dar animo, valor. § no.fi Dar, calor, 
favor com que facão progrefíos y. g. „ animar as 
artes, o çommercio. § Animar „ fazer vegerar as 
plantas. § Avivar , accelerar o movimento ,, dos 
cavallos anima o movimento „ Gallegos. 

ANIMATICO, adj. mufico a harmonia , que 
refulta da compofição de varias coifas , pofto que 
eftas difcrepem eftando feparadas. Arte'da Mufi. 

ANIME , f. m. •fótfĵ .gOmma aromatica oíficinal ; 
Prefies 170. cot. 1. „ defmaiou meu amor... dem-. 
lhe alli do anime , e ni-que; fera bebida, ou chei­
ro do anime. 

ANIMO, f.m. alma, efpirko. § f. Coração, 
valor, refolução.§.Difpõfiçáo da alma, fcntimen-
tos , parecer v. g. ,, de que animo efiá. § Ten* 
sáo , intento, defejo V. do Arceb. 1. 5. tinha ani­
mo de acertar. § Animo ellipticamente , falta ten­
de , palavras , com que tentamos infpira-ío. § 
Animo baixo, abatido , humilde , ou altivo , ele­
vado , fuberbo , nobre. 
_ ANIMOSAMENTE, adv. com animo , ou-

fadia. . 
ANIMOSIDADE , f.f. grandeza de animo , es­

força P. P. z. 17. Ónon. Fernand. pag. 249. § 
Arrojo , temeridade , com defpejo. Freire. L. 4. 
num. 59. 

ANIMOSO, adj. valerofo , esforçado , diz-fe dos 
homens., e dos brutos , , ofiabujo animojo. Naufrag. 
de Sep. ro í . v. .; ; 

ANINAR , v. ar. famil. arrolar,* adormentar a 
«rbnça. , . . 

ANINHADO , •part. paff; de aninhar. 
ANINHAR, v. at. pòr em ninho. §{-«. Eftar 

em ninho v. g. „ a arvore onde as aves aninha­
rão „ § Aninhar-je por aninhar n. §, Anínhar-je 
$. ir á cama. .-, 

ANINHO,, dim- de anho, L m, cordeiro, eu 
§>veüu de hum anno. 

ANN 
. A N J O , f- m. efpirito celeíle ,£ crêatura efpirí. 

tual , e intelledlual, fem corpo , que afíifte a Deos 
nos Céos. Anjo da guarda , o efpirito celeftè que 
vi»ia fobre o homem , e lhe infpira , e inclina ao 
be^h. § Anjo máo , o diabo. § Bello como Imm 
Anjo , /. e. em gráo fuperior ás bellezas terrenas. 
§ f. Muito bem v.g. „ canta como hum Anjo, 
&c. 

ANMY', prep. ant. entre v.g. „ anmy def 
vairados juizos. Pr.ov. daHift. Geneal. t.i.f. 557. 
do Irancez ant. enmy. 

ANÍOUILADO , aniquilar v. anichilado, &c. 
ANI V E L A D O , part. paff. de anivelar. § no}, 
tão moldado , e anivelado com a jé „ H. Bom. 5) 

2. p. 
ANIVELAR , v. at. levantar ao livel, ou ni-

vel, igualar á altura de outra coifa de forte que 
fiquem' no mefmo plano por igual. § f. Empare­
lhar , igualar. 

ANNAES , f. m. pi. hiftoria feita pola ferie dos 
annos, relatando-fe os fucceffos refpeclivos de cada 
anno : v. annuaes. 

ANNAL , adj. que fe faz rodos os dias de hum 
anno, ou huma fó vez em cada anno v.g. „ ef 
portula annal. • 

ANNALISTA , f.m. o que efcreve annaes. $M. 
Luj. 7. t. 

ANNATA , f. f. pensão , que confifte na ren­
da do primeiro anno de beneficio , ou a fomma, 
que fe dá a eile titulo, por convensão. 

ANNATISTA , f. m. official, que corre com 
as annatas. 

ANNEIRO , adj. na Agricult, fr/tw mneim, 
fugeitas á maldade das eftaçóes, de producçáo mui 
contingente. Alarte 25. uvas anneiras. 

A N N E L , f.m. circulo de metal » com pedras, 
ou fem ellas , o qual por adorno fe enfia nos de­
dos. § Volta circular que íe à^ aos cabellos. ^Ati­
nei da chave , o aro oppofto ao palhetão. § BijfO 
de annel, i.e. coadjuror v. § Mãos. de a\we is, <• 
e. -de dama delicada fr. famil. 

ANNELADO , part. palL de anneíar. 
A N N E L A R , v. at. dar feição de annel v.fr 

o cabello. 
ANNEXA , f. f. propriedade menor unida•»ou­

tra maior i ou qualquer benefidio- ánnexo a outro. 
Chorograf. Port. 

ANNEXAÇÃO.,- f.f. acção.de annexar. 
ANNEXADO, part. paff. de annexar. 
ANNEXAR , v. at. ajuntar, unir, fazer entr« 

na compofição > e entre as partes, ou qualidades 
de alguma coifa y. g- „ annexar hum benefiti?* 
ou Juaj,rendas a.outro > ou ás de outro- f^ 
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ANN 
: ' 7 ANNEXO, adj. unido em hum , incorporado 
y. g. , , huma jreguefia annexa a outra , beneficio 
annexo a outro. § Que acompanha outro v.g. ,, 
a piz , e tranquilida.de andão annexas á manfidão : 
„ virtudes, que devem andar annexas ao Embai­
xador , L.: „ dignidade annexa á família dos Ju-
lios „ M. L.: Carta de amores ejiá annexa a mui­
tos rijos , e zombadas „ Eujr. 2>. i. i. e. fu-
geita. 

ANNIQUILAÇÃO, e deriv. y. anichilação , 
é>-r. 

ANNITO, f. m. Oriental, o mefmo que ma­
nes , ou almas dos mortos. 

ANN1VERSARIO , adj. que fe faz cada anno, 
annal v. g. „ Sufrágio , celebridade Ar-
faes 10. 25. 

ANNO , f. m. efpaço de tempo , que fe mede 
por hum giro inteiro de algum aftro na fua orbi­
ta , v. g. pelo da Lua , e fe diz anno Lunar , ou 
pelo do Sol, e fe diz Solar. O anno Solar, e Ci­
vil tem 2.65 dias ; oppóem-fe ao anno Solar Afi-
tronomico , porque ?,o Solar Civil fe defprezão hu­
mas fracçõ:s , e fe calcula hum número redondo ; 
no Aflronomico fe tem conta com ellas, conrando-
fe minuto por minuto o tempo , que o íol gaita 
defde que fahe de hum ponto do Zodíaco até que 
torne a elle. § Anno Lunar, o efpaço em que a 
lua faz doze, ou treze revoluções á roda da ter­
ra. § Dia de anno bom, o primeiro de Janeiro. 
§ Anno bom , em que ha fartura de frudos da 
terra. 

hum anno , Leão Orig. 

cheio de annos , antigo 

apontamento por eferiro, 

ANNOJO, adj. c. de 
r. 8. p. ??., 

ANNOSO , adj. poet, 
y. g. o Carvalho. 

AN NOTAÇÃO, f. f. 
nota. V- do Aneb. 1. 4. § Inventario dos bens ap 
prehendidos ao crimínofo , quando o crime tráo 
he tão provado , que fe pofsão logo confifcar. 
Ord. 5- 128. § 1. 

ANNOTADO, part. paff. de annotar. 
ANNOTAR , v. ar. fazer annotação de bens. § 

Efcrever os bens por El-Rei , e pòr em fidelidade 
no qual cafo adquirem a natureza de bens reaes, 
c ficão coníifcados para fempre fe o aceufado não 
vier defender-fe do crime dentro de hum anno. 
Ord. 5. 128. princ. 

ANNUAL, adj. que fe faz cada armo. § Que 
fe farisfaz huma fó vez em cada hum anno v.g. 
s, legado. 

ANNUALMENTE, adv. por anno, em cada 
anno. 

A N N U I D O , part. paff. de annuir. . 
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cabeça. § f. Approvar. Vida do Príncipe Elei­
tor. 

ANNULAR , adj. de annel, y. g. ,, dedo an-
nular. 

ANNULLAÇÃO , f. f. acçáo de annullar. § O 
effeito deíía acçáo. 

ANNULLADO , part. paff. .de annular. 
ANNULLADOR, f .m. que annúlla: y. annul-

Iatorio. 
ANNULLAR , v. at. anichilar. H. P. D. da 

lembrança da morte cap. 1. Coutinho Proem. „ 
para que o tempo as não confuma, e annulle „ $ 
Declarar nullo , caffar y. g. a lei , contrato , 
obrigação , o tefiamento , o matrimônio. 

ANNULLATORIO , adj. que tem virtude de 
annullar. Mon. Lufi.y. 

ANNUNCIAÇÃO , f. f. acção de annunciar.' 
§ Fefia da Annunciação, cm memória de que o 
Anjo annunciou á Santa Virgem fobre o nafçimen-
to do Redemptor. 

ANNUNCIADO , part. paff. de annunciar. 
ANNTJNCIADOR , f. m. e adj. que annuncia; 
ANNUNCIAR , v. at. trazer, ou dar nova v. 

a morte , a vida, a nova, a paz , a fial-g— 
vação 

ANNUNCIO, f. m. noticia , nova que fe dá. 

ANNUIR , v. ar. conféncir acenando, com a [ to da orbita, do qual tinha fahido. 

ANNUO , adj. que fe faz huma vez cada an­
no. § Annua í. por carta que fe eferevia cada an­
no das Religiões das Conquiftas. H. N. 1.298. 

A N O , f. m. Medico , o orifício por onde fe 
vasáo regularmente os excrementos groffos , e fé­
tidos para fora do corpo. 

ANODINO , adj. Med. remédio , que obra 
moderando, e abrandando a dòr. Luz da Medi­
cina. 

ANOGUEIRADO, adj. còr de nogueira. 
ANOJADO , parr. paff. de anojar. 
ANOjADOR, f. m. nojofo. 
ANOJAR, v. at. caufar nojo, i. e. damno l 

moleftia, fazer mal. § Enfadar, moleftar. § Ano­
jar-fie, enfadar-fe, agaftar-fe Chron. de D. Pedro 
1. / . 44. § Eftar de nojo Naufr. de Sep. § Os 
Mouros fe anojavão com a vida , e defejavão a. 
morte „ Chron. de D. Sancko 1. por Leão fi. 
167. 

ANOITECER , v. n. fazer-fe noite. 
ANOMALIA, f.T*Gram. irregularidade, ou 

excepção da regra. § Anomalia dos planetas, he 
a diftancra do,feu lugar verdadeiro , ou médio, 
ao feu afelio , ou apogeu : t. Afiron.: Via Af-
tronom. parte 1. pa%. 10c. 

ANOMALISTICO , adj. Aftron. anno 6 
tempo que a. terra leva em voltar 30 mefmo pon-
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ANÔMALO , adj. que padece anomalias. 
ANÔNIMO , adj. fem nome , ou que o não 

declara, ufa-fe fiubfiant. Ribeiro Juizo Hifi. diz 
author anônimo. 

A N O Q U E , f. m. v. pelame, curtume. 
ANOREXIA, f. f. Med. v. inappetencia. 
ANOVAR y. innovar, Chron. J. 2. por Re­

fende. 
ANOVEADO, part. paff. de anovear. B. Or­

den. 
ANOVEAR , v. at. fazer pagar nove vezes ou­

tro tanto v.g. „ fez-lhe pagar a porca anoveada, 
i. e. o feu valor tomado nove vezes. 

ANOVELLADO , part. paff. de anovellar. 
ANOVELLAR , v. at. fazer em novello. §_f. 

Ajuntar em defordem „ os mais delles embarcão-
fe annovelladcs huns fiobre os outros,, Lemos Cer­
co de Malaca. 

ANQUILHA, f. f.. antes da Reforma de 72 
na Univerfidade eráo quatro conclusões de matéria 
efcolhida pelo defendente. 

ANQUINHAS , f. f. pi. algibeiras relevadas com 
barba de baleia , ou arame , para fazer avultar as 
ancas, como o Donaire , de que usáo as mulhe­
res agora. 

A N R I Q U E , f. m. naut. corda, com que fe pren­
de a boia à unha da ancora. v 

ANSARINHA v. ançarinha. cicuta. 
ÂNSIA , f. f. o aperto , e affronta , que fe fen-

tc no coração, a qual acompanha as doenças agu­
das , e não deixáo o doente por muito tempo na 
mefma poftura. § f. Anfia de efpirito , defaílocego, 
inquietação molefta. § Defiejar, pedir com anjia , 
com vehemencia. 

ANSIADO , part. paff. de anfiar. § O doente 
que padece anfias. 

ANSIAR , v. ar. caufar anfias. § y. «. Eftar 
anfiado. 

ANSIEDADE , f. f. v. anfia. 
ANSINHO , f. m. v. enfinho. 
ANSIOSO , adj. que tem anfias , doença , e o 

que tem affronta , afflicçáo de efpirito, nefte ul­
timo fentido he mais ufual. 

ANSPEÇADA , f. m. na tropa , he o primei­
ro pofto acima do íoldado , e fubítitue talvez o 
cabo de efquadra por exemplo em ir render as fen-
tinellas , &c. Regulam. 

ANTA , f. t. animal quadrúpede do tamanho 
de hum bezerro de feis mezes , com afigura de 
porco, mas a cab;ça he maior , tem os olhos pe­
quenos , e em lugar de rabo lhe ficão huns ca-
bellos que vem cahindo; nas mãos tem 4 unhas 
ocas, nos pés três, e hum principio de quarta 
unha. 

ANT 
ANTACIDO, adj. que tem virtude contra 0$ 

ácidos , taes são os alcalinos. t. Med. Curvo. 
ANTAFRODISIACO , adj. contrario ao ap. 

petite fenfual v. g. ,, remédio 1. Med. 
ANTAGLIFO , f. m. pedra que tem virtude 

de fazer que quem a rraz náo fe admire de coifa 
alguma. 

ANTAGONISTA , adj. comm. adverfario, ri-
vai, oppofitor. § Muficulos antagoniftas , são re­
ciprocamente os que tem acções contrarias y. g. „ 
os abduãores , e adduãores. 

ANTAMBA , f. f. hum animal feroz da Ilha 
de S. Lourenço , do tamanho de hum cão grande, 
e parecido ao Leopardo. 

ANTANHO , ufa-fe nefte pr. proverb. „ as nt-
ves de amanho ,, i. e. do anno paffado Eufrof. I 
frequent. § f. c. de amanho , i. e. c. velha, an-
tiquada , ou que já não exifte , como as neves 
fundida;. 

ANTAPHRODISIACO y. antafrodifiaco. 
ANTARCTICO, adj. do pólo do Sul. 
A N T E , prep. denota a poíição da coifa, quê 

eftá diante de outra v. g. , , appareceo ante mim. 
§ A da coifa, que fe faz com precedência v.g. 
,, pagar d''antemão , i. e. antes de receber a coi­
fa porque fe dá a paga. § Do que fuceede antss, 
e mais cedo do que era de efperar v. g. „ mor­
rer ante tempo „ Confipiração Univ. 

ANTE CA MAR A , f. f. cafa anterior á câ­
mara. 

ANTECEDÊNCIA , f. f. a qualidade de fer 
antecedente. § f. As coiías fuceedidas antes, de ou­
tras , fe dizem figuradameme; antecedencias a ref-
peiro das poíteriores. § Dizemos que, duas peffoas 
tinbão já antecedencias , quando queremos dar a 
entender , que ellas tem caufas anteriores para fe 
comportarem de- hum certo modo , do qual náo 
apparece ao prefente caufa adequada. 

ANTECEDENTE , part. at. de anteceder, que 
aconteceo , ou exiftio antes ; precedente em or­
dem de tempo, na ordem da collocação v. g. » 
na livro antecedente. § t. Log. a propofição, que 
precede , e da qual fe deduz a conclusão. § t.Theol. 
graça antecedente, a que move a querer o bem, 
que conduz á falvaçáo da alma. 

ANTECEDENTEMENTE , adv. com prece­
dência em tempo , collocação , antes. 

ANTECEDER , v. n. fer antecedente,, prece-
der em tempo, na ordem, ferie, collocação. § 
f. Ser avantejado na primafia do lugar B. Clarim 
Prol. ,, o amor antecedente ao favor , e temor: 
„ antecede á morte a velhice „ vem antes. Apo\> 
Dial. 28. 

ANTECESSOR, f. ra. o que oecupou algum 
em-



ANT 
emprego á refpeito do que l£é fuccede nelle. M. 
L.4.J. \6. 

ANTECIPAÇÃO v. anticipaçáo. ufual. 
ANTECIPAR y. anticipar Pinheiro 1. 62. 
ç ANTECOR , f. m. 
d ANTECORAÇÃO , f. m. d'a!veit. tumor , 

que vem ao peito das beílas. 
ANTECOS, adj. plur. Geograf. os povos, ou 

habitadores , que eftando no mefmo meridiano , 
tem igual latitude, mas huns do Norte , outros do 
Sul. 

ANTECUCO , adj. cômico, aquelle cuja mulher 
tinha tido falta antes de cafar com elle. Eufr. 1. 
6.: e 2. 4. 

ANTEDATA , f. f. data atrazada, que fe põem 
nas cartas para fazer fuppòr , que forão efcritas 
antes do que realmente o forão. 

ANTEDATADO , part. pafl. de antedatar. 
ANTEDATAR , v. ar. pòr antedata. 
ANTEFOSSO, f.m. de Fortif. cava, que cer­

ca a efplanada. 
AN TEGONISTA v. antagoniíla. Varella, Ber-

nardes. 
ANTELAÇÃO, f. f. precedência M. L. t. 5. 

p. 18. v. 
ANTELOQUIO , f. m. prólogo , prefação. D. 

Fr. Manoel Cartas. 
ANTEMÃO , fr. adverb. ,, fazer d^antemão „ 

i. e. ancipadamente V. do Arceb. 1. 1. , , ir d?an-
temão ,, i. e. antes do prazo. Aulegraf.fi. 117. 

ANTEMANHÃA , f. f. o tempo que precede 
ao amanhecer , á manháa v. g. ,, fahimos em ter­
ra huma antemanhãa ,, F. M- c. 74. 

ANTEMERIDIANO , adj. anterior ao meio-
dia , Carvalho. 

ANTEMURAL, f. m. da fortif. ant., he o que 
hoje fe chama obr.is exteriores , que defendem a 
praça ao largo Vieirt. § „ a Serrania inacceffi-
vel antemUral, com que je divide o Reino. § f. ,, 
Miniftros que jervião de antemuraes aos Monar­
cas Portuguezes (Deduc. Chronol. 1. p. n. 488.) 
1. e. que defendião os feus Monarcas. 

ANTENNA, f. f. verga que crufa o maftro , 
na qual fe fixáo as velas.' § na hiji. Natur. são 
humas farpas , ou quafi cornos moveis , e articu­
lados , que os infeétos v. g. „ a borboleta tem na 
cabeça. 

- ANTENNAL, f. m. ave marítima H.N.i. 2.96. 
ANTENNILHA , f. f. herva, aliás páo jerro 

em Lisboa. Madeira. 
ANTENOME , f. m. Prenome , entre os Ro­

manos : entre nós a palavra que precede ao no­
me , e he como parte delle por fer titulo, ou 
tratamento da peííoa M Vieira, . 

ANT *87 
ANTEPARADO, parr. paff. de anteparar. § 

f. Dejejos anteparados , interrompidos, atalhados, 
V. do Arceb. 6.-2:5. 

ANTEPARAR, v. at. fazer parar o que hia 
andando , B. § f. Atalhar, obviar v. g. o mal V. 
do Arceb. § Refguardar , cobrir por diante y. g. 

dos ventos. § Anteparar fie o cavallo, parar 
de fi mefmo , fem lhe tomarem as rédeas. § f. 
Cobrir-fe , emparar-fe com coifa , que fica por cm-
pofta entre a anteparada , e a que poderia chegar a 
fazer-lhe incommodo , a devaffala , , anteparoufie 
o arraial por hum lado com o rio ,, &c. Metho-
do Lufit. § Anteparão-je, e amuão-je os alcatru-
jes „ parar de f i , e quando não houveráo de pa­
rar. Apol. Dial. j . 120. 

ANTEPARO, f. m. efpecie de baílida de ta­
boas , que divide huma peça, ou quadra da cafa 
de outra. § Também as ha moveis ás portas das 
Igrejas , contra o vento. 

ANTEPASSADO, adj. que paffou antes, pri­
meiro y. g. os Séculos——% Antepaffados , fi. pi. 
mafic. os noffos /. e. maiores , avós, pais , que 
forão antes de nós. § Os predeceffores em offi­
cio , conquifta, &c. Caftan. 2,'. 2,6. 

ANTEPASTO , f. m. primeira coberta , ou 
entrada , que. precede ás fopas , ao peixe , ou car­
ne , <&-£•• Arte da Cozinha. 

ANTEPENÚLTIMO, adj. que fica antes do 
penúltimo. 

ANTEPILANO, adj. da milícia Romana ? foi-
dados , que marchaváo antes dos pilanos , ou 
armados de dardos. Infiul. 6. 77. 
_ ANT^EPILEPTICO, adj. Med. contra epilep-
fias. 

ANTEPOPA , f. f. naut. parte anterior da popa.' 
Lavanha Viagem de Felipe. 

ANTEPOR, v. ar. pòr antes. § f. Dar o pri­
meiro lu^ar, a precedência , preferir V. do Arceb. 
1. 6. Paiva cafiam. c. 2. 

ANTEPORTA , f. f. v. guardaporta. 
ANTEPOSTO, parr. paff. de antepor; a que 

fe deo precedência , preferencia P.P. 2. 2 1 . ; pre­
ferido. 

ANTEQUANTE, adv. ant; o mais cedo, que 
for poffivel. Eufr. 1. 2.. p. 2,6. 

ANTERIOR , adj. precedente em tempo, fe­
rie de collocação , ou pofiçáo as dividas anterio­
res , a parte anterior, ou dianteira da cabeça , 
ét»c. 

ANTERIORIDADE , f. f. a qualidade de fer -
anterior. § A precedência em tempo, ordem ^po­
fiçáo. V. do A-.ceb. Antiguid. de Lisboa Prólogo. 

ANTERIORMENTE , adv. com primazia em 
tempo, e ordem de fucceffos. 

AN-
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ANTES 

ANT ANT 
IS, adv. primeiramente, precedentemen- anticipoU a morte. % Prevenir v. g. „ as OCCajiÕts 
preferencia y. g. „ ames morte honraja, P. P, i. c i. a morte a anticipoU i. e. levot, an-

?desbonefia bel que deliciofia—% Pelo res de fazer^aíg. coia.que; ' ^ » v a C ^ . í ,, • t e ; com 
gwe vida deshonefi, 
contrario. 

ANTESIGMA , f. n. letra accrefcentada polo 
Imperador Cláudio ao Alfabeto Latino. 

ANTESIGNANO , f. m. da milícia Romana , 
o foldado , que precedia á bandeira , e era feu de-
fenfor. § f. O que faz primeiro alg. coifa v. g. „ 
o antefignano do martírio , o proto-martir. Ciabra 
Exhortação Militar. 

ANTEVER , v. at. prever o fucceffo futuro 
.por conjecluras prudenciaes. Lucena j . 135. Mal. 
.Conq. 4-65. 

ANTEVIDENCIA , f. f. o adio, ou faculdade 
Je antever. Inful. 9. t i . 

ANTEVISTO , part. paff. de antever , pre-
vifto. 

ANTHELMINTICO , adj. Medic. contra Iom-
brigas y. ç. acua. 

ANTHERA , f. f. de Hiít. Nar. sáo as anthe-
ras huns fios da flor, onde eftá pegado o pollen , 
ou pó fecundante. 

ANTHONTEM v. antonte. 
ANTHORA y. zedoaria. 
ANTHRAZ , f. m. v. carbúnculo. 
ANTHROPOFAGO , adj. que come carne hu­

mana. H. de S. Domingos t. 1. f. 192. 
ANTIARTHRITICO , adj. med. contra a go­

ta artithris. 
ANTICHRISTO , f. m. o inimigo , ou émulo 

de Chrifto que depois de portentofes finaes hade 
vir no fim do mundo tentar metter os homens 
debaixo do jugo do diabo fingindo fer o Meí-
fias. 

ANTICHTONES v. antipodas B. 
. ANTICIPAÇÃO , f. f. prevenção , adianra-
rncnto em tomar a máo a outrem no dizer , ou 
fazer alguma^coifa. § Precaução. § Anterioridade 
y. %. em gozar na terra dos prazeres ceieftiaes. 

ANTICIPADAMENTE , adv. com antecipa­
ção. § Com prevenção cautelofa. § Com antece­
dência v. g. conhecer antecipadamente o juturo. 

ANTICIPADO , part. pafl- de antecipar, feito , 
ou dito d'antemáo , que fuccede primeiro do que 
devera , precoce v. g. ,, dijcrição anticipada á ida­
de ; deres, e afflicções á caufia previfta. § Preve­
nido. Arraes 4. 2; . anticipada da morte. 

ANT1CIPADOR , f. m. que anticipa , e faz pre­
ceder v. g. „ a imaginação imprudentemente an-
ticipadora do tormento que por jeu mal prevê. 

ANTICIPAR , v. at. fazer fuceeder d'antcmão, 
ou antes do que hovera de fer mudadas cerras 
circumftancias y. g. „ ejlç aççidente defgofto. lhe 

por Leão. § Anticipar alguém , adiantar, fe-lhe, 
tomar-lhe a mão em fazer alguma coifa ,, Phbti. 
ro 1. p.62. „ a quem nos anticipa. § Anticipar-
fe, adiantar-fe a fazer alguma coifa. § Ir diante, 
preceder v. g. „ a luz anticipou-je ao Sol na 
criação. Vieira. 

ANTIDATA v. antedata. 
ANTIDORON , t. Grego, dádiva em agradeci-

mento , recompenfa. D. Fr. M- defufi. 
ANTIDOTARIO , f- m. livro que trata dos 

antídotos. Recopilação da Cirurgia. 
ANTÍDOTO / f . m. contraveneno. § no f. 

Coifa que deftroe outra má v.g. „ a humildade 
he antídoto da foberba ,, Varella. 

ANTIDROPICO, adj. med. contra a hidrope-
fia. Curvo. 

ANTIFEBRIL, adj. contra a febre t. med. 
Curvo. 

ANTIFEN , f. m. final ortogr. que moftra que 
as palavras juntas deviáo eftar feparadas r\ Barre­
to Orto%r. 

ANTTFLOGISTICO, adj. med. contra a in-
flammaçáo. 

ANTÍFONA, í.f. verficulo que. o chantre .en­
toa antes de algum falmo , ou Cântico , e depois 
fe repete por inteiro. § Levantar antífona famik 
dar alguma noticia, alTacar balda. ,._ 

ANTIFONARIO , f. m. livro de antífonas. 
ANTIFRASE , f. f. contrariedade de fentido, 

Camões ,, he feliz por antifiraze infielice. 
ANTIGALHO , f. m. naut. peça com que fe 

fegurão vergas , e outras o navio, quando a en-
xarcia eftá desbaratada. Amaral 6. 

ANTIGAMENTE , adv. no tempo antigo.- . 
A N T I G O , adj. velho, oppõe-fe a moderno, 

recente , novo. § Ao antigo, i. e. ao ufo antigo, 
á moda dos antigos. 

ANTIGRAFO , f. m. final ortográfico , que 
ferve de diftinguir as palavras do texto, que fe 
vai glofando. Barreto Ortografia. 

ANTIGUALHA , f. f. coifa uíada antigamen­
te. § Refto da antigüidade. Góes Chr. do Princ. M> 
L.t. z).f. 127. col. 1. § Gofto , ou modas antigas. 
Eufr. 1. 1. ufos, trajos. 

ANTIGÜIDADE, f. f. o tempo antigo. § ç. 
antiga , aniigualhas , que reftáo dos tempos anti­
gos y. g. noticias. § A qualidade de íer antigo V. 
g. „ a antigüidade de fiua nobreza , infiituto. 

ANTIHECTICO, adj. med. contra a hecte, 
Curvo. 

ANTIMONIO, f. m. Farmac. he hum feu* 
me-
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metal feraelhante na còr ao quebre recírttc dofer-l ANTISEPTICO, adj. med. contra á podri-
r o , e que parece compofto de infinitas eflrias , ou 
agulhas ;> díílipa-fe ao fogo 

ANTINOMIA , f. f. contradicção nas palavras 
ou fentenças das leis , oppofiçâo , moderno ufado 
na Univerfidade. § f. Cada dia je vem notáveis 
antinomias dos ânimos, contrariedades „ Barreto 
Pratica. 

ANTINOMICO, adj. em que ha antinomia. 
ANTINOO, f. m. conftellaçáo Auftral. 
ANTIPAPA , f. m. o Papa ícifmatico , oppof-

, to ao eleito canonicamente. Ribeiro Juizo Hifi-
torico. 

1 ANTIPAPADO , f. m. o governo do anti-
papa. 

ANTIPARALITICO , adj. med. contra a par-
lefia. Curvo. 

ANTIPATHIA , f. f. contrariedade de affei-
ções , humores , gênio. 

ANTIPATHICO , adj. que tem , ou em que 
ha antipatia. 

ANTIPERISTASE, ou ANTIPERISTASIS , 
f. f. Filof. aumento da força , ou intenfidade de 
buma qualidade, por fe aumentar a qualidade con­
traria de outro corpo que cerca y. g. ,, a agua 
dos poços parece tcpida ao corpo que paffa do ar 
mais frio:, que a cerca. 

ANTIPERISTALTICO , adj., ( contrario ao 
periftaltico v. perifialtico. ) movimento de con-
tracção da baixo para cima nos inteítinos. 

, ANTIPHEN , e outras palavras com ph. y. 
xom / . 
» ANTIPLEURITICO, adj. contra o pleuris t. 
üied. 
5, ANTIPODA , f. m. o que habita no ponto da 
terra diametralmente oppofto. § adj., que fica na 
«região, ou hemisfério oppofto. Galiégos „ ter da 
mtipoda terra a monarchia. „ 
Ê ANTIPIBIORCETICA , adj. da archit. mili­
tar , que trata da defeza das praças. 
[ ANTIPOLOGIA , f f. efcrito contra a apoio-
ih. Arraes 8.6. remitoás Apologias, e antipoloçias. 

ANTIPODAGRICO , adj. med. contra a go-
:a podagrica. 
í ANTIPATRIDO, adj.. contrario á podridão , 
ocrfervativo delia. Jnflrucçoes da Academia Real de 
Lisboa, p. 11. 
j ANTIPYRETÍCO , adj. med. v. febrifugo. 
j ANTIQUADO, parr. paff. de antiquar. 
t ANTIQUAR , v. at. pòr em defufo. .§ fe, 
ahir em defufo. * 
í ANTIQUARIO , f. m. homem dado ao eítu-
o de antigualha?, antigüidades. Freire. 
i ANTISCORBUTICO , adj. med. contra o-ef-
írbuto. 

dão. 
ANTISPASMODICO, 

vulsões. 
idj. Med. contra con-

ANTISTROEE , ou ANTÍSTROFE , f. F. 
ramo da Ode , ou hymno, que fe cantava diante 
das aras , era o fegundo depois da Efirofe, e an­
tes do Epodo. § fig. Rhetor. que coníifte em al­
ternar a collocação de palavras connexas y. g. ,, 
amo do Senhor , fienhor do amo. 

ANTÍSTRUMATICO, adj. contra as eítrumas, 
ou aiporcas. Curvo. 

ANTITHESE , f. f. figura Rhetorica , que con­
íifte no contrafte de penfamentos. Vieira. 
. ANTIVENEREO, adj. med. contra o gallico. 

ANTOJADIÇO , ídj. y. appetitofo. 
ANTOJAR-SE, v. recipr. antojar-fie alguma 

coifa ã mulher pejada , vir-lhe o defejo delia; 
vir ao defejo y. g. „ vós paris de quem fie vos an-
toja. Trancofo. 2. c. 7. § Alg. coifia a alguém, 
parêcer-lhe, vir á imaginação. 

ANTOJO, f. m.,.o' defejo que a mulher peja­
da tem de alguma comida , &c. § Fallar de an-
tojo ; i. e. fegundo o que lhe vem á imaginação , 
fem fundamento. Primafia Monarq. 

ANTOLHADIÇO vide antojadíço. 
ANTOLHAR , v. ar. fazer com que pareça , 

e fe affigüre algum objecTo a alguém. § fe, af-
figurar-fe ,-reprefentar-fe á imaginação. Arraes 7}. 2.<r. 
Eneide 12. 214. : Maufinbo 54. Paiva Serm. 1. 
f. 196. ,, o que fe lhe antolhou por melhor. § 
Vir ao defejo á mulher pejada. § Dar na vonta­
de „ vós lá no Paço paris de quem fie vos antolha , 
e vindes aqui engeítar os filhos „ Trancofo p. 2. 
c. 7. 

ANTOLHOS, f. m.pl. coifa que fe leva dian­
te dos olhos ; as beílas os trazem de coiro , ou 
fola. § f. Coifa que fempre fe traz cm vifta , em 
que temos o fentido Ç. Eleg. 1. ,, eu trazendo 
lembranças por antolhos , , trazendo fúria , e 
magoa por antolhos. C. Luf. \o. 2.3. 

ANTONOMASIA , L f. figura Rhetorica , po-
la qual fe deíigna o indivíduo com o nome appel-
lativo , ou commum v. g. „o Poeta, por Camoesx 

o Hiftoriador por Barros. § Alcunha. 
ANTONOMASTICÁMENTE, adv. por anto-

nomafia. 
ANTONOMASTICO , adj. em que ha anto-

nomafia. 
ANTONTEM, adv. no dia anterior a bon-

tem. 
ANTRAZ v. anthraz, carbúnculo. 
ANTRE, prep. antiq. por entre. Palinjer. Z,.p.f. 

ic6. v. e frequent. 
M AN-



9° ANV 
ANTRESACHADO y. entrefâchado. Caftan. 

freq-ient. 
ANTRESOLHO, f. m. emrefolho, ou fobra-

: o (obrado. Aulegr. f. 

¥ 

dinho entre a loge , 
io'}. v. 

A N T R O , 0 m. poet. cova, caverna. 
ANTROPÓFAGO , adj. ou fubft. o que fe-

fuftenta de carne humana v. Anthropofago. 
ANVERSO , f. m. o anverfo das medalhas, 

oppõem-fe ao rever fio; a parte dianteira, a face. 
ANUVIADO , part. paff. de anuviar. 
ANUVIADOR , f.m. que a junta as nuvens pa­

ta anuviar , ou que anuvia juntando nuvens. 
ANÜV1AR , v. at. cobrir , ailbmbrar-, efeure­

cer pondo nuvens diante. § Anuviar-fe , cobrir-fe 
de nu vens- § f. ,, an'tviar-fe o coração „ cóbrir-
fc de melancolia", trifteza. 

A vKíA v. anfia Cron. J. 2,. 4. p.f. 01. , e nou­
tros btgares , e Paiva Serm. t. 1. freq. 

A^XIBDADE, f. f. v. anftsdade. Madeira. 
ANZINHEIRA v.-Enzinheira , ou azinheira. 

- A N Z O L , í. m. croque , ou gancho de ferro 
agudo, com .barba, na qual fe enfia a ifea para 
pefcar à linha, e plural anzóes, he ufado hoje ; o 
antigo'.ttnzolos he de amolo , defuíado. 

ANZOLEIRO ,f . m. officiat que faz anzoes. 
ANZOLO , f. m, pi. .anzolos antiq. y. anzol. 

Lima de Bemardes. Arraes 5. .17. '„• anzolo. § 
Anzolos , são braceletes de velórios, ou de L>rró 
que os pretos da Cofia cTAfríca trazem. Barros. .. 

A O N 

AONDE , adv. (comp. de 4 prepof., e da pa­
lavra onde.) v. onde. 

AORISTO, f. m. da Gram. Grega, tempo in­
determinado. Severim. 

AORISTICO , adj. da natureza do aoriílo. ~ 
AORTA , f. f. artéria grande , que fae do ven-

triculo efquerdo do coração , e leva o fangue por 
todo o corpo: delia fahem toda* as-artérias, fal-
vo a pulmonar. 

A P A 

A P A , f. f. bolo de .farinha de arroz , e azeite 
tíe coco , na Afia. 

APAGENTADO , e deriv. v. apa-fcentado. 
APACIFICADO, parr. paff. de apacificar. -
A l / ; C I F 1 C A R , v* AC V- Paccar Amaral.fi 

4\\;FM1p0' CãJlan- 6- e- ^ diffenjsões.. 
Al A D Ü . S S A D O , deriv.de padez y. apavefado , 

ou antes empavefado. Cafianheda freqüentemente 
v. L. 2. fi ítf.,, navios apadeffados.. 
^ P A D R I N H A D O , paru paff. de apadri-

AAP 
APADRTNHADOR , f. m. o que apadrinhí; 
APADRINHAR , v. ar. fer padrinho nas b* 

das , e fafios jullas : f.. favorecer , abraçar- v. g. n 

apadrinhar a mentira (Barreto Prat.) a caufa} 

ò-c. 
A P A G A D O , part. paff. de apagar. § no fig, 

,, homem apagado,: fem conhecimentos, nem in. 
telligencia. Ulifipo fi. 2,0. v. Aulcgraf. j . 76. „ ho­
mem apagado ,- e para pouco , fem intelligencu 
Paiva Serm. 1. 195. v. § Auftera, e apagadatrif 
teza. Lufiada 10. § Tempos apagados , i.e. de ru­
deza em que não Jxjlhão as luzes da doutrina, 
Eujr. 2. 2). t} Sem noticia, ignorante, v. £..„ 
apagada em goftos, e defejo ,, Exjr. 2. 7. p,(Jk 
5 Baldado „ vè feus diffenbos apagados „ Naitfi 
de Septtlv.-f.-çz,. nov. ediç. '•' 

A PAGA DOR , f. rri. inftrumentck.de apagar 
vellas , 'he hum cone de lata , Ou metal. § f. Bt 
diferenças , conciliador. Caftan.- \. 159. , , 

•APAGADOR; , ;adj. que apaga. § L Ohfcih 
reee. 

"APAFAGANÕES, f. m. pi. Naut. cabes,cora 
que-.-fe colhem as véllas da gtvea. 

ÀPAGAMENrO, f.nua^çáo de apagar; tt-
tineçáo-, no. prop. e fig. vide apagar, 

APAGAR u, v. ar. extinguir, roarar o íunv, as 
candeias. § f. Apagar a eferitura, cegala, fazer, 
que fique em termos de fe não poder ler. Vrán, 
§ Extinguir v. g a memória, ot vidos; a fe­
de ; o lufire, o meredmento ; obfcurecer. §—t 
imagem , Lucena. § Deftruir v. g——á Ciiiit. 
§ Desfazer V. do Arceb. § Desbotar. § Apagtr-t 
fogo do animo , e> affeão , a paixão, cibiçi. Eufi 
í. 2,. § Defvanecer Eitfr. 2,. r . § Apagar a ví/íj 

fr. naut. eolhe-la.r § Apagar à moedai^e&^m, 
fundindo-a, $cc- Caflan. \. 129. § Apagou osè 
voroços que havia na gente da terra , aquictoiii 
Caftan. 6.p.6\. col. 2. --•" 

APAGE , imerj. com que figmficarnos defa;.o-
vaçáo, aversão.. >r% - > -''• -

APAINELADO, part. paff; de a^ainelar. 
APAINELAR, v. at. lavrar da feição- de pai­

néis v. g. apainelar o forro da, cafa , tf «o, te» 
Freire, apainelado com artezaes , e molduras. 454-

APAIXONADAMENTE, adv. com paixão, 
eégamenrcr, precipitadamente. *.. 

APAIXONADO , part. paíT. de apaixonai 
§ Amigo. Ptolomeo grande apaixonado àa'^ 
Romana. M. L.: he meu apaixonado, è'C. u 

APAIXONAR, v. at. .caufar paixão. B*f 
§—--fie, encher-fe de paixão y. g. „ amor,fim 
ira, ó'C. § Neutro, por apaixonar-fe. Vtetrt-

APALANCADO, part.paff. de apaíancar. 0* 
do Cond. c- 59« 
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n t APA 
APALANÇAR , v.ar. atalhar algum fitio ,* to-\dianie. § Apanhar os veftidos, as fraldas , arre 

dealo de palanques. § f. Atalhar com traveíías , 
Chron. J. i. ç,. 26. eftava a rua do Paço apalan-
cada. § Trancar v.g as portas. „ Macedo Re­
lação do affaffinio. 

APALAVRADO , parr. paff. de apalavrar. 
APALAVRAR, v.at. tomar palavra a alguém, 

fobre ajuíte , paélo. § -je com alguém , obrigar-
"ãr-íe 

rar-íe pela palavra 
fe de palavra , empenKar-íe em palavras, penho-

APÁLEÁDO , part. paff. de apalear. Ulifipo 
11 37. V. 2Í5T. y. 
i APALEADOR , f. m. que apalea. 

APALEAR , v. ar. dar com páo. 
* APALPADELAS, f. f. pi. acção de apalpar, 
tetitear com a mão , ou bordão. § Andar ás 

%apãlpadelas , no fi. ir ás cegas, em dúvida. : 
i APALPADO , part. paff. de apalpar. 
ii; APALPAMENTO, f. m. acçáo de apalpar. 
,\B. P. 

APALPAR, v. ar. tocar com a mão romando 
ttato. § Tocar com o bordão , rentear. § f. Ten­
tar o animo .. íondar. Couto 4. 6. 9. § Metter as 

kfnãos , provar para quanto he , fondar o efpirito, 
capacidade , penfamentos. § Apalpar o rio , ten­
tar-íe dá váo , é aííim apalpar o váo H. Naut. 
5 E apalpar o váo f. Sondar, examinar as coifas. 
Sá Mir. § Tentar, provar; mandou hum navio 
/ipalpar fie achava porto „ Galvão Dejcobr. f. 2.5.: 
,, os homens tudo jorão apalpando, té pelo ar fiol-
fl , e taro , houve quem foffe voando „ Sá Mir. 
j Ter ranta certeza como daquillo , que fe apal­
pa v. g. „ Apalpar a mercê „ V, § Apalpar o 
legòcio , tomar conhecimento , inftrucções acerca 
ilelie. § Experimentar. § Apalpar a doença a al-
\nem , atacalo H. N. , e B. § -—o mar ao na-
*'io s^affim a tormenta, maktará-Io H.N. t. 1. 
•>. 46. e 74. § Apalpar a névoa , encarecimento 
:om que fe defcreve a fua efpelüdão. Sá Mir. 

APANÁGIO , f. m. ceníignàção , ou preílação 
|ue fe faz para alimentos, e traramento y. g. nos 
hntratos matrimoniaes ás Senhoras durando a fua 
Viuvez. Lei de 4. Fever. ^765. 
J• APANHADO , part. paff. de apanhar. % Efii-
%1—/. e. concifo. § Lugar-**-eítreito M. L. t. 
*.' § Colhido. § Convencido. 

APANHADOR , f. m. o que apanha , cò-
'"icdor. 
* APANHADURA, f.f. acção de apanhar j co-
'Aeita. 
íf APANHAR, v.ar. colher v.g frutos,fio-
*f*. % Tomar na mão v.g. ,, apanhar conchinhas, 
<W Caflan. 2). p. 156. e 2. ziz,. apanhar oi>o nas 
&aias: § Dar alcance v.g. „ apanhar osqucbião 

gaça-las, toma-las , recolhe-las dè Torre que não 
vão foltas, cahidas. § Agarrar Sá Mir. Ecl. Bafi-
to. § Tomar alguém de improvifo y. g. „ apa-
nhou-fie roubando. § Convencer, enleiar com ra­
zões. § Apanhar cartas, tomá-las, que não che-
.guem a feu dono. § Tomar. Cam. Luf. 8. 2,2,. o ga­
do apanha. § Alcançar, fobrevir v.g. „ apanhou-
me a noite no Rocio, tornar. § Apanhar-fe antiq. 
finar-fe , morrer. Nobiliar. Eufr. 2. 5. 

(APANIGADO, ou antes 
(APANIGUADO, adj. v. paniguado. Ord. 
APANTUFADO, adj. donde apantufadas./»/^. 

i. e. çapatas apantufiadas, da feição de pantufos. 
Eufr. 1.1. por quaefiquer apantufadas fiubirá ao Céo. 
r 4 P A R , adv. j u n » , perto. § Em compara»-
çáoi'v 

APARA , f. f. porção, que fe corta de outra," 
e fe aparta , ou fepara delia v.g. ,, as bordas do 
papel; da madeira tofica, que fie lavra , a caficâda 
fruta , &c. 

APARADO , part. paff. de aparar. § Penna apa­
rada f. bom eftilo. 

APARADOR , f. m. meza das cafas de jantar, 
onde fe põem pratos , e copos , &c. para ferviço 
das peffoas F. M. C. 9. e/r. 37. 

APARAMENTADO, e deriv. v. paramentado. 
F. M. p. 77. 

APARAR, v. ar. receber alguma coifa , que 
fe nos lança, nas mãos , regaço. § Receber y. g. 
——o golpe. § f. Pòr para receber, v. g. „ por 
baixo lhe aparei ojoffrimento , , C § Cortar alg. 
porção inútil v. g.~—a fruta , papel , a pina , 
que je prepara para ejerever. V. de Sujo p. =57. § 
E no j . „ aparar a pena „ apurar o eftilo: , , 
aparar a letra , ou palavras dos verfios „ Fr., e 
Soufa. § Separar, lançar fora v. g. „ aparar o 
bom, ou máo de alguém , não ter conta com as 
boas partes , ou «ão faZer cafo das más qualida­
des , Prefies 28. v. § Aparar as barbas á' tefoira. 
§ Aguçar y. g o páo , que fie ha de enterrar. 
t. de agricult. 

APARATADO , adj. em que ha aparato, apa-
ratofo. Tempo de Agora 1. D. 1. 

APARGELADO , adj. pejado com parceis y. 
g. „ o mar, a cofia B. §,, A praia ficava apar-
celada „ i. e. coberta de agua muito baixa. H. 
N. 1. 57-

APARCELLADO, part. paff. de aparcellar B. 
i.fi. 5. 

APARCELLAR , v. ar. dividir em parcellas. 
APARELHADO, parr. paíT. de aparelhar. § 

Dia tão aparelhado, para declaração , <ò-c. i. e. 
próprio. Pthheiio-4.177' ,n • -A' • 

M ii APA-



$1 APA , 
APÂRELHADOR, f. m. o que aparelha. 
APARELHAMENTO y. aparelho. Diar, de, 

Ourem f. 617. 
APARELHAR , v. at. dar aparelho , preparar, 

apreftar, aprontar, difpòr do modo conveniente, 
v. g. „ aparelhar as armas, as cafas para fieryi-
rem , as náos para a navegação , é-c. § t. de Pint. 
aparelhar o panno , dar-lhe a primeira máo de óleo fiumpto 

APA 
coifa de outra. § Afaíiar, pòr cm diftancia. § Rj. 
tirar alguém de alguma amifade , propofito , habi­
to——-§ Apartar alguém, tomá-lo, tira Io á parte 
para lhe faliar fecretamente ,, Lobo Peregr. ^om, 
11. § Apârtar-fie, aufentar-fe , retirsr-fe v.g , 
da converfação , convivência, amifade, companhia, 
§ Fazer digrefsão , dsfviar-fe , y. g do<. af 

para o tapar , e fazer Ufo. § t. de Carpint. come 
çar a desbaíiar a madeira. §——fe , difpòr-fe com 
os aparelhos pertencentes para fe fazer alguma 
coifa. 

APARELHO , f. m. os inftrumentos, preparo, 
aprefto , meio , difpofição neceffaria , e convenien­
te para fe fazer alguma coifa—:—v. g. „ apare­
lhos de foccorrer a fortaleza „ P. P. 1. c.fg,. ,} 
fe eu tivefie aparelho , com que entrar ncfia juftfi, 
a , Trancofo 2. c. 2. § ,, aparelho da confidencia', 
difpofição, Arraes 2,. \6. § Inftrumentos , máqui­
nas ,, Chron. de D. Duarte. § Aparelho real , nos 
arfenaes, guindafte; e „ tirar em aparelho real ,, 
i . e. por meio do guindafte. § Aparelhos de ca­
fa , moveis de ferviço , v. g. „ aparelhos, ou 
jrafca da cozinha , do chá , & c. 

APARENTADO, parr. pafl. de aparentar 
APARENTAR , v. at. eftabelecer parentefco , 

V- g- »> Deos aparentou todos os homens dando-
lhes bum pai miyerjal. § Aparentar com alguém 
ti. Ter parentefco. §——fe, fazer-fe parente , con 
trahir parentefco ; e j . affemelharrfe y. g. ,, vira 
a noffa lingua a aparentar-fe com a Latina „ 
Lobo. 

A P A R O , f. m. a feição que íe dá à pena pa­
ra poder efcrever. § f. A eficritura feita com 
pena aparada. Arraes 5. 21. § y. Aparas, porção 
cortada. 

A P A R R A D O , adj. tortuofo , e baixo como a 
parra. f. Homem aparrado. Cajian. a. 121, 

APARTADAMENTE , adv. feparadamente. § 
Em diftancia. 

APARTADO , part. paff. de apartar. § Defvia-
do do caminho. § A faltado, remoto. § Soli­
tário. 

APARTADOR , f, m. e adj. homem que apar-
*a v._g. ,., brigas. § Coifa que fepára , e f. „ a 
ijenção he apartadora da amifade ,, 

APARTAMENTO , f. m. acçáo de apârrar, 
ou apartar-fe. § Separação. § Aufencia , defpedi-
da..§ Diftancia. § Divorcio y. g. „ apartamento 
dos cajados, quarto de cafas Palmer. p. 1. c.22.: 
e p. z,. j . iQ2. v. em hum apartamento da tenda: 
Sá Miranda Egl. 4. „ que-jejez de tão rico 
apartamento ? 

APARTAR, v. at, pòr,á parte, fepararhurna 

APASCENTADO , parr. paff,~de apafcenrar. 
APASCENTAR , v. at. tirar ao pafto , paf-

tear. § f. Dar de-comer a homens „ Arraes 8.2. 
§ f. Dar pafto aos olhos , a vifta , aos ouvidos, 
applicando eftes feutidos a objeéios agradáveis „ 
apajeentando os olhos por alguns objeãos, ou m 
H. N. 2. 2,65. § Apafçentar o efpirito, o animo, 
nutri-los com doutrina. § fe , nutiirTe , ali­
mentar-fe V. Arraes 10. 17 . , , apafcenundo-ven­
to , , nutrindo-fe de vento. § No fient. aft.; „ 
apafçentar-fe do cheiro ,, Vieira : „ apafcenw os 
olhos ,, Camões § , , a hiftoria apaficenta os doutos 
„ Lobo Corte. 

APASSAMANADO , part. paff. de apaííama-
nar. 

APASSAMANAR, v. at. bordar, guarnecer, 
quartapizar de paffainanes. 

APASSIONADO V. apaixonado. Eufr. e Al­
buq. 

APATHIA , f.f. falta de paixões, incapacita 
de de fentir nenhum affeíto. t. moderno. ' 

A P A T H I C O , adj. que não tem affcdlos, in­
capaz de paixões, t. moderno adopt. , 

APAVESADO, part. paff. de apavefar.&Ck 
L. 2. j , 181. y. y. empavefado : Lemos Cerco» 
galé. 

APAVESAR, v. at., guarnecer de pavezes V. 
g. ,, a galé; v. empavezar. 

A P A U L A D O , parr. paff. de apaular „ Uft 
res humidos , e apaulados „ Arte da Caejt}. 
104. v. Eujroj, 1. i.jogi de lugares apaulados.; 

A P A U L A R , v. at. tornar em paul a terra fc 
ca. § Apaularffe, tornar-fe em paííl. § Aftdfr 
je a agua nas terras , encharcar-fe, parar nellis. 

APAVONÁDO , adj. da còr das penttfs do 
pavão, Lobo Peregr. L. 2.Jorn. 6. § Veftidode 
muitas cores vivas ; f. „ à apavonada attrori» 
§ Soberbo , e defvanecido com asíouçaiiihíS,q»c 

o adornáo , e com as circumftancias brilhantes * 
ternas ao homem. 

APAVONAR v. pavonear. 
APAVORADO , part. paff. de apavorar. 
APAVORAR , r . at. caufar pavor ; «ff* 

vorir. 
APAZIGUÁDAMENTE , adv. -em paz., „ 

.APAZIGUADO, part. paff, de apaziguar-



APA 
APAZIGUALOR, f. m. v. pacificador. Caftan. 

2. 227. 
APAZIGUAMENTO , f. m. acção de apazi­

guar , ou apaziguar-fe. § O eftado do apazi­
guado. 

APAZIGUAR , v. ar. pòr em paz , pacificar; 
appbcar, aquietar v.g a dificordia, motim, os 
inimigos , §——fe , pòr-fe em paz. 

APEADO , pari. paff, de apéar. 
APEAR , v. ar. fazer pòr a,pé. § Ajudar a 

defmontar do cavallo , ou coche. § Apear a fege, 
ou coche, tirar-lhe as beílas. § Apear o canhão , 
tira-lo do reparo, defeacaíreta-Io. § do ofjieio, 
privar, dar mifsáo náo honefta. § fie , defcer-
fe do cavallo , fege. 
, APEÇONHADO , parr. paff, de apeçonhar. § 

f. Envenenado , mui máo, v.g. Lingua „ Loba. 
Corte D. 12. com apeçonhada lingua corrompem o bem. 

APEÇONHAMENTO , 1. m. y. envenena­
mento. 

APEÇONHAR, v.ar. dar peçonha. § Pòr pe-
çonha v. g. „'apeçonhar as feitas, armas. 

APEÇONHENTAR , v. at. dar veneno. § Cau­
far damno como o veneno , fazer morrer v. g. ,, 
o ar memfitico apeçonhenta- os que o refpirão. § 
Eftragar v. g. os coftumes.. § Fazer inledo , e 
reprefentar por pcrniciofo v. g. , , apeçonbentar os 
difcurfbs, palavras de alguém „ deitar-lhes vene­
no. D. Franc. de Port. 

APEDRADO , part. paff. de apedrar. § Bar­
ros >5 cobaia de fietim carmtftpi apedrado de oiro, 
com lavores de outra còr „ i. e. manchado , fal-
plcado de. varias cores, (variegatus) v. pedrada. 

APEDRAR , v. at. falpicar, manchar de varias 
cores o tecido, apedrejar, encher de pedras. 

v A P E D R E J A D O , parr. paff. de apedrejar. 
\ APEDREJA D O R , f. m. o que apedreja. 

APEJDREJAR, v.at. atirar pedradas; matar ás 
pedradas. 

APEGADIÇO , adj. que fe .apega ; çontagio-
fo v. g. „ âoençaw—•§. Que cria affeiçáo conf­
iante. 

APEGADO i part. paff. de apegar. 
APEGAMENTO , f. to. v. apego. Chagas 

Cartas. 
APEGAR, v.ar. v. pegar. § Apegar-fie, con-

glutinar-íe. § Enredar-fe y. g.~—a vide ao tron­
co. § Encoftar-fe ,arrimar-fe, fegurar-fe f. Homens 
limitados, que fie apegão a efies encofios „ Lobo. 
§ Apegar-fie a alguma coifa, toma-la por pretex­
t o , e iníiftir nella. Eufr. 2. 4. recorrer. § Apega­
rem-fie a algumas coifias as mãos de ralguem, fr. 
fam. com que damos á entender que o íugeito fur­
ta, § Apegar-jé çom afeição v. g. às Litras. 
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A P E G O , f.m. sdhcsão , confiancia na amifa­

de, amor, opinião. § Afirro , comumacia. § Te-
máo da charrua. 

APEIRADO , part. paff. de apeirar. 
APEIRAGEM , f. f. os aparelhes do sarro, 

jugo , ou canga. 
^APEIRAR , v. at. jungir os bois, fojugá-Ics 

os bois apeirados á carreta. Diar. d^Ourem f. 598. 
apeirar o carro , por-lhe os aparelhos para que pof-
fa trabalhar. 

APELLADO , APELLANTE, &c. y. App2-
lado, Scc. com dois p. 

APEIRO , f. m. o jugo , ou cabeçalho do can­
to. § fig- os aparelhos do carro. § Qualquer apa­
relho de cafa y. g. , , em eaja de ferreiro peior 
apeiro ,, t 

APENADO , part. paff. de apenar. 
APENAR , v. ar. dar pena , caftigar. Frz. de 

Lucena f. z)<6. § Embargar com comminaçáo de 
pena v. g. ,, apenar befias; apenou os oficiaes pa­
ra trabalharem na galé „ Caflan. 7. c. 56. § Obri­
gar com pena , ou multa , fe o obrigado cair em 
co£nmiffo. 

APENAS y. penas. 
APENDOADO, part. paff de apendoar. 
APENDOAR, v. at. ornar de pendóes V. gl 

~—as nãos,, Refende Chron. 
APENHADO y. empenhado. Orden. L. 4. 
APENHADOR v. empenhador. 
APENHAMENTO v. empenho. 
APENHAR , v. at, v. empenhar. Ord. 
APERÇÃO , f. f. abertura v. g do livroí 

§ t. med. rotura , abertura feita com tifoira , ca­
nivete , efcalpello. 

APERCEBER , v. at. apreftar , aparelhar, pro­
vendo do aparelho neceflario. § fie, aparelhar-
fe, aprèftar-fc, difpòr-fe do modo conveniente pa­
ra fazer alguma coifa, ou foífrèr y. g. ,, apèrce-
ber-fe para a morte, para accommetter o inimigo. 
§ TJrfpòr o animo , aparelhar-fe v. g. „ para re­
ceber alg. má'nova; nova doutrina. 

APERCEBIDO , part. paff. de aperceber. Vafic. 
Arte. 

APERCEBTMENTO, f. m. aparelho, apref-
ro v.g. „ para a guerra „ Vaficoncellos Arte Mi­
litar.. § Apercebimentos, munições de boca, e 
guerra. 

APERFEIÇOADO , part. paff* de aperfei­
çoar. 

APERFEIÇOADOR, f.m. ô que aperfeiçoa: 
APERFEIÇOAR, v. at. acabar dç rodo , com 

perfeição , dar a ultima máo. § f. Polir. § Con-
funrimar. §——fie , adquirir o ultimo gráo de per-, 
feição; chegar á perfeição. 

APE-
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[ f A P E R I E N T E , part. at. (do latim aperio) 

-i Andrade Apologet. 
t A P E R r n V O , ' a d j . t. médicos , remédios 

defobítruentes , que desfazem os tumores , e cau-
são evacuações pelas urinas. Rego d?Alveit. 

APEROLADO , adj. da feição , còr, luítre de 
pérola. 

APERREADO , part. paff. de aperrear. Arraes 
10. 29. qtiam aperreados andão , quam raivofios. 

APERREADOR , í- m. e adj. que aperrea. 
APERREAMENTO , f. m.. acção de aperrear. 

§ O eftado de quem eftá aperreado. 
APERREAR, v. at. tratar como a perro. §1 

f. famil. amotinar, avexar. 
APERTADA, f. f. aperto , preffa no conflito 

Caflan. 2. c 92. „ ver-fie em apertada. „ § Aperta­
da de gente , aperro. 

APERTADAMENTE , adv. com aperto , inf-
tancia yr g. pedir , Caflan. 2>. / . 278. ordenar, 
prohibir, &c. 

APERTADO ,. parr. paff. de apertar. § no fig. 
Pofto em aperro, eftreiteza v.g. no tratamen­
to „ Tempo d'Agora t. 2. f. 72. v. „ a méber 
apertada. § Apertado da fome, fede , neceffdade, 
faudade. H. Nauu t. 1. fi. 79. § Doença aperta­
da, perigofa M. Luf. § „ apertada efiirilidade, 
grande. H Domin. p. 2. § , , Sufpiros apertados „ 
afogados, mal diltinétos ,, Vida de Sufo cap. 27. 
§ , , apertado em dar ,, illiberal Chion. de D. Pe­
dro 1. § „ ordens apertadas „ queinftão pela ex­
ecução. § „ a roupa apertada com hum cinto „ 
Caftan. 1. f. 177. § còr , y. apertar. 

APERTADOR, f. m. peça de apertar, atar o 
veílido , ou os cabellos. Eneide. 

APERTÂO , f. m. aperro de gente junta. § Aper­
tada na batalha , Caflan. z.j. 99. „ dar hum aper-
tão ao inimigo „ 

APERTAR, v. at. comprimir alguma coifa de 
forte, que as fuás partes cedáo ., e fe concheguem. 
§ Atar fortemente. § Cingir v.g.——aroupa com 
cinta. § Comprimir com a mão, ou pegar com 
força y. g. apertar a mão ; apertar a efpada o 
que a empunha , ou a lança, para ferir. Naufir. 
de Sep. f. 89. v. § Etlreitar o efpaço y. g. aper­
tar as regras da eferitura. § Recolher, encurrar 
v. g. „ apertar as rédeas; a efchta ; e no fig. „ 
apertar as eficotas „ apreílar-fe. § .,, Apertar o Cer­
co á praça „ chegái-fe niais , e no fig. dar mais 
trabalho aos cercados. § Dar- mais incòmmodo au-
menrando-fe v. g. , , a doença aperta , o frio , a 
calma , a fome , a faudade.'§ Inflar v.g. „ aper­
ta o tempo de fie dar fatisjação ,, Eneide 10. 199; 
§ Apertar as ordens , inflar pela fua execução , 
daqui ordens, diligencias -apertadas', feitas com 

APE 
cuidado V. do Arceb. \.6. § Apertar a mão, náo 
dar com a franqueza de antes. § Apertar a re-
gra, dar a ração diminuída. § , , o inimigo aper­
tava com a artilharia ,, i. e. repetia a miude as 
defcargas. Amaral pag. 52. <j Impreníar. § Ref-
cringir y. g a fignificação das palavras „ Viei­
ra.' § Embaraçar com razões , argumentos , inf­
tancias. § ,, Apertar o coração , , afrontar, affli-
gir, Vida de Sujo c. 21. § ,, Apertar ao maftro 
as Velas colhidas „ Arraes 5. 7. § Apertar o pé, 
dar-fe preffa andando. ,§ fe, eftreitar-fe, ache-
gar-fe deixando em meio menos efpaço y. g. „ 
vem fie apertando os montes para a raiz, com que 
o valle fica mais efireito , e afim as ribeiras do 
rio ; o campo corre mais apertado d^ahi em dian­
te. § Apertar-fie o coração , afrontar, neutro. § 
Apertar-fie a còr, fazer-fe mais efeora, daqui „ 
azul apertado „ Barros Ciar. f. 158. col. 1. § „ 
Efte argumento aperta-fe ainda mais na experiên­
cia „ Vieira. 

A P E R T O , f. m. a comprefsão de coifa, que 
carrega fobre outra , e da que eftá comprimida v. 
g de gente em lugar apertado. § f. Preffa, nc-
ccllidade , urgência, rrabalho. Paiva Caf. c. 2). § 
Rigor. § Pobreza , falra do neceffario. § do co­
ração , que náo fe dilara bem, e caufa anfia. § 
Díffkuldctde v. g da quejlão. § Pafto eftreito 
Lobo Dejeng. „ joi ter a hum pequeno campo , 
que no aperto de dois montes fe fazia. § Urgên­
cia v. g da perféguíção. § Vexação y. g—— 
da fome. § Penúria v. g. do neceffario para a 
vida. 

APEPTURA, f. f. aperto de queftão. V. 
APEPsTUXA v. pertucha. 
APESARADO , adj. arrependido , pefarofo.' § 

Obrigado em que lhe péze , conftrangido. 
APESSOADO,, adj. que tem peííoa ,, eftatura, 

e prefença, boa , ou má v. g. ,, bem apèffoaào; 
em geral apeffoado fc ufa por bem apeíloado. la-
bo Corte D. 4. ; ' 

APESTADO v. emperrado. 
APESTAR v. empeftar. 
AP ET A L O , adj. Boian. fem pétalos v. g. „jlor 

apétala. 
APHELIA v. afelia.,. 
AS mais palavras com Aph. vejáo-fe com Aj.' 
(APIADADO 
(APIADAR y. apiedado ,'Sec. 
APIAHA', eftribilho de huma letra , que fe 

cantava antigamente Eufr. 2,. 2. 104. v. Vós tocaftes 
em feu tempo o apia ha. Ulifipo Ato 2,. Sc.6.f 1^6. y, 

APICAÇADO, parr. paff. de apicaçar. ' 
APICAÇAR , v. at. picar, pungir, affcrre-

toar. 
API-
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APIGE , f. m. dois pontos, que fe põem fo­

bre duas vogaes para declaiar que náo fazem di-
tongo y. cimalhas, diérefe. Leão Ortogr. § A pon­
ta mais aguda, o cume v.g. ,, do elmo. Eneide. 
12. 114. § O ponto mais. elevado , de perjeição v. 
g. V. § Os ápices da Lei, ou direito , todo o ri­
gor , até onde ella pôde abranger ; ou as fuás fu-
brilezas. § Ápices da perfeição •„ Vieira. 
\ APICIADURA, f. i.'de armador , união oc-
culta de dois volantes , a cujas pomas fe dá a fei­
ção de flor , ou outra laçaria. 

APIEDADO , parr. pafl. de apiedar. 
• APIEDAR , v. ar. mover á piedade. C. Églo-
ga 5. § Apiedar algvem , compadecê-lo Prefies f. 
21. § Apiedar fe, mover-fe á compaixão Eufr. 2. 

" 7. v. 1. 1. § Apiedar o doente, trata-lo com o 
neceffario cuidadofamente. 

A P I M E N T A D O , adj. adubado com pimenra. 
§ no f. que tem gofto , que excira a gula , ou 
qualquer appetite ; famil. ,, efte tabaco tem hum 
apimentado , qze confola. 

APINGEiVTADO , adj. da feição de pingente. 
t. de joalheiro. , *•,- , 

APINHADO . parr. paff. de apinhar. v. api­
nhoado. V. de S'(fo. c. 17. da gente onde ejiava 
mais apin^ida § Ctbello—*- , tipeffo. 

APtNHAR , v. a.', v, apinhoar. 
APINHOADO, parr. pafl. de apinhoar „ ra­

mo apinhoado de frutos , , V. de Sufo c. 12. 
APINHOAR , v. at. ajuntar muito muitas coi­

fas .,-.como eftão juntos os pinhões das pinhas. § 
Apinboar-fe a gente, amprar íe muita , e aperta-
damente. Caftan. $.c. 2. ,, apinhoar-fie a.gente pa­
ra huma parte. § Apinhoar-fe , eftar mui chegado 
y. g. „ arbujlo que crefce apinhoado com a terra, 
i. e. aparrado V. do Arceb. § Cabello apinhoado, 
efpeffo , bailo , Inful. 

AíTSOADO, part. paff. de apifoar. 
APISOADOR , f. m. o que apífoa. 
APISOAR , v. ar. trabalhar o pano cem o pi-

são. § Bate-lo bem ao tecer para ficar bem ta­
pado. 
. APISTEIRO , í. m. vafo de dar apifto ao 
doente. 

APISTO , f. m. caldo de fubílancia , feito da 
carne picada, bem cofida, e efpremida Brito Guer­
ra Braf. § f. Conforto Arraes 9. 18. 

A P I T A R , v.at. tocar o apito. Caftan. z. 160. 
Elegiada j . 16 s. , , o meftre apita , , § f. Afio-
biar, cantar em tom agudo v. g. „ o apitar das 
aves B. D.4-J- 273. 

A P I T O , L m. afíobio de metal, com que o 
meftre da náo , ou alguns outros oíficiaes , a quem 
pertence chamáo a gente do mar para a manobra, 

ou mareação íh nsvio. Camões Luf. C. 70. M. 
C. 1. 2.2. ,, fttlvar com o-apíto , cortezia náutica, 
que os marinheiros íaz.rn ao i nft do a i / to , Au-
dradi. Chron. P. z. c 11. p. 16. 

APLACADO , part. paff. de aplacar. 
APLACADOR, adj. que aplaca. 
APLACAR, v. at. fazer plácido , brando; 

abrandar , . acalmar , mitigar v. g. ,, o vento , & 
tormema, a dèr-, a febre. H N. 2. 248. 

APLAINADO, parr. paff. de aplainar, y. apla-
nado. 

APLAINAR , v. at. alifar, Icvigar com a plai-
na. § f. Tirar o eftorvo , embaraço , faciljtar y.g. 
as dificuldades do negocio , o caminho , os nuios 
de o confeguir. § Aílentar o que eftá refaltado y. 
g. ,, aplainar as efquirolas da firaãura „ Ferrei­
ra Cirurg. 

APLÁNADO, dizemos em vez de aplainar. 
APLANAR dizemos por aplainar , de planoí 

Arrats 7. 2. ,, aplanar as vias difficultofas, apla-
nar montes „ Nauf. de Sep. f. 78. 

APLUMADO, part. paff. de aplumar. 
APLUMAR, v. ar. pòr a plumo. § Lançar o 

í-Iumo para ver fe eftá a plumo , perpendicular. § 
Tomar a alrura do fundo , ou da agua no mar , 
com o plumo , naut. 

APOCALIPSE , f. m. o ultimo dos Livros Sa­
grados do Novo Teftamento , em que fe contem as 
revelações de S. Joáo. 

APOCOPE , f. f. Gram. figura de dicção , quâ 
confifte em tirar fe a ultima letra , ou fyliaba deL 
Ia v. g. , , hi por bidê; marmor por mármore. 

APÓCRIFO, adj. livro , que náo he do 
author a que fe âttribue. § Suppofto , fingido , 
fabulofo v.g. „ noticias, tradição- Freire, náo 
authentico. 

APOCRYPHO v. apócrifo. 
A.PODA v. apodo; Lobo. 
A P O D A D O , part. paff. de apodar. § Em que 

ha apodo, v. g. ,, contos galantes, ditos engra­
çados , apodados, rifonhos „ Lobo. 

APODADOR, f. m. o que apoda. 
APODADURA, f. f. apodo, Lobo. § Acçáo 

de apodar. pinheiro 2. 8. 
APODAR , v. at. fazer apodos. Eufr. 5 .9. Re­

fende Mifcell.: apodou aquellemar a buma bor­
racha „ Godinho. 

APODERADO , part. paff. de apoderar. § Que 
tem poder, forças militares. Cajian. 4. e. 42,. ,, o 
governador eftava apoderado na terra ,, 

APODERAR , v. at. metter alguém de pode. 
P. P. L. 1. c. 19. p. 77. §-—fe , metter ia de 
polle, empoffar fe com força , ou ardil. § L Fa­
zer preza , e dominar y. g. „ o vwo fe apode-,, 

im 
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rou daquelle fugeito , a avareza , a trifteza, a 
fiuperfticão apoderão-fie dos homens. 

A P Ô D I C T I C O , adj. DídacT. y. demonftra-
tivo. 

APODIXE , f. f. demonítraçáo,, prova eviden­
te. Chrifcl. Purif. 

A P O D O , f.-m. comparação ridícula, v.g. ,, 
do homem alto , e magro com a picota de villa , 
polé. § O nome ridículo, que fe dá a alguma coi­
fa transferindo-o daquella com que-por inisão o 
comparamos. Vieira ,, apodos afirontofos. 
' A P O D R E C E R , v. at. caufar podridão, ou 
que alguma coi-fa fe faça podre, Al arte 6z. § v. 
ti. Fazer-fc podre Arraes 8. 12. § fie, danar-
fe , corromper-fe , paffar á fermentação podre. 

APODRECIDO , parr. de apodrecer , ufado 
còm os verbos ter , c haver auxiliares: v.g. ,,tem 
apodrecido muita fruta. 

APODRECIMENTO , f. m. a fermentação, 
que faz paffar o corpo a podre. § A podridão. 

APODRENTADO , A P O D R E N T A R , e de-
riv. v. apodrecer, e deriv. 

APOFISE , f. f. anatom. -elevaçãoíinha natural­
mente refaltada no corpo dos oííos. 

APOFLEGMATICO, adj. Med. que deriva a 
•pituita , maftigando-fe. 

APOFLEGMATISMO , f. m. med. evacuação, 
excreção por meio dos aporlegmaticos. § Remé­
dio apofiegmatico. 

APOGEU , f. m. Aftron. o ponto em que o pla­
neta fe acha na fua maior diftancia da terra. 

APOGISTICO , adj. mez , o efpaço de 
tempo em que os aítros tornáo ao mefmo apo­
geu. , 

APOIADO , part. paff. de apoiar. 
A P O I A R , v.ar. dar apoio. § f. aílentar em al­

guma bafe, ou coifa firme , e fólida f. , , apoiar-
fe n.t authoridade dos Santos Padres; na protec-
ção de alguém. § Apoiar com sazoes, fundamen­
tar. § Apoiar as ef per ancas, favorecer. § Apadri­
nhar. § Apoiar-fe, recip. íofter-fe , fundar-fe. 

A P O I O , f. m. o ponto onde defcança, e af-
fenta a alavanca , ou qualquer maquina , cujos ex­
tremos movem, e fe movem. § f. Segurança , 
«írrimo. § Pcffoa que empara, protege , a que 
alguém eftá encoílado. § Bafe no fig. Telles Chron. 
da Comp. 

APOJADURA , f. f. grande cópia de leite , 
enchente delle , que açode aos peitos da mu­
lher. 

APOJECTURA , f. f. nota mufica. 
APOLAZADO, part. paff. de apolazar. 
APOLAZAR, v. at. correr as pregas com a 

agulha. B. P. 
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ÁPOLEGADO, parr> paff. de apolegár.-
APOLEGADOR, f. m. o que apolcga. 
APOLEGADURA , f. f. a«cçáo de apolegar. 

§ E o effeito deffa acçáo. 
APOLEGAR , v. at. manuzear, íovar com os 

dedos v. g a maffa. 
APOLENTADO , part. paff. de apolentar. 
APOLENTADOR, f. m.queapolenta. 
A P O L E N T A R , v. ar. nutrir, cevar com po-

lenta. § L Fazer nutrir bem, e brevemente. § 
Educar. 

APOLOGETICO, adj. que contém apologia 
y. (f. carta. 

APOLOGIA , f. f- defeza de cenf«ra. § Def-
carga , defeulpa de palavra. 

APOLOGISTA, f. rn. o que faz a pologia, 
defenfor. 

APÓLOGO , f. m. fábula moral , em qué fe 
introduzem irracionaes, ou coifas infenfiveis, pa­
ra delia fe tirar alguma moralidade. Arraes 10, 
56. Diz o Apólogo, efábula, <ò'C. 

APONEVROSE, í. f. Anat. expansão mem-
branofa do tendáo. 

APONEVROTICO, adj. anat. que fe aílemc-
fha á aponevrófe. 

APONTADO , parr. paff. de apontar. § Orna­
do de pontilha , ou pontas y. pontas. Ulifipo fi 14. 
,, tão apontada de oiro , e prata , que vos ride de 
mais dama. § Com a ponra dirigida , ou appliea-
da y. g. „ a lança apontada ao peito. § f. o 
tiro, dirigido a algum alvo. § Exaóto v. g.——> 
no efcrever, pronunciar, faliar correãamente. S. § 
Curiofo , atilado, e pechoío v. g.——no vefiir, 
trajar. § Exaélo no cumprimento dos deveres, 
nas acções, cortezias. Lobo. $) Exaèto ,, rdogio 
apontado „ Tempo de Agora 1. 2.' § Defignado 
para cargo , officio. V. do Arceb. 1. 4. § Preveni­
do , e a ponto para alguma coifa. ,, Eufr. ?. 2. 
§ Adequado, conveniente y. g. ordem M. L. 
r. § Preparado , e a ponto , a pique. § „ Açor bem 
apontado para a caça ,, i. e. difpofto, fem ir fa­
minto , nem faciado. Fernandes. § Correóto , emen­
dado v.g. „ apontado no faliar., nas palavras de 
que ufa ,, Palmer. 2. p. f. 95. 

APONTADOR , f. m. o que marca a affiíten. 
cia, ou falra de pefíoas obrigadas a algum officio, 
ou ferviço. % O que eftá recitando b papel do 
orador, aétor , para lhe ajudar a memória. § O 
que faz pontas a inftrumentos. § Alumador, 
lançarote. § Apontador do relógio , mão , pon­
teiro. 

A P O N T A M E N T O , f. m. eferirura breve 
para ajudar a memória, e íervir a obra mais ex-
tenfa. 

APON-



APÓ 
A P O N T A R , v. at. marcar com ponto. § 

§ Dirigir a ponta y. g. da lança , efpa­
da ao peito; o tiro, feita a algum alvo. § Fa­
zer pontaria y. g. a fieta á ave , Maufinbo 59. 
V. § Nomear alguém para emprego V. do Arceb. 
.1. 5. § Fazer ponta, v. g. „ apontar cravos , 
pregos. V. de Sufo c. 18. § Suggerir v.g.„apon­
tar hum confelho. § Ajudar a memória lembrando 
ò que nos efquece com alguma palavra. § Mof-
trar indicando o objeíto. § Aííinalar o tempo. § 
Apontar á banca , parar. § Aliftar y. g.i~-gente 
de guerra. § Notar a ommiísão em aííiftir a of­
ficio , trabalho , liçáo , choro. § Tocar brevemen­
te em alguma mareria, propor. § Apontar, n. ap-
patecer, moftrar-fe v.g. o Sol , o dia, Maufinbo 
f- 54- „ apontou o fiol: apontar a Aurora: „ 
fie o Turco aponta na índia ,, Eufr. 2. 5. § Apon­
tar de direito „ allegar fimplezmente o direito , 
que vem para o ponto. fr. Forenfie. § Apontar-fe, 
pòrfe em pontos y. g. „ apontar-fe emfòberba ,, 
Ulif 184. § Dirigir-fe com a ponta, ou proa v. 
g. „ a náo apontavafe para o Norte „ Hift. 
Naut. 1. 5-}. § A:ilar-fe, Ulifipo 77. 

APONTOADO, part. paff. de apontoar. 
APONTOAR , v. at. foftentar , fofler com 

pontjletes; eítaquear , ou eílacar. Chron. de D. P. 
í . f. 70. 

APOPHTEGMA v. apotegma. 
APOPHYSE v. apofife. 
APOPTHEGMA y. apotegma. 
APOPLETICO , adj. da natureza da apoplexia. 

§ Doente de apoplexia. 
APOPLEXIA, f. f. attaquc do cérebro, que 

priva íogo da fenfibilidade , e movimento , com 
ronquido, e dificuldade de refpirar, mas o pulfe 
fempre trabalha até á morte quando fe náo re-
medeia o mal. 

APORISMADO, adj. med. Chaga fuja, 
materiada. 

A PORRE ADO , part. pjfl. de aporrear. ant. 
APORREAR, v. at. ant. dar pancadas com 

páo curto , que entte os antigos tinha hum nome 
o qual hoje he obfceno. § f. ,, Aporrear a paciên­
cia ,, avexar, Barbofa. 

APORTADO , part. paff. de aportar. 
APORTAMENTO , f. m. acção de tomar 

porto. 
APORTAR , v. at. trazer ao porto. Naufr. de 

Sep. Canto 15. aportou nos aqui grave fortuna. § Fa­
zer vir, levar, trazer a algum firio. Palm. p. 1. 
c. fua fortuna o aportou no valle da perdição ,, 
falia de cavalleiro, que vinha a cavallo. § Apor­
tar n. tomar porto, ferrar terra , furgir o que vem 
do mar. § Chegar ao porto , vindo do Sertão fi. 

APO 97 
1. 2. z. tj f. „ o templo onde apertafte „ Nauj. 
de Sep. Canto 11 . : aportou alli Dramuji&ndo „ /'. 
e. chegou, vindo a cavallo. Palm. p. 2. c. 78. § 
Aportar âncoras, furgi-las, ir mette-las em algum 
lugar , para fe alar a elle pela amarra. Caftan. L. 
7. c. 114. 

APORTILHADO , part. paff. de aponilhar: B. 
„jortaíeza. 

APORTILHAR, v. ar. fazer portas no edifí­
cio , fortaleza, baluarte. B. § Abrir canhoneiras no 
navio, fazer portinholas. Caflan. 6. c.\z\. 

APORTINHADO v. aportilhado. 
APORTINHAR, v. at. apottilhar. 
APORTUXAS v. pertuchas. 
APORTUGUEZADO, part. paff. de aporto* 

guefar. • 
APORTUGUESAR, v. at. fazer Portuguez," 

adoptar para a lingua Portugueza v.g. „ alguma 
palavra eftrangeira. § Romancçar em Portuguez. 
§ Accommodar ao gofto Portuguez. 

APO'S , adv. cm feguimento. §• Depois V. de 
Sujo p. V. muitos authores usão deita palavra co­
mo prepofição v.g. „ deitarão a pós elles ,, Caf­
tan. 6. c. 64. Uliffea 2. 44. „ Himos após ella. 

APOSENTADO , part. paff. de apofentar y. o 
verbo. 

APOSENTADOR, f. m. o que tem a feu car* 
go bufcar, e aíiinar apoiemos , alojamentos , pa­
ra as peffoas, que tem direito de apofentadoria y.. 
g. os que feguiáo d'antes a Corte. § v. Quartel 
Meftre.,, E quafi feu apofentador mor,, Mart.c. 257. 

APOSENTADORIA , f. f. o aòlo de apofen-
tar-fe, ou apofentar. § O direito, que alguém 
tem de tomar a outrem a poufada para fi. § O 
direito de exigir alojamento , fal, lenha , Scc. 

APOSENTAMENTO , f.m. y. apofentadoria , 
acçáo de apofentar , ou apofentar-fe. § Apo-
fento. Refende Clnon. c. 206. Caftan. 2,. 278. „. 
dar apofientamento na Cidade , , quarto, câmara, 
Palm. p. 1. c. 4. 

APOSENTAR , v. at. dar apoíento , alojamen­
to. § Tomar por apofentadoria. § Pòr apofenta­
doria. § f. Recolher, dar lugar y. g. ,, efie amor , 
que em meu peito apofientei „ Camões. § Apofen­
tar alguém, dar-lhe miísão honeíla , dcfobriga-lo 
de fervir o feu officio , confervando-lhe a paga , 
ou parte delia , ifto fez-le em fatisfaçáo , e daqui 
fe diz na Eufrofi. 2. 5. ,, quando efiperaes fiatis-
fação apofentão-vos em outro ferviço , e dizem que 
vos fazem mercê mui efcoimada , alludindo á má 
íatisfação , que devera fer de deícanço. § Apofen­
tar , n. morar, viver ,, buma cafa , onde elle 
tpofenta „ B. Clarim, f. 144- § Apofentar fe , 
reçip. no mefmo fent. que o neutro. § f. „ «o-« 
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APOSENTO, f.m. quarto, cafa onde alguém 
fc apofenta , recolhe , afiifte. • _ 

1 APOSIOPESE , f. f. Fig. Rhet. reticência, 
preterição, pola qual o orador calla , o que hia 
a dizer , e apontava , interrompendo a fraze. y. 
Eneide i. e/L 2,\. 

'*- APOSPELLO v. pófpello. 
•' APOSSADO, part. paff. de apoffar. 

APOSSAR , v. at. metter de poííe. § fe , 
metter-fe de pode , fenhorear-fe , apoderar-fe. § 
f. „ a melancolia , a trifleza , a loucura fe apof-
são de alg (em , os hábitos , a ira , e afie-
üos, tudo o que nos domina , e reftringe a noffa 
liberdade, ou nos occupa § „ o fogo apoffa-fie 
do edifício „ Couto 4. 2. 2. 
* APOSSEADC* v. apoffado. Confpiração f. 458. 

APOSTA , f. £ acção de apoftar. § O preço 
da apofta. § De Opofia, i. e. á porfia , compe­
tência ; com empenho. 

APOSTAMENTE , adv. ant. i. e. com bom 
concerto v.g. „ ataviarão fe mui apofiameme >,, 
armado apofiameme „ B. Clarim, c 59' P- Í X4-
tal. i.e pag. 199. 

APOSTADO, part. paff-de apoftar. Ç Reíolu 

temas. , 
APOSTILLA , f. f- nota , declaração addiciof. 

nada ao contexto de alguma efcritura. § O que 
fe ajunta ao lado da Carta iá feita , efcrevendo 
antes P. S. que quer dizer Pofi. Scríptum , í.f, 
efcrito depois de feira a carta. 

APOSTÍLLADO , part. paff. de apoítillar. 
Firíra. . 

APOSTILLAR , v.ar. ajuntarapoítilla ,addicio-
nal , ouilluftraiiva. Vieira „ apofiillar o Evangelho. 

A P O S T O , adj. bem pofto, concertado, ali. 
nhado , , Sábio hum cavalleiro bem apof.o „ i 
Ciar. L. 1. c. 15- L. z. c. 41. Palmer. 2. p.f% 
„ dois apoftos donzeis v. apoftar: „ náos formoftr 
mente apofias „ aparelhadas , concertadas, B. C/* 
rim. cap. 108. 

APÓSTOLA , f. f. de apofrolo, a que evange-
lifa , annuncia doutrina de íalvação. 

APOSTOLADO , f.m. o orHcio^poítoIico. J 
A corperaçào dos 12 Apoftolos v. g. „ no peque­
no número do Apoftolado houve hum Judas traidor,, 

APOSTOLADO , part. paff. de apofiolar „ eea. 
fou-apoftolada ,, Gil Barca. ( 

APOSTOLAR, v. at. annunciar o evangelho, 
pregar doutrina de fal vação , adniniftrar o pafto ef-to firmemente v.g. a morrer. § A pofto M. Z J piritual, o que tem as vezes dos Santos- Apoito. 

6. fi. 507. antiq. ^Apoftados ao Crer. Paiva. 1.20-v. los-. Hifi. D- 1. p- L. 4- c. 24. 
APOSTAR , v. ar. ajuftar certo preço , que ha 

de pertencer a quem acerca fobre fuccefio futuro y 
e ignorado v-g. „ fiobre huma carta do jogo , a che­
gada de algum navio , ou fobre coifa incerta , e 
duvidofa, ou efqutcida , a quem acerta , e tem 
lembrança conforme ao que he. § f. Fazer por 
avantajar-fe , obrar á porfia , ás invejas v. g- „ apofi-
tott crueldade com as feras M. L. § Concertar , 
antiq. Obras d^El-Rei D. Duarte „ parr af ar , e 
apoftar bem o que houver de eferever-fe: daqui apofi-
to , apofiura.. 

APOSTASIA , L f. deferção da fé , religião , 
que fe profcffava. § Deferção da communidade, 
©u cafa Religiofa. 

APÓSTATA , L nu que cahio em apoftafia. 
APOSTATA.R, v. n. defertar , deixar a Reli­

gião proíeffadvt d'antes;. a cafa religiofa , e habito, 
ícc. v. apoftafia: 

APOSTÈMA, f.m. v. abfceffb. 
A POSTEM ADO , pa-rr. paff. de apoftemar. 
APOSTEMAR , v. at-.. fazer abfceffo. § y. neu­

tro , e apoftemar-fie, recipr-; fazer-fe em abfcef­
fo , fupporar, criar matéria. § Agaftar fe. Bar­
bo fia. 

APÕSTOLICAL , adj. do Papa Papai v. £. „ 
benção Chron. de D. Pedro 1. 

APOSTOLICAMENTE , adv.- á maneira,imi­
tação dos Apoftolos. 

APOSTÓLICO , adj. que refpeita aos Apoito. 
fos , v. g. hiftoria § Que fe deriva dos Apof­
tolos v. g. ,,, doutrina, tradição y preceito^ 
Conforme aos apoftolos no zelo-, e fantidadede 
coftumes. § Apoftolico, fiubfi. antiquado, trote 
porque d antes fe indicava o Papa , Chron. de D> 
Fernando. . 

APÓSTOLO , f. m. nomem mandado por . 
Chrifto annunciar o Evangelho pelo mando. § '• 
Qualquer enviado para pregar doutrina em maté­
rias de religião. § Apoftolos, t. jurid. letras pa­
tentes expedidas aos appellantes pelos Juizes Apo* 
tolícos de qiiem fe appellava , tinháo no felloas 

imagens de S. Pedro , e S. Paulo , e dahi I» 
veio o nome. §. Pedir os Apoftolos,, i.e. » » ' 
n-ho da appellação, cartas teftemunhaveis.iw-i'1' 
5 . / . \$2, v. c. 2.. . 

APOSTROFE ,. f. f. fig. Rncr. que confifte m 
o Orador interromper o fio do difeurfo , qjj* ' 
vava, para fallar a alguma peffoa , ou coda 

APOSTEMATICO'„. adj. remédio—~, contra verfa v.g.. „ e vós eonçavos valies, que 
ãpoíleíiias. 1 - — - - 0 • 3 
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que fe põem entre duas vogaes , para indicar que 
na pronuncia fe fupprime a primeira v. g. d'antes 
por de antes, d^Evora, por de Évora. 

APOSTROPHE, APOSTROPHO v. apoftro-
fe , apoftrofo. 

APOSTURA , f. f. (poftura, e ar do corpo, 
Mau-fmbo „ apofiura horrenda) de ordinário fignifi-
ca o bem apeffoado , &c. § O bem- apeffoado , e 
boas feições, bom ar , e garbo ; o bom concerto, 
c trato decorofo da peííoa ; o bom meneio do 
corpo , e membros. Maufihbo j . 128. v. efiança 
I. § Apofturas naut., toda a madeira em que pe­
ga o coitado das náos nos braços. 

APOTEGMA , f. m. dito notável de peffoa 
célíbre. § f. Qualquer dito fentenciofo. 

APOTEMA , f. m. Matemat. raio reéto v.g. „ 
a apotema de hum polígono be a retla perpendicu­
larmente tirada do centro ao lado do polígono. 

APOTENTAR, v. at. fazer poderofo, poten­
te , potentado. 

APOTEOSE , ou APOTEOSIS , f. f. acção 
de pòr no número dos Deofes, de ter por Deos, 
De ficação. 
. APOTHEMA , APOTHEOSE v. fem b. 

APOUCADAMENTE , adv. cora apouca-
jjrenro. 

APOUCADO , part. paff. de apoucar. VíFr. V. 
.homem——de poucos efpiritos, tímido, illiberal.TVm-
po d"* Agora 2. 157. v. 
s APÓUCAMENTO, f.m. a acçáo de apoucar. 
§ O effeito delia. 
, APOUCAR , v. at. reduzir a pouco número, 
ou quantidade. § Reprefentar como de "pouca im­
portância , e valor, extenuar. % Diminuir—o 
[animo, os talentos, brios ,, abatendo~ds , envile-
;"cendo-os, Eujr. 1. 4. § Apoucar-fe, fazer-fe pa­
ira pouco, incapaz de coifas grandes. § Reprefen­
tar as fuás coifas como de pouco fer , e valor. 

APO APO c>9 
APOSTROFO, f.m. Grani, final ortográfico / cofimento de hervâs , adqçada, clarificada, e tal­

vez aromattíada. 
APPARAMENTADO, e deriv. v- paramenta-

do. Arraes 10. 21. 
APPARATO , f. m. o aparelho grandiofo , faf-

tofo , pompa. § f. Apontamentos aparelhados para 
alguma obra. § Apreftos, aparelhos v. g de 
guerra, M. C. % Apparato morbofo , a difpofição 
para a doença no corpo fr. Med. 

APPARATOSAMENTE, adv. com apparato 
v. g. jervir-je, viver. 

APPARATÓSO, adj. que tem apparato , pom­
pa , magnificência no trato de fua peffoa , P. P. r. 
cap. 5. § Magnífico v.g cortejo, ——fefia. Mau­
finbo f. 120. y. § Razões apparatojas, em que ha 
muito concerto , adorno , pompa , ornato , e bri­
lhante , e grande apparencia. § Feito com grande­
za v. g. „ edificios apparatojas „ Palmer. 3. p - / . 
106. v. 

APPARECER, v. n. moftrar-fe, deixar-fe ver, 
§ Dias de apparecer „ jr. jur. os dias dentro dos 
quaes fe deve apprefentar o traslado da appellaçáo 
atempada. 

APPARECIMENTO, f. m. acçáo de appa-
rficôr. 

APPARENCIA , f. f. moftra externa. § Ex-
terioridade. § Ficção. § Ar de probabilidade. § 
Homem de apparencia i. e. notável, de confide-. 
ração. Coutinho j . 1. 

APPARENTE , parr. de apparecer, que appa-
rece , claro , evidente. F. M. c. 212,. razoes claras, 
e apparentes, com que o Padre contrariou, <&c. 
§ f. Coifa vá de pouca fuítancia, e que não tem 
fenão exterioridades; as moílrasde fora y. g. „ ra­
zões apparentes. 

APPARENTEMENTE , adv. com apparen, 
cia, 

APPARIÇXO , f. f. apparecimento ; visão. § 
Mez de apparição , fr. Aítron.; o que começa, 

Arraes 7. 2. „ os Santos hora je abonavão, hora? acaba com alua; tem quafi 28 dias 
'fe abatião , e apoucavão 

APOUPADO, c deriv. vide poupado. 
APOUQUENTADO , part. paff. de apou-

|!]uenrar. 
; A P O U Q U E N T A R , v. at. famil. reduzir a pou­
cos em número H. N. t. \. p. 154. § Extenuar, 
IZhron. Aj. 5. c. 2.4- § Diminuir a extensão doj 
iWazo v. g. ,, apouquentamos a vida com cuidados;ti«a. Caftanheda 2.. c. 2.0. p. 60. col. 2. „ as galés-
tàSos, Eufr. 5. 6. f. 192. forão fingir onde lhes concertarão fua appellação de 

APOUTADO , part. paff. de apoutar. guerra. F. Mendes c. 146. „ vinhão asgaleotas defi-
' APOUTAR , v. ar. dar fundo , lançando ao troçadas de toda a appellação dos remos , e ahi 
ffiar pi ura , para fegurar o barco. mefmo diz ,, a efiquipação dos remos. Caftan. 6. 

APPELLAÇÃO, f. f. recurfo da fentença do 
juiz, ou Magiftrado inferior, para o fuperior das 
fentenças difnnitivas , &c. v. aggravo. § Mal fiem 
appellação , i. e. fem remédio, nem recurfo. § 
Nome, que fe dá. § Appellação das galés, fufias3 

todo o apparelho, que vai nellas de remos, e pa-
vefes, que fervem na mareação , t ha guerra nau-

APOyALO , c d riv. y. apoiado 
APOZEMA, f. f. bebida medicinal feita de 

97. p. 1^9. „ meitendo as proas das lan cap, 
charas por entre as appellacões das fiuftas 
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tiio Pinto Pereira diz no mefmo fentido appella-
mcnto , e appellaçio. L.z.j. 158. 

APPELLADO, parr. paff. de appellar. § Juiz 
gtppellado, o da fupcrior inftancia a quem íe ap-
pellou. 

APPELLAMENTO , f. m. o mefmo que ap­
pellação náutica , e guerreira das embarcnçóes de 
guerra. Pinto Per. diz ralvez appellação L. 2. p. 
158. ,, os navios entrarão por hum rio , em que hião 
roçando com a appellação pela terra , com que vi-
tihão cofulos v. o autbor cit. L. 1. p. 114.: os ar­
tilheiros dizam ainda Pallamenta, talvez deriv. de 
appelamcnto: e pallamenta em Efpanhol fignifica 
á totalidade dos remos de embarcação remeira. 

APPF-LLANTE, f. c. peffoa, que nppella. 
APPELLAR, v. at. interpor appellação, re­

correr por appellação a juiz de fuperior inftancia. 
§ f. Appellar para alguém, foccorrer-fe a elle. § 
Recorrer a algum expediente. § Appellar n. ir o 
doente efcapando da morte ; o que eftava arruina-
nado quafi , efcapar a ultima ruina. 

APPELLATIVO, adj. Gram. o nome , ou 
fubítantivo commum a muitos indivíduos, v.g. ., 
cafa , meza v. oppóem-fe ao próprio, ou indivi­
dual. 

APPELLIDADO , part. paff. chamado por ap­
pellido , ou rebate, com final certo v.g. „repique 
de fma , certo toque de tambor , certas palavras de 
fienha. § f. v. g. „ os cafires jorão appellidados 
tom os gritos da Cajra „ avifados para auxiliarem , 
acudirem á d;fíza , e vir atalhar o inimigo. H. 
N. 1. 1CT5. § Pofto cm armas, e em alvoroço , 
que caufa o rebate de inimigos. Caftan. t.p. 110. 
Freire. § Que tem certo appeliido , ou alcunha. 

APPELL1DADOR , f. e adj. que appel-
lida. 
^ APELLIDAR, v. ar. dar apellido , rebate de 
inimigos, tocar alarma v.g. , , apellidara terra„ 
Caftan. L. 1. p. 152. col. 2. e Barros Clarim, 
t. 44- § Appellar, clamar ao público avifando v. 
g. ,y appellidar liberdade , excitando à defeza del­
ia. § Implorar foceorro em vós alta. § Chamar 
polo appellido. § f. Excitar y. g. „ appellidar a 
turiofidade „ Arraes 10,7. 

APPELLIDO , f. m. chamamento , convoca­
r ã o , para fe acodir a defeza da terra atacada po­
lo inimigo, rebate H. N. 1. 124. „ dandojeus 
•apupos, e appellidos os cáfres „ Naujr. de Sep. 
J. 9*- 5 Palavra, ou palavras, que convencional­
mente bradavão na guerra os de hum bando pa­
ia le conhecerem dos inimigas v. g. „ Portugal* 
Portugal , Sam lago , ou outro. B. Clarim. L. 1 /. 
J92. e foi. v. Leão Chron. do Conde D. Henri-
iite foi. 2,9. ultima edição. § Alcunha, fobreno-

APP 
me. § Clamor para fe acodir a fogo , arruido. Si 
Mir. 

APPELLO y. appellação. 
APPENDICE, f. m. coifa appenfa, accefforia 

á outra. § Que fe ajunta y. g. ao contexto de ai. 
i;'im eferito; fupplemento que tem connexão cora 
elle. 

APPENDICULO , f. m. pequeno appsndice. 
APPENSADO , part. paff. de appenfar. 
APPENSAR , v.ar. pendurar. § f. Juntar v.g, 

„ os infirumentos do delito aos jeitos, os dom-
mentos, S~c 

APPENSO , adj. qne eftá appenfado, pendeu, 
t e ; adjunto : ufa-fe fubft. y. g. „ no appenfo fr\. 
meiro , <&*c. 

APPF;TECEDOR , f. m. que appetece. 
APPETECER , v. at. ter appetite. § Defejar. 
APPETECIVEL, adj. digno de appetecer-fe. 
APPETIR , adj. defejar. Ulifipo fi.-212. v.nio 

tem juizo para appetir bom nome. Aulegr. f, 
182. 

APPETITAR, v. at. excitar appetite. Lemos. 
A P P E l I T E , f.m. defejo de coifa que dá pra­

zer aos fentidos , que fatisfaz aos caprichos, § 
apetite carnal i. e. venereo, da côpula carnal. Lo­
bo. Corte Dial. 9. 

APPETlTiVEL , adj. digno de appetecer-fe. 
APPETITO por appetire Camões Luf. 10. f. 
APPETITOSAMENTE, adv. por appetite.î r-

reira Carta 1. L. 1. 
APPETITOSO , adj. coifa que excita o appe­

tite. § Homem apptlitofo, dado a defejar coifas 
de appetite. Paiva Cafi. 9. Cajian. 8. 177. § De-
fejofo. V.'de Sufo. p. 57. de comer. 

APPLAUDIDO, parr. paff. de applaudir. 
APPLAUDIDOR , f. m. que applaude. 
APPLAUDIR , v. ar. bater -as palmas em fi­

nal de approvaçáo , louvor. § Louvar, appro-
var. 

APPLAUSO , f. m. o a a o de applaudir. § 
Qualquer dito, ou acção em demoníiraçáo de ap­
provaçáo , louvor. 

APPLICAÇXO, f- f. acção de applicar, pòr 
husna coifa junto a outra , parte fobre parte. § 
Accommodação v. g de hum texto , ou H® 
de autbor , a alguma matéria , da ngra, ou t 
theorica á praxe. § Actenção com que íe ouve, 
continuação com que fe eftuda. § O a cio des­
tinar, repartir v.g de dinheiro para certa k\; 
peza. 

APPLICADAMENTE , adv- com appli* 
ção. 

APPLICADO, parr. paff. de applicar. 
APPLICAR, v, at. ajuntar,. pòr alguma coifa 

jmv-
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junta a outra v. g.< huma figura geométrica â\ 
outra, hum remédio tópico ao corpo, applicar tin­
tas , os pincéis ao qmd- o , Vieira, § Deftinar , 
diftribuir v.g-. dinheiro para defpeza. § Rece-
tar, e pòr , v. g. applicar remédios, cataplafmas, 
emplafios. § Applicar o penfamento ao modo do 
governo. M. Luf. § os olhos, Vieira. § Appro-
xirnar com attenção v. g. o ouvido para ouvir. 
§ Efpertar v.g. applicar o paffo 9 as diligencias. § 
Applicar, fazer que fe applique v. g. hum fi­
lho ao efludo , á milícia. § Accommodar y. g.—as 
leis ás ejpedes occurrentes; fazer applicação de tex­
to , conto, difcurfo. § Applicar je , dar-fe com 
attenção , e continuação y. g.~—ao efiudo , com-
mercio , é-c. 

.APPLICAVEL, adj. que pode applicar.fe , v. 
g. a fientença, ou difpofição da lei não he applica-
vel ao cafio prefente. 
. A P P O R , v. at. pòr junto: Maufmhofi. xj. „ 
appoemfie na meza os dons de Ceres. 

APPOSIÇÂO , f. f. pofiçáo próxima de algu­
ma coifa unida a outra , e ralvez intimamente v. 
g. „ as pedras creficem por appofição das partícu­
las térreas. § Addição, Severim. § t. Gram. cafa 
de appofição, o calo, em que fe põem o nome, 
que tem a mefrna relação que outro antecedente 
v. g. „ appareceo perante mim efcriváo : mas if-
to tem mais lugar nas línguas, que tem cafos, 
como a Latina , e Grega. 

APPOTHEMA v. apotegma. Tempo de Agora 
2. 122,. V. 

APREHENDER , v. at. fazer íprehensáo. § 
f. Entender, perceber; ou fixar a imaginação em 
alg. objeiio. Falia de D. Aleixo de Menezes. 

APREHEND1DO, part. paff. de aprehender, 
tomado v. g. „—— por contrabando. Leis Mod. 

APREHENSÂO , f. f. acçáo de prender , ou 
tomar, apoffar-fe, v. g. apprehensão de bens, to-
madia judicial, § f. Eomprehensão do entendimen­
to , percepção. § Imaginação continua fobre al­
guma coifa com efpecie de defconcerto de juize. 

APPREHENSIVO, adj. homem, que com-
prehende , percebe. § Imaginativo. 

APPREHENSO v.,apprehendido. 
APPREMIADO y. premiado. Maufinbo. 
APPROVAÇÂO , f. f. acçáo de approvar. § 

Contexto de palavras , com que fe approva. § f. 
Louvor. § Confentimento. 

APPROVADAMENTE , adv. com approva­
çáo. 

A P P R O V A D O , part. paff. de approvar. 
APPROVADOR, L m. o que approva. 
APPROVAR , v. at. haver , reputar por bom 

fifica, ou .moralmente; por perfeita ,exacd;a, le-
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gitima. § Authorifar confirmar com approvaçáo j 
confentimento- § Moftrar, dar piovas da qualida­
de y. g. „ a adverftdade approva os amigos. Ar­
raes I, 2. 

APRAINADO , e deriv. y. aplainado. 
APRAZADO, part. paff. de aprazar : „ dias 

aprazados para defpachar as partes , , Caftan. 2.. 
178. 

APRAZADÒR, f. m. caçador que apraza os 
javardos, e outra caca groffa. 

APRAZAMENTÔ, f." m. acção de aprazar, 
affignação , atempaçáo de dia, ou prazo certo. § 
Prazo. 

APRAZAR, v. ar. aííinar, limitar, determi­
nar prazo certo de tempo , adiar , atempar. § 
fe, convir com alguém de certo , prazo para fe fa­
zer algum negocio, ou acçáo v. g para fie en­
contrar em algum lugar , a cena hora „ daqui , , 
abriga aprúzada „ C: alua apr azada , , : VrK 

Cartas 2. 1. ,, a noite aprafada „ i. e. de que; 
fe conveio coroo termo , ou com tempo certo. § 
Aprazar porcos montezes, e outra caç.t, iaze l i 
acantoar, ou enfacar , para fe caçarem mais fa­
cilmente ,, Soufa. 

APRAZEDOR , f. m. o que cfiida em apra-
zer a outrem V. do Arceb. 

APRAZER , v. n. aggradar, fer aprazível. B. 
e C. % A prazer-fie de alguém, agradar-íe delle , 
teceber prazer com elk. Prefies f. 6. 

APRAZIMENTO , f. m. prazer. § Contenta­
mento , approvaçáo , prafme v. g. „ o juiz je no­
meará a aprazimento das partes ,, fegundo a ci­
las aprouver , op lhes contentar, beneplácito j 
Orden. 

APRAZÍVEL , adj. que caufa prazer y. g. „ 
jardim ; converjação ; peffoa——que nos dá pra*. 
zer. Hifi. Dom. 

APRE, interj. de defapprovação como ápage ^ 
iria. 

APREÇADO, parr. paff. de apreçar. 
APREÇÁDOR , f. XR. o que apreça y. o 

verbo-
APREÇAR , v. ar. pòr preço á mercadoria. § 

Informar-íe , tratar do preço. § Avaliar, eftimar.. 
§ Fazer apreço. § Apreçar vilmente , ter em baixa 
eftima fazer bom barato , desbaratar , ou vendec 
por pouco mais de nada v. g. ,, o marinheiro , 
que vilmente a vida apreça ,, Sá Mir. 

çAPREÇAVEL, ou 
c APRECIAVliL , adj. coifa cujo preço , e 

valor fe pôde calcular, eftimar y. g. ,, asptrdafr 
apieçaveis, são as da efipeciaria, e prata que vi-
nb# pezada. § Digno de apreço, eftimaçáo v. g. 
virtudes. 

APRE-
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APREÇO , f. m. o valor, e eítima , que fe 

dá a alguma coifa, ou peffoa , o cafo , que del­
ia fe faz , a conta em que fe tem. 

APREGOADO , part. paff. de apregoar. 
APREGOADOR, f. m. e adj. o que apregoa. 

§ Virtudes apregoadoras de fua Santidade „ pre-
goeiras. 

APREGOAR , v. ar. annunciar com pregão , 
V. g. „ as coifas vendiveis , e feu preço. § Pu­
blicar folennemente v. g a paz , guerra. § Ser 
pregoeiro v.g. apregoar os louvores * virtudes de 
alguém , os feus defeitos , &c. afiõalhar, publicar 
cm altas vozes. § fe ; deitar fama de fi, y. g. 
apregoar-fe por doente, douto, fanto. Eufr. i. i. 
v. g. ,, homens que fe nos pregoão por eficoimados, 
e alheios de todo fiordido intereffe. 

APREMADO , part. paff. de aprèmar. 
APREMAR , v. at. obrigar, conftranger, aper­

tar com alguém, antiq. 
APREMIADO , e deriv. v. premiado , &c. § 

Opprimido v. g. „ -com trabalho. Ulifi. 91. 
APRENDER , v. at. tomar, ou receber inftruc-

ção, enfino , dar-fe ao eíludo y. g. „ aprender 
artes, e ficiendas. § Adquirir conhecimento , e 
faber. 

APRENDIDO , parr. paff. de aprender. 
APRENDIZ , f. m. e f. o q"ue , a que apren­

de , principiante, ou principiado em arte , ou of­
ficio. § Sois muito aprendiz em amores ,, v. Sá 
Mir. Vilhalp. f. 219. 

APRENSADO , part. paff. de aprenfar „ Se-
tim negro aprenfado,, Lavanha Viagem. 

APRENSÃO v. aprehensão. 
APRENSAR v. imprenfar. 
APRES , adv. antiq. depois , Leão Orig. f. 
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APRESENTAÇÃO , f. f. acçáo de aprefentar. 

§ Offerecimento. 
APRESENTADO, parr. paff. de aprefentar. § 

Mcftres aprefentados , i. e. nomeados. 
APRESENTADOR , L m. O que aprefenta. 
APRESENTAR , v. ar. pòr diante , em pre-

fença. § Aprefentar huma peffoa a outra para os 
fazer conhecidos. B. Clarim, c. 18. § Aprefentar 
iguarias a alguém. Lobo : papeis, feitos em 
juizo , Ord. § Ofterecer. § Aprefentar benefícios , 
«omear fugeitos para os íervirem. § batalha , 
offèrece-la em campo ao inimigo , pòr-fe em ac­
ção de a dar. § -tefiemunhas em juizo, traze-
las , da-las. § Aprefentar-fe recipr. , apparecer 
diante. § fie em batalha , dar moftra de íi ao 
inimigo , em afio de pelejar. § Deos fie aprefientou 
a D. Affonfio Henrique para animar „ Pinheiro 
i . \2)6. appareceo. 

APR 
APRESSADAMENTE, adv. depreffà ; mor­

rer aprejfadamente , fubitamente. 
APRESSADO, parr. paff. de apreffar ,, Mi-

laça ficava aprefifada d'El-Rei de Bintão „ Caftan, 
L. 4. c 41. com guerra. § Homem apreffado em 
peccar, tardio em arrepender-fe. Arraes 9. 15.: 
apreffado com a má condição de Capitão „ vexado 
Caftan. 6. c. 18. 

APRESSADOR, f. m. e adj. o que apreffa. 
APRESSAR, v. ar. dar preffa , fazer que fe 

apreffe alguém , que fe defpache. Caftan. 2. 10c. 
§ Fazer adiantar v. g. alguma obra , trabalho. 
§.Apreffar, anticipar v. g. „ apreffar a morte, 
abreviar a vida. § Provocar a que venha mais ce­
do v. g. ,, feus deméritos aprefiayão o caftigo „ 
Chron.'de Cifier. 1. 2. § Pòr em preffa, aperto, 
afronta , trabalho B. Arraes 1.2. „ apreffado àos 
trabalhos, &c 

APRESTADO, parr. paff. da apreílar H. N. 
2. IZ2,. 

APRESTAR, v.at. fazer preíles , aprontar com 
os apparelhos neceffarios v. g.—náos , carga] 
gente de guerra; a comida, <ò-c. § Apreftar-fe, 
aprontar fe. V. de Sufo c. 20. „ apreftava-fe o Sin­
to a fazer penitencia. 

APRESTIMO , f. m. v. Preftimonio. 
APRESTO , f.m. acçáo de apreffar. § Os apa­

relhos com que fe fazem preíles os navios para a 
navegação, ou guerra. § Apreflos, para ajorni-
da ,'para a guerra , ou campanha, para a ctçã, 

APRESURADO , parr. paff. de aprefurar. Lu-
fiada 10. 106. „ a vafiante , que corre aprefih 
rada. 

APRESURAR , v. ar. dar preffa , apreffar. 
APRIMORADAMENTE , adv. com pri­

mor. 
APRIMORADO , adj; feito com primor. $ 

Dotado de primor y. g. „ homem aprimorado, e 
não tacanho. Aulegraf.f. 102. y.: „ pontos d^bon-
ra , aprimorados. Arraes D. 4. P. P. z. 26. 

APRIMORAR, v. at. fazer primorofo, v.g-
„ a converfiação das damas aprimora os galantes, 
e os efimera 'em boas partes. § Aprimorar algitmi 
acção , acompanha-la de primor no modo de a 
fazer. 

APRISCAR, v. at. levar ao aprifco. §'f. E«: 

carcerar. ^ 
APRISCO, f. m. cafa de ramas onde fe reco-

lhem as ovelhas , que hão de fer mungidas, ou 
ordenhadas. Vieira ,, as ovelhinbas fiabindo àos 
fieus aprifcos. § f. Covas , tocas dos animaes, ca­
vernas de acolheita „ ffahirão os TritÕes de ftM 
apiificos. Mui. - j'-
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APRISIONADO, part. paff. de aprifionar. 
APRISIONAR , v. at. fazer prifioneiro de 

guerra. •>' 
APRI^OADO , part. paff. de aprifoar ; prefo 

Ord. Manuel. L. 5. T. 35. antiq. 
APRISOAR , v. at. ant. prender. Leão Orig. 

/ . 2 1 1 . ' 
A P R O A D O , parr. paff. de aproar. 
APROAR , v. ar. pòr a proa a algum rumo, 

proejar y. „ aproava ao Noro-Efte „ Epanaforas 

APROCHE , y. aproxe. 
APRONTAR , e deriv. conforme á pronuncia. 

V. apromptar fegundo a etimologia. 
_ APROPOS1 f ADAMENTE , adv. a propo­
fito. 

APROPOSITADO , part. paff. {de apropofitar) 
que vem a propofito , a tempo , e fazáo, conve­
niente , que quadra. Paiva Cafam. 6. Arraes 2. 14. 
Cron. J. 2r 4. p. j . 32. noite apropofitada para a 
fua determinação. 

APROPOS1TAR , v. ar. fazer , que venháo , 
e caiáo a propofito , em enfejp , e lugar conve-
viente , v. g. ,, os ditos, acções, donaires, finos 
divertimentos , fazer em Lu lugar , e a feu 
tempo. 

APROPRIAÇÃO, f. L acção de apropriar. 
APROPRIADAMENTE, adv. com proprie­

dade. 
APROPRIADO , part. paff. de apropriar. 
APROPRIAR, v. ac. dar de propriedade lhes 

apropriarão rendas. Chron. Af.. Hemvq. por Leão. 
§ f. Adaptar, accommodar convenientemente ; at-
iribuir. § je, tomar para fi como próprio , o» 
de propriedade , attribuir-fe , arrogar-fe. Prov. da 
Ded. Chron. folio. p. 167. 

APROVEITADO , part. paff. de aproveitar. § 
Cultivado , na agricult. Caftan. 4. c. 2. p. 4:5. 

APROVEITADOR , f. m. o que aproveira. 
Caftan. 3. 243. moftrar-fie dorido, e aproveitador 
da fazenda d^El-Rei. 

APROVEITAMENTO , f. m. proveito , pro-
greffo , no eítudo ; na virtude ; adiantamento , me­
lhoramento. V. de Sufo. 276. 

APROVEITAR , v, at. tirar o proveito , que 
alguma coifa pôde dar de fi v. g as frutas, as 
terras lavrando , e cultivando, ou melhorando os 
amanhos. § Utilifar-fe y. g. ,, aproveitarei o jen 
preftimo , valimento. § Aproveitar alguém ; fer cau­
fa de que elle tenha proveito, e medre. Franc 1. 
p. c. 18. Caftan. 6. c. 65. „ . cuidando que lhes 
fazião mor damno , os aproveitarão mais. § Apro­
veitar fe de alguma toifa , ou peffoa , tirar utili­
dade , e proveito. § Aproveitar a oçcafião, ou 
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aprovéítar-fe delia. § Aproveitar n. fer uni , ícr-
vir v. g. efie remédio ntfi.i doença ; aproveita­
rão as fuás fupplicas. § it. Adiantar í e , fazer pro­
grefíos nos eftudos , moral, virtudes ,, homem 
aproveitado nas Letras „ Arraes 4. 2.2. 

APROVISIONADO v. provido , bafkcido. 
APROV1SIONAR , v. ar. v. prover. 

{
APROUVE , pret. antiq. de aprazer ; agra­
dou. 
APROUVER, fur. conJDnéT. agradar. 

APROXES , f. m. pi. Milit. os trabalhos , quô 
fazem os fitiadores da praça , para íe achegarem a 
combate-la, como sáo as trincheiras,/-parallelos, 
baterias , minas , &c. § f. Maquinações íurdas , 
Vieira Cartas t. í.f. \Õ6. 

APROXIMAÇÃO», f. f. acção de aproximar, 
ou aproximar-fe. § Cálculo de aproximação, era 
que náo fe acha ao jufto a íomma , valor, mas 
o mais exaélarnente , que he poíiivel , e o mais 
próximo ao jufto. 

APROXIMADAMENTE, adv. por aproxima-
mação , quafi ao jufto v.g.,, calcular, avaliar—**-, 
i. e. com pouca differença. 

APROXIMADO, parr. paff. de aproximar, 
APROXIMAR , v. at. chegar para perto. § -i 

je , chegar-fe para perto , junto, vir-fe chegando 
y. g—r—a algum lugar , termo, prazo. § Apro­
ximar algum^ calculo, chega-lo quanto he poíiivel 
á. exaélidáo , e perto da fua juíleza. 

APSIDE, f. m. Aftron. os pontos apogeu, c 
perigeu. § Os apfides da Orbita , sáo os pontos de 
maior, ou da menor velocidade do projectil. Me­
cban. de Marie. 

APTAMENTE, adv. com aptidão, accommo-
dadameme y bem , a propofito. 

A PT AR , v.ar. accommodar v.g.,, aptar os meios 
aos fins ,, Arraes 10. 6. 

APTIDÃO , f. L habilidade, capacidade para 
algum emprego.t 

APTISSIMO, fuperlat. de apro. Arraes 7. i r . 
APTITUDINAL , adj. efcolafL que confifte na 

aptidão , Tempo d'agora i.p. D. 1. 
APTO , adj. hábil, conveniente , pertencente £ 

para emprego. § Accommodado , difpofto y. g. 
fido para nelle je porem ciladas. 

APUD-ACTA , palavras latinas, que querem 
dizer junto aos autos. Ord, 1, 24. 21. ; nos au­
tos. 

APULADOR , f. m. verte B. P. exceptor is: 
fera o que pulai 

A PULAR , v. n. pular í B. P. verte exet-
pere. 

APUNHALADO, part. paff. de apunhalar. 
APUNHALAR, v. at. ferir com punhal. 

APÜ-
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APUNHAR , v. at. y. empunhar. § Eufr. i. t. 
Apunhai olhando pollos cantos. Metter mão á efpada. 

APUPADA , f. f. vaia , matraca, que fe dá ao 
fom de apupos. 

APUPADO , parr. paff. de spnpar. 
APUPAR , v. at. tocar apupo ; dar apupada. 

Arraes o. \6. Dar rifadas, e ficar-nos apupando. 
A P U P O , f. m. buíio, que fe afiopra , e dá 

voz que toa defabrida , e deftemperada. § f. O 
tom do apupo. § f. A vozeria, com que fe dá 
matraca. 

APURAÇÃO, f. f. a acção de apurar. § nofi 
Èfcolha v.g. apuração de gente para a guerra „ 
Chron. Af. 5. c. 12, 

APURADO , part. paff. de apurar. § na volat. 
',, perdizes apuradas „ i. e. exercitadas no voar. Fer-
iiandes. § Ouro——, fem fezes M. L. t. 2. fi. 6. 
col. 1. 

APURADOR , f. m. o que apura ; o que alim-
pa , pule alguma obra. Arraes Prólogo. § adj. „ O 
tempo apurador de verdades, i. e. que. as fepãra 
das fábulas. 

APURAR , v. at. purificar, feparar rado a que 
sáo fezes , p é , fedimento , borras v.g. os me­
taes. § Limpar-fe do que fuja C. Luf. 7. 58. 
§ Apurar a verdade , fepara-la da fábula ; as no­
ticias , feparando as falíidades , averiguar, a ver­
dade ; donde, apurada a antigüidade do nome da 
Vil Ia „ V. do Arceb. prólogo. § Apurar as rendas, 
aproveitar, não deixar perder. § Apurar , afinar 
meraes; f. apurar a paciência , afinar, irritar ao 
ultimo ponto , provocar, e fazer com que ella 
moftre o toque , que tem. § Apurar a mercado­
ria , vende-la bem. § Apurar o negocio , exami­
na-lo miudamente , averigua-lo. § Apurar a eficri-
tura , polir, aperfeiçoar.^rnm Prol.: • os homens, 
faze-los urbanos, polidos, Lobo, e afim ,, apu­
rar os coflumes. § Apurar-fe em alguma coifa , ef-
merar-fe ; daqui „ homem apurado nos pontes de hon­
ra , Lobo. , , apurado no faltar, com pureza, e 
perfeição. § Ap'trar-fe com alguém , afinar, agaf-
tar-fe. Aulegr. f. 19. § ' A lingua vai-fie apurando, 
i. e. polindo , aperfeiçoando. 

APVRO, adj. deriv. do Grego , entte os Na-
turaliftas, he o corpo que fenão altera expofto ao 
fogo, ifto he, nem fe calcina., nem fe vitrifica, 
nem fc torna em geffo. 

A Q U 

AQUADRILHADO , part. paff. de aquadri-
lhar. 

AQUADRILHAR, v. at. arrolar em quadri­
lhas v. g. feria conveniente a fegurança andarem 
jtquadrilbados f ou aquadrilharemfie osvifinbos dos 
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bairros, para os rondarem á noite aos giros, eal 
ternadamente. 

AQUANTIADO v. acontiado. M. L. 
AQUÁRIO , adj. áqueo EUgiada f. 268. v. „ no-

aquário feio do rio „ Vafconcellos Chron. da Com­
panhia. 

AQUÁRIO, f. m. hum figno, oundecimodo 
Zodíaco. Nsufir. de Sep. c. 7. 

AQUARTELADO , parr. paff. de aquartelar. 
AQUARTELAMENTO , f- m. a acçáo de 

aquartelar. § Os quartéis, ou alojamento das tro­
pas. 

AQUARTELAR , v. ar. recolher, alojar em 
quartéis, § fe , recolher-fe aos quartéis. 

AQUÀRTILHADO , part. paff. de aquartí-
Ihar. 

AQUARTILHADOR , f, m. que vende aos 
quartilhos , por miúdo. 

AQUARTILHAR, v. at. vender aos quarti­
lhos. Arte de Furtar, p. 2,19. 

AQUÁTICO, adj. que vive na agua; que ve­
geta nella , v. g. animaes, plantas § Signo—, 
que influe , ou caufa chuvas. § Foffo aqmt'lco,v. 
alagado , oppõcm-fc a feco. § Demônios que-fe-
íidem na agua. § Donzellas aquáticas, Ninfas. 
Camões. 

AQUATIL, adj. y. aquático. 
AQUECER , v. at. fazer quente. 5 n. Adqui­

rir calor. § Aquecer , acaecer, acontecer. Eufr. 1. 
5. e :. r. nefte fenr. he defuf. 

AQUECIMENTO v. acontecimento, fucceffo. 
Eufr. r. 1. ., não vence os máos aquecimentos* 

AQUE D'EL-REI y. aqui d'El-'Rei. 
AQÜEDUCTO , f.m. cano artificial, que con­

duz agua a algum lugar. 
AQUEIXAR-SE y. queixar-fe. Leão Chron. k 

D. Af. Henriq. 
AQUELLE, adj. articular, que limita a exten­

são do nome , a que fe ajunta , pela circumftanda 
de eftar remoto o objecTo por elle fignificado v.g. 
aquella cafa, a que eftá longe de quem falia", e 
da peííoa a quem fe falia. § Ajunta-fe elliptici-
mente a hum fubílantivo oculto , e indeterminado, 
cuja noção fe determina por huma incidente v. g. 
„ aquelle que defeja viver bem „ neftes termos 
eqüivale ao arrigo fimples o , e tem muita elegân­
cia as frazes , em que fe ufa, veja-fe a Lufit. Trâfisf. 
no índice artigo aquelle. § Aquelle trazendo á 
memória attributos , e qualidades , com que dan­
tes conhecêramos alguém y. g. ,, eftá tão outro, 
que já não parece aquelle, i. e. qual d'atues. era, 
ou o conhecemos. § Defignando o que pertence 
a huma terceira peffoa do diícurfo v. g. „ repi-
rafte naquelle fieu olhar úmido 3 ejunado—r§^ 



AQU 
efte articular correfpondem , e fe ajuntáo os ad­
vérbios alli, acolá. 

AQUELL'OUTRO (articulares combinados) de 
que ufamos quando ha mais de hum objeóto re­
moto y. g. ,, aquella arvore, e aqueWoutra :ylu-
ral, , aquelPoutros. B. Clar.j. 137. Sá Mir. Egloga 
Bafo. 

AQUÉM , adv. deita parte , para cá , antes , 
atraz de algum objeclo v. g. „ eftá aquém do Dou­
ro. § O fucceffo foi muito áquem de minhas efpe-
rancas, i. e, menos, longe do que fe efperava. § 
Ficou muito a quem do primor de jeus antepajfa-
dos „ : temia Herodes que Jejus transformaffe a fua 
figura áquem, ou alem da fua idade i. e. que fe 
afnguraíle menos, ou mais idofo. Arraes 10.55.: 
veteis quanta Áquem ficão as grandezas corporaes 
defta a que não f abeis arroftar. Paiya Serm. 1. 
j . 227. v. 

À Q U E N T A D O , part. paff. de aquentar. 
AQUENTAiVIENTO, f. m. acçáo de aque­

cer. 
AQUENTAR , v. at. aquecer, dar calor y. 

g.—— agua. 
A Q U E O , adj. da natureza da agua. § Humor 

âqtteo , hum dos que compõem o olho. 
AQUESSE, adj. art. antiq. B. Ciar. L. i- c 

32. effe. 
AQUESTE, adj. artic. antiq. y. efte próximo, 

B. Clarim. L. $. / . \62>. v. L. 1. c. \6. Rejende 
Chron. j . 87. v.; e na Mijcell. Camões Filod. Ac-
to i.fic.5. ,, já que vos conjeffei aquefias fraque­
zas minhas. 

A Q U I , adv. nefte lugar. § Nefte tcmps. § 
Nefte enfejo, conjunótura. § Daqui, defte lugar, 
tempo ; deílas razões v.g. „ daqui fe deduz , &c. 
§ Aqui d^El-Rei , fraze elliptica , onde falta , acu-
dão , com a qual invocamos auxilio de peffoas, 
contra outros que nos aracáo. Eufr. 2). 4. f. 127. 
ah fenhora prima aqui à^El-Rei, que me matais. 

AQUIDUCTO v. aquedu&o. f. Tempo d'Agora. 
í.D.i. E tirada dos aquidittos das Sagradas Letras. 

A Q U I E T A D O , part.paff. feito quieto. Arraes 
4. 2)2). Acquietado feu Império, viveo em ócio. 

AQUIETADOR , f. m . qUC aquieta. § v. Se­
dativo. 

AQUIETAR , v. at. fazer quieto. § f. Socegar, 
tranquillizar v.g a quem tem o animo, a con-
jciencia agitada. § os que eftão em tumulto, os 
que jazem hulha, de fardem. § — O Í eflados, que 
andão de guerra. § Fazer lançar-fe v. g. „ aquie­
tar as ondas de levadia, alteradas. § Aquietar, 
n., ficar quieto , rranquillo , fem afflicção , dúvi­
das ,, náo aquictão naquella doutrina , , V. § O 
homem curiofio não aquieta, nem defcanfia em quan-

AQU J05 
to não fiabe o que defeja. § Aquietar o penfamen-
to em alguma coifa , defcançar com elle , não 
indagar mais , affentir, Lobo. § Aquietar-fie , y. g, 
o tumulto ; o coração agitado; Lobo. 

AQUILÃO , í. va. poet. vento do Norte. 
AQUILATADO , part. paff. de aquilatar. 
AQUILATADOR v. quilatador. 
AQUILATAR , v. ar. determinar o quilate do 

ouro , ou metal; e fig. avaliar o preço , e mere­
cimento da peííoa, qualificar a acção. § Fazer de 
hum certo quilate com liga ; ou purificando. § No­
tar com marca os quilates do metal, he do oíficio 
do contrafte. 

AQUILINO, adj. da feição da águia. § Na, 
r/z aquilino , convexo como o bico da águia. § 
Olhos- i. e. vivos,penetrantes. 

AQUILONAR, adj. que vem do Aquiláo , do 
Norte y. g. „ vento ; regiões aquilonares , i . e. do 
Norte, 

AQUILLO parte da oração equivalente a eftas 
duas aauella coifa , ou aquelle objeão ; ufamos 
delle fubftitntivadamente , para indicar o objeeTo 
remoto, cujo nome ignoramos , ou queremos ca­
lar , e ajunramos-lhe os adjeclivos na terminação, 
que correfponde ao gênero mafe. v. g. „ aquillo 
he bonito. § Ufamos defta palavra alludindo a 
coifa , de que já fe tratou n'outro rempo , y. g. 
„ aquillo , que me difefie „ § Refere-fe ao dito ' 
de huma terceira peffoa , com efta diftincção di­
zemos ,, ifto, que digo; iffo, que dizes, aquillo 
que elle diz , aquillo que fie refiere de Catão. 

AQUINHOADO , part. paff. de aquinhoar. 
AQUINHOAR, v. at. dar quinhão, porção , 

ração. 
AQUIRIR y. adquirir. Lucena fi. 800. col. 2. 

aquirir he mais doce. Natlfr. de Sep. c9.fi. s$6. 
ult. ed. Torcendo o corpo aqutre mores forças. 

AQUISTADO, parr. paff de aquiftar. 
AQUISTAR , v. at. adquirir. C. Luf 7. 59. 
AQUISTO por ifto , antiq. B. Clar.j. 152,. y. 

c. 1 . v. , 
AQUOSIDADE 

aquofo. 
A Q U O S O , adj. que abunda em agua; que pa­

rece agua; o aquofo engenho réprefado, i. e. que 
fe move polo pezo d'agua. Naujr. de Sep. Canto 5. 
/ . 87. ult. ed. Qual faz, o aquofo engenho répre­
fado. 

ARA 
AR , f. m. corpo elementar fluido, leve , capaz 

de comprefsão , e dilataçáo , elafticó , tranfparen-
te. § Ar fixo , o que íe defenvolve da effervefcen-
cia oceafionada pela miftura do ácido vitriolico corri 
a terra calcar , ou que fe exhala da fermentação 

O ef-

f. f. a qualidade de fer 
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cfpirituofa de qualquer fubftancia vegetal mucòfa. 
§ Ar nitrofio , quô refulta da effervsfcéncia do áci­
do nitrofo derramado fobre metaes , ou femime-
taes. § Ar inflammavel, que tem a propriedade de 
intiammar-fe , refulta do ácido vitriolico , ou ma­
rinho com quafi todos os metaes, e femimetaes. § 
Ar deflogifticado , de que íe feparou a maior par­
te do flogifto. § Ar ácido, fluido femelhante ao 
ar , que fe fepara de varias efpecies de ácido. § 
Ar alkalino volátil, que fe tira do efpirito volá­
til de fal amoníaco. § Efte corpo pofto em mo­
vimento he o que chamamos vento, e por efte fe 
toma quando dizemos y. g. ,, vem d?alli hum ar 
frio. § Geito no fazer as coifas , bom, ou máo, 
e geralmenre toma-fe á boa parte , por garbo , 
bizarria, galhardia , graça v.g. „ dança com mui­
to bom ar. § Os ares de algum fitio , a fua atmos­
fera , e ventos que nelle correm , e a fua tempe­
ratura , os ares pátrios f. a pátria. § O talhe, ou 
feições de alguma coifa v.g. o ar do corpo , o do rofi-
to, o parecer. § Ramo de ^ar , i. e. accidente pa-
ralitico. § Coifias jeitas, ou fundadas no ar-, i.e. 
fem fundamento y. g. „ cafiellos, projeilos , ef-
peranças. $ Vir, ou ir pólos ares famil. i. e. de­
preda. § Atirar com tudo pelos ares , irar-fe deí-
temperadaffimamente , enfurecer-fe famil. () Enten­
der pelos ares famil. i. e. facillimameme, com gran­
de penetração. § Ter ar de alguma coifa, appa-
rencia, e femelhança v. g. , , tem ar de novella. 
§ Eftranhar os ares, fentir novidade por mudança 
de clima; e fig. fentir eftranheza , em coifa def-
acoftumada Eufr. 5. 1. „ eftranhaes os ares deftes 
termos „ fallando de termos, e eftillo não vulgar. 
§ O ar do rofto , o eftado do fcmblante fegundo 
as paixões do animo. Caftan. 2,. 58. 

A R A , f. L altar, em que fe fazem facrificios. 
§ Pedra de ara , pedra benta , que fe põe nos 
altares , fobre a qual fe põe o Calix , e Hoítia 
confagrada. § Ara, conítellação auftraL 

A R A B I , L m . titulo dos Magiftrados , quô en­
tre nós tinháo os Judeos tollerados até o tempo do 
Senhor Rei D. Manofl, eque lhes adminiítraváo 
juftiça ; tinháo fello- com a letra „ Sello do Ara-
bi de tal Cidade, ou villa , ou jello do Arabi-
mór. 

ARABIADO , í. m. oíficio, Magiftratura de 
Arabi. M. L.6.p.j. 10. -

ARACA , f. f. agua ardente mui forte , qut fe 
tira do afíucar na Afia. 

A R A D A , f.f. y. aradura. 
ARADEGA , f. f. hum tributo de 6 tangas de 

trigo, que fe paga aos Padres de Alcobaça. 
A R A D O , f. m. inftrumento de abrir os regos 

toa terra para fe femeiar , coníU de peças cujos 

ARA 
nomes são ; fiega , aivecas, timão , ouça , chave. 
Ihão , Rabiça, Relhas, Meixilho , Teiró, Tem­
pera , Rabello jolles, <&c. 

ARADO , part. paff. de arar. 
ARALHA , i. f- novilha de dois annos. § Pa. 

lha dos alhos de què fe tranção as reítes. 
ARAMA' v. horamá. Ulif. 166. 
ARAME, f.m. compofição de metaes, tfeque 

refulta hum amarello , de que fe fazem bacias, 
fio , candiciros, &c. § Bronze „ Ourem Diar.f, 
588. „ portas de arame. 

ARANDELA , f. L guarda mão , ou defenfa, 
que fe crava nas lanças, e mafías, da feição de 
hum funil, a qual lhe cobre o punho. B. § Jrdn-
delas de cafliçaes (aliás dirandelas) arandelas he 
o certo, esão peças que fe ajuntáo por baixo da 
peça do caftiçal ©nde fe fixa a vélla _, -para aparar 
o que delia cahe , ou fe derrete. 

ARANEA , f. f. túnica- , das que compõe o 
bugalho do olho t. Anat. 

ARANHA, f.f. infe£to vulgar, de pouca cor-
po , cora pés longos (de ordinário oito), e articu­
lados , nos quaes tem , com que faça preza em 
outros. § Hum peixe affim chamado (aranem /,) 
§ Aranha do travão , t. de Cavall. , peça de ferro 
atraveffada no fim da cadeia , a qual fe prende ni 
argola , que tem máo no traváo. § Aranha de vo­
lantes , sáo volantes eítendidos em redor de hum 
centro, a modo de pés de aranha. § Aranha mei-
rinho , infeão (rutela £.) 

ARANHIÇO, f. m. dim. de aranha. > 
ARANHEÍRO , f. m.fam. lugar onde as ara­

nhas fe recolhem , e eftão nas fuás teias, outtos 
dizem Aranhol. 

A.RANHENTO , adj. fam. onde ha aranhas. 
B. P. 

A R A N H O L , í. m.. armadilha de caçar aves, 
com feição de teia de aranha. § O lugar da teia 
da aranha, onde ella fe recolhe. 

ARANZEL, f. m. formulário, regimento S. l 
Tempo de agora 2.. 104. Lobo „ fiz outro—à 
cortezia. § Tarifa y ou pauta de alfândega. § f.fa* 
mil. longa ferie de coifas, que fe narrão-

ARAR , v. at. abrir , fulcar , arregoar a terra 
co arado. § f. Rafgar o corpo com pentes de fer­
ro „ Vieira. § Poet. arar os mares, fulcar, nave­
gar. C. Elegiada fi. 174. „ não arando oEmino, 
ou Elefponto. 

ARARA, f. f. ave Brafil. de bico revolto,f 
femelhante ao papagaio, com penas de varias co­
res ;, e maior corpo. 

A R A T I C U ' , f. m. fmclo Brafil. he huma ef-
pecie de pinha molle , cheia de maffa amarella-
da , com caroços da meíma cor , tem a cafca 

fr. 
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fina verde , com alguns picos porém molles, e 
curtos. 

ARATICUSEIRO, f. m. arvore que dá ara-
ticú. 

ARAVEÇA, f. f. arado , que abre os rego» 
mais largos, que ò arado ordinário. 

ARAVIA , f. f. linguagem embaraçada , que 
fenáo entende y. Vafconço, giringonça. Eufir. 
5. 2. Para que me enfineis effa aravia. 

ARAUTO , f. m. miniftro público, que hia a 
Potências eftrangeiras com declaração de guerra ; 
diftinguia-fc do Rei alarmas, por trazer o efcudo 
Real no peito , fem coroa, tinha maior gradua­
ção , que o Paffavante, e menor que o Rei d'ar-
mas. Severim Notic. § Poftilhão, correio, que fe 
envia com recado Ourem Diar. freq. y. p. 606. 

ARBIM , f. m. tecido groffeiro, que fe trazia 
por luto. 

ARBITRA , f. f. de arbitro. 
ARBITRADO, parr. paff. de arbitrar. 
ARBITRADOR , f. m. alvidrador. 
ARBITRAMENTO, f. m. o juizo, fentença 

i do juiz arbitro. 
1 ARBITRAR, v. at. fentenciar como arbitro. § 
:Determinar, e aífinar alguma fomma v.g. „ pa­
ra alimentos lhe arbitrarão cem mil reis. 

ARBITRARIAMENTE, adv. de modo arbi­
trário. 

ARBITRÁRIO , adj. que fica no livre arbí­
trio , voto, vontade de alguém , que depende del­
ia , e náo he determinado por Lei v. g. „ penas 
arbitrarias, que fc deixão á diferiçáo dos juizes , 
c Magiftrados. § Governo arbitrário, aquelle, em 

Í
jue a vontade illimitada por lei alguma pofitiva, 
erve de regra aos fubditos. § Coifa, que náo im­

põe neceffidade. § Náo neceffario. 
ARBÍTRIO, f .m. juizo, fenrença do arbitro. 

§ Metter alguém debaixo do arbítrio de. outrem , 
i. e. fazer dependente de fua vontade Chron. de 
D. Dinis p. 10. § Voto , efcolha v. g. „ a ar-
pitrio das partes. § Arbítrio de cambio, calculo 
.eílimativo de fua maior vantagem , em razão dos 
^lugares, valor dos metaes , c outras circutnftan-
,cias. 
j ARBITRTSTA , f- m. alvitreiro , o que dá al-
jvitres , planos , projccTos em matérias de governo , 
e política, fobre arrecadações de fazenda, aumen­
to das rendas, 011 contos, &c. 
( ARBITRO , f. m. juiz eleito por convenção 
das partes, cm cujo defembargo ellas fe compro-
nettem. § Toma-fe impropriamente por arbitra-
for, avaliador. § f. O que pôde a feu arbítrio de­
terminar a exiftencia , ou forte de alguma coifa , 
,'Í diipor delia y. g. },aibitrio da paz, e da guer-
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ra , da vida , da fortuna. § Peffoa, que aífifte f 
e prefencea alguma coifa ,, Arraes 4. 2,2,. 

ARBÓREO , adj, da natureza , do talho da 
arvore Eneide 12. 109.Elegiaa.aj. 50. „ a mata, 
arbórea. 

ARBUSTO , f. m. arvore anãa, ou menor, 
que as ordinárias , acanhadas como o alecrim , 
&c. frutice. 

ARCA , f. f. caixa. § Cofre de alguma corpo­
ração v. g. „ a arca da Univerfidade. § As ar­
cas , fi. pi. a armação de coftellas, e ilhargas. % 
Brigar arca por arca , /'. e. com partido igual, 
Ulifipo j . 38. Arraes 10.44. tomar-je com alguém 
a arca partida , com oufadia do que tem, ou cui­
da ter igual partido. § Andar com arcas encoira-
das, jr. jamíl. com f\gredos. 5 Arca d^agua, 
poço donde fe deriva agua , e donde fe diftribue 
para canos, <&c. § f. O peito be arca dos fegre-
dos. § Arca , e contratlo, contrato , polo qual 
EI-Rei dava certos cavallos aos Capitães , e 
porção de dinheiro , pelo que eráo obrigados a 
ter certo número cheio, efpecie de contrato alea­
tório. 

ARCA prefente do conjundT. do verbo arder. 
Arraes 10. 1. Arfa minha alma... em voffo amor. 

ARCABOUÇO , f. m. ant. a armação dos of-
fos do corpo do animal. § O cadáver; Verfos d^Egas 
Monis. § O peito , ou região fuperior. 

ARCABUZ, f. m. arma de fogo, que tem a 
arca do cano mais larga , que as efpingardas. Fer­
não d^Oliv. Grammat. 

c ARCABUZAÇO , f. m . . , , 
í ARCABUZADA , f, f.t,r0 d e a r c a b u Z* 
ARCABUZADO , part. paff. de arcabuzar. 
ARCABUZAR , v. ar. matar a tiro de arcabuzi 

ou efpingarda , caftigo militar. 
ARCABUZEIRO , f. m. que faz arcabuzes. § 

Que vai á guerra armado de arcabuz. § Neftê ult. fen­
tido dizemos, adjeãivamente, gente arcabuzeira „ 
Elegiada fi. 218.. eft. 2. 

ARCABUZERIA , f. f. tropa de arcabuzeiros. 
P.P. 2.71. 

ARCADA, f, f. multidão de arcos feguidos. 
ARCADO, adj. curvado em forma de arco , 

arqueado. § part. de arcar Palmer. $. p.f. 10. „ ti­
nha o arcado pela cintura. 

ARCADURA, f. f. curvatura em forma de 
arco. 

ARCANJO, f. m. efpirito celefte de Jerarquia 
iuperior aos Anjos. 

AR CANO , adj. fecreto, oceulto {pouco ufi.) 
„ Hum lume ar cano as portassem guardado „ 
Uliffea. 1. Z2,. 

ARCANOS, f. m. pL fegredos, as coifas que 
O ii íe 
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fe otcultáo Vieira „ os ar canos da Monarchia: 
„ os arcanos fecretifimos defte nryfterio. 

ARÇÃO, f. m. dajella, a parte elevada por 
diaqte. 

ARCAR , v. ar. arquear , curvar, dar feição de 
arco. § Arcar lutando, travar de arca, por meio 
corpo. § f. O amor arcou com elle „ Vieira, i. 
e. apertou, eílimulou muito. § f. Apertar com al­
guém , que faça alguma coifa. § Arcar com as 
dificuldades, forcejar por vence-las. § Arcar pi­
pas , guarnece-las de arcos. § fe, curvar-fe y. 
g. a palma ?o pejo „ Mauj. p.io. 

ARCARIA , f. f. colleét. os arcos, que fuftcn-
táo edifício, ou pórtico. M. L. í.f. 284. 

ARCASINHA , f. f. dim. de arca. 
ARC AZ , f. m. arca grande , com gavetóes , &c. 
ARCE3ISPAL , adj. pertencente a Arcebifpo. 

V. do Arceb. j . 42/. v. 
ARCEBISPO , f. m. Prelado fuperior ao Bifpo 

na Ordem Jerarchica Ecclefiaftica. 
A R C E D I A G A D O , 1. m. dignidade de arce-

diago. M. Luf. 
ARCEDIAGO, f. m, dignidade Ecclefiaftica, 

cujo officio era governar os Draconos , &c. 
ARCEDIANO , ant. arcediago , Nobil. 
ARCHAISMO, f.m. amigualha nas palavras, 

©u fraze defufada v. g. , , afeito por affeélo , 
adur , outri por outrem ; alhur , ende , éx. 

ARCHANjO y. arcanjo, o ch. como c. 
A R C H E I R O , L m . ( o ch como x.) homem 

de alabarda da guarda Real. 
ARCHEO , f. ir*, r. Med. primeiro tempera­

mento. § r. Chym. fogo , que refide 110 centro da 
terra, e concorre para a vegetação , e metallifi-
cação. 

ARCHETIPO, L m. (ch como q.) idéa origi­
nal ; modeílo. 

A R C H E T I P O , adj. y. g. idéias— 
naes. 

ARCHI-ACÓLITO, f. m. primeiro acólito. 
{j:b. como q.) 

ARCHICANTOR , f. m. primeiro cantor, (ch. 
como q.) 

ARCHICLAVO , f. m. regente de Igreja, ou 
Mofteiro. (ch. como q.) 

ARCHIDUCADO, f.m. a dignidade , e o ter­
ritório , de Duque (c/;.. como q.) 

ARCHIDUQUE , í. m. primeiro entre os Du­
ques, ou Duque de Superior graduação, (ch. co­
mo q.) 

ARCHIEPISCOPAL y. arcebifpal. M. L.* (cb. 
como q.) ~x 

ARCHIFLAMINE , f. m. o primeiro, ou ché-
íe dos fiamtnes. (cb. como f ) 

ongi-

ARC 
ARCHIMANDRITA, f. m. abbade de errni-

táes, anacoretas. (cb. como 17.) 
ARCHIPELAGO , f. m. mar principal, ou 

mar grande, (ch. como q.) 
ARCHITECTAR , v. at. trabalhar como ar-

chiteéto alguma obra. § f. „ Hia Deos arebitt. 
ciando a companhia de Jefus „ Telles H. Etbiop. 
L. 2. c. 2.: „ barcas de fogo , que architeclou con­
tra os.Parlamentos „ Arte de Furtar j . 24i.:cont 
truir. (ch. como q.) 

A R C H I T E C T O , f. m. que fabe, e pratica a 
Archkeótura , edificando. % fig. „ o diabo ardi-
teclo da mentira „ Arraes 7. 6. (ch. como q.) 

A R C H I T E C T O R , f. m, architeao. B. Pnf-
tes fi. 18. 

ARCHITECTURA , f. f. arte de edificar, e 
conftruir edifícios , fortificações , ouvafos náuticos, 
daqui a fua divisão em architeãura civil, militar, 
e náutica* § f. A obra architedlada. (cb, co­
mo q.) 

ARCHITRAVE , L m. membro principal da 
Archkeclura , que affenta fobre os capiteis das co-
lumnas ; fobre o architrave corre o firifio. (cb. cot 
mo q.) 

ARCHITRICLINO , f .m. mordomo mór,ou 
o chefe dos que fervem, e miniílrão à meza. (á. 
como q.) 

A R C H I V A D O , part. paff. de archivar: (cb. co* 
rfto q.) 

ARCHIVAR, v. at, recolher em archivo. fi, 
como q.) 

ARCHIVISTA , f. m. o que tem o cuidado do 
arcfyvo , que recolhe nelle os monumentos, def-
tinados para iffo, carturario , cartulario , ou carto-
reiro. A4. L. t. 6. (o cb. como q.) 

ARCHIVO , f. m. cartório, cafa onde fe re­
colhem T e fe guardáo eferituras públicas , diplo­
mas, e outros monumentos por eferito.•§ f. »i 
fua memória era hum arebivo de vaftiffmts eru­
dições „ §• Qualquer lugar onde fe conferva algu­
ma coifa „ archívos da graça divina „ V. [fi. 
como q-J) 

ARCHONTADO (ch. como c.) officio de At-
chonte. 

ARCHONTES , L m . pi. MagiftradosGregos, 
eráo os Prineipaes , principalmente em Athenas. 
(ch. como q.) 

ARCHONTOLOGIA , L f. eferitura á ecrã 
de arehentes. § Dignidade, ou magiftraturá deAr-
chontes. 

ARCHOTE , f. m. (cb. como x.) faixa de ef-
parto banhada em pez , que fe accende paia ato* 
miar o caminho. 

ARCIPRESTRE, f. ro, primeiro entre os P«* 
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byteros , o cbéfe dos Presbyteros , inferior ao 
Bifpo. 

A R C O , f. ro. béfta , ou peça de madeira , mar­
fim , oupontas de certos animaes, dotadas de elaftici-
dade , com huma corda de ponta aponta, na qual 
fe embebe o cabo da fetta , que puxamos embebido 
contra o noffo peito; com ifto fe curva o arco , 
e folta a frecha, ao reftituir-fe o arco communica 
o feu impulfo á corda , e efta á fetta de que fe 
faz tiro. § Os arcos inteiros, ou círculos de páo , 
ou ferro , com que fe aperta a aduella das pipas, 
&c. § Porção de circulo em Geometria : em Ar-
chiteã. obra arqueada , curva de pedra, madeira , 
tijolo , &c. § Arco de pelouro , que íervia de ati­
rar pelouro. Refende Chron. § Arco iris, celefte, 
ou da velha , o arco de varias cores , que fe vê 
nos ares , em tempo chuvofo. 

ARCO primeira peffoa do prefente do Indicat. 
de arder ; Ulifipo. 227. v. 

ARCOBOTANTE, f. m. d'Archite£t. o arco, 
a que fe encoftáo edíficips , para fe empararem 
por hum lado fraco. § Botaréo; e outras obras, 
que aferrão em architraves. 

ARCTAR , v. at. y. apsrtar, refttingir, cftrei-
tar. Vergel. de Plant. 

ARCTICO , adj. do pólo do Norte. 
A R C T U R O , f. m. eftrella fixa da primeira 

grandeza na cauda da Urfa maior, nafce quinze 
dias antes do equinocio do Outono , e traz chu­
vas. ' 

A R D E G O , adj. cavallo , que fahe á efpo-
ra , fogofo , que fahe ao eítimulo. Naufr. de Sep. 
f. Si. ultima edição. O cavallo do Soufa ardego , e 
fero. 

ARDENCIA , f. f. v. ardentia. H. N. 2. 
ARDENTE , part. de arder, accefo , abrafado. 

§ Ejpirito , ou agua ardente, a que he dcftiladade 
vegetaes , e toma fogo; deites he mais forte , a 
agua ardente de cabeça. §'Clima ardente, i.e. de 
grandes calores. § Ferro ardente , em brafa. § Ca­
vallo ardente v. ardego. § Gênio , fortemente 
irritavel. § Defejo , mui vehemente. § Lagri­
mas , que nafcem do ardor da paixão amoro-
fa , e affim fufpiros. § Febre , mui violenta. 
§ Que brilha como a chama v. g. „ rubim ar­
dente , os olhos ardentes da Pantbera enjurecida. 
§ Ardente ejpelbo , v. Uftorio. 

A R D E N T E M E N T E , adv. com ardor, 
de modo ardente, com vehemencia, fogo , pai­
xão. 

ARDENTIA , f. f. fenômeno , que ás vezes 
fe obferva de noite no mar, e rios , cuja agua mo­
vida luz como fósforo. 

A R D E R , v. n. eftar abrafado , encendido y. 
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„ arde a lenha. § Soffrer o ardor das paixões 

arder em ira , defejos , concupijcencia, 
g-
v. g- „ 
ódio , ójc. quando tem tomado grande força. § 
Brilhar muito como a chama v.g. „ arde o dia­
mante , o rubim , o topâfio. § Fazer grande eftra-
go , graffar y. g a pefte , guerra , batalha. %. 
Ser ardente v. g. „ arde o Sol, a terra , a cal­
ma. Maufinbo 59. § Fazer-fe empireumatico 
com calor o queijo , fermentar y. g.- a fa­
rinha molhada , e guardada. § Eílragar-fe, ou 
defpendcr fe muito deprefla y. g. „ arde a fazen­
da , o dinheiro. § Eftar accefo , y. g. nefia fala 
ardem três bugias. § Arder de , ou com alguma coifia9 
ardi com o fiujeito. 

ARDID , i. m. v. ardil. 
ARDIDAMENTE», adv. oufada , intrepidamen-

tc Ord. M. 1. 55. § 9. Prov. da Hifi. Geneal.t. 
6. f. 275. 

ARDIDEZA , f. f. oufadia , defenvohura , def-
pejo de homem valorofo , atrevimento. B. 1. 1.11. 

,eClarim, f. 13. y. Palmer. p. 1. c. 59. ep. ^.p.fi.90. 
col. 2. 

ARDIDO , parr. paff. de arder , queimado z. 
Cerco de Dio.j. 42.2. § Oufado , atrevido, defen-
volto em commetter. Palmeir.p. 2. c. 59. , , ardi­
do coração ,,: B. 1. 1. c. 6. e 2,.9. 8. § Fogofo, 
apaixonado v. g. coração M. L. § Ardido , fe­
rido do ardor lenfual , venereo, Cardojo „ Mu­
lher ardida. § Ardido em pó, reduzido a pó pelo fo­
go ; Refende Chron. § Ardido, que adquire a qua­
lidade empireumarica , dos oleofos ; que adquire fa­
bor acre v. g. paftas humidas , e guardadas , a ía-
rinha. 

(ARDIL , f. m. 
(ARDILEZA, f. f. manha, aftucia eftrara-

gema na guerra, ou nos negócios. § it. Acção, 
invento aftuto. § Ardileza, Chron. à?El-Rei D. 
Duarte. 

ARDILOSAMENTE , adv. com ardil. 
ARDILOSO, adj. que fabe, ou que ufa de 

ardis. 
ARDIMENTO, f. m. oufadia , ou acção ou­

fada , atrevimento ; fogo , bravura , denodo em 
commetter. Camões Sonet. M. L. Eneide 10. 220. 
„ a fé inflamma ardimemos nobres á virtude „ 
H. Domin. 2. parte. § Oufadia , animofidade Or­
den. M. i -55- § 9. 

ARDOR , f. m. o calor forte , ou a caufa del­
le , que exifte nos. corpos , cujo flogifto íe põem 
em acção , ou no mefmo fogo , foi. $ O grande 
calor atmosférico v. g. .,, o ardor do clima. § f. 
Alacridade de animo infofrido , ou de paixões for­
tes v. g. ,, da ira, fenfualidade , amor. § De­
fejo violento v.g. „ o ardor de combater'Nobil.j.47. 

AR-
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ARDUAMENTE , adv. dificilmente. 
Á R D U O , adj. difícil de vencer, confeguir, 

acabar v. g. „ negocio , empreza.—§ Arraes 6. 
i . „ jalto árduo be do pé á boca „ § Cuftofo , 
penofo y. g. ,, o árduo jbffrimento^,, Cam. Luf. 

Á R E A , f. f. (o primeiro à agudo) o efpaço 
comprehendido entre os lados de qualquer figura 
Geométrica. § O efpaço entre muros. § Cerra por­
ção de qualquer planície. § Circulo em redor da 
Lua, ou do Sol. § A'rea do planeta, veja-fe Ve-
ftòr. 

ÁREA (antes areia) f. terra luzidia , mmda, 
vit>efcivil, que ha nas praias, &c. § Areia cega, 
à que he fofa, e cede aos pés, ou pezo. § Edi-
ficar jobre areia, jr. prov. rrabalhar em vão. Eu­
fr. 2.. 4. Iffo he edificarfobre área. 

A R E A D O , parr. paff. de arear. § Atacado do 
a r , cftupor, ou parlefia: Soufa. § Falto detento, 
erio V- de Lima p. 2 54. § Affucar refinado, 
mas em pó groffeiro. 

AREAL, f. m. planície, ou grande efpaço co­
berto de areias. 

AREAR, ou AREIAR, y. ar. cobrir, alagar 
de areia, v. g. „ os rios areiárão os campos——§ 
Limpar esfregando com areia. § n. Pafmar, per­
der o juizo, o tino V. e H. 2. 383. areou, eper-
deo o tino. Lucena. 137. 

ARECA , f. f. fruto Aíiat. , que fe miltura 
com o bétele, e fe mafca. B. Góes Chron. M. 1. 
f.41. Hum pomo como nozes... a que chamão arrequa. 

A R E E I R O , ou AREIEIRO , f. m. vafo on­
de eftá a areia , ou poeira, -que fe deita para en­
xugar a tinta da efcrita. § O que carrega areia. 

AREENTO, ou AREIENTO, adj. que leva 
areia, que tem v.g. „ terras, rios. 

AREJADO, parr. paff. de arejar. 
AREJAR , v. at. cxpòr ao ar. § as cafas, 

dar entrada nellas ao ar novo , ventilar. 
AREJO , f. m. acçáo de arejar , expofição 

ao ar. 
ARELHANA , f. f. cordão de cingir o chapéo , 

que hc de prata , ou oiro. § Cinto , em cujas! 
pontas andáo como remates huns canudos onde fe 
traz o dinheiro, t. Afitat. Couto Década 6. nelles en-
fiáo as adagas. Caftan. 2,. 260". 

ARENA , f. f. o fundo , eu chão do circo , 
ou amfiteatro, onde andaváo os LucTadores , e as 
peffoas , que fazião o que pertencia ao efpeíta-
çulo. 

ARENATO , adj. de Mineralog. pedras , 
comportas de grãos de areia ; que faifcão feridas 
com aço. 

ARENGA , f. f. pratica , difcurfo , falia, oração 
Pinheiro 2. n, UJ. § Longas razões v.g. „ ter aren­
gas ç>o alguém, fir. vulgar. 

ARE 
ARENOSO , adj. areiento v. g. , , praias^-C. 

§ Arenofo, na Menina , e Moça fi. 144. v. Eglo. 
ga Crysfial , fubentendo-fe o fubít. eftofo , parece 
fignificar còr de areia. « 

ARENQUE , f. m. peixe, que vem falgado, 
e embarrilado , he buma efpecie de fardinha 
grande. 

AREOLA , f. f. canteiro de flores. V. § AréoU 
t. Anatom. circulo corado a roda do bico do pei­
to. § Aréola , circulo luminofo que ás vezes appa-
rece em redor da Lua. 

AREOMETRO , f. m. fií. inftrumento, que 
ferve de moftrar o pefo efpecifico dos líquidos. 

AREOPAGITA, f. m. magiftrado do Areo. 
pago. 

AREOPAGO , f. m. hum Tribunal de Magiftra-
dos cm Athenas. 

AREOSO, adj. areiento v .^ . „ areofio deferto. 
2. Cerco de Dioj. 187. M. L. Naujr. de Sep.fi 16. 
Mart. 28. 

AREQUEIRA , f. f. arvore que dá as até-
cas. 

ARESTA, f. f. a pragana do trigo. § Arefii 
do Unho , a alimpadura, que delle íe tira depois 
da eílopa. § f. e famil. huma porção mínima de 
qualquer coifa , , não lhe erro arefla, i. e. náo o 
òfFendo nada. Prefies fi. 34. e f. 106. e „niffo vti 
huma ardia ,, não vai nada. 

ARESTIM , f. m. hum tumor nos pés das 
beílas. 

ARESTO, f. m. decisão de Tribunal, quê fi­
ca fervindo de regra para cafos femelhantes. § Do 
Francez arreft ant. hoje arrêt , que íignifica ac-
cordo do Parlamento , &c. -, arefio do Parlamen­
to , accordo , decisáo, a qual faz lei. Port. Rejl. 

ARFAGEM , f. f. o arfar da náo. 
ARFAR , v. n. balancear erguendo-fe, e tom­

bando , ou pendendo, a náo Eufr. 2. ?. § ArJM 
o cavallo , empinar-fe , pòr-fe em gêmeas. § f. 
Reftituir-fe a cima a coifa elaftica acurvada v. 
g. „ as franças da palmeira affião tom algttm 
pezo. 

ARGAÇO , veja-fe alga. Elegiada jreqttmt-
mente. 

ARGAMAÇA, f. f. compofiçáo de terra com 
matéria pegajofa , glutinofa , ou biturflinofa , cora 
que fe acafeláo, e encruítáo os pavimentos. 

ARGAMAÇADO , part. paff. de argamaçaí. 
ARGAMAÇADOR, f. m. o que faz, ou ap-

plica argamaça. 
ARGAMAÇAR, v. at. fazer o pavimento de 

argamaça, cobrir , e encruítar, rebocar de arga­
maça o pavimento. Cajian. 3. 11. c. z. 

ARGANAZ, f. m. efpecie de rato íilveftre, 
que 

http://Sep.fi


ARG 
que dorme todo o inverno. § f. cb. homem gran­
de defcompaffadamente. 

ARGANEL , f. m. efpecie deárgola do Aílro-
labio. Pimentel. § Arganeis de jóias antigas, ar-
golinhas Prov. da H. Genealog. t. i. / . ^69. 

ARGANEO., f. m. argola onde prendem as 
cordas, ou tirantes de artelharia náutica. 

ARGANISES , f. m. pi. pannos de lá de varias 
fortes. 

A R G A U , f. m. (do anr. Francez „ argaut „ ) 
fobretudo de panno groffeiro, de que usão alguns 
Religioíos, e antigamente por luto. Chron. J. 2. 
por Refende „ veftidos dyargaos. § Pedaço de cana 
com os nós vafados , que fe mette na pipa para 
tirar amoftras de vinho, e outros líquidos , talvez 
he.de cobre, ou outro metal. 

A R G E L , adj. cavallo- . que tem malha bran­
ca fó no pé direito , ou que tem os finaes atra-
vefíados. § Obra , trabalhofa. § Inerte , infe­
liz. B. P. § Ulij. 208. , , Doutor argel como ca­
vallo. 

A R G E L , f .m. jazer argel, fr. vuíg. i. e. bu-
lha , gritaria, motim; dar enveftida. 

ARGENTADO, parr. paff. de argentar. poet. 
prateado. § Ruço argentado , /'. e. còr de prata. § 
Voz argentada , claramente fonora, como o fom 
da prata. v. argentina. 

ARGENTAR , v. at. poet. pratear. § Fazer 
branco , claro v. g. ,, a Lua argeríta o Céo „ Ulij. 
2., 8s". ,, a luz argentava o Céo „ Barreto. 

ARGENTARIA , f. f. a prata de lavor, que 
adorna veftidos. Viriato 11. 46. argentaria das ga­
las ricas. § A argentaria dos prados, /'. e. as águas, 
que os regáo. 

ARGENTEAR, v. ar. o mefmo , que argen­
tar. Lobo C. D. 4. argentea toucados. 

ARGENTEO , adj. poer. de prata. § Da còr 
de prata y. g. , , ejpuma argentea. 

ARGENTIFERO , adj. poet. que leva prata 
v. g. „ rio. 
* ARGENTINA , f. f. herva , que ftorece em 
Maio , Junho, e Julho , a argentina dá huma flor 
rnui branca. 

A R G E N T O , f. m. poet. prata. § O falfo ar-
gento, o mar. Ulif. ,, as vias bumidas de argen-
to „ o mefmo mar. Eneide 10. 52. 

i ARGILLA , f. f. terra pegajofa , ou pingue, 
ique fe encorpora com agua, c fe indurece muito 
'ao fogo, tem partículas mui futis , e delia fe fa­
zem vafos. v. greda. 

ARGILLACEO , adj. v. argillofo. 
1 ARGILLOSO , adj. da natureza da argilla , fe-
ímelhante a ella, 

ARGOLA , f. f. annel de qualquer metal, pa-

ARG in 
ra fe atar nelle alguma corda , enfiando-a. § Cir­
culo de metal, que fe põem nas orelhas. § Cir­
culo de metal , que fe põem no pefcoço, e per­
na do eferavo fujáo , ou fugitivo. 

ARGOLÃO , f. m. aument. de argoía. 
ARGOLINHA , f. f. pequena argola. y. a/gofa. 

§ Jogo da argolinha, no qual ganha quem enfia 
a lança por huma argolinha , que pende de huma 
corda , jogar a argolinha, 

ARGONAUTA , f. m. f. o primeiro navegador 
para algum fitio. 

ARGOS , f. m. huma Conftellaçáo AuítraL 
§ f. O-homem vigilante , obfervador , perfpi­
eaz. 

ARGÚCIA , f. f. raciocínio fubtil , e íofiftico.' 
H.P. fi. 292. col. 1. §*Subtileza de conceito , xif-
te , agudeza epigrammatica. 

ARGUEIREIRO , adj. minuciofo , bichofo 
Ulif. fi. zz. e f. 158. efpcculador de minúcias, coi­
fas metafizicas, fubtiíizador. 

ARGUEIROS, f. m. pi. partículas mínimas, 
que nadáo no ar , nos líquidos. 

ARGUENTE , part. de arguir , fubftantivado, 
o que argúe o que argumenta em théfes, e con­
clusões ao dejendente. 

A R G U I D O , part. paff. de arguir. § Deduzido 
por argumento , ou raciocinando y. g. ,, confie-
quencia bem arguida dos princípios' concedidos. „ 

ARGUIDOR , f. m. o que argúe. § adj. c. 
que faz deduzir v.g. , , razões arguidoras da ver­
dade defte fatio. 

ARGUIR , v. ar. aceufar , reprehender com ra­
zões v.g. ,, o arguio de jalfario: „afantidade do 
Projeta, arguta os crimes de Ifiabet. Chron. Cifierc. 
1. 2,. § Inferir, deduzir raciocinando; § Moftrat 
bem como o raciocínio v.g. „ o medo argúe bai­
xeza de animo, dá argumento, prova ,, a peleja 
mais rija argúe mór fortaleza no vencedor , , Conf-
piração. j . 2,2,8. 

ARGULHOSO, adj. euidádofo, induflriofo. 
B. P. defufi 

ARGUMENTAÇÃO, f. f- Lógico , raciocínio, 
argumento formal. 

ARGUMENJ/ADO, part. paff. de argumenta 
ufa-fe com os auxiliares de exiftencia, e de poff.f-
sáo v. g. „ tenho argumentado. 

ARGUMENTADOR , L m. o que argumen­
ta mui freqüentemente. 

A R G U M E N T A N T E , part. fubílantiv. o que 
expõem o argumento. 

ARGUMENTAR , v. ar. propor dúvida, objeo 
ção conrra alguma théfe. § Raciocinar. § Con­
cluir , fazer argumento, tirar por conclusão. 

A R G U M E N T O , f. m. raciocinio expcílo por 
F** 
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palavras , ou efcrita, a favor, ou contra alguma 
théfe, ponto. § f. Prova v. g. „ o muito rifo he 
argumento de f ouço fizo. § Matéria , fujeito, affum-
pto. § Expoíição breve da matéria, que fe con­
tém em algum contexto mais largo de pala­
vras.» 

A R G U T A M E N T E , adv. com argúcia , fubti-
leza. 

ARGUTÍSSIMO, adj. (fuperlat. de arguto) 
cheio de conceitos mui fubtis. Sá Mir. Vilhalpan-
dos „ verfos argutijfimos. 

A R G U T O , adj. dito , vcrfo—de fentença agu­
da , fubtil, judiciofa Cam. Luf. 10. 5. § Voz ar­
guta , clara , forte. Camões , e Cofta poet. 

ÁRIA , f. f. peça de verfos , que em certos 
Dramas vulgarmente óperas , fe fubftituio aos an­
tigos coros trágicos, e cômicos , he canrada em 
mufica mais artificiofa , que a demais letra , ou 
tallas do Drama. 

( A R I D E Z , ou 
(ARIDEZA v. fecura fequidáo. 
Á R I D O , adj. feco ; eftéril Camões; Arraes 8. 

'4 . , , mãos áridas para dar efimola^. 
ARIES t. aítron. hum dos fignos celeítes. 
A R I E T A , í. f. pequena ária. 
ARÍETE , f. m. maquina bellica antiga feita de 

huma grande trave , com huma extremidade da 
feição de cabeça de carneiro , com ella fe comba-
tiáo as portas, muralhas dando-lhes vaivéns. § 
poet. O carneiro. M. C 5. 21. 

ARIETINO , adj. pertencente ao carneiro. 
ARIMONO , f. m. ant. efpecie de cadeira por­

tátil. 

Í ^ D Í M Í A ' r f" efpecie de uva. Alarte 24. (ARINTO , f. m.) r 

A R I O L O , f. m. adivinho. Vergel de Plantas. 
Arraes 1. 5. E de Medico vos torneis Ariolo. 

ARIPAR , v. n. cavar, e joeirar a terra para 
apanhar o aljofar , que cahio polas praias. H. N. 
I . 274-

ARISCO , adj. efquivo , bravio , dos animaes 
domefticos. Amaral 11. § Homem que foge à 
converfação. § Ifento de condição Eufr. 2,. 2. 
' ARISTOCRACIA , f. f. fôrma do governo , 
em que os direitos Majeftaticos refidem cm huns 
poucos de homens os mais nobres. 

ARISTOCRÁTICO, adj. pertencente a Arif-
tocracia. 

ARISTOLOCHIA , f. f. herva .medicinal , a 
que fe attribue a virrude de facilitar os partos, ha 
delia 2, efpecics. (ch. como q.) 

ARITENOIDEO , adj. Anatom. Cartilaçens 

ART 
ARITHMETICA, f. f. arte de calcular por al-

garifmos. 
ARITHMETICAMENTE, adv. fegundo as 

regras da arithmetica ( o th não fe pronuncia.) 
ARITHMETICO, adj. que pertence a arith­

metica. § Subfi. O que íabe arithmetica. 
ARLEQUIM , f. m. nas farças , e momos, 

o que faz a primeira figura cômica. § Entre vol-
teadores o palhaço , ou o que remeda ao voltea« 
dor. Apol. Dialog. 71 . Hum creado. § Arlequim da. 
quellejogo. 

ARLlíQUINADA , f. f. as fallas, ou ademáes 
do arlequim. 

A R M A , f. m. inftrumento , ou aparelho , de 
offender, ou defender-fe hoftilmentc , como efpa-
das, lanças , piftolas , facas , &c. § Armas da 
ferra , sáo as traveffas que a foftem armada para 
ferrar. § Armas brancas, são de aço , prateadas. § 
Armas , finaes , que fe pintáo no efcudo, ou fe 
abrem fendo de matéria tal como pedra , metal, 
&c. § Armas , chamamos f. aos cornos, dentes, 
garras de certos animaes , com que fe defendem 
de outros, e os atacão. § L Qualquer defeza. § 
Homens, ou geme de armas , armados dellas, e 
a cavallo Chron. do Condeft.fi. 63. acodirão afftm 
homens alarmas , como de pé ; oppõem-fe aos 
da Ordenança. § Homens alarmas, oppõem-fe aos 
que hião nas armadas , e eráo da mareação ; tal­
vez aos que náo levavão armadura defenfiva. § 
Darfe ás armas, feguir as armas, i. e. o eítudo, 
e exercício militar § Fazer armas, militar Chron. 
J. 1. c. 96. para lhes dar licença de hirem fazer 
armas por Reinos efiranhos: it. Juftar v. o art. fazer. 
§ Arma, arma , appellido com que fe dá rebate de 
inimigo ; e daqui armas jaljas, rebates falfos. Vi­
riato t6. §2. ,, de muitas armas jaljas defivelado. 

ARMAÇÃO , f. f. tudo o que ferve de ador. 
n o , e ornato ás cafas, e Templos como cortinas, 
fanefas, placas , trumóes, &c. § Armação do ni-
vio , o cafco Caftan. L. 5. c. 17. § A fabrica do 
efqueleto v.g. „ a armação de offos. L. M. L. § 
Livros de armação , em que cftavão aliftados os 
Vinteneiros da mareação das náos d'El-Rei. § As 
armas dos animaes , efpecialmcnte os cornos. Bar­
ros. § A acção , e trabalho de armar navios para 
navegação mercantil, ou de guerra. B. 1. i- *'. 
§ Armação de pefiaria , sáo as redes , caniçadas, 
e o mais que fe arma para os pefcar ; f. o que 
fe pefca de hum lanço , e fig. „ huma boa armit' 
çao de novidades „ Eufr. 5. 1. 

ARMADA , f. f. frota , número de navios para 
guerra. § Andar d'armada em .alguma paragem, 

aritenoideas, que formáo hum todo da feição dei andar crufando , bordejando , pairando nella. pa 
hum funil. ra efpetar, ou obfervar o inimigo, guardar a cof-

l t a , 
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ca , ou quaíqucr facção militar náutica. Caftan. ^. 
71. § Exercito. Mariz. 

A R M A D I L H O , f. m. animal pequeno da ín­
dia coberto de conchas , que abre , e fecha cfpon-
taneamente. H. N. t. 275. 

ARMADO , part. paff. de armar, guamecido 
de armas. § Ornado v. g. „ o templo~—--§ Difpof-
to para algum fim ,, Lobo. § Animal armado de 
tornos , garras , dentes , Naujr. de Sep. % Munido 
v. g. de virtude , paciência. Arraes 7. i . § Ar­
mado de poma em branco , de todas as armas , de 
forte , que a ponta da lança , ou efpada do con­
trario ache íempre refiftencia em armas brancas. § 
f. Forrado y. g. „ armado de- enganos , fimula-
ÇÕes, de attraãivos , cadeias, brandura. Palmer. 
2,.f. 121. „ tinha armados os bofques de feus ar­
dis a Maga. §—-—no Brasão , he o animal, que 
tem as armas y. g. a garra de outra còr; e af-
fim as fettas que tem a farpa de còr diverfa da da 
hafte. § Cão armado , i. e. de colleira , e outras 
correias ouriçadas de púas de ferro. § 0 armado 
das efipóras i. e. as correias. § Entre os correeiros , 
unido com coílura de coirofinho cm geral de outra 
còr. 

ARMADOR , f. m. v. armelro. § • Armador de 
Igrejas, cafas, o que as aconcerta , e adorna de 
fefta. § O que arma navios , e os aparelha para 
navegação , armada ,, coffo por ajuíte com El-Rei, 
ou authoridade fua. Barros, e Caflan. 8. 77. cal. 
2. § Armador de feras , o que arma a ellss. § 
Armador de ciladas, e enganos, o ^ue as põem, 
ç os traça. 

ARMADURA, f. f. as armas todas , de que 
alguém fe arma , c fe diz geralmente das defenfi-
vas. § A armação dos animaes y. g. „ pomas, 
dentes , garras. 

ARMAMENTO , f. m. milirar, as armas do 
foldado , a patrona , bandoleiras, eípingárda, baio-
neta , &c. 

ARMÃO , f. m. d'artelh. aparelho de tranfpor-
tar artelharia , são humas rodas baixas, com fua 
lança. Exame d^artilh. f. i86\ 

ARMAR , v.at. pòr armas, veftilas a alguém 

ARM 1 rj 
/. e. nlo mé convém., ou vem bem; Eufr. 2. 2. 
e 2.. 2. § Razoes, que armão „ i.e. Servem. Au-
legraj. 108. v.: ~„ Jaber o que nós não arma , , 
ib. 2. 2.. i. e. náo convém , nem aproveita. § 
Não arma a cecafião, i. e. nío ferve. § Difpor 
com artificio v. g. „ quero-vos armar a cubiçardeS, 
é>-c. Eufr. 5. 1. „ armais a introduzir nefia pra­
tica quanto tendes lido „ i. e. traçais modos de 
introduzir. Arraes 1. 20.: , , armar alguma peffoa 
ao que queremos que ella faça, ou fiofira ,, Ulif. 
108. § Ajuntar ceifa que faça mais forte, ou da­
no fa y. g. „ armar o ferro de veneno ,' a lingua 
de cautellas, e mal idas „ Arraes 5. 5. § Armar 
a efpingarda , levantar o cão para a defparar. 5 
Armar o arco, para atirar , concerra-lo. § Armar, 
concertar cafas, Igrejas com adornos. § Atmar-
fe de cautelas , enganos, paciência, fazer provi­
são , eftar aparelhado de cautelas , &c. armar-fie de 
brandura, manfidão, &c. § Armar-fie hum bulcãoy 

trovoada, fufeitar-fe. V. de Lima. § Armar at. „ bu­
ma clava lhe arma as mãos , dá a força que dão 
as armas, ou tem por armas nas mãos huma cla­
va. Arte de Furtar. § Armar-fie de fiaria. B. Cla­
rim, cap. 2\. 

ARMARIA, f. f. v. brasão. § Provisão de 
armas nos armazéns. Refende Adificell. Ourem Diar. 

j . 599. § Cafa de armas. Palm. 2. c 42-
ARMATOSTE, L m . ant. inftrumento de ar­

mar as beílas.-
ARMAZÉM dizemos hoje y. os fignifieados em 

Almazem. 
ARMEIRO , f. m. ofticial, que faz, e con­

certa armas. § Armeiro-mór, o que tem infpecção 
fobre as armas do ufo d'El-Rei. . 

ARMELLA, f. f. argóla por onde fe enfia o 
ferrolho da poria, Cafianhcda 2,. 229. col. 1. § 
Argola de puxar a porta. Refende Hifi. d^Evora 
cap. 14. per kas armellas que fe coftumavão ter 
para tirar per has portas, e Prefies fi. 13. v. § Ar­
gola , ou mánilha dos braços. 

ARMENTAL, adj. do armento, v.g. „ eguO-
—— Eneide 11. 137. 

ARMENTIO , f. m. gado groffo. 
§ Armar cavai leiro , dar as infignias de cavalleria,' A R M E N T O , í. m. o mefmo. poet. M. C. 
c a ordem , com as folemnidades do eftilo. § f. 
Sufcitar v. g.—— demanda , jogo , briga , pele'\a. 
§ Traçar v. g enganos. § Pòr v. g cila 
das. § Armar fobre alguém, pòr armada no mar 
contra elle. Caftan. i.j. 52. § Armar ás aves, i. 
e. Lços. § Armar a alguém , tecer engano , 
dolo, fraude, laço com aílucia v.g. „ armai ao 
intereffeiro com coifia de feu proveito , e facilmen­
te o colhereis na rede. § Armar, n. Servir, fer 
uu l , favorável v. g. „ efte trafte não me arma,iEneide9.79. 

1 1 . 1 3 . 
ARMEO , f. m. manojo , molho de eílopa i 

linho , láa , que fe põem na roca. 
ARMERIA v. armaria. 
ARMEZIM, f. m. efpecie de tafetá de Ben­

gala. 
ARMIGERO , adj. poer. que traz armas C : a 

armigera ave de Jove „ Eneide 9.1 2.5. § / / # - Moço, 
que rraz as armas d^Igucm como page da lança. 

AR-
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ÂRMILHA , f. f. armadilha. Trancofo P. i. 

-fOJiro 13. ,§ v. almiiha P . P. i. 32. 
ARMILHEIRO, f. -m. de Carpinr. efpecie de 

formáo pequeno. 
ARMILLA , f. f. membro da archit. das ba­

fes das columnas , formj-fe de dois , três , ou qua­
tro anneis juntos. § Bracelete ,, Arraes 7. 1. CLXX. 
annilas , e qyatôr-ze coroas cívicas. 

ARMILLAR , adj. esfera armillar, esfera com-
poíli de círculos, que reprefentáo as orbitas dos 
pla-ictas, e psças em que fe aífiguráo effes plane­
tas , para fe dcmoriftrar o movimento delles. 

ARMIM , f. m. de cavall. malha peno do ca.f-
co da befta branca , ou negra , diverfa. do refto 
do corpo. v. armino. 
. ARMINADO , adj. malhado*de armins, ou ar-
minos. 

ARMINHADO , adj. do Braf. que tem peite 
de arminho. 

A R M I N H O , f.m. animal pequeno, que tem st 
pelle mui fina, e mui branca , e macia, cora hu­
ma mancha negra.junto á cauda (mus PonticusS) 
9 , ter condição mais branda, que armiitbos „ Au­
legr. 150. § Ufado aclfetlivamente, cõifia muito 
arminba „ Prefies auto do Mouro Encant. 
, A R M I N O , f. m. malha de cabelJos junto ao 
cafco da befta ; fe o cafco he negro he a malha 
fwanca * e às aveffas. t. d^Alveit. 

AR MI P O T E N T E , adj. poet. poderofo , esfor­
çado nas armas. 

ARMISONO, adj. poet. que foa como as ar­
mas no confliíto. 

ARMISTÍCIO , f. m. tréguas fobre as ar­
mas. 

ARMOLAS , f. f. pL herva horrenfe , e fil-
veílre , atriplex. 

ÀRMONIA , e deriv. v. harmonia. 
ARMOES , L m-plur. rodas menores dianteiras 

das carretas dos canhões , que fe põem quando mar-
-cha a artilharia. Exame dos artilheiras. 
, ARNEIRO , f. m. terra arcienta , pouco fru­
tífera Vafconcellos fitio de Lisboa fi. 207. „ que 
eoufia ha que fe compare com os fieus arneiros. 
$ Crivo. 

ARNELLA , f. f. pedaço , tona d'é dente , que 
fica depois de quebrado, ou furado o são. Gil V. 
Parda.,, Ougengibas , e ai nellas. 

ARNEZ , f. m- armadura de ferro de todo o 
corpo; e. talvez a que cobre fó o ironco. § Ar-
»É?Z de prova v. prova. § f. O arriez da fé , i. e. 
a fé , que .defende, a q.uem a tem , Chron. Cifierc. 
t. xz. Mas o arnez da Fé , o efcudo da paciência. 

ARNQGLOSA, f. f. herva. v. tanchagem. 
A R O , L m. argòla , oú circulo de metal, 

ARO 
chato. §' Ârgola de jo%ar, por onde fe eníno as 
bolas impellidas da palheta. 

AROEIRA, f. f. v. lentifco. 
AROMA , í. m. droga cheirofa ,. como encen-

fo, bejoim. § f. Cheiro fuave. 
A ROM ANCIÃ , f. f. v. aeromancia. 
AROMATICO, adj. que -rem cheiro como o 

aroma v.g.,, madeiras, bervas, efpeciarias, fio* 
res, fementes. .u, 1 -> 

AROMATISADO , part. paff. de aromatifar na 
Farmac. temperado com aromas para ter bom chei­
ro , e fabor v.g. ,, apoz-ema aromatifitda.-

AROMA r iZAR , v. ar. perfumar com aromas 
na Farmácia , miílurar aromas.. § -Dar de fi cheiro 
fuave: neutro. § Aromatizar o corpo „ Arraes 1. 
9. trata de embalfamar, e aromatizar ,0 corpo. 

ARPA , f. f. inftrumento Muíico de cordas de 
arame, efpecie de triângulo ; cujas cordas correm 
da bafe para o vértice , e para hum fado. 

ARPÃO , f. m. gancho de ferrar baleias, na­
vios, &c, § Inftrumento de marrinfar. Vieira. 

AR-PAR , v. at. ferrar. § Abalroar com o ar-
páo, ou arpéo. § n. Levantar a ancora Fr. Pant. 
d?Ayeiro. > 

Á R P E ' 0 , f. m. y. arpão. Caftanbeda 2. 52Í 
col. 2. » 

ARPEJAR,-v . n. Muf. dar arpejo. 
ARPEJO , f. m. Muf. modulação continuada de 

dous , ou mais tons. 
AR PIAS , f. f. pi. e fig. mulheres pidonas, que 

pedem tudo , e querem levar tudo : v. 0 Diecion. 
Mytbológico polo que toca á Fábula. 

ARPÍSTA , L m . o que^roca arpa. 
ARPOAR, v. at. y. arpar, arpoar he mais 

ufado. 
ARPOEIRA , f. f. peça de ferro com pontas 

farpadas feparadas do cabo,. 
ARQUEADO , parr, paff. de arquear. 
ARQUEAR , v. ar. dar forma de arco, do*, 

brar em arco. § Arqueàr as fabnancelhas-, por de-
monítração de efpanto. Lobo.' 

ARQUEJAR , v..n. refpirar aífegando , anhelan-
do , açodada, e canfadamente , dasdo F'S ilhargas, 
ou arcas.. Eneide 9. IGO. § f. Arquejar a bolft,, 
famil.. ir-fe acabando o dinheiro. Sá Mir. Eftrtmg. 
f. 96. ult. ediç. , , a bolfa arqueja , e ti*a pelo 
fôlego.. 

ARQUEIRO , f. m. que tem a chave da ar­
ca de alguma communidade , & c § O que faz 
arcas. ,„ 

ARQUELHA, f. f. da cama, opavelhão. Cor-
dofio. •..;,, 

(ARQUETA , f. f. dim. de .arca. ,4 , 
(AKQUETE , f. m. o mtfino F^ÀO Arceb. ., 

AR.-



ARQ^ 
•' A R Q U I B A N C O , f. m. compofto de arca , e 
banco erguido do cláo , que fica em maior altura, 
que os mais afiemos. Barros. Gtam. 92. Arquiban-
co de arca , e banco. 

ARQUINHA , f. f. dim. menor que arquete. $ 
O lugar onde vai aíicntado o Cocheiro. 

ARRA y- arras. 
ARRABALDE , f. m. bairro , que fica fora 

dçs muros da Cidade , ou Villa. Alart. c. 164. 
Na Cidade , ou arrabaldes de Belém. f. Paiva. 
Serm. 1. 16. São arrabaldes do inferno, e 1. p . y . 
E eftes são já huns arrabaldes do Céo. 

ÀRRAB1CADO, e deriv. v. arrebicar. 
-ARRABIL, f. m. inftrumento paftoril de cor­

das , como huma rabequinha. Sá Mir- Eglog. {). 
D^outro falia o Arrabil. 

A R R A I I L E I R O , f. m. que toca arrabil. 
ARRABIQUE v. arrebique. 
A R R A Ç O A D O , parr. paff. dearraçoar. 
A R R A Ç O A R , v. at. pòr á ração: dar ra­

ção. 
ARRAEZES plural de arraes. Chron. J. 1. por 

Leão. 
ARRAIA , f. f. peixe largo, e chato, de ra­

bo lixdfo; do Vafconfo ríNi.§Eftrema do Reino. § 
f. termo , limif de qualquer ooiía. 

ARRAIADO v.'raiado , rajado , ou-Iiftrado. 
§ Arreiado, adorna Io. (Refende Chrai. do ínglez ar 
ray) ataviar. Caflan. 1. / . 66. mulheres arraiadas 
de peças de ouro ; ginetes arraiados, Naujr. de 
Sepulv. 

ARRAIAL, f. m. alojamento do exercito em 
campanha. § Voz da acclam.iç.ío, que hoje fe diz 
Real Real v.g. „ por D. Mari.% Rainha de Por­
tugal: Gil. V. Romance 2. Difcrão Arraial, ar­
raial. § f. Mart. c. 109. Todos os arraiaes da ca-
vallsria Chriftã. 

A R R A I A N O , adj. da raia do Reino. 
ARRAIAR , v.n. raiar v.g „ o Sul. V. § 

Fulminar B. P. § ar. Ornar , arreiar. Ref. Mifi-
cell. antiq. 

ARRAIGADO, parr. paff de arraigar. Eufr. 
5. 2.. fegundo eftá arraigado no amor. 

A R R A I G A R , v. at. fazer prender a raiz da 
arvore onde eftá planrada , ou lançar raiz, epren­
der. § f. Arraigar alguém em algum lugar , fazer 
queaffente vi venda, e trato nelle Caftan. z.p.ro. 
v. arreigar § Imprcmir profunda , e radicalmenre 
y. g alguns princípios no ânimo v. g. ,, o 
amor arraigou n'ai ama as raízes ,, Prefies 44. § 
Arraigar fe o mal, a pefte , ficar como de aflen-
to , aturar muito. § Arraigar fie alguém, eftab-
kcer fr. p . P. 1. c. 7. fa?er affento. 

A R R A 1 R , v. at. d'Agricult. cortar o bacelio 

galé , barco , &:c. 
c barqueiros dtlU 

ARR "115 
pelo páo velho, é decotaT-lhe a rama do anno an* 
tecedente. Al arte j . 19. cap. 2. 

ARRAIS , f. ca. patrão de 
Gil. Vicame Barca. 1. Arrays, 
Anjos. / 

AR 11A A , f. f. v. ráa. § Huma herva, qnc tra­
zida fecca ao pefcoço das mulheres , dizem que 
lhes fecca o menftruo. 

ARRAMADO, parr. paff. de arramar-fe. 
A R R A \1 A L H A R , v. at. bulir, fazer fofe 

furro , como quem pila , ou bole cm ramas , Bar­
ros. 

ARRAMAR-SE , v. recipr. encher-fc de ram» 
a arvore. 

ARRANCADA , f. f. o pumeiro impero cora 
que algum corpo fe lança a mover-fe , fendo vi­
vo , como ave , befta , ou recebendo impulfo d» 
outro , como o navio rernado. § Levar de arran­
cada , fazer fahir, e deixar o poílo , campo da 
baralha. V. de Lima p. 2^2. § Acçáo de arrancar 
efpadas , e brigar, Simão Machado p. z.. nunca mt 
achei em arrancada. § Fugir de arrancada „ Chron» 
J. x.p. z.f.4- v. ' 

ARRANCADO , parr. paff. de arrancar. 
ARRANCAMENTO , í. m. acçáo de tirar 

por efpada , ou arma femelhante paia brigar, e 
fazer arroido. Ord. Camões. Rei Seleuco. 

ARRANCAR, v.ar. tirar fora alg. coifa don­
de eftava pegada, e arraigada v. g huma ar­
vore , b'fm prego , efideas fincadas , hum dente , 
é-c. os olhos ,, Caftan. z.j. I I Í . O vento arran­
co 't arvores, e cafas. Caflan. 6. c. i~- § Arrancar 
f- v.g. „ fufpiros, fiòluços , lagrimas do cor.ição , 
Arraes r. 4. § Arrancar ódios „ Pa'nKr. 2. p.f. 
49. fazer ceffar. § a cbiça „ Pinheiro 1. 228. 
5 Fazer fahir com violência v. g. ,, arrancar al-
gücm di fina pátria. Eufr. 5. 9. Não me pedia ar­
rancar de lá. H. do Futuro : Arrancar o inimi­
go do 'Cimpo , Nobil. Chron. J. 1. c. 2". : arran­
car os inimigos da Cidade. Góes Chron. M. \- p. c. 
69. § Arrancar a dar , Arraes 1. 2c. 0 a al­
ma, matar violenramente , Palmeir. p. 1. e i.frcq. 
§ Arrancar a voga , começar a vogar, 011 remar 
com força. § Arrancar , neutro , fihir com impe-o , 
ou fazer esforço para fa'iir v. g. , , quando já A 
mula arrancava do afoleiro „ Contos de Tranco­
fo. Pr 1. conto 15. § Arrancava') os peixes voa­
dores , deiraváo-fc a voar. H. N. 2. tomo p. 32c. § 
Abalar com impero v.g contri o inimigo ., Cafi-
tanheda 2. p. 12c. col. 1. § Anmcar, começar av 
£prir a baralhi. Lucena 2.. t. C Anv c.-r.ío as frifia* 
"ira terr.t, fahíráo com irrreo. Caflanheda 2,. 2, 
<; St-pirar-fe v. g. a alma d>-> corpo „ eftar ar­
rancando ,, i. e. efpirando. § Arrancar com o ex-

P ii er-
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ercito, abalar impetuofammte. § Partir a correr, 
a fugir, retirar-fe. P. P. L. i.e. 19. 
. -ARRANCO, f. m. a acçáo de arrancar y. £. 
„ o arranco das vinhas, Leis novifjimas. § O ac­
ro de efpirar, os termos, que faz o moribundo. 
§ O esforço de qualquer c. para fe mover para 
ourro .lugar v.g. „ o arranco da befta, que fahe 
do atoleiro, da ave que fe lança a'voar, da ca­
ca que fe levanta , &c. v. arrancada, e ar­
rancar. 

A R R A N H A D O , part. paff. de arranhar. 
A R R A N H A D U R A , f. f. acçáo de arranhar. § 

A ferida feita arranhando. 
ARRANHAR, v. ar. ferir a fuperficie , aos 

tifcos com as unhais , alfinete , e qualquer coiíá 
aguda. § Tocar mal , chulo v.g. ,, viola, arpa , 
efinlr ementas , que fe loção com a unha , ou pletro. 
§. Familiar, e vulgar, lucrar coiía módica v. g. 
não ha, ai q-u arranhar. 

ARRAS , L f. pi. certa quantia, que o marido 
promette á mulher para feu fuftemo, e tratamen­
to fe ella lhe fobrevier. § Sinal, e penhor de cum­
prir qualquer contradto. Nobil. f. 257. § O parti­
do , que o jogador melhor fa:z a Outro fomenos 
dando-lhe v.g. huns tantos pontos. Chron. J^.1. c. 
62,.. Prefies 44. : Daqui diz-fe „ dar arras a al­
guém „ por , fer-lhe íupcrior , ter-lhe vantagem. 
Palmerírn. 2. p. pag. 150. § Arrefens , ou penhor. 
Nobiliar. j . 257.. „ tinbãq a Rainha em arras. 
. ARRANJAR , v. at. de Tanoeiro concertar o 

fundo da pipa. § f. Difpòr, ordenar, collocar. 
ARRAPASIADO , adj. próprio de rapaz. 
ARRARAR , v. at. fazer raro , rarefazer. 

Curvo. 
ARRASADO , part. paff. de arrafar. § Cheio 

até ás bordas y. g. ,,.. copas anajadas de vinho. 
Naufr. de Sep. c. 4 . 

A R R A S A D O R , f. m. o que-arrafa. £ A ra­
fo ura. 
. ARRASAR , v. at. aplanar, e igualar a fuper­

ficie da medida cheia , com o arrafador, ou ra-
íoura.. § Abarer o que eftá. elevado, de forte que 
o affertto das coifas elevadas fique rafo ,. e igual. § 
Derribar v^g.——arvores , Cidades, cafas-;. e f. „ 
Arrafar o campo de mortos „ Camões Luf. 8.5, 
arrojados os mares de turbantes* § Arrafar o or-
tiata da cabeça , desfazer o coucado, ou penteia-
<fo ,y Maufinbo f. 1 2,4. § Arrafar-fie, encher- até 
as ultimas bordas, daqui arr aforem-fie os olhos d"1 

ag'ti, nadar em prcmio. § Sarem-fé os montes ,.re-
prefenrarem-fe raios ao que navega da coita para 
O alto , Mtufinho f. 50. § Domar que fe lança, 
e affbnta depois de andar alterado , e picado dizemos 
yje je atrofia.. Veiga Lama, Ode 9. L. \. 
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ARRASO ADO v. arrefoado: arrafoadolé con­

forme á etimologia; mas os authores eferevem rc-
zão. Caftanbeda, Lucena, Pinheiro, ó-c. Vieira díz 
arrafioar. 

ARRASTADO , parr. paff. de arraftar. § Ne­
gocio arraftado , i. e. dclougado , perlongado V. 
§ Vida i. e. miferavel, abatida. § Sentido arraf­
tado , inrerpretaçáo forçada V. § Reduzido a po­
breza , e logo a abatimento. § Levado á- força 
y. g. „ arrafiados do feu defejo „ Ulifipo 91. ' 

ARRASTAR , v. at. levar de raftos , com 
força, violência, difficuldade V. g. „ os pés 4 
penas me arrajlão à fiepultura. § f. Trazer com 
violência v. g. „ arraftou o povo á rehllião; os 
affeãos arraftão a razão aos abfiurdos do erro.- § 
Dizemos arrafar alguém , por avexa-lo com ne-, 
gocios , requerimentos , e f guimento de ptrten-
sóes, de que fe lhe renafcem incómmodos, edef-
pezas ; e tratar com abatimento , e defprezo. Eu­
fr. 5. 1. § Arvafiar-fe , recipr. movér-fe, andar de 
raftos. § Arr afiar-fie a cepa, não lançar para ci­
rna os lançamentos, mas encher-fe de arraítróes: 
Alarte 64. diz arrafirar-fe, daqui vinha arraftada,i 
ou rafteira , a que náo eftá empada', mas bai­
xa. 66. 

ARRASTRÃO, f. m. vara do-pé da videira, 
que. fe eftende pelo chão. Alarte p. 48. cap. 1 r. 

ARRASTRAR v. arraftar. 
ARRATEL , f. m. pezo que tem dezefeis 

onças. •> 
A R R A T E L A D O , parr. paff. de arratelar. 
ARRATELAR , v. at. dividir cm porções»,' 

que pezern hum arratel. 
ARR A VESS AR , v. at, vomita r. B. Naufr. 

de Sep. „ arrayeffa a purpurea alma. v. arre-
veflar. 

ARRAYAR , v. n. rafar, nem quando o Sol 
fie vai,, nem quando arraia. Bsrnardes Lima Car-
U 6.^ 

ARRAYADO , adj. (do Inglez array.) CaftaM 
6. cap. 25. ,, bem vejiidos, e arraiados de ouro. 
v. atreiado. § Ginetes arraiados ,v Naufr. de Sep, 
c. 4 . j . 79. ult. ecltç. 

ARRAZOAR, e deriv. v. arrezoar. Vieira ,, 
bradou o Senhor , e não arrazoeu fiobre a para, 
bola. 

A R R E , inrerj. inurhan/i , de que usáo 
azeméis , e ribeirinhos para fallarsm- ás fuás 
beftas. 

ARREAR v. arreiar. Nauj. de Sep. c. 6. „ 
amor difto je arnia. 

, ARREAS , f. L pi. fivelas fem fufiláo , por 
onde fe enfiáo os lóros- dos eftribos>, pegados á 
íclia.. 

> AR--
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A P R E A T A D U R A , í.f. corda, com que ata, rvora. $ Difparar f. v. g 

e cnlia , e na náutica , ferve de liar os maílros pa­
ra os fortificar. H.N.t- t.f. 9. 

A R R E A T A R , v. at. atar tornciando, enliar: 
v. reatar, / ' . 

ARREBANHADO , parr. paff. de arrebanhar. 
ARREBANHAR , v. at. metter em rebanho. 

v.g. asovchas. 5 f. agente. § fe ,ajun­
tar-fe , apinhar-fe. 

A R R E B A T A D A M E N T E , adv. com preffa, 
íubiiamonte. § Com ira, paixão. § Sem aílcnto , 
reflexão, nem poufada coníideraçáo. § Inopinada, 
e fubitamente , Hift. Naut. 1.92. acboufie——em 
mingua de tudo. 

ARREBATADO , part. paíT. de arrebatar. § 
Repentino v. g. morte § Imprudente. § Affo-
irtado. § Inconfiderado , arro|ado v. $ Rápido v.g. 
corrente——de rio. § luTcnufhmo , que obra lo­
go v> g- i> peçonha arrebatada „ H. N. 1. 
125. 

ARREBATAMFNTO , f. m. acçáo de arreba­
tar , ou arrcbatar-le.§ Jmconfidc ração. § Extaic , 
enlevaçáo V. de Sujo f. 4. por meio de hum arre-
batimento fecreto. v. reb.namen o. 

ARREBA1APUNHADAS, f. ch. homem fem 
te imo, que piovoca a darem lhe punhadas 

ARREBATAR ar. tirar de repente , c 
com VÍOICIKÍÍ. § Apanhar ás rebaiinhas. § Privar 
pur força y. g. ,, arrebatar a viciaria aos inimi­
gos. § f. Levar com ímpeto, violentamente v.g. 
„ o Ímpeto do defejo nos arrebata para mudança 
„ Paiva c. 4- Pinlíeiro 2. pag. 4$. Com prtfia incrí­
vel as arrebatavas „ a cubiça, as paixões nos ar-
rebatio ,, § Enlevar , fazer ficar embebido , ex-
taliado , tudo o que nos deleita corporea , ou men­
talmente. § Dizemos f. que. a morte arrebata, i. 
e. leva de repente, e fubitamente. § fie , c< r-
rcr aprefladawiente , daqui torrente arrebatada. § 
Arrebatar-fe de fi, perder o fentido , fahir u i re­
pente fora de fi por paixão , alienar fe , Lobo. 

ARREBEÇAR y. arrebeffar, ou antes arrevef-
far de rçvez, ou revetlo , como aveffo í. Reló­
gios Falantes p. 10. Artebeçay, arrebeçay que vos 
vejo com engulhos de defigraçado. 

ARREBEM, f. m. <ord.i de ufo náutico. § f. 
O cabo , ou calabrote , de que os comiires , e 
meftres usáo para açoutar os marinheiros. * 

A R R E B E N T A D O , part. paff. de arrebenrar. 
ARREBENTAMENTO , L m. acçáo de arre­

bentar. B. P. 
A R R E B E N T A R , v.ar. romper, quebrar com 

eftrondo. § Neutro , quebrar com eftumio , dei 
truir-lc v. g. ,, rebenta a nina, a arma de fogo, 
ou caubãuj cUjO cano j lotnpe com ímpeto de pvt-

"7 
,, o fertimento arre­

bentava em copiofias lagrimas „ Palmei nu. $. p. 
f. 114. v. § Sahir com ímpeto , 011 entrar v. g. 
„ arrebentou pela cahtor.c.r.i hum tiro „ P. P. 1. 
117. § Arrebentou bun:>i fonte; o rio ii.ítti-ft por 
baixo da terra , e vai arrebentar em difianá.t de 
meia légua , i.e. tornar a apparcctr. § ArrtUntzc as 
arvores, brotando novos pimpolhos. 5 o grão , 
que lança o grelofmho. $ L >» Deficiritn /c , e 
arrebentavão pelo Reino fimaes de má CLriftatula-
de ',, Arraes 5. 2). filiando dos Judios turçades ao 
Baptiírno pelo Senhor Rei D . Manoel. § Arre-
bentão as ruas de gente , como que qucòrâo c\> 
pelo V. § Arrebentar d?inveja, der, rifo, femic 
grande abalo por tlt-is pa xòcs. § Ãrrcbcntão as 
fontes em bulhões d\tgu.i. § O fangue—~das 
feridas. % O mar arrcbtma, di a m cftiondo nos 
recues, e na Cofta. Albuquerque \. p. c. 57. 5 
Eftoirar. § .por alguma cot f 1 ,,dTcjarmuiio. § Sa­
hir com ímpeto v.g. ,, arrebenta o cavaitetro , que fie 
lança sj't£Ír„l\P. L. 2. p. 54. 55. § Apparecer 
de «pente 2. Cerco de Dio, e Lobo Condtft. 4. p. 
62. (fi. },. Qut em efquifes pequenos arrebenta. 

ARREBENTADIALO , f. m. vulgar hum* 
vez de vinho depois da comida. 

AlvRLBENTO , f. na. o ato de arrebentar, 1 
arvore , a vinha , &c. 

ARREBESSAR, v. at. lançar fora. AuUgraf. 
81. v.: v. reveffar. 

A R R E B I C A D O , part. paff. de arrebicar. Eu­
fr. 4- 5- Quem be aquella dos pagens tão arrabi-, 
cid.i ? 

ARREBTCAR, v. ar. pòr arrebíqacs. 
ARREBIQUE, Lm. a còr, c poíturas, com 

que as mulheres compõe o rofto. 
ARREB1TADO, part. talL de arrebitar. 
ARREBITAR , v. at. ch. levamar, erguer v. 

g a aba do cbapéo. § Atrebitar-fe, levanurT 
fe com foberba. 

ARREBOL , í. m. a còr afogueada, que raí-
vez tem os horifontes a« nafcer, e pòr-íe o SoL 
Ulif. 

ARREBOLADO , adj. da cór dos arrebees. 
O rofto , , intendido de affroniamcmo, ou de 
arreb quês. 

ARREBURRINHO , f. m. jogo , que os r 1-
pazes fazem cavalgando n'huma rrave apoia u r"--
lo meio r»'hum efpigáo , lobre o qual gira horiijn-
talmenre. 

ARRECABE , f. m. corda , qae ara á crm.ira, 
e ouuo extremo ao braço daredr, quem ] ux. o 
lanço da rfde de rafto , andandu p.<ra tuz. 

ARRECADAÇÃO , i. t. acjáo de arreca­
dar. 

AR. 
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ARRECADADO , parf. paff. de arrecadar. § 

Homem anecadido v. arrecadador. § Pofio a re-
eado , em guarda H. N t. 215. „ arrecadado 
para não fugir. , 

ARRECADADOR, f. m. o que arrecada.; § 
f. Guarda íor do feu. 

ARRECADAR , v. ar. ir receber dinhfeiro; 
receber, recolher fruitos; P o r a recado, guar^ 
dar. 

ARRECADAS, f- f. pL brincos, e joias^das 
orelhas , e pefcoço. 

ARREÇAGA, f- f. v. reçaga. Chron. Afi. 5. 
C 5$. Que fiião na arregaça, abai ao logo.^ 

ARREGEIAR , e deriv. v. receiar. Pinheiro 2. 
45. Nom arreceares de nom poder perfeverar. 

ARRECÍilO , f. m. v. receio. Paiva Serm. 1. 
1. Na fiem todos os temores, e arreceyos. 

ARRECIFE v. recife. Arraes 4- V- 'Ctftan. 5-
C. 76". , , fazendo no rio arredjes com pedras, que 
ttelle mandou deitar. ' 

A R R E D A R , v.at. afaftar, pòr longe.' Chron. 
de Fernão Lopes j . 57. -y. § , , Arredar os-deliclos 
de feus vaffallos , , Chron. Aj. 5: proem. § „ Ar­
redar-fie da virtude ,, Chron. de D. Pedro 1. 

ARREDIO , adj. a rez, ovelha que fe 
arréda, atraza da manada , rebanho , ou facTo. §, 
f. O que foge á communicaçáo, convcrlaçáo ; que 
não vai onde coftumava. 

' ARREDO , adv. longe , afaftado „ drredo vá 
de nos o feflro agouro. 

A R R É D O R , adv. em roda, na circunferência,; 
commarca. § Arredores fiubft. nu pi. os arredo­
res de algum lugar, o efpaço, que o cerca- imme-
diaramente em pouca diftancia , a refpeito da gran­
deza do objeéto. 

ARREDOUÇA,- f. f. balanço de corda , para 
brinco. 

ARREDOUçAR-SE, v. recip. balançar-fe na 
àrredouça. 

ARREFANHAR , v. n. Provinc. 'arrebentar , 
grerar. 

ARREFECE , adj. antiq. v. refece. 
_ ARREFECER, v. at. fazer "esfriar. § f. Es­

friar , abrandar y. g o defejo, a paixão. § n. 
Esfriar. § f. Arrefecer de alguma acção , per-, 
der o ardor, defejo de aceommetter. Cafianheda 
2. 9%. 

ARREFECIDO , part. paff. de arrefecer. § f. 
Ficarão os fioldados arrefecidos da fúria „ Couto 4. 
7- 2. •> 

ARREFECIMENTO , f. m, acçáo de arrefe­
cer: o eíl.ido da coifa arrefecida. 

ARREFEM , f. m. peííoa, que fe dá por fia­
dor de algum concerto , pacto, trégua, e fica em 
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poder da outra parte contrastante. Caftan. r. Ji,; 
arrefiuis hopluial he o lifual. Albuq. 1. 32.,, £ 
trouxe quatro "Mouros. principaes por arrefens. 

ARREFENTAR ,-v. at. esfriar, ufa-fe proverb. 
náo me aquenta , nem me arrefenta, i. e. hc-me 
ind.ilFere.nte , 'nãó traz dâmno , nem proveito. Eu­
fr. prólogo': 

ARREGAÇADO , part. paíT de arregaçar y, 
regaçado. 

ARREGAÇAR , v. at. fazer regaço, colhen­
do , e ap-tnhando as fraldas do veftido. § Aforrar 
,v. ?.., •** mangas do vefiido , camifia. 
1 A R R E G A L A D O , part. paff. de arregalar. 

A R R E G A L A R , fam."a£iivo abrir muito v.£. 
- — o s olhos. 

ARREGANHADO , part. paff. de ârreganhar. 
§ ch. O que íe ri de tudo. 

AR.R-EGANHAR , v. at. apartar os beiços, 
defcobrindo os dentes , rindo , ou por convulsão 
com denfa. § f. os lábios, ou bordas da feri­
da, abrir,' aparrar. § Ârreganhar os dentes para al­
guém , para fazer medo ; ou íor-rindo. Auieglnf.fi 
2, r. -v. § Arregarihar-fie com frio , tolher-fes \ n. 
Ârreganhar a, caftanba, aBrir-fe o ouriço. 

ARREGOADO , part. paff. de arregoar. 
ARREGOAR , v. ar. fazer regos, fulcos,,! 

fruta de muito madura. B. P. 
ARREIADO , part. paff. de arreíar „ galé fí-

raiada deluftrofos mancebos„ Naufr. de Sep.Cm-
to 12,. p. 26%. ult. ed. 

ARREIAR, v. at. arraiar, ornar, ataviar as 
bíftas. § Ataviar , adornar, enfeitar qualquer pef­
foa.-§ f. Arreiar-fe , adornar-fe v. g.——-comnome 
honrofo: „ Mombaça que fe arrea de cafas fun-
tua fias „ C. Luf. ió~. 27. 

A.RREIGADAS, í. f. pi. naut. cabos, que ven­
das enxarciaa dos rnaftarcos , pelas gáveas, e vem 
a fazer fixo nos oúvóes da enxarcia grande. § A 
raiz* da cauda da befta. § A raiz das unhas, ou 
farpazinha que fe levanta no dedo junto ásunhas, 
aliás efpioas. 

A R R E I G A D O , part. paff. de arreigar: Pinhei­
ro 1.22,9. „ arrancar fupitamente o quenoscof-
tumes eftá muito amigado. „ 

A R R E I G A R , V.at. fazer lançar, ou criar raí­
zes. § f. Fundar, cftabelecer bem, Caftan. 2. p-
70. e L. 4- prol. ,1,' amigando cadavez mais'o do­
mínio Portuguez na Afia „ at. § Neutro, arrei­
gar-fe , Alarte pag. 5. Hifi. Domin. parte 2. § >t 
Para arreigar os Príncipes em fieu Reino ,, (*/•) 
Leão Chron. do Conde D. Henrique p. 17. ttlÚMi 
edição. 

ÁRREIO , í. m. peça de adornar , enfeitar, 
adereçar a peffoa, cafas, &c. Refende Cbrtf. f> 

70. 
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Tovv. .§ Hoje dizemos arreios, das peças que ade-j 
reção as beílas. § Veftidode .arreio , com louçai-
nhas de feita , Caftan. 2). 279. 

ARREIQ , adv. fem interrupção v. g. ,, três 
dias arreio. Pinto P. i.e. 8. -.Palmer.4.parte. 

ARREITETA , f. f. t. Beir. àlmotolía. . 
ARRELHADA , T.,f, v. arrilhada. 
ARREMANGADO , part. paff. de arremangar. 

§ Que eftá ameaçando- com as máo.s ; ,com armas 
ern acçáo. de as..mandar-, ou. ferir, com efias, ; /-'. 
M- c. 150. r-

ARREMANGAR, v. ar. arregaçar as mangas 
Trancofo P. 1. conto 1 1 . , , anemangou os braços', 
dando mofiras, q&e o vinha, .degolar: ,, fos bra-
Çej arremang.ados Palm..2,. p. f. 11. § Arregaçar-
íe f. uf. § Levantar a máo para alguém , amea­
çar. 

ARREMATAÇÃO , f.^f. a acção de arre­
matar. 

ARREMATADO , parr. paff. de arremarar: aca­
bado , completo, no f. ,, louco arrematado, 

ARREMATADOR•', í. m. o que arrematou 
em almoeda. 

ARREMATANTE , part. de arrematar. v 
.ARREMATAR, v. ar. pòr o remate, a ulti­

ma peça de alguma obra. Barros Gram. 121. Co­
mo de remate , arrematar. § f. Pòr a ultima mão, 
completar. § Acabar y. g. as contas, a vida 
Paiva. Semi. 1. 6. Arrematando com huma recapi-
tulação. § Arrematar os milhos na agficult. ,' dar-
lhe fegundo facho. § Tornar a lavrar o fem ciado, 
Bar boja. §. Comprar em Ieüáo, ou almoeda. § 
Dar por vendido, ceifar dos pregões , , ha.-quem 
mais de ,-fienão arremato ,, § Arrematar, fechar 
y. g. 0 efcudo , que remata, o pórtico. 

ARREMEÇADÒ, part. paff. dearremeçar. § 
Homem—— arreyido , temerário ; arremeÇado no 
jallj.fr, inçonfiderado , imprudVnie- V, de Sufo c. 
16. , e não fer arremtffa-do no fali ar. ( arremefa­
do, he, melhor ortografia do Latino , miffum.) 
:', ARREMEÇÂO , L rn. aumenr. de arr;meço. 
' ARREMEÇAMENfQ, L m. acção de arre-
m çar. ' ' „ 

ARREMEÇAR , v. ar. atirar com arremeço , 
y. g.——• a lança. § Arremeçar o cavallo, fa­
zei o fahir a efpora. § f. „ o*vulgo em tudo _ar-
Wii/Ç-a o feu vçto , dá acafo , iniprudenremente 
V. do Arceb. 1. 5. § Arremeçar-fe no batei , lan­
çar-fe Caflan:'2. 222. § f. Arremeçar-fe a perigo , 
abalançar-íe ; arrem/Çn, : /e a alguém, atrever-íe-
lhe. 5 a- peccar , Arraes 9. 15. Não fie àrre-
mejjarião tão fem .tento aos peecados. 
.; ARREMEÇO , f. m. tiro con\o chuço , dardo , 
e ouuos, ,quc fe atiráo á. mão, Cijian. 1. 142.5 

Acçáo de arremeçar. Góes ,, fez-lbe arrgmefio com 
buma azagaia. 

ARREMEDADO, part. paff. de arremedar. 
ARREMEDADOR, f .m. imitador. P.P.pró­

logo.. 
ARREMEDAR^, v.at . imitar a falia, geftosj 

imitar o eftilo v.g. ,, arremedar Planto, e Te-
rencio. Sá Mir. Efirang.t§ Afiemelhar-íe, ter ares 
de alguma coifa , neutro, i- . . . 
,; ARREMEDO, f.m. acçáo .de arremedar, imi­
tação ; ficção , apparencia V,. „ arremedos da fi-
-dalguia. „ 

ARREMESQUINHOS , f. na. pi. ch., todas^as 
poftnras de enfeitar o rofto. , ., . 

ARREMESSADO, ARREMESSAR:, ARRE­
MESSO , he melhor- -«ortografia,, que arremeça-

ARREMESSAR." Lucena j . 128. „» cortou, e 
arremeffou de fi as oceafioes de feus eficandales , , 
v. arr-miecar. 

ARREMÉTTEDOK., f. m. o que arremette. 
ARREMETTER , v. at. fahir com impero v. 

g. ,, ao inimigo <Naufrag. 14.271. Olhai, como 
arremettem dos primeiros. § Fazer fahir com im­
pero , v.g. arremetter o cavallo. Eufr. 5-fi- 156. t 

ARREMETT1DA , f. i. acçáo de arremetter; 
accommettimento , affako , entrada eom força- de 
gente „ dar bunia arremettida ao inimigo ,, Caf­
tan. 6. c. 70.-§ e f dos, raios de luz , M. C. 
Amaral .pag. 52. , 

" A R R E M E T T I D U R A . , . f. L acçáo de arre* 
metter. 

ARREMETTIMENTO, L m . acção de arre­
metter. Palmerim. 2). 162. arremettimentos d& 
toiro. <: . 

ARRENDAÇÃO, f.L acçáo de arrendar. Ar­
te de Fuitar f. <$?,. 

ARRENDADO, adj. adornado de rendas , re­
des , e jaezes ricos. Vieira t. 9. os cavallos mais 
arrendados, quebríofos. § Arrendado p. paff..às 
arrendf r. 

ARRENDADOR , f. rr>. o que dá , ou toma 
o ufo, ou ufoíruíto de algum prédio , por cercai 
renda. 

ARRENDAMENTO , f. m. acção de arrendar. 
§ O contraélo do arrendamento. ., , 

ARRENDAR^, v. ar. 'dar, ou tomar de renda 
alguma herdade. § Arrendar em maffa , /. e. 1 
totalidade dastcoifas r.que rendem. § Arrendar cn 
ramos , i. e. poFção das ítndas. § Arrenda o r.ú-
Iho , na agrieult. arrancai os f,'hos pa^a dar me­
lhor mafhiroça; arrendar o hrfedlo , cava Io alguns 
dias depois de pofto. Alarte pag. 17. 
. ARRENLGADA, f. t. joao ,, cm que Te di£. 
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tribuem nove cartas a cada hum dos três parcei­
ros , das quaes às maiores são efpadilha , oü o 
âs de efpadas, manilha , bailo, ás , Re i , &c. 

ARRENEGADO , part. paff. de arrencgar. 
ARRENEGADOR , f. ro. o que arrenega Sâ 

Mir. „ Miffa d'arrenegadores. 
ARRENEGAR, v. at. apoftarar da fc, negar-

fe de Se£tario de alguma Religião. § Blasfemar, 
amaldiçoar. § Aborrecer, deteftar. Eufrofi. i.i.E 
doutrina de arrenegar. Arrenegdi Ao homem a 'quem 
a experiência não enfina. 

ARREO , adv. fucecífivamente , fem interrup­
ção v. g. „ gajiou feis dias arreo : metterão na 
fortaleza fieis pedras arreo, Caftanbeda L. 6. c. 
n o . 

A R R E O , f. rm y. arreio: „ o zelo da juftiça 
be a melhor peça d^arreo de hum Príncipe , , Pi­
nheiro \. j . 66'. 

A R R E P E L L A D O , part. paff. de arrepelar. 
ARREPELLÂO , f. ro.. acçáo de arrancar o 

pello. § f. Reprehensáo afpera. M. L. 
ARREPELLAR , V. ar. arrancar o pello , de-

penar, ou puxar pelos cabellos da barba, &c. 
ARREPENDER-SE , v. recipr. rer arrependi­

mento. § Retratar-fe , desfazer o contrato, deftra-
car , arrepender fubílanr. Arraes 9, 15. apreffados 
tio peccar. e tardios no arrepender. 

ARREPENDIDO , parr. paff. de arfepender-fe. 
ARREPENDIMENTO , f. m. acçáo de arre-

pender-fc v.g -da culpa. Arraes 9. 15.-para re­
tratações , e rependimentos. 

ARREPESO , antiq. v. arrependido. 
ARREPIA , f. f. ch. huma peça que fe põem 

na viola mui lafciva : y. arripia, e os mais de­
riv. arripidr, <&-c. 

ARREPICAR v. repicar. § f. Dar moftras , J 
faber y. g. „ ufar de parábolas arr épica muito as 
cãas „ Aulegr. j . 166», i. e. he próprio de ho­
mens encanecidos. 

A R R E P I Q U E , f. m. final de rebare Eufr. 1. 
1. Que hum arrepique deftes he de muita eficácia. 
% Acodir ao arrepique , i. e. ao final de rebate; e 
f. Acodir logo com repofta Aulegr.fi. 120. v. „ 
acodir aò primeiro arrepique ,, logo. 

ARREPTICIOS, adj. arrebatados, ou poffef-
íbs do demônio. 

ARRESOADAMENTE , adv. com razão, 
conforme ao que he razão. § Baftantemente. Caf­
tanbeda L. 8. / . 22, a náo bia arrefoadamente 
rica. 

A R R E S O A D O , f. m. allegaçáo , expofiçáo 
de razões v. o art. rezão , e razão. 

A R R E S O A D O , adj. conforme aos diétames 
fia razão Ulif. 186. § O que convém, e he per-
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tenceme , ou cumpre para algum fim , o fufHcíert> 
te v.g. fioffo de arrefoada- grandeza „ M. L. „ 
arrefoada companhia de geme ,, P. P. 2. 78. pro* 
porcionado. § Váo arrefoado do rio „ H. Naut. 
1. 8}. : „ com buma arrefoada armada,, Caftan. 
6. c 119. % Arrefoada p. p. de arrefioar v. 

ARRESOAMENTO, f. m. falia que fe faz. 
B. Ciar. c. 2.0. 

A R R Ê S O A R , v. at. allegar, expor razões a 
favor, ou contra , em litígio. § n. Difcorrer ; dif-í* 
curfar fallando , praticando bem. § Arrefoar-fe, 
pòr-fe em razão , accommodar-íe ao que he ra­
zão. 

ARRESTAR , v. at. embargar, apenar. Albuq. 
COmment. 1. p. cap. 29, „ mandou arrefiar todas 
as náos, que no porto eflavão „ 

ARRESTO , f. m. embargo, apenando o do­
no para náo ufar da coifa entretanto, como quK 
zer. 

AR.RETAR , v. at. vender com paíto de tor­
nar a vender ao vendedor , quando efte quizer re­
mir, ou refgatar a coifa vendida. 

ARR^VEÇAR Ulif. 56. arreveço Príncipes ,i 
V. arreveffar. 

ARREVESSAR , v. ar. vomitar „ engulhos de 
arreveffar „ Caftan. 7. fi. 116. e 2. f. 1 2.2. § f. Pu-
rão o ventre, e as tripas são arreveffadas „ Ele-
giada f.279. v. Naufr.de Sep. f. 29. „ arrevefa a al­
ma „ 

ARREVESSO , adj. ao revés, ao viés. § no 
fig. ,, coifa arreveffa „ difficil v. g. „ nome ar-
reveffo, difEcil de reter , ou pronunciar. Prefies j . 
24. v. 

ARREVEZADO , adj. feito em revezes, nãa 
rééto, ou direito y. g. „ caminho arrevezado. P. 
P. 2. p. 117. 

A R R I A D O , part. paff. de arriar. 
A R R I A R , v. at. abater, amainar v. g as 

bandeiras, velas. § Afroixar y. g. •„ as efcotas, 
para que a vela não vá tão enjunada. § fe , fe-
gurar-fe a cabo para fe alar para algum pofto. Caf­
tan. 2. 157. 

ARRIATA , f. f. corda de cabreíto , com cabo 
longo. 

A R R I A T A D U R A , A R R I A T A R , e deriv. v. 
reatar B. 

ARRIAZ , f. m. peça do arreio do cavallo, de 
meral. Galvão Ginetaj. 1-2,7. 

A R R I B A , adv. a cima. § Para diante. 
ARRIBAÇXO , f. f. acçáo de chegar ao fitio 

para onde fe vem. § Aves de arribação, que vem 
d'oucra terra em certas citações ; e „ peixes de arri­
bação , os que açodem , deixando outro pofto , tra­
zidos por marulhada , ou outra alguma caufa. § 

Ho-
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Hometls de arribação, os que váo a terra eftranha 
bufcar vida. § Coifia de arribação , i. e. de pouca 
valia , por haver abundância dellas , como fucce­
de com o peixe arribado. 

A R R I B A D A , f. f. acçáo de arribar: § Vir de 
arribada , i. e. depois de ter arribado a algum 
porto Amaral 2,. 

ARRIBADO , part. paff. de arribar. 
ARRIBAR, v. n. chegar a algum porto , ri­

ba , praia para onde fe deitina , ou para o mefmo 
donde fahira, dizemos arribar a, ou para. Albuq. 
4. 1. Trancofo 2. p. c. 2. arribou na fiua ter­
ra , arribou á fua terra „ § Chegar a alguma par­
te v.g.-——a banda das aves; Amaral 11. , 
os cardumes de peixe. § Arribar fobre alguma cofia, 
Eufir. 1. 1. fiobre algum navio, &-c. pòr a proa , 
furdir para elle. Freire. § Alar acima, Severim na 
vida de Barros. § H. N. 1. 50. furdir, ir avan­
te, § Arribar, tornar o navio ao porto donde fa-
hio , ou defandar o caminho , quando o vento he 
ponteiro ; c o navio náo pode fofter o pairo. Caf­
tan. 7. cap. 68. e c. 85. / . 12,1. col. 2. § Chegar o 
navio ao porto para onde hia , Palm. p. z. c. 2.C. 
e cap. 86. ,, em poucos dias arribarão em Confi-
tantinopla ,, falia de gente, que hia a cavallo. § 
Arribar fiobre alguma matéria , repifar nella. § 
Tornar a cobrar íe , , vai arribando a faude , a 
reputação ,, nefte fentido ufa fe neutro. § E aíiim 
„ arribar á jrefta „ chegar a ella citando alta ,, 
Menina , c Moça j . 45. „ as aves arriba* aos 
montes „ Ulifféa. § Exceder y. g. ,, ts cartas ar-
ribão de trezentas „ V. c. t. 1. § Não arribar de 
alguma c. , náo paliar delia , náo fer capaz para 
mais. Eufr. 1. 1. ,, vo/fos primores são tomar con­
tas ao moço pela ficha, levar huma tocha airofa, 
daqui não arribais „ pag. 9. y. 

ARRIÇADO , parr. paff. de arriçar „ atado 
com cordas y. g. „ o catre Chron. J. x,. 1. p. 
c. 2,6. ,, eficadas, q*te trazia arr içadas no feu ba­
tei. § Ouriçado , crefpo v. g. ,, o Turco arriça-
do com magoa ,, Maufinbo folha 102.; os filhos 
da Leoa arriçados „ Elegiada fireq. § v. Arriza-
do de rizes. 

ARRIÇAR , v. at. arriçar as véllas, mettel-
las nos rifes. § Atar á borda do navio fufpenfas 
y. g as âncoras , ou eficadas, com cordas. H. 
Naut. Cajian. 2.. / . 181. ,, mandou arriçar pipas 
vazias de ambos os bordos: e pag. 184. , eftavão 
os navios arriçados á eftacada do inimigo. § Eri-
çar. Ulifféa. § fe , ouriçar-fe. 

ARRICOLA, f. f. ch. Beirenfie, alimaria def-
compafiada. 

ARRIEIRO , L m. homem, que aluga , e 
acompanha as beflasvde eftrada. 
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ARRIEL, f.m. annel de fio de oiro. § Argola 

das orelrm. B. % t. d^Ourives , peça vaiada na nllcira. 
ARRIJAR , v. n. fazer-íe rijo. § Corvalefcer. 
ARR1LHADA , f.f. inftrumento, cem que o 

arador pica os bois, e alimpa o arado. 
ARRIMADO, parr. palT. de arrrrar. Mart. c. 

179. Para que animado a taes bordões vão caias. 
ARRIMAR, v. ar. encoftar y. g a efcada 

ao muro. 0 Ar rimar-fie recip. encoftar-fe v.g 
ao bordão. S f- Eftribar-fc , fund.ir-fc y. g a 
conjeclurgs. § a alguém „toma-lo por pstrono. § 
Encoftar-fe v. g á opinião de alguém, a a/4-
thoridade, voto. V. do Arceb. 1. %. Determinou 
animar-fe aos feus Martyres. § Arrinnr-fie á dou­
trina evangélica ,, feguilla , praticá-la Arraes 7. 
ic. á virtude, id. 6. 4. Ifto be arrímar-fie cada 
qual de nós firmemente á virtude. 

ARRIMO, f. m. coifa, a que nos arrirnarríoi, 
encofto v. g. „ o tronco be animo de outra arvo­
re , que fie acofia a elle; o bordão arrimo da ve­
lhice. § f. Emparo, parrono, valedor. § f. Paiva 
Sermão 1. ;. ir. Sem animo de mificricordia. 

ARR1NCADO y. arrancado. 
A R R I N C A R , v. at. v. arrancar. B. Clarim. 

fireq. Palmer. 4. p.f. 41. v. (do Inglez „ Wring. „ 
que fignifica o mefmo , mudado o g na fua affim 
c, com a terminação aportuguefada ; o W náo fc 
pronuncia em Tnglez, e sôa ring.) 

ARRINCOADO , parr. paff. de atrincoar-fe. 
Leão Chron. de D. Af. 2,. 

ARRINCOAR-SE v. acantoar-fe. 
ARRINCONADO, e deriv. v. arrincoado. 
ARRIOZ , f. ra. bolinha , pelourinho de pe­

dra , de que fe ufa no jogo do algueigue. Paiva 
Serm. 1. 84. A não jugar o pião, e o arrioz. § no 
Brafil he huma fava , de cafca grofía cinzenra , 
que tem hum caroço muito amargofo , redonda 
como os arriozes, que nafce n'humas grandes ar­
vores de efpinho á beira mar. 

ARRIPIA CABELLO , adverbialmente , á póf-
pello v. g. „ pentear arripia cabcllo ,, famil. : 
fubftant.,, hebum anepia cabello „ d?Aveiroc. 25. 

ARRIPIADO , part. paff. de arripiar. v. f. „ com 
br amido arripiado corre hum rio,, Naufr. de Sep. 
„ eftar arripiado , emedrofo „ idem : de frio<% 

p. 94. v. 
ARRIPIADURA, f. f. acçáo de arripiar. 
ARRIPIAMENTO , f. m. o eftado do qu? ef­

tá arripiado v.g. de frio, picadas, &c os Mé­
dicos dizem honipilacoes. 

ARRIPIAR, v. ar. fazer ourçar, efpetar-fe o 
cabello, correndo a máo a pófpello ; ou com me­
do , fuíto. § Def^renhar , defconcerrar v. g. o 
cabello, o toucado. § L Arripiar a carreira, tor-

Q nar 
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nar a traz. B. Clarim L. i. c. 15- Ulif. 184- _§ 
Arripi.tr as carnes „ caufar temor , horror , Paiva 
Sem. 1. / . 10. v. „ me faz arripiar as carnes. § 
Arripitr (».) o tempo, fazer-fe afpero, invernofo 
r . ífo ^rce£. Z. 6. c. 24. § fe 3 ouriçar-fe , 
ou eriçar-fe o cabello. V. de Sufioc. 28.-——</# medo; 
por doença corporea tão bem fe anipião. % Arri-
pi.ir fe o corpo com frio , fe diz da fenfaçáo , 
que elle caula , acompanhada de erecção dos ca-
bellos. 

ARRISCADO, adj. alto , que tem rifco , pi­
co. M. L. t. 2. a parte mais airificada do mon­
te , a mais empinada , Íngreme. § Homem arrif-
tado , que fe abalança , expõe a perigos. Naufrag. 
14. 27?.,. Athahides ,. Cabraes, e os arrifcados Ta­
vares. Lobo Corte D. 4. deftemido , Góes Chron. 
do Príncipe c. 7.; animo arrificado. Naufirqg. de 
Sep.; Civalleiro arrifcado. Lobo Corte D. 4. : 
Caftan. 8. 22. Tempo de Agora z. fi. 96. v. e iz6. 
v. § Empreza , cheia de perigo. § Naufrag. 
14. 272. F.m cafos arrifcados , e em perigos. 

ARRISCAR , v. at. pòr em rifco , perigo. § 
Arrifcar-fe , íubir ao rifco , ou alto pico do mon­
te. § fig. Expòr-fe a perigo , , arrifcamo-nos pola 
rocha abaixo „ Hift. Naut. i .Hr. 

ARR 1ZADO, part. paff. atado comrizes, cor­
das , Vida de Lima fi 325. duas manchuas , que 
bião arrizadas por popa.. 

A R R O B A , f.f. pezo de trinta ê dois arrateis. 
A R R O B A D O , parr. .paff. de arrobar. 
ARROBAR , v. ar., temperar com arrobe v. 

g. o vinbo—.—§ Avaliar o pezo do boi, ou da va­
ca a olho, olhando para- o jarrete da rez , e efimando 
dagroffura delle as arrobas,. que tem. § it.pezar o 
jarrete, para achar o pezo das arrobas ; porque de 
ordinário tantos são os arrateis de jarrete , como as 
arrobas, que a rez peza~ 

ARROBE,, Lm. vinha cozido ao fogo, e re­
duzido a huma terça parte menos, para temperar 
©utro vinho , ou para beber-fe. 

ARROCHADO , part. paff. de arrochar. 
ARROCHAR , v. at.. ratar apertando com arro­

cho.. § Liar com arrochos , apertar arriatando v.g. 
cwn cabos o navio., que fe receia-, que abra „ 

H. Naut. freq. t. 2. fi 250. 
ARROCHEIRO, C m . (B. P. traduz agafio 

*/i) arrieiro : talvez fera errado, em vez de anidro. 
A R R O C H O , í. m. pedaço de páo, que fer­

ve de dar afo a fe torcerem , e apertarem mais as 
cordas , com que fe ata alguma coifa , è ém geral 
cargas das beílas. §. Arrochos , voltas da corda, 
com que fe lia , e aperta. H. N. 2. 95. § Pro-
penier para a parte do arrocho fir. fiam. fer incli­
nado a commettejr ddi&os,, it.. inclinado ao rigor 
»»caftigo.. a 
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ARRODELLADO , parr. paff. de arrodellar.fe 

P. Pi L. 1. c. 2. Eneide 10. 196. Arraes^io. 56, 
Valentiniano tribuno dos arrodelados. 

ARRODELAR-SE , v. at. cobrir-fe com rg. 
delia , adargar-fe. 

ARROBO , f. m. buraco no remate da rar. 
rafa. 

ARROGÂNCIA , f. f. acção de arrogar-fe, 
attribuir-íe , o que não pertence.. § f. Soberba,ai-
tivez. Man. c 22. A foberba , t'arrogânciadoge. 
nero humano. 

ARROGANTE , adj. que tem arrogância. 
ARROGANTEMENTE , adv. cora arrogm. 

cia. 
ARROGAR., v. at. torrar, ou exigir a quali­

dade , direito , foro que náo compete, a alguma 
peffoa v. g. , , arrogando á Cúria Romana 0$ di­
reitos da Soberania Temporal „ § Arrogar-fe,exi­
gir , e ttttribuir-íe direitos náo feus. 

ARROJADAMENTE, adv. com arrojo. 
ARROJADIÇO , adj. de arremeço v. g. tiro 

dardo. 
ARROJADO, part. paff. de arrojar. § Ufa-fe 

ativamente por oulado , precipitado , temerário, 
Paiva Cafiam. c. 2. „ arrojado na vingança: rio 
arrojado emdemafia, e corrente „ H. Naut. i.jii. 
arrebatado. 

ARROJAMENTQ , f. m. y. arrojo P. Ref-
taur. t. s. foi. 2,55.. 

ARROJAR , v. at. lançar com força v.g. „— 
o pezo dos hombros, atiro , pedras. § Omir arro­
jou o navio á cofia. § Arraftar at. y. g. „ arrojar 
cadeias , o pezo. § Arrojar n. „ inda Agort 
arrojando levo os ferros „ C. Lufi. 2. ico. „roii-
pas, que arrojavão pelo chão „ Pfilmerim 4. />. /• 
33. y. § a amarra , a ancora. § fe, \®-
çar-fe, arremeçar-fe v. g ~ao mar ; ahalançar-
fe v. g ao perigo , á empreza V. e Port. Re?> 
§ Revolver-fe v. g. ,, o doente inquieto arrojfr[e 
pela cama ,, Arraes 2. \6. Alguma vez pxrnà-
livio , e refugio de fiua-s dores fe arroje porel^i1 

10. 52.. Que arrojando-os por meu regaco. 
ARROJADURA, f. f. peça de atafona,cei» 

que fe aperta a almanjarra» 
ARROIDO v. arruido.. 
ARROJEITAR, v. at. arremeçar o rogeito> 

ou regeito. 
ARROJEITO, L m. v. rejeko. 

- ARROINHAR v. arruinar. 
. ARROIO , f. m. agua , que corre dà fonte, o» 
mái dvagua. Arraes 1. r-1rifle Arreio cujas W® 
vejo > § L Arroios de lagrimas V. de Sufo p. »• 

de fangue ,, Naufr. de Sep. c. 14. *8r. ™ 
onde vao correndo mil arroios. de fangue* 
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A R R O J O , f. m. arrojamento , temeridade de 

atrevimento , oufadia. 
ARROLHADO , part. paff. de arrolhar. 
ARP-OLHAR , v. at. tapar com rolha. 
ARROLLAR , v. at. adormentar cantando, 

Cardo fo. 
ARROLLO , f. m. o canto com que fe anima, 

ou adormenta o rrnnino. 
ARROMANÇAR, v. at. traduzir em vulgar, 

em romance. 
ARROMBA , f. f. x. peça que fe toca na vio­

la. § Coifa de arromba, i. e. efparuofa fr. chula. 
ARROMBADAS, f. f. pi. addiçóes , que fe fa­

zem aos navios de baixo bordo para ficarem mais 
alterofos , e cobrirem aos que váo nelle dos tiros 
do inimigo , sáo de madeira , e talvez poftiças de 
bailas , ou fardos de algodão B. e Pinto Per. z. 
129. Caftan. 2,. 181. e 182. eítas arrombadas erão 
talvez reforçadas com madeira , maffa-me, e coi 
fas , em que embafsão as bailas. Caftan. L. 8. / 
12,1. Albuq. p. 1. c. 29. e 30.: fazem-fe por den­
tro do coftado. Caftan. 2. 198. 

ARROMBADO, parr. paff. de arrombar. 
ARROMBADOR , f. m. o que arromba. 
ARROMBAMENTO , f. m. acçáo de arrom­

bar v. g. de porta. 
ARROMBAR , v. ar. fazer buraco , aberta , 

f>mbo á força , com riro , deirando abaixo portas 
pnellas , forçando v. g fechaduras. § f. Ven 
cer „ huma boa determinação arromba tudo , 
Ulif 77-

ARROSTADO*, part. paff. de arroftar. 
ARROSTAR , v. at. ter rofto direito , enca­

rar ,, effa gloria que vos não oufiaes arroftar ~, 
Paiva Sermões 1. / . 527. v. § fig. Emprehender 
accomnvTtcr v. g. ,, arroftou a obra da ponte ,, 
H. D. P. 1. L. 4. c. 25. § Arroftar-fe, affron-
tar-fe v. g: ao inimigo. § ExpòrTe y. g. „ 
arroftar-fe com a morte, perigo , trabalhos. 

\ ARROSTRAR v. arroftar. Paiva Sermões i.j. 
í 527. v. Defta a que não jabeis arroftrar. 

ARROTADO , part. paff. de arrotar. 
ARROTADURA v. arreatadura. 
ARROTADOR, f. m . o que tem o vicio de 

arrorar. § f. Famjdrrão , homem de jeros , brigojo. 
ARROTAR , v. at. foltar o ar do eílomago 

ipela boca. § f, e vulgar, jaétar-fe „ anotar poftas 
de pefcada. 

ARROTE A , f. f. terra d'ames inculta, e ma-
ninha , que fe rompeo , e começa a aprovei­

t a r-fe. • 
ARROTEADO , part. paff. de arrotear. 
ARROTEADOR , f. m. o cultor de terras ma-

ninhas. 
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ARROTEAR , v. ar. romper os maninhos, 

defmoutar a terra cega de mato bravio , aprovei­
tar terra inculta. 

ARROTO , f. m. o ar folto do eílomago pe­
la boca. 

ARROUBADO , part. paff. de arroubar-fe. 
ARROUBAMENTO , f. m. def. arrebatamen-

to , extafe , y. roubo da alma v. de Sufo c. $3. 
nhum quieto roubo da alma. 

ARROUBAR-SE, y. recip. defuf, fahir, arre* 
batar-fe de fi , enlevar-fe. Faria e Soufa. 

A R R O U P A D O , part. paff. de arroupar. Tranco­
fo x.p.c. 10. ,, o melhor arroupado, fe tinha ca-
mifia era rota , , 

ARROUPAR , v. at. enroupar , prover de 
roupa. • 

ARROYO v. arroio. 
ARROZ , f. m. grão farinaceo , femelhante a« 

trigo , crefce em lugares brejofos. 
ARRUADO , part. paff. de arruar: cidade bem 

arruada ; i. e. cujas ruas são bem lançadas , Caf­
tan. L. 8 . / . 11. e L. 2. / . 112. § Difpoftos em 
ruas v. g. „ os ourives eftão arruados , cm Lis* 
boa, &c. 

ARRUADOR, f. m. anr. picáo , valentão , 
que corre as ruas fazendo mal , defordens com 
mulheres , requeftando. V. do B. Sujo , Paiva Ca-
fam. c. 21. pag. 166. ediç. de 162,0.,, Se hão de 
defiviar delia os armadores, e vadios. 

ARRUAMENTO, f.m. a difpofição das ruas. 
§ A acção de arruar as peffoas de huma pro-
fifsão. 

ARJRÜAR , v. at. paffear para requeílar, Fios 
Sant. Vida de N. Senhora ,, arruando as ruas das 
filhas do noffo povo „ § Simão Machado fi. 7. v. 
e Soufa V. de Sufo usão-no neutramente „ he cofi-
tume arruarem os mancebos toda a noite ,, cap. 
10. p. 2,8. § Paffear com oftentação a pé , ou 
montado. § Liteira , ou cavallo de arruar, i.e. de paf­
fear. § Arruar at. difpòr em ruas a Cidade , ou os mo­
radores de certa profifsão. § v. n. ruftico arruar o 
boi, ou toiro , dar certo mugido, 'que dá quando 
anda efmadrigado , ou íóra da manada , perdido 
pelos matos. . 

ARRUDA , L f. herva de folha pequena, mui 
verde , e fedorenta. 

ARRUELLA , f. f- do Braf. são humas rodafzi-
nhas , como tem os Almeidas, e Caftros. § En­
tre os Ourives, pedaço de prata vafado no Tijolo. 
§ t. Naut. arruellas são argolinhas de ferro , que 
<e mettem na cavilha até ajuftar o buraco, para 
fe lhe metter a ehareta. * 

ARRUFADIÇO , adj. que fe arrufa fácil-: 
mente* , 

Q i i A R T , 
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ARRUFADINHO, adj.aígum tanto arrufadp. 

Prefies 28. v. 
ARRUFADO , part. paff. dê arrufar-fe B. Frei­

re Elyfiosfi. 164. 
ARRUE AR SE, v. at. enfadar-fe levemente com 

alguém , ou de alguém. Couto 4. 7. 7.; no próprio 
he enrugar-íe , ficar com a fuperficie afpera , v.g. 
s, a planta viva , ou jenjitiva em lhe tocando arru-
ja-je ,, H. N. 2 .418. ; . o mar com aviração 
forte. 

ARRUFIANADO , adj. próprio de rufião. 
A R R U F Q , f. m. agaílamento leve , com mof-

tras de enfado. Paiva c. 2. Tempo de Agora 2.74-
feus arrufos , fem razões, e injufliças. 

ARRUGA v. ruga. Palm. z_. p.j. 149. 
ARRUGADO , parr. paff. de amigar. M. C. 5-

27. falvagem toiro de arrugada fronte : „ velho-. , 
e fraco „ Palm. p. z. c. 112. 

c ARRUGADURA , L f. 
I ARRUGAMENTO , f. m. acçáo de arru-

gar. 
, ARRUGAR , v. ar. encher de rugas. Elegiada 
240. y. „ defte, a quem a muita idade arruga ,, 
§—-fie ) encher-fe de rugas v. g.—-o rofto „ 
Canjpiração J. 318. Al li fe lhe arruga o rofto , min-
goa o fer, cammuta-fe a mocidade em velhice. 

ARRUIDO , f. m. o eftrondo de coifa , que 
cahe ; f. dos golpes das armas P.P. 2. 101. § Pen­
dência , briga. Chron. de D.J. 1. revolta , e arruido 
que houve. § Arruido feitiço , briga fingida. 

ARRUINADO , part. paff. de arruinar. 
ARRUINADOR , f. m. o que arruina. § adj. 

C. que arruina. Chron. de D. Af. Henr. por Leão „ 
os Godas gente arruinadora das boas artes, e po­
licia. 

ARRUINAR, v.ar. fazer ruínas, abater, def-
rruir v. £ . „ o edifício. § f^Eftragar y. g a 
faude, a fazenda. §—-fe , perder-fe. § Arruinar, 
n. cahir em ruína, Tempo d''Agora 2.59. Arte de 
Furtar fi. 2.64. 

ARRUINHAR, v .a t . efiarchar, abrir, ra­
char. Eufr. 5. 1. Dará couce effa vilãa que arrunbe 
huma torre. Cerco de Dio c. 11. Repucha para ci­
ma arrunha , e abre-o baluarte todo. v. arru-
nhar. 

ARRUIVASCADO , adj. tirante aruivo, Li­
ma de Bernardes; cabra-. 

ARRULHO,. f.m. v. arrollo; Vieira ufa-opola 
voz do pombo maviofa , quando parece que fe 
fcamora. 

ARRUMAÇÃO , f.f. acçáo de arrumar. § Po-
fiçáo geograficamente na carta. H. do Futuro nú­
mero 290. § de comas , operação de caixeiro 
de negociante, que concerta as'coitas do Deve, 
« Hade haver. 

ARR 
ARRUMAÇOS, L m. pi. ch. arrufos de namo­

rados , defdens , iras. 
A R R U M A D O , 'p a r t - P ^ - de arrumar. 
ARRUMADOR , f. m. o que arruma. 
ARRUMAR , v. at. affinar na carta os ni. 

mos das terras. § Pòr em ordem y. g 0 fato, 
a carga de navio. § Arrum.ir a proa , dirigi-la a 
certo rurno. 

ARRUNHAR, v. n. cahir, arruinar-fe. Caftan, 
2,. 142. y. arruinar. eGoes Chron. M. 3. p.c.ii, 
e z. Cerco de Dio j . 165. ,, Arrunbou bttm lan^ 
do muro, Caftan. z._ 89. § Entre os Sapateiros^ 
arrunhar, he aparar a íola em redor. 

ARSÃO v. arção. 
ARSENAL, í. m. lugar onde fe fabrieáo na­

vios , e eftá todo o aparelho para feu aprefto, e 
concerto. § Lugar onde fe fabrica , e guarda o 
aparelho para o ataque , e defeza das praças.. 

ARSÊNICO, f- m. rofalgar, veneno, femi-
meial de varias cores branco, negro, amarello, 
mui quebradiço , volátil. 

A R T E , f. L collecção de regras, ou metho-
dos de fazer alguma coifa v. g. „ a arte defalUr 
corretamente , a arte da ourivefiaria , da carpinu-
ria. § O artificio oppofto á rudeza , ou fimpliri-
dade natural , c á fingeleza. Eufr. 2. 4. „ cor/içh 
fem arte ,, verfos fem arte , nem invenção, é-c. 
§ Livro em que fe contém preceitos práticos v.̂ . 

de alguma lingua, da muf ca, da eavdlUrk 
§ OíRcio mecânico. § Manufactura y. g. ,, â ar­
te da feda ,, Severim Not. f. 15. § Obra tPme, 
ingenhofa , bem feita. Prefies f. 18. § As artes 
da paz, e da guerra, o meio , e modo pruden-
cial de proceder neftes eftados , o que cumpri 
obrar nelles. Filoj. de Príncipes t. l.fi 12. §Bofí 
artes , por beílas letras , humanidades, Sá Mir. 
Efirang. § Homem de arte , prendado , de inge­
nho, cultivado , de efpirito. Eufr. 2.4. § Caracter, 

princípios, gemo indol e v. ifto be, ou 1 
he de minha arte „ V. do Arceb. i- 6.: „ ft 
coifa para minha arte , frgnir nenhuma por raè 
qualificada', quejoffel Eufr. 1. i.j-7-: ,<ftrtrt-
tadoáfua arte „ i.e. a feu gofto , conforme a feu 
gênio , coftume V.do Aneb.. L. 4-c. 8.: „ Mm 

tateies refipondea da minha arte ,, i.e. fegundo o 
que eu entendo. Eujr. 1. 1. y. V. de Sujo c^O. 

ARTEFACTO , L m. obra de arre , artificio, 
mecânica v. g, „ rodas , maquinas, &c. 

ARTE1RO , adj. que fabe artes de viver ;ma-
rthofo ,' fagaz , aftuto. Soufa. . . 

ARTE1ROSO, adj. o mefmo „ o artetrojo 
Uliff es „ E»jr. y. 2. Nobiliar.j. 114. 

ARTELETES, f. rn.. pi. hum guizado. M< 
de cofinha p. i.n. u 
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ARTELHO , f. m. cabeça de offo , que fahe 

da extremidade da perna. Barros Gram. ioo. A 
que nós propriamente chamamos artelho. 

ARTEQUIM , f. m. fruta , que cura lepra , 
Curvo Memor. de vários fimples pag. 21. 

ARTÉRIA , f. f. vafo grande fanguineo , com 
pulfaçáo , e nifto differe das veias. 

ARTERIAL , adj. pertencente a artéria; da 
artéria , y. g. jangue. 

A R T E T I C O , adj. que dá nas juntas do corpo 
v. g. ,, dor, gotta. 

ARTEZA , f. f. amaffadeira , vafo onde fe amaf­
fa , e leva o páo a cozer. Leão Orig. p. 60. . 

ARTEZSO , f .m. lavor, que le fazia nos te­
tos de templos , que imita os vafos de amaffar 
pão. Freire pag. 454. Apainelado com artezoes, e 
molduras. § ÒfRcial de qualquer officio. Gil. V. 
Barca 2.Efte he melhor artezãodo Francez „ artifan „ 

ARTEZOADO , part. paff. de artezoar. 
A R T E Z O A R , v.ar. lavrar de -artezoes. 
A R T H R I T I C O , adj. v. artetico. 
ARTICULAÇÃO , f. f. a junflura dos offos. 

§ Pronúncia diitinta de vogaes, fons , ou modifica­
das por confoantes , dividindo-fe o fom, que fem 
iffo fora único , ou pouco variado. 

ARTICULADO, parr. paff. de articular. 
ARTICULAR , v. ar. pronunciar diftintamente 

as vogaes , dividindo o fom continuo , ou grito na­
tural. § Propor em artigos. § fie , unir-fe po-
las junras v. g. „ hum offo com outro. 

ARTICULAR , adj. vocábulo , da nature­
za do artigo, e que junto ao nome , ou fubílan-
tivo indica , que efte deve tomar-fe extenfiva , e 
náo eomprehenfivamente v.g. „ ejle homem, effe, 
aquelle; meu pai, voffo pai, todo homem, três ho­
mens , &e. 

ARTICULO, f.m. y. artigo. V. do Arceb. 1. 
1. E até a natureza do articulo trocou. 

'ARTÍFICE , f. m. homem , que fabe , e pro-
feíia alguma arte., que faz alguma coifa com artifi­
cio , eftudo: cantador ., todos fomos artífices das 
noffas ditas, ou defigraças. § adj. „ a artífice tem­
pera das armas „ Elegiada f. 259. v. „ o tempo 
artífice „ Lufit. Transf. 

A R T I F I C I A D O , part. paff. de artificiar, tra­
balhar , affeiçoar pelo trabalho da arte. Efping. 
Perj. f. 23. ,, os outros metaes para ferem Luftro-
fos, he neceffario ferem artificiados pelo ferro. 

ARTIFICIAL, adj. náo natural, em que en­
tra a induftria da arte. § Fingido. § Perito em 

•manufaturas. Refende Chron. 
ARTIFICIAR , v. at. empregar trabalho , e 

arte para affeiçoar , polir as coilas tofcas como a 
natureza as cria y. g.——Jts lãs lidrofas, feda em 
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rami, jrduxa , ou fiolta , o ferro, as drogas, <bxL 
Efping. Perfi.f. \6. § Fazer coifa, que pede en-» 
genho , e artificio. Arte de Furtar fi. 240 „ artifi­
ciar máquinas de fogo. ,, __ 

A R T I F I C I O , L m. arte, induftria, trabalho 
,do artifía , feitio , e obra de artificio por mauufa-
ítura. Severim Not. § Aftucia , fingimento. 

ARTIFICTOSAMENTE, adv. com artificio. § 
Com feitio curiofo. „ 

ART1FICIOSO, adj. feito c o m a n e , de bom 
feitio , ingenhofo. § f. Arteiro, aítuto, fingido. 

ARTIGO , f. m. nome de huma parte da ora­
ção , a qual junta aos nomes , ou íubftantivos dá 
a entender , que elles fe tomão extenfivamentè , e 
não eomprehenfivamente; taes sáo os adjeétivos a, 
o , as, os , Coutros ajticulares. Aífim quando o 
Profeta Natan diffe a David ,, Tu hes o homem , , 
ajuntando o artigo o , fez tomar o nome homem 
applicado extenfivamentè , ao contrario do o,ue fi­
zera fe diffeffe ,, Tu hes homem „ fem o artigo ; 
porque nefte caio diria fômenre , tu hes animai 
racional , mui fora de propofito. Com a mefma 
diftincção dizemos v. g. „ efta roupa he de mu-
Iher,, como fe differamos ,, mulheril ,, ou , , he da 
mulher „ ifto he de buma certa mulher , previa­
mente conhecida. O artigo exprime-fe muitas ve­
zes , calando-fe a fubftantivo a que o fubílituí-
mos v. g. „ examinei a obra , e achei-a d gna 9 
<&-c. „ i. e. e achei a obra digna, &c. Nefte, e 
em todos os cafos fempre concorda com o fubftan­
tivo claro , ou oceulto ; aífim quando fe diz v. g. 
,, as feias nem por o ferem deixão de ter partes 
efiimaveis „ o artigo as concorda com tnultreres 
fubentendido, e o outro o com o infinito Ser fub-
entendido , fendo a fraze por inteiro ,, as mU* 
lheres feias iiem por jerem o fier feias „ E aflira 
fe explica© os exemplos análogos como direi mais 
largamente na Gramroatica. § Artigo parte peque­
na , membro. § Ponto y. g. ,,——defe. Mart. c. 9. 
Os artigos da Fé os quaes je contém no Credo. Ar­
tigo de morte , termo , arranco y. g. „ entrar em 
artigos de morte Mart. c. 288. Eftão no verda­
deiro artigo da morte. A divisão, ou membro do 
arrefoado , libello. 

ARTILHADO , 
Caftan. freq. 

ARTILHAR , v. ar. prover de artilharia a pra-: 
, náo , 8cc. Caftan. 2. p. 126. cap. 64. 
ARTILHARIA, f. L toda a forte de peças, 

e canhóss que le encarreta , ou aílenta em repa­
ros , e dcfpara tiros por meio da pólvora. § Arte de 
manejar os canhões , bombas , obuz , Scc. 

ARTILHEIRO , f. m. o que íabe da artiíha-
aponear, e atirar ao alvo? 

çom 

part. paff. de artilhar. B. e 

ça 

ria , que fabe aparelhar, 
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«om a artilharia , preparar os feus apreítos, e apa­
relho» , &c. 

ARTIMANHA , f. f. artificio , dolo , treta. 
ARTIMÂO , f. m. vela grande, ou vela mef-

trâ ; são velas muito maiores , que as bordadas. 
Cominbo-fi. 41- Caftan. 7. cap. 67. 

A R T I S T A , f- m. artífice. § Eítudante que cur-
fou as artes i. e. Grammatica, Rhetorica, Filofo-
fia. Cartas dos Jefjdtas t. 1. e M. L. t. 5 . / . 164. 
v. col. 2. Sá Mir. Efirang. § Artifta adj.. „ 0 Tur­
co artifla „ porarteiro, manhofo. § Obra artifta, 
por- artificiofa , Chron. dos Conegos' Regrantes. % 
Peffoa artifta, i. e. de arte, de boas parres. Uli­
fipo j . :$ r. v. f. m. autbor de arte de preceitos Barros 
Gram. 178. Quijemos levar a ordem dos Artiftas , e 
não dos Grammaticos efpeculativos. 

A R T I V E , f. m. pão t. da Giringonça. , 
AR V O A D O , part. paff. de arvoar. cerehrofius. 

Ca'dofio. 
ARVOAMENTO , f. m. perturbação da cabe­

ça , que parece andar á roda. 
ARVOAR , v. at. caufar arvoamento. § fe, 

ficar arvoado. 
A R V O L v. arvore , Nobiliario. 
A R V O R A D O , part. paff. de arvorar. 
A R V O R A R , v. ar. levantar em pé , perpen­

dicularmente v.g. „ a bandeira , a auz, eftan-
darte. § Applicar v.g. „ efcadas ao muro. § Le­
vantar bandeira v. g. ,, bfleando-a. 

ARVORE , f. f. a maior producção do Reino 
Vegetal , confta de raizes, tronco , braços , ra­
mos , franças , folhas, ou coma , &c. § No Pal-
meirim p. 1. e 2. vem freqüentemente arvore no 
gênero mafcul., e p. 2. c. 99. femin. § T. de Im­
prefsáo , o engenho de ferro , onde pega a barra , 
t o m que o tirador aperta a folha. § Arvore de ge­
ração , figura da feiçáo de arvore, onde fe repre-
fentáo os antepaffados defde o chefe que fica abai­
xo no tronco delia. § Arvore de Diana , entre os 
Chimicos , he vegetação , que refulta da prata dif-
íolvida , e combinada com azougue , fegundo o 
methodo conveniente. § f. Arvore entre os náuti­
cos, maftro. H. ,N. 1. 10. daqui , , correr arvore 
feca „ i. e. fem velas nos maftros. B. § Peça do 
maftro v. g. „ o mafiro he de duas arvores „ P. 
P. L. 1. c. z6. § Arvore poet. por náo, navio 
Eneide 10. 49. § Maftro. Naufr. de Sep. Canto 
7. „ a feca arvore brada , e já rendida deixa-fe 
vir abaixo ,, § Correr arvore feca de todo o fioc-
corro , de toda a razão ,, i. e. defemparado , fem 
auxilio , como os que correm arvore feca de vela, 
Eufir. 3. 4. § Arvore, entre os efpingardeiros , 
he peça dos fechos , que fe governa com o cáo. 
Ejping, Pgrfi, 

ARV 
A R V O R E D O , f. m. alameda , bofque de ar­

vores. Gil. V. Liv. 5. Carta. Dos fiortes, e altos 
arvoredos. 

ARVORETA , f. f. planta menor, que arvo­
re , maior que arbufto. jrutex eis. Cardojo. 

ARVOREZINHA , f. f. dim. de arvore. 
ARUSPICE , f. m. entre os Romanos , Sa­

cerdote que predizia o futuro tirando prognoftico 
do que obfervava nas entranhas das viítimas. Ca­
mões. 

ARUSPICINA , f. f. a mulher profetiza do fu­
turo como o arufpice. § A arte de profetizar po-
Ia infpccção das entranhas das rezes. Freire Ely-
jios. 

ARZOLLA, f. f. a amêndoa em quanto eftá 
verde. 

A S 

AS v. az. pi. azes. 
ASBESTINO, adj. de arbefto. Arraes 4. 24. „ 

Hum gênero de Unho chamado Asbefiino , que fe 
coftum* afazer da pedra de Amianto. 

ASBESTO , f.m. pedra da natureza do amian­
to , filamento que refifte ao fogo , mas náo ao 
mais violento, 

ASCARENTO , adj. afquerofo. 
ASCENDÊNCIA, f. f. os progenitorês, an­

tepaffados. 
ASCENDENTE , f. m. o maior , progenitor. § 

t. Aftron. a alrura do aftro no Oriente ao tempo 
do noffo nafeimento , em que elle fe julga influir. 
Eufr. 1. 1. Naufr. de Sep. Canto 7. j . 118. ult. ed. 
„ Efiando no aficendente, o jaz ditojo. § E daqui 
,, aficendente „ por fuperioridade , que alguém tem 
fobre outrem , que íe deixa guiar por elle , in­
fluencia com authoridade ; predomínio he mais 
Portuçuez. 

ASCENSÃO, f. f. fubida, e por excellencia a 
de N. S. Jefu Chrifto refufeitado aos Céos. § U>-
Aftron. elevação, appariçáo do aftro no nofío he­
misfério. 

ASCÉTICO, adj. que refpeita á vida efpiritual, 
miftica v.g. ,, Livros. 

ASCIO, adj. Aftron. fem fombra ; raes são os 
que habitão a zona torrida quando o Sol anda no 
feu Zenit. 

ASC1TES , f. f. Med. hydropifia do.baixo ven­
tre , caufada de fe derramarem nelle águas Linfa-
ticas. 

ASCO , f. m. nojo , que caufa o que he hídion-
do. Ç f. Aversão. 

ASCOROSIDADE , í. f. a qualidade de fer 
afcorofo. 

ASCOROSO , adj. v. afcofo, ou afquerofo. 
AS-
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ASCOSO, adj. que caufa afco. Arraes i. z i . : 

9. 7. , , De hum ttijle , e aficofo apojento. 
ASCR1PTICIO, adj. obrigado a morar, e 

cultivar alguma herdade, caiai. Ord. L. 4. r.42. 
ASCR1PTO , adj. clcripto, rcgiftado , nume­

rado ,, os aue edificárão o Templo forão aficriptos 
na Igreja de Deos. 

ASCUA , í. f. braza viva. 
ASCUMA y. alcunha. Lobo Condeft.Canto 10. 

/ . 151- v-
ASCUNHA , f. f. arma antiga. Chron. do Con-

deftavel. 
ASELHA , f. f. v. azelha. Caftan. 5. cap. 60. 
ASELLOS, f. m. pi. Aftron. duas eftrcllas do 

íigno de Cancro , a que fe attribue grande influencia 
nos fenômenos de chuva , vento , &c. 

ASI.VIA , f. f. peixe da feiçáo do linguado. 
(Txnia <e.) 

ASFODELO , f. m. planra cuja raiz fe affe-
melha ao nabiço. t. Fanntceut. 

ASIDO , part. paff. (de : i lr , agarrar , prender) 
y. g. „ a ave na CÒJtella; e f. ,, o amante afi-
do nos laços do amor „ Eufr. 2.. 2. e 4. 8. Ulifipo 
j . 2,7. v. Eneide 12. 183. „ tendo o ftrro ajido ,, 
i. e. a efpada empunhada. 

ASILO, f. m. lugar, onde os que a elle fe 
acolhem, ficáo ifentos da execuçáo das leis. § O 
direito de ifentar , e livrar da execução das leis. § 
i. Refugio , abrigo ,, Itália foi afiílo das boas ar­
tes perfe^'ditas pólos Bárbaros „ 

ASINHA , f. L v. afa. § Fruro da 
ASINHA , adv. dcpreffa. 5 Cedo , 

tempo, antiq. 
AS1NINO, adj.de afno, jumento. Arraes 

25. com duas orelhas afinhus , e hum pé urgu­
iado. 

ASMA , f. f. doença , refpiraçáo difRcil fem fe­
bre , outros eferevem afthma , conforme ao vocábu­
lo Grego donde fe deriva. Luz da Medicina p. 
20$. afima. 

ç ASM ATI C O , adj. doente de afina. 
d A S M E N T O , adj. o mefmo. 
ASMO , adj. páo , maffa náo Ievedada. 

§ A maffa afma , tem pouco labor, e he indigcl-
ia ; daqui dirá Prefies 70. v.„ amor ajmo ,, 

ASMODEO , i. m. príncipe dos Demônios. 
ASNA , f. f. Burra , femea do afno. Arraes 2,. 9. 

e -. 11. ,, Bufcando andava o vil, e pobre Saul 
as afnas de jeu pay. § A7o Brazão, figura com­
porta de duas bandas , cujos lados fe váo abrindo 
para baixo , contra os dois lados do efcudo. § Ter­
mo de Carpim. „ afnas , são a madeira do telha­
do , que da parte mais alta vai acabar na parede 
de eniperuia , junto aos canos. § AJna Francez*, 

afinheira. 
em breve 

v 

de cada j ,111; 
fupe rior-
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entre carpinteiros, he hum páo pcrpênd cular com 
outro atravtffado no meio da jonta, c no páo , 
que vai debaixo do m io delle , v.:i 
feu páo pe;iar nas pomjs do que a u 
mente atnvcrffado. 

ASNADA > í- f- manada de afnos. § Diro . eu 
acçáo de afno ; t. famil. Eufr. 5. 9. -, bomem que 
fez tal afinada. 

ASNAL , adj. de afnos: „ carga afinal „ a 
que hum jumento pôde levar. Cron. d^El-Rci D, 
Pedro 1. c. V. § f. eítupido. 

E , adv. eftupida , beftialmente. 
f. ch. acçáo de afno , afnada , 

ASNALMEN 
ASNEIRA, f. 

afnidade. 
ASNlIR.ÃO, adj. grande afno, no fig. 
ASNEIRO, adj. afrul, coifa de aíno. 
ASNTDADE , J. f. y. afneira, tollice, par-

voice. 
ASNINHA , f. f. ASNINHO, f. m. dim. de 

afna , e de afno. 
ASNOGA v. cínoga , Sinagoga, antiq. 
ASNO, f.m. jumento , burro. % L Éíhrpido-

beftial , mui tolo , t. cb. 
ASOBERBADO , e deriv. v. affoberbado. B. 
ASPA , f. f. cruz de Sanro André , de páos 

arraveffados cm angulo não rcílo. % No Brasão , 
peça da figura da tal cruz. 

ASPADO , parr. paff.de afpar. Vieira. 
ASPA L A T O , L m. páo , lenho compacto," 

oleofo , aromatico , de còr purpurea efeura , amar» 
go , e picante , de cafca parda , denta, cfcabrofa» 
ajpalathus i. 

A SP AR , v. ar. pregar na afpa. § L Avcxar, 
raonificar. 

ASPECTAVEL, adj. v. vizivel. p.uf. 
ASPECTO, f. m. ofemblame, parecer. § 0$ 

afipeâiis dos aftros v. parallaxes. § O afpeão d* 
Céo , o c.iriz. § „ fixar o afpeão do animo na cla­
ridade da Divina formofiaxa ,, Arraes ~. 4. 

ASPEI I O , L m. ant. por afpedTo. M. L. c 
Ulifféa. 

ASPERAMENTE, ÃÍY. com afpereza. 
ASPEREZA , f. f. dureza , rigor no trato, pa­

lavras , penitencia. Chron. Cijlerc. 1. n . § Efcabro-
fidade de fuperficic. § Defiguaidade de caminho dif-
ficil, fragofo. M. L. 

ASPERGES i capa de afiperges „ capa , qoe o 
Sacerdote põe ao batizar , e officiar por defun­
tos, e n'outros officios Divinos. Severim. Not. 

ASPERG1DO , parr. paff. de afperyr. 
ASPERGIR , v. ar. borrifar „ e macho afiperge 

as ovas da femea com ofieujemen,, A:racs 4.28. £ no 
fig. ,, com o Odor do nome juavijfmo de Ctrijto d/r 
pergiu Paulo fuás epifiolas* 

AS* 
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ASPERIDADE v. afpereza. , 
ASPERISSIMO, fuperl. de afpêro, mui afpe-

ro. V. de Sujo p. X. „ Nas fuás penitencias af-
periffimas. 

ÁSPERO , adj. de fuperficie efcabrofa, com al-
tibaixos. § Rijo , duro, fevero no traço, ao ?,of-
to , ao ouvido y. g. muficá- , defabrida , deí-
temperada , inharmonica , e aífim „ efiilo ,, P. 
P. Prólogo. § Palavras afperas „ duras, defabri-
das , e aífim reprehensáo § ,, Caminho „ /. e. 
fragofo. § Potio >„ i. e. bravo. § Afipero , du­
ro de gênio, condição , rifpido , auftéro. § Bem. 
Lima carta 22. , , morte a nós dura, a nós afipe-
ra , a nós crua. 

ASPERRIMO, fuperl. de afpero C. Tempo de 
'Agora 2. f. 108.,, eaftigador. 

ASPERSÃO , f. f. acção de afpergir. § no f. 
ajpersoes na fiama, reputação ,, pequenas nodoas. 
§ Afpersão fieminal , galadura. Arraes 4- 28. ,, 
Sem ajpersão da femente do macho , são fubven-
taneas. 

ASPERSO , part. paff. de Afpergir. f. Arraes 4. 
28-. „ Não ferido afiperfias com a femente de mffo 
tonfientimento. 

ASPERSORIO, f. m. hifope, inftrumento de 
afpergir. 

ASPES, f. m. pi. ou antes afipas , raios da ro­
da do engenho d'aguá de fazer affucar. 

ASPHODELO , f. m. y. alfodeío. 
ASPHYXIA, f. f. Med. privação fubita do pul-

fo , refpiraçáo , fenfibilidade, e movimento , como 
fe o doente eíiiveffe morto y. g. a dos afogados 
recentiffimamente. 

ASPICIENTE, adj. veia , que vem dar no 
branco do olho. 

ASPID , f. m. ou 
ASPIDE , L m. efpecie de vibora mui vene-

nofa em geral fe ufa no gênero mafeul. : Maufi­
nbo o faz femin. a fi. 2,. e Palmer. 2.. p. f. 119. 
col. 2. 

ASPIRAÇÃO , f. f. modificação , que damos á 
vogai pronunçiando-a da garganta , da qual em Por-
tuguez fó temos exemplo na interjeiçáo ah. que 
devera eferever-fe ha , vifto que o h fepreíenta a 
afpiraçáo , que precede à vogai. 

ASPIRADO , pare. paff. de afpirar. 
ASPIRAL v. eípiral. M. L. 
ASPIRAR, v. ar. pronunciar com afpiraçáo. § 

Defejar, confeguir y. g. „ afpira ábéca, ao Reino, 
M. L. t. 2. ; á Prebenda, V. do Arceb. 1. 5. § 
Soprar favoravelmente „ os ventos afpiravão ás 
velas Grcgts com profperos [mães,, M. L. § In­
fluir benignamente. Bemardh Lima j . 85. Ecloga 
15> a ojol afpira. 

ASS 
ASPIS v. afpide. Arraes 7. 18. „ A nioriedit. 

ra do afpis caufa grave fomno. 
' ASQUEAR , v. at. ter afco, faftío, nojo de 
alguma coifa. 

ASQUEROSO, adj. fordido, hidiondo, que 
caufa alço. 

ASSA , adj. negros affas, chamáo aos filhos 
de negros , que fahem mui alvos , e de cabello 
loiro. 

ASSABORADO, parr. paff. de affaborâr. 
ASSABORAR, v.at. dar fabor. § Induzir com 

coifa que dê gofto , fabor v. £.' „ pelo affabom 
mais a deferir ao requerimento „-Lemos. 

ASSABOREADO , e ASSABOREAR y. alia. 
borado , e affaborâr. 

ASSACA.DO , parr. paff. de affacar. 
ASSACALAR v. açacalar. Couto 4- -;.p./.$8. 

pr. ediç. e Vieira aífim o eferevem fempre: v. 
acicalar. § Palmeir. D. 1. „ fie vos affacAlaes7.6ttl, 
he a fentença tanta , ~<b*c. 

ASSACAR, v. ar. publicar, defcobrir falta ;le-, 
vantar y. g -fialfio teftemunho , aleive. Eufr. 2, 
7 . , fe o homem he cafto logo lhe affacão impotên­
cia. Sá Mir. V. de Sufio c. 40. 

ASSACIO , í. m. t. de Botic. todas as coifas af­
iadas no feu próprio fuceo y. g. maçãs , pe-
ras. 

ASSADEIRO , adj. que he para fe afiar „ quei­
jo affadeiro „ Leão Deficr.fi. r58. v. 

ÁSSADOR , f. m. o que afia. § Inftrumento 
de affar. 

ASSADURA , f. f. porção de carne, que íe 
affa de huma vez „ deo-lhe buma affadura devi-
tella. 

ASSA DULCIS , f. f. t. de Bot. benjoim, 
gomma da arvore Lafer. 1 

ASSAFET1DA , f. f. t. de Bot. gomma fétida 
amargofa, he o benjoim adulterado com galbano, 

ASSALARIADO , part. paff. de falariar Qim. 
Af. 5. c. 43. Chronijla affalariado da Rainha D. 
Ijabel. 

ASSALARIAR , v. ar. dar falario, pagar, pei­
tar alguém para que faça algum ferviço, bom, 
ou máo. Chron. Af. 5. c. 42.. 

ASSALTADA, f. f. aííako „ dar huma # ' • 
tada. 

ASSALTADO , part. paíT. de affaltar. 
ASSALTADOR, f. m. que affalta. 
ASSALTAR , v. at. accommctter de repente 

com impeto, contra o modo dos ataques regula* 
res, fem trincheiras , fapas , galaria», &c. § '• 
Ocupar de repente v.g. „ o medo, e o tremor 4" 
falta os offos,, Eneide 12. 103. 

ASSALTEADO, parç.p. de affaltear. H.N.i^' 
* AS* 
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ÀSSALTEAR , v. at. v. affaltar. P. P. i. 27. 
ASSALTO , f. m. commertimento repentino. § 

Tomar a praça d^afifalto , logo do primeiro ata­
que, fem a fitiar. § f.,, os affaltos da confciência 
}, remoríos Paiva Caf. c. 6. § „ os affaltos da 
ventura , , Arraes 2. 9. fobreventos. 

ASSANHADO , parr. paff. de afíanhar „ os olhos 
affanhadas „ Naufr.de Sep. as ondas,, canto 7. 

ASSANHAR , v. ar. excitar a fanha , raiva, 
furor, Eufr. Prol. „ a quem bas de rogar , não has 
de affanhar. Pinheiro 2. f. 46. „ quem affanhe a 
tua manfia condição „ § Affanhar-fe, recip. mof-
trar as fanhas , ou prezas abrindo a boca em ac­
ção de morder como fazem os cães irritados , e 
outras feras. § f. Irar-fe, enfurccer-fe. § Affa-
fíhau-fe a ferida , peiorar do eftado em que efta-
va. B. Ciar. j . 2. col. 1.: —ajortuna„Nauj. 
de Sep. 

ASSANHO , f. m. o aclo de affanhar-fe, a ira , 
paixão , Sá Mir. Egl. 8 . , , ánenega dos affanbos „ 

ASSAR , v. at. fazer repaffar algum corpo do 
calor do fogo , evaporando-íe alguma hum idade. § 
A mefma acção de affar attribuimos ao calor do 
Sol , à calma ; e dizemos o corpo affado por in-
flammado com calor, ou fricção. § f. Fazer ar­
der „ iffo he o que me affa „ Prefies 9. (urere.) 

ASSARABRACARA, f. f. huma herva aro-
marica. afarum , nardus ruftica. 

ASSARIAS eíp. de uva. y. Alarte p. 26. 
ASSA'S , adv. baftante , fufficientemente : com 

complemento „ affas de pouco faz quem perde a 
vida „ C § Ufado como adj. y. g. „ e lhe fazia 
affas favores „ V. de Sufo p. 12. e p. 2,6. 

ASSASOADO, part. paff. de affafoar. § no f. 
„ ingenho affajoado para dar perfdtifftmos frutos 
„ Severim Not. p. 440. 

ASSASOAR, v. at. amadurecer o fruíto na fa-
são de fua madureza „ effe formofo pomo que o 
foi affafoou. ' 

ASSAZONADO, part. paff. de affafonar. § no 
f. Accommodado. Ulifipo f. ?ti. „ a minha doutri­
na (contrapofta á da mai velha) he ajfajanada ao 
tempo „ Aulegr. f. 52 . , accommodado ao eftado 
das peffoas. 

ASSASONAR v. affafoar. 
ASSASOE, f. f. huma planta da Ethiopia. 
ASSASSINADO, part, paff. de affaíiinar, 
ASSASSINAR , v. at. matar violentamente. 
ASSASSINIO , f. m. morte violenta, que fe 

dá. Macedo Relação. 
ASSASSINO , f. m. o que dá morte violenta, 

matador. Paiva Sermões t. r-folhas 295. ladrões, 
infames , deshoncftos, affaffinos: ef.,2^i,v. 

ASSEDADO, part. paff. de affedar. 

ASS 129 
ASSEDADOR , f. m. e f. Affedadeira, o que, 

a que affeda linho. 
ASSEDAR , v, at. paffar o linho pelos fedei-

ros para lhe feparar a eftopa , e apurar o fino. 
ASSEDIADO , part. paff. de afíediar. 
ASSEDIADOR , f. m. o que póem affedio , fi-

riador. 
ASSEDIAR, v. at. pòr affedio, fitiar, cercar 

a praça. 
ASSEDIO , f. m. fitio , cerco de affento , per-

longado. Freire. 
ASSEGURADO, part. paff. deaffegurar. 
ASSEGURADOR, f. m. v. fegurador. 
ASSEGURAR , v. at. tomar fobre fi o paga­

mento do damno , ou perda de alguma coifa , por 
certo prêmio. § Áffeverju, afirmar. § Dar feguro 
de vida , &c. § Pòr de modo, que náo caia. Enei­
de 11. 1:$. § Fazer com que não efcape, náo 
deixe de vêrificar-fe. Arte de furtar fi. 6, „ o la­
drão as figurou a terceira çonfequencia. § Infpirar 
fegurança , confiança H. N. 2. 242. t . 

ASSELLADO , part. paff. de affellar, approva-
do „ B. Clarim, c. 19.: „ verfos pehts Mttjãs affel-
lados „ Sá Mir. 

ASSELLAR, v. at. pòr o fello. § f. Aprovar, 
marcar por bom , ter por certo , o atttibuto , ou 
qualidade v. g. „ huma coifa , fienhor, por certo 
affelle „ Camões Eleg. 1. 

ASSEM, f. m. são as coitas da vacca , cuja 
carne he a melhor. § f. ,, efla trova be do af-
fiém „ i. e. excellente C. Rei Seleuco ; fir. Cô­
mica. 

ASSÈMBLEA, f. f. junta de peffoas convoca­
das para divertimento , e convivência , ou para 
confultarem fobre negocio ferio. Deduc. Chron. 

ASSEMELHADO, part. paff. de affemelhar. § 
Parecido ,, tu hes mal affemelhado. Auto de Dia de 
Juizo. v. deffemelhado. 

ASSEMELHAR, v. ar. fazer alguma coifa fe­
melhante a outra. § Comparar a outra; Arraes 5. 
2. „ affemelhavão o Rei ao Sol. § n. Ser feme­
lhante. V. do Arceb. § Imitar v .g . ,, de Metifico 
ella tudo afemelhando, as mefmas armas, corpo , 
voz, <&c. Eneide 12. 109. § Affemelhar-fie , re­
cipr. fer femelhante. 

ASSENO v. aceno. Luf. Trahsfi. ediç. ant. fe­
gundo a etymolog. de Signum. 

ASSENONA , f. f. vem em alguma edição dd, 
Thefiouro de Bento Pereira por urna; mas falta em 
outras. 

ASSENSO , f. m. acção de affentir, confenti­
mento , prafmo. 

ASSENTADO, part. paff. de affenrar. § f. Ho-
mem fiffentado, de prudência , e moderação» (fieda-

R tus.) 
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lus.) Eufr. 5. 10. § Em paz, fem holiços , ale-
vantos. Caftan. 2,. p. 156. a terra affentada. § 
Concorde , conforme y. g, „ em conjuração. Naufr. 
de Sep. 72. v. § Bem eftabelecido , e fundado no 
animo y. g. „ a commum opinião , que todo efte 
Reino delle tem affentada „ Filof. de Príncipes t. 
1. p. 2. 
.. ASSENTAMENTO, f. m. v. affento. § Mer­
cê de dinheiro , que Sua Mageftade faz aos fidal­
gos', que andão efcritos nos feus livros , quando 
lhes dá os títulos de Conde , Marquez , ou Du­
que , no qual cafo , perdem as moradias: § Efte 
afíentamento he proporcionado ao titulo , e â gra­
duação da nobreza , porque dos títulos iguaes , o 
que tem prerogativa de parente d"El-Rei tem maior 
affentamento: os alíentamentos fó pafsão aos fi­
lhos, que tem a mefma dignidade, e titulo de 
feu pai, a moradia paffa ao filho, e ao neto. §. 
Affentamento de cafas , as que eftão no mefmo 
chão. M. L. t. 6. % Affentamento de cores, na Pint. 
acçáo de as aílentar applicar ao panno , taboa , 
papel', &c. 

ASSENTAR , v. ar. pòr em affento, bafe. § f. 
3> amor ajfenta feu trono na lembrança ,, Palm. 
4 . f. 20. v. § Affentar foldados, aliftar. § Affen­
tar praça , aliftar-íc , dar o nome á milícia. § 
Affentar em rol , arrolar, aliftar, numerar. § Re 
íblver, determinar, accordar. § Affentar vivenda , 
pòr cafa , eftabe!ecer-fe em alguma terra B. § Af­
fentar o arraial , o campo , alojar, acampar-fe. § 
.Affentar o animo , aquictar-fe , repoufar. Arraes 2. 
14. ,, Me não deixarão affentar o animo para vi­
ver buma fó hora fatisfeito. § Affentar pazes, 
sondições , fazer, convencionar , convir , ajuftar. § 
Eftar fundado v. g.„ ejíe edificio ajfenta em chão 
pouco firme „ Malaca affentada no grêmio da Au­
rora , , Lufiada 10. 44. §. O cabo que a Nature­
za affentou para o Aufiro „ Lufi. 10. 92. i. e. 
fituou. % e f. As honras affentavão fobre o mereci­
mento. V. § Affentar cafa a alguém, pòr lhe ca­
fa , dar-lhe. Severim. § Eftabeltcer v. g. „ affen­
tar trato , commercio, Severim.§ Eftar v.g. „ àffen-
ta-lhe bem o veftido ; effe favor affenta bem nefte 
fugeito. § Julgar, ter para fi C. Filodemo ato 1. 
jc. 9.. § Pòr y. g tributo. § Dar v. g. , , af­
fentar golpe , pancada. § Calcar aplanando. § Af­
fentar o fio a inftrumentos de cortar, adoça-lo. § 
Traçar v.g linhas. § Pòr y. g. cores , ou 
tire ,^entre Pintores. § Affentar <a efpada , pò-h 
no chão, e fig. defcontinuar qualquer coifa. § Af 
fentar; dizer, applicar v.g. ^affent^r fua razão „ 
Trancofo 1. 16.. § Affentar oiro, appliçá-do bor-. 
da tido ; á coftura, Tranci 2. 2. § Affentar a efpa-
da,. .familiarmente â do que dá. r£prebenaáo,.-§-^». 

ASS 
fe, poüfár em affento , defcanfando fobre as ná­
degas. § Os noffos claíficos dizem affentar-fe em 
g.iolhos , ou juelbos , por ajuelhar. § Affentar-fe, 
aliftar-fe y. g. para a índia „ Eufr. 2. 5 . : __„ 
por irmão de irmandade. § Fazer affento, eftabe-
lecer-fe „ os cavalleiros affentárão em Malta „ 
(neutro) Chron. de D. Aj. Henriq. por Leão. § 
Affentar, n. precipitar-fe , e vir abaixo o fedimert-
to , ou pé de algum licor, com que elle fica cla­
rificado. § Affentar pensão a alguém em algum ra­
mo das rendas Reaes , penfiona-las em beneficio 
de alguém. § Affentar-je em algum lugar, Cida­
de , fazer affento , eftabclecer vivenda. Sá Mir. Efi 
trang.f. 17:5. Caftan. 2,. n o . „ affentar em Maiaca 
(neutramente) , ellabelecer-fé. § Affentar cofturas, 
entre alfaiates , paffar o ferro quente fobre eílas. § 
Affentar a mão , coftumá-la a algum trabalho de 
forte que o execute facilmente , e fem falfar. 
§ fe fiobre alguma praça, ou Cidade, íitiá-la, 
pòr-lhe cerco. 

ASSENTE , L m. por affento , ufa-fe adverbial-
mente , bem affente , bem aplanado v. g. „ rúo 
andava o mar mui de affente. Coutinho p. 2. § Re-
poufado , cordato adjecliv amente. Cardofio. 

ASSENTIR, v. ar. aprovar, coníentir, acof-
tar-le ao parecer de alguém , á fua propofta , au-
nuir. 

ASSENTISTA, f.m. contratador que prove as 
tropas do neceffario por certa íomma paga do Era-
rario Real. 

ASSENTO , f. m. cadeira , banco , tudo em 
que defcançamos o corpo apoiando-nos fobre aí 
nádegas. § f. Morada perpétua , vivenda V. g. ,t 
jazer affento em alguma parte ,, Albuquerque 4.6. 
§ Terra onde alguém eftá eftabelecido , P. P. 2. 
15. y. § e f. „ a paixão , e outros afeclos fazem 
affento no coração „ Ferreira i.v.f. 224. , i. (. 
arreigáo-fe. § O pé , fedimento do licor. § Fazer 
affento o edificio , defcançar fobre os alicerces,de 
forte que eftes já náo dem mais de fi. § f. Os fu­
mos do vinho jazem affento , cofida a bebedice. 
Arraes 2. \6. § Efiar em peccado de affento „ 
Tempo d* Agora z.J. 70. perfeverar. § Aftento 
do animo poufado ,^affentado , fiacegado , fizudo.§ 
Firmeza, duração , conftancia , Coutinho 1. V. § 
Determinação , reíoluçáo fobre coifa difputada, 
controverfa v. g. fobre o entendimento de huma 
lei em Tribunal, Cortes . v . g . , , os affentos da Re­
lação: §. Concerto , paclo v.g. ,, tomar affento 
com alguém „ ajuftar-fe , Caftan. r. ^5- § Terafi 
fiénta em Cortes, direito cie affiftir a ellas. § 0 af-
jenia\.que tomão os negocias, i.e. o, tfermo', que 
Tazem,.<em qae páráo. § Affento do jreio, peça 

,.de coito enusíò-alarejo', te a .bajbeíla. %.Aff^ 
to 



ASS 
to natural das befilas de freio, o lugar onde elle 
affenta na boca , que he onde faltão dentes. § 
Affento , contrato do afíentifta v. g. „ effe hamem 
tem o affento dos chapéos, <&'C. § Affento , lugar, 
fitio , onde eftá al^um edificio , herdade, ou fe 

. Palm. p. 2. c 98. ,, a graça d?aquelle 
'>•> 

falia o author de hum lugar graciofo , onde efta 
va o caftello encantado. § Affento , f. ,, a 
cabeça he affento da razão,, Pinheiro i.fi. 184.: 
o fel he affento da ira , e cholera „ Paiva Cafiam. 
c. 2. „ a difcordia tem feu affento na deffemelhan-
ça de gênios ,, &-c. § Eftabelecimento y. g. ,, o 
affento da índia Conquiftada. Caflan. 2.61. 

ASSEOSO ( Cardofo traduz aptus) afeado : 
ASSRRÇÃO , f. L affirrnação. § Propofiçáo. 

«ASSERÈNADO , part. paff. de afíerenar. 
ASSERENAR, v. at. expor ao fereno. § Fa­

zer ftrenó v.g. „ afferenar os ares „ Lufit. Transf. 
fi. 5oX 

ASSERTIVAMENTE, adv. affirmativamente. 
ASSERTO , adj. afirmado V. do Arceb. 2. c. 

IT . „ Propofiçáo inventada, e afferta por mefires 
mintirofos. 

ASSERTOR , f. m. o que aftirma. § O quê 
propugna , defende y. g. ,, o affertor da liberdade. 

ASSERTORIO, aJ|. jwamento affeitorio , po­
lo qual fe aftirma fer verdade o que dizemos. 

ASSESOAR v. affafoar. § Affefiaar chga fe 
mais á fua origem , que he affaifoner Francez. 

ASSESSEGAR v. focegar. Caftan. 2.. 152. 
ASSESSOR , f. m. o que affifte para ajudar 

com feu confelho ao juiz leigo , ou pedaneo. § 
Affefbr de Embaixador, affeffores da Embaixada ,, 
F. M- hoje dizem confielbeiro de Embaixada. § 
Aos affeffores de Meftre de Campo fuceederáo os Au­
ditores dos Regimentos. 

ASSESTADO, part. paff. de affcftar. 
ASSESTAR , v. ar. pòr a artelharia a ponto 

dè poder jogar, e ferir o alvo. § f. Affeftar o ar­
co , apontar para deferir a feta , enreftar. Naufr. 
de Sep. Canto 1. 

ASSESTO , f. m. d'Artilh. o affeftar as peças. 
Exame d^Artiih. 

ASSETADO, p. p. de affctar, atraveffado de fer-
tas. Eufr. 3. 2. „ coração ajetado , ou nas unhas de 
Leão. 
* ASSETAR. v. afTetear. 

ASSETEADO , part. paff. de affetêar P. P. L.2. 
pag. 66. 

ASSETEADOR , f. m. o que atira feras. 
ASSETB.AR , v. at. ferir 'com fetas. § Pregar 

feras em alvo. 
» ASSETINADO, adj. que tem a fuperficie liza 
como fetim. •'] - f• • 
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ASSEVERAÇÃO , f. f. affirrnação com cer­

teza. 
ASSEVERADO , part. paff. de afíeverar. 
ASSEVERAR, v. at. affirmar dando por cer­

t o , e fem dúvida, aítirmar-fe em alguma coifa. 
ASSI v. aífim. § Táo y. g. , , regiões afft re­

motas , , H. N. 
ASSIDUAMENTE, adv. com affiduidade. 
ASSIDUIDADE, f. f. a qualidade de fer aífi-

duo , continuo, feguidor de algum exercício; con­
tinuação. 

ASSÍDUO, adj. continuo, applicado em al­
gum eftudo, feguidor de algum exercício. 

ASSIM , adv. defte modo , deffa forte. § Tanto, 
tão, e neftes cafõs fe ufa com o verbo no fubjun-
tivo , a que devera preceder outro no indicativo , 
declarando o defejo v.g. „ afim te eu veja vigá­
rio de Pondá , como digas, h°c. i. e. affm defe­
jo que eu te veja vigário, como defejo que digas; 
e exprimimos defejo de alguma boa ventura, para 
fazermos benevolo effe para quem a defejamos , 
de forte que no« cumpra a coifa requerida a elle; 
donde afftm náo he interjeiçáo. § Affim corno , do 
mefmo modo ; tanto que. § Affim que , de fortô 
que Eufr. i } . § Afftm, como affim, i.e. de hum, 
ou de outro modo. § Affim do mefmo modo , ufa-
fe eleganremente nefta fraze ,, Todos querem go­
zar-vos , não afim imitar vos „ i. e. mas náo que­
rem imitar-vos do mefmo modo , que querem go­
zar-vos , í. e. com igual defejo. Arraes 10. 41. § 
Mal affim , e mal affim , i. e. ffe rodos os modos , 
em quaeíquercircumftancias, ou condição. Sá Mir. 
§ Affim ellipticamente , com accento admirativo , 
como fe differamos ,, he poffvel fer iffo affim \ ou 
afftm he iffo como dizes ? 

ASSIMILADO , part. paff. de affimilar. 
ASSIMILAR , v. at. adoptado , converter o 

fuceo nurricio em fubítancia da natureza , e feme­
lhante á do corpo nutrido v.g. ,, a arvore affmila 
os fuceos que circulão pelos feus vafos. § je , 
converter-fe o fuceo nutricio cm fubítancia , ou 
no corpo do nutrido. 

ASSIMPTOTA , f. f. Geometr. linha reíta, 
para a qual fe inclina huma curva continua , e in-
finitamenre, Lm nunca fe tocarem. 

ASSTMULAÇkO, f. f. diflimulaçáo, moftra 
contraria do que fica no interior. 

ASSINAÇAO , L f. forenfe o adio de affinar , 
aprazar, limirar tempo v. g. „ afinação de dez 
dias. § Obrigação do aíhnaate. § Aprazamento , ou 
ajuíte á cerca do tempo , e lugar de fe encontra­
rem , aviftarrm duas peffoas. 

ASSINADAMENTE, adv. determinadamente 
v. £. ,» vos não me pedis nada afftnadamente „ 

5 R.ü B. 
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B. C7/ir. c. 6*6". /". e. coifa certa, determinada , no­
meada. 

ASSINADO, part. paff. de affinar. § Ufa k fiu-
bftantivadamente por papel efcrito, afiinado , que 
contém promeffa , quitação v. Eufr. 2. 7. e Ama­
ral 11. § Afinado por aífinalado , diftin£io v.g. 
3, afinada mercê „ B. Ciar. fi. 12.8. § Peffoas 
afinadas ,., fugeitas a aliinaçáo, ou prazo de tem­
po , por convenção , ou obrigação judicial. 

ASSINADOU , f. m. o que aííina. 
ASSINALADO , part. paff. de aífinalar. 
ASSINALADOR , í. m. o que aííinala. § adj. 

Coiía que taz aííinalar-fe. 
ASSINALAMENTO , f.m. acçáo de aífinalar, 

ou o aííinalar-fe. § O ajuíte de prafo , lugar para 
viftas , &c. 

ASSINALAR, v. ar. pòr final, marca. Arraes 
3. 18. ,, Qviz Deos primeiramente afftnalar do 
feu ferro efte povo , como ovelhas fluas , com cer­
to final „ § Caufar defeito , que taça notável v. 
g. ,, aquelles a quem a natureza afmalou ; tal­
vez em alguma boa parte. § Aprazar , limitar 
tempo, e lugar v. g. para viftas, ou alguma ac­
ção. § fe , diftinguir-fe , abalifar-fe , fazer-fe , 
conhecido. Palmer. 3. p. f. 14. v. 

ASSINANTE, f. m, o que aííinou o feu no­
me obrigando-fe a entrar com certa fomma para 
alguma compra, defpeza, empreza , trato v.g. ,, 
cs affm.tntes da Opera, affinantes do feguro, das 
companhias. 

ASSINAR , v. at. pòr a fina , firmar em ef-
criturar. Góes Chron. M.p. 1. c. 9. „ Has cartas 
tias q-taes afinou, tendo na mão ef quer da ha can-
dea, e na outra ha pena com que afinava. § De-
íignar, applicar, repartir v. g. fundos, rendas pa­
ra alguma defpeza t peffoas para ferviço , M. L. 
-§ D a r , diftribuir y. g.~—hum governo. § Abali­
far com termo , ou marco. § Formar com a pen-
ua y. g. „ afinar hum ponto. § Apontar , mof-
trar v.g. partes, e-qualidades. § Fixar a épo-
•ea. § Dar y. g a razão. § Limirar tempo. § 
Limitar v. g.——terreno para obra. Cajian. 4. c. 15. 
$ Concertar-fe., convir fobre tempo , lugar v.g. ,, 
afinarão a hora de je verem „ Palmer. 4. p. § 
jlffmrr-fe, firmar. § Afinar-fe por afltnalar-fe Mau-

jinho. , t 
ASSINATURA, f. f. a acçáo de aíTinar o no­

me. § O nome aíiioado. § O honorário , que fe dá 
a alguns Magiftrados , e ofttciaes de Juftiça , &c. 
polas alEnaturas dos papeis. Góes Chron. M. p. 1. 
í . 9. „ como aos Corregedores das Comarcas affi-
naturas. 

ASSINTE , f .m. por acinte. Conjpiração j . 2,42 
„ Fazendo-lbe contínuos affmtes muj de, penfado.^,, 

ASS 
affinte, ou acinte vem das palavras latinas a Men­
te , e fegundo a boa etimologia devera fer afcinte, 
unindo a prepofiçáo, e adjectivo em huma fó pa-
lavra. 

ASSISADO , adj. dotado de fifo, prudente. Uli. 
fipo. 

ASSISTÊNCIA , f. f. eftancfa junto, perto de 
alguém , ou de algum lugar. § f. A companhia, 
o ferviço , que fe lhe faz. § Eftar de affifiencia, 
i. e. de morada , de affento. § Refidencia em ai-
gum lugar. § Porçáo de dinheiro , com que fe af-
fifte ; auxilio, foccorro Medicinal, &c. § Auxi­
lio , foccorro, Arraes 4. 21. „ Pelaproteição da 
affifiencia divina. 

ASSISTENTE, adj. que affifte v.g. „ affifttn-
te em cafa de F., em tal cafa , rua , terra; mo­
rador. § Procurador do feito. § O que faz affif-
tencitt em dinheiro. § O med'co—, que cura re­
gularmente , e vifita o inrermo , differe do que fe 
chama extraordinariamente para junras, &c. 

ASSISTIDO , part.paff.deaffiftir. § Mulher , 
que tem o (eu mcnftruo. 

ASSISTIR, v. ar. eftar prefente. § Fazer cor­
te a alguém. % Galantear. § Morar em alguma ca­
fa , lugar. § Acompanhar, ter companhia. § Mi-
niftrar ; auxiliar , , ajfifiir alguém contra omrem „ 
Chron. J. 1. por Leão. § Acodir com dinheiros, 
confelhos , remédios. § Eftar prefente v. g. „ af' 
fifiir á miffa, aos officios Divinos , <b-c. § Auxi­
liar , acompanhar no fig. v. g. „ a razão me af-

fifte. 
ASSOADO, part. paff. de affoar. 
ASSOALHADO , part. paff. de affoalhar. Pã-

va Serm. 1. 44. •]/>. „ Tantos condemnados por 
virtudes afbalhadas. 

ASSOALHADOR , f. m. o que affqalha. § f. 
das culpas alheias, Paiva Serm. 1- / . 17- „ 

Por onde zelos affoalhadores de culpas alhdas „ 
ASSOALHAR, v. at. expor ao foi, para fe-

car. § Affoalhar-fe, expòr-íe ao foi ; fecar-fe ao 
foi. Eufr. 2. 5. § Affoalhar, na f. publicar, ex­
por , manifeftar , Palmer. 2.. j . . 14:?. 
affoalha tudo. P. P. 2. 55 os defeitos de alguém, 
a nova , defcobrir os fegredos. § Fazer oílentaçáo, 
V- do Arceb. T. 4 . : affoalhar medra,, publicar os 
feus aumentos. Arte de furtar j . 2,42,. § Affoalbfí. 
os dentes , moftra-los rindo. § Affoalhar-fe , dar 
moftra de ft , apparecer em publico. Ulifipo fi'1**' 
v. § „ Affoalhar a cafa „ v. afbthar. 

ASSOANTE , adj* poet. vocábulo, que tem fi'. 
melhança de fom com outro. 

ASSO A R , v. at. limpar do nronco. §—-fir 
limpar-fe do monce. 

ASSOBERBADO, part. paff. de affobctbar, 
AS* 
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ASSOBERBADOR, f.m. o que affoberba. 
ASSOBERBAR , v. at. tratar com foberba , 

íobranceria , tratar de menor, avexar ao inferior, 
ou mais fraco, Chron. J. t. c.46. § Neuuo, ha-
ver-fe com foberba. Sá Mir. „ aqui não affuberba 
0 foldado „ § Provocar fazendo fobrancerias ,, 
Caftan. 6. cap. i2). e 49. „ vendo que os Chins os 
afoberbavão muito (ativamente.) 

ASSOBIADO, parr. paff. de affobiar , recebido 
com affobios. § f. Efcarnecido. § Tocado, ou foa-
do , acompanhado com affobio. 

ASSOBIAR , v. at. tocar affobio ; fazer fom 
de alíobio com a boci , &c. Gil. Vic. Barca 2. „ 
Porque affoviou a hum cão. § Dar fom agudo v. 
g. „ os ventos *(rob^ão pelas gretas , polas cn-
xarcias, as balas polo ar. § Affobiar ás botas, fir. 
jam. fugir , abalar. 

ASSOBIO , f. m. inftrumento de,affobiar. § O 
ar folto com fom agudo dos beiços, ou do affo 
bio. § Alaroto d''affobio, baixo, brégeiic § To­
mar alguém com afiobio , jamil. engana-lo com 
coifa de pouco valor. 

ASSOCEGADO , e deriv. v. jbcegado : Eufr. 
2. 1. a inquietação , e affoffego. 

ASSOCIADO , part. paff. de affbciar. 
ASSOCIAR, v. ar. fazer alguém focio de ou­

trem. § Acompanhar alguma coifa com outra v. 
g. „ affbciar o conhecimento da fua dignidade, e 
merecimento, com a facilidade , e lhaneza da con-
yerfação. §——fe com alguém , fazer fociedade , 
entrar em fociedade , companhia de commercio , 
ou mão commum para algum feito. § v. n. mo­
dernamente ufual, conviver v.g. „ affodava com-
nofco „ 

ASSQLAçàO , f. f. acção de affolar. § O efta­
do , mina, da coifa affolada. % f da Republi­
ca , cabedaes. 

ASSOLADO , part. paff. de affolar v. P. P. 2. 
27. pofio por terra. § f. Asnáos fiarão affoladas,, 
Couto 4. 6. to. 1 

ASSOLADOR , f. m. e adj. de peffoa, ou coi­
fa , que afola. Couto 4. 6. 9. 

ASSOLAR , v. at. pòr polo chão , por terra , 
igualar com o chão. § Arrjfiir , v. g o edificio 
Palmer. p. 1-. e z. jreq. § ,', Parecia, que os pa 
ços fe affolavão com gritos , , Palm. p. 1. e. 4. § 
f. Defiruir, eftragar v.g a fazenda, o navio, 
tudo que eftá elevado a grandeza , perfeição. § - — 

Je , arruinar-fe y. g.-—o eafiello. Palmer. pag. 2. 
C. 4Í-

ASSOLDADADO, parr. paff. de affoldadar. 
ASSOLDADAR , v. ar. tomar a foldo gente de 

ferviço militar Chron. J. x. §——/e , alijtar-fe pa­
ra fervir por foldo. 
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ASSOLHADO, parr. paff. de affolhar. 
ASSOLHAR , v. at. affentar o folho da cafa.' 

Arraa 4. 10. 
ASSOLVER v. abfolver, Caftan. 2. 108. 
ASSOMADA, f. f. lugar alto , que domina al­

gum valle , ou baixa. § Cume v.g. ,, da afifoma-
da de hum monte „ Palmer. $. p. c. 39. § f. A 
affomada da gloria , felicidade, honra, v. cu­
me. 

ASSOMADO., part. paff. de afamar chegado a 
algum cume , affomada. § Montado a , ou em cer­
ta foma. § f. Refumido , affomada em louvor „ Pi­
nheiro 2. 12. § Af ornado da ira, cholera , aqueU 
le,, a quem fiobio a ira, cholera. Ulifipo fi. 26. 
homem af ornado , irafcivel, Cajian. 2,. 80. 

ASSOMAR v. neutw , chegar , apparecer em al­
guma affomada , f. affomar a huma janella ,.chegar 
á janella alta , á varanda , amea, <&c. § Appa­
recer, chegar. Eujr. 1. 1. „ affomau outro bargan-
tim „ Góes Cron. M. 4. p. c. 46.: V. de Sufo c. 28. 
„ vio affomar duas peffoas ,, § Apparecer em fido 
elevado „ Tanger affoma „ Maufinbo. § O Sol, 
a noite, affoma, a Aurora, Ulifféa, e Banes Cla­
rim, c. 1C9. § Efmar, orçar B. 1. 1. c. 5. no fenr. 
ativo. § Ter em tudo certa foma , montar-fe , es 
d reitos affomão a muito „ Caftan. 2. p. 72. e L. 
2). p. zôo. „ o dinheiro affomou a 2.0. mil xera-
fins v. L. 5. c. 11. p. 90. § Chegar v. g. „ pelas 
janellas fe affomavão damas „ Naufr. de Sep. § 
Abreviar, ciírar, refumir, Lucena;Paiva Sermões 
1. fi. 3.49. y. Chrifto affomou todos os Sacrifícios da. 
Lei velha, no que de fi offereceo, e o Evangelho 
eftá todo affomada no Sacramento Eucharifiico. § 
at. Fazer irar B. P- § Affomar-fe o cão , lançar-fe 
a morder. § fie , irar-fe levemente, accelerada-
mente. § Afomar-fie , refumir Te em > Pinheiro} 
1. 6z. Noffas obrigações fie affomão. 

ASSOMBRADO', part." paff. de affombrar, 
cheia de fombra por fe metter em meio coifa , que 
impida a luz v.g. „ alguny fitio -com. arvores 
bafas, e copadas.. § Cheio de admiração , dç af-
forabro , maravilhado com paímo , de medo, gran­
deza, magnificência. § Affèiçoado bem, ou mal 
v.g. ,, homem bem affombrado, rofto , &-c. Ao-
legraf. 103. v. it. .alegre, com femblânte rifonho. 
V. de Sufo c. 2)4. ,, cafas bem affombradas,, Pref­
ies auto do Mouro Eneant. § . , , Lizonja bem af-
fiombrada no exterior „ Tempo d'Agora 2. p. rç . 
v. § f. O negocio eftá bem affombrado , em bons 
termos , reprefentado favoravelmente ; em caminho 
de ter bom fucceffo. § Affombrado de visão , da 
demônio, duende , o que eftá maravilhado , ou 
palmado da imprefsáo , que lhe causáo ftes ob-t 
jeclos , ou a ieaa&inaçáo de os ter preíçntes. §——. 

do 
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io raio ,, aquelle a quem tocou o vento do raio,'por meio da inípiração do ar como fraútá , oboe', 
ou alguma coifa delle. § „ as portas de Marro- &c. § Em hum affopro, famil. ; n'hum momento. 
tos já forão affombradas de noffas armas, i. e. ate-<§ Dar hum aftopro , fr. famil. denunciar. Arte de 
niorifadas , , Pinheiro t. i. fi. 14?. § Falcão aj- Furtar c. 53. Tudo ifto são afbpros do fingido Af­
fombrado , naVolar., o que fe debate à vifta de 
íoifas defacoftumadas. § Pintura affombrada, a 
que fc affent-íráo as fombras, § Cafas mal affom­
bradas , as que fe dizem -freqüentadas de efpi-
ritos. 

ASSOMBRAMENTO , L m . acçao de affom-
brar. § Sombra feição. § Sufto , efpanto , Maufil-
fiho , Arraes 9. 2. , , affbmbramentos, que a morte 
Caufa. § O geiro , que tem qualquer negocio. $ 
Süílo por caufa. de visão , V. de Sufo c. 2,1. 

ASSOMBRAR , v. at. fazer fombra 2. Cerco 
•de Dio.f. 2)\6. ,, o tannrinheiio affombrava as 
bervas. % Affeiçoar v.g. o rofto. § Pòr medo, 
«fpanto , V. do Arceb. 1. 1. § Pòr as fombras , 
e efcuros á pintura. § Cobrir , encobrir com fom­
bra , , a noite affombrava o lugar „ Naufr. de Se-
pulv. : ai ,, hum toldo a affombra , e cobre „ 
Canto 6. p. 98. ult. ed. § Chum balcão o Céo fe 
afombra „ Naujr. de Sep. § o defeito cornai 

f uma còr, pretexto. § Acompanhar como a fom 
ra ao corpo oppofto á luz f. ,, o mal fiempre o 

bem affombra „ 
ASSOMBRO , f. m. paímo , efpanto , admi­

ração com temor. § f. Coifa , que affombra. 
ASSOMBROSO , adj. que caufa affombro. 

Vieira. 
ASSOMO, f.m. moftra de alguma'coifa ,• qiíe 

apparece de ako. § no j . ,', em fer humano affomòs1 

de Divino *,, M. C. 10. 79. 
ASSOPÉAR v. fopear; Ulifipo 90. v. 
ASSOPRADO , part. paff. de affoprar. 
ASSOPRADOR, f. m. o que affopra. § Inf­

trumento de affoprar. 
ASSOPRADURA , f. f. v. affopro. 
ASSOPRAR, v. ar. impellir o ar por meio 

dos bofeá , e-boca , de folies., e outros taes inftru­
mentos, que contrahidos-forçáo ©ar para fora. § 
f. Sugerir avifos , confelhos. § Ventár v. g. ,, 
os veritos affoprão- ,,: f. Dizer ao ouvido , apontar 
em voz baixa. § Infpirar orgulho , defvanecini.en-
to lifongeando. § Favorecer v.g. „ afortunanão 
affopra a quem deve „ Eufr. z.. 4. § A fortuna 
lhe affopra as palhas , i. e. o favorece nas coifas 
mínimas-"; § Affoprar a tabola no jogo das Da­
mas , he toma-la quando o parceiro fe efqueceo de 
a còmeL § Affoprar a luz, apaga Ia. § Affoprar o 
jogo , excirá-ío foprando. 

ASSOPRO , L m. acçáo de affoprar. Ç O ar 
foprado, NaUfir. de Sepulv. affopros de Pavonio. 
§ Injlrumentós draffopro , todos os que fe tocáo 

canio. Eufrof. 2. 2. 
ASSOSSEGAMENTO , f. m. acçáo de affoífe. 

gar. Games Eanes. Prólogo ,, Por aquella mefim 
propriedade faz affoffegamento „ 

ASSOR , e deriv. y. Açor. 
ASSOSSEGAR v. fucegar. 
ASSOSSEGO , f. m. repoufo, quieraçãe. Go­

mes Eanes. j . 8. „ E bufcar repoufo , e affof. 
fego. 

ASSOVELAR, v. ar. furar com fovela, pi. 
car com ella. § f. e ch. affovelar a paciência, pi-
car. 

ASSOVIADO, e deriv. v. affobiado. 
ASSOVINAR , v. at. ferir com fovina. § no 

fig. Afovinar a paciência, picar, irritar, (fi, 
baixa.) 

ASSOVIO v. affobio. 
ASTHMA v. afma. 
ASSUADA , f. f. companhia de gente armada, 

com que fe vai fazer alguma guerra , força , ou 
defordem .femelhante á cafa de outrem , ou em 
algum lugar, villa ; entrar, vir, ir fãffuâdi, 
enrrar com allnada. Ord. •?. 7":. 45. § Gente ernuf-
['ida . em motim , defordem para fazer mal, 
Chron,-J, r. c. !$. §-\, fazer affwrdts,, Refen­
de Chron} p. 94- v. § Desfazer aaffuáda,, liceu-
ciar a geme , com qre fe vem fazer violência, 
correria ,• affah-o. Chvv, do Condefi. cap. 50. p/ig. 
52. v. í) -Qualquer-briga , motim de pefíoas, Ulif 
pag. 77. v. 

ASSUCAR , e deriv. parece fc deve adim ef­
crever , e náo -açúcar ; nós recebemos efla palavra, 
ou do Sucre Francez ,, ou do „ Zitcbero „ Itt-
liano , e outras a derivarão de ,, Sacharum ,, em 
as quaes õ S começa a palavra. 

ASSUETO , f. m. dia feriado por coítume nas 
Academias. Univerfidades. §;adj. AciftfimadO. 

ASSULAR v. açular. Maufinbo. 
ASSUMAGRADO , part. paff. de AITumã> 

grar. - , 
A5SUMAGRAR, v. ar. mifturar fumagre era 

alguma cóifa ; preparar com fufnaçre. 
ASSUMIR , v. at. tomar, attribuir-fe , arrogan 

Leis nov. 
• ASSXJMPqlO , f. f. a fobida , e recebimento 

da Santa Virgem , nos Ceos. Barros Gr. 61. Af-
fumpção de S. Maria jejuar, eguardar. § na Ló­
gica a m?nor de hum fylíogiímo. 

ASSUMPTIVEL, adj. que pôde, ou deve af-
fumar-fe, tomar-fc. Vieira. 

AS-
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' ASSUMPTO, f .m. o fujeito , tema, matéria] ASTRONÔMICO, adj. que refpeita á aftro no-

mia; que tem ufo nella. 
ASTRÔNOMO, f. m. o que profeffa afírono-

mia, e a fabe. 
ASTROSO , adj. p. ufado , infeliz , mofino. 

Prefies 7. 8. ,, muficas afirofias: „ Março chuvofb 
do bom colme ar fará afirofio. 

ASTUCIA , í.f. má induftria, invenção, fub-
tileza para fraudar, e outros máos fins; máo ardil» 
Aicobaça 2). 88. Das ajlucias dos inimigos. 

ASTUTAMENTE , adv. com aftueia. 
ASTUTO , adj. dotado de aftueia. § Ufado á 

boa parte por ingenhofo , fagaz y. g. „ medico-— 
Camões. 

ASYLO v. afilo. 
AS7MPTOMAS y. faffimptota. 

A T A 

ATA' , adv. corrupção de a ral ponto , anti­
quado. Nobiliar. até pag. 67. Gomes Eanef. 2. , , 
Na qual durou ata o tempo que o Conde Julião a 
entregou. 

ATABAFADO , part. paff. de atabafar. fia-
mil.- ,, 

ATABAFADOR., f. m. o que atabafa. § O 
que rem muitas razoes , com que faz calar falan­
do muito. Eufr. 1. 2. „ E nunca me depare ata-
baj adores, ef pinicados. 

ATABAFAR , v. ar. abafar. § Occultar, en­
cobrir. Tempo de agora 2. 87. v. § Fazer metter. 

que fe toma para algum difeurfo. § f. Qualquer 
objeéto , ou fim de qualquer acçáo. 

ASSUMPTO , parr. paff. de affumir. § Levan 
tado v. g. á dignidade. 

ASSUNADA y. afluada. Fernandes de Lucena 
p. 278. 

ASSUSTADO , part. paff. de affuftar. 
ASSUSTADOR , f. m. que caufa fufto. 
ASSUXAR , v. at. alargar, afroixar v.g. a corda. 

§ Deixar alguma coifa, Eufr. 2. 4.66. y. 
ASTE, e deriv. v. hafte, hafteado de , , bafa 

„ Lat. 
ASTERI&MO , f. m. final Ortográfico anr. era 

huma como eílrella * , que fervia de remetter o 
Leitor á nota , ou glòffa. § t. Aftron. conftella-
çáo , ajuntamento que fc faz das eftrellas para fe 
diftinguirem ; no Zodíaco ha doze afterifmos, ou 
conftellaçóes. 

ASTRANÇA , i. f. herva (Aftrantia , ou Impe-
rataria.) -1» riíüí#-

ASTRES , f. m. plural/ ditas , boas fortunas, fa­
dos v. g. ,, nefte mundo tudo são aftres , e de-
jaftres ,, Eufr. § Em Maufinbo íignifica qualquer 
fucceffo máo v. g« ,, jkm temer aftres da fortuna 
efquiva ,, fi. 156. 'Viiymaes 9. 11 

ASTREA , f. L..J /flp|a , poet 
A S T R E O , adf^pxjtt.,Qhde ha afiros v.g. „ 

aftreo firmamento tf #bfi Ç. z* 64.' 
A S T R O , f .m. todo; o^círpo ceíefte, planetas, 

èftrtdlas , cometas, &c. : ò"Mfiro do dia , he o Sol /'por dencro., encolher, com parolas , e razoes, JA-. 
o da noite , he a Lua. § Os poetas compárão os 
olhos aos aftros. l •; ^ v-, 

ASTROLABIO, ,f. m. inftrumento Aftrono-
mico, de que fe ufa para fe tomarem a altura dos 
aftros. f. Paiva Serm^i* 54- ~f. „ Porque não vos 
governará por effe vojfd aftrolabio.-

ASTROLOGIA , f. f. a pertendida arte de adi­
vinhar , e predizer os futuros contingentes , por meio 
da pofição , movimentos , Conjunçót s dos aftros , 
c fua influencia , e diz-fe Aílrologia judiciaria, 
para a não confundir com a Aftronomia , que tal­
vez fe defigna pela palavra aílrologia. f. Mart. c. 
166. „ Para vos querer erffmar eftas Afirolvgias 
agora. ". 

ASTROLOGICO , adj. concernente á Aaro-
Icgia. § Encantador, Nobiliar. j . m. 

ASTROLOGO, f. m. o..que profefla Aílro­
logia. v , : -

(ASTROLÓMIA , í. f. 
(ASTRONOMIA , Lf. feiencia ,. que. enfina o 

conhecimento dos aftros , fua pofição , movimen­
to , fenômenos, &c Gil Vicenfà. Liv.V. Carta,, 
PorajtrolómiaqmheSciençu.. } . : .1 

mil.. 
ATABALAQUE v. atabale. 
ATABALAR , v. n. v. atabular por ufo. 
ATABALE , f. m. tambor cuja caixa he humaf 

meia laranja de cobre. Gil Vicente. Liv. V. Rom. 
2. ,, Al li tocão as trombetas,, Atabales outro tal. 

A TABALEIRO , f. m. o que toca atabales. 
ATABALHOADAMENTE , adv. com defor. 

dem , perturbação , chul. 
ATABALHOADO , adj. ch. o que fe perturba, 

e embaraça falando , ou fazendo alguma coifa defa-
tenradamenre. 

ATABALINHO , L m. dim. de atabale. H. N. 
1.-268. . ' '• . 

ATABÂO , f. m. mofca , que pica , he gran­
de , parda^ e tem grande aguilhão-, ou ferrão" (Ta-
banus. 

ATABAQUE, f.m. inftrumenfoícdmotambor; 
de que usão na Afia, F. M. Chiado. Letr. ,, Mas 
não, lhe valerão jeftros, Nem tabaque, nem pan-
deyro. .7 : o- «-,.• .; * 

ATABUGADO , adj. embebjdè', engd*too H. 
P*.„ trazer j.lgliem,atabucâd^cam^tomefjas „ 

ATA,., 
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». A T A C A , f. f. liga, correia , ligadura de atar 
huma coifa á outra y. g. ,, os cófes do calção. § 
Não admittir ponta nem ataca , eftar podre de ve­
lho , irremediável. Cam. Carta famil. 

A T A C A D O , part. paff. de atacar. § Vender 
atacado , oppõem-fe a vender por miúdo , e ao re­
talho. 

ATACADOR, f.m. cordão de atacar enfiando 
por ilhofes. § Vareta de atacar efpingarda , Scc. § 
O que attaca. 

ATACAR, v.at. prender com atacador. § En­
cher , carregar y. g. o mojquete , f.. o efto-
tnago de comer. § Accommerter hoftilmente, af-
faltar v. g. a praça. § e f., atacar com razões 
em contrario. § Atacar em flanço , he accommet-
ter pelos lados do baluarte. § f. Dizemos hoje , 
que.<« doença ataca o infermo. § Os mares , e ven­
tos atacão o navio. § tia Hift. Naut. i. f. 51 . atra­
car , atar , fixar a hum dos bordos. 

A T A D O , parr. paff. de atar. § Homem atado 
Cnleado , irrefoluto , de pouco animo para empren-
der alguma acção , acanhado. § Dijcurfo bem, ou 
mal atado , íegundo a boa, ou má connexão , 
que tem entre fi as partes delle; connexo ,• dedu­
zido ,que tem connexão v. g. „ as coifas d$mun 
do , as caujas , e efeitos andão atados , Arraes 9. 
14. § Atado ajeu defejo. Lufit. Transf. f. 85- § 
Deixar alguém atado , impedir , fruftrar o feu in­
tento , acçáo , Caftan. 6. c 2,9. fi. ,, deixarão as 
almadias atadas , falando de outros vafos, que lhe 
baldarão 0 atique meditado „ § Atado á cama , &*redes duas ruas.<„ Albuq...i. 45- § Metter cm 
que eftá doente V. § Hum atado , jubfi. hum 
lio ,* vençilho. 

ATADURA , f. f. ligadura , com que fe liga 
v- g- >> a fangria , e outras feridas f. Paiva Serm. 
1.2,2. Defata effas ataduras, e vos enfina a falar 

ATAFAL , f. m. cinta larga, em geral franja-
da que' rodeia a anca das beílas como mulas de 
cavalgar , jumentos , Scc. por baixo da cauda. Gil 
V. Barca. 2. A manhã dé-lhc o atafal. 

ATAFERA , f. f. cinta de efparto para fazer 
azas aos feiróes. 

ATAFONA , f. f. engenho , ou máquina de 
moer trigo , poftaem movimento por beílas. 

A T A F O N E I I R O , f. m. o que dirige a ata-
fona. 

ATAGANTADO , cpart. paff. de atagantar. Prefi-
tes 2,1. 

ATAGANTAR , v. at. ataguentar, ou ethe-
guentar, fazer. j?chico. § f. Afríigir, Leão Orig. 
c. 8. p. 54- Prefies 165. v. „ a pobreza ataganta. § 
Bluteau diz que fignifica amedrontar. 
^ ATjfrMADf^y!adj: famil: aítuto , diííimulado , 
velhaco , ç attettto^obfervador de tudo. Aulegr.fi. 16. 

ATA 
ATALAIA , f.f. torre fundada cm alguma emi­

nência , ou affomada donde- fe òbfetva , e vigia ao 
longe , ao mar , ou à terra. V, Ctrt. 2. t. § Q 
que vigia da atalaia, m. ou femin. B. 1. I. 11.Li­
ma de Bem. fi. Mart. c. 295. E atalayas que ejlk 
velando. § Huma embarcação de remos. i?. Caftan, 
2. 152. , , fufias grandes, a que chxmão atalaias. \ 
Hum tributo antiq. .r 

A TAL AI AD AMENTE, adv. vigiando, tendo 
tento , com cuidado ,, o evangelho que tão ataUk-
damente trata de vojjas honras „ Paiva Serm. 1. 
/ . 17. v. .*'• , 

ATALAIADO , parr. paff. de atalaiar. Albuq. r. 
c. 46. Como andava atalaiado?'dé ftfiai treiçpes. 

ATALAIAR , v. at. eípecuja.r, -vigiar, obfer-
vár. Camões 2. u pag. 360. Corte Real Naufr, 
Canto 1. p. 25. ult.sed. §——fe -,. vigiar-fe, acau-
telar-fede inimigo, traição ; atentar,, olhar por li, 
Alb. 1 c. 46. •«*'• 

A T A L H A D O , parti-piff.l-deatalhar. § f. Em­
baraçado , perplexo, confufo v.<g. com A vif­
ta de algum objeão, Z.W95? ê A lingua-^-, 
impedida para falar. M. C 'Soufiai §, Xofrado, 
perrurbado , Couto 4. 38- Da que Antônio de.Mi­
randa ficou atalhado. ifri\ tf >*-

A T A L H A R , v. ar^-iofertar^-intcrromper, -,-:•• 
baraçar, fechar, .impeqVifi^ £.•*—0 paffo mtM-
do-fe em meio rio , vdifh )'.trmqf&ira i ou qualquer 
o'ttro eftorvo. § Daqui .",) i&ftpç? atalhado de va­
los , , P. P. 2. 47; ;•:>},. mãndoft 'atalhar cem pi-

meio parede, que divida^ Caftan. 2. c, 6$, p. 118. 
„ torre dejamanbo vão, que atalhada pelo meio 
ficaffem duas torres ,, ^impedir a communicaçáo 
,, Badur mandou atalhar, a fortaleza de Dio nei-
tendo hum muro^eMre,-efHit, <e a Cidade „ \ÂH-
Ibar o mato , ou rio com redes para caçar, ou 
pefcar , cercar. Naufrag. de Sep. fi 1 ?• ult, ei § 
Atalhar a cidade com fiorüficaçoes, P. P. 2.10. § 
Eítreitar o efpaço. com obras , que cercáo P. r. 
2. 26. § f. Atalhar razões, ornai, inconvenietiWi 
prevenir, obviar. Albuq. 4. 1. e uía-fe com a prep. 
a. ou fem ella. § Atalhar o caminho, ir por ata: 
lho, encutta-lo , e aílim atalhar razões, encurtar, 
Eufir. r. 2). §-—amodeftia a alguém, acanhá-lo, 
apoucá-lo. V. do Arceb. 1. 2. Qjtèfiua modeftiijM' 
lhava , e deixava mal pronunciar.... . '-• 

ATALHO, f. m. eaminho di^tfó da eftridl 
real , que conduz ao mefmo fitio, mas he mais 
curto Eujrofi. 45. Eu jarei camitèoi. novos por 
atalhos velhos. § f. Termo, que fe põem a 'algu­
ma coifa , Eneide Port.:. corte. Eufr. 2; 7 . : ei" 
pediente , defvio com que fe fruftara alguma coita 
Caftan. 2. 12. 1. 6 Expediente , que atalha delon­

gas, 
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g s , Patmerim 2. P . / . 122. y. „ WKWC fom *ta-
75?;.' §. «o tempo dos tiranos cubiçofos, o /ÍT rico 
era ^4//;o p̂ rv* ^ moríe ,, Pinheiro 2. 98. Í. É\ 
caminho curto „ § , , ^ « / ' m#ú 0 á^/^o he para 
a Prudência mefturár- as regras da Doutrina , com 
o ufo das coufas „ Filofi. de Prínc. fi. ,24. 5 Eftor-
vo , empeeilho , com que fe obvia qualquer coifa Eu-
fr.i. 2,. adefci.içao fcjagrande atalho para fortunas. 

AT AMAR A D O , adj. da còr de tamaras. 
ATAMBOR , f. m. y. tambor. C. 
ATANADO, f. m. fola corrida com tan , ou 

cafca de carvalho. 
ATANASIA , 

Tenacetum i.) 
ATANAÉÂDO, part. paff. de atanazar. Prefies 

6y y. ,, as cans da cabeça são atanazadas, com 
tingidas , com tiradas ,-, 

ATANAZAR , v. ar. apertar com tenaz arden­
te. § f. Atormentar Aulegr. f. 109.; „ mofisuitos, 
que atanazão „ F. M. 

ATAQUE ,.f. m. o. esforço , que os ficiadores 
fazem para fe chegarem ás muralhas , ou a al­
gum corpo de gente, e o renderem. § f. Accom 
meuimento v. g da doença,, de ladrões, em ri­
xa. § Ataque falfo, o que íe faz íó afim de di­
vidir as forças do inimigo. 1 

ATAQUEIRO , V. m. ò que faz , ou vende 
atacas, e o que attaca. 

ATAR , v. at.; ligarí, ei.Ugir, prender com atadu-
ra. § f. Convencer v, g. „' atais me com a razão 
, , Eufr. 5. 10. atalhar, enleiar, fazer calar. Eufr. 
2. 1. ,, atou me , que não fioube que lhe refipander „ 
§ Atar a lingua a alguém , faze Io calar, por me­
do , confusão ,, a dor lhe atou a lingua ,, V. do 
Arceb. 1. 8. § f. Atar o JUÍZO, 
Mir. § Não atar nem êefiãiar 
cluir coifa alguma , Auto do D... 
fe_ ao parecer de alguém , fegui 1c 

e a razão 
famil. 

Sá 
, latim, nao con­

cluir coifa alguma , Auto do Dia de Juizo. § Atar-
, fegui Io.- § Atar obriga-

çw a alguém, impor C. Luf. 10.41. § Atar fie, 
ficar embaraçado. Chron. Domin. 2. p. „ razoes, 
com que o Chrmifta fe atou „ 

A TARANTADO , parr. paff. J e atarantár. 
ATARANTAR , v. at. vulg. perturbar alguém, 

deíatina Io , faze-lo 
tarantula. 

ATAREFADO , 
algum trabalho. 

A T A R E F A R , v 
varão da liberdade , 
pezadiffimo trabalho 

ATÀRRACADO , parr. paff. de atarracar. 
ATARRACAR , v.at. apertar muiro com cor­

da , ou cunha. § Atarracar a ferradura , apare­
lha-la fazendo-lhe as bordas, rompóes, bicos, e 

tornear como o mordido da 

carregado com tarefa de adj 

at, dar tarefa ,, não fó os pri­
mas ainda os atarefavão com 
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o que he neceffario para -fe poder applicar ao pé 
da befta. § Atarracar, fig. , , at arr ação me huns 
mortos por deixar morgados , -e cafas jundadas „ 
Eujr. 4. 8. por affligem-me. 

ATARUGAR v. tarugitr. • . 
ATASCADO , parr. paff. de atafcar. 
A TASCAR-SE , v.. recipr. em lama , ato-

lar-fe. 
AT ASSA LH ADO , parti paff. de ataffalhar HN. 

I . 12.5-

ATASSALHADOR , f. m. que araffalba. 
ATASSALHADURA , f. f. acção de.ataffalhar; 

os golpes da coifa ataílalhada. 
ATASSALHAR, v. at. rafgar, dilacerar, ala-

nhar , fazer em taffalhos , esfarpar com os dentes ; 
díz-fe das jeras ; e f.» do homem armado. V. de 
Lima fi 248. , , ataffalhado de mãos inimigas. 

ATÃUDE, f. m. caixão onde vai o cadáver 
para a fepultura Chron. J. 1. Góes Chron. M. Ar­
raes 127. f-. Os pedaços do ataude em que foras 
mettidos. ? 

ATAVERNADO , part, paff. de atavemar. 
ATAVERNAR, v. at. vender por miúdo em 

taverna v.g o vinho ,azeite, <b-c. Ord.i. 18.61. 
ATAVIADAMENTE, adv. com atavio. 
ATAVIADO, part. paff. de ataviar: f. jormo-

fiura , de que fua alma efiava ataviada na 'gloria-
,, V. de Sufo p. 32. 

ATAVIAR , v. ar. ornar, enfeitar, affeiar, 
adereçar ,, ataviar buma mulher, ataviar criados 
V. do Arceb. § Ataviar-fie, Targiana ataviou fie 
das mais ricas, e louçãas roupas „ Palm. p. 2. 
c. 89 . , V. de Sufo p/ti. „fie atavia ricamente. § 
fig. o campo fie atavia de flores „ Palmer. 4. 26. 

ATAVIO, f. m. ornato , enfeite , adorno. § 
f. Atavios de guerra , apparelhos. Amaral c. 2. 
Gil. Vicente. Barca 1 
vio. 

A T A V O N A D O , 
g. mofcasr 

ATAUXIA , e deriv. y. Tauxia. 
A T E ' , prep. ( de haãenus) indica a relação de 

rermo v. g. ,, d^ahi atéqui, d^ontem até hoje, 
da praça até a Ribeira. § f. Trifie até a morte , 
/'. e. quafi a morrer. Chron. de D. Dunrte. § Indi­
cando o termo Ínfimo de alguma ferie incluído em 
algum número v. g. „ até os mais vis homens ou-
fiavão ludibria-lo i. e. defide os mais notáveis;. 
até os mais vis. 

ATEADO , parr. paff. de atear. 

Venha a prancha, e ata-

adj. da .efpecie dos atavões y. 

ATEADOR , í. 
A T E A R , v.at. 

m. c adj. que 
chegar a tea , 

atea. 
ou qualquer coi­

fa , com que fe põe .fogo Mart. c. 106. Qiiando o 
jogo começa de atear. § f. Atear a dijeordia, a 

S guer-
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gnerrt, a hrigi. Sufeirar, travar Lucent, Freire. 
§ fe o fogo Mart. c. 210. Ao fogo que fe ateo% 
em humtt grande mana , e f. fe a dificordia , 
&c. § A corrupção do contagio ateava-fie a todos, 
i. e. confnunicava-fe como a chama íe communi-
ca do corpo. ', com que fe área. § Atear-fe em pa-
lavts, razoes „ Coito 4. 4. 1. § Atear-fe o jogo 
d\trtelharia ,, Caft. 2. f. 1 20. § , , Atear a con-
verfaç-ão „ Ulif. izz. v. 

ATEQIADO, parr. paff. de arediar. 
ATEDIAR , v. ar. caufar tédio. § Aborrecer, 

ter tédio v. g. ,, ateditva tudo o que antes appe-
tecia , , (t<edere , fafiidire) § Atediar-fe, ter ic-
dio , enfíít ar-ie de alguma cotia. 

ATELl-ViX), .id).'(de Teiga) trás B. P. por 
farto , ref>i->ipa Io. 

ATE1MAD ) , adj. per teimofo , que infifte , 
períeverâite An trai f. 51. v. ,, quaes erão os 
atei n-rdos combatentes Inglezes, pela preza. 

A TEIMAR, v. n. fazer, ou dizer a mefma 
coifa , iníiitir , repifnr nella , . perfeverar. 

ATEMORIZADAMENTE , adv. com temor, 
como aquelle a quem íe poz medo. 

ATEMORIZADO , panv paff. de atemorizar. 
Mart. c. 229- Atemorizado Pedro com tão grande 
ameaça. 

ATEMORIZADOR , f. m. que atemoriza. 
ATEMORIZAR, v.ar. infpirar, caular temor 

Paiva Serm. í. 6. -jr. Outra coufa que- os mais ef 
yantará, e atemorizará. 

ATEMPAÇÂO, f. f. jurid. acçáo de a-cempar.. 
§ As palavras , com que fe atempa. 

ATEMPADO , parr. paff. de arempa-v 
ATEMPAR , v.. ar. jurid* afnnar certo prazo 

dentro do qual fe ha de apprefeniar a appellação 
na fuperio-r inftancia. Ord. 3.70.5 $.7. érc. 

ATENAZAR de TENAZ v. atanazar ufual. 
ATENÇA , f. f. ceifa , a que nos atemos , le-

guramos , de que fazemos fundamento , em que 
pomos as efperanças, e confiança Aulegraj'.f. 31 . 
.Ulif.- 176. Pinheiro 1. 58. ás atenças diffo. 

ATENTO y. tento. Tempo d^Agors 2. 68. v. 
„ he neceffario ir mui atento , com tento , refiguar-
ílo, cautela. 

ATERICIADO , adj. doente de iítericia V. do 
Are. L.ç.c.xz. 

ATER1CIAR-SE , v. recip. fazer-fe doente de 
'iclcricia. 

A T E R M A D O , part. paff. d'e atermar. 
. ATERMAR, v. at. pòr termo. § Arempar, 

dar , ou limirar certo termo de tempo. § Ater­
mar-fe , tomar certo prazo para fazer , refolver 
alguma coifa. P.P. 2. 10.2. y. „atermando fie até 
kusn fabado* „ 

ATE 
ATERRADO, part. paff. de aterrar. 
A T E R R A R , v. at. caufar terror, Bemardtsi 

§ Derrocar , lançar a terra. 
A TER-SE, v. recipr. pegar-fe , arrimar-fe. § f. 

Acoftar-fe y. g a parecer, confelho , favor, 
abrigo , e pòr nelle a Tua confiança. 

A PESAR , v. ar. eítirar o que eftava froixo 
v. g. „ atejar as amarras , , 2. Cerco de Dio f. 
227. Gil. V. Barc* 1, Atefie aquelle palanco. 

ATESOURADO, A1ESOURADOR, ATE-
SOURAR v. entefourado, e deriv. 

ATESTADO , parr. paff. de ateftar. bocetas atefi 
tadas de peçonha ,, V. de Sufo c-17r »> náosatef-
tadas de gente , foldadefcã , , § Naufr. deSep.fi 
29. v. no f. ,, peitos atefiados de malícia. 

ATEVTAR , v. at. encher algum valo até aci­
ma ,, abarrotar. § v. atíefiar. 

ATHANAS1A , adj. letira , media-entre o 
caracter de texio , e de Leitura, t. de Impref-
fores. ' 

ATHFTSMO , L m. a'opinião abfurda dos que 
ne^ão a exiftcncia de Déos.. 

A TEÍSTA, f.m. e f. peffoa, que nega a exif-
rencia de Ocos. 

ATHEO , f. m. o que nega a exiítencia de 
Deos. 

A 1 H E N E O , L m.-UniveiTidade, Academia, 
TeV.es. r'•' 

ATHLETA , f. m. LuítátioL § f. Guerreiro. $ 
Alhleta, foliando do mártir , que lucla com o mar­
tírio V. 

ATHLETICO', adj-. dearhíeta. § f. Forte, ro-
bufto , 11 rvudo , corpo , forças atbteticas. 

ATICADO, part. paff. de atiçar. 
ATIRADOR , f. m. inftrnmento de atiçar t 

candeia , ou o fogo. Efping. Perf. f. 9. 
ATIÇAR , v. at. eípmar, avivar o fogo, oa 

candeia , tirando as cinzas , chegando os tî oes, 
tirando os morróes , foprando. § fig. Infligar, ir-
rirar v. g.. as paixões , avivá-las. § Atiçar o 
combate ,, Caftan. 1. f. 1^. § Sulcitar v. £.-— 
a guerra , as difcordias , excitar, prdvocar, irri­
tar. 

ATILADA MENTE r adv. de modo atilado; 
ATILADO , pait. paff. de atilar. § f. Aprimo­

rado v. g. ,,-—— na galanteriot ,, Eufr. z> 7- »• 
Culto , polidos v. g. '», na opinião de gente pouco , 
entendida, e ainda da que fe tem por atilada,, 
M. L. t. r . : ,, idade pouco aviada ,,, V. do Ar­
ceb.: feitio da imagem pouco atilado,, i- e- aPer' 
feiço.do H. D. 2. p. L. 2. c. 17. : acabadojom 
perfeição v. g. „ tetras de bordado tão aúla$®i 
r/f)<Qm Tf/ÍYlC 2 V C ' * 

Á f Í L A R , ' v . at. aceiar, ornar com grande cu-
UOr 
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riofidadé. §-^~/è reciproco , ornar-fe , ataviar-fe 
mu:to y. o particip. V. Refende Chron. j . 2. § Ati­
lar f. apurar v. g. „ atilo meu ifigenbo em fervi-
lo „ Prefies 2,6. 

ATILHQ , f. m. qualquer cordel de atar. 
ATIMAR, v. at. ant. acabar ,, hüma atimarem 

prajmada façanha ,, acabarão huma façanha , (fei­
to memorável) reprovada : v. acimar. Blut. 
diz oi:e atim.tr he emprender. 

ATINADO , part. paff. de atinar. § Homem ati­
vado ,, que tem tino , para conjecturas, &c. „ 
•medico mui hábil, e atinado „ § Caminho antes 
atinado , que f abi do , em que fe deo por acerto , ás 
apalpadclas. 

ATINAR, v. n. acertar pelo tino. § fig. Acer­
tar, tentando vários meios para iffo , Lobo Corte 

, D. „ nunca atinou palavra ,, § Acertar por con­
jecturas em coifa perplexa , ignota Arraes 2. 19.5 
Achar, vir no conhecimento de alguma coifa Ul ifi. 
8. 57. § Ter bom tino , e acerto , obrar ajuizada­
mente , Varella. § Tornar a acertar na lembran­
ça d-- coifa efquecida , Lobo Corte D. 4. 

ATINCAL y. fiem. A. 
A T I N O , f. m. acerto, juizo no obrar; oppõe-

fe a defatino. 
ATIRADO , parr. paff. de atirar. 
ATIRADOR , f. m. o que atira. 
ATIRAR , v. ar. arremeçar, fazer tiro com 

pedra , dardo, bala , frexa , &c. Mart. c. 188. „ E 
alvo a q-'e hão de atirar. § f. Alludir, com remo-
que. § Atirar para algum fitio, ir , caminhar B. 
Ciar. 9. col. 1. „ atirarão a ella „ § Atirar-fe, 
arremeçar-fe; f. abalançar-fe „ atirar-fie a tudo ,, 
accommetter tudo. 

AT1TAR , v. at. v. apitar das avôs. Fer­
nandes. 

ATITO , f. m. apito das aves V. de Limaf. $52. 
E davão certos ftlvos , e atitos. 

ATMOSFERA , f. f. toda a fubítancia fluida, 
que cerca qualquer corpo, e gravita para feu cen­
tro , e participa de todos os feus- movimentos ; e 
ordinariamente fallando, a maffa de a r , que cerca 
a terra. 

ATMOSFÉRICO , adj. pertencente a atmosfera. 
ATOADAS por atoardas. Caftan. 1. / . 121. 
ATOADO , part.^paff. de atoar: no f. fundado 

na authoridade. Camões Fílod. ato 2. fc. 2. „ virá 
logo o voffo Petrarca^, e o voffo Petro Bembo atoa­
do a uezentos Platoes , , como o navio atoado, 
que vai feguindo cr que lhe dá toa. 
Y ATOAR , v; ar. dar roa , levar á toa. § 
fe, Caflan. 5. c. 29. atoárão-fe com a caravela , 
atar-fe com roa. § Caftan. 6.C.58. „ atoarão ojunco á 
meza da guamição do navio. 
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ATOARDAS , f. f. pi. neticias vagas , rumores 

F. M. c. 148. Tempo d''Agora 2.f. 5. y. 
ATOCHADO, p-arr.paff. de atochar. § Entala* 

do em algum fitio , paflo , fem fe poder mover, 
ou menear Caftan. 8. j . 126. col. 2. § „ atochar 
as tofies da galé ,, B. 

ATOCHAR , v. at. metter apertadamente , c á 
força humas coifas entre outras em algum vafo , 
ou receptaculo ; metter coifa, que «encha,a capaci­
dade cumprímidamente. 

A T O C H O , f. m. cunha, coifa que atocha. 
ATQLADIçO , adj. c. em que Te atola v.g. „ 

vafa 2. Cerco de Dia fi. -jo8. 
ATOLADO, part. paff. de atolar f. „ atolados 

em vaidades , , Lufiada c. 8. efi. 39. Paiva Serm. 
r. í.f. Atolado em bkhos até o pefcoço. § Quafi 
tolo. 

ATOLAR , v. at. levar, metter no atoleiro. § 
Atolar n. ficar mettido , embaraçado, e peiado no 
atcíeiro. Caflan. 3. 29. § f. Enkar-fe em difficul-
dades. Aulegraf. 157. § Atolar-fie, metter-fe no 
atoleiro , ficar prefo no atoleiro, vafa , pântano , 
empantanar-fe. § f. Atolar-fie em prazeres , viciost 

vaidades „ C. Eufr. 5. 4 . : „ almas em torpes vi­
dos atoladas. 

ATOLEIRO, f. m. chão muito embebido em 
agua que cede facilmente ao paffo , ou coifa pe-
fada , e o recolhe, e prende em fi. § f. Mart. c. 
202. Da cova, eatoleiro em que por fua vontade 

fe lançou. 
ATOMBADO , part. paff. de atombar. 
ATOMBADOR , f. m. o que dá , e faz 

tombo. 
ATOMBAMENTO, f. m. acção de atom­

bar. 
ATOMBAR , v. at. dar rombo. § Lançar em 

tombo , ou por affento as terras, e propriedades 
com fuás confrontações V medidas , e todas as cla-
rezas necéffarias para confiar o número , e qua­
lidades de quaefquer propriedades, e rendas d'al-

guern. 
ATOMISTA, f. m. que fegue o fyftema que 

póem os Átomos por elementos dos corpos. 
ATOM1STICO , adj. que refpeita aos ato-

mos. 
ÁTOMO, L m. porção mínima, e elementar 

de que conftáo os corpos. § f. Porção minima de 
qualquer coifa. § Átomos sáo os argueiros , ou 
poeira fubtil que nadam na atmosfera , e fe vem á 
luz de alguma reflia de Sol. Galhegos 2. 156. § 
Hum átomo de tempo , a porção mínima de fua 
divisão , Avellarj. 7. v. § / . Gomes Eanefi. Prólogo. 
Parte dos átomos daquella graça. 

Á T O M O , adj. indivifivel. Not.Afroh 
S ü ATO-
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ATONIA, L f. Med. frouxidáo , rèfaxação da 

fibra. 
A T Ô N I T O , ar. adj. coufa confufa , perturbada. 

Mart. c. 255. Ficou atônita , e turbada a Vir­
gem. 

ATOPIR.y. atupir, Pinheiro 1. 107. 
A T O N T A R , v. at. fazer tonto , fazer enton-

teeer. v.ftont.o* 
A T O R A D O , part. paff. de atorar. " 
ATOR AR , v. ar. fazer em toros y. g. &. 

tronco, a madeira, <&~c. 
ATORÇALADO, part. paff. de atorçalar Qtf-

tan. 2.. 190. 
ATORÇALADOR, L m . o que ornava dç.tor-

çaes. 
ATORÇALAR , v. ar. anr. ornar as veílidu-

ras de torçaes de feda, e fio de ouro, ou prata. 
ATORCELADO y. atorçalado Hifi. de Ifeafi 

34. v. 
A T O R Ç O A D O , part. paff. de atorçoar y. o 

verbo., 
ATORÇOAR, v. at. moer, pifar em pó grof­

feiro ; § trigo atorçoado, mal moido. 
ATORDOADO , part. paff; de atordoar. Pi­

nheiro 1. 8. Ou je acorda he tão atordoado, &-c. 
_ A T O R D O A M E N T O , L m . a perturbação de 
fentido que íoffre quem leva pancada na cabeça ; 
ou com qualquer golpe , ferida. § Do que anda fem 
fentido com vinho, oy por droga, que o faça per­
der v. g do peixe com a coca. 

ATORDOAR , v. at. caufar atordoamento. 
ATORMENTADO, part. paff. de atormentar. 

5 L cem a agua que o navio fazia, trabalhado, 
aftlito. H. N.. 1..46. 

ATORMENTADOR, f. m. e adj. que ator­
menta. 

ATORMENTAR , v. ar. metter a tormento , 
dar tortura, tratos. § f. afdigir, trabalhar, mor-
tificar. §: fe, afHigir-fe-, maltratar-fe com amo-
snocõcs 

ATRABALHADO , adj. cheio de trabalho. 
Apol. Dial. f. 100. ,, eu como mais atrabalhado. 

ATRABILIÁRIO- , adj. doente de atrabilis , 
ou dominado delia. § f. Homem——, trifte, co­
lérico. 

ATllABILIOtSO, adj. v. atrabiliário. 
ATRABILIS , f. f. cólera- negra, humor do 

«orpo humano. > 
ATRACAÇÃO, f. f. a acção de atracar. 
ATRACADO , pare. paíT de atracar. 
ATRACAR , v. at. aferrar alguma náo , Frei 

te. § Chegar-fe , e apegar-fe dando cabo, ou affer-
rando d'alguma parte da outra c'o a máo , croque ,-
&c. § fe (Qm alguém x- travar-fe % atear.. 

f ATR 
ATRACCÂO, e deriv. V. attrâcçao. 
ATRAHKR , e ATRAHIR , v. at. trazer â fí. 

Barros. Gram. 122: E arder , ãiraher, caber, &c. 
fig. Mart. c. 222. fie nos atrahe, e deleita a gloria. 
Paiva Serm. 1.20. f. Atrahia mais afi aadmira­
ção do povo. 
' ATRAIÇOADAMENTE v. atreiçoadamenre. 

ATRAMADO, adj. panno de linho.—, cujos 
fios eftáo em partes mui baftos, e conchegados, 
em partes raros. 

A T R A N C A D O , part. paff. de arrancar, p, p. 
,, as ruas arrancadas- com páos. L. 2. fi. 10. y. trarr-
cado' fem a. 

ATRANCAR v. trancar. § Embaraçar com tor* 
pecos , pejar com a defordem da arrumação. § 
Arraveírar, atalhar com rranquia , tranqueira at 
gum paffo, ou brecha. P.P. 2. 107. v. 

ATRAPALHAÇÃO , f. f. pleb. defordem , con̂  
fusão. 

ATRAPALHADO, part. paff. de atrapalhar, 
coberto de trapos. § f. pleb. pofto em deíordem,. 
confusão-

ATRAPALHADOR , L m. vulg. o que atra-
palha. 

ATRAPALHAR , v. at. veftir de trapos. § 
Atrapalhar-fie, cobrir-fe de trapos. § Atrapalhar, 
V. confundir, perturbar difeorrendo, ou obrando. 

ATRATO , adj. vcftido de negro, de luto „ 
os réos entre os Romanos hiáo atratos ao tribunal „ 
Arraes 3. 2,. 

A T R A V A N C A D O , part. paff. de atravancar* 
Caftan. 5. c. 2,6. 

ATRAVANCAR, v .a t . embaraçar, pejar al­
gum lugar , vão , ou paffo com traves, eflao 
das, Scc. 

ATRAVESSADTÇO , adj. que fe atravefo, 
contraria. H. P. ,, lembranças do mundo , e pefi-
fiamentosatraveffadicos, forjados a furto da razão.. 

ATRAVESSADO , part. paff. de atraveflar, 
paffado de ttaveffas, feguro com ellas. § Pofto de 
travéz y. g. ,, a náo- com lado para o vento, 
fiem furdir V. de Lima f. 315. § Homem atravef­
fado , refeito, e baixo". § Olhos-^—i. e. vefgqs. § 
Cão atraveffado, filho de mãi , . e pai de efptjcies 
diverias. § Paffadv v. g. „ a alma atraveííadá de 
dor como o corpo de lança, efpada,, bala. Jrrais 
1. 4. atraveffado de dores , e infortúnios.- Arraes* 
pag. 1. § Andar atraveffado com alguém , defa-
vindo-, de máo humor. § Ter alguma coifa atra-
veffada na garganta , por dar-no^ ella cuidado; e 
.affim daquillo , a que fe tem má vontade V. § Do 
que náo acaba de efpirar dizemos , que tem a al­
ma atraveffada. na garganta. § Mercadoria atrát 
veffada, comprada por. acraveílador.-
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f ATRAVESSADOR , f. m. o qué compra to-1 

da a mercadoria, ou viveres para regatear, e ven­
der a feu arbítrio elle fó* 

ATRAVESSAR, v. at. pòr traveffas v.g =• 
as portas, ou entre paredes de forte, que prenda 
huma com outra. § Oppòr y. g. „ impedimentos 
que o mundo atravefiava.á doutrina Evangélica,, 
Arraes 7. \2, § Paffar de huma parre á outra v.g. 
, , atraveffar o rio, a praça. § Pòr de travez v.g. 
, , a náo „ § Paffar por meio v.g.,, o rio atravef-
fia a Cidade ; e talvez atalhar, y. g.~„ o rio lhes 
atraveffava o caminho „ H. N. 1.74. § Paffar 
de parte a parte com lança , efpada: e fig.. dizemos, 
que as dores, picadas atravefião o corpo , a alma, 
o coração. § Atraveflar a carta no jogo ,, e cor­
tar com trunfo maior. § Atravefisar mercadorias , 
compra-las para as monopolizar. § Atravefisarffe a 
náo , dar o coitado ao vento , e ondas fem furdir 
á vante. H. N. 1. 9. Caftan. 2,. 167. atravejsou-
fe o elefante não tendo quem o governaffe , me-
taf. tirada da náo que fe atraveffa. § Atravefsava-
je a vida com a privança ,, Lobo. § Oppor-fe y. 
g. „ atravefisou fie-me a jortuna. § Expòr-fe, oc-
caíionar-le P. P. 2. 140. y. § Atravejsarje afa­
zer alguma coifa , antrcipar-fe atalhando a outrem. 
P. P.z. 26. § Entremetter-fe ,, entre a efcritura , 
e pofise não fe atravefisem muitos embaraços , , V.: 
fem que eu acabe os períodos fie atravefsa o teu 
rifo. § Atravefisar., pòr diante v. g. „ atravefsei 
nos olhos, e animo as palavras de S. Atanazio ,, 
Arraes 10. 41. , , atravefisar a quem eftá alegre 
nevoeiros de trijleza „ Arraes 10. $6. 

ATRAZ , adv. no lugar pofterior. § No tempo 
paffado V. do Arceb. Prol. § Após , em feguimen­
to. § Deixar atraz , avantajar-fe a alguém , na 
marcha, e fig. em qualidades boas, ou más-, fu-
brepujar, exceder. § Tornar atraz com a palavra , 
arrepender-fe , revogá-la ; defdizer-fe.- § Depois , 
em ferie de acçóes. Lobo P. P. jornada 11. pòs 
os olhos ndle , affegmando-je de todas- as jei-
çoes, e atraz difio o apartou. § Tornar atraz al­
guma coifa , dsfccntinuar , ceffar. Pinheiro 1. 
56. „ porque não tornamos atraz nofos trifies 
cantos. 

A T R A Z A D O , parr. paff. de atrazar, deixado 
atraz. § Dividas atrazadas, vencidas , e náo fa-
t-isfeitas. § Atrazado em contas ,0 que deve mais 
do que tem com que pague. § Atrazado em eftu-
dos , que náo fez progrefíos , e affim o que não 
teve acceffo em pôítos, magiftrados;- ,, atrazado 
em virtudes , &c 

ATRAZADOR , f. m. que caufa atrazamen-
to. § O atrazador do relógio , peças, que fervem 
de atrazar, -e retardar o feu movimento.. 

ATR 14.1 
ATRAZAMENTO , f. m. o aélo deatrazar-fé, 

otf atrazar. 
ATRAZAR, v. at. pòr atraz. § f. Retardar, 

dilatar o movimento , curfo de negociantes. § Atra­
zar o reltígio , defandar com ponteiro para as ho­
ras paliadas ; e talvez c'o atrazador, quando terá 
o defeito de adiantar.íc. 

A T R A Z O , L m. atrazament.0 de contas. § f. 
Decadência. •- ""• 

ATREDAR , v, ar. antiq. aeoftamar, a fazer, 
§ je ,• coftumar-fe , habkuar-fe Barros Elog. , , 
Theodofio era vencido algumas vezes de menenco'-
ria, mas defiejando atredar-fie em vencer de todo-
efiê primeiro Ímpeto. 

ATREFADO com obra, fr. vülg. y. atarefado j 
muito apreffado. , 

ATREGUADO , adj. que eftá em tréguas' cor 
inimigo. 

ATREGUAR,, v. n. fazer tréguas, § fie 
ATREIÇOADAMENTE , adv. de modo atrei-

coado. 
ATREIÇOADO, parr. paff. deatreiçoar. § In­

clinado a fazer traiçáo. § Acompanhado de treiçáoy 
trahido v. g. „ caufa. 

ATREIÇOAR, v.ar. fazer treição, trahir al­
guém. 

ATRELLADO , part.- paff. de aorellar. Palmer* 
4-p.fi. 28. as feras. 

ATRELLAR , v, ar. prender em trella. § Le«-
var preto pela trella v.g <oeão dé caça, a on­
ça , ou fera adefirada a caçar , o.v á guerra. §. L-
Levar alguém engodado em converfaçáo Eufr. z~ 
3. e z. 6V § Trazer alguma peffoa empenhada en> 
requerimento, amores, Eujr. 2,^ 2. $ Atrellar 9. 
prender r refrear , fopear y. g afioberba „ Ar­
raes 2. 20. Per a jopear , e atrelar jua juberba. 

ATREPAR v. trepar. 
ATREVER-SE, v. recipr. ter oufadia, atrevi­

mento contra alguém r o u para fazer alguma coi­
fa. E não me atrevo com ella. Mart- c 12. Padre' 
não me atrevo. Paiva Serm-. 1. 44——fe. Nenhum 
doente fie atreva a partir defta vida. Man. c. 9-Nurw 
ca fie atreveo a introduzir hum Centúria Portuguez* 
Barros Gram. 222. tem a prepofiçáo a v.g- „ atre-
ver-fe a feu fienbor; a dizer, a commetter coifa ar-
rificãda. 

ATREVTDAÇO, adj. cômico , aument. de atre«-
vido. 

ATREVIDAMENTE , adv,. com- atrevimento** 
ATREVIDO , adj. ouíado , arrojado , no peri-

far, faltar, obrar coifas arrifcadas , desvergonha-* 
das. Qfíem he efie que tão atrevido entra por nofos 
termos ? Aiart. c. 24. 

ATREVLMENTO, f-m- oufadia y ardimento, 
at-
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arrojam snto C. L'ifi. 7. 14. „ não jatarão Chdftãos 
atrevimentos „ § De ordinário fe toma a má par­
te de defpejo para mal, falando, obrando. § Com 
atrevimento de alguém , i. e. fazendo-fe atrevido , 
á fiúza delia peffoa , Cajian. 1. 77- Cafligar o 
atrevimento de Semey. Paiva. Serm. 1. 85. f. E 
atrevimento em tratar de. Letras Sagradas. Barros 
Gram. 284. 

À T R I B U L A C A O v. tubulação. 
ATRIBULADO , part. paff. de atribular. 
ATRIBULADOR , 1. m. e adj. coifa , que atri­

bula Chron. Cijterc. L. 1. c. 12. 
ATRIBULAR , v. at. afHigír com trabalhos , 

dores , moleftar com tormentos V. do Arceb. 1. $. 
Qte. interiormente atribulava fua alma. Paiva 
Serm. 1. 8. Deixar-vos-hei atribular para vos re-
niedear. 

A T R I G A D O , part. paff. dç atrigar-fe , antiq. 
§ Còr de trigo , pallido , por doença , medo, &c. 
Apreffado. 

A T À I G A R - S E , v. recipr. ant. apreffar-fe mui­
to. § Na Beira , tu'rbu-fe com medo. 

ATRINCHEIRADO , part. paff. de atrinchel-
rar v. entrincheirado , e os mais deriv. Atrincbeha-
meruo , Atrincheirar, com En. F. M.c. 118. Ele-i 
giada Canto 2. 

ATRIO , L m, entrada exterior antes de qual­
quer edificio , pateo , adro. 

A T R O , adj. negro ; atrabilís , büis negra. 
ATROADA , f. f. grande bulha , eftrondo. 
ATROADO , part. paff. de atroar. 
ATROADOR , adj. que 'atroa. § S. m. Peffoa, 

que atroa. 
ATROAMENTO , f. m. d'A!veit. doença , que 

vem aos cafcos das beílas , e oecupa todo o caf­
co. Pinta Gineta. 

ATROAR , v. ar. fazer eftrondo „ br amidos , 
que atroavão o âmbito do Univerjo ,, Epanaf. § , , 
atroar os ouvidos com gritos ,, P. P. 2. 17 : ,, 
atroa o cantar das cigarras „ Lobo: § - — a mu-
fica das aves „ Silvia de Lifardo fionho. § Atroar, 
abalar o edificio para cahir, v. g com artelha-
ria, Caftan. z. ti. derribárão , eatroárão, muitas 
cafas, e no cap. 5. do L. 4 . , , o jogar da artelha-
ria atroou huma náo velha de fone , que começou 
a cofipir o breo que lhe tapava huns furos, L e. 
abalou c'o tremor, e L. 5. c. 86. atroárão a pare­
de de forte que fie fez nova abertura. 

ATROCES , pi. de atroz. Arraes \. r. 
ATROCIDADE, f.f. a qualidade de fer atroz. 

'§ f. Atrocidade da dor, delito,-&-c. 
ATROCÍSSIMO , íuperlat. de atroz. 
ATROFIA , L_f. doença, que procede de não 

fe nutrir algunia parte do corpo. t. M-

ATR 
Â T R O F I C O , adj. que padece atrofia, da na­

tureza da atrofia. 
ATRO PAR , v. at. pòr em tropas , incorporar 

•em tropas. 
ATROPELLADO, parr. paff. de atropellar. § 

f. dos mares, e dos ventos , atormentado. Ama­
ral 5. § Perfeguido, trabalhado, Paiva Serm. 1, 
„ fe todos os máós andaffem airopellados „ f. 
5. v. 

ATROPELLA.R , v. at. pizar, calçar aos pés. 
§ f. Deprimir, opprimir y. g.—-*-a authoridade; 
o direito , as leis, alguém , a verdade, defprezar. § 
Atropellar com trabalho , cançar. § Ajuntar em tre­
pei. §—^.fe agente , apinhoar-fe , arrebanhar-fe em 
defordem, pi (ando» íe. 

ATROPHIA , e ATROPHICO y. atrofia, 
Scc. . * 

ATROZ, adj. enorme, grave, v.g. „ ddião——§ 
Fero, cruel, deshumano v. g. „ animo, cafligo, 

ATROZMENTE , adv. de modo atroz; cora 
atrocidade. 

A T T E M P E R A D O , part. paff. de atremperar. 
ATTEMPERANTE, part. at. deateemperar f. 

Med. 
ATTEMPERAR, v. ar. Med. moderar v. g. 

1 acrimonia do Sangue, reduzi-la ao tempera­
mento conveniente á faude. 

ATTENÇXO , f. f. a acção de attender. § Pon-
deraçáo. § Urbanidade, cortezia com que fe arren­
de ao que nos dizem , e propõem. § Coníideraçáo, 
refpeiro v. g. „ em attenção a feus merecimentos. 

ATTENCIOSQ, adj. homem dotado de atten­
ção , urbano. § Acompanhado de attenção v.g. „ 
a lição para fer útil deve fer attenciofa. 

ATTENDER , v. at. efperar. N0bili4r.fi 
44. ordenou fuás azes , e efteve attendendo „ 
Uliffea 9. 81. „ fem o temer , do a efpada a 
Marte attende. § Tender v. g. „ admittiria fem-
pre propofiÇÕes, que attendem ao bem público „ V. 
de D. João 1. <S Receber, acolher com attenção, 
attentamente. § Ter refpeito , confideraçáo , atten­
ção. § Applicar attençáo , reparar no que fe lê, 
eítuda , ouve , tomar fentido, ter tento. 

A T T E N D I D O , part. paff. de attender recebido, 
ouvido com attençáo. § Deferido y. g. „ o reque­
rimento foi attendido. 

ATTÈNTADAMENTE, adv. com tento, ad-
vertidamente, prudencialmente. 

ATTENTADO , adj. dotado de tento , prudên­
cia , arrefoado, advertido V. de Sufo c 26. difereto, 
e bem attentado. H. N. 1. 27. § Que obra com re­
flexão , e mui de propofito, C Filo demo , amor de 
attentado tem ordenado , &c. ato 1. ficena i- § 
Tentado com peitas. Caftan. L, 6. r. 80. § Exac-

ta K 
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ATT 
t o , apontado v.g.,,—no jallar. Eufr. 2.4. ^Acom­
panhado de tento , ponderação „ mui attentada 
confideração „ Filofi.dePrinc.fi. 22. 

ATTENTADO, f. m. for enfie, tudo o que fe 
innova na lite pelo juiz de quem fe appellou , pen­
dendo a appellação. § Qualquer coifa que fe com-
inette contra deípacho , em virtude do qual alguém 
fe deve abfter de fazer alguma coifa. § Attentado 
contra as leis ã cerca da vida , bens , e honra de 
alguém „ Papeis minifieriaes do Senhor Dom Jo­
fé 1. 

ATTENTAMENTE , adv. com attençáo. 
ATTEN TAR , v. at. atrender. § Olhar com 

attenção , advertir , fazer reflexão , reparar, refie-
clir em alguma coifa Camões „ e nos. tenros fithi-
ilbos attentando , ou para. V. de Sufo p. 27: ou 
por alg um t coifa, Palmer. $. p. j . 150. v. ; Lobo 
diz , attenta o que te digo, arrende. Defeng, p. 118. 
§ Apalpar B. Ciar. 2,. v. „ foi attentar com as mãos 
fe dormia ,, ,§ Emprender v. g.,,—algum feito. Caf­
tan. 2). 57. § Commec/er, propor. Caftan. 7. c. 68. 
„ Et Rei fie Cambaia atentou a Diogo de Mef 
quita com grandes tormemos para je fazer Mouro. 
§ Attentar o jttiz , he innovar qualquer coifa na 
caufa , em que fe appellou delle , antes que fe decida 
a appellação na fuperior inftancia Ord. z,. T. 75. : 
tão bem arrenta o particular, que altera , o que 
lhe foi mandado acerca de fe abíter de alguma for­
ça , violência. 

ATTENTO , adj- attencioío „ homem § 
Acompanhado de attençáo. Efiarmos mui attentos 
em quanto fe differ a miffa. Barros. Gram. 44. Ur­
banidade v. g. „ recado § Artendido Chron. 
Aj. 4. „ anenta tua razão , Amaral 7. „ atten-
to o efiado de Galeão „ § Attenta , adv. v. 
tenro. 

ATTENUAÇXO , f. f. o afio de attenuar.. § 
O eftado da coifa attenuada y. g„, •• .da fazenda^ 
faude, do efiado. 

ATTENUADO , part. paff. de attenuar. 
ATTENUANTE , part. at. de attenuar, Med., 

adelgaça . dillolve os humores. 

ATT 4? 

que 
ATTENUAR , v. ar. fazer tenue , minorar 

ficar. § Invocar para reftemu-ffas , ou por tefte-
rrunho v. g. „ os Céos attejlo , que fempre te fui 
fiel. § v. ateftar. 
r. ATTONTTAMENTE, adv. como aquelle que 
eftá attonito. Vieira. 

ATTONITO , adj. eftupefacto , efpantado , do 
coita naravrlhofa , defufto. Chrcn. Cijierc. L. i . e 
i2). c. o Mouro attonito, e turbado. § Enlevado 
em al^um objecío , Hiji. de Ifea f. 113. 

ATTRACÇÂO , f. f. gravidade , travitaçá.o dos 
corpos ; he a tendência , que todos tem para a fu-
perficie da terra , ou para o centro de qualquer íif-
tema de corpos ; ou de huns para outres. § At-
tracçáo das vontades , propensão amiga. 

ATTRACTIVO , adj. que rem a força de ate 
trahir. § Entre cs Mtdicos v. attrahente. § f. Coifa, 
que concilia afftcTo as vontades v.g. „ as delicias 
tem mil attraãivos; olhos attraãivos, virtude at-
traãiva das almas , , Lucena f. 136. § Que iuf-
pende a acçáo M. C. 4. 51. § „ Olhos rodeados 
de attraãíva graça „ 2. Cerco de Dio p. 2J65. 

ATTRACTO, adj. encolhido , contraindo» M-
jul. 8. 95. 

ATTRAHENTE , parr. at. de attrahir , que tero 
virtude attraítiva. 

ATTRAHIDO, part. paff. de attrahir. 
ATTRAHIR, v. at, tirar, puxar hum corpr> 

por outro çom z força de attracção. § Trazer ao» 
partido, opinião, parecer, com razões , ou qual­
quer obra para iffo , ganhar as vonrades , os âni­
mos. §. Negociar v. g. ,, attrahir fiobre fi a def* 
graça. § As delicias atrahem , e fojugão os âni­
mos affeminadoí. § Trazer á amifade V. de Sufir 
p. XXI. fois fervido de atrabir a vós. 

ATTRIBUIÇÃO, f. L acçáo de artribuir. 
ATTR1BUIDO, part. pafl. de atinbwr. 
ATTRIBU1R , v. at. dar,, conveyo attribuir at 

hum homem fó ( ao Soberano ) tanto poder , e os 
homens covfemirão em hum fó que os governe , , 
Filofbf. de Príncipes fi. 42. § Applicar, imputar j . 
referir como a caufa y. g. • „ attiibuir a alguém 
o nome de prudente : „ todos lhe attribuião a cul­
pa do máo fucceffo ; as profperidades- devem-fie at~ 

reduzir a pequenas partes. § Diminuir v.g aUribuir a Deos primeiramente , e depois á pruden-
fiaude , bens, a dieta , o vigor ,0 corpo, o Eftado > cia , que de ordinário todos fomos autbor es denof-
com trabalhos , revoluções , b poder, a grandeza. § \ja boa, ou má ventura ; os Peripatercos aitribuiãot 
V. Emfna^/ecer, debilitar. 

ATTESTAÇÂO , i. f. acção de atteftar. § 
Contexto de palavras , com que íe artefta. 

ATTESTADO , p^rr. paff. de atteftar, ,, nãos 
attefiadas de animofas companhias ,, Ndujr.de Sep. 

j . icz,. ult. ed. v. atefiado. 
ATI l. Si A R , v. ar. portar por fé cortio refte-

munha , ajüniar dando-ie por teftemunha , esni-

a jubida da agua na bomba ao horror, que ella , 
conforme a elles , tem ao vácuo: attribuio-fe a 
milagre , i. e. referio-fe como a caufa , a eíFeito> 
fobrenatural ,, attribuio'fe lhe a temeridade r, Leão* 
Chron. do Conde D. Enrique: „ não nos attrfc-
buao a arrogância. 

A T T K l B L T A D O , part. paff. de «tri­
butar. 

AT-
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A T T R I 3 U T A D Q R , f.m. que faz tributários. 
ATTRIBUTAR , v.at. fazer triburario., avaf-

íallar ; camgar com tributos. § e f. Fazer pezado 
v. g. „ a Fortuna profpéra , ou attributa noffas 
vidas, ou qie as tira em fiatísfiação de tributo „ 
André da Silva. 

ATTRIBUTO , f. m. qualidade , propriedade., 
accidente , que pertence a qualquer coifa, ou.fi-
fica , ou mcral. Lobo. Tempo de Agora z. 19. Os 
Medjcos a toda-las complexões deram feus atribu­
tos. Barros. Gram. 272. § O attributo da propofi­
çáo , entre os Lógicos he a palavra , ou palavras , 
com que fe declara a qualidade que unimos ao íu-
jeiro delia v.g- „ quando dizemos ,, Deos he bom 
, , bom he o attributo , ou qualidade, que attribui-
mos a Deos. 

ATTRIÇS.0 , f. f. dòr dos peecados com me­
do da< penas do inferno , ou da perda da Bemaven-
turança. § Attrição do ejlomago , doença que con-. 
ítfte em vomitar pouco depois de comer , ou be­
ber aquillo que fe tomou. Luz da Medec. 

A T T R I T O , adj.. que. tem attriçáo. Mart. c. 
141. E depois de quebrado, e contrito , ou and-
to teu coração. . 

ATTRITO , f. m. Fifico , a refiftencia , que ciu 
fa ao corpo movei a afpereza , e defigualdade da 
fuperficie do^ outro, fobre que fe move. 

ATUADO , part. paff. de atuar. 
A T U A R , v. at. tratar alguém .por tu,, fatiar 

por tu. Prefies 58. v. § Atuar fe , tratar-fe por tu 
mutuamente. Ulifipo j . 207.V. 

ATULHADO , part. paff. de atulhar y. o 
verbo. 

ATULHAR , v. ar. v. entulhar. § Lugar atu­
lhado de gente ,. barcos atulhados de gente Ê. 

ATUM, f. m. peixe , tem a pélle delgada , o 
focinho pontagudo , dentes pequenos, as coitas ri-
rantes a negro, fua carne he femelhante á da vi-
tclla , peíca-íe nas almadrsvas. (flhynnus /'.) Bar­
ros. G-am. 107. tom , tõos, 

ar. 
atum , atuus. 

A T U M U L T U A R , v 
zer que fe alvorocem alg'. 

ATUPIDO , parr. paff. 

por cm 
nas peffoas 
de atupir. 

tumulto , fa-

ATUP1R, v. ar. v. entupir. § Atupir o cami­
nho , atalhar. Caftan. 3. c. '31. B. „ atupir a cava ,, 
Caftan. z. fi. 60. 

ATURADAMENTE , adv. com conftancia; 
fem ceffar, arreio.. 

' ATURADO , parr. paff. de aturar. § nojent. at. 
aturado no paffeio-, dilatado , o que atura , continua 
por rernpü em applicaeáo , trabJho , exercício/^. 
Ào Arceb. 1. %.~-nçm ornais aturado <eftudante. 

ATURADOR.-, f. m. e adj. aturado no fentido 
ativo. 

ATU 
• ATURAMENTO , f. m. o aéto de aturar P. 
P. 2. 114. y. , , no aturanento dos trabalhos ,, v. 
tolerância. 

ATURAR , v. ar. continuar cm fazer, ou fof-
ffer alguma acçáo penofa, molefta v. g' „ atu­
rar o Jogo do inimigo % aturar o inverno , os ca­
lores do Soi, no p&ffeio moiefto , na penitencia. V. 
de Sufo c 28. „ não lhe pode aturar o paffo , que 
levava. § Refiftir. § Durar reíiftindo „ eflanáojá 
não atura outra viagem. § n. Continuar v.g. „a 
febre atura , aturar em alguma obra , não atara 
em cafa. 

ATURDIDO , part. paff. de aturdir. 
ATURDIR , v. at. perturbar os fentido'. § Cau­

far grande admiração , efpanto. 

A V A 

AVACHE , ou antes aveche, palavra compof-
ta do imperativo luve , e da partícula Italiana ce, 
fignifica toma lá: ,, mais vaie hum avache qmàú\ 
te darei ,, Eufr. 1. 2.. /". 35. y. Ulij. 62.. 

AVALIAÇÃO , í. f. acçáo de vaíiar. §. O va­
lor dado pelos avaliadores. 

AVALIADO part, paff. de avaliar. 
AVALIADOR , f. m. o que avalia. 
AVALIAR, v. ar. determinar o valor, preço 

de alguma coifa. § f. Determinar o preço , o mere­
cimento de alguma peffoa , obra ,.trabalho , efti­
mar , conceituar, Vieira. 

AVANÇADA , f. f. affalto, que feda ao ini­
migo". § Applicaçáo a alguma obta , trabalho:-por 
huma vez , ou mais interrompidanr.enre. § Com-
mettimento a alguém fobre negocio. § v. Vieira 
Cartas t. z. v 

AVANÇADO , part. paff. de avançar. § u mi­
lícia, guardas avançadas , as que eftão em diftan­
cia do arraial , e do entrincheiramento , e poltos 
princípaes, para fazerem alguma refiftencia a ini­
migo , e darem rebate delle". § Partidas avança­
das , he a tropa , que marcha diante do exercito, 
para o mefmo fim que as guardas avançadas tem. 
Port. Reft. foi. pag. 355. 

AVANÇAMENTO, f. m. d*Archir. a facada, 
ou refalto , que tem alguma parte do edificio. 

AVANÇAR, v._at. inveftir, accommetter o 
inimigo. § Fazer avançar, ou, ir adiante . ganhar 
"• g-
terra 
poftar diante do exercito _ 
„ avançou vinte cavallos '„ Port. Reft. § Chegar 
até algum lugar, vencer, vincar: , , avançar W 
Olivaes ,, Guerra do Além Tejo: „ avançar ate 
á Cidade ,, f. Servir, adiantar •„ todas as vofas 
diligencias não avancão nada o negocio „ § Avan­

çar 

,, os Francezes não avançarão hum palmo de 
„ V. Cart. z. p. 8. § Fazer marchar, ou 

ou das trincheiras v.g. 
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intamento , que 
i outrem em caminho andado , em tempo. § 

, aumento de fazenda, emdignida. 

AVA 
çar obras de fiortificação , fituà-las diante de outra? 
para as defender § Avançar , fazer aumentar ; 
todo o feito de quem quer jcaber com os Reis ava 
remos, be ir-lhes com alvitres, e artes de avançar 
as fitas rendas , e fazenda ,, para avançar o fer­
viço de Deos , , Prov. da Hifi. Geneal. f. i. Obras 
dei Rei D. Duarte. § neutro reftar, fobejar , Enei­
de 11.74- 5 Avançar fe no paiz , entrar polo fei 
fertáo , adiantar a marcha nelle. Prov. da Ded, 
Chron.fi. 162. § Adianrar-fe no confeguimento de 
ídguma coifa , Hifi. Dom.p. 2. 

AVANÇO , f. m. adiantamento , que fe terr 
f 

Adiantamento 
des , poftos. 

AVANGUARDA , f. f. v. vanguarda. H. N. 
2. 22.6. 

A VÂNIA , f. f. vexação que os Turcos fazem 
aos Chrittáos , e aos de outra Religião, para lhes 
extorquirem dinheiro. Godinho j . 180. 

AVANO per abano / / . P., e outros de ,, fan 
, , Inglez , alterado o j . na fua affim v. 

AVANTAGEM, f. f. y. vantagem , adianta­
mento. § hxcefío, e melhoria em comparação de 
omrem , ou outro eflido. § D" avantagem', mais 
P. P. 2. 78. ,, rírão fie cem mil cruzados forros, 
e muitas vezes d'avantagem. Caftan. z). 234. ,, fi-
zerão-no na guerra d"avantagem dos outros „ i. 
e. hoverão-fe melhor § Dar, ou conhecer vanta 
gem a alguém , ou alguma coifa , conhecer-lhe íu 
perioridade, melhoria ; fer inferior , ceder. Gil. V. 
Barca 1. Efioutra tem avantagem. 

AVANTAJADAMENTE, adv 
de modo avantajofo. 

AVANTAJADO , parr. paff. de avantajar. § Fa­
zer coifas avant&jadas dos outros homens ,, Pinhei 
ro 1.240. § Excedido v.g..,-, av ant ajados de ou­
trem na virtude, v. Ch.on. Cifterc. L. 1. c. 12. § 
Medida avantajada que tem de mais v.g. „ hum 
palmo avantajado , esforçado, v. avanrejado. 

AVANTAJAR, v. at. adiantar ; fazer dè me­
lhor condição , íorte , dar melhor pitança a alguém. 
Avantajar, n. fazer progrefíos em c. emprendida. 
P. P. z. 71 . e 2. \\6. „ como erão tantos os tra­
balhadores avantajão os inimigos com tudo efipan-
tofiamente ,, § Avantajar-fie, levar vantagem rf, ou 
de alguém.•§ Adíantarfe a mais v.g. ,, coifiajei-
ta com tal perfeição, que je não pode mais avan­
tajar ,, B. Ciar. j . 2. § Avantajar neutro adian 
tar-fe, vingar. H. N. t. 1. / . 1:50. „ não avan-
tejadamos cm noffo caminho mais de 5. léguas,, 
, AVANTAJOSO. adj. que traz vantagem a al­
guma coifo , ou p ffoa. 

AVANTAL, f. m. panno de lençaria, que as 

com avantagem. 

-.IT-.i 

AVA 145 
e alguns mecânicos atáo pola cinta , e 

quafi aos pés por diante , para náo 
geralmente dizemos calsóes 

mulheris, 
deixáo cahir, 
fujarem as íaias 
avental. 

AVANTE , adv. ir á vante, por diante , fur­
dir , vingar. § Continuar. § E jendo tanto avante 
como , i. e. e tendo furdido até. § Levar a jua 
avante , confeguir o feu intento , íahir com a íua 
penençáo. § Dar por d/avante , t. naut. he pela 
proa. § O Cajlello d'avante , de proa. Caftan. z.fi. 
162,. tirar á vante , ir por diante ; furdir reman­
do, Caftan. z..f.6±. De avante, avantejar. Bar­
ros. Gram. 92. 

AVANTEJADO , e deriv. parece que affim fe 
deve efcrever, derivando-os de avante; mas dize­
mos avantugem , e èo fubft. derivamos os mais 
termos. Caflan. 2. 192. „ frota que vem tão avan-
tejidx da outra , em gente , <ò-c. 

AVAQUEIRADO , adj. da feição de vaquei­
ro , veíTdo rufiico. freire Elyfios Z91. 

AVARENTO , adj. dotado de avareza. Se acer­
ta de fer ambiciofo , ou avarento „ Paiva Serm. 1. 
21. f. de Filofiofia „ Filofiofi. de Princip. f. 21. 

AVAREZA , f. f. o amor, e apego fordido ao 
dinheiro , com efcacèz , e parcimônia fem modo ; 
reprehenfivel „ Avareza he hum defiordenado defejo 
de adquirir , e gua'dar dinheiio. Mart. c. 10^. 
De toda Avareza , e Louvaminha, e vãa gloria. 

ar. encurvar , Elegiada 
a que Turquefico braço 

Alcob. \. 91. 
A V A R G A R , v. 

/ . 246. efl. 1. Arco 
avarga. 

AVARIA , f. f. o damno , que recebem as fa-
zmd;is embarcadas , por chuva , agua de mar , fen-
do alijadas em tormenta , Scc. Amaral, c. 2. 

A V A R I A D O , parr. paff. de avariar v.g.,, fa­
zenda. 

AVARIAR, v. at. caufar avaria, damnificar. 
§ Avariar fe , receber avaria. 

AVARICIA, í.f. avareza B. 
A V A R O , adj. avarento. § f. Cub:çofo com 

exceffo v.g.,, de honras. § Palavrasavaras, taxadas,' 
mui poucas , por moftrar fuperioridade, e evitar 
converfaçáo. § Mãos avaras, campe , terra que 
náo dão , nem produzem coifa confiderav-T, e af­
fim a forte , fortuna avara , mefquinha , má. Pró­
digo de dinheiro, avaro de privança. Barros. Gram. 
157. 

AVASSALLADO , parr. paff. d? avaffallar. 
AVASSALLADOR , f. m. o que avaffalla. 
AVASSALLAR, v. at.'reduzir á vaffallagem_; 

fazer vaffallo v.g. „ huma nação , algum indiví­
duo. § no fig. ,. a formo fura avaffalla ps corações-, 
a mulher, o homem „ Tempo de Agora 2. f. 

T 47* 
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47. y. e fi. 72,. y. a ira os avaffalla : ,, o víróo 
avafilia ,, Í7>./. 104. y. 

AU-Ç\0 y. acçáo. Orden. ,, aja auçam nam pafi-
fia em ottrt coufa. Barros. Gram. 118. 

AUCTO, AUCTOR, AUCTORIA v. auto, 
autor, autoria. § Auclo , por auto , apto. B. Ciar. 
f. ixp. Paiva Serm. t. i.fi. Z9. 

ÀUDACÍA , f. f. oufadia, atrevimento., ardi-
deza em fe expor a perigos ,, cometendo com tanta 
audtcia , e fiegvrança os que eflavam por render. 
Arraes. \i6. f. H. do Fut. n. 74.; defpejo Ulif. 
90.: —-em faltar ao refpeito , Coutinho fi. 7. 

AUDAZ , adj. oufado , atrevido , deipejado , 
ardido. 

A U 1 AZ,MENTE, adv. com audácia , ardirnen-
ro. Eneide 12. ic6. 

AUDIÇÃO, f. f. a faculdade, ou aclo de ou­
vir. Vieira. 

AUDIÊNCIA , f. f. acção de ouvir y. g. „ 
dar audiência , fazer audiência o Magifirada , 
para defembargar os que requerem ante elle. § O 
lugar onde o Magiftrado ouve em público as par­
tes. ,, As audiências, e nam as eficholas fizeram to-
do-los iuriftas deflros. Barros. Gr. 235. fi. Em 
noffa alma fe jaz como audiência. Paiva. Serm. 
1. 2:59. -fi. 

AUDITIVO , adj. que pertence ao fentido de 
ouvir v.g. ,, órgãos auditivos. 

AUDITOR , f. m. juftiça militar, que afíifte 
nos confelhôs de guerra, e accufa, e faz executar 
as leis penaeá militares. 

AUDITORIA, f. f. officio de auditor. 
AUDITÓRIO- , f. m. as peffoas , quê eftáo 

juntas para ouvir algum difcurfo, ou pratica, ou 
para ato folemne como v. g. ,, nos tribunaes. § f. 
X) Tribunal do Magifirada ,, S. 

AUDITÓRIO , adj. que pertence ao fentido 
<3e ouvir v.g. „ a fentido auditoria „ t.-Med.o 
crgão auditório-. 

AUDÍVEL , adj. que pode ouvir-fe , porque 
faz imprefsáo no ouvido. 

A V E , f. f. animal empennado , que voa mais, 
ou menos. E das aves, avoar. Barros. Gr. ico. 
Palavra Latina , de faudação , Deus te fialve , ave 
jMaria,. Deos te jalve o Maria. § v. have do ver­
bo haver. 

' A V E A , f. f. (ou aveia), efpecie de grão fari-
•Iiaceo , que crefce em cana , mas fem efpiga , e 
cada grão eftá por fi pendendo da cana ; ha duas 
efpecies ftlveftre , e cultivada ; efta tem grão bran-
€0 , e Iffo, e fe affemelha mais á cevada. 

A V E A L , f. m. agro, fementeira de avea. "1 
AVECAS v. aivecas. 
AVEIADO y, aluado* 

AVE 
AVEJXO , f- f- visão t. pleb. B. P. § Homem 

monítruofamente alto. 
AVELA, na Afia, fignifica arroz torrado, L». 

cena pag. 561. Chamam avella aos grãos do arroi 
nam cozidos , mas mal torrados ao fogo. 

AVELADO , part. paff. de avelar. Ulif. 107. 
mulher. 

AVELÂA , f. f. nozinha redonda , que tem den­
tro huma amêndoa , que fe cria na aveleira. § fía 
outro fruto do mefmo nome longofinho, triangu­
lar que nafce na Ethiopia. ( mirobolanum , glam 
unguentari.i.') 

AVELAR., v. n. dizemos que avelão as cafta-
nhas, bolotas, e outras nozes , quando perdem 
alguma da humidade fem apodrecer , e fe engiíháo, 
com o que fe conferváo bem. § f. Aveia o homem, 
que perdendo a flor , e viço do corpo , confervi 
entregas rugas affas de rubuítès. § Avelar , enve­
lhecer, daqui,, rirdher avellada ,, por velha. U/i-
fipo Come d. § Carta avelada , amarrotada de an­
dar pólos boifos. Chagas. § O rofto avelado, ru-
gofo. 

AVELEIRA, f. f. arvore, que dá aveláas,-de 
meã altura , tem as folhas u mores , que as de 
parra, e mais aíperas. (cor d 'is.) 

AVELEIRAL , f. m. alameda de avel iras. 
AVELHENTADO , parr. paff. de avelhentar. 
AVELHENTADOR, f. rn. que avelhenta. 
AVELHENTAR , v. at. fazer envelhecer, fa» 

zer velho, famil. v. g. „ os trabalhos, as doenças 
.avelhemão o homem. 

AVELORIOS, f. m. pi. contas de vidro qua-
lhâdo de varias cores, de que os Europeos ulaváo 
no trato com os cafr-es, em vez de dinheiro. § f. 
Vender bem avelados „ famil. encarecer, reputar 
muito as fuás coifas de pouco valor, e tomo. 

AVELUTADO-, adj. que tem felpa como o 
vetudo. B. 1. 2). 9. Palmer. 3. p. c. 41 - : Góes 
Chron. M. \- p. c. 28/ Cajian. 2. p. 12?. Setm 
avelutada.- § Cravos avelutados, cobertos d'huma 
como felpafinha mui fina. B. P. 

AVEMARIA , f. f. a faudação Angélica a N, 
Senhora.- § Sinal do fino para fe rezar três vezes, 
á boca da noite. § No rofario , avemarias, sáo as 
contas que fervem de numerar as faudaçoes angé­
licas , que íe recitáo. § A^s avemarias,. à boca d* 
noite. 

AVENA , f. f. poet. frauta paftorií. § f. Eftil» 
humilde , e íimples , como o dos verfos pafloris. 

A V E N A D O , adj. aluado,famafiofo. Udifi^f' 
AVENCA , f. f. herva , que dá huns talozinh» 

•negros lufidios , com khuma folha femelhante a-do-
coentro. (adianmm') nafce nos bocaes dos poços, 
íe outros lugares bumidos.. 



AVE 
AVENÇA , f. f. paito , convenção, ajuíte de 

algum preço , ou fomma certa , em lugar de lu­
cros incertos v. g. o que fe faz com o dizimeiro de 
certa fomma em vez do dizimo dos frutos. Chron. 
de D. Pedro i. Gil. V. Barca. i . Nam ficou iffo 
tiavença. Alcobaça. 2.. 39. f. E jezefite comigo 
avetiça que trabalhaffe. § Ajuíte , concerto enire 
litigantes. § União , concórdia Chron. deD.J. 1. 
§ Sair d? avença , náo guardar o convencionado. 
§ Homem de boa avença, fácil de contentar, de 
trarar ; que eftá por tudo. § Fazer avença com tem­
po , contemporizar, accommodar-fe ao que o tem­
po dá de fi ,, Ferreira L. 2. Carta 13. não fiaber 
fazer avença com o tempo ,, 

AVENCADURA y. OVENCADURA , en-
xarxia real t. naut. 

AVENÇAL, f. m. o que fe ajufla para traba­
lhar por certo preço. § f. O pobre , fervidor , jor-
naleiro , Scc. Sá Mir. Carta Qjtadalquibir. Pedra­
ria , qne cega os avençais. § Avençal adj. ,, efita-
do avençd , o de quem feive a outrem ; f. fogei-
to , opprimido. Ulif. 76. v. 

AVENCÃO, f. f. herva , he efpecie de aven­
ça. (polytrichum , ) 

AVENÇAR-SE v. avir-fe ; fazer avença , aven­
tarão fe em três mil reis. 

AVENENADO v. envenenado. 
AVENENAR , v. ar. dar veneno , envenenar. 
AVENIDA, f. f. eítrada , caminho, que vai 

parar a algum lugar; principalmenie fe diz das pra­
ças fortificadas ; tomar as avenidas, atalhar a en­
trada por cilas. § e f. Prevenir, atalhar difüculda-
des ou podem oppor-fe. D. que hao de vir, 
F. M. 

AVENTADO , part. paff. de aventar. 
AVENTAJADAMENTE , adv. com avanta­

gem. 
AVFNTAJADO , e deriv. y. avantajado. 
AVENTAL y. avantal: dizemos hoje avental. 
AVENTAR, v. at. expor, e remexer alguma 

coifa ao vento v. g —o trigo , para lhe feparar 
a palha. § Aventar a fangria, foltá-la , desligan­
do. § Aventar fangue , fazer fangue. Caftan. 2..J. 
151. as armas aventão fangue. § f. Orfeu aventou 
compaixão no Inferno , por excirou , Sagramor 1. 
2.5. , bem como a feta aventa, ou faz fahir, e 
tira fangue. § Ter faro , corno a ave carniceira , 
pólos cfrluvios do cadáver , que o vento traz. Sá 
Miranda , Eufr. r. 3. Naufr. de Sep. fi. 88. v. § 
f. Aventar o jegredo, rer noticia , adivinhá-lo; e 
aventar-fie , por deícobrir-fe v. g fe a intelli 
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gencia , a tenção. Chron. 7- 4. p. j.z. fe o 
jegredo „ Soufa , e Eufrofi. 2. 2.. tranfpirar, trans 
iuzir. § Aventar a mina 3 tirar a pólvora que o 

inimigo tinha alojado nella , Fortific Moderna j . 
261. § Aventar poet. dcfpedir com muita celeri­
dade y. g. „ e nas azas dos Aufiros fiuriofios aven­
ta os feus ecrifcos, e os raios vingadores, 

AVENTURA , f. f. rifco, perigo. Sá Mir. Car­
ta Guadalquivir. Pòr, ou por-fie em aventura, i.e. 
em rifco perigo P. P. 2. 16. M. C 10. 75. § Ac­
çáo arrifcada bellica ,, acabar, tentar aventura, 
provar-fe em aventura „ frazes da Cavallaria andan­
te. B. Ciar. e Palmerin. § Metter em aventura , 
arrifcar , expor a perigo , Obias del-Rei Dom 
Duarte. 

AVENTURADO , part. paff. de aventurar. % 
No fentido ativo , aquelle que fe aventura , ardi­
do , oufado. Nobiliario f. 51. § Expofto a peri­
go , Lufiada 2. 7. Porque pudeffem fer aventu­
rados. 

AVENTURAR, v. at. arrifcar , pòr a perigo 
de bom , ou máo fucceffo v.g. ,, a vida , credi­
to , jazenda , hum parecer. M. C § Aventurar-fie. 
abalançar-fe , arrifcar-íe. 

AVENTUREIRO , f. m. homem , que bufca 
aventuras , que vai fervir em guerra a príncipe ef-
trangeiro para fazer fortuna. Caflan. 2).f. 141. e 165. 
§ „ Cavalleiro que anda buficando aventuras pela 
mundo ,, fraze dos Livros de cavalleria. § O fol-
dado voluntário , que vai fervir cm alguma facção. 
§ f. Homem , que anda as aventuras de roubar, 
e outras defordem , arruador. 

AVENTUREIRO , adj. que commette coifa 
arrifcada v.g.,, váo aventureira ,, animo aventurei­
ro ,, Maufinbo. § Fernão de Moraes^ era mni es­
forçado , e aventureiro , por tanto não quis deixar 
de ir a pejar do perigo vifivel „ Caftan. 7. c. 84. 
§ Navio aventureiro, que fahe ás prezas. V. de 
Lima c. 14. § Batalha aventureira , em que a 
fortuna eíleve indicifa , arrifcada , em que houve 
aventuras. C. Luf. 7. 74. § Soldados aventureiros, 
os que hiáo diante mal armados , e mais arrifcados, 
Lucena fi. 523. Nos máos fitcceffos defles aventurei­
ros affervorados: „ Amante aventureiro , náo certo, 
que vai por forte ver alguma mulher. Vilhalpan-
dos. Acl. V. fc. 1. Qual dos aventureiros efia noi­
te ouve milhor ventura. 

AVENTUROSO, adj. que fe expõem aos rif-
cos na guerra , aventureiro ardido , denodado, ar-
rifcado. Lufiada 1. 89. 

AVFR , e deriv. v. haver. 
AVERBADO , part. paff. de averbar. 
AVERBAR , v. at. efcrever o tabeffião em 

verba com palavras expreffas. § Derivar algum ver­
bo de hum nome y. g. „ de pátria , patrizar , de 
Zamperine celebre cantora Italiana derivou-fe o 
verbo emzamperínar-jè: Severim Dific. j - Tfi- § 
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Averbar de fufpeito, dar por fufpeito o juiz, ef-
crivão , &c. 

AVERÇAS cira Bluteau a Ord. L. 1. T. 51. § 
3. oÁííe Te lê avarias, ou averias. 

AVERDUGADAS , f. f. pi. anr. guarda infan-
.te , hoje donaire , que he hum faiote de lenço 
com arcos de baleia , ou outra matéria flexível 
para levantar as faias , que fe veftem por cima , 
Arraes 10. 50.: Parecem com feus mantos de bu-
rato , e everdugadas , velas de náos inchadas. E 
Refende Mifcell.: v. verd<i%ada. 

AVF.RDUGAS, f. f. pi. ant. o meímo. 
A VERGAR v. vergar. 
AVERGONHAR-SE , v. recipr. y. envergonhar-

fe , Sá Mir. 
AVE RI A hoje dizemos avaria v. 
AVERIGUAÇÃO , f. f. acçáo de averiguar. 
AVERIGUADA M E N T E , adv. com averigua­

ção feita. P. P. Dedic, 
AVERIGUADO , part. paff. de averiguar. § f. 

Experto , cautelofo Evfr. 2. 7. que fenão deixa 
enganar ,, vos ereis dos averiguados „ 

AVERIGUADOR , f. m. o que averigua. 
. A V E R I G U A R , v. at. examinar, tentar achar 
a verdade. § Examinar qualquer queftão. § Averi­
guar , corar , dar moitas de verdade , e para veri-
guarem mais fuás mentiras, e fal fios tefiemunhos „ 
Caft. 7. c. 58. § Pelas armas „ remetter á deci­
são dellas a verdade , ou juftiça de alguém; Lo­
bo. § Averiguar alguma coifa com alguém, ajuf­
tar , concertar , H. N. 2. 276. Nauf. de Sep. c. 
i2> ,, averiguar a paz com jufto pado. § Tomar 
informação. Couto 4. 2. 2,. 

AVERNO , f.m.poet. pelo Inferno: adj. infernal. 
Camões,, Ode 9. Hy poli to da ejcura nqyte averna. 

AVERSÃO, f. f. antipatia, oppoíiçáo , con-j" AVEXAR Arraes 7. 17. Mas não avexavA os 
srariedade, que temos contra alguma coifa; o d i o , 1 ^ lhe repugnavam. 

A VEZ ADO , part. paff. de avezar. S. M. PA-
mer. 4. 16. v. avezado a males , ajeito. Mães 
9. 1. Avezajdo fiou a ouvir cmfas que me dão 
pena. J 

AVEZAR:'! v. at. acoftumar, afazer. §—ft> 
acoltumar-fe , afazer-fe. 

AVESINHA, f. f. v. avefinha. 
AVEZINHADO , part. paff. de avezinhar. § 

AVE 
avefifo á fua hpneftidade. v. ib. f. 1:57. Arraes 7. 
10. não nos deixemos levar dos aveffos da concu. 
pifcencia „ cs erros, e culpas , que ella infpira. § 
,, ifto he o avefifo da caridade , o oppofto, con­
trario ,, Paiva Serm. 1. / . 17. § Erro P. P. 2. 
2,1. e 87. para emendarem o aveffo da culpa, que 
tinbão commettido. § Avefifo da linguagem, erro. 
Carta do Patriarca na H. da Ethiop. de Telles a 
princip. § O aveffo do panno , pintura, a parte 
mais groffeira , e náo lavrada como o direito, t 
que apparece nos veftidos. § Aveffo da medalha v. 
reverfo. § Dar d^aveffo com alguém, jarnil. pcrdè-
Io , arruiná-lo. § Não ter aveffo nem direito ai. 
guem , Lr extravagante, com quem ninguém s'en> 
tende , nem fabe aver-le. 

AVESSO , adj. contrario , ao revez v. g. „ 
fuccejfios aveffos das ef per ancas „ P.P. 1. c.uy, 
,, quão aveffo e*a do feu animo largar a fortale­
za , de que fora encarregado ,, P. P. 2. fó. v. § 
Muito âveffa , e dura para as coifas da Fé „ 
Veiga Ethiop. pag. 55. § Tiro aveffo ,, que de-
facerta o alvo. Exame d"ãitilh. , e ,, d:>.r a baila 
aveffa , fora do alvo. § Extravagante , que náo 
fegue a ordem commua do bom difcurfo , no 
comportamenro , procedimento, índole v.g.„ka 
homens tão aveffos, que fe accendem com o que ft 
devião apagar, apagão-fie com o que fe devião de 
acccn.ler ,, Arraes 2,. 9, Por onde fie vê quam avef­
fa foi fempre efla nação. H. P.: „ cofitumes avejos 
a toda a razão ,, Lucena. 

AVESTRUZ v. abeílruz. 
AVEXAÇÃO y. vexação Caftanbeda : Cbroni 

J. 2.4. p. fiSt. 
AVEXADO y. Lm a. V. de Sufo c zi. E 

feras cruelmente avexado. 

aborrecimento. 
AVERSO, adj. que tem aversão, inimigo, op­

pofto , contrario. Veiga Ethiop. f. 50. y. 
AVESINHA , f. í. dim. de ave. 
AVESSADA , f. L d'Alten. correia , com que 

fe prende o falcão á alcandora. Arte da caça. 
AVESSADO, adj. feito ás aveffas. Eufr. 2. 6. 

'For iffo também fe pode á noffa natureza chamar 
tná, e aveffada, porque cada hum em feu negocio]Feito veíinho de alguma Cidade, ou Villa, com 
próprio naturalmente he mais bruto que no alheo.lqualificação , e direitos de vezinho delia M- £•'• 

AVESSAS , f. f. pi. ufa-fe adverbialmente ,, ás 
aveffas ,, i. e. com o aveffo para fora. § f. Ao 
contrario do que devera fer.. e 

AVESSO , f. m. mal , ( do Allemão aboff) 

2. et. 5-. f. \62. 
AVEZINHAR -r v. n. habitar como vezinho 

M. L. t. 5. f.162. v.c. 1. %at. Aproximar,che­
gar para a vezinhança , perto. § fe, che&ar-fe 

damno, Lobo. Egl. 2. Faria Europa z). p. 2.80. j para junto. § Fazer-fe vezinho de Cidade, Scc. § 
Caftanbeda 8. / . 69. col. 1. ,, determinou de emen-if. O tempo avezinba-fe., a pafichaa, o inverno, t 
4ar efte aveffo ^ Maufinbo j . 129. y. „ nao teme'.noite , a morte. 
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AUGE , f. m. Aftron. a parte fuperior do Ex­

cêntrico , ou epiciclo dos planetas , e o ponto 
mais apartado da terra , em que pôde eftar qual­
quer planeta ; apogèo. § O augmento , que tem 
qualquer coifa y. g. ,, no maior auge da fortuna 
, , V. § Auge, a maior elevação v. g. , , a elo­
qüência Romana no tempo de Cícero , e Virgílio 
chegou ao auge de fua grandeza, v. Portugal Reft. 
pag. i i . : ,, o ananaz he o auge de todas asjru 
tas „ i. é. a mais excellente. H. N. 2. 370. 

AUGMLNTAÇÂO , f. f._ o augmento. § na 
mufica , ponto de augmentação , que fe aítigna ao 
pé da figura para dar a entender que o feu valor 
fobe meio ponro : o £ não fc pronuncia. 

AUGMENTADO , part. paff. de augmentar. 
- AUGMfc.NTADOR , f. m. o que augmenta. 

AUGMENTAR , v. at. accrefcentar , fazer 
maior v. g. a renda , a cafa , a fiaudade, a 
dor , a dificuldade , velocidade, os objeãos as len­
tes convexas, a induftria , a povoação , as obriga­
ções , &c. § Augmentar-je recipr. , accrefcentar-íe, 
crefcer em largura , grandeza , número , intenfi-
dade. 

AUGMENTO , f. m. accrefcrmo , accrefcenra-
mento , crefcimento , da coifa que, fe augmenta y. 
o verbo augmentar. - \ 

AUGUEIRO , L m. ruft. rego onde fe ajunrão 
as águas da eftrada do Confelho , as quaes fe de-
rivão para as fazendas abrindo os tapigos. 

AUGUR , L m. y. agoureiro. Barreiros Cenfinra 
p. 14. e 15. Meftre das quadrigas, e príncipe dos 
augures. 

AUGURAL, adj. pertencente ao augur. Bar-
rdros cit. E muito doclo como diffe na ficiencia 
augural. 

AUGURAR , v. ar. agoirar. Pinheiro 1. 165. 
„ pareceo querer-nos Deos augur ar as ef per ancas 
á viãoria „ predizer , ou promecter fucceffo fu­
turo. 

AUGURIO , f. m. agoiro y. Maufinbo fre-
quent. 

AUGUSTINIANA , f. f. hum ato , que fe fa­
zia na Univerfidade antes da reforma de 1772. § e 
adj. família Auguftiniana , de S. Agoítinho. 

AUGUSTAL , adj.. que pertence a augufto. Re­
fende Hft. de Évora. C. Vij. da Legiam fiegunda 
augufial. 

AUGUSTISSIMO , fup. de augufto. 
AUGUSTO, adj. grande, rcfpeitavel, venera-

vel. Refende Hift. de Évora. C. Vj. Quando o im­
perador Augufto dco ho juro de Lado. 

AVIADO, parr. paff. de aviar. § Ir aviado, 
dizemos do que vai expedito caminhando , ou na­
vegando para algum lugar com preffa. Caftan. L. 

AVI i 4 P 
z,. j . 3. c. 1. Andrade Chron. J. 2. H. N. 2. izjS. 
„ asfufitas bião aviadas,, 

AVIAMENTO, f. m. o aparelho neceffario , 
achegas, materiaes para obras mecânicas v.g.,, do 
fapateiro-, pedreiro, paraconftrucção , navegação. 
§ Preparo , defpacho. § Por anrilraze, bom avia­
mento por máo expediente. Eufr. 2). 4. Bom avia­
mento eftá effe. 

AVIAR , v. at. dar o aviamento neceffario. § 
Apreffar.§ Aviar fe , preparar-fe, aparelhar-fe, apref-
far-fe. § Eufr. 3. 4. ironicamente ,, eu me aviaria 
affim bem ,, 

AV1CTUALHADO , parr. paff. de avidua-
lhar. 

AVICTUALHAR , v. ar. prover , abaftar de 
viveres. . 

AVIDAMENTE, adv. com grande appetite,' 
defejo. 

Á V I D O , adj. mui cubiçofo. 
AVIL , adj. ant. (do Saxonico , , e vil ,, máo) 

máo. Nobiliar. Manufcr. „ era homem avíl. 
AVILLANADO , adj. pertencente a villáo , 

próprio de villáo; , , rofto Cofia. 
AVILTADAMENTE , adv. de modo vil. 
AVILTADO, parr. paff. de aviltar, cnvilecido,1 

deíprezado V. do Arcd). L. 4. c. 7. H. Dominica 2. 
parte. Paiva Sermões i.fi. 25. O feu povo eficolbido> 
mais aviltado. 

AVILTADOR, f. m. que faz vil , que enví-
lèce. 

AVILTAMENTO, L m . o afto de envilecer^ 
envilecer-íe, abaier-fe , defautoriíar-íe com bai­
xeza. 

AVILTAR , v. at. ênvilecer, fazer vil , tratar 
vilmente , Paiva Sermões 1. / . 320. v. Nam para 
aviltar, e fiepultar as peffoas. § Aviltar-fe , aba­
ter-fe , fazer-fe vil. Arraes 5. 17. „ não fie abate', 
nem fe avilta. 

AVINAGRADO, part. paff. de avinagrar. § 
Que fabe algum tanto a vinagre. § famil.: condi­
ção avinagrada , azeda , accerba. 

AVINAGRAR , v. at. azedar c'o vinagre, tem­
perar com elle. § f. Azedar o animo de alguém 
famil. Aulegr af. 27. v. 

AVINCULADO , part. paff. de avincular y. vin­
culado , e deriv. fem a. Paiva c. c. 6. ,, anda a 
deficonfiança avinculada ao grande amor, annexa, 
acompanhando : ,, oficio que anda avinculada at 
gente baixa „ Tempo de agora 2. f. 91, 

AVINDO , part. paff. de avir-fe , ajuftado , con­
certado em alguma fomrna. § f. Conformes , cm 
boa harmonia , os -que fe tinháo defconcodada 
daqui ^ftão mal avindos. 

AVINHADO, adj. que tem Lbor do ^vinho v. 



IJO AVI 
gi„ vafo.. %. f-, Que anda em máo habito. C. Fi-
lodemo. ato 2. fie. 2. fegundo andais mal avinhado. 

A V I R , v. at. ajuftar, fazer convencionar, con­
cordar defavindos , Orden. 1.58. § 2. v. neutro an­
tiq. acontecer , fuceeder. Nobil. Lopes Chron. J. 
1. „ não leixaria de fazer por coifa , que avir po-
deffe. § Convir, fer útil. C Rei Seleuco. § Avir-
fie , eftar conforme , conformar-fe com alguém , 
ajuílar-L. 

AVISADAMENTE , adv. com avifo , juízo. 
Pinheiro 1. 219. O que certa não foi avizada-
mente. 
-1 AVISADO , adj. ajuizado , diferero , fabio , 
prudente „ homem avifiado „ repofia avifada, com 
diferição Tempo d^Agora 2. 26. v- § Ser avifiado 
de fazer alguma coifa, ter a lembrança de a fa­
zer , Ourem Diar. f. 611. § y. avifar. 

AVISAMENTO , f.'m. ant. confelho , avifo 
Obras del-Rei D. Duarte t. 1. Prov. da Hift. Ge-
neal. , 

AVISAR , v. at. dar fazer avifo , noticiar; 
amoeftar. § fe de algum coifa, ficar , eftar ad­
vertido como de obrigação. Eufr. 3. 1. ,, avizai-
vos , que lhe não digaes ,, devião avifar-fie os 
mãos do pouco cafa , que fazem do tempo ,, Ar­
raes 9. 14. 

AVISO , f. m. advertência , admoeftação , no­
ticia. § Andar fobre avifo , i. e. avifado , acaute-
fedo, Caftan. 2. p. 147. vigiando-fe : e afim ef 
tar fobre avifo , prevenido com notieia. § Barco , 
pofia , navio d^avizo , que ferve de os trazer , e 
levar. § Andar de avifo com alguém,. acautclado, 
dobrado fobre elle. Ulifipo f.n.v.'. „ andar de 
fiobre avifio ,, Cafi. 6. c. 69. como aquelh que já 
tem noticia do que ha de fuceeder. § Juizo , dif­
erição. Bernardes Poet., e Camões (do Allemão ,, 
Witz , , vitz , que fignifica bom fentido , juizo. § 
Ir de avifo , avifado , acautelado , prevenido com 
inftrucçáo. Caftan. 7. c. 96. , , indo d''avifio do que 
avia de fazer „ 

AVISTAR, v.at. ver ao longe. §——/è,ver-
fe com alguém. 

AVITO , adj. poet. que vem de avós , de avoen-
go v. g. „ a avita nobreza. 

AVIVAR, v. at. fomentar a vida. § f. Avivar 
os efpritos , efpertar , agilitar. § a memória , re-
frefcar , e aífim a faudade , a paixão, a dor, 
que eftava adormentada , ou quafi extinta. § jFa-
zer reviver y, g. a lei, o coflume. § Avivara 
cavallo do açoite, efpora , efpertá-lo. § Esforçar 
v. g. ,, avivar os golpes ,, Palmer. z). p. f. 15^. 
§ „ avivar a peleja ,, Caftan. I. 6. f. 127. col. 
2. § , , aviva os ânimos o fom dos guerreiros ata­
bales „ Naufr. de Sep. ç, 4. § Fazer fobreíahir , 

AVI 
realfaí* y. g.-—as cores , a belleza. § „ o favor 
aviva o animo , , Eufr. 5. 4- § Aperrar, cauíar 
mais diligencia , aétividade , P. P. 2. 89. § Avi­
var neutro ,, meu mal aviva com a confolação „ 
Arraes 1. 1. 

AVIVENTAR , v. ar. v. avivar, dar vida, 
fomentar, favorecer a vida. § f. H. P. ,, os inge-
nhos fe aviventão com o trabalho „ : como a alma 
aviventa o corpo , a jujliça aviventa o Reino „ 
Chron. de D. Pedro e Cru ,, aviventar a fé „ 
Paiva Sermões 1. f. 352. Mas para aviventar a 
fé, confirmar as efperanças. 

AVIZINHADO , e AVIZINHAR são mais 
conformes á palavra latina vicinns, donde federi-
vão>, e fe achão nos livros ; avezinhar rras o Blu-
ieau , e deve emendar-fe , v. M. L. 6. p. 

AULA , f. f, cafa onde fe dá lição pública de 
alguma feiencia , e algumas arres v.£.,, de Gram-
matica. § A Corte, e f. os cortezáos. 

Á U L I C O , adj. palaciano, cortezão H. Naut. 
r . 2.-7. 

AUNADO , adj. individuado , feito em hum fó 
fuppoíto com outro tal , Vieira. 

AVÔ, f. m. pai de pai , ou mãi. § Oi avós, 
os anrepaffados , maiores. 

A V O ' , f. f. mãi de pai , ou mãi. 
A ' V O , A'VOS palavra,'ou antes terminação 

que damos aos adj. numeraes Cardeaes para ex­
primirmos os denominadores das fracçóes v. g, -

dizemos dois íetentavos, Severim Not. D. 4- § 4c 
p. 190. ult. ediç. 

AVOAÇAR, v. n. adejar a miúdo Godinbo. 
A VOAR. v. voar. § f. vulg. fugir. 
A VOCAÇÃO, f. f. chamamento da caufa a 

outro juizo. § v. invocação Caftan. 2), 158. ,, da 
avocação de N. S. da Annunciada „ 

AVOCADQ , parr. paff. de avocar. 
AVOCAR , v. ar. chamar, attrahir, fazer vir 

a fi. B. ,, tinha modos de avocar aji todas as nãos 
dos Moiros. § Attribuir-fe y. g. ,, avocão afio 
direito ,, M. Lufi. § Fazer ir a feu juízo a cau­
fa, que corria em outro Ord. L. 1. T. §S. § 2. 

AVOCATORIO , adj. feiro a fim de avocar 
y. £. ,, mandado avocatorio „ V. do Arceb. f. 
151. col. 1. ant. ed. 

AVOEJAR , v. ar. (do Jogo da lança, e ou­
tros , em que íe ufa de adarga) rodar as braçadei-
ras no braço, que he huma deftreza , ou floreio. 
§ Bater as azas, he dimin. de avoar. 

A V O E N G O , adj. herdado de avós V. g- » 
terra ' , herdade ; obrigação , empreza. § Avoen-
go fiublt. empreza , coflume herdado dos avós „ 
El-Rei D. Manuel imitador defte Santo, e Ct-

tbo* 



AVO . 
ibolico avoengo. Barros. § Os feus avoengos „ os 
feus avós , maiores. Arraes i. 4. § Avoengos, no­
breza de antepaffados illuftres v. £. ,, homem fem 
avoengos. § f. Qualidades avitas, que vem dos avós 
„ fiendo mnfico , e poeta, não me faltarão os dois 
avoengos da doidice „ D. Fr. M. 

AVOGACIA , e deriv. v. advocacia. 
AVOL , adj. antiq. máo „ joi avol homem „ 

Nobiliar. v. avil. 
AVOLEZA , f. f, antiq. maldade Nobiliario „ 

matou hum irmão por avoleza. , , 
AVOLUMAR, v.at. fazer crefcer em volume. 

§ neutro, occupar grande efpaço em razão do feu 
grande volume , Couto 4. 8. 12. ,, a maffa he dro­
ga , que avoluma muito. 
* AVONDADO , adj. por abundante, antiq. Re-

fiende Mifc. 
AVONDANÇA , f. f. antiq. abundância, f. avon-

dança decoração, grandeza. Carta do Infante D. 
Luiz. 

AVORRECER , A V O R R E C I D O , &e. v. 
aborrecer P. P., Caftan. 7. 102. „ avorrecido da 
vida ,, Palm. p.z.c. 69. 

A U R A , f. f. poet. vento brando. § A aura fe-
minai , entre os Med. a porção mais fubril, que 
vai fecundar as fêmeas penetrando ao oveiro fe­
gundo o fyftema dos ovos. § f. A aura popular „ 
o favor do povo „ a aura da corte, da fortuna , 
PQH. Reft. D. Franc. M. Cartas. 

ÁUREO , adj. poer. de oiro. § f. Còr de oiro 
v. g. ,, os cabellos § Que tem oiro fobrepóf-
to. § Arraes 104. ir. E Malaca he a áurea Cherfio-
nezo. § Eftilo áureo , polido , nobre. § Regra áu­
rea , v. regra de três. § Ejpirito áureo , medica­
mento. § Número áureo t. Chron. he o período de 
defenove anncs , em que os novilunios tornáo a 
cahir nos mefmos dias ; os Romanos o aíRnala-
vão em feu Calendário com letras , e números de 
oiro , e dahi tem o nome. 

AUREOLA, f. f. diadema , ou circulo de luz, 
que íe põem na cabeça dos fantos, de vulto , ou 
pintada. § Coroa da bemaventurarrça, do martírio. 
Arraes 10. 69. Nam de maneira, que tenha au-
reola de martyrio. -

A URI CALCO', f. m. metal com miftura de ou­
ro , c prata. Vieira. 

AURICULAR, adj. que fe diz ao ouvido v,' 
g. ,, confifsão $ Dedo , o mínimo. § Que 
pertence ás orelhas. 

AURIFERO, adj. que traz oiro v.g. „ o rio § 
Que tem oiro em íuas veias. 

A U R I F R I M O , f. m. ave pouco maior, que a 
águia (balitetus, ou aquila marinaf) 

A U R I G A , f. ra. poet. o cocheiro. § Huma 

AUR I J I 
conftellaçáo Septentrional. § O auriga rutilante; 
poet. o Sol. M- C. 8. 19. 

AURORA , f. f. a primeira luz , que fe def-
cobrc no Oriente antes de fahir o Sol, crepufculo 
matutino. § Levantar-fie a aurora , adornar. 2. Cer­
co de Dio f. 255. § Aurora Boreal , he huma 
como nuvem luminofa , que apparece de noite no 
horifonte da parte, do Norte. 

AUSÊNCIA, f. L o eftado da coifa aufenrej 
que eftá em diftancia, e feparada de outra, apar­
tamento ; oppofto a prefença. 

AUSENTADO , part. paff. de aufentar, y. au» 
fente P. P. 2. c. 2. 

AUSENTAR, v.at. fazer fahir, e ir-fe de al­
gum lugar, retirar alguém de alguma coifa , ex-
pellir. V. de Lima c> 20. Tempo d:'Agora i.p.LX 
1. no fim, Deus aufiente aduíadores. §-—fie , ir-
fe , apartar-fe d^lguem , ou de algum lugar. 

AUSENTE, parr. ar. o que efta. diftante , lon­
ge de outrem , de algum lugar. Paiva. Serm. I» 
70. Nem o bufica quando eftá aufiente. 

AUSO , f. m. oufadia , Faria , e Soufa* 
AUSPICAR, v. at. dar efperarrça de Bem fu­

turo. 
AUSPÍCIO, f. m. adivinhação pelo vôo das 

aves. § Prefagio M. L. t. 7. M. C 12. 57. § 
Confelho , direcçáo , aíliftcncia v. g. negocio , que 
emprendi debaixo de feus aufpicios. 

AUSSARI, t. Afiar, prazo , que fe deixa nas 
Gancarias para depois delle , íe começar a execu­
tar, e praticar alguma Lei , innovação , Scc. 

AÜSTE , f. m. Caftan. 5. c. 12. e L. 2. f. 2251 
L.7. c. 86. y. ahufte. 

AUSTERAMENTE, adv. com auíteridade. 
AUSTEREZA, f. f. v. aufteridade; Arraes 2,; 

7. Qfíe com aufterezas ,. e vinganças nam pode 
render. 

AUSTERIDADE , f. f. mortificação dos fen-
ridos , e appetites ; rigor no tratamento do corpo* 
§ Severidade , rigidez , inteireza da eoilumes. 

AUSTERÍSSIMO, v. at. fuperl. de Auftero. 
Paiva Serm. r. 20. f.Ea vida de S. Joam aaf-
teriffima. 

AUSTERO, adj. que pratica aufteridades. § 
Que vive aufteramenre. § Severo nos eoilumes , 
rigido. § Sabor auftero , i. e. exceífi vãmente a o 
cerbo. 

AUSTRAL, adj. concernente ao Sul. 
AUSTRO, f. m. v. o Sul. Lufiada. 
AUTHENTICA, f.f. certidão de fer verdadei­

ra alguma relíquia , milagre. 
AUTHENITCAS, L L «fumos das Novéllas 

de juftiniar.o , que vem no feu Código abaixo das 
leis, a que revogão, derogão, ou ampliáo. 

AU-



1J2 AUT 
AUTENTICADO , part; paff. de autenticar. • 
AUTENTICAMENTE , adv. de modo auten­

tico. 
A U T E N T I C A R , v.at. autorizar, lègalifar ju­

ridicamente a verdade de alguma coifa. 
AUTENTICIDADE , f.f. a qualidade de fer au­

tentico; notoriedade pública da verdade, idenridade 
da coila. 

A U T E N T I C O , adj. folenne, munido da auto­
ridade, e teftimunho público, legalifado juridica­
mente, v.g.,, titulo, milagre, fuccefio—-§ Au­
tor autentico , fidedigno \ , Barreiros. 

A U T O , f. m. (de afio) qualquer acçáo públi­
ca , principalmente de levantamento de Reis , e 
outros taes , e as acçó;s , e tudo o que fc faz no 
foro judicial. § f. Os papeis em que fe contém as 
efcrituras dos autos , razões, allegaçóes. § Auto , 
compofição dramática , efpecie de farça de maté­
rias cômicas, por elles começou o noffo lheatro. 
§ Auto, por apto mudado o p e r a » , como tal­
vez fe muda o c das palavras fimples , de que de­
rivamos outras. § Auto da Fé, onde apparecem os 
penitenciados do Santo Officio , e ouvem ler as fuás 
culpas , e fenrenças , e abjurão os erros. 

AUTOCEPH ALO , adj. que fe governa por fi , 
independente de outro chefe. Diocefes autocephalas 
3 , Tent. Theol. fi 29. ' 

AUTOGRAFO, f. m. eferito original, o mef­
mo exemplar , que efereveo o autor. 

AUTÔMATO , f. m. maquina que parece mo-
ver-íe de fi mefmo , por effeito de fuás molias , 
pezos , rodas, como certos, bonecos , os relógios , 
&c. 

AUTOR , f. m. f. autora , a peffoa , que he 
primeira caufa de qualquer effeito , o primeiro, 
que a inventa. ^ no fioro , o que , a que intenta a 
demanda. § , , como he autor Cícero ,, como o 
diz, ou enfma. Arraes 3." 1. ,, D. Affonjo Hen­
rique autor dos Reis de Portugal ,, tronco. Pi­
nheiro 1. 250. § f. ,, o autor dVjuma nova, o 
que a deo primeiro. § L A luz he autora do dia 
V. § Fêmea que vos joi autora defte mal „ V. de 
Sufo c. 40.: „ autora dos verfos , , Palmer. 4. j . 
20. v. Autor, jemin. f. 12,6. v. § Autor denofr 
fia faude „ Paiva Serm. 1. / . ^45- v. 

AUTORIA , f. f. o direito , que tem quem 
houye huma coifa de outro , de chamar ao aihea-
dor", para a defender em juizo , quando hum ter­
ceiro a demanda , por ex.' quando comprei huma 
fazenda a Pedro , e Paulo ma demanda com fun­
damento de fer fua , renho direito de requerer a 
Pedro , que lha venha defender em juizo , e ifto 
he chamar a autorix. Vrd. 2j. 44. pr. § Vir á au­
toria , i. e. defender a demanda como autor; de-

AUT 
jender a autoria , i. e. a demanda como autor cha-
mado. 

A U T O R I D A D E , f. f. o rcfpeito de que al­
guém goza em razão do feu officio , merecimen­
t o , annos , nafeimento , e outras circunítanciai at-
tendiveis. Barros Gr. 217. Ejla autoridade lhe deo 
o titulo da Cruz onde joram poftas. Gomes Eaim. 
5. Homem de Comunal Scicncia , e de grande auto­
ridade. § Poder, faculdade. Mart. c. u . com fua 
mão , ou por fua autoridade ba de tomar vingan­
ça, § O credito que fe dá a algum teftemunho, 
eftimação que faz das razoes , voto de algticm. 
Alcobaça. 2. 66. Livro das auãoridades, e ujli-
munhos que jazem contra ella. § Textos, ditos, 
fentenças de autores, para provarem , ou confirma­
rem alguma afferção , , Paiva Serm. 1. 67. Con­
firmar a fé delles com muitas razões, e autorida­
des he efeufado. § Licença , permifsão. 

AUTORISADAMENTE , adv. com autorida­
de v. 

AUTORISADO , part. paff. de autorifar; dota­
do de autoridade. § f. Refií-i-avel. Gomes Eanes, 
4. A maior parte das autorifiadas peffoas.-

AUTORISAR , v. ar. dar, conciliar autoridade 
v. .Paiva Serm. V. 238. V. E autorifar-vos , e 
acreditar-vos.>§ Acreditar , fazer refpeitavel. Eufr. 1. 
2,. aveis de olhar a calidade defia psffoa que vos 
authoriza. § Permitiir, &c. M- C. 

AUTUADO, part. paff. de autuar. 
AUTUAR , v. at. fazer autos , efcrituras au­

tenticas de algum dito, feito, maravilha, injuria, 
&c. V. do Arceb. 6. c. 15.: autuar os ditos das 
teftemunhas,, Caftan. 2,. j . 252. § Homem autua­
do , aquelle d;- cuja injuria , crime, fe fizeráoau­
tos , íe abrio culpa; autuou o o juiz por levantar 
vozes dejentoadas na audiencit. 

AUTUMNAL, adj. v. Oitonal , do'Oitono. 
AVULSO, adj. arrancado, feparado por força, 

de outra coifa. § Papeis avulfios, fobre vários aí-
fumptos. § Noticias—— „ fem autenticidade. § 
Volume;, , peças . avulfas , feparadas , defirroanadas 
das outras , com que fazião jogo , aparelho, ou 
terno completo. 

AVULTADO , part. paff. de avnlrar ; c. quê 
rem volume grande. § f. Sommas avultadas gran­
des; rendas fc-c. 

AVULTAR , v. at. reprefentar em vulto. § «• 
Fazer vulto, volume , appareficia grande. § f- » 
avultão muito ds efeitos da Divina MifericordiA 
,, Arraes 10. 7. § Crefcer v.g. ,, a doença, os 
cxbedaes, "ofruto dos trabalhos, e attifidos, avm-
tárão notavelmente „ , 

AUXILIÁNTE, parr. ar. de auxiliar, queda 
auxilio : f. Tbeelog. graça auxiliame, que for-

^ ' th 



AUX 
titica a alma para obrar o bem , ã ique fe in­
clinou. 

AUXILIADO, part. paff. de auxiliar. 
AUXILIADOR, f. m. e adj. o que auxilia. 
AUXILIAR , v. at. dar auxilio , foccorrer, 

ajudar. 
AUXILIAR, adj. coifa , que auxilia, ajuda. § 

Gente , milicia auxiliar, a que vem de íóra em 
foccorro; e também a tropa aliftada , e menos ex­
ercitada , fem foldo, que fó ferve em neceffidades 
de guerra. § Armas auxiliares f. gente de foccor­
ro. Freire. § Verbo auxiliar na Grammatica, aquel­
le com que 'Tuprimos as variações fimplcs , que 
faltáo a alguns verbos ; são auxiliares os verbos 
de exiftencia como y. g. „ fer, eftar , e os de 

AXO J53 

poffefsáo como ter, haver, per que o mefmo he 
dizer-fe , que exifíe em alguma coifa algum attri- Ala do exercito Cbrcn. de D. J. i. por Lopes fi. 

náo, em guerra , dos inimigos Couto 4. 2.c. 2.f. 
22). v. col. 1. e abi cap. 2).f. 47. col. 1. Naufr. 
de Sepulv. Caftan. 2). fi. 124. e 6. p. 78. axoroâ 
a ponte dos inimigos, defalojando-os de lá. § Axo-
rar no fig. ficar perdido, fem remédio , Aulegraf. 
f. 16. dais-me por axorado. § Palm. Dial. 1. „ 
João Lfteves, que axorou huma fufta entre Celta, 
e Gibialtar „ 

AY , AYA , e outras palavras a que fe fegue y 
veja com i vogai. 

AZ , f. m. figura de cartas marcada cm algumas 
por huma peça do metal ; em outras por huma 
como ferpente. § Az Çdo Lat. „ acies,, ) efqua-
dráo , banda, alcatea , daqui „ Sábio com fuás 
azes. Góes „ : Sá Mir.,, os lobos em az ,, : B&r-
ros „ no meio das azes para temor do inimigo : § 

buto , ou que ella o poffue. Aos taes verbos fe 
ajuntáo os participios , egerundios dos verbos , cu­
jas variações faltáo y. g. „ efioti eficrevendo, efitive 
eficrevendo , tenho eficriio , havia feito. Por efte 
modo fupprimos huma efpecie de verbos, que ha 
em outras línguas , chamados paffivos , dizendo 
y. g. ,, fou amado , em lugar de amor que em "la­
tim fi:;nifica o mefmo. 

AUXILIO, L ni„ adjutôrio , ajuda, foccorro; 
auxilio humano , Divino; das armas, dos confie-
lhos , da prudência, da Medicina, <ò-c. 

A X A 

AXA , f. f- palavra de que ufamos , para defi-
gnar huma mulher indeterminadamente , do mef­
mo modo que para os homens dizemos fioão , ou 
fulano. 

AXE, f. m. ch. feridinha , borbulhinha. § Axe 
t. Geograf. eixo C. Eleg. O Poeta Simonides. Dan­
do do fegundo axe certa prova , e Luf. 10. 87. 

AXEDREZ, f. m. y. Xadrez Palm., p. 1. 
c. ?8. 

AXIFUGO , adj. y. g. „ força v. centri­
fugo. , 

AXILLAR, adj. anat. que pertence ao fovaco 
do braço v. g. ,, artéria, veia. 

AXINADO, adj. olhos axinados, pouco raf-
gados como o dos Xinas F. M. c. 122. 

AXIOMA , f. m. principio tvidentiííimo , que 
não requer demonftraçáo para convencer o enten­
dimento v, g. ,, dois, e dois são quatro „ : o todo 
he maior , que a fua pai te. 

AXIPARÃO, í. m. Orient. jubileo dos Gen-
tios F. M. 

AXORADO , parr. paff. de axorar. v. o verbo. 
AXORAR , v. at. lançar fora, fazer defpejar 

algum poíto. Aulegrafi. 155. y. faZer defpejar a 

192. § Cerco , com que fe emprazao , e matào 
Lobos, feito por gente em ala , ou fileira , que 
os cerca. § Multidão ,, entre tantas azes de negó­
cios ,, Pinheiro 2. 7. § A^s ou az vem no Cla-
rimunde cap. 22. „ e o bravo Lião eflenda finas 
ás , cuido que deve fer pás (do Inglez paws) gar­
ra de animal, que faz preza em ouircs. § A^s 
rpot alas, ou azas. Sagramor freq. 

AZA , í. f. os membros empennadcs , que as 
aves abrem para fe fofterem no ar, e voarem ba-
tendo-as ; o mefmo fim , e ferviço tem certas 
carruagens , e pelliculas de alguns animaes como o 
morcego, das borboletas,\abelhas. § As azas de 
Mercúrio, poet. v. Talares. § Azas de balea , v. 
barbatanas. Brito Viag § As azas dos cântaros, o 
circulo de barro , por onde fe enfia a máo para 
os erguer ; anncis que fc pegáo aos quadros para os 
pendurar. § Azas do fino , onde fe enfião as ar-
golas, e outras peças, que o unem á porca: § 
Azas do canhão, que eftão no corpo da peça. § 
Dar azas, no fig. accelerar y. g. „ deo-lhe o te­
mor azas á fugida „ Cam. Luf. 4. 4?- § As 
azas do brio „ Eneide 12. 103. § Arrafar a aza 
a alguma mulher , fr. famil. requcftá-la. § Azas 
da tenda, y. abas. Palmer. 4. 45. § Aza da ba­
lança , peça dentro da qual anda o fiel, e moftra 
o equilíbrio delle ficando enfiado cem as pernas da 
aza. Mecânica do Abbade Marie traduzida. 

AZABOMBA, interj. pleb. adrrirativa. 
A Z A D O , L m. vaio com aza, efpecie de 

boiáo , ou panella , , grandes azados cheios de ga­
linhas em conferva ,, Chron. J. 2,. / . 94. v. 

AZADO, adj. que tem aza. § Ágil, geitofo , 
habilitado , accommodado para alguma coifa B. 
diz-fe das peffoas , e coifas v. g. ,, Villa azada 
para fe tomar „ Chron. de D. Pedro í.f. 70. 

AZADOR, f. m. que dá azos, 
V AZA-
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AZAFAMA , f. f. preffa , revolta de gente jun­

ta em comprar aquém primeiro. § f. Multidão de 
negócios D. Fr. M. § na Eufr. vem adaçama 
por azáfama „ adaçama de tripas de bode, aza-
fama , bulhas por coifas vis. 

AZAFAMADO , adj. ch. apreffado com negó­
cios. 

AZAGAIA, f. f. lança curta arrojadiça ferra­
da com offos de animaes, ou puas, de que usáo 
os Cafres , e outros Bárbaros. 

AZAGAIADA, L f. golpe de azagaia. Caftan. 
z.f.82. 

AZAMBUGEIRO , f. m. arvore , efpecie de 
oliveira brava , de madeira mui rija. (Oleafter.) 

AZAQUI , í. m. Arábico , tributo que aos Se­
nhores Reis defte Reino pagaváo os Moiros tol-
lerados , de frutos, e gado , e vinha a fer a di­
zima , e quarentena de tudo M- L. 6. p. f. 224, 

AZAR , f. m. a má forte, que fe lança jogan­
do os dados , ponto de perder. § f. Infortúnio. § 
Ter azar a alguma coifa, i. e. ódio. Eufr. 5. 1. 
„ tendes azar ao meu defcanço „ § Ter azar com 
alguma coifa, por agoiro de infortúnio. § ,, Peor 
azar (peor fortuna) foi encontrar efte fugeito ,, 
§ Azar branco , efpecie de Ranunculo, ou ane-
mone, B. P. § na Afia azar he moeda , que va­
lia dous Xerafins. B. 2. D. fi. 22,5. 

KL \R , v. at. dar azo , occaíiáo , caufa , ne­
gociar v.g. darmos, eftragos a alguém. v.Pal-
merim 4. p. fi. 54. § Ageitar , accommodar dif-
por v. g. „ fiua ventura azou , que forão prezos. 
Chron. de D. Pedro 1. § Engenhar v. g. „ azar-lhe 
hum enxoval „ Ulif. 138. v. § fie, ageitar-fe , 
fer occaíiáo de , procurar-fe v. g. „ dali fie lhe 
azou afortuna, a morte; difpòr Te. 

AZARUCHA , f. f. t. do Além-Téjo , her­
dade. 

AZARVE y. adarve. Chron. do Condeft. 
AZEBRE fie diz mais geralmente que aze-

vre v. 
AZEDAMENTE , adv. aípera , defabridamen-

te S. 
A Z E D A D O , part. paff. de azedar no f. 
AZEDADOR , adj. c.que azeda, más palavras 

azedadoras do animo. 
AZEDAR, v.at. fazer azedo, mifturando áci­

do , ou fazendo entrar em fermentação ácida. § f. 
Pòr alguém de má vontade , indifpòlo contra ou­
trem , Eufr. 5. 8, 198, v. Cron. J. 2). 4. p.fi. 2.. ,, 
azedarão o moço contra os nqffos. § B. Clarim, cap. 
76. '§ Azedar as coifas de alguém, referilas, re-
prefentâ-Ias de modo, que defgoftem , e difpo-
nhão alguém contra elle. § Azedar-fie , fazer-fe 
azedo ; azedar-fie com alguém, criar-lhe aversão , 
difpiicencia com elle. , 

AZE 
AZEDAS, f. f. pi. herva vulgar ( Rumex ds.) 
AZEDIA , f- L azedume , ou ácido dos lico­

res , que paííaráo á fermentação ácida. Alarte fi 
1 1 2 . 

AZEDINHO, adj. dim. de azedo. 
AZEDO , adj. ácido, que f?be como o limão 

náo doce, o vinagre, o vinho fermentado. § f. 
Afpero , e defabrido na condição , gênio. Cajian. 4. 
c. iz. „ andava azedo com dor das feridas „ B. 
Clarim, cap. 76. § Cachorrinho azedo „ Ulif. 
1 2 1 - V. 

AZEDUME , L m. o fabor ácido , azedo. § no 
fig. Caftan. 8. 67. col. 1. „ por mais azedume, que 
o recado da rainha trouxeffe ,, i. e. defabrimento, 
moftras de máo humor , má vontade. 

AZEDURA, f. f. v. azedume. 
AZEIRADO , adj.remperado de azeiro , aceiro, 

aço. Tempo d''Agora 2. 79. „ por azcirado , que 
fieja o elmo. § Convertido em aço. § f. Duro, 
c»mo o aço v. g. ,, coração, animo Confpir. 
Univ. 

AZEIRAR, v.at. forçar de aço. § Temperar, 
ou dar tempera de aço ao ferro. § Endurecer co­
mo o aço. 

AZEIRO , í. m. armadilha de pefcador dentro 
da agua para tomar peixe. § Aço , Arraes 7. 5. 
Barros Clarim, c. 29. 

AZEITADO , parr. paff. untado de azeite, a 
cabello azeitado , com banha , ou óleo , fera 
pós. 

AZEITAR , v. ar. dar azeite às armas; á lá 
para fè cardar, &c. § Temperar com azeite. 

AZEITE , f. m. óleo da azeitona. Mart. c. 167. 
He fiemilhante ájermoja oliveira carregada, de azei­
te. Paiva Serm. 1. 41 . Em huma tina d''azeite fer­
vendo. § fig. Mart. c. 2,3. Procuremos compaciert' 
cia fer azeite bello. § e f. de outras amêndoas. $ 
Azeite rofiado , <ò*c temperado com rofas. § Ef­
tar com os azeites „ fir. V. eftar bêbado. Azeite 
por vinho. Gil. V. Aã. de Maria Parda. Emprefiau 
me do azeite. 

AZEITEI RO , f. m. o que faz azeite. 
_ AZEITONA, f. f. fruto da Oliveira , do qual 
fe extrahe o óleo , ou azeite Mart. c. 21$. San 
comparados a oliveiras carregadas de azeitona. § 
Azeitona fapateira , muito molle , e quafi po­
dre. 

AZEITO N A D O , adj. còr de azeitonas, efver-
deado efeuro. Barros Clarim, cap. 2,2,. 

AZELHA, í. f. dim. pequena aza de celta, 
ceira , ou pegada a qualquer coifa , para fe pegar 
nella por meio da azelha, Caflan. L. 5- c 59-
_ AZEMALA , f. f. befta de carga , de cáffla. § 
f. Homem , ou mulher eftupidos. 

AZE-
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•'• AZEMEL, f. m. o que conduz, e anda com 
azemalas. Chron. de D. Pedro i . 

AZENHA , f. f. efpecie de moinho, que em 
vez do rodízio tem roda para fora , cahindo-lhe a 
agua fobre a roda, nellas fe moe trigo , e azei­
tona. 

AZERAR, v. at. entre encadernadores de li­
vros , dar còr de aço polo corte, ou fio das fo­
lhas, 

AZEREIRO , f. m. arvore com folhas como as 
do loureiro , fempre verdes , dá huns ramalhetes de 
flores brancas. (Laurus filorifera.) 

AZEROLA , f. f. arvore efpinhofa , com fo­
lhas femelhantes as do apio , tem fruto acerejado 
azedinho. (Aronia <e.~) 

"AZERVE, f. m. na Agricult. paravento feito 
de ramos para emparar as eiras. 

ASEVESINHOS , f. m. pi. Leão Orig. pag. 
68. diz que vem do Arábico „ zeberim. (Cardojo 
traduz Vermiculi, orum bichinhos.') 

AZEVIA y. afevia. 
AZEVICHADO , adj. da còr do azeviche V. 

de Sufo c. 41 . „ negro de guiné mui azevicha-
do „ 

AZEVICHE, f. m. pedra mineral negra mui 
efcura , e luzidia , leve, e frágil. Pinheiro 1. 108. 
E na do Iffante D. Antônio buma cruz daziviche. 

AZEVIEIRO , adj. dado a mulheres , frafca-
rio. Ulifipo 19$. , , marcado azevieiro „ Tranco­
fo. p. 2. c. 1. / . 104. 

AZEVINHO, f. m. planta que dá folhas ro­
deadas de eípinhos , crefpas, e mais largas que as 
"dò loureiro. (Paliurus i.) 

AZEVRE , f. m. o fumo da herva babofa. 
• AZIA, f. f. azedume do eítomago, doença. 

AZIAGO , adj. dia , de má forte, infeliz, 
náo profpcro. 

AZIAR , f. m. inftrumento d?Alveitaria , com 
que fe apertáo os beiços às beílas para as ter quie­
tas. § f. Coifa , que caufa tormento , dor, afflic-
ção. B. % Para. aziar de noffa fiugeição „ i.e. fe-
gurança com dòr. Aulegr af. f. 56. ib. f. 145. , , 
não ha quem fioffra o aziar da verdade „ i. e. o 
tormento: ibid. f. 102. „ a fua fié fieja aziar, 
que lhe de foffrimento para paffar por tudo „ 

AZICHE , f. m. efpecie de vitriolo , que fe 
acha nas minas de cobre , do qual he melhor o 
que tem còr de enxofre (Melanteda <c.) 

AZILO , f. m. y. afilo. 
•', A Z I M O , adj. fem fermento, náo levedado v. 
g. ,, pão azimo. 

AZIMUTH , f. m. Aftron. circulo vertical, que! 
os Aftronomos fazem paffar p>olo" centro de qual­
quer aftro para medir a fua altura fobre o horifonte. 
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AZIMUTHAL, adj. angulo , que íe fôr­

ma do meridiano , e do azimuth , cuja medida he 
a parte do horifonte , que os corta. 

AZINHA , adv. v. afinha. § S. f. Fruto da ázi-
nheira. § dimin. de aza. 

AZINHAGA, f. t. caminho eftreito entre mon­
tes , ou polo campo, acompanhado de vallados,. 
fora da eftrada real. 

AZINHAL , f. m. bofque de azinheiras. 
AZINHAVRE , f. m. a ferrugem , ou vitriolo, 

que fe cria no cobre, latáo , tocados de ácido. 
AZINHEIRA , f. f. v. enzinhcira. 
AZIVIEIRO y. azevieiro. 
AZIVINHO v. azevinho. . . 
AZIVIEIRO y. azevieiro , Trancofo p. 2. c. 

i.fi. 104. 
AZ1UMAR-SE, v. recip. azedar-fe. Barbofa. 
AZIUME , L m. azedume. Barb. 
A Z O , f. m. occafiáo , motivo v.g.,, dar azo 

á cenfura. § Meio para fazer alguma coifa , geito. 
Eufr. 2. 4. tirados os azos tirados os peccadoi, § 
Por azo de alguém , i. e. por feu meio, auxilio, 
intervenção. Chron. J. 1. c. 14. § Perigo , rifco. 
Eufr. 2. 2. „ pòr-fe em azo de „ occaíiáo , rif­
co , occafionar-fe P. P. 2. 140. v. § Geito, def-
treza no obrar H. N. 1. 527. § Errar os azos ás 
coifas , as occafióes , tempos em que poderão bem 
fazer-fe, confeguir-fe, Aulegraf. 157. § Eufr. 1. 
1. „ foi azo de minha aleijão „ caufa ; occafiáo de 
afrontas. Ulifipo. -'A 

AZOINADO , adj. part. paff. de azoinar. 
AZOINAR , v. ar. ch. fazer eftrondo aos ouvi­

dos , , aturou que a azoinaffem com tal • defi-
propofito. ,, 

AZORRAGADA , f. f. golpe de azorrague. 
AZORRAGADO , part.. paff. de azorragar. 
AZORRAGAR, v. at. açoitar com azorrague. 
AZORRAGUE, f. m. açoute de varias cor­

reias trançadas atadas a hum páo , ou de huma 
fó; usão-noioscocheiros. Alcobaçaz,. 7:5. V. com 
azorrague feito de cordas pequenas. Caftan. 2 . / . 16.: 
no fig. „ a-confidencia açouta o impio com furdo 
azorrague, „ Arraes 7. 22,. 

AZOUGADO , part. paff. de azougar. § Vivo, 
inquieto. .l 

AZOUGAR , v. at. dar azoúgue. § f, Fazer 
inquieto , defaílocegado. 

AZOUGUE , f. m. femimetal fluido branco co­
mo prata derretida, que fe ájunta fempre em glo-
bofinhos: mercúrio: no eftado natural íe diz azou* 
gue vivo. 

A Z U L , f. m. tinta azul. Arte da Pintura. 
A Z U L , adj. còr da maffa extrahida do anil; 

a còr que tem o Ceo limpo , he azul celefte: 
V ii azul 
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azul ferrete , mui apertado, fechado, efcuro. § 
Servidores de azul, da Mifericordia trazem fotai-
na azul. 

AZULADO , part. paff. de azular. § Tirante a 
azul. 

A Z U L A R , v. at. pintar, tingir de azul. § v. 
Anil ar o ferro. 

AZULEJADOR , f. m. que affenta azulejos. 
AZULEJAR , v. at. pòr, affentar azulejos. Viei-

ra. § Azulejar efipadas , v. anilar. 
AZULEJO, f. m. ladrilho vidrado de cores, 

em geral azues , com pinturas, de que fe fazem 
íilhares ás paredes, ou fe forrão todas. 

AZURRACHA , L f. barcaça vulgar no Dou­
ro , que tem por leme hum remo , a que chamão 
efpadéla, e com dois remos pólos lados. 

B. 
B , f. m. fegunda letra do alfabeto Portuguez , 

e a primeira das confoantes. Barros Gr. 2,3. Todo 
nome de alguma Letera do noffo A , b, c, fera 
neutro : mas em Portuguez náo ha tal gênero. 

B * A R , f. 1. Af. v. Bar. 
BABA , f. f. faliva , humor que corre da boca. 

§ f. Humor glutinofo , que largáo de fi o caracol, 
o bicho de feda. 

BABADOURO, f. m. pedaço de pahno de len-
çaria , que fe põe no pefcoço aos mininos para ref-
guardo do veftido , por diante. 

BABÃO, adj. vulg. tolo, babofo. 
BABAR , v. at. foltar baba , ou faliva da boca. 

§ Babar-fie , falar , explicar-fe mal , balbuciando. 
§ Babar-fe por alguém , vulg. ter grande amor, 
paixão por effa peffoa. 

B A B A R E ' , f. m. Afiat. „ tocar babaré „ dar 
rebate de ladrões na vizinhança. 

BABAREO , f. m. palavrorio affecTado, e ma-
liciofo. § Vaia , matraca „ levar hum babareo „fr. 
chula. 

BABEIRA , f.f. peça da armadura antiga, que 
refguardava a boca , barba , c queixadas. 

BABEIRO , f. m. vej. babadouro. 
BABOCA , f. m. e f. tolo. ch. e defufi B. P. 
BABOSO , adj. que fe baba. § f. Tolo , que 

náo fabe o que diz. Sá Mir. Egloga 8. Diga o ba­
bofo d''aldea. Ulif.j. 16. 

BABOZA, f. í. herva , que deita humas pen­
cas a modo das piteiras , que vem eftreitando da 
bafe a terminar em ponta , acompanhadas lateral­
mente de efpinhos; tem por baixo de huma tez 
groffa das pencas muito fummo groíio , e amar­
gofo i huma fó raiz ; e fempre eftá verde , do 

BAB 
feu fuceo fe forma o azêvre ; aloefi. D^Orta /, 
5- v-

BABUGEM , f. f. baba. § Vir, acodir á ba. 
bugem „ jr. v. diligenciar coifa de pouca va­
lia. 

BACALHAO , L m. peixe, he o badejo efca-
lado , e curado ao Sol. § v. balona. 

BACAMARTE , f. m. arma de fogo de cano 
curto , e largo , reparada em coronha. § t. chulo x. 
hum livro velho: v. Bracamarte. 

BACARO , L m. poet. herva de raiz cheirofa, 
talo angulofo , folha afpera, que fe miftutava nas 
grinaldas , ou coroas. Lufit. Transf. 

BACEIRA , f. L doença de opilaçáo no ba-
ç o , caufada de beber muito , he mais vulgar no 
gado. 

BACELLADA, f. f. colleát. multidão de ba-
cellos plantados. 

BACELLEIRO , f. m. o que põe , e vigia o 
bacello. 

BACELLO, f. m. vara da videira cortada pa. 
ra fe formar, ou reparar a vinha ; leva no pé 
hum bocadinho da videira, a que chamão unha., 

B ACH AN ALI AS , f. f. pi. feitas em honra dç 
Bacho Deos fabulofo. Vieira. 

BACHAREL , f. m. homem , que recebeo o 
primeiro grào em qualquer faculdade na Univerfi-
dade. § Bacharel fiormado , he o que curfou cem 
approvaçáo hum anno além do em que fe fez ba­
charel. § t.ch.; o que fala muito. 

BACHARELADO, adj. feito bacharel. 
BACHARELAR , v. n. ch. falar muito. 
BACHARELICE , f. f. ch. o vicio de falar 

muiro. 
BACHISTA , adj. m. e f. (ch como q.) bebe­

dor , dado a liquores , que embebedáo Arraes. 4-
8. Mais de Bacchifias, effeminados , deshonefios 
averia , que de Hercules ,'Heclores , &c. 

BACIA , f. f. vafo de barro , ou metal, fundo>, 
redondo , ou oval, ferve de ter agua para as rnáos, 
e outras lavagens, fazer as barbas, e outros iifos. 
§ Prato onde fe lançáo efmòlas. § t. de Pedreiro, 
a pedra fobre que affenta o bocal, ou peitoril do 
púlpito , e as janelas de facada. 

BACIADA , f. f. o liquido , que fe contém n.' 
huma bacia. 

BACINETE, f. m. peça da armadura , que 
cobria a cabeça, a modo de elmo: veja capei-
lina. 

BACINICA, f.f. bacia pequena V. de Lima f 
2,67. Caftan. 7. c. 77. 

BACINICO , f. m.dim. de bacio. 
BACIO , f. m. prato còvo , fundo. § Vafo on­

de fe lançáo os excrementos groffos inferiores. 
BA-
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BAÇO , f. m. parte do corpo animal, fituada 

no hipocondrio efquerdo , entre o eftomago, eas 
coftelias falfas , por baixo do diafragraa. 

B A Ç O , adj. de còr morena amarellada. § Ef­
pelho baço, empanado, o que reprefenta os obje­
tos deffa còr. § Vidro , pouco criftalino. 

BACORINHAR, v. n o coração , ch. pal­
pitar. 

B A C O R I N H O , f. m. dim. debacoro, Ieitãofi-
nho. 

BA'CORO , f. m. porco novo de hum anno. 
BACOROTE , f. m. dim. de bácoro. Sá Mir. 

Eglog. 8. Hum bacorote orgulhofio. 
BACULAR , v. at. vulg. adular : virá do Vaf-

çonço ., balacua „ Lifonja ? 
BACULO , f. m. efpecie de baftáo alto , com 

a extremidade fuperior curva , do qual usáo os 
Biípos , e Abbades de certas ordens , quando fa­
zem Pontificai, e cm outras taes occafióes. § t. de 
Fortif. porta levadiça, com feu contrapezo , que 
íe põe diante das guardas avançadas. § Baculofig. 
arrimo , emparo. 7 / . P. „ feu filho baculo da ve­
lhice. „ 

BADA, f. f. vej. abada. 
BADAJO , adj. vem por badio , do Hefipanhol 

baldio , vadio em alg. edições de Bento Per. Ulif. 
f. 221. ,, cazai-a com algum badajo. 

BADAL, f.m. inftrumento Cirurg. a modode 
forquilha , que foftem o queixo , e tem huma pá , 
que abaixa a lingua do doente para fe olhar a gar­
ganta. 

BADALADA , f. f. golpe de badalo. § f. vulg 
erro que íe diz , ou defpropofito. 

BADALAR , v. n. dar badaladas. Relógios Fal 
{antes. p. 7.,, Senhor Relógio badalemos limpo. 

BADALEJAR , v. n. dar aos badalos. § f. Tre­
mer muito , com frio B. P., ou medo. Sá Mir. 
Eftrang. p. 89, E tremiam-lhe os beiços que bada­
le jav a. 
„ BADALEIRA, f. f. argola do fino , donde pen 
de o badalo. 

B A D A L O , f. m. peça de ferro, com que fe 
toca , golpeando , o fino. 

BADAME'CO , f. m. pafta de papéis , ou li­
vros, , que fe leváo á efcóla „ corrupto de „ vade 
mecum ,, 

BADÁNA , L f. v. Carneiras. § As ovelhas ve­
lhas , e magras , que já náo pa rem ; e fig. toda a 
carne magra. § Os alentos dos capellos de frei­
ras, (fio Vaficonfio „ badana „ coifa firoixa, e pen-
.dente ? ) 
- BADEJO , f. m. peixe de grandeza meiáa , bo­
ca rafgada , dentes no interior da boca, curvos , 
lombo còr de chumbo , barriga branca, de efca-
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mas miúdas, pefca-fe na Terra Nova , e Banco 
do Bacalháo (afielli fpecies) v. bacalháo. 

BADULAQUE , f. m. guifado de fígado, e 
bofes em pedaços pequenos, y. chanjana. § f. Coi­
fas miúdas, traftes de pouco valor. 

BAE ' , f. f. na índia Portug. mulher chriftá de 
Cananarim ; com efte nome fe diftinguem das Ca-
narins gentias. 

B A E T A , f. f. (ou antes baièta) tecido de láa, 
groffeiro , fèlpudo. 

BAFAGEM , f. f. fopro de vento brando , in­
terrompido B. 

BAFAR. Eufr. 1. 1.9. y. bafar privanças „ 
fera bofar, ou bufar como no prólogo diz , boja, 
meimigos, rolha. pag. 2. v. 

BAFARI, f. m. fafcáo menor, que o Nebri. 
BAFEJADO, part. paff. de bafejar. 
BAFEJAR , v. ar. exalar o bafo fobre, ou 

contra alguma coifa. Arraes 5. 18. „ Deos bafejan­
do deo vida ao barro „ § f. „ a viração bafeja „ 
Caftan. 2. 194. § f. Lançar vapor, vaporar v. g. 
„ bajeja o Tybre inda do jangue , que vertemos „ 
Eneide 12. 9. v. bojar. § Bafejar mal, ter máo 
bafo da boca, Prefies 122. 

BAFETA' v. Bofetá. 
BAFIO , f. m. máo cheiro , que dá a coifa hu-

mida , que efteve encerrada onde o ar náo fe re­
nova. 

BAFO , f. m. vapor humido, e tepido , que o 
bofe exbala. § f. Sopro brando v.g do vento., 
§ t. Calor, favor , protecçáo M. C. : abrigo v. g. 
„ o bojo maternal „ S. „ andão ao bajo do Rei „ 
Tempo cPAgora 2. 22. v. „ faltou-lhe a jorte 
com fieus bafos „ favores. Apol. Dial. 

BAFORADA , f. f. bafo forte ingrato, do que 
bebeo liquores fortes. 

BAFORDAR , v. n. ant. atirar ao tabolado 
com humas lanças curtas de rejeitar, ou arrojadi-
ças , exercício que fe fazia a cavallo. Nobiliar. f. 
161. : Cunha Bifpos do Porto : Sá Mir. Vilhalp. 
ato z,. fie. 1. Bafordarey por firma daquella torre. 

BAFORDO , f. m. anr. a lança de bafordar. , 
BAFOREIRA , adj. figueira , he huma fi­

gueira brava com cila fe fazem algumas abusóes.; 
Orden.s.2,. § 2).(caprificus.) 

BAGA, f. f. fruto miúdo femelhante a bagos 
de uva, que dão as murtas , loureiros , &c. 

BAGAÇO, L m . a pelle , caícas, folhelho , e 
outros fobejos de frutas , e canas de afíucar, azei­
tona , cujo fuço fe extrahio. 

BAGAGEIRO, L m. azemel de bagagem. 
BAGAGEM, f. m. (do Irrglez „ bag „ ) os 

Tacos , cargas, que váo em azemalas, ou carruagem, 
feguindo quem viaja , ou exercito em marcha. 
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BAGANHA, f. f. a cabecinha do linho, onde 

tflá a femente. 
BAGATE'LA, f. f. coifa de pouca monta, e 

Valor infignificante. 
BAGATELE1RO, adj. que fe oecupa com ba­

gatelas. 
BAGO , f. m. o.gtáo fuceofo do cacho de uvas. 

§ Bago de chumbo, grão de chumbo, munição. 
§ v. baculo. 

BAGRE , f. m. peixe pequeno , longo , rabi-
forcado , de pélle còr de prata, tem dois ferrões; 
da fua efpinha fe faz peçonha B. 

(BAGULHADO, adj. 
(BAGULHENTO , adj. que tem bagulho B. P. 
BAGULHO , f. m. femente de uvá. 
B A H A R , f. m. pezo da índia Portug. Barros 

diz, que he igual a quatro quintaes; Damião de 
Góes, que he igual a trez quintaes , trez arrobas, 
e dezoito arrateis Portuguezes. v. Bàr. 

BAHIA , f. f. porto aberro no mar, mais lar­
go para dentro , que á entrada. § Qualquer lugar 
da cofta onde fe aporta, vem do Celtico „ Baiya „ 
porto ? 

(BAHU , f. m. 
(BAHUL , f. m. cofre encoirado, de tampa co­

mo volta d'abobada , convexa : bahu he mais 
ufado. 

BAIA, f. f. trave lanfada entre befta , e befta 
na Cavalhariça , da manjadoura a hum páo perpendi­
cular fronreiro. 

BAJE, f. f. (alias vagem) huma como bainha, 
ou cafulo onde eftão os gráos dos feijões , favas , 
e outros legumes. § A do fejão verde, com o 
grão. 

BAILADEIRA , f. f. mulher que na Afia vive 
de bailar. § A que baila. 

BAILADOR , f. m. folião , o que baila. § 
Bailadora „ Arraes 7. 17. Deos punio a fera im-
piedade da malvada bailadora. 

BAILXO , adj. v. bailador. 
BAILAR, v. at. dançar bailar de terreiro, em 

ejpecie de dejajio , e competência. Pr efte s 41. v. 
B A I L E , ou B A I L O , f. m. dança em geral. 

§ Dar hum baile, i. e. função onde íe dança. 
B A I L E O , f. m. efpecie de andaime foftido 

por efcoras entre as haftes do páo da grua , e a 
roda dos Guindaftes. § Cadafalfo, ou palanque 
JF. M- p. 300. § Varanda Caftan. 8. 17. col. 2. „ 
cafa forte com feus bailéos „ a pag. 186. diz que 
„ aos alpendres chamão na Afia baileos: B. D. 2. 
§ Efpecie de andaime nos navios , que os fazia 
mais alterofos , de cima dos quaes fe pelejava ; e 
debaixo fe emparaváo dos tiros inimigos , os re-
meiros, &c. JF. M- cap. 5 8 . : B.: Caftanbeda p. 
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150. do Livro 8. § Caftellos rafos P. P. 1. r. 26". 

p. 115. 
BAILHA , f. f. v. balha. Tempo d'Agora 1. 

D. 4-
BAILHEIRO , adj. ant. , , navio-—, leve, 

boiante , que fe leva bem. Lopes Chron. J. 1. 
BAILO y. baile. Ferreira. 1. p. 224. Naufi-.de 

Sepulv. 50. v. antiquado, f. Arraes 7. 17. £ em 
a mefima geada r-eprejentou hum bailo mortal. 

BAINHA , f. f. funda , eftojo , forro onde fc 
recolhe a efpada , faca , tefoura, para a refguar-
dar da humidade. § Baje de legume. § Cofiura, 
que fe faz dobrando a borda do panno cortado, 
para fe náo desfiar. § A^o caber nas bainhas fr. 
prov. não fe conhecer , prefumir de fi mais do 
que merece. § Não cortar as bainhas, fe diz de 
quem tem pouco faber. 

BAINHAR , v. at. fazer bainha de cofiura. Tem­
po de Agora P. 1. D. 1. 

BAINHEIRO, f. m. o que faz bainhas. 
BAIO, adj. còr de befta cavallar, còr de oiro 

defmaiado , tirante a branco. 
BAJO' , f. m. y. bajú. Caflan. 2. 48. col. 2. 
BAJOUGICE , f. f. acção de bajoujo. § A 

qualidade de fer bajoujo. Eufr. 5. 8. Mas nam 
compadeço a bajoujice do fidalgo. 

BAJOUJO, adj. fam. tolo, babofo, eítupido. 
Eufr. 2Í. 2. Ha mifter grandes çautellas, efingir de 
bajoujo. 

BAIRÃO , f. m. feita folemne da Pafcoa dos 
Mahometanos. 

BAIRRISTA , f. com. de dois, que habita era 
algum bairro v.g. , , os bairriftas da CotovU, dí 
Mouraria. 

B A I R R O , L m . quartel da Cidade, que conf­
ia de certas ruas , Ord. 1. T. 54. pr. Tempo d1' 
agora 1. pag. 5. No mais célebre bajrro, ealegrt 
fitio. 

BAIUCA , f. f. taverna. famil. Garçáo. 
BAIUQUEIRA, f. f. BAIUQÜE1R0, í. m. 

Taverneira , Taverneiro. 
BAJU' , f. m. veítido , que cobre o corpo dí 

mangas curtas , e fralda até o juelho , na Afia tra­
zem-no homens , e mulheres, no Brafil fó eítas, 
e alguns ahi lhe chamão bajó. Caftan. L. 6. ciu 
„ bajús de feda rica. ,, 

BAJULAÇÃO, f. f. fam. ferviços, attençóes 
para lifongear alguém , com abatimento do que ü 
faz. 

BAJULADO, part. paff. de Bajular. 
BAJULADOR , f. m, o que faz bajulações. 

^ BAJULAR , v. at. moftrar attençáo , e fite«. 
ferviços , e obfequios indecorofos , para grangeaf 
alguém, famil. 

BAr 
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BAJULO , f. m. mariola, homem , que vive de 

fazer carretos. Vidra. p. uj. 
BAIXA , Baixamar, Baixáo , Baixar, Baixei, 

Baixo , Baixura ; aífim os efcrevem bons autores, 
outros lhe tirão o i , e dizem Baxa , <&c. achc-
gando-fe talvez às palavras Bas , baffe , Francezas, 
ou Baffo Ital., oü'Bach Celtico, donde as Portu-
guezas fe derivão ; na variedade de Ortografia fe-
gu iremos a erimologia com que fe conformão os 
Clafficos que he , , Baixo, Baixão, Baixar, <&c. 

BALA , f. f. corpo redondo de páo , cera, me­
tal , marfim , pedra para armas de fogo , e ca­
nhões. § f. Coiía que derriba, abate os efpiritos 
v. g. „ efla nova foi bala , que me deo nos pei­
tos , , § Bala de papel, algodão , Livros, <ò*c. cer­
ta porção emmafiada , e coberta com faço, ou 
outra cafta de capa. P. P. 2. 129. Caftan. 2. 91 . „ 
balas de cairo. § t. dTmpreffor efpecies de balas 
com hum cabo ; são de coiro cheias de láa , e del­
las fe ufa para dar tinta ás fôrmas , ou carac­
teres. 

BALAÇO , f. m. tiro de bala. 
BALAIO , f. m. edpecie de cefta de palhinha , 

de que usão as faloias ; outros ha que vem do Bra­
fil , matizados de cores. 

BALAIS , f. m. pedra preciofa femelhante ao 
rubim , fenão que he menos ardente , e encendida: 
outros dizem balax, derivando-o do Arab. , , ba-
laxa ,, que fignifica luzir, refplandecer. 

BALANÇA, f. f. maquina , que ferve de ave­
riguar o pezo , que tem qualquer corpo , confta 
de travefsáo, onde fe diftinguem dois braços, de 
cujo meio fe ergue o fiel, dos braços nos extre­
mos pendem os pratos , onde fe põe o pezo , e o 
que fe ha de pezar. § Balança Romana, diftinta 
da Ordinária , em ter hum braço mais curto , e 
mais groffo, e o fiel mais para a extremidade grof-
fa v. Recreaç. Filof. t. 1. § Pòr em balança fi. 
ponderar , examinar. § it. Comparar huma coifa 
com outra. Maufinbo. § Pòr o credito em balança, 
fazer mudar a opinião, ou ficar duvidofo acerca 
da reputação"/^, do Arcebijpo L. 4. c. 2. „pòr-lhe 
o credito em balança com el-Rei „ § Eftar em ba­
lança , f. i. e. em rifco, perigo. H. de Ifea pag. 
12. Silvia de Lifardo na defpedida. 

BALANÇAR, v. at. agitar, fazermover-fe al­
guém no balanço , ou coiía que pôde agitar-fe co­
mo elle. § Balançar o corpo , agitar; mas falan­
do das aves, fe diz que balanção o corpo, quan­
do fe foftem no ar paradas , librar-fe nas azas. 

BALANCEAR, v. n. agitar-fe v.g anáu. 
§ f. Examinar Viriato 18.41-

BALANCINHA, f. L dim. de balança. 
BALANÇO, f. iri. herva, que nafce entre a 
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cevada , e a afoga. (Feftuca , Aegilops) § Embarca­
ção Afiat. que fe rema de pangaio, Cajian. L. 5. 
c. 25. 

BALANÇO , f. m. arredouça, qualquer corpo 
fuípenfo onde alguém fe põe para agitar o corpo, 
juntamente com o balanço. § O movimento , agi­
tação que c'o balanço le communica. § Começou 
a terra a jazer medonhos balanços „ Arraes 7, 16. 
§ das naus, a fua agitação no mar. § Dar ba­
lanço (entre Negociantes), comparar o Deve, e 
Ha de haver, para averiguar os lucros , ou perdas, 
o eftado do feu negocio. § e fig. Dar balanço á 
confidencia , examinar o feu eftado moral. Ma­
cedo. 

BALANDRA , f. f. embarcação de tilhá , ou 
coberta , de huma ló arvore , ferve de tranfportar 
mercadorias , ou de andar a corfo. 

BALANDRAO , f. m. veítidura ant. como ca­
pa de irmandade , com capuz , e mangas largas : 
Eujrof. 1. 1. Mas fenhor meu pafjou já com a fo­
berba dos balandráos , hoje usâo delle os irmãos 
da Mifericordia. V. de Lima. 

BALÃO , L m, Aí.- embarcação como Bergan-
tim , mui remeira , alguns tem tombadilho. 

BALA'O v. Balezes , forte de panno de láa 
azul. 

BALAR , v. n. foltar a ovelha a fua voz. 
BALATA , f. f. compofição poética antiga pa­

ra fe cantar. Fonfeca poemas. 
BALAUSTE y. balauftre. 
B A L A U S T I A , f. f. flor de romeira fil-

veítre. 
BALAUSTRADA , f. f. os balauftres , que 

acompanhão o lanço de huma efcada, varanda , 
&c. 

BALAUSTRE , f. m. columnafinha de madei­
ra , pedra , metal , de que íe ufa nos peitorís de 
varandas , ao longo dos mainéis de efcadas , e 
por adorno fe vem em leitos de lavor antigo. 

BALAX, f. m. y. balais. s 

BALAZIO , L m. golpe de bala. § fig. O dan-
no repentino he carta de defcompoftura, que fe 
manda a outrem. 

BALBO , adj. balbucicnte, gago. 
BALBORDA , f. f. v. tumulto de gente em 

defordem , virá do Celtico „Baldord „ 5 y. Bullet. 
t. 2. art. Baldord. 

BALBUCIENCIA, f. f. defeito do que balbu-
cia, gagueira. 

BALBUCIENTE , adj. balbo , gago habitual , 
ou por alguma paixáo momentânea. § O que 
fe explica como os mininos , que começáo a 
fallar. 

BALBURDA y. balborda. 
BAL^ 
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BALCÃO, f. m. efpecie de varanda de peito-

ril , talvez refalrada de edifícios , com balauftrada, 
ou grades. M.C.8.72. § Nas rendas de rendeiros, 
armação de madeira, que tem para dividir a cafa, 
e atalhar a entrada aos compradores ; fobre elles 
moftráo o que tem a vender, § Entre os Ourives 
o balcão eftá á porca , e a fecha. 

BALCORRIADA , f. f. B. P. interpreta fatui-
dade prejudicial. 

BALDA , f. f. famil. defeito'falta de juizo, ou 
de eoilumes. t. Vafconeo ,, bald „ calvo. 

BALDADO, part. paff. de baldar. § Os pés , 
braços bald idos , do que eftá tolhido. § Para fa­
zer bzldada a fua maquinação „ Palmer. 2Í. p. 
122,. i. e. para a fruftrar. 

BALD5.Ò , f.m. reproche , opprobrio, impro­
pério , palavra afrontofa , doefto. Freire. 

BALDAR, v. at. fazer inútil , e que não firva, 
inutilizar, fruftrar v. g. os membros do corpo, 
a diligencia . trabalho. § Fazer o contrario do pro-
pofto , ordenado , deixando inútil a difpoíiçáo. 
Apol. D'ai. 115. ,, a refpeito do ouro, e prata 
padece , que os homens qttizerão baldar a Provi­
dencia , trocando o ufo licito defles metaes , <&c. 
§ v. Contrablldar. § v. n. eftar baldo v. g. „ 
baldei a oiros , Scc. § at. „ baldar alguém, ficar 
em falta com elle , fobre coifa , que efpierava da 
peffoa que o baldou. § Impedir , atalhar, emba­
raçar. 

BALD^ , f. m. vafo de madeira , com quê fe 
tira agiu d ><; poços. § InftruTi. mítico , de bater 
a terra amaff• h , para fazer vallas , fargentar, 
abrir rios. § De balde , adv. em vão, inutilmen­
te ; enbtlde, o nehno. 

B A L D Í A Ç A O , f. f. acçáo de baldear. 
BALDEADO , part. paff. de baldear. 
BALDEAR, v. at. paíLr de hum a outro va­

fo , o liquido , ou carga v. g. de hum navio a 
outro , de huma pipa a outra Caftan. z.f. 169. § 
Malhar v. g. ,, baldear as velas com agua „ V. 
de Li nl c. 2,. fe. V. de Lima c. 4. £ os nofos 
fe baldearam no fee navio. 

BALDIAMENTE , adv. de balde. H. Dominic. 
t. 2. p. 160. 

BALDIO , adj. inútil, fruftraneo v.g.,, bal­
dias ef per ancas ,, Sá Mir. § Ociofo no fig. „ 
ouvi meus contos baldios „ Sá Mir. § Subfi-
tantivtdamente , o rerreno inculto , defaproveita-
do; que talvez ferve de paílos communs do Con­
celho. 

BALDO , adj. falto , carecido de algum metal, 
ou naipe v. g. ,, efto'i baldo a oiros, ou em oiros. 

BALDOAR, v. at, dizer baldáo „ baldoando 
os Mouros „ 
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BALDREJADO , adj. vem na Eujrof. Ato.?, 

fc. 2. p. 175. deícompondo-fe duas criadas , huma 
diz „ que a outra be mais baldrejada , que bre-
viário de Clérigo ; virá do Efpanhol. baldrès, 
pelle curtida para luvas , e alludirá á freqüência 
da proftiruiçáo carnal, e vulgaridade do corpo? 

BALDREU, f. m. pellica para luvas, de cu­
jas aparas fe faz eólia. 

BALDROCA, f. f. x.'troca de coifa vil. 
BALDROCAR , v.ar. fazerbaldroca. 
BALEA, f. f. (baleia) peixe marinho mui gran­

de , tem a boca qual! na tefta, o coiro negro, e 
duro , grandes barbatanas , mamas , c he vivipara , 
folta de tempos a tempos grandes efpadanas d'agua, 
que jorráo mui alto. 

BÁLEATO^ f.m. a criança da baleia. 
BALEGÜES , f, m. pi. ant. forte de cal­

çado. 
BALESTILHA , f.f. inftrumento náutico de to­

mar a altura. § Efpecie de béfta pequena de que 
os Alveitares usáo para fangrar. Eufr. 1. 1. Nem 
de alveitar mais jeguro no fangrar da balejlilha. 

BALHA , f. f. enumeração , menção de varias 
coilas. § Vir á balha , fer mencionado, he famil. 
virá do Francez ,, Bail ,, traduzida a palavra em 
razão da enumeração , que nas cartas de arrenda­
mento fe faz das coifas arrendadas ? Tempo d'Ago­
ra 1. p. D. 2. „ logo vinha a balba, olhai com 
quem fui cafar. 

BALHAR, v.ar. dançar y. g. „ balharafofA 
,, he famil. : em Efpanhol fignifi. cantar, y. Bâ^ 
lhata. 

BALHATA , f. f. certa canção , que fe canta 
bailando, y. Arte verfificatoria de Fonfeca: v. Bit-
lata. 

BALHESTA , f. f. „ eficrever céfta por balbef-
ta, e alhos por bugalhos ,, fr. prov. i. e. huma 
coifa por outra , por defeuido, ou dolofamentei 
Arte de Furtar. 

BALHO , f. m. v. baile , Prefies 12. y. 
(BALIA, f.f. 
(BALIADO, f. m. o território do Bálio; os 

direitos annexos ao Balio. 
BALIDO, f. m. o balar das ovelhas. Balidos. 
BALIO , f. m. Cavalleiro de Malta , que tem 

balíado , ou Commenda , a qual íe alcança por 
antigüidade , ou graça efpecial do Gram-Meftre. § 
Balio capitular, o que affifte aos Capítulos da Or­
dem. § Balio conventual, he dos primeiros con-
felheiros'da Ordem. 

BALÍSTICA , í. f. a arte de lançar corpos po­
lo ar, para hirem dar em algum alvo v. g. bom-' 
bas. -

BALIZA, f. f. páos fincados para ailinar, « 
mof-
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moftçir o caminho , paffo do rio ; e nas áreas de 
carreira , o lugar donde cila fc começa. § r. „ fe 
as virtudes não caminhão pelas batizas que lhe 
Deus poz ,, Paiva Serm. i. f. 44. § t. as balizas 
da fé, os dogmaí, cujo conhecimento, nos livra 
de errar na fé. § Máxima de reger-íe , e gov-.r-
rar-fc em algum negocio. Cam. Filod. % Balizas, 
Jogar aflinado , donde fc começa a carreira ao dc-
laiio. Palmer. 4. p. 54. „ correr das balizas até as 
metas. 

BALIZADO, parr. paff. de balizar. 
BALIZAR , v. ar. plantar balizas , e dirigir o 

caminho , ou cfteíra por meio dellas. § Medir a 
altura com vara. Amaral 7. e fig. Determinar a 
medida, grandeza, Pinheiro 2. /'. 159. „ limitar, 
€ balijar o prazer. % fig. Efmar, orçar v.g. ,, os 
homens balizarão , e orçarão o mantimento , e agua 
que havia na náu , e affentárão, que não baftava. 
Amaral, pag. 50. 

BALLESTAR , v; n. atirar erm béfta. Pinheiro, 
l.j. 144. Fingiam dejlreza no bali eftar. 

BALLISTA , f. f. maquina de guetra de atirar 
pedras. Vieira. 

BALLISTICA , f. f. a feiencia do movimento 
dos graves lançados ao ar debaixo de qualquer di­
recçáo. 

BALO , f. m. v. balido. Lobo Ecloga 4. 
BALOFO , adj. fam. coifa de grande volu 

me a reípeito da maffa , fofa , inchada v. g. „ 
gordura. 

BALONA , f. f. anr. era o collar da camifa pen­
dendo fobre os hombros , e mais ainda fobre o 
peito , como hoje trazem as crianças. § Mantéos 
Á Baiana , ornato de lençaria do pefcoço lilo , 
como as balonas , cm contrapoliçáo aos mantéos de 
roca , que eráo crefpos, como o que de ordiná­
rio fe pinta nos retratos dei Rei D . Sebaftiáo , e 
outros daquelle tempo. § Calças á Balona , eráo 
grandes, e compridas. § Veflir á Balona, con­
forme ao que fc diffe dos mantéos , e calças. Ber-
nard. Cart. 29. „ Se á Balona vefiis , fe á Mar­
que fot a „ 

BALOTE , f. m. dim. de bala v.g. de papeis, //-
vroj. 

BALOUÇADOR, f. m. cavallo balouçador, 
O que anda de trore , chouto. 

BALRAVENTO , e deriv. y. Barlavento.Caftan. 
L. 2. f. 175. )> nãos veleiras, e remeiras, e boas 
de balravento „ '• e. que andáo bem para o ven­
to , e çanháo facilmente o balravento das outras. 

BALROA , L f- inftrumento , ou aparelho de 
abalroar huma náo com outra (B. D. 4.) ou de as 
amirrar á retra. F. M. 

BALSA, f. L filvado, ou mata cerrada, em-
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, maranhada £. § Balfa de cora!, multidão de ra-
Irros n'hunu cama delle 2>. § Uva pilada , que L 
! põem a coriir na dorna para que o vír.ho fique 
bem tinto: it. as fezes do vinho. £ Forro de pa­
lha , bolça , funda , ou camifa tecida de palhinha 
para refguardar os vidros. § Barco formado de pe­
daços de páos , taboas, elpecie de jangada de atra-
veiiar rios , e nos do Brafil para o ^ul , sáo de 
coiro crú. § Sorte de funil de madeira , de bal­
dear vinhos , Scc. § Balfas de fogo , sáo as de 
atraveflar lios , mais recheiadas de madeira , ba­
nhada em refinas , e outras materiís infiammavtis, 
para pur fogo a navios. Comment. o^Albuq. , e 
Barros. 

BALSAMICO, adj. Med. que tem as virtudes 
do balfamo. § f. Que recreia v. g. , , balfamico 
fono. 

BALSAMINHO, Lm. herva de folhas, e far-
mentos parecidos aos de vide, e Mor corro a do 
pepino , produz huma cemo calabaça cfcabrofa ala-
raniada. (Ialjamina <c.) 

BALSAMU , I. m. planta do tamanho do Al-
fenheiro , tem folhas como a tuda de verde me­
nos apertado , e fempre vivo ; antigan ente d'ava-
fe fó na Judea , depois íe trarfplantou a outras re­
giões : ferida ella deftilla a ecrr.ma do mefmo no­
me , que à primeira he amarcila , logo verde , em 
fim pardo , ou rr.ellado. § Ha outro balfamo que 
vem do Brafil , e a todos íe dá virtude de farar 
feridas. § Ha balfamo artificial compofto de gàlba-
no , mirra, terebinto , cravo, &c. § Entre os 
Chimicos, e íoticarios, certa? preparações. § En­
tre Médicos , o balfamo he a parte mais pura , olco-
fa , e faudavcl do fangue. § Dizemos que be hum 
balfamo, o liquido puro , e melhor do feu gene-
ro v. g. „ o vinho gentrofo , o azeite fino sãobal-
fiamos. 

BALSANA , f. f. fita com que fe afforra por 
baixo a borda dos hábitos fradeícos. 

BALSEIRA , f. f. Eufr. 5.7. 19,'. Quero-me ir 
lançar traz daquella balfidta eficutarey o que di­
zem . v. balfieiro. 

BALSE1RO , f. m. lugar, ende ha muitas 
balfas , opaco , ferrado , fombrio com íilvados. § 
Vafo onde fe lança o mofto. 

BALSEIRO , adj. cão , eríinado a entrar ím 
balleiros para levantar a caça delles. § Uv4—— , 
que nafce nas balfas. § Vinho balfeiro , mofto. 

BALTAR , adj. d'agric. cepa baltar, he huma 
efpecie dellas que eftraga as vinhas , fem darem pro-
veiro defi. Alarte p. 25-

BALTEO , f. m. cinto guarnecido de uchoes, 
e chaparia , infignia militar, ralim. no fig. , , o bdl-
teo da milícia celefie „ Vieira. 
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BALUARTE, f. m. de Fortif. Mílit. obra que 

ie torma nos ângulos da praça para defender os 
muros; com feus lados forma três ângulos falien-
tes , ou vivos; com as cortinas, e os dois lados 
com que o baluarte fe une a ellas forma dois ân­
gulos reintrantes : os baluartes das praças irregula­
res tambam fe fazem na cortina , quando os dos 
ângulos náo cobrem todo o lanço da cortina. 2. 
Cerco de Diu. Ç. 2.. pag. 2?. A efie fe entregou 
hum baluarte chamado fanãiago. § f. Coifa que 
defende y. g. „ o baluarte da fé, da religião ,, 
Arraes 4. 4. Tomando Septa Baluarte da Chrifian-
dade. § Huma peça de ferro do lagar , a qual ef­
tá fobre o Fufo. 

BALUMA , f. f. cordinha delgada , que corre 
por huma bainha na extremidade das velas la­
tinas. 

BALURDO , f. m. nos Iagares de azeite he 
hum ferro, que íe mette no pezo, ou pedra , e 
tem hum buraco no meio, onde fe enfia a chave 
para levantar o pezo. 

B AMBALEAR, v. n. agitar-fe, mover-fe , não 
eftar firme v. g. „ o cavalleiro, que bambaleia na 
fiel Ia. 

BAMB \LHÃO , adj. x. aument. de bambo. 
BAMBO , adj. fam. froixo , não eílirado , fuxo. 
BliVlBOLINS, f. m. pi. efpecie de folhos nas 

faias , e cortinas. 
B \MBU> , í. m. "efpecie de cana mui alta , e 

groffa, a que no Brafil chamão taquaraçú, os go-
mos defta cana fervem para vafos d'agua, erefif-
tem affas ao fogo , para nelles fe guizar a comi­
da: ha machos, e fêmeas. Cron. J. 2,. 4. p. cap. 
84. Lvcena 888. „ A poder daçoute dos Bambus. 

BAMBUAL, f. m. maça de bambus. 
BAMBURRAL, f.m. lugar onde ha herva de 

pafto. B. P. 
BANANA, f. f. fruto Afiat. eBrafilico, efpe­

cie de figo , de que ha 2 eípecies , da terra, e deS. 
1 home. 

BANANEIRA, f. f. planta, a qual he hum 
tronco, que confta de varias fobrecápas , e folhas 
que o coroáo grandes, e largas , produz o feu 
fruto em cachos , que conftão de varias pencas; 
he o mefmo a que na Afia chamão figo. 

BANANZOLA, f. m. x. homem de pouca con­
ta , defprefivel. 

BANCA , f. f. efpecie de meza, tòfca, e la­
vrada com pouca curiofidade. V. do Arceb. § Jo­
go da—, confifte em fe tirarem as cartas para 
dois montes , e quem aponta ganha quando fahe 
para a efquerda a carta , fobre que mette o di­
nheiro. 

BANCADA, f. f. ordem de bancos. 
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BANCAL , f. m. panno de cobrir bancas\ s 
BANCARIA, f.f. o maneio dos banqueiros de 

Roma na negociação das Bullas. § Odinheiro, que 
por iffo fe dá. 

BANCÁRIO , adj. concernente á banca , ou 
banco de Commercio , ou banqueiros. Cortes dt 
D.João 4. „ fianças bancárias „ 

BANCO , f. m. affento groffeiro de taboa eílrei-
ta , com encofto, ou fem elle. § Os carpinteiros 
dão efte nome á peça de fua mechanicá da feição 
de hum banco , fobre o qual lavrão a madeira; 
e o mefmo fe dá aos affentos das galés, onde váo 
os remeiros fentados. § Efpecie de banco , ou bal­
cão de negociante, o qual fe quebrava aquelle que 
fallia , ou fe levantava c'o cabedal alheio, do que 
era prova não apparecer na praça onde tinha o lea 
feu banco; daqui „ fazer banco roto ,, fallir no 
conmercio „ quebrar o banco ,, o meímo, Aule­
gr afia fi. 15. y. efig. ter falta de alguma coifa Eu-
jr. 5. 1. „ je me não acudis ha-me de quebrar o 
banco (neutramente) para acajelar quantas menti­
ras digo por vós. v. Confipir. Univ. f. 457. col. 1. 
quebrou a moça 0 banco ; deixou a correfpondeni-
cia iPamores , Aulegr. 144. § Levantar o banco, 
levantar-fe alguém , mudar de terra levando bens 
de outrem , efig. ,, a riqueza levantou-nos o 
banco „ Confipir. Univ. p. 250.: H P. D. da lem­
brança da Morte „ faz banco roto com Deus „ 
§ Baixo de areia, ou pedra no mar. § Pedra de 
banco, a que eftá em pedreira , e arreigada, op-
póe-fe á pedra vaga. § Banco da judicàtma, fe­
da , affento do Magiftrado. § Lugar do primeiro ,fe^ 
gundo banco , <&c. frazes que alludem à graduâ  
çáo, havendo-fe por maior a do miriiítro do pri­
meiro banco. § Banco, affociaçáo de peffoas, que 
entrão com certa fomma de capital, para fazerem 
operações de commercio , e repartirem os lucros 
aos capitaliftas v. g. „ o Banco de Flarídresje 
Inglaterra. § Banco de pinchar no Brafi he bati-
co com feição particular, e fendo de oiro hedif-
tintivo dos Príncipes, e Infantes; o de prata dai-
Princezas , e das Infantas ; o dos Infantes tinha 
defcubertò fó o pé do meio , o do Príncipe, tem 
os 2, pés defcobertos. 

BANCOA-CARRAPICHANA , f. f. droga de 
lãa com matizes , e liftras variadas. 

BANDA, f. f. lado v. g. „ defta banda, <P 
aquella. § do veftido , os vivos, com que fe 
afforráo as bordas de còr divcrfa ás. peça , ou fe­
melhante. §-^_/jo Braj. efpecie de talim , com que 
fe atraveffa diagonalmenre o efcudo do alro angu­
lo do lado direito , ao angulo baixo do efquerdo; 
§ Banda d^artelharia , os tiros defparados dos ca­
nhões de hum bordo de navio , huma bordada: 
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banda de frcchas as que defpara hum certo corpo 
de gente. Naufr. de Sep. ,, bandas à?arcos povoa­
das de feitas ,, 2. Cerco de Diup. 512. § Banda> 
funda , ou venda de cobrir os olhos das victimas. 
Palmer. 2.. p.f. 24. y. § Bando , multidão de aves. 
Naufr. de Sep. fi. 88. v. § „ homem vindo á 
banda „ propenfo , inclinado, affeiçoado a alguém 
Sá Mir. : id. ,, ter-fie á banda „ fer confiante, 
e eftar firme em feus princípios , náo torcer de feus 
propofitos. § Pòr á banda , i. e. de parte. 

B A N D A D O , part. paff. de bandar. v. 
BANDALHO, f. m. fam. farrapo, o que anda 

esfarrapado ; hoje diz-fe do homem cafquilho ra­
fado , ridículo. 

BANDAR , v. ar. pòr bandas ao veftido; e 
pòr banda no efcudo. 

BANDARA , f. m. Af. Regedor. 
BANDARUVI, f. m. Af, homem , que tira a fu­

ra às palmeiras. 
BANDARRA , f. m. ch. homem vadio, ociofo. 
BANDARRICE, f. f. ch. vadiaçáo. 
BANDARRINHA, f. x. Ulif 250. „ ficamos 

linha, e carne, almas, e bandarrinbas „ parece 
fignificar companheiros nos divertimentos, ou va-
diaçóes. 

BANDARREAR , v. n. ch. vadiar. 
, BANDEADÓ , part. paff. de bandear. 

BANDEAR , v. at. pòt alguém do bando , e 
parcialidade de ourrem v.g. „ não ha pai que ban­
deje mãi contra filhos- „ Ulifipo f. 22. § Fazer , 
que alguém fe rebelle contra chefe , fuperior „ 
Pinto Per. 1. c. 12. p. 54. § Favorecer alguém. Cou­
tinho fi. 44. v. , , todos os fenhores noffos commar-
cãos eftavão prevenidos para o bandearem ,, § Ban-
dear-je , recipr. fazer-le de bando , partida de al­
guém. 

BANDEJA, f. f. peça de uío , efpecie de ta-
boleiro de varias feições , com a borda mui baixa, 
he de madeira, metaes , xarão, ferve para doces , 
xícaras ; e algumas de palha para aventar o trigo. 

BANDEJAR, v.at. abanar o trigo com a ban­
deja para o limpar. 

B A N D E I R A , f. f. infignia militar, he huma 
peça de lenço , ou feda , com pinturas , armas, 
talvez quarreada de varias cores , para fe conhece­
rem , e ajuntarem a ella os íoldados , que váo de­
baixo dcffa bandeira , ou pertencem à companhia 
do Chefe, cuja he a bandeira ; nos navios tam­
bém ha bandeira com as armas nacionaes. § As 
bandeiras defipregadas , fr. fig.; aberta , defcober-
tamente , como quem lahe de praça rendida, e fe 
lhe concede levar a bandeira tendida , ou desferi­
da, deípregada. § Bandeira da janella , a parte fu­
perior , que de ordinário fe não abre. § Peça do 

BAN itf3 
candieiro volúvel , para.cobrir a maior força da 
luz , que náo dè nos olhos. § Bandeira do milho, 
he como huma efpiga de trigo:, que lhe fahe do 
mais alto do pé. § f. A bandeira , por compa­
nhia , de algum official, que a tem. § f. „ a ban­
deira da Cruz „ Anaes 2,. 2$. Ao monte Olivete 
donde refiplandece a bandeira da Cruz. § „ levantar 
bandeira no muro fig. vencer , confeguir feu in­
tento , como quem vai efcalar praça murada. Eu­
fr. 2.. 2. Saluo quando lhe levantardes a bandei­
ra no muro. 

BANDEIRINHA, f. f. dim. de bandeira. 
BANDEIRO , adj. flexível , que íe volta para 

qualquer banda. Cardofio. § Homem—-, i. e. de 
bandos , partidos. § f. Coração bandeira , parcial a 
favor doutrem , contra feu dono. Eufr. 2. 2. O' 
coraçam bandeira jáfinto que me deixas. Vilbal-
pand. f. 226. O' grande natureza como fiofte tão 
bandeira por parte dos começos das couzas! 

BANDEIROLA , f, f. pequena bandeira haftea-
da nos canos das trombetas ; em páos de que os 
Ingenheiros usão para enfiar as retas nas medidas 
de rerrenos, &c. 

. BANDEL, f. m. Af. bairro de eftrangeiros con-
fentidos em alguma Cidade , a modo de como eráo 
as Mourarias , e Judiarias em Europa. 

BANDIDO v. banido. Paiva Serm. 1. / . 57. 
y. , , entre QS bandidos do campo foi Jovinia-
no „ : Vieira. § Bandidos f. por falteadores d'ef-
trada. ">' 

BANDIR, v. ar. bannir, defterrar, proferever, 
encartar por meio de bando, a quem não he do 
mefmo partido , facção. 

BANDQ,: f. m. partido , parcialidade , facção. 
§ Companha Chron. J. i.e. 21. § Fazer alguém 
do bando de outrem , í. e. feu parcial , dos feus. 
Eujr. 2. 2. Pola jazer á mão , e do noffo bando. § 
Tomar bando por alguém, bandear-fe com elle. Eu­
fr. 2. 5. Eu não tomo bando por hum, nem por 
outro. § Tomar, ou jazer bando porfi, fazer-fe che­
fe de partido , efig. fazer-fe author de alguma coi­
fa. Eujr. i . 4. § Sufientar o bando por alguém,-
fazer as fuás partes , defender o feu partido. Ulif. 
j . 218. y. § Ter bando contra alguém Caflan; 1. 
72.. feguir partido contra. § Bando , pregão.públi­
co , pelo qual fe faz pública alguma ordem , ou 
decreto ; c fe denuncia ralvez guerra. § Bando t. 
Ajiat. o vallado da várzea : (de „ Bandoa „ ter­
mo Vaficonço , que fignifica , edito.) 

BANDOLA , f. f. cinto de polvarinhos , e don­
de pendem cartuxeiras de pólvora. § Bandolas, 
velas de navio armadas em algumas vergas , ou 
traves, quando o navio fica defaparelhado de maf-
tros , outros dizem guindolas. 
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BANDOLEIRA , f. f. cinto, donde pende a 

caravma. 
BANDOLEIRO , f. m. ladrão que anda rou­

bando em bando com outros. Arraes 2. 12. § O 
que faz bandos , ou fegue bandorías. Arraes 6. 1^. 
Náo fiam fediciofos, nem bandoleiros. § famil. ho­
mem inconftante , que requebra a quantas mulhe­
res vê. 

BANDORIA , f. f- hoftilidades commettidas por 
varias facções Chron. Af ?. ç. 10. Lobo Condeft. 
Canto 5. argum. movem-fie alterações, e bandorías. 
§ Virá de „ Bandor „ guerra, inimizade em Fran­
cez antigo. 

BANDORRILHA , f. f. bandurra pequena. § f. 
ch. homem ridículo , que vive de tocar bandurra 
pelas ruas, e cafas. 

BANDOUBA, f. f de tripas. (Barbofia, 
e B. P. vertem, Qmentum ) o redenho, e venter 
falifcus, o falxixáo. 

BANDULHO , f. m. ch. a pança , a barriga. § 
Bandulho entre Imprefores , efpecie de cunha de 
madeira com a -parte mais delgada cortada em an­
gulo , bifida , ferve de apertar, e bater as cunhas, 
qüe fixão as letras aílentadas quando fe eftá im-
premindo. 

BANDURRA , f. f. efpecie de citara pequena 
de quatro , ou finco cordas. S 
• - BANQUEJO , f. m. Eufrofi. f. 5. 191.'y. „ va­
mos que eu vos vejo no banguejo „ parece fer, 
(como traduz a versão Hefpanhola) o thalamo nu-
pcial. 

J3ANHA, f. f. a -gordura dos animaes , como 
fe acha no corpo , pola barriga principalmente , 
(no que fe oppóe ao toucinho) ou natural, ou 
derretida ao lume. 
- BANHADO, parr. paff. de banhar : fig. ba­
nhado em pranto , rifo , alegrias Cãm~ Luf. c. 9. 
ejl. 82. 

BANHAR , v. at. metter em banho , humede-
cer mettendo em agua , ou licor. § f. Dizemos 
do mar , do rio que banha as terras a que che* 
ga , as praias, coftas. § Banhar em fuor, fan­
gue. § Banhado em pranto copiofo , que hume-
deee o rofio , e fi. o prazer , e rifo banbão o rof­
to. M. C. z,. 107. o rofto banhado em ledo rifo.Mauf, 
/ . 1 0 . : em prazer do Céo ,, Lucena j . 10. c. 2. em 
delicias „ Vieira. § Banhar em Pint. dar huma 
tinta fobre outra de forte que appareça , e trans-
luza a debaixo. § Banhar-fie , e fig. em pranto , 
prazer &>c.: em agua de flor, ou de rofias, 
fe diz famil. por quem eftá cheio de prazer , e 
gofto, por louvor, applaufo, ou fatisfaçáo de al­
guma vaidade. 

BANHO , f. m. a acção de banhar, ou banhar-
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fe. § O liquor ím que fe toma o banho. § O fi­
tio onde fe toma o banho , ou onde eftá o liqui­
do onde fe toma o banho. § Banhos, pregões, 
ou denunciaçóes na Igreja do cafamento futuro en­
tre os contratados para o contrahirem. § Banhos 
na Chymica , divertes meios de communicar calor 
a vafos v. g. mettidos em agua quente, areia, va. 
pores, cinza, eíterco: banho de Maria he o de 
agua quente. § Banho de tintureiro, a tinta quen. 
te , onde fe mette, o que a ha de tomar. §—— 
entre artilheiros , o liquor de pólvora , e outros 
ingredientes, talvez de alcatráo, breu , de que fe 
untáo vários artifícios de fogo , para que efte pren­
da nelles mais facilmente. § Banho d''Argel, 
prisão onde eftão os Cativos. Apol. Dialog. fi.80. 
Não vi banho de Argel mais povoado de cativos. 

BANIDO, part. paff. de banir. 
BANIR , v. at. proferever, encartar, defterrar, 

e degradar da fociedade , por decreto público , nd 
qual fe concede a qualquer a impunidade fe matar 
aobanido. § f. Defterrar y. g. ,, os abufios; pro-
hibir y. g. „ banir os livros : náo admittir , ex­
cluir v. g. „ fioi banido de todas as fiociedades, 
converfiações „ 

BANQUEIRO, f. m. o que tem banco de 
commercio , que dá letras de cambio , defconta 
letras, e faz femelhantes operações de commercio. 
§ No jogo da banca , o que tira as cattas, e a 
quem os pontos parão. 

BANQUETA , f. f. pequena banca. § na Fort. 
mil. efpecie de degráo , ou andito que acompanha 
a muralha , a eftrada coberta , e outras obras, no 
qual degráo çs cercados fe fobfm para defcobrit 
mais campo, e atirar melhor ao inimigo , fobre* 
levando-fe ao parapeito. 

BANQUETE , f. m. comida cfplendida , me­
za extraordinária para vários convidados. 

BANQUETEADO , parr. paff. de banquete®. 
BANQUETEADOR , f. m. o que dá ban-

quetes. 
BANQUETEAR, v. at. dar banquete. 
BANQUINHO , f. m. de banco. 
BANTIM , f. m. Af. efpecie de embarcação pe­

quena , Couto. V. de Lima pag. 1186. A armada 
dos bantins , que tinha arribado. 

BANTINEIRO, f. m. homem que rraz bnn-
tim , e o navega. Couto V. de Lima p. 199. Pe­
las mãos de quatro bantineiros de Malaca. 

BANZA , f. f. ch. viola , ou citara. 
BANZAR , v. n. pafmar com pena, defgofto. 

t. fam. 
BANZEIRO , adj. naur. fe diz do mar que náo 

tem ondas , mas que fe agita vagarofamente. B. 
f. jogo banzeiro , aqu«lle em que nenhum ào% 

par-
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ra ambos. $ Caftan. 7. 77. diz vanzeiro " e v'.tn-
zear. 

BAONT.ZA , adj. f. maçãa huma cfpccic de 
maçai azedínhas, de còr parda. 

B A P I I ^ M A L , adj. que rcfpeita ao baptifmo 
V. g. „ pia, affento baptifmal. 
__ BAPTÍSMO , f. m. lacramento da Igreja Chrif-

tá , polo qual fc dá o nome, e fe aliita entre os 
Chriftáos , he o primeiro que fc recebe , c he , 
ou de jogo , i. e. defejo ardenre de viver, c mor­
rer na fc de N. S. Jefu Chrifto, ou de Sangue, 
3ue coníifte no foffrirnento de martírio por amor 

a fé em J. Chrifto; ou de agua, que he o mais 
ordinário. Arraes 6. 5-, Mas tanto que chega agoa 
faudavcl, e janãificacão do Baptijmo. 

BAPTISTLRIÒ , f. m. lugar onde eftá a pia 
do baptiímo. § Sorte de banho entre os Romanos 
Arraes 2. 9. 

BAPTIZADO , part. paff. de baptizar. Arraes 
6. 5. E os baptizades na arca da Igreja por meio 
da agoa je faluão. 

BAPTÍZANTE , p. at. de baptizar, o que ba 
ptiza. 

BAPTIZAR , v. at. adminiftrar o baptifmo. 
Arraes 6. 5.- Para que entendamos que o que je 
quer baptizar fie prepara para ver a Deos. í. no 
mear alguém pelo nome- ; dá-lo a conhecer no 
meando-o Eufr. 1. 1. : dar-lhe slgum epíteto y. 
g. ,, não fc vos baptize defconhecido , ou defeui-
dado ,, Eufr. 5. 1. Não jejais defconhecido ou 
deficuidado , ou não fiey como vos bautize, que fe-
ja menos cficandalofo. % Baptizar o vinho , mifturar-
Ihe agua , fr. fam. Arte de Furtar cap. 54. 

BAQUE , f. m. o golpe que dá o corpo que 
cabe. Eneide \z.69. § f. O danno que recebe o 
que defcahe da graça , da alta fortuna. H. P. § 
Sentenças de baque , de arromba , graves, chulamen-
te Eufr. 2. }. 

BAQUEADO , part. paff. de baquear. 
BAQUEAR, v. ar. dar baque. Arraes 10. 11. 

baquear o peito por terra. §-——/?, recipr. abater-
fe , abaixar-fe , , baqueou fie do andòr „ Caftan. 
L. 1. / . i4í- §——it as nuvens fe lhe baqueavão „ 
Godinbo. § Baquear alguém , convencè-lo, ren-
dè-lo a força de razões. 

B A Q U E TA , f. f. peça de páo torneada , 
com que os tambores fe tocáo , para tirar fom 
delles. 

B A R , f. m. v. B.éar: o bar da índia vai 16 
arrobas , o de Banda 21 , e dez arrateis: cada bar 
de oiro diz F. M. Pinto que vale quarenta mil 
réis. Caflan. L. 4- c. 1. ,, quinhentos bares de 
pimenta , que são dois mil quintaes ,, 

^5 
parceiros perde notavelmente ; mas anda igual pa- BARACA , f. f. correia , liga , com que íe aper 
ra amhfK. t. f^tl/rt -. -i-. A:-. ,,.~r,„i.„ „ ...... . . _ ••_ 1 " . . . ta o linho na roca. 

BARACHA, í: f. a cova, ou caldeira nas ma­
rinhas de fal. 

BARACINHO , f. m. dim. de baraço „ quando 
te derem o bacorinbo açode logo do baracinbo ., 

BARAÇO , f. m. laço de apertar a garganta 
aos que le enforcáo. $ Atadura de qualquer fei-
che , molhos, Scc. § Pòr. o baraço na gargviu a 
alguém , pô-lo cm aperto , afronta, neccihuadc. § 
Eftar do baraço , ou corda na garganta , i. e. 
cm aporto , neceííidade. 

BARAFUNDA , f. f. fam. multidão de gente 
em defordem. Caflan. 1. 146. § t. Motins , obras de 
ira. Eujr. 2,. 1. Para vir ter ás orelhas de meu Se­
nhor ,'que fiira bar afundas. § Nomes de b.ir.tfunda , 
por feíquipedaes, fonoros. Guia de cajados. § Ba-
rafundas, obras de cofiura , que in.itáo a renda, 
e crivos. 5 J> Bar afunda do conflião ,, Caflan. 
L. 5. c. 61. „ no arraial,, Palm. }. 175. v. 

BARAFUSTAR, v. n. rr.cvi.r-fc com cerra 
direcçáo y. g. „ barafufiou o pellouro para o ar 
,, P.P. 2. f. 51, § Ir dar com inpeto y. g. „ o 
baleato barafufiou de forte que havia de trabucar 
o batei „ § Huma efitaca barafufiou pelo baraço , 
entrou B. D. 2.p. 4 5 . : e D. 3. / . 5^. v. emba-
rer ,, O peixe barafafiando com o corpo fez efire-
mecer a nau. § B. P. verte barafujlar, fe Drxrípe-> 
re , furrar-fe, fogir; e D. Nunes diz que he pala­
vra plebéia , e que fignifica reluclar. em Hejpanhol 
he traftornar , accommetter, confundir, arremetter. 

BARALHA , f. f. as cartas que fobrão depois 
de repartidas as com que fe hão de jogar. § An­
dar na baralha , fer envolvido em alguma defor­
dem. § Alteração da pnz,, briga rt-ío o poderia pren­
der fem baralha. Caftan. L. ~. c. 59. : § Baralha, 
a defordem do conrlicto. Eneide 7. ic. e 12. 1c-7. § 
Pòr , ou metter alguém na baralha , fazè-Io ac-
commodar-fe , defiltir d"alguma empreza , fruftrar. 
lhe o intento. Eufr. 5.I8. § Metter-fe na baralha, 
recolber-fie á baralha fig. deíiftir do começado. § 
Jogar com toda a baralha, ter, ou applicar rodos 
os meios de confeguir algum negocio : ir. Saber 
tudo o que refpeita a algum negocio. § Lobo. § 
Baralhas , f. enredos , meiadas. 

BARALHADO, parr. paff. de baralhar. § Ba­
talha i. e. perturbada , travada em defor­
dem B. 

BARALHADOR, f. m. o que baralha. 
BARALHAR , v. at. mifturar as cartas humas 

com outras para as repartir acs jogadorej. § f. 
Perturbar a boa ordem , e difpofição. 

BARALHO, f. m. hum certo número de car­
tas de jogar, que são 52. 

BA-
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dendo. 
• BARXO , f. • m. dignidade de nobreza , que na 
graduação he immediata ao Vifconde , e primeira, 
da qual fe eleva alguém até o Ducado. § Os ba­
rões antigamente , os homens nobres, que ferviáo 
na milícia, e faziáo corre. § Homem esforçado, 
varão. C. e B. „ as armas, e os barões afinala-
dos „ Eufr. i . 2. „ bento be o barão , que por fi 
fie cafiiga, e por outrem não „ § nas antigas edi­
ções de Barros lè-fe barões por varões v. g. „ na 
Grammat. f. 71 . „ autoridade dos Barões doutos 
„ veja-fe Pereira de Manu Regia ult. ediç. p. 
244. no fragmento , , e que ,0 dito Rei , e feus 
barões, e Alcaides-mores , e confielheiros tomão, 
&*c. 

B A R A T A , f. f. huma efpecie de infeóto ca-
zeiro no Brafil , e ha outra efpecie dellas que dão 
nas plantas, v. carocba. 

BARATADO , part. paff, de bardtar. 
BAR AT AR , v .a t . fazer bararo , dar por pou­

co preço, vender vilmente. § f. Ulifipo j . 212. v. 
„ baratar a honra por dinheiro „ § Trocar com 
perda, o que podéra , fer vantajofo v. g. „ não 
vemos cada dia fe não baratarem filhas os funda­
mentos dos pais por leve gofio próprio. Ulif. fi. 5-
v. § fe f. , barata-fe a feira em ódios , con­
trariem-fe ódios por nadas. Aulegr aj. j . 158. 

BARATEAR , v. at. regatear fobre o preço. § 
v. n. abater de preço. 
, BARATEIRO, adj. que vende barato. 

BARATEZA, f. f. baxeza de preço. 
B A R A T O , adj. c. de pouco preço , ou preço 

commodo, a bom mercado. § Coifa de pouco 
trabalho. § Fazer bom barato de alguma coija , 
dada por menos do feu valor, desbaratar f. ,, fia 
zer bom barato da honra „ Arraes 10. 66. Por 
que o ejpofo a deixou , ejeguio a Chrifto fez bom 
barato de fua honra. 

B A R A T O , f. m. a porção , que os jogadores 
dão ao dono da cafa , polo ufo dos aparelhos de 
jogar. § Arras , que o jogador dá ao parceiro. § 
Tomar por barato , i. e. por partido menos máo , 
na alternativa. § Metter, ou pòr alguma coifa a 
barato v. g. ,, a honra , jazer barato delia , dá 
Ia por vil preço. M. L. Maufinbo „ pòr a vida 
a barato „ § Porção que os jogadores , que ga 
nháo dão ou ao que perde, ou aos miróes, que 
decidem as dúvidas a feu favor. 

BARATHRO , f. m. cova profunda , e f. a 
do inferno Eneide 8. 58. poet. 

BARBA , f. t. a parte inferior do rofto, occu 
pada nos homens em geral polo pello, ou cabello 
do mefmo nome. § Fazer as barbas, rapar o ca 
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pen- bèllo da barba , ou concertà-Io d'ourro modo , fei 

gundo o ufo do paiz. Caftan. 2. p. 200. § Dizer, 
jazer alguma coifa nas barbas de alguém , i. e. 
em fua prefença, ou à pouca diftancia. Albuq. 4. 
5. § Barba a barba com alguém , ou com alguma 
coifa , defronte , á vifta v.g. ,, barba a barba com 
a má ventura ,, § Ter a barba teza a alguém; 
refiftir-lhe com animo , competir. Cruz Poefi. f. 6j. 
§ Fazer tremer a barba, caufar grande temor, e 
tremor. Arraes 6. 7. Efias jós palavras... lhe fize­
ram tremer a barba. § Bataria á barba , aquella cu­
jas peças jogão defcobertas por cima dos parapei-
tos , fero canhoneiras. § Fazer barba medrofa, 
moftrar medo. Auto do Dia de Juizo. § Faze-me 
as barbas far-te-hei o cabello , /'. e. farei ferviço 
por outro que me fizeres. § Lançar o gato ás bar­
bas a alguém , i. e. dar-lhe trabalho. § Ter a 
barba em tejo, ter a barba teza , refiftir. Caftan* 
3. 54. § Fazer-fie as barbas hum a outro , ajur 
dárem-fe mutuamente. Arraes 5. 5. Porque os que 
dam as refidencias , e os que as tomam fe fa± 
zem as barbas huns aos outros. % Barbas, raízes 
delgadas alem da raiz principal. § Os cabellosdo 
hyfope. § Barbas f. idade, annos. § Barbas de 
baleia y. barbatanas. § Barba de bode, ou de ca­
bra , herva, (barba caprina.) § Comer á cufia d& 
barba longa , i. e. de graça. 

BARBA CÃ A (ou Barbaçam) , f. f. de Fort. ant. 
efpecie de muro, que fe punha diante das mura­
lhas , mais baixo , que ellas , e fervia de defendei 
o fofío. v. falfabraga. 

BARBAÇAS , L m. f. o que tem muita 
barba. • 

BARBAÇOTE , f. m. obra dos muros na an« 
tiga fortificação. Chron. del-Rei D. J. 1. por 
Leão. > 

BARBAÇUDO, adj. que tem muita barba. • 
BARBADA , í. f. o beiço do cavallo, onde 

aperta a barbella. 
BARBADINHO, adj. que tem pouca barba. § 

Religiofo da Ordem Francifcana, que trás a bar­
ba longa. 

BARBADO, parr. paff. de barbar. § Pòr de 
barbado na agricult. , plantar plantas renras com 
raiz, ou dos renovos, que crefcem em redor de 
algum tronco. 

BARBALHO, f. m. as raizes finas da ar­
vore. 

BARBANTE, f. m. guita, cordelzinho mui 
delgado de atar , e enleiar/ 

BARBAR , v. n. deitar barba , pungir a barba 
a alguém. Apol. Dial. „ barbou no berço „ /« 
161. 

BARBARAMENTE, adv, com barbaridade. ' 
BAR-
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B A R B A R E S C O , adj. coifa de bárbaro. Ele-

giada f. 6$. v. „ lanças barbareficas „ 
B A R B A R I A , L t. barbaridade Arraes 8. 19. 

Guarde nos Deos das barbarias, dos Reis Turcos 
em Bythinia. § Multidão de bárbaros. § Terra de 
bárbaros. § Ignorância, ufos , eoilumes bárbaros, 
Soufa Mariz Dial. 2. cap. 5. Com a barbaria, é 
torpeza Gótica. § Acçáo barbara , cruel. Arraes4.2Ô. 
H. P.fi. 494- „ barbaria efipantofa „ 

B A R B A R I C E , f. f. Couto 4. 2.. 9. , , tudo era 
huma. confusão , e barbarice, que mettia medo „ 
falando da revolta entre os parciaes de Pero Mafca-
renhas , e Lopo Vaz . v. barbaridade. 

B A R B A ' R I C O , adj. de bárbaros.poet. 
B A R B A R I D A D E , f. f. acçáo própria de bár­

baro , por afeiada com rudeza , ou deshumani-
dade. <•< 

B A R B A R I S C O , adj. da Barbaria. 
B A R B A R I S M O , f. m. de Gram. vicio contra 

as regras , e pureza da linguagem , pronunciando , 
ufando de palavras, ou frazes eftrangeiras v.g. , 
fundamentos inebranlaveis. Barros Gr. 161. Barba 
rifmo , be vicio que fe comete na eferitura de cada 
huma das partes, ou na pronunciaçam. 

B A R B À R I S S I M O , fuperlat. de bárbaro. Naufr. 
de Sep. j . 26. v. 

B A R B A R I Z A D O , part. paff. de barbarizar. 
Mariz. D. 2. 5. Não ouvera a Chrifiandade delia 
de fer outra vez barbarizada, e quafi accabada : 
Barros. 

BARBARIZAR. , v. n. dizer barbarifmos. Bar­
barizam quando querem imitar a noffa. Barros 
Gram. 162. § v. at. fazer bárbaro. § Mifturar bar 
baridades nos eoilumes , ritos , 
ro.s „ ceremonias barbarizadas 
cap. 5. 

B Á R B A R O , adj. homem rude , fem policia , 
nem civilidade , oppofto ao civilifado , e urbano 
§ Eftilo bárbaro , do que não he polido ; mas 
incorrcíto , e contrario ao de que ufa a gente bem 
educada. Mariz D. 2. cap. 5. De bárbaros , e mal 
compofios com dificuldade fe achava quem os en-
tendeffe. § Bárbaro , deshumano , feroz, c rue l , in 
culto v.g. ,, animo , coftumes——, ufos. 

B A R B A R R Â O , f. m. barba longa. Cardofo : 
barbaça , homem de grandes barbas. Barbofd. 

B A R B A S C O , f .m . herva medic. tem flor ama-
rella , femenres negras , a folha larga. (Verbaficum) 
Naufr. de Sep. c. 6. 

B A R B A T A v. bravata. Vieira e M. C-
B A R B A T A N A , f. f. nos peixes he aquélla par­

te com que íe movem nadando , e lhes ferve como 
de braços , e eftão de hum , e outro lado junto ás 
guelras. 

ceremonias , Bar-
v. Maris D. 2, JJ 
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B A R B A T E A R v. bravatear. 
B A R B A T O , f. m. leigo de algumas religiões. 
B A R B E A D O , parr. pafl. de barbear. 
B A R B E A D U R A , f. f. y. rafoura. 
B A R B E A R , v. at. fazer as barbas a alguém. 

"§ v. n. nau:, eftar abarbado, prefo , v. g* bar-
beando os navios fobre a amarra. Brito Viag. 

B A R B E A R I A , f. f. nos Conventos, a cafa da 
rafoura. 

B A R B E C H A D O , part. paff. de barbechar. 
B A R B E C H A R , v. at. d'Agric. preparar o al-

queve para a femeadura , arrancando as raízes , ou 
barbas. ~> 

B A R B E I R O , f. m . homem que faz as barbas, 
e as rapa , corta , ou apara. § Ha barbeiros de 
lanceta , ou fangrad<*es ; outros dantes concerta-
vão as efpadas limpando-as, e afiando-as , alias al-
fagemes. Oliveira Grandezas de Lisboa. 

B A R B E I T O , L m. (do Hefipan. barbecho) o 
lavor da terra com arado , ou enxada, a que cha­
mão barbechar, § A terra barbechada , o alqueve 
B. P. „ armar no barbei to á perdiz , , Bernardes 
„ Lima. 

B A R B E L L A , f. f. a pélle pendente do pef­
coço dos bois. § Cade ia , ou femelhante peça 
de ferro, que rodeia a barba do cavallo inferior­
mente , e prende de cada lado nas cambas do 
freio. " "í5HL 

B A R B I C A C H O , f. m . cabeção de corda d e 
beílas. § Pòr o barbicaebo. a alguém „fr. fam. tèlo 
fugeito , prezo. 

B A R B I L H O , f. m. funda de cfparto, que fe 
põe no focinho aos bois , para náo comerem o 
trigo , que debulháo , e affim a que fe põe aos 
cabritinhos , e novilhos de leite- para não mama­
rem nas mais. § A anafaia dos cafúlos, os ca-
fulos furados , e a mais feda , que as fiandei­
ras não podem aproveitar. § fig. Empecilho, ef-
torvo. 

B A R B I N H A , f. f. dim. de barba. 
B A R B I P O E N T É , adj. mancebo , que eftá 

para fazer a barba , que coméÇa a fahir-lhe. SÂ 
Mir. Efirang. fi. 180. ediç. de Lira. Ulifipo 118. 

B A R B I R U I V A , L f. a v e , que tem as pennas 
ruivas (Rutecifla, Pb<enicurus.) 

B A R B I R U I V O , adj. que tem ruivos os pellos 
da barba. _ 

B A R B I T E S O , adj. que tem a barba t eza , ri­
jo , forte , que refifte, e tem as pellas a outrem. 
Prefies. 

B A R B O , f. m. peixe do rio defdentado, de 
carne branca ; as coitas tem-nas verdes , e amarei-
las ; parece-fe com a tainha , fenão que he mui 
efpinhofo; cria-fe nos rios. (Barbusi.) 

" B A R -
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BARBOLETA v. borboleta. 
BARBONEO , adj. padre i. e. barbadi-

n h o , epijteto que lhes dão em algumas partes do 
Brafil. 
. BARBOTE , f. m. peça da armadura antiga 
que cobria a barba ; barbeira : barbote he mais 
freqüente. Chron. J. i. por Leão c. 32. § Barbo-
tes entre Teceloes , são as cabeças que ficáo onde 
fe emendáo os fios do teiar. 

BARBUDAS, f. f. pi. ant. peças de dinheiro 
mandadas lavrar por el-Rei D . Fernando, erão de 
prata da grandeza de meio toftão , e valiáo trinta 
efeis reis da moeda corrente. Hift. Geneal.t.4. 

BARBUDO , adj. que tem a barba mui povoa­
da , e cerrada. Sá Mir. Vilbalp. § f. „ o barbudo 
galo „ Naufr. de Sep. fi. 54: 

BARBUSANO , f. m. v. páo ferro. 
BARCA , f. f. embarcação maior que barco , 

ferve de carga , e tranfporte. § Barca do Norte , en­
tre os Rufticos , y. urfa maior. 

BARÇA , f. f. capa de vimes , ou palhinhas 
com que fe forráo vafos de vidro. v. balfia. 

BARCAÇA , L f. grande barca. F. M. P. 
B A R C A D A , L f. a carga de hum barco, ou 

barca, por huma vez. 
B A R C A G E M , f. f. o frete da barca. 
BARCEIRO , f. m. o que faz barças. 
BARCHOTE, f. m. lenhatos „ barchotes car­

regados de mantimento. Chron. de D.J.i. por Leão, 
barcos pequenos, cap. 53. 

B A R C O , f. m. embarcação fem tilha peque­
na , de peícaria á borda , ou no alto mar. 

BARCOLAS , f. f. plur. Naur. as bordas onde 
encaxão os quartéis de fechar as efcotilhas. 

B A R D A , f. L tapigo , febe baila de ramos , 
e efpinheiros , filvas. § fig. Amontoamemo de coi­
fas y. g. „ fiazião-fe bardas dos mortos , que fia-
bião á praia , , Cajian. L. 2. p. 54 . : L. 5. cap. 
74. „ fefizerão bardas de f reco as „ 

BARDADO , parr. paff. de bardar. 
BARDANA, f.f. herva (alias dos Pegamaços) 

de folha larga , com certos frutos, que íe pegáo á 
roupa : ha d'ella duas efpecies grande, e pequena. 
A bardana em geral he em Latim Perfolata , oú 
Perfionata ; a bardana maior, (Lappa major) a pe­
quena (Xanthium.) 

BARDAR , v. at. cercar com barda , ou bar­
do. § fig. „ Mas tanto que de luz os montes bar­
da Lmijero „ Maufinbo f. 85. v. i. e. coroa os 
montes de luz. 

BARDO , f. m. febe de balfeiro , ou filvado, 
cora que fe atalha a entrada nas defezas , ou de-
vezas, e ferrados. § Efpecie de curral mudavel, 

BAR 
em que fe guardáo por no ire ss ovelhas , que íe 
muda para ir eítercando as terras. 

BAREJA, P. f. lendea de moíca varejeira v. 
vareja. ) 

BARETA, ÍÍJ. antiq. barrcte. Prov. da H. Ge-
neal. t. 5. p. 6o{ 

BARGADAS, f- L veias das pernas do caval­
lo pela parte de dentro , do joelho para cima. t. 
à?Alveit. outros dizem Bragadas. 

BARGADO , adj. d'AIveit. Galvão Gineta p. 
108. v. bragado. 

BARGANHA, f. f. troca , permutação decoi-
fas de pouco valor , he famil. do Inglez „ Ur-
gain „ 

BARGANTARIA , f. f. vida , ou acçáo de 
bargante. 

BARGANTE , L m. homem picaro defaver-
gonhado atrevido , de máos eoilumes , e caracler, 
Caflan. 2,. j . 282. , , bargantes, que defierúrãopa­
ra o inimigo. Albuquerque 1. p.c. 44-E que o não 
julgaffe por quatro bargantes, que lá tinha. B. P. 
verte cinxdus, e puto em geral. 

BARGANTEAR , v. n. fazer vida de bargan­
te. B. P. traduz gr<ecari, vadiar, peralvilhar. t//i-
fipof. 19. v. 

BARGANTERIA , Simão Machado fi 6> he 
mais conforme á derivação de bargante , bargan-
tear. v. bargantaria. 

BARGANTIM, f. m. embarcação pequena de 
remo , e vella. 

BARILHA, f. f. v. gramata. 
BARINEL, f. m. Infulana „ o barinel dapottpã. 

peça, ou parte da poupa fegundo a antiga conf-
trucçáo Náutica, 

BARJOLETA , f. f. bolfa grande , ou mochi­
la de coiro , ou lençaria groffa , que fe leva ás 
coitas, com coifa ufual, tem coberta, y. alforje. 
be ant. 

BARITOM , f. m. tom médio enrre o tenor, 
e o baxo t. Mufico. 

BARLAVENTEADO, part. paff. de barkven-
tear. 

BARLAVENTEADOR , adj. que barlaven-
tea. 

BARLAVENTEAR , v . n. manobrar, e go­
vernar os navios de íorte que naveguem contra 
donde o vento cahe , ir para o vento. § Eark-
ventear-fie , pòr-fe a bsrlavento de outro navio, 
ou de alguma ilha , deixa-la por fotovenro-. § Bar-
laventear, fazer vários bordos para tomar o vento 
que faz repiquetes , e falta a vários rumos. 

BARLAVENTO, 1. m. o bordo do navio, 
donde o vento cahe, e vem ás véllas. § Efiar,fi­
car a barlàvento d^outro navio , ganhar-lho, bat­

ia-
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laventear-fc-lhe, alem do feu barlavento , pofição 
mais vantajofa nos combates návaes. § Náos boas de 
balravento , as que váo bem para o vento quando 
he ponteiro. Cajian. z.j. 175. 

BARNEGAL, f. m. vafo antigo para líquidos. 
Caftan. 1. 80. hum bamegal de prata com agua 
rojada. 

B A R O I L , adj. ant. v. varonil. Barros. 
BAROMETRO , f. m. inftrumento fizico , pa­

ra conhecer-fe a gravidade , ou pezo da atmosfera, 
e a altura d'alguma montanha: ha baròmerros fim-
ples , e compoftos , cuja defcripção fe pôde ver 
nos Livros de Fifica. 

BARONEZA, f. f. a mulher do Barão. 
BARONIA, f. f. a dignidade de Barão : y. 

varonia. 
BARQUEJAR , v. n. governar como barqueiro. 

§ Andar em barco. 
BARQUEIRO , f. m. homem de barco, que 

o governa. 
BARQUETA, f. f. dim. de barca. 
BARQUILHA , f. f. naur. peça de madeira da 

feição de hum quarto de circulo , atada a hum 
longo cordel , a qual fe lança por poupa , e dan-
do-fe-lhe corda por tempo medido pela ampolheta, 
fe recolhe , para faber-fe o efpaço que o navio vin­
ga com certo vento , em certo tempo , e ifto pou­
co mais , ou menos , outros dizem barquinha. 

BARQUTNHA , f. f. dimin. de barca. § v. bar-
quilha t. naut. § Barca pequena pendente pela qui-
lha , que fe faz mover com botes de lança por jogo, 
e divertimento. Rego. 

BARRA, f. f. naut. entrada para algum porto 
por entre dois lados de rerra -firme. § Peça do ef­
cudo, que o atraveffa d'alto abaixo , do angulo 
efquerdo tirada á parte direita ; occupa a terceira 
parte delle , e denota batalha fingular de cavallei-
ro , a cavalleiro. § Alavanca de páo , de fazer vol­
tar os cabreftantes. Lufiada 9. eft. 10. § Nos navios, 
peça de páo , ou ferro embebida n'hum buraco ao 
pé do rnaftaréo para a fofter. § Barra de oiro , 
prata , porçáo deites metaes mais longa que lar­
ga , e groffa , como alavanca , forma ordinária em 
que fahe das fundições Reaes. § Peça de ferro co­
mo alavanca, c'o que atira quem joga a barra. § 
Daqui lançar a barra, fazer algum esforço men­
tal. Tempo de agora 2. 117. e f. i47.y. , , os Lacede-
monios na Legislação lançarão a barra até onde po­
dia fer „ § Lançar a barra mais longe, que ou­
trem , ter-lhe vantagem, rifcar por cima , ou paf­
far alem , efig. „ do o penfamento „ Vieira. § Bar­
ras magnéticas , são barras d'aço magnetizadas pa­
ra diverfos ufos fificos , e Medicinaes. § no jo­
go das tabolas, ou Xadrez, he huma carreira dei-
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Ias em linha recTa. § no jogo do truque , hum 
aro fixo febre a meza. § Cama que coulh de dois 
bancos , com algumas taboas groffeiramente lavra­
das , atraveffadas , a cabeceira tofca. § das fiaias, 
o forro eftreito , com que fe aforráo interiormen­
te na borda inferifer. § da efieira, o trançado, 
com que a rematão para fe não deftecer. § t. d? 
Impreffor , peça de ferro pegada a arvore , com 
que o tirador aperta para tirar as folhas. § Vinho 
de barra a barra, o que foffre embarque fem fe 
avinagrar. § Inftrumento do tofador, fobre que íô 
tofa a baieta. § Barras, pàos que foftem o leito. 
§ Barras do rafo, efpinhas , que fahem aos que 
começáo a fazer a barba; daqui o adj. Barrofo, 
apellido. 

BARRACA , f. f. tenda militar de campo. § 
Cafa ruílica , pequena, e mal lavrada. 

BARRACHEL , f. m. official militar , què an­
da em bufca de defertores para os entregar ao pre-
bofte. 

BARRADO , part. paff. de barrar v. 
BARRAGANA y. barregana. 
BARRANCO , f. m. cova , quebrada alta fei­

ta por enxurradas , ou outra caufa. Palm. p. 2. c. 
107. § f. Precipício, damno, mi feria grande. Ar­
raes 2. 20. : Paiva c. 10. eítorvo, perigo , obíta-
culo , impedimento. § No jogo dos Centos, bar­
ranco , he ganhar o jogo antes , que o contrario 
tenha quarenta. § Cahir nos barrancos do erro. „ 
Arraes 8. 16. 

BARRANCOSO , adj. cheio de barrancos. § 
Caminho empidoío pelos barrancos que tem, 
e arrifcado por iffo. 

BARRANHÃO, f. m. alguidarinho. B. P. 7. 
ediç. 

BARRSO , f. m. y. varráo , de verres. lat. 
BARRAR , v. at. fazer em barras o ferro , oi­

ro , ou outro metal. § Acafeiar, cobrir com barro, 
rapar algum váo , aberta. § Barrar o brazão , pòr-
lhe barra. § Atraveflar com barras de ferro , ou ma­
deira. Góes. § Pòr barra em faia. § Atirar de gol­
pe com alguma coifa contra outra , allidere. B. P. 

BARREDOR , f. m. o que barre. 
B A R R E D O U R A , f.f. vella de navio 

preza na ponta do botaló , c vai por cima da 
grande. 

BARREDOURA , adj. rede grande de rafto , 
que abrange muito mar , e fe tira por grandes ca­
bos. 

BARREDURA, f. f. o lixo que fe barre. 
BARREGAM, f. f. mulher amancebada. 
BARREGANA, f. f. droga de láa forte. 
BARREGÃO , f.m. doVafconço „ barreguin „• 

que fignifica moço que eftá no vigor da idade íoú 
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teiro, bem difpofto , e elegante. Leão Orig. f. 49-
ant. ediç. § O homem amancebado. 

BARREGUICE , f. f. concubinato , amanceba-
mento. Ord. Manuel. L. 5. T. 25. 

BARREIRA, L f. lugar donde fe tira barro. § 
najortij. ant. efpecie deparapeiro feito de eftaca-
das de páos ataftados, e náo conchegados como 
a baftida: ficava antes de fe chegar aos muros ex­
teriormente. Nobiliario j . 52- § Nelles fe punhão 
os alvoj para fe exercitarem os atiradores de beílas, 
efpingardas , barra, e outros tiros :_daqui „ jogar 
a barreira „ Camões: , , metter vira em barreira 
„ Eujr. efig.,, ficar por barreira, ou alvo de oppro 
idos. § Saltar as barreiras , no fig. exceder os li­
mites v. g. „ da confidencia , lei. Prov. da Ded. 
Chron. folio pag. 4. col. 1. parecer de João Affonjo 
de Béja. § Tirar alguém á bamira , obrigá-lo a 
moftrar o para quanto he , amoftrar o fio. Palmer. 
z). p. 149. v. 

B A R R E I R O , f- m. barreira de tirar bar­
ro. B. 

BARRELA , f. f. a decoada de agua embebi 
da em faes vegetaes, que fe deita na roupa , pa­
ra fahir bem lavada. § f. chulo logração , enga 
no. § B. P. traduz multorum criminum jlagitium , 
maldade de muitos delitos. § Deitar barréla na ca­
beça , limpá-la dos pós , e pomada antiga, e pòr-
lhos de novo. 

BARRELEIRO , f. m. a cinza de que fe ti­
rou a decoada para barréla. § Panno em que fe tira 
â decoada. 

B A R R E N T O , adj. que tem barro y. g. „ terras, 
águas birrentxs, Barros. 

B V-t^ETADA , L f. famil. cortezia de barrete. 
BARRETE , f. m. cobertura da cabeça , anti­

ga ufada ainda pólos tempos d'el-Rei D. João 3. 
e pouco depois. Rejende Chron. cap. 88 . : hoje tra­
zem-nos os Clérigos , com alguma diíièrença; 
também o trazião as mulheres , como fe vê da 
Eufr. 2. 7.91. § Hoje usáo os homens de mar , 
e os de terra barretes , que são efpecies de fundas 
de cobrir a cabeça, quando eftão em cafa, e são 
de láa em ponto de meia , tecida em panno , ou 
linho. § Homem de muitos barretes, o que faz 
muitas cortezias , toma-fe á má parte Eufr. 1. 2. 
§ Juiz de barrete , o fubftituto do que he eleito 
pela Câmara. § Barrete , na Fortif. obra compofta 
de três ângulos vivos , ou falientes, e de dois rein-
trantes. 

BARRETETRO , f. m. o que faz barretes. 
BARRETINHA , f. f. dim. de barreta , ou bar­

rete. Eujr. 1. 1. 
BARRICA, f. f. forte de pipa de grande bo­

jo , e pouca altura, para farinhas, &c. 
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B A R R I E R A , f. f. ant. pente de maifim com 

pedraria. 
BARRIGA, f. f. a parte do tronco dos ani­

maes , onde eftão os inteítinos, c algumas vifce-
ras. § A porção mais groffa da perna do homem. 
§ Bojo de algum vafo , e fig. da parede que do* 
bra, curva , ou boja. § O feto que anda no 
ventre; prenhez „ pariu três defta barriga. 

BARRIGADA , f. f. huma barriga cheia , hu­
ma fartadella d'alguma vianda. § famil. f. barrigada 
de rijo , o grande prazer acompanhado de muito 
rifo , alagado de rifadas, jamil. 

BARRIGIO , f. m. homem de grande bar­
riga. 

BARRIGUDO , adj. famil. que tem grande bar-
riga , pançudo. 

BARRIGUINHA , f. f. dim. de barriga. § Pei. 
xe dos rios de Cuama, da feição d'arenque , mas 
maior, tem grande barriga. 

BARRIL , f. m. vafo de madeira da feição de 
pipa, muito mais pequeno , rem aros de páo, ou 
ferro. § na Artelharia usáo-fe barris de jogo , que 
sáo de madeira , chíios de eftopas empapadas em 
refina , c outras matérias inflammaveis , Exame d' 
artilh. § Entre os homens rufiicos, he vafo de bar­
ro de grande bojo , e gargalo pequeno, em que fe 
leva agua de beber. 

BARRILETE, f. m.dim. de barril. § Ferrode 
marceneiro, entalhador , com que fe prende no 
banco , a madeira que lavrão , ou a prenfa. 

BARRILHA , f. f. barilha , herva Gramara, 
de cujo fal íe faz o vidro , c o as terras apropria­
das ; em geral fe chama barrilha a cinza da tal 
herva, ou o fal que delia fe extrahe. 

BARRISCO , ou B O R R I S C O , ufa-fe advir* 
bialmente , a barrifico, pòr em grande quantidade, 
como as gotas das borrifcadas. 

B A R R O , f. m. terra pingue, de que fe fazem 
vafos como potes , quartas , e outras louças. § 
Lançar barro á parede, fr. prov. fazer diligencia, 
tentar fe fe confegue alguma coifa. Lobo Corte D. 
2,. <j Barros, efpinhas no rofto. 

B A R R O C A , f.f. monte, ou rocha de barro,' 
piçarra. B.4. 4. c. 13. Chron. J. i.e. 32,. enade Af. 
5. c. 35. § Por barranco , he erro. 

BARROCAL , f. m. cordilheira de barrocas #. 
Ciar. cap. 81. , , ferrania de barrecaes tão altos, 
que nunca fe deficobrem de neve. „ 

B A R R O C O , f .m. pérola irregular, com alti-
baixos. 

BARROSO, adj. que tem barros , ou efpinhas 
no rofto he appellido. % Da natureza do barro , 
ou onde ha barro v.g. „ terras barrofias. Alarte 
p. 6. 

BAR-
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P A R R O T A R , v.at . affentar barrotes. 
B \ K ROTE , f. m. trave curta , que fe atra-

vrlia nu madeiramento , para o gradear, c fofter 
folhos, taboas , &c. 

B A R T I D O U R O , f.m. vafo com que os bar-
queiros cígotáo a agua que fe ajunta nos barcos, 
batéis. 

BARRUFAR v. Bordjar. 
B A R R ü N l A R , v. at. prever, fofpeitar o que 

pôde fer. Eufr. 2. 2,. Pela neccffidade , que barrunto 
ter meu amo delia. Aulegr. J. iç .v. 

B A R R U N T O , í. m. íoípeita do que pôde fer, 
conjeétura por indicies. 

BASBAQUE, adj. fam. eftolido , infenfato. § 
No Brafil dizem fer o homem que eltá efpiando a 
marulhada de peixe. 

BASCOLEJADO v. Vafcolejado: „ eftar baficole-
jado com outrem , em má correfpondcncia, c união 
Caflan. 2,. 179. 

BASE , f. f. d'Archir. affento circular , que fi­
ca lobre o pedeftal da columna , e fobre que car­
rega a columna immediatamenre. § I. Peanha de 
eftatua. Galhegos. § Bafe na Chym. he o corpo , 
que outro diliolve, a que fe affixa , e com que el-
íe diflolvente fe combina. § Bafe de qualquer fi­
gura , em Geometr. o lado , ou parte oppofta ao 
vértice, ou á parte fuperior. § Bafe diftinãa na 
Óptica , o n ímo que loco, ou união de raios 
convergenres em hum ponto. 

BASÍLICA , f. L templo Real. § O Clero , c 
Prelados da Bafilica. § Hum fombreiro covo , que 
precede nas procifsóes da Patriarcal. § Veia da arca, 
paffa por baixo do fovaco , e corre pela parte baixa 
do braço , pela parte de deniro. 

BASILICOS , r. de Junfpr. os baftlicos, sáo 
os livros de Direito Romano rrasladados em Grego. 

BASILISCO , f.m. animal, de que fe diz que 
mata com a vifta. § Canhão antigo que jogava 
bala de 160 libras. 2. Cerco de Diu c. VI. Difipa-
tar baftlifcos, e fialvages Quartãos, efpalbafatos, 
Lioes groffos. 

BASIM , L m. lençaria de algodáo Benga-
lcza. 

BASIS, f.m. por bafe. Eufr. 1. 1. As cafas 
do Zodíaco em que os doze animaes tem feu ba-

fis. 
BASTA , f. f. do colxão , a parte que fe er­

gue mais entre os cordéis paffados para o apla-
narem. 

B VSTANÇA v. abaftança. 
BASTANTE , adj. luíriciente, o que enche as 

medidas, c abrange ao neceffario, fifica, ou mo­
ralmente v. g. ., procuração , em que fc dão 
os poderes juridicamente lufficientes para algum ne-
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gocio, ou tranfacçáo. § Fiador bafante , abma-
do fegundo a natureza , c lomma do negocio. Or­
den. }. 41. 5. § Peffoa bafiante , fuíficicnre , de qua­
lidades requeridas cm prudência , virtude.Leão Chron. 
ult. ed. t. z.p. 1. § Ser bafiante v. g. ,, não fiou 
bafiante para vos premiar, i. c. náo tenho poítcs. 
Palmer. ;. p.p. 115. 

BASTANTEMENTE , adv. com abaftança, 
fufficientemente , de modo bafiante. v. bafiante. 

BASTANTISSIMO, íupcrl. de bafiante. Lufit. 
Transf. 

BrtSTXO, f. m. peça de páo , canna de Ben­
gala, ou coifa lemelhante , que fe leva na máo 
para nos apoiarmos nellc, e talvez fó por infig-
nia, e diftinétivo militar , fegundo os caftóes. § 
Bafião , bolota de foverciro. § Bafião do cravo , 
porção de que fe alimpa. Conto 4. 7. 9. § Bafião 
entre tintureiros , os páos em que eftão enfiadas as 
meadas no banho. § A-íctter o bafião , t. apartac 
contenda , metter a máo neila. Prefies f. ic6. 

BASTAR, v. n. fer baftante , lurticienre. § f. 
Ter fufticiencia , capacidade v. g. „ ninguém bãf-
ta para imaginar os fogos do divino amor ,, Ar­
raes 10. 7 9 . : „ não bafto a pagar ,, Naufr. de 
Sep. 66. v.: para reprender vidos alheyos bafamos 
todos, não já para nos apartarmos dos nuffos „ Palm. 
p. 2. c. 106. 

BASTARDEAR, v. n. degenerar da efpecie i 
o animal , e o homem moralmente. 

BASTARDIA , f. f. a qualidade de fer baftar-
do. § f. Peffoa baftarda v. g. „ nefta família, 
ou cafa tem havido muitas baftardias. 

BASTARDO , adj. filho illegitimo , cujo pai 
as leis náo reconhecem. § fig. Dos animaes gera­
dos por pais com alguma dirferença na cafta v.g. 
,, o filho do a!áo com cadella de raça goza. § 
Arcos bafai dos entre Tanoeiros , os que fervem 
para toneis de trez pipas. § Sdla baftarda , a que 
tem dois arçóes hum atraz, outro diante, e care­
ce de borrainas, como as de brida. § na artelbar. 
peça baftarda, ne a que náo tem o comprimento, 
e a medida própria da fua efpecie. § Gale baftar­
da , diverfa da galé jutil , por eft«L ter a poupa 
eftreita , e aguda. § Trombeta baftarda, a que dá 
hum fom mifto , e temperado do agudo , e grave 
da legitima. § Uva baftarda v. uva. § Letra baf­
tarda , a que nem he efcholaftica , nem redonda. 

B A S T A R D O , f. m. uva baftarda. § Huma 
moeda de 10 foldos , que mandou cunhar na ín­
dia o grande Albuquerque. § Bafiardos t. naut. ca­
bos , que fe mettem por meio das lebres, e co-
çouros, com que le atração as vergas aos maf-
tros. 

B A S T E C E D O R , f. m. o que baítcec. 
V ii BAS-
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BASTECER , v. at. prover do neceffario a 

fraca , exercito. Freire. Cron. Af. i . por Galvão cap. 
I I . Começou a baftecer feus Caftellos, e Vil Ias. 

BASTECIDO , parr, paff. de baftecer „ o Caftel­
lo de Lerma era mui forte , e baftecido para muito 
tempo „ Chron. Af. 4. por Leão p. 124. ult. ed. 

BASTECIMENTO , f. m. acção de baftecer. 
Diar. d'Ourem encarregado do baftedmento da 
praça. 

BASTIÃO, f. m. de Fortif. o mefmo que ba­
luarte. § Obra de faxina , e terra elevada para fe 
pòr de nivel, ou mais alta que as fortificações de 
alguma praça. Freire. Liv. 2. 189. Mandou levan­
tar bmn baftiam dejronte da baluarte Sancliago. 

BASTIDA , f. r. cerca , ou tranqueira de pàos 
mui unidos , e conchegados. Góes e B. § Cerca d' 
arvores para atalhar que fe chegue a alguma par­
te v.g. das que rodeião alguma fepuítura, monu­
mento , &c. Simão Machado fi. 7 i . § Obra de ma­
deira , ou de terra , com que fe hião emparando 
ps íitiadores para fe chegarem ás muralhas da pra­
ça a falvo de tiros P. P. 2. fi. 99. v. § Baftida de 
pavezes, v. pavezada. Barros. 2.4. 1. § Feitos os 
inimigos em baftida. Caftan. 2. fi. 96. § Força de 
madeira como torre , ou caftello mais alto que a 
muralha do inimigo , pofto fobre rodas ; a ella 
hia unida huma efpecie de manta com que fe em-
paraváo os que hião na baftida , os quaes defalo-
jando com tiros os inimigos das ameias , e para-
peitos, entravão para a praça lançando da baftida 
a ella humas pontes levadiças. Chron. J. 1. por 
Leão c. 72,. E vendo os de dentro huma tam gran­
de baftida, e na de Lopes P. i.e.64. 

BASTIDÃO , f. f. grande número de coifas con-
chegadas, que fazem eípeffura y. g. „ a baftidão 
das Setas. Caftan. 2. 41 . 

B A S T I D O , adj. B. P. traduz ãcU pitlus, bor­
dado. § Algodão bajlido , por acolchoado , para 
embaraçar o ferro agudo , ou cortante. Elegiada 
f. 201. v. eft. 2. ,, de bajlido algodão , jorte ar­
madura vinhão cobertos. § f. Bajtidos de enormes 
jenjualidades „ i. e. mui cheios, e culpados nel­
las. Pinheiro 2. j . izz. 

BASTIDOR, f. m. barras de taboa atraveffa-
das como grade , com tiras de lona, que as ac-
companhão ao longo por dentro , nas quaes os 
bordadores cozem a peça , que fe ha de bordar. 
§ A Scena movei dos Theatros , as corredices. 

BASTILHÃO v. bafiião. Chron. Af. 5. c. 40. 
BASTIMENTO , f. m. o provimento neceffario 

a buma Cifiade, exercito , navio. 
BASTIÕES , f. m. pi. relevos ufados antiga­

mente na prata lavrada de baftióes. § Rendas de 
baftiões, i. e. de lavores altos: outros dizem bejliães. 

, nas cartas de. 

adj. cujas partes eftão próximas , con-
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BASTISSIMO, fuperl. debaftov.g. „ arvore 

do Palmer. 3. p. j . 49. y. 
BASTO , f. m. o az de pàos 

jogar. 
BASTO , 

chegadas v. g. ,, arvoredo bafto , fiebe , cabello, 
b o fique, Palm. p. z.c. 106. § Que .confia de gran­
de número y. g. „ a bafta laranjada. 

BATALHA", f.f. a peleja entre dois exércitos, 
ou duas armadas , na qual pôde haver hum, ou 
mais conjliclos. § Na antiga milícia , era o cen-
tro do exercito , entre a vanguarda , e retroguarda, 
ou retaguarda, ou regaça. § Turma, ou troíío, 
das em que fe dividia antigamente o exercito, 
daqui batalha Real. Chron. Aj. 5. jol. 216. §Ef-
quadrão : àefiroçadar de batalhas. Hift. de Ifea fi 
2.0. v. § Apprefentar, oferecer batalha ao inimi­
go , ordenar a batalha, atacar, ferir, dar batalha 
ao inimigo. § Batalha fingular, duello , ou con-
flicTo entre dois combatentes. § Aceitar a batalha; 
fahir á batalha. § Batalha geral , ou campal, 
com todas as forças, que fe tem em campo pe­
lejando juntamente. §. Batalha naval, entre arma­
das no mar. § Batalha L contenda , difputa, dif-
fensáo V. v. g entre doutores. § Luéta v. g. „ 
entre a ambição , e a inteireza. V. do Arceb. 
1.5. He tempo perdido animar para a batalha quem 
fica fora. 

B A T A L H A D O , parr. paff. de batalhar. 
BATALHADOR , f. m. o que batalha. § O que 

deo, ou entrou em muitas batalhas , lidador. 
BATALHÃO , f. m. anr. efquadrão de Caval-

laria. § Corpo dTnfanteria, que corifta deócoaté 
800 homens. 

BATALHANTE , part. at. de batalhar; no Bra­
são animal , o que eftá em acção de batalhar 
brigar com outro. 

BATALHAR , v. ar. pelejar hoftümente. § f. 
Difputar altercar fobre alguma coifa. Arraes 2,. 
21. E ifto baftou para batalharem jobfella fofo-
berbo Oceano. 

BATÃO , í. m. t. de dança, o furto do lugar de 
hum pé , com o outro. 

BATARDA y. abetarda. 
BATARIA, f. f. v. bateria. 
BATATA, f.f. raiz farinacea , e alimentofa dê 

varias hervas rafteiras , das quaes baratas alguma 
he doce, § Ha mais duas efpecies de batata pur-
gativa , veja-fe mechoacão , e jalapa. 

BATATADA , f. £ doce de baratas. 
BATEA , f. f. vafo como alguidar de madei­

ra , com fundo afunilado , ou conico , ferve para 
a lavagem do oiro , que fica no fundo. 

BATEADA , f. f. a porção que leva huma barea. 
BA-
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. BATEAR, v. at. lavar na bâtea. 

BATECU' , f. m. pleb. golpe que fe dá com o 
.affento do corpo , canindo. 

BATEDOR, L m. o que bate , v. g. moeda. 
§ de campo , o explorador que vai reconhecer 
os caminhos , ou campanhas fe eftão feguros de 
inimigos. § Batedor da Imprenfia, o que applica a 
tinta com as balas, aos typos , ou formas. B.P. 

BATEDOURO , í. m. o lugar onde fe bate al­
guma coifa. Cardofo. 

BATEDURA , f. f. a acção de bater. 
BATEFOLHA , f. m. artífice , que reduz o oi­

ro , prata, e outros metaes a folhas delgadiflimas 
para douradura , e obras femelhantes. 

BATEGA, L f. vafo femelhante á bacia , pa­
ra ferviço da meza. Góes Chr.M. 4- />• c. 10. Caflan. 
L. í.f. 2,9. batega he como copo de Frandes. P. P. 
L. i.cap.zô. § Inftrummro de fazer fom em bai­
les Naufr. de Sep. Canto 5. as éreas bategas, fio-
tiorofias. § Batega d?agua, aguaceiro , chuveiro. 

BATEIRA , f. f. embarcação pequena , que fer-
ye a refpeito das galés, como o batei a outros na­
vios. 

BATEL, f. m. embarcação pequena, èm que 
fe vai a bordo dos navios , que não eftão abal-
jroados c'o a terra. Lucena. 691. Abalaram da 
náo embarcados no batei, e em duas manchuas. 

BATELADA, f. f. a carga de hum batei, o 
que elle leva de huma vez. B. 

BATELÃO, f. m. barca grande de tranfportar 
artelharia encarretada , e coifas de tanto pefo. 
Caftan. L. 5. c. 68. batelão com huma tilha. 

B A T E L E I R O , L m. o que governa , ou fer­
ve no batei.. 

BATENTE , f. m. a peça da porta, onde el­
la bate quando fe fecha, oppofta ao couce. § Ba­
tente por aldraba. B. P. 

BATER, v. at. dar golpe com martéllo , al­
draba , maço , co pé , ou outro membro , &c. 
§ moeda , v. cunhar , lavrar moeda. § as 
palmas, applaudir. § Bater o muro , ou praça do 
artilharia ; epeça debater, a que de ordinária tem 
24. lib. Exame d^artilh. j . 7 1 . § Bater o campo , 
ir obferva-lo , e aífim as eftradas s'eftão fcguras 
d'inimigos. § Bater os dentes, de frio, temor. § 
Bater nos peitos , de dòr , contrição. § Bater os 
livros dobrados , para os reduzir a menor volume, 
antes de os cozer. t. de Encadernador. § o ma­
to , para levantar a caça. § Bater as azas, adejar. 
§ O mar bate na cofia. § ,, O alento bate os pei­
tos dos remeiros 2. Cerco de Diu „ / . 224;: o meu 
zelo bate fió no commum , fere, toca. Arte de Fur­
tar ; aqui bate o negocio, nifto confifte principal­
mente. Eufr. 5. 8. § Bater-fie, brigar com efpada 
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Vieira. § Bater de camaradas, difpârar a artelha­
ria lentamente. 

BATERIA , f. f. obra de fortificação , onde 
eftáo canhões affeftados ; e nos navios, andaina d' 
artelharia. § Bateria enterrada , cruzada , á efcar­
pa , d'enfiar, de revez v. eftes artigos, e barba. § 
f. As defcargas da bateria; Amaral 4. , , receben­
do baterias a pé quedo. § Acção de bater Vieira. 
§ Accommettimento, affalto. no j . v.g. , , dar ba­
teria á honefiidade, inteireza. § Bateria de pala­
vras ,, razões difputando. § Dar bateria , plantar 
as baterias. § Bateduras que os Sapateiros dão c'o 
martéllo por vaia. § Ficar mais em bataria, i. e. 
mais expofto aos tiros, onde fe faz melhor pon­
taria. Chron. J. 3. p. 4. c. 93. 

BATIBARBA, f. m. ch. pancada com a mão 
debaixo da barba. §" B. P. diz que he corrimaça. 
§ Difputa efquenrada, e altercada. 

BATI CA v. batega. 
BATIDO, part. paff. de bater. § Vencido, der­

rotado. Prov. da Ded. Chron.foi. p. i64.fiendo bati­
dos nos feus entrincheiramentos. 

BATIDURA, f. f. v. batedura. 
BATOCADO , part. paff. de batocar. 
BATOCAR, v- at. metter batoques. 
BATO , f. m. jogo que confifte cm tomar da 

fobre a meza huma , ou mais pedrinhas, em quan­
to fobe ao ar , e defce huma pedra chamada gal-
lo , que fe lança ao ar, 

BATOLOGIA , f. f. Gram. repetição de pala­
vras inútil, e canfada. 

BATOQUE, f. m. o orifício da pipa; e a ro­
lha com que ella fe tapa. 

BAPORELHA , f. m. ch. homem tolo, eftu-
pido. Bluteau diz por engano que he homem do azul 
da Mifiericordia. 

BAXA , f. f. diminuição , abatimento de preço 
que tem as mercadorias de qualquer gênero ; e 
fig. diminuição de eftima , credito , poder , cofr 
tumes, riqueza , pompa , luxo. Lucena j . 74. § 
O fundo do mar , o laftro coberto de pouca al­
tura d'agua. Lucena p. 304. „ mettidos na baxa 
„ § t. militar, a deípedida, ou mifsáo do fervi­
ço , honefta, ou punitiva. § das mulheres , t. 
jam. a evacuação regular menfal. § Baxa antiq. 
forte de dança ufada, e contrapofta a alta. Prov. 
da Hifi. Geneal. t. 5. p. 605. Aulegr afia j . 121. e 
122. Prefies p. 10. 

BAXAMAR , f. f. a maré alta, ou vazia. B. 
BAXAMENTE , adv. com baxeza , vileza. 
BAXÃO, f.m.inftrumento de vento, de fom grave. 
BAXAR, v. n. defcer de alto para fitio infe­

rior. Eneide 12. 202. §——-vafar v. g. „ o rio, 
a maré. § Baxar a confiulta , vir com defpaxo 

dei-
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del-R.i. § Defcer polo rio, ou coita abaixo, e 
faltar em terra H. N. 2.414. efiperando cada dia 
que baxaffem aqui oslnglezes. § Abaixar, abater. 
Camões Canção V. „ a quem Amor os rayos fieus 
baixou „ 

BAXELLA, f. f. os vafos ricos de metal para 
ferviço da meza. 

BAXETE, f. m. de Tanoeiro , banco curvo fo 
bre que defcançáo as pipas. Alarte fi. 116. 

BAXEZA , f. f. oppóe-fe a altura fiíica. § fig 
Abatimento , humildade , vileza de efpirito , fen 
timentos, nafcimento. § Acçáo baxa, vil. § Ba-
xezas, coifas baxas. Arraes 7. 7. os magnânimos 
não olbão baxezas. 

(B AXIA , f, f. Couto 4. 3. I. / . 40. v. 
(BAXIO, f. m. baxa, ou baxo no mar, de 

areia. 
BAXO, f. m. pofição inferior , que não che­

ga ao livel de outra, da coufa qu.e fica alem de 
outra donde fe caminha , ou defce para a que di­
zemos. § Ficar abaxo v. g. ,fabaxo dos Grillos, da 
Trafaria , ir pela rua abaxo. § fig. ficar abaxo do 
ingenbo , i. e. inferior, náo lhe fer igual. Caftan. 
Prol. do L. 2,. ,, fico abaxo do ingenho de Homero 
„ Palmer. $. 117. „ vontade, que nada lhe ficava 
abaxo ,, § Debaxo de alguma cot fia v.g. „ ergue-
fe a fidalguia debaxo dos pés, Prefies j . 39. i. e. 
fem fe faber d'onde. § do mar, o laftro , ou 
fundo onde ha pouca altura d'agua, onde os na­
vios tocáo. § Purga por baxo t. Med. v. criftel, 
ajuda. § Lançar a baxo , derribar y. g. „ arvo­
res, edificios, ej. do auge, da elevação , da jor-
tuna. § Eftar debaxo do poder , fujeito. § Def­
cer abaxo, redundância vulgar. § Debaxo do impé­
rio , protecção , patrocínio das leis, fujeito , ou 
«mparado. § Debaxo da pena, i. e. com fujeiçáo 
ao foffrimento delia. § Cahir debaxo do anno fr. 
vulgar, vir a fer fujeito , dependente. § Ficar por 
baxo , i. e. vencido ; não defempenhar o que fe 
efpera , ou deve. Eujr. 2. 5. ficar abaxo i. e. atras 
de alguém no fig. menos briofo , não fe fahir bem 
Eujr. 1. 1. 

BAXO , adj. (do Celtico „ Bacb ,, pequeno d'ef-
tatura) que tem pouca altura. § Que he profun­
do y. g. „ poço, valle § Que tem o laílro a 
pouca diftancia v.g. „ rio , mar § Voz i. e. 
débil, náo forte ; e talvez grave , diverfa do ti-
ple, tenor , e contralto. § Homem ; de pou­
ca fortuna , fem nafcimento, nem nobreza no pro­
ceder. § Éftillo , raíleiro , humilde. § Preço 

barato, bom mercado. § Andar o Sol baxo , 
i. e. a pouca altura do horifonte, § Região, ter­
ra baxa , a que fica dominada de montes , en-
coítas. § Abatido , humilhado, em opinião , credi-

BAY 
to , forças, honra. § Inclinado para o cháo y. g. 
,, cabeça , olhos baxos. 

BAXURA , f. f. lugar baxo , como valle P. P. 
2. 84. v. 

BAYRÃO v. bairão, ou antes Beiráo. 
BAZAR, f. m. na Afia he huma efpecie de 

mercado com loges pólos lados , e coberto por ci­
ma. F. M. \ 

BAZAR, adj. pedra~—, ufual na Medicina; 
calculo que fe cria no bucho de humas cabras do 
Oriente, e fe diz bazar Oriental , ou do Occiden-
te , e fe diz bazar Occidental , reputa-fe antí­
doto. 

BAZARUCO, f. m. moeda Indica de cobre, 
ou calaim , e quinze delles valem vinte réis. San­
tos Ethiop. 

BAZOFIA , f.f. guizado feito dereftos, efo-
bejos de meza. § f. Jaftancia em coifas de rique­
za. § Fonfarrice em matérias de valor. § Fero em 
coifas de brio, oftentaçáo. § He t. chulo. Tartufo 
f- 47-

BAZOAR v. bazar pedia. Paiva Serm. 1. „httm 
bazoar, edefienfivo. 

B E A 

BEATA , f. f. mulher que faz vida efpiritual, 
com grandes moílras de devoção ; de ordinário to-
ma-fe a má parte , por peffoa de piedade de mais 
oftentação, que íineera religião. § B. P. interpre-1 

ta Freira. 
(BEATARIA , f. f. H. D. P. 2.1. 1. c. 14. 
(BEATICE , f. f. moílras de devoção, ereli­

gião affe6tada. 
BEATEIRA , BEATEIRO , f. f. e mafe. mu­

lher , ou homem dado a converfação de beatas, e 
beguinas. § Freiratico B. P. 

BEATIFICAÇÃO, f. f. acçáo de beatificar, 
fazer feliz. Aulegr. 12.8. § O eftado do beatifica-
do. § O declarar a Igreja alguém por bemaven» 
turado no Céo. 

BEATIFICADO , parr. paff. de beatificar. 5 
f. O que goza de eftado feliz, c quafi befnaven-
turado. Elegiadaf. 45. 

BEATIFICADOR, f. m. que faz feliz, bem-
aventurado. 

BEATIFICAR, v. at. declarar a Igreja algum 
morto , entre o número dos que gozáo da visáo 
beatifica de Deos. § f. Fazer feliz , (beare.) Vieira. 
§ Dar a bemaventurança. Paiva Sermões í.f. M*-
„ depois defta vida vos béatifique Deus por gloria 
„ e f. 155. y. „ Chrifto no Céo beatificando os Afo 
jos „ 

BEATILHA, f. f. lençaria mui fina para ca* 
mifas, toucas; efig. touca de paftoras , e de bea­

tas, 
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tas , ou freiras , donde a tal lençaria tomou o no­
me. Soufa , e Lobo. Caflan. L. 5. c. 82. 

BEATÍSSIMO, fuperl. de beato , muito feliz. 
Arraes 2. 9. „ beatiffimos aquelles cujos olhos na-
dão fempre em lagrimas „ 

B E A T O , adj. bemaventurado. § Beatificado. § 
Subjt. homem dado á vida afcetica , efpiritual. § 
Hypocrira. Arraes 7. 10. Aveis dcouuir he beato; 
he grande hypocrita. 

BÊBADO, adj. o que perdeo o juizo, e tal­
vez o fentido , com liquor forte como vinho , 
aguardente , e outros corpos que tem o mefmo ef­
feito como o tabaco , ópio , &c, § f. Com pai­
xão amorofa. Eufr. 5. 5. Trazeílla bêbada. Vós 
efperais faliar efia noite com ella. § De júbilo, 
V. de Sufo. § Bêbado , homem dado à bebedice. 

BEBEDICE , f. f. o eftado de quem eftà bê­
bado , ou o effeito, que causão os efpiritos , e 
liquores fortes toldando o entendimento ; embria­
guez. % Vicio do bêbado. § f. Bebedice das pai­
xões. 

BEBEDOR , f. m. o que bebe; debaixo de má 
capa fe acha hum bom bebedor. 

BEBEDOURO , f. m. vafo, poço , tanque 
onde (.ftá agua de beber para os animaes de toda 
efpecie , que fe crião , e doniefticão. 

BEBER, v. ar. receber na boca, e engolir al­
gum licor. § f. Receber v. g. „ a doutrina , ini­
qüidade. § Commetter facilmente y. g. „ beber 
peecados , juramentos falfos. § Beber lagrimas, e 
gemidos, reprimir fofírendo-fe com a dor que os 
caufa. Prefiesf. 166. § Beber vento o cavallo, to­
mar grandes infpiraçóes de ar. § Beber em branco, 
fe diz o cavallo , que tem o beiço debaxo bran­
co. § Beber os ventos por alguém , ter-lhe ami­
zade até fazer grandes exceffos. fr. famil. § Dize 
mos de algum braço de monte , ou outra coifa 
como muralha que vem beber ao mar, por eften. 
der-fe até á praia. Naufr. de Sep. 28. § E dize­
mos rambem das nações que habitáo por junto das 
ribeiras de r io , que bebem as fuás águas , e ifto 
na poef. 

BEBER, f. m. pi. beberes, as bebidas, Tefta-
mento dei-Rei D. João 1. „ para feus comeres, 
beberes, e veftidos. 

BEBERA , f. f. hum figo temporão, negro de 
fora, encarnado por dentro, groflò , e eomprido , 
da primeira novidade , que dão as figueiras. 

BEBERAGEM , f. f. bebida. Bem. Lima. § 
Convire para beber. B. P. 

BEBEREIRA , f. L figueira , que dà be-
beras. 

BEBERETE, f. m. bebida de alguns convi­
dados para beberem, compotatio. Cardofs. 

BEB 17^ 
BEBERRÃO, adj. aum. que bebe muito. Ar­

raes 2. 14. Beberrões , desleaes, e fioberbos. 
BEBERRAZ , adj. o mefmo. 
BEBERRICAR , v. at. ch. beber a miúdo. 
BEBERRONIA, f. f. fam. o muito beber. § 

A companhia , ou junta de beberrões. 
BEBIDA , f. f. qualquer liquor, que fe bebe ; 

e ordinariamente fe diz dos preparados com arte. 
BEBIDO, parr. paff. debeber. 
BE'CA , f. f. veftido ralar, de collegiaes, con­

fifte n'huma túnica fem mangas , de fraldas mui 
largas , e que arrojáo , quando as foltáo. § Os 
Magiftrados civis usão de outra beca , que he hu­
ma túnica jufta apertada com cinto , e outra ef­
pecie de capa , rudo talar, aberta por diante. § 
Beca antigamente, parece que era huma efpecie 
de murça curta, ou eítola. Chron. Af. 5. c. 62. , , 
Levava hum fiaio e ao pejeoço huma beca de 
Chamalote amarello, jorrada de carneiras brancas. 
,, § Beca f. a peffoa que ufa delia , collegial, ou 
defembargador. § Lugar, officio do que traz be­
ca. § Beca entre os Jejuitas , copo de vinho, que 
davão aos noviços convalefcences. 

BECHICO , adj. med. remédio— , que purga 
o bote. 

BEDAME , f. m. de Carpent- formão quafi qua­
drado , longo, 

BEDEL , f. m. na Univerfidade , he peffoa que 
affifte de maffa a certas funeções Acadêmicas, que 
aponta as faltas dos eftudantes ás Lições , e lhes 
dá a atteftaçáo da freqüência , &c. Eufr. 1. 1. Vos 
efiais hoje mais retórico que hum bedel. 

BEDELHO , f. m. de jogo de cartas, trunfo 
pequeno. § f. e ch. do homem de pouca autoridade. 

BEDELIO , f. m. gomma medicinal, a qual fe 
deftilla de huma planta do mefmo nome , efpi-
nhofa , de folhas como as de carvalho , e dá huns 
frutos como figos bravos. 

B E D E M , f. m. capa Mourifca. Couto. § Capa 
d'agua. B.P. 

BEGUINARIA , f. f. vida clauftral, reclufa, de 
frades recolhidos. § Vida de beguinos. Soufa. 

BEGUINO , adj. m. fem. beguina. Beguinos 
erão homens de vida penitente , que profeffavão 
pobreza, ealguns enclauítrados: Pantaleãa d^Avei-
ro cap. 28. diz „ Beguinos chamava o povo aos 
pobres da ferra de Offa. § Beguinas por beatas , 
devotas. Sá Mir. Vilhalp. f. 72,. ult. ed. Bernard. 
L. Carta 27. 

BEHETRIA, f. f. ant. Cidade , villa , ou po-
voaçáo que tinha direito de eleger por feus re-
gedores , e fenhores , ou livremente a qualquer 
peffoa ainda eftrangeira , e de qualquer linhagem , e 
fe dizia behetria de mar a mar; ou efcolhendo-os 

den-
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dentre os de certa , ou certas famiiias , e eftas 
eráo behetrias dentre parentes; Larramendi deri­
va eíta palavra das Vafconças Beret-iriac, que fi-
gnificão povos livres, náo vaffallos. S Entre nós 
behetrias fe entendem talv«z as Cidades , que náo 
confentiáo avezinharem-fe nellas , nem fazerem af­
fento peffoas fidalgas , e grandes , para evitarem 
diftlncçóes de Eftados , e claffes , que náo admiecião, 

com daqui )> 

m 
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lençaria de algodão da 

e tal foi dantes a Cidade do Porto 
villão não te ponhas em porfia ,, 

B E I , f. m. Af. Governador de Cidade. 
BEIÇA , f. f. x. o beiço cahido do que eftá 

enfadado, carrancudo. 
BEIÇADA, f. L x. beiços groffos , cahidos. 
BEICINHA , L f. dim. de beiça. Eujr. 2.4- ,> 

já elle fe vai com a beicinba. 
BEIÇO , f. m. lábio, a borda da boca , que 

cerrada cobre os dentes. § fig., da jerida, que 
eftá apartada com as bordas inflammadas , ou que 
he profunda, e terft bordas groffas. § Levar al­
guém , ou trazer pelo beiço , jamíl. governá-lo a 
leu fabor , fazer delle o que fe quer. § Pòr mel 
pelos beiços, fazer coifa de prazer, e mimo a al­
guém para o grangear , e confeguir delle alguma 
coifa. § Entre Carpent. aborda da táboa, que náo 
eftá ao livel com a mais plana delia, e fica refal-
tada. 

BEIÇUDO , adj. fam. que tem beiços groffos. 
BEIJÂMÃO, f. m. acçáo de dar a mão a bei­

jar, que fazem os Soberanos em certos dias. 
BEIJAR, v. at. tocar com os beiços cm algu­

ma peffoa , ou qualquer coifa , por moftra de 
amor , veneração , religião , humildade. § f. Di­
zemos que o mar beja a praia , por chegar a al­
gum corpo: poet. 

BEIJINHO , f. m. fam. dim. de bejo. 
B E I J O , f. m. ófcuío , toque com os beiços na 

face, máo , boca , ou em qualquer objeclo por 
moftra de amor, rcfpeito , ou religião. 

BEIJOIM , f. m. refina da arvore Laferpicio , 
amarellada , aromatica , ha beijoim de boninas 
que he o das plantas novas ; beijoim d^amendoas; 
outro que fe faz em pães , beijoim amendoado. 
Garcia á?Orta j . 28. v. que tem por dentro humas 
como amêndoas. 

BEIJU' , f. m. maffa de tapióca, ou de fari­
nha de páo applarrada, c colida no forno, fica a 
modo de cofcoróes. 

BRILHO 1 , í. m. fam. y. belhó. 
BEIRA , f. f. borda , ribanceira , do mar , do 

rio: margem , aba do telhado , as telhas que fahem 
fora do corpo do edificio. 

BEIRAMAR , adj. marítimo , que eftá na coita 
do mar. B.P. % A beiramar adverbialmente, árborda 
d'agua. 

BEIRAME 
índia. 

BEIRAMINHO , f. m. dim. de beirame. 
BEIRÃO , f. m. a Pafcoa dos Turcos. 
BEISAR , v. ant. beijar. Refende Hift. d? 

Évora. Lembra-me que beijando as mãos a V. A. 
BEL , adj. ufa-fe na fraíe ,, a bel prazer „ 

i. e, com muito gofto. Eneide 9. 49. Eufr. Pró­
logo. 

BELDADE , f. f. belleza. Eufr. 2. 5. A bel-
dade deffa terra. Camões. 

BELDRUEGA , f. f. herva hortenfe , que fe 
come , da qual ha outra efpecie dita naficidiÇa, ou 
filvefire que tem mais ácido , he ufada na Medici­
na, (portulaca <e.) 

B E L F O , adj. fam. o que tem oòeiço debaixo 
pendendo fobre a barba. § B. P. diz que he 
quem tem os dentes debaxo podres, ou cahidos. 
9. edição. 

BELHÃO , L m. v. bilhão. Gafpar NicoLts. , 
BELHO , f. m. a lingueta da fechadura. 
B E L H O ' , f. m. comida de bolos de abóbora 

com farinha , e affucar, fritos em manteiga, ou 
azeite. 

BELICHE, f. m. camarote movivel de dormir 
a bordo dos navios. 

B E L I D A , f. f, névoa branca nos olhos. 
BELIS , f. m. diffemos famil. agudo , efperto 

como belis por muito agudo, como diabo. Eufr. 
1.6. Dificreta como Beliz ,lee,e efereue quanto quer. 

BELISCÃO, L m. fam. aperto com as unhas 
do polegar , e Índice. 

BELISCAR, v. ar. darbelifcáo. § f. Tirar nu-
ma porção mínima de alguma coifa. § Belifcar no 
ferrolho v. pitifcar. 

BELISCO , f. m. belifcáo. Arraes 2. 17. Nem 
vozes, e belifcos para o morto refurgir. § f. Por­
ção mínima como o que fe pôde tirar com as unhas. 

BELLAMENTE, adv. com belleza, mui bem, 
formofamente. 

BELLACISSIMO , adj. fuperl. poer. muito guer­
reiro. Camões Luf. 2. 6. 

BELLADONNA , f. f. planta que produz hu­
ma cebola , com folhas largas , e delgadas, as quaes 
vem depois de hum ramilhete de flores encarnadas 
defmaiadas , da feição da açucena. 

BELLAGARÇA , f. r. Ave Afiatica deite 
nome. 

BELLATRICE , adj. fem. guerreira, poet. „ *• 
bellatrice Hefpanha. 

BELLEGUIM, f. m. o agarrador, que ajuda 
o alcaide em prisões, &c, 

BELLEGUINAÇO, f.m. aumentabellcgu-ima. 
Ferreira no Giofio p. 13?. t. chulo. 

BEL-, 
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pertencente a guerra, poet. 

guerra guer-

BELLEGUINAZ, o imfmo que belteguinaço. 
Sá Mir. Ejtrang. p. 101. Hum beliguinaz ao lado. 

BELLEZA, í. f. a formofura, beldade, qua­
lidade de fer bello , diz-fe das peffoas , e coifas 
v. g. „ ás bellezas da poefia. § Bellezas, huns 
poucos de cabellos do topete junto ás orelhas , 
penrcados fobre as faces que agora usão as mu­
lheres. 

Bl<LLICO , adj. 
Elegiada f. 235.' v. 

BELLICOSO , adj. inclinado á 
reiro. § f. „ as bellicofias ondas inquietas,, B. Li 
ma Carta 26. 

BELLIGERO , adj. poet. guerreiro. Camões. 
BELLIPOTENTE , adj. poet. poderofo na guer­

ra , por armas. Eneide 11. 2. 
BELLISONO , adj. poet. que dá fom guer­

reiro, y 
- BELLO , adj. formofo. § f. do ejlilo , penfia-
mentos; bello ingenho. § Exceilente, 
... BELLOS-RICOS , f. m. pi. efpecie de bolos. 
Prefies 80. 

BELLUINO , adj. de brutos , beftial, btutal. 
Arraes 3. 20. „ afeição belluina „ 

BELMAZ , L m. embigo. B. P. 
BELMAZ, adj. pregos belmazes , de cabeça 

doirada. 
. BELOTA v. bolota. 
„ (BELVEDER, í. f. planta , valverde. Cam. 
Sonet. 

(BELVERDE o mefmo, In fulana. 
.; BEM, f. m. aquillo que he útil para a exiften-
cia , e confervaçáo , ou auge de alguma coifa, fi-
fica , ou moralmente. B. Clarim, cap. 62. § Be­
neficio y. g. ,, fazer bem, proveito , utilidade. § 
Homem de bem, o que he moralmente bom , do­
tado de virtudes Çhriftás, e Civis ; talvez fe to­
ma por homem nobre, gencrofo. § Bens pi. fa­
zenda , haveres. § Bem querer, por ter amifade, 
amor. 

BEM , adv. de bom modo. § Com bondade. § 
Com regularidade v. g. „ pinta bem, falia bem , 
dança, canta. § Em boa quantidade , , bem mais 
jjuieto ,, Paiva Cafi. c. 6. e aífim fe ajunta com os 
advérbios, muito , menos, pouco , junto , perto; 
o nas frazes adverbiaes v.g. „ bem na bota do rio, 
bem embaxo, ò'C. § E com os adjeclivos y. g. „ 
bem enfinado , bem douto; e numeraes y. g. „ ha 
bem três annos: „ homem bem honrado. Caftan. 2. 
.106. 

BEM-ACONDIÇOADO , adj. de boa condi­
ção. § Fértil, terra ,, Cardofo. 

BEMAFORTUNADAMENTE , adv. feliz, 
proíperamente. 
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BEMAFORTUNADO, adj. fcíiz, profpero. 

Vieira. 
BEMAMADO, adj. muito amado; noffo bem-

amado fiobrinho „ Prov. H. Geneal. t. 5 . / . 441. 
BEMAVENTURADAMENTE , adv. feliz­

mente v.g. „ viver. 
BEMAVENTURADO, adj. o que goza d'ef-

tado feliz , proípero , na vida futura ; e daqui os 
bemaventurados no Céo ; ou nefta vida „ Meni­
na , e Moça. Ecloga 5. Agrefles. „ Sendo bemaven-
turado , mil amigos te verão: ,, que os que vi­
vem debaixo do teu governo fiejão bemaventura­
dos ,, Pinheiro 1. 250. 

BEMAVENTURANqA, f. f. o eftado feliz, 
livre de todo defprazer , e acompanhado de todo 
contentamento. • 

BEMAVENTURAR, v. at. fazer bemaventu-
rado (beare.) 

BEMCHEQUERO palavras juntas em huma , 
das quaes o Che he Italiano alterado do Ci, fig-
nificão o mefmo , que bem te quero. Eufr. 4. 8. 
,, as moças doudinhas pagão-fie de bemchequero „ 
com lhes dizerem que as amão. 

BEMDITOSO, adj. feliz. Cardofo. 
BEMDIZER, v. at. dizer bem , louvar, abo­

nar; abendiçoar. 
BEMFAZENTE , p. at. de bemfazer, o que 

faz bem , beneficio, benéfico, bemfeitor. 
BEMFAZER, v. at. fazer bem, beneficiar „ 

por bemfazer mal haver. „ •>-
B E M F E I T O , f. m. por beneficio. Car­

dofo. ; vj 
BEMFEITOR , BEMFEITOR A , o que, a 

que faz bens, benefícios. § O que faz bemfeito-
rias em herdade. Arraes Prólogo. 

BEMFEITORIA , f. f. a obra que fe faz em 
qualquer prédio para fervir às neceíhdades , pa­
ra utilidade, e mais conimodo , ou para prazer, 
e por eftado. 

-BEMFEITORIZADO, adj. a que fe fez bem-
feiioria , feja terra, ou cafa, pomar , &c. Lei de 
4 de Julho de 1768. 

BEMFEITORIZAR , v. at. fazer bemfeito-
rias. 

BEMGUARDA v. vanguarda- B. Clarimundo 
cap. 102. Cajian. z.f. 13. 

BEMMEQUERES, f. m. flor branca, o*ama-
rella. Caltha &. 

BEMOL , f. m. final de mufica que he hum b , 
para moftrar que a figura aíiinada na linha do 
bemol íe ha de cantar meio tom abaxo do na­
tural. 

BEMOLADO, adj. abrandado o fom meio pon­
to do natural: y. abemolado. 

Z BE-
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. BEMOLAR y. abemolar. 

BEMPOSTO , adj. o que fe concerta bem no 
andar , e nos meneios do corpo : y. apoflo. 

BEMQUE., conj. aindaque, poftoque. 
BEMQUERENÇA , f. f. o querer bem , be­

nevolência. 
BEMQUERENTE , p. at.. de bemquerer, be-

nevõlo , que defeja bem a outrem. 
BEMQUERER , v. at. defejar bem a alguém ; 

querer bem. 
BEMQUERIAS , f.f.pl. amores ; „ bebemos das 

bemqmrias , que cada hum comfigo tem „ Sá Mir. 
BEMQUISTAR, v. at, fazer alguém bemquif-

to , amigallo com outrem. § fe recip. grangear 
a benevolência. Chagas. 

BEMQUISTO, adj. aquelle a quem os mais 
defejáo , e querem bem ; o que coníeguio a bene­
volência de outrem; ou em algum lugar , focie­
dade , bem aceito , que tem graça com alguém. 

BEMETRE , f. m, ave Brafil. de bico gfoffo, 
longo, piramidal, cabeça baxa , e larga , coitas, 
e azas negras borrifadas de verde , a barriga ama-
rella , da grandeza d'Eftorninho. 

BEMSÀBlDO , adj. o que fabe as coifas bem, 
è fegundo a prudência, ou fabedoria. Eujr. 2). 2. 

j . n z . v. , , são muitos os confiados, epoucos os 
bem fabi dos , , 

BEMSOANTE , adj. que fôa bem. Vieira. 
BENÇÃO, f. f. acçáo de benzer, e as orações, 

que a acompanhão. § Dizer benções a alguém, 
imprecar-lhe bens , louv.ando-o juntamente. § Fru­
to de benção , approvado , abendiçoado. § Furtar 
a benção a alguém , fazer com anticipação o que 
pertencia a outrem , roubar-lhe o direito de pri­
mazia. Galvão Defcripç. f. 82. § Concedido em 
benção , i. e. em çonfequencia de imprecação de 
bem. Arraes 2.. 19. § Benção , aquillo que os pais 
deixão recommendado aos filhos , imprecando-lhes 
bens fe o executarem, Nobiliar. 

BENDARA , f- m. Ind. Regedor de Cidade. 
B E N D I Ç O A D O , part. paff. de bendiçoar. 
BENDIÇOAR v. abendiçoar. Arraes 2,. n . 
B E N E D I C T A , f. f. Pharmac. hum eleâuario 

purgativo. 
BENDITISSIMO, fuperl. de bendito. Arraes 

9. 18. 
BENDITO, adj. abendiçoado. § Dizer bendi­

tas , fubentendendo razões , i.e. fuaforias. Eufr. 1.2,. 
BENEFICÊNCIA , f. f. a virtude de fazer 

bem. 
BENEFICENTÍSSIMO , fuperlat. de benéfico. 

Ames 10. 27. 
BENEFICIADO , part. paff. de beneficiar. § Sub-

Jlantivadamente, o que tem beneficio Eccleíiaftico. 

BEN 
B E N E F I C I A D O R , adj. benéfico , que faz be-

neficio. Arraes 9. 11. 
BENEFICIAL, adj. que refpeita a beneficio 

v.g. „ matérias beneficiaes. 
BENEFICIAR , v. ar. fazer beneficio , obra 

com que o eftado de alguém , ou de alguma coi­
fa fe melhore , e fe faça mais proveitofo. Arraes 
5. 2. § Beneficiar as terras, cultivando-as, apro-
veitando-as. § Beneficiar as minas, lavrá-las pau 
extrahir metaes, &c. H. Naut. 2. fi. yjo , Lobo 
Corte. § Beneficiar os metaes V. do Arceb. 5. c. 
1. ,, a platina não fe deixa beneficiar „ i. e. la­
vrar para o ufo. § Aumentar com benefício ec­
cleíiaftico. § Beneficiar fe , recipr. H. Naut. t. 2. 
fi. 2,90. 

BENEFICIO, f. m. bom officio , boa obra 
qu? fe faz a alguém. Pinheiro 2. 18. Porque nam 
recebem os mortaes maior beneficio nem mercee. § 
Trabalho para perfeição de alguma obra „ benefi­
cio da Arte. H. N. 2. 414. § Officio eccleíiaftico 
a que anda annexa renda ,, v. fimples, e curado. 
§ ,, o beneficio defte metal H. N. 2. 390.. y. bene­
ficiar. 

BENÉFICO , adj. que faz bem , amigo da 
fazer bem. § Coifa útil, proveitofa. § Vi diamante. 

BENEMERENCIA, f. f. a qualidade de fer 
benemérito. ; 

BENEMÉRITO , adj. que he digno de hon­
ra , officio, beneficio , em confideração de fervi­
ços , ou boas obras feiras aquelle de quem fe diz 
benemérito v.g. „ varão benemérito da pátria. § 
Digno y. g. , , benemérito de penas, e cajiigos. 
Tempo d^Agora P. 1. D. 2. § Hábil, fufficiente, 
pertencente para algum emprego. 

BENEPLÁCITO, f. m. praímo, approvâçáá 
de algum afio , paéto , contracTo ; faculdade que 
fe dá de o fazer com approvaçáo. Arraes 2. 14.MO-
do de viuer que fieja do fieu beneplácito. 

BENESSE, f.m. emolumento, que os Curas-, 
e Vigários tem de pé d'altar, além dos dizimes, 
ou congruas. § f. Doação gratuita, prefente. Eu­
fr. 1. 2,. „ ajudar-fe dos benejfes da mocidade „ 
Ulifipo 69. 

BENEVOLAMENTE , adv. com benevo­
lência. 

BENEVOLÊNCIA , f. f. a qualidade de fer 
benevolo , a difpofição do animo benevolo. Pi­
nheiro 2. 22. Que mais certo teftimunho da kni-
uolencia popular. 

BENEVOLO , adj. o que defeja bem a ou­
trem. 

BENGALA , f. f. canna da índia de que fe ufa 
para baftóes. 

BENGALEIRO, f. m. o que vende lençarias 
de 
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de Bengala , e outras mercadorias , quê de lá fe 
; trazem. 

BENIGNAMENTE , adv. com benignidade. 
BEN1GN1DADE, L f. a qualidade que confif­

te em fer benigno. 
BENIGNO, adj. affavel , agradável , fuave , 

favorável. § De qualquer região, clima, amigo, 
faudavel, favorável à vida. 

BENJOIM v. beijoim. 
BENEVOLÊNCIA v. benevolência 2. Cerco de 

Diu p. 428. Pinheiro 2. 22. Que mais certo tejii-
munho da beniuolencia popular. 

BENIVOLO, adj. y. benevolo ib. p. 435. 
BENTINHO , í. m. pequeno efcapulario ben­

to , que fe traz ao pefcoço. 
BENTO , adj. coifa , a que fe deitarão as 

benções da Igreja , com outros ritos, acompanha­
dos de preces. § Abençoado. 

BENZEDEIRA , f. f. mulher, que benze , ou 
que diz p>alavras , com que pertcnde curar doen­
ças , e feitiços. 

BENZEDEIRO , f. m. o que cura, ou per­
tcnde curar com orações , e palavras , e ben­
ções. 

BENZEDOR , f. m. ufual, por benzedeiro. 
BENZEDURA, f. f. a acçáo de benzer dos 

benzedores. 
BENZER , v. at. lançar benções , acompanhan-

do-as de preces , e ritcs appropriados a coiía , que 
fe benze. § fie, perfinar-fe. § Benzer-fie d^al-
guem fr. famil. efconjurà-Io , tè-lo em aversão , 
como coifa má , ou temível. Tempo de Agora 2. 
72. v. „ benzia-fe de fi mefmo. § Abençoar „ 
Deus benza feus intentos „ Paiva Sermões 1. fi. 
21 z. v. ^y 

BENZIMENTO , f. m. acção de benzer. 
BE QUADRO , f. m. nora mufica £f , que fer­

ve de fazer reduzir ao tom natural, afigura aííi-
nada na linha onde ha fuítenido , ou bemol, pre­
cedida do bequadro. 

BEQUE , f. m. naut. 'a extremidade da proa , 
onde de ordinário vai alguma figura. Viriato 17. 
20. O mar Tjrrheno os beques vão rafigando. 

BERBÃO alterado d&verbão f. m. antiq. rifáo, 
Prefies j . 12.2. 

BERBEQUIM, f. m. efpecie de broca de fu­
rar , de que usão marceneiros, e ferreiros. Ejpin-
garda perfeita f. 12.. . 

BERBFRIS , f. m. herva v. pilriteiro. 
BERBERISCO V. Barbarifio. 
BERBIM, f. m. marca do panno de lã doze-

no , a qual fe exprime pela letra B. 
BERÇO , í. m. Jeito de minino , movei. § 

fig. A idade do que ainda fe traz no berço, in-
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fancía. § A pátria. § Fome do rio, Freire. § Ber­
ço , peça de artelharia curta, antiga. Barros. § Abo­
bada de berço , t. d^archit. a que tem femelhança com 
vafos, e ceílos femicirculares , a modo de barqui-
nhas. V. do Arceb. 

BEREBERE , f. m. Afiar, paralifia bafkrda. 
BERGAMOTA , adj. pera , efpecie de pe-

ras. pirum bergomium. 
BERGANTIM , L m. embarcação futil, de 

baixo bordo , e ligeira , anda a vélla , e remo 
myoparo. 

BERILLO, f. m. pedra preciofa tranfparente 
de còr verde defmaiada ; alguns tem veias de 
oiro. Couto. 

BERINGELA , L f. fruto oval de còr roixá 
viva. , 

BERLENGUCHE , f. m. de irrisão, homem 
eítrangeiro do Norte. Arte de Furtar f. 240. 

BERLINA , ou BERLINDA , f. f. coche de 
dois affentos , e quatro rodas, mais eftreito que os 
coches grandes. 

BERMA , f. f. de Fortif. efpaço de 2, até 6 pés 
que le faz ao pé da muralha , ou reparo , para im­
pedir que as ruínas do parapeito náo caiáo no fof-
fo , também fe chama Lifira, ou Releixo , Sa­
pata. Fortif. Mod. pag. 19. 

BERNACA , ou BERNACHA , f. f. ave fe-: 
melhante ás adens montefinhas. Chron. Cifterc. 

BERNEO , f. m."panno fino de còr eícarlata, 
que vem de Hibernia. § Capa longa, de pouco euf-
to , groffeira, B. 

BERNICHA v. Bernaca. 
BERRA, f. f. o cio dos veados, v. brama. 
B E R R A R , v. n. dar berros. § f. Dizemcs que 

o vento beria, por foprar forte ; barão as tripas 
do que tem jome. 

BERREGAR, v. n. berrar amiúdo. 
B E R R O , f. m. a voz do boi , vaca, toiro, 

cabrito, ovelha. 
BERTANGIL v. bretangil. 
BERTOEJA v. brotoeja. 
BESANTE , f. m. do Braf. peça parecida a hu­

ma moeda , redonda, chata , mas liza. 
BESBELHO , f. m. pleb. v. ano. 
BESBELHOTEIRA y. bisbilhoteira. 
BESOARTICO , f. m. Farmac. remédio contra 

veneno , onde entra pedra bafar , ou outro antí­
doto. ;rr 

BESOURO, f. m. infecTo que tem azas ama-
rellas, e affim a cabeça , e pefcoço , com 6 pés 
longos , e duas farpas , ou antennas. (Scarabaut 
Stridulus.) 

-BESPA , f. f. infeélo que deftrue as abelhas. § 
Vir a bejpa ao nariz a alguém, irritar-fe AuUgr.21, 
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- BESPÃO, f. rh. befpa grande. 
• BESPINHA, f. f. dim. de befpa: tornar como 
a befpinha , i. e. irado. Eujr. 2. 5. Torna elle lo­
go como a befpinha muito menencorio. 

BESTA, f. f. animal bruto, irracional, qua­
drúpede, em geral domeftíco. § f. Peffoa igno­
rante , eftupida. § Jogo de cartas defte nome. 

BE'STA , f. f. arma d'atirar fettas , pellouros, 
cónftá de arco, corda, a qual fe traz ao defpara-
dor que eftá no meio do pào em cuja extremida­
de eftá o arco , e folra cila defpara o tiro com 
violência. § Da béfta de bodoque fahe pellouro de 
barro. 

BESTARRÃO , f. m. ch. augmentat. de befia. Si-
tnão Machado f. 69. v. 

BESTEIRA , adj. herva , v. befieiro. 
BESTEIRO , f. m. o que vai armado de béf­

ta , o que atira com béfta. § Inferfto defte nome, 
comprido, que tem azas. § Official , que faz béf-
tas. § Herva de: beftciros, (elléboro.) 

BESTERIA , f. f. companhia de befteiros. Chr. 

• BESTIAL, adj. coifa de bèfta. % f. Eftupido; 
groffeiramentí errôneo y. g. „ befiiaes opiniões. P. 
P. Z. I T. V. 

BE^TIALIDADE , f. f. a qualidade de fer 
bêftiâl. § Peccado nefando com animaes irracio-
naes. § f. Brutalidade , beftidade. 
. BESTIALMENTE, adv. á maneira das beílas. 
• BESTIÃO v. baftião. 2. Cerco de Diu fi. ic8. 
Beftiães no pi. lavor relevado de grutefcos em pe­
dra , Ou prata lavrada , e outros metaes. Cajian. 3. 
p. 157-

BESTIDADE , f. f. fam. acção brutal, dito de 
eftupido. § Ignorância craíliífima. § Afnidade. 

BESTILHA, f.f. béfta pequena, de que usáo 
os alveitares para fangrar. Eufr. v. baleftilha. 

BESTINHA , f. f. dim. de bèfta.^ 
BESTU^TO, f. m. ch. juizo curto , apagado. 
BESUNTAR, v. at. pleb. untar esfregando. 
BETA , f. f. liftra de còr diverfa do affento 

do panno, feda. § Veia de metal na mina. § Li fi­
ta nas pennas de aves , e pello de outros ani­
maes. § Mancha B. P. § Corda. Caflan. 6. cap.. 
4?. huma beta por onde o batei fioi alado a 
bordo. 

BETADO, part. paff. de betar, que tem co­
res varias em liftras, ou manchas , variegatus. Vi­
riato. 11. 107. De fironte , e pé betado fiutilmente. 

BETAR , v. at. liftrar o tecido de varias co­
res. § Matizar. Ulifipo fi. 52. § Neutro, efig. 
aconpanhar-fe , dizer v.g. ,, nos mais altos varões 
beta bem a humildade com a elevação ,, H. Pinto. 

BETEL y. bethel. 

BET 
BETELE. Caflan. L. 4- c 26. v. bethel. 
BETERRABA , f. f. raiz que fe come , em 

perregil , ou adocicada , ha brancas , e roixas. 
BÈTESGA , f. f. fam. logcfinha , ou taverna pe­

quena , em fitio retirado. Bernardes Lima Carta 
23. , , que vende na betefga peixe jrito. 

B E T H E L , f. m. herva aromatica , que os Ma-
labares mafcão ordinariamente. 

BETHE v. bethel. 
BETILHO , L m . cabrefto com que fe fecha a 

boca ao boi em quanto debulha. 
BETONICA , f. f. herva Medicinal, (beteni-

ca <e.) 
BETUMADO , part. paff. de betumar. 
B E T U M A R , v. ar. untar com betume. 
BETUME , f. m. efpecie da barro fluido te­

naz , epcgajofo, com miftura de enxofre, o qual 
mana do Lago Asfiltete em Judéa. § Hi outro be­
tume artificial compofto de cal, azeite , e outros 
ingredientes , de que fe ufa para vedar, e eítan-
car canos , e juntnras por onde a agua íe não vá. 

BETUMINOSO, adj. da natureza do betume; 
que tem miftura de berurne. 

BEXANO , f. m. famil. gato novo. 
BEXIGA , f. f. efpecie de empola que fe er­

gue fobre a cutis , cheia de hum humor acre, e 
corrofivo, em geral fe ufa no plural v.g. „ teve 
bexigas. § Efpecie de bolfa membranofa., que he 
refervatorio da urina, e fel nos animaes. § Verde 
bexiga v. verde. 

BEXIGOSO , adj. o que teve bexigas. 
BEXIGUENTO, adj. que cem finaes de bexigas. 
BEZERRA, f. f. a fêmea da efpecie vacum, 

que apenas tem hum anno, annoja. 
B E Z E R R O , f. m. o boizinho criança, anno-

jo , ou que não tem mais do anno. 
BEZOAR , f. m. v. bazar. 
BEZOARTICO, f. m. medicamento compof­

to da pedra bazar. 
BEY y. bei. 

B I B 
B I B E , f. m. v. abibe. 
BIBERIQUI y. berbequim. 
BÍBLIA , f. f. livros ; por excellencia fe ds 

efte nome aos Livros Sagrados do antigo , e no­
vo Teftamento. 

BIBLIOMANIA , f. f. o furor do ajuntar Li. 
vros, toma-fe a má parte. 

BIBLIOTHECA , f. f. colJecçáo <£ livros pof-
ta em eftantes, ou armários. § Livro em que fe 
apontão os autores de alguma Naçáo, ou terra, 
com a hiftoria de lua vida , eferitos , ecenfura delles. 

BIBLIOTHECARIO , f. m. o que tem a feu 
cargo o cuidado de aliuma livraria. 

BI-
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BICA , f. f. cano por onde defemboca agua 

de fonte, chafariz, tanqu-s , &c. § f. „ as bicas 
Aos olhos ,, H. Pinto „ as bicas de fangue, que 
mana do corpo. § Suor em bica, i. e. mui copio-
fo. § Dar alguma coija á bica , i. e. da melhor 
forte , e não das fezes. Prefies 62). y. § Bica, 
peixe defte nome. 

BICA , f. f. AC. pezo de oiro que vale qui­
nhentos crufados F. M. Caftan. L. y. c. 11. diz 
que bica he pezo de dois arrateis , e meio. 

BICACARO , f. m. o recacho, ar entonnado 
de alguém , aument. de bico , e chulo. Prefies f. 12,2,. 

BICADA, f. f. a raiz de ferra, o principio, 
Caftanbeda 8. / . 172. § A bicada de hum mato, 
i. e. a entrada „ Menina , e Moça j . ^7. y. 

BICAL, adj. agridoce v.g. „ laranjas. 
BICALADO, f. m. ave aquática menor, que 

adem. 
BICHA, f. f. infeclo como a fanguexuga , 

lombriga , cobra. § Bicha d'agua, hidra animal 
feroz. Albuquerque 4. p. § na Fortij. Marit. bi­
chas sáo efplanadas feitas em grandes barcas rafas. 
§ Bicha, o alardo dos tabaréos. § Inftrumento 
compofto de haftes prezas humas em outras a mo­
do de grade , que fe abre, c feixa ficando entre 
ellas vãos de parallelogramos com diverfos ângu­
los , te" no fim huma tenaz. § Infeclo artificial 
feito d'"ume, ou corno , ou marfim c'o cabeça 
de cobra , que fe foka de repente para fazer me-
,do. § Herva defte nome, medic. § Arrecada , ou 
pendente d'oreIha feita a modo de bicha , que fe­
chava na boea. § Certas cartas no zàpete. 

BICHANCROS, f. m. pi. ch. ademães , que 
fazem os que namorão, ridículos. Ulifipo f. 7. 

BICHARIA , f. f. multidão de bichos. 
B I C H A R O C O , f. m. fam. bicho aícofo, ou 

que caufa medo. 
BICHEIRO , f. m. anzol de ferro engaftoado 

n'huma hafte para pefcar pfixe. § Vara de barquei-
ro com gancho , e ponta de ferro. §• de conta , 
porquinha. § luzente , v. lumieira, cagaluz. § 
Bichos , molas. 

B I C H E I R O , adj. fam. minuciofo, que fe oc-
cupa com minudencias. 
, BICHINHO , f. m. dim. de bicho. 

B I C H O , f. m. todo o gênero de infeétos, e 
-animalejos , que vive nas madeiras , frutas , nos 
lugares humidos, no corpo dos animaes. § Ani­
mal montezinho , feroz. § Gente vulgar, de pou­
ca conta y. g. ,. o bicho da mantieria „ fervos, 
-criados delia. Eujr. 5. 1. : o bicho efeolafiico , na 
Univerfidade. § Bicho de fieda, o infeclo, que a 
produz. § Bichos v. molas. § Mal do bicho, doen­
ça cauíada de bichos que andão nos inteitinos.craffos. 
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BICHOCA, f. f. leicenço pequeno maduro. 
BICHOSO , adj. podre com bichos. 
BICIP1TE, adj. poet. que tem dois cumes, 

ou cabeços v. g. „ o Parnajo——§ Que tem duas 
cabeças. 

B I C O , f. rii. o roftro das aves. § f. A parte 
do candieiro onde anda a mecha , tendo feição de 
bico de ave. § Dizemos o bico do pé, do peito, 
por a extremidade deites membros. § Dizemos 
que alguma coifa traz agua no bico , fiamil. que­
rendo íignificar que encerra mais do que moftra 
á primeira face. Eufr. 2. 2. e talvez fe toma a 
ma parte, Ulifipo f. 7. § Pòr-fie nos bicos dos pés, 
enfuberbecer-fe. Eujr. 2. 4. § Levar alguma coi­
fa por bicos, i. e. com habilidade , pontas, def-
treza-, tretas, futilgzas. Eufr. 2.7. e ahi mefmo,, 
metter alguma coifa no bico a alguém „ famil. 
contar-lha. § Criar bico, erguer as criftas , enfu­
berbecer-fe. Couto 4. 7. 7 . : e ter bico , ter opi­
nião, fantezia v.g. ,, tem bico de fer formofia „ 
Prefies f. 105. y. peffoa de bico revolto , íuberba. 
Tempo de Agora 2.74. § degrou, herva (geranion.) 

BICORNA v. bigorna. 
BICORNEO , adj.Log. argumento——y.dilema. 
B I C U D A , f. f. peixe Brafilíco que tem hum 

bico longo , agudo, e duro he rabiforcado, dei-
dentado , e mui carnofo. 

B I C U D O , adj. que tem bico. § Pontudo. 
BICUIVA, f. f. noz oleofa do Brafil, de que 

fe ufa na Medicina. 
B I D U O , f. m. o efpaço de dois dias. Blut. 
BIENNAL, adj. que reípeita ao efpaço de dois 

annos. 
BIENNIO , f. m. o efpaço de dois anncs. 
BIFERO , adj.tpoer. que produz dua,s vezes os 

íeus frutos ,, bifiera colheita. 
BIFOLCO , f. m. Lavrador. Lufit. Transfi, 
B1FRONTE, adj. poer. que tem duas frontes. 

B. Lima carta 2 2j.: homem bifronte, de duas ca­
ras , não fincéro. 

BIGAMIA, f. f. o eftado do que caiou duas 
vezes , ou huma com conforte que já contrahira 
outras nupeias , &c. 
.] B IGAMO, adj. o que eftá no eftado de biga-
mia v. 

BIGARIN, f. m. Af. mariola. B. P. 
BIGODEIRA , f. f. peça de cciro com que Ce 

íeguravão os bigodes, que fenão defccmpozeffem , 
prendendo-a nas orelhas. § Peça que ferve de alim­
par as beílas. 

BIGODES, f. m. pi. os cabeilos crefeidos, ao 
longo do beiço fuperior. § Ter bons bigodes, famiU 
por boa fizionomia. § Peffoa de melhores bgodes 
que outra, i. e. de melhor íorte. 

BI-
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BIGORNA , f. f. maffa dé ferro com hum bi­

co a hum lado, onde fe malha, ou bate o ferro, 
e outros metaes v. Safira. 

BIGORRILHA , f. m. ch. homem vil, de pou­
ca conta. 

BIGOTAS, f. f. pi. naut. moitões chatos fem 
tQldanas, aburacados pelo meio com furos, por 
onde pafsáo colhedores de velas. 

BILA v. bilis. 
BILBODE , f. m. milit. fogo de , o que fe 

faz deíparando os foldados as efpingardas huns de­
pois dos outros immediatamente. 

BILHA , f. f. vafo de barro bojudo, com gar­
galo curto , ferve para agua de beber, vinho , 
&c. 

BILHAFRÃO, L m. augm. de bilhafrc. Au­
legr af. 175. 
' BILHAFRE , f. m. ave de rapina , que fó dif-

fere do açor , em ter as garras menos fortes. Eu­
fr. 1. 1. p. 7. Ando mais çafaro que hum bi-
Ihafre. 

BILHÃO, f. m. moeda baixa de cobre. Gaf­
par Nicólas. Arte de Furtar. § Na Serie arith­
metica, legue-íe a milháo. 

B ILHAR, L m. jogo fobre banca, com 5 bo­
las da marfim, tacos , e maffas. 

BILHARDA, f. f. hum páo adelgaçado por 
ambos os lados , com que os rapazes jogáo fazen­
do-o faltar , e dando-lhe huma pancada com que 
não caia na roda, ou circulo que tração no chão. 

BILHARDÃO , f. m. homem bilhardeiro , ou 
tal como o bilhardeiro. Sá Mir. Vilbalp. pag. 

BILHARDEIRO , f. m. injur. o vádio, cala-
ceiro , que joga a bilharda. -, 

B I L H E T E , f. m. efcrito pequeno , de convite, 
avifo , &c. 

BILHOSTRE , f. m. nome que por injuria íi-
gnifica eftranjeiro. 

BILIARIO y. biliofio. 
BILIOSO , adj. da natureza de bilis, § Homem 

. , o que abunda de bilis. 
BILIS , f. m. Med. cólera v. 
BILIS v. belis. Cam.Filodemo, não fiejaes tão bilis. 
B1LL , f. m. ufado nas Gazetas, e Cartas d''Of­

ficio , fignifica o contexto de alguma lei , que 
qualquer dos membros do Parlamento Inglez pro­
põe , e apprefenta ás câmaras , para íe examinar íe 
convém adoptar-fe , e mandar-fe guardar por lei, 
ou afio , lançando-fe nas aclas públicas da legisla­
ção , depois de approvado pelas duas Câmaras , e 
por el-Rei. 

B I L R O , f. m. peça de fazer renda , he a modo 
áe fuíô, com mais barriga, § Páo de jogar a bola. 

BÍL 
BILTRE , L m , f. injur. homem vil, defprefi. 

vel, ridículo. 
BIMAR, adj. poet. que eftá firuado entre dois 

mares ,, a bimar Corintho. 
BIMBALHA , f. f. v. bimbarra, que he como 

fe diz. 
BIMBALHADA, f. f- de finos, o toque de 

muitos , e o fom que fazem. 
BIMBARRA, f. f- tranca de madeira, efpecie 

de alavanca grande para pòr em movimento v. g. 
as pecas , metrendo huma extremidade pola boca. 
Exame de artilheiros 130. 

BIMEMBRE , adj. de dois membros v. g. „ 
período § Que confia de dois membros, oa 
anres porções animaes v.g. „ oi——Centauros. Enei­
de 8. 69. 

BIMESTRE, f. m. o efpaço de dois mezes. 
BINARIO , adj. arithmetica naqual fe usáo 

para calcular os dois algarifmos i e 2 fomente. 
BINOMINO, adj. que tem dois nomes.Barreiros. 
BINOMO . f. m. Algebr. quantidade compoíta 

de dois termos unidos por finaes v. g. „ a+ b „ ou 
a b. 

BIOAC , f. m. militar, guarda extraordinária, 
que fc faz de noite para fegurança do campo. 

B I O C O , L m. ademáes , geftos affeclados pa­
ra dar a entender que alguém que os faz he mo-
defto. Eufr. 1. 4. para defanimar os namorados. 
Eujr. 2. 7. / . 91 . § Para infpirar medo. Albuq. 
Z.7.P. P. 2. 124. v. § „ biocos de virtude „H. 
D. p. 2. § Andar a mulher de bioco, coberta c'o 
manto affeclando modcftia. 

BIOMBO , f. m. grades de páo forradas de 
coiros, ou Iençarias pintadas , as quaes conítáo àe 
varias peças unidas por bizagras , ou dobradiças; 
fofterh-fe em pé , para cobrirem cercando v. g. hu­
ma cama , porta , &c. 

BIPARTIDO , adj. dividido em duas partes. 
§ Poet. o monte bipartido , o cume polo par-
nafo. 

.BIPEDE , adj. poet. que tem dois pés. 
BIPENNE , f. m. poet. acha d'armas de dois 

gumes. Mauf. p. 10. eft. 2,. 
BIQUEIRA , f. f. peça que fe ajunta a outr»-, 

e lhe fica por bico, ou extremidade aguda. Leão 
Dejcripç. § Biqueiras de canas de peficar feiras de 
varas mui flexíveis ; as biqueiras de prata, ou oi­
ro , que as mulheres trouxerão nos fapatos pari 
cobrir o bico delles por adorno. 

BIQUINHO , f. m.dim. de bico. 
BIRBANTE , f. m. vulg, vadio , vaga-

mundo. 
BIRIMBAU , f. m. inftrumenro , que hê hum 

arco de ferro aberto por baixo , atraveffado pof 

hu-
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huma palheta d^ço; applica-fe á boca, e c'o de­
do íe vibra a raí palheta. 

B1RLIANA, f. f. herva de folhas femelhantes 
ao coentro ; flores como o Narcifo , de cheiro 
fuave. (nardus Cretica , Valeriana.) 

BIRLIQUES, eBERLOQUES, palavras chu­
las que fe usáo na fraze , por artes de berliques, 
e berloques, i. e. com deítreza dos que fazem jo­
gos , e habilidades de paffapafla; fundadas na agi­
lidade de mãos , como o fazem os que tiráo fitas 
da boca, e coilas femelhanres. 

BI R O ' , f .m. bocado que fe toma na boca de 
huma vez t. Afiat. ,, hum biró de Betle. 

BIRRA , í. f. doença de beílas , ou vicio , 
com que fentindo a garganta apertada fe ajuda de 
ferrar os dentes na mangedoura , para poder en­
golir. § Birra , pertinácia , teima caprichofa. Eu­
jr. 5. 10. Não lhedardes o voffo, he mais birra, 
que goflo. 

BIRRENTAMENTE , adv. com birra. 
B I R R E N T O , adj. teimofo, pertinaz fem ra­

zão , em coifas de capricho. § Ferrenho com 
máo humor. Eufr. 1. 4.: ,, quando eu efliver 
brrento lembrete de me fugires diante „ Ferreira. 
Brifilo. 2). fc. 6. § Acompanhado de birras v. g. ,, 
lá vem os binemos dincoenta annos; Eufr. 

B I R R O , f. m. chapéo , murça, ou barrete an­
tigo , em geral vermelho, Severim. 

BISAGRA, f. f. v. dobradiça de porta. H.P. 
BISALHO , L m . faquinho , ou borrachinhade 

trazer pedraria , e coifas defta precioíidade. Eufr. 
1. 1. com três palavras , que tragais por nomina 
em bum bizalho. Amaral. 

BISARMA, f. f. (de Gifiarma. v. Bullet.) ta-
lhador largo a modo de fegure de tanoeiro , en-
cava em baile. F. M. Palmer. 4. parte. § Ser hu­
ma bifa/ma, i. e. coifa defmarcada, defcompaf-
fada. 

BISAVÓ , f. m. o pai do avò, ou avó. 
BISAVÓ' , f. f. a mãi do avò , ou avó. 
BISBILHOTEIRA, f. L mulher de fegredi-

nhos , enredinhos , mexericos. 
BISBILHOTEIRO , L m. homem com o vi­

cio de mexeriqueiro. 
BISBORRIA, f. m. vulg. homem de borra, 

ridiculiffimo. 
BISCATO , f. m. o que a ave leva no bico 

para os filhinhos : B. P. 7. edição diz, que são 
fragmenros , pedaços. 

BISCOUTADO , part. paff. de bifcoutar. 
BISCOUTAR , v. at. cozer dando a coníif-

tencia , e rorrado do bifcouto. 
BISCOUTEIRO, f. m. o que faz bifcouto. 
B1SCOUTO , L m. páo mui cofido, e eftur-
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rado ao forno de toda a humidade, para fe con-
fervar muito tempo guardado. 

BISDONA , f. f. ant. bifavó. 
BISDONO, f. m, bifavó. Blut. Sá Miranda, 

„ que negra confolação , que foi meu bifidano ri­
co ,, note fi porém que dono, era pai , equibif-
dono fera antes avò. v. dono. 

BISEL, f. m. peça da Imprenfa. Bluteau : os 
impreffores não dão noticia defte termo. 

BISEGRE, f. m. inftr. de Sapateiro ; efpecie de 
brunidor feito de buxo, para brunir os faltos , e 
bordas da fola do fapato. 

BiSLINGUA , f. f. herva , (hypogloffum.) 
BÍSNAGA , f. f. planta que tem hum talo al­

to , reveftido de folhas muito miúdas , e recorta­
das. Ha também bifnaga marinha , cujas folhas 
sáo como as de melancia , e dá flores amarellas. 

BISNETA, f. f. filha de neta , ou neto. 
BISNETO, f. m. filho de neta , ou neto. 
(BISONHAR1A , f. f. a rudeza , falta de difei-
(BISONH1CE , f. f. plina do foldado bifonho. 
BISONHO , f. m. o foldado novel , ou novo, 

indifciplinado. Severim. Not. fi. 14. o caçador——, 
pouco exercitado , Scc. 

BISPADO, f. m. o officio , e dignidade , e 
juriídicções epifçopaes. § O território do Bifpo. 

BISPAL, adj. v. epifcopal. H. D. 
BISPAR, v. n. fer bifpo ; fazer as fuacçóes 

de bifpo , vigiar o feu rebanho , &c. § f. Vir ao 
lonoe , lonbrigar, famil. 

BISPO , L m. prelado da primeira ordem na 
Jerarquia ecclefiaftica , encarregado da adminiftra-
ção , e governo cfpiritual de huma Diecefe. Quan­
do o Bifpo com a irnpofição de fuás mãos nos con­
firma. Arraes. 178. § Bifpo'da galinha, e outras aves, 
uropigio , ou fobrecú. 

BISPOTE, f. m. fam. vafo de urinar, &c. do 
Inglez. piff-pot. 

BISSEXTO, adj. anno , cujo mez de feve­
reiro tem vinte c nove dias. 

BISSO , f. m. matéria preciofa de que os He-
breos ufavão em telas , ou tecidos. , , £ regalado co-
biffo, e olandilha da Judea. Arraes. $. 51. pag» 
94- t- . \ 

BISTORI , f. m. inftrumento de Cirurgia , ef­
pecie de lanceta, de cabo fixo , íerve de abrir tu­
mores , e he ou reélo, ou curvo. 

BISTORTA, f. f. planra , que tem a raiz tor­
ra , e dobrada , de que ha três efpecies , que di­
ferem entre fi pela grandeza das folhas, e flores. 

BISTRE, L m. tdnta , que fe faz de ferrugenj 
infundida em agua , e filtrada. Engenh. Port. t. 1. 
P- 415. 

B I T A ' C O L A , f. f. naut. o caixão onde 
vão 
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vão as agulhas de marear junto ao leme ", e a 
luz. 

_ BIT AFE , f. m. vulgar, defeito , taxa que fe 
põe a alguma peffoa, ou coifa. 

BITALHA, f. f. ant. vitualha, obras del-Rei 
D. Duarte t. 1. Prov. da Hifi. Geneal. 

BITOLA , f. f. medida por onde alguma obra 
fe ha de regular; padrão, modelo. Caftan. „ man­
dou fazer huns caftellos pela bitola de outro. § f. 
Opinião , regras de prudência , ou moral propor­
cionadas á intellígencia v. g. „ cada qual fe rege 
pela fua bitola. 

BIVALVE, adj. de H. Nat. „ conchas bivalves „ 
são as que conftão de duas peças unidas por hu­
ma efpecie de bifagra, ou charneira de matéria glu-
tinofa. 

B1ZARRAMENTE , adv. com bizarria. 
B IZARREAR , v. n. haver-fe com bizarria. § 

Jaálar-fe , vangloriar-fe. § Fazer-fe infolente, ou 
haver-fe com infolencia. 

BIZARRIA , f. f. o eftado florente de faude. 
§ A boa apoftura , garbo do corpo. § O bom 
concerto , de atavios. § Brio , primor, liberalida-
ds. § Esforço , bravura. § Arrogância, jaclancia. 
B. P. 

BIZARRICE v. bizarria. Couto 4. 8. 8. , , foi 
torcendo os bigodes por bizarrice „ i. e. por mof­
tra de hombridade , bravata , e fobranceria. § „ A 
bizarrice do navio „ V. de Lima c. 14. 

B I Z A R R O , ladj. Iouçáo no veílido. Hift. do 
Futuro num. 289. § O que tem boa faude. § O 
homem bem pofto. § Arrogante , jaélanciofo. 
B. P. 

B L A 

BLANDICIAS, f. f. pi- afagos. Lufit. Transj. 
BLAO , adj. de Brasão , azul còr. 
B*LASFEMAMENTE , adv. com blasfêmia. 
BLASFEMADO, part. paff. de blasjemar. 
BLASFEMAR , v. at. amaldiçoar v. g. „ -a 

Deus, aos Santos com palavras Ímpias : Ferreira 
1. u p-. 230. § f. Dizer blasfêmias de alguém , 
ou palavras indecorofas contra alguém,, com gran­
des brados o maldizião, e blasjemavão „ d^Avei-
ro c. 42,. 

BLASFÊMIA , L L palavra impia contraria a 
religião devida a Deos , e ás coifas fagradas. § f. 
Dito indecorofo, contra peffoa refpeitavel. 

BLASFEMO , adj. o que diz blasfêmias. § 
Da natureza da blasfêmia y. g. „ palavras blas­
femas. 

BLASMO , L m. (do Francez ant. blafime , bo­
je blâme) reprehensáo de que alguém fe faz dig­
no , ou que fe dá por mal obrar. Góes Chron. do 
Prinç. ç. 46. dejuj. 

K 
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BLASÃO y. brasão. 
BLASONADOR, adj. jaaanciofo. 
BLASONAR, v. ar. defcrever, pintar o efcu­

do d'armas. § f. Jaclar-fe , gloriar-íe, he neutro. 
§ Fallar com foberba , fobranceria. Couto 4. 2. 
9. „ apaixonado , e blafionando fie fiahiu do ga­
leão. 
'• BLOCAR v. bloquear. 

BLOQUEADO, parr. paff. de bloquear. 
B L O Q U E A R , v. at. fazer bloqueo á praça. 
BLOQUEO , f. m. Milit. acampamento de htr-

ma armada , ou corpo de tropas nas avenidas de 
qualquer praça, pára impedir que entre nclla foc­
corro de gente , ou de munições de qualquer for­
te; affedio á larga. 

B O A 

BOA variação de bom adj., correfpondente aos 
fubftantivos femin. v. g. „ boa cafa , boafaude$ 

BOAL , adj. uva efpecie excellente. Alartt 
j . 119. 

BOAMENTE, adv. com bondade, íingeleza; 
com boa vontade', fem moftrar repugnância. Eu­
fr. 5. 2. : á boamente. Vida de Lima fi 402. : ,, 
queria boamente, fiem máo trato pafiar efia vida „ 
B. Lima. Carta 1. 

BOANA , f. f. de Leiria, grande multidão, car­
dume de peixinhos. 

BOANOVA, f. f. efpecie de berboleta branca, 
BOATO v. voato. Vieira, boato he melhor, 

e fignifica a noticia , ou novidade , que fe dá cla­
ramente em altas vozes, oppofta ao ruge ruge, e 
rugir-fe. 

BOAVINDA , f. f. parabém que fe dà , pola 
feliz vinda , ou chegada d'alguem. Lobo P. Fere*, 
grino Jorn. 10. as boas vindas; dar, receber. 

B O A Z , f. m. inftrumento de fopro , oboaz." 
BOBAMENTE, adv. à nymeira de bobo. 
BOBEAR , v. n. hàver-fe como quem he 

bobo. 
BOBEDA v. abobada. Mal. Conq. 
BOBELHES, fazer alguma coifa de bobelbès 

jr. adverb. ch. „ i, e. com pouco tenro. 
B O B O , f. m. tolo , eftupido. § Chocarreiro, 

que finge de bobo. 
BOBODA v. abobada. Barros. Clarim, cap. 

i n . 
BOCA, f. f. a abertura provida de dentes por 

onde primeiramente entrão , e onde fe trilhão, e 
maftigão os alimentos, dos racionaes, e outros ani­
maes, menos as aves , que tem bico. § f. e famil. 
Peffoa y. g. „ juflenta doze bocas. § A entrada 
v &">•>• do utero , da poftema aberta, dajerida pro-
junda, da rua, rio, barra , cova. do forno, do 

fa-
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faço , do efiomago, da efipingarda, do canhão. § 
A boca do martéllo , a parte com que fe bate. 
£jp'ng- Perí- fi 7- § Boca , entrada , principio v. 
g. „ a boca da noite „ huma boca da noite „ P. 
Pereira z. j . 98. v . : Cajian. L. 2,. c. 80. era bo­
ca de Inverno. § Boca, volcáo. Cafan. L. 6. c. 11. 
§ Bocas de fogo, armas de fogo. § Bocas na fa­
ca , quebras , moffas no fio, ou gume. § Men­
tir , louvar á boca cbea, i. e. delpejadamente , e 
copiofamente. § Dizer de boca, vocalmente. § A 
pedir por boca, ou a boca que queres , i. e. fe­
gundo o defejo, e como alguém quer, H. P. j . 
213. Arraes 3. 30. § por a boca em Deus, jurar, 
ou pezar de Deos. Albuquerque 1. c. 43- § Coija 
de toda boca, i. e. digna de todo louvor. Ourem 
Diar.f. 595. § Por huma, boca, i.e. com unifor­
midade em o que fe diz. Arraes 5. 18 . , , conjej-
são por huma boca.' § Pòr a orelha na boca , cau­
far grande admiração. Prefies 75. , , a obra não he 
toifia que vos ponha a orelha na boca. § Fazer a 
boca voa , ou doce a alguém, difpò Io em noffo 
favor, para fe confeguir delle alguma coifa. Eu­
fr. 1. 1. § Pòr a mão na boca a alguém; faze-
lo callar ; atalhar-lhe a refpiraçáo, fuftoca-lo. Eu­
jr. 5. 1. § Dai com a mão na boca , fe diz ao 
que diffe blasfêmia, ou dito irreverente, impru­
dente, para o advertir diffo. Eufr. 2.7. § De ma-
nos a boca , logo , em continente. Aulegr. 105. 

BOCAÇA, í. f. boca rafgada , (riílus.) B. P. 
BOCADINHO, L m . dim. de bocado. 
BOCADO , f. m. o que enche a boca de hu­

ma vez. § A porção que fe tira c'os dentes. § 
Bons bocados, iguarias gulofas. § Bocado , peça 
do freio , que entra na boca do cavallo. § Boca­
do f. porção pequena de tempo , caminho. 

BOCADURA , f. f. boca da peça , canhão. 
BOCAL , f. ir. a boca V. g. „ do frafco. % 

Peça do freio do cavallo. § O parapeito que con-
torneia o poço. § A parte do caftiçal onde fe em-
bebe o extremo, ou cabo da vélla. § Forro , com 
que fe aforra a extremidade da manga do veftido, 
e no fig. bocaes de ftdalguia , por parentefco re­
moto de fidalgos , ou pequena nobreza. Camões. 
, , efcudeiro de folia (panno groffeiro vil) com bo­
caes de ftdalguia ,, § açamo, que fe põem ao ga­
do quando debulha. § na Artelhar. v. jóia da 
peça. ( 

BOCAL, adj. de boca; remédio bocal, o que 
fe toma pela boca. 

BOÇAL , adj. o que não falia ainda a língua 
do paiz eftrangeiro em que fe acha , diz-fe em 
geral dos pretos captivos, oppondò-os aos ladinos. 
§ Rude , fihgelo , fem arte. Eufr. 4- 8. Porque 
fam boçays, doudinbas, enlevadas.^ Elefantesbo-, 
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çaes, náo enfinados para a guerra. P. P. 2. 157. 
§ Ingenho , entendimento boçal, que tem a rude­
za , do que não foi cultivado (boçal vem do Ital. 
bozzo , peça de pedra tofca: daqui esboçar ?) 

BOÇARDAS , f. f. pi. naut. y. buçardas. 
BOCAS , L f. pi. naut. cabos que fuftentáo a 

verga no gurupez. 
BOCAXIM , f. m. tela encerada, para entrete-

lar veftidos. 
BOCEJADO , part. paff. de bocejar, acompa­

nhado de bocejos. Aulegraj. 92. y. „ longo , e 
bocejaâo jerão de guarda-roupa „ § Coifa que 
caufa bocejos. 

BOCEJAR , v. n. abrir a boca involuntariamen­
te , como fuccede,ao que eftá enfadado , fomno-
lcnto. Camões Luf. 

BOCEJOS, í. m. pi. abrimentos de boca, in­
voluntários , que fobrevem ao que tem fomno, fo­
me , canfaço dje coifa que defgofta. 

BOCEL , f. m. d'Archir. membro redondo, 
que he a bafe das columnas. v. aftragala. § Na Ar­
telharia , moldura que eftá diante do fogão, conf-
ta de 1 cordão , e 2 filetes. 

BOCELINO de bocel, cujo diminutivo be, a. 
parte mais eítreita que toca no capitei da columna. 
Hypotrachelium. 

BOCELADO , part. paff. de bocelar. 
BOCELAR , v. at. dar a feição de bocel; or­

nar com boceis. 
BOCETA , f. f. caixa pequena de papelão , ma­

deira , redonda , oblonga, oval. § Trazer alguma 
coija em boceta, empapelada , guardada com cui­
dado , c mimo. 

BOCETE, f. m. peça da faia de malhas , e 
das couraças , da feição de tacha, ou cabeça de 
prego convexa ? Barros, (do Francez boffe ? ) 

BOCETINHA , f. f. dim. de boceta. 
BOCHECHA , f. f. a face do rofto que co­

bre os dentes de cada lado. § Inchar as bochechas, 
irar-fe. § Com huma bochecha d?agua, i. e. facil-
menre v. g. „ desjaço asjuas jentenças com huma 
bocbeca de agua „ Lobo. 

BOCHECHADA, f. f. o que cabe na boca 
enchendo as bochechas. § Golpe dado nas boche­
chas. Aulegraj. i\6.dar. , fopapo. 

BOCHECHÃO , L m. ch. golpe nas boche-
cri 35 

BOCHECHUDO , adj. o que tem grandes bo­
chechas. 

BOCHORNO , f. m. Provinc. vento quente ; 
calor abafado, de foi, ou queimadas. 

BOCICODIO v. boquifeco. B. P. tolo. Aule­
graj. 16T). mancebos bocicodios „ (do Francez antigo 
Bociquaut ?) 

Aa . B.O-



íU BOD 
BOCIO , f. m. papo na garganta. 
B O D A , f. f. o noivado; o feftim que fe faz 

por occafiáo delle: vodas he o mais ufado. 
BODE , í. m. o macho da efpecie cabrum; ca-

bráo. 
BODEGA , L f. taverna movivel, como as de 

feiras , onde íe come, ou bebe. 
BODEGUEIRA , f. f. a que tem bodega. 
BODEGUEIRO , L m. o que trata em bo 

dega. 
BODIÃO , f. m. peixe da coita, que fe cria 

em pedra, de còr parda, a cabeça aflemelha-fe á 
do ruivo , he de pélle, tem pintas doiradas. Ca 
pito; cephalus. 

BODO , f. m. feftim de comer , que antiga­
mente fe fazia nas Igrejas, por occaíiáo de algu 
ma folemnidade, fatisfaçáo de votos , &c. nelles 
comião os pobres; e os Irmãos da irmandade. § 
Qualquer feftim. Simão Machado^. 69. 

B O D O Q U E , L m. arco com duas cordas , e 
huma rede no meio, na qual fe -põe a baila , ou 
pellouro de barro , com que fe atira. § Béfia de 
bodoque, aquella a que eftava unido o bodoque , 
o qual hoje fe atira á máo. 

BOD RI E y. boldrié. 
BODUM , f. m. catinga dê bode. 
B O E I R O , f. m. cano d'agua. v. bueiro. 
BOENS , f. m. pi. Af. balizas , marcos de 

terras. 
BOSTA , f. f. v. boceta antiq. Couto. Cafta 

nheda , e Andrada dizem bueta , cofre para di­
nheiro, e preciofidades. 

K O F A R , v. at. lançar do bofe , ou ás golfa 
das y. g. „ fiangue. Leão Chron. de D. Fernando 
§ f. Jactar-fe v.g. , , bofar privanças. Eufr. 1. 1 
§ Fallar muito. Eufr. prol. 

BOFARINHEIRO y. bufurinheiro. 
B O F A ' S , por boje, palavra Cômica , Simão 

Machado , e Eufrof. antiquada. 
B O F E , f. m. Anatom. parte do corpo animal 

que fe dilata , e contrahe , quando refpiramos , e 
ferve principalmente para a funcção dá refpiraçáo 
§ Homem de bons bojes , i. e. de bom coração in 
capaz de fazer mal. Eufr. 1. 6. he os melhores bo­
jes de criatura; homem de bojes lavados , i. e. fin-
gelamente bom, fem má tensão : ijento dos bo­
jes , o que he de condição ifenta , defamoravel, 
defabrida. Eujr. 2. 7.: deitar os bojes pela boca 
dizemos com exaggeraçáo para dar a entendef o 
grande canfaço d'alguem. Arte de jurtar. § Mof­
trar os bojes , hllar ingenuamente ,' dizer o que 
entende , dar a conhecer os feus fentimentos. Au 
legrtf. 42. 

B O F E ' , adv. alterado de â boa fiè , antiqua­
do C. Filod. 

BOF 
BOFELHAS, adv. o mejmo. 
B O F E T A ' , f. m. lençaria d'algodáo Afiana, 

mui fina , e rapada. 
B O F E T A D A , f. f. golpe com a mão aberta, 

dado no rofto. § f. Desfeita que fc faz a al­
guém. 

BOFETÃO , L m. v. bofetada. 
BOFETE , L m. efpecie de banca lavrada dô 

melhor páo , que o ordinário , e com mais curio-
fidade. 

B O F E T E , f. m. ch. diminur. de bojetão. 
BOFETEAR y. esbojetear. 
BOFORINHEIRO v. bujurinheiro. 
BOGA, f. f. peixe vulgar, bojeas. § v. vogi 

arrancada. 
BOGUEIRA , f. L cova onde fe acolhe a 

boga. 
B O I , L m. pi. boiz, e boizes. Ord. Manuel. L. 

1. T. 44. § 29. v. aboiz. 
B O I , í. m. o macho da efpecie vacúm. § Boi 

marinho, peixe defte nome. $ Bois de Deus, in-
feclos vermelhos que andáo nos malvares. § Boi 
na Afia , o eferavo , que leva o fombreiro de foi. 
Lobo. §^Boi t. ch. o que entretem amiga pouco 
fiel. 

BOI A , f. f. pedaço de madeira leve , que anda 
fobreaguada , e atada á ancora , para moftrar onde 
ella eftá furgida. § Bòia da jalvação, barril todo 
tapado , com huma bandeirinha , que fe deita, 
quando cahe homem ao mar, para fe foíler pe­
gado a ella. § As rodas de cortiça que acompa­
nhão a rede de pefcar. 

B O I A D A , f. f. manada de bois. 
B O J A D O R , adj. que boja v.g.„ o Cabo Bo-

jador. Barros. 
BOIÃO , f. m. vafo de barro com bojo, aza­

do , para confervas , 8cc. H. D. 2). p. L. 1. c. 4-
B Ó I A N T E , part. at. de boiar , que boia, e 

náo vai muito mettido debaixo d'agua , v. g. o 
navio leve , pouco carregado , e que por iffo fur-
de bem. § f. Ver-me-heis com meu dejejo boiante, 
i. e. comprido , e livre d'embaraços. Eufr. 5. i-

B O I A R , v. ár. v. aboiar. § v. n. andar como 
a boia fobreaguada fem ir ao fundo. 

B O J A R , v. n. fazer bojo, ou barriga, v.g. a 
porção da coita , ou cabo que fahe do lançamen­
to reclo , e fe faz convexo ; a parede, a vela 
cheia de vento: e aétivamente „ o vento boja as 
velas. 

B O I D A N H A , f. f. herva , que trepa nas vi­
des. 

BOJO , f. m. a convexidade, e prominencia, 
ou barriga , que tem os vafos cuja capacidade fc 
augmenta em parte, e depois eftreita. § Tirar al­

ga-
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guma coija do bojo a alguém , fazer-lhe dizer o 
iegredo. Aulegraj. j . 16. § Homem de grande bo­
jo , i. e. foffnmento ; ter bom bojo para diíhmu-
lar. V. Cartas t. 2.j. 128. § Capacidade; não te­
nho bojo para tão grande contentamento. Palm. 3. 
150. 

BOJARDA , adj. pèra , efpecie, que tem 
mà apparencia , e bom fabor. 

BOÍEIRA , adj. eftrella y. Bootes. 
B O I E I R O , f. m. paftor de manada de bois v. 

vaqueiro. 
BOIS v. abois. Cahir na bois , fig. no laço , 

dar na rrampa , cahir no engano , e laço que nos 
armarão. Eufr. 1. 2. 

BOJUDO , adj, que tem bojo. 
BOLA , f. f. peça de madeira , ou marfim fo-

lida, ou oca, esférica. § f. e ch. a cabeça. § Jo­
go da bola , que fe joga derribando huns tantos 
páos com bolas de madeira. 

BOLACHA , f.̂  f. pão abifcoitado , e chato , 
de provisão para o mar. 
,' BOLADA, f. f. o golpe de bola no jogo. § 
Defta bolada ,,jam'il. defte ferro , defta vez , defte 
lanço. § Na artelhar. a parte do canhão que vai 
dos munhóes até á boca. Exame d^Artilh. 

BOLANDAS, f. f. pi. ir embolandas „ famil. 
voando , à toda preffa. r 

BOLANDEIRA , f. f.« roda do engenho de 
affucar. 

BOLAR , v. ar. derribar os páos com a bola , dar 
onde fe dirigia a pontaria. § f. Acertar , ter bom 
fucceffo em negocio contingente. Eufr. 5. 5. / . 191. 
Ulif. 118. 

BOLATIM , f. m. homem ligeiro , que fe ex­
pede com commifsão que requer preffa. Port. Reft. 
Liv. 4- no fim. 
. BOLQRIE' , f. m. (do antigo Francez Baul-
ãriee) cinta de coiro , com huma peça de que íe 
íufpende a efpada. 

BOLE A , í. f. das fejes , peça de páo torneada, 
e fixa na lança do coche , onde íe atão os tiran-
tes das mulas dianteiras, e efla he póftiça : na bo-
lea meflra fe prendem as beílas do tronco. 

BOLEADO., part. paff. de fole ar. Exame de 
artilheiros. 

BOLEAR , v. at. arredondar, o que era agu­
do y. g. „ forma de fapato baleada. § y. bor-
near a peça. § Dirigir a bolea. 

BOLEIMA , L f. bolo groffeiro. D^Aveiro fi 
242. § f. e ch. homem molle,, para pouco. 

BOLEO , f. m. pancada da pella , depois de 
dar pullo. § De bolêo ., i. e. de pancada, de re­
pente. § Dar hum boléo na boifia, fazer defpeza ; 
dar-lhe huma eftafa. Arte defurt.cap. 52. § Mo-
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ça d'entre pulo, e boléo , na idade nubil, cafadoi-
ra. Eufr. 

BOLETA , f. f. fruto do carvalho , azinheira, 
Scc. ferve para ceva dos porcos. 

BOLETIM, f. m. bilhere militar pelo qual fe 
manda aos paifanos , que dem apofentadoria aos 
foldados, onde não ha quartéis. 

BOLETO v. boletim. §' Cugumélo. 
BOLHA , f. f. empola cheia de agua , na 

pélle. - . 
BOLHELHO , f. m. a torcida da çugidade quô 

faz esfregando as mãos , quem as tem fujas , e 
humidas. § B. P. 7. ediç. verte femilixula <e. 

BOL1ÇO, f. m. y. reboliço, alteração da paz 
na Cidade. 

BOLIDO, parr*. paff. de bolir: a terra bolida, 
i. e. levantada, de paz alterada.'Q/fon. L. 5, c. 
71 . : o negocio bolido v. ^olir. 

BOLINA, f. f. cabo ;. que prende a vela a 
amurada , quando Ce manobra, para tomar o vento 
por banda. § Bolina alada, o mefmo que teza. 
§ f. Atrelar outra bolina , ter outro modo de proce­
der. Prefies j . 14. v. 

BOLINADO, parr. paff. de bolinar% 

BOLINAR, v. ar. marear o navio á bolina. § 
v. n. velejar á bolina. 

BOLINETE, f.m. naut. páo roliço, que eftá 
fixo na coberta , de maneira , que fe mova , e 
borneie de bombordo , a eftribordo, tem hum váo 
por onde joga o Pinçote. 

BOLINHA, f. f. dim. de bola. 
BOLINHO, f. m. dim. de bolo. 
BOLINHOLO , L m. dim. de bolo frito. 
B O L I R , v. at. mover, agitar. Luf. Transf. p. 

3. o vento bole os arvoredos. § v. n. Pòr em mo­
vimento y. g. , , bolir com a cabeça, ajas. § En­
tender com alguém , inquietando-o. § Bolir em 
algum negocio, tratar delle. § Tocar cm alguma 
coifa. § Ferver. 

BOLO , f. m. maffa de farinha com vários tem­
peros , cofida ao forno, e em geral de forma re­
donda. § No.jogo , os tentos , ou dinheiro, que 
eftão na meza, e refulta das contribuições, entra­
das , ou refpoftas dos parceiros. 

BOLONIO, adj. fam. indouto , idiota. 
BOLOR , f. m. sáo huns fiozinhOs , como muf-

go delgadiffimo , que crefcem á fuperficie dos cor­
pos encerrados em lugares humidos ; e talvez sáo 
humas manchas contrahidas polas coifas encerradas 
do modo fobredito. 

BOLORENTO , adj. que tem bolor. § f. e fa­
mil. velho, antigo, a fama bolorenta. 

BOLOTA , f. f. fruto do feitio de boleta , que 
fe produz na Enzinheira, he doce, e come-fe. § 

Aa ü Obra 
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Obra de Sirgueiro, de torçal, redonda. Guia de 
Çazad. fi. 147-

BOLSA, f. f. faquitel de lençaria, feda, &c. 
com ponto de meia , ou rede , e talvez de ma­
lha em metal, no qual fe tem o dinheiro. § f. O 
dinheiro contido neíla. § Bolfia jeca , i. e. vafia. 
Eujr. 4. 6. § Saco longo de feda , &c. onde fc 
mette a trança do cabello. § Bolfia , praça do 
Commercio. § Bolfia j . m. a peffoa em cuja mão 
fe ajuntáo as contribuições para alguma defpeza com-
mum de muitas peffoas. 

BOLSA DE P A S T O R , f. f. herva de folhas 
compridas , rafteiras, e efpalhadas polo cháo, de 
cujo meio fahem haftas delgadas , e ramofas , 
que dão flores de quatro folhas brancas , cru­
zadas, 
* B O L S A D O , part. paff. de bolfiar. 

BOLSAR y. aborçar. § v. n. fazer bolfos, e 
folies, o veftido mal talhado, que não eftá bem 
aíLntado no corpo. 

BOLSARIA , f. f. a bolfa de communidade. 
• BOLSEIRO, f. m. o que faz bolfas. § O que 

tem a bolfa da communidade. 
BOLSINHA , f. f. dim. de bolfa. 

' BOLSÍNHO, f. m. dim. de balfo. § 0 bolfi-
ttbo das efipigas, onde eftá envolto o grão , Lobo. 
§ O bolftnho , toma-fe pela porção de dinheiro def-
tinaia para as defpezas miúdas , e particulares dos 
Reis , Príncipes , &c. 

BOLSO , f. m. algibeira. § O bolfia dos teflicu-
los v. o eferoto. § O folie , que faz o veftido 
mal talhado, ou mal cofido, que náo affenta li-
zamente. § Bolfio de vella no navio, pequena par­
te delia enfunada polo vento. 

B O M , adj. o que he útil para a confervaçãõ 
fifica, ou reftituiçáo de alguma coiía a feu efta­
do natural v. g. „ efte alimento , efte remédio be 
bom. § Que rem utilidade , e preftimo y. g. „ 
madeira boa para conftrucção. § Que he confor­
me á lei moral v. g. „ acção boa. § Favorável , 
profpero y. g. ,,——vento. § Sereno v.g. ,, dia , 
tempo , noite. § Hábil. § Grande v. g. „ huma 
boa hora, légua. § Bom, muito v, g. „ ba bons 
dias. Caflan. 1. 18$. dabi a bons dias, e L. 2. p-
105. § A bom tempo, i. e. opportuhamenrc. § 
Os homens bons de alguma terra , os homens de 
probidade , boa reputação, e abonados: no No­
biliar. pag. 68. fe faz menção de hum ho­
mem bom irmão del-Rei d'Inglaterra, donde ho­
mem bom eqüivalia a Fidalgo , nobre. § V. o art. 
Cidadão. 

BOA, variação femin. de bom, ou boo como 
dantes fe eferevia. Barros Cart. j . 54. „ boas cou­
fas fizera , , 

BOM 
BOMBA , f. f. d'Artelh. vafo de ferro , 00. 

papel, atacado de pólvora , e mitralha , que fe 
lança por meio dos morteiros. § Maquina , que 
confifte em hum tubo vaiado polo meio , em cu­
jo vão anda hum embolo, a que eftá pegada hu­
ma manga de páo , e levantando-fe o embolo, ou 
zonchando, fobe polo vazio que elle deixa a agua 
de algum poço , e vafa-fe por hum orifício, que. 
eftá ao lado da bomba : deftas náuticas ha bombas 
de zoncha , e de roda H. Naut. t. z,. § Ha ou­
tras mais complicadas , que andáo fobre rodas, e 
tem grandes canudos de fola , para fe aguar algum 
lugar, de que fe, ufa para apagar fogos. § E em 
fim ha bombas manuaes para regar jardins. §——. 
o poftigo , ou alçapão do íobrado , por onde fa 
lança palha na mangedoura. § Bombas de jogo, 
fogo d'artificio ufado nas praças finadas para al-
lumiar os muros de noite. Caftan. 6. c. 50. 

BOMBACHAS, f. f. pi. calías largas. 
BOMBARDA, f. f. d'Artelh. canhão groffo,ô 

curto , de grande alma , antiq. § Pólvora de bom­
barda , a groffa, para artelharia, oppõem-fe á d* 
efpingàrda. 

BOMBARDADA , f. f, tiro de bombarda. 
Freire. 

BOMBARDAR, ou BOMBARDEAR, v. at. 
(efte he mais ufado) canhonear, atirar bombardas 
contra alguma praça, * ou pofto. Freire v. esbom-
bardear. 

BOMBARDEIRA , f. f. aberta entre merlóes, 
ou poftigo por onde fe mette a boca da bombar­
da , e parre do feu comprimento. P. P. 2. 61. v. 

BOMBARDEIRO, f. m. o que faz bombar­
das. § O que as affefta , e aponta para atirar. 

BOMBARDETA, f.f. dim. de bombarda. Caftan. 
L. -T. c. 44-

BOMBAZINA, f. f. huma droga de algodão, 
fuftáo. 

BOMBEADO , part. paff. de bombear. 
BOMBEAR, v. at. combater a praça com bom­

bas. Bellidor. t. 4- />• 80. 
BOMBEIRO, f. m. o que fabe a compofição 

das bombas de guerra, e modo de as atirar v.g>-
„ huma companhia de bombeiros. 

BOMBTX por bixo de feda. Barbuda Virgi-
nidos. 

BOMBORDO, f. m. Naut. o lado da náo op­
pofto, a eftribordo. Naujr. de Sep. 75. 

BOO , adj. y. bom, como hoje fe ejereve. 
BONA, f. f. bona xira, (de bonne chere Fran­

cês ) bom pafto, meza regalada. Prefies j . 44. v, 
BONACHÃO -, , adj. fam. homem de bom 
BONACHEIRÃO J-natural, qne eftá por tudo, 
BONACHO J de boa avença. 

BO-
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BONANÇA , f. f. bom tempo no mar, para 

a navegação. § Nos bons authores fe acha fre­
qüentemente navegar com vemos bonanças, mar 
bonança. Barros. V. do Arxebifpo L. 4. c. 29. 
Bonança no fig. tempo profpero, em que fomos 
ditoíos , bemavemurados. Palmer. 4. p. f. 12. 
a bonança de fuás coifas „ i. e. o profpero eftado 
dellas. Arraes 10. 2$. 

BONANÇOSO , adj. em que ha bonança v.g. 
i, mar; o vento bonançofo , toma-fe por fraco ,, 
em que fe vinga , e íurde pouco, Albuq. 4.p.c. 
1. he menos , que calmo. § f. Profpero v. g. ,, 
bonançofa fortuna. Tempo d''Agora 2. 23. 
. BONDADE, f. f. a qualidade de fer bom fifi-
ca , ou moralmente. § Acção de humanidade , 
çortezia , favor, mercê. § Bondades , por boas 
partes, virtudes , ou na deftreza do corpo, e for­
ças , ou na cultura do ingenho , e juizo , ou nas 
virtudes moraes. B. Clarim, jrequent. 

BONECA , f. f. figura imitando mulher, de 
papelão , pannos, &c. o Boneco imita o homem 
outros dizem bonecras , e bonecros, mais ufual-
menre. Apol. Dial.j. 90. diz bonecas. 
•> BONEjA, f. f. ch. amiga , dama a quem fe 
requefta , e talvez meretriz. Ulifipo f. 142, 
. BONETE, f. m. barrete , que Te ufa com cham­
bre r.n cafa. 

BONICOS, f. m. pi. pleb. o excremento dos 
jumentos. 
; B O N I F R A T E , f.m. bonecro , autômato , que 

fe move por engonços. § Peffoa , que pecca contra 
a gravidade, e decoro de feu eftado , fexo. Ulifi­
po fi. 2,1. a mulher não ha de fer bonifrate. 

BONINA, f. f. florzinha mimofa do campo: 
§ beijoim de bonirias v. beijoim. 

BONINAL, í. m. lugar onde ha boninas. 
, BONISSIMAMENTE , adv. com muita bon­
dade, optimamente. Pinheiro, e H. dos Tavor. 
f. 194. 

BONÍSSIMO , fupetlat, de bem. Arraes 2. 10. e 
10. 54. foi bonifimõ, depois de fer Rey foimalifftmo. 

BONITO , f. m. efpecie de Atum. 
B O N I T O , adj. lindo, de bom parecer, menos 

que formofo , e bello. 
BONZE , ou 
BONZO , f. m,. facerdote do Japão. 
BOOTES , L m. Aftron. figno celefte , qne 

eftá junto á Urfa maior , e confia de 23 ef-
trellas. 

BOQUEADA , f. f. v. bocejo. B. P. 
BOQUEJAR, v. n. abrir a boca. Pinheiro 2. 

f. 142. § Faílar por entre denres ; dizer em fegre-
do. § Tocar com a boca. B. P. § Murmurar, cen-
íurar. Eufr. 1.3. 

BON 189 
BOQUEIRÃO, f. m. quebrada, aberta, co­

mo grande boca, era muro, vallo, ou qualquer 
defeza. Caflan. 6. c. 60. e 101. B. P. 2. 107. § 
Voragem. B. P. § Grande boca de rio , ou ca­
nal. B. 

BOQUELHO, f. m.—— do forno, buraco pe­
queno ao pé da boca, 

BOQUIABERTO, adj. que tem a boca aberta 
como o corvo. § Pafmado. 

BOQUICHEO, adj. f aliar boquicbeo , abrindo 
a boca , e pronunciando clara , e diftinclamente „ 
nós falíamos boquicbeos com mais majejtade, efir-
meja „ Oliveira Gram. Port. cap. 7. 

BOQUIFRANZIDO , adj. o que frange a bo­
ca , depreffus ore. 

BOQUIM , f.*m. bocal poftiço da cometa» 
pelo qual fe fopra , e tange. 

BOQUIMOLLE , adj, brando da boca v. g* 
cavallo. 

BOQUINHA , f. f. dim. de boca. § Peixe do 
rio de Cuama , femelhante á favelha , tem mui 
pequena boca, e pouca efpinha. 

BOQUIRROTO , adj. fallador , boca rota i 
que não guarda o que fabe. 

BOQUISECO , adj. ficar—--*-; mudo j immur 
decer, 

BOQUISUMIDO , adj. que tem a boca fu-
mida, como aquelles a quem faltáo os dentes dian­
teiros. 

B O Q U I T O R T O , adj. que tem a boca torta. 
BORAX y. Tincal. 
BORBADILHO v. bordadilho. 
BORBOLETA , L f. infedo, que tem afãs 

delgadas , e farpas na cabeça , de que ha varias 
efpecies. § Planta, que dá flores do mefmo no­
me. 

BORBOLHÃO v. borbulhão. F. M. c. 96. „ 
rebentando a terra em borbolboes d?agua. 

BORBORINHA, ou BORBOR1NHO confu-
fo eftrondo, rumor, murmurinho , fuffurro de gen­
te junta. Lobo Prim. Flor. 7. Sá M. Ejlrang. f.101. 
dis borborinho. 

BORBOTE , f. m. groíluras , e ourros defeitos 
de qualquer fiado, que náo he igual, e bem tira­
do. Exame dPartilh. 

BORBOTÕES , L m. pi. ou borbulhóes , gran­
de olho d'agua que rebenta, efig. do fangue, do 
fogo , e outros fluidos: Vieira „ borbotões de jogo 
que rebentão da jomalba. 

BORBULHA, f. L empola pequena , que bro­
ta a cutis, ou pelle. § Borãofinho vermelho na ' 
pelle. § O jervor cVagua , Camões „ huma fonte 
que em borbulhas naceffe. § Borbulha da arvore, 
o olhozinho que brota, logo que rebenta, antes 

de 
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de paffar a gomo ; enxertar de borbulha , i. e. 
applicando ás arvores , em que fe enxerta, a bor­
bulha de outra. 

BORBULHÃO , f. m. a agua que fahe fer­
vendo , c com força d'algum olho , e inchada. 
Palmerim 3. parte „ eficumas que fiaem em bor-
bulhões. 

BORBULHAR , v. at. fazer que as arvores 
lancem borbulhas. § v. n. Bojbulhar a arvore, dei­
tar borbulhas. § Rebentar, fahir em borbulhas al­
gum liquido. 

BORCADO v. brocado. Caftan. 6. 
BORCAR, v. at. y. emborcar. 
BORCE'LO , f. m. fragmento ; daqui vem 

desborcelado, Cardojo. B. P. diz que he pedaço , 
&c. 

B O R C O , f. m. dar de , emborcar, voltar 
o vafo com a boca para baxo. 

BORDA , L f. a extremidade da boca do va­
fo ; do bocal do poço ; da praia , da ribanceira v. 
g. „ a borda do mar, do rio; da banca, da tú­
nica ; da capa. Chron. J. 2,. i.p. c 3:5. 

BORDADA, f. f. forte de vela de navio. Cou­
tinho f. 41 . § Bordada d*artilharia, defcarga dos 
canhões , que eftão affeftados , em cada hum dos 
bordos do navio. 
- BORDADEIRA , f. f. mulher , que borda, v 

BORDADO, part. paff. de bordar, v. o verbo , 
nuvens bordadas de ouro. 
-.!' BORDADOR , f. m. homem que borda. 
r BORÜADURA , f. f. o lavor que fe faz bor-
dando. 

BORDALENGO , adj. bardo , craffo , eftupi­
do. Tempo d'Agora 2. 61. y. 

B O R D A L O , f .m. peixe filurus, i. 
B O R D Ã O , f. m. baftão , vara , a que alguém 

fe encofta , e arrima, para andar mais feguro. § 
f. Arrimo. § Palavra, ou palavras , que alguém 
repete com frequencia viciofa. Lobo Corte D. 8. § 
Corda groffa dos inftrumentos muficos, que fere 
oitava abaixo. § Bordão, corda de arco de ati­
rar. 

B O R D Ã O Z I N H O , L m. dim. de bordão. 
B O R D A R , v.at. guarnecer a borda, ou orná-

la. Palmer. 2,. p. p. 24. v. „ efcudo bordado de 
buma guarniçao forte „ § Recamar com lavores 
relevados pola borda v. g. „ o veftido; efig. re­
camar de fio, por qualquer parte. § Dizemos que 
as arvores, e arbuftos bordão as margens do rio , 
i. e. que a acompanhão, &c. § Chegar até á bor­
da v.g. „ a agua contida em algum vafo, poço, 
tanque. 

BORDEAR , v. n. ant. v. bafordar. Severim. 
Not.p. 34. tirar atavolado, ou bordear. 

BOR 
BORDEJAR, v. n. fazer o navio "diverfbs 

bordos , levar divcrfos rumos. § Crufar em algu­
ma paragem , altura , ou eftancia. Epanafioras p. 
195. , , que procurando confiervar-fie na altura de 

38 gr. e - , 50 léguas apartada da Cofia borde-

jafie até 20 de Oitubro. Pinto Per. 1. c. 29. 
B O R D E L , f.m. mancebia , putaria , lupanar, 

cafa onde eftão mulheres devaffando feu corpo, 
e honeftidade. Cancioneiro de Refende foi. XX. col. 
2Í. Porque dentro no Bordel, como fora delle cayba. 

B O R D O , f. m. o lado do navio. § f. O na­
vio v. g. „ ir para bordo. § O rumo que o na­
vio leva , as proas que faz. §—»-/P artelharia , 
outros dizem bordada y. § Navio d?alto bordo, 
o que tem tilhàs , pontes, ou cobertas. § Daqui 
fig. ,, coifa à?alto bordo, náo vulgar y. g. „ ca-
Jamemos d'alto bordo. Eujr. 1. 2.. § Fazer bor­
dos o navio , he fazer voltas , ora fobre hum 
bordo , ora fobre outro para poder vingar algum 
caminho , quando o vento lhe he contrario. §j 
Borda. Lufit. Transf. % O parecer de que alguém 
eftá , intento, humor y. g. „ pòr-fe em bordo de 
fazer alguma coifa. Eufr. 5. 1. 169. v.: eftar dou­
tro bordo , d'outro parecer, refoluçáo. Eufr. ç. 
4.: levar bordo com alguém , haver-fe , portar-fe. 
Caftan. 1. 91. § Bordo, madeira (acer is. Orden. 
1. 52. § 2. Madeira, taboado , bordos , firma 
he efpecie de carvalho. 

B O R E A L , adj. da parte do Norte. 5 Aurora. 
Boreal, fenômeno meteorológico , he huma ef­
pecie de nuvem tranfparente , e luminofa , que 
as vezes apparece á noite no horizonte , da parte ào 
norte, e raras vezes do fui. 

BOREAS , f. m. poet. o vento Norte. 
B O R E L H O , f. m. v. borrelho. 
BORGUINHOTA , f. f. huma carapuça, com 

certo feitio defufada hoje. 
EORJACA , f. f. faço em que o caldeireiro, 

que vende pelas ruas , leva as peças que compra, 
e vende. 

BORJAÇOTES: figos efpecie d'elles, que 
tem a maffa por dentro vermelha. 

BORIL y. buril, e deriv. 
BORLA , f. f. barrete doutorai , ornado de 

franjas, e requifes, e outros lavores de íirgueiro. 
BORNAL v. burnal. 
BORNEADO , part. paff. de bornear. 
BORNEAR , v. at. d'artelh. bornear a peça, 

voltá-la fegundo a pontaria, que fe quer fazer, 
mettendo-lhe as alavancas , ou pés de cabra pot 
baxo da culatra , Scc. 

BORNEIO , f. m. movimento com direcçáo cir­
cular, em giro. § A extremidade da lança de juítat. 

BOR-
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BORNEIRO , adj. trigo-—• , moido com a 

pedra negra dos moinhos , que fe chama borneira. 
§ Prefies f. 70. v. „ amor de caçaracá , amor bor-
neiro, amor afmo. „ 

BORNEO v. borneio. ' 
B O R N I , í. m. ave de rapina que fe ceva cm 

garças , cc< lhos , perdizes , &c. 
BORNTDO, e denv. v. burnido. 
BOROA v. broa. Cajian. 2. p. 62. Cron.J. 3.4. 

p. c. 98. 
BORQUEDO y. borco. Prefies 22. 
BORRA , f. f. a parte grofleira de algum li­

quido , que affenta , e faz pé. § As fezes , e 
alimpaduras v.g. „ do cebo. § Aparte mais groí-
feira da feda , barbilho. 

BORRAÇAL, f. m. lugar cheio de lamas, c 
coberto de herva. B. P. 

BORRACHA, f. f. vaio de coiro, ou gomma 
elaftica, com bojo, e gargalo eftreito , para dei 
tar mezinhas ; para levar agua , ou ourro liqui­
do ; e entre os mineiros lerve de guardar oiro 
cm pó. 

BORRACHÃO , f. m. aumenr. de borracha. § 
Borrachão de Campanha v. forriel. § Borrachão pa­
ra pólvora na artelharia. 

BORRACHEIRA , f. f. bebedeira Jjcbedic?. ch. 
BORRACHEIRO , f. m. homdn , que faz 

borrachas. 
TOPvRACHERIA v. borracheira. \Sá Mir. VI 

Ibalp. f. 26T. ^ 
BORRACHIA , C. f. vafiofmho , com que os Ou­

rives deitáo o tincal para fioldar oiro. 
BORRACHICA, f. m. ch. homem bêbado. 
BORRACHÍCE v. borracheira. 
B O R R A C H O , adj. fam. bêbado. 
BORRADO , part. paff. de borrar. Arraes 8. 

'15. ,, borrada em ti a imagem de Deus „ 
BORRADOR , f. m. o borráo , rafcunho d'al-

guma efcritura. § Debuxo imperfeito. § Pintor 
groffeiro , rude. Camões Oitavas 6. 

BORRADOR , adj. papel , paffento , ma-
taborrão , pardo , fem colla íufficiente. 

BORRADURA , f. f. acçáo de borrar. § Os 
rifcos com qtií fe borra a efcritura. 

BOR 191 
B O R R A L H O , f. m. refto de brazido , com 

cinzas que o cobrem. § Calma v. calma. 
BORRÃO , f. m. nodoa de tinta , que cahe na 

efcritura. § Efcritura com emendas. § Daqui fair 
a efcritura dos borrões; limpá-la ; tirá-la dos bor-
roes ; eftar em borrão. § Rafcunho , debuxo. § 
Borrão , peça da Imprenfia, y. morráo. § Defeito 
do panno de lá mal tecido. 

B O R R A R , v.at. lançar borrão, ou nodoa de 
tinta. § Rabifcar com penna, e tinta. § Apagar a efcri­
tura com traços de tinta , que a cegáo. § Borrar vulg. 
lançar os excrementos v.g. ,, ninguém as calçou, que 
as não borraffe, i. e. ninguém fe mette© a fazer al­
guma coifa, que náo erraffe de algum modo, ou 
todos fomos íujeitos a defacertar. 

BORRASCA , 'L f. tormenta repentina , e fu-
riofa de vento, e chuva. § f. Trabalho, inquieta-, 
çáo , fobrevento v. g. „ fiortuna adverfia , e tor-
mentofa na borrafica da Corte,, Tempo d*Agora 2.2:5. 

BORRASCOSO , adj. em que ha borrafcas y. 
g. „ mares ; o inverno. 

BORRASSEIRO , f. m. chuveiro de chuva 
miúda , paffageiro. 

BORRECO , f. m. certo carneiro de guia. 
BORREFO , L m. B. P. verte pullus implumis, 

o pinro defpiumado , ou fem pennasdiffedos Pombos. 
BOR REGA , f. f. de borrego v. 
PORREGADA, í. f, rebanho de borregos. 
B O R R E G O , f. m. os machos do gado ove-

lhúm , tem efte nome defde que nafcem , até que 
a lá faça hum anno: v. barro. 

BORREGUEIRO , f. m. o guardador de bor­
regos. 

BORRELHO , L m. ave aquática , da grande­
za do eftorninho , parda , com barriga branca , de 
bico, e pernas compridas. 

EORRENA v. borraina. Rego. 
B O R R E N T O , adj. cheio de borra. . 
BORRETEADURAS, f. f. pi. emendas,com 

que fe borra a efcritura , freqüentes. 
BORRÉTEAR , v. at. rifcar muitas vezes o 

rafcunho, minuta. B. P. 
B O R R I F A D O , part. paff. de borrifar. 
BORRIFAR , v. at. foltar em gotas miúdas y. 

B O R R A G E M , f. f. planta de folhas quafi re-jg. „ e a Noite feus orvalhos borrifava. % Hume 
dondas , pelludas, alguma coifa picantes , e afpe 
ras ao taélo , lança flores azues, purpureas, bran 
cas, he medicinal. 

B O R R A I N A , L f. o colxáo dos ãrçóes das 
íellas , pela parte de dentro. 

BORRALHEIRO , adj. fam. amiço de eftar 
ao borralho , para abrigar-fe do frio. § Gata bor-
ralheira , a mulher caieira, que anda lidando em 
í^afa, e por iffo menos aceiada. Ulifipo fi. 14. 

decer com borrifõs v. g. „ borrijar com aguajria. 
§ v. Borrifo. 

B O R R I F O , f. m. gotas miúdas , que fe fol-
táo da boca apertando os beiços. § Gotas miúdas 
de chuva. § f. Borrijos de oiro nas armas bran­
cas , pequenas manchas. Palmerim ?. part. pag. 
10. 

BORRISCADA , f. f. trovoada com chuva , e 
vento. Caflan. L.é.c 1 ?- p- 20. e L. 7. c i9-deu-

Ihe 
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lhe tão bravo temporal de vento ...e eficapando defi-
ta borrificada. Aulegraf. 162. y. Hifi. N. t. í.f. 
2.82.; á pag. 402. „ o vento levava as ondas em 
chuveiros, e borrifcadas: „ parece fignificar o mef­
mo que borraffeiro. (j De borrifico talve? fe formou 
a borrifico fr. adverbial, por femelhança das mui­
tas gotas, que formáo a boTrifcada. 

BORRO , f. m. o macho da efpecie ovelhum 
quando tem mais de hum anno de idade, e inda 
náo fez dois v. borrego. 

BORTOEJA v. Brotoeja. 
B O R Z E G U I E I R O , f. m. official que faz bor-

Zeguins. 
BORZEGUIM , f. m. bota jufta atacada , que 

chega á metade da perna; hoje dizemos botins. 
BORZOLETA , f. f. bolça de coiro , com hu­

ma abazinha , que lhe cobre a boca , e na aba tem 
fechadura , ou liga, 

BOSCAGEM, L f. bofque , multidão de ar­
vores , e plantas. Elegiada j . 49. v. § na Pint. a 
reprefentaçáo de bofques. 

BOSCAREJO, adj. que pertence ao bofque, 
Viriato Trag. 

BOSEAR , v. at. o faliar os animaes, com 
que íe lida , para os defpertar, e governar. Ar­
raes. 2. 4. folgará de aguilhoar, e bofiear os boys. 

BOSFORO , f .m. eftreito, canal, ou'gargan-
ta entre duas rerras firmes, por onde hum mar fe 
communica com outro. 

BOSINA , f. f. efpecie de trombeta curva de 
corno , metal, marfim. § A bofina naut. tèm bocal, 
he de lata, e direita, como clarim , tem a boca 
inferior divergente. § Búzio. § Huma conftellação, 
por outro nome Urfia menor. 

BOSPHORO y. bósfioro. 
BOSQUE , f. m. fitio povoado de arvores , e 

mata, que ferve para caça. § f. Bofque de vidos, 
por multidão. Chagas. 

BOSQUEJADO , part. paff. de bofquejar. 
BOSQUEJAR , v. at. da Pintura , pintar as fi­

guras com feu colorido , fem lhes lançar os con­
tornos , ou perfis , nem lhes dar a ultima máo. § 
f. Defcrever incompletamente, e fem a ultima per­
feição os peníamentos. § Bofquejar algum nego­
cio , chegá-lo a eftado, que fó lhe falta fer con­
cluído , e ultimado. 

BOSQUEJO , f. m. o primeiro debuxo , ou 
pintura, que náo levou ainda a ultima mão , ou 
retoque. § f. O bofquejo de buma Republica. § 
Ulif. 10. 6. entre os bofquejos de fiuaves cores váo 
nafcertdo os primeiros refplandores. 

BOSQUETE , f. m. dim. de bofque. 
BOSQUEZINHO , L m. dim. de bofque. 
BOSTA , f. f. o excremento de animaes como 

boi , cavallo; mas propriamente do boi. 

BOS 
BOSTELLA , f. f. puítula , ferida. 
BOSTELLOSO , adj. cheio de boftellas. 
BOTA , L f. calçado , que cobre o pé , e per* 

na acima , ou bem junto do joelho. § Bota ata­
cada , fe diz da que'he aberta por hum lado , e 
apertada com fivéllas, ou cordões. § Botas d^agua, 
as que sáo fertes , de forte que as náo palie a 
agua facilmente. § Affobiar ás botas, fr. prov. 
fruftrar alguém , baldar as eíperanças , que fe lhe 
havião dado , as promeffas, calotear. Eufr. 2. 7. 
§ Bota , efpecie de borracha , de levar agua , ou 
vinho. Elegiada f. 62. v. § Duarte Nunes Órto-
gr. p. 74. diz que leva a bota 2, quartos de pipa , 
huma vafilha , a que fe chama bota abatida, a 
qual fe desfaz , e fe mette nas adegas por baxõ 
das pipas. 

B O T A D O , part. paff. de botar. 
B O T A F O G O , f. m. peça do artilheiro , onde 

vai o morráo de pòr fogo ao canhão. Amaral 4. % 
f. O que atiça difcordias. 

BOTAFOGO , adj. que vomita fogo. igni-
vomus. 

BOTALÓS, L m, pi. naut. paos, com ferros 
de rres bicos nas pontas, que fervem para fe lar­
garem os cutellos , e fendo botalós mais groffos, 
para largar as varredouras, que váo pólos lados; 
os botalós afaftáo também o navio que vem a 
bordar. 

BOTÂNICA, L f. Parte da Hiftoria Natural,' 
em que fe enfina tudo o que reípeiia ao Reino 
Vegetal. 

BOTÂNICO , adj. que refpeita á Botânica. § 
O que fabe Botânica. 

BOTÃO , f. m. olho , ou borbulha da planra,' 
donde fe defenvolve o renovo , ou gommo. § A 
flor envolta ainda, que não abrio. § Peça da rou­
pa , ou veftidura , redonda , esférica , ou plano-
convexa , ou chata , que entra nas cafas, ou bo-
toeiras , para apertar o veftido. § Puítula. § Bo­
tão de fiogo, cauterio applicando-fe hum botão de 
ferro em braza'. § Inftrumento de ejpingardeiro, 
que ferve de examinar onde os canos tem mais, 
ou menos bala, e os adarmes que leváo. Efping. 
Perf. fi. 16. 

B O T A R , v. ar. Jançar, expellir com força. % 
Pòr. § Sahir para fora y. g. „ da barra. Eufr. 
2. 2,. outros dizem botar de fora, (Albuquerque) 
e nefle fiem. he neutro. § Botar a fogir, lançar-
fe a fugir. § Botar alguém a perder , caufar a 
fua perda , ruína. § O cabo , ou ilha bota para al­
gum rumo , i. e. eílende-fc , e affim o parcel. § „ 
Botar ferro „ lançar ancora. Amaral *.. § %otar 

a efpada ao pefcoffo „ Eneide 11. %. § Botar os 
dentes, fazer perder o fio, de forre que eufta a 
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maftigar, effeito que causáo os ácidos. § Botar as 
cores, defmaiar. § Chegar terra nova ao rneloal. 
§ Botar, fazer boto v. g. „ os fios da efpada „ 
e fig. ,, a agudeza do ingenho, v. do Arceb. i. 
4. Arraes 2. 17. § Botar após alguém, ir em feu 
feguimento. Caflan. 2. / . 141. § Botar-fe alguém 
de fora, fe diz o que reclama o obrigação, em 
que eftava com outros ; o que nega ter parte em 
alguma negociação , ou fçito. § Botar-fe o vinho, 
turvar-fe , e azedar. 

B O T A R E U , f. m. de Arquit. o eítribo , que 
foftem o err.pucho dos arcos. § Obra, que íe ap-
plica ás paredes para as fofter em pé. 

BOTA-SELLA , f. f. Milit. final que fe faz á 
cavallaria para arreiar os cavallos. 

BOTE , f. m. embarcaçáozinha de rio , que 
anda a remo , e a vélla. § Golpe de lança, ou 
efpada atirado de ponta para diante. 

BOTELHA, f. f. garrafa de barro , ou vidro. 
Severim Not. Difc. 2,. § 14. Leão Orig. p. 74. 

BOTELHEIRO , f. m. o que tem o cuida­
do dos vinhos , e licores. 

BOTELHINHA, f. f. dim. de botelha. 
BOTICA , f. f. loge onde eftá fazenda a ven­

der. Caftan. z>. cap. 19. pag. 52. col. 1. § Cafa de 
jogo. Tempo d''Agora 1. D. 4. ,, correr todas as 
boticas , e thelonios o taful. § De ordinário fe diz 
botica , por cafa onde fe vendem remédios, e dro­
gas medicinaes. 

BOTICÃO , f. m. tenaz de tirar dentes. ' 
BOTICÁRIO , f. m. o que labe farmácia , e 

que vende fimplices , oü preparações medicinaes. 
BOTIJA , f. f. vafo de barro com bojo , e gar-

galo , e afa , ferve para vinagres , azeites, &c. 
BOTILHÃO , f .m. herva v. alga. 
BOTINAS, f. f. pi. botas ligeiras de mulher. 

Eufr. 2,. 5. dou botinas, e coifias de Lisboa. 
BQTIQUEIRO , í. m. o que tem botica , ou 

loge de mercadoria. Azevedo Difc. Apolog. 
BOTIRÃO , f. m. naffa de pefcar lampreias. 
BOTO , f. m. peixe do mar , grande como o 

atum. 
BOTO , adj. fe diz do ferro cujo fio, ou gu-

me le dobrou , ou eftá groffo de forte que náo 
corta. § f, Ingenho i.e. tofco , groffeiro , fem 
viveza , nem agudeza. § B,oto na língua , o que 
não he fallador. Ulifipo j . zi. § Boto , priguiçofo, 
pouco diligente. B. Ciar. 

BOTO ADO y. abotoado. Bernardes Lima c. 2, $. 
„ roupetas botoadas. 
, BOTOEIRA , L f. v. cafa onde entra o bo­
tão. § Mulher que faz botões. 

BOTOEIRO 3 í. xn. o que faz botões de fio 
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de lá , feda , prat£ ou oiro, ou de chapa de me­
tal , ou de metal fundido, &c. 

BOTOQUE , L m. y. batoque. § Pedrinhas 
que vários índios , e outras Nações barbaras em-
bebem , c engaftoáo á flor do corpo por en­
feite. 

BOTTA v. bota, Leão Ortogr. 
B O T T O S , f. m. pi. Sacerdotes da Afia mais 

puros, que os Bramenes. 
BOUBAS , f. f. pi. puítulas gallicas. § Cardo­

fo verte bouba , mentagra, efpecie de empigem. 
BOUBENTO, adj. o que tem boubas. 
BOUCEIRA , f. f. a primeira eftopa , que fc 

tira do linho. 
BOUCHA , L f. no Alem Tejo , he o mato," 

que fe queima , pára fe femeiar em feu lugar. 
BOVEDA, f. f. abobada. Galhegos. 
BOVINO, adj. poet. de boi. Cam. Lttfi. 9. 22,. 

„ a bovina pelle. 
BOUZEADOR v. vozeador. B. P. 
BOUSEAR v. bozear, ou antes vojear. B. P. 
B O Y , e os mais vocábulos a que le fegue qy 

vejáo-fe com oi. 
BOZERIA, f. f. y. vozeria. Palmeir. i.p.ç.i. 

Í B R A 
BRABA , f. f. mulher de condição afpera, Eu­

jr. 2. 7. Inda quefiejam mais br abas que Juno. 
BRABANTE v. barbante. 
BRABAS , f. f. pi. juizo das-—o conheci­

mento que fe tomava na Cazinha do Almotacé, 
das brigas das regateiras. 

BRABOSIDADE v. bravefidade. V. de Lima 
c.5. fazendo brabofidades, e dando todos nos Mouros. 

BRABURA , f. f. v. bravura. 
BRAÇA , f. f. medida longa de 7 pés geomé­

tricos , e 10 palmos de craveira. § Na Marinha 
tem a braça 8 pés craveiros. Fortes t. i.pag.7. 

BRAÇÁDA , f. f. a porçáo, que le abrange 
cingindo-a com dois.braços. § A^s braçadas, ad-
verbialmente, /'. e. em grande quantidade ,, o mal 
entra ás braçadas, e fai ás pollegadas „ 

BRAÇADEIRA , f. f. circulo de fola , ou coi­
ro , que fc põem no interior do efcudo, adarga, 
rodella , e polo qual fe enfia o braço para a fe-
gurar. § Argola de metal , que abraça, e aperta 
o cano da efpingarda' com a coronha. Efping. Perfi. 
p. 4. § Correia , que prende o coche á viga ; e 
argolão de ferro que prende a lança nas tifouras 
do coche. 

BR AC AL , f. m. armadura, que defendia o 
braço. 

BRAÇAL, adj. ferra , a com que ferrão 
duas peffoas. v,rt'* 
, Bb BRA-
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BRACAMARTE , f. m. cfrjada curta , e lar­

ga ufada antigamente. Caftan. í. 177. 
BRACEAGEM , L f. de Moedeiro , pequena 

fomma, que levão os moedeiros por leu traba­
lho. 

BRACEAR, v. at. mover os braços. § t. Naut. 
j , bracear as velas „ H. N. t. 2,. mareá-las por 
meio dos braços; v. braço. 

BRACEJAR , v. n. mover, dar com os bra­
ços. § f. Lutar com trabalho. Eufr. 2. 5. § Mover 
es braços o cavallo , com certa compoftura ; e 
no fiem. aãivo, bracejar hum cavallo , faze-lo mo­
ver os braços. 

BRACEIRO , adj. que tem força nos braços , 
e foffre grande trabalho com elles. § O que atira 
longe com pedras, &c. § O que leva a mulher 
pelo braço. § Braceiro , d'arremeffo y. g. „ dardo, 
lança. 

BRACELETE , f. m. peça de oiro com pe­
draria , ou coifa femelhante , de adornar os braços. 

B R A C H I A , f. f. final ortograj. , com que fe 
moftra , que a vogai fobre que eftá aíiinado he 
breve. 

BRACHIOLOGIA, f. f. eftilo concifo, e la­
cônico. 

BRACINHO , f, m. dim. de braço. 
BRAÇO , f. m. membro do corpo humano, 

que nafce do hombro , e termina na mão. § Bra­
ços do cavallo, as pernas dianteiras. § Braço da 
viola , e outros inftrumentos como citaras , rebecas, 
he a porção , que fahe do corpo , è onde eftão 
os rraftes , ou onde fe comprimem as cordas , 
quando fe toca. § Braço da Cruz , a peça , que 
atraveffa a hafte. § Braços da cadeira , peças de 
madeira , que nafcem de cada lado do encofto , 
altas alguma coiía do affento , donde ordinaria­
mente fe levanta outra peça , em que apoiáo as 
extremidades dos braços , neftes braços encoftáo 
os braços os que eftão fentados, e eftas fe dizem 
cadeiras de braços. § Braço de mar , porção de 
mar, que entra por alguma aberta entre duas coi­
tas de terra pouco diftantes ; affim fe diz também 
, , braça de rio , , § Vir a braços com alguém, 
luétar, e no fig. „ vir a braços 'com a adverfida-
de , , D. Fr. Manuel ,, a braços com algum tra­
balho , V. do Arceb. 1. 2. § Pelejar braço a braço, 
de. perto, á máo tente. Freire. § Homem de braço, 
e fab.er , i. e. de valor, e prudência. Sá Mir. § 
Andar em braços , i. e. de companhia. Sá Mir. 
§ Vontade fiem braços, i. e. defajudada da diligen­
cia. V. do Arceb. Pr oi.,Í§ Fazer cahir os braços a 
alguém , por defacoraçoa-lo , fazer que defanime. § 
Braço f. por poder, jurifdicçáo. § Ser o braço di­
reito d'alguém, /. e. a peffoa de quem outtem fe 
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ferve em tudo. § Receber alguém dos braços aber­
tos , /'. e. com grande prazer. § Eftar dos braços 
abertos para alguém, i. e. prompto para o aco­
lher , agafalhar, emparar. § Tirar alguém dos bra­
ços da morte , livrá-lo delia. §• Os braços de algum 
monte ,. a porção em que elles termináo , eíLndi-
da pólos lados delle , e affim os braços de algum 
edificio , as obras que fahem do corpo deile, e fe 
dilatão para os lados. § Braços t. naut. são os 
que pegão cm cavernas para levantar o groffo do 
navio, e eftes são braços primeiros. § Braços fe-
gundos sáo as ultimas partes , que botão as ca­
vernas da quilha para cima. § Braços são também 
cabos que vem da ponta da verga, com que fe 
marea de hum bordo a outro. 

BRAÇO, f. m. cão de caça perdigneiro. 
B R A Ç U D O , adj. que tem braços mufeulofos, 

forres , nervudos. 
BR. ADA DO , part. paff. de bradar. 
B R A D A D O , f. m. na Mufiica da Semana 

da Paixão, he o que repete os ditos de Pi-
latos. 

BRADADOR , f. m. que brada, grita. Eujr. 
1. 2). Eu me entendo , gato bradador, é-c. 

BRADAR , v. n. dar brados, clamar. § f. O 
mar brada na Cofia , , Camões. § ,, Brada o 
majto efialando na tormenta ,, Naujr. de Se-
pulv. 

BRADO , f. m. grito esforçado, clamor. § Po­
bre d''alforge , e brado, o que pede em altas vo­
zes pelas ruas. Soufa. § Dar brado algum eferi-
to, fazer-fe célebre , famofo , e affim alguma ac­
ção. § Efcritura em que fe celebra alguma coifa; 
Freire ,, ajudaremos o pregão univerfal da fita fa­
ma com elle pequeno brado. 

BRAFONEIRAS , f. f. pi. ant. armadura- , que 
cobrião a parte fuperior dos braços. Nobiliario; 
punhão-fe também aos cavallos acobertados, p. 
125. 

BRAGA , f. f. argola com cadeia de ferro, 
com que fe prende alguém , pola perna, andando 
a cadeia atada à cinta , ou a huma ar?o!a , que 
prende outra peffoa. P. P. 2. 117. y. § Cabo do 
navio , com que fe alão caixas, pipas, e outras 
coifas pezadas. § Bragas , calfas largas, dizemos 
que alguma coifa tem mais que fazer que as bra­
gas de hum bode. (Aulegr. 115.) dando a enten­
der que he difficil , e trabalhofa de fazer-fe em 
eftilo famil. § Braga no fing. Caftan. 5. c. 59- » 
Lançou-fe a gente na agua que lhe dava pela braga. 

BRAGADO, adj. que tem a còr dentre as 
pernas diverfa da do refto do corpo. Menina , e 
Moça f. 23. , , huns lobos a meus olhos me to­
marão a vaca bragada mãi dejioutras „ 
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BRAGADURA, f.f. nos bois, e cavallos, he 

a porção de entre pernas. 
BRAGAL, f. m. panno groffo atraveffado de 

muitos cordões, que fe tece na Beira, e Tralos-
Montes. Chron. Cifierc. delle fe fazem toalhas, e 
com elle fe cobre a amaffadura da farinha para le-
vedar. § Cardofo verte bragal por compes, a bra* 
ga de prender. 

BRAGAS v. braga. 
BRAGUEIRO , f. m. funda do quebrado , po-

trofo. § Peça de cobrir , e encaixar os gerTítaes, 
de pélle , ou panno, efpecie de manteu. § t. naut. 
cabo que arraveffa o leme pelo meio , para que 
faltando as fêmeas fe náo perca. F. M. § Tam­
bém fe chama aífim outro cabo fixo em huma 
argola , encoftado ao Caftello da proa , que tem 
na ponta huma bigota de hum olho , e ferve para 
que náo affafte , nem corte a efcota no coitado. 
§ Cabo de amarrar. F. M. c. 214. „ os braguekos 
com que o batei ia amarrado ao navio. 

BRAGUILHA, f. f. os fundilhos dos calções 
entre as coíxas, c dahi para cima a parte que co­
bre os genitaes , e onde eftá a abertura dian­
teira. 

BRAMA, í. f. a berra, ou tempo do cio dos 
veados, cervos. Naufr. de Sepulv. f. 95* v. Can­
to 9-
. BRAMADOR , adj. que dá brandidos „ as bra-
madoras cobras. Naujr. de Sep. 

BRAMANES , f. m. pi. Af. facerdor.es dos ín­
dios idolatras. 

BRAMANTE , p. at. de bramar, quô brama 
y. g. „ o mar bramante „ Eneida Port. 

BRAMAR, v. n. dar bramidos, como o tot»-
j-o , o elefante , a onça , o pardo , o tigre , o ur-
£b. § fig. Bramar o trovão. Uliff. 1. 45. „ o mar 
juriojo. § Os ares com tiros defiparados 2. Cerco de 
Diu p. 257. § Retumbar forte—o valle. v.g.,, Naujr. 
de Sep. j . 89.; bramão as chamas nos ocos das mon­
tanhas „ Arraes 1. 1. § Bramar por defejar a co-
pula carnal, diz-fe dos veados , e cervos , e fig. 
das peffoas. Prefies 47. v. 

BRAMIDO, f. m. vóz esforçada de certas fé-
v. bramar: efig. do trovão, das ondas , ven­tas 

to , do rio que corre. Naufr. de Sep. „ ver eis Ne-
ptuno inchar-fe, eftar bramidos „ B. Lima Car­
ta 4-

BRAMIDOR, adj. que dá bramidos. Macedo 
Domin. 
- BRAMIR diz Lobo Corte que he próprio dos 
Leões v. bramar. 

B R A N C Á C E N T O , adj. tirante â branco. 
.BRANCAS, L f. pi- v. cans. Eneide 9. 148. 
§ Peças de dinheiro miúdo. Aulegraj. 11, y. 
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BRANCA-URSINA , f. f. v. herva gigante. 
BRANCO , adj. de còr femelhante á do papel 

ordinário limpo , como a cal limpa , a neve , &c. 
§ Que tem cans. § Ajfinddo em branco, papel 
firmado em branco para fe encher de alguma ef­
critura. § Affnar-fe em branco , f. approvar íem ex­
ame f. § O branco do olho , a alva. § O branca 
da arvore, v. alvura que he o mefmo que albur-
no. § Branco da pontaria, v. alvo. Pinheiro 1. 
162. que foffe como branco , e prêmio de poucos, 
i. e. alvo do defejo. § Armado de ponto em bran­
co , ou antes de ponta em branco , i. e. de iodas 
as peças da armadura , de forte que a ponta da 
lança, ou efpada do contrario náo ache paffada, 
mas tope fempre cm alguma das peças das armas, 
brancas , que cobrem o corpo. § Daqui ficar em 
branco i. e. baldado , defapontado no que fe ef-. 
perava.- Ulifipo 85, § Real branco v. real. § Dei­
xar alguém em branco, enganá-lo , fruftrar as ef-
peranças, baldar a obrigação em que nos tinha. 5 
Sahir alguma coifa em branco a alguém, baldar-
íe, inuuíizar-fe v.g. „ a diligencia. Caflan. L. 5. 
c. 38. p. 153. £ Pòr os olhos em branco, voltados* 
de forte que fo fè vè o branco delles, como tal­
vez fuccede a quem tem algum accidente. 

BRANCURA , f. f. a còr .branca , alvura; 
BRANDA por varanda. Freire Elyfios pagina 174! 
BRANDAES, f. pi. mafe. naut. brandaes gran­

des , huns cabos que pafsáo da enxarcia dos 
mafiaréos pelas gáveas , e vem, a fazer fixos ao 
redor dos ouvens da enxarcia grande. § Brandaes 
da Gávea cabos , que vem das pontas dos maf-
tareos a fazer fixo ao coitado das náos. 

BRANDAMENTE , adv. com brandura. 
BRANDÃO, f. m. vella groffa de cera. Refiett* 

de Chron. J. 2. cap. 117. Ajora os brandões queef-
tavam pelas mezas. 

BRANDINHO , adj. dim. de brando. 
BRANDIR, v. at. mover vibrando a lança 9 

ou efpada para empregar melhor o golpe acenan­
do de o dar. Caftan. 2. pag. 120. r. 1. Camões Luf. 
8. 19. e Eleg. 4. „ pegando em hum pique que 
brandia , e jopejava ,,_ Brito Hift. Brafi § Bran­
dir n. mover-fe vibratoriamente o corpo elaftico 
v. g. „ a palma compremida „ Maufinbo entre af 
pag. 10. e 14. Trancofo p. 2. c. 4. „ taboinha , 
que em fie lhe tocando brandia muito. § Brandira 
açoite para açoitar. § Chron. de D. Pedro 1. ,» 
brandir alguém com o açoite ,, pag. 48. em 4- 5 
Brandir o pandeiro, fig. tocar os páos, tanger o 
negocio. Eufir. 5. 5. 

BRANDO, adj. molle , que cede ao taéto W 
g. „ cera branda, que cede á comprefsáo. §, 
Lifo, maciot § Sereno v- g- „ tempo brando. S 
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Suave , tranquillo y. g. , , fono § Condição , 
gênio—fuave, convcrfavelcom bondade. § Voz— 
abemolada. § Vento galerno, § Fogo , fra­
co. § Palavras brandas, acompanhadas de maníi-
dáo , fem rifpidez, nem defabrimento. 
' BRANDOURO y. Varandouro, ou Varadou-
ro. Freire Elyfios. pag. 164. 
' BRANDURA, f. f. a qualidade de fér brando 

ao taéto; e fig. da condição fuave , do tempo, 
&c. v. brando. 
- B R A N Q U E A D O , part. paff. de branqueaf „ 

jèpulcros branqueados „ fig. os hipócritas. Arraes 
3. 4. § Os olhos branqueados , i. e. poftos em bran­
co , como fuccede aos moribundos. Eneida 10. 
102. § A cabeça com cãas. Pinheiro 2. fi. 26. 
' BRANQUEADOR , L m. o que branquea: 

esfiollador, e alimpador do gado para os talhos dos 
açougues. 
- BRANQUEAR, v. at. dar còr branca, com 

geffo, cal. § Dar còr branca á prata, e limpar o 
oiro no banho , a que os Ourives chamão branqui-
mento. § Branquear alguma peça de madeira, ta-
boa , entre Carpint., be tirar-lhe com a encho , 
ò branco , e a porção mais efcabrofa da fuperficie. 
§ Branquear neutro y. branquejar „ parte em bran-
queando o horijonte „ Bernardes Lima Carta 22. 
§ Branquear-je, fazer-fe branco. Arraes 3. 13. „ 
§ A idade branqueia os cabellos. Palm. 4. p.f. 34. 
• BRANQUEJAR , v. n. apparecer branco , al­

vejar y. g. , , branquejavão as véllas da frota „ 
à* terra branquejava dos ovos „ F. M. c. 97. 
-«BRANQUETA, f.f. peça de linho, que fer­
ve na Imprenfa , entre o timpanilho , e o timpa-
110 ; frifa. 
,' B R A N Q U I D O R , f. m. o que branquea oiro, 

prata,. Scc. 
BRANQUIMENTO , f. m. banho de que usão 

os Ourives para limpar a prata , e dar-lhe còr 
branca , compõe-fe de fal marinho , e limões , 
fervidos em agua; ou de farro de vinho , e fal. 
• B R A N Q U I N H O , adj. dim. de branco. 
' BRASA v. braza. 
' B R A S I L , adj. pao~— vermelho , de que fe 
extrahe tinta da mefma còr, cofinhando-o em agua. 
•§ Còr brafil, i. e. de páo brafil. 

BRASILETE , f. m. madeira da efpecie do 
Brafil , mas náo dá tinta tão fina, nem táo viva. 

BRASSICA MARINHA v. foldanella. 
BRAVAMENTE, adv. com bravura. V. de Su­

fo: ferido bravamente em huma perna (Caftan. 5. 
e. 76.) i. e. muito. 

B R A V A T A , f. f. rabularia , palavras 
ameaçadoras , com oftentação de valor (íeroccs 
minse.) , • <• 

BRA 
B R A V A T E A R , v. n. dizer bravatas. Vieira 

Cart. ult. tom. 1. 
BRAVEJAR y. esbravejar, (jerocio , j<evio, bac-

chor.) 
B R A V E Z A , f. f. fúria , bravofidade de condi­

ção , oppofta a manfidáo ; e fig. dos ventos , do 
mar , da rormetua „ Lucena pag. 409. Ulij. 2. 
43. a braveza do cafiigo , por fereza, ou ferida-
de. Arraes 2. 19. § Fereza do animal náo do-
mefticado. § Acçáo de animo esforçado y. g. „ 
fazer*bravezas na guerra. Cajian. 3. / . 207. 

B R A V I N H O , adj. dim. de bravo. 
B R A V I O , adj. terras náo cultivadas , ma-

ninhos. § Gado——náo domefticado , montezinho. 
§ Gente inculta , fem policia. Lucena. § 0 bra-
vto fubftantivadamente , o que he aípero , e difficil 
dé andar, &c. y. g. „ caminhar polo bravio da 
obfiervancia da Lei de Deus „ Arraes 3. 17. 

BRAVIO , í. m. o preço da viétoria em Iu-
ta , ou jogo. Barreto Vida do Evangelijia „ levar, 
o bravio. 

BRAVISSIMAMENTE, adv. fuperlat. Aule* 
graj. 141-

BRAVÍSSIMO , fuperl. de bravo P. P. 2.108. 
affalto. 

BRAVO , adj. de gênio ferino, afpero. § Ira­
do. § Fonfarráo. § Bizarro, galante. § Valorofo. 
§ Terra brava, v- bravia. § E gado bravo, bra­
vio, § Gênio—, afpero. § Gente , nação in­
culta. § Magnífico v. g. „ bravos edifícios, i. e. 
nobres. Arraes 4. 6. § Extraordinário v.£. „ brà* 
va maravilha. Vieira. % Mar, vento bravo , i. e. 
rormentofo. § Brava tormenta, por grande. Caftan. 
L. 5. f. '79. § A brava Hefipanha „ Condefiavet 
de Lobo Canto 4 . . / . 56. v. § Bravo, acclamaçáo 
em louvor, que fe dá a quem canta , dança , re-
prefenta bem. $ Oítentofo. Eufr. 11. „ bravo 
vindes vós agora picado de graciofo. § Cofta bra­
va , Tem porto. 

BRAVOSIDADE , f. f. a qualidade de ferbràJ 
vo , de condição fera, afpera. Vieira „ bravofiâa* 
de com que fie trava a peleja „ Albuq. 4. 5. § O 
natural ferino dos irracionaes. Malaca Conq. 9.120. 
§ Valor mifturado com paixáo ira. Eneide 11.216.,, 
entrão com gram bravofidade polas armas: „fA%it, 
bravoftdades de valor „ V. de Lima cap. ?. 

BRAVOSO , adj. y. bravo. Sá Mir. vinha o 
bacorote mui bravofo „ o leão bravofio „ Lobo 
Cendefl. Canto 5. 

BRAVURA , f. f. acçáo de bravo, valentão 
v-g- 3J jazer bravuras. § A bravura, ou br ave' 
za do mar. H. Pinto. 

BRAZA , f. f. o carvão ardendo todo cm fo­
go. § Em braza, u c. bem penetrado do fogo v. 

g' 
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g- »» ferro m braza. § Tomar ferro em braza 
nas mãos, efpecie de prova judicial ufada antiga­
mente para fe moftrar innocenre de algum delicio, 
quem o tomava fem fe queimar. Chron. de D. J. 
1. por Leão. § Ficar braza , i. e. com o rofto 
encendido , ou ficar ardendo. Eufr. i. i. § Ma 
tar a braza , fig. avantejar-fe a outros em galan 
taria , ou qualquer parte, acção. Sá Miranda. § 
Lançar a braza no fieio a alguém, infpirar-lhe de 
fejo ardente. Aulegraj. f. IÍ3. § Br azas debaixo 
de cinza, / . maldade encuberta, engano. Aulegr. 
118. 

BRAZÃO , f.m. fciencia, que trata das armas, 
e infignias de Nobreza das Famílias illuftres , e 
dás peffoas , que as confcguiráo por algum feito no­
bre em armas, Scc. § O efcudo cosn as armas. 

BRAZE1RÓ , f. m. vafo com brazas. 
BRAZIDO, f. m. multidão de brazas. 
BREADO, part. paff. de brear untado de breo. 

§ Da còr de breo. Viriato Trag. 5. 102. 
' BREADURA , f. f. umura com breo. 
BREAR, v. ar. untar com breo. 
BRECHA, f. f. quebrada, aberta, boqueirão 

que fe faz na muralha com artelharia, &c. jazer, 
abrir brecha , affaltar, defender, accómmetter , fo-
brir á brecha , reparar, ib-c. § Abrir brecha no fi. 
fazer algum damno , que feja aberta , e caminho 
pârâ outro. Ded. Chron. p. 1. Div. 10. § 688. 

"BRECHIL, f.m. lança curta de ca vallaria Afiat. 
Gpdinbo. 

1BREDOS, L m. pi. herva horrenfe de comer, 
efpecie de amarantho. (blitum. ) Cardojo: brcdo 
no fmg. Caflan. L. 5. c. 70. 

BREGA v. briga. Simão Machado 2. v. 
BREGMATE , f. m. Anarom. a parte da cabe­

ça onde fe ajuntáo as Suturas Coronal, e Longi­
tudinal. 

BREJEIRO, f. m. rapaz, que anda ao brejo; 
rapaz da plebe, maroto. 

BREJO , f. m. planta filveftre femelhante ao 
alecrim. Erice. § Terra hutriida, lodofa, aíagadi-
çí, que ferve para árrofaes. Barros H.P. %Ir do 
brejo , fr. vulgar, ir furtar aflucar das caixas nas 
alfândegas, Scc. 

'BREJOSO , adj. ápaulado , lodofo como o 
brejo. Fem. lid. c 97. campo brejofo „ ar cor­
rupto de lugar pautado, e brejofo „ Lemos Cerco 
p. 40. 

BRELHO, L m. penedo , ou fexo pequeno. 
• BRENHA, L f. terra quebrada entre penhas 

povoada de filvados. 
' BRENHOSO, adj. cheio de brenhas. 
BREO, f. m. berume artificial compofto de pez, 

íebo, refina, c outros ingredientes, corri que Te 
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untáo as náos, 6 as enxarcias para as perfervar dt 
chuva , Scc. 

BRETANGIL, f. m. panno de algodão teci­
do entre os Cafres , de que ha grandes , e peque-, 
nos, pretos, e azuis. Barros D. 3. 

BRETANHA , f. f. lençatia de linho fina , que 
fe trazia de Bretanha. 

BRETE, S. m. armadilha de dois páos delga­
dos do longor de hum cavado, para tomar aves. 
§ no fig. O laço , prisão v. g. „ os bretes de amor 
„ Eneide 4. 111. 

BREVE, f. m. boleto Apoftolico dado pelo 
Papa , ou por feu Legado a Latere, fem as clau* 
fulas extenfas , que tem a bulla. § Papel com cer­
tas orações, que ferve de capa a relíquias. § Ef-
crito, que o mantenedor offerecia á Dama a cuja 
honra mantinha a jufta. Refende Chron. J. 2. pag. 
80. § Breve, nota Muf ca , que vai hum , ou dois 
compaffos fegundo os tempos. § Breves no pi. abre­
viaturas. 

BREVE , adj. curto de extensão em longot 
v-g-}> caminho breve. § Curto em tempo. § Em 
breve, i. e. em pouco tempo. § Sillaba breve, a 
que fe pronunciava em metade do tempo da Lon* 
gd; nas línguas modernas he a vogai, que fe pro­
nuncia com accento médio entre o agudo , e o 
mudo. 

BREVEMENTE , adv. com brevidade. § Em 
pouco tempo. § Dentro de pouco tempo V. g. „ 
brevemente fe cumprirá efta predicção. 

BREVIA , L f. nas Communidades Religio* 
fias , tempo de recreio, de ordinário nas quin­
tas. 

BREVIADO y. abreviado. 
BRE VIÁRIO, f. m. livro que contém as ora­

ções , que os Sacerdotes dizem por obrigação quo­
tidiana. § Compêndio, epitome. § na Imprenf. hu­
ma forte de letra de certa grandeza. 

BREVIDADE , f. f. a curteza da duração; da 
longitude. 

BRIAL, f. m. veftido de feda, ou tela rica ; 
atado pola Cintura, que deíce até os pés. anti­
go , era próprio de matronas. Lobo. 

BRICA, f. f. de Braf. o efpaço do efcudo on­
de fe pinta a differença, que os filhos fegundos de­
vem trazer nelles. 

BRICHE, f. m. tecido de láa mais groffoque 
a faragoça, de fabrica Nacional. 

BRICHOTE, f. m. nome , que por deípreza 
fe dá aos eftrangeiros. 

BRIDA, f. f. as rédeas do cavallo pegadas acr 
freio. § O freio todo. § Cavalgar á brida, op­
põem-fe á Gineta; o que cavalga á brida leva ef-
tribos longos eoi que fe apoia quafi cçm as pon-; 

tas 
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tas -das pés , e a perna eftirada; v. Gineta. § Bri- co , e divertimento. § f. B. Clarim, cap. 81. „ a 
da no fig. freio, reftricçáo, que opprime, e ve-
xa. Parecer do Doutor Beja. 
- B R I D A D O , part. paff. debridar; que leva bri­
da , ou freio. § /. do Brasão. 

BR1DÃO , f. m. freio , ou grande brida ufado 
na tropa. 

B R I D A R , v.at. pòr brida. § f. Refreiar, re-
premir, reftringir. 
- BRIGA , f. f. pendência , peleja de rasões, ou 
a ferir. § Pagar direitos fem briga, i. e. de boa 
vontade, fem altercações a ou refiftencia „ Carta 
del-Rei D. J- 2. 

B R I G A D A , L f. certo numero de batalhões 
compoftos de rres , ou quatro regimentos, com 
mandados por hum Brigadeiro. 

BRIGADEIRO, L m. pofto militar fuperiorao 
de Coronel; o official defte nome , he o que com' 
manda huma brigada. 

BRIGADOR , L m. o que briga. 
B R I G Ã O , L m . brigofo, rixofo. Souja. 
BRIGAR , v. n. ter briga com alguém. 
BR1GOSQ, L m. dado a brigas,,, rixas. Ulif. 

Comedia 227. v. 
B R I G U E N T O , f. m. o mefmo. 

, BRIGUIGÃO, f. m. marifco , que vive rPhu-
Bia pequena concha redonda , e raiada. 
-.. BRILHADOR, f.m. que brilha v-g>,, os af­
tros. Pina. 

BRILHANTE, p. at. de brilhar, que brilha. § 
Suflantivadamente , fe toma polo diamante de fun­
do , abrilhantado. 

BRILHAR, v. n. refplandecer, reverberar, re 
flectir, ou defpedir raios de luz como as eftrellas , o 
diamante. § fig. Do corpo que refleSte luz mui vi­
va v. g. „ o mar ferido do fiol. § Dizemos que 
brilhão os dotes do entendimento illuftrado, as vir­
tudes fmgulares; as peffoas luftrofamente veftidas; 
cs olhos vivos, <cVc. 
" B R I L H O , f. m. o brilhar. 

B R I M , f. m. lençaria de que ha muitas for 
WS. 

B R I N Ç A , f. L herva, (pincedanum, ou pinaf-
tellum.) 

B R I N C A D O , part. paff. àe brincar. Freire Êly-
fios j . 265. j 

E R I N C A D O R , f.m. amigo de brincar, § O 
que orna. 
, BRINCÃO , adj. amigo de brincar, ou coftu-

mado a brincar , i. e. que dá faltos por folgar „ 
os Sátiros brincões „ 

com brincos. § Náo fallar ferio, mas por diverti­
mento , ou zombaria fazer alguma coiía por brin-

natureza efiteve brincando quando asjormou. § Dar 
brincos v. 

BRINCO , f. m. falto , ou movimento , que 
fe faz por folgar, e por divertimento, de todo o 
corpo, ou com mãos, pés. § Jóia de adorno, es­
pecialmente das orelhas; e figuradamente, tudo o 
que he bonito, e ferve de ornar o corpo , ou 
cafa , &c. Severim Notiáas pag. 3. wov. ediç. v. 
fraudulagens; Caftan. 2. 315. § Brincos da nature­
za , as producçóes formofas , viftofas, que pare­
cem produzidas para feu adorno. Palmer. p. 3 . / . 
132. v. „ jardim, em que a natureza entbejourou', 
todos os feus brincos, e galanterias. § Peça qus 
fe dá aos meninos , viftofa para os entreter com 
gofto. Arraes 1. 2 a § Dito , acção graciofa, de 
quem não faz fenão zombar. 

B R I N C O , L m. herva rafteira, que dá nos 
talos folhas miúdas todas farpadas. Lança do meto 
hum talo de altura de vara, e meia com vários 
ramalhetes de flores ãmarellas, e no pincaro hum 
maior de todos, vive de março até julho , e en­
tão fica a raiz viva debaixo da terra. 

BRINDADO , part. paff. de brindar. 
BRINDAR, v. n. beber a faude, ou em or>s 

fequio de alguém. Eneide 7. 3c. „ brindai ajo-
ve. § Convidar a beber juntamente com o que 
convida nefte fentido he aâivo „ Vieira „ Lu-
thero os brindava logo. § f. OfFerecer alguma coi-<: 
fa a alguém. § Provocar a que fe goze da coifat 
que brinda y. g. „ è o collo de alabaftro, com 
que fugindo mal , andas brindando os bejos na-\ 
morados. 

B R I N D E , f. rh, o que fe-bebe, ou o bebet 
á.fajude de alguém „ jazer hum brinde. 

B R I N I E , f. L carne cofida com arroz. B. P« 
BRINQUINHEIRO , f. m. artifta que faz 

brincos. 
BRINQUINHO , L m . dim. de brinco. 
B R I O , f. m.. foberba, elevação d'alma, de 

fentimentos H. D- \- P- L. §. c. 9. § Zelo,ciú­
me da honra , credito , reputação. § Esforço , 
valor. § Fazer brio, tomar em'ponto de honra. 
Freire. § Liberalidade. § Abater os brios a alguemi 
humilha-lo, abaxá-Io. $ Erguer os brios, recobrara! 
animo ; infpirar valor. 

BRIOES, f, m. pi. naut. cordas que fervem pa-i 
ra ferrar , e colher as véllas. 

BRIOSAMENTE, adv. com brio. 
ÊRIOSISSIMO , fuperlar. de briojo. 
BRIOSO , adj. dotado de brio", diz-fe das pef-

BRINCAR., v. at. adornar, enfeitar , ataviar foas , e fuás acções, cm que fe moftra o brio do 
animo. § Briofo , foberbo, vaidofo ; e famil.brio-
fio de pão de rala, o que tem vaidade, e fober­

ba. 
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ba com fundamento ridículo, por coifa que a náo 
devera infpirar. Prefies f. ic6. 

BR1STOL , f. m. panno de Briftol em Irlanda. 
Ulifipo f. 19. 

"BRITADO, part. paff. de britar, ant. 
BRITAMENTO , f. m. ant. quebra , arrom-

bamento. Cron. Afonfi. 1. por Galvão ,, britamen-
to da perna ; f. „ britamento das tregoas „ cap. 27. 
quebra. 

BRITA-OSSOS , f. m. águia, que rem o bico 
tão duro , que com elle quebra os offos. 

BRITAR , v. at. antiq. quebrar, arrombar v. 
, , as portas forão britadas,, Cron. Af. 1. por Galvão 
c. 28 . : britou-lhe hum olho ; britar os cannos para 
furtar agua , britar a Unça ,, Nobiliar. § f. 
Britar a verdade, faltar a ella. Chron. J. 1. por 
Lopes. 

BRIVIA , f. f. ant. v. Biblia. 
BRIZA , f. f. briza ventante, vento frio , e 

fecco da parte do Nordefte, oppofto ao vendaval, 
o qual fe esforça para o meio dia á proporção do 
calor do foi. 

BROA , f. f. pão de milho. § t. antigo de Ro­
teiros , , por meia broa , i.e. por meio canal. Cafi. 
2. 62. „ arribando por meia boroa „ Chron. J. 3. 
4. p. c. 98. indo os galeões a meia boroa, e a ar­
mada de remo de longo da cofia. 

B R O C A , f. f. peça de aço , ou ferro, que 
ferve aos ferreiros de vafar os buracos das chaves 
fêmeas , aos efpingardeiros de broquearem os can­
nos , e aos fundidores d'srtelharia , de abrir a alma 
das peças ; os fogueteiros vasão os foguetes do ar 
com brocas de ferro , para lhe encherem o váo de 
pólvora folta. § O ferro da fechadura , que fe in­
troduz nas chaves fêmea?. § Broca, cavidade, ou 
falha profunda no canháò d'artelharia. Exame de 
Artilheiros. 

B R O c A , f. f. efcova do Imprefiõr. 
BROCADILHO , f. m. dim. de brocado , be 

brocado mais ligeiro que o de trez altos. 
B R O C A D O , f. m. tela de feda enttetecida de 

oiro , de varias fortes, a mais preciofa , he a que 
tem recamo de oiro relevrdo, e fe diz brocado de 
trez altos. Rezend. Chron. J. 2. 

B R O C A D O , adj. bordado , como brocado. 
Prov. da H. Geneal. t. 5. p. 604. e 6os. (oppóe-
fe a chapado, ornado de chaparia) „faios, e opas 
brocados „ 

BROCAL, f. m. guarnição de metal, que acom­
panha a borda do efcudo. B. Clarim, f. 5. v. e j . 
17. col. z. Palm. p. 1. e z. jreq. 

BROCATEL , f. m. tecido de feda, e prata 
tirada á fieira. Pauta dos Portos jecos. 

BROCHA , f.f. fecho de metal, que fe pre-
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ga nas paftas dos livros para cs ter fechados. Caft. 
2. 124. § Entre pintores, pincel grande, e groílo. 
§ Cravo de ferro , com que o fapateiro prega o 
coiro com a fola pola borda da forma , anres de 
os cozer. § Peça da armadura antiga. Nobiliar. 
f. 52. huma brocha por cima do brigão. 2. Cer­
co de Diu p. 364. § Efpecie de chaveta de páo , 
que fe embebe no extremo dos eixos do carro , 
para ter as rodas que não faiáo delles. § Correia 
de coiro com que fe abraça a garganta do boi can­
gado. 

BROCHASA, f. f. antiq.. huma peça de qa-
ma. Teftamçnto da Rainha Santa. 

BROCHE, f. ro. jóia de pedraria, ou fó de 
metal , confia de duas peças, que apertão roupas, 
e de ordinário no peito , á maneira dos colchetes, 
y. firmai. 

BROCONCELLA, f. f. Med. papeira, doença. 
B R O D I O , i. m. caldo com reftos de fopa, e 

hervas , como de ordinário fe dá aos pobres nas 
portarias dos Conventos. 

BRODISTA, L c. peffoa que vai ao caldo ás 
porrarias. 

BROLHAR v. abrolhar. •, o, 
BROMA, adj. fam. groffeiro , ignorante. 
BROMA, f.-f. parte da.ferradura de befta, o 

fauco affenta nas bromas. 
B R O N C H I O , f. m. (ch como q) canudo de 

carruagem do bofe t. Anat. 
B R O N C O , adj. tofco, afpero , que ainda não 

foi desbaftado , como os troncos , penedos , ou 
pedra não lavrados. § f. Groffeiro, rude ,( e afpe­
ro v. g. ,, ingenho, entendimento § Ihurbano. 

BRONZE , f. m. compofição de meraes , prin­
cipalmente de cobre, eíianho, e latáo confundidos. 
§ Dizemos alma de bronze, por infenfivel, dura, 
que não fe move á compaixão ; amor de bronze, 
mui confiante. Paiva caf. c. 8. 

B R O N Z E A D O , adj. guarnecido, e reforçado, 
ou adornado com peças de bronze. 

BRONZEO, adj. feito de bronze. Elegiada j . 
zz. v. Canto 2. 

B R O Q U E , f. m. de Fundidor engenho polo 
qual o vento fe communica á claília , para acen­
der o fogo onde eftá o cadinho. 

B R O Q U E A D O , part. paff. de broquear.% Pe­
ça broqueada t. d'Artilb. a que tem brocas. 

BROQUEAR , v. at. furar, vafar com broca. 
BROQUEL , í. m. efcudo pequeno de mad-ei-

ra forrado dé coiro forte, com feu brocal, n© 
meio tem embigo de metal, ou diamante, que 
cobre, a embracadeira , que eftá por dentro , c 
por onde íe fegura. § Ha também hóqueis de mèm 

tal. § Dar no feu broquel, fazer mal a fi mefmo 
Eufir. * 
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Eufr. prol. § Dar nos broqueis, náo oítenderno 
corpo , e fig. fallar fem tocar no ponto , no effen-
cial da queftão , ou do negocio. 

BROQUELADO , e BROQUELAR-SE y. 
abroquelado , e abroquelar-fe. 
• BROQUELEIRO , f. m. o que faz broqueis. 
§ Armado de broquel. <B. P. 

BROQUENTO , adj. cheio de brocas, fií-
tulas. 

BROSLADO , e deriv.. v. bordado. 
? BROSLAR , v. at. v. bordar como hoje fe 
diz. Paiva Serm. i.fi. 57. y. de oiro , e pedras 
preciofas „ 

BROTADO , part. paff. de brotar. 
B R O T A R , v. at. lançar a arvore folha , flo­

res , fruto. § Soltar v. g. „ queixas. § Brotar 
n. o fangue que brota das feridas , brotão lagri­
mas dos olhos, agua da fonte ,, i. e. que reben­
t a , e fe folta com força. § fig. „ o evangelho 
brotando mifiericordia „ Paiva Sermões 1. f. zoz. 
v.:eaj. 333. y. „ por mais que efla carne bro­
te mil abrolhos. 

BRUCO. Prefies f. 153. v. diz „ mas iffo bru­
to he hiftoria „ bruco fignifica o pulgáo do Lat. 
brUchfts. 

BRUÇOS , f. m. pi. de bruços adverbialmente, 
com o rofto, e o ventre para baixo v. g. „ be­
ber de bruços, deitar de bruços. 

B R U E G A , f. f. chuva , que dura pouco. 
BRULHA, f. f. v. efcudète. 
BRULOTE, f. m. embarcação cheia de maté­

rias combuftiveis a que fe dá fogo para o com-
municar no navio inimigo. 

B R U M A , f- L poer. o inverno. 
B R U M A L , adj. do inverno ; invernofo. Ar­

raes 7. 17. tempo brumal. 
BRUNDUSIO, adj. fam. triftc, fevero , melan­

cólico, que nunca fe ri. 
BRUNHEIRO v. abrunbeiro. 
BRUNHETE, f. m. tecido de lã algum tanto 

bruno. Prefies j . 109. ,, diz hum que tem a cara 
majcarrada, pareço Bifpo brunhete. 

BRUNHO y. abrunbo. 
BRUNIDO , part. paff. de brunir. 
B R U N I D O R , f. m. o que brune. § Inftru­

mento de brunir, ou bornir como outros dizem , 
o dos ourives , e douradores de metal ao fogo he 
de aço , o dos douradores em madeira, e dos li­
vreiros he de pederneira mui lifa. 

BRUNIDURA , f. f. a acção de brunir. § O 
effeito, ou o brunido dado com o brunidor. 
h BRUNIR, v. at. polir a prata, oiro , com o 
brunidor, que he inítrumerito de aço mui lifo , de 
que usáo os Ourives , e outros artiftas como doi-

BRU 
radores ; alizar , e polir a fuperficie das pedras, 
do marfim , ébano , Scc. ; brune fie mettendo para 
dentro as partes afperas da fuperficie ; e pule fie, 
gaftando-as. 

B R U N O , adj. efcuro v. g. „ a noite bruna, 
efig.,, a bt una forte, negra , infeliz. Naujr. de Sep. 
f.271. ult. ed. Defiefirada , injelice , cruel, e bruna. 

BRUSCA , í. f. herva, ruficus, myrttts fylveftris. 
Elegiada f. 178. eft. 1 . , , Outros ferindo jogo brufi-
ca acendem. \ 

B R U S C O , adj. efcuro, anuviado , o Céo , os 
dias brufcos, e chuvofos „ H. Naut. t. 1. j . 389. 
2. Cerco de Dio fi. 123. o tempo efig. ofem-
bíante trifte. 

BRUTAL , adj. da natureza dos brutos, irra-
cionaes v. g. ,, gênio , fentimentos „ hereje bru­
tal ,, Vieira: commettimento , Palmer. p. 2. 
c. 106. Parece mais cometimento brutal. 

BRUTALIDADE , f. f. a qualidade de fer bru­
tal. § Acçáo brutal. § Falta de razão; impetuofi-
dade defordenada das paixões. 

BRUTALMENTE , adv. de modo brutal. 
BRUTESCO v. grutefco. Elegiada f. 45- Pal­

mer. 3. p. pag. 11. e 119. parte 4. p. 31. v. brutefcos 
de relevo „ befiiães. 

BRUTESCO , adj. eftado , das coifas náo 
artificiadas , que eftão como a natureza as produz. 
Vaficmcellos Hiji. da Companhia no Brafil. 

BRUTEZA , f. f. brutalidade y. g. „ do ani­
mo. Eujr. 5. 5. Vieira, Camões „ bruteza de jui­
zo „ Aulegr. 78 da educação. Palm. 4. p.j. 27. 
y, fealdade moral. Lufit. Transf. 

BRUTIDÃO v. brureza. B. P. 
BRUTO , adj. animal irracional , toma-fe fub-

fiantivadamente; e fig. dos homens rudes , tofcos, 
e brutaes no feu proceder defiarrefioado , polo que 
rejpeita á intelligencia , ou dejenjreamento das pai­
xões. Eufr. 2. 6. § Tofco , não lavrado , nem 
artificiado v. g. „ oiro, diamante , Iam, e outras 
coifas que foffrem artificio , e fe empregáo nas 
manufaturas. § f. Bravo v. g. ,, mar. § Força 
bruta, grande poder, força. Senhor da foiça bru­
ta dos elefantes. § f. máo , feio v.g. „ bruto fei­
to. Naufr. de Sep. 

BRUXA, f. f. mulher, qua inculca ter pacto 
com o demônio , em cujo poder faz coifas mara-
vilhofas , e de ordinário mal. 

BRUXARIA, f. f. acçáo, ou effeito caufado 
por bruxa , ou bruxo. 

BRUXO , f. m. o que fe attribue o poder de 
fazer bruxarias. 

BRUXOLEAR, v. ar. de jogo de Cartas, ir 
deícobrindo a carta pouco , e pouco para ver o 
que pinta, e que ponto he. 

BUA, 



BUA 
B U A 

BUA, f. f. familiar entre os mininos, agua de 
heber. 

BUAMA, f. f. peixe do mar, he do feitio de 
, Paxáo , e náo crefce muito. 

BUANA v. boana. 
BUBÃO , f. m. tumor maligno , que nafce 

-nas inguas. 
BUÇARDAS , f. f. pi. naut. sáo huns páos tor­

tos , que atravefsáo a roda de proa pola banda de 
dentro para a reforçarem. § Nos navios pequenos 

.o maftro do traquete affenta fobre as buçardas. 
BUCENTAURO, L m. efpecie de- galeão ri-

•co ufado em Veneza, por eftado. 
BUCHA, f. f. porção de eftopa., barro, 8cc. 

•o,ue fe mette entre a pólvora , e o chumbo , ou 
balas na efpingarda , canhões , &c. § Aturar a 

.Bucha fr. jam. foffrer alguma coifa incommoda. 
§ Bucha , vulg. bocado de comer fobre que fe be­
be. § Bucha do lagar de vinho , peça de páo, 
que fe mette no peío para náo deixar fahir o veio 
ao levantar a pedra. 

BUCHELA, f. f. efpecie de alicate, ou te­
naz , com que os cravadores pegáo nos diamantes. 

BUCHO , f. m. o eftomago, ou ventriculo dos 
animaes quadrúpedes , e peixes, e aves. § f. e ch. 
o eftomago dos homens v.g. „ deo com tudo no 
bucho. § O bucho dos braços do homem, a porção 
•mais groffa , c polpofa do cotovelo até o hom-
bro. § Tirar alguma coija do bucho a alguém, 
Tazcr-lhe dizer o que fabe , e oceultava jr. famil. 

BUÇO , f. m. a ponta de barba, os primeiros 
•cabellos, que fahem aos moços, e os que talvez 
tem as mulheres no beiço fuperior. 

BUCO , f. m. o vão capacidade, porte dó na­
vio ; e talvez o cafco. Vieira, he palavra Hefipa-
nhola. 

BUCÓLICA , f. f. efpecie de \oefia, em que 
falláo Pa flores. 

BUCÓLICO, adj. que refpcita à bucólica. 
BUCRE , f. m. annel, que fe faz no cabello, 

ou cabelleira. 
. BUEIRO v. boeiro , caneiro. 

BUENA BUENO, adj. Heípanbol bom „ di­
zer a buena dicha „ dizer a boa dita, ou ler a 
lina. famil. 

BÜETA , f. L antiq. cofre , boceta. Caftan. 6. c-
final: „ por morte de D. Henrique de Menezes não fie 
acharão na fiua bueta fienão 9 tangas. 

BUFALO, f. m. efpecie de boi filveftre , de 
pcllo raro , tem a cauda curta , a cabeça mui ri­
ja , e os cornos ao revés dos do boi, dos feus cor­
nos fe fazem annéis. Barreiros j . 202. (bubalus.) 

BÜF 201 
BUFÃO, f. m. o fanfarrão ', que brâvatea, e 

diz rabularias. § Bobo , jogral, graciofo, chocar-
reiro. V. de: D. J. 1. por Ericeka j . 126. 

BUFANO , f. m. antiq. bufalo. Eujr. 4. 8. ,J 
annel de bi/fano. 

BUFAR , v. n. foprar , inchando as bochechas j 
do que o faz por foberba , ou vaidade ; ou por 
ira, e paixão. M. L.: no fig. Aulegraj. 162. v. „ 
os fanfarrões bujão penjamentos, mas fiem cólera no 
effeito , , e aqui he ativo. § Bujar o cavallo, affo­
prar inchando os carrilhos. § Bujar , fanfarrear , 
bravatear. Pinto Pereira L. 2. c. 26. bujando, e lan­
çando dejpeitos. § Vide bojar fiangue , pofto què 
Barros diz bujar neutro. § Arder emdefcjos.^/.i»/. 

BUFETE , f. m. apparador. § Meza que fe 
ajunta a outra para a accrefcentar. § Meza em ge­
ral. • 

BUFIDO, f. m, o ar, ou fopro que fe dá bu­
fando , v. g. o—-dos cavallos íogofos, &c. 

BUFO , f. m. ave noturna , que dá guinchos 
triftes (bubo.) § Efpecie de armadilha para aves-. 

BUFONEAR, v. n. fazer papel de bobo, trua-
near, chocarrear. 

BUFONERIA, f. f. acçáo,. ou dito de bufáo, 
chocarrice. Vieira. 

BUFURINHEIRO y. bofarmheiro. Ulifipo Comi 
fi. 9. v. Arraes 3. 30. 

BUGALHO , f. m. fruto redondo dos carvalhoí.' 
§ fig. os bugalhos dos olhos, a baila do olho , ou 
todas as partes que o compõem. § Bugalhos , con­
tas groffas de refar. B. Clarim „ refiando por huns 
bugalhos. § A nóz , ou o fruto todo que confia 
da maffa, e da noz muficada. Couto 4. 8. 12. „ 
aberto o bugalho , que he como hum peffego, faent 
humas folhas que são a maffa , e logo aparece hu­
ma cajeazinha negra, que cobre a noz , a qual caf­
ca cahe logo que a noz eftá bem jeca „ v. Caftan» 
L. 6.C 5. § Armadilha para caçar abetardas. 

BUGIA , f. f. fêmea do bugio. § Bugia , caf-
tiçal pequeno. § Vella de cera fiua. 

BUGIAR , v. n. fam. fazer bugiarias» 
BUGIARIAS, f. f. pi. geftos, momos de bu* 

gios, ou ridículos. % Brincos, bonecros, e fran-
dulagens de-pouco preço, famil. Leitão Mificell. , 

BUGIGANGA , f. f. famil. dança, ou-brin­
cos de bugios em bando. B. P. (fimiarum chorea.") 

BUGINICO , f. m. ch. rapazinho vivo , geftir 
culador , momento. 

BUGIO, f. m. efpecie de macaco. § Peixe Ji-
mius ii B. P. § Ingenho de barcos a modo de 
íorquinha. § O que arremeda , e imita acções de 
outrem. § v. pentógrafo. 

BUJAME', f. m. o cabra , ou filho de mula­
to com preto; malnful.L. 10. eft. 20, „ vem „ 
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o bujamé grave „ como fom de inftrumento , ou 
inftrumento , talvez t rompa , ou oboaz , que os 
Pretos tocáo polas noffas conquiftas ás portas das 
Igrejas. 

BUIDO, part.paíT. debuir, polido com o ufo, 
ê fricção , açacalado v. g. o ferro , os gonzos , o pu­
nhal. § A roupa-—que fe faz mais delgada, e rara 
com o ufo. 

FUINHO, f. m. ojunco. B. P. (Scirpus.) 
BUIR , v. ar. polir, alizar, açacalar com a 

fricção , e attrito , ou esfregando com coifa que 
pule. 

BUIS y. abois. 
BUITRA , L f. da Imprenfa. Cárcere, peça 

de páo, que impede, que a arvore náo vá de hu­
ma parte para outra. 

BUITRE v. abutre. M. C 6. 8. 
BULBOSO, adj. da Botan. que dá raiz como 

o bulbus , ou cebola. 
BULBUS, f. m. cebola vermelha pequena da 

feição de cabacinhas. Luz da Medicina. 
BULCÂO, f. m. hum negrume no ar, ou nu­

vens efpeífiífímas, que fe defaráo em vento fubi-
t o , e fufiofiffimo. Banos i. 5. 2. § f. „ o bul-
tão trifte que affombrado tinha o trifte peito „ 
Naufr. de Sepulv. a negra rrifteza. § „ bum bal­
cão de jumo „ (2. Cerco de Diup. 312.) caufado 
do ifumo d'artelharia, mina, &c. 

BULE , f. m. vafo, em que fe lança agua quen­
te , e nella o chá para fe extrahir a tintura delle, 
que fe bebe. 

BULEBULE, f. m. bervinha defte nome , cu­
ja flor fe agita facillimamente com qualquer ar. § 
t. ch. o que he mui buliçofo , inquieto. 

BULHA, f. f. eftroado, roido de coifa que 
càhe, de faltos , golpes, &c. § Motim de brigas. 
§ "Reboliço. § Molho de fitas , e flores , que fe 
trazia na pulheira. 

BULHÃO v. borbulháo. (Scatebra.) B. P. 
BULHAR , v. n. ferver em bolhas, ou bor-

bulhóes. Elegiada f. 67. v. o fangue fiai bulhando. 
§ Bulhar com alguém , ter bulhas, brigas, bolir 
com ," entepder. 

(BULICIO, f. m. Chron. Aj. 5- c. 51. 
(BULIÇO, f. m. inquietação, alteração da paz, 

c affento da gente de alguma Cidade, ou Villa. 
§ Ruído de gente junta. 

BULIÇOSO , adj. bulhento , perturbador, re-
voltofo , amigo de fazer novidades , inimigo da 
paz. Arraes 4. 24. § Inquieto, que entende com 
tudo. § Olhos buliçofios , que náo são mefurados, 
que olháo para todas as partes com inquietação. 

BULIR y. bolir. efte verbo he irregular, e ef-
crevem-no de ambos os modos; bulir porém pa-

BUL 
rece melhor, por conformar com o fubftamivo ra­
dical. 

BULLA , f. f. letras Apoftolicas defpaçhadas na 
Corte de Roma, em que fe contém alguma pro­
videncia fobre matérias ecclefiafticas, ou graça ef-
piritual , que S. Santidade concede v. g. as dej«. 
bileu, indulgências, é-c § Bulla da Crufada, 
pola qual fe concedem indulgências, e certas dif-
penfas a quem der certa efmola para guerra contra 
os infiéis. § Bulla de defuntos , pola qual fe dá 
efinola , a favor dos defuntos por quem a bulla fe 
toma. 

BULRÁO, f. m. o que vende, ou hypotheca 
a hum terceiro , aquillo que elle mêfmo bulráo, 
tinha vendido, ou hypbthecado a outrem , dolo-
famente. Orden. 5. 65. 

BULROSAMENTE , adv. á maneira do bul­
ráo. 

BULROSO , adj. que ufa debulra, ou burla j 
fraudulento como o bulráo. 

BUMBA , f. f. ch. pancada , tunda. 
BURACAR, v. at. fazer buracos, furos. 
BURACO, f. m. furo, abertura; cova; con-

cavidade. § f. Cafinha pequena , c vil. Sá Mi­
randa. §—-do rato , da toupeira. 

BURAQUINHO , L m. dim. de buraco. 
B UR A T O , f.m. efpecie decendal preto raro, 

de que fe faziáo mantos; também os havia dou­
tras cores. Arraes. 

BUREL, f. m. panno groffeiro de láa, de que 
andáo veftidos os Capuchos ; e que antigamente 
fe trazia por luto. Chron. J. 2. de Refende cap. 
ult. o Reino foi veftido de burel, almafrga, <&c. 

BURGALEZ, f. m. moeda antiga, que man­
dou lavrar el-Rei D. Sancho. § item. Burguez. 

BURGALHÃO , f. m. multidão de conchinhas 
que fazem laftro no mar : ,, jundo de burg&lbã® 
„ Vieira Leito. 

BURGO, f. m. arrabalde ide aldea , ou lugar. 
§ Villa , ou Cidade. Chron. de D. Aj. Hentiquei 
por Leão p. 82. ult. ediç. fallando do Porto lhe 
chama Burgo no tempo de D. Ajonfo Henriques. 
§ Lobo Condeft. Canto 4. p. 57. eft. 2. „ queima 
os burgos de Almada, e de Palmella „ i. e. ar­
rabalde, o burgo doMofteiro de Lorvão. 

BURGOMESTRE , f. m. pi. os primeiros Ma-
giftrados das Cidades de Flandres , Hollanda, e 
Allemanha. 

BURGRAVIO , f. m. do Allemáo BurggraJ 
que he o mefmo que Vifconde. 

BURGUEZ , f. m. vezinho de burgo. § Na 
M. L. t. 5. / . 154. col. 1. fe diz „ burguez de Pó' 
ris „ no fentido de bourgeois Francez, Cidadão 
de Paris. 

BU-
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B U R I L , f. m. inftrumentos de abridor, comida cm canudo liado com barbante , o qual anda 

que lavra em metal, figuras efcarvando-o. § Os 
cravadores também usão do buril. 

BURILADA, f.f. golpe de buril. 
B U R L A , f. f. engano , fraude. Auto do Dia 

de Juizo. § Crime do bulráo. Cortes de D. J. 4. 
§ Ditos jocofos ; e oppofios a veras. Hift. dos Va­
rões illuftres de Tavora p. 160. 

BURLA O , f. m. trampofo , trapaffeiro. Auto 
do Dia de Juizo v. bulráo 

BURLAR , v. at. eaganar , fraudar.' § Fazer 
peças , zombar de alguém. 

BURLARIA, f.f. y. burla, fraude. Auto do 
Dia de Juizo. 

BURLESCO, adj. próprio de quem burla, 1 
falia não de fifo , ou de veras; jocofo , jocoferio 

BURNAES v. emburnaes. 
BURRA , f. f. jumenta , à fêmea do burro. § 

famil. cofre para dinheiro , ordinariamenre cha 
peado , e ferrado. § Huma corda da mezena. t 
naut. 

BURRADA, f. f. 
de. B. P. 

BURRÃO, f. m. enfado , com retrahimento 
da converfaçáo. Sá Miranda „ tomafte forte bur 
rão. 

B U R R I C O , f. m. burro pequeno. 

tropa de burros. § Afnida-

BURRINHO , f. m. o mefmo. 
BURRO , f. m. jumento. § Temporal do S.H. na 

coita de S. Thomé. Couto. § Burros t. naut. Huns 
cabos da mezena. § Pontalete para fofter honfon-
talmente o cabeçalho do carro. § Burro montez , 
onager. § Eftar com o burro , jr. jam. i. e. amua-
do , enfadado , e taciturno. § Peças do carro. 

BURSIGUIADA, f. f. y. pancada y. g. „ d" 
agua. 

BURUSO , f. m. a cafca, e caroço de frutos 
como uva , azeitona, que ficão depois de expri­
midos ; palavra corrupta ào.Hejpanhol „ bor-
rujo. 

B U S C A , f. f. acção de bufcar. § Cão de bufi-
ca, v. ventor. Bernardes Lima Carta 23. bufcas 
mentirofas. § Exame v. bufcar. 

BUSCADO , part. paff. de bufcar. 
BUSCACAIXAS , f. m. official da alfândega , 

que bufca pelas marcas as caixas, e fardos , que 
váo a ella para fe defpacharem. 

BUSCADOR , f. m. o que bufca. Chron. de 
D. Pedro 1. p. 20. in 4. ed. de Baião „ não como 
buficador de novas razoes „ 

BUSCAMANTE , f. f. mulher, que folicita , 
e procura os homens, fiecutulei/i. t. ufado vulgar­
mente. 

BUSCAPE , f. m. foguete de pólvora ataca-

rafteiro. 
BUSCAR, v. ar. fazer diligencia por achar al­

guma coifa. § Ir ter a alguma parte y. g. „ o 
rio bufca o mar. Eneide 77. ir ter com alguma 
peffoa a algum lugar. § Tender y. g. „ a pedrA 
fiolta bufca o centro. § Dar bufca, ou examinar 
fe ha contrabandos , ou extraviados nos navios, 
ou peffoas, e íeus fatos. § Examinar em livros d* 
affentos, e cartotios, algum monumento. § Buf­
car a vida , gtangear com que fe fubfifta. § Ne­
gociar , para alguém , e f. „ amor que tanta pe­
na lhe bufcára „ Naufr. de Sep. f. 93. y. 

BLTSCÁVIDA , f. m. inftrumento de que o s . 
Artilheiros usão para alegrar, ou abrir o ouvido 
das peças antes de as efcorvarem. 

BUSILIS, f. TO*, chulo v. g. „ abi efità o buft-
lis, i. e. o embaraço, e difficuldade da coifa. Tem­
po d?Agora 1. 1. que aqui be o bufilis. 

BÚSSOLA, L f. agulhas de marear. Fortes 1. 
/• 3&~9-

BUSSOLANTE , f. m. o que acompanha o 
Papa , quando vai em cadeirinha de braços. 

BUSTO , f. m. obra de efcultura que reprefen-
ta o corpo de algum homem da cinta para cima. 

BUTERGO , f. m. Afiar, o chefe, ou cabo de 
cada cinco artilheiros. 

BUTRE, f. m. ave carnívora, que fe ceva em 
corpos mortos. 

BUTUA , f. f. huma raiz amarga medicinal ,' 
de cafca negra , por dentro amarella. 1 

BUXAL, f. m. mata de buxo. 
BUXO , f. m. arbufto cuja madeira he amarei-

la , e mui compacta: delle íe fazem varias obras, 
e huma peça roliça fobre que os'fapareiros ajun-
tão as cofturas dos fapatos. § Buxo dafiege, v. bu­
cho , e roda. 

BUZ , interjeiçáo, com que fe manda calar, e 
fe impõe filencio ; a perro velho não buz buz. Uli­
fipo j . 11. C. Filodemo A. 1. Sc. 3. § O eftrondo 
das armas de fogo. 

BUZANO y. Guzano. Vieira. 
BUZARATE , adj. homem fátuo. B. P. 
B Ú Z I O , f.m. o mergulhador, que vai ao fun­

do do mar apanhar a madreperola , ou oítras que 
crião pérolas. § Efpecie de cometa de búzio, ou 
concha retorcida. Irifiul. § Marifco miúdo que fer­
ve de dinheiro na Cofta d'Africa , diz Barros quo 
valia no feu, tempo hum quintal delle, de 3 até 10 
cruzados , fegundo a maior, ou menor abundância. 

BÚZIO , adj. fufco. B. P. 
BUZIOZINHO , f. m. dim. de búzio. 
BYOAC y. bioac. 
BYRO V. biró. 
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c. 
C , L m. terceira letra do Alfabeto Portuguez , 

confoante , a qual antes de a , o , e u', foa 
como q; antes de e ou i foa como / . A efta con­
foante fe ajunta huma cedilha , e entáo reprefenta 
conftantemente o fom do fi, v.g. „ cabeça, con-
deça. Quando fe lhe ajunta depois hum h. v. g. 
em chapéo, choro, tem variamente o fom do x, 
e do q. 

C A 

C A ' , conj. antiq. por que. (do Francez „ car ,,) 
Barros Clarim, c. 61. ; e nas Décadas a cada paffo 
mas Lobo (no Dial. 9. f. 172. ult. ed.) já a apon 
ta entre as antiquadas. 

C A ' , adv. nefte lugar ; efte adv. tem íignifica-
çáo femelhante á de aqui ; mas náo he táo de-
monftrativo; nós dizemos moftrando , , aqui eftá 
o homem; e fallando de hum fujeito , inda que o 
náo tenhamos na companhia , e junto a nós , di­
remos v. g. „ effe fiugeito cá anda na Corte. § 
Dizemos familiarmente , e com energia , , eu cã me 
intendo „ para fignificarmos , que temos razões 
particulares de penfar , ou obrar de hum certo 
modo. 

CABAÇA , L f. efpecie dê abóbora , que tem 
a figuta de- pèra. § Vafo de vidro da feição da ca­
baça. § Pendente, ou pinjente de brincos da mef-
ma forma. 

CABACINHA, f. f. dim, de cabaça.'^ 
CABAÇO, f. m. o cafco da cabaça íeco , e 

curado para guardar farinhas, líquidos, &c. § Fru­
to Brafilico, efpecie de abóbora de miolo amargo, 
o qual fe íepara , e deixa hum cafco rijo de que fe 
fazem as cuias. 

CABAIA , f. f. feda ligeita. § Veftido Tur-
quefco como túnica aberta por hum lado, a qual 
defce até meia perna. 

CABAL, adj. perfeito, completov.g. „ conta 
i , orador é>'c. 

CABAL , f. m. hum animal, a cujos oitos le 
attribue a virtude de impedir que corra o fangue 
de feridas por onde fe vazara do corpo de quem os 
não rrouxeffe, B. e Albuq. t 

CABALA, L f. tradição Judaica , a cerca da 
interpretação miftica , e allegorica do antigo Teíla-mento. § Confpiraçáo de peffoas que tem o mel-
irio intento para máo fim ; e f. as peffoas , que 
confpirão para effe fim. 

CABALAR , v. ar. moderno, tazer cabalas, 
ou confpirar-fe contra algucm. Ded. Chron. p. 1. 

CAB 
num. 4Í4. „ irem clandefiina, e indiretamente ca­
balando , e minando a nobreza defte reino „ 

CABALISTA , L c. peffoa dada á cabala. V. 
CABALISTICO, adj. que refpeita á cabala. § 

Sentenças cabalijiicas, i. e. efcuras mifteriofas. Ar­
te de Furtar- Deprecação. 

CABALMENTE ' , adv. acabada , completa , 
perfeitamente. 

CAB ANA , L f. choupana, cafa ruftica de paf-
tores , pefcadores. § f. Choupanas, cm que eftão 
regateiras de frutas, &c. § Sege coberta de coiros, 
fem caixa. § No jogo do truque do taco , fazer 
cabana. , he jogar hum dentto , outro fora da 
barra. 

CABANEIRA , f. f. meretriz, que corre de 
cabana cm cabana. § Mulher que vive em ca­
bana. 

CABANEIRO , L m. homem que vive em ca­
bana. § Official que faz cabanas. 

CABARBANDA v. Camarabando. 
CAB AZ , f. m. cefto de juncos para figos, 

uvas, e ourras frutas. 
CABAZINHO , L m. dim. de cabaz. 
C A B D E L , L m . ant. y. Coudel. Nobi-

liario. 
CABE , f. m. diftancia , què ha entre as duas 

bolas no jogo do aro ; e nefta pofição „ dar ca­
be „ he fazer com que a bola do contrario paffe 
da raia do jogo. § Cabe, acção ardilofa , deftre-
za , treta, com que fe faz mudar inefperadamen-
te o fucceffo das coifas, cujos meios promettiáo 
outro fim. Vieira. Cartas 2. t. j . 240. 

CABEÇA, f. f. a parte dos animaes , que or­
dinariamente eftá unida ao corpo polo pefcoço, 
ou garganta, e que he o affenro dos órgãos íen-
forios. § f. Chefe , regedor , Couto 4- 7- 8. v. O 
beceiras. § Auror v. g—r-da conjuração; da ge­
ração. § A principal peffoa de alguma corporação, 
coliegio. § Indivíduo v. g. „ fiai a tanto por ci-
beça\ e do mefmo modo „ tantas cabeças de ga­
do „ por tantas peças da efpecie. § Metter-fie em 
cabeça , appretuendcr v. g. , , metteu-fie-me em ca­
beça, que morreria cedo „ § Andar alguém com 
a cabeça ao derredor ,' fazello mudar dopinião. 
Caftan'. 3. 78. 5 Cabeça do Império, metrópole, 
capital. § Direito de cabeça , cabeção , capiração, 
ou o que paga cada pai de família. § Lançar vi­
des de cabeça, mergulhar a rama , fem a cortar 
da fepa. § Entre Alvener, canto groffo. § Crimes 
de Leza MajeftacU de primeira Cabeça , os que fe 
commettem contra o Soberano immediatamente, 
e outras peffoas , que o Soberano iguala a fi a 
efte refpeito. § Cabeça d''alhos , a pinha , que conf­
ia de vários dentes, e talvez de hum fó. § Tra­

zer 
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zer alguma coifa fiobre. a cabeça, f. prezá-la, ef-
timá-la. Arraes i. 19. § Cabeça de prego, a ex­
tremidade oppofta á ponta. § Cabeça do dedo , a 
ponta. § Cabeça do fino , a parte íuperior oppof­
ta á boca. § A cabeça do arco , entre pedreiros, 
são as pedras que vão por fora do arco na face 
exterior. § Cabeça do Dragão , na Aftron. parte 
do zodíaco , em que a Lua atraveffa a ecliptica 
paflaUdo da parte Auftral para a Seprentrional. § 
Cabeça de linhas , sáo certos fios cortados pólos 
dois cm extremes , em hum dos quaes fe lhes dá 
hum nó para os ter unidos. § Fruta de cabeça , 
aguardente de cabeça , a melhor, e de primeira 
forte. § Não ter pés nem cabeça , fer defpropofi-
tado. § Levantar cabeça , medrar, profperar em 
fortuna , ou eftado. § Tornar a levantar cabeça , 
i. e. ao primeiro eftado de profperidade. § Fazer 
o navio cabeça , furdir proejando , conforme ao 
governo do Leme. Bairos, Cajian. i.j. 21. „ jez a 
náo cabeça v. g. para a ilha „ § Pòr a cabeça 
jobre alguma coija, eftar preíles para dar a vida , 
pola verdade delia. Eujr. 1. 1. § Tomar fe tinhofa 
a cabeça que lavámos „ fer ingrato aquelle quere-
cebeo de nós boas obras. Eufr. 1. 3. § Boa cabe­
ça , ironicamenre, doudo , defprofirado. Eufr. 3. 
2. § Cabeça da cunha, a parte groffa oppofta ao 
corte. § Por efla cabeça, por efte principio , razão, 
caufa. Tempo dPAgora 1. 1. e , , por efla cabeça 
bei de crer, e approvar o que tendes dito „ e D. 
2. § Cabeça de Moiro , diz-fie do cavallo , que a 
tem negra. § Cabeça, capitulo , artigo , membro 
de hum todo v. g. „ a Lei tem trez cabeças „ 
Vajconcellos Sitio p. 48. § Cabeça de águas , a 
origem, a fonte. § Cabeça da geração , v. chefe. § 
Cabeça do monte, cume. § Cabeça de Commarca, 
o lugar da Commarca , onde refide o Corregedor. § 
Apontar alguma matéria por cabeças ,* per fumma 
Capita, relumidarnente , e fó o principal, V. do 
Arceb. L. 5. c. 29. § Fazer cabeça de alguém , 
afoitar-fe á fiufa deíía peííoa. Caftan. 2. j . 203. § 
„ nefia Cidade confiituião os Mouros a cabeça da 
guerra contra os Portuguezes „ Caftan. 3 . / . 35. as 
principaes forças, e operações milhares. § De ca­
beça, i. e. com a cabeça para baixo v.g. ,, lan­
çar alguém no rio de cabeça ,, V. de Sujo j . 137. 
§ Cabeça de trincheira , na Fortif. he o primeiro 
trabalho de cavaturas, que os fitiadores fazem na 
campanha rafa , para daqui hirem cubertos á 
praça. 

CABEÇADA, f. f. golpe com a cabeça. § „ deu 
a náo huma grande cabeçada com que rendeu o 
gorupés ,, H. Naut. 2. 219. § Cabeçada do ca-

(vallo , efpecie de cabrefto, com argola na qual fe 
ata a prisão, ou cadeia que o liga á mangedou-
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ra. § L e famil. Defacerto por culpa , ignorância. 
Eujr. 5 .8 . „ grandes cabeçadas dão os advogados 
á eufita das partes. 

CABEÇAL , f. m. v. chumaço, que fe põe 
por baixo da ligadura. § Ponto de cabeçal, entre 
Alveit., hc o que fe dá nas bordas da fangria com 
huma agulha , para as atar. § Por cabeceira , 
traveffeiro , antiq. Diar. de Ourem j . 578 . ; Camões 
Filodemo „ fiabei que minha penna pode encher mil 
cabeçaes „ § Cabeçaes do coche, peças de páo de 
fofter a caixa, cada hum com feu argoláo. 

CABEÇALHO, f. m. vara do carro , que naf-
cc do leito do carro , a cuja extremidade anda 
pendendo o jugo. 

C A B E Ç A O , f. f. ant. capitaçáo. Arraes 4; 9. 
e 8. 7. § Cabeção de capa , a parte , que fica ao 
redor do pefcoço , Virada para traz. § Efpecie de 
cabrefto com duas rédeas, e huma peça de ferro 
de meia cana, que cinge o focinho do cavallo fu-
periormeme, e affenta quafi junro ao fim da ca­
veira. § Cabeção da camifa , a parte delia que 
vefte da cintura para cima. § Cabeção , entre Im-
preffores , eftampa mais comprida , que larga, a 
qual fe abre em geral nos frontifpicios dos livros, 
a que os Francezes chamão , , vignete , , 

CABECEAR , v. n. menear, agitar a cabeça.' 
Elegiada fi. 5. § Dormitar agitando a cabeça. § 
„ Cabecear com fúria „ Arraes 7. 18. § Mover 
a cabeça em final de approvaçáo , abaixando-a, 
Vieira „ então ver cabecear o auditório a efias cou­
fas. § L Cabecear a torre , a arvore , agitando o 
cume , com pendor para algum lado. H. Dom. p. 
1. /. 142. , , o cabecear do campanário com pen­
dores a huma, e outra parte. § Cabecear, at. ca­
becear hum livro, fazer-lhe as cabeceiras. § Cabe­
cear a peça , na Artilh. abaixá-la de jóia. Exame 
de Artilh. 

CABECEIRA , f. f. o lugar que correfpondtí 
à cabeça, v. g. na cova , e effe lugar , e peça, 
que fe põe a elle nos leitos. § Cabeceira da meza, 
o lugar onde eftá o dono da cafa , pai de famí­
lias , ou a peffoa mais refpeitavel. § Cabeceira da 
Igreja , o topo onde eftá o altar mór , e affim a 
de qualquer edificio oppofta á entrada. Caftan. 5. 
c. 26. % Caveira. Caftan. 2. 190. § Principio, e 
primeiro lugar v. g. „ vem na cabeceira do rol „ 
§ Cabeceira, chefe do governo da Cidade , Bar­
ros freq. § Cabeceira, entre livreiros, ornaro, 
que lhes põem de ambas as partes bem junto á 
lombada , e de ordinário he huma trança, de re­
trós , ou linha , e talvez de papel cobrindo hum 
barbanre. 

CABECINHA, L f. dim. de cabeça. % f. Ex­
tremidade , ponta de planta , herva. Curvo. •, 
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o mais ai 
Monte pe-
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CABEÇO, f. m. o pico , o cume, 

to do monte, ferra. Lucena f. 467. 6 
oueno. M. L.t.ufi. 227. 

CABEÇUDO, adj. que têm cabeça grande. § 
r E n ' obftin*do , pertinaz. Aulegr.fi. 82. * 
CABEDAL, f. m. os bens, haveres , o que 

temos para viver, fubfiftir, tratar, negociar a vi­
da. § O fundo de dinheiro , gente, petrechos na-
vaes , e de guerra para alguma empreza militar. 
Caftan. 3. / . 246. „ ficava-lhe cabedal para reparar 
a armada. § Materiaes para alguma obra entre fa-
pateiros. § A eftimaçáo , que fe faz de alguma 
peffoa, ou coufa. Eufr. 1.6. $ f. O que temos 
adquirido para ornar a alma y. g. ,? cabedal de 
erudição , de juizo, fieiencia, de dificrição, de vir­
tude „ Palmer. 4. p. Paiva Cafiam. c. 2. § Cabe-
daes, os meios que fe põem para o confeguimcn-
to de alguma coifa. § Cabedaes, entre Carpenteiros, 
dois páos bem galgados para defempenar taboas. 

CABEDAL, adj. caudal, de águas copiofas. B. 
„ he grande, e cabedal efte rio „ podião efig atar 
o rio por cabedal, que fofie „ % Subílantivado „ 
o pouco cabedal do regato „ M. L. 7. f. 154 

CABEDELLA, f. f. mo ella, pef-
perú, 

>5 

o fígado , 
coco, pontas de afãs da galinha, pato 
&c. colido tudo em molho pardo. 

CABEDELO, f, m. monte de areia. B. R, 
CABEIRO , f. m. o que faz cabos. 
C A B E I R O , adj. do cabo, do fim v.g. „ den­

tes cabeiros „ os últimos dos queixos , ou os do 
fifo. 
, CABELHADURA, f. f. v. cabelieira natural. 

'B. P. 
CABELLEIRA, f. f. o cabello natural crefci-

do. Chron. J. 1. por Leão c. 61. Couto 7. 4- 8. 
§ Cabellos poftiços accommodados como os natu-
raes , e coíidos em huma rede, que fe aperta na ca-
bcC2.« 

CABELLINHO , L m. dim. de cabello. § Ho­
mem de cabellinho, o que o cria, e pentea com 
curiofidade. Eujr. 3.5:. 

CABELLO, f. m. o pello , que cobre a ca­
beça do homem, (j fig. O pello da barba. Cam. 

brigar. Amaral. 4. Chron. 
aos cabellos co inimigo „ 

§ Pelos cabellos, i. e. forçadamente , com conf-
1. fer levado pelos cabel-
ter receio de algum mal, 
/ . 139. Eufr. 5. 8,,,/em-

pre me doeu o cabello dos amores de meu amo „ 
fempre temi, que d'elles lhe vicffe mal. 

CABELLUDO , adj. que tem longos cabellos. 
$ O que tem o pello mui bafto polo corpo. § Co­
metas , que lançáo raios de luz como cabel-
lçs. Cofta Virgil. 

§ Chegar aos cabellos, 
% 1. c. 73. „ chegar 

trangímento. Arraes 9. 
los. § Doer o cabello, 
defconfiança. Caftan. 3. 

CAB 
CABER , v. o. poder entrar , ^ fer comido em 

algum lugar, vaio, efpaço. § Ter entrada , valer 
com alguém. § Viver em boa harmonia com al­
guém. § Pertencer y. g. ,, na partilha coube-me 
tanto ,, effe officio , ou dignidade não me cabe. V. 
do Arceb. 1. 5. „ não me cabe aconfelhar os mais 
velhos ,, Góes. Chr. do Princ. § Coube-me em for­
te a honra de vos fervir. § Vir a tempo, a pro­
pofito ; fer bem applicado, ou applicavel. Lobo. § 
Ser decente, ou compatível v. g. „ não cabe em 
efipiritos nobres acção tão indigna. Pinheiro 2.122. 
nom cabia nelles tanto defprezo dos Deufies, i. e. 
elles náo eráo capazes de defprezar ranto os Deo-
fes. § Não caber em fi, ou na pélle de contenta­
mento , ou foberba , não faber moderar-fe neílas 
paixões, ou affecTos de animo. § ,, Tão grande 
era a fua ambição , que já não cabia no muna» 
avaffallado a feu império „ i. e. o mundo era 
pequeno para a fatisfazer. 

CABIDA, f. f. cabimento, amifade v. g. „ 
tenho cabida em cafa deffas fenboras „ Ulifipo f. 
123. y. 

CABIDE, f. m. taboa pregada de chapa na 
parede, com braços , dos quaes fe pendurão vef­
tidos , armas, &c. Lobo. Caflan. Cavide de cho­
ças. 

CABIDO , f. m. corporação de Couegos dô 
alguma Sé. § v. galilé. 

CABIDO , part. paff. de caber. § Ufado acliva-
mente , , fer cabido com alguém „ ter cabimento 
com elle. Hift. de Ifieaf. 9. v. 

CAB1DOLA , adj. d'Impreffor. Letra a 
maiufeula, com qne fe começa o Capitulo, fec-
ção, parágrafo , 8cc. 

CABILDA, L L Arab. affociação de famílias, 
que vivem no mefmo lugar. Barros í.f. 19. 

CABISALVA, f. f. ave de rapina. Arte da 
Caça p. 6. 

CABISBAIXO, adj. o que traz a cabeça bai­
xa por rrifteza , vergonha , abatimento. M. L. 
Arraes 2. 7. andavão cabisbaixos com o trabalho. 

CABISCAIDO , adj. aquelle, que anda abati­
do , e humilhado por defar, defgraça. Vieira t. u 
Carta 128. 

CABO , L m. peça de madeira , marfim , me­
tal, e outras matérias em que fe embebe o efpi-
pigão de algum inftrumento, e polo qual fe lhe 
pega v. g. „ cabo da faca , da navalha ; e afüm 
a parte de outros inftrumentos , que fe empunha 
v.g. „ o cabo da efpada „ P. P. 2. 129.v., das 
firingas. § Cabo, cauda de cavallo , de pavão. 
Elegiada f. 33. v. rabo do carneiro. Arraes 3. 
20. § Cabo, capital, a refpeito da ufura ant. § 
Cabo, refte de cebolas. § Cabo, official militar í 
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cabo de efiquadra, official inferior, a cima do 
anfpeffada , e inferior ao fargento, Gommanda hu­
ma efquadra , põe , e tira as fentinellas, e tem cui­
dado do corpo da guarda. § Antigamente cabo de 
efiquadra, era chefe. Freire. § Cabo, fundo v. 
g.—da pipa, frafico. § Corda de navios , ma-
xoma. § Terra alta, que fe eftende , e mette pe­
lo mar. § O topo , ou fim de algum efpaço de 
lugar , ou tempo v. g. „ no cabo do corredor, em 
cada cabo da ponte havia huma torre „ Palm. p. 
2. c. 73, § Ao cabo de 3 annos; fim v. g. ,, 
cabo da vida. § Chegar ao cabo com alguém, re­
duzi-lo ao ultimo extremo, aperto. Caftan. 3. / . 
240 :com a empreza, concluir. Palmer. \.j. 
01. $ Faltar com as do cabo , ou ir ás do cabo, 
I. e. com palavras de conclusão, defenganadas, e 
talvez com injurias groffeiras. § Chegar com tudo 
ao cabo , haver-fe com rigor, rigidez: it: exami­
nar a fundamento. § Levar as coifas ao extremo. 
§ Levar as coifas ao cabo , fazer extremos, ex­
ceder o modo. § Em cabo, ein fim; it. no ul­
timo gráo v. g. „ de perjeição , Cam. Luf. § Ca­
bo , couce, ou fim de alas, renques. Caftan. 6. c. 
26. „ 4. homens em feiras, e nos cabos 2 com to­
chas. § Ficar muito ao cabo, i. e. para acabar, 
morrer. Palmer. 3. p. § Faltar com o verbo no 
cabo , defeito dos que affectáo collocar a fraze 
Portugueza ao modo Latino, pondo-o fempre no 
fim das frazes, e períodos. Lobo. § Cozer a dois 
cabos, eftar a duas amarras, ter mais de hum meio, 
arrimo. Aulegraj. 16*9. ̂  05 cabos da ejpada, os 
copos. B. Ciar. capit. 22. § Pòr a vergonha a 
bum cabo , pô-la de parte, deípejar-fe. Eufr. 1. 1. 
§ Dar cabo, acabar, concluir , deftruir. Caftan. 
8- /- 75- § De cabo a cabo, i. e. todos, defde o 
primeiro até o ultimo , fem ommittir o que eflá 
de permeio , ou algum da ferie. V. de Sufo j . 
42. todo de cabo a cabo cantavão, &r. 

CABOZ, f. m. peixe de Sezimbra femelhante 
ao enxarroco. ••/ 

CABOUCO, f. m. v. cavouco, e derivados. 
CABRA, f. f. animal quadrúpede dos meno­

res , cornigero , fêmea do bode, ou cabráo , ha 
cabras domefticas, e outras bravias, e montezes. 
§ Peixe , rubellio. § Infeclo aquático , que fe af-
femelha á aranha, e anda fempre á flor d'agua. 
§ O filho , ou filha de pai mulato, e mái preta, 
ou ás aveffas. § Cabra cega , jogo de moços , no 
qual fe tapáo os olhos a hum, que anda venda­
do em quanto náo apanha algum, que fique em 
fçu lugar; e no fig. „ jogar a cabra cega „ an­
dar ás apalpadellas á cerca da verdade. Sâ Mir. § 
Cabra fialtante, fenômeno meteorológico, no qual 
parece faltar a luz , ou meteoro de huma para outra 
parte. 
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CABRADA, f. f. fato de cabras. Cr A. j . n<r. 

22. 
CABRÃO , f. m. bode , macho da efpecie ca-

brum, § t. v. o que confente que fua mulher adul-
tere, o que foífre a amiga infiel. Ulifipo j . 44. 

CABRE , f. m. anr. y. calabre. B. Cajian. 2» 
CABREA , L f. huma maquina compofta de 

vigas, que formáo hum angulo , no qual fe fixa 
hum moitão , e ferve para levantar grandes pezos j 
de ordinário efta em huma náo , á qual fe chegão , 
as que fe hão de querenar. Cajian. 2. j . 80. „ le­
vando bum tiro à?artelharia com huma cabria „ 
§ Nas'náos cabreas fe prendem os degradados pa­
ra dellas fe tranfportarem para alem mar. 

CABREIRO, f. m. o que guarda cabras. 
CABRESTÂO , f. m. cabrefto grande, e for-

te. Regul. da CavaHaria. 
CAfiRESTANTE, f. m. máquina, que conf­

ia de hum eixo, o qual fe volve fobre fi perpen­
dicularmente , por meio de humas barras , ou bra­
ços movidos por homens : no eixo fé envolve o 
cabo , ou corda que paffa por cadernaes, moitóes, 
roldanas, Scc. pata. facilitar a elevação de pezos , 
ou vencer a refiftencia arrancando eítacas fincadas, 
&c. § Veio, que fe move fobre íi horifontalmcn» 
te , no qual fe envolve a amarra da ancora, quan­
do fe leva. 

CABRESTEIRO, f. m. o que faz cabreflos. 
CABRESTILHO, f. m. dim. de cabrefto. £ 

Meias de——-, as que chegão fó ao tornoze-lo, 
e náo cobrem o pé „ be pião de parvos até os 
cabreftilbos „ dos pés até á cabeça. Prefies 20. v» 

CABRESTO , 1. m. corda, com que fe pren­
de a befta na eftrebaria , e com que fe gover­
na , a que não leva freio, cabeções. § O freio 
do prepucio. § Cabreflos, t. naut. cabos , que vem 
da ponta do gorupés a fazer fixo em humas ar-
golas, que eftáo no coitado da náo á proa. 

CABRIA v. cabrea. 
CABRIL, f. m. lugar onde fe recolhem as ca» 

brâs. 
CABRILHA, f. f. peça do cabreftante* 
CABRINHA, f. f. dim. de cabra. $ Peixe:

a-
aliás ruivo. § As fete cabrinbas , as pleiades. 

CABRIO y. cabrum. Guerra do Além-Tejo. 
CABRIOLA , f. f. falto concertado, que íe dá 

dançando. § e f. Salto defconcertado de quem 
folga. 

CABRIOLAR , v. ti. dar, ou fazer cabrió-
Ias. 

CABRITA, f. f. maquina de guerra ant. com 
que fe atiraváo pedras. § Cabritas , jogo de mi* 
ninos, que reciprocamente fe leváo ás coitas. 

CABRITINHO, f. m. dim. de cabrito." 
CA* 
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r CABRITO , f. m. o bode novo, e pequeno. 
§ Cabritos , duas eftrcllas. (hoedi) Cofia Georg. i 

CABRUM , adj. que pertence a cabras , ou bo­
des v. g. „ pelle—gado. 

-CABUXÂO , f. m. (do Francez capuchon) „ 
em ,, deforma oca, econica, como o capuz. 

'Antiguid. de Lisboa, p. 18. 
CACA , f. f. t. defcortez , diz-fe aos mini-

nos , e fignifica o mefmo, que excremento hu­
mano. Jazer caca. 

CAÇA, f. f. acçáo de tomar aves , e animaes; 
a arte com que iffo fe faz. § Os animaes , que 
fe procuráo tomar, ou fe tomão caçando v.g. ,, 
nefte monte ha muita caça. § f. Dar caça, ir em 
feguimento do inimigo para o alcançar em terra , 
€ mais geralmente no mar. Caftan^ 3 . / . 208. e fi. „ 
fieguir a caça das moças bem affombradas „ M. L. 
t. 1. § Andar á caça co inimigo , i. e. matando 
a tiro os que apparecião. Caftan. 3. 207. § Caça, 
fazenda de algodão mui fina. § Levantar caça, fazè-
la fair donde eftá efcondida: f. „ os que refileclem 
em fi levantão caça de peecados 3, dão com elles 
pela confeiencia. Paiva. Serm. 1. /. 204. y. 

CACABORRADA, f.f.pleb. acçáo malexe-. 
cutada, ou defempenhada. § Parvoice. 

CAÇADOR, f. m. o que anda à caça; o que 
fabe a arte da caça. § no f. „ caçador de vans 
glorias , o que faz alguma coifa a fim de ganhar 
a vam gloria que d'ani lhe pôde refultar. V. do 
Arceb. L. 3. c. 6. § Caçadores, na milícia moder­
na , são focados á ligeira , que feguem os mi-
queletes para atacarem as patrulhas inimigas , e 
darem rebate do inimigo ao corpo do exercito. 

CACAFETÃO v. cacofonia. 
CAÇANTE , part. at. de caçar , do Brafi: 

animal——, o que fe reprefenta em acçáo de ca­
çar. 

CAÇAPAR, v. at. B, P. traduz (deprebende-
re) apanhar. § Caçapar-fie, abaixar-fe , agachar-fe, 
baquear-fe. vulg. 

CAÇÃO , L m. peixe de pelle , vulgar, da efpe­
cie do tubarão. 

CACAO , L m. noz oleofa , ou amêndoa, da 
qual que fe extrahe a manteiga, de que íe faz o 
chocolate. 

CAÇAPINHO , L m. dim. de caçapo. 
CAÇAPO , f. m. coelho, láparo : caçapo al-

fanado „ Aulegr. j . 89. v. 
CAÇAR , v. at. tomar aves , e animaes com 

laços , armadilhas , ou tiros. § Caçar a ejeota , re­
colhe-la , tomá-la, aperta-la, de forte que faça 
maior feio na vela , onde o vento fe enfune mais. 
§ Caçar o navio, ou cacear, defcair, e afaftar-
fe, ou defviar-fe infenfivelmente do rumo, quefe . 
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leva , por força de correnteza, vento. Freire, B. 
Caflan. L. 8. ,, trincou a amarra, e entrou o na­
vio a caçar para terra „ Caftan. 7. ç. 86. § Ca­
çou a amarra da ancora „ quebrou. Cerco de Ditt 
z.j. 321. § Freire „ entrou a caffear o caravelão, 
e trincou duas amarras „ L. 2. f. 217.: „ com 
a maré rija caçava a náo „ Caftan. 2. 195. 

CACARACA', L diz-je vulgar , e chulamente „ 
coifa de caçaracá „ i. e. de nada. Prefies auto do 
Dezembargador „ amor de caçar acá. 

CACAREJAR , v. n. da galinha, foltar a 
fuá voz quando anda chocando , ou quando tem 
pofto o ovo. § O cacarejar das aves „ Elegiada, 
fi. 260. „ qual cacareja , chilra, ou affovia. § 
Cantar repetidas vezes com fom defagradavel. Sá 
Mir. Vilhalp. ,, poetas, que cacarejão mais feus 
verfos, que galinhas o ovo. § O cacarejar de pef­
foas , sáo os grandes comprimentos, que feTazem 
ao encontrar-íe , com demonftraçáo de prazer.,, 
o cacarejar , e çalás dos cortezãos quando fie.en-
contrão ,, Aulegr.fi. 86. 

CACAREOS, f. m. pi. ch. traftes velhos, de 
pouco valor. 

CACATOUS, f. m. pi. papagaios brancos. 
CACEA, f. f. ir á cãcea o navio, v. caçar p 

navio. 
CACEAR-, v. n. y. caçar o navio. Freire traz 

„ caffear. 
CACETA , f. f. vafo de metal, como meia es­

fera, de que os Boticários usão para preparar me­
dicinas , tem feu pé, e bordas ; ha outras damef-
ma feição, crivados para paífarem hervas cofidas, 
e as limparem dos talos, e fibras, &c. 

CACHA , f. f. ficção, diífimulação, engano.' 
Aulegraj. „ palliar fiuas cachas „ j . 55. v. Luce­
na L. 5. c. 17. princ. Cam. Eleg. 5. § Fazer ca­
cha , ou finta, fazer alguma coila para induzir em 
erro, ou engano. Camões Ulifipo fi. 36. § No jo* 
go , envide falfo. § Ardil na guerra. M. L. t. I. 
§ Cacha, panno da índia. Cam. Naujr. de Sep. 
fi $1. v. 

CACHAÇA , L f. vinho das borras. § A7» Bra^. 
fil, aguardente do mel, ou borras do mellaço. 

CACHADA , f. f. B. P. traduz vervaclum o 
alqueive; queima dos matos. Bluteau. 

CACHAÇÃO, f. m. pancada no cachaço, pef-: 
coção. 

CACHAÇO, f. m. augmenr. de cacho , pef­
coço gordo, e groffo , os cachaços dos touros, e 
homens. 

CACHADO , part. paff. coberto, 'ou occulto 
v- g- » 0 í genitaes cachados com huns pannos, o 
corpo com pannos de feda „ Góes Cbr. M- c. 42. 
/• *>• 
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CACHAGENS , f. pL fem. os offbs abertos do 

nariz , que dão paffada ao a r , que refpiramos. 
CACHÃO , f. m. cacha grande, tofca para fa­

zendas , affucares, drogas, &c. § Cachão de agua, 
o grande fervor delia levantando borbulhóes, quan­
do ferve, ou em rio que acha eftorvo , ou fe 
defpenha. Vieira, e Corografi. 

CACHAMORRA , f. f. arma de páo , que he 
de pouca extensão , e mais groffa n'huma extre­
midade , que noutra a gente polida náo ufa defta 
palavra ; clava v: 

CACHAMORRADA, f. f. pancada com ca-
chaporía. 

CACHAR, v. at. fazer cacha. Cam. Filod. „ 
fe me cachão , então recacho „ Viriato 18. eft. 53. 

*'—— na guerra „ ufar de ardis , fazer finta. § 
Çacbar-fe , cntonar-fe, enfoberbecer-fe. y. reca-
ibar-fe. 

CACHEIRA, f. f. páo d'altura de hum ho­
mem pouco mais , ou menos, mais groffo para 
Iiuriv dos extremos, arma de homens do campo. 
§ Tecido de felpa comprida. F. M. j . 149. col. 
I. B.P. traduz (gauffape.') 

CACHEIRADA , f. f. golpe de cacheira. 
C A C H E I R O , f. m. cacheiro de choca. B. P. 

'traduz vertebt-a cc ; fera coifa que fe pareça ás 
peças do efpinhaço, ou vertebras ? v. caixeiro. 

CACHETE, L m. dar de cachete, repetindo 
os golpes. § Cachete em Hefpanhol, he murro. 
§ B. P. traduz dar de cachete „ indefinenter pro-
fequi, profeguir fem ceifar. 

CACHETICO,adj,(ch/>or q) doente decachexia. 
CACHEXIA, f. f. deftempèro de humores ta l , 

que impede a nutrição, e enfraquece as funções 
vitaes. 

CACHIA , f. f. efponja flor. 
CACHIMANHA , fi fi ch. engano debaixo de 

encoberta , enredo occulto , cabala. 
CACHIMBACHES , f. m. pi. mercadorias miu-

-das como facas, navalhas, tifoiras, &c. 
CACHIMBAR, v. n. tirar o fumo do tabaco 

com o cachimbo. % ch. e neutro, eftar logrando 
alguém, dando ópio. 

CACHIMBO, f. m. vafozinho de barro co-
nico onde fe põe o tabaco a arder ; tem hum 
cano onde fé embebe a extremidade de hum ca-
Tiudo , e a outra fe mette na boca, do que ca­
chimba , e por elle fe forve o fumo. § A fê­
mea do leme. § Cachimbos de folha de jlandres, 
onde fe mettem velas , affentados n'hum quadra­
dinho da mefma lata, o qual fe prega onde fe 
hão de pôr as velas. § Cachimbos, contas de co-

-quilho. 
t ÇACHIMONIA , f. f. ch. fagacidade. 
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f. m. dim. de cacho. Luf. CACHINHO , 

Transj. 
CACHIMORRA v. cachamorra. 
CACHO , f. m. a pinha de gráos, ou bagos 

em feus efgalhos , ou efcadeas. § O ajuntamen­
to de pencas v.g. „ cacha de bananas. § Cacho 
de hera, corymbus. § Cachos de telhado, hervas 
compridinhas, que tem huns como baguinhos , 
a modo de cachos de uva. § Cachos de trigo, as 
efpigas que faem inteiras do calcadouro. § Cacho 
o pefcoço groffo v.g. do touro. Maufinbo j . 188. 
„ o cacho doma do robufto touro „ Leão Orig.j. 
100. H. Naut. 2. 148. 

CACHOEIRA, f. f- catadupa, grande torren­
te , que fe precipita com eftrondo, e fervor em 
cachoes; falto. 

CACHOLA, f.f. ch. cabeça, e f. juizo. § 
Toútiço. § Freffura de porco, em algumas par­
tes. § CacboUs, t. naut. páos poftiços fobre o 
calcez para o engroffar. 

CACHONDE' , f. m. compofição aromatica 
feita em gráos, que fe trazem na boca, faz-fe 
de almifcar, âmbar, e gomma Kaius. 

CACHONREIRA, f. f. cabelíeira, ou cabel-: 
Io crefcido. p. ufiado , e vulg, 

CACHOPA, T. f. menina, rapariga. Chron. J: 
I . C. IZi 

CACHOPARRÂO, C m. aument. de tachopo ,' 
moço. Sá Mir. 

CACHOPICE , f. £ rapaziada. B. P. 
CACHOPINHA , f. f. dim. de cachopã. 
CACHOPINHO, f. m. dim. de cachopo. 
CACHOPO , f. m. rapazinho, Ferreira Poeto: 

L. 1. Carta^. § Cachopos no mar, penedos á flor 
d'agua, onde as ondas rebentão. 

CACHORRA , f. f. fêmea do cachorro, cá-
della. § Mulher preta. § Peixe como atum, tem 
o meio corpo redondo, a cabeça aguda, e he 
rabiforcado. 

CACHORRADA, f. f. banda de cáes. § f. 
Peças de pedra, ou madeira, que foftèm o fri-
ío do edificio, cães de pedra. § f. „ viufe'o 
galeão acoffado daquella cachorrada de catures, 
que o perfeguião para o tomar. Barros 4. D. L. 
8. § Gente vil. § Acção de gentes eiveis. 

CACHORREIRA v. cachonreira. § Volta ca-
chorreira , de que usáo os míticos, ao pefcoço. 

CACHORRINHA , f. f. dim. de cachorra. 
CACHORRINHO , f; m. dim. de cachorro. 
C A C H O R R O , f. m. ò filho recente do cão * 

e fig-—do lobo , tigre, e outras feras. Orden. 1. 
6<j. 21. § Peça da atafona, que da na calha paia 
fazer cair o trigo abaixo. • 

CACHOULA y. cachola. . ,; 
Dd CA-
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ÇACIA , f. f. y. cachia, efponja. 
CACIFO, f. m. y. celamim medida, 
CACIMBA, f. f. cova, que fe faz em lugar 

humido, para nella fe ajuntar agua, que reçu-s 
ma, fazem-fe junto ás praias, e lenteiros. 

.CACIQUE , f. m- o chefe dos índios não 
aldeiados , que vivem ifentos do domínio Euro­
peu. 

CACIS, f. m. facerdote entre Mouros. 
CACO , f. m. fam. porção de moveis que­

brados , como pratos, frafcaria de cozinha, &c. 
fazer em cacos, em pedaços. 

CAÇO, f. m. frigideirinha de barro com ra-

CACHOCHIMIA, f. f. Med. (cb como q) 
máo eftado de humores, e compleição com pro­
pensão para doença. 

CACHOCHIMIO, adj. Med. que tem máos 
humores, e difpofiçóes para doença. ( os ch co­
mo q.) 

CACHOLETA , f. f. ch. pancada na cachola, 
ou cabeça com as duas mãos fechadas intromet-
tidos os dedos huns pólos outros, (cb. como x.) 

CACOETE, f. m. máo habito corporal, co­
mo v. g. o de quem torce o rofto, ou faz ou­
tros taes geítos, e ademáés feios. 

CACOFÕNIA, f. f. Gram. máo fom, que re­
fulta do concurfo de palavras v. g. „ alma mi­
nha „ ' coni não pequeno damno, &c. 

CAÇOLETA, f- f- o fuzil da eípingarda. § 
Vafo em que o ourives reçoze prata. 

CAÇOTÉ, f. m. veftido militar, ou favo an­
tigo , de panno groffo , que levavão á guerra os 

. que náo tinháo armas „ Caçote de canhamaço ,. 
Góes Chr. Man. : talvez era talar, e fraldado 
Caftan. 3. 66. 

CAÇOULA, f- f- vafo de.terra, panella pa-
. ra o fogo. § Vafo, onde fe queimão caçoulas, 
ou drogas aromaticas. Arte de Furtar c 62. § 
Aroma de perfumar. 

CÂÇOURO , f. m. huma rodazinha, que fe 
mette na roca de cana para abrir , e relevar a 
parte onde fe envolve o linho, ou lá. 

CADA, adj. art. invariável, ufa-fe com no 
mes no Angular para determinar o nome, quan­
do a todos os indivíduos da efpecie, que o fu-
pílahtivo fignifica , fe ajunta individuamente o 
feu attributo y. g. „ em cada feu penedo são ca­
vadas cada 'buma dellas „ Relação doPatriarchã 
ilermudes j . 72. v.: cada. hum dos foldados Ro-
rnapos ia unegado para 4 guerra , das armas, 
e das provisões, de boca ,, cada dia vé fuccede-
rem novas revoluções.'Quando a cada não fe fe-
gue nome com prepofiçáo v.g. n cada dia, or-
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dinariamente fe lhe não ajunta o articular bum; 
falvo nas leis , e contratos onde fe diz por mais 
precisão , e clareza y. g. „ vencendo em cada 
hum anno o falario , <b-c. Cadaúm per fi, figni­
fica , todo homem v. g. ,, cadaúm fabe o que 
lhe convém. § A cada ajunta-fe qual v. g. „ ca­
da qual , e também os articulares numeraes y. 
g. „ cada-cinco, cada dez; cada quinto, cada 
décimo foldado foi mono em caftigo : cada 3 , 
cada 4, cada 5. i. e. cada corpo de 3 , de 4. £, 
dando a cada 3 homens huma câmara, tantos al-
.queires. 

CADAÇO, f. m. (do ^elsh „ cadas „ ) fita 
eftreita de linho branco , ou de côr , e talvez de 
láa, ou feda. 
' ÇADAFÀLSO , f. m. eftrado levantado do 

chão , para fe ver melhor o que nelle fe ex-
que he alguma acção publica , folemne ecuta 

v. g. a coroaçáo de hum Rei , a juftiça de al­
guns réos , Scc. 

CADANETA, no fingul. Prefies Auto dps 2 
Irmãos. 

CADANETAS , f. f. pi.. y. cadenetas. 
CADARÇO, f. m. usáo-no alguns por cada-

ço. § Seda, ou tecido do barbilho da feda, e 
da mais groffa „ meias de cadarço , luvas de CA-
darço, <b-c. 

CADASTE, f. m. ( outros dizem codafle do 
Italiano „ coda „ cauda) Naut. peça da popa, 
ou rabada do navio, onde fe affixáo as fêmeas 
das bifagras do leme.: affer̂ tá fobre a quilha, e 
divide igualmente a roda de popa. 

CADÁVER, f. m. corpo de homem morto. 
CADAVEREO, adj. que tem a natureza de 

cadáver. Eleg. fi. 56. „ cadávereos dejpojos, por 
cadáveres; a j . 277. „ mome cadavereo , i. e. 
barda de cadáveres. 

CADAVERICO , adj. que fe affemelha a ca­
dáver , do que eftá moribundo fe diz que eílá 
cadaveriço, e do homem mui desfigurado , ma­
gro , paíiido. 

CADAÚM, compofto de cada, e um. Obras 
dei-Rei D. Duarte „ cadauns pelejem „ (no plu­
ral.) PrOv. H. Geneal. t. 1. j . 533. 

CADEA , (ou antes Cadeia) f. f. Serie dos fu­
zis, ou argolas prezas humas em outras, de me­
taes, para prender homens, feras, ou por ador­
no dos braços, pefcoço , &c. Cadeias de metal, 
dellas fe fufpendem os relógios de algibeira, § 
Pellouros de cadeia, bailas encadeiada. Amaral 3. 
§ Remar fiem cadeia (metaf. tirada dos forçados 
tão çafàdos com fua forte, que os Comitres, os 
deixáo foltos.) Fazer fem violência coifas a 
que fó hoveramos de ceder forçadamentey.^-,» 

fi' 
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-fomos vis efcravos do Defpotifimo , e de paciência 
tão amolgada , que já remamos noffo remo fiem 
cadeia. § na V. do Arceb. 4. c. 16. fe diz , , 
que já rema fiem cadeia „ o diffoluto, e devaffo 
efcravo de luas paixões habituaes inveteradas a 
quem o demônio náo ha mifter de tentar. % Ca­
deias , f. braços da peffoa amada. § Cadeias, 
prisões dos arreios de beílas v. g. ,, cadeias das 
cabeçadas, <òjc. § Cadeia , ferie v. g. de defi-
graças, enfiada v. g -de comprimentos. § An­
nel \le cadeia, o que he compofto de vários fu­
zis , que arrumados de certo modo fazem hum 
annel; v. arriei. § Cadeia , cafa de prisáo. § 
Cadeia do carro, grade do leito. 

CADEADO (ou antes Cadeyado) f. m. obra 
de metal, que tem hum aro , ou argola movei, 
a qual fe fecha dentro do bojo do cadeado com 
molas , ou lingueta , e fe abre com chave; fer 
ve de fechar arcas , portas, alçapões , e he le 
vadiço. § Brincos das orelhas fem pinjentes, di 
verfos por iffo das arrecadas; são a modo de ar­
cos , que fe fecháo com huma fó pedra, § Roer 
cadeiados, v. roer. 

CADEINHA , f. f. dim. de cadeia. 
CADEIRA, f. f. movei em que nos fenta-

mos para defcançar o corpo, he rafa , ou de 
encofio , de braços; baixa , ou alta, como hum 
púlpito , que affenta no cháo , como a de que 
usão os Profeflores de Sciencias , &c. § As ca­
deiras f. as nádegas , ou o quadril, e ancas dos 
animaes, e homens. § No Brafil usáo cadeiras 
com dois braços , ou hum fó , levadas por 2 
pretos , humas todas fechadas com cortinas , e 
são de rebuço , ou as ordinárias, que tem vidra­
ça diante, cortinas pólos lados, encofto de ma­
deira , e são mais brincadas. % Ir á cadeira no 
navio , mandar á via. Amaral. § Cadeira, fede 
epifcopal, ou pontifícia. 

CADEIRINHA, fi f. dim. de cadeira de fen-
tar-fe , ou a portátil do Brafil; pretos de cadeiri-
nha l á , são os que as fabem carregar a commo-
do de quem vai nellas, e de bom lote. § Ca-
deirinhas , jogo de mininos , que confifte em le­
var nos braços travados de forte , que fazem 
huma como grade, outro que nella fe fenta. 

CADEIXAS , f. m, Beir. bacamarte, livro ve­
lho. 

CADELLA , f. f. fêmea do cão. 
CADELLINHA, f. f. dim. de cadella, 
CADÊNCIA , f. f. a queda, ou quebro, e 

inflexão numerofa da voz na mufica ; nos pe­
ríodos numerofamente collocados , no verfo fo-
noro : (Vieira) nas palavras náo efcabrofas, nem 
difiônantes. 
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CADENCIOSO , adj. que tem cadência. 
CADENETAS , f. f. pi. lavor de agulha a 

modo de cadeias , feito na roupa branca. 
CADERNA, f. f. y. quacfernas no jogo. § 

Quatro peças, ou coifas da mefma forma v. g, 
„ traz no efcudo huma Caderna de crefcentes ,r 

CADERNAL , f. m. moldura , ou encaxe on­
de eftão , e jogáo roldanas. 

CADERNO , f. m. cinco folhas de papel fol­
gas ; ou cofidas em livro; e os Cadernos dos li­
vros tem ás vezes mais, outras menos folhas. 

CADETE , f. m. filho fegundo , ou terceiro 
de cafa nobre, em que ha vinculo ; nefte fenti­
do he mui moderno , e figurado , porque de or­
dinário os filhos fegundos he que fentáo praça. 
§ Soldado nobre , que goza de certas diftinçóes. 
Regul. Militar. 

CADILHOS , f. m. fios primeiros do ordu-
me. § Fios como de franja de bordar as mar­
gens , ou bordas das alcatifas , Scc. „ bedém de 
fietim preto com grandes cadilbos de ouro „ Cou­
to D. 5. Naufr. de Sep. Canto 4. „ com cadi­
lbos de prata. 

CADIMES, f. m. pi. taboas encurvadas que 
correndo o coitado dóbráo para o Cadaíle , ou 
fazem a volta de proa. 

CADIMO , adj. exercitado na fua arte , ou 
profifsáo v. g. „ ladrão Cadimo „ Arte de 
Furtar c. 62. : poeta cadimo „ boca cadtma em 
mentir „ jogador cadimo „ Tempo d> Agora. 
1. 4 . 

CADINHO , f. m. vafo de terra de fundit 
metaes , terras fuíiveis , &c. ufado poíos ourives , 
Chimicos, Scc. 

CADIS , f. m. juiz Givel dos Turcos. 
CADOZ , f. m. buraco no jogo da pella,' 

onde fe ella ahi cai , não torna a fahir. § f. 
famih Cafebre, ou buraco onde alguém fe reti­
ra. § fig. de negocio que vai a poder de quem 
retarda a fua expedição , dizemos que caiu no 
cadoz v. g. „ o feito , autos, cairão no cadoz. 

CADUCANTE, p. at. de caducar, poet. „ o 
caducante império, v. o verbo. 

CADUCAR , v. n. dos velhos decrépitos , mui 
debilitados , e que tem demencias , dizemos, 
que caducáo. § Caducar o legado , paffar do le-
gatario inítituido , por náo poder verificar-fe nei-
l e , prohibindo-o a l e i , que o affigna ao Fifco , 
ou a outro legatario. § Caducar o contrato, an-
nullar-fe. § Diminuir-fe, cahir vg. „ o império , 
poder, influencia, valimento; ir declinando, e a 
acabar. 

CADUCARIO, adj. Leis caducadas, em vir­
tude das qüaes caducáo heranças, legados. 

Dd ü CA- . 
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CADUCEADOR , f. m. arauto, núncio de 

p a z , v. alfaqueque. 
CADUCEU , f. m. poet. huma vara com duas 

afãs, infignia de Mercúrio, da Fábula , o qual 
era núncio de paz. 

CADUCO , adj. que cai de velho, enfraque­
cido ; que defatina por muita idade. § Caidiço , 
ou que caiu v.g. , , folha, fruto ; ou que ef­
tá muito maduro , e p<ira cahir y. g. „ a fruta 
já caduca, a verde, e a dura fe achão no mefmo 
ramo ,, Uliff. „ flor jragil, e caduca , que pela 
manhã nafce , e á tarde jeca ,, H. P. p. 494.; 
que eftá para cahir v. g. „ os caducos muros. § 
Coifa, que dura pouco. § Bens caducos , i. e. 
devolutos de alguém para o Fifco , ou a outrem, 
em virtude de lei caducaria. § Bens , ejperanças 
caducas , mal fundadas , paffageiras, inconftantes, 
e affim bens da vida , &c. „ jlores caducas da 
adulação „ Pinheiro 2. f. 104. § Mal caduco, 
gota coral. 

CAEDIÇO v. Caidiço , e cahidiço. 
CÃES , f. m. jem plural, diverjo , obra de ma­

deira , ou pedra nas praias , onde fe defembarca, 
aborda, &c. 

C A F A R E , por Cajre chamão os de Surrate 
aos Portuguezes. Couto. 

CAFATARES , f. m. pi. Af. Mouros de Maf-
cate a que fe attribue o poder de matarem fó 
com olhar. 
í. CAFÉ ' , f. m. efpecie de fruto em forma de 
fava, amarga, oleofa, que depois de torrada fe 
moe , e do pó fe extrahi a tintura do mefmo 
«orne, que fe bebe. 

CAFELLADO , e deriv. v. acafellado. 
CAFETEIRA, f. f. vafo em fé fe extrahi, ou 

traz a tintura de café , para fe vafar nas chi-
caras. 

CAFILA , f. f. recova de mercadores, que 
conduzem em camellos as fuás fazendas pólos 
fertóes da Arábia. § Cáfila de mantimentos, i. e. 
de azemalas carregadas delles. Freire Caftan. 2. 
177., huma grande cafila de tomaras „ % „ Cá­

fila de nãos „ P. Pereira 1. cap. 10. § f. Gran­
de número v. g. „ cáfilas de autores. § „ Ar-
rieiro de grande cafila d^arriata „ Tempo de 
Agora. 

C A F R A , f. f. de cafre mulher da Cafraria. 
Vida de D. Paulo de Lima, e Hift. Naut. 

Ç A F R E , f. m. no fig. homem rude , bárba­
ro , deshumano , como os moradores da Ca­
fraria. 

CAFRICE , f. f- acçáo própria de Cafre. 
Repofta a Fr. Arfienio , 1. Summa ignorância. 

CAFUA, f. f. v. furna. 

CAF 
CAFUNE' , f. m. Brafil. ch. eftallos, que fe 

dão na cabeça, como quem cata. 
CA'GADO , f. m. animal, que vive em agua 

doce, coberto de huma concha como a de tar­
taruga , convexa por cima, chata pola barriga, 
tem quatro pés , e o collo comprido. 

CAGALUME , f. m. infedto , que luz no ef­
curo efpontaneamente , lumieira , vagalume , pe-
rilampo. 

CAGAROLA, f. m. pi. homem fraco, co­
varde. 

CAHIDA , f. f. a queda da coifa , que cahe 
v. g. „ nem de alcanzias a caída immenfia „ § 
f. Queda, decadência y. g. dos Reinos , impé­
rios , da fortuna , valimento, v. Arraes 3. 4. 
Chron. J. 1. por Leão c. 61. „ caídas de prín­
cipes , , § í. Ajiron. certa deterioração do planer 
t-x , que fe acha em íigno oppofto ao de fua 
exaltação. 

CAHIDIÇO , adj. que caiu v. g. „ fialha, 
fruta § Coifa que eftá para cahir, caduca. 

CAHIDO , part. paff. de cahir , rofto cabido,, 
do homem trifte, do que tem o animo abatido.; 
do que foftem mal a cabeça. V. de Sufo f. 2 ic. 
„ com o rofto cabido, e de)contente : „ fiobrance-
Ihas caídas. § Cabido , defgraçado mudando de 
fortuna „ aos profiperos cerca companhia dos ami­
gos , aos caídos fioedade „ Ulifipo § „ animo caido, 
abatido , fem energia. Tácito Port. fi. 138.: „ a 
voz caída, e magoada „ V. de Sufo fi. 220.: „ o 
efpirito caido entre magoas ,, B.Lima f. 23. § Os 
coftumes cahidos , mudados a máos. Arraes 10. 
21. a alma cai da. Arraes 2. 2. : o culto Di* 
vino. 

CAHIDOS, f. m. pi. os caídos, são rendas 
vencidas para o proprietário de algum officio, 
ou beneficio. Cunha. 

CAHIR , v. n. dar queda, vir d'alto abaixo 
o corpo grave. § f. Deícer fobre a terra y. g. „ 

a fiombra do monte, Bem. Lima ,, a noi­
te „ Eneide 8. 87. § Cahir o danno fiobre al­
guém „ Paiva 8. § „ Cahir o vento, a calma „ 
vir crefcendo. Menina , e Moça f. 37. § Cair a 
fombra dos montes ,, fr. poet. ir anoitecendo. B. 
Lima c. 32. § Cahir em erro, engano, deficuido, 
errar, enganar-fe, defcuidar-fe. § Cahir em fi, 
cahir na conta , advertir no erro, engano ; atten­
tar por fi. § Cahir na razão „ conhece-la , ceder a 
ella, a feus diítames. § Cahir em, dar v. g. „. 
não caía no entendimento deftas palavras „ V. de 
Sufo fi. 88. § Cahir em defgraça , infortúnio, 
paffar a fer defgraçado. § Incorrer v. g. na 
defigraÇa J ou defagrado d?alguém. § ,, cabem as 
velas fobre os maftros „ quando náo ha vento al­

gum, 
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g u m , apegão-fe aos maftros. Caflan. i. fi. 6ç. § 
h. Cahir o coração aos pés , deíacoroçoar, n. § 
"Cahirem os braços a alguém „ defanimar-fe. § 
Cahir em tentação, ceder a ella, peccar. § Cahir 
no chão a palavra , dito , pratica, paffar fem ad­
vertência , reflexão. § „ Cahir alguma coifa da 
memória „ eíquecer. ( neutro ) Arraes 10. 45. § 
Cahir da caufa em juizo , ficar vencido. Arraes 
10. 66. § Cahir o neófito da fié, tornar aos feus 
antigos erros. Arraes 3. 16. § Efcapar y. g. „ 
aos fabuladores cahirão algumas verdades „ Ar­
raes 4. 11. § Acontecer. Maufinbo ,, o fucceffo 
que cae a feus foldados „ § Cahir alguma coifa 
â conta de alguém , i. e. á fua parte tocar-lhe 
por forte, ou díftribuiçáo. Lobo Corte D. 4. § 
Çakir o cabello fobre as cofias, a barba fiobre o 
peito , chegar a eftas partes , quando são longos. 
Uliff. 4. 27. § Cahir a fefta em tal dia , vir a 
fer. § Advertir v. g. „ cahi em que Jois cego „ o 
Capitão que não cabia em nada „ Camões Luf § 
Vir v. g. „ cahiu a propofito „ § Dizemos que 
a janella cai fiobre aquella parte para onde dá 
vifta v. g. „ cai fiobre o jardim. Caftan. 8. 196. 
„ ferras que cahião fobre humas vargeas. § Cahir 
tm alguém „ lembrar-fe delle. Eufrofi. „ fe el-
Rei cahiffe em mim. 

CAHOS , f. m. a confusão primitiva, em que 
fegundo a Fábula eftiveráo os elementos, de que 
fe formou o mundo. § f. Confusão , defordem de 
coifas.' 

CAJA' , f. m. fruto Brafil. da feição d'huma 
grande ameixa amarella, de gofto agridoce , he 
aromatico tem grande caroço , coberto de fi­
bras. 

CAJADADA, f. f. golpe de cajado. 
CAIADEIRA, f. f. mulher, que caia. 
CAIADINHO , f. m. dim. de cajado. 
CATADO, part. paff. de caiar. 
CAJADO , f. m. Lordão de paílor , com hu­

ma das extremidades, e he a iuperior feita em 
meia volta. 

CAIADOR, f. m. o que caia. 
CAIADURA, f.f. acção de caiar; a cal pof-

ta caiando. 
CAJÃO , f. _f. ant. defaítre , defgraça. Eujr. 

Prol. „ ocupação demores he jujeita a cajoes. 
• CAIAR, v. at. branquear com cal applicada 
com hum pincel. § f. Caiar o rofto , jam. pòr-
lhe pofturas para parecer alvo. 

CAJAZEIRO , f. m. arvore Braf. que dá cajás, 
- CAIBRAL , adj. de caibros. 

CAIBROS , f. m. pi. peças de madeira, co­
mo barrotes , pregadas nos quatro cantos do 
tecro. § Caibros do carro, são peças da grade. 

CAI 
CAIDO y. cabido. Ulifipo J. 182. 

" , o h he juperfluo. 

H3 
CAIR v. cahir 
CAIEIRA , f. f. fabrica' de 'cal , ou forno , 

onde fe calcináo as pedras , ou oftras de que fe 
faz a cal para cafas , &c. 

CAIEIRO , f. m. o que faz cal. 
CAIMÃO , f. m. y. Crocodilho. % Caimão, 

titulo dos Senhores , e Príncipes do Malabar. 
B. 

CAIMBA v. caiba. 
CAIMBOS y. cáibos. 
CAIMBRA v. cãibra. 
CAINHEZA, f. f. ant. miferia , illiberalidade, 

mefquinhez. 
CAINHO , adj. mifcro , illiberal. 
CAIREL, f. m. galão eítreito para debruar 

chapeos , &c. 
CAIRELADO , adj. orlado de cairei. Caftan. 

3. 190. bedem tairelado. 
CAIRELAR, v. at. orlar de cairei. 
C A I R O , f. m. as filaças , ou filamentos , que 

ha no coco do Brafil entre a tez de fora, e a 
cafca offêa de dentro, do qual cairo fe fazem na 
Afia cordas , amarras, &c. § Cairo da jerra de 
Carpenteiro , o cordel delia, 

CAIXA , f. f. Af. moedH que valia hum real , 
e meio. F. M. j . 128. v. § v. caxa. 

CAJU ' , f. m. fruto Brafil. da feição de hum 
cone truncacío , amarello , ou encarnado , de fa­
bor mais doce , que agro ; da parte oppofta á 
em que eftá pegada aos ramos, tem huma caf-
tanha mui oleofa cauftica, da feição do rim de 
porco. 

CAJUEIRO , f. m. arvore , que produz o 
Caju. 

CAJURI , L m. Afiat. efpecie de palmeira, 
mais baixa, que a ordinária, delia fe extrahi vi­
nho. Godinbo. 

CAIXARIA y. caxaria. 
CAIXEIRO y. caxeiro. 
C A L , f. f. a pedra , ou cafcas de marifcos 

calcinadas , e reduzidas a huma terra branca, 
que aquece quando lhe lançáo agua. § A cal 
com agua ferve para caiar ; miftura-fe também 
com azeite para tomar buracos por onde corre 
agua; miftura-fe com areia para fervir de enla* 
ce das pedras, ou tijolos da parede. § Dos me­
taes fe fazem cáes chamadas metalíicas , fazendo-
lhes perder por meio do fogo a connexão de fuás 
partes , e a forma metallica y. g. „ cal de chum­
bo , de eftanbo. § Cano de efcorrer as águas do 
telhado. Ord. Manuel. L.i.T. 49. § 41. e42 . § 
Cal fiem areya chamavão o eftilo folto , e defata-
do de Senèca. P. P. prol. 

CA* 
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C A L A , f. f. v. calheta. Pimentel. % Cala, 

abertura, que fe faz ao mellão , tirando huma 
porção para provar a fua qualidade ; o mefmo 
se faz ao quejo; e comprar , ou tomar à cala , 
fignifica , com condiçáo de fe poder engeitar a 
fruta , que fe prova calando , íe não contenta ao 
^comprador; ou tambcm comprar depois de cala­
da , e provada a bondade daqui. Camões Rei Se-
leuco „ comprei o auto á cala de fua boa fama. 
Prefies 6. ,, tomar á cala „ e á f. 122. , auto 
da Ciofia ,', cafiar á cala ,, § Fazer cala , pene­
trar v. g. „ fez cala a voz no peito. Maufinbo 
f. 6. v. § ler a cala alta , no fig. eftar profun­
damente penetrado; it. fer de difficil conheci­
mento , e requerer que fe profunde, para fe en-
rtender y. g. „ matérias que tem a cala alta. y. 
Mauf. Prol. 
... CALABACA , f. f. v. cabaça. 

CALABOUÇO, f. m. prisão funda foterrâ-
nea , mafjTiorra. í, 

CALABRE, f. m. n. corda groffa; amarreta 
para vários ufos. 

CALABREADA, f. f. v. calabreadura. § f. 
Engano , que confifte em dar peffoa , ou coifa 
fingida em lugar da verdadeira. Sá Mir. Efirang. 
/ . 180. y. § v. o verbo. 

CALABREADURA, f. f. acçáo de calabrear. 
§ O effeito deffà acçáo. 

CALABREAR , v. at. adubar vinhos; miftu-
rar diverfas fortes delles. § Temperar, ordenar , 
para calabrear a vida , e fiaber tratá-la „ Aule­
gr afi. 162. i. e. viver com arte. § f. Mudar pa­
ra peior v. g. „ o tempo baralha tudo , e cala-
brea boas opiniões em mãos coflumes „ Eufr. 1. 
3. „ calabreão a boa confidencia „ Ulifipo fi. 246. 
v. § Confundir, perverter v. g. „ calabrear todo 
o direito „ Eufr. 5. 8. perverter, induzindo á 
mal obrar. Ulif. f. 2j6. v. 

CALABROTE, f. m. naut. forte de calabre 
menos groffo ; de hum pedaço delle fe faz açoi­
te ; donde fe toma calabrote por açoite de que 
ufa o Comitre , ou meftre. 

CALAÇARIA, f. f. vida de calaceiro. 
CALACEAR, v. n. viver como calaceiro va-

diar, velhaquear. Barbo fia Diccion. (otiari, popi-
nare.) 

CALACEIRO , f. m. homem ociofo, vádio. 
Tempo d'Agora 1. 2.v„ a priguiça os faz cabe­
ceiros , e pedintes. § Homem devafíò , diffoluto, 
perdido. Barbofa. § Na Eufr. 3. 6. parece figni-
ficar gulofo de coifas groffèiras „ fempre fofies 
calaceiro de moças do rio „ talvez he derivado de 
,, calabacero „ Hefpan. ? 

CALACORDA , f.' f. ant. da Milicu , fi 

CAL 
nal que fazia o tambor para fe dar a def-
carga. 

CALADA, f. f. o filencio; ou falta de fom-, 
dizemos famil. quando nenhum da companhia fa­
la , que eftá boa calada para coelhos , alludindo 
ao filencio , com que fe lhes fazem efperas. § 
Pela calada , i. e. em filencio , fem fazer rumor, 
§ f. Calada de ventos , ceffação , falta. V. do Ar­
ceb. 6. 24. „ durou efla calada de ventos muitos 
dias. 

CALADAMENTE, adv. em filencio. 
CALADO , part. paff. de catar : da. peffoa, 

que eftá em filencio. § Da que guarda fegredo. 
§ Coiía, que náo dá fom , ou onde o náo ha. 
Arraes 1. 1. „ pela noite , quando osefpeffos 
bojques eftão calados: „ o calado rocio da ma­
nha „ Arraes 10. 52.: „ voga calada , , furda. 
Caftan. 3. fi. 206. Eneide 7. 20. ,, pela calada 
noite „ v. calar: calada a praia eftá, o mar em 
calma „ B. Lima Egl. n . § Encoberto. Prov. 
da Hiji. Geneal. t. 5. p. 609. „ putas caladas. 

CALADURA , f. f. a acçáo de calar. § A 
abertura, que fe faz calando. 

CALAFATE , f. m. offAciaí dos navios, que 
os calafeta. 

CALAFETADO , part. paff. de calafetar. 
CALAFETADOR , f% m. inftrumento , com 

que os tanoeiros calafetáo os toneis. Alarte j . 
118. 

CALAFETAMENTO , f. m. a parte calafeta.-
da. V. de D. Paulo de Lima. 

CALAFETAR , v. at. embutir á força nas 
jüncTuras dos navios eílopa , ou outra matéria 
efponjofa, que vede, e eftanque a agua, com o 
breu em que vai embebida. § Tapar jünftüras 
com papel, ourèlos, &c. para que náo entre ar. 
§ f. ,, calafetar-fie alguém de fingido „ Aulegr. 

j . 12)6. v. i. e. armar-fe de fingimento para não 
fer penetrado o feu interior. 

CALAFETO, f. m. naut. a eílopa , e breu 
com que fe calafeta o navio v. g. „ o navio 
cojpia o calajeto. § A acção de calafetar. 

CALAIM , f. m- eíianho Indiano, mais fino, 
que os Europeos. 

CALALUZ, f. m. Afiat. embarcação de re­
mo. B. 

C A L A M A C O , f. m. feda tecida antiga­
mente , da qual havia huma forte , que tinha 
friza. 

CALAMBA', f. m. lenho aloe, aromatico, 
CALAMBUCO , f. m. o mefmo, que o ca-

lambá, fenão que he menos aromatico. 
CALAMIDADE , f. £ defgraça , infelicidade 

miferia y. g. , , as calamidades da vida humana. 
an-ii 
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.„ anno de grandes calamidades ,V como peite , | cer v. g. ,; calava a gente por cordas 
fome, guerra, tormentas, Scc. \V. de D. Paulo. § Calar a baioneta na boca d? 

I 2 £ 
,, neutroi 

CÁLÃMINA, f. f. fubítancia mineral entra 
na compofição do latão. (cabaltum.) 

CALAMINAR cala-adj. pedra—— , v. 
mina. 
,, CALAMINTA, f. f. planta. Calaminta a. 

CALAMISTRADO , part. paff. crefpos ao fer­
ro v. g. „ o cabello. § Encrefpado v. g. „ moços 

Chrifol da Purific. \ 
CALAMITA, L f. iman. § Huma efpecie de 

cftoraque. 
CALAMITOSO, adj. acompanhado de cala­

midades v. g. „ tempo Arraes i. i. § O .que 
padece defgraça, o infeliz. 
* CALAMO , f. m. a cana do trigo. Arte da 
caça „ o calamo da cevada: flauta. Luf. Transf. 
.§ Calamo aromatico , cana medicinal, ( calamus 
aromaticus.) Arraes 4. 23. 

CALAMO CADA, f. f. pancada na cabeçai. B. 
P. § f. Qualquer damno, mal. Aulegraj. foi. 
135-

CALAMOCADO, part. paff. ferido na cabe­
ça. § f. e f. O que fofFreo algum damno. 

. CALAMOCAR, v. at. dar golpes na cabeça ; 
ou ferir em geral. Vulg. 
: CALANDAR , f. m. Af. sáo huns Jogues, 
ou religiofos Mouros. B. 1. D.j. 100. v. calen-
deres. 

CALANDRA , f. f. maquina de repaffar fedas , 
drogas de láa, e linho, para fahirem liZos como 
engomados , e nelles fe pafsáo lençóes, toalhas, 
meias de feda. 

CALÃO, f. m. Af. vafo de barro de trazer 
agua ; e talvez ferve para outros ufos extraor­
dinários como fe vè em P. P. L. 2. p. 6$. v. § 
Juramento de calão , entre Cafres, efpecie de 
prova judicial, que fe faz bebendo, grande quan­
tidade d'agua amargo fa para moftrar a innocen-
cia, fenáo morre o que a bebeo. 
. CALAR, v. at. ter em filencio v. g. „ ca­
lar a fua magoa , calar a verdade. § Calar n. 
ou calar-je, eítar calado, não dar fom de fi v. 
g. „ cala o mar, ceffa o vento „ Uliff. 5.47. § 
Calar a fruta v. g. „ o melão, encetá-la para a 
provar. § Penetrar, entrar dentro v.g.——aluz; 
e fig. „ não calou naquelles peitos a verdade. § 
Calar, abater a£t,ivo v. g. „ a ponte levadiça, 
a vifieira do elmo; os maflros; as velas, amainar. 
Goes Cbr. M. 4- p- c- 7%- calar no fundo , dar 
fundo, metter a pique v. g. „ a náo B. 3. D. 
metter pára baixo v. £-——a artelharia, tirando-
a donde eftava affeftada; e -̂daqui no mar „ le­
var a artelharia calada no porão „ &c § Def-

arma „ deixá-la cahir mettendo-a na boca. § 
Calar as pipas, medir o liquido, que contém. § 
Calar, rafgar, abrir „ mil frechas os ares calão 
„ M. C 9. 135. § Náo vogar v. g. „ onde fa­
la o oiro , cala arasão „ Arraes 5. 6. § Calar-
fe , lançar-fe a baixo, eípontaneamente, ou le­
vado da gravidade, deslifando-íe por cordas , ou 
foltamente y. g. „ cala-fie a ave „ que defce, 
ou fe abate rapidamente. Eneide 12. 60. fiubita-
mente cala a águia ás ondas em oppofiçáo a quan­
do Surte, e fe remonta „ calou-fe pela almeida 
da náo „ B. e v. Goes Cbr. M. 3. p. c. 42. & 
Calar abaixo , neutramente, cahir. H. N. 1. 51. 

CALCA, f. f. acçáo de calcar, pifar. ViridtO. 
17. 70. Dos da cafca advertidos por Mettello. 

CALCADA, f. f. metter-fie á calcada co ini­
migo, travar peleja. Caftan. 2. 223. e 2,. fi. 183. 

CALÇADO, part. paff. de calçar: ter os pés 
calçados, i. e. malhados d'outra còr v. g. „ o 
cavallo he calçado de branco. Viriato 11. 104. 

CALÇADO , f. m. toda a forte de fapatos^ 
tamancos, botas , botins , Scc. 

CALCADO, part. paff. de calcar. 
CALCADOR, f. m. hum inftrumento -, dè 

que usáo os Boiribeiros, e compõe a palámeníta 
de hum morteiro. Exame de Bombeiros. §—— da 
vareta „ a parte mais groffa de calcar a pob-
vora. 

CALCADOR, f. m. inítrumento de fapâteiro, 
de corno, afeiçoado ao calcanhar, para levantar 
o taláo ; outros o fazem de qualquer tira de 
couro. 

CALCADOURO , f. m. lugar onde fé calca 
trilha v. g. „ o trigo para o dcbufhar „ ;nas Ola­
rias , ha calcadouros do barro para fé amaffar 
com cavallos, &c. Cardofo (Stipatorium) *§ O pão r 
que eftá na eira, é fe vai debulhando. F. M» 

CALÇADURA, f. f. o vão afeiçoado ao cal­
canhar da bota v. g.~—das ejporas, e dos4nftru-
mentos de deficalçàr. 

CALCAMARES, f.'m. pi. paffáros pretos» 
que apparecem perto da còfta, e Cabo oe Boá-
Efperança. 

CALCANHAR, f. rri. a parte do pé oppofta 
ao bico delle , e onde termina a perua pofte-
riormente, cobre-a o talão do fapato. § Cnama-
fe calcanhar da bota a parte quô o cobre. § Dar 
aos calcanhares, fugir. Eneide 11. T73. , , hoje 
fó a ufariámos familiarmente. § Roer os calcanhares 
a alguém , fallar mal delle. por de traz. Ulíjipo 
f. 45- v. 

CAL-



2l£> 
r CALCAR , v. at. pizar com òs pés ; com cal-
ca.ior , com maffb , &c. § f. Defprezar v. g 
as Leis aos pés, &.c. § Calcar as medidas de fa­
rinha , e coifas leves , para levarem mais , do que 

Tevarião a náo fer calcadas ; carregar a farinha 
.que contém , &c •• < 
... CALÇAR, v.at. metter calçado, meias, cal-
j çóes , luvas nos próprios membros ; ou nos de 
outrem. § Dar calçado. § Fazer calçada de pe­
dras v. g. „ calçar as ruas. § Pòr calce y. § 

]Calçar a arvore; v. amontar, o contrario de efica-
var, § Calçar, ganhar antiq. Obras del-Rei D. 
Duarte : daqui percalçar , e percalços, lucros. § 
Dizemos que „ alguma coifa calça bem a huma 
fefifok „ íignificando que lhe convém, pertence, 
eftá bem, fe accommoda a feu gofto. Eufr. 3. 2. 
§ Calçar pontos tantos, são linhas da craveira de 
fapateiro. § Calçar-fe, pòr os fapatos , botas , 
&ç. § Calçar n. ter-fe em conta. Aulegraj. 163. 
v. , , fe lhes contares os pomos da ujania calção 
.por vinte Hércules. 

CALÇAS, f. f. pi. efpecie de calções largos 
atados no joelho, antigos. CêUto 6. 1. 1. § Se-
"iroulas juítas marinharefcas até o tornozelo, de 
rifcados, &c. e sáo calças compridas; calças lar­
gas são até o joelho. 
/ C A L C E , f. m. peça, que fe mette por baixo 
.ão_ pé da meza, e banca , que não affenta no 
chão por igual; ou que fe mette para accrefcen­
tar a altura , ou pòr a prumo v. g. a huma hom-
breira , &c. § Calce , pedra que Te mette por 
í>aixo da roda em ladeira, para o carro náo def-
cahír,. e alliviar o pezo aos bois , ou cavallos. 

CALCEDONIA, f. f. pedra preciofa meio opa­
ca , e meto tranfparente , muitas vezes còr de ro-
fa, (chalcedanius Lápis.) 

CALCETA , f. f. argola de ferro preza na 
perna, de que fai huma corrente, como trazem 
os forçados das galés. § A calceta, f. os força­
dos das galés que fahem ao ferviço pelas ruas 

ÇALÇETARIA, f- f- bairro, ou rua de cal-
çetaria., 

CALCETEIRO, f. m. ant. o que faz , e 
vende calças. Couto 6. 1. 1. § O que calça ruas 
com pedras. B. P 

C A L C E Z , f. m. naut. 
para riba, onde encapella 

CALCTNAÇXO , f. f. 
Coifa calcinada, ou que refulta da calcinaçáo 
... CALCINADO , part. paff. de calcinar. 
" CALCINAR , v. at. Chimico, reduzir em cal 
as pedras, e corpos calcares como oftras , pero-

CALCINAVEL 
CAL 
adj. que pode rcduzir-feem 

efpecie de calças 

o pefcoço do maftro 
a enxarcia real. 
acçáo de calcinar. . § 

Ias , metaes, e mineraes, por força do fogo. 
CALCINATORIO , adj. que ferve para a cal­

cinaçáo v, g. „ vafios çalçinatorios. 

cal. 
CALCOTA , ou calçote, 

defuf. ' 
CALCULAR, v. n. fazer calculo mathema-

tico. 
CALCULISTA, f. f. peffoa que fabe calculo 

mathematico. 
CALCULO, f, m. tento de pedra, ou outra 

matéria, de que fe ufava para contar, calcular, 
e talvez marcar feita , dia folenne, ou de fuc­
ceffo memorável. § Acçáo de contar , ou con> 
puto; a conta feita com algarifmos , ou notas 
algebricas ; e a parte da Mathematica, que enfi­
na a contar. § na Medic. pedra que fe cria nos 
rins , bexiga, eftomago , Scc. dos homens , e ani­
maes. 

CALCURRIAR, v. n. ch. ir correndo, á 
preffa, a todo tira, e a pé. 

CALDA , f. f. o afíucar derretido em agua com 
certo ponto para con.fervas de frutas. § Dar cal­
da ao ferro , caldeá-lo. § Caldas , no pi. águas 
impregnadas de enxofre, e partículas nietallicas, 
&c. dos leitos por onde paísão , e tepidas, ou 
quentes , de que Te ufa na Medicina. Rejénde 
Chron. J. 2. c. 203. 

CALDARIO , adj. que refpeita a caldas, ou 
banhos quentes, de vapor, ou águas thermaes. Ar­
raes 2. 10. „ cella caldaria. 

CALDEADO , part. paff. de caldear. 
CALDEAR, v. at. foldar v. g. „ o ferro, 

pondo-o em braza , e batendo as duas peças; 
talvez fe caldea para fe apurar o • ferro das par­
tes heterogêneas, ou para que náo fiquem váoíi-
nhos na peça. § Caldear a cai , amaçá-la com 
a areia. § Caldear o ferro, temperá-lo. Elegiada 
f. 66. § Caldear no fig. entretecer a coifa de for­
te que pareça homogênea, e femelhante a outra, 
com que a entretecemos v. g. „ caldear menti­
ras , e fábulas com os fiados verdadeiros, <b-c. 

CALDEIRA, f. f. vafo de cozer comer, de 
metal; hum deites era infignia dos Ricos homens, 
junto com o pendão, em final das mefnadas , ou 
gente? que mantinha. § Caldeira da Cifierna, o 
váo delia do bocal para baixo, onde fe recolhe 
agua. § Poças , ou efcavas junto , e em redor 
das arvores, para ahi fe ajuntar, ou lançar aguá 
que a regue. § Lagamar, ou molle junto a ri­
beira, onde fe mettem navios, ou tiráo a mon­
te para fe concertarem; as quaes caldeiras ficão 
aiagadas em maré cheia , e fervem de abrigo 
em,,'tormenta fe tem capacidade para iffo. Hift. 
Naut. 1. 80. Caftan. L. 3. / . 280. mandou le­
vantar tanto o arrecije, que ficava o porto como 
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lama caldeira, fiem o mar jazer nojo aos navios 
for mais bravo que eftiveffe. 

CALDEIRADA, f. f. fam. cozinhado de pei­
xe que por funçáo fe faz no mar em barcOs. § 
A agua que leva huma caldeira. 

CALDEIRÃO, f. m. aument. de caldeira. § 
Peixe do niar quafi do tamanho da baleia Phy-
fiter. § Sinal da Mufica, que denota claufula, 
& § Jogo de rapazes. 

CALDEIREIRO, f. m. o que faz caldeiras:, 
tachos, e vafos de cobre, que vão ao fogo. 

CALDEIRINHA, f. f. dim. de caldeira. 
CALDINHO, f. m. dim. de caldo. 
CALDO, adj. quente , tomar o ferro caldo por 

alguma coifa, i. e. o ferro em braza , prova ufa-
da antigamente: „ não tomar o ferro caldo por 
alguma coifa „ não crer nella. Ulifipo f. 42. y. 

CALDO, f. m. a agua, em que fe coze, e 
vem a fuftancia do peixe, carne, que nella fe 
coze. § Derramar o caldo j ou entornar fam. dei­
tar as coifas, os negócios a perder. § Remexer 
os caldos jam. ter máo, e fer parte em algum 
negocio como principal. Eujr. 5- 10. $ Metter 
ülguem com alguns caldos , i. e. em coifas de 
trabalho, e cuidado. Eujr. 4. 1. 
»,- CALEÇA, f. f. feje de eftrada, mais groffèi-
ra, que as ordinárias. 

CALECEIRO, f. m. homem que guia a ca-
leça pela eftrada. § Por calaceiro. Tempo d'Ago­
ra 1. 2. 

CALEDONIO, adj. animal caledonio „ poet. 
o urfo Camões. 

CALEFRIOS , f. m. pi. arrepiamentos de frio 
no principio da fezáo. 

CALEJA , f. f. ruazinha. Ulifipo f. 14.W. 
CALEJADO , part. paff. de caíejar: f. „ ca-

lejado nos trabalhos „ Arraes 7. 12. 
CALEJAR", v. at. fazer calo. § v. n. Fazer-

fe calofo ; f. „ calejar-je a conjciencia „ v. calo. 
§ f. ,, a infelicidade continua caleja aquelles a 
quem vexa „ Arraes 9. 10. 

CALEIRO v. caieiro. § Cano dos telhados. 
CALENDA, f. f. o primeiro dia do mez en­

tre os Romanos. 
CALENDÁRIO , f. m. livro em que eftáo de­

clarados por ordem os dias do mez, os mezes, 
Variações da lua, os dias Santos, feriados, &c. 

CALF-NDER v. calandar. Godinho. 
CALES y. calis, ou cálice. Luf. Transf. 
CALETE , f. m. ch. compreição ,. conítituiçáo 

èo corpo , forte , robufta: 
CALEXE, f. m. fege, cujo tejadilho Te re­

colhe , e fecha, ficando o affento defcoberto. 
CALHA , C. (. cano por onde vem agua ás 
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línguas do rodifio do moinho : v. calhe, v. que4 

lha. § Hum jogo ufado dos rapazes. § Levar cin­
co de calha , no jogo da bola ; correr a bólà 
por meio dos intervallos fem derribar páo ai* 
gum. 

CALHABOÇO v. caiabouço. 
CALHAMAÇO, f. m. y. canhamaço. 
CALHAMBOLA , f. c. o eferavo, ou efera-

va, que fugio , e anda amontado, vivendo em 
quilombos : he termo ufado. no Brafil. Orden. Col-
lec. ao L. 4. T. 47. n. 1. 

CALHANDRA, f.f. ave, efpecie de cotovia; 
(alaudafine crifta). 

CALHANDREIRA , f. f. vulg. a mulher, 
que faz limpeza nos bacios , e os vai vafar ao 
rio. 

CALHANDRO ,-f. m. ave. Camões, v. cá» 
lhandra. § Bacio, vafo de curfar vulg. 

CALHAO , f. m. pederneira (filex.) 
CALHE, f. f. rua, allea nos jardins. Maufi­

nbo diz calle. § y. calha. 
CALHETA , f. f. nas coitas recifoías, ou bra­

vas , he pequeno boqueirão , quebrada, ou aber­
ta , que dá paliada para o navio abordar, arribar 
a terra. Barros D. 2. L. 4. c. 1. e F. M- c, 
146. 

CALIANA, f. f. Af. inftrumento de cachim­
bar, entre os Perfas. 

CALIBRAR, V. a t .—as bailas, examinarò 
feu diâmetro, tomando-o com o compaffb curvo, 
e applicando-o ao calibre. Exame de Bombeiros/. 
132. 

CALIBRE, f. m. o diâmetro da boca do ca­
nhão d'artelharia ; o diâmetro da bala, e pezo 
proporcionado ao diâmetro. § Inftrumento de me­
dir o calibre das balas. Exame de artilheiros : ò 
calibre dos morteiros he huma regoa de pal­
mo 1— ou 2, dividida em pollegadas , e linhas. 

§ f. „ ladrão de maior calibre , i. e. maior pola 
força , induftria , deftreza, oufadia , &c. 

CALIÇA , f.f. a cal já applicada ás paredes, 
que já fervio. 

CÁLICE v. cális. Arraes 10. 5\. „ tragar o 
cálice da aftlicção. 

CALIDADE v. qualidade. ., 
CALIDO , adj. quente. 
CALIFA, f. m. dignidade fuprettra entre os 

Mohometanos , qüe tem os direitos de foberania, 
e o Summo Pontificado a feu niodo. 

ÇALIFADO, f. m. o ofRcio, e cargo de ca* 
lifa. 

I CALIFICADO., Calificaçáo, Calificador% Caí 
[lificar, Scc, v. qualificação , qualificado, Scc. -

Ee CA* 
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CALIGEM , f. f. nuvem delgada que efcure-

ce a vifta. t. Medic. efcuridão. 
CALIGINOSO , adj. efcuro grandemente "v. 

g- „ nuvens-—Vieira : nevrina Eneida 12. 
107. 

.. CALIS, f. m. vafo de vidro , ou metal em 
que eftá o vinho , e agua, que o Sacerdote con-
fagra no Sacrifício da Miffa. § f. „ beber o calis 
da amargura „ foffrer, tragar, goftar as amargu­
ras da vida, ter trabalhos v. cálice. 

CALIZES plural de Calis. Pinheiro 1. 55. 
CALLE, f. f- v. calhe. § Rua. Maufmho. 
CALMA, f- f- o calor, que o Sol caufa. § 

A hora do dia em que o calor he mais intenfo, 
v. g. „ ir pola calma. § Pòr em calma, excitar 
calor , e f. paixáo. Sylvia de Lifiardo voltas 
ao fionho. § Quebrar a calma „ neutramente, di­
minuir. Caftan. 2. 239. § O mar eftá em calma , 
fem ondas, fereno , lançado. B. Lima 6 2. § Cal­
ma entre os Nautas , falta de vento , calmaria ; 
cahir em calma, ficar em calmaria. Eujr. 2. 4- •' 
V. do Arceb. L. 4. c. 29. „ tomar em calma 
buma juria de tempo tão defiefiperado , ferenar; e 
fig. tranquillizar. V. do Arceb. L. 5. c. i.„qme-
tação, que parece, que lhe tinha todos os tormen-
tos em calma. § A calma das paixões oppõem-fe 
a ardor, fervor, força, violência dellas. § „ Cal­
ma borralbo „ naut. tempo, em que não ha a 
ínenor aragem, nenhum vento. 
r" CALMAR, v. at. ch. dar pancada, golpe. § 
Calmar o vento „ v. acalmar. Palm. p. 2. c. 96. § 
Na Chron. de D. Afionjo 4- por Leão c. 34./; 34-
v. col. 2. fie diz „ mandou roldar as fiuas villas, 
e caftellos , e calmallos, e proveitos de mamimen-
tos „ jerá colmá-los i 

CALMARIA, f, f. naut. tempo de calma no 
mar. 

CALMO, adj. que eftá em calmaria v.-g. „ 
a calmo mar „ j . 46- e 434. do fiegundo Cerco de 
Diu. § Sem movimento v. g. „ o ar calmo „ 

CALMORREAR, v. at. ch. calmar, efpan-
' car, enganar. 

CALMOSO , adj. em que. ha calma, quente. 
& CALO, f. m. (a etimologia pede câlloY;grof-
fura na pelle, que a faz infenfivel. § i- Ter ca­
los na paciência , não fe impacientar. § Aqutrtr 
calo nos vidos, fazer-fe infenfivel aos remorlos. 

CALOFANE , f. m. v. colofane. Exame d ar­
tilheiros f. 231. . 

CALOIRO, f. m. eftudante das Províncias 
"Trafmontanás/ § Certos frade» da Terra Santa. 
Pantaleão d^Aveiro. ? ,. .. ,1 

CALOMELAíQOS/f.m.pl. droga medicinal; 
he mercúrio preparado de certo modo brando. 

CAL 
CALOR , f. m. a fenfação que caufa o fogo , 

ou o Sol no noffo corpo a certa diftancia, eaf­
fim a agitação , exercício. § O effeito do fogo, 
e do foi nos corpos , que fe derretem, enxugão, 
murcháo, fecão ; a quentura caufa defte effeito. 
§ f. O calor , ou ardor da mocidade , a viveza, 
e aélividade das paixões. § Dar calor , fomentar, 
animar, favorecer, auxiliar. § Com calor , i. e. 
com fogo , aítividade, ira, paixáo. § 0 calor-da 
batalha; quando he mais pelejada, e ferida. § 
Tomar calor, ir-fe renovando , ir revivendo v. g. 
„ o ufio , que efiava em efquecimento , ou ia ef-
quecendo , tomou calor. 

CALOROSO, adj. calmofo. § Que caufa ca­
lor. 

CALOSO , adj. feito em calo. § Corpo calofo 
t. Anat. huma porção do cérebro. 

CALOSTRO aíiim fe diz em Hefpanhol, e 
o efcreve Morato Luz da Medic. mas v. Co-
loftro. 

CALOTE , f. m. divida não paga. 
CALOTE AR, v. at. pregar calote. ",-
( C À L O T E I R A , { . ( . ) - r . 
(CALOTEIRO; f.m.?e i r°a» 1 u e f a z<*k"* 
CALVA , f. f. falta de cabellos cahidos. 
CALVAR, v. n. fazer-fe calvo. § v. at. Fa­

zer calva y. decalvar. 
CALVÁRIO , f. m. f. peanha da cruz, que re-

prefenta hum monte com caveiras. § Moeda de 
D. J. 3. do pezo dos cruzados. § Pregar calvá­
rio , jam. fazer peça, pregar logro. 

CALVETE, f. m. efpeto de páo em que por 
caftigo fe enfia o criminofo polo ano , e fai a 
ponta pelo pefcoço. F. M. c. 155. no fim. Caftan. 
1. 159-

CALUMBA , f- f. planta Medicinal, cuja raiz 
fe approveita na Farmácia. 

CALUMNIA, f. f. imputação falfa, que of-
fende a reputação, e a honra. § Juramento de 
calumnia, he o que dáo os litigantes , affeveran» 
do que: não litigáo com dolo , ou má fé. Or­
den. 

CALUMNIADO , part. paff. de calumniar. 
CALUMNIADOR, f. m. o que calumnia. 
CALUMNIAR , v. at. dizer calumnia contra 

alguém , em juizo , ou fora. § f. Condemnar, 
cenfurar. •' 

CALUMNIOSO, adj. o que calumnia. C oi­
tavas a D. Conjlantino „ o povo calumniojo „ 
§ Coifa que ferve a calumniar y. g. „ palavras , 
eficritos. •••' , 
'- CALVO, adj. que tem a cabeça limpa1 de ca­
bellos com a idade, doença. § f. Dos penedos, 
e montes fem terra, fem herva, arvores", &c. 

V. 
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V. do Arceb'. 2. c. 31. calvos penedos; eficalvddo. 
B. Lima j.zn. montes calvos d'berva. § Pecego 
calvo, fem cotão. 

CALUROSO y. calotofo. M. L. t. 7. 
CAM, ou CÃA, f. f. o cabello branco ; ufa-fe em 

geral no plural; e no fingular lançar fora huma 
caa í. e. ter algum divertimento , regozijo , 
função degoílo. Ulifipo f. 107. v. „ fie as minhas 
palavras tiveffem muitas cãs „ B. Clarim, c. 79. 
i. e. prudência. 

C A M A , f. f. leito de dormir, barra, cami-
lha com o apparelho pertencente para iffo. § f. 
O covil, ou jazida do porco , veado , e outras 
veaçóes. § O affento que nos meloaes fe faz pa­
ra os melões he hum pedaço de terra mais le­
vantado , e bem revolvida. § Cama de bretão, 
mantas, ou balças de fargaço , ou trombas. § 
Fruta da primeira cama , a que amadurece pri­
meiro. § Vinhos de cama , aquelles a que le não 
dá curtimento. Alarte j . 148. § Eftar de cama , 
não fe erguer delia por doença. § Fazer a cama 
a alguém, fig. dar má informação , acufá-lo. § 
Cama de cal, a que fe applica rebocando a pa­
rede. § Cama de fal, a porção com que fe co­
bre a coifa, que fe falga. Vieira. 

CAMADA , f. f. multidão de coifas poftas ao 
longo humas fobre outras y. g.—de fruta, de 
bervas, H. Naut. „ vimos no mar camadas de 
fervas. % Camada , f. por grande número. 

CAMAFEU, f. m. pedra fina , em que fe 
lavra alguma imagem, e talvez fe põem em an-
neis , com elles fe felláo cartas, e outras efcri­
turas. § f. Rofiinho de camafeu, i. e. gentil, de­
licado. Eujr. 1. 1. 

CAMALDULAS , f. f. pi. ramal de contas de 
rezar groffàs ; ou bugalhos. Camandulas v. 

CAMALEÃO , f. m. réptil, efpecie de lagar­
to , do qual fe dizia , que fe nutre de vento , 
e que toma as cores, que quer. § Daqui fig. fe 
diz cameleão a peffoa, que ceva a fua alma em 
vaidades. Lobo Corte D. 13. ; e também do ho­
mem vario , e inconftante ; e dos hypocritas, 
que tomão o caracTer, que convém a Teus fins, 
íe diz que são Cameleóes. 

CAMALHÃQ, f. m. d'agricult. a porção de 
terra entre dous regos , na horta, ou jardim. § 
A margem no campo. 

CAMÃO, f. m. ave aquática , (porpbyrio , 
nis.) 

CAMANHO , adj. ant. quão grande. Bernar-
des Lima Ecloga 3, Eujr.jreq. 

CÂMARA , f. f. alcova de dormir. § O cor­
po do Senado. § A cafa onde elle fe ajunta. § 
Cafa de expediente, e oíHciaes de defpacho dos 
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Bifpos, e da Sé Apoftolica. § A parte do ca­
nhão., da efpíngarda, morteiro, no fundo, onde 
fe ataca a pólvora. Cron. J. 3. 4. p. c. 29. § 
Peça pequena de ferro , que fe difpara por feita, 
affentando-fe no chão fem reparo , fobre a cula­
tra , perpendicularmente. § Câmara cerrada, quan­
tia incerta que o marido promette á mulher, de 
arras.. § Câmaras, curfo , evacuação do ventre. § 
Cantara , grilhão, parece fer engano do Bluteau 
citando a Deç. 4- de Barros p. 750. , e cuido 
fer Câmara d''artelharia , atada para prender com 
feu pezo , ou para dar fundo, ao que fe lança 
ao mar, como no lugar, que cita dos Comment. 
de Albuq. p. 27 . , e em Caftan. 3. J. 61. 

CAMARABANDO , f. m. Af. facha , ou cin­
to ; no primeiro fentido. Couto 4. 10. 8. „ hum 
Camarabando , que linha jobre a touca. Caftan. 2. 
fi 17. 

CAMARADA , f. f. vivenda , e converfaçáo 
de peffoas no mefmo rancho , ou câmara nos na­
vios , quartéis. Leão Origem: M. L. t. 2. „ ex­
citou outros de fiua camarada, i. e. da fua ceva-
deira, convivência, converfaçáo, partido, fac­
ção. § f. O homem arranchando com outro, no. 
rancho, ou quartel; o que he da mefma compa­
nhia , regimento , e hoje fe chama affim qualquer 
foldado. 

CAMARADAGEM , f. f. fociedade, amifa­
de de camaradas. Prov. da Ded. Chronolt fiolio 
170. 

CAMARÃO , f. m. marifco parecido com la-
gofta, mas muito menor. Squilla gibba. 

CAMARAZINHA , f. f. dim.. de câmara. 
CAMARÇÃO , f. m. mata pequena rara , fem 

filvas , nem efpinheiros , a qual nafce nos areaes,, 
produz medronhos, hervados , e adernos. § Ter­
ra areenta, que dá pinheiros, e mata de medro­
nhos , ervados , &c. 

CAMARGO, f. m. do jogo dos centos, e 
outros; dar bum camarço , fazer todas as vafas, 
ganhar com todos os pontos. § f. Trabalho, gol­
pe da má fortuna. M. L. t. 1. § Fazer-je ca­
março , náo fazer a vafa, que náo convém. § f. 
Ficar camarço , não dar fua razão, náo fallar por 
feu turno, ou giro. Lobo. 

C A M A R E I R A , f. f. fenhora, que ferve na 
Câmara de S. Mageftade , ha huma camareira-
mór. 

CAMAREIRO , f. m. criado da câmara. Eu­
jr. 3. 5. Goes Chron. M.: hoje dizemos Camarifi-
ta; e fó fe diz Camareiromór , o qual vefte, e 
deípe a el-Rei, tem jurifdicçáo fobre os moços 
da câmara, e guardaroupa; nos aétos das Cortes 
leva a fralda da Opa Rea l , e fica atraz da ca-
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deira de el-Rei. § Camareiro, v. bacio , bif-
pote. 

CAMARENTO , adj. que anda de câmaras , 
curfos. 

CAMARIM , f. m. gabinete , retrete af-
feiado. 

C A M A R I N A , f. f. dim. de câmara ; mover 
a , fazer coifa difficil, pefada , trabalhofa 
Eufr. 2. 5. 

CAMARINHAS, f. f. pi. frutices, que naf-
cem nos camarçóes, de certas urzcs. 

CAMARISTA, f. m. official do Senado da 
Câmara. § Homem nobre, que tem por infignia 
huma chave doirada na aba do bolfo , a qual he 
da Câmara Rea l , ferve nella ao Re i , e peffoas 
Reaes. 

CAMAROEIRO , f. m. cováo de pefcar ca­
marões. 

CAMAROTE , f. m. câmara pequena nas 
nãos. § Eftancia, ou compartimento no recinto 
do theatro, fechado fobre fi , donde fe vê o ef-
peétaculo. 
• CAMARTELLADA, f. f. golpe com o ca-
martello. Apol. Dialogaes. 
' CAMARTELLO , f. m. martéllo de Alvener, 
agudo dè huma banda, e por outra de boca re­
donda , ou quadrada, 
' CAMBADA , f. f. ramal v. ,g. de peixes 

enfiados, e de outras coifas unidas como a cam­
bada de peixes. 

C A M B A D E , imperativo de cambar y. an­
tiq. 

CAMBADELLA , f. f. v. cambalhota. § Cam-
bapé , efig. dar cambadêlla a alguém , fazer-lhe 
mal privando-o de coifa , ou meio , com que 
poderia remediar-fe em algum aperto. Eufr. 5. 8. 
§ Na luta , para fazer cahir. Simão Machado j . 
69. v. dá-lhe cambadellas. 

CAMBADO , adj. que tem as pernas tor­
tas. 

CAMBADOR v. cambiador. 
CAMBAIO, adj. o que mette os joelhos pa­

ra dentro , e não anda direito, tendo as pernas 
árqueadas polo lado externo. 

CAMBAL, f. m. a farinha, que os moleiros 
põem á roda da pedra, para que náo caia para 
fora a que fe vai moendo ; e também huma tá-
boa para o mefmo fim. 

CÀMBÀLACHA , f. f. ch. barganha , troca. § 
Tramóia, engano v. g. „ armar cambalácba a 
digitem. 
'' CAMBALEAR, v. n. v. cambetear. 

CAMBALHOTA, f. f. volta que feda fobre 
ó coitado , firmando a cabeça no cháo. ch. 

CAM 
CAMBAPE' , f. m. ch. treta de lutador?, que 

confifte em entremetter as pernas pelas do ad-
verfario de forte , que \Q faça cahir. § Armar 
cambapé, ou o pé a alguém no fig. negociarmos 
coifa com que o deitemos a perder. § Dar cam­
bapé , deitar a perder com alguma má arte, tra-> 
moia. Hofpit. das letras j . 312. 

CAMBAR, v. n. abrir as pernas corri defeito, 
quando fe anda. § Cambiar y. § Trocar antiq. 
Ferreira Soneto 34. L. 2. 

CAMBAS , f. f. pi. nefgas do veftido. § Cam-
bas da roda , as peças de que fe faz a circum-
ferencia dellas , e onde entráo os raios que faem 
do cubo. 

CAMBETA, f. f. o paffo mal firme, e de-
feituofo de quem anda bêbado, ou a modo de 
bêbado. 

CAMBETEAR , v. n. dar cambetas, fazer 
cambetas. 

CAMBIADOR, f. m. o banqueiro, ou pefc 
foa que recebe dinheiro , e dá outro em troca, 
ou letra fobre outrem, polo valor do recebido; 
Ulifipo / . 249. 

CAMBIÁNTES , f. m. pi. as varias cores que 
refleétem algumas fedas , penas de aves, Scc. fe­
gundo a variedade com que fe expõem á l u z , 
íurtacores, acatafolado. 

CAMBIANTE , adj. que he de furtacores, 
que refle£te varias cores : „ as cambiantes azas. 
Eneida. 

CAMBIAR , v. at. trocar dinheiro por dinhei­
ro em efpecie, ou dando letra polo equivalen­
te , com perda, lucro , ou igualdade, fegundo o 
curfo do cambio. Paiva Serm. 1.213. v. „ cambiai 
para Medina. 

CAMBIO, f. m. troca, permutação. § no fig. 
Maufi. j . 128. „ em cambio dejta trifte vida. § 
Troca, permutação de dinheiro dè hum paiz po­
lo de outro , feita pólos banqueiros , com certo 
lucro feu , dando o equivalente em efpecie , ou 
paffando letra para dar-fe cm outro paiz. § O 
commercio do hanqueiro v. g. ,, vive, oecupa-fe^ 
trata em câmbios. § Eftar o cambio a tanto com 
tal praça , dar-fe nella huma fomma maior, ou 
menor fegundo as circunítancias , por outra cer­
ta fomma de outra praça v. g. ,, o cambio de 
Lisboa com a praça de Londres eftá , ou corre ho­
je a 75. „ i. e. por cada mil reis, que hoje fe 
cambia mandão dar em Londres 75 pences, 
ou dinheiros efterlinos. § Cambio , o contrato, 
que fe faz com o cambiador, ou banqueiro. 

CAMBO , f. m. ladra, vara de facudir fruta, 
ou gancho de a apanhar. § Cambio y. § Cam­
bada v. 

CAM-
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' CAMBO A , f. f. lago á beiramar, com porta 
por onde entra o peixe com a maré, e fica em 
feco na vafante. Corograf. Port. 

CAMBOLIM, f. m. eftofo de Iam como bu-
re l , da Perfia , delle fe fazem capas aguadeiras , 
que tem o mefmo nome. Vergel das Plantas f. 
130. § Godinho p. 106. diz que os Cambolins sáo 
de Iam de camelo , como capotes largos fem 
mangas. 
' CAMBOTA, f. f. páo com meia volta, com 
que fe armão os tectos. § Peça de páo de que 
usão os armadores, faz hum arco que affenta ho-
rifontalraente no alto dos nichos, e altares, pa­
ra talvez nafcer delia o fobreceo. § Voltar cam-
bota , dar cambalhota, fiam. 
; CAMBRA u. cáibra. 

CAMBRAI y. cambraia. Tefnpp d'Agora i.D. 
1. „ mantéo de cambrai mui azul. 

CAMBRAIA, f. f. lençaria mui fina de li­
nho , inventada , efabricada em Cambray. 

CAMBRAIETA, f. f. cambraia inferior. 
CAMBROES , f. m). pi. planta efpinhofa. Lat; 

Rhamnus B. P. Laguna verte Spina infieíloria, 
aut cerriva; ferve para tapigos, e dá certas ba-
gas. 

CAMBULHÀDA , f. f. ch. multidão de coi­
fas prefas, e connexas humas ás outras. 

CAMBULIM v. cambolim. 
CAMEDRIOS v. carvalhinha herva. 
CAMELEÂO v. camaleão. 
C A M E L E T E , f. m. dím. de camelo d'arti-

lharia. 
' CAMELO , f.m. quadrúpede; tem humacor-
cova , o pefcoço longo , a unha inteiriça , folida, 
e coberta de pélle ; he foftredor de grande car­
ga , e inedia prolongada. Camelas. § f. Homem 
eftupido , muito ignorante. § Canhão de arti­
lhar, antigo. § Unguento Camelo , v. as Farmaco-
péas. 

CAMELO-PARDAL. y. Giraítà. § Conftella-
ção do polo are/tico, que confta de onze eftrel-
las da íexta magnitude. 

CAMENAS, f. f. pi. poet. y. Mufas. 
CAMERA v. câmara. 
CAMERARIO , f. m. antiga dignidade de al­

gumas Cathedraes do Norte. ML. 
CAMERARIAMENTE , adv. em confelho 

particuiar , junta de peffoas aceitas. Tácito Port. „ 
quis Tiberio decidir a caufa camerariameme. pag. 
2 1 2 . 

CAMERARIO , adj. Anatom. Corpo , por­
ção triangular do Cérebro; jornix, tefiudo. 

CAMERLENGO , adj. Cardeal—,-, o que 
governa no interregno dos Papas ; e tem jurif-
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dição fobre as caufas pertencentes á Câmara Apof-
tolica. 

CAIBA , f. f. peça do freio, cáibas sáo os 
dois ferros compridos , que ficáo nos cantos da 
boca do cavallo , em cujas extremidades entráo" 
os tornezes donde prendem as rédeas , nellas ef­
tá fixo o bocado, e a barbella. § Caiba das ro­
das v. cambas. § Entre alfaiates, nefga, ou pe­
ça de panno , que fe ajunta para arredondar a 
fralda de túnica, capote, fazendo-a mais larga. 

CÂIBOS v. câmbios. 
CÃIBRA , f. f. convulsão, que tolhe os mem­

bros , e ataca freqüentemente aos que nadáo. V» 
de Sufofi. 73. , , davão-lhe cãibras nas pernas. 

CÃIÇALHA , f. f. multidão de cães. § f. Mul­
tidão dè plebe vil. v. Caniçalha. 

CAMILHA, f. f. cama de recofto, ou á li­
geira , para dormir a feita. Lobo Corte [Dial. 4* 
Pinto Per. i.e. 9. 

CAMINHA, f. f. dim. de cama. Cbr. J. 1. 
CAMINHADA, f. f. jornada de caminho, ti­

rada. ' 
CAMINHADOR , adj, que vence caminho , 

andador. 
C A M I N H A N T E , f. m. o que vai de cami­

nho , paliando, ou de jornada, 
CAMINHAR, v. n. andar, fazer caminho, 

jornada. 
CAMINHEIRO , f. m. homem , que vai das 

terras onde ha Relações , e da parte de certos 
Magiftrados cobrar executivamente alguma divida,! 
correndo o falario do caminheiro por conta do 
executado. 

, CAMINHO , f. m. o lugar por onde fe an­
da , faz jornada. § f. A diftancia de hum fitio a 
outro determinada pelo tempo em que geralmen­
te fe vence effa diftancia. § rA ordem de viver 
y. g. „ o caminho da virtude , da perdição. § 
Donde, fora de caminho , vai fora de ordem, 
razão. V. do Arceb. 1.6. % O meio, modo, 
ordem, que fe leva pára o confeguimento de al­
guma coifa, fim. § Levar caminho, ir conforme 
á boa razão, ordem „ as conjeãuras que apon-
taes levão caminho „ Arraes 3. 7. §̂  De caminho 
adverbialmente , leve , facilmente , á preffa , bre­
vemente , de paffagem. M. L. % Fazer de hum 
caminho dois mandados ( alem do fentido obvio) 
fazer alguma acção , com que fe configáo dois' 
fins. § Fazer caminho , caminhar. B. Clarim. $. 
§ Ir caminho, pelo caminho. H. P. p. 204. „ o 
padecente indo caminho da morte. § Caminho de 
communicação y. linha de communicaçáo. § Cami­
nho coberto , e de rondas, v. eftrada coberta, e 
de rondas. 

CA-
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CAMIS, f. m. pi. raça de Reis de ]apáo, 

que merecerão a apotheoíe. Lucena. 
CAMISA, f. f. efpecie de veftidura de len-

çaria com mangas, fechada em roda , que fe 
vefte por baixo dos mais veftidos: he de homens, 
e mulheres. § Camifa Mourifica, do antigo trajo 
das mulheres. Eufr. 2. 2. § Em camifa, fem ou­
tro algum veftido de mais da camifa. § Tomar 
a mulher em camifa, fem dote, nem doação por 
cafamento. Eufr. 3. 5. § f. Camifa de cobra , a 
pelle, que ella deípe. § Camifa do falcão , . faço 
era que mettem ao falcão bravo. § A cal, ar­
gamaça , ou coifa , com que fe reboca , e acafel-
la quaiquer obra de pedreiro. § Na jortij. mil. 
obra de pedra, e cal, he muro pouco largo fei­
to em redor de algum forte, ou outra fortifica-
çáo. P. P. 2. / . 146. L. 1. c. 18. § Camifia da 
fortificação he também o mafíiço da muralha que 
fica a plumo defde o fim da efcarpa até o prin­
cipio do cordão. § Entre os Bombeiros. Camijas 
são pannos como lançoes embebidos em calda de 
pez, cebo, e óleo de linhaça , pregáo-fe nas 
portas , e navios para os queimar. Exame de Bom­
beiros fi. 337. 

* CAMISOLA, f. f. efpecie de camifa, que íe 
veftia entre a camifa com jubão. 

CAMISOTE, f. m. camifa mais fina de vef­
tido de mais eftado, com punhos, bofes , ou 
tira. 

CÃO , f. m. y. depois de Canzil. 
C A M O E Z , — A , adj. Peros camoezes, ma-

çans Camoezas, huma efpecie vulgar deftas fru­
tas. 

CAMOUÇOS, f. m. pi. na Guia de Cafados 
f. 169. vem ,, tenho por grande leviandade a la­
dainha de nomes , que tomão algumas peffoas pon­
do em camouços huns fobre outros v. g. Ma-
rianna Rofa Joaquina Francifica de tal, e tal ap­
pellido „ i. e. amontoadamente. 

CAMPA, f. f. a pedra, com que fe cobre a 
fepultura. § Sino pequeno para finaes _ de avifo 
em communidades; a campa tangida , i. e. con­
vocada a communidade. § Dar de campa , fr. 
ant. tocar o fino de rebate , ou repique nas for­
talezas , e praças, tocar alarma. Chron. de D. J. 
1. por Lopes. 

CAMPAINHA, f. f. dim. de campa, finozi-
nho manual. § Campainhas da garganta, dois lo­
bos , ou como folhafzinhas , que tem á entrada, 
§ Huma herva , e flor azul convolvulus. § Cam­
painha , t. vulg. o que anda publicando, aquillo que 
ouvio dizer, ou fabe. 

(CAMPAINHÃO , f. m. 
(CAMPAINHEIRO, f. m. o andador de al-
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guma irmandade, que corre as ruas com a cam­
painha para convocar os Confrades , e talvez a 
leva em proeifsóes. 

CAMPAL, adj. dado , feito em campo aber­
to. § Batalha campal, a que fe dá de ordinário 
em taes lugares , com todo o corpo do exer­
cito. 

CAMPAMENTO v. acampamento. 
CAMPANA, L f. v. Ellena-campana. 
CAMPANADO , adj. Farmac. alambique—^. 

que tem a cabeça do feitio de hum fino. 
CAMPANÁRIO, f. m. efpecie de janella de 

torre em cujos lados fe enfia o veio, ou eixo, 
fobre que Te volve o fino. § A torre de finos. 

CAMPANHA, f. f. o campo por onde anda. 
o exercito. § As operações do exercito por ef­
paço de hum anno v. g. „ a campanha de 1762, 
ou por huma eftaçáo v.g. „ a campanha da Pri­
mavera, Macedo Juízo Hift. /. 221. § Peça de 
campanha, he de 4 , 8 até 12 libras de bala. §. 
Carreta de campanha, a que tem rodas com raios, 
como as de fege. Exame de artilheiros. 

CAMPANIL, f. m. miftura de metaes para 
finos. 

CAMPANUDO , adj. ch. que vem com pom­
pa , eftrondo , campando. § Bizarro , galhardo. §' 
Palavras campanudas , grandes, de mais fom, 
que fignificado. Curvo. 

CAMPANULATA, f. f. da feição de cam­
painhas grandes , que vem alargando para a boca ; 
epiteto que os Botânicos dáo ás flores, que tem 
effa forma. 

CAMPAR, v. at. v. acampar. Provas da De d. 
Chron. foi. p. 164. y. Campear. § no j . e famil. 
brilhar, luftrar. 
^CAMPEADOR, f. m. v. campeão. 

CAMPEADOR , adj. que campeia , anda pe­
lo campo fazendo eftrago v. g. „ o Lobo——Vi­
riato 10. 109. 

CAMPEÃO, f. m. o defenfor que entrava em 
campo para defender, e livrar por armas a hon­
ra , ou direito , ou innocencia, de quem o to­
mava por feu campeão. § f. O que defende a 
caufa , ou partido de alguém v. mantedor, ou 
mantenedor. 

CAMPEAR, v. n. eftar o exercito acampa­
do , com arraial affentado. M. L. § Correr o 
campo a cavallo. B. P. § Campear diz-fe do ca­
vallo , que marcha com garbo, e boa compoftu-
ra. § Eftar a cavalleiro foberbo, eminente, fob^ele-
vado, dominar v.g. „ hum cajlello que campeã fo­
bre as terras circumvizinhas. § Andar como vitorio-
fo „ e fiobre as ondas o terror campeã „ Gallegos.% 
Levar vantagem, fobrefahir. § Blazonar. § A vir: 
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tude deve campear na noffa vida „ apparecer com 
luftre. Tempo d?Agora 2. 3. 

CAMPECHE, adj. pao , de que fe extra-
he tinta vermelha, ou roixa. 

ÇAMPESTRAR, v. n. andar pelo campo, 
campear. Elegiada fi. 37. „ o belligero animal tro 
ia , e campe fir a ,, 

CAMPESTRE, adj. coifa do campo ; ruftica 
v. g. „ vida, exercícios campe fir es. 

CAMPEZINO , adj. campeftre. y. Cofia. 
CAMPINA, f. f. campo dilatado, defcober-

to d'arvoíes. Lucena. 
CAMPINHO, í. m. dim. de campo. 
CAMPINO, f. m. homem do campo. % adj 

Da natureza de campina y. g. „ terras campinas 
M-L. t. 1. 

CAMPIR, v. at. da Pint. fazer os Ionges, 
horifontes , e céu nos quadros. Nunes p. 60. 

CAMPO, f. m. pedaço de terra baixa , e 
plana. § Terra fora da Cidade. § O arraial mili­
tar. § As tropas, que o compõem. V. do Ar 
teb. 1. 1. § Lugar onde fe dá batalha. § Lugar 
onde fe poítáo os litiadores „ noticias do Campo 
deS. Roque em 1782. § Campo volante, he por­
ção de exercito capitaneado por hum Major de 
Batalha, ou Meftre de campo General para re-
íiítir ás correrias do inimigo , atalhar os combois, 
e cobrir aos lugares expoftos aos intuitos do ini­
migo. § Fazer campo , juílar „ Palmer. 3 . / . 122. 
§ Trazer merecimentos a campo, alardea-los, afiõa-
ihá-los. Palmer. 2. p. c. 135:. § Ficar o campo 
por alguém , i. e. a vidToria; e no fig. fahir com 
«1 fua, confeguir a fua pertettsão. Eufr. 3. 1. § 
Lugar aflinado para reto , jufta , torneio daqui 
„ dar campo „ B. Ciar. L. 1. c. 13. Chron. de 
J. 1. c. 72. e de Aj. 5. c. 20. „ ter, ou man­
ter campo ,, affegurar o campo de delefio livre de 
violência, fraude, aos contendores. § Entrar em 
campo o cdmpeador com o campeão do contrario, 
Hift. de Ifea j . 12. § f. Luétar, contender. Pi­
nheiro 2. /. 105. je quijeffemos entrar em campo -com 
a necefidade de tempos pafados. § Competir. B. 
Lima, j . 30. pois cantar , e tanger , poucos em 
pampo ousão intrar comigo. § Dar campo, i. e. 
lugar feguro para defafio. Leão Chron. J. i.para 
prova de combate, e Cron. Aj. 5. para purgar fua 
innocencia. § Pedir campo o requejtado, ou repta-
do por outro , i. e. licença, e lugar feguro para 
o reto. Hift. de Ifea j.S6.v. § Dar campo firan-

'fio aos joldados , i.e. todo o defpojo, que pilhaL 

Íem, e faqueaffem. F. M. c. 151. § Campo, no 
Jrasão, o efpaço do efcudo, fobre que affentáo 

as peças, armas, § f. Matéria do difcurfo. § Lu­
gar òhdç fe faz alguma acçáo. § Occafiáo, op-
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ferecia campo portünidade v. g. „ agora fe me 

de jazer, è*c. 
CAMPONEZ , adj. peff©* èo campo. 
CAMPONIO , adj. peffoa do campo, jamit. 
CAMURÇA , fi f. efpecie de cabra brava. § 

O coiro dellas preparado pára veftidos , arreios. 
CAMUZ, ou Camuza; na, Ulifipo fi. 31. v. 

diz o irmáo ás irmáas , louvande^huma fua da­
ma de difcreta „ digo-vos, fenhoras , que não fois 
Camuzes decair no mel da fua arte „ parece di­
zer, que náo fois capazes de entender , ou de 
goftar das fuás prendas. Aulegraj. f. 113. „ não 
fois camuz de entender damas ,; ^p 

CAMUZADO , adj. coiro—-a. que fe deo cor-
timento da camuza, ou camurça. 

CANA , í. f. planta que nafce em lugares hu-
midos, que deita hftma hafte acompanhada de ef-
padanas, ocas, com nós: a cana de affucar he 
femelhante no feitio , mas cheia por dentro ; e 
aífim as canas Bengalas. § f. A cana do milho, 
trigo, cevada , a hafte em cujo extremo fae a 
efpiga. § Cana da perna, o cffo. §-—do leme9 
o páo com que os marinheiros movem , e góver-
não o leme. § Da artelhar. , a porção do cano 
do canhão por fora, defde os munhóes até abor 
ca. § Cana do bofie , v. afpera, artéria., § Cana, 
frauta ruftica, ou affobio feito de cana de fevada. 
(Svpula) Ferreira Põem. t. 1. fi. 187. Luf. Transf. 

CANABRAZ, f. f. planta. (Spondilum.) ; 
CANADA, f. f. medida de líquidos^ contém 

quatro quartilhos, a duodecima parte delhumal-
mude. § Canadas , as entradas dè caminho, que 
fazem nos campos os carros , e carretas, que os 
atravefsáo. 

CANAFISTOLA, f. f. cana de còr preta, 
cheia de polpa , ufada na Medicina. (Caffia ni-
gra.) .: 

CANAFRECHA , f. f. planta, (Caulis feruU-
ceus.) 

CANAL, f.m. efpecie de foffò , ou valia, 
por onde fe encanáo, e deriváo águas, por ter­
ra , ou de mar a mar. § Braço de mar de pouca 
traveffã, entre-duas «oftas. § fi A via, e meio 
y. g. „ os canaes , por onde fe obtém as graças 
„ § Canaes na architeã. o mefmo que Eftriasv. 

CANALHA, f. f. a plebe mais viL Lucena. 
Mal. Conq. -1 .,- . 

CANAMO, f. m. efpecie de planta.da qual 
fé fazem filaftícas para cordoalha. Severim. Notic. 

f. l 8 . •'•'"-> - > "V; -A • . 

CANAPE', f. m. fofa, eadeira de affento lon­
go com braços, é encofto "acolxoados ; e talvez 
de palha, onde alguém fe pôde receitar. 

CANARIM, f. m. aldeáo dos contornos de Goa» 
CA-
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'- CANÁRIO, f. m. ave vulgar, que ferem 
para cantar em gaiola. Canarienfis paffer. § Pe­
ça , que- fe tocava na viola , e a cujo fom fe 
ckinçàvat 

CANASTRA, f.f. efpecie de caixa tecida de 
varetas , e aparas de hum páo flexível-, coiíi 
tampa do mefmo chata. § Deftas algumas sáo 
eneoirádas de pelle de cabello. § Canaftras, )o-
go que fe faz entre quatro, peffoas com muita 
força, também he jogo de mininos „ andar ás 
canaftras ,, Eufr. 5. 5"., jogar effe jogo , mon­
tando, nâs coitas huns dos outros. 

CANASTREIRO, f. ra. official, que faz ca­
naftras. 

CANASTREL v. caniftrel. 
CANÀSTRINHA. f. f. dim. de canaftia. 

" CANAVEADO v. acanaveado. 
CA NAVE AL , f. m. agro de canas ordinárias, 

ou de aflucar. 
! CANÇAÇO , f. m. a fadiga que íe fente do 
«xceifivo exercício. § Cançaço da refpiraçáo , gran­
de d iíRculdade. 

'GANÇADINHO, adj. dim. de cançado. 
<v CANÇADO , adj. laffb , fadigado de exercício 
-corporal. § f. Do exercício dá alma v. g. „ de 
Meditar, defejar, efpetar. § Terra cançada, a 
«üe não frutifica, por fe haverem, exhaurido os 
íuccos nutrientes com a muita cultura. § Pintura 
cançada, a que he nimiamente bem acabada, 
não o pedindo affim a diftancia., em que ha de 
ver-fe.. § Tiros cançados , os que váo amorteci­
dos , com a força perdida em grande parte. Pin­
to Per. 2. / . 129. § Olhos cançados, i. e. langui-
dos. Camões Rimas. § Acompanhado de fadigua 
v. g. „ vida cançada 9 cançados trabalhos. § No 
fentido at. coifa que cança v. g. „ as cançadas 
eficadas „ Vieira. 

CANÇAMENTO v. canceira. B. Lima Eglo-
g* 17-
, CANÇÃO , f. f. compofição poet. Lyrica, di-
verfa da Ode ; cujo mecanifmo fe pôde ver nas 
-Artes --verfificatórias, ou Poéticas. 
-. CANCANA, f. f. Afiat. bracelete de "mulhe­
res. 
. CANÇAR, v.at. caufar cançaço, afadigar. § 
f. A fortuna cançou com trabalhos hum, e outro 
Jmperio. Palmer. 3. / . 48. v. § f. Moleftar. Eu­
fr. 2. 5. § Importunar v. g. „ com rogos, leitu­
ra enjadoja. § Cançar n. ficar.cançado. Camões 
Filodemo. § Cançar por ceifar de enfado v. g. i, 
cançou de jer doido. Eufr. 2. 4-: não canço de 
olhar para o Ceo; não cança de obfequiar os jeus 
amigos. § Não canfar-fe, não levar trabalho; 
•náo tomar trabalho v. g. „ não Je cança com if-

CAN-
fio* § Dizemos ironicamente no famil., ijfo he o 
que me cançd, fignificando, que nos náo dá tra*: 
balho, (cuidado. . 

CANCEIRA, f. L cançaço. § Coifa que dá 
cançaço.. 

CANCELLA, f. f. porta de grades de páo.. 
CANCELLADURAS, f. f. os traços de pen« • 

na s com que fe cancelláo as efcrituras. 
CANCELLAR, v. at. cruzar a efcritura pú* 

blica com certos rifcos : ou rodear com hum tra­
ço de penna alguma parte delia. 

CANCELLARIO , fi m. dignidade da Univer­
fidade : o Cancellario dá o gráo de doutor , e. 
paffa as Cartas deffe gráo. 

CÂNCER , f. m. figno celefte do Zodíaco , 
que fe reprefenta por hum Caranguejo. § Ulcera" 
maligna, que roe a parte do corpo, onde eftá. 
§ f. Mal que vai arruinando y. g. „ os Câncer es 
da Repub. M. L. 

CANCERADO , part. paff. de cancerar. 
CANCERAR , v.at. fazer degenerar , ou for-

mar-fe em câncer, ou cancro. § fe , formar-
fe em cancro. § Câncerar-fie fig. na culpa, afif-
tular-fe , inveterar-fe no habito , que vai deítrüini 
do a confciencia. 

CANCEROSO, adj. da natureza do câncer. 
§ y. Cancerado, chagas velhas, e câncer o fias „7em­
po d3Agora 1. 4. 

CANCIONEIRO, f. m. livro de canções, e 
outras obras poet. 

GANCIONISTA , f. com. compofitor de can«i 
çóes. 

CANCRO, f. m. y. câncer figno, e doença.' 
Cam. Lufi. § Inftrumento, ou peça de ferro de 
fegurar taboas , tem efpiga, e buracos ; porém 
ha outros de chumbar onde fe mettem, os quaes-
não tem efpiga, ufa-fe na Carpentaria, &c.J 

CANCROSO, adj. v. cancerofo. 
CANDAR, adj. pedra——, quadrada, còr de 

ferro. 
ÇANDE, adj. affucar criftallifado. 
CANDEIA , f. f. ant. por vela. § Vafo de 

metal para luz; e a luz v. g. „ apagar a can­
deia. § Candeia do Caftanheuo , os fios, e flor 
de que fe forma o ouriço. § De taramello, fia­
das, ramaes , que fica o pendendo das arvores, 
telhados, &c. § Eftar de candeias as aveffas com 
alguém, i. e. mal avindo, pouco corrente. Apo-
log. Dial. § v. candelária. 

CANDEIADA, f. f. o óleo , que leva hu­
ma candeia v.g. „ caiu-me huma candeiada no 
veftido,-

CANDEINHA, f. f. dim. de candeia; veli-
nha. §, Luzefzinhas, apparecer* Santelmo em can-

dei-
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ieinhas. Eujr. i. 5. §. Fazerem os olhos tandei 
nhas, ou traze-las nos olhos , diffemos do que 
eftá bêbado , que vè as luzes multiplicadas. 

CANDELABRO v., caftiçal. " 
CANDELÁRIA, f. f. herva verbajcum álbum. 

Lychnitis. § A feita da Senhora dfis Candeias, 
quando fe benzem , e -repartem velas pelos 
fiéis. 
. CANDENTE/adj . vermelho , ardendo em bra-

• fa v. g. „ jerro. , 
CANDEO , f. m. armadilha de caçar perdi­

zes. Ord. L-5-T.88. § 4-
CANDIAL , adj. trigo »V: candil. 
CÂNDIDAMENTE , adv. com candideza.^ 

* CANDIDATO , f. m. pertendente de algiímá 
honra como gráo, Magiftratura, dignidade., 8cC. 
Refende Hift. de Évora „ apprefentar-je por can­
didato em alguma eleição. 

CANDIDEZA , fjf. a pureza do que eftá mui 
a lvo, e cândido , Tem nodoa; diz-fie no fig. da 
pureza da alma% fimplez , ingênua, fingeía. 

CÂNDIDO , adj. alvo., mui branco. § f. Pu­
ro de eoilumes. § Singello , fimples ,< ingênuo 5 
innôcente y. g. „ alma'.cândida, a cândida in-
tiocenda ,-*—virtude , ânimo. ^Arraes 1. 14. 

C A N D I E I R A D A , f. f. v. candeada. 
CANDIEIRO , f. m. vafo de metal para óleo, 

cem. bicos por onde fai toteida, que fe accende. 
§ t. di Fortifi. y. manta. § Nos jogos das jortijas, 
frangos -, <ó*c, os candieiros são poftes náo enter­
rados , .onde fe foftem as cordas de que pende 
o t a l v o , ou fito. § y. candeias de gelo. § Can­
dieiros. na. Foitif. parapeitos de altura de 1 pé, 
de madeira cobertos de faxina, e terra, fervem 
nos aproxes 'de cobrir os. que trabalháo na gale­
ria," ou minas. v. manta. § Candieiro,, efpecie 

• de fpgaréo 'de que fe ufa no ataque de praças, 
Scc. ardem nelles eftopas èníopadas em óleos, 
Sçc. Exame de Bombeiros. ... . i 
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tlea'Maufinbo. Arraes 3. 27. „>catidor da bon­
dade. „ 

C A N D U R A , f . f . a alvura mui. lúcida v. gi 
„ d cãndor do Sol. § í.—?—das virtudes, animo y. 
candideza. , k . -

CANECA, f. f. vafo' de barro., ou madeira 
para vinho. - '- -' 

CANEJA , £> f. peixe como Oicação , de mui­
tas pintas. 

CANEJA , adj. befta—da feíçáo^e habito do cão; 
CANEIRO , f. m. nos rios -dei peícaria, he 

hum caminho polo qual o peixe eiítra' pata a 
eftacada , ou. çaniçada.; §. A eftacada", ,«>ü çaniça­
da de pefcar. M. t . § Dique v. § Cano d?agua. 
B.P. bueiro. § Corredor abrigado; entre para-
!peit<?s- para dar paffagem. não expofta a tiros. 2. 
Cerco de.Diuff. 114. -;l.... . . , 

CANELA , f. f. cortiça aromatica de huma ar­
vore. § A cana da perna. % CMéla" do'fiado , o 
fio que entreteçe a teiada , differente do fio 
de urdir. B.P. 'Fonjecaxta&vz , canna filis texen-
dis', e diz que he t. delme.lão, -

CANELADA,, f, f- g o ^ e , que fe dá com a 
canela da perna.', i,; • .-, 

CANELÃO , f. m. herva. aipofilveftre. § v. 
canelada, ou pancada, ;com,que liguem oírènde 
a canela de outrem. § CanelÕes, confeitos de ca­
nela coberta de. affucar ,ja. modo de amêndoas con-
feitadas. Prefies uja*o,adj.. „ huns javowcanelões. 
fi. 32. v. doces. .', . 

CANEMQ-"v. cànamo. ' > -
CANEQUIM , f. m, lençaria d-'algodão fiiia,-. 

da índia. 
' CANFORA , f. fi alcanfor , gomma Oriental 

de cheiro mui forte, a qual. fé accènde-, e faz 
chama. , . ^ : ->.. 

CANGA, f. f. o jugo ,, corri <que fe júngem 
os bois para a lavo ira, § Varas, de que os ma-
riolas usão para levar .fuípenfas no meio as car* 

CAJNDIL » f- m. Af. pezo de icoo libras ,|gas como caixas , pipas , &c. 
ou meiàiitonellada de. carga. Couto. § Moeda de " CANGAÇO y. engaço, ou b 
Ormus , das .quaes dez valem meio xerafim, ou 
J50 reis. B. 

CANGALHAS , T. f. pi 
Dagaço. 

duas como canaftras 
de grades de páo , que fé accommodão no fella-

CANDíL , adj. affucar , «ande. Goes Chr. douro das beftas pendendo de cada lado a fua,, 
M. 4- P- d 10. Ulifipo de pag. 257. a 260. y. encan- para certas cargas. % ch., óculos. § Peças da ata-
Áilar-fe o affucar.- § Trigo- •, efpecie de trigo, 
de que fe faz o pão mui alvo. Siligo. 
^ GANDO , f. m. a porção do cafco do caval­
lo , entre o mais delgado da tapa , e as rani-
lhas. - -

CANDONGA , f. f üfonja engaRofa cb.-
C A N D O N G U E I R O , adj. ch, lifongeiro enga-

• nadot. 
C A N D O R , f. m. o çandor da via L&-

fona, são 2 páos , em que defcança a moegá. 
CANGALHEIRO , adj. que pertence a canga-

lhas y. g. ,', quarta cangalheira. 
CANGALHO , f. ni. galho deperas, laranjas, 

Scc. donde pendem algumas deftas frutas. § Can-
galbos, os dois páos da canga, entre o» quaes an­
cião os. pefcoços dos bois. § x. Dizemos que he 
hurii éangalho- , querendo fignificar hum animal 
velho, inutU, e aflim dós homens. 

F.f CAN-
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CANGAR ," v.at., jungir com acàftga os bois. 

f. f. ch. trapaça, en-
§ f. e x. engannaralguem 

CANGARILHADA , 
gano. 

CANGIRÃO , f. m. vafo para vinho , algum 
tanto femelhante ao jarro. 

C A N G O E R A , f. f. efpecie de frauta, que 
os índios Brafilieiifes fazião dos ófiõs de fi­
nados. 

CANGOSTA , f. f. ruazinha, ou caminho ef-
treito (de callis angujta ) em geral fe diz con-
goftt-

CANGREJO v. Caranguejo: como hoje dize­
mos. Camões. 

CANGRO y. cancro. Arraes 4. 26. 
CANHAMAÇQ , f. m. a eftopa do canamo. 

$ Lençaria feita delia. Goes Cron. M. „ caçote de 
tanbamaço. -fv-

CANHAMETRA , f. f. herva , efpecie de 
malva. 

CANHÃO, L m. i^ça d'artilharia , que tem 
o alma mais eftreitaw proporção da longura , 
oué o morteiro , &c.™ Canhões;- de bater, são os 
oe grande calibre. § Canhões , as pennas mais 
groffas das azas da ave de rapina, &c. & Peça 
do freio de que ha. quatro fortes y. GajcÕes ,.ej-
tarchas, pé de gato : Galvão. 

C A N H E N H O , f. m. livro de memória, ou 
ide lançar ementas. Ord. Man. 1. T. 51. § 1. § 

C A N H E N H O , adj. y.canho. 
G A N H O , adj, y. efquerdo , canhoto. 
CANHONAÇO , f. m. tiro de canhão. 
C A N H O N E A R , v. at. bater com artelharia. 

Xritto Viag. 
CANHONEIRA , f. f. aberta no muro para 

fe affèftarem os canhões, e pelas quaes elles ati-
lão. Fortij. Modr.j. 2t. 

C A N H O T O , adj. o que ufa da mão efquer-
da em vez- da direita. 

CANHOTO , f. m. vulg, pedaço do pão nodo-
fo , irregular; 

CANJA , f. f. Af. arroz cozido até fazer' hum 
caldo groffo. § Canudo polo qual fe dá efte cal­
do áos doentes,-

CANJANTE , adj. v. cambiantc, çatafoL ita* 
ta dos Portos fecos. 

C A N J A D O , part. paff. de canjar. 
• CANJAR, v. n. naut. furdir á vante os ven­

tos ponteiros jazião dejandar o que o navio tinha 
eanjado „ Freire, i. e. os ventos abatiáo^o que o 
íiaviõ tinha furdido , vingado. 

ÇANIÇADA , ££ redes de canas em jardins, Scc 
CANIÇAL, f. m. lugar onde nafcem canas, 

çaniçaes/e lamarões.. H. Naut. 1. n o . 

CAN 
CANIÇALHA , f. f. multidão de cães ;' e f. 

gente plebéia, vil. Trancofo p. i.e. 17. pag. 76. 
^77 . cainçalha dizem hoje. *• • „) 

CANICÍE , f. f. a idade em que regularmen­
te vem as cáas. 

C A N I Ç O , f. m. cana delgada. § Rede deca­
nas para curar alguma coifa ao fumeiro. § Rede 
de canas de fazer bocaes a carros. § Caniço na 
fortificação he femelhante ao dos carros , fenáo 
que he feito de pàos, e ramas mais fortes. 

CANICULA, f. f. coníleilação, aliás cão re» 
lefte. § O tempo, em que a dita coníleilação 
fe levanta, e põe com o foi , em que ha gran­
des calmas „ a jogoja canicuía. Injul. 

CANICULAR ,- adj. que refpeita à canicuía. § 
Dias caniculares , são huns certos , que prece* 
dem, e outros que fe feguem ao dia , em que 
a canicuía nafce com o foi. 

CANIFRAZ , adj. ch. de canellas finas , como 
o cão. 

CANIL , f. m. no plural canis, são dois páos 
do jugo , ou canga, entre os quaes anda o pef­
coço do boi jtingido. 

CANILHA , L f. peça da lançadeira, onde o 
fio anda envolvido. . * 

C A N I N O , adj. de cão v.g. „ afpeão canino. 
Uliffea. § Dentes caninos, os laniares, prezas. § 
Fome canina, infaciavel. § f. Canina eloqüência. 
Arraes 8. 9: roer com dente canino , maldizer com 
inveja. Arraes 1. 14. 

CANISTREL,, f.m. cabaz, ou ceíta para pão, 
fruta, &c. Eneida 8. 43 , * -, 

CAN.ISTRELZINHO, f. m. dim. de canif-
treL 

CANIVETE, L m. navalha de aparar pen* 
nas-, &c. 

CÃO v. depois de canzis. 
CANO , f. m. peça de madeira , barro cozido , 

pedra , com feu vão , por onde fe conduz a agua*. 
ou qualquer liquido, ou defpejo. § Cano da efi-
pingarda , a peça de ferro , ou bronze oca onde 
fe ataca a 'pólvora , e o mefmo nas piftolas , ca­
nhões. § Os canos da garganta , o ezofago, e a 
traça artéria. § Da architecl. y, jufte* § Cano d» 
órgão, o canudo de chumbo , ou madeira por on­
de, fe folta o a r , que vem dos folies. § Cano 
da pena , a porção oca , quando eftá feca, e que 
fe apara para efcrever. %'He parvo de rofio , € 
canos , tolo rematado. Prefies fi. 57. v. § Cano do 
tinteiro, o buraco onde fe mettem as pennas. % 
Cano da chave , a porção roliça entre o annel, 
e o palhetáo. § Cano do relógio , cilindro vafa-' 
do em cuja extremidade eftá o ponteiro das hor­

tas, § no j . fe diz que num. fujeito, valido, he 
OÇOf 
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o cano das graças, mercês, i. e. o meio porque 
ellas fecon leguem. 

CANOA , f. f. embarcação futü de huma fó 
peça de madeira cavada. 

CANOÇULO v. óculo de longamira. 
CANON , f. m. regra moral, e por excellen-

cia das que a Igreja prefcreve nos Concilios. § 
Canon da Miffa, ou Tecretas, o que o Sacerdo­
te recita depois do prefacio. § Nota de Mufica , 
que moftra donde começa outra voz em fuga. 

CÂNONE, f. m. y. Canon da Miffa Fios Sant. 
f. 15-2. y. 

CANONICAL, adi. pertencente a Conegos. 
CANONICALMENTE , .adv. v. canonica-

mente. 
CANONICAMENTE, adv. fegundo os câno­

nes , conforme a elles. 
CANONICATO , f. m. conezia. 
CANONICO, adj. conforme aos Cânones da 

Igreja. § Que diz refpeíto aos Canones, ou re­
gras da Iareja. § Livros Canon icos , os da Sa­
grada efcritura, que a Santa Madre Igreja repu­
ta verdadeiros , e authenticos ; oppoem-fe aos 
apócrifos. § Autor •„ approvado pela Igreja. 

CANONISTA , f. m. o que eftuda, ou fabe a 
Jurifprudencia Canonka. 

CANONIZA , f. f, mulher , que tem coro , 
e outras qualificações como os Conegos. M. 
L. 6. 

CANONIZAÇÃO , f. f. declaração canoni-
ca, e folemne , de que algum morto eftá en­
tre os Bemaventurados , e Santos. 

CANONIZADO, part. paff. de canonizar. 
CANONIZADOR; A , quecanonifa no fent.fig* dra para cantaria, 
CANONIZAR, v. at. declarar, e denunciar 

alguém por Santo. § f. Louvar, aprovar, dar 
por certo, bom. § f. canoniza ditas, e defiditas, i. 
e. approva o que o vulgo crè á cerca das finas. 
Arraes 9. 11. § f. Canonizar-fie por amigo , T. 
d?Agora 2. D. 1. 

CANOPO, f. m. eftrelia da primeira grande­
za fituada no hemisfério meridional, e na extre­
midade mais auftral da Náo d'Argos. 

CANORO , adj. fuave , harmoniofo y. g. „ 
fom, voz. 

CANOTILHO , f. m. fio de prata feito em 
canudinho, envolvendo-fe efpiralmente. 

CANOURA , f. f. v. tremonha de moinhos. 
CANSAMENTO, f. m, canfaço. Bem. Lima 

Egl. 17. 
CANSATIVO, adj. que canfa, fadigofo, Au-

hgr- /• 81. 
f- CANTADEIRA, f. f. mulher, que vive.de 
cantar na Afia. Barros.-

IN 2 2 7 
CANTADO, part. paff. de cantar. § Miffa 

cantada ,. oppõem-fe á rezada. 
CANTANTE, p. at. de cantar, que canta* 

Elegiada j . 53. a rã cantante. 
CANTAR, f. m. plur. cantar es; cânticos ou-

vem-fie cantares eftrangeiros „ Sá Mir. C. VI. 
§ Os Cantares , hum dos livros fagrados feito 
por Salomão. 

CANTAR, v. at. foltar a voz com concerto J 
e medida harmoniofa. § Diz-fedos homens , aves, 
e fig. dos poetas quando recitáo os fèus verfos» 
§ Celebrar poeticamente „ tu cantavas Amor „ 
B. Limafi. 18. Canto as armas „ C. Lufi.t. 2. 

CANTARA, f.f. ou CÂNTARO , f. m. efte he 
mais ufual; vafo de barro para agua, ou vinho, 
ou azeite. § Chover a cântaros, i. e. chuva mui 
gtoffà jr. jamil. 

CANTAREJO , f. m. dim. de cantar. Prefies,, 
jazeis abalos por camarejos de gaios , i. e. por 
coifas de nada. 

CANTAREIRA, f. f. pofto , oü comodidade 
onde fe põem cântaros, &c. 

CANTARIA , f. f. pedra lavrada regularmen­
te para edificio nobre. 

CANTARIDA , f. f. infecto, cujo pó provo­
ca a urina ufado na Farmácia. Cantbarts iâis. 

CANTARINHA , ou CANTARINHO , dim, 
de cantara, ou cântaro. 

CÂNTARO v. f. cantara. § Alma de cântaro , 
fe chama chulamente , ao homem eftupido , iner­
te. Eujr. 3. 4. § Medida de doze canadas d"azeite. 

CANTATRIZ v. Cantadeira. 
CANTEIRA , f. f. pedreira donde fe corta pe-

CANTEIRO , f. m. official -, que lavra pedras 
de cantaria. § Porção de terra lavrada, e fepa5-
rada de outra para nella fe difipor, ou femeiar 
hortaliça, Scc. § Canteiros das adegas, traves 
lançadas fobre cães de pedra, nas quaes feafiên^ 
tão as pipas/ 

CANT'EU fraze elliptica plebéia, e tanto fi-
gnifica como „ quanto a mim „ Eufr. 3. 5. „ 
pois canPeu não te ouvia „ 

CANTIGA , f. f. copia de verfos menores pa-* 
ra fe cantar. § Cantar fempre a mefma cantiga , 
repetir, repi?ar as mefmas coifas. 

CANTIGUINHA, f. L dim. dé cantiga. 
CANTIL, f. m. inftrumento de carpenteiro , 

para abrir o taboado fazendo-lhe hum angulo re-
í t o , ou como elles dizem de meio fio, ou ma-» 
cho. § Inftrumento de aplanar pedras. § Lavrado 
a Cantil, talhado planamente, fem ladeira, en-
coíta y. g. „ fierras lavradas a Cantil „ Bermudes 
Rei. Etbiop^f. 70, y. çdkão de 1565. 

ET ü CAN-
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iFÇANTILENA , f. f, muficav e cantigas pafto-
ris , fimples. § f. das aves ,, Camões. Lobo. 
. .CANTjtMPLORA, f. f. vafo, ou efpecie de 
garrafa de cobre para esfriar agua. § Sifáo , ou 
bomba de -vaiar líquidos d'huma pipa. 

CANTINHO:, f. m. dim." de canto. Arraes 
-2. .-15. n , . , •) ;. • 

C A N T O , f. m. angulo-de cafa , ou outro 
edificio-, interna-, ou externamente ; e aífim os 
que fazem as ruas. § Eftar a hum canto , f. inú­
til , defprezado. § Pedra grande para_ efquadria, 
&c. Camões Ode 3'. Caftan. 3. 89. edifícios de canto 
lavrado. § Acçáo de cantar. § Porção de huma 
epopéia. § Jogo dos cantos , que fe faz' eftando 
quatro peffoas;!,.cada. huma no canto , e hnma 
quinta no meio da cafa ; a qual tenta ganhar 
hum dos cantos , quando os quatro fe mudáo , e 
trocáo Os lugares : o.-que não fe acolhe a algum 
canto.perde, e vai para o meio. 

CANTOEIRA , f. f. peça de ferro para pren­
der , e fixar os cantos dos edifícios. 

CANTONEIRA , f. f. proftituta, que anda 
pelos cantos. - Cofia Ecloga 3. 

C A N T O R , f. m. C A N T O R A , f. f. peffoa, 
que fabe cantar. § poet. O poeta, ou poetiza. 

CANTOS-REDONDOS , f. m. pi. huma for­
ce de limas de que usão 'os. ferreiros , e efpin-
gardeiros. -
, CANUDO y f. m, cano delgado de madeira , 

ou metal., §. Canudo de- lacre, páo dè lacre. F. 
Mendes-Íç.j.$2i. 

CANZIS , f. m. pi. páos da atafona, • que pu­
xão pelos tirantes das peitas. 

CAO , f. m. animal domeftico , que ladra. § 
Aborrecer como a cão morto , i. e. muito jr. jarn. § 
Dejpertar o cão que. dorme , eftimular- o inimigo, 
que eftava quieto, ou bolir em coifas perigofas 
efquecidas: f. lembrar , fufcitar idéas ,. que não 
havia. Eufr. 3. 2. § Entre o cão, e 0. lobo , í. e. 
quafi 3 noite, ou no crepufculo ; e f. cpm a vif­
ta., e com entendimento toldados. Sá Mir. t.z. 
f. 17. uk. ediç. § Conftellaçóes , cão maior , ou 
canicuía , e cão menor.. § Por injuria damos efte 
nome a homens. § Cão -de pedra, na Archit. pe­
ça de pedra, que fica refaltada nas paredes para 
foíler balcões , ,&c- § Cão da'.efpingar da , a peça 
dos fechos ,. onde eftá a pedra, e que. fe leváh-
ta_para, que cahindo com impero faça fogo. § 
Cães da chaminé, ferros, que foftem a.lenha no 
ar. § Cerro canhão antigo. Caftan. 3. / . 9. cães 
pedreiros. 

CÃOSÍNHO, Lm.,dim. de cão. § Cerca peça 
que fe poe na viola-

CA'QS , f. rn, y. Cabos. 

CAP 
CAPA, f. f: veftidura folta, que defce dos 

hombros até os joelhos, ou mais.abaixo, e-tal­
vez até os calcanhares fendo talar, ou até rojar, 
e arraftar. § Homem de capa preta, Cidadão ; de 
capa parda, camponez. § Bufcar o homem da ca­
pa preta , ou parda , i. e. o que fénão pôde' 
achar , ou diftlnguir por hum final tão equivoco. 
§ Homem de capa , e ejpada , fecular, que tem 
empregos civis, fem beca, e vai às juntas ,vou 
tribunaes com capa, e efpada. § Eftar,-ou pòr-
fie o navio á capa , i. e. marear-fe de forte ,.que 
não furde, oppondo as velas ao vento pela proa* 
§ Capa aguadeira, a que cofpe a agua 3 ou chu­
va de fi. § Capa f. pretexto.,, com capa, ou 
fiob capa de virtude. Arraes 1. 20. „ fob capa dè 
fazer bem a feu filho „ § Capa da carta, o pa­
pe l , em que fe envolve, e onde vai o'fobrefcri-
to. §^Capa de velhacos , o que os acouta, favo­
rece. § Coifa , que envolve, forra, cobre outra 
v. g. „ a capa dos fardos, dos livros; e fig. ca­
pa da maldade, traição , &c. Paiva Cafam. c. 5. 
§ Má capa fig. por máo trajo , veftido.. § Não 
deixar a outrem a capa no terreiro , não ceder, 
ou dar vantagem. ao competidor, ou peffoa com­
parada com aquella de quem fe diz que a não 
deixa. Eufr. 1. 6. 

CAPACETE, f.m. arma-defenfiva da cabeça. 
§ Capacete , ou tejadilho do moinho , o te£to y 

que o cobre. 
CAPACHO , f. m. efpecie de ceirão de ef-

parto., barbado por dentro , onde fe aga&lhão 
os pés dTnverno. § Abano., B. P. § Ceílo para 
cal. ,§ Padres capachos , chamão aos de S. Joáo 

*de Deos. 
CAPACIDADE, f. f. o vão , ou lugar def-

pejado , onde pôde colíocar-fe alguma coifa ; a 
grandeza deffe váo v. g. „ tem capacidade fiuffi-
ciente, diz-fe dos- vafos támbem. § E fig. do en­
tendimento' , por. habilidade . para adquirir dotes 
do entendimento , e da vontade , ou por effes,. 
dotes adquirido^; 

CAPACITADO, part. paff. de capacitar. 
CAPACITAR, v. at. fazer crer, perfuadir.§ 

Comprehender , alcançar com o entendimento. 
Vieira „ e o que muitos não capadtão , nem enten-r 
dem. .§ fe ,-perfuadir-fe. 

CAPADO, part. paff". de capar. § Que tem ca­
pa.̂  Camões- Rei- Seleuco,. oudmol capado. %'Sub-
fiantivádamente fe entende' do porco ,. e-talvez do 
bode. 

CAPADOR, f. m. o qúè. tem .officio de ca­
par. 

CAPADURA,, L f a'acção de capar. § A pri­
vação dçs tefticulos no capados , , 
1 CA-



CAP ^ 
CAPÃO , f. m. gallo capado. § Cavallo ca­

pado. 
CAPAPELLE, f. f- veftidura antiga do tem­

po del-Rei D. Affônfo Henriques. Oliveira Gram-
mat. 

C A P A R , v. at. feparar inteiramente os tefti-
culos dos animaes machos., para os,-fazer infe-
cundos , mais vigorofos , e maníos. ; caftrar. § 
Na agricult. he cortar os olhos às plantas mui 
vicejantes. 

CAPARÃO, f. m. efpecie de carapuça, que 
fe põe ao falcão para eítar quieto onde o caça­
dor o deixa. Arraes 7. 5. ; tira-fe o caparão quan­
do fe foka a ave ás preías. Caftan. L. 8. affim 
D . João 2. ameaçava aos Mouros que tiraria o 
c*aparão a hum valorofo Capitão , para ir fazer-
lhes guerra. Refende Chron. 

.CAPARAZÃO, f. m. efpecie de gualdrapa', 
que tem as roupas quadradas forro forte : alguns 
tem dois cochins galapo , e inteiro. 

C A P A R O E I R O , adj.. falcão caparoeiro, o que 
recebe bem o caparão , é principia a amançar-
fe. Arte da Caça f. 16. § f. „ effa arifica eu vo­
ta farei caparoeira ,, Aulegr. fi. 55- v. /. e. eu a 
açamarei, amançarei. 

CAPARROSA, f. f. vitriolo verde 
CAP AT A C O , fi m. pancadas que a befta dá 

com que .fe lhe atroáo os cafços. Pinto Gi-
neta. * 

CAPATÃO , f. m, peixe chejrne pequeno. 
CAP AT AZ , f. m. o chefe dos mifteres ; ou 

de alguma companhia de ferviçaes nas alfânde­
gas , Scc. 1 

CAPAZ , adj. em que pôde caber, e accom-
modar-fe alguma coifa. Couto 5. 2. 3. § f. Apto, 
hábil, fufficienre em talentos, esforço., probida­
de. § Deccrofo v. g. , , cafa capaz para receber 
tão grandes bofpedes, decente. 

CAPCIOSO , adj. fiofifma, argumento en-
ganofo , para induzir em erro. Dcducç, Chron. 

CAPEADOR , f. m. furtacápas. Arte de Furt. 
p. 325. 

C A P E A R , v.at. palliar , pretextar-, encobrir. 
§ v. n. furtar capas, ou capotes. Tempo d''Agora 
2. 1. § Fazer final com.algum panno movendo-o 
y. g. „ com huma bandeira , touca. Barros , e 
Fernão Mendes. Albuq. i.p.c.42. § f. Enganar. 
Ulij. j . 44. ella o capeará com fiuas meiguices. 

CAPELHAR, f. m. veftidura Mourifca, que 
fe traz fobre a veftidura, a qüe chamão Mar-
lo ta , e fe ufa em fimcçóes , como jogos, juf-
tas. B. ' f 
(. ÇAPELLA , f. f. altar particular, em Igreja 

privada, ou no corpo 'de alguma Igreja, encer-
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rado entre paredes próprias , são como humas pe-> 
quenas Igrejas filiaes das matrizes. § Coroa de 
hervas ; ou flores. § Capella do olho, palpebra. § 
Ter capella o Papa , affiílir folemnemente aos 
ofEeios divinos. § Capella em t. jurid. bens vin­
culados em herdeiro do inítituidor com obriga-, 
ção de miflas , e outros oíficios por fua alma j 
na inftituição da capella a porção do adminiftra-» 
dor he certa, o que fobra para os encargos in­
certo , ao contrario do que fuccede no morgado. 
Orden. 1.62. § 53. § Capella de cheiros, i.e. de. 
coentros. Arte de- Cozinha. § Urdir, tecer ca* 
pella. B. Lima j . 32. 

CAPELLADAS, f. f. pi. correias do chapim.' 
§ Peças de coiro, que forrão.os bocaes dos col-
dres de piílolas. • , .. . * 

CAPELLANIA , f. f. o qfficio de capellão. 
§ Inftituição defte officio , com beneficio an^ 
nexo. 

CAPELLÃO , f. m. clérigo , que faz os ofri* 
cios divinos de alguma capella, e aíiim fe cha­
mão os que recitão nos coros das Igrejas, §. Ca-
pelláò mór ha hum na Capella Real. 

CAPELLEIO , f. m. antigo toucadb , ou ador­
no da cabeça. Prov. da Hift. Genial. „ Gapelleh 
d7 o ura. 

| CAPELLIÇO, f. m. roupa, ou cafacão com 
capuz. B. P. -•' ; 

CAPELLINA , f.f. peça da armadura antiga ,-
que refguardava a cabeça. Nobiliario. 

CAPELLINHO , f.. m, dim. de capello. 
CAPELLO , f. m. a parte do habito de. al­

guns religiofos , com que cobrem o pefcoço , e-
cabeça. § Capello de viuvas , e outras mulheres , 
he efpecie de touca, com bico , ou fem elle , 
que lhes cobre a cabeça, e parte da tefta. § In-
fignia de doutor , que elles lançáo ao collo, e 
cobre parte dos peitos , em acções, e funcçóes 
acadêmicas. § Capello , armadura antiga , que de­
fendia a cabeça. Nobiliar. pag. 313. § Capello da 
tenda de guerra, o fobreceo , ou coberta. Pinto 
Per. 2. 22. § Capello de Cardeal , o chapeo .dif-
tinclivo de que usão. § e fig. A dignidade car-
dinalicia. § cb. Capello fe toma, por reprehert-: 
sáo. y 

CAPELLUDO , adj. que tem capello , ou ca--
pelliço. B.P. * rí 

CAPTMCOLLO, f. m. compoflo, o pobre que--
não tem mais do que traz fobre fi , e que pocle 
facilmente levantar-fe donde vive. Sá Mir. Eclo-
ga Baflo. 

CAPENDUA, f. f. efpecie de maçãa , que tem, 
a cafca vermelha. 

CAFEROTADA , ' f. f. guifado de aves de. 



2 2 0 CAP 
jpenna affadas, feitas em pedaços, affentados na 
írigideira fobre fatias. Arte de cpzinba. 

CAPICHUELA, f.f. droga de feda antiga. 
CAPILLAR, adj. delgado como. hum oabello 

V» g- s> vajos, tubos capillares. § Hervas capil-
lares , aquellas cujas folhas eftáo unidas a huns 
xamofzinhos futís , como a avença, o adianto , 
&c. 

CAPILLATO por cabelludo. Infiulana. 
CAPINHA, f. f diminut. de capa. § fig. e 

tnafic. o homem de capa, que acompanha a pé 
ao toureador, para provocar o boi, ou diverti-
lo de accommetter o toureador, 

GAPIROTE, f- m. capello pequeno, de que 
fe ufava antigamente, e ainda trouxerão depois 
vos meninos, e donzellas, era como os capellos 
«fados hoje pelos doutores; mas de capuz mui 
fontudo; e os de luto tinháo abas até a cintu-
Ta. Severim Difc. vários fi. 167. y. Lobo Dejeng. 
/ . 221. § Caparão do falcão. Gallegos. 

CAPIT AÇÃO , f. f. impofto , ou tributo de 
jcerta fomma por cabeça } v. cabeçáo. Anaes 

A» 9-
CAPITAL, f. m. a fomma principal, o fun­

do de bens, com que fe entra em algum trato, 
contratação , commercio , empreftimo", e oppóe-
fe aos lucros, firutos , juros. Vieira. § Capital f. 
a Cidade principal d'algum Reino, ou eftado. 

CAPITAL, adj. principal, que tem o primei-
10, lugar de graduação v. g. „ virtude , vicio-
Vieira. § Crime capital, o que he punido com 
pena de morte. § Peccado capital, mortal. § Ini­
migo capital, o que negociou a morte, ou ruí­
na total de alguém. § Letra capital, v. cabidola. 
$ Linha capital: na Fortificação , a que he tirada 
*o angulo da gola, ao angulo franqueado. 

CAPIT AN A , f. f. y. capitania. 
CAPITANEADO , part. paff. de capitanear. 
CAPITANEAR , v. at. governar, comman-

iáar como Capitão-, fazer officio de Capitão. V. 
do Arceb. prólogo v. g. „ capitanear efquadroes, 
tropas, buma força. Tempo d?Agora 1. 3. § Di­
rigir principalmente, e como chefe. Sá Mir. Vi-
Ihalp.f. 234. 

CAPITANIA , f- f- officio , e dignidade , pof­
to de Capitão. § DeftricTo dos. em que fe divi­
dirão a principio as terras das Ilhas , e Con-
quiftas, y. g. „ a Capitania de São Vicente, 
ip>c. ..-

CAPITANIA, f.f. a náo, em que vai o ge­
neral da armada, ou o Xefe de maior patente, 
«pie commandá a frota. Goes. 

CAPITÃO, f. m. oíiicial militar entre o aju­
dante, e major, governa huma companhia. Ha 
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também Capitães de navios mercantis ; de rfiar, 
e guerra. § Capitão general de algum governo nas 
conquiftas, inferior aos Vice-Reis. § Capitão dos 
Ginetes antigamente, era general da cavaílaria. § 
f. Cabeça , Xefe v. g. „ dos ladrões, bandolei­
ros: ,, Efchines, eDemofthenes Capitães da Elo­
qüência. Pinheiro 2. 10. 

CAPITEL , f. m. da Artilhar, o mefmo, que 
pranchada. Exame d''artilh. j . 189. he de taboas de 
feiçáo angular , ou de_ telha ,, cobre a efcorva do 
vento, ou chuva / . 130. § Na Arcbiteél. capjtel 
da coluna, o remate delia. 

CAPITE'0 , f. m. v. chapitéo „ Capitéo fo­
bre arcos cofiido em ouro „ Sagramor L. r. c. 37, 
/ . 104- y-

CAPITOA , f. f. de Capitão, mulher de Capi­
tão. § f. Authora de alguma acção. Leão Deferipc. 
j.*u6. Prefies fi. 25. 

CAPITOSO , adj. cabeçudo : no fig., teimofo, 
obftinado com prefunçáo de íi, Arraes 9. 10. Re­
negai de homens capitofios, que com porfia , e fit-
berbas pertendem defiender fiuas opiniões. e8. io.„ 
homens capitofios, e fingulares. 

CAPITULA, f. f. lição curta do breviârio ti­
rada da S. Eferiptura. 

CAPITULAÇÃO, C f. o concerto, ajuíte, 
condição , com que alguma praça fe rende, e dá 
ao inimigo vencedor. & f. Condição, com que fe 
ajufta qualquer coifa. Ribdro. 

CAPITULADA, f. f. collect. os capítulos que 
fe dáo contra alguemj cenfuras que fe lhe fazem, 
jamiliar. 

CAPITULADO , part. paff. de capitular. 
CAPITULANTE, f. m. o que dá capítulos, 

ou capitulada contra alguém. 
CAPITULAR, adj. que pertence a Capitulo. , 

§ Que tem voz em Capitulo , ufa-fe fubíl. os 
Capitulares. 

CAPITULAR , v. n. ajuftar , concertar , con­
tratar com certas condições. M. L. 7. f. 89. col. 
3. tinha capitulado amizade com elle. § Propor, 
e acceitar capitulação militar v. g. „ efia praça 
capitulou ha três dias. % v. at. reduzir a Capítu­
los, ou relaçáo fummaria v. g. „ a hiftoria de 
huma doença. § Genfurar fazendo menção v. g. „ 
capitithr erros. Lobo. 

CAPITULO, f.m. junta de Religiofos, que 
tem voz para confultarem fobre alguma matéria 
do Governo Econômico Religlofo, á cerca dos 
negócios da Província , Scc. § f. A cafa onde fe 
ajuntáo para effe fim. § A fecçáo, em que fe 
divide a matéria de algi^n difeurfo, e he mem­
bro de livro. § Artigo de paz; ou aceufaçáo , daqui 
dar capítulos contra alguém, accufá-lo de vários 

cri-
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crimes, ou culpas. Caftan. 2. 208. i A matéria 
d e que fe trata na converfaçácw§ Divisão , e 
membro de alguma L e i , n o ^ Wk fe contém al­
guma difpofição v. g. „ efta&<mkonftã de tantos 
capítulos. . 

C A P O E I R A , f. f. efpecie de cefto fechado , 
onde eftão galinhas,, e aves. § Na Fortificarão he 
huma cava de 4 até 5 pés de alto cercada de 
parapeito de 2 pés, que fe cobre por cima com 
pranchas carregadas de terra; nos lados dos para-
peitos fe abrem canhoneiras; de ordinário reco­
lhe até 20 mofqueteiros , e fe faz fobre a ex­
tremidade da contraefcarpa. Fortif. moderna. 

CAPOEIR.ÃO. na Eufr. 5. 5. / . 190. , e na 
. Vlifipo f. 7 1 . fe toma por velho, avançado em 
annos „ que inda que beja capoeirão „ 

CAPOEIRO , f. m. vulg. ladrão de gallinhas. 
CAPOTE , f. m. efpecie de manro , que cobre 

os homens do pefcoço até ao calcanhar , ou 
mais curto, de fralda larga, com cabeção. § fig. 
Disfarce , capa , veo , embuço. § Capote no jo­
go , -dar capote , fazer todas as vafas. 

GAP RAZÃO v. caparazão. 
CAPRICHO, f. m. refolução , confelho ex­

travagante, defarrazoado, com obftinaçáo, perti­
nácia. 

CAPRICHOSO , adj. que tem caprichos. § 
Acompanhado de capricho. 

C A P R I C Ó R N I O , f. m. figno celefte , que 
fe reprefenta por hum bode , he o décimo do 
Zodíaco, antes o 11. vifto que, as eftrellas tem 
avançado- hum figno inteiro para o Oriente. § 
Trópico de Capricórnio , he o do Sul. 

C A P R I N O , adj. pertencente a cabra, ou á 
femelhança dellà y. g. „ os pés caprinos „ Cor­
te Real Naufr. fi. 38. caprina coura idem Can 
to 4. princip. 

CÁPSULA , f. f. de Botan. efpecie de caixa 
zinha onde eftão as fementes de algumas plantas, 
moderno adoptado. 

CAPTAR, v. at. grangear , ganhar v. g. a at-
tensão , benevolência. 

C A P U C H O , adj. jrade, capucbo, de huma das 
Orden§ de S. Francifco ^ mui aufteros na vida. § 
f. Homem fevero-, confcienciofo. Eujr. 2. 7. „ 
mui capucbos em coija jóra dejeugofto, mui def-
regrados em feus appetites „ § Dizemos fubft. os 
tàpucbos , hum eapucho , por os relig-iofos defta 
Ordem. § A> capucba , L e. fem pompa, nem ador 
no „ Tempo d?Agora 1. 3. 

C A P U L H O , f. m. o botão da flor, ou an­
tes a capfula que o cobre, o capulho do algo 
dão ; a cafca eíferaeada em que elle fe con 
tém. 

CAP *3i 
CAPUZ , f. m. parte do habito de certas re* 

ligióes, a qual nafce do pefcoço, e o cobre, e 
também a cabeça. § Nas capas antigas haviáo ef­
tes capuzes , e por iffo capuz fignifica capa fe­
chada até abaxo com capello, ou capuz. Caftan'.' 
fi. m . do L. 2. deítas íe ufava por dó , e luto) 
antigamente. Rejende Chron. 

CAQUEIRADA, f. f. golpe com caqueiroj 
Prefies Auto do Mouro encantado. 
.. CAQUEIRO , f. m. vafo velho de barro. t. 
pleb. 

C A R A , f. f. rofto, vul to , femblante. § Fa-i 
zer cara, refiftir, oppor-fe, defaorovar. § Fazer 
taras , geftos, ademáes, contorsoes do rofto. § 
Cara de affucar, fôrma redonda, em redor, e pla­
na por cima , e por*baixo. § Fifionomia y, g. , , 
tem cara de efirangeiro , de tolo. § Prefença y. 
g. ,, dizer-lho na fua cara , de cara a cara. „ Viei­
ra. § Car* de paficoa famil. fe diz Ao que eftá 
alegre; § Homem de duas caras, diíiimulado, cau-
telofo , fingido , refolhado. 

CARABINA, f.-f. arma de fogo, mais cur-* 
ta que a efpingarda y. caravina „ no Hegulamen" 
to da Cavallaria vem clavina , portaclavina. 

CARAÇA, f. f. famil. diz-fe das mulheres 
feias. Garção „ bumas affim afftm ,. outras cara­
ças. % Vulgarmente fe diz que alguém eftá cara» 

ça 1. e. bêbado. 
CARACOL , f. m. animalejo , que anda met-

tido n'huma concha efpiral, e a leva comfigo, § 
Planta , e flor defte nome,' a flor tem femelhan­
ça como o animal nas voltas, que faz. § Ejca-
da de caracol, a que corre efpiralmente, encof^ 
tando-fe os degráos a' hum pillar que fe ergue 
em meio. § Fazer caracol na picaria, lançar o 
cavallo a fazer círculos, econtornear, diminuin­
do as voltas, em hum certo efpaço , em que o 
caracol fe fecha. 

C A R A C T E R , f. m. marca com ferrete no 
gado. § Fôrma da letra de m ã o , ou d'imprenfa. 
§ O pofto , dignidade de alguém. Vieira. § O 
eftilo de qualquer peffoa; os attributos, qualida­
des , propriedades, hábitos, propensóes , eoilu­
mes , gênio que diftinguem , e csraíterizáo o fu-
geito. Cândido Lufit. Arte poet. j . 311/5 Carac­
teres mágicos , letras para effeito de operação má­
gica. § Sinal efpirituaí , que fe imprime na al­
ma recebidos certos Sacramentos como a ordem, 
Scc. 

CARAjCTERISTlCO , adj. que caradteriza 
y. g. „ as propriedades, qualidades caraclerifticas 
defta efpecie , da virtude , &c. 
• CARACTERISAR , v. at/ fazer diftin&o_, 

como propriedade, que fingulariza hum indiví­
duo. 
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íkio , ou efpecie v. g. .,,'as.propriedades, que ca-
raãerizão os animaes defta efpecie , as peffoas def­
ta forte. § Impremir caracter , ou final. Curvo 
Obfierv. % Deferever, pintar o carader de alguém 
y. g. „ como he pojfivel caraãerifar bum homem 
cuja Índole he não ter caraãer algum í 

C A R A F U Z , adj. chulo fufco de rofto. 
. V C A R A G O A T A ' , f. f. herva Piteira; outros 
dizem Cãrahuatá. 
• CARAMANCHÃO , f. m. v. caramanchel. 

CARAMANCHEL , f. m. obra de ripas , ou 
canas nas parreiras , da feição de pião , ou co­
mo o capello de hum tendilhão. § Nos edifícios 
ha"'caramancheis. pólos altos , e sáo como eirados, 
ou miradouros. Eneida Port. 

CARAMBANO , f. m. pella, ou bola, de 
neve. 

CARAMBOLA, f. f. no jogo do truque de 
taco , o embate das duas bolas com» a terceira 
mais pequena, que fe diz carambola. § fig. efa­
mil. Fazer cãrambalas i. e. tratadas , enredos. 
Eufr. 5. 10. § Hum fruto da Afia. 

CARAMBOLAR , v. n, dar na carambola, 
ou fazer carambola no jogo. § efig. Fazer en­
redos , tratadas. 

CARAMBOLEIRO , f.m. o que faz caram-
tolas no fig. famil. 

CARAMÉLGA , f. f. peixe efpecie de raia y. 
tremelga. • , 

CARAMELQ , T. m. a neve congelada „ o Da-
tiubio prejo de caramelo „ Pinheiro 2. 30. § Ca-
ramelo de affucar refinado , e rarefeito , que fe 
embebe na agua para fe forver, doce. 
. C A R A M I L H O S , B. Lima Egloga 17. não te 
vem arguir mil caramilbos, i. e. contar enredos, 
patranhas. Ulifipo f. 208. v. não nos levantem bum 
caramilho <per que publiquem contra nos editos de re­
fiftencia „ demanda calumniofa. B. P. 

CARAMINHOLA , f. £ poupa de cabellos 
entrançados no alto da cabeça com fita verme­
lha. B. P. . 

CARAMPÃO, f. m. peça da imprenfa còhi-
pofta de feis ferros., pegados por baxo delia , e 
que a fazem andar fobre as correntes. 
. C A R A M U J O , f. m. marifco ,.como o cara­
col, que feacha nas praias, c pedras a borda d' 
agua. Camões. 

CARAMUNHAS, f. f. ch. as caras, que faz 
o menino , que chora. 

-CARAMURU' , f. m. na Lingua Brafil. ho­
mem de fogo ; dão efte nome aos Europeos por 
caufa das efpingardas. 

CARANGUEJAR, v . n . ch. andar de vagar 
somo o caranguejo. 

CAR , 
C A R A N G U E J O , L m. efpecie de marifco 

com pernas , qufcíe cria no mar , ou manjues, 
§ Cancro d o e n j f c o e i . Chron. M. • 

CARANGuB BLA , f.'f. aument. de carangue­
jo. § Grades, orroilauítradaxem redor da cadeira 
dos profeflbres , Scc. 
• C A R A N T O N H A , f. f. cara feia. § Maftara. 
§ Fazer carantonhas. Eufr. 2 .7 . 

CARÃO , f. m. a tez , fior da pélle âo rofto: 
o femblante. B. 1. i.e. i r . § Acarão adv. antiq. 
defronte. § Criar carão , eftar á fombra, para 
que a tez ^do rofto fe faça branca. Prefies fof. 70. 

GARAPA'0 , f.m. peixe como fardinha, mas 
tem a cabeça , e rabo mais agudos^ e pelos la­
dos hum cordáoíinho de efcamas relevado. , 

CARAPE 'BA, f- f- peixe do Brafil, chato, 
e largo. - -> 

CARAPETA , f. f. bolota de eílevas, com 
que os rapazes brincáo fazendo-as girar comhurn 
trinco , que lhe dão tomando-as pelo pedunculo: 
ha outras artificiaes. § Bailar como cxrapeta, i.e. 
mui ligeiramente. 

CARAPETEIRO , f. m. efpecie de pereira 
brava. y. carapeto. 

C A R Á P É T p , f. m. dà-fe efte nome aos bi­
cos , que náfcem em humas arvores pequenas, e 
tem a folha femelhante á da pereira. Arte da 
Caça fi. 90. 

CARAPINHA, f. f. cabello revolto, como o 
dos homens pretos. t 

CARAPINTMA, f. f. huma arvore Brafilica. 
Vafconcellos Notic. p. .258. 

CARAPUÇA , f. f. peça de cobrir a cabeça 
feita de ponto de meia, panno , coiro, pontia­
guda. § As carapuças de rebuço tem aba, que 
cai fobre os olhos , e outras , que fechão por 
baixo do nariz de forte, que he diíficil conhecer 
ouem a leva. 

CARAPUÇÃO , f. m. efpecie de turbante, 
ou carapuça grande ufada entre Mourqs. B. 

CARAPUCBIRO , f. f. o_que faz carapu­
ças. 

CARAPULO, f.m. o càlix, ou pédabelo-
ta , e outros frutos. B. P. 

CÁRATUàES. Alvares Hift. do Prejte no 
plur. diz letras caratules , por caracteres typogra-
ficos. :' 

CARAVANA, f. f. o çorfo\em que os Ca-
valleiros Maltezes novéis andãá contra os Mouros; 
fazer as fuás caravanas. § •"• Cafila. Godinho foi. 
142. 

CARAVANÇARA , f. m- eftalagem- pública 
onde gratuitamente fe reçoBem» os paffageiros pe­
la Perfiia, <&ç. Godinho fi, 112. 

CA-
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CARAVELA, f.-f. embareação de velas Ia 

tinas , de duzefttas tonelládas ordinariamente. Ca 
ravela mexeriqueira , y. mexcriqueiro. 

CARAVELXO , f. m. atigm. de caravela. § 
Homem defcompaffàdamente grande, 
- CARA VELHA, f. f. peça de pSô, ou mar­
fim , dos braços da rabeca, viola-, e outros inf­
trumentos , como cravo , fálterio , com que fe 
apertai» , ou afroixão as cordas enroladas nella. § 
Peça ufada dos Bombeiros , ferve para tapar o ou- CARCOMER , v. at. roer , desfazer em pó 
vido dos morteiroá. Exame de Bombeiroj. 

CARAVINA v. clavina arma. 
CAE.AVINEIRO, f.m. v. clavineiro 
GÂRAVONADA , f. f. de cozinha. Vitella de 

caçavonada, a que eftando de «onferva 3 > dias 
cortada em talhadas , lardeada , e frita, paffada 
por molho de todos os adubos pretos fe põem a 
corar nas grelhas. 

CAÜBANÇARA' v. caravançará 
GARBASO, f, m. poet. por vela do navio , 

ou o linho de que fe faz; André da Silva Mafi-
carenhas „ efiá nas velas do carbafio affoprando. 

CARBUNCLO antes Carbúnculo. 
CARBÚNCULO , f. m/ Med. anthraz, tu­

mor vermelho , duro , redondo , pontiagudo com 
dòr viva , e calor ardente com huma puítula no 
meio , ou mais , que fe convertem n"huma crof-
ta negra, ou cinzenta; huns são peftilenciaes , e 
tem num circulo livido anegrado ; outros são os 
fimples, e mais brandos. § Pedra preciofa, de 
que fábula vão, que luzia de noite as efcúras co­
mo braea aceza ; he rubim grande de muito fo­
go , e fundo. 

CARCACOLA , f. f. gomhia ufada na Far 
macia P>ara remédio dos olhos. 

CARCAREJAR por cacarejar, na Elegiada, 
e no Vilhalpandos, e Aulegr afia fi. 159. v. 

CARCA'S, f. m. bomba compofta de duas, 
ou três granadas , com metralha, tudo envolto 
em eftopas banhadas em betumes, e outras ma­
térias oleofas ; e por fora com panno brèado, a 
qual fe mette n']auma lanterna, na qual vai (lu­
me acefo. Fortij. Moderna. § Aljava. 

CARCASSA , f. f. o mefmo que carcás. Exa­
mede Bombeiros j . 348. 

CARCAVAR , v. at. excavar deixando oca a 
coifa carcavada. Cofta. 

CARCERADO , part. paff. de' carcerar, pra­
ia em cárcere , encarcerado. Ded. Chronol. 

CARCERAGEM, f. f. acçáo de encarcerar. 
§ O-que os prefos pagáo ao Carcereiro. Or­
den. 

CÁRCERE ,. f- f. prisão , cabeia pública ,- em 
que eftão os prezos. § Cárcere privado , ^ prizáo 
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em que alguém prende a outrem fem direito, 
nem jurifdicçáo fora da cadeia pública. § t. de 
Impreffor v. buitra. 

CARCEREIRO,, f. m. o guarda do cárcere, 
cadeia, aíjube. -

CARCOMA , fi f. bichinho , que roe a ma­
deira. § A podridão , Ou o pó da madeira carco­
mida. § f. ,, a fuberba hé carcoma , que defvane-
ce os entendimentos mais fiolidos „ Varella. 

a madeira, diz-fe da t?arcomar § f. Dizemos que 
o tempo carcome as pedras , o mar os rochedos, 
<b-c. o jogo as cavernas. Naujr. de Sèpulv. Can­
to 3. j 

CARCOMIDO, part. paff. de carcomer. § f. 
Os penedos carcomidos. Ulijfea Canto 10. eftS 127. 
Cofta ecloga 1. 

CARGUNDA, f.f corcova. 
CARCUNDO , adj. gebo , corcovado. 
CARDA, f. f. prancha de páo forrada de la­

ta , ouriçada de puas de ferro para cardar a láa. 
§ Com femelhantes inftrumentos fe daváo tor-
mentos aos Mártires. H. P. j . 102. 

CARDADEIRA , f. f. mulher que carda láa. 
CARDADO , part. paff. de cardar. 
CARDADOR^ f. ra. homem, que carda láa. 
CARDADURA , f. f. a acçáo de cardar. 
CARDAL, f. m. mata de cardos. 
(CARDAMO-, ou 
(CARDAMOMO, f. m. planta Indica, que 

dá humas bainhas, nas quaes fe cria a malague­
ta , ou gráos do.paraiiô. Lucena j . 121. dizCar-
damo. 

CARDAR, v. at. pentear a láa correndo-à pó­
los dentes, ou puas da carda, para a dcfencara-' 
pinhar. 

CARDEAL, f.m. dignidade Ecclefiaftica,„pre-
laticia, purpurada: sáo os Cardeaes fetenta pre­
lados de que fe compõem o Sacro Coliegio de 
Roma, e tem voz aciiva, e paffiva na- eleição 
dos papás, que sáo de ordinário efcolhidos den­
tre elles. 

CARDEAL, adj. principal v. g. „ as virtu­
des Cardeaes. r 

CARDEALADO, f. m. a dignidade.de Car­
deal. 

CARDEIRO , f. m. o official, qucfáz cardas. 
CARDENILHO ,«f. m, verdete. 
CA'RDEO ', adj. de còr livida. Cofta. Infiul. os 

Ca^os Lírios. 
CARDÍACO , adj. Med. cordial, que fortifi-, 

ca o coração „ remédios cardíacos. 
CARDIALGIA, i. f. Med. dòr de eftomago, 

com fiaufea, e desfaliccimento. 
Gg CAR-
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CARDIÇE, f. f. pedra como camafeu, que 

tem afigurado hum coração negro. Palmer. 4- p-
f. 20. • 

CARDINAL, adj. principal v. g% „ os vemos 
Cardinaes., fignos. § Em que comejáo os quatro 
tempos do.anno artes, libra, cancro,capricórnio. 
% Numero cardinal v. numero. 

ÇARDINALADO, f- m.. o oficio, dignida^ 
de de cardeal. 

CARDINHO, f.. m. herva medicinal, (H<cmor-
tfioidalis ,) % .Peça da armldilha. Fernandes. 

CARDINO , adj, çárdeo. Couto D. 7. 
- CARDO, f. m. herva de que_ha varias efpe-
cies , manfo ,. e bravo. Cardo Santo , mOrio , cor-
redot ,petíteador , leiteiro , matacãor é-c. Car-
dus_. 

CARDUÇA , f. f. carda de madeira com puas,, 
©u pontas de ferro.: nella fe prepara a láa. 

CARDUÇADO, part. paíT. de carduça; 
. CARDUÇADOR, f.m. o que carduça.. 

CÀRDUÇAR, v. at. paffar, ou pentear na 
tarduça a láa, para fe cardar depois. 

CARDUME, f. m. bando, ou multidão pro­
priamente de peixe no mar. Barrqs 1. fi. 6$. § 
1. „ Cardume de inimigos „ V. de Lima cap. 3. 
, GARE ADO , part. paff. de carean, 

CAREADORr, L m. o que carèa. 
CAREAR,, v.at. ganhar, attrahir y. g. , , as 

vontades-, grangear, M. Luf.: importava-lhes ca-
tear tpo- grande Senhora. Fábula dos Planetas. § 
Levar, conduzir. Barros „ careárão feu gado pah 
taK dentro da térrea ,,. .§ Attrahir,^chamar v. g. „ 
tom hum boi fantajlieo- careão eftas aves -á rede „ 
Fernandes Arte.. § Forão careando os inimigos a 
bote de lança „ levando B. 

CARECENTE, part. de carecer, falto, ne-
ceffitado- § Carecente de vicio y fem vicio., V. do 
Arceb. 1. 1. não carecente de myfterio. 

CARECER, .v.ti. havermifter, terneceííida-'! 
de de alguma- pefiõa, ou coifa, § Não ter y. g. 
y, carece de vicio. 

CARECIDO, part. paff.. de carecer no fiem. 
atliv'0Í ,, Éiltp v. g. „ efiou carecido de dinheiro. 
Pinheiro 2. 83. : corações carecidos de virtude. 
Arraes 1. 6. • u 

CARECIMENTO, f.. rm carência. B.P. 
.-: CAREIO, L m. obra , acçáo com que fe 

grangea, e aíliciâ alguém. Mrte de Furtar pag. 
Wr- - "g 

CAREIRO , adj.; que vende por alto piQp), 
caro. >i 

CARÊNCIA, f. f> a .neceflidade ; falta v.g. 
'»,, de. fiuftenio. § Privação de alguma coifa , ou 
qualidade.. § no- fig. falta y. g. „ a carência de 
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exéquias fúnebres. Arraes 8. 20. no fig. vácuo, 
falta. Vieira „ o muito , que com eiU fie fiupe, 
e a carência , ou vazio , que com ella fe enche. . 

GARE'PA , f.f. cafpa miúda, que fe cria po­
lo rofto , e por outras partes do corpo, Cofta, 
Georg. § Clkepa da fruta , ianugem , cotio. § 
Entre Carpem. a fuperficie groffcira, que fealim-
pa com a enxó , das taboas, e madeiras. 

GARES A ',*' f. f. alto- preço, do que f% ven­
de , careftia. Carta de Guia-

CARESTIA , f. L preço fubido. § Falta das 
coifas de Venda necèflárias á vida, e fi Careftia 
de' homens valorofios , de pregadores, falta. Litce-
na f.^6o. § Porem careftia,, no j . fajer diíReilde 
alcançar. Eujr. 2. 7. § Catefiia de agua „ H.Nam. 
2 . 3 1 2 . n 

CARETA, f. f. máfcara. 
CAREZA, f. f. v. carefa. 
CARGA , f. f. o.pezo da coifa, que carrega 

alguma befta, ou homem,; o que leva o navio, 
o carro. § A medida de pólvora , e munição, ou 
bala, com que fe ataca, e carregão as armas de 
fogo em geral. § Carga d^artelharia v. defcarga, 
fumada. § Carga ,• avançada áo inimigé; § Cura 
que fe faz ás beílas comboio armênio,-eoutras 
drogas. § v. Carregar,, t. de jogo.. § Cargas reaes 
a riba , no ganaperde, he. quando os.quatro tem 
duas cargas, e as botáo fora. § Carga cerrada de 
artilharia, he o difparar á huma todos os tiros. -
§ A", carga. Cerrada, de hum .golpe ; ou fem ex­
ame dO' que fe contém na carga T e m excepção 
-Arraes 1. 13. r e fem dlfcernimento 1. 20. i L 
Peíb, gravame, incommodo. Arraes 1. 4. § Pcn-; 
são , obrigação impofta a alguma peffoa, Cida­
de. § Navios de carga , i. e. de tranfportar mu­
nições de guerra , e boca. Goes. § Acçáo de carre­
gar. Ord. L. 1.T.52. § 4. Carregas, e déficarre-, 
•gas das barcaças.-

CARGO •, L m, carga. § Officio. § Commif-
são, cuidado, conta y. g. „ os que tem a fieu 
cargo cuidado de almas „ os navios vão ajeut 
cargo até os entregar a v. nu : os que íomão a 
feu cargo tratar de dejeendencias M. L. a mim o 
cargo-, i. e. deixai a mim o cuidado. Eujr. 2. 7. 
Ulifipo j . 8. Palmer. 3. 91. v. trazia a cargo em 
negocio. % Cargo de confidencia v. encargo. § Ca­
pitulo contra alguém „ cargos que fie derãò a eis 
Rei D. Sebaftião „ Senão Dificurfios. 

CARIADO ,,part. paff.. de cariar, t. Med* •; 
CARIAR, v- n.'Mêd.. apodrecer v. g. „ câ» 

riarão os.offos. 
CARIATIDES, f. f. dTArchif.. meios corpos-

de mulher ornados ,, fem braços, que enfeita© as. 
'architraves^ • • •' ' 
í CA-
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CARICIAÊ. , v. at. fazer caricias. Tiriato 

10. 14. 
: CARICIAS , f. f. plural, mimofas, e alegres 
demonftraçóes de afFedtó. L. Corte D. 10. M me­
ninos que com caricias pueris eftão grangeando vofi-
fa vontade. 

CARICIQSO y. caririhofo. 
CARIDADE, f. f. amor v. g. .„ caridade pa­

ra com Deus , e com o próximo. § Obra nafcida 
de raridade , com que beneficiamos o próximo 
v. g. efmola. § Iron. fizerão-lhe a caridade, i. e. 
algum mal. § Caridades, pi. H. Naut. 1. 151. 

CARIDOSO , adj. caritativo , que tem , e ufa 
Caridade. Barros i.fi. 71; 

CARIES , f. f. Med. Curvo fallando dos ca­
vallos- élceras gallicas lhes chama caries. § A car­
coma dos oflbs, com perda da fubítancia caufar 
da. por matéria acre, e corrofiva. 

CAR1L , fr m. Afiat. molho feito do fumo de 
tamarindos , para temperar o arroz ; . á imitação 
do. qual fe fuerão outros/ na Europa. Arte de co­
zinha pag. 101. 

-GARlMA', f. f. Brafil. a mandioca depois 
que' entrou em fermentação ácida, feita em bo­
los , que fe feccão, e pisáo, e da fua farinha fé 
fazem papas , ou mingau raro. fr 

CARINHA , f. f. cara pequena. 
CARINHO , f. m. caricia. , 
CARINHOSO", adj. a modo de carinhofo. § 

Que^ faz carinhos v. g. „ palavras carinhojas ; 
efta ama he carinho fia para os meninos. 
-. CARISMA , f. m. dom de graça. Varella 
,, javorecidos os Santos com os carifmas.. t. Theo-
tog.~ 

CARISMOCHÓ, adj. ch. de cara redonda, e 
feia. • • , • ' 

CARITATIVÃMENTE, adv. com caridade; 
por fazer caridade. 
• CARITATIVO , adj. o que ufa de caridade 

com o próximo. 
CARIZ , f. m. a apparencia da atmosfera,, da 

qual fe conjectura, que tempo fará. Vieira„ob-
fervar o Cariz do Céo. 
- C A R L A ' , f. f. cftofo Afiat. Couto 6. 1. 2. 
• C ARLEQUIM, f. m. da Mechan. a maquina 
chamada macaco. Bellidor Traduf. t. 4. 

CARLINA , f. f. herva, aliás cardo matacão. 
Curvo. 

CARLINGA , f. f. naut. na fobrequilha dos 
navios , he hum encaxe onde affenta o pé do 
maftro grande , e do traquete, aliás fe diz pia. 
Comment. d'Albuq. p. 22. 

CARME, f. m. poema, obra em verfos. Bèr-
nardes Lima Carta 26. 
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CARMEADO , part. paff. de carmear! 
CARMEADOR, f. carmeadeira, peffoa que 

carmea lãa. 
CARMEAR, v. at. desfazer os nós da lãa, 

e limpá-la, para ir a carduçar. 
CARMELITA , adj. da ordem de N. Senho­

ra do Monte dó. Carmo v.g. „ freira, Religio-
fo Carmelita. § Hum Carmelita, /'. e. Religiofo 
do Carmo, -calçado , ou defcalço , i. e, -feufr 
meias, e com fapatos de linho tecido. 

CARMESIM, adj. de còr purpurea mui fubi-
da v. g. „ velludo Carmefím. Barreiros. § Ufa-fé 
fubftantivâmente o Carmefim. 

CARMIM , f. m. tinta artificial extrahida do 
páo Brafil, moida com pães de ouro, ou da co-
chonilha com pedra kume^ de Roma ; aliás preto 
de Flandes. Arte da pint. § Liquido carmim, por 
fangue. M. C. 11. 53. „ de liquido Carmim fiai 
fonte viva „ 

CARMINATIVO , adj. Med. contra as ven-
toíidades, e flatulencias do eftomago , e inteíli-
nos v.g. ,, crijleis, ajudas,—— Recopil. da Cirur­
gia- * 

CARNADURA , f. f. a qualidade da carne, 
ou apparencia' exterior delia y. g, ,, tiléa acar-
nadura branca. § A parte dó corpo mais éar-
nuda. 

CARNAGEM, f. f. matança de animaes, e 
a carne delles refervada para provisão y." g. ,, 
jeita aguada , e camàgem „ Caftan. freqüentem. 

L. 1. f. 7. Goes Cbr. M. Barros 1. 1. c. 11. 
. col. I. / . 20, 

CARNAL, adj. coifa de carne. § Senfuai, 
lafcivo , dado á luxuria. Lucena p. 884. § Subf-
tant- o carnal, i. e. o tempo em que fe come 
carne , oppofto á quarefma. § 'Copula carnal, coi­
to do macho com a. fêmea. 

CARNALIDADE, f. f. vicio da carne. An­
tônio Pinto Pereira 2. c. 4. p. 17- y. 

CARNALMENTE , adv. irhpuramente em 
quanto á fenfualidade „ conhecer huma mulher 
carnalmente. § Entender carnalmente , fegundo a 
carne , "as paixões , oppofta' ao efpirito. Paiva 
Serm. 1. f. 195:. y. 

CARNAVAL, f. m. o tempo do Intrudo as 
feitas, règozijos que então fe fazem. Vieira,,tu-
muiíuou o povo, e foi o tumulto de Carnaval. 

CARNAZ , f. m.' á parte da pelle , que eftá 
appliçada á carne, oppofta á flor. § Daqui virar 
do Camaz , i. e. do aveffo. Lobo Coúe D. 4- Eu­
jr. 1. 3. da minha razão derivai a voffa do Car-
naz : He o Camaz , e o Antártico do amor de 
Deus „ Paiva Serm. 1. f. 267. o aveffo , oppofto. 
• CARNE, f. f. fubítancia molle, fangumeá^. 

Gè ii fi-
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fibrofa , ffque eftá entre a pélle, e os bffòs dos 
animaes , múfculo. § A. carne viva , a parte del­
ia que tocada caufa fenfação , ou a 'communica 
v. g. „ cortar até a carne viva, oppõem-fe á mor­
ta , com herpes. § Dizemos f. fallando dos peixes, 
e frutos, pola polpa que fe come v. g. „ a car­
ne do melão, cidra , pepinos. § fi A-cencupif-
cencia, as paixões, efpeciàlmente a concupifcencia 
v. g,. „ os prazeres da carne \ a carne fe rebella 
contra o efpirito v. Paiva Serm. i. fi. 191. v. ej. 
196. jui-zos de carne „ modera os ardores da car­
ne. Tempo d'Agora i. 3. § Confanguinidade, „ he 
minha carne, meu fangue , i. e. parente por con­
fanguinidade. § Má carne, mal inclinado. B. P. 

CARNECOITA , adj. ameixa í. e. rei-
nol. 

CARNEGÃO, f. m. porção de carne incha­
da , que fiie dos leicenços maduros, e outros tu­
mores. • t. Chirurg. 

CARNEIRA, f- f- pelle de carneiro prepara­
da para capas de livros, &c. 

(ÇAR-NEIRAÇA , ou antes 
(CARNEIRADA, f. f. doença, que coftuma 

yir em certas. eftações polas Coitas da África. § 
Carneirada , rebanho, de carneiros. Ord. L. 5. t. 
115. § 2-2. § Carneirada no mar, as ondas em 
flor quando ha vento forte. 

CARNEIREIRO , f. m. paftor de Cârneir 
tos. 

CARNEIRO, L m„ animal macho -do gado 
ovelhum, do terceiro anno por diante* § Çaftiço. 
carneiro , ou de femente , o pai da manada. -Cof­
ta Ecleg. § Carneiro de guia v. guia. § Hum bi­
chinho Que dá nos legumes. § Carneiro d^offos, 
cova vafia de terra, onde fe mettem caixões de 
defuntos.. § Signo da Zodíaco, Avies Luf. 8.67. 
§ Auriete máquina bellica ant. § Peixe aries. 
., CARNIÇA » f- L animal , de que fefaz carna-

gem, preza. Sã Mir. „ ou Lobo que á carniça 
anda. § A acçáo- de cevar-fe em carne „ Lagar­
tos » que andavão á carniça dos mortos. F. M. cap. 
60.. Í Pião , que fe põe por alvo no meio da 
roda,, e a quê os outros atirão para o ferir com, 
os ferrões. 

CARNI.ÇAL , adj.. que fe ceva em carniça; 
aventa o corvo .carniça! a.carniça.. Sá Mir- Ef-
tiang. , 

CARNICÃO v.. carnegão. 
GARNIÇARIA vi "carniceriav 
C A R N T ^ I R O , adj. que feceva, e nutre de 

carne v.g. ,, aves carniceiras „ Vieira, fallan­
do dos efpedtaculos dós. gladiadores ,. diz que o 
povo Romano acclamava a Cabeça do Mundo 
cwt applaufos maii .carniceiras-x que çrueis, L e. 

< 
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próprios de carniceiros : Lobo Condeft. j . 146, -y, 
eft. 2. tinha a Guerra carniceiros os olhos. 

CARNICEIRO, f. m. o que mau, evende 
carne no atalho do açougue. 

ÇARNICERIA, f. L açougue. § Talho de 
carne no açougue. Auto do Dia de Juizo. Preft 
tes Auto do Mou-o. § Matança, mortandade de 
homens , e animaes. P. Per. 2. 125. v, Arraes 
3. 20. 

CARNIFICINA , L i. carniceria de homens. 
Alma Inftruida. 

CARNITA , f. f. offo do pé de boi com que 
os rapazes fazem hum jogo. B. P. 

CARNÍVORO, adj. que come carne, ani-, 
mães carnívoros. 

CARNOSIDADE , f. f. inchaçáo , que fica 
na uretra, por caufa de gonorreas.( 

GARNOSO , adj. v. carnudo. § y.. Hérnia, e 
Pannkulo. 

CARNUDO, adj- envolto em carnes groffas-, 
v. g. „ corpo, fir aços camudos. 

CARO , adj. que eufta mais do que vai v.g. 
„ cuftoucaro, osmantimentos eftão caros.:§ Ama­
do, querido. Lobo „ caros penhores do fangue 
voffo „ Camões a cara terra, a vida cara : car» 
louro a Phebo. Bernardes. § Cujtar caro , nofig. ií 
e. muito trabalho ; e. fallando de vi£torias muito 
fangue , e vidas y. g. „ caro lhe cuftou o officio, 
a mercê. § Fazia je lhe mui caro ficar fem elle,,i. 
e. duro, cuílofo , penofo. Palmer. 2).cap. $.§ Ca­
ra ufa-fe- adverbialmente. 

CAROATA', f. m. cardo íilveftre Brafilico , 
piteira. 

CARÒAVEL , adj. amigo y. g. „ caroavel 
de cheiros;. Leão Orig.fi. 127. tão caroaveis, são 
os Hefipanhoes do feu não.-Telles Ethiop.L. i.e. 
26. caroaveis defecções, 

CÃROCHA , f. f. mítra de papel com cin­
turas que fe põem por ignomínia a alguns réos. 

CAROCHOS por efpiritos , demônios. Simão 
Machadof.^S.v. 

CARO ÇÓ, f.m. a- parte offêa de certos fru-, 
tos como ameixas, e os defta efpecie; umbem 
he a femente dos,pomos , limas, limões, laran­
jas, § Pomar de caroço, i.e. dedamafcos, amei­
xas , cerejas, &c. oppofto ao. de efpinho^ § Glân­
dula inchada. 
- CAROLO , f m. golpe de huma bolla com» 

outra no jogo do aro. &- Golpe na cabeça com 
páo, ou dedo& fechados. § Efpiga de milho de-
bulhado. 

CARÓTIDAS ARTÉRIAS , são duas, que 
levão o íàngue á cabeça t. Anat. 

CAROUCHA, f.f, efcaravelh©, infedo , ne-,. 
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gro de 6 pés, e dous corninhos• delgados. (Qt-
rabus.) 

CARPEAR y. carmear. 
C A R P E N T A R I A , f. f. officio de carpinteiro 

v-g. „ deu-fie à car penúria. § Trabalho v. g. obra 
de Carpentaria. 

CARPIDEIRA , v . n., trabalhar como car­
pinteiro. H. Naut. t. i.j. 206. os que car pentejavão 
erão 5. 

CARPENTEI3£> v. Carpinteiro. 
CARPIDEIRA , f. f. mulher , que antiga­

mente hia fazer pranto, e carpír-fe fobre defun­
tos , eacornpanhava os enterros-por certo, preço. 
Prameadeira. 

C A R P I D O S , f. m. pL as demonftraçóes de 
dòf, que faziáo os que fe carpiáo. Refende Chron,. 
fi. 92. v. col. 2. 

CARPIDO , part. paff. de carpir v. o verbo. § 
Próprio , de quem Te carpe v. g. „ voz carpi-
da. Naujr. de Sep. lugubre , lamentofa. 

CARRINHOS y. efcarpins. Chron. J. 1. c 
12. 4 

C A R P I N T E I R O , f. m. offkial, que traba­
lha em madeiras de conftrucçáo civiT, ou náuti­
ca, e eftes fe dizem da Ribeira. 

C A R P I R , v. at. arrancar v .g . „ os cabellos, 
e lacerar as faces* por occaíiáo de dòr , e luílo -f 

Menina, e Moça>fi.> 18. v. cpmeçaf a ir carpindo 
crimemente fieus cabellos, que erão Hngçs. § Bar­
ras Clarim. L. i.j. 115, vierão osefcudeiros carpin­
do fuás cabeças. § L lamentar y. g.. 3, fempre te 
carpirei alma ditofia. § Carpir-fe V. do Arceb. fi. 
198. pedem foccorro , amefquinhãofie., çarpem-fie. 
§ Do ufo de Carpir-fe fiobre defuntos fe faz men-
são na Chron. de D. João 1. jfateenaf. 80$.,,,o-
Filofofo chora fe , carpe fie diante dos PortUguezes. 
Eujr. 2. 3. diz ironicamente „ e ella como-fie 
carpe. pag. 61. v, § Carpir neutro. Auto do dia 
de Juizo.,, lá no infiefno poderás carpir.' 

CARPO , f. m. Anatom. o írfgar, em que o 
braço^ fe une á mão. § Parte do efqueleto , que 
compõem a palma da mão „ os carpos, e meta-
carpos. • 

CARPOBALSAMO », f.\ m. - bago , que fica 
cahidas as flores do balfamo, ou femente do bal­
famo. •"} • 

CARQUEJA., f. f. mata raílwra, de folha 
eftreita, que crefce em lugares areiofos, e fis­
cos- ',;.,. 

CARRACA , f. f. navio de grande porte, de 
que. os Portuguezes ufaváo nas. primeiras yiajens-
á Afia. Vieira. 

C A R R A D A , f. f. a carga de hum carro 
C ARR AN C A^, f. f. ofemblante trifte, çarre-|sade> 
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gado cenho. £ f.. Dizemos as carrancas da-mor-^ 
te , do Tftverno , dos ares tempeítofos , do 
mar tempeftofo , da trovoada do Ceo. Eneida io« 
171. Hift. Naufr. 415. í. 1. das razões feveras , 
ou ar do-corpo v, g. „ as carrancas dos antigos 
Filofofos. Vafconcellos Noticia ; o rochedo oppofto 
ao Sul com maior carranca,, as carrancas da ilha 
Mon. Luf. 7. Caftrioto Luf. as carrancas, quembfi-
trava de fortes, .cavas, baluartes V. de D. Paulo 
cap-. 14. § Effas carrancas de oufadia não nos ate-
morísão. Palmerim 3 , / . 96. v. § Armação de puas, 
que fe põem aos ráfeiros contra os lobos. Vaf­
concellos arte. §' Caras feias lavradas de pedra, 
que fe põem-nos tanques, chafarizes. • -* 

CARRANCUDO , adj. de femblante cahido,' 
carregado. Bem. Lima* Carta 33, § f. O carramu-

*do inverno, <&e. 
CARRANQUINHA,-f . f. dim. de carranca; 
C ^ R R A P A T E I R Q , f. m. planta aliás ma-, 

mona do Brafil, dá huns gráos de cafquinha lifa, 
da feição do ca-írapato , mettidos hmima cafca 
como a que cobre o café , e forrados de huma; 
pélle verde armada de puas brandas. 

CARRAPATO, f. m. bicho redondo de pel­
le lifa alvadia, pega-fe ao gado , cães , &c. § 
Piolho de muitos vés. 5 Semente do Carrapa-
teiro, de que no Brafil fe extrahe óleo para as> 
candeias , e os médicos para purgar branda-' 
mente. 

CARRAP1TO, f. m. chulo, atado do cabel­
lo nas faces, e no alto da cabeça como fe faz, 
ás crianças. § Carrapitos, cornos y. g. „ pòr os 
carr apitos ao marido. . 

CÁRRASCAL , f, m. fementeira de car-
ráfcos. . „. ; i '. iv 

C A R R A S C O , f. m. efpecie deTarça fempre). 
verde, de tronco , e madeira mui forte, alias 
'canafiqueiro ; (aqmfoliuni QU agrifolium , outro* 
vertem iíex.) § Aigos-

CARRASPANAr, f. Lpleb. bebedeira , tomar 
»<*. carr af pana. *...í4 

CARREAR y. carrejar. 
CARílEGABESTA , adj. Uva de* gênero exr 

ceílente. 
s C A R R E G A , f.f. carga. Barros 3. 5. Ord. 1; 
52. § 5. defuf. ^ ' 

CARREGAÇÃO , fi. f. acção de carregar vv 
[g. „ andão oceu pados na carga, ou carregação dos 
navios. § A carga que vai em navio v. g. „ , 
chegou-me buma carregação defiazenda. § Coifis-

ide carregação > i. e. vulgar , groffeira, ds drogas,, 
obras mechanicas. 

CARREGADAMENTE , adv. de má von-

CAR.-
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CARREGADAS, f. f. pL jogo de nove car­

tas ; e de taboias , nos quaes perde quem TaZ 
mais-vafas^- ou fica com mais tabulas. Ofioria. 

# CARREGADEIRAS , f. f. pi. naut. ou Jir-
gideiras , cabos delgados com que fe colhem, 
eu carregão as vellás. § Dois móitóes com cabo 
fixo no enxertario, para arriar a verga quando 
faz' tempo. 
1 CARREGADO, part. paff. de cartegar. § Sa­
bor carregado, defagradavel. M. Lufi. 1. 5. 3. águas 
Aefiabor carregado. % Carregado com offteh- „ Lo­
bo-% Atacada v. g. „ aarma—*~§ Carregado de 
dividas. § Còr $c ar regada, apertada, efeura v. g. 
„ azul § No Brasão j , peça carregada „ a 
que tem outra per cima. § Comeres carregados, 
"tfue opprimem o eftomago. § Falto da agilidade, 
pezado, falto de viveza , e de efperteza v. g. „ 
tenho o corpo* a edbeça carregada. § Carregado 
de annos. § O rofto carregado, cahido, d'^tada-
do. Chron. Aj. 4.. por Leão. § Sono , pefado. 
Camões Lufi. § PefaSo. Eneida 10. 204. as car­
regadas armas. § Cheio v.^. „ de trabalhos, me­
recimentos. § Dados carregados com chumbo, de 
forte, que pintem certos pontos , velhacaria dos 
jogadores, § Eujr. 2.4. Severo*,, quem hontem me 

^noftrou rofto contente , já hoje fe me moftra corre 
gado „ &. Lima c. 11. § Pratica carregada defi 
zo, mui feria, ou fevera. Sá Mir. 

CARREGADOR , f. m. o que carrega fazen­
da no navio. § Preto, ou éferavo, que carrega 
cadeira no BrafiL 

CARREGAMENTO, f.m. gravidade, pezo, 
carregume v. g. „ da cabeça. 

CARREGAR, v. at. pò* carga á befta. § 
'Metter carga v. g. „ carregar hum -navio. § Im-

Íor tributos pefados y. g. ,i, carregar o povo. § 
mpor y. g. ,, pena que o juiz carrega fiobre o 

corpo. Arraes 8. 1. §^-^mna arma, peça, ata­
car de pólvora, e bala, &c. § Dar no inimigo. 
Freire ^carregar do inimigo. § Carregar de gol­
pes aquelle com quem brigamos, Palmèitim p. íi 
c. ult. § Carregar -alguma coifik áalguém, impu­
tar-lhe. Tácito Port. fi. 137. „ carregamos as pró­
prias culpas em outrem, imputamos. Ulifipo fi. 182. 
§ <járregar o cavallo, unta-lo com certo unguen-
to.de bollo armênio, &c. § Carregar huma fom­
ma , lançá-la em conta. § Carregava na Fazen­
da real os donativos, i. e. mandava carregar na 
receita da fazenda Real. Freire. § Carregar fal­
lando em alguma matéria , tratar com mais par­
ticularidade , e repizar nella. §- Carregar a mã& 
no cafiigo , dá-lo pezado, na reprehensão, aper­
tar , fer ma'3 rigorofo. Vi do Arceb. L..~%. c. 3. § 
Carregar a mão , deitar mais y. g. 3i carrego» a 

mão na pimenta do tempera. § Colher, y. p n 
carregar a bolina, aperta/, apertuchar. Vieira.^ 
Carregar huma carta no jogo, deitar outra maier, 
que corte, e ve,r.ça a carregada. § na banca, 
apoftar , ou lançar fobre alguma carta mais di­
nheiro , ou huma grande fomma. § Carregar o 
humorfiobre, ou para alguma parte, accumtilar-
fê para li," e gravar; a dòr carrega-fobre os olhos. 
Luz da Medic. § A nau carregava de popa j ea-
levamava de proa, i. e. no ^par méttia a púrpa 
mais, que a proa por baixo d'agua. Caflan. 2. 
16 v. § Carregir as fobranceWas , cêrrandò-as - o 
que efla enfadado. Elegiada fi. 154. §. Carregar 
n. esforçar-fe ,y. g. „ carrega o vento„ V. do Ar­
ceb. § Carregir alguém de golpes. Palmer. \,p. c, 
E,39* § L)a gente que fieguindo1 outra carrega fobre 
ella, e a aperta. Eneida 10. 106. §. Carregarão 
em mim cuidados graves. B. Lima „ que os males 
carrégaffem fobre a viftima, cahifíèm fobre elía. 
Arraes 9. 18. § Carregar-fie, recipr. fazer carran­
ca , máo rofto v. g. „ carregava-fe aos louvores, 

tcomo outrem aos oprobrios. V. do Arceb. Sá Mir., 
Vilhalp. Caftan. 2. 86. carreg/tr-fecomalgüem, 
rfnoftrar-lhe máo-rofto. § Carregar-fie o efpirito, 
entriftecer-fe. Ferreira Egl. 9. , 

CARREGO y. carrega. Ferreira Cirurg. mui­
ta infilanimação , e carrego. 

CARREGUME, f. m. gravidade, pefo. Ar­
raes To. 24. „ fem que O corpo mortal com fie» 
cànegUmé a-fizeffe pender para a terra- „ 

CARREJAR , v. at, levar ás carradas, em 
carro. 

CARREIRA , f. f. o lugar por onde Te cor­
re a pé , ou a cavallo „ mandou-o levar á car­
reira do jWpaçõ „ Fios Santor.' j . LXXXI. v. 
§ A direcçáo , que leva o navio , "o caminho, 
derrota v. g. „ na carreira da índia. § O mo­
vimento do que corre, ou movei. § f. O .tem­
po que dura v g. „ a carreira da vida „ VieU 
ra. §Tntervallò entre cabellos íeparados com o 
pente. § A's carreiras, ou. de carreira correndo, 
á preffa. § de pólvora, raftilho-, formigueiro, 
ou formigáo. § Sulcos feitos pelas lagrimas, ou 
por agua corrente „->Can\Ões elegia' 10. efi. 8. 
tanta copia de lagrim&s1 „ que carreiras no rofto 
finalaffe. § Não fazer carreira a cego, fe diz de 
quem não he*capaz de fâzè o'menor bene­
ficio. rl- T-' 

CARREIRO , f. m. homem, que guia o car­
ro , e bois. § Caminho eítreito _para gente de 
pé. Pinheiro 2. 52. § f- Carreiro dejormigas,as % 
•que vão enfiadas polo mefmo. caminho.- Maufi­
nbo. § „ OÍ carreiros ficcOs, da virtude „ Arraes 

> 6' ' ' '! * CAR-
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CARRETA , f. f. carro de rodas â modo das 

de fege, para carga. § Deltas fe ufa, pondo-
lhe o reparo conveniente, para levar a artilha­
ria de campanha. § Reparo do canhão. § Ha 
caneta da çharma. § Ir polo caminho das carre­
tas , f. feguir o fio da gente ;*fazer como os 
mais fazem, navegar pólos rumos do povo, fe­
guir a eftrada Coimbráa. Ulifipo f. 123. Aulegr. 
j . 113. v, Eujr. t. 1. feguir as coifas por feus 
meios ordinários. § Capitão de carretas , ofhcial, 
que faz carregar ,s e ajuntar as bagagens do exer­
cito , para que marchem em boa ordem. § Conf-
tellação celefte t. Ajiron. C Luf. 10. 88. 

CARRETADA , f. f. v. carrada. 
CARRETÃO , f. m. o que vive de Jazer car­

reteis com carro. Leão òou-J. 1. Ú • 
CARRETAR v. acarretar. 
C A R R E T E , f.. m. peça da atafona , • confia 

de 6 fu feitos, a plumo ; eftá fêntado n'hum: ta­
co , e anda á roda debaixo da pedra. § Rodinha 
fixada no extremo do eixo de outra maior. 

C A R R E T E I R O , f. m. o que governa a car­
reta. § O que governava entre os antigos os car­
ros de peleiaf na guerra. Eneida 9. 80. 1, 

CARRETEIRO,- adj. barca—r-que ferve de def-
carregar navios. '' . 

C A R R E T E L , f. m. y. molinete. Caflan. . 8 . 
140. § Peça de .páo de enroiari arame fino de 
encerdoaí cravos, 8cc. d'enrolar corda àepeficar: 
f. defenrolar o carretei fallar; largamente. Tempo 
d'Agora 2. 1. 

C A R R E T I L H A , f. £ roda.de meial enfiada 
n V m eixo , com que fe cortáo deixando hum 
lavor as maffas de forrar pafteis , bollos ',^8cc, § 
Foguete de canudo que fe foíta^§ Broea embe-
bidã o'hum rodete que fe gira com huni arco , 
inftrum». de ferrei r ^ , e efpingardeiros. 

CARRETINHA, f. f. dim...de carreta; car-
retinhas de viajar. Godinho fi. \6. 

C A R R E T O , f. m. acçáo de acarretar.!, • levar 
carregando em carros, ou embarcações; toda a 
agua, e mantimentos de Ormuz lhe vem de carre­
to , i. e. he trafida de fora. Barros.Caflan. 2. 114. 
, , afieda folia lhe vem de Carreto. § L Coifa ex­
terna auxilio, adjntorio.,Arraes 8; 13. „ Deus 
pode jazer o corpo gloriofo ,-fiem lhe vtr carreto 
ty gloria da alma. § Navios d*-—, de tranfpor-
te. Obras del-Rei D . Duarte. 

C A R R I A G E M , L f. porte do carreto. B. P. 
CARRIÃO , f. m. eixo com duas Todas, de 

que ufa o fulão, ou apifoador. 
CARRIÇA , f. f. avezinha, que anda pólos 

vallados, e buracos. Lucena 495. col. 2. 
C A R R I Ç A L , f, m. mato de carriçosi, 

C A R H^ey 
CARRIÇO , . £.' m. herva , aliás cana braváj 

Cofia Eclogas de Virg, 
CAR-RIL, f. m. o rego , ou rodeira, feitas 

pelas rodks dos carros na eftrada. § Caminha 
de carro. 

C A R R I L H O , f. m. comer a dois carrilhosj 
jreeeber proveito des haver-fe bem com os der 
partidos contrários, 

C A R R I N H O , f. m.dim. de carro. § Alguns 
ha de huma fó roda, com dois braços, de car* 
Ir-egar. terra ,> trabalho que fé dá em caftígo a 
Toldados. § Ka carrinhos ligeiros de arruar. 1. 

CARRJTEL, f. m. mokáofinho de metal pa­
ra levantar alampadas•, &e. v. carretei. 

C A R R O , f. m, inftrumento de carregar y 
confta -'éíe- rodas , leify, apeiro , Sec. he tirado 
por bois , oii> cavallos. j §- Carro triunfal, carr» 

;r ico, em que entravão os que triunfaváo emi 
!Roma^ § Garm da-poupa do navio, o.redondov 

;que moftra a altura do leme para baixo-§——#». 
lagofta, o ventre defte marifco. § Untar-o car­
ro fr. fam. dar prefente para fe confeguir def-
jpacho. Sá Mir. § Ir polo caminho do carro v. ir 
Ipelo caminho. das carretas. Étífir* 1..1. § f.poét. 
jO carro do foi fabulofio. § Peça da Imprenía pe-
jgada ao adufe , a que chamão, tympan©, em 
que" regiftão a folha. > 

CARRQçA , f.. f. coche ;.f, e poet. a carro­
ça do Sol. § .Carro comprido» com grades- para; 
terem máq na carga, 

CARROCEIRO ,. f. m. o que guia carroça, 
, CARROCIM, L m , coche pequeno. 
• CARRUAGEM, f. f. nome genérico, de li- * 
jteiras, coches, feges. § Os carros, e tudo o que-
acarreta bagagem de exercito. Arte de furtar fi-

CARTA , f. f. papei eferíto, em que fe con­
tém^ alguma noticia v.g. „ carta mandadeira , our 
mifjíva , familiar, que contém ordem , licença 
jt>. g. „ cartas de marca , para guerrear , dadas ai 
armadores , e coffarios Cron. J. 3. 4 . p. c. -56. 
fio argumemo-. § Canas patentes, &c.. § Carta-
de jogar-, em que eftão pintados os naipes, ou 
metaes , e os pontos. § Geográfica, em que ef­
tá .afigurada a terra arrumada. § Carta.de ABC-» 
•Ifabeto. § Carta de nomes, a em que eftáo ef-
icritos nomes foltos , e he das- elementares nau 
efcoía de ler. § Carta de pago v. recibo. § Gi-
tatoria , pola qual fe manda citar alguém fora do 
deftrj#p: § De feguro ,, licença para fe defen­
der algum réo, andando folto. % Carta de favor, 
de recommenda^ão., de defiafio , cujo contexto £& 
dirige a -pedir favor,. recommendar alguém, de-
fafiar. § De alfinetes., a- em que elles fe*ven~j 

o«ft 
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dera pregados. § Carta de^guia, paTaporte , b u 
licença de'exportar v. g. „ nos regiftos das Mi­
nas para o oiro. § Carta de alforria, efcritura, 
pola qual o fenhor a dá ao efcravo. § Perder an­
tes por carta dè menos , por acanhado-, náo def-
pejádo, e fitar áquem do rigor das coifas , náo 
lè fazendo tudo. § Jogar com cartas dobradas , 
ter mais de hum meio, recurfo. Eujr. 2. 7. 
fêlCARTABUXA, f. f. efcova de arame, de que 
usão os ourives. l-
. CARTABUXAR, v. at. efcovar com a car-

iabuxa.-
• CARTAMO , f. m. herva, cuja femente he 

purgativa ; aliás açafráo baíkrdo , uí da na Tin-
*uraria. r 

CARTÃO, f. m.-d'Arquit. Efcult. ts-Pint. re-
prefentação de hum papel enrolado nos extre­
mos, talvez com efpaço em meio< para; infcrip-
çóes. V. do Arceb. „ hum grande cartão com as 
aAnas do Santo., 

CARTAPACIO, f. m. livro-de mão de va­
zias matérias, § Livro de papeis avulfós. Lobo 
Corte D: 4. § Livro elementar de gróavmatica 
antiga y. g. „ cartàpacio de gêneros , de Sin-, 
taxe. . ü ; 

CARTAXO, f. m. ave filveftre; de cabeça, 
e afãs pretas, peito amarello , rabo curto. 

CARTAZ , f. m. falvo conduto, xjue os nof-
fos daváo na Afia aos amigos da Nação para 
navegarem feguramente. Couto 4- 9- c.*. § Papel, 
que feafívxa com noticia ao público. Cojla Geor-
gica. 

CARTEAR , v. n. pòr • a ponta do compaffo 
na carta de marear, n'num dos 3 pontos de fan-
tezia, de efquadria, ou de fantezia, e efquadria 
juntamente, para faber a altura, em que eftá a 
n á o , e as longitudes , e latitudes de qualquer 
lugar. Via Aftronom. § Cartear-je recipr. ter cor-
reípondencia por efcrito y. g. „ cartear-je dos 
amigos. 

CARTEIRA i f. f. bolfa com fechadura, de 
coiro , em que fe mandão-cartas de fegredo. 

CARTETROLA, f. f.. canuxeira. Caftan. L. 
5. c. 41. mandou lhe duas carteirolas de pólvora. 

CARTEL, f. m. carta, cujo contexto fe diri­
ge a defafiar para duello , juílas , torneios. Cou-* 
to 4- 8. 8. § Cartaz. 

CARTETA , f. f. jogo de parar, plebeo. 
CART1LAGEM , f. f. matéria brancacenta ; 

que revefte os extremos dos offos juntqÉLpor 
articulação movei; he mais molle que os Tfllos, 
e menos quebradiça, mas offifica-fe com os annos. 

CARTILAGINOSO, adj. da natureza decar-
tüagem, da fua çonfiftenciai 

• CARTILTGO,. ad|. cartilaginofo ,011'feme­
lhante a carruagem. Elegiada j . xi7- v. eft. 2. o 
animal cãrtiligo, o morcego ; as cartilígas azas 
fi 59. v. 

CARTILHA , f. f. livro elementar de -e ifi-
nar a ler ; neíle, fe contém -também o Catecifrip. 
Barros. 

C A R T I M P O L O , f. m. ruftico. livro de ra­
zão. 

CARTINHA , t L dim. dea Carta. 
CARTORÁRIO , f. m. v. Cartulario. 
C A R T O R E I R O , f. m. o mefmo. B. P. ar-

'chivifla. 
CARTÓRIO , f. m. cafa onde fe guardão 

;carras, e notas públicas, títulos , e papeis v. g. 
„ o cartório de buma Univerfidade, Communidade. 
archivo. •> 

CARTUJO v. cartuxo. Epanajorasj. 518. 
CARTUXA, f. f .huma ordem religiofa def­

te nome. 
CARTUXEIRA, f. f. patrona com buracos 

para cartuxos de pólvora. 
C A R T U X O , f. m. envoltório de papel, pan­

no , ou pergaminho , em que vai a pólvora com­
petente ao calibre da arma de fogo , que fe car­
rega com elle. § Se o cartuxo he atado na bo­
ca , fe chama fiaquinho. § Envoltório de papel 
com doces , dinheiro, &c. § Cartuxo , Rcligio-
fo da Cartuxa. 

C ARVALHAL , f. m. mata de carvalhos. - § 
adj. Pira carvalha! , efpecie dellas , boa. 

CARVALHINHA , f. f. herva aquática, que 
*dá huma flor tirante a roxo. (Cbamadrys.) 

C A R V A L H O , f.m. arvore, que dá boletas, 
ou landes. (guercus.) 

CARVÃO , f. m. matéria diípofta para fe ac-
cender , e confervar o fogo , <$u fejáo pedaços de 
madeira queimada , e apagada ; ou á que fe ti-
«ra de minas fulfureas , ditas carvão de pedra, 
ou de huma efpecie^ de terra pingue feita em 
talhadinhas, ou tijolinhos , e feca ao foi. 

CARVÃOSTNHO , f. m. dim. de carvão. 
CARVANSERA v. caravançará. 
CARVA v. gorvata. 
CARVIZ , fim. Af. pefcador. 
CARUGEM -v. caruncho. 
CARUNCHO , L m. bichinho, que roe a, 

madeira. Comido do——' , .<'•' 
CARUNCHOSO , adj. roido do caruncho. 
CARUNCULA, f.f. Anatom. pequena por­

ção de carne v. g. „ as carunculas Aacrimacs, 
aquelles botóefzinhos, que eftão nos cantos dos 
olhos, ha.outias ditas myrtiformes , mamillares, 
Scc. Madeira. 

CAR-
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C A ^ V O E I R A , f. f. lugar, em que fe,re­

colhe o carvão. § Officina onde fe *faz. 
C A R V O E I R O , f."m. o que faz, ou vende 

•carvão. 
CAR-YBDES, proverbialmente dizemos fu­

gir de Scilla. , e dar em Garybdes, i. e. cahir 
n'hum mal, "quando fe hia a fugir de outro. Quei­
rós vida. de Baflo. , 

CARYOCQSTINO-, f. m. Farmaceut. hum 
' certo elèctuario feito de! drogas aromat. y. g. „ 

cravo, gcngivre , <&c. 
CARYOPHILATA , f*f. huma p^mta defte 

nome. C4ryophilata <e. 
- CARYÓPHILOS, f. m. cravo flor, ou o da 

índia, Madeira V. Cravo , que affim dizemos. 
" CASA , f. fi edificio onde habita gente, rrio-
rada , habitação. § Peça , *ou quarto do edificio 
v. g. „ cafa dê jantar, de dormir , fe mufica. § 
£ Geração , família v.g. , , he da cafa dos No-
ronhas. § Cafa, com moveis,-e fãmiíia v.g. „ 
deu el-Rei cafã ao Príncipe; pcrr cafa a alguém. 
§ Abertura, onde entrão os botões nowveftido. 
§ Abertura no taboleiro , onde entrão as tabe­
las. § Pintura quadrada nos taboleiros do jogo 
das damas. § Çafia de efgrima , onde ella fe en­
fina fig. e fam.^ Cafa defaparelhada de moveis. § 
Cafa, lugar de junta, ou tribunal y. g. „ a ca­
fa da Relação , dos contos antigamente, dos vin­
te e quatro , Scc. § Signo do Zodíaco. .Notic. 
afirol. § Huma porção dos doze em que os af-
trologos dividem o quadrado , em que levantão 
figura. Thejouro de prudentes. § Cafas fortes, 
caftellos, torres. Corographia Port. § No jogo 
da ;pella Cafa he a primeira divisão do topo do 
jogo, e dá o nome aos dois primeiros contendo-
res. § Cafa de prazer, de campo, quinta. Eufr. 
i . i . § Metter em cafa no fig. trazej- y, g„ „ o 
confelho máo mette em cafa a perdição. Arraes 5. 
15. 

CASACA, f. f. veftidura , que hoje fe traz 
por cima da vefte , com botões nas mangas, 
portinholas, &c. § Voltar a cafiaca, famil. mu­
dar de partido. 

CASACÃO, f.m. cafaca grande, que fe vef­
te fobre a cafaca , por caufa. de evitar a chu­
va , Scc. 

CASADEIRA , adj. que eftá em idade de ca-
far. Ourem Diar. fi. 591. , 
: CASADO, part. paff. de cafar. § Aferrado no 

f, tão càfiados com feu parecer „ H. P. da Ver-
dad. Amif. C. 6.: Paiva Serm. 1. 258, „ càfiados 
com as coifas, que nos efiorvão a fialvação. 

CASADOURA , adj. idade , que foffre o 
conforcio, e convivência connubial : maçã ca-
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zacíottfa , em idade de cafar. Arraes 10. 19, 
idade. 

CASAL , f m. a fêmea, e macho y. g. „ 
hum cafial de pombos, perdizes. §. O marido , e 
mulher. § Cafa dé campo, e grangearia. § Lu­
garejo de poucas cafas. 

CASALINHO , f. m. dim. decafa l , granja 
pequena, com cafa de habitação. 

CASA-MATA, f. f. de Fortif, bateria imme-
diata' á cortina para defender o foffo. § Port. 
Reftaur. § Abobada que dantes . fe fazia para fe-
parar as-plataformas., em que fe conftruião as 
baterias altas, e baxas. . . , , -

CASAMENTEIRA , f. f. mulher corretora ,< 
de cafamentos , que faz, e ajüftà cafamehtos. 
. .CASAMENTEIRO, f. m. homem, que tra­

ta de ajuftar cafamentos. Sá Mir. Eftrang.< 
CASAMENTO , f. m". o a£to de cafar-fe, 

matrimônio. § D o t e , que os Reis, e Senhores 
davão aos Teus •vaffallós, e criados para calarem. 
Orden. 4. 30. 3 . ; dote.que pela lei era. obrigado 
a dar o deílorador. Ord- tambçm os mofteiros 
davão cafamentos às filhas dos feus fundadores. 
M. L. t. 6. j . 121. col. 2. m 

CAS APO , f.' m. canhão d'artelh. ant. que 
defparava tiros müi fortes. Couto. 

CASAR, v. at. fazer unir duas peflbas. com 
o vinculo do matrimônio, § Dotar para cafamen-
to v. g. „ cafiei meus filhai. § v'. n. receber á 
face da .Igreja1, ou por, palavras de prefente , o 
cônjuge, ou conforte , fegundo, os ritos da Igre­
ja y. g. M Pedro cafieu com Joanna. § fie no 
fi. adjeétivar-fe „ efcrituras que fie casão com mi­
nha . inclinação.: Vieira ,, a foltura da vida cafia-
fie mais com os cqftumes depravados do gentilif*n,ç 
efte comer não fie me cofia tom o eftomago ; . iffo-
não je cafa-com o meu gênio. : .-„,*• 

. CASARIA., f. f. lanço de cafas. Eujr. 5. r. 
í lCASCA, f. f.. a cortiça das arvores-;, a pelle , 

ou forro externo de certas frutas v. g. „ da-pe-
ra , maçãa , dos cocos; dos ovos, tremoços , cafi-
ianhas, alhos. § Morrer na cafca, náo fahir á 
luz o que éftava para iffo , como o pinto ; não 
fahir d'onde nafceo. Eujr. 2. 3. 

CASCABULHO , f. m. o cafulo da pevide, 
boíota, &c. H. N. 1. 255. Recop. daCirurg. § 
Cafcalho v. 

CASCALHO, f. m. .k fcas , eftilhaços, que ' 
faltáo das pedras , quando fe íavrão. § Areia 
groffa , ou terra miíturada com pedras , oftras, 
que fe acha nas minas de oiro , e à borda do 
mar. Barros 3. D. j . 129. muito cajealho do 
mar. ** . 

CASCALHUDO , adj. cheio de cafcalho. 
Hh CAS-
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CASCÃO , f. m. aument. de cafcalho. 
CASCAMULHO , adj. (parece corrupto do 

Hefipanhol „ cafqui mulleno) que tem os cafcos co­
mo os das mullas. Prefies auto do Mouro. 
~ CASCAR, v. at. chulo, dar v.g. „ caficou-
Ihe hum bofetão. 
i C A S Ç A R R A , f. f. peixe marit. parecido ao 
cação; pefca-fe na Coita de Peniche , e Peder­
neira. § As 13 cartas , que ficão por diftribuir 
110 jogo da arrènegada. 

CASCARRÃO , adj. vinho—-forte., e groffo. 
CASCARRILHA , f. f. no jogo da renegada 

ir á cafcarrilha , he trocar as cartas com as da 
baralha. -
" CASCASINHA, f. f. dim. de cafca. 

CASCATA , f. f. falto de agua_que cai de 
alguma altura , natural, ou artificial. 

CASCAVEL, f. m. guifo , ou cafquinha de 
metal redonda , e oca com huma bolinha, que a 
faz foar „ Soante. Cafcavel. Cam. Lufi. § Cobra 
cafcavel, que faz certo fôm com a cauda. § Tra­
zer cafcavel, de cem letrados não ha hum , que 
não traga cafcavel , por onde lhe conheçais a altu­
ra em que anda , ( Lobo Corte ) ter certas idéas 
limitadas das quaes náo fabe paffar. § A cafca­
vel fiurdido pafifau pelo meio da armada , i. e. 
fem fazer ruido. .Senão Dific.Pol. § Cafcavel na 
alfândega, o que põem os arcos nas caixas de 
affucar. 

CASCO, f. m. craneo , ou coberta offea da 
cabeça do homem, Scc. § Unha do cavallo. § 
Armadura, que defendia a cabeça. O. d. 5. 80. 
12. §_ Concha da oftra , marifco. Vafconcellos No­
ticias. § do navio, a quilha, e coitados. § 
Cafco, por navio todo. Azevedo, Dificurfo „ mui­
tos caficos „ § Cdfico da cafa r- a cafa fem moveis ; 
da fortaleza , os muros , e .forrirkaçóes , fem ar­
telharia , nem guarnição. Barros 2. 175. col. 2. 
deixando o cafco da fortaleza ' com- toda a arte-j 
lharia , e cavallos. § Cafco de cebolla, cafca. §* 
Caficos vulgarmente „ metter nos caficos „ perfua-
dir : o juízo , entendimento. 

CASCUDO, ad). que tem cafca; ou pelle of­
fea como alguns infectos. 

CASCULHO , f. m. cafca lignea como a da 
boleta, &c. Cron. de D. Pedro 1. Mon. Luf. 4. fi. 
135. v. 

CASEBRE, f. m. cafa humilde, famil. 
CASEIRA, f.f. mulher .de caleiro. § Mulher, 

que vive em cafas de aluguel. 
CASEIRO , f. m. o que tomou algum eafal, 

ou quinta de aluguel para a gtangear por fua con­
ta ; o que a grangea para" outrem com quem vi­
ve. § Que mora em cafa y. g. „ çafieiro del-Rei 
M- L. * >*i-

CAS 
CASEIRISSTMO, fuperfat. de caieira! Carta 

de Guia „ matar porcos be lance cafeiriffmo. 
CASEIRO , adj. de cafa, domeftico y. g, „ 

exemplos fiamiliares , e cafeiros. Vieira. § Pão ça­
fieiro , feito em caía. § Que não fai freqüente--
mente á rua, homem , mulher—-Cana de 'Cuia. 
§ Que fe cria em cafa v.g. „ aves éafeiras.%fig. 
fimples , fem adorno , íingeilo , como o que fe 
faz fem apparato, e de portas a dentro y. o fu­
periat.cafeiriffmo. § Arfaes 2. 16. as doenças são-
nos naturaes , e cafeiras. 

CASERJ^A v. cazetna. 
1 CASIA , f. f. canela aromat. Infiul. 
• CASINHA, f. f. cafa pequena. § Pòr excel-
lencia fc entende da Cafia do Almotacé'. ou dos 
Caheres da Inquifiçãp. $ Dezcmbargadores da ca- ' 
zinha, erão antigamente chamados os do Paço. 

CASO , f. m. fucceffo , acontecimento. § A* 
cafio adv. caíual mente , fem fer efperado , pfe-
vifto ; fem fe faber a caufa. § Sem caufa intel-
ligente v. -g. ,, fie o mundo foffe criado a cafio. 
§ Polo mefmo cafo , por iffo. Arraes 1. 20. § 
Conta, apreço , que le faz de alguém , ou algu­
ma coifa. § Acção , feito y. g. „ he cafo crime, 
em que tem lugar acção crime , e pena, oppóe-
fe a cafo eivei. § Cafio da Lei , a efpecie a qtie 
a fua fentença he applicavel. § Efiar no cafo da 
lei, fer comprehendido na fua fentença. § Efiar 
no cafio , entender. § Cafio refiervado, y. referva-
do. § De confidencia , que refpeita á confeiencía 
moral. § Na Grammatica a variação do nome 
para indicar as varias relações , em que o ojeto 
fe quer^reprezentar v.g.,, eu, mim, me,migo, 
nos, nós , nòfico. § Cafo d'honra , que refpeita^á 
honra. § Cafo d'armas , choque. M. Lufi. § Fa­
zer ou vir ao cafio , i. e. a propofito. Eufr.ipro-
logo. §"Incorrer em cafo, fazer acçáo fugeitâ á 
íèi criminal; cair em cafio, o mefmo. § Sob pe­
na de cafio , i. e. de ficar incurfo na faneção co­
mo autor de cafo, oU acçáo punivel v.g. ,,fiob 
pena de cafio maior, i. .e. de ficar incurfo em 
pena de traidor. Cafio de desleal, crime de trai­
dor. Chron. J. 1. c. 27. 

CASOLA.- B. P. diz fer finonimo de La­
çada. 

CASPA, f. f. tezes finas, Brancacentas queV 
faem da cabeça, e do rofto , miudinhas.. 

CASPOSO , adj. que tem cafpa. 
CASQUEJAR , v. n. d'Aíveitar. cicatrizar, e 

cobrir-fe de cafco a ferida da unha das beílas.* 
Galvão. 

CASQUEIRO , f. nv. lugar onde fe ajunta a 
madeira para fe defcafcar, e falquejar, antes de 
ir a ferrar. . 

CAS- , 
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CASQUETE , f. m. dim. de cafco de defender 
a cabeça. § Chulo, chapeo velho. 

CASQUI-ACOPADO , adj. d'Alveitaria, que 
tem o cafeo copado. 

CASQUICHEIO, adj. d'Alve't. que tem o 
cafco cheio. 

CASQUIDERRAMADO ,- adj. d'Alveit. que 
tem o cafco largo na palma. 

CASQUILHAR, v. n. moderno, andar caftpi-
lho. famil. 

CASQUILHARIA , f f. famil. o tratamento 
luzido do Cafquilho. 

CASQUILHO , f. m. remate de ferro na lan­
ça do coche. § Homem que fe trata no vefti­
do com enfeite , e adornos excefivos , e pouco 
graves. Z. u 

m . GASQUlLÚSIO , adj. çh. fem juizo , leve de 
juizo. 

CASQUINHA, f. f. dim. de cafca. § Talhada 
de cidra feita em doce, depois de'curtida em fal-
moura. 

CASSADO , part. paff. de caffar. » , 
CASSAR , v. át. annulíar v. g——a lei, a 

t eleição „ Efiat. da Univ. antigos. § Caffar a an­
cora , quebrar (at.) Lucena 443. ro/. 2. ,, hove-
fie por milagre não caffar as âncoras „ v. ca­
çar. 

CASSAROLA , f. f. frigideira de cobre,' com 
rabo. 

• CASSEAR v. cacear. Freire. . 
CASSIM , f. m. forte de caço de metal, de 

que usão os tintureiros. 
CASSIOPEA , f. f. Aftron. coníleilação na via-

la£tea ; coníta de- y eílrellas fegundo o catalo­
go de Ptolomeo ; de 28 conforme_ ao de Tycho 
e $6 
Cepheu 

CASSO, adj 
grafi 

CASSO, f. m. frigideira; de rabo , pequena. 
CASSOLETA , f. f. peça de arcabnz , ou mof-

quete onde fe põem a pólvora da cfcorva; cova 
ao redor do ouvido do canhão onde fe faz o 
rafto da efcorva, aliás concha. Exame de Bombei­
ros fi. 83. 

CASTA , f- f- linhagem , geração. B. : hoje 
dizemos cafia , raça de animaes ; e fó dizemos 
homem de má cafia, máo. § Cafia, efpecie de 
plantas. 

CASTAMENTE, adv. com caftidade. 
T CASTANHA, f.f. fruto do caftanheiro, naf-
cc em ouriço , que cobre a pelle , ou cafca , 
com que fe cobre a carne da caílanha. § Cafta­
nha de Cajus, fubítancia alva oleofa, forrada de 

fegundo Flamíteed , eftá fituacja. junto a 
P- * _ 

. irrito , ánnullado. Leão Orto-
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huma*çafca cinzenta cheia de óleo cauftico, naf-
ce no fruto Caju ; ha cafianh as do maranhão, que 
tem cafca lignea. § Cabello atado de caftanha , de 
forte que faz huma roda. § Quebrar a caftanha na 
Boca alguém , fazer .alguma coifa, com que lhe 
peze. 

CASTANHAL, f. m. mata de caftanheiros. 
CASTANHEIRA , f. f. arvore da efpecie do 

caftanheiro , infruátifera. 
CASTANHEIRO , f. m. arvore, que dá caf-

tanhas, de que ha duas efpecies , longal , e re-
bordãa. 

CASTANHETAS, f. f. plur. duas peçafzinhas 
de madeira, ou marfim, redondas efcavadas por 
dentro , enfiáo-fe no dedo maior, e fe faz fom 
batendo huma contra a outra entre o dedo , e a 
palma da mão. § Som , que fe faz daüdo hum 
trinco com a cabeça do dedo maior apertandc-o 
contra o pollegar. § Hum peixe, de que fe fàz' 
mensáo na Infulana 10. 123. 

CASTANHETEAR , v. n. tocar caftanhetasi 
B. P. 

CASTANHO , adj. da còr da cafca de cafta­
nha v. g. „ cavallo.-^— 

CASTÃO, f. m. remate de metal, marfim , 
&c. que fe põe nos baftóes , onde lhe pegamos, 
que he a extremidade fuperior : outros dizem 
gaftão. 

CASTELLADO , adj. y. acaftellado. Ord. 5. 
112. 2. CafUn. 7. c. 70. villa caftellada. 

CASTELLÃO , f. m. governador , guarda do 
caftello. § adj. Soldado , dé prefidio em Caf­
tello. Albuquerque. 

CASTELLEJO, f.m. caftello pequenoT.§ Na. 
fortif. antiga , era a parte mais alta do caftello 
para fe defcortinar o terreno. 

CASTELLEIRO , f. m. o que guarda caf­
tello. 

CASTELLINHO , f. m. dim. de caftello- § 
Drogas medicinaes feitas da feição de dados, ou 
piramidaes. (Curvo) v. g. „ caftellinhos de efian-
car fangue. 

CASTELLO , f. m. fortaleza à antiga, com 
•muros , foffos , e torres ; 'cidadella. § Caftello de 
popa, nos navios, tudo o que fe levanta do maf-
to"grande a R é , fobre a coberta, e nos navios 
antigos era alto como efpecie de caftello , e o 
mefmo na proa.- § Caflellos de vento , coifas aé­
reas , fem fundamento; fazer Chagas. § Cafi-
tellos, huns páos torneados , ornados dc_ rama-
Ihetes que os mefteres leváo nas Procifsócs _ da 
Cidade. § f. Coifa que defende v. g. „ a fieial-
dade he caftello da caftidade „ Arraes 10. 30. 
f | C A S T E V A L , f. m. antiq. alcaide de caftello. 

Hh ü CAS-
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CASTIÇAL , f. m. inftrumento de metíri com 

bocal, e prato , ou baze, onde fe põem vel-
las. 

CASTIÇAR, v. at. ter copula o maeho cqm 
a fêmea; diz-fê dos animaes. 

CASTIÇO, adj. de cafta , e boa raça, Arraes 
5- 8. §, De boa qualidade v. g. ,, planta caftiça. 
Arraes io. 17. .§ item- O que fe tem para fecun­
dar os rebanhos , e manadas* v. g. ,, carneiro , 
•cavallo cajliçQ. § Daqui homem cafliço , dado a 
mulheres. Eujr. 1.5. § Cafliço na índia fe diz o 
filho de pai , e mãi. Portuguezes. § Parolida 
caftiça , benigna , que fobrevem á febre mali­
gna. 

CASTIDADE , f. f. virtude, que confifte na 
abftinencia total da copula carnal; ou da cópnla 
illicita £. g. „ guardar a caftidade conjugai. § 
Pureza V. g. ,, a caftidade da fraze, e termos do 
idioma , Souza H. Drm. P?2. 

CASTIGADO, part. paff. de caftigar. § Emen­
dado, letra. 

C A S T I G A D O R , f. m. o que caftiga, pune. 
CASTIGAR , v. at. punir, dar caftigo , exe­

cutar a pena em alguém. § Reprehender y. g. ,, 
caftigar com a voz; caftigar o cavallo com açoi­
te , ejpora. § f. Caftigar , emendar y. g. „ o ef­
tilo. 

CASTIGO , f. m. pena, que fe execwta, pu­
nição. 

CASTjD, adj, que gtfarda caftidade. § f. Puro. 
Eneida 7. 16. „ com cofta. lenha acceja aos Deo-
fcs fiacrifica. § Ifento , intaéto ,, a cafã ficou 
cafta dos tiros diartelharia „ P. P. 2. 145. y. 

C A J T O R , f. m. animaí anfíbio , que dá lãa 
mui fina, da qual fe fazem chapeos, Scc. § Caf-
tor , adj. fino, e de felpa liza como a lãa de 
caftor v. g. „ droguete caftor. § Cajlor, e Pollux 
fogos fatuos, ou "meteoros eleétricos, que appa-
recem nas occafióes de tempeftades. 

CASTOREO , f. m. os tefticulos do caftor. 
CASTRADO , part. paff. de caftrar. 
CASTRAMETAÇÃO , f. f. acçáo de tomar 

as medidas do lugar, em que fe ha de affentar o 
3. Tf* II Ti * 

CAST-RAMETADO , adj, cercado d'arraial. §. 
f. „ para o Demônio o povoado he campo aberto; 
a folidão fitio caftrametado V. de S. João da 
Cruz. 

CASTRAR , v. at. capar, talhar os tefticulos, 
fanar „ tem por coflume caftrarem aos ladrões de 
jurtos pequenos „ DyAveiro cap. 30. § Caftrar 
colmeias v. ereftar. 

CASTRENSE , adj. adquirido polo ferviço mi­
litar v. g. 3> pecúliot termo jurídico. § Quafi-' 

CAS 
cafirenje , aquirido ,em^ ferviço civil do ef­
tado, 

CASUAL , adj. contingente , fuccedido a cafo. 
CASUALIDADE, f. f. acafo, accidente. 
CASUALMENTE, adv. por cafualidade. 
CASUISTA , f. f. o que define, e determina 

cafos de confciencia. 
• CASUISTICO , adj. que refpeita a cafos de 
confciencia. § Em que fe trata a moral , referin-
d<#cafos , e dizendo o que ha de doutrina moral 
acerca daquella efpecie. 

CASULA , f. f. veftidura Tagrada da Igreja, 
em que o Sacerdote vai reveítido celebrar a mif­
fa , e he o que leva fobre todos. 

CASULO , f. m, a pelle , bolfo , ou cafca, 
quevefte ás pevides , fementes, legumes,, gráos., 
Lobo ,, o grão em cerrados cafiulos fie recolhe. § 
Novelo oco de fio, em que o bicho de- feda fe 
envolve.. § Das aves,- ninho coberto de. mufgo, 
Chron. Cifierc. j . 249. § v. cafculho. § 3 bolo*, 
tas de verde , e cafiulos de ouro , são bolotas 
ovaes , mais delgadas nos extremos. Ctttíha Bif-
pos de Lisboa. . -

C A T A , f.f. bufca, pefquifa. Barros 2.f. 106. 
que joffem dar huma cata a ejtas nãos. § Ir em 
cata .da res perdida, Lobo. 

CATACLISMO, f. m. dilúvio. 
CATACHRESE, f. f. t ropo, que confifte no 

abufo de algum termo em lugar cio próprio era 
rasão de femelhança y. g. „ cavalgar n-húmA. • 
cana, e , jerradas de jogo as lanças levão. 

CATACUMBAS, T. £. pi. cemeterio. 
CATADO , part. paff. de catar v. o v. tendo-

lhe cdtada cortezia HKJ^- 1-^03. 
C A T A D U P A , f. f. queda, ou falto d'agua 

corrente d'algurna altura , com eftrondo, na Ame­
rica dizem -cachoeira: Epanaj. „ os moradores das 
catadupas do Nilo. V. do Arceb. L. 5. c. 21 . : 2. 
Cerco de Diu / . 188. 

CATADURA, f. L a f p e í t o , femblante. Ulij. 
8. 147- fallando de hum diz „ homem , dejea 
catadura „ fig. difpofição do~ humor v. g. „ 
achei-o hoje de boa catadura , de bom bordo. § 
Dos,animaes „ jeia catadura de huma jerpente „ 
Palm. p. 2. c. 100. ,, jabujo de medonha catadu­
ra „ Lobo Pafi. Peregr. 

CATAFRACTO , adj. armado de ponta em 
branco „ os Allemães catajraãos. § Na Hift. Nat. 
fe dizem catafraclos certos infeétos cobertos de 
huma pelle dura , a medo d'armas defenfivas y 
cafcudos. 

C A T A L E C t l C O , adj. da Verfificação lati­
na, o verfo a que falta no fim huma fíllabav; 
§ Obra de Virgílio. affim intitulada. Cofta. 

CA-
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CATALEPTICO , adj. atacado d'huma doen-'í. Med. doença dos olhos, que confifte em por­

ca; fomnolenta , com convulsão tônica , de todojfe diante da pupilla huma pellicula , que impe-
>o corpo , que conferva ao doente na poftura em de a paffagerh dos r«iog vifuaes , de forte que 
*que o tomou efte accidente. Corte Real Naufr, 
de Sep. 

CATALETO, f. m. efla .de defuntos.-f» N. 
C A T A L O , f. m. Af. canapé , priguiceiro. 
CATALOGO , f. m. efcritura onde eftá6 ar­

rolados os livros d'alguma livraria. § Lifta de no­
mes. Macedo Dom. 

CATALONAS , f. f. pi. humas feiticeiras das 
Ilhas Felipinas , que vem o Diabo. 

CAT ANA , f. f. (de Orig. Japonefa) alfange, 
terçado „ Lucena 473. M. Conq. 3. 40.'Lobo 

, Corte „ não podem dar hum paffo fem Palan^-
quins , Bajús, Catanas „ cenfurando os India-
ticôs. 
V CATALUFA', f.f. eílofo de lãa , e prata 
falfa; ou de linho, lãa , e prata, viftofo , e de 
pouca dura. 

CATAPEREIRO , f. m. Ruft. arvore em que 
fe enxertão pereiras. 

CATAPLASMA , f. f. Med. emplafto , que 
-fe applica ao corpo , talvez para unir os beiços 
das feridas. § Pia também cataplafimas, feitas de 
plantas , farinhas, polpas, unguèntos, flores , 
frutos , gommas , pós, Scc. § Do coche , pedaço 
de coiro no qual fe cravão duas argolas , por 
onde pafsão as guias. 

CATAPULTA , f. f. maquina militar antiga , 
com que fe atiraváo pedras, e fetas. -Exarve de 
Bombeiros p. 81. Vieira t. 6. p. 495. 

CATAR y v. at. bufcar „ o cão ligeiro cata a 
lebre,, Camões Canção 15. eft. 7. Catar o gado 
perdido. Bernard. Lima p% 1. em vao cato o be­
zerro que perdi. § Olhar , obfervar. antiq. o que 
catou bejn o agouro. Nobiliar. § A cubiça cata o 
ouro nas entranhas da terra. B. Lima p. 104. § 

• Guardar v. g. „ catar rejpeito,e cortezia a al­
guém. Cajian. 8. j . 152. § Refpeitar, acatar. Pi­
nheiro 2. 148. , , cata nom a teu poderio, mas a 
ti , , § Não achamos agua por mais que a catámos 
, , H. N. 1. 467. § Catar, guardar ,, catar cor­
tezia a alguém B. Clarim, c,. 55. § Mandou o 
efcudeiro catar feu amo „ que andava pelos de-
Jertos i. e. procurar , bufcar. Palm. p. 2. c. 72. § 
O ouro da terra o tira a cubiça, ali o cata „ B. 
Lima Carta 17. § Catar, bufcar, e tirar y. g. 
• pulgas, piolhos. 

CATA. RATA , f-f catadupa, cachoeira. Brit-
to Guerra Braf. p. 405. «as Cataratas do Céo, 
grande pefo de chuvas como as que alagarão a 
terra pelo Dilúvio „ Cofia Barros D. 1. / . 49. 

o çanagá jaz cataratas como as do Nilo. § Í J 

náo podem" peneirar até o órgão vifual. § Tirar 
as cataratas dos olhos a alguém, fr. fam. fazè-lo 
ver, conhecer alguma coifa, tirá-lo da cegueira 
em que anda. -*• 

CATARATÉIRO , f. m. que cura da catara­
ta. H. Dom. L. 4. c. 20. 

CATARINA, adj. roda, v. roda de encontro 
do relógio. * -

CATARRAL , adj. procedido de catarro v. 
g. 7, febre catarral. § De catarro y. g. „ fluxo 
câtarral. 

C A T A R R O , f. m. fluxão de humor , que 
defce à gargaflta , eu para outra parte do corpo, 
derivada de vaüÉis* membranas dos finos fron-
tâes , das cavidades grandes dos offos maxillares, 
Scc. 

CATARTICO , adj. med. purgativo v. g. „ 
remédios Catarticos , jal catartico. 

CATA-SOL, f. m. tecido a modo de camelão 
muito fino, e luftrofo". Pauta dos Portos jeccos. 
Cata-fol negro , canjante , eftreito , dobrado , <&c. 
§ Seda de cata-jol , a que faz furtacores. Barros 
Clarim, cap. 79. § Tinta de que fe ufa na Pin­
tura. Nunes Ai te. 

GATASTA , f. f. inftrumento de atormentar, 
efpecie de ca valete. Vieira „ dejeonjuntados no 
equleo , ou ejtendidos na Catáfia. 

CATÁSTROFE , ou CATASTROPHE , f. f. 
o ultimo , e principal fucceffo da Fábula Trági­
ca. § f. Fim defgraçado : Vieira faz efla palavra 
maficul. ,, fe efte foi o catafirofe da Santidade de 
Salomão ; Roma condenada ao Catafirofe das coi­
fas mudaveis. § Mudança. Vieira t. 5. p. 415. „ 
aquelle Catafirofe admirável, que os Profetas pro-
mettêrão ao mundo renovado, quando as lanças fe 
converteffem em arados, <b-c. ,, Períodos , e Ca-
tafirofes dos Reinos. Vieira. Catafirofes de validos 
Varella. 

CAT AT A O , f. m. ch. efpada má. § Fazer-
Ihe o catatáo, i. e. fa.zer a caridade iron. talvez 
yirá do Grego Ka.TctTpàu> perforo ': 

CAT ATUA , f. f. ave Afiatica. 
CAT AVENTO , f. m. maquina ufada na Âzia 

para fe introduzir ar frefco nas cafas. Godinho , 
e Caftan. 2. f. 123. § Bandeirinhas, que fe põem 
nos bordos dos navios para moftrarem a direc­
çáo do vento. 

CATE , f. m. Afiat. hum cate de ouro vale 250 
crufados. F. Mendes. 

CATEQISMO. Vieira v. Qthecifmo. 
GATECUMENO. Vieira, v. Cathe. 

CA-. 
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CATEQUISAR v. cathequifar. . |xo , para o efpelho. § Cat 

- CATEQUISTA. Vieira tira o h depois do 1.jperpendicular tirada do ponto de 
e muito bem ; mas outros pugnáo pela etimo- efpelho. 
í r t„,n

 r . CATHOLICAO , f. m. Farmac. 

xo , para o efpelho. § Catheto d?obliqüidade, 
- incidência ao 

logia. 
C A T E L , f. m. Af., Goes Chron. Man. „ em 

bum catei , que são leitos de campo. Barros z. 
D. f 238. „ em hum catei coberto de Damafco. 

CATENARIA , f. £ àa Mechanica, a Cate-
naria he .huma curva formada por huma corda , 
eu cadeia muito flexível pendente pelas duas 
extremidades. Mecban. de Marie traduj. foi. 
106. 

CATERVA, ff . multidão v.g. „ caterva de 
tejlemunhas. § f. Banda y. g. „ caterva de aves, 
Arte da caça. 

CATHARTICO, adj. v. catartico. 
CATHECHESI, CATHEChüSTA. v. cathe-

ouefi , catequifta , e deriv. 
1 CATHECISMO , f. m. explicação da doutri­

na da Fé. § Livro , em que ella fe contém. 
.-Vieira. 

CATHECUMENO , adj. m. o que fe anda 
inftruindo nos mifterios da Religião , para poder 
receber o Baptifmo. Vieira „ muitos dos antigos 
Gatecumenos. 

CATHEDRAL, f. f. ( o u Catedral melhor) 
Igreja, em que refide o Bifpo , ou Arcebifpo , 
Sé. 

CATHEDRATICO , f. m. (Catedratico) Pro-
feffor , que enfina, e lè alguma fciencia como Fi-
lofofia , Medicina , Scc. Efiat. ant. da Univ. 

CATHEDRILHA, f. f. (ou Catedrilha) Ca-

purgante uni-« 
verfal. 

CATHOLICISMO , f. m. a univerfidade dos 
Catholicos. § A fé Catholica. 

CATHOLICO , adj. conforme á profiísão, e 
fymbolo da Igreja univerfal y. g. „ doutrina ca­
tholica. § Fornos catholicos na Qiúmica , que fer­
vem para toda^ a forte de operações. % Quadran­
tes Catholicos ,' relógios , que moftrão as horas 
regularmente em tod^ a parte do Mundo. § Sua 
Majeftade Catholica , el-Rei Catholico , el-Rei de 
Hefpanha. 

CATHOLICO , f. m. o que profeffa a fé. 
Catholica. § Moeda de ouro, que Afonfo d'Al-
buquerque mandou lavrar na índia valia mil reaes. 
Barros 2. f. 148. 

CATIMBA'0 , f. m. ch. homem ridículo. § 
no Brafil caximbo. 

CATIMPLORA v. cantimplora. 
CATINGA, f. f. tranfpiração fétida dos fo-

vacos, Scc. bodum. § chul. e vulg. he hum Caa­
tinga , miferavel, cainho. 

CATIVADO, part. paff. de cativar. V. de Su­
jo p. 15- fera por ella cativado. 

C A T I V A R , v. at. reduzir a cativeiro , a ef­
cravidáo o homem , que era livre. § v. n. Ficar 
cativo. Telles Ethiopia „ enefia guerra cativarão 
30 homens, <&c. Lucena fi. 7 3 8 . , e 847. os Por-
tuguezes, que lá cativarão „ eftavão cativos : De-

deira na Univerfidade', em que fe explicavao as dicat. da Eufrofi. por Lobo „ D. Henrique fiai 
matérias por pouco tempo , com breviífimas ai- pai , que cativou na batalha d^Alcacer „ § f. 
legaçóes de textos. Eftat. antig. da Univ. ÍCativar o entendimentOf á fé. § Cativar osffervi-

CATHEGORIA , f. f. da Filofof. v. Predica- Ços, renunciar ao direito , ás recompenfas em con-
ment®. \ lideração de alguma mercê. § Obrigar-fe v penho-

CATHEQUESI , ou antes CATEQUESI , f.,rar-fe"y. g. „ a gente que fe cativa da Cortefia. 
f. inítrucção doutrinai de viva voz , feita aos\ Lobo „ cativar-me de feu amor „ V. de. Sufo 
Gatecumenos. 

CATHEQUISAÇÃO y. catequefi. 
CATHEQUISTA , f. m. o que fazia a cate-

queíi. Bernardes Luz , e calor. 

f. 16. 
C A T I V E I R O , f.m. fervidão, efcravidáo. 
C A T I V O , adj. reduzido á. efcravidáo fervi­

dão , por guerra , ou convenção: nefte fentido 
CATHEQUIZANTE v. cathequifta. Lucena fe ufa fiubftantivo. § f. „ captivo ao goflo „ Fi 

458.2. \iofiof- de Princ. i.j.68. § Na Alfândega, àjffu-
ÇATHEQUIZAR , ou antes CATEQUI- car, tabaco cativo , <&c. aquelle de que o com 

Z A R , v. at. enfinar a Doutrina Chriftãa. 

perpendicularmente fobre outra, ou fobre qual 
quer fuperficie. § Na Catoptrica, catheto d^inci-
dencia , he a perpendicular tirada do ponto ra­
diante do objeíto , até a fuperficie do efpelho. 
§ Catheto de reflexão , perpendicular s tirada do 
olho, ou de 'qualquer ponto de hum raio reíie-

prador ha de pagar direitos , e fretes. § Corcr 
CATHETO , f. m. Geometr. linha, que cahe cativas , as que desbotão , e fe Tujão facilmente. 

§ .Cativo por máo , Italiano. Barros Clarim. L. 
U. cap. 2\. Aulegr. fi. 103. „ trifte, e cativa for­
te. § Trajos que vos trazem os membros empren-
fados , e cativos. V. do Arceb. L. 4. c. 3. 

C A T L E , f. m. y, catre. Cafianheda. 2. 
168. 

CÃ-

file:///iofiof


CAT 
CATOBLEPA , f. f. huma fera de que faz 

menção. Arraes. 
CATOPA , f. f.^arvore de Ternate, cujas fo­

lhas fervem de matriz, ou fe. convertem ^ m bi­
chos. Couto 4. 1.7. cap. 10. 

ÇATOPTRIÇA , f. f. parte da Fifica, que 
trata da visão reflexa, por meio dos efpelhos de 
todas as fortes. Recreac. Filofi. 

CATOPTROMANCIA , fi f. adivinhação dos 
futuros , que fe faz oUjando para hum efpe­
lho. 
- C A T O R Z E , adj. invariav. igual em número 
a. huma dezena, e quatro unidades. 

CATRE , f. m. leito de pés baixos, tem de 
lona a parte onde fe lança o corpo, os pés do-
brão-fe , e apertão-fe cem cilhas quando íe arma. 
Càmilha. 

C A T U A L , f. m. (do Malavar) Regedor do 
Reino. Camões Luf. 7. 46. 

CATULO por caxorro. André da Silva Maj-
carenhas. 

CATUR , f. m. Ind. pequeno navio de guer­
ra , que anda a vela , e remo. Barros. 

C A T U R E I R O , f. m. o que navega em Ca-
tur , ou vai por Capitão de hum Catur. Cron. 
J. 3. 4. p. c. '98. / . 116'. v. 

CATURRA , fi m. o bobo , chocarreiro 
fe mette a bulha , e de quem fe efcarnece. 

CÀTURRAR , v. at. tratar com o câturra 
mettelio a bulha. 

C A T U R R I C E , f. f. d i to , ou acçáo de ca 
turra. 

__ CAVA , f. f. de Fortif. foffb. Barreiros 
çáo de cavar y. g. „ a cava das vinhas. 
vas nas lanças d'argolinha , he o que fica como 
encavado fobre os raios. § d?Alveit. Cavas, vãos 
dos cafcos, que dividem os talões Galvão. § Ca­
vidades das columnas encanadas. § Caminho aber­
to na terra para oBbrir os que trabalhão na trin­
cheira. Fortif, Moderna. 

CAVACA, f. f. bolo leve de maffa de fari­
nha doce , torrada. 

CAVACADO , part. paff. de cavacar. 
CAVACADOR, f.m. o que cavaca. 
C A V A C A R , v. at. tirar, desbaftando, cava­

cos da madeira. 
CAVACO , f. m. eílilhaço , aparas que fe 

tirão ao desbaftar, e lavrar a "madeira. Vieira , , 
toma para a tenda de Nazareth, e jpara os cava­
cos ,, Arraes 1. 3. 

CAVADIÇO, adj. que acha na terra, ou que 
fe , extrahe delia , cavando-a. , 

CAVADO , part. paff. de cavar. § Olhos ca 
vados encovados. Vieira. § Caftan. 7. ç.. 77. /fra­

que 

§Ac-
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mau o vento , o mar ficou cavado, e era tãoyan-
zeiro : cavado , quando deixa como vales , e fun­
dos entre grandes ondas. § Tirado cavande-fe y. 
g. „ pedras preciofias cavadas a poder de ferro. 
Arraes. 4. 31. § Os cavados por buracos. Arraes 
4. os cavados das paredes. 

C À V A D O R , f. m. o trabalhador, que cava, 
com enxada. § O que cava poços. 

CAVADURA, f. f. acção de cavar: cava. 
CAVALÃO , f. m. aument. de cavallo. 
CAVALÃO N E G R A L , f. m. peixe , Pela-

mis. 
CAVALG4DA , f. f. troffo de cavallaría que 

vai correr, ou chocar com o inimigo. M. Luf. 
t. 1. § Facção de algum corpo de cavallaria em 
guerra. Tempo d''Agora 1. D. 2. com trabalhos, 
cavalgadas , vigílias. Galvão Cron. Aj. 1. cap. 4. 
jazendo cavalgadas pela terra. § As prezas, que 
fe fazem nas Cavalgadas. Chron. J. 1. c. 6$. e-74. 
Chron. Aj. 5, c. 35. „ partir a cavalgada. § Acom­
panhamento , pompa de Cavalleiros. 

CAVALGADURA, f. f. befta de fella. Lu­
cena 32. § Fulano he huma cavalgadura i. e. ef­
tupido , befta, t. vulgar. 

CAVALGANTE , part. at. de cavalgar, que 
fe foftem a cavallo , cayalgador. Palmer. 3. e 4 . 
parte. v. 3. p. c. 26. e 33. ,, paffárão por dian­
te formofos Cavalgantes fem fazerem revez na 
fella. 

CAVALGAR, v. n. montar a cavallo v. g. 
„ cavalga bem. § v. at. encavalgar , encarretar 
v. g. ,, a artelharia. Queirós.' 

CAVALHADA , f, f. fefta de -cavalgada. § f. 
Empreza arrifcada. Eufr. 5. 9. § No Sul da Ame­
rica , tropas de cavallos , que andão nas eítan-
cias, ou grandes paftos. Prov. da Ded. Chronol. 
f. 166. 

CAVALHARIÇA, f. f. eftrebaria.; M. L. 
C AVAL LA , f. f. peixe , efpecie de farda 

grande. 
GAVALLAGEM , f. f. acçáo de lançar o ga-

ranhão para cobrir as éguas. B. P. 
CAVALLAR , adj. da raça do cavallo v. g. „ 

beftas cavallares. 
CAVALLARIA, L f. officio, dignidade de 

cavalleiro. Severim Not. „ a cavallaría era nos in­
feriores o primeiro gráo de nobreza , e o ultimo 
nos fidalgos. § Tropa de foldados de a-.vailo. § 
Multidão de cavalleiros v. g. „ primalião , e Po-
lendos com a outra cavallaria o acompanharão , , 
Palm. p. 2. c. 134. fim. § Praça de foldado de 
cavallo. Maris 4. 20. cem outras 30 cavallarias. § 
Pensão , que os mofteiros. pagarão a feus pa­
droeiros , ou -filhos , ' quando erão armados Ca­

vai-
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valleitos, M. L. 6. p. f. n r . col. t. 5 Acção! r o , esforçtfo, Ifoofo „ .t awvhvofd opmuo 
esforçada de cavalleiro. Lch „ í-i:-a Hma c.t-\dos Pon^/wr-es. Eufr. <. -í. fi fo.,i. v. 
vMLirí.t de q>te ficjfc memória. § i'vro de\ CAVAI 1.KRIA v. cavalkriu. / utrã úu Cs-
ctvalla i.ts , i. o. dos feitos dos cavalleiros an- vaUcrias, c Sevaim pife. 3. § 
dantes v. ,, os P.dmeríns , t1.v-!'u:ín,'.o , />/-
iruleão , "&-c. § Esforço militar „ dlim.tdo 
por fua grande savaUmi ,, § Multa , que 
pagava , 'o oue na revifta de Maio appareua 
fem cavallo. * Mm. L'j\ •>'• ~6- col. 4. § -Vi. 
andar de av.tll.irit, refulit nas herdades , chu-
fula oue no Alem-Tejo fe põe aos arrendadores 
dellas! 

CAVALT.ARIÇO , i. m. eftribeiro, que go­
verna as cavalhariças. **•* 

C.A\*ALLEIRO , f. m. que tem a ordem da 
•Cavallaría , a qual antigamente era dada por 
qualquer cavalleiro , a quem le diftinguia em fei­
tos Tarmas notáveis ; e os Reis meforos não ía-
ziáo cavalleiros antes de o ferem , e erão arma­
dos, ou recebiáo a Ordem de outros cavalleiros. 
§ Os cavalleiros andantes, anda vão bufcando aven­
turas , desfazendo aggravos, Scc. : daqui fer ct-
valleiro de alguma d.imx ,, feu fervente , e de-
fenfor „ dar avaliara por Ji „ i. e. campeão , 

28. 
CAVALl.KiK , f. m. pot.ro , cquleo , ente­

ie darem 
armação feira de regras 

defenfor da fua caufa , e demanda livrada por dela-
fio , ou reto jufta. Palm, p. :.c 68. § Cavalleiro dos 
mares „ chamarão a Afonfo de Albuquerque. 
Caftan. 3. / . 198. § As folemnidadcs do acto de 
armar cavalleiros podem-fe ver na Chron. do 
Príncipe D. Joáo por Goes ctp. 27. § Hoje os 
Reis que sáo Grão-Meltres das Ordens, he que 
dão licença para armar cavalleiros , e ra/em ella 
ínercè pòr Serviços Políticos. § Cavalleirofid.il 
go, OU de linhagem , o que vinha de pais caval­
leiros , e nobres , oppofto aos que náo tinháo 
effa qualidade. § na Fortif. monte de terra ele­
vado , redondo , ovado , ou quadrado , em que 
fe põem huma plataforma cercada de panpeíto 
para cobrir os canhões , ferve efla obça para fe 
oppor .1 alguma bateria , e defcobrir melhor a 
campanha. Fortifi. Mod. pag. 23. „ hum balluartc 
cavalleiro para'o campo „ Godinho f. 14. § A fonte 
a cavalleiro da fortaleza , padraíío. Cron. J. 3. 
4.p. cap. 80. § Ficar a cavalleiro, adv. mais al­
to. Freire ,, Artelharia , que ficava a cavalleiro 
dos noffos ,, ( 

CAVALLEIRO , adj. esforçado , de animo 
bellicofo languinario. Camões „ contra huma 
gentil dama delicada fero?es vos mofiraes , e ca 
valleiros „ Luf. <;. ,, confelho de padre m.tis ca­
valleiro, que Religiofio , , Caftan. 7. c. 56". />. 91. 
col. 1. § Montado v. g „ cm hum afno „ 
Fios Sant. f. pi, 

CAVALLEIROSO , adj. próprio de cavallei-

nho , (obre que fe põem alguém para 
tratos. § Entre Pintores 
de madeira , qv.e foliem o panno , em que te 
pintu § Banco,, em que põem as ("cilas. § Pro-
minencia do nari/.. § Peça e.o carro, que íofiem 
as xalmas. § Peça c!â viola , rabeca , onde fe 
prendem , 011 levantão as cordas. § Ao c.tv.tlUlc 
v. g. ,, fardos poftos huns (obre outros. Artut^ 
r.il ;, § Do tdh.tdv, v. cumieira. 

C A V A L I . I N H A , f. f. herva de talo 
oco , e redondo , efpecie de junco. Eqitifietunu 
Curvo. 

CAVA1.1.1NHO, f. m. dim, de cavallo. 
CA\ 'ALLO , f. m. quadrúpede domei tico, 

que ritufoi, ferve de montar, carregar, tirar fe-
ges , &ç. § A c.tv.tlio , i. c. montado em caval­
lo. § f. As pcç.ts d^artclbaria a cavallo cm bum 
Ato -, affeft.ulas.' P. / \ ; . c. 46. § No jogo do \"t-
drez , Peça, ou irebelho com feição de cavallo. 
§ Perua galüca nos gonitaes. § Cavallo de (rifa, 
trave de quafi hum pc de diâmetro de gmiiura, 
vle 10 até 12 de comprimento , ieillavada , e cru--
fada de puas de ferro, atravcllã-íe nas paílàgens 
por onde hão de ir tropas nas brechas , 'cve, 
Fortif. moderna 23. § n,i Agricult. o tronco, cm 
que íe enxerta o garfo. § O banco dos Tanoei­
ros. § Ciente <le a avalio', cavallaría militar. Lo­
bo Condcfiav. f. i3<r. cfi. 2. § Ir a mata aval­
io , i. e. a toda prella , a todo tira, Pnfics amo 
da Siofa princip. B. Cl.iriin. cap. 18. L. 1. 

CAVANEJO, f.m. ceíto de vimes para coar 
o mo lio. 

CAVAQUINHO, f. m. dim. de cavaco. 
CAVAR , v. at. abrir a Mrra profundando , 

para a vevolver v.g. „ quando ficav.i a vinha. 
§ Para fazer cavas , ou covas. § Cavar os olhos 
a alguém, tirar-lhos. § Cavar fig. trabalhar por 
adquirir. Couto 6. 1. 1. „ que havia de levar o 
dirwciro a el-Rei pois o cavara: qm culpa tem os 
pais nos males , que os filhes eivarão. Tempo d* 
Agora 1. 3. § CjV.tr , trabalhar com entendi­
mento. Tempo tPAgora 2. 3. }) fem cav.tr muito 
achareis, qnc Deus , &-c. 

CAVATINA, fi f. huma efpecie de compofi­
ção mufica Italiana. 

CAV A T U R A , f.f. cova, a caldeira no fun­
do da Cilterna com iiia cavatura. Mcthodo LH-
fiitano. 

CAUÇXO , f. f. fiança cm dinheiro v. g. „ 
de-
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depofitar cdução. § Fiador. Portug. Reftattr. § Cui­
dado cautelofo, para evitar algum»'Bamno. Bra-
chiologia de Príncipes."•'* 

CAUCIONAR, v. at. dar providencia legal 
em alguma matéria. Tácito Portug. j . zz)z. „ via 
que com quanto je cauçionára nefta matefia não 
creficia a Propagação „' - falia da Lei Julia de 
Maritandis Ordinibus., e outras tendentes ao mef­
mo fim. 
- , CAUDA , fi. f. cabo , rabo dos animaes v. g. 
„ cavallos, cães. Vieira. § Fralda rafteira da vef­
tidura por detraz. § Cauda d''Andorinha -, na Forti-
fic. olÉti] deftacada , cujos lados alargão para a 
campatfia , e eftreitáo para a praça. Fortif. Mod. 
§ Cauda do Dragão , t. Aftron. o ponto no Céo, 
em que a Lua corta a Ecliptica quando paífa da 
parte Septentrional para. a auftral. § Do cometa, 
refplandor, que elle tem com direcçáo para al­
gum lado , de forte que parece ter cauda , ou 
rabo. 

, C A U D A L , adj. cabedal, abundante y. g. „ 
rio caudal, corrente caudal. V. de Sufio c. 43. Lu­
cena468. col. 1. § Águia caudal ,. real , que tem 
as pennas ruivas, acefas, aleonadas. M. Conq. 
Eneida 11. 182. 

CAUDALOSO , adj. caudal, ou cabedal, grof­
fo em águas v. g.. „ rio. § Rico v. g. „ cafia 
tão caudalofa. Arte de Furtar 5. 

CAUDATARIO , f. m. homem que leva er­
guida a cauda dos Cardeaes, Princípaes , Bifpos, 
Scc. 

CAUDATO , adj. que tem cauda. M- L. 5. 
parte. 

ÇAÜDÊLAR , v. at, capitanear y. g. „ gente 
de guena. Chron. Af. f. c. 35. ' 
•^CAUDILHO , f. m. cabo , chefe de rMfa. 

%I."C. 1. 93. 
r CAVEDAL , f. m. inftrumento , de efpingar-

deifo, de ferro , prifmatícò. Efping. Perfi. p. 
11. 

• CAVEIRA, f. f. o s offos da cabeça defcar-
nados, e curados , dos homens, e animaes. 
' " C A V E R N A , f. f. lugar concavo , profundo 
foterraneo , de notável extensão , na terra , ro 
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chedo, monte. § Peças que affentão fobre a qui 
'o navio para fe. lhi 

Jfam. 
lha do navio para fe. lhe Tormar " o fundo. t. 

CAVERNOSO , <adj. onde ha cavernas v. g. 
, , O Emodio Lufiad. 7. 17. § Da feição 
de caverna v.g. „ chaga. 

CAVIDADE, f. f. vão concavo do corpo hu­
mano, v. g. „ as cavidades do cérebro. Luz da 
MPdedna. * 

CAVIDADO, part, paff. de cavidar-fe. 

CAVIDAR-SE v; recipr. acautelar-fe-y. Rejen-
de Chron. Aulegraf. f. 34. *v. . 

CAVIDE , í. m. y. Cabidè. Caflan. 2. 219. 
CAVIDQSO , adj. cauto, circunfpeíto. B. P. { 

CAVI LHA , f. f. peça de páo como prego , 
para fofter , que náo faia alguma coifa y. g. „ 
a roda do eixo, ou para pregar navios. Goes, as 
náos erãg liadas corri caviihas. • § y. efcateLtdo. § 
Vão onde entra a cavilha. Elegiada f. 55. y. 

CAVILHADO , part. paff. de cavílhar. 
CAVILHAR, v. at. pregar caviihas. 

^ CAVILLAÇÃO , f. f. fofifma, rasao falfa ,' 
fofiftica, enganofa. H. P. j . . 2,9. 4. col. 1. ult. 
ediç. 

CAVILLADOR, f. m. o que ufa de cavilla-
çóes. H. P.j. x*9Z. col. 2. 

CAVILLAR , v. n. zombar fofifmando v.g. „ 
caviilar da juftiça „ Vergel das> Plantas. H. P. 
394-

CAVILLOSAMENTE, adv. com cavillação. 
Port. Reflaur. 

CAVILLOSO , adj. ©m que ha cavilíaçáo. Ar­
raes 3. 4. poferão a Chrifto a cavillofa queftão. § 
Homem , que ufa de cavillaçóes. Ribeiro Juizo , , 
Príncipe ingrato , e cavillofo. 

CAVO , adj. Anat. veia cava , a maior .do 
corpo humano , entra no ventriculo direito do 
coração. 

CAVOUCAR , v. at. trabalhar como o cavou-
queiro „ cavoucar pedras. 

CAVOUCO , f. m. o buraco , que o cavou-
queiro faz com huma efpecie de alavanca , o 
qual fe enche de pólvora , para rebentar a pedra. 
§ Cova para Cifterna. Caftan. 8. 182. 
, CAVOUQUEIRO , f. m. o .que faz cavou-
cos. H. D. 1. L. 6. c. 2 2. % Máo oíficial em qual­
quer officio. 

(CAURIL. Eufr. 1. 1. ou 
( C A U R I M , f. m. bufios,, que fervem de di­

nheiro na Coita da África. Barros. 
CAUSA , f. f, o agente dotado de força pró­

pria , ou communicada , que produz algum ef­
feito ; os que tem força communicada fe dizem 
caufas fegundas, e taes sáo todas as coifas crea-
das. § Caufa Fifica, a que produz effeitos fificosj 
moral, a que influe nas acçóes dos entes livres. 
5 f. Origem, rasão, fundamento. § Demanda 
judicial fobre cafo crime , ou cível. 

CAUSADO , part. paff. de- caufar. 
CAUSADOR, f. ou adj. que foi caufa., 
CAUSAR, v. at. fer caufa, ou pòr em effei­

to v. g. „ caufar dores, males, prazer. § Fazer 
v. g. „ caufárão a Polifionte lançar lagrimas. B. 
Clarim, ç. 26. 

II CAU-
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CAUSELA, f. f. antiq. caixinha. M. L. 6. 

j . 496. ,, fez poer em huma caufiela de prata. 
CAUSÍDICO , f. v. adsogado. 
CAUSTICADO, part. paff. de y 
CAUSTICAR , v. at. carifar, importunar al­

guém com pratica enfadonha , t. adaptado fa­
mil. 

CÁUSTICO , adj. Med. que queima v. g. „ 
a pedra infernal he cauftica. § Ufa-fe fubftanti-
vadamente , por qualquer remédio, que heacre 
corrofivo , e adurente, que faz bolhas applicado 
á, pelle , e fere v. g. „ pòr caufticos ao doente. § 
Pintura de cauftico , a que fe faz queimando a 
madeira branca com eftilo de ferro em braza. § 
f. Caujiico , remédio moral .violento. § Homem 
cauftico , de» converfaçáo enfadonha", importuna. 
§,. Pregar cauftico ter huma pratica matante, ' en­
fadonha a alguém. 

CAUTAMENT.E - adv. com cautella. 
CAUTELA , f.'f. providencia, prevenção pru-

dencial, para prevenir , e obviar algum mal. § 
Engano , fraude „ porém o pai ufando de cautel­
la , em lugar de Raquel lhe dava Lia „ Camões So­
netos. Barros. Pinheiro 1. / . 67. obviar a caute­
las. 

CAUTELOSAMENTE, adv. de modo cau-
telofo. 

CAUTELOSO , adj. acautelado. Albuquerque 
4. p. c. 1. § Toma-fe a má parte, por doiofo , 
enganofo"„ com trato cautelofio „ M. C. 3. 7. 
Barros. 

C A U T E R I O , f. m. botão de fogo, que fe 
applica para cauterizar : em lugar delle fe ufa de 
huma pedra artificial, a qual íe diz Cauterio Po­
tencial. § A-ferida , que o cauterio faz. 

CAUTERISADO f part. paff.' de cauterifar. .§ 
f. Confciencia cauterizada , a que não tem remor^ 
fos. Cunha Bifipos de Braga. Paiva Serm. 1. fi 
262. v. 

CAUTERISAR , v. at. applicar botão de fo­
go para abrir ferida ; ou ferro em braza fobre 
ferida frefca para evitar herpes ; ou pedra infer­
nal fobre carne efponjofa , ou ferida cancerofa. 
§ f. Affligir v. g. „ cauterifitva os peitos dos 
Cbriftãos ,, Lemos Cerco; que engano haverá que 
fiejião cauterifie com tantos defienganos , ifto he fie-
não deftrua , apague. Pinheiro 1. 94. 

CAUTO , adj. prudente , acautelado. Eufr. 2. 
*4. encobridor. de fiuas coifas , mais- cauto que mo-
defià,, Freire. 

-CAXA , fi f. arca de madeira de ordinário 
fem fexadura, nem gonzos v. g. „ huma caxa 
de fazenda, d^affucar. § Tambor v. g. „ tocar 
çaxas. § Moeda-de Tidore do valor de 3 reis. 

CAX 
Couto. § Caxa do rofto , as feições. § 'Boceta de 
tabaco. § Caxa de moldar-, aonde os Ourives tem 
a areia , &c. § Caxa da"coche , jege , &c. o cor­
po inteiro da madeira tirado do^jógó. § Caxa, 

j . m. no Commercio , o que recebe , e recolhe to­
do o dinheiro v.g. da negociação de huma nà.o,,r-
Ccmpanhia, &c. Caixa he ortografia mais geral. 

CAXÃQ, f. m. aumentrde caxa.' §.. .Feryer agua 
em caxão, a que ferve muito , e affim nas cata-
dupas , onde fe revolve como fe ferveffe. § Da 
eflante, os repartimentos, ou cafas. § Caxão dè 
bombas , leva. té 6 bombas , e fe enterra onde o 
inimigo fe ha de poftár, para o fazer voífe 

CAXEIRA , f. f. panno groffeiro felflPfo.- iv 
M. § Páo , como cajado. 

CAXETRO , f. m. o que efcritura os livros 
de commercio , vende, recebe, paga. § O que 
faz caxas. 

CAXETIM, f. m. repartição do caxão de le­
tras dos Tmprefíbres. 

-CAXILHO , f. m. moldura de lâminas , refif- . 
tos. § De Livros , caixões , ou eftantes. Tempo &: 
Agora 1. D. 2. 

CAXÍNHA, f. f. dim. de caxa. 
CAXO , f. m. d'Agric. a efpiga limpa da pa­

lha para Ir á debülha. § Caxo , droga Afiat. 
Caflan. „ caxo , e puxo. § v. Cacho do pef­
coço-

CAYADEIRA, e as mais palavras y. com i-
vogai caiadeira , caiado , 8cc. 

GAZA CAZAMÀTA v. cafa. 
C A Z E R N A , f. f. de Fortif. cafas feitas para . 

os foldados entre os muros, e as cafas da prà- J 

ça , villa. 
C A Z O L , f. m. tintura com que as Aíianas-

untsjpt as palpebras para que os olhos pareça© 
mais raígados. QStíbium.) 

" - C E A • '* 
» 

C , as palavras efcritas com ç bufquem-fe na 
letra J . v. g. „ çaja v. Suja ,. &c. 

C E r , interj. de chamar A Fr. Manuel, Fi dal-• 
go Aprendiz. Ulifipo j . 174. '**' 

CE A,, f. f. comida á noite, depois da meren-.-
da. § Quinta feira da Cea , quinta feira Santa,. 
d'endoenças. Arraes 3. 2. ' \ 

CEADO , p. de cear no fent. at . , o que ceou,», 
venhão ceados. Lobp Corte. í ^ 

C E A R , v. at. comer' á noite, depois da ine-^ 
renda. § y. Car , t. naut. Caflan. 2. 161. 

CEBO y. Sebo. 
CEBOLA, f. f. hortaliça de raiz redonda , que* 

confta de varias tapas , cafcos, ou túnicas, quiffe-
cobrem humas ás. outras.. §• Cebola ceçem , efta, 

lan-



íança folhas como as da açucena. Grislei. § Ce­
bola de açucenas , Narcifos, <&c. outras flores, 
o pé donde nafce a flor.; § Fazer do Ceo cebola a 
alguém , enganá-lo a olhos,viflos.' Eujr. i. i. j . 
29. 2. fie. 3. 

CEBOLAL , f. m. plantação de cebolas. 
CEBOLINHA , f. f. dim. de cebola. § Met­

ter je como cebolinha em refte , fe diz familiar­
mente , do que fe mette com peffoas de maior 
graduação , c fe tem ríeífa conta náo o fendo. 

CEBOLINHO, f.m. femente, e planta da cebola. 
CECEAR , v. n. fallar céciofo. 
CECEM , . fv f. açucena C. „ a cândida ce-

tem , he íimbolo da íaudade. C. Elegia 7. 
CÉCEO , fi m. .0 defeito no fallar do cé­

ciofo, J 
CE CIOSO , adj. o que não pode pronunciar 

a confoante z, e diz quiffera por quizera. 
CEDER , v. n. dar-fe por vencido ,, não re-

liftir v. g. „ ceder á força. § f. Ceder á necefifi-
dade , aos empenhas, dobrar-fe ; aos rogos; con-
temporifar v. g. „ ceder ao tempo. § Aos argu­
mentos , rasões, aquiefcer. .§ Dar vantagem em 
alguma- coifa a alguém, § Dar , deixar alg. coi­
fa a outrem y. g. „ ceâeo o campo ao vencedor , 
cedeo-lbe a jua cafa.- §,Deixar, renunciar, não 
ufar v. g. do titulo , direito , pertenção „ por­
que cedeffe do titulo , e pertenção de Navarra „ 
Ribeiro Juizo Hifi. § A doença, oudòrcedeo aos 
remédios, obedeceo. § «. Abater-fe, abifmar-fe 
v. g. ,, cedeo com o pezo. . 

CEDILHA, ou CEDILHO final ortográfico, 
como vírgula ,, que íe põem debaixo do ç para 
moftrar que foa como S. 

CEDO , f. que fe ufa adverbialmente ; antes 
do tempo próprio oppoem-fe a tarde. § De 
manhã cedo , logo depois de amanhecer. §- Em 
breve tempo v. g. „ cedo virá o Senhor da Cafia. 
§ Com cedo , cedo. Pijito Per. L. 1. p. 85. cap. 21. 
Ferreira Eleg. 5. „ obre a prudência com cedo. 

CEDRO , f. m. arvore alta, piramidal-, tem 
a cafca lifa, folhas pequenas diftribuidas em ra-
malhefes ao longo dos ramos, flores lanuginofas,. 
dá fruto como maçãa de pinheiro : a madeira he 
rija , incorruptível, aromatica. 

CÉDULA v. Sédula. 
f C E G A , f. f. efpecie deferpente Brafil. § y. 
Sega do arado. 

CEGAMENTE , adv. com cegueira; temera-
riamente. 

C E G A M E N T O , f. m. acçáo de cegar. B.P. 
p. u[. . 

CEGAR, v, at. fizer perder a vifta. § v. n. 
Perder a vifta de todo. § Fazer perder o ufo 

CEG %$ 1 
da boa rasáo v. g. „ as paixões nos cegao. . § 
Luftrar mais , dè forte que não fe divife o ou­
tro corpo luzente que eftá prefente. B. Clarim, 
prólogo 2. „ como o Sol cega as" efirellas. § Ce­
gar , fazer inutft y. g. „ cegar a artelharia , hnet-
tendo-lhe bala á força pola alma. Freire L. 2. § 
Atupindo y. g. „ cegar o fojfo. § Deslumbrar-, 
offufcar a vifta. § Cegar*, .alagar d'area , com re­
ceio de que fie cegarião os campos de riba Tejo „ 
M. L. 5. § Tapar y. g. „ cegarão os caminhos, 
crecendo os matos ,, Vafconcellos Not.: as areias 
cerrarão, e cegarão as barras. Lucena 2,95. § Ce­
gar a artelharia fazendo que fique' debaixo. d'cn-
tulho. § „ Queria ver je lhe cegava a fortaleza 
mettenilo bum muro , entre, ella , e a Cidade „ 
Caflan. 8. 177:^0/, 1. atalhar, impedir a conj-
múnicaçáo. §P.*P. 2. 125. tinhão-lbe cegado h:i-a 
Rebelim com feteiras. § O tempo cegou ( a p a g o ^ , as 
letras da inferi peão. Goes. § ,, O oiro cega os juí­
zos , e confidencias , , Lufiada '8. 98. § ,, e r\c. 
lhe cega a noite a claridade ,, Feru. Rimas Stn. 
V. § Cegar-fie, aliuc>nar-fc, § Cegar n. v. g. ,, ce 
gou o caminho, tr.peu-fe com mato, &c. Pinbc<-
ro z. 141. vão deixem cejytt o teu caminho. § Ef­
te homem cegou de repente, ficou cego. H. Na'tt. 
1. 73. cegou-fie-nos d vereda por onde caminhámos, 
§ Deos lhe,cegou a rásão H. Naut. 1. f. 420. 

CEGAR REGA , f.f. (dos Vafconçós',, ceg „ gar­
ganta , e ,,-meg „ grande) infeéfo, que polo efíio 
nas horas de caírí;a canta forte , cigarra. §- Ha 
inftrumentos, que foão imitaridò-a , e tem o mef­
mo nome. Arraes. Lufi. Transf. -. 

CEGO , *adj. que náo vè de todo em todo. § 
Nó cego , oppcftõ ao de rofia, que Te não defata 
facilmente. § Intefttno cego , tripa, groffa náo tem 
fenão huma boca, ou buraco. § Alãmbiqmccgo, 
o que tem fó hum cano. § Terra cega 5- cober­
ta de matas. Bairos , e Pinto Pereira 1. c. 8. § 
Almoreiwas cegas , as que náo lançáo fánguê, § 
Cego dè amor , ira , e outras paixões, o ave per-
deo o bom ufo da razão , é fe vehceo dellas. § 
Letra mg a , apagada, mal difiinta. § Tiro cego", 
a.montão , fem pontaria. § Que cega y. g. „ o 
cego pó, ejpeffo , bafto. Eneida 12. 102. a nevoa 
cega. C. eclogã 8. í Que não tem conta, nem 
refpeito v. g. „ fiejão os julgadores cegos a ref 
peitos „ Tempo de Agora 2. 2. § Cava cega , 

'entulhada. Cron. Af. 5, as cavas forão cegas. § 
Cárcere cego „ Ferreira Eleg. 2. §' Trovoâda-^-—, 
quando a atmosfera eftá cerrada com parejdóes de 
nuvens de toda parte. -Naujr. da Náo S. Paulo f. 
356. § Intrincado y. g-^fi cego-enleio dos ca­
minhos „ Maufinbo. § ETcSr, cegajombra' „ Eneida, 
9. 99. \ 
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CEGONHA , f. f. ave aquática , pernalta, 

de bico , e pernas vermelhas,, rabo curto , bran­
ca , e talvez negras , ÇCiconia') § Engenho de ti­
rar agua--dos poços , que* tem femelhança com 
pefcoço da cegonha. 
' C E G U D E , f. f. planta,.cicuta venenofa. 

CEGUEIRA , f. f. falta de vifta total , em 
hum , ou ambos os olhos. § f. Cegueira do en­
tendimento , falta de ufo da boa rasão. 

CEGÜIDADE , fi f cegueira do entendimen­
to. Palm. p. 2. c. 107.; e 120. Barros Ciar. 4. 
col. 1. § Efcurídade, confusão id. cap. 102. 

CEIA melhor do que Cea. 
CEIAVOGA. Caftan. y. Cíavoga. 
CEICEÍRO, L m. y. cinjeiro, oufiinceiro*Palm. 

p. 2. c. 64. 
' CEIFA , f. f. acção , e tempo de ceifar. ~ 

(CEIFÃO , ou 
(CEIFEIRO , f. m. o- que ceifa. 
CEIFAR , v. at. cortar os pães maduros. 
C E I R A , f. £ vafo de efparto v. g. para fi­

gos , e outras paffas , huma ceira de figos. 
CEIRÃO , f. m. augm. de ceira. 
CEIRINHA, f. f. dim. de ceira. § Moços da 

ceirinha , os que andão^com ceira pelas ribeiras, 
mercados, para levarem a quem quer o que áhi 
Te compra. Ded. Chron. 1. 2. 23. 

CEIVA v. Seiba. B. P. 
C E I V A R , v. at. ceivar os bois, Soltá-los do 

jugo. (fioves folvere) B. P-. <• 
CELA v. celía. Eufr. 5. 5. 
CELADA, f. f. armadura férrea da cabeça. 

Eneida 10. 131. * 
CELAMIM v. Selamim. 
GEL AT URA , f. f. arte , e acção de abrir, e 

lavrar ao buril. Arte dâ Pint.fi. 6. 
ClSLE' y. Sele., carne fálgada, 
CEl ftBRAGÃO, f. f. acção de celebrar. 
CELEBRADO' , part. paff. de celebrar. 
CELEBRADOR, f. m. o que Celebra. 
C E L E B R A N T E , f. m. o que celebra 

míífa. ) 
CELEBRAR , v. at. folemnizar. § fjelebrar 

matrimônio , cafar.. § Ter y. g. „ celebrar hum 
Concilio .„ celebrou fe o fegundo Concilio de Ni-
cea „ Duarte Ribeiro. §. Fazer y. g. „ celebrar 
paãa ,, M. L. 4. § Celebrar, porfifió, dizer 
Míífa. § Referir , com gabos, e grandes louvo-1 

res y. g. „ celebrando as jentenças de Sócra­
tes „ « 

CE'LEBRE, adj. famofo, nomeado y; g. „ 
bômem , ejcritor , trabalhos, acções ditos —— 

' CELEBREMENTljfr adv. de modo cele­
bre.. 

CEL 
CELEBREIRA , f. f.-ch. iron. ,extravagância; 

• CELEBRIDADE , f. f. a qualidade de fer 
celebre. § Acção de celebrar, folemnizar „ na 
celebridade deflas bodas „ Juizo Hijior. 

C E L E R I D A D E , f.'*£ prefteza, velocidade, 
que fe mede pelo tempo, e efpaços em que al-k 
guma coifa corre certo caminho. § Coifas que 
pedem celeridade, i. e. execução prefies. 

CELESTE, adj. do Ceo. § Os efpiritos Celef 
tes, os anjos, os bemaventurados. § Da còr do 
Ceo limpo v. g. „ azul celefte. ; 

CELESTIAL, adj. do Ceo. Vieira „oráculo.-*-* 
CELESTINA , f. £ . mulher fina , de máos . 

eoilumes, alcoviteira, dada a más artes. B. P. 
tirado da celebre Comedia Hefpanhola Celeftina. 

CELEUMA , f. f. a Vozeria, que faz a gen­
te do mar, quando "trabalha. Camões Lufi 2. 25. 

CELEUMEAR , v. n. levantar celeuma: ou­
tros dizem Salamear. 

CELGA y. acelga. 
CELHA , f.̂ f. vafo de p á o , em que as pei­

xeiras andáo vendendo peixe. § Cabellos das 
peftanas. > 

CELIBADO , f. iri. ou Celibato M. L. 5. e 
Arraes 10. 19. v. celibato. , >. 

CELIBATO , f.m, o eftado de folteiro. Z#-
cena" 494. '•-,. 

CELIBATO , adj. vida celibata, defacompa-
nhada de conforte , folteira. Macedo Eva , e 
Ave. 

C E L I C O , adj. Celefte. Faria-, e Sòufia: LufiiU 
Transf. 

CELICOLAS , L ~m. poet. habitadorês do 
Ceo. 

C E L i p O N I A , f. f. herva andorinha. § Pe­
dra , que Te-acha nõ ventre das andorinhas no­
vas. Ejcola Decur. 

C E L L A , f. L cubiculo, cafa de apofento de 
cada Religíofo. § Caíinha onde a abelha põe o 
mel. Cofia. § No utero, vãofinho divido de our 
tro. Eufr. $. 5. j . 190. §. Qualquer cafa peque­
na. Arraes 2. 10. 

CELLAGEM, f. f. encoberta, coifa que co­
bre , efeurece o Ceo ,, arribar da viagem jo- pe--, 
Ia infpecçãò das cellagens não fuccede a pilotos de 
experiência. „ Ballido das ovelhas. 

C E L L E I R O , f. m. cáfa de recolher trigos, 
e ' outros gráos, tulha. 

CELLEREIRA, f.T.1 mulher que governa Cel-
leirb. 

CELLEREIRO, f. m. guarda, e adminiftra-
dor de celleiro. # 

CELLINHA, f. f. dim.' de cella. Arraes 2. 

CEL-. 
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CEM 
CELLULA , f. f. dim. de ceifo.; cellulas sáo 

cavidades éo corpo humano , pequenas, em que 
fe recolhem humores t. Med. 

ÇELLULAR, adj. cheio de cellulas y. g. „ 
tedd.o , ou tea cellular; t. Med. 

CELSITUDE , f. f.' alteza , elevação. Faria, 
e Soufia. 

CELSO , adj. alto „ a ceifa gávea „ André 
' da Silva. 

CEM . adj. numerai, igual a déz dezenas. 
CEMENTAR , v. at. purificar o oiro, fazen­

do-o em lâminas, mettidas, entre -pó de tijolo , 
ou vitriolo., e pofto a fogo. de reverbéro,, ope­
ração Quimica. Curvo Polyanthea. § v. cimentar. 

C E M I T É R I O , f. m. lugar onde fe enterrão 
os defuntos , aberto , fora da Igreja. 

C E N A C U L O , f. m. cafa de jantar., no alto 
do edificio , entre os Romanos ; e de ordinário 
era morada dos pobres „ rfhum cenaculo efi 
tavão os Apoftolos , quando deficeo fiobre elles o 
'Efpirito Santo: „ fazendo do coração cenaculo, onde 
ãefiça o Efpirito Santo „ Chagas. § poet. cafa de 
banquete. M. Conq. 3. 10. 

CENDRADO v. acendrado. 
CENHO , f. m. d'Alveit. doenfa Wkre ct^el-

lo , e o cafco da befta , por corrupção . ^ S i u -
mor. § Cenho , carranca , que fe faz déURdo 
cahir as fobrancalhas. Corte Real Naufr. f. 34. v. 
cenho horrível, aborrecido , obfiinado, ef.76A"ub 
fiolano vento comfienho "efipantofo : 2. Cerco dWDitt 

tf. 184. e f. 279. cenho^borrendo do Leão. 
C E N O , f. m. lodo, lodaçal. Barros 3 . / . 86. 

„ na temporalidade , e abominações. do ceno dós 
taes povos. 

i CENOBIALMENTE, adv. á maneira dos ce-
nobitas. , 
" CENOBIO , L m. convento de religiofos. 
Agiol. Luf. 

CENOBITA, f. m. religíofo, que vive em 
communidade. 
- CENOBITICO , adj. pertencente a Cenobio 
y. g. ,, vida cenobitica. 

CENOSIDADE, f. f. multidão de lama, lo-
daçáf. Corograj. „ o máo cheiro d?aquella cenófi-
dade. 

CENOTAPHITJ, f. m. monumento fepulcral 
erigido á memória de defunto enterrado noutro 
lugar, Barreto Vida. Infiul. 
> CENOURA , f. f. herva hortenfe, cuja raiz 
amarella, fe come , outra efpecie tem a raiz ver­
melha. 

C E N R A D A , f. f. decoada , barréla* Eufr. 
2 . 2. 

CENREIRA v. Senreíra. 

CEN 25-3 
CENSO, f. m.<'contrato , em que alguém com­

pra herdade, ou puedio por certa fomma., obri-
gando-fe de mais-a dar cada anno huma pensão, 
ao vendedor do dominio direção , e útil; e efte 
fe diz, , Cenfio rejervativo „ M- L. 5. j . 159. col. 
2. § Ha mais-,, Cenfio confignativo ,, que fe cpnf-
titue dando-fe certa fomma de dinheirojflara fem­
pre aquelle , que fe'obriga a pagar c?da anno 
inperpetuum, ou até certo tempo, alguma pen­
são. § O dinheiro que fie paga a quem deo herda­
de , prédio , ou capital em cenfio. § Remir o Cen­
fio , , comprar a liberdade delle, ou dar dinheiro 
para ficar defobrigado de pagar o cenfo. § Jle-
duzir o foro a cenfo „ mudar o contrato porque 
fe conítitufo- o, foro , e faze-lo cenfual. § Ceirjb-
remiveí, que fe pôde remir, § f. „ pagar o ceny.. 
fio á morte ,, morrer. M. C. 5. 4. : e 9. 126. „ 
pagar o commum cenfo ,, o mefmo. v. cenfor, 

C E N S O R , f. m. Magiftrado Romano , que 
fazia o Cenfo Romano i. e. aliftamento geral 
dos Cidadãos pelas fuás claffes , JÈffua famí­
lia , e bens , que os claííificava ; ^^enfurava , 
ou pufiia por certas faltas de policia. Sá Mir. 
Efirang. § f. O que critica, cenfura obras litter 
rarias. Barros ,, do noffo trabalho. 

CENSORIÓ , adj. pertencente a Cenfor , á 
cenfura., com a vofa cenforia emenda „ Pinheiro-
1. 249. § Ir cenforia a pratica,, i. e. conter cen-r 
fura. rigorofa „ mui cenforio Vai iffo hoje. Ar­
raes 1. 9. Meza Cenforia , Tribunal Regio info 
tituido para cenfurar livro*, teve a infpecçãò dos 
eftndos rnenores : reformou-fe em 1787 coní o 
titulo de Real Junta, <b-c. 

CENSUAL, adj. que refpeíta ao Cenfo ; v. 
Senfiual como difere. 

C E N S U R A , f.f. officio do Cenfor. § Nota, 
reparo critico, juizo que fe faz pelo cenfor. § 
J da Igreja , pena efpiritual, excommunhão. 
r CENSURADOR , f. m. o que cenfura , crí­

tica qualquer dito, ou acção reprehenfivel. 
CENSURAR , v. at. fazer juizo cenforio ; 

apontar defeitos de juizó ; ou de coftümes. § Ful­
minar cenfuras ecclefiaft. M. L. „ cenfiurou o Vi­
gário geral ao Corregedor. , , . ' " ' 

CENTAFOLHO, f.m. Eufr.5.8. 197. v.não 
nos paffa huma mofica fiem lhe examinarmos o cen-
tafiolho , i. e. por todos os lados , e por miúdo, 
tudo. Aulegr. 157. v. revolvendo centafiolho d-A 
vida. 

CENTAÜREA , f. f. herva oíücinal de que 
haíduas efpecies maior, e menor : a menor fe diz, 
vulgarmente. Ffl da terra, Centaureum. 

CENTAURO , fim. monftro fabulofo , cujo 
meio corpo atç a cabeça era ce homem, o refto 

ji de 
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•âe cavallo. M.Conq. i . 6. % Coníleilação defte g.,, os graves para o centro da terra; os corpos 
tio me í. Aftron 

C ENTE A L , f. m. feara de centeio 
CENTEIO , f. ra. gráo farinado de que le faz 

pão inferior ao trigo , e cevada. 
C E N T E I O , adj. de centeio y. g. „ pao cen 

feio. -, fiMnha centeia. Rego. * 
CENTELHA í. f- faifca. A4anud Tavares. 

' 'CENTENA V. f. o refultado da foma de io 
dezenas, ou de huma dezena quadrada. 

CENTENAR, pi- centenares, centenas, muitos 
tentenares de annos atráz. V. do Arcebifipoj. 76. 
col* 4. - <#t» 

CENTEO, v. centeio. 
CENTÉSIMO, adj. ordinal. o indivíduo ulti-

«no n'huma ferie de cem. 
• CENTIFOLIO , adj. que tem cem folhas v 
g. „ roja centijolia. Arraes 10. 6. 

CENTILAR y. cintilar. 
CENTIMANO , adj. poet. de cem mãos. 

Jnjul. 
CENTITOLLA v. fentinella 
C E N T O , f. m. v. g. „ hum cento de^peras, 

cem. § Contamos dizendo noventa e nove, cem, 
cento e hum, cento e d o i s , & c . § Cento, -e cen­
to , ou cento a cento ,. poet. em grandes fommas , 
ou número v. g. „ morrem , caem cento , e cento. 
B. Lima j . 33. , 

C E N T O C U L O , adj. poet. de cem olhos; na 
profa ,," o Centoeulo gArgos „ Efcola das Ver 
dades. 

GENTOES , f. m. pí. verfos de algum author 
efcolhidos , dos quaes fe faz algum pOema, tal 
he a egloga de Faria, e Soiifia, em que defcre-
ve a vida de Camões em verfos tirados das obras 
defte Poeta. 

CENTOLA, ou SANTOLA , f. f. efpecie de 
caranguejo grande. Infiul. 

CÉNTOPEA , f. f. infcfto vesenofo ; que 
tem muitos pés. § f. „ Huma centopea de peeca­
dos próprios ,, Vieira 9. p. 88. 

CENTOS , f. m. pi. jogo de duas peffoas , 
cada huma com doze cartas. 

C E N T R A L , adj. que refpeita ao centro, que 
teftà no centro. § Forças ceturaes i. e. a centrifu­
ga , e centripeta. f\ 

CENTRALMENTE, adv- no centro , pelo 
centro ,- farjar a puítula centralmente. Ferreira. 

CENTRIFUGO , adj. Fifico. força centrifuga, 
a com que. o corpo movido circularmente a ro­
da d'algum centro, tende a apartar-fe delle por 
huma tangente do Circulo. • 

CENTRIPETA , ad;. forca , com que os 
corpos tendem para o centro de feus fiítemas y. 

celefies para o Sol , &c. f 
C E N T R O , f. m. Geomet. o ponto , que dif-

ta igualmente dos pontos, da fuperficie de algu­
ma figura y. g. „ o centro do Circulo ; o <fue 
diíta igualmente <ios extremos de huma linha j 
ou de qualquer corpo. § Centro de gravidade•;, 
do movimento, ofdlUção, dos graves v. eftes ar­
tigos. § L O meio v. g. „ no centro da Cidade^' 
coração , âmago. 

C E N T U M V I R A T O , f. m. junta de cem ma-
giftrados entre os Romanos, que conhecião de 
certas caufas importantes. 

CENTUPLICADAMENTE, adv. cem vezes 
outro tanto. Treslâd. da Rainha Santa. 

CENTUPLO , f. m. cem vezes outro tanto 
v. g. „ pagar o centuplo. 

CENTÚRIA , f. - f. companhia de cem ho* 
mens. Vafconcellos Arte „ efiquadras de cento e 
3 centúrias. § Divisão em cem partes „ Centiída 
primeira da Hiftoria Eclejtafiiea de Hejpanha „ 
M. Lf.y 79- •\ 

CENTURIÃO , f. m. cabo, capitão de cem 
homens. If^L. 1.-. 

ST l m l O , f. m. chamíc-fe os que vão ' 
fegundo o ufo da miiicia R o m a n a , . ' e ' 

) de cabos, acompanhando a prõcifsãódo 
enterro do Senhor , ou guardando o Sepulçhro. 
Relosi. Falantes f. zi. 

CENTUR.IONADO., f. m. o pofto de Cen--
turião. •! .̂ 

C E O , f. m." a região etherea. § O lugar,, on^ 
de eftá Deos , e os bemaventurados. § f. Re­
gião, clima , , por Ceos não naturais andaríamos^ . 
Camões Luf. § Ceo da boca , a parte fuperídr in­
ferna. Lobo Corte na Aldeia. 

CEPA , f. f. p é , tronco da Pi de ir a. 
CEPEIRA , í. f. o mefmo. Alarte 1 2,6. 
CEPHALEA , f. Med. f. y. enxaqueca. 

^ CEPHALICO , adj.- Med.. remédio de que 
fe ufa contra as doenças da cabeça. § Veia ce-
phalica , huma das veias do braço por fe cui­
dar , que fangrada ella , faraváo as dores de ca­
beça. 

CEPILHADO, part. paff. de cepilhar, lavra­
do com o cepilho. Arraes 2. 19. § f. «Do homem j 
mal feito dizemos , be mal cepilhado. Eujr. 1» ' 
6.: trazer os fientidos cepilhados. Aulegraj. fi. 99. 

CEPILHADURAS , f. f. pi. as aparas , que 
fe tirão com cepilho , maravâlhas, cavacos. 

CEPILHA.R, v. at. alizar com cepilho. § f. 
Cepilhar as pernas mal fieitas. Eujr. 2. 2. cepilhar 
a alma , limpá-la de erros, e peecados. Aulegr. 
fi- 169. 

CE-



C E P I L H O , f. m. inftrumento de Marcenei­
ros , .e. Carpint. de alizar a madeira. § Huma 
forte de lima , de.que usão o$ Efpingardeiros. 
Efping. Perf. 

CEPINHO f f. m. dim. de cepo.# § Peça da 
falia vulgarmente Santo Antônio, he de metal, 
e eftá junto, ao arçãò dianteiro. § Prizáo do jk. 
B. P. -

C E P O , f. m."t»ro, tronco de madeira. § O 
tronco do pilar. § Cepo reveffo inftrum. de CarT 
pinteiro , que tem o ferro empinado, e corta a 
madeira rija. §- Repairo dos camellos da antiga 
artelharia. Cajian,. 2» 16. § Armadilha para aves, 
coelhos, ladrões. § nas prisões, tronco com bu­
racos , onde fe prende o pé. § Columna nas 
Igrejas , oca, onde fe lançáo efmolas. D^Aveiro 
c \6. „ no-cepo, ou caixa do Templo „ § Cepo 
de Jaure v. ]aure. § Homem fem juizo. 

CERA , f. f. matéria craffa, oleofa, amarelía, 
pegajofa, que fe acha nas Colmeas. § f. A que 
fe cria nas orelhas , purgando-a o ouvido. Ma­
deira. * ' 

C E R A M E , f. m. Af.' fobrado feito em qua­
tro pés d'ar,vores , coberto de folhas de palmei­
ra. Barros. 

- C E R A P E S unguento. v. Ceroto. 
. 'CERASTA, fi. f. efpecie de ferpente. Cerafi-
tes. Gallegos 3. 70. as Furtas vibras Ceraftes, e 
Serpentes. 

CERAUNIA, f. f. pedra, que muda de cores, 
e refifte ao fogo. 

C E R C A , f. f. obra de. madeira, ou de pe­
dra, ou tijolo, com que fe-cerca, cince, tapa, 
fecha algum efpaço v. g. „ jardins, Cidades. § 

..Quintal murad^T v. g. „ cerca de conventos. § 
Circuito de Cidade. Albuquerque 4. 1. % A' cer­
ca ,'aftv. perto y. g. „ cercák das Portas „ Barros. 
Menina, e Moça j . 87. feu pai morava á cerca. 
§ _Ufa-fe com prepof. § Ã 'cerca, quafi y. g. „ 
vão já mortos,.ou a cerca ,, Palm. 1. p. c. 33. e 
c. 39. para o fim. ,, cavalleiros tão mal tratados 
da jufta, que a cerca fienão podia julgar qual efi-
tiveffe peior: e no.cap. 41 , vem duas vezes no 
mefmo fentido „ a cerca fie não podia ter: „ os 
eficudos de iodo desfeitos, as armas a cerca: Men. 
e Moça -Livro 2. c. 9. „ buma janella a cerca ra­
fa. § Próximo em número v. g. ,, a cerca de. mil 
homens ; a cerca dosarmos de 1500. § „ Acerca 
de nós feufa „ entre nós ; Barros. Arraes z,. 3. „ 
coflume era acerca dos Judeos „ entre : linha tan­
ta autoridade cerca. do povo. Arraes 3. 4. v. Barros 
1. 7. 7. Pinheiro z; 40. Arraes 9. c. 13. e 16. ufa 
de cerca fem prepofição v.g. „ cerca de Deos: 
e-Cron. Sançho 1*çerça-de hum-anno. 
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CERCADO , part. paff. de cercar, v. cercar. 
CERCADO , £ m. lugar cercado, como cerro , 

teia ,-liçada de juílar. Palmerim 4. p. f. 24. o cer--
cado das juflas : campo cerrado. 

CERCADOR, , f. m. o que cerca a praça. P. 
Per. 2. cap. 17. * 

CERCADURA, f. f. o circuito y. g. „ da 
praça no Defienho. Fortes 1. 323. § Circulo de pe­
dras nos anneis., em roda de retrato , ou pedra 
maior. t. ufual. § Obra que cerca a margem v. 
g. „ do ejeudo , orla; da moeda, feverim. Notic* 
na cercadura diz Rex Portug. Eufr. 4. 2. 

ÇERCAMENTOS de paredes y. colgaduras de 
as armar. Prov. Hifi. Gen. 

CERCANTES y. cercador. M. L. 4. 146. 
C E R C A R , . v . at. tapar, defender a curadaí 

com cerca, muro y. g. „ a vinha, a Cidade.^ 
Pòr cerco militar á praça , fortaleza, fitiar, § 
Abranger em roda v. g. „ cerca o mar a ilha. 
§ f. Sua fama cerca o mundo , gira. Lufi. 
10. 45. § Pvodeiar fig. v. g. ,, cereão-me as do­
res da morte, os trabalhos-, céfíade de perfiguiçoes. 
Vieira. § Cercar-fe , aproximar-fe.' Barros 1. 55, 
já fe vinha cercando a ella. § Andar em redor,: 
(circumire) cercar a terra. Barros Clarim, cap. 4 1 . 
§ Cercar a cafa do os olhos , rodear, olhar em 
redor. B. Clarim, c. 64. 

C E R C E , adv. cortar cerce,. de forte, que não' 
fique nada pegado da coifa , que fe corta. Enei­
da 10. 96. a*cabeça lhe tirou cerce d'huma cuti-
lada. 

CERCEADO , part. paff, cortado cerce. § Fat­
iar articular bem. 

C E R C E A D O R , f. m. o que cercèa. 
CERCEADURAS, f. f. pi. fragmentos , que 

ficáo da coifa cerceada, 
C E R C E A R , v. at. cortar cerce. Eneida 12V 

89. cercear a cabeça,. cercear membros. Balido das 
ovelhas. B. Clarim, c. 23. „ cerceou-lhe as pernas. 
§ f. Diminuir cortando a roda v. g. „ cercear a 
moeda. § Aguarentar v. g. „ cercear as efhiollas-
„ Vieira „ cuja memória nem dias, nem ingra-
tidões cercearão , .diminuirão. D. Fr. Man. Cartas 
„ cercear a pompa. Arraes 3. 16. diminuir: „ cer­
cear as rendas „ Apol,.Dial. j . 237. 

^CERCEO, L m. acçáo- de cercear. 
C E ^ C E O , adj, Barros Clarim. L. 1. c. i^l 

cortar o braço cerceo , a orelha cercea, v. -cerce. 
C E R C E T A , f. f. ave , querquedula <c. 
CERCILHO , f. m. coroa de religiofos, que 

não deixáo fenão hum circulo eftreito. de cabel­
lo á roda delia y. g. „ dos Frandficanos, Be-
nediãinos. 

C E R C O , f.m."fitio, afíedio pofto á Cidadey 

-ou. 
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ou praça- por cercadores;' pòr, levantar, ter em | -CERÈMONIATIC AMENTE , adv. # de mr> 
cerco , fufientar o cerco, apertar o cerco.fi Cur- do^ceremoniaticò: fó por <wemonia./taM-'Jerm. 

fe faz-com 
do antigos 

, £ £ pí. as fedas dos javalis , 8cc. 
com as cerdas , e cilicio á raiz da 

ral :B. P. § Cerco -de redes, o que 
ellas ao peixe. Eufr. i. i . § Circo 
v, 
L u a , òoi. coronog 
miferias do,mundo, B. Clarim, c. 59 

CERDAS, £ £ p i 
Vieira 
carne. 
: CERDOSO*, ad-ĵ  que' tem' cerdas , fedecido. 
Camões „ o javali—-Elegiada 6. § Duro , ifpi-
do como as cerdas y. g. „ cabello.—— 

CEREAL, adj. de pães v.g. „ o chão cereal. 
Eneida 7. 25. {de Ceres deufia.da Fábula) maífa 
de pão , que era fundo de paítel, ou torta, ou 
efpecie de apa Afiat. 

CEREBELLO, £ m. Anat. a parte do cére­
bro , que occupa a parte inferior trazeira da ca­
beça. . 

CÉREBRO, £ m. Anat. vulg. os miollos da 
cabeça dos animae£ 

CEREFOLIO , £ m. hortaliça, de folha co­
mo a de falfa * pouco felpuda, delta fumo chei-
rofo. Chdrephill-um. 

CEREJA , £ £ fruto da cerejeira, efpecie de 
ameixa , de còr rofada ; cerejas de íaco são 
majores, que a ordinária: outras ha bravas. 

CEREJAL, £ m. mata de cerejeiras. 
CEREJEIRA , £ £ arvore, que* dá cerejas. 
C E R E M O N I A , f.̂ f. acção , rito folemne , e 

grave, com que fe acompanha alguma acção fe­
ria y. g. ,, as ceremonias. da Igreja.- § Cortezia," 
modo urbano , grave no trato , converfaçáo de 
gente náo familiar „ o embaixador depois de ja­
zer todas fuás ceremonias, e cortefias „ Palm. p. 
z.c. 131. § Comprimento v.g. „ por ceremonia. 
•§ Não be peffoa de ceremonia , i. e. he fami­
liar. 

CEREMONIA DO , part. paff. de ceremoniar. 
§ Fei to , tratado com as ceremonias ufuaes ; ou 
com ceremonia. P. Per. L. 1. c. 3. Palm. p. 2.c. 156. 

CEREMONLAL , £ m. livro, de ceremonias , 
e ritos folemnes. § Etiqueta y. g. „ o Ceremo-
nial das cortes. 

CEREMONIAR , v. at. acompanhar de cere­
monias v. g. , , ceremoniar aquelle afio. § Acom­
panhar com adornos, enfeites, e compofturas de 
ceremonia ,, as damas fiahirão ataviadas d^avan-
tage do dia dantes, porque os dias de mais peri­
go ceremonitivão como fefla, <b-c. ,, Palmeir.p. 2. 
c. 138. § Tratar com cortezia. Pinto Pereira L. 
1. c 

i.f:z76.v 
CEREMONIATICO , adj. homem ceremo-

. § Cerca de Religião" §" Meteoro., -em redofda j niofo á má .par te , formal em ceremonias.'§ Su-
.ua , Sol. Cbronogr. d^Avellar. § Nefte cerco de períticiofo. Ulifipo folh. 192- -o Diabo bufca mo* 

amigp de fazer cep 
dW ceremoniaticos. 

C E R E M O N I O S O , adj. 
remoniás. . ; 

. CERIEIRO , £ m. o que faz velas de cera , 
e as vende. '. ; ' 

C E R I N H A , £ £ dim.. de cera, hum bocado 
delia. 

C E R N A R , v.at . cortar-alem da cafca- das ar­
vores , ó cerne. Ord. 5". 75. 1. 

CERNE , £ m. da madeira, o que' ellas tem 
mais rijo , e bemlignificado, e dura mais. Ethiop.^ 
Orient. 1. pag. 49 . : e Caflan. \. 133. „ o atoes 
be ó amego , ou cerne, e o de .fora be aguila. § 
Eftar no cerne , dizemos do-ancião de velhice ver-; 
de , e robufta , qué eftá' para durar. 

CERNELTTA, £ £ cryz dos cavallos, he no 
fim do pefcoço a parte , onde as efoadoas fe 
atão. Galvão. § Do porco , a carne do fio do 
lombo até hum palmo antes da barriga, com tou­
cinho mifturadamente. 

C E R N I R , v. n. (B. P. traduz. buc3 Uluc ver-
fiari) andar para aqui', e para aíli, 

CEROFERARIO , £ m. corifta , que leva 
caftiçaes nas procifsóes. 

C E R O L , fi m. compofição de cera, e pez 
com que os fapateiros enceráo o fiado. 

GERO ME , £ m. veftidura antiga de mulher. > 
M. L. 6. 508. col. zv • 

CEROTO , £ m. emplafto - d i t e nome/ Far­
mac. 

CEROULAS , £,-£ pí. calças de algodão, 
ou linho , que fe trazem .por baixo^dos cal­
ções. ?' * 

CERQUEIRA , £ £ religiofa, que cuida da 
cerca do convento. 

CERQUETRO , £ m. padre que cuida da cer­
ca do convento. 

CERQUINHO ; adj. carvalho cerquinbo. B. P. 
traduz robur oris, roble: 

CERRÁÇÃO , £ £ efeuridão- de nevoeiro , 
ou nuvens groffas d^hverno. Freire Palm. 3. / . 
i n . § £ De peito, fuffocação. § O embaraço* 
da falia por grande difluxáo. 

C E R R A D A M E N T E , adY. falar—.com 
fimulação , encobrindo os verdadeiros fen-
timentos. B. Clarim, c. 19. oppofto a aber-. 18. p. 74. ,, o Vifo-Rd os ceremoniava de.tamente. 

barrete. %-r—fie, tratar-fecomceffemonias,cortèzías. C E R R A D O , part. paff. de cerrar, coberto de 
i - nu-
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nuvens negras; efcuro com nevoeiros o dia „ o 
ar cerrado „ Freire. § Unido v.g. „ esquadrões 
cerrados , fileiras; tropas : tropel 'cerrado 2. Cer­
co de Diu f. 142. Guerra do Alem-Tejo. § Lu­
gar cerrado d^arvoredo , coberto, opaco. § Im­
pedido , os mares cerrados com temporaes d^Inver-
no. § O que falia mal lingua eftrangeira „ negro 
boçal , e cerrado „ Vieira. § Befta cerrada , cu­
jos dentes já não são abertos, de fete annos em 
diante. § Fechado y. g. „ a porta , náo com a 
fechadura. § Ordenycerradas , apertadas. Freire. § 
Cerrado bnlcão, eípeflb. Naufr. de Sep. § v. car­
ga. § Duro , pertinaz. § CompacTo y. g. , r ma­
deira. Hifi. N. 2. 282. 

C E R R A D O U R O S , £ rn.pl. cordões de abrir, 
e cerrar , como os das bolfas ordinárias de di­
nheiro. 

CERRALHAS , £ f. pi. herva , (Soncus i.) 
CERRALHEIRO , fi m. ferreiro , que faz fe­

chaduras. 
CERR* ALHO v. ferralho : putafla , lupanar , 

alcoviteria , Vieira „ as cafas, e cerraWos de má 
xonverfação. 

CERRAR , v. at. (do Bretão „ Sana „ os 
noffos antigos dizem çarrar. ) Fechar v. g. „ as 
portas, janellas, os olhos. Vieira: Lobo,, cerrou 
os olhos á mrfericordia „ defattendeo. § Fazer 
calíâr v. g. „ efla repofta lhe cerrou a boca ,, 
Macedo Domin. § Conchegar , ajuntar y. g. „ 
cerrar as fileiras, cerrar a armada, que hia der­
ramada. Caftan. 8. 209. § Travar y. g. „ cerrar 
com o inimigo „ P. Pereira l. 1. c. 30. Caftan. 3. 
138. § Apertar v. g. „ cerrar com o ponto argu­
mentando. § n. Cerrar o cavallq v. cerrado. § 
Acabar-fe , fechar-fe v. g. , , cerrou-fe o anno „ an­
tes que o Sol no Ceo cerre huma volta „ Cam. 
tdogà 8. § A noite, ficar muito efcura. M. L. 
§ Fechar-fe, e endurecer ,——amolleira das crian­
ças ; efig. tçr juizo. § A ferida , fechar, farar , 
ehcourar. § Cerrar-fie á banda , ateimar , infiftir 
em alguma coifa, ficar immovel no parecer. V. 
do Arcebifpo 1. 6. § Cerrou-fie a frota como hu­
ma efpeffa mata „ {Caftan. 3. 174.) i. e, conche-
gáráo-fe os navios. § Cenarem-fe os efipiritos, 
perder a refpiraçáo , o alento de canfaço, fufto , 
&c. Palm. p. z.c. 133Í, e firequent. 

CERRO , £ m. (d'otigem Celtica „ Ser , 
alto) terra elevada , menos que monte. M. 
L. 1. 

CERTÃA fide Sartago) v. Sartã „ diz a cal­
deira á farta dr-te lá- não me enfiarrufiques. 

CERTAME , £ m. combate guerreiro. Enei­
da 12. 186. „ Luta dos mártires. Agiologio Lu-, 
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C E R T A M E N , £ m. controvertia litteraria. 

Vieira „ já venci o Certamen. 
CERTAMENTE , adv. com certeza y. g. , , 

fiaber. § Ufamos defte adv. para afiirmar em vez 
de fim. 
• CERTÃO v. Sertão. 

C E R T A R , v. n. pelejar, fazer esforços. Ar­
raes 2. 21. je certamos refiftir ao mal, jomos ven­
cidos p. af. 

CERTEIRO 3 adj. que acerta bem os tiros. 
CERTEZA , £ £ a convicção do entendi­

mento , fundada em boa razão. § Veracidade y. 
g. „ a certeza da jua palavra. 

C E R T I D Ã O , £ £ efcritura, em que au t en ­
ticamente fe certifica , porta por fé alguma coi­
fa , para a fazef certa onde cumprir. § Certeza. 
Obras del-Rei D. Duarte. 

CERTIFICAÇÃO , £ £ o ato de certificar, 
dar por certo. V. do Arceb. L. 6. c. 4. 

CERTIFICADO , part. paff. de certificar. 
C E R T I F I C A D O R , £ m. o que certifica. 
C E R T I F I C A R , v. at. dar por certo algum 

fado , affeVerar, por efcrito , ou de palavra. § 
Caufar convicção v. g. ,, effas razões me certifi-
cão do que devo julgar. 

C E R T O , adj. convencido da verdade v.g. ,r 

efiou certo , do qne me dizeis. § Que fabe bem1 

v.g. „ certo de morrer. Eneida 9. § Certo em al­
guma coifa, que a tem na memória y. g. ,, ef-
tou certo, no que me diffe. § Coifa fem dúvida 
verdadeira v. g. „ he certo que marreo fulano. § 
Fallar fiobre o certo , com certeza , e conheci­
mento , do que fe diz ; ir fiobre o certo, i. e. 
commetter coifa, que nos ha de fuceeder, fem 
defvios. Eufr. 2. 5. § Que dá no alvo, ou on­
de fe manda v. g. ,, tiro , golpe , mão certa. § 
Coifa de que fe ufa fempre y. g. ,, encontrei-o 
na certa albarda. Eufr. 5. 1. § Seguro, fem fa­
lhas v. g. „ renda certa. § O certo da renda op­
põem-fe, ao que pode vir demais, ou menos. § 
Amigo certo , oppõem-fe ao inconftante, infiel. 
.§ A> certa confita. v. confita. § Efiar certo, i. e. 
não falhar v. g. a o máo grado eftá certo. Eufr. 
5. 4. § Certo homem, dizemos daquelle indivíduo, 
que*conhecemos , e náo queremos nomear. § 
Sempre he certo alli, i. e. eftá naquelle lugar. §> 
Não ter cafia certa , fe diz do vagarmmdo fem 
eira, nem beira. § Bem feito v. g., j , a conta 
eftá certa. § Bem ajuílado v. g. „ otcaixiÍho-^-fom 
o vidro. § Remar certos os remehos ,'^náo êíiISciri-
trados, todos á huma. § Exato vfg. ,, relógio 

•minado. § Defepg^ido, certo. § Dia certo, determi 
: firme, verdadeiro „ a amizade be pouco cftt&fío 
intereffeiros „ Palmer. z.fi. 91. 

Kk . CER-
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CERTO adverbialmente „ fiei certo, i. e. com da. fi De armas, trégua breve. Port. Reftaur. 

certeza. § Certo que ifto he'malfeito, i. e. he 
fem duvida. § Ao certo , com certeza, e.-oicta-
mente. M. L. „ quem falia mais ao certo. 

CERVA, £ £ a fêmea do veado. M. L. 
CERVAL, adj. que caça cervas , ou cervos. 

Lobo cerval. % £ Ferino , voraz. 
CERUDA , £ £ herva celidonia. 
CERVEJA , £ £ bebida feita de grãos fari-

naceos, que fe deixáo grelar, e fe coze depois, 
fe põem a fermentar; de ordinário faz-fe de ce­
vada; e fe lhe miftura huma herva para lhe dar 
hum amargor brando : ufáráo delia os Portug. an­
tigamente. Arraes: Cozer a cerveja, prepará-la, 

CERVEIRO y. no Dicc. Mifthol Cerbero. 
CERVELLO , adj. cérebro. § £ Juizo „ de 

pouco cervello „ B. Lima carta 23. 
CERVICE, £ £ Arraes 10. 44- v. Cerviz. 
CERVILHAS , £ f. pi. fapÃinhos de coiro fi­

no para dançar, &c. 
CERVIZ , £ m. pefcoço , cachaço. Ferreira 

Cirurg. § O collo , garganta. Camões „ a cerviz in-
da agora não façode , i. e. inda eftá fojugado: in­
clina a cerviz Uliff. 1. 30. a cerviz inclina. § 
jRoyo de dura cervice , indomável, incorrigivel. 
Arraes 10. 44. Paiva Serm. 1. fi. 70. povo de du­
ra cerviz. 

CERULEO, adj. poet. azul v.g. „ as cem-
leas ondas do mar ; a cerulea companhia , dos 
J>eufies marinhos , os ceruleos elauftros das ondas. 
Çam. Lufi. 2. 19. Ulijfea 2. 52. 

CERULO, adj. ceruleo poet. „ o cerulo Defi-
pota , Neptuno ; a cernia morada , o mar. Mau­
finbo fireq. 

CERVO , £ m; poet» veado, Cam. egloga 2. 
CERZETA, f, f, ave. y. cerceta. Arte da 

taça. 
CERZIDO y. Ckgido. 
CERZIR , v. at. unir huma borda de panno 

á, outra de forte que não appareça a coftüra. § 
f. Ajuftar, accommodar. Palmer. 3. 158. para 
cerzir bum fientidinbo, accommodar intelligencia a 
algumas palavras. 

CESMEIRO v. Sefmeiro. 
CESPEDES, £ m. pi. torrões arrancados com 

herva , ou raízes, de 1 pé. de long. meio de grof. 
para reveftir o reparo, parapeito, ou fefiõ , e pa­
ra guarnecer as galerias. 

CESSAÇÃO , £ £ o aílo de ceifar; defconti-
nuação. Paflõral do B. do Porto „ ceffação de todas 
as obras. § Ceffação a Divinis, pena ecclefiafti­
ca , .em que fe prohibe a celebração da Miffa, 
adminiftraçáo do Sacramento, a fepultura fagra-

pedir ceffação de armas. 
CESSÃO , £ £ acçáo de ceder. § Cefsão de 

bens , entrega delles, e trafpaffe do direito fobre 
elies v. g. „ ao credor : Orden. „ jazer cefisão de 
bens. L, 4- 77» "í0-

CESSAR, v. n. parar, defcontinuar v. g. „ 
cejfou de efcrever. § Cefiou a chuva. § Nunca lhe 
cefárão (/'. e. faltarão) guerras. Galvão Cron. Af. 
1. c. 4. § Ceffar da guerra. Caftan. í.f. 144. § 
Não cefárão com a bateria. Amaral 7. ou da. 
bateria : não cejfando de dar graças a' Deos. % 
Cefiou a dòr, cefárão as lagrimas, as guerras 9 
o ataque. 

CESSIONÁRIO , f. m. o que recebe a cefsão 
de bens. 

CESSIVEL; adj. que fe pôde ceder. Ded* 
Chronol. P. i ,« . 129. 

CESTA , £ £ vafo de vimes, que quando he 
grande , e fundo fe diz cefio. 

CESTÃO , £ m. cefto grande, que fe enche' 
de terra nas Fortificações , são igualmente lar> 
gos em baixo , e em cima, de 4 a 8 pés de diâ­
metro de largura, de 6 até 10 de altura fervem 
de parapeito, ou para formar merlóes de bata-
rias , &c. Fortif. Mod. L^$. cap. 11. 

CESTEIRO, £ m. official, qufc faz ceftoS. 
CESTINHA , L £ dim. de cefta. 
CESTINHO, £ m. dim. de cefto. 
CESTO-, f, m. v. Cefta. § Ser cefto roto i. e. 

incapaz de guardar fegredo. Camões Rei Se-
leuco. 

CE'STO, £ m. manopla de correóes crus de 
coiro de boi , a que eftavão pegadas humas 
bolas de ferro , ou chumbo ; com eftas mano­
plas, fe feriáo os antigos Athletas. Cofta Georg. 
§ Cefto,. cinto fabulofo de Venus. M. Luj. í.f. 

CESTOES v. ceftáo. 
CESTRO v. Seftro. Gallegos 4. 67. ceftro. 
CEST.RUOSO v. feftrofo. 
CESURA, £ £ da VerfificaÇão latina , fíllaba 

no fim de hum pé , ou palavra de hum verfo ,, 
para fervir como de principio, á que logo fe fe-* 
gue. § y. Cifiura t. Chirurg. 

CETIM y. Setím- •* 
CETÁCEO , adj. da H. Nat. peixes cetáceos, 

peixes grandes , viviparos, que tem pulmões, 
caftição-fe , parem filhos como os quadrúpedes, 
e crião-nos aos peitos , de Ceto, baleia, que 
tem eftas qualidades. Itifirucçoes da Academia. 

CETO , £ m. baleia , ou peixe mui grande» 
Uliff. 2. 54.. „ vem hum ceto disjorme. 

C E T R A , f. f. arma dos antigos Lufita-
nos-, 
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nos, efcudo de coiro como adarga. Luiz Mari­
nho. § y. Guarda do nome. 
! CETRO , £ m. fceptro, infignia Real, que 
os Soberanos tem na mão no adio da Coroa-
ção. 

CEVA, £ £ o comer, que fe dá aos animaes 
para os nutrir. Cafiqji. 3. 14. 2. § Matéria que 
nutre o fogo. § Os deípojos da guerra. Barros. 
§ O que ferve de nutrir as paixões. § Ifea para 
peixes, e aves. § Acção de cevar. 

CEVADA, £ £ grão farinaeeo cereal conhe­
cido, hordeuni. 

CEVADAL , £ £ feara de fevada. 
CEVADEIRA , £ £ vela pequena de proa. t. 

naut. § Alforge de comer. Cont. de Trancofo. § 
Homem da minha cevadeira i. e. da minha con­
verfaçáo. Eujr. 5. 1, Hifi. Naut. 1. 456. 

CEVADE1RO , £ m. official da cafa Real, 
que tinha á-fua conta ã provisão de cevadas pa­
ra as cavalhariças Reaes. M. Lufi. 6. 22. col. 2. 
ou o que cevava os falcões, e aves de Volate-
ria dW-Rei. 

CEVADIÇ0 , adj. andando os gaviães cevadi-
ços ,, i.e. coftumados a fazer preza nas ralés. Ar­
te da caça.. 

CEVADO , part. paff. de cevar , nutrido , gor­
do com a ceva, djz-fe dos porcos , aves. § £ 
encarniçado v. g. ,, cevado no alcance do inimi­
go. Freire. § Efcorvado. Caftan. i.j. 107. levan­
do os tiros cevados. 

CEVADOR, £ m. o que ceva animaes. 
> CEVADOURO , f. m. o lugar onde fe dá a 
ceva, ou fe cevão os animaes. § £ Onde fe põe 
ceva, ou ifea para tomar aves. Eujr. 23. Ulifij. 
64. vós jazeis cevadouro á moça , tomo a pomba , 
i. e. fazeis-lhe a boca doce com dádivas. Aule­
gr. 171. „ cafa de aljaiatas onde açodem moças 
be hum cevadouro „ § O fogão das armas de 
fogo. -

CEVADURA , f. f. o refto da ave em que 
fe cevou a de Rapina. Arte da Caça. - § A ac­
ção de cevar, e defparar as efpingardas , tiros. 
Barros ,, Logo da primeira cevadura (/". e. def-
carga) ficarão na praia trinta e cinco „ D. í.f. 
132. § A preza, que fefaz nos facos pelos fol-
dados. 

CEVANDIJAS, f. £ pi. infécTos, bixos. § 
f. Homem vil, fordido. 
í CEVANDILHA v- fevandija como hoje dize­
mos. Cofta Virg. 

CEVÃO , £ m, porco , que eftá na ceva , ou 
cevado. 

CEVAR, v. at. dar ceva para nutrir, .engor­
dar. § Efeorvar a efpingarda, &c. §,Iícar o an-
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zoí.fWcat a armadilha. § Nutrir no fig. „ ce­
var os appetites, defejos com a vifia „ Lobo. § 
Fartar v. g. „ os olhos, a vifta no retrato M. 
Z,. 1. § Cevar a ira, o ódio , Vaficoncellos No-
tic. § Ceva-fe o coração com a diversão de tem­
pos , e-lugares. Arraes 1. 2. § Continuamente 
o 'cevamos no jufto ódio. Gouvea f. 147.: A nofifia 
vaidade ceva aos humanos de benefícios. Eufr. 
5. 10. § Cevar a peleja com gente de refrefco 
V. de D. Paulo c. 14- § Ceva-fe o calor vi­
tal , alimenta-fe, no humido radical. Arraes 1, 
20. § Pedra de cevar iman armado d'aço. § „ 
Ceva fie a alma de paffo efipiritual „ Vida do 
Arceb. 1. 3. : o amor ceva fie nos males , que 
padece por quem ama. Paiva Serm. 1. fiolba 
283.: todos fie*cevão na cubiça. Temp. de Ago­
ra 2. 1. 

CEVO , £ m. a ifea, que fe foóem aos pei-' 
xes, e aves para os caçar. § A pólvora daeícor-
va. B. P. § v. Sebo , gordura. § Dar cevo â ócio--
fidade. Aulegraf. j . ico.: acodir ao cevo. Paiva 
Serm. i.j. 309. y. cevo, que tenta, provoca no fi. 
Eufirofi. 5. 5. 

C H A 

CHA', £ m. arbufto do Japão , cujas folhas 
são mais longas, que largas , adentadas, das fo­
lhas fe extráhe a tintura que fe bebe. Chá boi, 
ou bou, he o fecco ao Sol, cba verde, he féc-
co no forno. 

CHÃA , £ £ planície „ chãa que veftá fiobre 
hum monte. Couto 4. 7. 10. bumas chãas. Lobo 
Condefi. § fem. De chão. 

CHÃ AMENTE , adv. fem ornato. V. do Ar­
ceb. „ diga, e declaro chãamente. 

CHABUCO , £ m. açoute de beílas t. Afiat. 
Couto. 
• CHA'CARA, £ £ Braf. quinta. § Cantiga 
ufada antigamente. Aj)olog. Dial. j . 73. 

CHAÇA , £ £ do jogo da Pella , o lugar on­
de a pella faz fegundo pullo, que fe nota com 
hum final. § Pedra , com que fe affinala o lu­
gar , em que fica a pella para que fe veja quenv 
lança a pella adiante da chaça. § no f. „ o voffo 
remoque não deo boa chaça, i. e. náo fez impref­
sáo. Lobo Corte. Prefies auto do Procurador f. 39. 
„ ando cá por ganhar cbaças de rico , e de caja­
do. § Na cavallaría, ou picaria , fazer o cavallo 
chaça andar firmado fomente nos pés , levantados 
da terra os braços. § „ eftar ás cbaças com al­
guém „ em réplicas. H. P. jol. 174- col. 

CHAÇÃO y. chafona. 
•CHAÇAR, v. n. fazer, ou dar chaça. Eufr. 

Kk ii 1. I. 
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i . i. v. o art. perdigão., § Cbaçar fof*ámâ no 
fig. levar vantagem ncar , ou fer fuperior , co­
mer as- papas na cabeça a onerem. Aulegraf. 
164. v. eu chaço-lhe por cima, ficais chaçando fo­
bre todo mundo. 

CHAGIM, £ m. antiq. porco. Severim. Noi. 
C H A C I N A , £ f. carne faígada, e curada, 

de porco , ou outros animaes para provisão. 
Bernardes Lima Egloga 17. § Fazer alguém em 
chacina, i. e. em poftas, em picado. 

CHACINADO, part. paff. de chacinar: f. ma­
gro , feco , como a chacina curada. Prefies 117. 
' CHACINAR, v. at. fazer em chacina , ou 
falgar, e curar , carne , ou peixe para fe guardar. 
F. Mendes c. 74. 

CHACO , £ m. v, chaça da pella. % Pedaço 
de taboa, em que o tanoeiro bate com o ma-
cete , para apertar os arcos. Alarte 118. 

CÍLACOTA, £ £ cantiga villanefca , que os 
ruíticos cantáo em coro, ou fó hum. Leão Orig. 
j . 140. Lobo Primav. fi. 83. edição de 1774. Sá 
Mir- ,, todas vão tfhuma chacota. § Caquinada 
de rifo por efcarneo , daqui fazer chacota de al­
guém , rir-fe delle , dizer-lhe joguetes. 

C H A C O T E A R , v. n. fazer, ou dizer chaco­
tas , cantar chacotas. 

C H A C O T E I R O , f.m. o que canta chacotas, 
diz graças , efcarnecedor. 

C H A C O T E T A , £ £ dim. de chacota. Prefies 
f 48. 

CHAFALHÃO, adj. ch. alegre , jovial. 
CHAFARIS , £ m. obra de pedra mais , ou 

menos artificiofa , onde ha bicas , que lançáo 
agua. § £ Chafariz de jogo d^artificio , que imi­
ta os verdadeiros. 

CHAFARRUZ , £ m, hum jogo de tabolas. 
CHAFURDAR v- pleb. y, chimpar, vem do 

Hefipanhol „ Çahurda „ poffilga. 
CHAGA , £ £ ferida materiada. § Camões diz 

',, tenho a alma feita em chaga viva. § Chagas, 
flores, avermelhadas vulg. 

CHAGADO , part. paff. de chagar: £ alma 
chagada da culpa „ Arraes 8. 13. : chagado de 
ambição „ Paiva Serm. í.f. 16. 

C H A G A R , v. at. ferir, fazer chagas- y. g. ,, 
o corpo. 

CHAGUERES, fi m. vafos de coiro corridos 
com certa compofição , os quaes resfrião a agua 
de beber , e lhe dáo bom cheiro. Caftan. 3. / . 
200 . 

CHALAVEGÃO, £ m. Af. embarcação de 
duas ordens de remos , capaz de muita gente. 
Couto 5. D. f. 117. 

CHALÉ 3 f* nu do Hefpanbol > lenço pintado 

de marca maior , que as mulheres trazem^pe^os 
honforos , dobrado de forte que fica em três pon­
tas , fondo o lenço quadrado. : 

CHALÉ' , f. rn. A£ palmar, onde habita^-
como em aldeia officiaes mechanicos. 

CHALIBEADO ,_ part. paff. do latim, (cb co­
mo q) remédio , em que entra aço. 

CHALRAR. y. Charlar, e deriv. chalratão, 
&c. 

CHXA v. abaixo do artigo ,, chá. 
CHÃ AMENTE , adv. com chaneza, lhaneza, 

íingeíeza, verdade defenfeitada. V. de Sujo j , 128. 
,, vos direi chãamente. 

CHAMA , £ £ fogo acefo em lavarecfa. § 
fig. Dizemos „ chama de amor , ira „ Camões 
Lucena 129. col. 1. , , ardendo em novas chamas 
de ira. 

CHAMACEIRAS , £ £ pi. partes do carro 
onde o eixo anda. § Nos barcos, a parte Onde 
affenta o remo , e joga, junto aos toletes., 

CHAMADA, £ £ milit. final com tambor, 
ou trombeta feito á praça para fe vir á %Lla „ 
fazer chamada , rejponder a. ella „ . Fortij. Mo­
derna. ;rr;. 

CHAMADO , part. paff. de chamar. 
CHAMADO , £ m. chamamento, acção de 

chamar. Vieira , , a ira de Deos jaz acodir aos 
jeus chamados: M. L. 3. / . 84. , , por chamado de 
Fernão Cativo. 

C H A M A D O R , £ m. o que chama. 
CHAMADURA, £ £ chamado £ 
CHAMALOTE , £ m. feda, com águas. § 

Tecido de lá de camelo. 
C H A M A M E N T O , £ m. acção de chamar, 

convocar gente para confulta, cortes , ferviço 
militar, v. chamado. Vida de Lima c. 16.: f. „ 
chamamento de Deus, com toques da fiua graça „ 
Arraes 9. 1. 

CHAMAR , v. at. dizer a alguém , que ve­
nha ter com nofco ; que vá a algum lugar, pa­
ra alguma junta , &c. a juizo. § Dar algum nô -
m e , ou epiteto. Cam. Lufi. 4. 96. chamão-lhe fia-
ma , e gloria foberana, chamão-lhe João , cha­
mão-lhe doido , é>-c. § Puxar v. g. „ o vento, e 
agua chamavão a náo para .terra. Caftan. 2. f. 8. 
§ Attrahir v. g. ,, ligaduras para chamar os hu-y 

mores a cima: o azougue chama a prata a fi. H. 
N. § Ter por çonfequencia v^ g. „ hum delito1 

chama por outro.- § Chamai por mim , chamai-me 
para vos foccorrer. § Chamar nomes i. e. injuriov 
fos. § Chamar-fie , recorrer, appellar y. g. ã 
Juftiça. Sá Mir. Eftrang. § Chamar-fe á poj[e.> 
Eufr. 5. 8.: chamar-fe ao engano, alíegando que 
lho fizerã|L para. que náo v^lha 9 concertado , Q 

cen-
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•contratado. Tempo d'Agora 2. i. § Chamar-fe, 
ter nome v. g. , , cbamx-fe Lisboa., 

CHAMARLS, £ m. a ave , que fe põe por 
anegaça para chamar outras á madilha. 

CHÃAS , f. £ p. v. depois de chá. 
CHAMBÃO , adj. vulg. groffeiro d' inge­

nho. 
CHAMBÃO, £ m. contrapefo , e offo com 

pouca carne. Auto do Dia de juizo. 
CHÃMBARIL, £ m. garrocho, com que fe 

abrem os porcos, pendurados pelos pés. * 
C H A M B O A D A M E N T E , adv. groffeira-

mente. 
CHAMBOADO, adj. groffeiro tofco. 
CHAMBOICE, £ £ grofiària de lavor, ou 

do entendimento. 
CHAMEJANTE, part, at. que chameja. § £ 

Dos olhos mui vivos. 
CHAMEJAR, v. n. lançar chamas, labaredas. 

§ Arder em ira. Aulegr. 159. v. vindes chame-
jando. 

CHAMEIRA , £ £ mulher que acarreta páo 
para fe enfornar, ou avifa a quem amaffa que o 
traga para iffo. 

CHAMELOTE v. chamalote. 
CHAMIÇA , f. £ junco bravo, que lafce em 

pântanos, de que talvez fe cobrem palhoças. 
CHAMICEIRO , £ m. o que recolhe chami-

ços ; o que recolhe , e vende chamiça, e eftava 
pelos lugares. B. P. 

CHAMIÇO , £ m. lenha meio queimada pa­
ra fazer carvão. Larramendi diz que são os ra­
mos mais delgados , e nefte fentido dizem a Ar-, (carta.. Lobo Corte 
te de Furtar „ fogueira de chamiços , e o author 
da Conjpiração Univerjal „ jogueira de chamiços 
„ que faz muita labareda, e dura pouco. 

CHAMINÉ ' ,T . £ obra de pedra, e cal por 
cima dos fogões, ou de tijolos , para fe encanar 
por ella o fumo: outros dizem Cheminé fegun­
do o Francês ,, cheminée „ 

CHÃO v. depois de Chanjro. 
CHAMORRO , adj. epiteto injuriofo , que os 

Hefpanhoes nos davão , e tanto vai como tof-
quiados. Chron. de D.J. 1. c. 61. vem do Vaficon-
fio „ Chamorroa. § na Chron.- do Cond'eftavel c. 51. 
pag. 43. y. col. 2. fediz que naquelle tempo da­
vão efta alcunha aos máos Portuguezes , que fe-
guião as partes del-Rei de Caftella, e vinháo fa­
zer guerra a feus compatriotas. 

CHAMOTIM, f.m.Afi eftallos na cabeça co­
mo quem cata , para adormecer. 

CHAMPA , £ £ da efpada , a parte cha­
ta , prancha , dar de champa, ou prancha. 

(CBAMPÃO, f. m. Vieira, 
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(CHAMPANA , £ £ .F. Mendes, embarca­

ção pequena da índia. Barros 3. D. champana. 
CHAMPIL , £ m. de caçador; as negaças fe 

poráo no champil, ou moftrador, que eitará no 
meio do aranhol. Arte da Caça 86. 

CHAMPQRTADO, part. paff. de champortar. 
B. P. * 

CÍIAMPORTAR , v. at. mifturar. B. P. 
CHAMUSCA , £ £ acção de chamufcar. 
CHAMUSCADO , part. paíT. de chamufcar. 
CHAMUSCAR -, v. at. queimar levemente 

com labareda y. g. os porcos para os esfolar, 
ou limpar do cabello. § Queimar levemente a 
pelle: 

CHAMUSCO, fi m. queima leve de coiía-, 
que fe paífa pela labareda , ou de fogo que paf-
fa rapidamente. Eneida 12.71. „ o fumo do cha-
mufico da barba. 

CHANCA, £ £ vulgar, pé grande:, {cango* 
em Vaficonfio coixa) : „ Shanl{_ „ Inglez o mef­
mo , foa cbant\. 

CHANCA , £ £ dito de zombaria , com fo­
berba. Eneida 11. 91 . Ded. Chron. P. i.n. 126. 
das chancas, e zombarias. § Dito bnrlefco , e 
graciofo. 

CHANCAREL v. chanceller. 
CHANCARONA , £ £ pargo falgado. 
CH AN CEAR , v. n. dizer chancas. 
CHANCEIRO , fim. que diz chancas. 
CHANCELLA, £ £ fecho de carta com obreia, 

debaixo da qual fe prendem os extremos de hu­
ma tira de papel, com que fe paffa , e enleia a 

C H A N C E L L A D O , part. paíT. de chan-
cellar. 

CHANCELLAR, v. at. pòr chancella, ou 
fechar com chancella as cartas. 

CHANCELLARIA , £ £ cafa onde fe põe 
chancella, ou fellò Real nos papeis, que o de­
vem íevar. 

CHANCELLER , f. m, Magiftrado Maior que 
tem o Sello Real para o pòr nos papeis , que 
o devem levar , e paffar pela Chancellaria ; ha 
'Chanceller da Relação , e Chanceller Mor do Rei­
no. § Ha Chanceller da Univerfidade, que põe 
os Sellos delia nas Cartas de Bacharel, Formai 
tura , e de Doutor. 

CHANÇONETA, £ £ cantiga, cançáofinha. § 
Chanca, 

CHANEZA, £ £ planura do campo baixo. § 
£ Modo chão , lhano, fingelo. M. L. 5- a cha-
neza , íe cortezia , com que encobria toda a fia-
gacidade ; a fingeleza , íimplicidade. M. L. 5 . 
„ em que fe vè a chaneza daquella idade. 

\ CHAN-
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CHANFANA , £ £ guifado de fígado, Scc. 

cofido em caldo com efpeciarias y. badulaque. 
CHANFRADO, part. paff. de chanfrar. F. 

Mendes c. 159. f. 196. col. 2. „ oitetro chanfrado 
a picão em altura de 15- braças. 

CHANFRADOR, f.m. mítrumento de chan­
frar , dos Efpingardeiros, Ferreiros , Entalhado-

CHANFRÀDURA , f. £ v. chanfro. 
CHANFRAR, v. at* cortar parte da extre­

midade v. g. de hum panno entrando para den­
tro v. chanfro. 

CHANFRETAS , £ f. pi. zombarias, brin­
cos. 

CHANFRO, £ m. o aparo, que fe faz pola 
borda, adelgaçando-a d'huma parte, como fe vè 
nas regras feitas para rifcar. 

CHANISSIMO, fuperl. de chão, mui plano. 
Palmer. 3. 169. cbaniffimas campinas, 

CHÃO , £ m. terra para edifícios , ou prédios 
§ O pavimento. 

CHÃO , adj. baxo, humilde. § Simples y. g 
„ eftilo , veftido. § Não fortificado y. g. ,, lu­
gar rafo , echão. Chron. Af. 5. § Homem chão, da 
claffe do povo. § Canto oppóe-fe ao de orgáo. 

fig. linguagem fimples, fincéra. Sá Mir. Efirang. 
o cantochão dos velhos. § Chão , fazer alguma coifa 
chãa, tirar, aplanar as difficuldades que pôde ter. Pi­
nheiro 1. 237. pedindo aos Deufies que lhe fizefi-
fiem o mar chão, i. e. não tormentofo. Pinheiro 
2. 1S3-. 

CHANQUETA, £ £ fam. trazer o fapato de 
cbanquèta , i. e. acalcanhado, ou dobrado o ta­
lão para baxo. 

CHANTAGEM, £ £ v. tanchagem. Leão Or-
togr. 

CHANTADO , part. paff. ant. de chantar. No­
biliar. 

CHANTÃO v. tanchão. 
CHANTAR, v. at. ant. fincar , pregar, plan­

tar. Nobiliar : pois amor em mim chamou buma 
feta „ Leitão. 

CHANTEL, £ m. de Tanoeiro , a ultima pe­
ça , que fica no fundo , de huma, e de outra par­
te , fe he de dois chameis. 

CHANTOAR v. chantar. 
£ m. dignidade de chantre. CHANTRADO 

M- L.4. 16. 
C H A N T R E , £ m, 

Collegiadas , &c. tem 
toaçáo do Canto chão 

CHANTRIA, £ £ 
CHA'OS y. Caos. 
CHAPA, f. f. folha, placa de metal, pran 

dignidade , que nas Sés, 
a direcçáo do coro , e en-

&c. 
v. chantrado. 

CHA 
cha chata, plana. § £ PItima chapa de terra, 
planície. Caftan. 8. 131. col. r. B. Clarim, c. 62. § 
Do couce da efpingarda , peça de ferro, ou outro 
metal, que eftá 110 cabo delle. § Chapa do ca-
chilho, a em que entra o belho , ou linguetada 
fechadura. § Chapas de còr , ou arrebique no rofi-
to , i. e. muita còr. § Diamante chapa , ou ta-
bla, he o lapidado chato por baixo, com 5 fa­
cetas por cima. § Jogo das chapas , com duas 
moedas unidas de prancha, atiradas ao a r , e ga-
nha-fe quando ambas moftráo as Cruzes. § Cha* 
pa na Afia , pintura impreffa por meio d'huma 
chapa aberta, efpecie de fello, que os noffos 
davão aos Mouros na Afia. Caflan. 3. 49. 2. § 
Homem de chapa v. chapado. Eufr. 3. 2. 

CHAPADO, part, paff. de chapar. § Homem 
de chapa , i. e. completo, de braço , ou fa-

ber. § Ladrão chapado, cadimo. § Chapado, por 
chapeado. Caflan. 8. 13. de metal. § v. Chapado 
fiubft. § Oficial, perfeito. Carta de Guia. 

CHAPADO , £ £ òrnato antigo , que confiftia 
em chapas lavradas de metal applicadas ao veftido. 
Refende Chron. 

CHAPAR v. chapear. 
CHAPARIA, £ £ chapado S. ornato de cha­

pas de metal. Cunha Bifpos de Lisboa. 
CHAPARREIRO , £ m. fovereiro novo. § 

Outros dizem que he carvalho tor to , que náo 
dá lande, nem madeira direita para obra. 

CHAPEADO , part. paff. de chapear. 
CHAPEAR, v. at. forrar, enlaminar de cha­

pas de metal , ou chaparia y. g. „ as portas de 
Jfeno, a burra chápeada. 

CHAPELEIRO , £ m. o que faz, ou vende 
chapeos : fombreireiro. 

CHAPELETA , £ £ naut. coiro pregado fobre 
o páo, a que os Náuticos chamão Nabo. § O 
falto que dá a pedra atirada á fuperficie do mar 
debaxo de hum angulo agudo. Barros 4. D. fi. 
249. das balas, e Pinto Per. 2. 99. % f. §-t— 
das balas das obús , que fe vão levantando, e 
abatendo. Comment. das Guerr. dPAlém-Tejo. § 
Tiros de cbapeleta: bombas de cbapeleta, ou mor­
tas , y. morto,. § Os círculos , que vai abrindo 
a agua eftanque , quando fe lhe lança dentro hu­
ma pedrinha , cadavez menores. Barros. § Chapeo 
pequeno. Infiul. 

CHAPELETE , £ m. chapeo pequeno. 
CHAPEO , ou C H A P É U , £ m. fombreiro. 

de feltro , lãa , coiro , ou palha ; confta de copa , 
e aba, ferve de cobrir á cabeça contra o S o l , 
ou chuva. § Chapeo euficuzeiro , ant. tinha copa 
funda, e aguda. § Chapeo de Sol. Godinhoj. 26. 
ou de chuva , fombreiro de p é , que fe abre , 
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• de telhados , hervá. y. coufel-e fecha 
los. 

CHAPIM , £ m. calçado de 4 , ou 5 folas 
de fo verei ro para realçar a eftatura, de mulhe­
res. Leão Origem. § Cothurno trágico. § Chapim, 
tributo para as Rainhas por occafiáo de cafa-
mento , v. pantufo , apantu fados. . 

C H A I T N E I R O , £ m. official, que faz, ou 
vende chapins, 
. CHAPINHA, £ fi dim. de chapa. § Fazer cha­
pinha na agua v. chapinhar. 

CHAPlNHAR , v. n. mover a agua por brin­
co dando de chapa com as mãos , ou pés. 

CHAPITEL y. chapiteo. Palmer. 3. I I I . V . 
CHAPITEO , fim. naut. o Chapiteu da nau. 

Sarros 2. 186. quanto hum homem podia divifar 
do Chapiteo da náo „ Amaral 2. he a parte 
mais al ta , em que fe remata a ^>opâ, e proa, 
onde freqüentemente havia caftellos , e então o 
Capiteo rematava os Cafiellos, bem como na ar-
quit. civil os chapiteis rematáo cs edifícios 2. 
Cerco de Diu j . 157., , chapiteos da Igreja. 

CHAPOTADO , part. paff. de chapotar. Caf­
tan. 

C H A P O T A R , v. at. cortar, tirar as folhas, 
rama inútil das arvores , e os farmentos da vi­
de , para fenáo ir a fuftancia em rama, e par­
ras , e para a defafogar. B. Per. 

CHAPUS , £ m. páo , que fe embebe nas pa­
redes , para nelles fe pregar prego. 

CHARAMELA, £ £ inftrumento mufico de 
fopro , a modo de trombeta, d reita, de certas 
madeiras fortes tem huns buracos. 

C H A R A M E L E I R O , £ m. o que toca cha-
ramela. 

CHARÃO , £ m. verniz da China feito de 
laça , efpirito de vinho , &c. que fe dá em obras 
de papelão , madeira. 
^ CHARAVISCAL , f. m. mata ferrada de 
filvados, efpínheiros , &c. outros dizem Chavafi-
cal. B. P. 

C H A R C O , £ m. agua eftanqúe , rafa , im-
munda. Camões Ecloga 2. Galíegos 4. 13. § £ Al­
ma ímmunda com peecados Chagas. 

CHAREL , £ m. peça dos arreios do cavallo, 
què lhe cobre as ancas. 

CHARELETE , £ m. peixe Brafilico. 
CHARETE , £ m. Eufr. 1. 3. prometter mun­

do , e fundo , e promeffas de chame , e ao pagar 
aqui torce a porca o rabo ; prometter grandes 
coifas. 

CHARLAR , v. n. fallar muito fem dizer 
coifa de fubítancia. 

CHARLATÃO, £ m. o fallador, impgftor 
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que fe vende por erudito , e inculca drogas de 
muito preftimo , e fegredos de Medicina, e ar­
tes. H. Dom. 3. p. L. 2. c. 7. Apol. Dialog.f. 
213. plural charlatões , outros dizem charla-
tães. 

CHARLATANEAR, v. n. charlar. 
CHARLATANERIA, £ £ linguagem, e ar-

tes do charlatão. 
CHARLATARIA. Arraes 1. 21. v. charlata-

neria. 
CHARNECA , £ £ terra areienta , efteril, 

que apenas dá hervas bravias. 
CHARNEIRA, £ £ peça da fivela com que 

a feguramos ao fapato, e lhe prendemos as ore­
lhas. § dobradiça v. g. do com paffo. Fortes 1. 
3 27. §—— da efpingarda ; peça dos fechos , que 
vai na ponta da chapa onde joga o fradete. Ef­
ping. Perf. j . 3. § Entre correeiros he a extremi­
dade das cilhas , e outras- correias , onde fe coze 
alguma fivela. 

CH ARO ADO , adj. envernizado de charão. 
\ CHARODOS , £ m. pí. Af. gentio de caft* 
inferior aos Bràmenes, 

CHAROLA, £ £ andor de Proeifsão, Fernão 
Mendes c. 168. § Nicho onde fe põe Santosr, 
imagens. Barros Clarimundo c. 32. e Fernão Mèn-f 
des Pinto. § Corredor femicircular entre o corpo-
da Igreja , e a fabrica do altar mór. Cunha. 

CHARPA , £ £ banda, cinto. 
CHARQUEIRO , adj. de charco y. g. „ rã& 

Viriato 14. 87. 
C H A R R O , adj. (cbulo do Vajconço) v i í , de-

fprezivel , de pouca' capacidade, apoucado. Eu­
fr. p. 161. v. nenhum homem fabe tanto como-
a mulher mais charra „ ruftico, groffeiro , apa­
gado. •} 

CH ARRUA , £ £ navio grande , redonda 
ronceiro. § De bois, hum jugo. B. P. § De la­
vrar , carrinho fem leito , com duas rodas pe­
quenas, tirado por duas, ou três juntas de bois: 
efpecie de arado com fega , e ferrão maiores r 

que os do arado ; e araveça, e huma fó aive-
ca , lavra menor geira, e encofta a leiva. * 

CHARYBDAS y. Carybde. 
CHASCO , £ m. avezinha, que tem as pen­

nas verdes bico agudo , curto , redondo curruca. 
Arte da Caça. § Chafico , féca, pratica matante , 
enfadonha do fallador. {do Vajconço Cheaficó, que-
fignifica muito, e miúdo, como be a fieccatura) § 
Dar chafico , tanibem fignifica. zombar, illudir» 
burlar do. Hefipanhol. 

CHASONA , £ £ homem de má chafona ,_ o 
ue em tudo vè , e defcobre mal. Queirós Vida> 
e Bajto. 

CHÁS-
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CHASQUEAR, v. n. de alguém , dar chafco. 
CHATIM , £ m. d'Orig. Afiat. tratante , .tra­

ficante , negociante experto , fine Barros i. 

CHATINAR , v. n. tratar em fazendas , mer-
cadejar. Leão Orig. pag. 15'• £"•$''• 2- *>• 

CHATO , adj. plano , de fuperficie igualmen­
te lançada, náo relevada em alguma parte. § 
Nariz chato , pouco levantado da flor do rofto. -

CHAVÃO , fi m. chave grande. § Molde de 
metal', com que fe imprimem varias figuras por 
adorno nos bolos, e maffas. Pant.à?Aveiroc. 28. 
„ humas letras como chavão de pintar bolos „ § 
Molde de marcar , pòr final , aquecendo-p em 
brafa, W.Naut. 1.292. ' 

CHA'VANA , £ £ chicara de pouca altura em 
que. fe .toma • chá „ huma cbávana de chá. • 

CHA VASCO, adj. rude , groffeiro. 
CHAVASQUEIRO , adj. o mefmo: v. acha-

vafcado. 
CHAVASQUICE, f. £ v. rudeza , groffaria. 

, CHAUDEL , £ m. panno viftofo de Bengala, 
fom que fe cobrem as camas.. 

CHAVE, £ £ inftrumento de,metal,, ou páo 
4 $ abrir as fechaduras , deltas matérias. § Chave 

Í
aeftra , a que abre muitas fechaduras. § £ A Fi-
ofiofia he a chave meflra de todas as SdcncUs, i. 

e. facilita a entrada para ellas. Vareila. § Chave 
feidça. v. gazua. § Das praças, que dominão 
certos paffos , otr porções de mares , dizemos 
que são chaves deffas regiões v. g. „ Goa chave 
da Cofta , que com da foz do Indo até n Cabo 
Camarim. Lucena 62. Caflan. 7. 92. / . 145. c. 1. 
„ Diu chave de.fada a índia ,, § Chave do la-
gàr, peça de J*rro , que fe mette no buraco do 
fufo ,1 e do b^jurdo para levantar a pedra. § Cha­
ve da arpa , cara velha y. § Da mão , o efpaço 
entre o dedo. pplegar, e o índice. § Chave da 
abobada', a'pedra-de remate, que as cerra. § 
Chave, explicação , "ou noticia que dão a co­
nhecer , e a entender o que não fe percebe em 
alguma allegoria, fábula. § Poder, faculdade, 
domínio. Cam. me põe nas mãos a chave defte 
commettimento. Lufi. 4. ,77. ,, a do meu con­
tentamento , , Cam. § Inftrumento de defandar as 
caravelhas do cravo, falterio. § 0 poder das cha­
ves , entre Canoniftas , o Poder Efpiritual dado 
por Chrifto ao Supremo Paftor do Chriftianif-
rno. 

CHAVEIRA, £ £ mulher $> que tem as cha­
ves d'alguma cafa, convento. § Doença; queda 
aos porcos. B. P. 

CHAVEIRO, £ m. oque tem, ou guarda a 
chave d'ali'u'ma cafa. 

CHA 
CH A VELHA ," f. £ efpiga de páo, que Te en­

fia nas extremidades dos cabeçalhos dos carros. 
§ Chavellxa do arado , v. temáo , ou timão. 

CHAVÉLHÃO , £ m., peça de ferro , onde 
prende o tiro do araio , quando fe lavra com 
quatro bois. 

CHAVETA , £ £ naut. peça de ferro, que 
fecha por cima das arruellas , para reter as cavi­
ihas ; ou fe mette no extremo de algum eixo 
para não fahir o que eftá enfiado nelle. 

CHA V E T A R , v.at . fegurar _ com chaveta. § 
n. enfiar chaveta. Exame de Artilheiros. 
' CHAVINHA, fi £ dim. de chave. 

CHAZEIROS , £ m. pi. páos que Vão fobre 
as rodas do carro , e onde fe mettem os fueiros. 

CHE (do Italiano ,., ce , , ) na M. Lufi. />. 5. 
/ . 314. y. „ que a venda cada hum uxi quizer „ 
deve ler-fe u a> quizer, onde elle quizer: u do 
Francês óii; xi do Ital. ce. Eufr. .1. 2. „ osfenho-
res fiervem-fie dos criados a bem che farei „ i. e. 
lhe farei a f. 163. „ bem che quero , bem -lhe 
quero: e „ mais vai bum avs-cbe, que dois te da­
rei „ i. e. hum toma lá , que dois te darei: o li­
vro traz avacbe erradamente, pois he o impera-v 
tivo b&ve como no Clarim, c. 28. 

CHEA , £ £ ( antes cheia ) agua trasbordada-
de rio; ou da chuva que alaga, e cobre algum 
campo, rua , Scc. 

CHE AMENTE', adv. v. plenamente. 
C H E F E , £ m. o cabeça, principal peffoa ,, 

os chefes da conjuração v. g. „ § Peffoa em quem 
começou a família , e os que tem os direitos def-
fe em linha de filhos maiores v.g. „ Pepino fi­
lho de Martéllo , gloriofio chefie da fegunda famí­
lia ,, Ribeiro juizo ; os chefes devem trazer as 
armas direitas , fem dífFerença , ou miftura d' 
outras armas. Nobiliarch. § O chefie do efcudo , a 
cabeça, ou parte fuperior. § Chefe d^obra, di­
zem hoje alguns., por obra prima , e acabada-*-
mente perfeita no leu gênero. Edital da MeZít 

Cenforia 23. de Fev. de 1769. 
CHEFIA, £ £ a baronia do Chefe. § A ca­

fa principal v. g. „ a chefia defta Religião , ou 
ordem eftá em Coimbra „ 

CHEGADA , £ £ acção de chegar. § £ Al­
cance v. g. „ tira de muita , ou pouca chegada. 

CHEGADIÇO v. adventicio , accefforio.' Ar* 
raes 3. n . : os Cidadãos com qit$ Romulo fundou 
Roma erão cbegadips , i. e. vindos de fora. Ar­
raes 5. 8. 

CHEGADO , part. paff. de chegar, y. § Che- -
gado £ Próximo em fangue. v. g. „ parente, 
—-Lobo : em parentefco. Patmcrim. 3. 88. 
v, 
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C H E G A M Ê N T O , £ m. applicação , acçáo 

de chegar huma coifa a outra. ^ 
C H E G A R , v. at. aproximar, mover para per­

to _, junto y. g. ,-, cheguei-me a elle'; os homens 
jolgão de chegar-je aos fieus fiemelhantes, eftar jun­
to com elles , converfar-fe. § Fazer chegar v. g. „ 
efies odejgofios o chegarão á mofte „ chegou Deos o 
noviço ao fim do armo „ V. do Arceb. i. 30. § 
Chegar alguém a fiazer alguma coifa , reduzi-lo , 
obrigá-lo.- Barros. § Mal de cada dia , chega-me a 
negros.dias „ traz-me. Eufr. 1. 3. § Chegar a 
buma. mulher , ter trato com ella. Santos Eifjiop. 
p. 2. j . 100. v. col. 2.: V. achegar-fe. H. de Ifea 
fi. 6. v.: Gouveafi. 59. y. chegar á mulher „ Flós 
Santor. pag. LXXXIJ. , , não fie pode abfier a mu­
lher , que. não chegaffe a feu marido. § Chegar 'a 
braza á fiua fardinha., y. fardinha. § Chegar , 
abordar , ir ter v. g. a bum porto , a huma ter 
ra. § Chegou-me á noticia , ás mãos, veio. § O 
cufto, que fez nejia obra chega a tantos mil cru­
zados , /. e. affoma a tanto. § Confeguir v. g. ,, 
je chego a ver-me livre defte trabalho. % „ A voz 
chegou a meus ouviíjos, ferio, tocou. § Ser bom, 

• ou máo. de chegar a alguma coija, i. e. fácil, ou 
difrkil y. g. , , fois tão máo de chegar a pregar da 
Senhora ,x difficil em pregar .,- que não o faz de 
boa von^ae. V. de Sufo fi. 199. § Chegar ao ca­
bo com alguma coija , conclui-la , acabá-la. Ar­
raes 8. 2. „ cheguei ao cabo com efia obra 
Santa. 

CHEGO , £ m. ^Af. quilate, fallando de pé­
rolas: I chego são 5 quilates eítimativos , e náo. 
de pezo. 

CHEIA affim o pede a pronuncia. 
CHEIO y. chea : cheio fora melhor ortogra-

sfia. 
CHEIRADO , part. pâff. de.cheirar.^ 
CHEIRAR, v. at. applicar ao orgáo do olfa-

to , ou effe orgáo ao que queremos cheirar v. g. 
„ cheirai efiliroza. § Exhalar cheiro. Lufiada 9. 
56. os limões cheirando. Ferreira Egl. 7. {neutro) 
y. g. „ ejla roja cheira muito „ § Aventar, ter 
faro de , y. g. „ cheira de longe o que receia ,, 
Lobo Corte. § Ter vifos, apparencias v. g, , , a 
juftiça cheira a vingança. H. P. Airaes 2. 15. 
cheira-a homem. § Te5 algumas leves noticias ; 

tar „ Platão cheirou ̂ efia verdade. Arraes 
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I. ?. 
CHEIRO , £ m. a fenfaçáo , que causão as 

exhalaçóes dos corpos nos órgãos do olfaefo. § 
f. Dizemos ,, o cheiro da Virtude, pola fenfa-
ção agradável que élla caufa. Arraes 8. 12. da 

, Santidade , odor. § Aíorrer em cheiro de Santi-
*-dade, com opiniáo , de que fe falvoü por fuás 

virtudes. § As coifas, que causão fenfaçáo do 
olfato v. g. i, aborrecem-me cheiros. Palmer. 4. 
32. § Noticia y. g. , , deo-lke o cheiro , que vi­
nhas cá hoje ,, por teve noticia, ou fufpeita. § 
Chegou a alguns gentios o cheiro- da verdade Di­
vina. Arraes 9. 6, § Cheir§s , hervas arcmatica*s 
pam a cozinha. 

CHEIROSO, adj. que lança exalaçces , que 
causão fenfaçáo no olíâcTo v. g. ',, corpos cheiro-
fos. § Que lança bom cheiro y, g. „ vem todo 
perjumado, e cheirejo. 

CHELA , £ £ v. Regatas. 
CHELEIRA , £ £ nas. náos de 'guerra., he 

peça de madeira , que corre ao longo do coita­
do , junto ás portinhçlas , e onde eftão as bai­
las , n'huns vãos feitos para iffo rias cheleiras (do 
Inglez „ Shelj.) Exame de Artilheiros. 

CHELIDONIA, £ £ v. Celidonia. 
CÍ1ELIDRO, ou 
CHELYDRO, f . m . ferpente aaua.tica. Cofta. 
CHE Mi N E ' * fi £ (do Francez 'cheminée) y. 

chaminé. D\Aveiro cap. 46. 
CHEO , adj. (melhor he cheio) fe diz de to­

do o vafo, ou capacidade de lugar oecupada, e 
pejada de todo v. g. .,, o copo eftá cheio d^agua, 
tem as tulbas cheias de trigo. § £ Cheio, de art-
nos , e uabalhos , i. e. com muitos. § Ter a con­
ta , ou os feus dias cheios , i. e. eftar no cafo 
de haver de morrer. Sá Adir. % Voz cheia , grof­
fa. Lobo. § Dormir em cheio feu fono , fem in­
terrupção. Sá Mir. § O mar cheio de pirO(fc. § 
Eftá cheio de vinho , bêbado. § Eftá muito bem 
cheio , i. e. abaftado, rico. § JD.ar com mão cheia, 
ou as mãos cheias f. cem liberalidade: § Gcrclo 
do corpo, groffo. § Linha cheia , groffa. § Lua 
cheia , perfeitamente allumiada crjà. todo o feu 
difco. § Cheio de razão. § A boca meia de rijo. 
Palmer. 3.4/. 12$. - " • • 

CHERINOLA v. Chirinola. 
CHERIVIA , £ £ hortaliça , que tem raiz co­

mo nabo. {Sifier.) 
CHERNE, f.m. peixe do mar. {Orpus.) 

. .GHERUBIM (cheomoq . ) , £ mafe. Anjo dó' 
fegundo choro da primeira Jerarquia. 

CHESMINES, £ m. ch. dar na i. e. na 
trilha. 

CHIADO, adj. Af. maliciofo. 
CHIA DOR y adj. que chia. Eneida r i . 32. os 

chiadorés, carros vão levando. 
C H I A R , v. n. dar fom agudo, e afpero, co­

mo as -rodas do. carro carregado, e feco nos ei­
xos. § £ Chia o vento enfunado nas velas „ A::-
hgraf. 163. v. § £ Chia o irfirumento aguào de 
cordas mal tocado. Sá Mir. „ d"outio chia o-ar-
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ràbil. § Chia a firauta da cana, {Stridet.) Cofta. § 
Das aves, o pardal, o pintainho ; dos animaes a 
lebre, o coelho , rato , doninha , toupeira , a cigar­
ra. § Çpia o, eixo da porta, o ferro em braza met-
tido na agua fria. 

CHIBANTE , £ n». ch. guapo , bravo , valen­
tão , picão. 

CHÍBAR , v. n. portar-fe com bravura, hizar-
,ria. chulo. 

CHÍBARRADA , £ £ fato de bodes. Or­
den. $. 

C H Í B A R R O , £ m. y. bode caítrado , pe­
queno. 
, CHIBATA , £ £ vara de cipó., ou outra, del­

gada , que os cabos militares trazem para cafti­
gar os foldados. 

CHIBATADA, fi £ açoite, golpe^com chi­
bata. 

C H I B A T O , £ m- bode do terceiro anno por 
diante. 

CHIBO , fi, m. o cabrito até «ter hum anno. 
CHICHA, £ £ pleb. carne de vaca. 

( CHICHARO , £ m. legume medicinal, (cicer-
cula.) 

CHICHARRO , £ m. peixe a modo de cara-
páo grande, negro pelas coitas. 

CHICHELADA, £ £ golpe- com chichelo. § 
O fom que fe faz com elles andando, ch. 

CHICHELO , fi m. ch. fapato velho, que fe 
t r i z -prdinariamente em chanqueta. 

^ I C H E R O S y. chicharo. 
CHICHIMECO, adj. ch.. mal figurado^, pe­

queno. § Outros, dizem que he entremetticío. 
CHICHISBEO , f.m. o que anda acompanhan­

do , fazendo corte , obfequiando alguma dama. t. 
mod. uf. do Ml. „ Cidsbeo. 

CH1CHCFK.RO , £ ant. por Cachorro. B. P. § 
P%ça menor que o meio berço da antiga arte­
lharia. V. de D. Paulo de Lima. 

CHICHORROBIO , adj. chapeo , com a 
aba armada em bico. B. P. r 

C H I C O R E A , £ £ hortaliça vulgar, endivia 
nas Boticas , almeiráo do Campo. 

CHICOTE , £ m. açoite de coiro para cafti­
gar beílas , Scc. §. Trança do .cabello enrolada , 
ou enliada com fita.. 

CH1FÀROTE , £ m. efpada curta direita. Coll. 
das Leis Jazefinas. 

CHIFRA, £ £ ferro, com que os encaderna-
dores , e outros mecânicos adelgação o coiro, 
que fe ha de coliar aos livros,..caixões , Scc. 

C H I F R A R , v. at. adelgaçar com a Chifra. 
CHIFRE v. Como. 
CHILACAIQTA y £ f. efpecie de abobra de 

CHI 
que fe faz doce, verde por fora , e Iiza como a 
melancia. # 

.CHÍLIFICAÇÃO , / - f- transformação do ali­
mento em Chilo. {ch rco;no q.)-

CHILIFICAR, v. at. converter em chilo. 
CHILINDRÃO , f .m. no jogo da Garautza, 

hq fóta, cavallo , e'rei differentes. § Jogo feme- , 
lhante á garatuza. 

CHILO , fi m. liquor alvo em que fe conver­
te a comida no eftomago {ch como q.) 

CHILRAR , v. n. chiar , o rato. v. chirlar. 
CHILRÃO , £ m. rede de pefcar camarões. 
CHÍLRO v. Chirlo S. 
C H 1 L R 0 , adj. agua chilra, a que fai da azei­

tona fem oíeo. § £ Caldo——fem fuftancia, nem-, 
tempero. 

CHILRO , £ v. Chirlo. 
CHIMBEU , £ m. rocim máo. 
CHIMERA v. Quimera. .,,.-, . , 
CHIMERICO v. Quimerico. 
CH1MICA v. Química, e deriv.-
CHIMINE' y. cheminé. Tempo d"Agora i.T. 
CHIMO , f. m. liquido , q,ue refulta do coft-

mento' do eftomago ; do chimo fe forma o chilo. 
CHIMPAR , v. at. peTpegar, metter v. g. „ 

chimpar-me na agua da Pifcina. Bern. Lima f. 
105. ,) peçonha chimpará. na agua correy/0,, Eglo-

g* 1.7- j 
CHINCADA , £ £'acção de chincar no jogo. 

§ £ Do que faz mal , e erra alguma coifa. 
CHINCADO , adj. ch. meio bêbado , que vai 

cambeteiando como o páo que fe abala, e não cai.. 
CHINCAR y. cincar. § v. at. ch. provar, gof-

tár „ vès. aqui o vinho não o has de chincar: fe­
ra trazida a metáfora de cincar no jogo da bol-
la , que he dar com ella tão pequeno golpe,. 
que não fe derríbe o páo ,? 

CHINCHA, £ £ v. chinehorro de pefcár. §•' 
Huma embarcação de pefcaria. 

CHINCHAVARELLA, adj. chulo da Beira-
boliçofo ,• fedorento. 

CHINCHAVARELHO, f.m. paffaro branco; 
malhado de negro. 

CHINCHE v. chifme.. ' ' 
CHINCEIRO , £ m. Beir. chimbeú v.. 
CHINCHILLA, £ m. -roa figura, imperti­

nente , chulo.. § Animal do Peru como doninW 
de còr morena , e pello mui fino, e luzido.. 

CHINCHORRO , £ m. rede do alto de raf-
to. § f. vulg. He bum chinehorro, i. e. mUi ròn-
ceiro, va^arofo. 

CHINCHOSO ,.adj. cheio de chinches. 
CHINELA, f. £ calçado fem talão de mulher, 

e de homem também.. 
C H I -



CHI 
£ m. •oíB.cial que faz chi-

CHI 
CHINELEIRO , 

nelas. 
CHINQUE v. chincha'rede. Viriato n . 54-
CHIO , £ m. a vóz do animal que chia. Pref­

ies f. 4. ,, no primeiro chio a franga he mamada. 
• C H I O T E , £ m. ant. faio de droga vil. Prefies 

Auto do MOMO. 
C H I P A N T E , £ m. huma efpecie de barco 

oblongo. 
CHIPO , £ m. Afiat. oftra , que cria aljofar. 

§ Dia de chipo , i. e. de trabaiho na pefcaria. 
Couto. 

C H I R A , £ £ do Francez „chere ,,v. g. „ boa 
cbirt y. Xira. Ulifipo f. m . 

C H I Q U E I R O , Lm.vuíg . v. poffilga. 
C H I R A G R A , £ £ Med. ( ch como q) gota 

nas mãos. 
C H I R I N O L A , - £ £ armadilha, coifa confufa, 

que fenão entende : em Hefpjtnhol frioleira. 
CHIRIPOS v. tamancos. 

,. " C H I R L A R , v. n. fazer fom agudo, como 
certas aves v. g. „ chirla o calbandro. 

CHIRLO , £ m. vóz aguda gorgeada, ou ef-
* tridente das aves. Ant. Galvão Itinerar. j . u . do 
Inglez „ Shrill ,, 

CHIROMANC.IA , £ £ {ch por q.) arte de 
adivinhar pelas linhas da palma da mão. 

CHIROMANTE , £ m. o que profeffa a chi-
rottuncia. Vieira H. do Fut. j . 5. 
p, ÇH1RRIAR , v. at. Chirlar , dar hum fom 

agudo eítridente y. g. „ a andorinha. § Do ho­
mem que canta agudo, e falfa a voz por pouco 
limpa , ou sãa : da voz da curuja; do Vajconjo 
3, Cherria , porco ? 

CHIRURGIA v. Cirurgia, e deriv. 
CHIRURGICO por Cirurgião. Viriato. 10. 

.128. 
CHISME , £ m. percevejo. Lat. CimeX. 

.. CHISPA, £ £ faifca de fogOj que lança«o 
ferro em braza ao malhar-fe. § £ Lançar chijpas 

'' efiar ardendo , irado. 
CHISPAR, v. n. lançar chifpas. § Chulamente, 

cifcar-fe , ir-fe fugindo. -• 
CHISPO, £ m. falto de mulher mui alto, e 

agudo ufado antigamente. § De boi. y. pefu-
nho. 

CHISTE, £ m. dito conceituofo, e engraça­
do. § Dar no chifte entender o conceito, que ha 
na fentença. , § £ Vir a entender a difficuldade , 
ou fegredo. § Compofição poet. conceituofa, af­
fim chamada. Eufr. 3. 2. 

CHITA , £ £ lençaria pintada de flores, aves , 
em imprenfa da Afia, ou feita em Europa. § Chita, 
diz-fe efte termo por^defprezo aos fapateiros. 

16 J 
CHITÃO ou Chiton interj., que tanto vai co­

mo , calai-vos , ponto em boca.* 
C H I T E , interj. i. e. cala-te.. Prefies. 
CHITON. .v. chitão : chiton he mais ufado. 
CHITTO , £ m. Af. efcrito. 
CHLAMIDA, £ £ fobrecafaca, ou fobretu-

do. Inful. iníignia militar imperatoria. 
CHO (do Italiano „ cio), aquillo „ ah quem 

cho creffe, ah quem o creffè. Eufr. 4. 2. 144. v. 
C H O ' , interj. com que fe afaÜa ás beílas, e 

jumentos. 
C H O ' , £ m. efpecie de armadilha de tomar 

aves. B. Lima fi. 107. „ no barbeito á perdiz {ar­
maremos) cerrada chá: v. icbó. 

CHOÇA , £ £ cabana ruftica, colmada. § f. 
Cafa humilde. * 

CHOCA , £ £ bola, cem que os rapazes jó-
gão , dando-lhe com huma vara groffa ; o jogo 
tem o mefmo nome ; jogar a choca. Manuel de 
Faria , e Soufa. § Chocalho. 

CHOCALEJAR v. chocalhar. 
CHOCALHADA , £ £ ruido do chocalho de 

foliões. Leão Deficrípç. § O que faz quem fe ri 
forte. Lobo. 

CHOCALHAR, v. at. fazer fom com cho­
calhos. § n. Dar fom , como o liquido vafcole-
jado „ chocalha-lhe dentro do corpo como que eftá 
cheio fragua. Recopil. da Cirurg. § Falar, dizer 
o que fe ouvio, e devera calar. 

CHOCALHEIRA , CHOCALHEIRO , a que, 
ou o que diz o que houvera de calar. § £ Pafi-
farinhos cbocalheiros, que cantáo muito palreiro, 
garrulo. Lobo Dejeng. § Olhos cbocalheiros , os 
que fe movem muito, e dão a entender a quem 
os obferva a inquietação , e falta de repoufo , 
e gravidade d'alma. Lobo Corte „ os alhos nas 
praticas graves n'.o hão de fer cbocalheiros. § Pe­
dras , maçãas chocalheiras , cheias de pedri-
nhas , e pevides , que soáo abanando-as. 

CHOCALHICE , £ £ o vicio de contar, e 
dizer o que fe houvera de ter em fegredo. 

CHOCALHO-, £ rrí. efpecie de campainha ci­
líndrica de cobre , que fe põem aos bois , ca­
bras, &c. para fe faber onde ar.dáo. § Cabaças 
cheias de pedrinhas, que fazem fom ,• de que 
usão os Bárbaros da Cafraria. Barros 1. / . 36. § 
Ha chocalhos de folha de flandes , que fe dão 
aos mininos por brincos. § £ e ch. Fallador. Eu­
jr. 4. T-

C H O C A R , v. n. dar huma bola na outra , 
no jogo da choca. § Dar pancada v. g- ,, o rifico 
de chocarem os navios com os mais vizinhos. Brito 
Viag. §, Ter hum choque , ou brga ra «guerra. 
§ v. at. Eftar' cobrindo os ovos , para fahirem os 
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pintos -i. aKgallinha choca os ovos. § E-ftar no ci­
tado em que pfocuráo chocar, e tirar os pintos 
v, g. „ chocou a gallinba. § Efla mulher ainda 
ha de chocar a fulano , i. e. ha de render-fe-lhe, 
e parir delle. Eufr. 2. 3. x 

CHOCARREAR , v. n. dizer chocarrices. Sá 
Mir. Vilhalp. f. 228. ult. ediç, 

CHO CARREIRO , £ m. o que diz chocarri­
ces. Eufr. 2. 3. 

CHOCARRERIA , £ £ chocarrice. Garcia £ ' 
orta Dial. f. 21. 

CHOCARRICE , £ £ chanca groffeira , gra-
çolas , ditos de caturras, buionarias. H. Dom. 
2. p. 

CHOCAS , £ £ pi. 'nodoas de lama no vefti­
do , das ruas enlameada-í. 

C H O C H Í M , ou CHOCHINA , £ homem 
apoucado no corpo, e nos efpiritos. 

CHOCHO , adj. diz-fe da fruta mal vegetada, 
que engelha, e fica peca antes de amadurecer. § 
f. Do homem , velho , débil, de forças quebra­
das, § Ovo chocho , goro. {do Allemão ,, Sthwach 
, , fraco, debií : ) 

— CHOCHORROBIO v. Chicorrobio. 
C H O C O , adj. o ovo , cujo pinto eftá já 

formado. § Efiar alg. coifa no choco, principiada. 
Prefies auto. § Gallinha choca , a que fe anda ani­
nhando , e eftá para cobrir, e chocar ovos. § 
Agua choca , corrupta, por eftar eftanque fem 
movimento. § Salada choca, a recofida no vina­
gre. 

CHOCO , £ m. peixe. {Sep'u genus.) efpecie 
de ciba pequena. 

GHOCORRETA , f. £ ch. vez de vinho y. g. 
y, beber huma 

CHOFRADO , part. paff. de chofrar. 
CHOFRAR, v. at. dar tiro, ou chofre á ave, 

ou perdiz, quando arranca para voar."§ £ Dizer 
algunvdito , fazer acção a outrem , com que el­
le fique enleiado , atalhado , fom fiiher como ha 
de haver-fe ; e talvez amuado; baldá-lo. Eufr. z. 
7. {falando das mulheres maliciofias) „ Leio por 
dias , e as fiei chofiar. 

CHOFRE , £ m. a pancada, que fe dá na 
bala com o taco. § Entre artilheiros, o chofre da 
Pala, a imprefsáo , que ella faz no a r , logo 
que fai da boca do canháo. Exame d''Artilh. fi. 8 i . 
§ Tiro de chojre, o que fe dá apontando-o a ave 
no inftan.te em que ella arranca , ou dá furto 
v, g. „ na caça das perdizes. § De chojre , adv. 
de repente. 

CHOFRUDO , adj. que fe chofra , e amua 
facilmente ; ou que açode com replica de chofre 
ao que fe lhe diz, Eujr. 12. 

CHO 
CHOISA v. Chdfuíõ. 
CHOLDABOLDA ,. £ £ ch. tumulto , turba­

multa. 
CHOMBERGA , adverbialmente, á Chomber-

ga „ ao ufo do Marechal de Scbomberg: cafas á, 
Chomberga , pequenas , cochichólos. 

C H O Q U E , £ m. o golpe, ou embate de hum 
corpo folido em outro v. g. „ de duas balas. § 
Accommettimento , jrecontro de inimigos. Queirós 
Vida de B. 

CHOQUEIRO , 'fi m, o ninho em que .fe 
deitáo as galinhas para tirarem. £ eftes- filhos são 
do meu choqueirô -, i. e. meus. Prejles Auto dos 2 
irmãos. 

CHOQUENTO , adj. cheio de chocas. § Que 
eftá choco y. g. „ agua cboquenta. § £ Do que 
eftá molle, mal difpoílo. 

CHORADEIRA , £ £ pranto. § Carpideira. § 
Mulher que chora, ou que fe chora muito. § Ro­
go , petição de mizeria y. g: , , fez-me fua cho­
radeira famil. § Arvores cujos ramos pendem~p*a-
ra baixo , com fuás folhas. 

CHORADO , part. paff. de chorar. § £ Mor­
to „ e dos chorados filhos a defigraça. 

C H O R A D O R , £ m. o que chora facilmente^ 
ou muito. 

CHORAMIGADOR, £ o que chora a miu* 
de- - / 

CHORAMIGAR , v. ft. ch. chorar a miude. 
CHORAMIGAS , £ a peffoa , que anda cho­

rando a miude , por qualquer coifa. 
C H O R Ã O , £ £ Chorona , que chora muito. 
CHORÃO , £ m. ch. o narüorado mui apai­

xonado. 
C H O R A R , v. n. derramar lagrimas. § £ Cho­

ra-me a alnia, i. e. tem grande dor. § at. v. g. 
„ chorei a fiua morte , a perda, <ô-c. % Chorão as 
vides , lançáo humor aqueo. 

.CHOREA , £ £ poet. {ch como q) dança, 
bai-le. Ferreira Põem. t. 1. fi. 222. „ com as Mufias 
em choreas^ concertadas. 

CHORÕES*, £ m. pi. herva, que tem haftes 
longas , com folhas carnofas de muito fuceo em 
pencas , e fe pendurão , ou defcem á proporção, 
que crefcem. § Pluraas, que as mulheres traziáo 
a imitação dos chorões. 

CHORICAS, adj. invar. y. ehoráo , chorami-
gador. 

C H O R O , £ m. derramamento de lagrimas , 
pranto. § Choro {ch como q) v. coro, e as mais 
palavras que alguns eferevem com ch outros por 
c fomente v. g. Chorographia , &c. 

CHOROMIGAR , v. n. ch. y. choramígar, 
Ulifipo j . 21. 

CHÇb 



CHO 
CHOROSAMENTE, adv. com choro. 
CKORONA , £ £ de-chorão. 
CHOROSO , adj. banhado cm pranto v.g. „ 

05 olhos cborofios ; veio-me fallar todo chorofo. 
CHÓRRAR , ou chorrear de chorro. v. jorrar. 
CHORRIÃO v. Churrião. 
CHORRILHAR , v. n. falar muito. Prefies au­

to dos Cantarinhos f. 167. 
C H O R R I L H O , £ m. dim. de chorro v.g.,, 

de gente que concorre; de fortes fucceffivas que 
fe lançáo, de mentiras , ou parvoices que fe di­
zem. § fig. Pequena porção de intelligencia. Pai­
va Serm. 1. 339. v. devemos feguir mais o lume 
do Efip. Santo , que o noffo próprio cborrilhp. 

CHORRO , £ m. o golpe d'agua , que fai 
encanado , ou doutro liquido por canal eftreito 
y. g. „ fiai a ourina em chorro. v. jorro. Caflan. 
2. 185. hortas com chonos de gentil agua. § Chor­
ro da voz , esforço com que fe faz foar cheia, 
forte. B. P. 

CHORUDO , adj. ch. gordo , emvolto em car­
ne fuccofiu 

CHORUME , £ m. o humor, fuceo do corpo 
animal gordo , e em boa difpofição. § £ ch. ler 
chorume, dinheiro , haveres , ter dos bens da 
fortuna. Arte de Furt. f. 44. § Verfos fiem choru 
me de conceito „ Freire Elyfiõs z<>6. 

CHOVER , v. n. cahir chuva das nuvens. § 
at. intranfit: v- g. , , e Júpiter chovendo , {i. e. 

-mandando chuva ) turbará a clara fonte „ Ca­
mões. § at. tranfit. Lobo Ecloga 7. pag. 338. 
ult. ed. ,, a arvore mal nacida... o Ceo agea, 
neva , abraza, e chove ; e fig. H. Pinto fi. 352. 
ult. ed. „ Deus choverá fobre os máos penas , 
tormentos, <b-c. , , parece-me com as filhos de Ifi-
rael, a quem1 Deos chovia pão do Ceo , , Paiva 
Serm. í.f. 196.: Dos olhos , o Deos, asfiettasnos 
chove. Anacreonte trad. Lufit. Transj. no Índice 
dãs palav. § fig. „ chovem auxílios do Ceo, i. e. 
vem em grande copia. Vieira : „ chovião fiettas , 
e pelouros „ Barros, e Caftan. § O pavimento jun-
cado de flores , e até o tetlo chovendo rojas „ 
Vieira : ,, a Lufitan^&fipada efiragos chove ,, Gal-
legos. § Chover a camtros fir. y. chuva pezada. § 
Chovem-me lagrimas dos olhos „ i. e. manão mui 
copiofas.,Ferreira Egl. 2. 

CHOVISCAR , v. n. cahir chuva miúda. 
GHOVISNAR y. chovifcar. Pinto Pereira 2. 

cap. 31. 
CHOUPA , £ £ peixe a carne, ou acharne. 

Cruz Poefi. j . 67. § Peça de ferro mais compri­
da , e ^ a i s larga, que os ferros da lança, com 
que fe armão garrochóes, chuços , dardos , e ou­
tras armas de montaria. 

CHO i69 
CBOUPANA , £ £ cafa ruftica de ramas, 

colmada , choça paíloril. 
C H O U P O , £ m. arvore alta. Populus. 
CHOURIÇA , £ £ faz-fe como o paio de 

tcarne magra de porco, com alguma gordura err-
facada em inteftinos, e curado tudo : outras ha 
feitas de fangue com efpeciaria , e affucar, ou 
fem elle. § Rodilha , que fe põe nas fifgas, e 
gretas para que não' fe coe o vento frio por el­
las. 

CHOURICADA , £ £ golpe com chouriça. 
CHOURICINHO , £ rn, dim. de chouriço. 
CHOURIÇO v. chouriça. § Rolo de cabello 

como o chouriço , que as mulheres mèttem por 
baxo do topete para o levantarem, 

CHOUSA , £ £ cerrado, fazendinha, pomar-
zinho : Jfc'»- Lima Egloga 17. f. ult. ,, eu não 
quero jaWtr antes da ceia , jenão co meu fumei-
ro , e co a chouja „ Leão Orig. cap. 8. pag. 
55- ^ 

CHOUSO v. choufa. Cunha Bifipos de Lisboa.' 
Simão Machado Comed. j . 56. „ fora do chou-
fio „ 

CHOUTADOR , adj. choutãó , chouteiro. 
CHOUTÃO , adj. cavallo que anda de chou-

to , chouteiro. 
CHOUTAR., v. n. andar a chouto. 
CHOZ , £ m. armadilha de taboas para caçál 

gallinholas , perdizes. 
CHRISEU , £ poet. o Sol. -Infiul. 
CHRISMA , £ £ {ch como q) .Sacramento 

da Confirmação. § O Chrifima, hum dos Santos 
Óleos , com que fe unge a tefta em Cruz ao 
confirmado na F é , e no baptifmo. 

CHRISMADO , part. paff. de Chrifmar. 
CHRISMAR , v. at. confirmar na fé ao Chri-

ftão , adminiílrando-lhe o Sacramento da Chrif-
ma. 

CHRISTÃÀ, adj.femin. de Chriftáo. 
CHRISTÃAMENTE , adv. fegundo_ o efpi­

rito , e leis do Chriftianifmo v. g. „ . viver,.fal­
lar-^— 

CHRISTANDADE, £ £ o corpo dos Chrif-
tãos. § Vida , e proceder conforme ás máximas 
do Chriftianifmo , em quanto á doutrina, moral,, 
e difciplina. . 
"CHRISTÃO, adj. ^que cre no que Jefu Chri­

fto diife , e enfinou ; que confeffa á fui Divin­
dade , e efpera .falvar-fe pólos feus merecimen­
tos. 

CHRISTIANISAR, v. at. adoptar para, e 
encorporar entre as máximas , ritos do Chriftia­
nifmo v. g. „ os Jefuitas Chrifiianifarão os ritos 
gentiliços, Pina. § Fazer Chriftáo • as mefnias 
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iobras ou fe profanão , ou fe chriftianizão na 
intenção. Varella: 

CHRISTIANISMO , £ m. v. Chriftandade. 
CHRISTIANISSIMO , fuperl. de Chriflão. § 

Titulo d'el-Rei, de França. Cam. Lufi. Cefiarea, 
ou Chriflianiffma chamada. 

CHISTIFERO , adj. que leva, ou fuporta o 
Crucifixo v. g. „ na Chrifiifiera Ara „ Pafioral 
do Bifpo do Porto. 

CHROMATICO , e outros y. Cromatico , 
fem h. :<. -

CHRYSMA v. Crifma, e deriv. 
CHRYSOL. v. Crifol. 
CHRYSOLITO. Vieira, v. Crifolito. 
CHRYSOPRASO. Vieira, v. Crifoprafo. • 
C H U Ç A , £ £ Camões „ chttças bravas' „ v. 

chuço. 
CHUÇADA, £ £ golpe de chuça. Couto 4. 

2. 5. 
CHUÇAR, v. at. ferir com a chuça: ir-fe chu-

~çar por-fi mefmo, i. e. metter-fe no damno ', mal, 
, na lança do inimigo fig. Eufr. 3. 7. 

CHUÇHAMEL, £ m. ave. v. Chupamel. 
CHUCHAR , v. n. chupar „ ficai chuchando 

tló dedo „ fr. 'fiam. ficar fruftrado, baldado á cerca 
de coifa efperada.' , 

C H U C H U R R E A R , v. at. beber pouco, e 
jlbuco forvendó , e fazendo hum foido. 

CHUÇO , £ m. hafte de páo armada d'huma 
choupa no extremo fuperior, no inferior de hum 
encontro , ou conto. Vieira „ nos ferros dos chu­
ço s. 

C H U E ' , adj. (inv. em quanto ao gen.) ma­
gro. § Da mulher que leva poucas faias , que 
náo facão boa roda, ou roupas mui. cingidas ao 
corpo , dizem chulamente que vai ckué. 

CHUFA , £ £ mofa, zombaria, chocarrice 
v. g. , , diffe-o*por chufia. Prefies 29. 

CHUFADO , part. paff. de chufar. Aulegraf. 
171. v, 

CHU.FAR, v. at. lograr, mofar, illudir. Si­
mão Machado fi. 58. v. e 86. v. 

(CHULARIA , £ £ 
( C H U L I C E , fi £ di to , ou acçáo chula. 

. CHULISTA , adj. que fabe, e ufa de chulices, 
chularias. • 

CHULO , adj. ( do Vafconçó „ Ch,uloa ,, ar­
gutas, àicaculiis, Larramende) de que fe ufa na 
converfaçáo familiar gracejando , zombando, ou 
fallando frefco , como fe diz v. g. „ palavras 
chulas. 

CHUMACEIROS, £ m. pi. nos engenhos 
de affucar, sáo traves em que fe volve a mo-
enda. 

. ' CHU 
CHUMACETE , £ m. dim. de chumaço. 
CHUMAÇO , £ m. ant. travéffeiro de pennas. 

§ Traveifeirinho de que fe ufa pára vedar as fan-
grias. § Travéffeiro de cama ahtiq. Prov. Hifi. 
Gen. t. í.f. 118-

CHUMBADA , £ £ os chumbos , que fazem 
pezo nas redes de pefcar, nas fedellás. § A mu­
nição , que fe emprega n.iquillo a que fe dá ti­
ro. § A porção de chumbo para hum tiro. 

'CHUMBADO, part. paff. de chumbar. § Da 
còr de chumbo. § Lategos chumbados , i. e. de 
cujas pernas pendião bolas de chumbo , para 
açoutar os Mártires , , &c. § Fahir chumbado , i. 
e. ferio , fazendo reflexões graves, fizudas. Ar­
te de'Furtar na Deprecação. § O que eftá bêbado 
de forte , que fe move pefadamente. § Que tem 
chumbeira v. g. „ rede.——' 

CHUMBAR , v. at. foldar com chumbo, § 
Metter chumbo derretido no vão da pedra, on­
de fc embebe o efpigão d'alguma fêmea de do-
bradiça, ou argola. § Tapar com chumbo v. g. „ 
a cova do dente furado. § Chumbar os cabellos, 
eílira-los com pezos de chumbo para crefce-
rem. 

CHUJVIBEIRA, £ £ rede de pefcar jfcum-
bada. 

CHUMBEIRO , f. m. mineiro , que lavra mi- -
na de chumbo. Arraes 4. TO. 
, CHUMBO , £ m. metal brando , flexível, du-
él i l , de còr branca apagada, que de ordinário 
fe acha nas minas de prata. 

CHUMBEASj £ f. pí. naut. peças com que 
fe • guarnece o maftro eftallado , para não que­
brar. 

CHUMINE' y. Chaminé. 
CHUPADO , part. paff. de chupar. § £ fam. 

Magro , foco. § Perdis chupada v. o verbo. § Bei­
jos chupados. Sá Mir. Vilhalp. 

CHUPADURA , £ fi acçáo de chupar. 
CHUPÃO , £ m. a nodoa , que fica onde' fe 

chupa. 
CHUPAMEL, £ m. herva. EchiUmii. Cofta 

Georg. L. -4-^% PaíTarinho d&còr andrina acatafo-
íada , ou canjante, de bico^uii longo , que vive 
do mel que chupa das flores : difem que paffa 
grande parte do anno como amortecido com o 
bico fincado n'hurna arvore. Noutras partes lhe 
chamão Picafior. 

C H U P A R , v. at. tirar, e forver o fuceo de 
alguma fruta , dos peitos , apertando c'os beiços. 
§ £ Dos corpos porofos que embebem o liqui­
do v. g. ,, os rins chupão a ourinha de todo 0. 
corpo. Prat. de bàrbehos. % famil. Chupar a ai-, 
guem , tirar-lhe dinheiro , dádivas com deftreza. § 

Chu-
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Chupar-fe a perdiz ao caçador , furtar-fe-íhe dian­
te os olhos, agachando-fe', e ficando immoveis 
onde fe efcondem. Arte da caça. § Chupar £ ex-
haurir, efgotar v.g..,, as riquezas de hum Reino. 
Arraes 3. 2. 

CHÜRDO , adj. Lãa churda , fuja de fuarda, 
como fai das ovelhas. 

CHURMA v. chufma. Franco Ortógr. 
CHL'RRIÃO, £ m. efpecie de foge, que hef 

,huma caixa de coche fobre leito de carro com af-
fentos para 7 , ou 8 peffoas. 

CHURRO , adj. viííáo-ruim , miferavel, per-
tinaz. 

X H U R U M E v. Chorume. Prefies 4. v. 
CHUSMA , £ f.ja gente de ferviço *nos na­

vios , voluntária , 'ou forçada como os galeo-
tes. 

CHUSMADO , part. paff. de chufmar. P. Per. 
1. cap. 2. provido de chufma. 

CHUSMAR, v. at. fornecer o navio de chuf­
ma. Couto 4. 69. Barros 4. 638. 

CH.UVA , £ £ agua cahida das nuvens. § Ir 
pela chuva, i. e'. quando chove , expofto a elía. § 
f. Chuva de pedras , quando eftas caem congel-
ladas , em vez de chuva, ou de miftura com el­
la. § Chuva de fettas, pellouros , multidão mui 
baila. 

CHUVEIRO , fi m. grande pancada' de chu­
va , que dura pouco. Arraes 11, § £ Chuveiro$e 

' feras, pellouros. Fundida 12. 67. , , ' e hum efcuro 
chuveiro s'engenhou de ferro duro. 

CHUVOSO , adj. em que ha chuvas y; g.-„ 
o dia, o anno. 

CHÜZ NEM B U Z ; não dizer—-jamil. nem 
palavra. 

CHYLIFICADO, CHYLIFICAR, e deriv.. v. 
chi fem y.' 

CIA 

' . CIADO , part. paff. de Ciar. Viriato 9. FO4-
CIAR , v. ""at. ter receio , e vigiar que algu­

ma peffoa fe dè a amores. Eufr. 1. 6. huma 
irmãa ciava a outra. § Refguardar com ciúme 
y. g: ,, cia a filha de todos efla mãi. Prefies f. 
72. ciar alguém B. Clarim, c. 44. ciar alg. coifa. § 
Ciar-fe, ter ciúme. £ ciando-fe Deos de efies em-
baimentos fazerem effeito em feu povo „ Gouvea Pró­
logo : Vieira , Chrifto je cia tanto de morrer al­
gum homem, antes que elle morra pAos homens. 
§ t. naut. remar para traz \ ao tempo que os ou­
tros remeiros do lado oppofto remão para dian­
te para voltar a galé. v.- Ciavoga. Cajian. 2. 
161. 

. CIATICA y. Sciarica.. 

CIA • 271 
CIAVOGA , £ £ naut. volta em redondo ; 

que fe dá á gaié , ..rernanda os de hum lado , e 
ciando os do outro. Cajian. 

GIBA, £ £ peixe. S<epia x. 
CÍBALHO , £ m. o alimento, de que fo 

fuítentáo as aves agreftes. Arte da caça p. 109. 
Cl BAN DO , £ m. ave feroz que briga com 

a águia até fe defaZarem , e virem ambas a terra,. 
Efcola das verdades. 

CIBATO por Cibalho. Camões .Canção „ Por 
meio de humas jerras , <ô*c. 

CIBORIO , £ m. ambula , em que eftão pari-
ticulas confagradas nos Sacrarios. 

CICATRIZ , £ £ final de ferida cerrada. 
CICATRIZADO , part. paff. de cicatrizar. 
CICATRIZAR , v. at. fazer cerrar , e en-

coirar as feridas. § n. Cerrar, e encoirar a fe­
rida. ., ^ 

CÍCERO , £ m. na Imprenfia , forte de cara-
éter v. Leitura. 

CICIAR , v. n. fazer hum fom brando fibi-
lante : e o vento entre as ramas ciciando: ou 
cicião as ramas meneadas do vento. 

CICIOSO , adi. o que ao prenunciar o S, 
ou Ç carrega a ponta da lingua contra os den­
tes foperiores. § Também o que pronuncia o 
z_ com s ,- ou -Ç v. g. „ quiçer por quizer , ta-
ção em vez de razão : Lobo diz Ceciojb. 

CICLO , f. m. período de tempo , ou certo 
numero de ~annos , que acabados fe tornão a 
contar de novo. § Ciclo pafiqual , periodo de 
532 annos folares refukante da multiplicação 
dos ciclos Lunar de 19 annos chamado áureo-
número, e do folar de 28 , eftabelecido o prin­
cipio no primeiro anno do Nafcimento de Chri--
fto , que he o próximo antecedente ao da Era 
vulgar: ciclo Lunar áureo número. Ciclo Solar, 

È
ericdo de 28 annos , depois do qual torna o 
)omingo ao mefmo dia do mez. 

CICLOIDE, £ £ Curva, que fe pode con­
ceber imaginando a que deve deferever no ar 
h*im dos pontos da circumferencia da roda de 
foge,; que fe volve fobre feu eixo por hum cer­
to efpaço de terreno t. Matbem. 

CICUTA , £ £ planta venenofa , de que fe-
ufa na Medicina {cleuta <c.) 

CIDADÃO , «fi m. o homem que coza dos 
direitos de alguma Cidade , das ifençóes , e' 
privilegfos , que fe contém no feu fo-ral , pof-
turas , &c. homem- bom. § Vizinho de alguma 
Cidade, v. Cron. J. 3. 4. p. cap. 91. no fim foi 
cidadão em Goa. § £ Cidadões do Ceo. V. de 
Sufo f..z68. 

CIDADE, £ f. -povoaçáo de ^graduação fo­
ge-
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perior ás Yillas. § A Cidade por excellencía ,f CIFRADO , part. paff. de cifrar ; refumido y. 
fe entende daquella jande eftão* os que falláo. \g, .„ conto, relação. H. Naut. z. 317. 

tf, Mod. \ " C IFRÃO, £ m. na Arimet. cifra grande CIDADELLA v. Citadella. Fortif 
. C I D A D O A , fem. de Cidadão. Nohiliãrio F.\tada 

cidadoa do Porto. 
CIDAO na Af. Port. foro. 
C I D R A , fi fi fruto da efpecie do limáo aze 

do , muito maior , de cuja cafca fe faz doce. 
CIDRADA , £ £ doce de cidra. 
CIDRAL , £ m. mata de cidreiras. 
CIDRÃO , £ m. cidra grande. Caftan. § Doce da 

cafca de cidra. § Doença , que vem aos bois 

cor-
1 $ vale 3 cifras, aílimque- i<fo vale mil., 

CIFRAR , v. at. epiío^ar , refumir'corno, o 
nome por inteiro .eftá na cifra. Lobo ,, nafigUf 
ra de mulher quiferão cifrar todos os efeitos da 
cubiça , i. e. encerrar o conceito de todos- os 
effeitos , &c. §-r—fe , reduzir-fe a menos corpo 

CIDREIRA , £ £ arvore de* efpinho , que 
dá cidras. § adj. Herva cidreira , cujas folhas 
cheirão a cidra , apiajtrum , melifophylum. 

CIEIRO , £ m. nodoa negra , e afpera cau-
fada nos beiços pelo frio , aperta-os , e fende-os. 
Lobo „ rirje como quem tem cieiro, com os bei­
ços franzidos. 

CIFA, £ £ areia de que os ourives enchem 
os frafcos de moldar , e vafar as peças, que 
hão de lavrar depois. § Cifa he untura , que fe 
dá aos navios feita de gordura , ou azeite de 
pqixes, Scc. Couto V. de Lima cap. 16. ,, lhe 
mandaffem munições, remos , cifa , cotonias , 
<Ò'C. 

CIFADO , part. paff. de cifar. -Couto 8.f. 129. 
col. 1. v. o verbo, 

CIFAR, v. at. naut. dar cifa aos navios „ 
mandou cifiar, e baftecer trinta navios „ Freire: 
, , cinco navios varados , e cifados para fe lan­
çarem ao mar „ : Caftanbeda 8. fiai. 1. col. i.ci-
jados , e enjevados os navios para que ficaffem 
mais ligeiros ,, e a £ 25x5. „ como as embarca­
ções ejlavão cijadas, e enjevadas, prendeu logo o\ 
jogo nellas.,, 

_ CIFRA , £ £ a figura de hum o na Arime-
tica , que antes da figura não lhe dá valor , 
mas a direita delia lho aumenta em razáo de vão. § Gente que fe põe nos taes lugares para 
culpa v. g. 01 he igual a 1 : mas 10 vale hu- accommetter d'improvifo , armar „ pòr cilada; 
ma "dezena , ou dez unidades : 001 he igual a|i> dar na cilada; cair nella. Arraes 4. 5. §. £ 
1 : mas 100, vale huma dezena multiplicada por l„ as ciladas que o Demônio , e o mundo ar-
fi , ou cem , Scc. § Nao valer cifra , i. e. nada.f mão , enganos encubertos, palliados. § Lançar 
H. Pinto. § Cifra do nome, as letras iniciaes tra- alguém na cilada , faze-lo cair nella. Eujr. 5. 9. 

„ as ejlrellas quiferão dfrar-fe. 
CIGALHO , £ m. Provi.nc. porção mínima, 

bocadinho. 
CIGANA , fem. de Cigano. § Ciganas, brin­

cos de hum fó pinjente de aljofar. 
CIGANOS , £ m. pi. raça. de gente vagabun­

da , que diz vem do Egito'j e pertende conhe­
cer de futuros, pelas" raias , ou linhas da mão; 
defte embuíte vive , e de trocas , e baldrocas;; 
ou de dançar, e cantar: vivem em bairro jun­
tos , tem alguns eoilumes particulares , e huma 
efpecie de Germahia com que fe entendem. § 
Cigano , hum dos carneiros de guia , entre Paf-
tores. § Cigano adj. que engana com arte, fu-
tileza , e bons modos. 

GIGANARTA ,'fi £ multidão de ciganos. § 
£ Enredo , embuíte , trapaça de cigano.. .. 
" C I G A R R A , £ £ aílim dizemos, y. a. expli­

cação em Cegar rega. 
gCíGNE por 'Cifine , Corte Real. Naufr. 2;. 
CIGUDE v. Cicuta. Arraes 7. 18. 

. CIGURELHA , £ £ herva hortenfe, que dá 
cheiro ás fopas, &c. thymbra <e, 

CILADA, £ £ lugar encoberto junto de al­
gum paffo , caminho. Palm. p. 2. c. 104. ,, vai a 
toda a preffa- metter fe em fua cilada „ Lobo 
Peregr. Jern. 11. fui-me pòr rChuma cilada : Cam* 
Êgl. 7. „ a efipefa mata menfiageira da cilada, 
dos dois , com o rugido que mofirava onde efta-

vadas , e enlaçadas em tarjas , finetes, Scc. § 
Efcritura por letras ordinárias de hum modo eni-

CILERCOA y. tortulho. 
CILHA , £ £ correia , com que fe aperta a 

gmatico ; ou por outros canéteres arbitrários ,-felJa paffando-a por baxo da barriga da befta. § 
para que fenão poffa ler o que com elles fe cf-.Cilha de catre , loro de apertar os pés com o 
creve. § Cifras dos apellidos sáo. figuras das coi-.páo das bordas, para o armar. § Cilh.a de coi­
fas fignificadas por o nome appellativo do ap_- meias , huma ferie , renque dellas. Leão Defi-
pellklo v. g. „ dos Lobatos huns lobos , dos Oli- cripç. cap. 27. y. Silha. 
veiras buma oliveira. § Compêndio , epílogo. CILHAR , v. at. apertar as cilhas da befta , catre. 
Lobo „ feja ijto huma difira do que fie pode dizer CILHADO , part. paff. de ciihar fig. cilhado^ 
de feus poderes „ § DaMufica, efoala. de arreban á mezena. Aulegraj, 16$. y. 

* • Cl-
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CILICTO , £ m. tecido de fedas pléantes. V. 

de Sufo f. 73 . os lombos laftimados de pannos de 
cilicio. § Ou de arame com as pontas defcóber-
tas para mortificar o corpo. 

CILÍNDRICO , adj. da feiçáo do cilindro, 
è^liço por igual era todo o longor. 

, "CILINDRO , £ m. peça roliça igualmente, 
folida, ou oca. § na Geomet. folião formado po­
lo girar de hum paTallelogramo reclangulo fobre 
hum de feus lados. 

CIMA , £ £ o a l to , remate, cume v. g. „ 
tia cima do monte. § Ufa-fe adverbialmente, em 
cima, na parte fuperior, fobre, em v.g. „ em 
cima da cama , da banca. § A cima , antes, em 
primeiro lugar , em lugar antecedente , mais alto. 
§ Por cima fig. alem, mais v. g. „ lujirar por 
cima dos ferviços. Palmer. 3. p.c. 48. § Por cima, 
não obftante , a pezar. Piríheiro 1. 200. fe por 
tima deftas razJões; eí^c. Albuq. 1. 46. f. 226.uk. 
ed. § Além y. g. „ por cima de tudo mandar 
bum governador. Albuq. i*.c.^.i. e. além do mais, 
para coroar no £ § Cruel a cima das imagina­
ções dos homens. F. M. C..155. i. e. mais do 
que fe pode imaginar. § Ficar por cima, levar 
a melhor , a vantagem. § Dar cima a algu­
ma coifa , fir. antiq. conclui-la. Galvão Defic. fi. 
46. 

1 - CIMACIO , £ m - d'Archfo humá* das mais al­
tas molduras do Capitei da arquitrave , do frifo , 
e da cornija^ 

CIMALHA , £ £ na madeira do telhado, he 
a que eftá immediata á beira. § Nos edificios, he 
a parte mais alta da Cornija , e que por fer 
çonvexa, e concava parece fazer ondas. Freire. 
§ Cimalhas na Ortograf. ápices, ou Dierefis , sáo 
dois pontinhos, que fe põem fobre as vogaes , 
que concorrem para moftrar, que náo fazem di-
tongo v.g. ,, gr ando, caído, argue, ia. Leão 

• Ortogr. * 
CÍMBAL# , £ m. inftr. mufico; efpecie de 

cravo maior , que o ordinário. Hift. do Fut. num. 
284-

C I M B R E , f. m. arcaria que ferve de molde 
á abobada, ou arco que fobre ella fe faz;. §fig. 
Às qmes obras por ferem de madeira podemos di­
zer que jorão cimbres das outras de pedra. Bar­
ros.4- 638. 

C I M E I R A , £ £ penacho , ou outro adorno 
do capacete. § Nos efcudos , timbre , ou peç-a 
que fe põe fobre o elmo. Severim Notic. D. 3. 
§ 17. § Capacete, ou elmo. Flós Sant. pag. 
XCIII.v. „e com efla cimeira defendia o edificio 
de fiua alma. 

C I M E N T A R , v. at. fundar. Barbofia Diçç. 

CIM 275 
CIMENTO , £ m.* pedra tofca, de terraple-

nar , e , fazer' alicerces , daqui fe toma Cimento 
pelo alicerce da obra. Barros 3. / . 45- J> de que 
elles usão defde o cimento até o cume; alicerce, 
fundamento. B. Clarim. L. 3 . / . 170. fegundo Cerco 
de Diufi. 2*2. 

C I M I T A R R A , £ £ v. Semitarra como ef-
crevem. Vieira,'Varella. 

C I M O , fi; m. cima, cume, fummidade „ o 
cimo.do monte, ferra „ Lobo Defieng.' 

CINABRIO , £ m. combinação de enxofre 
com azougue , da qual refulta hum vermelho 
mui lindo ; ou he natural , que fe diz nativo » 
o artificial vulgarmente fe diz vermelhão. 

CINAMOMO, £ m. canella aromatica. 
CINCA , £ £# no jogo da bola: dar cincas , 

perder cinco pontos por náo paffar a bola, alem 
de certo limite fegundo as leis do jogo." § fig. 
Dar cincas, errar, defacertar, dizer defacertos. 
Lobo. v. Cinco. 

CINCAR, v. n. dar cincas. 
CINCEIRAL y. Sinceiral. Eujr. prol. verdes 

Sinceiraes. 
C I N C E I R O , fi m. v. Sinceiro. Eujr. pr. diz 

Sinceiraes- Luf. Transf. cinceiros. 
CINCHO , f.m. o molde onde fe queija, he 

circulo de vimes , ou taboinha delgada , com al­
guns buraqúinhos ; ou he o arco , que cinge, e 
aperta a maffa do queijo fobre o trincho. Arte 
da. Cofinba. 

C I N C O , adj. numerai, quatro, e h u m , três,' 
e dois. § Dar cincos, dar cincas. Ulifipo f. 90. 

CINCOENTA , adj. numer. cinco dezenas , 
ou dez vezes cinco. 

CINGIDEIRAS, £ £ pi. os dedos maiores 
do meio da garra , nas aves de rapina. 

CINGIDO , part. paff. de cingir , cinto. § f 
Cercado, rodeiaio vg. ,,o canal- de fortalezas,, 
Freire. 

C1NGIDOURO , £ m. cinto , ou faxa de 
cingir. 

C I N G I R , v. at. atar rodeiando, a coifa ata­
da, como quando fe cinge a efpada á cinta. § 
Cingir a coroa , o 'diadema , rodear com elle a 
cabeça. § Achegar-fe , cofer-fe , ' aprcximar-fe 
muito, o batei fe cingiu com a nau ;, Vieira. 

CINGULÓ , £ m. v. cingidouro. § Cinto , de 
que usão os ecclefiafticos , quando fe reveftem 
para celebrar. 

CINOSURA , £ £ Aftron. eftrella mui re-
fplandecente na Coníleilação da Urfa menor. 

C I N Q U I N H O , f.m. moeda antiga de el-Rei 
D. João valia 5 reis. Severim. Not. 

• C I N T A , £ ' £ Taxa de apertar em redor do 
Mm cor-

http://226.uk


274 
Corpo pelo meio delle. § Cintura, onde fe aper­
ta a cinta y. g. „ pòr a efpada á cinta. § Peça 
de arquit. nas columnas , e pedeftaes , de que 
ha cinta alta, e baixa. § Dos azulejos , que acom­
panhão do chão até certa altura da cafa em re­
dor. § t. naut. páos que vãcr por fora do coita­
do de popa á proa, e fervem de reforço ao ta-
boado., ou forro do coitado. Barros. 

ClNTA\RASO , f. m. golpe com cinto. B. P. 
CINTE fRO , f.m. o que faz cintas. § do 

thapéoi-, liga que abraça a copa y, cintilho. 
CINTILAR y". Scintilar. Tempo d''Agora 2. 2. 

cintilava mais jogo do que a rejorçada laba­
reda. 

CINTILHO , £ m. dim. de cinto „ as roupas 
de Venus recamadas de ouro , e tomadas airoja-
mente em hum cintilho de Safiras ,, Vieira. § *,, 
Chapeo de tajetá com cintilho de diamantes „ La­
vanha. v. cinteiro. 

CINTO, £ m. correia que fe cinge, e fecha 
com duas chapas. § Boldrié. § Cinto frio. Cam. a 
zona fria. poet. Lufi. ic. 129. 

CINTO , part. paff. irreg. de cingir. Diar. 
<í' Ourem j . 596. Aulegraj. f. 116. v. efpada 
tinta. 

CINTURA, £ £ o meio do corpo humano, 
por onde fe aperta o cinto. 

CINTURÃO , £ m. boldrié largo- que je traz 
for cima do veftido. 

CINZA, £ £ o que refta do corpo combufti-
vel bem queimado v. g. „ cinzas de fireixo. § 
Reduzir a cinzas y. g. „ a Cidade , pov&ação , 
abrazar de todo. § Cinzas , as relíquias dos"' ca­
dáveres. § Quarta jeira de Cinza, a primeira da 
quarefma. 

CINZEIRO', £ m. monte -de cinza. § Lugar 
*mde fe ajunta a cinza. 

CINZEL v. Sinzel. 
CINZENTO, adj. còr de cinza. 
C I O , £ m. o defejo da copula, que tem os 

animaes em certos tempos r brama. 
CIOSOSINHO , adj. dim. de ciofo. Prefies 

28. v. 
CIOSO , adj. que tem ̂ ciume por amor, ou 

emulação , ou zelo. Paiva Serm. 1. 24. „ Deos 
be ciofo de fua honra „ e V. de D. Paulo f. 205. 
„ el-Rei D. João 2. era de condição mui ciofa 
em matérias de querer fer venerado „ Brito. Elog. 
14-fi- 98. 

CIPÓ' , £ m. no Brafil chamão afKm a to­
da herva rafteira, ou trepadeira , que tem hu­
mas haftezinhas longas, dobradiças, que fervem 
para atar; ou para ufos Médicos.-Vafçonçdbs 
Mt. 

CIP 
CIPÓ*, adj. Brafil. cobra cipó, cobra delga­

da , que anda pelas arvores , e pula fobre a gen­
te , &c ' | 

ÇIPPO , £ m. cepo , tronco de páo, ou pe­
dra em que fe entalhão infcripçóes. Refende H. 
de Évora cap. 6. Arraes 1. 12. § Cippo , tronco 
de alguma família. Nobiliarch. Port. 

ClPRESTAL, £ m. arvoredo de cipreftès. 
CIPRESTE, £ m. arvore alta , de mediana 

groffura , cujas folhas sáo como as do cedro, 
e as ramas são Ordenadas de forte, que formão 
huma pirâmide; leu lenho he odorifero; produz 
huns frutos como nozes , duros , chamados maçãs 
de ciprefte. 

CIRANDA, £ f. inftrumento como raro de 
madeira para- limpar a cal, e areia do cafcalho , 
pedras, &c. § Também ha ciranda de pallias pa­
ra limpar o grão. 

CIRANDAGEM, £ f. a porção limpa por 
meio da- Ciranda. 

CIRANDADO, part. paff. de Cirandar. 
CIRANDAR, v. at. paliar pola ciranda y. g. 

„ a areia , cal, trigo. 
CIRATA, £ £ da fella, aba. B.P. 
CIRCO, fi m. praça circular deftinada para 

efpecTaculos de jogos , e outras feitas públicas. § 
Circulo , buma pedra lançada na agua vai fa­
zendo aquelles feus circos ,, Barros. § Circo de* 
fazer queijos , y. cincho. § Circuito. Viriato 1 u 
54-

CIRCUITO, £ m. o efpaço , ou área circu-" 
lar, era redondo v.g. „ o circuito da cidade he 
de três léguas; âmbito , giro. § Circuito da Se são . 
entre Medic a repetição. Luz da Medie. § Ds 
moeda, onde vai a infcripçáo. Cbron. J. 3.4. Pr 
fi 66. 

CIRCULAÇÃO, £ m/giro em roda v. g. , , 
a circulação do fangue. § £ O giro, do dinheiro 
y. g. „ §, Em Química, operação ern que hum 
liquido deftillado paffa logo para'"-nova deftúV 
laçáo. 

CIRCULADO , part. paff. y. circular y. § 
Cercado. Elegiada f. 264. a ilha circulada de 
mar. . 

CIRCULAR , adj. da' feiçáo de circulo. § 
Que deve paffar de mão em mão y. g. ,, carm" 
——dirigida a muitas peffoas. 

CIRCULAR, v. n. mover-fe em circulo, gi- ' 
ràr v. g. „ o fangue circula nas veias. § Circu­
lar , at. fazer a circulação química em algum 
corpo. 

CIRCULARMENTE, adv. em circulo , em 
redor d'algum ponto , lugar. Vieira V.g. „ mo-, 
vef-fe çirçularmeni?, 

ÇIBU 



CIR 
CIRCULATÓRIO , adj. Quim. que reípeitaá 

circulação v. g. „ vafo—— 
• C I R C U L O , f.m. figura plana, cuja periferia 
difta igualmente de 'hum ponto , que fe diz cen­
tro do circulo. § A esfera fe confidera dividida 
em vários «Círculos , que a dividem em dois 
emisferios , e são os círculos grandes ; ou a di­
videm emporçóes: dos primeiros são o equador, 
õs meridianos , o zodiaco , os coluros -, Scc. dos 
outros os trópicos, e circulos polares. § Circu­
las de fogo s- maquina de dois arcos de ferro en-
cr-ufados com arame, cheia de cannos de pifto-
las atacados de quartos , Scc. Exame de Bombei­
ros fi. 348. § Circulo de diamantes , ou outras 
pedras engaUltias em redor d'outra maior nos an-
néis, Scc. • , . 

C I R C U N C I D A D O , part. paff. de circnncidar, 
janãdo , &-c. fanado, que tem o prepucio ta­
chado. § £ Circuncidado no efpirito, o que regi fi­
ta , e conforma as fuás acções com a lei. Arraes 

'. 3. 16. 
C I R C U N C I D A R , v. at. talhar o prepucio 

por motivo religiofo , ou outro. § £ Circunddxr 
os dezejos, contèlos nos limites da rasão. Ar-
iraes 3. \6. 

CTRCTJNCISÃO, £ £ operação de circun-
eidar. 

CIRCUNCISO , adj. circuncidado. Naufr. de 
Sep. Canto 6. § no fig. Fiel que recebco as lu­
zes da" verdadeira doutrina da Salvação v. g. „ o 
povo circuncifo „ oppofto aos incircuncifias. 

CIRCUNDAR , v. at. cercar , cingir , rodear. 
Freire v. g. ,, o fofo a Cidade. 

CIRCUNDUCTAR , v. at. haver pornulla , 
de nenhum effeito v. g. „ a citação , quando 
as partes defortão do foro. 

CIRCUNDUCTO , part. paff. irreg. de cir-
cundüctar,, citação circundutla, havida por de 
nenhum effeito. 
,e C I R C U N F E R Ê N C I A , f.f. a linha, que for­
ma o circulo , periferia. 

CIRCUNFLEXO , adj. Ortogr. accento o 
q*ue os Gregos efcrevião fobre a vogai para aba-
xar , e levantar a vós na pronuncia da mefma 
vogai. § Os noffos Ortografos notãó com elle o 
fom grave y. g. „ fruftrâneo , maltêz, Mani-
çhêo ; e o agudo, quando concorrem duas vo-* 
gaes , que não fazem ditongo v. g. ,, impia , 
Malvasia; ou quando o i he agudo y. g. „ gar­
rido. Garcia. 

C I R C U N F L U I R , v. at. correr em roda. § 
f. O Sol circunflue o mar „ Tavares. Ramalbete. 

CIRCUNFORANEO , adj. de. charlatão. Luz 
da Med. 

CIR *7S 
CIRCONFUSO , adj. entornado em redor. § 

£ Efpalhado em torno v. g. „ a turba inimiga 
circunfufa. 

CIRCUNLOCUÇÂO , f.f. perifraze, rodeio 
de palavras para fe dizer huma coifa , que fe 
poderá dizer com hum fó vocábulo. Cofia. 

CIRCUNLOQUIO, £ m. circunlocução. Car­
ta de Guia. 

CIRCUNSCREVER, v. at. efcrever, ou tra­
çar em redor v. g. „ circunfcrever hum Circulo a 
hum parallegramo equilatero , e'reclangulo. § Li­
mitar , ou abranger „ nenhum circulo pode circunf­
crever a Deos ,, Alma iftftr. j , 

CIRCUNSCR1PTIVO , adj. Theol. que cir-
cunfcreve, abrange, limita : , , Chrifto não fie 
fiacramentou de _ modo circunficriptivo , ifto he , 
não eftá na hflftia confagrada repartidamente, 
e de forte , que huma parte de feu corpo oc-
cupe outra da hoftia ; mas eftá < todo em toda el­
la , e todo em cada parte, e* efte modo de ef­
tar fe diz definitivo. 

CIRCUNSCRIPTO , adj. Geom. oefcripto 
em torno de alguma figura. § Que eftá de mo­
do circunfcriptivo „ hum minifiro não pode ef­
tar circunfcripto em dois .pofitos ao mejmo tempo „ 
Varella. 

CIRCUNSESSÃO , £ £ Theol. exiítencia in­
tima y. g. das Peffoas Divinas em fi mutua-' 
YY* f*f* f-f* 

CIRCUNSPECÇÃO , £ f. attento exame de 
qualquer coifa por todos os lados, como de quem 
olha tudo em redor : „ no conjeãurar „ S. H. 
Dominica p. z. 

CIRCUNSPECTO , adj. attentado; que obra 
com ponderação , e cautella. 

CIRCUNSTANCIA, £ £ a qualidade, ac-
cidente annexo , ou que acompanha alguma coi­
fa v. g. „ as circunftancias do efiado , do cafio , 
do delicio. 

CIRCUNSTANCIADO , part. paff de cir-
cunftanciar. § A morte de Chrifto foi tão circunfi-
tanciada de tormentos „ Vieira. 

CIRCUNSTANCIADOR, £ m. o que refe­
re cireunílanciando. 

CIRCUNSTANCIAR , v. at. referir algum 
fucceffo com toda a miudeza de circunftancias. 
M. Lufi. 

CIRCUNSTANTE , adj. que eftá em redor 
y. g. „ o ar , ambiente. § Sitio circunflante ,, 
Veiga Etbiopia fi. 28. v. Camões egloga 7.-os 
mirtos circunftantes. § Peffoas que aíliftem a qual­
quer difcurfo, acçáo. Vieira: tuiba citcunjtante„ 
Lufit. Transf. 

C I R C U N S T A R , v. at. cercar , ou eftar jun-
I m ii to 
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to em redor: „ os que o Leão infernal circun-\tar 

fiava para os^devorar „ Vida de «5V João da ahí. 
Cruz. 
^ CIRCUNVALLAQÃO, £ £ Cava, que os 

Titiadores fazem a tiro de canhão da praça, em 
todo o circuito do feu campo , " flanqueada nas 
diftancias devidas , e guarnecida de parapeito , 
para impedir aos fuiados os foccorros, e a der 
ferçáo do campo dos fitiadores. Fortific. Mo 
derna. \ 

CIRCUNVALLADO, part. paff. de circun 
vallar. 

.CIRCUNVALLAR, v. at. cercar comcireun-
vallaçáo. Port. Reft. 

CIRCUNVESINHO, adj. que. eftá próxima 
mente vizinho y. g. ,', povoaçÕes—-•Vafconcellos 
Not. § Partes circunvifimhas á parte doloroja 
Correc d?Abujos. 

CIRGA , e deriv. y. Sirgar 
CIRGIR de Sirga , Sirgo v. com S. „ frei­

ra efcreve Cirgido. Aulegr. j . 141. y. Cerzir de-
favenças. 

CIRGO , Seda. y. Sirgo. 
CIRGUEIRO , £ m. y, Sirgueiro. Tempo d' 

Agora 1. z,. 
CIRIAL, £ m. tocheira de Sirio. 
CIRIO , £ m. tocha grande de cera, § Feita 

de romagem para levar o Cirk» a algum Santo. 
CIRNE por Cifine antiq. Rejende Chron. j . 80. 

col. 1. Barros. Lucena fi. 105. c. 1. : cabeça de cifi­
ne ,, toda encânecida. Fios Sant. V. de SI Se-
hajiião. 

CIRURGIA , £ £ parte da Medicina , que 
„enfina a curar feridas , chagas , tumores , deslo-

"• cações ; .e as Operações de abrir, e cortar mem­
bros , Scc. do corpo humano. 

CIRURGIÃO , £ m. o que fabe, e pratica 

agua ou 

CIT 
chuva oy trazida parat 

adj. pertencente á Cirür-

alimpaduras da ca 

fugir forrateiramente , 

a Cirurgia 
CIRÚRGICO , 

StííL 

' CISBORDO da náo, v. eftribordo 
CISCALHAGEM, £ 

fa , &c. 
CISCAR-SE , v. ch. 

Jurtar-fe. 
C I S C O , f. m. o pó do carvão , ou lixo da 

cafa „ defprefou como cífico os preciofios ornamen­
tos , , Fios Sant. V.de S.Inez. , ^ 

CISNE, £ m, ave aquática branca, de pef­
coço longo tenfe defcoberto alguma efpecie 
com huma voz rouca, e mui diverfa da tão me-
lodiofa , que os poetas attribuem a todos na vi-
finhança da morte. § poet. O poeta. 

C I S T E R N A , f i , p o ç o , para fe ajun 

C I T A , £ £ aílegação de authoridade. 
CITAÇÃO, £ £ chamamento do reo a juí­

zo no principio da caufa , ou demanda , por 
mandado do juiz , na própria peffoa do citado, , 
dos feus familiares, ou vizinho, ou por editos. 
§ No curfo da caufa o autor , ou réo fe fazem 
citar para diverfos fins' judiciaes. 

CITADELLA , £ £ de Fortif. forte de 4 
até 6 baluartes edi ficado fobre algum terreno fe-
parãdo dapovoação por meio de huma expla­
nada , para a defender do inimigo , ou ter fu-
jeita a povoaçáo» Meth. Lufit. 

CITAR , v. at.- chamar alguenípa juizo fobre ., 
negocio judicial eivei, ou crime. § lei, tex­
to , exemplo apontar allegar. 

CITARA i f. f. i-nftrum. müfico , de braço 
mais longo que a viola , com cordas de arame, 
e traftos de latáo huns inteiros, e outros té meia 
largura do braço. § Citara , ou caparazão de fella. 
Leão Orig. f. 69. , 

C I T A T O R I O , adj. que refpeita a citação v. 
g. ,, carta , mandado.— 

C I T E R I O R , adj. que fica áquem de algum, 
pofto , ou fitio. M. Luf. ufa-fé na Geogrof, , 'y ' 
Hefipanha citerior, e ulterior. 

CITHARA v. Citara. Vieira. 
C I T H A R E D O , £ m.. o que toca Cithara; 

Vieira. 
CITOLA , £ f. raramella do moinho , quan-. 

do ella náo foa he final que elle parou. Eu-, 
fr. 

CITRARIA , £ £ a caça dè'voíateria, e cria» 
ção- das aves , fua cura , &c. Arte da Caça. 

CITREIRO , f .m. o que fabe, eufa da ar­
te citraria. Arte da Caça. 

CFTREOj^adj . de cidreira poet. „ os citreos 
troncos „ Uliffea. 

C I T R I N O , adj. còr decidia: Sandalos citri* 
nos , mírabolanos citrinos t. Med.-

CÍVEL , adj. que compõe o corpo da mer^ 
cancia, e mecânicos , oppofto á Cdrte *,, geflte 
eivei, não cortezáa. § £ Náo nobre , vil. Bar­
ros 1. 7. 7. „ e não fomente fiugio a gente eiveir 

mas ainda fie lhe rebellárão muitos Caimáes ,fiue 
são gente notável, como acerca de nos Senhores 
de terra, de titulo. § it. Gente vil de más ma­
nhas. B. Clarim. L. 2. c -41. / . 81,. col. 1. Arraes 
1. 23. 2. Cerco de Diu j . 292. natureza baixa, e 
eivei. § Modo eivei. P. P. L. 2. p, 16. y. § Acção 
cível v. civil. 

CIVELDADE , f. f. (de eivei vil) acção v i l , 
vileza, indignidade. JPaiva Serm. 1. fi. 42.. ,t 



CIV 
vão pode fer mor , que trazer-mõ-lo tão abati­
do , ç e/tragado. „ 

C Í V I C O , adj. concernente a Cidadão. § Co­
roa , entre os Romanos , era de folha de 
carvalho , e dava-fe em prêmio ao que tinha 
falvado a vida a hum Cidadão. Vafconcellos. 
Arte. 

C I V I L , adj. no fentido de Civel Chron. de 
D, João I. por Leão' c. 6. : Eufr. 5. 2. 175. y. 

'.,, olhai cá dona civil. § Que pertence á Cida­
de , ou. fociedade de homens , que vivem de­
baixo de certas Leis v. g. „ direito civil; e ef­
te fe oppóe ao Canonico , que regula os ho­
mens a refpeito de matérias de Religião , ou 
çonnexas , e dependentes do ETpi ritual do ho­
mem em quanto as Leis civis dirigem as ac­
ções do homem em quanto Cidadão , ou mem­
bro do Eftado Secular, e regulado polo Sobe­
rano. § Que pertence a bens , acções , in-
tereffes, reparação por meio de bens y. g. „ 
acção civil , oppofta a criminal , e a caufa 
civel á crime. % Architeã. Civil , a que tra­
ta da arte de edificar cafas , palácios , tem­
plos , e coifas que não pertencem ao ataque , 
e defeza , nem . à náutica. § Guerra civil, entre 
o Soberano, eVaffallos, ou entre os Cidadãos 
da mefma Cidade , ou Eftado. § Morte civil, 
caftigo v. g. de açoites , e galés , de degredo 
por toda a v'da. Caflan. 3. 58. morte civil, vil 
como a de forca , &c. § Homem civil, urbano, 
coftez , e affim modo , Scc. 

CIVILIDADE i £ £ antiq. acção de homem 
do povo , de mecânico, vil. Comment. d'Albu­
querque „ fioffrer civilidades , i. e. villanias. i 
Outros éícrevem civeldade; civilidade hoje fig­
nifica , cortezia , urbanidade, 

CIÚME , £ m. zelo de que o objeclo ama­
do fe incline para outrem , as ideas parciaes 
que abrange efta palavra podem-fe ver em Lo­
to Defienganado Dificurfio 9. p. 100. ult. ed. § 
Emulação. § Inveja. Caflan. 5. c. 6. fallando de 
huns Mouros , que tinhão concedido huma ca­
fa de feitoria , e vião ,que os noffòs a fazião 
mui forte, diz „ não perdião os ciúmes d'aquil­
lo fer fortaleza, fofpeitas com ueceio , e defejo 
de atalhar. Pompeo , e Gefiar tinhão tal ciúme da 
Primazia , <à-c. ^'Demandar ciúmes, dar ciúmes, 
explicar-fe com a peflòa- amada de cuja fé fe 
duvida , e pedir fatisfação. Eufr. 

CIZA , £ £ tributo que fe paga de coifas 
que fe compráo y. g. „ beftas, cafas, quintas, 
&c. 

CIZÂNIA , f. £ má herva, que nafce entre 
os pães. Vieira v. Zizania. 
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CIZIRÃO , £ m. ervilhaca maior , de grãos , 

e não redondos como os da negra. 

C L A 

CLA Cl A v. Claífia. 
CLADE por matança. André da Silva Mafi-

carenhas. p. ufi. 
CLAMAR, v.at . bradar, gritar a l to ; de or­

dinário pedindo v. g. ,, ifto clama vingança. § 
Ufa-fe neutramente „ clamou o povo que lhe dei-
xaffem bejar a mão : Clamar de alguém, queixar-
fe altamente. Auto do Dia de Juizo. § Dar a 
entender v. g. „ efta ferida que me vexa clama, 
que eu fiou homem. Arraes 2. 18. 

C L A M I D E , £ £ y. Chlamide. Eneida 8. 
3P- r 

CLAMOR, £ m. brado. Vieira „ por iffo 
fe vem com perpetuo clamor da juftiça os indig­
nos levantados. § Soarão os clamores dos que pe-
dião vingança. 

CLAMO ROSO , adj. em fom de clamor v. 
g. „ allegaçoes damorofas. Arraes 8. 9. 

CLAMOS, e reclamos, ornatos antigos dos 
veftidos. Arraes 10. 49. 

CLANDESTINAMENTE , adv. occulta-
mente, 

CLANDESTINIDADE, £ £ a qualidade de 
fer clandeftino. Lei de Novembro de 1784. fiobre os 
efiponfiaes, <&c. 

CLANDESTINO , adj. feito ás efcondidas, 
occultamente v. g. ,, cafiamento fem pregões , 
nem difpenfa- delles. § £ Ufurpação clanieftina , 
á furto do dono, Scc. Ded. Chron. Prov. foi. 
160. " r~ 

CLANGOR , £ m. fom forte da trombeta. 
Uliffea , e Maufinbo fi. 121. «, 

CLARA , L £ a porção branca, glutinofa do 
ovo. § Clara do beque , páo que vai por cima 
do talhamar , e por baxo da curva. t. Naut. 

CLARABOIA , £ £ obra no alto das cafas 
com vidraças para dar luz ás que lhe ficáo em 
baixo, 

CLARAMENTE , adv. com clareza v. g. „ 
confiar. § Falar de modo que fe entenda o que' 
fe diz. § Sem diffimulaçáo. 

CLARÃO , £ m. grande claridade de luz. § 
£ Separação larga entre coifas mal unidas v. g. 
„ clarões entre o corte da tapa, e a ferragem , , 
Galvão cPAlveitaria. 

CLAREA , £ £ bebida de vinho com mel. 
CLAREAR,, v, n. alimpar de nuvens v.g. „ 

o dia , ou abrir. Vd\o Arceb. 
C L A R E Z A , £ £ a perfpicacía da vifta clara. 

§ £ Da voz limpa; do dificurfio bem deduzido, 
4 g bem 
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e bem perceptível. § Nobreza que confifte nas] CLÁSSICO,, adj. autor- abalifado polo bem 
honras ', e dignidades , letras, valor, liberalida-
d e , fantidade , Scc. Severim Notic. § A clareza 
das águas. Palmer. 3 . / . 118. 

CLARIDADE , £ £ a qualidade de fer claro, 
da luz , e corpos íuminofos. § £ Gloria , eíple-n-
dor v. g. „ do nome „ H. Pinto: efcureceo-fe a cla­
ridade do feu nome. § Clareza. Tempo d?. Agora 2. 
2. para o faber com maior claridade. 

CLARIFICADO , part. paff. de clarificar, y. o 
verbo. 

CLARIFICAR, v. at. aclarar v.g. „ eftes pos 
clarificão a vifta. § £ Clarifica o juizo. Abecedar. 
Real. § Illuftrar v.g. „ o nome de alguém. Barre­
to v. do Evangel. § -fe do labeo , moftrar-fe 
innocente , livre de o merecer. Arraes 5. 6. Ar­
raes 1. 13. „ clarificada a água do baptifmo do 
fangue de Chrifto, purificada, § Clarificar as águas 
turvas, fazer que fiquem criftallinas. Arraes 4. 
2 1 . : e abi meíino „ nome clarificado „ porilluf-
trado. § Illuftrar. Lufiada 8. clarifica o valor. 

CLARIM , £ m. trombeta de fom agudo, e 
claro. 

CLARISTA , adj. com. da Ordem de Santa 
Clara. 

CLARO , adj. alumiado pelo So l , ou luzes 
y. g. ,, efiá o dia claw, he dia claro ; o quarto 
pofto que de noite eftava affas claro. § Tranfpa-
rente v.g. „ vidro claro. § Voz clara, limpa, 
que fe ouve bem. § Evidente, perceptível v. g. 
, , rasoes claras. § Difcurfo claro, que fe perce­
be. § Entendimento claro, que percebe facilmen­
te. § Illuftre v. g. ,, claro por fangue , e virtu­
des , e ferviços feitos á pátria. § - Traníparente , 
não toldado v. g. , , vinho, agua.-

C L A R O , f.m. naPint. lugar que fe reprefen-
ta alumiado. § Lugar limpo de arvores; onde 
não ha tropa. Port. Refiaur. ,, proporcionou os 
claros {entre os batalhões, ou fileiras,,) compaífou 
as fileiras. § Saltar em claro , falvar v. g. „ hum 
joffo, a jogueira, fiem cahir nelles. § Saltar em 
claro lendo , ou copiando , não ler , ou deixar de 
copiar huma , ou mais palavras. § Deixar claros 
em alguma efcritura , para fe encherem depois 
v.g. „ nos bilhetes de Jrete, &c. 

CLARO , adverbialmente. Cos te Real Naufr. 
Canto 7. lhe moftrão claro a dejventura „ i. e. 
claramente. 

CLASSE , £ £ ordem de diftribuiçáo fiftema-
tica. § Graduação arbitraria v. g. „ eftudante da 
primeira clajfe. (j Graduaçáa de feita para a reza 
do Breviario. § Autor da primei,a claffe, i. e. 
dos exceílentes. § Aula de eíludo menor. 

CLASSIA, f. £ v. o artigo fundição. 

que trata o affumto, e pela excellencia do efti­
lo. § Feito pata ufo das claffes y. g. „ livros 
clajficos. 

CLASSIFICAR , v. at, por em*certa ordem, 
ou claffe v. g. „ as producções da natureza. « 

CLAVA , £ £ arma de Hercules , era hum 
páo groffo para baxo, nodofo. Eujr. 5. 4. tirar 
a clava a Hercules, fazer huma coifa de fomma 
dificuldade , ou impoffivel. ^'dtí 

CLA VARIO , £ m. officio no Convento) do 
Carmo , do Padre, que cuida das contas da Com­
munidade. 

CLAUDICANTE-, part. at. _ de xláudicar. § 
£ Incerto , duvidofo y. g. „ viãoria „ Vieira. 
§ Que fervem mal de desbaratadas. y. g. ,, as 
náos. In fui. 

CLAÚDICAR , v. n. coxear , ufa-fe no fig. 
claudicar na fidelidade „ vacillar, ou faltar hum 
pouco a ella. Mon. Lufit. 7. „ algum claudicá-
rão como jracos. 

CLAVE , £ *f. final de muííca , que fe ef- « 
creve a principio das regras , -para. regular o 
folfejo. 

. CLAVEIRO , £ m. da Ordem , Dignidade, 
cujo officio na de Chrifto era ter a chave "do 
Convento , hoje que não vive em Communida­
de tem huma chave de cofre dos votos, Cron. 
J. 3. 4. p. c. 77-

CLAVELLINA, £ fi flor branca, ou azul, 
cujas folhas tirão ás dojafmrTn, mas tem biqui-
nho atraz. Camões. 

CLA VERIA nos Conventos do Carmo , cafa 
onde os Clavarfos ajuftão as contas da Communi­
dade com o fuperior. 

CLAVICORDIO , £ m. inftrumento mufico 
de teclas com cordas de íatão. Lufit. Transj. j . 
29. v. 

CLAVICULAS , £ fi plur. dois oílos, que 
cerráo o peito junto ao pefcoço , Furculas. 

CLAVIJAS , £ £ pí. cravos de páo , onde 
ps tintureiros pendurão as meadas para as fo­
car. 

CLAVILHA , £ f. ponto de 1. Çirurg. das 
cofturas das feridas o ponto , que fe faz met-
tendo a agulha profundamente por hum , e ou­
tro lábio, e tornando a paffa-la pelo mefmo bu­
raco , de forte que fiquem as pontas ambas de 
huma parte. Recop. da Cirurg. j . 158. 

CLAVINÂ, £ £ arma de fogo mais curta, 
que a eípingarda. Cafirioto Lufit. Regul. de Ca­
vai ler ia. 

CLAVIORGÃO , £ m. cravo, que tem de 
mais canos de orgáo. *• 

CLAUS-



CLA 
CLAUSTRA , £ f. cíauftro. Cron. de D. San-

cbo 2. § Na Religião Dominica , relaxarão, op^ 
pofta á obfervancia eftreita dos reformados an­
tigamente. H. de S. Dominga*' parte 2. L. i-
C 1. 

CLAUSTRAL , adj. pertencente ao cíauftro. 
CLAUSTRALIDADE, £ £ relaxação, proce­

dimento relaxado dos clauftraes oppoftos aos re­
formados y. Vida do Arceb. L. 4- e. 21. e L. 
5. c. 16. 

CLAUSTRO , £ m. pateo defcoberto com 
lanços de arcos ao redor , foftidos em colum­
nas , ou pilares. § Na Univerfidade antes da 
reforma , confelho em que entrav^o Confelhei-
r o s , e Deputados. § Cíauftro materno, por ven­
tre. Varella numero vocal. 

CLÁUSULA, f. £ artigo , condição de con-
traíto , efcritura. § Coifa com que fe fecha, e 
qphclue alguma acção „ a claufula com que Chri­
fto cerrou a obra 'da Redemção „ Vieira. § Na 
Muf. a claujula he de duas maneiras , fubindo 
hum ponto , e baxando outro como no canto 
chão, ou vice verfa como no canto d'orgão. 

CLAUSULAR, v. at. encerrar, limitar „ aquel-
la grandeza pôde claujularje em limites. 

CLAUSURA , £ £ encerramento nos claufo 
tros, cafas Religiofas. § £ De pefoas recolhidas, 
que não admittem converfaçáo , recolhimento. 
Tempo d?Agora 2. 1. „ o vicio da carne não 
refpeita parentejcos , nem claujuras, nem conti­
nência. 

CLAUSURADO , part. paff. de claufurar. Ded. 
Chron. ¥» 

C L A U S U R A R , v. at. encerrar em claufura. 
§—-fe., encerrar-fe em claufura. Ded. Chron. 1. 
p. num. 535. 

CLEMÊNCIA, £ £ virtude do que he cle­
mente v. § £ A clemência dos ares, clima, bon­
dade. M. L. 1. 

CLEMENTE , adj. o que guarda a juftiça tem­
perada com a .brandura, e equidade. 

CLEMENTINAS, £ £ pi. Decretaes do Pa­
pa Clemente 5. 

CLEREZIA , £ £ o clero. M. L. 6. 
C L E R I C A L , adj. de clérigo ; concernente ao 

clero y. g. „ o efiado——Vieira. 
C L E R I C A T O , £ m. a dignidade de clérigo , 

que do dericato, e Monachifmo fie fizeffe huma 
excellente miflura „ Severim. Difc. Var. 159. v. 

C L É R I G O , fi m. homem chamado para a 
Igreja, e para os Minifterios da Religião, Sa­
cerdote , Secular, ou Regular. § Clérigo del-Rei, 
Defembargador Ecclefiaftico que defpachava com 
el-Rei. Cron, de D* Pedro 1. M. L. 

CLI 179 
CLERO , £ m. a corporação dos Clérigos; 

Severim Difc. 
CLIE/NTE, £ m. e £ a parte que o letrado 

defende em juizo , conftituinte, o meu cliente , 
ou conftituinte. 

CLIMA, £ m. efpaço de, terra limitado com 
.refpeito aos Círculos celeftes , e á variedade no­
tável de temperatura atmosférica v.g. „ clima 
frio , temperado , ardente. § £ A temperatura da 
regiáo. § Clima femin. Prefies Auto dos Cantar i-
nhos. ' ^ 

CLlMATERICO^ad j . anno—, aquelle de 
que fe cre , que corre neile perigo a vida, .alias 
Decretório , e dizem fer de fete em fete , de no­
ve em nove, e que o mais perigofo* hé o de 
63 porque nelle, fe contém o número 7 multi­
plicado polo 9. 

CLIO v. o Diccion. Mithologico. 
CLISTEL , ou CRISTEL , £ m: ajuda ; me-

finha dizemos hoje. Luz da Medicina. 
CLOACA, £ £ canno de limpeza das im-

mundicias das Cidades. Barreiros Corografia. § 
£ „ a primeira região do corpo fentina , e cloaca. 
de todas as infirmidades. Correcção de Abufios. 

CLITORIS , f m. Anat. orgáo do prazer ve-
nereo nas mulheres. Sanãucci Anat* 

C O A 

COA , £ £ a acção. de coar , ou a porção , 
que fe coou. Prefies auto do Dezembargador. 

COACÇftO , £ £ conftrangimento. Vieira. 
COACLRVADO , part. paff. Fifico , vácuo-

coacervado , i. e. por grande efpaço vafio; 
C O A C E R V A R , v. at. amontoar. Çorrecção-

de Abufios ,, coacervão efte mor bojo apparato. 
COACTIVO , adj. que faz força, obriga fi-

fica , ou moralmente. Arraes 3. 3,. a fiorça coac~ 
tiva das Leis ,, obrigatória. 

COADA , £ £ fuceo de legumes cofidos, e 
coados.; coada de cinza , aguada filtrada por el­
la , e^pàffada por hum panno. , 

C O A D E I R A , £ £ veja coador. 
COADJUTOR , £ m. o que ajuda em algum 

trabalho a outrem. Agiolog. Lufit. Cidade^ de mui­
tos Cidadãos, e congregação de muitos- coadjutores, 
e companheiros „ Vaficoncellos fitio f. 73. § O clé­
rigo que ajuda ao Pároco , ou ^Vigário. § Bif­
po , de annel , que ajuda ao Bifpo. § Auxi-
líador ,, grandes coadjutores temos nos Santos „ 
Arraes 6. 13. 

COADJUTORA , £ £ que ajuda em algu­
ma obra „ a Santiffima Virgem havia de fer Coad-
jutora da Redemção „ Vieira. 

C O A D J U T O R I A , £ £ officio de^oad-
lu-, 



28o COA 
jutòf. § Peffoa que ajuda. Leão Cron. Aj. 5-
cap. 7. 1 

COADO,;part . paff. de coar. § Derretido v. 
g. „ jerro. Í Que paffa por greta , fifga v. g. „ 
vento coado. § Capado y. g. „ boi coadoi § Que 

-sperdeo a còr do roêo por medo , &c. 
COADOR , £ m. vafo por onde fo coa. § 

No lagar do.vinho, cefto de o coar, para o lim­
par do bagulho. 

C O A D O U R O , v. coador. 
C0ADUNAÇÃO , £ % ajuntamento de vá­

rios corpos, ou peças feitas em hum fó todo 
y. g. „ coadunaçao de diverfias congregações de 
frades. Chryfol.*Puríf. 

COADURA , £ £ o licor coado. 
COAGULAÇÃO , £ £ o ato de coagular-fe y. 

g.—^do fangue. 
-' COAGULADO , par. paff. de coagular. 

COAGULAR , v. at. reduzir o corpo liquido 
a folido v. g. „ o fangue. 

COALHADA , ou antes qualhada. f. £ Leite 
quaíhado. 

'COALHADO, part. paff. de coalhar. § £ To­
do coberto v. g. „ rio coalhado de barcos, mar 
coalhado de navios, botões coalhados de aljofar, 
mar quaíhado de ovas „ Barros Lobo , <&-c. o 
campo, ou mar de mortos , alaftrado. Caftan. 2. 
f. t2i. lugar coalhado de arvores H, N. i.8z.e 
f. 78. a agua qualhada de cavallos marinhos. 

COALHADURA , £ £ o ato de coalhar. § A 
coifa qualhada. 

COALHAR, v. at, fazer com que as partes 
de hum liquido fe prendáoTiumas com outras, 
e percão a fua fluidez , fokura , e defapego y. 
g. „ qualhar o leite com limão , ou qualbo. § 
Qualhar com frio, congelar. § £ Cobrir a fuper­
ficie. Camões. D°s Mouros os bateis o mar coa-
Ihavão, coalhão aves o ar. Maufinbo. 

ÇOALHAMENTO y. coalhadura. , 
COALHO, £ m. coifa, que faz quajjaar o 

leite v. g. huma efpecie de leite qualtájo que 
fe acha no ventriculo do cabrito, a flor da al-
cachofra , e outros ácidos. § fi Coagulaçáo, en­
lace £ como podia aver coalho de amizade, e be­
nevolência entre peffoas de Índole tão diverfa. v. 
Pinheiro 2. 151. 

C O A R , v. at. paffar hum liquido por vafo 
de pedra porofa, por tecido , ou coiro para fe-
parar delle as immundicies , pé., fedimento. Hift. 
Naut. 2. 426. § £ Coar. a cotleua o cão, tirar o 
pefcoço delia. § £ Retirar-fe alguém de algum 
negocio. § Coar o vento as cafas entrar por el­
las , por gretas , fifgas , janellas. V. do Arceb, § 
Coar n. efoapar-£e „ coava por entre a multidão 

:,- COA 
da gente ,,, Relação do Affafftnjo. § Defmaiar 
fugindo s fangue do rofto. § Coar trabalhos , 
adverfidaães, injufiiças, afrontas , e defigoftos, 
paffar por elles. Vida de Sufo -c. 40. f. 230., 
foffrer. Tempo d^Agoraí. 1. Aulegraf.f. 163.5 
Coar-fe , enfiar-fo y. g. „ coando-fe pela lança „ 
Coutinho fi 4. v. § Tirar-fe, izentar-fe , efca-
par-fe, Èufir. 3.2, , , quando cuidais , que tendes 
afidas as mulheres, coão-fie-vos de todo o funda­
mento , que fazieis nellas. 

C O A R C T A q Ã O , £ £ reftricçáo „ a coarc-
tação dos poderes „ Caftiioto Luf. 

C O A R G T A D O , part. paff. de coarcTar. 
COARCTAR , v. at. reftringir , eftreitar, 

limitar, diminuir v. g. „ o poder , a difpofição 
da lei, jurifdicçáo, defpezas, apetites; os limites 
do Efiado , a aifper,fiação, capacidade. 

CO ART A D A , £ £ rasão allegada em defeza 
judicial v. g. „, quem fiendo accufiado de burnd^ 
Hão em Lisboa provou que â effe tempo efiavd 
em Coimbra dá buma boa coartada em fiua de­
feza. 

C O B A R D E , adj. timido, fraco, puíiüanime, 
outros dizem covarde, e aílim Vieira „ do Fran­
cês ,, couarde. 

COBARDIA , £ £ fraqueza de animo. # 
COBARDO y. covarde. Galvão Cron. Af. í. 

c. 17. gente tão cobarda. 
COBERTA , £ £ peça de cobrir y. g. .„ co­

berta da cama , cobertor. § Da carta , capa. Hifi. 
dos Varões illufires de Tavora fi. 157. 

C O B E R T O , part. paff. de cobrir o tempo co­
berto , e chuvofoi H. Naut. 1. 

COBERTOR , £ m. panno de cobrir a cama 
por cima dos lánçoes. v. cobertor. 

COBIÇA , £ £ defejo de poffuir alguma coi­
fa , toma-fe á má parte y. g. „ de dinheiro , 
fazenda, <&c. 

COBIÇAR , v. at. defejar com cobiça. 
COBIÇOSO , ádj. que tem cobiça. § Defe-

jofo. 
C O B R A , f.f. réptil efoamofo, venenofo , de 

que ha muitas efpecies. § na agricult. a corda 
com que váo pretas as éguas , ou rezes para a debu-
lha. § Doces com feição de cobra. § Saber mais 
que as cobras, fer mui fino, fabido. 

COBRADO , part. paff. de cobrar. 
C O B R A D O R , f. m. o que faz cobranças. 
COBRAMENTO, £ m. y. recobramento. Pi­

na Cron. Sane. i.c.6. 
COBRÃO y. cobrelo, 

"COBRAR, v. at. receber dinheiro em paga­
mento da divida. § Recuperar o perdido v. g. , , 
cobrar jorças, animo, dento, a falia, juizo. M. 



COB 
Z. Sá Mir. § Aequirir v.'g. , , Cobrar afeição a 
alguém. § Haver, cobrar fama , repofia de carta. 
§ Tornar a cobrar-fie , répor-fe no antigo eftado 
de forças , poder. Freire.- § 'Receber y. g. „ co­
bre quitação da divida. § Cobrar a praça que o 
inimigo tinha tomado , tomar-lha. 

C O B R E , £ m. metal avermelhado , quando 
eftá puro , cobre vermelho. § Cobre amarello v. 
latáo , que he cobre mifturado c«m zinco. 

COBRELO , £ m. doença, que fe crè proce­
der de gaffàr cobra vot cima das camifas , ou 
ropa de veílir; mas he efpecie de berpes, berpes 
mtliaris. •; -

C O B R I C A M A , £ £ cobertor v. 
C O B R I M E N T O , £ m. cobertura. Clarimundo 

/ . 199. v. 
COBRINHA , £ f dim. de cobra. 
C O B R I R , v. at. parece for melhor ortogra­

fia do que cubrir vindo o verbo do Latino, coo-
perio. v. Madureira Feijó art. cobrir. 

C O B R O , £ m. pòr em cobro alguma coifa, 
arrecada-la, guardá-la. § Outros dizem pòr cobro 
em atguma^mfa , vigiá-la , guardá-la- § Pòr fie em 
cobro , er^Elivo , acolher-fe. Cron. J. 3. 4. p. c. 
27. e a pltgr4. pòr cobro na gente, que não faca 
defordem. 

C O ^ A , £ f. fruto da feição d'ervilha que 
contem huma femente amareliinha ; mata piolhos, 
embebcda os peixes quê a comem , de forte que 
andáo fobreaguados , e fe deixão tomar á máo. 
Leis Extrav. § Dar coca a alguém, traze-lo fu-
geito , e á fua difpofição com caricias , e af­
agos. . 
fc COCA , £ f. ch. coca de pancadas , tunda. 

COÇADURA, £ £ acção de cocar, o effeir 
to dellà. Luz da Medicina. 

COÇAIRA, COÇAIRO y. coffaria, coffario. 
Ulifipo). 41. y. 

COCAR , v. at. paffar com as unhas fobre o 
ir onde fe fiente comichão. § fe recipr. 

CO'CARAS , fi £ pi. eftar em cócaras, fofti-
do nos joelhos , e pés , mas com a poftura de 
quem eftá fentado. M. L.t. 1. 
i GOCÇÃO, £ £ Medico, cofímento dos au­
mentos. 

COÇEDRA , £ £ v. colxão. Leão Orig. j . 
55. Prov. -H- Gen. t. 1. cocedras de penna. ant. 
f CÓCEGAS , £ £ pí. fam. coçadura leve que 
caufa huma titulação aggradavel , e provoca a 
rifo. § £ y. g. „ alguns quando ejcutão fientem 
cócegas nos ouvidos , e não podem ouvir fiem fal­
lar. Barreto Prat. § Tentações. T. d' Agora, 
1.4. Prov. Gene ai. t. 6. cócegas, ou pruidaiMí ore^ 
lhas. Prol. de V. F. fe Lucena. § Receio. Az, Izurara 

coc 2ffr 
C O C E G U E N T O y adj. fenfivel ás cócegas, 
CO C E I R A , £ £ comichão , caufada de hu­

mor acre. § v. Couceira. . 
COCHARRA , £ £ inftrumento d'Artjlhar. 

que ferve "de levar a carga proporcionada a câ­
mara da fua peça. 

COCHARRADA , £ £ Tiuma cocharra cheia 
y. g. „ de pólvora. 

COCHE , £ m. carruagem de quatro rodas , 
e caixa grande com affentos nos dois lados de 
t raz , de diante, e talvez pólos quatro lados. § 
Embarcação pequena ufada na Coita de Zangue-
bar. § Coche de cal, he huma p á , com huma 
taboa levanda por hum lado , e outra por teílei-
ra , na qual o fervidor do pedreiro leva a cal 
amaffada. • 

COCHECHA,. f. f. a bochecha do peixe. 
COCHEIRA, £ £ cafa de recolher coçhes, 

fejes , &c. • 
C O C H E I R O , £ m. o que governa o coche. 
COCHICHAR, v.n.ch. falar baixo, em fegredi-

nhos, Ulifi.j. 6. v. 
COCHICHO , £ m. ave. v. cálhandro. 
COCHICHOLA, £ f. cafa mui pequena. 
CO CHINO , £ m. porco. § Jogo de 4 cartas , 

e de duas até 4 peffoas. 
£ O C H L E A , L fi dõ ouvido , huma das quatro 

cavidades do ofíb petrofo do ouvido , onde eftá 
0 ar implantado , ou gerado, t. Anatom. 

C O C H L E A D O , adj. feito em caracol „ efi­
cadas cochleadas „ Telles H. da Comp. enahift. 
da Ethiopi , , todo o monte vai cocbleado emfu-
bidas „ 

COCHLEARIA, £ £ herva medicinal. Far­
mac. 

COCHONILHA , £ £ infecto da feição do 
percevejo , que fe cria na America no arbufto 
dito figueira da terra: depois de créfcido fe ma­
ta , e guarda para delle fe extrahi r a tinta ef-
carlata. 

COCITO y. o Dicc. Mythoíog. 
COCO , £ m. fruto dos coqueiros , nóz vef-

tida de cafca lignea mais, ou menos forte, de 
que ha muitas efpecies. § Coifa, com que fe 
faz medo. V. do Arceb. 1. 1. § Fazer cocos a 
alguém , querer caufar-lhe medo como à crian­
ças. Albuq. Comment. 

C O Ç O L E T E , . £ f. y. corfolete , ou cofiõ-
lete. 

CO<g3MBRO y. cogombro. 
1 COCOES , £ m. pi. do carro, sáo os do;3 
pàos pegados ao,leito por baixo ,* onde andáo 
mettidos os eixos das r ^ | s . 

smÊ. COÇOURO y. Caçam 
Nn CO-

A 
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( C O C U R U T A , £ . £ 
( C O C U R U T O , £ m. a ponta mais alta y. 
,t*da arvore „ t. vulg. 

COCYTO v. o Dicc. Mythofog. 
CODASTE , £ m. naut. {do Italiano Codazzo) 

Caflan. L. 3 . / . 19. col. 1. v. ckdafte. 
CODEAf^f.' £ a porção exterior do pão co-

fido, mais rija , e mais toftada. § Cortiça da ar­
vore.'§ £ A co.de a datei, a cortiça , oppofto 00 
efpirito. Barros. 3. / . 90. alei velha nacodeihe 

'pueril. Arraes 2.. 17. § Da codea, e do miollo v. 
g. „ fer conhecido i. e. tanto no exterior, 
•como no interior. Pinheiro 2. 147, § Saber comer 
pão com codea , ou comer já pão com codea fig. 
ter íntelligencia, e ufo de rasáo. Arraes 6. 3. 

CODEAR , v. at. ch. comer. 
CODEASINHA, £ £ dim. de codea. 
C O D E G O y. Código. 
CODEÇO , £ m. arbufto , que produz flores 

amarellas, e raras vezes brancas. {Cytijus.) Cofia 
Georg. 

C Ó D I C E , f. m. poftilla , ou efcritura de 
matérias didaclicas ,. fcientificas. Ejiat. ant. da 

' Univ. 
CODICILLO, £ m. difpofição de ultima von­

tade , fem muitas, das folemnidades., com quê fe 
-deve fazer o teftamento , tal he a inftituiçáo#de 
herdeiro. Orden- L. 4. T. 86. princip. § Efcritura 
em que fe contém effa difpofição. 

COTJIGO , £ m. collecçáo de Leis de algum 
Príncipe v. g. „ o Código Tbeodofiano , Jufti-
ttianeo. 

CODILHAR , v. at. v. dar codilho. 
CODILHO , £ m. t. de jogos v. g. quando 

os parceiros gànhão , ao que naquella mão per-
•tendia ganhar. § Dar codílbo , levar todas as va­
ias a eito. 

CODILHOS , £ m. pí. d'Alveit. são cotovelos 
que as mãos do cavallo fazem para a banda da 
barriga , onde começa a efpadoa , de Codas Hefi-
fanhol. Galvão. 

C O D I L I M , £ m. Afiat. hum inftrumento de 
cavar. Couto 4. 10. c. 7. e na Vida de D. Paulo 
tnxadas, codolins, <&c. 

C O D O , £ m. por geada. Barbofia Dicc. 
C O D O R N I Z , £ £ ave conhecida. ~ 
C O D O R N Õ , £ m. pcro de huma efpecie, 

«ué he mui grande. 

C O E F I C I E N T E , f. m. .Aigebr. aig r̂ifmo ef-
crito antes de qualquer termo algebric^, para 
moftrar quantas vezes efte fe toma y. g. „ 3. a 
fignifica que a quantidade a deve tomar-fe 3 Ve­
zes. 

CQEIROS vi cuei%* - . 

COE 
C Õ E L H E I R A , £ £ cafa de criação de coe­

lhos. 
COELHO , £ m. coelha Tem. animal domefti-

eo , ou bravió -de felpa -fina, cauda curta , ore­
lhas grandes, tem o s t e n t e s foiçados de forte 
que hum parece dois á primeira vifta : daqui vi­
rá o modo de dizer „ tem dente de coelho , pòr, 
he difficil de entender. Tempo d''Agora 1. 1. pa­
ra mim he dente de coelho. § Peixe de que fe faz 
menção na Infulana. 

C O E N T R E L L A , £ £ herva; aliás pimpi-
nella. 

COENTRO , £ m. herva hortenfc vuIgarifuV 
ma , de que fe faz cheiros para a panella. , 

COERCIVO , adj. y. coadtivo. Arraes 5. 4. „ 
força coer.civa. 

COESSO , £ m. o peixe chamado. Scorpiw 
em Latim. Aldrovando diz que efte he o feu no­
me Portuguez. 

COETANEO' , adj. contemporâneo. 
COETERNO , adj. que exifte com outro 

defde toda a eternidade. Arraes 10. 77. Paiva 
Sernu 1. fi. 342. „ o Filho, e o BÊàdto Santo 
coeternos ao Padre. 

COEVO , adj. que tem a mefma: ÍSade, coe-
taneo „ interpretes coevos a Alexandre Magno. 
Vieira. 

COFO , £ m. efpecie de efcudo , ou adarga; 
F. Mendes ç. 14^. Elegiada j . 201. v. Caftan. 2.-
finz.-

C O F R E , £ m. arca de guardar dinheiro. £ 
£ Fazer cofres de alguma coija a alguém , i. e. 
mifterio , fegredo. Eujr. 1. 1. j . 16. § Obra de 
Fortifie. dejenjiva , he cava de 6 até 7 pés ,d'al--
to , feita no fundo de hum foffo foco caminhan­
do a travCz do foffo em linhas paralíelas de i£ 
até 18 pés de intervallo , e guarnecida de feu 
parapeito de dois pés , e meio d'alto com fuás-
fetteiras , e todo o vão fe cobre de mantas de; 
madeira carregadas de terra. 

COGITADO , adj. cuidado , penfado „ deli--
to nunca atégora cogitado „ Ded. Chronol. 

COGITATIVO , adj. jaculdade—, a de pen~ 
fiar. Varella. 

COGN AÇÃO, f.f. parentefco por-fangue, que 
fecontrahe por fêmea y. g. os filhos de irmáa a 
refpeito dos de feu irmáo tem parentefco por 
cõgnaçáò. 

COGNADO , adj. parente confangüineo, por 
femea y. cognaçáo. Gouvéa Jufta Acclam. 

C O G N I T O , adj. fabido , conhecido. O 
moes. 

CQpíiNOME, £ m. fobrenome, appellido* 
•Mãufvé9. 

'•V 

* 
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' COGNOMÊNTÒ , f. m, alcunha, Arraes rentemente em dar a cada bum a juâ parte. § Sem 
io . 19. Hojpit. da$ letras j . 315. „ cognomento variar. 
de Divino „ 

COGNOMINADO , adj. que tem por appel-.. 
lido „ Rei cugnominado o-Forte. M. L. 4-1. 

C O G N O M I N A R , v.at . dar, pòr fobrenome. 
Arraes 5. 8. * 

COGNOSCITIVO , adj. que tem faculdade 
ele conhecer——,,-criaturas coghojcitivas. Alma 
infilr. 

C O G O M B R A L , f. m. plantagem de cogóm-
bros. 

COGOMBRO , £ m. dizemos hoje pepinos, 
©areia D'Horta Dial. j . 142. v. D^Aveiro cap. 
46. 

G O G O T E , £ m. vulg, a parte pofterior da ca­
beça. 

COGRITAL , adj. na Fortij., a linha cogri-
tal , he, a que fe tira do centro da praça á 
gola. 

G O G U L A , £ £ efpecTe de túnica larga dos 
Religiofos Monacaes como os Beneditinos , Ber-
nardos. M. Luj. 4. 40. col. 4. § v. Cogulo. 

COGULADO , adj. medida , de grãos, jari-
flhas , i. e. cheia alem dá rafa. 
.„ COGULO , £ m. nas medidas de grãos , a 
porção , que excede, e crefce acima das bordas 
dâ medida. M. L.t. 2. 

COGUME'LO , £ m. tortulho. Barboja Dic. 
COH ABIT AÇÃO , £ £ a morada dos que 

habitão juntamente, e de ordinário fe diz dos ca-
fados pela converfaçáo de meza, e cama. Prompt. 
Moral.'§ £ Copula. carnal. Arraes 1. 15. 

COHABITAR , y. n. converfar com alguma 
peffoa de outro fexo , tendo a meza , e cama 
em commum. H. Dom. p. .2. „ cohabitando com 
cada huma como je fora fiua legitima conforte. § 
Ter copula , Luz da Medic. „ muitos homens cà­
fiados , que são incapazes de cobabitar pedem re­
médio, è>c 

COHERDEIRO , £ m. o que he inílituido 
herdeiro com outros pelo mefmo teftador. Viei­
ra „ coherdeiros de Chrifio. Arraes 7. 13. 

COHERENCIA ," £ £ o apego que ha entre 
as partes de qualquer corpo. § A connexão arti­
ficio fa y. g. do difeurfo, entre os membros dê 
que fe compõem. § Conformidade. § Vieira ,, 
a coherencia defte texto. 

COHERENTE, adj. que tem coherencia. § ' v. #. ,, as linhas" que concorrem em hum pomo , 
Conforme comíigo mefmo v. g. „ não andar co- \e formão angulo._ § Cahir v. g. ,, coincidir^ r.a 
berente cemftgo no que diz , diferepar , variar. ' mefma culpa Adão, e Eva. Eva, e Ave. § Con-
Lucena. . | v i r „ são nomes que ainda que diverfos coincidem 

COHERENT^HvíENTE, adv. com conformi-J, na refiauração. 
dade, ou uniformidade. Vieira „ procedeo cahe-1 C Ò I N Q U I N A D O , adj. maculado „ nenbum.t 

Nn ii ât-

COHIBIR , v. at. reprimir , refreíar fizica-
mente y. g. „ cohibir a refipiração , ou moral­
mente , a natureza humana jacil de perverter, e 
difficultoja em je cohibir. 

COHIRMÃQ y. CoirmKo. 
COHOBAR , v. at. Químico. dig«rir a fogo 

brando dois licores juntamente, ou deitar nova 
agua , no que fica da diftillaçáo, para o tornar 
a eftillar: Curvo. 

COHONESTADO , part. paff. de cohonef-
tar. 

COHONESTAR, v. at. dar hum exterior, e 
apparenclas de honeílidade ; dar motivo com que 
a coifa feita dqya parecer honefta v. g. ,, coho-
neftando o -valimento chamão á preheminencia lu­
gar. Varella: falta he receber , a neceffidade d eo-
bonefta. 

C O H O R T E , £ £ da Milícia Romana anti­
ga ,, corpo de gente, que confiou de vários in­
divíduos , no tempo de. Augufto eompunha-fe 
de dois mil homens ; depois variou o número, 
era capitaneada por hum Tribuno. Vieira, 

COICE y. Couce, *? 
COIFA , £ £ rede de fio de feda , linha ;-

ou de gazas finas feitas á feição das taes rerles, 
em que fe niette todo o cabello, e fe aperta no 
alto da cabeça. § Coberta da efcorva das efpo-
íetas , Scc. Exame d-1 Artilheiros, e Bombeiros; da­
qui encoifar , ou dejencoifar a efipolcta , &-c. 

COIFINHA, £ £ dim. de coifa. 
C O I M A , £ £ multa , que fe impõe aos 

que deixão entrar gados nas terras alheias com 
frutos , Scc. 

COIMBRÃA , adj. efirada £ fabida, trilhada. 
Seguir a efirada coimbrãa no fazer comprimentos, 
fazer os vulgares. Eufirof. 

COIMEIRO , £ m. oíficial , que arrecada 
coirnas. 

COIMEIRO , adj. terra , ou lugar coimeiro , 
em que he vedado , e prchibido apfeentar ga­
dos , à pena de pagar coima , quem o fizer. 
prov. da Ded, Chronol.fi&l. 16. col. 2. 

COINCIDIR , v. n. Gcomet. -ajnftar-fe per­
feitamente v. g. „ huma retla coincide com ou­
tra applicada por cima delia , e afftm hum trian-

'0 com outro igual, e jemelhante. § Concorrer 
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alma coinquinada pode-fer Santa. Vida de S. 
João da Cruz p. ufi. 

C O I R A M A , £ £ pelles, coiros. 
COIRAÇA , £ £ y. couraça. 
GOIRMÃO , adj. primos , filhos de dois 

irmãos , ou irmãas , ou de irmão , e irmãa. 
COITA , £ £ antiq. mal , defgraça , e a affli-

ç ã o , que d-iffb refulta. Fernão Lopes- Chron. No­
biliar. Ferreira Son. 35. L. 2. 

COTTADAMENTE, adv. miferavelmente. 
COITADINHO , adj. dim. de coitado. 
COITADO , adj. cheio de penas, trabalhos 

Hefgoftos. Camões Luf. 5. 70. Pinheiro 2. 137. 
os coitados, e tributados. § Miferavel v. g. „ coi­
tado de mim. § Medrofo, apoucado. Auto do Dia 
de Juizo 

COITO 
C O T T O 

f. m. y. Couto. 
£ m. copula carnal. 

COIZA v. coufa. 
GOL A O , £ m. titulo dos miniftros affeffores 

do Imperador da China. 
COLCHA , £ £ cobertor da cama lavrado , 

de feda, ou algodão , chitas. § Colcha de montaria 
V. montaria. 

COLCHÃO, £ m. efpecie de faço cheio de 
paina , l ã , ou penna fobre que fe eftendem os 
lençoes da cama. 

COLCHEIA , £ £ nota de mufiica, figura de 
cabeça negra com o pé cortado por huma tra-
,veffà. 

C O L C H E T E , £ m. obra de fio de arame, 
que prende como os alamares; ufa-fe para tomar 
as aberturas dos veftidos, &c. § Colchete nos 
Lanços dos marceneiros , o páo a que fe arrima 
a madeira , que fe quer acepilhar. 

COLCHOEIRO , £ m. o que faz colchões. 
C O L C O T H A R , £ m. Quim. he a caparrofa 

deftillada , ou calcinada, de forte que já náo te­
nha que dar de fi. Curvo. 

COLDRÉ , £ m. peça de fola , em que fe 
leváo as piílolas pendentes do arçáo da fella. § 
Aljava para fettas , virotes , virotóes. Ourem 
Diar. fi. 598. Barros, Ferreira Epitalamio , 2. Cer­
to de Diu fi. 373. 

COLEAR v. collear. Eujr. 2. 4. Aulegraj. j . 
23. v. colear a cabeça. 

CÓLERA , £ £ hum dos humores do corpo 
humano. § Ira, agaftamento. § Metter em cólera, 
caufar ira. F. M- c. 15-3. levantar a cólera a al­
guém. Palmer, 3 . / . 170. 

COLÉRICO , adj. da natureza da cólera hu­
mor. § De temperamento colérico. § Agaftado, 
irado, affbmado 

COL 
COLGADO , adj. pendurado ; enforcado. Ar­

te de Furtar c. 49» 
C O L G A D U R A , £ £ pannos , ou - outras coi­

fas de pendurar , e ornar as paredes. Freire as 
colgaduras de guadamecim. % Brinco que fe dá em 
dia de annos. 

COLHAREIRO y. colhereiro. * 
C O L H E D E I R A , £ £ entre pintores, folha de 

corno de boi delgada com que fe ajuntão as co­
res ao moe-las. 

COLHEDOR—, £ m. o que colhe os frutos 
das arvores. § Colhedores t.nâut. cabos, que paf-
são pelas bigotas fixas nas pontas dos ovens da 
enxarcia, e por outras fixas na abotoadura para. 
fortificar os maftros. 

COLHEITA , £ £ os frutos que fe recolhem, 
em pão , vinho , azeite , mel. § A acção de os 
colher v. g. „ que as colheitas je feguirião ás 
vindimas. § Compenfação da propriedade dada a 
huma Igreja tirada da colleéta. M. Lufi. t. 4- /"• 
117. col. 3 . , , podia el-Rei receber as colheitas, 
ou precaçoes nas Igrejas em que feus avós as coftw-
mavão haver. § Ter alguma coifa de noffa colheita, 
de fiua colheita, de própria colheita , i. e. de feu, 
que não vem de fora v.g. ,, e effa honra tende-
la de própria colheita ? Confpiraçfio fi. 151. Eufr. 
1. i/j. 9. v. tomar contas , levar buma tocha 
são os primores de fiua colheita; a metáfora tira­
da do proprietário, que recolhe os frutos da fua 
terra, herdade. Caftan., 3. f. 114. /.. os homens, de 
noffa colheita , temos o fer miferaveis, e mortaes: 
as virtudes de Deus as temos „ V. de Sufo f. 135* 
c. 42. moftrando-lhe o que tem de fi fio , e de fu>& 
própria colheita: fiendo nós de noffa colheita mor­
taes. Arraes 9. 2. § Lugar onde ha acolhimento, 
refugio „ P. P.l. 1. c. 12. F. M. c. 166. 

COLHER , v. at. tirar donde nafce, e reco­
lher para ufo as flores , frutos , folhas , hervas. 
§ Tomar , apanhar a alguém v. g. „ colhi o no 
furto. § Colher ás mãos , haver ás mãos , tomar, 
prender. § Colher palavra , titá-la a alguém. § 
Embaraçar com perguntas , tirando o que fe que­
ria occultar , convencendo. Eufr. 3. 1. em contra­
dição , <&*c; § Inferir, concluir raciocinando. M-
L* fi Tomar v. g. „ a tempefiade nos colheu , , 
Vieira. § Colligir v. g. , , quanto colheu da dou­
trina de feu meftre, lançou por efcrito. V. de Safo 
fi. 171. •§ Envolver o que-eftá eítendido v.g.,, 
os cabos, as velas, as redes. «.§ Colher fie, apenas 
me colhi fora , demro, me achei, ou puz. 

COLHER , fi m. inftrumento de metal, ou 
páo, concavo , com cabo , da^emer. § Os pin­
tores tem hum inftrumento c^íerro a que dáo 

COLERISAR-SE y. encolerifar-fe. Amaral 7.1 efte nome , e aihm os pedreiros o feu , cata 
H que 
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que applicáo a cal á parede. § Huma colher, a 
pOrção que ella leva. 

C O L H E R A D A , £ £ a porção, que enche 
huma colher. § Metter a fua colherada, fir. fam. 
dar a fua razáo', metter-fe a fallar com outrem, 
onde devera calar-fe, 

C O L H E R Ã O , £ m. augm. de colher. 
COLHEREIRO , £ m. o que faz colheres. 
C O L H E R E T E , £ m. pancada com a pella 

dada nos miróes do jogo. 
COLHERINHA , £ £ dim. de colher.-
COLHIDO , part. paff. de colher „ os cabel­

los colhidos em bum rico gravim de pedraria „ H. 
de Ifea fi 35. 

? COLHIMENTO , £ m. acção de colher. Or­
den. 3. 7 . 48. pr. „ colhimento de fruãos. 

COEI CA , £ £ doença do colon. § Em ge­
ral qualquer defordem do eftomago, ou intefti-
nos acompanhada de dòr t. Med. 

COLIFLOR v. couliflòr. 
COLIRICA , £ £ Med. vomito de cólera: 
COLÍRIO y. Collirio. 
COLISEO , £ m. anfiteatro v. Coliffeo. 
COLISSEO, £ nu hum celebre anfiteatro de 

Roma. Vieira. 
COLLA , £ £ grude extrahido de coiros de 

animaes , e ordinariamente de coiros vacuns, 
pellicas ; ou do buxo de certo peixe. § Mettifio 
d colla, entre Carpent. he mettido, de forte que 
fe náo poífa tirar. § Compofição poet. aliás re-
dondilho quebrado. § Cauda. Arraes 2. 6. as eól­
ias das fierpentes. Prefies 6. colla do pavão. „ do 
HefpanhoU,, cola „ ";. 

COLLAÇA, £ £ de collaço a menina a ref-
peito de outra criança-que mamão aós mefmos 
peitos. Cron. J. 3. 4. p. f044.fi. „ a virtude noffa 
collaça. Pinheiro z.f. 3. 

COLLAÇÃO , f. £ breve confoada „ tomar 
collação. Ulifipo fi. 177. v. § O a£to de collar 
em beneficio. § Q acío de ajuntar á maffa com-
mum dos bens cio defunto aquillo que algum 
dos coherdeiros havia recebido em vida y. g. em 
nome do dote , para haver fua parte igual , óu 
proporcional; e o que não quer vir , ou entrar 
á collação fica exclufo do direito a que poderá 
ter fe vi effe. § Combinação, comparação. 

COLLAÇO , f.m. a peffoa que mamou leite 
da mefma ama. fe diz collaço , ou collaça da ou­
tra criança. B.Clar. L. i.e. 18. 

COLLADO , part. paff. de collar. 
COLLADOR , £ m. o que colla em benefi­

cio ecclefiaftico, 
COLLAR , £ m, volta do pefcoço manteo 

á antiga, § Parte do veftido que cobre o pefco-
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ço. Lucena fi. 532. o collar da roupeta. § Peça 
de ferro de prender pelo pefcoço. F. M.j. 136. 
§ Peça de oiro, ou pedraria que fe traz ao pef­
coço v. g. 6 dos cavalleiros de que pendem há­
bitos , infignias d'Ordens. Chron. J. 3. 4. p.c. 11. 
oil pór adorno antigamente ufado dos homens. 
Cajian. jreq. 

COLLAR , v. at. unir duas peças com colla.' 
§ Juntar colla para dar confiftencia, daqui papel 
beíh, ou mal collado. § Collar em algum benefi­
cio, conferiio em propriedade, e para a vida do 
beneficiado. 

COLLARINHO , £ m, a parte da camifa, 
que cobre o pefcoço. 

COLE AR y. collear. na.Eufrofi. 2. 4. j . 65. v. 
o collear que o mgeanico jazia. 

COLLATERAL , adj. parentes da linha colla-
teral , i. e. tranfverfal, como sáo tios , fobrinhos, 
primos oppoftos aos que vem por linha refta^ § 
Ventos collateraes , são os que correm ao lado dè 
algum dos quatro cardinaes v. g.- ,, Noroefie , 
Nordejte, Suduefie , <&c. Banos 3. d. § Que ef­
tá no lado v. g. „ no quadro collateral da mão 
direita. Lavanha Viag.; Capellas collateraes, alta-', 
res, os que eftão aos lados do altar rnór , ou 
da capella mór. § Subftant. os collateraes del-Rei , 
os que andáo a feu lado. Arraes 5. 13. 

COLLE, £ m. oiteiro. Barreiros Fragm. de Ca­
tão „ os que povoarão os 7 colles de Roma. Chron. 
Man. 3. p. cap. 48. 

COLLEADO erro vulgar por- conluiado y. 
conluiado. § Voltas colleadas, as que fe dão fer-
peando como av ferpente , e o rio Meandro fe 
defereve- Sagramor 1. p. c. 35. /. 150. v. „ ria 
que vai dando humas voltas coleadas á maneira de 
cobra „ 

COLLEAR , v. n. Eufr. 2. 4. o collear que 
o mecânico faz, collear he palavra Hefpanhola, 
e fignifica mover a cauda , acção do cão faguei­
ro , e de alguns animaes irados : no lugar da Co­
media , o mecânico , ou Sapateiro pede ciúmes a 
quem lhe diz ,, o collear que elle faz ! B. P. tra­
duz collear-fe ,, molliter ç§llum movere. 

COLLECÇÃO, £ £ ajuntamento v. g. „ hu­
ma boa collecção de livros. § £ Collecção de ten­
tações formada de muitas. Vieira; collecção de no­
ticias , fientenças máximas. 

COLLECTA , £ £ ' a efmola, qué fe pede, 
e ajunta para pobres. Vieira. § Qualquer coifa, 
que fe ajunta v. g. „ dinheiro de contribuições: 
remittifle as colleãas dos extraordinários tributos. 
Pinheiro 2. 81. §. Oraçáo, que fe diz na miffa 
por muitas peffoas em commum, 'ou fe pedem 
remédios para muitas necefiidades. 

* " COL-
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COLLECTICIO , adj. gente collefticia, junta 

á preffa , e fem apurações para a guerra. Epa-
naf.pag. 183. 

COLLEC TIVAMENTE, adv. todas as almas 
colleítivamente, /'. e. juntamente. Vieira. 
. COLLECTIVO , adj. nome colleãivo , he aquel­

le que no número fingular dá a entender huma 
multidão de indivíduos v.g. „ nação,gente , po­
vo , bofque , armada; be t. Grammat. Barreto Or-
togr.pag. 39. * 

C O L L E C T O R , £ m. o que faz* collecla., e 
arrecada alguma contribuição, ou tributo. M.L. 
p, 5. pag: 79. -colfeãor da Corte de Roma. Pariug. 
Reft.p. T. pag. 81. v. colleitor. 

CÓLLEGA , f, £ companheiro no mefmo 
collego ; na mefma corporação, no mefmo car­
go. § . Entre os Conegos Regrantes os collegas 
são dois como Secretários do Geral. 

COLLEGIADA ,- £ £ Igreja cujos Conegos 
têm por chefe a hum Abbade , ou Prior. Mon. 
Luf. 3 . / . 111. § Ufa-fe fuftantivamente, ou 
ajuntando-lhe o nome igreja v. g. ,, nefia Cida­
de ha duas collegiadas , ou duas igrejas coile-
giadas. 

COLLEGIAL*, £ m. o alumno , ou membro 
de algum coliegio , particularmente dos três da 
Univerfidade. § Aos dos Seminários mais pro­
priamente fe chama Seminariftas. 

, COLLEGIO , £ m. a cafa , e a corporação 
de peffoas ,,que feguem a vida litteraria na Uni­
verfidade. § Cafa onde fe enfináo as boas artes. 
§ Seminário v. g. „ o coliegio dos meninos ór­
fãos. § Corporação de peffoas da meíma profif-

dignidade v. g. entre os Romanos antigos •ao 
o coliegio dos, augures , hoje o coliegio dos Car­
deaes , ou o Sacro Coliegio. Coliegio de Carpin­
teiros , corporação „ Prnbeiro 2. 104. ordenar 
coliegio v. bandeira , embandeirado ; grêmio. 

COLLEIRA , £ £ gorjal, arma defenfiva do 
pefcoço. § Peça de fola , ou metal com que fe 
cinge o pefcoço dós animaes v. g. „ cães, on­
ças de caçar , <b*c. algumas deltas colleiras são 
ouriçadas de puas de ferro. 

COLLEIRADO , adj. do Braf. animal pin­
tado , ou lavrado com colíeira ao pefcoço. § 
Cão colleirado, o que tem huma mancha que lhe 
abraça todo o pefcoço. 

COLLEIRINHO , adj. que ainda anda ao eól­
io v. g. „ menina Prefies fi. 35. v. 

COLLEITOR., £ m. colleclor , o colleitor de 
fiua Santidade , Prelado , que arrecada o dinhei­
ro pertencente'á Câmara Apoftolica. 

COLLETE , £ m. vefte curta fom mangas. § 
Deltas fe fazem > algumas d'aiita , e fe fizeráo 

COL 
de tafetá dobrado. , de malha contra as armas 
de ponta , e de fogo. § Collete na artelharia 

,, collete de jóia „ parte da culatra do ca­
nhão. 

COLLETO por collete. Bem. Lima Carta 
3 2 . • 

COLLIGAÇÃO , £ £ liga , união de varias 
peffoas por intereffe commum. M. L. t.~ 5. con­
federação. 

COLLIGADO, part. paff. de colligar. § Subft. 
os colligados, os confederados , unidos em liga. § 
Col ligados com a melhor nobreza defte Reino. M. 
L. 5. / . 223. v. ,, aluados. 

CÓLLIGANCIA , £ £ Anat. união de partes 
ligadas, e atadas entre ü.-Recop. daCirurg. 

COLLIGAR , v. at. ajuntar , e atar huma 
coifa com outra , no fi. unir ,, nenhuma coifa 
coll'ga mais as almas, que a femelhança dos cof-
tumes ,, § Colligar-fe por amifade ; para fazer em 
commum alguma empreza; colligarem-fe as iluas 
coroas com os laços dos defpoforios. M. L. t. 7. § 
Fazer liga no f. os viciús fe colligãoi § Fazer li­
gar , unir , Jbrmar liga. Freire Elyfios „ teve meios 
para colligar os -Reis. 

COLLIGIR , v. at. ajuntar, fazer collecção 
v. g. „ colligiu em hum corpo as leis extrava­
gantes , e difiperfias. § Colligiu huma grande livra­
ria. § Tirar por conclusão , concluir. M. L. ,, 
daqui fie collige, infere. § Calligir os ditos, e ac­
ções celebres dos Varões excellentes, fazer hum con­
texto , ou efcritura delles. 

COLLINA, £ £ outeiro. Port. Refi. „jez alto 
de traz de huma collina. 

COLLINOSO , adj. cheio de colunas , outei-
ros. Viriato Trag. 16. 43. terra cuberta , e colli-
no fia. * 

COLLIRIO, f. m. Farmac. remédio para doen­
ça de olhos , liquido, ou foco. 

COLLISÃO , £ £ o choque, ou encontro de 
dois corpos ambos movidos, ou hum fó. § £ 
Contrariçdade , oppofição de intereffes , de ofR-
cios , e deveres , na collisio de obrigações en­
tre as que fe devem a Deos abfolutamerite , e 
as que fe- devem aos homens, devemos1 cumprir' 
com aquellas. „ 

COLLITIGANTE, £ m. a parte que litiga 
com outra. 

COLLO , £ m. o regaço. § Os braços, em 
que fe leva o minino. Camões Lufi. 6. 23. § O 
pefcoço. C. Lufi. 3. o valerofo Afonfio que por 
cima de todos leva o collo levantado : Lucena j . 
1O9. relicario, que trazia ao collo : pegavão-je 
aos coitos dos cavallos „ Palm. p.. 2. c. 98. § Ofe­
recer o culio ao jugo, fig.. fojekar-fe. §." Collo tor> 

to,. 
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to , hipócrita. '§ Collo da mão, a parte em que' 'COLETO, £ m. a cana do-'centeio. Cofta 
o braço fe une á máo, -§ O gargallo de alguns 
vafos de vidro v. g. „ da ambula , garrafa. í 
Ejure os anatômicos , o collo , ou a parte mais 
eftreita da bexiga da urina. § Capa em collo , 
homem que náo tem nada de feu , fenão a capa 
ejue traz. Sá Mir. § Nao joffrer duas em collo , 
fer pouco foffrido, náo efperar a fogunda affron­
ta. Eufr. prol. 

COLLOCAÇÃO , £ £ a difpofição, que fe 
dá as palavras , ou propofiçóes de algum perio-
do fem lhe mudar o fentido , nem a relação , 
que tem entre fi v. g. „ iffo quizer a eu ver ; 
tu. quizer a ver iffo: e „ para fir útil á pátria te­
nho feito o que he poffivel „ eu ,, tenho feito'o 
que he poffivel para fer útil á pátria. 

COLLOCADO, part. paff. de collocar. 
COLLOCAR , v. at. pòr- em algum lugar. § 

Difpor em certa ordem as palavras de huma fra­
ze , ou variasTrazes entre li. v. collocação. 

COLLOQUINTIDAS , £ £ Farmac herva 
aliás cabacinhas. 

COLLOQUIO , £ m. pratica entre varias 
peffoas , dialogo. 

COLLUIO v. collusão. 
C O L L U S A O , £ £ jurid. concerto, e ajuíte 

entre os litigantes adverfarios para enganarem ao 
ju iz , em prejuízo de terceiro. Cron. Aj. 5. por 
•Leão folio p. 47. 

COLLUSIVO v. colluforio, 
COLLÜSORIO , adj. em que ha collusão y. 

g. ,, contratos collujorios. 
COLLUVIÃO , £ £ , no fig. inundação ,, col-

luvião de bárbaros que inundarão a Hefipanba „ 
Le"ò Defcripç. de Pott.j. ult. grande multidão. 

CQLLUYO v. collusão. 
COLMADO , part. paff. de colmar. Sá Mir. „ 

cafiaes colmados. 
COLMAR, v. at. cobrir as choças, e caba-

nas , ou cafas, de colmo. 
COLMEA, £ £ cortiço de abelhas. 
COLME AL, £ £ colledt. numero de colmeas; 

covão , filha de colmeas. 
COLMEEIRO , f. £ o que cuida das col­

meas. 
COLMEIRO , £ m. o que colma as cafas. 

§ O feixe de colmo para as cobrir. 
COLMILHO , £ m. nos cavallos, «e porcos he 

o mefmo. dente , que noutros animaes fe diz 
preza, e fida entre os incifores, e mollares. 

COLMILHOSO , adj. que tem grandes col-
milhos. Naujr. de Sep. j . I O I . V . ojavali.^— 

COLMILHUDO , adj. que tem grandes colmi-
Ihos v. colmilhofo, B^L> Carta 6.j, 143. „ o col-
tnilbudo javdi. ; 

Eclog. palhas de centeio a que chamáo colmo. 
§ £ A cafa coberta^ de colmo. Paiva Serm. t. 1. 
f. 84. „ não deixaria o feu palhal, nem o fete 
colmo. 

COLO v. xollo. 
COLOBRETE, £ m. inftrumento de guerra 

antigo : v. o artigo Eflrupada. 
COLOBRINÓ v. Colubrino.. 
COLOCASIA , £" £ herva Oíficinal. Far" 

mac. i> ' 
COLOFONIA, £ £ v. colophpnia. 
COLOMBINO , adj. de pomba,' ou pombo* 

§ Pés eolombinos, herva farmacêutica. 
COLON , £ m. Anat.. hum cios inteílinos , 

que medeia entre o cego, e o retiro, onde aca­
ba. § Sinal ortográfico sáo dois pontos : § t. 
Gram.it. membro do pcfodo , que fe d;z perfei­
to , quando forma fentido inteiro y. g. „ em „ 
erguem fie os ladrões de noite, para roubarem mais 
a feu fialvo a primeira fraze he hum colon 
perfeito ; a fogunda colon imperfeito, porque fem 
o antecedente não fe entenderia. 

C O L Ô N I A , £ £ povoação nova feita por 
gente enviada d"outra parte. § A gente que fo 
manda povoar algum lugar y. g. ,, os Romanos 
defcarregavão a Repub. enviando colônias aos pai-
zes q-ie conquiflavão. 

COLONO , £ m. fundador , povoador da co­
lônia. Chron. de D.J. 1. por Leão c. 98. § Agri­
cultor , cultivador. Vieira. Ord. 3. 45, 10. 

COLOPHONIA , £ £ refina compofta de va­
rias refinas. RecopiT. da Cirurg. 

COLOQUINTIDA , £ £ planta Medicinal, 
colocmthis idis. 

COLOR , £ m. còr. Eujr. 4. 5. colores Rbeto-
ricos por adornos, ornato. § Pretexto v. g. ,^ 
jocolor de piedade B. § De morta color, diz Lu­
cena p. 822. por de morta còr , ou como outros 
dizem de morte còr. § Moeda da;Afia 15 colo^-
res , valem 3 contos de oiro. Barros. 
j_ COLOREADO , part. paff. no fig. córado 
v. g. „ com huma coloreada moflra de virtude. M. 
L. z.v. colore ar. 

COLOREAR , v. at. dar color , corar no 
fig. , dar boa apparencia, que encubra , e dis­
farce a coifa má v. g. „ colore ar a temeridade 
com o nome de esforço : „ para colorear melhor & 
fem rasão. M. L.t. 2. 

C O L O R I D O , £ m. a miftura , e união quÍT 
refulta das cores da pintura.. 

COLORIDO , part. paff. de colorir. 
COLORIR , v. at. empregar, e applicar as 

cores â pintura. § f. Pintar com as cores, con-
VCr 
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venientes. § fig. ,,.a humildade colorida: O feufto que acompanha v.g. ,, cafa paramentadd com 

bons trafies. § Indica o' inftrumento y. g.,, ma-
tou-o com a efpada. § £ Matou-o com hum. pon­
tapé ,jom hum murros % Põe fe por para , a ref-
peito, entre y. g..,, ganhou nome cem os eftran-
geir.os V. do Arceb. i. 4. caritativo com os po­
bres. § Por a v. g. „ fatisfazer, cumprir com te 
fiua obrigação „ Paiva Ca fam. 6. § Portar-fe , 
proceder com alguém, i. e. haver-fe a refpeitadel-

furor com tintas favoráveis colorindo ,, Atai ia de 
Racine. § Bem Colorido he o quadro , que 
tem o claro efcuro livre , as cores limpas , e tu­
do o que daqui depende pofto em -feu lugar. 

COLORISTA , £ com., que applica o colo­
rido , e diz-fo bom, ou máo coíorifta. 

COLOSSAL, adj. da grandeza do coloffò y. 
g. ,, efiavia. 

COLOSSO , £ m. eftàtua grande , agigantada. 
§ £ O homem de «grandeza extraordinária. 

COLOSTRO' , £ m. o primeiro leite , que 
vem ás mulheres depois do parto , o qual he 
groffo , e fe qualha. 
.. COLUBRINA , £ f% peça d'artelhafia, que 
curfa mui longe , he affas comprida. 

COLUBRINA , adj. efpada a que tem a 
folha tortuofa em SS,'como fe pinta o raio. 

COLUMBINO , adj. de pombo. § no fig. in-
nocente como a pomba „ O Principe não ha de 
fer todo columbino „ Brachiolog. 

COLUMELLA , £ £ pelíienla pendente do 
extremo do paladar, quando eftá inflammada,, 
e fe faz roíiça. Madeira t. Cirurg. 

COLUMNA, ou COLUNA , fi £ d'arquit. 
efpecie de pilar redondo , que affenta fobre fua 
baze , e remata-fe c o m o capitei: confta de ca­
n o , ou fufte , capitei, Bocelino , gula reverfa , 
e direita , abaco , dentilhóes, metopas, trigíifos, 
prumos , ou pefons , Plinto , Bafe , pedeftal. § 
Coluna encanada , v. encanado. § Nos livros , a 
feparação de efcritura d'a!to abaixo , mediando 
claro entre ella, e outra efcritura. § na Milícia, 
linha de foldados de pouca frente, e muito fun­
do , fila Ionga_ do exercito em marcha v. g. „ 
marcha' o exercito em duas ou 3 columnas. § fig. 
Coifa que fuítenta, ou foftem v. g. ,, a agri­
cultura , e o commercio são as colunas do eftado. § 
Lobo no Condefl. c. 10. / . 156. v. „ Defpedem-fie 
fiaudofos os collumnas da Pátria. 

COLURO , £ m, de Geograf. circulo máximo 
dá esfera , sáo dois , que cortão o Equador, e 
o Zodíaco em quatro partes iguaes , e fervem 
de diftinguir as quatro eftaçóes do anno , coluro 
do Equvnoeio , do Solfticio. 

C O M , prepof. que indica a concomitância, 

le bem , ou mal. 
COMA , £ £ as clinas do cavallo. Eneida 

12. 2. Goes Chron. do Principe. §-—-da arvore, 
as folhas. C Luf. 9. 57. frondente coma. § Na 
Muf. he quafi <a décima parte de hum tono, 
oii a diftancia entre o femitono ..maior , e o 
menor. Nunes. § Na Ortografi. vírgula; com f̂ 
duas vírgulas „ com que fe diftingue alguma 
falia, paffo de 'autor citado. Lavanha prol. dd 4. 
Dee. de Barros. § Entre Med. fonot menos peza­
do que o letargo , Tem febre doença menos 
forte , que a apoplexia. Curvo Poliantbea. § 
Coma de Berenice , coníleilação Boreal junto á 
cauda do Leão , que fegundo Ptolomeo confta 
de 3 eftrellas ; Tycho lne afíifia 13 , e o Ca-', 
talogo Britannico 40. § Parte do Colon do pe­
ríodo. § Pegar ás comas , i. e. clinas, fig. lançar 
mão do que nos pôde tirar do perigo. Eufr. 1. 1. 

COM ADO , adj. poet. que tem coma: ufa-
fe compofto v, g. „ Vite-comado farfiante Lyeu 
i. e. que tem coma de vides, ou parras.Dinis 
Epitalamio. 

COMADRE , fi £ a mulher , que ferve de 
madrinha a refpeito da mãi , ou pai do afilha­
do. § A parreira , familiarmente. § Vafo , em 
que fe deita agua fervendo , o qual fe mette 
por entre os Iançóes para aquecer a cama. 

COMARCA , £ £ território, que eftá no ex­
tremo", ou raia, que parte com outro: daqui o 
verbo comarcar. % Ter marco commum de divisão, 
e limite. § Hum número de Villas com feus 
territórios , cuja juftiça he adminiftrada pelo Cor­
regedor , e mais miniftros , que reíidem na ca­
beça da Gommarca , que he Cidade , ou Villa 
notável v. g. ,, a Comarca de Santarém, § Tam-3) 

bem ha comarcas ecclefiafiicas , em que os Bifpa 
, dos fe. dividem á imitação das Províncias em 

e união do ojeto fignificado polo nome a que comarcas civis, 
ella precede, com o outro a que ella ferve de COMARCÃO , adj. que vive na mefma co-
cómplemento v. g. ,, Deus vá comnofco: efii- marca. § Que eftá no l imite, ou raia de hum 
ve com Francifco ; a Cidade eftá pegada com o'território plgado com Outro v. g. „ povos 
arrabalde ; foi achado com outros roubando ; arma- mareãos. M. L. tetras comareãas. 
dos com armas prohibidas. § Cornem com cara de 
cão : falou me com terrível femblante. § e.figl:,, 
elles eftavao com.medo, raiva, inveja. § O orna-

co-

COMARCAR, v. n. eftar na comarca y. g. „ 
Portugal comarca com Hejpanba. y. Caftan. 2. fi 31. 
parxir , neutro. 

CO-
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COMARO y. còmoro. Barreiros Corogr, 
COMATQ , adj. de cabelleira longa, ou ca­

bello' crefoido. Gallia Cg/nata „ Georg. cfe Virg. 
per Cofta. ' "" -i 

COMBALENGAS, £ £ pi. cabaças da índia. 
COMBALIDO, adj. abalado 'v /£ . „ da doen­

ça. Lemos Cerco : combalidos do eftado da paz , de 
que gofiavamos. P. B&eira^ L. z. pag. 18. : com-
balido o juiz com dádivas, <&c. Palmer. 3. 151. 
y. efiavà combalido para fie apartar do ferviço 
deMrí, abalado. P.P.iTc.^. 
* q p M B A L I R , v. at. abalar, mudar do efta-

dé*flfi.rme , são ,'. tranquillo ': y. combalido. 
COMBANIR vulgar por combalir. 
COMBATE, f.f. peleja, briga, conflido em 

guerra naval , ou de terra. § Ter combate ; po­
der fer atacado v.g. „ efla fortaleza jó tem com­
bate pola parte do .Poente ,, Caftan. 3. /. 247. 
„ jó tinha combate polo lado da villa velha. 

COMBATEDOR y. combatente. 
COMBATENTE, £ m. o que combate, pe­

leja. M- L. z.fi, 2,29. § adj. Que anda- em com­
bate, Amaral 6. nau combatente. 

COMBATER, v. at. pelejar milítarmente fa­
zendo força a ferro, e fogo v. g. „ combatem-
fe os exércitos, as armadas; ou o exercito com­
bate com o inimigo ; eu me combaterei com elle 
Port. Reft.: combater a Cidade do artelharia. M. 
L. t. .4. % £ Combater contra a opinião de Jofe-
fho „ Vafconcellos Arte Militar. § Combater os 
erros, ou contra:'a fama combate os cor arpes."Br a-
chiolog.: a inteireza combate contra a cubiça. V. 
do Arceb. 1. 6. 

COMBATIDO , part. paff. de combater. § £ 
O navio dos mares, e dos vemos, que forcejão 
pelo- ãeftroçar. M. Conq. 1. 15-. os corações com­
batidos de perplexidades „ Varella. 

COMBINAÇÃO , £ £ união de varias coi­
fas , que fe penetráo, e "unem intimamente y. 
g. na Química, do ácido com o meta l , que dif-
folve, &c. na Fifica , a combinação dos átomos 
que formão o corpo. § Na Arimeth. a combinação 
dos números para fe calcular. § fi Comparação 
de lugares , que parecem oppoftos , e fe conci-
líáo. Vieira. 
* COMBINADO , part. paff. de combinar. 

COMBINADOR , £ m. o que combina, com­
para. 

COMBINAR, v. at. fazer combinação, em 
todos os fentidos v. combinação : combinar 
hum livro com outro , comparar.- Vieira. 

COMBINAVEL, adj.,que pôde combinar-fe. 
Canas de D. Fr. Manuel. 

COMBOÇA y. coraborça. 
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. COMBOI , £ m. foccorro de mantimentos , 

tropas, dinheiro , e pétrechos em cafila para o 
exercito , ou de navios de provisão , ou com­
mercio em tempo de guerra : tropa, ounáosde 
comboi, as oue lhe dão guarda. 

COMBOIÂDO , part. paff. de comboi ar. 
COMBOIAR, v. at. guiar , e dar guarda a 

comboi. 
COMBORÇA , £ £ nome, que7 defigna a 

correlação de duas rivaes em concubinato , ou 
entre, a folteira , e cafada a refpeito dò marido 
de huma y. g. „ fulana he minha combofça „ 
Barbofa. 

CÕMBORÇO , £ m. o rival. 
COMBRO ^v. Còmoro. 
COMBUSTÃO , £ £ proximidade de calor que 

queima. Avellar Repert. „ a Lua fraca com a 
combuftão do Sol „ § Entre Boticários acção de 
queimar reduzir a cinzas. § O que refta da coifa, 
queimada. Cana Paftoral do B. do Porto. 

COMBUSTÍVEL, adj. que fe queima, e faz 
em cinzas ao fogo. 

COMBUSTO , adj. planeta-—, o que não 
difta do foi 16 gráos. 

COMCAUSA , £ £ que juntamente com ou­
tra coifa foi íaufa^de algum effeito. 

COMEÇADO , part. paff. de começar. 
COMEÇAR , y. at. dar principio v. g. á obra, 

combate , pratica y. g. ,, começou a trabalhar , a 
obra. § Outros usão da prep. de antes dos infini­
tos v.g. ,, começou de cortar hum cacho. M. Lu­
fit. começou de tanger „ Lobo: Começa de fervir 
outros jete annos , Camões: Começou* de chamar 
por Galatea „ Bernardes Lima Ecloga 11. 

COMEÇO., f .m. principio: o começo joi bom, 
mas o fim pejfimo. Ord. L. 4. em começo de paga: 
nefte' começo do anno, em tão bom dia. 

COMEDIA , f. £ fábula Dramática , em que 
fe reprefenta alguma acçáo da vida , e peffoas 
ordinárias para fe corrigir o vicio' por meio do 
ridículo. 

COMEDIA, £ £ alimento, comedoria* H. 
Naut. 1. 300. -. 

COMEDIANTE, £ m. o que reprefenta Co­
media. 

COMEDIDAMENTE , adv. com moderação, 
comedimento. 

COMEDIDO , part. paff. de comedir-fe. Lu­
cena p. 469. que guarda os deveres , e #briga-
çóes „ os JapÕes são comedidos huns com os, ou­
tros ,, 

C O M E D I M E N T O , £ m. modeftia, mode­
ração, Continência dentro das regras , e linji-

! tes dos devçres y. g. „ obrando , falando. V. 
{ Oo do 
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do Arceb. L. i. c. 5. princ. comedimento de humilde 
•teligiofo. J 

COMEDIR-SE ,. y^jecipr. eftreltar-fo , #e ac-
commodar-fo, ao que o dever impõem, ou fe-
ja dever prudencial , oü mofei , conter-fo nos 
devidos termos. M. Lufi 1. comediu-je a gente po­
pular. § Eujr. 4. 1. „ para quem quer comedir-je 
com a natureza, pouco bafita „ i. e. conter-fo nas 
raias do "que ella "demanda em matérias de ali­
mento , veftido, Scc. e 59. commedir-fie com a ra­
zão do efpirito.. 

COMEDOR , £ m. o que come , muito , ou 
pouco. 

COxMEDORA, £ £ a que come, muito, ou 
pouco. 

COMEDORIA , £ £ ração , que os mortei­
ros , e Igrejas davão aos feus fundadores , e 
padroeiros , ou a feus filhos , e clefcendentes. 
M. L. 3. L. 11. c. 20. §. A ração, que fe dava an­
tigamente- ao alferes. Real M: L. • 

COMEDOURO , £ m/peça de gaiola onde 
fe põem o comer dos paffáros. 

COMEMORAÇÃO, e deriv. v. Commemo-
ração. 

COMENDA v. Commenda, e deriv. 
C O M E N O S , £ m. indecl^jiefle comenos, en­

tretanto , que fuccede , ou fe faz alguma coifa. 
Reft. de Port. 

COMENTADO , e deriv. v. Commentado , 
&c. 

C O M E R , v. at. receber pela boca, maftigar, 
e engulir y. g. „ comer pão, doce , <&c. § £ Des­
frutar v. g. ,, come doze mil crufados : não come 
palmo de terra V. do Irmão Bafo. § A ferrugem 
a agua forte , come o ferro , i. e. ataca , e gaita. 
§ As ondas comem o navio , fumergem. Barras , 
Freire. Caftan. 7. c. 85. § Çonfumir v. g. ,, a 
guerra comeu-lhe muita gente. Freire. § A podri­
dão come as chagas, as chagas cancerofias comem 
es membros. § Comer-fe as mãos de raiva. M. L. 
§ Comer-fe buns a outros de raiva „ Vieira. § 
Comer alguém por hum pé , desfrutá-lo , tirar-lhe 
tudo o que tem, § Não proferir y. g. „ comer 
buma filaba. § No jogo das damas, levar huma 
tabola. § Comer Santos, diz-fo do beato , hy-
pocrita-, que >nda fempre refando , e beijando 
Santos. Vieira. § fie de alguma coifa, foíírer 
mal. Eufr. 2. 3. 61. y. por certo que me como diffo, 
(de aüdares defcalça.) 

COMER , £ m. o que fe corne ,, feu comer 
fion carnes crudas. C. cartas: he "do feu comer, i. 
e. coifa do feu gofto. Eujr. 2. 5. § Cometes, 
yiandas. 

COMERZINHQ, £ m, dim. de comer. 

COM 
- COMESTO, part. paff. irreg. e antiq. cernida. 
Ulifipo f. 67. pão comefto: c/navios comefios do 
gufano „ Barros 1. /.. 4 2 . : as taboas do ataude 
ccmefiÁs, egafiadas „ GÜes Chron. M. fi. 33. , ' 

COMETA ,. £ £ -corpo luminofo , que appa-
rece extraordinariamente no Ceo , èdrri hum raf-
to lumir.ofo, que talvez fe chama cauda, ou­
tras barba, ou cabelleira. §..-Cometa, chulamen-
ts, o comilão , oií peffoa , que come muito y. 
g. „ he cometa. 

G O M E Z A N A , £ £ feftim de banquete: fa­
mil. 

COMEZINHO , adj. que fe pôde comei"!*, 
cilmente. § £ De fácil comprefoensãó , e intellí-
gencia. 

COMIADA v. Cumiada. Albuq.\4. p. c. 1. 
COMICHÃO, £ £ coceira. § foDefejo im-

moderado de fazer alguma coifa , pruido. fia-' 
mil. ' 

COMICHOSO , adj. o defcontentadiço, a 
quem nada agrada, fiamil. 

COMÍCIOS , £ m. pi. entre os Romanos, 
erão aífembléas, e juntas do povo todo, ou fó 
da plebe em certos cafos , para fazerem leis, 
elegerem Magiftrados , e determinarem outros ne­
gócios da fua competência. Antigüidade de Lis­
boa. 

CO'MlCO , adj. que refpeita á Comedia y. 
g. „ nãquelle efiilo tao cômico „ Ferreira Brifio. 
Prol. § Poeta Cômico, que compõem comédias-; 
ufa-fe fuftant. „ o celebrado Cômico „ Vieira. § 
Que caufa, excita rifo. 

COMIDA , £ £ aquillo , que he para comer. 
§ Comer. 

C O M I D O , part. paff. de comer „ comida 
do mar o navio „ Vieira. 

COMILÃO,T- m.. grande comedor. Tempo d* 
Agora 2. 3. 

COMILOA , £ £ a mulher , que come 
muito. 

C O M I N G E , £ m. morteiro de 16, ou 18-
pollegadas. Exame de Bombeiros j . 102. 

COMINHEIRA, £ £ a que vende, cami­
nhos. 

C O M I N H E I R O , £ m. o homem, que veti, 
de cominhos. 

COMINHOS , £ m. ufa-fe em geral rio plu­
ral herva vulgar, e fomente defte nome, de que 
fe adnbáo as panelías. .. 

COM-IRMÃO, m. £ com-irmãa* y. co-irmão, 
pofto que com-irmão parece fer melhor qrtogra-
fia. 

COMITIVA , £ £ acompanhamento de gente 
por cortejo, obíequio. 
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C O M I T R E , fi m. oíKcial -da galé, que diri­

gia a fua mareação , e os forçados , ou galeo-
tes. Barros D. 2.f. 46. M. C. 1. 36. 
.9 COMMANDANTE , fi m. official militar4 
que manda alguma trbpa dTnfantafia, ou Arte­
lharia , ou Cavallaría/ 

COMMANDAMENTO , £ m. a acção de 
commandar. 

, COMMANDAR , v. at. fazer officio de com-
mandante. § £ O lugar alto que commanda , i. 
e. domina a campanha rafa. Exame de Arti­
lheiros. », * 

COMMEMORAÇÃO , f. £ lembrança, men­
ção que fe faz de alguma coifa, ou peffoa. Bar­
ros 1. / . 8. jem haver commemoração de feu defi 
facho. § Lembrança fpor honra religiofa. Arraes 
8. 8. em commemoração da Virgem. § na Liturg. an­
tífona com verfetss, e oração , que fe recita á 
honra de algum Santo nas laudes, e vefporas , 
e na miffa depois da Oração do dia. Gonçalo 
Vaz. ', 
- C O M M E N D A , £ £ beneficio, que fe dá a 

.cavalleiros das Ordens por ferviços, ou por ou­
tro titulo : Commendas velhas na Ordem de Chri-

,ftõ, são as que fe erigirão dos bens dos Templá-
rios , que' forão nefte Reino ; as novas forão ac-
crefcentadas polo Senhor Rei D. Manoel. 

COMMENDAÇÃO , £ £ a>acçáo de encom-
mendar. 

COMMENDADEIRA , £ £ fenhora, que 
tem commendá. Chron. J. 3. 4-p- c. 43. a comenda-
deira de Santos o novo. 

COMMENDADOR , £ m. o cavalleiro, que 
tem commendá. 

COMMENDADORIA, £ £ o officio de Com-
mendador. M.L. 5 . / . 46. col. 4. 

COMMENDAR v. encommendar. 
COMMENDATARIO , adj. Abbade- , o 

que tem beneficio regular em commendá, 
COMMENDELA, £ £ dim. de commendá. 

Prefies cômico. 
COMMENSAL , £ m. o que come á mefma 

meza com outros v. g., em refeitório , tinello , 
de graça , oü por feu dinheiro. 

COMMENSURADO , part. paff. de commen-
furar : penitencia commenfiurada ao peccado i. e. 
a medida, á proporção do peccado, proporcio­
nado. 

COMMENSURAR , v. at. medir huma gran­
deza exaclamehte , de forte que, não refte nada 
v. g. ,, 3 mede, ou commenfura a 21 exatamen­
te 7 vezes. § £ Proporcionar. 
, COMMENSURAVEL, adj. grandeza, que pô­
de medir-fe , e conhecer-fe exaótamente por meio 
de outra. 
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COMMENTADO , part. paff. de commen-

tar. . 
Ç p M M E N T A D O R , £ m. o que faz com-

mentos. 
COMMENTAR , v, at. fazer commentos. § 

Inventar, forgicar, affacart Arraes9. 9. commentott 
maídades fiem conto. j-

C O M M E N T A R I Ó , f.m. breve narração hif-
torica, fem adornos v. g. „ os Commentarios do 
Grande Affonfo de Albuquerque. 
, COMMENTICIO , adj. fabulofo. 

COMMENTO , £ m. explicação breve do 
texto de algum autor, em quanto á fua mente, 
ou no que refpeita ás palavras.' '§ £ Refle­
xões , ou addiçóes , que fe fazem a qualquer 
cafo. 

COMMERCTAL, adj. que refpeita a com­
mercio v.g. ,, fraze eftilo- mercantil. 

COMMERGIANTE, £ m. o que faz com­
mercio. 

COMMERCIAR , v. at. intranf. fazer com­
mercio com alguém. Vieira diz „ nem os que 
commerceão nas praças „ pofto que diga allu-
mia. 

COMMERCIO , £ m. a troca das produc-
çóes naturaes, ou da arte , por outras da mefma 
natureza , ou por dinheiro. § Converfaçáo , trato 
com afouem. 

-COMMETTEDOR , £ m. o que commette 
y. g. ,, do delito. 

COMMETTER , v. at. fazer v. g. „ crime , 
delito. § Tentar v. g. „ commette;ão o péiago. 
Arraes 10. 6. commétterão fallar-fie por 3 vezes „ 
M. Conq. § Começar alguma empreza. Palm. p. 
2. c. 98. „ coifas afperas de commetter , tem as ve­
zes fáceis as fiaidas , , i. e. os êxitos fáceis. § 
Encarregar, dar commifsão v. g. ,, de algum ne­
gocio a alguém , a execução de algnma ordem. § 
Emprender, provar v, g. ,, commétterão vaâear o 
rio ,. paffar, entrar. Freire , e Lobo, alguma jor­
nada., § Entregar y. g.r ,, commetter a Deos o 
fucceffo. M. Z . ' r . § Offerecer, propor y. g. „ 
commetterído o caixão de Cbiraz por concerto. § 
Commetter, delegar. § Commetter alguém com paz, 
propò-la.' Marinho. § Tentar alguém de palavra 
para fazer alguma coifa. Eufr. 1. í.f. 20. § Com-
metter-fie a batalha, travar-fe. M. L. t. 7. fi. 53-
col. 3. 

COMMETTIDA, £ £ v. remetida. 
COMMETTIDO , part. paff. de commetter v.' 

„ a jorirada commettida fiem beneplácito dos psf-
fuidores da terra. M. L. 1.9: col. 1. 

C O M M E T T I M E N T O , f .m. acção de 
commetter y. g. „ do delicio. $ £ O delicio 

Oo ii com-
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commettido. H, Pinta, § y. Accommettimento 
em guerra , briga. 

CÒMMíGO , cafo adverbial do pronome ̂ e» , 
em companhia de mim. § Entre mim v.g. ,. 
dizendo* -eommigo. § A meu refpeito y. g. „ 
liberal comigo. 

COMMINAÇÃO , £ £ ameaço „ ao capigo 
precedia a comminação: v. o verbo commínar. 
Cron. de Sancho z. f. 205. 

GOMMINADÓ, part. paff. de commínar. Viei­
ra, v. o verbo. 

COMMÍNAR , v. at, ameaçar com pena , ou 
caftigo por quebra da lei. Vieira „fiendo a pena da 
prohibição comminada a ambos. % intranfit. Deus 
comminow, que cahirião em pobreza. Carta Pafio-
ral do Porto. 

COMMÍNATORIO , adj. que contem com­
minação. Lucena f. 233. co/. 2. § Juramento com-
minatorio v. juramento. § Recado comminatorio . 
de ameaço. 

COMMISERAÇÃO , £ fi compaixão , pieda­
de. M. Conq. 3. 109. 

^ COMMISERAR-SE , v. recip. ter commifera-
çãõ de alguém. Arraes 8. z 3. 

COMMISSÃO, £ £ o encargo que fe dá a 
alguém de fazer alguma coifa v.g. de comprar, 

-ou vender fazendas ; e effe trabalho v. g. „ le­
va 3 por cento de commifisão. § Jurifdicçáo com-
jnettida , delegada. Vieira. § Peccado de commifi­
são , aquelle que confifte em fazer coifa defeza 
v'&'j> furtar , adulterar , oppóem-fe ao .de om-
mifisão. § Junta de Miniftros Deputados para al­
gum conhecimento y. g. „ na Relação, jormar, 
nomear commijsão. 

COMMISSARIO , £ m. aquelle a quem fe 
faz commifsão de Jurifdicçáo , delegado; ou de 
fazendas para fe venderem, de ordem para fo com­
prarem outras. § Commiffario geral, he o 3 oíR-
-cial geral dê todos os regimentos de cavallaría li­
geira; que deve examinar o eftado do regimen­
to , paffar moftra , e fazer que os Officiaes fa­
cão feu dever. § Commiffario de guerra, offi-
eial da Policia militar, que decide as controver-
íias occafionadas nas marchas-, regula os vivan-
deiros , diftribue os boletos, Scc. 

COMMISSO , £ m. pena, em que incorre 
aquelle que a eílipulou em algum contraéto., fo 
faltaffe ás leis , e condições convencionadas t. 
jurid. cahir, incorrer em commiffo. § £ „ Sob 
pena de cairmos em commiffo de injufios „ Tempo 
d''Agora 2, 2. 

COMMISSURA , "f. fc. abertura eftreita y. g. 
„nocojíado dos navios. Barros 2. j . 77. na com-
miffura do çafiço da navio podião inettfr bum ovo. § 

COM 
t. Anatom. abertura entre os offos, que compõe 
o cafco dá cabeça, cujas bordas tem huns co­
mo dentes de ferra, que fe encaxão huns pelos 
outros. y 

COMMO v. Como. ' 
COMMOÇÃO , £ £ movimento , perturba­

ção do animo caufada de paixão. § Movimento 
fobito y. g. do cérebro por pancada. RecopU. da 
Cirurg. *r 

COMMODA , £ £ Efpecie de meza, ou bo-
fete compofto de gavetas , e gavetóes. 

C O M M O D A M E N T E , adv. com commodn 
dade. 

C O M M O D A T A R I O , £ m. aquelle , que pe­
dia a coifa empreitada t. Jurídico. 

C O M M O D A T O , £ m. Jurid. empreftimo de' 
coifa , que fe ha de tornar a reftituir a mefma 
individualmente v. g. „ de hum cavallo,: v. mu­
tuo : o commodato he gratuito , e niílo differe do 
aluguel, ou locação——Vieira t. 8.f. 181. Orden. 
4- T. 53. 

COMMODIDADE , £ £ facilidade, oppor-
tunidade , vagar, meio de fazer alguma coifa fem 
incommodo , matéria difpoíla paira iffo „ tanto 
que teve commodidade, fabricou ambos os cafiellos ] 
„ M. L'(f. 6. fi. 113. § Commodrdades da vida, 
os meios de.a paffar commodamente ? fem tra­
balho , defgofto. Lobo. § Comnwdidades do corpo, 
o que concorre para o livrar de trabalho, incom­
modo. 

COMMODO , f. m. meio fácil de fazer al­
guma coifa; defcanço v. g. „ jazei iffo , mas 
com todo o commodo voffo* § > Utilidade , pro­
veito _„ os rios_ navegáveis nò interior das ter­
ras são de infinitos commodos ao commercio inter­
no : quem recebe os commodos da herança tenha 
os incommodos a que os herdeiros fie obrigão, 
<&c. 

C O M M O D O , adj. apto v.g. „ fitio commòdp 
para huma- fabrica. § Cafa commoda, que tem 
commodidades para a habitação. § Pelo nieio 
mais commodo , i. e. fácil , e fem trabalho. 
§ Homem comhwdo, o que bufca a. fua com­
modidade ; tt. fácil , indulgente,. condefcen-
dente. 

COMMOVER ,. v. at. caufa* commocáo aba­
la r , perturbar o animo com algum affecto v.g: 
„ commover-fe com lagrimas; nenhum temor o com* 
move. § Alvoroçar v. g. „ commover o povo. § 
Alterar, os ventos commovem o mar. Eujr. 5. io* 
§ Commover je recipr., commover je pela rasão, a 
experiência „ Curvo. 

COMMO V I D O , part. paff. de commover. C. 
Eleg.- 6V 

COM-
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COMMUA , £ £ Letrina, Secreta. 
GOMMUA variação femin. do ad-j. commum. 

Eufrof. 5. 5. 18*3. y. Ato 2. Sc. í.f. 53. v. Elegia­
da j . 139. y. Pinheira 1. 184- Ulifipo j . 260. y. „ 

'commua obrigação „ L'ét. Transform. &c. toda 
via querem muitos, que o adj. commum firva pa­
ra os fuft. mafcul. e femin. y. g. „ caufa commum 
V. commua. 

COMMUAMENTE v. commummente. 
• COMMUM , adj. que pertence por igual a 
muitos; de qué muitos usão v. g. „ o fialão 
commum : corredor commum , porta commum ; as 
mas são commum a todos. § Do publico v. g. „ 
0 bem commum. "§ Ordinário v. g. „ os fuccefbs 
communs da vida. § Sabido , e ufado de todos 
y. g. „ dito , provérbio commum. § Homem do 
commum, i. e. do povo , oppofto aos nobres. §-
Trajo commum , fem luxo, fimples. Barros Elogio 

• 1. § Subftant. „ fazer alguma coifa em commum, 
a cufto , defpeza , com trabalho de vários. § O 
commum, i. e. a maior parte v. g. „ o commum 
dos homens ignora iffo. §' Os communs , o povo , 
gente do terceiro eftado , Còmmuneiros. 

COMMUA variação fem. de commum. H. Pin­
to fi 416. col. 1. Pinheiro 2. f. 160. 

COMMUMMENTE, adv. ordinária , vulgar­
mente v. g. ,, veftido § Dfordinario v. g. „ 
commummente afim fuccede. § Vulgarmente v. g. 
, , diz-fe commummente. § A' cufta de tcdos', com 
defpeza commua. H. Naut. 2. 67. 

COMMUNAL, adj. antiq. v. commum unf-
verfal: Azurara c. 2. „ bomem de communal ficíen-
cia „ / ''• 

CÒMMUNEIROS', f. m. pi. os còmmuneiros, 
a gente do terceiro efta-do , que náo he nobre , 
nem do Clero. Maris D. 4. c 20. do Inglez „ 
Còmmoners. -

COMMUNGADO , part. paff. de commun-
"pxf 
. COMMUNGAR , v. at. dar a communhão v. 
g. „ o Padre que os confeffou , e commungou. Sou­
fa. § v. n. Receber a communhão, e viver na 
Communhão dos fieis. *-' 

COMMUNHÃO, f.f. o corpo de Chrifto 
Sacramentado, que fe recebe na hoftia confiigra-
da: a communhão debaixo de ambas as efipecies, 
he quando fe toma também o fangue de Chrifto 
na transfubftanciaçáo do vinho confagrado. § A con-

.yivencia, e participação dos miftenos, e Sacra­
mentos de algumà_ Igreja y. -g. „ a communhão 
Romana , Grega ,', excluir da Communhão dos 
fieis. Vidra „ a união que cada hum tem com 
Chrifto temos todos entre nós , e efta união . . . 
dá ofer, e o nome á communhão : Viveu, e morreu 
na Communhão Romana, 
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COMMUNPCAÇÃO , £ £ o ato de fazer, 

e o de fazer-fe- commum a muitos y. g. „ a 
communicaçáo dos -bens __ entret os cafadòs por carta 
de ametade; a communicaçãa dos conceitos por pa­
lavras , acenos. § Converfaçáo v. g. ,, communi-
xação illidta com huma mulher. M. L. § Conver­
façáo honejta , convivência, trato familiar. § In­
corporação v.g. „ de dous rios'mettidos no mef-~ 
mo canal. § Das cafas que tem , ou dáo ferven-
tia para outras, dizemos que tem communicaçãa. 
§ A communicação de dois mares, junção , cor­
tada a terra empofta. § Communicação , linhas de 

na Fortif. são huns foffos por meio dos quaes 
fe paffa de hum forte para outro no cerro de 
alguma praça. § A Communicação dos Santos, i. 
e. a participação dos méritos das obras dos fieis, 
juílos , e Santos. § Communicação dos idiomas 
na S. Efcritura ,, reciproca applicação de epithe-
tos que refuka da união Hypoftatica da huma­
nidade com a Divindade em-Chrifto v. g. ,, quan­
do fe diz Deus he bomem , e o homem he Deus 
„ Vieira „ a immenfidade Divina pela Commu­
nicação dos idiomas fie eftreitou á limitação hu­
mana , de Jorte que pôde dizer-je que Deus joi 
concebido em Nazareth , que naceu em Belém, 
<à'C. 

COMMUNICADO , part. paff. de co.mmu-
nicar. 

COMMUNICAR , v. at. participar, fazer 
commum y. g. „ o fegredo, o modo de fazer al~ 
guma coifa, os feus negócios, a alguém, as fuás 
magoas, felicidades , prazeres. § Tratar, conver-
far alguém. §, Pegar y. g. „ & mal, a doença. § 
Communicar com alguém, tratar algum negocio. §• 
Farticipar v. g. , , communkamos no prazer, no 
pranto , trijleza. Pinheiro 2.160. § Ter ferventiaí 
y. g. „ a cafia fie cômmunica com a quinta por hu­
ma [porta, a Cidadella com a Cidade por meio de 
huma ponte ; os vizinhos da outra banda do rio-
por huma ponte fe cammunicão dos da Cidade: 
canos que fie eommuniquem do o tanque. § Com­
municar, participar dos Officios Divinos, diz-
fe communicar in Divinif com os mais fieis. 

CÔMMUNICAVEL, adj. que fe communi-
ça. Pinheira 2. fi. 3. voffa dignidade Real commu-
nicavel a todos, 

COMMUNIDADE, £ £ corporação de gen­
te que vive em commum v,g . ,, em cafia Reli­
giofa. M. L. § Sociedade civil. Arraes 1. 23. §> 
Republica. Tempo d'Agora 2. 1. e Cron. Pedr. 1. 
cap. 12. a communidade de Gênova. § Affemblea., 
junta, união dos Còmmuneiros. Maris D. 4-
cap. 20. § Forma de Governo Democrática. Bar­
ros Elog. 1. -fireq. nas Notiç. de Severim da 2. 
1 *dii* 
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ediç. § Igualdade de ufo dos direitos na coifa 
commua a muitos. Pinheiro i. 214.-

COxMMUTAQÃO , fi £ troca commercial. 
Barros i.D. p. 78. com as quaes commutaçoes de 
pobres erão feitos ricos. § no fig. feliz commutação. 
be chorar hum pouco para fempre rir. Arraes 2. 
9. § Mudança de pena, caítigo , voto em ou­
tra fatisfaçáo v. g. „ do degredo em multa. § Va­
riação, mudança y. g. „ a commutação díts igua­
rias. 

COMMUTADO , part. paff. de commutar. 
COMMUTAR , v. at. mudar em outra fatis­

façáo v. g. „ a pena ajfliãiva em pecuniária ; o 
voto em outra obra pia. Vieira „ commutavão a 
pena de morte em trabalhar nas minas. M- Lufi. 
2. fi. 5-

COMMUTATIVO , adj. juftiça he a que 
refpeita ao que he próprio de_cada hum v. g. „ 
a que fie faz refiitmndo fe me o que he meu ; ja-
%endo-je-me a honra,' devida fegundo as leis. 
Vieira. 

COMO (palavra compofta de duas latinas quo 
emodo' que querem dizer do qual , ou, de qual 
modo ) ufa-fe fubítantivadamente v. g. „ mandai 
me dizer o como , e o quando fe ha de fazer iffo „ 
i. e. o modo em que „ em partes' conformes a 
como elles as ordenão ,, i. e. ao modo em que 
elles as ordenão Pinto Per. 2. fi. 86. v. „ vender 
o trigo' a como quizeffem „ Refende Chron. c. 202-
commettendo-íhe que foffem queimar a Cidade , e 
eiifaiando-as de como o havião de fazer. Couto 4. 6. 
9. f. 118. V,: conforme ao como a cada hum con-
vinha. Hift. de Ifea f. 35. § Bufca onde, e como 
a veja „ Eufr. pag. 18?. Ato 5. Sc. 5- qds efcre­
ver na verdade de como paffou „ Coutinho Proem. 
§ Outras vezes fe ufa adverbialmente y. g. „ 
como foi iffo , i. e. de que modo. Eufr. 5. 5. f, 
190. v. não ouvifies contar de como me cofiumo 
aver, i.e. contar O modo de como, fegundo fe 
\è em Couto Década 4. e o ufo efptico he mais 
freqüente y. g. „ trata-fie como Rei, i. e. do 
modo em que fe trata hum Rei : fiai a como 
quem fabe, i. e. do modo em que falia , quem 
fabe. § Como, no tempo em que y. g. „ como o 
levavão ao fupplicio. § Porque v. g. „ e como 
elle fiabia iffo, não quiz vir V. de Sufo fi. 17. „ 
como era de fiua natureza afeiçoado , &-c. ef. 150. 
como de feu natural era fraco. § Depois de comofe 
ajunta a prepofiçáo a para tirar duvida acerca do 
fujeito , ou paciente y. g. „ tratei-o como homem 
de bem i. e. como homem de bem coftuma 
tratar , ou , que fou „ tratei-o como a homem de 
bem , i. e. he devido , ou cumpre tratar a homem 
de bçm. § Como quem, como aquelle que, y. 

COM 
quem , e aquelle. § Como que , como fe. B. Ciar. 
f. 140. v. como que elle não paffar a. 

ÇOMORO , £ m. cumulo ,- outeiro entre 
chãas, còmoro de terra. Couta Ded. 7. fi. 79. còmo­
ro grande. 

COMPACTO , adj. o corpo cujas partes são 
bem unidas entre fi , com poucos poros entre­
meio v. g. „ páo , metal, pedra; tecedura, agua 
gelada. 

COMPADECEDOR, adj. o que tem compai­
xão. Pinheiro 1. f. 4.3. compadecedor dos trabalhos 
defieus vaffallos. 

COMPADECER , v. at. foffrer v.g. „ o ho­
mem foberba não compadece o ladrão. Eufr. 2 .7 . : 
não compadeço a bajougice dofid)tlgo„ id. 5. 8. não. 
compadeço dáações id. 1. fc. 2. v. Ulifipo fi. ; . e 222. 
y. Camões L. 4. 3?. mas a natura ferina , e aira 
não lhe compadecem, que as cofias dè „ não permit-1 

tem fofrrendo-fe. § Compadecer alguma coifa em 
-alguém „ foftfer-lha , confentir-lha. Aulegr. f. 
125. y. § Ter compaixão v.g. „ compadecer as 
dores d?alguém „ Eufr. 1. 1. Camões ediç. de Gen-
dron t. 2_.fi. 24. a culpa he leve , e todo bom juizo a 
compadece. §'' Compadecer-fie ,, mover-fo a compai­
xão , ter compaixão. § Ser compatível. Paiva Caf. 
c. 11. Eufr. 2. 3. Arraes 2. 9. v.g. „ não fie com- ' 
padecem dois contrários em hum fogeito „ em boa. 
Filofiofia não fe compadece annexar occafiÕes nem efi-
fieitos de vidos, a coija, que tem a virtude por 
fmdimento,,: v. Arraes 9. iz.: compadecer-fie o 
dejavindo com feu contrario „ viver com elle femr 
defordem. P- P. L. r.c. 3. 

C O M P A D R A D O , £ m. o parentefco efpn 
ritual entre compadres. E'tfr. 4. 6. § Já morreu 
o afilhado por quem. tínhamos o compadrado , i.e. 
ceifou a caufa, o fundamento, da nofíã amifade. 
Ulifipo Ato 5. 

C O M P A D R A D O , adj.# feito compadre. § f_ 
Amigado com alguém. 

C O M P A D R E , £ m. o que ferve de padri­
nho a hum menino fe diz compadre de Teu pai, 
ou mái. § Efiar compadre com alguém , i. e. em 
boa amifade. Eufir. i.fic. 1. 

GOMPAGINAÇÃO , £ fi o enlace, liga , 
união das partes do corpo , ou de qualquer to­
do. M. L. s.f. 180. fallando da compaginação dos 
ofos. 

C O M P A I X Ã O , £ £ pezar , ,dòr do mal, 
alheio. 

COMPANHA , £ £ gente militar, e de guer­
ra que feguia algum Capitão. Nobiliar. „ com 
fias companhas. § Companhia de paílores. Camões 
Lufi. 3. 49. a paftoral compunha. § Campanha de 
Faunos. Naufr. de Sepulv. Canto 9. § A campa­

nha, 
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tiba , por a gente de mareação do navio. Barros 
1.J.62,. 

COMPANHADO v. acompanhado. Fios Sant. 
V. de S. Paula „ companhada de choros de Vir­
gens „ 

COMPANHÃO v. tefticuío. Ant, Galvão Def 
cbbr.fi. 46. 

COMPANHEIRA, £ £ mulher ,, que vive 
. com outra para lhe fazer companhia , ou que a 
acompanha em viagem, Scc. § Minha companhei­
ra , por minha mulner, fr. vulg. 

COMPANHEIRO, £ m. o que acompanha 
alguém em jornada , paffeio , caía de vivenda, 
na guerra ; o focio^4e Commercio ; no fucceffo , 
ou fortuna, o qtie também participa delle com 
outros.. Vi ei ra ; companheiro nos furtos', crimes, 
f&c. 

COMPANHIA , £ £ uniáo de peffoas, e ca-
bedaes , para algum fim y. g. „ de Commercio. 
§ Uniáo a fim de convivência , e converfaçáo 
v.g. „ anda por boas companhias, eftive ifbuma 
companhia de peffoas bem injiruidas; jrequentar más 
companhias. § Fazer, ou ter companhia a alguém, 
acompanha-lo., eftar com elle. Barros. Ciar. L. 1. 
e. 14. Elegiada j . 272. v. Hifiúde Ifieaf. 7. § Socie­
dade £ boas palavras fiem còwfênhia de boas obras 
nada valem ,„ V.deSnfof. 187. § Uniáo v.g. ,, 
a companhia do Divino com o humano. Arraes 9. 
8. § As peffoas familiares , que acompanhão. § 
Corpo militar de tropas , que confta de certo nú­
mero de homens , deílas fo • compõe o Regi­
mento a companhia he governada pelo Capitão. 
§ Regras de Companhia na Arithm. as que enfinão 
a repartir proporcionalmente pelos focios os lu-

vo 
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o adjectí-* 
aumento , 

cros, e perdas da fociedade,, Scc. 
COMfPANHOM , antiq. v. companheiro. Prov. 

H. Genealog. t. 1. 
COMPARAÇÃO , £ £ acção .de comparar. 

§ Efcritura onde fo faz alguma comparação. § 
Sem comparação v. g. ,, he melhor que o voffo 
fiem, comparação i. e. com vantagem tão manifef-
ta , que náo foffre comparação , ou exame. 

COMPARADO , part. paff, de comparar. 
COMPARAR, v. at. dizer , e moftrar, que 

huma coifa he femelhante a outra v. g. ,, Ca­
mões compara o Condeftavel a bem Leão , que per-
fieguido dos monteiros não foge, <b'c § Examinar 
os objetos para Te ver , em que conformáo , ou 
fe diveríificáo v. g. ,., comparo a fenfaçáo , que 
me causão os raios do Sol , com a que he produ­
zida polo fogo a certa diftancia, e acho que são 
a mefma coif-i. , 

COMPARATIVAMENTE, adv. fazendo com­
paração y. g. „ fallo comparativamente „ 

hum 
em comparação deffe mefmo attributo indicado 
por outro adjeótivo y. g. o adj. maior he com­
parativo a refpeiro de grande ; peior de máo 
§ Em que fe faz comparação y. g. ,, anatomia 
comparativa dos animaes; o efiudo comparativo das 
línguas, e feu artificio. 

.COMPARECER, v. n. apparecer em juizo, 
em algum tribunal por fi , ou por Procurador , ou 
por Ex^uíádor. 

COMPARTE , adj. que he ihtereffado , e tem 
parte em alg. coiía. 

COMPARTIMENTO , £ m. divisão de peça 
feparacla de outra v. g, ,, do forro da cafa apai-
nellado , ou artqfoado. Palm. 3. p. c. 39. „ com-
partimento em que efiava pintada alg. figura. § 
Arraes 1. 20. quantos compartimentos ha n»cerebro: 
da cafia D. 10. c. 18. da câmara , cafas, do efcudo, 
tarja, divisões. Palm. 3 . / . 120. 

COMPASSADO , part. paff. de compaffar. § 
£ Proporcionado v. g. „ o corpo, o-roflo, movi­
mento. § A^v/o compajfado , o que vai bem car­
regado por igual , e governa. bem.. §' Proporção 
cornpaffãda , jnfta , exata , perfeita. 

CÓMPASSAGEIRO , £ m. companheiro na 
paffagem de mar. Godinho. 

COMPASSAR, v. at. medir com o compaP 
fo e fig. a fua experiência compaffou as alturas. 
Vieira 2. 138. § Examinar as proporções, cal­
culando. Camões Luf. 5. 26. § Medir com o com­
paffo na carta , ou cartear a altura, e longitude* 
§ Compaffar a mufiica, regela fazendo compaffo , 
ou cantando a compaffo. § Compafifar-fie, mover-
fe compalfadamente. Crus Poefi fi. 95. § Comedir-
fe , moderar-fe, § Compaffar-fe com alguém., an­
dando , i. e. fem ir mais depreffa , nem mais 
de. vagar. V. de D. Pauto de Lima j . 36b. 

GOMPASSIVO , adj. fenfivel ao mal do pró­
ximo. § c. que indica compaixão v.g. „ palavras 
compaffivas. 

COMPASSO , £ m. inftrumento Geometr. que 
confta de duas pernas , ou varetas iguaes, direi­
tas , ou curvas , e de volta , unidas em cima por 
hum eixo , ferve de deferever círculos de medir 
diftancias. § Compaffo de parafufo , os que tem 
hum parafufo , que ferve de o confervar aberto 
com certeza , feiri fe fechar 'com o pegar-!he. §-
Compaffo de reducçao , o que ferve de dividir li­
nhas em partes iguaes, &c. § A medida do tem­
po na mufica , que fe regula por huns traços ao> 
comprido , ro compaffo fegundo os tempos váo 
mais, ou menos notas. § Fazer, o'i bater ,0 com­
paffo na mufica, notar o tempo em que fo devem 
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cantar , ou tocar as notas com certa medida. § 
Soltar palavras por compaffo , filar com vagar. 
Lobo Corte D. 8. § Navio de máo compaffo, def-
compaffado , o que anda mal por que a carga náo 
vai bem arrumada. Amaral, e Queirós. § De com­
paffo , proporcionado , a giganta tinha huma vi-
farma do compaffo do feu corpo. B.Clanm. c. 21. 
§ Metter alguma coifa em compaffo, dar-lhe pro­
porção , regularidade. Eujr. 2. 2. mandar-vos-ei 
metter effe rofio em compaffo. § Proporção regular. 
Leão Defic fi. 24. veftido fiemeado de pérolas a 
compaffo. Palmer. 3. parte. § Difpofição compaf-
fada , e bem proporcionada de coifas difpoftas 
entre fi ; it. o movimento compaffado v. g. „ 
dos remos. Palmer. 3. p.fi. 11.. e fi 11. repetida. § 
Ao compaffo v. g. „ a noite vai ceffando em varias 
partes ao compaffo , com que o foi a ellas fie che­
ga , e faz prefente „ Lucena fi. 106. col. 1. quan­
do a carne ao compaffo dos dias vai perdendo feus 
brios , i. e. à proporção , ou em rasão dos dias , 
perdendo mais fegundo os dias -são mais. Confp. 
Univ. j . 242.: as ondas feridas pelos remeiros a 
compaffo , remando certos 2. Cerco de Dio f. 322. 
§ Em diftancias proporcionadas y. g. ,, mandou 
pòr na barra as fufias em tal compaffo , que nin­
guém ppdia fahir para jora delia jem jer jentido 
v. Caftan. j . 117. L. 1. § „ As letras dos verfios 
crefcião a compaffo com os troncos onde efiavão en­
talhadas „ Palm. p. 2. c. 73. 

COMPATIBILIDADE , £ £ qualidade de 
fer compatível v, g. , , não ha compatibilidade 
alguma em jer bum bomem Reiigiojo , e bypo-
crita>. 

COMPATÍVEL , adj. que pode exiftir junta­
mente com outra no mefmo fujeito fom o def-
truir , ou fe são duas coifas diverfas do fujei­
to , fem fe deftruirem v. g. „ no mefmo coração 
não, são compatíveis, o amor, e o ódio ao mefmo 
objeto ; a caridade não he compatível com a inimi­
zade , nem com a falta de benevolência. § Digno de 
indulgência,, Auíeçr. j . 23. 

COMPATRIOTA , £ c. que he da mefma 
pátria. 

COMPEÇAR v. começar. B. P. 
COMPEÇO v. começo. B. P. 
COMPEGAR , v. n. antiq. comer o. pão com 

o conduto. Oliveira Gram. Port. c. 36, 
COMPELLIDO , part. paífi de compellir 

„ fompeliido á fé „ Arraes 3. 3 . : compdlido a 
defefiperar „ Lufiad. 5. 70. Pinheiro 1. ziz.:-
com exemplo „ Arraes 3. fo. „ de alguma ne-
ceffiidade\, d^Aveiro cap. 32. * \ 

CQMPELLIR , v. at. obrigar, conftranger , 
forçar, violentar „ compellio a fahir defterrado 

í 
COM 

defte • Reino-.. M. Lufi. t. 2. fi. I Í . Arraes 1. 24. 
§ Compellir juridicamente , por authoridade de 
fuperior. Prompt. Moral. 

C O M P E N D I A D O , part. paff. de compendiar; 
„ aqui eftão as maravilhas compendiadas, alli efi-
tavão divididas.'Vieira: refumido, cifrado. 

COMPENDIADOR , £ m. o que reduz a 
compêndio. ~~" 

C O M P E N D I A R , v.at . reduzir a menor ex­
tensão y. g. „ huma hiftoria larga, buma obra. 
didattica , huma narração. § Reduzir a hum pe-
qfleno efpaço , o que oecupa muito campo , ou 
anda ,derramado , abbreviar , epilogar. 

COMPENDIARIO , adj. compendiofo, breve 
como o do compêndio v.g. „ método compendia-
rio. Eftãtutos da Univ. 

COMPÊNDIO , £ m. epitome , refumo do 
mais fuftancial, ou das noções _ elementares de 
alguma arte , fcíencia , ou preceitos v. g. „ com­
pêndio da doutrina , da Lógica, de Direito Na­
tural. § Em compêndio, refumidamente. 

COMPENDIXJSAMENTE , adv. refumida* 
mente em breve v. g. „ expor as razoes.—-

COMPENDIOSO , adj. abreviado, refumi-fi 
do v. g. „ método^, difeurfa. § £ Caminho com­
pendiofo de confiegmr alguma coifa. Paiva Ser­
mões í.f. 210. -4 
_ COMPENSAÇÃO , £ £ fupprimento de coi­
fa , que falta v.g.,, tomei-lhe.o cavallo em com-
penfiação do jumento que me levou. § Coifa com 
que fe compenfa, paga , agradece v. g. ,, fer­
via também em compenfação dos beneficias que del­
le recebi, y. Chron. Af. 5.J.71, ant. ed. 
^ COMPENSADO , part. paff. de compen-
far. 

C O M P E N S A D O R , £ e adj. que compenfa^ 
COMPENSAR, v, at. fatisfazer a lezáo que 

caufamos a outrem. § -com huma coija „ refarcir, 
Ne fupprir o que falta.em outra, com os commo-
dos fe compensão os incommodos defia vida : a 
ira Divina com a graveza da pena compenfa o 
vagar da fua vingança. 

COMPETÊNCIA , £ £ difputa entre dois, 
ou mais que pertendem alguma coifa v. g. ,, à com­
petência a quem o faz melhor § efig. „ andavão 
em competência as honras com a peffoa em quem 
fe accumulão V. do Arceb. 1 .5 . : a quem mais , 
ou melhor fará y. g. ,', fervindo a competência, 
ás invejas muitos fienhores d^efle Império pedirão 
Padres á competência Veiga Ethiop. f. 27. V. de 
Sufo p. XVIII. e p. XX. brotavão á competência no­
vas flores de graça. § Correr em competência, a 
ver quem mais corre. Palmerim 3. c. 6. § .Emu­
lação, rivalidade em amor, ou merecimento. § 

Per-
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Pertinência do toso v.g. „ dijpàtar a competên­
cia do foro, i. e. fe o foro he , ou não com- g, 
petente. 

COMPETENTE , adj. próprio , proporciona 
do , accommodado v. g,,„' lugar competente, ficien- tia", fiádia. 
cia, dote , idade, meios , &c. § Foro competente, 
•árçuelle, em que fe deve propor a acçáo.,, e li-
;j£igar: juiz o que o he de alguma caufa , 
ou partes fegundo.?as- leis , ou convenção das 
partes. ' s 

.GQMPETENTEMENTE , adv. fufficiente-
mente v.g. „gente-—armada. Vafc. Arte. § Le­
gitimamente v. g. „ efte Magifirado conheceu da 
canja competentemente. § Sufhcientemente v.g. ,, 
fujeitowompetentemente infiruido , e mui pertencente 
para effe emprego. > \ 

COMPETIÇÃp , £ £ y. competência. B. Ciar. 
cap. 4 8 * 

COMPETIDOR , fi m. o que t e n A m p e -
tencias com outro , que defeja , e fe esHça por 
fe lhe avantajar, por o igualar, El-Rei Agefilão 
foi competidor de Epaminortdas. M. L- % Que fo 
oppóem com outros a officio , dignidade ; 
em amores, rival. § adj. das coifas v. ^ g. ,, 
Cartago compevdora de Roma „ Vafconc. Arte Múit. 

COMPETIMENTO v. conípetencia. B. Ciar. 
fi «75-

. C O M P E T I R , v. n. ter competências, rivali­
dade com alguém. em alguma coTa , ou fobre v. 
g. ,, Pan competia na Mufica com Apollo. ..§ £ ,, 
a jufiiça nelle competia com a equidade , a affa-
bilidaâe com, a gravidade i. e. eráo iguaes, e fe 
esforçav.ão por' avantejar-fe huma da outra. § 
Pertencer v.g. „ a efte Magifirado compete o co­
nhecimento .deffa c&ifa ; a injlrucção dos fieis com­
pete aos fiacerdotes v, Vieira t.i. f. 156. § Compe­
tir a.alguém por com alguém. Viriato rr. 29. e 
tias duas que em Cruz as competido § Ser de­
vido ,, efla viciima aos Deufes competia „ Enei­
da 12.70. 

• COMPILAÇÃO , £ £ collecção de obras , de 
que fo faz hum todo y. g. „ compilação das leis. 
Leão Orig. § Recopilação. 

COMPILADO , part. paíf. de "compilar. 
f COMPILADOR, £ m. o que fez alguma conir 
piláçáo. :/ 

COMPILAR , v. at. unir em hum corpo va­
rias, leis , papeis avulfos , preceitos, que andáo 
efparfos por .outros , fragmentos alheios v. g. 
„ compilar os concilias , as hiliorias das via­
gens, para fazer corpos de. Concilios, hifitorias ge-
raes, &C, y 

COMPLACÊNCIA , £ £ goftb, e prazer , 
que refulta de alguma cpifa. 
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COMPLECTAMENTE, adv.- juntamente y. 
, , teve todas ás viitudes compleãamente. 

COMPLEIÇÃO , £ £ conftituiçáo do corpo 
g. „ be de compleição fraca, ou robufta, doen-

COMPLEICIONADO , adj. dizemos „ bemf 
ou mal compleicionado, de boa, ou má complei­
ção. 

COMPLEMENTO , £ m. a parte , que junta 
,a,outra completa hum todo- em Geometria y. 
g- „ o complemento do angulo , he o que fe de­
ve^ accrefcentar ao ^ngulo agudo para" ter 90 
gráos, v. comprimento , em Caftanbeda 2.. j . 196. 
§ Na Fortif o complemento da cortina , he o ref-
to,delia, , abatido o flanco- fegundario. .Metb. 
Lufit. § Fim cqrn que fe completa alg! acção 
v. g. ,, derão complemento á vitoria „ Vieira t. 
5. pag. 443. § Dar complemento., executar, pòr 
em effeito v. g. „ dar complemento ás ameaças. § 
Na Grammat. , complemento, he a palavra , ou 
palavras ^que fervem de completar o fentido de 
outra palavra , determinando-o v. g. em „ fi­
lho de Deus , efta palavra Deos he complemen­
to da prepofição de ; e ambas „ de Deus- „ 
são complementos de filho , porque determinão a 
noção de filho , que aliás he vaga , e geral , 
e pôde fer filho 'do hcmem , eu de irracional, 
&c. 

.COMPLETAMENTE, adv. inteira, perfeita­
mente „ he completamente bom. « 
.. COMPLETAR J v. at. ajuftar , encher o nú­
mero y. g. ,, já completou vinte annos , comple­
tou as tropas,. que «eftavão desfallecidas do núme­
ro competente de fioldados. § Encher completou'os 
feus dias. 

COMPLETAS , £ £ pi. horas canonicas que 
sáo as ultimas do Officio Divino , ou da S. Vir­
gem. 

COMPLETO , adj. que tem todas as partes 
que deve ter v.g. , , hum jego, ãpparelho com­
pleto. § Perfeito v.g.,, huma completa viciaria-,: 
a fomma inda não .eftá completa; período comple­
to , o fentido completo da fraze. § Acabado v. g. 
„ tem cem annos completos. M- Lufi. 

COMPLEXO»-, £ m.' capacidade , -que abarca , 
abraça , abrange , comprehende , comprehensão „ 
as duas yidas, acíi va, e contemplativa,. em cujo 
complexo fe contém -..toda a perfeição Evangélica. 
Vieira..-. 1 

COMPLEXO, adj. Gram. que fe forma, ou 
confta de mais de hujpa palavra que complete 
o fentido: v. g. neftà propofiçáo „ hum Deus 
juftiçofo „ ou „ hum Deus de juftiça nos julga­
rá „ os fojeitos „ Deus jujiiçojo „ e Deus de 
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jufiiça „ são complexos : e fe dlfTeramo, 
ba de julgar „ também o attributo feria com­
plexo. ' 

COMPLICAÇÃO , £ f. Med. a coexiítencia, 
de doenças, que a hum tempo atacao a faude 
v. g. „ a complicação da gota com o gallico. §. 
f. Enredo, enlace travado v. g. „ de canjas , e 
effeitos. ^_ , 
" COMPLICADO, part. paff. Med. embaraça­

do , travado com outro v. g. „ huma dcença cam 
outra no mefmo fujeito. 

COMPLICAR, v. at. atar, enlaçar v. g. „ 
havemos de complicar efies dois nomes , hum com 
o outro : meio terrível, que fie complica com o 
ver-, e como chorar. Vieira. § Ajuntar-fe em hum 
íujeito y. g. „ complicando-fie nelle a pedra, as 
carnefidades, &-c. Madeira, 

COMRLIGE, adj. c. que he corréo do mef­
mo delito com outro „ Caúlina e... complices cou 
na conjuração centra a pátria „ foas 

CQMPLTCIAR-5E , v. recip. fazer-fe compli-
ce v. g. „ compliciar-fie com outros no crime „ Vi­
da de S. João da Cruz. 

- COMPOEDOR y. compofitor. Barros. an­
tiq. 

CÓMPOER v. compor. B. antiq. 
COMPONEDOR , £ m. de Impreffor, inf­

trumento , em que o compofitor compõem as le­
tras. 

C O M P O R , v. àt. ajuntar as partes de que 
refulta hum todo ordenado*, e organifado v. 
g. „ compor bum livro, compor verfos; compor em 
Latim. § Ajuntar ordenadamente as letras no 
componedor da Imprenfa, § Concordar , concer­
tar v.' g.,, compor dificordias, defavenças. § Con­
certar v.g. „ o cabello. § Reconciliar. § Repa­r a r , fatisfazer v. g. „ o damno , lezão que fe 
fez. Orden. 2,. 45. 3. § Compor fe , confiar de par­
tes ordenadas v. g. „ bum livro compõe-fie de ca-

, pitulos , parágrafos, fiecçoes , períodos , frazes , 
• palavras. § Fazer tranfacçáo por alguma coifa 
v. g. ,, comptífierãofe em 3 mil reis. § Com hu­
ma bulla de cena fomma fe compõem outra fiom-
ina , /'. e. fe fatisfaz. § Conformar-fe , refignar-
Te y. g. „ compor-fie com a fua forte, com a von­
tade divina; com a fiua magoa, foíFrer-fo. Eufr. 
2. 3. Palmer. 3 . / . 124- v. § Aiuftar-fo o que liti-
ga amigavelmente com o aaverfario.l§ Compor-, 
fe do veftido , ornar-fe com elle. Lobo. - > 

COMPORTA , £ £ a porta , que foítèm a 
agua do dique, ou açudfe>, e aberta lhe dá paf-
fada. y. adufa. § Moda que- fe canta á viola en­
tre gente' do vulgo „ lhe manda ternos, amores, 

fobre as azas da Comporta. 

- COM 
-*• COMPORTAR , v. at. fupportar v. g. , , 
defipezas , dores ; foítrer. Pfsftei 1 3. v: 

C O M P O R T A V E L , adj. que fe pôde fuppor­
tar, foíTrer. 

COMPOSIÇÃO , £ £ diff-ofiçáo de parte» 
unidas, e juntas de algum todo natural y. g. „ 
a compofição dos membros do corpo humano; ou At-
tiíkial v. g. „ das partes de algum dijeurfo, tra­
tado. § A acçáo de compor alguma obra, eferi-
to , medicina. § £ „ a compofição dos bons cofi-
v.tmes. Arraes 3.4. § Concerto',' convenção ami-
gâveTentre litigantes; entre inimigos na guerra. 
§ Ordenação dos caracteres no componedor. § 
Ccmpoftura nos membros do corpo. § Affento,. 
e repoufo do animo. V, dá Arceb. .1 . 2. § Bullt 
de compofição , aquella , pela qual dada certa ef-r 
molla, fica quem a dá abfolvido de pagar algu­
ma fonajna maior , em qüc a confciencia lhe fir 

da por occafiáo de contratos com pef-
onhecidas , a quem por çonfequencia, 

náo pode reftituir por inteiro. 
COMPOS1TA , adj. Ordem na arquit. he a 

que os Latinos inventarão , e compoferão das-
ordens Jonica, e CÒrinthia.. 

COMPOSITOR, £ m. âTmpreffqr, o. que: 
compõe as letras de forma no componedor , met--. 
tendo as regras na galé , com Tua regreta, Scc. 
§ Efcritor de obra de úngenho v. g. ,,. poética. v 

mufica, ou d"1 eloqüência. 
C O M P O S T O , part. paff. de compor: que íe 

compõem de varias partes, ingredientes, fimpli-
ces. § Palavra compofia , a que confta de duas» 
ou mais íimples v. g. ,, alti-fionoro , olbi­
branco. § Compofia o livro , organifado de par­
tes , e membros , acabado. • § £ Homem compof­
to , que tem o exterior modefto. § Juizo bem,. 
ou mal compofia, i. e. são , ou errado. Arratp" 
9. 11. § Tem o peito bem compojlo, i. e. sío, 
não informo, Arraes 2. 9. § Dramufiando era t0' 
do compofto de bondade „ Palm. p. 2. c. 62.. § Fe­
rida compofia , membro compojlo , Temperamento-
compofto vejáo-fe os fobftant. efpecies compofias,: 
em Muf. v. efpecies, 

COMPOSTO-, £ m. todo , que" refulta, dai 
união ordenada de varias partes. § £ A fortale­
za he hum compofto de todas as virtudes „ Vaf­
concellos Arte. 

COMPOSTURA, £ £ a proporção regular,. 
e ordenada das partes- , e membros de que fe 
compõem algum todo , ^ 0 . , Paiva c. 6., a com-
poftura, e graça de membros; a compqftura do rof­
to , o ar modefto delle , alem do bom ar , e fei­
ção. § na Muf. a'compofição de duas, ou mais 
letras , que cantadas juntamente produzão boa; 

haf> 
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harfnonia ; òu às efpecies de que fe ordena o 
contraponto. § Compofição de drogas ,, vafios cur­
tidos com certa compojtura , que dão bom cheiro á 
agua. Cajian. 3. j . 200. 

COMPRA, L £ acção de comprar v. g. „ 
fiz boa, ou má xompra. 

COMPRADO , part. paff. de comprar. ^ 
COMPRADOR, £ m. o que compra para 

fi, ou para outrem ; fi Compradora. 
COMPRAR, v.at. mercar, dar dinheiro pa­

ra aquirir aíguma coifa movei , ou de raiz. § 
£ Comprar alguém , peitando-o para que nos fir-
va faltando á fé empenhada a outrem, á jufti­
ç a , . á lei que deve obfervar. § Com ouro não 

• fie compra nome digno de poftuma memória , i. e. 
náo fe grangeia. § Comprar crimes , fazè-los com­
metter por dinheiro , Scc. § Comprar cartas , to-
,má-las da baralha em vários jogos : comprar 
Alguma coija a alguém, ou de alguém. „ Arraes 

COMPRAZER , v, at. fazer o gofto , a von­
tade a alguém em alguma .coifa. M. Lufi. por 

< comprazer aquelle Rei Mouro. Arraes 7. 16. por 
comprazer á mulher. § Comprazer-fe, ter prazer, 
complacência , de fi , ou de fuás coifas. Macedo „ 
tratando fió de fi , comprazendo-fie emfi. Vieira „ vè 
quanto fie comprazerá de que nos acompanhemos nos 
mefimos louvores. 
'--- COMPRAZIMENTO , £ m. complacência. 

^COMPREIÇftQ v. compleição. 
COMPREHENDER , v. at. abranger na fua 

extensão fifica , ou figurada V, g. ,, efla Comar­
ca comprehende muitas Cidades , e Villas. § £ 
Nejla virtude fe comprebendem as mais; no com­
plexo delia fe encerra , e comprehende toda a per­
feição Evangélica. Vieira: fignificação que com­
prehende grande número de vocábulos. Leão Orig. 
§ Alcançar entendendo y. g. „ são verdades, 
'ou provas qu? qualquer mediana capacidade com-
prehenderá fem trabalho: o entendimento humano 
vão comprehende a efencia das coifas naturaes, 
menos a das maravilbofas , e fiobre-naturaes. § 
Achar culpado v. g.,, comprehendeuo emievian-
dades. V. do Arceb. 4. 4. : culpar em -devaffa. 
Chron. J. 3. p. 4. c 96. o comprendião na morte de 
D. Rodrigo. 

COMPREHENDIDO , part. paff. de compre-
hender.v. comprehendido no crime , complice : na 
liga , paz , tratado , mencionado nelle, e recebi­
do por parte Contraclante. 

COMPREHENSÃO , £ £ t. Log. eGram. o 
número de attributos, e propriedades , a que 
airange a noção de alguma palavra y. g. efta 
palavra bomem contém as noções de animal, e 
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racional, e-outras que todas formão a fua com-
piehensão, § £ O conhecimento adequado de al­
gum objeclo, e das noções fimples , e parciaes 
que he neceffario ter para bem o conhecermos. 
Vieira „ foi tal a comprehensáo que S. Ignacio 
teve das Efcrituras. § A faculdade de entender 
v.g. „ moço de bom'ingenho , ecomprebensão. 

COMPREHENSIVA, £ £ y, comprehensáo 
no ultimo fentido „ moftrar tfemprebenftva em 
fe anticiparem a refponder „• Macedo Domínio. 

CODPREHENSIVEL, adj. que fe pôde com-
prehender.. 

COMPREHENSIVO , adj. da natureza da 
comprehensáo, por conhecimento perfeito , e ade­
quado y. g. „ contemplação comprebenfiva , co­
nhecimento comprehenfivo." Vieira. 

COMPREHENSOR , £ m. Theol. o que 
goza da visão Bèatifica ,, Chrifio Senhor noffo1' 
em quanto comprehenfor, e viador juntamente. Viei­
ra „ fó Chrifto fiai comprehenfior perfeito em quanto 
Deus. p 

COMPRENDER dizem os Poetas por, com-
prehender, imaginar. ^Camões ,, mas para o conv-
prender não lhe acha tomo Eneida 7. 16. o fo­
go que nos longos cabellos comprendia , , prendia. 

COMPRESSÃO , £ £ Fifi o ato de fo met-
terem por dentro , e conchegarem-fo as partes 
do corpo apertado, ou carregado, de forte que 
fique reduzido a menor volume y. g. „ a com-
prefisãó do ar. 

COMPRESSO , part. paff. irreg. de compre-
mir. %• Nariz chato. Vafconc. Not. 

COMPRIDAÇO , adj. ch. aum. de comprido. 
B.P. 

COMPRIDAMENTE , adv. completamente. 
COMPRIDÃO , £ £ longor, ou longura , 

comprimento. Barros 3. D. M. L. t. 1. 
COMPRIDETE , adj. dim. de comprido.' 

B. P. 
COMPRIDINHO , adj. dim. de comprido , 

que tem mais longura , que groífora, ou lar­
gura. 

COMPRIDO, part. paff. de eomprir por com­
pleto dizemos „ tem dois annos compridos. § Por 
perfeito, e completo v. g. „ fuftas bem appare-
Ihadas, e compridas de todo o neceffario. Arraes 
10. 4. Varão comprido de todas as bondades. Gal­
vão Cron. Af. 1. cap. 1. § Longo v. g. „ tinha 
o pefoço comprido , a barba comprida , os cabel­
los. § Tem bum pé , e meio de comprido , i. e. 
de. comprimento. § Dilatado v.g. „ horas com­
pridas. Camões o Comprido efperar. Egl. 7. § 
Rachar ao comprido t longitudinalmente. § Diffu-
fo em narração. Couto 4. 3- 1. 
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C O M P R I D O R , £ ra. executor v. g- „ 

fujiiça promeffa , das coifas de feu appetite. 
COMPRIDOURO, adj. antiq. que cumpre, 

he neceffario para algum ufo „ prover de todos 
os adubios compridouros, e neceffarios „ Tejtam. 
del-Rei D. João i. 

COMPRIMENTEIRA, £ £ de comprimen-
teiro. 

COMPRIMÉNTEIRO , £ m. o que faz mui­
tos comprimentos. 

COMPRIMENTO , £ m. execução comple­
ta , e por inteiro, enchimento no fig.-,, fie lhe fa­
rá comprimento de Direito. Orden. 3.40. 3. Galvão 

• Cron. Aj. 1. c. 10. pag. 14. col. 1. § O que he ne­
ceffario para fe fazer , e acabar completamente 
alguma coifa. Teftam. del-Rei D. João 1. Ulij. j . 
35'. § As peças que completão algum todo y. 
g. „ humas couraças ricas com todo o jeu compi i-
mento. Cajian. 6. cap. 25. § Nos annos biffextos fio-
bdjão 6 dias 'que je chamão comprimento do anno. 
Caflan. 3. f. 196. § Oâpparelho neceffario. Pinto 
Fer. \. c. 23. § Completa execução. Arraes 1. 3. 
e para comprimento da forte trifte , que me cou-
1e. § Obfervancia por inteiro v. g. „ para, ou 
cm comprimento da fé empenhada. Arraes 3. 3. § 
Offèrta urbana , ou caridofa. Confipir. Univ. j . 
454. quando lhe roubão o habito fazem compri­
mento com a capa. § Palavras urbanas, officio-
fas , civis v. g. „ fazer comprimentos, pòr-fié em 
comprimentos , e também fe diz das maneiras , 
ceremonias, comportamento. § Por-comprimento, 
Tem animo ferio de executar y. g. ,, ofereceo 
for comprimento. 

C O M P R I M I R , v. at. carregar, apertar al­
gum corpo de forte, que fuás partes fo mettáo 
çor dentro, e concheguem , diminuindo-fe algu-
jna coifa do volume que tinha antes da' compref-
são. § £ Reprimir , moderar y.g. „ os defcon­
certos. Port. Reft. 

C O M P R I R , v.at . encher, fatisfazer, defem-
penharv.g. „ a palavra, obrigação, dever, pro­
meffa , juramento , Romaria, voto. Galvão Cron. 
Af. 1. c ro. / . 14. col. 1. mais comprio D. Egas 
do que errou, i. e. a fatisfaçáo foi maior que a 
culpa. § Ser conveniente y, g. „ ha coifas que 
nos não compre fiaber. H. P. § Servir, fer con­
veniente y. g.„ mandou lhe oferecer fie da Ci­
dade lhe compria alguma coifa. Albuq'.' 4. 2. o 
que vos comprir dè mim , i. e. o que quizeres, 
ou vos for útil que eu faça. V. Eufr. 1. 1. § 
Comprir com alguém, fatisfazer aos deverès para 
com elle, Eujr. 2. 3. comprir com meu amo. Uli­
fipo j . 7. v. eu cumpro -comigo , i. e. faço o meu 
dever , a minha; obrigação, § Havèr-fe y„ g, „ 
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da cumprir mal, ou bem do> alguém. Caftan. x.fi. 141; 

§ Comprir as Vezes de Capitão, fatisfazerás obri­
gações. Pinto Per. 1. c. 32. § Ser neceffario v.g. 
,, cumpre ter os meios para fiabir bem do _que fé 
emprende. § Ser indifpenfavel v. g. „ Catão , fei­
to he da pátria... já agora cumpre morrermos 
com a liberdade. § Encher o número v.g. „ cum­
pria três annos. § fe , encher-fe o prazo ; vir 
a effeito ,' verificar-fe v. g. „ cumprio-Je a profe­
cia. § Satisfazer v.g. „ cumprida o defejo te fe* 
ria „ Cam.: comprir [com o defejo , fàtisfazè-lò; 
Palm. p. z. c. 107. v , 

COMPROMETTPER , v. at. Lucena f. 821. 
difife que os compromettera, e dera por efpofias, i. 
e. fazer que fe eompromettão , e obriguem a 
fev § fie , comprometter-fe , renietter-fe ao ar­
bítrio de alguém para decidir controvertia, con-
fentindo as partes intereffàdas. 

COMPROMETTIDO , part. paff. de compre» 
metter-fe aquelle que fo comprometteo. 

COMPROMETTTMENTO, £ m. o ato de 
comprometter-fe. -« 

COMPROMISSARIO , adj. eleito por com* 
promiffo y. g. „ arbitro , juiz , e nifto fe op* 
põe ao ordinário. Orden. L. 3. T. 41. § 6. 

COMPROMISSO , £ m. promeffa mutua de 
duas peffoas , que remettem a decisáo de algu* 
ma controveríia ao arbítrio de hum bom varão, 
que efcolhern. § Efcritura de morgado , ou Ca­
pella em que confta de feu eftabelecimento,. 
e condições. Orden. 1:62. 55. § Efcritura de cef­
são de bens , »que affináo os fallidos : AJJiftow 
compromiffo, faliiu de bens, compoz-fe com os 
credores. 

COMPROMISSORIO , adj. que contém com­
promiffo v. g. „ cartas M-. L. 6. 39. 

COMPROVAÇÃO, £ £ acçáo de provar ai-
legando mais de huma prova. § Prova que acom­
panha outras, M. L. para comprovação defte 
ponto. 

COMPROVADO , part. paff. de comprovar. 
M. L. 
. C O M P R O V A R , v. at. concorrer com outras 

provas para demonílrar alguma, verdade v, g. „ 
e não o comprova menos o que diz Ariftóteles, Lo­
bo. Comprova-fie também com o coflume.'Ribeiro de 
Macedo. 

C O M P U L S Ó R I O , adj-, Forenfe. diz-fe dais 
ordens, e mandados , com que o Juiz compelle',., 
e obriga as partes. V. do Arceb. „ mandado avoca-' 
todo , e compulforio. 

COMPUNÇÃO, f.f. penitencia, dòr de ha­
ver commettido algunvpeccadc.. H. Dom. 1. p, 
/. 6. ' . 

COM* 
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COMPUNGIDO -, part. paff. de compungir. 
COMPUNGIR , v. at. mover a dòr, e pezar 

cie haver peccado „ as palavras temerofias não o 
compungirão. Vieira. § fie , ter compunção. 
Arraes 8. 23. com dòr do peccado. 

COMPUTAÇÃO , £ f. acçáo de computar. § 
Cálculo. 

COMPUTADO , part. paff. de computar. 
r COMPUTADOR, f.m. o que compúta, cal­
cula. 

COMPUTAR , v.- at.' contar , calcular. 
*• COMPUTO , £ m. cálculo , conta. 

COMUM , e outros vocábulos bufquem-fe 
com outro m depois do Cem. 1 

CONATO , £ m. esforço. Arraes 5. 2©. o fra­
co conato , e braço da indujiría. 

CONCA ,.-£-£ jogar a cone a , he atirar pelo 
ar com pedra , ou tijolo a certa baliza , ganha 
o que lhe toca , ou fe a chega mais a ella. 

CONCAVIDA.DE, £ £ a parte concava de 
-huma esfera oca , de huma caverna , barranco , 
&c. y. g. „ as concayidades dos montes» § A con-
cavidade do Ceo. § £ da ferida profunda'. 

CONCAVO , adj. oppofto a convexo , que pa­
rece cavado em redondo como a copa de hum 
chapeo por dentro; o concavo do Céo. Not. Afi-
trolog. § O concavo metaV, fino , poet. 2. Cerco de 
Diuj.216. it. o canhão. Camões. § Chaga conca­
va , a que tem cavidade, 

CONCEBER , v. at. emprenhar y. g. ,, con­
cebeu bum filho ; ufa-fe intranfit. v. g. „ concebeu 
por -obra do Ejpirito Santo. § Perceber y. g. „ 
conceber a doutrina ,, Vttfic. Arte Milit. § Vir a 
ter v. g. „ voncebeò èfper onças , concebeu o co­
ração tão duras refioluções. § Formar no animo , 
meditar, e abraçar y. g. ,, concebeu o máo pro­
pofito de defiervtr afieu Rei: concebeu de fi maior 
opinião, do que era o leu merecimento, Arraes 2. 
10. 

CONCEBIDO , part. paff. de conceber. § For­
mal fado v. g. „ a ordem concebida nejtes termos, ou 
palavras. Ded. Chron. 

CONCEBIMENTO , f. m. o adio de conce­
ber , conceição , ou de fer concebido. Arraes 10. 

, 2 1 . „ o concebimento de Chrifto. Barros Caftan. f. 
57- • 

CONCEDER , v. at. outorgar, permittir, 
dar y. g. „ conceder licença, perdão, faculdade, 
tempo, efpera, demora. § Os clafficos dizem tal­
vez Concedeu no que fe lhe pedia , por con­
vir, ,, .'. 

CONCEDIDAMENTE , adv. pc4 concefsão, 
permifsão. B. P: 

CONCEDIDO , part. paff. de conceder. 
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CONCEDIMENTO v. concefsão, B. P. 
CONCEIÇÃO , £ £ o aéto de conceber a 

mulher ; por excelí. a——da S. Virgem. Arraes r . 
17. 

CONCEITO , £ m. tudo o que a alma con­
cebe, percebe, imagina. § Opinião V.g. , , ter 
bom, ou máo conceito; formar conceito de alguma 
coifa, julgar , avaliar. Vieira. § Sentença , agu­
deza , ou dito, ingenhofo. 

CONCEITUADO , part. paff. de conceituar. 
CONCEITUAR , v. at. fazer conceito, ava­

liar, julgar da coifa , ou peffoa,, fuás qualida­
des : bomem que anda bem., ou mal conceitua­
do. 

CONCEITUOSO , adj. fentenciofo , agudo , 
ingenhofo v.g. „ dito , reflexão. M. C 2. 53. cáni 
tácito^ jai ar conceituo fo. ^ 

GONCELEBRAR , v. at. celebrar com outros. 
Faria e Soufa. 

CONCELHO, £ m. câmara de Villa v.g.,, 
terras do Concelho, i. e. do Termo da Villa. | 
Paços do Concelho, cafa da Câmara. 

CONCENTO , £ m. confor.ancía , , Lyricos 
concentos „ Barreto V. do Evangeiijia. 

CONCENTRAÇÃO , £ £ Quim. o ato de 
concentrar v. » 

CONCENTRADO , part. paff. de concen­
trar. 

CONCENTRAR , v. at. Quim, fazer eva­
porar as partes de hum menftruo , de forte que 
as do corpo diffolvido por elle fe acheguem 
mais , e mais ; concentrar os faes diffolvidos-, 
até fo chriftalifarem ; mas ordinariamente fignifi­
ca a operação de feparar a fleuma , ou parte 
àquea dos ácidos , com o que fe fazem mais 
fortes, e aclivos v. g. ,, vinagre concentrado. § 
y. Reconcentrar. 

C O N C E N T R I C O , adj. Geom. que tem o 
centro commum y. g. „ dois círculos concentri-
cos : duas esjeras concentricas. Eudides Trad. L. 
12. 

CONCEPÇÃO , f. £ o acTo de conceber. § 
£ Do entendimento , conceito. 

CONCEPvNENTE , adj. refpeaivo , tocante, 
que diz refpeito y. g. „ concernentes ao bom go­
verno da Cafa „ Carta de Gaia. 

CONCERTADO, part. paff. de concertar v. o 
verb. anda o mundo concertado. D. Franc de Por­
tugal ; concertado no vsftir ; recado concertado. Lo­
bo ; efeufias , e rasoes concertadas, M- Conq: 13. 74. 
§ Jufto y. g. „ efiava concertada para cafar. Rui 
de Pina Chron. del-Rei D. Duarte: os cabellos. 

Eneida 10. 203. 
C O N C E R T A D O R , £ ra. O que concerta. 

CON-
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C O N C E R T A N T E , £ m. o que peleja com 

Outro , litiga com alguém. 
CONCERTAR., v. at. pòr em boa ordem , 

fazer com concerto de partes alguma coifa, § 
Tomar a fizer o que he desfeito , reparando , 
remendando; ou pondo na ordem antiga y.-g. -„ 
concgnar as cafas ; o relógio. § Difpof com or-
nato v. g. „ concertar hum dificurfo , as rasões. 
§ Concordar, reconciliar defavindos , metter em 
paz , concórdia. § -Ornar, enfeitar a cafia, pou-
jada. § Ajuftar v- g. „ concertando o cafiamento 
de Margarida com Carlos „ Juizo Hiftor. § 
fie , reconciliar-fe. § Accommodar-fo com o feu 
adveríário em litígio. § Ajuftar-fe em certo pre­
ço , prêmio. Arraes 3. 1. § Concertar n. loar 
acordemente. Maufinbo; foar juntamente acom­
panhado v. g. ,, hum pfiaherio; ebzm pandeiro con­
certava ',, Ferreira Egl. 1. § Concertão as vezes 
da confufa gente dos bramidos do mar. § Concor­
dar. Lufi. Transf. j . 84. conformar-fe. Arraes 9. 
8. concerta com a commum opinião. Paiva Serm. 
1. f. 212: com outrem nos ditos. Caftanbeda 1. 

j. 20. 
CONCERTO' , £ m. reparação da coifa dèf-

concertada , quebrada , rota , demolida. § Com-
poftura , ornato de palavras , eftilo. Arrues Pró­
logo. § Paéto , allíança, ajuíte ; daqui a Arca 
do concerto ,, H. Pinto, os altares ao concerto , 
na Sagrada Efcriptura , e entre os Antigos, aquel-
les perante os quaes fe fazia alguma allíança , 
pacto. Eneida 12. Freire Elyfios fi. 290. § 
Compofição entre os litigantes. § O lugar dos 
concertos:, aquelle onde ̂ alguns fe aprâzáráo pa­
ra fe aviltarem, juntarem neile. Palmerim. j . 57. 
col. 2. parte 3. § O compaffo y, g. „ o concerto 
dos remos movidos. Palm. 3 . / . 112. 

CONCESSÃO, fi £ doação, permifsão. § 
Figura de Rhetorica pola qual fo moftra conce­
der alguma coifa , ajuntando taes circunílancias, 
que defviem a peffoa de aceitar o concedido 
de que fe pôde ver exemplo na Eneide 4. eft. 
¥.6. vai já a Itália vai, <ò-c. Cofia Georg. 

CONCESSO , £ m. concefsáo. Naujr. de Sep. 
Canto 15. no fim, 

CONCHA, £ £ a cafca, que forra a carne 
dos marifcos , tartarugas , cagados ; porção rija 
de alguns animaes , .que os cobre por, fora y. 
g. „ do cocedrilo, oti' jacaré. § Metter-fie nas 
conchas £ defcontinuar de fallar por medo ; ou 
de obrar : mettido nas conchas do eficrupula , o 
que o toma por "pretexto , ou verdadeiramente 
não obra por efcrupulo. Vieira. § Metter fie- em 
concha fr. nam. antiq. metter-fo entre outras náos, 
como em baftida, ficando emparada com ellas a 
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que fe mette em concha, CJafianbeda r. / . 7£. § 
Conchas dos Sancos dos falcões y. efeudetes. § 
Concha , ou prato da balança ,1 onde fe põe ô 
pezo , e coifa que fe ha de pefar. § Concha da 
atafona, a pedra debaixo v. gráo. § Concha do 
lagar , tabot mui groffa com hum buraco no 
qual ha rofcas, que fazem fobir, e. defcer o fu-
fo , eftá na cabeça da vara, ou feixe. & y. Caf-
fioleta do canhão. 

CONCHAVADO , .part. paff. de conchavar. 
Aulegr. 169. temos os juizes bem conchdvados. 

CONCHAVAR , v. at. metter humas-coifas 
dentro de outras da mefma feição „ conchavar 
effes pefos ao "marco „ Apal. Dial. f. 234. § 
Chulo £ , concluir, ajuftar algum aegocio com 
alguém. 

CONCHEGADINHO , adj. dim. de conche-, 
gado. Prefies „ meus filhinhos comigo cancbegadinbos 
fi. 29. 

CONCHEGADO , part. paff. de conchegar-fe 
dizemos das Cidades , praças, cujos edifícios ef­
tão juntos, e fem grandes; claros , ou interval-
los , que são conchegadas. Caflan. L. 2. fi 79. 
fortaleza pequena , e conebegada. 

CONCHEGAR-SE , v. recip,, achegar-fe,' 
unir-fe. § Accommodar-fe. P. Manuel, Bernar~t 
des. Arraes 5. 13. acofiar-fe, e conxegar-Je ao con­
felho de outrem. 

' C O N C H E G O , £ m. peffoa a que nos ache-
gamos. § Cómmodo. B.P. 

CONCHELA , £ £ dim. de concha. Lobo Cor­
te D. 2. „ trazia o Infante D. João nas armas 
por tenção humas bolfias* de S. Tiago com duas 
conchelas em cada huma. 

CONCHELLOS , fi m. pi. y. orelha de mon-̂  
ge herva. 

CONCHINHA , £ fi dim. de concha, 
CONCHO , adj. mui confiado , em fi, ou em 

outrem. Eufr. 2. 4. t. vulg. 
CONCHOUSO y. choufo. Aulegr. 175. herdar: 

algum conchoufo. 
CONCIENCIA, £ £ o fentido intimo , ad­

vertência , conhecimento do que fe paffa em 
noffa alma. § Comparação da acção com a lei 
moral , ou regra , para julgarmos de fua bonda­
de , maldade , ou indiftèrença : daqui . eftar em 
boa conciencia o que tem certeza de que obra 
bem , ao menos opinião bem fundada; em má 
conciencia, pelo contrario. § „ Fazer conciencia de 
alguma coija, i. e. efcrupulo. Camões Prol. do 
Rei Seleuco. § Lançar a confciencia fora de cafia, 
náo ter conta com efcrupulos. -JiC-mÕes Rei Se­
leuco „ e ahi , metter alguma coifa em cenfeierh 
cia a alguém-, fazer que efcrupulife" acerca delia.-

S " 
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§. í?b é<r confciencia „ i. e. coifa que graya a. C O N C I S O , adj. eftilo concifio, aquelle cuja? 
confciencia. Camões CanÇ. 6. ,, olhai que he conf- fraj^s sáo curtas , e conftáo pela maior parte'de 
ciência por tão pequeno erro tanta pena ,, § Em ' 
conciencia, na verdade , fegundo o dever. § Me­
za da Confidencia , Tribunal inftitukio por el-
Rei D. J. 3. tem tratamento de Majeftade, 
infpecçãò, e jurifdicçáo fobre matérias de conf­
ciencia , ordens Militares , HoTpitaes , Çapellas, 
Mercearias Reaes , benefícios do Ultramar, &c. § 
v. Confiei , do Lat. ÇonJ'cientia. 

CONCILHOS y. conchelos, ou orelha de 
Menge, herva. 

CONCILIABULO, £ m. ajuntamento, af-
fembléa, junta prohibida , defeza de peffcas , 
que rratáo de fazer mal ao público. § Concilio 
illigitimarnente convocado , ou irregular por ou­
tro principio v. g. por ferem os Bifpos delle 
herejes , <fo-c 

CONCILIAÇÃO , fi £ a acção, ou modo de 
.conciliar y. g. „ eftá boa a conciliação deftas 
leis. 

V CONCILIADO , part, paff. de conciliar. 
CONCILIADOR, £ m. o que concilia.' Lo­

bo „ conciliador da amizade de dois príncipes. §. adj. 
Palavras conciliadoras de amor, e rejpejto. 

, CONCILIAR, adj. de Concilio v. g. „ Pa-
dres , Theologos -Cron. de D. Duarte. 

CONCILIAR , v. at. concordar , amigar de-
-favindos. § Grangear, negociar, adquirir „ fym-
-pathya que concilia amor „ Lobo , , : Imperatriz, 
'que concilia o amor dos vaffallos do as virtudes 
„ V. da Imper. Theod.' conciliar attenção. $ Con­
ciliar jono, trazer, caufar. § Concordar, fazer 
que não pareção oppoítas y. g. „ conciliar leis, 
antinomias. 
' CONCILIAR-, adj. que refpeita a Conci­
lio. 

C O N C I L I A T Ó R I O , adj. que tende , e fe 
dirige a conciliar v. g. , , dificurfio 

i , CONCILIO , £ m. junta das Peffoas da Je 
rarquia Ecclefiaftica , que tem voto em matéria: 
de Dogma, Moral Evangélica, e Difciplina 

m«Tàs v. g. „ mas ãjudort-os Deus , forão, pe 
lejárão em feu nome, vencerão. 

CON CITA DO , part. paff. de concitar. 
CON C I T A D O S , £ m. o que còncita. 
C O N C I T A R , v. at. excitar, v. g. ,, humx 

jedção. § Vicloría que nos conchava a maiores 
emprejas. M. L. Eneida, 7.111. 

CONCLAVE , £ 'm. lugar onde os Cardeaes 
fe encerrio para eleger o Papa. § A duração 
do encerramento y. g. „ durou o conclave oito 
dias. 

CON CL AVISTA , f. m. o ferveu te do Car­
deal que eftá no conclave , entrando dentro ao 
amo. 

CONCLUDENTE , adj. cjue concilie, e mof­
tra por boa conclusão bem deduzida v. g. ,, 
provas concludentes, rasões; que convencem. 

CONCLUDENTEMENTE, adv. de modo, 
que conclue , e convence y. g. ,, argumentar'» 
provar. 

CONCLUÍDO , part. paff. de concluir y. g 
eftá concluído o negocio. 

C O N C L U I R , v. at. acabar y. g 
gocio. § Conchavar, ajuftar y. g 
ponto do Algarve. M. Luj. § Tirar por conrlu-
-são raciocinando , argumentando ; e talvez apa­
nhar , enleiar com argumento. § Ir je concluindo , 
finando, morrendo v. g. „ o doente vai je con­
cluindo. 

CONCLUSÃO , £ £ a ultima parte do dif-
curfo Oratório , ou Poema ; epílogo , fecho da 
obra. § Çonfequencia , inferencia, que fe deduz 
d'aígumas premilfas , ou princípios t. Lógico. § 
Thefe , Theorema , em matéria Sei enti fica , ou 
princípios de moral. Cajian. L.z.pag. 238. „ tinha 
por conclusão que todo o homem honrado devia, 
aàitar o duello". § Caderno , em que ha The-
fos, ou conclusões, fazer, defender conclusões. § 
Refolução final. Cajian. 3. f. 28. punhão-je em 
conclusão de intrar a ilha. § Coifa fora de conclu­

iu 

„ hum ne-
„ conduto o 

prefidida pelo Bifpo, Arcebifpo , Patriarcha, são „fig. defarrafoada. Paiva Sermões t. 1. § Abrir 
Tapa , ou feus Legados. § Se no Concilio* fo 
achão os Prelados de toda a Igreja preíicfdos 
pelo Summo Pontífice, ou feus legados fe diz 
Uhiverfial , ou Ecumênico > Sé aífiftem os de 
huma Nação he concilio Nacional ; fe os da Pro­
víncia \ provincial: convocar concilio, celebrar , 

''prorogar , &c. § As actas do Concilio. 
. CONCTSAMENTE , adv. de modo con-
cifo. 

CONCISÃO, £ f . -a qualidade de-fer con-
-çifo v. 

a conclusão do feito , -he mandar o juiz a algu­
ma das partes , que diga de novo , quando o 
feito eftava já conclufo. Ord. L. 3. T. 20. §• 
30. . 

CONCLUSÃOSINHA , £ £ dim.. de con­
clusão. 

CONCLUSO , adj. acabado , findo , ultima­
do ; aífentado i determinado. § t. Fo/enfie autos , 
feitos condufos, são , aquelles em que os Litií 
gantes tem dito de foa juftiça, e eftão em ef­
tado de hirem a fontenciar , fe a fentença ha 
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de'for fobre incidente, fo dizem fimplezmentéf C O N C O R D E , adj. que he do.mefmo accorf 
conclufos; fo he fentença definitiva , fob* o.do a n i m o e v o - d e ^ u e ^ ^ J . P f 

de 

principal, fo dizem conclufos a final. 
CONCOCTIVA , adj. Med. faculdade— 

digerir os%limentos. Madeira. 
C O N C O C T R I Z , adj. couco£tiva. Correcç 

Abufos. 
CONCOMITÂNCIA, £ £. união, compa­

nhia t. Theol. ,, per concomitância debaixo da ef­
pecie do pão eftá o fangue, e a alma de Chrifto. 
§ Ablativo de concomitância t. da Granu La­
tina. 

CONCOxMITANTE , adj. que acompanha. § 
Graça concomitante t. Theol. , graça acrual que 
faz obrar, o bem , que" conduz á vida eterna. 

CONCORDADO , part. paff. de concordar y. 
Lugares dos Padres concordados, 

. CONCORDÂNCIA, £ £ o 

conciliados. \ 
a£io de conci­

liar , e moftrar que concordão dois lugares de 
authores „ fez huma concordância dos Padres com 
as Sibillas „ M. L. § Confonancia das vozes na 
mufica. § Em Gramm.it. a variação do,adjeétivo 
fegundo o gênero , e cafo, e número do nome 
modificado por elle; e do verbo fegundo a pef­
foa , e número do difeurfo , a que ferve de at­
tributo. § Concordtncia, livro em que fo aponr 
tão todos os lugares parallelcs, ou idênticos de 
algum author, obra v. g.' „ a concordância da 
Bíblia. § Concordata , pacto. Lobo : Cron. J. i. 

CONCORDANTE , part.' at. de concor­
dar. 

CONCORDAR , v. at. conciliar , concertar 
v. g. „ duvidas , controverjías, temos concordado 
o Evangelho cam o aff-tmpto do fiermão , que pa­
redão incompatíveis. Vieira; concordar amigos de­
favindos. § Pòr em concorcondancia Grammat. § 
Concordar n. for conforme , femelhante v. g. „ 
concordão eftas opiniões com . as. de S. Tbornáz ; 
ifto concorda com o que fica ditç.. § Não concor-
cordar do alguém , náo fe dar bem c'o elle; for 
de outro parecer. § O pífaro concorda btem do- o 
atãmbor, efias vozes concordão bem , i. e. fazem 
confonancia. § Eftar no gênero , número , c car 
fo do fubftantivo a quem modifica v. g. ,, o 
adjeãivo concorda com o fubfizntivo. § Eftar no 
número, peffoa, e talvez em variação corrcfpon-
dente ao gênero' do nome v. g. ,, o verbo con­
corda com o fujeito da propofiçáo ,, 

CONCORDATA, £ fi convenção feita oor 
el-Rei com os Papas, ou com os Trela dos def­
te Reino fobre; coifas de Jurifiiiecãp. § Tratado 
entre Príncipes. 

CONCORDAVEL , a,fo que fe pôde concor­
dar v. g. ,, vontades, concordavas: Obras dd-Rei D 
Duarte. 

- Ipondèrão com ânimos concordes. Vfieira „ todas 
de}as yirtudes entre fi são, concordes „ conformes. $ 

Ç O N C O R D E M E N T E , adv. com uniáo^ de 
pareçeres , e vontades. ^^x' ^ 

C O N C Ó R D I A , £ £ união de vontades , de 
que refulta boa harmonia , paz.' ' ^ 

C O N C O R R E R , v. n. correr juntamente còrn 
outros, ir com outros ,, de toda.parte concor? 
renj a vifitar efias relíquias; para que-concorreo. 
todo o povo. § ^Ser competidor, ^oppofitot com. 
outro. Vieira „ os que concorrerão cornvofco. § 
Concordar. Pinto Per. 2.> 10. y. concorrendo' em os 
artigos 'prihdpáes. § Contribuir v. g. „ concorreo 
com o feu parecer,- com a fua efimola , para obra 
em que outros mettèrão cabedal. § Ajudar, auxi­
liar v. g. „ Deos concorre com- as caufas fiegw-
das para- os efeitos. § Cahir ao mefmo. tempo 
v. g. ,, concorreo S. João com o corpo deJJeus. 
§ Coexiftir y. g, „ nefte fujeito concouem as 
partes, e requifitos da lei. § Achar-fe na mefma. 
companhia v. g. „ concorria comnofco em cafia dç^ 
Lépido. , § Viver no mefmo tempo. M. L. 5. 

CONCREÇÃQ , £ £ o afto dé fazer-fe con- l 

creto. § Concreçoes , corpo? concretos. U da H.-
Natural. 

CONCRETO , adj. filof. Lógico, junto , uni­
do ao fujeito „ a avareza em concreto jj^iftohe, 
unida ao" fujeito , e tanto^val como o avarento 
„ Vieira. § Na Hift. Nat. : corpos concretos, que 
tem coníiftencia folida v. g. , , alcali volátil con­
creto. § Também fe dizem concretos v as foíláncias. 
térreas , ou mineraes , que fo unem , e forináó 
hum todo d'outra efpecie depois de haterem fi- -
do defunidas. § Medic. o membro, ou parte 
que eftá unida, e pegada a outra devendo eilar 
feparada v. g. „ dois dedos , as palpebras ; ou dos,. 
fluidos cujas moléculas fie unem, efie vai dejlruin-* 
do a fluidez. 

CONCUBINA, £ f. manceba, amiga. 
CONCUBINARIO , £ m. amancebado. 
C O N C U B I N A T O , £ m. amáncebamento. 
CONCULCADO , part.. paff. de conculçàr. 
•GONCULCAR , v. at. pizar aos pés com 

defprjpo. § £ Defprezar „ deixava conculcar a 
dignidade >ecdef%aflica. 

CONCUPISCENCIA ,/ f fi appetite carnal. 
H. P. jopeando a concupifcencia. 

CONCUPISCIVEL , adj. que refpeita aos. ap-
petítes em geral, Barros. 

CONCURRENCIA , £ £ o *ão de concor­
rer a hum tempo ; ou quafi a hum tempo v. 
g. „ concirrencia de annos proximamente fucceffi-

vos. 
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vos. §.A exiftencia-das coifas ao mefmo tem-f CONDENAÇÃO, £ £ o a&o de condenar. 
,po y, g. „ a conctêrencia dè tantos fiucceffos não 
efperados. § Ajuntamento de peffoas , concurfo. 
Freire. § Conformidade v. g. „ de votos. AI. L. § 
Oppofição litteraria, concurfo; e no commercio 
concurío das mefmas mercadorias ; e „ defiruir a 
concurrencia , fazer que náo concorrão as mer­
cadorias daquelles que as não podem dar pelo 
mefmo preço , ou táo baratas ; ou impedir que 
não venhão mercadores, que concorrão com ou­
tros. •§ Concurrencia de dous rios , que fe encor-
porão em hum fó ; ou o, encontro de foas 
aguás. . 

CONCURRENTE , £ "m. ó que concorre 
N com outrem á difputa , concurfos litterarios , ou 
de juftas ,- jogos, <&c. § O que briga, peleja com 
outro. Viriato 4. 10. § Linha concurrente v. li­
nha. 

CONCURSO , £ m. ajuntamento dè gente, 
que vai , ou foi para o mefmo lugar. § Oppo­
fição litteraria ; pertenção de Oppofitores, ou 
entre -quaefquer pertendentes de alguma coifa. 
Vieira „ o fegundo concurfib foi entre(Dimas, e 
Gefias. 

CONCUSSÃQ , £ f. abalo, commoção vio­
lenta. § Vexação que os Magiftrados , ou Orfi-
ciaes públicos fazem extorquindo mais do que 
lhe he devido em'pagamento , proes, precal-
ços , &c. 

CONCUSSIONARIO, £ m. réo de con-
cufsáo. 

CONDADO , f. m. a dignidade de Conde. §' 
O território do titulo do Conde, e de que he 
Senhorio. 

C O N D Ã O , fi m. 'prerogativa , privilegio, 
graça. H.- de S. D. 2. p. ,, poffue Bemfica hum par­
ticular condão do Ceo, que excita affeãos de devo-

, ção em quem entra em feus claufiros. § Vara de 
Condão^v". Vara. 

CONDE , £ m. titulo de honra , e dignidade 
com que os Soberanos condecorão feus pnnci-
pães vaffallos , 
Vifcortdes, e Márquezes; antigamente tinhão tra­
tamento de Senhor. Chron. do Condeft. cap. 18. ho­
je tem o deExcellencia. 

CONDEÇA , £ £ cefto de vimes , com tam­
pa , redondo , ou oval. 

CONDECENDER v. condefcender, e de­
riv. 

CONDECILHO v.*codicillo. 

§ A multa , ou pena. 
CONDENADO , part. paff. de condenar. 
C O N D E N A D O R , £ m. o que condena. Ar­

raes 1. 11. 
C O N D E N A R , v. at. declarar incurfo na pe­

na ; fujeitar á pena por fentença v. g. ,, con­
denou-o á morte ; em degredo , em tantos mil reis, 
a pagar, a jer vir com c aninho. § Defaprovar y. 
g. „ propofições malfioantes, erros; os internos de 
alguém. 

CONDENÁVEL, adj. digno de condenação, 
reprehensão. Carta de Guia. ** 

CONDENSAÇÃO, £ £ Fifico , oppofto a ra-
rejacção , he o conchegamento- das partes de hum 
corpo por caufa 4o frio , de forte que diminua 
em volume , e aumente a fua denfidade f a difi-
fipaçáo da matéria ignea dos corpos produz o 
mefmo efièito v. g. n'huma baila ardente depois 
de fria. 

CONDENSADO , part. paff. de condenfar. 
CONDENSAR , v- at. caufar condenfação y. 

g. „ ofirio, a neve condenfia os fluidos menos efi-
pirituofos: o ar condenfia-fie com o frio. § Fazer-
fe mais denfo , efpeffo, groffo „ outras o' mel 
puriffímo condensão, i. e. ajuntáo em porção con-
fideravel. § Condenfar a calda evaporando-lhe 
a agua , de forte que fique mais groffa ao fo-

§°-
CONDENSATIVO , adj. que tem virtude de 

condenfar. 
CONDESCENDÊNCIA , £ £ a qualidade de 

fer condefcendente. § O acto de condefcender. . 
CONDESCENDENTE, part. at. que con-

defcende. 
C O N D E S C E N D E R , v. n. ceder á vontade, 

rogo , fúpplica', pôr benevolência , ou temor , 
&c. conformar-fe á vontade v, g. „ não queren­
do ellã condefcender com elle em feus defiordenados 
appetites: condefcender com o que defe]avfi,o. Luce-

Candeficender a tão honrada petição 

rar 

na : condejcender a tao nonracia petição „ Bar-
tem a fua graduação entre os reiros Corogr. § Moftrar que fe iguala o fupe-

rior ao inferior. Arraes 10. 40. a cortezia de os 
grandes condefcenderem aos pequenos eftá. canonifia-
da ,,: condeficendeu aos rogos „ Fios Sant. pag. 
Cl. 

CONDESSA , £ £ mulher do Conde. § Se­
nhora de hum condado por fua cabeça. 

CONDESTABLE, £ m. pofto militar anti­
go , e nos exércitos era o primeiro depois do 
Principe. Severim Notic. § Na milícia antiga1 , 
cabo d'artelhária, que a dirigia, e apontava nas 
batalhas, ataques. Barros, Caftan.freq. ,-••' è*>+ 

C O N D Ç S T A B L È S S A , £ fem, mulher 
QS <& 

C O N D E C O R A D O , part. paff. de condecp-

C O N D E C O R A R , v. at. illuftrar, dar hon 
ra$, dignidadés. § Honrar hum adio, função. 
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do condeftavel. Caftilho Elogio de Dom João 
III. 

CONDIÇÃO, £ £ eftado fiffco, ou moral. 
Arraes 2. 20. Barros Ciar. f. 7- tf™ er{ em con-
dição de je dizer, que matei efle homem : os cer­
cados eftavão já em condição de je render ; eftava 
já em'.condição de perder a Cidade. Cajian. L.j. 
/." IT?- § Claufula, com que fe limita, e de que 
fe faz depender a exiftencia de alguma coifa 
v. g. „ je chover não irei , ou a validade de 
algum contraclo v. g. „ je eftiver pronto o pan­
no até 15 dias, quero-o , e paga-lo-hei; ou o 
refcindimento delle. § Partido , claufula de al­
gum ajuítamento , concerto , ou que fe propõe 
para mover alguém v. g. „ em affento de pazes. 
§ Por nenhuma condição , por nenhum partido. 
Arraes 10. 45. ,, por nenhuma condição fofreria-
tnos, <&c. § índole, gênio y. g. „ bomem de 

.forte , ou má condição. § Condições., partes, pren­
das , qualidades. Hift. de Jfiea j . 10. § Sorte, 
graduação focial v.g. ,, fenhoras de pequena con­
dição. § Modo v. g. „ Deos não gera jegundo 
a condição humana. Anaes 3.. 27. 

CONDICIONADO, adj. que tem condição 
',, bem , ou mal condicionado. § Que eftá em 
condição , eftado , recado. 

CONDICIONAL , adj. em que entrou condi­
ção , e depende para fer completa de fe vericar 
a condição y. g. „ contrato, baptijmo , pre 
xn.effa.~~. 

CONDICIONALMENTE, adv. com condi­
ção , de modo condicional y. g. „ promet­
ter 

CONDICIONATA, adi. Theol. Scienda con-
dicionata, que fe dá mediante certa condição. 
Vieira „ antes da previsão do peccado , em que 
fó tinha amanhecido a luz- da Scienda condicio­
nai a „ 

CONDIGNO, adj. que fe applica ao prêmio, 
ou pena proporcionada ao merecimento , a peni­
tencia proporcional á culpa „ mercê condigna a 
Jetf merecimemo. 

CONDIMENTO, £ m. y. adubo , tempero. 
CONDIR, v. at. Farmac. temperar, confei-

çoar. 
CONDISCIPULA, £ f. a que andou na ef-

tola, ou meftra com outra. 
CONDISCIPULADO, £ m. companhia no 

eftudo, efcolas. 
CQNDISCIPULO , £ m. o que nos acompa­

nha em alguma aula, claffe, eíludos. 
CONDIZER , v. n. conformar hum dito com 

o outro. Vafconc. Not. § Dizer bem , ter boa 
correípondencia, conformidade v. g. ,, não con-

CON * 
diz o fim comPo principio; as obras concfizemcom 
as palavras; a vefte não condiz com o fraque. 

CONDOER-SÈ, v. recip. fentir dòr de quem 
a tem. § Compadecer-fe y. g. „ do mal alheio. $ 
Condoer-fe, moftrar íentimento V. g. „ do cafio 
mifieravel. Barros 1. fi 47-

CONDOÍDO, part. paff. de condoer-fe, o 
que fonte , e fe condoe do mal ^alheio. Ca­
mões. 

CONDOIMENTO , £ m. v. condolência. 
CONDOLÊNCIA, f. £ a dòr do que fe con­

doe. Arraes 1. 24. 
• CONDONAR , v. at. perdoar pena , quitar di­
vida. Petição da Câmara de Lisboa na Dejh Chron, 
foi. 56. col. 2. das Provas. 

CONDUCÇÃO, £ £ õ afto de conduzir, 
trazer. § Reclutas v. g. „ conducção dos terços. ., 
Epanajoras j . 180. Freire. 

CONDUCENTE, part. at. irreg. de condu­
zir v. 

CONDUCTA, £ £ conducção y. g. ,, de 
geme, reclutas novas. M. Lufi. § Na Univerfi* 
dade antes da reforma , cadeira pequena , que 
por voto dos lentes de cadeiras grandes fedava 
a algum oppofitor., §. Receptaculo para agua. § 
Hoje fe uía vulgarmente por procedimento ̂ fu­
jeito de boa , ou má conduãa „ governo. {Palm. 
p. 2. c. 98. ,, pois vemos que para governo dajua 
vida, ehonra a cada bum ijiobe neceffario „}a con­
duãa abrange ao procedimento moral, e prudên­
cia! ; o procedimento, refere-fe ao moral mais or­
dinariamente.- .Edit. da Meza Cenforia 23. de 
Fev. de 1769. § Guia , direcçáo. Epdnaj. „ 
navios debaixo da conduzia da Capitaina. § 
Conduãa, por foldo. P. Per. 1. e.$. paga groffas 
conduãas a Capitães. ,, 

CONDUCTARIO , Lente , de condu-i 
£ta. 

CONDUCTOR , £ m. o que conduz , guia. 
§ Na Fifiica Conduãor eleãrico , todo o corpo 
capaz de receber, e comniunicar a virtude ele» 
étrica v.g. „ hum,fio de arame-, feda, &c. \ 

CONDUTO , £ ra. aquillo que fe come com 
o pão. „ ^ 

CONDUZIDO , part. paff. de conduzir. 
CONDUZIR, - v. at. guiar, acompanhar v. g, 

„ conduzir hum comboi, conduzir o rebanho. § 
Alugar para ir fervir y. g. „ mulheres conduzi­
das a preço certo para acompanharem os dejuntot 
„ M. L.: Mufica conduzida da Cidade. § v. n.' 
Servir , for utii , conducente v. g. „ a dieta con­
duz muito para, ou A boa fiaude. 

CONE , £ m. Geometr. figura folida. forma­
da pela revolução inteira de hum triângulo fo-
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bre hum de feus lados ; he como hum pão de 
affucar , que acaba em ponta aguda. y. Tran­
cado. * 

CONEGAS , £ £ mulheres, que viviáo como 
os Coiiegos regrantes. 

CONEGO , £ m. clérigo fecular , que {foffue 
hum Canonicato na Igreja Cathedral. § Ha Co­
negos que vivem debaixo de certa regra, e clau­
fura , como sáo os Conegos regrantes. § Cone­
gos azues, os Padres Loios. 

CONESIA , £ £ canonicato. § As rendas do 
Canonicato. 
. CONEXÃO , e deriv. v. com dois nn. 

CONFEDERAÇÃO , £ £ união de Príncipes, 
.. ou Eftados, ou Cidades para algum fim commum 

de paz ,' ou guerra. Vieira. 4. 
C O N F E D E R A D O , part. paff. de confederar. 
CONFEDERAMENTO.-v. confederação. Ferr. 

Ciofo f. toç. 
C O N F E D E R A R - S E , v. recip. fazer allíança, 

confederação com outro Principe , Eftado , Scc. 
CONEFCTO por acabado v. g. , , de annos, 

doenças: Aefiufiado. .f-
CONFEIÇÃO , f. £ Farmac. preparação de 

vários ingredientes medicinaes. § Miftura com 
que fe adubáo vinhos ; efpeçiarias, Scc. de tem­
perar. 

CONFEIÇOADO , part. paff. de confeiçoar. 
CONFEIÇÓAR , v. at. juntar eonfeiçóes em 

/algum medicamento ; aos vinhos, manjares , por 
adubo, e tempero. 

CONFEITADO , part. paff. de confeitar. 
C O N F E I T A R , v. at. cobrir alguma coifa de 

affucar como os confeitos v. g. „ confieitar cafta-
nbas , pinhões, ó-c. 

CONFEITARIA , £ £ cafa onde fe fazem, 
e vendem doces. 

CONFEITEIRA , £ £ de confeiteirc. § Va­
fo de levar confeitos à meza. Prov. Hift. Gen. 
t. i. 

CONFEITEIRO, f. m. o que faz, e vende 
doces , confeitos , confervas , &c. § Vafo de do­
ces , e confeitos. Prov. Hift. Geneal. tomo 6. na 
Carta do In jante D. Henrique da pag. 351. em 
diante. 

CONFEITOS , £ m. pi. herva doce coberta 
de affucar , fica em varias figuras , faz-fe.dei-
tando-lhe calda groffa , n'huma bacia ao fogo , 
mexendo-fe. § Conjeitos de enforcado , £ prazer, 
ou mimo , a que fe ha de feguir defgofto , e 
máo tratamento. Camões Cartas, Eujr. 2. 6. j . 84. 
diz „ confortos de enforcado. 

CONFERÊNCIA , £ £ 'f^atica de varias pef­
foas oara algum ajuftamento , concerto , aeordo 
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corríivum. § Dos aãos públicos Acadêmicos, con­
ferência acadêmica ; difputa litteraria. H. Dom. 

CONFERENTE , £ m. a peffoa que tem lu­
gar , e voto na conferência. § adj. y. g. „ o 
miniftro confer ente. 

C O N F E R E N T E , part. at, de conferir, ú t i l , 
proveitofo. § O que confere com outro para al­
gum ajuftamento y. g; „ os Minijlros • eonferen-
tes tiverão outra fiefisão. 

CONFERIDO , part. paff. de conferir. 
C O N F E R I R , v. at. tratar com alguém algu­

ma matéria fcientifica, ou de Governo ^ ou qual­
quer negocio da vida. Port. Reft. „ conferia com 
el-Rei ,os negócios. § Comparar H. Pinto pag. 
495. „ não conferi a ella pedras preciofas. § Com­
parar para ver a conformidade y, g.——o imprefi-
fio com o manuficrito. § Dar y.» g.—-hum benefi­
cio. V. do Arceb. „ conferir Sacramentos „ Ar* 
raes 3. 19. § v. n. Ser ú t i l , auxiliar, v. confe-
rente : „ lugares confcrentes para por elles fe 
evacuar todo o enchimento „ Madeira. § Con­
formar-fe v.'g. „ conferem nos ditos, e palavras „ 
Tácito Port. fi 138. 

CONFESSADO , part. paff. de confeffar. " 
CONFESSAR, v. at. declarar, manifeftar o 

que fe fabe v. g. „ confeffau o delião. § De­
clarar os feus fentimentos. § Ouvir de confif-
são. § fie, declarar os peecados ao Confef-
for. 

CONFESSIONÁRIO , £ m. o lugar onde o 
confeffor.fo põe para ouvir confifsóes. § Direc-
torio para fazer confifsóes. Refende Chron. 

CONFESSO, £ m. aquelle que declara as 
culpas na Inquirição , e fo arrependeo, 

CONFESSOR , £ m. o Sacerdote, que ouve 
de confifsão. § O varão, que viveoy e morreq 
Santamente, nefte fentido tem femin. cohfef-
fora. 

CONFIADAMENTE , adv. com confiança ; 
com firme efperança. Vieira ; com refolução ; 
fom temor. 

CONFIADO , part. paff. de confiar. § Oufa-
do , atrevido , fem medo , fem refpeito , pejo , 
ou vergonha. 

CONFIANÇA , £ £ fegurança de animo com 
que fe faz alguma coifa ; oufadia ; defpejo. § 
Firme efpera/iça. § ' Fiufa. § Amifade , família--
ridade. § O aéto de confiar, irar v. g. , , a 
confiança , que fizer de feu moço , fierá fegundo a 
opinião, que delle tem , , Lobo Corte D. 4-

C O N F I A R , v, n. pòr, ter confiança , efpe­
rança , éfcorar, efperâr, em alguém v.g. „ 
confiar na bondade de Deus. § Entregar comv fe­
gurança de animo. ( a t . } v. g. „ do neficio não 
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foffo c&nftw rtbum recado as minhas razoes ,, 
Lobo. § Confiar alguém, infpirar-lhè confiança 
fiando, delle alguma coifa. Carta dê Guia de Cafi. 
f.85. • • 

CONFICIONADO , part. paff. de confioionar , 
temperar; pão conficionado com herva venenofia „ 
Pinto Per. 1. c. 33. Lobo Corte D. 10. águas 
conficionadas.f,, 

CONFICÍONAR. v. confeiçoar. 
* CONFIDENCIA , £ £ fazer confidencia de al­

guém , confiar-fo delle , fiar delle os feus fegre-
-dos ; ter boa opiníáo da fua probidade , náo 
defconfiar. 

CONFIDENTE, £ m. aquelle de que algüem 
confia os feus fegredos. Vieira: peffoa , Alar­
te j . 117. 

CONFIM , adj. que confina, confinante v. 
g.„ porto confim ao eflreito dVrmús „ Garcia D'' 
Orta f. 130. 

CONFINS , pi. raias, extremos , fronteiras de 
terra eftrangeira. 

CONFINANTE , part. at. de coítfinar. 
CONFINAR, v„ n. eftar nos confins , raias 

V- S- a Portugal confina com Leão, com Afiurias, 
&c. os Paruás confinãb com as terras de Narcin-
ga. Lucena j . 529.: jerras q\e confinão com as efi-: 

trellas „ H. N. 1. 73. 
^ CONFINIDADE , f. £ a qualidade de for con­

fim , a proximidade dos que yivem nos con­
fins de dois Reinos r &c. P. Pereira Liv. 1. 
f. 1. 

CONFINS y. confim._ 
CONFIRMAÇÃO , £ f. o Sacramento da 

Chrifma. § O acro de confirmar. § na Iihet. o 
-acfo de confirmar, corroborar as provas , com 
mais rasóes , e fundamentos, 

C O N F I R M A D O , part. paff. de confirmar: 
cavalleiro confirmado v. o art. rafo. 

CONFIRMADOR, £ m. o que , confirma. 
Pinheiro 2. 163. confirmador de noffa honra. 

CONFIRMANTE, part. at. de confirmar „ 
graça confirmante. Arraes 10. 26. 

C O N F I R M A R , v. at. revalidar o qu'e eftá 
approvado v. g. „ confirmar a doação. § Corro­
borar com novos argumentos , com repetidas 
noticias. § fe , certificar-fe mais por mais pro­
vas , ou noticias. § v. Chrifmar. 

CONFIRMATIVO , adj. que tende a confir­
mar v. g. „ edião ; prova , 

CONFIRMATORIO, adj. que ferve de con­
firmar ,, palavras confirmatorias do tefiamemo „ 
Chron. Af. 3. / . 2<ro. 

CONFISCAÇÃO ,. f. f. o aéto de confif-
car. 

CON 
CONFISCADO , part. páff. de conflfcaí^ 
CONFISGAR, v. at. adjudicar ao fiíco os 

bens de alguém por certos crimes, , privando-o 
delles. 

CONFISSÃO , £ £ a declaração , rn^nifeíli-
ção ftaquillo- que Te fabe, e dos próprios fenti-
mentos, § O a£to de declarar as culpas ao con-
fefTor , para for abfolvido. §. Profifsão v. g. „ 
a confifsão da fé. § Dizer a confifsão, vulgarmea-
te o Eu peccadòr me confcfio a Deos. § Confifsóes, 
lugares onde eftão * corpos de Mártires. ,rOrd. 1'. 
6z. 41. mas outros entendem por Confifsóes o 
falario deixado pelo teftador £0 Sacerdqte , que 
lhe ouvia as confifsóes ; outros , que-:*fe deve 
entender das dividas que o teftador confeffára , 
e que os herdeiros aelle. devem pagar;, pofto 
que morreffe fem teftamèríto , outros dizem que 
he obrigação impofta pelo teftador ao adminíf-
trador da capella de expiar os feus peecados' 
em certos dias pelo Sacramento da Confifsão. 

C O N F I T A , f.f. a certa confita , i. e. chega­
da a occaíiáo , quando alguma coifa- fe efpera 
por ajuíte , ou promeffa de conclusão. Eufr. 1. 
2. acerta confita jaltão-vos, coão-fe-vos da obri­
gação. 

CONFITENTE , £ m. no S. Officio o que 
confeffbu o delicio de que eftava aceufado. Eait. 
do S. Off. 6. de Julho de 1769. • 

CONFLICTO , £ m. o aperto da bataiha ,* 
quando fe peleja com mais furor , e huma daú 
partes fe vè apertada „ havendo tfhuma batalha 
fó muitos confliãos. Caflan. 2. pag. 197. efiando a 
batalha nejle conflifto. 
^ CONFLUÊNCIA, f £ o lugar onde feajun-

tão dois , ou mais rios y. g. „ na confluência do 
Madeira, e rio Negro. 

CONFORMAÇÃO, f.f. a difpofição, figura, 
e concerto dos membros d'algu-ma coifa v. £. , t 
a conformação defte animal be femelhante á do cão-; 
animal, de conformação cavallar ,, que fe parer-
ce no todo com o cavallo. § Conformidade. 

CONFORMADO , part. paff.. , de confor-, 
mar-

CONFORMAR , v. at. fazer que feja con­
forme , que fe refigne y. g. „ conformar a fui 
vontade com a de Deus. Pinheiro 1. 204. § Con-
jonnar-je com a vontade de Deos. § Concertar, 
v.g.,, conformar defavindos. Lobo Condefi.fi. 114-
efi. 8. § Conformar fie com o tempo ,, ceder ás 
circunftancias delle , contemporifar. § Ser con-'-
fcrme , concorde , cenformãe-fe na Índole , osge-
nios , os ccfiumes. § neutro. S. Agoftinbo con­
forma com a minhãjj^ouirina. Arraes 3.9. § Cor-
-refponder y. g. „ a vida dos máos Cbriftãos não 
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lohforma com, o que elles crem. Paiva Serm. i.fi. 
II. v. 

CONFORME , adj. f. g. „ viver conjorme 
aos diãantes do Evangelho , ifto he , de modo 
conforme, ajuftado. Fernão Mendes pag. 217. 
215. col. 2. cap. 118. p. 210. y. cap. 165. nqfim 
diz conforme á , ufando de conforme adverbi^l-
mente. Cron. de Cijler L. 1. cap. 1. p. 3. col. 1. „ 
conforme aos authores referidos. - § Opiniões con­
formes , femelhantes , idênticas. § Eftar conforme 
com atyontade de Deos, i. t. refignado , conten­
te -de que ella fe. faça. 

CONFORME", ufa-fe como prepofição , fo-
gundo: ,• em conformidade , fegundo a extensão 
v. g. „ julgou conforme -as lefs, pbrei conforme 
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de quem tem dòr. § Acanhamento, apperrea-
mento no fig. >- : ,». * 

CONFRARIA , • fi £ irmandade dos devotos 
de algum Santo , que contribuem para o Teu 
culto. 

C O N F R A T E R N I D A D E , £ £ união frater­
na ; ou como de irmãos. Epanafioras. 

C O N F R E I R E , f.m. co-irmáo.de ordem mi­
litar. M. Luf. t. 5. fi. 152.' 

CONFRONTAÇÃO , £ £ o ado de con­
frontar. § Confrontações, os lugares , arvores , 
cafas , que eftão defronte ,x ou enteftão em al­
gum lugar , das quaes fazemos" baliza „ quem 
não repara nas confrontações nunca fabe os cami­
nhos , os fitios que bufca. § £ Caracteres , notas, 

me marumrão ; conforme os poderes de cada ^q;tal; finaes , que dão a conhecer hum indivíduo. Pai 
ir , viver conjorme oi tempos,. iffo deve fer confior-•'" 
me as peffoas , i. e. havendo-fe- refpeíto ás peffoas. 
Vieira H. do Fut. n. 309. 

C O N F O R M E M E N T E , adv. de modo con­
forme ; com -conformidade de vontades , parece-
res ; unanimemente. Vieira H. do Fut. fi. 49. 

C O N F O R M I D A D E , £ £ femelhança, pro­
porção „ efta doutrina tem grande conformidade 
com as máximas dos Eftoicos. § ' Pratica , obfer-
vancia conforme ,-, e ajuftada á lei , ordem. § 
Refignação. Paiva c. 11. Cafiam. § Unanimida­
de. Patvá ib. cap. 3. a conjugai conformidade. 

G Ò N F O R T A D O , part. paff. de confortar. 
C O N F O R T A D O R , adj. que conforta, deficei 

a nós Efpirito confortador. 
C O N F O R T A R , v. at. fortificar, dar forças 

v- g- , , efiè~ remédio conforta o ejlomagú. § Ani­
mar , confolar. M- C. 12.7. 

CONFORTATIVO , adj. que tem virtude 
de confortar v. g. „ remédio. § £ Os juízos de 
Deos são confortativos. Arraes 10. 81. 

CONFORTO*, £ m. ofoftado do que rece-
beo remédio , que conforta, fifico, ou moral 
v- g' ,J já fie.acha com algum conforto. § Remé­
dio que caufa effe eftado v. g. „ com ejle con­
forto defafronta je-lhe o coração: o vinho be bom 
conjorto aos desjatecidos de ejpiritos. 

CONFRADE , £ £ e mafc. irmáo , irmáa de 
confraria. 

G O N F R A G O S O , adj. pronuncia confragofa 
de fous afperos, duros. Duarte Nunes Origem da 
Lingua. ' , 

CONFRANGER-SE , v. recip. contrahir-fe , 
torcer-fe com dòr. V. de Sujo j . 318. confrange-
fe a humanidade. Maufinbo\ 

CONFRANGIDO , part. paff. de confran-
ger. 

va Serm. 1. f. 224. as confrontações de quem era 
Lázaro , e buma dellas era fer irmão de Ma­
ria. 

CONFRONTADO , part. paff. de confron­
tar. 

CONFR.ONTADOR, £ m. o que confronta, 
CONFRONTAR,, v. at. comparar, %zer o 

parallelo y. g. „ confrontar as doutrinas , e má­
ximas da filofiofia com as do Evangelho : o tras­
lado, com o original. § Apprefentar , acariar as 
teítemunhas com o accufado para confirmarem o 
teítemunho em fua, prefença, para o reconhece-! 
rem. § v. n. Fazer face com outro edificio fron­
teiro , ter lado para elle , defrontar. § Ronco do 
mar ferido na rocha onde confronta. Maufinbo fi. 
17. § Ser- conforme. Maufinbo 34. v. 

CONFUGIR v. intranfit. fugir çom outros. § 
£ y. g. „ confugem á Sagrada ancora. Arraes 8. 
22. recorrer. 

CONFUNDIDO , part. paff. de confundir/ , 
t CONFUNDIDOR, adj. que confunde, cau­
fa confusão. Confipir ação Univ. p. 23. col. 1. 

CONFUNDIR , v. „at. fundir juntamente, 
ou mifturar líquidos. § £ Pòr em defordem , 
mifturando varias coifas; e fig. rasÕes, idéias, 
ttotiks, dando , ou tomando humas por outras. 
§' Perturbar a alma com temor, refpeito , ve­
neração , grandeza de coifa mara.viihofa; rasóes 
que cnleiáo ; conhecimento do noffo nada, ^com 
vergonha , Scc. 

CONFUSAMÉNTE , adv. de modo con-
fufo. 

CONFUSÃO , £ £ defordem, perturbação 
nas coifas , eu peffoas. § Perplexidade , defaf-
focego , perturbação do animo , enleio , emba­
raço. § Vergonha , pejo. 

CONFUSO , adj. fom ordem , nem clareza , 
CQNFRANGIMENTÓ, £ m, o encolher-fe v, g. „ rasÕes çonjufias, noções çonfufas , cana. 
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*—Lobo. § Perplexo , enleado fom fifoer en-
tender-fe, nem dar-fe a confelho. § Elcuro , 
incerto v.g.,, noticia, noção. Barreiros Gorogr. 
§ Enredado v.g. „ conjufo laberinto. 

CONFUTAÇÃO, £ £ o ado de confutar. § 
As rasóes com que fe confunu 

CONFUTADO , part. paff. de confutar 
CONFUTAR, v. at. refutar, demonltrar a 

falfidade , infubíiftencia de provas , obiecçoes. 
Vieira convencer v. g. „ conjutar a falfidade t. 
V CÒNGELAÇÃO , £ £ o aíto de congelar-fo. 
§ Congelaçóes ,- figuras formadas nas grutas da 
agua impregnada em faes, terras, que reçumao 
pelas grètas, poços. 

CONGELADO, part. paff. de congelar. § 
Frio como gelo. Camões „ a congelada boca. § 
O Inverno congelado. 

. CONGELAR , v. at. regelar , fazer unir , e 
prenderem-fe as moléculas , ou globos de algum 
liquido v. g. ,, o frio congela a agúa , o vinho, 
o azeite , o fangue, qualhar. § Cóngelou-fe o fan­
gue de medo. § O medo congela a voz no peito ; 
atalha, prende. § Congelão-fe as partes de algum 
liquido que fe unem intimamente , Chriftallifan-
do-fe v. g. „ para fie congelar diamante ,, Vid­
ra ; as partes gelatinofas do animal extrahidas con-
geláo-fe. 

CONGESTÃO , £ £ Med. ajuntamento de 
humores era alguma parte do corpo , fem vir 
derivados de outra „ apofiemas por congefião. 

CONGLOBAÇÃO , £ £ ajuntamento de coi­
fas , que formão hum globo , ou fig. esférica, 
quem dará a edufa da conglobação das partículas 
do azougue. § fig. Rhet. Amontoamento de pro­
vas , e argumentos huns fobre os outros. 

CONGLÒBADO , part. paff. de conglo-
bar: 

; GONGLOBAR, v. at. dar a feição de globo 
a hum corpo, ou formar hum globo de muitas 
partes unidas. § £ ,, De muitas repulfias vem-fie 
a conglobar bum motim dos fbldados „ Arte de 
Furt.f. 317-

CONGLOMERADO , adj. da feição de no­
velo , junto como em novelo „ o ar contagiofio, 
e conglomerado, fabio da Cidade, e a deixou livre. 
Primazia Monaft. 

CONGLUTINADO , part. paff. de congluti-
nar. 

CONGLUTINAR , v. at. apegar , unir duas , 
ou-mais coifas com grude , collar. § Neutro, 
unir-fe, pegar-fo bem por meio de coifa vifco-
,fa, glutinofa v.g. „ o membro rota „ para que 
a pena fique firme, e conglutine „ Arte de caça, 

CON 
conglutinárão os materiaes do edificio ,', Pm. 
Re'l 

CONGOSSA , £ f? herva r.ffleira , com fo­
lhas como as de loureiro, (vinca previnca., 

GÓNGOSTA , £ £ v. cangofta. - ' 
CONGOXA, £ £ anguftia, fadiga do animo. 

Curvo. H. Naut. 1.468. 
CONGOXADAMENTE , adv. anciófamente. 
CÕNGOXAR, v. at. vexar affligir, anguf-

tiar. B.P. , _ . „ . 
CONGOXOSO , adj. anguíbado , apr#ado'„ 

anhelar congoxofio ,; Ulijfea 8. 96.: vida „ Pi­
nheiro 2,71. 
- CONGRACADO , part. paff. de congraçar. 

CONGRAÇAR-SE, v. ar, grangeara graça, 
e amifade de alguém. Barro! „ cangràjou-fie còm 
elle para Jazer feus negócios „ hum mal- dizente 
por fe congraçar com ella lhe dice „ Fios Sant. 
pag. XCII. v/ 

CONGRATULAÇÃO, £ £ o afto de con­
gratular : as palavras com que fe congratula; pa­
rabéns. * 

CONGRATULAR , v.at. alegrar-fe, ou de­
monltrar alegria pelo bem alheio , .dar-lhe o pa­
rabém. Freire „ todos lhe congratularão a viãoria. 
Pinheiro 2. 134. qualquer dos amigos que lhe con-
gratulávão. 

CONGREGAÇÃO, £ £ junta de peffoas pa­
ra conferirem fobre algum negocio a Congrega­
ção dos Ritos em Roma', de Propaganda; a dos 
Padres no Concilio. § O a6to de as fazer juntar^ 
v. g. „ oecupado na congregação do Concilia,, 
§ Corporação Religiofa, ou Regular. § Ajunta­
mento , união , no fig. as miferias fazem fua con­
gregação nas efpecie humana. Arraes 2. 21. a jufti­
ça' he' congregação de todas as virtudes „ Arraes 
5. 2 1 . 

CONGREGADO , part. paff. de congregar'. § 
Os congregados, i. e. Padres do Oratório. 
, CONGREGAR, v. at. juntar gente em hum 
lugar „ congregárão-fe os Apoftolos, e celebrarão 
o primeiro Synodo. § f. Congregavão-je nelle as 
virtudes ,, uniáo-fe eftavão juntas , e unidas. 

CONGRESSO , £ m. junta de conferentes , 
ou Deputados para deliberarem, dirigirem, ajuf-' 
tarem algum negocio, paz, guerra , Legislar, 
&c. § Junta de"eruditos , &c. concurfo de pef­
foas notáveis juntas. Vieira,, nefie Real congrefi-
fo. § Copula carnal. Arraes 7. 5. e 4. 32. 

CONGRO, £ m. peixe conhecido. Conger. 
CONGRUA, £ £ a porção que feda acu­

ras , Párocos , Conegos para viverem. 
CONGRUAMENTE , adv. com propriedade , 

congruência, com proporção. 
CON-
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C O N G R U Ê N C I A , £ £ conveniência , pro­

priedade da acçáo para fe obter 0 fim v. g. „ 
não tem congruência pregar políticas a rufiicos ,, 
% A rasáo do. prêmio que Deos dá aos mereci­
mentos de congruo. Vieira %. p. 4&7-

C O N G R U E N T E , adj. proóòrcionado v. g. „ 
buma congruente ajuda de cujto. M. Lufi. 7. fi. 

C O N G R Ú E N T E M E N T E , adv. congruamen-
te. Tempo d?Agora 1. 1. louvar congruememente á 
virtude „ conforme , fegundo. 

CONGRUO , adj. v. cqngrua. § Convenien­
te , decente v. g. „ renda para fiua congrua fufi-
tentação. § Merecimento de congruo, obra digna 
de prêmio divino , náo por obrigação de jufti­
ça ., mas por decência, e gratuita liberalidade. 
Vieirg, „ merecer de congruo a graça final. 

C O N H E C E D O R , £ m. o que fabe apreçar, 
avaliar , ajuizar bem do merecimento , ; de qual­
quer obra v, g. da bondade, do pojto , fitio pa 
ra acampamentos, ou para fie ppftar. Relação do 
Eftrago de S. Felíces „ fênhor Deos fiendo vós co­
nhecedor , e eficoldrinbador dos corações de todos „ 
Fios Sant. p. CXXXVII. col. 2. V. de S. Ma-
thias. j.: 

CONHECÊNÇA , £ f, prêmio, offerta vo­
luntária feita a Curas polo pafto efpiritual, ou a 
algum Senhorio, por-qualquer bom officio que 
faça. Corografi. „ jó huma conheccnça fie dá ao 
Abbade. §, O aíto de conhecer, ou reconhecer 
v. g. „ conhecença de Senhorio, vajjallagem „ 
Caflan.. z. /. 227. 

CONHECENTE , adj. que tem conhecimen­
to com alguém. Barros „ o qual era conbecente 
do piloto „ faudades ás peffoas minhas conbe­
cente s „ Eujroj. 2. 5. Ecloga Chrisjal Men. e Moça 
f. 138. ant. ed. 
^ C O N H E C E R , v, at. perceber o entendimen 
• t o , ter idéa de alguma, coifa y. g. „ conhece-me 
muito, bem, conhece a verdade. § Fazer-fe conhe­
cer , dar-fe a conhecer; abalifar-fe , diftinguir-fe. 
§ Diftinguir , enxergar., divifar v. g. „ conhece-
fe-lhe no fiemblante a pureza da alma „ § Conhe­
cer a mercê a alguém , confeffar-fé-lhe obrigado 
por ella, agradecer. Pinheiro f. 56. t. 1. e j . 57. 
conhecer-fie da oftenja , arrepender-fe. § Conhecer-
fie huma coija da outra , diítinguir-fe conhecendo-
as por diverfas. -Arraes 1. 10. Pinto Pereira. § Ter 
copula carnal. Arraes 10. 51. 
, CONHECIDO , part. paff. de que ha. noticia , 

de que fe formou idéa, conceito; fabido. % No 
fentido aãivo o que conhece y. g. „ vivia tão 
conhecido do feu nada. Souja Hifi. Domm.: fer eo 
nbççido, e agradecido , i.e. conhecedor da .ohri-
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gaçáo. H. Natít.-i. 323. Palmer. 3. p. 12, era co­
nhecido do que lhe fiazião. 

C O N H E C I M E N T O , £ m. o adio de conhe­
cer. § Idéa, noticia, erudição v. g. „ tem per­
feito conhecimento da verdade , bomem de muitos co­
nhecimentos. § Amifade leve. § Peffoa com quem 
fe tem conhecimento. § A informação, que o 
juiz toma de qualquer acçáo , cafo da foa com­
petência. § Bilhete, pelo qual fe declara haver 
recebido y. g. „ alguma carga a bordo, dinhei­
ro, &c. § Recompenfa, ou moftra de gratidão 
em conhecimento do beneficio „ Ulifipo fi. 2. 

CONHIE1IÃO y. Co-irmáo. 
C O N I C O , adj. Geometr. que refpeita ao co­

ne , da figura do r\or\e. § SecçÕes conicas , sáo 
figuras planas terminadas por linhas curvas , e 
femelhantes ás fecçóes , que faria hum plano quô 
cortaíie o cone redTo, ou inclinado y em diverfas 
direcções. 

C<JNJECTQR por conjedturador. Edipo de &o~ 
pbocles fi. 40. 

CONJECTURA , £ £ conhecimento fundado 
eni fados , ou rasóes , que não tem toda a cer­
teza, ou toda a connexão neceffaria com aquil-
loTobre que fe ajuiza „ quer-nos vender as fuás 
conjeãuras por verdades averiguadas. 
' CONJECTURADAMENTE , adv. v. g. „ 
mofirar-fie—r— , por conjeõluras. Orden. 3. 31. 
§ ?• 

CON]ECTURADO , part. paff. de conjedu-
,râr. 

C O N J E C T U R A D O R , fi m. o que conjedu-
ra ; o que julga por eonjeéturas. 

' CONJECTURAL, adj. da natureza da con­
jectura ; que podem dar fundamento â conjec­
tura. 

CONJECTURALMENTE , adv. por conjec­
turas , conjeófurando , conjecturadarnente V- g. „ 
dificorrer ,, provar mofirar , fallar 

CONJECTURAR, v. at. julgar por finaeá , 
ou provas falliveis , que'podem induzir em erro, 
por coifas , que náo tem neceffaria connexão» 
v. g. encontro hum homem morto , e logo ou­
tro com efpada defembainhada, conjeóturo , que 
foi o matador : das feições do rofto fe conje­
ctura a qualidade do animo. § Ajuizar efmando 
a pouco mais, ou menos v.g. , , dagenerofidade 
com que tem defipendido podemos conjeãurar quanto 
be rico. . 

CONJUGAÇÃO , £ £ Gram. verbo , que fe 
põem para modeilo de declinar , ou variar ou­
tros fverbos femelhantes v.g. „ já fabe as conju­
gações „ 

CONjUGAL , adj. de cônjuges, mando , e 
í mu-
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mulher v. g. „ afteão conjugai, amor. M. L..% 
Deofes Conjtfgaes , que tinhão á fua conta as 
bodas, matrimônios. Poet. „ vósDeofes conj'tgaes, 
e tu Lucina. „ 

CONJUGAR, v. at. repetir a conjugação do 
verbo ; ou variar hum verbo em feus modos, 
tempos,, e peffoas, fegundo o verbo, que ferve 
de exemplar. Vieira. § Julgar , cofoeaurar por 
combinações „ conjugando o que pode fuceeder, 
tonforme ao efiilo que moralmente coftumão ter as 
toijas „ Marinho Difc. 90. , 

CONJUNÇÃO , £ £ concurrencia fimultanea 
v.g.- de cartas. Vieira Cart. 2.t.f. 155- § En-
fejo, opportunidade. F. AI. c. 146. § Concurfo de 
circumílancias v. g. §> Purgação menfal das mu­
lheres. Luz da Medic. § Na Aftronom. , encon­
tro apparente de dois planetas no mefmo pon­
to do Ceo , ou antes no mefmo gráo do zodía­
co ; os planetas que eftão na mefma longitude 
eftão era conjunção. § t. Grammat. parte do dif-
curfo que ferve de unir entre fi as propofiçóes 
v . g. „ e, mas, porém , &c. 

C p N J U N C T A R , v. n. convir, quadrar. Eu­
fr. 2. 3 . 6 4 . „ os pães querem forçar as inclinações 
rnancebas Çdos filhos) das firaquezas da yelbice, e 
não conjunta. 

^CONJUNCTIVO , adj. Grammat. modo 
sáo variações'. do verbo de que fe ufa, quando 
fazemos a afferção dependente de outra do mo­
do indicativo v. g. „ fiei que hiria fe podeffè : 
quero que vá ; o n d e iria , podeffe d e p e n d e m de 
fei ; e vá, de quero. 

CONJÚNCTO , adj. próximo , pegado , jun­
t o c o m , v. g. ,, conjunto ás colunas de Hercules.,, 
Vafconcellos Not. conjunto com hum Mofieiro „ M. 
TJtf. fig. parentefco conjunão , conjunão em fangue 
Corogr. Port. M. Luf. : eftimamos a efpada de 
noffo irrrjão parque foi conjunãa com elle , i. e. 
andou, junta a feu corpo. Pinheiro 1. 71 . 

.CONJUNCTURA v. conjuneçáo , enfejo , 
em que concorrem diverfas acções, circunftan­
cias. Eneida n . 3. § Suturada cabeça..Arraes 1. 13. 

CONJURA v. conjuro. Eufr. íe". 
CONJURAÇÃO , £ £ uniáo de peffoas, 

que fe preftáráo. a fé de concorrer para algum 
mal publico , contra o Principe, Pátria. § Ex-
orcifmo. 

CON JURADO, part. paff. de conjurar-fe , que 
entra na conjuração. 

CONJURAR , V. ât. fazer conjuros ; exorci-
far. § Rogar com inftancia. Eufr. 3. 1. tanta o 
conjurei que fiobre minha fié mo defcobrio. § - — 
fie , preítar a fé de fer em alguma conjuração. 
$ Neutro, por conjurar-fe. 

CON 
/ CONJURO., .-£ m...-a acção' de tomar jura-, 
mento promifforo.. Eufr. 3. 1.. p. 99- ajçl. 16. 
diz o mefmo^author „ covjuras. § Imprecação 
.feita com palavras fuperfticiofas , a que o vmgb 
crè , que obedecem as coifas naturaes ,: ou . os 
Demônios invocados por feiticeiros-,,'Mágicos, 
Scc, Hift. do Futuro f. 5. invoca com conjuros as 
almas dos mortos. § Imprecação mágica, yCon­
juros de Circe; riofi. razoes inintell igiveis. B. Li­
ma Carta n . 

CONLUIADO , part. paff. de conluiar-fe. 
CONLUIAR-SE, v". recipr. fazer collusão y. 
CONLUTOSO v. colluforio. 
CONLUIOSAMENTE, adv. de conluio. Ar-

tig. das Cifas. 
CONNATURAL , adj, que he_ próprio , e 

conforme, à natureza. Vieira „ a rasão connatural 
defte argumento ; o direito da confiervação he con­
natural ao homem. 

CONNECÇÃÒ y. connexão. 
CONNEXÃO , £ £ coherencia , uniáo , en­

lace entre algumas coifas unidas , e dependentes 
v. g. ,, connexão entre as caufas , e efeitos; entre 
as panes de hum fiftema , dificurfio. 

CON NEXO, adj. que tem connexão. 
CONNIVENCIA, £ £ dilTimulaçáo , etolle-

rancia , 'que tem o fuperior, ou findica \ ou qual­
quer peffoa que deve vigiar , à refpeito da infracção 
das Leis. Leis Mod. Edit. Cenforio de Junho de 
1769. v í* ; 
. C Ò N Q U E R I R por conquiftar. antiq. Nobi-

liario. ' '.-. 
C O N Q U I S T A , £ £ a acção de conquiftar 

v. g. „ defpendeo muito com a conquiftada Afia. 
v. Caftan. 8. 128. § A t e r r a conquiftada.. § O ac-
to de aquirir £ a Geometria he neceffaria para 
conquifta de todfis as Sciencias. Lobos 

CÕNQUISTAÇÃO , £ £ o aâo de conquif-. 
tar. Pina Cron. Sane. 1. ' •? 

CONQUISTADO , part. paff. de conquiftar. 
C O N Q U I S T A D O R , £ m. o que conquif» 

tou. "'*" ' 
CONQUISTAR, > v. at, adquirir por armas o 

Senhorio de alguma terra , Regiáo , Reino , &c. 
§ Confeguir. v . g. „ conquiftar^ venerações ,, 
Vieira ,, conquiftar honras „ Lobo : aquirir v- g-
„ conquiftar vontades : Arraes 7. 1. tudo con-
quifta a fortaleza pertinaz. 

(CONSAGRAÇÃO , £ £ o acTo de confa-
grar. 

CONSAGRADO , part. paff. de confagrar. 
CONSAGRAR, v . a t . fazer fagrada alguma 

peffoa v. g. „ os Bifipos, alguma coifia v. g. „ 
aras, altares, templos, cálices. § Jurar pela hof-

t i a , 
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t i a , que fe communga. B. ClãrímuMo c. 42, „ 
tendo confagrado de nos tomar por mulheres. § 

, Deites juramentos ha exemplo na Crônica de D. 
Afvnfio por Leão-, feito entre o Conde de Abran-
ches, e o Regente. § Dizer as palavras da.con-
fagraçáo , por cuja virtude o pão ; e vinho, e 
agua. fe convertem em corpo , e Sangue de nof­
fo Senhor Jefu Chrifto. § Dedicar £ Ccnfa-
grar-fie a Deos ; a vida, o tempo a. algum traba­
lho,, efiudo , ao commercio. Tempo d'Agora 2. i. 

CONSANGUINEO , adj. parente por 
fangue. 

CONSANGUINHO y. confanguineo. Arraes 
2. 1?;* 

CONSANGÜINIDADE, £ £ parentefco por 
fangue. 

CONSARCINADO , adj. co fido v.g. „ obras 
confarcinadas de diverfos autores. Barreiros Cenfu­
ra „ fragmento de algum autor confardnado de 
muitos, i. e. compofto de partes. 

CONSCIÊNCIA, Cf. v. conciencia: confiden­
cia he mais conforme á etimologia. 

CONSCIO , adj. que tem Confciencia ; e co­
nhecimento do que lhe diz refpeito v.g. „ conf-
ciooda fua maldade „ Araes 9.4. 

CONSCRIPTO , adj. Lat. Padre conficripto , 
Senador Romano. 

CONSECRANTE, adj. Bifpo confecrante, o 
que prefide na fagraçáo dos Bifpos. 

ÇONSECRATORIO , adj. dificurfq feito 
em adio de fe confagrar alguma peffoa y. g. „ 
Bifpo , Rei, ou de templo , <&c. 

ÇONSECUTIVAMENTE , adv. logo depois, 
fucceílivãmente ,, foi ordenado Bifpo, e confiecu-
tivámente capellão dos Reis Suevos,, M. L. 2. p. 
210. col. 1. 

CONSECUTIVO , adj. que fe fogue logo 
após de outra coifa y. g. ,, fiincoenta annos con-
fiecuiivos , fem interrupção, 

CONSEGUIMENTÓ , £ m. o aclo de con­
feguir „ o confeguimento de grandes emprezas re­
quer grandes trabalhos „ Tempo d"1 Agora 2. 3. 

CONSEGUINTE , adj. confoquente „ por 
tonfieguinte : que fe fogue depois Arraes 1. 1. fie 
efte peixe tem leite confeguinte he , que haja de 
parir feus filhos já formados. H. Naut. 2. 386. 
irrites 6. 13. fins jelices conjeguintes a princípios 
mal ajortunados „ Arraes 10. 80. 

CONSEGUINTEMENTE v. confo<períte-
mente. 

CONSEGUIR, v. at. alcançar v. g. „ o feu 
intento. § Confeguir-fe , vir em çonfequencia, 

r caufiar-fe v.g. „ donde je confieguio o judaizar dos 
'gentios. Arraes 3. 16. 

CON ? I J 
CONSELHATf- £ ufa-fe no adagio „ O lo-, 

bo , èagclpelba todos são n'huma confiei ha „Uli-
fiipof. 187. y. Confelha he fabuía, conto moral; 
conto de velha „ iodos são rfbuma confelha., i. 
e. andáo na mefma fábula , iguaes , uniíònos , de 
igual condição. 

CONSELHADO , e CONSELHAR y. corn 
a, aconfelhado. Eujr. 2.7. Ulij. 1. 2. Ferreira Car­
ta 12,. L. 2. 

CONSELHAR , v. at. v. aconfolhar. Fios San-
tor. pag. LXXVI. f. 

CONSELHEIRO , £ m, o que aconfolha 
diz-fe de certas perfonagens, que eftão nas Cor­
porações chamanas Conjelhos. 

CONSELHO, £ m. parecer que fe dá a ai-, 
guem , ou je recebe ; pedir , dar , tomar, ouvir 
os conjelhos. § Parecer, intento , mudarão o c&n-
jelho , a refoluçáo , o prefupofto ; tomou bom con-
felho. § De meu confelho,, por meu voto. Cajian. 
3. /. 254. Barros Clarim c- 29. de meu confelho ide-
vós embora. § Junta rde confelheiros fobre admi-
niftração pública v.g. „ Confelho de Eftado-, que 
confta de confelheiros perfonagens da primeira 
graduação; Confelho de guerra , Confelho Ultrama­
rino ; da Fazenda ; tem infpecçãò , e direcçáo 
da Guerra, Fazenda Real , negócios do/Ultramar, 
&c. § y. Concelho.- § Perder o confelho, perder a 
cabeça, o juizo , 0 tino. Couto 4. 8. 8 . / . 158. § 
Nã fiaber dar fe a confelho , i. e. refolver-fe, tomar 
algum expediente. Arraes 4. 5. 

CONSELOS , £ m. herva v. fombreiro de te­
lhado. 

CONSENSO , £ m. confentimento „ os Reis 
todos receberão o domínio , e jurifdicção do con-
fienfio dos Povos „ Vieira 4. 215:. 

CONSENl ANEO , adj. conveniente , confor­
me v. g. „ caminhos confiemaneos ao ferviço 
Real. 

CONSENTIDO , part. paff. de con fentir. 
Ç O N S E N T I D O R , O R A , f.m. ef. peffoa; 

que cõn fonte. 
CONSENTIMENTO , fi m. unanimidade de 

muitos concertados; e unidos no parecer , ou que­
rer. § Approvaçáo , derão confentimento os com-
mendadores. M. Luf.: de commum confentimento 
dos fabios, a attracção he caufa de muitos efeitos. 
§ Entre Med. v. fimpatia. 

CONSENTIR , v. at. fer do mefmo voto de 
outrem , concordar com elle , vir no que elle 
quer approvar. Arraes 3. 1. e os que como elle 
confentem: e 9. 2. confinto comvofco ; e 10. 1. con-, 
fentir com o appetite' da adultera. § Quanto a ter­
ra , as (erras, e valles confentião, hiamos, é«c. 
H. N. 1. 79. § Ser conforme y. g. „ a vontade 

Rr con-
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tonfente com o juizo da recid risao. Andes ç. 19. 
§ Permittir. Vieira. § Soffrer v. g. „ o eftoma­
go não confente effes manjares : a rasão. o não 
confiente : Confentir tal afronta. 

CONSEQÜÊNCIA, £ £ a conclusão , que 
fe fogue, e deduz das premiffas. § Effeito v. 
g. i, foi çonfequencia da fua morte a ruina de 
feus filhos. § Importância „ ponto de tanta çonfe­
quencia „ Vieira. § O chorar be çonfequencia de 
veriadem. 

CONSEQÜENTE, £ m, por conjequente ve­
ja por çonfequencia, como effeito diíío. § O que 
fe deduz cio antecedente lógico y. g. „ a con­
clusão que fie tira do antecedente no entimema. Viei­
ra. § Confiequente, adj. confontaneo. B. P. § Que 
fe fogue, e deduz y. g. „ confiequente he confiej-
fiar que lhe devem ávida. Arraes 9. 18. 

CONSERVA , fi fi calda , que livra de cor­
rupção o corpo mettido nella y. g. „ de açú­
car, limão, vinagre, aguardente, falmoira. %Tff-
tar de conferva, i. e. guardado , fom ufo. Chagas. 
§ A coifa , que fe conferva neffa calda. § Com­
panhia v.g. „ náo que vai em conferva de-outra. 
Barros; j . de conjerva com alguém, i. e. de mão 
commum, n'humaliga. Eufr. prol. Arraes 3. 19. a 
lei, o Sacerdócio , e Religião andarão fempre em 
buma conferva. § , , Partirão os dois cavalleiros a 
buma empreza ambos em huma conferva „ Palm. 
p. 2.r. 72. § v. Cofitraguarda , t. de Fortif 

CONSERVAÇÃO , £ £ acção de confor­
mar. 

CONSERVADO , part. paff. de conforvar. 
CONSERVADOR, £ m. Magiftrado , que 

conferva , e faz guardar os privilégios de alguma 
corporação , a que adminiftra juftiça y. g. „ 
Confervador da Univerfidade , dos Inglezes, rb-c. 

v CONSERVADORA, fi £ a que conferva al­
guma coifa. 

CONSERVAR , v. at. fazer duraf illefo , 
fem corrupção fifica ; fem lezáo , oífenfa , que­
bra , detrimento v.g. ,, confervar a faude , a 
fazenda, a vida. § Guardar, ter em Teu poder 
inteiro v. g. „ confervo o livro, o original. 

CONSERVATIVO , adj., que he útil para con­
fervar v. g.,, remédios 

CONSERVATÓRIA, f. f. o Juizo do Con­
fervador. §. Confervatorias letras Apoítolicas , ou 
indultos concedidos a algumas Religiões , por 
virtude das quaes elegem conforvadores. § Def-
pacho , ou carta dos confervadares a favor de feus 
fubditos. Cortes de 1641. 1 

CONSERVATÓRIO, . f. m. lugar , vafo , tan­
que onde fe conferva alguma coifa. 

CONSERVEIRA,. £ £ mulher que faz doces. 

CON 
C O N S E R V E I R O , £ m. homem, due faz, 

ou vende doces em cafa poftâ. 
GONSERVO , £ m. os efcravos do mefmo 

fenhor fe dizem entre fi confiervos. 
CONSIDERAÇÃO , £ £ o aóío de confide-

rar. § O eíFeito de coníiderar v. g. „ as con-
fiderações que então fiz agora lanço por eficrito. % 
Matéria fobre, que fe confidera. § Refpeito, 
ter confideração ao tempo , e eftado „ Marinho 
Difc. § Eítimação , importância , çonfequencia 
v.g.,,-bomem, negocio de confideração. § Atten­
çáo , reflexão ,, fazer as coifas fem confideração. 

CONSIDERADAMENTE, adv. aconfelhadaí 
mente , acinte, com advertência. § Com juizo; 
Arraes 2. 7. 

CONSIDERADO , part.. paíf. de confiderar 
v- g- » iff° merece fer confiiderado. § No fiem. ac-
tivo, o que obra com confideraçáo, attentado v. 
g. „ homem conjtderado no que fijtz. Paiva Cafam. 
c. 6. 

CONSIDERAR , v. n. ponderar, refle&r, 
meditar em alguma coifa. 

CONSIDERÁVEL, adj. digno de confidera­
ção. § Notável v. g. „ tempo 

CONSIGNAÇÃO, £ £ fomma appftcada pa* 
rs fupprimento de alguma defpeza. Leis moder­
nas. § Depofito, ou acTó de confignar. § O ac­
ro de fazer o final v. g. „ com a confignação dâ 
Santa Cruz fazião milagres. Arraes 6. 9. 

CONSIGNAR, v. at. determinar , affentar 
renda , dinheiro para alguma defpeza , por de-
fembargo,* ou deípachu „ vinte livras configna*-
das-nas herdades de Azoia. M. L. o Governa­
dor tinha confignado para pagamento as rendas de 
Sal fete. § Faz,er final v. g. „ da Cruz. 

CONSIRAR v. confiderar. B. Clarim. 
CONSISTÊNCIA, f.f. permanência. § Efta­

do v. g. „ a confiftencia da febre. §- O corpb,. 
que tem certos líquidos mais , ou menos v. £*' 
„ da confifiencia do affucar em ponto, do azeite. 
§ A adhesáo de fuás partes y. g.,, a confifkncii* 
da cera. . * 

CONSISTIR, v. n. eftar pofto , fundado y. 
g. „ a felicidade pública confifte na bondade do 
Governo: a vida canjifíe no bom ufo. das funções 
animaes. § O ornato do difcmfo confifte na clare­
za , elegância , &c. 

CONSISTORIAL , adj. de conftftorio v. g. „ 
caufa * advogado-—— 

CONSíSTORIO , £ m.. junta dos Cardeaes , 
â  que o Papa aílífte. § O lugar delia. § £ 0 
Confiftorio dos Deofes da fábula; Vieira 2. 420. 
,, parado o tremendo conjiftòrio : ante o Confif­
torio de Deos. Arraes 8 . zu. 
* CON-
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CONSOADA , £ f. a refeição, parva , que 

nos dias de jejum fo toniâ á noite. § Meren 
da , ou pucaro d'agua. Refende Chron. f. 78, v. § 
Prefente de doces , ou coifa femelhante, que fe 
dá pelo Natal. 

CONSOANTE , £ m. a rima , que tem o 
mefmo fom, de vogai, e confoante no ultime 
verfo agudo; da penúltima filaba em diante no 
grave, ou inteiro; e de antepenúltima em dian­
te no efdruxolo v. g. „ rigor com amor nos agu­
dos ; traças , e Graças no grave ; de taber-
ftaculo , e efpeãaculo no efdruxolo. 

CONSOANTE, adj. letra confio ante , a que 
reprefenta a modificação de fom , com que fe 
acompanha a vogai y. g. „ b, c , d , r, le , 
me , <&c. § Que foa como outro -V. g. ,, pa­
lavra. § Conformo v. g. ,, menos confioante á 
fé „ Sentença da Iv.quifi. contra Vieira. § Vozes 
confioantes , em que ha confonancia; Fios Sat.t. 
V. de S. Inez „ me catitão com vozes mui confian­
tes., e proporcionadas ,, 

CONSOANTEMENTE , adv. de modo con­
foante. . iià. 

CONSOCIQ £ m. o que he da fociedade 
de outrem. 

GONSOGRA , £ f. as mais de alguns noivos 
fe _dizem confogras entre fi. 

C O N S O G R A R , v. n. aparentar-fo huma fa-
Tnilia com outra , cafando reciprocamente os fi­
lhos de huma com os de outra. Livro Velho das 
linhagens „ confográrão os Sousoes com os Bra 
igançoes. 

C O N S O G R O , £ m. os pais dos noivos sáo 
confogros. Chron. J. 1. por Leão c. 4. 

CONSOLAÇÃO, £ £ palavra, com que fo 
confola alguém. § O eftado do animo do con 
folado. 

CONSOLAÇÃOSINHA , £ £ dim. de con-
folação. 

CONSOLADO , part. paff. de confolar. 
CONSOLADOR, £ m. o que confola : con-

foladora , fi. fi. 41 que confola. § adj. Que dá con 
folação. 

CONSOLAR , v. at. alliviar a dòr , pena , 
afflícçáo de alguém; fig. o calor confola no In­
verno ; a agua fria aos encalmados. 

CONSOLATORIO , adj. que traz confcla-
çáo v.g.,,, carta, difeurfio——Arraes 9.8'. confio-
latorías filofofias. 
. CONSOLDA , £ f herva medic. a que fe 
attribue a virtude, de foldar as feridas. Confia 
lida. N 

CONSOLIDAÇÃO , f. £ na Cirurg. a reunião 
dos lábios da ferida. § O aclo de fe confolidar. 

CON vs 
CONSOLIDADO , part, paff. de confolidar.-
CONSOLIDAR , v. at. dar folidez , fazer 

folido v. g. ,, a agua fe confolida em Chrifial-, 
com o dificurfo do tempo vai a natureza confioli-
dando os offos dos mininos. § Sarar v. g. „ fe­
rida. § Confiolidar-fie em direito, unir-fo no pro­
prietário , ou direito fenhorio, o direito do ufu-
írucTuario , ou qualquer direito de ufufruir v. g. 
„ prazo cujas vidas são findas fie confiolida com 
o direito Senhorio „ Repert. da Orden. § Corro­
borar v. g. a fragilidade humana. 

C O N S O L O y. confolação. Aulegraj. foi. 
75-, v. 

CONSONÂNCIA , £ fi a proporção de fons, 
ou vozes , que foando juntamente deleitáo o 
ouvido. § £ Confonancia de amor , boa harmo­
nia , correfpondencia. Varella. § Harmonia das 
palavras confoantes. Arraes Prol. § Falar com al­
guém na mefma confonancia , £ no mefmo tom , 
fom , conformidade. Confpir. Univ. 

CONSONANTE, adj. m. o tom , ou efpecie, 
que pôde formar1 confonancia com outro. § f. 
Confono , harmônico „ a confonante Citara „ 
Varella. 

CONSONAR, y. n. ter confonancia. 
CONSONO , adj. confonante , harmoniofo , 

poet. „ n"huma confiona voz iodos fioavão „ Cj^Luf. 
10. 74 . 

C O N S Ó R C I O , £ m. companhia entre con­
fortes. § Sociedade , converfaçáo v. g.,, feparar 
os filhos do confiorcio dos pães. Arraes 3. 2. Pinto 
Per. 2. 15. v. inimigos do confiorcio das gentes í 
tornámos ao confiorcio do mefmo officio de Confiules. 
Pinheiro 2. 161. 

C O N S O R T E , £ com. companheiro na forte, 
eftado, fortuna. H. Dom. 3. p> L. 5- c.6. §Q ma­
r ido, , ou mulher',, capaz de conforte, cafador , 
ou cafadoura. Ene-da 7.. 12. 

GONSPECTO , fi m. prefença. Varella , de 
cujo confipeão jamais ninguém fiahio defcontente. 
H. P. da Vera. Amifi. c. 22. f. 498. confipeão de 
Deos. 

C O N S P E I T O , confpeao „ trazido foi ante o 
Real confipeito ,, Elegiada f. 228. y. 

C O N S P I C U O , adj. illuftre , diftinto , abali-
fado; os mais eonfipicuos da Cidade „ infigne aos 
inimigos , confipicao aos feus. 

CONSPIRAÇÃO , £ £ união de mui­
tos , que concorrem para o mefmo fim A a 
confpiração , com que vemos concordes os mais 
doutos dos gentios, e Hebreos. Vieira. § Conju­
ração. «*. 

CONSPIRAR , v. n. unir-fo com outrem pa­
ra fazer alguma coifa, boa ou má v.g. „cor,j-

Rr ii pi-
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ugo. 
CONSPURCAR , v. at. fujar, inficionar. 

Luz da Medic. 
CONSTÂNCIA , £ £ a qualidade do que he 

confiante. 
CONSTANTE, adj. firme na refolução , im-

mudavel. § Aturado no trabalho. § Senvpavor, 
intrépido „ .medo que caia em varão confiante, i. 
e. que faça aballo em taes varões. § Que fe 
conferva invariável v. g. „ vento , jama , ru-
tnor. 

CONSTANTEMENTE, adv. com conftan-
cia, & "Affeveradamente. Vieir.a „ diga o Evan-
gelifta conftantemente „ conjonnememe. 

CONSTAR, v. n. faber-fe de certo v. g. „ 
confta que Chrifto jez maravilhofios portentos. § 
Ser compofto v. g. „ o homem confia de partes. 
§ Fazer-fo certo , eftar patente , , como confita 
dos autos', ou certidão „ i. e. apparece. 

CONSTELLAÇÃO , L £ figura particular, 
que fo imagina no Ceo formada de algumas ef-
trelías v, g. „ a urfia , a barca, é-c. por efte 
modo fe ajunta debaixo de certas claffes a in­
finidade de eftrellas , que ha. 

CONSTERNAÇÃO , £ £ grande perturba­
ção , e quebra de animo. 

CONSTERNADO , part. paff. de coníter 
nar. 

CONSTERNAR , v. ar. caufar conftema 
ção. 

CONSTIPAÇÃO , £ £ aperto , ou cerra-
çáo dos poros do corpo , acompanhado de in 
firmidade. 

CONSTIPADO , part.. paff. de conítipar. 
CONSTIPAR, v. at. fazer cerrar os poro 

'do corpo v.g. „ o grande frio covftipa. §-—fe, 
ficar conílipado. 
_ CONSTITUENTE, f. com. peffoa--que conf-

titue a outrem feu procurador, ou advogado v. 
g. quando o advogado diz „ o meu coí-ifiituente 
tem a feu favor d lei, <b'C. v. conílituinte. 

CONSTITUIÇÃO , £ £ eftatnto , Lei , regra 
civil, ou Ecclefiaftica. § Temperatura do ar. § 
Compleição do corpo. 

CONSTITUÍDO , part. paff. de corftitmr v. 
g. „ em honra., em dignidade. Tempo,d?Agora 
2.3. 

CONSTITUIDOR , £ m. o que conftitue. 
C O N S T I T U I N T E , f. c. dizem muitos por 

confittuente, e melhor como ouvinte . pedinte, &c. 
CONSTITUIR , v. at. pòr v. g. „ alguém 

em algum cargo, dignidade. Paiva Cafi. c. 5. § 
Fazer confiftix y. g. „ çonftitmr o fieu ultimo fim 

§ Cofifiituir pirão todos em vos dejacreditar , conjpirárão para Um bens que pafião ^naest. i*. § Confiim 
rdar entrada ao inimigo. Lemos. Leis ceremonia';§—•/'' ™ £ r V A & / " f í 

tuio-fie juiz; confiituefe merecedor do Real agra­
do : nefia cidade conftituião os Mouros a cabeça 
da guerra „ i. e. punháoas pnncipaes forças de 
armas. Caftan. L. 3 . / . 3?-

CONSTRANGEDOR , £ m. o que conf-
trango. 

C O N S T R A N G E R , ' v . at. compellir, obrigar • 
por força. 

CONSTRANGIDAMENTE , adv. violenta­
mente , forçadamente. Pinto Per. 2. 105. 

CONSTRANGIDO , part. paff. de confiram 
ger. 

CONSTRANGIMENTO , £ m. a força , 
que fe faz a outrem, ou alguém a fi , a qne 
foífre. 

CQNSTRICÇÃO , £ £ .aperto do que fe ef-
treita y. g. „ confiricção da pupilla. Luz da Me­
dicina. 

CONSTRINGIR , v. at. apertar , ficar menos 
aberto v. ç. , , confiringe-fie a pupillar. 

CONSTRUCÇÃO, £ £ Gram. collocação v< 
§ A acçáo de conftruir. 

CONSTRUIR , v. at. óollocar a fraze. § 
Traduzir foguindo a conítrucção natural. § Edi-
ficar v. g. ,, armazéns, náos, <&c 
_ CONSUBSTANCIAL , adj. de huma única. 
fuftancia , effencia , e natureza y. gr „ o filho he 
cofifiubfiancial ao Eterno Padre. 

CÔNSUL, £ m. Magiftrado Romano, que 
-foceedeo em lugar dos Reis expulfos , a certos 
Refpeitos. § Magiftrado civil , que conhece de 
matérias commerciaes entre os feus nacionaes f ' 
nos portos eftrangeiros. 

CONSULADO, L m . o officio , jurifdicçáo, 
império dos confules. § Aduana de fazendas pa­
ra exportação / onde fe pagáo certos Direitos»-, 
O tributo do confiulado são -2, por cento na Al­
fândega para, deípezas da Marinha de guarda 
coita. 

CONSULAR, adj. de confol.v. g, „ digni* 
dade Vieira. § Que tem fidoconful.. Lobo,,os 
Confulares Fabrido , e Emílio. 

CONSULENTE , £ c. peffoa que confolt* 
outrem fcbre algum negocio. 

CONSULTA , £ £ conferência, para delibe­
rar alguma coifa v. g. „ conjulta de médicosi 
Caflan. 8. 137. § Avifo , parecer que el-Rei pe­
de , mandando baixgr o requerimento aos Tri-
bunaes,, baxou a confiulta veio para o Tribunal y 
jiibir a conjulta , ir para obter a refolução del­
Rei. § Ter, jazer conjulta fobre alguma pef­
foa, ou çoifia, eftar em confuíta. Aul.j. 156. ** 

CON? 
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CONSULTADO , part. paff. de confoltar. 
CONSULTAR , v. at. pedir confelho, avi­

fo , praticar fobre alguma deliberação , que fe 
ha de tomar. § Pedir repoíta, que enfine , il-
luftre y. g. „ confiultar hum oráculo. § Propor 
alguém ao fuperior para algum emprego y. 
g. „ 'confiultou-o para Juiz de fora , em o lugar 
de... &-c. § Refolver „ confultou Deos mandar 
ao mundo. Arraes 3. 4. 

CONSULTOR , £ m. o que dá parecer a 
«piem o confulta. 

CONSUMIÇÃO , £ f. o acro de confumir, 
ou confumir-fe. § A coifa oue confome. 

CONSUMIDO , part. paff. de confumir. 
.CONSUMIDOR , adj. que caufa confumiçáo. 

§ Confumidor de fazendas. Tempo d"-'Agora. 1. 
D. 2. 

CONSUMIR , v. at. gaitar v. g. „ o fogo 
conf ume a lenha. § Confumir o tempo, empregar. 
§- Confumir a faude, a vida, a paciência. § Re­
primir v. g. „ confumir os fufpiros „ Maufinbo 
84. v. §•—-fe , enfadar-fo. § Confiumir o Sacer­
dote , cornmun^ar na Miffa, ' * 

CONSUMMA.ÇÃO , £ £ o afto de confum-
mar. § F i m , termo v. g. „ até a confummação 
dos Séculos.. § Complemento v. g. „ ã confum­
mação - de toda a perfeição. Arraes 7. 22. 

^ C O N S U M M A D A M E N T E , adv. acabada-
mente. 

ÇONSUMMADO , part. paff", de confommar. 
§ "Perfeito v. g, ,, fiabio confiummado; he homem 
eonfiummado na virtude , na jciencia o. Rei deve 
jer canjummado. Pinheiro 1. 184. §' Acabado v. 
g. >, tonfiummada a grande obra da Redemção 

CONSUMMADOR, £ m. o que conluma, 
Acaba, aperfeiçoa. Arraes 3. 20, 

CONSUMMAR , v. at, acabar, fazer com­
pleto v. g. „ o confentimento em que je confium-
ma o peccado. Vieira. Canfiummar a vitoria fi, 
Barras. Vafco da Gama confummou a monfiruofa 
navegação da índia „ Arraes 4. 23, § Confium-
mar o matrimônio, ter copula com a mulher. 

C O N S U M M O , £ m. gaito y. g. „ de co-
mefiiveis, viveres, fazendas, por ufo , ou com­
mercio. 

C O N T A , £ í. cálculo , computo v. g. „ ja­
zer a conta das dejpezas. § 'Dar contas , i. e. 
rasão de adminiftraçáo pecuniária , ou de' offi-
cicf; pedir contas, i. e. rasão , conhecimento , 
ftoticia' do eftado v, g. „ do negocio. § Eftima-
çáo y. g. „ ter em conta de amiga. § Fazer comas; 
cahir na conta , conhecer o que cumpre obrar, 
com animo de o praticar. Arraes 9. iG. cahir na 
conta de alguma coija. § Levar em. conta, metter 
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fio rol da defpeza , que fez quem deo a conta 
para deduzir do que fo lhe deo , ajuntar ao de­
bito do que toma as contas; e fig. relevar, def-
contar y. g. ,, efipero que me leveis em conta o 
trabalho que vos dei: compenfar. Arraes 3. 2 . : 
tolerar, íoftrer. B. Lima Ecloga 15. § Ter con­
ta com alguma coifa , ou peffoa, attendér, olhar 
por ella ,_ vigiar, ter refpeito y. g. „ tenha con-
ia com minha dòr. Eufr. 2. 1. ter. conta com in-
covenientes, com o que cumpre, ib. 2. 14. § Contas 
de rezar, enfiadas em cordão , ou arame, são ba-
lafzinhas , para marcar o número das avemarias , 
ou padrenofiõs. § A' conta, por caufa, refpei­
to V. do Arceb. 1. 4. por amor d e , ibid. ÍV 5". 
& Lançar à conta, attribuir. Eufr. 1. 6. meu amo 
lança os efeitos da minha diligencia á conta da 
fiua galanteria, i. e. attribue-os á fua galanta-
ria. § A'' conta , com còr, pretexto v. g. „ á 
conta de cafiamenteira he huma alcoviteira. Eufr. 
2. 14. § Não ter conta com alguém, defatendè-
lo. Ulifipo 3. v. he fiua tenção apprazer a bons", ç 
não ter conta dos máos. § Lançar contas á vida, 
cujglar no que refpeita á Tua direcçáo. Eufr. 4. 
1. § Conta de Fr andes , o calculo mercantil. §-
Tomar à fua conta, encarregar-Te , tomar fobre 
fi, a fi v. g. „ o rifco. § Ter conta, fer ú t i l , 
preftar. § Bicho de conta, v. porquinha de Santo 
Antão. § Narração. § Dar conta de alguém, 1. e. 
acufar, dar capítulos. § Dar boa , ou má conta de 
fi , de^mpenhar bem , ou mal alguma obra, acr 
çáo* 

. CONTACTO , £ m. toque. Vieira „ com o fiem 
contaão fantificort o Redemptor a Cruz. 

C O N T A D O , part. paff. de contar. § Dinhei­
ro de contado, i. e. á vifta. § £ Amor quer feu 
retorno de contado , i. e. fer pago logo, fom de­
longas, v. Pinheiro 2. 151. § Ser bem contado , 
i. e. havido por bom ,, que effe proceder não>. 
lhe feria bem contado pólos bons „ contada ã 
vaidade „ attribuido. Sá Mir. Carta Guadalqui-
vir. § Ir feus paffos contados , i. e. devagar, 
fem preffa. Caftan. 8 . / . 42. fem medo. Arraes 4. 
1 1 . 

CONTADOR , fi m. o que narra. § O que 
calcula, § Armário de gavetas. § Contador, offi-
cial da fazenda Real , fegundo o methodo da 
arrecadação antiga. H. Dom. 2. p. pag. 150.; def­
te s havia hum contador mor. 

CONTADORIA, £ fi. cafa dos contos, ou 
contadores. (§ Repartição do que compete aos 

contadores. 
CONTAGIÃO , £ £ andaço, epidemia. Ma<e~ 

fmho. Arraes 8. 16. corromper os ares com a conta-
'gião. § £ A contagião dos vidos. 

CON-
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£ m. o toque ^ ataque da épi-
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CONTAGIO, 
dem<a. 

CONTAGIOSO, adj. que fe pega. v. g. „ 
mal, doença.— 

CONTAMINADO, part. paff. de contami­
nar. 

CONTAMINADOR , adj. que contamina. 
CONTAMINAR, v.at. fojar £ Contaminara 

pureza dos raios do Sol. Vieira: o corpo com tor-
pezas. Arraes 9. 6. : com oprobrios. Arraes 1. 
24. 

CONTANTE , £ m. dinheiro em moeda , 
"efpecie corrente. Epanaj. f. 402,. 

CONTAR , v. at. fazer conta, calcular. § 
Narrar. § Contar o dinheiro a alguém , dá-lo lo­
go em pagamento. § Narrar a origem derivan-
do-a. Eneida 7. 11. de ti, Saturno contava o naf­
cimento. 

CONTECER y. acontecer. Flós Sant. freq.: e 
a pag. LXXVH, diz „ efias coufas fe contecèrão 
em Antiochia „ 

CONTEIRA , £ £ peça de metal, com que 
fe reforça a ponta da bainha das efpadas.- lB. 
Clarim, freq. veja-fe L. 1. pag. 36". col. 2. Ulifipo 

j . 83. § Roçar as conteiras , fazer acçáo de bri­
gar , dar moílras de o querer. § y. Rafto do ca­
nhão. 

CONTE1RO, £ m. o que faz contas de re­
zar. 

CONTEMPLAÇÃO , £ £ attenta çoo/idera-
ç,ãõ de alguma coifa Divina, ou humana. § 
Por contemplação , em reípeito ; por òbfoquio , te­
mor. Orden. L. 5. T. 117. § 33.- Leão^Chron. t. 
2. j . 1. 

CONTEMPLADO , part. paff. der contem­
plar. 

CONTEMPLADOR, £ m. o que contem­
pla. 

CONTEMPLAR , v. at. afitar a vifta em al­
guma coifa v.g. „ contemplar o Ceo, os-aftros. 
§ Refleétir em alguma coifa, meditarv.g, „—na 
paixão , na morte do Salvador. 

CONTEMPLATIVO, adj. que refpeita á 
contemplação; que fe occupa nella y. g. „ vi­
da : dado a contemplação. § Que excita á 
contemplação , e convida a fantefiar, e eftar en­
levado no,cuidado de algum objeálo. Palm. p. 2. 
c. 73. „ agoas , não menos contemplativas,,'que 
jaudojas: Eufr.f. 154. v. aquelles areaes são tão 
jaudofos, e contemplativos. § „ 0 bom namorado 
fieja contemplativo nos amores „ Aulegraj. foi. 
103. 

CONTEMPORANEAMENTE , adv. no mef­
mo tempo. « 

CON 
CONTEMPORÂNEO, adj. coevo, coeta-

neo „ foi meu contemporâneo nos efiudos ; Cefitr 
foi contemporâneo a Cicero, ou de Cicero. M. L. 4. 
fi. 52. contemporâneo a eftes dois Condes: Vieira 
„ contemporâneo de S. Inácio. Paiva Sermões i.fi. 
310. „ contemporâneo a Chrifio „ 

CONTEMPORISAR, v. at. accommodar-fe 
com o tempo; ceder, accommodar-fe v.g. „ a 
alma efcuta , e contemporiza, com as inclinações da 
parte animal. Macedo ; contemporifiar do as vhí* 
nhas. Eujr. 1. 3, condefcender. Cru% Poef.f.66. 
para náo quebrar com alguém. Caftanbeda _i. fiol. 
79-

CONTEMPTIVEL, adj. defprezivel y. g. „ 
ajpeão, noticias contemptiveis, ignorância-—Va* 
rella. 

CONTENÇÃO, £ £ contenda. Leitão Mijcell. 
Arraes 3. z6. 

CONTENCIOSO, adj. amigo de contendas 
v. g. ,, homem-—§ Foro contenciojo , tribunal 
onde fe demanda , e litiga. § Jurifdkção con-
tenciofia , a que fe excerce entre peffoas conf-
trangidas , com conhecimento de caufa. v. vr> 
luníario. § Litigofo , pendendo.da Sentença do 
juiz ; e fig. incerto v. g. „ deixou litigiofia a 
poffe do Reino , teve o governo contenciojo. M. 
L. 

CONTENDA , £ £ altereação ; difputa, 
contorverfia. § Força , trabalho por confeguir alg. 
coifa. .. > 

CONTENDER, v. n. ter contenda com al­
guém fobre alguma coifa v. g. „ contendia fe 
fobre a poffe. M. L. 5. p. 8.: Cartago contendeu 
com Roma fobre o Império do mundo ; contendem, 
fobre quem ha de levar o Inferno „ Vieira; todas 
as Cidades podião contender fiobre a honra de fer 
pátria defta princeza. % Entender „ contender f'o 
os mais antigos da terra,, Barros. § no fig. -Dif-
putar a bondade, igualdade v. g. „ a elegância . 
dos edifícios contende com a magnificência „ Leão 
Cron.J.i. competir. § Contendia-fie da coroa, por 
acerca da Coroa. P. P.i.c. 2. do-armas pelo im­
pério , reinado. 

CONTENDOR, £ m. o que contende com 
outrem em juizo. Orden. 3. 39. i.e 2. § Advbrfa-
rio, rival. Sá Mir. 

CONTENTAMENTO , £ m. fatisfaçáo da al­
ma : gofto.-

, CONTENTAR , v. at. caufar contentamento, 
fatisfazer , agradar v. g. „ comentou a todos o 
feu governo ; a natureza fie contenta com pouco, 
comentai-vos que eu diga , i. e. apraza-vos. 

CONTENTE , adj. fatisfeito com gofto ,« e 
approvaçáo , preftaçáo de confentimento v. g. „ 

quan-
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quanto a fie verem em terra , que elle era conten­
te dijfo ,, Barros. contente com as mercês recebidas: 
os homens contentes com o que a terra produzia „ 
Lobo. fatisfeito. 

CONTENTO , £ m. fer de bom , ou máo con­
tento, i. e. bom , ou máo de contentar; a con­
tento , i. e. a fatisfaçáo „ muito a contento de 
ambos. M. L. tomar alg. fazenda , ou criado a 
contento, i. e. ficando o contrato valido fe con­
tentar ao aíugador, comprador, v. Arraeí 2. 16. 

CONTER , v. at. incluir , encerrar em fi y. 
g. „ efte circulo contém ao feu concentrico ; efta 
carta contém muitas regras, e mais rasÕes. § Re­
frear , fazer que alguém fe foiTra , moderar. 

, § fe, cobibir-fie, rejreiar-fie , jbjrer-je. 
CONTERMINO , £ m. o que fica pegado 

com outra coifa v. g, , o arrabalde , fe diz o 
contermino da Cidade , e affim o que lhe fica ad­
jacente. Macedo „ nas conterminos da Lufitania. 
Arraes 4. 19. 

CONTERMINO ,- adj. chegado , e pegado ; 
adjacente v. g. ,, o angulo contermino ao lado 
maior do triângulo „ Methodo Luf. § Commar-
cáo. 

CONTERRÂNEO , adj. compatriota, da mef­
ma terra , que outro. Arraes 4. 9. 

CONTESTAÇÃO, £ £ o ado de conteftar. 
§ £ Contenda , difputâ. § Tejlemunbo conjorme 
ao de outra teflemunha. Arraes 3. 10. 

CONTESTADO , part. paff. de conteftar li 
te conteftada , fe diz ouvido o Libello do au-
thor, e a contrariedade do Réo em diante. 
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CONTEXTURA, f.f. o Tecido , etravação, 

ou trama y. g. „ do panno , / . das membranas 
do corpo, das folhas de huma planta. § Contexto 
de palavras. Prov. da Ded. Chron. foi. 167. § 
Travaçáo de letras dos anagramas, &c. 

C O N T I A , £ £ ant. cetta porção, que 03; 
Reis pagaváo aos Cavalleiros que os forviáo no 
Paço , ou na campanha , maior , ou menor fe­
gundo a nobreza do Vaffallo , que efte titulo 
recebia quando era acontiado*, dantes fe dava 
no berço , e menor , que a dos pais , depois 
mandou D. João 0 1 . , que a venceífem os filho* 
depois de certa idade. § Quantia. 

C O N T I G U I D A D E , £ £ a immediata pro­
ximidade de. duas coifas. 

CONTÍGUO ^ adj. immediatamente junto 
v.g. „ cafias contíguas. Macedo. 

C O N T T N A v. continua. 
CONTINÊNCIA, £ £ abílinencia de fatisr 

fazer ás paixões , com moderação nos prazeres 
licitos , , a continência de que ufou com a don­
zella. § Separar a., continência da caufia , i. e. ã 
caufa de hum dos correos, ou intereífados. Tá­
cito Portug, § Cortezia militar c'o a efpâ -
da , bandeira , ou .arma , feita ao fuperior ; e 
fig. a qualquer. Eufr. 5. 1. v. g. „—.dos per-
tendentes aos defipachadores. % As continências 
de huma carta , o conteúdo. Arraes 5. 18. § 
Continente , femblante. Palm. 2. p. c. 62. „ fa­
zendo a continência medonha, eafipexa „ 

CONTINENTE , £ m. a terra firme , op­
pofta ao mar, e á ilha. § Em continente , lo-» 

CÕNTESTAMENf E , adv. parece devera ferigo, immediatamente, V. de Sufo. Sermão fi. 290. 
conteftemente, i. e. com teítemunho uniforme v. Uliff. i- 10. § A boa poítura do corpo a pé , 
g. „ depuzerão conteftemente fi. Vieira ,, ainda 
que os olhos digão contejiamente , que , alli eftá 
pão. * 

CONTESTAR , v. at. teílemunhar com. ou­
trem , e o.,mefmo em fuítancía. Bracbiol. de 
Príncipes „^ejtemunhas que conteftárão a fua acu-
fação. Arraes 3. 9. e 4. 5. § £ Affim àxonteftão os 
livros Sagrados. Anaes 5. 2. § Conteftar a lide, 
refponder o réo ao libello do author ; talvez fe 
ha por conteftada a lide. fó com a vifta, e lei­
tura do libello do author. Ord. L. 3. T. 20. § 
£ Dizer algpna coifa em contrario para refutar 
objecçóes. Eujr. 2 .7 . 

CONTESTE , adj. que depõe o mefmo, que 
outra teftemunha dice. Vieira „ tejtemunhas con-
tefies. 
• C O N T E Ú D O , £ m. o que fe contém em 

, • elcritüra ; ou envoltório , maffb , caixa. 
• C O N T E X T O , fom. o tecido de-rasões de al­
guma efcritura, ou pratica. 

ou-a cavallo; it. a feição do femblante, <b'C. 
Palm. 3. p. 143. e p. 2. c. 59. „ cadáveres no. con­
tinente de feu parecer tão medonhos „ fi. 401\ ulu 
ediç. „ 

C O N T I N E N T E , adj. que tem a virtude da. 
continência „ mulheres notadas de pouco continen­
tes. M. L. § Que eftá unido em hum todo „ 
terra continente do o Brpfil „ Hifi. Naut. 2. 411. 
§ Em que ha continência, concerto, o cavallo 
briofo do paffo continente „ Maufinbo 57. v. 

CONTINENTÍSSLMO, fuperl. de continen­
te. Varella. 

CONTINGÊNCIA , £ £' incerteza de exif-
tencia de algum cafo , fucceffo , condição. § 
Pòr em contingência, aventurar, pòr em ventura, 
rifco de fuceeder v. g. ,, pòr em contingência o 
negocio ; por em contingência a honra, o decoro 
da. Majefiade , eftiverão em contingência de rom­
per' a paz- § Linha de contingência , v. li­
nha. 

CON-
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CONTINGENTE adj. o que .pôde exiftir, ' .CONTINUO ,.adj. que dura fem interrupção 

e fuceeder ou de ía r de exiftir. Vieira. y. g. » lagrimas continuas; continua inveãiva.*. 
' CONTINHA f conta, calculo pequenoJQue eftá no mefmo lançamento , fem.empofta, 
§ Refto de dinheiro de conta maior. § Conta pe­
quena de rofario , Scc. 

CONTINO , adj. e adv. antiq. v. continuo. 
Lobo ,, andar de contino „ eftrondo cantina „ 2. 
Cerco de Dio f. 114- „ , 

CONTINUA , £ £ a imaginação , ou pala­
vras , que o doudo tem mais ordinariamente ,, 
Vieira „ hum doido cuja continua era andar mui 

CONTINUAÇÃO , £ £ a fuccefsão de aítos 
da mefma natureza y. g. ,, a continuação^ de tra-

-balhar, das guerras, do dijcurfo , ou difcorrer. § 
Succefüáo de duração v. g. ,, a continuação do 
tempo , dos annos. V. do Arceb. % Duração no ef­
tado v. g. ,, continuação do officio. § Continua­
ção da meditação, e outros exéi cicios „ V. do Ar­
ceb. L. 1. c. 3. e 5. § Com continuação , i. e. conti-
nuadamente. V. de Sufo 204. „ armdr-lhe com tan­
ta continuação até o colherem. § Connexão de 
coifas contíguas , e pegadas. § Na Fortif. linha 
de continuação , cava, ou foffo continuado que 
cerca a circu.mvallação , ou contravallaçáo, e 
còmmunica com todos os fortes , e-jreduéfos. 

CONTINUADO , part. paff. de continuar. § 
Freqüentado. Arraes 4. 3. 

C O N T I N U A D O R , £ m. o que continua ai 
guma obra. § adj. Que he continuo no fi. , que 
gente mais continuadora do templo ? /'. e. que fre-
quentaffe mais. Paiva Serm. 1. 254. contkiuador 
nos trabalhos. H. Naut. 2. 41. 

' CONTINUAMENTE ,_ adv. fem interrupção 
y. g. „ chora, canta continuamente. 

. C O N T I N U A R , v. at. profeguir a coifa co­
meçada v.g. „ continuar a guerra, o edificio. § 
Viver , eftar de continuo; freqüentar o ferviço, 
converfaçáo y. g. „ continuar-a Corte „ Sitio de 
Lisboa: continuava o coro. V. do Arceb. 1. 4. § 
Continuar com alguém , ir tratar com elle fre­
qüentemente , por fazer corte , ou requerimen­
tos , correr, v. Chron. J. 3. 4*. p. c. 96. § Par nego­
cio, efipirítual. V. de Sufo f. 21.2. § Continuar-Je , 
eftar continuo, foguido # e pegado a outro v. 
g. „ a fortaleza continua-fie com a Cidade. H. 
Naut. 1. 293. | O mar Roíxo continua-fie do o 
Atlântico. Arraes 4. 23. § Continuar neutro , no 
mefmo fentido. Palmer. 3. 118. v. c'o os murtaes 
continuava hum bofque de loureiros. Palmer. 3. 113. 
S M. Profeguir v. g. „ continuar no caminho que 
Je tomou. 

CONTINUIDADE , £ £ JCirarg. .uniáo das 
partes do corpp „ a ferida he foluçao^ de con­
tinuidade. 

y. g. „ vãlles contintfos; não cortados por 'montes. 
§ Chegado irnmediatamente, e .pegado; as que 
dantes, erão ilhas já hoje eftão continuas com a 
terra firme, M. L. 1. ; 

C O N T I N U O , £ m. o que ferve fempre, 
ou freqüenta y. g. „ em algum tribunal, Univer­
fidade ,' na Cdfia Real; Goes „ os contínuos da} • 
Cafia del-Rei: e na Relação foi Trajam fempre 
mui continuo. Pinheiro 2. 144. § O que-não cei­
fa , de alguma coifa, ou a faz,a cada hora. V. 
de Sufo p. VIII. § De continuo: adv. continua­
mente. § Os contínuos na Corte , os que andáo 
nella. Lobo : Contínuos, e familiares da cafia Cbron. 
Aj. 5- pag- 274. 

CONTO , £ m. número v. g. „ os trabalhas, 
forão jem conto F. Mendes c. 151. no fim. Pal­
mer. 3. p. no como de feus amigos.'.§ Milhão, ou 
dez vezes cem mil , mas dizemos de ordinário 
hum conto de reis, e hum milhão de cruzados, 
de livras Tornezas , ou Efterlinas. § Conta de 
oiro, por milhão de oiro antiq. § Cafia dos con­
tos era antigamente o que hoje o Erário. § Con­
to hiftoria tabulofa. § Tudo vem.a hum conto, i. 
e. ao mefmo, ao mefmo proroíito-. H. Pinto: a 
que conto vem namorar-fe meu primo de Eufrofi-
na ? Eufr. 4. 1. § A parte inferior da lança, e 
baftão. Camões. Vafconcellos Arte. § Vir a conto, 
entrar em paralíeío , comparação. Barros. § Ef­
tar a conto alguma coifa , a alguém, convir-lhe. 
Eneida 10. 18c. § Vir a bmm como, fer da mef­
ma condição. Eufir.^. 3, Cefiar, e o pafior Arrudas 
tudo vem a hum conto. 

CONTOADA , fi- £ golpe c'o o conto da 
lança. B. Clarim, c. 21. |« 

CONTORNEAR^, v. at. fazer andar à toda. 
Arraes 4. 14. „ nas exéquias de Viriato muitos de 
feus cavalleiros contorneavão feus cavallos , repe­
tindo em prozas , e verfos os feus louvores. 

CONTORNO , £ m. redor, circuito„ pofir 
rão em contorno da povoação vinte mil homens*; 
Vida do Irmão Bafio: no contorno do Templo. Ar* 
r'aes 10. 18. : as terras do contorno de Tuues. Vafr 
concellos Arte. § Na Pintura, e Architeã., ã 
direcçáo do talhe na ultima linha da fuperficie ; 
ou das fuperficies planas. Naufr. de Sep. ,', os 
Paços de Ramnufia onde não ha. Decoro , alto 
diffenho, e bom contorno fi. 2*6. 'y. § A jerrà tem 
no contorno, da raiz algumas milhas , Leão Déf-* 
cripç.: em contorno do Ldito. Conjpir. Univ. f. 394-
o contorno fio mundo. Arraes 2. 12. 

C O N T R A , prep. que denota a relação de 
fi-
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fituaçáo, ou direcçáo para alguma parte v.g. ,,' 
voltado cohtra o poente ; dizer alguma coifa con­
tra alguém , fallando • para, elle. Clarimundo 5. 
ÜJfe contra Drongel. B. Dec. 4. difia cinco léguas 
de Dio contra a Ilha de Bet. e fi. contra a 
tarde , quafi à tarde. Caflan. 8. 215. -: nef­
te fentido vai fendo , ou he antiquado. § 
Hoje .denota relação de oppofição , inimifade , 
intento de fazer mal , ou aéto v. g. ,, fienten-
ciou, votou contra mim , jalou contra, Deos, co/7-
tra a jua honra. § Sarou contra toda a Arte da 
Medicina , i. e. quando fegundo as regras não 
devia farar. Arraes 1. 12. 

C O N T R A , £ £ coifa, que fe lhe opponha ; 
réplica v. g. ,, iffo não tem contra. 

CONTRAAPROCHES , £ m. obras de For­
tif. para baldar os aproches inimigos. 

CONTRABALDAR, v. n. do jogo': baldar , 
e contrabaldar na Efpadilha; baldar he não. fer­
vir com carta do mefmo metal ; contrabaldar, 
cortar com trunfo maior, o trunfo menor , com 
que o contrario baldou , e fogurou a carta do 
parceiro. 

CONTRABALUARTE, £ m. baluarte feito 
por detraz de outro para fervir arruinando-fe ó 
exterior com bateria. 2. Cerco de Dio foi. 205. 

CONTRABÀNDA , £ £ do Brasão , peça 
lançada no efcudo ao contrario da banda. § O 
lado fronteiro. H. N. 1. 

CONTRABANDISTA , £ c. peffoa, que vive 
de fazer contrabando. 

CONTRABANDO , £ m. fazenda, e trato 
de fazenda furtada aos direitos , ou tirada por 
alto , fendo defeza a fua íntroducção. § Bando, 
oü partido, oppofto v. g. , , fulano he de contra­
bando. P. Per. 2. 93. v. F.M. c 164. foi. 208. 
y. 

CONTRABARATEAR , v. n. no jogo das ta-
bolas, náo poder ganhar a fugir. 

CONTRABATER , v. at. bater c'o artelharia 
de parte oppofta v. g. „ ao inimigo que nos 
bate. Exame d? Art. fi. 72. 

CONTRABATERIA, f.f. bateria oppofta á 
outra. 

CONTRABATIDO , part. paff. de contra-
bater. 

C.ONTRABAXO , £ m. voz mais groffa, e 
profunda, que o baxo. 

CONTRACADASTE, £ m. peça, ou parte 
do navio como o Cadaíle. "'..... 

CONTRACAMBIAR , v. at. remunerar v. 
g. ,, o favor „ Efcola das Verdades. 

CONTRACAVA , £ £ cava fe i t a ' á^uem 
da outra para a parte da praça , que firva 
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quando a exterior eftiver entulhada. 1. Cerco de 
Dio j . 53-

CONTRACÇÃO , £ £ encolhimento v.g ; 
dos nervos. 

CONTRACOTICADO , adj. do Braf, que 
tem a cotica lançada da efquerda para a direi­
ta , por fer mais eftreita, que a banda. 
. CONTRACTIVO , adj. que faz encolher. §-

ne j . ,, todos são contraãivos do dinheiro „ Vieira, 
8. 408. 

GONTRACTO , adj. da Gram.- Grega : abre­
viado. Conjugação dos verbos contraãos, refumin-
do-fe em huma vogai, duas da conjugação por 
inteiro. 

CONTRADANÇA , £ £ dança figurada de 
quatro , fois , oi to , ou mais peííbas. 

CONTRADANÇAR , v. n. dançar contra-
danças. 

CONTRADIÇÃO, £ £ contrariedade do que 
varia nas palavras , e no que diz. § Objecção ; 
elle he jem contradicção o primeiro. § Contradic-
ção das obras c'o as palavras , que não confor-
mão. § Efpirito de contradicção , o que faz ob-
jecçóes a tudo. § Repugnância, contrariedade 
de fentimentos. § Oppofição, refiftencia. F. M. 
153. § Acção de reprovar, contradizer. Albu­
querque 4. c. I. 1 

CONTRADITA, £ £ rasáo allegada pelo 
contrario em juízo. Auto do Dia de Juizo. § 
Objecção aó dito de teftemunha , ou contra a 
veracidade delia y. g. „ pòr contraditas , fazer, 
contraditas. Lucena 405. 

CONTRADITAR- , v. at. pòr contraditas. 
CÓNTRADITOR , £ m. o que contradiz as 

rasóes oppoftas no foto. § O .que contraria , diz; 
o contrario , faz objecção. M. L. 5. 221. 

CONTRAD1TORIAMENTE, adv. em fen­
tido contrario a cutro. 

CONTRADITÓRIO. , adj. que tem fentido 
contrario v. g. efias duas propofições „ agora he dia3 
e agora be noite , ao mefmo tempo. § Vieira ufa 

buma contraditos o íubftantivo no femihin. . 
ría „ 

CONTRADIZEDOR y. contraditos 
CONTRADIZER , v. at. contradizer alguém ,-

affirmar o contrario do que elle diz. § fe, 
dizer o contrario do que fo dizia antes. 

CONTRAESCARPA v. contraTcarpa. 
C O N T R A F A Z E D O R , £ m. o que imita, 

arremeda. B. P-
CONTR AFAZER, v. at. imitar, arremedar. 

P.P. 2. 17. e a pag. 110. fazer o contrario v. 
g. „ o fogo foi-'bafiante, para contrafiazer a natu­
reza da noite. § Nenhuma coifa alli comi-afazia, 

i Ss a ar- ^ 
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a arte, ou o pincel. Viriato ç. 10. § Contra ja­
zer as obras de Deos. Arraes 7. 13. imitar, arre­
medar : a virtude. Ferreira eleg. 7- § Disfarçar, 
fingir para diffimular v.g. „ contrajaço o rofto „ 
quando eftou trifte, para moftrar' na fingida ale­
gria do femblante , que também a tenho il'alma. 
Ferreira Elegia 5. § Falfificar alguma droga cuja 
compofição he de fogredo , faltando com os P.e-
ceffarios ingredientes. § je, disfarçar-fo , ta-
zendo-fe violência. Arraes 4. 1. 
, CONTRAFEITO , part. paff. irregular de 
cdntrafazer £ „ rijo contrafieito, forçado. B. 
Lima egloga 9. P. Pereira 2. \6. -v. „ maneiras 
contrajeitas : trovoadas cóntrafeitas com artelharia 
2. Cerco de Dio j . 120. Palmer. 4- ,,/>.-. as imagens 
dos gojios que pafjárão eftavão contrajeitas de vi­
dro , i. e. reprefentadas em vidro. 

CONTRAFORTE, f.m. forro fobre coftura, 
para a fogurar, entre alfaiates , e fapateiros 
Arte de Furtar c. 54. § na Fort. obra para re 
forçar a muralha , ou reparo , e o terrapleno. 

CONTRAGE , £ £ aípe , raio da roda gran­
de do engenho d'affucar. 

CONTRAGUARDA , £ fi de Fortif. Con­
ferva , peça triangular parallela com o baluarte, 
cjue ella cebre alem da contraefcarpa. Meth. 
Lufit. 

CONTRAGUIA , £ o peffoa , que guia nu-
ma parte da dança, em contrapofiçáo ao guia 
de toda.ella. freire Elyfiosfi. 285. 

CONTRAHENTE, adj. que contrahe , ceie 
bra algum contraíto y. g. o que contrahe ma 
trimonio , o que fe cafa. 

CONTRAHER v. contrahir. 
CONTRAHERVA, £ £ raiz, que fe dá 

contra a herva-, ou veneno. 
CONTRAHÍR,. v. at. aquirir, por exemplo 

vontrahir amifade com alguém. § Contrahir huma 
doença , callos, defeitos. § Celebrar contraclo , 
dizemos „ contrahir matrimônio , ou comrahio, 
fomente. § Fazer y. g. „ contrahir dividas, en-
dividar-fe. § Contrahir-fie v. recip. recolher-fe em 
fi , diminuindo a extensão, encolher-fo v.g. „ 
contrahio-fier-lhe bum braço, a membrana fienfivel pi­
cada. § fig. t gloria de voffo filho fie contrahe, e 
vejleãe a vós „ Vieira; limitar-fo-, eftreitar-fe „ 
0 amor fie contrahe a fujeitos ,. é-c. Barreto 
Prat. 

CONTRALAES , £ m.. v. Laes. Cabos como 
©s laes. Amaral 7. metteo nas gáveas huns contra-
laes comvafios de fogo para abordar o galeão ini­
migo. 

CONTRALTO , £ m.. voz media entre tiple. 
e tenor. § O mufico,, que canta eíTa voz. 
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CONTRAMANDADO , £ m. mandado con­

trario ao que fe havia dado. 
CONTRAMARCA , £ £ fogunda marca,. 

oue fe põem por diverfa peffoa y. g. na alfân­
dega para maior authenticidade. Leis rioviff. 

CONTRAMARCADO, part. paff. de con--
tramarcar. 

CONTRAMARCAR , v. ar., .pór contra-
marca. 

CONTRAMARCHA , £ f. volta em direcçáo*, 
oppofta á em que- fe marchava. 

CONTRAMARCHAR, v. n. fazer contra­
marcha. 

CONTRAMESTRE , £ m. official do nayio, 
que rege a mareação delle , e certos marinheiros,, -
fujeito ao Meftre, e Capitão. 

CONTRAMINA, f.f. caminho foterraneo pa--
rã fe achar a mina do inimigo , e para fe lhe 
furtar a pólvora , de forte que ella náo poffa 
fazer damno. Fortif. Mòd. § nas Fortij. antiq.-
a contramina confiftia talvez em fazer repuxos y 
e paredões fortes , de forte que a mina reben­
tava para traz ; ou tirar-lhe a refiftencia de ma­
neira , que ao rebentar não fazia damno. v. 
Freire L. 2. f. 223. ediç. de Gendron. % £ Acção,, 
artificio com que fo balda o effeito de alguma' 
coifa. Ulifipo*/. 5. mancebos que não- cuidão em 
ai fienão em contraminas para pães -confiados dè 
filhas fiormofias ,,: os legifias tem feito contra­
minas de bons textos para fiegurar roubos „~ Eujr.-
5. 10. : amor por contraminas tudo acaba. 

CONTRAM1NADO ,, part. paff. de contra­
minar. Arraes 7. 1. fiamos contraminados de adver? 
fiados invifiveis: v. o verbo. 

CONTRAMINADOR , £ m, o que faz con­
tramina.-

CONTRAMINAR , v. at.- fazer contramina 
no prop.. e fig. v. g. „ efte effugfo da lei fiop 
contraminado. M. L. 5. 190, contraminar a caute-r 
Ia: do- feu jegredo „ Lobo Corte D. 11. § Para; 
baldar a prudência, ou princípios de moral. Eu­
fr'. 3. 2: „ o amante arteiro contramina a moçtt-
inocente* § Para baldar a induftria, e manha,, 
que defarma em vio..Eufir. 2. 3, P. P. 2. 55. v. 
contraminar os ardis inimigos. Ulifipo j . 44. beide 
contraminar-vos , i. e. deftruir voffos enganos, e-
artimanhas: contrminamos os internos de Deos „ 
Paiva Sermões 1. 268. v. i. e. fazemos que fe~ 
náo_ eftèituem: contraminar a negociação política. 
Leão Cron. Af. 5, conpaminar os deffenhos do ini* 
migo-,, Palmer. 3 . / . 107. 

(CONTRAMURALHA, fi £ 
(CONTRAMURO , fom. muralha , ou mu~ 

ro por dentro para defeza, no cafo de cahir o> 
©u-
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outro, ou quando he caido. Freire Ferreira L. i. 
Carta 6. Cron. J. 3.4. p. c. 6. não je fiando no 
muro fez por dentro hum contramuro. 

CONTRANITENTE , . adj. que- forceja con­
tra , reíifte. Eujr. prólogo „ as jaçanhas 

CONTR APA RENTE, £ c. parente por affi­
nidade. 

CONTR AP ASSO, £ m. o paffo que fe dá 
á parte oppofta do que fo havia dado antes. 
Naujr. de Sep. Canto 4. dançando. 

CONTR APECONHA-, £ f contraveneno. 
_ CONTRAPEZADO , part. paff. de contrape-

£ar: equilibrado. P. Pereira 1. cap. 2. tinhão me­
recimentos contrapefados , iguaes. 

CONTR APEZ AR , v. at. fazer contrapezo , 
•equilibrar com o pezo de outra balança. § fig. 
Comparar as rasóes para ver quaes sáo mais po-
derofas. P. P. 2, f. 17, y. § Servir de defronto 
v. g. „ a morte do Capitão lhes contrapezou o 
gojio de viãoi ia~ § Servir de contrapefo nò fig. 
i. e. ter igual valor , importância. Só Deos je 
pode contrapezar do a alma ,, pòr-fe em compa­
ração do valor; e preço. Vieira. 

CONTRAPEZO, f.m. o pezo, que fe põe 
na balança para fazer equilíbrio, com o que ef­
tá no outto prato. § O que faz pezar iguaímen-
t e v- 8- J> ° carniceiro em vez de carne põe cham-
bons por contrapezo. § £ Defconto v, g. „ todas 
as fortunas tem jeus contrapezos. Paiva c. 7. 8. § 
Coifa que prepondera em proveito. Eujr. 2. 7. 
/- 95. v. § Craffo era o contrapefo dos dois com­
petidores, i. e. refiftia-lhes. M. L. 1. 343. 

CONTRAPONTEADO, part. paff. de con-
trapontear v. „ Te Deum bem—>—>, Azurara c. 94. 

CONTRAPONTEAR, v. n. lançar o con­
traponto , cantando. §' Corapor contraponto. 

CONTRAPONTISTA , f.m. o que fabe con­
traponto. 

CONTRAPONTO , fi m. Muf. concordância 
harmoniofa de vozes contrapoftas. Saber con-, 
traponto, i. e. fazer efta concprdancia. § Levar o 
contraponto , contrapontear. Uliff. 1. 9. as aves le-
vão-lhe o alto contraponto. 

CONTRAPOR, v. at. pòr em fronte de ou-
•tra coifa. § Oppòr v.g. „ comrapuzerao. os pei­
tos por Chrifio „ Arraes 7. 18. „ cá não quero 
que a fortuna oufe contrapòr-fie em competência do 
vofico „ Sagramor l. i.e. zj.fi, 162. v. § £ Fazer 
parallelo , comparar v. g. „ contraponhamos efta 
acção de Chrifto na Cruz, e a de S.Pedro noTa-
bor „. Vieira. § Referir em contrario para fazer 
oppofição, refutar v. g. „ contrapondo os exem­
plos infelizmente prattmdos. § fe , oppor-fe. 
Arraes 5. 5. contrapòr-fie ásfemrazÕes. 
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CONTRAPOSIÇÃO, £ fi oppofição v.g.,, 

a do povo aos nobres „ Juizo Hift. 
CONTRAPOSTA , £ £ v. contrapofição. 

Vieira Cartas. 
CONTRAPOSTO , part. paff. de contrapor 

pofta defronte na margem oppofta—v. g. „ 
Cidade „ : • Ilha á Calábria „ Tacho Por­
tuguez. 

CONTRAPUNHO , £ m. naut. cabo pegado 
na ponta da vela grande , e do traquete para 
ajudar, a amarra. 

CONTRARANCHO, £ m. rancho oppofto; 
contrabando. 

CONTRARIADO, part. paff. de contrariar, 
y. § Refiftido v. g. „ do armas. Caftan. 1. fiol. 
130. 

CONTRARIADOR, £ m.- o que contraria , 
contraditor. 

CONTRARIAMENTE, adv. de modo, era 
fentido* contrario. 

CONTRARIAR , v. at. oppor-fe a alguém , 
ou alguma ácção v. a trifieza contraria o movi­
mento do coração. Arraes 2. 8. § Eftorvar em ne­
gócios , pertensóes; repugnar , encontrar, defa-
provar. Barros, Chron. J. 1. c. 22; § Refutar, 
v. as accufaçóes , rasóes , embargos, y. Pinheiro 
1. 172. § Contrariar-je , fazer-fe reciproca oppo­
fição. Cruz Poej. „ tudo je vai contrariando. $ 
Defdizer-fo , ou obrar era contrario do que ti­
nha dito. Caftan. 7. c. 49. „ Chriftovão de Soufa , 
que antes reconhecia a Lopo Vas por Vice-Rei, 
fie contrariou da Carta em que o jazia, reconhe­
cendo depois a Pero Mafcdrenbas „ 

CONTRARIEDADE, £ £ repofta do réo ao 
libello do author. § Oppofição v. g. de gênio e 
vontades. §' Refiftencia , oppoíiçáo , eítorvo. V. 
do Arceb. 1. 3. 

CONTRARIO 3 £ m. oppofiçáo de fentença, 
objecção, contraordem v. g. „ não diz, nada 
em contrario diffo. % Da facção contraria, ad*-
verfario. § Modo de proceder, difcurfo oppofta 
y. g. „ dice , ou fez o contrario diffo. 

CONTRARIO , adj. oppofto v. g. „ os vidos 
são contrários ás virtudes, i.e. de natuteza op­
pofta. § Nocivo, inimigo, dámnofov, g. „ ef­
fe remédio não cura, mas he contrario vá faude ; 
a fortuna contraria; vento contrario. § Que tem 
oppofição y. g. „ opiniões , pareceres § Ser 
contrario , moftrar-fe oppofto , inimigo : di­
zemos fer.contrario a, ou de „ P. Pereira „ con­
trario de todas as delicias, na Dedic.: Camões „ 
fucceffo contra io da vontade. 

CONTRAROTURA , adj. med. contra as ro-
turas, ou cmebraduras v.g*,, emplafto 
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CONTRASCARPA , £ £ o declíve da par­

te da muralha , que eftá dentro do foífo; ou a 
parte inclinada do foffo mais próxima à campa 
nha. Fortif. Moderna. 

CONTRASEDULA , £ £ feduh de conteúdo 
oppofto ao da outra. 

CONTRASENHA, £ £ palavra que fe ajun^ 
ta ao fanto , que fe dá nas praças , e de que 
usão os do mefmo partido v. g. „ S. Pedro, e 
Lisboa. § Sinal junto a outro. 

.CÒNTRASINAL, £ m. contrafonha. Sá Mir. 
f.fii. v. „ Amor não trás contrafinaes nem almená-
ras. § f. Disfarce. Sá'Mir. Carta Guadalq. 

CONTRASTADO , part. paff. de contraftar. 
Palmer. 3^117- v. „ a fala contraftada a traz- tor­
nou „ Berriardes Rimas*Soneto 87. 

CONTRASTAR , v. at. contender' contra , 
refiftir, fazer oppofição „ fiem haver poder bu 
mano , que podeffe contraftar a tormenta „ M-
X. 3. 148. § Contraftar os ventos. Arraes 3. 10. 
3 , ao inimigo. P. Pereira L. 2. c. 3. § Tuciar v. 
g. , , contraftar com todos os perigos ,, Vieira , a 
fortuna contrafta as minhas diligencias: a contu-
tnacia do animo generofio contrafta ", e carta, por 
todas as correntes das águas adverfias. Arraes 
7 . 1. 

CONTRASTE , £ m. refiftencia , oppofição „ 
teve muitos contrafles na corte de Roma o alcan-
çar-fe a Inquifição- „ Arraes 3. 3. § Coifa que 
idefvia a conclusão de negocio , eílorvo. § Ra­
sóes, réplicas em contrario. Prefies 22. v. § Cori-
trafies da vida. Arraes 2. 7. i. e. os trabalhos , in-
commodos; os da fortuna, defgraças, adverfida-
des^ V. de Sufo p. 14. „ vede a que dejafites, 
enfiadamentos, e contrafles je fiujeitão os amadores 
do mundo-, § Tempos contrários ã navegação.. 
Couto 4. 8. 10. , , hora em bonanças hora com 
contrafies. § Contrafie fi. m. avaliador ,^que exa­
mina • o- toque das peças- dos ourives, que põe 
o preço ás pedras preciofas. '§ £ O cenfor de 
obras luteranas. 

CONTRATAÇÃO , L £ contrato , trato de 
mercadoriasi. M. L. Arraes 9^ 19. tratos 3 e con­
tratações. 

CONTRATADO , part. paífo de contratar; 
C O N T R A T A D O R , £ m. o que trata em 

alguma coifa. § O- que tem arrematado algum 
contrato. 

C O N T R A T A R , v. at. fazer contrate. § Dar 
por certa renda o lucro contingente d algum ra­
mo de commercio, alguma obra. Couto 6. 1, 1. 
j . 3. c. 2. depois que as nãos de el-Rei fe contra­
tarão a mercadores „ § Fazer negocio. 

C O N T R A T E M P O , £, m... eftorvo de coifa, 

lue nos atalha a tempo de fazer outra. §t Vfo-
e adverbialmente „ fazer alguma coija contra­

tempo , f. e. fora. de tempo próprio. 
CONTRATO , £ m. ajuíte, convenção, pa­

iro. -§ Negocio , que fe arremata por eftanco 
v. g. „ o contrato do tabaco , da fiabao, dos dia­
mantes , do páo brafil. 

CONTRAVALLAÇÃO , £ £ de Fortif. foffo 
guarnecido de parapeito' franqueado a diftancia 
de mofquete , com que os fitiadores fe cobrem das 
fortidas dos fitiados. 

CONTRAVALLADO, part. paff. de contra-
v i l 13.r 

CONTRAVALLAR-SE, v. recip. munir-fa 
de contravalíaçáo. 

CONTRAVEIRADO , adj. do Brafov. vei-
rado. 

CONTRAVENENO , £ m. contrapeçonha; 
remédio , que cura do veneno. 

CONTRAVENIENTE , £ m. o que infringe 
a lei. Leis noviff. de 8bro de 1765. 

CONTRA VENTO , f, m. ir , voar contra' 
vento, i. e. para a parte d1onde venta. § Ven­
to contrario. § no f, Contrafte. Arraes 9. 15. 
por meio das ondas, marulhos, e contraventos. 

CONTRAVERGENTE , adj. y. convergen­
te. 

CONTRA V I R , v. n. obrar contra as leis. 
CONTREITO , adj. maltreito , ou maltrata­

do da natureza , ou de briga. H. D. 3. p. L. 3. 
c. 7. dá efte epiteto a huma mulher que nafcèra 
tolhida , ou paralitica.. 

CONTRIBUIÇÃO^, f. £ o acto de' contri­
buir. Vieira.-§ A coifa.,. com que fe conto-
bue. 

CONTRIBUÍDO , part. paff. de contri­
buir. 

CONTRIBUIDOR , £ m.. o que contri* 
bue. 

C O N T R I B U I R , v. n. dar alguma porção de 
dinheiro , concorrendo com outrem para a fonv 
ma total neceffaria ; e affim de mantimentos,, 
achegas, &c. § Cooperar y. g. com diligencia. 
Epanafior-as* 

CONTRIÇÃO ,- £ £; dòr das culpas com-
mettidás contra Deos , por elle for quem he 
y. attriçáo. 

CONTRISTAR, . v. at. fazer entriftecer. Jrt 
raes 8. 12. 

CONTRITO , adj. que tem contrição. 
C O N T R O V É R S I A ; £ £ difputa, dúvida, 

objecção , conteftação. 
CONTROVERSISTA^ L m. o que trata ma, 

terias de Controverfia.. 
CON-
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CONTROVERSO , adj. em que fe difputá, 

em que ha indecisão y. g. , , ponto faãò. 
§ Difputado , acompanhado de objecção y. g. ,, 
eleição que não era poilco controverfia „ Pieira. 

CONTRAVERTER. , .v. 
v- g- >) 

at. difputar co.ntra-
controverter a quef-fazer óbjecçóes 

tão. 9 

C O N T R O V E R T I D O v. g. controverfo. 
C O N T U M A C I A , £ £ obftinaçáo inflexível. 

§ A perfoverança na empreza, trabalho. Arraes 
7» i. „ a contumacia do animo gênero fo. 

C O N T U M A Z , adj. que tem contumacia em 
fentimèntos, ou fazer alg. coifa. § t. Jurid. con­
tumaz , o que fendo.citado 3 vezes, ou huma fó 
vez peremptoriamente náo comparece. 

CONTUMELIA , £ £ injuria , affronta. Prom-
pt. Moral. Arraes 6. 7. 

C O N T U N D I R , v. at. pizar, moer. t. Far­
mac. 

CONTURBADO , part. paff. de conturbar. 
Eneida 11. 195. Camilla 

C O N T U R B A R , v. at. perturbar, quebran-
târ v. g. , , conturbar a oufadia „ Elegiada fi. 
135, Arraes 3. 25. § fie , perturbar-fe muito. 
Anaes 8. 13. conturbou-fie meu coração: Confipir. 
Univ. fi. 14. col. 2. § -Deos conturba os confielhos 
dos Ímpios , contrafta os feus intentos. Arraes 
4. 23. , , porque es trifte minha alma, e porque 
me conturbas i „ Flós Sant. pag. XCII. col. 1. 
•f CONTUSÃO , £ £ pifadura no corpo por 
queda, pancada. Recop. daCirirg. 

C O N T U S O , part. paff. irreg. de contundir. § 
Em que ha contusão „ feridas contufias. Recop. 
da Cirurg. 

CONVALECENÇIA , £ £ o eftado em. que 
fe acha o que fora doente , e fe vai reftabele-
cendo. § A cafa onde eftão convalecentes. 

CONVALECENTE , £ m. o que fe vai ref-
tabelecendo da doença, de que efta efcapo. 

CONVALECER, v. n. ir-fe reftabelecendo 
alguém , dá doença de que eftá efcapo. 

CONVALECIDO , part. paff. o que já con-
valeceo , e eftá de todo bom da doença. 

CONVALLES , £ m. valles cercados de col­
unas. Arraes 10. 6. Lirio dos convalies. 

(CONVENÇA , £ £ Orden. 3. 50. príne 

CON 3 i y 
ui fe convence o não reconhecer fhberania „ 

M. L. 5. \z. 
CONVENCIDO , part. paff. de convencer. 
CONVENCIONADO , part. paff de conven­

cionar. 
CONVENCIONAR , v. at. ajuftar, fazer con­

venção. Leis noviff. 
CONVENIÊNCIA , £ £ utilidade , intereffe, 

lucro , proveito ,, antepuz o bem público ás mi­
nhas conveniências. § Severim ,, accommodar os 
meios á conveniência da obra , i. e. como con-

(CONVENÇÃO , £ £ ajufte , concerto , pa-
cio entre as partes intereffãdas. Vieira „ conven­
ção , ou ^união deftes -matrimônios. 

CONVENCER , v. at. perfuadir com argu­
mentos , a que fe náo dá repofta '„ rasão que con­
vença. Vieira. § Convencer alguém de furto, pro­
var-lho de forte , que não poffa allegar coifa em 
contrario. § Concluir convincentemente y. g. „ 

vem. § Conformidade, femelhança,.//. Dom. t, 
2. Deferipç. de Bem Fica. 

CONVENIENTE , adj. ú t i l , intereífante, 
provéitofo , que convém. § Hábil, y. Capitão * 
para bum feito. Pr P. 2. c. 78. 

CONVENIENTEMENTE , adv. de modo 
conveniente; nos diálogos cada hum deve falar 
convenientemente a feu ejlado, i. e, o fabio co­
mo fabio , o ruftíco como ruftkc- Paiva Serm, 
1. f. 191. v. 

CQNVENTICULO , adj. junta de poucas pef­
foas , que maquináo algum mal ao público , ou 
a particulares. ' 

C O N V E N T O , £ m. claufura de relígiofos, 
ou religiofas de alguma ordem.. § Conventos ju­
rídicos , Relações , ou Chanceliarias, a que fe 
recorria por appellação., § Junta de peffoas. Eufr. 
prólogo* 

C Ó N V E N T U A L , adj. do Convento; como 
v- g- J> janella claufura. § Miffa conventuaV, 
a miffa alta , ou grande , refada , ou cantada 
para todos. § ConventUal de algum convento, que 
refide nelle v g. Freire—*-

CONVENTUALIDADE , £ £ morada fixa 
em hum convento. 
. CONVERGENTE, adj. que náo vai paralle^ 
ío , nem alargando-fe , mas com inclinação de 
hum para o outro v. g. „ raios convergentes. 

CQNVERSJE^f. £ mulher recolhida , que 
ferve ás comnBMrades , leiga , e não freira. § 
Converfaçáo v. 

CONVERSAÇÃO, f. £ o acTo de converfar. 
§ Pratica y, converfar, § Amifade familiar. Caf­
tan. 8 . / . 30.; e talvez illicita > e de maricebia. § 
Fazer algum lugar de má converfaçaov.% i. e. Ter 
eftancía incommoda , defagradavel. Arraes 1. 2. 
§ O tratar, lidar em algum lugar , ou coifa 
v.g. „ a converfiação das tranqueiras, dos perigos. 
Pinto Per. L. 2. / . e lO r̂. v, a converfaçáo dos cár­
ceres, eftada nelles. Palmer. 2,.p. a dos cadáveres, 
a citada onde elles eftaváo. Palmer. 3. pag, 
l7' 
. CONVERSADO > part. paff. de converfar. § 

Ere-
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Freqüentado a-tranqueira era converfiada dos ini-
«USOS. P. P. 2. I2£ 

CONVERSÃO*, £ £ mudança de vida para 
melhor. § Transformação. § Mudança para a ver­
dadeira Religião. 

CONVERSAR, v. ar. tratar com amijade , 
famil arídade honefta. Albuquerque p. 2. B. Li­
ma f. 203. converfar outros exeellentes. Eufr. 1. 3. 
§ Tratar deshoneílamente. Arraes 3. 7. os Roma­
nos converfiárão as Lufttanas „ Cofia. § v; n. Fal­
lar com alguém, tratar, em particular. § Conver­
far em alguma terra , andar nella , eftar. B. Li­
ma egloga 2. „ os Apoftolos converfavão as Cor­
tes dos Príncipes ,, Arraes 7. 14- e 9- l9- » con-
verfei Univefidades florentifftmas „ freqüentei: 
Deus converjou entre os homens, viveu. Arraes 3. 
28 . : e no cap. 30. ,, converfiar as ruas, e pra­
ças: Paiva Serm. i.j. 77. v. quem tem converfiada 
o campo algum tempo,, 

CONVERSAVEL, adj. que fe deixa conver­
far 3 e tratar familiarmente , ou com humanida­
de aos outros'. Sã Mir. Ejtrang. Palmer. 4. p. j . 
15. jendo a mulher tão conveffav.l cam : B 
Lima „ em noffa converfavel tenra idade. Egloga 
15. § As armas não 'são tão converfaveis ,-i. e. o 
feu exercício he duro, trabalhofo. Palmer. izi. 
v. ou 122. 

CONVERSO , adj. convertido v. g. „ con-
verfio á fé. Arraes 3. 2. : tomadiço. B. Lima 
Carta 11. § Subftantivadamente, leigo de Reli­
gião. M. L. 

CONVERTER , v. at. mudar , transformar 
v. g. a agua em vinho „ a vara fie converteo em 
ferpente „ Vieira , os ódios em amizade. § Re­
duzir a melhor eftado de vida ; trazer á fé. § 
Caflan. 8. cap. 48. perfoadir a obrar o contrario 
do que alguém tinha refolvido. §. Applicar v. g. 
„ as coifas alheias em feu ufo. § Voltar v, g. „ 
as fiuãs fiettas fe convertião contra elles. Vieira. 
Converter-fe aos foccorros bumâÊÈjf, appellar para 
elles. Arraes 7. 19. : os ApojÈÈês convertèrao-fe 
para os gentios, i. e. dirigiráo-fo a prégar-lhes. Ar­
raes 2,. 11. 

CONVERTIDO , part. paff". de converter 
Convertido a melhor vida; á fie. § Transformado. 
§ Convertidas fi. fi mulheres , que fo recolhem 
arrependidas das vaidades do mundo, 

CONVERTIMENTO v. conversão. Lei del­
Rei D. Manuel. 

CONVE"S, £ m, a área da primeira coberta 
da náo , navio. B. 2. j . 46. „ Capitão do con-
vez. 

CONVEXO, adj. oppofto a Concavo; fuperfi­
cie convexg, elevada para fora, como o bojo de 
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algum vafo. § -Convexo-convexo , convexç por 
ambos os lados v.g. „ lente~—-% Subft. ,,'no 
convexo de hum bofque , , Eneida, 11, 124. 

CONVICÇÃO, f. £ perfoaçáo em çonfe­
quencia de demoriftração ^ prova, ou fundamen­
to evidente, fem dúvida. § Prova evidente, que 
convence v. g. , , no dito das tefiemunhas fe vè 
a convicção do feu crime. 

C O N V I C I O , £ m. injuria, afronta de pala­
vra „ os convidas do Cerulo defipota „ 

C O N V I C T O , adj. convencido. § Na Inquift-
ção aquelle , contra quem fo provou o deíifto 
evidentemente. Vieira, fig. „ conviãos , porém 
nefie famofo aão. 

C O N V I D A D O , part. paff. de convidar. § 
Sufiant. os convidados, i. e. fojeitos. $ Remu­
nerado do ferviço. 

C O N V I D A D O R , £ m. amigo de convidar. 
Sá Mir. Eflrang. Ato 5. 

C O N V I D A R , v.at . pedir a alguém, que ve­
nha jantar, cear, para alguma função , para 
fua companhia , para padrinho. § Attrahir, re­
duzir y. g. „ convidar com prêmios os vaffallos 
para fiervirem bem. § Provocar v. g. ,, o dia con­
vida a pafieio ; a occafião convida ; o 'mundo con­
vida. § Dar alguma coifa por algum ferviço: 
fig. e ironicamente , dar pancadas , cenfuras. § 
Convidar fe a alguém para lhe fazer alguma coi­
fa , offèrecer-fe-lhe. Caflan. L. 6. cap. 140. 

CONVINHAVEL , adj. antiq. conveniente, 
accommodado v-g. „ lugar útil—•—, F.Lopes Chron. 
J- 1.-
v C O N V I R , v. n. fer conveniente, útil, pro-
veitofõ ; decente v. g. „ iffo não vos convém; 
convém a todos viver em paz. § Ajuftar-fe, con-
certar-fe v, g. , , convierão no preço , e dia do 
pagamento. § Concordar no parecer com alguém. 
§ Tocar , pertencer. M. L. convinha-lhe o Reino 
da Sida •, Cidades que convinbão á jurifdicrfão dos 
povos Aflures. 

CONVITE , £ m. banquete. Sá Mir. § Ac­
ção de convidar v. g. „ aceitar o convite. § 
Coifa que fe dá em paga de ferviço. 

CONVIVAL, adj. de convite , de banquete. 
H. Pinto D. da Amizade cap. 20, „ na fiua dif­
putá convival „ 

CONVOCAÇÃO , £ f. o a£to «de convo­
car. 

CONVOCADO , part. paff. de convocar. 
C O N V O C A D O R , £ m. o que convoca. 
CONVOCAR , v. at. chamar á junta , con­

felho , concilio, conferência v.g. „ convocou os 
frades „ Fios Santor. pag. CIIH. v. § Ajuntar pa­
ra algum a£to folemne y. g. „ convocou bum Con* 

fi-
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etlio, convocar'cortes ; convocavd d gente para o 
templo. Vieira. -

CONVULSÃO , £ £ encolhimento , retrahi-
mento de nemos. ^ 

CONVUMÉ fcp , adj. da natureza da con­
vulsão y, gWÊÊovimento 

C O N V U L S O , adj. em que ha convulsão v. 
g. , , convulfo o rofto. 

COOPERAÇÃO, £ £ trabalho , auxilio de 
muitos ; concurrencia de auxilio , de forças , 
meios para algum fim. 

C O O P E R A D O R , £ m. o que ajuda, e tra­
balha com outros y. g. „ do dano. 

COOPERAR , v. at, trabalhar co outros, 
^contribuir com diligencia , auxilio , influencia 
v-'g- „ cooperar em trato dobre. § Concorrer'y. 
g. ,+cooperar com a graça Divina „ Vieira. 

COOPERARIO , £ m, v. Cooperador. Vida 
do Eleitor. 

COORDINAÇÃO, f.f. ordem de coifas en­
tre fi unidas , compofição y.- g. „——das letras, 
das partes do difcurfo. 

COORDENADAS, .adj. linhas são huma 
ordenada com outras. § y. Ordenada de pará­
bola. - ,s 

C O O R D I N A R , v. at. pòr em ordem , ou 
método as partes de hum todo , humas c'o as 
outras y. g. hum íiftema. 

COPA , £ £ lugar onde eftão os pratos', e 
outros vafos, da meza. § Vafo covo. § Copa 
do broquel, diamante v. § Do chapeo, a parte 
que fe encaxa na cabeça. § Das arvores , a ra­
ma convexa, coma , cimo y. g. „ os pés na 
terra , as copas no Ceo alto. Vafconcellos Notic. 
Brafi. f. 242. § Cepa do morrão , he a ponta co­
pada „ Exame d1 Artilh. v. copar, 

COPADA , £ £ copo cheio. 
COPADO , part. paff. de copar, §' Caficos 

topados, . redondos , não compridos. Galvão. § 
V. em co-pau^Cabellos copados. 

C O P A D O R , £ m. o que penteia o ca­
bello. 

COPAIBA , £ fi planta , de que fe tira oleü, 
©u balfamo ufado na Medic. 

COPAL , adj. gomma , ou refina que fe tira 
de huma arvore das índias , parecida ao incen-
fo , e á mirra ; (hammoniacum.) 

COPAR , v. at. tofquiar a arvore, oü murta 
para fo fazer copada /'. e. alargar a rama em re­
dor , e por igual, ficando convexa. § y. n. Fi­
car copada , a arvore. § Copar o cabello , pen-
cejar. Cardofo ; cabello capado, penteado. Cardo­
fo. Couto diz que o ufo antigo era cabelo apa­
rado nas fontes , e comprido - gara traz , o au-
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thor dá Éujrof. diz que cabello copado era ufd 
antigo. Ato 1. fie. 1. / . 7. Couto 4. 7. 8. „ S. 
Francifco Xavier trouxe fempre o cabello copado „ 
Lucena fi 895. col. 1. el-Rei D. Manuel foi o 
ultimo , oue trouxe cabello comprido. D. João 
3. o trouxe aparado, v. çopéte. § Copar o mor­
rão , na artelharia , he depois de esfarpado , 
torna-lo a aiizar na ponta. Exame d'Artilh. § Co­
par huma chapa de metal , fazè-la da feição de 
telha. Efping. perfeita. § Copar o mantéo antigo 
do pefcoço , concertá-lo , que fique em canudos,-
Prefies 28. v. ' 

COPAS, £ £ pi. metal de cartas, que he hu j 

ma copa , ou vafo com pé , còvo.. 
COPEJAR , v. at. harpoar o a tum, balea. 
C O P E Í R A , £ . £ y. copa. Refende Chron. J* 

COPEIRO , £ m. o que cuida na copa , faz 
doces , liquores, dá de beber. § adj. Engenhai1 

copeiro , cuja roda fe móVe cfo agua , que lhe 
cahe de cima , meio copeiro fe diz quando a-
agua toma a roda pelo meio. 

(COPELHA , £ £ oti 
(COPELLA , £ fi, vafo feito de cinzas leves; 

e de offbs de pés de carneiro calcinados , usão 
delle os enfaiadores para afinar o oiro , ou 
prata. 

COPETE ,. £ m. da efpora , o paífador por 
onde pafsão os talões. Galvão. 

COPE'TE , £ m. ^opete , cabello dianteiro 
frifado. Conjpiração Univ. j . 143. col. 2. 

C O P I A , £ £ abundância, número v.g. „ de 
lanças 2. Cerco de Diu j . 67. ,-, de palavras, va­
pores , de jangue, de gente, da lingua. § Coifa 
que fe imita de outra , tranfumpto traslado v. 
g. „ da carta , pintura. § Dar copia deji, yiü-
tar ; receber alguém. Chron. J. 3.4./?. f. 31. § 
Dar copia de fi ao inimigo ,- fahir a correr-tíie, a 
accommettè-ío. § Parelha , ou par. M. Ccnq. Con" 
tos;, eft. 27. e Canto 7. fireq.• 

COPIADO , part. paff. de copiar. 
COPIADOR , £ m. copifta. § Livro onde f& 

lança o conteúdo nas cartas, que ferernéttem, 
entre mercadores. § O que copia painéis. 

C O P I A R , v. at.. tirar copia v. g. ,, copiar' 
huma carta, painel. § Limitar v.g. ,, copiando-
Inácio em fi de bum a humildade , de outro a pa­
ciência. Vieira. 

COPILAÇÃO , £ £ y. recopilaçáo > epüogo.-
P. Pereira 1. c. 24. 

COPILADO, part. paff. de cepilar. 
COPILADOR O que copila , recopilador di­

zemos hoje. 
COPILAR , ederiv. v. recopilar, Scc. Pin. i.f.66„ 
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COPINHO , £ m. dim. de copo. 
COPIO , £ m. rede mui miuda de rafto. 
COITOSAMENTE, adv. em abundância : y. 

copia. 
COPIOSIDADE , £ £ v. copia. Palmer. i . 

parte. Dedic.-^—de palavras. 
COPIOSO , adj. abundante, numerofo v. 

g. „ exercito. M. Lufi a novidade de cravo foi mui 
topiofia. Cron. J. 2. p. 4- c- 9o-

COPISTA , £ m. o que tira copias d'efcritu-
r a , ou pintura. Barreiros Corograf. 

COPLA, £ £ quarteto de verfos endecafil-
labos , ou o£tonarios , cónfoantes, ou affoan-
tes. 

C O T O , £ m. vafo de beber agua , quafi ci­
líndrico , mais' eftreito para a bafe , de vidro, 
ou metal. § Da efpada , a guarda da máo abai­
xo do punho , redonda. § Da balança , prato. § 
Copos da brida, peças ao freio. Lobo. § Copos 
de neve. v. neve. § Copo d'agua, i. e. cheio d' 
agua. 

COPO , £ m. a porção de láa , ou algodão 
que por huma vez fo põe na roca. Leão Orto-
gr.: manellò ; pouco a pouco fia a velha o copo 
3, Ulifipo Comed. 

COPOSINHO , £ m. dim. de copo. 
C O P R A , ant. por copia. % na Ethiop. miol-

lo d.o coco foco , e avellado. Santos foi. 86. 
col. 4. 

( C O P R A R , ou 
(COPREJAR 3 v. n. fazer copras, verfejár. 

Prefies 63. v. 
COPRINHA, fi £ dim. de cópra. Camões Fi-

lodemo. 
COPULA , £ £ ajuntamento carnal. § t. Log. 

o verbo, com que o attributo da propofiçáo fe 
une ao fujeito. 

COPULATIVO , adj. que ferve de ajuntar, 
e unir v. g. „ e he conjunção copufetiva de 
duas propofições ; com he prepofiçáo copulati-
va de dois termos de relação v. g. „ fui com 
João. 

COQUE , £ m. golpe na cabeça , carolo. 
COQUEÀDA , £ t. vós do bugio y. cu-

quiada. 
COQUEIRO , £ m. efpecie de palmeira, 

que dá os cocos das índias. 
COQUILHO , £ m. cocos pequenos de que 

fe fazem contas, &c. 
COR , £ £ a fenfaçáo , que caufa nos olhos 

a luz reflexa dos cdrpós v. g. „ a còr branca , 
azul, alaranjada , preta , verde, <ò-c. § Tinta 
de pintar, § Arrebieme do rofto, e 1 còr natu­
ral, § Cobrar, perder a còr do rofto , o cotado 

coa 
delle. § Apparencia , defculpa com que fc en­
cobre a fealdade da coifa „ tem cores de coifa 
boa „ Carta de Guia. § Cores da eloqüência, 
do eftilo , tropos, figuras , matizes. Lucena p. 
23. V. do Arceb. .prólogo. § NãoMim^_de que còr. 
he, defconhecer, não ter nfoW/ffão fiabia de 
que còr be arrancar â efpada. § Pires de còr,.i. e. 
vermelha para pofturas do rofto, còr toma-fe pe­
la do rofto. Ferreira Soneto 19. L. 1. § Figura 
de morta dor, de geffo outros dizem „ de morte 
còr „ mas morta còr , , he o certo. Tempo ri' 
Agora ii 2. fie nas primeiras linhas, e morte còr 
vos parecem infbjriveis. § Dar cores; i. e. animo. 
Lobo Condefi. Canto 4. /• 59- v- § Perder as cores, 
defmaiar , desfaílecer. § Sem còr , fem, noticia , 
fem tintura no f. Maufinbo, fiem còr de humani­
dade. § Colorido da pintura ; e £ còr da defcul­
pa. Eufr. 5. 5. B. Lima j . 168. quando a mim me 
-crerão , todos crera, fem dúvida , fiem cores fem • 
enganas. § Vejo outras cores a meu efpirito, i: e. 
differença de idéas , conceitos , propensóes, 8cc. 
Arraes 9. 18. 

CO'R , f. £ defejo , vontade y. g. „ ter cor 
de comer. £amoes Filod. Ato 2. fie. 7. „ nenhuma 
còr certamente tenho do que me elle manda „ an­
tiq. § Memória v. g. „ fiaber de cor, repetir de 
cor. 

CORAÇÃO , £ m. orgáo mufeulofo, que e£ 
tá no pericardio, no peito, entre os pulmões, 
de forma conica, chato pelos lados , delle naf-
cem os vafos fanguineos , e a elle tornãq o 
fangue que delle levão pelo corpo. § f. Animo, 
valer v. g. ,, cobrar coração, ter coração. Caftan. 
2,. fi. 218. , , cobrar coração. § Amor boa.von­
tade y. g. „ defejo o de todo o coração ; amor de 
todo o coração, com todo amor. § Intento, penfa-
mer, to v. g. „ defiecbrir o feu coração <> a alguém, 
todos rfhum coração , i. e. voto , do mefmo animo 
2. Cerco de Dio p. 39, § Render o coração , dá-
lo , cativá-lo , i.e. a vontade, amor , querer. § 
Quebrar-fe o coração , por falta d'animo , trifte-
za grande, a que fo fogue morte. § Quebrar at, 
,, o coração me quebra. B. Lima f. 49. fazer de-
fanimar. Caftan. z. fi. 168. „ quebrar o coração aos 
Mouros , , § Quebrar-fe o , fig. Faltar o ani­
mo. § Aperur-fie o coração com trifteza , temor.,, 
anguftíar-fo. Eufr. 2. 5. § Centro , meio v. g. 
da Cidade, do Reino , do Inverno , do Verão. 
Arraes 4. n . „,coração de Itália. § do tronco, % 

ou arvore, a porção do centro. § Meu coração, 
exprefsão de amor. § Figura de coração imitada 
v. g. „ hum coração de madreperola. % Coração^e 
gallo , efpecie de uva. 

CORAÇÃOSINHO, £ m. dim. de coração. 
CO-
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CORACORA , £ £ embarcação Afiatica de 

remo da foicáo de Tufta. Lucena. Caftanbeda. 
:- CORAÇUDO , adj. animofo. 

G O ' R A D O , part. paff. de corar , que tem al-

furoa ciei § Que tem còr vermelha no rofto. § 
s Fingido , apparênte v. g. „ titulo novo , e 

\não corado. Vieira ; rasÕes coradas , apparénte-
.mente boas; ignorância corada. Orden. 3. 40. § 
Fin. 

C O ' R A D O R , £ m. o que cora; no fig. bom 
torador de rasÕes „ Prefies j . 44-

CORAGE y. coragem. 2. Cerco de Diufi. 305. 
do touro no corro , ira corage (maficul.) Aulegr. fi: 
21. v. 

CORA]EM , £ _m. valor , animo. Arte de 
Furtar f. 356". Eneida 10. 84. f 11. 105-, § Pai­
xão , ira. Utiffèa 1. 34. Barros Ciar. L. 1. c. 21, 
Banos D. 3. L. 5. c. 3. 

CORAJENTO , adj. corajofo. Leão Defi-
tripç. 

CORAJOSO y adj. irado , enfurecido na bata­
lha, Ulifipo com. f. 181. Elegiada f. 187. e 131. 
Mal. Conq. 4. 28. 

CORAL , £ m. producção marinha da feição 
ide arbufto , de varias cores , o melhor he o ver--
melho : „ ramo de cor A , b ai fia de coral „ Bar­
ros • % t. naut. o coral do navio , he na proa 
junto á caverna da almogama, onde vai o enchi­
mento da madeira. § Arvore Indica, dá flores 
como o coral. 

CORAL , adj. de coro v. g. „ canto coral 
canto chão. %Gotta coral, v. gota. 

CO^ALLINA ,. £ £ herva , efpecie demufgo 
, marinho, em que habitão animaes, como nas 
madreporas. 

CORALLINO , adj. da còr do coral. 
CO'RAR , v. at. dar còr v.;g. „ corar as fio-

pas, o afiado ao fogo. § Pintar v. g. „ córão as 
faces com carmim. § Arrebicar, efig. 'disfarçar v. 
g. „ córar a. mentira. Lucena fi. 3 36. § Trafano 
-.cora as faces com vergonha. Pinheiro 2^22. § Dar 
còr branca ao linho ; e fig. alimpar o entendi­
mento. Fr eftes auto do Dezefàbargador „ vós o 
córaftes f que elle era doutor d"* infundi ça. § v. n. 
Vir a- còr ao rofto v. g. „ córóu em ouvindo if­
to. § at. Dar còr ao oiro , entre os ourives. 
§.. , fe , ficar corado , vermelho de pejo, &c. 

CORAZIL , £ m. Chron. de Cifter p. 298-. 
' feio Natal pagareis hum cowzil de toucinho (an­

tiq.') panno de toucinho. 
CORBELHA, £ £ cefto de vimes de levar 

fruta , doces á meza; às vezes he de prata imi­
tando os de vime.. 

CORÇA , £ £ efpecie de cabra brava v. cor-
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f o ; ver torça tom rabo „ i.e. coifa maravilho-
Ta contra a ordem natural. Eufr. 5. 2. 

C O R C H E T E , £ m. y. colchete. Leão Orig. 
f. 202. 

CORÇO , £ m. o macho da corça. Sylveftris 
caper. § ^Tornar , ir, andar a cerço , v. a coffo. 

CORC 9 ^ > f- f-C P , adj. co 
y. carcoma. 

CORCO^F, adj. corcovado. í. pleb. 
C O R C O V A , £ £ carcunda. 
CORCOVADO , part. paff. de corcovar ; que 

tem corcova. § Curvo. Elegiada j . 164. v. o ar­
co——da abobada. 

C O R C O V A R , v. at. encurvar. Elegiada f. 
251. ocorpolento lombo corcovando fobre o animal, 
que indomiio galopa, efi. 1. 

CORCOVO , f, m. falto do cavallo , curvan-, 
do o lombo para facudir o cavalleiro. Eneida 1 r. 
154-

C O R C U L H E R , £ £ ave. Caffita £. 
CORDA , £ £ porção de fios de linha, ef-

topa, lãa , cairo torcidos entre fi; ou de pelle , 
e tripa d'animaes para inftrumentos. muficos. § 
A corda dos relógios he de aço , e fe errleia no 
tambor, que aperta. § Corda dUnquirir , fe-
gura as impoedouras , ou coftaes. de cada la­
do. § Cordilheira v. g. de montes. § JCorda 
d?agua , ou pedra , pancada , que cahe n'hu-
ma extensão de terreno, deixando enxutos , 
e intactos os lados. § Corda de vento , ven­
to tezo , que dura algum efpaço na mefma di­
recçáo. Santos Ethiop. § Cordas do coração, fi­
bras. § Andar á corda, i. e. á guia o cavallo , 
potro. § índios de corda , os que eráo achados 
prifioneiros de guerra , e atados para cativos.' 
Vieira Cartas 12. 1. vol. § Fazer cordas de areia , 
i. e. impoffiveis. Eujr. 5/4- § Cantar por buma 
jó corda , dizer fempre o mefmo , cantar fem 
variedade. Sá M^anda Eftrang. fi. 165. ediç. dè 
Lira. § A extremidade do mufeulo. Feneira Ci-
rurg. § Dar o vento na corda a alguém, vir-lhe 
o ataque de furor, de doidice. Sá- Mir. Eftran-
geiros. Ato 5. , , deu-lhe o vento na corda „ 
' CORDÃO ,-T. m, corda delgadinha, de fe­

da , algodão, fio de oiro. § Corda.trançada de 
apertar a afoa. § Corda de cingir a túnica de 
frades , e terceiros Francifcanos. § Cordão da 
muralha , adorno delia de pedra, que corre por 
baixo do parapeito , e acima do fim da mura­
lha , he de pedras de meia volta, e cerca toda 
a praça em roda. § Cordão de cavallaría, ou 
infantaria , os foldados que cereão algum lu-

2ar. 
' C O R D A S , £ £ pi. naut. sáo humas Iatas.da-
Vante à ré , em todas as cobertas. 
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C O R D E A R , v. at. tomar às medidas comf Ç O R E I X A , / . -f. wegrmminQÉ^.fr 

corda „ cordear, e defignar o edificio de S. Antão. 
„ 7V//« Ãí/í. á4 Companh. 

CORDEIRA, f .T. a fêmea do cordeiro. § 
Pelle de cordeira y. g. „ forrado de cordeiras de 
Aftracan 

CORDEIRINHA , £ m. cordura pequena. 
C O R D E I R I N H O , £ m. d i m ~ « cordeiro.. 
CORDEIRO , £ m. o filho do carneiro , no-

T O , e tenro. •-
C O R D E L , £ m. corda delgada. § Cordel al-

magrado de que os carpinteiros usão para mar­
car o corte das madeiras, que fe hão de fal-
quejar, &c § Corda de pedreiro para dirigir a 
obra em linha recfa, para tomar medidas , &c. 
§ Cordel de dar tratos apertando o corpo ; da­
qui vem „ apertar com os cordéis „ apertar cfo 
alguém, para fazer coifa , a que foge com o 
corpo. 

GORDELEJO, f... m. chulo , reprehensáo af-
pera. 

CORDIACA, £ f. doença, que dá no cora­
ção aos cavallos , com que fe lhe vão focando 
os ilhaes, fumindo os olhos triftes , e encovados. 
Scc. 

C O R D I A L , adj. de coração v. g. „ amigo , 
amor cordial: remédio cordial. Arte de Furtar Pro-
-teftação.. 

C O R D I A L , £ m. remédio , que conforta o 
coração. 

"CORDIALMENTE, adv. de coração v.g.,, 
amar Arraes 4. 17. : era cordialmente devoto da. 
Santa Virgem. Lucena. 

CORDICIA y. cordiaca.. 
CORDILHA , £ £ peixinho. Li gula'a. 
CORDILHEIRA-, f.f. corda de forrania , de 

montes contíguos. Brito Guerra Braj., efpinhaço 
de montes. B. D. 4. 

CORDINHA, £ £ dim.- de corda. 
CORDOADA , £ £ golpe com o cordão 

Vieira Cart. 1.fie. 138-
CORDOALHA , £ £ toda a forte de cerdas , 

-«alabres,, amarras para o ufo náutico, ou de terra 
feitas de canamo. Severim Not. j . 16. cordoalhas 
f. 18. Caftan. z.j. 113. 

CORDOARIA, f.f. lugar onde fe fazem, e 
vendem cordas, 

CORDOEIRO , L m. o que faz cordas, 
CORDOVÃO , £ m. coiro de cabra cur­

ado. - r 
C O R D U R A , f.f. fizo,. bom juízo. Ulifipo'8. 

Elegiada j . 62. 
C O R E ' A , £ £ baile de varias peffoas. C. L. 

9. zz. Pafioral do Bijgo do Porto.-

CORESMA v. quarefma, Benediã. Lufit. 
CORETO , £ m. pequeno coro feito pára al­

guma função. 
. CORJA , £ £ o número de 20 peçaè da mef­

ma forte v. g. „ huma corja de roupa de Cam- . 
baia , de Louça, Amaral 7. H. D. 3. p. L«. 4- c 
12, § £ Multidão, e diz-fe á rná parte v.g—r-
de vadios. 

CORIBANTES. y. Corybantes n o D i c c . ^ » 
thologico. 

- CORIFEU , £ m. o guia do coro trágico dos 
antigos. § £ O chefe cPalguma feita , efcola. 
Vieira. 

C O R I L , £ m . y . cauril. Cron. J. 3. 4. pJ ei 
37. * V 

CORINTIO , adj. ordem-—huma das ordens 
da Arquitecfura , que tem Tuas proporções-, e 
adornos particulares. 

CORISCADA , £ £ multidão de corifcos. $ 
fi „ codificada de pellouros. Caflan. 2 . / . 186. .. 

C O R I S C A R , v. n. haver corifcos no Ceo. 
Paiva Serm. t. 1 fi. 2. v. 

CORISCO ,' £ m. fenômeno aéreo, sáo cin­
tas de fogo , que abrem nas nuvens, fem tro­
vão : o vulgo crè que então cahe a pedra de 
corifco. 

CORISTA, £ m. religíofo novo , que ferve 
no coro. § Seguidor do coro, que o freqüenta , 
y. g. „he grande iorifta. 

C O R I S T A D O , £ m. o tertipo que dura o 
eftado de corifta.. 

C O R N A , £ £ a armação das pontas^do vea-
,-dp , boi , cornadura. § it. O corno*tapado , em 
que a'gente do campo levamantimento. 

CORN ACA , £ m. o homem que guia, e pen-
fa o elefante. Varella. 

CORNADA , £ £ golpe c'o os cornos , ,v. g. 
j^do hoi. 

CORNADURA r f. f. y. corna. P. P. L. Z\ 
c. 1. 

CORNAS v. hornaveques, 
CORNEIRA , £ £ a correia que prende os 

bois á canga pelos cornos ; ou hum corno aodo 
outro boi , com que vai fubjugado. 

CORNELINA, £ f. pedra fina , algum tan­
to tranfparente , de còr de lavagens de carne, 
outras, vezes tirante a còr de laranja , ou ama­
rello , nella fo abrem finetes , figuras relevadas..' 
Scc. 

CORNEA , £ £ membrana do. olho a mais 
exterior, que eftá rodeada do- branco dos olhos. 

CORNEO , adj. de corno. Baireto Prat. Anaes-
3. 25. unha çornea do cavallo.. 
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COR , 
CORNETA , f. £ inftrumento de corno, ou' 

de marfim para %a.et fom, ufado dos míticos, 
e caçadores , e dos cavalleiros andantes. M. L. 
i . 9. cometa de montaria. § A unha do boi com 
que fe joga a choca. § Nô toucado, eráo anneis 
cahidos , e longos como fo vè nos retratos da 
Rainha de D. João 5. hoje chamão ao toucado de 
gafas , que fe põe fakre o penteado. § Cavallei­
ro oue toca cometa.^Nobiliario. 

CORNETE por cometa. B. Clarim. L. 3. / . 
2 0 1 . 

CÓRNIÇHO , £ m. cornichos de cobre do agua 
benta , vafos que fo coftumáo pendurar, c'o ella. 
(jCaftan.,2,. 196.) 

CORNICOLA, £ £ ponta de carneiro , com 
que os rapazes jogão a quem a lança mais lon­
ge com aponta do pé. § Pião de carniça y. 
Carnicola. 

CORNIFERO , adj. v. cornigero. 
CORNIGE v. cornija. 
CORNIGERO , adj. que tem cornos. § poet. 

a jronte cornigera : o cornigero marido „ Campes 
Luf. 1. 88. egloga 6. 

CORNIJA , f. £ membro de varias molduras, 
que coroa hum corpo , ou cbra de arquitectura; 
-affenta fobre o friío. Ulif. 7. -Ji. § Cornijas, 
adornos do reforço das peças d'artelharia. 

CORN1NHO , £ m. corno pequeno. § Lan­
çar os co ninhos ao fiol, cobrar oufadia, defpe­
jar-fe. Eujr. 2. 5. ,i 

CORNJPEDE , adj. que tem nos pés unha 
cornea, como o boi , cavallo, Eneida 7. i8ç> 

CO RN ISOLO , adj. chulo, cornudo. Eufr. 
í . 6 : B. TV traduz cornifolos, abrunhos degene­
rados. 

CORNITROM.BRA , £ £ inftrumento mufi-
co , e guerreiro de fom forte. Elegiada jol. 
134. v. é* 
- CORNO , £ m a ponta-dura , oca, ou foli-

da , que trazem na fronte alguns animaes , co­
mo o' boi , carneiro , o bode » &c. § £ Os cor­
nos da lua, as pontas,-que faz na minguante. 
§,- poet. Os cornos do arco , as pontas. C. Lufi. 9. 
48. os cornos ajuntou da eburnea Lua. § Cornos 
do exercito, antigamente, erão efquadróes peque­
nos cie ârcabuzeiros poftos nosJ ângulos externos 
d.as mangas , ou todo o ângulo de manga , ef-
quadrão ,' guarniçáo, e ala; as obras mais exte­
riores da batalha completa. Vafconc. arte. Elegia­
da j . 237. corno ejquerdo do exercito. § Cometa 
de tocar. Nobiliar. § O homem cuja mulher fo 
proftitue ; e fo diz pòr-lhe os cornos, por defon-
iá-lo; daqui na.Eujroj. 3. 5- » fobre cornos 5 
foldos, i. e. «cormido, e aperreado ; ou jobre cor-

COR 33? 
nos penheneid, por aquelle que fobre injuria le­
va caftígo. - '....-

C O R N O Z O L L O , £ m, jenaiMra de y. 
ferradura. • >"•*• 

CORNUCOPIA, £ £ o como de abundân­
cia v. Dicc. MytMog. % Urna com que fo r e -
prefentão os Rios. 

CORNUDAGEM, f.f. tollerancia das infide^ 
lidades conjugaes da mulher: Ulij. j . 44« da na­
morada fibjrer cornudajes. 

CORNUDO , adj. que tem cornos. Naufr. 
de Sep. Canto 9. % A cornuda cabeça. § O. ho­
mem cuja mulhef náo, guarda a caftidade" conju­
gai. Nobiliar. 

CORNUTO , adj. argumento^—r-v. Dilemma." 
,§ Obras comuta* y. hornaveques. § Comuta fron­
te „ y. cornudo animal. Maufinbo,j. 39. v. 

CORO , £ m. lugar onde fo ajuntáo a rezar , 
ou cantar os Officios Divinos, nas Collegiadas, 
Cathedraes, Conventos. § Cantar em coro, i. e. 
muitos- juntos. § A coros, aliernadamente. Ulifi­
po 2. v. Freire Elyfitos fi. 291. § O.aélo decan­
tar as horas canonicas v. g. „ já entrou* o coro. 
§ Coro nas tragédias amigas, e algumas moder­
nas , são as peffoas que fe fingião affiftindo ao 
Drama, e fo fallavão, ou cantavão nos inter- * 
vallos , exprimindo os affeõtos produzidos polo 
que havião viftò. § Talvez fallava o coro nas 
fcenas- com as peffoas do Drama^ por meio do 
Corifeu. 

COROA , £ £ adorno, com que fe cinge a 
cabeça , de hervas, flores , &c. § De meta l , 
ou -pedraria como iníignia de Soberania; e daqui 
fig. coroa fe toma em fentido de Reino y. g. „ 
os vaffallos defta coroa. § Com coroas fe adorna 
a parte fuperior dos efcudos. § A parte dâ ca­
beça rapada, diftincTivo de Sacerdócio. § Coroa 
de Rei, herva , melilotos. § Coroa , fete mifterios 
do Rofario. § A'rea , meteoro, que "cinge a Lua^ 
ou o Sol, de varias cores. § Coroa, o alto da 
cabeça „ dava a agua a huns pelas barbas, a 
outros pelas coroas „ H. Naut. 1. I C I . § Coros 
do mame, o mais alto delle. Lucena f. 212. §. 
Coroa , a peffoa mais alta , e abalifada y. g. „ 
ó coroa dos illufiriffimos Cafiros „ 2. Cerco de Diu 
f. 325. § Roda de coroa, ou de Mão, t. Meca-
nic. he a que tem os dentes perpendiculares ao 
plano da roda , e parallelos ao veio , ou eixo. § 
Coroa do caficò das befias , a parte fuperior. § 
Coroa deVenus, herva, Veneris corona. § Moeda 
de ouro antiga , que valia dois mi l , e defoffeís 
reis\ § Coroa (na Fortif.) as Coroas conftão de 
hum baluarte no- mero , e dois meios baluartes 
nos extremos em forma de huma coroa, donde 
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tomarão o nome. Meth. Lufit. p. 86. % Coroa de 
areia no mar, medão, que fobrelcVa o nivel do 
mar. Albuq. Comment. Barros. 
I. COROAÇÃO , £ £ o acro de coroar. 
h C O R O A D O , part. paff. que tem coroa. Rei 
coroado. § Obras coroadas v. coroa t. de Fortij. § 
Rodeado y. g. „ o caftello-~r-z.de ameias; ó elmo 
de plumas , o monte de bofque. 
t. COROAR 3 v. at. cingir, pòr a coroa a al­
guém , de flores , ou infignia Real. § Coroar n. 
começar a apparecer no nacedouros a cabeça da 
criança. § £ Cingir v. g. „.coroa o povo bárba­
ro as tranqueiras. M.Conq. ic . 23. -,, a Lua co­
roa o mar com. fiua tremula luz „ Eneida 7. 3. , , 
o bofque coroa o monte „ § Coroar-fie , eftar cingi-
do v. gr. „ de muros fie coroa. Maufi. 37. 

COROAS y. coroa medáo d'areia. 
COROÇA , £ £ cafacáo de palha contra a 

chuva. § Benefidos emt coroça, introduzidos abu-
livamente,- fem titulo jurídico , ou de baculo 
fomente, como os de annel. ' « 

G O R O C H A V-. carocha. ' ' -
C O R O G R A F I A , £ fi defcripçáo particular 

de algum Reino , ou Região. Barreiros Ccrogr. 
C O R O G R A F O , fi ra. o que efereve coro-

" grafia. . 
COROLLARIO , £ m. propofiçáo, que fe 

deduz de hum theorema demonftrado. § Com­
pêndio v. g. „ da vida ,, Goes Chron. M. 1. 
p.c.$. % Çonfequencia, ilíação. Parecer de João 
Ajfonfo de Béja. 

C O R O N A L , adj. offo de figura que tira a 
circular, de que fe compõe a teíta. § Suturaco-
tonal, a que eftá nefle offo. 

C O R O N E L , £ m. o official de maior paten­
t e , ê chefe de hum Regimento. ~§ Ha também 
Coronéis domar, cuja patente he fuperior á- dos 
Capitães de mar , e guerra. § Coroa, que ador­
na fuperiormente os efeudos. § Em alguns mof-
teiros, Coronel he ©frade, que cuida dós appa-
relhos da rafoura. 

CORONELIA , £ £ o pofto de coroneL 
. CORONHA y. cronha. 

CORONISTA , e Coronica. v. Croni-fta , 
&c: ,«-

CORONILHA , £- £ efpecie de cabelleira 
curta , ou redonda , de que usão alguns eccle-
íiafticos. 

CORPINHO , £- m. dim. de corpo. § Gibão 
fom abas ,. colete , ou roupinha hoje , fom abas. 
Godinho „ as Perftanas trazem corpinho-, egibão, 
e por cima fiotainas. 

CORPO , fi m. oppofto a efpirito , foftancia 
material, extenfa, impenetrável.,, divifivel,, &c 

COR 
dizemos o corpo dos homens , e animaes, a maqui­
na orgânica animada pela alma , ou efpirito. § 
Brigar corpo a corpo, á mão tente , fem reparo 
no meio , , corpo a corpo feenvefiem, Gallegos. § 
Meio corpo, imagem de vulto , que remata na 
cintura. § Multidão y. g. „ corpo de exercito, 
gente de guerra, e he a maior porção. § Corpo 
da batalha , parte do exe«^o entre a vanguar­
da , e retaguarda. Vafconc. arte fi. 109, y. § Corpa 
de referva , gente fobrcfalente para acudir a aír 
guma neceíiidade do Exercito. § Corpo de guar­
da , cafa onde eftão foldados de guarda de-pra-
ç a , governados por hum' official. § Fazer corpo 
por fi, andar fó ; guiar-fe polas fuás idéas, af-
Taftàr-fe do fio da gente. Sá Mir. § Groffuray. 
g. „ não tem corpo. para refifiir a artelharia. §' 
Sem corpo, delgado de mais y. g~ ,, vinho fent 
corpo. § Collecção v.\g. „ o corpo de direito ca-
nonico, de hiftoria civil. § Corpo-d''empreza v. Em­
preza. Vieira 1. 162.. § Corpo d'armas, a arma­
dura inteira do corpo. Chron. Manuel. § Corpo 
Santo v. Santelmo. § Corpo camerario, e callofio 
v. eftes 2 artigos. § Corpo de Deos, fefta n'hu-
ma 5 feira em que fal o Sacramento, em Pro-
cifsáo, § Feito em corpo, unido y. g. „ os fiol-
dados feitos rfbum corpo. § Fazer corpo, egefio^. 
moftrar animo. 'Sá Miranda Eujroj. 5. I. e no 
Prólogo. §" Fazer corpo contra alguém, unir-fe. 
P. P. 1. c. 3. § Corpo feitor, o uzeiro , e vezei-
ro a fazer alguma coifa, Aulegr. f. 95. 

C O R P O R A L , adj. do corpo v.g. „ os fim-. 
tidos corporaes. § Corporeo. §. Era peffoa y. g. „ 
prejença, affifiencia corporaL 

CORPORAL , £ m. panno do altar, em que 
fe põe a hoítia confagrada. 

C O R P O R E I D A D E , £ £ a qualidade de for 
corporeo. Vieira. 

C O R P O R E O , adj. 'da natureza do corpo , 
oppofto a efpiritual. Vieira. 
, CORPOFERARIO, fi m.. o que leva o cor­

po á fepultura. Alma Infiruida. 
CORPULENCIA , £ £ grcffura de corpo. M~ 

Lufi. 4. 67. 
CORPULENTO , adj.. de corpo groffo,. gor­

do. 
C O R R A , f.f. corda de apertar o pé das.uvas 

no lagar. 
CORRÊA ( ou antes Correya ) , £ £ tira de. 

coiro para atar , ou prender 3 ou cingir o cor­
po. 

CORREÃO , £ m. correia mais larga , e grof­
fa- de alçar , ou levantar a caixa do coche ; de 
a foftentar. § Tira de coiro em que a tiracolla 
fo leváo frafcos, polvarinhos,, bandolas, & c 
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CORREARIA , £ £ rua onde fe fazem obras r 

de coiro , menos fapatos : „ ivos á correaria , i. 
e. tratar com gente civel , mal enfinada. Auto 
do Dia de Juizo. 

CORRECÇÃO , £ £ caftigo ; reprehensão. § 
Emenda de erro, ou culpa, ou abufo. 

CORRECTAMENTE , adv. fem erro. 
CORRECTIVO 

COR 

• a fem. que 
Senhora não 

adj. Med. que tempera , e 
diminue alguma qualidade v, g. o ácido , a acri-
monia, fobeja , a ^ t ó t c i d a d e de algum fimples. 
Vieira „ os fegunrmmfós fiarão correãivos dos pri­
meiros „ 

C O R R E C T O , part. paff. de corregir, emen­
dado fem erro v..g. „ livro. § Em que entra cor-
reclivo , ou a que.fo tirou a demafia , e exceflb 
da qualidade „ remédio correão. 

C O R R E C T O R , f .m. o que ..revê, e emen­
da as provas da imprefsáo* § O que emenda, 
caftiga. § O que intervém no ajuíte dè algum 
negocio. Albuq. T. 46. § Fazer alguém corretor , 
lançar-lhe a culpa do máo foccelfo da negocia­
ção. Eufr. 1,4. , 
• C O R R E C T O R A , fem. de correclor. 

•CORRECTÕR1A , £ £ emprego He correclor : 
Corregedoria. Refende Hift. de Évora. 

CORREDELA , £ £ ch. corrida. D. Fr. Ma­
nuel. 

CORREDEMPTOR , £ m.~-
cooperou para a Redempção „ a 
havia de Jer corredemptora. Vieira. 
K CORREDIÇJÍS , fi £ pi. cortinas , que fo cor­
rem. Caflan. 6. c. 26. „ corrediças de cortinas na 
cafa,, e 5. c. 26. Barros. Clarim.'cap. 79, §-—de ja-
nellas, vidraças, que afaftão para os lados, cor­
rendo fobre duas peças de madeira" appropria-
das. 

CORREDICE y. corrediça. Palm. 3. / . 13?-
col. 2. e fi. 163. ,-

CORREDIO , adj* que fe folta facilmente 
V- g» „ nó. § Cabello——fem carapihha. § Lu­
gar onde o corpo foiço ha de correr, e ef-
corregar v. g. „ Ladeiras y encojtas. § Que paffa 
de carreira. Arraes,5„ 18. „ o lugar da privança 
com os grandes he mui corredio (fluxus , bre-
vis sevi/) § Fazer os amores çorredios, fáceis. Au­
legr. j . 76. 

C O R R E D O R , £ m. porção da cafa entre 
paredes , que dá forventia, e paffagern para as 
cafasv § Batedor do campo. § na For tij. eftrada 
^tcnà. $ Corredor de jblha , o qué a corre v. 
rWer jolba. § Do lugar onde. fo corre cm certos 
jiQgos de carreira, he a peffoa que a corria. § 
Nas barras ,-he correnteza d'agua como encana-
d a , perigo fi aos navios. § Corredores,, eráo o 

3 3 1 
mefmcr que ginetes , ou tropa de cavallaría : a. 
Cron. Aj. I. efcrita em tempo dei-Rei D. Ma­
nuel diz „ emjempos de D. Afionfo Henriques cor­
redores erão o que hoje são os ginetes „ cap. 
47-

C O R R E D O R , adj. que corre bem y. g. „ 
ginete. M. L. 2. Cerco de Ditij. 357. 

C O R R E D O U R O , £ m. lugar onde fo corre 
em certos jogos. 

CORREDOURA , £ £ peça debaixo^ da 
mó. 

CORREENTÕ , adj. duro , e difficil de rom­
per como o coiro, y. g. a carne dura, malcofi-
da. Barros. 

C O R R E E I R O , £ m. official, que faz obras 
de coiro , cojreias , loros, Scc. 

CORREFERIR , v. n, correlatar „ coffia a 
mão do relógio o Circulo das horas para todas je 
lhe referirem , e ella corre jer ir a todas „ 

CORREGEDOR, £ m. miniftro antigamen­
te com jurifdicçáo Civel, e Crime, Chron. J. 1. 
foi. pag. 29. col, 2. jez corregedor de Lisboa a\ 
Lopo Martins hum mercador. § Magiftrado de 
Commarca, com jurifdicção fobre os Magiftra-
dos , e Juizes delia, os quaes lhe dáo parte dos-

cafos mais graves , que acontecem nos feus def-
triros.; conhecem por aggravo dos juizes deffas 
terras. § Ha também Corregedor do Crime da Cor­
te , do Crime da Cidade em Lisboa, do Civel d£+ 
Corte, e do Civel da Cidade: os corregedores fó 
el-Rei pode nomear. 

CORREGEDORIA , £ £ o officio de Cor­
regedor. §• Diftrito do Corregedor, v. còrreição^ 
commarca. 

CORREGER, antiq. y. corregir: concertar 
v.g. a náo ,, Caflan.: o tempo, a faude, ér-c. 

COR REGIDO , part. paff. de corregir. § Pro­
vido do apparelho neceffario ; concertado ; ador­
nado. Diar. d"Orem f. 612. homens dermas bem 
corregidos. § Era o tempo corvegido „ tinha con­
certado,. B. Clarim, c. 63. depois de tormènta: na­
vios que bavião mifier corregidos „ Caftan. 3,. fil 
104. 

CORREGIMENTO , £ m. antiq. concerto; 
Barros „ corregimento da náo que fazia agua. §; 
O citado da coifa reparada, concertada.- Tejlam.. 
del-Rei D. J. 1. § Concerto, preparo v. g. „ . 
para corregimento da fua peffoa , e cafia. § ; Aju­
da, ou íubfidio , que os Reis daváo aos Vãí&l-
los v. g. quando cafavãò além cTo cafiamenio lhes 
daváo o corregimento chamado efpofòur-o- para feus» 
veftidos ; enxoval. 

C O R R E G I R , v. at. concertar, reparar v. g*. 
os navios, cafas damnificadas. Caflan.z. f.'v>t*. 



m cem. 
èorreger a náo tirada a monte. § £ „ Forao-fe os 
cavalleiros corregendo nas fiel Ias para brigarem „ 
L e. concertando-fo. Palm. p. z. c. 6\. § £ Emen­
dar o dano caufado. § Caftigar. § Andar em cor-
reição o Corregedor : os antigos drziáo corre-
ger. 

C Ó R R E G O , fi m. regueiro: d'agua , que fahe 
de tanque , &c. Barros uj- \6<>. § Caminho ef-
treito entre montes. Goes Chron. Man. 4, p. c. 40.. 
daqui o nome de córrego ao regueiro entalado: 
as vezes os córregos d'agua são de enxurrada. 

CORREIÇÃO , f.f. vi fita do Corregedor pe­
la Commarca", para emendar osdannos, que de­
ve corregir, e fazer outras funções do feu offi­
cio. § O diftricTo da jurifdicçáo do Corregedor. 
§ Cojpregedoria y. g. „ eftá rChuma Correição or­
dinária. § Correcção , emenda , de vícios. Arraes 
Prol. e 1. 10. T. d'Açora 2. 1. 

CORREJOLA , £ £ v. corrijola. 
CORREITOR y. correclor. 
CORRELAÇÃO j f. £ relação mutuade dois 

termos v. g. „" pai , e filho tem correlação entre 
fi. § Connexão d'ámifade ;. commercio com al­
guém. 

CORRELATAR , v. at. recipr. ter mutua re­
lação y. g. „ pai, e filho são termos que je corre-
latão ,, v. Corre ferir. 

CORRELATIVO , adj. que tem correlação. 
'Leão Orig. „ a palavra mulher be correlativa d\f-_ 
Poutra marido. 

C O R R E N q A , £ £ ant. diarréa. 
CORRENTÃO, adj. aum. de corrente, o 

homem que não tem pejo , mas antes he de-
fe.mbaraçado no apprefontar-fe , e converfar: fa­
mil. -

CORRENTE , £ £ a veia d'agua do rio que 
corre, § No mar ha correntes, e são águas que 
por quebrarem em cabos retrocedem , ou por 
não caberem em golfos 2. Cerco de Diu f. 304. 
§ Cadeia de ferro de prender, pela perna , ou 
je lo pefcoço , e para outros ufos v. g. de ti-
rantes. § - A corrente das viãorias, i. e. a foc-
cefsão de humas ás outras. M. Lufi. Arraes 9. 5. 
corrente de tratos humanos: feguir as correntes dos 
maiores ., i. e. exemplos, o modo commum de 
proceder, as opiniões recebidas de todos. § Cor­
rentes , J tributo leve de entrada, e fahidá nas 
terras dos Senhorios. § £ Facilidade copiofa v. 
g. ,, correntes da facundia Tulliana. Arraes 7. 

14. 
CORRENTE , part. at, de correr no Brafi. „ 

que fe reprefenta correndo v. g. ,, o cavallo de-
Ve eftar corrente. Nobiliarch. § Moeda corrente , 
á que .corre , e hè recebida no paiz ; fig. a moe­

da dos comprimentos he a mais corrente de todas. 
Lobo , i. e. a mais vulgar. § Ufado, praticado 
y. g. „ ufo , eftilo. § Fácil v. g. „ verfos cor­
rentes , fom fillabas duras , nem efcabrofas ; e 
eftilo corrente, fácil. Camões Lufi. § O correme fe 
entende do m e z , ou anno , que vai paffando 
v.g. „ a 10 do corrente , dois annos antes do cor­
rente. M. L. § Negocio corrente , fom embaraços, 
não difíceis. § Homem corrente, de trato fácil, 
de boa avença ; que fe apreftfca, e converfa com 
defpejo , e defombaraço ÊH^eme coftumada a 
tratar em boa companhia. § Efiar corrente com al­
guém , /'. e. fem pejo ne l le , em boa harmonia. 
§ Verfado perito v. g. „ ficiencia em que eftá 
mais corrente ; ftzerão je mais correntes na arte de 
edificar. % Prompto , preíles. § Ler, ejerever cor­
rente , com facilidade , fem erros. •> 

CORRENTEMENTE , adv. com facilidade y. 
g. „ ler , efcrever , falar alguma lingua eftrangei-
rá correntemente. 

C O R R E N T E Z A , £ £ a corrente v. g. „ a 
correnteza do rio. § Huma ferie v. g. „ buma 
correnteza de cafias. § £ Facilidade de trato, e 
converfaçáo. P P. 2. 23. v. , , communicavãofie fia 
guerra com 'tanta correnteza como no tempo da 
paz. 

CORRENTISSIMO , foperlat. fig. corren-
tijftmo flryco da eloqüência Liviana ,,P. Per. prol. 

C O R R E N T O N A , fem. de correntáo , dize­
mos familiarmente que he correntona a mulher 
que fe apprefenta, com defembáraço ,. e affim re­
cebe , ,e fo ha nas-companhias ; que fabe tratar , 
e haver-fe com o defpejo .honefto das peffoas 
bem educadas, ou que tem freqüentado compa­
nhias. 

CORREO (ou antes correyò) Correio, £ m. ho­
mem , que fe defpede á preffa , e pela pofta com 
defoachos. § O Correio mor, tem à fua conta as 
poftas do> Reino , e conducção das cartas , que 
taz trazer, e levar por peffoas poftas de fua mão. 

C O R R E ' 0 , £ m. cúmplice. 
C O R R E R , v. at. andar de preffa ; ou andar 

y. g. „ tem corrido terras, correu a Cidade toda. 
§ Correr rifco , eftar nelle. § Correr o rifco de 
alguma coifa, tomar • fobre fi o rifco. § Correr' 
fortuna , tormènta , paffar trabalho , foffrer a tor­
mènta. Lucena f. 10. correu o navio tormènta, ef. 
, , a igreja de Deus,, Vieira. § Correr huma ejto* 
cada a alguém, dar-lha. § Correr a campanh^^ 
andar vigiando-a. § Correr aos inimigos , í a J l 
correria contra elles, ir dar-lhes affaltos repewP 
tinos por mar , ou por terra v. g. „ vinhão cor­
rer a fortaleza de Malaca. Caftan. 8.j. 172. Mou­
ros que lhe corrião por mar. § O cão corre a caçt-
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; , í. e. per jegue. Ferreira Epigt. fi. 96. t. 1. § Cor­
rer o vento os rumos da,agulha, mudar, eventar 
por todos os rumos. Lucena 461. col. 1. § Correr 
folha , examinar fe ha crime em aberto nas ca­
fas dos efcriváes , a quem fe apprelènta p def-
pacho para que digáo fe o h a , ou náo. § Cor­
rer a letra de alguma obra, dá-la a rever, e cen-: 
furar aos intelligentes. Prefies 74. y. § Eftar 
lançado y. g. ,,, corre bum panno 'de mura., bum 
lanço de cafarias. Palmer. 3. 119. ,, corria por ba­
xo da abobada bum grande tanque. § Correr, vi-
fitar v. g. ,, correr os Paffos da paixão. §. Cor­
rer a argolinha , jogo , em que Te corre a caval­
lo com huma l ança , com .que fe deve enfiar a 
argola fufpenfa no meio da carreira, $ Correr ce-
ca, e Meca, i. e. tudo em bufca d'alguma coi­
fa , ou peffoa. § Correr as ruas, ir por ellas a 
procifsão ; o que vai a açoitar, § O pejo corre 
pelotteflo. Arraes 10. 20. § Correr, paffar v.g. 
a mio pela barba-, pela cabeça. § Fazer mover-
fo v. g. „ correr a cortina , para abrir, ou cer-
„rar. § Correr os bãfiidores, para abrir, ou fechar. 
§ Correr-fie , envergonhar-fe. EufiK. pouco diffo ,' 
que me corro. Ulifipo fi. 202. corro-me por voffa 
parte, i.e. por voffo refpeito. § Correr v. H.-mo-
ver-fe com preffa, á carreira, diz-fe dos homens, 
e animaes , das águas expedidas, do vento , do 
ar 3 das lagrimas, dó fuor. Barros no Clarim, cap. 
35. diz: as feridas cordão-lhe vivo fangue , i.e. 
lançavão. § Andar no público y. g. „ a moeda, 
as novas, a fama , bum livro. § Ir paffando v.. 
g. , , corria o anno de 500. S. H. D. 2. p. § Eftar 
.eílendido y. g. „ a Cofia que cbrre da fios do 
Ando. Lucena;. correia Ilha de Norte para Sul. § 
Correr a obrigação a alguém , incumbir-lhe ,, 
corre aos efcritores a obrigação de fazer efta dili­
gencia „ M. L. 5. 175. § Correr com , concorrer 
v. g- -,, que correndo fieu favor com a obediência, 
e lealdade, Ijue lhe eleveis. Pinheiro r. 204,5 Exif­
tir v. g*. „ no acontecimento do mundo, que com­
mummente correm ,, Ferreira Brifto. Prol. : „ cor­
rem muitas necefftdades. Arraes -8. 5. § Eftar.em 
vigor v, g. „ no tempo em que corria a Lei. Ar-
raes 3. 16. c. 4. 6. .,, correndo as guerras, por du-
.rando. § Correrão as iguarias em abundância. 
Palmer* 3. ./. 75 . y. : .não corria o cravo para a 
Feitoria. Cajian. i. e. vir , for trazido. §. No tem­
po em que mais vivamente corria com feus amores, 
i. e. .tratava. Palmer. 3. j . 118. § Correr-fie huma 
ilha do outra eftar enfiada. Pinto Pereira 1. c. 
26. „ as ilhas correm-je Noroefie Suduefie buma 
do a outra. § Correr com algum negocio, tratar 
delle. §'Correr com alguém, ter negócios , re­
querimentos perante elle. Couto 6. 1.2. § Com- . 
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municar-fe de huns em outros. Amaral p. so­
corria em todas as efiancias o mefmo voto de fie.nãn 
renderem. § Correr após os appetites da. carne. 
Vieira. % Corre a penna , i. e. efcreveTe_facil­
mente. V. do Arceb. 1. 1. §, Nefte negocio não cor­
re o mefmo , i. e. não paffa , ou fuccede o mef­
mo. § Não corre efta razão , i. e. não vale, não* 
voga. § O fangue corre , i. e. ,gira nas veias; ef. 
o medo corre os offos. Naujr. de Sep. Canto 9. % 
Correr o tempo de algum prazo , ir-fe vencendo. 
§ Correr com algum, ter trato , converfaçáo , con­
tinuar com élíe. V. de Sujo f. 212. „fie corro mais 
com efta mulher perco-me. 

C O R R E R I A , £ f affaltada repentina de info 
migos , que váo correr a terra. Freire. 

CORRESPONDÊNCIA, f.f. o a f l o r e ref-
ponder ao que tem negocio comnofço ; ao que 
nos efereve. § Efcritos em repofta y. g. „ foi-
lhe apjehendida toda a correfipóndencia que tive­
ra dos inimigos. § Refpondencia de partes fome-
lhantes de .algum- edificio , ou adorno v. g. ,, 
fica huma varanda, ouhftma pirâmide em forref-
pondencia da outra do lado oppofto. 

CORRESPONDENTE , £ m. o que trata 
negócios de outro focio , ou amigo , ,.em terra 
diverfa v.g. „ o jeu correjpondente em Lisboa be 
Fuão. 

CORRESPONDER , v. n. ter femelhança ,', 
igualdade, proporção v. g. ,, queria jazer,buma, 
galaria que correjpondefte••AO paládio, § Refpon-
der na mefma direcçáo , ou frontaria y. g. „ a> 
efla porta correjponde outra. § Pagar; v. g. „ cor-
rejponder ao amor com outro amor -, fatisfazer. % 
Ser proporcionado , conforme , igual v. g. „ o 
jeu procedimento não correjpondeu á expeãação do 
público, náo foi conforme , igual. .§ Efcrever, 
e refponder v, g. „ eorrefipondem-fe , earteão-

fi-
CORRETAGEM , f, f. Talario do corretor. 
CORRETOR,- £ m. o que intervém nas com--

pras , é vendas de mercadores, feguros, Scc. § 
Corretor de amizades , o que as negocea. Caftan. 
$., ç. 28: de amores, alcoviteiro. Fab. dos Plane* 
tas. § Do cafiamento , Leão Cron. Af. ?-

CORRETORA , £ £ a.que intervém em com­
pras , e vendas : fi. corretora.de honras. (Tempo d? 
Agora 2. 1.) a alcoviteira. 

C O R R E T O R I O , £ m. livro de correcçóes ^ 
e emendas, Garcia d?Orta j . 32. 

CORRICÃO , £ m. caçar a corricão, i. e* 
açoitando com cães perdigueiros. Orden. 5- 88'.- • 

Sege. CORRI CO CHE , £ m. y. 
C O R R I D A , £ £ curfo, carreira. Ulif 3.44V 

z. Cerco de Diufi. tfó-r-r-dos cavallos. £ De corri*. 
da,. 
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da, correndo 'V. rfe «ft»/o/. 226". § Depreffa , 
Tem demora. Lobo „ de corrida paffo ao terceiro 
exercido , , Cone D. 14. § Correria Cron. Aj- 1. 
-por Galvão. § Fazer corrida, na Muf. governar 
a voz dentro de hum mefmo compaffo com fol­
i a engraçada , fem faltos defabridos. Nunes arte 
min. 

C O R R I D O , part. paff". de correr. § Enver­
gonhado. § Que paffou por muitas m ã o s ; gaita­
do c'o o ufo y. g. , , moeda corrida, e fafiada. 
H.P.D. da Ver d. Amifi. c. 22. § Mulher corrida, 
a que tem devaffádo a fua honra a muitos. § 
Corrido, o que tem pejo , falto de defembara-
ç o . Ulifipo f. 10. § Acoffado. Palmer. \.p. c. 1. 
, , corrido dos cães. 

C O R R I L H O , £ m. ajuntamento de gente , 
círculo. Templo da Memor. 4. 22. § Conventi-
culo. 

C O R R I M A Ç A , f. £ carreira com v a i a , que 
Te dá a alguém. B. P. 

C O R R I M Ã O , £ m. peça de madeira , ou 
ferro-, ou pedra , que efta aos lados das efcadas, 
e onde põe , e vai correndo a mão encoítando-
fe o que f o b e , ou defce ; raainel . § Decorrimão , 
adv. v. de corrida. 

C O R R I M E N T O , f . m . humor , que corre, pa­
ra alguma parte do corpo. Caftan. 3. 2ÍI0. os pés 
inchados de corrimento. § O aclo de envergonhar-
fe. Paiva Serm. í.f. 42. Pinheiro 2. 14$. nem com 
menos corrimento do noffo Império, i, e. vergo­
nha. 

C O R R I O L A , £ £ h e r v a , efpecie de trepa­
deira. Bluteau „ no mar appdrece junta á cofia 
buma berva chamada corrida. Sanguinária <e. § 
Jogo , que fe faz enrolando huma fita larga do­
brada ; ganha o que mette nas fuás voltas hum 
ponteiro de forte , que ao defenvolver fique 
prefo. § £ Engano , logração. 

C O R R I Q U E I R O , adj. vu lgar , trivial. Lobo 
Corte D. 3. Eujr. 3, 2. y. g". „ jraze ,- ejii-
lo 

C O R R O , £ m. circo , área onde fe correm 
touros , ou fe faz feira, eu fe dá algum efpe-
ctaculo. Ulifipo 1. v. na, feira da vida, em cujo 
corro entrados... buns fie indinão a domar caval­
los , outros a montear , &c. § Dar corro, náo em­
baraçar v. g. ,, ao toiro , e ao furiofo dai lhe o 
corro, não o atalheis. Sá Mir. Efirang. j . 101. § 
M ó , roda „ no meio de hum grão corro de inimi­
gos , , 2. Cerco de Diuj. 279. 

C O R R O B O R A Ç à O , T . £ o adio de corro­
borar. 

CORROBORADO, part. paff. de corroborar. 
v. o verbo. 

COR 
C O R R O B O R A N T E , part. at. que corrobora 

y. g. „ remédios— 
C O R R O B O R A R , v .a t . fazer forte, fortale­

cer , enrijar v. g. „ corrobora o eftomago, fortifi­
car. § Dar forças. § £ Corroborar o animo, as 
efiperanças , a opinião , a prova. Deducc. Chron. 
Prov. foi. 301. Barreiros Cotograj. „ o coraçãoffe 
conobora com a graça do Efpirito Santo: Paftoral 
do B. do Porto: fica corroborada a fentença de Ga­
leno. Arraes 1. 15. . * • 

C O R R O E R , v. at. roer , egaitar v.g. „ o 
ácido cor.-oe o ferro , a agua forte a praia. 

* C O R R O Í D O , part. paff. de corroer. 
• C O R R O M P E D O R , £ m. o que corrompe 

y. g. „ corrompedor de honras „ H. de Ifea j . 
67. Anaes 10.-50. corrompedor das -boas artes: „ 
as dignidades grandes são corrompedor-as de condi­
ções fingulares „ Palmer. p. 2. c. 133. P. Pereira 
Prol. 

C O R R O M P E R , v. at. alterar o eftado da coj-
fa que eftá boa , perfeita v, g. „ a èftagnação 
corrompe as águas. § Perverter v. g. os cofiumes, 
§ Subornar , •peitar v. g, o juiz , o guarda , fen-
tinelfa. § Seduzir huma m u l h e r ; que as Madia-
nitas os não corrompeffem. Tempo d?Agora 2. 1. 
§ -fe, apodrecer. 

C O R R O M P I D O , part. paff. de corromper 
fangue co rompi do , 2. Cerco de, Diu fi. 214, § , , 
Corrompido com dádivas „ P. P. 2. 146.: a don­
zela—— eftupradá. Arraes 5. 18. Camões Egloga 7. 
§ Divulgado y. g. „ o fiegredo; a fama. C. Lufi. 
4.eft.7- -

C O R R 0 M P I M E N T O , f. m. a acçáo de cor­
romper. § O eftado da peffoa , ou coifa corrom-r 
pida; eftupro. Trancojo P. 3. Conto t, Pinto PerJ 
1. cap. 32. „ corrompimento de cofiumes ; fedu-
zimento. 

C O R R O S Ã O , £ £ o efreítô do ácido corrofi-
vo nos metaes. 

C O R R O S I V I D A D E , £ £ a qualidade de for 
corroíivo. Curvo. 

- C O R R O S I V O , adj . que cor roe ; que vai co­
mendo y. g. „ ácido , chaga, ulcera—— 

C O R R U P Ç Ã O , £ £ o eftado da coifa cor­
rupta , ou corrompida y. g. „ a corrupção da car­
ne morta , das águas enxarcadas. § Alteração do 
que he reclo , e bom , em máo , e depravado 
v. g. „ a corrupção do gofio , dos cofiumes , 
do feculo. § Prevaricação v. g. „ do, juiz. 
§ Das palavras ; alteração. Cam. Lufi. „ 
com pouca corrupção cri que a lingua Portugueza 
he latina. 

C O R R U P I O , £ m. brinco feito^ de duas caf-
cas de nóz unidas com cera , e hum páo- com 
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Tua roda enfiada na extremidade inferior; na 
fuperior tem cabeça, fobre que gira tirado por 
hüma, cordinha. § Andar rfbum corropio , lidan­
do • de contino apreffadamente^, fir. fam. 

CORRUPTAMENTE., adv. com alteração pa­
ra pie*. 

CORRUPTELA , £ £ abuzo introduzido con­
tra a lei , ou bors eoilumes. * 

CORRUPTÍVEL , adj. fujeito á corrupção 
v.g. „ o corpo-.— " 

CORRUPTO , part. paff. de corromper dize-
-mos no fentido fizico.- Carne, agua corrupta; o 
mundo eftá corrupto : os cofiumes corrompidos. 

CORRUPTOR por Corrompedor „ o corrup­
tor dos noffos filhos ; dádivas corruptoras; efte ócio 
corruptor , defcanços corrupto/es. Lufiad. 8. 40. 

C O R S Á R I O , £ m, navio-defte nome. § y. 
Coífario. • 

CORSO , £ m. lugar, onde fe corre por di­
vertimento em coches , . õu fo dá efpeclaculo de 
páreo , oú de carreira de cavallos ,, Vieira. § O 
aíto de perfoguir o inimigo por mar , andar, a 
corfo , ir ao eorfo : ir ao corfó 1 v._ cafo.: M. Conq. 
freqüentemente ' fo diz • corfo. •-. -

CORSOLETE por coffolete. Caftan. z.j. 151. 
. 8 . / . 95- .... , 
• CORTABOLSAS , £ m. o ladrão , que as an­
da furtando com futileza. 

CORTADEIRA, £ £ talhadeira , ferro de 
abrir cafas nos veftidos. § Folha larga de • ef­
pada. 

C O R T A D O , part. paff. de cortar, v. de Sufo 
96. cortado de medo: cortado de pés , e mãos, fom 
poder ufar delles , por medo, &c. V. de Sufo fi. 
201. §. Cortados em jlar ps goftos, concluídos lo­
go em nafoendo, Maufinbo 43- v. § Talhado , 
aberto , lapa cortada em rocha viva. Palmerim. 3. 
119. § Interrompido. Ferreira L. 1. Soneto 35 . , , 
palavras cortadas. § Pena mais cortada, i.e. me­
lhor aparada , e £ melhor eftilo. B. Lima Carta 
6. ,, outra pena pedia mais cortada. „ 

CORTADOR , f. m. o que corta carne no 
talho do açougue. § O que corta , era grande 
cortador de efpada. Cron. Af. 1. por Galvão cáp. 

' *7> 
CORTADOR , adj. que corta v.g. „ a cor-

tadora efpada. M. C. 
, C O R T A D O S , , £ m. pi. talhos por adorno nos 
veftidos antigos. Arraes 10. 49.' 

CORTADURA , fa £ golpe com inftrumen­
to , que corta , e fopara as partes. § t. Milit. 
foffo , com que fe entrincheira o campo, § Aber-
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centada á cortina, e ao orelhão para fe formar 
a torre concava. § it. Obra que os fitiados fa­
zem, quando temem r i o poder, fuftentar o pof­
to atacado. Fortif. Moderna f. 18. 

CORTAMÃO , £ m. inLrumento de Carpin­
teiro , he tábua triangular, que ferve de paffar a 
efquadria. 
' CORTAMENTO , foni. oac lo_de cortar, 

mutilação „ pena de ecrumenio' de mão , orelhas. 
Ord. § Cortamemo, de jorças , quebrantamento. 
V- de Sujo j . 151-

CORTAPAT), £ m., ave Brafil. que ferra o 
páo co o bico. > 

CORTAR', v. at. dar golpe cem inftrumento 
afiado de fofro , ou pedra aguçada , e feparar o 
que eftava unido', èrrí parte , ofo de todo v.g. „ 
cortar hum dedo ', cortar bum braço. § £ Abrir, 
feparar y. g. ,, a ave corta os ares, o navio os 
mares, % Caufar grande pena v. g. ,, a dòr corta 
o coração ; o medo-—o animo , e valor, i. e. atalha, 
impede a acção. V. de'Sujo j . 201. § Cortar os 
defenhos de alguém. Maufinbo 33. v. § Cortar as 
azas; no fig. atalhar-, tirar os meios. § Atalhar y. 
g. , , cortar o comboi, a marcha do, inimigo ; , o 
paffo , cortou Deos a carreira do foi. Vieira. 
•Cortar os intentos. Ferreira Èleg. 6. § Ccrtar 
de vefiir a alguém , dizer mal delle. Lobo.^ %' 
Cortar por alguém , pola honra, dizer mal. Paiva 
c. 2. § O navio cortava mais pelos ares, que pelo 
mar.. Lucena.,§ Cortar largo; naut. ir á-vontade 
dos ventos- Epanafi. f. 204. f'it. Dar com libera-
lidade , gaitar com largucza. §. Cortar pelos appe­
tite s, não os fatisfazer „ cortar' pelo gofio. V'. do 
Arceb. 1. 4. § Cortar- porfi, refrear-fe, conter-fo.-
§ Cortar pela majeflade , deixai, depor , náo 
ufar dos direitos delia. Vieira „ cortou pela Ma-
jefiade , lançou fe aos pés dos homens. § Cortar por 
todos os embaraços, e empenhas -, vencer , não fa­
zer cafo; e âflira cortar por obrigações particular 
res , por fatisfazer á obrigação pública. § Cortar 
pelo fono, furtar o tempo ao fono ,, Vieira „ 
corta o tafiul pelo fono. § Pronunciar v.g. „ cor­
ta bem o ItUÉez ; famil. § Aparar v. g. „ apenna ; 
o livro cjue*fe ha de encadernar. § Talhar v. g. „ 
hum'veftido. § O rio corta a Cidade, divide-a paf-
fando porella.§ Entalhar v.g. „——-verfos nos tron­
cos das arvores. B. Limaf. 25. §, Taxar o preço v. 
g. ,, os cativos forão cortados a ico dobras, i. e. 
o preço do feu refgate foi avaliado , ou taxado-
em 100 dobras. Jornada d? África fireq. 

CO'RTE , £ m. o golpe dado com inftrumen­
to afiado. § A acçáo de cortar, abater v. g. „ 

tnras , boqueirões no muro com artelharia. Port. o corte das madeiras 
Reft. Cortadura, linha, de 4? ou 5 tQefas acref-, cQttar. § Porção baftante v. g. hum 
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para veftido , de ícdi para huns fapatos , calções, 
vefte, Scc. § Providencia, ou • expediente com 
que fe coricíue o negocio , fo atalha a difputa. 
Af. Z. jír/viM 4. 12. não fiabíão o corte, que ha-
vião de dar á guerra. § Talho no açougue , on­
de , fe cortão bois, vacas, porcos. § Cortes, nf-
cos que o ourives dá em caracol. § Corte da pen-
tia , o aparo. § Corte da cunha, a parte fina, ê 
delgada que vai abrindo , oppofta à cabeça. 
• CORTE , £ £ o lugar onde eftá el-Rei , on­
de reíide. § As peffoas ^ Reaes , e as que as 
acompanhão y. g. „ eftá a corte em Salva Terra. 
§ Homem de corte , o que a freqüenta ; o que fa­
be os eftiíos , e a policia de Cortezáo. § Tribu­
nal. H. Dom. 1. p. L. 2 c. 3. aeaza, e Coite do 
Civel. § Fazer corte , acompanhar por honra , e 
obfoquio , cortejar. Lucena 692. col. 1. § Ter cor­
te , fe diz o que he de corte , e fiibe , e guarda 
os feus eílilos ; fer palaciano , ter o a r , e mo­
do da corte. Lucena 884., § Corte de gado , aves, 
o lugar coberto , cafa onde eftão , e fo reco­
lhem. Benediã. Lufit. t. 1. j . 404. col, 2. „ erão 
mais cortes de gado -, que cafas de oração. 

CORTEJADO , part. paff. de cortejar. 
CORTEJAR,rV. at. fazer cortezia. § Fazer 

corte ,, vioffe deixado dos que antes o cortejavão 
3 , Macedo-: ,, a vaidade lhe cortejava as a-as ,, 
Chagas. § Fazer officio de cortezáo ,. aulicunLge-
rere. 

CORTEJO , £ m. gente , que acompanha sa 
p é , a cavalío , em coches, por fazer corte a quem 
vai em aíto de pompa, e folernnidade. v.g, „ do 
Embaixador, &c. Vieira Cart. t. 2. § O obfequio 
de quem corteja , , era familiar nefte cortejo „ 
Vida de Bafio. 

CORTELHO , £ m. v. poffilga. 
CORTES , £ £ pi. o ajuntamento dos pro­

curadores das Viilas, e Cidades (que tem aííen-
to neftes aclos), e dos Nobres , e do Clero, pa­
ra deliberarem , e proporem aos Soberanos as 
Leis, e Providencias fobre o governo , papa re­
ceberem tributos , concederem pedidos, grados, 
dipenfarem nas Leis fundamentaes ,' Bri interpre­
tá-las , fegundo o antiquiffimo coítume defte 
Reino. 

CQRTEZ , adj, urbano , civil. § Que fabe, 
e ufa dos modos , e eílilos da Corte v. g. „ 
cortez nos amores. Sá Mir. Carta Guadalqui-
vir. 

CORTEZA v. cortiça. Maufinbo. 
• CORTEZÃAMENTE, adv. de modo corte­
záo. 

CORTEZÃO , adj. de corte, polido, urbano, 
difcrèto „ fabçr çartezão „ oppofto ao ef cotar, 

COR 
e fem fracas, fiem ámenidade. Arraes z,. 1. § Ef­
tilo T. V'Agora 2. 1. 

CORTEZ ÃO, £ m. homem de corte , que 
fervio , que'anda nà Corte; que fabe os nfos, 
eílilos, intrigas da Corte. Goes. § Cortezãa , fem, 
de cortesão, meretriz. ^FerreirarCiofio Ato Çficena 
i.Vilbalpandosf. 1Ç6. 

CORTEZ ANI A , £ £ acção , modo lanço 
de cortezáo. Hofph. das letras fi. 314. „ defbo nas 
armas, e cortezanias „ § Cortezia. Lucena foi. 
520. 

CORTEZ ANI C E , £ £ proceder, ou modo 
de penfâr de cortezãos. Arraes 2. 13. 

CQRTEZIA , £ £ o proceder do cortezáo ; 
urbanidade, policia no falar, no modo de por-
tar-fe , falar , , e obrar acatando a Deos , e as 
coifas fagradas;; aos Soberanos, e maiores , e 
fuperiores ; aos ig«aes, e inferiores guardando o 
que prefereve o bom ufo , e eílilos da corte, e 
da gente bem educada. § Acatamento curvando 0 
corpo; abaixando a cabeça, por moftra de ref-
peito ; tirando o chapeo, &c.§ Abaixando as bandei­
ras , ou a efoadá , faívando cóm tiros , &c. que 
sáo efpecies de cortezia militar , e náutica. § A? 
cortezia das ondas , à mercê dellas , indo com, 
ellas. Eujr. 2. 7. depender da eO'tezia da fortuna , 
do que ella quizer fazer de nós. § Cortezia', e 
meia he tratar hora por tu , hora por voffamercé; 
Eujr. 3. 2. 

CORTEZMENTE , adv. com cortezia v. g. •„ 
fallar-

CORTIÇA , £ £ a cafca da arvore. Palmer. 4; 
p.j. 16. principalmente a do fevereiro. § A* cortiça 
da letra , fegundo o fentido material das pala­
vras. Arraes 3. 13. § Peça de cortiça para vários 
ufos v. g. ,, as covtiças dd rede. % Sem cortiça, 
ou fiem cortiças, i.e. fom auxilio, por fi fó v.-g. 
,, minha tensão fiem cortiça me falvará ,, H. Naut. 
1. 375. nadar fiem cortiças, vogar, regerTe por fi,, 
fom auxilio , ou direcçáo de outrem. 

CORTIÇADO-, adj. coberto de cortiça. Me­
nina, e Moça f. 31. v. ,, choupana de vimes cor-
tiçada por cima. § O pavimento , ou paredes: 
cortiçados , forrados de cortiça. 

CORTICINHA , £ £ dim. de cortiça. 
CORTICINHO , £ m. dim. de cortiço. 
CORTIÇO , fi m. tubo de cortiça onde as-

abelhas criáo, e ajuntão mel. § £ e chulo , cor­
po mal feito por igual. Eujr. 3. 5. diz-fe das mu­
lheres fem cintura.. 

C O R T I Ç O ' , fi £ ave maior, que perdiz, 
tem hum collar negro pelo pefcoço. Arte- da Can­
ça f. 110. 

CORTIDO , part, paff, de cortir. 
CQR-
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. C O R T I D O R , £ m. o que airte coiros. 
.. C O R T I D U R A , £ £ o aclo de curtir. 
. CORTILHAR ,-v. at. cortar, incidere. B. P. 

- CORTIMENTO , £ m. o adio de cortir. § 
O preparo de cortir, e a forma* que fe dá ao coi­
ro corrido y. g. „ coiros vacuns com cortimento de 
janta. 

•

C O R T I N A , £ f. panno j que cobre, e tapa 
g. o leito em redor; que tapa a porta, a ja­

nella, o andor, a cadeira de braços de arruar*, 
e de ordinário fe corre por huma vara onde ef­
tá enfiada para fe abrir , e fechar. § u de Fort. 
a parte do reparo , que eftá entre os flancos de 
-dois baluartes. § Correr a cortina , f. moftrar o 
que eftá coberto , encoberto, occulto : ou co­
brir , encobrir „ correr a cortina aos objetos des-
boneftos. H. do FUturoj. 8. „ correr a cortina aos 
mais occultos jegredos defte mifterio , , porque a 
-cortina corre-fo para defcobrir, ou cobrir o que 
eftá -detraz dellas. 

C O R T I N A D O , £ m. o apparelho , a arma­
ção de corrinas para huma cama, para as por­

cas de alguma cafa. 
CORTIR , v. at. pòr a macerar em agua , ou 

outro liquido algum corpo, para lhe tirar algum 
fabor ,_ ou qualidade , ou para o abrandar v. g. 

„ cortir azmonas; cortir coiros para obra decal­
cado , e carrearia; cortir para extrahir tintura y. 
g. a uva no baljeiro. § Co'tir linho , canamo pa­
ra o abrandar , e feparar as fibras da eílopa , &c. 
§ Calejar , ou fazer infenfivel. Encena „ levão as 
crianças ao rio mais pelas cortir , que para as la-

.var f. 469. cal. 1. cortir fie ao foi; çortido nas ar­
mas, calejado. M. Lufi. t. 243. § Cortir a pelle 

-• de alguém", dizer mal , maltratar. Sá Mir. Eclo-
ga 1. § Cortir dores paffá-las , fofrè-las; cortir 
trabalhos, cortido delles , maltratado; v. coar tra­
balhos, ir fofrendo longamente. 

C O R U C H E ' 0 , f.m. (nos antigos edifícios) 
remate piramidal mais alto que o ' telhado , pir 
naculo. Barros. 1. fi. 75. y. col. 1. : torres com coru-
cheos „ Corogr. Porlug. § Efpecie de barrete 
agudo de papelão, que levavão os difciplinantes 
antigamente. 

CORVEJAR , v. n. eftar fobre algum nego­
cio , como o corvo fobre o cadáver , /'. e. fem-

- pre fobre elle. „ os remorços , que corvejão o 
coração do ímpio „ no fent. at. que remordem de 
continuo. § Corvejar, fazer o fom da voz do 
corvo. Crocio B. P. 

CORVEIRO , £ m. cerca, ou curral de bo­
des , cabras. B. P. hxdile is. 

CORUJA , £ £ ave noturna, e de rapina, no-
clua. 
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- CQRVINA , £ £ peixe conhecido. Cõra^-

nus. . 
C O R V O , £ m. âve negra , de bico agudo, 

carnívora. Corvus. § Corvo noãumo, ave^maior 
que o melro-, chupa ás cabras o leite. Capri-
mulgus. § Corvo marinho , efpecie de corvo, 
que anda nas. coitas do mar,- grande como pe­
ru , vive de peixe ,. em algumas partes do Bra­
fil lhe chamáo Urubu. 

CORUSCANTE, part. at. que lança corifcos, 
que chameja y. g. „ o elmo , efpada——Eneida 9. 
110. : a chama coruficante. Eneida 12. 192. § A 
coruficante dextra de Jove , Dinis Diúrambo: t. 
poet. 

C O R U T O , £ m. o penacho do milho, da 
canafrecha , *e outras , que fai da fumidade d"os 
talos. 

CORYBANTES v. Coribante. 
CORYTEO y. Corifoo. 
C O S abreviat. da prep. com , e do artigo 

os. 
C O ^ , £ m. a parte das ceroulas, e calções, 

que os cingem , e fogurão em redor da' cin­
tura. L / 

COSCOJAS , £ £ peças da fella eftardiota , 
são anneis longos de ferro ao redor da ilharga 
movediça da fivella para facilitarem o correr da 
correia , por- for o aro da fivela quadrado. Gal­
vão : também fe põe nos bocados de freios. 

COSCORÃO , £ m, folha de farinha amaf-
fada cfo ovos frita em azeite , e paffada por cal­
da , ou mel. 

COSCOR© , £ m. a dureza do que eftá en-
cofcorado v. g. do panno porque fe coou calda , • 
ou fujo com gordura , e pó ; que eftá mal la­
vado , e tezo : do coiro expofto ao foi. 

COSCORRÃO , £ m. carolo , que doe , e 
não faz fangue, § C. Rei Seleuco „ para autos 
mãos he boa peça rapaz com molho de carqueja pa­
ra não andarem mais ao cofcorrão. 

COSCORRINHO , fi m. pecúlio, dinheiro 
junto , mealheiro. Sá Mir: Vilhalp. „ tem coficqr-
rinho. 

COSCOS jÍ fi m. pi. chulo, vinténs, dinheiro; 
t. da Gira. Ulifipo fi. 215. 

COSCUZÈIRO, adj. chapeo coficufeiro i. e: 
de copa conica. 

COSENO , £ m. de Trigonometria , fono do 
complemento de hum arco , ou de hum an­
gulo. 

C O S E I T O , part. paff. irregular de cofer. Bar­
ros , , os navios co jeitos do cairo, co jeitos com a 
terra ,, v. cofidos. 

COSER, v. at. unir as bordas, extremidades, 
Vv ü com 
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com fio , e agulha , dando pontos ; defte modo/ COSQUEAR, v. at. B. P- traduifiuftibus ver* 

berare. parece termo Hefpanhol ufado em lenti-
do impróprio porque cofquear alli fignifica co­
xear. 

COSSAIRA ,'e COSSAIRO. Ulif. f. 41. v. 
Coffaria. 

COSSARIA , £ £ no fig. mulher , que des­
fruta, pilha, depeftna os amantes. Ulij. f. 414U 
pôde fer que foffe menos coçaira por fer moça. 
* CÒS5ARIO , £ m. o que anda a coffo , e a 
prefas de nàos inimigas. § Coffario de toda ro't-
pa, o que rouba a amigos , e a inimigos. Caf­
tan. 

COSSE , £ m.' medida Afiat. de terra , que 
tem entre 2400, e 25O0 paffos geométricos. 

COSSO , fi m. o aõto de bufcar , e andar 
efperando os" navios inimigos para os tomar y.-
g. „ fahir a coffo, ir a coffo r tomarão dois Mou­
ros a coffo. Barros 1, / . 27. tomar a coffo as feras 
ligeiras. Pinheiro 2. 144. § A coffo , á carreira, 
correndo após- „ tomavão aves, e animaes a coffo „ 
Barros 3 . / . 78. 

COSSOLETE , £ m. {do Itaí. Corfoletd), pei", 
to de armas, ou coiraça leve. F. M. „ cofbletes 
de cobre , e latão ; vefilr , e exercitar o coffolete-.. 
Vafconc. Arte. Ulifipo fi 108. coffolete de p ova. 

COSSOUROS , £ m. pi. nautAolas de fer­
ro furadas no melo , em que fe mette o maíto-, 
íervem para cs enxertanos. § Coffouro da efporar 

roda que eftá na púa-
COSTA , £ £ terreno *, que fo vai erguendo,, 

e fazendo ladeira.. §. Ir cofia a riba , i. e. debai­
xo para cima, e fig. com difficnldade; cófia abai­
xo , defcendo ; no fig. com facilidade. Arraes 2. 6. 
§ A terra que fica junta com o mar, que de or­
dinário he mais baixa à beira. §, Correr a cofia., 
ir ao longo , perto delia , e aífim navegar cofia-
a cofia, fem fe empegar , nem emmarar. § Dar 
á cofta, vir encalhar , ou naufragar nella comi 
tormènta', ou varar nella de propofito v. g. „ 
deu efte navio a cofta; o tempo- forte deu com el­
le á cofia. § fig. Dar á cofta com a fazenda-, 
com o reino, deitar a perder. A-raes 5. 11. o rei 

fe unem ha Afia as peças de taboa de algumas 
embarcações; daqui „ navios cofulos com.cairo. § 
Coíinhar ao fogo o comer. § Cozer a bebedice, 

"dormir até que paffê , e fig. -., cozer a fúria „ 
até que paífe. Eufr. 1. 5- '§ Cozer o eftomago os 
alimentos, digeri-los, e prepará-los para os con­
verter em chilo ; fig. abraçar v.g. „ cozer o ef­
tomago as paixões , fofrer-fo c'o ellas. Tempo^ d? 
Açorai. 2. § Cozer verdadesx alguma doutrina. 
Eufr. 5-. 4. Arraes digerir , fofrer , abraçar. § 
Cozer- a facadas , ferir bem com faca. Viei­
ra , cofer a punhaladas. § Chegar muito, 
unir ,, cofe o ouvido com a terra ,, Alma injlrui-
da. § Cofer fie o navio com terra, navegar bem 
«chegado a ella, (urgere litius, radere littUs) , hião 
cofidos , forão-fe cofendo do a terra. 

C O S I D O , part. paff. de Cofer. y. o eilicio co-
fido do a carne , bem- chegado a ella: tinhão os 
ffcudos cofidos comfigo „ Cafian. 2. 96.: cofidocom 
terra , bem chegado á coita ; no fig. o fentido 
que dais a effas palavras eftá cofido com terra ,, 
i: e. chega-íe à verdadeira kuelligencia „ Pa-lme-
tim 2,. fi. 158. 
. COSIMENTO- v. cozimento. 

COSINHA v. cozinha. 
CÒSINHADO v. cozinhado. 
COSINHEIRO v. Cozinheiro. 
COSMÉTICO, adj. remédio , para amaciar , 

e aformofear a foz , e pelle do rofto. t. Me­
dico ufafie fubft. 

CO'SMICO , f . m . globo, em que eftá re-
•prefentado o mundo. Vida dó Inifão Bafio. 

CO'SMICO , adj. Aftron. nacime-nto do 
Planeta , eftrellas , fignos , que nafcern-, e fo põem 
com o foi. 

COSMOGONIA, £ fo fciencia, ou fiftema 
dá formação do mundo. 

COSMOGRAFIA , £ f. defcripção do Mun­
do. 

' COSMO^GRAFICO , adj-pertencente á cof-
mografia-. » 

COSMOGRAFO , £ m. o que fabe , ou pro-
feffa , e enfina cofmogfafia: nefte, Reino houve peco dá a cofia do o Reino. § Coftas v. coftcllas 
©rticio de Cofmógraío mór. 

COSMOLABIO ,* f. m.. inftrumento mathe-
mat. de tomar medidas affim do Céo, como da 
terra. 

COSMOLOGIA , £.£ fcier.cia , que- tratadas 
leis fizicas porque íe governa o Mundo. 

eOSxMOPEÍA , £ £ fábrica do Mundo. 
COSITR v, cufpir. Naufr.de Sep. f. 424. . 
COSQUEADUKA , £ fi o adio, de cofquear. 

do corpo. § Coftas do navio , curvas1, e outras,-
peças, que foftèm o coitado , e fazem a feu ref-
peito o mefmo ferviço, que^.as.coftellas ao cor­
po humano, § Cofta de bificoito, huma peça del le , ' 
redonda. § A parte groffa, e romba , oppcíta ao 
gume v.g. da faca , canivete, navalha, v. Cota., 
% Cofia cie, fiapateiro , inft.rarn.ento. de páo lifo, 
ou marfim que ferve de ajudar a correr o talão 
do íápato , e defenrugar o coito... § Cofias do ani­
mal , aparte oppofta ao ventre , do pefcoço até. 

«* os. 
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es rins. § Dar as tofias, fugir. § Virar as Coftas 
a alguém- , rêtirar-fe delle pôr defattençáo. D. 
Franc. de Port. „ tudo defajuda, efta defipedaçada 
pátria mas fe os filhos lhe virão as coftas, que mui 
to que lhas virem os fados, i. e. 'que a deiempa-
rem. § As mãos atraz das coftas fierrolhadas , ata­
das. § Ir nas coftas , logo atraz, em feguimento. 
§ Deitado de coftas, lançado com a barriga para 
cima. § Temos ás coftas CJ. e. fobre nós) grande 
inimigo, trabalho. § Dar coftas á fortuna, ceder 
acanhar-fo à defgraça. Eufr. 5. 4. § Dar coftas , 
favorecer, proteger. § Ter coftas em alguma coifa , 
favor , auxilio. Caflan. 8 . / . 73. cuidando , que ti­
nha cofia no foccorro , que lhe podia ir de Ba-
çaim. § Ter as coftas quentes em alguém , eftar 
afoito, com fiúza delle, eftar fiado no feu patro­
cínio. M. L. 1. 296. e fi. 21. f. 190. § Coftas da 
chaminé , a parede detraz onde fe encofta o fo­
go. § Coftas da mão , a parte oppofta á palma. § 
Coftas do papel, a p a r t e , ou pagina pelo lado op­
pofto. 

COSTA-A-CIMA , £ £ fubida , encofta: „ 
por ter htima coftaacima mui Íngreme „ D^Aveiro 
c 46.. 

COSTADO , £ m. as pranchas exteriores , 
que cobrem as coitas do navó , e atalhão a en­
trada d"agua. Ulífjea 2. zfi. § Os coftaâos , na ge­
ração , sáo as quatro peffoas , ou pais. dois pais, 
que concorrem para a exifiencia de hum v. g. , , 
o pai, e mãi de meu pai , e o pai, e mãi de mi­
nha mãi v. g. ,3 he de fangue liimo por todos os 
quatro jojtados , i. e, pelas linhas de feus avò:; , 
e avós „ Vil de hum , de dois, de três , ou de 
todos os quatro cofiados „ Vieira 9. p. 112.. § La­
do do exercito. Port. Reft.1 m 

COSTAL , £ m, faço , que fe carrega ás cof­
tas de homem , ou befta. Leão Orig. p. 56: os 
homens fomos huns cofiaes de bichos. Chagas. § 
Coftal de carne , a porção que hum homem pô­
de, levar ás coftas : cofiaes de prejunto, de ordiná­
rio cada çoftal he hum cefto. 

CQSTALEJRAS, £ £ pi. tábuas do tronco 
da parte de fora , que não sáo tão perfeitas como 
as outras. 

COSTANEIRA , £ £ (ant. da milícia) ala do 
exercito. M- L. t. 5 . / . 57. Chron. J. 1. por Leão 
c. 2,2. § Caderno de papel coítaneiro. 

COSTANEIRO , adj. papel—o que fai me­
nos perfeito, com roturas ; delles fe fazem cader­
nos , que fo põe de hum-,. e outro lado das-ref-
mas do papel bom , e dahi lhe vem o no­
me. * 

COSTÃO , £ m. Beirenje Lombo. 
COSTÃQ , adh ant. foldado cojião, de pre-
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fidio nas coftas de mar, como o Caftellão nos 
CafteUos. 

COSTEAR, v. n. navegar feguindo o lança­
mento da cofta, ou cofta á cofta ; fegui o lan­
çamento v. g. ,, cojieárao hum monte , forão em 
roda delle. H. Naut. 2. 284. § Cojtear com a ra-
são , feguir os feus ditames. Eufr. 5. 2. 177. ,., 
cojtear com a vontade d'alguém „ reger-fe por el­
la , accommodar-fe a ella. Eufr. 3. 2. 

COSTEIRAS , £ £ pi. peças do bordo dos 
navios. 

COSTEIRO , £ m. cofta de monte , ou en­
cofta. Sahirão do outra çofieiro „ Succeffos Mí-
lit. 

COSTELA , £ £ offo curvo , que nafce cfo 
efpinhaço ,* e vem fechar com outro femelhante 
do outro lado . diante do peito ; algumas não 
chegão a fechar , e fe dizem- cofiellas mendofas. 
§ Armadilha para paffarcs' feita de huma coíteí--
Ia de cavallo com huma corda torcida em.huma-
tábua eftreita. Eujr. 5. 1. 

COSTILHA , £ £ armadilha para tomar faf---
coes confta de hum arco de páo como o da cof-
tella , com duas moças na ponta , e hum cede-
nho delgado , e bem torcido para tornar falcões 
na dormida. Fernandes Arte. 

COSTO , f. m. herva , e raiz fuceofa , dá 
groffura do polegar 
com fabor 
cofi>m i. 

brancacenta , aromatica 
entre doce , -e amargofo." Cofius ou 

COSTRA , £ £ codea , cafca de ferida , an-t 
trazes , carbúnculos , &c. 

COSTRADA , £ £ c. que fica como còftríf-
v. g. ,, huma coftrada de ovos com affucar , ort 
pão relado „ Arte de Ccfmha. huma codea grof­
fa , ou fuperficie, que cobre algum guilado , tor­
ta , Scc. 

C O S T R A D O , adj. que tem coftrá „ fatias-
cofiradas de ovos, pafjadas por mel. 

COSTUMADO , " part. paff, de coftumar. §: 

Morigerado , bem , ou mal.- Barros D. 4. 
COSTUMAGEM ,. £ £ efpecie de tributo.. 

For ai de Lindofo. § Coifa que fo coftiima. § 
Direito confuetudínaro. Prov- Ded. Chron. jol. 23: 
£•0/. 1. § Poftura acena de tributo."Dízr. d*Ou­
rem-fi- 619. pagavão 6, ou 7 floríns fegundo erão> 
as coflumagens. 

COSTUME , £ m. o que fe faz por hab-to ," 
ou ordinariamente em matérias , que refpeitão £ 
moral Religiofa, ou Civil ,', moço de bons cofiu­
mes , i. e.. que vive conforme ás leis. § Uío. § 
"Habito .fizico. 

COSTURA , £ £ uniáo de coifas aofidas por 
fuas extremidades v. g. >, dia cofiura. do' capote.. 
s § Das. 



£ mulher, que fabe co-
vive de a fazer , em ai-
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% Das ferida-s tofidãs , para tinirem melhor. § 
Obra de linho por fazer v. g. ,, tenho muita cof-, 
vtra, o cefto da cofiura. § Cofiura da náo, a uniáo. 
juntura entre tábua , e tábua , que talvez vão 
eofidas com'cairo , por falta de pregaria , como 
na Afia; entre ellas fe mette eílopa para vedar 
a agua. Caflan. 2. 185. § Cofiura fig. trabalho „ 
réfta muita cofiura, e tarefa. Chagas. § Os pontos, 
com que fo cofo. 

.COSTUREIRA , £ 
fer roupa branca , ou 
"mofada: v. alfayata. 
* C O T A , £ £ cota tfarmas, veftidura que le-
vavão os Reis d'armas nas funções públicas , 
nas quaes eftá bordado o efcudo Real. Lavanha 
Viagem. § Gibão unido á foi a , com cauda , e 
mangas compridas , roupas hoje ufadas. M- L. 6. 
2,6. Uliffea 1. 54. § Gota, armadura de coiros re­
ter ridos , e atados, ou de malhas de ferro, co­
bria o corpo. Eneida 11. 3. § Sobrepelliz. Viei­
ra 1. 114.. § Cota, citação , apontamento á mar-

fcgem dos autos , que faça a bem da juftiça das 
partes , v. g. referencia a hum artigo do libel­
lo , ao dito de huma teftemunha. Orden. § Ci­
tação marginal feita em algum livro, que illuf-
tre a matéria do texto. § Cota do terçado, i. e. 
as coftas , a parte oppofta ao corte , e gume. P. P. 
2. 16. tinha a cota larga , com lavores: „ cota da 
faca „ Rego. „ 

COTA BACA , £ £ Afiat. obrigação que tem 
o facador dos foros das várzeas , de os arreca­
dar ; e de aproveitar as terras , fe os que as ti­
nhão arrematado o não fazem, 8cc. 

COTADO , part. paff. de cotar. 
COTADOR , £ m. o que põem cotas. 
C O T Ã O , f .m.-o pèllo que fe cria em certos 

frutos como nos marmellos , pecegos. § O que 
fe tira esfregando o pano de linho , ou rapan-
do-o. § O que fe ajunta no fundo das algíbeiras, 
ou cofturas do veftido. § Cotão veftido de cote. 
Eufr. 4. 5. § O pèlfo que fe pega ao veftido. Lo­
bo Corte D. 8. § Aumentat. de cata, cotão de 
grofft malha z. Cerco de Diuj. 278. 

COTAR, v. at, pòr cotas. 
fa á margem. § Apontar. Pinheiro 2. 13. „ nao 
qkiz cotar a arte defte panegirico, i. e. apontar 
em notas o artificio do panegirico. 

COTE , £ m. veftido de cote, o que fe traz 
todos os dias. Tefiam. del-Rei D. João 1 
Ded. Chron. f. 128. 

COTEJADO , part. paff. de cotejar. 

§ Citar" alguma coi 

COT 
as da outra „ Vieir.i. Heit. Pin-

do Brasão , peça como a ban-
larga, lança-fe ao través do 

adj. do Brafi que tem co-

adj. de cada dia y. quotidiano , 

COTEJADOR , 
COTE5AR 

com outra 

£ m. o que coteja, 
at.- comparar huma coifa, 

prefente com 
to. , : 

COTETO , £ m. chulo, homem baixo de corT 

p o , anão. 
COTHURNADO , e Cothurno v. Coturno. 
C O T I A , £ £ animal do Brafil como coelho, 

tem porém as orelhas redondas. § Embarcação 
Afiat. Barros 4. f. 94. 

C O T I C A , £ £ 
da , porém menos 
efcudo. 

COTICADO , 
tica. 

COTIDIANO , 
e deriv. 

COTIO , adj. que fe cofo facilmente v. g. „ 
grão, legume § Coifa de cada dia, vulgar, com--
mua. Prefies 8. 

COTO , £ m. pedaço v. g- de vela ; de aza, 
a metade , que vai da junta para o corpo. § Co­
tos dos braços, o que reíla delles cortada alguma 
porção. 

C O T O ' , fi m. efpecie de efpada curta, ou 
faca de mato. 

COTONIA , £ £ lençaria d'algodão. Vida 
de D. Paulo de Lima. H. Dom. 3, p. pag. 337. 
foftáo. 

COTOUCO , £ m. Couto D. 8.j. 29. col. 2. „ 
bificouto , munições , cotoucos ,, ? 

COTOVELADA , £ £ golpe com o coto­
velo. 

COTO VELA R , v. at. tocar com o cotovelo: 
y. acotovelar. 

COTOVELO , £ m. a ponta , que fo faz no 
meio do braço , quando o dobramos , e juntamos 
a mão ao feu hombro refpeítivo. § £ Coifa que 
tem effa figura v. g. „ d rua jaz bum cotovelo; 
o rio com fuás torturas , que faz ângulos re-
faltados , ou falientes. Barros D. l.f. 74. 3- / . 65. 
§ Pira de 7 cotovelos , que tem ptominencias an-
gulofas , ou angulares. 

COTOVIA , £ £ ave vulgar alauda, galeri-
ta, cafftta. 

COTURNADO , adj, que tem coturnos cal­
çados. § £ e poet. Que eftá de botas. -

COTURNO , £ m. borzeguins, de que usão 
os que fe veílem ã trágica. § Matéria de cotur­
no , i. e. affumpto al to, levantado , grande. Ca-

Prov. da mães Luf. 10. 8. ' 
C O V A , £ f. abertura profunda na terra, efig. 

no rofto , no dente , Scc. cova para plantar; pa­
ra enterrar mortos ; as covas dos olhos. § Cova 
na batba , abertura como que eftá fendida em 

cotejando as alfaias da fortuna .baixo. Aulegr. f. 45. v. § Cova de feras, onde 
1 • h a -
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habitáó , ou as encerrão. § Ceva do ladrão, a] COUÇOEIRA , £ £ copo pequeno de vidro, 
fenda da extremidade do toutiço. § No jogodaj§ Pranchas de taboado groííó para portas, que 
peíla, cova he o fegundo parceiro, que defende vêm cio Brafil 
a cafa 

C O V A D O , £ m. medida ide pannos de l ã , 
fedas, chitas , &c. tem 3 palmos. 

COVÃO , £ m. cova grande. § £ „ he hum 
covão das idéas de Platão , como dizemos he 
hum poço de feiencia. Eufr. 4. 8. § Covão de 
gallinbas, capoeira. § Covão de pefcar , cóvo , 
naiTa. 

COVARDE , adj. fem animo , fem esforço , 
fraco. Vieira 10. 144. (do Francês couard.~) 

COVARDEMENTE, adv. com covardia. 
C O V A R D I A , £ £ falta de animo, evalor. 

Paiva Serm. i.f.éi.v. § Acção de animo covar­
de. Arraes 10. 72. 
/ COVARDO , adj. covarde. Eujr. fireq.r-Caftan. 
8 - / - 3 3 - r . 

Ç O V A T O , f. m. buraco aberto no fundo da 
elfa , onde fe unha o bacello. § Lugar onde fo 
abrem covas, ou o officio de as abrir, nos ce­
mitérios, e Igrejas. 

COUCE , £ m. golpe , que a befta dá com 
o pé , ou pés para trás , pernada. § Couce da 
porta , a peça por onde ella eftá pregada, e fi­
xa em feus eixos. § t. .naut. peça de páo, que 
pega na quilha, e cadafte y. patelha. § Dar o 
couce , fazer má obra em retorno de beneficio , 
fraze famil. § Dar couces, famil. fazer beftiali-
dades. § O couce , o recuo , repuxo da arma de 
fogo quando fo defpara , que anda para trás don-
•de eftá apontada „ couce da ai telharia „ Cajian. 
L. i.j. 184. diz-fe do couce do cavallo, ou por­
que a parte inferior da efpingarda fe chama cou­
ce. § Cabo , fim y. g. „ no couce da prodfisão, 
na parte trazeira. Hift. Naut. 2. 21. § Tirar do 
couce , / . i. e. dos eixos „ elles tirão a inno-
cencia Jora do couce „Lobo. Camões' Filodemo „ 
tudo- vai fiara do couce , v. couceira : tornar algu­
ma coifa ao couce ;, repòía nos bons , e devi­
dos termos. Ulifipo f. 258. v. 

COUCEADOR , adj. que dá couces y. caval­
lo 

COUCEAR , v. n. dar couces , pernadas. V. 
de Sufo f. 286. 
• COUCEIRA , £ £ peça de páo S fobre que 
a porta fe volve , gonzos , dobradiças , quicio. § 

termos,"nos eixos. fig. Tempo de Agora 2. 2. fi. 
66. v. ,, eftar a coifa em feu ponto. § Outros 
chamão couceira á f«leira da porta. 

COUCELLOS v.. fombreiro de telhados her­
va. 

C O U D E L , £ m. capitão de companhia de 
cavallos. Chron. J. i . e . 96. „ ficou por coudel dos 
del-Rei. § Coudel mor , o que tem a feu cargo. 
cuidar na propagação de cavallos caftiços, e de 
marca. 

COUDELARIA , £ £ ofRcio de coudel. 
C O V E I R O , £ m. o que abre covas nas 

Igrejas. 
COVELLO , fi m. y. cobello , ou cubello. 
C O V I L , £ m. cova, onde fe recolhem fe­

ras. § Toca de coelhos, lebres. Lobo Corte. § 
fig. Ladroeira, ou abrigada de ladrões. Barros 3. 
„ para lhe desfazerem aquelle covil. § Choupana y 
choça. Sá Mir. 

COVILHEIRA v. cuvilheira. 
COVILHETE , £ m. pratinho de barro vi­

drado , cem bordas altas onde fo conferva doce. 
§ Inftrumento do que faz habilidades , e jogos/; 
de mãos com pelotilhas. 

COVINHA, £ £ dim. de cova, § Fendazi-
nha , que eftá talvez naturalmente na,ponta da 
barba , ou fo faz no rofto , quando alguém, 
fe ri. 

COULIFLOR. y. cove flor, efpecie de cover 
que lança hum como grande botão de flores bran­
cas , apinhado. 

C O V O , adj. concavo , e fundo v.g. „ prato-
-—: brejo eficUro, e covo ,, Sá Miranda Egl. 
4-

C O ^ O , £ m. cefto comprido de vimes com. 
boca afunilada donde o peixe, que por ella en­
tra não pode fahir, ufa-fe na pefcaria; deitar, 
levantar os cavas. 

COURA , £ f. gibão de coiro com abas , pa­
ra reíguardar o corpo na guerra. 

COURAÇA , £ £ armadura de ferro , de pei­
to , e efpaldar: talvez erão de coiro forradas de 
lâminas , ou malha~ de ferro , 2. Cerco de Diie 
fi. 266. e Caftanbeda 3. / . 275, „ couraças poftas em 
velludo, azul. § Hoje fignifica coura , vefte de 
ceiro fem abas , que levão ofiiciaes da Cavalla­
ría. § Soldado couraça , couraceiro. Ribeiro Ge­
ne ai. da Caja de Nemours. § Couraça , mulher 
de ruim titulo. Ulifipo fi. 41 . ,, couraças velhas en­
tregues a rapazes be jufto que paguem pjreas. $ 

fig. Ejtâ o negocio na couceira, i. e. nos devidos^Couraça na ant. jortij. ladeira, ou corredor com 
parapeito , para dar entrada , e paílágem abrigada^ 
de t^ros. Chron. Af. 5. c. 31. talvez era de pipas, 
cheias de terra unidas humas ás outras. Caflan. 
L. 6. c. 115. 

C O U R A C E I R O , adj.' que trazia couraça, ho­
je 
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je que traz cóura, ou peitilho. § Snljl. O que 
faz couraças. Chron. Manuel c 86. p. i • 

COURAMA , £ £ coiros em cabello, por 
cortir; cruz, ou cortidos. Orden. 5. iiz, § z.B. i. 
D.f.6o. . 

COUREIRO , £ m. mercador d^co:ros em 
pello , que' os vende nas feiras em tamoeiros, 

brorh Scc. íogas , 
CÓURELLA , £ f- pedaço de terra eítreito , 

é comprido, tem cem braças de longor, e ̂ dez de 
largura. § Courtllá de vinha , a porção dividida por 
vaííado , ou mato. 

COURO , £ m. a pelle dos animaes como 
cavallo, boi, búfaro, vaca, &c. § Murmuração 
que fique entre o couro , e a carne, que toque le­
vemente os defeitos-, ou vicios, fom os affeiar 
muito, nem lezar a reputação como o pellou-
ro , que não fe embebe muito no corpo. Lobo 
Corte D.i. 

COUSA , £ £ a tudo o que exifte, ou pôde 
exiftir , e nós concebemos fo pôde applicar efte 
nome generaliflime. § Não dizer coufa com coufa, 
falar defpropofitos , dizer razões mal atadas, 
fem connexão. 

COUSE1RO, £ m. livro do S. Officio , em 
qr.3 fe eferevem varias coufas. 

COUSELLOS v. fombreiro de telhados. 
COUSINHA , £ £ dim. de coufa. 
COUTADA , £ £ mata cercada , e defeza, 

onde fe cria caça para os Reis , Príncipes , In­
fantes , oii peffoas , que as tem. 

COUTADO , part. paff. de coutar. 
COUTAR , v. at. fazer aprehensão , tomadia 

de coifas defezas. Orden. Manuel 1. _T. 55. § 10. 
Chron. J. 3. p. 3. / . 1. v. col. 1. poderão andar cm 
mulas fiem lhe ferem coutadas. Concordata de D 

cox 
COXA , £ £ parte da perna entre .0 joelho , 

e as virilhas. § Coxa, peça, onde fo firmava o 
conto da lança que o cavalleiro levava perpen­
dicularmente/ Menina, e Moça j..80. Dtar. de Ou­
rem f. 603. '' cr-,} X 

COXEAR , v. n. andar coxo. § r- ^laudicar. 
Aulegr. 84. , c 

COXIA , £ £ nas galés, era prancha fixa po, 
Io meio dos bancos ,< por onde fe paflava. de po­
pa á proa. § Nos navios efta paffagem efta fixa 
de cada bordo. H. Naut. 1. 328% % Sobre a co­
xia fe punháo canhões, e andaváo os que pele-
javáo , c a ellas fo cravavão talvez as cadeias , 
ou bragas dos forçados. Auto do Dia, de Juizo „ 
defatar a coxia dos mefquinbos peccado '«_ que Ia 
tenho em prisão „ mas em geral hião aferrolha-
dos nas toftes. § Na eftrcbana., he o lugar que 
õecupa cada cavallo., § Coxia de hofpitaes , corre­
dor , ou fala , com camas pára doentes, por am­
bos os lados. § Toma-fe talvez, pelo convés. B. 
Per. § Correr a. coxia, paffar de, mão em mão 
dos forçados, atrando huns a outros com quem 
aífim paffa , ou fer açoitado por as peffoas , que 
forniáo duas fileiras na coxia ; e £ vaguear, 
andar por aqui, efoor alli. § Canhão de coxia-, 
que joga per cima do efporão balas de 33 até 
34 libras „ tiro de coxia „ Cron. J. 3. 4. p- d 102. 

p. 1 2 1 . v . col. 1. 
COXIM, m. leTo de feftear á meda da 

Afia , canapé, ou fofa fem encofto, com colxão. 
Camões Rei Seleuco. § Almofada de affentar fo 
em eftrado. § Almofadinha de coiro, fobre que 
o doirador corta os pães de oiro. § Tecido a mo­
do de cama , onde fe guardão velas no navio ,' 
de cairo , ou corda. Amaral fi. 53- v. § Coxim da 
fella v. Galapo. § Artificio de fogo ufado dos Bom-

jífi. s- art. 3. § Dar o privilegio de cor.to y. £. |beiros, he de eftopas empapadas em pez,, enxo 
,,. e el-Rei lhe coutou a fiua quinta de LeomiL-% fre , 
f. Atalhar , embaraçar. Prejles Auto do Mouro 
Encantado. 

o que guarda a coú-COUTEIRO , 
tada. 

£ m. 

cevo , com pólvora, feitas em hum coxim, 
e fo vão foltas chaméc-fe efiopadas. 

COXO , adj. que tem a perna encolhida , e 
tira por ella ouando anda. 

COXOTE ,* £ m. as fuás armas são inteiras 
COUTO , £ m. lugar de algum fenhor, em como grevas, e coxotes; a parte da armadura que 

cujas terras não ehtraváo juftiças del-Rei ; mas 
regi a Te por feus juizes, e tinha outros privilé­
gios. § Devaffar. o couto , quebrar-lhe o privile­
gio , entrando nelle as juftiças Reaes por cafti-
go ; ou por fo averiguar que eráo malhavidos 
per coutos. § £ Afilo3 refugio. PaivaS. \.f. 261. 
couto de malfeitores. 

COUVE , £ £ hortaliça bem conhecida , rde 
que ha varias efpecies. Caulis. § Couve Murcia-
va , cr.áis Marcianus, braffica crifipa. § Troncha­
da Çrambe es. 

fica a cima das grevas, e cobre as coxas. Vafconc. 
Arte f. 128. 

CÒZEITO y. cofeito. Galvão De fie. 3. 
COZER v. Cofer. Cozer ao lume , ou com 

calor : cofer com agulha. 
COZIDO v. cofido. 
COZI DURA , £ £ o que fo cofo de huma 

Vez ao lume , panellada „ tenho quatro cozidu-
ras de legumes. . 

COZIMENTO , £ m. acçáo de cozer. § 
DigeftáOi § Remédio de hervas, ou.outras dro-

eas < 
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gas colidas em agua para fe beber, epàra outros 
ufos. 

COZINHA, fi £ lugar onde fe coze o co­
mer. § O acto de cozinhar. Arraes 3. 20. 

COZINHADO,, part. paff. de cozinhar. Freire 
L. 4. n. 64. guifado. %• -

COZINHAR , v. at;- cozer ao lume ; guifar o 
comer. 

COZINHEIRA, f. £ a mulher, que cozi­
nha. 

COZINHEIRO, £ m. homem que faz o co­
mer. -

C R A 

C R A C A , £ £ parte concav.a das columnas 
encanadas : v. .encanado. § Marifco que fe cria 
por baixo das náos , que tem humas pontas. 
Roteiro da.índia fi. 330. Infiul. 10. 27. 

C R A N E O , £ TO- o offo da parte fuperior, 
e pofteror 'da cabeça. 

CRÁPULA v. embriaguez, bebedice, borra­
cheira. 

CRASSAMENTE , adv. groífeiramente , a 
olhos viftos v. g. „ errar—— 

-CRASSICIE, fi fi a groffura v.g. „ aCrafi 
ficie, QU fiutileza do ar. Infirucções da Acadent. de 
Lisboa. 

(CRASSIDADE. ou. 
(CRASSIDÃO , £ £ groffura , efpeffura y. g. 

dos vapores ; dos ares. Vafconcellos Nctic. § 
Crajjidao da matéria grpffeiramente triturada, 

CRASSO , adj., groffo efpeífo v. g. „ vapor , 
ar.. § Flumor craffo.. § Erro craffo , ignorância 
crafifa, groffeira , era coifa fácil , efpecie ob­
via. 

CRASTA v. clauftra. Severim Difcurf. 
GRASTINQ , adj. poet. do dia feguinfe „ 

tque como a-luz craftina chegada foffe—-—i. e. quan­
do amanheceffè o dia feguinte. Camões Luf 8. 
80. 

CRAVAÇÃO , £ £ o trabalho de cravar v. 
g. „ a pedra, cuflou dez , a cravaÇão 20. §• O 
ornato de pregos cravados com fimetria. Sou­
fa V. do Ai-ceb. „ com cravaçãoAoirada : „ cou­
raças com cravação de ouro „ 2. Cerco de Diu fi. 
364. 

C R A V A D O , part. paff. de cravar. 
C R A V A D O R , £ m. • peffoa, que crava pe-, 

dras. § Ponta de forro fincada n'hum cabo , com 
qué os fapateiros abrem no falto os buracos dos 
pinos. 

C R A V A R , v. at. fincar, pregar v.g. „ cra-
várãolhe na cabeça buma coroa de efipinhos; cra­
var telhas com piegas -,:cravar buma fetta no cor-
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po; no peito; buma jaca no corpo, hum pu­
nhal. M. Luj. § Cravar hum prego na parede. 
§ £ Fitar Vi g. „ cravar os olhos em alguém , e 
não os apartar delle; cavar o penfiamento em al­
gum objeto. Chagas. § Metter a pedra no engafte, 
e dobrar fobre ella a bordinha , ou dentes para 
ficar engaftada. 

CRA VEIAR , v. at. crãvejar o cavallo, pòr-
lhe nas ferraduras os cravos que faltáo. 

CRAVEIRA,"£ £ inftrumento de fapateiro, 
de tomar o comprimento do pé. § Buraco da 
ferradura por onde entrão os cravos. § Medida, 
de tomar a altura do homem , entre Militares. § 
Medida ufada dos Efpingardeiros. 

CRAVEIR£) , £ m. vafo onde fe plantarão 
cravos. § A planta que os dá , oü feja cravo 
flor , ou o cravo da índia. Couto D. 4. L. 7- c 9. 
f. 138, c. 2. § y. Claveiro da Ordem. 

C R A V E I R O , adj. palmo craveiro, tem i2po -

CRAVELINA v. clavelina flor. 
CR A V E T E S , £ m. pi. os ferrões da fivela,' 

ou fivellóes. 
CRAVIJA , £ £ ferro què prende na boléa 

.dà ponta da lança do coche. § Cravija de atra-
veffar, he como parafufo , que remata a lança. § 
A cravija meftra remata o jogo trazeiro , e o 
dianteiro. 

CRAVINA y. Clavina. 
CRAVIÕRGÃO v. claviorgão. 

' CRA V I N H O , £ m. dim. de cravo. 
CRAVO , £ m. prego , dizemos cravo de fer-f 

radura ; os cravos corri que pregarão ao Redemtòr 
na Cruz, e em eftilo épico „ com bum agudo 
cravo de diamante „ e náo prego. FIós Sant. p. 
CH. „ afixa-lo com cravos 1?hum madeiro „ V. 
de São Policarpo § Flor vulgar de que ha va­
rias efpecies , cravo roja , cravo rajado , roixo , 
branco, amarello. § Cravo de defuntos, flor tam­
bém conhecida amarella , ou amarella toftada. § 
Cravo da índia , efpeciaria da: feição de.hum 
preguinho , vulgarmente fo dizia por diíterença. 
Cravo girofie. § Borbulha com raiz , que nafce V 
no rofto, nos pés , &c. Eufr. 1. 1. 17. v. § Bof-
tellinhas corno os cravos , que vem nas plantas 
dos falcões* § Inftrumento mufico de cordas de 
arame, tocadas por penas , ou martellos, tem 
teclado , e feiçáo diverfa do mpnocordio , que 
he oblongo regular; e he maioVque a efpinhé-, -
ta. § Crava-, a brafa que faz, o rnorráo da arte* 
lharia,. ou a ponta dura que elle faz acefo. Exa­
me de Bombeiros. % Cravo , humor que fe forma 
das bandas do cafco do cavallo , e ahi endurecei* 
e por paffar de hum lado a outro por cima do 

Xx v caf-
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cafco na quartella fo diz cravo paffado ~, ou re-
paffado; caufa manqueira. Rego. 

C R E ' , £ m. greda. Cofta Georg. „ barreira de 
cré. Sant. Marianno. 

CRE AÇÃO , e deriv. v. Criação. 
CREBRO , adj. poet. amiudado. Lufiada 9. 32. 

trebros fufpiros. 
CRECENÇA , £ f. o que fica de mais, e 

excede o numero , ou medida neceffaria. § do 
rio, inundação.-^ 

C R E C E N T E , £ m. pequena porção da lua 
illuminada. § O crecente da lua, quando vai cre-
cendo. § Fermento que leveda o páo. § f.f. A 
crecente, a enchente do rio , maré : £ „ paffadas 
as crecentes da perfiguição , e as vafantes da pobre-
fia „ H. P.: crefcentes da Pregação Evangélica. Ar­
raes 7. 14.: crecentes de trabalhos 7.23. § Crefcentes, 
meias luas , armas , ou divifa dos Mahometanos. 

CRECENTE , adj. que vai crecehdo v. g. „ 
quarto crecente da lua, he entre o novilunio , e 
plenilúnio , quando fe faz a primeira quadratu-
ra , ou fe vè a lua meio cheia. § £ „ 0 crecente impé­
rio , que fo vai aumentando. 

C R E C E R , v. n. ( a etymologia pede que fo 
efcreva crejcer , crejcente , crejcença , <&e.) au-
mentar-fe em altura, e corpo y. g. „ o animal, 
o bomem , a arvore ; em extensão , e volume v. 
g. „ com o fermento crefice a maffa', o rio comas 
enchentes crece.' § Creficem os dias , as noites, i.e. 
ha mais tempo de dia, ou de noite , os dias , 
as noites vão fendo maiores. § Esforçar v.g. „ 
trece a jebre. § Dilatar-fo, crece a jama. 5 Cre-

'cem o cabelo, as unhas. § Crece ojafiio. § Crece 
o vento , esforça. § Sobejar. § O eftado em mul­
tidão de gente. Severim Not. D. 1.: je o Inverno 
crece em rigor. V. de Sujo fi. 315. 

C R E C I D O , part. paff. de crecer. 
CRECIMENTO , £ m. aumento da coifa, 

que crece. § £ Creeimento da jebre , aumento. 
CREDENCIA , £ £ banca ao pé do altar pa­

ra nella eftarem galhetas, &c. 
CREDENCIAL, £ £ carta de crença „ appre-

fentou as juas credenciaes. 
CREDENCIAL., adj. Carta , y. o fubíL 

credencial, 
CREDENCIARIO , f: m. o quedem cuida-

t do na credencia do altar mór. 
C R E D E R E , f .m. t. de Commercio „ dei Cre-

»defe ,., titulo que o negociante abre no livro 
para fazer affento das fianças , porque fe obriga". 

CREDIBILIDADE, £ £ a qualidade de fer 
crivei, ou que deve fazer a coifa crivei. Vieira „ 
a idolatria jemeou a credibilidade: „ nos Cri­
mes de leza Majeftadç- a lei juppre a çredibi-
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lidade das teftemunbas, que noutros cajos fieiião 
inadmiffiveis. 

-CREDITO , £ m. fé, crença , affenfo , que fe 
dá áo que nos dizem-, ao que os fentidos, nos 
apprefontáo. § Eftimaçáo , autoridade. § Repu­
tação de homem abonado , e capaz de pagarj 
donde fe occafiona ter credito , i. e. ter quem fie 
delle. § O abono do que afiança outrem ; a 
porçáo em que o abona v. g. „ meu correjpon-
dente remetteu me créditos de 20$ cruzados , le­
tras de que elle náo recebeo equivalente. § Fa­
vor , valimento , graça para com alguém. § Fal­
to de credito , fallido , quebrado. 

CREDIVEL y. Crivei. Arraes 10. 32. 
CREDO , £ m._ o fimbolo da fé „ dizer ò 

credo : gente de outro , de outra crença. 
C R E D O R , £ m. o que tem algum devedor 

obrigado por divida náo paga. § £ Merecedor de 
coifa que fo lhe deve quafi de juftiça. 

C R E D U L I D A D E , f.f. a qual idade'de fer cré­
dulo. 

CRÉDULO , adj. que crè de leve. 
CRElVEL y. crivei. 
CREME , £ m. nata do leite. 
CREMESIM y. Carmeíim. Pinheiro 1. 110. 
C R E M O R , £ m. Farmac. coíimento , em que 

fo extrahi o mais foftancíal , e melhor v. g . . 
cremor de cevada, mondada , e cofida em certa 
quantidade de agua. § Cremor taitaro , o tartaro 
purificado, ou o fal do tartaro. 

CRENÇA , £ f. a acção de erèr v. g. „ os 
artigos da noffa crença ; e fi. a Fé , os myfterios' 
da Religião y. g. „ tinha feito bom entendimento 
das matérias da crença. § Carta de crença , a que 
affegura , que fo deve dar credito ao que differ i 
a peffoa, que a apprefonta, levão-na os Em­
baixadores , e Miniílros para os Soberanos cora 
quem vão negociar , o que lhe incumbe quem os-
manda. y. Credenciaes. 

CRENCHAS , £ £ pi. trancas do cabello.; 
Leão Orig. fi. 202. Guia de Gafados p. 43. Prefi-
tes 5. 

CRENTE , adj. que crè , dá credito „ eftar 
crente em alguma coija. Eujr. 2 .7 . § O fiel, que 
crè na verdadeira Religião. Abrão pai de todos 
os cremes „ Vieira. § Fazer crente, antiq. fazer 
crivei. Simão Machado j . 79. v. 

C R E P E , fim. panno mui l e v e , mais tranf-
parente, que filèle, feito de feda crua, e en­
gomado. § Droguete preto , ou abatina feita 
delle. 

CREPITACULO v. Crótalò. Vieira H. do 
Fut. numero 284. 

CREPITANTE , part. at. de crepitar „ fiai em 
liii-
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Unguas de fogo crèpitames „ Elegiada f. 206 
trepitante filamma. Cam. Lufi. 9.4-

CREPÍTAR , v. n. dar eftalos como o fal 
no lume, oü a lenha verde. § £ As ondas cre-
pitando „ Camões Canção 15. „ o corifico crepi-
tando. 

CREPUDINA , £ f. pedra, que fo cria. na 
cabeça do fapo , a que attribuem virtudes Médi­
cas. Macedo. 

CREPÚSCULO, £ m. a luz fraca , que pre­
cede' ao clarão do dia , e com que elle acaba an­
tes de anoitecer. 

CRER , v. at. ter por certo , dar fé a alguma 
coifa ,, crer jalftdades , crer tudo o que nos di­
zem. § v.n. Crer em tudo o que crè a Santa Ma­
dre Igreja , ter por certo tudo , o que ella tem, 
e enfina á cerca das verdades reveladas. § fe 
de alguém, confiar-fe delle. Camões. § Ter para 

- í i , julgar, entender v. g. ,, creio que he efta a 
taufia. §• Fiar-fe. Ferreira Eleg. 7. „ não creya á 
fua idade , á fua brandura „ 

CRESCENTE CRESCER , &c. y. crecente, 
crécer, crefcimento, Scc. são conformes ao Latim 
cr efico. 

C R E S P Ã O , £ m. droga de láa delgada, e 
crefpa. 

CRESPIDÃO , £ £ a afpereza de fuperficie , 
efcabrofidade da coifa Crefpa „ a cTefpidão da 
fuperficie era á maneira de grafa de ferro „ 
Barros 3. / . 53. v. „ fegundo a crefipidão que 
moftrão os penedos de Cintra „ Leão Deficripç. 
j . 267 

CRESPINA v. crefpinha. 
CRESPINA , £ £ rede, ou coifa de recolher 

o cabello. Prov. da'H. Geneãl. l. 1. „ crefipinas de 
fielpa.d? oiro fiado de jrocadura, de verdugos, de 
velludo , de cambrai. 

CRESPINHO , adj. dim. de crefpo. 
CRESPO , adj. de fuperficie efcabrofa, não 

plana, nem liza v.g. „ crejpos penedos,, Cruz 
pqefi. j . 63. „ crefpa, e alva eficuma „ Palmer. 3. 
p. f. 39.: a cofia crefpa, ouriçada de penedos , 
e efcoíhos ,, a adarga crefpa de frechas , em-
pennada; cravada. Albuq. 4. 4 . : a fortaleza, a 
nau crefpa de gente armada , de artelharia. V. do 
Arceb. 1.6. c.n. crefpa briga. V, de D. Paulo c. 7. § 
Mar crefpo , que eftá picado , e começa a aívoro-
çar-fe: eftilo crejpo , de conftrucção diíficil, e efca­
brofa. § Crefpo ao fierro o cabello, com volta da­
da polo ferro quente de encrefpar ; algum he 
ondado , e crejpo de íi mefmo , que fe volta em 
snneis. § Crefpo de onda , riçado d'ambas as par­
tes como em onda miúda : alface crefpa, que 
tem a folha como amarrotada, não lifa. 
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CRESTA , f. f. acção de tirar o mef das col-

meast § £ Gohcufsão , rapina ,, não deixou pro­
víncia a que não defje crefta „ M. Lufi. 1. 34c. : 
3, aos quáes povos dão muito a miude buma crefta. 
„ (i?. D. 2. f. 27. col. 2.) indo-os roubar, Scc. 

CRESTADO , part. paff. de creftar. 
CRESTACOLMEAS, f. m. homem que as 

crefta. Sá Mir. 
CRESTÃO , £ m. bode capado. 
CRESTAR, v. at. queimar levemente a fu­

perficie , ou reficála muito „ o raio crefta , o 
que não abrafia „ M. Luj. § Creftar còlmeas, ti­
rar-lhe o mel: v. eftinhar., § Roubar , faquear , , 
o campo fiaqueado , e crefiado dos Jaos „ Lemos 
Cerco. • 

C R E V E , f. m. o marinheiro , que os Capi­
tães eftrangeiros mandão ás -marinhas de Setuval 
para tomar conta nos moios , qüe.fe carregãò , 
he palavra Hollandeza, e fignifica rifcador , pe­
los rifcos c'o- que aponta o número. 

C H R O N I C A , eoutros^vocab. v. Cro fem b. 
C R I A , £ £ o animal novo , que ainda ma­

ma y. g. „ a égoa com fiuas crias „ Galvão. 
CRIAÇÃO , £ £ o a£to de criar, ou dar o 

for a coifa , que o não tinha, tirando-a de na­
da , acçáo própria de Deos v. g. „ a criação do 
Mundo „ § O fuílento, que fe dá aos homens, 
e animaes de pequenos ; e affjm o trabalho àb 
fazer vegetar plantas, arvores. § Fazer criação4, 
propagar v. g. „ pai d^eguas para fazer criação. 
§ Os pais 3 e os filhos propagados v* g. „ tem 
grande criação de gado , de biclms de feda , de 
vacas ,, Brito Geografia. § Educação que fe dá, 
e fuílento; acha-fo em livros antigos pela cria­
ção que nelle fez, i. e. que lhe deo , os da cria­
ção delRei, os moços que os Reis criaváo , é 
erão feus criados , e a exemplo delles os no­
bres , e fidalgos. Barros Clarim, c. 25. criação que 
nelles fez. § Creação de junta , tribunal ; no-
meação/ pela primeira v e z , inftituição nova de 
Magiftrado; erecçáo de Igrejas. 

C R I A D A , £ £ mulher, que ferve. § antig. 
a moça , que era educada em cafa d'algum feu 
parente , ou aderente fe di2ia foa criada : y. 
criado. LbiDom. 3. p. Liv. 2. c. 18. e Liv. 3. 
c. 1. _ 

CRIADEIRA , £ £ a mulher que cria. 
CRIADO , £ m. o moço que recebeo cria­

ção , e educação de alguém fe dizia feu criado ; 
e a peffoa que cuidava da fua educação- amo: 
nefte fentido fe devem tomar eftas palavras no 
Nobiliario , em Sá Mir. Eftrangeiros onde diz „ 
Amente Criado: a Cron. de D. Aj. 4- por Leão p. 
120. a de D. Aj. 5. c 20. p. 73. col. 2. ed. de foi. 

Xx ii ò'C. 
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éh-c. § Hoje finificav o moço , homem que fer 
ve por foldada , de que ha Criados graves ,*~'e 
outros que fervem d'efcada abaixo. § Os Reis 
deites Reinos criaváo muitos moços nobres , nos 
feus paços , os quaes fe dizii£> feus Criados y. 
Severim na Vida de Barros, e nas Hijiorias da Afia 
Portugueza. 

CRIADO , part. paff*. de criar. § Bem criado, 
bem' nutrido: bem educado. 

CRIADOR , £ m. o que cria animaes, e aves 
domefticas. Refiende Cron. f. 72. col. 2. § O que 
cria moços , e os educa „ el-Rei D. Pedro o 
primeiro joi grande criador de -fidalgos, i. e. to­
mava muitos para os educar de pequenos. Chron. 
de D. P. § Criador , que dá o fer , tiran­
do do nada y. g. „ o criador do Mundo. 

CRIADOR , adj. que cria , produz v. g. 
terra criadora de troncos , e arvores altifiimas, e 
de toda a efpecie de animaes „ terras pouco cia 
doras. Cofia Virg. 

CRIANÇA, fi £ a menina, ou menino. § £ 
A criança das abelhas, a abelha nova , que co­
meça a ter azas ; o crocodilo inda era criança, 
i. e. novo , pequenino. P. P. L. 2. c. 1. Leão 
Defcrijjç. os peixes não defovão buma fio criança, 

"a arvore em quanto criança „ Tempo d'Agora 2 
3. § Criação y. g. ,, a criança da feda „ Seve 
tim Not.. pag. 17. ult. ed. § Educação, Barros. 
Clarim, c 26. „ em vós não ba cortezia, nem 
criança. 

, C R I A R , v. at. tirar do nada , e dar o fer, 
affim criou Deos o Mundo. § Ter criação de 
bichos.de feda, de aves , gados, cavallos,, de 
plantas, e arvores hortadas com particular cui­
dado. SevCrim Not. f. 15. § Caufar „ criar danos 
â Efipanha „ Arraes 5.7. § Cria receio nos âni­
mos ,,. Palmer. 3. f.. i r . coJ. 1. § Alimentar aos 
peitos , ou dar de comer. § Dar educação.. § 
Produzir , dar de fi y. g. ,., efta ferida cria ma­
téria; a cabeça cria cafipa. % Deixar, crecer v.g. 
„ criar cabello. § Erigir- v-g- junta, nomear no­
vo magiftrado, que ainda náo tinha havido, § 
f. Concorrer para exiftir y. g.. „ cria a Urra 
Lufitana fortes peitos v. Cam. Lufi. § Nutrir , fo­
mentar. Lufiiad. 8. 2,9.. honra,. prêmio.Mr-avar as 
artes crião. §' Edificar y. g. „ fortaletM F, Men­
des 157. § je , nafcer-, produzi-r-fo „ nefia 

terra je crião périgofios jprmojos olhos 2. Cerco-de 
Viuf. 271. 

CRIATURA ,. fi. £ qualquer coifa criada , 
racional, ou irracional. & O feto no ventre , o 
rninino tenro. § Peffoa , que deve o feu fer 
mor»!, fortuna , elevação a outrem -, Vieira „ 
QxiftQ tratava de degjr. Apoftolos,, e mo de mui-
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dplicãr criaturas „ que como criaturas fuds tltítâ 
feito de nada „ Freire. 

CRIAT URINHA, £ £ dim. de criatura. 
C R I D O , part. paff. de crer: diz-fe de, pef­

foas , e coifas. 
C R I M E , £ m. malefício contra as leis Di­

vinas , ou humanas. § Crime capital y. capi­
tal. 

CRIME , adj. criminal y. g. „ penas crimes J 
Couto 4. 2. 3.: acção crime , pela qual fe intenta, e -
negocea a punição do delito. § Olhos crimes, 
irados como os de quem fe dá por offendido-, 
ou de quem pune delito , e affim „ rofio cri­
me „ Soufa. § Fazer-fie crime, irar-fe, ou fin-
gir-fo irado , como quem reprehende o crimino-
fo. Eufr. 3. 1. 

CRIMEMENTE , adv. de modo cti-me, op­
pofto a civel. Caftan. 3. 57. caftigar crimemente. 
§ Com ar , vóz , de quem crimina ; fevera* 
mentev. g. „ reprebender—— 

CRIMEZA , £ £ a feveridade do gefto,, e 
palavras de quem reprehende, òu caffiga. H. D. 
L.2.c. 14. „ refipondeo com crimeza „ hum que 
fe dava por ofténdido. « 

CRIMíNAÇÃO , L £ acçufação de crime. 
Efipanaf.fi. 107. § Reprehensão v. g. „ aos cafi- , 
tigos precedia a criminação „ Vida de S. João da 
Cruz. 

CRIMINADO , part.. pafll accufado de hum 
crime. Vieira. 

CRIMINAL, adj, concernente a crime y. g. 
„ de Hão, caufa, negocio. § Que crimina, e rer 
prehende com fobejo rigor v. g. „ ouvintes tão 
criminaes com.a palavra Divina , que cenfurão os 
Pregadores ,, Paftoral do B. do Porto. 

CRIMINALMENTE , adv. applicando a pe-'1 

na afrliéfiva ao delinqüente v.g. „ proceder——§ 
Exigindo a punição v.. g. ,, intentar a caufa cri-
mkralmente ,. oppõem-fe a civilmente. 

CRIMINAR , y. at, dizer , que alguém he 
-author de algum crime; dar-lhe culpa , delito. 
Vieira „ bajta Job que criminaes, e aecufaes- O-
Deus. 

CRIMINOSO, adj. que tem- crime. § Crime 
adj. v. Arte de Furtar j . 44, 

(CRINA, £ £ 
(CRINE, T. £ as crins, clinas ,- ou coma das 

beílas como cavallos. §. £ A cauda do cometa 1 
Crines. Uliffea. 8. 69. crines do Cometa „- Not. Af-
trol. § Herva crina. v. herva. 

CRINITO , adj. que tem crina v. g. „ co­
meta § poet. Que tem cabelleira , na-compo­
fição „ Amplio aureo-crínito ',, dos'cabellos de. 
oiro. 

CRIOIÍr 
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CRIOULO, . £ m. o efcravo , qtíé hafce' e m ' 

cafa do fenhor ; o animal , cria que nafce em 
noffo poder y. g. „ gallinha crioula, que nafce 
e fe cria em cafa, não comprado , nefte fent. he 
adjeã. „ tens crioulos Capões na farta meja, tru 
tas do teu viveiro, e não compradas teris ,fabor o-
fias jrutas „ 

C R I S , f. m. arma da feiçáo de adaga ufada 
dos Malaios. Barros. M. Conq. Malaios crifies 9. 
32. -

C R I S , adj. Sol, lua cris, eclipfado. 
CRISADA, £ £ golpe com o Cris. B. 1. 91. 

col. 2. 
CRISALIDA, £ £ da H. Nat. o eftado do 

infeclo, que eftá cerrado n'huma cafca como fa­
va antes de fe transformar èm borboleta , Ninfa. 

CRISE v. Crize. 
C R I S E ' , £ m. droga de lá branca , emui fi­

na. V. do Arceb. j . 36. col. 3. 
CR1SEO y. Chryfeo. Dicc. Mythol. 
CRISMA , £ £ o Sacramento da Confirma­

ção na fé. § O óleo Santo que fe applica na 
tefta, quando fe crifma. Pinheiro .1. 176. no elio 
da crifma. 

C R I S M A D O , part. paff de crifmâr. 
CRISMAR , v. at. confirmar na fé ao bapti-

fado , adminiflrando a crifma. 
CRlSOL, £ m. cadinho, vafo de cinzas le­

ves, e offos calcinados, tudo amaffado; no qual 
fe purifica , e afina o oiro , e a prata, ou fe 
derrete fomente. 

CRISOLITA, £ £ ou Crifolíto, f. m. pedra 
fina còr de oiro , que toca de verde. Vieira „ 
ofetimo fundamento, tera de Crifiolito. Lufi Transf. 
crifiolito mafic. 

CRISOPRASO- , L m. pedra de cor verde 
clara com miftura d'amarello. Vieira 4. pag 
191 

CRISTA T f. £ excrecericia carnoTa , que os 
, &e. tem recortada , na cabeça- §' gaios , galinhas 

Jogar as criftas fr. fam. ter bulhas , brigai. 
Criftas, orgulho, foberba, daqui „ levantar as 
criftas , ou abatèlas. § Plumagem, ou feiche de 
crins, que adorna a "dianteira dos elmos , ou ca­
pacetes „ Eneida 10. 65. § Crifta de galo , her­
v a , e flor defte nome, dè huma arvore. % Crif­
tas no toucado , laços de fita, óu rendas no al­
to da cabeça. 

CRISTAL , £ m. pedra tranfparente fina, 
chama-fo de roca , por fo diffèrençar dos criftaes 
artificiaes , que o imitão. § Criftaes , contas de 
criftal. 

CRISTALEIRA, fi £ mulher, que tem po? 
«íficio lançar ajudas , ou mezinhas.-
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CRISTALINO, adj. claro , e tranfparente 

como o criftal y. g. „ vidro , gotas d'agua pa­
ra , agua Bar. D. 2. fi. 186. § Humor críftali-
no , hüm aos que fe acháo no olho. } no qual 
fo faz a refracçáo da luz. § Ceos criftal Unos, sáo 
dois entre o primeiro movei , e o firmamento 
no fiftema de Ptolomeu. M. L. 1. 1. col. 2. 

CRISTALINOS, £ m, plur. velórios, vidrt-
lhos , e brincos de vidrou Aulegr, 162. v. § Crif-
talirjo, fubft. vidros críftalinos. Goes Cron. Man. 
mandou a el-Rei bum ferviço de criftalino de Ve­
neza. 

CRISTALIZAÇÃO, £ £ a operação de cris­
talizar. § O effeito de fe criftalizar o fal diffol-
vido , &c. • , 

CRISTALIZAR, v. at. da Quirn. fazer com 
que os faes derretidos, ou diffòlvidos , tornem á 
foa antiga figura, evaporada a agua, em que fo­
rão diffòlvidos. Criftalizar-fe, formar-fe em crifi« 
taes. 

CRISTÃO , £ m. no Minho' he o mefmo que-
capado , bode. 

CRISTEL , £ m, ajuda^, mefinha , que fe to­
ma pelo ano. 

CRISTIGOLO , adj. que fogue a Religião? 
Chriftiv Vida de Chrifto por Ludolfio. 

C R I T É R I O , £ m. regra, ou principio de 
difcernir o verdadeiro do falfo ; o bom do máa 
em obras de ingenho, e de juizo. § O habito pra­
tico de difcernir, e ajuizar , fegundo os crité­
rios , ou regras •. 

CRITICA, £ £ a arte de difcernir o verda-. 
deiro do falfo,. e 'o bom do máo gofto. § Cri­
ze. 

CRITICADO , part. paff. de criticar. , 
C R I T I C A R , v.at. cenfurar, faZer crize. 
CRITICO , adj. que refpeita á critica v. gi 

,, arte critica , juizo critico ,% fundado em crité­
rio. § Que refpeita á crize. § Ap&Jtema critico ^ 
aquelle porque termina às vezes a doença. 

CRITICO , £ m. o que fabe, e ufa da arte* 
cri ti cs. 

CRITIQUIZAR y. criticar. Telles H. Ethiop* 
Prólogo. 

C R I V d A ü 1 part. paíL de crivar „ crivado de 
idas aburacado de muitas feridas. 
C R I V A R , v.at . paffar por crivo. § Fazer pe* 

quenos furos. P. Per. 2. 124. 
CRÍVEL , adj.. que merece , eu pôde crer-foi-

Pieira. 
CRIVO , £ m. efpecie de peneira de coiro» 

mi furado com muitos buracos para fo alimpar 
trigo-§ £ „ a navio feito hum crivo de pelouros* 
'Amaral 6. esburacado.-

* . , - C R t -
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C R I Z E , £ £ Med. a raudança- para melhor, 
que a certos periodos fazem as doenças agudas , 
esforçando-fe a natureza a expellir^ a caufa del­
ia , por fuores, e outras evacuações. § Dias 
críticos, os em que fuccedem taes mudanças. § 
Crize, cenfura , Critica, juizo fobre o mereci­
mento , oü defeitos de alguma obra. 

C R O ' , £ m. jogo (aliás 'Recoveiro') de mui 
tas peffoas , e de huma fó carta , que fe tro 
ca. 

CROCA , £ £ páo de charrua. 
CROÇA , £ £ capote, ou fobre tudo. 

traduz penala &: v. coroça. 
C R O C A L , f .m. pedra fina acerejada. 
CR.OCEO , adj. da còr de açafrão 

deixado a Aurora o croceo leito 

B. P. 

tinha 
Eneida 9. 

110. 
CRO CITAR , v. n. dizemos do corvo .Toltar 

fígado de 

a fua voz „ o corvo o fieguia crocitando „ Fernan­
des Arte da Caça f. 21. y. 

CROCODILO , £ m. animal anfíbio como 
grande lagarto , forrado de conchas duriftimas, 
com boca mui rafgada , e armada de dentes na­
valhados , no Brafil fe chama jacaré. 

CROCUS METALLORRUM. y 
antimonio, compofição de partes iguaes de nitro, 
e antimonio, pulverifados , inflammados , e mo­
vidos até fe reduzirem a pó vermelho aça 
froado. 

CROMATICO, adj. de Muf. gênero que 
procede por muitos femitons- feguidos. § Suave 
Fenh daLnfu.j. 321. ,. 

CRÓNHA , £ £ a.peça de páo , a que eftá 
fixa a efpingarda, piftola , bacamarte , clavina, 
&c. 

CRÔNICA , £ £ hiftoria efcrita conforme á 
ordem dos tempos, referindo a elles as coifas , 
que fe narrão. 

C R Ô N I C O , adj. que dtira muito tempo y 
g. „ efta doença he aguda-, e não chronica. 

CRONISTA, £ m. o efcritor de crônica. 
CRONOGRAFIA , £ £ apontamento breve 

dos faclos memoráveis , fegundo a ferie dos an­
nos ; v. cronologia. 

CRONOGRAFO v. cronólogo. 
CRONOLOGIA , £ £ a fciencia hfas épocas 

memoráveis , e dos fucceffos , que a ellas fe re­
ferem , com os modos de calcular os tempos. 

CRONOLÓGICO , adj. fegundo a ferie , e 
ordem da-s épocas affinaladas y. g. „ Deducção 
Cronológica. 

C R O N O T O G O , £ m. o que fabe cronologia. 
CRONOMETRO , £ m. nome genérico dos 

inftrumentos de medir o tempo. -• 

CRO 
C R O Q U E , £ m. vara com gancho na ponta 

com que os barqueirps feguráo o barco pren­
dendo o gancho , e tendo a hafte na máo ; ou 
fazem andar o barco contra onde o croque ef­
tá fixo alandoTe por elle. 

CROSTA , £ £ còdea de boftella. 
C ROSTO y. coloftro. 
C R O T A L O , £ m. caílanhetas de tocar. Viei­

ra Hift. do Fut. num. 284. 
C R U , adj. não cofido y. g. „ peixe, carne. § 

Não corrido , coiro cru. § Não preparada v.g. „ 
jedd crua, antes de fie cozer. § Linho cru, náo 
curado. § Panno cru de linho, não curado ; de 
lãa , não tinto mas de còr natural da láa, Chron. 
Manuel 3. jp. c. 38. § Pintura crua , aquella que 
tem os efcuros deíporporcionadamente fortes, e 
tem mais claros do que devera , e eftes extre­
mos fe unem logo fem tinta media , que os 
una. § Mal digerido, na Med. v. g. „ humor. 
§ Severo, auftero, cruel y. g. „ crua penitencia 
V. de Sujo j . 189.; crua, e porfiada briga ; crua 
pefle. Rui de Pina. § Tetras cruas , as que náo 
haviáo fido cultivadas d'antes. Alarte pag. 5. § 
Materiaes crus , são os que ainda não recebe­
rão obra 3 eu trabalho de artífice, e fe deftináo 
para manufaéturas , e commercio v. g. „ fedas, 
lãas, madeiras, metaes. Severim Not.f. 16. v. § 
Tofco.' § Domiciano empanturrado , e cru de indi-
gefião. -Pinheiro 2. 95:. 

CRUAMENTE , adv. cruelmente; .com ri­
gor.; com pouca cortezia v. g. ,, tratar, haver-
fe 

CRUCIFERO , adj. que traz , ou leva cruz 
v. g. „ o eftandarte crucifero^ 

CRUCIFICADO , part. ™aff. de crucificar: O 
Crucificado por excellencia , fe entende de N. S. 
J. Chrifto. 

CRUCIFICAR , v. at. pregar na cruz a hum-" 
homem. § £ Mortificar y. g. ,~, crucificar os fien­
tidos, e paixões „ Chagas. 

CRUCIFIXO , £ m. bum Crucifixo , he a 
imagem de Chrifto crucificado. M. Z. f. 116. 

C R U C I F I X O , part. paff. irr. v. crucificado ;, 
foi Chrifto crucifixo no Calvário „ Paftoral do B. 
do Porto. 

CRUDELISSIMO , fuperl. rnui cruel , ; fei­
tas crudeliffimas „ 2. Cerco de Diu fi. 154. Arraes 
to. 59. 

CRUEL , adj. deshumano , fem piedade, 
amigo de verter fangue , fazer padecer; ferino. 

CRUELDADE , £ £ a qualidade de fer cruel. 
§ Acçáo de homem cruel. 

CRUELISSIMO, fuperl. de cru ei. 2. Cerco de 
Diu fi, 213. ' 

CRUEL-



CRU 
CRUELMENTE , adv. com crueldade. 
C R U E N T O , adj. enfanguentado, em que fe 

derrama fangue y. g. „ os facrificios cruentos, 
efpèãaculos cruentos. § Onde ha fangue derra­
mado v. g. ,, e nas cruentas aras de Cupido „ 
§ Que he de fangue. v. g. „ a urina não he cruen­
ta. § Amigo de fazer fangue. M. C. 2. 64. „ o 
cruento Marte: Elegiada fi. 22.6. v. „ Haldede 
groffo , robufto , afpero, e cruento. 

C R U E Z A , £ £ matéria indigefta , e mal co­
lida nos vafos do corpo humano. § Tndígeftão 
v. g. „ tem cruezas de eftomago. § Effeito de 
crueldade , ou animo cruel v. g. „ as cruezas 
mortaes, que Roma viu ,, Camões L. 4- 6. : pòr 
o cafio á cueza da guerra „ M. Lufi. 6. 387. 

C R U I S S I M O , fuperl. de cruel. Camões L. 3., 
,-, outro Pedro cruifftmo. 

C R U S T A , £ £ cròfta, còdea y. g. „ da 
chaga. 

CRUSTÁCEO, adj. t. d'H. Nat. caranguejos 
——e outras próducçóes do mar, que tem con­
chas unidas por diverfas juntas : y. Teftaceò: os 
crufiaceos „ fubílantivadamente. 

CRUTÁ , £ £ peixe mui efpalmadinho , co­
mo choupa. 

C R U Z , f. m. inftrumento de caftigar crimi-
nofos, he huma hafte , atraveffada, quafi no 
alto. por outra, pelo meio de forte que faz hum 
braço para cada parte , nellas fo pregaváo , ou 
atavão os criminofos, do modo que fe vè nos 
Crucifixos : entre .nós final veneravel , porque 
padeceo nella N. S. J. Chrijlo. § Sinal da Cruz, 
a cruz que fe faz com o polegar na tefta, ou em 
alguma parte. § £ Tormento , coifa que mortifi-
ca „ carregar com a fua cruz „ foffrer o feu tor­
mento , ou trabalho. § Cruz de Santo André, af-
pa. § Cruz do cavallo v. cernelha. 

CRUZADA , £ £ expedição militar de al­
guns Príncipes de Europa contra os infiéis, que 
occupavão os Santos Lugares de jerufalem ; os 
quaes, e aquelles que os acompanhavão levavão 
huma cruz por final, e diftintivo , e os Papas 
lhes concedião muitas graças , e indulgências 
por Bullas, em que os exhortavão á expedição 
chamadas por iffo da Cruzada: depois fe convo­
carão eftas expedições contra Príncipes Chrif-
tãos mas defobedientes á Santa Sede ; e entre 
nós ha bullas , polas quaes fo concedem graças 
efpirituaes , a quem da efmolâ proporcionada a 
fuás poffes , applicada para as guerras cpntra os 
infiéis da África, Afia, e dos Gentios, e para 
fe foftèrem forças contra elles, Scc. para rece­
ber as efmolas , diftribuir às Bullas, 8cc. ha o 
Tribunal da Cruzada , que confta de Com-

CRU sst 
miffar:o geral da Bulla, 3 Deputados, 1 Secre­
tario , &c. 

CRUZADO , £ m. o que trazia no hombro 
a infignia de cruz vermelha , branca, ou verde, 
que tomavão os que hião á guerra Santa. M. 
Lufi. 3. / . 34. § Moeda antiga lavrada ,* quando 
D. Aírbnfo 5 tomou a Cruz , ou a empreza da 
Cruzada , tem de huma parte huma cruz como 
a de S. Jorge , e da outra efcudo Real coroado 
mettido na Cruz de Avís. § Hoje o crufado ve­
lho de oiro vai quatrocentos reis , o novo de pra­
ta , ou oiro vai quatrocentos , e oitenta reis. 

CRUZADO , parti paff. de cruzar : o mar 
cruzado , , v. o verbo , revezo. H. Naut. l. 
2Z2. 

C R U Z A M E N T O , £ m. o gilvaz, que fe 
dá na cara „ o cruzamento da minha cara , não 
o irá contar ao fioalheiro , , . v 

CRUZAR , v. at. pòr em cruz v. g. „ cru-
zão as vergas „ Maufinbo 41. até 4%. § Andar 
bordejando , pairar. Brito Viag. Brafi. p. §6. ,, 
duas velas cruzarão largo tempo o mar „ Viei­
ra „ andão os homens cruzando as cortes, atra-
veffando daqui para alli no mefmo lugar ,» 
crufia efte terreiro a cavallo „ crufiar os mares „ 
Apol. Dial. pag. 206. c. 212. § Atraveflar polo» 
meio v. g. „ cruzão dois ribeiros ejle prado v. 
Uliff. 2. 61. „ a fonte cruza a frefica terra „ efi-
tradas que fe cruzão. § Pòr em cruz v. g. „ os 
piques. § Cruzar os braças , dobra-los fobre o> 
peito mettendo hum por baixo do foutro em 
cruz ; e £ refignar-fo, ter paciência^, fubmetter-
fo, conformar-fe. M. Luf. Arraes 2. 18. : os; 
Moiros , e Orientaes cruzáo-fo , ou prendem as 
mãos debaixo dos braços por moftrar cortezia , 
e fobmifsão , e quando fe rendem na guerra. Pin­
to Per. 2. .100. y. conveio ao Mouro cruzar-je~ 
Elegiada j . 248.. efta acçáo he imitada pelos 
Religiofos por moftra de fubmifsão, daqui vem» 
o fent. fig. de cruzar-fie, por fometter-fe, refig­
nar-fo na Eujr. e fig. „ cruzar o juizo nas coi­
fas de jé „ fubmetter-fe. Aulegraj. j . 24. § Cru­
zar a cara , dar navalhada , ou cutiladas , que 
facão final. Eujr. 1. 3. § Atraveflar comtraços, 
ou rifcosaí-eei cruz y. g. „ o papel , a efcritura,. 
final de fe_Jiéprovar o eforito. D. F. Manuel. v« 
cancellar.'§ Crufar-fe, benzer-fo , períinar-fe ; e 

fig. pafmar, como de coifa má ,, cruzar-me-hei 
fe tal me mofirarem „ V. do Arceb. foi. 40. col. 2. 
§ Crusão-fe os mares, e ventos, que fe encontra» 
com direcçóes atraveffadas. Uliff. 5". 16. ,, critza-
fe o mar, nas ondas je atravejfa a capitanea „ 
andão os mares cruzados i. e. lucrando com as; 
diverfas -direcçóes , que lhes dão os ventos , agua-

gena» 
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géns., correntes, embate das coftas. Vieira „ 
nos Eflreitõs fe levantão as ondas, àndão os ma­
res cruzados. § Cruzar as azas, fe diz fia ave, 
que as tem já crefcidas de todo, e as pode abrir 
bem para voar com fegurança. Arraes 1.120. ,, 
como francclhinhos, que fie ianção a voar primei­
ro que lhe cruzem as azas „ neutramente ufa de 
cruzar. 

CRUZEIRO , £ m. grande cruz , que fo ar­
vora nos adros das Igrejas , &c. § Parte da Igre­
ja entre as naves lateraes , e a maior. § Conf-
tellação do Sul,, são 4 eftrelas em, cruz. 

CRUZETA , £ £ dim. de cruz. § Nos pa-
lhetões das chaves ha talvez aberturas em cruz, 
que fo dizem crüzetãs. 

C U B 

CUBA , £ £ vafo., onde fe recolhe o vinho, 
que cai do fofo do lagar „ Cubas , ou pipas „ 
Fios Sant. p. LXXVII. f. ' 

GU'BEBAS , £ £ fruto aromat. Medicinal. Cu-
beba Pbarmac. 

ÇUBELLO , £ m. dim. de cubo , torreão re­
dondo 3 quadrado , ou outavado , que nas fortifi-
caçóes antigas acompanhava o lanço dos muros , 
para defender os pannos , que ficavão entre húm, 
e outro cubello ; hoje fo lhe fubftituirão os ba­
luartes. Ferreira. 

CUBERTA , £ £ tudo o que cobre v. g. „ 
cuberta de cama , o panno que vai por cima dos 
lançóes, cubertor. § A pedra que fe põe fobre 
os balauítes de húma janeila. § Os pratos com 
.que huma vez fo cobre a meza.. § Sobrado do 
navio „ eftava com a geme fiobre cuberta „ Pinto 
Per. 1. 155. § da fechadura , a chapa que co-

;bre as molías , e guardas. § Navio de buma, 
'duas , três , e quatro ctbertas , i. e. fobrados , 
andalnas.Vidra § Cubertas, armas dós cavallos acu-
bertados. Caftan. 2. / . 143. e 3. f. 236. „- ca­
vallos- com cobertas d'aceiro. § £ artificio , disfarce, 
com que .fo encobre a verdade , ou o ufo verda­
deiro , o fim de alguma coifá. Freire „ trazião 
es foldíidos buma machadinha á cinta p.tra ar­
rombar"' fardos nos facas , e defpojos , dizendo que 
a trazião para ufos dá guerra , ifto ejj^uberta , 
o ufo era arrombar. 

CUBERTAMENTE , adv. oceultamente. 
CUBERTEIRAS, £ f. pi. pennas do falcão, 

que cobrem as Reáes , Arte da caça. 
CUBERTO , part. paff. de cubrir. „ cuberto 

com tampa , teílo. § Veftido, o corpo cuberto de 
coiro , pennas, conchas , cruftas. § A praça cuber­
ta de gente, toda cheia. § Emparado. v. Cubertos 
doi efeudos 2. Cercç de Diu j . 274, % Fogo eu-

CUB 
berlo , fopi to , por baixo de cinza. § Efirada cu­
berta , na Fortif, , corredor , caminho , alem do 
foffo , em roda: da. praça, emparado de hum pa­
rapeito , que varfenecer no livel da campanha. 
§ Ceo cuberto de nuvens , anuveado. § Carrega­
do , não claro. Vinho cuberto ; o chá eftá bem 
cuberto, quando fo extrahio boa tintura. § Com 
codea de açúcar v. g. „ amêndoas cubertas , pe-
ras, é*c. § Eftou cuberto , f- e. tenho o que fe 
me devia. 

CUBERTOR , £ m. cuberta da cama. 
C U ' B I C O , adj. da figura de cubo : v. cubo. 
CUBICULARIO , £ m. moço da câmara. V. 

do Arceb. „ feu criado, e cibiculario. 
CUBÍCULO , £ m. câmara de refidencia , 

nos fominarios , Religiões , os Jezuitas particu­
larmente davão efte nome ás foas cellas. 

CUBILHEIRA v. cúvilheira. M. Luf. 
CUBITAL , adj. do cotovelo „ veia cubitai. 
C U ' B I T O , . £ m. medida antiga. Vafconc. ar­

te f. 95 „ na ordem ferrada nao ocupava cada 
foldado mais de hum cubito „ as crefcentes doNi--
lo medião-fe por eleitos „ que fo eráo grandes 
tinhão ca-Ja hum nove p é s / f e pequenos', pé e 
meio; fo communs , quatro pés Romanos, Vafi 
cone. Sitio p. 2 36. 

CUBO , £ m. folido de fois faces iguaes ta­
lhadas em ângulos reéios , como hum dado de 
jogar. § Cubo . o refultado de húm quadrado,mul­
tiplicado pela fua ra iz , ou o número levado á 
terceira potência aílirn 27 he cubo de 3. ; e 3. 
raiz cúbica de 27.. § Cubo da roda de fiege , pe­
ça onde entra o eixo , e donde faem os raies pa­
ra as pinas. § Pipote de carregar agua. § ,Cubo 
do lagtr d''azeite , sáo quatro tábuas pregadas ao 
comprido humas fobre as outras por onde vai 
agua para a roda. 

CUBRIR , v.at . lançar por cima, e embara­
çar a vifta, tapar-a communicação. do ar , abri­
gar v. g. „ cubrir a cama com cubertura. § A 
cabeça com chapeo , o corpo , a nuez com veftidos. 
§ Hum painel com veu. § Cubrir, na agricult. O 
contrario de efcavar. § Cubrir a tabula , no jogo 
das damas, pòr huma fobre a outra.- § Os navios 
cobrem o mar, agente as praças, quando sáo mui 
baftos , e affim „ a neve , as fiearas, os cadá­
veres >alaflrados cobrem a campo , quando são mui 
bailas. § Cubrir o cavallo a égua , o toiro a 
vaca, tomar, ter copula para gerar. § Diffimu-
lar , disfarçar, palliar v. g. „ cubrir a falfidade 
„ Lucena 493- § Cubrir entre liveiros^, pòr o 
coiro , ou capa-; it. pòr o oiro na lombada, e 
folhas, § Cubrir os corpos com terra, afiepultura 
qom campa; as campas com pão , por efraola de 

fi-



CUB . CUI 3 ? 3 
finados. § Toldar v.- g. , , cobrem nuvens o Ceo ; | CUIDADAMENTE , adv. com reflexão , e 
f. ceifar a ferenidade y. g. „ cubriu-je-me o co-

. ração. § Cubrir hum jom o outro, foando mais 
alto „ mas o trovão da artelharia r os clamores, 
e brakos cubria. B. Clarim, cap. 102. „ o jom das 
armais cubria& das trambetas „ 

CUBRICUNHA, £ f. hum peixe do Bra­
fil. 

CUBRITOR y. cubertor antiq. M. L. 1. 
505. ' ... • 

CUCARNE", £ m. jogo de rapazes com os 
ganize?. y. Carnicola. 

CUCHICHAR , v. n. famil. falar ao ouvido 
çom.preffa3 e a miude. Ulifipo. 

CUCHIMIOCO , f. m. letra de cambio , que 
alguns Sacerdotes Chinefos' daváo para o outro 
Mundo, por dinheiro , qúe lhe daváo os devo­
tos. F. Mendes p. 135. col. 1. 

C U C H O , £ m. Afiat. lifta dos devedores da 
aldea , paffada pelo efcrivão , e reportada nos li­
vros da arremataçáo dos retalhos ; tem força de 
mandado* executivo. 

CUCÍO , fi m. coideirinho, 
CUCO , £ m. ave carnívora, que dizem pòr 

os ovos em ninho de outras, aves. cueulis. § Cor-
nudo. Eufr. „ c'tco , e antecúco. 

C U C O , fi m. bicho das Molucas como_ coe­
lho, v. Couto 4. 7. 1. 

C U C U F A , f.f. coifa preparada com poz ce-
falicos. 
^ CUCITLA , f. f. vefte facerdotál v. cogula. 

§ A ultima veftidura , com que o Sacerdote fo 
revefte para dizer miffa. 

C U C U F A T E , £ m. ch. homemzinho. 
CUCULO v 
CUCUMELO v 
CUÇURBITA v. cáíabaça. § t. Farmac. va.-

fo de vidro da feição de cabaça, recipiente de 
diftillaçóes , 8cc. "• 

, (CUCURUTA , £ £ Leão Orig. j . 202. 
( C U C U R U T O , £ m. a parte mais alta y. 

g. da" cabeça, da arvore , da touca. Caftan. 2. 
113. toucas com cucurutos de palmo de grofi-
jufa. 

C U E ' C A S , f. £ pi. firoulas da feiçáo de cal­
ções , £ £ pi. -

G V D A R v. cuidar. V. de Sufo , &c. ou­
tros. 

C U E I R O , £ m. panno, de cobrir, e enca­
lhar os meninos. Ulifipo f. 133. v. Arraes 10. 
53- * 

cogúlo. 
Cogumelo. 

.deliberação.-. 
CUIDADO , £ m. attensão do efpirito em 

algum negocio, acçáo. § Diligencia. § Inquieta­
ção da alma. § De cuidado v. g. „ fallar , 
ífobrepenfado , com reflexão, e-difpofição previa. 
Loba Corte D. 9. 

CUIDADO , part. paff. .de cuidar. § c. não 
cuidada , náo imaginada, não previfta. 

CUIDADOSAMENTE , adv. com cuidado. 
CUIDADOSO , adj. que tem cuidado. § Di­

ligente. § Inquieto , ' defaffocegado. § Penfa-
tivo, 

CUIDAR , v. n. cuidar em alguma coifa, 
traze-la no fenjtido. § Ter cuidado , vigiar fobre 
ella , negociar alguma coifá a feu refpeito v. g. 
„ cuidar na faude, na cafa. § Refleair. § Dar 
que cuidar , om em que cuidar , i. e. caufar in­
quietação , traBàlho, dar-lhe que fazer. M. L. „ 
derão que cuidar aos Francefies. § Ter para íi , 
julgar , em dúvida , e hefitando. 

C U I D O , £ m. imaginação, cuidado, penfa-
mento „ nem por cuido nem por penfo „ Eufr. 
3. 1. „ não cuídão dois bum cuido) „ i. e. náo 
tem o mefmo penfamento. Ferreira Brifio 3 .6 . 

CUIDOSO , adj. cuidadofo. Camões. Eufr. 2. 
7. penfativo, opprimido de cuidados. Eneida 8. 
98. § Que cuida , prevê , fufpeita , receia ,, < 
do futuro trabalho não cuidofo „ § Occaíipnado 
a cuidado. Ulifipo fi, 12. v. „ filha jormoja , e vk-
píofa contentamento grande , mas mui cuidofo. § 
Cuidofo muito em altos penfamemos de júa vida,, 
Filofi. de Princ. t. i.fi. 6. 

CUJO , adj. articular conjunólivo , è poffeffi-
vo ; do qual , da qual y. g. „ Pedro , de cuja 
cafia eu venho , i. e. de cafa do qual. § Refiituir & 
coifa , a cuja he i. e. í peffoa de quem h e , a 
feu. dono-, Palmer. 3. jol. 122. v. § 0 cujo, a 
cuja, em vez de o qual , a qual v. g. „ bum 
jujeito, o cujo mora nefia rua „ he erro ; por­
que feria o mefmo que dizer „ bum fujeito, 
o do qual mora , &-c. § Ter cujo , i. e. vJfeffoa a 
quem pertence , de cuja mão eftá „ efta moça 
tem cujo „Eufr. 1.6. Prefies f. 58. v. Auto de 
Rodrigo. iwfonÕes Redond. ,, fiou cujo de quan­
to tendes,'}, e. fujeito, obrigado. %-Cujo inter­
rogai. Cuja he efta caveira ? Vieira. 

CUITA , £ £ affliçáo , trabalho , anguftia. Sá 
Mir. Hifior. de Ifea f. 22. 

CUITADO v. coitado. 
CULACHARIS , £ m. pi. os que ajudáo os 

C U G U L A , f.f. habito Monacal, efpecie de Gancares com varias condições t. Af. 
túnica que fe vefce fobre outra , com capello , 
e mangas largas. 

CULATRA , £ £ o fundo, ou extremo op­
pofto á boca das armas de fogo y, g. ,-, a cu-
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latri da efpingarda,,, da piçi. da amlhana , a 
qual comprehende o* fogáõ , a faixa alta , e o 
Cítlriv/Pl*' '- * 

' CULCARNI , £ m. Af. efcriváo d'aldea. 
CULCITRA, colchão, antiq. Prov. da Hift. 

Geneai. t. í.f. 118.-. 
CÜLEBRINA v. colubrina. Vieira. 

..CULMINANTE , p>rt-, a.t. Aftron. ponto—, 
he o em que os planetas tem a maior altura , 
c eftão como no curnedo Ceo, o que .fuccede 
quando pafsáo pelo Meridiano. 
- CULPA,. £ £ feita voluntária contra o de­
ver : dar , ou pòr a alguém a culpa de alguma 
coija i. e. imputar-lha.' §, Ter culpa a alguém, 
fer culpado por ha velo 0'ffendido. B. Clarim, .c. 
28. Carmes diz „ amor te tem a culpa: vos tem 
pouca culpa na morte de voffo irmão. 

CULPADO , part. pàff. de-ci^ar.. Caftan. 2. 
138. eftayão culpados a Deus, e i l el-Rei, i. e. 
para com Deos, &c. 

CULPAR , v. at. dar, pòr a culpa , acufarde 
culpa: çriminar. : ' . . , • 
. CULPAVEL, adj.. que Te pôde-imputar a 

eulpa, imputavel como culpa, acção culpavel. . 
CULPAVELMENTE , adv» com culpa y. g. 

„ hauve-fe culpavelmente neffe defcuido. 
C U L T I V A Q Ã O , £ £ o afto de cultivar. Se­

verim. Lobo Corte D. 7. ,, a cultivação dos cam­
pos. > Pinto Per. 1. c. 26. y. cultura. 

-CULTIVADO, part. paff, de cultivar. § £ 
<K—no bom enfmo „ Lobo. 
.CULTIVADOR, £ m. o que cultiva, § 

Cultor. 
CULTIVAR , v. at. aproveitar a terra lavran-

do-a, e fazendo-a produzir frutos., § £ Cultivar as 
ficiencias, boas anes , dar-fe a ellas. § Cultivar 
as amifades , confervá-las , e aumentá-las com 
obras de amigo, obfoquios, § Cultivar o inge­
nho , o emendimento, eftudando , lendo. 

CULTO ,, £ m.,veneração, honra, adoração 
religiofa v. £. „ dar culto a Deus, aos Santos. 
§ Veneração profana , dar culto á jormofiura , 
levantar-lhe culto.^§ Difparidade de culto , deffe-
melhança de Relfgióes , ou crença. § Tratamen­
to v. g. ,, cuidar no culto de fua fÉÊfa „ Lobo 
Corte D. 11. ^ 

CULTO,.adj. ornado, enfeitado v.g.,, dif-
curfio -, eftilo ; e culto Ta fio. B. Lima fi. 204.: in­
genho culto de tanta arte , e doutrina ,, Ferreira 
Elegia 2. § Toma-fe a má parte, por imprópria, 
e indecorofamente ornado. Freire Prol. Vieira t. 1. 
p. 42. 4 3 ; jalar culto; os cultos da moda, os 
que fallão. culto viciofamente.' 

CULTOR ^ £ 1% dizemos çulpivadQJ'do çam-

CUL 
po, mas cfiltcr da jê „ cnldor, das boas artes „ 
cultor das Mujas ,,-Canms , .0 a u e a s cultiva, 
e fo dá a ellas. § Cultor da jolidao „ amiga 
delia. Luj. Transf. „ cultor dasslmas , quegrart-
geas „ B.Limafi 157- § Cultor , que dá dultn , 
cultor de Ídolos , de Mafamede. Mo%. Lttf. e frei­
re. § Cultor do campo, Cefta: das vtnbas. Arraes 4.8; 

CULTURA , £ £ o modo , é^arte , o traba-' 
lho de cultivar a terra „ impedir a cultura aos 
lavradores',, Freire. § e no fi. „ a cultura.,do 
ingenho,, do entendimento , inítruindo-nos. § A 
cultura das boas artes , i. e. o trabalho for fa- . 
bè-las. § Cultitra do efi.ifo , ornato v. culto. 
Freire „ eftrepito de vozes novas a que chamão> • 
cultura. . %--

CUMBADO, adj. curvo ,, o corpo algum tan­
to cambada para dfítnte „ M. L. 2. 39. 

CUMBO , adj. curvo. Elegiada 60. v. ,, cum-
bo cam o pezo : a cerviz c,umba-do injermo f. '89. 

CUME, £ m. a fura idade , o mais alto, o 
cimo y. g. „ o cume do monte ,,. Vieira;, fig ̂  o> 
cume dos mares i.e. no "mais alto daoncia amon­
toada. Lucena ,, o vento gomava a náo fiobre o 
cume dos mares. §, £ O cume da gloria, da hon­
ra , das grandezas , da fiantidade , i. e. o mais ai*-
to gráo. Vieira. §. Cahir do cume da Santidade no 
abtjmo do lodo: Lobo „ fubir ao mais alto cu-

o cume de todos os prêmios „ 
O cume do mafiro v. tope: ,, 

,, Eneida 7. 14. § P. Per. Pro-
Cicero , ctime da eloqüência Ro-

me das- Sciencias 
Arraes 7. 22. % 
cume das arvores 
logo ao Leitor 5 , 

mana ,, t. e. o mais eloqüente dos Romanos. 
Arraes. Cume das per feições humanas , Lufit. v 

Transf „ no cume de tal Òjficio de. Confiul „ Pi-. 
nheiro 2. 163. 

CUMIADA, £ £ a extensão do mais alto 
das cafas, ou da Cumieira. § £ ,, pelacumiadâ 
da ferra,, ou monte „ Albuquerque 4. z. Caftan. 3-
f. 211. 

CUMIEIRA, f.f, a parte mais alta dos te-;, 
lhados da cafa. Bflrros 2. 171. y. 

CUMPRIDAMENTE , adv. completamente^ 
F. M. c. 67. 

CUMPRIDO , adj. ant. completo , dotado de 
todas as partes, y. g—— de todas as boas manhas 
pertencentes a Principe ,, 

CUMPRIDOR , £ m. executor do teftamen-
to , ou teftamenteiro. Prov. H. Geneai. t. $.fi. 441-

CUMPRIDOURO, adj. antiq. mi l , provei-
tofo, ou neceffario para algum fim. Cron.P. s 

CUMPRIMENTO v. comprimento , e deriv.' 
_ CUMULADO , adj.. cheio alem da medida. , 
§ £ Cumulado de honras, virtudes „ Agiol. Luf. 
Arraes 10. 26. , , cumulada de graça ,, 

• CU-



CUMULAR , v. at. ajuntar ao que eftá cheio / 
i l em da medida, e rafa : f. „ cumulando a cruel­
dade com àfuberba „ Arraes 4. 24. 

CUMULATIVO , adj. jurid. que pertence a 
mais de hum v. g. „ efta jurifdição que dou aos 
Corregedores he cumulativa á do 'Cçrifervador ; i. 
e. ambos a tem , e podem conhecer dos cafos 
da competência -delia. Eftat. da Univ. § Artigo 
cumulativo , õu antes acumulativo he.àqueíle que 
fe cjà depois de feita a tréplica, pedindoffe vif­
ta ao -Juiz para vir com elle antes , que fo dè 
lugar á prova do articulado. Caminha de Libellis. 
Anriot. XLI. 

CUMULO , £ m. monte de coifas poftas 
humas fobre outras v. g. „ de ramas „ Lufit. 
Transf. § no f. monte v. g. „ cumulo de negó­
cios , trabalhas. § Cumulo , a porção que fobre-
puja a medida cheia fig. „ por cumulo de males 
fó faltava a defiefiperação do remédio, que não fal­
tou , &-c. remate ; v. cogulo. 

C U N A , £ £ berço. M. C. 10.. 134. fahia 
o Sol da áurea cuna do áureo berço. t. Hef-
pan. ' . 

CUNCA, £ f tigella, ou fopeira de páo no 
Minho , , huma cunca de berças., 

C U N E O , £ m. na Milicia Romana , efqua-
drão feito a modo de cunha.- Vafconc. Arte. § 
Nos tablados Romanos, ordem, de degráos , que 
hião fendo mais, e mais eftreitos para cima, a 
modo de cunha , donde o povo humilde via em 
pé fem tirar a vifta, aos que eftavão fentados. 
Cofta Virgil. 

C U N H A , £ £ pedaço de táboa , ou ferro, 
chato , com alguma groffura , de bafe larga ,* que 
vai eftreitando até acabar em angulo , ou corte, 
dellas fe ufa para rachar lenha', fazer eftalar pe­
dras , 8cc. § Cunhfi de mira v. palmeta. § Cunhas, 

Npennas", do falcão y. cuberteiras. § Cunha no ver-
fo v. ripio. , 

CUNHADA, £ £ a irmã da mulher, ou do 
marido, y 

C U N H A D I O , £ m. parentefco entre cunha­
dos. Leão Cron. J. 1. 

CUNHADO , £ m. irmão da mulher , ou' 
do marido. 

CUNHADO , part. paff de cunhar. .-, 
C U N H A D O R , £ m. o que cunha moeda. 

^ C U N H A L , £ m. angulo de duas faces, no 
•lado do edificio. 

" C U N H A R , v. at. affinalar cora o cunho „ 
cunhar dinheiro : o oiro cunha fie em moeda „ Lo­
bo. § £ Cunhar palavras, adoptá-las para o ufo, 
accòmmodando-as fegundo a analogia da lin­
gua. 

CUN , $55 >' 
CUNHETE , £ m. barrilinho , depaffas , fi* 

gos, &c. •'* 
CUNHO , £ m. peça de aço , onde eftá aber­

ta a figura , ou figuras, que folião de impremir 
nas peças de metal , ou íejáo moedas, ou me­
dalhas. § £ A figura das palavras, o ufo , fen­
tido , pronuncia que fe lhes dá , , como ellas cor* 
rão co prefente cunho „ Sátira da EntruAo. % Cu± 
nhos , t. naut. páos pregados á ioda do cabref-
tante com feus dentes , em que pega o lingue-
te , e as amarras quando virão.- §; Deitar cunhos, 
no jogo da Chapa , fazer cahirem as- moedas com 
a parte , onde não he cruz para cima; i. e. o 
reverfo da moeda; § Homem fem cruzes nem cu­
nhos , famil-. fem caradter certo , a que fenãa 
fabe índole, modo de proceder Confiante., 

CUPIDA , £ £ cômico , de Cupido , amor feJ 

mea , ou a namorada, Prefies auto de Rodrigo , t 
Mendo. - ,' "--

CUPIDISSIMO , fi m. {de Cupido, ) muito-
namorado „ que dheis dos que dão eni Cupidifji-
mos „ Apol. Dial.fi. 231. 

CUPIDO v. Dicc. Mythol. poet. o amor perfo-< 
nificado. 

- CUPOLA, ou Cúpula , £ £ zimborio de edP 
ficio , que fe faz para dar luz , e aformofear; de 
ordinário fica fobre a capella mór. 

CUQUIADA , £ £ final de voz , e clamor 
com que na Afia. appelíidão a terra , e dáo re­
bate de inimigos. Barros „ dando fuás cuquia-
das: outro final de voz , com que dáo rebate 
de terra que apparece aos navegantes, diverío 
d'o appellido de guerra. B. i.j. 81. col. 1. 

CURA ,, £ m. Pároco v. g. „ o cura da fire-
guefiia. § S. f . O aõto de curar, applicar remé­
dios. § O eftado do mal curado v. g. ,, até 
perfeita cura. § Cura radical, completa, perfei­
t a , oppofta a paliativa, em que fo fo atalha o 
grogreffo* do m a l , ou a maior força. § £ , , a 
principal cura que fazia era nas almas „ M. 
L, 

CURAÇÃO , f £ o aéio de curar, v. cura. 
CURADO , part. paff. de curar. § £ Trazer 

as mãos curadas em luvds. Arraes 10. 38. e 4- 33-
curados' com unguentos cheiro fios. 

CURADOR , £ m. o homem que tem cui­
dado , e adminiftraçãd dos bens do menor , do 
furiofo , pródigo, mudo', &c. em virtude da Lei, 
ou mando do magiftrado. § Homem imperito de ' 
Medicina , que fe mette a curar. 

CURADORA , £ £ de curador. 
CURADORIA , £ £ o officio de curador. 
CURAR , v. at. dar remédios para fazer fa-

rar da doença „ curar hum homem., curar huma 
Yy ii apof-
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'dpafiema.,'• hUma ferida. § Curar-fe tomar remé­
dios. § Curar o corpo, tratá-lo, compò-lo , lim­
pá-lo , perfumá-lo , e affim „ curar os cabelos , 
<b'C. Arraes 2 / 14. Ulifipo f. 9. v. cuidão em curar 
os cabelos a fuás filhas, e enfeitá-las. § Penfiar, 
curar os cavallos B. Ciar. § Dar còr alva y. g. ,, 
curar o panno de linho. V. de Sufo f. 243. curar 
linho. § Curar carne , peixe, limpá-lo das tripas , 
focá-lo ao foi , ou fumeiro , para que fe confor-
ve. § Sanear , remediar. Eufr. 2. 3. § Cuidar 
y. g. „ não curo diffo , nãç curão de fer ricos, 
i. e. não procurão. Severim; não cureis de vingan­
ça , i. e. de vos vingardes. Lobo. § Metter-fo 
na empreza v. g. „ que não cuidaffe de com­
metter o campo Romano „ M. Luf. amar a todos 
como filhos , e curar d^elles. V. de Sufo foi. 
304. 

C U R A T I V O , adj. que refpeita a cura ; mé­
todo curativo, i. e. de curar; virtude curativa , 
&c. 

CURATO , £ m. Tgreja, que tem cura; be­
neficio com officio de Cura.: 

CURAVEL , adj. que admitte cura. 
CÚRIA, £ £ a trintefima parte, dos Cidadãos 

Romanos fegundo á divisão, que Romulo fez 
de todo o povo. § Corte v~. g. „ cúria de Ro­
ma „ Vieira. 

CURIAL , adj. de cúria; eommicios curiaes , 
feitos juntando-fo o povo em cúrias. § Dé corte 
y. g. „ efte termo não he curial, antes imprópriox 
e indecente. Vieira. § Verfados nos negócios de 
Cúria. V. do Arceb. fi 2.2. 

C U R I A L , £ m. o que em Roma trata ne­
gocio da Cúria, § Segundo o ufo forenfo. 

CURIOSAMENTE, adv. com curiofidade. 
CURIOSIDADE , £ £ o cuidado , e diligen­

cia particular v. g. de faber , de ver , para fa­
zer bem alguma coifa ; no veílir. Arraes 10. 
38. 

CURIOSO , adj. dotado - de curiofidade. § 
Que faz as coifas com cuidado para que fáiáo 
bem, Arraes 2. 4. curió fo no vefiir-fie 10. 38. § 
Feito com curiofidade y. g. „ obra § Subfi-
tantiv. fo diz que he curiojo de alguma arte , o 
que náo deu annos a aprendè-la com .meftre , e 
náo a fabe a fundamento. 

C U R R A L , £ m. cercado de páos para reco­
lher gado. § na Igreja, efpaço cercado de ban­
cos para peffoas de diftinçáo. 

CURSADO, part. paff. de curfar , trilhado v. 
g. „ caminho, navegação, freqüentado. § Ver-

CUR 
Andes'4. 32- § Viagem curfiada „ mui frequen^ 
tada. P. Pereira L. 1. c. 28. 

CURSANTE , part. at. , vento , que curía, fo-
pra , e corre. Epanafioras „ vento curfante do Sul 
ao Lesfuduefte ,, § Curfifta. ;;, 

CURSAR , v. at. freqüentar v. g. „ curfar 
as aulas; curfou a Corte , foguio. Freire; curfo» 
a guerra da índia, andou nellas freqüentemen­
te. Lemos Cerco ; cm fiar no mar , > andar. Lobo. 
Defieng. 190. o mar onde curfiára alguns annos. § 
Lançar do ventre por baixo y. g. „ curfia fan­
gue. § Correr v. g. „ curfar bom tempo de na­
vegar. Cron. J. 3.4. p. por toda a cofta cursão no 
Inverno ventos Suefles s curjavão os levantes „ Frei­
re. § Lançar o chumbo, ou bala a alguma dif­
tancia y. g. „ efta ejpingarda curfia as balas a 
60 paffos v. Cajtiiot. Lufi. % Paffar v. g. „ -VM 
curfando por minhas magoas. Aulegraj. 100. 

CURS1STA,-L m.- eftudante, que curía as 
lições de Filofofia, Theología. 

CURSIVA Lettra , a que náo he redon­
da , o caraéter Itálico , ou Grifo". § Apparo cttr-
fivo , para fazer lettra curfiva. 

CURSO , £ m. o movimento apreffado de 
fluidos, liquidos v. g. „ o curfia de hum rio. § 
O curfia, giro v. g. „ do Sol, da Lua. Eneida. 
7. 7. e 23. Arraes 1,1. vão as eftrellas em meio 
curfia. § O andar apreffado dos homens , e ani­
maes. Barros „ o grande curfio dos que levavãoo 
andar. § Efpaço de duração v. g. „ o curfo dá 
vida. § A freqüência , e efpaço de duração V. 
g. „ curfio de Filofofia, e também o que fe lè 
nelle „ «4! idade, e curfio de foldado. P. P. 2. 102. 
v. exercício. § Curfo do corpo, o excremento , 
de ordinário o excremento do que tem câmaras. 
§ £ O progreffb , propagação. Paiva Serm. 1 . / . 
277. v. impedir o curfo do Evangelho. § Ufo , 
exercício v. g. ,, da milícia. V. de D, Paulo cap. 
3-

CURSOR, £ rri* em Roma , o homem que 
leva avifos do Papa aos Cardeaes. Sá Mir. Pi­
lhai p. §• Curfior de cavallos, corredor. Leão Defi-
cripç. 

CURTA , £ £ pòr alguém- á tuna , defacre-
ditá-lo, dizer mal delle', defcompò-lo muito.. 
, CURTAMENTE , adv. com timidez-

CURTEZA , £ £ a falta de comprimento ne­
ceffario v. g. „ a curteza- dos loros, § £ A eur-
teza de noffo entendimento , ou erudição, das ja* 
culdades da alma , eítreiteza, limitação, v. P» 
Pe>. L. 1. / . 145. § Acanhamento , falta de de-

fado em algum negocio. § Homem cmfiado na fembaraço, Aulegraj fi, 128. % Illiberalidade. 
carreira da Afia, que a tem feito mutas vezes. 
/ / . Naut. fireqttent. % Qtrftda nxs letras verfado-

C U R T I N H O , dim. de curto. 
CURTIR y. cortir. 

CUR-



XÜR 
C U R T O , adj. que não tem fofhciente ex­

tensão , ou cumprimento v. g. „ efie veftido he 
curto ; o tempo he curto para tanto trabalho ; ef­
te efpaço he curto para ruas de jardim. § De pou­
ca extensão, de limites eftreitos v. g. „ curto 
he o faber dos homens, o feu intendimento, que 
alcança a faber , e comprehender poucas coifas, 
§ Curto de vifta,, o que náo vè ao longe, mío­
pes § Curto de palavras , o que fala pouco ; e 
affim no efcrever pouco. § Vida curta, de pou­
ca duração. § Que náo declara tudo v. g. ,, ejle 
exemplo, inda he curto. Vieira. § De pouco ani­
mo. Macedo. § Ficar curto em algum negocio, 
ou. aão, não fazer, ficar áquem do que devera 
fazer. § Lingua longa final be de mão curta, i. 
e. de pouco esforço. Arraes i. 23. 

CURVA , £ fi a parte da pernà-por detrás 
do joelho. § Curvas t. n. , as coftas, ou peças 
de páo curvas , que nafcem da quilha , nas quaes 

- fe pregão as taboas do coitado, caverna. Viei­
ra. § Curva do falcão do beaue, he huma curva 
onde fe prega o tálhamar.. 

CURVADO , part. paff. de curvar. 
CURVADURA , £ £ curvidade. 
CÜRVAL , adj.-que pertence á curva da per­

na v. g. ,, veias curváes. 
C U R V A N E , £ m. hum paffaro de fofala de 

que trata Santos Ethiop. L. 1. p. 35. 
^ C U R V A R , v. at. dobrar, fazer arquear. § 
Curvár-fè, dobrar y. g. cò pezo ; ou o homem 
dobrando o próprio corpo. 

CURVATÃO , £ m. naut. „ no Curvatão , 
do gurupés eftá. © váo para affentar a gávea." § 
CurvatÕes do folie de ferreiro , - são dois páos , 
onde fe prega huma táboa chamada perada. 

C U R Ü C H E ' 0 v. Coruchéo. 
CURVETA , fi £ paffo concertado do caval­

lo , erguendo , e abaixando alternadamente os 
pés. § Embarcação de gavia defte nome. 

C U R V E T E A R , v. n. fazer curvetas. Viria 
to 2. 100. 

CURUJA v. Coruja. 
C U R V I D A D E , £ £ a qualidade de for cur­

vo , a curvadura ; a curvidade do bico da a-
guia. 

C U R U L , adj. ( y, Dicc. da Hifi. e Fábula ) 
cadeira curuf , própria dos Confules , e certos 
Edis Romanos , ditos por iffo edis curules. 

CURVO , adj. não redo , que não eftá lan­
çado direitamente, mas faz feio , ou volta y. 
g. ,) linha curva; o curvo dente da ancora, cur­
va enfeiada , os curvos arcos. 

C U R U T A , ou Cruta, f. f. peixe do mar tem 
como duas liílas negras na cauda „ mdanurus. 

CUS 357 
CUSCUZ , fi m. maffa reduzida a giáofzi-

nho , que fe come colida ao vapor da agua 
quente. 

CUSCUZEIRO , £ m. tigella de barro, que 
tem borda alta , e o fundo mais eftreito , que 
a boca , nella fe cofo o eufeuz, tem crivo no 
fundo. 

CUSCUZEIRO, adj. cbapèo de copa alta 
de feiçáo conica truncada. Couto 4. 7. 10. f. 139. 
col. 1. 

CUSCUSIO, £ m. Beir. cordeirinho nafeido 
no oitono. 

CUSPE, £ m. vulg. peixe miúdo. 
CUSPIDEIRA , £ £ vafo onde fe cofpe. 
CUSPIDO», part. paff. de cufpir. § Pàrece-fie 

como F. ou com alguma^ coifa , todo cofpido , e 
efcarrado fir. vulg." i. ' e. exactamente. Eujr. 
•?• 5-

CUSPIDOR , ORA , peffoa , que sofpe mui­
to. § Sufi. Vafo de cufpir. Caftan. 1. f. 39. bum 
eufipidor de oiro. 

CUSPINHADOR ORA o mefmo. 
CUSPINHAR , v. n. cufpir a miúdo. 
CUSPINHO , fi m. pequena porção de euf-

po. Paiva Serm. 1. f. 217. v. Eufr. 
CUSPIR , v. n. lançar a faliva da boca , ou 

o eufoo. § Náo dar entrada , ou paffada v.g. „ 
o cafco do navio era tão forte que cefipia as bai­
las de fi; adargas de vaca crua , que cufpião a 
ferro de fi. Barros ; corpos que a terra eufipio de 
fi i. e. arrojou / l a n ç o u , não quiz receber. Be-
nediã- Luftu capa que eufipia a chuva de fi; a la-
gea eufipia 0.lacre de fi, náo dava prefa. V. do 
Arceb. L. 6. c. 21. § Lançar da boca , , cortou 
a lingua, e a eufipiu na cara do tirano „ Vieira. 
§ Cufpir de alguém , fallar cufpindo por defpre-
zo. Eufr. 5. 9. § O navio cofpe o cal afeto lan­
ça-o das cofturas. Amaral 47 : as nuvens , as ga­
lés ,.cofpem raios, lançáo. Naufrag. de Sep.f. 424. 
ult. ediç. . 

CUSPO , £ m. a faliva, que fe lança fora 
da boca. 

CUSTA , £ £ defpeza, que fe faz em qual­
quer coifa y. g. „ efta obra foi feita á minha 
eufta ; as euftas de feus donas. § As cHflas ,. as 
defpezas com demanda , e autos, judiciaesv § vi' 
fua cujta , com feu trabalho , e defprazer. § ví' 
eufia da minha paciência , fofrímento , ou induf­
tria , í. e. por meio , com difpendio ; á cilfta 
da alma , do corpo , da faude, da reputação. 

C U S T A R , v. v,. for comprado v~ g. ., o li­
vro cuftou vinte mil reis , 1. e. foi cor:.prado 
por § .Caufar difpendio , gaito , trabalho , 
moíeília y. g. „ efta aufiençiã tem me enfiado 

mui-
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muito , cufiou-me muito trabalho confegul-lo: cufi 
tou-lbe a vida , i. e. morreo poir adquirir, con­
feguir : „ divertimento que hovera de cufiar-lhe 
a vida „ i. e. for caufa, e occafiáo da morte.-
Barros. 

CUSTO , fi m. defpeza , gaito v. g. „ -di-
zei-me o cafio q-ie iffo fez „ para ossuftos da Re-
pub. „ Pinheiro i. 75- § Gm cU$° > c o m t r a b a _ 

lho , difHculdade. § A menos tufto , com menos 
defpeza. § Venceu , mas a cufto de muitas vidas, 
i. e. com morte de muitos ; a cufto dç dezoito 
homens, i. e. com morte delles. Britto Guerra 
Braf. 

CUSTODE, adj. ejpiritos cuftodes , anjosr da 
guarda. Barros 2l.f. 37. 

CUSTODIA, £ £ lugar onde alguma coifa 
eftá guardada. Vieira „ tinha-a em cufiodia , e 
debaixo de chave. § Vafo onde fe expõem o San-
tiííimò Sacrfmento , he circular , com vidraça 
diante , e tem pé. § Vafo com vidraça onde ef­
tão relíquias. Corografi. Port. § Cafa de Religio-
fos Firancifcanos , onde refide. Cuftodio. § Ac­
ção de guardar, guarda. Freire „ para cufiodia, 
e limpeza da capella: „ a mulher fob a cufiodia 
do efipofio ,, Arraes 10. 51 : lavrados em bronze 
para cufiodia, i. -e. confervação. Arraes 3. 11, 
•" C U S T O D I O , fi m. fuperior de cafa Reli­
giofa Francifcana , que fe diz Cuftodia. § adj. 
anjo cuftodio , y. cuftode da guarda. 

CUSTOSAMENTE , adv. fumtuofaraente y. 
g. „ cuftofamente veftido. Lobo.' 

CUV 
C U V Í L H E I R A , fofi mulher-, que cuidava 

da limpeza da roupa- , que perfumava os vefo-:, 
dos, $cc „ cuvifheira del-Rei, cubiculana , oú 
camareira. Chron.J. 1. fiõl. 208. 

CU7A v. Cuia. ' " ' 
CUXIA P. Coxia. Chron. 2 - 3- 4- p*rt. cap. 

CUSTOSO , adj. feito com grande cufto 
defpeza. § Trabalhofo', moíefto , enfadofo. 

CUTÂNEO , adj. da pelle y. g. „ doenças 
cutâneas t. Med. 

CUTELA , £ £ faca de meio palmo de lar-
2a , e groffura á proporção, fem ponta, de ca-

92 

Ci. 
N. B . as palavras com Çy. bufquem-fo por 

D 
D 
quinhentos-

£ m. a quarta letra corifoante do Alfabe­
to Portuguez : nas notas' Romanas vai por 

nas noffas abreviaturas Dom, oú 
Dona , ou Doutor. 

DA parte da oração compofta da prepofíçáo 
de , é- do artigo a , fopprimido o e por elisáo y. 
g. venho da praça , por de a praça. 

DACTILICO , adj. verfio-——, em cuja com­
pofição entrão pés Dáítilos. 

D A C T I L O , adj. - pé daãilo , da metrificaçáo 
Latina, o que confta de 1 filaba longa, e logo 
duas breves, 

D A D A , if. £ o aóto de dar. § O direito de 
dar v. g. „ a dada defte beneficio pertence ao pa­
droeiro ,, Barros. j | 

D A D A ' , £ m. entre Mahometailos, prelado*ae 
Convento. Godinho. 

D A D E G Q , £ m. B. P. v. dádiva. 
D Á D I V A , £ £ coifa que fe d á , prefente, 

dom. • • 
D ADI VOSO , adj. liberal , amigo de dar, e 

prefentear.. Sá Mir. „ tenham"eu do dadivofio , 
uma o carro andão os bois „ T. d''Agora 2.3. 

por fer dadi.vofio , e liberal „ 
D A D O , f. m. peça de marfim folida de feis 

faces quadradas iguaes , cora pontos negros em 
bo curto , ferve de cortar carne , e peixe em 
açougnes , e cofinhas, &c. 

CUTELARIA , £ £ officina de cuteleiros. §foada lado, de 1 "até 6 pontos", pela ordem na 
Bairro onde elles morão. , jtural , ferve de jogar. § Lançar , deitar os dados 

CUTELO , £ m. alfange. § Ferro largo , e no jogo. § Lançar o dado , fig. aventurarTe, ar-
femicircular, com que os curtidores , cortáo os rifcar-fe ,, commetter coifa incerta „ lançámos o 
coiros. § Cutelos, as pennas que nafcem da yon-\dado com a fortuna, que nos vieffe „ Sagramor 
ta das azas do falcão, e tem feição de cutelos. j 1. c. 24. § Dado na tefta , apertado, efpecie de 
Arte da Caça. § Velas pequenas, que fe ajun- tortura ; epòro dado na tefta a alguém ,,dar-lh« 
tao quando ha bom vento. Britto Viagem „ met- tratos, atormentar. Parecer do D. %oão Aforifo 
í e r f/^f" iTf \*rr**°?**> , „ [de Béja. § Falcão de dado , na antiga artelha-

CU1ICULA , > f. a ultima t e z , ou a flor r i a , o que fe carregava com dados, ou pellou-
d a J ^ K , r ^ ° / p V v J*nat°r"- i epidcrme. :ros de ferro como dados. § Dadti falfos , são 

C U 1 Í L A D A , í.f. tenda com o corte da ef-|feitos de forte, que fem perder a forma cubi-

V^T$J?f¥?£- r c r
 ca „ f i c á o com mais P e f o Pa r a hum l a d ° , e 

_ C U T I L E I R O , f .m. artífice, que faz facas, moftrão de ordinário os pontos pintados no la-
t l Z 0 1 r a s ' jdo parallelo oppofto; e o méfrao são os chum-

1 ba-



DAD 
Badcs,- ou falfifieados mettendo-fe-lhes chumbo. 
§- Dádiva. Eufr. i. j . 

D A D O , part. pâff. de dar.: dada cafio , ou o 
cafo que', vale $ no cafo d e , ou fendo cafo. § 
Dado a vinho , c habituado. 

DADOR , £ m. o 'que dá. H. Pinto fi. 49. 
Eujr. 1. 3. ^Barros Elog. 1. Moijes dadòr da lei. 
j . 295-. Vós, que fiais dadòr da fiortaleza „ Fios 
Sant. / . 178. col. z,——das virtudes „ j . 243. 
a- 1. t - . 

DAINECA , £ fi forte de barca lada de atra­
veflar rios ; dellas fo fazem pontas. Godinho. 

DALA , -f. fi canal de taboas por onde corre 
ao mar a agua , que fai das bombas do na­
vio. 

DALAÇA , £ £ Af. embarcação grande lar­
ga , e rafa. Barros. 

D'ALI y. ali. frafe adverbiah , 
- DALMATICA , £ £ vefte Ecclefiaftica , em 
que vão reveftidos - os Diaçonos nas Procifsóes; 
difere pouco da cafula., em ter mangas, curtas , 
e a cauda , ou frafda quadrada. V. do Arceb. 1. 6. 
c. 18. • 

DAMA , fi £ fenhora nobre. 
§ A fenhora que affifte por fazer 
Rainhas. § Mulher galanteada , 
neftamente - de algum -galante , 
Ulifipo., § Meretriz v. g. „ be mulher dama. § 
Jogo das^ damas , n'hum taboleiro dividido em 
lifonjas alternadamente- brancas , e negras-, com 
tabolas; § Soprar a dama, be perder a dama por 
não ter comido com ella o que devera, efig. tirar o 
rival do lanço , tomar-lhe,-ou cafar com a foa 
ciama. § Peça- do jogo do Xadres. § Dama da 
copa, mulher , que cuida delia. 

D A M A R I A , £ £. y. damice. Guia de Ca­
jados. 

DAMASCADO y. adamafcado. , 
DAMASCO, fim. tecido de feda, Iençaria, 

l ã , de forte que parte delle fica Iizo , e feti-
nado , a outra de fuperficie afpera, fazendo a 
diferença vários lavores. § Fruto defte nome, 
da efpecie dos abrunhos , parecido ao pèceao. 

DAMASQUEIRO , £ m. arvore que dí da-
mafcos. 

DAMASQUILHO, f m. damafco ligeiro; 
droga de feda. Lobo. 

damafquilho. Cron. J. i.p. 

DAM 359 
Aveiro cap. 87./..47'4- ed. de 1732. jacas damaf-
quinbas,, traçados, aljanges. .', s 

DAMEjAR, v. n. na Ulifipo Cato 4. fcenx 2. 
j . 189. y.) diz hum mancebo da fua noiva , "que 
a náo quer fe não - para damejar com dia todas 
as horas, /. e. fervi-la, requebrá-la , galanteá-la 
como a fua dama, e fenhora. 

D A M I C E , £ £ melindre , delicadeza , mimos 

de qualidade, 
corte junto ás 
e fervia ho-

namorado. ou 

DAMASQUIM y. 
3../ . 290. 
- DAMASQUINHO y. damafquino. 

D A M A S Q ü I N O , adj. fe diz das efpadas , e 
alfanges , que tem a folha com certos lavores. 
M. Conq. 4. 22. as verdadeiras vinhão de Da­
mafco Capitaj da Pheniçia y. Fr. Pantaleão <P 

caprichos, defdens, aftectaçóes de damas. 
DAMNACA , £ £ embarcaçác^fiat. peque­

na , e ligeira 2. Cerco de Diu / . 1P5. 
DAMNAÇÃO , £ £ condemnação: o m fu-

prime-fe' ria pronuncia. 
DAMNADO , part. paff. de cJarnnar (m. fop-. 

primido) cortcjenado ao Inferno, H. Pinto j . 497: 
Auto do Dia de Juizo. § Apaixonado, mal cjif-
pofto contra alguém , de máo-animo , e mal 
intencionado. Albuquerque 1. 43. Couto. 4. 3.7, 
C. Luf4 1. 7 a peito, tao damnado: e que jempre 
vem de eftomago danado :^ Andavão os Mouros 
da terra tão danados contra os nofos por cubiça 
„ Caftan. L. 6. 139. ;'. e. irados , apaixonados , e 
corruptas as vontades a noffo refpeífo. § Terra 
de damnados , e malfeitores „ Fios Sant. fi. 183. 
y. § Coija danada perdida, arruinada fizica , ou 
moralmente. § Cão danado, doente da raiva , e 
aííim peffoas mordidas delles , ou de outro ani­
mal danado. § Autor danado, condenado per ím­
pio, v. o verbo. 

DAMNADOR 3 £ m. o que Taz damno, AzU-
rara c. 27. 

DAMNAMENTO , £ m. corrupção da coifa 
danada. B. P. 

• DAMNAR , v. at. corromper fizica , ou mo­
ralmente v.g. „ as águas enxar-cadas danão-je; 
os ovos com o tempo fie danão; danão-fe os animes.' 
com má doutrina ; daqui „ herejes danados „ V. 
do Arceb. f. 147/ , , demnou-fie-nos Cefarião „ i. 
e. peryerteo-fe , prev^ycou. Sá Mir. ^Vilhalp.-at. 
1. fie. T. § Fazer dafllo , offender, mejeftar y." 

g. „ a fama dana o corpo „ Guia de Càfiados 1 
,, para danar todo aquelle marítimo „ Freire o 
inimigo não féca , nem dana os rios „ Ferreira 
Egloga 1. § Deitar a perder, arruinar. M- L. „ 
Saúl danou tudo com bum atrevimento fiterilcgo : , 
§ Caufar a raiva doença , a mordedura de cão 
danado dana a peffoa mordida. 

TDAMO , £ m. amafio', namorado, galante. 
Prefies Rodrigo, e Mendo. 

D A N Ç A , £ £ movimento regular do corpo , 
e feus membros ao compaffo, e fom de mufi­
ca , baile: talvez erão feitas por homens arina;-
dos , ao fom de inftrumentos guerreiros , -dan­
çar v. g. „ a Mourifca , a dança dos Machatins? 

> - s Gli 
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ou matachins. § t. Nam. „ grandes mares pela 
Quadra , a q'ie os Náuticos chamão Dança „ H. 
Naut. í.f. 382. 

DÁNCADEIRA, fi"T. baiíadeíra. 
DANÇADEIRINHA , £ £ dim. de dança-

" DÀNCADOR , £ m. baiíador. 
DANÇANTE , £ m. o que dança. B. Per. 2. 

cap. 9. Trancofo z.p. Conto 2. 
D A N Ç A I ^ v. at. mover o corpo , e feús 

membros a cTOipaflb , e fom de mufica , no cháo, 
faltando , ou na maroma. 

DANDÃO , £ m. pezadèlo. 
- DANTFICAÇÃO , £ £ dano. B. P. Bar­
bo f a. 

DANIFICADO, part. paff. de danificar. 
DANIFICADOR, £ m. o que danifica. 
D A N l F I C A M E N m , f.m. dano, detrimen­

to. Azurara c. 4. „ igualança por confia dos 
damniftcaments. 

DANIFICAR, v.at. caufar dano, arruinar,, 
levantou os baluartes, que o tempo tinha danifi­
cado. M. L. 

DANINHO , adj. que caufa dano , efpecial-
mente nas fearas , e pomares , mettendo gados, 
&c. Orden. § £ Olhos daninhos. E:tfr. 3. 5. 

D A N O , £ m. ma l , pedra , eítrago , que fe 
faz na faude, fazenda , bens^, no edificio. M. 
Conq. „ vos que em feu dano armais a gente. § 
Pena do dano , "a que confifte na privação da 
vifta de Deos , que fofrem os condenados no In­
ferno. 

DANOSO , adj. que caufa dano. 
D A N T E , part. at. de dar antiq. , com que 

fe punha a data y. g.-„ dame em Lisboa a tan­
tos de tal mez ; hoje dizemos dada em Lisboa. 
§ Dame fubft. v. dador. Fr. Marcos traducç. de 
Marullo pag. 7. § D, ante, de diante. Lufi. Transf. 
fi 48. c. 30. ^ 

D'ANTEMÃO , adverflllmente , anticipada-
mente. 

D'AQUEM v. aquém. 
DV^QUI y .aqui . 
DAR , v. at. paffar gratuitamente o domínio 

do que he noffo a outrem. § Entregar v. g. „ 
dá effa carta a teu amo. § Produzir v-. g. „ a 
terra dá eopiofts frutos. £ A Univerfidade deu 
grandes eftudantes.'V. do Arceb. 1. c. 3. § Pref-
crever y. g. „ dar regras, ordens , preceitos. § 
Moftrar v. g. „ dar obediência a alguém. § Dar 
nos olhos , terilos v. g. „ a luz ; e talvez des­
lumbrar. Vieira r, a luz deu olhos a huns, a ou­
tros deu nos olhos. § Dar com figo , ou com ou­
trem no chão, atirar, ou cahir. '.Vieira. § Dar 

DAR 
em ateiem pancadas, golpes, huma bofetada. § 
Dar fobre o inimigo, accommette-lo. Marinho 

j . 128. § Dar com alguém^ en:ontrá-lo , achá-
lo , tomá-lo. Vieira ,, quando a morte der com el­
le. § Levá-lo v. g. „ dã/i comigo no Refifio. % 
Dar de fi , dobrar v. g. „ a viga , a trave; 
ceder ; deu de fi o alicerce , e abriu a parede. § 
Ir tocar v. g. ,, deu a náo na Areia., tfbum.pe-
nedo. § Acertar v. g. „ -deu-lhe o tiro pelos pei­
tos. § Dar lição , v. lição. § a entender, oti 
em q;te entender, v. entender. § emroft.o^,ou 
de rofto -, dar de mão, Á vela , à cofta, as mãos, 
com hum páo, dar a mão , batalha , dar no al­
vo , dar-fe a partido v. os refpeclivos fobílanti-
vos das frazes. § Caufar v.g. „ dar morte, vi­
da. § Dar ciúmes , pedir ciúmes à mulher. Car­
ta de guia. § Dar em que fallar, i. e> motivo á 
converfaçáo dos cen fores , ou falladores. § Dar 
do o fido , achá-lo. M. L- § Dar rfhum penfa-
mento, dizemos quando elle nos vem, ou o 
achamos. Vidra. § Dar do fit porta nos olhos a 
alguém, não" o receber, défpedi-lo mal , £ „ 
dar com a porta nos olhos ás boas infipiraçÕes „ 
H. Pinto p. 40. § Dar a alguém Senhoria ,^-Ex-
cellencia , tratá-lo com eftes tratamentos, ou dar 
como el-Rei faz. § Dar vir a praricar n. v. g. 
„ deu em dcfpropofitos. § Ir ter v._g. „ efta rui 
vai dar na praça , ou á praça. § Dar em al­
guém, accufar, dilatar. § Dar de. pedra, e de li­
nhas v pedra, e linhas § Dar armos ao eftudo, 
paffa-los no eftudo. § Dar-fe, applicar-fo „ dar-
fe á filofofia , á lição -; ás boas artes „ T. d'Ago­
ra 1. p. 5. § Dar-fe por achado , moftrar que 
fabe alguma coifa. § Dar-fie lhe de alguma coifa, 
ou de alguém , fazer cafo v. g. „ não fe me 
dá diffo. § Dar-fe por entendido, i. e. por fabe-
dor, ou que entende v. g. hum remoque , aí* 
lusão. •§ Dar-fe por convencido, por culpado , te-
conhecer-fo ; e confeífar-fe convencido , • culpa­
do § Nafcer v. g. „ eftas arvores não fe dão „ 
perto do mar „ Conto 4. 7. 9. § Entregar-fe, 
render-fo. Ferreira' Cafiro „ dei-me toda. § Dar-
fe á dòr, á contemplação, á meditação. B. Lima 
Egloga 2. §. Eu medarei a pena deffa culpa ; deu-
fie toda a diligencia „ Sagramor 1". c. 18. „ os 
Farifeos vendo que Chriflo fie dava aquclla grande 
honra de fer elle o .Mejfias, &c; „ Paiva Serm. 
t. 1. f. 234. v. § fe com alguém, brigar com ' 
elle. Aulegr. f. i i 7 _ _ _ u 8 : it. tratar leye ami­
fade , ter alguma converfaçáo. 

DARANDELA, fi £ hum trage antigo de 
fenhoras ,, D. Francifco de Portugal „ sao me­
lhor as daranddlas de Sevilfrd, ou de Caftdla > du­
rando era panno ufado' em tempo de Felipe 2. 

DAR-



DAR 
DARDEJAR , v. n. arrojar dardos. § poet. „ 

o Sol feus raios dardejando. 
DARDO , £ ra. efpecie de lança delgada, 

e curta, que fe arremeffa. 
DARES , £ m. pi. ter dares, e tomares com 

alguém , i. e. difputas, contendas , altercaçóes 
Amaral n . 

DARIS, fim.pl. efpecie de bugios da forra 
lioa. 

DARVIS v. dervis. 
DATA , £ £ o dia do mez, e o anno , em 

que fe fez qualquer carta: f. „ a data defte 
teftemunho he do anno de Chrijio , <&c. M. L. % 
Achar alguém de boa data , ou má data , i. e. 
humor. § Data ,"por dada, direito, ou acçáo 
de dar. Lucena 394- i- ,, aquella data fo' era 
de Deus: efte beneficio era da data del-Rei ; a 
propagação dos indivíduos he data de mão fiupe-
rior. M. L. 

DATARIA , £ £ tribunal da Cúria Romana, 
onde fe defoacháo as graças expedidas, ou con­
cedidas por bullas. 

DATA RIO , adj. oCardeal datario, que pre-
fide à Dataria , ouve os pertendentes , confuíta 
a S. Santidade , e firma os breves. 

DATILADO , adj. da còr dos datiles ,, bor-
zeguins datilados „ Eufr. 

DATILE, fi m. o fruto da .palmeira. 
D ATIVO, £ m. cafo , ou inflexão dos no­

mes que equival à prepofição a junta ao mef­
mo nome v. g. em Portuguez me v. g. „ deu-
me hum livro , e outro a João, ou deu hum Li­
vro a João , e outro a- mim. 

D ATIVO, adj. dado pelo Magiftrado v.g.,, 
tutela dativa, oppofta a que he inftituida pela 
Lei , ou por reftamento. Orden. 3. 43. 5. „ tutor 
dativo. 

D'AVANTE, adv, dar por d>avante i. e. por 
diante, t. naut. v. -avante. Barros. 

(DAYRI , ou 
(DAYRO, tit. do Imperador do Japão. 

D E A 
D E , prep% que indica o termo donde fe fai 

y. g. ,, veio de França. § Indica a coifa poffui-
da v- g- „ o ficnhor defta cafa , Deus de mifieri-
cordia, homem de annos; capacete de jerro , ho­
mem de juizo , de efpirito ; cheio d?agua , cheio 
de annos , de virtudes. § O modo v. g. „ de-
preffa. § O inftrumento v. g. ,? ferir da lança , 
das efporas, do açoute. Sagramor freq. § A caufa 
v. g. „ de raiva, de nojo , de curiójo , de con­
fiado crè que vai figuro. § Defde v. g. „ de 
pequinino. Eujr. 2. 5. § A origem, motivo' v. 

DEA 361 
g. '„ de confelho , ou por coffelho. V. do Arceb. 
1. 4. Eufr. 5. 4. § junta-fe aos infinitos , que 
são puros foftantivos v.g. „ começa de fervir. § 
Ufa-fe com adi. fuftantivados , v. g. quando di­
zemos „ o pobre do homem , o trifte de mim', 
por o pobre homem, ou como fo differamos „ o 
trifte eu „ que fo náo diz ; ou com fubílanti-
yos v. g. 3, o ladrão do moço ,; por o moço la­
drão. :* 

DEA, £ £ poet, .Deufa. Lufiada 1. 34. Lufi. 
Transf. f. 107. 

DEADO, £ m. Officio de Deáo. 
DEALBADO, part. paff. branqueado „ fiepul-

cro dealbado , o hypocrita; it. o mal confeffa-
do. Paftoral do,Porto. 

DEAMBULATORIO , adj. v. ambulatório. 
§ £ m. Paffeio, lugar. Cron. dos Con. Regran­
tes. 

DEÃO, £ m. dignidade ecclefiaftica, que de­
pois do Bifpo, ou Arcebifpo governa os Cabi­
dos. 

DEARREZOAR, v. n. arrezoar , altercar. 
Cron. J. 1. cap. 21. 

DEARTICULADO , part. paff. de articular. 
DEARTICULAR , v. at. pronunciar com dif-

tinção : £ Vieira ,, trovões que falavão, e dear* 
ticulavão as vozes. 

DEBADOURA v. dobadoura , e derivados. 
DEBAIXO y. baixo „ debaixo de novos Ceos, 

e novas efirellas „ Filoj. de Princ. j . 13. t.i.: de­
baixo jeu fingimento „ i. e. do feu fingimento. 
Lobo Egl. 2. 1 

DEBALDE v. balde. 
DEBAR , v. at. y. dobar. Sá Mir. Comed. 
DEBATE, £ m. difiputa , altercação. Arraes 

3. 3. § Combate. Eneida 10. 105. 
DEBATEDURA , £ f. a acçáo de debater-

fe a ave. Arte da Caça j . 18. 
DEBATER , v. n. difputar , altercar. Barros 

H. Pinto, debater a queftão, na queftão, ou fio­
bre a queftão; de debater, brigar, juílar, con­
tender. Sagram. 1. 41. § Debater-fe , bater as 
azas ; as pernas v. g. „ o falcão debate-fe , ven­
do coija defacoftumada ; £ ,, o menino fie deba­
tia para ir para alguém ,, V. do Arcebifpo 1. 1. 
e.H. D- L. 3. c. 1. parte 3. Eufr. 2. 5 . : debatem-
fie por guerra , i. e. dão moílras de a defejar; 

defejão 
DEBATIDIÇO , adj. que fe debate , agita , 

inquieta y. g. \, açor Arte da C-iça fi. 19. 
DEBATIDO , part. paff de debater v. g. „ 

quefíoes ventiladas , e debatidas ,, Pieira. 
DEBATIDURA , £ £ movimento da ave-, 

que fo debate. Arte da Caç<i. 
0 Zz ., DE- ! 
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DEBAXO y. baxo. Leão Cron. Af. 2. 4. /. 

291. „ debaxo do Reinado dei Rei Flavio , i.e. 
reinando Fíaviô Ervigio. 

DEBELLAÇÃO , £ £ o afio de debelíar. 
'DEBELLAR , v. at. vencer, desbaratar „ 

Vieira „ debelíar os tiranos ; debelíar infiéis „ 
Varella : Prov. da Ded. Cronol. foi. 166. 

DEBICAR , v. n. vulg. provar, comer pouco 
de alguma coifa. 

DÉBIL , adj. fraco , de pouco vigor, de pou­
ca força v. g- „ muro débil „ Camões: voz dé­
bil. M. Conq.: Saúde : débil ufo da rasão „ 
Prompt. Moral. 

DEBILIDADE, £ £ fraqueza, falta de vi­
gor , e forças do corpo , ou do efpirito v. g. „ 
a debilidade do entendimento humano, da rasão, 
érc Vieira 5. 152. 

DEBILITAÇÃO, £ £ v. debilidade „ para 
que os filhos naficeffem com menor debilitação dos 
pães „ Ferreira Brifio. A. 1. fc. 3. 

DEBILITADO , part. paff. de debilitar: £ 
„ debilitada a monarquia pela guerra dilatada „ 
Ribeiro de Macedo. Azevedo. 

DEBILITAR , v. at. enfraquecer, abater, 
diminuir a força , vigor fizico ; do corpo , do 
entendimento. § £ Debilitar o efiado com guer­
ras ; debilitar o partido , ou bando , &c. 

DEBILMENTE , adv. com pouco vigor. 
D E ' B I T O , £ m. obrigação , que tem os ca-

fados de fe preftarem feus corpos para a propa-
N gaçáo. Prompt. Moral „pagar, negar o debito , pe­

dir. 
DEBOLAR , v, at. tirar as còftras ás chagas, 

ou bofteílas U Med. 
D E B R E A R , v. at. ferir açoutando „ àebrear 

a açomes. 
DEBRUADO , part. paff de debruar. 
DEBRUAR , v. at. forrar a borda da vefti­

dura , ou qualquer panno , coiro , &c. com hu­
ma efpecie de cairei por ornato, ou fogurança. 
f. No brasão y. g. „ armas brancas debruadas 
da mejma còr, i. e. guarnecidas pelas bordas: „ 
debruar o dijcurjo de verfios de Ovidio , de fenten-
ças de Ptauto „ Lobo. 

D E B R U Ç A D O , part. paff de debruçar-fe. § 
Inclinado pendente. Sovereira fiobre bum valle 
debruçada „ Lobo egl. 5. v. o verbo. 

DEBRUÇAR-SE , v. recip. deitar-fe de bru­
ços , pòr-fe debruços apoiando-fe fobre o peito 
y. g. „ andão todo o dia debiuçadas pelas ja-
tiellas :-fig. debruçar-je a alguém , humilhar-fo-
lhe „ todos fe debrução á fortuna ,, e o vento 
aos pés por lhas bejar fe debruçava ,, Uliff. 2. 48 : 
monte debruçado fobre ornar, inclinado , com pendor 
para elle. ' «. 

DEB 
DEBRUÇOS, adv. com o corpo inclinado, 

e com o rofto no chão. 
DEBRUM , £ nu a fita , com que íe debrua, 

e guarnece a borda do veftido. § fig- Nas fe­
ridas, a b o d a , que fe vai ̂ cicatrizando , ou que 
fica depois de cicatrizada , com outra còr. V. do 
Arceb. 1. r . : armas fortalecidas com hum debrum 
de aço „ Palmerim 3 parte. 

DEBULHA , £ £ o adio de tirar , e limpar 
o grão da efpiga. 

DEBULHADO , part. paff. de debulhar. 
DEBULHADOR, £ m. o que debulha. 
D E B U L H A R , v. at. tirar o gráo dos cafu-

los. § Desfolhar v. g. „ debulhar huma flor. § 
Debulhar-fe em lagrimas, chorar muito. 

DEBULHO , £ m. o que fe fopara do trigo, 
como são as praganas , barbas , cafolos , &c. § 
As entranhas do animal morto , que fe fepárão 
do corpo. Repert. da Ord. o Carniceiro mate a rez, 
e alimpe dos debulhos: v. deventre. 

DEBUXADO , part. paff. de debuxar „ fa­
ces debuxadas da rofa còr „ Sagramor 1. c. 17. 

( D E B U X A D O R , f. m òra £ 
(DEBUXANTE , f. c. peffoa , que fabe de­

buxar. 
DEBUXAR, v. at. delinear em fuperficie, 

imitando cora claro, e efcuro a figura de algum 
corpo. § Entte ourives , rifcár com eftilo de la-
tão fobre tábua de buxo, § £ Camões „ nas beí­
las faces , e na boca , e tefta Cencens, rofas , e 
cravo debuxando „ i. e. imitando as cores deftas 
flores , retratando-as. § Reprefontar com pala-
vr.is. Paiva Serm. 1. 191. v. ,, nefita pratica fe de-
buxa a carne, e o efpirito. § „ As arvores fe de-
buxão na agua fiobre que pendem , bem como o rof­
to no'efpelho jronteirv „ Palm. 3. p. c. 2. 

DEBUXO , £ m. a arte de debuxar. § Deli-
neaçáo. § Primeiro debuxo v. Rifco , ou as fi­
guras rifcadas fomente. § Metter alguém emde-
buxos, jr. fam. i. e. em lanço embaraçado. § 
Debuxo de buril , a figura , ou lavor, que fe 
imita abrindo com elle. § Peça de páo de que 
os Correeiros usão para fazer rifcos á borda das 
correias. 

D E ' C A D A , £ £ o número de dez , em que 
alguns autores dividirão fuás obras v. g-Joáo 
de Barros , que em cada Década comprehende 
dez Livros. 

D E C A ' G O N O , adj. Geom. de dez lados ufa-
fe fobft. 

D E C A L O G O , £ m. os dez preceitos , ou 
mandamentos da Lei de Deos. 

DEC ALVADO , part. paff de decaívar. 
D E C A L V A R , v. at. cortar o pericraneo cer» 

ce 
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ce em redor da tefta , e molleira. Severim Not. 
Difc. 4- § 7-
[ DEC A NADO v. deado. 

DECANIA, £ £ corporação de dez indiví­
duos , a que prefide o decano. 

DECANO , £ m. antigamente era o prefiden-
te de dez clérigos. § O mais antigo de alguma 
junta , corporação , ou communidade. § Deão. § 
t. d^Ajtrol. judie divindade , que prefidia em ca­
da trez decurias, ou decanias do figno celefte , 
e que firvia de horofcopo para levantar figura 
aos que nafeiáo. 

DECANTAÇÃO , £ f. Chimico , emborcação, 
que fe dá ao vafo , para o liquor ir efcorrendo 
feparado do pé , ou fodimento „ feparar por de­
cantação „ El em. de Quim. 

DECANTADO , part. paff. de decantar. . 
D E C A N T A R , v. at. publicar, exagerar, pon­

derar , engrandecer alguma coifa , afamando-a , 
e fazendo-a plaufivel „ decantar huma acção 
voffa ; o decantado aforifmo de Hyppocrates; o de­
cantado remédio. § -Decantar entre Chimicos v. 
decantação , feparar por decantação. 

D E C E I N A R , v . a t . tornar a amançar o fal­
cão depois da muda , trazendo-o no braço á 
noite. § v. M. Gritar muito. 

D E C E M V I R A T O , f ra. a Magiftratura 
dos Decemviros entre os Romanos. Vaficoncel. 
Arte. 

DECEMVIROS , £ nu pi. dez homens, 
que derão Leis em Roma no .tempo da Repu­
blica. 

DECÊNCIA , £ f. recolhimento , honeftida-
de no exterior. § Tratamento de veftidos, e fa­
mília conforme ao eftado y. g. „ paffar com de­
cência ,, Prompt. Moral. 

DECENDENCIA, e deriv. v. Defcendencia , 
&c. 

DECENTE , £ f. vafante. Azurára c. 16. „ a 
decente da maré „ 

D E C E N T E , adj. conforme á honeftidade ; 
ao decoro ; ao eftado, decorofo. §„ Conveniente 
„ decente para a faude „ T. d*Agora 2. 3. / . 
148. v. 

D E C E N T E M E N T E , adv. com decência. 
DECEPADO , part. paff. de decepar. § £ 

Que fonáo move defembaraçadamente v. g. ,, 
ficarão decepados mettendo-fie na vafa, tfhum her-
vaçal , nViurn areial v. Barros 2. L. 3. c. 9. o na­
vio por falta de governo. § Os homens são decepa­
dos quando fie embebedão em feus appetltes ,, Eu­
fr. 5. 4. f. 79. v. faltos d'energia, como o que 
he decepado na batalha. § Homem decepado, apa 
gado, fem partes, nem talentos. 
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D E C E P A M E N T O , £ m. o atfo de decepar. 

Leão Defcripç.f. 53. 
D E C E P A R , v. at. cortar y. g. „ algum bra­

ço , perna. § £ Defunir v. g. „ decepando-o da 
união da monarquia. Epanafi. j . 133. § Impedir 
a energia, aõtividade. Eujr. 1. 1. o desjavor de-
cepa os bons engenhos. § Privar de parte. Arraes 
1. 16. „ a morte cada dia decepa parte da vi­
da. 

DECER v. defcer. Sagramor 1. c. 35. o foi 
já decia , e outros clafficos affim o eferevem. 

D E C E R T A R , v. n. contender, pelejar. Lan­
dim. 

DECIDA v. defeida. 
DECIDIDO,., part. paff de decidir. 
DECIDIR , v. at. determinar , refolver , jul­

gar , fentenciar algum cafo , dúvida, queftão , 
demanda. Vafconcellos Not. Ribeiro juizo Hifi-

* tor. 
DECIFRADO , part. paff de decifrar. 
DECIFRADOR , £ m. o que decifra. 
D E C I F R A R , v. at. achar o modo de ler a 

efcritura feita por cifra , ou malfeita , de letra 
embaraçada. § Interpretar palavras de fentido ef­
curo , enigmático. § Entender coifa difícil. 

D É C I M A , £ £ compofição de 10 verfos de 
arte menor rimados de certo modo. § Tributo 
civil, que confifte em dar a décima-parte de 
alguma renda ao eftado , &c. 

DECIMAÇÃO , £ £ o a£to de tirar o déci­
mo de alguma ferie „ fiez-fe nas tropas a de-
cimação por je não poder caftigar a todos os de­
linqüentes. 

DECIMADO , part, paff. de decimar. 
DECIMAL , adj. aritmética decimal, he a de 

3uo ufamos, e enfina a calcular fazendo termos 
e dez em dez v. g. contamos 10 , e mais 10 

vinte, e mais 10 trinta , &c. § Fracçces deci-
maes, aquellas cujo denominador fempre he a 
unidade acompanhada de huma, ou muitas ci­
fras v. g. „ | - ou 7—, 

DECIMARVV. at. tirar de cada dez hum , e 
o décimo na ferie. 

DÉCIMO., adj. numerai ordinal, que eftá en­
tre o nono, e o undecimo. 

DECISÃO , £ £ o ato de decidir. § A"fen-
tença , refolução , com que fe dicide. § A ac­
ção com que fe decide „ Galhegos ,, dos 
aljanges efperavão a decisão da barbara conten­
da. 

DECISIVAMENTE , adv. decidindo ,_ pondo 
termo v. g. ,. refponder decifiivamente. § it. Sem 
duvida , nem hefiração. 

DECISIVO , adj. que decide y. g. „ voto , 
Zz íi re-
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repofla ; efta hora, ou acção joi decifiva. § Sem 
heíitaçáo v. g. „ dijendo de modo rejoluto , e 
decifivo. 

DECLAMAÇÃO, £ £ Oração, difcurfo re­
tórico que os Profeffbres, e difcipulos recitavão 
nas antigas efcolas de Eloqüência. §. A pronun­
cia , e geito do declamador y, g. „ tem boa de-
clamação. § Affeétaçáo de termos , pompofos, 
e figurados contra as regras da eloqüência. 

DECLAMADO , part. paff. de declamar „ 
doutrina que devia jer declamada nos Púlpitos „ 
Vieira. 

DECLAMADOR, £ m. o que declama. 
DECLAMAR , v. at. recitar algum difcurfo 

com o tom, e aceento conveniente , acompa­
nhando a voz do geito , e. acção. § Razoar com 
força, e vigor v. g. „ declamar contra os vi­
dos. 

DECLAMATÓRIO , adj. que pertence á de-
clamação. 

DECLARAÇÃO., £ f. o ato de declarar. 
§ Explicação, ou expofição. § Denunciaçáo v. 
g- JJ de guerra. § O ato de dar ao manifofto 
v-g- ,, declaração de bem. § Depoimento, tefte-
munho. 

DECLARADAMENTE, adv. abertamente, 
defcobertamente v. g. „ oppos-fie declaradamente. 

DECLARADO , part. paff. de declarar. 
DECLARADOR, f. m. o que declara. Fer­

reira Son. 41. L. z. „ declarador d'antigas pro­
fecias. § adj. Coifa, que declara v. g. vozes de-
claradoras dos conceitos. 

D E C L A R A R , v. at. manifeftar, explicar al­
guma coiía occulta, ou ignorada. § Expor , com-
mentar a coifa obfcnra , difEcil. § Dar ao mani-
feílo v.. g. a fazenda aos aduaneiros, § Articu­
lar bem as palavras. § Expremir com palavras 
os conceitos. § Pronunciar v. g. „ declarou o 
reo, e culpado no crime. § Declarar , nomear, 
eleger v. g, „ rei. § Declarar guerra ao inimi­
go , denunciar-lha com folemnidade , ou por 
manifofto, § -fie, explicar-fo de modo intelli-
gível. § Abrir-fe com alguém. § Declárar-fe a 
viãoria,, apparecer de que parte fica. Freire. 

DECLARATORIO , adj. que ferve de de­
clarar v. g. „ claufula dedaratoria do tempo , do 
vencimento* 

DECLINA , £ £ peça do aftrolabio , he hu­
ma efpecie de regra com duas- pinnulas , a qual 
fe move em roda, e moftra os gráos. 

DECLINAÇÃO , £ £ a inflexão , ou varia 
terminação , que tem hum nome , e que ferve 
de moftrar as varias relações, em que .concebe­
mos o obje&p frgnificadp por elle y. g. „ eu 
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mim , me, migo——t. Gram. § t- Aftronom. O 
apartamento do aftro, da equinoxial para hum 
dos feus pólos. § Declinação da agulha de ma-
riar , variação , ou defvió', que ella tem quan­
do não aponta o verdadeiro Norte , ou o po­
lo. § £ Decadência, principio de ruina v. g. 
de eftado , do império, da faude_, fortuna , bens,, 
a perdição de Trqya , a declinação de Roma ,, Avi-
fios do 'Ceo c. 2. § Do dia , quando vai para a 
tarde. § Da doença, que vai fendo menos. § Do 
apoftema, que fo vai refolvendo. § Declinação 
das cores , o irem-fe aproximarido a outra còr 
v. g. „ còr branca com declinarão para pallida „ 
v. declinar a còr. § Declinação do relógio de pa­
rede , v. declinante. 

DECLINADO , part. paff. de declinar v. o 
verbo. 

DECLINANTE , part. at. de declinar: reló­
gio do fiol declinante , o que eftá em parede que 
náo olha perfeita , e directamente para o Orien­
te , poente , feptentriáo , ou Meiodia, mas tem 
alguma inclinação para algum deffes pontos Car­
deaes , a qual fo mede por gráos de circulo 
v. g. „ efia parede be meridional declinante pa­
ra Oriente ; relógio declinante. 

DECLINAR 3 v. at. repetir o nome varian-
do-o em feus cafos, fegundo a analogia do ex­
emplar. § y. n. Ir abaixando y. g. „ declinão 
os outeiros. § Ir em decadência v. g. „ declina 
o império , a fiaude , as coifas da Oriente eftavão 
bum pouco declinadas „ Freire. § Propender,in-
clinar-fo com defvio de bom, e acertado y. g. 
„ o principe declina para o mal; apartando-íe da 
Lei , que devera feguir „ Camões Canç. quem com 
fiolido intento. Arraes 5. 6. perverterão o juizo por­
que declinarão após a avareza ,, § Declinar a 
jurifidição , allegar incompetência de foro , e que 
rtão eftá obrigado a comparecer, nem refponaer 
perante algum juiz „ o juizo, ou jurifdicção do 
almotacel não je pode declinar „ Ord. L. 3. T. 5* 
§ 9-. § Declinar o planeta, apartar-fe do equador 
para ©s pólos. § Diminuir ,' ir acabando v. g- , r 
vai declinando a jebre. § Ir a mal v. g. „ decih 
na a faude; declinão noffas coifas. Arraes 3. 3. § 
Declina e dia para a noite , i. e. vai-fe aproxi­
mando ; o anno para o fim. §. Declinar a còr, 
ir-fe aproximando á outra „ alguma declihava 
a còr celefte „ Barros 4. / . 149. : mais branco 
declinante a pallido. M. Lufi § Declinar , dimi-
nuir-fo v. g~ „ a fama , opinião , reputação. § 
Declinar á idade, ir-fe apartando delia v." g-, « 
o velho declinava á idade de mancebo „ Eneida 
9. 67. §. Pluma na gorra hum pouco declinada , 
náo direita perpendicularmente, inclinada. L't-
! [ia-
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fiada. § O declinado foi, que fe vai pondo , ou 
do meio dia em diante. • 

DECLINATORIO , adj. exceição--—, a q * 
fe allega para fe declinar a jurifdicçáo, ou mof-
trar-fe incompetência de juizo. Orden. 3. 49- 3-

D E C L I V E , adj. ladeirento , com pendor „ 
nos declives outeiros. Lobo Primav. § Ufa-fe fo-
bftant. 

QEGLIVIDADE , £ £ pendor do terreno , 
declivio. Melhodo Lufit. 

DECLIVIO v. declive fubfiant. „ Lei fiobre 
as vinhas, do Senhor D. Jofé 1. 

DECOADA, £ £ a cenrada , lixivia , ou 
agua embebida nos faes que contem as cinzas , 
ou cal por onjde paffa, para barréla , ou para 
fabão , &c. às vezes fe mifturáo hervas aroma-
ticas , &c. Fios Sant. f. 176. v. col. 2. 

D E C O C Ç Ã O , £ £' cofimetito , ou agua , era 
que fe ferveo alguma droga , ou íimples medi­
cinal. § no £ A ultima decocção dos negócios 
faz-fe entre os miniftros, i. e. a decisão.' Vi­
eira. 

DECOMPOR , v. at. Chimico. feparar as par­
tes de que fo compõem v.g. „ hum fal. 

DECOMPOSIÇÃO , £ £ Chim. o ato de de­
compor. v 

DECOMPOSTO , part. paff. de decompor. 
DECORADO , part. paff. de decorar; toma­

do de cór. § Adornado „ jqyas , e collares são 
os juftos , com que a Igreja de Deus be decorada 
„ flós Sant. p. CXXXVII. c. 1, § £ Honrado. 
Garcia d^Orta f. 139. y. Arraes 2. 2. decorado 
com o martírio de alguns alumnos. 

D E C O R A M E N T E , adv. com decoro ; com 
graça, bom concerto. Uliffea 9, 118. „ o cabello 
que decoramente defice até os hombros. 

D E C O R A R , v. at. tomar de memória algum 
nome , difcurfo , Scc. § Honrar, illuftrar, eno­
brecer „ Chrifto decorou a Cruz com feus Santifi-
fimos membros „ Flós Sant, fi. CCXXX1X. col. 2. 

D E C O L O , , f.m, honra, refpeito devido al­
guém por feu nafcimento , ou dignidade. § A 
conveniência das acções , e outras exterioridades 
com o caraóter da peffoa y. g. „ guarda o poe­
ta^ o decoro fazendo trifte a Mopfio. Cofia Virg. 
o decoro nas palavras convenientes Á idade , fiexo, 
educação , religião , eftado da fortuna , é^c. Lobo , 
Vilhalp. Ato. 4. fc. 5-

DECORO , adj. poet.. formofo , honefto , que 
eftá bem. Eneida 11. 115- „ que osdecoros olhos 
não erguia. Cam. elegia 10. 

D E C O R O S O , adj. conforme ao decoro; hon-
rofo ^ decente y. g. „ condições Pieira. § Mo­
defto y. g. „ rofto deçorojb „ Macedo v. decoro 
adj. 
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D E C O T A D O , part. paff. de decotar. 
DECOTADOR , £ m. o que decota as ar­

vores. 
DECOTAR , v. at. cortar os ramos inúteis 

das arvores, bem rentes, de forte que fique o 
tronco fó , que vai debaxo , até onde nafcem 
os ramos para alli tornarem a nafcer outros de 
novo, e fazer-fe melhor, arvore. § £ ,, decóte-
fie o máo, e fie expulfie da companhia dos bons, T. 
d''Agora 2. 2. § Decotar a cauda das aves, cor­
tar-lha, § Decotar o veftido da mulher, cortá-lo 
de forte , que o peito , e hombros fiquem pou­
co cobertos. 

DECRECIDO , & deriv. v. decrefcido, Scc, 
DECREMENTO , £ m. decrefcimento , min-

goa v. g. „ o decremento da Lua. 
D E C R E P I T A R , v. at, fazer decrépito. An­

dré da Silva Majcarenhas 3. 21. Viriato 3. 3. 
DECRÉPITO , adj. muito idofo. § £ Arvo­

re decrépita, de muitos annos , mui velha. 
DECRESCENTE , part. at. de decrefcer , que 

vai diminuindo y. g. „ feguem-fe os números em 
proporção decrejcente. 

D E C R E S C E R , v, n. deixar de crefcer, ir 
diminuindo em grandeza continua .., ou dif-
creta. 

DECRESCIMENTO, £ m. diminuição , min-
goa „ as idades jegundo jeu decrejcimento. Alma 
Injíruida. 

DECRETADO , part. paff. de decretar, 
DECRETAL , £ £ decreto do Papa fobre ma­

térias Canonicas. § As decretaes, o corpo dos 
Decretos Papaes. 

DECRETALISTA , £ m. expofítor das De­
cretaes* 

DECRETAR , v. n. paffar decreto. § Man­
dar por decretai. § Ordenar, determinar, refol­
ver , no font. ativo. Varella p. 399. 

DECRETO , £ m. difpofição do Soberano fo­
bre requerimento particular , ou confolta de al­
gum tribunal, precedendo informação, a qual 
depois fica tendo força , e vigor de Lei geral. 
§ Decreto de Gradaria , corpo de direito Cano-
nico aíiim chamado , compillado por Gracia-
no. 

DECRETORIAMENTE , adv. 
decifiva. Vieira ,, 
achão decretoriamente 
tos. 

DECRETORIO , adj. Med. dias decrefcrics, 
sáo os dias , ou termos , em que fe pócie fa­
zer'juizo da doença. § Decifivo. Vieira ,, cha­
gou em fim a noite decietoda , e fatal an que 
acometera A trincheira : o peccado ultimo , e 

cie 

com certeza 
o grande aperto em que jf 

os que pelejão contra mui-

CiÇ-
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cretorio, que Deus não perdoa „ Vieira 4- ti. 
29, 

DECUBITO , £ m. Med. o eftar deitado na 
cama. 

DECUMANO , adj. a onda decumana, 1. e. 
a décima , que dizem fer maior , e mais peri-
gofa. Vieira 5. 2,26. veio a décima, ou decuma­
na- y. o ovo decuman» , e outras coifas que 
sáo décimas em ordem dizem fer maiores , que 
as outras. 

DECUPLO , adj. proporção decupla , he a em 
que crefcem os números multiplicados por dez ; 
no valor que damos aos algariifnos guardamos a 
proporção decupla, porque o primeiro número á 
direita vale as unidades que pinta, o outro que 
fo lhe fogue para a efquerda vale dezenas , ou 
a unidade multiplicada por dez; o terceiro para 
a efquerda vale centenas , ou a dezena multi­
plicada por dez , Scc. 

D E C U R J A , £ £ corpo de dez foldados de 
cavallo com hum cabo , na milícia Romana. § 
Nas efcolas , dez rapazes commettidos ao De-
curião , ás vezes menos. 

DECURIÃO, £ m. cabo de dez foldados de 
cavallo, ou de huma decuria. § Nas efcolas , o 
difcipulo mais proveito , que tem a feu cuida­
do , enfmar, e ouvir lições a dez difcipuios me­
nos adiantados. 

DECURSO , adj. jurid. foros decutfos, cujo 
dia de fe pagarem he paffado, vencidos, atrafa-
dos. 

DECURSO , £ m. a fuccefsáo y. g. „ com 
o decurfo dos annos „ Barros 3. fi, 24. v. no de-
curfio do Cerco Cunha „ V. do Arceb. 1.4. y. dif­
curfo. § O decurfo da Lua , o girar. Arraes 6. 
14-

DEDADA , £ £ a quantidade , que fe tira 
com hum dedo. 

D E D A L , £ m. inftrumento de me ta l , que 
cobre a cabeça do dedo maior , com que as cof-
tureiras, e alfaiates empurrão a agulha carregan­
do na parte do fundo. 

DEDECORAR , v. at. faltar ao decoro , des-
honrar, desíuftrar alguém. § fe , faltar contra 
o próprio decoro , desluftrar-fo. 

D E D E I R A , £ £ forro , que os fegadores, 
e outros mecânicos põem nos dedos por não os 
moleftarem nó trabalho. 

DEDICAÇÃO, £ £ o aõto de dedicar, con-
fagraçáo de huma igreja. § Dedicatória. Arraes 
Dedic. 

DEDICADO , part. paff. de dedicar. Eneida 
7. 98.. velha dedicada ao templo de J-uno, /'. e. 
a feu ferviço. Arraes, 4. 4. ejle Reino joi dedi-
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cãdo com fangue de Mouros. § Dia-—-deftina-
dp. Palm. 2.7 p. c 2. § „ Trijte geração dedtca-
ák ao Demônio „ i. e. addicTa. Jornada d> Áfri­
ca l. 3. c. 7. § Lugar dedicado a mortuorios „ 
2. Cerco de Diu j . 147-

DEDICAR , v. at. offertar , e dar para o 
ufo , e ferviço da peffoa , a quem fo dedica 
y. g. „ dedicou a Deus hum altar ; a igreja, 
dedica-fie com certas ceremonias. § Offerecej al­
gum livro, efcritura a alguém. 

DEDICATORLA-,-f. £ carta , pela qual fe 
dedica alguma obra a alguém. 

DEDIGNAR-SE , v. recip. defprezar-fe , não 
fo dignar v, g. „ dedignajte-vos de ler, ou acei­
tar ejle difcurfo , i. e. tiveftes pjor indigno de 
vós. 

DEDILHAR , v. at. ir ferindo cem os dedos 
v. g.',, as cordas do inftrumento : B. P. diz que 
he correr com os dedos pelos traftes do inftru­
mento. 

D E D I N H O , £ m. dim. de dedo. 
DEDO , £ m. os membros , que nafcem da 

palma da mão, ou do pé , e são 5 em cada 
huma; sáo divididos entre fi, e tem unhas nos 
extremos fuperiormenfe: y. índice eu mofirador, 
máximo, minimo , aimular.§ Dedo, medida, he 
a duodecima parte do difco do S o l , ou da Lua. 
§ O dedo de Deus, i. e. o feu poder , provi­
dencia. § Dedo de mefire, trabalho , ou direcçáo 
de meftre v. g. , , aqui andou dedo de meftre. § 
Fazer tocar alguma coifa com o dedo, i. e. mof­
trar evidente, ou palpavelmente. § Dar com o 
dedo no Ceo , £ agaftar-fe contra o beneficio. Uli­
fipo j . 24. § Dedos queimados , peffoas que fe 
doem, e fo refontem por inveja , ou outro mo­
tivo. Sá Mir. Ejirang.f. 113. ult. ed. § Pòr o dedo 
na boca , fazer final de filencio. 

D E D U C ç S O , £ fi o aõto de deduzir, di­
minuir, tirar de alguma foma qualquer parte. § 
Seguimento de alguma ferie, de annos, fuccef-
fos, &c. § Na Mufica progreflò natural das feis 
vozes , ut, re , mi, ja , foi, Ia fobindo , e def-
cendo Ia , foi, ja, mi, re , ut. % Illaçáo , infe-
rencia. 

DEDUCCIONAL , adj. Muf. movimento de-
ducci.onal, he quando o canto vai por huma fó 
deducção , fom fo fazer mutança. 

.DEDUZIDO , part. paff. de deduzir. 
D E D U Z I R , v. at. inferir , colligir. Lobo „ 

deduzindo da grandeza do corpo a exceliencia do 
anímo „ § Levar de huma parte para outra. 
Barreiros Corogr. „ fendo colônia deduzida em 
Narbcna. 

D E F A M A D O , e Dejamar y. difamar. Eu-
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jr. prol. „ dejamando a lingua Portugueza de po­
bre. 

DEFECADO , part. paff. de defecar. v. o 
verbo. Eneida ic. 32. oiro dejecado. 

DEFECAR, v. at. tirar as borras , pé , fe­
di mento , fezes de algum licor, & c § Limpar, 
tirar qualquer miftura de' coifa eftranha , e má. 
Vieira „ não ha bem defte mundo por defecado 
que fieja ,,: „ o Príncipe ba. de fier puro no en­
genho , dejecado na vontade. 

DEFECTIBÍLIDADE , fi £ falta de vigor, 
de animo. Queirós /, o deleixamento defta índia 
que reduz os homens a tal defeãibilidade. 

DEFECTIVO , adj. Gram. nome defeãivo , 
he aquelle , a que falta número , ou cafo. § 
Verbo defieãivo , aquelle a que falta modo , tem-

f)o , variações peííoaes , ~ &c. Ceroulas não tem 
ingular , e~ affim endoenças, e são defeãiyos em 

quanto ao íingular. 
DEFECTUOSO , adj. defeituofo , imperfei­

to , com falta de alguma parte. Vieira „ fegue-
fe que o corpo de Adão ficou defeãuofo i.fi.998. 
„ defeãuofia fera a terra a que faltarem eftas pro­
priedades. Vajconcellos Not. 
' DEFEITO , £ m. imperfeição , falta natural, 
ou moral , vicio. 

DEFEITIVO v. defecTivo. 
DEFEITUOSO , adj. imperfeito , viciofo. 
D E F E N D E D O R y. defonfor. Barros Cartinba 

fi tf-
D E F E N D E N T E , fi m. o que defende algu­

ma thefe. 
D E F E N D E R , v. at. refiftir , oppòr forças , 

ou razões , â força , ou argumentos , que fe nos 
fazem. § Proteger, fuítentar algum partido , opi­
nião. § Prohibir. C. Fila demo At. 1. fie. 5. Orden. 
jreq. § Dejender-je-me , i. e. defender-fe de mim, 
refiftir-me. Palm. p. 2. e. 106. 

DEFENDIDO , part. paff. y. defender. § De-
fefo, prohibido , vedado „ arvore , em que 
Eva peccou „ Paiva S. i.fi. 119. v. 

DEFENDIMENTO , £ m. v. defenfa. B. 
Clarim, fi. 182. col. 1. 

DEFENSA , £ £ o ato de defender, ou de­
fender-fe. § Tomar a defenfa de alguém , ehear-
regar-fe de o defender, da fua apologia. Vieira 
dar a vida em defenfa da Religião , a defenfa 
dos lugares de África. § Defenfa da praça , são 
os muros , e quaefquer fortificaçóes , praça fem 
-defenfa, rafa; tinha de dejenja afixante, ou ra-
fiante v. Linha. 

DEFENSÃO , £ f. defenfa.- Lemos \, na de-
fiensão defta jortaleza : ,, defensão da pureza, e 
lealdade dejíe Reino „ Jornada d'AfricarProL § 
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Coifa que defende „ os curvos cojos defensão 
fiegura ,-, Elegiada j . zc\. v. 

DEFENSAR, v. at. defender de ataque, e 
força militar. Naufr. de Sepulv. j . 139. y. ,, os 
caíidios por Sancho defenfando. 

"DEFENSÁVEL, adj. que fo pôde defender , 
e fuítentar contra o inimigo v. g. „ Cidade, 
(Freire) caminho âejenjavel, Cron, J. 3. i.p.c. 
32. 

DEFENSAVELMENTE, adv. de medo de­
fenfa vel. P. P. 2. 126. v. „ praça dejenjavelmente 
murada. 

DEFENSIVO , adj. que ferve de defender 
y. g. „ arma. § Que fe reduz á defeza v. g. „ 
guerra dejenfiva^ § H. Dom. p. 1. f. 2. v. uia o 
fubftant. „ dejenfivo de venenos „ Cajian. 3. fi. 
115. „ defienjivos: i. e. antídoto, contraveneno; 
e affim qualquer remédio , que prohibe acudir o 
humor á parte leza , na Cirurgia. 

DEFENSOR , £ m. ora , f. peffoa,, que 
defende com obras , ou palavras. -

D E f E R E N T E , adj. Aftron. Circulo he o 
que leva o Planeta com feu epiciclo no fiftema 
de Ptolomeu. § Vafios deferentes , na Anatomia , 
os que levão a matéria fominal aos tefticu­
los. 

DEFERIDO , part. paff. de deferir. § Con­
cedido , dado „ a herança, o Condado efiava-the 
deferido por moite de bum feu tio „ Palm. p. 3. 
j , 111. 

DEFERIR , v. at. refponder, defpachar o 
requerimento. § Ceder á força de alguma coifa 
y. g. ,, de jer ir à experiência. § Refpeitar, Luce­
na j . 843. cal. 1. dejeria-je em tudo muito a D. 
Álvaro per fiua nobreza, <&c. e por todos o que­
rerem gr angear. § y. deferir, entreter fem deipa-
cho, ou folução do negocio , temporizar „ a 
cerca do cafiamento defierio-o , até fierem de idade „ 
Jornada <f África L.i.c.i. 

DEFERI VEL , adj. digno de que fe lhe dè? 
fira v. g. „ requerimento, petição , Tacho Portug. 

j . 222. 
DEFESA , £ £ lugar fortificado. § Lugar 

murado onde he defefo intrar. V. do Arceb. j . 
98. col. 3. v. devefa. § Rasóes alíegadas contra 
a aceufação criminal. Orden. § Apologia. § Prohi-
bição. Caftan. 2).j. 151. 

DEFESO , part, paff. irreg. de defender, pro­
hibido v. g. „ armas de je fias ; vedado. § Sitio 

, onde ienáo pôde entrar , bem como na 
defofa , ou devefa. Palm. p. z. c. 98. herto 3> 

Sá Mir. Canção 1. efl. 9. 
DEFICIÊNCIA, £ £ falta v. g. „ deficien-

\ cia das. pulfações. § Quebra, falha no que fo ti-
i nha 
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nha efmado , orçado „ hove grande deficiência 
nas fommas , que fe efiperavão recolher das cifas „ 

DEFIDENTE , f. m. O que não tem fe, ou 
confiança. Am. Alv. da Cunha Deus nao commu-
nica eftes feçredos aos defider.tes. 

DEFINACDO , part. paff..de definar-fe 
DEFINAR , v. at. ir confommdo a foftancia 

do corpo, como a ethiguidade faz. § Definar-
fe , ir-fe confumindo , e finando por efte mo­
do. B. P- os claííicos dizem , definhar, tabefi-
cere. „ , 

DEFINHAR, v. n. ir-fe "• attenuando , emma-
grecendo, náo receber nutrimento , do homem, 
e fig. „ da arvore. H. Dom. 3: p. L. 3. c. 5 . , , 
começara a arvore a definhar. 

DEFINIÇÃO , £ £ oração clara , e breve , 
com que fe declara a eífencia , ou natureza de 
alguma coifa. § Decisão em coifa duvidofa y. g. 
„ fegundo as definições dos Concilios. 

DEFINIDO , part. paff. de definir. § „ Sen­
tença , ejuízo definido, e ordenado por Deus , , 
Arraes 5. 5. 

DEFINIDOR , £ m. o fujeito , que em algu­
mas ordens religiofas he dos miniftros do Con­
felho para o governo da Religião ; ha definido­
res geraes, e provinciaes. § Peffoas votadas pelos 
procuradores nas Cortes para em menos número 
tratarem os negócios. 

D E F I N I R , v. at. dar a definição de alguma 
coifa, v. definição. § Explicar, declarar o fenti­
do , comprehensáo , extensão de hum vocábulo. 
§ Determinar, aílinar, aprazar. Arraes 3. 21. de­

finido o tempo , época. 
DEFINITIVAMENTE , adv. decifivamen-

te. 
DEFINITIVO , adj. em que trata de definir, 

explicar a natureza , qualificação de alguma coi­
ía v. g. „ caufa definitiva. § Deciíiva. Vieira „ 
a fentença foi pronunciada definitiva. § v. circunf-
criptivo. 

OEFIRIR a vela v. desferir. 
v OEFLEGMADO, part. paff. de deflegmar. 

OEFLEGMAR , v. at. Quim. tirar a fleg-
ma. 

DEFLIGAÇÃO , £ £ no jogo da efpada , he 
fortá-la por baixo. , ou por cima do contrario 
fom tocar na fua. 

DEFLORAÇSO, fi £ o ato de deflorar. § 
O eftado da peffoa ""Jefíorada. § Dcfloração , no 
f. v. deflorar: „ nas defitorações Caldaicas ., Bar­
reiros Cenfura i. e. compilação do melhor de al­
guma obra litteraria. 

DEFLORADO , part. paff. de deflorar. 
DEFLORADOR, £ m. o que deflorou. 

DEF 
f DEFLORAR , v. at. tirar a flor. § £ Des-
í honrar a donzela. Fab. dos Planetas. § Colraer, 
compilar os melhores pedaços v. g. de hum dif­
curfo , hiftoria. Barreiros Cenfura „ deflorando 
o melhor , o mais effencial da hiftoria Caldaica. 

D E F O R A R , v. at. náo guardar o foro, o 
refpeito preícripto pela lei. Diário de Ourem fi 
593. deforavão as Igrejas profanando-as. 

D E F O R M A D O , part. paff. de deformar. 
D E F O R M A R , v. .at . desfigurar, afeiar des­

fazendo as feições. Vieira ,, defiormárão as efia-
tuas a cutiladas. § Corromper. Arraes 3. 13.,,, 
deformarão os livros fagrados. 

DEFORME , adj. feio , informe , disfor­
me. 

DEFORMIDADE , £ £ foialdade, que re­
fulta do dano feito á feição ; ou por nafcimen­
to com irregularidade v. g. „ o torto tem defor­
midade , o acuúlado no rofto , o defiorelhado. j> £ 
Circumílancia , que hão fó parece alheia da ra­
são , fienão ainda deformidade-—em coifa moral. 
Vieira. § Feialdade y. g. „ a deformidade- do 
vicio, da culpa. 

DEFRALDAR v.- desfraldar. 
DEFRAUDADO , part. paff. de defraudar „ 

a Sé de Braga defiraudada dos offos de feu Se­
nhor ,, V. do Arceb. 6. c. 21. 

D È F R A U D A D O R , £ fo. o que defrauda. 
D E F R A U D A R , v. at. tirar o alheio com 

fraude , engano , dolo , má fé , defraudaffe' da 
mercê. AI. L. defraudar os devotos da noticia „ 
defraudar a alheia gloria „ M. L. „ elles fede-
fraudão , ou privao acinte, da fama , que pode­
rão ter. % Privar, as conquifias defraudárão o rei­
no da gente , que lhe era neceffaria „ Severim 
Notic. 1. § 2. : § Defraudar a jufiiça a alguém, 
tirar-lha com fraude. Cron. del-Rei D. Duarte 
fim. 

DEFRÀUDO , £ m. a acção de defraudar. § 
A coifa , de que alguém he defraudado „ pi 
neceffario acudir ao defraudo dos pobres. M L. 
Deus lho deu fem defraudo , , Vieira. 

D E F R O N T A R , v. n. eftar fituado defronte 
v. g. „ cafas que defirontavão com as de F. „ 
Barros: Oriente* Conquift. 

DEFRUTAR y, desfrutar. 
DEFUMADO , part. paff. de defumar. 
DEFUMADOURO , £ m. fumeiro, lugar 

onde alguma coifa fe expõe ao fumo. 
DEFUMADURA , £ £ o ado de defumar; 

perfume. M. L. 6. fi. 176. „ com defiumaduras de 
bons cheiros. 

DEFUMAR , v. at. expor alguma coifa a re­
ceber fumo. § Fazer fumo a alguma coifa v- g-

„ de-} 



a humidade v.g. „ defumar peixe , carne. § En-
negreçer com fumo. § Perfumar v. g. , , defu­
mava el-Rei com bons cheiros. Cron. J. i. por 
Leão. 

D E F U N D O , adv. ant. debaixo. Diar. dou­
rem f. 577. ,, dejundo daj opas „ v. fundo. 

D E F U N T O , fi m. o morto; corpo mor to , 
cadáver v.g. „ bum defunto. m 

D E F U N T O , adj. morto v.g. „ da gente na 
campal guerra defunta „ Maufinbo fi.' 97. ult. 
ed. „ defunãos feu pai , e fiua mãi „ defunto' 
são Leandro „ Flós Sant. p. CCVII. § Cadave-
rico y. g. ,, o rofto defumo ,, pallido como o' 
dos mortos. Soufa? § £ Acabado. 

DEGELADO , <part. paff. de degelar. 
DEGELAR , v. at. defprender , foítar a agua 

gelada , derreter o gèló. § Neutro. „ degelou o 
rio „ Gazeta de Lisboa. 
R E G E N E R A Ç Ã O , £ £ o eftado da peffoa , 

AiÉlegetyerou. Arraes 1, 15.au \6. c.afas illufi-
'^mtaficabadas pela degeneração dos* feus herdei-

ro^:§ £ A degeneração das plantas , dos frutos 
que variáo , ou vem menos perfeitos. 

D E G E N E R A D O , part. paff. de degene­
rar. 

DEGENERAR , v. n. baftardear , náo imi­
tar as nobrezas , e virtudes dos. majjgyres. § £ 
Mudar para peior v.. g. , , degenerar de fi mef­
ma , degenerar de feu antigo valor ; degenerarão 
de feus cofiumes a eftado tão groffeiro „ Vafconc. 
Notic. 'degenera de homem , quem fie deleita com 
fangue „ Brachiol.. de Príncipes. § Das arvores 
tranfplantadas, ou enxertadas , que defcaiem da 
foa bondade , dizemos que degenerão. Cófia „ 
as èficolhidas vi degenerar da cafia. '§ D # t e r r a , 
que náo produz do mefmo modo , oú fó j>ro-
duz cpifas diverfas. § Defviarfo, aborrecer*con­
felho de paz be degenerar da natureza humana. P. 
Per. 2.f. -18. § Degenerando do que devem os ho­
mens „ Tempo dlAgora 2. 1. 

DEGOLAÇÃO , £ £ o afto de degolar; ou 
fer degolado y. g. „ a degoUção, do Baptifta. 
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„ defumar as cafas: § Curar ao" fumo , focando ganta , cortando as fauces, veias, e artérias^ 

com efpada, navalha , cutello. § Matar y. g. 
„ degolar os innocentes, degolou cem rezes ajo-
ve. § Degolar com fiangrias ', tirar cem ellas 
muito fangue. § Tocar a degolar, tocar a invef-
tir fazendo final" com a trombeta t". ant. lí.,i 

D E G R A D A Ç Ã O , f . f . -depofiçáo perpetua 
das Ordens ( Sacramento) recebidas , pena i.m-
pofta aos ecclefiafticos ,; a quem no ato- de. os 
degradar fo deípem as iacras veítiduras , fo raf-
pa a coroa , dizendo-certas palavras pelo Bif-

P°- • » V • 
D E G R A D A D O , part. paff. de degradar. 
DEGRADAR , v, at. privar do. gráo , ou 

graduação deleitado civil, ou èccieíiaftico v.de-
gração ; degraduãr v.g. ,', degradar'da nobreza, 
da mi liei a, das , ordens. § Defterrar y. g. ,, foi, 
degradado para Malaca. § Mandar para fora. 13> 
Efcufar £ y. £."" , , os epithefos de-elegância fie 
hão de degradar das cartas miffivas „ Lobo.. % 
Camões eleg. 1. em longas efiperancas degradado. 
§ j , Degradãq os bons cofiumes „ i. e. perdem. 
T. d''Agora 1. 3. . ^ : 

DEGRADO , firaze adverbial,~de boa vonta­
de : ,v. • grado. 

D E G R A D U Ã R , v. at. y. degradar, privai 
degraduaçáo. Macedo. ° ^ 

DEGRÁO , £ m. peças angulares, folidas -de 
pedra, ou de duas tábuas -atraveííadas -na efcada 
por onde fe fobe. § Peça de madeira , por on­
de fo fobe nas efcadas de máo., §, £ O meio 
de fiúVr a alguma dignidade v, g. „ fazer de 
gráos a fua pertenção ,, Lobo-: ,,. a idolatria 
he degráo para a jé „ Vieira. • • 

D E G R E D A D O , diz Barros em vez de. de-> 
gradado, defterrado ; p"ara •diftinguir o defieira-
do, daquelle que. herdegradado,'da honra.,, no­
breza. •" , , 

DEGREDO , fim., defterro, ou fahida da 
terra onde. fo refidia y. g. „ foi-lhe impofta a 
pena de degredo. § O lugar para onde vai o de­
gradado y. g. „ pardo para o degredo, defterro. § 
Gente pofta em degredo , feparada da converfaçáo 
X, „.£_., „„„ „..:»A . . , „ : ; : „ J „ „*,a*. V A~> A„o',^ DEGOLADO , part. paff, d'ç degolar. % Canil- da outra por evitar contagião de peite. P. d?Avei 

fia degolada , a que deixa, ver a garganta 
peitos. 

DEGOLA DOR , £ m. o que degola.. 
DEGOLADOURO , £ m. lugar onde fe- de­

gola. § O'lugar do pefcoço • por onde fe dá o 
golpe para degolar. Prefies fi. 68. „ rapou-me o 
degol amaro. 

DEGOLÂDURA , £ £ o adro de dego­
lar. ,» 

DEGOLAR, v. at, ferir o pefcoço , ou gar-

desjarretar. Eneida io. 
ro c. 93. 

DEJARRETAR v. 
101 . 

DEI CHA , f. £ V. deixa. 
D E I D A D E , fi £ divirfdade , numen , poet. 

e gentilico. Mon. Luf. „ fiem os^ títulos de dei-
dades , que davão aos q-ie tinhão por Denfes : 
Camões ,, eftas humidas deidades. 

D È J E C C Ã ^ O , £ £ Med. curfo, câma­
ras 
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DEIFICAÇÃO , £ £ apòtheofe do Gèftti-/ DEIXAR , v. at, apartar-fe de alguma coifa, 

li fino. 
DEIFICADO , part. paff. de deificar. Arraes 

6. 2. Mi dos com Chrifto , e com elle deificados : 
Paiva S. i. / . ' 34o . „ ddficádos, e levantados os 
entendimentos „ 

J j D E I F I C A R , *v. at. metter no número, ter 
erri conta de Deus „ a Genúlidade deificava os 
feus Soberanos, os feus herdes: M. L. Arraes 
1. 6 

DEIFICO , ádj. divino ,, efpirito deifico ,„ 
D. Franc Manuel Cartas. § Que dá o for- de 
D e u s . • ' ' • ' ! ' 

DEIFORME , adj. conforme com Deus v. g. 
",,intemão reãa , edeifiorme „ Chagas. § Deifico, 
divino, v ' 

DEISMO , £ nu a opinião daquèlles , que ad-, 
mittefn a exiftencia de Deus; oppofta ao Ma-
terialifmo. § O erro'dos que admittindo a ex­
iftencia de Deus , negão que haja Revelação Di­
vina. 

D E I S T A , £ c. a peffoa que tem a opinião , 
ou erro do Deifmo. 

D E I T A D O , part. paff. de deitar. 
DEITAR , v. at. lançar alguma peffoa de 

forte * q«e défcance fobre o corpo ao comprido 
para repoufar , &c. § Lançar, "botar. § Deitar 
tiàgrirrias , derramar, e affim deitar agua ás mãos, 
&-e. §. Deitar jóra, Lançar. § Deitar a perder at-
gfàm, arruiná-lo , e aílim o negocio : item cor-
fomper-lhe os eoilumes. § Imputar v. g. „ dei-
iar a culpa? a outrem.. § Deitar gallinhas , met-
ter-lhe ovos para que os choquem, etirem pin­
to^. § Dditar a femente na terra. §- Deitar al­
guém no chão, TazeVido-o"cahir. § Deitar entrofi 
to v. dançar. § Deitar fortes, queimando alca-
chòfras•-," deitando- Ovos em. agua, por ver fo el­
las fe refiorecem , ou as figuras , que os ovos 
fa£errt, e tirar dellas predicção , &c. § Tirar 
fortes da loteria. § Deitar rãizes , arreigar. § 
Brotar v. g. „ deitou flor.. § Deitar ancora ao 
mar , lançar ferro. § Deitar lanço no mar ; 
deitar no- Idlão , . lançar. § Deitar á má* par­
te , interpretar a mal'. § Deitar-fie , lançar-fe 
a defcançar , ou dormir ; dos homens, e ani­
maes. 

DEIXA , f. £ a coifa , que fe dá por lega­
do , ou em teftàmento. § As palavras , "que nos 
papeis dós Adtorps fo deixao , para faberem quan­
do acaba de falar outro, e entra a foa vez de 
felar. Vieim 1. 457-

DEIXAÇÃO, £ £ renuncia, abdicação, cef 
São. 

L DEIXADO , part. paff.. de deixar.. 

foítá-la, largá-la y. g. „ deixei a cafia paterna; 
deixei meu irmão em Lisboa ; deixei o chapeo, a 
capa , deixei a vida de negociante. § Abíter-fe 
v. g. „ deixar de fazer , dizer alguma coifa, § 
Pêrmittir, confontir, tollerar v.g. „ deixar fu­
gir ã- oceafiãõ, deixar dizer, ou jazer alguma 
coija,.' § Confontir o ufo v. g. „ o que a for­
tuna ms deixou, § Doar por morte y, g, „ 9 

que noffo j>ai nos deixou; não tirar, são os bem 
que o tirano nos deixou. § Deixar alguém por her­
deiro, nomeá-lo. § Defcontinuar, ou abftèr-fe. 
V.g. „ deixe je de cuidar niffb , deixemos zomba-
rias: § Deixar a coneubina, abfter-fe defuacon-
verfação. § Deixou a Rainha em feu beneplácito 
a decisão do negocio , por pêrmittir, confontir que 
frcaffè a feu arbítrio. M- L. § Deixar as armas, 
para fugir mais leve. §. Deixar o campo ,. fugir; 
deixar homem á vida ,* Vieira. § Deixar-fe le­
var , não refiftir „ deixou-fe levar d^fieus ame-

dTíi 
n ame-

M 
• a voat 

tites , de bum parecer gentil. § Dar 
efte oficio , 'ou negocio deixa duzentos attjà 
Náo inquietar v. g. ,, deixai-o- § Deixar 
noites, enganar , fruftrar , baldar alguém. § Dei­
xar atraz , £ avantejar-fe. § Deixar com a boca 
aberta, L e. admirado. § Deixar Deus a algiterrt 
de fua mão, deferrvpará-lo. § Deixar ao tempo,. 
pairar o <#empo , efperar boa conjundiura. % Dei- -, 
xar.fie dizer alguma coifa, dizè-la fom reflexão., 
inconfideradamente. §-. Não deixar alguém nem aa 
Sol, nem á fiornbra , perfogui-lo de confino. Eu­
fr- 2- 3-

DELAMBER-SE, v. recip. lamber o corpo , t 
boi folto delambe-fe todo. Eujr. 2. 4. e diz-fe de 
ordinário do que éfcapa de perigo. Sá Mir. ho­
ra elle*ajji paftor fendo, joi apalpando, e foi ven­
do ,t também je joi de lambendo , huma vez lama» 
outras pó,., não vos vades delambenda- com a Voff& 
vaidade , , Ulifipo. 

D E L A M B I D O , part. paff. de deiamber-fe. §». 
Pintura delambida, he a que «áo tem força, e 
por eftar mais unida do que convém fe confun­
de ao longe. § Delambido , que fo faz innr> 
cente de alguma coifa , e também, o que fe 
apura , e aftedta muito na aecepçáo vulgar. v 

D E L A T A D O , part. paff de delatar. 
DELATAR , v. at. denunciar , aceufar algu­

ma peííoa , ou delito. Freire ,', delatou e enfO' 
ao Capitão- mor ; delatou-o ao Santo Òffido. 

D E L A T O R , £ ra. o que delata, denuncian/- . 
te. § Juiz delator v. 'relator. 

D E T E C T O , fim. efcolha, felecçáo. Bar­
reiros Cenjura „ efereveu fem nenhum dekão. Ar*-
raes 3. 3 ^ 

DE-
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DELEGAÇÃO , £ £ commífsao dada aó de-

legado. Vieira. 
DELEGADO, part. paff. de delegar. § Juiz 

delegado , aquelle em quem o juiz , ^Magiftrado , 
ou Principe delegou o feu poder, jurifdicção pa­
ra fuprir as fuás vezes. § Dada, commertida pe­
lo delegante v. g. „ jurijdjcção. 

DELEGAR , v. at. dar a fua jurifdicçáo , 
poder, autoridade a outro „ que faça as vezes 
oo delegante. § £ Empreftar o que he feu y. 
g. „ delegou o Sol a fua luz àLua. Bracbiol. 
de Príncipes. 

DELEITARÃO , £ f. o deleite , ou prazer 
da alma por fenfações agradáveis , e deíiciofas; 
ou da bondade moral , e formofora dos concei­
tos,, virtudes , e coifas efpirituaes. 

DELEITAR , v. at. caufar deleite; diz-fe das 
coifas corporaes , e efpirituaes; deleitar o corpo, 
e o animo „ Lobo : deleitar o animo ; a honra 
deleita ; Vieira „ ifto o deleitava. § Deleitar-je 
de ,.ou em alguma coija, ou com alguma coifa. 
Arraes i. 10. em os louvores recebidos. 

DELEITAVEL, adj. que dá gofto ; que de­
leita. Vieira 4. n. 18. o appetite leva-je cegamen­
te do deleitável „ 

DELEITE , fi m. deleitaçáo , gofto com laf-
çivia, ou por carnal deleite. Prompt. Mor. 

DELEITOSAMENTE, adv. com deleite. 
DELEITOSO , adj. deleitavei, que caufa de­

leite, 
DELEIXADAMENTE, adv. com deleixafien-

to. Paiva Serm. i. j . 311. y. defeja , mas tão de­
le ixad a , e jroxâmenie fervir a Deos, e j . 313. 

DELEIXADO , adj. froixo , molle, fem ener-
. gia ; fom curiofidade ; defcuidado. 

DELEIXAMENTO , £ m. frouxidáo , mol­
ieza, inércia, defcuido; defapplicàção.: deleixo: 
hum deleixamento interior ( nas coifas de Deus, 
e da alma) Paiva S. 1. j . 98. 1 

DELEIXO , £ m. ócio , defcuido , defappli­
càção. 

DELETÉRIO , adj. Med. deftruaivo. 
. DELETREADO, part. paff. de deletrear. 
• DELETREAR, v, at. lèr foletrando, ou ler 
por baixo como fe diz. 

DELFIM , £ m. peixe cetáceo , de focinho 
tombo ; boca rafgada , com dentes , que enca-
xáo huns entre outros ; a lingua carnofa , e mo­
vei ; os olhos junto á boca , o lombo hum pou­
co curvo; a cauda femilunar Delphinus. § O del­
fim , em França , o principe herdeiro da Coroa., 
§ dos canhões , a afa , que ferve para os mon­
tar. § Huma das vinte e du#coqftellaçóesboreaes, 
§ Pecado Xadrez, com figura de delfim. 

3-7* 
DELGAÇAR \ v. at. v. adelgaçar. C. Luf, 

9. 30, outros hafteas de jettas delgaçando. 
DELGADAMENTE , adv. tenuemente. 
DELGÁDEZA , £ £ a pouca groffura do 

corpo ; no talhe. § f. Do ingenho; futiíeza, 
Ciabra. 

DELGADO , adj. de pouco corpo y. g. ,-, 
fio , corda , taboa , panno ; humores futiz , e del­
gados. V. do Arceb. 1. 2. de pouco corpo, car­
nes , magro. § Agua delgada, fina, náo jrroffa, 
T- d" Agora 1. 1. Aveiro c. 49- » agua tão del­
gada que. parecia eftillada. § Raro , fino v. g. „ 
delgada beatilha ; delgado cendal „ Lufiada , 
tranfparente, que deixa ver o que cobre. § Ma-' 
lha delgada , e de pouca abertura, e mais for­
te , nas arrnadurfs. Tempo d?Agora 2. 2. § Del­
gado manjar, leve. Arraes 1. 20. § £ Engenhei 
delgado , fino, futil. § Fiar. delgada, examinar, 
apurar as coifas ; difcorrer com fotileza : dar com 
parcimônia. Vieira. § Os delgados do navio, sáo 
os fumidos, que faz por baixo do carro da po^ 
pa , e roda da proa. 

DELIA v. D/cf. da Fábula. 
DELIBERAÇÃO, £ £ o adio de deliberar 

v.'g. „ entra configo em deliberação. § A refolu­
ção em çonfequencia da deliberação v. g. „ ia 
com deliberação de o matar. 

DELIBERADAMENTE , adv. cora delibera­
ção , fobrepenfado, acinte : depropofito, e cafo 
penfado. 

DELIBERADO , part. paff. de deliberar, fei­
to com deliberação. § Tlefoluto v. g: „ delibe­
rados de vingar o roubo de Helena. M._ L. § 
Determinado , atrevido y. g. „ contra tão deli­
berado inimigo „ Vieira. § A mal-—moça „ i. 
e. mal aconfolhada. Joru. d'África L. 2. c. 13. , 

DELIBERAR , v. n- difcorrer, confiderar .,' 
premeditar no que fe ha de fazer. § Refolver 
determinar com deliberação , e fobrepenfado. § 
——rfie, refolver-fe com advertência, e confidera­
ção y. g, „ deliberei-me a matá-lo. 

DELIBERATIVO, adj. Rhetor. do gênero de­
liberativo , fe diz a caufa , em que fe trata fe 
convém, ou não fazer alguma coifa, e em que 
o orador a perfuade , ou diffuade_. 

DELICADAMENTE', adv. com delicadeza „ 
jata, ou diz delicadamente „ A^aes & 12. § 
Com agudeza y. g. „ delicadamente notou Proco-
pio. Bened. Lufit. 

DELICADEZA , £ £ pouca groffura, do cor­
po , ou talhe fino. § Subtileza de engenho; de 
penfar.; de palavras não groffeiras , nem vulga­
res ; do juizo que fepara com fagacidade não 
vulgar o verdadeiro do falfo , o bom do máo. 
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"§ Do paladar , que tem faftiò a comidas vulga­
res. § da linguagem , as palavras mais elegan­
tes , que excitáo idéas aggradaveis: item as bel­
lezas delia menos perceptíveis ao. vulgo _, mais 
particulares. § Das fenfaçóes mòlles agradáveis! 
§ Delicadeza de fontimentos nobres , elevados. 
§ Da confciencia efcrupulofa. 
' DELTCADO , adj. de pouco corpo , de ta­
lhe fino. § De pouca groffura y. g. „ as fral­
das delicaías „ Camões. § Que fe trata- com de­
licadeza na meza, &c. § Manjares delicados, 
não groffeiros , nem vulgares. § Compleição- de­
licada , molle, fraca, débil. § Não vulgar, nem 
groffeiro y. g. „ ingenho, dito , conceito; gofto, 
juízo, nvtfa, poefia. Arraes 4. 31 : „——o anti-
fraft „ Dif. Transf. fi. r i4. § Que náo fofre 
coifas grofíeiras, e vulgares y. g. ,, paladar de­
licado. § Ouvido delicado , que não fofre ex-
prefsóes afperas, fons duros , que percebe bem 
as differenças dos fons , e foas modificações, §' 
Confidencia delicada, a que fe affufta de qualquer 
culpa , ou leve offenfa. Vieira. 

DELICIA , £ fio que caufa deleite exqui-
fito. § A fenfaçáo deliciofa. § Efiaú era as de­
licias da velhice de Ifác „ Vieira : deixada a de 
licia das arvores „ Vafconcellos Noticias: não por 
fim do feu regalo , e delicia „ Queirós. § Delicia 
no veftir , dormir: nadar em delicias. § Delicias 
do efpirito. Arraes 7. 6. 

D E L I C I A R , v. at. caufar delicia,-ou delei­
t e : ddiciar-fe , deleitar-fo*. Arraes 8. 23. , ,pa­
ta fie deliciar em todos os bens do .mundo. 

DELICIOSAMENTE, adv. em delicias v.g. 
w viver Paiva-Sermões t. fi, 25. v. 

DELICIOSO, adj. coifa, que caufa delicia , 
ou deleite. § Homem—'— , dado a delicias. Pai­
va Sermões t. 1. f. 11. v. ,, edificar o palácio. 
Vieira- 4. n. 255. " 

DELICTO v. delito. 
DELIDO , part, paff. de delir; § £ Defmem 

brado , avulfo. D. Franc. de Portugal „ verfos 
de Sá Mir. nem delidos enfiaflião - „ § Deftrui-
d o , feito em mitidas peças v. g. ,, d^effas ma­
quinas , que nas apparencias competião com a eter­
nidade ,. o q'ue vemos hoje não he fienão buma ofi-
fada , e membros podres delidos da amiguidade. 
V. do Arcebifpo. 

DELINEAÇÃO, £ £ a acçáo de delinear. § 
A obra delineada. § £—_</''alguma obra, pro-
jeão. 

DELINEADO , part. paff. de delinear. Viei­
ra „ figura primorofamente delineada. 

DELINEADOR, £ m. o que fa* delinea­
rão. 

DÉt; 
/ . DELÍNÉAMENTO v. delineação. Barros 

Pi oi. 1. Dec. 
DELINEAR , v: at. lançar , ou tirar os per­

fiz exteriores do corpo natural, ou artificial. § 
Defcrever v. g. , , hum circulo. § Traçar. Vieira 
,, começava a delinear-lhe as feições do rofio. § 
Debuxar v. g. ,, no infante D. Fedrp efiava de­
lineada a modeftia. § Fazer as primeiras tentati­
vas , traçar no £ „ delineando fobre a ruina 
alheia a fabrica de fua fortuna „ ' Eficola das 'Ver­
dades. 

D E L I N E A T I V O , adj. que tem virtude dê 
delinear , ou formar as primeiras partes , o em­
brião v.g. „ a virtude delineativa da planta fu­
tura he huma das mais occultas da Natureza „ 
Alma Infir. 

D E L I N Q Ü E N T E , £ c. a peffoa , que com-
metteo algum crime, delito. 

DELINQU1R, v. n. commetter delito , cri­
me. Con. J. 1. c. 96. Cunha Bifipos de Lisboa 
f. 2fb\ 

DELIO v. o Diccion. da Fábula. 
DELIQUAR , v. at. pòr algum fal a derre­

ter-fe em lugar humido. t. Chimico. 
DELIQUIO , £ m., defmaio. § O effeito de 

derreterem-fo certos faes expoftos ao ar , e at-
trahiodo a fi a humidade da atmosfera-. 

D E L I R , v. at. diífolver a união de partes 
por meio do liquido , em que fe macera v. g. 
,, delir a colla ao fogo ; delir a pérola em vina­
gre £do Lat. diluere.) § f. As lagrimas de Pedro 
dilirão as fuás culpas, lavarão. Arraes r. i.^diz 
dilirão , com diferença de delirão variação do 
prefente do indicar, de delirar: „ para delir feus 
cuidados. Sagramor 1. c. 14: e c. 19. para Jbe 
delir aquella paixão : cap. 3?. „ fentia delir-fe-
lhe o coração em bum brando defejo. 

DELIRAÇÃO , £ £ v. deliramento , ottde^ 
lírio. 

DELIRAMENTO , L m. delírio. Af. Luf. 
D E L I R A N T E , part. at. de delirar, o que 

delira. 
DELIRAR , v. n.- defvariar , ou trefvariar, 

dizer difparates , citando fora do juizo por fe» 
bre , ou outra doença aguda. § Dizer difparates 
por falta de juizo , intelíigerreia , ou por paixáo 
v' g- >, frenética delira. 

D E L Í R I O , £ m, defordem, perturbação dá 
imaginação , caufada por doença. § O fallar dif 
paratado , de quem tem delírio ; e £ de quem 
peníá mal por ignorância, ©u paixáo. § O dê  
li rio he vario fegundo a variedade da febre ; o 
freneíi perievera, qdfc a febre feja mais., quer 
menos „ cair, entrar cm deliria, eftar em 
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DELIS epit. do grão Vifiir , <fhe quer dizer r D E M A N D A R , v.at . pedir alguma coiíà por 

intrépido. 
D E L I T O , £ m. tranfgrefsáo de lei ; crime , 

culpa. 
- DELTVRAMENTO , £ m. o adio de deli-
vrar-Te. .'-— ' 

DELIVRAR-SE ,, v. recip. parir a mulher 
lançar a criança. B. P. § Lançar as pareas; § y. 
dequitar-fo. 

DELQJJGA, £ £ dilaçáo "do negocio v. g. „ 
(defpachar fem delonga : ,, correr a caufa jem de­
longas „ andou em ddongas cofn o capitão „ fa­
zendo o -efperar de dia em dia, v. Goes Cron. M. 
j . 11. col. 2. „ delongas, que fazia fiobre a en­
trega da fortaleza ,, Caflan. 3 . / . nz. Orden. 

DELONGADO , part. paff. de delongar. 
D E L O N G A D O R , £ m. o que delonga. 
D E L O N G A R , v.at . demorar, dilatar, fazer 

efperar pela decisão , defpacho. 
DELONGO por delonga. Couto D. 8. L. 1. 

J- 195-
D E L T E T O N , £ m. Aftron. y. Triângulo, 

Conítellaçáo. 
DELTOIDES , £ m. mufculo de 3 pontas', 

que levanta o braço. . 
DELUBRO , £ m. ara , templo , de fimula-

cro. 
D E L U T O , £ m. Farmac. infusão v, 
DEMAIS y. mais. § Por demais, i. e. debal-

de „ por demais são razões „ Palmeir. Dial. 2. § 
AHem diffo. 

DEMANDA , £ £ acção propofta, e difpu-
tada contenciofamente em juizo. § Petição , ou 
peditorío. Hiji. de Ifea j . 102. V. § Requeira, 
emprefa ,, morrer na demanda-,, P.P. 1. c. 10. 
, , os Argonautas na demanda do vellocino „ H. 
Naut. 1. f. 314. § Metter-fie o cavalleiro na de­
manda de alguém , tomar a defeza dos feus di : 
retrós. Palm. p. 3 .^ . 124. § Acção de ir bufcar 
alguma coifa v. g. „ forão em demanda^ da ilha, 
ou porto ; forão em demanda de agua pura „ 
Camões Luf. 4. 64. Barros fireq. § Pertenção, 
diligencia para confeguir. Vieira, andáo cruzan­
do as Cortes em demanda das fuás pertençoes. § 
Bellica demanda poet. por batalha , guerra. Ele­
giada f. 235. y. „ coflume antigo em bellica de­
manda. § Pergunta. Trancofo 3. 8. „ demandas, 
e repofias fi. 310. 

DEMANDADO , part. paff de demandar, 
DEMANDÃO y. demandifta. Auto do Dia de 

Juj'20. 
^DEMANDANTE, £ m. o que pòz deman­

da. Flós Sam. fi. 267. y. c. 1. „ 
demandantes „ 

erao juizes, e 

litígio civil, ou criminalmente. § Exigir. F. Men­
des c. 63. Deus te demandará noffo fangue. § Pedir 
por mercê. Eneida 12. 10. demandando lhe a fi­
lha por. conforte: Confipir. Univ. fi. 22. col. 1. Pe­
de . David miferimrdia , concede-lhe Deus o que de-
maiida ; demandar efimola „ Carta del-Rei D. 
Duarte. § Demandamos vento „ Eneida 7. 52. § 
Perguntar , demandando as repofias. Eneida 7. 21, 
ou pedindo informação. Ferreira Egl. 1. f. 154. 
que dízes J me demanda. § Ir bufcar alguma ter­
ra , ou pofto, encaminhar-fe a elle y. g. „ de-
mandavão o efireito „ demandarão o baluarte „ 
Freire pag. 25. ^223. § Pedir, requerer fi y .g . 
„ os navios de quilha demandão mais fiund». Bar^ 
ros 2. 42 ; os canhões de maior calibre demandão 
mais pólvora „ : o titulo do livro demandava ou­
tro livro de mais volumes , Baneiros Cenfura , , 
nenhum out.to officio demanda maior cabedat de ta­
lentos , e partes „ Lobo. 

DEMANDISTA , £ c. peffoa amiga de tra­
zer demandais , litígios. 

DEMARCAÇÃO, £ £ o ádto de demarcar, 
abalifar os, limites ,, e confins de províncias , ter­
ras , herdades , chãos. § O terreno demarcado 
y. g. „ a minha demarcação comprehende tanta» 
braças „ V. Ord. 2. T. 34. § Marco de. limites. 
Oden. 5- 67. § £ Limite y„ g. „ alem das de­
marcações do meu propofito. H. Winto p. 2. § v. ar­
rumação. Vieira H. do Fut. num. 29c. • 

DEMARCADAMENTE , adv. com limites 
certos, e claros;, abalifadamente, 

DEMARCADO', part. paff. de demarcar. §> 
Limites bem demarcados no f. que não deixão 
confundir huma ccifa.com oiitra. Paiva caj. cap. 
10. § Ifto ha ds fier iãemarcado com os tempos, i. 
e. regulado por elles , accommodado á opportu-
nidade , circunftancias. Eufr. 1. \. fi. 35.. 

DEMARCADOR , £ m. o que demarca. 
DEMARCAR , v. at.^aílinar , determinar, e 

pòt marcos, balifas nos limites, e porções da 
terras dos fonhores confinantes. § £ ,, tudo o 
que a linha demarcava a Oriente , deu a Portu­
gal. Amaral 4. § Servir de marco a alguma ter­
ra , dividi-la de outra y. g. „ o Minho he o que 
demarca Galliza ,, Cunha. § Notar a fituaçào , 
de algum 'lugar ,\ ou tomá-lo por marca, demar­
cando o lugar com a vifta „ Banes u 7. 3. §> 
Limitar , definir, 

DEMASIA , £ £ exceffo, foperífoidade. § 
fig. Invernos ajperos em demafia, i. e. com exceí-
"fo. M. Luf. § Exceffo cuípavel „ com alguma 
demafia de feus cofiumes ,, Lobo. § Defempc-
vánça no comer, e beber. § O que fcbra . ou... 
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refta" v.£. „ o dinheiro que excede o que have­
mos de pagar , e fe nos dá feito o troco. § Ex­
ceffo y. g. „ as denta fias dos poierojos „ M. 
Luf. „ fazer buma—'-Paiva S. i. /• 98. v. § Ar­
rojo. 

DEMASIADAMENTE , adfr em demafia, 
com demafia. 

DEMASIADAS, f. £ pi- paradas de fora nos 
jogos de parar, as que não fazem os parceiros 
effedtivos. » 

DEMASIADO , adv. mais do que he necef­
fario , ou convém; exceílivamente. 

DEMASIADO , adj. exceífivo, fuperfluo, 
demais ,' immoderado v. g. „ demafiada abundân­
cia 3 alegria , falar, rir , comer, <b-c. § Homem 

" demafiada, que paífa a exceffos , defcomedido. 
Vieira „ nos pedimos como demafiiados, e necios. 

DEMASIAR-SE, v. recipr. exceder o modo , 
defcomedir-fe , fazer exceffo , exceder o feu di­
reito , haver Te com exceffo y. g. „ demafiar-fie 
no comer , ou beber. 

DEMEAR , v. at. ant. encher, occupar ame-
tade „ poucos fronteiros não poderão fomente de-
mear tão grande Cidade „ Azurara cap. 97. 

DEMÊNCIA , £ £ loucura, falta de juizo. 
§ Acção de louco. M. L. 197. t. 1. 

DEMENTE , adj. louco, falto de juizo. 
DEMÉRITO , £ m. defmerecimento, acção 

pela qual fo deíí-ierece „ fiem deméritos feus o 
ti "ou daqmlle lugar „ Barros i.fi. 20. c. 4. Lufit. 
Transf. fi. 107. v. 

DEMIGOLA , f. £ de Fortif. a linha tirada 
do Flanco, ao angulo da Gola. Fortifi. Moderna 
fi. 29. 

DEMINUIÇÃO , e deriv. y. Dimi . 
DEMISSÃO , £ £ renuncia , abdicação do 

pofto , officio, dignidade. § O adio de deipedir, 
licenciar v. g. tropas. M. Lufi. 

DEMISSO , adj. baixo, inclinado para a ter­
ra v. g. „ olhos demiffos. Macedo Domin. 

D E M I T T I R , v. at. largar de fi v. g. „ de-
inittir de fi rendas, e jurifidicçoes. M. Lufi „ o 
Papa aquém fie demittia o Reino de Sicilia „ de-
mittir o ufo fruto a jeu neto ; demittir a rezão , 
náo ufar delia, demittir o jeu direito „ M. Lufi. 
§ Dcfpedir, licenciar y. g. tropas. 

DEMO , f. m. fam. demônio. Sá Mir. Lufi. 
8. 46. § £ Homem vivo, muito efperto. Eufr. 
3. 1. , , cuida que mata a. braza de demo , que 
fe avantaja a todos na efperteza. 

D E M O C R A C I A , £ £ forma do Governo 
na qual o Summo Império , ou os Direitos Ma-
jeftaticoS refidem adtualmenre no povo. 

CDEMOCRACíO , adj. ou antes, 

DEM 
( D E M O T M T I C O , adj. da.nature2a da de­

mocracia y. g. „ governo democrático. 
DEMOLIÇÃO ,. £ £ deftruíção de edificio. 
D E M O L I D O , part. paff. de demolir. 
DEMOLIR , v, at, desfazer, deftruir, deitar 

abaixo o edificio, hum forte, ou Cidade. Vieira. 
7. j . 466. ' ~ 

D E M O L I T O R I O , adj. interdião pelo qual 
fe manda demolir alguma obra , edificio. Or­
den. 

DEMONlNHADO v. endemoninhado. Eujrofi 
3. 6. Fios Sant. pag. LXX1I. 

D E M Ô N I O , £ m. anjo máo , atormentado, 
e atormentador das almas dos condenados, no 
Inferno , demo , diabo. 

DEMONSTRAÇÃO , £ £ raciocínio , ou fe­
r e de raciocínios , com que fe moftra evidente­
mente a verdade de algum theorema , ou thefe 
v. g. „ demonfiraçfies geométricas „ Metafificas, 
Fijicas. v. demoftração. 

D E M O N S T R A D O , part. paff. de demonf-
trar. 

DEMONSTRADOR, £ m. o que ajuda aos 
Lentes de Fifica , Química, Anatomia, Hiftoria 
Natural , &c. a moftrar os produdtos, experiên­
cias , as partes do corpo humano , Scc. 

DEMONSTRANTE, adj. do Brasão em pof-
tura de moftrar y. a mão demonflrante. Nobiliar-
ch. 

DEMONSTRAR, v. at, fazer demonítração. 
v. demoftrar. 

DEMONSTRATIVAMENTE, adv. com evi­
dencia. 

D E M O N S T R A T I V O , adj. Rheu diz-fe. cauz 
fia do gênero demonfirativo aquella que tem por 
affumto elogiar, ou vituperar alguma peffoa , ou 
coifa. § Coifa, que moftra , e prova evidente­
mente y. g. „ provas, rasÕes demonjirativas defta 
verdade. § v. demoftrativo. 

DEMORA , £ £ derença , dilação , delonga ; 
jazer demora , demorar-fe , deter fe-, confervar-
fe em algum lugar. 

DEMORADO , part, paff. de demorar. 
D E M O R A R , v. at. fazer deter, dilatar-fe , 

efperar. § Eftar fituado Çneutró) v. g. ,, aponta 
do efparavel da Ilha que demorava ao Noroefte „ 
Amaral 4- cometa que demorava contra o Cabo 
de Boa Efperança „ Barros ,, eftas terras demo-
rão á mão efquerda „ Vieira: „ penedo que lhe 
demorava pela proa,, Lucena. % Demorar-fe , de-
ter-fe , fazer demora v. g. „ demora fie o ali­
mento no eftomago. § As ilhas demorão-fe humas 
com as outras Norte, e.,Sul P. Pereira L. í.f. 
28. 
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negar v. 

alegria ,€ou de fentimento-, oftenfa. § Fazer de 
monfiraçao com alguém , dar-lhe reprchensão , caf-
tigo , fegundo o aftedlo do animo de .quem a 
faz , e o contexto. Brito , e Vieira dizem de-. 

. monfiracoes. 
- DEMOSTRADO v. demonftrado. 
" DEMOSTRADOR * . demonítrador: dedo de-
rnojfrador y. o indice. § Lagrimas demojlradoras 
da- fua dòr , , T. d?Agora 2. 1. 

.DEMOSTRANTE y. demonftrante. 
" DEMOSTRAR , v, at. (por demonfirar) a eti-

t -mología pede demonfirar; Vieira affim o efcre-
ve , e a pronuncia ufnal não lhe reíifte pofto 
que muitos fe accommodem a analogia dizendo 
demoftrar de moftra. 

DEMOSTRATIVAMENTE v. demonftrativa-
mente. Vieira 1, / . 409. „ demoftrativamente fie 
convence. 

- DEM@STRATIVO y. demonílrativo. § Ad-
jeãivo demoftrativQ , he o articular , que deter­
mina o indivíduo em rasão do lugar, ou diftan­
cia , em que de algum modo o moftranios , e 
apontámos taes sáo efte, effe , aquelle, eftoutro 
&c. Vieira. „ aquelle ifte be demoftr ativo: Cofta 
„ efte advérbio' ecce be Aemonftrativo. 

D E M O V E R , v. at. apartar de algum lugar, 
pofto, e fig.js.de officio , dignidade. § Mover do 
propofito , abalar, commover o animo. Barras 
*• j " 15- % fe 1 mover-fe. Azurara Prot.„de-
move-fe o corpo (attrahido) a feu lugar „ 

D E M O V I D O , part. paff de demover. 
D E M U D A D O , part. paff. de demudar-fo v. 

„ que quer dizer, que eftás tão demudado , , Vi-
Ibalp. 2. fe. 3. §—-afipeito „ Lufi. Transf. fi. 
•269^ v-. § £ Mudado de índole , caradter ,, os 
fodetofios efiquecidos de quem são', ou demudados, 
e defconhecidos * jazem ,officios- baixos „ Fios Sant. 
S- »7í-

DEMUDAR-SE, v. recipr. mudar de còr , e 
outros accidentes 1 por doença , defmaio , temor, 
fobrefalto , com. perturbação de animo. Naujr. 
de Sep. j . 15. v. o rofto demudado ,, Sá Mir. 
'Efirang. A: 2.'fi. 89. falia mais fem paixão que, 
te demudas , é fiazes-me haver medo: , , trifte de 
mim f he elle morto , que affii te demudafie ! F. 125. 
ato 4. § Demudar, at. caufar perturbação de ani 
m o , e da còr do rofto, perturbar, cemmaver. § 
Mudar de índole, caradter. 

DENARIO , £ ra. huma moeda Romana, 
Vieira. 

DENEGADO , part. part., de denegar. 

Orden. 5. 84. § 
voltar á pátria „ 

Eneida 10,. 107. § "Renegar y. g. „ denegar 0 
nome de Deus. 

D E N E G R I D O , part. paff. de denegrir v. 
DENEGRIR , v. at. fazer negro. § £ Man­

char v. g. „ denegrir a reputação ; denegrir o cor­
po com golpes, com o pefio das armas „ Vafconc. 
Arte „ pelo pefio das armas denegridos os braços. 
§ fie, fazer-fo negro, , birto o cabello, a bo** 
ca denegrida. 

DENODADAMENTE, adv. com denodo. V. 
do Arceb. j . 1. offendião , e dejendião-je denoda-
damente, 

DENODADO*, adj. folto , defempedido, fem 
pejo, nem eílorvo, rápido , precipitado, arreba­
tado. V. do Arceb. 1. i /diz-fe do. r io , que cor­
re ; do que vai accommetter o inimigo. Vieira 
5, hum joldado denodado ; intrépido , óufado : 
Mal. Conq. „ offenjores denodados „ Camões „ 
as ondas, que habitão dènodafias „ Lufi 6. 79. 
§ Votos denodados, os que fazião os foldados , 
e cavalleiros antigamente , de fazerem alguma 
façanha, e feito extraordinário na -guerra. Cron. 
de D.J. 1. por Leão joi. pag. 193. § „ Põe 
os impios jua confiança em ardis denodados , e 
infiemacs ,, Paiva Serm. í.f. 2. v. 

D E N O D A M E N T O , £ m. y.^çnodo. P. Pe­
reira Z . 2. p. 69. v. H. Naut. i-Mm „ era tal o 

dos tigres que entrarão na pbwKqão a affaltar 
os bometis. 

D E N O D O , fi m. foltura, defonvoltura , de-
fembaraço : brio , valor, ardimento.. 

DENOMINAÇÃO , £ £ nome, appellido „ 
ao Efpirito Santo fe aw ibue o amor , e delle to^ 
ma a denominação. ,, Barros ,, derao lhe a deno­
minação do mais, e não do menos, 2. Ikc. f. 
187. v. 

DENOMINADO , part. paff de denominar. 
DENOMINADOR , £ m. da Arimerb. o nú­

mero , que na fracçáo indica o número de par­
tes em que fe dividio o todo v.g. em , , ± 0 4 he 
o denominador , ou moftra , *}ue a' unidade 
fe partio em 4 partes iguaes v. nunterador. 

DENOMfflpíR , v. at. dar febre nome , ap­
pellido v: g. „ Scipião „ a quem denominarão 
Africano. §- fe , for chamado , ou conhecido* 
por appellido, alcunfia.. 

DENOTAÇÃO', £ £ o adio de> denotar. & 
A coifa, que outra denota. 

DENOTADO , part. paff. de denotar „ pe­
ta ferp ente he denotada, a vigilância. T. d^Agorai 
1. 2 . 
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DENOTADOR , adj. que denota'. 
DENOTAR , v. at. preffagiar; moftrar, fig-

nificar como final antecedente de coifa confo-
guinte, e connexa y. g.* „ as nuvens vermelhas-
á'tarde denotão bom dia feguinte ; a viveza dos 
olhos denota a da alma: a apundancia de bolotas 
denota efferelidade. 

DENSAMENTE , adv. efpeffamente ; mui 
juntas , e cerradas as partes, fem vãos entre-
meios. 

DErNSIDADE, £ £ a qualidade do corpo 
cujas partes eftão bem conchegadas , fom mui­
tos poros , que a3 apartem § a denfiiade do ar­
voredo , efpeffura , baitidáo. 

DENSO , adj. compadto ; que tem poucos 
poros j e effes pequenos. „ efta madeira be den-
fa ; o oiro he mui denfio^ § não raro , efpeço , v. 
g. ar denfio ; nevoa denfii; barba denfia, Infiul. e 
Üliffea. § dos. corpos que tem boa cònfiftencia , 
v. g. „ pèz denfio. 

DENTADA , £ m. mordedura. § a moça , 
ou -final, • que ella deixa, § £ editos dos maldi-
zentesi 

DENTADO , adj. que tem dentes, y. g. , 
roda dentada , grade dentada. 

. DENTAES , f .m. peças do arado', sáo duas, 
e pertencem ás orelhas-, dofta. 

D E N T À O ,• £ ro. peixe, que tem grandes 
dentes , Dcn^accis-'. 

D E N T A i ™ | . adentar. 
DENTE- ,^Pm. os dentes são os offofziríhos , 

que faem das gengivas, e fervem de dividir, e 
maftigar os alimentos , e modificar a voz. § pe­
ça de pão , ou metal fincada , ou lavrada como 
cientes em algumas- rodas para moverem carre­
tes , ou outras rodas com que endentão. § dente 
do arado , peça de páo , que abre e volta a 
terra. § dente atalho , uma das porções, em que 
fo divide a cabeça do alho. § dentes , entalhos , 
que ficão nas extremidades da taboa antes de os 
carpenteiros as porem em obra. § dente de Leão, 
herva, dens Leonis. § pedra que fai para fora da 
parede para liar, e unir a parede, que fe ha de 
continuar com aquella onde eftá o dente. § den­
te da ancora, a porção aguda,, oue termina de 
ordinário em ponta de lança , e(É|ue prende no 
fundo, ou vala , e fogura o navio. § tomar al-
•guem entre dentes. § ter-lhe inimizade , dizer mal 
delle ; Vieira „ ainda que mininos e fem culpa 
os tome entre dentes. § dar com a lingua nos den­
tes , fallar defcobrir o fegredo. Eufr. 3. 2. § fal­
lar por entre os dentes, náo declarando bem o 
que íe. diz. § de.ntesvetifreftados, largos uns dos 
outros. § dentes do $ite do potro , aquelles com 

DEN >. 
, que ftaceu , e mamou, § dente na Agriculf. a "no­
va rais ^Hie-bufta o fundo na arvore ,. que fe 
difpóe de muda. § moftrar os dentes a alguém.^ 
fig. provocar," defafiar , affbberbar, como Os cães 
quando querem brigar. Lufi. 1.88. •'..'» 

DENTEBRJJM , fi m. herva drycpteris. 
DENTILHOES , fi .m/ pi. membros da cor1; 

nija quadrados da feição de dentes. *, 
D E N T Í N H O , £ nu.dim. de dente. 

• DENTRO , £ nu a p%rte interior, da cafa. y. 
g. ,, eftá com a manceba de portas a dentro. %dac' 
portas para dentro , no interior da cafa. § dentro 
de um vafo,, da fortaleza, da porta, daCidadev 
f. dentro d o , o»"no meu coraçãâ, em minba al­
ma. § dentro de um anno , i. e. no efpaço deb-
l e , antes de elle fe paffar, Dentro ufa-fe de or­
dinário como advérbio , e fem prepoffção ; mas 
outras vezes fo exprime com as prepofiçóes (fo, 
para , por , a , v. g. „ uns dos mur'os adentro , 
outros afora,, Maufinbo f. 153. v, Lufiada 10. 
90. „ e por dentro de Galliza até o Caftello de 
Lobeira , e muito mais a dentro contra as Aftu-
rias '„ Brito Llog. I. f. 7: a' dentw da boca da 
barra. „ P. P. C. 1. c. 2. § outras vezes tem ppr 
complemento uma prepofiçíò , o que náp foce-
deria fe efte vocabuío foffe .p.epofiçáo , y. g. „ 
dentro de cafa, Barreiros Corog". j . 214. v. tem 
dentro á fortaleza muita -quantidade dragua. • V. 
do Arceb. L. 6. c. 21. demro á Igreja devia fer 
refervado , a Jepultar. § metter'por ientro obri­
gar a recolher. Arraes 4- 4- 1, metieu por dentro 
do Sertão. § fig. acanhar, fazer encolher , abar 
ter' v. g. „ metter por dentro os nofos brios', 
obrigar a conter-fo , commedir. Arraes 4. f. , , 
metter por dentro a oufadia dos que imprimem er­
ros. § que o não metião-, por dentro exquifitos tor-
mentos. „ Anaes 6. 7. § por. dentro , no interior 
110 animo ; e talvez fonv prepof,. Lufiada 4. 87. 
cheio dentro de duvida e receio. •• 

D E N T U Ç A , f, £ os dentes e queixo décima 
faidos para fora , mais que , os debaixo. § o que 
tem efte defeito. § a ordem dos dentes. „ A 
quem doe o dente , doe a dentuça, „ T. d'Agora 
1. 1. 

DENTUDO , adj. que tem dentuça. 
-DENUNCIAÇÃO, £ £ , o ado de denun* 

ciar. v'. 
DENUNCIADO , p. p. de denunciar. 
DENUNCIADOR , v. denunciante , delator. 

V. do Arceb. I. 4. c. 4. adj. que denuncia^. „ vo-
zes denwdador.ts de fiua alegria. ,, Nereoffenurh 
ciador das coifas. „ Sagramor 1. 17. 

DENUNCIAR , v. at. -declarar com a vo2 
v. g. „ a falia denuncia os conceitos „ Barros 

Dec. 
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Dec. Y. Prol § Declarar v.g. „ denunciar guer-ícamenté „ os bons cofiumes são dependências da 
ra. „ M. Luf. § Delatar , acçufar ás juftiças, 
aos Magiftrados algum, criminofo , ou algum cri­
me. § £ „ -Efias obras denuncião afinbiduría de 
*feu amor „ "-dão a entender , de-claráo , moftrão. 
.§,Dizer em, eftilo profético , ou com efpirito 
profético. Aveiro c. \. § Significar , indicar pre­
viamente v.g. ,, o Corpo Santo fieappakece nos 
baixos-do navio denuncia tormènta,, H. Naut, i. 
f. 3H* 

DEOS , £ m. o'Ente Supremo Infinito em 
todas as fuás perfoiçóes, Sempiterno, Criador 
,do, Univerfo. § Entre os idolatras, criaturas di-
viniíàdas , e endeofadas , taes são Venus , Jo-
ve ,iS Marte , e outros Deofes da "Fábula : v. 
Deus. -

DEOSA , f f. as divindades -femininas do 
gentilifmo. § £ A mulher, a quem fe -adora. 

• p a e t . ~ ,-''• 
' ' DEPARADO , part. paff. de deparar. 

DEPARAR , yi at. dar, apprefontar fem fer 
efperado v. g. ,, deparou-me Deus hum amigo: 
„ confole-fe com a Ouz que Deus lhe deparar „, 
efte outèiro , que Deus lhe deparou. H. Pinto: 
depáyou-me a fortuna huma fege , que me levou a 
cafia.' > '. .* 

DEPARTIÇÃO, f. £ pratica, converfaçáo, 
ántiq. Azurara c. 5. 

DEPARTIR:-, v. tu converfar , praticar ,, co­
meçarão muito de depmrtir naquella montaria „ 
Azurara cd 21, j . 65. c. 2. Sá Mir. Ecloga 8. 
M. Lufi,6. fi. 5c 1. § v. Defpartir-fo. V. do 
Arceb. foi. p. 4Í. „ affim fe de partirão i. e. apar­
tarão. 

TJEPENNADO , part. ,paff. de depennar ; 
* fem. penna , por cahir , ou por fé lhe tirar V. g. 

ave * 
DEPENNADGR, £ m. o que depenna ; no 
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fig 
DÊáENNAR, v. at. tirar a penna v. g. ,, 

depennar buma- ave. § £ Depennar as barbas, ti­
rá-las huma , e huma. § £ Tirar afazerida com 
arte, e deftreza. Couto 8. L. 1. c i.--„ como eu 
vi muitos fidalgos , e paremes^de governadores de-
pennarem efte eftado >M índia.. '-. 
. DEPENDÊNCIA , ' £ £ a neceífidatle , que 
huma coifa tem da outra para fer , e •exiftir 
y. g. „ a dependência que as coifas Criadas tem 
do Criador. '§ Subordinação , reconhecimento de 
fuperioridade.y. g. „ a dependência dos vaffallos 
a_refpeito do Soberano ; e affim os neceffitados 

.dos que os' podem remediar. § f. „ as artes", e 
Sciencias tem dependência humas das outras* „ 
connexão entre fi, para fe üíuftrarem recip¥o: 

V; 

virtude ,; Paiva Cafi. 11. 
DEPENDENTE, part. at. que tem depen­

dência. § „ as .virtudes são entre fi dependentes 
coma os, fuzis de huma cadeia „ Tempo d'Agora 
2. 3. i. e. connexos. £ Artigo dependente „ fr. 
forenfe, y. cumulativo. Caminha de Libellis An-
notat. 41. „ artigo accumulativo , oú dependen-* 
te „ 

- DEPENDER, v. n. ter dependência , fer 
dependente: „• nós dependemos do .Criador ; a 
noffa fiilvação depende da fiua mifericprdía , a 
fortuna de 'cada bum depende da fua prudência , 
e 'bom procedimento; os efeitos dependem de fuás 
caufias; o negocio depende defte fujeito; a probida­
de não depende*dà fortuna. 

DEPENDURA,, £ f. e deriv. veja Pendura, 
pendurado, pendurar. §. Ejteve" á dependUra , j>or 
pouco náo foi enforcado § e £ O doente ejteve. 
á dependura, i. e. quafi morto; o negocio ejtá a". 
dependma , quafi perdido. 

DEPENDURADO y. pendurado, „ voar o 
jalcão dependurado , fera bater as azas. ,. 
. DEPENDURAR y. pendurar. Eujr. 3. 2. 

DEPENICADO r part. paff. dè depenicar. 
DEPENICAR , v. at. tirar pouco , e pouco, 

arrancar y. g. „ o pèllo, cabello, v. depennar. $ 
Chulo comer mui pouco. 

DEPHLEGMADO , e deriv. v. 
mar. 

DEPLORADO , parr. paff de deplorar: £ 
défofperado , a que fe náo efpera remédio , eu 
que já o náo tem : defemparado v. g. „ os de^ 
piorados são dejaffifiidos do mundo. 

DEPLORAR , v. at. chorar com. lamento , 
e amargamento alguma defdita , algum morto : 
Mon. Lufi. „ efte atrevimento be tanto para de­
plorar fe. 

DEPLORÁVEL, adj. digno de lamentar-fe, 
'de lagrimas, miforavel v. g. „ em deplorável ef-
tfldo de faude , ou perdição moral. 

DEPOENTE , £ c. a peffoa, que depõe em 
juizo , como teftemunha. 

DEPOER, v. ant. v. depor. 
. DEPOIMENTO , fom.-acção de depor çm 
juizo y. g. „ joi chamado a depoimento. § O 
teftemunho , ou contexto do que fe depoz v. g. 
„ veja-fe o depoimento da primeira teftemunha ; 
ou de qualquer .peffoa interrogada polo juiz. 

DEPOIS , adv. que denota o fitio, que fica 
além de outro v. g. '„ indafica, ou eftá depois 
das cafas de Pedro : dó efpaço de tempo, que 
fo fogue a outro,; i>. g. ,, depois da paficaa ; a 
acção pofterior v. g. », defois de ceia, depois de 
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tantas promeffas, trabalhos, diligencias. § O fe- a guardar. § Pòr v. g. „ depõfitar o corpo mor-. 
guimento na ferie „ efiava elle, e depois eu, i. to , donde ha de fiair a enterrar-fe : ,, a natureza 
e. foguia-me eu logo , adiante , ou atraz y. g. ,,* depofito u nefks montes bum tefouro de remédios „ 
elle foi antes, e eu depois: depois de. Cicero, fe-\Vafconcellos Notic: „ graças naturaes que A na-
guirão-fie os confiules, ó-c. no dia feguinte v. g.tureza depofitou nelle como em tefouro',, Lobo: 
„ depois de amanhãa: depois de, por depois que. toda a fiabedoria eftá depofitada nelle „ Barreto 
Albuquerque 4- c. 1, Bluteau , diz que depois] Pratica. 
be prepofição, mas depois ferve de complemento 
a prepofiçóes y. g. „ guardemos iffo para depois 
de ceia ; e tem por complemento, prepofiçóes der 
pois de fi. 

DEPONENTE , adj. Gram. Latino, verbo—— 
he aquelle, que tendo declinação paiíiva na for­
ma , tem fignificaçáo attributiva enérgica, ôu 
adtiva v.g.,, utor eris que fignifica ufar , que 
he acção 3 ou attributo „de peffoa , ou coifa agen­
te , enérgica. 

DEPOPULADO , part. paff, de depopular. 
Cri foi da Purif. 

DEPOPULAR , v. at. v. defpovoar: y. fa-
quear , roubar , defiufado. 
• DEPOR , pòr de parte, deixar , apartar de fi 
alguma coifa v.g. ,, as armas. § Abdicar y. g. ,, 
o oficio. Vieira ; depor o Sceptro , i. e. a fobera 
nia. § Depor algum Rei , Soberano, defpojá-lo to de Amadiz; prão, por , plano. Sagramor 
do governo , e da Soberania , Ribeiro Nafcim 
do Conde D. Henrique p. 19. y. defpòr. § De­
clarar com juramento o -que fe fabe , ao magif­
trado., que interroga a effe refpeito. § Depõfitar 
f. confiar v. g. ,, depojüou no General todo o feu 
Império „ Vafconc. • Arte. 

DEPORTAÇÃO, £ f. privação dos direitos 
de Cidadáo, com prohibição de fo dar agua , e 
fogo , á qual pena era acompanhada de defterro 
para alguma ilha , pena ufada entre os Roma­
nos. 

D E P O R T A D O , part..paff o que foffreu a 
pena de deportação. Barreto V. do Evang. „ de­
portados de bum , e de outro Emisferio. 

D E P O R T E , £ m. divertimento. Cortes de 
Lisboa pelo Senhor Rei D. Manuel „ deixar 
coutadas para deporte del-Rei „ defenfado : Sá 
Mir. „ Amor em feus deportes : por hi paffea 
Amor , e vai a feus deportes „ Carta Guadal-
quivir. 

DEPOSIÇÃO, £ f. abdicação voluntária do 
officio. § Conftrangirnento , com que fe força 
alguém a depor, o adio de tirar do officio , digt 
nidade ,, a de pofição de Chilperico Rei „ Ribeiro 
depoftção eclefiafiica do beneficio , officio. 

DEPOSITADO", part. paff. de depõfitar, 
DEPOSITADOR , f. nu o que põe em de-

pofito. 
DEPOSITAR 4 v. at. pòr em depofito ; ,dar 

DEPOSITÁRIO , f. m. o que fo entregou,-
e recebeu a coifa depofitada. § £ Aquelle a 
quem fe confiou y. g. , , depofitario dos meus fe-
gredos, fallando hum fujeito, ou £ do papel , 
em que fo.efcrevem. 

DEPOSITO , £ m. a obrigação , que contra­
he quem recebe - alguma còifa, para aguardar, 
de a entregar a quem lha deu , ou provar, que 
he feu dono. § A coifa depofitada. § O lugar, 
cafa onde fe depofita alguma coifa , dinheiro , 
&c. em Lisboa ha hum Depofito Publico. 

DEPOSTO , part. páff de depor. Amiguid. 
de Lisboa , , Prelados violentamente depofios, pri­
vados do officio. * * 

DEPRÃO , adv. antiq. (corrupto de de plano") 
por certo , á verdade , á fé.-. Ferreira Põem. So* 
nct. , , deprao que vos avedes bem.contado, o feu 

DEPRAVAÇÃO , £ £ perturbação alteração 
v. g. ,, das faculdades , e fttncçoes do corpo. § 
de qualquer corpo fizico , que não eftá no feu 
eftado natural.. § (Corruocáo moral depravação 
de cofiumes. * 

DEPRAVADAMENTE , adv. de modo de­
pravado ; com, ou por depravaçáo. 

DEPRAVADÍSSIMO , fuperl. de depravado. 
T. d?Agora 1. 3. homem—cofiumes-—textos 
— , Códices <&c. 

D E P R A V A D O , part. paff de depravar, v. o 
verbo. 

DEPRAVADOR , £ m. e adj. o que deprava. 
DEPRAVAR , v. at. corromper o corpo fi­

zico. § Falfificar , adulterar y. g. as efirituras. 
Vieira „ copias defeãuofas , e depravadas. § 
Depravar os cofiumes, a mocidade , -corromper mo­
ralmente. § Depravar-je , apartar-fo do bom ca­
minho da virtude Lobo fujeitos depravados. § Lu­
fiada 8. 98. „ o oiro deprava ás vezes as fcienç '• 
cias. 

DEPRECAÇÃO , £ £ pedkorio do miniftro 
ao magiftrado fuperior y, g. para que faça exe­
cutar algum feu mandado. § Deprecaçoes , pre­
ces , foppiícas a Deos. • 

D E P R E C A D O , part. paff. de*deprecar : o juiz: 
deprceado , i. e. a quem fe fez a depfécaçlo: a 
Virgem Maria he faudada , bendita, e depreca-
da ,, £xçe.lL da Ave Maria. - • 

DE-
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DEPRECANTE , part. at. o que depreca, 
D E P R Ê C A R , v. at, fazer deprecação em to­

dos os fentidos y. pedir com inftancia, afinco, 
eíticacia. 

D E P R E C A T O R I O , adj. concernente á depre­
cação. 

DEPREDAÇÃO, £ £ o adto de depredar. § 
o damno oue fo faz depredando. 
r DEPREDADO,-par t . paff. de depredar. 

D E P R E D A D O R , f .m. ou adj. que faz de­
predações. 

;. D E P R E D A R , v. at. faquear, roubar, fazer 
prezas „ o inimigo depredou , e tomou a Cidat 
de , , Vergel das plantas. 

DEPRESSA y. preffa. 
DEPRESSÃO , £ £ o abatimento. Tentai. 

Theol. a deprefsão dos Bifipos. 
D E P R E S S O R , adj._ Anatom. que ferve para 

abaixar v. g.., muficulos âepreffores. 
DEPRIMIDO , part. paff.. de deprimir , aba­

tido. 
DEPRIMIR , v. at. abater , abaixar , humi­

lhar : „ nem com as riquezas fe empolava, nem a 
pobreza o deprimia ,, Fios Sant. p. CXXXI.f. 
col. 2: e j . 266. col. 1. „ deprimir, e abaixar 
as fiuberbas. „ , 

DEPTERA na Igreja de Ewiopia correfponde 
ao Levita da Lei antiga, Telles H. Ethiop. 

DEPUTAÇÃO , £ £ o adto de deputar. § As 
peffoas deputadas. 
,> D E P U T A D O , part. paff. de deputar. § Affi-

nado , confignado y. g. „ renda deputada para 
alguma defpeza „ Aveiro c. 55. § , Sufiantiv. 

- aquelle a quenf fe deu" alguma commifsão de ju-
.jrifdiçção , ou conhecimento. § Mandado da par­
te de alguma Repub, , ou Soberano. § O que 

• tem commifsão do mimftro próprio y. g. „ de­
putado do Santo Officio , &c 

DEPUTAR , v. at. mandar alguém em feu 
lugar , fazer as fuás vezes por outrem ; em tri-
bünaes, e jurifdições. § Mandar para tratar ne-j 

gociaçáo política , do governo ; para deliberar. § 
Sinalar , defignar ,d:deputando certas cafits publi­
cas donde todos ceavão. M. jMfi § Deputar ren­
da , ou fomma para alguma defipefia , obra. 

: DEQUITAR-SE a mulher , delivrar-fe , pa-
•úr.B.P:, 

DEREITO e deriv. v. direito. 
DERELICTO (*. latino) pro dereliãofòr dèi-

' chado , defemparado com animo de fo não ter , 
ou poffuir mais a coifa affim deixada. § Coifa 
dereliãa deixada daquelle , a quem pertence, e 
náo a quer mais para fi , que não tem dono cer­
to ; Vergel „ na China não ba coifa dereliãa.,, 
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DERIVAÇÃO , £ £ o adio de derivar , de-

ducçáo de huma coufa da outra y. g. „ a deri­
vação defta palavra ferrado vem de ferro. § £ Jo­
go de palavras, que confifte em confervar o prin­
cipal de huma palavra alterando com alguma par­
te delia , o fentido com graça, v.g. a hum clé­
rigo bêbado dlffe o Arcebifpo D . Fr. B. dos 
Mártires derivando de feu nome Fuáo de Bena-
vides , que houvera de chamar-fe de bene bibis , 
e inale vivis. V. do Arceb. L. 3. c. 16. no fim. 
Eujr. 2. 7. outro exemplo de derivações vem 
110 Filodemo de Camões Ato 2. Scena 5. Dur: 
Oh reall Affim que minha mofina, <&c. § Mudan­
ça , que fo faz com remédios do humor , que 
tinha carregado para alguma parte. t. Med. , 

D E R 1 V A » 0 , part. paff. de derivar. B. Cla­
rim, cap. 46. agua derivada por canaes, por en­
tre rochas : palavras derivadas de huma vontade 
defienganada. 

DERIVANTE v. derivatorio. 
DERIVAR , v. at. nafcer , proceder, e fer 

tirado de outro como a agua que fe trás , e de­
riva dos rios, lagos , fontes ,, vkllados para de­
rivar , e reter as aguits',, H. Naut. 1, 287: L&-
fit. Transf. fi. 215. y. § £ Deduzir , formar hu­
ma palavra de outra y. g. „ de rico , riqueza , 
riquiffimo , enriquecer, <&<c. confervando fempre 
alguns fons da palavra radical , e o fignificado 
com alguma modificação. § t. Medico , fazer , 
que o humor fo divirta , e aparte do lugar para 
onde fe ajuntou , e correu. § Derivar-fie , for tra­
zida , ou vir da fonte a agua Lufilad. 9. 54 ,» 
por entre pedras alvas fie deriva a Lympha fugi­
tiva ,, i Deriv ar - fe , communicar-fe^ e eílender-
fe como a agua , que vai correndo da fonte ,- ,ou 
mãi. £ ,, dali fie havia de derivar a fé a efias 
vaftijjimas tenas , , Vieira : o celefte,lume lá do 
Ceo fie deriva ,, Camões; a hy'dropefia_ das honras 
começada emnoffos primeiros pais derivou-fie como 
lepra a todos os feus deficendentes 3, Macedo: „ 
famílias , que. delle fe derivão por baftardia „ 
procederia, defcendem. M. Luf. § neutro, fazer 
derivações. Camões Filodemo Ato 2. ficena 5. „ 
bem derivaes „ Eufr. 1. 1. § Derivar-fie, correr. 
chuva do Ceo fe não deriva „ Lufi. 10. 99. % 
Derivar , n. „ os lagos derivavão da Numicia fon­
te ',,-Eneida,7. 34-, i- c. derivavão-fo, 

DERIVATIVO , adj. Gram, que fe deriva 
de alguma raiz y. g. „ palavra , vocábulo deri­
vativo , e não radical. 3, 

DERIVATORIO , adj. Medic. derivante, 
remédio due tem virtude de fazer derivação v . . 

DEROGAÇÃO , £ £ o a&o de derogar. 
DEROGADO , part paff de derogar. 
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- DEROGADOR, £ m. que deroga y. g. ,, o 
Aerogador defta lei joi Catão. 

DEROGAR , v. at. annullar , abolir algum 
capitulo , ou fentença da lei. § Abrogar. Eftat. 
da Univerfidade antig. § Deminuir , abater Hift. 
ãosVar. lllujires Tavoras j . 102 „ e não fie de­
roga em fiua autoridade, e a fi. 196 derogar da 
autoridade: M. Lufi. „ a profifisão de medico não 

•deroga a nobreza do Infiituidor. 
DEROGATORIO,^adj. que tem virtude de 

derogar v. g. „ claufulas derogatorias „ Eftat. da 
Univ. ant. 

DERRABADO , part. paff. de derrabar. 
DERRABAR, v. at. cortar o rabo , ou cau 

da , ou cabo a algum animal. § £ Cortar a cau 
da do veftido. § Quebrar a parte pofterior. Le 
mos ,, derabou alguns juncos, e outros navios , 
Barros 2. foi. 106 v. topou alguma fardagem a 
qual derrabou como pode. 

DERRADEIRAMENTE , adv. em ultimo fo­
lgar. § Noviílimamente „ Azurara e. 5. quan­
do derradeiramente formos chamados. 

DERRADEIRO , adj. ultimo, final; por der­
radeiro ",;- em fim ; por desfeita. 

DERRAMA , £ £ finto para fe perfazer a 
quebra , ou falha , que teve certa renda, ou 
tributo que fe deve, Leis fobre o Quinto, e Mi­
nas do Ouro. 

s DERRAMADO, part. paff. de derramar v. % 
'Cão derramado , v. danado, § Cidade derrama­
da , cujas- cafa , e edifícios não são conchega-
dfos, mas tem hortas , quintas, ou efpaços va-
fios j e claros entre fi. § Efiilo derramado, dif-
fufo , náo concifo. § Decorada dos ramos. Ele­
giada j . 280. § Tomar o inimigo derramado , 
não-formado em ordem de batalha. Arraes 4. 12. 
3 Gente que andava ejpargida,. e derramada „ 
Arraes 4- 15. 

DERRAMADOR , f.m. o que derrama, des­
barata „ aproveitador dos jar elos , e derramador 
farinha , diffe do- indifcreto , e mal governado 
que poupa miferia3 , para larguear grandes fom-
mas. 

DERRAMAMENTO, £ nu effusão v.g. „ 
derramamento dejangue, em pena de cortamento 
cie membro , ou na batalha.. Palm. p. 2. c, 169 ,, 
com afaz derramamento de jeu jangue: „ Fios 
Sant: pag. LXXXII. 

DER.K.AMAR, v. at, verter, entornar liqui­
do a perder-fe. § £ Derramar lagrimas , chorar. 
§ Efpalhar , êfpargir , v. g. „ o Sol derrama jua 
luz-' feus raio? „ d''Aveiro c. 64. M. Conq. 7. 
73. § Derramar dinheiro fiobre o povo, dá-lo í 
xebatinha» § fVarella. § Derramar gritos ao ar „ 

DER 
Luf. 6. efi. 75. § 0 fangue pela pãtria „ Mon. 
Lufi § Eílender-fe v. g. „ as veias derr amão je 
por todo o corpo. § Efte rio mingua, pelo efitio, 
e fie derrama em vários arroios , e veias pobres. 
§ Denamar-Je buma voz , bum erro , efpalhar-fe, 
communiear-fe Freire derr amarão-fe os foldados 
do exercito „ apartárãoTe do corpo Arraes 4. n . 
§ Derramar-fo , danar-fe y. g. ,, derramou-fie o 
cão : f. danar-fe moralmente ,, os monges muito 
tempo jóra da celta, ou je derr amão' com osjecu-
lares , ou afrouxão , fo-c. „ Fios Sant. pag. 
LXXIV. col. 1. Leis que andavão derramadas ,' 
fem ordem nem método em compilação. Lobo. 
§ Derrama-fie o gado , não andar arrebanhado; 
mas perdidas , ou afaftadas as rezes. Sá Mir. 
Lobo Egl. 1. ,, quitais fie derramaria, fierá de 
algum gado alheyo. § Cidade derramada em huma 
efiendida planicè. Freire. § os Mouros eftavão der­
ramados , não feitos em corpo, e ordem de ba­
talha. Freire. § A armada ia denamada , não cer­
rada , nem em conferva , nem pela mefma ef» 
teira. Freire „ derramou-fie o exercito- em torno da 
fortaleza ,, Freire. § Paffas vãmente derramados-, 
perdidos Camões. § Derramar-fie narrando, for 
diffufo. § Derramar as arvores , cortar-lhes os., 
ramos : y. derramado. § Em vários penfamentas 
fie derrama , fantafiando ejtá remédio certo. Lufia­
da 8. 86. § Derramou as fontes da eloqüência „ 
Arraes 1. 6. 

DERRANCADO , part. paff. de derrancar. 
DERRANCAMENTQ , f. m. o effeito de 

derrancar-fe. 
DERRANCAR , v. at. fazer apodrecer os lí­

quidos , matérias oleofas , efpirituolás , efpiritos., 
águas aromaticas. § £ Depravar y.- g-, „ o gofto. 
em matérias de critica. 

DERREADO , part. paff. de derrear. 
DERREAMENTO, L m. o eftado de que 

eftá derreado. 
DERREAR , quebrar as coftas , ou lombos 

com pancadas. § no f. chulo, alejar , render. Uli­
fipo f. 30. ,, he hum parecer mineiro , que der­
reta. 

DERREDOR , £ nu1 o circuito , ou a exten-
ção , que cerca algum fitio. Camões,, não fe ve­
rão em derredor pifadas. Ecloga 7. Couto 4. 6. 
9. „ eftavão ao derredor da Cidaae. Men. e Mo­
ça Egl. 3 ,, ao derredor do fieu gado. § Ufa-fe 
adverbialmente. „ Eneida 12. 65 : v.g.„ eftavãa • 
derredor d^elle outras- peffoas., 

DERREGADO, part. paff., de der-regar. 
DERREGAR, v. at. d'A-gric. he depois dos 

primeiros regos abertos ̂ na terra lavrada , fa-
zer-lhe outros por díG»', para receberem, a 

agua, 
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e derivarem para fora das ter-

DER 
agua da chuva 
ras. 

D E R R E T E R , v. at. defatar as partes de al­
gum corpo por meio do fogo, de íorte que fi­
que fluido y. g. „ derreter cera, manteiga, me­
taes ; derreter a cebo , pez , neve; derreter a câl-
la , ou grude. § Derreter-fe no f. impacientar-fe. 
v* £• » cfiou-me derretendo porque elle não vem. 
§ Desfazer-fe v, g. „ derreter fie em lagrimas; 
derreter-fie o coração em ternura , <&c. Pant. d''Avei­
ro c. 53 , , derretem fe os corações com doces la­
grimas. „ 

D E R R E T I D O , part. paff. de derreter. § £ 
Derretido no fallar , o que ufa de palavras bran­
das com affedlaçáo. 

D E R R E T I M E N T O , £ m. o adto de derre­
ter ; o effeito de fe derreter algum metal, Scc. 
§ £ Grande moleftia v. g. „ ouvir todas eftas 
arengas be hum derretimento. 

DERRIBADO , part. paff. de derribar „ cui­
dais que me tendes. com voffas rezoes „ Palm. 

38 
D E R R O I D O e DaroW v. Derruir. 
DERROTA , £ £ o rumo , que as embar­

cações feguem ,no mar; o caminho que fe leva 
em demanda de algum fitio ,. por mar , e fig. por 
terra. F. Mendes c. \66 : Vieira„ navegavão fiem 
carta, mas não perderão o tino nem a derrota ; e 
t. 9. pag. 39 ,, tomar a derrota do Ceo : Eneida 
10. 72. , , remão em derrota dos paifies latinos r, 
que derrota tinha em feus. internos (JnfiuP) i. e. 
modo de proceder , | e conduzir-fo para os confe­
guir. § v. Rata do exercito. 

DERROTADO , part. paff. de derrotar. § £ 
quebrado dos brios. § fallido , falto de bens. , 

D E R R O T A R , v. at. romper , deftruir , des­
baratar o exercito inimigo. § Apartar da rota , 
ou rumo , qffe fe levava. Queirós V. de Bafto as 
nãos tão derrotadas humas das outras. § £ Des*-
baratar , deftroçar v. g. „ o vento derrotou as 
nãos , o terremoto o edificio. d'Aveiro c. 64. § Der-

Dial.' 2. e Pâlm. p. 2, c. 105. „ derribado be 
em fim dos vidos, quem delles he combatido. § As 
vifeíras , caladas y. idem cap. 168. 
•. DERRIBADOR , fi. ou adj'. que derriba. 
' DERIBADOURO , f. m. v. defpenhadeiro. 

DERRIBAMENTO , f. m. o derribar , ou 
fer derribado. Palm. p. 2. c. 169. „ o——de 
Conftantinopla. 

D E R R I B A R , v. at. (vem do nome riba, e 
he mais conforme á analogia , e tem por fi au 

rotar neutro, feguir a rota 
rumo. Viriato 10. 40. 

part. paff. 

navegar com certo» 

, ou cavallo, 
eftão levantadas , nem encanutadas. 

de derrubar. § 
as que-
§ Ter-

DERRUBADO 
Orelhas derrubadas do *Cão 
não 
reno derrubado , o que tem pendor como- ladei­
ra, v. derribando.' 

D E R R U B A D O U R O , £ m. v. derribadouro. 
D E R R U B A R , v. at. deitar a baixo , o que efta 

erguido v.g. „ derrubar cafas-, arvores , muros, 
eftátuas; o homem por terra ; derrubar alguem^o 
cavallo > os páos no jogo da bola ; lançar abaixo 

toridade claffíca) Soufa Vffdo Arceb. fi. 219. col.\o que eftá levantado do chão v. g. „ derrubar 
2. Cam. Lufi. 6. eft. 3 7 : e c. 7. 6 „ derribar o'frutos. § Abater as forças , deforte que náo fe 
nome Chrifiianijfimo: derribálo de fua fuberba ,,ípoffa alguém ter em pé y. g. „ a doença der-
Caflan. 3. / . 114. § Veja-fe toda via derrubar úrubou-o; e £ derrubar as forças „ Ferreira: fa-
Madureira diz que derrubar vem de deturbare , ,zer cair moralmente „ os Farifeos vierão tentar 
e que por iffo fe ha de dizer antes derrubar:.a Cbrífto, eo querião derrubar „ Vieira „ / te­
mas a origem de derribar he mais vifivel. rubou-me afortuna de Senhor a Cativo. Sagramor 

DERRIÇADO , part. paff de derriçar. 
DERRIÇAR , v. at. puxar com os dentes pa­

ra rafgar , como os animaes carnívoros; £ M. 
Coríq. 6. 4 ,, no Inferno os Simoniacqs^deriiçavão rui do com a artelharia. 
com grão júri a de Judas , efpedaçaváo-no. § Der-\ D E R R U I R , V, at. derribar , arruinar , def-
riptr em alguém , vulgarmente fo diz , por eftar:moronar , deftruir.. P. Pereira L. 2. c. r. traz. 
enganando-o por jogo, divertimento. Iderroír. 

D E R R O C A D O 5< paru paff de derrocar. §1 D E R V I S , £ m.. Sacerdote entre os Maho-
no fig. >, a derrocada Monarchia ,, Viriato 5. 89.[metanos.. 

D E R R O C A R , v. at. derribar, affolar, aba- DES prep. antiq. v. defde. Eujr. 5.6.j. 193^ 
ter , arruinar v. g. ,, o dilúvio não derrocou aoli-'v. „ dès que tive efta filha ; desbi , defde ai.,, 
veira ; a jraqueza derrocou os offós' de Job. „ ou d'ai. 
Vidra: derrocar o muro com minas „ Leão Cron. DESA'BADO, part. paff. de defábar. 
Sane 1. S. H.-Dom. t. 3. pag. 9$. ult. ed: DESABAFADO , part. paff. de defabafar lu-

Viçios pag. 180. col. 2. derrotou Deus gar dejabajado , que não he cercado , onde ó 
..%• lar corre livremente „ a ilha defiabajada.de ne* 

9 vo-

1. c. 14. 
D E R R U I D O , part. paff. de derruir. Pinto Pe­

reira jrequent. v. L. 2. p., 61. e 64 v. muro der-

Conjpir. de 
o fuberbo. 
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voetros ,, B. Clarim, c. 79. § Livre no fallar. 
'§ Alegre , de bom humor. § Livre, e fenhor de 
Tuas acçóes , tirado o pejo do fuperior, &c. 
Barros z. zz „ ficou Albuquerque defabafada, 
da gente ''que viera a elle, e de que elle fie defem­
baraçou : „ o máo archheão refipondia defiabafia-
do áfreprehensoes da obra „ Apol. Dial. f. 215. 
§ Defabafado de cuidados , defafogado H. Pinto 
f. 171. col. 2. § Os alhos defiabafiados de fobran-
celhas, Andrada Cron. J. 3. 1. p. c. 7. § Vifta 
defabafada a que são os íitios altos , ou que não 
tem padraftos, e confenteni alongar-fe os olhos por 
efpaço dilatado. H. Dom. 2. t. p. 55. y. „ alem 
da vifta defabafada, que tem para fora. § defa­
bafado dos inimigos que o apreffavãa „ Caftan. 3. 

/ 85. 
DESABAFAMENTO ,-f. ra. evaporação. § 

"Relaxaçáo do animo , que eftava abafado com 
cuidados. B. Per. 

DESABAFAR , v. at. tirar aquillo que tapa 
a exhalação , evaporação , e dàr entrada ao ar 
livre. § Aliviar a pena , o aggravo, que fe tem 
de-alguem communicando o , dando queixas , ou 
injuriando em vingança , e de palavra. Palmdr. 
p. 2: c. 13 5-. „ com ella def abafava de feus cui­
dados ,, ( defiabafiar intranf. )—— a paixão , Caf­
tan. 2. fi. 205-: Camões „ defabafando feu tor-
menio ,, defapreffar y. g. „ os inimigos fugirão 
defabafando o navio , que eftavão combatendo „ 
fMftan. L. 7. c. 23. § Defiabafiar aterra de ho­
mens fuberbos , livrá-la de fua opprefsão. § De­
fiabafiar os cafcos da befta, defpalmar , para dar 
íaida às matérias ,, que fem iffo o farião cair. § 
-—fe „ tirou o elmo para fie defiabafiar da cal­
ma ., Palm. p. 2. c. 68. 

DESABALADAMENTE, adv. defcompaffada-
mente. 

DESABALADO , adj. imenfa , exceffiva , def-
compaffadamente grande. Leitão Mificell „ males 
defifbalados : pefio „ Palm. 3. / . 21. v. 

DESABAR , v. at. abater a aba , ou lanço 
y. g. ,, dejabar o chapeo ; dejabou o muro , a pa­
rede. § Defabar-fie recipr. 

DESABE, £ m. a porção do muro , ou pa­
rede , que caiu, e fo defabou. 

• DESABILITADO , part. paff. de defabilitar; 
inabi l , fom merecimento. Ulifipo f. 186. (a.ety-
mologia pede que fe efcreva) deshabilitado, defi-
habilitar. 

DESABILITAR , v. at. reprefentar como ina­
bil ; defabonar alguém do feu merecimento. Uli­
fipo j . 186: ,, a etisnolog. pede que fe efcreva 
Deshabilitado , fac. 

DESABITADO , part. paff. onde não ha ha-

DES 
bitadores , ermo: a etymologia pede que fe ef­
creva deshabitado, deshabitar. 

DESABITAR, v. at. deixar a terra , onde fe 
habitava: defpovoar. Maufinbo fi. 74- v. 

DESABITUADO , part. paff. de defabituar 
a etimolog. pede deshabituado, <&c. de habitus, 
habito. 

DESABITUAR , v. at. fazer perder o habito. 
§——fe, perder, deixar algum habito. 

DESABONADO , part. paff. defabonar. 
DESABONADOR , T. ou adj. que defa-

bona.' 
DESABONAR , v. at. fazer perder o credi­

to , aboa reputação y. g. „ os maledicos defia-
bonarão-no ; ou defabonarão-na fuás próprias ac­
ções. ;-

DESABONO , £ m. prejuízo , que fe faz a 
alguém no credito commercial; £ na honra ; re­
putação , eftimação v.g. „ falar, ou obrar em 
defiabono. § Quebra de credito „ o defiabono em 
que fica o banquero , que náo refponde logo 
com o pagamento da lettra : o negociante que 
hoje compra , e amanha revende a mefma fa­
zenda com perda incorre em defiabono, e defcre-
dito . e dá lufpeitas de for fallido. 

DESABORIDO . adj. defiabrido „ a tributa­
ção H. Pinto da Trib. c. 4. 

DESABOTOADO , part. paff. de defabo-
tcar. y. 

DESABOTOAR , v. at. tirar o botão das 
cafas onde eftava prefo , e abrir o veftido , que 
com elles eftava apertado. § £ Abrir o botão 
da f lor , e ir-fe ella defenvolvendo „~defabotoa-
fie a Rafa „ Vida de Frei Luiz de Soufa. t. 2. 
da H. Domin. 

DESABRIDAMENTE , adv. com defabri-
mento. 

DESABRIDO , adj. fem fabor: £ afpero y. 
g. „ voz , tempo , frio , repofia , tom da voz ,, 
tempo chuvofio , frio , e defabrido ,, V. do Arceb. 
6. c. 24. § Manjar defabrido ao gofto „ Arraes 
1. 20. § Homem defabrido , que náo he agradá­
vel na converfaçáo ; afpero. M- Lufi. ,, eftava 
já o Cardeal mal contente, e defabrido „ fornada 
d* África l. 1. c. 2. ,, o prior do Cr ato acompa­
nhou el-Rei, pojlo que algum tanto defiabrido por 
certas paixões, que teve com Chrifto vão de Tavò-
ra : „ animo afpero, e defabrido para gente afli­
gida , e neceffitada „ Paiva S. 1. / . 97. 

DESABRIGADO , part. paff. v. defabrigar, * 
DESABRIGAR , v. at. dar lugar a que. o 

ar , chuva ,, Sol offendáo a alguém, deficobrin-
do-o , e expondo-o a acçáo,do vento , calor , hu-
midade. & f Defemparí^f 

DE-
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DESABRIGO , £ m. falta de abrigo: defem-

paro „ olhai Senhor noffo defiemparo, def abrigo , 
e orfindade „ Pios Sant. p. 268. col. 2. 

DESABRIMENTO , £ m. afpereza ; defagra-
do na couverfação *, nas palavras , no tratar as 
peffoas „ Ralido das ovelhas. § O defgofto , e 
principio de inimizade que alguém tem com ou­
tro „ Ericeiia Vida de J. 1. 128. § Afpereza do 
tempo; das palavras offenfivas , e graças que o 
não sáo. 

D E S A B R I R , y. abrir , defiabrio mão do ata. 
que, ceifou „ Mon. Luf. 4. 24. Paiva S. i.j. 
159-

D E S A B R O C H A D O , part. paff. de defabro-
char. 

DESABROCHAR, v. at. defapertar., o que 
eftava prefo com broche. § £ Soltar-fe v. g. 
em .dizer mal. 

DESABUSADO , part. paff. de defabufar. 
DES ABUSAR , v. at. tirar alguém de abu-

sões , erros , preoccupaçóes vulgares „ Tartujo 
traduzido.' 

DESACARVAR y. defacravar. Caftan. 2. fi 
* c9-
- DES ACATAD AMENTE , adv. com defaca-

to. P. Pereira L. 1. c. 27. 
DESACATADO , part. paff. de defacatar „ 

fer o máo Rey defacatado „ Arraes 5-. 14. 
DES ACATAMENTO , £ m. falta de acata­

mento B. Clarim. Prolog. Palmer. p. 2.%c. 87. 
' DESACATAR , v. at. faltar com o devido 

acatamento a alguém : defprezar. „ as Leis de 
Deus defacata ,, Sá Mir. Carta 5, eft. 22. „ 
defacatar os Reis ,- Arraes 5. 14. 

DESACATO , £ ra- falta de acatamento , de 
refpeito ,^ ao que merece cortezia , refpeito ; irre­
verência. § Defprefo § Deshonra. r 

DESACERTADO , part. paff de defacertar. § 
Ativamente o que ficou baldado na pertenção 
em que tinha á mira. § Que não ha de ter bom 
êxito y. £.,.,, emprefa. Lucena, f. 27. 

D E S A C E R T A R , v. n. v.g. „ defiacemu na 
genealogia M. Lufi. os Príncipes que defiacerião 
os meios da conjervação % e autoridade , , fiala de 
D. Aleixo de Menefes. § Não confeguir , ficar 
baldado , fruftrado na pertenção. : 

DESACERTO , £ m. o contrario de acerto : 
erro- era coifas da direcçáo da prudência , ou em 
moral. 

DESACOBÁRDADO , part. paff. y. defaco-
bardar. 

DESACOBARDAR , v. at. reraover do âni­
mo a cobardia : animar, u 

DESAÇOMMOD^ADO; part. paff. incommo-
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do , náo opporruno v. g. „ lugar defiacómmoda-
do para tal fabrica; tempo defacommodado. § O 
que anda fem modo de vida, diz-fe dos Servi­
dores , Caxeiros, ò-c. 

DESACOMMODAR , v. at. y. incommo-
dar. 

DESACOMPANHADO , part. paff de defa-
companhar y. acompanhado £ falto defacompanhado 
de ficções poéticas,, Surrupita Prol. ás Rimas de Ca­
mões : , , façanhas defacompanhadas de jraqueza „ 
Pinto Per. 2. 118: livre y. g. „de dores \ de traba­
lhos, deimaginaçoes. Queirós. Arraes D. 1. c. 17: 
atos de religião dejacompanhados de jé. Arraes 3. 15:. 

DESACOMPANHAR, v. at. deixar a com­
panhia de alguém ; deixar a conferva dos navios. 
Amaral. 7. §*Defunir. 

DESACONSELHADO , part. paff. de defacon-
folhar. § Temerário. ~'-

DESACONSELHAR, v. at. diffuadir. 
DESACORAÇOAMENTO , e deriv. dedes , 

e acoraçoado. y. dejacorçoamento ' „ defiacorcoa­
do „ Couto D. 6. L. 9. ç. 2. defiteoraçoar. 

DESACORAÇOADO , part. paff defacoro-
çoar. Camões, e Amaral 7. P. P. L. 2. c. 31, 

DESACORAÇOAR , v. at. fazer perder o 
animo. Paiva S. 1. fi 134. v. „ fervir mais de 
nos defacoroçoar , que de nos animar „ y. n. per­
der o animo , defmaiar : Paiva Serm. 1. fi. 32. 
diz „ defacoroçoar com as zombadas dos máos 
he indicio de ter pequenas raízes a virtude , e ef­
tar muito á frol da terra: ,, Caftan. 1. 8. c 53 ,, 
defacoroçoar. 

DESÁCORÇOAMENTO , £ m, falta de ani­
mo v. defacorocoamento , e deriv. 

DESACORDADO , part. paff de defacordar. 
§ Defcõnforme na opinião: v, difcorde. § Alie­
nado dos fentidos. § Imprudente. § Efquecido. 
§ Diffbnante , oppofto a acorde. § de fi. ,,-
Palm. p. 1. 3. efquecido. . 

DESACORDAR, v. at. fazer perder o acor­
do , pòr em defacordo. Palm. p. .3 . pag. 21. § 
v. n. Náo eftar pelo accordado , jufto , concer­
tado , contravir ao acordo, não concordar, náo 
convir no. parecer, e voto de outro. Orden. L. 3. 
T. 78. § 8. § Perder o acordo , o confelho. 
Cajian. 2. fi. 148 ,, defacordàrão de fie defender „ 
§—-je , efquécer-fo. § Defacordar n. efquecer-
fo v. g. ,,- de alguém „ B, Ciar. cap. 76. 

DESACORDO , £ m. alienação dos fentidos; 
por doença", medo. Lufiada 6. 72. § Defatten-
çáo , defcuido , incúria. § Imprudência. § Esque­
cimento. § Difcordia , defavenca. Diar. d"Ourem 
j . 120. Obras del-Rei D. Duarte. 

DESACORDATIVO , adj. coftumado a de* 
fea-
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fontoar cantando Obras Del-Rei D. Duar­
te. 

DESACOROÇOADO , e diriv. v. defacora-
çoâdo. . 

DESACORRlDO , adj. falto de focorro. an­
tiq. Sâ Mir. f. 33. t. z. ult. ediç. de ioda par­
te dejacorri do. 

DESACOSTUMADAMENTE , adv. contra 
o coflume , ou faltando q coftume ; infolita-

, mente. 
DESACOSTUMADO , part. paff. de defacof-

tuínar. § Infolito , defufado , extraordinário. V. 
do Arceb. i'.'i.„ os Turcos defacojiuma a jer venci­
dos. „ Arraes 4. 24: „ antre peffoas defiacoftuni-
adas a iffo, í5 Palm. p. 2. c. 135-

DESACOSTUMAR, v. at. deshabituar, fa-
2er perder o coftume. § fie reciproco, traba­
lhar , e confeguir perder algum coftume. § Cair 
em defufo. Paiva Serm. 1. , / . 213. „ defia-
coftumão-fie as amizades entre os homens. 

DESACOVARDADO, e Defiacovardar v. defa-
cobardado , e defacobardar. 

DESACRAVAR , v. at. defopremir , tirar 
debaixo de afoum pefo, ruinas. Caftan. 2. 109. 
^ DESACREDITADO , part. paff. de defacre-
ditar. 

DESACREDITADOR , f. o a peffoa, que 
defacredita. 

DESACREDITAR , v. at. tirar o credito, 
defabonar ,, Arraes 5. 16 „ pecamos a Deus que 
defiacredite os conjelhos dos impios',, § Dejact&ditar 
a Chrifio com o povo „ Paiva S. 1 . / . 119-
fe , perder o credito por própria culpa. 

DESACUPAR.SE, y. defoccupár-fe. Palm.p. 
1. c. 4. 

DESADORAÇÃO v. deteftaçáo. 
DES ADORADO, part. paff de defadorar. § 

Impaciente , raivofo. § A que fe falta com a 
adoração. 

DESADORAR , v. at. faltar com a adoração. 
§ v. n. irar-fo, indígnar-fe , foffrer cora impa­
ciência. § Abominar, deteftar, 

DESAFAZER , v. at. defacoftumar. § 
fe, defacoftumar-fo. 

DESAFECTAÇÃO , £ £ falta de afedtação, 
naturalidade , fingeleza no fallar , obrar. 

DESAFECTADO , adj. fem afedtação Viei­
ra ,, a difpofição ha de fer defiafeãada, e na­
tural. . ' 

DESAFECTO v. defafeição. Chriftaes d'al-, 
ma. 

DESAFECTO , adj. que perdeu a afeição. 
Tácito Portuguez fi. 262 „ os exércitos defiafeãos, 
e quafi albeiados. 

DES 
DES AFEIÇÃO , £ £ falta de afeição ; aver­

são. Vieira „ os inimigos vião-lbe no rofto a de-> 
jajeição. 

DESAFEIÇOADO , part. pafl. de defafeiçoar,; 
fom afeição v. g. „ juizes inteiros e—nas 
coijas do próximo „ Paiva S. i.j.88. 

DESAFEIÇOAR , v. at. fazer perder a afei­
ção alguém de alguma coifa „ tazér perder-
lhe a aftèição. Palm. p. 3 . / . 107 je , perder 
a afeição de alguma peffoa , ou coifa,, dejajei-
çoão-fie da terra „ H. P. f. 124. col. 1. Conf-
piração j . 28. col. t. 

DESAFEITO , adj..: antiq. dèfabituado, de-
facoftumado. 

DESAFERRADO., part. paff. de defaferrar. 
DESAFERRAR, v. at. foltar alguma coifa 

do forro a que eftava prefa v. g. ,, dejaferrârão 
a embarcação inimiga : a preza te def af erro „ Lo­
bo Egl. 7. § £ Defaferrar , tirar das máos, dentes, 
garras , unhas" it. foltar efpontaneamente. Caf­
tan. 5-. c 34. „'o peixe fombreiro defiafierrou o na­
vio. § Defaferrar do porto, levantar forro , an­
cora ,, Freire defaferrar fe v. g. „ defiaferrarão-
fie da fufia „ foltar fe delia , que tinha aterra­
da, a que fe foltou. Goes Cron. M. 4-p- c. 46. 
§ O peixe romeiro não fe defa jer r a do tubarão ,, 
H. N. 2. 321. defiaferrar-fieda opinião , deixar, 
mudar, Q.que era tenaz, deíamarrar-fe. 

DESAFERROLHADO , part. paff. de defa-
ferrolhar. 

DESAFERROLHAR , v. at. correr o ferrolho 
para que fe abra v. g. „ defiafêrrolhar a porta. 
§ Soltar v. g. „ grilhões que fie lhe defafierrolbá-
rão. M. Lufit. 

DESAFIAÇÃO , £ £ o afto de defafiar. Azu­
rara c. Z7. 

DESAFIADO, part. paff. de defafiar. 
DESAFIADOR, £ m. o que foz o defafio. 
DESAFIAR, v. at. chamar alguém a defafio. 

§ Defafiar a batalha , propor M. Lufi. % Mof­
trar que não tem medo. Sá Mir. Carta 5, eft. 
34. „ com os medos je dejafia „ § provocar, it. 
bufcar , affoberbar v. g. „ defafiar os perigos. § 
Provocar o dezejo , Cubiça , curiofidade v. g. „ 
a luzente pedraria, que os olhos defiafia : „ ver­
dades que defiafião todo o noffo eftudo, ' e appllca-
cão : adornos que defiafião^.afienfualidade.^% Em-, 
botar, fazer perder o fio v. g. ,, o cafco duro 
dejafia'o puxavante „ Galvão „ defiafia a jerra-
menta. 

DESAFIGURADO , adj. desfigurado „ dá em 
fi boje tadas , arranca os cabellos carpe-fie toda , 
põe-fe def afigurada „_ Fios Sant. fi. 183. y. col. 

ahi mefmo vem desfigitrago 
DE-
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DESAFINADO , part. paff. de defafinar; o' 

contrario de afinado. 
DESAFINAR, v. at. fazer, comquefedeí-

concerte o inftfumento , que eftava afinado. Pai­
va S. i. / . 350. v.—.effes inftrumentos. § Não 
dar o fom afinado ; nefte fentido he neutro , 
ou ativo v. g, ,, defafinàu bum ponto; defiafina 
quando canta: f. „ a alma defiafina „ quando 
paffa a obrar mal. Prefies 5. 

DESAFIO , £ m. a adto de provocar algúem 
para duello , combate, Contenda § Briga , duel-
lo , batalha „ fiair , a defafio „ Vieira. § Com­
petência y. g. „ cantar ao defafio „ f. „ entrar 
em defiafia com a morte „ Gallegos. 

DESAFIUSAR , v. at. fazer alguém perder 
a fiducia, a confiança , que tinha em outrem , ou 
alguma coifa. Paiva Serm. t. 1. / . 244,, os que 
forão efpreitar a terra de promifisão defiafiufiárão o 

'povo' de Deus de poder poffui-la. 
DESAFOGADO , part. paff. de defafogar. § 

f. defalagado y. g. „ aterra def afogada ao di­
lúvio „ Vieira. § Defabafado de fraíjalhòs , cui 
dados , occupaçóes , da opprefsáò. § Horas defia-
fiogadas , fubceffivas. § Cafas defafogadas / lar­
gas, com boa , e larga vifta. 

DESAFOGAR ,» v. at. tirar aquelle embara­
ço ,- que afoga , v. g, aos que cairão no mar , 
ou rio , ou refpiraráo o fumo do carvão. § Sol­
tar o laço que afoga : defafogar a planta , ou ar­
vore mui enramada , podando-a. Barros Gram. 

j , 234, § foDefabafar v. g. „ defafogar a dor, 
as fiaudades, livrar-fe^io afogo , opprefsáò que 

causão.* Vieira^Êdefafogar a ira em pala-

» de-
ellas 
vras , abrandar Tallando. § Satisfazer y. g. 
Jafiogar a, paixão , a fenfiualidade. 

DESAFOGO , £ m. o adto de defafogar , ou 
defafogar-fe v. g.. „ dar, ter algum def afogo a 
dor, a ira. § Allivio, ou contentamento nafci-̂  
do de fe remover a opprefsáò , de ceifar a pai­
xão , ou abrandar. § Folga do trabalho ,, bufi-
cava na converfitção dos livros algum defafogo à 
fiua dor ; defafogo da doença, &c § Do fitio, 
lugar defabafado. - * 

DESAFORADAMENTE , adv, com defafo-
ro , defavergonhadamente. § Contratar defiafora-
damente , v. fazer contratos defaforados. 

DESAFORADO , part. paff. -de defaforar. § 
O que náo he conforme, ao foro', ao dever im­
po fto pelo foral da terra. § Contrato def aforado , 
aquelle em que algum dos contrahentesí affenta 
por condição , que faltando elle á lei do contra-
dio , por effe mefmo feito incorra na pena , ou 
caya no commiffo delle, fem fer para iffo de­
mandado , nem preceder- fentença. Ord, L. 3. Sá 
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Mk. Vilbalp. 3. fc. ult. „ jazer bum contrato 
dejajbradô , porque vivamos „ § Eficrituras defia-
foradas , aquellas , em que algum dos contrahen-
tes fe defafora y. o verbo. Orden. 1. $2. 5. § £ 
Ifento dos foros, leis, poder y. g. „ os cum­
primentos são engano dejajorado de toda jurijdié-
ção ,, Lobo. § O que não refpeita às leis , e 
foros do pudor , da honeftidade , do decoro : dè4-
favergonhado. 

DESAFORAMENTO,.£ m. acçáo contraria 
a algum capitulo do foral; tranfgrefsáo dos foros. 
Eficrit. de D. Dinis. § Defavergonhamento , pe­
tulância , protervia, Arraes 5. 14- „ jar-fe-bão 
muitas extorsões, e defaforamemos „ Confpiraç..a 
defaforamento ^de Simão Mago que quis comprar o 
dom do Efipir. Santo. T. d'Agora 1. 1. : Ulifipo 
fi. 6\. ,, pouca vergonha, e defaforamento. 

DESAFORAR , v. at. defobrigar do foro,' 
ou poftura do foral. Aulegr. f. 154- v. § Ifen-
tar de refponder em algum foro. § -fie, renun­
ciar ao foro de domicilio, privilegio, ou da na­
tureza da acção , e caufa. Orden. 1. 51. § fc 
renunciar o reo à demanda, que o autor lhe ha­
via de njover para o executar, ou fazer cair èmi 
commiffo. § Tomar nimia liberdade. 

DESAFORO , £ ra. qualquer aggravo , inju­
ria , em que fe não guardáo os foros á rasão, e 
á juftiça. § Defcomedimento, infolencia. 

DESAFORTUNADO., adj. infeliz, defgra­
çado. 

. DESAFREGUESADO , adj. falto de fre-
HUCÍCS. 
' DESAFREGUESAR, v. at. tirar os freguefes a 
algurn mercador , 8cc.§ fie , deixar a freguefia. 

DESAFRONTA, f £ o effeito de ficar de-
Tafrontado v. g. „ o que elle jez em dejafiron-
ta da Religião. 

DESAFRONTADO , part. paff. de defafron-
tar, defapreffada de inimigos , onde o combate não 
he mui forte. 2. Cerco dê Diu j . 94, , huma ef-
tancia , que dós -Mouros eftá dejafrontada. 

DESAFRONTAR , v.at. tomar vingança da 
afronta feita a alguém , lavá-lo delia vingando-o. 
•"§'-—-fie , vingar-fe da afronta. § Livrar-fe da 
afronta que caufa o trabalho , cuidado. Queirós,, 
defiafrontado o Hollandez defte cuidado: „ defia-
frontado da calma. 

DESAFUMAR, v. at. livrar do fumo , que 
cobre , éfeurece o ar. Elegiada j . 24Í- „ o ar 
em tanto fe defafumando. 

DESAFUSCAR , v.,at. tirar qualquer coifa 
que offufca , efeurece. § nõ fig. „ Dejajujcou-
ibe o coração da nuvem de temor , de que era no­
tado „ Coutinho Cerco de Diu f. 84* 

Ccc ' DE-



3M DES 
DESAGARDECIDO, Scc. y. Defagra— 
DESAGAÇALHADO , part. paff. de defagá-

falhar. 
DESAGASALHAR, v. at. fazer fair alguém 

de onde eftava agafalhado. Arraes 8. 12. § 
fe , fair do agafalho ; defcobrir-fe, 

DESAGASALHO , £ m. o contrario de aga­
falho v. • 

DESAGASTADO , part. paff de defagaftar. 
De fangue -frio , fera paixão. Ulifipo fi. 208 „ 
Doutor argel. . - que dejagaftado vos dejpoe daja-
zenda,, falia dos Defembargadores. 

DESAGASTAMENTO , £ m. privação de 
agaftamento. ' 

DESAGASTAR, v. at. fazer paffar o agafta­
mento , e defapaixonar. § fe , defapaixonar-
fe , defonfadar-fe. Sagramor 1. 38. 

DESAGOADEIRÒ , £ nu valia , fangradou-
ro para defaguar campos. 
. DESAGOADO , part. paff. de defaguar: o 
campa, defalagado. § Vaiado y. g. „ dejagua-
do o dilwio „ Vieira. 

DESAGOAR , v. n. defcarregar , vafar. as 
águas v_ g. „ ejte rio defagua no Oceanp. Defa-
lagar- o campo , e vafa-lo das agoas que o co­
brem , ou são fobejas. § As nuvens fiobre a terra 
defiagpavão „ Viriato 10. v. dejaguar. , 

DESAGRADO , part.. paff. de defagradar : o 
que tem defgofto de alguma coifa, 

DESAGRADAR, v. n. não agradar v. g. „ 
efta comedia, o jeu procedimento, defagradou a to­
dos. f> Defiagradar-fe, recip., defgoftar ,, El Rei 
fe def agradava das acções do Cardeal „ M. Lufi,. 
í. 8. 

DESAGRADÁVEL, adj. que não agrada. § 
De máo fabor y.. g.. „ defagradavel ao gofto. 

DESAGRADAVELMENTE., adv.com defa-
grado. § Com defgofto ,. com defprazer. 

DESAGRADECER , v- at. faltar, com o agra­
decimento. Eufr. 1. 3. 

DESAGRADECIDAMENTE , adv- com de-
fagradecirhento. ' t 

DESACRADECIDO, part. paff. de dçfagra-
decer, a que náo: fo correfpondeu com agrade­
cimento" v. g. „ merci defzgradedda* § Ingrato 
v. g-. „ animo defagradecido. 

DESAGRADEC1MENT0>", £ m. ingratidão. 
Paiva Serm. 1. prol./„.< a defagarãeciméntos muito 
grandes nunca refpondeu fienão com beneficio* „ 
Epanaf. fi 4. ''••-„--

DESAGRADO, fom. defabrimento, com que 
fe falia',, ou trata alguém. § Defprazer, defgof­
to. ,, o peccado venial ~be def agrado de Deus ,, 
Vieira: incorrer no def agrada de algitenw 
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DESAGRAVADO , part. paff: defagravan 
DESAGRAVAR , v. at. livrar do pefo. § e 

fig. Tirar o gravame ; desfazer o aggravo ; a 
afronta. §' Fazer menos grave , ou reprefentar 
corno tal y. g. „ defiagravar a culpa, própria „ 
Eufr. 2.7. „ buma culpa não defiagrava outra, 
antes afaz mayor „ Lobo Flor. 2. § Defagravar-
fie, livrar-fe desagravo; vingar-fe, defatrontar-
fo y. g. „ defagravar-fe com queixas „ Lucenat 
defiagravar-fé o jogador, • desfio rrar-fe. T. d?Ago­
ra 1. D. 4. 

DESAGRAVO, fi m. o adto de defagravar^ 
§ Q eftado da coifa defagravada. 

DESAGUAR, v. &t.'v.g. „ a náo,,tirar 
a agua que entrara nella. H. Naut. t. 3 : y. -de-
fagoar parece melhor ortografia. 

DESAGUISADAMENTE ,' adv. ant. y. de-
faguifadoi ^ 

DESAGÜISADO , fim. ant.. injuria v.g.i, 
fazer defiàguifiado : „ § Acção defarrafoada. Sá 
Mir. *--' 

DESAGUISADO , adj. malfeito , fórá de ra­
zão, antiq. 

DESAGUISO'•••, f. m. ant. y. defaguifado _/##?. 
fom razão, injuria. 

DESAINADURA , £ £ d'Alvelu, defluxo , 
que defce aos cafcos , que de oídinario vem aos 
cavallos folgados. Galvão. '" 

DESAIRAR , v. at. caufar defari, .afeiar ti­
rando o-bom ar , fazei defairofo.Chagas „ de~ 
fairar o difcurfo: ,-, com a fiuberba defiairava todos 
os outros dotes de feu animfa 

DESATRÈ , £ vm. v. emar. 
DESAIROSAMENTE , adv- com defar. 
DESAIROSQ , adj. falto de bom ar, § Corrí-

defár no corpo ; e £ ria honra f brio , &c. 
DES AJUDADO , pãrt. paff. de defajudar. 
DESAJUDAR , v. at. faltar com adjutorio , 

auxilio , desfavorecer y. g. „ a jortuna não de-
fajuda• os esforçados,, M- Lufi. '§ Empecer , ef-
torvar „ os outros' mais defajudãvão com a' jiéa: 
ignorância , do que promovião com o trabalho,, que 
nrffo punhão. P. P. L. 1. cap. 3 : „ tudo def aju­
da efta defpedaçada pátria „ D. Fr. de Ponugal 
Prisões f. 28. 

DESALRARDADO ,part. paff. de defalbardar.. 
DESALB ARDAR , v. at. rifar a albarda. 
DÊSALFORJAR , v. at. tirar d© alforge; 

1 DESALAGADO, part. paff. de deftlagar. ' 
DESALAGAR , v, at. vafar a agua , que co­

bre , alaga y, g. „ o campo. § Fazer que forja 
'debaixo d'agua o navio , alagado , &c,, ou def-
gejá'lò da muita agua. Barros %. 212. v. M- Conq*. 
2*, 74^, - -
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DESALENTADO , part. paff. de defalen-r DESAMARRADO , part. paff. de defamarrar; 

§ no fi. Solto v. g. „ ir--, correr def amarrado 
atras^ da fua vontade, e apefito „ Eufr. 5. 4. § 
liyre , defpejâdo , defembaraçado. Paiva ferm. r. 
259. „ deixou Jozé feus irmãos no Egyto tão 
def amarrados de efiados', evalias. 

Í)F,SAMARRAR , v. at. foltar o amarra­
do. § Levantar a amarra para fair do porto , 
neutro „ vendo que os remeiros Àefiamarravão da 
outra banda , para' o virem tomar na barca „ 
Palm. p. 2. e. 99. Cofta „ Dardano ãefiamanou 
daquello porto „ £ defamarrar alguém de buma 
opinião , ou pundonor „ fazer-lhe deixar a que 
tinha mui arraigada, Vilbalp. 2. fie. 3. § Def ar 
marrar-je , foltar-fe da amarração , défgarrar do 
fundo o navio», que eftava amarrado, Amaral'.4.-
§ Dejamarrar-fe da fiua opinião , defaferrar-fo. 
§ Defamarrar-je da'efperança , perdè-la. Eujr. 
fc 2. 

DES AMÁVEL , adj. indigno de amor. Por-
tug- cuidadofo. 
* DES AMBIÇÃO , f.f. falta de ambição. Apó­
logos Dial. f. 218 „ a defiambição , que projef 
fiarão nofos antigos. 

DESAMOR, £ m. falta de amor. 
DESAMORADO , adj. o que não ama ja 

como o fazia antes. Vieira 2. 394. 
DESAMORAVEL , adj. que trata com de-

famor M. L. ,, defamoraveis para os eftrangei­
ros: „ mãi defiamoravel para os filhos ; fervos , 
e ingratos „ Paív.a S. 1. / . 256". y. § Que mof­
tra defamor v . ^ . , , defprefios defamoraveis,,,Sa­
gramor 1. 39. 

DESAMORAVELMENTE, adv. com defa­
mor. Alenina e Moça fi. 79. 

DESAMOROSO ,. adj. falto de amor, defa-
moravel. Men. e Moça j . XI. 1 

DESAMPARADO , e diriv. v. defompâradov 
DESAMUADO , part. paff. de defamuar. 
DESAMUAR-SE v. recip. ceifai de andar 

amuado. 
DESANCORADO , part. paff. de defançp--

rar, 
DESANCORARj v.at, levantar a ancora, o 

ferro do navio. § v. n. Defaferrar.-' - -'-•" 
DESANDADO part. paff. de defandar.-, 
DES ANDADOR , f.( m. inftrumento de de--

fandar parafufos. efping. Perf. f. 13. 
DESANDAR, v. at. andar para traz pelo 

mefmo caminho j que fe tinha andado,, dejkn-
dar jornada „ V. do Arceb. joi. 29. v: „ de­
fandar a volta , que tinha dado „ M.'-'Luj. § 
Defandar a roda , faze-la voltar com giro em 
contrario, do que tinha feito. § Dejandar o an~ 

Çcc ii da­

tar. * 
DESALENTAR, v. at. fazer faltar o ^len­

to. § f. Defanimar , defmaiar. § neutro, perder 
o alento, defmaiar. 

DESALIJADO , adj. defpejâdo v. g* „ 
do ventre „ v. H. N. 2. fi. 375. 

DESALINHADO , part. paff. de defalinhar. 
DESALINHAR, v. at. ,tirar o alinho , com-

poftura. § £ Def alinhada a alma de boas obras. 
DESALINHO, £ m. falta de alinho. 
DESALIVADO, v. defaliviado. antiq. Lufit. 

Transj. j . 294. 
DES ALIVIADO , adj. por aliviado. Arraes 

I. 20: Xdejujadó) 
DESALIVAMENTO , ou Defaíiviamento , ve­

ja alivio. 
DESÁLIVIAR , v. at. aliviar. M. Luf. „ 

def aliviou os temerofos da fua ira: def aliviar-fe. 
Arraes 4. 11. 

DE5ALMADO , adj. homem perdido , fem 
le i , nem probidade, nem refpeito de feus deve-
res. Arraes 3. 1. T., d?Agora 11. Defpachador 
defialmado. 

DESALMAMENTO , f.m. falta de confcien­
cia, de refpeito, ou temor, em matéria moral 
Arraes 5. 4. de avogados que por vias injuftas 
prolongão as demandas. • 

.DESALMAR, v. at. tirar a alma. § £ Tirar 
alguma coifa , que he no fig. a alma de outra. 
§ fie , fazer-fe diffoluto , fom temor de Deus ; 
nem refpeito ás leis. 

DESALOJADO , part. paff, de defalojar. 
DESALOJAR , v. at. tirar alguma coifa don­

de eftava guardada, e alojada. §- Fazer fair, e 
deixar o alojamento , e pofto. § «. Levantar o 
arraial. 

DESALTERADO , part. paff. de defalterar. 
DESALTERAR , v. at. fazer ceifar a altera­

ção, t. Med. § fie , perder a alteração v. g. „ 
defialterar-fie o pulfio : „ defialterar-fie o mar, que 
eftava picado , alvoroçado. 

.DES AMADO , part. paff de defamar. 
DESAIylADOR, £ m. aquelle que defama, 

Tranc p. 2. .c. 1. a azevieiros de-fem amor 
Jamadores. 

DESAMANHAR , v. at. defconcertar, def-
çompor. 
& DESAMAR , v. at. ceifar de amar. Vieira. § 

' Náo amar, aborrecer, Sagramor , cap. 33 „ em 
extremo o def amava „ Policena a Achilles: „ nun­
ca lhe eu. mereci dejamar-me , e eu amá-la „ Men. 
e Moça Egl. 1 : „ fie dejamavao mortalmente ,, 
Palm. p. 2. ç. 169. 
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dado £ desfazer o que he feito „ Vieira '"„ 6e, defaparelhadoFreire „-com o vento rijo àefapmt* 
neceffario defandar o andado , e defviver o vivi- Ibou bum dos navios 
do „ § Dejandar o que, ou quanto fie anda , 
desfazer o que fe tinha feito. Sá Mir. § Defian-

, dar com algum dito , Sair-fo , vir com elle á 
pratica. Lobo. § dejandar com buma punhada , 
bum golpe , dá-lo. § v. n. Andar para traz 
corri • as coftas para onde imos. Auto do Dia de 
*fuizo. 
• DESANGRADO, part. paff. de defangrar: ex-
gotado do fangue. Coutinho f. 8 „ com feus je-
ridos , e dejangrados membros „ Cam. Eleg. i. a 
açautes defangrado. § Exgotado de poffes , for­
ças. Freire. 

DESANGRAR , v. at. tirar fangue a exgo-
.tar. § no fig. debilitar tirando os bens , forças, 
com tributos , guerras. Freire „ asgUerras tinhão 
hum pouco defangrado o efiado. 

DESANIMADO, part. paff. defanimar. 
DESANIMAR , v. at. defacoraçoar, intimi­

dar, infpirar temor £ , , o defiprezo dezanima as 
boas artes „ o bom natural, érc. „ Lobo Egl. i. 
§ fe , perder o animo, 

DES ANINHO , part. paff. de defaninhar. 
DESANINHAR , v. at. tirar do ninho. § £ 

Defalojar. Britto „ defaninhar os negros dos pai-
mares. 

DESANNEXADO ,. part. paff. de defannexar. 
M. L. 6. .. 

DESANNEXAR y v. at. feparar o que anda­
va annexo v. g. „ os bens do morgado. M. L. 
?. 238. V. do Arceb. i. 25. 

D È S A N O J A R , v. at. fazer ceifar o nojo , 
j>aixáo , defenfadar o que eftá agaftado. Cron. 
dei Rei D. Duarte. 

DESAPAIXONADO-, ederiv. v. defapaxona-
<Io , Scc. 
. DESAPAIXONAR , v. at. fazer perder a pai­

xão. ;i ou perder a própria paixão. Loba Egl. 4 „ 
defapaixona o fentido ,, 

DESAPARECIMENTO, £ m. o adio de de-
íaparecec Palm. p. 2. c. 169. „ o defiaparecimen-
to de Daliarte. ,, 
( DESAPARECER , v. n. não apparecer, fu-

rmxrfe , efconderTe, furtar-fo á vifta, à conver­
façáo- § Morrer. Feneifa Egt. 7 „ nos para 
fempr-e defapparecemos. 

DESAPARELHADO-, part. paff. de defapa-
jelhar, falto do apparelho, 

DESAPARELHAR, v. at- tjjar ©s aparelhos , 
v.'-g?,> defaparelbar anão, a meza, a caza, a 
befta,, de forte qtiewão eftejão para fervir. § De­
faparelbar bum navio com tiros „ Amaral -4. „ 
d^ma. a. nm, eaJefaparelhâvA 3,,%v.: nr Ficar, 

DES APARENTA DO , adj. fem parentes. 
DESAPARTAR v. apartar. ~' 
DESAPAXONADAMENTE , adv. fem pai 

xão, defencalmadamente.. 
DESAPAXONADO , adj; fem paxáo.^ £ , , 

com olhos defiapaxonados „ M- Luf. 2.-172. 
DESAPAXONAR , v. at. tirar a algum da 

paxáo , em que eftá. § fe , tirar-fê da pa-
xáo. 

DESAPEGADAMENTE , adv. com defape-
go , com ifonçáo , dèfafeição. Caftan. 3. j . 199 „ 
rejpõndeu que nem aceitava f^nem enfeitava. 

DESAPEGADO, part. paff de defapegar. § 
Defafeiçoado , fem amor. § Huma peça do edi* 
fido def apegada do corpo delle ,, Sagramor. \. c 
31. % Def apegado da própria afeição „ Lufit. 
Transj. / . 132, 

DESAPEGAR , v. at. defúnir o que eftava 
pegado. § Largar da máo. § Deixar , levantar 
mão de algum trabalho v. g. „ dejapegárãq os 
trabalhadores. §—je, defunir-fe , fóltar-fe. § 
£ Deíxar-fe y. g. „ dos negócios, bens, amiza­
des , de todo , ou mui facilmente. 

DESAPEGAMENTQ,.£ m. y. defapègoT» 
do Arceb. 4. 30. i '•-

DESAPEGO, £ m.* a facilidade, com que fe 
deixa alguma coifa , a que de ordinário fe tem 
amor, e affeiçáo; ou a deixação já fota deffas 
coifas y. g. „ tal dejapego je lhe conheceu fem­
pre das grandezas do mundo, que , &c, 

DESAPERCEBIDAMENTE, adv. em defa-
percebimento v.g. „ tomou o o inimigodefiaperx-
cebidamente. , 

DESAPERCEBIDO ,- adj. defpróvido- v, g. „ 
de armas, pólvora, navios, &c> Lucena. § Def-
cuidado, fem advertência, 

DESAPERCEBIMENTO-, £ m. falta de 
prevenção , preparo , e aparelho para algum 
fim. 

DESAPERTADO , part. paff. defapertar. 
DESAPERTAR , v. at, foltar, e afroixar » 

que eftava apertado ; defatar.. 
(DESAPIADADO, ou 
(DESAPIEDADO , adj. fem piedade, fenv 

compaixão-
DESAPIEDAR , v . at. fazer ceifar , e res* 

friar a piedade , e compaixão—-—,, todos efifes di-
ficurfias com que intentão defapiedar dos pobres , 
e miferaveis aquetiés, em- que ainda refia alguma: 
pouca de compaixão. §>——je , perder a compa-
xão» 

DESAPQDERADAMENTE x adv. irrefiftivel-
men» 
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mente ,, ia lavrando o incêndio àefiapoderadamen* 
te ,, Vieira. 

DES APODERADO , part. paff. de defapodè-
. rar privado v. g. „ de toda fiua força, Palm. 
p. I . C. 2.9... 

DESAPODERAR , v. at. tirar do poder de 
alguefm. 

DESAPONTAR , v. at. fazer alteração no 
tiro apontado , de forte que não dè no alvo, 
Caftan. 4. c 24. p. 33 ,, o noffo bombardeiro fez 
'bum tiro ao camelo inimigo, com que o defiapon-
tou de forte que efte ao fegundo tiro errou a nof­
fa torre „ 

DES APOSSADO , part. paff de defapoffar. 
v. o verbo. • 

DES APOSSAR, v. at. tirar da poffe , esbu­
lhar , privar delia. Arraes 1. 15. § Tirar a pof­
fe , o poder, forças para fazer alguma coiía. § 
——fie , privar-fe da poffe de alguma peffoa, ou 
coifa. § Defapoffar da liberdade'-, privafo Eufr. 
4." 1. dejapoffado. 

DESAPRAZER , v. n. não apràzer , defa-
gradar „ Barros. fe íbe defiapraz a maldade „ Se­
verim „ defiaprazem aos olhos: „ Arraes 1. 5 : 
IJlifipo f. 68. coifa que elle faz boa,, ou má não 
te defiapraz. 
r DESAPRENDER , v. at. efquecer-fe do que 
fe-havia-aprendido. § Neütramente. Vieira. 

DÊSAPRESSADO , part. paff. de defapref-
far. §• Livre de algum importuno. Eufr. 2. 5. ; 
de algum damno , trabalho , de guerra , cerco , 
de inimigos. P. Pereira 2. 143: „ defapreffado do 
Demônio „ Arraes 6. 4 : defapreffado dos inimi­
gos , dos trabalhos , ò-c. Caftan. L. 7. c. '84: 
matai-me primeiro, ficareis defapreffado de mim, e 
eufatisfeita ,, Palm. 2. c. 148. 

DESAPRESSAR , v. at. livrar de aperto , pref­
fa , e grande afronta , em que põe o cerco , es 
inimigos , e qualquer trabalho , importunidade. 
Couto 5. f.' 44: ,, defiapr eftar do cerco , do jugo 
Marinho de cuidado „ Ulifipo 33. v. „ deja-
preffarei meu pai fie lhe aborreço, indo-me para a 
índia „ defapreffaria a terra de tão má coifa „ 
Vilhalp. Ato 2. fc. 2. „ para fe defapreffar da 
mulher , que o importunava „ Caftan. L. 8. f. 
2.47-

DESAPRIMORADO , adj. feito de primor 
— „ amante -defaprimorado „ 

DESAPROPOSITADO, adj. fora de propo-
fitov Tempo d?Agora 2, 1. digrejsão defàpropofi-
tada : p. Pereira L. 2. c. 3.3. coifas defiapropo* 
fitadas. 

DESAPROPRIADO, part. paff. de defapro-
ptiar. §, Trafido , ufado impropriamente. 

DES 389 
DESAPROPRIAR , v. at. privar aiguem ,• 

do que he feu , e próprio. § fie, privar-fe do 
que he feu ; "álheia-lo. 

DESAPROVAÇÃO, £ £ falta de aprovação. 
§ Reprovação. 

DESAPROVADO , part. paff. do defapro-
var. 

DESAPROVADOR, £ c a peííoa, que de-
faprova. -

DESAPROVAR , v. at. não approvar. 
DESAPROVEITADAMENTE ; adv. inutil­

mente. 
DESAPRÒVEITADO , part, paff de defa-

proveitar, § Máo economo , mal regido. § Bal­
dado , inútil, Ded. Cronol. p. t. divifi. 5. n. 81 . 
§ Horas defafroveitadas „ Arraes 3. 35. 

DES APROVEITAR, v.at. náo aproveitar, 
deixar perder,, defaproveitando as terras". ,, de-
fiaproveitou os auxílios da Divina Mifiericordia. 

DES AR, £ m. defeito , nodoa , falta y. g. , ; 
ficou com bum defiar no rofto , quebrando-fe-lhe-
bum olho. § Def ar da'fortuna , defgraça , que 
ella caufa. § Acção pouco airoía v. g. „ do fra­
co na guerra , do pouco briofio, ou gênero fio. P. 
P. 2. p. 143 v. Freire „ receava que a guerra 
com algum def ar lhe desluzijfe a gloria. 

DESARAR í. d'alveitar v, n. dejarar o cafco 
das.beflas , he deípegar-fo , ,mettendo-fâ nelle 
matérias, 

DES ARCADO , part. paff. de defarcar: ex­
traordinariamente grande , defcompaffado: def--
conjunrado. 

DESARCAR , v. at. tirar os arcos, que pren­
dam v. g. „ defarcar as pipas „ § Soltar a luta 
o que eftava arcado, 

DESAREIADO , port, paff. de defareiar, 
: DESAREIAR ,- v̂  at. limpar , defcobrir dir 
areia , o que eftá coberto , ou entupido com1 

ellas, Cruz- Peef. f. 114. 
DESARMADO , part. paff. de defarmar. %.fig.-

Defappercebido , falto v. g. „ olbos def armados 
de todo refiguardcr „ Ulifipo fi. i r ; entendimento' 
defiarmado de prudência, „ - a lingua deformada de-
cautelas, e mentira „ fiem o temor de Deus anda, 
dejarmada toda a fé, e confiança , i. e. mal for­
talecida , expofta'. ,x pérder-fe*, e ás tentaçóesj-
Lucena fi. 446: defiarmados da pre junção ficavão-
capazer de ouvir a pregação „ Paiva S. 1. fi. 
24, y. § baldado , frttftrado „ por não ficar de. 

fiarmado o que tinha para jazer „ Palm. ^- «3-
/ . 123 r ver defiarmadas fiwas efiperanças „ fi 139» 

142. v. 
DES ARMADOR , £ e. peffoa , que defar-

.ma. § Peça da espingarda, com- que/ fo defarma 
Q 
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o cáo puxando por ella , anda dentro do guar-
damato. Efping. Perfeita f. 4-

DESARMAR , v. at. tirar; defpir as armas 
a alguém. § Fazè-lo perder a efpada , ou arma , 
cqmque briga , defarmar as armas , defpi-las. 
Palm. p. 2. c. 99. § Desfazer as armas defon-
fivas com golpes. § £ Defaparelhar y. g. ,, a 
cafia de or nato. § Tirar, e deientefar a corda do 
arco. § Defarmar a efipingarda puxando polo de-
farmador para dar fogo , ou para pòr o cão no 
defcanço. § Defparar tiro , ou frexa. Arraes 3. 
3 4 : „ o arco em mim defarma „ Amor „ Fen. 
Eleg. 8. § £ „ Quantas vezes, defiarmão em vos 
mefimos as voffas maquinas „ Vieira, nefte Tent. 
he neutro. § Soltar-fe o que eftá tezo^v. g. „ 
a vara da coftella defarma com fúria „ arte da 
Caça p. 90. § Defarmar-fe o cavalleiro , he quan­
do lhe cai o chapéu , a vara, perde o eftribo , 
ou lhe fuccede femelhante defar. § Defarmar-fe 
efigrimindo , ficar expofto ao golpe, ou ferida do 
contrario , defcobrir-fo. § Defarmar em vão , não 
ter effeito v.g. „ as voffas maquinações, as fuás 
promeffas, as minhas efperanças, as ameaças de­
formarão em vao, é^c. „ Vieira Cartas. § Defar­
mar (neutro) o contrario de armar ; náo convir, 
não fer útil. Amaral 12. % fie, f.„ defarma-
rão-fie-lhe feus defienhos, e ardis „ Paiva S. 1 j -
132. i. e. baldarem-fe. 

DESARRAIGÃDO , part. paff de defarraigar. 
DESARRAIGAR, v. at. arrancar alguma plan­

ta com a raiz. § £ Tirar , extinguir de todo em 
todo y. g. „ dejarraigar erros, abufios, opiniões 
vidos, cofiumes. Vieira ; a amizade, A vontade 
de algum querer,, Eufr. 3. 2. § Fazer fair do 
de eftava d^ffento y,. g. „ defarraigar os Port 
guezes da índia „ Caflan.,. 2. f. 154. 

DESARANHADO , adj. limpo de teias de 
aranha. B. P. 

DES ARRANJADO,, part. paff. de defarran-
jar. 

-DESARRANJAR , v. at. pòr em defordem , 
o que eftava arranjado ; perturbar. M- L. ; a 
gente de guerra „ Albuquerque 4. 3. 

DESARRANJO , £ m. defordem na guerra. 
Couto 4. 6. 9. Freire. § No eftado Civil , dif-
cordia: „ os defarranjos dos Athenienfes , e La-
cedemonios „ M. Lufi. § Máo governo econô­
mico. 

DESARRASOADO , e deriv. v. defarrefoa-
drv Scc. Sagramor 1. cap. 18. 

DESARREIGAR v. defarraigar. Sagramor 1 „ 
c. 18 „ não fie lhe podia o amor defiarreigar do 
peito: ,, da alma tudo o que faz guerra ao 
Senhor „ Paiva S. 1. / . 53-

adv. fem fa-
DES 

DESARRESOADAMENTE , 
zão , iníqua, injuílamente. 

DESARRESOADO, adj. o que fe não guia 
pela razão , pelos ditames da prudência. Ulífipo, 
fi. 37: y : coifa náo conforme á razão , feita fem 
razáo , fem - fundamento v. g. ,,- ciúmes „ 
Paiva S. 1. j.~24. § Contrario á juftiça , e boa 
razão da moral. Eufr. 3. 4. 

DESARRESOAMENTO, f .m. d i to , ou ac­
ção defviada , e defconforme da boa razão. § 
Propofta defarrefoada. P. Peneira L. 2. c. 46. 

DESARRESOAR , v. at,r moftrar que algur 
ma coifa he contraria à razáo; ou falta , defaf-
fiítida delia y. g. ,, tu mefina dejarrejoas tuas 
deficonfiançm „ Criftaes da Alma. § Dejanefioar-
je , pôr-fe em termos fora de razão; y. g. „ 
tanto, mais fie dejanejoava nas condições,, com que 
propunha as pazes. „ P. Pereira 2. c. 46. § Neu­
tro , não, difcorrer , nem arrefoar a propofito , 
nem como homem de bom juizo. 

DESARRIMADO , adj. fem arrimo , defem-
parado. 

DESARRIMO , £ m. falta de arrimo , de-
fomparo , defabrigo „ o dejabrigo da inconjolavel 
viuva. 

DESARRUFAR , v. at. fazer, que fe defar-
rufe. §;—fe , H. Naut. 2. 418 , , fe defiarrufiá-
rão por fi fem mais mimos nem afagos. - .<„ 

DESÀRRUGADO , part. paff. de defarrugar. 
DESARRUGAMENTO , fi m. o adio de de­

farrugar. § O eftado da coifa lifa, defarrugada., 
DESARRUGAR , v. at. desfazer as rugas. 
DESARRUMADO , part. paff. de defarru-

mar. 
DESARRUMAR , v^ at.-pòr em defordem-, 

o que eftava arrumado , e concertado v. g.. „ 
defarrumar a cafia. § Ir o navio defarrumado , 
governar , e andar mal , porque vai mal carrega­
do. > Amaral freq. 

DESAVISADO, part. paff de defavifar quçi 
teve avizo para não fazer o para que eftava avi­
fado, §- Nefcio, imprudente, defiavizadas pala­
vras „ Azurar. 

DESAVISAR , v. at. dar avifo em contrario. 
DESARVORADO , part. paff. de defarvorar: 

„ o navio def arvorado „ l. e. abatidos os maftròs > 
e enxarcias. Brito. 

DESARVORAR ^derribar , abater o que ef­
tava arvorado. Lucena „ defarvorarão as cruzes : 
defarvorar os mafiros da nao, abater. § Defarvorar 
o navio de mafiros, é'd, 

DESASADAMENTE , adv. com defafo. " 
DESASADO , part. paff de defáfar. § Pou­

co geitofo , pouco' deftro ; defcuidado , negli-
gen-
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gente. Eujr. 2. 2. § Sem afãs. Elegiada fi 268 
v. ,. qual de lagofias defafado bando. 

DES ASAR, v. at. eftorvar atalhar aos afos, 
enfejos. Ulifipo de fi. 242 v. té 246. § Fazer ca­
ir as azas, de forte que a ave não poffa fofter-
fe : no fig. famil. por deitai os braços abaixo com 
pancadas. *»-., 

DESASAZONADQ } adj. fora de fazáo; f 
defapropofitado. Aulegr. j . 118. v. 

DESASIDO , part. paff.de defafir. Uliff. 8. 
tj. „ cai do monte grão parte defafida „ 

DESASIR, v. at. foltar , largar , o que fe ti­
nha afido , e feguro. § fie, defpegar-fe , o 
que eftava unido. Paiva St*. 1. f.1 143. v. defa-
íidò; dèixar-fe da converfaçáo de alguém. Eufr. 
5. 1. 

DESASISADO , adj. falto de fifo, de juizo. 
Sá Mir. Efirang. f. 149. Paiva. S. fi. 117. v. 
ninguém tão § Lucena , emprefia defiafifada , 
.imprudente , infana. § Fatuo. 

DESASNADO, part. paff. de defafnar. 
DESASNAR , v. at. fam. tirar a primeira íno-

rancia, e rudeza. § Abrir os olhos a quem faz 
defacertos groffeiros , a quem eftá em craífa igno­
rância. 

DESASO , £ m. defmazè-lo. Leitão Mifcel. 
„ por pouco defafio não criamos feda , fendo efte 
Reino jertil de amoreiras „ § Falta de deftreza , 
habilidade. --§ Negligencia. § Falta de afo , op-
portuhidade, occafiáo de fazer alguma coifa : y. 
afo. § Falta de curiofidade v. g. „ o defafio da 
quelles feculos „ M. Lufi: mo* r eras de fome por 
teu defiajo. Cofia , falta de induftria.. 

DESASSANHADO , part . jpaíL de defaffa-
nhar-fe. 

DESASSANHAR-SE, v. at. perder a. fanha , 
que fe tinha contra alguém. Pinto Pereira 2. f. 

•140. y. . s 

DFSASSELLAR , v. at. tirar o fello , mu-
tra , ou lacre da carta , por abrir. Elegiada j . 

. 150. 
cas. 

v. de [afelia a cana de armas Turquej-

DESASSISADO , adj. fera fifo, fom juizo. 
Tempo d?Agora 2. 1. Arraes 1. 8. com vinho, 

DESASSISTIDO, part. paff. de defafíifthv: 
DES ASSISTIR , v. at. faltar com aHiftencia , 

auxilio; defemparar, 
DESASSOLVAR , v. at. defcarregar a peça da 

pólvora humida , por meio do facatrape. Arte da 
Artelharia 66. > 

DESASSOLUTO y. diffoluto. Prefiest j . 24. v. 
àeliclos 

DESASSOMBRADAMENTE , adv. fom me-
«to- V. do Arceh 1. 2» •> 

, adj. fem foffego , in-

v. at. tirar o foffego ^ 

DES 39Í 
DESASSOMBRADO, part. paff. de defafíbm-

brar , y. § Náo fombrio , expoílo ao Sol. § Sem 
fofto , nem temor „ o rofto alegre, e defaffom-
brado „ H. Naut. \. j . 229. K 

DES ASSOMBRAR , v. at. tirar o corpo, 
que faz fombra. § Tirar a caufa do medo , e do 
temor. §~—je, defaffuftar-fe , perder o medo. 

DESASSOCEGADAMENTE , adv. -com de-
faffocego. 

DESASSOCEGADO 
quieto. 

DESASSOCEGAR 
inquietar. 

DESASSOCEGO , £ rh. falta de foffego , in­
quietação do animo , ou nó fono interrompido , 
do que eftá düente. V. da Arceb. da Republica. 
M. L. 

DESASTRADAMENTE , adv. infelizmente. 
DESASTRADO, adj. ihfelice. Fios Sant. fi. 

167. v. Lobo „ fucceffo defafirado „ Vieira „ 
exemplos defiafirados; batalha M. Lufi. „ ca­
fos' defafirados „ Sagramor 1. c. 19. 

, D E S A S T R E , £ m. infelicidade, infortunio, 
Camões ,, os defafires de amor „ : matárão-no por 
defafire, não de propofito. Barros Cofta: „ os 
defafires que ouvem da cafia de feus vizinhos „ 
Fábula dos Planetas. § Entre Barqueiros, o cor­
no enxerido na hafte , com que- fo molha a-
vella. *' 
' DESATACADO , part. paff de" defatacar, * 
; DESATA C A R , v. at. foltar a ataca v.g. ^ 
def atacar os calções. § Defcarregar y. g. ,, a ef-' 
pingarda com o fiacatrapo. 
: DESATADO, part. paff. dedefatar. § Solto, 
§ £, Difcurfo def atado , fem connexão, mal fe-
guido ,, dizem que Cicero era (no eftilo) defa­
fado , e fiem nervos „ P. Pereira Prol. § Solto y, 
g. „ rifo defatado,, Macedo. § Defatado das 
prisões do corpo: „ defiatados do amor, c impedi­
mentos do mundo „ H. Pinto fi. 2 26., e 130. § 
Derretido v. g. „ nuvem defiatada em orvalho 9 

e chuva. Vieha. § Diluído v, g. „ gomma, de­
fiatada em agua. § Homem defatado , pouco airo-
fo no corpo. §> Rios , correntes- Lufi.Transfi-
J.2.8.V. 

DESATAR , v. at. foltar; o que eftá prefo , 
atado, desfazer o no. § £ Soltar- duvidas,. 
dificuldades „ Vieira. %'Dejatar a obrigação ,,. 
defobrigar. Barros Gram, j . 253. § Ja neve „ , 
defgelar, derreter. Lufit. Transj. fi 138. v. <j Sol­
tar v. g.- a lingua para falar, e lamer,tar-fo. M. 
Conq. 12. 6. §• Difiòlver, dilir „ maná deJatado> 
em agua ., Curvo, § Defpregar v. g. „ defiatar 
as.bandeiras „ -Naujr. de Sep. j . 88. y. § Defiataw 
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a. vida do (orpo ,, Camõesr *clog& 7. § Defatar-fie 
a alma do'corpo, morrer „ Vieira. § Defatar-fe 
da pobreza , livrar-fe. B. Lima. f 219. § Defa­
tar-fie a neve, defqualharTe. § Em lagrimas, der-
reter-fe. § Em rifo, ou rifadas. 

DESATAVIADAMENTE , adv. fem ata­
vio.. 

DES AT AVIADO , adj. fem atavio j nem en­
feite. 

DESATÁVIAR, v. at. defornar , tirar os ata­
vios , enfeites, defenfeitar. 

DES ATAVIO , £ m. falta de atavio, de ador­
no , de enfeite. 

DESATENÇÃO, £ £ falta de cuidado, de 
attençáo. Vieira „ vedes as defatençoes do go­
verno. § Abítracção „ Vieira „ não fie ha de aju­
dar o refpeito de bum atributo com a defatençãò 
de outro. § Acçáo com que fe falta ao refpeitov 
§ A etymologia pede de attenção com dois tt 
como attento , e affim defiattemo defiattender, e 
os mais derivados. 

DESATENDER , v. at. não attender. Vieira 
defatender a palavra de Deus. § Faltar com aten­
ção , e refpeito a álguem. c 

DESATENDIDO , part. paff. de defatender. 
Vieira ,, aquelles quandos tão defiatendidos, i. e. 
de que fo não cuida", nem faz cafo. 

DESATENTADAMENTE ,adv. imprudente, 
inconfideradamente. Aveiro c. 7. „ defatentada-
incnte dei com hum prato em buma garrafa. 

DESATENTADO , adj. que não repara no 
que faz. 

DESATENTAR , v. n. não atentar, perder 
o cuidado de alguma coifa , perder, de vifta „ 
e defatentando delle „ Lobo „ dèfatentando de 
fechar a porta „ Caftan. L. z. fi. 229-. 

DESATENTO , £ m. falta de atenção; in-
confideração ; defcuido , inadvertencia. Lobo. § 
Temeridade. § Falta de urbanidade. 

DESATINADAMENTE , adv. fem tino, 
fem razão; infanamente. Vieira „ feguir defia-
tmadamente os feus appetites. 
> DESATINADO , part. paff de defatinar „ 
jazia no cbão defiatinado da pancada „ Goes 
Cron. M. p. 3. c. 13. Caftan. 2,fi. 196. Queirós „ 
defiatinado com medo, com fono>, <ò-c. amor defia­
tinado , infano. Vafconc. Arte. 

DESATINAR, v. at. fazer perder o tino; f 
a razão, e difcurfo, e bom governo de fi , e fiua 
acções „ defatinar o inimigo com affaltos „ Arraes 
4. 15. Sagramor 1. c. 16. ,„ a tormènta defatinòu 
o meftre do navio. Caftan, L- 7- c. 81. § Fazer 
obrar defarino com importunaçóes , inftancias. 
Eufr. 2. 5, § Neutramente, perder p tino v. g. 

DES 
, defatind tom ira , com dezejo , com A J^KT ,J 

y. Camões Filodemo: „ quando cuida que mina 
defdtina „ Sá Mir. Canç. 2. eft. 6. 
\ DESATINO , £ m. perda do tino : £ „ do 
bom fentido, por cegueira de paixão; por dòr. 
§ £ Acção déiacertada, abfurao. § Demência, 
infama, defvario „ o mundo fem acordo em feus 
defatinos „ H. P.fi. 147. col. 2. 

DES ATRAVESSADO, part. paff. de defatra-
veffar. 

DESATRAVESSAR, v. at. tirar as traveffas 
v.* g. „ defatraveffàr as portas. § Tirar o que ef­
tá atraveffado , e toma o paffo, 

DESATTENÇÃ0 , e deriv. v. defatenção com 
hum. t. 

DESAVAGAR, v. at, cortar os febitos da 
ferradura , e arràhcá-la t. d^Alvéitar. 

DESAUCIADO , adj. diz. Bluteau que he Ef-
panhola , e fe ufa por defconfiadq v. g. „ de-
fauciado das Médicos : mas não vem no Diccio­
nario da Academia Efpanhola. . 

DESAVENÇA , £ £ diffenção , difcofdiá; 
Eufr. 3. 2. -i 
. DES A VENTURA , £ £ falta de ventura, 
infelicidade. B. Lima Ed. 1. 

DESAVENTURADAMENTE, adv. infelis-
mente. -
; DES AVENTURADO , adj. infeliz. § Perver-
fo, muito 'máo. 

DESAVERGONHADAMENTE , adv. fem 
vergonha. < 

DESAVERGONHADO , adj.' fem vergonha; 
impudente; petulante. § Defavergonbadas maldx-
des. Aveiro c. 12. 

DESAVERGONH AMENTO , £ m. falta de. 
vergonha , máo defpejo, impudencia, petulân­
cia, Arraes 3. 2. Sá Mir. Efirang. at. 4. f. 132. 
u. edic. 

DESAVERGONHAR-SE , v. at. refilexo. fV 
zer-fe defavergonhadò , defpejar-fo ,, outros fie de-1--
favergonbão a~funar „ Arraes 5. c. 14-. § T : „ 
defiavergonhárão-fe os tigres a entrar nas noffas cbou-
panás para nos comerem „ y. H. Naut. 1./ .151. 

DESAVESADO, part, paff.de defavefiir. \ 
DES AVES AR , v. at. tirar o vefo ; deshâ-

DÍ t U3. r dcs rã7 Pt* - ^ 
DESAVIAMÉNTO , £ m. falta de avifamen-

mentoj eftorvo, abras del-Rti D. Duarte „ fe­
ria grão defaviamento á frota: „ dava def avia­
mento á carga das nãos., Caftan. 3. / . 244. B. „ 
para remediar o qual defaviamento. § Coifa , que 
faz defcontinuar o traba%j , por falta delia, 
que he material, ou meyo de o fazer. Cron. del­
Rei D. Duarte por Leão, 

DE-
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DESAVINDO , adj. que não eftá concorde, 

•defajuílado de outrem: defayindo com todos. 
DESAVIR , v. at. jazer que dofs, ou mais fie 

dejavenbão, P. P. L. i. c. 24. 
DESA V I R - S E , v. at. refl. difcordar, não fe 

ajuftar , defconcordar y. g. ,, dejavierão-je no 
preço , no ajujle : „ nas vontades. Paiva Cafi. 
11. § Quebrar a amifade , e boa correfponde-

ncia , que havia. Albuq. 1. 44. dejavir je com al­
guém. 

DESA VISAR , v. at. dar avifo em. contrario 
do primeiro , dizendo que deixem de fazer o 
para qué erão a vi fados. 

DESAUTHORADO , part. paff. • de defau-
thoràr. 

DESAUTHORAR , v. at. privar das infignias 
de honra , e dignidade. Fr. B. de Brito. Elog. 
14. / . 100. „ defiauthoralo das infignias de Max-
quez. 

DES AUTORIDADE , £ £ falta , quebra de 
autoridade , de confideração , de refpeito ; de de­
coro. Eufr. 3. 6. Vieira „ conheces a indecência , 
c def autoridade do teu Príncipe. § A pobreza traz 
def autoridade > § A def autor idade dos livros apó­
crifos , das peffoas para reprefentarem por outras , 
faltando; ou ceifando a concefsão dos. poderes. 

DESAUTORISADO , part. paff. de defauto-
rifar , falto de autoridade, v. 

D E S A U T Q R I S A R , y. at. tirar a autoridade. 
§ fe , privar-fe da autoridade ; haver-fe inde-
corofa , e indecentemente. 

DESAZADO v. defafado. 
DESBAGOADO , part. paff. dedesbagoar. 
DESBAGOAR, v- at. tirar os bagos_v. g. „ 

••ãesbagoir bum cacho de uvas, buma romãa. 
T^ESBAGULHAR , v. at. y. desbagoar. B. P. 

tirar o bagulho. 
. DESBALSADO , part. paff de desbalfar. 

DESBALSAR , v. at. cortar as balfas ; des-
fazè-Ias. , ", 

DESBANCADO, part. paff de desbancar. 
"^ DESBANCAR , v. at. ganhar tudo o que o 
banqueiro tem fobre a mefii do jogo , levar a 
banca á gloria. § Desbancar o pregador, tirar-lhe 
ò auditório para outro. § f . S e r melhor, levar 
vantagem v. g. ,, efte desbanca todos. 

DESBARÁTADAMENTE , adv. com perda 
v. g. ,, vender desb»ratadamente ,, gaitar dèsba-
-ratadamente , como o perdulário. 

DESÈÀRATADISSJMO, fuperl. de desbara­
tado: diflolutiflinfo. Vieira.,, Vida desbaratadif-
fima. 

DESBARATADO , jpart. paff. de desbaratar. 
.$ Diffipado V.g> „ fazenda § Perdido v. g. ,,. 

DES m 
jaúde Lucena. § Vida desbaratada , díffoluta ,-
devaffa. Vieira. Hifi. d^Ifieà Carta-dofim „ homens 
viçofos, e desbaratados,, § Desbaratados, pobres, 
arruinados T. d-1 Agora 1. 4. pelo jogo. § falto 
do neceffario , defgrovido , defaparelhado. Palmer. 
3. p. j , vinhão desbaratados de tudo. §' Arruina­
do y. g. ,, os negócios da família. § Difparatado 
v. § Diminuído. „ a fiermofiura algum tanto des­
baratada „ Palm. p. 2. c. 164. § As armas ro­
tas, e desbaratadas „ palm.p. 2. c. 134. § 
o juizo , , Palm. 2. c. 141. 

DESBARATADOR , £ m. o que desbarata ; 
diílipador y. g. „ da fazenda : „ JoTDivino—-
das trevas „ H. Pinto j . 164. c, 2. -

DESBARATAR , v. at. diflipar v. g. „ a 
fazenda. Orden. »4.Tit. 107. Vender, por vil pre­
ç o , fazer bom barato. Lobo ,, desbaratando-al­
gumas jcias. § Deftruir, derrotar y. g. „ o exer­
cito , os inimigos, e fig. „ desbaratarei todos os 
medos, em que meu cuidado fie via „ Palmeir. 2.. 
p. c. 135. § Eftragar, perder v.g. „ a Jaude, 
as Joiças do corpo. M. Luf. § Tirar. Cunha \, 
desbarata os Criados das Igrejas'. § Apagar^ M. 
L. „ coftumadas a desbaratar glorias alheias. § 
Desbaratar , contraminar y. g. , , os intentos 
do inimigo ,, Vieira. § Corromper. Eufr. 2. 7. 
desbaratar a innocehcia , os innocentes: áesbaratão> 
afiormofinra , as pofturas. Paiva Cafi. 6. % Desba­
ratar asvodas, o cafiamento , desfazer. .Eneida 7. 
-.—fie , arruinar-fe y. g. „ a malícia por fi fie 
desbarata „ Palm. p. 2. c. 105. § Não podia 
com os golpes desbaratar lhe o efcudo , por fer for­
rado de ferro „ Palm. p. 2. c. 107. § Desbara­
tar a ufiania „ Palm. 2. c 1 5 9 . — # vida ,> 
Vieira. 

DESBARATE, £ m. difparate. § Na guer­
ra v. veja je desbarato, Pinto Per. L. 1. c. 1. 
Luf. Transj. j . ic6 „ pòr em desbarate „ 
. DESBARATO, £ m, . diftracção da fazenda 

com perda. § Diííipação. § Deftreço , rota do 
exercito. Barreiros Corograj. j . 82. § Ruina „ 
o desbarato de Jerujalem por fito. Arr,aes 3 -4 -
grande eftrago , matança. 

DESBARBADO , adj. fem barba. _' 
DESBARRAR, v. at. abrir o vafo, barra­

do , ou tirar a barradura do vafo. Arte da Pint. 
f. 88. '"- . 

DESBARRETADO , part. paff. de desbarre-
tar. Elegiada. ,-

DESBARRETAR, v. at. tirar o barrete. § 
fe , defcobrir a cabeça tirando o barrete. 

DESBASTADO , part. paff de desbaftár. H. 
Pinto f 121 „ pedras ao pi cão , e depois la­
cradas comjuas folhagens, e romanos: e fig 
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nós com o picão das tributações „ idem. Arraes 
2. 19. 
. DESBASTADOR , f. c. peffoa , que des-
bafta. 
P DESBASTAR , v. at. tirar a parte mais grof-
feira d'algum tronco , ou peça , que fe vai af-
feiçoando em alguma imagem, ou outro Iavor, 
na Efculptura. § Cortar alguma rama, para fi­
car a arvore menos bafta , e affim algumas ar­
vores ; ou tirar algumas plantas para a fomen-
teira ficar menos bafta , e menos conchegada. § 
Desbaftar o cabello, cortar algum de permeio. § 
f. Desbaftar alimpar o entendimento de erros , 
abusóes , inorancias groffeiras, e craffas ; da ru­
deza natural. Vida do Arceb. 1. 5. „ desbaftar 
a rudezi da mocidade. 

DESBASTARDAR , v. at. tirar o defeito da 
baftardia, legitimar. § f. Tirar coufa eftranha , 
que faz baftardear, degenerar v. g. „ desbaftar-
fe o efpirito do que repunha á vontade de hum 
Senhor , de quem dependo „ Paiva S. 1. f. 62. 

DESBASTARDAR , v. at. feparar; tirara 
baftardia ; e £ tirar o que he viciofo , e defna-
turar a coifa v. g. „ desbaftarde-fe o efpirito do 
que repunha á vontade de Deus „ Paiva S. 1. 
/ . 62 . 

DESBAUTIZAR-SE , v. at. Eujr. 3. 5- irri-
tar-fe ., tomar motivo de grande enfado , e def-
peito „ Apol. LM ai. f. 214. 

DESBEÍÇAR , v. at. quebrar o beiço, ou 
Borda. 

DESBOCADO , adj. cavallo , que não dá pe­
lo freio. § O máo falador , que não perdoa a 
ninguém. H. Pinto fi 104. v. § Defoníreiado v. 
g. „ ira ; Port. Reft. eriminofo desbocado. M. 
Conq. 3. §2. 

DESBOCAR-SE , v. at. refl. o cavallo fie def-
boca , não dá: pelo freio , toma-o nos dentes. § 
f. Defienfreiar-fe- em falar com foltura. 

DESBOLADO, adj. defmollado, tolo.Prefies 
Mouro Encantado fi'. \z6. 

DESBORCÓLADO , adj'. fem beiços. $. P. 
DESBORÔADO y. defmoronado. 
DESBOROAR , v. at. desfazer os torrões. § 

Dtsboroar-fie v. defmoronar-íè,, desfazer-fe em 
pó , em farinha v. g. „ 4 parede , a pedra , o ti-
jjolo fe desboroão. 

DESBOTADO' , part. paff. de desbotar. 
DESBOTADURA , £ £ o effeito de desbor 

tar. 
DESBOTAR, v. at.. fazer perder a viveza da 

còr. § no fi „ Desbotar o primor da arte , dimi­
nuir o luítre. Maufinbo. § y. n. perder a viveza 
da. còr v. g. „, efte pannq desbota, rnnipo : »fig. „ 

DES 
para a dar a outro cavalleiro, que nada desbo-
taffe de bom fangue „ i. e. não foffe inferior. 
Hift. de Ifea j . 100. v. Sagramor 1. c. 20. não 
desbota do pai, não defdis , náo degenera, náo 
defmerece , e c. 23. não queira Deus que eu des­
bote do Real jangue,, q'te me gerou. % Desbotar os 
dentes v. embotar com ácido. 

DESBRAGADO , adj. folto da braga. §. f. 
Diffoluto , defenfreado y, g. „ ladrão——H. 
Domin. 3. p. L. 4. c.v 16. 

DESBRAVADO , part. paff. de desbravar. 
DESBRAVAR , v. n. quebrar a braveza. Guia 

de Cazados „ deitar odre de vento a touro , em 
que desbrave. 

DESBRINCAR , v. at. tirar os brincos , e or* 
namentos , defenfeitar. 

DESBROCHAR , v. at. foltar o que eftá pre­
zo com broche : v. defabrochar. § £ Soltar v. 
g. „ a voz, Maufinbo j . 17. eji. 2 : § o vo­
mito. 

DESBUCHAR , v. at. lançar do bucho a 
comida como fazem as aves de rapina fada­
das. § £ Dizer , defcobrir , o que fo tem em 
fogredo/r. vulg. 

DESBURCINADO , adj. pucaro, ou vafo ; 
que tem a borda quebrada ; e de qualquer eftá-
tua , que tem quebradas as feições , refaltadas do 
rofto. 

DESGABEÇADO , part. paff. de defcabeçar. 
Fios Sant. j . 258. v. c. 1. „ joi dejcabeçucfo na 
praça ,, Eneida 9. 80. 

DESCABEÇAR , v. at. cortar a cabeça. F. 
Mendes j . 155. Fios Sant. V. de São Jofge. Frei­
re. § Dejcakecar n. , diminuir, vafar. Couto quiz 
fua ventura que começaffe a defcabeçar a maré „ 
Dec 5. fi. 25. col. 2. § Na Agricult, v. efpef-
coçar. 

DESCABELLADO , part. paff. de efcabellar. 
Palm. p. 2. c. 133. , , huma donzella deficabella-
da , cheia de lagrimas „ &>c. Ferreira , Eleg. 9., 

DESCABELLAR, v- at. defconcertar o tou>; 
cado , penteado. 

DESCADEIRAR ,- v- at. derrear. 
DESGAHIDA (ou anres defieaidà) f. £ que­

da , ruína. § Os miúdos da galinha. § Dito.en-r 
graçado repentino , no famil. 

DESCAHIDO , part. paff de defcahir; 
DESCAHIMENTO , f. ft. decadência do luf-

tre , explendor ,. fervor. Sá.Mir. Vilbatp. 4. fc* 
1. .,. vedes o—^—daquelle fiangue^Romão : Vieira,, 
vedes o defcahimento da Religião. 

DESCAHIR, v. n. naut. apartàr-fe do rumo 
por força do vento contrario , de aguagens , ou 
correntes. § Sofrer > experimentar decadência per* 

den-
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clendo dos bens , da graça , e valimento , defcâ-
hir da efperança. § Ir a mal o que eftava bem, 
e no feu ponto v. g. „ deficahe a religião , a 
cbfervancia monajlica ; declinar, começarão as finas 
coifas adeficabir; começava a defcahir^ a fiua repu­
tação. §.Não ter bom fucceffo v. g. „ deficahiu 
tiejta emprefa „ § Fazer digrefsáo do affumto na 
pratica. § Deminuir-fe a belleza , formofura. Uli­
fipo j . i 30. § Declinar y. g. „ vai dejcaindo o 
Sol. § Deficair, vir a fer mais tarde, Sagramor 
i . 28. como a noite foi dejcaindo , adormecerão. 

DESCALÇAR , v. at. tirar o calçado y. g. „ 
ilefcalçar bum pé, os fiapatos, as botas. % fe , 
tirar o próprio calçado. 

D E S C A L Ç O , adj. fom calçado. § f. Não 
promto. Lobo „ nunca para -huma murmuração 
vos achei deficalço. ' 

DESCALVAR, v, n. tirar o que cobre, ou 
coroa os montes. Maufinbo fi. 146. y. „ o~calór 
deficalvd os montes coroados de neve. 

(DESCAMBACÃO , ou 
(DESCAMBADELLA, £ £ dito chulo., jo-

coferio : ou defpropofito t, chulo. 
DESCAMBAR , v. n. cair efcorregando. § 

Efcambar. v. 
DESCAMBIO y. efcãibo, troca. Paiva S. 1. 

/•334-v. 
DESCAMINHADO , part. paff de defcami-

nhar y. defencamihhado. § Extraviado por con­
trabando". Orden. 1. $1. § 5. 

DESCAMINHADOR , £ m. peffoa que def-
çaminha, extravia , e furta os d#eitos ás adua­
nas , portagèns , e leva fem manifoftar., ou leal-
dar , o que fe deve dar ao manifefto. Leis no­
vas. 

DESCAMINHAR v. defencaminhar. 
DESCAMINHO, f .m. má condudta moral. 

Vieira ,, vedes o def caminho de voffas famílias. § 
Má appíicação , ou nenhuma applicaçáoidas ren­
das publicas, diftrahidas , e defviàdas do fim pa­
ra que - eftavão deputadas. Vieira „ o deficaminho 
do dinheiro da bulla da Crufiada „ § Extravio. 

DESCAMPADO , £ m. lugar folitario no 
campo : mas. F. Mendes c. i ó o ^ i z hum def-
campado de grande- arvoredo , e erJBftos mui fo­
cos , i. e. planície. 

. DESCANÇADAMENTE, adv. com defcon-
ço ; defencalmado , quieta , tranquillamente ,, 
refiponde que vão compra efiperancas „ Vilhalp. 

DESCANÇADO , part. paff. de defcançar. § 
Repòufado do trabalho. § Sem trabalho_. § Sem 
cançaffo. § Sem cuidado, inquitação ,'nem re­
ceio. § Ociofo v. g. „ vida. § Ronceira, vaga-
rofa y. g. „ falia. § Sem interrupção y. g. „ 

fono. 

DES ^py 
DESCANQÃO , f. m. v. Efcançao. 
DESCANÇAR , v. at. livrari a outrem de al­

gum trabalho , fazendo as fuás vezes; tirá-lp de 
receio , fufto , cuidado. Sagramor 1. 32. matá-lo 
era deficançálo. § v. n. Repoufar do trabalho, 
ou canfaço. § Parar para repoufar dizemos de 
quem caminha; e do que trabalha. § e £ „ defi 
cançar do trabalho do efpiríio , dos negócios, e cui­
dados „ Freire. § Defcançar dos Cargos da Rep., 
das Prelazias , &c. Freire. § Defcançar no re­
poufo eterno, nafiepultura. M. L. % Não fer la­
vrado , nem plantado v. g. „ a terra Aefcanço» 
ejle anno. § Deixá-la defcançar. § Dormir y. g. „ 
não dejcancèi toda a noite. § Defcançar em al­
guém , i. e. fazer por èlle todo o feu trabalho , 
e as fuás vezes,, com confiança de que as de-
fompenhará bem. § Não defcançar em algum ne­
gocio , entender fempre nelle , náo ceffar. § Def 
cançar fobre a virtude de alguém, fiar-fe delia. 
Paiva Cafi. c. 6., fobre a vigilância, e cuidado 
de.alguém. Eufr. 4, 8. 

DESCANÇO , £ m, ceffação do movimento, 
do trabalho do corpo , -e de efpirito. § Repoufo 
do cançaffo paffado , ou das fadigas do efpirito. 
§ Ferro dos fechos , em que clefcança o cão da 
efpingarda , quando não eftá armado. § Peça em 

_que fo apoia' alguma coifa para aliviar o que a 
carrega v. g. ,, o defcanço da Cufiodia. § Def-
canço do feiragoulo v, ferragculo. 

DESCANTADO , part. paff. de defcantar. § 
Acompanhado com inítrurnento. Eufr. 3. 2. „fe 
a toada for deficantada com nefiparas, e rouxinoes 
de barro. 

DESCANTAR , v. n. foarem inftrumentos 
acompanhando vozes. M. Conq. 8. 25. mufidos 
inftrumentos defcantavão aos que mundanas glo­
rias entretem „ cantar ao fom do defcante, ou 
Qutro inftrumento, Lufi. Tranfi. f. 29. e 45 : F. 
Mendes c. 69. § Dar defcante, § Defcantar de 
alguém, dizer mal, cenfutar. Eufr.zj. 2. § Fal­
lar defarrazoadamente. Aulegr. fi. 125̂ . v. 

DESCANTE, £ m. viola-'pequena, ou ma­
chete. Eufr. 2. ç. Luf. Transf: f. 29. v. § Con­
certo de inftrumentos , e talvez acompanhado de 
vozes: £ de paffarinbos, Sagramor 1. 35. § Defi-
cantes, más razões ", tollas. Prefies auto dos Can-
tarínbos.,, fofirer deficantes a alguém „ 

DESCARADO, adj. fem vergonha , defayer-
gonhado , desfacado. 

DESCARAMENTO , f, m. defavergonha-
mento. 

DESCARAPUCADO , adj. fem carapuça. 
DESCARDEAR v. efquerdear. B. P. 
DESCARGA , £ £ o adto de defcarregar na-
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vi os , beiras, &c. § £ Purga de humores mãos ,T pregar-fe. y. g. „ fez-fie efcudo contra os golpes , 
que fe expellem do corpo. § Defeza , apologia 
defculpa do crime, erro , falta, que nos carre-
gão. Paiva Cafi c. 4. § Abfolviçáo. § Solução 
da obrigação. § Pagamento v. g. „ deu em def­
cargo do. dinheiro , qne fie l.be tinha carregado hu­
mas apólices, <&-c. § Deficãrga de tiros de efpin-

"garda, ou canhão dando-lhe fogo. 
D E S C A R G O , £ m. fatisfaçáo , defobrigação 

v. g. „ por defcargo de minha confidencia , i. e. 
fatisfaçáo daquillo , em que ella fe reconhece 
gravada ; e „ defcargo da alma „ Goes. § Def­
culpa. , defeza de crime , culpa , má condudta ; 
apologja. Palm. p.. ^f. 94. y. Mon. Luf. 2. 9, 
col. 2. 

DESCARIDOSO ,. adj. falto de caridade. Pai 
va Serm. t. 1- / . 97. animo envejojo, e defica-
rídofo.. 

D E S C A R N A D O , part. paff. de defcarnar. § 
Magro , não carnudo , fora carnes. § Defapega-
do , ao contrario de encarnado v. g. „ andava 
o medo tão deficarnado defieus corações , a concu 
ÇificendiA deficarnado delles. 

DESCARNAR , v- at. defcobrir os offos da 
carne y. g. „ defcarnar hum dente. § Tirara car­
ne de algum membro , para defcobrir qualquer 
entranha, Eneida 12. 9,1. § Diminuir a carne, 
a gordura do corpo bem nutrido.. § fi Tirar a 
t e r ra , em redor do edificio» Freire para q/te o 
baluarte, deficarnado vieffe abaixo í- defcarnar os 
alicerces da muralha ,. cavar, e tirar delles. al­
guma porção. M. Luf. 1. 298-, e 2. f. 124, , 
tochas, que o mar deixou def camadas da terra. § 
£ ,,, appartar , e defcarnar os homens dos appe 
íites „ . VJãra ; dos mãos penfiamentos. Sagramor 
IM c. 14-

DES CARREGA v, defoarga de naviiss , é^c 
Orden. 
* DESCARREGADO , part.. paff de defcarre­
gar. § Defcarregado do femblante , o que não o 
tem carregado. Albuq. 1. 42. § Defcarregado das< 
eofias , fo diz o animal , que tem nellas pouca. 
carne , e. corpolencia.. Arte da Caca... 

DES CARREGAMENTO y. defcarga,ou def­
cargo. 

DESCARREGAR , v . a t . tirar a carga do 
navio, do carro, do carregador, da befta. § Dar 
tiro de efpingarda , ou canhão, para tirar a carga; 
defic arr egalos- em. alguém;, empregar, nelle o. tiro. 
§' Defcarregar o golfe , dár com força. Vieira. § 
£ Defcarregar a culpa fobre. outrem,, dá-lo. por: 
autor , livrando a fi delia. Couto- 4 . 3. 9. o 
puvo dos tributos „ Caftan. 3. _f. 275, § Neu 
kou, deitar as cartas maiores no Gánaperde. § Em-

que já defcarregavão nella „ Paiva Cafi. 6. Eufr. 
5. 8. „ defcar^egão fiem dor. § fe, alliviar-fe 
do pefo. §. £ , , Rorria quando eftava fiobre carre­
gada de Cidadãos def cairegava fe do muito povo 
enviando Colônias „ Barreiros Ccrografia , e Ar­
raes 4. 6. „ os Cenfores defcarregavão Roma de 
Cidadãos enviando Colônias delles. §——fie de hu­
mores , purgando-os. § Defcarregar a ira fobrr al-
gUem , íatisfazè-la neffe fujeito. § Defcarregar as 
fuás obrigações fiobre alguém , e fieu cuidado , im-
cumbi-lo dellas allív.iando a íi. Cajian. 3 . / . 275, , 
deficarreguva fiobre o Governador, os negócios da 
índia: „ Vieira „ o orador fiagaz cuida não fó 
em apartar o ódio da fiua caufa, mas em def car re­
gá-lo fiobre a do contrario fe for poffivel „ i. e. 
fazer cair o ódio. 

DESCARRIADO , adj. diz-fe do gado per­
dido do rebanho ; e £ Arraes 3. 11. „ Deus 
quis que os Apoftolos fofifem primeiro encaminhar 
as ovelhas deficarr iodas , i. e.' os 'Judeus - aparta­
dos da Santa Lei. es- 3- „ as ovelhas defcarria-
das. 

DESCARTADO , paru paff. de defoartat. - v. 
§. Defcnlpado. 

DESCARTAR , v. at. tirar do baralho' as car­
tas , que não fervem. § Defcartar-fie, lançar fó* 
ra as cartas , que me náo fervem , ou quero tro­
car. - § no f. Vir com alguma repofta per def­
culpa em conclusão. § Deixar-fo. Paiva. Serm. 1. 
f. 224. defcartar-fie dos gojtos do mundo, deficar-
tax-fie da cubiça. Prefies f. .68. v. § Dejcana-te de 
fazer iffo „ Prefies § Privar y. g.'„ tinhão def-
cartadas as vidas aos trinta „ Sagramor 1. cap. 
zz. no fim. 

D E S C A R T E , £' m. as cartas , que fe regei-
táo em cerros 'jogos , recebendo outras da bara­
lha. § Exclusão 3 rejeição ; ou as peffas excluí­
das em alguma eleição. Vieira „ na boa-eleição 
dos- Miriiflros conhece-fe o jogo pelo dêfcarte. 

DESCASÁ-CASADOS- , adj. que faz inimi­
zade , e divorcio éntte. cafàdcs. Preftès fi. 106. 
Auto do Fifico. 

DESCAMMENTO , £ m. o adio de. defca-
far. § o ffer^èfcafado. Vieira Cartas. 

DESCASAR, v. at. annullar o. matrimonio.'-
§ Separar os cônjuges ,, Beja Parecer , e Leão 
Cron. Af. 4. p. 109. in 4. „ ainda que não vos 
defcafe de voffas mulheres.,, Paiva. S. 1. fi, 98 ; 
v. e. 115 ,, paro vos dèféafar. do que quereis. 

DESCASADO, part. paff. de defcaíar. 
DESCASCAMENTO , fi m. o adto de def-

cafcar; 
* DESCASCAR, v. 'át. tirar a cafca, efoafcar. 

DES-
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DESCATIVAR , v. at. livrar do cativeiro. § 

£ ,, Deficativar o animo, das coifas terrenas „ Pai­
va Serm. i. 209. v : „ deficativar o amor „ B. 
Limo Egloga 2 : deficativar os cercados, defcer-
car. Vieira. 
\> DESCAVALGADO ,'part. paff. de defcaval-

, gar. 
DESCAVALGAR , v. at. dofmontar , defcer 

a artelharia das carretas , e repairos. § . v. n. Ape­
ar-fe. Palm. p. 2. c. 45. 

DESCAVEIRADO v. efcaveirado. 
DESCENDÊNCIA , f.f. a ferie dos que pro­

cedem de hum pai commum. 
DESCENDENTE , fubft. c. o que defcende 

de alguém. § Planeta defcendente v. defcensão. § 
Veia cavo defcendente , v. cava. § Dejcendentes, 
no pi. , os parentes, que procedem dos mefmos 
troncos. 

D E S C E N D E R , v. n. defcer. Camões Lufi. 1. 
77 : , Arraes 3. 17. ,, deficendeu o monte Oreb: 
Fios Sant. p. 2. / . X. v. cal.) 1. § Proceder al­
guém de algum tronco y. g. „ os Almeidas def 
cendem de. ..&c. § £ Derivar-fe. Surrupits Pio-
logo ás rimas de Camões. § Rios que deficendem 
das ferras „ Galvão Defcripç. fi 84. § £ „ Com­
paixão a qual defcende do coração , , Arraes 5.5. 

DESCENDIMENTO , £ m. o adto de def­
cer. § Ou'for defcido „ o defieendimeruo de Chri­
fto da Cruz. 

DESCENSÃO , £ £ movimento para baixo , 
do que faz o compaffo , oppofto a etevação. % Def­
censão oblíqua , (na Afironom.) o arco do equa­
dor defde o primeiro ponto • dè Aries até o pofo 
ro que fo occulta pelo horifonte , ao mefmo 
tempo que fe põe o aftro na esfera oblíqua. § 
Defcensão recla, o arco do equador defde o pri-
•meiro ponto de Aries até o ponto que fo occul­
ta pelo horifonte ao mefmo tempo , que fe põe 
o aftro na esfera redra. 

DESCENSO , £ nu Fifico , o — dos graves „ 
i. e. a defcida dos corpos graves foítos. 

DESCENTE , £ £ ria deficente da maré. v. 
vafante. Menina , e Moça p. 72; Caftan. 3. / . 
48. 

DESCEPLINA v. Difciplina. B. Gram. fi 
274. 

DESGER , v. n. abaixar, vir decirha , ou de 
alto para baixo , foltamente'v. g. ,, defice a pe­
dra com movimento acederado ; ou por eficada, 
corda , <é'c. § Pender- para baixo, declinar: § f. 
Deficer de fiua autoridade, perder algum tanto , 1 
ou ceder do refpeito , e influencia annexos a 
ella. Vieira. § Deficer no difcurfo, paffar a tra-! 
tar. as partes em que elle'fo dividiu, o u a s m a -

DES i97 
ter as. que ficao depois. Vieira. § Defcer (nd 
Muf.) abaixar a voz. § Defcer (at.) trazer al­
guma coifa para baixo. Vieira Carta 12. t. r. 
deficer-fe , recipr. Palm. p. 2. c. 134 „ Arnolfo. — 
fe defceu ao terreiro. § Defcer o cargo, e empie-
go a alguém (Prol. do V. do Arcebifpo') neutro „ 
defceu o cargo, e cuidado de efcrever ao P. Frei 
Luiz de Cacegzs. § it. Vir de hum lugar para ou­
tro. V. do Arceb. 1. 4. Frei Jeronimo Padilho , 
e os mais companheiros , que com' elle defecrão de 
Caftello a efte Reino. § Defcer da fiua opinião , 
ceder. § h. Deficer^ o- preço, o valor, abater-fe: 
pedem licença , deficem o corpo fiagado „ V.- de 
Sufo fi 328. ult. ediç. § Defm-fe , at. refl. „ 
def cem1 fie os índios do Sertão , , Vieira Cartas V. 
z. Carta 19. 'Fesreira Epift. 8. L. 1. § F. Men­
des cap. \66 „ o deficerão do elefante com- muita 
honra , (at.) 5 A fortuna defceu Confiantinepla, 
d. e. abateu, fez defcair de foa grandeza. Pal-
meir. 3. p. c. 1. § Defcer fe da fiua opinião , do 
feu ódio, ceder, mudar, deixar o ódio. LufiadX 
8: 47. § Defcer com hum golpe, dar hum alta-
baixo. Palm. p. 2. e. 107. § Defcer (narrando?) 
de quando em quando a coifas mais humildes , 
Jornada d*África L. 2. e. 10. § Ter menos , ' 
ou for de claffe inferior v.g.,, nenhuma das em1-
barcações deficia de quatro bombardas- „ era de mr>-
nos dè- 4 canhões. Cajian. 2. f. 192. * 

DESGERCADO , part. paff.. de defcercar. 
DESCERCAR , v. at, fazer levantar o cerco n, 

foi D. Afionjo Henriques deficercar Santarém, § 
Deficercar-fe ,- ficar defcercadch Pinto Pereira 2U 
97- v. 
"• DESCHANCELLAR , v. at. tirar a efianceí-
ía da carta; defaífeilar. , 

DESCIDA, £ £ o adto de defceu f „ defci­
da- do cume da gloria ,, Palm. p: 3. f.-89. § 
Lugar por onde fo-.defce da feição da ladeira. 

DESCIMENTO , £ m. o adto de defcer- Prov. 
da Deducç. Gonolog. folio p. 157. col'. 1. , , o 
gofto- no defeimento dos índios do Sertão para az 
aldeias ,., 

DESCINGIDÓ , part. paff. de defeingir. 
DES CINGIR ,- v.- at. defape-rtar o cinto , ou 

cingidoürb. "; 
DES COALHA R , ,v. at» fazer, cora que fè 

liquide o que eftá coalhado V. g. ,, deficoalhar o 
leite_, os-humores :—^~fe o metal, derreter-fo; 
Eneida- 8. 107. 

D E S C O B E R T A , f. £ aterra achada de n o 
vo ; algum novo- a-chado nas feiencias naturaes-, 
Scc. Orden Collecç. ao L. 4. T. 2.4-n. >.• Ç 4. 

DESCOBERTAMENTE' ,/ adv. ciaramerte:: 
feria, engano, nem embaço, nem-di.ilinuilaçãa^ / 

ás» 
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lis claras: fazer guerra „ Jornada da África 
L. i, c. 4. 

DESCOBERTO , part. paff. írreg. de defco­
brir. y. § Offoj deficobertos de carne-,, Palmer. 3. 
p . § Deficoberto , fiufiant. i. e. o mundo conhe­
cido , e achado pólos navegantes , e viajantes. § 
Em deficobeno , i. e. ao foi, e chuva. § Defacau-
telado. Eufr. 1. 3. § à.Caro deficoberto., fem des-
faree,vnem diffimulaçáo. Vieira , , o 'diabo, ea 
carne tentão á cara deficoberto. § Lugar defcubcr-
to , rafo não fortificado. § it. Expofto ao Sol , 
e chuva. § de artificio , fem artificio. Lufi. 
Transj. 

D E S C O B R I D O R , T . m . o que vai defcobrir 
terras ,011 o campo inimigo: ,, defcobridor das 
terras do Oriente „ Camões. Luf: „fd podião fer­
vir de defcobridores do campo „ Vafconc. Arte: 
dejcobridor do fegredò , o que o rsveiou. 

DESCOBRIMENTO , £ m. acção de defco­
brir v. g. „ os deficobrimentos dos Portuguezes ; 
as terras defcobertas. § Achado nas fciencias. 

DESCOBRIR , v. at. o contrario de cobrir, 
itirar o veo , capa , chapeo , telhado , e tudo o 
que cobria alguma peffoa , ou coifa. § Achar 
V- g- JJ defcobrir o delinqüente, e talvez indicar. 
§ Patentear , manifeílar v. g. „ o fiegredo. § 
Achar v.g. „ terras incógnitas; noticias; noticias 
ignorados nas artes , e fciencias. § Defcobrir ter 
ra no fig. ir tornar lingua , ou bufcar algumas, 
noticias naquillo , que ignoramos. M. Lufi § 
Defcobrir campo, it obfervar os movimentos do 
inimigo. M. Lufi. § Defcobrir o corpo na efigri-
ma, defarmar-fe , expor-fe ao golpe do inimigo. 
§ Defcobrir o feu coração a alguém , revelar os 
próprios fogredos. § Defcobrir a cara', tirar a 
maícara ; e no fi. deixar de diflimiüar ; Defcob/e 
o Príncipe a caro á fiua defiabediencio „ M. Luf. 
§ Aviltar v. g. „ defcobrir de longe a torre._ H. 
Naut. 2. f. 268. „ os quaes, como deficobrírão os 
tiofos , fugirão, § Dar a conhecer V, g. ,, as in­
fignias defcobrião quem elle era. % Defcobrir a cha­
ga , dilatá-la com o ferro.' § Defcobrir-fe , tirar 
o chapeo ; tirar a roupa de fobre fi. § Patenteiar-
fe ,- manifeílar-fe , apparecer v. g. ,-, defcobriu-fe 
a verdade , o enredo , o engano , a conjuração. § 
Dar-fe a conhecer. ,, D.pSefiaftião defcobriu-fe ao 
Senado de Veneza „ , § Defcobrir, dar a co­
nhecer ,v. g. „ defcobrio o feu talento , capacida­
de, animo ,, V. do Arceb. 1. 4. § Defcobrir o 
•fio , moftrar o que eftava encoberto , como o 
panno ufado. Arraes 3. 29. „ defcobrirão o fio 
de fua malícia. 

DESCOCADAMENTE , adv. chulo, com def-
^e jo , audafmente. 

DES 
DES COCADO , adj. atrevido ,- lícenciofo y. 

j . 3, carta deficocada; fujeito deficocado. .- -| 
DESCOCAR-SE , v. at. refí. atrever-fe com 

•rimia oufadia , e defpejo „ os Médicos fie defi-
cocárão a fiangrar fiem medida „ Correcç. de Abu-

fos-
DES CO CO , £ m. audácia , atrevimento , def­

pejo. 
DESCODEAR , v. at. tirar a codea. 
DESCOMEDIDAMENTE , adv. fom come-

dimento. 
DESCOMEDIDO , adj. falto de comedimert-

to nas palavras , 'ha paixáo , nas defpezas , nas 
pertenções de honra , e refpeito, &c. § Defpro-
porcionado. § o Deficomedido mar „ Sagramor 1. 

DESCOMEDIMENTO, fi m. falta de cOme-
dimento , exceffo em trafpaffar, o que he pró­
prio do noffo eftado , fortuna, da moderação, 
que fe deve guardar em tudo. Vieira „ efira-
nhou-lhe o Rei o defcomedimento de fe affentar á 
fua meza : o defcommedimento das guardas „ Pai­
va S. 1. 303. 

DESCOMEDIR-SE , v. at. reflexo, haver-
fe com defcomedimento v.^". nas palavras; con­
tra alguém, infoltando-o. M. Lufi. 

DESCOMER 3 v. n. defiftir do corpo os ex-
cremenros. 

DESCOMODÍDADE , £ £ falta de como­
didade. 

DESCOMODO , £ m. incomodo. 
DESCOMPARADO , adj. fam. que não eftá 

mui corrente , mui amigo com outrem. 
DESCOMPADRAR , v. at. fam. defunir os 

amigos ; fazer ceifar a boa correfpondencia. 
DESCOMPASSADAMENTE, adv. defmedi-

damente , defproporcionadamente. 
DESCOMPASSADO , adj. grande fora de 

medida ; defproporcionâdo , idolo de defcompaffa-' 
da grandeza ,, Lucena ,, poço de defcompaffada 
altura ?fBarreiros Cor. § Defcompaffado no an­
dar , o que dá paffos largos , com máo 'ar; no 
gefito , e nas acções , o que as faz grandes v. g, 
abrindo muito os braços , fom gárbo ; o que as 
não proporcionar ao que diz ; ou que náo acom­
panha com ellas o que diz , fazendo-as antes , 
ou depois. § Navio defcompaffado , fora de com­
paffo v. compaffo. Amaral 7. % Irregular , fom 
as proporções convenientes. P. P. 1. c. 10. 

DESCOMPASSAR , v. at. fazer alguma coi­
fa fem o devido compaffo, nem boa proporção : 
fazer de grandeza defmedida. § Defcompaffar o 
corpo no andar ; o gefto , e acção fallando , v. 
defcompaffado. §——Je o navio , andar defcom-

paf-
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paffado. Amaral 12 : § Sair alguma coifa da or­
dem , e de feus tempos , e pontos certos, e or­
denados „ deficompaffárão-fie as efiações, o mo­
vimento do Sol , dos ajiros, das rodas da maquina , 
da mufica ,. <òx. 

DESCOMl O R , v. at. tirar a compoftura , 
defordenar , perturbar a ordem , fímetria. § Tirar 
o ornato. § Fruftrar, baldar y. g. „ dejcompor os 
internos do inimigo , defconcertá-los. M. L. fa­
zer defordenar. T. d'Agora 2. 2. ,., homens, que 
o vinho deficompos „ § Fazer defordenar moral­
mente „ a jragilidade do mulher deficompõe os 
mais regrados, deftempera os mais regijiodos „ T. 
d?Agora 2. j . 47. v. § Dejcompor o cavallo ao 
cavalleiro, razendo-o perder o eftribo, o chapeo, 
&c. § Afrontar , injuriar com palavras , ou ac­
çáo. § Perturbar 'álgueni, de forte, que fo não 
faiba dar a confelho y. g. ,, efta dejgraça não o 
defcOmpos. § Dejcompor-je , faltar ao decoro , y. g. 
ufando de palavras' indecentes ; defcobrindo o 
corpo como fe náo deve ; ufando de veftidos in­
decentes. § Defcompor-je a Rep. , o ejlado ,, Tem­
po <TAgora 1. 4. perturbar-fo , defgovernar-fe. 

©ESCOMPOSIÇÃO , £ £ defalinho , defcon-
certo-,, § Defcompoftura nas palavras. § Defor­
dem fizica. Vieira Cart. t. 2. j . 155. „ a con­
junção de injluencias jez g, andes defcompofições 
nos achaques. § Acção contra o decoro. Confipiraç. 
/ . .317. col. 1. § Difcordia. Paiva Cafi 8. § E m 
proceder mal. Paiva Caf. 10 : „ deficompofição 
que eclipfiaffe a fefia „ V. do Arceb. 1. 6. cap. 
2 1 . 

DESCOMPOSTAMENTE, adv. com defcom-
poíição. § Contra o decoro. 

DESCOMPOSTÓ, part. paff. de defcompor ; 
defconçertado , defalinhado : defordenado : defor-
nado v. g. ,, nas palavras; no vejtir , nas pala­
vras , e efiilo : nos cofiumes V. do Arceb. r. 1. 
§ Palavras deficotppoftas , dos que brigão; ou in­
decentes. § Brados deficompofios, diffònantes , hor-
rifonos. Lucena. § Penedos dejcompofios fem or­
dem nem fímetria. 'tJtiffea. § Efpecies defcompofias 
na mufica , oppóe-íè zcompoftas. 

DES C O M P O S T U R A , fi fi falta de alinho, 
defalinho , defatavio : falta de concerto decorofo 
no ornato , palavras, geito , poftura do corpo. 
§ Indecência , immodeftia v. g. das palavras , 
dos olhos. % De palavras dos que brigão, e fe 
injuriáo. § Das acções indecentes. 

DESCOMPRAZER , v. at. deixar de com­
prazer. Avifos do Ceo. 

DESCONCERTADAMENTE, adv. fom con­
certo. § Immodeftamente. ; fom moderação. 

DESCONCERTADO , part. paff. dedefcon-
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cerrar y. § Homem defconçertado, o que não tra-* 
ta de feu aceio , e concerto do feu veftido. . 

DESCONCERTAR, v. at. tirar, ou desfa' 
zer o concerto , a compofição bem ordenada v. 
g. de huma maquina ; de quaefquer coifas orde­
nadamente difpoftas, e compoílas v. g. „ defi-
conceriar o relógio ; os cabellos; defmanchar , ou 
defconcertar hum pé , hum braço. § n. Não fe 
conformar com a coifa connexa , fer inconfe-
quente v. g. „ adorar com o exterior, e ofender 
com o interior, def concerto huma coifa da outra* 
Paiva fermoes 1. 197. § Diftrepar v. g. „ defi-
concertão nas opiniões ,', Camões Lufiada 4. 135-
deficoncertão os ditos das tefiemunhas „ deficoncer-
to huma coifa da outra „ Paiva S. 1. j . 197. 
§ Defconcertarfe v. g. „ o dia , paffar a chuvo-
fo, 8cc. § Deficoncertor-fie no preço , defavir-fe. 

DESCONCERTO , £ m. deímancho da boa 
harmonia de partes dejilgum compofto v. g. de 
huma maquina. Lufiada 3. 138. defordem , o 
proceder náo conforme , , vede da natureza o> 
def concerto jazendo naficer bum remiffo de hum atli-
vo , e jufiiçofb „ § Defordem entre as peffoas da-
cafa , ou do eftado. § Nàs-tropas. § Na vida nos 
coftumes: ,, ver , e ouvir do mundo os def conter- ' 
tos ,, em matérias prudenciaes , ou moraes. § 
Coifa mal feitia. § Deficonceitos, coifas quepug-
não entre íi, 

DESCONCORD A N C I Ã , £ £ falta de con­
cordância. § Difcrepancia. §. Defcbfiforraidade. § 
Diffonancia das vozes. 

DESCONCORD ANTE , part. at. de defcon-» 
cordar ; que não concorda. § de fi mefmo , o* 
que náo fo conforma com figo mefmo, que def-
vaira quando hovera de fallar, ou obrar do mef­
mo modo. § D.ffonante y, g. „ voz. 

DESCONGORDAR , v. at. concordar mal ,, 
e contra as leis da Grammatica. §"v. n. difcrepary 
não fazer liga ; nem boa harmonia diz-fe das 
peffoas; das ceifas difconformes , e das vozes. 

DESCONFIADAMENTE, adv. com medo j 
com fufpeita , receio. 

DESCONFIADO , part. paff. dè defcenfiar. 
§ Falto de confiança, § Algum tanto enfadado* 
com quem enveíliu, metteu a bulha. 

DESCONFIANÇA , £ £ receio, fufpeita de 
mal , engano. § Falta de confiança y. g. „ en­
trou em defconfiança de fi. mefniò:, de feus talentos „ 
&c § Receio de perder v. g. „ a def confiança!, 
da vida. § O Adto de defconfiar, e agaftar-fe. 

DESCONFIAR, v- at. infpirar defconfiança^ 
defanimar. Lobo Peregr. L. 2. J. 4- ,i defconfiat-
me o temor „ V. do Arcebifpo u 2. P. Per. L* 
1. f. 14. Maufinbo na Allegoria do Poema. § 
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y. n. Perder a confiança, o animo, que tinha- í 
rnos em nós , ou em outros ; o conceito bom , 
que fazíamos. § Defanímar. § Entrar em fulpei-
U , -receio. § Agaftar-fe com alguém , quebrar 
com elle*: dizemos defconfiar de alguém-, ou de 
alguma Coifà; ou com alguém, e nefte cafio por 
agofiar-fie. 

DESCONFORMAR , ,v . n. não for confor-
me-v. g. ,, Laimundo não defconforma defte pa­
recer , , Brito Geograj. § Ser differente ,, nifto 
jó defconformão Lilia he dura , o amor dizem que 

. be todo brandura ,, Ferreira Egl. 10. 
D E § C O N F O R M E , adj. não conforme no vo­

to parecer ; defavindo nas vontades. M. L. § Náo 
parecido , não idêntico. 

DESÇONFORMIDADE, £ £ falta de con 
formidade v. g. no parecer, querer , defejo. 

DESCONFORTADAMENTE, adv. fom con­
forto. 

DESCONFORTADO , part. paff. de defcon-
fortar. Refende Cron. j . 87. v. col. 2. 
• TJESCONFORTAR , v. at. defconfolar, de-
Tanimar. 

D E S C O N F O R T O , £ m. falta de conforto. 
DESCONHECER, v. at. náo conhecer , ou 

entender , que não he a mefma coifa , que já 
fe conhecera noutro tempo ,- por haver experi­
mentado , ou feito em íi alguma mudança. § 
Náo querer reconhecer por feu v.g. ,, efte autor 
defconhéce a fua obra ; Alexandre defconhecia a 
Felipe por feu pai, depois que fe fez filho dejô-
ve. § Defconhecer os amigos -, tratá-los como a 
defcorihecidos. §.—-fe a fi mefmo, achar em íi 
tal mudança , que fenáo conforme com os feus 
princípios ; ou por mudança fifica ,, vi-me ao ef­
pelho , e defconhed-me , tal mudança tem feito 
em mim os trafialhos. § Defconhecer at. não co­
nhecer , defagradecer o beneficio. Ulifipo f. 
139. v. 

DESCONHECIDO, part. paff. de defconhe­
cer, § fem. at.. Ingrato. Lufi. Transf.fi. 120. y. § 
Não conhecido v. g. ,, terras: incógnito. 

DESCONHECIMENTO , fi m. ignorância. § 
£ Defagradecimentõ,'- ingratidão. 

DESCONJUNÇÃO. , fi £ deslocaçáo y. g. 
*—dos offos „ Fios S.'/. 244. 

DESÇQNJUNTADO, part. paff. de defcoti-
juntar. 

DESCONJUNTAMENTO , £ m. o eftado da 
coifa defconjuntada; deslocaçáo. § A fenda de 
coifas deslocadas v, g. no cafco. do navio , &c. 
Epanaf. fi 247, § Defconjundtura. 

DESCONJUNTAR, v. at. deslocar. Pam. d' 
Aveiro. t . 

DES 
DESCONJUNTURA , £ £ defcoMJuntamení 

to , deslocaçáo*. 
DESÇO NSENTIDO , part. paff de defconr 

fentir. 
DESCONSENTIR , v. at. não confontir ; ou 

revogar o confentimento ; não affentir. 
DESCONSOLAÇÃO , fi fi falta de confola--

çáo. 
DESCONSOLADAMENTE , adv. fem con-

folação. 
DESCONSOLADO , part. paff de defcon­

folar. , 
DESCONSOLADOR , adj. que defconfola. 
DESCONSOLAR , v. at. caufar defconfola-

ção. § fe, não ter confolação ., entriftecer-fo, 
affiigir-fe. ; ~ > , 

DESCONSOLATIVO, adj, que 'defconfola. 
Cruz Poef. fi. 119. * 

DESCONSOLO, £ m. v. defconfolação. 
DESCONTADO , part. paff. de defcontát. 
DESCONTAR, v. at. abater de qualquer fom­

ma alguma parcella v. g. „ de trinta que vos de­
via defcontai 12 que já vos paguei. § Diminuir 
algum contentamento , gofto , prazer , boa for-, 
tuna, com fucceffo contrario v. g. ,, a fortuna 
fempre nos defconta , feus fitlfios bens com algum 
diffabor verdadeiro, v. Eufr. 4. 6. -

DESCONTENTADIÇO , adj. diíficil de coh-
tentar. H. Domin. 2. f. 2. v. § O que fe defcon-
tenta facilmente. 

D E S C O N T E N T A M E N T O , £ m. falta de 
contentamento ; defgofto ; diffabor ; pouca fatis­
façáo ,, os dífcontemamemos domefticos, vK g- „ 
vida de gofto, não fe ha de tomar em eftado de 
dejeomentamento. Lobo Defiengan. < ' , 

DESCONTENTAR * v. at, caufar defgofto., 
diffabor a alguém. C. ,, com hum defcontentar-nie 
quanto via. § Dcfagradar v.g. „ o primeiro fen­
tido não me defcontenta. Cofta. 

DESCONTENTATIVO , adj. que defconten­
ta. Arraes r. z. 

D E S C O N T E N T E , adj. náo contente, náo 
fatisfeito. § Defagradado v. g. „ efiou defconten-
te da minha obra, e pouco fatisfeito. com ella. 

DESCONTINENCIA , ' £ £. incontinencia. 
Guia de Co fados. 

DESCÒNTINUAÇÃO , f. £ interrupção. § 
Infrequehcia. 

DESCONTINUADAMENTE, adv. com in­
terrupção. 

DESCONTINUADO , part. .paff. de defcon-
tinuar. 

DESCONTINUAR , v. at. ceifar de fazer, 
defcançar em alguma oDra, ou trabalho. § Dei­

xar-
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xar-fé de algum u fo , habito, coflume. § Náo 
freqüentar. § Dividir o que'era continuo, e pe­
gado com putro. 

D E S C p N T O , £ m. abatimento de alguma 
parcella da , fomma." § Satisfação , compeníáção 
v. g. „ em def como dos peecados ,y deu, a quinta 
em defconto dos 3 mil crufiados. § O m a l , com 
que,fo compenfa , eidiminue a bondade , ou bem, 
e o- feu gofto y. g. „ logrou feus amores , mas 
não lhe tardou o defconto „.Sagramor i.e. 21.j. 
82. fempre rijo fiem defconto dos annos, £ e. fom 
o mal , corn que elles defoontáo , ou diminuem 
as graças , robuftès da mocidade , , divirtamo-nos 
com praticas alegres em^deficonto dos paffadas „ 
aqui he o bem com que fe compenfa algum mal, 
e' no Palm. p. 2. c. 151. „ noffo Senhor dera tão 
botn defconto o feu erra „ : pequeno defconto de 
tão grande dano,, Palm. 3 . / . 124. col. 2. Lobo „ 
refioluçoes valorofas fem o defconto de temerárias „ 
§ Defavenças. M. Luf. „ naficião defcontqs entre 
paftores. . 

DESÇONVENIENCIAS , f. £ defproporçáo 
da coifa , *que.não d iz , nem convém com ou­
tra ; dferepancia. M. Lufi 4, 40. 
. D E S Ç O N V E N I E N T E , part. at. de defcon-
,vir, 

DESCONVERSAR , v. n. interromper a pra­
tica mudando-a para outro^affbmto. 

' DESCONVERSA V E L , adj. intratável', info-
ciavel , que não faz convivência. Eufr. 3. 2 : 
incommodo y. g. ,, madrugada defconverfavel de 
Dezembro, incommodo para pafleio. T.d''Agora 
, i . 1 :Arraes 7. 4 , , burel bifito,, e defconverfavel 
a pár do carne , i. e. intratável por afpero : „ 
vendo que o porteiro (huma forpente medonha , 

-que guardava a porta) era. tão defconverfavel. „ 
•Palm.- p. 2. c. 100 : ajfintts defconverfaveis „ 
Ulifipo j . 258. 

DESCONVERSA VEEMENTE , adv. de mo­
do defconverfavel, 

D E S C O N V I R , v., n.< não convir: diferepar: 
não for conveniente. , „ 

DESCQRAGOADO , e deriv. v. defacoraçoa-
'do , Scc 1••' '"',-.-, 
. D E S C O R A D O , adj. fem còr no rofto'. § O 
que a perdeu. § O que defmaiou. § O que tem 
Tufto; doença. 
, DESCORAMENTO , £ m. defrnaio^da còr. 

D E S C O R A R , v. at, fazer perder a còr.. § 
V- n. perder a còr. §-—-fie „ logo fe entriflece, 

-ejedefcora „ Palm. p. z.j. izo.*V. 
DESCOCHAR v. efcorchár. r 
DESCORÇOADO v.r defacoraçoado. 
DESCORNAR v. efcornar. 1 
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"DESCOROADO ,,part,, paff.- de defcoroar. 
DESCÓROAR , v. at. tijar a coroa, ou. ©u-« 

tro ornato dá cabeça. Vieira r„ deficoroado dami-
tra. V Derribar obra, que coroa, ,v. g. , , deficQ; 
toar as ameias do muro „ Çaftarr: 8. fi 160. 
col. 2. :• •-. / - , ; - , - - , , . - *.>-, 

DESCÓRREGER-SE v. recip. defordenar-fe 
na guerra ; defconcertar-Te. Lopes_ Cron. j . u p. 
2. c. 102. 

DESÇORRER-SE ' , v. at. reflexo livrar-fe 
do corrimento, vergonha , pejo. Goes Cron. M. 
3. p. c. 44. „ dizem , que por fe dejeerrer an­
dara algum tempo fiora do Reino. , ; 

DES C O R T E Z , adj.incivil, inurbano , dize­
mos das peffoas ,% e coifas. : -• r, 

D E S C O R T E S I A , £ £ inciyilidade , inrarba-
nidade , irnpolitica. 

DESCORTEZMENTE , adv. incivilmente. 
DESCORTIÇAR , v. at. tirar a cafca das ar-, 

vores ; a cortiça. 
DESCORTINAR , v. at. derribar.a. cortina 

da Fordfic. r§ £ Defcobrir y. g. „ defte lugar 
fie defcúrtina o cayipo. 

DESCORTINO , £ m: o adto de defcortinarè 
Viriato 4. 19. § £ „ o defcortino dos entendimen­
tos elevados cuja vifta alcança onde os vulgares 
não divisão nado „ 

DESCOSER , v. at. desfazer acoftuta, e deV 
funir o cofido. § no j . Desfazer pouco , e pôu-' 
co v.g. „ deficofier a amifade „ § Cortar y. g. ,» 
deficofier na carne do inimigo „ Barros „ dèfcofea-. 
lhe o-bombro com hum golpe „ Caftan. I. 8. / . 
199. § Cortar murmurando, cehforando v.g. „ 

foi-lhe defcofiendo a vida , e os cofiumes. § A tor­
mènta def cofe o eftado da náo , i. e. defconjunta* 
Amaral 47. „ deficofieu-fie a náo com o jog-af „ 
§ Deficofer as ̂ orelhas alguém , . dizer-Jhe coifas, 
duras , fortes , afperas ; reprehender. § iffo nãk 
me deficofe o fiaio , i. é. náo me faz m a l , nem 
me toca , não' me aquenta nem me arrefenta.*^ 

DESCOSIDO' , part. paff. de defcofer. . - .* 
DESCOSIDURA , £ £' coftura desfeita,, 

;•• DESCOSTUMAR v. defacoftumar, Ulifipp. fi 
13. V. v- i 1- • -. :• :'•• '.'> 

DESCOSTÜME , £ n u falta de coftume, de­
fufo ; falta de habjto. -!. 

DESCOTOADOi, adj, limpo do cotão. § £ 
Defpejâdo , défembaraeado , defenvolto urbana­
mente. § Defavergonhado. Preftei Rodrigo , e 
Mendcr no fim „jois,muito defcotoada „ .„ 
... DES-COUTAR, , v. at.-, devafíjr a coutada,, 
tirar o privilegio de Couto. Barros\ e Goes. 

D E S G R E D I T A D O , e deriv iW.defacredi-
tado. » 
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DESCRÉDITO , £ £ i faftá de credito/ § Má 
fama, <mâ reputação. 

DESCREPANCIA , e defcrepar v. Difcrepan-
cia , e difoíepar. -> 
~ -DESfCRER , .v. MS hão acreditar. Vieira „ 
tambemo de fer eráo Filo fofo: Eufr. i. i : Sagram. 
fc" í, c. 23. p. 92. ,," o amor nM fabe deficrer ., 
§ Dizer, qúè fo não crè em Deos , efpecie de 
blasfêmia. Arraes 3. 32 „ deficrèrão a Deus. 
fo D E S C R I D O , part-. paff. "de deferer; o que não 
crè; óu ó que defere „ Lufiada 10. 68 : incré­
dulo , infiel. Caftan, 3, fi 198, , deferidos-Mou­
ros. „ 
-'-' DESCREVER , V. at. fazer deferipção v. g. „ 
ieferevi em verfio o jardim- das ,Hefiperides, a jor­
nada que.fez; dèfcrever a província; o eftado das 
eoifias, &>c. 

D E S C R I P Ç Ã Ó , £ £ pintitfa, debuxo de al­
gum objedto, com palavras. § na Lógica , defi­
nição pouco exata, por meio de caradíere-s , não 
-eíTeflciaes. •*. 
'•'. DESCRIPTOR , £ m, o que defcrève v. g. 

plantas , e produções da natureza; Províncias, 
Cidades , Scc. 

DESCUBERTA , e deriv. v. defcobertà , Scc. 
D E S C U D O , £ m. y. defcuido. 
DESCUÍDADAMENTE , adv. cora defcui­

do >, negligencia. t 
- DESCUIDADO , adj. fem cuidado';' negli­
gente. § Livre de cuidados v. g. , ,—-vida ,, 
jornada d'África L. 3.2. § Impenfado.- § Em 
«jue fe náo cuida , ou náo tem tento , , fairão 
por buma parte defeuidada dos inimigos, da ban­
da da ferra „ Sagramor 1. 28: lugar defcuido-
do „ efeufo, não freqüentado. Ulifipo f. 234. y. 
, DESCUIDAR , v. at. caufar , infpirar def­
cuido y. g. „*todo feu feito era deficui d ar em ao 
Príncipe de fiuas obrigações „ Vida de D: J. 1. 
por-Ericeira. Sagramor 1. c; 15-: para deficuidar 
«l-Rei defi. § Osmimos os deficuidarão das armas „ 
v. Palm. p. z,. j . 120. v. § Defcuidar n. defa-
Tentar de alguma coifa , perder o tento , fentido, 
cuidado.- S-, "Clarim, j . 53. v. „ deficui dando do 
menino , eefquecendiho,, Lobo Egl. 1. ,, defiéan-
%a ; defetifd®' ia hòvllb» „ §——fe, perder o cui­
dado. § Efquecer-fe de alguma coifa , ou peffoa. 

D E S C U I D A ify'rnJ falta > de cuidado.' § Ef~ 
queclmiento. § o DefitUiâo ., ao dèfdem , como forii 
propofito de fazer, nem reflexão v.g. ,, lançar 
os alhos a defcuido fiobre alguma peffoa. Ulifipo 
ao. 1-f. „ e^poftas a^dejrfuido no toucado outras 
pedras. •»..- --• • .0* 

DESCÜÍDOSQ- , adj. não cuidadófo, negli-
gentei. .< -

DES 
D E S C U L P A ; £ £ razões, que fo dao pari', 

fe defcarregar de alguma culpa ; para juftificar o 
que fo reprehende; § na Mujica , fubftituição de 
huma voz perfeita, a huma imperfeita, e falfa. 

DESCULPADO , part. paff. de defcuJpar. 
DE SCUL PADOR, £ m. exeufador , 0 que 

defeulpa. 
DESCULPAR , v. at. defobrigar alguém da 

culpa, fazendo a foa 'apologia, § Perdoar a cul­
pa. § Aceitar a defeulpa. %-^-fe , dar razões', 
com que fo livre da culpa y. g. „ defeulpou-fie 
com a impojfibilidode de comprir a obrigação, com 
a doença , com os annos, com a chuva , i. e. al-
íegando eftas coifas, e recorrendo , a ellas , para 
fe livrar de culpa á conta dellas. § DefeulpOr ( n * 
Muf.) fazer huma defeulpa v. 

DESCURSO , e deriv. v. difcurfo. 
DESDANHAR , v. defdanhar. 
DESDAR , v. at. defdar o n ó , defetar. Sã 

Mir. ,, defidão , ou lhe cortão nós. 
DESDE prep. que denota o termo donde" fe 

mede , ou determina algum efpaço , forvindo de 
baíifa , ou metta , e época a coifa fignificada 
pelo nome que fo lhe fogue v. g. „ defde o 
Rejfio até São Jozé r defde o Tejo até o Monde* 
go. § £ „ Defde a Paficoo até o São João; def­
de o meio dia até a noite. 

DESDEGNAR-SE y. defdenhar-fe. P. Pé L* 
z*e, 31. ' 

DESDÉM , £ m. defprezo com orgulho v. 
g: „ tratar com defdem ; receber com defidem , olhar, 
com defdem. Men. e Moça Egl. 2. „ falas ebeyat 
de defdem „ § Defatençao. § D i t o , acçáo defo 
denhofa. Eujr. 3. 5." £ Defcuido- afTectado n o 
veílir , e no ornato v.g. „ os cabellos joltos ao 
defdem, o pellko lançado ao defidem , a defcuido^ 
Lobo: fomofiura ao defidem , fom atavio , na fua.-. 
natural beleza. § Efquivança, defabrimento no 
tratar. - • ; T 

DESDENHADO , pàrt. paff.. de defdenhar. 
DESDENHADOR ,. £ c peffoa que defde-

nha. 
DESDENHAR y V. ar. defprezàr V. g. „ def 

denhar a fiua companhia:, eftas verdades dejdenbão» 
iodos os- enfeites da eloqüência.' Pata^ 2. c. 141. 
conrentão fie fie defidenhão ..as--outras 'damas: ^, iL 
Clarim j . 9. y. col.- r. „ defidenbando todas as-< 
fiuas coifas ., § DefdenbãÜdo a dilatada vido „ 
fforn. d"África L. u c 6. § je, dedignar-
fe, ter por indigno de fi , do feu decoro , auto­
ridade ,, os Portugueses, defdenbarão-je de Obedecer 
a Scijmaticos „ dèfprezar-Te: não fe defdênba de 
viver comO-porcé-,, S. 1 . / . i66\ y. 

D E S D E N H 0 5 0 , adj. que trata com defdemi 
Lei-



•L\eitão.Mifice\l. § Que indica, e moftra o def-
oera , orgulho, e defprefo y. g. „ palavras defi-
denbafas. ,, 

-DESDENTADO, adj. fem dentes. 
DESDENTAR , ~v. at. tirar os dentes. § no 

f. dèjdentar o muro das ameias 0)u defidentar-fe 
o muro dellas, abatendo-as , ou caindo-lhe. Ele­
giada fi 25. v. 

DESDITA , £ £ infortúnio, infelicidade. 
DESDITÀDO , adi. defditofo. Viriato 5. 90. 
DESDITOSAMENTE , adv. infelizmente. 
DESDITQSO, adj. fem dita, infeliz, infor-

tunado. 
DESDIZER , v. at. dizer o contrario do que 

fe havia dito. Eufr. í- 8. retratar o feu dito. § 
Def dizer a outrem , refutar ; .defmentir ,, como 
quereis que defidiga o que diz a Senhora Manfi ? 
„ Palm. 2. c. 141. § fie , retratar-fe, dizer 
que não he verdade o que já Te havia dito. § 
Negar o que fo havia dito. § Defdizer, neutro, 
não convir, d.iferepar. Paiva Cafi. c. 2. defidigão 
vontades ^ e no «v 5. „ defidiz da razão : „"def-

Ãizer com algftma'coifa , defcon vir 'delia. V. do 
Arceb. 1. c. 1 : e no L. 1. c. 4. defdizer no vi­
da , e no pratica , dos princípios, e profifisão. da 
vida , difcrepar : ,, defdiz da honeflidade „ não 
he conforme a ella, he indigno delia: ifto des­
diz alguma ,coija das lagrimas , e triftezas defte 
dia „ Paiva S. 1. / . 283. 

DESDISIMENTO, £ m. y. retratação, Pa-
Jinodiao > 

DESDOBRADO, part, paff. de defdobrar. 
DESDOBRAR, v. at. defonvolver , eeften-

-der o que eílá^obrado, %no Milic alargar as 
tropas fazendo eftender as fileiras , e diminuindo 
o tundo. 

DESDOURADO , part. paff. de defdourar. 
DESDOURAR , v. at. tirar o oiro das doira-

clüras „ o alquime com o primeiro orvalho je defi-
doura „ Lobo Peregr. L. 1. Jom. 11. / . 155. § 
f. „ o Sol def doura a terra , pondo-fe,ou ef-
curecendo, § Desluftrar v. g. a fama ; alguma 
acção. § Diminuir y. g. „ defaftre , que defidoU-
rou o gofto daqrtelle dia „ Palmer. 4. parte: defi-
dourar as nuvens,, o gofto •„ Lufi. Transj. f. 
268. v. e 214. 

DESDOURO, £ m. desluftre 'da fama , da 
honra , da acção alias nohre , &c.< 
, DESECADO , parri paff. de defecar. Alarte 

f. 130, 
DESECANTE , part. at. de defoc^r , que faz 

fecar alguma humidade ; óleo ; purgação. 
, ©ESECAR, v. at. tirarar a huihidade evapo-
<ando-feJaoSol, fogo; com o vento. .u 
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DESECATIVO, adj. defocante. 
DESECLIPSADO , part. paff, de defoclip-

far-fe. 
DESECLIPSAR-SE , v. at. reflex. ficar co­

mo antes do eclipfe v.g. „ âejeclipjou je a Lua, 
o Sol. 

DESEDIFICAR , v. at. dar máo exemplo ,' 
ao contrario de edificar. § fie , efcandalífar-fe 
com o máo exemplo ,, Vieira 2. 325. no fent. 
at. Lucena 24. cal, 1. • 

DESEGURADO , adj. falta de fegurança. 
Azurara c. 11. 

DESEJADO , part, paff de defejar. § Aquel­
le de quem temos faudade pòr eftar aufente, 
ou'morto. Arraes 4. 15. Sá. Mir. ,, no defieja-
do Almeirim ,< e rio jartg Santarém: „ os bom 
Príncipes são jer vi dos na vida, fentidos, e defie-
jados na morte „ Palm. p, z. c. 167. § o De fer 
fado das gentes, he N. S. J. Chrifto. 

DESEJAR, v. at. ter dezejo , de alguma coi­
fa , que nos falta y. g. ,, dezejar honras, ja* 
zendas, jaber , poder, fervir, a morte, «£>-r. 

DESEJÁVEL, adj. que he para fe defejar. 
DESEJO , £ m, vontade de ter , poffuir, ou 

confeguir alguma coifa. § Saudade ,, Sá Mir» 
*Eftrang. Ato 5, ,, o dezejo da filha me torna ago^ 
ra cá. „ Lobo Egl. 9. ,, hum doce amigo cuja 
dezejo lá cufiou mais caro. 
. ' DESEJOSAMENTE, adv. com defejo. B. P. 

DESEJOSO , adj. que tem defejo. 
DESEMBAINHADURA, f. £ o ado de der 

fembainhar. <í 
. DESEMBAINHAR , v. at. tirar da bainha, 
v..g.m a efpada. fo 

DESEMBARAÇADAMENTE, adv. comde-
fembaraço, 

DESEMBARAÇADO , part. "paff. de defem-
baraçar , livre de embaraços , 'fiíicos, ou mo­
raes , folto , livre ; pronto, difpofto. § Os ca? 
valleiros. defiembaraçados , naz expedição. M. L. 
a infantaria, gente mais defembaraçada, M- L. 

DESEMBARAÇAR , v. at,. tirar o embara­
ço fifico , ou rriõral. § Tirar eftorvos, arruman­
do , ou defpejando. Freire „ por àefiembaraçar a 
náo. § Defembaraçar alguém , tílá-lo de algum 
embaraço. § je de negócios, cuidados, de im­
portunai; &*c. V. efcoar-fo-

* DESEMBARAÇO , £ £ o adio de defemba­
raçar. § Falta de embaraço. § Defpejo, feitu­
ra , oufadia decente, ou á má- parte. 

DESEMBARALHAR , "v. at. feparar o que 
eftá baralhado., e con fofo. r 

DESEMBARCAÇÃO , f.f. oado dedefem^ 
h&tcu. Goes y-Cron. do Principe P. P. L. z.c. 31. 

Eee ü DE-
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DESEMBARCADOÜRO , £ m. lugar onde 

fe defiembârca.- , 
DESEMBARCAR , v. at. tirar da embarca­

ção para fora. § v. n. fair da embarcação. 
DESEMBARGADAMENTE , adv. livre,fiem 

embarga. 
DESEMBARGADOR , £ m. Magiftrado 

Maior ,'• que defpacha as caufas , e litígios nas 
-Relações , e no Defombargo do Paço , e outros 
Trifcunaes. 
- DESEMBARCAR , v. at. pòr defombargo 
no feito. § £ Defpachar ; defombaraçar ; expe­
dir. § dinheiro , dar defpacho , cédula para 
Te cobrar. ". defombargo. Azurara c. 15, e 29. 

DESEMBARGO , £' m. defpacho em litígio. 
§ Alvará , ou cédula 5<porque fo mandava pagar 
nos contos , qji erário alguma fomma devida , 
ou de mercê. y. Azurara cap. 15 , , , mondou de-
fembargar dinheiros ao Embaixador paro corregi-
mentos , que lhe-joffem neceffarios , , daaui a Or­
den. L. 4. t. s i 4 , „ que ninguém venda , nem 
compre defembargos „ L. i. T. 39. § 3. § De-
femkàrgo do Paço. Tribunal o maior do Reino , 
teve principio em dois Defembargadores , que 
aftdavão no Paço para defpaeharem com el-Rei, 
e chamarão-fe Defembargadores da cafinha: co-* 
hhece era cafos de Rèvifta : confolta os que hão 
de fervir cargos de juftiça, e outros ofhxios ; di 
perdões em cafos crimes era certos termos ,. 
&c. 

T>ESEMBARQUE, £ m. o adto de defem-
barcar em terra , de paz , ou de guerra. 
t DESEMBEBEDAR , v- at. tirar a bebedice. 

DESEMBESTAR , v. h. correr a befta fcferi-
fréiadamente. 

DESEMBTRRAR , v. at. fazer paffar a birra. 
DESEMBOCAR , v, n- chegar o rio com a 

fua boca , e defaguar por ella- as águas , a outro 
rio , ou" mar v. g.,„ defemboca o Nilo no mar , 
o Tejo , .éfc. § Sair o navio da boca do rio , ©u 
eftreito. Banos. § fig. „ Lfta rua vai defiembo-
ear tw praça ; terminar, e dar ferventia para a 
praça. 

DESEMBOLÇAR , v. .at., tirar da bolça. § £ 
Defpender v. £,* „ tem defembolçado muito di­
nheiro.-. §. Explicar- , manifoftar v. g. ,.,-—>o 
jentido , a terição „ Palm. 3. /. 157- e V57.. v. 
e. 2. 

DESEMBOLÇO, f.-m. defpeza dè dinheiro 
inda não fatisfeita v. g..< „ efiow em- defienéolço 
de certos crufados ., 

DESEMBORR7\.CHAR, v. at, (de Ourives) 
embranquecer ^a-prata: . 

DESEMBOSCAR-SE , v. at., reflexo,.fair 

DES 
do bofque , mata. H. Naut. 1. j . 383. <f Saír 
da embofcada. , • 

DESEMBRAÇAR , v. at.-—-o eficudo , tirar o 
braço das embraçadeíras. 

DESEMBRÁVECER , v .at . amanfar, o que 
eftava bravo , irado. § fie , amanfar , defagaf-
tar-fe. 

DESEMBRAVECIDO , part. paff. de defem-
bravecer. 

DESEMBRENHAR , v. at. trazer , tirar da 
brenha. 

DESEMBRIAGAR, v. at. defembebedar. 
v DESEMBRULHAR , v. at. defenvolver , dêf>-

dobrar , o que eftava embrulhado. § £ Desfazer 
o equivoco , o enredo , a dificuldade. 

DESEMBUÇADAMENTE , adv. clara , def-, 
cobertamente , fem disfarce, 

DESEMBUÇADO , parr. paff, de defembuçar, 
fem embuço , ou rebuço. § £ Sem disfarce. § 
Sem còr y. g. „ as fiuas mentiras são defembuça-
das como os obfctnidades que diz : falto em amor 
defembuçado ,, Silvia de Lifardo ; palavras de-
fierribuçadas „ Soufa : peecados——Paiva S. 1 . / . 
2 39. 

DESEMBUÇAR , v. at. tirar o rebuço, e 
defcobrir o rofto- a-algirem, §-——fe , tirar o re-
bjjço ,. . e moftrar-fo. § £ Defcobrir, manifeítar 
5> defembucemos noffas mágoas „ Pinheiro 2. / , 
103. 

DESEMBUCHAR, v. at. y. desbuchar. 
DESEMBURRAR , v. at. v. defafoar. § chuL 

Alegrar , fazer ceifar a trifteza, ou burrão- § — -
fe, defenfadar-fe. 

DESEMMALAR , v. àt. tir#r da mala. 
DESEMMARANHAR , v. at, desfazer ama-

ranha. § Defombaraçar v. g. „ defiemmaronhar 09 
grenhas, o cabello. §. £ Defsmmaranbar o artifi-
ciofo enredo do livro , decifrar. Lavanha. 

DESEMMASTEADO y. defmaftreado. Coué 
4. 2. 4.. 

DESEMMASTEAR y. demaftrear. H.-- N. 2. 
135-. 

DESEMMOINHAR , v. at. tirar a moinha<, 
e a maior parte da pragana á cevada. 

DESEMPACHADO , part. paff de- defempa* 
char, Caftan. 8. 21. cbl. 1. para trazerem os na* 
v-ios defiempachados , defembaraçados. de eftorvos. 
á mareação, ou. peleja. ': 
. DE5ÉMPACHAR , v~ar. ^defpejar, tirar- o 
que empacha , e embaraça v. g. „ a manobra., 
ou guerra-, defimpaebar o-navio; o armazém. § £ 
Alliviar v.g. „ o eftomago fiobre carregado. % ~ 
fe v.desfázer-fe de coifa que eftcrva , embaraça. 
Palm, 3. fi., 167 ,,-^—dogigame ,. matandcL-o. 
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DESEMPAPAR , v. at. eftirar alguma coifa , 

para que náo faça papo , ou. folie. § Desfazer 
o papo das roupas , veftidos. § Tirar o humor 
derque algum corpo eftá empapado. 

DESEMPAPELAR , v, at. defenvolver o que 
eftava empapelado. 

DESEMPAR, v, at. tirar a empa ás vinhas. 
.DESEMPARADO , part. paff. de defemparar 

y. § Deixar a praça dejemparodo de forças. Ar­
raes 4. 5 : „ defemparado de valias „ V. do Ar­
ceb. 1. 5 : de efperonças , forças vitaes, <ò-c. def-
tituído. § O ouvido dos Reis he defemparado do 
verdade ,, porque não lha dizem. Arraes 5.. 2 : 
e 5. 8. „ defemparado de virtudes , falto , care­
cido , ou carecente . dellas. § Defemparado das 
forças , caiu^ao chão „ Palm. p. 2. c. IOÓ. § 
os membros—W^a jorça do corpo „ H. Pinto f. 

DESEMPARAR, v. at. tirar o emparo ; aquií-
- I o , que foftenta y. g. „ defemparar as arvores 

novas.' § Tirar o que cobre , e abriga. § £ Dei­
xar aquelles que emparavamos , abandonar; e 
aífim o lugar que defendi amos v. g. ,, defempa­
rar os filfos , o amigo, o Cidade faindo delia; 
defemparar os negócios, feitos ,- demandas, não 
asTeguindo,. § As forças me defiemparao , ávida, 
as efiperanças, i. e. deixão , ou faltáo. § Privar 
v. g. „ »pai a'quem o duro fado defemparou dè 
hum filo ,, Sá Mir. 

DESEMPARELHAR , v. at. fazer, com que 
huma pareíha fique defirmanada, tirando , ou 
matando , ou diftraindo a coifa irmãa , e pare-
lha #y. g. ,, defiemparelbar livros, bum jugo de 
bois, <b-c 

DESEMPARO , £ m. falta de emparo. §' 
Falta de focorro , auxilio , favor , protecçãb , 
das forças, do neceffario-: ao defiemparo dos* anti­

gos- „ defemparado delles.- Aulegr. fi.. 143.^-— 
144. 

DESEMPAVESAR , v. at. tirar os pavefes 
ás náós. 

DESEMPEÇADO , part. paff. de defempeçar. 
DESEMPEÇAR , v. at. tirar o queempeçe, 

e-embaraça o andar. § £ Livrar y e defembara-
çar ; defempeçar tal meado „ Sá Mir. Eftrang. 
A. 5- / - - i f u § £ H. Pinto „ defempeçar o onU 
mo de paixões. § Defempeçar aos principiantes o 
caminho das Sciencias: , , defempeç\ndo a fante-
%io da torvação ,, Palm. 2. p. c. 154. 
\ TJESEMPEDIDO-, part. paff, de defempedir. 
f DESEMPEDIMENTO , £ ra- o adto dede-
fimpedir. § A falta de impedimento, fifico, ou 
moral.. 

D E S E M P E D I R , v. at. tirar o impedimento 
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fifico , ou moral. § Defempedir o camhha, abri-
lo , e no fig. facilitar alguma coifa dando prin­
cipio. Lobo „ diga cada hum feu exemplo, que 
eu para defempedir o caminho quero, <&c. 

DESEMPEDRAR , v. at. tirar as pedras v. 
g. das calçadas , do pavimento, do lageado. § 
Tirar as pedras do campo , que eítorváo a la-
voíra. § fig. „ deslageai efja confidencia da culpo ; 
desladrilhai effa vontade das afeições terrenas ; 
defempedrai effe coração de pedra „ fios Sant. pag. 
CXVI. cal. 2. 

DESEMPEGAR, v. at. tirar do pego para 
íóra. 

DESEMPENADO ,. part. paff. de defompe-
nar. §. Homem defiempenada , que fe tem em pé 
direito. 

DESEMPÉNAR , v. at. examinar fe a taboa 
eftá empenada , ou curva* § Desfazer effe de­
feito. 

DESEMPENHADO , part. paff. de defom-
penhar. 

DESEMPENHAMENTO, £ nu v. defem-
penho. 

DESEMPENHAR , v. at. tirar a coifa em­
penhada , fatisfazendo a divida , que com ella 
fe fegurára. § £ Tirar a limpo , cumprir , fauV 
fazer y. g. ,., defiempenhar o palavra, a expeãa-
ção", a promeffa. % Defiempenhar a outrem, pagan-
do-lhe as dividas. § Defiempenhar-fie , livrar-fe de 
dividas ; fatisfazendo bem qualquer empenho de 
valor , de talento , de gerencia , e adminiftra*-
ção de. officio ; fatisfazendo , e reccmpenfando 
obrigações. 

DESEMPENHO, f. m. o adto de deferrípe.-
nhar , ou defempenhar-fe. § O eftado do que ef­
tá defompenhado. » 

DESEMPERRAR , v. n- ceder da pertinácia, 
e da emperrada ©bflinação. 
m DESEMPESTAR, v.at . livras da peite , de-
finficionar. 

DESEMPOAR, v.at. tirar do pó v.g.„-de-
fiempoondo eficritmks amigas; faciidir o pó dellas,, 
e revolvè-las: ,, defiempoar o veftido. §—-fie , fo-
var-fe do pó , limpar-fo delle %

sdo caminho. Tem? 
po d*Agora 2. 1. /.' z3. v. 

DESEMPOÇAR, v. at, tirar do poço ,,+d&-
fiempoçárão a Daniel da- ceva dor Leões „:,be 
neceffario- defempooor a Verdade, <á>-c. 

DESEMPOLGJAR , v. at. foltar o empolga^ 
do, § Soltar o arco , ou béfta empolgada. Diar.. 
de Ourem fi. 592,. „ a befta def empai gado , defarr 
mada. 

D E S E M P Q R , v. at. tirar o que. eftá de per­
meio, a empófta., B. P. 
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DESEMPOSSAR , v. at. defapoffar. 
DESEMPRENHAR, v. n. parir. § £ Dizer, 

defembuchar o fogredo com difhculdade. Eujr. 1. 
3. / : 35. y. . 

DESEMPULHAR-SE , v. at. refl. rebater , 
retorquir' a pulha. 

DESEMP UNHADO , part. paff. de defempu-
nhar , fom punho „ algumas ejpadas—-„ H. 
Naut. 2. / . 138. 

DESEMPUNHAR, v. at.—-a efpada, tirar-
lhe o punho : it. largá-la da máo , quando a ti-, 
nhamos apertada pelo punho. 

DESENCABAR v. defoncavar. 
DESENCABEÇAR, v. at. tirar da-cabeça , 

diffuadir alguma coifa. 
^ DESENCABRESTADAMENTE, adv. defen-
freadamente v. 

DESENCABRESTAR , v. at. tirar o ca­
brefto. 

DESENCACHAR , v.. at. defcobrir a parte 
encoberta, óu encachada; y. encachado. 

DESENCADEAR , v. at. defatar o que ef­
tava encadeado; o que eftava prefo com cadea. 
Caftanbeda ,, defençadeárão-je os navios,, atados 
buns aos outros „ § Desligar , defunir , o que 
tem certo contexto , concatenaçáo , encadeia-
mento com dependências reciprocas——,, anda­
rão defencadeiando as boas artgs, que não sãofie-
tião, ò*c. 

DESENCADERNAR , v. at. desfazer a en­
cadernação do livro. § Defconjuntar y. g o 
navio „ Amaral 12 : „ def encadernar em-fe ds ma­
deiras com as voltas daquerena,, H. Naut. 2 . / . 
22&. 

DESENCAÍXADO y. defencaxado, e mais de­
rivados. 

DESENCALHAR , v..at. tirar a náo , barco , 
&c. donde eftava encalhada. § £ e fam. Defen-
colhar a penna com a primeira palavra , princi­
piar a efcrever. Lobo. § Neutro, fahir donde ef­
tava encalhado y. g. „ defiencalbou o navio. 

DESENC ALM ADAMENTP, adv. fem pai­
xáo , de fangue , ou de fangue frio, deíagafta-
damente. § Sem pejo. B. P. I 

DESENCALMADO, part. paff. de defencal-
ma«. § De fangue frio „ letrados enjarinha-
dos em más 'letras que com fiuas tretas vos ti-
rão mui defencalmados a vida, a honra, e ja­
zendo. 
, DESENCALMAR , v. at. aíliviar a calma v. 
g. „ efite vento nos defencalmará. § Defencalmar 
o carão, desfazer a má còr, que deixa nelle o 
calor, o Sol. Brito Geograf. § Defagaftar „ bum 
dito mimofio defencalma „ Prefies fi. 28. § „ Defien-
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rcalmar-fe na agua de huma jonte ,-, Palm. 3. / . 

116". 
DESENCAMINHADO , part. paff. de defen-

caminhar. § Moralmente , fora do caminho da 
virtude. § y. Dejcaminhado por contrabando , o 
que não tem faca legitima. Orden. 1. 51, § 5. § 
A matéria , o affumto vai defencaminhado. , inter­
rompido com digrefsão. Aveiro c. 61. § Cot fia 
defencaminhado, i. e. defapropoíitada , contraria 
da razão, ^fornada d?África L. i.e. i.j.5. 

DESENCÂMINHAR, v. at., defviar alguém 
do caminho por engatio , erro ; ou perfuadindo-
o a deixá-lo. § O cárcere defiencaminha do favor, 
defvia , aparta. § Defencaminhar o dinheiro pú­
blico , defpendendo-o em coifas para que náo" 
fora applicadó ,- ou convertendo^ em ufo pró­
prio , e furtivo. § Dejencaminha^o dinheiro da 
ejrnola, não o dando de efmola. Vieira. § De­
fencaminhar huma rez do rebanho , leva-la furta­
da. H. Naut. 2.j. 290. „ procurou huma vaca. 
§ Dejencominhar alguém de fiuas obrigações , fa­
zer com que as náo cumpra, depravar , perverr 
ter , defviar do caminho da virtude. § fie» 
depravar-fe, &c. defviar-fe do feu fim. Paiva 
Cafi. cap. 4. 

DESENCAMISAR , v. at. tirar, a camifa, ao 
milho ; ao falcáo, na Volateria. 

DESÉNCAMPAR, v. at. desfazer» a encam­
pação , aceitar o que fe havia encampado. 

DESENCANTAMENTO , £ m. o adto de 
defencantar. § A quebra do encantamento. 

DESENCANTADO , part. paflfo de defen­
cantar. . 

DESENCANTAR , v. at. tirar alguém do en­
cantamento. 

'DESEN CANTO AR , v. at. tirar donde efta­
va encantoatio; £ da folidão ; do eftado ^e abjec-
çáo , é abatimento. • 

DESENCAPELLAR, v. ât. tirar o capello 
da cabeça, ou da peça d^rtelharia. § Tirar a 
enxarcia , ou cordas, que vem caindo pelo cal-
cez do maftro. § O contrario de acapellar „ 
quebra o 'vento ; pegão-fie as vellar aos mafiros, 
defiencapellão as ondas o batei quazi alagado , 
e adornado ; lança-fe em fim o mar, e fie torna de 
leite ,, 

DESENCARCERAR , v. at. foltar do cár­
cere. § £ Eneida „ Eolo defiencarcera os ven­
tos. 

DESENCARREGAR, v. at. livrar, abfolver 
do encargo , obrigação , cuidado, culpa ; do of­
ficio público. 

DESENC ARRETAR , v. at. defcer das car­
retas a artelharia. F. Mendes 53. 

DE-
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•DESENCASTELLAR, v. at. lançar fora do 

caftello ao inimigo. M. Lufi. i. 294. y 
DESENCASTOAR , v. atjgftirar.a pedra do*fo diftingue , ou differença : defencontrão-fe a 

vontade , e o entendimento „ Paiva S. 1. f. 56. 
v. 

engafte , ou as contas da obra de*filigrana, em 
que eftão engaftadas. 

DESENCAVALGAR, v. at, dejmomar , de-
fiencarretar v. g a artelharia „ P. P. L. 1. 

,-r. 29. 
DESENCAVAR , v.at. tirar o efpigáo, que 

eftá embebido , e fincado no cabo, punho. § 
Tirar o cabo atochado por hum extremo no 
olho , ou alvado v. g. do martéllo , da lança, 
&c. . 

DESENCAXAR , v. at. tirar alguma coifa do 
encaixamento , ou encaxe onde joga, v. g. de-
fencaxar os offos , defconjuntar, deslocar. § £ 
Tirar do eixo. § fe v.~ g. „ defiencãxão-fie as 
madeiras do náo do feu lugar. H. N. 2.J. 227. 
§ no £ Defiencaxar-fe o Ceo, abalar-fo dos pó­
los. Mal. Conq. 1. 47. § Defiencaxar-fe foltar-fe 
v. g. em dizer parvoices , e , parvoice defenca-
xada , por grande , defabalada. § Defcobrir a 
parte encachada v. defencacbor. 

DESEN CERRA MENTO , £ m. o ato dè 
defencerrar. § O eftar defencerrado. 

DESENCERRAR \. at. defcobrir v. g. „ 
defencerrar o Sacramento. § £ „ Defiencerrarei bo­
je buma antigüidade „ Vieira. 
7 DESENGOIFAR, v. at. ^artelharia, o con­
trario de encoifar. y. 

J3ESÉN COLAR, v. át. de Carpenr. alimpar 
com sr/junteira a borda da taboa, e^a parte de-
fencolada , e plana, ferve de guiar o artífice no 
branquear o mais cóín a enxó. \ 

DESENCOLERISAR , v. at. Tazer paffar a 
cólera. § fe , defagaftar-fe. 

DESENCÒLHER, v. at. foltar, e alargar o 
que eftá encolhido v. g. „ defencolbe os vellos; 
def encolhe o cabello,, B. Lima. § fe, haver-
fe com defpejo , com liberdade, e defembaraço. 
Sá Mir. 

DESENCOLHIDQ, part. paff. de defenco-
Iher. § Livre do pejo , opprefsáò, do acanha-
mento. , 

DESENCOMMENDAR , v. at, dar contra 
ordem para que fenão faça o encômmendado. 
§ fe , defencarregar-fe da encomenda. 
r DESENCONTRAR, v, at. fazer que fe dè-
fèncontreni , que defconformem. $ ». Difcordar, 
não conformar. Luf. Transf. f. 197. § Dèfencòn-
trar-fe, v. at. ref. náo fe encontrar indo por dí-
verfos caminhos, ou em tempos diverfos, &c. 
§ £ Náo conformar'v.g. na còr, no parecer, 
nos ditos, e narração. Paiva Serm. r. 210. y-

Tempo d'Agora 
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a mulher mais baixa não-
fe defencontra da mais nobre no veflir, i. e. não 

DESENCONTRO , £ m. o contrario de en­
contro , o náo fe encontrar no caminho, ou lu­
gar determinado. § £ Diforepancia, dcfconfor-
midade. § Difpofição alternad*a v. g. nas folhas 
de hum ramo. 

DESEN CO RDO AR , v. at. tirar as cordas do 
inftrumento mufico ; dò arco. Vieira 4. n. 221. 
Jefencordoou a fina harpa „ 

DESEN GOSTAR , v, at. fazer que alguém y 
ou alguma coifa fique longe, e apartada do en-
coíto. $ fe , apartar-fe do encoftò. 

DESENCOVAR , v. at. tirar da cova. 
DESENCRAVAR , v. at. defpregar. Fios 

Sant. „ def encravarão o Chrifto da Cruz „ 
DESENCRESPADO , part. paff. de defon-

crefpar. . 
DESEN CRESPAR , v. at. tirar, desfazer o 

que eftava crefoo y. g.-—os cabellos, as tran­
cas. Lufi. Transf. fi. 4. v.e 161. 

DESENDIVIDAR-SE, v. at. ref. livrar-fe de 
dividas , fatisfazè-las. 

DESENFADADIÇO, adj. que ferve de de* 
fenfadar y. g. „ jogos, brincos M. Lufi. in­
venção ; peffoa engraçada , de boa conver­
façáo faborofa, defenfaftiada. Aulegraj. j . 138. 
y. manbãa •„ T. d*Agora t. 1. 

DESENFADADO', part. paff. de defenfadar. § 
Jocofo , faceto, alegre, agradável v.g.',, homem; 
efiilo, dèfenfaftiado, § Divertido „ 'efio madm-
gada para mim joi defienfiadadiça „ T. d'Agora 
1. 1 . 

DESENFADAMENTO, £ nu divertimento y 
recreio. Eufr. 2. 5. 

DESENFADAR , v. at. recrear, divertir do 
enfadamento. Palm. p. 3. „ não efiou para defen­
fadar oeiofos „ § fie, divertir-fe „ por fe de­
fenfadar á fua cufia „ i. e. efcarnecendo , mq-
tejandó delle. Palm. p. 2. c. 143- a Providencia 
Divina defenfadandofie no mundo „ H. N. 2. 
377. 

DESENFADO , fo m. recreação do animo" 
cançado, e aborrido. § Coifa., que recreia, e 
defonfada, divertimento. § Tranquillidade d'ai-
Bia , igualdade. Vieira ,. na batalha, e na Co­
media eftava com o mefmo def enfado ,; t. 1./.. 
393. 
* DESENFAIXAR, v. at. tirar das faixas, das. 

mantilhas. > 
.,DESENFARDELAR, v. at. tirar, defonvol-

vex-
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ver do fardei , ou fardo. § £ Patentear defco­
brir. Eujr. i. i. § e 5. 8. entra ò Doutor a de-
fenjordelar latim , i. e. a vomitar latins, dizer 
muitos textos. 

DESENFASTIADAMENTE, adv. com des-
faílio v. 

1DESENFASTIADO , part. paff de defenfaf-
tiar , ,fom faítio. § no f. coifa que não enfaítia 
V. g. „ manjar—— ; eftilo _, pratica ; fujeito , 
que falia com graça , que fo ouve com gofto , 
lépido. Arraes 4. 26. e 3. 21. 

DESENFASTIAR , v. af. tirar o faítio „ 
para defenfajtiar da manchua „ (comendo outros 
peixes.) H. N. 2. 320. 

DESENFAXAR v. defonfaixar. 
DESENFEITADO , part, paff. de defenfeitar. 
DESENFEITAR , v. at. tirar os enfeites , 

defadotnar. § Dejenfeitar-je, tirar de íi os en­
feites. 

DESENFEITIÇAR , v. at. desfazer os fei­
tiços. 

DESENFEIXAR, v. at. tirar do feixe; fol­
tar o feixe. 

DESENFERENÇAR v. differençar , , defienfe 
vença os do bando" de Deus „ Paiva S. 1. j , 
174. 

DESENFERRUJAR 
D E S E N F E Z A R , v. at. defecar^ 
DESENFIAR , v. at. tirar da erifiadura., § £ 

Fazer tornar em íi o homem enfiado. Elegiada 
j . 186. v. ,, do pallido terror o def enfia „ 

DESENFREADAMENTE, adv.folta, difiô-
lntamente , à rédea folta. 

DESENFREAMENTO , £ m. foltura, dif-
foluçáo. F. Mendes cap. 168. pag. 214. v. col. 
2. „ a diffolução , e dejenjreamento, em que os 
Reis vivem. 

DESENFREAR , v. at. tirar o freio. Palm. 
2. c. 148 o cavallo. § fie , foltar-fe do 
freio ; ou tomar o freio nos dentes. §-—fe no j . 
foltar-fe fem moderação „ o appetite que fe não 
defenfreie „ Vieira: defenfrear-fie em falar, pai­
rar. Garcia d^Orta fi. 147. v. 

DESENFRONHAR , v. at. defpir da fronha. 
DESENGAÇAR , v. at. tirar, feparar do en-

gaço , as uvas. § Comer muito , t. vulg. 
DESENGANADAMENTE , adv. fem en­

gano. 
DESENGANADO , part. paff de defonganar, 

livre do engano , ,em que eftava; § Homem , que 
obra fem engano, que .não trata enganos , nem 
cautellas , íincero. Paiva Cafi. 6. § Livre de en­
gano 3 fom engano ; , vontaúe. defienganada ,, B. 
Ciar. cap. 46. no preço me enganem , mas a mer-

v. at. tirar a ferrugem, 
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codoria fieja defienganada , , Miranda Vifbalpãth: 
dos Ato \. fc. 3 : „ hum não defenganado „ Vi­
eira. § Defenganafr de fi , o que conhece a erra­
da opinião, C|ue tinha deli em matérias ..de le­
tras , valor, &c. Sagramor 1. 25. § Defengana­
do das fuás efiperanças, o que conhece a vaidade 
dellas. "> 

DESENGANAR , v. at. tirar alguém de en­
gano. § fe , fair do engano , em que eftava.-

DESENGANO , £ m. palavras, com que fe 
tira alguém de algum engano. § O eftado dó que 
faiu de engano. • § Sinceridade , fingeleza op­
pofta á lifonja , e outras fraudes „ fiempre jaki 
com def engano. 

DESENGASTAR , v. at. tirar do engáfte./ 
, DESENGENHOSO , adj. fem engenho. 

DESENGONÇADO , part. paff d_e defengon-
çar. § £ „ começou a náo a jogar tão defengon-
çada , que parecia eftar-fe abrindo „ H. Naut. 
1. 2 2<U 

* DESENGONÇAR , v. at.. tirar do engonço : 
defconjuntar os membros unidos, de forre que ' 
perca a firmeza a peça:, *que delles fe compõe „ 
defengonçar v. ç-.,,, a meza , a cadeira , o leito. 

DÉSENGRÁÇADAMENTE, adv. fem graça. 
DESENGRAGADO , adj. fem graça , fem 

fal , fem fabor. diz-fe das peffoas , e cojfas. 
'DESENGRAÇAR , v. at. tirar a graça , fa­

zer com que pareça fem graça. Lobo Prím. Flor.^ 
1. ,, he crueldade a quem cantou tão bem dejen-

graçar com todos fua cantiga. 
DESENGRAZAR , v. at. tirar contas do no 

de arame, Scc. em que eftão engrazadas. 
DESENGRENHAR v, ffefgrenhar.. 
DESENGROSSAR , v. at. adelgaçar. 
DESENGUIÇAR , v. at. tirar, ou fazer cef-

far o enguiço. 
DESENHAR , v. at. traçar, pintar na fan-

tezia. Lucena ioo, col. 2. „ quaes erão as Igre­
jas , que defienhova.no penfiamento ; ideyava. § De-
buxar no papei , o que fe traçou na fantezia, 
Meth. Luf. § Refolver „ ali defenha fazer pri­
meiro publico refenha „ Elegiada fi. 215. v. § 
projedtar, traçar. Sagramor. L. 1. c. 26. osfiuc* 
ceffos vão longe do que em noffos. contas os defe-
nhamos. § Defenhar os muros, traçar o por onde 
hão de correr. Eneida 7. 35. 

DESENHO , £ m. a idéia , ou traça' que o 
Pintor tem na fontezia; o debuxo delia nó pa-
papel. Vieira „ deixa o defenho começado, lança 
fegundas linhas „ livros de pinturas , e defenhos 
de edifícios imaginados ,,' Severim Difc. § £ 
Idéia , modello , molde v. g< „ o defenho da pru­
dência. § Emprefa, projedto. Lobo. Vieira. Sa* 

gro-
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gr amor i . cap. 21. „' explicarei efte defenho do 
difcipulo amado. „ § Defignio , confelho. Luf. 
Transf. fi. 172 : v. e 179. 

DESENJURIAR-SE , v. at. refl. tomar fa­
tisfaçáo da injuria, 

DESENLAÇAR , v. at. foltar dos laços v. 
g. „ defienlaçar o elmo. M. Lufi. 7. Luj. Transf. 
f. 172. 

DESENLEAR , v. at. defdobrar o que eftá 
enleado : £ „ defenlea a língua paro falar,, Ele­
giada fi 5, 

DESENNASTRADO , adj. folto dos naftros 
v. g. „ o cabello 

DESENNOVELLAR , v. at. defenvolver o 
gue eftá ennóvellado. 

DESENO v. Dezeno. 
DESENQUADERNAR v. defencadernar. 
DESENQUIETAÇÃO , e diriv. v. definquie-

tação. -. 
D E S E N R E D A R , v. at. desfazer o enredo , 

ou enléio das coifas. § £ „ Defenredar hum en­
redo político , ou amorofio „ § fe de algum em­
baraço. Camões „ qu:rio ver-me defenredado aman­
do o enredo, 

DESENROLADO , part. paff. de defenrolar : 
bem e_xplioado, defenvolvido. Guio de Càfiados „ 
tudo tão defenrolado nefias doutrinas „ 

DESENROLAR , v. at. defenvolver a coifa 
enrolada. § £ „ Narrar extenfamente „ Vieira 
ifto veremos dejenrolando a hifloria de Rahab. § 
Defenrolar textos , recitar longa ferie delles. § 
Examinar com miudeza ,, não dejenrole cuida­
dos alheios , jejulano olha, fe paffeíBfa fulana „ 
Guia de Càfiados: „ fazeis-me defenrolar mais do 
que eu quizera nefie artigo,, Apol. Dial.f. 237. 
§ as trancas „ Lufi. Transf. fi. 164. . 

DESENR©SCAR , v. at. defenleiar o que 
eftá enrofcado ; defandar y. g. o parafufo, &c. 

DESENSACAR, v. at. tirar do faço. 
DESENSEIAR, v. at. tirar do feio. §—-fie 

fair do fino, feio , ou enfeiada. 
DESENSINAR , v. at. fazer defaprender o 

o enfinado , foja bom , ou máo y. g. „ he pre-
cifio defenfinar as inutilidades, que fe aprenderão 
nos efcolas : o mimo defienfina , i. e. fruftra , e 
balda a doutrina. Aulegraf. f. 143. v. 

DESENSOLVAR, v, at̂  o contrario de en-
folvar. Exame de Bombeiros „——o ouvido do 
morteiro com o diamante „ 

DESENTÃO por defde então. Trancofo p. 2. 
c. 1. 
í DESENTENDER , v. n. fazer-fe defentendi-
do : Chagas ,, fofrer, paffar, defentender „ 

D E S E N T E N D I D O , part. paff. náo entendi-' 
| 

DES 409 
do. § Fazer-fie defientendido , fingir que não in­
tende ; dar-fe por defientendido , defentender. § 
Falto de intelligencia v. g. „ moço , que .nada 
tem de defientendido „ § Ao defientendido, mof-
trândo , que fe não entende. M. Lufi. 7. „ mui­
to ao defentendido pofierão aS cartas na mão de 
D. ^oão. 

DESENTERESSADO , e deriv. y. definteref-
fado , Scc. 

DESENTERIA y. difenteria. 
DESENTERRADO , part. paff. de defenter-

rar. 
DESENTERRADOR, £ m. o que defenter-

ra. Prompt. Moral. 
DESEN15ERRAR , v. at. tirar o que eftava 

enterrado_ y. g. „ o'cadáver. § Defienterrar pa­
peis , efcrituras , noticias , que eftavão em arqui­
vos , occultos. Vieira „ que eficrituras fie não tem 
de [enterrado „ § Defienterrar mortos com a fua fo-
tirica lingua , i. e. fallar mal dos mortos. Ar" 
raes 1. 17. § £ Defienterrar fe das coifas terrenas „ 
Paiva. S. 1. fi. 75. v. 

DESENTESÕURAR , v. at. tomar , tirar do 
tefouro. 

DESENTEZAR , v. at. fuxar , afroixar aquil­
lo que eftá eílirado , e retefado. § fie , perder 
o tesão , afroixar v. g. „ defientefioufie a corda 
com a humiâade. 

DESENTOADAMENTE . adv. fora de tom 
em altas vozes defcompoftas. Couto 4. 3. 9. c 
4- 7- 7-

DESENTOADO , part. paff de defentoar , 
fora de tom y. g. „ voz. % O que não fabe en­
toar y. g. „ bomem defientoado. § fig. Razoes , 
brados , rifadas defentoadas , do que grita bri­
gando , ou fe ri defcompoftamente. Arraes 4. 
14- palavras ditas com foberba. § Lobo defien­
toado nas rifadas. 

DESENTOAR , v. n. fahir do tom cantando. 
§ Defentoar , fair-fe v. g. com huma parvoice 
fora de propofito. Lobo Corte D. 4. § Enfadar-
fo. (D. Franc. Manuel) fallando alto. 

D E S E N T O R P E C E R , v. at. tirar o torpor; 
defpertar , tirar a priguiça. 

DESENTRANÇAR , v. at. foltar as trancas , 
defencolher os cabellos. Cam. ,, mais loura que a 
manhã defientrançada. 

DESENTRANHADO ,-part. paff. de defen-
tranhar ; defpojado do debulho , ou deventre, 
ou entranhas. Eneida 1 2 . 3 1 . § Extrahido , tira­
do das entranhas v. g. , , o oiro defientranhado da 
terra ,, fufpiros defientranhúdos do coração. 

DESENTRANHAR , v, at. tirar as entranhas 
ao animal. Arraes 1 .7 . ao homem. Eleviada fi. 

Fff 250. 
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250. v. § Romper as entranhas. Loba Ecloga 6\ , , 
a víbora a mãi defientranhando. § Tirar das entra­
nhas y. g. „ defientranhar os metaes de minas pro-
fundiffimas. § Defientranhar fufpiros „ Maufinbo 
f. 61. v. § Defentranhar algum negocio, ou ma­
téria , examiná-lo profundamente. § Tirar v.g. „ 
defientranhar o fentido das efcrituras. § fe raf-
gar-fe as entranhas „ a difcordia com que os Ci-
nes fie defientranbão „ Luf. Transf. fi. 68. v. § 
Dar tudo , ou fazer tudo por alguém , tirando-o 
de íi ,, a verdadeiro caridade defientranha-fie por 
acudir ás neceffidades, e miferias dos próximos ,y 
Vida do Arceb. 1. 5. % Em feu feliz Reina­
do fie defientranhárão as minas como para acudir 
â fiua grande liberalidàde „ i. e. derão muitos 
metaes. 

DESENTRESOLHAR , v. at. romper a pri­
meira coberta, ou peça de cima , esfollar. Caftan. 
5. c. 67. „ com huma zargunebada lhe defientre-
folhatão as couraças „ 

DESENTRONIZAR, v. at. tirar do trono. 
§ £ Privar da foberania. 

DESENTROUXAR, v. at. tirar da trouxa. 
DESENTULHAR , v. at, tirar o entulho, 

«Ias ruínas , foffo , ruas, Scc. 
DESENTUPIR. v. at. tirar o que entupe. § 

Abrir o que eftá entupido. 
DESENVASAR , v. at. tirar a náo dos va-

fos , ou cortá-los , para a lançar ao mar. 
DESENVENCILHAR-SÈ, v. at. ref. tirar-

fè das mãos de quem aterra , fogura outrem: 
fc „ defienvencelbar-fie de efperanças „ Aulegr. f, 
162 : vulg. 

DESENVERNAR v. definvernar. 
DESENVIOLAR , v. at. purificar, reconci­

liar a Igreja violada , expiá-la. Barros 3. 1. 5 

DES 
Bem. Èclogd 9. „ deu-me Ginebra acolho com tal 
defienvoltura: Ulifipo f. 8. v. fie eu vifife defienvol-
turas em minhas filhas, defafocego, <&e. Sagra­
mor 1. c 2T. os homens não gofião defienvolturas 
nas mulheres , nem que ellas facão fobejos far­
vores. 

DESENVOLVER , v. at. eftender , defdo-
brar o que eftá envolto , encolhido. § fi A m ' 
pliár,- e explicar o qüe he fufcèptivel de mais ex­
plicações , expofiçóes. § Fazer crefcer o feto, 
o embrião , o germe ; fazer abrir, defabptoar a 
flor do capulho , botão , «Scc. §• Fazer que al­
guém perca o acanhamento , e pejo, o encolhi­
mento ; e timidez de quem hão tem ufo do mun­
do , ou não vio gente como fe diz ; fazer per­
der o pejo , modeftia. Eufr. 3. 2. „ defenvolver 
as raparigas com defpejos „ Ulifipo „ provocar 
huma mulher , e defenvolvè-la „ § Defembaraçar_, 
defpejar v. g. „ de negócios tão empeçados não» 
fe pode homem defenvolver limpamente ,. "Vilhalp. 
Ato 3. fie. 7. § fie de embaraços „ Vilhalp. 4-

fc. 8. 
DESENXABIDAMENTE, adv. infipidamente. 
DESENXABIDO , adj. infipido y. g. „ co­

mer. § Homem , fom fabor , frieirão, fem graça , 
fem engenho, 

DESENXARCIAR , v. at. defaparelhar o na­
vio das enxarcias. Caflan. L. 2. / . 225. e 8. fi. 
68- col. 1. Freire. 

DESERÇÃO, £ £ o adto de defortar. 
DESERTAR , v. n. deixar o ferviço militar, 

aufentar-fe-delle fem licença com animo de & 
deixar derodo. 

DESERTO , f. m. lugar ermo, folitario , 
defpovoado. 

DESERTO , adi ermo , defpovoado v. g. 
§ no fig~ ,, fe falaes com êjcudeiro fiais cheirando'nas defiertas praias f montes. § Apjkllação defier-
g elle , e paro irdes às damas deveis trttsfadar-\ta , a que não foi foguida pelo appellanfe. Est­
ros em outro ti aja, e defienviolar-vos como adro ,d fir. 5. 8 
Palm. Dial. 1. 

DESENVOLTAMENTE , adv.com defenvol-
tura, 

DESENVOLTO , adj. fem pejo nem acanha-

DESERTOR , £ m. o militar, que deferta 
depois que jurou as bandeiras y. tomilbo. 

DESERVIÇO v. defferviço, e deriv. 
DESESCOMMUNGAR , v. at. abfolver da 

mento , defpejâdo- § Denodado com defembara-. excómmunhão ; levanta Ia. 
ço nas forças , e agilidades , e no animo.. Sagro- J DES-E-SEIS , fi. m. num. huma dezena , e 
mor. c. 21. ,, faltou da fella defienvelto ; falou> 6 unidades , \6. 
defenvolto como bomem cofiitmodo a tratar damas, DESESEIST ARADO , adj. que tem dèfefois-
com defpejo de homem urbano. § Defavergonha-
do, immodefto nas palavras , e acções. § Em 
pedir. T. d'Agora 1. 1. 

lados. Efping. Perfeita. 
DESESPANTAR, v. at. fazer ceifar o efpan­

to , tirar alguém do efpanto,, § fie , perder o 
DESENVOLTURA , £ f. dèfembaraço fizi- efpanto. H. Domin. „ nunca me defiefipantorei def 

o , arlidade. Sigramor i . e zz.„ não tinha de-'ta gente. 
DESESPERAÇÃO, £ £ falta de efperança, 
com impaciência.,, e afflicçáo da perda detodâ 

fenvoltura paro dar faltos. § £ O defpejo honef-
i ó ; ou deshonefto.. § Immodeftia „ Vieira. § 
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efperança; caufar ; metter em defefperaçao. Arraes 
4- 11; j , os Lufitanos metterao em defefperaçao a 
potência Romana de fair eom a fiua „ i. e. fizerão 
defefperar da fua conquifta. 

DESESPERADO , p. p. de defefperar. § Inef-
perado. § Que eftá em defefperaçao. § Que per­
deu as efperanças. § De que fe náo tem espe­
ranças, ou fe perdeu. Vieira Cartas t. 2: peca­
dores defiefperados ,, de cuja conversão náo ha 
efperanças. V. de Sufo f. XX. ; bem como o do­
ente cujo curo he defefiperada. § Cafos defiefpera­
dos, na Medicina doenças••< de que fe náo efpera 
cura. V. do Arceb. L. 6. cap. 8. § Caufa defiefi-
gerada como aquello , que ejiaya. fentendada a fi­
nal „ .Vieira § Defefperado do faude. M. Lufi. 
fem efperanças. 

DESESPERAR , v. at. caufar defefperaçao. 
Sagramor L. 1. cap. 25. e 26. e no cap. 15-, „ 
não vos defiefpereis „ Ulifipo f. 73 v. „ Pois me defiefi-
pera quem me quer mal „ Men. e Moça Egl. 3. 
£ logo „ de. huns enganos jne dejefiperárão , e d?ou­
tros _ defefperei: „ não ha ahi vencimento grande , 
fenão onde o que combate fe defefipera „ Palm. p. 
2. c. 138. § Defefperar o cavallo , caftigá-Io af-
perrímamente. Galvão. § Defefperar alguma coi­
fa , não efperar. Eujr. 1. 1. „ effe, e outros re 
médios defejpero ; e no mefmo adto , e fona „ bem 
era efta o Rainha de Chipre , que antemão defiefi-
peraes ? no Adto 2 fc. 6 „ o que outros defiefpe-
rárão , í. e. perderão as efperanças de confeguir. 
v. Ferreira Egl. 11. / . 203. § Defefperar neu­
tro , perder as efperanças v. g. „ defiefpera do 
bom fucceffo ; da falvação , da vida, da faude, 
defiefpero ver fim ditofio a iffo. Mal. Conq : defef­
perar de tudo; de fi mefmo. § Entrar em defef­
peraçao. §—-de alguma coifa , perder a-efperan-
ça de a confeguir , ou lograr. Palm. 2. c. 141 ,, 
não podia acabar comfigo defiefiperar-fie das outras 
damas ,, 

DESESQUIPADO , adj. falto da efquipação, 
o navio Barros D. 4. 

DESESTIMAÇÃO, £ £ falta de eílimação. 
DESESTIMADO, part. paff. de defeítimar. 

m DESESTIMADOR , f. c. peffoa, quedefefo 
tima: os neficios fiempre forão defeftimadores do que 
be bom. 
I, DESESTTMAR, v. at. não eftimar. § Não 
fazer cafo v. g. „ os nofos dejefiimavão a vida, 
os perigos, o jogo do inimigo. Pinto Pereira 2. 
149- § Defprezar. 

DESFABRICAR , v.'at. impedir a fabrica; 
ou desfazer o fabricado. Vieira,, quejorio Deus 
para desjabricar a torre de Babel! 

DESFARÇADO ; adj. ant. defcarado. Arraes 
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3. 12. e noutras partes ,, anda o mentir tão des-
jafçafio „ Rejende Mijcellan. Prejtes%tío dos can-
farinhas ,, desjarçados jocinbos. 

DESFARÇAMENTO, f.m. antiq. defcaramen-
to , defavergonhamento. 

DESFARÇAR-SE, v.at.refl. defavergonhar-fe. 
Barbo fia Dicc. Port. Lat. 

DESFALCAMENTO , £ . m. deduccáo , di­
minui çáo v. g. „ das rendas., da doação Orden. 
4. 65-. 3. 

DESFAL.CAR, v. at. deduzir, diminuir, ti­
rar alguma porção. Orden. 4. 6$. 3. „ não je de­
ve desjakar nada da doação valioja entre marido , 
e mulher , para fiuprimemo da legitima , quando 
não bafta a terça. 

DESFA®ECÈR,.v. at. B. Ciar. Prol. „ fie a 
natureza desjsleceu alguém no conhecimento das 
conjononcias, jupriu-lhe efta jalta com dijpofição, 
ér-c. i. e. fe negou , ou não deu tudo o que baf­
ta , ou he neceffario.' § Neutro , faltar, B. no 
lugar cit. „ desjoleee-lhe mundo para o conquifi-
tar, e na Gram. f. 269. ,, tanto tem por abati­
mento desfiailecerlhe alguma pote defias „ i. e. 
faftar-lhe.- § Faltar o animo , ficar amortecido , 
faltarem as forças. § Desfalecer o alento, faltar 
a refpiraçáo de medo , Scc. Palm. 2. p. c. r 35". 
§ Commetter algum erro , falta , haver-fe com 
menos exadtidão. Barros D. 1. L. 3. c. 8. „ Pto-
lomeu o geógrafo desfaleceu na arrumação , ou gra­
duação do curfio de hum rio „ § Não desfalleeeu 
em fua firmeza „ 'fora. d'África l. 3. c. 10: amor, 
e fientimento chegão onde a lingua desjallece ,, 
Paiva S. í.f. 288, 

DESFALECIDO , part. paff falto, deftitui-
do v. g. „ de animo , de forças , de gente , de 
provisões ; e enfraquecido com efla falta. Barros 
D. 3 . / . 129. Palm. p.^í.c. 2,9.-—de valedores „ ' . 
a armada-—de carne „ Caftan. z.f. 22,6. língua 

de vocábulos „ B. Gram. j . 218.—de fan­
gue ,, Palm. 3 . / . 14. v. 

DESFALECIMENTO , £ m. falta de forças ; 
efvaecimento. § Fraqueza v. g. dos jentidos 
., Eujr. 5. 10... § Falta de alguma parte, pren­
da , qualidade. (B. Ciar. 2. prólogo.) v. o desfal-
lecimento que nelle havia da defcrição. 

DESFALQUE , £ m. desfalcamento : desfal­
que he mais ufual. 

DESFASTIO, f.m. falta de faítio. § Sabor, 
graça no praticar , de forte que fe faça ouvir 
com gofto , e affim no efcrever. 

DESFAVOR v. disfavor por ufo. 
DESFAVORECER , v. at. não favorecer. 

Palmer, 3. p. defajudar. 
DESFAVORECIDO, part.. paff. de desfavo-

Fff ii re-
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feeer, desfavorecido dos amigos, dos feus; da na­
tureza , da^fortuna , <ò-c. § hjormação desjavore-
cida, a em que fe diz a verdade prejudicial ao 
negocio , fobre que fe dá. 

DESFAZER , v. at. defmanchar o que efta­
va feito tirando-lhe a fôrma , figura , feitio: £ 
, , desfazer o contrato , tratado , convenção , ajufle , 
i. e. não obfervâr o convencionado, annullar; 
—o ca fomento: o engano „ Vieira. § Tirar 
refutando com rasóes v. g. o efcrupulo , as 
duvidas, objecçoes „ eftas razões lhe desfez Gri-
janio „ Sagramor i.e. 23. %—o caminho, de­
fandar. H.Nout. i.j. 381, § em alguma coija, 
ou peffoa , abater, apoucar, acanhar defgabando. 
Paiva S. 1. f. 44. § Privar, tirar, alimpar v. 
g. „ a alma de tudo o que pode impedir mo­
rar Deus nella „ Paiva S. 1. / . 52. § Diffipar 
v.g. „ o Sol os nevoeiros. § fie de alçuma 
coifa, vender, alhear de qualquer modo ; pri­
var-fe delia, apartá-la de fi, livrar-fe , defemba-
laçar-fe delia de qualquer modo , dèfpejar-fe , 
defempeçar-fe v. g. „ desfiz-me do meu cavallo 
„ (vendendo-o ,- ou trocando-o) t „ fegmndo-
es Moiros dos quaes todos fie desfez .„ (matando-
cs) Goes Cron. M. p. 3. c. 13- : , , desfazei-vos 
da cubiça „ Paiva S. 1. fi. 265: „ a olmo je 
vai desfazendo da terra , e dejpindo todas as im-
vtundicias dos peecados- „ Paiva S. 1. j . 37. § 
——fe. o nevoeiro „ diffipar-fe. Lufi. 2. 92. % O 
desfazer, ou desfazer fe em pó , em pranto , em 
lagrimas. § v. Ferreiro egP. 7. effe fom desfaz o 
•amor em pranto. § As nuvens desfizerão-fe em 
vento , chuveiros pefados, e horrendos trovões. 

DESFAZIMENTO , £ £ o adto de desfazer, 
demolir „,• da obra „ Azurara-c. 9. 

DESFECHADO, part. paff. de desfechar. § 
Memira- desfechada , deimarcada. Vidro. § Aber­
to , defcoberto „ o boca do vafo desfechada „ 
£. Limo Carta 2b\. 

DESFECHAR , v. ar. abrir o que eftá fe­
chado*. Sagramor 1. c. 15. ,,. desfechar a porto , 
que eftava fechada- com hum grande ferrolho ,, § 
Desfechar o fello, defaffellar. Vieira. § Defcar­
regar- v. g. „ desjecbar o golpe: o tiro no al­
vo , na barreira- ,, H. Pinto j . 148. § Atormen­
ta desfechou- em trovões, i.^e. defparou; Queirós. 
§ Desfechar com hum defpropofuo , mentira , fa-

-Kir-fo com grande defpropofito , com mentira 
grande-, a olhos viftbs; §• Concluir. P. Per. 2. 
124. ,, desfechando com apupadas. § Defparar. 
Caftan. 3 .7-137. „ desfechando com feus zagun-
éioy. § Deformar, no fig. v. g. „ efperanças que 
todas lhe desfecharão em vão „ i.e. defvanecèráo-
£e. H^ Pinto f. 148". col.,i\. 

DES 
, D E S F E C H O , £ m. a folução do enredo nas 
fábulas Dramáticas. 

D E S F E I A R , v. at. afeiar. H. Pinto j . 2.12.. 
DESFEITA , £ f. defeulpa, rasóes , com que 

fo desfaz, o que nos imputão. V. do Arceb. r. 
16. w>, mas defte ponto dizia elle que tinha a des­

feita no mão „ § Acçáo 4 injüriofa y, g. „ fez-
me a desfeita de voltar-me as coftas. § Coifa com 
que fe conclue alguma função. F. Mendes cap. 
68. ,, por desfeita da fefita veio buma dança. 
Aulegr.fi. i62). v. § Conclusão, ou verfos que 
fe ajuntáo no fim y. g. „ de bum poema. Sagra/-
mor 1. c. 3 3 . / . 144. 

DESFEITO , part. paff. irreg. de desfazer, 
coifa que fe defmanchou. § Que fe defconcer-
tou v. g. „ cafamento, contrato desfeito. § Mui­
to magro. Sagramor 1. 38. /, cap-, 38. „ tão 
desfeito do rofto , e corpo que parecia-figura da 
morte. § Dilido , difiolvido , defatado v. g. ,, 
huma pérola desfeito em vinagre, § Tormènta des<-
fieita, grande , furiofa. Sagramor 1. c. 16. Pi­
nheiro 2. / . 2 $ ; e affim „ pranto desfeito „ co-
piofo. Vieira. § Enfraquecido, debilitado ,, a 
Chriftandade anda em bandos, e desfeita com con­
tinuas guerras „ Sagramor 1. 16: os homens— 
de tantos trabalhos „ H. Naut. 1. f. 319. § Bal­
dado , , feus confelhos , feus a>d',s faljados , , 
Paiva S. 1. / . 2. y. § -Cafo de cães „ min­
guada, falta. Azuraioc. 21. 

D E S F E I T O , £ m. picado groffo de carneiro, 
pão , e outros ingredientes. 

DESFERIDO , part. paff. de desferir „ as 
velas desferidas ., Caftan. 3. J.y2c6. 

DESFERIR , v. at. desfraldar , dar a vela ao 
vento. B. „ paffado o termo do desferir das vel-
las; e „ a hum ponto todas desferirão traquete , 

DESFERRADO , part. paff de desforrar. § 
Sem ferradura. 

DESFERRAR , v. at.. tirar , fazer cahir a fer­
radura. Vilhalp.fi. 287. 

DESFIADO , part. paff de desfiar.;. § Desfia­
dos , f. plur. obra, e adorno que fe fazia des­
fiando .a lençaria , para paramentos da cama y 

Scc. Leis extrav. Eufr. 2. 5. § Desfiado, efpa-
lhado, derramado. M. L. t. 7. gente , que ven­
cida , e desfiada vagava , é*e. 

DESFIAR , v. stt, fazer em fios a lençaria. 
§ Desfiar-fe , ir-fe deftecendo' aos fios. % Des­
fiar , desbaratar , as fileiras, tropas. M. Lufi. 

DESFIGURAR , v. at. defaleiçoar , mudar 
a figura, e fazer com que a coifa desfigurada 
fonáo conheça por a mefma que era y. gi. „ a 
doença, o jogo desfiguro»-o muno. Arraes 3^34-
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defcompèr a forma, figura, feições, còr, vive- DESFRALDAR, v.at . tirar, dirainuir a fral 
Za , Scc. 

DESFILADA , £ £ difpofição dos foldados , 
quando váo em fileiras num aposso outro. § 
£ ' „ Sahirão os tomos á desfilada „ Vieira. 
fí DESFILADEIRO , £ m. paffo eftreito , por 
onde. a tropa náo pôde paffar fenãO marchando 
á desfilada, com pouca frente, e muito fundo. 

DESFILAR , v. at. difpòr o exercito á des­
filada , em fileiras , marchando hum foldado , 
após do outro. 

DESFIVELLAR, v. at. defapertar v - g . — 
o fiapato , tirando a fivela , ou foltando a ore­
lha dos fivelóes. 

DESFLEIMAR , v. at. tirar a fleima. 
DESFLORAR , v. at. tirar, levar as flores 

'„ as cheias desfiarão os campos „ T. d''Agora 2. 
2. § Affim dizemos, por deshonrar a donzella. 
§ Desjlorar a pintura , tirar parte delia ficando 
a taboa defcoberta , como quando efcafca. Arte 
da Pint. j . 80. 

D E S F L O R I D O , adj. em que , ou onde não 
ha flores v. g. „ o Inverno. 

DESFOGONAR-SE, v. n. paff. gaftar-fe o 
fogão da peça d'artelhar. com o ufo. Exame d? 
Artilh. j . 182. 

DESFOLHADO , part. paff. de desfoíhar. 
DESFOLHADOR, f.m. o que desfolha. 
DESFOLHADURA , £ £ o trabalho de des­

foíhar. 
DESFOLHAR , v. at. tirar a folha das ar­

vores j apanhá-la. § Desjolhar milho, tirar-lhe a 
capa. 

DESFORÇAR, v. at. emendar , remediar a 
força feita a alguém. § fie, metter-fo em pof­
fe daquillo , de que fora esbulhado. § Vingar a 
fua injuria com palavras, ou pelas armas. M. 
Luf. „ refoluto em fie desjorçar pelas armas. 

DESFORMAR, v. at. desfigurar. Vergel das 
Piamos. 

DESFORME , adj. v. deforme , e deriv. 
DESFORRA , £ £ recuperação do que fe 

perdeo ao jogo „ o bom parceiro dá desjorra ao 
que perde, i. e. continua a jogar, para que fe 
desforre. 

DESFORRAR , v. at. tirar o forro. § fe 
no jogo, defquitar-fo , ganhar o que fo havia per­
dido '. 

DESFRADADO, part. paff de desfradar-fe. 
DESFRADAR-SE , v. at. refl. deixar o ha­

bito de alguma religião por difpenfaçáo. 
DESFRALDA**) , part. paff de desfraldar. 

§ Veftido fem fraldas. § „ Eftava a Cevo-
deira. desfiraldada „- H. Naut. u j . 324.. 

da, ou roda do veftido talar, e largo. § Desfe­
rir as velas , largá-las , dá-las ao vento. Azu*-
rara c. IOQ. Barros, e Camões : „ desjraldar as 
bandeiras ,, Leão- Cron. de D~ Duarte ç. 10. 

DESFRUNCHAR, v. at. Cardofo tirar o pus, 
ou matéria já feita dos abfceffos, Scc. 

DESFRUTAR , v. at* colher , perceber , lo­
grar os frutos naturaes , ou civis. § Colher os 
frutos deixando o prédio defaproveitado, QU cul-
tivando-o mal. Vieira.^ §—je, defpender-fe fem 
fruto, inutilmente,, desfrutando fie tantos mil ct,u— 
fados „ V. da Rainha Santa f. 291. 

DESFUNDADO, part. paff. de desfondar; a 
que fe tirou o fundo. Caflan. 3. / . 48. „ barril—— 

DESFÜNDAR, v. at. tirar o fundo , v. g. á 
pipa. Alarte fi. 114. 

DESGABAR , v. at. menofcabar , fallar com 
pouca eftimaçáo , dizer mal ,, defgabavão a ter­
ra ,, V. do'Arceb. L. 5. c. 16. Eufr. 1. 1. 

DESGADELHAR, v. at. defcompor os ca» 
bellos. 

DESGALHAR , v. at. tirar , ou quebrar os 
galhos da arvaig „ dejgalbavão a arvore. M. 
Lttj. 7. 

DESGARRADA, fifi baile e canto dèfte nome. 
DESGARRADO , part. paff. de defgarrar-fe. 

§ Homem defgarrado , defpejâdo , folto , livre no 
proceder. 

DESGARRAR , v. at. fazer efgarrar „ ma* 
a fúria do vento défigarrou oifiJÉÈel com tanto Nor-
defie „ Trancofo. p. 2. contWbW. p> vz6. § v. n. 
Apartar-fe do caminho que fe devia, ou queria, 
levar. § Defigarrar de algum porto-, levantar fer­
ro , e fahir delle. Godinho. defigarrar. a ancora ,. 
foltar-fe , e não fazer preza no fundo , com o-
que o -navio cacea conforme 
ou correntes-

as nãos leva rendidas 

ao vento , maré ,. 
fe , apartar-fe da. conferva: U7íT-

e defigarrados. § Per-
ou não. o feguir. § Dizer alguma 

vão-

jea „ 
der o rumo 
coifa fom pejo , á má parte. Eufr* 3. 2. 
je defgarrando por humas graças-famintas. § Defi­
garrar at. „ o navio defiganou ojurgidouro , com--
o vento , é-c. ,, -Amaral cop. 2 : a abelha dejgar--
ra o cortico , foi delle. Elegiada j . 6. 2, 

DESGARRO- , fo m, defpejo , denodo , de -
fembaraço. Galhegos^,, tironijova- a felva com. 
brio fuperior, nobre def garro : Eneida 12. 82 „- o 
qual oufiára com defigorro pedir em, prêmio- o carm 
de Tendesi, 

DESGORJADO , adj. por degolado , com, Q> 
pefcoço defcoberto , , defigorjado á patifa „ fora-. 
pefcocinhoj.com collarinho. defabotoado como,os; 
patifes. 
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• DESGOSTAR , v. at. infpirar, catifar def­
gofto. y. n. Náo goftar. Gouvea fi. 52. v. como 
-èlle defigqfiava deftas guerras. § fie, perder o 
gofto"; ou offender-fo de alguma peffoa , on 
coifa. 

DESGOSTO , fi m. diffabor , defprazer y. 
g. ,, tive grande defgofto com a voffo infdicidade, 
doença. § Cafiar a defgofto dos pais , contra foa 
vontade. 

DE-SGOSTOSO , adj. coifa, que defgofta. § 
Peffoa que vive defcontente. § Coifa que não 
tem gofto , infipida , deffaborida. 

DESGOVERNADO , part. paff de defgover-
nar-fe mal regido , diz-fe das peffoas , e coifas ; 
defregado. § Navio defgovernado , que anda mal, 
por mal mareado, ou por não dar pelo leme ; 
por falta dos apparelhos náuticos. Palmer. 3. 
parte. 

DESGOVERNAR , v. at. d'Alveit. cortar 
huns ramos, das veias , e atá-los para que enca­
becem , e não corra humor por elles às juntas. 
Rego. § £ a intemperança diftrahe , e defigoverna 
os homens , i. e. faz que fejáo defgovernados. Tem­
po d''Agora 1.. 4. no fim.—-fiêÊtí doente >, defre-
grar-fe na dieta. § DefigovernàWfe alguém , ad-
miniftrando mal os feus negócios , havendo Te 
mal no que toca á prudência , ou á moral. § 
——je algum membro , não fazer bem as fuás 
funcçóes. 

DESGOVERNO , f. m. máo governo ; ou 
falta de governq|Éj|efregramento econômico , ou 
poli tico. Mon. mf, „ os que injluião no feu dej 
governo. Paiva Caf. 8. § Na alveitaria, remédio 
que confifte em defgòvernar v. 

DESGRAÇA , £ £ falta de graça , de favor, 
de que fe gozava v, g. „ cair em dejgr-aça com 
alguém. H. Naut. „ viver em defgraça del-Rei,, 
t. 2. fi. 308. § Infelicid-ide , infortúnio, defdita. 

DESGRAÇADAMENTE, adv. infelizmen­
te , por defgraça , por defaftre. 

DESGRAÇADO , adj. que eftá fora da gra­
ça. $ Infeliz , defditofo , defaftrofo , diz-fe das 
coifas , e peffoas. 

DESGRACIADO y. defgraçado. 
DESGRADUAR v. degradar. 
DESGRENHADO , adj. folto-defconcertado 

v- g- „ o cabello. § Peffoa , que traz o cabello 
deígrenhado , defcabellada: Vieira „ veftidos de 
luto , e defgrenhadas: ,, a cabeça-—-,, Palm. p. 
2. c. 166. § £ O defigrenhodo Inverno afpero, 
defitgradavel „ Cam. Ed. 6. 

DESGRENHAR , v. at. defcabellar , defcom-
por o toucado , arrjpiar os cabellos. § fie ,. def-
cabellar-fe, Scc 

DES 
D E S G R U D A R , v. at. defonir o que^eftava 

grudado. 
DESGUARNECIDO , part. paff de defguar-

necer. Couto 4. 2. 
DESGUARNECER , v. at. tirar a gente , ar­

mas , aparelhos das guarniçóes , praças, navios; 
v. g. „ defiguarneceu Ceuta ; as galés, a artelha­
ria do trem neceffario. 

DESHERDAÇÃO, £ £ o adto de desherdar ; 
as palavras com que fo declara o animo de o fa­
zer. Orden. „ quando a inftituição , ou desherda-
ção falto no teftamento. „ 

DESHERDADO , part. paff. de desherdar. § 
Aquelle a quem náo ficaráo bens de feus pães ; 
que náo teve herança; 

D E S H E R D A R , v. at. excluir da herança, 
ou fuccefsão ao que tinha direito a ella v. g. „ 
efte bomem desherdou feu filho. § Privar a alguém 
do que lhe cabia por fuccefsão v. g. „ D. Afon-
fio o 2. „ tentou desherdar as Infantes fiuas ir­
mãos , das terras, <&c. que feu pai lhes deixara. 
Leão Cron. de D. Duarte c. 18. „ Lazaraque ti­
rano desherdou os dois filhos del-Rei Buçaide : „ 
he porque não desherdafie de ti totalmente a infi-
delidade „ Fios Sant. p$g. LXXXI. col. 1. 

DESHONESTAMENTE , adv. fem honefti-
dade ; contra a honeftidade y. g. „ converfava 
deshonefiamente buma moça. 

DESHONESTAR , v. at. privar da honeftida­
de , deshonrar. § fe, peccar contra a honef­
tidade com alguém. 

DESHONESTIDADE , £ £ falta de honefti­
dade nas palavras , e adtos lafcivos v. g. „ di­
zer , jazer deshoneflidade ; peccado de inconti-
nencia. 

DESHONESTO , adj. contra a honeftidade. 
§ Homem que pecca contra ella por palavras , 
ou por obras penfamentos 

D E S H O N O R , £ m. vileza , acção não hon-^ 
rada , auto do Dio de $uizo. ^ 

DESHONRA , £ f. falta de honra em alguém ; 
com que fe trata alguma peffoa. § Defdouro, 
desluftre v. g. „ cair , incorrer em deshonra ; joi 
morto com deshonra jua , <ú>*c. 

DESHONRADAMENTE, adv. com deshon­
ra. p. Per. 2. j . 151. 

DESHONRADO , part. paff de deshonrar. 
DESHONRADOR , £ c. peffoa que deshon­

ra. F. Mendes j . 248. col. 1. 
DESHONRAR , v. at.. fazer acção , que des-

honre a alguém' ; dizer-lhe. palavras , fázer-lhe 
obras , acções contra fua hflgpa: „ deshonrar os 
feus, a jamilia , a fiua cafia „ deshonrando-o de-
Samarítano „ (í. e. chamando-o .Samaritano.) Pai­

va 
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vi S. i. / . 245. § Deshonrar humd mulher , des-
florá-la. § fie , fazer coifa com que incorra 
em deshonra. 

DESHORADO , adv. a deshoras. „ Guia de 
Càfiados „ não fe coma deshorado. 

DESHORAS ufa-fe na fraze adverbial a defi 
boras , i. e. tarde ; fora d* horas-competentes. 
Qipido alta noite a deshoros bate á porta: „ v. 
Arraes 4. 15-. Lufi. Transf. fi. 9. 2. v. 

DESHUMANAMENTE , adv. fem humani­
dade , barbara , cruel, forinamente. 

DESHUMANIDADE , £ £ falta de huma­
nidade. § Acção contra a humanidade, barbari­
dade , crueza. 

DESHUMANO , adj. falto de humanidade; 
contrario á humanidade , das peffoas , e coifas. 
§ Próprio de brutos, feras. d'Aveiro „ o cami­
nho era deshumano „ coy. 6\. 

DESJARRETAR , v. ar. cortar o jarrete. 
Eneida 10, 101. £ „ adextra dejjarreta. 

DESIDIA , £ £ priguiça, froixidáo no obrar. 
Vieira „ quando o príncipe por defidia , e negli­
gencia largo as rédeas do governo „ 

DESlGNAçXO , £ £ o adto de defignar. 
D E S I G N A D O , part. paff. de defignar ; o que 

eftá eleito , mas não tomou poffe , nomeado 
para emprego. § Significado por algum fimbolo. 
Tempo d?Agora „ Chrifto foi defignado petafier-
pente que acompanhou os Iraelitas. no de fer to. 

D E S I G N A R , v. at. nomear alguém para al­
gum emprego , apontá-lo para cargos. § Affiná-
l a r , deputar v. g. „ campos que lhe defignara ,, 
§ Determinar v.g. „ defignar o tempo, ehora; 
hum lugar para feu recolhimento. § Sendo final, 
e moílras de outra coifa. Arraes 5. 10. y. g. „ 
afierpente defina a prudência. 

DESÍGNIO , £ m. defenho , intento , ten-
ção , projedto , viftas „ ejle bomem tem grandes 
defignios , i. e. projedtos , que traça , ou ma­
quina. 
^ D E S I G U A L , adj. não igual, em toda a for­
te de grandefas. § Cafiamento defiguai, entre pef­
foas de diverfas fortes , e graduações , ou de for­
tunas mui differentes. § Sem fufficiencia. Viei­
ra „ confeffando-fie defiguaes poro tão grande em-
pre fio. § Obra defiguai; em. que o autor%efcahe 
e mette pedaços bons, e mzos.§Homem defiguai, o 
que náo trata os outros do mefmo modo, hora mal, 
hora bem; o que hora quer huma coifa, hora ou 
tra „ defiguai a íi_ mefmo : „ pendença defi­
guai do erro , , não proporcionado. Azurara c. 

DESIGUALDADE , £ £ falta de igualdade. 
§ vi g. „ defigualdades nos penedos, cuja foper-
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ficie náo he igual , mas irregular. § Dó movimen­
to vario no pulfo. § Defiguldade de cafiamento , 
veja defiguai. § Nas compofições, no gênio, <ò-e. 
v. defiguai. 

DESIGUALEZA , L £ v. defigualdade. Mo-
rullo traduz, por Fr. Marcos, fi, 273. 

DESIGUALMENTE , adv. com defigualdade 
v. g. „ movem-fie dois corpos defigualmente , i. c. 
no mefmo tempo hum anda mais , outro me­
nos. 

DESIGUALAR , v. at. fazer defiguai. § De­
figuai ar-fe , unir-fo a peffoa defiguaTv. g. „ de~ 
figualar-fe por cafamento com inferior. 

DESJEJUAR-SE , v. at. refl. comer ao almo­
ço , quebrar o jejum. 

DESIMAGINAR , v. at. alguém de algum* 
coifa , tirar de imaginação. M. L.- „ que fe defil-
maginem diffo, D"1 Aveiro cap. 66. j . 374. 

DESINÇAR, v. at. limpar v. g. a' terra de 
ladrões , a feara de bichos que a eftragáo ; defin-
çar o mar de peixes. Santos Etiop : ,, á cufia do 
noffo fangue temos definfiado muita parte deflai 
femente „ i. e. "deftruido. Barros. falando dos 
Mouros de Cananor. D. 4. joi. 533- Palm, p. 
2. c. 117. „ para definçar toda ejta jemente de 
vós outros gigantes „ i. e. extinguir a praga dos 
da voffa geração. 

DESINCHADO, part. paff. de definchar. 
DESINCHAR , v. at. desfazer a inchação. § 

v. w. deichar de eftar inchado. 
DESINCLINADO , não propenfo, pouco af-

fedto , defafoiçoado , averfo. 
DESINFECTAR, v. at. y. definficionar. 
DESINFICIONADO , part. paff de deíinftV 

cionar : fi „ alma dos vicios „ Paiva S. u 
fi 57-

DESINFICIONAR, v. at. livrar da infecção , 
do andaço , peftilencia , que corria. 

DESINFLAMMAR , v. at. titar ainflamma-
ção. 

DESINQUIETAÇÃO, £ fi falta de quie-
taçáo . inquietação do efpirito-. 

DESINQUIETADO , part. paffde definquie^ 
rar: trazião ,, Palm. p. 3 . / . 114- . } 

DESINQDIETAR , v. at. caufar inquietação, 
deffocegar, inquietar. §, Definquietar o criado pa­
ra que deixe o ferviço de outrem , perfuadir; de­
finquietar a moço de cafa de feus pais , para fe 
deshoneftar, e acolher-fe ; definquietar , e pertur­
bar a quem trab^ba , a quem deficança ; ir de­
finquietar as cinzas dos mortos,- i. e. bolir nellas ,. 
defonterrar , &c. , , andais defmquietando os fion-
tos por amor de mim „ Chagas. 

DESINQUIETO , adj. inquieto i buliçofo i*. 
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g. „ menino. § Animo , que anda maquinando 
alguma coifa. § Difpofto á guerra , e revoluções. 
§ Moça deftnquieta , falta do repoufo , e affen­
to da prudência , e do decoro , da gravidade , e 
modeftia da fabiduria. § A que gofta de fer vif­
ta , que olha com definvoltura , e quafi convida 
a que a amem. 
^ DESINTERESSADAMENTE, adv. com de-
íintereffe. 

DESINTERESSADO , adj. fem intereffe , 
náo intereffeiro v. g. ,, a minha amifade be de-
fintereffada , a fiua caridade, o feu amor be deftn-
tereffado; obrar com amifade defiintereffado ; dar 
conjelhos defintereffados , fallar defintereffado. 

DESINTERESSE , £ nu defprezo das pro-
- prias conveniências; o proceder do que náo ef-
pera lucro, retribuição, que falia , e obra como 
entende , que he razão. § O não ter parte , nem 
eftar exporto a lucro, ou perda em alguma coi­
fa y. g. „ jalar , tratar alguma caufa com de-
fmtereffe „ o meu defiintereffe be confiante, e mui­
to mais o com que falto a efte refpeito.' 

D E S I N V E R N A R , v. n. deixar os quartéis 
de Inverno. § fie a atmosfera, perder a af­
pereza , os nevoeiros, frios do inverno. 

DESIRMANAR , v. at. defaparelhar o jogo 
deftruindo, ou levando huma peça irmãa da que 
fe deixa ; desfazer aiguma peça correfpondente, 
e da mefma figura de outra v. g. „ a lavadei-
ra defiumanou-me efias meias, <b-c. 

DESISCAR , v. at. tirar , ou comer a ifea do 
anzol. Cruz Poefi. f. 6o. „ fie me defifico o peixe, 
e fie me engana. 

DESISTÊNCIA , £ £ o deixar de feguir al­
guma caufa, ou termo da demanda y. g. „ de-
fifiencia da citação, dos embargos , da acção pro-
poftO , <Ò'C. 

DESISTIR, v. at. fazer defiftencia. § Ceifar, 
deixar , defcontinuar, abrir máo da coifa em-
prendida v. g. „ da pertenção , do requefto; do 
intento v. g. „ da batalha , da vingança, da ex­
ecução. Vieira „ M- Luj. § Defiftir do corpo, def-
comer, curfar, 

D E S I S T I V O , £ m, remédio para fazer defif­
tir do corpo. § Para fazer fahir a matéria da fe­
rida. 

DESLAÇAR-SE, v. at. refl. foltar-fe a laça­
da. § Deslocar-fe v. g. „ desloçou-lbe hum bra­
ço ,, Leão Cron. de D. Duarte c 19. 

DESLACERAR v. dilacerar. 
DESLADRILHAR , v. at. tirar o ladrilho. § 

no fig. „ desladrilhai a vontade das afeições ter-
tenas „ Fios Sant. pag. CXVf. col. 2. 

DESLAGEAR, v.at . defcobrir tirando as la-
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geas. § no fig. „ dèslageai effa confciencia da 
culpa „ Fios Sant. psg. CXVI. col. 2. 

DES LAMBER-SE v. delamber-fo. Sá Miran­
do „ também foi deslambendo-fie , como o toiro 
folto que foge , e vai delambendo-fe, ouTam-
bendo-fo. 

DESLAMBIDO, «part. paff. famil. cara deslam-
bida ,, por deslavada. 
. DESLAPIDADO v. dilapidado no £ Eufr. 
'3. 7. „ anda a amizade mui deslapidado; i.e. 
desbaratada , he rara. 

DESLASTRE, £ m. o ato de tirar o laílro 
ao navio. 

DESLAVADO, part. paff. de deslavar, còr 
deslavado , desbotada , que perdeo a viveza. Sou­
fa H. Dom. „ manchas.de bum fangue deslava­
do „ e propriamente he da còr que leva agua" 
de mais , ou què fe molhou. § Sangue deslava­
do , o que tem muita linfa, aguado. § Cara dels-
lavada, ou deslambida , i. e. fem pejo , defa-
vergonhada. § Pintura deslavada, a que he feita 
fó de cores, fem fombras , que não finge re­
levo. 

DESLAVAMENTO , £ ra. o defeito da còr , 
ou coifa deslavada,, no rofto deslovomento „ Pi­
nheiro 2. f. 94. , 

D E S L A V A R , v. at. a cor„ desbotá-la, 
diminuir-lhe a viveza : y. deslavado,. 

DESLAVRAR , v. at. d'Agníc.' deslavrar a 
terra , tornar a lavrar no lavrado, como fe faz 
para alqueives , e para fomeafotrigo , cevada, 
Scc. 

DESLEAL, adj. infiel, fem lealdade. Pal­
mer. 3. p. j . içç. F. Mendes c. 149. 

DESLEALDADE, £ fi infidelidade. Palm. 2. 
c. 137. Paiva Serm. 1. j . 274. Lufi. 4- M-

DESLEIXADO v. deleixado. 
DF,SLIAR , v. at. desfazer o lio ; defatar. 

Palmeir. 1. p. c. 35. „ desliar os lios „ 
DESLIGAR , v. at. defatar das ligaduras. „§ 

Defatar „ defapegar. H. Pinto ,, os que desligãp 
de fi as cadeias das falfas alegrias. § Desfazera 
uniáo „ desligadas as nuvens fie efcondèrão „ M. 
Conq. 2. 84-

DESLINDADOR , £ ch. peffoa que des-
linda^ 

DESLINDAR , v. at, pòr a coifa em feus 
termos, defembaraçando-a de outra , de forte 
que na deslindada não haja embaraflò, nem con­
fusão : £ „ deslindar a matéria, o negocio. § 
Aclarar o negocio complicado. ,§ Examinar. Ar­
te_ de furtar c. 59.: apurar v. g. „ a verdade 
não fica tão deslindada como convinha „ - Heitor 
Pinto. 

D E S r 
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DES 
DESL1NGUAD0 , adj. fem lingua. § Prá-

guento , desbocado. Arraes i. 23. 
DESLIVRAR , v. n. parir, ou lançar as der­

radeiras , ou pareas.• Cardofo. B. Pereira; eCofia 
Virgil. trad. fe a mulher parida fie affentar em 
cofimento de ebulo deslivrorá facilmente. 

DÈSLIZADEIRO , £ m. lugar ladeirento , 
efcorregadiço , onde fo lhe vão os pés facilmente 
aquém anda, nelles. -.-•/••",.. 

DESLIZAR-SE , v. at. reflexo , deixar-fe cair 
efcorregando por ladeira , corda , ramo de arvo­
re. § Deslizar at. f. Tpaffar por alguma coifa , 
deixá-la em filencio, Antiguid. de Lisboa „ def-
lizando o fucceffo , que logo fe fieguio: „ enge­
nhos copiofosr deslifando-fe facilmente do facilida­
de (de penfamentos) á trivial idade „ i. e. palian­
do facilmente , Viftto das Fontes pag. 204. 

DESLQOAÇÃO , fi £ o defconjuntar-fe al­
gum offo , tirando-fe donde a cabeça delle joga. 

DESLOCADO , part. paff. de deslocar. 
DESLOCAR , v. at. tirar o offo de feu lugar , 

defconjuntá-lo. §. £ Tirar a palavra do lugar que 
deve ter na conftrucçáo. § Ufá-la em lugar im­
próprio. D. Franc. Manuel „ no rigor da pala­
vra que hoje deslocou a Cortezania, e a lizonja „ 
Epanaf. / . 190. . 

DESLOCADURA, £ £ deslocaçáo. 
DESLOMBADO , part.. paff de deslombar y. 
DESLOMBAR, v. at. alombar , derrear. 
D E S L O U V A R , v. at. defgábar , o contrario 

de louvar. H. Pinto.fi. 158. col. 1. 
DESLUMBRAMENTO , £ m. a falta de vif­

ta offufcáda por muita luz. M. Luf. 4. § £ „ 
Cegueira do entendimento „ Vieira 7. j . 126: 
não ha. tal deslumbramento como fientir a pena do 
mortificação, fem a utilidade da penitencia. V. da 
Princ. D. Joana. 

DESLUMBRAR , v. at. offufcar a vifta v. 
g. ,, o clarão do Sòl, ou o corpo que dá de ft , 
ou refleãe muita luz deslumbra os olhos. § fi Ce­
gar o entendimento. Vieira „ ^onas quafi def 
lumbrado entre o lume dos olhos , e o da profe­
cia ; Deus talvez deslumbra os mais fubtis enten­
dimentos dos homens máos por caftigo , <&c. § Fa­
zer com que fonáo vigie nem obforve alguma 
coifa da noffa infpecçãò. Arte de Furtar fi. 358: 
e a f. 3. „ deslumbrando a jufiiça mais vigi­
lante. 

DESLUSTRAR , v. at. tirar o luftre das coi­
fas que o tem , ou do trafte novo. § f. Defdou-
rar , -abater a fama , reputação. § Tirar o luftro , 
murchar , defmayar „ capellas de flores , que o 
temvo desluftro ., M. Luf. 2. / . 35-. col. 1. 

DESLUSTRE , £ m. diminuição do luftre 

DES 4*7 
fízico» § £ Desluftre do nome , reputação, da fia-
mo , peffoa , quebra , abatimento, -mácula deltas 
qualidades, Scc. 

DESLUZIDO , part, paff. de deslufir. § Sem 
luzimento no fig. v. g. „ desluzido cortejo „ § 
Sem lume de eloqüência y. g. „ minhas fiando-
des hão de fiahir deslufidas do meu,dizer. § Des-
luftrofo. 

DESLUSIMENTO, £ m. falta de lufimento. 
§ O eftado da peffoa, ou coifa deslufida. 

DESLUZIR , v. at. offufcar, fazer que náo 
luza v.g. „ o Sol desluz os mais aftros „ § 
£ Abater as boas qualidades , apoucá-las v, g. 
„ desluzir os fieus talemos , , § Fazer com que 
outrem náo, luza , em comparação, por ter qua­
lidades mais brilhantes o que desluz a outrem. 
§ £ „ Desluzir o brilhante dos penfamentos, &c. 

DESM AGI NADO , adj. da Covollerio , potro 
defimaginado , o que.eftá corrente na l ição, que 
fe lhe deu. 

DESMAIADO, part. paff de defmaiar. § f. 
,, Andão os mafiins dejmayados „ Men. e Moça 
Egl. 1. 

DESMAIAR , v. at. fizer defmaiar. Caftan. 
L. 2. j . 105. col. 2. Vieira fig. , , coifas tão no­
táveis chamxvão à Corte de Jerufalem òs olhos do 
mundo, e defina;avão a admiração^ j v, n. Per­
der a còr do rofto. § Desbotar, neutro. § Per­
der os fentidos, desfalecer, elmorecer. § Per­
der as forças do corpo. § Perder o animo. $ 
Defmaiar na pertenção , perder as efperanças de 
a confeguir. § Perder o luftre , o viço v. g. „* 
com a doença defimaio a fiormofura.. § Perder a 
viveza , e ficar como amortecido , daqui olhos 
defmaiados. § Tinta , ou pintura defimaiada , que 
tem perdido a viveza das cores. § Verfio defimaia-
do, o contrario de verfo duro , o que por falta 
de finalefas parece , que náo tem a devida me­
dida. § fe, recip. Palm. \, p. c. 1. 

DESMAIO , £ m. desfalecimento com perda 
dos fentidos , e da còr do rofto. § £ Defimaio 
do valor , fraqueza. 

DESMALHADO , part. paff. de defraalhaí 
v. „ as brigas defimolhadas „ Palm. p. 2. cap. 
168. 

DESMALHAR, v.at . desfazer as malhas das 
coiraças, e faias de malha da antiga armadura. 
Palm. p.i.c. z. fireq. v. c.71. ,, começarão a fie 
defmalhar as Lorigas „ M. Conq. 11. 46. Elegia­
da 250. v. 

. DESMAMAR , v. at. não dar mais demamar , 
tirar a mama aos meninos". 

DESMANCHADAMENTE, adv. fom com­
pofição , ordem ;, nem concerto. 
Y Ggg DÊS-
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DESMANCHADO , part. paff. de defmanchar. 

§ Desfeito , defcompofto. § Defregrado moral­
mente, diffoluto. 

DESMANCHAPRAZERES, £ c. peffoa que 
interrompe , ou eftorva prazer, brinco , fefta. 

DESMANCHAR , v. at. desfazer v.g. „ hum 
Veftido, o felogio , <b>c. % Deslocar v. g. „ bum 
pé, braço. § Defimancbar o dito , refutá-lo, mof-
trâ-lo' defeituofo. Lobo Corte. § fie , defre-
grar-fe y. g. „ na dieta; ou comendo muito ; pro-

, cedendo mal por imprudência, ou moralmente. 
DESMANCHO , £ m. defconcerto , defordem, 

confusão. § £ Nos cofiumes, diflblução , deftem-
perança. § Defregramento na economia, no co­
mer , e beber. § Acçáo errada y. g. „ fazer al­
gum defimancbo por mulheres „ Ferreira , Brifto 
i. fe. s: 

DESMANDADO , part. paff de deffnandar. 
§ Soldado defmandado , que vai fora da ordem , 
não guardando a difciplina. Freire „ Mouros def-
mandados no fegurança da Viftoria. § Tiro def­
mandado , perdido, atirado a montão , fera pon­
taria determinada. Caftan. 2. j . 196. ,, bumajre-
eha dejmandada lhe trancou o pefcoço „ M. Lttj. 
§ Ovelha dejmandada , a que fo apartou , e vai 
longe do rebanho , defcarriada. 

DESMANDAR , v. at. dar contramandado , 
©rdem em contrario , do que fe mandara. § £ 
Desfazer-, atalhar , empecer , defviar aquillo mef­
mo que fe pertende. Arte de Furtar j . 3.24. § 
Privar do rhando , do império „ ao poderofio defi 
'pod, e dèfmanda „ B. Clarim, cap. 82. £.. 3. § 
• fie, exceder as ordens , ou fazer mais , ou 
menos do que fe lhe manda. Lufi. Transf. fi. 97. 
v. § TrafpaíTar os deveres v. g. fallando „ def-
tnandou-je a falar „ dejmandárão-fie em adorar os 
ídolos „ Mon. Luf. § pefmandar-fe na vida , e 
cofiumes , Queirós. § Dèfmandar-fe no comer, con­
tra a dieta , e o que he baftante. § Defiman-
dor-fie o foldado , fahindo da forma , do bata­
lhão, &c. Palm., p. 2. c. 159. „ nenhum fiabia 
fora da ordem , ou fie defimandava. § £ „ Em-
polar-fie o mar, de fman dar-fe, e commetter a ter-
ta ,, Paiva S: 1../. 6. 

DESMANTELAR , v. au derribar a fortifi-
eaçáo que cobre a praça v. g. „ defmantelar 
bum de noffos flancós. § Dèfmantelor a Cidade , 
demolir as fortificaçóes. Freire L. 2. 

DESMARCADAMENTE, adv. fora dos juf-
ÊOS termos-, e limites V.g. „ come— 

DESMARCADO-, adj.. fora dos juílos ter­
mos , e-marcas ;.-exceflivo v. g. „ defimarcada 
grandeza', defimarcado encarecimento. % Immode-
íido , deünficüda x 'defaiefurado* 

DES 
DESMAREAR-SE , v. n. paífivo, faltar a ma­

reação y. g. „ fie o piloto enjoa, defimareafie a 
navegação. 
- DESMASTEAR y. defmaftrar , como hoje fe 

diz. Barros. 
DESMASTRAR, v. at. tirar; abater, defar­

vorar os maftrôs „ a tormènta v. g. „ nos dej-
maftrou o navio ; defmafirou-fe a náo , e dejen-
xarcíou-fie para je lhe dar pendor, <b°e. 

DESMAZELADAMENTE, adv. com defma-
zelo. 

DESMAZELADO , adj. homem inepto , inú­
til , inhabil. Amaral pag. 58. Ulifipo f. \6. § Def-
cuidado , negligente do que lhe importa , na fua 
economia, defafado. 

DESMAZELAMENTO , £ m. v. defma-
zelo. 

DESMAZELO , £ m. falta de preftimó , ina-
ptidão. § Defazo, negligencia, do que nos cum­
pre tratar com diligencia. 
• DESMEDIDO, part. paff. de defmedfofe. § 

Defmarcado. § Defcommedido. § Extraordinário. 
Lufiada 5. 43.. fomentas def medidas: imjieto „ 
Luf. Transf. 

DESMEDIR-SE v. defcommedir-fe; haver-fe 
fem moderação , malreger fe , moral , ou pru­
dência! men te. Camões Luf. 3. 91. defmede-fie em 
feus defcuidos. [ 

DESMEDRAR , v, at. fazer dèfengordar. $ 
£ Diminuir a riqueza. § v, n. Ir emmagrerendo j. 
ou náo medrar. 

DESMELANCOLISADO , part. paff de def-
melancolifar. 

DESMELANCOLISAR, v. at. fazer paffar a 
melancolia. Prefies fi. 104. y. 

DESMELHORAR , v. at. atalhar o melhora­
mento de alguma coifa. § v. n. Náo continuar 
a melhoria , tornar ao máo eftado v. g. „ o 
doente que hia a melhor : as noffas coifas defi-
melhòravão , i. e. as da Repufo ou eftado. Epa*-
nof. fi. 589. 

DESMEMBRAÇÃO , f.f. foparaçao de mem­
bro do tronco , a que eftá unido. § Separação , 
defuniáo de parte de algum eftado , rendas. M-
Lufit. e Severim Difc. „ defimembração das rendas 
de Santa Cruz para a Univerfidade, 

DESMEMBRADO, part. paff. de defmem-
brar. § £ Falto de algum membro , ou parte 
conftituinte. T. d''Agora 2.. 62. y, „ ficava defi-
membrado o rozpodo, „ 

DESMEMBRAR , v. at. feparar algum mem­
bro , ou privar o corpo de algum membro. %• 
Separar da totalidade v. g. de hum bifpado, 
certas províncias. M, iMfi : defmemhrap do Reb-



DES 
tio alguma parte , que fe; doa , e dá , ou alheia^ 
Bonos. 

DESMEMORIADO-, adj. falto de memória. 
D E S M E N T I D O , adj. a quem fe diffe, que 

mentia. § Que náo fez o feu emprego y. g. „ 
tiro : Lobo Condeftav. „ refivalmdo a lança defi-
tnemida „ § A que fe fugio com corpo y. g. „ 
golpe— 

DESMENTIR , v. at. defmentir alguém , di­
zer-lhe que mente. § £ Não correfponder v. g. 
„ voffas acções defimentem as voffas palavras. § 
Moftrar que a coifa he diverfa das apparencias 
v. g. „ obras defimentem finaes< S Defmentir o 
c.araãer, obrar não conforme a elle. § Defman-
çhar vi g. „ defmentir hum pé, buma coxa. Sa­
gramor i. c. 20. § Defmentir o mundo com o pro­
cedimento , moftrar que não he qual o fazem fer. 
§ Enganar v. g. „ defmentir os langes com as 
lembranças. Chagas. § Defimentindo-lhe o caminho 
que levada „ M. Lufi. r. 231. § Defmentir d< 
trato, obrando o contrario do que fe havia tra­
tado , ajuftado. § Defmentir-fe, contradizer-fe; 
obrar o contrario do que tinha prometido , do 
que hé de efperar fegundo as le isda natureza, 
ou o caradter. 

DESMERECEDOR, adj. que náo merece, 
indigno. $ Inferior, e indigno da coifa, ou pef­
foa. Palmer. ' 3 . parte f. 53. col. 1. „ as pelles 
não erão defimerecedoras da peffoa a quem vejiião, 
i. e. não defdiziáo. 

D E S M E R E C E R , v. at. não merecer v.g. „ 
quanto mais a elles defimereçèrão ,, Paiva S. 1. 
j . 288. v. fizerão-lhe por intercefisão o que elle 
defmerecia por fi. § Vir a perder, o favor , ou 
beneficio eíperado. Eufir. 5. fc. 10. § n. Defime-
recer para com alguém , perder o merecimento , 
e valia com elle, § Não fer merecedor. § Ser 
inferior na^ qualidade, forte, e não digno. Euf. 
4. 1. a mulher plebéia defmerece do marido nobre; 
eu não defimèreço delia , i. e. náo lhe fou infe­
rior nem indigno delia por iffo. 

DESMERECIDO,;par t . paff. não merecido 
v. g. ,, beneficio—f&ercè 

DESMERECIME&TO , fi m. demérito. Pal­
mei rim. 2. c. 144. nenhum-—-terei antes vos „ 

DESMESURA , £ £ defcorteziai. Azurara c. 
íi. fi. 67. col. 2. „ def me fura fera não ir eu fa­
lar a el-Rei. 

DESMESURADO , adj. defmedido, defcom­
paffado , enorme y. g. „ grandeza V, do Arceb. 
foi. 26. pefio V. de Sufo c. 4 2 : golpe M. 
Luf. 

DESMIOLAR , v. at. tirar o miolo v. g. „ 
do pão. § Tirar os miolos-do animal. 

DES 4*9 
DESMIUÇAR v. efmiuçar. 
DESMONTADO , part. paff. de defmontar. 

§ Apeado. § Cavallo , fem cavalleiro. § Ar­
telharia- y. defmontar. 

DESMONTAR., v. at. fazer apear alguém 
por força, § Mandar apear y. g. „ o Capitão 
defimontou a fiua tropa. Port. Reft. § Defcavalgar 
y. g. „ a artelharia ; defcè-la das^ carretas, e re-
pairos. § Dejmomar v. n. apear-fe. § Defimontar 
o mato, roçá-lo. Soufa v. defmoutar. 

DESMONTOAR v. defmoutar. Lteformação 
Cbriftãa no fig. j . 282. ,, dejmontoa a terra ifi-
culta da noffa corne , cheia de más bervas. 

D E S M O R O N A R , v. at. desfazer o monte 
de terra, o muro , terrapleno , parede. Exame 
de Bombeiros, derruir. § £ Defmoronárão , e vie-
rão a deftruir o Real coliegio das artes „ De-
ducc Cronol. p. 1. n. 110. §—fie, defafir-fe , 
defabar-fe , foltar-fe v, g. huma porção de terra, 
do monte, &c. Tácito Port. fi. 133. „ a mefma 
terra, que fe defmoronou com o pefo de tudo os fer 
pultou no Wefer. 

DESMOUTAR, v. at. por defmontar , ou a 
bater, e roçar o mato para; fazer a terra lavra-
dia, ou para edificar. Cron. Cifierc. L. l. c. 4- j« 
9. v. defmoutar brenhas; moutas, são arbuftos , 
ou arvores juntas. 

DESMUSICO, adj. mal entoado ; não fono-
ro , náo harmoniofo. Eufr. 3. 2, 

DESNACER , v. n. tornar a recolher-fe. a 
criança que coroava; ou recolher algum mem­
bro que tinha lançado para fora do utero. Vi­
eira. 

DESNAMORAR, v. at. fazer perder o amor 
que fe infpiràra. %——fie, perder o amor ao na­
morado. Sagramor L. 1. c. 45- } - 209, V. 

.DESNARIGADO, part. paff y. defnarigar. 
DESNARIGAR, v. at, cortar os narizes: 

defnarigado. Auto do Dia de Juizo : Vilhalp. 2. 
fc 1. ,, defnarigado. 

D E S N A T U R A D O , part. paff. de defnaturar, 
defnaturalífado. Arraes 3. 30.: que erra , ás obri­
gações de homem, de patriota , e he como des­
figurado , transformado cio fer natural a homem, 
e Cidadão. Cron. J. i.p. 1. cap. 119. , , os Portu-
guezes „ que feguiáo as partes del-Rei de 
Caftella. 

DESNATURAL , adj. contrario á natureza , 
ás leis fificas; ou fentimentos moraes. § Priva­
do do direito de Cidade , ou Cidadão , que não 
gofa de feus foros. Leão Cron. jf. 1. c 41- „ ti­
nha-fe jeito defnatural. 

DESNATURALISAÇÃO , £ £ o adto de 
defnaturalizar; ou defoatura.lifar-fe. M- Luf. 

Ggg ii DESr 



4^o DES 
DESNATURALIZADO , part; paff. de def-

naturalifar. 
DESNATURALISAMENTO , £ m. o fer 

defnaturalifado. Decreto de 5 de Julho de 1728. 
DESNATURALIZAR , v. at. privar dos di­

reitos de natural , ou nacional de alguma na­
ç ã o , Reino , &c. § fe, renunciar a eftes di­
reitos como fez Magalhães, Cron. Manuel por 
Goes. § £ ,, O padre definaturalizou-fe do mundo, 
apartou-fe deile, fugiu. 

D E S N A T U R A M E N T O , £ m. defoaturali-
zaçáo. Cortes del-Rei D. João 4. pena dedefna-
turamento. 

DESNATURAR v, defnaturalifar. Vida do 
Arceb. foi. 160. § Dejnaturar, privar do fer, e 
qualidades naturaes , conformes aos didiames, da 
natureza ; fazer trocar para mal a redtidão , e 
bondade da natureza. §——fe , defnaturalifar-fo. 
Goes Cron. Man. 4. p. c. 37. Fernão de Maga­
lhães fe- definaturou do Reino , tomando diffo, inf­
trumentos públicos. § Deixar a pátria , a nature­
za. Azurara cap. 96. „ dejnaturaremje para fem 
pre de fua terra „ 

DESNAVEGAVEL , adj. em que fo não- pó-
-de navegar y, g. „ mar , rio , tempo ,- eftação 
- — , monção. D. Francifco Manuel. Cartas, 

DESNECESSARIAMENTE, adv. fom ne-
CCflldclGC 

DESNECESSÁRIO , adj. não neceffario y fo-
perfhro. 

D E S N E R V A D O , adi. cujos nervos eftáo froi-
xos , e relaxados ; ' £ fem força ,, corpo molle, 
c defnervodo ; eftilo , náo-nèrvofo. 

DESNEVADO, adj. Bluteau diz que he frio 
como neve , e cita a H. Dom. 2. p. f. 56. na 
Deferipç. de Bemfica „ a agua be de huma qua-
Mdade própria das que nacem das ferras, fria,, e 
defnevada no força do Sol „ : não fora antes, 
fr ia , mas náo defabrida como a agua nevada-? 
O des he privativo da qualidade nevada. 

DESNINHAR v, defaninhar, 
DESNO por defde o, he antiq. v.g. „ âes-

«0 tempo. 
DESNODADO y. denodado- Arraes 4-.. 1*3. 

Caftan-. 7- cap. 24. 
DESNODAR-SE v. denodarffe. B. Pereira. 
DESNOCAR , ou Definucar (de nuca) v. at. 

Deslocar a cabeça pela nuca.. 
pESNUDAR , v. at. defpír. Cron. J. u c. 

12. 
DESNUDEZ , f. £ nueza. Prov. da Ded. 

Cron. fol.^ p. 16$. 
DESOBEDECER , v. n . náo. obedecer a al-

guenu 

DES 
DESOBEDIÊNCIA, fi £ falta de obedieni 

cia , não executando a ordem do fuperior. 
DESOBEDIENTE , pàrt. at. o que não obe­

dece. 
DBSOBEDIENTEMENTE , adv. não corr-

forme ao preceito dó fuperior , contra elle. 
DESOBRIGADO , parr. paff. de defobrigar 

v. § Homem defobrigado, i. e. fem mulher nem 
filhos. Epanafi. f. 398. 

DESOBRIGAR , v. at. abfolver, livrar al­
guém de alguma obrigação v. g. ,, defbbrigou 
o foldado do ferviço , a Pedro da menagem, d'a^ 
divida , do trabalho, <b-c. §-—fe , fazer a fua 
obrigação , cumprir v. g. „ def obrigar fie da pa­
lavra , voto. § Defencarregar-fe dé alguma coi­
fa y. g. „ da execução, ou comprimento da pala­
vra. § Defiobrigar-fe da quarefima, confeffar-fe , 
ecommungar conforme ao preceito da S. M. Igre­
ja. § Dar-fe por defobrigado , não comprir com 
alguma coifa, que com razão fe exige. Eufr. 2. 
3. Freire Elyfios f. 264. 

DESOBSTRUENCIA , £ £ defembaraçodos 
vafos obftruidos. 

DESOBSTRUÍDO , part. paff. de defobftruif. 
DESOBSTRUIR , v. at. desfazer a obftrui-

çáo , defopilar. 
DESOCCUPADO , part. paff. de defoecupar. 
DESOCCUPAR , v. at. ceifar de oecupar al­

guma peffoa, ou lugar: e £ a fantezia , o co­
ração. § Defpejar de alguma inftancia pofto, 
praça , &c. v. g. „ defoecupar o mar. § Fazer 
ceifar o trabalho , occupaçáo. § Terras defoecUpa-
dos do inimigo; defoceupadas das águas do'dilú­
vio. § Tempo , horas defoceupadas , i. e. livre de-
trabalhos.: homem defoecupado ,' fom obrigação de 
trabalho ; ociofo. § Defocetipar-fe- Palm. p. í.f. 
4.——fe da outra gente para ctfidar nelle. 

DESOFFUSCADO-, adj. defaffombrado do 
que offufoa •' v. defafufeado. 

DESOLAÇÃO , £ £ ruína ,, eftrag© „ de fa­
lação em que em muitos lugares ficou a Religião 
Primazia Monaft. Maufinbo fi. 81. eft. 2.-—de 
hum Reino T. d''Agora 1 . 1 . 

DESOLADO , part. paff. de defolar. H. Pin­
to p. 2. f. 550. 

DESOLAR , v. aí. arruinar, afíblar , deftruir 
„, temos defiolado a Cidade „ não deixarão coija', 
que não defolaffem ,, Lemos Cerco : „ a- defolar 
todo a Hefpanba- „ M. Lufi. 

DESOPILADO , part. paff-de defopilar. § no 
£ „ nuvem defiopilada do vapor „ Elegiada;. f. 
I?2- V. 

DESOPILAR , v. at. defembaraçar. da opila-
ção os vazos opilados. 

DES-
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DESQPRIMIDO , part. paff. de defoprimir ft 

o mais defoprimido eftado era o illuftre „ Apol. 
Dial.fi. zz6. 

DESOPRIMIR , v. at. livrar alguém d'a 
oprefsáo. 
' DESORDEM-, £ f- falta de ordem , pertur­
bação das coifas , que eilavão difpoítas , e or­
denadas no mundo fifico , ou moral ; ou nas coi­
fas arranjadas por arte , e confelho humano. § 
Defconcerro , defmancho. 

DESORDENADAMENTE , adv. com de­
fordem. 

DESORDENADO , part.. paff de-defordenar. 
D E S O R D E N A R , v. at. pòr, em defordem , 

defconcertar , fifica , ou moralmente ; perturbar 
a difpofição boa v. g. „ dejoidenão-je os efqua-
droes: os appetitet, defçrdenÕo-fe : forão deforde­
nar os noffos o campo do hiiwtga „ v. Jom. <P 
África L. i. c. 5. 

DESORELHADO , part. paff de deforelhar. 
Santos Ethiop. z. p. f. 105. v. -

DESOREÊHAR , v. at. privar das orelhas. 
DESORIENTADO -, part. paff de defoiien-

rar; defviado, perdido do rumo que fe levava , 
do termo a que fo dirigia. H. Naut. „ Uliffes an­
dou perdido , e defiodentado dez annos fobre as on­
das do mar. 

DESORIENTAR, v. at. defviar alguma coi­
fa do feu termo , .fim , a que tende. Ded. Cro-
nol, L. 13. 694. def orientando o horror , que cau-
fou aquelle fenômeno. 

DESOSSADO , part. paff de defoffar. 
DESQSSAR , y. at. tirar osoffos dó animal; 
DESOVAR , v. n. pòr os ovos y diz-fe do 

peixe. 
DESPACHADAMENTE , adv. com defem-

baraço. Azurara c. 20. 
DESPACHADO, part. paff. de defpachar, 
DESPACHADOR, £ m. o que he cuidado-

fo de defpachar os feitos , as partes. § O que defi-
pacha , defombargador , ou outro official de Tri­
bunal. T. d Agora 2. 1. f. 24. Paiva S. 1. fi. 
9.0. . 

DESPACHAR , v. at. pòr defpacho em al­
gum negocio. § Dar defpacho a alguém. § Def­
pachar a alguém , dar-lhe os feus defpachos. § 
Eflviar expeditamente v. g. „ defpachar bum pró­
prio , ou correio a alguém. § Defpachar a arma­
da , aparelhando-a, e fazendo-a fahir,do porto.. 
Freire. § Defpachar defta vida , matar. Caftan. 2. 

j . 194 ,, para dejpacbarmos os inimigos mais de-
preffa: „ Chagas. % Defpachar ferviços., negociar 
o feu defpacho ; it. pòr defpacho nelles. §-
fe, aviar-fo , apreffãrTe. Freire „. defipachava-fie 
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lentamente. § .Defpachar n. acabar com alguma 
coifa. Caflan. 5. c. 7 5 . , dando a galé por defpo-
chada com os tiros. 

DESPACHO , £ m. repofta do magiftrado a 
algum requerimento por petição, ou em autos> 
§ Os papeis em que ha defpachosr § Acção de 
defpachar v. g. „ hoje não ba defpacho. § £ Deus 
vos dè bom defpacho , i. e. favoreça as voffas 
fuppiicas. § Fim, acabamento y. g. „ outro tal 
defpacho deu ao inimigo que reftava ,,(\.e. man-
dando-o também). Sagramor L. 1. c. 24.. 

DESPALMAR , v. at. cortar com puxavante 
a palma do cavallo , ou a parte do cafco, que af­
fenta fobre a ferradura. 

DESPAPADO , adj. d'Alveit. cavallo*—, 
que levanta a barba defcompoftamente-

DESPARAR v. difparar. 
DESPARATADO , &c. v. difparatado , difpa.-

rate , Scc.. 
D E S P A R E C E R v . defaparecer. Sá Mir. EcL 

Bafio. 
DESPARRAR , v. at as vinhas , tirar-lhe 

a folha fobeja , para defcobrir os cachos ao Sol-, 
e náo fe confumir na nutrição dellas o fuceo, 
que pôde ir para a uva : t. a" Agricult. 

DESPARTIR , v. at. feparar , dividir , por 
termo v. g* „ def partir a familiaridade ; a con­
tenda. Eujr. 1. 3. Bernardes Ecloga 9, Sagramor 
1. 33. dejpartir contenda. 

DÉSPARZIR , v.. at. v. efpazir. Camões „ 
Luf. 7. 9. fois dentes de Cadmo defip ar zidosfi. „ 
Uliffea , , os cabellos pela tefta defiparzidos; reba­
nho defiparzido , derramado. § Que eftá entre»-
meio V-. g. „ as águas entre a terra defipaizidas,. 
i. e. os mares , rios que eftão de permeio. Lu*-
fiada c. 6. 12. § Sangue defparzido , derramado. 

T ti-f 2 -C 

DESPEADO , part. paff de defpear. § Mafo 
tratado dos pés de forte , que fe náo pôde an­
dar fom grande pena. Barros 4. fiol. 150 „ vi-
nh.ão defipejidos do caminho. §, Cavallo-— i que 
tem os cafcos gaitados, de. forte que lhe rebenta 
o fangue delles. 

DESPE AR , v- at. tirar ao-cavallo a pea , otE 
maniota.. 

DESPEDAÇADO , part., paff de defpedaçar. 
§- £ „ a defpedaçada pátria. , , D. Franc. de Por­
tugal. 

DESPEDAÇAR , v. au fazer em. pedaços v-. 
g. „ defipedaçjtr hum corpo , deftroncando-o , & c : 
o mar defpedocors a navio na cofta. 

DESPEDIDA , fi fi o adto de defpedir-fo. § 
O- adto de defpedir alguém de fi. § Baxa v.g. „ 
do foldado. §. £• fim „ a. vdhiç£ he defpedida da; 
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Vido ; no defpedtda do inverno, do èftio ; das fie-
soes", do anno \ da febie. § Conclusão v. g. „ 
da cantiga , &>c 

DESPEDIDO', part. paff. de defpedir, § O que 
fe defpedio* de alguém para fo ir. §: A que fe 
deu baxa v. g. ,', foldado , licenciado. 

rJESPEDIMENTO , £ m. o adto de defpe-
dir-fo. Camões Lufi. 4. 93. Palm. p. 2. c. 167. 

DESPEDIR, v. at. mandar fahir da família, 
e cafa y. g. „ defpedir hum criado. § Dar mif-
sáo , licenciar v. g. „ defpedir agente de guerra 
„ defpedir de fi , lançar v. g. „ pede-lhes que defi-
pidão de fi os mais gqfios ,, Paiva S. 1. / . 24. 
§ Mandar , que náo acompanhe mais v. g. ,, 
def pedi» a comitiva , e pompa que trazia. § En­
viar y. g. „ defpediu bum Correio , bum Embai­
xador ; defpedir armadas defpedir-fe de alguém , 
pedir licença para Te ir, por obrigação , ou ur­
banidade. § Apartar-fe v. g. .„ defpediu-fie das 
delicias , e gofios do mundo. Arraes 1. 1. não fie 
defipedem as dores do meu coração. 
-, DESPEGADO, part. paff de defpegar. § £ 
Livre da affeiçáo v. g. „ dejpegado das coifas 
do mundo. § £ Seco , ifento, defamoravel: v. 
defapegado. 

DESPEGAR,. v, at. feparar o que eftá pe­
gado , grudado , collado. § fie no f. Apartar-
fe , afaftar-fe com defafeição v. g. „ defpegar-
fe das coifas terrenas , do mundo: v. defape-
gar-fe. 

DESPEGO , £ m. no £ defaferção, o con­
trario de apego „ Vieira „ as palavras do-Bap­
tifta pregavãd defpegos do mundo „ 

DESPEJADAMENTE, adv. fem pejo. Arraes 
3. 24. fom vergonha. 

DESPEJADO , part. paff v. defpejar ,, para 
andar mais defpejâdo „ defembaraçado. Fios Sant. 
f.CIXXV. v. col. 1. § „ alma de tudo. o que 
a podem fobrefialtar „ Paiva S. 1. fi. 248. § De-
nodado, defonvolto , defembaraçado; Eneida n . 
189. § Sem pejo. Eufr. prol. Beja Parecer. § 
Honeftamente defenvolto ,, formo jura grado ja , 
e defpejâdo „ B. Clarim. L. 1. c. 19. 

DESPEJAR , v. at. tirar aquillo , que peja , 
occupa , ou toma algum lugar , ou eítorva o 
caminho y./g. ,, defpejar o celleiro do trigo:,, 
a cafio dos monumentos „ Caflan. L. 2. fi. 112 , 
a cafia dos fafies; o liquido de algum vafo: 
,, todos lhe defipejavão o caminho „ i. e. aparta-
vão-fe para elle paffar. Palm. p. 2. c. \66: def­
pejar o pofto , defalojar delle. Leão Cron. Af. 5. 
c- T5"- § fig- ,i defpejar o coração de affeãos , a 
alma de preoccupações , e erros „ V. Fios Sant.fi. 
246. col. 1. „ defpejar jeu coração de todo amor, 
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!affeiçáo, e gofto das creaturas ;, %—^-6br&, áca-
I bá-la trabalhando com diligencia o inimigo , ir 
I dando cabo delles ,, Cajian. L. 6. c. 132. % Def­
pejar alguém, fazer-íhe perder o pejo, acanha-
mento , faze-lo defpejâdo , defenvolto. § , 
neutro , fahir-fe fórá y. g: „ dejpejei-lbe as ca-
jas. §——fie , defembáraçar-fe de coifa , que pe­
ja , eítorva , incommoda v. g. „ tinhão tão abor­
recida a vida , que dejejavão defpcjar-fe delia. 
Palm. p. 2. c. 169. § Perder o pejo, acanha-
mento , vergonha; dèfencolher-fe, defenvolver-
fe, perder a modeftia, defavergonhar-fe ,, mas 
ainda a ifto me defpejo mal „ Bem. LimáCarto 
10. „ iffo tem o amor depois que fie defpejo , con-r 
tar também falfos merecimentos á volta dos ver­
dadeiros „ Palm. p. 2. c. 135. , e c. 136. „ 
nem fua fenhora queria, ou oufiayo defpejar fe ,, 
folguei de me dejpejar défie „ i. e. que elle fo 
foffe , ou eu o defpediffe. Sá Mir.. Eftrong. A. 
4. f. 124. ult. ed. § intranfit. quero- fa­
hir , e deixar fó os outros em liberdade idenifi. 
149-

DESPEJO, fi m. falta de eftorvó', ou da-
quillo, que peja o cam inho , ou a capacidade , 
e vão. Cron. Af. 5. c. 35-, § Acção de défper 
jar , defoecupar, largar v. g. „ requerimento pa­
ra defpejo das cafas. § Lugar da cafa , onde fe 
mettem traftes velhos, ou que não fervem fem­
pre. § Defonvoltura , defembaraço no marchar, 
juítar , pelejar , dançar, Scc. Palm. p. 1. e 2. jr. 
Trancofo p. 2. c. 2, § Defonvoltura honefta da 
gente fenhora de fi, e bem educada. Camões „ 
Sagramor l. 1. c. 17. Ferreira Bi ifto A. 4.JC 1. 
Lobo. § Falta de pejo moral, de pudor. Eufr. 3. 
Sagram. 1. c. 27. ,, não lhe falta defpejo para 
(ho apprefentar. § Acanhamento „ vendo que já 
podia fervir a Princeza cam mais defpejo ,, (por 
ella faber já que elle "também era filho de rei.) 
Palm. p. 2. c. 66. § Defpejos , ditos, e acções 
de gente defavergonhada. Eufr. 2. 2. e 3. 2. 

DESPEITAR , v. at. tratar com ciefpeito. 
Pina Cron. Sane. 2. cap. 5. „ para oppremir, edefi-
peitar o -povo. Barros. 4. L- 7. c. 5. 

DESPEITO , £ m. ira , paixáo. Goes Cron. 
Man. 4. p. cap'. 52. „ com defipeito de lhe fio-
girem os feus lançandofie ao mar , os ia matan­
do. M. Conq. 11. 31. v. 5. Pinto Pereira L. f. c. 
15. pag. 64. do Francês dèpit. § Defprefó. Fer­
reira Epitalam. „ afim foberba vive em meu defi­
peito. Arraes 6. 3, ,, que fie tenhão em defipeito 
„ § Pefar. Lucena 5. c. 16. fi. 339. „ a teu defi­
peito entrarão no porto- os inimigos v. Eneida 3. 
75. em teu defipeito , a teu máo grado, em que 
te pèze. § Sá Mir. „ amor tudo be defipeito. § 

Vi-
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Vieira „ a pejar, e defipeito do Imperador. § Fa- ro „ : Camões „ Dos Celejles tefoiros defipenfieU 
zer defipeito o alguém „ Dior. d?Ourem fi. ^14 
lançar defipeitos „ P. P. 2. c. 26. dizer deípeí-
tos accufando. 

DESPEITORAR , v. at, lançar fora do pei­
to-o contido nelle. § £ Defabafar „ defpeito-
rar jeu queixume „ Pinheiro 2. fi. 90. § Defipei-
torar-fie v. recip. defcobrir o peito tirando o vef­
tido , ou lenço de cima. 

DESPEITOSO , adj. que faz defpeitos ; que 
trata com defpeito. 

DESPENAR , v. at. tirar da pena , dòr , 
trabalho , tormento, que fe padece. § v. n. Sa-
hir da dòr , da pena, dizemos do moribundo que 
he morto „ jádefpenou defta vida. 

DESPENDER , v. at. gaitar fazenda , cabe-
daes; f. defpender munições contra o inimigo. Frei­
re : defpender o tempo , as horas. M. Conq. 8. 2,6. 
% Defpender rasões , dar , produzir , proferir „ 
Não nos de emendar o mundo por mais rasÕes que 
def pendas „ Sá Mir. % Defpender do feu, i.e. 
parte do feu. 

DESPENDIDO , e Defpendio v. Difpendi-
d o , &c. 

DESPENDURAR , v. at. defcer alguma coi­
fa , donde eftava pendurada. Freire Elyfios foi 
defipendurdr o Carta do Salgueiro : Palm. p. 3. /. 
11. rep. col. 2, 

DESPENBADEIRO, £ m. lugar donde he 
fácil defpenhar-fe; precipício, 

DESPENHADO , part. paff. de defpenhar. § 
£ „ Defipenhada a honra Portugueza „ na per­
da da batalha de Alcacere „ Jornada; dyÁfrica 
cap. 2. L. 2.:*efipamoo , fie defpenhado falto do 
noffa vida „ Jornada de África l. 2. c. 9. 

DESPENHAR, v. at. precipitar. Jornada d' 
África cap. 2. L. 2. j . 86. „ barbaridade como 
foi defpenhar alguns ojftciaes de Jufiiça, &c. § 
£ Em duas fie defipenha buma corrente , cai divi­
dida. Ulifiea. 

D E S P E N H O , £ m. o adto de defpenhar , 
ou fer defpenhado, precipicio. El-Rei D. João 
2. prefervado do defpenbo. 

DESPENSA , £ £ cafa , onde fe recolhe o 
mantimento, ucharia. § A provisão de viveres. 
•Barreiros Corogr. „ as cafas de fua defpenfia , on­
de tem trigo, farinha , vinho, &c. / . 27. y. 

DESPENSACÃO, e Defpenfar y. com Bis. 
DESPENSEIRO , £ m. defpenfeira , £ £ o 

homem , ou mulher que tem a feu cargo a def-
penfa, e dá o precifo delia. § £ Peffoa que dif-
tribue o- que outrem dá. Macedo Domin. „ x 
Natureza defpenfeira dos. favores do Ceo „ : Vi­
eira 3X não he Senhor dos bens , mas defipenfiei-

fO 

DESPENTEAD.0 , part. paff de defpentear. 
DESPENTEAR , v. at. desfazer o penteado, 

§ t. d^Alveit. v. n. defpegar o cavallo htíma, 
ou ambas as pás quando abre. 

DESPERDIÇADO , part. paff. de defperdiçar 
y. o verbo. § no fem. at. o pródigo do f e u , ' 
defperdiçador. § Defiperdiçado por alguém , per­
dido por feu amor; be o feu dejperdiçado i. e. o> 
feu mimofo. »-

DESPERDIÇADOR, —*ora , f. peffoa que 
defperdiça a fazenda , Scc. 

DESPERDIÇAR, v. at. gaftar, defpender 
prodigamenje, e fem proveito v. g. „ à jazen~ 
do; no fig. „ defperdtçar rasÕes, palavras. H. 
Pinto j . 562. § Defaproveitar v. g. „ dejperdi-* 
çar em fi a rasão, o que não fe guia pelos feus 
diãames; dejperdiçar o engenho que Deus lhe deu, 
&c. 

DESPERDÍCIO , £ m. o defpender fem uti­
lidade , nem "tirar proveito da defpeza § Def­
peza perdida. § D^jpcrdicio de jazendo , de vi­
nho , dos tefoiros, é*c. 

D E S P E R T A D O , part. paff de defpertar. 
DESPERTADOR , £ m. máquina como re­

lógio., que a certa hora, que fe quer faz fora 
para defpertar .a quem dorme. § f. Coifa , que 
excita, Taz nacer. Lobo „ defipertador de penfifr 
mentos altos. 

D E - S P E R T A R , v, at. acordar ao que dor­
me. § v. n. Acordar o que dorme. Lufiada. 6. 
38. § Defpertar o exalto com a efipora, efpertâ-
Io , fazè Io andar. Lobo. § Avivar, excitar y. 
g. „ defpertar a memória de alguma coifa, o de­
fejo , a lembrança; defpertar a inveja contra al­
guém ; o appetite, ò?c. a fruto defiperta o gofto „ 
B. Lima Corto 27, „ o liberdade fiolto defperm 
o vicio „ Palm. p. 2. c. 133- § Avivar y. g. „. 
defpertar o ingenho. 

DESPERTO', , adj- acordado do fono. Lufia­
da. 6. 39. 

DESPESAR-, v. n. gaftar,. defpender, fazer 
defoezas. Prefies j . 1 f. v. 

DESPESA , £ £ gaito de .fazenda. § £ , Def-
pezo de trabÁbo „ Vieira, § Livro de dejpeza,. 
em que fe faz memória do que fo defpende o. 
cufto ; o que fe ha de defpender. Caftan. 3-. / . 
26f. „ não levavão a defpefa neceffaria. Tranco­
fo p. 2. / . 13Q. „ acabou-fe-lhe de todo adefipe-
fio , fem acabar a jornada,, 

DESPESO , part. paff. irreg. dè defpender v. 
defpendido. § Falto de alguma coifa, que fe def-
pendeu. § Eftar dejpejo, i. e. em defembedfi* 
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§ Pinto Pereird 2. fi. 130. acha-
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de írlguma coifa, 
ria Cbaúl defpefo , falto de munições, gente , 
Scc: e fi. 141 ,, acharia os Capitães defpefios , 
i. e. neceffitados. Couto 4. 7. 1: rocim mui fra­
co , e defpefo „ i. e. magro , confomido , gaita­
do Palmer. 3. p. f. 149: gaitado, e confu-
mido dos annos. Palm. p. 2. c. 136 „ já era o 
Imperador quafi defpefo , fó do juizo fie aprovei­
tava, e cap. 157 „ mais o haverião por defpefo. 
§ Criação em virtudes ,, Palm. 2. c. 172 : def­
pefo de fangue ,, 3. / . 97. 

DÉSPIADOSAMENTE , adv. fem piedade. 
DESPIADOSO , adj. fem piedade. 
DESPICADO , part. paff. de defpicar. 
DESPICAR , v. at. defapontar , vingar al­

guém que eftá picado por oífcnfa. § Defpicor-
fe, fatistazer-fe da injuria , com que o picarão, 
ou por palavra, ou por obra , ou por acinte. 

DESPIDO; part. paff. de defpir. § £ „ Vides 
defipidas do fua folha ,, Lobo ; punhal defpido da 
bainha ,, alma defpido de preocupações: defpido 
de paixão ,- de intereffe , &c 

DESPIEDADE , £ £ falta de piedade; des-
humanidade. 

DESPIEDADO, adj. cruel. V. do Arceb. „ 
defpiedodos açoites : animo defpiedado. 

DESPIMENTO , £ m. o adto de defpir, ou 
fer defpido. 

DESPINTAR , v. at. ufa-fe/#. deslufir, aba 
ter com palavras. Vieira „ olhai como defpintou 
a acção. § Varella „ as proezas dos contrários defi-
pintão-fe com os longes. 

DEPIQUE, £ m. fatisfaçáo do que fe def-
pica. 

DESPIR , v, at. tirar do corpo a veftidura v. 
g. ,, defpi a camifa , a vefie , <b-c. § Defpir al­
guém y tirar-lhe os veftidos ; defpi-lhe a çamiza ; 
defpirão no de todos os feus veftidos, e açoitarão. 
§ £ „ afierpente defpe a pelle todos os annos; a 
arvore defpe. a folha , e defpe a cafca. Avellar Cro-
nogr. § Defpojar no f. v. g. „ defpir a memória 
de todas as imagens, que não forem de Deus; def­
pir o entendimento de buma confideração , de erros, 
de preoccupações , a vontade devidos, e appetites 
„ defpir as immundicias dos peecados „ Paiva 
Serm. 1 : fi. 37. § Defpir o homem velho , pòr-
fe em eftado de graça , emendando-fe dos feus 
vícios. § fie , tirar os veftidos. § £ Defipir-fe 
de feus gofios , das vaidades, enganos , erros ,mi-
ferias chagas: da fua opinião , <&c. § Defpir a 
humanidade , i. e. os fentimentos da humanidade. 
Arraes 1. 4. § Defpir alguém, tirar-lhe tudo o 
que elle poffue. Eufr. f. 35. 

DESPLANTAR, v. at. tirar as plantas- don-

DES 
de forão plantadas. § £ Defpovòar dos indíge­
nas , e nafeionaes. Deducc. Cronol. folio p. 23. 

DESPLANTE, £ m. poftura do jogador de 
efpada , confifte em cair o jogador fobre a perna 
efquerda ," que fica no prumo do corpo , e curva , 
bem como a direita , que não o ficará tanto : de 
hum a outro pé; devem ir dois de diftancia. 

DESPLUMAR , v. at, tirar a pluma , def-
pennar. 

DESPOJADO , part. paff. de defpojar. § £ 
Privado v.g. „ dos bens „ da alegria „ Palm. 
p. 2. c. 168. § Defpido. .--..-, 

A - Í D E S P O J A R , v. at. privar v, g. „ defpojar 
dos feus' bens a alguém ; defpojar da dignidade; 
de feu diieito , dos veftidos; o Inverno defpoja as 
arvores das folhas, <&c. 

DESPOJO , £ m. o adto de defpojar. § A 
coifa defpojada , ou tirada por força , e apezar 
do fonhor era adto de guerra; por força em paz. § 
£ A belleza he defpojo do tempo , i.e. coifa que 
os annos roubáo , levão: „ o homem defpojo di 
morte : ,, § Os defpojos de hum leão , o que fe 
tira a feü corpo v. g. a pelle, Scc. sPalmer. 3. p. 
fi 171. „ veftidos de defpojos de lioes : „ H. Pin­
to da tranquil. da vido cap. 15, ,, pelles, e def­
pojos de brutos animaes „ Ferreira Caftro Goro 2. 
,, quem da efpantofio caça os defpojos.. . lhe con-
verte em mimo fios trajos de Damas „ falia de Her­
cules veftido de mulher entre as donzellas de Om-
phale. 

DESPOIS v. depois. 
DESPONSAES y. efponfaes. 
DESFONTAR , v. at. desfazer , tirar , que­

brar aponta v.g. „ def pomar hum prego. Vieira 
as fetos fie defipontão na pedra. § £ „ peito ifen-
to , onde as fiettas de amor fie defpontavãa ,, i. e. 
quebravão as pontas fem ferir. Lobo Prim. H-
2. f. 16. ult. ed. efi. 1. § As letras não defipon­
tão a lança , i. e. náo ferviráo de diminuir o 
esforço , e valentia militar. Vaficoncelos Arte „ 

• não defpontareis com iffo a lança „ B. Clarim. L. 
1. c. 18. § Defpomar a maré, defcabeçar, co-

! meçar a vafar. Queirós Vdia do Irmão Baflo. § 
1 Defpomar , defcer £ H. Pinto „ por não defpóp--
' tar em hum quilate da fua pompa deixarão de acu­
dir ao neceffitado. § Defpomar o ave as pennas 
banhando-fie , inhabilitar-fè para voar. „ Silvia 
de Li foi do Egloga 2. 

DESPOR v. difpòr. § Depor v.g. ,,-^-do 
oficio. Caftan. 2. j . 207 „ õ querião defpòr de 
Governador : ,, B. Clarim, c. 82 : Aveiro c. 73. 

DESPORTILHAR , v. at. d'alveit. desfazer 
as tapas do cavallo com os gaviões das troqüe-
zes. Galvão. 

DES-
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DESPOSADO , £ m. defpofiada f. £ a peffoa 

concertada para cafar. 
DESPOSAR , v. at, prometter em cafamento 

v. g. ,, defpofar hum filho, buma filho: f.,, defi-
pofor-fe a alma com Chrifto,,. PaivaS. ufi. 183. 
v. efpofar. 

DESPOSIÇÃO v. com Dis. Palm. p. 1. e 2. 
freq: , 

DESPOSORIO , £ m. contrato folemne de 
cafamenro, efponfaes. § Fazer defpofiorios, con­
trahir efponfaes. 

DESPOSOUROS y. defpoforios. Eufr. 2. 7. 
antiq. § y, Corregimento. 

DESPOSSAR y. • defapoffar. 
DÉSPOTA , £ m. o que governa defpotica-

mente, com defpotifmo. 
DESPOTICAMENTE, adv. com defpotif­

mo. 
DESPOTICO , adj, que ufa de defpotifmo. 
DESPOTISMO , £ m. autoridade poder ab-

foluto. *§ Abufo do poder contra a rasão , con­
tra a Lei, exceffo do direito, que faz o que 
goveína, 

DESPOVOAÇÃO , T. £ o ado de defpovoar, 
ou defpovoar-fo. 

DESPOVOADO , part. paff. de defpovoar. § 
f. nu Lugar defpovoado. 

DESPO VOADOR , L m . que caqfa, que as 
Cidades fe defpovoem. 

DESPOVOAR, v. at. fazer ermo , ou dimi­
nuir os povoadores de alguma Cidade, Villa. M. 
Lufi. „ defpovoar o Reino. Soifio H. Dom. 2. p. 
L. 4- c. 15. „ dejpovoavão o convento de religio-
fas „ £ ,, defpovoarem o monte do feu arvoredo 
„ D"1 Aveiro c. 44. 

DESPRAZER, £ m. defgofto „ fazer def­
prazer , i. e. coifa que caule defgofto. Barros. 
Lobo „ dar defprazer. 

DESPRAZER , v. n. defaprazer , defagradar. 
Lobo Egl. 2. „ fiem defprazer ao fandeu ,, 

DESPRAZIMENTO , £ m. y. defprazer. Azu­
rara c. 18. „ para que com fieu defiprazimento não 
recebamos algum pejo „ 

DESPRAZIVEL , adj. defagradayel. Sá Mir. 
-Eftrong.fi \6o.v. 

DESPREGADURA , £ £ o adto de desfazer 
presas. 

DESPREGADO , part. paff. de defpregar: 
bandeiras „ Palmeir. p. 2. c. 165. 

DESPREGÁR , v. at. foltar o que eftava 
pregado com pregos v. g. „ defipregar a fecha­
dura. § Desfazer as pregas da roupa, § Defipre­
gar fiuas forças, ufar dellas , de todo o feu po­
der. Pinheiro 2. / . 144. „ defipregar fiuas forças 
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para aproveitar ã Republica. § Desfraldar y. g.,, 
defipregar as bandeiras , fiabir da praça com as 
bandeiras defpregadas, i. e. tendidas. Lemos: Bar­
ros „ defipregar a fiandeira do milícia de Chrifto 
„ § As bandeiras defipregadas , fiem moderação. 
Tempo d''Agora 2. 1. § Abrir y. g. „. defipregar 
os olhos ; it, tirar do objeto era que'os tinha fi­
tos. § Defipregar o panno , desferir as vellas „ 
Ulijjea. § Defipregar a ave as afãs „ Eneida 7. 
131 : „ defiprega as reaes quinas „ Barros De-
dicat. da Gram: 

DESPRENDER , v. at. foltar da prisão; de­
fatar. §—-fie no f. apartar-fe com dificuldade „ 
Chrifto defprender fe aos olhos dosbomeni', nà-Afi-
censão „ Vifira. 

DESPRENDIDO ,-part. paff de oefprènder, 
folto, defatado. Vieira „ o toucado ãefipren-
dido. 

DESPREVENIDO , adj. não pievenido v. g. 
„ a formigo não he def prevenida para o futuro „ 
por não fe achar defiprevenido nos rebates :. ten­
tar , e indagar a. verdade com o entendimento 
defiprevenido de fiftematicas idéas, <b°c. não preoc-
cupado. ^ i 

DESPREZADO , part. paff. de defprezar. 
DESPREZADOR, f.m. ora, fem. peffoa 

que defpreza. Luf. 6, 98. 
DESPREZAR , v. at. não fazer apreço, não 

eftimar , não ter em preço , não fazer eftima-
ção , nem conta v. g. „ os Sábios defipresão as 
riquezas, defprezar o vida ; defiprefiar huma pe­
quena fr acção no cálculo , &c. %-—fie, de fazer 
alguma coifa , ter por indigno de ü o faze-la. § 
Defprefor-fie de alguém , rer a fua converfaçáo , 
ou allíança por indigna. Eufr. 5. ,10»,, defpreza-
fe do Sogro: Caflan. 3. / . 119. 

DESPREZAVEL y. defprezivel. 
DESPREZÍVEL, adj. digno de defprezo. § 

Veftidos defpreziveis , mui vis. 
DESPREZIVELMENTE, adv. de modo def­

prezivel v. g. „ viver, veftir-fie. 
DESPREZO, £ m. defeftimaçáo , pouca con­

ta , nenhum apreço que fo faz de alguém , da 
vida, dos bens', da jurifdiçáb , das'ordens do 
fuperior. § Ter por defprezo fazer alguma coifa, 
defprezar-fe.de a fazer. Lobo. % Pouco cuidado, 
negligencia. § A feu defiprefio, i. t. a feu defpei-
to. Leão Cron. Joan. 1. cap. 18. 

DESPRIMOR , £ m. falta de primor, na 
obra mal acabada , ou de mão não prima. § 
Acçáo contraria aos primores do amor , e da 
amizade ;-falta' de primor nó procedimento, 
falta de nobreza. Vieira 4. n. 226. Amaral 
7-
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' DESPRIMOROSAMENTE , adv.' com def-
primor. 

DESPRIMOROSO , adj.. defacompanhado de 
primor y. g. „ procedimento. § Sujeito que náo 
tem primor. Couto 4. 8. 9. ' 

DESPRIVANÇA , £ £ falta de privança no 
que a gozava com alguém. Arraes 5.18. „ livre 
do perigo da defiprivança. 

DESPRIVAR, v. n. perder a privança, def-
cahir da graça. Gafpar Eftaço: Prefies j . 3. „ vin­
do o dejprivar. 

DESPROPORÇÃO, £ f. falta de proporção. 
§ Defigualdade, diftèrença. 

DE5PROPORCIONADO , adj. falto de pro­
porção ; defiguai y. g. „ grandeza -, meio defi-
proporciónado ao fim , que nos propomos confie-
guir. 

DESPROPCJSITADAMENTE , adv. fora de 
propofito. •• 

DESPROPOSITADO , adj. que vem fora de 
propofito v. g. „ dito——i bomem i. e. fem 
propofito. 

DESPROPOSITAR , v. n. fahir do propofi­
to , do que fe tratava. §- Dejpropojttor com al­
guém , deftemperar-fe com elle. 

DESPROPÓSITO, £ m. dito, ou acção fo­
ra de propofito-, defarrefoado. § Defipropofitos jo­
go , y. fegredos que fe repetem unindo as re­
pofias , do que eftá primeiro com a do que ef­
tá depois de mim na ordem dos affentos. 

DESPROVIDO , part. paff. falto de provi­
são : defapercebido. Eujr. 5. 4. jraqueza de ani­
mo defprovido. 

m DESPROVIMENTO , £ m. falta de provi­
sões de boca , e de guerra ; P.P. 1. cap. 10. do 
neceffario para algum fim. 

DESQUE. por defde que. Barbofa Diccion. 
Camões Luf. 4, 70. Feneira Br ifto. 1, fc. 4. „ ho­
ra defque são homens „ 

DESQUEIXAR, v.at. abrir pelas queixadas. 
Vieira t. 6. f. 329. „ defiqueixarei os Leões. 

DESQUERER , v. at. deixar de querer bem. 
Vieira „ de (queria a Efiaú. 

D E S Q U È R I D O , part. paff dedefquerer. Vi­
eira. 

DESQUIETO , adj, inquieto. Cron. J. 2> / . 
48. y. Sagramor c. 10. ,, natureza 

DESQUTTADO, part. paff. de defquitar. 
DESQUTTAR-SE , y. at. rèfl. defcafar-fe , 

fazer divorcio. § Defquitar, anullar o matrimô­
nio. Eufr. 5. 8. at. §-—fie, £ Apartar-fe, fa­
zer divorcio. Paiva,, defiquitar-fie da paz , e ami 
fade. § No jogo, forrar-fe, desforrar-fe , tornar 
a recobrar o perdido, fatisfazer-fe da.perda. Viei-
ra.Carta 33. y. 1, '. , 

DES 
TOSQUITE, fi m. divorcio. § £ Desforra 

no jogo. § Na luta , defar que fo caufa ao 
contrario em fatisfaçáo do que delle fo recebeo. 

DESRAMAR , v. at. cortar os ramos v. g. „ 
deframar huma arvore „ v. decotar , chapotar. 

D E S R E G R A D O , part. pafl. de defregrar v. 
g. ,-, defpeza-—§ no fiem. at. o que não fe fa­
be regular bem v. g. nas defpefas , no cuidado 
da íauie , no comer, e beber , &c. em feus ap-
petites. Eufr. 2. 7. 

DESREGRAR-SE , v. at. refl. defmandar-fe. 
§ Náó guardar a ordem do medico na cura , 
dieta. 

DESREVESTIR-SE, v. recip o Sacerdote, 
defpir as facras veftiduras. Palm. p. 2. c. 106. 

DESSABER , v. n. obrar como infipíente. 
Eufr. i. í.f. 14. v. , , quando baveis de faber, en­
tão deffabeis. defipere. 

DESSABOR v. diffabor. Sagramor 1. c. 15. 
DESSABORAR, v. at. caufar diffabor. Sa­

gramor 1. c. 28. fi. 119. v. 
DESSABORIDO , adj. lera fabor, infu!fo. § 

£ Indifcreto. Ulifipo f. 137. v. , , tão deffaborido 
he o juizo humano que , <&c. §- Iguarias deffabo-
-ridas „ Arraes D. 6. e. 12. tributação deffaborido. 
H. Pinto f. 134- col. 2. 

DESSABOROSO , adj. de máo fabor , infi. 
pido. 

DESSAR , v. at. Beir.enfie, tirar o fal pondo 
de molho v. g. ,, deffar a carne. 

D E S S A R A D O , e deffar ar v. defarar. 
DESSAZONADO , adj. que ainda não eftá 

maduro v.g. „fruta—: madeira „ H.Naut. 
2.f. 227. 

DESSE CAR , e Deffecativo' v. deforar, ée„ 
v. at. amanfar , fazer a mão 
arifco , efquivo. § fe , de» 

DESSEINAR , 
o animal bravio , 
bater-fe com raiva , defengonçarTe. 

DESSEMELHADO , adj. mudado do que era 
JU g. „ eftava das feições, e do rofto mui deffemér 
Ibado Lobo „ nunca fie vio náo tão deffemelbado 
paro navegar „ (deftroçada da tormènta) H. N. 
2 . / . 52. § Feio , informe, monftruòfo. Palm. 3. 

' DESSÈMELHANÇA , £ f. falta de feme­
lhança fizica, ou moral. Vieira , difrerença. 

DESSEMELHANTE, adj. não femelhante, 
diverfo, differente fifica, ou„moralmente ,, ja-
•zierem-fe huns os que erão tão deffemelbantes no 
majeftads , e na grandeza „ Paiva S. 1. fi, 33, 
Vieira „ Abrabão defiemelbante a todos. 

DESSEMELHANTEMENTE , a'dv. diverfa , 
defigualmenrje „ deffemelbantememe galarâoados „ 
Fios Sont.fi 248. y. col, z. 
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~. DESSEMELHANTEMENTE, adv. diverfa, 
differentemente. 

DESSEMELHAR , v. at. fazer deffemelhan-
te. Guia de ca fados „ as barbos crefcidas não defi-
0melhavão os amos dos criados „ 

DESSENHAR y. defenhar. Elegiada fi. 216. 
DES-SENTIR, v. at. náb fentir. Eufr. 2. 5. 
DESSERT , £ m. v. fobremefa , os pof-

tres. * 
DESSOCEGADO , adj. fem focego. Lufiada 

g o_ 
' DESSOCORRIDO , adj. falto de foccorro , 

defemparado. Goes. 
DESSOLAÇÃO v. defolaçáo „ Cataftroje de 

Port. j . $4, Tempo d1 Agora 1. 3. ruino, e deffo-
lação: „ quando o mundo merecia deffolação en­
tão era o tempo de fer perdoado „ Paiva S. i.j-
63. v. 

DESSOVADO , adj. ufa-fe no adagio, afno 
deffovado de longe aventa as pegas „ Eufirof.i. 3. 
fi. 35. v. ef. 15. : 

DESSUjEITO , adj.náo fujeito. Viriato 10.1. 
DESTACADO, part. paff de deftacar. 
DESTACAMENTO, £ m. feparação de hu­

ma parte do exercito , que fe envia a reforçar 
outra, ou para alguma facção. 

DESTACAR , v. at, defmembrar parte de 
hum exercito para ir dar foccorro a outra par-

,.te, ou para ir fazer qualquer fiicçáo militar. 
DESTAMPADO , part. paff de deftampar. 

§ no fiem. ou Homem dejtemperado , defpropofita-
do t. famil. 

DESTAMPAR, v. n. defpropoíitar cora al­
guém. 

DESTAMPATORIO , f.m. deftempero, defi-
pròpofito. 

DESTA PAR , v. at. tirar a tapadoura , rolha, 
&c. tudo o que tapa „ abrigos, e curraes „ 
Lufi. Tramj. 

DESTARRACHAR v. defatarrachar. 
DESTECÈDURA, £ £ o adto de defte-

cer. 
DESTECER , v. at. desfazer o tecido. Pai­

va Cofi. 6. 
DESTELHAR , v. at. tirar as telhas á cafa. 

, DESTEMER, v. at. ifto temer. André da 
Silva Majcar., e Viriat. Trag. c. 9. ~~ 
• DESTEMIDO , adj. náo tímido , intrépido. 
§ part. paff. de deítemer, a que fe não tem te­
mor „ vierão os Reis a jer aborrecidos de huns, 
e deftemidos de outros „ Fala de D. Aleixo de 
Menefes o el-Rei D. Seboftião. 

DESTEMPERADAMENTE , adv. fem tem­
perança , com exceffo, e immoderaçáo. 
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, DESTEMPERADO , part, paff. de deftempe-
rar. § Não acordado v. g. „ o inftrumento mufi-
co. § A que fo diminne a força y. g. ,, vina­
gre dejtemperado em agua; defiemperada a agua 
fervendo com agua jria. § Barriga, ventre dejtem­
perado , do que anda de cürfos; ou „ dejtempe­
rado da barriga. % . Com caixas defiemperados, 
como os militares usão dellas em certas occa-
fióes de defgofto , 3e caftigos , no j . mal, e 
difcordemeiite •, brigado v. g. „ joi fe com cai­
xas defiemperados aquelle a quem fe differáo coi­
fas defabridas. § Ventos defiemperados, máos pa­
ra a navegação. Antônio Galvão pag. 3." 

DESTEMPERAMENTO , £ m. defconcerto 
v. g. do eftomago , do ventre. § Defconto „ 
são os defieínperamentos,- que acompanhão as boas 
venturas defte mundo „ Pinto Pereiro 2. fi. 139. 

DESTEMPERANÇA , £ £ intempérie, de­
fordem v. g. ,, dos tempos. Azurara c. 5. dos 
humores, <b'C. § Falta de moderação , e de tem­
perança no comer., beber. T. d'Agora 1. 3. 

DESTEMPERAR , v. at. defconcertar o inf­
trumento ínufico' de forte que não dè fons àc-
cordes. § Diminuir a força de algum licor y. 
g. „ o vinho com agua ; mudar o fabor v. g. „ 
deftemperar a agua com vinagre. § Defconcertar 
v. g. „ ifto deftempero , relaxa o efiomago , ô 
ventre. § Deftemperar os appedtes „ Tempo d* 
Agora 1. 3. § Fazer peccar contra a temperan­
ça , e moderação „ deficompÕe os mais regrados , 
deftempero os mais regiftrados ,, Tempo de Agora 
t. 2. j . 47. v. § Deftemperar as caixas , defaper-
tar as cordas de forte que soão mal , ou to­
cá-las confofamente, como fo faz , quando fe 
expulfa algum militar defonrofamente, § v. n. 
Deftemperar a agulha de marear „ náo reger bem. 
H.N.z.fi. 38. 

DESTEMPERO, £ m. intempérie dos ares , 
das qualidades , &c. § famil. Defpropofíto. 

DESTERRADO, part. paff. de defterrar. 
DESTERRAR , v. at. mandar alguém para 

fora da terra em caftigo. Ferreira Briflo 5. i.vos 
outros , filhos , me defterraftes , para vos adquirir 
pão, i. e. obrigaftes a ir ver terras eftranhas. § 
£ Apartar de fi y. g. „ defterrar a triftezo ; def­
terrar abufios, o medo , &c. §—-fe „ deflerrou-
fie da fua pátria „ H. Piqjp fi. 126. 

DESTERRO , f. m. expulsão da terra onde 
fe habita, e degredo para outra em caftigo; § 
O lugar para onde vai o defterrado. § Lugar er­
mo , deshabitado. § no f. „ O peccado be defi-
terro- do rasão, e do Ceo „ D. Franc de Port. 

DESTETAR , v. at. defmamar „ pode deftetat 
mininos de feia. 
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DESTILLAÇÃO , e deriv. v. com Dís. 
DESTINAÇÃO, £ £ deftino. 
D E S T I N A D O , part. paff. de deflinar. § £ 

Votado v. g. ,, defiinado á morte 2. Cerco de 
Diu Canto 13. / . 195. ; fadado. Camões Ode 2. „ 
defta vida dejtirfada ,-, que obedece ao feu def­
tino. § Determinado v. g- ,, dia defiinado a tan­
tas mortes. M. Luf. dinheiro——pata alguma def­
peza, 

DESTINAR , v. at. dar certo deftino , lei , 
reger por leis impreteriveis. Com. Luf. 6. 33. ,, 
o grão fenbor , e jodos, que deftinão , como lhes 
bem parece o baixo Mundo. § Determinar , aíli-
nalar y. g. „ deflinar a viciíma para ofiacrificio, 
o réo para , ou á morte; defiinou-a ao império , 
deftinou-o , ou defitina-fie poro o eftado ecclefiaftico, 
i. e. educa, ou educa-fe para effe eftado. 
- DESTINGIDO , part. paff. de deftingir. 

DESTINGIR , v. -at. tirar a tinta que fe deu 
f. „ deftingir as jlores „ Luf. Transf. § v, ». 
perder a tinta , pannos que nunca deftingem. Ama­
ral <;. 

D E S T I N O , £ m. entre osPagáos, e Poetas 
o Fado , certa Lei , e encadeamento neceffario 
de coifas , que haviáo de,acontecer ao homem. 
§ Sorte , ordem de fucceffos procurados pólos en­
tes livres , ou dirigidos pela Providencia , e por 
élla permitridos. % Os Poetas Chriftáos usáo no 
em fentido náo, contrario aos dogmas fobre a li 
berdade d© homem. Camões Canc. ic. , , as fem 
vazões que . ,-.. me faz o inexorável, e contrario 
deflíno j e Luf: 4. 46 „ ajuda-o feu deftino. § 
Tem' outro deftino, ú e. outro propofito, inten­
to , fim, que fo propõe. Chagas. , 

DESTÍNTO , fi m . y. inftindto. Sá Mir: 
B. Lima Carta 24 , falando do dos homens: „ to­
do animal por deftinto natural. Barros, e otttros. 

DESTITUIÇÃO-, fi- £ defomparo „ fieguir-
fe-ia deftituição de todo o virtude. 

DESTITUÍDO , part. paff. de deftituir. § De­
femparado. § Falto v. g. ,-, defiituido ds princí­

pios, de meios , é>-c. v. desfaliecidoi. 
DESTITUIR , v. at. defemparar , faltar v. 

g. „ deftituir 0 corpo-, as forças: privar „ circunf­
tancias que o deftituem do credito „, Port. Reft. 
joi. £ . f. p: 297. 

D E S T O R C E R , v^a t . desfazer o cordão, ou 
torçal , ecoifa torcida. 

. D E S T O R R Q A D O , part. paff. de deftorroar. 
DESTORROADOR , £ m. o que desfim tor­

rões. / 
DESTORROAR , v. ar. quebrar, desfazer os 

torrões em hum eampo. 
D E S T Q U C A D O , part.. paff. dedeftoucar. 

DES 
DESTOUCAR , v. at. desfazer o_toucado , o 

penteado , e adorno da cabeça. Camões Son. ,, a 
Aurora defitoucavo os feus cabellos de oiro : „ a 
menhãa deftoucada. Uliff. 1. 69. 

DESTRA , fo £ a mão direita. § Cavallo # -
deftro , o que fo leva á mão , por eftado. Cron. 
del-Rei D. Duarte „ á deftra , i. e. preíles para 
o ferviço de alguém. Eujr. 1. 6. § De reíerva , 
c*mo os cavallos a deftra. , , o fiifib eftá á deftra 
paro os 60 annos „ Éuj. 3. 7. 

DESTRAGAR y. eftragar. 
DESTRAHIDO , e deriv. v. diftrahido.-
D E S T R A M E N T E , adv. com deftreza. 
D E S T R A N C A R , v, at. tirar arranca. 
DESTRANCAR v. defentrançar. Eneida 7. 

94 , , deftrançoi os cabellos. 
D E S T R A T A R , v.at . melhor he que difira* 

tar , mas efte he mais ufoal. Eneida 12. 75. 
D E S T R A V A D O , part. paíL de deftravar. 
D E S T R A V A R , v, at. t irar, ou foltar a bef­

ta do travão. § Soltar o que eftá travado, har-
poado-, aferrádo. 

DESTREPAR-SE y. deslifar-fe por huma 
corda-. 

D E S T R E Z A , £ £ a facilidade, e b o m g e ; t o , 
com que faz alguma coifa o que eftá adeítra>-
do , bem eníinado , e habituado a fazè-la. § £ 

do ingenho V. do Arceb. 1, 4, §, Induftria, 
habilidade, oppofto a defmazè Io , inércia. 

DESTHRONAR v. deftronar. 
DESTRICTO y. diftridto', ou deftrito. 
DE5TRINÇAR , v. at. dizer miúdamente, 

ou com miudeza. § Separar , individuar; confi­
derar de per fi as razões , fundamentos de alguma 
queftão. Arte de Furtar f 2 2(j. 

DESTRO por deftra. Ettfr. 3, 7. e 5. 7. ter 
manceba a deftro-. 

DESTRO , adj5. dotado dedeftreza v. a deftm 
mão ; homem deftro em tratar negocias. A deftro 
agulha , de que fo ufa com deftreza. Galhegos 
Templo 4. 99. 

DESTROÇADO , part. paff de deftroçar. § 
Capitão deftroçado , i. e. cujas tropas , ou náos 
ficão deftroçadas». Uliffea u 4© r o navio da tor­
mènta „ Eufr.- 2. 5': as armas defienfivas do cor­
po não eftavão tão Keftroçodas ,,i. e. desfeitas,y. 
Palm. p. 2. c. 117.. 

DESTROÇAR, v. at. cortar em troços, fe­
parar alguma parte do tronco , ou corpo „ e defi-
troçado- em defiguai combate , palpitando algum 
membro jaz por terra' „ §. £ Dividir com defor­­
dem, desbaratar-o exercito , matando gente. Ar­
raes- „ deftrOçou 12 campos Francezes. 7. 1. § Des­
baratar a- náo dos aparelhos y. g. .,. a totmema. 
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deftroçov a náo. § £ Deflroçar alguém, fazendo-o chegar ão Oriente para onde levava o proa ,,, H. 
perder bens , paffar trabalhos. § Fazer deftroço , N. 1. 344. § Golpe— „ que náo vai bem rnan-
ruiiia. § Deflroçar, dividir em troços y. £. ,, a dado, P/Í/HZ. 3. / . 103. § O que náo falia pela 
Infantaria, quando as efiquadrÕes fiaem á desfilada.' mefma boca, e agora diz hunvUcoifa , logo o 
Deflroçar a narração náq feguir o fio delia , cor-,contrario. F. Mendes fi. 267 „ são Os-noffo>s Bon-
fá-Ia , referir partes da hiftoria; truncar ; mtet-' fios .tão defvair.idos no que pregão, que hoje dj-
romper. . \zem huma cofo , e amanbãa outra „ os Judeus dão 

DESTROTAR , v. at. desfazer a troca , tot-\aos textos defvairaâas interpretaÇks, Unconíhntes, 
nar a dar o que recebêramos, e receber o noffo. Idefconíormes. Arraes 3. 14- Difcrepante da vetr 

DESTROÇO , £ m. mina, deíólação, eftra- dade ,, a hiftoria vai defirpncado , e defivairada „ 
Coutinho Prohemio do Cerco de Diu. § Defvaria-
do v.g. ,, defvairados penfamentos dò velho cadu­
co ,, Eneida 7. \oz. e 105. 

DESVAIRAR , v. n. difcrepar , difcordar. 
Eneida 12. 53. e os corações defvairar no fiemi-
mento. (v.*defvariar) os Gregos defvairão em algu­
ma coifa da noffa fé „ Diar. d^Outem f. 611. 

DESVAIRE , £ m. caminho oppofto a ou­
tro. B. Pereira. 

DESVAIRO , £ m. defavença , difcordia. Lo­
pes, antiq. . § Defconformidade v.g.,,,——dos 
confelhos. Obras del-Rei D. Duarte. §Defvario, 

go y. g. „ fazer deftroço nos campos, no exerci­
to , no navio' o tormema.^ § Os defiroços do navio, 
os reftos que ficáo do naufrágio ; as defiroços^ da 
arma , os vafos , que reftão depois de tormènta , 
em que hove perda • de outros ; • £ os dejlroços da 
fortuna , o refto j que fica depois de alguma per­
da , defgraça : o que refta da ruina , as rüinas 
y. g. „ os defiroços do templo „ a offada : o ini­
migo fe reefiabeleceu com os defiroços da jeu po­
der. 

DESTRONAR , v, at, defentronifar. 
DESTRONCADO , part. paff. de deftroncar , 

defmembrado , cortado do tronco, ou todo de|defconcerto de ideyas que produzem incerteza,,. 
que era parte. Elegiada „ f. 200. v. coberto a efiou em tanto defivaho , que não me entendo co-
terro de deftroncados membros „ § A que fecot-\migo „ Men. e Moça. Egl. 2. § Defivairo no 
tàrão membros. Vieira ,, cadáver fieco , trifte , e.continência dos homens ,,,'variedade nos fembla-n-
deftroncado. § Navio defironcado, v. deftroçado tes. Azurara r. 24. 
—defapareihado. § Trancado. Coutinho Cerco 
de Diu Proem. „ vai todo a matéria da narração 
defironcada. § Cabide ' , defmanchado. Apol. 
Dial. fi zzs ,, § Efta coroa . . .defironcada da 
deCafiella ., Jom. tfAjrica L, \. cap. 7. 

DESTRONCAR , v. at. defgalhar, feparar 
ramo , ou membro de tronco , do corpo. Maufi­
nbo fi. 10. v. Vieira : as palavras defironcandO,, 
Eneida 4. 17. 

DESTRUCTIVO , adj. que deftrue : no f. „ 
o amor' laficivo he deftruãivo das virtudes. 

DESTRUIÇÃO , £ £ o adio de deftruir. § 
A ruina do que eftava feito , v. g. do edificio , 
f. da Repub. , das fortunas, faúde. 

D E S T R U I D O R , £ e adj. que deftrue. 

DESVALER, v. n. náo tèr valimento , per­
der o valimento ,, defvalerdes com o Principe w 
Paiva S. 1, fi. 139. 

DESVALIA , £ £ defvalimento. Paiva Serm. 
1. / . 274 „ as defvalias de muitos „ 

DESVALIDO , adj. que náo tem valimento 
para com alguém;, que não tem homem, peffoa 
que o porEeja , e lhe valha, 

DES VALI J AR-, v. at. roubar a mala , ama*-
talotagem , o que fo leva em jornada, o alforge. 
Vidro Cartas 1. f. 128, 

DESVALIMENTO , £ m. defvalia , falta 
de valimento , defgraça, deiprivança, V. doMx-
ceb. 1. 6. • 

D E S V A N E C E R , v . a t . infpirar defvanectV 
D E S T R U 1 R , v. at. derribar o edificio. § Ar- t mento , caufar vangloria v. g. „ a pompa não o 

rüinar , deitar a .perder v. g. „ os bens , a fau- defvaneceu. § Fruftrar, baldar v.g. „ defvaneceu-
de , o eftado , &c: „ otempo deftroe as opiniões ? lhe Os internos. §' fie, ter vaidade , vangloriar-
defiruir as Leis , a Filofofia. ^Deftruir-fe a fi mafi- fe., § Fruftrar-fe , baldar-fo. § it. Paffar, aca-
tno 1 mataí-fe. § Caufar grande ruina. [bar v. g. „ defivaneeèrão fie com o tempo as erra* 

DESUADIR v. diífuadir. Cofia Virg. Trad.nias ; as dores y a gloria, a memória. § Defivo-
DESVAIRADO , adj. diverfo, encontrado,, necer a cabeça, fazer perder o juizo fig. ,. a aí-

não confonante y. g. „ rumor defvairado do or-\tezo do lugar lhe defvaneceu a cabeça.. Vieira, 
telharia „ Barros: „ caminhos defvairados „ H.\ D E S V A N E C I D O , part. paff de defvanecer. 
Naut. 1. / . 3 2 : tempos defvairados , ventos in-]v. § no fiem. aã. „ homem vaidofo , vangloriar 
confiantes „ Caftan. 5. c. 23. jez tão defvaira-ifo. § Baldado , fruftrado. Vieira „. paro que a-
da. viagem, que em três annos não pode buma vez menção fique defvanerída. 

j D E S -
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DESVANECIMENTO , £ m. vaidade , van­

gloria. 
D E S V Ã O , £ m. caía que ferve para defpe 

jos ; defpejo. Refende Cron. J. z.cap. 51. os defi-
vaos .dos' Paços que he coifa tão carregada 
que de dio fe carrega qualquer peffoa de andar 
fó por elles „, 

DESVAR?ADO , part. paff. de defvariar; va­
rio , e diverfo v. g. „ os defvariados caminhos de 
Vliffes „ Lobo „ as defvariados cores „ i. e. di-
•verfas. Men. e Moça Egloga 2. § Maginações 
defvariados „ do que tem defvarios. Palm. p. 3. 
f. 60. col. 2. § Dejvariado dõ juizo , o que tem 
•defvarios. 

DESVARIAR , v. at. fazer variar ; mudar „ 
'como o fucceffo dos tempos def va-ia o que qualquer 
nos feitos pertendia „ Luf. Transf. fi 138. § v. 
ti. Trefvariar , náo dizer coifa com coifa. § Con-
trariar-fe, dizer o contrario do que fe havia di­
to , ou coifa diverfa. Lobo Condeft. 9. efi. 2, § 
Difcordar v. g. „ a fama defvario , i. e. he va­
ria.- B. Lima Egl. 14. Elegiada f. 221. 

DESVARIO , £ m. defordem , do que náo 
diz coifa com coifa , delírio por doença , ou 
paixão , trefvario. Lobo , e Camões Ecloga 5. „ 
onde o meu erro vifie , ou defvario „ defvarios dos 
que amão : loucuras , defacerros. H. Pinto f. 
497- „ os noffos defvarios temos por acertos : er­
ros , culpas „ pagão os povos os defvarios de feus 
Reis ,, Arraes 5. 14. 

DESVELADO , part. paff. de defvelar. v. ,, 
toda noite trouxerão a Chrifto de auditório em au­
ditoria , defvelada „ Fios Sant. j . 175. y. col. 1. 
£ Sem veó. Vieira t. 6. n. 411. 

DESVELAR , v. at, caufar vigília , tirar o 
fono , fazer eftar defperto, e vigiando. H. Naut.. 
t. 3, / . 5 ; daqui „ olhos dejvelados „ M. Conq. 
1. 17. § Defvelar o inimigo , obrigá-lo a eftar 
defvelado, § je , - náo dormir: it. perder o 
foag em trabalho, eftudo, meditação v-g. „ ne­
ceffario he ao Rei velar , e defvelar je fobre feus 
officiaes para boa adminiftração da juftiça „ Ar­
raes 5-. 3. defvelais vos pela Republica, pela ri­
queza „ Vieira „ defvelar-fe em alguma coifa ,, 
fig. fazè-la com todo o cuidado. 

DESVELO , fi m. a vigília, e cuidado, que 
tem o que vigia , e deixa de dormir por alguma 
coifa , de eftudo , cuidado , applicaçáo. § Vigilân­
cia , cuidado , diligencia. § Perda de fono. T. d' 
Agora 1. 2. „ no Pajo fó ha trabalho , he per­
petuo defivelo , nelle nao fie dorme. H.Naut.t. 3 , , 
o defvelo de tantas noites. 

DESVENTURA , £ £ defaventura. 
DESVERGONHA , £ £ falta de vergo-

DES 
nha, defpejo. FlosSant.fi. 267. v. da merè-
triz. 

DESVESTIR , v. at. defpir „ defiveftindo a 
camifa „ . Azurara cap. 40 

DESVIADO 3 part. paff apartado do caminho , 
que fe hovera de levar , fifico , ou moral. H. 
Pinto „ dejviado da verdade: ,, que proter-vos, 
e infiéis não reprehendeu S. Thomas , que defviodos 
não encaminhou '-. i. e, perddos., eafaílados do ca­
minho da verdade, Fios Sant. pag. CXLIII. v. 
V. de S. Thomas. % Lugar defviado , apartado do 
trabalho da gente. § Apartado , diftante „ a Eio* 
lia defviado das nações barbaras „ § Não con­
forme. Eujr. 4- 6. „ tudo je effeitua defviado 
do noffo- cuídido. Sagramor 1. cap. 26. fim def­
viado do noffo defejo. § Ulifipo f. 74. mulher def-
viada da condição geral das outras ,, § Baldado , 
não effeituado. § Fora de algum negocio „ ne­
nhuma Provindo da Chriflandade fie achou tão dej­
viado defte negocio ,, Palm. p. 2. c. 156. 

DESVIAR , v. at. apartar do caminho ; f. apar­
tar do intento , negócios , commercios , conver­
façáo ; defivior algum mal, apartá-lo , atalhar-
lhe , baldar o feu emprego , dejviar alguém do 
mal, ou o mal de alguém, § Os ventos defivião a 
náo do porto. Luj. 1, 100. % Rechaçar y. g. „ 
dejviar o golpe. § fe, Apartar, fahir, divertir 
v- g\ 5, dejviar-je do vontade de alguém „ Lobo ; 
do virtude , da obtigação , do trabalho , da verda­
de , do caftigo , do mar, do efiudo ; do affumtó da 
obediência , <&c. Arraes 1. 6. o intereffe defvioU 
alguns da fé, caufas que defyião do Lei de Deos „ 
Paiva S. 1. / . 99. § Defviar o dinheiro de fiua 
devida opplicoção , extraviar , náo o applicar ás 
defpezas para, que eftá deftinado. § Defivior a 
efipada mandada contra nós, para evitar o golpe. 
M. Lufi. defviar, os azos, e occafiões „ Sagramor 
1. c. 15. § Alguém da fua determinação , diffua* 
dir , tirá-lo delia. Sagramor 1. 21. 

DESVIO , £ m. lugar defviado , retiro. Lobo „ 
deixando-me nefies defivios defemparado „ para def 
via do Corte , e defterro do trafego delia ,, Lobo: 
retiro. Lobo Prim. T. 7. Egloga 9. § £ Modo 
particular , e náo commum de proceder, Eujr. 
1. 1. j . 19 „ ide pelo fio da gente... .e deixai 
effoutros fotis feguir feus defivios „ § Apartamento 
v. g. „ defvio de caminho commum , da virtude, 
da verdade. H. Pinto „ conhecer o feu defiviò, e 
render o feu parecer á razão. § Apartamento da-
quillo , que foge , e fe defvia de nos , que nos 
efquiva. Camões á fiua doma „ que podefife mere­
cer-te hum tal defvio: „ tratar com defvio , e 
efquivança „ Palm. 3. /• 113. v. % SubterhV 
gio. % Defvio de dinheiro? dã fazenda, defcami. 

nho. 
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nho, § Apartamento do caminho, que fè leva-[rio* detiverão fiuas correntes „ Cofta Virg. % . 
va. Eneida. 7. 8. digrefsáo do que fe tratava pra- fie em algum lugir; no affumto , difcurfo, pratU 
ticava. Lrlf. 6. 69. § Coifa, que embaraça, ef- ca , t> atando amplamente, demorar-fe 
torva , muda a direcçáo , que fe levava. B. Li­
ma. Carta 23. fe o rio topa no feu curfo algum 
defvio „ defivios , que o tempo acarretou para efi-
torvar a obra „ V. do Arceb. 6. c. 23. § Coifa 
que balda a execução, Truftra o fucceffo. Lufia­
da 10. 113. ,, os Bramenes bufcão defivios, com 
que São Tbomê não feja ouvido pregar. § Ir p°r 
defivios, apnrtar-fe do fio da gente , não feguir a 
eftrada Coimbráa , feguir .outros Nortes , quede 
commum fe náo foguem , affedtar fingüíaridades. 
Eufr. 1. 1. / . 19. 

D E S V I R T U D E , £ £ falta de virtude : o op­
pofto da virtude. Eufr. ç. -10. 

DESVITUAR-SE , v. n. paff-d'Alveitaria def 
vituar-fie o cajco do cavallo , he hum dos effeitos 
do atrosmento. Pinto Gineta 100. 

DESVIVER , v. n. ceffar de viver. Vieira 
DESUNIÃO , £ £ feparaçáo do que eftava 

unido. § no Ortografia, antifer. § £ Defconfor 
midade , y. g. de vontades. 

DESUNIDO , part. paff de defunir. 
• DESUNIR , v. at. feparar o que eftava uni 

do , e incorporado com outra coTa. § £ De 
fiunir peffoas que convivião ; vontades, que efta­
vão conformes. 

DESUSADO ,. adj. que não fe usão inteira 
mente v. g. „ eftilos , palavras. § Defacoftuma-
do v. g. „ caminho „ Vajconc. Arte. § Extraor­
dinário , fobre natural , não vulgar v. g. „ ca­
fo def ufado „ Camões, jormofura defufada „ èam 
„ muficas defiufiadas ; ligeirefio defufada „ Ca­
mões. 

DESUSO , £ m. cair em——, não fe ufar 
mais. § Defcoftume, infrequencia. Vieira „ defi­
cui po-fie com o defiufio ; e be % affumto mais novo 
pelo defufo. 

DETENÇA, £ £ demora, dílaçáo. 
D E T E N ç S O , £ £ detença. § Retenção v. 

g. „ do alheia em noffo poder. 
DETENÇOSO, adj. vagarofo y. g. „ marchas 

detençofas M- Lufit. § Que demora a expedição 
da marcha. V. do Arceb. L. 3, c. 6 „ caminho 
afpero , e detençofio. 

D E T E N S O R , £ m. o que detém y. g. 
do alheio em feu poder „ M. Luf. 4. / . 15-8. 

DETER , v. at. .demorar alguém , fazer que 
não ande, náo vá , não profiga a coifa começa­
da. § Deter o pranto , as lagrimas , fofter. M. 
Conq. § Deter o alheio, reter. § Pairar y. g. ,, 
deter o Ímpeto dos inimigos. M. Luf. § Fazer 
parar y. g. ,, deter as correntes dos '.rios ; e os 

DETER.IOR , comparat. Lar. peior v. g. „ 
condição 

D E T E R I O R A R , v. at. fazer de peior con­
dição. § v. n. Peiorar. 

DETERIORIDADE , £ £ a qualidade de fer 
peior. 

DETERMINAÇÃO , £ £ refolução da pró­
pria vontade. Albuq. 4- »• § Decreto, ordem, 
mandado do fuperior. § O adto de fixar, e de­
terminar v. g. „ do fentido próprio de buma pa­
lavra. § Limitação .do prazo , efpaço. § na Ci-
rurg. terminação v. 
- DETERMINADAMENTE , adv. refoluta, de-
liberadamente. § Precifamente. § Afoutamente. 
Lufiada 9. 67. je lançavão. 

D E T E R M I N A D O , part. paff. de determi­
nar. § Refoluto em commetter. Eufr. 1. 3. : mui 
forte , e determinado a padecer „ Jom. à?Ajr. 
L. 3. c. 10. § Feito com determinação., refo­
lução. V de Sufo j . 3. 

DETERMINADOR , £ m, o que julga , de­
termina, fentenceia caufa , . contorverfia , quef­
tão , difputa* Fios Som. p. 2. f. 3. col. 1. „ Pro­
bo eftava por juiz, e determinador -„ : determina-
dor dos aggravos „ Caftan. 3. j - 1^9. juiz. 

DETERMINAR , v. at. tomar refoiução em 
alguma coifa ; refolver : y. „ pouco, trabalho te­
ve em determinar-fie. § Affinar v. g. „ determinar 
D dio ; determinar a alguém o tempo para algum 
negocio. § Determinar fazer alguma coifa. § De­
terminar o jentido de buma palavra , fixar , titâ-
lo da incerteza.. § Determinar coufas, defpachar, 
fentenciar. Arraes 5. 4. „ o j«rz determina as 
caufias. § neutm» ordenar v. g. „ V. Magefiade 
determinou qit^Ê Meza conjultaffe , ó-c. § De­
terminar-fe o apoftemâ , terminar-fe. ? 

DETESTAÇÃO, £ £ abominação, da.cul-
pa „ Vieira 4. «• 3. 

DETESTADO , part. paff de defoftar. 
D E T E S T A R , v. at. abominar; proteftar que 

fe defaprova. 
DETESTÁVEL , adi: abominável. 

, part. p | £ de deter. D E T I D O 
DETONAR , v. n. Químico. efto;rar com 

grande eftrondo, diz-fe dos metaes, e min era es 
cujas partes aerias, aqueas , voláteis , e folfo-
reas fe rarefazem , defembaração , e fahem 
com impeto , ao fogo ; e affim do oiro fulmi­
nante , Scc. 

DETORAR , Vi at. cortar os ramos das ar­
vores por junto do tronco. 

DE-
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DETRACÇÃO , f. f. o" aao de detrahir, 

"rnúrmuraçáo. 
r D E T R A C T O R , £ m. maledico , maldizente 
£ Detraãoro § O que cenfura. P. Pereira. 
Prol. 

DETRAHIR , v. n. dizer mal de alguém. § 
v, ât. Cenforar, abater o merecimento v.g. „ 
detrahindo os jeitos honrofos: destufir, apoucar, 
desluftrar. Arraes i. 78. „ detrahir o merecimento 
alheio. 

' DETRÁS , adv. no lugar trafoiro, anterior 
ao que eftá diante y. g. „ detrás de mim ; e no 
f. depois § Detrás da porta, por .detrás das ca-
Cus tâ^c* 

DETRIMENTO , £ m. perda , prejuizo de 
alguma parte , diminuição v. g. pelo pfo; nos 
edifícios. M. Lufi. § Detrimento da jaúde ; do 
bem commum, da fazenda. § t. Aftron. debilida­
de ,do Planeta , quando fe acha em figno diame­
tralmente oppofto , ao em que tem o feu do­
micilio. 

D E T R O N A R v. deftronar, ou defentronizar. 
DEVAÇÃO , diz. Vieira , e muitos dos cíaf-

fico.s a quem elle imitou efcrupulofamente : hoje 
dizemos devoção conforme ao latim devotionem. 

D E V A G A R , v. vagar. 
DEVANF/AR , v. n. defvariar , delirar; pen-

far em coifas vás , impoíliveis , em vaidades 
Maufinbo fi. 20. efi. 1. „ louco defivanear de 
bum trifte amante ,, dizer coifas vans , pueris. 
§ Defvariar , variar com incerteza por falta de 
verdadeiro conhecimento „ Pinto Pereira. De-
dicat. 

DEVANEO , f .m. vaidade, defvanecimento. 
§ Leão Origem „ vir a parar em mil devaneos, 
i. e. delirio , defvario. V. do Arceb. L. 2. c. 32. , , 
era vaidade , e devaneo. gm^ 

DEVASSA , £ £ adto j i i r id i^ho qual fo in­
quirem teílemunhas acerca de algum crime. § 
O feito, em que fe contem a inquirição , j e di­
tos das telfcmunhas „ abrir devaffa, tirar, fe­
char , pronunciar. § Dar devaffa a alguém , ou­
vi-lo em devaffa. Auto do dio de Juizo. 

DEVASSADO , part. paff de devaffar. § 
Lugar devaffado , defcoberto, expofto á vifta. 

DEVASSADOR, £ W ora fiem. que de­
vaffa ; que publica v. g. „ devaffadora da pró­
pria honra, devafador dos defeitos alheios. 

DEVASSAMENTE, adv. inquirir devaffamen-. 
te, he perguntar teílemunhas em fegredo , é fem 
citar a parte , contra quem fe inquirem para as 
ver jurar ; como fe faz» nas devaffas. Orden. Ma­
nuel. L. 1, T. '44. § 3- na Filipina L. 3. T. 62. 
% l, „ inquirirá' devaftamente. § Cora devaffidáo 

DEV 
fem> objecção , ou refiftencia v. g. „ vÕghrtd 
devaffamente introduzido „ V. do Arceb. L. 4* 
c. 3. 

DEVASSAMENTO , £ m. o adto de devaf­
far , ou for -devaffado v. g. „ o devaffamento das 
Honras, e Coutos,, 

DEVASSAR v. n. inquirir, e tomar infor­
mação acerca de algum delicio: tirar devaffa^ § 
y. at. Intrar em lugar vedado , defofo. Camões. 
Lufi. 6.. -30: „ vedes o voffo Reino devo fiando , , 
§ Devaffar ver o interior v. g. „ devaffar o co­
fia de outrem. § Devaffar os Coutos , e Honras, 
"defcoutar , tirar o privilegio de honra, abrir , ti­
rar a cerca , portas , &c. y. g. ,, devaffar hum 
Caftello , huma Cidade. Lopes Cron. J. 1. devaf­
far a porta ,, abrila de todo. Prefies f. 7. § Alar­
gar o que era jufto , e fechava bem. § £ Cor­
romper v. g. eoilumes. Eufr. 2. 5 „ fé os deli­
cias de Afia não devaffárão a Portugal. § Profti-
tuir v. g. „ mulher que tinha devaffado a honra 
com toda a forte de homens „ V. de Sufo cap. 
43. / . 243: devaffar huma moça , corrompela, 
lazer que fe proftitua „ devajfando a filha aos 
firaficaríos, e perdidos „ § fe, a alma „ Pai­
va S. í.f. 151 : proftituir-fe. Ulifipo f. 42. v. 
deficartai a moço de converfações , e azos antes que 
fe devaffe „ i. e. fe proftitua vulgarmente ; de­
vaffar alguma coifa, publicar , vulgarizar. Prefies 
auto do Mouro no fim. 

DEVASSIDADE v. devaffidáo. Obras del-Rei 
D. Duarte. 
_ DEVASSIDÃO , £ £ publicidade efcandalo-
fa, com que fe fazem acções deshoneftas , e 
indecorofas, obras más y. g. „ as devaffidões de 
Nero „ Cunha; Soufa. § Culpa efcandalofa prin­
cipalmente do fonfual „ Eufr. 2. 7. e 5. 10. 
depois de gaftar o dinheiro , em jogo , e outras 
devaffidões „ os demafias de Nero, a devaffidão de 
Sardanapalo „ Tempo de Agora -2. / . 153. § A 
devaffidão que corre nas ImprefsÕes finde fe eflam-
pão fem fabortos. Anaes 4. 3. licença á má par­
te. § Vem do adj. „ devaffb „ derivado do Fran­
cês „ debauché „ 

DEVASSO , adj. publico , fem fegredo, a que 
náo aífifte aparte aceufada, ou contra quem fe 
inquire a ver jurar teílemunhas v. g. „ inqitiri-
çõets devaffas geraes, ou particulares „ Orden. Ma­
nuel. L. 1. Tit. 44. § Náo coutado. § Livre , e 
fem defeza , ou eftorvo de entrada. Caflan. L. 
7. cap. 20. „ terra devaffa, apaulada. Cron. de 
D. J. i./por Leão , , ficou o cajiello queimado, 
e dev.Offo. § Lugar, que fe avifta , e cujos inte­
riores fo defcobrem. § Que não ajufta bem ao 
fechar y. g. „ efiá a caixa devaffa. § Publico , 

prof-
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fçpftituto v.,g. „ ínulber devaffa. Sagramor i. e. 
zz.prxnc. § Diffoluto em vicios, eftragado. Eu­
fr. i. 4. Paiva Serm. 1. 8. devaffas, efioítosnos 
vicios. i V. do Arceb. 4, c. 6. homens devafisos, e 
defalmados. § »W Mir. Vilhalp. Ato i.fci. 4jun-
tei para devajsos, e devafisos^,,, gente viciofacom 
foltura. %—nos peecados venises. Paiva S. i.fi. 
27. § Cheio de erros v. g. „ a copia de algum 
ejeritó. Eujr-i 5. Io, § Gofios devajsos, i- e. de 
mulheres proftitutas. Sagramor 1. cap. 14. : ho­
mens t que devião dar exemplo de continência pre-
zão-fie de devafisos „ Ulif. fi. 267. 

DEVASTAÇÃO ,. L £ ruina, deftruiçáo v. g, 
de lugares, terras. 

DEVASTADO , part, paff de devaftar. 
DEVASTADOR, £ e.adj. que devaíta. 
DEVASTAR, v. at. affolar , arruinar v. g. „ 

alguma região, província, Urros. Gallegos. 
DEVEÇOR , £ m ora £ peffoa, que 

deve. 
DEVENTRE, £ m. debuího, os intèftinos, 

e entranhas dos animaes. Santos Ethiop. 
DEVER , fi. m. obrigação y. g, „ jazer o feu 

dever ,, Tempo de Agora 2. j . 86. „ jaiia o 
juftiça o feu dever „ .Coutinho Cerco de Diu f. 75. 
v. Leão Cron. de D. Afonfio Hendques. Franco 
Eneida. Cton. de D. J. 1. por Leão cap,. 104. 
Albuquerque 4. p. c. 3. Lobo Pafl. Peregr.'L. 2. 
Jom. 1. no fim. § Ter dever com alguém , ter ra­
zão connexão , correlação , obrigação para com 
elle , attençáo. Santos Ethiop. 2, p. f, 98. Pant. 
À1'Aveiro c. 52. „ no fim não -tendoi o Cbrijlão de­
ver com elle „ nem fie dando por achado, „ fiem 
ter dever com o devedor, prenderão o feu fiador,, 
Trancofo p. 2. c. 5. Padre que tem ifso dever-do 
a ciivuniisãoí „ Paiva Serm. 1. f. 61. y.: não 
tem dever a tensão com palavras amorojas „ Ber-
nardss Rimas fi. 128., > ,. .j' 

DEVER, v.* at. eftar obrigado ao pagamento 
de certa fomma y. g. „ devo-lhe cem crufadüs ; 
eftar obrigado por algum beneficio v. g. „ de-
vo-lbe a vido, a faude ; devo lhe amor , afieão, 
amizade. § „ As mulheres pdç que devem a fi „ 
i. e. fegundo os dèveres que ^devem guardar pa­
ra comfigo mefmas. Eujr. z. 7. não dever , por 
fer -igual, náo inferior. Eufr. 4. 1. „ não deve 
nada ao parecer de Eufrofina „ /. ,e. he igual­
mente formofa. ", 

DÉVE'RAS v. veras. 
^DEVERTIMENTO v. com Di. 

DE VEZ A , fi £ lugar, cercado, y. defeza „ 
deyeza cercada de arvores „ Barreiros., e Luf. 
Transf. fi. 12. v. . 

DEVIDAMENTE, adv. como he devido. §. 

DEV 433 
Pot obrigação. § Conforme a-.noffo, dever. H* 
Pinto. 

DEVIDO , part. paff. de dever. § O que he 
jufto, e razáo. § Com manb§ não devido, injuf-
ta. Lufiada 6. 69., 

DEVIDO., £ m, *asáo de parentefco. an­
tiq. . ( 

DEVINHAR v. adivinhar. Ferreira. L. 1. Car­
ta 6. devinha a morte. 

DEVISA , £ £ antiq. „ Senhorio de Devifid 
„ era a herdade, que alguns tinháo de feu pai, 
ou avós , e fe partia entre elles; nellas coníif-
tiáo os haveres , ou o. algo dos antigos Fidal­
gos , ç nobres , bem como nos Senhorios Ae fi­
lar ,, ou terras povoadas de folarengos , e, nos 
fenborios de*Bebetria. v, Intituc. dei .Derecbo t de 
Caftilla Madrid 1786. 4- L. 1. Tit. 5. § V-
. DEVISAR, v. at. ver , examinar. Azurara 
c. 14. 

DEVISEIRO, £ m. antiq. o herdeiro de dí-
yifa ,, devizeiro de mar a mar „ Nobiliario j . 
78. v. os art. Devifa, e B.ehetria. 

DEVOÇÃO , £ £ oblação , oftèrecimento da 
vontade, e.ohsas a Deos , e aos Santos. § £ A 
alguma peffoa; ter pefsoas Á fiua devoção , i. e. 
difpoftas ao feu arbítrio , e querer ,, á devoção 
do Império. M- Lufit. §• Os antigos diziáo ter 
devoção em algum Santo ; dizemos ter devoção 
aos Santos , ou com algum Santo. § Devoções , 
rezas , orações. 

DEVOCIONARIO, £ nu livro, que contém 
rezas , e devoções. 

DEVOLUÇÃO, £ fi direito de.adquirir por 
fuccefsão de gráo , em,gráo. § Reftituição ao 
primeiro Senhorio. 
- DEVOLVER-SE , v. at. recip. „ o entendi­
mento que fie devolve ás coifas terrenas „ como 
que rola, e propende para ellas. § fe , tor­
nar ao fuperior , ou áqüelle de quem fahio- y. 
g. „ eftes bens por fua mone devolvem-je d coroa 
„ M L- §.Referir, dar para arbitrar, e julgar 
ao juiz fuperior: „ contendas devolvidas ao ar­
bítrio del-Rei. § Paffar ao juiz. da fuperior inf­
tancia , per aggravo , ou apparencia v. g. „ Pl-
latos devolveo as aceufiações ao juizo das vontades 
dos Príncipes dos Sacerdotes.,, Vieira. 

DEVOLUTARIO , £ m. o que alcançou be­
neficio devoluto. 

DEVOLUTIVO, adj. que faz devolver-fe v. 
g. „ receberá a appellação no effeito devalutivo. 
t. forenfe. 

DEVOLUTO , adj, ^iquirido por devolução , 
quarido o inferior., e collator , ordinário não 

1 confere, e, fe devolve ao fuperior o direito de 
• Iü con-
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conferir v. -g. beneficio. § Que pâffa ao fenhor 
fuperior donde procedeo v. g. „ o, feudo ficou 
devolUto ao Império, o ducado devolüto ao Im­
perador. -§ Vafio , defoccüpado „ herdades, que 
«a Ilha .ficarão devolutos com a fugida dos Mou-
tos „ Barras: „ como faltarão os deficendentes do 
inftitutdor ficou efla capella devolüto „ Severim 
Difc. <Var. 

DEVORADO, part. paff. de devorar. 
DEVÒRADOR, £ e adj. que devora w g.,, 

tbdmàs devoradoras. 
DEVORAR, v. at. tragar, engolir de huma 

Vez v. g. „ o Lobo devora a ovelha. § Devorar 
es livros , eftudar muito, e depreffa. § Devorar 
es povos: Vieira „ os grandes devorão os povos, 
i. è, toníáo-lhe , e eftragão-lhe os bens-, fazen­
das. § Deftruir prontamente , confumir y. g. „ 
as chamas devorarão ds cafas, os pães; o tempo 
devora tudo r devorar os bens, a fazenda, desba­
ratar. 

DEVOTAMENTE, adV. com devoção. 
; DEVOTO-,- adj. que facrificoií a-Deos- foa 

vontade , que lhè dedica orações, e obras- reli 
giofas., eaffim aos Santos. § £ Affedío a al­
guém-, feu affeicoado. § QfTerecid© em voto, 
dedicado. Arraes 9^ 18. „ homens devotos, e-de­
dicados-, á morte para abrandar a ira de Deus. § 
Addidto v. g.- „ devoto da Coroa de Portugal „ 
P. Pereira L. 1. c. 25. 

DEUTERONOMIO , fo m. hum dos- livros 
Sagrados do- Antigo- Teftamento , enr que reco-
piladamentè- fe repetem os preceitos da Lei , 
ácc. 

DEXTERIDADE por deftreza- v Gallicifino. 
Pino na Rep. Compulforia. 

DEXTRA , £- £ poet. a mão direita.- Uliff-.. 
'€. 92. 

DEZ, adj. num. card. nove,; e mais huma uni^ 
dade ; em algarifmos io. 

DEZEMBRO , fi m.. o ultimo mez do noffo 
anno , tem 3-1 dia. 

DEZENA, £ £ Aritmet., dez unidades , pu 
fium número de dez unidades , e affim dez de­
zenas-, y. g. „ dezena de milhar ; dezena- de con­
to ; dezena de milhar de conto, <&c>' 

DEZENO-, adj. num., ©rd. décimo. Palm. 2, 
f. ^67. „, o dezena cavalleiro*. 

DIA 
que dura a luz do Sol fobre ,0 horifonte , em 
eontrápofição de noite. § Entre dia , de dia. § 
Entre dias, em algum ; ou alguns dias do mez, 
da femana „ Sagramor 1. 26. entre dias o hia 
vifitar. § De dia, em quanto eftá o Sol fobre 
o horifonte. § Com de dia , /'. e. antes da noi­
te, § Dias,' tempo da. vida , ou do governo. 
Freire „ nos dias de Dom João de Caftro „ depois 
dos dias de alguém, £ e. depois de fua morte. 
Trancofo 3. como 8. § Viver aos dias „ i.e. fem 
cuidar, nem fie moleftar com o futuro. Ulifipo 
fi. 214. y. § Homem de dias, ancião. § Dia Sone­
to , em que ha obrigação de Miffa, e talvez de 
abíter-fe do trabalho. § Dia de jejum, em que 

[ha obrigação de jejuar. § Dia de annos , em 
que alguém faz annos. § Dia degolo, emxjue 
a Corte fe vefte de gala , e ha Corte. § Dia 
de apparecer ,, o dia final do prazo, dentro do 
'qual o appellante fe deve apprefentar ante o 
juiz para quem appellou : ,, tirar o appeüado 
dio de apparecer ,, /'. e. Certidão do tal dia. § 
Dia adiado , v. adiado.. § O dio ecleftafiico co­
meça nas vefporas de-hum dia-,- e acaba ás mef-
mas horas do foguinte. § Dia intercalar v. inter­
calar. § Dia claro , chuvofo , defabrido , /-., e. ef-
..tado da atmosfera clara , e limpa, chuvcfa,&c.. 
§ Dia de peixe, em que ha abítinencia de carne. 
§ De dias y. g. „ de dias -eftava ordenado „ ú 
e. de tempos atras. Palm.p. 2.. c. 151. § Viver aos 
dias, ou dia por dia ,, v. viver. 

DIA , t. Grego, ufado na Formada, e dá a 
entender que o nome a que fo ajunta fignifica. 
.0 ingrediente que ferve de baze ao medicamen­
to v. g. „ diambar „ remédio onde o principal 
he o âmbar , &e. -

DIABETES, £ m. fíuxáo de urina preter-
natural. 

DIABÉTICO , adj. dá̂  natureza do diabe-

D I A 

D^I* por d?aí. Eufr. 3.?. B. Clarim, é-r. 
DIA , £ £ efpaço de 24 horas , em que o 

Sol torna ao mefmo meridiano donde fahira , e 
fo diz díA natural. & Dia. artificial x o tempo 

rtes.-
DIABO, £ m. anjo máo,. demônio. § Que 

diaboi Ulifipo fi. 174. e -181. v. ao modo Fran-
;cès.. 0 no L Homem mui fabido, vivo. Caftan.-
„ dizião que era diabo. 

Dl ABO A-, £ £ chul- de diabo :, £ mulher má. 
Eufr. 3. 7. 

DIABÓLICO-, adj. que refpeita ao diabo v.. 
gs,, „arte-—§ £ Máo , maligno v.g. « efpirito—— 

DIABRETE, £ m. dim. de diabo. § £ Ra­
paz mui traveffo , malino. Ferreira Brifto. 4. 1. 
„ o moça nem efla tua nem diabrete. 

DIABRURA , £ £ acção de diabo. § fi. Acçáo 
maligna , maravilhofa,. feira por arte do diabo. 
Palm. p. 2. c. 106. „ a diabrura dos golpes de fie» 
contrario nenhuma refifkncia fojrião. * 

DIA-
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t DIACHO , f. m. vulg. -

DIACQNATO , f. m. ordem de emano. 
DlACONISA , £ £ -mulher. antigamente or 

denada por impoíição de mãos dos Bifpos , fer-
vião nas Igrejas , accommodanero as outras mu­
lheres em íeus lugares , &c. §, Mulher de diàco-
no na Igreja Grega. 

DIA'CONO , £ nu o que tem a ordem maior 
acima do fubdiàcono, e abaixo do presbitero : 
os diáconos antigamente: tinhão certos exercícios 
como eráo repartir as efmollas , accommodar os 
homens em feus lugares , &c. 

DIADEMA, fom. (alguns o fazem femin 
Vajconc. Arte 171. v. M. Luf. 1. 38. Barros 
Elogio de D. João 3. em Severim j . 311. nov 
ediç. Heit. Pimo Vida Solit. c. 5.) infignia Real, 
fita, faxa , que cingia a fronte. 

DIA'FA , £ £ o que fe dá aos trabalhadores 
de mais do feu jornal, no fim de qualquer trabalho 
; DIAFANEIDADE , £ f. a qualidade de fer 
diáfano : tranfparencia. Templo da Memoria. 

DlA'FÂNO , adj, tranfparente, que dá paffa 
da á luz por feus poros , como o vidro crifta-
lino, &c. 

DIAFORETICO , adj. Med. que excita, e 
promove a tranfpiraçáo. 

DIAFRAGMA , £ m. Anat. mufculo mui 
largo , e delgado que fepara tranfverfalmente o 
peito do baxoventre. 

DIAFRAGMATICO , adj. do diafragma v. 
g. „ veia— 

DIAGNOSIS , f. £ conhecimento da caufa 
da doença t. Med. -

DIAGNOSTICO , adj. Med. que dá a co­
nhecer a caufa da doença v. g. „ final 

• DIAGONAL, £ fi ou adj, a linha, que fo 
tira de hum angulo de qualquer parallelogramo 
a outro angulo oppofto , e o divide em dois triân­
gulos iguaes. 

DIAGALVES, adj. uva—,—efpecie delia.: 
Dl AL , adj. que fe faz cada dia. 
DIALECTICA , £ £ arte de difputar para 

indagar a verdade , por meio de raciocínios. 
DÍA LECTICO, adj. que refpeita á diaiedtica : 

§ fubft, o que fabe diaiedtica. Vieira. 
DIALECTO , £ m modo de fallar huma lin­

gua nas províncias do.mefmo reino , ou.conquif-
tas , com diffèrença em accento , ou mudança nas; 
vogaes , no variar, e declinar nomes , e verbos, 
Scc Vieira. . 

DIÀLOGIA , f. f. figura pela qual a mefma 
palavra , que tem dois fentidos fe repete em am­
bos y, g. „ eu não quero amar fenáo:aquem fe-
náo não tiver. .< 

DIA 435-
DIALOfJISMO , £ m. figura em que faze? 

mos que a peffoa introduzida a fallar, falle com 
figo mefma v. g. „ mas que jaço ?. os antigos 
pertenfores, irei tentítr agora efcamecida? 

DIALOGO , f. m. pratica entre duas, ou 
mais peffoas. 

Dl AMÃO , £ m. diamante, he antiq. H. P. 
Barros , Arraes. 

D I A M A N T A D J Q , adj. lavrado como o dia­
mante. § Que tem ar de diamante. 

DIAMANTE , fom- pedra fina, criftallina, 
e talvez de còr amarellada, a mais rija , e bri­
lhante que ha; lavra-fe cora diverfos fundos don­
de lhe vem os nomes diamante rofia , chapa, 
ou tobla , brilhante, ou fundo ; diamante jazen­
do, he o mfudo, ou groffo de qualquer lavor, 
fendo criftallino , vai a 15-000 reis o quilate : 
diamante refuga, vai a 5 ou 6 mil reis o qui­
late-, conforme são mais brancos , ou menos: 
diamante beneficio , he de meiáa eftimação entre 
o fazenda , e rejugo , e vai de 10 até iicco 
reis o quilate , diamante do rodei Ia , y. copa , pe­
ça de aço diamantada que eftk no meio. § Do 
artilheiro, a agulha. § Ponta de diamante nas ja­
cas , ponta mui rija , que paffa cobres , &c. § 
Coifa de diamante poeticamente , rija , dura y. g. 
„ peito de diamante „ Camões Canc. 7. efi. 2. 
§ Infenfivel. Arraes 1. 20 „ quem fera tão 
de diamante , que paffa fiofirer def prezas da ver­
dade. 

DIAMETRAL , adj. .que pertence ao diâ­
metro. 

DIAMETRALMENTE, adv. v. g. „ diame­
tralmente oppofto , i. e. como o são os extremos 
do diâmetro que he a maior oppofição que ha. 

DIÂMETRO , £ m. a linha redta que tirada 
de hum ponto do circulo a outro paffa polo feu 
ponto central. -P. Pereira 2. j . 21. ufa deite ter­
mo íignificando a redta em contrapofiçáo da li­
nha curva. 

DIANA peía Lua y. o Dicc. Fábula. 
DIANTE , usão-no.os clafficos como prepofi-

çáo v. g.^* chegando diante ella „ Sagramor r. 
17. . . Pa%er. p. 1. c. 35. „ trazião diante fi 
huns lios ,:?7, diante o curvo pinho ejparger -flo­
res „ Bernardes Lima: „ diante Rei, diante Im­
peradores, por ante: outras vezes he ufado como 
advérbio y. g. „ diante de mim , em minha pre-
zença, ou primeiro que eu ; e com prepoííçao 
clara v. g. „ ide para diante , ao diante , pelo 
tempo em diante, ou pelo que fe foguirá em o fu­
turo. § Ir por diante , continuar; pòr diante , çe-
prefentar, fazer notar, reparar. V. do Arceb. 1. 
2. andar alguém diante de outrem em fazer algu-

Iü ü ma, 
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^na coifa , ariticípar-fe-lhe, tomar-lhea falva , le­
var-lhe aslárrfoas. Albuq. i. c. 45"-

D I A N T E I R O , adj. que vai diante, primeiro 

?[ue todos na ferie. § Que eftá diante. § O que 
è offerece, e expõe primeiro v. g. „ dianteiros 

nos perigos „ offerecendo-me fempre dianteiro ao pe 
r,go ,, Sagramor i, 28. Lucena 1. 14. col. 2. 
§ Relógio dianteiro, o que fe adianta , que dá a 
hora , antes do tempo. J Dentes dianteiros , os 
incifores , oppoftõs *áos cobeiros. § Dianteira , 
fubftmtivamente, a parte que eftá diante. § A 
dianteira da cabeça v. mollèira. § Tomar a dian­
teira a alguém, atiticipar-fe-Ihe. § Dar alguém a 
dianteira , o lugar primeiro , ou conceder-lhe que 
primeira faça alguma coifa v. g. ,, dar lhe a 
dianteiro na imratfa da porta „ Lobo. § O com­
metter primeiro coifa náo tentada. Sã Mir. ,, 
perigofio' he a dianteira. § Dianteira do livro , a 
parte delle que he aparada , oppofta à lombada. 
§ O que fe ganha pela porta- dianteira nos ofícios 
sáo o ordenado , e emolumentos , que deve levar 
Ijicitamente. § Trazer tudo na cafia dianteira , 
âfardèar, affoalhar, o que íábe , as Tuas pren­
das. Eujr. 3. 2. 

DIÂPASÃ© , £ m. muf. intervallo\ qtie 
confta de 5 tons 3 maiores, e dois menores , e 
de dois- femitons maiores , què sáo diapente, e 
díateferão; he confonancia perfeita, e confifte em 
razão dupla dedoisahum.-

D I A P E N T E , £ m. o quinto inrervallo , que 
confira de 3 tons , e de hum femitom menor: 
fua razão he fofquialtera , e.he confonancia per 
feita. 

DIARIAMENTE, adv. cada-dia. 
DIÁRIO", adj: quotidiano, de cada diá. 
DIÁRIO , £ m>. livro dè apontamentos do que 

fnccede cada- dia-. / 
DIARISTA, £ m. o que efcreve diários; 
D l A R R E ' A , £ £ doença , fluxo de ventre 

em que fahe delle huma evacuação frequentede 
matéria clara , aquea , mucbfa, glutinofa ,. com 
efcuma , biliofa , ou denegrida dos- inteftinos , 
tal' vez com pnxosv 

DPARTHROSE , £ £ Anat. arr ibação mo­
vei , na-qual o'offb'encaixa a-cabeça em cavida­
des, mais , ou menos profundas^ e fe pôde mover 
em varias direcções: 

DTACSPRO*' , £ m. pedra' preeibfà dás maio­
res , efpecie- de jafpe molhado de varias coreSi 
jafipis. 

DIASTOLE , £ £ movimento de dflatâçSo 
das artérias , e do coração--, oppóe4e a'Sifiole. 

DIATESÉRÃO , £ rm mui. intervallo, que 
«onfta de.dois tons maior, «'menor/, e dchum 
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maior , como de ut afia, ou de re a lemiton 
foi, confifte em razão fofquirercia como de 4 
com \: he conforiaricia menos perfeita que a 
quinta , e na pratica fe chama quarta. 

D I A T H E U T I C A , fi £ a parte da Medecina 
;qüé trata de Dieta. 

Dl ATÔNICO , adj hum dos três gêneros do 
fiftema mufjco , ehe o que procede por dois tons, 
ehnm foràitom; canto diatonico. 
- DIBRA , £ £ (das palavras-críticas di que fi­
gnifica fem , e bro , que fignifica pátria) dibras í 
povos errantes , fem affento fixo , ou pátria. Nau* 
fr. de Sepulv. v. Bullet. Memoires fiur Ia lan-
gue Celtique art. Dibro t. 2. 

D I ç S O - , £ £ (do latim dítió) Vida da Rai­
nha Santa dilatando' as" drções do Reino- „ i. e. 
os domínios. 

DICÇÃO , £ £ a palavra j huma quanridade 
de fom íignificantc. 

DICCIONARIO , f. m. vocabulário , livro 
em que fe apontão as palavras de huma lingua 
com a explicação dos feus figni-ficados. 

DICCIONARISTA ? f. m. o que trabalha em 
compofição de diccionario. 

Dl CHA , £ fv dizer a buenadkbo , i. e, pre* 
dizer a fortuna lendo^ pelas linhas da mão. 

D I C H O , £ m. Cômico, dito , palavras. Eu1-
fr- f- 35"- jj fegundo iffo andamos a bons- diibos-i 
„ í. e. náo me pagas fenão com palavras. 

DICTADO (ou Ditado. Barros) , f. m. os tí­
tulos de Senhorio que os Reis tomão y. g. „ 
D. Jozé por graça de Deus Rei' de Portugal, e 

'dos Algarves., ú>-,c. B. Décadas, e Clarim. L. r. 
f. 41- v. Lopes Cron. J..i. p. 2. c. 153. „ o feu 
ditado era efte. Eu Nuno Alvares „ &-c. § O 

ue o meftre didta nas lições* §r Adagio, re-
rão. 

D I C T A D O R , f. ra. Magiftrado extraordiná­
rio entre os Romanos , criado por neceffidade 
publica, o- qual fufpendia as jurifdicções fubal-
ternas , e era como^ Soberano, não devia durar 
mais dè 6 mezes , e a principio não havia del­
le appellação, depois^ foi perpetuo. Sú Mir. 

D I C T A D Ü R A , £ £ o oficio deDídtador, 
D I C T A M E , £ £ regra doutrinai-, máxima dfe 

prudência, ou moral. § Opinião-, juizo particu^-
lau * 

DlGTAMOv , £ m. planta medicinai Eneida 
12. 96. hecontraveneno. diãamusi 

D l C T A R j v. at. notar, apontar Tendo , on 
vocalmente , o que outrem ha de efcrever. § En-
ffnar, infpirar, Tugerir v. g. ,, a rasão , o pró­
prio intereffe diãão o contrario; o Efpirito Sant» 
o diãou , , Vieira* 

D I G r 
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DICTERIO , fi m. dito fatirico , picante, 

mórdáz , rnaldizente , que fere , oftende , e tal­
vez infama. 

DIECESANO , adj. da diecefe : o Bifpo, Ar­
cebifpo,-.é^c. "N 

DIECESE , £ £ diftridlo de jurifdicção efpi-
ritual dò Bifpo, Arcebifpo, e outros prelados, 
que a tem. 

DIERESIS-, f. f. Gram. v. cimalhas, ápi­
ces. 

DIESIS , £ £ Muf. huma das partes mais ye-
quenas , e fimples , em que fo divide o tom : 
quando he a terceira parte fe chama cromatico 
mínima; quando fie a quarta fo diz enarmonica 
mínima: a nota que Te põe para indicar a die-
fis. 

DIETA , £ £ a temperança no comer , e 
beber : entre Médicos , o regimen, ou refguar-
do a cerca de tudo o que pôde perturbar o re­
cobram ento da faude. § Dieta do Império , affem-

—blea, junta dos Círculos , para deliberarem fo­
bre negócios públicos Políticos. Port. Reftau-
rado. 

DIFFAMACÃO , f. £ o adto de diffamar. 
Orden. Caftan. 8. / . 8 i . 

DIFFAMADO, part. paff de diffamar. 
DIFFAMADOR, fi. m . — o i a £ peffoa que 

diffama. 
DIFFAMAR , v. at. defacreditar , publicar al­

guma falta contra a reputação de alguém, infa­
mar. Avifo te que nunca difames ninguém ., H. 
Pinto fi. 231. cot. 2. 

DIFFAMATORIO , adj. que contém diftàma-
çáo , que tende a diffamar v. g. „ Libello 
Caftan. L. 8, / . 82. „ palavras mui díjfamato^ 
rios „ 

DIFFERENÇA, £ £ diverfidade, efeffeme-
Ihança, que ha. entre duas coifas, ou de huma 
a outra. Arraes 1. 10. „ differença que ba dos 
aduladores aos verdadeiros amigos. § t. Lógico , 
o caradter que drftingue huma efpecie de outra , 
©u o indivíduo hum do outro. § no' Braj. O 
final que fez diftinguir os chefes , dós ramos do 
mefmo tronco. § Diferenças, por defavenças*, 
difcordias , contendas. M. Lufi. 

DIFFERENÇADO , part. paff. de diftêrençar 
'», OÍ ejtatutos deflas ordens são diferençados entre 
fir „ Fios Sant. V. de S. Bento. 

D I F F E R E N C A R , v.at . pòr;. fazer difreren-
ça. § fe , diítinguir-fe , diveríífrcary. g. „ nifi-
to fe diferença a mãi da modrafia „ 

D I F F E R E N C I A Ç Ã O , £ £ de Calculo, a ope­
ração de differènciar. 

D.IFFERFJMCEAR y. differencar-, Guia de 
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Gafados-: differencear-fie „ Arte de Furtar j . 342, 
§ fe, Valm. p. 3. / . 53-

D I F F E R E N Ç I A L , adj. cálculo—*-das quan­
tidades mínimas-, ou infinitamente pequenas. Be-
fout. Álgebra traduzida. 

D I F F E R È N C I A R , v . a t . da Álgebra dife­
renciar huma quantidade , tomar delia a. parte 
mini ma , ou parte infinitamente pequena. Bezout 
Álgebra traduzida, 

D I F F E R E N T E , adj-. diverfo, deffemelhante, 
diftindfo. 

DIFFERENTEMENTE , adv. de modo dí-
verfo..-

DIFFERIR , v. n.- fer differente (B.) em al­
guma coifa. § Deferir , ou desferir as velas. 
Sagramor L." 1. § Dilatar v.g. „ a partida. Lu­
fiada 8. 80, 

D I F F I C I L , adj. não fitcil, trabalhofo v.g.n 

negocio-; eftudo ,t fciencia. § Homem dijfidl de conr 
tentar , duro. 

D1FFICILLIMO , fuperlat. mui difficíl, „ 
DIFFICILMENTE, adv. com diffleuldadé. 
DIFFÍCULDADE , £ £ embaraço ,. repug-

hancrff , eílorvo , que faz as coifas difficeis as 
dificuldades defta Vida. Arraes 4. 24. das artes-, 
fciencias, da matéria , Ao affumto; de fazer al­
guma coifa, <ò'C. § Trabalho , cufto v. g- y, 
con fegui u fe , fez-je com muita dificuldade. § Du­
vida , objecçáo contra alguma opinião , doutri­
na , voto , parecer, decisão. § Repugnância y. 
g. ,, tenho dificuldade em fazer iffo. 

DIFFÍCULTAR, v. at, embaraçar , e fazer 
difficíl , trabalhofo, embaraçado v.g. „ dijficulr 

toUrme efie eftudo o máo método , que nelle levei 
„ 0 amigo dijfieultou-me o eonfeguimento do np-
godo , a emprejo , o javor. § fie , fazer diffi-
cil. 

DIFFICULTOSAMENTE , adv. com ,difi­
culdade , trabalho v. g. „ dijficultofamente fie fa­
be o qve he abftrato ; difficuítofahiente je achará 
jujeito tão fuficiente porá efte cago. 

DIFFIGULTOSO, adj. não livre, não de-
fempedido , difficil, embaraçado v. g- ,, refipi-
ração drfficuhofa. §-' Trabalhofo „ tão diffieulwfit 
era a edificação de- Roma „ dijficukofo de- alcan­
çar, de confeguir, de perfuadir, diíhcil, traba^ 
lhofo , duro. 

DIFFIRIR v. dtfrerir, ou desferir. Ulifipo nv 
fig*.-/. r i . „ rodeião por outra rua que venha-
drffirir a feu intento* ,f i. e. fer favorável, parar­
em feü' intento. § Dilatar , efpaçar. Arraes z^ 
2i. : para mais tarde. 

DIFFINíDOR y. definidor. 
D I F F U N D I R , v.- at. derramar o liquido v.. 
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Ç. o fangue : rios que fe difundem nos capitães, 
t. e. que défembocáo „ Salgado fiucceffos Milit. 
§ £ Difundiu a maior nobreza áfiua pofterídade. 
§ Diffmdir-fie o cheiro pela cafio : propagar-fe v. 

DIFFUSAMENTE, adv. com diffusáo. 
DIFFUSÃO-, £ £ o adto de derramar, ou 

derramar-fe qualquer liquido , e £ o vapor. § £ 
Do eftilo derramado , em que fe diz mais do 
«pie , fe hov.era de dizer para eftar conforme ás 
regras , redundância, exuberância. 

DIFFUSIVO , adj. que Te diffunde , efpalha, 
chega a muitos. Macedo Domin. , o bem de fi be 
diffujívo. 

DIFFUSO , part. paff. irreg. de diffundir, der­
ramado , efpalhado , Occupando largo ^efpaço , 
ou communicando-fe a mais indivíduos. Galhe­
gos „ o fangue dr Bragança diffufb em buma , e 
outra porte. § Diftribuido , repartido. Infulanã. § 
Que tem o vicio da diffusão y. g. „ difcurfo , 
pratica,, eftilo, § Caminho dijfiffio, longo, enfa­
donho. § Fumo dif ufo „ Eneida 12. 7 1 . : „ o 
exercito dif ufo. Arraes 7. 4. 

DIGAMMA , f. m. final ortográfico he o F 
Romano. Leão. 

DIGERIR , v. at. fazer a coeçáo dos alimen­
tos no eftomago. § £ Soffrer, levar em paciên­
cia v. g. a dòr, affronta. Vieira, digeftir y. § En­
tre os Chimicos, pòr fobre fogo brando para pu­
rificar. 

DIGESTÃO , fi £ o cofimento. dos alimen­
tos no eftomago, § Ordem no dizer, efcrever. 
M. Lufi. 6 pane. 

DIGESTIR , v. at. digerir no fig, Heitor Pin­
to „ as injurias que digeftia com fofrintento „ 

DIGESTIVO, adj. que tem virtude de cozer 
as matérias das feridas, t. Chirurg. ' 

DIGESTO , part. paff irreg. de digerir,, co-'v- g. ,, dilatar a'fiemença , o defpacho da Caufa. 
fido no eftomago. § Ordenado em efcritura. Vi- Vieira. § Allongar, fazer longo' y. g. „ dilatar 

DIG 
co civil, ou èclefiaftlco. § Honra i gráo de hon­
ra. § O refpeito., veneração devido a quem tem 
oftTcio, magiftrado , virtudes, cás, &c. §-1. af­
tron. v. gofo. § Merecimento dov^que tem as 
qualidades para officio , encargo , honra. 

DÍGNO ," adj. merecedor , benemérito v.g. „ 
digno de perdão, de amor, de honras, olficim; de 
caftigo , de reprehensão , &c. 

DIGRESSÃO, £ £ diversão do affumto, tra­
tando coifa eftranha , viciofa, ou fem defeito, 
quando a pede a clareza. 

DILAÇÃO , £ £ demora , detença. Amaral 
11. nos jeitos, * demandas, prazo de tempo, em 

que. fenáo continue.. 
DILACERAR , v. at. rafgar em pedaços. 

Hercules dilacerando monftros „ M. Luf. § f. 
Dilacerar o corpo da Repub., efpedaçar , deílro-
çar. Port. Refiaur. 

DILAPIDAR, V; at. gaftar mal, malbaratír, 
desbaratar os bens, a fazenda: Lemos no Cerco 
de Maloca , dis—,, , a Cidade dilapidado tal­
vez por arruinada , ou defpefa de viveres, e 
munições? / . 55-, 

DILATAÇÃO , £ £ o ato de dilatar-fe o 
corpo , alargando-fe os feus poros , cora que 
vem a ter maior volume. § f. Dilatação da 
Monarquia , eftendendo , dilatando , alargando 
as Tuas raias com novas conquiftas, ou aquinn-
do novas terras. M. Lufi. 

DILATADO , part. paff. de dilatar. § £ Curto 
nas palavras, dilatado nas fentenças: coração di­
latado com prazer. 

DILATADOR, £ m. o que póedilaçóes. § 
O que dilata, propaga y. g. „ dilatador da fé, 
do Império. 

DILATAR , v. at. demorar v.g. alguma^coi­
fa para outro tempo, § Tardar com o defpacho 

etra, 4- n. 167. o difcurfo , aeferituro, daqui carta dilatada. § 
DIGESTO, £ m. livro das Leis Romanas , Prolongar em tempo y. g. ,, dilatar a curo; do 

que contém os Fragmentos dos antigos ]urifcon-^«C4 dilatado, guerra dilatada. § Eílender larga 
fultos , Pandedlas. j mente as ruas v. g. „ dilatar o Império. § Pro 

DIGNAMENTE , adv. conforme ao mereefofagar v. g. „ dilatar ajé no. Oriente., Luf. 7. 
mento , mereeidarnente,, não pode fer dignamen­
te louvado ; correfponder dignamente „ Vieira ; 
dignamente comparado com Salomão, 

v „ a lei da vida eterno dilatais „ e c. í. eft. 
2.——a fé , com império. § A luz fe dilato , ef-
parge pelo horifonte. Vieira. § o'ventriculo fie 

DIGNAR , v. at. fazer digno „ Deus a que-aperta , e fiedilata, alarga „ § Dilatar o nome do 
ria dignar da fiua vifta eterno „ V. do Rainha ̂ Príncipe, i. e. a fua fama, renome. T.*d> Agora 
Santa. § Dignar-fe de fazer alguma coifa , náo 2. 3. 
fo deshonrar ,- náo ter por indignidade , e de- DILECÇÃO , £ £ amor com efcolha do ob-
fautondade o faze-la, nao Te defpreTar v. g. „ jedto, e de puro beneplácito de quem ama. 
dignou-fe Deus tomar carne bumana. DILEMMA , £ m. log. argumento•• formado 

DIGNIDADE, £ £ cargo, officio honorifi-com huma disjundtiva em duas propoftções , com 
a i 
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tal artifício-j <jue ptr qualquer dellas fica conven­
cido o contrario, ou a thefe impugnada v. g. para 
convencer hum Pyrrhorúco diríamos „ ou fabes o 
que dizes, ou não o fabes ;_fe (abes, logo algu­
ma coifa fe pôde faber; fienão Abes o que dizes, 
mal affirmm que nada fi* pode fabu , porque não 
devemos a&rmar aquillo que náo 1 abemos de 
certo. -i 

DILEMMATICO, adj. que refpeita ao dilem-
ma v.g. „ argumento 

DILIDO, part. paff. de dilU: f. ,, letras lí­
quidas quafi dilidas, ou derretidas. B. Gram. f 
181. 

DILIGENCIA, f. £ a applicífcáo, aiidado , 
que fe póe em confeguir alguma o îfa. § Preffa. 
Sagramor i. c. 41. por diligencia. 

DILIGENCIA , v. at. negociar, Ptocurarcom 
diligencia „ diligenciar o que bejiqto\ be virtu 
de ,, Macedo. 

DILIGENTE, adj. que faz adiligenc\, que 
bufca , trata , negocea com diligencia. Promto , 
cuidadofo. v 

DILIGENTEMENTE , adv. com diligenc\ 
DILIR y. diluir. Arraes 1. 15. ovmbodenuk 

DIR 4jçji 
do fino enfeada. § O afio de medir, examinar a 
grandeza. Metb. Luf. „ a dimensão das áreas. $ 
As dimensões do folião , em comprimento, largura , 
e aí tu-a , i. e. as extensões. 

DIMIDIADO , ou Dimidiato , adj. dividido 
cm metade „ Deus não quer o? corações dimídia-
dos , mas fim inteiros „ Vida de S. João da 
Cruz. § Cidadella, ou Caftello dimidiato, aquel­
le cuja defeza he conforme a metade do tiro do 
mofquete. Metbodo Lufit. pag. 15. 

D I M I D I A R , v. at. partir em metades. § £)i-
midiar a confifsão, dizer parte dos peecados por 
abreviar , havendo os juftos motivos, que apon-
táo os moraliftas. 

DIMINUIÇÃO, f. f. quebra, que padece qual­
quer grandeza , corpo , quantidade , ou fuás qua­
lidades , faculdades v. g. „ a Jebre vai em di­
minuição , a enchente do rio , a vtfid, o credito , /t 
jazendo, os lucros. § Diminuição das colunas, a 
parre que vai fendo menos groffa medindo da 
bafe para cima. § Na Arithmetica , operação 
que confifte em tirar hom numero de outro pa­
ra fe achar a diffêrcnça, que ha entre elles v. 
g. tirar, ou diminuir 3 de*4. § Diminuição na 

fitado dile a virtude feminal. § £ „ Dilimos nà Xhiquifição-, he calar alguma culpa, ou circunf-
prolação as letras líquidas de forte que quafi fe não foncias notáveis. 
fentem „ B. Gram. f. 181. 

DILUCIDAR , "v. at. aclarar, explicar, de 
clarar , illuftrar alguma matéria , lugar de autor , 
firc. 

Dl LÚCIDO , adj. v. Incido ; intervollo 
DILUCULO , £ m. Men. e Moyt f. 142. 

Eclogo Crisjal ,, até o tempo que nos outros os 
faflores , o diluculo chamamos. Luf. Transf. f. 58, 
i. e. a alvorada , o nafcer , ou aponrar o dia. 

DILUENTE , part. at. Med. remédio que di-
lue , deftempera, bem cemo a agua deftempera 
o vinho , e o enfraquece ,, a agua de cevada 
be dilueme da cerimonia do fangue 

DILUIR, v.at. enfraquecer a força com agua 
que fe miftura v. g. „ diluir a acrimonia do fan­
gue , quafi deslavar. 

DILÚVIO , £ m. grande innundaçáo de águas, 
que alaga as terras. § Por cxcellencia o dilúvio* 
univerfA que alagou toda a face da terra, e fo-
brepujou os montes , e foi hum caftigo dado por 
Deos. § £ Grande número v. g. „ bum dilúvio 
de pragas; de gentes danadas. M. Conq. 11. 37: 
dilúvio de fangue „ Galhegos 2v 124. 

DIMANAK. , v. n. brotar, ou correr algum 
liquido v. g. „ dende dhnana o fangue. § ©friT 
ginar-fe „ daqui âimanou a idolatria , i. e. teve 
principio. Anaes. 1. 6. 

DIMENSÃO, f. f. medida. B. „ a dimensão 

^DIMINUÍDO , part. paff. de diminuir. $ f. 
quam mingoados . e diminuídos são os nofifos an­

nos das idades primeiras „ Filof. de Princ. í.f. 6. 
v. diminuto. 

DIMINUIR, v.at. tirar parte de alguma coi--
fa y. g. „ diminuir o preço dos monumentos; di­
minuir as rendas, o ordenado ; diminuir o numero 
dos inimigos; diminuir a jebre, jaze Io menos ac-
tiva ; abattr v. g. „ diminuir os louvores; o cri­
me , • reprefentando-o menor „ querido diminuir o 
cavalleiro ante as damas „ abater desfazer nel­
le, acanhar. Palm. p. 2. c. 144. § Diminuir huma: 
quantidade de outra y. fazer diminuição ope­
ração Arithmec § v. n. Ir a menor v. g. ,, 
vai diminuindo a enchente ; os dias vão dimi­
nuindo , i. e. não* ha tantas horas de foi no hori­
fonte. 

DIMINUTAMENTE, adv. com diminuição* 
**"•£• »Í 9UÇ0 dhninútametite. 

DIMINÜTTVO, aáj. Grammat. o nome , ou 
adj. que declara a coifa com diminuição do fei* 
eftado ordinário y. g.'% bomemzinbo: pobrete. 

DIMINUTO , adj. falto de alguma parte v. 
g. „ diminuto na prudência „ Varella ; diminuto' 
em virtudes medicinaes. § Obra diminuta , falta, do 
neceffario para fua inteireza v. g. ,, crônicos di­
minutos va maior parte das circunftancias ., M. 
Luf. % Diminuto na Confifsão, o que encobria» 

cuL-
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culpas , ou circunftancjas graves. Vieira „ quan­
tos fe verão ali con feflos, e diminutos 

D1MISSÃO v. demifsáo. 
DIMISSORIO , adj. Letras dimifforias, são 

as que os prelado? dão aos feus fubditos para 
fe poderem ordenar com outro Diecefano. 

DÍMITTIR v. demittir. 
D I N A M E N T E , D Í N I D A D E , DINO efcre-

víáç geralmente os Clallicos , e Lobo na Corte 
no Aldea diz que digno era de quem fazia of­
tentação de Latino : hoje dizemos dignamente, 
dignidade, &*c. 

. D I N Â M I C A , £ £ parte da Mecânica, que 
tem por objedto os princípios , Leis, e efièitos 
do movimento dos corpos folidos." Mecban. de 
Marie traduzida.' 

DINASTASj f . m, pi. príncipes doEgypto , 
que o dividirão-entre fi por morte deMenès. § 
£ Os grandes do Reino. Vieira. 

DINASTIA ,\f.' £ principado do Dinafta. § 
Duração do governo do Dinafta. BarreiroshCen-
fura. ^ 

DINHETRAMA , f. £ vulgar, muito dinheiro. 
D I N H E I R O , £ m. moeda de metal cunha­

da , com que fe compra , e vende : a outras na­
ções forve de dinheiro o metal em barrinhas, 
búzios , &c. § Em tempo de D. João I. era 
moeda , doze das quaes fazião hum foldo, e 20 
foldos 1 libra. § Hove mais „ ditiheiros Afonfins 
, , Cron. de D. Fernando cap. 55. § Moeda, que 
Albuquerque cunhou no Oriente , e 3 valiáo 
hum Leal , Comment. 2. p. cap. 26. § Titulo da 
prata ,entre os Moedeiros, bem como o quilate 
do oiro ,, a prata de lei he de 12 dinheiros , e 
em cada dinheiro ha 24 gráos grandes, e 384 
pequenos ; nos marcos de prata correfponde o 
dinheiro a J- f 24 grãos; na onça a 48 gráos ; e 
na oitava a 6 gráos do marco: V. Severim Ár<?; 
tic. p. 106. ant. ediç. „ não lhe deixou nem bum 
fió dinheiro „ Fios Sant. V. de ~S. Paula. § Di­
nheiro de contado , á vifta, pago logo, que fe 
ajuftou o contrato. 

DÍNIDADE , dizemos. Dignidade. 

DIO 
. diecefano: diocefano pa#e-DIOCESANO 

ce fer mais ufado. 
DIOPTRA , fo; fi inftrumento Óptico , Geo­

métrico , e Aftronomico y'que pofto fobre o Af-
trolabio, ou circulo graduado ferve de medir, e 
tomar as alturas profundidades , e diftancias ; 'he 
huma regra com duas pinnulás , e buracos por on­
de entrão os (raios- vifuaes , &c. 

DIOPTRICA/ , - £ £ parte da Fífica-Mathe-
maticá, que trata, das propriedades , o Leis da 
refracçãp da luz. 

DlÒPTRICD , adj. pertence á Dioptrica. 
DIORESIS , £ £ med. derramamento de fan­

gue por fo corroerem as veias. 
DIPHALANGARCHIA, £ £ da Milícia. Gre~ 

go , Capitania de duas Falanges. Vafconcellos. 
Arte. * '* 

DIPHTQNGO y. ditongo : o primeiro he con­
forme a etimologia. 

DIPLOA , fi £ Anatdm. a fogunda tabok do 
craneo , molle , e efponjofa. 

DIPLOMA, £ m. defpacho „ carta, paten­
te , bulla, edidto , raandádo , que leva fello de 
armas do Soberano. 

DIPLOMÁTICO, adj. que refpeita a dipio-. 
ma. § Corpo diplomático, os miniftros eftrangei­
ros , que rcfidem como Embaixadores, Inviados, 
Plenipotenciarios , &c. 

DIPTICO , £ m. catalogo ecclefiaftico , dos 
prelados das Igrejas , dos fieis que morrerão em 
odor de Santidade , 8cç. 

DIQUE , fi m. defeza , ou reparo artificial 
para reter, e reprefar as águas , que náo faiáo , 
ou entrem para alguma parte , feita de diverfos 
materiaes : romper , foltar os diques 

DIRANDELLA , £ f. peça de metal , que fe 
embeba no bocal, dos caftjçaes para aparar os 
pingos. 

DlRAS , £ £ plur:, poefia , que contém mal­
dições , e imprecações. Cofia Vida de Virgílio. 

DIRECÇÃO , £ £ o adto de dirigir; § Go­
verno , regime de algum negocio; peffoa. § na 
Fifiea ,' a linha que defereve o corpo , que fe 

D I N O , efereviáo os noffos claflicos, e Lobo move, o raio da luz , &c. § Máxima de gover 
([Corte na Aldeya D. 16.) diz que era affedta--
ção dizer digno : os Poetas orimáo a cada paífo 
com palavras em ina , e ino , e 6 mefmo fazem 
a inclino v. g. „ mas eu creyo , que de fie amor 
indino „ be mais culpa a da mãi, que a do meni­
no „ Cam. Lufiada. Os editores modernos igno­
rantemente lhe fubftirnem digno, eindigno fem at 
tensão á rima. 

DIOCESE. Vieira diz diecefe , e diocefie,v. 
diecefe. M. Lufi. diocefie. 

no , regi men. 
DIRECTAMENTE , adv. em linha redta, 

em direitura y. g. „ olha eftá cafia direclame.me 
ao Melodia. § Claramente, fem rodeios , nem 
ambages , nem pretextos v. g. „ falar direta­
mente em algum negocio. § Ifto ofende. direãa-
mente , i. e. immediatamente, e náo obliqua-
mente , nem indiredtamente , ofrendendo primei­
ra , e principalmente outra coifa , de que fe fo­
gue cffenfa de outra connexa. 

D T 
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D I R E C T I V O , adj. que dirige v. g. „ ponto 

direãtvo do vifta. 
DIRECTOR , £ m. o que dirige alguma obra , 

ou peffoa , em quanto a fuás negociações, ou 
confciencia. 

D I R E C T O R I O , £ m. papel , que contem 
direcções , máximas para fe dirigir alguma pef­
foa , ou negocio. 

DIREITA , £ £ forte de dois metaes no jo­
go das Prefas. 

D I R E I T A M E N T E , adv. náo obliquamente , 
fem digrefsáo , nem parar y. g. „ fui direita­
mente o cafa. § dircdtamente y. 

DIREITEZA , £ £ reaidáo no fig. v. g. ,, 
figntficando na vara bronco , qual deve fer a di-
reiteza , e preço do Juftiça „ Doutrina de Lou-
renço de Cacetes ao Infame D. Luiz cap. 14. no fim. 

D I R E I T O , adj, rfáo torto , náo curvo; re­
dro. § Armas direitas, sáo as do Chefe, fem a 
cMerença , que trazem os ramos do tronco, ou 
os baftardos. § ás direitas , oppofto a ás aveffas. 
§ Homem ás dircito&, rcdto , de probidade , de-
fenganado. Sá Mir. § Direito empe , perpendi­
cular. § Direito adv. bem v. g. „ foi direito no 
que diffe ; ir direito para cafa , fom torcer cami­
nho , nem parar em outra parte. Albuquerque 4. 
2. % Olhar direito ao Sol, fitando nelle os olhos. 
Eufr. 3. 4. § Oppofto a efiquerdo v. g. „ mão, 
lado—' 

D I R E I T O , £ m. o que h* moralmente juf­
to v. g. „ contra todo o direito , e razão. § Juf­
tiça y. g. „ fazer razão, e direito a cada hum. 
§ Lei eferita , ou náo efirita v. g. „ be contra 
Direito Divino , humano , Civil, natural, pofi-
tivo , revelado. § Faculdade moral concedida pela 
Lei natural , civil, das gentes, divina, &c v. 
g. „ os pais tem direito [obre os filhos , os fenbo-
res nos eficravos; o direito de reprefiolia; o direito 
da guerra: direito de Cidadãos. § Impofiçáo nas 
fazendas da Alfândega. § A torto , e o direito , 
com juftiça , ou fem ella , fem examinar a julli-

Í
a, ou injuftiça. § Eftar a direito com alguém , 
itigar em juizo , e affim „ pòr-fe a direito ,, 

Couto, e Arfdrada Cron. J. 3. § Alcançar direi­
to , i. e. que fe lhe faça juftiça , conforme ás 
Leis Orden. 3. 3,0. 3. § Ponto de direito , conto-
verfia de direito , oppofto á de fatio. § Dizer de di­
reito , i. e. o que as leis determináó no cafo. § 
Senhorio direito , o de quem tem a propriedade da 
coifa. o útil he o do ufofrudtuario. 

DIREITURA , £ £ o caminho , jornada., via-
çem fem digrefsáo , defvio , parada, arribada , 

DIR 

digrefsáo , 
nem ir tocar em outro porto 
reitura a Baçaim „ Freire.' 

, part, 
v. ar. 

paff. de dirig;r. 
44 * 
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v-g- 3> foi em di-

DI RÍGIDO 
DIRIGIR , v. ar. endereçar, encaminhar v. 

g. „ dirigir buma carta o alguém. $ Lobo , di­
rigir buma jornada , negociação , cafinar a fazer 
bem , ou mal. § Dirigir a confciencia, enfinar 
a confervá-la livre de culpa. § Enfmàr a man­
dar , a reger v. g. ,, dirigir a mão do que eficre-
ve , ou efgrime. § Tender v. g. „ os confdbos fe 
dirigião á paz ; a efte fim fie dirigião meus inten-
tos, projetlos. § Effas palavras dirigem-jè a mim, 
i. e. sáo ditas para mim. 

Dl RI MENTE , part. at. de dirimir. 
D I R I M I R , v. at. foltar, acabar v.g.,, du­

vidas , controverfios „ M. Luf. § Annullar^ da-
impedimento dirímente do matrimônio ,, $ 

esfazer v. g. a fociedade , irmandade. Vieira. 
DIRIVAÇÃO v. derivação. 

• Dl RO , adj. poet. cruel. Maufinbo f. 106. 
DISBARATE v. defparatc. H. P, fi. 156. „ 

disbarates, e vaidades. „ 
DISCERNIMENTO, £ m. faculdade de co­

nhecer , e diftinguir o verdadeiro do falfo, o bon» 
do máo. 

DISCERNIR , v. ar. conhecer diftinguindo 
* g. o bem do mal; huma coifa da outra: por 
fuás diftèrenças. 

DISCINGIR , v. at. dijdngir alguém , tirar-
lhe o cingidouro. § Dcfnpcrtar v. g. o cinto. 

DISCIPLINA , f. £ erífo.o , educação. Barros 
Viciof. Ve-g. f. 274 „ nem a dfciplino , nem o 
ufo lançou foro „ § Arte liberal , feiencia. Lo­
bo. § Difciplino militar , as regras da arte da 
guerra , e os preceitos , que devem guardar os 
folda.los v. g. na obediência aos Chetes , &c. , ' 
nas enveftidas , no bater , Scc. Vieira. § Inftru­
mento de pernas, com que fe açoita. § Tomar 
difciplino , açoitar-fe com ella. § Dar difciplino, 
açoitar por caftigo. 

DISCIPLINADO, part. paff de difeiplinar, 
enfinado , que fabe. Lobo Corte. D. 4- v. o 
verbo. 

DISCIPLINANTES, f.m. pi. os que fe vão 
açoitando nas procifsóes. 

DISCIPLINAR , v. ar. inftituir nas regras , 
e preceitos de alguma arte v. g. „ difeiplinar as 
tropos , na arte militar ; os marinheiros no arte de 
navegar , e no minobrx náutico, ou mareação. % 
Açoitar ; e dificiplinar-fe , açoitar-fe com difcipli-
na. Vieira. 

DISCIPLINAVEL, adj. capaz de difeiplina , 
doutrina , enfmo. D/cena f. 656. 

DISCÍPULA , £ £ a que aprende alguma ar­
te , ou feiencia. 

DISCÍPULO, £ m. o que aprende alguma ar-
Kkk t e , 
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te , ou feiencia. § Os modos baixos do canto 
chão fe dizem também dificipulos , e são 2. 4. 
6. 8. Fernandes Arte de Mufica pag. 48. 

DISCO , £ m peça redonda, e furada de pe­
dra, ou ferro , com huma corda, que os Atletas 
ati ravao e ganhava o que o lançava mais alto , 
ou mais longe. Vafconc. Arte , e Cam. Elegia IO. 
§ O corpo cío Sol , ou Lua entre os Ajtronomos; 
divide-fo-em doze dedos, divisão que ferve pa­
ra medir os eclipfos, y. g. ,, de dois dedos, de 
3. , 4. <&c. 

DISCOLO , adj. mal morigerado , depravado. 
Bcrnardes Luz , e calor. 

DI5COMMODIDADE, e Dificommodo. y. com 
Def. 
• DISCONFORME , adj. não conforme y. g. 
no parecer. 

DISCONVENIENCIA , £ £ falta de convenf-
encia , de conformidade v. g. nos pareceres. 

DISCORDÂNCIA , £ £ difconveniencia. Bar­
reiros „ difconveniencia , e difcordancia entre os 
autores ,, Berofo , e Jofiepho : Palm. 2. c 152. 

d^efcrtptores. 
• DISCORDAR , v. h. defentoar cantando. § 

Náo conformar , nas opiniões ',>-'•• vontades. § Ai 
edições difcordão nefte lugar de Cicero. 

DISCORDE , adj. malavindo com alguém. § 
Diffonante, defatínado y. g. „ inftrumento. § Def-
conforme , diferepante. Arraes 4 
dificordes nos ritos. 

DISCÓRDIA , 
vença , diffensão. 

D I S C O R R E R , v. n. difeurfar, raciocinar fo­
bre alguma matéria mentalmente , ou fallando ,* 
ou eferevendo v.g. „ difcorrer por feus efira-
•gos_, i. e. fallando delles. Freire:,, por tod^s as 
nutras coifas.,, Vafconcellos Arte. § I r , correr 
com varias direcçóes v. g.(„ difcorrer por varias 
terras; difcorrer com duas fuftas pelo mar , , cru-
far. § Ou na mefma , e confiante „ o Soí por 
vários climas^ difconendo „ Silvio de Lifardo. § 
at. Tratar , expor. Lobo .„ dif correrei o que baf-
te para vos enfadar efte Sermão „ Corte D. 14: 
.„ difcorria os meios de vencer as dificuldades „ 
Brito. § Dificorrem as águas no mar , tem corren­
tes para alguma parte. Lufiada 1. 101. § Dif­
conendo ao longo da cofta, cofteando „. Lufi. 2. 
62,: as ondas „ Lufit. Transfi.fi. 130-. v„ 

DISCRASIA , £ £ Med. deftemperança y. 
g. ,, a difer afio dos humores. 

DISCfíASIADO , adj. que tem diferafk. 
DISCREPÂNCIA , £ £ differença , divérfida-

de y. g. „ declarou as letras deficonhectdas ,fiem 
•dijerepancia , i. e. conforme o outro as declarara. 

14 „ bárbaros 

£ £ falta de concórdia , ffefa-

DIS 
Freire; diverfidades v. g. de pareceres.' Vieira.' 

DISCREPANTE , part. at. de diferepar.. 
D í S C R E P A R , v. n. não for conforme v. g. „ 

diferepar do parecer de alguém; as obras difere* 
pão das palavras. Palm. p. 2.-. c. 15-1 ,, em na­
da diferepou da vontade de cada bum ,, § Con-
tradizer-fe v. g. , , aqui difcfepa o autor do que 
difc em outro lugar „ v. def variar- § Apartar-fe 
v. g. „ diferepar do verdade ; dificrepa do juizo 
do fua mente ,, Arraes 5. 18. 

DISCRETAMENTE , adv. com diferiçáo. 
DISCRETEAR , v. n. fallar diferetamente* 
DISCRETO , adj. que tem diferição ; era 

que ha diferiçáo , diz-fo das peffoas , e coifas v. 
g. „ ditos 3 rasÕes- § Quantidade dificreta, sáo 
os números 3 oppoftos ás quantidades continuas, 
que são as extensões das linhas, fuperficies s 

Scc. 
DISCRIÇÃO , £ £ o difcernimento do que 

he exato , verdadeiro , bom , em fifica , nas nfa-
terias prudenciaes. § Falar com diferição , i. e. 
ufando de conceitos exadtòH, de boasTentenfas., 
bem trazidas-, e bem exprimidas , com agudeza, 
e juízo , e náo como o vulgar dos homens. § 
Arbítrio y. g, „ render-fe á diferição do vende* 
dor, á fua difpofição : á diferição dos mares, e 
vemos , i. e. ao fom , como elles querem levar; 
á cortezia das ondas, e dos ventos; á fua von­
tade. 

DISCRIMINADO , part. paff. adoptado do 
lat im, foparado Vsg, ,, planícies dijeriminadas 
das outras com huns montes em meio ,, Godinho. 

DISCURSADO , part..paff de difeurfar: fei­
to com difcurfo , por princípios theorices., e ef-
peculativos. 

DISCURSAR , v. at. e n. difcorrer, racioci­
nar. M. Luf. „ difeurfar nos meios : Varella „ 
difeurfei os diãames: D. Fmnc. de Portugal „ 
dífeurfei aggravos , i. e. penfei fobre elles. 

DISCURSIVO , adj. o que difcorre , e perí-
fa em alguma matéria. Barreto Pratica p. 3. ,, 
a natureza humana , he racional,_ e dificurfivo „ % 
Os difiurfivos, i. e. os que pensão-,, e entendem 
as- coifas, foas caufas ,, não quis expor a honra 
á cortezia dos difeufivas ,, M. Lufi. 7. 107: ,* 
deixando dificurfivos os ânimos da Corte „ Ermi­
ra V. de D. j . 1. ? 

DISCURSO , £ m. raciocinio , ufo da razão, 
que confifte em deduzir huma verdade de outras,, 
comparando as ideas entre fi. § Palavras , cora 
que fe exprime o difcurfo mental. § O efpaço 
de tempo que corre , , com o difcurfo do tempo 
„ Vidro „ no difcurfo do verão. Mon. Luf. „ o 

1 difcurfo da idade „ %bo , , no difcurfo de fem 
tra-' 

.""' ''* 
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trabalhos „ Lobo : „ no difcurfo defta guerra „ 
M. Luf. v. decurfo. 

DISCUSSÃO , £ £ o adio dedifcutir. 
DISCUTIDO , part. paff. de difcutir. 
DISCUTIR , v. at. examinar attenta , e 

miúdamente , por todas as fuás partes, e parti­
culares circumftancias y. g. ,, difcutio a matéria 
„ difcutir efcolafikamente „ M- Lufi. opinião difi-
CUtida , debatida com miudeza. Vafconc. Notic. 

DISENTERIA, £ £ Medico curfo freqüen­
te , com fangue por eftarem os inteílinos ulce-

. rados , com dor , e puxos , e talvez com maté­
rias , e porções de muco foco defpegadas £os in­
teílinos. 

DISEPULOTICO , adi. cirúrgico ; diíficil de 
cicatrizar v. g. „ cha%a difepnlotica. 
' D I S F A R Ç A D O , part. paff. de disfarçar. § o 

.que disfarça. 
DISFARÇAR , v. at. veftir alguém, mafca-

rá-lo de forte , que fe nao conheça. § £ Disfar­
çar as fiuas inclinações , diffimular , fazer que 
náo pareçáo quaes sáo. § fie , veftir-fo , e 
mafcarar-fo de forte que náo pareça , quem he 
v. g. 31 foldados disfarçados era paflores „ Anjq 
disfarçado em trajas de bómem. Vieira. 

DISFARCE , £ m. mafcara , veftido , com 
que^ alguém fe disfarça. § Còr ; ficção , diffimu-
laçáo , rebuço, § Disjorces , mafcaras ridículas 
por occafiáo de feitas. 

DISFAVOR y. desfavor ; falta de favor , de 
auxilio, de mercê ; repulfa v. g. ,, os disjavo-
res da fua dama; os que el-Rei Jazia ás Igrejas. 
M. Luf. 

DISFORME y. deforme. Camões Ecloga 7. „ 
peito tão disforme. , , 

DISFORMIDADE v. deformidade. Tempo de 
Agoro 1. 3. 

DISFRACE "por disfarce vem nos claíiicos , 
e he conforme á etimologia da palavra celtico ,, 
disfroes „ que fignifica duas caras y. Bullet. art. 
disfracs. 

DISGREGAR , v. at. apartar da grei , do re­
banho. § Fazer que fe apartem , e vão divergen­
tes v. g. ,-, he próprio do cor branco difgregar a 
Luz, e defiuníla. Vieira ; difgregar os raios vi-
fiuaes. , : 

DISGREGATIVO , adj. que faz' difgregar. 
Vidro „ a còr, branca he difgregotiva „ y. difgre­
gar. 

DISISTÃO v. digeftáo. § £ Humor , animo 
v. # . , , eftava de peyor dififtão „ Jornada de Afiri-
ca L- 2. c. 7. ft ""' 

DISJUNTA , £ £ mufico. movimento disjun-
dlivo j v. disjundtivo. # 

DIS 443 
DISJUNCTIVO , adj. partícula disjundtiva ,-

que ferve de defunir , feparar y. g. as conjun­
ções ou, nem : .as propofiçóes unidas por ellas 
fe dizem disjunãivos v. g. „ ou fiabes o que di­
zes , ou não fabes; e nem tu dejcendes da jormo-
fo Venus , nem menos vens de Dárdano preclaro. 
Vieira. § na Muf. , movimento, disjunãivo , he 
quando fe paffa de huma- deducçáo para outra. 

DISLATE v. difparate , loucura. Viriato 14. 
57. „ be da belleza natural dislate odiar a ri-
vaL > 

DISLOCAÇÃO y. deslocaçáo, e deriv. com 
Des. * . 

DÍSPAR , adj. defiguai, deffemelhante. Fa­
ria e Soufa. 

D I S P A R A R , v. at. foltar o tiro, arrojar y. 
g. „ difiporar a efipingarda „ Jove difpara raios 
âoOlympo „ M. Conq. § Soltar y. g. „ dijpa­
rar injurias , diãerios. § Difiporar v. n. por-fo 
em movimento. Viriato n . 48. 

DISPARATADAMENTE , adv. defapropoffo 
tadamente, 

DISPARATADO , adj. o que diz difparates. 
§ Defapropofitado , fem connexáo , nem cohe­
rencia v. g. , , rasÕes dijp ar atados. 

DISPARATE , £ m. desbarate, dito defa­
propofitado ; indifcreto , fom juizo : acçáo de to­
lo , doido. Lobo „ dizer difparates: ,," dar ém 
difparates. § Opinião errônea , abforda. Vafcon­
cellos noticio 3, falando das credujtfgdes genti-
licas. 

DISPARIDADE, £ £ defigualdade v .^ .das 
armas ; das condi çóes, fortunas , idades , &c. § 
Deffemelhança de razão , de natureza. Vieira. % 
Difporidade de culto , entre os que sáo de di­
verfas Religiões. 

DESPENDER v. defpender. Vieira. 
DISPENDIO , £ m. defpefa , gaito , cufto „ 

do -ozougue „ H. N. 2. 300. § no fi y. g. „ 
com dfpendo da faúde , da própria vida. Vieira; 
das forças do corpo , &*c. 

DISPENSA , £ £ v. defpenfa. § Difpenfa-
ção v. g. „ bullas de difipenfas „ M. Lufit. 

DTSPENSAÇÃO , £ £ o adto de difpenfar, 
ifontar da obrigação , da obfervancia de alguma 
Lei , voto. § Acção de adminiftrar as coifas y. 
g. „ por difpenf/tção divino. 

DISPENSADO , part. paff. livre da obrigação 
gal. § Annullado em cafo particular v. g. , , 

foi difipenfiada efta obrigação. ' •• --
DISPENSADOR , £ m. O que diftribue y. 

g. ,, difpenfador das graças , e mercês, Vieira. 
. DISPENSAR , v .a t . livrar, abfolver da exe­

cução , e obfervancia da Lei y-, g. , , difipenfar-fie 
Kkk íi de 
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de ceremonias 

DIS 
de falar em algum negocio ; difi 

penfar alg-tem do juramento, &c § Difpenfiar n. 
difipenfiar com alguém , fufpender. a força da Lei , 
oU voto , a-favor deffa peffoa v. g. „ difnnfou 
com elle nO voto da pobrefi, da claufura „ § De­
terminar , ordenar, Camões ,, affim no Ceo fere-
no fe difipenfia. % Diftribuir em forte a alguém. 
§ Defpender,. confumir, gaftar, ufar. Goes Oon. 
Man. 3. p. c. 41. „ , difipenfia o Prefie. das rendas 
do. Patriarca , como lhe bem parece : difipenfor mer­
cês „ Palm. p. 3. f. 8p. 

DISPERSÃO, £ £ feparação , defoniáo de 
peffoas , ou coifas que vão para diverfas partes 
v- g. „ a difpersão das gentes, dos defcendentes , 
&c. Arviguid. de Lisboa pag. 7. 

DISPERSO- , adj. efpalhado v. g. ,, o Luz 
âifiperfia por todo aquelle abifino: ,7 a gente pelo 
mundo. 
' DISPESIA, £ £ Med. difficuldade de cozer, 

e digerir os alimentos. 
DISPLICÊNCIA , £ £ defgofto , defprazer, 

defcontentamento , nojo , aborrimento , deffa-
tisfação de alguém , ou de fi mefmo por doen­
ç a , ou outro motivo : „ El Rei converteu em agra­
do a dijplicencia , e em favor o enjado „ M. Luj: 
a , difplicencja do peccado ,, Promptuar. moral. 

D1SPNEA ,• £ £ Med. difficuldade de refpi-
*at, menor que a que acompanha a afthma ,, ou 
afma , e a Órthopnea. 

D I S P O R , v. at. pòr com ordem , traçar na 
mente aig^P1 c °T a > e o modo de a fazer. § 
Preparar v. g. ,, dif por-fie para a jornada , para 
o caminho-. § Ordenar , mandar v. g. por tefta-
mento , ou vocalmente. § Determinar o ufo, 
on o que fo ha de fazer de alguma peffoa , ou 
coifa y. g. ,, difponha Deus de mim , e da minha 
vida o que for fervido-; o teftador difipòs de 3' m/7 
trufados em favor dos órfãos. § Desfazer-fo de al­
guma coifa por titulo gratuito , ou onerofo. § 
Difpòr arvores, plantar; ou propriamente , tranf-
plantá-las dos viveiros , ou fementeiras para on­
de háo~ de ficar. 

DISPOSIÇÃO, L £ ordem , que fo guarda na 
arrumação v*g. „ & difpofição das tropas , do ini­
migo 3, das arvores-pi amadas, do jardim, dos mem­
bros do corpo. § Eftado da faude y. g. „ boa , 
ou má difpofição. § Aptidáo , talento , habilida­
de v. g. „ tem boa difpofição paro as Jiiencias. 
§ O artificio , com que o orador difpõe as-par­
tes do feu difcurfo v. g. ,, o exordia, a Narra­
ção , Provas é-e- § Difpofição , ordem , deter­
minação v. g. ,, do Ceu a lefipeito.das coifas hu­
manos ; mando do Senhor , ou adminiftrador acer­
ca de alguns bens, e fua adrrüniftraçáo-, vocal, 

DÍS 
ou teftametitaria, $ Alienação;, o adto,de|nos-
privarmos do que Le noffo v. g- ,, o menOr não 
tem A livre def pofição dos feus bens , nem o deido ; 
„ a difpofição da vida he de DeUs , não já_ noffa. 
§ Render-fe , entregar fie ã difpofição do inimigo , 
a feu arbítrio , á foa diícriçáo. Amaral 7 : dei­
xado á difpofição do Vencedor , das ondas, de feus 
máos jados, ê>'C. i. e. áo arbítrio , ao que elles 
quizerem fazer da peffoa afíim deixada. V. Palm. 
p. 2. c 10?. 

DÍSPOSITIVAMENTE , adv. em ordem 3 
difpòr, preparar. § Vieira, com atlo de verdadei­
ra cafídade , ou quando menos dijpojuivãmente , 
i. e. com meio diipofitivo. 

DISPOSITIVO , adj. que difpõe , prepara f 

aparelha. , ^f-, 
D I S P O S I T O R , £ mv o que difpõe ; ordena-

dcr.' M. Lufit. 
DISPOSTO , part. paff. de difpòr : pofto com 

ordem. § Preparado , aparelhado y. g. „ para 
fofrer o martírio , a morte ; para tomar remédios, 
que demandão preparatórios; para ouvir doutrinas 
mais dif reis, o que já tem as noções previamente 
neceffarias; § Pronto y. g. 4, efiá difpofto a quan­
to delle me cumprir. §.- Eftar bem , ou mal difipofi-
to , de boá , ou má faúde.' § Arvore dijpofta v. 
difpòr arvores, &c. § Com capacidade „ terra 
a nenhum jruto dijpofta , incapaz de dar frutos.-
L'tfiada 5. 6. 

DISPUTA , £ £ contenda y controverfia vo­
cal, ou per eferito „ § Por em dif puto „ con­
troverter , mover queftão- fobre a certeza , ou' 
talfidade, bondade, ou maldade y. g. „ pòs em 
difpUto a exiftencia dos autipodas „ v. Lobo Cor­
te f. 324. 

DISPUTADOR , £ m. amigo de dífputar. 
DISPUTAR, v. n. controverter em matérias 

litterarias. % Em matérias jurídicas com alguém. 
§ v. at. difiputar alguma enifa, pòla em difpu-
t a , cóntroverfc-la. y. g. .. uuguem vosdifputaa 
primazia , i. e. vos nega, ou queftiona fe vos. 
convém.- § Difiputar o terreno ao: inimigo , pro­
curar ganhar lho ; e difiputar a preferencia a al­
guém-, o- império-, aeonquifta , o Senhorio, 

D-ISPÜTÁVEL., adj. fojeitQ á:difputa , ceu-
troverfo. Carta de Guia de Gafados. 

DISSABOR , £ m. falta, ou o contrario de 
fabor no fig. defgofto , defprazer y. g. _„ 0 dif-'' 
fabor com que vive ; o diffabor que me caufou a 
voffo doença. § Falhar com diffabor , com défa-
brimento , cem moftras, de defgofto. 

DISSECÇÃO , £ £ Anatom. o adto de dif-
focar v. 

DISSECAR , v.- at. Anatom. abrir cadáveres „ 
exa-



DIS 
examinando a fabrica do corpo humano , as par 
tes deque fo compõe , o feu eiiance , jogo , fi-
tuaçóes -, figuras-, lançamento , Scc. 

DISSENHO por defenho, no Naufr. de Sep 
vem aífim conftanterrffnte. 
- DISSENSÃO , £ £ falta de conhecimento nos 

pareceres ; defàvenfa ; difcordia -no fig. „ efiar em 
diffensão , apaziguar diffensoes. 
~ DíSSENTERIA v. Difenteria. 

DISSENTIMENTO, £ m. o adto de difcor-
dar ; o ná® for do mefmo voto ; defaprovaçáo. 
Tácito Port. „ refpondèrão com diftentímento „J. 
254-

DISSENTIR, v. n. for de parecer diverfo , 
difcordar , defconformar-fe , defconcertar. 

DISSEPULOTICA y. dífepulotica. 
DISSERTAÇÃO, £ £ difcurfo didadtico fo­

bre algum ponto litterario , ou fcientifico. 
DISSERTADOR , £ m. o que faz differta-

ções. 
DISSERTAR , v. n. fazer differtaçóes, (ter­

mos, vulgares na Univerfidade) y. g. „ differtar 
fobre hum ponto. 

DISSEDENTE , adj. difcorde , não confor­
me , que anda em controverfias „ o Cabido do 
Porto dififidente do de Braga, 0% os Cabidos dif 
fiidentes entre fi ,, D. Franc. Manuel Cartas. 

DISSIMILAR adj. Fifico , e Medico, de di-
verfa naturefa; deffemelhante „ as partes de que 
fe compõem os corpos são, ou não diffimilw.es ?-
heterogêneo. 

DISSIMULAÇÃO, £ £ a arte de encobrir os 
feus^ penfamentos , projedtos. § Moftra de que 
fenáo entende, ou não adverte em alguma coi­
fa. § O deixar paffar fem caftigo. v. g. ,, ya difi-
fimulação dos crimes. *• 

DISSIMULADAMENTE, adv. com díffimu-
laçáo. 

DISSIMULADO , part. paff. de diffimular": 
no fig. encoberto, disfarçado y.g. „ peçonha dif-
fimulado naquelle ramalhete „ Guia de Cafados: 
„ admittem melhor as verdades , diffimuladas com 
os exemplos ,, Ericeira V. de D. João i.j. 4: 
peçonha „ Lobo Egl. 3. § No fentido adi. o 
que ufa de diffimulaçóes , o homem tredo , que 
obra com encuberta , do que penfa. 

DISSIMULAR , v. rr. encobrir os feus pen­
famentos , e projedtos. § Moftrar que fe penfa 
o mefmo que fo dá a entender. § Fingir que fe 
não entende. § Fingir , que hão reparamos , que 
não tivemos noticia. § Deixar paffar fom emen-
^ a v- g- .55 diffimular culpas „ nefte fentido he 
adtivo ; aliás dizemos „ diffimular com algS&n. 
Arraes $, 5. difiiinular çom os malfeitores dijjmu-
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lar ds linhas , naRmUTra , he lançar os perfis de 
forte , que repreforitem figura diverfa , da que, 
hão de reprefentar vendo-fo o quadro de certo 
ponto ; por meyo de hum efpelho cylindrico , 
&c. difíimuladas as linhas , -parece hum monte 
o que hè cabeça de homem, &c. Arte da Pint. 
f. ioç. ult. ed. 

s DÍSSIMULAVEL, adj. que pode , ou deve 
dúlimular-fo ,, Tácito Português. í '• . 

DISSIMULO , £ m. v. dilíimulaçáo. Vafcon­
cellos Cron. da Companhia fi. 155-. col. 1. 

D I S S I P A D O , £ £ o adio de diffipar. 
DISSIPADO -, part. paff. de diffipar-. 
DÍSSÍPADOR , £ m. o que diiíipa,' § £ „ 

Rei e Senhort amigo , e não diffipador de feus po­
vos ,, Palm. p. 2. c. 151. 

DISSIPAR , v. at. desbaratar , malbaratar , 
gaitar profufamente , Meípender mal os bens ; a 
fazenda ; as forças do Reino „ Marinho Apo-
log : as forças do corpo em vigílias , e exercidos 
violentos. § Desfazer y. g. „ o vento diffipa as 
nuvens , os nevoeiros, e arraçoes.: ,, os trovões , 
os relâmpagos , os raios tudo fe diffipa , , Vieira. 
§ Fazer tranfpfor y. g. os humorçs. 

DISSOLUÇÃO , £ £ o adto de diffolver. % 
O cerpo diffolvido com o feu menftruo v. g. „, 
he buma diffolução de cebre em ácido , &c. § Eva- ' 
poraçáo, exhalaçio v.g. ,, a diffolução, ou an­
tes difipação dos efipiritos vit.ies. § Devaffidão , 
íohura , 1 cenciofidade de eoilumes, 

(DISSOLVENTE , £ m. ou também. 
(DISSOLUTIVO , o que diffblve os corpos , 

o que defata a união, e enlace intimo das fuás, 
moléculas, e partes' mínimas; "menftruo na Quí­
mica. 

DíSSQLUTO , psrt. paff irreg. de diffolver; 
folto , devaffo nos- eoilumes ; em commetter. 
infiultos ,, Gtftan. L. .1. f. 210 : vida-—-; cof­
iumes—— , v. roto , eftragado. 

DISSOLVER , v. at. reduzir o corpo duro r 

e compadre a forma liquida por meio dos menf-
'truos , e diffoíventes apropriados , defatar a inti­
ma contextura de fuás partes ; delir. § Derreter 
y. g-. a neve , a neve , caramelo , íietaes. § An-
nullar y. g. „ o matrimônio , o poão , corum-
ão , coufiederação. §. £ Diffolver duvidas, objec-
ÇÕes ,-,foltar. * 
. DISSOLVIDO , part. paff de diffolver. 

DíSSOLUTIVO ,-adj. v. diffoiventl». 
DÍSSQLUTO , adj. devaffo, deíalmado , per­

dido , licenfiofo" rcs eoilumes. § Vidadiffohta-, 
devaffa , de quem fo ha como defobrigado c!c to­
das as Leis. moraes. § O animo molle , e diffoluto 
nunca levanta o collo até as efirdJas,., Arraes 7.. 2. 
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• DISSOLUVEL , adj. Quim. que pode difiõl-
ver-fe. 

DISSONÂNCIA , £ £ Muf. ajuntamento de 
dois , ou rmis fons defproporcionados , que não 
fazem harmonia , e ferem defagradavelrhente os 
ouvidos , como são os ditonos , tritonos , quin­
tas falfas , eoutras, que todavia fe usão na Mu­
fica defcuípadas com confonancias immediataS.^§ 
Diferença , oppoííçáo , contrariedade. Vieira'*,, 
que fiíjlente a vida a Elias a voracidade dos cor 
vos, e que lha queira tirar a voracidade de huma 
mulher ! rara diffonancia \ concordar1' a diffonancia 
dos extremos „ Varella. § Coifa fom proporção , 
força de tempo v. g. „ rgjar oficio de Pafchoa 
em dia de Ramos be grande 'diffonancia , , tal nas ro­
das do relógio, i. e. defconcerto T. d'Agora i. 
3 : 3, acho-fe em livro tão douto 'buma diffonan­
cia como efta ,, H". Pinto f. 166. 

DISSONANTE, part. at. de diffonar. afron­
ta diffonante „ Cofta : palavras efcabrofias , e dif-
fionantes ,, Vieira. § Salluftio ufou termos diffo-
nantes á pureza da linguagem do feu tempo,, Vi­
da de D. *$. i. prólogo, allude aos archaifmos 
do hiftoriador. § Bárbaros diffonantes nas línguas , 
difcordes nos ritos. Arraes 4. 14. § Partido dif­
fonante de 12. juftadores contra 11. Lufiada 1. 
61. 

DISSONAR, v. n. ter diffonancia, de fons. 
§ Ser impfoprio ; fer vario , defconforme ; def-
proporcionado , Scc. v. diffonante. 

DISSONO , adj. diffonante na Muf. Mon. 
Lufit. , a voz que defiafinia „ diffona be a, em que 
mais fe repara , , 

DISSONORÓ , adj. náo fonoro ,, rio em feus 
vivos penedos diffonoro „ Eneida 4. 154. \ 

DISSUADIR , v, at. defaconfelhar , perfuadir 
a que fe náo faça alguma coifa. 

DISTANCIA 3 £ £ o efpaço , que alguma 
coifa difta da outra, y. g. de dois lugares; £ de 
duas épocas. Vieira „ a diftancia dos tempos , e 
dos lugares. § Vantagem v. g. „ no valor fie lhes 
avantejava com tanta difiando „ i. e. exceffo V. 
do Arceb. \. 6. 

DISTANCIAR-SE , v. at. reflexo , apartar-
fe , allongar-fo. Pina. 
»DISTANTE, part. at. dediftar. §.Apartado, 

longe. *' 
D I S T A R , v. n. fer; eftar diftante v.• g\. „ 

Roma difta de Civita Vecchio ; Lisboa de Coimbra 
tomas léguas : „ £ „ quanto difta de bum ple­
beu a hum Duque „ i. e. quanto "vai. 

DÍSTICO , £ m. da poef. Latina, são dois 
verfos , que facão hum fentido perfeito ; em 
geral he hum hexametro , e outro péfitametro. 

V DIS 
DISTILLAÇÃO, £ £ operação Farmacêuti­

ca que confifte em extrahiri-por meio do alam-
bique o fuço , ou óleo de hervas , plantas , flo­
res , e outras matérias. § Diftiliição , no £ y. 
eftilicidio doença. 

DESTILLADO , part. paff. de deftillar: difi-
tilfado fig. „ o coftado da náo (com a tormènta ) 
vinha tão diftillado , e cabido á banda „ H. N. 2. 
350. § v. Eftillado. 

DESTILLAR , v. at. fazer deftiIlação v. g. ,, 
defiillar hervas £ foltar gota, e gota y. g.——,, 
lagrimas dos olhos ,, H. Pinto. fi. 147. col. 1. § 
v. n. Cair gota a gota ; v. eftillar. 

DÍST1NCÇÃO , £ £ o adio de diftinguir. § 
Acçáo „ com que fe diftingue alguém y. g. , , 
fez-me mil diftincçÕes. § O for diftinguido , e dif-
teíençador paro diflineção ttazem as loucas ^encar­
nadas. § O adto de diftinguir as partes , e fenti­
dos em qué huma propofiçáo he verdadeira , e 
admifíivel , do fentido , em que o não he. i 

DÍSTINCTO ,-part. paff. de diftinguir. § £ 
Por infiinão. Cofia Georg. . 

DISTINGÍR y. deftingir. , 
DISTINGUIR , v. at. conhecer a differença , 

que ha de huma coifa a outra com os olhos , ou men­
talmente ; difcernir. <§ Diftinguir huma propofição ; 
v. diftincçáo, dividir os-fentidos que ella pôde 
ter em razão do fujeito, ou predicado , para fo 
conceder , o que he verdadeiro , negar o falfo, 
§ Diftinguir alguém , fazer diftincçóes no trata­
mento , mais obfequiofo , Scc. diftinguir , intran­
fit. „ diftinguir entre as fiuas virtudes ,, Arraes 3. 
21. fazer diftincçáo. § -fie v. n. paff. „ for 
diftindto v. g. ,, a Águia difiingue-fie do Cifne no 
collo, bico, &-c. § Affinalar-fo , abalifar-fe , ef-
•tremar-fe. § o Sol vai diftinguinda as horas do 
dia ,, (Lufi) marcando. 

DISTINGUIVEL , adj. 'que pôde diftinguir-
fe de outra coifa. 
, DISTINTAMENTE , adv. com diftincçáo v. 
g. conhecer. § Separadamente. § Com clareza 

1v- g- 55 jallar , oUvir^fe. §• Sem confusão , 
equi vocação. 

DISTINTIVO , adj. que tem virtude de fa­
zer diftinguir y. g. ,, o adjeãivo efte be diftin-' 
ttivo, porque affinala hum indivíduo com diílino-> 
ção de outros da mefma efpecie „ Vieira. 

D I S T I N T O , part. paff. de diftinguir. § Sepa­
rado , diverfo v. g. ,, em cafas dijlinflas. %-Vos 
diftincta , que fe ouve claramente, § Idéias difi-
tintlas , que fe não equivocão, nem. confundem 
com as de outros objcdtos. § Homem diftinclo , 
quef-não he do commum , nem do povo. § Me­
recimento dijtinão , eftremado, abalilado , &c. 

DJS--



DIS 
DISTRACÇÃO, f £ divertimento. $ Cefá-

tenção ; defappiicação do fentido aquillo que fe 
ouve , que fo faz. § Defcontirfuação do eftudo , 
negócios. 

D I S T R A C T I V O , adj. que caufa diftracçóes. 
Vida do Arceb. joi. 6. v. „ occitpações dijíraãi-
vas dos efiudos. 

DISTRAHIDO , parr. paff. de diftrahir. § De-
fotento 3 e não pronto , no em que hoveramos 
de cuidar v. g. ,, anda fiempre difirakido com vi­
cios , e jogos , de fuás obrigações ; apar tada o 
que as náo cumpre oecupado nos jogos, &c.. § 
Dijtrahido com fefiin , com mulheres, &-c. § Por­
cas , ou poder difirahido na guerra, dividido. P. 
P. L. 2. c. 2. % Apartado , e difirahido da vida 
folharia „ H. Pinta f. 158. 

DISTRAHIMENTO , £ m. diftracão. § De­
vaffidáo , foltura , diffolução nos eoilumes. M. 
Lufit. 7. 513-

DISTRAHIR , v. at. caufar diftracção y. § 
Caufar diftrahimento , defencaminhar moralmen­
te v. g. „ difirabir+do caminho da virtude „ ar-
redar. § Difirabir ovote<ia do inimigo fazer com 
algum ardil, que a apontem para. onde náo faz 
ma l , fazer-lhe mudar o alvo , a pontaria. Pinto 
Per. 2. c. o. § Difirahir-lhe as forças, fazer que 
as divida. P.p. 2. c. 2. § Para difirabir os Mou 
tos do ferviço del-Rei „ Goes Cron. M- p. 3. c 
14 : das obrigações „ Paiva. S. 1. fi. 138. 
v. § Difirabir o fentido , ou attentão daspalavras 
„ Lucena. 

DISTRATAR , v. at. desfazer o ajufte, pa­
cto , contrato y. g. „ difiratou o cajamento , a 
venda „ Lucena. 

DISTRATO , £ m. diffolução , desfeita do 
padto, do contradto. Barros 4. 650. „ contratos, 
e dijtratos. ,, 

DISTRIBUIÇÃO , £ f. repartição , divisão 
de alguma coifa entre muitos ; de hum todo em 
varias partes. § A porção, que. cabe a quem Te 
deftribuiu v. g, „ o Conego deve repartir as dif-
tribuíções com Os pobres „ § o Adto de repartir o 
trabalho nos tribunaes , aos eferivães , defpacha-
dores, com certa ordem , e «regularidade. § Di­
visão do tempo para varias oecupações* § fig. Rè-
tor., que confifte em fo porem no difcurfo mui­
tas partes juntas, a que logo Te applicáo outras 
tantas correfpondentes era ordem. § Ordenação 
v. g. „ tudo attribuimos a difiribuição Divina,, 
Sagrammor 1. 26. 

DISTRIBUIDOR, f. m. o que»diftribue. os 
autos aos efcávaes, &c. 

DISTRIBUIR , v. at. repartir alguma coifa 
por vários y. g. „ diftribmr dinheiro pelos po-
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bres ?•• „• canos que Mftribuem a agut pela Cidade. 
§ Difiribuir as prezas de guerra entre ps jifdados/, 
difiribuir aos vogaes os boletos, para votarem com 
elles. § Difi^buir os Jeitos, enviá-los ao eferiváo , 
e outros oíficiaes , ou juizes , a que pertence^ o 
conhecimento delles , ou autuar as inftrucções 
do proceffb. § Dividir , o difcurfo em partes , a 
matéria , &c. 

DíSTRIBÜTIVO , adj. jufiiça—-âefirikuti-
vo , a que dá a cada hum o que he feu. 

DISTRICTO , ou difirfto, f. m. a extensão , 
efpaço de terreno dentro de certos limites , fujei-
ta a certos magiftrados , prelados, juizes. 

DÍSURIA •, £ £" Med. doença , que confifte 
no trabalho de urinar com ardor, e talvez dores, 
mas fom interrupção : v. Eftronguria. 

DITA , £ £ ventura , fortuna , commummen­
te fo diz á boa parte. Galvão j . 43. „ dita, e 
boa ventura. 

DITADO y. didtadb. Lopes Cron. *}. i.p. 2. 
c. 153-

DITHIRAMBO .v. diétirambo. 
DITINHO , £ nu. dim. de dito v. 
DITIRAMBICO , adi. concernente ao ditiram-. 

bo., § Ditirambica fubft. poema breve acompa­
nhado ao mefmo tempo de mufica, e dança. 

DITIRAMBO , £ m. hymno em honra , e 
louvor de Baco. Gaição. 

DITO , £ - m. 'palavra , ou palavras- ingenho-
fas , co-iceituofas , engraçadas , e talvez pican­
tes. Albuq. § A parte das folias , que diz cada 
reprefentante. Paiva S. u fi. 241. v. „ defiri-
buir os ditos, e o que cada bum ba de reprefen-
tar. „ 

DITO , part. paff. de dizer. 
. DÍTONGO , o concurfo de duas vogaes pro­
nunciadas rapidamente, como fo forão huma fó 
v. g. ,, oi-ro , au-ro , el-do , pei-ío, foi-ta. 

DITONNO , £ m. Muf. intervallo , que conf­
ta de dois tons como ut, mi; fo Ia ; mi, foi; 
também fe chama terceira maior , porque fobin-
do gradual, e naturalmente fe tocão três vezes 
v. g. „ ut , re , mi : fo , foi, Io ; mi, fia , 
foi. 

DITOSAMENTE, adv. felifmente. 
D1TOSO , adj. venturpfo , afortunado. § Que, 

caufa , e trás dita , boa ventura. Galvão Deficnp. 
í- 43-

DIVA , £ £ poet. deufa. Camões. 
DIVAGAR , v. n. andar vagando. § Ser va-

gamundo. 
DIVERGENTE , £ £ Óptico, o apirtamcr.tr> 

dos raios de luz , que fofreráo refracção , e fe 
váo defunindo huns' dos outros. 

Dl-
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DIVERGENTE , adj. Opt. raios divergentes, 

os que paffando por algum meio , ou refledtidos 
fe váo defonindo , e" apartando dos outros. 

D I V E R S A M E N T E , adv,. com diverfidade. 
-DIVERSÃO , £ £ defattençáo da alma, do 

penfamento , que fe diverte, ediftrahe. Vieira. 
§ Diftracção das oecupações , e negócios. Freire. 
§ Fazer diverfisão fr. militar, oecupar o inimigo 
com guerra , ou ataques em diverfas partes para 
o obrigar a dividir as foas forças ,, fazer huma 
diversão em Elvas „ Ribeiro, ePortug. Reft. § f. 
Medico , revulsáo y. 

Dl VERSAR , v. at.. divifar „ Sagramor i. 
26. „ tão alto era , que dali podia, diverfar tu­
do. 

DIVERSIDADE , £ £ deffemelhança , que 
huma coifa tem da outra , variedade v. g. „ a 
diverfidade de pareceres , de fujeitos, <ò>c'. oppóe-
fe a identidade. 

DIVERSIFICAR, v. at. variar v.g. „ diver-
fificar o gofto ; o difcurfo com elegantes palavras, 
e fentenças ; o trabalho com. o defcanço, o mufica, 
éí'C. de forte que não pareça fempre a mefma , 
emonotonna. § Diverftficar olavor da agulha com 
matizes, matizar. § Deus diverfiftcou os vozes de 
tantas aves , i. e. fez diverfos: o amor divino 
diverftficu as graças, e os minifierios, i. e. dif-
tribue variamente. 

DIVERSO , adj. differente , que não he o 
mefmo ; vario ; outro: ,, fuceeder o negocio di-
verfo , i. e. defviado do que fe efperava , ou 
deíejava: defconforme y. g. „ Rei diverfio na fé. 
$orn. d''África l. 2. c. 8. 

DIVERSORIO , £ m. poufada , eftalagem , 
hofpedaria de caminhantes. Fios Sant. p. XCI. f. 
Vida de S. Paulo Paiva Serm. t. i.j. 71 . Pantal. d' 
Aveiro cap. 52. 

DIVERT1DAMENTE , adv. em divertimen­
to v. g. ,, paffar o dia § Com diftracção v. 
g. „ ref ar 

D I V E R T I D O , part. paff. de divertir, defat-
tento, difirahido. § Defattento de outras coifas, 
pela attençáo , que fe dá a alguma , que nos 
entretem. Vieira ,, com o penfamento divertido, 
ou na converfacão , ou em algum cuidado ,, e , , 
hião os Difcipulos divertidos no pratica, i. e. em-
bebidos. § Coifa que diverte. 

DIVERTIMENTO , £ th. defattençáo,, dif­
tracção. § Coifa que diverte os fentidos,'o pen­
famento de reflexões , e cuidados forios „ as 
Recreações dos Réis fiejão divertimentos, mas não 
diversto „ ^ Varella. 

DIVERTIR , v. at. caufar defattençáo ; di­
minuir a applicação a eftudo , negocio , defviar 
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de alguma empreza v.g. „ divertiu me dos efttt-
dos ; divertiu o inimigo do entrada , qrfè qfféria 
fazer ; divertir % penfamento de algum objeão ; 
divertem a attenção ,, Vieira „ divertir os olhos 
de algum objeão „ Vieira .; divertir alguém da 
vifta , e attenta contemplação do fiagrado objeão. 
Vieira. § Fazer diversão na guerra,,, pelejarem 
primeiro no retaguarda por divertirem el-Rei „ 
Jom. d'África L. 1. c. 6. Vieira Cart. t. 2. f. 
<$. § o cor ente de hum rio „ faze-lo mudar ds 
leit» Telles Ethiop. fi. 19. § Divertir os homens 
de cumprir com fiuas obrigações „ diftrahir. Pai­
va S. 1. fi- 190. v. § Divertir o pena, mode­
rá-la hum pouco. § Divertir o humor , entre os 
Médicos, fazer, que não corra para alguma par­
te donde o divertem. § fie , oecupar-fe era 
coifa entretjda , e de paffa. tempo. § Divertir-fe 
do affumto , propofito , fazer digrefsão. Eufr. 3. 
2. „ mas vos divertis-vos muito do noffo propofi­
to : Sagramor 1, c. 12. Soufa. 

DÍVICIAS , £ £ pí. poet. riquezas. Camões 
Luf. 7. 8. , , gofitão os vidatlogrão as dividas „ 

DIVIDA , £ £ obrigação de fatisfazer algu­
ma fomma de dinheiro , ou de outros bens em 
geral. § O dinheiro , ou coifa devida.'' § fig. Ter 
divida a Deus , eftar lhe obrigado. Paiva S. t.f., 
281. „ ejtou-lhe em divida de muito amizade, de 
muita amor, &c contrahir, jazer , pagar, cobrar 
dividas. 

DEVIDAMENTE y. devidamente. 
DIVIDENDO , £ m. arirhmet. o número , 

que fe ha de repartir , ou dividir pelo-partidor , 
ou diviíor. §, Era fraze commercial, a foma que 
fe ha de dividir pelos , que tem direito aos 
bens do fallido", aos lucros de alguma fociedade. 

DIVIDIDO , part. paff. de dividir, v. 
DIVIDIR , v. at. partir em diverfas partes v. 

g. „ dividirão os foldados a túnica do Senhor. § 
iSeparar, apartar. § Repartir v. g. ,, dividir 12 
\por 3 : dividir o defpojo pelos foldados. § fie y. 
g. „ div;dem-fe os ânimos em opiniões , diveríifi-
!cão , diferepáo , diffentem. Vieira ; „ divi­
dem fe as opiniões: ,, a Cidade dividida em fac­
ções , bandos: dividem-fe as vontades. {Paiva Cafi. 
7.) difcordáo. 

D I V I N A D O R , £ m. adivinhador. Arraes 1. 
5 : e 5- 18. 

DIVINAL, adj. divino. Lufiada 6. 25. fala. 
DIVINAMENTE , adv. por modo divino. § 

Intervindo' faber , poder divino , ou divindade. 
DIVINATÓRIO , adj. concernente á arte de 

adivinhar. § Interpretação divinatória , feita a 
acerrar, contra as regras da hermenêutica. 

D I V I N D A D E , £ £ a.qualidade de fer divi­
no 
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. no v, g. ~„ defte modo fie demoftra, e prova d Di­
vindade de Jefu Chrifto. 

DIVINIZADO , part. paíT. v, divinizar. 
DIVINIZAR , v. at. fazer divino. Vieira „ 

divinizar a celebridade : „ jeu corpo divinizado „ 
Vieira, %—fie, exigir cultos , e refpeitos per­
tencentes á Divindade. 

DIVINO, adj. coifa de Deos, concernente a 
Deos v. g. „ poder , amor—-.§ fig. Maravi mo­
fo , fobrenatural, extraordinário V.g. „ eloqüên­
cia divina „ o divino Platão. 

DIVISA , £ £ final, <|uc dá a conhecer quem 
o traz; o feu pofto , ou dignidade ; èfpecialmen-
te dizemos das que coftumaváo trazer os Capi­
tães , juftadores , Príncipes para fignificarem os 
feus projedtos , intentos, pertensões , emprefas , 
fentimentos particulares v. g. „ D. Jbuo oi. 
tinha por divifia hum Pelicano com o letra: pela 
Lei, e pelo grei. § Infignia V. do Arcebifpo fre-
quem. § Senhorio de Dmfio „ herdade que vi­
nha a alguns , da partei do pai , mãi , óu avós , 
e era dividida entre ejles . talvez efte fenhorio 
fe confundia com o de Bebetria ; daqui vem di-
zer-fe no Nobiliario f. 78. „ devifeito de mar a 
mar „ como fe diz „ Behetrio de mar a mar. 

DIVISÃO, £ £ o adto de dividir. § A porção 
feita dividindo. § £ Defuniáo v. g. „ de âni­
mos , yomadts S. H. Dom. p. í.f. 2 : , , § pregar 
divisão entre os homens, efeus appetites „ Paiva 
Serm. 1. 30. § Sinal ortográfico, que fe põe no 
fim da regra , quando a palavra não acabou nel­
la , e paffa o refto para a linha feguinte, he hum, 
ou dois rifcos horifontaes. § Operação arithme­
tica , que confifte em partir , ou dividir hum nú­
mero por outro y, g. 8 por 4*, para fe achar 
quafttas vezes o partidor , ou divifor cabe no di­
videndo. 

DIVISAR , v. at. vèr com diftinção , quanto 
fedivifa ao longe ,, o que fe divifia no femblante 
he magoa, etrifieza „ Vidra ,, ninguém lhe di-
vifou já mais perturbação no jemblante; enxer­
gar. § Marcar com divifas o terreno, abalifar 
demarcar Carta delRei D. João na 2 p. do Hift. 
de S. Dom. § Aífinar, aprazar v. g.' „ divifor o 
dio „ Cron. J. 1. por Leão c. 26. § Conhecer 
diftintarnente „ Camões Ode 6. « 

D1VTSIVEL : adj. que pôde dividír-fe em par­
tes y. g. „ a matéria be divifivel em porções infi­
nitamente pequenas. 

DIVISO , part. paff. irreg. de dividir, divi­
dido, feparado. § Barros „ grandes impérios fie 
perderão por ferem divifos , i. e. por ferem dif-
cordes os que os cotnpunhão , ou por foas terras 
eftarem em diverfas regiões: os Mouros eftavão 
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divifos entre fi „ £ e. em diffensões. Leão Gemi 
del-Rei D. Duarte. § Artaes 1. 4. divifos d» 
povo „ feparados, fem converfaçáo. 

DIVISOR, £ m. Arirhmet. partidor, o nú­
mero pelo qual fe reparte, o dividendo v. g.,% 
quando dividimos quatro par dois, quatro he o 
dividendo , e dois o divifor , ou partidor. 

DIVISÓRIO, f.m. dTmprtffor,,peça de páo, 
em que def cança o mordante com que o impref-
for divide as regras da pagina. 

DIVISÓRIO , adj. que refpeita a divisão v. 
g. de bens entre herdeiros , ou interefíâjdos. 5 
Que divide , deslinda -as raias ,, A linha divifo-
ria troçada polo Papa Alexandre 6. „ 

DIVO , a<dj. poet. divino. For. e Soufa. V. 
divos. 

DIVORCIADO , part. paff de divorciar. 
DIVORCIAR , v. at. pronunciar fentença de 

divorcio. §—>—je, feparar-fe os cafados em vir­
tude da fentença. § f» Defunir-fe v. g. „ as von* 
tades, é>-c. 

DIVORCIO , £ nu feparâçáo de dafados em 
quanto á cohabitaçáq , e bens em virtude de fen­
tença dada pelo juiz competente. 

DIVOS, fom. pi- poet. deufes. Eneida 10» 
127. Camões ic. 82. do Lufiada. 

D I U R E T I G O , adfo que promove a urina y» 
g. ,,—^-remédio, t. Med. 

DIURNO , f. m. livro de refa dos eeclefiafti-
cos , que contem as horas menores do Breviario* 

DIURNO , adj. de dia y. g. „ horas diurnas „ 
as que fe rezáo de dia. H. Ddmin. 4. L. c. 12» 
§ c. de cada dia „. D. Franc. Manuel. § t. Af­
tron. movimento diurno, o que o aftro tem cada, 
dia de levante a Poente , oppce-fe ao annuo ou 
annual: o efpaço que corre defde que. nafce áté 
que fe põe fe chama4-4rcõ diurno. § planeta di* 
urno entre os Aftròlogos , o que tem qualidades 
adtivas como são calor, e frio , affim Júpiter, 
e Saturno sáo diurnas. 

DIUTURNIDADE , £ £ a longa duração , 
longa vida , Scc. 
;£DTUTURNO , adj. que dura longo tempo 
v. g. „ diutUrno vida. Arraes 3. 12. torment& 
lento , e diUturno^^ 

DIVULGAÇ^jp £ £ o adto de vulgar; 9 
eftado da coifa divulgada. 

DIVULGADO , part. paff de divulgar. 
DIVULGADOR , £ m. oro £ peffoa que di­

vulga ; coifa que divulga. 
DIVULGAR , v. at. publicar , efpâlhar algu­

ma noticia, nova, vulgarifaTa: „ divulgarão a 
fé no Oriente; divulgar feitos em hiftoria ,, • Gces, 

DIXES , fom. jóias, brincos, bonitos., que 
C Lll atão 
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atão nos cinteiros as crianças ; ou que trazem as 
mulheres , e homens nos relógios , &c. 

DIXEMEDIXEME , f. m. chulo , andar com 
ãixemedixemes , i. e. enredinhos , chocalhtces. Eu­
fr. jreq. 

B J Z E D O R y. dizidor, 
DIZER , v. at, expremir com palavras aquil­

lo que Tabemos , de que temos conhecimento: 
©papagaio falia como o homem , mas não diz 
como elle. § Recitar v. g. „ dizer as horas ca-
nonicas. § Celebrar v. g. „ dizer miffa. § Affe-
gurar , perfuadir. § Contar , referir, narrar y. 
g. „ e diz a hiftoria , ou o bifioriador. § Man­
dar v. %'. „ a Lei diz , que fera' reo de morte. 
§ Ter congruência v conformidade y. g. „ dizem 
as obras com as palavras: „ dizem as mulheres 
com a vide talhada ( no chorar facilmente.) Vi­
lhalp. 4. 5. fie 5. § Betar bem v. g. „ efta còr 
diz bem com efioutr/t. § Convir , concordar, fri-
zar v. g. „ diz com o feu gênio „ V. do Arceb. 
s. 3. § Aproveita^, fer útil v. g. ,, parque o 
tftado das letras lhe diffe bem , cuida que não ha 
outra vida figura. Eujr. 2. 3. § Dizer a algu­
ma mulher com alguém , culpá-la de mancebia 
com elle. Eujr. 4. 5. ,, dizem lhe com hum efi-
tudante ,, § O dizer, e fazer , ou dizendo , efia-
%endo , exprefsóes que moftráo a conformidade 
das obras com o prometido , ou ameaçado. Sá 
Mir. Efirang. j . 168. v. Eujr. § Dizer , fó por 
f i , motejar, ceniurar de alguém. Cron. j . i.pcr 
Leão o Conde Andeiro não quiz aceitar o annel 
que lhe dava a Rainha del-Rei- D. Fernando por­
que quando fe foubeffe do prefente havião dizer 
delle, e delia. Sá Miranda Ecloga Bafio hum fie 
torce , e outro diz : he máo jogo efte das lÍnguas. 
Dizer a dita bem , ou mal o alguém , fer-lhe a for­
tuna boa, ou má , fuçcedsr-íhe bem, ou mal. 
Palm, 2. p. c, 143 33 fe a dito. me differ peyor do 
que a minha afeição merece: „ lhes differa aquel­
le 'dia mal a guerra „ Paiva S. 1. j . 21. y. § 
*—fie, chamar-fe aífirmar de fi y. g. „ Foao 
diz-fe filho de Paulo, i. e. afrma de fi que he fi­
lho. § Allegar v. g. „ dizer lefio , allegar que 
eftá lefado. Orden. 3. 4 1 . 6. 

DIZERES , £ nuv pí. murrnuraçóes, detrac-
çóes , apodos, ditos foom qiJPferidiculifa , de-
facredita alguém. Eufr. 3. 5. 

DIZIDOR , £ m. o que diz ditos fentencio-
fos , coifas ingenhozas , difcretas. § O moteja-
dor. Lucena fi. 500. cot. 1. § Talvez o poeta, 
improvifador, o que os Francez es chamão difeurs 
de bons mots. Hift. de Ifea j . o, y. Comment. 
dAlbuquerque. 

DIZIMA > f. £ impoíto , que he a décima par-
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rte y. g. do valor das caufas , que fe paga na 
Chancellaria , a dezima do pefeado , &c. § Ari­
thmetica decimal. Meth. Lufit. „ os decimaes y. 
g. „ repartir números de dizima. 

DIZIMADO , pàrt. paff. de dizimar. § De 
que fe pagou d.zima , ou dizimo. Vieira,, avi-
leza das verduras dizimadas. § Dado como di­
zima , ou dizimo. 

D I Z I M A R , v. at. cobrar a d iz ima, ou dizi­
mo. § Dizimar os fioldados , caftigar de cada dez 
hum por forte, quando são muitos os culpados 
Vafconcellos Arte. § / . vulgar. Furtar alguma? 
porção. 

DIZIMADOR , £ m. o que cobra dizima, 
ou dizimo: dizimeiro. 

DIZIMAL , adj, arithmetica, v. decimal. For* 
tes Prólogo, t, 1, 

D I Z I M E I R O , £ ra. v. dizímador. 
DIZIMO , £ m. a décima parte dos frutos , 

que fe paga aos Parochos , Bifpos, Cabidos, 
8cc. 

D I Z I V E L , adj. que pede dizer-fe , referir-fè 
y. g. „ não be dizivel a eflupenda virtude „ • 
Curvo. ', 
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D O , palavra compofia da prepoíição de, e 
do artigo o , ajunta-fe aos nomes mafculinos y. 
g. „ o Senhor do Ceo ; comefo , ou elidefe o f 
da prepoíição por euíonia : o plural he dos-. 

D O ' , £ m. dòr , láílima , compaixão. Fer­
reira Brifto. 4. 3, hei dó d"elle. Men. e Moça. 
Egl. 2. „ ver Alem-Tejo era hum dó. § Perder 
o dó a alguma coifa y. g. „ o dinheiro , i. e. a 
dòr de o gaftar ;?3§ Luto, § Dós, veftidos de lu­
to. Cron. jP. 3. p. 1. cap. 33. Ferreira BrífiÒ 4* 
7. f. 67. 

D O A , £ £ antiq. doação. Prov. H. Geneai* 
t, 1. x' 

DOAÇÃO , £ £ o adto de doar y. g. „ fazer 
doação. 

DOADO , part. paff de doar, Orden. 
D O A D O R , £ m. o que dá alguma coifa. 
DÒAÍRO , £ nu antiq. o rofto , femblante, 

vulto^ Leão Origem j . 202 ant. ediç. 
DOAR , v. at. forenfe, dar alguma coifo a; 

alguém. Orden. 
DOBADEIRA , £ £ mulher que doba fiado. 
DOBADOURA , £ m. maquina onde fe en^ 

fiáo as meadas abertas para fo dobarem, vólve-
fe fobre hum eixo. 

DOBAR , v. at. ennovelar o fiado , por meio 
da dobadoura. 

D O B R A , f. £ a volta de- numa parte do pan* 
n o , 
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no , ou veftido fobre outra, para fe reduzir a-
menor extensão a peça fobrepofta a outra para 
a reforçar v. g. „ as dobras do eficudo , eráo va­
rias peças de coiro crú, ou lâminas acamadas hu­
mas fobre outras. Sagramor i. 34. „ eficudo de 
dobras. § £ Cafa que encobre o animo ; dobrez 
„ não tem cores, nao dobras a formo fo verdade „ 
Ferreiro Carta -1. L. 2. § O final que fica onde 
fe dobra. § Dobro, moeda antiga, e de vários 
•appellidos , e valores, e cunhos V. Severim No­
ticias pag. 173. ant. edição-, o t. 4. das Provas da 
Hift. Genealogica , a Cron. de D. Pedro 1. c. 11. 
§, Hoje temos dobras de 12^800 reis', e meias 
dobras de 6^400 reis. 

DOBRADA , £ £ as tripas do buxo do boi, 
vaca , qiie fe guisáo , e comem. 

DOBRADAMENTE , adv. com dobrez, Cofia 
Eciogo 3. 

DOBRADEIRA , £ £ peça , com que os en-
c^dernadores dobráo as folhas de papel antes de 
as bater , e cofer. 

DOBRADIÇA , £ £ gonzos, bizagras, fo­
bre que fe volve a porta , Scc. 

DOBRADIÇO , adj. flexível, que fe dobra 
facilmente v. g. „ vime ; cobra H. Naut. 
2. -333. 

DOBRADO , part. paff. de dobrar v.o verbo. 
% Que tem. dobras , ou peças , que rèforçáo. 
Sagramor r. 34 „ eficudo mais dobrado que ode 
Ajax ,-, § Outro tanto v. g. ,, cuftóuifb , que 
d-izeis , mas dobrado , i. e. mais outro tanto'. § 
Homem dobrado , que náo diz o que fente , não 
fmgelo coração dobrado. Eufr. 1. r. § Rèfponder 
dobrado, i. e. com dobrez, não dizendo o que 
penfaya. p. Per. 2. lyr v. „ o Capitão refipon-
dett dobrado „ fallar dobrado. § Sentido dobra­
do , ambiguo, equivoco- § Minha verdadefince-
ra , e não dobrada „ Lufiada S. 75-. § Eftar fio­
bre dobrado de alguém , entender delle que não 
faUa fincero, e réfponder-lhe também dobrado. 
Sagramor 1. c. ^r. fi. 132. v. § Com dobrez v. 
g. „ palavras dobradas. Lufiada 2. 76. torcido, 
voltado , &c. § Sepultura dobrada v. fepuitura. 

DOBRADA, f fi oafto de dobrar. 
DOBRÃO , £ m. moeda' de oiro de 24^ reis. 
DOBRAR , v- at. voltar a porção, ou parte 

de huma coifa fobre outra parte y. g. hum ra­
mo do panno fobre outro , a parte de huma fo­
lha de papel fobre outra ; a ponta de~hum pre­
go , ira arame , fobre o mais—dobrar os vefti­
dos para fe guardarem. § Fazer girar fobre o ei­
xo y. g. „ dobrar os finos ,, do qual nafce hum 
fom diftérente de quando he repicado. § Dobrar 
o .cabo, t. naut. paffar além delle navegando '!£ 

DOB 451 
âo dobrar de buma affomada „ Lobo Egl. 5. § 
Dobrar o joelho, unindo-o á coixa , ou achegan-
do-o para ella, como quando fe ajoelha. § Cur­
var v. g. ,, dobrar o arco, dobrar afingeleza „ 
náo ufar delia, mas reveftila de dobrez ,, Cruz 
Poefias. fi. 50. § Dobrar alguém com rogos, la­
grimas , commovè-lo , dèmòvè-lo do propofito, 
e aífim com razões , ou medo. § Dobrar-fie ao' 
rogo „ ceder. M. Luf. Sagramor i. 22. dobrar 
com rogos, ou amoeftoções. § Domar, £ Amor do­
brou abruteza do gigante „ Sagramor 1. 34.5 
Dobrar o penfamento „ fazer mudar. Eneida 4. 
$r, fazer ceder. § Dobrar a condição „ Palm.p. 
2. c. 131. § Dobrar n. dobrar de rejoluÇao , mu­
dar cedendo #a rogos , temor, &c. Freire. % For­
talecer, reforçar , diffe daqiiillo que eftá junto 
a coifa forte, e defenfiva. Vieira „ as eficamos, 
que dobrarão , e fortalecião a faia de malha da 
gigante. § Accrefcentar outro tanto y. g. „ do­
brar a parado com outro tanto dinheiro que fe ajUn* 
ta. § Aumentar em número V. g. ,, mandou do­
brar as guardas ,, Freire aumentar ,, dobrou na 
má vontade que lhe tinha „ Sagramor 1. c. 20: 
——as lagrimas „ Paiva S, 1. fi. 120. § Dobrar 
v. M, aumentar-fe em dobro, noj. Ulifipo j . \z 
y. „ efiendo fioberba , dobro cm vaidade com tra­
jas vãos. § Voltar v. g. „ dobrar fiobre a mão 
direito „ Aveiro c. 4o. § Dobrar, voltar huma 
traveffa, rua. § Dobrar a ganância, ganhar do­
brado. § Dobrar a folha famil. deixar de fallar, 
para acabar o difcurfo daquillo , fobre que fo do­
bra a folha , depois de acabado o que fe intro-
mette. § Dobrar a voz , cantar com quebros dá" 
voz, por tempo notável, como fazem os caná­
rios , rouxinóes. § Dobrar fe ao partido de al­
guém , bandearfe com elle por empenhos, per-
fuasóes. § Fazer-fe em dois, duplicar-fe. Vieira 
„ Jefu fe tinha dobrado, e multiplicado em João. 

jDO'BRE , f m. o dobrar dos finos; das aves. 
Fenis da Lufit. fi. 321. 

DOBRE", adj. dobrado. Eneida 8. 65. „ o 
álemo na còr dajolbo dobre , i. e. que tem düaâ 
cores na folha. § £ Dobrado y. g. „ trato do­
bre , do que engana a quem faz delle fiel , e 
efpera que lhe diga a verdade. § Efipia dobre , a 

3ue trahe , e entrega o fegredo de quem a man-
a efpiar , e lhe dá avifos falfos. 

DOBREZ , £ £ (ou üafic. Caftan. L. 8. e 
Arraes') dobradura. Curvo ,, as dobrezes rugefias 
do ventriculo. § Falta de íinceridade do homem 
dobrado , e tredo , que nos encobre a verdade , 
e induz em erro ; dolo, Arraes 1. 23. , , os feus 
dobrezes , malicios , e re folhos. 
i-DOBREZA , £ £ dobrez v. Fios Sant. p/ig. 
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XCII'. y. col. i . „ em jonãidade, e em'graça 
fim dobrezo converfiemos nefte mundo. 

DOBRO , £ m. outra tanta fomma , ou por­
ção v. g. „ cuftoü-me não 5- mas o dobro , i. e. 
*o 

DOÇAfNHA y. doçaina. 
DOÇ.AINA , fi fi inítr." mufico , efpecie de 

trombetinha com palheta , e vários buracos , fe­
melhante áfrauta doce. Banos Eujr. i. i. 

DOÇAINO v. doçaina. Leitão Mifcell. 
DOÇAR , adj. que affédta de mimofo ; e ma­

neiras ridículas affedtadas. Prefies f. 7. § Leitão 
Mifcell. ,, niulher palaciana , prezumptuofa , e 
doçar. §, Pèra doçar , efpecie ailim chamada. Leão 
Defcripçlo fi. 62. ant. ed. 

DOCE , adj.. que caufa no paladar fenfaçáo 
femelhante á que aht -caufa o m e l , affucar. § £ 
£uave , agradável v. g. „ doce voz,, melodia „ 
doce memória ,. ou lembrança ; doce engomo ; doce 
morte „ Camões. % Doce de fazer, i. e.. íhave. 
M. Luf. § Ferro doce , o que náo he pedrcz, 
mas dobra, e corta-fe fem quebrar, e faz cor­
reia. §, Lançamento doce , Te diz, o< da efcada, 
que he a menos Íngreme.. 

DOCE , £ m, iguaria feita, de m e l , de affu­
car. , com frutas, ovos , &c. 

D O C E L , £ m. armação nas coftas de alguma 
cadeira, efpaldar; e também nos altares., 

D O C E M E N T E , adv, fig. fuave, agradável, 
graciofamente y, g. „ que docemente falia r e do­
ce, ri: as fiereas cantão docemente ,, Cam. „ do­
cemente lenérão os trabalhos paffados. H. N- 2. 
%i8. 

DOCEZINHO-, adj. algum tanto doce.. 
DÓCIL'*, adj,. capaz de enfino ; que attende 

á lição , inftrucçáo. §,Brando v. g. „ gênio , que 
ouve a razão- § Ferro dócil v..- forro doce. 

DOC1LIDADE , £ £ boa difpofição para 
©uvir , e receber a doutrina. § Brandura de con­
dição doce. 

DOCTO-jdocIrwi^r., doãor v. douto , doutor, 
dbruirina: Leão Defcripc, 

» L DOCUMENTO nu máxima , principio , 
preceito doutrinai, ém fizica, ou moral. Paiva 
Cafi. 11. § Inftrumento, que ferve de inftruir o 
proceffo, e provar , o que nelle feallega ,, ajun­
tar os documentos. ,e inftrumentos aos autos. 

D O Ç U R A , £ £ a. qualidade de fer doce. § 
A fenfaçáo da coifa doce caufàda na. alma... § £ 
àenfacão branda , fuave cm.outros crgáos , que, 
fe refere á. caufa dellas v. g.. „ a doçura da fiua 
voz , das fiuas palavras , do feu- gênio, e Ín­
dole. 

D O D E C A E m O , fo nu, Geametr. hum dos 

DOE 
5 corpos; regulares, compofto de 12 pentágono^ 
iguaes, 

D O D E C A G O N O , adj. Geomet. de doze la­
dos , e doze ângulos-, figura : ufa-fefubftan* 
tivadamente, 

D O D E C A T E M O R I O , £ m. Aftron. a duo-
décima parte-do 1 figno; ou fegundo outros , e 
hum trintava parte de hum figno do zodíaco. Notic* 
AftroL , 

DODRANTAL , adj. de Fortif. Cidade, o» 
cafiello-r—, he aquelle , cuja defeza he a três 
quartos do tiro do mofqucte. Metb. Lufit. 

D O E N Ç A , £ £ eftad© infermo preternatural 
do corpo, infirmidade, má faude. 

DOENTE , adj. enfermo, falto de faude. $_ 
Doentio. M. Luf. 

D O E N T I O , adj. onde reinão doenças v.g.-
„ terra—-lugar- § Sujeito a doenças , acha­
cofo v. g. , , bomem 

D O E R , v. at.. intranfit. caufar dòr v. g. „ 
pancadas, que doão ; quem não' dá o- que doe ,-
não ba o que dezeja. Eufr. r. 3. „ pofto. doer ás 
dores, e dar cuidado ao cuidado „ SÁ Mir. Efi-
parfas. § v. n. Ter dòr em alguma parte v. g.,% 

doe-me bum braço, a cabeça. §. .Doer o cabello v 

fr. famil. ter receio , fufpeita de mal v. g. „ 
logo me doeu o cabello „ § Doer-fie £ Ter dòr , 
compaixão v. g. „ doer-fie da. honra de alguém,, 

-/'.. e. que feja offendidà , manchada. Goes. § Doe-
fe de hum pé, queixa fe de dòr nelle. § D abi' fe 
dhià, i. e. diffo fe queixava, como de caufa der 
dòr 3 r aa l—-

DOESTAR , v. at. ant. dizer doeftos. M. Lufi, 
Nobil ,, as donas da minha teri a me doeftarão-
por cafav com meu defiguai.: os velhos prafimão r 

e doeftão o tempo prefente dizendo, que virão me­
lhor mundo., v. Azurara cap. 23. 

DOESTO , £ ra.. palavra afrontofa , que fe 
diz era defprcfo , deshonra , injuria (anjdq.) :: coi­
fa vergonhofa , que fe lança em roíLu.Marullo 
de Fr. Marcos-f. 13. : deshonra „ certo be anos 
grande- doefto- „ Azurara c. 51. e „ em-doeflo do­
tei de Cbrífio „ 

D O G E , £ ra. o Supremo Magiftrado de Ve­
neza., em Gênova ha outro tal. 

D O G M A , fi m. mifterio, ponto doutrinai 
que pertence á crença religiofa. § Ma-xima, pre­
ceito v. g, cia Filofofia. § Opinião-particular dou­
trinai v. g. „ os dogmas dos Ejtoicos. 

DOGMÁTICO , adj. que refpeita ao Dogma-
v- g, „ Theologio § Technico v. g. „ ter­
mos dogmáticos. § Dogmático, o que aftirma a: 
certeza de alguma coila , ao contrario do Scep^ 
tico , que nega podexTe faber cgiLu alguma, %> 

Me.-
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Medicina dogmática , a que* ufa do raciocínio 
fundado nas obfervaçóes; náo-Empirica. Lobo. 

DOGMATIZANTE v. dogmatifta „ Edital 
do S. O feio em 6 de Julho de 1769. 

DOGMAT1ZAR , v. at. enfinar como certa 
alguma doutrina , algum dogma; efpecialmente 
contra a religião. 

DOGMAT1STA , L c. peffoa, que enfina al­
gum dogma; e particularmente dos que enfinão 
doutrinas ^contrarias às da Santa Fé. Vieira „ 
dogmatifta da Idolatria „ dogmatiftas da Seita de 
Prijcilliano. M. Litf 

DOGO , £ m. cáo grande que fe lança aos 
bois bravos para os fegurar , e cançar. BUt-
teau. 

DOGUE , £ m. cáo de huma raça particu­
lar ? e formofa , a que de ordinário fe quebra o 
focinho. 

DOILO, £ m. ant. dòr, trabalho, defgofto. 
Eufr. 1. 2 , ; e 2. 4. 

DOITO , f. m. antiq. (do Francez antigo Duit) 
coftume, ufo, eftilo: „ haver em doito, ter por 
coflume. Prefies fi. 40. v. auto- do Procurador. 

DO'LO , £ m. engano , fraude , fimulação. 
DOLOR dòr „ arrenego deftes amores, que 

fempre são dobres „ Ferreira Brijto. 4-3-' 
DOLORIDO , adj. y- dorido „ andado, e 

-—Eneida 4.7. 
DOLOROSAMENTE, adv. com dòr. § ,, 

Maravilhofamente „ Hift. dTjea f. 130. v. „ 
cantando dolonofamente ,, com voz dorida.. 

DOLOROSO, adj. que caufa dòr. § Acom­
panhado de dòr. § Derido v.g. .., addorojhnin-
ja „ Elegiada f. 47* 

DOLOSO , adj. feito com dolo ; em que- ha 
dofoi § Dolofo tornem——enganofo——: léngua 
dolofo— fraudulen ta. 

DOM , fi m- dádiva. § Talento, parte natu­
ral v. g. „ dom da nstureza. § Titulo honorífi­
co , que eqüivale a Senhor. Barros 1. 3, o* § 
Nos livros de cavallarias „ conceder hum dom „ 
f. e. mercê , que fe pede ao cavalleiro. Cbarir-
tnundo. Palmer. Sagramor jrequent. Hifi. de Ifea', 
§ Nos livros de cavallaría vem dom, ou d hum 
precedendo- a exprefsão injuriofa v.g. ,. ah dom 
traidor „ dom falfo „ Clarim, f. 5. v. col. 2. co­
mo hoje dizemos ah fio traidor, e ambos eqüi­
valem a fenhor.. . 

DOMADO , parr. jpafF. de domar. § Coutinho1 

t. -, Reinos adquiridos, e domados por feus exer* 
citos ; cuja cerviz nunca joi domada: Lnfi. 4. 
7*-

DOMADOR y fi m. o qne doma , amança ; 
o Que-fojuga, e contém os vencidos.- Vieira „ 

DOM 45-3-
o donudar domar vermelho. Eneida9. 123. Mef 
fiapo domador. de cavallos : domador de humano-
peitos. Amor: Vafico da Gamo domador do Ocea­
no. Arraes 4*" 24. : domadores fireyos „ 2. Cerco 
de Diu fi. 40-

DOMADORA, f. £ a que doma. 
amanfar , e fojugar o ani-D O M A R . 

mal fero , e bravio. § £ „ Domar nações fierof 
ces-; domar as ondas, por vencer; domar as pai­
xões , os àppetites. § Domar a earne com peniten--
cias, c anfteridades , í. e. refrear as paixões por 
aqueí-le» meios: üliffea , Vieira „ f domar a ter­
ra com o arado , lavrá-la , e obrigá-la a dar frü--
tos , fendo antes inculta , e bravia. Eneida y. 
147. § O fe-rfo com os caldos fie doma a todos os 
minifieríos-, i. e. fe faz brando para todas as obras.-
Efping: Perfeita j . 23. 

DOMAVEL , adj. que pôde domar-fe. 
D O M E S T I C A M E N T E , adv. em cafa, de­

portas a dentro. Cortes de J>. J. 4^ ,» fervir do-
mefikamente. 
! DO&IE9TICAR , v. ar; domar, amanfar , & 
fazer cafeiro , tratavel o animal bravio , Tafaro, 
e feroz. H. N. 2. f. 257, „ domefticar catorze va • 
cas- ,r § fv Civilifar, ohemem falvagem ; abrart*-
dar a condição do afpero , feroz , defabrido. §• 
A brandura domeflica os brutos ; domefticar ás 
aves de rapina para nos fervirem': na caça.- §« 
fie, amanfar-fe o anirhal bravio. 

DOMESTICAVÊL, ad> que fe pôde dômeÉ-
tiüar.-

D O M É S T I C O , adj. de cafa , cafeiro y. g. ,v 

os negedos domefticos. § Guerra domejiiea'-, civil, 
inteftina. § Exemplos dcmejlieos , k e. de noffòs-
parentes , de peffoas da familiar § Animal domefi>-
tico , que fe cria em cafa rnarffamente. Luf. 76.-
canto>-2. galtinhas domejlieas; item , o que íe do-
mefticou, e' fig; das homens bárbaros , e falva­
gem? ,,• eflesf- cofres erão os mais dorneflicos, e ar-
rezoa-dos „ H. Naut. \. f. 166. § Eamil iar ,de ca­
fa. Camões „' converfaçáo dõtnefiíca afeiçoãf ' 

DOMESTIQUEZA , fi £ iittimidacfe" de con^ 
vivência, e converfaçáo familiar. §' Vizinha dá.-
familíff, donde fe gera familiaridade. Sv:tfa:. §-
CompOrtàrnèhto da peffoa , qüe vive íâmiliar^-
mente com outras a , Hift. Niut. 2. 286. „ os< 
cajres os tratarão com grande dzmeflifiezí. 

-DOMICILIADO, parr. paff dí- -domiciliar. 
DOMICILIAR-SE , v. at. refl. eftabelecer-fe--

cem cafa, e dè afiènfo. 
D O M I C I L I O , £ m. cafa de habitação , mo«-

radá com animo de perfeverar. Otden. § £ Habi­
tação ,, a natureza fabrica nos corpos domicMos: 

para a alma, affento ,. eítancia,, 
DO>-
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DOMINAÇÃO , £ £ fehhorio , império. § 

As dominações , Anjos da qiíarta ordem. 
DOMINADO, part. paff. de dominar. 
DOMINANTE, £ m. o que manda , impe­

ra. Vieira „ dominante fiobre o mor, e os ventos. 
§ O Rei , Soberano. Barreto Pratica}. 

DOMINANTE , part. at. Aftrol. planeta do­
minante , o fenhor de huma das cafas celeftes. 

DOMINAR, v.,at. governar, e mandar co­
mo fenhor, e foberano. Vieira ,, Çyro domina­
va os Hebreos. § Ter grande influencia v. g. „ 
o foi domina no coração, e nos .nervos Notic. Af-
trolog. § A fortuna domino tudo, i. e. rege, di­
rige. § Dominar fobre a jortuno , fer Tuperior a 
Cila. Macedo. § Refrear y. g. „ dominar os ap-
petites. § Dominar os Aftros, fer fuperior ás fuás 
pertendidas influencias nas acções livres do ho­
mem. M. Conq. 4. 37. § Defcortinar „ doquel-
U eminência dominava o inimigo „ Brito ; de­
vaffar ficando fuperior , padrafto a cavalleiro. 
—fie, fenhorear-fe y. g. „ de algum eftado , 
Cidade „ Leão Cron. de D. Duarte .cap. 18. 

DOMINATIVO , adj. dominante , poder—-
DOMINGA, £ £ domingo ; efpecialmente 

Te dizem as domingas do Advento, daquarefima, 
ou quadragefimo , e outras. 

^DOMINGO , £ m. dia feriado de guarda ,. 
entre o fabbado , e a fegúnda feira , he o pri­
meiro' da femana. 

DOMINGUEIRO , adj. de trazer ao domin­
go , mais affeado , melhor y. g. „ capa, veftido 
domingueiro „ famil. ' . 

DOMINICAL, adj. pertencente ao domingo. 
§ Letra dominical, a que polo decurfo do anno 
moftra o domingo nas folhinhas. § Oração do­
minical , enfinada pelo Senhor , o Padre noffo. 

DOMÍNIO, f. m. Senhorio, que temos no 
que he noffo , ou he na coifa , e fo diz domí­
nio direão; ou nos feus frutos, e fe chama do­
mínio útil. § Senhorio, poder, mando ,, Deus 
deu aos Apoftolos domínio fobre o Demônio. § Au­
toridade , direito de reger v. g. „ viver debaixo 
do domínio de alguém. § Ter domínio fiobre al­
guém, , influencia em íeu animo, por autorida­
de, por amor, que nos tem, ou refpeito, effe 
em que temos domínio. § Influencia dos aftros 
v. g. „ Marte* tem domínio na guerra. § Domi-^ 
nios , terras do fenhorio y. g. „ os Domínios de 
Portugal. 

DOMINIOSO, adj. imperiofo, altivo, fo-
berbo. 

DOMO , £ m. Igreja Gathedral. Gafpar Bar­
reiros „ a Cidade, de Milão vijla de cima do do­
mo ; (do Italiano „ duomo.) 

DON 
DONA , £ £ dona propriamente he a mu­

lher, one conheceo varão, não virgem. Palm.p, 
2. c. 106. no fim „ quando o eficuâeiro chego» ( a 
que ficara donzella , e houvera no enttetantp 
ajuntamento com o cavalleiro feu-amo) era jei­
to dona, e bem contente „ § Titulo de mulher 
nobre, que tanto vale como Senhora. § Donfi, 
antiq. avó. § Mulher idofà , que fervia nas ca­
fas com capello, á dififerença das donzellasj § 
Dono de honor, fenhora nobre viuva , que ferve 
no Paço a Rainha, Princeza, Infantas. § Donas 
são Conegas de S. Agoftinhor § Donas, jogo 
de tabolas com dados. § Ter alguma mulher do­
na, e fienhora , mante-la com mimo, e bom 
tratamento. Sagramor 1. c. 32. j . 137. v. 

DONATRE , circulo de arame , ou barba de 
baleia , e ás vezs he mais de hum, que fevef-
te por baixo das faias, para as alargar do cor­
po , e relevar. § Graça, garbo , bom ar. § Dif­
erição. Eujr. 3. 2, ditos diferetos, e talvez pi­
cantes v. Arraes 9. 1. e 4. 10. chancas. 

DONATREAR , v. at. dizer donaires , met­
ter a bulha cora graças leves , e urbanas. 

DONAIROSO , adj. que tem donaire, gar-
bofo. § Que tem graça para motejar urbanamen­
te ; e o que o faz. • 

DONDO, adj. Beir. fazer donda alguma coi­
fa , poi-la , gaftá-la, faía-la com o ufo. " 

DONDE , palavra compofta da prep. de, e 
de onde , comido o e por eufonia; v. onde: de 
donde he erro ; aífim como adonde, pofto que 
às vezes fe ache em bons autores. / 

DONINHA , £ £ animal daninho aos gali­
nheiros , e pombaes muftelo minor. 

D O N O , £ m. fenhor v. g. „ o dono do ca­
fo , do quinta , defte cavallo. § Avò, ou antes 
pai. Trancofo p. 2. c. 5. f. 166 „ entrai dono „ 
v. Sá Mir. Eclqga Bafto; dono fignifica Senhor, 
e os filhos tratavão ao pai e mài por Senhor, e 
ainda tratáo em algumas Províncias. Cron. de ZL 
João 1. „ diz a Rainha de Caftella? a fua mãi 
mulher de D. Fernando,, affim que Senhora mãi 
tão,cedo me queria deixar viuva, e desherdado :,, 
veja-fe. Severim Not. Difc. 3. § 27. 

DONOSO , adj, donairofo , que diz. donai­
res , que tem graça no fallar , graciofo , ga­
lante. 

DONS, plural de dom. Tempo de Agora 2. 3. 
pag. 144. 

DONZEL , £ m. moço , que ainda náo era -• 
armado cavalleiro. Clarim.-Palmer. Sagramor. freq. 

DONZEL , adj. brando , dócil, na Alten. „ 
falcão donzel „ Arte da Caça. § Vinho donzel, 
i„ e. brando. . -̂  

DON-



DON 
DONZELLA , f. £ mulher moça fóíteíra, 

que fervia a grande 

DOR 
nefte fentido fe 

ufa. Camões 
fen-

e a 
Senhora , 

acha nos livros de Cavallaría ; 
chamando a.D. Inez de Caftro „ donzetla „ 
do já mái dejilhos. Lufiada 3. 134- v. Elegia­
da f. 270 v. Vida de Sufo f. 246. § A' mulher, 
que fora donzella de alguma Senhora , depois de 
cafada ainda lhe chamaváo donzella. v. Leão 
Cron. J-. \. c. 13. Martim Ajforifio: mercador que 
era juiz cazado com huma donzella do Rainha: § 
Senhora rnimofa , delicada , que fe trata gran­
demente. Ulifipo f. 32 y. diz amai ao filho , que 
não ba mifter donzellas para cazarem com elle. 
§ Diftinção entre donzella , e virgem. rLèão Cron. 
Af. 5. f. 51 „ na Carta da Rainha as donzellas 
virgens menores de 25 annos „ § Moça donzella 
hoje fe chama á virgem, ou a que fe tem neffa 
conta, "por fer foltéira. § Obra de páo torneado 
com huma rodella , fobre a qual fepóe candiei-
ro , ou caftiçal; e affim banca junto ao leito , fo­
bre que fe põe á luz,, e na fua gaveta , ou váo 
oourinol. § Semana donzella, a em que não ha 
dia fanto de guarda. 

DOR , fi £ a fenfaçáo molefta caufada por 
coifa, que offende o corpo; 011 inquieta, e of-
fende a alma. § As dores, fo-tema entre as mu­
lheres , por as do parto. § Tomar as dores per 
Mlguem , fentir as Tuas defgraças , e trabalhos, 
acodir por feu remédio. § £ Senrimento , pena, 
pezar v. g. „ dòr de o ter ofendido. 

DORICO , adj. d"Aichit. Ordem dorico, he a 
fogunda das três ordens, entre a Tofoana, e a 
Jonica , tem por adorno as metópas , e triglifos „ 
doricas columnas. 

DORIDO , adj. acompanhado , ou exprèflitro 
de dor, fentido v. g: „ doridos ais „ Sagramor 
T. c. 35T. fi. 152. § Feridas grandes. e doridos,, 
Coutinho f. 71. gritos doridos. § Que fe doe v. 
g. ,, he mui dorido das canellas -, e no fig. fer 
dorido dos canellas, o que fe oflènde facilmen­
te , e fe fente de qualquer leve offenfa. § Com 
dòr v. g. „ tenho os pés doridos. § £ „ Mofi-
trando-fe dorido da fazenda del-Rei „ i. e. fenti­
do Te Tua mà arrecadação :, defpeza, ou extra­
vio. Caflan. 3. / . 243. 

DORMENTE, adj. adormecido. Sagramor 1. 
C 15. „ levarão o cavalleiro affim dormente como 
eftava „ dormindo: £ „ a alma dormente (com 
a paixáo de amor) fonba „ Ferreira Caftro fi. 
130. § Entorpecido , fem o poder bolir v. g. f, 
tenho o pé dormente ; enoj. fom acçáo, y. g. ,f 
as potências da alma como dormentes „ Vieira. § 
Ponte dormente , no Fdrtij. (ao contrario da ponte 1 

ASS-
DORMENTES , £ m. pj. naut., são páos, 

em que fe fôrma a coberta , e vão fechar nas 
buçardas da proa. § na Atajona , são 2 páos, 
em que defcanção os emparamentos. § Os fete 
dormentes „ V. o Fios Santorum de Frei Diogo 
do Rofario , que traz a fua hiftoria curiofamente. 

DORMIDA , f. £ a arvore , onde a ave cof-
tuma ir repoufar á noite t. de caçador. Arte da 

levadiça) a que eftá affentada, e fixa. 

caça f. 87. v. 
DORMIDEIRAS, f. £ pi. herva vulgar hor-

tenfo , ou campeftre ; dá-fe. efta entre os pães , 
concilia fono : papaver ha dellas várias efpe­
cies. 

DORMIDO ,.part. paff de dormir. § Ador­
mecido , dcurmente , vencido do fono. Naujr. 
de Sepulv. Canto t. e o.' fi „ a imagem de Deus 
como dormida , e atordoada com os vicios „ Pai­
va S. 1. fi. 344. v. 

DORMINfíoCo} a a > 0 < I u e cWemuifov 
DORMIR , v. n. deixar de eftar acordado , 

e defperto , ficando vencido do fono. § Dormir 
em o Senhor , morrer. § Náo ter acção, náo fer 
executar , náo fazer feu dever v. g. „ dormem 
as Leis „ Vafconcellos Arte „ que por aquelles 
dias dormiffem as Leis ,,f. 106. § Dormir fióbrè 
o feguro defcançar, eftar fiado. Cafirioto Lufi. „ 
dormindo fobre o feguro das exeufos. § Dormir 
acha-fe como tranfitivo v. g. „ dormir feu fono 
cheio , fem interrupção. § Dormir a fiefta , i. e. 
fobre o jantar. § Dormir feu fiono. M. Lufit. dor­
mimos fônos alheios , os noffos não os dormimos7. 
Sá Mir. ir e. por fervir á ambição fenrimos a 
outrem domaindo fomente quanto elfes nos con-
fentem , e náo como pede a noffa hecéffidadèr, 
ou gofto. 

DORMITAR. , v. n. dormir levemente ; ou 
começar a dormir , paffar pelo fono , e defpertar 
e tornar a entrar nelle „ paffa o ferão bocejando „ 
dormitando cabecèa „ 

DORMITÓRIO, £ m. corredor comediam, 
ou cafinhas nas Religiões. 

DORNA , £ £ vafilha de aduella, e arcos y 
com fundo de huma banda fó , tem maior diâ­
metro na boca, que no fundo , nella fe reco­
lhe a uva vindimada ; e talvez o pão ,, Dio-
genes não querendo cafas morava numa "dorna ,,, 
Sá Mir. 

D O R O S A M E N T E , adv. ant. dolorofamen-
te. Azurara c. 70. s 

DOROSO , adj. dorido, dolorofo „fiofrer do~ 
rofia morte ,, Azurara c. 52. 

DORSEL, £ m. docel, affim o eferevem va-
I rios claílicôS conforme a etimologia latina de 

d&t-
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ãorfum. Barreiros Córogrof. Refende Cron. J. i. 
F. Aíendes c. 6o. 

DORSO , £ m., o coitado. Uliffea 2. 53. , 
qual de huma negra Phoco o dorfo opprime. 

DOS , plural de do v. 
(DOSE, £ £ 
(DOSIS, fi £ t. Med. a porção de medica­

mento , que fe pôde dar fem prejuízo do doen­
te havendo refpeito á idade , e outras circumf-
tancias y. g. „ a dofe de tal remédio he de 2 até 
4 grãos. 

DOTAÇÃO , £ £ o adto de dotar. Cunho. 
DOTADO , part. paff de dotar. § £ Orna­

do , prendado v, g. „ de formofiua , diferição , 
virtudes, graças ,, Lobo Egl. 1. 

DOTADOR, v- at. dar em dote v.g. ,, do­
tou-lhe os Vi lias de Cevilhãa „ &c. v. Arraes 4. 
21. § Beneficiar com dote v. g. ,, dotou finas 

filhas: „ dotou o Convento : „ dottr buma herda­
de ao Abade „ Mon. Lufi. § £ Dar , prendar. 
Vieira „ as prendas, de que o dotou o natureza. 
Lobo „ as graças, que a natureza lhe dotou. 

DOTE , £ m. os bens, que fe dáo á peffoa, 
que cafa para fofter os encargos do eftado , e 
fig. os que fe dáo a mofteiros , hofpitaes para 
fuprimento dè fúas defpezas.' § £ Prenda , boa 
parte, boa qualidade dô corpo v. g. „ aformo-
fura , a boa voz , <&c., ou do animo, o diferição, 
o juito, a virtude, 

DOUDAMENTE , adv. como doudo. 
DOUDARRÃO ; adj. chulo v. doudivanes. 
DOUDEJAR , v. n. fazer, dizer doudices. 

Camões Filodemo. 
DOUDETE, adj. dim. de doudo. Sá Miran­

do Eclogo Bofio. 
DOUDÍCE , £ £ o eftado do que eftá dou­

do , falta de juizo. § Acção de doudo verdadei­
ro , ou dèfaflifado como os doudos. Ferreira 
Brifto. 4. 5-

DOUDINHO , adj. dim., de doudo. § £ Im­
prudente. Eufr. 4- 8 ,, eftas raparigas são dou-
dinhos. 
; DOUDIVANES , adj. chulo augm. de doudo. 

DOUDO , adj- falto de juizo , louco por do­
ença. $ £ O que ufa mal doTeu juizo por pai­
xáo , imprudência. § no fig. Imprudente. § An­
dar douds com alguma coifa, no £ , encantado , 
embellefado. 

DOURADINHA , £ £ herva medicinal afi-
plenum; v. fcolopendro. 

DOURADA , ou dourado , f. £ e mafe. pei­
xe defte nome. Aurota £. 

DOURADO , parr. paff. de dourar. § Idade 
dourada , ou de ouro y. ouro. § Tempos , ou 

DOU 
dias dourados, £ felices. § A dourada manhã, 
ou luz dourada, as douradas efpigas poet. da còr 
de oiro: v. dourar/"^ Entre coíinheiros , doira-
do he coberto de gema de ovo , e corado v. g. „ 
pombos dourados, <ò<. 

DOURADOR, £ m. official, que affenta ou­
ro por ornato em madeiras , pedras , metaes , 
lenços , fedas , &c. 

DOURADURA, £ £ o ouro em folhas affen-
tado por ornato. § Tinta de efpirito de vinho , 
mirra , e rom , que applicada fobre coifa pratea­
da ," faz que pareça dourada. 

DOURAR, v. at, affentar, e cobrir de toa­
lhas de ouro alguma obra por adorno v. g. „ 
dourar os portos, as guamiçoes da efpada ,^ &c. 
de forte que encubráo o que sáo , e pareçáo, de 
oiro as peças doiradas. § Dourar a pirola , co­
bri-la de folha de ouro , para lhe encobrir o 
máo fabor; e fig. acompanhar alguma coifa des­
agradável dè accidentes bons , fuaves , que en­
cubráo o feu defabrimento, ou a maldade. Lo­
bo. „ dourando a pirola de fua danada tençãoi 
dourar hum hão v, g. „ o bom modo , dom% 
bum não „ i. e. faz menos defabrido. § £ Dou­
rar erros , vicios , mentiras , encobrir eftes defei­
tos com boas apparencias, reprefentando-os náo 
quaes sáo , mas com boas fombras. Vieira „ po­
ro dourar feus erros' „ § Honrar , ornar , fazer 
feliz v. g. „ vos que o noffo feculo douraes. Ca­
mões Ode 7. § Realçar mais v. g. „ o dote q'te , 
dourava os .perfeições do efipofia. § Dourar os de* 
litos, remir com peitas a fua pena. § Dizemos 
poet. „ a luz doura os horifiontes f i. e. dá-lhe 
còr áurea. M. Conq. 4- i-

DOUS , adj. .articul. numerai, que vai hum, 
e mais huin indivíduo de qualquer efpecie. § 
fem. duas. 

.DOUTAMENTE , adv. eruditamente. 
D'OUTIVA , fr. adv. de ouvida , de orelha , 

fem arte v. g. ,. fobe mufica d^outiva. 
DOUTTVÀMENTEy adv. v. doutiva. 
DOUTO , adj. erudito ,. ihftrutdo , enfinado 

em alguma arte, feiencia , e erudições. 
DOUTOR, £ m. o que recebeo o maior gráo 

Acadêmico , com o direito de trazer as infignias 
de borla, e capello , e de eníinar a faculdade , em 
que' he doutor. 

DOUTORADO , part. paff. de doutorar. 
DOUTORAL , £ m. affento levantado na 

Uriiverfidade onde fe fentão os Doutores. 
DOUTORAMENTO , £ m. a ceremonia de 

doutorar. 
DOUTORANDO, part. paff. futuro, (á imi­

tação dos' Latinos) ufa-fe fubftantivado , o que, 
efta 
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teftá pira receber o gráo de doutor. Eftat. da 
Univ. 

D O U T O R A R , v. at, dar o grão de doutor. 
§ Doutorar-je , receber o gráo de doutor, 

DOUTRINA , £ £ feiencia, faber, erudição. 
§ Eníino. § Os pontos de fé , e de crença da Re­
ligião , e affim os preceitos de moral v. g. „ a 
doutrina Chrifiãa. § Difcurfo moral y. g. „ pre­
gar doutrino. 

DOUTRINADO , part. paff. de doutrinar. 
DOUTRINAL , £ nu livro de doutrina : £ „ 

fois bum de cortesão „ Aulegr. fi. 162. 
DOUTRINAL , adj. que refpeita à doutrina ; 

que contém doutrina v. g. „ pratico , fermão. § 
Magiftral, - . 

D Q U T R I N A L M E N T E , dando , ou rece­
bendo doutrina „ procurar domrinalmente a cria­
ção. • 

D O U T R I N A N T E , £ c peffoa , que enfina 
a doutrina. H. de S. Dom. 1. p. f. 4. y. 

DOUTRINAR , v. at. enfinar para formar 
o enrendimento ,-ou a moral v. g. „ doutrinar 
alguém na fé.' § „ A mãi que afaga, o pai que 
doutrina os filhos-,., i. e. que enfina , e caftigá 
os erros. 

DOUTRINAVEL , adj. capaz de enfino , e 
doutrina. ' 

DOZAVO , £ m. huma duodecima parte „ 
ao dozavo defie'tempo „ Apol. Dial. f. 212. 

DOZE , adj. numerai cardinal , Indica o nú­
mero de huma dezena, e duas unidades ; equi­
valente a p e 3 : 8 e 4 ; 5 , e 7; 6 e 6 § ou­
tra vez a doze „ fr. prov. i. e. elle que torna 
arepizar , e abolir no que enfada. Eufr. 3 / 2 . 

D R A 

DRACHMA , f. £ moeda Grega de prata . 
que pefava huma oitaya»; entre os Romanos va­
lia 4 feftercios. § Nas boticas, he pezo de hu­
ma oitava. 

D R A C U N C U L O , £ m. lombrga , que-íe 
cria e^tre a pelle , e a carne dos rnininos. Curvo. 
' DRAGA , £ £ argola pela qual fe paffa cor-

t da com que fe ata alguma coufa. Santos Ethiop: 
2 p. fi i i7- col. 1. (do Inglez „ drag „ ) 

DRAGÃO , £ m. monftro fabulofo , com 
garras, azas , e cauda de ferpente. § £ Peffoa feia, 
e de máo gênio v. g. , , efta mulher he hum dra 
gão. § Dragões tropas de cavallo , que fendo ne­
ceffario pelejão a p é , armadas de efpadas , e ef-
pingardas , 011 calavinas., e baionetas. § O dragão 
infernal , o demônio, § Entre Alveitares, man-

-çKa no fundo do olho , branca, que cega o ca-
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vallo. § v. Drago de procifsóes. § Sangue de 
dragão, ou drago , refinadas Drago eiras. § Dra* 
gão , t. Aftron, coníleilação do Zodíaco para o 
pólo Ardtico: a cabeça , e a cauda, do dragão , 
os 2 pontos oppoftos , onde a ecliptica he corta­
da pela orbita da Lua. § Dragão volante , me­
teoro , he fogo aceio em humas nuvens enrof* 
cadas , que algumas vezes faíTcáo , e fórmáo a 
figura de hum dragão. 

DRAGMA , £ £ v. drachma. Paiva S. i.f. 
168. v. 

DRAGO , f. nu dragão. Lobo , e Camões: 
dragão que fe levava na Procifsóes com fogo na 
boca. 

D R A G O E l | t Á , £ £ planta de que fo extra-
he a refina dita fangue de drago. Barros 2. j . o. 

DRAGONISTICO , adj. v. mez. 
DRAGONTEA , £ £ herva; v* forpentína. 
D R A M A , £ £ compofição poet. , em que 

falláo algumas peffoas , e fe reprefenta alguma 
acção trágica , cômica , ou paftcril. 

DRAMADEIRA , efcantilháo com buracos 
proporeionados aos adarmes , ou calibres das bai­
las , onde entrão os botões. Efpivgarda f. 25. 

D R A M Á T I C O , adj. que refpeita ao drama: 
poefia dramática , em que ha peffoas , e dia­
logo. 

D R Á S T I C O , adj. Medic, forte v.g. „ p«r-
gantes drafticos. 

DRIADES v. Dicc. da Fábula. 
D R Í Ç A , £ £ Naut. corda de içar , e ma­

rear as velas. Epanaforas. H. N. 2. -134 ,, eíi-
xarcea , e driça fizerão de buma linha de pefcar,, 

D R O G A , £ £ todo o gênero de efpeciaria 
aromatica ; tintas , óleos ; raízes oíficinaes de 
tinturaria , e botica. § Mercadorias ligeiras de 
lãa , ou feda. § Coifa de pouca valia, § Dar 
em drogo , vir a valer pouco pôr mal procedi­
do. § Mercadoria, cobre que paffava por droga. 
Freire. 

DROGARIA , fi £ colleã. de drogas. Fem, 
Mendes. § Droga , no primeiro fentido. 

D R O G U E T E , £ m. de l i a eftreita, epouco 
encorpada ; alguns o são mais , e fe dizem dro-
guetes pannos, droguete rei. 

DROMEDÁRIO , £ m. efpecie de camelio 
mui corpolento, e andador. 

DRUDARIA , £ £ antiq. adultério , ou tra­
to de amores illieitos ( do Italiano. ) Nobiliar. 

DRYADAS y. driades £ 

DUA 
DUAL , adj. número—dttal, he o que era 

certas línguas tem os-nomes, e os adjedtivos., 
Mmra e de 
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e de que fe ufa quando fe falia de do?s indiví­
duos. ; ou 3e duas coifas que fe acompanhão co­
mo v. g. ,, duas mãos , olhos, as peças da te-
foira, h*c. „ Severim Difcurfios. 

DUAS , adj. pi. de dous, variação femin. 
. DÚBIO., adj. duvidofo , incerto. § Mefia dú­
bia, âquella , enrique era tal a abundância das 
iguarias, que o convidado ficava em dúvida fo­
bre de qual dellas lançaria mão ,, Telles Ethiop. 
fallando do luxo Romano, . 
' DUCADO , £ m. a dignidade, o eftado. do 

Duque. § Moeda eftrangeira , e varia defte no­
me. 
" DUCAL, adj. de Duque v.g. „ coroa, a que 

o Duque traz nas armas. 
DÜÇÃO t. Afiat. quinta , cafa. de campo. 

Barros. 
DUCATÃO, f. m. moeda de Ouro de Caf-

tella. -
DUÇTTL, adj. que dá defí, e fe eílendo ao 

martéllo , ou paliado pela fieira , fem quebrar 
y. g. ,, o oiro be metal duãil. „ § Scena du-
ãil , entre os Romanos, são as fcenas corredi-
ças , que fe movem como as dos neffos thea-r 
tros. 

DUCTO , £ m. Med. caminho , via de liqui­
do , meato. Curvo. 

DUEDENARIO , adj. de doze v. g. „ onú-
merp duedenario dos Apoftolos „Mos Sant. V* de 
S. Mi th ias v. Duodenario. 

DUELWSTA , £ m. o que fez duelío.. 
DÜELLO3 £ m, batalha entre dois k efpa­

da , ou com piftplas , por defagravo. Vieira. § 
j^azer duello de alguma coifa ,, i. e. pundonor, 
Chagas ,, façz-fe da virtude brio , dijto fie ha de 
fazer dtelto „ § Defafio. 

DUENDE , £ m. efpirito , que anda fazen­
do traveffuras de noite em alguma cafa. 

DUERNO , £ m. de Impreffor, caderno de 
duas folhas de papel y. g. „ a letra A he dw-
erno-

DULCAINA v. doçaina, InfuL 
DULCiFICADO, part. paff. de dulcificar. 

. DULCIFICAR , v. at. Med. adoçar v, g. „ 
dulcificar a acrimonia dos humores. 

DULIA , fi £ culta» de Dulia, o que fe dá 
aos Anjos , eSantos. 
. DUM v. dom,, ah dum cão. „ Pontal, d'Avei­

ro c. 8?. 
D U N A , £ de duna v. 
DUNAS , £ £ pi. montes dè areia , ou arre-

eife , que acompanhão a praia por onde' a maré 
chega ,, são nomeadas as DUnas de Ihglaferra „ 
Macedo PanegirJ D. Franç. Man, Cartas, 

D U N O , duna v. dom; ros livros de caval­
laría, e nos cômicos. Ulifipo fi. 25. guardai-vos 
duna npariga doida . , 

TJUO , £ m. peça de mufica para dois mi-
trumentos. § Adlío, a duas vozes, ou dois inf­
trumentos. , 

DUODECA'GONO y. dodecagono. 
DUQQEC1MO , adj., númer. ordinal, o que 

eftá entre o undecimo , e o trezeno , eu deci-
moterceiro. , 

DVODENARIO , adj. dozeno , de doze y. 
g. ',, o número dos Apoftolos „ Fios Som. pag, 
CXXXVII: aiiim fedeve efcrever, e não due­
denario. 

DTJODENO , £ m. Anat. hum inreftino, 
que eftá junto ao eftomago , e tem no fim o ori­
fício da bexiga do fel. 

DUODENO , adj, tripa duodena v. duodènc 
DUPLEX v. duplice. 
DUPLICAÇÃO, £ £ repetição. Vieira,,du­

plicação de termos. 
DUPLICADO , part. paff. de duplicar, do-

brado y. g. ,, duplicada vitoria, honra-, vozes 
duplicadas. -Freire ; de amor , e Bacho o duplica? 
do fogo „ Uliff 1. 04. 

DUPLICAR, v. at. dobrar, tomar o dobro 
v. g. ,3 duplicar bum número „ § As conduções" 
por mar duplicão a lucro aos. mercadores „ : 

DUPLICE, adj. Conventos duplices, em que 
mor wáo Religiofos , e Reíigofas , como era on-r 
de hoje he-Sáo Joáo junto a Santa Cruz de Coim­
bra. Cunha. § Fefta duplice, ou duplex, maior, 
que as.ordinárias. § Dia, duplex , famil. ,. em que 
alguém fe vefte melhor , ou põe mais" iguaria* 
à mefa. 
J DUPLO , £ m. dobro „ o duflo do ar­
co ;, Methodo Lufit. 

DUPLO , adj. dobrado „ proporção du­
pla „ em qne huma das longitudes he dupla, 
ou dois tantos, da outra. Freire „ o largo da cd-
pella tem 40 palmos, ocompnmento mais de70, 
proporção a que chamão dupla ,, 

DUQUE , £ m. dignidade civil, fuperior á 
do Marquez. § Alguns Duques ba fioberanos, e 
que tem o adjunto. Grão——. ? 

TJUQUEZA , £ £ mulher do duque. § Cer­
to tecido de lãa. 

DURA , £ £ o tempo , que alguma coifa Té 
conferva ,, panno de muita , ou pouía dura. % 
Panno de dura „ que dura baftante. §. Vinko de 
duro , de guarda , qúe fe conferva bom longo 
tempo. 

DURAÇÃO , £ £ o tempo , cue alguma 
coifa dura. § De ordinário, fe toma por longa 

du.-
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demora. Freire „ antevia d duração do 

ou durazo. 
que ha de durar lon-
que permanece , enío 
mofiroU-fe-lhe afortuna 
durável. 
Anatom, membrana , 

v. n. continuar a exiftir a Viver 
, durou o combate bum dia inteiro; 

dura , 
cerco „ 

DURAÇO v. durazio, 
DURADOURO, adj. 

go tempo. § Que atura , 
he paffageira. Coutinho „ 
mais duradouro „ f. 8. , 

DURAMATER, fi £ 
que envolve a fullancia do cérebro. 

DURAMENTE , adv. com dureza , afpera-
mente. 

DURANTE, £ m. droga eftreita , e rara de 
láa , rafa , ou fem frifa. 

DURANTE, part. at. de durar , em vez de 
durando part., e affim como fe dizia „ durando 
os dias. Refende Cron. f. 71. e 72 y. M. Lufi. 
2. j . 1. col. 2. dizem hoje „ durante os dias do 
fua,, vido „ - fem concordar o participio com o 
nome. Vieira „ durante o interdião 

D U R A R , 
aturar v. g 
durou a guerra ; eftava moribundo mas ainda du­
rou meio dia , i. e. viveu v. Ferreiro Brifio 4. 
3. / . 60. § O panno quê comprei durou muito. § 
Enfadado de o contrario lhe durar tanto , i. e. 
refiftir, aturar a peleja. Palmeir. p. 2. c. 60. % 
Durarão na batalha huma hora , i. e. batalharão 
huma hora „ Sagramor 1. 25. 

DURÁVEL , adj. de dura , náo paffagèiro ; 
duradouro. 

DURAZIO ,. adj. pécego que tem a carne 
dura , e firme , ehe de má digeftão. ^Durazio, 
a mulher , que he já revelhufca, que não tem 
nada de minina famil, 

DUREIRO , adj. dureiro do ventre , o que não 
defcome, nem purga por baixo facilmente ; du­
ro dos fechos 

DUREZA , £ £ qualidade do corpo oppofta 
a molieza, a refiftencia que fuás partes'oppóe á 
fepãraçáo , ou a ferem amolgadas. 5 Conftahcia 
v. g. „ dureza dá paciência „ Vieira. § Dureza 
do coração , não compaflivo. § Do ventre, dif­
ficuldade em obrar r curfar. 

DURIÃO , £ m. fruto da Afia mui gulofo 
que. Barros defcrève na Dec. 2. f. 130. Cajian. 
£. 2. j . 214 „ DmiÕès da jeição de alcachofres 
como grandes ciar as „ dizem que ba em Maíaca 
buma jruão da. jeição de alcachofres tamanhos co­
mo cidras, que chamão Duriões „ Goes Cron. M. 
p. 3, c. 1 : fora zjaco , ou o Anonás do Brafil ? 
o nanaz he mais femelhante ás alcachortas. 

DURO , adj. firme , refiftente á força que ten­
de a feparar, e quebrar , ou «partir v. g. „ páo 
duro, pedra dura, é*c. § Difficil v. g. „ as ro-
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das pequenas soo mais duras de andar. § Dur§ 
defòfrer. § Duro de fiubir, árduo. Pamafo duro 
monte „ Camões. % Duro de crer , euftoío , dif-
ficultoío. § Pefado , molefto , afpero v. g. „ 
trabalho , tormento. Lucena: desbumano , não bran­
do „ duro és a Marilio „ Ferreira Egloga 6. § 
Duro de cofer , ou comer, que fe não coíe , nem 
come facilmente. § Duro, t. afcetico , foco em 
matérias de efpirito , Chagas. § Duro de perfiua-
dir , de dobrar , de abrandar, difficil. .§ Duro dos 
fechos , difficil de mover, perfuadir , fazer ceder. 
Sagramor 1. c. 22 : § e fig. o que he dureiro do 
ventre. § Verfio duro, o que tendo muitas fina-
lefas parece ter mais da jufta medida, e faz má 
harmonia , ao^ontrario dodefmaiodo. § A duras , 
nos apertos v. g. „ amigos , e mulas fallecem a 
duros. Eufr. 1. 3. /. e. faltáo nos apertos. § Pa­
lavras mais duras, que elegantes. Lufiada 4. 14. 
a força dura. eft. 19. 

DURO , £ m: herva Indiana, que embebe-
da por longo tempo. Rui Freír e Comment. pag. 
152. 

DU'VIDA , £ £ fufpensáo do entendimento 
á cerca de ajuizar; da vontade á cerca de querer 
alguma coifa ; hefitação. § Objecção , que fe 
põe , ou faz a alguma doutrina , defpacho , ex­
pedição. § Eftar em dúvida o fucceffo , incerto ; 
e affim a batalha, que não he decididamente fa­
vorável a nenhum dos partidos. § Pòr em dúvida , 
queftionar. § Ter dúvidas com alguém, difcor-
dias , difputas , controverfias. Mon. Lufi. § Ser 
fem dúvida , certo , incontroverfo , inqueítiona-
vel. 

DUVIDAR, v. at. duvidar alguma coifa, pòt 
em duvida a fua certeza. § a fua exijiençia , 
não accreditar. Vieira ,, Soúl duvidou o David 
a vitoria, que efte alcançou do Gigante; Barreto 
pratica j.%22 ,, por chegar a duvidalas. § Re-
cevar y. g. „ os voffos não duvidão emprefas du­
vido fias „ Bernardes Limo Carta 15. / . 182 :•, , 
nenhum perigo duvido „ Lobo Egl. 4. § Duvidar, 
neutro , eftar duvidofo v. g. „ duvido diffo , 
duvido que iffo fuccedo. S. V. do Arceb. 1. 5. 
não havia quem duvidaffe em jer elle chamado—r—, 
ou de elle jer chamado, ou que elle jofje chama­
do—— 

DUVIDOSO , adj. incerto á cerca da verda­
de , ou exiftencia, intelligencia, poílibilidade de' 
alguma coifa ; o que não fabe o que ha de pen-
far , ou «obrar. § Coifa incerta v. g. „ fuceffo 
duvidofo ; emprefa. Maloca Conq. cafo § Saú­
de duvidofia , não bem fegura , náo livrada de 
todo. § Batalha em que a viüoriaficoU duvidofia , 
i. e. nem claramente- por huns , nem *pòr outros''' 
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4& DÜV EBR 
j> em qjtomo a batalha efieve duuidofo „ .Goes] EBRIO , adj. poet. ^bêbado. Vieira i. i a p. 

313. na traducçao de huns verios. 
EBRISALTANTE , adj. comp- de ebno , e 

fialtante , que falta no eftado. da embriaguez : da 

Cron. Man. p. 3. c. 13. § Perigofo á vida v 
g: „ com tão duvidofia moda lhe derão remédio „ 
Lobo. P. Peregr. L. 2. Jom. 4- / - 222.,ult. ed.-
m A< I \' » Ê* • I TI D*,*As\ A si § As duvidofas ondas do mar „ H. Pinto, da j poefi. Diticamb. " . 
Trib. c TI TeZ» duvidou , deperturbações,-! EBULLIÇÃO, £ £ effervefcenaa que cau Trib. c. 5. § Xew/w duvidofia , de perturbações, 
trabalhos x acompanhados de perigos , e incerte­
zas. M. Luf. § Mor duvidofo , cuja derrota fo 

•náo fabe bgn . ; ou porque he incerto quando 
eftá , ou eftará bonançofo , ou pelo contrario. 

D U U M V I R A T O , f. m. magiftratura fervida 
por dois offieiaes entre os-Romanos. 

D U U M V I R O , £ nu collega no duumvi-
iato. 

DUZENTOS , adj.. núnu plur. duas vezes: 
cento. 
* DÚZIA , L f. huma duzk , L e. doze pe­
ças., ou. individuos do mefmo gênero v. g. ,, 
turno dúzia de pratos, de laranjas. § Coifa das 
dúzias 3. famil., vulgar, de pouco preço y. g. „ 
pregador das dúzias 

D Y" 

DY——veja- com Di os nomes que começão 
por. Dj. -

E 
E , £. m% quinta letra do Alfabeto- Portuguez: 

he vogai , e tem três- accentos , ent íorte ,t 
ou agudo como. em trevas , lérdò, cerdas-; ou­
tro, grave, como em, tremo ,. grivo , ornes-, cãl^ 
cèz, pavèa , ceia , &-c. outro em fim íurdo, e 
nnal. diftinta r como em e conjuncção , os- últi­
mos, de brevey jegue, grave , tênue, &c 

E conjuncção copulativa , que' ata duas,, ou 
mais propofições inteiras v-, g. ,, ellesjorão para 
a fiua cafa<, e. eu fui paro a~ minha ; ou ellipti-
cas v. g. „ elles, e eu fomos para. noffas, cafas. 
„ Pedro., e João são doutijftmos. 

E A , interj., y. eía-

E B A 

E'BANO. ^ £. m.. madeira-mui negra-, rija-,, e' 
compadta , que, polida toma. bom luftre: o que 
tem veias de outra còr fie menos 'perfeito..-

EBRIEDADE-, £. £, embriaguez, bebedíce. 
Recopil do Cirurg.fi 336. 

fa o caíor nos líquidos v. g.. agua, vinho, eno 
fangue' d& corpo.- Carrecç. de. Abufios j . . 42. 

EBULO , L n u herva, alias engos.. Cofta Virg. 
Eclogo ia. 

EBURNEO , adj. poet. de marfim.- § no fig. 
Alvo-, elizo como o-marfim. Lufiada 3. 102 „ 
ebúrneos hombros „ § Efipodó ekurneo , f. , que 
tem o punho de marfim., ^Eneida 11. 3.. 

E C A 

EÇA , £ £ túmulo de madeira, elevado que 
fe faz , para fobre elles fo depõfitar o caixão de* 
cadáver, quando fe fazem ofncios de defuntos. 
Cron. J. 1. p. 3. / . 280.. col. 1. 

ECCEIÇÃO v. excepçáo. 
ECCENTRICIDADE , f; £ y.. excentrici­

dade. , 
ECCENTRICO , adj-, v. excêntrico- v 

ECCLESIASTEZ , £ ra. livro fagrado dos: 
do Antigo Teílamento , compofto por Salámão. 
; ECCLESIASTICO , adj. pertencente á Igre­

ja , e feus miniftros. § Hum ecclefiaftieo , (opõe* 
fe a leigo, ou fiecular) nomem dedicado ao fer­
viço da Igreja. 5 fiúb. o Ecclefiaftezi... 

ECCQ vv ècha, ou éco.. 
ECE'TERA 3 £ n u , , com bum ecêtera ref 

ponde „ Prejtes j . 37. ecétera, do latim & , e 
cetero, palavras , que querem dizer , e o mais * 
e fe usão por não repetir, o mais que fe havia 
de dizer, 

E€HACORVO>, f. nu Caflan. 4-, c. 24- no 
fim. que. era verdadeiro Embaixador, e não echa-
corvo ,-. úe>i embuíleiro , ou. impoftor , mandada 
talvez: por efpia , ou a efpalhar rumores. 
v ECHADIÇO, ad]..v. g. „ noticia-, rebate echí-
diço , i.e. fálfa , que. fedivulga J^ara enganar,-
e induzir em erro o inimigo. Cafcam. 2. f. 146. 
col. z.fi. 209. eebadiço ,fiubft..,[homem , que 
Te envia a efpalhar noticias , : e falfos rumores * 
para tomar- lingua- entre os inimigos. P. Per. 2., 

j . _ 103. Caffan. L. z..f., 211. „ não lhe mandl-: 

rão< mais- nenhum eebadiço com recado „ e-L. 3. 
/ - 113-,, vinbãoecbadiços do Cidade,; 

ECHO;, £ nu, ó cho , como co) o-fbmrepe-
EBRIFESTANTE, adj. comp. de ebriof. e .údo• huma , ou mais vezes nos lugares conca-

feftonte. poet. que brinca no-eftado. da ebnedade, vos , ou-encantóa^os-, a.xjue a vóz Te dirige- % 
eu. ejnhriagiiez, ufafe na; poef. Diurarabica., iQ lugar, ou fitio, que repete as vozes. § Com»-
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ECL 
pofiçáõ poética , cujos verfos rímão com algu­
ma palavra do verfo feguinte v. g. 

Tal perda he ganho dobrado; 
Brado eu c'o a dor , que fento 
Que fento , que o meu cuidado, 
Dado que me jdja iíento , &c. Eufir, 3. 2. § 

Em outros verfos Te Ta z echo , rimando a pe-
-nultima palavra com a ultima, mas eftas flores 
de trovar já murcharão. § ' Echot. da Fábula , he 
feminino, e os. poetas quando'usão defta pala­
vra no mafoul. faláo filofoncamente , e dizem 
o fom reflexo. 

ECLIPSADO, part. paff de eclipfar. § £ Os 
olhos eclipfiados por efmorecirhento , ou pela 
mor te , i. e., obfcurecidoS , fem viveza. § Aglo-
fia——, i. e. fem luftre, nem explendor, of-
fufcado ,_obfcUrecido. 

; E C L I P S A R , v. at. caufar eclipfe , obfcure-
cer „ eclipor-o joi „ Paiva S. i.j. 304. v. § no 

fig. Obfcurecer, privar da luz , do luftre , do ex­
plendor v. g. „ eclipfar a gloria, a vifta, <ò-c. 
M. Conq. „ tanta formofiura , que a triftezo ecli-
pfitnnão podia. L. 9» eft. 4$. § £ „ Deficompofição, 
que edipfajfe a fefto „ # . do Arceb. I. 6. c. 21. § 

, Etiipftr-fe o ajlro , perder o feu luzimenro , met-
tendó-fe algum* corpo opaco do permeio , ou 
paffando pola fombnu, que o corpo opaco lan­
ça fobre effe que fe eclipfa. 

ECLIPSE, £ m. privação àx luz de algum 
aftro, ou fua oceultação a refpeito dos -habica-
dores da terra, interporrdo-fe outro entre a nof­
fa vifta , e o eclipfado. § v. Ellipfe. Gram. 

ECLIPTICA, fi ra, Circulo máximo da es-
fera celefte, o qual corta obliquamente o equa­
dor , fazendo com elle hum angulo de vinte 
e três-gráos, e meio. Por ella anda fempre o 
So l ; e chama-fe ecliptiea porque os eclipfes d© 
Sol , e da Lua fó tem lugar , quando efta na 
fua conjuncção , ou oppofição com o Sol eftá 
na ecliptiea , ou mui perto. Not. Aftrol. fi. 29 
Uliff. 3. 06. 

ECLOGA , £ £ compofição paftoril y. egloga 
Cofta Virg. 

ECLUSA , £ £ y. comporta, ou adüfà do 
dique, 

ECO y. echo. Eujr. j . 105-. 
E C O N O M I A , £ £ o regime, ou governo 

dos bens. Vieira Serm. f.f. 193. M. Luf. t. 4 . / . 
»0D. col. 1. § £ Parcimônia. 

ECONÔMICA , f. £ v. economiav Mon. 
Lufi 

,, ECONÔMICO , adj; que refpeita á econo­
mia. Vieira Serm: 2. fi, 2.- § Bem regrado acerca 
«tos bens. Í Moderad©., 
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ECG>NOMISAR, v.at . governar bem o feu, 

oü os bens ,. de' que he adminiftrador. § Pou­
par. 

ECONÒMO , £ m. o adminiffrador dos bens, 
o que òs cobra, arrecada, e defpende, foi digr-
nidade ecclefiaftica. § Mordomo , oU adminiftra­
dor criado da cafa. Vieira S. \. / . 3*37. 

ECULEO , £ m. potro , ou cavalete d e dar 
tratos, ou tormentos „ ejiiradps, e .defcon junta­
dos no eculeo „ Vieira 4. 153- Cunha. 

E C U M Ê N I C O , adj. Univerfal, geral v.g.,, 
Concrfio—--

E D A 

- EDAZ , . - $ . comedor poet. o edaz gorgulho„ 
Injulana 8'. 104. 

EDEMA-, £ £ Med. tumor pretematural, 
brando , com pouco calor , produzido da obfo 
trucçáo dos vafos linfaticos , e que fazem cort--
cavidades fendo comprimidos com os dedos. Re~ 
copil.daCirurg.fi. 123. 

EDEMATOSO , adj. que tem edemas. § Que-
refpeita a edema ; da natureza do edema-, 

EDIÇÃO , £ £ imprefsáo de algum livro. §• 
Publicação de copiaMÉtaufcrita. 

E D I C T A L , e deWm>. edital. 
E D I C T O , fom, v. edito,- Martyrof. vtlrg* 

P- ?• 
EDIFI(ã4£ÃO ,. £ £ o adto de edífiear. Aztè* 

rara c. 97- l> O' fer edificado no natural , e 
fig- - , . 

EDIFICADOR , £ m. o que edifica. § 
ora fi. Severim',, edificadores da torre: Pinheiro" 
r. 25 iv ,, D. Afonfo 1. edificador do Reino de-
Pénugal. 

EDIFICANTE , adj. v. edificativo. Prov. A» 
Ded. Chrenol. foi. 298. 

E D I F I C A R , v. ar. fazer, conftruir, levan­
tar , lavrar algum edificio. . $ Dar bom exem­
plo1, fazer que outrem tire virtuofos proveitos 
das boas obras alheias. Vieira : nunca nhiguew 
vio a S. Virgem, que fienao edifieaffe „ Excellenc:-
da Ave Maria j . 43., 

EDIFICATIVO-, adj. edificante, que dá bom~ 
exemplo, que faz aproveitar,, acção edificativo- „, 
Vida da Rainha Santa. 

EDIFÍCIO , £ m. obra dè pedra, è, ca l , e: 
em geral fo diz fallando da's mais nobres v, g'-
templos, palácios. § Compofição ne fig. v. g. „• 
edificio de boa Üriftoria ,, V. do'Arceb. prol'. 

E D I L , £ m. Magiftrado Romano-, que tinha*. 
a cargo algumas coifas da policia , como l im­
peza das ruas", e templos-, obras-da Cidade,, 
&c „ Cenfores, edües- „ Agkl, Lufit. t. 3. ps. 
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em que fe contém 

alguém 

E F E M É R I D E , 
47. y. ephe, 

EDI EFF 
„ Amigmd. de Lisboa parte, effemiar-fe, Paiva Cafi 6. § Execução v. g. „ 

za. P. P- 2. 142- v. § Efeito, fim v. g. « paro 
effeito de dar alcance ao que je defeja „ Lobo. § 
Pòr em efeito, exeutar , cumprir. Camões „pò~e 
d Mufa em effeito o meu defejo. § Em effeito^ , 
ou com effeito. Severim Not. f. 16. objervar algu­
ma coifa com efeito , eíficazmente. 

EFFEITUADO , part. paff. de effeituar. 
EFFEITUADOR , £ m. O que effeitúa. PoU 

va Serm. 1. 282. effeituador das voffas efperan­
ças. 
' EFFEITUAR , v. at. pòr em effeito , dar á 
execução , cumprir , encher v. g. „ efeitUOU a 
obra troçada, a emprefia definhado ,, Eufir. 2. 5. 
effeituar as efperanças , cumpri-las, 

EFFEMINADO , part. paff. de efféminar. 
Vliffea 3. 47-

ÉFFEMINAR , v. at. fazer o corpo , ê o ani­
mo molle , fom vigor , fem energia , que perca a 
hombridade. Vida"do Arceb. foi. 161. „ effemi-
não os ânimos. Arraes 3, 4-

EFFERADO , adi. que tem huma efpecie de 
fereza, ou ferocidade , •oppofta á manfidáo da 
gente polida, humana ,, a guerra deixa os âni­
mos efiferados: e ,, quando eferados' fie precipitÓo /t 
fiazer mal „ M. Luf. 4 - / - 22. e 57. v. 

EFFÈRVESCENCIA , £ £ Quim. branda 
ebulliçáo do liquido expofto a calor brande. § 
Mais ordinariamente fignifica a ebulliçáo caUÍa-
da pela miftura v. g. de ácido com alcali. § t. 
Med. Rarefaçáo do fangue , e outros humores 
por hum calor preternaturaí, v. g. o da. febre. 

EFFICACIÀ , £ £ a qualidade de fer efri-
caz , que produz o feu effeito v. g.. „ eficácia 
do remédio ; que confegue,. e. fai com a fua per­
tenção v. g. „ eficácia das fiupplicos. % Eficácia 
da graça,, Theol. virtude divina, rea l , impreífa 
na vontade, e obrando com ella como princi­
pio erfedtivo para a fazer querer o que he 
bom. 

EFFICAZ , adj. que produz o feu effeito v. 
g. „ remédio eficaz contra o veneno. § Graça ef 
ficaz^a. que_tem eíficacia , y. eíficacia. Vieira. 

com effeito ; com-
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673. col. 1.: ediz 
1. p. 76. 

E D I T A L , f . m . efcritura, 
o contexto de afoum edito. 

E D I T A L , adj. que fe faz por editos v.g. „ 
citação v denuncia , ou avifo—— 

EDITO , £ m. ordem , mandato do Príncipe, 
ou Magiftrado, que íeaíExa nos lugares públicos, 
para que chegue á noticia de todos. Vieira. 

EDITTO v. edião que he melhor ortografia. 
Vieira t. 1. fi. 176. 

EDUCAÇÃO , £ £ criação , que fe faz em 
ou fe lhe dá , enfino de coifas, que 

aperfeiçoáo o entendimento , ou fervem de di­
rigir a vontade, e também do que .refpeita ao 
decoro. B ir reto Prat. f.61. 

E D U C A D O , part. paff de educar. 
EDUCANDA , £ £ mulher, que fo cria nos 

conventos de religiofas. 
EDUCAR , v. at. criar , dar enfino , è edu­

cação , doutrinar a mocidade. Varella, 
EDULCORAR , v. at. Quim. adoçar, ou ti­

rar os -ácidos lavando em águas repetidas. Curvo 
Polyantb. 

E 

EFE'BO , £ m. moço. In fui. 3. 74. 
£ m. diário. M. Lufi. 6. p.j. 

, ao), que dura hum dia : y. EFÊMERO 
ephe. 

EFFECTIVAMENTE, adv. com enfeito, real­
mente. , 

E F F E C T I V O , adj. real, que eftá em enfei­
to v.g,,, infantaria effeãiva „ a que exifte , 
e eftá preíles para o ferviço. Vieira Cartas 2. 
cana 9. § Efficaz v. g. , , medecino effeãiva ,, 
meyo eficaz, e effeãivo ,, Vieira 4. n. 7. § Cha­
gas. § Prova effeãiva , que eftá. nas formas , con­
vincente. Vieira. § Executor, de promeffas v. g. „ 
largo em prometter , mas pouco effeãivo, % Que 
t em, ou eftá em effedto v.g.,, mercê effeãiva. 
Vieira, que fe verifique. § „ Entrou na conclu­
são effeãiva do cifdmento , , M. Luf. 

EFFECTUAÇSO , £ £ o adto -de effeituar , 
ou o fer eftèituado. H. dos Tavoras f. 119. 

EFFECTUAR, v. at. pòr em effeito, rca-
lifiir v. effeituar. Eufr. 2. 5, 

E F F E C T U O S O , adj. qfie faz feu effeito, 
efficaz. § „ A odulação agora^ não fe fundo em 
palavras amorofas , mas em effeãuofas dádivas „ 
effedtivas. T. d*Agora 1. 1. • 

EFFEITO , £ m. o produdto de alguma cau­
fa em çonfequencia da fua acção. § O ato de 

E F F I C A Z M E N T E , adv. 
eíficacia.' 

EFFICIENCIA, £ £ Filofi a virtude, adti-
vidade, força, do que produz algírrn effeito. '" 

EFFICIENTE , adj. Filof. adtivo , produdK-' 
vo de effeito. Varella. 

EFFIGIE , £ £ imagem de alguém , de quâk 
quer matéria „ a facra effigie de Chrifto „ hum 
crucifixo 2. Cerco de Diw f. 289. Ç Retrato , 
Vieira;'Eneida 10. 202. § , £ „ aeffigie da Re-> 

li-



EFF 
ligião „ Varella. § „ A vera effigie de S. Inácio 
be aqndle thro de Infthuto , que tem na mão „ 
Vidra. 

E F F L U V I O S , fi m. pi. vapores fubtiliíiimos, 
que fe exhalão de todos os corpos , principal­
mente dos viventes , e odonferõs , em çonfe­
quencia do moto inteftino. 

EFFUGIO , £ m. efcapúla , fubterfugio , def­
vio , meio de efcapar, evitar , defviar alguma 
coifa. M. Luf. t. 5. / . 190, efte effugio da Lei ,, 
—— i. e. modo de evitar a fua execução-: ; 
tergiverfação. 
' EFFUNDIÇA v. infundiça. 

EFFUSÃO, £ £ derramamento v. g. „ as 
effusões de fangue dos apfiteatios Gentilicos ,, V. 
do Arceb. I. 6. e. 19.:—— de femente-, éffusao do 
cheirofo agua da Madalena ,, Pinheiro 1. foi. 
71, 

EFIMERO i adj. y. ephimero. 

E G L 

EGLOGA , £ £ poema paftoril , em que de 
ordirario talião os paftores fobre coifas rulticas , 
ou feus amores : à imitação defías , fe fazem 
eglogas , em que falláo peícadores, e fegadcres, 
Faunos , Scc. ' 

EGLOGUISTA , £ c. autor , ou autora de 
eglogas. - -

EGOA , £ £ a fêmea da efpecie cavallar; 
mais conforme á analogia fora ég'ta. 

EGOARIÇO , £ m.. o que tem a feu cargo 
a criação das éguas , e cavallos. Cefta Virg. p. 
97. v. 

EGREGIAMENTE , adv. nobre, excelíente, 
admiraveimente. Vieira 7. 287. 

EGRÉGIO , adj. nobre , excelíente , admirá­
vel „ os que fize ao coifas egrégias „ Vajione. 
Arte j . 60. u. 

EGRESSO , adj. que faiu pára fora de algu­
ma communidade : Dedud Cron. e Leis Mod.. „ 
os egreffos de 1*719. 

< E G R O , adj. y. doente, infermo. Tavares, 
poema. 

ÉGUA y. égoa. 
E I A 

EI por eu, antiq: poefi. de Egas Monis. > 
EIA interj. , com que excitamos alguém a 

obrar alguma coifa ,, Ei a fius gente forte.,, Lu­
fiada. V. de Sujo c. 26. eia jus. . 

EI CHÃO , _£, m. antiq. ucháo , guarda , in-
fpedtor da Ucharia, M. Luf. 6. 470. f. v. 
ÜChão. -*• 

EÍD 4*3 
ETDO v. eito. 
EILA por eis a. 
EíLO por eis o. 
EIRA , fi £ terreiro, átea . onde fe põe os 

pães a fecar, onde fe debtlhão , alimpáo , &c. 
E I R A D E G O , £ m. medida dos campos de 

de Santarém , que huns dizem fer de doze , ou­
tros de vinte e quatro alqueires. Cron. Cifterc- j . 
298. c. 2 princip. 

EIRADO , £ m. lugar patente , e defcober-' 
to fobre o tedto das caias , e edifícios. Freire : v* 
terrado. '« 

EIRO.' , fi £ peixe como a enguia, mais-
groffb , e de focinho mais longo „ (anguilla ma-
rina.) • 

E I S , adv. demoftrarivo da prezença do obje-
dto „- eis aqui trago os filhos innocentes; eis alí 
o matador. 

EITO , £ m. ferie de coifas y. g. de cfpigas 
no campo ; a eito , i. e. todos os de huma forte , 
ferri deixar nada de permeio. Eneida 12. 115. 
leva a eito (matando) quantos encontra. 

EIVA , £ £ falha no vidro , ou vafo „ defico-
brindo na náo ervas, e jaltas,. H. N. 2. / . 227. 
§ Toque de podridão na fruta. § falta moral , 
balda, defeito , podre , Bem. Lima Egloga 9. § 
Defeito fizico. 

EIVADO , adj. que tem eiva, § £ ,, Se ff 
menino era eivado (j. e. defeitnofo) mandavão-no' 
morar ,, M. Lufi 1. 79. col. 4, 

EIXERDAMENTO , f." n>. o adto de desher­
dar. Hift.Geneal. Prov. t. 1. p. 63. 

E I X O , £ m. efpecie de vara de páo, ou me­
ta l , que entra nos olhos das rodas de toda a for­
te de carruagem, e fobre que ellas girão. § Pe­
ça fobre que fo velve alguma roda , ou bola. § no-
Lagar de azeite , páo groffo 110 meio do moi­
nho ; encoftada a elle anda a galga fobre o pou-
fo. § £ O porto principal ão negocio. Lobo efi-
fitirço , e entendimento são os dois rdxos, em que 
fie revolve o maior pefio das .coifas de eftado. § Ei­
xo de huma curva , no Gecmetr. , a redta , que a 
divide cm duas parte iguaes., e femelhantes. § 
Eixo óptico , a redta , que vem do objedlo, e 
paffa pelo centro dos humores do olho. § Eixo 
commum, na Opt. a redta , que divide em partes 
iguaes a linha connedtiva , e paffa pelo concur­
fo dos nervos Ópticos. § Eixo da elipfe , duas 
redtàs , que fe cortão perpendicularmente no cen­
tro delia , è dètermináo a fua longitude , e la­
titude. § Eixo"da esfera, o diâmetro immovel r 
fobre que ella fe revolve. | Eixo da biperbole , 
diâmetro perpendicular a foJs applicadas. § Eixo* 
da parábola,. diâmetro perpendicular a fuás appli-

cá-
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cadas. § Eixo do cilindro , a redta que une ôs 
centros de fuás bafes. § Eixo do mundo , a redta 
que fe imagina paffar por feu centro, &c. § Ei­
xo do .peço d?artelharia , a redta imaginada do 
centro da camera , ao da boca do canhão. Exo-
fne d'Artilh. f. 95-. § Eixo do relógio , o ferrinho 
quadrado , onde fo embebe a chave para lhe dar­
mos corda. § Eixo, ou perna do compaffo de pa-
rajufio v. pemo. Azevedo Fortes 1. 327. § Tirar 
as coifas de feus eixos , defordenar , e pòr em 

_diyerfo modo de proceder. Tempo d*Agora. 

E L A 

EL artigo antiq. que fó. fe ufa quando dize­
mos el-Rei, o Rei , el-Rei defta terra. 

ELABORAÇÃO, £ £ Med. o adto de fazer, 
e trabalhar , a elaboração do chilo , e do fangue. 

ELABORADO , part. paff. de elaborar, y. o 
verbo. 

ELABORAR , v. at. -Med. trabalhar , e fa­
zer „ as oficinas, e partes principaes , que elabo-
rão o fangue. § „ os Orbes elaborados, para fer­
viço dos homens „ Alma Inftr. 

ELADO y. gelado. 
E L A M I , £ m. o foxto figno da mufica. 
ELASTERIO v. elaterio. 
ELASTICIDADE, ' £ £ Fifico. a qualidade 

de for elaftico. 
ELÁSTICO, adj. o corpo , que comprimido, 

ou amaffado torna de«fi a reftituir-fe ao eftado , 
e figura, que antes tinha Te diz elaftico. 

ELATERIO , £ m. a força , com que certos 
corpos comprimidos, ou dobradosfe tornáo a ref-
tituir ao feu eftado de. antes da comprefsão. t. 
da Fyfica. 

ELATOR , adj. Anat. mufculo , que fer­
ve para levantar o membro , cujo he., v. ere 
dtor. 

ELCHE , £ m. o arrenegado , o Chriftáo , 
que fe tornou Mouro. Ferreira Rrijto ,, coifa he 
effo paro fazer bum bomem elche : „ Orden. 4. 
11. § 4. tornar-fe elche „ 

ELECTIVAMENTE , adv. á efcolha.g t.med. 
com remédios eledtivos. 

ELECTIVO , adj. que fe faz por eleição 
,v. g. „ Principe , ou Rei-,—§ Reino deãivo , 
cujo Rei fo faz por eleição , e não o he por 
fuccefsão. Vieira. § Remédio eleãivo , t. med. , 
he o que obra brandamente como maná , cana 
fiftola , ruibarbo , Scc. 

ELE CTRICIDADE , £ £ propriedade dos 
corpos , que fendo esfregados atrahem a íi os ou­
tros , e faifcáo , ou lançáo eípadanas de fogo, 

PEN 
'tocados por condudfores de metaes , ou pelos 
membros das peffoas eledtri fadas : t. mod. adopt. 

E L E C T R I C O , adj. que refpeita á eledtricida-
dade ; t. moderno adopt. 

ELECTRISADO , part. paff de ele&rifár: 
mod. adopt. 

ELECTRISAR , v. at. communicar a virtude 
eledtrica a algum corpo. mod. adopt. § Eteãri-
Jar-fe , fazer excitar era f i , ou que fo lhe com-
munique o fluido eledlrico. , • 

ELECTRIZ , £ £ mulher de Eleitor. 
ELECTRO *, f. ra. a lambre amarello , efpe­

cie de betume preciofo, que tem alguma força' 
attradtiva*. § Metal compcíto de oiro e huma 
quinta parte do feu pezo de prata. Eneida 8, 
96. 

ELECTUARIO , £ m. opiado compofto de 
ingredientes efcolhictos, qúe o fazem excelíente-
para afâúde , são de ordinário pós araaffados com 
m e l , xarope, vinho , &c. 

ELEFANTA , £ £ de elçfante. H. N. t. r. 
ELEFANTE , £ m. animal quadrúpede mui 

grande', com tromba fobre o nariz ', 8cc. 
ELEGÂNCIA , £ £ efcolha , policia nas pa­

lavras , e no fallar. § O gofto delicado no affeio, 
e em qualquer obra d^rte. § Formofura. Arraes 
1. 14 : elegância dos veftidos. Arraes o, 19. a 
elegância da verdade, e 7. 1. a elegância da vir­
tude. 

ELEGANTE , adj. em que ha elegância' v. 
g. „ difcurfo , palavras § L O que falia com 
elegância. § Era que ha boné gofto , diferição.-
Vieira „ com elegante juizo ; prímorofa , e elegan­
te fineza : veftidos elegantes bem feitos, e ' no­
bres. Arraes 10. 14. as feições elegantes do cor­
po : „ era elegante mancebo ,, Fios Santor. pag. 
LXXXI. col. 1. formo fo , e fi. X. porte 2. 

E L E G E R , ,v. at. efcolher, e dar a preferen­
cia a hum de muitos. Vieira. § Efcolher para 
Rei , Magiftrado, Prior , ou outro officio , ou 
dignidade; os clafíicos dizem também deverem' 
Rei. * 

ELEGIA. , £ £ poema breve fobre affumto 
trifte , e talvez amorofo. 

ELEGIADA , fi £ poema elegíaco. Luís Pe-
reta Elegiada. 

ELEGÍACO , adj. poeto , que faz elegias. 
§ Verfos elegíacos .próprios , da elegia; os ele­
gíacos latinos são húra exametro , e outro pen-
raiE,lí?' ; ° s Portuguczes sáo tercetos. 

' ir £ • r u P i n o de eleger : ufado como part. 
pajj. Goes Cron, Man. p. 3. c. 15 : v. eleito. Pi-' 
nheiro z.^f. n é . Sagramor. 

ELEGIVEL, adj. que fe pôde, e he para eleger. 
ELEL 
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ELEIÇÃO , £ £ o adto de eleger, efcolha, 

que fe faz de alguma coifa ;*ou de alguma peffoa 
para algum officio , emprego eleição dos meios 
para algum, fim , do dia poro algum prafio , «5>-r. 
efcolha. § Arbítrio , e poder de eleger. Vieira 
v. g. „ deixar á eleição , de alguém; eftar na fiua 
eleição. 

ELEITO , part. paff. irreg. de eleger. T.. d? 
Agora 2. f. 146 v, eleito em Príncipe. 

ELEITOR , £ m. ora fem. peffoa que tem 
poder , ou direito de eleger. § Eleitores do Impé­
rio Germânico , Príncipes a quem toca o direito 
de eleger o Imperador de Allemanha. § O que 
elege alguém para algum emprego. Lucena L. 
I . c. 7. 

ELEITORADO , £ m. a dignidade de eleitor 
do Império. § O feu território v. g. „ o Eleito­
rado de Hanover. 

ELEITORAL , adj.. concernente aos Eleitores 
do Império y. g. „ S. Alteza EieitoroL 

E L E C T R I Z , f. f mulher de Eleitor. 
ELEITUARIO v. eledtuario. 
ELEMENTAL, adj. y. elementar. Vieira 5. 

314. 
ELEMENTAR , adj. que refpeita aos ele­

mentos , ou princípios dos corpos fizicos; aos 
elementos , ou princípios das artes , e fciencias. 
§ c. De que outra fe compõe como de elemèn-
t o v' S- J> os fons elementares das palavras „ as 
letras elementares, sáo as do alfabeto. Leão Or-
K>gr. f. 3. v. 

ELEMENTARIO , adj. y. elementar. Ma­
deira p. z. f. 203. " *, 

ELEMENTO , £ m. corpo fimples , de que 
fe compõem os elementos da agua y. g., do fo­
go , do a r , e outros corpos de que refoltão os 
corpos compoftos. § Os elementos, são os princí­
pios de alguma arte , ou feiencia , y. g. os ele­
mentos da Gramática , da Geometria , &c. § na 
Química , as partes mais fimples , de que fe com­
põem os corpos ; princípios. § Lugar, ou con­
verfaçáo , ou occupaçáo , em que alguém fe en-
tretèm com gofto , e a prazer v.g. „ o jogador 
ã banca efiá no feu elemento; o gulofio á meza-, o 
jrajeario , e azevieiro na mancebia ; as praticas fa-
borofias são o elemento do homem difereto, a lição 
o dos efiudiojos. 

ELENA campanha v. enula. 
ELENCO , £ m. Log. „ elencos dialeãieos, 

SyllojPfmos em contradição da conclusão. Efia-
tutos ant. da Univ. Arraes 3. 1. § índice, ca­
talogo , taboada. 
, ELEPHANCIA , £ £ a lepra no feu ultimo 
gráo , eauge. u Med. Varella. 

ELE 465 
ELEPHANTE v. elefante. 
ELEPHANTINO , adj. de elephantica y. g. „ 

mal, doença——Infiul. 8. 98. 
ELEPHOA v. elefanta. 
ELEVAÇÃO , £ £ o adto de elevar , ou le­

vantar v. g. „ a elevação da Hoftia na miffa. § 
A pjiocelloja elevação das ondas. § A elevação da 
voz, quando a esforção. § Elevação a honras, c 
dignidades. § Elevação de alma, por foberba , ou 
por nobreza fundada em razáo. § Elevação de 
efpirito a Deus quando fe ergue das coifas terre­
nas á contemplação - de feu fer , e àttributos. § 
Elevação do polo , v. altura. § O adtò de levan­
tar a máo , ou papel , com que fe faz compaf­
fo. § Atirar pm elevação na artelharia, lançan­
do as balas , ou bombas ao alto debaixo de cer­
to angulo , de forte que deferevão huma parabo-
Ia. § na Cirurg. fradturá do craneo , que; fo faz 
cortando-fe afuperficie , de forte que huma par­
te delle fique apegada. 

E L E V A D O , part. paff. de elevar, y. 
ELEVAR , v. at. levantar , fazer fubir v» 

g. ,, o Sol eleva os vapores da terra , , Vieira. 
§ Levantar , exaltar a honras, dignidades , á fo-
berania , &c. § Attrahir á contemplação , e fa-
zer embeber nella y. g. „ elevar openfiamento a 
Deus, elevar o homem a Deus. Vidro. § O voffo 
difcurfo me eleva, e arrebata. §< fie , ficar em-
bebida v. g. „ eleva-fie no explendor d-as riquezas. 
Elevar-fie na brandura , e fuavidade da voz ; na 
formofura v, § Enlevar. § Elevar o ponto , le­
vantar. Macedo Rei. do Affaffmio. 

ELFA , £ £ cova feita na terra , da qual fe 
tira a que aí eftava , pondo-fe em feu lugar boa 
terra para pòr bacello. 

EL1CITO , adj. Filof. aão eíicito , que pro­
cede 3 e he" feito pela alma, como principio ati­
vo. Alma Itifir. t. 2. / . 83. • 

ELIMINAR, v . a t . lançar fora do lurniar dà 
porta ; no fig. expúlfar,Paftoral do Bifpo do Por* 
to „ devem fer eliminados da Igreja. 

ELIXAÇÃO , £ £ o adto de cofer em agua 
alguma comida , fkc. , ou em outro liquido. 

ELIXADO , adj. cofido em agua , ou outro 
liquido. 

ELIXATIVO , adj. farmacêutico , cofiment© 
elixativo , feito em agua, ou outro liquido. 

ELLA variação femin. dè elle. 
ELLE , ad í̂ articular, que fe ajunta aos no­

mes para moftrar, que he p indivíduo , de que 
fe fallou antecedentemente , de ordinário vera 
fera o fubílantivo, a que fe refere, mas também 
por , mais clareza •j, o acompanha algumas vezes. 
Otden. 3. 4. 2. , dos lugares onde elles meno-

Nnn res 
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res jorem moradores .,, porque falara em juizes , 
a. que elles. podia referir-fe. § Lobo Difc antes 
das Eçlogas „ dilatar mais tempo a noffa vido: 
porém a malícia, cujo intento foi tirar lhe a ella 
o fiocego, i. e. á vida „ repete o artic. ella na 
mefma relação em que l h e , porque lhe não dif-
tingue o gênero; § Delles , ou dellas, elliptica-
m e n t e , por alguns delles , algumas dellas. Ca­
mões. Barros, Pinto Pereira i_. 114. v..g. „ apa­
nhando conchas , que dellas são azues , dellas co­
tadas „ § Elle, ella, em vez de voffo mercê, 
voffo Senhoria , ou Majefiade , ufava-fe ainda fa­
lando a El-Rei v.-Barros Elog. del-Rei Z>, jP. 3. 
no parágrafo Finalmente : Severim Not. f. 357-
ediç. mod: na Eufrofi. e Ulifipo a cada paíTo v. j . 
130. do Ulif. , Ferreira nas Comédias, ó*e. 

ELLEBORASTER , L m. droga Medicinal 
v. Farmacop. 

ELLEBORINHA , £ £ herva medicinal pa­
recida ao elleboro branco. Eleborine. 

ELLEBORO , £ m. planta medicinal, e a 
fua gomma , que he purgante forte ; defte re­
médio- ufavão para curar os doidos , e o dâs An-
ticiras era ornais celebrado para iffo : ellehorum. 
§ Velatntm, elleboro branco. 

ELLIPSE , £ £ figura Grammat. , que con-
fífte em. fuprimir-fe alguma palavra , que houve­
ra de declarar-fe para a fazer eftar por inteiro-, 
mas que do fentido , e contexto 
v. g, „ a Deus „ onde- falta 

fo tira . fopre 
vos deixo. ,, fen­

do a fraze inteira ,, a Deus vos deixo „ Sá Mir. 
55 JJ 

Vilhalpandüs: 
Bejo as mãos 

3 , •* X^K-»J Kl/o m i * i ; 33 

, , as do Senhor- mil vezes 
do Senhor mil vezes. 

enrofcáo no tronco , por 
ar ri mando a elle. 

ELO 
fios efpiraes. , que fe 
onde a vide trepa , e a vão 

ELOCUÇÃO , £ £ aparte da Rhetorica que 
enfina a fallar cora efcolha de palavras, e boa col­
locação.. . . 
' ELOENDRO , £ m. planta parecida ao lou* 

reiro , e que dá flores como a rofoira ; nerion, 
Rhododaphne. 

que refpeita a elogios. 
paff. de elogiar, 

m. o que faz elogios. _ -
fazer elogio , louvar, 

difcurfo em louvor de aí-

adj. 
part. 
, £ 

ELOGIA C O , 
E L O G I A D O , 
ELOGIADOR 
ELOGIAR 3 v 
ELOGIO , £ 

encomio. 
ELONGAÇÃO,. £ 

at. 
m. 

guem, 
£. a diftancia , em que ap-i 

parecem do Sol os planetas, menores , que o ac-
companhão fempre, e nunca eftáo em .©ppofiçáa* 
com elle 

E L O Q Ü Ê N C I A , £ f . a a r t e de fallar bem, 
e de ufar das razões, mais capazes de perfuadir, 
exprimidas de modo agradável. 

ELOQÜENTE , adj. dotado de eloqüência. 
E L O Q Ü E N T E M E N T E , adv. .cem eloqüên­

cia. 
ELYSIOS v. 

tabulados onde fe recreião 
gundo os Erhnicos. 

E M A 

o Dicc. da Fábula campos—os-
os mortos juftos, fe-

1. e. 
Eujroj. § 

Ellipje fig.. Geomec plana oval , cujos raios ti­
rados do centro sáo deíiguaes. 

ELLIPSOIDE, adj. math. jolido, , de figu­
ra .elliptica. 
• ELLIPTICO1 , adj. Gram. em que ha ellipfe. 
§ D a namreza da ellipfe geometr: celindio elli-
pico-, o que fo produz da, revolução da ellipfe 
fobre o feu eixo„ 

ELLO , variação antiquada de elle , iffo v. 
g. „ je matar mona por ello , i. e. por iffo, ou, 
por effá acção de. matar.. • j 

ELMETE , fi m. pequeno elmo. 
ELMO , £ m. armadura antiga da cabeça ufa­

da na guerra , com criftas , penachos , e outros 
o matos , tinha vi feira , que cobria o rofto. § A 
cafpa , ou- còftra negra , que fe ajfenta nas cabe­
ças dás crianças por as náo lavarem.. 

ELO-, fi m» argola de cadeia, aqual fe pren­
de no p é , ou do grilão ; ou fimplefmenre argola 
folta. F. Mendes. Caftan. 7. c. $9. adobo de 4 
«/ou Pinto- Per. 2. f. 34. y. § Elos das vides, 

EM , prep. que indica a relação do lugar, otv* 
de fe eftá v. g. „ ejlouem Lisboa ; eftá nosCeosf 
efig. y, eftá em fi, em feu fentido , em feu jui­
zo ; eftá no fieu quarto annos; emfbnhos. § A pan 
te v_. g. , , celeb.e, doido em humanidades. § 0, 
valor y. g. „ avaliado em 3 crufiados , efiá-me o 
trajte em cem mil reis. § Pòr, v.g. „ em rasão de 
amifade. Vieira. § Em quanto, entretanto. § Em, 
com verbos de movimento, denota o lugar para 
onde alguma coifa fe move y, g. „ faiu em terr 
ra; paffou em África „ Bor,ros 2. 1. 1. P. Per. 
2. 19 ,, fairem os Mouros na Ilha. Eufir. 3. u 
paff ando os fegredos de hum , em outro. § £ O fim 
v. g. „ em punição dos feus peecados , , Clarim. 

execução das ordens. ea-p. 6. em cumprimento , ou 
joltar-je em vapores, <&-c. 

EM , adv. ainda, antiq. v.g. „ em que M 
pèz , ainda íque lhe peze , ou cuíle-, a feu pezar, 
a feu defpeito.. P. Per. 2.. 13.. 

EMA , f. £ ave grande alta , e corpefenta dè 
còr cinzenta, cora as pennas ultimas. grarf%s das-
azas negras , Grou , (jgrus) põe hum grande ovo, 
e dizem que digera até o ferro , que come. . 

E M A C Í A D O , adj. Med. mui magro „ o rof­
to emdçiado , e def cotado. „ Lus da.Medic. 

EMA-
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EMALHAR v. emmalhar. 
EM-ALHEAR v. alhear, alienar, antiq. 

. EMANAÇÃO , £ £ nafcimento , origem, § 
Acçáo intèlledlual , e immanente com que o 
Eterno : Padre gera o Verbo Divino. § Emana­
ção , ou. procejsao de amor , tem por principio a, 
Vontade Divina, e por termo a peffoa do Efpi­
rito Santo. f 

IEMANADO , part. paff. de emanar y. o 
verbo. 

EMANAR , v. at. nafcer , originar-fe v.g. „ 
deffe remédio emano a calor, e fiecuro ; donde ema­
na a glorio Infiul: do Principe emana todo o po­
der, e jurifdicção para os Magifirados. 

EMANCIPAÇÃO, jurid. o adto pelo , qual 
o filho fai de fob o pátrio poder. 

EMANCIPADO, part. paff. de emancipar. 
EMANCIPAR , v. at. fazer o filho fenhor 

de fi , ifonto , e livre do pátrio poder. § fie , 
Livrar-fe do pátrio poder. § f.< Tomar fobeja 
liberdade. 

EMBABACADO v. o verbo embabocor. 
EMBABACAR , v. at. enganar, illudir em-

jbabacados com fiuas efperanças „ H. P. fi. 75. 
EMBAÇADO , part. paff de embaçar. 
EMBAÇAR , v. at. dar a còr baça , ou fa­

zer , que o alvo fe mude em baço. Vafconc. Not. 
„ embaçarão fua còr § embaçar „ he effeito de hu­
ma doença , que endurece o baço , e faz agen­
te pefada , fraca , e amarella. Entupir. Barros „ 
tinhão embaçada a noffa. artelharia com caliça „ 
§ Deixar fem falia , fem fentido , fem còr, 
com a pancada. Barros „ o touro efiripando huns, 
embaçando outros „ fazer mudar de còr por in­
veja. § Offufcar, e fazer perder o luftre ao que 
he menos bello , e tuftrofo em comparação. 
Freire Elyfios fi, 253 „ huma dama bello emba­
ço outra , que o be menos. % v. n. Ficar emba­
çado com pancada , oü com alguma paixão v. g. 
fufto , inveja. Banos „ quando caiu por ir mui­
to armado , embaçou: „ Sá Miranda „ e com 
bem dejtoutro embaça „ § Embaçar a baila, per­
der a força entrando , ou dando era corpo molle. 
P- P. 2. 107. v. Caftan. 7,.f. 182 „ embaçavoo 
cs tiros nas arrombadas ,, 

EMBACELLADO , part. paff. de embacellar. 
EMBACELLAR , v. at. pòr bacello em al­

guma terra. 
EMBACIADO , part. paff. deembaciar, fei­

to baço da còr. Cofta Vido de Virgil. 
EMBACIAR, v. at. fazer perder o luftre , e 

polido v. g. bafejando o efpelho , ou o aço ter-
fo , e polido. Elegiada j . 53- v. ,, qual terfo jer-
fo quando je embacia: s, v. empanar. 
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EMBAIDO, part. paff. de embair. Eufr. f. 

4. „ tão embaião trás o penfamento hum amador „ 
H. Pinto. Eujr. 5. "3. „ embaidos com fiuas pefi-
tifieras deleitaçoes „ 

EMBAIDQR , £ m. o que faz embaimentos. 
'.Arraes 3. 34.',, chamarão a Chrifto embaidor : „ 
bargantes embaidores que fie introduzem a foliar 
fiobre o que não fiabem , <&c. „ Apol. Dial. j . 
213. § adj. Que engana , fazendo crer o que 
náo he „ o mundo lifiongeiro, e embaidor. H. Pin­
to fi. 75. v. Aulegr. j . 109. 

EMBAIMENTO , £ m. o eftado do que não 
fôrma verdadeiro conceito das coifas, mas enga-
na-fe com mentiras , embuítes , e apparencies, § 
O engano , embuíte , embeleco , impoftura para 
enganar v. g. ,*, os embaimentos de Vefipafiano , que 
pertendia jazer milagres „ Lucena fi 799. col. 2. 
no fim Santos Ethiop. fi. 73. y. c. 2. 

EMBAIR , v. at. induzir em erro com embai­
mentos , e impofturas , embelecâr. M. L. &c. : 
„ o cântico das fiereyas para embair „ Ulifipo f. 
232: embair os corações pouco fundados em amor, 
e temor de Deus „ Paiva S_. 1. j . 6: Aulegr. j . 
167. M. Luj. „ embair aos ouvintes de fiuas men­
tiras ; enganar com boas apparencias. Gouvea 
Jornada do Arceb. Prólogo. 

EMBALANÇADO, part. paff de embalançar. 
§ £ „ Guarde nos Deus de vermos embalançada a 

'' balança da jufiiça por ódio , por amor, por ira , 
\<ò-c. ,; Arraes 5. 2. 
j EMBALANÇAR , v. at. pòr, pefar em ba-
Tança. § Agitar embalanço, ou arredouça. 
j EMBALANÇAR-SE , v. at. refl. mover-fe 
em balanços como a pêndula ,, redcuça em que fie 
embalanção „ Arte da Caço f. 5. v. § £ Dar ba­
lanços y. g. o navio no mar. Elegiada j . 39 
y. „ embalançada a náo , &-c. 

EMBALAR , v. at. mover o menino no ber­
ço para o adormentar , ou embalar o berço. § 
Embalar alguém com alguma máxima, doutrina , 
enfinà-la defde os mais tenros annos. § Enga­
nar alguém, e fazè-lo defeuidar de alguma per­
tenção com promeffas , boas palavras. 

EMBALSAMADO , part. paff de embalfá-
mar. m 

EMBALSAMAR , v. at. encher algum cadá­
ver, e feus vafos* de balfamo, e outros aromas 
para o perfervar da podridão, § £ Exhalar bom 
cheiro, e communicá-lo y. g. „ as flores embal-
jomão, ou perjumão o ar. 
• EMBALSAR , v. at. metter em balfa..§ Em-
boljar-je „ bum marinheiro fe embalfou para ir 
tomar os rombas do navio „ Amaral cap. 6. 

EMBANDEIRADO , part. paff de embandei-
Nnn ü rar. 
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rar. § Claffificado entre os officia^s de officio ,\borcar, neutro K metter-fe abordo do barco , do 

vque tem bandeira na Cafa dos vinteequatro. ! 

Navio , embandeirado , o que em tempo 
ra traz bandeira, e paffaportes de nação neutral 
para efcapar às que andáo em guerra. 

ornar de bandeiras 
y- navios em-

EMBANDEIRAR, v. at 
os navios, § Embandeirar navios , 
bandeiradosk 

EMBARACADAMENTE., adv. com 
raço, 

EMBARAÇADO part. paff, de embaraçar , , 

§1 navio. 9 £ Embàrcar-fie em algum negocio , en* 
de guer-!trar nelle ; em algum dif curfio, começá-lo , ou 

cmprendc-lo. , 
EMBARGADO , part. paff de embargar, , 
EMBARGANTE , £ c. peffoa , que põe em-; 

bargos. § part. at. Obftante v. g. „ embargam*; 
a rasão allegada. 

EMBARGAR , v- at. pòr émBargo1, impe­
dir o ufo de alguma coifa v. g. „ mandou o juiz 
embargar asbejtos, feges, as cafas de alguém ; a 

emba-

embaraçado eóm demandas {difcurfo , negocio ,\ fazendo que Je ia tranfportando ,foindo com def 
embaraçado : „ confciencia embaí-açada com culpas • pacho , é>-c. § Embargar o dinheiro na mão do dí" 

Vieira. § Mulher embaraçada , que anda em 
b ar açoda , i. e. menftruada. § „ Avalor ficou em­
baraçado com efte pedido „ enleiado , atalhado. 
Men. e Moça 2, 16 : „ a príncefo embaraçado do 
que vai „ Palrru p. 2. c. 165. 

EMBARAÇAR , v. at. caufar embaraço v. 
g, „ embaraçar alguém- com negocias, cuidadas-, 
dúvidas , objecções ; embaraçar o fentido , o difcur­
fo ; a confidencio com peecados. Vieira. § Enlear a ^ 
peffoa com pejo ,. temor. Lobo Egl. 10. Violan- As razões , cora que fe requer o embargo v. g.- „ 
u be encolhido com qualquer coifa fie embaraça. § veio com embargos , , § Razões em contrario, de 
Embataçar-fe dizendo, ou fazendo alguma coifa, coifa , que paliava por averiguada , e verdadeira; 
não corrente , nem facilmente; embaraçar fie em ne- ou eftava refolvida. Lobo:- § Defiftir dos embar-

vedar, ou depofitorio paro que o não entregue ao 
dono. &• Pòr embargo á execução de alguma fen­
tença , requerendo que fe mande fobrè eftar em 
foa execução. § Reprerair r atalhar y. g. „ em­
bargar a voz, o pranto. 

EMBARGO-, £ m. eftorvo á paffada , tomaria 
do aporta» , aberta. Cron. J. 1. p. 1. c. 115. $ 
Impedimento , ou fufpensáo da execução de al­
guma fentença ; dò ufo livre- de alguns bens. § 

gocios , cafamentol §——fie com alguém , ter tra­
tos , ou razões com elle. § Com alguma mulher, 
ter entrada com el la , tratar. Eujr. 1.6. § Vio-
Lante formo fo , e encolhido de qualquer coifa fie em-
barfil*^>rLoftoJ?gl^ 10. f. 374. 

m 

gas , náo- os profeguir nem fuítentar ; receber os 
embargos o juiz , ave lòs por dignos de attençáo, 
e de íe admitt-ir á fua fuftentaçáo , ou prova. § 
Sem embargo de , não obílando. 

EMBARRADO , part. paff. de efnbarrar-fe.v 

EMBARAÇO, £ nu o enlcio , atalho , que' Coutinho- f. 40 ,, pelos muros , ,e> torres vimos fie-
caufa o baraço ,. ou coifa , que enreda comoelle.'fiida-,- e embanada muita gente „ Barros D. 1* 
§ fi Impedimento , obílaculo ,- difficuldade , que] EMB ARRANCADO , paru-paff. de emba&-
eílorva , e detém, ou atalha a operação, íejarâncar. 
fifico , ou moral. § Enleio r p&rturbaçáo do' EMBARRANGAR 

v. 

adj. 

n. ficar atalhado , e 
embaraçando, náo podendo começar, ou conti-

que caüfa embaraço., nuar algum ckTcurío ,,ou acçáo , negocio. 
o arcabuz de corda he\ EMBARRAR ,.v.. n. topar em alguma coifa. 

animo. 
EMBARAÇOSO , 

Vafic. Arte f. 127. v 

embaraçpfio a cavallo ; pre fia mais rica, e menos ,§ v. at. cobrir , ou lutar cora barro % Embarror-
embaraçofia. „ M.Lufi Viriato 10. 70. o eficudo fie fubirffe em barreira, ou lugar-alto , trepar ,, 
embaraçpfio lança ff a.. §. Negocio embaraçofia. \embarravão fie em-pene dias d^onde fazião feus a*. 

iiMBAKBASCAK , v. n. torpeçar no que ef-remeços- „ Barros Di 1. fi. 22 col t B 
ror.va o caminho v.g,, raízes-d'arvores , &c. Bar-] EMBAR.RELADQ 
ros 1. 1. cap. 14 „ começarão alguns dos noffos a'rela.r. 

, part. paff 
P. 

de- embarí-

embarbafcxr, è* cair. 
EMBARCAÇÃO, £ £ o* adto de embarcar 5 Í 3 5 ' A 5 ' 5 E L A R ' v* at.-metíer na barré-lai 

EMBARRILADO , part. paff de embarrilarí-
v. g. „ oecupado na embarcação da geme , sman-\v. pólvora Marinho 
timento.% Qualquer barco ou navio que tranf- E M B A R R I L A R , v.. ^ mettet em barris „ 
porta gente , ou - e r c a d ^ r m , Scc , â - v e l l a , o u d ^ arrobas depollora^nbordlTd^MaúZ 
a remo-; vafo náutico em geral 

EMBARCADO, part. paff. de embarcar. 
EMBARCAR ,. v* at. fazer embarcar, met­

ter x carregar a bordo dò navio.- §. fe-,, ou em- car, 
EMBASBACADO , part. paff de embasba» 

EMBASBACAR ,. n. ficar tolamente en? 
fe-
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levado , émbelefado em alguíná. coífiú fdriul. § 
Duvidar, hcfitar. B. P.. 

' EMBASTECER, v. at. fazer bailo., efpef-. 
fo o liquido. Garcia d^Orto Díal. de pag. 18. até 

f 21. v. 
EMBASTECIDO , part. paff. de embafiecer, 
EMBATE , £ m. o choque , pancada , en­

contro , que hum. corpo movido dá em outro 
v. g. „ das ondas no navio , ou contra os 
penhafcos ; do vento nas v dl as; da agua corrente ; 
de hum navio com outro ; de dois cavalleiros na 
jufto „ B. Clarim. L. 3. / . 166 : f. „ embates de 
Vários acddentes. Maufinbo. f. ro. , , a vida paf­
fa nefies embates : tève-fe a efte embate „ Pai­
va S. 1. /. 23Q. y. > . 

EMBAUCAR, v. at. enganar com artificio , 
e-apparencia, halucinar. H. Pinto j . 428. col. 1. 
embair. 

EMBAXADA , f. £- comifsáo-, encargo , ou 
negocio , que leva o Embaxádor para propor , 
ou tratar cora o Principe , a que he enviado. 
Vieira. § £ famil. Qualquer recado , que fe 
leva; avifo. 

EMBAXÁDOR , £ m. o Núncio , ou Miniifro 
que da parte de hum Soberano vai propor, ou 
tratar alguma coifa . com- outro extraordinaria­
mente , ou para refidir junto a fua peffoa. KOs 
Embaxadores, entre os Miniftros , que levão taes 
.commifsões tem a maior graduação. 

EMBAXADORA , £ £ Nímcia , que traz 
noticia. Eneida 11. 33, ,, a Foma Embaxadora. 

EMBAXATRIZ- ., £ £ mulher de Embaxá­
dor. 

EMBEBECER , v. at. fazer ficar como bê­
bado. Camões ; £ fazer que fique emlevado, 
abiorto. 

EMBEBECIDO , part. paff. de embebecer. 
Hiftor, de Ifea fi. 113. „ embebecido em algum 
objeão ,, emlevado , rranfportado. Caftan. 3. jf. 
220. „ embebecidos na peleja „ 

EMBEBEDAR -," v. at. caufar bebedíce v.g. „ 
o vinho, o mel novo embebeda; £ „ embebedar o 
juízo „ com carinhos. Eufr. 5. 6. fi. 193. § Em-
bebedar-fe, Fazer-fe bêbado. § £ „ Embebedar-
feem os appetites „ Eufir. 5. 3,. perder o ufo da 
prudência nelles. 

EMBEBER , v. at. beber 3 W t t e r no vão , 
nos poros , for ver , , não embeber tanta agua a 
groffa terra' ,, Egf. ro. § Introduzir abrindo y. 
g. „ embeber buma lança no peito , a efpada em 
alguém „ Paiva Caf. 6. § Metter alguma coifa 
em feu váo v. g. ,, embeber hum armário , ou 
cdxa ,,. eftá o coxa embebido' no parede „ H. 
Dom. 1. p. f. 142,. § Embeber, forverpelos pó -̂
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ros' v. g. „ o affucar embebe a agua , a efponja--; 
</J)'c. §~—/e Ficar embebido, fofpenfo -v. g. „ no 
pintura. Eleg. c. 4- § Embeber huma fetta no ar­
co , acomodá-la na corda para a defparar. Lufi. 9. 
43. Hift. Naut. 1. 271. § Embeber hum arco, 9 
mefmo- V. 'de D. Paulo de Lima c. 12, 

EMBEBIDO , part. paff. de embeber; y. 9 
verbo ,, Settas embebidas no arco „ Vidra. Ca­
mões Outavas. § Embebido em algum licor v. g. „ 
a efponja em agua. § Encaixado , bum pedaço dç 
taboa embebido no feu encaxe, eu encafiamento. § 
Enlevado y. g. na mufica , no jogo ;. no alcance 
do inimigo ; cevado ; alma embebido em enganos, 
e vaidades; embebido cm fiuas tiranias. Mon. Luf. 
embebido cm hum longo efquecimento. Cam. Egl. 
6 : o entendimento embebido „ V. de Sufo c. 4< 

EMBEBORAR, v. at, y. emboborar. Eneh-
da „ fiopa- embeborada. 

EMBÉLECAR , v. at.. embair. Ulifipo f. 29*. 
v. „ cuidas embelecarme com tuas mentiras , epo-
rolas. Leão Orig.. f. 203, 

EMBELECO , £ m. embaimento. Leitão Mifi-
cel. j . 502. o feiticeiro ainda oesupado nefies erru-
belecos; embuftes ,. acções-, com que elles-illu-
dem. 

EMBELLEZADO , part.-paff. de embellezar. 
Tempo drAgora 1. 4. embellezados no jogo: „ os 
tra-j. embellezados fua glozina ,, / . 208. 

EMBELLEZAR, v. at. attrahir a attençáo ;. 
enlevar, encantar , embebedar com a belleza , 
formofora. § fe, ficar embellezado , enlevado-
no que he bel lo , ou parece fer v.g..-,, embele­
zar-je no jogo , ou outro exercido aggradavel. 1 

EMBESPINHADO , part, paíL de embefpfo 
nhar-fe, * 

EMBESPINHAR-SE,. v. ar. refL irarTe, af-
fanhar-fo cemo a befpa ;. t. vulgar. 

EMBE'STADO , adj. antiq. parado ,- e prom-
pto y. g. para começar a peleja. Lopes Cron. $-
1. p. 1. c. 109-. „ e efiiverão embejiados huns con­
tra osoutros„f. 189. c. 1. 

EMBETESGAR , v.at, metter e m b e c o r b e -
tefga , rua fem faida, Barros 2. foi. 81. col. 1. 
L. 4..-C. 1.. § fig. „ Embetefgados em feus enga­
nos „ H. Pinto f. tf* v. 

EMBEVECER-SE , ou embebecer-fe , v. at. 
, refl. ficar como eftupido , fera fentido , enleva* 
dp 3 abforto. 

EMBEVECIDO , pare. paff de\embevecer,„ 
ou embebecido. Camões Eleg. 6. „ numa appa* 
renda falfo embevecido. 

EMBEZERRADO, adj. vulg. irado tacitamen-
te ,. com o femblante carregado; 

EMBIGADO, paru paíL de erabicar. Eufir.. ^ 
5 JA 
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5 3, já não je ujo boje chapeo embicado no paço 
já não deixamos jazendo por filofofar: v. cufcu-
feiro. § Ficou-lhe a cabeça embicado paro cair 
do pefcoço com hum golpe que a cortou „ V. Caf­
tan L. o. fi. 199, 

EMBICAR, v. n. torpeçar ,_ ir a cair. Eufr. 
5- 5- fi 183- v. em bicar , e não cair. Bem. Li­
ma Carta 26 não me deixes cair inda que embi-
que. Tempo d?Agora 1. 2. / . 112. ult. ed. : tor­
peçar , e embicar a mulo. Barros._ § £ Embicar em 
algum defcuido, torpeçar. H. Pinto. § Ter pejo 
em alguma coifa, ter que dizer alguma coifa, 
que notar , reparar , com razáo , ou fom ella ,, 
querem fe moftrar letrados emembicar , e reprehen-
der „ Paiva S. 1. fi. 134- § Embicar o chapeo , 
erguer-lhe as abas. Elegiada j . 234. § Achar ef-
torvo , empecilho no £ „ onde quer o Demo jaz 
para haver de embicar nelle „ Sá Mir: F. Men­
des c. 168. „.para que na derradeiro bocejo da 
vida não embiques em ti , i. e. não te aches com 
a confciencia embaraçada. B. Clarim, concord.do 
-Trasladador ,., duvida , em que poffa embicar. § 
*——fe Dirigir fe , enderençar-fe. Sá Mir. Ef 
trang : „ a moça não vos ha de fer outra fienão 
efta Lucrecia, para quem agora toda a Cidade fe 
embica ; per-tendendo-a. 

EMBIGO , £ m.. corda membranofa de qua­
fi huma vara , que eftá pegada nomeio do ven­
tre do feto , e tem a placenta na outra extre­
midade , por meio delle fe nutre a criança. § 
Da peffoa a quem temos natural , e grande af­
feiçáo „ dizemos , , que nos talharão o embigo 
com ella. Eufir. r. 5. 

EMBIOCAR-SE , v. at. refl. tapar o rofto 
com o manto , como para fazer biocos. 

EMBIRA , £ £ planta cuja cafca tem huma 
fibra branda , e rija , da qual já fe teceu bom 
treu , e pode fuprir o canamo. Dá-fe no Brafil, 
e ferve lá de atar: outros lhe chamão guachimo 
(no Rio de Janeiro) e defta cuido, que fe teceu 
em Hollanda para amoftra , por diligencias de 
hum noffo Official da Marinha tambom OfEcial 
como Fidalgo, e patriota. H. Naut. 1. 376. 

EMBlRRADO , part. paff. de embirrar. 
EMBIRRAR , v.. n; ateimar com ira , enfa 

do , paixáo reprovando alguma coifâ, famil. 
embirrou niffo , embirrou paro ali. Eufir. 3. Au 
legr. 148. 

EMBLEMA , £ m. figura , geroglifico , ou 
íimbolo , que allude a alguma moralidade , a 
qual de ordinário fe declara por alguma letra, 

EMB 
, / EMBLEMÁTICO , adj. que refpeita a em­

blemas. 
EMBOBORAR , y. at. embeber em algum li-

cor. Eneida. 
EMBOCADURA , £ £ boca , entrada, v.g, 

de rio. Pimentel Roteiro. § Embocaduro do freio, 
a parte delle, que entra na boca do cavallo.. 

EMBOCAR , v. at. entrar pela embocadura 
y. g. „ embocar o ejheito, a barra. § Embocar, 

31. ,, o navio embocou pelo rio „ Couto 6. foi. 
150. y. „ pela Bahia „ H. N. 2. 325. §~hn-
bocar, at. , a bola pelo aro , fazè-la entrar, en­
fiá-la ; embocar a rua. §• Embocar a ave, metter-
lhe o comer pelo bico. 

EMBOCAR , v. at. pòr emboço y. g. „ em­
bocar a parede, t. de Pedreiro. 

EMBOÇO , £ m. de Pedreiro , a primeira ca-
ma decai com areia, que fe affenta na parede, 
que depois he rebocada V. Arte da Pintura f, 
73. § O adto de embocar v. g. „ andão trabn-
Ibando no emboço • 

EMBOLDRIADO , part. paff de emboldriar. 
EMBOLDRIAR , v. at. íujar. 
EMBOLISMAL , adj. anno o que confta 

de 13 lunaçóes , ajuntando-fe huma às 12 do 
anno Lunar , para o ajuftar com o folar; inter­
calar. 

EMBOLISMO , £ m. Cronolog. intercalaçáo, 
ou o adto de entremetter , eu ajuntar alguns dias, 
ou mezes para ajuftar os annos Lunares , ou os 
Civis com os Solares. 

EMBOLADA , £ £ balcorriada. B. Per. 
EMBOLAR , v. at. embolar bois , pòr aos que 

fe hão de tourear huma bola de páo nas pontas-
para não ferirem ao toureador. 

EMBOLO , £ m. a parte do corpo da íirili-
ga , que vai envolta em trapos , e bem' júfta ao 
feu cano para extrahi r o ar , e comprem ir a agua 
ao vazar. 

EMBOLSAR, v. at. metter na bolfa. § Bm-
bolfiar alguém , pagar-lhe. § fe, pagar-fe.de 
divida. 

EMBOLSO , £ m. pagamento; e recebimen­
to de alguma foma devida. 

EMBONAR, v. at. naut. acrefcentar o coita­
do do navio, que fique mais bojudo , para agüen­
tar melhor o panno. 

55 

mote , ou rotulo figura : emprefa , divifa , o 
emblema ^contêm moralidade geral; a emprefa, 
ou divifa," particular. 

(EMBONECAR , ou 
(EMBONICAR , v. at. fam. enfeitar muito 

como fo faz ás bonecas. B. Pereira. § -fie, en-
feitar-fe muito ; embonecar-fe parece preferível, 
vindo de boneca. 

EMBONO , £ m. aumento de bojo , que f« 
da ao coitado, do navio , para que poffa agüen­

tar 
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tar melhor'o panno ; íáz-fe fobre10 antigo-corta­
do , ou pondo-lhe outro. 

EMB.OQUE , £ m. o áéfo de embocar o aro 3 
Scc. 

EMBORA , £ £ (compofto dêem , boa ,bo 
rà) ou majcul. Hift. dos Tavoras fi. 117. e poço 
antes; ufa-fe fuftontiv.„quando dizemos v, g. „ 
dar emboras v. g. „ daviãoria , como parabéns. 
Freire: Palmer. 4. p. fi. 6. v. diz ,, as emboras. 
§ Ufa-fe adverbialmenie v.g. „ vá-fe embora, 
embora murmure agente; ou fó , , embora „ por 
feja affim , ou náo me importa. . 

EMBORCAÇÃO , £ £ oadto de emborcar ; 
£ de entornar. § Embarcação , banhos de meio 
corpo. 1 

_ EMBORCAR , v. at. voltar o vafo com a 
boca para baixo. Leão Orig. 203. Fios Sant. fi 
158. v. „ emborcou o frafico „ "* 

EMBORNAL, ou ambornal , f. m. faço , cm 
que fo dá cevada , ou milho às beftas , metendo-
lho no focinho. §. Embomaes naut. , buracos no; 
coftado do navio ao livel das cobertas, por on­
de fo efcoa. a agua , que cai nellas. Amaral 51. 
y. v. bumaes. 
EMBORRACHAR 

dar. 
, EMBORRALHAR 
com borraiho. 

v. at.. vulg;. embebe-
:i-

v. at. cobrir , ou fujar 

EMBOSCADA , £ £ lugar onde fe efconde 
gente para affaltar o inimigo de repente , he hurn 
dos ardis de guerra.; cilada. § Boique de arvore­
do. Palm. p. 3. c. 6.' 

EMBOSCADO , paru paff. de erabofcar-fe ; 
mettidó em bofque. § £ Heitor Pinto fi. 562 „ 
os mãos homens emboficados em vicios „ como met-
tidos num bofque, ou baftidão de vicios. § Lu­
gar embuficado , coberto de bofque, , e difpofto 
para nelle fe fazer embofcada. Pinheiro 
§ Fontes emboficados em alegres arvoredos 
Peregr. L. 1. $. 11. § v. Embofcar. 

EMBOSCAR , v. n. por-fe de embofcada 
v. g. „ mandou embofcar duzentos homens. § 
fe, po-r-fo de embofcada. 

EMBOTADEIRAS, f.f. pi.. peças de lan­
çaria , como bocaes de meia , que fe calção por 
baixo do canhão da bota , e cobrem, o.juelho 
por cima dos calções. 

EMBOTADO , part. paff. de embotar. 
EMBOTAR , v. at. dobrar , ou erígroffar o 

fio , e gume dos inftrumentos de cortar, defa-
fiá-los. § Os infteumentos de jurar V. de Sujo c. 
17. § £ Embotar os fios da lingua conadoro: „ 
as letras não lhes embotarão as lanças ,,. Severim. 
Mfcmfos, i. e. náo deshabiltaráo para tratar as 

1. 89. 
„ Lobo 
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armas.—§ Emho'tor a aerimonia, dos venenos, 
privá-los delia, %-.Embotar', a. agudeza do juizo y, 
embotar os dentes v. g. „ o aeido , de forte que 
fe náo pode maftigár „ embotar o cutello das leis ,,. 
Arraes 5. 1. § Embotar-fie o vinho „ v : ficar bo-, 
tado. 

EMBRAÇADEIRA , £ fi Pinto Cavall. v„ 
embraçadiira. ú 

EMBRAÇADO , part. paff, de embraçar* 
2. C. de Dtu joi.'338 „ : com adargas embr.aço-
das : o ejcudo+—<„ Palm^p. 3. £ ot. v. 

EMBRAÇADURA, £ £ correias por de traz 
do efcudo , por onde fe enfiava o braço para ar 
fofter. Palm., p. .3. j . U03. 

EMBRAÇAMENTO v. embraçadeira. H. 
Naut. 1. 112.—^da rodeia. '. ' \i 

EMBRAÇAR , . v . at; fogurar o efcudo, om 
rodella, a adarga, mettendo o braço pela em-
braçadeira, § Embraçar a capa, ou capote , para* 
jazer d'elle efcudo. B. Ciar. c. 5. 
.;. EMBR ANDE CER , v. át. fazer brando, ten-, 
ro. § y. n. Fazer-fe brando. § £ Embrandeceuo 
ventre, ejez câmara. í 

EMBRANQUECER , v.' at. fazer branco * 
com branquimento y. g. „ embranquecer a prata* 
§ y. n. Fazer-fe branco , criar cãas. Sá Mir< 
Efirang. f. 173 ' „ não de balde embranqueci jobre 
os livros „ encanecer. 

E M B R A N Q U E C I D O , part. paffdeembraiw 
qiíecer. ', . 

EMBRAVEARSE v. embravecer-fe. Viriam 
11. 71. o toiro tornando atrás eficarva > e fe em-
bravea. 

EiMBRAVECER, v. at. fazer bravo, os ho­
mens , ou animaes. M. Conq. 7. 54, § fie y 

Fazer-fe bravo , efferado , as abelhas embrave-r 
cem-fa 2.- Cerco de Diu. 

EMBRAVECIDO , part. paff de; embravecer j-
£ ,, a tormènta embravecida „ Uliffea:——fiogo^ 
2. Cerco de. Diu fi. 105. 

EMBRECHADOS, £ m. pi. pedacinhos de> 
louça , de criftal , vidros , pedrinhas , conchi-
nhas, com que fe fazem grutas nos jardins, oit 
adornáo as paredes. 

E M B R E N H A D O ' , part. paff de embrenhar-
Te. § £ „ Tinha os'olh.os*embrenbados debaxo das 
fibbrancefbas „ Lobo. P. Peregr. jornada. 11 . : „;. 
Vida Jylvefire , e embrenhada ,, Filof. de Prínci­
pes i.j. 66: embreuhados fios vicios „ H. Pinta» 
j . . 234. col. 2. 

' EMBRENHAR-SE , v. at. refl. metter-fe por 
dentro . da brenha , mato , ou bofque. Lemos Cer-* 
co embrenhados nos matos , , Inful. „ embrenhar fe 
no bofque , , Leão Cron. ^ . t . 
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, v. at, embebedar còm lico-|triftecer-fe. Caflan. 3.,256. dHnveja dos favores; 
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EMBRIAGAR , 

res. § £ „ Das paixões „ o amor embriaga „ 
Vieira t. !0. p. 313. 

EMBRIAGUEZ , £ £ bebedice. M. Conq. 
6. 30. 

EMBRIÃO , £ m. os rudimentos do feto , 
quando começa a formar-fo no utCro, ou nó'ovo , 
apenas tem tíuns lineamentos mal diftindtos. § 
£ Obra apenas começada, para a qual ainda os 
materiaes , e achegas' eftão juntas- fom ordem al­
guma. § Emprefa maj-lograda : Chagas „ paffan-
do d'eftes embriões „ Vieira Cano 123. y. 1. 

EMBRIDAR, v. át. pòr a brida .ao cavallo. 
$ v. «. , ou èmbriar-fe v. g, „ efte cavallo em-
Friada bem , í. e. ergue a cabeça , e chega a 
barba.ao pefcoço : £ „ das peffoas. Ferreiro Brifi-
to t. 2. f. 68. embridar a barba fobre ò peito.,, 
§-—fie, Fazer-fe foberbo , intbTente. B. Pe^ 
reira. 

EMBORCAÇÃO , £ f. Med. banho que fe 
dá a alguma parte do corpo , a qual fe cobre 
depois com eílopas erabebidas no liquido do 
banho. 

EMBRULHADA , £ £ fam. confusão , per­
turbação , defordem de palavras razões, ou nos 
negócios. 

EMBRULHADO , part. paff. de embrulhar. 
§ £ „ Tempo revolto ; e embrulhado ,, H. Naut. 
1. / . 362. 

EMBRULHADOR , m. ora £ peffoa , que 
faz embrulhadas ; revolvedor , ou envolvedor. 

EMBRULHAMENTQ , £ m. dizemos do 
movimento , ou inquietação naufeofa do efto-
mngo. 

EMBRULHAR, v. at. envolver alguma coi­
fa- em papel , panno , Scc. § £ Confundir , per­
turbar , embaraçar v. g. „ embrulhar hum nego­
cio _, huma caufa , ou demanda. § Embrulhar o 
eftomago, nauíealo. § e no f. Dar defgofto , fa­
zer nojo v. g. „ diz parvoices que embrulhão o 
eftomago „ § fie falando , o que pronuncia, 
ou fe exprime mal. § fie o tempo , toldar-fe , 
quando quer mudar à chuva. H< Naut. 1. 362: 
v. emburilhar-fo. 

EMBRUSCADO , part. paff. de embrufcar. 
• :-EMBRUSCAR , v.*n. fazer-fe brufco; efig. 
carregar-fo. Dior. d?Onrem fi. 597 „ começou o 
Bifpo de embrufcar. § Embrufcar o dia, efcure-
cer-fe , anuvear-fe. Sá Mir. Carta 6. „ quando. 
o mundo efclarece , quando embrufca. § Embrufi 
car-fe o tempo , fig. fobrevir trabalho , infortúnio, 
fnudar-fe a máo o eftado das coifas. Eufir. 5. 4. 
„ mande Deus não fe embrufque o tempo, § Em 
bruficar-fe alguém , carregar-fe , enfadarTe , en-

que virão fazer , embuficárão-fe. 
E M B R U T E C E R , v. at. fazer femelhante ao 

bruto, defarrezeado v. g. „ as paixões embwte*, 
cem o homem , o vinho o embruteceu. § fie , ou 
embrutecer n. fazer-fe como bruto. 

EMBRUXADO , part. paff. de embtuxar. 
EMBRUXAR , v. at. fazer, o m a l , que,as 

bruxas fegundo fo crè; fazem mal com bruxarias. 
Vafconc. Not. „ ejles feiticeiros os embruxão acu­
da paffo. -

EMBUÇADO , part. - paff de embuçafi § Co­
berto com' veo. § £ „ Diz parvoices embaçadas 
em emjazes,, e myfierios. $ A arte andaembuçAÜ 
nos confielhos,, Pinheiro 2. 12. § A marihãa em-
buçado com a copo das nuvens. § Disfarçado ,' dif-
;fimulado v.g. ,, defiafio embaçado „ Lucena; 
embuçadas treiçoes „ D. Franc. de Portugal; AV 
fiuas palavras fempre são, embuçadas , i. e. tem 
'fentido , que não moftráo logo á primeira face. 
>§•• fiubjl. „ quem -fierá o embaçado „ Lobo Eglo­
ga IO.:' 

EMBUÇAR, v. at. refl. cobrir o rofto com 
o embuço. Lobo Ecloga 10. „ embuça-te- com a 
mango do capote „ §- Embaçar a parede , v. em­
bocar. § £ Encobrir-fe , cfiflimular-fe. Chagas „ 
o amor própria fie embuço com o amor Divino „ § 
f, 33 Embuçar a fiua tenção , o penjamento ,,' Palm. 
p. 3. f. 142. v. 

EMBUCHADO , adj, que tem o bucho cheio, 
farto. § Farto de coifas , queenfadáo^ oudeen-
fadamentos. 

EMBUCHAR, v. at, fartar; v. embuchadtí.; 
EMBUÇO , £ m. a parte do capote , com, 

que fe cobre o meio rofto , o que fe embrulha'' 
nelle, e quer disfarçar-fe. § Disfarce, diífimú-
lação. Portug. Refiaurado „ fem embuço refpon- t 

deu ao Vice-Rei. § Cair o embuço , i. e. a máf-
cara, o disfarce do hipócrita , &c. Sá Mir. 

EMBUDE , fi m. funil. 
EMBUIZADO, part. paff. de embuiz;ar. v. o 

verbo. 
EMBUIZAR , v. at. curvar como o arco da 

bois. Barros 2. foi. 45. ,, das cintas do ceftado 
meias embuizadas : „ os cadáveres huns jaziãò ten­
didos .. . outros com os corpos embuizadas, aper­
tando com feus punhos a roupa ,; Azurara c oi« 
/ • 2^4. col. 2. 

EMBULO, v. embolo. 
EMBURILHADA , Emburitbado , e Embfiri-

lhar-fe vem nos clafficos y. g. „ emburilhâr-jt 
com .buma mulher , o que trata com ella : y. em­
brulhado , &c. como hoje fe diz. Caftant 4. cap. 
40. os inimigos fe forão emburilbar com elles "ài 
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jrechados, e L. 5. c. 75. mandou emburilbAr o 
cadáver numa manta de remédio. 

EMBURRAR , v. n. ficar parado como bur­
ro , emperrado. B. P. 

EMBURRICAR, v.at. vulg. enganar a alguém, 
ou tentar -enganá-lo groffeiramente , como a tol-
lo rematado. ' 

EMBURULHADA , e deriv. embrulhada, Scc. 
Vilhalp. 1. fc. 3. 

EMBUSTE , £ m. mentira artificiofa para en­
ganar, e enredar. 

EMBUSTEIRA , f. £ EMBUSTEIRO, £ m. 
a mulher o homem que ufa de emhuftes. 

EMBUTIDEIRA , £ £ peca de metal com 
cavidades* de varias feições, fobre as quaes fe 
carregão as chapas de prata , ou oiro para fazer 
os botões relevados por dentro, t. d^Õurives. 

EMBUTIDO , part. paff. de embutir: £ ,, 
bum toiro com cobertas de coiro embutidas de arti 
fidos de fogo „ V. do Arceb. L. 6. c. 19. %fubft. 
Obra de embutidos ; v. o verbo. 

EMBUTIDOR , f. m. o que faz obras de 
embutidos. 

EMBUTIR , v. at. embeber, e atochar pe-
Ças de outra còr no affenro , ou chão de madei­
ra , ou pedra , fazendo lavores,"e-ifiguras , de­
pois de fe aplanar, e alifar a fuperficie; tam­
bém fe embute colíando folhas de madeira hu­
mas fobre outras. 

EMENDA , £ £ correcção de falta , ou de­
feito de entendimento , ou motal; farisfação de 
juftiça por injuria ; ou que o particular toma.' B. 
„ tomou por emenda delles varejar a villa com ar­
telharia. § Dar a emenda da offenfa ao ofendi­
do „ vingá-lo com caftigo dooffenfor. Palm.x. 
cap. 36". § Satisfação de peecados. Nobiliar. f. 
57- „ por emenda de fiua alma fiezbum mofieiro. „ 
§ A correcção dos erros da Imprefsão.- § Multa. 
$ No jogo da pella , o refarcimento , que fe pe-, 
de ao que ganhou levando partido exeeífivo. § 
Peça que fe ajunta a outra para lhe dar o com­
primento , ou largura neceffaria, -

EMENDADAMENTE , adv. corredtamente. 
EMENDADO , part. paff. de emendar. 
E M E N D A D O R , £ m. o que emenda. 
EMENDAR , v. at. mudar em bem , ou me­

lhor , o que eftava' errado , mal feito , ou de-
feituofo v.g. , , emendar a matéria mal ejerita, 
os errjfs do jeu livro; co mau cofiume. Lucena fi. 
42.- a muitos emendou, com brandas reprebensões. 
H. Naut. 1. 06. pratica reprehenforia , que bem 
pouco os emendou : „ eu os que orno emendo , e 
caftigo „ H. P. j . 131. § Caftigar v. g. „ emen­
dar hum rapaz. § Tirar má qualidade, entre os 
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médicos, corregir. § Remediar v.g. ,, emendar 
com a induftria a má jortuna „ Lobo. § Emen­
dar fie , corrigir-fe de algum defeito. § Emendar 
atar , ou cofeí huma peça a outra para a accref­
centar. § Sanear , ou refarcir v. g. „ para emen­
dar o máo fucceffo da arr eme tida „ Amaral f. 
Í2. v. emendar buma, graça com outra „ pagar , 
recompenfar, Azurara c. 33. 

EMENDAVEL , adj. capaz de emenda. Paf-
toral do Bifpo do Porto. 

EMENTA , £ £ breve apontamento por ef-
crito 3 para depois fazer efcritura mais larga da 
coifa. Orden. Manuel. „ apontar por ementas. 

E M E R G E N T E , adj. refultante y. g. „ dano 
emergente da dentara do dinheiro emprefiado. <« 

EMÉRITO , adj. apofontado. M, Lufi.,,, fiofi 
dados velhos, e eméritos; v. reformado ; jubi-
lado. * 
- EMERSÃO , . £ £ o fair de mergulho; , ou 

debaixo da agua ; as 3 emerfisoes do Baptifmo, 
o tirar a criança debaxo da agua 3 vevfes. § t. 
Aftron. a faida de hüm aftro do corpo , ou fom-
bra de outro, que o eclipfa , e encobre , quafi 
faida do mergulho, 

EMETICO , adj. Med. que provoca a vonfo-
tar y. g. „ vinho, tartaro emetico ; os emelicos , 
fubentende-fe os remédios emeticos. 

EMFATIOTA , adverbialmente. T. d^AgoM 
1. 2. „ que fe cafiem emfiotiota com o deficanfo , 
i. e. para fempre , tirada a translação dos pré­
dios dados em fatiofim. 

EM-HASTADO , adj. arvorado em hafta y. 
g. ,, bandeira. P. Peieira L. 1. c. 5. D. Fr. 
Manuel. 

EMHERVADO v. hervado „ fetos emheivo-
das ,, Pinheiro 2. 167. Caftan. 3. j . 115 . , za -
ravamanas '\ 

EMINÊNCIA , £ £ lugar alto. § £ „ a emi­
nência do Império; elevação v. g. ,, a eminên­
cia do efpirito, altiveza. Vieira. § Titulo que fe 
dá aos Cardeaes. Voffa Eminência. 

EMINENTE ', adj. alto , elevado y. g. „ alo­
jado em filio eminente. Macedo Domin. § Excel- r 
lente v.g. „ a virtude em que joi mais eminen­
te „ Vieira : os Médicos eminentes da Corte. Lo­
bo. § Eminente a outro , mais alto que elle. 
Eneida 11. 164. „ o collo tinha a, todos eminen­
te „ eminente fobre o mar „ 'Cron. J. 1. por 
Leão c. 98. § y. Imminentè v. g. „ perigo emi­
nente. Vieira, 

EMINENTEMENTE , adv. de modo excel­
íente , extraordinário , abalifadamente y. g. „ 
opplaudido § Poffuir alguma coifa i.e. fem 
defeito, nem limite y. g. „ nos quaes .exemplos 

Ooo fe 
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fe cómprehenâião eminentemente os que ditou hum po- fe faz memória de algum actc § Emmmtas , a&re* 
mico „ § v. do Arceb. „ são eminentemente Ab 

, part. paff. de 

at. fazer; as malhas v 

»> 
bades, e Curas „ foi. 27. v. 

EMISFERIO y. hemifpherio. 
EMMADEIRAMENTO , EMMADEIRAR 

V. madeiramento , e madeirar. 
EMMAGREGER, v- at. fazer magro. § neu­

tro , Fazer-fe magro. 
EMMAGRECIDO: , part. paff. de emma-

grecer. 
EMMALHAR, v. 

á rede, 
EMMALHETADO , adi v. malhete. § Ta­

boas- emmalbetadas , adunadas , juntas porjuntu^ 
ras , e enCafamentos. 

EMMANQUECER , v. n.. fazer-fe manco , 
v- g- „ o cavallo' emmanquecert,. Palm. p. 2. c 
104. I 

EMMARADO , part.. paff. de- emmarar, Cou­
tinho f. 40. F. Mendes c. 247. 

EMMARANHADO ,' part. paff de emaranhar 
a, cabello emmaranbadó „ Fios- Som : mato 
Eneida 11 . 220. 

EMMARANHAR , v. at. embaraçar, enre­
dar , travar entre fi y. g. as madeixas.do cabel­
lo , as ramas do mato , &c. 

EMMARAR-SE ,- v.. at. reflexo v. amarar-fe; 
Godinho „ nos emmarámos 8 ou 10 léguas da ter­
ra , por fer a cofta pouco limpa „ pag. 48. 

ÉMMAREADO^, adj. corruto de andar no 
mar muito tempo v. g. „ o monumento , é-c. 
B. Pereira-. 

EMMARELLECER, , v . n. fazer-fe^ amarel­
lo v. g. o rofto. Arraes. 8. 12. 

EMMARLOTAR v. amarlotan B. Per. 
EMMASCARADO , paru paff. de emafcarar-

fe. V: do Arceb. L. 6. c. 22.. 
EMMASCARAR-SE v. refl. v. mafoararTe. 
EMMASSADO , paru paff. de emmaffar. 
EMMASSAR , v. at. unir , ajuntar em maffo 

v. g. „ emmaffar papéis-. Lobo ^ papéis emmaffa* 
dos. § v. A-maffarr as cartas no jogo. 

(EMMASTEAR , v. at. ou 
(EMMASTREAR. (como fe dizhoje).pòr ,.ou 

arvorar-maftro no navio v.at. 
EMMEDAR , .v. at; difpòr em medas , v. g. 

o rrigo. 
EMMENDA , eramendarv..emenda,.emendar 

por- ufo. 
E M M E N I N E C E R , v. n. tornar ao eftado de 

menino. Cimoes Rei Seleuco „ me finto emmeni-
neccr. 

EMMENTA , f.f. v. ementa, livro de em-
menta de.memória , ou apontamentos, em que 

part. paff. de emudecer; 

viaturas. 
EMMENTAR, v. at. apontar por emmentas», 

§ Nomear para fazer lembrar. 
EMMENTES , adv. v> em quanto , em tan­

to entre tanto „ a viuva efperando que crefção os 
filhos , emmentes vive ella em muita trijteza „ 
Fios Sant. p. CXXXIV.. col. 1. defuf. 

EMMOLDAR v: moldar. § £ „ Os que emmol-
dão fiua alma em Deus , i. e. os que fe amol-
dão com Deus, confomáo-fe cora os feus man­
dados. H. Pinto f. 43, y. 

EMMOSTADO , ou EMMOSTOADO , ad> 
humedecido de mofto v.g. „ as mãos § Pof­
to de molho em mofto v. g. „ uvas emmofiadas. 

EMMOUQUECER , v. at. fazer ficar mou­
co. Galvão Def cobri, j . 91. Arraes 11.. § y. n. 
Enfurdecer. 

EMMUDECER , v. at. fazer callar. Paiva 
Serm. 1. j . 32. emmudecer a lingua. % Conven­
cer. § y. n. Perder a falia ; £ emmudecem as aves ,. 
os, injlrumentos mujicos. § Perdem a voz, hão 
cantão, não foão. 

TMMUDECIDO 
.Elegiada j . 39. 

EMMURCHECER , v. at. fazer murchar, 
focar , perder o viço, e frefcòr: £ Arraes 9.. 
10. „ o corpo quebrad:ço , cuja.gentil figura qual­
quer jebre emmurchece: Elegiada j . 271 ,, a ma­
tutina graça emmurchecendo ; tirada a metaf. das 
flores que o Sol forte emmurchece.. § v. n. Mur­
char. 

EMOÇÃO , £ fi. motim , alvoroço , uniáo do 
povo. Gazetas de Lisboa do Montairoio. 

EMOLLIENTE , part. at. Med. de emmollir. 
EMOLLIR , v. at. Med. abrandar , mollifi-

car , embrandecer , amollentar y. g. „ os ab-
.eeffos ,, Madeira. 

EMOLUMENTO , £ m. lucro , proveito-
M.- L. os emolumentos , que os Reis tiravão dos. 
Mouros defte. Reino ; os emolumentos do officio , 
os proes , e beneffes, além do ordenado. 

EM-OURIÇ A DO < v. enouriçado, 
EMPA, £ fi. o trabalho de empar as-vinhas-
EMPACHADO, part. paff de empachar: o 

eftomago empachado, fobre carregado de comer; 
as náos de carga, que as peja. Cajian. 4. c. 68.. 
os navios, empaebados com João. § A bomba em-
paebada com a pimenta. H. Naut. 1. 52. § O: 
exercito dè bagage. § O- que. encobre o feu agaf-
tamento. § Atalhado , enlevado com contratem­
po inefperado ,, el-Rei ficou com lhe jairem 
mais inimigos, dos que ejperava „ £om. d"Afiri-
co L. 1. c. 3. 

EM- ' 
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EMPACHAMENTO , £ m. pejo do eftoma-jlhas v. g, „, vidros, empolhar fruto. § Demorar 

|>o , inquieto com pezo de comeres náo digeri 
dos , crueza, indigeftáo. 

EMPACHÀR , v. at. impedir , embaraçar. 
Lopes Cron. ^. e Azurara freq. § Pejar, emba­
raçar o movimento , e acçáo v, g. do navio com 
carga de mais, e mal arrumada. § Barros „ a 
força do vento os empaebou no tomar das vellas. 
ê Empaéhar o eftomago, embaraçar a fua acção , 
e digeftáo , fobre carregando-o de alimento. § 
'——je embaraçar-fo, V. de Sujo c. 37. cada hum 
cumpra com o que Deus quer fiem fie empachar com 
0 que fazem os outros. § H. N. 2. 221. empa-
•chârão fe os bombas com a pimenta , e ficarão de 
nenhum ferviço. 

EMP ACHO , £ m. embaraço , obftaculo „ 
até na voz tenho empacbo „ Men. e Moça, Egl. 
2: fem torva , nem Azura. § v. Empacha-
mento do eftomago. § Pejo.- T. dagora 1. 3. „ 
fe os Sodomitas cometerão feus peecados com algum 
empacbo, e os encobrirão , <&c. Arraes 8. 8. fem 
r-^publicão fuás neceffidades ; fom pejo. 

EMPADA, £ £ efpecie depaftel de maffa, 
que contem dentro carne , ou peixe ; a maffa he* 
fovada, e mais groffa , que a dos paftéis. 

EMPADEZADO , adj. coberto com padez, 
com o padez embraçado. Cron. J. 1. p. 1. c. 
1 1 3 . 

EMPADEZAR , v. at. cobrir, armar de pa­
dez. %-—fie , embráçar o padez. 
1 EMPADO , part. paff tíe empar. § £ „ Amor 
empado dos boas obras, i. e. Sofrido. D. F. Man. 
Cartas. * 

EMPADROADO , part. paff, de empa-
droar. v. 

EMPADROAR , v, at. efcrever em padrão , 
ou efcritura authentica. § Efcrever nos regiftos 
das Cifas , ou do Cenfo „ os Pintores . . . não 
fejão empadroados. .. nem eftejão fujeitos a tribu­
tos ,, Arte da Pint.fi. 10. 

EMPALAMADO , affim fe diz vulgarmente , 
mas veja-fe empalemado. 

EMPALAR , v. at. enfiar hum homem em 
páo agudo, ou caluete , polo feffo , de forte , 
que fique eípetado nelle. Grandezas de Lisboa j . 
177-
- EMPALEMADO , adj. cheio de mazellás, 
mataduras , emplaftros. D. F. M. Cartas „ cá. 
tenho outro empalemado : parece que devia for 
empellamado , de pellame. 

EMPALHADO , pait. paff. de empalhar. 
EMPALHAR , v. at. forrar com capa de pa­

lha , ou vimes tecidos algum vafo de vidro pa-
ra náo quebrar facilmente. § Acamar fobre pa-

alguem fobre defpacho , ou execução de pr-e-
meffa, entretè-lo cora enganos. 

EMPALHEIRAR , v. at. recolher no palhei­
ro a palha. 

EMPALLIDECER, v. n. fazer-fe pallido v. 
g. de medo. Barreto Órtogr. 

EMPANADA y. empada. § £ £ Batente 
de janella , que em vez de vidro , . tem por 
lumes pannos encerados, ou papeis aoleados. 

EMPANADILHA , £ £ maça de efpecies, 
da feição de empada pequena. 

EMPANAR , v. at. efeurecer , embaciar com 
o hálito, ou bafo ao efpelho, ou aço limpo , 
e terfo, Guia de cajados : j . engano tão empana-
do de inocência * distarçado com còr de innocencia. 
Pinheiro i. 126. . 

EMPANDEIRAMENTO, por inchação injla-
tio. B. P. 

EMPANDEIRAR v. inchar , injlare. B. P. 
EMPANDINADO v. empanzinado , por ufo. 

B. P. 
EMPANNAR v. cobrir com pannos ; envol­

ver . nelles. -
EMPÁNDILHAR-SE, v. at. reflexo , entre 

os jogadores he unirem-fe alguns para engana­
rem , e roubarem no jogo , v. g. entregando o 
parceiro empandilhado com os outros , o feu 
próprio parceiro. 

EMPANTANADO , part. paff metido nb 
pântano. § Em que ha pântanos v. g. „ fitio- -, 
terras empantanadas „ Arte da Caça; apauladas. 

EMPANTANAR-SE , v. at. refl. metter-fe 
no pântano. § Fazer-fe pântano , apaular-fe a 
terra, embebendo , e ajuntando águas. 

EMPANTUFAR-SE, v. at. refl. calçar pan-
tufos. H. Pinto „ empamujando-jè para parecer 
mais alto. 

E.MPANTURRADO , part. paff. de empan-
turar-fo, mui cheio, farto , repimpado. Pinheiro 
2. 05 „ empanturrado , e cru de indigeftão „ § . 
£ Inchado de vaidade. 
^ EMPANTURRAR-SE, v. at. refl. comera 
fartar , a retefar a barriga ; repimpar-fe. 

EMPANZINADO , adj. y. que tem apauça 
retefada, e cheia. 

EMPAPADO , part. paff. de empapar „ os 
campos empapados emfiangue „ Elegiada j . 154: 
ê 256 „ ojeno empapado de fangue. 

EMPAPAR , v. at, embeber bem algum cor­
po porofo em liquido , que fique lentejando, ve 
merejando como papas. §• -fie no fig. „ empa­
par-fie com alegria V. de Sufo /,' XXIX. embe-
ber-Te , cevar-fe, embellezar-fe. . 

Ooo ii EM-" 
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EMP APELAR , v. at. envolver, em papeis. 

§ f. Guardar com -muito refguardo , e recado. 
Prefies ic6 empapelai o tal moço. 

E M P A R , v. at. fofter as vinhas direitas a 
cima com vara, , ou cana, que fe finca junto 
ao pé. 

EMPARADO , part. paff deemparar. 
EMPARAMENTAR y. paramentar. 
EMPARAMENTOS , £ m . pi. de atafona, 

são' taboas largas affentadas em dois dormentes , 
no meio das quaes anda a mó. 

EMPARAR , v. at. (outros dizem amparar, 
nos claflicos vem de ambos os modos; mas em-
parar parece mais conforme a empoer, orxempoe-
ren vocábulos Allemães, dos qitaes provavelmen­
te fe deriva) defenJer de ruína , damno , mal , 
cobrindo , protegendo , foftendo v~ g. „ errtpo-
POr da artelharia' „ Albuq.. u c. 4 7 : empar ar-fe 
dos encontros ; e dos golpes com o efcudo „ Palm. 
2. e 3. p. fireq: „ emparar-fe no boqueirão „ Bar­
ras 3. joi. foi. col. 1. „ quem fie me em parará 'í 
, , i. e. livrará de meus golpes. Palmeirim p. 2. 
c. 139. §. Emparar-fe de- alguém-, bufcar o feu 
emparo , focorrer-fe a elle. T. de Agora u 2. 
f. 125 T- ,r emparar-fe debaxo da proteição que 
Deus promete „ Paiva Serm. 1. 50. v. § v. neu­
tro, ficar a par, ou eftar a par de alguma coifa. 
£. Ciar. c. 594 v„ amparar. 

EMPAREDADO v. emparedar cujo?part. paff, 
he. § Navio- emparedado, o que por ter pouco; 
bojo não a-;ue:->ta bem o panno: 

E M P A R E D A R , v: at. cerrar entre paredes. 
§ £ Empareda -je , encerrar-fo' nas claufuías Re-
ligiofas : daqui emparedados- ,- por reclufas em 
ceílas. Soufa, e Ulifipo j . 23,. 

EMPARELHADO", part. paff. de emparelhar; 
junto, a par de outro,. hombro comhombro v.g. „ 
podem ir polo caminho dois homens empar abados; 
dois cavallos emparelhados em tiro. 

EMPARELHAR , v. at. pòr de par , jungir 
V. g: dois cavallos em tiro. § Bufcar boi , ou 
cavallo, ou macho , que poffa fervir bem com 
outro v. g: „ para- emparelhar ejle boi , ou ajun­
ta , neutro, paffar defronte,, emparedando 
as galés com o- baluarte „ Caftam. 2. fi. 186. § 
Emparelhar com algum no jogo , entrar' de par-
çaria a perdas-, eganhos. § Contender cem igual, 
»u iguaiarTc. Alexandre diffe que entraria nos jo­
go* Olympicos fe tiveffe reis com que emparelbajfe 
„ Vieira. § Emparelhar-fie, fer igual. Arraes 9. 
9, a arte nunca fe emparelha com a natureza. 

EMPARO , £ m. coifa , que empara , cobre, 
abriga, defende: Menino e Moço fi 28.- y. em-
gam , que. tolha o Sol.j. 5,3.. ult. ed. „ quer 
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Deus qtie pendamos fó do fieu emparo , e pratei-
eão. Vaivo Serm. 1. 49. y. § Defefia v. g. „-a 
emparo da minha honra „ (que queriáo roubara 
huma donzella) „ Palm. p. 2. c 106. 

E M P A R E N T A D O , adj. aparentado; erão ent-
parentados na terra „ CafÜ L. 2. / . 149. 

E M P A R R A D O , adj. coberto cfe parra y. g. „ 
vinha—— 

EMPARRAR-SE y. recipr: cobrir-fe de par­
ra y. g. „ a vkrha. 

EMPARVOECER , v . n. fazer-fe parvo, 
tolo. 

EMPASCOAR , v. ru celebrar a pafcoa. 
EMPASTADO , part. paff. deempaftar. § Piro* 

turo empaftoda, aquella cuja tinta náo foi desfei­
ta em óleo baftante , por onde apparece mais 
o corpo , ou maffa das tintas-

EMPASTAR , vv. at. unir papel com mact-
nhar fobre molde , ou forma para mafcaras, 
e outras figuras de vulto. § Empaftar a pintura,'; 
v. empaftado. 

EMPATA ,- £ £- A£ embargo , confifcaçá» 
da fazenda. 

EMPATAR T w at. embargar , embaraffat, 
fufpender v. g. „ empatar as mercadorias na al­
fândega , eftão os navios- emp-atados no porto com 
0 máo tempo , ou por falta de defpacho. § Empa* 
tar os votos ; fazer que feja igual o número por 
ambas as partes y. g. „ o fiexto vogai empatou os 
votos „ § Empar o anzol na linha , atalo , e en«-
leialo de forte que fe náo efcòe- pelo cabo. § 
Empatar as vafas-, fazer número igual dellas. § 
enof. oppor-fe, atalhar. 

E M P A V E Z A D O , part. paff. de empavefar v. 
§ £ „ A canoa empavezada de pernas de aves „ 
Vieira. Canas t. 2. 

EMPAVEZAR , v^ at. cobrir compavezesa» 
bordas das náos. § / » , . cobrir-fe , efcudar-fe 
com pavez. Cron. jk. '• c 28. 

ESPEAR , ou ESPIAR , v. at. metter-fe os 
bois na eira para debulharem os cachos , ou ef-
pigas que ficáo depois da primeira debulha. 

EMPEÇA , Empeços , Empeçamos , Empeçoes, 
Empeção-, variações do cenjundtivo de Empecer. 
v. Palm, p. 2. c. 107: asde.Impedir sáo , to-
pido , Impidas, é^c. 

EMPEÇADO ,; part. paff, deempeçar : en> 
baraçado v. g„ „ cabello ; eftilo-—Vieira. 

E MPE ÇAR, v. n. topar , embicar em algu­
ma coifa. Camões Lufi 9, „ que fobre ellã em-
peçando, tombem caiu ,. torpeçar, embaraçar-fe-
Barros ,, outros empeçavão aelles. $ Embicar no 
£ reparar , reprovando. Soufa V. do Arceb. i-
6.. haveremos os fatrapas de empeçgp na falta, qnt 
1 Q> 



o Arcebifpo tinha de Sangue iliufire , e de Avoen­
gos. § Começar defufi 

E M P E C E R , v. n. fazer damno: „ Vieira 4. 
n. 8 „ fe em nada me empeceu o peccado : „ Pai­
va Serm. 1. f. 49 y. ,, nenhum gênero de mal 
vos poderá empecer em nada: levantarão huma re­
volta com defejo de empecer os noffos ,, Barros-: 
amores , que mais empecèrão, que aproveitarão. 
Guia de Càfiados. § Caus,áo eftorvo danofo, Sá 
Mir. bota achaques mil te empecem. Eufir* 2. 7 : 
tudo o que empece á limpeza da alma V. de Su­
fo c. 37.: a juftiça não empéceu a certos borriizJa-
dos „ l. e. náo os prendeu, ou eftorvoti. V. do 
Arceb. L. 6. c. 16. 

EMPECIDO , part, paff. de empecer. Barros 
1. foi. 133 y. elles forão os empecrdos „ lefados 
çom mortes, e feridas. * J 

EMPECILHO , £ m, obftaculo , eftorvo. 
EMPECIMENTO , £ m. o adto de empe­

cer , fazer mal. antiq. aos imigos. Azurara. 
c 5-

E M P E C I V E L , adj, que empéce „ hervas em-
peciveis ao creficimento das plantas „ Barros Gram. 
j . 271. 

EMPEÇO , £ m. empecilho , eftorvo. Sá Mir.-
Efparfas. 

EMPEÇONHENTAR , v. at. envenenar. V.-de 
Sufo c. 27 as fontes. § £ Empeçoübenta as-ore­
lhas , a mentira, ou a adulação ,, com o veneno 
de fiu.is maldades „ Arraes 5. 2. ei. 24: T. d' 
Agora 1. 2. /• 9 3 : ,, empeçonhentava & ar o fe­
dor dos cadáveres „ Fios Som. f. 234. v. 

EMPEDERNECER , v. at. converter, tornar 
em pedra , petrificar. § £ „ Empedernecer tanto 
buma alma ,, Paiva S. 1. f. 176. § Empeder-
«ecer-fie o coração , obftinarfe na culpau ou fazer-
fe infenfivel ás paixões., Arraes 5. 6 : Paiva Serm. 

j . 268 v. t. t. o coração:f. 262 y- ,, empeder-
necer-fie a olmo no culpa „ fazer-fe dura , cruel,. 
deshumana, obftinada , & c 

EMPEDERNECIDO, paru paff. de empeder-
necer-fe. Paiva Sermões w f. 283 v. „ amollen-
tar tão empeder necidos peitos: coração fi. 291. 

EMPEDERNIDO , part.. paíT. de empeder 
nir-fe- Arraes 3. 3 5 : , , , e^defiditofio fruto „ 
Endfa 3,, 146. 

EMPEDERNIR-SE, v. at. refL tornarTe de 
pedra , ou rijo , e infenfivel como a pedra; em-
pedernecerffe. 

EMPEDIMENTO , e deriv. Impedimento', 
Jhtpedir, <&*c. 

EMPEDRADO , part. paff. de empedrnr. 
E M P E D R A D O R , £ m. o que crupedra, 

calça com pedras» 
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EMPEDRADURÁ. , £• £ doença do caval­

lo ros cafcos. 
EMPEDRAR , v. at. calçar v. g. „ â s ruas 

com pedras1 : § / . Leitão Mifcell. „ poder amos 
ter as mffas tuas empedradas com crufados- §,—— 
fe, petriricar-fe, empedernecer-fe. Arraes 1. 7 . 

ÊMPEGAR , v. ar. metter no pego , engol­
far. § No fig. Eufirofi. 2. 5. „ empegou-me o at-
mayem hum mar de receios. % Empegar-fe v. at. 
refl. metter-fe ao pego , ir da cofta para o alto , 
emmarar-fe , ou amarar-fe , êngoirarf-fe. B. „ 
empegou-fie muito no mar-

EMPEIORAR, v. at. fazer peior. Varella ^ 
empeiorando os mãos. § v. n. Fazer-fe peior, ir 
a peior, fazer-fe de peior condição. Eufr. 1. 3, 
Arraes r. 9. " 

EMsRELLAMAR, v. at-, lançai as pelles , ou 
coiros no pcllame, ou cortume, a cortir. B.-P. 

EMPELLICADO , part. paff. de empellicar. £ 
Nafcer o menino empelliçado , k e„ dentro de hiv 
,ma das túnicas em que anda^ no utero , que fe 
.rafoa. cá fora ; o vulgo diz que sáo ditofos no-
.difcurfo da vida , os que aífim nafcem. & na 
Afio y pago de empellicado , violado. 

, EMPELLIGAR , v- au dar o preparo de pel-
Tica aos coiros', como acamuçar he dar o corti-
mento da camuça; § Cobrir com pellicas. B. P. 

EMPELO, £ m. o pedaço de maffa informe, 
a que depois fe dá figura de páo para ir ao for­
no. 

EMPENA ,. L £ a volta , ou tortura , que to ­
ma a madeira nova , ou com humidade: daqui 
empenar. 

É M P E N A D O , part. paff de empenar. 
EMPENAR , v. n.- ir-fe curvando , ou ror-

cendo a- madeira nova , ou humedecida , ou com 
calor v.. at. impor^pena. B. P. caufar pena. 
C. Filodemo ato 4. fie. 2 „ Amor me tem mais 
empenado. 

EMPENHA , f. £ remendo que toma todo c» 
lado do fapate. 

E M P E N H A D O , part. paff de empenhar; env 
dlvidado. § Hipotecado. § v*. o. verbo. ;3 

E M P E N H A M E N T O , fo m. o ado de em­
penhar. 

EMPENHAR ,. v. at. dar alguma ceifa em 
penhor; £ empenhar a palavra, a jé , obrigá-la 
alguém- por promeffhv § Empenhar alg'tem em al­
guma coija', fazer com que o teme fobre fi , fe 
encarregue delia,, fe metta-, nella v. g. „ empe-
nheio emjavor , ou par 0 favorecer alguém;, empe-
nhou-je na guerra contra os Romanos, § Empinhar-

<je em alguma coifa ter defejo , empenho, em fe. 
I cila. confeguir ,, negociar o feu confeguimento.^ 
i tnh-
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empenhor-fie. por fiervir edguem , encarregar-fe , e 
•trabalhar por iffo , como de obrigação , e para 
tirar a limpo a promeffa. § Endividar-fe § Empe-
iihOr-fie contra alguém , • ou contra alguma coija 
v. g. „ empenbão-fie os ignorantes contra os dou­
tos ; fie como inimigos fe empenhaffem contra o igno­
rância. Chagas § empenhar fiua peffoa em al­
guma emprefa expò-la ao fucceffo delia. Vieira 
H. do Fut. 74. § Empehhor-fie com alguém , qbri 
gar-fe-ihe. § Empenhar-fie em razões , dizer razões , 
porque' fique obrigado a fazer alguma-coiía. Hift. 
dos Illuftres Tavaras , porque o Duque fie não em-
fenbaffe em razões. § Empenhar , fazer contrahir 
empenhes., grandes dividas. T. d'Agora 1. 3 
os coches, liteiras, ginetes , e outras coifas d''efte, 
toque são as que empenhão os morgados, e arrèn-
:da~o as commendas. % Eu vos empenho minha fé 
V. de Sufo c. 38. 

EMPENHO , fi m. o dar bens em penhor. 
§ O adto de obrigar a fua palavra. § Ter empe­
nho em alguma coifa , i. e. o defejo empenha­
do em confeguí-la ; ou eftar empenhado a con 
fèguí-la , faze-la. § Ter empenhos por alguma coi­
fa , peditorios de peffoas , que obrigão a fervi-
los.-'§ Fazer empenho por confeguir, diligenciar 
empenhando alguém para effe fim. § Contrahir 
empenhos, i. e. dividas , obrigações. § Empenho 
amorofb , trato. 

EMPENHORAR , v. at. dar em penhor , em­
penhar. Prov. Hift, Geneai. t. 1. / . 63. 

EMPENNADO , part. paff' de empennar v. 
-§ Sena , oufireeho empemiado , i. e. fincada , pre­
gada. Pinto Per. 2. 139. v. e 69 v. ,/jrecbdda 
empenriada no rofio , na cabeça. % Tinhão os eficu-
dos todos empennados dejettas , i. e. cravados. 
Caftan. 4. c. 37. todas as adargas forão empen­
nados. L. 3. / . 33. § Ave nova bem , Vi­
lhalp. prol-, moncebos , enfeitados. Sá Mir. 
t. 2. f. 64. 

E M P E N N A R , v. at. pòr pennas v. g. nas 
frechas nos virotes ? fettas. C. Fílod. 4. fc. 2. 

' „ ' Amor me tem mais empenado , que nenhum vi-
rote fie'u; onde o poeta faz equivoco entre empena­
do , e empennado , que fe fubentende; empennou 
as azas ao penfamento „ Lufit. Transf. fi. 25-6. § 
Guarnecer de pennas. Goes,, pimão , e empennão 
de pennas de aves. § Criar penna y. n. „já vai 
impennando. § Empennar-fe no f. veftir-fe atavia-
damente. Ulifipo f. 14 v. „ quem fie empenna , 
e não tem penna , depois fe depenna , e vive em 
pena , quem galêa , e triunfa a vida com o alheio, 
tempo1, vem , que lho tomáo , e que vive em 
dòr , e afflicção. Dior. à?Ourem fireq. e j . $()2. 
empennado de pelles, forrado , veftido. 
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EMPEORADO v. empeiorado , e deriv. 
EMPEPINADO , adj. v. £ riio , tefo, 
E M P E Q U E T A D O , adj. do Braf. M. Lufi.v. 

enxequetado. 
EMPERADOR , EMPERATRIZ y. Impera­

dor , Imperatriz. 
EMPERRADAMENTE, adv. obftihadamente. 
EMPERRADO , part. paff. de emperrar. Au­

to do Dio de Juizo „ o villão he emperrado, „ 
F. Mendes „ os mais emperrados corações cap. 
2 i i : V. do Arceb. L. 3. c. 1 3 „ os mais duros, 
e empenados corações tornava de cera. Caftan. 3, 
/". 83. , , os inimigos eftavão tão emperrados con­
tra os noffos , que antes quiferão morrer: rufiico 
emperrado nas coifas de feu proveito ,e que não 
admitte confelho. H. Naut. 1. 419. 

ENPERRAMENTO3 £ m. obftinaçáo. B.P. 
EMPERRAR , v. at. fazer perro , obftinado, 

raivofo. Prefies fi. 2. „ iffo me emperro. § Em-
perrar-fie , <ò'C. 

EMPERRAR-SE , v. at 
g. „ nos vicios. H. Pinto 
cios. 

EMPERTIGADO , adj. que eftá direito, e 

refl. obítinar-fe v. 
, , emperrados nos vi-

tefo , fera fe curvar nem torcer , dizemos do 
homem que affim anda, vem de pertica vara, 
ou pertiga Portuguez v. pertiga. 

EMPESSTVEL , adj. que ferve de eftorvo, 
empecilho „ projeffamos jer empejfiveis á gente-,, 
Apol. Dial. f. 230. 

EMPESTADO , part. paff de empeftar, § Fe­
rido de peite. § Peftilente, peftifero. 

EMPESTAR , v. at. caufar pei te , ferir de 
peite „ as immundicias, e exbalações que empefiáo 
a Cidade. 

EMPEYORAR v. empeiôrar. H. Pinto j . 131 „ 
outros fe empeyorão. 

EMPEZADO , part. paff. de empezar. 
EMPEZAR -, v. at, cobrir , apolvilhar, ou 

defumar com pez para prefervar da corrupção. F. 
M. f. 110 y. c. 2. „ cbacinão, empezão toda a 
fiorte de carnes , e aves. 

EMPEZINHADO , adj. fujo , negro , tifna-
do de tratar o pez , ou de feu fumo. Arraes 
?• 3-

EMPHASE , ou EMPHASIS , £ m. <#fem. 
figura Rhetorica , que confifte em pronunciar alr 
guma fraze de forte que fe deixe entender , qup 
as palavras fignificão mais do que foão , ou que 
íe não diz tudo o que hovera de dizer-fo, 

EMPHATICAMENTE , adv. com emphàfe. 
E M P H A J I C O , adj. em que ha emphafe. Vi­

eira „ razão tão emphatica ,\e\lifcreta. 
EMPHITEOSIS, ou EMPHTTET/SIS , £ m, 

Fa-k 
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Eàteofim-, contrato , pelo qual alguém toma al­
gum prédio para o aproveitar tendo delle o do­
mínio ú t i l , epaga certa porçáo ao Senhor Prin­
cipal ,-OH diredtó em conhecimento do Senhorio., 

EMPHITEOTA, ou EMPHITEUTA , £ c. 
peffoa , que tomou o domínio mil do prédio 
polo emphiteufis y : de ordinário fe ufa mafcu-
lino. 

EMPHITEUTICAR , v. ar. dar o domínio 
útil fegundo a natureza , e condições do emfi-
teufis. Leis mod. „ emphiieuticar humss terras. 

EMPHITEUTICARIO , âdj, da natureza da 
emphiteufis v. g. „ prédio , terras 

EMPIAR v. empear, 
EMPICOTADO, part. paff. de empicotar. 
EMPICOTAR , v. at. pòr no pico , picoto, 

ou cume da picota , encumear. § Prender na pi-
cota , e expor á vergonha, como fe expõe no 
pelourinho. Orden. Manuel. L. i. T. 49- & 5-

EMPIDOSO, adj. v. impidofo. B. Ciar. cap. 

EMPIEMA , £ m. Med. ajuntamento de ma­
térias em alguma cavidade do corpo, § t. Ci-
rurg. , abertura embaixo do peiro para dar fai­
da ao fangue derramado na fua cavidade. 

EMPIEMATICO , adj. que tem empiema. 
EMPIGEM , £ f. boftella foca que fo eften-

de pouco , e pouco pela pelle do corpo : ou­
tras ha que são vivas, e talvez corroera , e são 
cancerofas , e malignas darta , herpes , ferpigo ,. 
papula. 

EMPILHADO, part. paff. de empilhar: efta­
vão os foldados empilhados jem fe poderem defen­
volver em lugar apertado „ Caftan. L. 3. f. 
168. 

EMPILHAR , v. at. difpòr em pilhas y. g. „ 
empilhar taboado , bailas, fruta, fiardinhas, <&c. 

EMPINADO , part. paff. de empinar, levan­
tado v. g. „ cavallo •, pofto em gemeap. § O 
monte , ferra. , alto direito , fem ladeira V. do 
Arceb. 5. c. 17. § o Sol empinado ao meio dia 
Palm. 3. / . 113, Cam. Egloga 2. § £ H. Pin­
to „ empinado no mais alto cume da gloria do 
mundo. § Soberbo, altivo; elevado. Eneida 12. 
93. § Exaltado em virtude, ti. Naut. 2. 328 „ 
a Companhia andava lá mui crecida , e empi­
nado. 

EMPINAR , v. ar. elevar ao pinaculo , ou 
pino, cumej ao mais alto. no fig. B. Ciar. cap. 
82 ,, a fortuna' empina o hjms no cume das hon­
ras ,, H. Pirão ,, fie a fortuna empina alguém 
he para o derribar „ a piedade dos' cidadãos te 
empina fobre todos os Príncipes „ te eleva. Pi­
nheiro 2. 55. % Empinar os copos,, bebendo, e 

479. 
vafando. § fie, elevar fe ap pinaculo , oppof­
to , a abater-fe. Arraes 10. cap. 1. §-—fie o1, 
[Sol. Maufimho: „ ao empinar do Sol „ Lobo Pri-
mav. F. 1. f. 6. § Men. e Moço, L. 2. c. 12 „-
onde fobre o mar fempinava hum'erguido rochedo. 

ÉMPÍREO , £ m. o Ceo onde efti Deos, . 
e os Santos. 

EMPIREO , adj. do Cecr. 
EMP1REUMA , £ m. Quim. o gofto , e chei­

ro das águas , e óleos queimados- ao fazerem-fe. 
EMPIREUM.ATICO , ' adj. que tem empi-

reuma. 
EMPÍRICO , concernente ao empírifmo. 
ÊMPIRISMQ', £ m. a pratica de Medicina 

fundada fomente nas obforvações, fora admittir' 
raciocínios, nem theorias fiíicas , &c. 

EMPISCAR, v. at.- y. pifcar o olho. B. P. 
EMPLASTADO , part. paff. de emplaftar. 
EMPLASTAR , v. at. pò r , cobrir de enipiaf--

to , ou pannos como os em que fe applicáo era-
plaftos. 

EMPLASTICO , adj. que rapa os poros y.-
g. ,, medicamentos ; virtude 

EMPLASTQ- , £ m. medicamento de varias 
drogas amaffãdas , e encorporadas de ordinário 
com óleo, applica-fe externamente para tàpáros 
poros , e mollificar algum tumor ; ou para fe in­
troduzir por elles alguma parte , de que he com­
pofto como os mercuriaes , confortarivos , &c. 
§ O pannp., com o emplafto. 

EMPLUMADO , part. paff de emplumar, 
ornado de plumas. H. Donn 2 p. fi. 244 „ co--
beças emplumadas raftos , e corpos almogrados. 

EMPLUMAR , v. at. empenar , ornar de plu-
magens. § fe , criar pennas a ave. 

E M P O A D Ô , part. paff. de empoar.T. dy 

Agora 1. 2. o trabalho já d^empoado ninguém o> 
conhece. 

EMPOAR , v. at. füjar, cobrir de pó: 
EMPOBRECER , v. ar. fazer pobre. $ n. 

Cair em pobreza. Arraes 8. 7. 
EMPOÇADO, adj. metido çm poço,, on po­

ça v. g. „ empacado em lama ; £ em fangue 2. 
Ç. de,Diu fi 293. § Dizião huns filofofos,, quea-
verdade eftá empacada. 

E M P O F I A , f £ AT. pretexto., còr para tomar 
o alheio , e erão os que os Chriftãos na Afia ufa-
vão com os Mouros dominados , v. g. a gallinha 
de Mouro , que entrava em cafa de Chriftáo, 
havia-fe por Chriftianifada , e pertencia ao Chri­
ftáo fó por effe titulo , fe o Chriftáo dava t o ­
pada á porta do Mouro ,. efte pagava-lhe a cura ,. 
ou. damno á vontade do offèndido. Santos Hift.. 
Eíhioa. L. 5. ç. 2. eL. \.c. 13. 
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EMPOFO , f, m. animal femelhante ao ca­

vallo , mas muito maior , acha-fe nas margens 
do Cuanza rio de Ethiop. Santos L." 2. c 5-

EMPOLA , £ £ bolha , folie de ar , ou aguá 
feito na pelle. § na Afia quinta , pomar. B. § 
Fallar empòlas , ufar de palavras empoladas. Lo­
bo Corte. § Empola , bolha , que faz a agua , 
ou rio correndo. 1. Cerco de Diu j . 283. 

EMPOLADO , part. paff. de empolar , feito 
em empola. § £ O mar empolado , tumi d o , in­
chado. Ulif. % Crefcido , e gordo y. g. „ o be-
zerrinho empolado. Sá Mir. Egloga 8. § Medra­
do em fazenda v. g. „ hoje efiá empolado. § Ef­
tilo empolado , palavras empoladas, inchadas ; 
3ue náo sáo verdadeiramente grandes , ou fen-

0-0 sáo mal applicadas , e não convém ao ob­
jeto de que fe trata , nem ao lugar. 

EMPOLAR , v. at. fazer vir empolas v.g. „ 
a agua defiabão fioprada ; a agua quente eficalda, 
e empola as mãos onde chega fi. 96. ult. ed. „ as 
ondas defiguaes , que o vento empolla „ § Empo­
la r , at. „ o Sul empola as ondas. H. Naut. 1. 
/ . 285. § Inchar, enfuberbercer „ nem a rique­
za o empolava , nem a pobreza o deprimia „ Fios 
Som. p. CXXXI. f. col. 2. V. de S. Theotonio. 
§ Empolar n. inchar-fe no £ „ je o vento pica o 
mar empolo „ Mauftnho: Eujr. 1: 1 „ por mais 
que o mar empole. § £ Enriquecer. § fie o mar, 
inchar , fair do eftado dè quietaçáo , e do feu oli-
vel ir para o polo , encher a altura náutica. H. 
Naut. t. 1. j . 44. Paiva S. t. /. 6. 

r EMPOLEAMENTO , eEMPOLEAR v. apo-
lear. B. P. 

EMPOLEIRAR-SE , v. at. rejlexo , por-fe, 
fubir-fc no poleiro. Prejies 13. v. 

EMPOLGADEIRA , f. £ buraco nos extre­
mos do arco dè béfta , ou de frecha , onde fe en-
fiáo os extremos das cordas. 

EMPOLGAR, v, at. eftender , e eftirar a cor­
da para armar a béfta ; ou arco com a frecha 
embebida para a defparar. § £ Aferrar. Barros 
querendo empolgar buma defias 3 nãos. § Das aves 
de rapino , agarrar. Arte da Caça. § £ Tomar 
com violência , ou contra juftiça. H. Dom. P. 
2. „ que os bens em que os Reis empolgão não os 
fioltão facilmente: „ empolguei logo o firmai „ Vi­
lhalp. 4-. fie. 3. 

EMPOLGUEIRAS , £ £ pi. empolgadeiras. § 
Talvez paiece, que fignifica a parte da corda , 
onde a fetta eftá embebida „ e como buma feita 
tinha faido da empolgueir-a Jogo lhe punhão outra „ 
B. Clarim. L- 3. / . 208. col. 2. 

EMPOLVORISAR , v. at. fazer em pó , 
moer eta pó. § Cobrir com pó. §——fe, em-
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poar-fe', ou cobrir-fe de pó o corpo. Godi­
nho. 

E M P O N D E R A R , v. at. encarregar v. g. o 
cargo , officio , diligencia. Maufinbo Affonfio Afri­
cano. 

E M P O R , v. at. empòr alguém em alguma coi­
fa acoftumá-lo , pò-lo nella. Ulifipo j . 14'. as 
vaidades , e doudices em que vós ides empando vof-
fias filhos. § Fazer crer com engano. P. Per. 2. 
j . 128. ,, os confelheiros o empunhão fuperior em 
tudo', i. e. diziáo-lhe, e faziáo-lhe crer fem ra­
zão que era fuperior em tudo: e aj. 157. per-
fuadir v. g. „ em pondo os em não deixar paffar 
oceafião , que nunca tornar ião ater. § Enganar, 
entreter „ afifit nos vai empondo o mundo , de hoje 
paro anunhão até que vem a derradeira hora „ 
Vilhalp. a 1. fc. 1. 

EMFORETICO , adj. papel—paffento , ede 
embrulhar. Curvo. 

EMPÓRIO , £ m. Cidade, ou porto, onde 
concorrem a commerciar muitas nações. 

EMPOSSAR-SE v. apoffar-fe. M. Luf. „ em-
poffar-fie do fieu patrimônio. Pinheiro 2. . 3. ——<fê: 

nomes divinos, ufurpando , arrogando-fie. 
EMPOSSILGADO , adj. mettido em poffií-

ga: £ Simão Machado j . 55 „ empoffügodo na 
choça. 

EMPOSTA , £ £ d'Archit. a ultima pedra" 
affentada fobre pilaftra , ou pilar , da qual pe­
dra fe começa a criar a volta do arco. § Coiía, 
que fica de permeio entre outra v. g. hum mon­
te , humajmata. Ai te da Caça , por metter o caça­
dor entre fi , e a ave alguma empofta de matas, 
ou pedras ; f. entre o bom , e o dezejo , quanta 
empofta , quanto pejo! /'. e. cftorvos. § no Atem-
Tejo , porçáo de terra , que produz hnns tantos 
moios. § Ajuda. B. P. 

EMPÒSTURA v. impoftura. 
EMPOSTURAR , v. at. fazer empofturas 

para enganar, -como quem põe pofturas no rof­
to , mafcarar , disfarçar. B. P. futare. 

E M P O T R A R , v. n. d'Alveit. fazer Te o hu­
mor fcirrhofo duro como pedra , olijojes hião 
chegando a impotrar „ Galvão : corrupto do Ita­
liano ., impetrare „ petrificar-fe, ou empeder-
necer-fe. 

EMPRAZADO , part. paff de emprazar; 
vimos emprazados para nos acudlar , i. e. defafia-
dos. Simão Machado f. 30: „ as def gr aços nun­
ca vem fem deixarem outras emprazadas para vi-' 
ret}lfiffiz ellas,, H. Pinto f. 1,9, f 0 / . r . 

3 £ m. EMPRAZAMENTO citação para 
comparecer em certo dia. § O adto de empra­
zar fazenda, <frc. 

EM-
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EMPRAZAR, v. at. citar alguém para com-* náo trabalha ajornaes. Lobo. § Tarefa v. g. de 

parecer em juizo , num certo dia , -ou prazo. § 
Para comparecer ante el-Rei. Ord. L. s-T. 129 
no tempo das provas judiciaes por defafio, de­
fafiar , e reptar, para certo dia. Leáo Cron. Aj. 
4. pag. 17c. ult, ed. § Dar. em prazo bens , 
herdades. Cunha hift. dos Bijpos de Lisboa. § Em-
prazar a caça , porcos , cercá-los, e a cahtpá-los 
com cães , e monteiros , nas moutas de forte que 
náo pofsáo fugir. M. Conq. 8. 55. falia de pefi-
joas. Sá Mir. ,, outros Jeitos cão . que empr a--, 
za , e cheira „ porcos emprazados „ Refende. 
Cron. c. 108. 

EMPREGAR, v. at. occupar v.g. „ o tempo 
em alguma coifa ; empregato no eftudo , emprega-
lo bem , ou mal ; empregar as forças, o talento , 
a vifta em algum objeto. Lobo ; o cuidado em al­
gum exercício, ou eftudo. § Empregar , gaftar v. 
g. dinheiro; e £ ,, empregar o golpe , o tiro. M. 
Conq : empregar fetas _, dardos no alvo. § Empre­
gar cm alguém a fiua ira , o feu furor , oficuamcr. 
§ Empregar algum officio , ou dignidade em al­
guém „ empregou bem a efmolario em D. Afon-
fo. M. L. § Empregou fiua filha bem nelle, i. 
e. cafoua bem. § fe, occupar-fo v. g. „ cem 
gçfto me empregarei em coifa do feu ferviço. § 
yyfe todas as penas fe empregarão a efcrever „ 
Vieira. 

EMPREGO , £ m. acc?ão de empregar v. g. „ 
fez bom empjrego do feu dinheiro , fez Jeu empre­
go em efpeciaria ,, Barros , i. e. compra. & £ 
Empregos da vifta , ou attenção V. do Arceb. 4-
c. 30 as coifas do mundo não são dignas nem de 
hum empiego de olhos : ,, na vifta , e fama de 
Aleramo tinha tudo o que podia dezejar para bum 
emprego amorojo „ Lobo, i. e. para empregar o 
feu amor. § Occupação v. g. „ para outros, 
e mah altos empregos fez Deus os noffos cuidados. 
§ Officio, cargo. § O adto desempregar os tiros. 
Lucena 341 „ o }fechar dos arcos , o emprego 
das fiettas ; jnzer a artelharia emprego. Ai. Conq: 
fazer emprego na Fama , adquiri-la com foas 
acções , comprá-lá com o merecimento. M-
Conq. 

EMPREITA , £ £ de Efiporteiro, he tira de 
efparto , que fe coze com outras para fazer 
hum efteirão. § Empreita de páo, chincho. Arte 
de 'Cofinba. 

EMPREITADA , £ £ tomar, dar obra de 
empreitada , he dar hum certo preço, ao queJ 

emprende fazé-la , e acabá-la ; e não a jornaes. 
§ £ Emfixbendo a fala do valido , tomea de em­
preitada , e fejo continuo no pafieo delia , /'. e. 
oecupar-fe com fervor, e diligencia como quem ou citava 

coftnra. Eujr. 4. 2. / . . 144. 
EMPREITEIRO , £ m. o que emprende , e 

fe obriga a fazer alguma obra por certa fom­
ma v. g. hum palácio , hum cães, &c. Medo. 
Lufi. 

EMPRENDÉR, v, at. determinar-fe a fazer 
alguma acçáo laboriofa , e difficil v. g. „ em-
prendeu aconquifta, odefcobrimento, a guerra da 
Afia; huma jornada ; emprender qualquer jufto 
perigo. Freire, expor-fe. § Emprender huma pra­
ça , pòr-lhe cerco. Relaç. do eftrago de S. Fè-
lice. 

EMPRENHADA, adj. fem. prenhe. 
EMPRENHAR, v. at. fazer prenhe. § v. n. 

Conceber de alguém y. g. „ a, Vejlal que empre-
nhou de Marte. Cefta Egloga 10. § Emprenhar de 
bum menino, ficar pejada com elle no utero..§ 
Conceber huma menina. § na Qitim. y. impre­
gnar. 

EMPRENHIDÃO , £ £ prenhez. M. Luf. 
Goes p. ufi. • 

EMPRENSA , e EMPRENSAR v. com Tm. 
carapuço de etnprenjar „ de affentar o cabello. 
Palm. Dial. 3. 

EMPRENSADO v. imprenfado „ os corpos dos 
martyres emprenfados debaixo de mds de moinho» 
Vieira t. 4. 

EMPRENSAR v. Imprenfar. 
EMPRESA , £ £ aquillo , que fe emprende» 

ou o emprender v.g. „ tomar por empreza , ou 
emprender. Vieira „ tomei por emprefa efcrever a 
vida ; principiar, continuar, prefieguir , levar di­
ante a empreza, H. Dom. continuar com a empre­
za. M. L. fahir bem , ou mal ddlo ; defiftir del­
ia , &c. § Divifa nos efeudos , ou imagem re­
lativa á empreza , que o cavalleiro tomava , y. 
g. a figura da fuá dama , cuia formofura empren- ' 
dia defender por mayor de todas vjÊPalm. 1. 
p. c. 25. e 26. § Pidto o Heliotwpio empreza , 
e divifa do amor t. 1. p, 577. § Pintura, ou ef-
cuítura fymboiica de façanhas, é adtos , ou fac­
ções illuftres que as peffoas nobres trazem nos 
efeudos , accompanhadn f/p alguma lettra , OU mot-
te ; o corpo da emprefa he a pintura, a letra fe 
diz alma delia. 

EMPRESADO , poremprafado. Pinheiro t* 
2. 144. porcos— 

EMPRESAR , por empafnr. Pivb. 2. fi. 17. 
no f. as fienlenças,, que emprefei, e apartei: ge­
ralmente fe diz empr afiar , de prafo (corrupto de 
place) lugar do encantoamento dos porcos , ou 
lugar do repto para que fe emprafava alguém, 
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EMPRESTADO , part. paff. de empreftar_, re­

cebido de empreftimo v, g. „ efte livro não be 
meu , mas empreftodo. § Dado de empreftimo v.g. „ 
tenho o meu coche empreftodo , ou eftá empref­
todo. 

EMPRESTAR, v. at. dar alguma coifa a al­
guém para ufar delia gratuitamente , com obri­
gação dereftituir a mefma; ou outra equivalen­
t e , quando he dinheiro , ou coifas , que íe náo 
usáo fem fe confumirem. § Preftar: fe je mette 
neffa empreja , trabalhos lhe emprefio , i. e. attri-
bup , aíKrmo que. Os terá, 

EMPRESTIDO, £ m. v. empreftimo. Ord. 
X. 4- Confipir. Univ. j . 33. col. 2. 

EMPRÉSTIMO , £ m. contrato pelo qual 
alguém concede a outrem de graça o ufo de al­
gum coifa , com obrigação de fe reftituir a mef­
ma coifa empreitada ; e fig. também chamamos 
empreftimo ao que em rigor he mútuo. y. § de 
Empreftimo , i. e. por favor , em quanto o dono, 
ou Senhor confontir , e quizer. 

EMPREZA v. emprefa.,,, 
. EMPRIMAR v. imprimar. 

EMPRIR , v. at. antiq. encher „ o rouçom 
da Cova emprto de tal fianba , i. e. o forçador de 
Cava encheu de tal ira. 

EMPROADO, part. paff. de eraproar. § no 
Gineta ; cavallo emproodo , he o que ergue o fo­
cinho em boa proporção. § ,A armado-—— anco­
rada. Moufi. fi. 94. 
. EMPRQAR , v. n. pòr a proa , õu ir bufcar 
algum navio , oü lugar,, de ptoa. Freire „ reman­
do ávogo fiurda , e empr o ando'com a náo. Maufi­
nbo fi. 92 y. eftança 2 : e j . 44 „ e com os pri­
meiros baixos emproovão, 
. EMPROSTHOTONOS , £ m. Med. efpecie 
de efpafmo , em que a barba fica pegada ao pei­
to , e aparte anterior do corpo, quafi. fem mo-
vimentoÀ. 

EMPUEGUEIRA v. empoigueira. 
EMPULHAR , v. at. vulgar , dizer pulhas a 

alguém. 
EMPUNHADURA , £ £ o punho da efpa­

da, lança, manopla., 8êc. por onde fe lhes pe­
ga apertando na mão. J 

EMPUNHAR , v. at. pegar , tomar pela em-
punhadura v, g. „ empunhar a lança, a efpada, 
o fceptro. 

EMPURRAÇXQ , £ £ fimil. roubalheira, 
cancéira , que alguém lança de fi, e carrega fo­
bre outrem. 

EMPURRÃO, f. m. o impulfo , que fe da 
para afaftar alguma coifa de íi , ou fazé-la 
cair. 
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EMPURRAR, v .a t . impeliu- , empoxar, 

dar impulfo a alguma coifa para a fazer mover. 
EMPUXÃO v. cmpuchão do Francês pouffex. 
EMPUXAR , v. at. empurrar, impellir 2. Cer­

co de Diu f. 67 „ grandes pedras que empuxão / 
as quaes vem dando faltos, v. f. 96. empuxa. o 
bomem paro que vá de preffa: f. 128. empuxa a 
lanço, dí bote com ella a-ferir: V. deSufioc. 
15. fúria com que os algozes o empuxavão; „ os 
ventos a empuxárão para lá „ H. Naut. 2. 346. v 

EMPYEMA , e deriv. } 
EMPYREÒ > v. Empi. 
EMPYREUMA, deriv. S 
EMQUE , por aindaquc antiq. Ord. 2.33. 

14: Sá Mir. 
EMSEMBRA, adv. antiq. juntamente. Carta 

del-Rei D. J. 2. no 2. parte do H. de S. Do­
mingos, e no'Nobiliorio. 

EMULAÇÃO , £ £ efpecie de ciúme , ou 
inveja , que excita algum a querer igualar-fe 
com outrem, ou avantajar-fe delle em alguma 
parte , e coifa louvável. 

EMULADO , part. paff. de emular. Maufi 
Dedic. do Africano. 

EMULAR , v. at. ter emulação com algueni 
— „ a Pindaro emular , outros dizem com Fin­
dara emular; emular com , Moufimlyo. M. Luf. 
emulavão-fe o<ÊÊefiejos: „ para emular feu fiimla-
cro raro,,, Uliffea 4. 112. Lemos , e Villalobos o 
emulárão „ M. Conq. 1. 110. 

EMULGENTE , adj. Anatom. vafos, ou veias, 
emulgentes , fervem' de feparar a urina do fangue; 
outros dizem que sáo artérias , que leváo o fan­
gue aos rins , e as veias que de lá o trazem. 

EMULO , £ m. emftla £ peffoa , que tem 
emulação , a outra, que compete com outrem, 
ou pertende o mefmo, competidor. Freire „ Sa­
neando o ódio dos emulcs „ a fortuna-, e invejo 
emulas da virtude. Uliff: planta emida do Sol „ 
Vafconc. Notic : Cortago emulo de Roma „ H. 
Pinto da Trib. c. 5. M. Luf. 

EMULSÂO , £ £ Farm. bebida,para refref-
car de còr, e confiftencia próxima ao leite. 

EMUNCTORIO , adj. Anat. glândulas— 
que fervem para a defcarga dos humoreí&das 
partes nobres. 

- E N A T:1 

ENADIR , v. at. antiq. accrefcentar. Lopfí 
Vron: Livro velho das Linhagens Prov. da HijU./ 
Geneai. .t-&& 

ENAGENAÇXQ , !f,J £ y. al ienação—„ 
fiot enagenação do meu amor „ Crift. da alma: 

ENAAI 



ENA 
alheiar , ou alienar. Leão , ENALHEAR 

Origem. 
ENALLAGE , £ £ Figura Grammat. , que 

confifte no ufo de hum cafo por outro, de hum 
modo verbal , ou tempo por outro , arbitraria­
mente , e fem razão, fegundo o que dizem os 
Gramáticos vulgares : mas na verdade náo ha tal 
figura , e os exemplos que elles apontáo são 
frazes ellipticas , que fupridas as palavras ficáo 
regularei* 

ENAMORADO , ENAMORAR v. Namo­
rado , Namorar. T. d?Agora 2. j . 145. y. ena­
morou-fe Tarquinio de Lucrecia. 

ENANO, por anão. Sagramor 1. freq. 
ENXO , por anão. B. Clarim. 

-, ENARMONICO , adj. Muf. hum dos 3 gê­
neros do fiftema Mufico , que procede por die-
íis , ou femitons menores , e huma .terceira 
maior , ou ditono: ou que procede por quartas 
de tons. 

ENARTHROSE , £ £ cavidade onde enca-
xa a cabeça do offo , e onde joga. t. Anatom. 

ENARVORAR y. arvorar. Sá Mir. j . 50. -
ENCABAR , v. encavar, P. Per. 2. c. 26. 
ENCABEÇADO, part. pafl. de encabeçar, v. 

o Verbo. § Monte encabeçado , o que tem cafas 
na coroa. § Pães encabeçados, os que tem boa 
efpiga. § Taboas encabeçadas, as que ao compri­
do eftão metidas noutras atraveffadas , t. de Car-
pent. § Encabeçado o quarto do cavallo , he fol­
dado bem feguro., ecorroborado. § Encafqueta-
do, perfuadido. Eujr. 3. 7. 

ENCABEÇAMENTO , £ m. adto legitimo 
polo qual fe emcabeça alguém em alguma her­
dade ; prédio , ou outro fenhorio. § Aííinaçáo 
da porção que cada hum deve pagar y. g. „ 
emcabeçomento das cijas: it. a matricula , o regif-
tro dos vifinhos de alguma Cidade, Villa , &'c. 
para impòfiçáo das cifas , e gabellas. Artig. das 
Cifas. 

ENGABEÇAR , v. ãt. fazer algum prédio , 
ou outra - propri edáde principal cabeça do mor­
gado. § Encabeçar bum morgado em alguém, fa-
zè-lo morgado „ aliftar os vinhos de algum lugar , 
aííinando a porção de fifa que' hão de pagar. § 
Encabeçar botas , por-lhe roftos, ou pez. § Met­
ter em cabeça , perfuadir alguém. Eufr. 2. 7, e 
3. 2. § Encabeçar n. d'Alveitar. foldar alguma 
parte_ do cafco. •§—-fe P. Per. 2. 67. v. enca-
beçarão-fè alguns foldados com panelas de pólvora 
de forte oue qvebrárão muitas, i.e. tomàráo fo­
bre fi fazer aquella forte de damno ao inimigo. 
..,ENCABELLADO adj. vulg. bem , ou mal en-
cabellodo, de bom , ou máo gênio. 
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ENCABRESTADURAS, £ £ d'Alveit. cha­

gas , golpes , nas quartelas , que fe fazem em-
baraçando-fe os cavallos nas cadeias , ou cordas 
das prisões , cabreflos, foltas , travões, &c. 

ENCABRESTAMEMTO , £ m. a poftura do 
cabrefto. B. P. ., 

ENCABRESTAR , v. at. pòr o cabrefto. § 
no £ Encabrejiar buma mulher ao amante, telo 
prefo, fujeito à fua vontade. Sá Mir. Vilhalp. 2. 
fie. 4. f. 105 „ encabreftou-o com huma filha, que 
tem bonita. '-* 

ENCABRUADjfa.adj. pertinaz. B. P. 
ENCACHADQjBipart. paff de encachar-fe. 

Couto 4. 7. 8. AnWade Cron. J. 3. F. Mendes 
c. 160. ,, 

ENCACHATL-SE , v. at. reflexo , cobrir o 
corpo da cintura para baxo com pannos , ho­
mens , e mulheres , ufo dos Bárbaros. Couto 4. 
L. 10. r. 8. no fim. 

ENCACHO , £ m, panno , com que os ho­
mens fe cobrem da cintura para baxo as partes 
da geração. B. Per. 

ENCARROADO y. encatarroado. Eujr: Vi-> 
lhalp. prol. doãores 

ENCADEIADO , part. paff. de encadeiar v* 
ENCADEIAMENTO , £ m. 

xáo de coifas , travadas , e 
uni ao , .conne-

£ de connexas,. 
raciocinio , razões. Azurara prol. 

ENCADEIAR , v. at. prender com cadeya , 
ou em cadeya: £ „ arte prende , e encadeya o 
bravo. Morte „ Ferreira Carta 1. L. l. § Unir 
entre fi algumas coifas como osfufis da cadeya. 
§ fi Encadear rosoes; as partes de bum dificurfo. 
§ Èncadeão-fe as defgraços. %>Encadeão-fe, e con-
tinuão-fie os montes. § Os navios com correntes pa­
ra efiarem unidos , e formarem linha de batalha. 
Caftan. e Couto 4. 8. n . § Encadear as rimas, 
v. rima. § Prender. Ferreira L. 2. Carta 1. ar­
te vence , e encadeya o bravo Marte. 

ENCADEIRAR, v. at. pòr em cadeira, en-
tronifar. Primaz. Monaft. „ os Santos que a re­
gra de S. Bento encadeirou na Gloria. 

ENCADERNAÇÃO , £ £ o trabalho de en--
éadernar, e os materiaes obrados com que fe en» 
caderna o livro. 

ENCADERNADOR, fom. o que encaderna 
livros, "• 

ENCADERNAR, v. at. cofer os cadernos , 
aparalos , pòr capa, e fazer outros trabalhos em 
algum livro. 

ENCARROADO , adj. cheio de catarro , de-
fluxo. Prefies , e Jorge Ferreira. 

ENCAFURNAR-SE, v. at. refí. metter-fe era 
furna. 

Ppp «- EN-
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ENCAIXAR (decaiffe,Jranà~s) Paiva Serm. 

i. j . 209 y. „ encaixar a todos os propofítos al­
guma coija , dizè-la , inculcá-Ia a propofito, ou 
força delle; ou todas as vezes , que vem a pro­
pofito. § Cair v. g. „ tudo o que lhe encaixo 
em gofto „ Ulifipo f. 225. 

E N C A I X I L H A D O , adj. mettido em caichi-
Iho. Auto do Acclam. de D. jf. 4-

ENCAIXILHAR , v. at. guarnecer de caixi-
lho , ou moldura ; metter no caixilho. Arte da 
Pint. f. 101. ^ 

ENCALAMOUCAR vjmtlo , enganar em 
contrato, calotear. ' f S 

ENCALAMENTOS , CTn. naut. peças de 
madeira , que atravefsão os braços „ e pofturas 
do navio para as fortificar. 

ENCALÇO, £ m. o feguimento de quem fo­
ge , ou vai diante „ ir no encalço. Cajian. L. 
2. fi 108. e 109. L. 8. / , 181. Nobiliar. ir pe­
lo encalço , e f. 49. tornando-fe mui ledo do en-
calço. § Oveftigio que deixa o que anda. Pref­
ies f. 39. ergue-fe cá a ftdalguia debaixo dos pés , 
e encalço. 

ENCALDEIRAR , v. at. dyAgricu!t. fazer ao 
pé da planta huma cova larga para ajuntar em 
redor a agua , que chegue & raiz. 

ENCALHAR , v. at. fazer varar a náo , ou 
dar em feco. Caftan. 2. / . 1616'. col. 1. § Enca­
lhar v. «.- ficar parado o liquido , que ia corren­
do., os Médicos dizem „ encalhar o fangue. § v. 
ÍU Varar, dar em feco , onde náo ande: enca­
lhar entre penedos, H* N. 1. 466. 

ENCALHO , £ m. o lugar , onde encalha o 
barco. § na Alveit. , encalhot , sáo a parte da 
ferradura, onde defcançáo os cafcos do cavallo. 
v. ferradura. § O adto de encalhar , ficar pa­
rado. 

ENCALMADIÇO, adj. afrontado da calma 
V. g. , , vem encolmadiço. 

ENCALMADO, part. paff. deencalmar. 
ENC ALM AME NTO , £ £ antiq. provisão 

de mantimensos. Lopes Cron. jp. r, p. i.e. n u 
# i\6. 

EN CALMAR , v. au aqjj^cer , fazer calmo-
fò. § £ Afrontar. Eufr, 3. 2. „ fó o nome de 
poeto me encalma.. § v. n- fentir calma, Arraes 
5. 6. § Parar como o navio em calmaria. Pinhei­
ro 2. 
vento 

166. encalmei , e me detive 
»> acalmou. Azurara cap. 

,, encalmou o 
53 t £ fitar fem 

acçao, atalhado. Prefies f. 8. 
ENGAMARADO, adf d'artelh. pedreiro en-

comarodo , o que tem a câmara , ou alma mais 
cftreíta para o fundo 7 , ou ~ da boca; a qual 
câmara ne de \ diâmetros de comprido , o ca-

ENC 
no do'fogão a jóia he de 8 ou 9 diâmetros-da 
balia. -r ,. -, 

ENCAMBULHADO , part. paff. dfencambu-
lhar unido , prefo com outros. 

ENCAMBULHAR-SE , v. au vulg, travar-fc, 
enredar-fe , trafipaffbu-nos o frio de forte que en-
cambulando-fie nós os pés , e mãos não podíamos dar 
paffado. § Eneombulhar enguias , prendè-las. § 
Encambulhar-fe o cão com a eadella. 

ENCAME , £ m. de Caçador, a malhada, 
onde fe recolhe o jayali. 

ENCAMINHAMENTO , £ nu o a&o de en­
caminhar , pòr no bom caminho. § £ O encami­
nhamento de hum peccador errado. Pinheiro t, 
32. 

ENCAMINHAR, v. at. guiar alguém. §En-
firíá-lo , ou metté-lo no caminho, ao que fe per­
deu , ou vai defviado delle „ que defviadosnh 
encaminhou ? „ Fios Som. V. de S. Tomas. v. o 
artigo Defviado. § Dirigir y. g. ,, cartas a al­
guém ; AP°^° as fettas encaminha aó alvo, enca­
minhar , endereçar o difcurfo ao povo ; hum ne­
gocio. § Uíiffea 3. 54. a quem o monfiro o vos 
encaminhando ; a iffo fe encaminhou o difcurfo dos 
confelheiros. AI. L. f.aeftefimfeencaminlfárão 
os cafamentos. & Encaminhar, moralmente, di­
rigir. Eufr. 2. 3. 

E N C A M I S A D A , £ £ Mélitar. affalto hodnr-
no , em que as tropas váo veftidas de ctniLóes 
fobre as armas , para fo conhecerem dos con­
trários. § Fazent-fe também por feita com to­
chas. 

ENCAMISADO , adj. coberto com camifa.,, 
Arte da Caça „ efteja o falcão encaniifiado com-
hum panno de Unho. 

ENCAMOROUÇAR , ou ENCOMOROÜ-
ÇAR , v. at. pòr fobre , ou em cima do como-1 

ro , fobrepòr. B. P. defuf.j 
ENCAMPAÇÃO , f. £ o adto de encampar. 

F. Moides f. 2. v. 
ENCAMPANADO , adj. d'artilh. pedreiro, 

o que vai alargando do fogão para a beca , 'co­
ra© as campas , eu finos, de forte que em che­
gando ao fogáo eftreita dois quintos d© diame* 
tro principal. r 

ENCAMPAR , v. ar. reftituir a© dono, eu 
fenhorío /a coifa arrendada, por nos acharmos le-
íados , e enganados no contrato , ou mui penfio-
nados. Soufa; Barros „ forão ènèanípaPas Ta-
nadarias; _e no fig. „ os Capitães das forté^at 
as encampa® , eu entregãot a- quem as manda* "go­
vernar , quando lhes não fiocone , <&-c. P. Per. t. 
102, ,., lhes havia por encampadas as cozas, que 
tomam porá defender* por lhe faltar ».n com o fot' 

cm-
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lhes encampava toda a fazenda que ha nos Cafo enUniada, no f. cuja familía eftá encer^ 

fada com filencio ,- e recato. § Homem encanta­
do , o que foge ao trato , e converfaçáo , que não 
aparece. Vieira. '§• Cheio de amor ,, e maravilha. 
Lobo Egl. 1. vim.- encarnado de bum moço, que 
ali cantava em dif puta. '" 

ENCANTADOR ora , £ m. e £ peffoa, 
que faz encantamentos. 

ENCANTADOR, adj. que encanta , no £ „ 
belleza encantadora Camões. 

EECANTAMENTO , £ m. effeito maravi­
lho fo , e fobrenatural feito por feitiços , ou pa­
lavras mágicas, de que ha muitos exemplos nos 
livros de cavallarias , e Poetas. 

ENCANTAR , v. at. fazer encantamento por 
arte mágica em alguém , para fazer parecer o 
que náo he , ou para fazer-lhe malefícios. § f, 
Enlevar com admiração , ou prazer v.g. „ a 
fiua mcdeftio me encanta ; efta mufica encanta. 5 
Encantar as penas, cuidados, tormentos, fazer cef-
far a fua acçáo. § Efconder. Lobo encantou hum 
thefiouro. \ 

ENCANTEIRAR , v. at. pòr as pipas nos 
canteiros. Alarte fi. 115 „ enconteirão-fie as va-
fiilhas. 

ENCANTINAR v. envemanar. 
ENCANTO , £ m. encantamento. § Coifa 

que encanta y. g. „ a vifta defte palácio be hum 
encanto. 

ENCANTO ADO , part. paff. de encantoar. § 
£ Emparedado, ou retirado do mundo V. do Ar­
ceb. „ bum pobre frodinbo encantoado: viverão 
encantoodas, e pobres. § Retirado a lugar aper­
tado , a noffo gente perfeguida pelos Mouros efta­
va encamoada na prato „ Caftan. § Fora do fer­
viço. Tempo d'Agora 1. 160. o que adula tem of-
ficios, o que merece eftá encantoado „ fem officio, 
emprego. 

torro : 
mãos para ei Rei. H. Naut. 1. fi. 2 35. 

ENGANADO , part. paff. de encanar, que 
vai pelo canal y. g. „ rio. § Columna , que 
tem canas, ou cracas, § O trigo , que já tem 
cana. § Braço pofto em direcçáo, e concerta­
do para fe toldar , fendo. quebrado. 

ENCANAR , v. at. metter , e encaminhar pòr 
canal alguma agua , ribeiro , rio. § Encanar hu­
ma columna abrir-lhe raias a modo de canudo. $ 
Encanar n. o trigo enconou, i. e. criou cana. 

ENCANASTRAR, v. at. recolher era canaf-
tra. 

ENCANCERADO , adj. cancerofo. , 
ENCANCERAR-SE v. cancerar-fe , fazer-fe 

cancerofo. 
ENCANDEAR-SE , v- at. ref. deslumbrar-fe. 

M. Conq. 12. 33. de hum moribundo „ já 
nefte tempo a vijta je ene ande a „ 

ENCANDILADO, part. paíT. de encandilar. 
ENCANDILAR , v. at. fazer candil, ou can-

de' v. g. „ encandilar a caldo de affucar , fazè-
la qualhar em criftaes. § je a calda , qualhar 
em criftaes. 

ENCANECER , v, at. fazer cano , ou alvo 
v. g. „ ofiolto vento as ondas encanece. § Fazer 
criar brancas, e cáas „ trabalhos me encanecerão 
ame tempo. § y. n. Ficar branco. Uliff. 5. 73. „ 
enconecio o mar de branco eficumo. % Encanece o 
velha. 

ENCANECIDO , part. paff. de encanecer; 
que tem cáas, que eftá enfraquecido, e debili­
tado de muita idade. § £ o Império entanecido. 
Freire. 

ENCANELADO. Ulifipo f. 2 £6. fe com o bom 
fangue não me dais obras da mefma eftofa , logo 
o hei por encanelado , i. e. por máo , e para nada. 

ENCANELAR , v. at. dobrar fio, fazer no-
vellos. Paiva Cafam. c. i2. § Ulifipo. a virtude 
do hypocrito mettida em experiência encanelo logo. 
j . 223. v. moftra a fua falfidade, ruindaéfe. 

ENCANGALHAR-SE , v. at. reffo* ficar o 
cáo prefo co'm a cadella no coito. 

ENCANGAR v. cangar. 
ENCANHAS , t. da Giria dos Garotos, meias. 
ENCANHO , £ nu embaraço. 
ENCANIÇADO, adj. cerrado , fechado com 

caniçada. Palmer. 3. p. 
JÜNCANIÇAR , v. at. cercar com caniçada 

V- -g. „ encaniçar o craveiro. -
ENCATAÇAÓ , £ £ o adto de encantar. Fios 

Sant. Vida de S. Jorge; e de S. Juliana pag; 
CXXVIII. f. 1 

ENCANTADO, part. paff. de encantar v. § 

ENCANTOAR-SE , v. at. refl. metter-fe a 
hum canro, cm retiro, encerrar-fe, apartar-fe do 
trato , converfaçáo ; deixar os ofheios, empregos. 
§ E ir viver retirado por defgofto. Tempo d*Ago­
ra u 2. 

ENCANUTADO, adj. orelhas do cavallo, 
as que são mais redondas , que largas; feme­
lhantes a hum canudo. 

ENCAPELLADO, part. paff. de encapellar , ; 
mor eneapellado „ as~—ondas „ T. d?Agora r. 
/• 3. § £ Cornos males tão erícapellados, e fio­
bre jeguidos, que huns a outros fe alcancovão „ 
Lemos Cerco j . 52. § Outros naufrag antes enca-
peltados domar, com que hião dar pelos recifes, 
envoltos nas ondas, ou rolo. H. N. 1.428. 

ENCAPELLAR, v. at. levantar, encrefpar, 
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e fazer dobrar o ápice , ou lingua da onda fo-Ttar. § £ Exagerar v. g. „ a culpa , a fineza, 
bre fi mefma ,' como fuccede andando o mar &c. Paiva Caf. c. 4- § v. ti. fazer-ie caro y, 
mui groffo; o mar encapella as ondas „ Moufi- g. „ encarece o monumento. § — / ê recipr. i^zer. 
tibof 25. v.affombrar as terras, encape Ia os mo- fe grave, difficil, derogar. Caftan. L. 3. / . 265 
res Barreto V do Evonsel. § Lobo diz que o ,, as mulheres encarecem-fie „ Ulif. j . 225. 
T L ^ h T ^ o v ^ <*» ondas, ? v. n. ENCARECIDAMENTE , adv. com encare-
As ondas vinbão de longe ençopellado. H. Naut. 
z. 106. § Encapellar n. naut. vir caindo a en­
xarcia , ou cordas pelo calcèz , aré aífentarem 
fobre os vãos. 

ENCAPOEIRAR-SE, v. at. refl. chulo en-
cantoar-fe. Eufir, 5. 1. 

EN CAPOTADO , p. de encapotar-fie, coberto 
com capote. Sá Mir. Vilhalp. A. 4-fc 3-

ENCAPOTAR , v. at. refl. encopotâr-fie o ca­
vallo abaixar muito a cabeça , e ajuntar a boca 
aos peitos , o que he perigofo aò cavalleiro. 

ENCAPRICHAR , v. n. fazer, ou ter ca­
pricho em alguma coifa. 

E N C A P U Z A D O , adj. veftido , ou coberto 
de capuz, que era veftido de luto antigo. Ele­
giada f. 278. v. 

ENCARADO' , part. paff. de encarar. § Que 
tem cara v. g. „ bem , ou mal encarado, que 
tem boa, ou má cara. 

ENCARAMELADO , adj. feito em carame-
lo , congelado. Arraes 10, 4. „ pelo gelo , ou 
frio v. g. „ as águas ; o rio. M. Luf. regela-
do. § Affucar feito em carameío, 

ENCARAMONADO , adj. chulo melancóli­
co , triftonho. 

ENC AR APELAR-SE , v. at. reflexo , com 
vento por d? avante começou a ene ar apelar-fie o mar 
„ Caftan. L. 7. c. 76. , i. e. encapellar-fe. Men. 
e Moça L. 2. cap. 12. „ ornar vinha lá do pe­
go encarapélando-fe , como que fe armava para fe 
vingar dos penedos , que lhe fiazião eftorvo. 

ENCARAPINHADO , adj. nem de todo con­
gelado , nem fluido v. g. „ fioryète. 

ENCARAPITAR-SE, v. at. refl. por-fe no 
cume. 

ENCARAR. y v. at. olhar direito para alguém. 
Vido do Arceb. 1. § Levar a arma à cara , e 
apoentá-la ao alvo v. g. „encaravão nelles as ef­
pingordas, ou firechas „ Barros -2i fi. 201. Caftin. 
§ Mirar , no fig. „ meus defenboj encarão a al­
go „ Aulegr afia f. 94. fie , arroftar-fo. f 

ENCARCERAR , v. at. prender em cárcere. 
§ o Goverendor o mondou encarcerar em huma ca­
fa. V. de Sufo cap. 27. § f. Eolo os ventos en­
carcera „ •••>'-.. 

ENCARECEDOR ora, f. m. ef. peffoa.-, 
que encarece; exagerador* 

ENCARECER , v.* at. fazer caro , encaren-

cimento. § £ Inftante , affincadamente v. g. „ 
rogar : offieveur—r— 

ENCARECIDO , part. paff de encarecer. § 
no fiem. aã. o que uía de encarecimentos, en-
câ-fcccdor 

E N C A R E C I M E N T O , £ m. exaggeraçáo. § 
Pedir com encarecimento, i. e. exagerando a ne-
ceffidade , ou vontade, do ferviço , favor, ou 
dom. 

E N C A R E N T A D O , part. paff. de encarentar. 
ENCARENTAR- , v . a t . fazer caro , enca-

c. 4. >i encarentar o monumento recer. B. 1. 
da terra ,', 

ENCARETADO , part. paff. de, encaretar-fe. 
ENCARETAR-SE , v. at. refl, mafcarar a 

cara. 
ENCARGO , £ m. obrigação de fazer, ou 

preftar alguma coifa , que grava ; grava-me, pen­
são. § Defconto , má çonfequencia annexa a 
alguma coifa , ou acçáos Paiva Caf. c. 7- » ° 
encargo da deficonfiança be falta de união. 

ENCARNAÇÃO , £ £ o adto de tomar car­
ne humana , de fe fazer homem v. g. „ a En-
cam ação do Verbo Divino. % na Pint. e Eficult, a 
còr de carne , que feda às figuras humanas. 

ENCARNADO , part, paff. de encarnar v. § 
Còr , de carne , vermelha como carne viva- § £ 
Encarnado no fono, mui ferrado, Coutinho f. 69: 
andava o medo tão encarnado^ neiles, eftranhado. ; 
Caflan., 3. / . 51. % Encarnada a ferida , curada 
de todo. Fios Sant. V. de S. Pedro „ ficou d pé 
tão—— , como fe nunca fora cortado. § „ Encar^.-.-; 
nado de vos "(S. Virgem) o Verbo Divino „ Ex-
cell. do Ave Maria f. 44. y, 

ENCARNAR , v. n. tomar carne hUmánaív. 
g. „ o Verbo encarnou. § na Cirurg. criar carne . 
a ferida , e ir cerrando. § y. at. Dar còr-de car­
ne í Pintura,, ou imagem. § Encarnar a galinha 
os ovos , cobrilos bem , de forte que fevàdefen-
vòlvendo o embrião , começando a aparecer còr 
de fángu©.- § Encarnar os cães , cevá-los , no fan­
gue , e partes da caça , para lhe. dar fome, e 
geito de caçar, t. de caçador. §—-fie , metter-fe 
pela carne , v. g. a efpada , lança , oelmo >.oii 
armas amaffadas no corpo. § fie £ cevar fe i" 
ferrar-fe v. g. no. fono „ £ encarnar-fe no pec­
cado „ Paiva Serm. 1. j . 264 : entregão-lbie o 
mando , e elles encarnão-fe nelle de modo , qM 

quan-
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quando fie vem mudados não conhecem rei, nem ro­
que „ Palmeirim. Dialogo 2. § Encarnar , n. ,,; 
onde o temor encarna , o commettimento be incerto. 
Palm. Diol. 2. 

ENCARNAS , £ £ pi. à^Ourives. engafte ; 
o váo onde fe engafta a pedra. % Váo onde fe 
encaxa, e embcbe outra peça , na madeira, pe­
dra , metal. Couto 4. 7. c. 5. 
^ E N C A R N A T I V O , adj. ligadura , que fe 
faz para unir os lábios da ferida , e foldá-la ; t. 
deCirurg. # 

ENCARNE , £ m. de Caçador, a parte do 
fangue , e carne , que fe dá aos cães para os 
treinar, e cevar. 
' ENCARNIÇADO , part. paff. de. encarnicar-
fe. § £ at. o que perlegué com encarniçam en-
to a preza , relê , o inimigo ; pertinaz v.g. „ — ^ 

J&O ódio.. Couto 4 - 7 - 3. § Attento na prefa , ou 
relê com fanha „ o tigre os olhos revolvendo en­
carniçados. 2. Cerco de Diu j . tíi. § Cevado , a.f-

, feito , e acoftumado a cevar-fe „ tigre tão en­
carniçado emjangue humano ^.H. Naut. t. 1. j . 
164: „ cães que indo não^frão encarniçados „ 
i. e. acoftumados a caçar. Azurara c. 21. 
. ENCARNIÇAMENTO , £ m. afferro , per­

tinácia , com que fe prefegue; alguém, ou algu­
ma , preza. 

ENCARNIÇAR-SE , v. at. refl. cevar-fe , e 
eftar-fe lacerando com o ferro na briga, Barros 
,3 cães encarniçados nelle „ M. Luf. „ encarni­
çados huns com outros. § Cevar-fe na carniça, ou 
rez degolada , e coftumar-fe a goftar pella „ os 
leões encarniçando fie nos cadáveres que ficarão mal 
enterrados affalt.ivão os homens dentro das povoa-
çoes „ v. Hifi. Naut. 1. f. 151. § Afíànhar fe 
na briga , encarniçado na briga. Couta 8. foi. 
127. § Encotiiçar-fie na preza ; ou contra al­
guém ; moftrar nelles a fanha , o furor , amea­
çar cora elles. § Olhos encarniçados, os que Te 
enchem de fangue , com a muita raiva ; it. os 
que ameação grande mal : entraiihos que fie en-
camição no fangue dos pobres „ Paiva S. 1. f. 
118. ^v. " „ . , . -

ENCAROCHAR, ou Encarouchar, v. at. em-
bruxar , ou enfeitiçar ; de carouchas. 

ENCARQUILHADO , -par t . paff de encar-
quilbar „ y. g. rofto -

ENCARQUILH AR, vi at. encolher com rugas. 
ENCARREGADO , part, paff. de encarregar. 

Encarregado fie negócios , agente delles em 
corte eftraogeira , com carta de crença, ou fem 
ella.* § Encomendado , recomendado,, negocio 
que levava mui encarregado „ H. Naut. 1. / . 
157- „ Ibos entregou muito encarregados. 
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E N C A R R E G A R , v. at. alg. coifa a alguém , 

encommendar-lhe , impor a obrigação de a fiv 
zer , executar v. g. „ encarreguei-lbe o cuidado 
de meu filho ; encarregar as Alcaidarias , aguar­
da , ou defeza da praça, a alguém. § Deixar 
encarregado no teftamento, gravar v. g. „ encar­
regar a confidencia. § fie , tomar - fobre fi a 
obrigação, cuidado y. g. „• emorregou-fe do em­
baixada , dejte negocio, dos dividas do amigo, 
&'C. 

E N C A R R E G O , £ m. encargo. Orden. 
ENCARRETADO , part. paff. pofto em car­

reta y. g. „ artelharia. Barros 2. L. 4. c. 1. 
E N Ç A R R E T A R , v. at. pòr nas carretas v. 

g. a artelharia. . 
E N C A R T A * ! O , f.f. o atto de encartar. £ron.> 

?- T. 
ENCARTADO , part. paff. de encartar ; pro% 

crípto , banido. Cron. de D. Dinis por Leão p. 
47. ult. ediç. 

ENCARTAMENTO , £ m. encartaçáo.' 
ENCARTAR , v. at. banir , proferever: Ar­

raes 1. 11. „ Meca fiua pátrio o encartou „ § 
Encartar alguém no officio , dar carta, para que 
elle o exerça como proprietário. 

ENCARVOADO , part. paff de encarvoar. 
E N C A R V O A R , v. at. fujar de carvão. 
ENCARVOIÇADO , part. paff. de encarvoi-

car. 
' ENCARVOIÇÀR , v. at. encarvoar. P. Pe­
reira 2. j . 66. „ encarvoiçados da pólvora „ § 
— - j e , Cajian. 2. j . 175. 

ENCASAMENTO , £ m. encarnas, cavida­
de , onde fo encaxa , e erabebe a cabeça do of­
f o , ou de huma peça metida noutra. Caftan. fil­
iando nos caftellos nadantes do Samorim, que 
Duarte Pacheco deftroçou ; e no L. 2. f. 236. „ 
enpafiomentos feitos em páos toftados, onde fe en-
'xerião jar pões > ,, - , 

ENCASAR , v. at. metter no encafamènto , 
eu encaxe , v. g. o offo deslocado, ou peça que 
Te embebe noutra. 

ENGASQUETAR , v. at. vulg. encabeçar, 
perfuadir , n-.etter nos cafcos , em cabeça. 

•ENCASQUILHAR, v. at. engaftar em caf-
quilha de metal. 

ENCASTADO y. encaftoado. Lucena j . 59; 
col. 2. 

ENCASTELLADO, part. paff dé encaftellar,' 
carregado com caftellos portáteis v. g. „ elejah-
tes Arraes 4. 13. Elegiada f. 184 v. e/r. 2. 
§ A idolatria encaftellada em cuftofas, e inexpug­
náveis fortalezas, i. e. os idolos em ricos , e for­
tes pagodes. H. N. 1. 203 : onde eftão encaf-

tel-
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teUados eftes inimigos dos Reis 3 Vieira 4- "• 
246. 

ENC 
ENCELLEIRAR, v. at. recolher no celiei-

\ ro v. g. os pães 
refl. recolher-fej ENCENDER , v. at. accender , fazer ficar 

im" cfma"i raiz" do cabello , do que em baxo. \fi 
ENCASTOAR v. engaftar em filigrana , en- c 

cafouilha: 

16. § „ Encendeu-lbe nos peitos honro ja prefun-
ção „ Cerco de Diu fi 117. accender no £ „ en-

E^NCATARROADO , adj. doente de catarro , cendia o animo vendo as eftatuas dos feus mayorés,, 
, difiro. * i Sagramor. Prol. § fie , £ a alm4^ encende-fie em 
EN CATARRO AR-SE , v. at. refl. encher-fe, Umor , , Paiva jP. 1. / . 44?- v 

adoecer de catarro v. g. com frio 
EN CAVALGADO , part. paff. de encavalgar. 

§ „ a artelharia encavalgada , e affejlado „ P. 
P. L. Í. c. 13. 

ENCAVALGADURA v. cavalgadura 

j ENCENDIDO , part. paff de encender ; oue 
eftá vermelho como ferro; acefo, infiammado; 
còr de fogo, ardente v. g. „ orqftoencendido.de 
ira ,, Maufi. 26. o robim , carbúnculo encendiio, 
M. Conq. i. 89 : „ amor encendido no coração. 

^ENCAVALGAR, v. at. montar, v. g. a ar- V. de Sufo fi. 302. § ,, Encendido tio Amor Di-
telharia nos reparos. Fteire. § Sobir em cima vitio ., fainadj d\Ajríca L. 3. c. 12. 
V* g- „ encavalgar o muro, a ferra , o monte ,, 
Banos freq. Caftan. 9. f. 227. „ para encaval-
gorem a rocha. § e f. Encavalgar o fujta , abcr-
dà-la , e entrá-la, como quem efeá-la , e enca-
valga o muro, Cajian. 3. c. 31. e 4- c. 67. 

ENCAVAR , v. at. metter o ferrão , ou ca 

ENCENDIMENTO , £ m. incêndio.- § A còr 
afogueada , e vermelha, que caufa a calnjà; a 

paixão , a inflamraaçáo. B. Clarim. j t 14.* col. 
2. encendimento qjqpveio ao rojio—-de amor „ 
Clarimutido. 

ENCENDRADO , part. paff. de encendrar', 
bo , na cavidade, ou alvado dos inftrumentos ou acendrar, y, purificar no Crifol. § Paiva Serfn. 
v. g. „ encavar a efpada nos copos; encovar hum\ 1. / . 282. y. amor eticetidrado , i. e. apura' 
martéllo , <&c. H. Naut. 1. 465. levavão para 
rejgate ferramenta por encavar. 

ENCAXAR , v. at. guardar em caxa. % Met­
ter no encaxe., ou encafamcnto. § Encafisr. § 

provado. 
ENCENSADO , ENCENSAR v. Incenfado, 

Incenjar, V, do Arceb. L. 6. c. 18. 
ENCEPADO , adj. pofto no cepo, ourepâ-

Encozor alguém no opinião^ de outro , em o jeu.ro. Çafian. 4. c. 67. achou 60 tiras encepados 
jtíizo, abona Io, acreditá-lo. Pinheiro 2. 119. § 
——a barba , aperta-lá com a máo. § Encabeçar, 
alguma coifa na cabeça de alguém y. g. ,, en-
caxou lhe buma mentira. § n. Não me encaxa, i. 
e. não me toa , náó contenta o meu modo de 
penfar. T. d'Agora 2. f. 136 v. não me encaxa 
o que .dizeis. § y. Encaixar , que parece melhor 
Ortografia. -

ENCAXE , £ m. encarnas , encafamento , 
vão regular para nelle fe embeber alguma pe­
ça lavrada á feiçáo da outra v. g. de taboas, 
offos. 

ENCAXILHAR v. encaichilhar : encoixilbar 
melhor ortogr. 

ENCEIRAR , v. at. recolher em ceira v. g. „ 
enceirar figos pifados. 

ENCEÍTAR v. Encetar. Palm. p. 2. e. 138. 
——a cirne. 

ENCELLADO, adj. recolhido na cella , en 
cantoadõ. M. Luf. 4. 120. col. 2. e 129. 

ENCELLAR, v. at. recolher em cella, em­
paredar. 

n ENCERADO , part. paff. de encerar. § Ufa-
fe fuftant. por lençaria groffa encerada, 

ENCERCAR , v. at, andar, a cerca, em re­
dor j fazer o giro , contornear. H. Naut. I..386. 
corremos , e ence; cimos o mar, e toda a redonde­
za delle. 

ENCERAR , v..at. untar com cera para ta­
par os poros v. g. linho , tafetá , &c. § Para fa­
zer mais corridio v.g. „ encerar alinha. § Para 
não desfiar, v. g. encerara borda do panno, &c. 

ENCERRADO , part. paff. que vive em en­
cerramento , encantoado;. que não fe communi-
ca, nem apparece. Eujr. 1. 1,16. v.> 

ENCERRADURA , £ £ o adto de encerrar, 
encerramento. 

ENCERRAMENTO , £ m. claufura , retiro. 
H. Pinto p. 11. jejum, dijciplinas, encerramen­
to. § O adto de encerrar , fechar, concluir v. 
g. „ o encerramento do livro ,, as palavrajs que 
declarão no fim delle , as folhas que contém , 
Scc.. encerramento de comas com o joao , ou corref-

\pondente, conclusão. 
* EN-
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^ENCERRAR , v. at. fechar em claufura, T-câ^acidade de algurft lugar, ou vafo y. g. 
cella, cercado , vafo; comprehender y. g. „ e,ti-< çber as trilhas de trigo , bum copo de vinho. § f. 
cerrar ps animaes, áagua em vafos; o porto, ou Encher de efperanças, de horror , jufto , alegria , 
edificio no redtito dn murn . nu CÍÍAAA* a /* n^nn. moAn C .C-ít-Icfî fr u ir »H,fi» ;,.,... „.. edifício no recinto do muro, ou Cidade. § fie 
em cafio. § No juftiça todas as virtudes fe encer-
rão; os dez mandamentos fe. encerrão em dois. § 
Rematar, pòr termo. Ç. niftô „ Pbebo encerrou 
o claro dia „ fechou, acabou. 

ENCERTADO y. encetado. 
ENCETADO , part. paff. de encerar: princi­

piado „ ficou o negocio encetado „ P. Per. 2. / , 
*5V v',»,teve menos que fazer com Q gigante 
porque já vinha encetado dos golpes de feu pai „ 
Palm. p. 2. c. 158: asarmos não encetados ain­
da de golpes „ Palm. p. 3. £ 15. 

E N Ç E T A D U R A , . £ £ acçáo de encetar. § 
A coifa que fe tira , ou faz por principio, 
quando fe enceta. 

ENCETAR , v. at. principiar; tocar tirando 
a primeira porção , e bólindo no que eftava 
inteiro y. g. „ encetar a taça bebendo o primei­
ro., bum pouco delia.' Tenreiro Ttin. cap. 17 : 
encetar bum pão , bum queijo. § Barros „ o 

^ Oceano naquelle dia encetou em nos dando ce-
' va aos peixes doquelles- mares „ /'. e/foverteu 

os primeiros Portuguezes „ não parece razão 
que me encete eu „ i.e. que feja o-primeiro 
a fallar , Lobo „ encetar louvores de alguém „ 
P. Pereira Dedic. principiar , tocar,de paffada : 
e L. 2% f. 141. cujos merecimentos rjião encetá­
mos ; e fi. 143 „ encetar alguma negociação „ 
propò-la ,, principiala „ as ejpadas, desfeitas as 
armas hião enceitando as cornes „ Palm. p. 2. c. 
«9-

EN CEVAR y. cevar ; e v. encebar. 
ENCHACOTAR , v. at. de Oleiro, metter 

a pr-imeira vez no forno , e cofer a louça , 
que ha de fer vidrada, 

EgCHARCADO , part. paff de encharcar, 
recolhido em charco. § Agoas. encharcadas, no £ 
marerias difficeis , obfouras. Sá Mir. -

ENCHARCAR-SE , v. *ar. refl.. réprefontar-
le em charco. § £ Metter-fe no charco; atolar-
ie em lameiro ; e £ em vícios.-
^ENCHEMÂO, fr. adve.rb. hojnemd^ncbemão, 
*> e. perfeito , iricíito , egrégio, 

ENCHENTE, £ £ o aflo de encher v.g. „ 
«a enchente da maré; da Lua „ Veiga Ethiop. f. 
*7- v. § Enchente do río , que irasborda. §. £ „ 
Enchente da Graça Divino ,, Lucena j . 307. col. 
2 : enchentes de goftos.'T. d'Agora 2. / . 137. § 
Enchentes de negócios ., V. do Arceb. § Ufa-fe 
adjeft. v. g, ,, he maré enchente. 

ENCHER, v. at. oecupar, pejar o váo, ou 

pavor , medo. § Satisfazer y. g. „ encher b"em as 
fiuas obrigações , o feu lugar. T. d^Agoro 2. D. 
2. f. 75. y. § Encher os ouvidos de razoes. % 
„ Lá me levavão , e de ti todo enchião „ Fer* 
Egl. 8. § Coifa que enche os olhos, que agrada, 
fatisfaz. Vieira ; encher a' vifta, o mefmo. Mt 
Dif. § Encha de prefentes. a. alguém. § Enchera, 
idade, chegar a grande velhice. § Encher os feus 
dias , chegar ao ultimo dos que havia de.viver. 
§ Encher d alguém as medidas, deixá-lo fatisfei­
to. § Encher o vaticinio ,' comprir. § -Encher a 
maré v. maré,. § Encher a Lua, ir apparecendo 
mais parte do Feu difco illuminada. §——fe de 
gofto , é-c. . 

ENCHIMENTO , £ m. coifa , com que fe 
enche y. g. „ a palha í lãa, perma são enchimen­
to de enxesgões, colxoes, almofados , <&-(. § — 
de eftomago , pejo que fe fonte quando eftá car­
regado de comer indigefto. § Copia y. g. „ en­
chimento de fangue. Bolfa de coiro em que os ra­
pazes leváo os feus papéis á efçola , pâfta. § En­
chimentos , peças de madeira da cònftrucçáo dos 
navios. H. Naut. t. 3. £ 42. 

XENÇHIRIDIO , £ m. Pinheiro r. 87. 
(ENCHIRIDION , £ m. (cb como q) Livro 

manual. Chrifi. Pürij. „ no feu enchiridion dos 
tempos. 

ENCHOÇADO , parr. paff de enchoçár , rnet-
rido em choça. § Pinheiro 2. o^.—em huma 
lapa. 

ENCHORIÇAR-SE v. arriçar-fe , encrefpar-fe 
o animal v; g. o rato com fanha. 

ENCHUMBAR y. chumbar. 
ENCI.CLOPEDIA,.£ £ corpo didadtico das 

artes, e fciencias. 
ENCICLOPÉDICO , adj. que contém noti­

cias de todas as artes , e fciencias. § Que fabe os. 
princípios dellas. 

ENCIMAR , v. at. ant. acabar , concluir. 
B, P. 

ENCINTADO, adj. guarnecido, reforçado com 
cintas. Lobo Defieng. „ cojres encimados dejerro 
do irado. 

ENCLA.VINHAR , v. at. endavinhor os de­
dos , travá-íos , entre fi , mettendo huns pelos 
outros. B. P. e Cardozo] vertem peãinatim , en-
clavinhando os dedos, i. e. em fôrma de dentes 
de pentem. . 

ENCLAUSTRADO , part. paff, de enclauftrar. 
ENCLAUSTRAR , v. ar. recolher em cíauf­

tro ; encerrar „ Eolo enclauftro os vemos. 
"Qqq EN-
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ENCOBERTAR, v. at. acobertar. 
ENCOBRIDOR y. encubridor, e deriv. Trone. 

p. i. c. 18. 
ENCODAR-SE v, recipr. Naut. „ encodar-fie 

a náo „ prender-fe de popa, ou ficar com ella 
debaixo da agua, -(de,, coda „ Italiano') Caftan 
2. fi. \6\. 

ENGODEADO, part. paff de encodear. 
ENCODEAMENTO , £ m. O adto de enco­

dear , o fer encodeado. 
ENCODEAR , v. at. fazer , ou pòr còdea por 

alguma coifa. § v. n. Criar còdea. 
ENCOIFAR , v. at. d' Artelharia , pòr-a coi­

fa ao canháo. Exame de Bombeiros. 
ENCOIMAR y. acoirnar. 
ENCOIRAÇADO , part. paff de encoiraçar. 
ENCOIRAÇAR , v. at. veftir de coiraças. § 

——fe no £ „ animaes, que a natureza encoira-
eou de duras conchas. 

ENCOIRAR v. eneourar. 
ENCOLERISAR , v. at. caufar cólera. § 

fe-, encher-fe de cólera. 
ENCOLHEITO , part. paff irreg, de enco­

lher : encolhido. Sá Mir. 
ENCOLHER , v. at. retirar, encurtar con­

tratando v. g. „ encolher a perna, o braço , as 
pennas , azas. Vieira. § Fazer encolher , metter 
yor dentro. Vieira Con. t. 2. fi. 124. „ he o 
aue encolhe a minha incopãddade „ Leão Defi-
eripç. vergonha os- encolhe „ a culpa encolhe a to­
dos ,, Vilhalp. A. 5. fc. 6. § Encolher-fe o que 
fè vai fiecando. § Encolher o mão , no í. não def­
pender com largrreza , haver-fe illibe-ralmente. 
T. dPAgora 1. D. 4. § Encolher o animo , ou o 
coração , defmaiar , abater. Pinheiro 1. 219. § 
Encolher os hombros , no fig. , moftrar que não fe 
faz cafo ; ou que náo efta era fua mão- remediar; 
que fe eftá atalhado ; que fe náo pode refiftir. 
§ Encolher-fe, acanhar-fe , apoucar-fe „ entre nos 
envergonhadas fie. encolhem as artes boas „ Lobo 
Egloga. u 

ENCOLHIDO, part. paff de encolher. § Aea^ 
nhado , por vergonha , modeília , &c. por timi­
dez. Macedo., e L\ Franc^ Man. Lobo. Egl. 10. 
„ Violante he encolhida-. § Azas encolhidas , no 
£ acanhamento , quem vive. cam as azas tão en 
coibidas nefte dezerto- ,, Lobo. o refiiuxo do mar 
encolhido , i. e. retraindo na reffaca do rolo 2. 
Cerco de Diu fi. 46. § Homem de penfameniòs en­
colhidos , i. e. acanhados: it. retrahido. 

ENCOLHIMENTO', £ nu contracção v. g. 
de nervos. § Timidez , falta de defpejo ,.' defen-
voltura , acanhamento. 

EN.CQLLADO, part. paff. deencollar. -

ENC 
ENCÒLLAR*, v. at. dar huma , ou mais. 

mãos de coiía na taboa „ que fe ha de pintar. 
Arte do Pint. f. 94. encollado o pão dai-lhe bumi 
mão de geffo. .. 

ENCOLUMBRINADO , adj. canhão de" 
25 até 26 diâmetros de longor , atira baila de 
3 0 , 4 0 , e mais libras. 

ENCOMENDA , £ £ coifa, que fe manda 
comprar, trazer, levar, para ufo, ou commer­
cio , por ordem de alguém. § Veio de encomen­
da , i. e. por peditorio , ou ordem , para alguma 
peffoa. § Dar encomendas, i. e. dizer , qne ou­
trem fe encomenda em a mercê, favor, ou gra­
ça daqueüe , de quem fe hão de dar as enco­
mendas. Eufir. 2. 5T. Arraes 1. 3. 

ENCOMENDADO , part. paff de encomen-f 
dar , feito por encomenda , ou ordem v.g. ,, 
fiapatos encomendados. § Recomendado ao cuida 
do, protecçáo , favor. B. Ciar. f. 140. col. 1. § 
Vigário encomendado, o que não he collado. § 
os Anjos tem fiem encomendados „ Vieira , i. e. 
peffoas encomendadas á fua guarda. § Vida—. 
aos ventos „ entregue, Sá. Mir. Canção i.efi.^, 

ENCOMENDAR ,' w at. mandar fazer algu-, 
ma obra , commifsão , alguma compra y, g. „ 
encomendei-lhe bum par de botas ; ou que me com-
praffe hum eficravo. § Recomendar alguém a ou­
trem , pedir-lhe que o agafalhe , favoreça, por-
teja; e affim algum negocio , que o trate, ou' 
favoíeça. § fe , á fé de alguém , entregar-fe, 
confiar-fe efperando delia bom,acolhimento. Frei­
re ; encomendar algum fegredo no fé de alguemi 
{Lobo) confiá-lo, § Moftrar , que he digno de 
eftimação v. g. „ encomendará na oração que fi­
zer. Eftat. da Univ. ant. § Encomendo-me em V. 
mercê , i. e. ao voffò favor. Eufr. 5. 1 : „ en-
commeiidava- ao foccorro do cavalleiro do tigre „ 
Palm. p. 2. c. 133. § Encomendar alguém á me­
mória ,. fazè-lo memorável; alguma coifa á me­
mória , tomar de còr. § Encomendou: feu nomeà 
immortalidade „ Pinheiro 2. 6. § Encommenday^-
fua memoiia á- eternidade „ H. Pinta f. 170. 
col. 2. 

ENCOMENDEIRO , £ m a £ peffoa, 
que toma commifsão de encomendas., e as, exe­
cuta. H. Dom. 1. p. L. 3. c. 32. 

ENCOMIO, £ m. louvor, elogio, gabo. T. 
d'Agora 2. D. 2. f. 67. v. 

ENCOMMISSAR , v. n. cair em commiflo 
„ não pagarão a renda , ou pensão da quinta*, 
pelo que encommiffárão „ Caminha, de Libellis afa 
not. 42. p. çç. • -. ( 

ENCQMÔROÇADQ-, part. paff. de encomo* 
roçarr-fe* 

EN-



ir en-

ENC 
ENCOMOROÇAR-SE , v. at. refl. pòrTe no 

oomòro; f. encumear-fe, exaltar-fe. defiuf. 
ENCONCHADO , adj. que tem concha , co­

berto de conchas ; feito forte com a defeza dás 
conchas, Elegiada j . 240 v. „ das ricas Pyhote-
tes enconchaaaí; § £ Que tem cafca offea, du­
ra. Elegiada j . 50 v. o enconchado jruto das pi­
nhos : o enconchado jacaré, o Rinoceróte, &c. 

ENCONTRADIÇO , adj. fazer-fe 
çontrar como por acaío. Lobo. Palm. p, 
113. v. 

ENCONTRADO , part. paff. de encontrar. 
§ £- Oppoftos y. g. „ cofiumes V. de Sufo. 
% Eftilo encontrado a todo a arte oratória „ Vi­
eira. § Mui unido , fem feparação y. g. „jobran-
celhos encontradas. § Refiftido, impugnado T. 
d'Agora. 1. 1. a mentira, adulação ódio, erão 
encontrados, abominados. § Encontrado com, con­
trario , oppofto v. g. „ encontrado com o ferviço 
del-Rei, e bem público : com as máximas do Chrif­
tianifmo , e do honra, incompatível : „ encon­
trado com os goftos do carne „ Arraes 3. 29. 

ENCONTRÁO ,, £ m. a pancada , que dáo 
as coifas, que fe ericontráo, empurrão de en­
contro. 

ENCONTRAR , v. at dar encontráo , topar , 
chocar acafo, ou de propofito. Palmeir. 3. p. ,, 
o encontrou pelos peitos. § A chegar , e unir 
huma coifa a .outra v. g. „ a natureza havia-, 
lhe encontrado as fbbrancelhas, com que o afieiou 
affás. % Encontrar contas, compenfá-ias entre fi , 
os que mutuamente são credores, e devedores 
de parcellas, § Oppor-fe , fer contrario, offen-
der y. g. ,, encontrar o alguém osi internos , o 
gofto.; coifas que eticontrão as Leis, a confidencio. 
Paiva .Caf. C 5. encontra a razão: V. do Arceb. 
I.e. 3. encontra das Leis. § Defajudar, desfa­
vorecer, V. do Arceb. 1. 3. §. Encontrar a von­
tade de quem fe ama , adivjnha-la^previní-la. Guia 
de Gafados. § Ir encontrar-fe com alguém em al­
gum fido , ir ter com elle. Vieira. § -fie, coh-
tranar-fe y. g. „ efias Leis fe eticontrão; encon-
trao-fie nos votos, opiniões. 
- ENCONTRO , £ m. o adto de encontrar , 

chocando ; de topar alguém no caminho , &c. § 
Sair , ou correr 00 encontro de alguém , i. e. a en­
contrá-lo. § Dar bum encontro , topar. Lobo „ 
deu a befta hum grande encontro na efquina. § 
Acafo y. g. „ jdiz encontro „ obftaeulo contra 
rio , oppofição. Fios Sant. j , Vi. partem, for­
taleza contra todos os encontros, e dificuldades „ 
S 8. y. „ encontros, e torvaçoes „ § Contràrie-
dades y. g. „ apparentes enconuos, que fe-achão 
na Hiftoria Evangélico. Vieira. § Recontro, cho-
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que militar. Vieira. § Encontros no jogo, 2 car­
tas femelhantes. § Oppofição, eftorvo, obftaeu­
lo. Soufa. § Errar encontro, era defar do jufta-
dor quando náo encontrava com a lança aquel­
le , contra quem corria, Palm. § Os encontros das 
azas da ave, a parte fuperior delia onde vai fa­
zendo a volta , e donde nafcem as pennas maio­
res. 

ENCOPAR, v. at. fazer pando , enfunar y. 
g. „ o vento as brancas velos encopava „ Lobo 
Comdefl. Canto \4.A. 220. eft. 1. 

ENCORDIO , £ m. bubáo, galíico , mula, 
ENCORDOAR, v, at. pòr cordas ao inftrumen­

to mufico. § Dar com a lança na corda , e náo en­
fiar a argolinha.,. § vulg. Ficar defconfiado. 

EECORNELHADO , adj. ant. efcornado, 
aviltado , deshonrado. Cron. do Condefi. j . 62 v. 
col. 2. 

ENCORONHADO , adj. cavallo he hum 
dos defeitos delles. Galvão j . 102. 

ENCORPADO , adj. que tem corpo bafian­
te , não mui delgado v. g. ,, papel,- panno—— 

ENCORPAR , v. n. deitar corpo , crefoer , 
ou engroffar. 

EN CORPORAÇÃO , £ £ o adto de encorpo? 
rar, ou encorporar-íe em alguma corporação. 

ENCORPORADO , part. paff. de encorporar 
£ „ as almas encorporedas efpiritualmente com 
Chrifto ,, Fios S. p. 2. j . 4. y. c. 2. 

ÊNgORPORAMENTO , £ m. Farm. a mif­
tura de vários ingredientes em hum compofto-, 
-- ENCORPORAR, v. at. fazer de vários in­
gredientes hum corpo, mifturar. § Unir v. g. 
huma porção de terra á outra herdade. § Unir 
ao deftridio ; ao território , ás raias do Reino ,. 
ou domínios , ao eftado ; emorporou á Coroa os 
conquiftas „ Port. Reft: Caftilho Elogio del-Rei 
D. $. 3, § M. Luf. „ encorporôít: Vidigueira 
no Coroa. % „ Os rios encorporão juos águas no 
mar ,. Confipir. j . 244. § Admettir em a focie­
dade , corporação , entre os membros de Univer­
fidade. Eftat. ant. „ encorpar ar fie nefito Univerfi­
dade. 

ENCORREAR, v, n. contrair-fe, e enrugar-
fo como o coiro ao fogo. 

ENCORRER , v. n. ou Incorrer , ir dar , cor­
rendo para a coifa onde fe vai dar. § £ Encor­
rer no ódio de alguém , Odiar-fe. § Na cen juro, 
ficar ligado por ella. § Cahir v. g. „ encorrer 
na in digitação de alguém „ Vieira: encorrer em 
•perigo. H. N. 2. 238. 

ENCORRIDO y. Incurfo. Trone. p. 2. con­
to 1. enconidos em outras penas. 

ENCORRILHAR, v. at. metter em corrilho.J 
Qqq ii EN-
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' E N C O R T I Ç A D O , part. paff .de encortíçar. 
§ Duro , e afpero na fuperficie, foco , e poro-
fo como a cortiça y. g. „ fruta; a lingua ne­
gro , e encórtiçada. 

ENCORTÍÇAR , v. at. metter em cortiço. 
§ Reveftir de cortiça, ou cafca de arvore. § Encor­
tíçar o chão , a cova. § Fazer duro , fecco , af­
pero , e porofo como cortiça. § fie, fazer-fe 
como a cortiça. § Os lindos pés tornados em raí­
zes , na terra fe lhe arreigão ; e o peito mimofio , 
e delicado , fe torna afpero , e bronco encórtiça­
da , tirada a metaf. das arvores que fo en-
cortiçáo , ou reveílem de cortiça , ou cafca nos 
troncos. B. P. ' 

ENCOSAMENTOS , £ m. pi. de calajate , 
são peças , que atravefs-ão os braços , e pofturas 

.para as- fortificar. 
ENCOSPAS , £ £ pi. de fiapateiro, peças de 

forma de fapato , ou botas , com que elles as 
alargáo mettendoas à força- no fapato , &c. § 
Metter nas, encofpos , no £ fazer calar. B. P. 

ENCOSTADO», part. paff. deencoftar. § Ar-
rimado- y. g. „ encoftado a huma arvore ; na lan­
ça ; no cotovelo , 'fi chegado , pegado v. g. „ na 
Afríc-a , a que o Ilha jaz encoftado. Lucena c. 
33. f. 49. cok 1 : „ encoftárão o arraial a bum 
outetro. § f. Encoftado a alguém , que eftá à foa 
fombras Lucena „ ^mofados a peffoas devotas : „ 
Pinheiro 2. 3? na tua prudência. 

ENCOSTAR , v. au arrimar alguma e%ifa a 
outra que a foftente , apoiar v. g. „ encoftar-fe 
a buma arvore , na lança , rio bafião , no cotovelo. 
§. Bufcar o emparo , patrocínio y. g. „ encofiar-fe 
a alguém. § AcoftarTe y. g. „ a alguma dou 
trina , opinião. § Encofiar o bafião , a vara, renun­
ciar ao cargo , dignidade., d e q u e e l k h e infignia ;. 
dar baixa. 

E N C O S T E S , £ m. pi., de pedreiro , avençâ-
mentos , obra a que eftá encoftada, e contra a qual 
firoeeja o arco , ou abobada. 

E N C O S T O , f. ra. a parte do banco , ou ca­
deira ,. onde encOftamos o corpo para atras. § 
Coifa a que outra fe encofta , arrima. § Cama de 
encofke. 

ENGOVADO" , part. paff. de encevar. § £ 
'Olhos- entovados , fomidos debaixo das fobrance-
lhas:, afundidos. § Retirado-, encantoado. Pmheí-
to 2.. 40—-nos choças: T. d'Agora 2. D-, i.fi. 
55. v . ,, o encovado monge ,, 

ENCO-VAR , v. at.. enterrar, metter era co­
va. Amaral 11. „ as Emas põe , e encovão os 
ovos na areia. § £ Efconder, oceultar y. g. „ 
encavar os talentos. § Os olhos fie encovão , i, e. 
eJUo, eacQvados. Mmj.. 29 v* 
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, ENCOUCHADO-, adj. encolhido , acanhado. 
Eujr. Prol. „ a Lingua Portugueza que até qtfi 
eftève encoachada fiem poder'furdir. 

ENCOUCHAR , v. at. curvar. §—/<? pòr; 
fe de cócaras. § Fazer-fe curvo. B. P- § Abater," 
deprimir , compremir. 

EN COURAÇADO , adj. armado de couraças, 
ou cóuras. 

E N C O U R A D O , part. paff de encourar. 5 Co­
xas encarnadas no £ , fegredos v. g. „ não fort 
de coxas encouradas ; encoberta do que convém 
dizer-fe. § Ferida»—— , cicatrifada. § CoraçaL 
— - infenfivel, duro , impenetrável, como for­
rado de couras. 

E N C O U R A R , v. at, forrar de couro , ou 
pelle. -H. Pinto p. 2. cap. \6 „ mandou-encon-
rar a cadeira do juiz com a pelle de feu pai. % 
Encourar as arcas. H. Naut. 2. f. 237. „ man-' 
dou fie encouraffem os bambuzes. , em que ia a 
pólvora. § Encourar, n. .011 encourar-fie a jerida, 
cicatrizar-fo, criar pelle por cima. 

EN C O U T O , £ nu multa , ou pena pecu­
niária irapofta por certas leis ; „ job pena , de 
pagarem a nós os noffos encantos ,, Carta de 
D. J. 2. na H. Dom. 2. p. j . 152. v. Prov. 
da Ded. Cron. j . pag. 14- col. i.Ord. L. 1. T, 
8. § 7. 

ENCRAVAÇÃO , £ £ v. encravadura, ,§ tt. 
Coifa falfa , que alguém mette na cabeça a ou­
trem. § O eftado do prédio entremeado rios 
prédios de outros donos. Leis mod. 

E N C R A V A D O , part. paff de encravar pre- . 
gado y. g.„ Cbrijio encravado na Cruz „ Barros 
Cart. j . 39. § Que tem cravo mettidò pelo-
cafco, o cavallo. § Que eftá logrado com peta,' 
que Te lhe metteu, § Culpado, Vieira , , ou âif-
fieffe fi, ou não fempre ficava- encravado. % Pre­
gado y. g. „ os olhos encravados- cm.algum ob­
jeão „ Lucena. § Terras- , ou p/edioí encrava­
dos , são os prédios menores , que ficão em meio 
de outro maior , ou ouaros de outro dono, e 
fonhorio. Leis mod, 

ENCRAVADURA , £ £ cravo , ou aftilha 
mettida no cafco da cavalgadura, Rego Alveit. 

E N C R A V A R , v. at. pregar com prego V. 
g. „ encrava-lhe a cabeça cem bum cravo „ Fios-
Sant. V. de S. foige: encravarão a Cbriftè na 
Cruz „ idem. § Offender com cravo o pé da bef­
ta , quando a ferrão. § Metrer prego- no ouvida 
do canhão para que náo poffa fervir „ encravar 
a artelharia „ M. Conq: § Pregar frechas , vi?' 
rotes , &c. Naufr. de Sep. fi. 88v v. § Dar. a* 
entender huma coifa por outra „ enganar—— 
efte- velho não fie deixa encravar~ § Culpar acetr-» 

fan- -
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fandó. § Ferir-fe com as próprias armas; e no 
fig. ficar convencido com as foas razoes, ref-
pofta^. § fie no lodo , atolar-fe muito. § y. 
Cravar feitas , cravar os olhos em alpm ob-
jedto. 

ENCRAVO, £ m. o mal que fe faz encra­
vando a befta. Preftts. f. 13. v. 

ENCREO , adj. v. incrédulo. 
-. ENCRESPADÓ , part. paff. de encrefpar :' 

goddbas encrefipadas „ T. d?Agora t.D. 3, § 
Pinheiro 2. ico. efiatuas com cabeças encrefipadas 
de raios de ouro: mor „ Eneida 3. 150., 

ENCRESPADOR , f. nu ferro de encrefpar 
O cabello , Scc. 

ENCRESPAR,v. at. fazer crefpo , darcref-
pov . g. „ encrefpar o cabello, pennas, <&c: a 
roupa engomando. § Fazer afpero , efcabrofo com 
pontas ; crefpo : veja crefpo v. g. ,,. os rochedos 
que encrefpão a cofia ;, as alabardas , os canhões, 
que encrefpão as fileiras , as ameias, os muros, 
&c. § Enerefpor-fe a ave, abrir as pennas , arri-
çá-las. § O animai feroz, arriçar-fe , quando quer 
accommetter. Eneida 10. 179.- 2. Cerco de Diu. 
f. 81. o tigre encrefpa o lombo, e affim o javati 
as cerdas, § £ Dos -homens „ começou S. Bernar­
do a encrefip&r fie contra elle , e dice lhe „ Fios 
Somar. Vida de S. Bernardo Abade: F. Mendes 
c. 150 „ começando os Bramás da guardo' afie 
encréfiparem contra nós. Viriato 17. 83. § it. Dar 
moftras de efquivança , e defamor , ou defdem , 
fazer-fe difficil a mulher. Hift. de. Ifea fi 3 3- v. 
§ Eircrefpor-fie o mar , alterar-fe „ ençrefpão-je as 
águas com a vir ação „ Palm. p. 3. j , 11. repel. 
§ Alterar-fe, indignar-fe. Al. Luf. „ não fie en-
crefipem os leitores. § Encrefparje alguém com fo­
berba. § Encrefipor-fe com alguém , náo fe lhe 
acanhar, fazer moftra de querer brigar , refiftir. 

ENCRTSTADO , adj. ornado de crífta , ou 
fedas de cavallo v. g. „ capacete—— 

ENCRUADO , part. paff. de encruar: v. o 
verbo. 

ENCRUAMENTO, £ m . o adio de encruar-
fe. O eftado da coifa encruada. 

ENCRUAR , v. at. tornar a fazer cru-, e en-
rijar , o que eftava quafi coíído , agua fria' jaz 
encruar effe guizado: encruou-me o eftomago. § 
£ „ Encruarem fe os humores , as insboçoes 
§ £ „ Encruoif-fie a negociação entre Ajonfà de 
Albuquerque , e o Vice-Rei ,, i. e. ficeú co­
mo a principio. Caftan. í.fi. 203. § „ Muitos-ma­
les encruão-fie mais com afpereza', e remédeão-fe 
com dtffimuUção „ Paiva S'. 1. fi. 255. v. § En­
cruar-r n. ",, huns corações abrandão , outras en-, 
ermo) „ Ferr. Epitbalainiò. § Exafperat x irritar", 
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indinar. Barros „ encruaria àóHídalcão. § Cruz 
Poefi. f. 144 „ o tiraria mais encruado „ §——. 
fe , encrUecer-fe , fazer-fe mais cruel, encarni­
çar-fe. Hift. de Ifea f: IOO v. „ encruarão fe os' 
combatentes nos golpes, que je atiravão , , v-en-
càrniçar-fe. ,. 

ENCRUECER-SE, v. at. refl. encruar-fey.' 
g. „——o,eftomago , que hia' cozendo os.alimen­
tos „ § Fazer-fe cru ,. cruel „ encruece-fie o\ 
Amor , quem bo que o abrande ,, Ferreira Ode 
8. L. 1. e elegia 3- ., quanto- o moço encruece ,. 
a mãi abranda: „ eleg. 7. 

ENCRUELECER-SE , v. at. refl. contra al^ 
guem , tratalo com crueldade. Arraes 3. 23. § 
Tornar avívar-fa, e fazer-fe mais cruel y. g.,% 
veio a encrnelecerce a guerra „ M. Lufi. 

ENCRUZADO, part. paff. deencruzar. % Os 
braços encruzados, cruzados-

ENCRUZAR , v. at. cruzar, atraveflar- hu­
ma peça fobre outra , como as que compõe a 
cruz. § £ „ aoencruzar de-hum valle ,, f; e, aa 
atraveflar. Lobo Condeft. cv 15. e/r. 1. 

ENCPN.UZILHADA -, £ £ encontro de cami­
nhos , que fo cruzão. § Alfaiate de encruzilha­
das , £ o que faz bom barato do feu ferviço ,. 
ou preftimo. Eufir. 1. 2. 

ENCRUZILHADO , adj. mores cruzados , 
bravos. Sá M. Vilhalp d 02. 

EN CUB ADO , part. paff. de eticuhar. v. %. 
Oculto , efcondido profundamente v. g. ,, lá 
dentro de fua alma , onde a pakeão andava encu-: 

boda , e fecreta „ Palm. p. 2. c. 79. 
ENCÜBAR , v. at. recolher o vinho-, ou ou­

tra coufa nas cubas. Cunha Hift'. dos. Arceb. de 
Braga t. 2. 

EN CUBERTA , £'£'. efcondrijo , azilo ; coi­
fa que encobre; valliacouto. Arraes 1. 20. para-, 
ter a fua ignorando alguma encuberta-; o filencio 
talvez he encuberta da ignorância, e da eflupídez',. 
com que item fempre be indicio de madeflia : - „.' 
el-Rei que bufique outra encuberta (ú e. coifa.,,. 
que encubra a fua verdadeira tençao) Azurara: 

ENCUBERTADO', adj, y. acobertado- Oon.' 
de Af. 5- c. 58. par Leão. §" £ ra. animal Bra­
fil. oue tem conchas , Tatu. 

ENCUBERTAMENTE, ad'v.occuI'ta, efcon-
didamente v. g. „ cafar- , clandeftinaraente^ 

ENCUBERTO , adj; occnlto. § Defconheci­
do , incógnito v.g. „ caminhos, defignios , odios< 
encubertos , encubertas tyranias 2. C. de Diu / -
326\. § Veio encuberta a ejle Reino, fem fe dar 
a conhecer por quem era.. 

ENCU&ERTO £ nu animal, encubertado. 
EN~ 
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ENCÜBRIDIÇO ,* adj. cheio de encubertas ,f zo , acttryat v 

efcondrijos , Lxtebrofus. B. P. 
ENCUBRIDOR , £ m. o que encobre fa­

zenda , ou peffoa , em cafos defezos pela Lei , 
v. g. de furtos , deliquentes. Orden. Tempo d' 
Agora i. 3<; a fioldadefico fie tomou encubridoro de 
males , e defienfora de ladrões., 
• ENCUBRIR , v. at. occultar á vifta. § Dis­

farçar. Vieira „ encubr ir-fe debaixo de alguma fi­
guro viftvel. Acolher , e favorecer v. g. „ encu-
brir ladrões em fua cofo , roubos. .§ Guardar em 
fi v. g. „, encubrir os achados „ M. Luf. § Dif-
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fimular , não declarar , náo manifeftar v. g. 
encubrir os pefares. M- Luf. encubrir o jornada. 
Freire. § Encubrir o paixão, o defeito do corpo 
com artificio , os vicios, <é>-c., 

ENCULCA , e deriv. v. inculca. 
ENCUMEAR , v. at. pòr no cume. § fe, 

elevar-fe ao cume. B. P. 
ENCURRALADO , part. paff de encurralar. 
ENCURRALAR, v. at. metter no curral v. 

g. „ encurralar os gados. § £ Encantoar. ,, os 
Portuguezes encurralarão os Mouros em Afirica, 
fizeráo que fe tiveffem lá como prefos .„ ter o 
inimigo encurralado nos matos „ Lemos diz actm 
ralados: fazer retirar, e encantoar em pofto don­
de não-ha faida. Couto 4. 2. 3. j . 23. y.. 

ENCURTADO , part. paff de encurtar. 
ENCURTADOR ,. £ m. o que encurta. Pinhei­

ro 2: 3 „ encurtador.es do benignidade de V. Al­
teza ,, 

ENCURTAMENTO. , £ m. o adto de en­
curtar. 

ENCURTAR, v. at. fazer curto , diminuin­
do a extensão , o longor. § Abreviar v. g. „ 
: o tempo ; a negociação. Sá Mir. Eftrang. fi. 
128; razões, ejcritura „ Soufa, eLucena. § 
Diminuir y. g. ,, a gloria. Soufà: os efperanças 
„ Paiva T. 1. fi. 165. y. § „ a huns encurto os 
dias com doença ,, abrevia. Lucena encurtar a 
mão , fazer haver-fe fracamente , ou portar-fe com 
fraqueza y. g. „ o temor lhes encurta amão, ou 
com temor encurtou a mão. § Encurtar a manten-
ço, ordenado , <ô<c. diminuir. V. de Sufo c. 37. 
§ Je o toiro , quando quer arremeter. (Mau* 
finb;o Af. AfricJ) recoíher-fe, encolher o corpo. 

ENCURVADO , part. paff. de encurvár 2. C 
de Diu f. 318. encurvodos ferros por âncoras: y. 
o verbo. . 

ENCURVADURA , £ £ o adto de encurvár. 
§ Curvatura , ou a dobra , por onde fe^diz a coi­
fa curva. , 

ENCURVÁR , v. at. fazer curvo y. g. „ 
encurvár huma varo , táboa. § Dobrar com pe-

,, o ramo com os pomos en-
curvado „Uliffeo. § Emborcar y. g. „ encUrvar 
o vafo paro verter o licor. Elegiada fi. 157. aba-' 
ter , humilhar „ Baltazar foi encurvado por 9 
Rei dos Romãos „ Azurara c. 103. § Enewvâr-
fie , fozer cavidades y. g. „ encurvão-fie- as on­
das „ Camões „ encurvando-fe o pego „ -Eneida 
3. 127. % Fazer volta còncaya , (oppóe-fe a 
bojar) „ encurva-fie a terra com enfeadas „ Bar­
ros 2. D. foi. 187. 

ENÇYCLOPEDIA , e ENCYCLOPEDICO 
são conformes á etimologia ; v. enciclopédia. 

EWDE , palavras antiq. , que eqüivalia a. d' 
elle, d^elles, d'ellas v. g. „ ganbão herdainetítos^ 
nos meus reguengos; e fazem ende honras, i. e. 
aquirem herdades nos meus reguengos , e fazem 
dellas honras. Adon- Luf. f. 319. t. 4. „ e nom 
dom o mi os meus foros, que ende ei de haver „ 
i. e. que dai, ou dellas hei de , ou devo ter, 
ibid : por ende, por iffo, Lei de D. Af. 2. Mon. 
L. 4. t. fi 107: „ fem quedar ende por contar 
hi rem ,, fem ficar diffo por contar coifa algu­
ma. Ferreira Sonetos em linguagem antigo , o 34. 
do L. 2. § Ende d'aí, deífa caufa. Nobiliar. fi: 
67. 

ENDECA'GONO , £ m. Geom. figura de 
onze lados. 

ENDECHA , £ £ compofição poética fúne­
bre, nània. 
r ENDECHADOR , f. m. 
foa que cantava endechas. 

ENDECHAR , v. n. cantar endechas. 
de Portugal. • 

ENDEMONINHADO , adj. poffeffo do de­
mônio. 

ENDENTADO , adj. do Brasão, adentado y. 
ENDENTAR , v, n. pegar huma roda com 

os dentes nos de outra roda , e movè-la , fe fo 
move y. g. „ a roda maior endenta no menor. 
t. de Mecânica : endenta a roda nos fiufielos; e os 
jujelos engrasãofe na roda dentada. 

ENDEOSADAMENTE 
ENDEOSADO , part. paff. de endeofar ; con 

vertido em Deus, divinifado. § Inípirado de ef­
pirito Divino. § Suberbo, como fe não foro hu­
mano , mas divino. Vieira , endeofada jftdolguia 
de Portugal: deificado, 

ÉNDEOSAMENTO , £ m. o afto de endeo­
far, ou endeofar-fo: deificaçáo. -

ENDEOSAR , v. at. deificar , pòr no número 
dos Deufes. Lobo Difc. fobre a Vida Pafi. „ dei-
dades, - que os homens enganados endeofiávão „ § 

fie, attríbuirfe qualidades divinas», arrogar-

-ora , f. £ pef-

D.Fr. 

, adv. divinamente. 

fe, e exigir honras devidas a Deus 
> j os Reis , 

e 

http://encurtador.es


ÈNb 495" 
t Príncipes fe èndeofiárão com a vaidade , toman-\% Endividar a outrem , fazer que faça divi­
do' muito na cortezia , do que era devido'o 
Deus „ Lobo Corte D. 12. f. 226. ult. ed. 

ENDEREÇADO , part. paff. de endereçar ; 
dirigido. B. „ endereçado ao ferviço de Deus. 

ENDEREÇAMENTO , £ m. direcçáo da 
coifa endereçada. 

ENDEREÇAR , v. at. dirigir , encaminhar 
y. g. „ a carta a alguém, por meio do fobreef-
crito. -Vieira Cartas: ,, alvo a que fe endereção 
fiuas Obras „ Eufr. Prol: „ os grandes efpiritos 
fempre fe endereção a coifas altas „ Eufr. 3. 1. 
Palmeir. 4. p. f. 1 : e p. 2. c. 139 „ endere­
çando as palavras a ella ,, : H. de Ifieo fi. m „ 
as razões fie enderençavão para elle „ '§ Caminhar 
direito , em direitura. Nobiliario fi. 32. Palm. p. 
3 . / . 10. v „ mandou endereçar para bum fitio,, 
endireitar. 

ENDERENÇAR y. áderençar , interpor o 
feu valimento , negociação y. g. „ para fazer 
pazes. Nobiliario f. 32.. § Por endereçar,. H. de 
Lfiea j . i n . Barros Cart. f. <o „ enderence o 
meu curfo de vida „ i. e. diíija. 

ENDIABRADO , adj. endemoninhado. § £ 
Máo; furiofo. § Maquina , he huma barca, 
e nella , hum corredor entre paredes groffas 
como câmara de miria, cheia de peças de fer­
ro carregadas tem a boca, e os vãos entre pe­
ças cheio de pólvora , rocha de enxofre , bom­
bas, carcaffas , granadas , &c. Exame de bombei­
ros f. .388 e 389. 

ENDIAÇO , £ m. endro bravo. 
ENDINHEIRADO , adj. adinheiradò, que 

tem dinheiro v. g. ,, eftava endinheirado na oc-
cafião. § Razoes endinhe radas , acompanhadas de 
dinheiro , peita. Piejtes 67. v. 

ENDIREITAR , v. at. pòr direito ,' o que ef­
tava torto , curvo , dobrado, pendendo para hum 
lado ; com tortuofídade y. g. ,, endireitar a ef-
taca, a columna que pendia, o caminho que U em 
voltas; aplanar a efirada fragofa,. com alúbaixos. 
Fazer emendar-fe v. g. o que não procede bem. 
Eufr. 3. 5. . , , endireitar o coração „ Paiva S. 1 

das. 
ENDOADQ ; adj. ant. cheio de dor, dorido. 

Ferreira Soni 35. Livro z. „ endoado grito „ 
EMDOENÇAS, £ f. dores, p-âixôes, pade-

cimentcs , tormehtós ; quinto , fiextafeira de en-
doenços , i. e. das paixões ,' ou dores do Re-
demptor. 

ENDOSSADO-, part. paff. de endóffar. Lei* 
Mod. ' • '" ' 

ENDOSSADOR , £ m. o que èndoffou a le­
tra. Leis Mod. 

ENDOSSAMENTO , £ m. endoffo. Leif 
Mod. 

ENDOSSAR, v, at. de commercio , endoçar huJ 

mo letra , he declarar aquelle a cujo favor fe 
faca , nas coftas delia , que fe pague á outrem? 
a quem a trafpaffa. § it. Paffar recibo nas. coftas. 
Leis Mod. 

ENDOSSO, £ rra endoffamento , ou" declara­
ção , com qúe fe endoffa huma letra. Leis Mod* 
: ENDOUDECER , v. at.. fazer doado. SÉ 
Mir. Ecloga 8, eft. 32 : Camões Anfitriões. Simãó> 
Machado fi. 67. § y. «. Ficar doüdo. x§ £ Ficari 
como doudo por amor , ou outra paixão,' 

ENDOÜTÒ , adj. antiq. coftumado. Lobo Pri-
*n*v. y, porém eu era endoUto a outras condições 
mui diferentes: ,, haver em douto , faber coifai 
que focede freqüente , e ordinariamente. Lobo 
Defieng. Difc. 9 „ dome de vós porque não bd- * 
veis em douto , 0 que aqui cada dio acontece „ t. 
ruft. 

ENDO , £ m. herva, femelhante ao funcho 
Çanethum / :) he endro bravo, ou fylveftfe. 

ENDURAR, v. at. endurecer. Ferreira Caf­
tro Coro 2. Ato 1. „ a razão mota , o coração1 

endura „ 
ENDURECER , v. at. fazer duro v. g. „ 

endurecer o barro ao Sol, ou jogo. § Prender v. 
g. „ as fiorvas endurecem o ventre „ § Fortificar' 
v. g. „ endurecer o corpo com trabalho, e exerci­
do ,, a luta endurece os membros „ V. do Arceb* 
L. 6. c. 19. § Fazer abfíinado contra a razão-

-^103. v. § Caminhar direito y. g. „ endireita- ou didtames da confciencia , infenffivel „ Deus 
vao_ para a'porta- da Cidade ,, Cron, J. 1. por 
Leão.c. 28: mandou endireitar para a Ilha „ 
Palm. 3. p. c. 1. § Apontar ae alvo v.g.,, fui 
eu no arco a feto endireitando „ Lobo Prim. 
Flor. 2, 

ENDIVA , £ £ chicorea. 
ENDIVIDADO, part. paff que tem dividas. 
ENDIVIDAR , r., at. pòr alguém em divida, 

obrigação , penhorar no fig. Menina e Moço fi. 
28. ant. ed. § Endividav-fie , contrahir dividas. 

•endurecia o coração del-Rei para mor corifiusão fiua ,,. 
Jorn. d'África Z. 3. c. 5. § ,, £ endurecer-fieao-

; trabalho ; ás pancadas , ao caftigo, e reprehensãóf 
"§ Não quer ceder; 
: ENDURECIDO , part. paff. de endurecer v „ 

na fia tenção ,, Pafm. p. 2. c. 1^3. e c. 152. 
ENDURECIMENTO, £ m. o eftado do cor-

po , ou animo endurecido. 
ENEO , adj., de bronze. Teles Hift. Ethiop. i 

Maufi.J. 37. 
ENE- -
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ENEQUIM , £ m. Camões Filodemo Ato 5 

Sc. 3. , diz que a menino o era tanto , que nos 
annos , indo não tinha jeito o enequim , os 15 
annos ? ? ? 

j ENERGIA , £ £ a adiividade , força , ac­
ção , que sáo attributos do corpo , ou alma. § 
Os termos , e exprefsóes com que fe attribue 
vida; e acção á coifas, que a não tem , como 
quando perfonificamos as virtudes, vicios, &c 
v. g. „ quando dizemos o penedo vinho rolando 
e parou-fe; voou a jrecba, a lança a vida de 
fangue. § Força, viveza v. g. „ a energia do 
pintura „ Vieira. § „ A fignificoção, e energia 
d^aquelle fi „ Vieira : di-lo três vezes para mais 
eficácia, e energia ,, H. Pinto fi. 123. col. 2. 

ENÉRGICO , adj. em que ha energia. 
ENERGÚMENO', £ m a £ , endemo-

ninhado , endemoninhada , poffeffo. 
ENERVADO , part, paff de enervar; enfra­

quecido , fem vigor, nem forças. § Enervado, 
ôrtíficado com nervo. M. Lufi. ,, navios groffos 

fortificados com couros enervodos. i. 4. melhor fo 
ra efcrever ennervado no fegundo fentido. 

ENERVAR, v.at. forrar com nervo, ou do 
brar com elle alguma prisão, ligadura, melhor 
he efcrever ennervado para diftinçáo. § Enfra 
quecer as forças ; no fi. „ os ânimos. Vieira „ 
ifto be enervar a eficácia, da oração. 

ENFADAMENTO , £ m. enfado. Eujr. 2. 3. 
.Arraes 1. 18. "fom. d^Ajrico l. 1. c. 5. „ deu bem 
grande enfadamento. 

ENFADAR , v. at. caufar enfadamento , mo-
leftia , trabalho. § fie , defgoftar-fe , enfaftiar-
fe , agaftar-fe. 

ENFADO, £ m. enfadamento , moleftia, 
trabalho , que fe dá a alguém, § Agaftamento 
com outrem. 

ENFADONHO , adj. que caufa enfado , coi­
fa , ou peffoa: bomem enfadonho, impertinente, 
negócios enfadonhos. 

ENFADOSO , adj. enfadonho , trabalhofo. 
Lobo „ vido tão enfadofa. 

ENFAIXADO , part. paff. de enfaixar „ en-
faixado com huns pobres eu e ir os „ Paiva S. i.fi 
37. v. 

ENFAIXAR, v. at. envolver nas faixas v. 
g.-—o minino. 

ENFARADO , part. paff de enfarar , enfaf-
tiado do faro , ou fabor de algum comer. 

ENFARAR , v. at, fazer ficar enfarado. § 
Ter faítio v. g. „ enfiarou o peixe, a carne. 

ENFARDAR, v. at. recolher, e fazer em 
fardos v. g, as mercadorias, o arroz , as tama-
ras, &c. 

ENF 
ENFARDELAR , v. at. metter no fardei, 6 

que fe ha de levar para a jornada, § Enfardar. 
Barros focos, em que fe enfordelo todo o' cravo. 

ENFARELADO , adj. cheio de farelos. " 
ENFARELAR, v. at. cobrir de farelo?-, oU 

miftürar farelos em alguma coifa. 
ENFARINHADAMENTE, adv. diffimulada-, 

mente , náo claramente. Chagas „ que menos en-
farinhadomente mo efcreva. 

ENFARINHADO , part. paff de enfarinhar. 
§ Pintura enfiarinhodo, cujas cores sáo fomente 
claras. § Enforinhado de varias fciencias, v. en­
farinhar-fe ,, enforinhado nos cojiunjfs. eftrangei­
ros „ Apol. Diol. j . 216. *'" 

ENFARINHAR, v. at. cobrir, apolvilharde 
farinha a maffa para fenão toftar; ou por brin­
co de Entrudo as ppffoas humas ás outras., § 
Enfarinhar je de alguma arte , ou ficiencia, apren­
der alguma coifa delia, tomar alguma tintura. 

ENFARO , f. m. o faítio , tédio de algum 
comer. 

ENFARRAPADO y. esfarrapado. H. Nam. 
t. 1. 144 atavios „ 

ENFARRUSÇAR , v. at. fujar com coifa nê  
gra v. g. tinta , carvão, fumo. 

ENFASI, ENFÁTICO y. Emphafe , Em-
phatico. Pdivo Serm. 1. f. 77. „ denota grandifi 
fimo enjafi „ 

ENFASTIAR , v. at. caufar faítio , tédio v. 
g. o comer ; f. „ o pcuco aceio enfafilia: „ . 
também as delicias enfaftião „ : „ o campo me 
enfafiiou „ Men. c Moça Egloga 1. § fe, 
çanfar-fe, defgoftar-fe v/ g. da feitura das no­
vel Ias , Scc. 

ENFATILHAR, v. at. enfardelar. 
ENF ATUADO v. o verbo enfatuar. 
ENFATUAR, v. at. fazer imprudente,, fa­

zer fatuo , nefeio , ignorante ,, pedi o a Deus 
que enfâtuaffe o confelho de Architopel „ Vieira: 
e „ ob quantos Reinos fe perdem por, Confelhos 
prudentes enf atuados „ : o mefmo autor efereve 
infatuar. 

ENFAXAR, v. at. envolver nas faxas, man-
tilhas v. g. ,, enfaxar o minino. 

ENFEITADO , part.. paff.de enfeitar: „ fru­
ta enjeitada a que tem alguma boà-'miftprada, 
ou por cima , para enganar ao comprador. § Frãn-< 
ga enfeitado , a que anda para pòr.,§ Mentiras 
enfeitadas, para parecerem verdades. Lobo Difc. 
fobre a vido Paftoril. 

ENFEITADOR ,- £ m. o que enfeita „ mui­
tos enjéitâdorés eftragão a noivo ,, Eujr, 1.6. f. 
49-

ENFEITAR, v. au ataviar, adornarão cor­
po , 
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po , &c. § Enfeitar as mereancias, pára ds ven­
der , orná-las , dar-lhe melhor apparencia com al­
gum artificio. § Enfeitar o dificurfio , ornar, § En­
feitar hum recado. § Enfeitar defeitos , peecados, 
reprefentando os náo quaes sáo , defcúlpando-os. 
Vieira „ olhai como Adão enfeitou o peccado „ 
e ,, quantos defeitos fie enfeitão com huma pen-
nado ,, 

ENFEITE , £ m. adorno , atavio. § Ornato 
r o difcurfo, e toma-fe á má parte, pelo vicio-' 
fo. Lobo Corte. 

ENFEITIÇADO , part. paff de enfeitiçar. § 
£ „ Todos os poetas affim são enfeitiçados com 
finos coifas":„ Vilhalpandos. Ato 3. fie. 2. 

ENFEITIÇAR , v. at. fazer mal a alguém 
com feitiços. § £ Enredar em alguma paixão 
como por artes , e meios fobrenaturaes y. g. „ 
olhar brando , que en feitiço. 

. ENFEIXAR , v. at. acar em feixes. 
ENFELUjAR , £ T. finar de feiugem , tifoar. 
ENFERMARIA , £ £ lugar do hoípltai , on­

de eítâo as camas dos doentes. 
, ENFERMAR , v. n. adoecer. 

ENFERMEIRA , £ £ mulher, que trata de 
doentes. 

ENFERMEIRO , £ m.;hornem , que trata de 
doentes. 

ENFERMIDADE, £ £ doença. 
_ ENFERMO , adj. doente. § Náo firme. Cou­

tinho f. 1. v, „ as mercês , que fazia erão de pou­
co duro , e enfermas. 

ENFERMAR , v. at. v. defatinar alguém, 
atormentado. Simão Machado f. 46 v. 

ENFERNEIRA, £ £ vulg.,, palavras , cora 
que feda ^a;a ,, mette a bulha , e faz defatinar 
alguém fizer eriferneira—— 

ENFERRUJAR , v. at. fazer criar ferrugem 
v\ S' » os ácidos enfierrujão o ferro. § fie , 
criar ferrugem , encher-fe , cobrir-fe de ferru­
gem. 
" ENFESTA , £ £ Ruft. alto , affomada. Lobo 

Eclogo 6. „ affomão dois paftores pela enfejla. 
ENFEZADO , part. paff. de enfezar, cheio de 

fezes. § £ „ A natureza enfezada „ Chagas. 
.ENFEZAR , v. at. encher de fezes , 'o que 

eftava limpo. § Enfezar vulg."enfadar muito, 
fazer e:icolerifar. 

"ENFIADO , part. paff. de enfiar. § Agnlha 
enfiado com fio pelo fundo. § Pallido, mudado 
de còr , defmaiado. Lufiada 1. 37. e Elegia 4. 
Eufr. 2. 7. § Ficar a artdb.via enfiado con­
tra oftatarix inimiga , i. e. d rígida. Exame.d*Arti­
lh. § Os olbos enfiados em algm objeão , crava­
dos., ou encravados direitamente neíle. Lobo P. 
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Peregr. $orn. 11. „ o fiabujo com efiranheza de 
ver gente tinha os olbos enfiados nella. § Pofto 
em linha redta, em fileira hum após do outro , 
ou lado com lado. P.Per. 2. 98. v: a barcaça 
<—r-com o comei Io „ Cafian. 3. / . 181. 

ENFIADURA , f £ porção com que fe en­
fia y. g. „ buma agulha; dè-me huma enfiadu-
ra de linha , ou de retrós. 

ENFIAMENTO , £ m, a fanha, paixáo do 
que eftá enfiado. Vilhalp. 3.. fie. fin. o> da-
quella doudo. 

ENFIAR , v. at. enfiar huma agulha, met-
ter-lhe fio pelo fundo. § Metter em fio as con­
tas de refar. § Fazer ficar enfiado de medo, 
ou fofto. Viriato 9. 70 ., enfia os tojlos. i 
Continuar , e unir o fio do difcurfo interrom­
pido com digrefsáo. V. do Arceb. „ tornando a 
enfiar aqui a noffa hiftoria. § Narrar huma coifa 
depois da outra y. g. „ enfiar patranhas. Luce­
na. § Enfiar huma bateria, dirigila a algum al­
vo. § Enfiar trs velos ao vento , polas de forte , 
que o vento lhe não dè nem fe enfune nellas , 
de nenhum modo ,, ficando a entenna na mef­
ma direcçáo do vento , e não crufada cora elle. 
P.P. L. 1, c. 32. § Bateria de erfiar, a cue 
rafa , ou lava todo o comprimento de huma li­
nha, Excme d"1 Artilh. § E enfiada , he atirar per 
todo o longor de huma redta. § Dirigir „ ellas 
enfião a vida pelo mefmo fio ,, Pinheiro 2. 149. 
§ Entrar. Ba ros tanto que enfiava aperta , a rua. 
§ Enfiar huma vez de vinho , beber , fraze de 
tovema. §—fie pola lanço, ou efpada , metter-
fe. § fie, fazer-fe pallido de medo , ira, &c. 
M. Conq. § Enfiar, pòr era renque y. g.,, fufi-
tas enfiadas. § Fazer entrar v. g. „ enfiar afe­
ta por hum anel , o bolo pelo aro. §. Enfio-fe , 
encana-fe o venio , coa-fe per alguma rua, ja­
nella , greta , por entre ruas d^rvores. § Enfiar 
n. com alguém , ir a elle acometé-Io. Eneida 9. 
78. § fie-, feguir-fe hum apes a outro v.g. „ 
enfiarão-fie as honras, e dignidades „ V. do Ar­
ceb. 1. 4. 

ENFILEIRAR , v. at. metter, ordenar cm fi­
leira , ou fileiras. Regulam. Milit. f. 19. § En-
fi.ldira.r-fe. refl. 

ENFINGIR v. fing"r. Ferreira Brifiio A. 3. 
fc. 6. 

ENFISTULAR, v. ar. afiftular , fazer torrar 
em fiftula, § fie, torr.ar em fiftula, Eufir. p. 
167. 

ENFITADO , part. paff. ornado de fitas. 
ENFÍTAR , v. at. ornar de fitas. Tempo d* 

Agora 1. 7,. fi. i$9 „ enfiando huns cb.wlns. 
ENF1 VELAR , v. at. afivelar. 

Rrr EN-
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ENFLORECER , v. n. criar flor. Menino e 

Moça f. 14 y. „ era o anno no mez de Abril, 
mando enjlorecem as arvores. Galvão^ Dejcubr. „ 
bo bum* arvore que como o Sol fe põe enflorece , 
e coe-lhe como nafce. 

ENFOGADO , adj. bailas enfogadas, arden­
tes na artelharia. Exame d''Artilh. f. 123 , 124-

ENFORCADO , part. paff. dè enforcar. §. Suf-
penfo do chão , ou fundo y. g. „ ficou a náo 
enforcado entre huns páos. H. Naut. 2. 64. „ a 
náo enforcado nas ondas , tão alta que, &c. ,, 
enforcada num penedo onde topou „ Cajian. L. 
2. f. 225. § Vinbo de enforcado , i.' e. de vides 
arrimadas a arvores. § Olhos enforcados, levan­
tados ás janellas. Ulifipo j . 11. § Confortos, ou 
confeitos de enforcado-, o beneficio inútil como 
o sáo os confeitos, ou confolaçóes ao padecen-
te ; ou que fe dáo a quem fe ha de caufar lo­
go grande damno , e defgofto. Eufr. 2. 6. § O 
cocho enforcado , pendurado C. Ecloga. 7. § Pen­
durado cm forquilha , gancho. P. P. 1. c. 33. 

ENFORCAR, v. at. fufpender alguém pe­
lo pefcoço na forca , gênero de morte. § Suf-
pender de algum ramo , forquilha v. g. „ oS 
caxos. § Entalar. H. N. h.. 261 ,, enforeão os 
elefantes entre. 2 páos para amanfarem: „ man­
dou enforcar a Virgem pelos cabellos ,, i. e. 
pendurar da forca. Fios- Sant. V.,de S. luiiína. 
% f. ,, Enforcar efperanças. ,, Camões: • ajje.-
cios „ dar de mão , apartá-los de fi, Paiva. fi. 1. 
/• 247. 

ENFORMAÇSO , ederiv. v. Informação 
ENFORMADO-, adj. fiapatos enformades nos 

pés-—— i. e. os cafcos , e unhas cias beílas. 
Elegiada f. 60 v. : „ a pelle enjormada- fiobre os. 
offos ,, Naufr. da Náo S. Bento. j . 144. 

ENFORNAR3 v. at. metter no forno. „ en-
jornar o pão. 

ENFORNIR v. fornecer.. B. P. 
ENFRAQUECER , v. at. fazer fraco , de­

bilitar. § v. h. Fazer-fe fraco , débil, o corpo , 
as. potências da alma , as jenfaçoes ; perde?, a vir­
tude y. g. „ os annbs me enfraquecerão , e. cnjra-
qitecerão-me a- vijia , e a memória ; o tempo arjra-
quece os remédios ; enjraquece. o entendimentOi Ca­
mões. § Enfraquecer {at.) o. partido , dos contrá­
rios, rirando lhe os que o compõe, ou as, peffoas 
principaes, &c. 

ENFRAQUECIDO , part. paff. de enfraque­
cer. 

ENFRAQUENTADO- , part. paff. de enfra-
quentar. Pinheiro 2. 29. ,-, vontade 

ENFRAQUENTAR v. enfraquecer. Pinheiro 
& 8:. „ enfr&qtenw a falfo , e voa opinião „ 

ENF 
ENFRASCADO , part. paff de enfrafcar r. 

Sá Miranda „ a gente enfrafiada ; enfroficado 
no eftudo, no jogo , nos vicios. Paiva Serm. 1. 
293. em algum peccado. § O nariz enfrajeado 
em algum cheiro. 

ENFRASCAR-SE , v. at. refl. metterTe , en-
redar-fe , implicar-íe , dar-fe todo y. g. „ en-
frajear-je em negócios, no efitudo , nos vicios. Car­
ta de Guia fi. 130. , ou 94. em outra edição, v. 
enfrefcar-fe. § Encarniçar-fe , cevar-fe v. g. „ 
enf.raficar-j'e na peleja „ Sagramor L. 1. c. 24. 
pag. yo. 

ENFREADO , paru paff de enfrear £ „ a 
carne jazia por não efiar-*— ,, Paiva S. 1. j * 
207. v. 

ENFREAR, ou ENFREIAR {de freio') v. at. 
pòr freio.. § £ Refreiar , moderar coifas enérgi­
cas. § Fazer parar v.g. „ enjreiar os ventos; o& 
rios, que não corrão. Camões;, os mares, qmnão 
paff em dos feus limites. § Moderar , repremir 
y, g. „ enfteiar as paixões ; a gente diffoluta, 
ou alvoroçada ; domar. § Os offccios. § Conter 
em paz. Lucena „ enfreiar o marítimo „ enfrear 
as terras de Andaluzia ,, M. Luf. § Se a razão 
não enfrea a vontade ,, Ferr. Corto 1. L. 2. % 
Enjreiar a lingua ; cs vicios , &-c. 

ENFRECHADUEA , £ £ naut. são cabos,, 
que atravefsáo os oveis , a modo de efcadas. 

ENFRESCAR-SE y. Et:frafie'Or-fa. Fbs Sant. 
pag. CXXX1III. „ enfrefiando fe em muitos pee­
cados ., 

LNFRESTADO „ adj. dentes enfrefiados, fe­
riados huns dós. outros. § Roto , com buracos 
v.. g. „ capa Prefies. 

ENFRIAR ,' vs at. esfriar , resfriar. Camões 
ufa-o no fig. Eleg. 8. Bcltfia*-a chama ... te en­
fia, tanto ati, quanto me inflama. § -fe o fan­
gue. Maufi. fi. 57. 

ENFRONHADO , part. psff de enfronhar. £ 
disfarçado „ filofofias^ ,, H. P. Tribulação c 
5. § £ Hum- pobre fradiiúo enjr-snbado em hu­
ma pouca de eflamenha ,, V. do Arceb'. foi. 13Í-
v. § Enfronhado em fidalguia . o que prefume, 
e quer paffar praça de fidalgo.' 

ENFRONHAR , v. at. metter a fronha no 
travéffeiro. § Enfionbar as~ mãos-, em luvas; en-
jronbar as mãos , no-L dar-fe ao ócio. § fe em 
fidalguia , empor-fe em fidalgo , arrogar.effa qua­
lidade. § Introdtizir-fo com- alguém, firefies. 

ENFUEIRADA, fo £ carrada cheia , de forte.' 
S- » que não fobeje por cima dos foeiros y. 

buma enfueirnda- de palha. 
ENFUNADO , part. paff de enfunar , vela* 

enfunadas, cm vento ,, cheias, retefadas „ vento> 
cor-
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enjunado nos velas, i. e. que as enche bem. F. 
Mendes; e ó mefimo autor ,, o piloto varou en­
junado no vela , i. e. com as velas cheias , fem 
as colher. § £ Soberbo , cheio de vento , e vai­
dade. H. Pinto , enfunado no gloria do mundo. 

ENFUNAR-SE, v.,at. refl. enfunar-fe o ven­
to nas velos , carregar nellas , e enché-las bem. 
§ £ Enfoberbecer-fe , inchar de vaidade. Arraes 
4. 14. „ enfunar-fe com tributos. Eufr. 3. 2. „ 
meu orno começa a enjunar je , i. e. a tomar ven­
to. $ Enjunar at. o vento , enfiuno as velas, en-
cheas , e as faz pandas. § £ ,, Enfiunomos 
roda como o pavão , i. e. defvanecemos-nos. Prefi-
tes j . 6. § Enjunar , infpirar foberba. Maufinbo 
fi 5f. 

ENFUNILADO, adj. famil. calções enfiuntla-
dos , os que vem afinando muito para o joelho. 
§ part. de ehfunilar v. 

ENFUNILAR, v. at. vafar por~meio do fu­
nil algum licor em outro vafo. 

ENFURECER, v. at. fazer furiofo de raiva. 
§ fe , irar-fe ate ficar furiofo ; irar-fe muito. 

ENFURECIDO, part. paff. de enfurecer. 
ENFURIADO , adj. agitado de fúria, enfu­

recido, Elegiada fi. 6ç. v. „ Enjuriada Meno-
de. poet. 

ENFUSA , £ £ ou Infiufa , huma quarta pe­
quena de barro. 

ENFUSCADO , 
fig. E. Ciar. c. 60. .. 
úiento da verdade. 

ENFUSCAR , v. at. offufcar. § Pòr fofcas 
na cara. § £ F. M. cap. 60 „ no Inferno onde 
a voffo enjujcoda alma efi.aná gozando , <&c § 
Enfuficão o engenho: B. Ciar. c. penult. ou 113, 
ou 103 noutras edições. 

ENGAÇAR y. quebrar os torrões com a gra­
de. B. Pereira. 

ENGAÇO , £ m. a parte do chacho de uvas , 
que refta, tirados os bagos. § A parte groffeira 
que refta dos frutos efpremidos. 

ENGAFECER , v. n. encher-fo de g"areira. 
Sá Mir. Ecloga 8. Barros 2. foi. 213. 

ENGAIOLADO , adj. prefo em gayola „ 
Bajazet engaiolado numa gaiola de ferro „ 

ENGAIOLAR, v. at. metter, prender, re­
colher em gayota. 

ENGALADO, part. paff. de engatar. 
ENGALAR , v. at. engalar o cavallo o pefco­

ço , levantá-lo , empfoá-lo , com a cabeça enco­
lhida para os peitos. 

ENGALFINHAR , v. n. engalfinhar hum no 
otttw , agarrar-fo , travar-fe em briga , t. vulg. 

ENGALGAR v. galgar. ~ -

part. pref. de enfufcar, no 
temos enfuficado o conheci-
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E N G Â L H A M E N T O , £ m. ant. o adto de 

engaíhar. Obras del-Rei D. Duarte, fi. 16. v. 
ENGALHAR , v. at. ant. enganar, feduzir. 

Obras Mdfc. del-Rei D. Duarte f. 17. „ me en-
gathou três Capellães, ou Muficos de minha capel­
la: „ ufa-fe no Beira. 

ENGALLA , £ £ fera de Congo, efpecie de 
javali. 

ENGANADO , part. paff, de enganar. Ç En­
ganado com figo , o que fe náo conhece a fi mef­
mo , por falta de reflexão , ou por amor pró­
prio. Eufr. 2. 5. 

ENGANADOR ora, f. m. e £ peffoa, 
que engana. § adj. Que induz em engano v.g. „ 
enganadoras rnojtras de amizade ,, v. engonafo. 

ENGANAR , v. at. induzir em erro, e a fa­
zer defacerto. §. fie , Ir defviado do certo, do 
verdadeiro , do que he conforme á prudência, 
ou bom moralmente. § Enganar os horas, fazer 
paffar infenfivelmente ; e affim enganar a faude , 
a dòr , o trabalho. Camões. 

ENGANIDO , adj. Beir. enganido de frio , 
mui apertado delle , quafi tolhido. 

ENGANO , £ m*. artificio , com que fe en­
gana alguém , ou induz em erro. O eftado do 
que eftá enganado y. g. „ no doce meu engano, 
§ Dólo que fe nos faz ; falfidade v. g. „ fie* 
gociar fem engano. 

ENGANOSAMENTE , adv. com engano , 
dolorofamente. Men. e Moça 2. c. 15.»^— me fez 
crer. 

ENGANOSO , adj. que engana v. g. „ ale­
gria , efperanças, lagrimas enganofas, palavras, 
<b>c. Men. e Moço 2. c. 15. 

ENGAR , v. n. (do Allemão „ Eng. „ ) 
apertar com alguém , pegar com elle , trazè-lo 
entre dentes. § it. Affeiçoar-fe com intimidade, 
e apego. § Entre os caçadores, coftumar-fe a al­
gum paftò a caça y. g. „ engou as favos, os 
grãos, os chicharos. 

ENGARAPAR, v. at. dar garapa. § £ Fazer 
a boca doce a alguém , -para o reduzir aquillo , 
que queremos: v. engarampar. 

ENGARAMPAR. v. at. v. engarapar. 
_ ENGARAMPONÁR , v. at. ant. enganar, 
fraudar. Preftes j . 29. y. v. „ goramponoo , OU 
gramponáo. 

ENGARANHADO, adj. pleb. enleiado , que 
não fabe haver-fe com o que faz , nem acabá-lo. 

ENGARAVITADO, adj. inteiriffado , tolhi­
do com frio „ os mãos engaravhodas. Prefies. 

ENGARCHADO v. encarouchado. 
ENGARGANTAR v. o pé—-mettello no efr 

tribo até o peito. t. de Cavallaría. 
t Rrr íi EN-
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de engaftoar „ 

A 
engaftar, 

236. 
Zc40 0r/£. 

ENGASGALHAR-SE, v. at. refl. ficar pre­
fo , entalado, t. vulg 

ENGASGAR , v. n. ou engafigar-fie , ficar com 
a garganta, embaraçada v, g. com hum offo en­
golido. Vieira „ engajgou com bum mofquito. § 
Ficar entalado em paffo eítreito,"entre ramos, 
&c. , r 

ENGASTAR , v. at. encaftoar v. g. pedraria 
era ouro , ou prata. 

ENGASTE , £ m. o trabalho de engaftar. § 
A p^ça em que fe engafta, c embebe a pedra. 
Lobo. 

ENGASTOADO , part. paff 
farpÕes em. páo „ C-ifton. L. 2. 

ENGASTOAR , v. at. 
/ . 203. 

ENGATADO , part. paff. de engatar. Caftan 
2. fi.. 2-ifi „ farpÕes—— 

ENGATAR. , v. at. prender com gatos de 
ferro v. g. as pedras, de edificio. Barros 4. D. 
foi. 437. ,, pedras engatadas, 

ENGATINHAR , v. n. andar o menino de 
gatinhas , fobre os pés , e mãos , em quanto fe 
não põe em- pé. § Engatinhar em alguma arte, 
feiencia for muito novo , principiante. Chagas „ 
ainda engatinha no efpirito , i. e. vida elpiri-
tual. 

E N G A V E L A R , v. au atar o trigo por debu­
lhar ern gavelas. 

E N G A I O L A D O y. engaiolado, 
ENGEITAMENTO , fi m. 

tar. P. p. 
ENGEITAR , v. at. não aceitar o que fe of-

fereceu , ou deu y. g. „ engeitar o defafio , o fer-

ENG 
Naut. l . '3Jf . § Maquinar , traçar V. g. „ . 
alguma coifa contra a Republica „ Prov. Hift. 
Gene. t. 6. j . 380. § Fabricar aTtificiofamente. 
T. M. c. 154* § £ Eneida 12. 67. bum efcuro 
chuveiro fie emrenbou de ferro duro—— 

ENGENHARIA , £ £ officio , eftudos, exer­
cício do Engenheiro. 

ENGENHEIRO , £ m. 'o que fe appljca á 
Engenharia ; que faz engenhos , on máquinas 
bellicas para o ataque , ou defeza das1 praças; 
que fabe a fortificação , a arte de tirar planos-, 
medir geométrica , Arigonometricamente , &c. § 
O que faz quaefquer máquinas fizicas , &c. 

E N G E N H O , £ m. a faculdade , com que a 
alma concebe facilmente as conexões das coifas j 
inventa máquinas, e artifícios: furis ; aprende as 
ar tes , e fciencias com facilidade. § £ Homem-
dotado de engenho. §- Mítquina v. g. de fazei 
papel , de moer canas, e fazer affucar. § Enge­
nho de encadernador para aparar livros. § O en­
genho do dòr , i. e. o que ella fabe inventar 
contra o mefmo que a fofre , para fo aumentara 
íi mefma. Arraes 1. 5. 

ENGENHOSAMENTE ,' adv. com ingenho , 

o adto de engei-

viço, ou prefente', a emprego. § Tornar ao ven 
uCliOr , O QUÊ fe fin!i.i rruTsnrarlt* f» F r n n r a Criân 

t-ir a 

o r , o_que fe tinha comprado. % Expor 
3 o filho. § Rejeitar o juiz ,. recufar. § Engei-

viagem, náo aceirar. § Engeitar as infpi-
rafõis Divinas „ H. Pinto. § Elo enfeito a ra­
zão „ i, e. reprova. Prov. H. General, t. 6. f. 
3:J>?. § Evgeitou-o de parente „ Caflan. 3. / . 
160. 

ENGELHADO-, part. paff. de engelhar , ru^ 
gofo , encolhido com rugas. § £ Enleiado-, en­
colhido , asanhado. Aulegr. fi. 76. , 

ENGELHAR-SE , v. ar. ref. contrafofe,, e 
fazer-fe ru^ofo , evaporando-fo os íuecos, ou 
gordura v. g. , . engelhar-fie o jruto , o trigo-, 

ENGENDRAR , v. at. gerar. Cano de Guia 
inata a peffoa , que engendra ; engendra fangue , 
i. e. cria—— 

ENGENHAR , v. at. fazer alguma coifa, 
«fue, pede ingenho , invenção : „ de huma- pedra 
de afiar engenhos o> Guardião bmiajatexa.,, Hiji.-

e boa invenção. 
, ENGENHOSO , adj. dotado de engenho,' 
dotado de envençáo ,, fiemos tão engenbofios para 
noffa perdição , que fazemos dos peecados virtude,, 
Paiva S. 1. '87. § Feito com engfonho v. g. „ 
as engenhofias cellos das abelhas „ 'Cofia Geo*g.,Í 
Moeda do engenhofio , v. moeda. 

ENGESSAR , v. at. branquear com geffo. 
ENGILHAR v. engelhar. 
ENGLODADAMENTE , adv. comer i. e. 

à preffa, fora maftigar bem. 
E N G O v. engos. 
ENGODADO , paru paff. de engodar ; attra* 

hido com dádivas , . enganado com efperanças , 
affagos , mimos. § Evgoàado* na prefia , cevado 
nella. Barros „ engodados no ijca de qualquer 
felicidade ., 

E N G O D A D O R , £ m,, ora, £ peffoa que 
engoda. § adi.-c. que engoda. 

ENGODAR , v. at„ enganar alguém com 
algum prefente , mimo , boas palavras para o 
lograr, e desfrutar, bem como ò pefcador en­
goda o peixe com a ifea para o pefcar; engodar 
agente com lucros , com mpojlurgs. Am de Far-

et.godar a confidencio „ Paiva tar fi. 13. e 342 
S. 1, / . , I T l 

ENGODO , £ m. ifea para pefcar. § Còiía 
com- que fe engoda, alguém. § Prefientes de en-

, os que fo fazem com efperança do re» godb 
torno. 

EN-
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ENGOLFADO , part. paff de engolfar. 5 £ „ 

EngotjtàAos' no mundo „ V. de Sujo c. 4 3 : en­
golfados'nas ondas, e borra fats do Cone „ H. P. 
fi 155. c. 2 : em negados ,, f. 171. col. 2: 
gente——em carne, e terra „ Paiva S. i.J.tio. 

ENGOLFAR , v. n. {Godinho f. 48.) ou en-
goljar-je , merter-fe nogoífáo , emrnararfe , em-
pegar-fe , defviar-fe da cofta para o alto. Ama 
tal 5. Godinho ,, engolfamos paro Goa. § — fe 

fig. metter-fe muito por v. g. „ engolfiar-fe 
no eftudo de alguma matéria Ifcga, e vafla ; nos 
vicios. M. Conq. „ engolfado nos vicios-, engol 
fiar-fie em meditações , confiderações V. do Arceb. 
1. 5 : em defpezas, <b-c. 

ENGOLIR v. engulir 
ENGOLOZIMAR , v. at. fazer alguma ave 

de rapina gulofa da re lê , para que fe lance bem 
a ella. Arte do Caça f. 10. v. § fie o gavião, 
fazer-fe gulofo da relê , em que o cevão , c trei 
náo. Arte da Caça. 

ENGOMADEIRA , £ £ mulher, que en 
goma, v 

ENGOMADO , part. paff. de engomar. § 
Que engoma de mais v. g. „ panno, chapeo , 
&c. , 

ENGOMADURA,, £ £ o trabalho de engo­
mar. 

ENGOMAR , v. at. metter em goma , e de­
pois paffar ferro quente para alizar a roupa v. 
g. untar de goma 

E N G O N ç O , £ m. união de dois , ou mais 
gonzos , que fuftcm , e fazem jogar as peças de 
numa máquina ; mover-fie por engonços, feitos de 
engonços-, § falar por engonços, /'. e. com rodeios. 
§ Engpnço , ferro , efpecie de gonzo , que ferv 
dedobradiça nas caixas. § Engonço do ejprnhaço, to a alguém 
vertebra, 

ENGORDAR , v. at. fazer que engorde v. 
g. „ engordar hum cavallo , bum porco. § Fazer 
gordo , ou gordurento v. g. „ engordar a panei-
lo com toucinho. § y. w. Criar gordura, fazer-
fe gordo. 

ENGORLAR , ou ENGOROLAR , v. at. 
cozinhar ma l , não ficando o guizado no fogo 
affas de tempo para fe cozer. Arraes 8. 2. ,,. at>-
jorge de pão engodado com o preffa do fugido. § 
£ e jom. rec;tar mal. 

E N G O R O V I N H A D O , adj. cheio de dobras 
confufas v. g. „ volto do pefcoço-—~§ Eropeça-
do v. g. ,, cabelo engorovinbado. 

ENGOUCHAR-SE , v. at. encouchar-fe. B. 
P. 

ENG OS , £ m. pi. herva femelhante ao £:-
feugueiro, ínais baixa porém, de 3 , GU 4 pai-
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mos ; df. talo hervofo, nodofo , angulofo, ra-
mofo , e medulofo , &c. ebulum i. 

ENGRA v. .angulo t. pleb. 
ENGRAÇÀDAMENTE , adv. com graça. 
ENGRAÇADO , adj dotado ; acompanhado 

de graça y. g. ,, homem, dito engraçado,, rifo, 
fala , &-c : o Grociofio differe do engraçado. 

ENGRACHAR v. engraxar. 
E N G R A D E C E R , v. n. pòrTe em grão , ou 

ter gráo v. g. , , engradeceu o trigo. 
ENGRAIXADO , e deriv. {degraiffe) Vlifipo 

fi. 2 2 u v. engraxar. 
ENGRANDECER , v. at. aumentar em cor­

po , volume , tamanho. Arraes Prol. ,, engran­
decer o edifiço. M. Lufi. engrandecerão as cafas 
nas rendas , e nos edificios : „ engrandecer as ale­
grias , , Lobo P. Peregr. L. 2. ^ - 4- § Ampli­
ficar , reprefontar ascoifis maiores do que sáo, 
com palavras, § Engrandecer alguma coija, o» 
peffoa com louvores, com honras, riquezas , íazè-
lo grande 7 aumentá-lo. § Reprefontar maicr v. 
g. „ efte efpelho engrandece , o/t aumenta os ob-
jctlos. 

ENGRANDECIDO, part. paíT, de engrandecer. 
ENGRANDECIMENTO , £ m. o adio de 

engrandecer. § .O aumento da coifa engrandeci­
da. ? 

ENGRANZADOR,, £ nu-—ora £ que en-
granzà comas. 

ENGRANZAR , v. at. enfiar contas em fio 
de metal , prendendo-fe humas ás outras por feus 
elos. § Enganar. § Vulgarmente dizem engra-
zar. 

ENGRAVITAR-SE , v. at. refl. volrar-fe 
para cima^v, g. „ o ramo. § £ vulg. ter o róf-

ENGRAXAR , v. au untar , ou dar feltro* 
untando graxa. § Sujar. Ulif f. 227. engraixx-
dos no trage.^ 

ENGRAZADOR , mais ordinário que engran-
zador. 

ENGRAZAR , affim fe diz de ordinário y. 
engranzor. § H. Naut. t. 3. os fitifielos fie engro-
são pelos dentes da roda , i. e. mettèráo-fe. 

ENGRECER , v. n. chegar o gráo , ou bago 
á foa perfeita grandeza. Alarte. 

ENGRENHAR , v. at. atar , concertar asr 
grenhas. B. P. 

ENGRILAR-SE-, v. at. refl. famil. enfa~ 
dar-fe , agaftar-fe. 

E N G R I M A N Ç O , £ m. modilho ndiculamen--
t-e affbdtado nas palavras, eu acçócs. E. P. tra<-
Juz techna , -engano , artimanha. 

ENGROLADO' v. engerlado.. 
EN-
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ENGROSSAR , v. at. fazer mais efpeffo , e 

groffo algum liquido. § Fazer mais numerofo 
v- g- idwgroffar o exercito, eneutramenre ., an­
tes que os nofos engroffaffem „ Freire. § Crefceu 
o tronco , e engroffou ; o moço engroffou , deitou 
corpo. § at. , , o Sul engwffo as ondas. H'. Naut. 
i. f. 185. § aumentar a maffa , ou volume v. 
g. „ as torrentes , e enxurradas engrofsão os rios ; 
as uvas engrofsão {neutr.) na terra fértil: „ ven­
do , que o mar engroffa, os ventos crefcem „ Ulif-
fea. § Aumentar-fo y. g. „ engroffou em todas 
as riquezas. Lucena ; o commerdo joi engroffando. 
§ Tem-fe engroffído as amigas finezas, tem-fe 
tornado em grolferia. Vieira. § Engroffar o voz 
n. fazer Te cheia , paffada a puberdade. § ferti­
lizar , at. v. g. „ nateiros, que engrofsão as ter­
ras. § Fazer medrar, enriquecer. Pinheiro 1. 14. 
„ largttezo paro engroffar os vaffallos ,, § En­
groffar n. fertílizar-fe v. g. „ engroffando o Egi­
to fio com as águas do Nilo. Pinheiro 2 : e o fi. 
14Z. engioffar o Fifico. § „ começou a engroffar o 
mar „ H. Naut. 2. f. 136. 

ENGROTAR , v. n. entupir-fe o raro do re­
lógio de areia „ engrotou a ampulheta. 

ENGRUVINHADO v. engrovinhado , arru-
gado. 

ENGUIA , £ £ peixe da feição de cobra , de 
pelle lifa efcorregadiça ; outros dizem angma. 
1 ENGUÍÇAR , v. at. vulg. influir, caufar máo 

fucceffo , quem tem algum defeiro , v. g. dizem 
que o torto olhando para alguém enguiça-p ; 
paffar a perna por cima da cabeça , engniça , 
&c. 

ENGUÍÇO , £ m. o mal , que Te caufa de 
fer olhado por algum torto , ou "outro tal acci-
dente , e confifte em ficar acanhado , &c, § it. 
Coifa pequena , enfadonha de fazer 

ENGULHAR-SE , v. át. refl. embrnlhar-fe o 
CÍlomago , naufear-íe , eftar para lançar. 

ENGULHO , £ m. o movimento para lançar, 
que fe faz no eftomago naufeado , engulhos de 
vomitar. 

ENGULIDO , part. paff. de engulir. ^onas 
m—da baleya ,, Vieira. 

ENGULIPADO , part. paff. de engulípar , tra­
gado. Simão Machado Com. f. 2. v. 
• ENGULÍPAR , v. at. chulo , engulir. 

ENGULIR , v. at. paffar pela garganta ao ef 
tomago v. g. „ engulir o comer. § £ Sorver y. 
g. „ as ondas o engulirão. H. Naut. 1. 404. 
qverendo as ondas engulir , e for ver anão de to­
do. § £ Abforver „ a carga das náos engulia 
toda a renda „ Caflan. 3 / . 275. § ,, tudo Guifi 
carda {meretriz) engulia de hum bocado „ i. e. 

ENG 
ítodo o cabedal devorou ao amigo. Vilhalp. t . 
\Sc. 4. % £ Engulio-os o Inferno „ Vieira. § Oc-
cuitar , foffrer em fegredo , diffimular , foíFrer-fe 
como , beber v. g. ,, engulir hum enfado , os 
lagrimas, os ódios : Vieira engulindo os lagrimas, 
e ajogando os gemidos: engulir culpas, calar na 
confifsão. § Defprezar , não curar v. g. „ engu­
lir cenjuras , efcomunbÕes. § Engulir o pirola ; 
no fig. tragar, foffrer algum m a l , caftigo: cair 
no engano , comer a pera defabrida. 

ENGURRIA , £ fi v. angurria, 
ENGURÜNHIDO , adj. pi. encolhido com 

frio. 
- ENHASTADO v. emhaftado. 

ENHO , £ m. o filho do veado , e da cerva 
no feu pr;meiro anno. {hinnulus.) 

ENJAEZADO , part. paff. de enjaezar. Arraes 
2 . 2 . * 

ENJAEZAR , v. at, veftir a befta de jaezes. 
ENJEITADO , e ENJEITAR , melhor Orto­

grafia que engeitor, fiegundo- a etymólogia. 
ENIGMA , £ m. expoíiçáo de qualquer coifa 

natural em termos efeurps , e metafóricos, que 
a disfarçáo, e "que a fazem difficiL de adivinhar, 
ou decifrar : adivinhação. 

ENIMAGTICO , adj. efcuro como o enigma. 
ENJOADO , part. paff de enjoar. Eujr. 2. 

5. § £ Aborrido , com tédio , enfaltiado , abor-
rido. Sá Mir. Carta fi. efi. 44. ,, bio-me enjoa­
do {do vido) afti; ao fom por onde os mais an-
dão ,, 

ENJOAMENTO , £ m. enjôo. Palm. p..-t. 
c. 170. enjoamento do fedor de hum cadáver. 
H. Naut. 2. 65. 

ENJOAR , v. n. padecer naufea , com dor 
de cabeça , o que embarca , ou por outra caufa. 
§ v. at. Caufar enjôo, ou naufea v . ^ . „ fede 
que enjoa. Leão Origt j . 57. diz que vem de 
joio , e que enjôo he o accidente , que padece o 
que come páo em que entrou joio. 

ENJÔO , £ m. naufea de eftomago , e vô­
mitos , accidente que acontece aos que embar-
cáo. 

ENLABUSADO , part. paff. de enlabufar. § 
£ em alguma arte , que fabe mal , enfarinha-
do delia. 

ENLABUZAR , v. at. fujar untando com la­
ma , gordura , cebo , 8cc. 

ENLAÇADO , part. paff. de enlaçar „ hera 
—r— pelos ulmeiros „ Ferr. Egl. 7. § Prezo em 
laço. Palm 3./". 1:0. § ., Enlaçado em culpas,, 
Leão Dcfcdpç: almas da vaidade „ V. de Su­
fo fi. 298. ult. ed.: ., enl-içadcs com os enganos 
dos boeges „ Fios Sant. pag. XCVII. 

EN-
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ENLAÇADURA, £ £ peça, ou peças de en-1mulher , que affim enleaffe ,, / 

•ENL 5-03 
e. ataffe o difo 

curfo , ou* a lingua. § Confundir, caufar emba-laçar o elmo. Palm. 1. p. c. 9 
ENLAÇAR, v.at. prender em laços. § Tra- J raço: enleova , e fiufpendia os entendimentos mais. 

var entre fi v. g. „ ramos, braços § Prender • efpeculativos „ V. do Arceb. 6. c. 25. cnlear a 
v. g. „ enlaçar a liberdade ,, D. Fr. de Poít. § 
Enlear v. g. „ enlaçar o juizo a-dignem na. difi-
puta , o entendimento: B. Clírím. c.66. ., a vifta 
das quaes enlaçava a alma , fientidos: „ feus alhos 
são redes de enganos em que cs fentidos fe cnlação 
„ Lobo Egl. 8. § Enlaçar as almas , fazê-las 
cahir na culpa. Fies Sant. V. de S. Mario Egy-
pciaca. %—-.fe , unir-fo com vinculo moral, de 
parentefco, matrimônio, amizade,. § Enlaçar-fie 
O leite, qualhar-fe com quaího. - •*-

ENLACE , £ m. a uniáo, concatenaçáo das 
coifas enlaçadas , travadas. § O vinculo que as 
une , e enlaça. § A fufpençáo da alma enlaça­
da , enleio. 

ENLAMEAR, v. at. fujar de lama. Caftan. 
L. 3. f. 191. enlamear alguém por caftigo. 

ENLAMINADO , adj. forrado , dobrado , for­
çado com lâminas de metal y: g. ,, o Laudel, 
ou fiaia de malha enlaminada „ Cajian. L. 2. / . 
iSi-^col. 2. e L. 8. / . 11. col. 2. 

ENLAMINAR , v. at. forrar com lamina^. 
chapas de ferro , &c. 

E N L A P A D O , adj. recolhido na lapa. Bar-
bojo Diccion. 
, ENLASTRAR v. Laftrar. 

ENLAZADURA, £ £ v. enlaçoduro. Palm. 1. 
p. c. 9. traz enlázadura. 

ENLAZAR-v. enlaçar. 
ENLEADINHO , adj. dim. de enteado,, ho­

mem ; atado , fem defcmbaraço. Eufr. / . 181. 
A. S. fc. 4-

ENLEIADO , part. paff. de enlear r embara­
çado no prop. • e fig. , caminho enleado , intrin­
cado. Lobo. § Enredado £ ,, o rico. na cubi­
ça „ Lobo egl. 3. § Perplexo , embaraçado, 
enlaçado v. g. „ juizo enleado ; o mancebo fi­
cou enleado „ Lobo; enleado na dor „ Uliftea -, 
acbão-fie os Mouros enteados vendo a frota defipa-
rar tontos tiros 2. C. dè Diu f. 276. § Lingua­
gem enleado „ Lufiada 1. 61. fallando da dos 

rbarbaros da Cofta d'Africa. %. Acanhado.- Lobo. 
cgi. 7-

- ENLEIAR , v. at. ligar', atar; Ç implicar , 
embaraçar-, fazer perplexo y. g. „ enlear-fe em 
negócios. § Prender a attençáo ,, pcçis< obradas-
com tanto primor que qnaft querem cnlear cs olhos 
„ h e. prende los na contemplação do òbjedío; 
H. Dom. L. 6. fi. 328.' y.: V. do Arceb. I. 2. c 
24. § Enlear os fientidos ,, Sã-Arír. § Eufir. 5. 
1*. Qde. buma dama difereia) 3, nunca filiei cem 

confidencia „ Paiva S. í.fi. 115. v.(com peecados)í 
„ doença que enleiava toda a Medicina „ Au­
legrafia''j. 05. 

E N L E I O , £ m. atilho , coifa que liga , a ta; 
no fi. embaraço , duvida v. g. ,r enUic do juizo 
em fie refolver. V. do Arceb. o fobre falto ; o enleio,. 
0 efpanto ; Lobo „ na maior enleio, e diffensão? 
dos Príncipes „ andar, ou ver-fe em entdos, i.e* 
Laberintos , confusões , perplexidades. Sá Mir. 
§ Os enleios de amor. § Enleio de caminhos a 
modo de labgrinto. Maufinbo ; da hera do o 
tronco , enredo , tr-avaçáo. Maufinbo „ enleio de 
razões mal digeridas. 

ENLEVAÇÃO , £ £ elevação da alma, fuf-
pensáo delia era contemplação : dos fentidos— 
v. g. „ enlevações d^olbos ao Céo r á face dò muni­
do , em público ao coftume dos hypocritas. Eu­
jr. 3-.7-

E N L E V A D O , part. paff. de enlevar; enlevo--
dos ao jom do fiar laiil. Lobo egloga 1.:——cm'-
contemplações : V. da Arceb. 1. 3. Lucena fi. 42. „ 
gente enlevada no interejje „ : Lufiadt 3. 139. „ 
enlevado o amante ti bum falfo parecer „ 
^ ENLEVAMENTO, £ m. rapto, roubo dos-
fentidos, fufpensáo, extafes. § Alto penfamen--
to. Eufr. 3. 2. 

ENLEVAR-SE, v.at. refl. ficar fofpenfo, en­
leado , abforto , cila tico na vifta de coifa mara--
vilhofx , Scc. : no font. ar. tranfit. Palmer. 4. p. 
fi. 19. v. „ enlevar os fentidos; os olhos. 

ENLHEEIR0: , -adj . Sá Mir. Vilhalp. Ato 2. 
fie. 1. ,, ejle meu- coração enlheerro', em que pra--
tieas começo- a entrar comigo ,, fora talvez enleei-
ro , Gue faz enleios , ou que fe enleia. 

ENLIÇAR , v.at-, enliçar' ateado pòr os li--
çfis no tear. 

ENLODAR , v. at. fujar de lodo. § fe;, 
fig. ,. eniodar-fie nos vidos „ V. de Sufo c. 34.-

.ENLOUQUECER , v. at: fazer louco. Ar­
raes 2. 5. § v. n. Fazer-fe , ou ficar louco. 

E N L O U Q U E C I D O , part. paff de enlouque­
cer , feito louco. Arraes 1. 5. 

E N L O U R A R , v. at. ornar de louros. Ferrei--
ro L. 2. Corta 6. affim O' coroa , que te Pbebo' 
enlouro. 

ENLOURECER , v. at. fazer louro „ o Soli 
.cnlowece as je ar as. § y. n. Fãz-er-fo louro. 

EN LUTAR , v. at. dar occafiáo de iuro , cora' 
morte, erítriftecer , fazer íudiuoiò. Barreto-., pra­
tica enlutando o- mais gpfiofo-fiteceffo „ . §.:—jfe-,, 

eu.-
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cubrir-fe de luto. § £ Enlutar-fe o polo , o Ceo , 
com nuvens, butcão poet. , efeurecer , toídar-fe , 
annuvear-fe. Eneida 3. 123. Viriato 17. 13- » 

ENNATAR", v. at. cobrir, engroffar o cam­
po , ou terras com nateiros , que depõe as águas 
que a alagavão. 

ENNASTRADO , part. paff. de ennaftrar. 
ENNASTRAR, v. at. enfitar , ornar com naf-

tros os cabellos, trancas. Eufr. 2. 7. 
ENNEAGONO , £ nu Geometu figura de 

9 lados , e 9 ângulos. 
ENNEGRECER . v. at. fazer negro , derie-* 

gir. § C. ennegrecendo a vifta o Ceo fiuperno , ef-
curecendo. § no £ ,, enncgrecer a fama , reputa­
ção. Con.- Af.. 5. per Leão cap. 51. na Carta da 
excelíente Senhora ,, enncgrecer a fama, e nobreza 
da Cafo Real de Caftello. 

•ENNEGRECIDO , part. paff de ennegrecer; 
denegrido : v. o verbo. 

ENNEVOADO , part. paff. de ennevoar. § £ 
Efcurerido , mal diftinto „ ennevoodo vifta „ 
Ajenina e Moça L. 2. c. 12. « , 

ENNEVOAR , v. at. fazer efcuro , «turvo com 
nebrina , nevoeiros , cerraçóes. Arraes 1. 1. Cron., 
Afi 4- por Leão. § £ Deslumbrar v. g. „ en­
nevoar o entendimento. Airaes 5. 17. § Desluzir 
a fama , reputação , obfcurecer. § fie Toldar-
ff com nevoeiro y. g. ,, o ar ,, Arraes 3. 
11. § £ Déslumbrar-ie, hallucinar fe. M&nfinho 

j . 154. eft. 1. o grandeza deffe peito , que nem 
com Sept-os-fe ennevòo , e cego. § Poro que o no­
jo de hum não ennevoaffs o prazer dos outros , 
obftureceffe , toldaífe no £ Pinheiro 130. 

ENNOBR.ECER , v. at. dar a qualificação 
de nobre. „-§ £ ,, Ennob-ecer humO Cidade com 
edifícios magníficos , e nobres os efcritores ennobie-
ecrão os feitos dos heroes , fizeráo conhecidos , 
illuítráráo 2. Cerco de Diu Carta ao Ldíor. § 

fe, fazer-fe nobre , diftiíiguir-fc , abalifiir-fe, 
das peiteis , e coifas. 
- • ENNOBRECIDO, part. paff de ennobrecer. 

ENNOBRECIMENTO , £ m. o adto de en­
nobrecer, e o fazer fe nobre. L. 2. f. 123. 

E N L J Q D A R - , ' v. at. atar com nó. 
ErNNOVAR , v. £ fazer de novo , reformar ; 

acabar o anno , o Sol , o Sol o ennova ,, Ferrei­
ra Egl. 7. v. innovar. 

ENNOVELAR-, v. at. dobar, fazer era no­
velo. § fe, enrofcat-fe y. g. „ a Serpi enno-
velo o corpo. § Fazer-fe num gloto v. g. „ as 
gotos fé ennovelão : „ os perxdcs arrancados fie en-
novelão nos ores „ Eneida 3. 130. 

ENNÍTVEAR , v. at. cubrir,-efeurecer'com 
nuvens , anuvear. B. P. 

ENO 
ENOJADO , part. paff de enojar ofFendido. 

Uliffed 2, 4U § Anojado. Lobo. § Enjoado. § 
4gaftado. Sá Mir. Efirang.fi. 133- ult. ed. 

ENOJAR , v. at. offender , enfadar alguém. 
Eujr. 1. 3 : ? 3.. 2. § Caufar naufea. Lobo , en­
joar o ejlomago. § fie , eftar anojado com fen-, 
timento. §,Agaftar-fe; defgoftar-fe. | | 

EVOJO , £ m. enfadamento. § Aborrimento. 
T. d'Agora \.' 4. fervem-nos nas feftas, e nojos 
da vida ;• tirada a meu do nojo , ou luto: „ fe-
jão mais os cuidados, e enojos, que os prazeres,, 
Arraes 5. c. 13. § Damno Cron. ~J. 1. c. 11$. 
jazer—— -'f-

ENX)JOSO , adj. que caufa nojo'. Camões das 
gemes enojofas das Turquia, odiofo, § Que cau­
fa tédio , faftio , aborrimento. 
k ENORAS , £ £ pi. naut. .páos de atochar-, o 

maftro: v. pofiquetes. .:'*< 
, ENORME , adi. fem norma , irregular',, feio, 

defeompaffado , defproporcionodo , defoiarcado 
nas feições ; e grandeza. § £ Culpa, crime enor­
me mui feio ; lesão enorme , mui grande.^ • 

ENORMEMENTE , adv. exceffiva , defcora-
.paffadamente v. g. „ enormememe grande , feio , 
hfiadb. 

ENORMIDADE , £ £ a irregularidade, def-
prcporçío na grandeza defcompaffada , na feial-
dace extraordinária v.g, „ a enormidade dos pec-

Paivo S. \.f. 27. v. cados 
E N O R M I S S I M A I M E N T E , fidv. mui erorme-

mente. . 
ENORMISSIMO, fuperl. de enorme: Lesão 

enormijfima v. lesão. 
ENOURIÇADO , part. paff. de enouriçar-fe. 

,, dama enouriçada , e jumofo „ Aulevr. 23. 
ENOURIÇAR-SE, v. at. refl. fazer-fe rijo, 

tefo. Barbozo Dicc. (rigeo, rigefico) fazer-fe du­
ro , enteiriçar-fe de frio; ou ouriçar-fe o cabel­
lo de .horror. 

ENRAIAR , v. at. pòr os raios a huma ro­
da. 

ENRAIVECER, v.at. fazerraivofo. § fe, 
entrar em cólera , ira. 

ENRAIVECIDO , part. paff. de enraivecer; 
mettido em cólera , raiva. 

ENRAMADO , part. paff. de enramar „ quan-
da o pjínto já eftá enramado „ i. e. tem criado 
rama. Barros Grommatica fi. 234.: "„ Pedro Gon­
çalves enromado de cçcntros fitficos „ H. N'. Í. 
í?2. „ o japitafio enramado de louros. § A li­
nho da mão entornada de honras, :. e. indican­
do futuras honras. Arraes 1. 2c. § Calos, ou 
Q.i meias bifas entornadas ; prezas humas nas ou-* 
trás per meio de huma barreta de ferro' com 

' ar-
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aigblas nas extremidades. Exame ,<PArtilh. f. 
123. 
^ ÉNRAMAR , v. at. cobrir , ou adornar de 
ramos „ enramão as torres por fora „• D ' Avei­
ro c. 43. Vieira——enramavão a caça „ H. Pin­
to „ enramorão os caminhos. § Enromor flores , 
fqzet dellas ramo , ou ramalhete. V. de Sufo c. 
14. § Enramar-fie,v. arramar, 011 arramar-fe. § 
Entornar as bombas» cobri-las de rede de corda , 
e camadas- de eílopas breadas para caber no mor­
teiro fendo de muito menor calibre. Exame de 
bombeiros f. i\6. 

ENRANÇAR , v. at. fazer rançofo. §—.-.fie , 
Eazer-rfè rancido , ou rançofo , , os corpos olco-
fos - intenção fe facilmente. 

ENREDADO , part. paff de enredar, v. 
ENREDADOR , £ m ora £ peffoa , que 

faz enredos. 
ENREDAR, v. at. prender na rede v. g. „ 

o peixe, as aves ,,. a rede com que Vulcono enre­
dou a Venus, e Marte ,, Sagramor. tecer rede 
de, arame, ou cordel ém alguma grade. § Tecer, 
e travar as partes da fábula , ou hiftoria. § En-
tretecer os Tamos huns pelos outros y. g. ,, no 
chopo enredo as vides pompinofias „ § Enleiar y. 
g. „ enredar o entendimento, o negocio , a deman­
da. § Prender por muitas partes v. g. „ negó­
cios que o enredavão no mundo. % Tecer enredo, 
metter zizanias entre algumas peffoas , intrigar 

ENREDO , £ nu tecido embaraçado como o 
da rede. § Enredo da jabulo dramático „ ( V. 
do Arceb, L. 6. c. 16. ) o tecido das partes en­
tre fi, e os vários incidentes , que conítituem o 
nó delia. § Artificio occulto a fim de fo confe­
guir algum intento. Uliff. „ do jaljo amante o 
engano fio enredo „ § Tecer, manejar , desfazer en­
redos. § Conto para tecer inimizades entre duas, 
ou mais: peffoas. 

ENREGELADO, part. paff de enregelar co­
rações enregelados, infenfiveis. Fios Sant. e Vi­
da de Sufo f. VIII. Ferreira Eleg. 1. „ o moço 
todo frio , e enregelado. 

ENREGELAR-SE , v. at. ref. esfriar-fe de-
mafiadamente , congelar-Te. 

ENRESINADO , adj. que tem refina, reíi-
nofo. § Untado de refina. 

ENRESINAR , v. at. untar com refina. 
ENRESTADO , part. pàff. de enreftar 2. C 

de Diu. f. 3 3g,, com lança enreftads ,, 
ENRESTAR , v. at. v. enriftar, de rifte: en­

reftar he melhor ortografia , pois vem de refte , 
derivado do Francez arreft , y. refte ,, e enreftan-
do no gigante 4 groffa lança „ Sagramor ç. 38. 

ENR £05" 
/ . 173. e Cdp. 24 „ enreftai a lança com deftre­
za „ pag. 96. Palm. p. 2. c. 138. enrejlondo 
0 lonça% remetteu a elle. 

ENRICAR v. enriquecer, 
ENRIJAR , v. at. fazer rijo. § y. n. Fazer-

fe rijo , tomar forças. 
ENRILHAR , v. at. nas Prov. conftipar o 

ventre. 
ENRIQUECER , v. at. fazer rico ; £ enri­

quecer a memória de nodcias; a alma de virtudes: 
a natureza enriqueceu-o dos dotes naturaes „ Lo­
bo Egl. 9. § y. n. Fazer-fe rico. 

ENRIQUECIDO, part. paff de enriquecer. 
ENRISTAR , v. at. pòr a lança no rifle pa­

ra ferir o ininiigo. Eneida 11. 147: £ enrijtae 
as jettas , embebelas , e encará-las no alvo , ou 
na peffoa , que fe quer ferir; fre.char o arco. , 

ENRISTE, £ m. y. rifte. 
ENROCADO , part. prefi de enrocar: man^ 

téo- v. o verbo. 
ENROCAR , v. at. fazer as pregas, que fe 

ufavão antigamente nos mantéos , ou voltas do 
pefcoço. 1 

ENRODILHAR , v. at. dar a fôrma de rodi-
lha fazendo dobras circulares y. g. „ enrodilha-
do cabello no cabeça. 

ENROFADO t. _da Volat. Arte da Caça j . 
87. ozelbos que corrão pelo corda que eftá atada 
de longe das varinhas, paro que quando o poffa-
ro der os vai inbas corrão para cima , e fique en-
rofiodo ? Prefo\ 

ENROLADAMENTE , adv. Barros,, embar­
cou fie fem rumor enroladomente ,. occultamente. 
D. 2. foi. 236, y. col. 2. 

ENROLADO , £ m. hum tecido , ou droga 
de lãa. Godinho. 

ENROLADO , part. paff. de enrolar. § Cafia 
brava onde o mar fempre anda enrolado , i. e. 
em grande rolo , groffo, fem jazigo. Caftan. : as 

ondas „ Aulegr. j . 163. 
ENROLAR , v. at. dobrar fazendo rolo , en­

volver de forte que fique roliço v. g. „ enrolar 
pannos, a peço de camelão , e de fitas; a bandei­
ra enrolada na hafte ; dando volta ao redor y. 
g. „ enrolar o corpo com huma cadeia. H. Dom. 
L. 4. c. 6. § Enrolar-fie a hera no tronco. § En-
rolar-fie o mor , fazer rolo quando eftá gtoffo , 
picado , ou volvendo as ondas á praia. Vieira „ 
guarda o mor tal ordem nos ondas, em que fe 
vai enrolando, t. 5. / . 327: Maufinbo f. 06. 
ult. ed. „ a rocha firme zomba do mar quando fie 
enrola „ 

ENROSCADO , part. paff. de enrofcar, 
ENROSCAR , v. at. dar voltas com algum. 

1 Sss cor-



5o6 ENR ENS 
corpo flexivel v. g. „ enrofcou buma cobro no /forças ; fazer enfiaio do fidelidade ; para enfaio 
pefcoço. § fe dar voltas fobre fi efpiralmente 
v. g. ,, enrofcou-fe a cobra „ e/fai^ enroficoda, 
Uliffeo 2. 81. § Enrofcou-fe a cobra no menino 

E N R O U P A D O , part. paff. coberto de rou­
pa. § Provido de ropa. 

ENROUPAR-SE , v̂  at. reft. cobrir-fe de 
ropa. § Prover-fo de roupa, fazer roupa. 

E N R O U Q U E C E R , v. at. fazer rouco. § Fi 
car rouco , neutra. 

ENRULHAR , v. enrilhar. {enrulhar parece 
mais próprio ) conftipar o ventre. 

ENSABOADO, £ m. os eafaboados, i. é. a 
loupa que fe enfaboa. 

ENSABOADO , part. paff de enfaboar. 
ENSABOAR , v. at. lavar com fabáo. 
ENS AC AR., v. at. guardar em foco. Arte de 

furtar f. 6. § Encantoar , emprazar , metter em 
paffo fem faida , encurralar V~. de D Paulo de 
Lima c. 7. „jorão enfocando aquelle Rei até jd-
ro do jeu eftado ; talvez fera enjecando. Tempo 
d?Agora 1. 1. „ pertendeis enfocar minha confian­
do- , i. e. metè-la por dentro , atalhar. 

E N S A I A D O R , £ nu oqueenfaia V. do Av-
têb. L, 5. c. 1. 

ENSAIAR , v. at. examinar os quilates do 
ouro , ou da prata , o pezo, e valor da moeda. 
§ Examinar a bondade , ou eftado da coifa v. 
g. o em que eftão os adtores a refpeito de al­
guma reprefenração , e emendar os defeitos delia 
enfiayar buma comedia. §'Os comediantes etifayão-

j.t, t. f. exercem-fe no que depois hão de fazer, 
paro a executirem bem. § Inftrnir alguém no 
como fe ha de haver em algum negocio , ac­
çáo.. § fe-, inftruir-fe , exercitar-fe para de­
pois executar bem y. g. „ enfoiar danças, ou 
enfaiar-fie na dança , enfaiar-fie pasta o governo. 
Palmer. 3. p. c. 32. „ enfaiai-vos em mim „ exer­
cícios nos qrtaes fé deve enfaiar o futuro orador „ 
Pinheiro 2. 9 : exercitar-fe , e enfayar-fe nareprefen-
Hção dramática ,', V. do Arceb. L. 6. c 16. 

E N S A I O , £ m. prova , que o Ourives , ou 
Quiraico faz dos metaes para examinar os feus 
quilates. § Tentativa , com que alguém prova 
a fua capacidade , habilidade, deftreza para de­
pois executar com fegurança coifa maior do 
mefmo geiero , ou feja em forças do corpo , ou 
do entendimento ,, naquelle breve enfaycudetor 
memos „ Jorn. d'África L. 3. c 11. fallar de 
hum mártir á primeira vez , que foi martiriza-
do. § Efcrito , em que fe faz efta tentativa das 
faculdades mentaes. § Efcrito , em que fe exa­
mina alguma coifa , bem como o eníàiadòr os 
«aetaea. % Fozep enfaio. das forças , /'. e. prover 

de novas defgraços mo ordenou a forte. § Enfaio 
do Sol , imagem. Uliffea 1. 54. „ madeixa tão 
dourada, que do Sol parecia novo enfaio. % Dif­
pofição para alguma coifa. V. de Sufo e. 6. de 
alguns enfiaios de confiolaçoes com que Deus o fa­
vorecia. 

ENSALMAR , v. at. dizer enfalmos , ou en­
cantar com enfaímos. 

E N S A L M O , £ m. oração fuperfticiofa para 
curar, e fazer outros taes efféitos compofia de 
palavras ordinariamente tiradas dos Salmos. 

ENSALMOURAR v. Salmourar. 
ENSAMBENITADO , part. paff. de enfam-

benitar , o que trás fambenito por penitencia. § 
Enfiombenitodos do honro , os que trazem defme-
recidamente infignias honrofas. Vieira. 

ENSAMBLADO, enfiamblador, enfiamblagem, 
v. fambladò , fiambíador , famblogem. 

ENSANCHAR, v. at. alargar o veftido. § f. 
Alargar, dilatar v. g. os-termos , conquiftas. P. 
Pereira 2. 152 v. enfanebou com conquiftas , a fito 
pouco terra, o feu pequeno Reino. 

ENSANCHAS , £ .£ pi. & porção, que Te 
deixa de mais no veftido além da coftura para -
fe poder alargar em cafo , que iffo feja conve­
niente, § no £ „ Dar enfanchas ao argumento , 
alargá-lo, dilatá-lo com razoes exuberantes „ 
deitar enfanchas „ T. d'Agora, 1. 1. 

ENSANDALADO ,- part, paff empoado de 
pós de Sandá-Jo para fazer o corpo cheirofo. 
Gouvea fornada fi. 39. y. col. 2. 

ENSANDECER , v. n. enlouquecer. Camões 
Eujr. 3. 4. 

ENSANGÜENTAR , v. at. manchar de fan­
gue „ enfianguentor as mãos na morte de alguém, 
o ara enjanguentada. § Enfianguentar a ficena fr. 
mod. , fazer que hajáo mortes no theatro trági­
co. § Enfanguentar-fe reeipr. , ferir-fe em bata­
lha. Eujr. 5. 4. enfanguentárõo-fe os Romanos com 
os Sabinos. 

ENSANGUINHAR-SE , v. at. ref. criar fan­
gue o animal. Pinto Gineta fi. 4. 

ENSAPREAMENTO, £ m. o adto de fazer 
preza em alguma coifa levando-a debaxo, e co­
mo vencida. H. Naut. u 58 , , o maftro com a 
groffura , e enfioprcomento dos mares os foffo-
brava. 

ENSARILHAR v. farilhar. § Enjarittiar o ca­
vallo , trocar as mãos. 

E N S A R T A R , v. at. y. enfiar contas. 
ENSAUCADO , adj. que tem faucos „ o» 

enfaucados caficos „ Elegiada j . 2 34 y.. he boa 
pacte. d<?. cavallo. 

EN- ' 
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ENSEBAR , v. at. untar dè febo v. g. "„ en-

febâr o barco, para correr melhor fio mar. § Su­
jar de febo. 

ENSECAR , v. at efgotar, exaurir, confu­
mir. Goes Cron. M. 3. p. c. 50. Coutinho j . 
41. v, Lucena f. 345. „ depois que enfecou os 
Médicos; enjecou a Fifico , e boticos „ Soufa: „ 
tinhão enfecado a efperança „ P, Per. 2. 103. 
V. por poucos que os inimigos matoffem em fim en-
fecarião todos. Caftan. L. 4. c. ul. pag. 76. i. e. 
matarião todos. § EnfecOr a embarcação „ che­
gá-la para terra. Caftan. L. o. fi 209. § Obri­
gar a varar , a dar em feco. § e ti. Dar em feco 
v. g. j , enfecou a jufto „ Caftan. 3. c. 31. /. 
62. e L. 8. f. 86. e 122. 

ENSEIADA, £ £ arco aborda domar, for­
mado a modo de fino , ou feio , onde as embar­
cações podem eftar, com menos fegurança que 
no porto ; Tino menor : golfo pequeno com praia 
curva. Lucena f. 50, c. 2. ,, fazendo a cofta bum 
grande arco,. a que chamamos enfeiado. 

ENSEJAR , v. at. efpiar, obfervar , efperai 
o boa occafiáo , a opportunidade. B. P. 

ENSEJO , £ m. occafiáo , tempo , em que fe 
faz, ou fucede alguma coifa „ era eu hi notai 
enfejo „ Sâ Mir : o marcial enfiejo „ o confli-
éto , adio de pelejar. M. Conq: Lobo Egl. 2. 

ENSENHOREAR-SE , v. at. refl. fazer-fe 
Senhor de algum território. M. Lufi. Arraes 7. 
1.—— do coração: de mim „ Paiva S. 1. / . 
150: e 270. y. „ guarde-vos Deus de o coftume 
em qualquer peccado fie enfenhorear de vos „ 

ENSERTAR v. encetar. 
ENSETE , £ m. planta das ferras dé Ethio-

pia, cujo pé engroffa tanto , que 2 homens mal 
o podem abarcar: come-fe o miolo do tronco co-
fido , ou-feito em farinha. Telles Hift. Etb. L. 
1. c. 13. fera da efpecie dos palmitos grandes do 
Brafil? 

ENSEVAR y. enfebar. 
ENSIFERO , adj, poet. que traz efpada. Cam. 

o enfifiero Oriontè , que . fe pinta armado de efpa­
da. y. Orionte. 

ENSINAÇÃO, £ £ enfino. Caftan. antiq. 
ENSINANÇA, £ £ enfino, antiq : preceito, 

máxima. 
ENSINAR , v. at. inftruir alguém em arte, 

feiencia , ou qualquer coifa que elle ignora y. 
g. ,, enfmou-me filofofia ; a,dançar, a jogar, a 
cavalgar ; a foliar ; enfmou-me Latinj , Grego , 
bomem enfinado, o que a prendeu , e fe inftruiu. 
Menina e Moça „ era enfinado aiivros de bifto-
ria „ f. 34. v. Í Enfingr hum cavallo a mane-
jar; o cão afazer habilidades. § Cavallo enfina-

ENS £07 
do , o que eftá para fervir. § Efcarmentar, mof­
trar v, g. o caminho ; dar as confrontações delle, 
e as direcçóes, porque alguém fe guie. § £ Os 
trabalhos enfinão; a experiência , a obfiervação , a 
converfaçáo dos homens. § Educar. § poet. Infpi­
rar. Eneida 7. 10. § poet. Repetir como quem 
enfina. Lufiada 3. 120 „ aos montes enfinando » 
e ás bervinhas, o nome, que no peito efcrito ti­
nhas „ §—!--fie, aprender por fi , avifar-Te ,, 
enfino-te a acudir fempre ao mor perigo „ Sá 
Mir, Efirong. ato 4. f. 131. ult. ed. §—-fie, 
aprender á £ufta do próprio trabalho , ou com 
damno noffo. Ferreira Brito pag. »/r.,efcarmen-
tar-fe. 

ENSINHO , £ m. Ferreira , { anfimbo dizem 
outros) páo com dentes , ferve de arraftar a ef­
piga , que fica por debulhar , e quebrar os tor­
rões , para a terra ficar aplanada. Cofia Georg. 

ENSINO, £ m. inftrucção. § Educação. §. 
Bom enfino , urbanidade ; máo enfino , defcorte-. 
zia. § Enfinos , confeíhos, direcçóes , preceitos, 
máximas de fe haver em algum negocio pruden-
cial, ou moral. Eufr. j . 190 v. os meus enfinos 
em vós são decoada em cabeça de afno preto. 

ENSIPO , £ m. o fummo , ou fuceo que fe ti­
ra da láa lidrofa, e fe ufa na Farmácia , Madeira. 

ENSOADO , adj, languido com calma, fia-
cido. § fe fazer fe languido. 

ENSOBERBECER , v .a t . fazer foberbo, 
infpirar foberba. M. Luf. 7. 515. §——fe, fa­
zer-fe foberbo, 

ENSOCADO v. enfaucado. 
ENSOLHAR, v. at. affolhar, pavimentar a 

cafa , o chão. 
ENSOLVADO , adj. da Artelh. peço enfolva-

da , a que fe náo pôde atirar por ter a pólvora 
humida , e por buxas, e tafulhos , que tem dian­
te da bala. 

ENSOPADO , part. paff. de enfopar , embe­
bido em caldo, ou outro licor. § Muito molha­
do. § fig. „ Enfopado em feus falfos contenta­
mentos. H. P. 68 v. v. empapado :——em vai­
dade „ Aulegr. f. 154. 

ENSOPAR , v. at. embeber em algum liqui­
do. § Molhar muito: £ „ enfiopar-fie na vingan­
ça. Ulifipo fi. 249 v. 

ENSOSSO , adj. fem fal ; iníipidõ. V. do Ar­
ceb. 5. c. 16. § Parede enfoffa, i, e. de pedras 
affentadas fem irem liadas com cal , ou arga­
maça. Azurara c. 92: „ parede de pedra enfof­
fa. Barros' 1. foi. 16. v. § Não levar ertfoffo , i. 
e. não fazer alguma,.coifa fem trabalho, ou fem 
caftigo fe o merece a acção : it. fofrer fem def-

, pique. Aulegrafi. fi. 19* 
l i * SsVii EN-
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ENSOVALHAR , v. at. fujar fovando mui­
t o , raanufeando. Prefies 105: „ enfovolhar a fia-
mo. v. enxovAhar que he mais ufado. 

ENSUJENTAR y. fujar como hoje dizemos. 
antiq, H. Pinto. 

ENSUMAGRAR , v .a t , preparar comfuma-
gre v. g. „ enfiumagvar o coiro. 

ENSURDECER , y. at. fazer furdo. M. Conq. 
11. 49. Vafconc. Notic „ eftrondo que atroa os 
montes, enfiu/dece agente. § Enfiurdece agente a 
Cotadupa 2. Cerco de Diu f. 188.: a f. 231. a 
revolta da gente enfurdecia o lugar ^ i. e. fazia 
que ninguém fe ouviffe nelle cora o rumor. § 
• fie, fazer-fe furdo, não dar ouvidos y. g. „ 
enfiurdeceu-fe aos rogos de todos „ Portúg. Reft: 
§ Enfiurdecer n. defatender, náo fe abalar , ,en-
fiurdeceu aos ecos do cafiigo. 

ENSURDECIDO , part. paff de enfurdecer. 
§ O que náo quer ouvir ,r enfurdecido á ver­
dade* 

ENSURDEC1MENTO , £ m. fordez. 
ENTABQADO , part. paff de entaboar, co­

berto > de taboas , ou taboado. § Rijo ,- tefo , 
retefado , diffe de algum membro r ou parte do 
corpo para. onde correu humor, e que por iffo 
fica rtjo, duro. 

ENTABOAMENTO ,, fom. coberta de ta­
boado. J 

ENTABOAR y v. a t cobrir de taboado.- § 
- •••fie , fazer-fe: en taboado y.-

ENTABOLADO, part. paff. de entabolar. § 
f. Villãos com inchação de más letras entabolados 
em mondo, empoftos nas dignidades , &c. Ulij. 
246 v. 

ENTABOLAR , v. at. difper , e encetar al­
guma, negòeiação , ordená-la de forte , que ve­
nha a= bom êxito. § £ Entabolar a caufa , ou 
demando „ metáforas tiradas do jogo quando fo 
difpõe»- as- tabolas para jogar „ e entabolar o jo­
go. Paiva S. 1. / . 130; no £., entabolar o ne­
gocio. M: L. 1. iéb : ,, enubolado a Religião, 
ou Convento. , i. e. difpofta a fua fundação, e 
principiada : entabolar alguém ,,. pólo em ter­
mos de confeguir alguma coifa. Arte de Furt. c. 
13. § Entjzholar-fie em nobre, enxertar-fe na claf­
fe da nobreza. Aulegr. \i6.,c. 157. entabolar-fie 
em credito , e opinião. 

ENTAIPAR , v-, at. encerrarem caicere , clau­
fura , cafa eítreita. 

ENTALADO*, part. paff.de entalar, Palm. 
p. 2. c. 100: ,, etitalado- fiem efperança- de re­
médio „ Paiva S. 1. / . 140 : navio H. N. 

E N T A L A D U R A , £ £, o aperto, afrontado 

ENT. 
que eftá entre talas , ou coifà, que afronte" co­
mo o aperto dellas faria. 

ENTALAR , v. at. apertar com talas , met­
ter em talas. § Metter emgreta , ou rua aperta-
tada y. g. , , entalou o pé na porta aojecbá-la, 
entre humas pedras. Barros ,, p&recendo-lhe que 
os havia de entalar noquellas ruas „ £ „ já vos 
entolofies entre eftes dois inimigos do fiocego hu-> 
mano „ Lobo Corte. 

ENTALEIGAR , v. at. recolher no taleigoí 
§—/£• , £ fartar fe. 

ENTALHADO , part.fpaff de entalhar, efcul-
pido por entalhador. § Aberto , em pedra , ou 
bronze , gravado v.g.. „ verjos entalhados enr pe­
dra „ Agiol. Lufit: ,, a memória , que fie con­
ferva entalhada- em mármore „ M. Luf. 

ENTALHADOR , £ nu official de obra de 
talha,. que reprefenta em madeira laçarias ^flo­
res , folhagens, brutefoos , &c. de meio relevo.*. 
§. Hum inftrumento de ferro , que usão os cfo-
pingardciros. Efping. Perfi. fi. 9. 

ENTALHAR-, v. at. lavrar madeira d.e obra 
de talha , como o faz o entalhador £ „ Deus en--
talhou os membros do homem „ Preftesj. 3. § Cor­
tar , abrir-,- exarar em pedra , ou metal y. g. ,,. 
entalhar o nome , huns verfos „ é>-c. Goes. Cron.-
do Princ* 

ENTALHO , £ m. o-trabalho do entalhador;. 
ou de entalhar. § Entalho da firecba , eu- fiéta , 
o corte,- ou çhaníradura , que tem no cabo em­
pennado , por onde fe embebe na corda: enta-
talhos , que fo fazem na cabeça da efpoleta f 

&c. 
ENTALISCADO , adj. raettido entre tahf-

cas. Barros^ 3. foi. 219. „ não acharão outro ca--
minha fienão buma vereda ent-alifcado com òs pe­
nedos* de huma pane e out-a , que hum homem bem' 
defpejâdo teria bem que fazer em ir por ella aci­
ma. „ 

ENTALLECER , v. n. criar talo. §, Deitar 
talo cotíltfcerez 

E N T A N G U E C E R , v. m, ficar como tolhido-
de frio. 

ENTANGUIDO, - part. paff írreg. dè entan-
guecer , ficar como tolhido ,. inteírjffado de frio. 
Leão Origem f. 203. Dior. dOurem j . 60.2. Hifti-
Naut: v. 62. 

ENTÃO ,- adv; relar. naquelle tempo ; naquel-
la occaíiáo r em tal cafo ; talvez he correlativo' 
de quando. 

ENTAPIÇADO' , part. paff de entapiçar „ . 
paredes.—-Eflati anúg. da Univerfidade. 

(ENTAPIÇAR , v. at. y. Tapiçar. 
(ENTAITZAR,,v.at, Vieira ornar, de tarpeçariat 

EN-

http://paff.de


ENT So? 
ENTAVOLAR v. entabolar* . , i. e. eftou bem certo , e fei bem o que digo 
E N T E , T. m. tudo o que exifte r ou conce-|ou fei. Arraes 3. 1. § „ Entender em alguma-

bem os como exiftente , e a eftes chamamos en-'coifa , ou com alguma coifa „ Caflan. L. 2. f 
tes de razão. § Fazer feus entes de razão, no-fig.» 175, trabalhar, ou fazer trabalhar nella. Soufa 
e famil. , deitar fuás contas. § o Ente Supremo, V. do Arceb. 1. 4. Amaral C. 1. e H D. p. z.„ 
*™f:_ entendia com as comas, com o rofarh „ : Luce-

EWTEADA , £ £ ENTEADO , £ m. nomes na „ entender no melhoramento dos almas „ Goes 
que defignão a relação de parentefco entre huma „ foi fempre entendendo nejte negocio „ enten-
mulher ,, ou hum hornerrí, e feu padrafto , ou 
madrafta: „ enteado do Fortuna, o mal tratado 
delia , como os enteados o sáo das madraftas 
Pinheiro j . 138. t. 2. 

ENTEJAR , v. ac. ter faítio, aversão a al­
guma coifa. § Caufar faítio, tédio jeito de jor 
taleza. entejo ao fraco „ Azurara c. 5. 

ENTEJO , £ m. faítio , aversão a alguma coi 
fa de comer. Sá Mü- come de todo vianda , não 
andes neffes entejos: „ no fig. „ a alguma pef­
foa. Barros 3. D. „ fempre el-Rei lhe teve en~ 
tejo. „ 

ENTERIÇADO , e deriv. v, inteiriçado. 
Soufa. 

ENTENA , £ £ v. antena. 
ENTENAÉS y. amenaes, aves que apparé-

eem entre as ilhas de Trifitão do Cunho , e o 
Cabo de Boa Efperança. Pimentel. 

ENTENDEDOR , £ m. o que^entende das 
coifas ,, a bom entendedor meia palavra „ 

ENTENDENTE , pnrr. at. inteíligente. H. 
Dom. t. 1. f. 35:1. ,3 peffoas virtuofas, e enten-
dentes „ . 

E N T E N D E R , £ m. intelligenciá que fe dá 

do na fabrica da feitoria. § Dar em que enten­
der „ oceafionar trabalho , cuidado , moleftia. 
Vieira diz „ dar que entender ,, e os claíhcos „-
em que entender , , § Entender eom alguém, ja* 
mil. Travar palha com, elle. § Tomar conheci--
mento cemo juiz , ou Magiftrado. Albuq. 1. 47^ 
, , não quis mtender no alvoroço dós Capitães ,,, 
M. Luf. „ fiem as juftiças entenderem com elles, r 

§ Eu cá me entendo , i. e. fei o qr.e h a , e a* 
razões oceultas , ou os motivos , que- tenho.- § 
„ Defde que me entendo „ i. e. defde que tenho 
ufo de razáo. § A meu entender, fegundo o que 
me parece ; it. de meu confelho. § Entender-fier 
alguma coija de alguém , crer-fe , julgar-fe V* 
do Arceb. 1. 5-, § Entender-fie-lhe alguma 'coifa ar 
alguém , faber y. g. „ a Donzella que fe We 
entendia hum pouco da Fifico. Palmer. p. 2: <?.. 
*54 j , defiies cafos fie vos entende menos- que d-
quem os ordenou „ i. e. deites emendeis menos,-' 
que quem os ordenou : „ Sagramor. § "Hoje d i ­
zem ,, entender-fie em alguma" coifiá v. g. , , en­
tende-fe bem em Medicina ,, por fabe 

ENTENDIDO , part. paff de entender, § Obrar 
bem entendida, feita com-intelligenciá , boa tra-

t —. _ „ , „ ,„„,&,,..w~ -„.. .v_«ui,w„ tmtnuíii» , ie-ua com-inteligência , boa tra-
as palavras „ hum fallar, dous, entendera „ Eu-\çz , bom gofto v. g. „ bem entendida arebitetu-

; * T 7 M T Í M ^ T 7 7> t • „• \ra V- do Alceb- L' 6' c- ^ § ° homem, que-
L N I E N D E R , v. at. perceber, tet intelfo tem intelligenciá , que não he ledro-; difereto; 

gencia iaber v. g. „ entende o que díZ. § Com- que Tabe alguma coifa. Nobiliar. f, 75. mulher 
prehender alcançar v. g. „ dos voffcs corações en-\ forma fia, e entendida: Eufr. 97, v „ entendida-
tendo a voffo repofia. § Concluir ,, do que dizeis'fiois Senhora.- Vidra. Con t t f x6 § Não> 

fico entendendo , que ia mal na ordem , que leva-fie dar por- entendido , diffimular, que fe não fa­
va. § Entender de mufica , poefia, è>c ter co- ,be , ou- não entende. § Coifa feita com juizo ;. 
nhecimenfo , inftrUcçao^ neftas artes. § Julgar , ' e „• mal entendido „ ao contrario. § Lufiada 3. 
penlar , ter po*conclusao , çú máxima v. g. „J vyfr. enlevado num falfo parecer mal entendido ,T 

narj he iffo o que eu entendo. §. Ter intento , de que -náo fôrma -o» devido conceito. 
tençao , propofito v.g. p nunca a natureza en-\ ENTENDIMENTO' , f. m. a potência , com? 
tende jjzer as juas coijas debalde „ Coutinho.\que a alma* entende, e percebe. § O adto de-
Proem. nejte. fitio de Dio , que entendo* ejcnvei-entender v.g. „ deixar 110 entendimento de alguém.. _,.. j — . — ;, 7— ..„,„w ; l i ^ , t r a > m i u u w y.g. , ; iit.-Lj.itr va ejjrer/annemo ae aiguem.. 
„ aftumto que entendeu provar „ T. d'Agora zjAmaral c. 2 ; jazer bom entendimento das coi-
3. j . ns. v. § „ Que entendes fazer > Vilhalp. fas- da jé,. adquirir boa intelligenciá dellas. § A 
Ato- 3.. Sc. ult. § Dar a entender , fazer crer, intelligenciá , fentença, ou fentido oue jaz em 
ou conceber, ou entender alguma coifa, não fejalguma claufula , ou? fraze-, ou palavras. E/Ar. 
declarando, mui ro ;• e „ darje a entender „ ex- u 5. Arraes 1. 5 „ rejioftas de dois entef.dimen-
.Piicar-ie, fazer que o entendáo-; hoje. dizem „\tos. Barros ,. e Albuq. Vieira. Hift. do Fut. n. 
tazer-íe etlttirirfer. Ãri>/t<pf' . f,/>hpK-(Zi A.AT, A „.,..„.. l - í > „ ' « - ^ . - u: • i . i , • 

-r--"., .~ , ,dt.w vjû  v, v..1^In_ie.u., uujç.ui^çm ,,\i05. narras ,- e yjip, 
fozerfie entender. Arraes' „ fiaber-jk dar. a enten-\z84,' P- 302-. ,., par, 
der j , u 7 . § Tambtm enpendo o que entendo Jemendimemo defte te 

4 
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, par O' intelligenciá ,- do verdadeirop 
xto „ 
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ENTENEBRECER r v. at. cotrir de trevas ;J ENTESTAR , v. n. wufiír Com, ou m ti-

luz , ou corpo lumi-
i. /- i; » efeurecer-

turvar , toldar , efeurecer a 
nofo. § fe, Paiva Serm. 
fe a Dia , entenebrecètem-fie as eftrellas „ 

ENTENRECER , v. at. fazer tenro , molle : 
no fig. „ unguentos, banhos, e outros toes rego-
los, que com fiua deleitaçõo entenrecem a fortale­
za humana „ Fios Sant. pag. LXXIII. col. 2. 
fim. 

ENTERNECER, v. at. mover a compaixão, 
v.g. ,, enternecer o coração , (Arraes 3. 34.} 
a olmo; e £ es olbos §-^-fe , mover-fe a com­
paixão , compadecer-fe. § Por enternecer fe , fa-
zer-fe terra molle. Mauf. 

ENTERNECIDO , part. paff. de enternecer, 
§ Acompanhados , ou nacidos da ternura y. g. „ 
enternecidos ais, ou queixas 

ENTERRAMENTO , £ m. O adto de enterrar, 
ou levar a enterrar. Anaes, Camões, Vieira. 

ENTERRAR ,- v, at. foterrar , metter debai­
xo da terra , fepultar v. g. „ enterrar hum ca­
dáver , hum thefoiro. § £ EÍeonder , e fazer 
inútil v. g. „ enterrar os talentos. § Occultar v. 
g. „ enterrar o fegredo. Eufr. 4. 6: „ enterrar 
partes, prendas „ Lobo Egloga 1. 

ENTERREIRAR, \ . n. d'Agric. limpar hu­
ma pouca da terra por baixo das oliveiras , quan­
do fe hão de varejar , para que a azeitona caia 
no terreiro , e fe apanhe facilmente. § v. at. „ 
Enterreirar hum negocio „ difpòr com deftreza 
à pratica , e converfaçáo, para que fe venha a 
tratar delle. § Trazer a terreiro , dizer foltamen-
te „ começou o demônio, o enterreirar blasfêmias „ 
H. Dom. p. 2. L. 1, c. 14. 

ENTERRO , £ m. fepultura ; lugar , onde fe 
enterra. Soufa , e M. Luf. § A pompa , ou acom­
panhamento , e exéquias funeraes v. g. „ paf-
fou pelo rua bum enterro „ feu marido fez-lhe 
hum magnífico , ou fumptuofo enterro 

ENTERROMFER , e deriv. v. interromper. 
ENTERTURBAR , v. at. perturbar no meio 

da acção , interromper. Arraes 1. 2. y. g. „ os 
prazeres, o dia alegre. Arraes 2. 21: „ enter tur­
bar o poffe „ 

ENTESAR, v. at. fazer tefo v. g. „ a cor­
da , eftirando-a; a caça morto no inverno entefio; 
entefiar a carne , encurando-a ao fogo ; entefar 
os braços , os pernas , eftirando com força, que 
náo dobrem. § Entefar-fe o vento, fazer-fe te­
fo , rijo. § fe com alguém , ter-fe a duras , 
encrefpar-fe com elle , não fe lhe acanhar. § 
Etitefiaremffe as orelhas do cavallo , levantarém-
fe , afitarem-fe ; etltefarem-fie os olhos, ficarem 
immoveis , irtos. 

gumo parte , ir terminar pegado , e chegado a 
ella. Albuq. 4. „ o cabo defta ferra entefta no 
mor. Deferipç. por Leão: B. ,> pela parte do Ori­
ente vai entefiar com o reino Orixá: „ cujos con­
fins entefião no mar Roxo „ Lucena L. i.e. 13 : 
Camões „ com Tingitonio entefta „ § Defrontar, 
confinar. § Fazer teftada, frente. Caftan. L. 3. 
/ . 6. col. 1 ,, vallos que enteftovão no cami­
nho. 

ENTEZAR v. entefar. 
ENTHESOURAR, v. at. ajuntar em thefouro 

v.g. „ entbefburor riquezas ,, § £ „ A induf­
tria , as artes, e o commercio aãivo enthejourãt 
no Reino immenfio riqueza „ § Embefiourar a fiai-
vação „ Refende : „ jardim em que a natureza 
emhezourou todos os fieut b*rincos, i. e. produc-
çóes mais lindas. Palmeir. 3. p. fi. 132. v : „ 
enthejourar na memória „ Pinheiro 2. 15-3. § Re­
colher , depor, guardar coifa preciofa , e digna 
de apreço. 

ENTHLMEMA , ou ENTHYMEMA , £ m. 
Lógico, argumento no qual fe declara fomente a 
maior propofiçáo v. g. „ todos os homens são 
mortaes , logo tu tombem o és ; calando-fe a me­
nor „ tu és bomem 

ENTHUSIASMO , £ m. abalo extraerdina-^ 
rio d^lma caufado por infpiraçáo , ou como o 
dos infpirados. § O tranfporte, com que o Poe­
ta , ou Orador fe eleva fobre fi mefmo. 

ENTIBIAR , v. at. fazer tibio ; afrouxar , 
fazer remifíb ; e diminuir o fervor y. g. „ etiti-
biar o calor , 0 fervor, a vontade , a devoção. 
Paiva S. \. fi. 64. v. „ afiroxar , entibior a ol­
mo ,. §——fe, fazer-fe tibio , froxo , remiífo. 

ENTIDADE , £ £ Filof. o fer da coifa ; a 
exiftencia ; a realidade. § Ente , coifa que exif-
te ,, não fie hão de odmittir entidades fiem necef-
fidade ,, § A importância de alguma coifa. Bar­
reto Pratica. 

ENTIENGIA , £ £ hum bicho do Congo def-
crito por Dapper / . 347. v. o Béuteau. 

ENTISICAR , v. at. caufar tifica, fazer ti-
fico. § u. n. Fazer-fe tifico, ético. 

ENTISNAJR. v. tifnar. B. P. 
ENTOAÇSO , £ £ folfejo , que canta o prin­

cipiante de mufica. 
ENTOADO, part. paff. de entoar, y. overb. 
ENTOAR , v. at, cantar regularmente v. g. „ 

entoando hymnos, entoar cantigas. % Daqui ,, ro­
mances entoados „ ditos , recitados com tom rau-
fiça£ § ,). Voz entoada , bomem entoado , que 
dá os tons regularmente fem defatinar. § Dar 0 
tom ás primeiras palavras, do bjmno, amijono, 

<Ò'C. 
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fb*c. § Entoar fie , por entoar fe. Sã Mir. Vi 
lhalpandos. v. entonor-fie. 

ENTOM, adv. antiq. v. entáo.Cron. do Con-
deft. c. 58. 
' ENTOLHAR-SE v. antolhar-fe. Arrses 5. 1 

ENTOANDO , part. paff. de entoar-fe. § no 
f. Soberbo , altivo , defvanecido. V. de Sujo f: 
XX. „ o amor caduco , ejalfo abaixo já o pefco 
ço entonado. 

ENJfONAR-SE , v. at. refl. enfuberbeçer-fe, 
defvanecer-fe. 

ENTONCES v. entáo. Men. e Moça 2. 
15-

ENTORNADO , paru paff. de entornar. § £ „ 
He tudo entornado , ou o carro entornado, i. e. 
perdido. Eufir. 

ENTORNAR , v. at. derramar o liquido. § 
Deitar fora a carga v. g. „ entornou o cano , 
tombando. Sá Miranda. § „ Rico orvalbo em 
pérolas entorna a filha de Hyperion- „ M. Conq 
n . 21. § Defperdiçar. Lobo ,4 pródigos que en 
iornão o que bovião de dar. § Dar profufa-
ménte. 

ENTORPECER , v. at. caufar tprpor, ou 
entorpecimento , fufpender o movimento, e ao 
ção de algum membro v. g. „ entorpece me o pé, 
a tremelga , a enguia eleãrica entorpece a mão do 
pefcador, em cujo anzol, pica : ,, hum temor frio 
. . . . os membros entorpece, o fpnto , e brio „ 
Maufinbo f. 05. eft. 4. ult. ediç. caufar frouxi 
dáo y. g. „ o ócio entorpece os homens, os fien­
tidos ; o medo entorpece , atalha , enleia, ata. 
Maufwho. § fie o efpirito , Epanaf. „ entre as 
galamarias defte trato ttão fie vos entorpece o efpi­
rito ? i. e. perder a viveza, energia , aeiividade „ 
negocias que deixamos entorpecer no priguiço. Cof­
ta. % fie o licor , não correr, eftar eftofo , e 
ir-fe corrompendo. M. Cotsq. „ negro licor, que 
em lago fie entorpece. 

ENTORPECIDO , part. paff de entorpecer. 
§ Dormente ; £ ,, fó para o bem te vejo entor­
pecido: „ entorpecido^ da velhice „ M. Luf. 7. 
546. 

ENTORPECIMENTO, £ m. embaraço , im­
pedimento no ufo , e acçáo dos membros por 
doença , medo , ou outro accidente. § £ Do 
animo. 

ENTORTADO, part. paff. de entortar. 
ENTORTAR , v. at. dobrar alguma coifa, 

dar-lhe volta contraria a fua pofição ie£ta , ou 
a foa feiçáo , e lançamento- § Entortar v. g. 
os olhos , as pernas, Scc. 

ENTOUVIADA v. g. ,. fallar drentouviado, 
gritando com defoídem. Prefies : v. entmiada. 

ENT 5-11 
ENTRADA , f. £ o áclo de entrar por algtí* 

ma Cidade, Porto , rua , porta. § O lugar por 
onde fe entra , paffo. § A fomma que fo dá nas 
irmandades , quando recebera os irmãos. § A 
porção de dinheiro, ou tentos, com que fo en­
tra para a meza , ou bolo no jogo. § Correria, 
ou corrida contra inimigos. Notic. de Port. „ 
fez-fie efito guerra mais por entradas, que por ba­
talhas ,, § Principio y. g. „ na entrada da Pri­
mavera , do anno. % Direito impofto fobre coi­
fa importada , ou -trazida para o Reino. § Co-* 
nhecimento , amizade v. g. „ tem entrado com 
Fuã® ; açceffo. Hift. do Fut. j . 150. ., dai licen­
ça paro que .tenha entrado a voffos ouvidos „ te-* 
nha o Rei jaciles entradas paro ouvir a todos „ 
Arraes 5. 2, 5 Alias dizemos ,, ter entrada em 
cafa dolguem „ dor entrado em fiua cafio a al­
guém. § De boa entrado , Jogo á primeira,fotf 
da primeira, a principio, ou por principio. Bar­
ros „ dava de voa entrada buma fiufta. Ulifipo/* 
38 '„ ás moças quebro-lhes os focinhos de boa en­
trada „ Sá Mir. Prol. dos Efirang. „ muita* 
contas vos dou de mim logo de boa entrada „ e 
Ato 5. „. logo convidei Cailido de boa entrada „ 
/. 174. ult. ed. 

ENTRADO, part. paff. de entrar; penetrada 
y. g. „ entrado de temor : „ de efperançis „ 
Jom. d'África L. 2. 11 da gentileza de hu­
ma dama „ entrado das razões „ perfuadido , 
movido. Lucena j . 136. col. 1. § Apoderado, no» 
fent. paíiivo. Vieira „ entrados, e penetrados do 
Demônio; entrado de Deus. % Entrado na idade * 
ou em annos, velho. 

ENTRALHAR, v. at. tecer , ou fazer as ma* 
lhas da rede. Vieira. § Ou prender nas malhas,, 
e „ ficar entralhado „ prefo , enleado. H. Naut, 
r. 58. enredar, no fent. próprio. 

ENTR'AMBOS comp. de entre, e ambos: „ 
o Efpirito Santo procede d\ntrambos. Pai, e Fi­
lho. 

ENTRAMENTES v. entrementes. Men. e 
Moço Egl. 2. 

ENTRANÇADO, part. paff. de entrançar y-
ENTRANÇAR., v. at. fazer era trancas v. 

g. o cabello 
Am. cap. 53 

cabellos ent'meados ,, Tenreiro» 
Eufr. 179. 

ENTRANClA , £ £ principio de governo T 
magiítratura.. § Lugar de primeira mtroncia , ou: 
de fegundo , he de varia, graduação v. g. „ ofier 
Juiz de Fora de Villa-be lugar de primeiro in~ 
tranào , de Cidade , he de fegundo entrando. 

ENTRANHADO', part. paff. de entranhar. $ 
Salto do Sapato entranhido ,, o que tem huma 
vira entre a fola , e palmilha. § Cadeia , dlkh 
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tntranhado ne corpo. § ,, Chove como no mais 
entranhado Inverno „ i. e. na mór força do In­
verno. Vieira 4. n. 318. 

ENTRANHAR , v. at. metter nas entranhas: 
§ £ Entranhar a Deus em fiua alma. V. de Sujo 
c. 89. § Entranhar-fie', entranhar mui dentro v. 
g, no bofque , no certáo : £ no eftudo , e an­
tigüidades , &c. § •Metter-fe nas entranhas v. 
g. „ entronbou-fe-lhe hum ódio á virtude, fyc. ,, 
entranbou-fie-lbe a cadeia , óu cilido no corpo „ 
metteu-fe muito por dentro—*— ,. 
. ENTRANHAS , £ f. -pi. .os inteftinos , tri­
pas ; e mais geralmente tudo , o que fe contêm nas 
grandes cavidades do ventre. § £ Os lugares mais 
profundos y. g. ,, as entranhas da terra „ Lobo 
Difc. antes das Eglogas. Camões „ entranhas dos 
penedos. Vieira „ das entranhas do nada tirou 
Deus a exifiencia. , e perfeição de tudo. § Ter 
más entranhas , i. e. máo coração , fer amigo de 
fazer mal. § As entranhas, i. e. os penfamen­
tos oceultos 2. Cerco de Diu v. „ o art. eficu-
drinbar as entranhas: „ os fentimentòs affécTuo-
fos „ tem entranhas de pai paro os filhos: „ trou­
xe outras entranhas , c veyotranfarmado napieda* 
de do Senhor ,, Paiva S. 1. 94-

ENTRANHAVEL, adj. nafce das entranhas 
do intimo do coração v, g. ,, amizade , ódio-—-
defejo; faucHde 2. C. de Diu fi. 416. 

ENTRANHAVELMENTE , adv. do intimo 
do coração v. g. ., amar alguém-*— 

ENTRANHINHA, £ £ fer i. e. ter más 
entranhas fr. vulg. 

ENTRAPADO , part. paff. de entrapar v. o 
verb. 

ENTRAPAR , v. at. cobrir com trapos. § 
Enplaftar V. do Arceb. L. 6. c. 8 „ huns nas 
cabeças entrapadas „ § Fazer rttal as roupagens 
da Pintura. -Prejles „ hum pintor tal não en-
tropa. 

ENTRAR , v. at. paffar de fora para dentro, 
de paz , ou de guerra v. g. „ entrar o arraial. 
M. Luf. entrar a fortaleza „ Freire , entrar em 
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amo, ou inverno, principiar. § Entrar no gra­
ça de alguém , confeguir o Teu favor. § Entrar 
em alguma fociedade , conjuração , contrato , ter 
parte , fer dos feus affociados. § Vir a ter v.g. „ 
entrou em fufpeita , em' deficonfiança.^ § Entrar m 
compofição , ler hum dos ingredientes. § Entrar 
de guarda , principiar a guarda daquelledia, ou 
o que he v. g. „ boje entro de guarda. § De-
fembocar. y. g. „ o rio entra no mar. § Eften-
der-fe v. g. „ o cabo entra pelo mar huma lé­
gua. § Entrar nos 10 , ou 12 annos de,fiua ida­
de , principiar. § Entrou-o o medo , o receio , pe--
.netrou-o , apoderou-fe" delle V. de Sufo c. 43. 
hião-no entrando eftas palavras „ penetrando , e 
movendo o animo. § Entrar o governo , capita­
nia , <ó-c. chegar o tempo de começar a exercer. 
Eufir. 5. 8. § Entrar alguma coifa a alguém no 
coração , vir lhe.defejo , tenção, confelho de a . 
fazer. Arraes 1. 5. § Introduzir-fe , principiar 
v. g. „ entrou a moda ; entrou o ufo dafiatira „ 
Ulíifipo f. 3. Pinheiro 1. 220 „ abufios que com. 
o tempo forão entrando. § Entrar bum bomem com 
huma mulher , ir a fua cafa, para a£to desho-
nefto. Albuq. Comment. Eufr. 5. 8. / . 00. v: 
Ulifipo j . 27Í., § £ Ir ter y. g. „ caminho de 
entrar com Deus „ Paiva Serm. 1. fi. 37. § it. 
Deflorar v. g. ,, o marido por impotente não po­
de entrar com ella „ § Entropvez, ou mão a al­
guém , i. e. o feu turno , giro , occaíiáo , e no 
mefmo fentido „ entrar tabola a alguém „ Eufr. 

fie. Eneida 7. 8. „ as proas manda pòr em 
terra, ealegre fe entro pelo umbrofo rio „ § 
fe entra-fie em cofia por buma grande porta § 
entrar par cafa a dignidade, dar-fe a quem não 
a follicíta V.do Arceb. 1. 6. § Entrar á alguém, 
i. e. onde elle eftá para lhe fallar. Lufit. Transf. 
„ entrar á Rainha : Fios Sant. p. CXXXVI. „fe . 
me quizer abrir entrarei a elle , e cearei r e 
CLXXXVH. atrevidamente entrou a Pilotos,, 

ENTRE prep. que denota a relação de fitua-
çáo em meio de vários objcdtos v. g. ,, entre 
humas arvores ; entre Scila , e Coribde ; £ „ ef-

cafa, ou para cafa, entrar no templo; emrarnol^ço de tempo médio y. g. „ entre as dés e as 
porto, entrar por cofia , ou pelo terra dentro. S onze. % O meio das partes de hum-corpo v.g..,, 
Fazer entrar hum prego na parede á força. § 
Principiar v. g. ,, entrar em hum difcurfo , na 
relação de buma hiftoria. § Entrar em Religião , 
fazer-fe Religiofo. § Entrar em fi , refleétir , 
deitar contas , conhecer o que lhe convém mo­
ralmente. Vieira. § Entrar dentro de fi , reflectir 
fobre fi para-conhecer o eftado de foa alma , re-
colher-fo dentro de.fi ,, Vieira, § Principiar y. 
g. „ entrou a reinar. § Entrar no batalha , ter 
farte nella , fer dos que pelejão. § Entrar o 

por entre hum mufigo antigo verde efcuro. § Ef­
tado. médio de qualidades oppoílas v.g. „ eture 
vivo , e morto ; entre azul , e verde. Eufrofi. j . 
19'- v. o meu animo entre temor , eejperonça não 
me o feguro „ entre doces e jalg4.das „ Lobo Egl. 
5. § Dentro v. g. „ entre o concha amada a tar­
taruga tem quieto abrigo ,, Lobo egloga i- % En­
tre fi , i. e. comfigo. § Entre- nos fique o jegre­
do , i. e. náo fe communique a outros. 
' ENTRECAMBADO , adj. do Braf. diz-fç 

das-
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, ctas .figuras, que por entrarem em outras fe pln-

táo, de còr diverfa na parte, que entra. § Enre­
dado com outros. Barros „ foi jurgir tão vizi­
nho q'te ficarão as botos emrecombados. 

ENTRECASCÁ , ou ENTRECASCO', £ o 
primeiro femin. o 2 mafc. ,, parte da cafca da 
arvore immediata á madeira , que os antigos 
chamavão Liber. ' 

ENTRECHO v. enredo do drama. 
ENTRECHADO v. intrechado , e diriv. 
ENTRECOLUMNIO , £ m. o efpaço mé­

dio entre as duas columnas. 
ENTRECOSTADO , £ m. obra do navio en­

tre os coftados interno , e externo , para o re­
forçar quando he franzino. Amaral 2. 

ENTRECOSTO ", £ m. a carreira de offos 
atravcffados, que faem do efpinhaço das rezes , 
carneiros , porcos. ,, bum entrecoflo de porco. 

ENTREDENTES , adverbialmeme , jallar , 
• • náo pronunciar bem, § Tomar alguém entie-
dentes , engar com elle , críar-lhe inimizade , e 
andar ás rezóes com elle. 

ENTREDIA , adv. durante o dia. Arraes 1. 
8. H. Naut. 2. 82 : nem bebem entredia „ D' 
Aveiro c. 33, § Não comer entre dia, i. e. fo­
ra das horas de almoço , jantar , &c. 

ENTREDICTO v. Imerdião jurídico Ci­
vil. Prov. Hift. Geneai. t. 6. f. 387. \o 

ENTREDIZER , v. at. prohibir „ não fe\j 
entredizem os Sacramentos do Igreja a ninguém je-
não por crime, <b*c. Goes Cron. M. 3. p. c. 61. 

ENTREFORRO , £ m. peça entre o forro, 
e a flor , ou parte exterior v. g, do veftido. 
Arte de Furtar c. 54. § A parte entre o telhado, 
e o forro da cafa , feita de madeira, aliás guar­
da pó. § Entrecafca y. „ Lobo Corte „ entre jor­
ro do arvore. 

ENTREFINO , adj. panno de forte , ou lo­
te meão entre o fino , e o groffo: e affim cha­
peo entrefino , cambraia entrefina , &c. 

ENTREGA, £ £ o adio de entregar; detra-
hir. 

ENTREGADO , part. paff. de entregar, en­
tregue. Pínhei-o 2. 70. 

ENTREGAR , v. at. pòr alguma coifa nas 
mãos, e poder de outro v.g. „ entreguei lhe a 
corto ; entregou-o á jufiiça. § Entregar ao fogo , 
queimar, trahir v. g. ,, entregar o parceiro no jo­
go ; o criminofio , ou o que nos confiou o feu fegre­
do, revelando delatando contra a fé empenhada deo 
náo fazer. § Entregar o fegredo , defcobrí-lo 
atreiçoadamente. § Dar poffe v. g. ,, entregar 
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§ Render-fe v.' g. „—— *o inimigo; ao fono. § 

fie de alguma coifa , ou peffoa , tomar entre­
ga , poffe delia , fenhoreár-fe. Eujr. „ a rapa­
riga, depois que fe emregcu de mim „ Ato 5. 
fc. 1 : Caftan. 8. 77. tomar poffe ,, os Mouros 
fie entregavão dos Cativos „ Jornada d'África E. 
2. 'c. 10. § Entregar fie de alguma doutrina „ 
aprender Fitofi. de Príncipes t. 1. j . 25. § Entre­
gar fe de alguma coifa, fatisfazer-fe , refarcir a 
perda v. g. „ entregando-fe do fono que perdera. 
Lobo Egloga 9.*,, entregando-fe então da longa 
auzencia , em que o tempo os puzéro——,, e no 
Defieng. p. 2. Difc. 6. „ dezejo de me entregar 
em voffo converfiação , do que nas horas paffadas 
tenho perdido*,, § Entregou-je todo ás águas do 
mar, deixando-fe levar dellas. Men. e Moça 2. 
c 12. 

ENTREGUE, adj. dado v. g. „ entregue ás 
delicias: „ outros males a que os Judeus eftavão 
entregues quando Chrifto lhes pregava „ Arraes 5-
15 „ i. e. habituados, fujeitos : rendido v.g. ,, 
entregue aos inimigos „ eftar entregue de alguma-
coifa , o que a recebeu v. g. „ efiou entregue da 
carta „ fui entregue do dinheiro. Pofto em po­
der v. g. v entregue nas mãos da morte „ Confi­
pir. fi. 23. col. 1: „ terras tão entregues á fuperf-
dção „ M.ihometano. Lucena f. 46. c. 1. cafires 
a quem forão entregues por el-Rei. H. Naut. r. 

31 : njojlras namoradas , e entregues „ i. e. 
rendidas, vencidas de amor , fazeis a elle , offere^ 
cidas a feu querer. Palm. p. 2', c. I4&> eftondo 
tão ehtreguç o fazer a vontade á carne „ Paiva 
S. 1, / . 39. 

ENTRELHADO v. entralhado, 
ENTRELINHA , £ £ palavra , ou palavras , 

que fe havião de efcrever n'uma regra , e por ai 
íe ommittirem , fe eferevem por cima no efpaço 
entre duas regras .' talvez he interpretação , ou 
traducçáo do texto. Auto do Dia de Juizo , das 
fraudes dos tabelliáes nas entrelinhas-, com que 
acrefcentáo, o oue as partes não diceráo. 

ENTRELINHADO , adj. que tem entrelinhas. 
Auto do Dia de Juizo alludindo ás fraudes ta-
bellioas : v. entrelinha. 

ENTRELOCUÇXO , e deriv. y. interlocu-
çao Scc. 

ENTRELOPO , adj. navios que traficão a 
furto , nas terras onde ha companhias excluíi-
vas ; ou nas Colônias das nações , que náo dáo 
entrada franca aos eítrarigei-ros. 

EN^RELUNHO , £ m. o lunático tem o jui-
claro nos interlunios; a iíTo alfudirá talvez o 

o governo, a fortaleza. § fe, dar-fe v. g. „«'autor da Eufr. 5. 1. ,, joi-me revelado por cer-
entregar-fc ao eftudo; ao pranto , â ira, ao amor. \tos cníreluidjos „ i. e. noticias vagas , "ofenras. 
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ENTRELUNÍO , £ m. v. interlunio. 
ENTREMECHAS., £ £ pi. naut. travez que 

correm de coftado d çoftado por baixo das cobertas 
d? artelharia com fiuas curvas, e caviihas quando a 
ngo eíii olquebrado. 

ENTREMEDIO , adj. y. entremeio. Alma 
Jnftruida. 

ENTREMEIAR , v. n. eftar de premeio. v. 
gí „ entremeiando tontos mores , e tantas léguas 
de, terra „ Britto guerra Brafi: „ da falia á câ­
mara entremeia hum quarto , ou àntevamora „ Vaf­
conc. Cron. do. Companhia no Brazil f. 32.33 na­
ções , q'ie entremeião. 

ENTREMEIO , adj. -que eftá de permeio , 
QU no meio. Arraes 4. 5. § Còr entremeio, a 
que eftá, entre duas principaes ^.que participa de 

Tiuma, e outra. Vafcsnc. Not. 107: gerão mula-, 
W de còr entremeia. „ o mefmo -.autor / . 113. § 
Coufas entremeyos, e wftmmentacs „ Fios Sant. 
p. CXXXV. v. 

ENTREMEIO, £ m. os entremeies das comi-
%as „ são rendas entrefachadas , ou tiras borda­
das entre outras l.izas. § O efpaço médio en­
tre, duas coifas. M. Luf. 5. f. 50, v. c. 1. „ 
quem tem vizinho poderofono entremeio„deve affen­
tar ii/mço. com. os collateraes „ sVafçonÍellos Cron. 
do Èrafil, ou Not. f. 37. col. 1. 

ENTREMENTES , adv. entretanto: Men. e 
Moça Egl. 2. % Subftant. Arraes 4. 3. e 19 ,, 
tiefies entreinentes „ i. e. nos tempos entremeies , 
OU que. mediarão. 

ENTREMES v. entremez. 
E N T R E M È T T E R 3 v. at. metter de permeio, 

ou era meio. Palmer. 4. fi. 45, „ entremettia por, 
entre fieus cabellòb jolhas de muna , e louro : „ 
B. Ciar. Prólogo 2. „ entremeuer as coifas de 
prazer em tempo de pezor „ § fie , intervir, 
tomar parte , ingerir-fe v. g. na converfaçáo; 
ter parte, influir. B. Ciar. f., 3. y. col. 1. nijto 
tampem fie entremettia a diferença das mais : ,., § 
Entremetter-fie bum juiz no jurifdicção de outro, 
uforpá-la. §—.fe, em alg. coifo , emprender, 
encarregar-fo delia, Barros. 

ENTREMETTIDO , part, paff. de entremet-
tçr „ fios de aljofar entremçtudos nas trancas „ 
Lobo Defeng* § Homem entnmettido , o que fo 
introduz , e ingere-, onde náo he chamado , no 
que lhe não deve importar. § Mifturado , en-
tret.urbado , interrompido,. B. 
zer entremeuidò com lagrimas. 

ENTREMETTÍMENTQ, £ m, 
intervenção,s ^ 

ENTREMEZ, £ m. drama pequeno , que Te 
reprefenta entre osados da comedia, ou trage-

Clor. fi. 9,. , r pra-

Drpofiçã int£ ao, 

dia ; é talvez depois da Comedia , ou tragédia, f, 
Tomar alguém , ou alguma edifio para entremez, 
1. e, pqra objecfo de rifo, zombarias , e ridícu­
lo. Lobo Egl. 4. „ qualquer profano nos tomo 
paro entremez „ 

ENTREMICHA y. entremecha na H. Naui. 
emtmúchas , que cirgião as cur-

f. rtí. a taboa" da eftante, 

223 , e 2,14. }J, 
vas ,, 

ENTREPANO , 
que divide as cafas de alto abaxo. 

ENTREPOIMENTO v. interpofiçáo. B. P. 
ENTREPÕR, v. at.metter, pòr de permeio: 

v. Bomos Gram. j . 175. enirepoenv-fie outros pa­
lavras. Guia de Cajados : v. interpor. 

ENTREPORTAS fr. adveibial tomar entre-
portos , de portas a dentro , fora poder efca-
parfo. . J ' . . ' • ' 

ENTREPOSIÇÃO., £ £ poftura entre , oü 
no meio de outras coifas. § Parenthefis. li. Gram. 
fi. 20*. 

ENTREPOSTO v. interpofto , interpor. ', 
ÈNTREPRENDER v. interprender. 
ENTREPREZA v. interpreza. Vieira t. 1 : 

e Cartas t. 2. fi. 6. Serm. t. 1. fi. 632.. „ refiol-
ve el-Rei mandá-lo tomar dentro na Cidade por 
huma entre prefia. 

ENTRÉSAÇHADO y part. paff de entrçfa-
char : mettido em meio , entremçuido v. g. „ 
flores enttefachadas com folhas deybcro ,, arvores 
de diverfas efpecies entrejachadaj : cobertos depân-t, 
no branco. , e roixo entrefachados. Caflan. L. 6. Hift,., 
N. 1. 274 „ cores ãzues , e verdes entre fachadas 
com outras tão vivas, <èrc. § Promifcuo v.g.,, 
eferevei-lhe por tu, , e vós entrefiachado ,, que he, 
cortezia e meia. Eufirof. 3. 2. 

ENTRESACHAR ,' v, au entremetter humas 
coips por outras , ficando humas enrremeias nas 
outras alternadamente , ou fera tanta regulari­
dade. 

ENTRESEIÒ , £ m. cavidade , finuofidade. 
de permeio de outros corpos ,, tem muitos eji-
irefieios no cérebro „ § £ -Homem de muitos en-
trefeios nos caficos , que tem muita máxima, c 
faber recôndito. Eujr. 5. 5. 

ENTRESEMEADO , part. paff de entrefe-
rnear. • 

ENTRESEMEAR , v. at. feme-ar de permeio* 
§ £ ,, Collar dè fiafiras emtejemeado de pérolas,». 
H. Naut. 1. 3po, 

ENTRESOLA , £ £ peça do- calçado , que, 
vai entre a fola , e a palmilha na obra groffa. 
Arte de Furtar c. 54. 

ÈNTRESOLHO , f.m. o efpaço entre.o chão,, 
e' o folho , ou affôalho da cafa. § Cafa bfif-Mi, 

aci-
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«clrria da íoge, e abaixo do primeiro andar, H. 
Dom. p. 2. j . 205, col. 4. § Emrefiolbo o ef­
paço entre duas jneinbranas. Galvão Defcripção 
fi. 32. ( fallando ae hum bicho , que tem hum 
bollo como algibeira, onde recolhe os filhos a 
que no Brazil chamão Preá) „ nefte emrefiolbo 
da barriga tem huma mama. §> Ter muitos entre-
jolhos , fer refolhado , retrahido. & Os entrejolhos 
do coração humano , onde fe efçondem os feus 
fegredos ; e £ os fegredos ; v. Aulegraj. j . 103. 

ENTRETALHADO , part. paff de entretalhar. 
§ Que tem entretalhos. § Arraes 2. 10. „ figu­
ras entretalbadas nas pedras „ 

ENTRETALHAR , v. at. cortar figuras , e 
lavores em meio de algum papel , ou pelle , 
moílrando os vãos , ou claros o deífenhõ j e tra­
ça dellas, § Fazer entretalho. 

ENTRETALHO , £ m. lavor, que fe faz 
cortando , e deixando claros em meio, que re-
prefentem alguma figura. § Nos veftidos fe fa­
zia efte adorno ,« apparecendo nos taes claros , 
tela , ou panno de cor dífferente ; as vezes erão 
fimples rafgos , como fe vè nas" pinturas an­
tiga». Tempo d'Agora p. 2 : Arraes 10. 49. 

ENTRETANTO , fr. adv. i. e. nos efpaço , 
pe medeia, em quanto não vem alguém , náo 
e faz outra ceifa ; náo chega algum prazo: ,, 

no entretanto „ Hift. dos Coneg, Regr. 
ENTRETECER , v. at. tecer em meio ou­

tros lavores ; entrefachar , entremetter , íravar 
"» gis» os ramos J.0 parra fie entretecem com os 
do choupo „ Elegiada f. 27: ,, turbante entrete­
cida de branco ,, Vieira : emretecendo^fftofias nos 
cabellos. Cam. Out. primeiras, 27: £ „ entrete-
cendo epifbdios na fábula principal „ 

ENTRETECIDQ , part. paff de entretecer. 
Eneida 8. 39. „ a clamide entretecida defios*de 
ouro : „ ^rinalda entretecida fe rofias, e jofimins: 
„ epifodm entretecidos no Drama „ 

"ENTRETELA , £ £ a peça rija, e forte , 
que o alfaiate mette entre o forro , e a flor , ou 
peça de fora do veftido. § No edificio , Succeffos 
•militares f. 85. v. o inimigo nos fazia dano com 
as bailas que nos mettia pelas firèfias, e entrete-
las. 

ENTRETELADO , part. paff. que tem en-
tretelas 

ENTRETELAR, v. at. metter, fortificar com 
entreteias. 

ENTRETENIDA , £ £ razão enganofa pa­
ra fenáo fazer alguma coi fa , v. g. a de que 
ufa o devedor para não pagar: tergiverfaçáo. 

ENTRETENIDO , part. paff irreg. de entre­
ter, oçcupado. § Homem entreténido, de boa con-

l 
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/ verfaçáo , que entretèm. M. Luf. § Official en­
treténido , aquelle a quem fe dá alguma pensão , 
em quanto fe lhe náo faz" mercê de officio , ou 
outro defpacho. 

ENTRETENIMENTO, fi m, o que entrev 
tèm , diverte, como v. g. o jogo , converfaçáo, 
leitura. Eufr. 4. 8. „ acho entretenimento neftas 
raparigas do rio : „ entretenimento, alimento , mon-
tença. Couto 6. 1. 1. j . 2. v. col. Ir. § &<ártifi~ 
cio cpm que emretemos alguém , nieiténdo tempo 
em meio , delongando , pairando com alguém. Cou­
to 6.-.I. 2. fi. 4. col. 1. Barreto Prat. „ o amor 
be o entretenimento maior dos annos juvenis. 

ENTRETER, v. at. deter alguém , fazer ef-
perar com promeffas ; demorar ,, com efperanças, 
com boas palavras , &c. § Divertir dos feus ne­
gócios , ou deftino. § Divertir v. g. „ entretm 
o dor, enganá-la.' Uliffea 3. 106". § Recrear. Lo­
bo „ a variedade entretèm , e deleita o animo. § 

fe , cecupar-fe v. g. no eftudo. § Divertir-
fe ;, entretem-Je no-contemplação das prodacçoes 
raras, e brincos dá natureza ,, § Deter-fe em ai-* 
gum lugar. Chagas. Arraes 3. 1. § Entreter, 
deter o ímpeto ds inimigos, Barros jreq. § En-
ireterrjè em amores , tè-los. Paiva Caj. 6. § — -
fe , manter-fe. Goes Cron. M. 3. p. c 10, „ 
e cap. 3, lhes fez ei Rei mercês de que fe entre-
linhao honradamente „ cavalleiros, que fe entre-
tinbão de fiuas heranças, e foldo : „ daqui entre­
ter tropas, hum exercito; entreter amiga, &c. „ 
manter' de fua mão , fuprindo-lhe as defpezas , 
dando a defpeza. * 

ENTRETIDO , part. paff de entreter: de­
morado v. g. ,, entretido com difficuldades „ M. 
Luf: „ mulher entreuda com palavra de cafamen-
to „ M. Lufi. t. 4. denota efpecie de engano , 
e dolo para demorar, e desfrutá-la á conta da 
promeffa. 

ENTRETIMENTO , £ m. entretenimento. 
Lemos. 

E N T R E T I N H O , £ m. d'Altenar. o pafto da 
ave. Anc d a Caça f. 19. v. 

ENTRE'VADO, part. paff de entrevar v. § 
Metter era trevas. Arraes 3. 4- 5, entrevado na 
èficuridão do noite; £ „ na ignorância „ 

ENTREVALLÒ y.-intervallo. 
ENTREVAR , v. n. ficar tolhido ; e baldado 

dos membros , pés e braços. § y. 4íJVIetter em 
trevas, y. entrevado. 
- ENTREVER, v. at. ver, eperceber as coi­
fas , a pezar de trevas , ou eítorvos, que eraba-
ração a vifta; fi perceber as coifas a pezar, e 
por meio das d i-rTicu Idades ; daqui vem entrevifi" 
to , no fentido da Eufir. 

' Ttt ii EN-
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- ENTREVIR v. intervir. Anaes 1.7. ter par­
te , influencia. 

ENTREVISTA , £ £ peça viftofa , que fe 
mertia entre o forro , e peça do veftido , e dan 
dp-fe talhos, on picando-fe a peça , appareciáo 
as entreviftas. Arte da Pintura f. 104 

ENTREVISTO, adj. de entendimento fino, 
que entende logo as coifas, fem cuidá-las mui­
to. Eufr. \. 6. 

ENTREZILHADO , adj. Paftoril. Men. e 
Moço. Ecloga 1. „ perdidos, entrezilhodas as tuas 
ovelhas vejo. Lobo Ecloga 4. , i. e. que eftâo 
mui magras , com os ilhaes fumidos, e reco­
lhidos. 

(ENTRIDA , £ £ Prefies f. $6. 
(ENTR1TA, £ £ papas de migas de-pão, 

eu outra vianda. 
ENTRINCHEIRAMENTO , £ m. fortifica-

çáa< com trincheiras. § O-adto de-entrincheirar , 
©u intrincheirar-fo. 

ENTRINCHEIRAR , v. at. fortificar com 
írincheira. § fe r fortificar-fe- com trinche'ra „ 
entrincheirou-fe o Exercito „ M. Lufi. 7. 149. 

ENTRISCADO, ad|. de trifca , travado. 2. 
C. de Diu f. 396. „ a revolta emdfcaáo , cega, 
econfufa. (do- Italiano „ intrefcato) f. 409. drz 
intrifcada preffa , imrífcodo melhor ortografia. 
veja-. 

ENTRISTECER „ v.. at. caufar. trifteza-, fa­
zer trifte. A+raes 1. 1. Barros Gram. p. 160. § 
——fe, fazer-fe trifte. §: fig. Murchar 2. Cerco 
de Diu. f. 141. „ je entrijtece a fiefca frot. „ 

ENTRQNCAR , v. ar. unir a algum tronco 
de> geração „ o. bomem de bem pode eruroncara 
fita. raça nas-famílias mais illufires ,, § £ Infe­
rir v.. g. ,, emroncar louvores- no difieurfio „ Eujr. 
%. t. §r v. n. Defcender do tronco v. £. „ os 
de tal appellido entroncão em tal família ,, 
. ENTRONEAR* , v. at. pôr no trono , e fa­
zer refpeiur. Eufr. Prol- „ queria-me abonar com 
vofco' poro cam minha autoridade admittirdes bu­
ma coifa nova , que -procuro entronear-vos. 

ENTRONIZAÇÂO, £ fi. o aéto de eutroni-
zar ,. ou fer- entronizado, Paji. do Bifpo- do Por­
to ,,. fieguira a- entronização o mais winofio preei*-
piciot 

ENTRONIZADOs part. paff de entronizar 
„ o Rei , achai idade ptzodO ,„ Vieira- 4. n. 
220. 

ENTRONIZAR, v, at-, elevar ao trono-, ao 
Império , a foberania ; efig. elevara qualquer 
dignidade V. do Arceb. 4. 6. „ na hora que os 
bomem fie virão emronizados „ os Farizeus entro-

ENT' 
para fe entronizar nefila dignidade „ § Sublimar. 
Barreto Prat. „ que importa que os homens entm-
nizem , o qife os mefimos homem profanão : „ en­
tronizado na gloria. Varella. 

ENTROSA , £ £ huma roda dentada do Ia--
gar de azeite , que faz andar outra chamada,va­
randa. 

ENTROUVIR , v. at. ouvir mal diftinéra-. 
mente. (Subaudiie.) 

ENTROUXADO , part. paff. de entrouxar. 5 
£ „ o Sacerdote eftá como entrouxaâo em huns pan­
nos , <è-c-. ,, dyAveiro cap. 31. 

ENTROUXAR , v. au metter na trouxa. 9 
Dar feição de trouxa , ou fazer trouxa de al­
guma roupa, &CÍ 

ENTRUDAR , v. n. paffar o entrado, ou 
divertir-fe pelo entrudo. Eufr. 1. 5.. emmdar 
dos amigos „ 

ENTRUDÓ , £ nu são os três dias- imme­
diatamente precedentes á quarcfma-, nos quaes 
he ufo entre nós divertir-fe o povo com fe mo­
lhar, empoar , fazer peças-, e outras.brincadei-^ 
ras, e banquetear-fe •, daqui. ,, ter enirudo foro 
com alguém „ divertir-fe com elle-. Prejtes f. 
20. v. 

ENTULHAR , v. ar. difpòr era sulhas ; reco­
lher nas tuihas. § £ Encher afoum váo com en­
tulho v. g. ,, entulhar hum foffo ; entulhar com 
pedras ; rama , ée. Ba ros „ ficando a cova en­
tulhada- mais dos corpos delles : „ entulhar os páos 
àa madeira entre bum , e outro á maneira detai» 
pães „ Bosjos. 

ENTpLHO', £ m. tudo o que ferve de en­
cher , e atupir vãos , covas , foifos , e sáo ter­
ra , rama , páos , pedregulho , caliças , &c. de 
ruinas. Freire- „ jMzendo reparos do entulho, que 
fuftavão de noite. 

ENTUMECER v. ihtnmecer. 
ENTUPIDO-, part. paff. de entupir. f 
ENTUPIR, v. ati embaraçar , e encher o váo 

de algum canal', cano, de fone-'que náo dè paf-
fàda- ao que a rinha por elle.; ebítrur. -Gallegi 
„ sntupio eom cadáveres os fomes -y. tem os ouvi' 
dos entupidos de cera ; os>narizes de forte que não 
pôde refpirar^ § Entulhar y. g. „ entupir valia*, 
poços, é-e; 
• ENTURVAR-SE v. turvar: enturvou-fie. o Te­
jo bntndb<„ Lobo Egl. 5: 

ENTUSIASMO v. enthufiafmo. 
• ENTUVIADA , £ fi fazer- as eoifios d\ntu-
viada-, com preffa , fora ordem , nem faber co* 
mo. H. Naut. 1. 120 ,, davão 5 ou 6 poffosd* 
emuviada fem tocar c'os- pés no chão : corrupto do 

múbs no. governo 44. &*$, M. Luf. v, 305- Efpanhol, marbiado, § Briga, pendenciat£#/r.^9* 
e ' ' T7M. EN.-



ENV ENV f'? : ENVASADO , part. paff. "deenvafáí fujo, as vèllas nas"vergas com os envergues. § v. Ver­
de vafa. Couto 4. 2. 3. /. 24. col. 2 ; atollado! gar—r-v. g. ,, enyergar bum prego. 
na vafa V. de D. Paulo de Limo c. 14. § Bar­
ro, ou terrO envafiado , focada entreduas taboas 
parallelas , para fazer parede de taipa ; ou met-
tida entre duas grades parallelas de varas encof-
tadas em efteios, para. fazer paredes. Caftan. 8. 
f. 160. 

ENVASADURA , £ £ os páos do eftakiro, 
que foftèrn o navio_quando fe faz. , 

ENVASAMENTO , £ m. de Pedreiro , a par­
te inferior, e mais larga do cunhai, donde, vai 
crefcende o corpo delle com menos largura. V. 
do Arceb. L. 6. c. 26. 
• ENVASAR , v. au deitar licor em vafos , 
tonneis, pipas , Scc. % Envafar o cunbd, dar-lhe 
mais corpo embaixo , e. ir diminuindo à propor­
ção do que crefee- & Metter na vafa ; atolar nel­
la. § fe., metrer-fe, atolar-fe na vafa. 

ENVASILHAR , v. at. envafarlicores. Alarte. 
ENVEJA , e deriv. y. com In. 
ENVELHECER , v. at. fazer velho „ as of-

jlicçoes envelhecem a quem as padece ., § v.. n. 
Fazer-fe velho. § Chegou a fer velho , r fim me­
nino , moço , e envelheci fem nunca tal ouvir, 
nem faber: £ „ envelhece em vós a memória dos 
benefidos „ Arraes 3. 33. 

ENVELHECIDO ,, part. paff. de envelhe­
cer. _ - - -

ENVELHENTADGu, part. paff. cfeenveihen^ 
tar. 

ENVELHENTAR , v„ at. faber como-velho, 
criando caás , debilitando , e quebrando as for­
ças , &c. Ulifipo fi. \6o. „ trabalhas, e defgofi 
tos me envelbentarão. 

ENVENCILHAR , v. at- atar com vencelh®, 
©u vencrlho. % fie , liar-fe , enredar-fe. 

ENVENTÁNAR , v. at. encaxãr a bola do 
truque, na. ventanilha. § fie , engafoar-fer na 
vcntan-ilha.. 

ENVERDECER , v. ar. fazer verde. § F*-
zer verdejar. Camões Egl. 6. ,t.herva viçofo en-
verdece valks , e rochedos- „ § Fazer criar, ou provocar ao parceiro , que. aceite a parada, quan-

ENVERGONHADO , part. paff de envergo­
nhar. § Pobres envergonhados , os que hão pedem 
de faço , e brados. • 

E N V E R G O N H A R , v.ar. caufar , fazer ver­
gonha. § Envergonhar-fe_, ter vergonha dealgu> 
ma coifa. . 

ENVERGUES y L ra. pL naut. ca-bos, que 
fazem, fixos, e atáo as. velas- por huns ilhòs ás 
vergas ; v. gorotil. 

ENVERMELHAR , v. n. envemelkor q fer­
ro no fogo, fazer-fe em braza. Bocarra Anace-
pbal. 
, E N V E R N ^ A R , v. au dar verniz , affenta-

Io na pintura: •„ : -
EN V E R R U G A D O , adj. cheio de vetrugas/^í» 

ce—^Azurara e, 2.- • .','. .•*• 
EN VESTIR y. inveftir. Pinheiro 2. 51. > 
ENVEZ , £ m. a- parte d e alguma coifa op­

pofta ao rofto * flor ,- ou-peça ; o aveffo ; virar, 
ou volver ao vez., ás aveffas; e fi reprefentar a« 
coifas ao contrario de que sáo. Sá Mir. % „ An* 
dar denvez com alguém ,,, náo & tia tar com fin-
geíezai, diífimakí com elle- Sá. Mir. „ anda* 
va á face tada^ ellas- d-emez „ No- eneantamen* 
to~ % Voltar alguém. d'envez , ler-lhe no interior, 
conhecef-lho , ou- dar a conhecerão feu interior, 
defraafcaiá-Jo. Camões .,. mas eu- que eftou de re*-
molha , tom a lagrímo no> olbo< pela virar do en~ 
vês-,, digo tu ex-úlis es „ Redond. 
.. EN VESTI DA , e deriv. v. Inveftí 

ENVIADO r £ m. Miniftro , que vai com 
mifsáo de feu Soberano á- Corte Eftrangeira , tem 
graduação inferior aos Embaixadores, 

E N V I A D O , part. paff de enviar. 
- ENVIAR , v - a u mandar alg..x. a alguém y; 
g. ,, cartas enviadas a el-Rei „ Lobo. § ,Man> 

a outrem y. g--. „ lá vos envio- o dar alguém a outrem y. £ . „ lá 
moço : ,, enviar alguns cavallos a1- reconhecer o 
exemito „ M-. Luf. 

EN VPDAR s v. n. de Jogo- parar mais , e 

cobrir-fe de verdura ,, Lufiada 3. 80 „ cujo 
pr-ado enverdeçem as aguos do Mondego., § v. n. 
Fazer-fe verde ; cobrir-fe de verdura,, de herva 
v# £- sr as hervas enve-rdecem ; enverdece o cam­
po „ Ferreira Egloga 1. § Enverdecer o- tronco 
feco, tornar a vegetar , e lançar, rama', folhas; 
efig- 31 enverdece a virtude com ajerída „ i.. e. 
toma vigor: H. Pinto fi. 132. 

ENVERGADO«, part. paff. de envergar. H. 
•2V-. U 1.. 85 vela que ejíava envergada. 

ENVERGA&r-, v^ a u nauu atar , e enrolar 

do temos- jogo for-íe para lha ganharmos. §-«ft£fir 
vidar de falfo~, he envidar com merios pontos , 
do que são neceffãrios para ganhar ao- parceiroy 
§ £ Oferecer por- comprimento fei» tenção de 
que lhe aceitem a ©fferta. 

ENVIDILHA , £ £ beneficio que fe faz á-
vara-, da parreira, envidiihandoa. 

ENVIDILHAR , v. a u d'Agric. das vinhas-„ 
fazer com a vara da vide hum pandeiro , met-
tendo a ponta, deihv gela volta. Adam fi. 63.. 8-
64. 

ENr-



yi8 ENV ENV . 
, : envidraçor f ENVOLTA , f. £ a companhia v. g. ,\ en-

4rar d\nvolta no Cidade com os inimigos, que o 
e Freire. § Drenvolta 

ENVJDRAÇAR , *v. at. 
asjanellas „ pòr-lhes vidraças 

ENVIEZADO , part. paff deenviezar. § Cor­
tar enviezodo , i. e. não cortar fegundo a direc­
çáo do fio da tela. § Buraco enviefiado , oblíquo , 
0m as barros enviefadas abertas paro o norte H. 
-Na!m. i. 85?. • - •,*; 'i 

ENVIEZAR , v. at. por de viez , Oblíqua-
quamentc- -„ enviezar as velas -,, '§ v. ri. Andar 
de viez. § Enviezar o corpo , Andando de ilbar-
g a . . , ' • • ' -

- ENVILECER , v. at. fazer vil, %—^fie, fa-
let-fe- vil. § Abater de valor , ou preço „ * vul­
garidade do ouro o faria logo envilecer,, 
-, ENVÍLECIDO , part. paff de envilecer. Pi­
nheiro 2. 131 „• a nobrejo Romano não- fie-'envi> 
tHido ,;• i :• •'" - J Í : I • -' 

EN VINAGRAR , v. at.- azedar com vinaj-
gre. " 
- ENVIOLAR y. violar. Prefies. 

ENVTSCAR , v. a u . untar de vifco v. g. „ 
envifcar varas. § Envificar-fe , ficar prefo. no 
vifco. 

ENVISTIDO , part. paff. (deenviftir, veftir, 
ou envolver .0 corpo.) M< iMfi. t. 6. p. 406. 
col. 1. na vida da Rainha Santa v. veftido. 

ENVITE , £ ra. a acçáo de envidar no jogo. 
d^envite , por defafio. Prefies 47 v. „ dPenvite, 
e de cote mi defcanfo es pelear. § No jogo da 
feia , o que primeiro faz quatro vezes quinze 
ganha o jogo , que fe chama envite , oü tento. 

ENVIUVAR., v. at, privar a hum conforte, 
dá convivência cora o outro. § no fig. Privar de 
aluranos , cidadãos. Eneida 8. 137 ,, nem de tan­
tos varões, de tanta gente, enviuvar a Cidade em 
fim poderá. § v. n. Ficar viuva, ou-viuvo. 

ENULA , f £ errula campana , herva , que 
defde o pé tem folhas grandes, e àfperas , dá 
flores largas , e redondas , como femeadas de 
ouro no meio. Jhula, Helenium. 

ENUMERAÇÃO, £ £ Rhetor. a expofição 
das partes ; he hum lugar commum. § Expofi-

ella fe retrahião. Barros , 
v. g. „ Herodes drenvolta ços mais tnnocentes 
queria ver fe matava a Jefus nafcido „ i. e. en­
tre os mais innocentes , de miftura com elles. v. 
Palm. p. 2.c. 133. § Confusão.,, nefiio dè Ro­
ma „ Vilhalpandos fi. 291,. % Fazer alguma coifa 
no envolta de outra , no mefrfiò enfejo , áb mef­
mo tempo, de miftura. Cajian. 8. f. 23. § En­
voltas , enredos, meiadas. Vilhalp. 5. fc 2. „ 
foubero tombem das outras 

ENVOLTO , part. paff. de envolve^ „ en­
volto em vaflas redes „ SÁ Mir. Canção 1. § £ 
Envoltos na' pdéja ,, Caftan. L. 2. /.J95". § „ 
Agua engolia, turva com o.pé , ou vafa; efigi 
,, agua envolto „ a perturbação defordem de 
negócios. § De companhia , e confundido entre 
os mais y. g. ,, envolto com a turbo dos Palacia­
nos. § De miftura v. g. „ ehtravão no Cidade 
envoltos cos inimigos „ M. Conq. § Acompariha-
do v. g: „ dice-fe o lejponjo envolto em fiatido-
fias lagrimas; e poet. „ já vifites a vingança en» 
volta em pranto „ Mal. Conq : „ pelouro envol­
to em morte repentina , , Naujr.. de Sep. pelloan 
envolto em jogo „ a morte envolta em fogo leva 
o pelouro „ § Embaraçado , occupado ,, envolta 
em temores „ Maufinbo. % O cavalleiro envotto em 
efquccimento ,, i. e. efquecido. Palmeirim p. 1. c. 
9. § „ Envolto no faudade ,, Palm. i.. c. 1?. 
todo occupado ha Taudade. § O apofemo——em 
choro ,,-Palm. p. 1. c, 5.. §. Toldado v„ g. „ o 
dia , o pólo envolto em trevas ,, Occupado „ a 
gente envolta em fono ,, M. Conq. § Mifturado, 
encuberto v. g. „ hifiôrias , moralidades envoltas 
em Fábulas ,, Ba'retrós Corogr. § Enlançado v. 
g. ,, vivendo envolto em torpeza*-,. M. Lufi. $ 
Envolto emdafiejos de vingança ,, M. Conq: ho­
mem envolto em cheiros ,, F. Mendes. § Envolta 
no feu fangue das feridas „ V. de Sufo c. §• § 
Oecupações , em que efiou envolto ,, Fios Sant. 
pag. Cllll. v. .col. 1 : ,, envolto em foceorrer a 

ção , ou declaração _do número de algumas coifas 'feus amigos „ i. e" occupado todo. Palm. p. 2. 
v. £ . „ a enumeração das fiuas viãorias 

ENUNCIAçXO , £ £ exprefsão dos penfa­
mentos por meio de palavras. § Propofiçáo t. 
Log. Tempo d"1 Agora 1. 1. pag. 30. 

ENUNCIADO , £ m. Geometr. expofição 
do theorema , ou problema , que fe ha de de­
monfirar , ou refolver v. g. ,, os três ângulos do 
triângulo são iguaes a dois retios „ 

ENUNCIAR , v. at. declarar com palavras" 
v. g. ., os conceitos. § Enunciar-fie bem mal 
com facilidade , &p. 

c. fin. § Dizer amores em requerimentos do ga­
lardão „ idem c. 144. § „ So envolto em repre-
fentaçoes medonhas „ Vr de Sufo c. 40. 

ENVOLTÓRIO , £ m. panno, em que eftão 
envolvidas algumas coifas ; embrulho , trouxa. F\ 
Mendes c. 147. 

E N V O L V E D O R , £ m. véo , ou panno pa­
ra envolver alguma coifa. § O que faz enre­
dos. Sá Mir: , em poder de envolvedores. 

ENVOLVEDOURO , fi m. faixa, ou cintei-
ro de linho de envolver as crianças. 

i EN-



"ENV :ENX ft-tr 
E N V O L V E R , v. at. cobrir ajgtwm coifa en-f ENXALMOS., £ m. pi. tud.ò_ o que vai fb-

rolando-a era algum veo , panno ,, papel , Scc. , 
com que fe dão voltas, fobre a coiía envolta. § 
£ „ A nuvem do tempo , que tudo envolve em efi-
qitecimento , , Pinheiro 2. o", §., Perturbar a- fete-
mdade, traniparencia ; -toldar v. g. „ envolver a 
agua mexendo na vafo , vaficolejando a que tem pé 

envolvei voffas águas, Lis-, e Lena (rios') to 
bo Egl. 4. § ef. ,, Envolver o dia em fombras „ 
anuveà-lo •> efcurecè-lo ; a noite envolveu- tudo, 
i. e. rcobrio. M., Conq. a cubiça envolve, e mif­
tura „ Arraes 4. 14. § Fazer ter parte , ou ac-i 
cufar alguém como cúmplice v. g.. ,, envolveu. 

'a todos no feu crime „ § comprehender, conser 
y. g. „ ejle contrato de fua- natureza envdtve 
n&tas outras condições; efeito que envolve mila­
gre continuo , , Vieira „ quantas- cegueiras fe en-
vjafvião naquella primeira vifta „ ddião , em que 
ã fetpeme antiga envolvera a,todos os homens* „ 
S4, Adir.. Canção 2. § fe ,troiftn-ra*-fe v.g. „ 
envolveu-fe com os inimigo* „ Cron. Af. 9. f. 
ai 5. § Ter parte. Arraes 3. 2. „ a cõtiverfàção 
dos que profefsão. erros, e os faz envolver, nelles, % 

fe o dia , o Ceo, toldar-fe. Feyr. Son. 48. 
L. 1. 

ENVOLVIDO , part. paff. de envolver. § 
D i z e m o s , , efte fujeito foi envolvido naqueltd aç-
cufia.ção , crime-, negocio, tranfacção, i. e. "teve 
parte com outros : v. envglto. 

ENXABIDO , adj. v. defenxabido. 
ENXACA , £ £ a ilharga do ceiráo de befta. 
ENXACOCO , £ m. o que falia mal a lin­

gua eftrangeira , mifturando lhe palavras da foa. 
Telles H. do Ethiop. "aoprinc. no Carta do Pa­
triarca. § adv. Foliar enxacoco , mifturando hu­
ma lingua com outra. 

ENXADA ,. £ £ inftr. d'Agricult. ,, chapa dj; 
ferro quafi quadrada com gurne oppofto, a hum 
o.lho , ou alvado , onde entra o cabo , ferve de 
cavar a terra ; amaffar cal, &C 

ENXADADA, 
cavar. 

ENXADÃO , 
ENXADREZ v. Xadrez como hoje fe díz. 
ENXADREZADO , adj. do Brafi repetido 

em quadrados como os do Xadrez „ o campo en-
xadrezado de prato , e azul „ 

ENXADRISTA , f. c. jogador do eracadrez. 
Jpol.Diabg.fi. 68'„ lanço de enxadríjia, 

ENXAGO.ADO , part. paff. de enxagoar; 
"ENXAGOAR , v. at. lavar em fegunda , ou 

com as ultimas, águas. .ti 
ENXALMAR, v.a t . pòr os enxaímos» § Co­

brir com enxalmos. 

£ £ golpe com a enxada para 

fo m. v. alvjão. 

bre a albarda p r a affentar' , e endireitar a carga.-
§ Cobertor, que'fe põe fobre a albarda. Men. 
e Moça,„f... 291 v . , „ vinha hum mateiro em ci­
ma de buma befta como deitado , mal coberto com 
hum cnxalmo-, ', . ." , - n ' t "". 
• ENXAMATA , adv. por enxomtto. B-. P. ver* 
te perfuntloriamenta. 

ENXAMBRADQ, part, paff* de enxambrar. 
ENXAMBRAR , v. at. pòr. a roupa lavada a. 

focar quanto baile para fe poder engomar , ou 
paffar a ferro mais facilmente. 

ENXAME -, £ fn- a multidão de abelha? de híjm 
cortiço. § £ Multidão v. g-.- de irifectosí;' de gen-« 
te. M. 1, 1, éapy1 : Vieira ,, enxames de mof-
quifos- de meninos. Pinheiro: 2. 57 : „ enxames. 
de Mouros „ Arraes 4. 20. 

ENXAMEAR , v. at. fazer enxames „ enxo-
mear as abelhas- recolhendo-as em çortiços. § In-
çar. Sá ÇAir, Carta 6. „ enxamea efte mundo ,, 
'§ Sair como enxame , que fe muda* Telles Hift^ 
do, Ethiop. L. l-t. c. 26. „ da Índia, emameorÁ 
muita gente , e fazendo affento em África* „ §: 
Inundar "com grande número , ou concurfo , geri* 
te que enxameovo d cafia „ começou a enxamear-
fe o eonfiufio povo que concorria poro ver a cruel 
jufiiçgk 3, Sagramor 1., c. 24. / . 96". y. Aulegr* 
f. x6i. , .i. 

E N X A Q U E C A , fo.fo dòr convülfiva na me-

ENXAQUETADO; y4 enxequetado. 
. ENXARAVIA , . £ £ toucado antigo. Diér. 

d^Ourem „ ia a Rainha abafada com huma enxo-
ravia pag. 581. 9. t. Provado Hift. Geneai. § 
Depois ordenou-Te pela Lei .ás alcovitciras, que* 
trouxeífem fempre' polaina-, ou, enxaravia. Ord. 
L. 5. %. 32. 

ENXARCÍAr, £ £ a cordoalh.a do navio. 
. ENXARCIAR , v. at. por cordoaiha , guar­
necer delia o navio. §-̂ —fe , guarnecer o navio1 

dfenxareia: H, N. 2. 134 ,, fe enxareedrãõ o me­
lhor , que poderão. ' •'' 

ENXÁRONDO , adj^ínfolfo , fenfabor.. B. P. 
•. ENXAROPAR , V ^ at. dar xarope; dar qual­

quer bebida, medica-;, ou 'licor. Fios Sant. ,, \ow-
enxaropar f>s teus monges „ pag. CIIJI. v- Arraes 
3. 2. „ os Judeus enxaropárão a Chrifto com fiel, 
e vinagre. 

E^XAROPE, . £ m. xarope : remédio dè bebeu 
§ £ Coifa defabrida} dçfgoftofa. Eufir. 5.. 10. „ eon-
folai-vos condmmíos que já goftarão eftes enxarapes,,. 
- E N X A R R O C O s f. m. peixe de cabeça re­

donda , efpinhofa , maior que o corpo , tem muj-
t-o§,dentes agudoi, tana pifçamx , ou. tano m&rma, 

E N -
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Sio ENX 
ENXÀVO , f. m. peixe do rio de Sofala pa­

recido com a choupa. Somos Ethiop. 
ENXAYÍO y. faiáo herva. 

- E N X E C O , £ m. damno, mal. Sá Mir. de-
H 

ENXEDREZ y. Xadrez , Enxadrez. H. Naut. 
i. fi. 145-

ENXELHARIA v. Silharia. 
ENXEMPLAR , v- at, v. exemplar. Chron. 

de D. Fernando. 
ENXEQUETADO , adj. do Braf. y. enxa-

drezado 

ENX 
hum dos quaes tem 5 ou 7 buracos ~, pòr oni 
de vão os taes cabos ; confta o enxertario de le­
bres, baftardcs , ecoçouros. H. Naut. uf. 324 ,, 
o do traquete. 

ENXERTIA , £ £ o trabalho de enxertar. H. 
Naut. 2, 382 „ a enxertin do arvoredo. § Pomar 
onde ha enxertos. 

E N X E R T O , £ m. operação d'Agriculturape­
la qual fe mette em arvore de má qualidade , ou 
de outra efpecie huma borbulha, lançamento, 
ou garfo de outra arvore boa , ou de diverfa 
efpecie , para dar melhores frutos , ou fairem 

ENXERGA , £ £ efpecie de enxergão , que do mefmo tronco frutos diverfos. § A planta en-
affenta fobre a albarda 

ENXERGADO , part, paff de enxergar. § 
Arraes 5. 8. ,, reprefenta como nadas vicios mui 
enxergados , i. e. conhecidos , e viziveis. 

'•- E N X E R G Ã O , fi m. faço grande de palha", 
que fe póe nas camas por baxo do colxáo. 

E N X E R G A R , v. at. ver , divifar „ norofio 
je lhe enxerga a triftezo do coração ,, V. Eufr. 1. 
6 : 2. Cerco de Diu dejta Cidade hoje fó fe en­
xergão ruínas: „ dívisão-fe. 

ENXERIR , v. at. inferir , ou enxirir v. £«-
jr. 32, Cofta , e Barros também efcrevem, En-
xerir : ,,'o ferro enxerido na hafte „ H. Naut. 
2. 336: ,, enxeri o Cabo neffa efiparfia „ Vilhalp. 
4. fc 8. 
- ENXERTADEIRA , £ £ ferro para fender 
os ramos, com que fe ha de enxertar. 

ENXERTADO , part. paff de enxertar. 
E N X E R T A D O R , £ m. o que faz enxertos. 
E N X E R T A R , v. at. fazer enxerto. § Enxer­

tar de borbulha, he cortar a borbulha da Figuei­
ra , Pecegueiro , Scc. com alguma cafquinha , e 
mettè-la no ramo em que fe enxerta numa fen-
dazinha, que fe lhe faz na cafca. § Enxertar de 
roxa , ou garfo , he ferrar a arvore , e fendendo-
lhe o pé pelo' meio , enxirir nelle hum lança­
mento novo. § Enxertar de cunha^, ou d^entre-

xertada. 
ENXIDO , £ mT fazendinha de vinho , ou 

pomar. 'Vidro t. 8. 76. „ hum pequeno enxida%, 
ENXIRIR , v. at. metter em meio „ a qual 

fentença elle enxeríu no Eneida „ Cofta: Barros',\ 
os homens enxerião em parte „ v. Inferir. Pinhei­
ro 2, 7 „ eficritor que pregoava immortalidade de 
fama aos que evxiria em fuás obras „ 

E N X O ' , £ £ inftrumento de carapinteiro com 
cabo de páo curvo , e chapa cortante , para def-
baílâr taboas-, &c. 

ENXODREIRO y. enxurdeiro. 
ENXOFRADO , part. paff de enxofrar. § 

Águas enxofradas, que tem partículas de enxo­
fre. § T. d* Agora 1. 1. canos enxofrados, que 
tem partículas de enxofre. 

ENXOFRAR , v. at. cobrir de enxofre; ou 
impregnar de partículas de enxofre. 

ENXOFRE , £ m.. hum mineral de ordinário 
amarello que fe inflamma facilmente , he na­
tivo , ou artificial. § Entre os Químicos , enxo­
fre he a parte elementar dos corpos a mais in­
flammavel. 

ENXOFRENTO , adj. que tem enxofre. 
Cron. J. 1. „ águas enxofremos como caldas. 

ENXORADO v. axorado. Lucena-fi. 354. 1. 
forão os navios enxor.idos de todos os vivos, 

cafco, he metter o garfo entre a cafca, c o veo, foldados, e chufma „ Barros r. 104. e 3. 4. 1: 
que fica para dentro da arvore. § Enxertar de Caftan. 8. f. 19. „ enxorarão Mai;galor de to-
efcuda , ou de coroa, fe faz barrando o lança- do , e não ficou nelle ninguém. Bento Pereira tra-
mento , e o garfo , e cobrindo os com hum pan 
no. § Enxertar no ar, he metter o garfo em ra­
mos altos cortados. '§ £ „ Enxertar vocábulos , 
introduzilos na lingua. Varella. § Receber em 
alguma corporação de que náo foi a principio 
V. g. „ Cirurgião enxertado em Medico. Eufir. 
2. 5. ejpiritos enxertados em cobiça „ que fe fi-
zerão cobiçozos. 

ENXERTARIO , fim. hum aggregado de va­
rias cordas, ou cabos , que pafsão por huns páos 
de navios do comprimeuto de 5 palmos, cada 

duz enxorar hacrere vado , e efte fentido parece 
lhe deu. Amaral pag. 47. e na H. Naut. t. 2. 
P- 509 „ com grão temor de fe fiorver o navio . 
'aberto , e defcofido , Antes de poderem chegar a Al­
guma terra ande enxoraffem , /. e. encalhaffem ; 
pofto que a Hift. Nau. diz erradamente, e fem' 
fem fentido ancoraffem: nefte fentido virá do Jn-
glez „ Shore ,, cofta , praia , terra , com o a 
ou en Portuguez , e terminação infinitiva cm 
ar. 

' ENXORAR v. axorar , e o part. enxorado. 
EN-



ENX 
ENXO^TACXES, £ m. homem queenxota os 

cáes , das Igrejas , &c. 
ENXOTADO , part. paff. de enxotar. 
ENXOTAR , v, at. afugentar, deitar fora , 

fazer fair de algum lugar v. g. „ enxotar o ga­
do das fiememeiras: „ bum corvo que com as afias 
enxotava .todas as outras aves „ Fios Som. V. 
de S. Vicente Mártir. § Affugentar no £ „ en­
xotar melancolias „ D. F. M. „ o rigor enxota 
a confiança, „ defvia , aparta. Lucena. 

ENXÓVA , £ £ peixe marítimo , parecido ao 
fáveí ; dizem que heu efpecie de atum. 

ENXOVAL , £ m. roupa branca feita de no­
vo para mulher , que cafa , ou para criança que 
ha de nafcer. 

ENXOVALHADO , part. paff de enxovalhar; 
pouco aceiado : £ pouco alinhado.- § Manchado 
v. g. „ reputação § políuido „ o corpo devaf­
fado. ,, a quem quer pagar a fua deshonra, e enxo­
valhado , <r>c. 

ENXOVALHAR, v. at. fujar algum tanto, 
pegando com as mãos y. g. „ enxovalbou-me O 
cojtUra , a fiaia , &c. Eujr. i. \, § £ Tirar o 
luftre ,, flor que os olhos não enxovalharão „ D. 
Fr.de Port. § Enxovalhar de palavras, ou com 
acção defcortès , afrontar. §-—fc , Fazer-fe for-
dido nos veftidos , e £ nareputaçáo ; na conver­
façáo de gente vil; na proftituiçáo: fazer acção, 
que deshonre. Eufr. 3. 5. por amor do mun­
do „ Paiva S. 1. f. 127, 

ENXOVALHO , £ m. o adto de enxovalhar, 
ou dito ,,e acçáo 3 com que fe enxovalha alguém. 
Ded. Cronol. 

ENXOVEDO , £ m. totó. Eujr. $. 2. Ca­
mões Filod. Ato 1. Sc. 5. 

ENXOVIA , £ £ parte do cárcere, que fica 
rente com a rua , ou abaixo do feu livel, efeu-
ra, humida , e pouco sáa. § Enxoyia de Mou­
ros , aldeia de Mouros, enxovios. Leão Cron. de 
D. Duarte c. 12. 

ENXOVIO , adj. Mouros os que por ha­
verem habitado entre os Hefpanhóes , tinháo 
confervado alguns eoilumes , e alterado a fua lin­
guagem com vocábulos Hefpanhóes 

ENXUGAR , v. at. focar a humidade ao Sol, 
ao lume, ao ar; ou embebendo nella efponja, 
ou panno , £ ,, enxugar o pronto. Arraes 1. r. 
§ £ e vulgar, efgotar bebendo v. g. „ enxugou 
o copo § Enxugar, n. „ os olbos enxugão logo „ 
Lobo Egl. 5. § Enxugor-je a ave , he fecarem-
fe os cannos dás pennas , que ainda tinháo fan­
gue ; t. do VolOter. Arte da caço. 

ENXULHA , £ £ as banhas , que as aves crião 
depois de bem curadas na muda. Arte do Caça; 

ENX pi 
ENXUNDIA , £ £ gordura , ou banha , que 

a galinha , e outras aves tem no ventre. 
ENXURDAR-SE , v. at. refl. revolver-fe na 

íamâ. 
ENXURDEIRO , £ m. lamaçal , ou loda­

çal , onde os porcos fe enxurdáo. 
(ENXURRADA , £ £ enxurradas de fiangue 

foião do corpo „ Caftan. 3. / . 299. Ulif. 246 v. 
enxurrada de preceitos. 

(ENXURRO , £ m. a affluencia dágua, que 
corre da que caiu chovendo , e leva o lixo , &c. 
Orden. 1. 68. § 22. „ fiobre canos , eenxurros:,, 
Goes Cron. M. fi. 35. v. „ o rio Luco cefce tan­
to de enxurro , que entra muitas vezes pelas por­
tas da Cidade'- „ Barros „ limpo o cifico , que 
deixou o enxurro: D. 2. fi. 125 y. „ enxurro de 
homens. 

ENXUTO , part. paff. irreg. de enxugar. § 
Não molhado , feco, § Olhos enxutos , náo cho-
rofos. § A pé. enxuto , fem os molhar. § Homem 
enxuto , de poucas razões defabridas. § it. Ho­
mem magro. § Ficar enxuto , do que fe náo pe­
ja , nem corre v, g. ,, mentiu , foi convencido , 
e ficou tão enxuto „ &c. § Anno enxuto , não 
chuvofo. Sá Mir. Lobo egl. 6. Lua— § Bolfa 
enxuta , fem dinheiro. Preftes „ cafar com bôlfo: 
enxuta he morrer em palheiro. 

(ENZEMA , ou B. Pereira. 
(ENZENA , £ £ ódio , inimizades. 
ENZINHEIRA , £ £ arvore v. azinheira. 
ENZOL y. anzol, como hoje fe diz. Fios San-

tor. pag. CCXIII „ pontas revoltas ao modo de 
enzolos. „ 

EOêt 

EOLIPILA , f. £ bola de metal oca , cujo 
ar inteno- fe rarefaz ao lume , e mettida n'agua 
fe enche delia , condenfado o pouco ar que fi­
cara , e depois repofta no fogo faz hum grande 
vento. <̂ 

EOLO , f. m. v. o Dicc. da Fábula. 
EÓLICO , ou EÓLIO v. o Dicc. da Fab. 
E 0 ' 0 , adj. poet. coifa do Oriente, Oriental. 

EPA. * 

EPACTA , £ £ número de dias, que fe ac-
çrefcentáo ao anno lunar, para fe ajuntar com o 
folar ; delia- fe fervem para -achar o dia de Paí-
choa, e regular as feitas Moveis Ecclefiafticas. 

EPANAFORÁ , ou EPANAPHORA , £ f. 
o mefmo que relação. § Figura ^Rhet. tanto 
fignifica como repetição. 

EPATICA, f. f. v. hepatica. 
Vvv EPEN-
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EPENTHESIS , £ £ figura de dicção, que 

confifte em fe entremeter no meio da palavra al­
guma vogai de mais y. g. „ trobea por traba. 
Cofta Virg. 

EPHEBO v. efebo. 
EPHEMERIÂO v. ephemero , ou efimero. 
EPHERIDA f f. £ diário. M. Luf porte 6. 
EPHEMERIDES , £ fi pi. diários; livros 

em que fe aponta por dias alguma coifa. § Ta­
boas Aftronomicas , nas quaes vai apontada a 
pofição diária de cada planeta no Zodiace. 

EPHEMERO, £ m. planta* e flor defte nome, 
venenofas. Ephemeron ,, ou- Hermodaclylus niger. 

EPHEMERO ,. adj. que dura hum. dia fo­
mente. Vieira,. 

EPHESIOS dizemos „,. refponder , ou fal­
lar ad Ephefios „ (no eft. familiar) refponder, 
ou fallar fora do propofito^ Eufir. u ».- Aulegr. 
j . i io. y. 

EPHIALTA , £ £ y. pefadè-lo. 
EPHIMERA v. Ephemeriáo. 
EPftIMERO , adj. que dura hura fó dia y. 

g. „ flor i-jebre 
EPHOD , £ m. efpecie de cingidburo dós Sa­

cerdotes Judeus , que fe punha ao pefcoço , co­
mo a eftola , e dava varias voltas pelo corpo. 

EPHOROS,. £ m. certos Magiftrados de Ef-
parta , que ferviáo- dereftringir, e contra pezar o 
poder de feus Reis. 

EPIALA, adj; Med. jebre em que ha, frio, 
e quentura por todas as partes do corpo. 

EPICEDIO, £ ra. elegia , ou poefia fobre af­
fumto funeral. 

EPICENO , adj. <Sam. 
commum aos indivíduos. 

EPICHEIA, £ £ (ch como q) interpretação 
favorável da Lei-, ou obrigação. Lucena ,-, tem­
peramento , moderação , meio termo entre o ri­
gor , e a froixidáo. 

EPICMASTICO-, adj. Med. jebre 
crefcendo pouco a pouco. v 

ÉPICO , adj. do epopéia* y. g. „ poema 
épico , epopéia ; eftilo ,. palavras épicas, i. e. 
próprias da epopéia. 

EPICYCLÒ , £ nu Aftron. circulo pequeno ; 
i m 3 ' n a c * 0 Por a ^ p n s Aftronoraos,, cujo centro ' 
ella em. hum ponto da circunferência de-algum 
circulo maior v, g. „ o epieyclo de Marte: na 
circunferência do. epieyclo dizia Ftolomeu que o 
Sol fe movía- diariamente' de Oriente para' Occi-
dènte, ao mefmo tempo, que ia defcrevendo a 
*ua orbita d'Oecidente para- Oriente no centre 
do epieyclo 

EPI 
revolução de hum ponto da circunferência do cir­
culo , que rola fobre a parte concava , ou con­
vexa de outro circulo, t. Gèometr. 

EPIDEMIA , £ £ andaço de doença. Beml 
Lima. 

EPIDÊMICO , adj. que refpeita á epidemia; 
(EPIDERMA, £ fv i 
(EPIDERME , £ £ a pelle mais exterior; 

que cobre o'corpo : cuticula. 
EPIDICTICO , adj. Rhetor. genero^^v» 

demonftrativo. 
EPIFANIA ,. £ £ epiphania. 
EPIFONEMA v. epiphohema. 
EPIGASTRICO , adj. Mediou região- y. 

abdômen- r 

EPIGASTRO , £ m. Anat. a região fuperior 
do ventre , abaxo do peito. 

EPIGLOTE, L £ Anat. lingueta, que cobre 
a glote. 

EPIGRAMA , f. ra. poefia breve , e. concei* 
tuofa: epigrama no gen. fem.. 2. Cerco de Ditf 
fidVlIL ult. ed. 

EPIGRAMATICO , adj. conceituofo como o 
epigrama; commummente fe toma á níà parte,, 
por compofição de conceitos falfos , ou defapro-
pofitados. 

EPIGRAPHE, £ £ inferi peão. 
EPILEPSIA , £ £ Med. mal caduco , convul­

são de todo o corpo, e principalmente- do quei­
xo inferior , a qual faz. cair repentinamente o 

nome epueno, u e. 

-que vai 

y, g. 
EPÍCYCLQIDE,»,, fo £ curva produzida pela ̂ Eneida Port. L. i. Vieira*. 

doente fem fentidos. 
EPILÉPTICO, adj. da natureza da epilcpfia,, 

§ O' doente delia. 
EPILOGAR , v. at. recapitular ,s refumir. ie-

mos Arte da Pint. fi. 28. 
EPÍLOGO-, £.. m. conclusão d© difcurfo, no-

qual fo repetem refumidamente as principaes ra­
zoes delle,. § Huma efpecie de metrificaçáo. § 
£ Refumo ,"compêndio , cifra. Paiva Serm. u 
/ . 44 „ fer dificipulo- amado de Chrifto he bum 
epílogo de quanto fie páde ter, edezejor „ 

EPIMONA, £ £ Rheu figura, que confifte' 
em repetição enérgica da palavra y. g. „ em ver­
dade vos digo. Cofta Virg. 

EPINICIO', £ m. cântico , ou poema em-
Jhonra de-alguma victoria. Vieira. 

EPTPHANTA, £ £ feita ecclefiaftica, a ref­
peito da appariçáo da eftreila aos Santos Rei? 
Magos , que vieráo guiados por ella adorar ao-
Redentor nafeide. 

EPIPHONEMA , £ m. Rhet. excIamaçãoTen-
tenciofa com que fe conçlue >aíguma nar^ção , ou: 
difcurfo y. £. « Tantos iras em ânimos celeftes-.-

E P I Í 



EPI 
EPIPLOON v. zirbo : membrana cheia def 

»raxa , e undulante , que efta na cavidade do 
aaíxo ventre, ou barriga. 

EPIQUEIA v. epicheia. Barreto Vida „ ef-
te-

EPISÇOPAL , adj. de bifpo ,' bifpal. 
EPISÓDIAR , v. at. ornar de epifodios, 
E P I S Ó D I C O , adj. quê entra como epifodio 

«m algum poema v. g. „ fábula-,— 
EPISÓDIO , narração enxerida no poema 

Épico , ou Dramático para feu ornato; a qual 
pofto que não he effencial deve ter connexão 
com a Fábula do Poema , e vir a propofito. 

EPÍSTOLA , £ £ carta poética ; ou fallando 
das dos apoftolos y. g. „ as epiftolas de S. Pau­
lo:.^ Clérigo de epifiola , fubdiacono. 

, EPTSTOLAR, adj. de carta milíiva y. g. „ 
eftilo epiftolar. 

! EPITAPHIO , £ m. infcripção fopulcral. 
Epitéto. Barros, Grammat. 

m. poema por occafiáo 

E P I T É T O , ou 
freq. 

EPITHALAMK) , £ 
de vodas. 

EPITHALAMICO , adj. feito por occafiáo de 
vodas. 

EPITHEMA , £ £ y. Epitima. Port. Reft. 
EPITHETO , fi m. o adjeétivo , que fe une 

ao nome para determinar a fua fígníficação , ou 
por ornato. Lobo: Barros Gram. efcreve epitéto. 

EPITHIMA y. epitima. " í 
EPITHIMO , £ £ flor , e herva Med. (caffu-

to , ou cuficuta) „ 
EPITIMA , £ £ remédio tópico confortati-

vo. § £ „ O defenganar também he epitima: „ 
epitima para o coração „ Port. Reft. 

EPITOME , £ ra. compêndio, refumo. 
ÉPOCA , £ £ Chronol. ponto feb da hifto­

ria , do qual nos fervi mos , ou podemos fervir 
pára começar a contar os annos, o qual ordina­
riamente he algum fucceffo notável y. g. ,, a 
época do Dilúvio , da Fundação de Roma , &c. 

EPO'DO , £ m. fentença , ou máxima mo­
r a l , prudencial. Andra. Epódos. 

EPODO , £ m. na Poefia Lyrica , he a ter­
ceira parte da O d e , ou hymno dividido em ef-
trophes , antiftrophes, e epodos. § Os epados de 
fíoracio , os poemas lyricos doultiinò livro das 
fuás poeíias defte gênero. 

EPOPÉIA , £ f. poema Epiço, cuja Fábula 
he alguma acçáo grande narrada em eftilo alto, 
e grandiloco , com maquinas , e intervenção dos 
Deufes , &c. 

EPULIDA , £ £ Med. tumor das gengivas, 
que vem a cobrir os dentes. 

EQU 
EQ.tr. 

P3 

EQUABILIDADE , £ £ modo de obrar uni­
forme , e fempre igual v. g. „ a equabilidode , do 
eftilo ; do anno , da eftação , fem variedade: equa­
bilidade do movimento , quando o movei não fe 
accelera , nem retarda. 

EQUAÇÃO , £ £ différença notável de dia 
em dia entre a hora media , que dá a pêndula, 
e a hora verdadeira indicada pelo quàdrante fo-
lar. § Pêndulo de equação , o que aponta a hora 
media , e a verdadeira. § na Algeb. formula , 
que indica igualdade de valor entre quantidades 
expreffas diverfamente v. g. „ xazi d. 

EQUADOR , £ m, Geogr. circulo maxímo da 
esfera , que difta igualmente de ambos os pólos. 

EQUANIMIDADE , £ £ igualdade de animo 
nos perigos , trabalhos. 

E Q Ü E S T R E , adj. que refpeita a çavallaria. 
§ Da figura de Cavalleiro y. g. „ eftátuo equef-
V.e. 

EQUIANGULO , adj. de ângulos iguaes , t. 
Geometr. 

EQUIDADE , £ £ ' temperamento do rigor da 
Lei , fundado em boa razão. 

E Q U I D I S T A N T E , adj. que difta igualmen­
te. Barreiros Corogr. 

E Q U I L A T E R O , adj. que tem os lados iguaes 
t. Geom. 

EQUILIBRADO, part. paff. de equilibrar. 
EQUILIBRAR , v. at. por em equilíbrio. 
E Q U I L Í B R I O , £ m. eftado das coifas, que 

tendo igual pefo , não tirão de feu lugar o fiel 
da balança ; ficando os pratos das que os tem 
em igual altura. § £ Igualdade. Vieira. § Equi­
líbrio de forças militares igualdade ; equilibriò 
do animo , juízo , jufto que não fe inclina a fa­
vor , nem tem refpeitos, ou aceitação de pef­
foa. 

EQUIMULTIPLICES , adj. Arimet. núme­
ros equimultiplices , são os que contém aqueíles 
de cuja multiplicação refultão , hum número igual 
de vezes y. g. „ oito , e fieis são equimultiplices 
de 4 e 3. , porque 8 contem 4 duas vezes , e 
affim 6 a 3. , 

EQÜINO , adj. poet, coifa de cavallo, ou 
égua. Eneida 9. 151 : f i o . 213. 

EQUINOCCIAL , adj. Unho v. equador. 
EQUINOCCIO , £ m. ponto , em que a ecli­

ptiea corta o equador ; entáo sáo os dias iguaes 
ás noites ; e ifto fuccede no equinoccio vernal, 
ou verno , aos 20 de Março , e no AutUrhnal, 
ou Oitonal, aos 2 3 de Setembro. 

Vvv i i ' E Q U I -
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EQUIP A G E M , £ f o r r e m , comitiva, acom-J por elía fe contou entre nós a t^ cjue EI-Reí 

panhamento , carruagem , eafihs , de que fe acom­
panha o exercito , alguma pèffba ; ou as náos , 
gente da equipagèm , da tripulação. 

EQUIPARAR , v. at. igualar comparando. § 
Igualar na forte , condição. Vieira „ equiparou 
os filhas, e filhas nefta parte 

EQUIPENDENCIA, 1. £ equilíbrio , igual­
dade, de pefo ; de valor moral. Leitão Mifcell. „ 
qne bem pefiido com . efte gofto , não tem equipen­
dendo , nem comparação. • 

EQUIPOLLENCÍA , igual valor das propo-
fiçócs equipollentes. 

EQUIPOLLENTE , adj. Log. , que tem igual 
valor em quanto ao fentido y. g. „ propofiçoes 
equipollentes; palavras equipollentes. 

EQUIVALÊNCIA , igualdade de valor. 
EQUIVALENTE , adj. que vai outro tanto , 

que he igual no valor. 
EQÜIVALER , v. n 

g. ,,, hum xeraftm equival a 3 toftaes „ 
EQUIVOCAÇÂO , £ £ erro , ou engano de 

tomai huma coifa por outra. 
EQUIVOCADO , part. paff. de equivocar „ 

o bem x e o mal andão equivocados dentro em 
tios ,, Vidra. 

EQUIVQCAMENTE y a c j v . p o r equivoco ; 
com- equivoco. 

EQUIVOCAR , v. at. confundir huma coifa 
com outra , tomar huma per outra. § Eqrtlvo-
ear-fie , enganar-fe confundindo huma- coifa com 
outra.. § Ser tomada , e confundida com outra 
v.g. ,, aqitella jamilia q'te je equivoca talvez 
com. as peior es „ 

E Q U I V O C O , £ m. a multiplicidade de fig­
nifica çóes , que tem- a mefma palavra. § O-jogo 
de palavras fundado na varia fígníficação de hu­
ma palavra; y. g. „ jez equivoco com a palavra 
fralda „ 

EQVIVOCO , que produz effeitos diffèren-
tes da foa própria natureza v.g. ,y o Solhe cau­
fa equivoca dos vides , uvas, «*><*. § Geração equi­
voca , a dos animaes gerados da podridão ,. no 
máo conceito de alguns filofofos. 

EQULEO, v. equuleo.. Fios Santon. CCXIL 
e atormentar no equleo. 

E Q U O R E O , adj. poet. do mar alto „ equo-
reos campos „ o mar largo. Camões., 

EQUULEO ,. f. m, cavalete, potro: de dar 
tratos. 

E R A . 

D. João o I. mandou contar pela do Nafcimen­
to de N . . S . J. Chrifto. § Época £ § Já não 
tem era'; já fe lhe paffou a era , ifto he , he mui 
velh. Vieira „ fedas que já fe lhe paffou a era. 
§ v. Hera , herva. 

ERAMA' v. hora má. Eujr. 2. 4. antiq. 
ERÁRIO , £ m. thefouro publico , junta da 

arrecadação dos contos , ou dinheiros Reaes. % 
£ Thefouro. § £ Sá Menezes Soneto , , erário 
de virtudes. 

EREBO , £ m. .poet. o Inferno. 
ERECÇÃO , £ £ o aéto de levantar-fe, e 

fazer-fe perpendicular , o que eftava derado , in­
clinado. § £ Inftituição , fundação , creaçáo y. 
g. de Univerfidade , Bifpado , &c. M. Luf. 

E R E C T O v. erigido ,, Igreja erefta em Me­
tropolitano „ Agiol. Luf. - ' 

ERECTOR , £ m. o fundador, inílituidor, 
creador v. g. de Univerfidade , Bifpado, &c. 

E R E C T O R , adj..An. v. elator. 
EREGER v. erigir. 
EREGIDO , part. pafl. de erigir. § „ mon­

tes fobre montes erigidos „ v. Erigido.. 
EREGÍR , v. at. erguer, levantar fabrica, 

edificio. Eneida Argum. dos ult. 6. livros „ os 
que figirão Roma „ Erige Enets trojeo ,, § f. 
Fundar , inftituir v. g. ,, erigir Bijpados, cor­
porações , inftivaos 

EREITA , £ m. treta ufada dos luítadores:pa­
ra derribarem o contrario , levantando-o ao ar. 

155 3, não me v&ko com 

que vive efpirituafo 

E R A , L £ Cronolog. época ufada na Hef-
yanha, que começa 3J8 annos antes, de Ghrifto, 

Sá Mir. Ejirang. f. 
elle ereitt nem fopce „ 

EREMITA , £ c. peffoa , 
mente no ermo. 

E R E M I T E R I O , ou, E R E M I T O R I O , £ nu 
cafa de errnitáes. 

E R E M I r í C O , adj. do ermo v. g.. „ ida—-i 
E R E O , adj. de arame , cobre ,, bronze. Enei­

da iò . 76: e 12. 9 9 : Telles Hift. Eihiop., -s 
ERES por és, fecunda peffoa do prefente do 

indicativo , do verbo fe/ Meti. e Moça L. 2. c. 
13. Palmeir. 1. p. c. 2 „ foberba, de que tu t&rs 

fervo- eres „ t hoje he. def ufado-
ERGASTULO , £ m. cárcere rigorofo.. § «0 

ftg. , , o corpo ergáfiulo de alma „ 
ERGO' t. Lot., de concluir ; logo Lobo.. 
E R G U E R , v. at. levantar o que eftava dei*. 

tado , abatido- y. g. „ erguer labaredas r fi. er­
guer osefpiritos , animar. Pinheiro 2. 132: er­
guer & animo, as efperanças, animar-, Utiffea 4» 
118. § je, levantar-fe em pé , ou fobre o 
affento o que eftá deitado ; fair da cama o do­
ente.. § Elevar-fe v.- g. )3 montes que. je, erguem 

ís 
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ás nuvens. § Erguio-fe omonhõa formo ja ',, Men. 
e Moço L. i. c. 2. 

ERGUIDO , part. paff de erguer. § £ Ele­
vado v* g. ,, animo erguido a todo o bem „ : 
Ferreira L. z. Carta 3 ,, aquelle heróico ardor. .. 
naturalmente á j<VÈA > e gloria erguido „ § Sobre 
as ondas erguidiT„ C. ode 3: bum erguido ro­
chedo , alto. Men. e Moça 2. 12. 

ERICTHONIO , £ m. conftellaçáo; aliás au-
riga. 

ERIDANO , £ m. coníleilação meridional, 
abaixo, da Baleia tem 56 eftrellas , e huma bri­
lhante da primeirtf' grandeza. 

ERIGIDO , part. paff de erigir , erecto „ 
Metropolitano erigido a efta dignidade „ Lava­
nha. 

E R I G I R , v. at. levantar v. g. „ erigir efto-
tuas § Elevar y. g. ,, erigir o Provindo em 
Reino. § Fundar, crear , ergir mofteiros , bifpados 
„ M. Luf. * 

ERIL , adj* de cobre , bronze, B. Limo f. 
219. a eril efcorio , o livro diz erradamente 
Iríl. 

ERISIPE'LA , £ £ inflammação produzida de 
fangue extravaija^entre a cutis , e a carne. 

ERISIPELA^PsO , adj. Med. que participa 
da erfipela v.g. , , tumor 

ERMIDA , £ £ Igreja pequena ordinariamen­
te , em defcampado. 

ERMITSO , £ m. o que vive no ermo , e 
cuida de aUrama ermida." 

E R M I T O A , £ £ mulher, que cuida de Er-
mida. 

ERMO , £ m. lugar defpovoado , folitario , 
dèferto. 

ERMO , adj. folitario , defpovoado de gente 
v. g. ,, as bcrrhos ondas ,, Uliffea: „ os mqfiei-
tos eftavão ermos ,, H. Dom. ps 1. fi 2. 

ERNIA v. hérnia. 
ERODENTE , adj. Med. y. corrofívo. 
E R O E , e deriv. v. heroe. 
EROGAR , v. at. dar , diftribuir dons , dá­

divas. Vergel das Piamos. 
E R Ó T I C O , adj. amatorio v~g. „ erótico ver-

fo. Camões elog. 1. eft. 7. 
ERPES v. herpes ,, da converfaçáo das damas 

e galantes mficem ás vezes erpes aos negócios de 
amor. Palm. p. 2. e. 142. 

ERRADAMENTE , adv. com erro. 
"ERRADICAR , v. at. defarreigar. 
ERRADICATIVO , adj. que arranca pela 

raiz., de todo y. g. „ purgo erradieaiiva do do­
ença. 

E R R A D O , pari. paff. de errar* § Mulher er 
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rada , a deshonefta , que tem falta. C. Filode­
mo Ato 4. fc. 1, 5 'Vaco errado , a oue não pare 
rodos os annos. § A confciencia errado , culpa­
da. Ferreira Caftro „ a confciencia errada fempre 
teme.,, % Cafiigão os errados, abfiulvem os inno-
centes ,, Palmúr. Díal. 2. 

ERRANTE , part. at. de errar. § Que erra , 
e fo engana „ pó?'comprazer ao vulgo errante,, 
Camões. § Vagabundo y. g. „ errantes peregri­
nos. § Eftrellas errantes, sáo os planetas. § Náo 
firme, intimidado „ já vencião com paffo erran­
te os medos da efcuro entrado-,, Uliff' 4- 25. 

ERRAR , v. n. andar de huma parte, para a 
outra , vagar , ou vagaraundear, mares, e terras 
q/tantas nunca Uliffes imaginou , que podia haver 
para fe navegar, e errar „ H. AT. 2. 317. § — -
os tempos, ás coifas „ i. e. náo ufar do bom en-
fejo de as fazer a propofito. Ferr. egl. ic . § £ 
,, Dizemos a fama erra ,, § v. at. Defacertar 
v. g. ,, errar o alvo , o-tiro , o caminho , a por­
to ; errar o nome ; o intento ; errar huma palavra. 
§ Errar o tiro , £ não confeguir o que fe de-
fejava. § Errar a alguém , offender, faltar ao-
dever. Pinto Per. 2. 7 2 . , , erra? á fiua obrígação* 
Cam. Luf. 2. 39. fiem que te erraffe. Eufir. 2. 3. ,% 

errar a meu amo ; Camões Canç. 1. ,, fe por al­
guém acerto amor vos erro: e Canção 2: ,, fie em 
alguma coifa tenho errado ao amor „ § , , Não 
q:úzeffe Deus, que ella errafte aos offos de fiua 
mãi „ Sagramor r. c^ 2^. fi. 91 . y. § Defencon-
trar-fe v. g. „ mandarão lhe dizer que vi effe pa­
ra o marítimo , para não errar, a armado ,fique 
havia de ir bufca-lo, i. e. defencontrarffe delia* 
Cwn.J. 3. p. 1. c. 37. § Errar de fazer algUmar 
coifa v. g. „ por pouco errou de o matar. Caftan* 
\Kf. 16. col. 2. i. e. pouco faltou para o matar, 
§ fe , defencontrar-1'e. V. do Arceb. L. 4. c. 27. 

ERRATAS , £ £ pi. apontamentos dos erros 
no contexto de alguma obra eferita , ou impreC-
fa poF culpa dofoopifta , ou compofitor. 

E R R Á T I C O , adj. febre a que vem a& 
mulheres „ que tem íupprefsão da. regra. § E r ­
rante , não fixo v.g. „ planeta ; Cidade 
Freire fallando de hum grande nújnero de em­
barcações , que reprefentavão huma Cidade errar 
tica. 

E R R H I N O , adj remédio r que atrahe ai 
pituita ao nariz v. g. o tabaco. 

ERRIÇADO , parr. paff de erriçar. 
E R R I Ç A R , v. at. ouriçar fazer entezar os 

cabellos com fufto, horror. § Encrefpar-fe o ani­
mal affanhado. Uliff. 6. 74. , , a varia pelle erri-
Ç'a „ § fe , èntefar-fe, e erguer-fe o cabello» 
«ora feito.. 

I ERV-
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ERRO , f. m. defacerto cm matérias de pru­

dência , ou moraes-; apartamento do verdadeiro, 
e do bom. § Engano de tomar huma coifa por 
outra. § Defacerto no falar;.no atirar, Scc. 

ERRÔNEO , adj. que contém erro y. g. „ 
doutrinas, errôneas. § Confidencia errônea , a que 
por ignorância tem o máo por bom, e as avef­
fas ; divide-fe em vencivef, e invencível. 

ERRONIA, £ £ opinião errada v. g. „ as 
erronias do vulgo „ F. Mendes. 

ERRONICO y. errôneo. 
ERROR , £ nu os caminhos , e rodeios def­

vairados. Arraes 4. 7. „ os errores de Uliffes „ 
Filofiof. de Princ. 1. fi. o. § Erro foientifico , ou 
moral. Palm. p. 2. c. 74. „ pofto que ufar- piedade 
cos máos feja error „ Arraes 3. 4. § Culpa. 
^ ERVA 3 ERVAÇAL, ERVADO , ERVA-
GEM , &c. os mais derivados v. com he. H. 
Pinto pag. 5. ,, fa-pão ervado „ col. 1. 

ERWINÇO y. gráo. 
ERUDIÇÃO, f £ faber, noticias litterarias. 

Fios Sant. pag. CLIII. col. 1. 
ERUDITAMENTE , adv. com erudição. 
ERUDITO , adj. dotado de erudição. § Acom­

panhado de erudições y. g. „ difcurfo , prati­
ca 

ERUGINOSO , adj. y. ferrugento; 
ERVILHA v. hervilha. 
ER.V1LHACA v. hervilhaca. 
ERVILHAL y. hervilhal. 
ERVINHA y. hervinha. 
ERVODO, £ m. medronheiro. 

E S B 

ESBABACADO, part. paff. de esbcbacar. Eu­
fr. 2. 7. 

ESBABACAR , v. n. ficar totalmente parado 
olhando com admiração para alguma coifa. 

ESBAFORIDO, adj. anhelante com preffa , 
e açodamento de andar, ou antes falto de refpi­
raçáo. Corta de Guia „ veio-me perguntar bum pa-
gem esbafarido. 

ESBAGAXADO, adj. (JS. P. traduz expapillo-
tus) defcoberto até o feio, e peitos. 

ESBAGOAR y. desbagoar. 
ESBAGULHAR, v. at. tirar o bagulho. 
ESBANDALHAR , v. st. chulo , fazer em ban-

dalhos, esfarrapar. 
ESBANJADOR, adj. o que esbanja a fa­

zenda. 
ESBANJAR, v.at. diíFpar, eftragar, desba-; 

ratar v.. g. a. fazenda, t. famil. 
ESBARRAR, v. at, atirar y. g. „ tomou o 

j 

menino, 6 ò esbarrou a huma parede. Leitão Frei­
re Elyf.fi íif. ,, Polyfemo efpedaçou os compa­
nheiros de Uliffes esbarrando-os a buma parede. § 
v. n. Cahir dando grande golpe. § Errar, defca-
hir com defpropofito , femfaboria. Eujr. 3. 2. 

ESBARROCAR-SE, v. a^refl. lançar-fe d' 
alto abaixo. Coutinho j . 81. „ Tsbarrocou-je do ba­
luarte. 

ESBARRONDADEIRO, £ m. lugar donde 
he fácil cahir, precipitar-fe, defpenhadeiro , pre­
cipício. Cunha. 

ESBARRONDAR, v. n. cahir de defpenha­
deiro. § Inveftir, dar com impeto v. g. na Ci­
dade. Caftan. 3. f. 126. 

ESBELTO , adj. y. efvelto. 
ESBIRRO , £ m. beleguim. Vieira 4. num. 

187. 
ESBOÇAR, V. n, defembocar. H. Nam. U 

2. / ; 308. „ rio, que^vem esboçar no mar „ 
ESBOÇAR , v. at. fazer esboço. 
ESBOÇO , £ m. bofquejo na Pint. primeira 

delineaçáo ,, nem perfilada , nem acabada. 
ESBOFADO , part> paff deesbofaf, falto de 

refpiraçáo com canfaço de an^u-, ou trabalhar, 
F. Mendes c.62. Prefies 82. v - J K 

ESBOFAR, v. at. fazer^Rtar a refpiraçáo 
y. g. {. o andar, o trabalho, ou tarefa pefado 
esbojão. § fie , trabalhar , andar até faltar o '.é 
fôlego. ' 

ESBOFETEADO , part. paff. de esbofetear. 
ESBOFETEAR , v. at. dar bofetóes. Prefies 

106. esbofieteai-lhe aquello cara. 
ESBOMBARDEAR , v. at. atirar bombas i 

alguma praça, caftello. Barros 2. L. 4. c. 2. § 
Varejar com artelharia. § £ „ As nuvens esbom-
bardeando trovões „ H. Dom. P. 1. L. 4. cap. 
24. 

ESBORCINADO , part. paff de esborcinar. 
v. o verbo. 

ESBORCINAR, v. at. quebrar o lavor relê* 
vado , ou as feições relevadas. Pinheiro 1. 93. 
„ os Ídolos esborcinados „ § Pucaro esborcinado, 
com o beiço, ou borda quebrada em parte. 

ESBOROAR , v. at. fazer em pó V. g. „ 
esboroar a terra com a grade „ as pedras atira­
das não faziáo dano porque „ erão moldes, ees-
boroavão-je todas „ Lopes Cron. J. 1. p. 1. cap., 
114. 

ESBORRACHAR, v. at. fazer rebenrar pi­
fando v. g. „ os def antes esborrachavão os ho­
mens , que pifa vão „ F. Mendes. 

ESBORRALHADA , £ £ deftroço , efpa-
lhafato do que eftava junto, "e, apinhoado ,, fez 
a artelhatia grande esborralhada no inimigo » 

Caf 
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3. 142. col. 1. L. 8. foi. 165. e cap. 

fralda 

lavado, 

ravura 

Caftan. 
no. 

ESBORRALHÁDOURO, £ m. o que des­
faz , e varre o borralho, ou varredot>fo do bor-
ralho. 

.ESBORRALHAR , v, at. desfazer o borra-
lho , ou brazido, que eftá junto. § Deflroçar o 
que eftava junto bum tiro esborralhou os Mouros, 
que efiayão apinb-ados : dando o tiro nos Cefiões 
esborráfou-os „ Caflan': fireq. e L. 9. / . 264. 

ESBRAGUILHADO, adj. que traz 
fora da braguilha. 

ESBRANQUIÇADO , adj. branc 
e defmaiado, exalviçado. 

ESBRAVEAR, v. n. gritar co 
fanha. Sá Mir. „ dos pçrcos bum eficumo outro efi-
braveo ,, brado, jhro, esbravea, queixa-te „ idem 
Eftrong.fi 132. ult. ed. 

ESBRAVEJAR, v. n. gritar irado contra al­
guém. Éujr. 3. 2. Couto 4. 3.7. H.Dom.p. 2.f. 
255- v. 

ESBRIZAR, v, at. „ dinheiro , porque esbrí-
zei o meu cuidado ; e o meu fono efcorchado ? 
Prefies f. 22.. tafvez do Italiano Sbrifare , ou Sbrif-
fare , trabalhar o panno , apifoá-lo. 

ESBUGALHADO , adj. olbos mui fahidos, 
e refaltados á flor do rofto , com defeito. Palm. 
3 .> c..7." 

ESBUGALHAR, v. at. efraigalhar, ou des­
fazer em pó entre os dedos. 

ESBULHADO , part. paff. de esbulhar. Pi-
nheiio 2. ,29. esbulhado do mor bemOvemuran 
ça. § V. de Sufo c. 40. „ òs offos. esbulhados, e 
limpos „ Pinheiro 2. 81. esbulhados dos feus bens, 
defpojados,, buma meretriz esbulhou hum Jndia-
tico ,, Eufr. y. 1, 

ESBULHAR, v. au defapoffar, tirar alguém 
v. g. „ esbulhá-lo da poffe. § Defpojar alguém 
v. £. ,, dos veftidos , alguma cafa do que tem, 
roubando. Barros 2. foi. 135. e 3. Dec. fi.ot. 67* 
V. de Sufo c. 40 „ os offos esbulhados, e lim­
pos „ : Pinheiro 2. 81. esbulhados do0us bens, 
defpojados : ,, huma meretriz esbulhou bum In-
dioticò „ Eufr. 5. 1. 

ESBULHO , £ m. o adto de tomar algu­
ma coifa a alguém contra fua vontade , fem 
legitima autoridade , ou direito § efpolio. Orden. 
4- th. 58. § Esbulho do poffe., ó adto de defapof­
far. § Defpojo, do inimigo. Banes D. 2. fi. 40: 
„ esbulho da Cidade „ Azurara c. 10. 

ESBURACADO , part. paff de esburacar 
Vafconc. .Not. „ audão esburacadas pelas orelhas „ 

ESBURACAR , v. at. fazer buracos v. g. na 
farede,. veftido , no corpo com tiro, efpada, &c. 
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ESBURCINADO , part. paff v.-esborcinado. 
ESBURGADO , part. paff. de esburgar. § £ 

As vergas Vtnrpos, e esburgadas das velas „ H. 
N. 1. }. 385. 

ESBURGAR , v< at. limpar da cafca os fru­
tos , pevides. § Defcobrir da carne o caroço , otí 
os'offos. Godinho. 

ESBUXAR y. deslocar , defraanchar v. g. „ 
esbuchor o pé. 

ESCABECHE , £ m. conferva de vinagre, 
e efpeciaria para peixe. § £ Ornatos, enfeites , 
artimanhas para .encobrir defeitos, como arrebi-
quês, pofturas ; para enco'brir ladroices , &c Ar-' 
te de Furtar j . 48. e Ulifipo. 

ESCABELLADO , part. paff de efcabellar y 
que tem o cabello folto , defgrenhaco. Elegiada 
f. 270. 

ESCABELAR , v. at. defgrenhar o cabello y 

desfazer o toucado. Aulegr. f. 23 : -e talvez car-
pilo com paixão. § Je, recipr. Elegiada fi. 38 
v. Aulegr. j . 103; „ ella ejcobelloujè para mo--, 
ver o compaixão. 

ESCABE'LLO, £ m. affento ralo, § Eftra--
dinho que fo põe por baixo dos pés. Barros. 

ESCABIOSA , £ £ herva Medic. , jcabicja.-
ESCABROSIDADE , £ £ a defigualdade d* 

fuperficie efcabrofa, que tem altibaixos. 
ESCABROSO , adj. afrJero ao tacfo , com afo 

tibaixos ; não lízo. § £ Afpero de condição. § 
Afpero ao ouvido v. g. „ nome, palavra. Vici--
ra. § Efiilo——duro , ínfonoro , fera harmonia. 
Pinto Per. Prólogo. §'• DifFicil de tratar v.' g. „ 
negocio § difficil. de andar v. g. ,,——caminho. 
§ O ejcobrofiò da condição, do negocio , &c. § T. 
d-1 Agora 1. 2\ muito havia que dizer fobre iffo,. 
mas he picante, efcabrofo. 

ESCABUJAR 3 v. n. ruft. debate: fe com pés. 
e mãos para fe foltar de aigüem. 

ESCABULHAR. y. efcabujar. 
ESCAÇAMENTE , adv.- com efcaceza. §' Ra--

ras , poucas vezes. Paiva Cafi. 4: & Com diffi­
culdade. Men. e Moça 2. c. 14' „ eficaçamcnte' 
podia colher fiokgo ,,. § Mui pouco v.. g. „ dar. 
efcaçamente. 

ESCACEAR, v. n, naüt. ir faltando, ou aba­
tendo y. g. „ efcaceou o vento „ a luz—*—Al­
buq: 4. 1. Eufr. 2. 5 ; as forças docorpo , on 
poder de gerar Ulifipo fi. 27 v. , , os velhos de­
pois de cafados , e que lhes a natureza efcaceo „. 
§ v. at. Dar com efcaceza. M. Lufi 6 p. fi. 8-
col, 1. quem era tão liberal da vida-, não haviai 
de eficaceor afazendo:' 

ESCACEAR,-v. ar. naut. eficacear os ventos^ 
náo os aproveitai mettendo todas as velas; ovn 

» le-
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levando-as enrifadas; ou de outro modo , ejue o ao muro, e entrando nella a pefar dos deferi fo 
vento não Taça vingar o navio quanto poderá fe 
foffe todo aproveitado. H. Naut. *i. 398. § V. 
n. Ser efcaço „ fie a fortuna vos eficaceo ,., Au­
legr. 42. § Eficaceo (n) o fiojrimento , i. e. di 
minue. Aulegr. 144. 

ÈSCACEZ , ourros dizem efcaceza v. 
ESCACEZA , £ £ ílüberalidade no dar, fo-

beja p.ircimonia , cainheza , tacanharia, H. Pin 
to , e Soufa „ mal fe concertão mifedcordia no ol­
mo com efcaceza no bolfa „ Paiva S. 1. f 
IOf. v. 

ESCACHAPERNAS , dizemos facilmente ,. 
ir de efcOchapernos „ montado • como de" ordi­
nário fe cavalga, é náo de lado como asmu 
lheres. 

ES CACHAR , v. at. fender , feparar hum 
membro do outro y. g. „ eficachar bum páo; 
efcachar-lbe as queixadas, a armação „ Banes 2. 
fcl. 97. 

ESCAÇO , adj. parco , acanhado em o dar , 
illiberal. Filofi de Prtnc. u fi. 21 , no fig. „ efi-
Mço, e avarento da Filofofia „ § Mão efcaço v. 
g. „ dar com mão eficaça , cora mefquinharia, 
illiberalmente. § Que náo tem ro jufto pefo me­
dida , grandeza; diminuto y. g. ,, 3 oitavos ef-
caças ; que não tem a jufta extensão y. g. „hu 
ma légua eficaça ; calço ires pontos eficoços „ tem­
po ejcàço paro te ouvir „ Lobo egl. 8 : boca efi­
caça para voz tão fuave ,, mui pequena. Lobo 
egl. 9. § que não tem o efpaço de tempo cheio 
v. g. „ 3 horas eficoços. § Pouco v. g. ,, vento 
efcaço , efcaço luz. § 3 Grãos eficoços. Brito Viag; 
Freire; M. Conq. 

ESCADA, £ £ dous páos unidos com de-

f ráos ; ou duas cordas , que fe arrimáo para fo-
ir, ou defcer ; obra de taboas , ou pedra com 

degráos para fobir, e defcer nos edifícios. § Ef-
cada de Malboica he de caracof, vafada pelo 
meio. 

ESCADEA , £ £ hum dos ramos com bagos, 
de que confta o cacho de uvas. 

ESCADELECER, v. n. ir dormindo , ou co­
meçar adormir abrindo , e cerrando os olhos , 
dormitar. 

ESCAFEDER-SE , v. at. chulo fahir-fe de al­
gum lugar efcondido, eá preffa. Eneida 12. 103. 
fe foi efcafedendo. _ 

ESCAGALHAR-SE, v. at. vulg. eficagar-lhe de 
rifo, rir defcompoftamente. 

ESCÃIBO, £ m. troca. Orden. Goes. 
ESCALA , £ £ efcada.- Cron. J. 1. e. 74. e 

76. por Leão. § Levar a fortaleza á eficala vif­
ta, tomá-la de fobrefalto , animadas as efcadas 

res. $ Eficala, faço , ou foque, que fie faz , e 
dâ ao recheyo da Cidade tomado ; daqui dar ef-
caía franca aos foldados , ou todos os defpojos, 
que poderem haver : em Palmeir. 1. p. c. 26. „ 
o Imperadod vendo o eficala, que as damas fiozião 
„ levando da tendo como á forço as fuás empre-
zas. § Eficala t. de Cofmogr. medida nos mapas 
dividida em milhas , ou léguas , ferve para mof­
trar as diftancias dos lugares aííinados, nflmapa, 
com o compaffo. § Porto de mar onde váo com-
merciar oajiavios , porque a elle concorrem mer­
cadorias dlHlerra , ou eftrangeiras ; empório. Lu­
cena lôiT^sanos 2. foi. 26.,, o mais celebre em­
pório, e efcala do mundo „ § Eficala prima no 
Artelharia , ingenho que ferve de examinar o 
ladeamento das peças. 

ESCALADA , £ £ o ato de efcalar praças. 
Freire ,, jnfiftiu na eficalado „ 

ESCALADO , part. paff de efcalar. 
ESCALADOR , £ m. o que efcala. B. Ciar. 

c. 23. ah d"hum eficalador de caftellos. 
ESCALAMORCAR v. efcaíavrar. 
ESCALAR ,^v. at. abrir cortando v. g. „ ef­

calar o peixe abrindo pela barriga para o curar, 
ou íalgar._§ „ Eficalou-o por hum bombro até o 
peito „ Sagramor p. 1. cap. 23. / . 92. , , § „ -
Pedreiros reforçados que com~tiros lhe eficdáião.a 
proa „ § David eficalava Uffos, e Leões. § Efica-fi 
lar a Cidade , leva-la á efealada , ou á efcala-
vifta. Vieira. § Entrar por meio de efcadas por 
cima do muro. 2. Cerco de Diu fi. 94. § Ejca-
lor com açoutes , rafgar o corpo. § ' Efcalar-fie, 
rafgaf a barriga. Lucena „ a honra eftá erri fe 
efcalar com o próprio punhal. § Andava agente* 
eficalando a terra ,, ( M. Luf) roubando. Couto 
4- 6. o. efcalorãd as cafas, que eftavão mágicas 
de fazenda. § Outros eficalando arcas, e arromban­
do câmaras. H. N. 1. 430. §' f. Efcalar ávida, 
a honro alheia „ Sá Mir. 

ESCALAVRADURA , £ £ ferida leve. 
ESCAifcVRAR , v. at. fazer efcâlívradura. 

§ Ferir aTerro , ou com tiros. Lobo , e Le­
mos. 

ESCALDADO , part. paff de efcaldar. 
ESCALDADOR , £ m. inftrumento de cobre 

como bacia com tampa de raro, e cabo; nelle 
fe mettem brazas, e com ellas fe aquece a ca­
ma , pelo Inverno. 

ESCALDA.DURA , £ £ a queimadura ccaá 
agua, ou ferro quente. 

ESCALDAR, v.at. queimar com agua quen­
te , ou feu vapor. § Lavar com agua quente v. 
£• a efcaldar a louça. § Efcarmentar, daqui „ 

ef-
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f iliado, efcarmentado, Eufr. 3. 2. Caftan. 3. 

13 4—— canj d4no, trabalhos, enganos, jeridos. 
§ Secar , e efterilizar v. g. „ o Sol ardente, ou 
o vento forte frio, e feco, efcaldão as tenas „ 
e „ terras eficlidadas polo Sol, ou vento. Barras. 
$ Ás bervas que extrohem muito fuceo nutrido ef­
caldão a terra „ Cofta Virg. 

ESCALE'R , £ m. embarcação pequena de 
remos , e vela , com toldo. 

ESCALETADO, adj. v. efcatelado. 
ESGALFADO , part.pàff. de efcaifár, ovos 

'•——, paffados pôr aguá mui quente. 
ESCALFADOR', £ m..vafo, em que fe 

traz, e conferva a agua quente v. g. para chá, &c. 
"?• ESC ALF AR, v. at. aquecer agua no efcalfa-
dor. § Paffar por agua quente. § Aquecer com 
agua efcalfada. 

ESCALFURNIO ,, adj. chulo , de má condi­
ção , cruel. 

ESCALHO, £ m. peixe femelhanre a bóga; 
outros dizem fer o mefmo que bordá-lo. 

ESCALLA y. efcala. • 
ESCALRACHO v.' efgalracho. -
ESCALVÀDO , part. paff. de efcalvar y. 
ESCALVAR, v. at. fazer que náo nafça plan­

ta , herva, nem arbufto , e acabar com os que, 
eftão-nafeidos: daqui „ montes efcalvados „ fem 
verdura alguma. Barros. 

ESCAMA , £ £ cafca , ou cartilagem miúda, 
e dividida que cobre o corpo de alguns peixes , 
de alguns animaes amfibios, § Adorno de armas 
á imitação das efcamas. Uliffea. § e fig. do vef­
tido , que fe faz de pão de ouro, &c. § Bufcar 
a efcamo atraz da orelha a alguém no fig. fazer-
lhe mimos , afagá-lo, 

ESC AMADO, parr. paff de efcamar. § Fe-
Ibaco fino , e cadimo. 

ESCAMADURA, f. £ o trabalho de efca­
mar. 

ESCAMAR , v. at. limpar da efcama. 
ESCAMBAR, v. at. ant. trocar. 
ESCAMBIO , ou ESCAMBO v. efcáibo, 

troca. 
ESCAMECHAR v. efchamejar. Galvão Defic 

/• 43. 
ESCAMEL, £ m. banco de efpadeiro, cm 

que calça, e acicala as efpadas. § £ O que pu­
le y. g. „ o fer namorado be o efcomel de todo 
a galamería „ Ulifipo f. 29. e j . 230. „ e o traz 
no efcamel das virtuàes ,, 

ESCAMIGERO , adi. poet. que tem efcama. 
ESCAMÍNHA, £ £ dim, de efcama. 
ESCAMONEA , £ £ herva medicinal, JV<í-

monium,, ou diagrfdum. 

ESC 519 
ESCAMONEADÓ, adj. preparado com ef-

camonea. Arraes 1. 3. „ porções efcamcneadái „ 
ESCAMOSO, adj. que tem efcamas. § Dra­

gão Mauf. f. 44. 
ESCAMOUCHO , por eficmoHO , o trabalho 

de efcamar; como avacbe. § Não lhe arrendo 9 
efcomoucho , i. e. o trabalho que ha de ter, Eu-
firóf. 3. 2. f. 110. de efcamo t e ei, Italiano , 
ao que parece. 

ESC AMP ADO , £ m. ou adj. v. defcampa-
do. Palm. 1. p. c. 27. 

ESCAMPAR , v. n. eftear , ceifar de cho­
ver. 

ESGANADO , adj. ave que tem as peruiasr 
grandes vazias^ de matéria fanguinea , que tem 
fendo novas. 

ENÇANÇA , £ £ ant. andança , fortuna. Azu­
rara c 21 : o livro traz efiquenço „ novas da boa 
efiquença de feus filhos. 

ESCANÇADO, adj. be m efe ançado , o que he 
feliz, e profpero em alguma coifa de perigo , é 
rifco y. g. „ viagem bem efcançada. § Bem li­
vrado v. g. „ os delitos que fc. acolhem d igre­
ja fempre fiorão bem efconçados „ D. Fr. Ma­
nuel. § Capitão bem ef cançado nas fiuas emprezas 9 
feliz. Pinheiro 2. 156. bem efcaflfado , ou feliz. 
§ bem fuceedido. Goes Cron. Man. j . 55. v : 
„ medico bem eficançado nos fiuas curas „ Arraes 
u 24: era bem eficançado aquello hora, feliz V. 
de Sufo c. 43. § Tirada a metáfora do verbo ef-
cançar que he repartir o vinho , e bem efcánçã-
do o que teve toa parte delle, boa forte, (fiten 
partogé gallicé) 

ESCANÇSO, £ m. o que dá a beber, e re­
parte o vinho nos convites (pocillator, pincernã) 
M. Luf. 

ESCANCARA, ufa-fe adverb. „ Ás efcancatas; 
i. e. aberta de par em par, a porta. § £ Defcu-
bertamente y. g. „ furtar à ef cançar a „ Arte de 
Furt. c. 48. 

ESCANCARAR , v. at. abrir de par em par, 
a porta. % £ Eficahcarar a confciencia, commetter 
crimes fem remorfos. § Efcancorar a honra y. 
devaffar. 

ESCANCARAS v. efcaneara ., furtar ás efi-
toncoros. 

ESCANÇARIA , £ £ cafa onde fe repartia o 
vinho, e fe faziáo as rações delle. M. Lufi. t. 
3. / . 72. v. v 

ÉSCANCEAR , y. at, repartir vinho a quenr 
tem ração delle, ou aos convidados. 
^ ESCANCHAR-SE , v. at. fentar-fe fobre coi­
fa , que fique entre as pernas abertas. B. „ lio 
efieonebados fobre as almadias de forte que os pés 
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íes fica vão emdugar de j^emc „ Galvão Defic. ! 

/ . 3.. ,,-páos emvqüefe affentão , ou eficancbão 
ESCA&DALISADO -, part. paff. de efcanda-

lifar. § Maltratado v. g. „ efieandaiifiados do fo­
go, e do ferro ,, Couto 4- 2- ?• 
* ESCASIDALISAR , v. at. offénder , caufar 
efcandalo , cora o máo exemplo % cora palavras 
©bfoenas , impias. , acções. indecentes. § Mal­
tratar v. g. com tiros, golpes., M. L. 

ErSCANDALO, £ m. offènfa. do-anima cau-
fàda com máo exemplo ; cora palavras obfcenas, 
impias , cora obras criminofas , que defedifição, 
e moleftáo as peffoas de probidade. § Acção que 
caufa effa offenfa. § Injuria , e o fentimento 
delia. § . EficandalO/ forifoico , he o dos que. inter-
pretáo mal as, acções boas y ou- indifferenres. § 
Bficandalo dos pufillonimos , ou ínfimos, o- dos que 
fór ignorância fe efcandalisáo do que náo he 
para efcandalifar a gente prudente % e virtuofa. 

ESCANDALOSAMENTE , adv. de modo , 
qúe caufa efcandalo. 

ESCANDALOSO , adj. que caufa efcandalo, 
que dá már> exemplo. 
• E.SCANDEA , ou E.SCANDIA , £ , £ trigo 
demais dura que o ufual, que reftifte ás inver-
nadas-, e não apodrece odoreum. Cofia.. 

ESCANGALHAR-SE, v. au refl, fam.,, rom-
fer-fe pelas ilhargas com rifo. 

ESCANGANHADEIRA , £ £ efpecie de ta­
buleiro corafundo de rede para efeanganhfr. 

ESÇANGANHAR , v. au Beir. feparar o can-
ganbo. do bago da uva.. 

ES GANHO AR , v. at. rapar a barba com mais 
curiofidade, ali rapando o que ficou da. primeira 
lafpadura. 

ESCANIFRADO , adj. chulo, tão magro, 
que não tem mais que os offos. 

ESCANINHO , £ m. repartimento , ou ga-
vetinha feçieta dentro de caixa- , cofre., pape-
leira. 
," ESCANO' , £ m. efcabéllo. § no 2. C de 
Diu- f, i j t . cadeira „ num efiçono Real, onde 
fi affemõo „ 

ESCANTILHXO', £ m. páo- de 6 até 7 pal­
mos para medir a diftancia de baceTlo.: a. bacello.. 
§_Modelo: de regular certas medidas-, e- propor­
ções em varias artes. Efping.. perfi. fi. 9. 
. ESCAPAR., v. n. fugir, evitar , ficar, livre 
de algum damno, perigo, morte-, prisão, guar* 
das-, das mãos., ou- poder xfalguem-, d?alguma 
doença o que eíhva a morrer delia, Scc. § Ef-
çat>at alguma palavra , cahir nos da boca. focon-
Wíc-ida mente-, livrar , fiaivar y. g<. f,efcapar a yi 
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ediç. Lufiada c. 3. eft. 113. § * tormemas-,, 
evitar. Fios S. V. deS. Jorge. § Não efcapar al­
guma coifa a alguém ,. não lhe efquecer, não; 
deixar de a obfervar , d.zer, fazer. Lobo „ são 
homens a quem não ejeapa o verbo no cabo, i. e. 
que nunca deixáo de o collocar no fim da fra» 
ze. § Não eficapar de v. g. não ef capa de Juf, 
rifio , Theologo , Medico , i. e. he Jurifta, Me­
dico, por mais, que fe disfarce. Lobo. § Efcapon 
de ver a Cidade- meia affolado „ M..L. § Efica­
par ao tefiemunbo , ás más línguas , &C. evitar, 
ficar livre dellas. 

E S C A P A R A T E , £ rri. manga de vidro , ou 
ou coifa femelhante, que dá vifta- dos objeétos 
que tem dentro , livrando-os de que os toquem 
com as mãos. 

ESCAPOLA , fo £ prego grande com a ca­
beça revirada fazendo angule com o que fe fixa 
na parede. § Entre pedreiros , o efpaço que, ha 
defde a quina da ultima pedra dó envafamenroi 
de hum cunhai , até a quina da primeira pedra 
do mefmo cunhai.. § Efcala , empório. Albuq. 
Commem. P: 4. c. 2 , e muitas vezes mais. 

ESCAPOLE , adj. ficar buma das- partes cim-
traclames efcapale , i. e. livre da obrigação fal­
tando a outra ao convencionado. Caminha de Li-, 
bell. Comrat. de fretamento j . \86. uh. ed. „ e 
não o carregando no termo convencionado, que fi­
que efcãpole ,, 

ESCAPULA , £ £ fobterfugio , razão, fofif-
tica para fe- ifentar de alguma obrigação. M.. 
Luf. „ eftuda ofiauduhmo no trapaça, e. efe/t-
pika. Eufir. 2 . 3. § Traça para evitar csufá v. 
g. engano. Barros 1. foi. 13-5*. § Razão illüfi-
vav Eftaço ; folução furil , e fofiftica. Eufir: 3.. 
2. § Dor eficapula > dar evasão, deixar fugir* 
Eujr. 

ESÇAPULARIO' , £ m. tira de panno que al­
guns religiofos trazem por cima da túnica , pen­
dente do pefcoço. 

ESCAPVLIR , v. n-„ ou efcapulir-fe , fugir, 
folt-arTè das mãos. Barros,, o negro efcapulio do 
arvoredo. Eneida. 11. 183, „ e das garras cruéis 
efcapulir-lhe : .,, crime de que não. poderá efcapu­
lir-fe com ca/mtofiÀs- palavras „ Fio* Sam.V.dt 
S: Atanafio. 

E S C A Q U E S , £ m. p£ do Braf. , quadrados-
como os do tabuleiro do xadres , com cores al­
ternadas. 

ESCA,'RA ,.. £ £ a- coítra,, ou- cafca que cria-, 
a-, ferida.. 

E S G A R A B E O , £ m, v. Efearavelho.. í 
ESCARAFUNÇHAR , v. at.. tirar alguma-

U de. pengo, , at. Míegfado. ç, 6. j . 122. ulÜcoiU com as, unhas, ou com alfeuete., v.g. ef-

cas-



carafunchaf o nariz tirando com os dedtJs a ím-
mundicie. § Remecher o que eftá em alguma ar­
ca , gaveta. § fi Eficdrafiuncbar duvida*; objecçoes 
efgaravatar. v. chulo. .Repofio a Frei Anfenio. 

ESCARAMUÇA, £ £ peleja começada en­
tre poucos foldados de huma , e outra parte, 
antes que os exércitos dera, ou travem a bata­
lha. Monarq. Lufit. t. 3. f. •i?$-»i àe efcaramu­
ça , chegarão á batalha. § No jogo das canas , 
he irem a principio os cavalleiros emparelhados 
formando , e fechando as fuás voltas , accommet-
tendo , e fugindo com deftreza. 

ESCARAMUÇADOR , £ m. o que efcara-
muça. -

ESCARAMUÇAR , v. n. fazer efcaramuça 
agente de cavallo ; ou outra que principie a tra­
var com inimigo. Vafconc. Arte „ podendo os ar-
cobüzehos efcaramuçar á rodo delles ,~, § Èfcara-
muçar, no jogo das canas, y. efcaramuça. 

ESCARAPELA , £ £ vulg. briga, em que 
os brigofos fe arrepeláo , e carpem. 

ESCARAPELAR', v. at. arrepelar brigando, 
carpir a cara, e cabellos. %——fie, recipr. 

ESCARAPETEAR, v. n. v. efcabujar. 
ESCARAVALHADO , adj. que tem efcara-

valhos. Exame d''Art. j . 88. 
ESCARAVALHO , £ m. d'Artelh: falhado 

canhão larga , e náo - profunda. Exame d"Artilh. 
j . 67. 
' ESCARAVELHO , £ m. infecto ferido que 
tem cornos , Scc. fcarabeus. § Maçãa de efea­
ravelho , he bola de bofta ; ou immundicias que os 
taes in feitos fazem. 

ESC ARCA , £ £ d'Aíveit. doença da palma 
do cafco de cavallo por ter entrado até á carne 
pedrinha , ou coifa femelhante. Pinto Gineto f 
100. 

ESGARÇAR, v. at. tirar a cera das colrneas. 
Conftit. do Guardo Th. 3. cap. 15. § v. Efga-
çar-fe. 

ESCARCELLA , £ £ bolfa de coiro fecha­
da com fechadura. § Elegiada f. , 251 v. Uliffea 
8. 56. parte da armadura defde a cinta até o 
jueího. 

ESCARCE"0 , £ m. grande monte, que o 
mar faz quando anda mui alterado ; e „ o va­
godo efcarceo „ he amais alta que rebenta em 
flor, quando o mar anda mui groffo. F. Men­
des cap. 79. „ tão crufados os mares , e tão al­
tos na vaga do efcarceo , que era coifa medonha 
dever : o mefmo autor no fig. efcarceo de vigas. 
§ .Encarecimento y. g. „ fazer efcarcéos. 

ESCARCBA, £ £ canhão de^—, hum dos 
canhões do freio á gineta. Galvão fi. 73. '§ Gea-

ESC yjí 
da ,", ds efc&rcbos, e neves que o Inverno^ traz nas 
def pedidas „ Boda da Fortuna.' 

ESCADEAR vem na Eujr. 1. 3. / . 38 „ tan­
to que do que eu trato me ejeardeão , parece que 
vem por cfiqUerdeor. % Tirar os cardos , urzes , 
e outras más hervas dentre as fementeiras. § R 
Efcardear o povo de vadios , e jacinoi ofios. H. 
Naut. 1, / . 50 „ tanto que a náo efcardeava de 
ir com preffa „ i. e. deixava d^r depreffa. 

E S C A R D I L H O , £ m. inftrumento de ferro 
curvo," com cabo , ferve de limpar a herva dos 
jardins , (Sareulum) 

E S C A R D U Ç A D O , part. paff de efcarduçar. 
ESCARDUÇADOR , £ m br o £ o que 

efcarduça. 
ESCARDUÇAR, v. at. cardar a lãa na car­

duça. 
ESCAREADOR, £ m. inftrumento que fer-' 

ve para embeber as cabeças dos paràfuzos. Ef­
ping. Perfi. fi. 13. 

ESCARIAS , £ £ pi. ant. iguarias. 
ESCARLATA , £ £ panno de lãacremefím 

fino , mas não tanto como a gráa. § ádj. da còr 
cremefim. § Tornou-je buma ejcatlata, i. e. mui 
vermelho. 

ESCARMENTA , f. £ y. efcârmento. Arraes 
3. 22 . 

ESCARMENTADO , part. paff. de efcar-
mentar. 

E S C A R M E N T A R , v. at. caftigar, ou re-
prehender com rigor ao que errou , ou fez de­
lito. Obras del-Rei D. Duarte t. 1. Prov. da Hift} 
Gen. fi. 531. § v. n. ou reflexo; emendar-fe , 
ou ficar advertido para náo cahir no mefmo er­
ro em rasão do dano fofíido ; ou do mal que 
fe vè fofrer a outrem , e ifto he efcarmentar eni 
cabeça alheio , ou em exemplo alheio. § Efcarmen-. 
tar-íe. Caftan. L. 2 . / . 106. 

ESCARMENTO , £ m. defengano , ou emen­
da â cuíta de trabalho , ou caftigo próprio , ou 
em cabeça alheia. 

ESCARNAÇÂO , f. £ o adio de efcarhar. 
ESCARNADO , part. paff de efcamar. 
ESCARNADOR , fi m. inftrum. de efcarnar." 
ESCARNAR , 'v. at. defcobrir hum òffò da 

carne que o cobre v. g. „ efcamar hum dente. § 
£ ,, Ali efcarnaria , e eficuldrínbaria todos, os càn-' 
tinhos da terra „ Fios Sant. f. CXC. v. cal. 1. 

ESCARNECEDOR , £ m òra , f. £ pefo 
foa, que efcarnece. 

-ESCARNECER, v. at. fazer mofa, ezòmba-' 
ria de alguém. Naufr. de'Sep. fSsó. v.';„ eficar-
necer alguém „ de ordinário. dizemos , . ejearné* 
cer de alguém. ' • ; * ' ' J i « 
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- ESCARNECIDO , part. paff. de efoarnecer , 
de quem fe fez efcarneo „ me deixou enganada, 
e efcarnecido ,, Eneidt 4. 4. § Efcamecido, a-
Quelle que ficou frnftrado , e baldado no que 
efperava o Fios Sant. j . 248. col. 2. „ deixou 
Itjcarneeidos os juizes „ 
> ESCARNECIMENTO v. efcarneo. 

, ESCARNECIVEL, adj. digno de efcarneo. 
ESCARNEQ, £ ra. zombaria, mofa, me-

nofprcço que fe faz de alguém cora palavras , 
geftos , e adcmáes. § „ D^efcaMeo o honrou por 
Deus „ Pinheiro 2. 38. por zombaria. § Os efi-
carneos do fortuna , as deígraças que ella faz co­
mo por efcarnecer. Anões 8. 4. e 9. 4. Cláudio 
ificomeceo da Corte de Roma foi depois principe do 
mundo. 

ESCARNICADEIRA, £ £ a mulher efcar-
ninha. / 

ESCARNICADOR, £ m. © que he coftu-
mado a fazer efcarneo. 

ESCARNICAR, v. n. frequent. fazer ef cami­
nhos, freqüentemente. 

RSCARNINHO, £ m. dim. de. efcarneo. Eu­
fr. 1. 2..; e 2. 4. ,,. rofio de e ficar ninho „ de quem 
faz efcaneo „ fazer eficaminhos „ Eufr. 3. 8. 

ESCARNINHO , adj. que faz efcarneo. 
ESCAROLA, £ £ chicórea vicejante. 
E&CAROTICO , adj. Medr remédio. , que 

queima, cauftico. / 
ESCARPA, £ £ o declive interior do fofió, 

ou a, fubida delles Á praça y em ladeira. § Ba-
teriot ã efcarpa, a que bate- a muralha obliqua-
Hieite. Exime d? Artilheiros. 

ESCARPADO*, part. paff. de efcarpar; que 
tem, efcarpa , náo perpendicular- ao horizonte, 
mas. fazendo como. ladeira v.> g.',y monte, pare­
de efcarpada. 

ESCARPAR, v. at. dar efcarpa, ou declivi-
dade- „ afcarpar hum. joffo.. 

ESCAREEADA, C £ páo de rala comprido 
com huns regos-. no meio. feitos- com a cota da, 
mão. 

ESCARPES , £ m. fapaeos de ferro. B. Pe­
reira. 

ESCARPIM , fo m. calçado de ponto- de 
rneia , ou de lençaria que cobre o peito do,pé , 
e. forra-a planta, pôem-fe por baixo da meia. 

E S C A R K A D G V R , £ ia. o que efcatra mui­
to. § Vafo onde,Te efcarrai, eufoideira. 

ESCARRAMOES, £ m. pí. guifado de pi­
cado de carneiro com toicinho , eebolfo , &c. 
com certa figura.. Arte de Cozinha j . rc>, cap. 

E S C A R R A N . C H A R - S E x y. au refl.' 

ESC 
abrir muito as pernas montando a cavallo : t. 
vulg. 

ESCARRAPAGHAR-SE, v. at. refl. abrir 
muito as'pernas. 

ESCARRAPIÇADO , adj. chulo ; que he de 
difficil intelligenciá pela fua fíngularidade , não, 
vulgar. Ulifipo f. 3c. v. „ não fei fe fois mayco 
de entender buma galantorio tão efcarrapíçad*: 
a f. 241. v. „ mais ejeortapiçodo , e de penado, 
que bum nulmequer. 

ESCARRAR , v. at. lançar com força o ef-
carro, ou cufpo , faliva, catarro , ou o que 
vem á boca y. g. ,, cortou a lingua cos dentes, 
e èficarrou-o na ara do tyrano ; ef carr ar o fangue 
que açode á boca. 

ESCARRO, £ nu o humor falivofo, quefe 
cofpe, e lança da boca, 

ESCARVÁ , £ £ de Carpint. o encache no 
páo , por onde fe cmendão duas peças. § Ef-
corvos, as cofturas da náo , de alto a baixo. H. 
Naut. 1. 320. 

ESCARVAR, v. at. cavar v. g. ,, o cavallo 
eficarva a terra com as unhas „ B. Ciar. fi. 183. 
Sagramor cap. 8. 4 chuva eficarva a terra , a en­
chente o muro, e parede , vai comendo T folapan-
do: „ a fome lhe efcarvava as entranhas „ Fios 
Som. f. CCXTXV. col. 2. 

ESCASCADO , part. paff de efcafcar. 
ESCASCAR , v. at. defeaf.ar, limpar da 

cafca. § v. n. „ eficaficar-a pmuro „ cahir amaf­
fa, ou tinta a-os bocados. 

ESCASSÍSSIMO, fuperl. de efoaffo. Sá Mir. 
Efirang. 1. Sc. 4. 

ESCASSO v. efcaço; (vem do Breton Sears) 
curto, eftrêito: Eufr. 2. 7,. § IlliberàL Palm. p. 
2. c. IQ8. 

ESCATELADO , adj. Naut. covilha ; fu­
rada na ponta , depois de paffadá- a abit-a , e a 
curva , para fe fechar com a chaveta em cima de 
huma arruéla. 

(ESCATOLA, ou 
(ESCATULA , £ £ boceta , ©u caixa „ efi-

catula com confeitos ,a -Prov. da Hift. Geneali 
t. u 

ESCAVA, £ £ a cova. que fe faz efcavando 
y. cfcavar-.. 

ESCAVACAR , v.. a&. fazer covas, no madei* 
ro v. g. tirando cavacas. 

ESCAVADO , part. paff. de. efcavar. 
ESCAVAR , v. at. dAgric. fazer covas ao pé 

das' vinhas , arvoces d'efpinh© , Scc. para nlli fe 
ajuntar agua, &c, $ Efcarn/ir o dente, apartara 
gengiva em redor para. o Lmpar.. 

ESCAVECHE u. efxabeche. 
ES-
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ESCAVEIRADO, adj. que tem o rofto mui 

magro. 
ESCAVEIRAR , v. at. esbulhar , defcarnar a 

caveira da carne que a cobre; e £ os mais of­
fos. V, de Sufo c. 4C. „ os vefpas os acabão de 
roer, e efcoveiror. . 

ESCHAMEJAR v. Chamejar. Galvão Defic. j 
43. Sá Mir. Eftrang. f. \6o. 

ESCLARECER, v. at, fazer claro com luz 
dillipando a noite, trevas , fombras. Arraes 2. 
20. §« A luz da alvo g.ociojo , e rofiado começou 
a ejclarecer a terra. $ £ lllufitor v. g o en 
tcndimcnto. Arraes 3. 3. § Fazer nobre, illuf-
tre v. g. „ efclareeer a fiua defcendencio. Arraes 
5. 1. „ o perdoar efclareceu a Cefar „ § Efola 
recer a outrem cora a fua eloqüência- „ Arraes 
4- ?|. § Efclareeer v. n. „ v. g. quando a lua 
efclarecia „ Palm. 2. p. c. 74. § Efclareeer nof-
fas trevas „ Paiva S. 1. / . 234. § — / ( , il-
luftrar-fe, ennobrecer-fe. § v. n. Ir aclarando , 
alvorecer v. g. „ efclareceu a manhã, H. Naut. 
I. ff. : efclareceu o dia rompendo o Sol; ou 
diífipando-fe os nevoeiros , cerraçóes , Scc. Palmr 
1. p. c 15. „ té que a manbãa efclareceu de 
todo. 

ESCLARECIDO, part. paff. de efclareeer „ 
ainda não tinha efcloreddo ,, i. e. náo era ma­
nhã efera. Palm.p. 3./.125. v. § f. ,, Varão ef 
clarecido pela virtude ; entendimento efclarecido 
pela doutrino , òx. 

ESCLAVAGEM , £ £ cadeia , onv fios de 
pérola, com que fe ornava o pefcoço , como 
final de efcravidáo. *-

ESCLAVINA, £ £ opa de eferavo , ©u ca 
tivo refgatado , e outros romeiros, qne váo a 
Sant-Iago , he aberta por diante , com huma 

r.rourç?. 
ESCOADO , part. paff de efcoar v. o ver­

bo. 
ESCOAMENTO, £ m. o atfo de efcoar-fe. 

§ £ „ Eclhlifis quer dizer efcoamento „ Barros. 
Gram. fi. 164. 

ESCOAR , v. at. fazer correr pouco , e pou-
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fig. efcoar álguem a caleira , defobrigar-fe, àef-
culpar-fo de fervir, empreflando , obfeouiardo. 
T. d''Agora 1. 4. §-—fie , retirar-fe, fugir oc-
cuhamente. Boiros 1. 1. c. 6*. § Tirar alguma 
cóifa de denrro de outra por paffo onde ella ca­
be a penas.. Arte de Furt. f. 338. § fie , foí-
rar-fe da garra y. g. „ A enguia efeco-fie da mão 
V. de Sufo fi. 6.,, a fer pente do gar-a da águia 
Moufitnho. § Efcapar com difficuldade y. g. „ 
efeoa-fe a ave do vifco Cruz Pcefi. fi. 43 : queen-
do Chi ifto defembaraçar fie , e eficoar-fe da geme , 
que jujtemára com cinco pães, &c. , , Paiva S. 
1. / . 91. v. 

ESCOAS, £ £ naur. peças, que fortificáo as 
cavernas por Centro d^vante á ré. H. Naut. t. 
3:0 v 

ESCODA, £ £ (inftrum. de Canteiro) efpe­
cie de martelo , com que alimpáo , e igualáo 
a fuperficie das pedras, já lavradas ao picão, 

ESCODA D O , part. paff de efeodar, 
ESCODAR, v. at. lavrar a pedra com a ef-

coda. § t. de Surrador ; metter o ca más da pel­
le para dentro , c alizar a parte de fora , ou 
flor para a tingir. 

ESCODEAR, v- ar. tirar a còdea v. g. „ 
efieodeor o pão ; a arvore „ defcafcar. Barros. 

ESCOIMADO, adj. livre de coima. § O que 
náo encorreo em coima. § £ Livre de tacha , 
defeito, culpa ; Barros „ efcoimadsos- do cobiço „ 
Eufr. 2. 4. mercê efçoimada , boa , livre de cen­
fura. Eujr. 4. fc. 8., , tornem efcoimado nos coi­
fas da alma. Euff. 5. 10. Paiva S. i.t. 145:. „ 
geme tão perverfa na olmo , e efçoimada cm hu­
ma ceremonia de tora „ § it. O que fabe aquil­
lo que lhe convém , que tem o entendimento 
livre de erros, &c. Eufr. 3. 2.: g z.ç. 

ESCOLA , £ £ cafa onde fe enfina a íer, 
efcrever, dançar, efgrimir. § fi A Seita. Arraes 
3. 4' §• Difciplina , criação y. g. ,, da efcola de 
hum homem douto. § Hefpanba foi ã efcola, em 
que Annibd aprendeu o arte militar.. 

ESCOLAR, £ m, ant. eftudanre. Cron. Af. 
V. foi. pag. 13. „ o bairro dos. eficotans antigo-.. 7, . T "****"* -ynvi p u w , t^uu- r. jm. yxg. 1 ^. „ o uavro aos. ejeomns antigo 

co o liquido de algum vafo, talvez feparandó- tm Lisboa „ Prefies 40. v. Nobiltmo i. 58. S 
le efe ontro , ou outra coifa que eftá cora elle. 
Barros „ efcoão a agua da*a , e a maffa fica 
apartada: H. Pinto ,, o vinho fe eficoa, e a agua 
fita. §: Eficoa fe o fangue das veias; £ Efcoa-fe o 
tempo, desliía-fe, refvala , paffa infenfivelmen-
te. § A alma fe eficoa da dòr „ ehoiando. D. 
Franc. § Eficoar-fe de fangue, perdè-lo. § Efcoar 
o cão a colleira, tirá-la fem a quebrar com aper­
to da cabeça „ o cativo efcoando o laço-deitou 
a ^«'1 » jorn. d?Ajríca ü* 1. ç. t<x § e no 

Peixe como pefcada , tem o corpo-- niais redon­
do, e he fMpicado de pintas. 

ESCOLAR, adj. de efcok, claííco.. % Saber 
efeotar , © de quem freqüentou os- effocbs -T to»-
mados 3 má parte , por erudição cora pedanta-
ria, e oppõem-fe ao jakerr conesão, ou do paço, 
Anões 3. 1. 

ESCOLASTICAMENTE, adv. ao modo, e 
ufo das efcolas: y. g. „. difcutir alguma coifa:-— 
M. Luf. 

ESr-
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• ESCOLASTICO , £ m. v. eftudante. 
ESGOLASTICO, adj. próprio de efcolas. 

Tbeologio , a que difcute os pontos 
com argumentos , e futiíezas da Lógica. 

ESGOLDRINHADO, part. pafl. de 
drinhar. 

ESCOLDRINHADOR, £ m. o ,que 
drinha „ fenhor Deus-fendo vós conhecedor 
coldrinhador dos corações ,,'Fks Sant. p. CXA 
col. 2. 

ESCOLDRINHAMENTO, £ m. o aéto de 
efcoldrinhar. Azurara c. 10. de duvida. 

ESCOLDRINHAR, v. ar. efcudrinbar. Re­
lação da Ethiop. de D. João Bermudesfi. 72. Fios 
Sant.-p. CXXFll. „ eficoldrinhândo ,-< ç bufcando 
as covas dos bermos „ e pag. CXC. col. 1. , j — — 
as profundezas do Inferno: Azurara c. 9. 

ESCOLHA , £ £ eleiçáo que fazemos antes 
de. huma coifa , ou peffoa , que de outra. § £ 
Difcernimento , gofto , felecçáo v. g. „ tem boa 
tficolba nos feus efiudos , a fua livraria he jeito 
com efcolha. § Eleição do melhor y. g. „ a ef­
colha de palavras no difcurfo. 

ESCOLHER, v. at. fazer efcolha; feparar o 
bom do máo ; eleger por melhor. 

ESCOLHEITO , part. paff. irreg. de efcolher. 
v. efcolhido : he antiq. Sá Mir. egl. 8 „ ami­
go—-

ESCOLHIDAMENTE , adv. cora efcolha 
v. g- ,3 eficolhi d amente nomeei por mais infames „ 
Filof. de Princ. f. 13. 

ESCOLHIMENTO- , £ m. eleição „ vafo 
de-—- „ Fios Santrpag. 88. f. Aziharo c. 16. 

ESCOLHIDO , part. paff de efcolher. § Se­
parado do máo , ou vulgar , ou medíocre v. g. „ 
gente , tropas efcolhidas. § Os eficolbidos , y. pre-
defti nados. 

ESCOLHO, f.m. rochedo, penhafco no mar. 
M. Conq. 12. 79. Eneida 3. 158: 7. 138. 

ESCOLIO , £ m. breve annotaçáo fobre al­
gum, texto para o explicar. § Catalogo de no­
mes , ou verbos ,, os efcolios do cartapacio „ 

ESCOLMAR , v. at. arrancar, fegar o col­
mo. Simão Machado f. 56. y. „ as cabras tem 
todo o mato efcoimado. 

ESCOLOPENDRA , £ £ centopeia. 
ESCOLTA , £ £ troço militar , que vai dan­

do guarda a alguma peffoa , ou coifa; e também 
fe diz de navios, que váo dando guarda a ou­
tros. Vieira Cartas f. 2. f. 141. fazer, ou dar 
efcoltas. Freire , e Vieira. 

ESCOLTAR , v. at. fazer , ou dar efeolta. 
ESCOMMUNGADO , e deriv. y. Ex. 
ESCONDEALHA y. cfcondedouro. • 

ESC 
E S C O N D E D O U R O , £ m efcondrijo. 

at. reguardar , occultar, tv-

efconjuro. Pref-

o que faZ^fcon-

§[ ESCONDER, v. 
de fé rar da vifta. 

ESCONDIDAMENTE , adv. occultamente; 
a furto, clandeftiftamenté.. 

E S C O N D I D O , part. paff. deefconder. 
ESCONDRIJOi , £ "m.; efcondedouro, lugar 

onde fe efconde alguma coifa. 
E S C O N J U R A ç l O , £ £ 

tes. •• 
E S C O N J U R A D O R , £ m. 

juros , exorcifta. 
ESCONJURAR , v. at, tomar juramento. M. 

L. t. 6. fi. \6 col. íi „ jmará o yüãefrnafy-
nogoga peyante a parte , e o Ar abi, que o efcotí-
jure. § Èficonjuror aagum <mal „ dizer as preces 
da Igreja para que ceife , mandar com preceito 
da Igreja V. de Sufo c. 41 . eu te efconjuro por 
Deus vivo, que me digas quem és , , fallando ao 
Diabo. 

ESCONJURO , £ m. v. conjuro. / / . Dom. 
p. 1. /. j - , §—— da Igreja são exorcifmos. 

ESCONSO , adj. fe diz do parallelogramò 
rombo, ou romboíde; da fala que náo he bem 
quadrada, ou que não tem iguaes os lados- op-
poftos. § Eficonfo de cervello , o que não penfa 
bem, o que não tem bom juizo. B. Limo Cer­
ta 23. § Subftantivadamente ; o angulo , ou qui­
na refaltada irregular do edificio. 

ESCONTRA , prep. artiq. para v. g. „ efi-
contra o Sul, efcontra o Norte: „ Menina e Mo­
ça L. 2, c. 14. „ Arima tornou-fie efcontra a 
donzella : e Egloga 2 „ efcontra Jano tornou-
fe- „ 

ESCONVEZ , pi. efconvezes. H. Náutica t. 
1. f. 42 r. v. efcouves. 

ESCOPETA , £ £. efpingarda. § nas Ordens 
Militares , claffe inferior á "dos Freires. 

ESCOPETADA , £ £ efpingardada. 
£ £ gente armada de ef̂  

v. at. atirar efpingardadas. 

ESCOPETARIA 
cópètas. 

ESCOPETEAR , 
Freire. 

ESCOPETEIRO , £ m. foldado que leva ef­
pingarda.' Lobo. 

ESCOPO , £ ra. alvo , ponto , fito em que 
fe póe a mira. 

ÉSCOPRO , £ m. inftrumento de cortar de 
ferro , com cabo no outro extremo, do qual 
usão Carpenteiros , Entalhadòres , Canteiros, 
Scc. 

ESCO'RA , £ f . taboa que fe fuftem com 
"efpeqUe , para que éllà foftenha a terra , que 
vai defmoron.ando-feí §• no ̂ Guindafte ; qualquer 

dos 
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dos pá'05 cjue i fuílentáq o baiíeo, entre as haf-! Inferno, fe fabe à.0% pennada , entrelinhas,- e rif-
teas do pao da grua , e a roda. § £ .Arrimo ,\cadas , fazer detono direito , e efcornar qualquer 
emparo ,, os que tpÕem o fua efiçora em coifas in-'-jeito; por ventilar , altercar : Borros : B. PereP-

ga „ Barros i. foi. 13. 
eorchar o fieg edo , tirá-lo 

e D 3. / , 74. v. § Ef 
defcobrí-lo por força 

ou manha. § Esfolar , defpojar da pelle , . (n© fe. vai feparandò de algum corpo V. g 
Brasão ) eficorchodo , estofado,. 

ESCÕRÇO , £ m. de Pint. ; abatimento , 
eu, diminuição da longitude de hum corpo tube-
rofo , ou irregular em virtude da perípecliva , 
pelo que fica reduzido a menos efpaço.. § Fi­
gura mais pequena do naturaL 

ESCORDIO , £ m. herva oíHcinal/<?ard/»m, 
ou trixago paluftrís. : 

ESCORDIA , £ £ a parte groffeira , e fezes 
que fe feparáo dos metaes , quando fe afinão; § 
L As fezes v. g. „ a eficoria do povo „ Arraes 
2. 2 i . § Vileza. Corte Real. j . 29. v. 

ESCORIAÇÃO., £ £ Med. esfoladura. 
E S C O R I A R , ' v . at. Med. esfolar. § Tirar a 

a pelle. 
ESCORJAR , v. a;U; torcer, pòr em poftura 

• 

cenfiantes , emudaveis,,, Paiva S, 1. fi. 302. v 
-, ESCORAPv , v. at. fofter com efcoras. § v. 

n. Sufter-fo em efcoras ; do navio que tem o 
bojo dcfproporcionadamente pequeno fe diz que 
não. tem em que, ef core. §, Fundar a fua efperan­
ça no fi fazer fundamento y, g. „.. Dai-me, cá 
effe Tullio, e effe Qrdmiliano , em; que todos fe 
efcorão ,,, Eufr. Prol: el-Rti de Cocbim em quem 
o Arcediogo efco-ava „ Gouvea j . 53. Barros 3. 
foi. 140 y. Paiyo Serm. 1. / . 4 2 : v. „ Senhor 
de quem pendem luas efperanças, em-cuja mi-
fericcjrdia. efccjráo ,}i § je, Sá Mir. „ tão al­
tamente a alma je eficora : „ efcorão fie as efiperon­
ças de fie falvar,,, Paiva .1. / , 88. v : efioro a 
noffa con falação, ibid. f. 352.-

ESCORCAR , v. at. de pint. fazer efcorço. 
ESCORCHADO, part. paff. de efcorchar dei-

chou a fortaleza cfcorcbada do gente , e muni­
ções. Caflan.- 7. 7». ' . 

ESCORCHADOR , £ m. o que efcgrcha. Si­
mão Machado fi. 56 ,, ejcotchador de colmeas. ,, 

ESGORCHAR , v. at. defpojar, defpejar, a 
cafa v. g. „ de jazendo , o navio da fua car- doenfa. § Sem defeito corporal. Eufr. ç. 5 

ra traduz , efcornar , vemilare. 
ESCORPIÃO , £ m. lacrao. § Hum figno ce-

§ „ Cardovão , e arayão os corpos^ dos mar-
com pwtens,, e garfos de ferro , a que pro­

priamente chamavão Ejcor piões ,,, Pieiro 4. nv 
165. §• Antiga maquina militar de atirar pe--
cir<£sr 

ESCORRALHAS, £ £ p l . fundagens. 
(ESCORREGADIO) , adj. 
(ESCORREGADIO , adj. Lúbrico. Pojvf 

Serm. i- 'PU v. be tão efcorregadia, ctãojubri-: 
ca;\efta nçffaí natureza. •-, L 

È S C O R R E G A D O U R O , £ m, fitio fobrfoov 
refvaladciro. ! 

ESCORREGAR , v. n. ir refvalando , desli-
zandoTe , levado polo próprio pefo , ou movi--
mento fobre coifa lubrica. § £ O tempo- ejeorre-
ga ,, Azurara cap. 1. % Efcorregar a lingua , 
no £ proferir inconfideradàmente alguma coifa.-
§ Efcorregar na pratica a outro propofito „ obras 
del-Rei D. Dvorte. 

ESCORREITO , adj. v. são , fem a menor" 

ESCORRER , v. nv correr a agua em que 
alguma coifa eítiva embebida , ou o liquido que 

pòr 
as rezes mortas a eficorrer o fangue „ Vieira. %• 
at. nant~ , . paffar alem , fem tomar , ou ver a P 
gura porto , ou terra onde queria© ir , ou que 
fe- havia de encontrar. Vieira „ eficorreu a Ethíorj 
pia ,. Albuq. 4- i. F. Mendes, c. 61. 

E S C O R R I D O , part. paff. de efcorrer. $ So-
fias eficorridos ,- a que fe; efcorreu. o- caldo fo-
bejo. - -••>' 

ESCORRIPICHAR » v. ar. vulg. beber, ef-
gorar até a ultima gota. .: 

E S C O R T I N A D O ;, adj. de Fortif* , guarneci-
dò de corrinas* y. Goes f. 16".- 7 s > reduãos- bem-
eficortinados.- ^ > ' v. 
• ESCORVA r -f. £ o fogão onde for põe a 

pólvora para dar., fqgo ás asma.s. Efping, Perf. f* 
3. §_ A pólvora ptífta pára communicar o rogo' 

e, violenta., Preíles no f. , , minha alma'ao. interior da. arina, bu Togú.er/c 
de dor ef:orja, n e u t r o , / . 126': emmtiqdecjue 
tfcrevQ^,, efcorjp , e eftá Io , L e. • corifran,JQrrne de 
dòr. Maufinbo f. 21. y, <; _Vjw, 

E S C O R N A D O , paru paff. de-efcornar: ,' 
E S C O R N A R , v. at. ferir o animal a outro' 

com os .cornos.. Men. .e Moço f. 314 v> ,§ ; £ En­
vilecer ; abater , tratar com defprezo, Sã\ Mir 
unda. % AsutáidiO Dia.dè Juizoj ,y. tawbetír lano 

ESGORVADO , part. paff. de efcòrvar, 
•E5C.ORV;ADOR, £ mi inftrumento de ef­

còrvar . as peças , e-morteiros, 
ESCORVÀR , v- au por pólvora na »f~ 

corva. :f ; 

ESCO^ER , v. at; .ferir, magoar. J, 
ESCOSIDO", part.-paff.de efcofor „ andovão> 

efcofidos.ído -noffo ferro ,0 Barras, freq. ** ' 
E S -
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ESCOSIMENTO, f. m. o damno feit<* ferin­

do , açoitando. § £ ,, o eficofimento, que o ven­
to faz nas arvores do cravo „ Couto 4- 7' 9* 

ESCOSIOTE , £ m. v. esfufiote. 
ESCOTA , £ £ cabo, com que fe governa 

a vela , para a virar , e tomar mais , ou m iCJMS 

vento apertando-a , ou alargàndo-a ; fahe das 
tas baixas da vela. 

ES COTE , £ m. a quota parte da defpeza 
feita em çornum, que cada hum deve pagar á 
fua parte. Eufr. 2. 3. Sá Mir. Vilhalp. Ato 3. 
fc. 3. „ pois havemos de entrar ao eficote ,,: Ar­
te de Funor, fi. 45-: entrar ao eficote, contribuir 
com a fua quota parte para defpeza commua. 

ESCOTEIRAS, £ £ pi. naut. peças do na-
vioonde fe fixão asefcòtas. 

ESCOTEIRO , o que viaja fem alforge , e á 
ligeira, polo que vai comer , e agafalhar-fe por 
feu efcote em eftalagens. 

ESCOTILHA , £ £ naut: efpecie de alçapão, 
com que fe fecha a entrada para as cobertas , e 
porão do navio. 

ESCOTILHAO , £ m. naut. efcotilha peque­
na, que fecha abertura por onde fó cabe hum 
homem que defce por hum pé de carneiro. Cu­
nha. H. Naut. 1. 32J. 

ESCOTOMIA, £ £ MeJ: defordenado mo­
vimento dos efpiritos animaes nos. venrriculos do 
cérebro , que obfçurece , e turva a vifta , e faz 
parecer que tudo anda ao redor. 
- ESCOVA , £ £ peça de madeira,, ou metal 

era que eftáo fixados molhos de cerdas, ou fe­
das de animaes , ferve para limpar veftidos do 
pó , para limpar oiro , e prata. 

ESCOVAR , v. »t. limpar com a efcova. 
ESCOUÇAR , v. at. tirar do couce ; f. de feu 

lugar. B. P. 
(ESCOUVENS Caftan. 3. / . 106 „ eficouvens. 
(ESCOUVES , f. m. pi, nãut. buracos na proa 

dos navios por onde fatiem as amarras. Albuq. 
p. 1. f. 8. „ efcouves. 

ESCOVILHA, £ £ d'Ourives; a cova onde 
fe guarda o lixo ; e lavar a efcovilbo , lavar 
o lixo para apurar a prata , ou oiro que vai 
nelle. 

ESCOVINHA , £ £ dim. de. efcova. § Her­
va que nafce entre o trigo , e dá huma flor azul, 
(jCyanus) cabelo aparado á eficovinbo , i. e. rente. 

ESCOXAR , v, at. Alem-Tej: Alimpar „• 
agua roxo forno efeoxa. 

ESCRAVA , £ £ mulber cativa. 
ESCRAVA RI A , £ £ colleél. multidão de 

efcravos. (Lobo. Amaral p. 54.) efcravatura. 
ESCRAVATURA , £ £ v. efcravaria. 

ESC 
r ÉSCRAVIDXO , f. f. o eftado de efcravo, 
cativeiro, fervidão. 

ESCRAVO, adj. cativo, que efta fem liber­
dade , no eftado de fervidão. $ £ Efcravo dos vi­
cios , paixões „ o efcravo corpo „ Sagram, c. 
8: „ alma ,, c. 10. 

ESCREMENTO v. excremento. 
ES CRE VEDO R , £ m. máo efcritor, borra-

dor de papel, máo autor. Pino, 
ESCREVENTE, £ m. o que eforeve por mo­

do de vida , que copia o que outrem dieta. 
ESCREVER , v. at. formar os caracteres com 

que reprefentamos as palavras. § Compor algu­
ma obra , como poema , difcurfo , hiftoria , &c» 
§ Efcrever a alguém , enviar-lhe efcrito , bilhe­
te , carta. 

ESCRIVINHAR , v. n. efcrever mal as le­
tras. 

ESCRIBA , £ m, doutor , e interprete da Lei 
entre os Judeus. $ t. chulo; Efcriváo. Arte de 
Furtar cap. 59. Arraes 5. 15. diz ficribo. 

ESCRITA , £ ft aquillo que fe efereve, co­
pia, 

ESCRITO , £ m. bilhete breve. § Compo­
fição por efcrito., §—— de obrigação, papel em 
que ella eftá lançada. 

ESCRITO, part, paff de efcrever. 
ESCRITOR , £ m. autor de alguma obra ef-

crita, 
ESCRITÓRIO , £ m. contador com tampa 

por fora, que cobre as gavetas. § Lugar ondefe 
guardáo efcrituras. § Cafa onde o Letrado advo-
è<i c tlcí PÜCHÍI 

' ESCRITURA , f. £ o aéto de efcrever. § Pa. 
pel autentico era que fe contém o contexto de 
coifas taes como obrigações, compras , e ven­
das , contratos, doações , &c. feitas com certas 
folenidades. § Efcritura Sagrada, ou Santa, a 
Bíblia. T. de Agora 2. 3. f.-iyS.v. § Compo­
fição por efcrito, 

ESCRITURA , v. at. efcrever com ordem, 
e clareza v. g. „ as contas, e livros de comnier-

\cio „ Leis Mod. 
i ESCRITURARIO, homem verfado nas fa-
gradas letras. § O que efcritura em livros. 

ESCRIVANIA, £ £ o officio de Efcriváo.' 
ESCRIVANINHA , f. £ caixa cora tinteirOi 

e o mais aparelho para efcrever. § Efcrivania. 
Caftan. 3. j . 95. Arte de Furtar J. 338. cap. 
58. 

ESCRIVÃO , £ m. Official de Juftiça que 
efereve os auros perante algum Magiftrado, ou 
Tribunal, 8cc-

ESCROFULA, £ £ alporca doença. ' 
ES-
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ESCORÓFULARIA , £ f. herva officinal 

Scrophularia maior, 
ESCROFULOSO , adj. que tem alporcas. 
ESCROTO , £ m. o bolío , em que andáo os 

tefticulos , ou grãos do homem. y 
ESCRUPULEJAR , v. n. efcnipulizar y. 
ESCRÚPULO , £ m.# pezo de 24 grãos. § 

f. Cuidado exactiilimo. §* Duvida que nos traz 
defaffôcegados á cerca da verdade, ou falfidade, 
e affim da bondade , ou malícia de alguma acção. 

ESCRUPULOSO , adj. que tem efcrupulo ; 
duvidofo , incerto acerca da verdade, ou bonda­
de. § O cuidadofo , com miudeza no que faz; 
ou acompanhado de cuidado exato v. g. eforu-
puiofo exame. § Sujeito a ter efcrupulos ; timo-
rato. § Ojie caufa efcrupulos. D*Aveiro c. 46 „ 
tendo por coifa efcrupulofa , e injufta lançar os 
30 dinheiros na caixa do Templo „ : Vieira. „ 
que efcrupulo fo ofticio ! 

ESCRUPULISAR , v. n. ter efcrupulo , fazer 
efcrupulo. Efcrutador , £ m. o que recolhe os 
votos , e conta os que ha contra, ou a favor. 
§ Indagador , inveftigador do occulto. Vieira Co­
lmes Eleg. 11. „ a jantafta efcrutador o fiagtz „ 

ESCRUTAR , v. at. procurar defcobrir o que 
he occulto , e encoberro , fecreto. Maufinbo v. 
g- „ ejèrutor o vontade de Deus; os internos, e 
fegredos de alguém ; o coração de outrem ; o fenti­
do ,- ou mente das palavras obficar as. 

ESCRUTÍNIO , f. m. vafo , em que fe reco­
lhem os votos ; ou papeis de fortes. § Acçáo de 
recolher os votos no efcrutinio. § Indagação, 
exame de coifas occultás , e difficeis „ efcrutinio 
do Cbronologia „ Vieira 4. 8. 168. 

ESCUDADO, part. paff. de efcudar. 
ESCUDAR , v. at. cobrir , defender cobrin­

do com o efcudo. § £ Defender, proteger, Bar­
ros „ a náo eftava quafi barreira para eficttdar 
os feus. 5 Efcudar fe com manta. Cron. $. 1. c. 
27. „ efcudo» fe com a mulo,, § Efcudar-fe com 
alguma rasão , confelho , <b'C., defender fe alle-
gandoo. Vieira: Pinheiro 2. / . 3 „ efeudei-me 
com o íilencio dos manhofos revezes das línguas 
alheias. „ 

ESÇUDEIRAR, v. at. acompanhar alguém co­
mo eícudeiro. 

ESCUDEIRATICO , adj. próprio de efcu-
deiro. Saber—— „ Eufr. 1. ^.diferição de pra-
guento , motejador , x o mais que fabe agente 
defta". forte. 

ESCUDEIRO , f. m. page, ou criado, que 
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vir nâ guerra , e acompanhá-lo , quando o fe­
nhor o requer effe. Cron. do Condeftavel. § O 
que acompanha Senhoras a cavallo , ou a pé,- e 
he criado de maior graduação , e aífim o que fer­
ve o amo nobre em ferviços , para que náo fer-r 
vem os lacaios , e de ordinário sáo-homens de 
bem. § Eficudeiro , homem diftinto, que paffa-
va a cavalleiro; hoje dá-fe o foro.de eficudríro a 
•plebeus, que podem acrefcentar-fç: a cavalleiros 
fidalgos ; mas nunca a fidalgos cavalleiros. § Ef 
cudeiro fidalgo , dá-fe por acrefcentarrento ac,s 
moços da câmara. § Eficudeiro de linhagem., o 
que procede de efeudeiros. § Eficudeiro de for-
dogem , o que nas batalhas fe punha' dè guaida 
á íardagem » po* menos valorofo, Eufr. §. 1. § 
Porcos efeudeiros sáo os mais novos, que os ja-
valis reaes ao fair da mata , mandão diante ; 
t. de Caçador. 

ESCUDELLA , £ £ efpecie detigelk. Viei­
ra „ buma efcudella de lentilhas. „ 

ESCUDELLAR , v. at. encher efcudellas, 
repartindo o comer. 
- ESCUDETE, f. m. efcudo pequeno de fer-

ro , ou outro metal onde cíláo gravadas as ar­
mas de alguma família, e fervem de ornar v.g. 
grades , capas de livros , &c. M. Luf. § Ef-
cudetes , ou conchas, sáo humas como efcamas 
que os falcões , e outras aves tem nos fancos. 
Arte da Caça. § Obra de metal lavrada, ou Ifo 
za , que fe põe nas gavetas exteriormente, pot 
onde entra a chave , ou fe fixáo argolas para 
abrir". 

ESCUDO , £ m. arma defenfiva de que fe 
üfava para cobrir o corpo contra os botes de lan­
ça , golpes de efpada , era oval, ou oblonga , 
enfiava-fe no braço efquerdo pelas embraçadeí-
ras; nelle fe pintaváo armas , emprefas, divi-
fas , &c. daqui efcudo , a peça , em que eftáo 
as armas da família nos pórticos das cafas , Scc. 
§ Cavalleiro de hum efcudo , e de huma lança 9 
alia? pique feco , o que ia fó a guerra fem le­
var gente de fua obrigação , nem foldados , ou 
efeudeiros feus. Nobiliar. j . 270. § £ „ No ef­
cudo da paciência tomo os golpes defta dor „ Ar­
raes 1. 4. § Pedaço de cafca da arvore com bor­
bulha , a qual fe enxerta noutra arvore. § Pre* 
mio como dois toftóes, que fe dava ao Tolda­
do , que fe diftinguia na guerra. § Moeda de 
piro do Senhor Rei D. Duarte das quaes valiáo 
>54 hum marco de prata. § Efcudo de oho sáo 
clefefeis toftóes. § £ Emparo , protecçáo , de 

náo pelejava. § O que recebia falario, e orde­
nado de peffoa nobre com obrigação de o Ter-

levava o efcudo do cavalleiro, em quanto efte fezà* „ os que tomão por efcudo de feus vicios A 
nobreza de feus tntecèffores „ Camões ; contra o feio 
mor nunca bove efcudo „ : o eficudo da fé, <b-ç% 
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ESGÚDRINHAR y. efquadrinhar. Eufir. ç. 
8 : fieme/iqas do Conde de Vimiofo „ que laços^ ar-
nião ladrões fe são mal efculdrinhodos: 2. Cerco 
de Diu fi. 21 „ cam.fiutu razões inquire ,, e efi-
mUrinha as entranhas. Pinheiro iv.78 ,,• efieddri-
nba osMtànos dos íntimos penfamentos : não. ef 
eMdrinlm fua gloria, Paiva* S» 1. / . • 3,39. ,e -pag. 
v: Anraes 3. 13. - - s 

ESCUITAR v. efeutar: 
ESC.ULAPIO, £ m- por medico, Poet. M. 

Conq-. 
ESCULAR v. • efcolar. 
ESGULPIDO, part. paff deefculpuv 
ESÇULBIDOR.y. efcultor. CorÀmo: 

. ESCULPIR , v. at. gravar, entalhar y. g. „ 
efitulpião' as leivasialpba, e omego a M. Luf :,. 
efculpião eftas amoefioções' em colunas de pedra. 

ESCULTOR , £ m. o que faz figuras de ma­
deira , ou pedra. 

E S C U L T U R A , £ £ arte de entalhar madei-
?as.-,: pedras -fazendo varias., figuras. §, Obra de 
efoultura. . 1 

ESC UM A , £ £ (do Bretão „ fcuni) as, bo­
inas que. fo fazem na fuperficie d^guaanaííada, 
principalmente, em que fe desfez fabão-, e aflira 
env outros liquidou § Efcoria- v. g. de ferro.', e 
outros metaes. § Efeumas de homens, fezes , gen­
te vil- Lucena. fi. 515: „. efeumas. de cftmprimsnr 
tOS, , , por vaidade , Chagas. ' * • 
- 'ESCUMADEIRA, fof. colher redonda qua-

fi^hata- cheia' deburaquinhos pára. limpar a cal­
da; d'affucar, das efeumas. 

ESCUMALHO, £ m, efcoria de metaes^ 
ESCUMAR , VÍ at. limpar da efeuma v. g, „ 

efmmar a-colda, a panello. § v. n. Deitar efeu-, 
ma",, o», fazè-hu Vafconc. Not;. „ até que fervo, 
efeumt•-., e fermente. § Lançar efkuma da> boca. v„: 
g. o -cavallo mordendo o freio ; ou fuando ; o-
javali comando,, SÁ, Mir. , o cão danado ; o ho^ 
mern< irado, Eufr. 3. 2 : ,, efeumando, de. broue-
%*: 3* Gtorímundò L.> 1. c. 21. 

ESCUMILHA, £ £ chumbo» miudb-pararrra^ 

o 
V.g.-,, 

T:SC 
T -ESCURECEDOR , . £. m.. o que efeurece: § 
adj. Coifa que efeurece, e faz vil. H. Pintof. 
323. 

E S C U R E C E R , V- at. fazer efcuro, tirando, 
apagando a luz , encobri ndo-a y. g. ,, efeurecer 

dia „ Sá-Mir-. §::£ Envolver , fizer diffuil 
o texto-, aspolovras „ offufcar, desluni-

Vi g:.^ 0 entendimento. „ Arraes 5. 15. 
§ Desluftrar v. g. „ efdtrecer o nome, a reputa­
ção „ Camões. § Fazer com que não figure tan­
to y. g. „ a prefença do Imperador eficurecia os 
Confules. Palm. p. 2. c ult. „ efte cavalleiro 
nafceu para efeurecer os feitos dos outros „ ?. 
e. jazer, que não brilhem á-vifta dos feus. § IV 
car efcuro v. g. ,,, eficureceu.oípóJo , o dia; neu­
tro-, ' § . Fazer efquecer, apagar v. g. a'gloria, 
Tuítre", nobreza, renome. Arraes i< 5. Pàmir, 
3. p. c. 32. § O corpo móis aho , ou a maior 
luz eficurece ao menos alvo , ou a menor luz.„hz 
que não appareçáo. Lufiada 2. 46 ,, pelo collo 
que. a neve efeureeja- •., como o rèfiplanèur do Sé 
efeurece os rayos , e claridade das efitrellas. Fios! 
Sant. pag. 90. col. 2. vida de S. Patda*-
' . E S C U R E C I D O , part. paff de efotírecer: rV 
—^-cofti vidos. H. Pinto fi. 323.ro/.. 2.. em 1618. 
Fdr^ Ode 4.. L. 2. 

ESCUREZA , fi £ efeuridade v. g. ,,—^-dOr 
intelligenciá >,, c 10. 
, ES.CURIDADE, £ £ falta de luz.. § Diffi­
culdade em quanto á. intelligenciá de algum paf­
fo , ou palavras , on texto. § Difficuldade dever, 
nos olhos, 

ESCURIDÃO , £ £ efeuridade. §. f — d o 
eftilo. Sá Mir. Eftrong. § àa vida privado 
ou jòlitaría „ Pinheuo 2. 86. § Efla luz he que 
arrola a negro eficuridão do jentimemo. „ /'.. e.; o 
negrume fig.. Camões Cançãoi 3> 

E S C U R O , adj, fem luz, § Nao claro v.g. „' 
azul efcuro. § Dia—— pouco dèfeoberto, tolda­
do , anuveadOí § P&nfiamentOi , qtie fe não en--
tende hçm. § e £ Trifte „ penfamentos efeuros 
carregados- ,9. Fen. Caftro fi. 154.. diíRcIl- de en-

tar- paffarinhes. §j, Lençaria. mui- fina', rara ,, e- tender v.g..,, palavras efeuras. ,,§•' Não nobre-
sranfoarente.- .- . ,- - " |v^ g. „ nafiimento——%[voz efcuro ,, a que náo 

ESGUMOSO, adj, que tem-, ou faz;efcumas* 
2. Cerco- de Diu fi. 154 „ ox.kumofo> fangue do 
inimigo. ' -• . . v 
- ESCUPIR .fc Provinc :-por- cufpir- do Bretão 

ScoK r ' 
: ESCÜRAMENTE., adTi náo claramente-;,bai­

xamente^ v.g. „ vfeuramente naddo*. 
' ESCURAS-, adverbialinente fica* ás efeuros--, 

fen* foz;; e figi.j; ignorando., ou ignorante em-
âlgüm. negocio», h} M•' , - ' - ; ; . • 

Te ouve bem „ Corte Real Naufr. § Efcuro na 
. Pint:. a. parte oppofta à em que o Pintor repre-
;̂ zenta- dar , e ,ferir a^lüz ; a mais, afiômbrada; e-
?.nos cambiantes , a que fe- pinta com còr ana--
loga aos altos ,. e mais. tintas , porém mais ef*-

£úra , e afforabrada-, . . 
ESCUSA-, fo £ defeulpa;.-. § Dífpenfá dê al­

gum ferviço v obrigação. • •, 
ESCUSAÇÃO/, £ £ o aétò de efeufàr-, defo-

brigar -alguém de algum oiRcio , y. g, da Tutoria-.. 
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,« E S C U S A D O , pàrTpaff. de cfcufar. § Bef-
necèffario , fuperfluo. § Requerimento , a que 
fe náo deferiu , por náo ter lugar, § Defculpado. 
§ Preterido na promoção. Pinheiro 2. 39. § Exi­
mido v.g. „ efcujado da vintena , i. e. de a 
pagar...id, fi 77. § e j . 79. fem defpacho, ou 
cojnçefsáo do pedido. 

E S C U S A D O R , £.m.> o que Tvai a juizo dar 
razão de. não apparecer a peffoa que devia fer 
prefente á 'audiência , e pôde fer qualquer pef­
foa , ao contrario .do Procurador , -e -do Defenfor 
Orden. 
. ESCUSA-GALE , £ £ embarcação antiga „ 
efeufagalés que fe fizeráo de 4 parós tomados, 
&c. ,, H. Naut. 1. 271, 
, E S C U S A M E N T E , adv. em fegredo, Ú parte , 
•que não oução os circmftames. Lopes C. $. p . 1. 
c. 10 „ dice mui—y-ao: Conde „ 

E S C U S A R , v. jit. cfcufar alguma coifa „ náo 
neceffkar delia. § Não fe fervir delia. § Pou­
par , vevitar v. g. „ efcufar algum trabalho, a 
alguém. § Efcnfar-je , defculpar-fe ; It. defobri-
gar-fo com razões de fazer alguma coifa , .ou 
moftrar que não pôde fervia § Lobo „ não vos 
cficufareis de dizer as razões „ i. e. não vos dif-
penfareis. § Difpenfar y. g. „ eficufialò do tuto­
ria , do ferviço. § Efcufar-fe da companhia d^ai-

guem , defpedir-fe para ficar fó. Nobiliario. 
ESCUSO , adj. apofentado. Freire. § Ifento 

de fazer alguma obrigação. § Sem ufo , pôr on­
de fe náo ferve , nem anda gente y. g. „ fiaiU 
por huma porta eficufo -, metteu^fie num quarto,ef-
fio. H. Naut. li51 „ morava num recanto mui 
eficufo. .. 

E S C U T A , £ £ o arSto de efcutar v. g. „ 
pèr-fe á efcuta. § Peffoa que eftá efcutarido, v. 
g. nos locutorios das Freiras. § Via fubterranea 
para fe efcutar onde o inimigo abre a mina , ou 
contramina. Freire. „i< 

E S C U T A D O , part, paff de efcutar. 
E S G U T A D O R , ' £ ra. òra £ peffoa que efcu­

ta. Eufr. 2.. 7. 
E S C U T A R , v, at. applicar.o ouvido , e at­

tençáo para ouvir. Lobo Egl. 1. „ mil vezes te 
tenJjo- - ouvido<>,>.* fó agora efetuado.$ Efcutar-fe 
a fi mefmo , fe diz do que falia vagarofo, como 
que Te efcuta a íi próprio; e fig. feguir fomen­
te as fuás máximas, diítames , opiniões. "-• * 

E S D R U X U L A R I A , £ f; coifa exótica , ex­
traordinária. 
- E.SDRUXULO , adj. verfia—— , que tem hu­
ma. fiilaba além da medida , e o accento ria an­
tepenúltima v. g. „ o rofto carregado, a barb.% 
cfqitáHda ,,Lufi.c. 5. r ! 
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ESETRA'. , £ £ (corrupto de ei eetera., e o 

ínais) ,, a nynfa tem mil efietras* de fiormofo , * 
mais de eftado ,., Prefies fi. 30, -

E S F A C E T O V. efphacélò» .-, o ; > ' ,. d. 
E S F A I M A D O , ad}. faminto. $ £ Ávido. 

Vieira „ pertendentes esfiaimados. -----
E S F A L F A M E N T O , £ nu doença , -ijúe pro­

cede de nirnjo trabalho; ou iiffiinèderadb ufo ve-
nereo. <•• 'il - >^ú, - ••-• - • 

ESTA LEAR , v. at. canfar muito cora-traba­
lho , ou de correr. . , : . . - •'»-•*• 

E S F A N D E G A R - S E , por a fadigar-fe. Ulifipo 
fi. 276. v. Simão Machado f. 56. 

E S F A R P Á R , v» at . d'Artelharia ; esfiarpar oj 
morrão , deftorcc-lo na ppnta , para depois o co­
par. Exame de artilheiros. 
.. E S F A R R A P A D I N H O , adjv dim. de esfarra­
pado. V. do Arceb. L. \. c. -• ? *-'& 5 

E S F A R R A P A D O , pârfopaff. ídè esfarrapar ;... 
que traz o veftido roto. § Lacerádo.! Arraes 3. 
5- „ a Religião——em varias partes- do Mundo. 
§ Dizia que o Orador Bruto erra esfarrapado , 
fim lombos „*P. Fer. Prólogo., T e . o s feusdif* 
curfos4 inconexos em fuás partes , e còrrio dila* 

•cerados. !'"' •-• -' ." ••'• ^ , • ' - ,vi~ 
': E S F A R R A P A R , vi a i tafgáYí lácerar o vef­
tido. § £ Esfarrapar as carnes com dentes , com 
pentes de fierro „ Leão Deficripç. Caflan. L. 9» 
fi. 29. o cão lhe esfarrapava a corne com os den­
tes. • " •> -I:J. 
' E S F A T I A D O , part.-paff. feito ' f ín fatiai S 

E S F ATI A R , Vi at. fazer • em fatias -,1 em pe­
daços. '•'>• '< ••'••-

ESFERA , £•' £ figura fólida perfeitamente re-
d a n d o , g l o b o , bolla onde eftáò reprèfentádos 
os circulós Aftron. , e Geográficos, as terras , 
mares ; ou os/fignos celeftes , cohftellaçóes, Scc. 
§ Saber da esfiera, i. e. elementos de Geografia 
Máthemat. § Esfera reèla •, aquelía em que o 
equador he perpendicular ao horizonte, e a t e m 
os que habitáO debaixo da equinoeciál. § Esfiera 
oblíquo , aquelía cujo horifonte corta obliqua-
mente a equinoeciál, e tem-na os que eftão en­
tre o equador, e os pólos. § Esfiera parallela , 
a em que O horifonte, e ò equador fe confun­
d e m , ^ tem-na os habitadores dos pólos, §-A 
\cehfte esfiera , o Ceo. § Esfiera $ o efpaço até 
onde abrange â força,; e acçáo vr-g. ',-,-• a esfera 
da ottroccão. § £ O termo , ou limite do poder, 
capacidade das forças corporeas , ou intellectuaes 
v. g. „ homem degrande esfiera. Eneida 10. 198 ,, 
e o ufos mais do quk~ "mo esfera abraça. § Gra­
duação de nobreza. § Moeda de ouro , que man­
dou cunhar èl-Rei D . - M a n u e l , e na Afia Af-
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Toífo! de .Albuquerque. Severim Notic § Peça] Coifa que esforça v.g. ],'palavras, confio!açSes, 
de artelharia:-antiga. Coito D. 8. 

ESFERICIDADE-, £ £ Filof a qualidade 
de fer esférico y. g. „ a esferecidade da terra. 

ESFÉRICO-, ad}. globofo, redondo. § Que 
fabe da Esfera , ou Geografia Aftronomica 

efperanças • f 
ESFORÇAR , v. at. reforçar , dar forças ao 

corpo com alimento , exercício. § Dar animo, 
infpirar valor. § Esforçar a voz , pronunciar fa­
zendo esforço para fer melhor ouvido. M. Conq. 

ESFEROIDE , £ m! Geometr.: folido que' § Esforçar os efipirttos „ Men. e Moça 2. c. 14. 
§ Acrefcentar a força da agua v. g. „ o Inverno 
esforça as fiontts „ V. de Sufo f. 315- § Corro­
borar , confirmar v. g- a prova com mais razões, 
g, • fo a fia%er alguma ceifa , animar-fe. § — 
fie o vento , fazer-fe mais tefo, e rijo- Palmer. 
4. p. fi. té. § Esforçar n.: tomar animo. Eufr. 
5. 4- » "jorçai „ 2. Cerco de Diu j . 163, fim 
bons fioidados, Esforçai, esforçai: Caftan. S.sap. 
53. § Esjorçar-je mais cm herva , que em grão, 
£ Esforçar-fe por ter, mais orrrates, que folíÀ 
riqueza , ou produzir mais coifas inúteis-, que 
úteis. (Pinheiro 2. 17.) trazida a metáfora dos 
pães vicejantes , e mal efpigados. § Esforçarei 
em alguém, atrever-fe á fiufa delle. Cajian. 3./". 
284. „ esforçando-fe nos armados „ § Esforço-ft 
a alma mais do que pode „ Fernandes de Luce­
na ,,«.—o entendimento alem do que pode, 

ESFORÇO, £ m. força que le faz para ef­
feituar alguma coifa, em que fe põem mais tra­
balho , diligencia, defpeza. § Animo, valor. § 
Força q»e fe faz com algum membro , de que 
nafce talvez, ficar rendido , diz-fe das- beílas or­
dinariamente* § Tentativas, e trabalhos da alma 
para achara verdade, para domar os affectos. $ 
Efperança , QU coifa com que. fe esforça. Enp» 
2. 5.. 

ESFREGAÇSO , Jk £ acçáo, de esfregar;, $ 
Esfregadura , fricção. 

ESFREGADURA,,, £ £ esfregacçáo , fric-

•fe, coniidera formado pela revolução da ellipfe 
fobre hum de feus eixos. 

ESFINGE, f £ da Fábula y. o Dicc. da Fá­
bula. § Animai , fphinx. 
. ESFINGITES , £ £ pedra preciofa parecida 
ao jafpe. Vieira.. 

ESFINTER , £ m. Anatom: mufeulo, que 
ferve de fechai v. g. „, o>, esfinter da bexiga , do 
ano. 

ESFOGAR y Y. au defafogar. Viriato 19* 55 J» 
tsjqgo oiro „ 

ESFOLACARAS, adj. compofto , o que mal­
trata esfolando a cara. Sá Mir. Ferreiro Brifio 
x„ 3. „ huns perdidos „ vadios , esfolacaras » que 
deshonráo , e aos pães. 

ESFOLADO, paru paff de esfolar» 2. Cerco 
de. Diu fi. ii2. 

ESFQLADOR , f. nu o que esfola. 
ESFOLADURA, £ £ o adto de esfolar. § 

Aparte esfolada. ( 
ESFOLAGATO , £ m. chulo , reptensão. § 

Tergiverfaçáo- % Dar esfiologato ás leis, inter-
preti-las. como nos tem conta , e aíiim inter­
pretar as palavras como queremos- Eufir-. 1. 1. 
/- 17' »• %.J, 41. v.. Z. 7. e 3. 2.. 

ESFOLAR , v. ac. efeoriar , tirar a pelle. § 
f. Tirar a fazenda , a fuftancia y„ g. „ esfolar ó 
povo. com tributos.. Arraes 55 „ roubáo, e esfo-
Iáo. feu próximo,., e 8.-7. 

ESFQLAVAGA , f. nu & vento noroefte , 
que. no Alentejo mata o gado. 
. ESFQLHADA, L £ o trabalho de- defeamfo 
far Q milho. 

ESFOLHADOR , £ m -ora f. peffoa que 
esiolha. 

çae„ 
(ESFREGALHO, £ nu 
( E S F R E G A O , £ m.. inftrumento com que fe 

esfrega-
ESFREGAR , *.. at.. paffar a mão nua »- 011 

com alguma coifa pela fuperficie do corpo pa» ESFOLHAR , v. ar. defcamifar o milho-§; ra excitar calor- , ou para alimpar y. g. » «" 
Tirar a folha ás arvores. kfircgor a% mãos , ouplbos; 4 cafa- com efcova r ai 

ESFOLINHAR , v. at. limpar de teias cParâ  
nha , e pó os lugares mais. efoufos da cafa, 

ESFORÇADAMENTE v adv.. cora esforço, 
ESFORÇADO , part.. paff de esforçar. § For­

te , robnfto,, animofo.. &. Cabo—— mui fuftancial. 
§ Voz esforçada, alevantada ^ feita com força.. § 
Vento esforçado<•„ chamas mais esjorçadas>„.„maio­
res: 2. Cerco de Diu f. 253. § Infor-ciatOv Eftat. 
ant- da Univerfidade. 

ESFQRQAJPlGR,, L nu 0 que esforça.. § adj. 

fivelas com efcova y com alguma tintura. §.—"fi» 
roçar-fe-

ESFRIADO, pa«.. paff de esfriar*.. 
ESFRIAMENTO,. £m. diminuição-, ouex* 

tinçáo do calor „. esfriamemo do fangue nos. vf* 
lhos „ Azurara c. 2. § da junta (entre Al* 
veit.) o aéfo de fe eftirarem os mufculos pre-

Tematuralmente, de que fe fegue a doença dita 
esfriamento. * ' 

ESFRIAR , v. at. resfriar,. diminuir , om es* 
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tínguir o calor. § £ Esfriar o animo, tírâfThe a terra com as unhas para colher o gráo . ou 
o fervor, alvoroço, o ardor da paixáo. § Es-1 

jrior o fundamento que alguém fiaz, as efperan­
ças , diminuir a confiança. Eujr. 3. 1. § Esjriar, 
n. perder o fervor, alvoroço , efperança , ar­
dor com que fe fazia , defejava , procurava algtir 
ma coifa. §—-/f; no mefmo fentido v. g. „ 
esfriou-fe o jeu amor ; esjrior-je no cuidado da 
perjeição „ Lucena ., forão esfriando os da par­
cialidade de D. Affonfo. M. Lufi. Lucena j . 46. adr 
mira não ir esfriando , e acabando a voffa Seita 

ESFRUNCHAR , v. at. v. desfrunchai. 
ESFUSIADA , f. £ defcarga, feniada v. g. 

de artelharia. 5—-de vento, rajada forte. 
ESFUSIAR , "v. n. esfufiar o vento , affobiar, 

fibilar, foprar agudo, erijo. H. Naut. s.fi. 368. 
úro de Falcão, que lhe jot esjuziando por cima, 
zunindo. 

ESFUSIOTE , £ m. repelláo, reprehènsáo ; 
chulo. 

ESG ALG ADO, ad). magro, com a barriga 
no efpHihaço v. g. „ de jome. Trancofo ç» 1. 
c. \7.jl76m 

ESGALHADO , adj. que tem muito* galtros,-
ou ramos „ veado com comaduro bem ejgalho> 
da. 

ESGALHAR, v. at. defgalhar, cortar os ef 
galhos. 

ESGALHO , £ m. o renovo- da arvore, que 
náo chega a fer ramo perfeito. § Bocado que 
ficou ao podar no tronco, ramo, ou vara. § 
Ramificações que cruza© os cornos, do veado. § 
f. „ EH as ferras são braços, ramos, ou ef galhos 
dos Pirinéos. 

ESGALRACHO , £ m. herva, ou raiz que 
fe cria debaixo do chão nas terras de milhos. § 
Outros dizem efcalracko. 

ESGANAR , v. at. afogar apertando as., fau-
ces, eftrangular. § £ Com fede. 

ESGANIÇAR-SE, v. at. refl, levantar a voz 
com tom agudo como cáo , que gane y no fen­
tido próprio. Barros „ gkmndo-fie de o cão ficar 
efiganiçanda-je com a dor. 

ESGARABULHSO , adj.. pião ,. que efgara-
bulha. § £ Peffoa inquiegjfe 

ESGARARULHAR , v. n. efgarabulhar o 
piáo de jogar , andar aos faltos. , e náo dor­
mir. . -
., ESGARAR-SE v. efgamrTe. 
À-i ESGARAVATADOR , .£. m. inftrumento de 
efgaiavatar os dentes , os ouvidos , he de prata , 
ou ouro. § Efigorovatodor dos forjas de fierreiroi 
Sfpjm. Ptrfi. fi 9. 

E S G A R A V A T A R , v. at. apartar1 a gallinha 

bichinhos. § £ Mexer, e cocar com. os dedos 
nos ouvidos , nariz, nas feridas. § Tirar' o «(He 
eftá entre os dentes com palito_, &c. § Bufcar, 
inquirir, examinar v. g. „ andão efigoravatando 
demandas os letrados trampões. Arraes 4. x..efgara-
vatOr duvidas, defieitos* 

ESGARAVAT1L, £ m. inftrum. de marce­
neiro com o qual fe abre a madeira , fazendo 
em baixo aberta larga , e eftreita em cima. 

ESGARES, £ m. pi. acenos, geftos de na­
morados. Lobo „ não afieie fiua bonèfiidade com 
efgares dos olbos „ Eficudo dos. còvatleirof f. 55. 
% Geftos d'efcarneo. Eufir. ProL geflos ridículo» 
como de bugio. Paiva Cafi. c. ult. 

ESGARRAÜO, part. palfo de efgarrar no F. 
„ andava efiganada a Fé em varias portes, deu 
xando os que a profeffavão o rebanho da Igreja „ 
Arraes 3, 5. § Moralmente errado. Cvon. do Con-
deft.fi. 67.. v, col. i„ 

E S G A R R A O , L nu jogos, allàs arreburrfo 
nho. 

ESGARRXO , adj. tempo» contrario fort», 
que faz efgarrar os navios. F. Mendes. 

ESGARRAR, v. ac apartar da conferva, c 
efteira y. g. ,, o temporal efgatrou três náos\ § 
v. n. Apartar-fe da conferva „ o Bergantim de 
que efigarrou da armada. § Ir ter a algum lugas 
efgarrada das outras. Sarros „ tfbuma náo , que 
lá èjgan&u com o tempo „ efigarro» com a almoç­
ai* por effe mar ,,, Caftan. L. 9; / . 25. $ Efgar­
rar o porto , at. defviar-fe delle por vento con­
trario , náo o aferrar. § EJgarrar-fe , defviar-fa 
d©i dever, e fer moralmente máo. Cron.,do Con-
defla-vel fi.. 67. v. „. fe os feus feitos fe efgarafi-
fiem. 

ESGARAFUNHAR, ESGA&AFUNCHAR ,( 
ou E S G A R A V U N H A R , W pleb. v. ejgarava* 
tar. 

ESCORIAR , v. n.. rebentar com defejes de 
alguma coifa ; defeja-Ia mui anciofaínente „. ef-
tou efigerjando por. entender que homem be rt ApoL 
Dial.fi. 225. 

ESGOTADO-, part, paíL de elgotar v. o v. 
§ £ „ a mifericordia Divina. „ Paiva S. u 
/• ?• 

ESGOTAR, v. at. exhaarir, enfecar, tirar 
ater a ultima gota. § £ Levar tudo v. g. „ duas 
náos não efigotarião todo a prata que havia na 
cafa, F. Mendes e. 143. § Èfgorar a mina da 
agoa ; e £ dós metaes ,- ou mineraes que con­
tém. § Confumir y., g. „ efgotar os forças-,• o 
fangue , os efpiritos , os cabedses ; as diligendas, 
indUfiriat , ardis,_ maquinações/, expedientes, ofac; 

de. 
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de todos os que ha. §. Efgotar a matéria, eftu-
dando tudo o que fe pôde faber; ou tratando 
dflla tudo o que fe pôde dizer: Vieiri „ efgo­
tar a dificuldade do matéria , tirá-la de _todo. 
Barreto „ Coda ficiencia efgota a applicação de 
muitos fujeitos. § Efgotar n. Eufr. i. i. as minas 
efgoúrão „ já náo dáo metal: Lufit. Transf. fi. 
-164. .§ . fe; H.N. u 444- » bum boqueirão on­
de as águas fie apanhão , e onde fie efigoto a ter­
ra , e fienece a pane do Sul. § Tem-fie efgotado 
as invenções de afligir ao bom Jefus „ V. de Su­
fo fi. 319-

ESGRAFIADO , adj. de Pint. pintura efgro-
fioda , a que fe faz na parede , levantando a 
cal fina com hum ponteiro , e moftrando-fe o 
delineamento delia na cal, preta , que apparece 
defcoberta. 

ESGRIMA , £ £ arte de jogar , e mandar a 
efpada para atacar, ou defender-fe. § fi Saber 
guardar os tempos da efgrima , i. e. aproveitar-
íe das occafióes oppqrtunas. Eufir. 1. 3. 34. y. 

ESGRIMAR , v. n. jogar d'efpada , efgrimir. 
Refende Mificellan. fi. 107. y. col. 2. , , ' e outros 
váo efgrimandõ. c'os lombos atraveffados ., 

ESGRIMIDOR , £ m. o que efgrime.'§ Que 
faz vida de efgrimir em público como nos anti­
gos efpectaculos Romanos. Pinheiro 2. 6$. gla­
diador. \'\ 

ESGRIMIR, . v. n. 'jogar a efpada preta. Bar­
ros. § f. HaverTe com deftreza em qualquer ac­
çáo ; ou no difcurfo. Lobo. § £ Efigrimir a ave 
as garras ufar dellas para empolgar, ferir. § Ef­
grimir o efpada , vibrar a lança. 

ESGROUVIADO , adj. alto , e magro. Eu­
jr. 3. 3..parece picota de Villa fegundo he el-
grouviado ,, 
, J F J S G U A R D A R , v. n. antiq. attender , con­
fiderar, -ter refpeito ; ter cuidado , caurella ,, con-
firando nejte jeito podemos efguardor quatro coifas 
„ Azurara c. 1. Barros 1. 4. c. 9. § Olhar attenta-
mente „• ef guardava fobre a praia olhando qual 
era mais limpo de pedras „ Azurara c. 15. § Ef­
guardor-fe, rcfguardar-fe. 
.-. ESGUARDÓ ', £ m. ant. refguardo, cuidado , 
recato , refpeito. 

ESGUASAR, v. at. vadear o r i o , paffar da 
outra banda , falvar. Tácito Port. fi. 124/ 

E5GUEIRAR , v. at. defviar , tirar com def­
treza y, g. „ efigueirar dinheiro a alguém. 
. E5GUELHA, ufa-fe adverb. d^efiguelha , d' 
ilharga , por hum lado , náo em cheio v. g. pan­
cada de bolla nout ra , que fe tocão levemente, 
Eufir, 1. t. , ; 

E S G U E L H A D O , adj. pofto de efguelha. 

ESG * 
5 Golpe de?-»- , náo em cheyo , ao fof-
layo. 

E S G U I A O , £ m. lençaria fina para camifas, 
&c. 

ESGUICHAR , v. at. fa2er fahir a agua por 
canudo , ou buraco eftrèito , e com força,' § MQT 
lhar alguém com agua folta por efguicho. % v. 
n. Soltar-fe a agua em efpadana ,. com ,impero, 
(he famil.) v. g. „ efiguichou o fangue da fan-
grio. i 

ESGUICHO , £ m. canudo eftrèito donde a 
agua reprefada, ou impellida por elle falta com 
força, § Siringa de entrudo , 8cc. § Torno d'agua 
delgado. Palmer. 4 . / . 32. v. -

E S G U I O , adj, longo, e eftrèito. 
ESGUNCHO , £ m. inftrumento de páo co­

mo huma canoinha com cabo , ferve de aguar 
os barcos por fora. ' -.» 

ESLABSO , £ m. tumor na junta dos joe­
lhos da befta , por detraz , caufado de pancada, 
ou relaxaçáo. § Eslabão, ou eslavão „ aza, ou 
gancho da candeia de garavato. BentO Pereira. 

ESLAVÂO y. eslabáo. .' \ -\ 
, ESLAGARTAR , v .a t . limpar. as plantas, e 
vinhas da lagarta., ou o pulgáo. 

E S M A D R l G A D O , adj. touro , ou rez , 
que fe perdeo, e apartou do rebanho^ B. Pe­
reira. 

ESMAGADO , part. paff. de efmagar. Ar­
raes 4. 19. „ Roma efmagada dos pés dos bat-
baros ,, , ' 

ESMAGAR, v.at , fazer em pedaços , amaf-
fando , pifando , comprimindo ; fazer rebentar 
por algum deffes modos. § £ Efimagão-nos osftt-
berbos com fem-rasões ,,, Aulegr. 1 38. 

ESMAIADO y.vdefmaiado „ Men. e Moça h 
c 5-

ESMAIAR y. defmayar. Fios Sant: fi. CXClll 
col. 1. „ ,não efimaye nenhum peccador. • -

ESMALTMR , v. at. ant. desfazer com golpes 
as malhas da armadura. Palm. p. 1. e 2. Nobi­
liario „ alli fie efimalbavão fortes lorigas „ v. def-
malhar. 

ESMALMADO, adj. chulo, deleixado. 
ESMALTADO , part. paff. de efmaltar or? 

nado de efraalte. § t. Variado ,. matizado de va­
rias cores v. g. „ prado êfimaltodo de flores; 
bifcouto êfimaltodo de bolor verde „ H. N. 2. 3?« 
§ Pofto por adorno como o efmaítê , , ouro.—• 
fobre o ferro „ Palm. p. %. c. \6\. % Ornado, , 
Vtãarias efimaltadas com trophéos' „ Barreiros Co-
rogr. . ; ,-,.. 

ESMALTADOR, £ m. o que3 faz obras dè 
efmalte. Refende Cron. J. 2..f. 70. , ' • 

ES-
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applicar efmalte a al-
£ Ornar matizando v. 

.-ESMALTAR , v. 'at, 
j;uma peça de metal. § 
g,\ „ as flores efmaltão o prado „ Camões. § Ador­
nar ,, com ifto lujlrão, e ejmaltão fiuas peffoas,, 
H. de Ifea f. 51. 

ESMALTE , £ m. compofição feita de vi­
dro calcinado , fal , e metaes-, &c. qíre ao fo­
go fe applica fobre obras de metal como oiro, 
prata ; cobre , para as aformofoar. § £ A còr vi-
vavariada , e íuftrofa v. g. da porçolana , da 
flor, das azas do paváo. § A còr frefca do ca­
r io ; o vidrado dos dentes. § Lobo ,, a verdura 
das bervas, o efmalte das boninas; Maufmbo- ,, 
a relva verde efmalte. § Camões „ a violeta ef­
malte do verdura „ i. e. coifa que matiza , e 
realça como o efmalte. faz ás obras era que ef­
tá. § Efimaltes, ou lumes, ou cores do difcurfo, 
da eloqüência. § Adorno, eu realce v. g.„ a 
diferição efmalte da belleza „ Camões „ a modefi-
tia fingular efmalte dos talentos. Arraes ov 19. „ 
a meu efpirito emmendado dos vi.dos vejo outras 
cores, outros lumes, outros efimaltes : fiormofio ef­
malte faz a virtude no oiro- da, maior dignidade „ 
V. do Arceb. 2_ c. 25. § Tinta azul de que usão 
os Pintores. * 

ESMAR , v. au orçar o número em groffo , 
pòr. a vifta., fem contar v. g. ,,. efmavão a livra­
ria, em dois mil volumes. § Conjeóturar. 
• ESMARAGDO , £ nu efmeralda. Fios Sanu. 

V. de S. Aleixa. 
ESMARELLIDOr ,. adj. tirante a amarello. 

Fortes. 
ESMECHADO, par. paff de efmechar,,—— 

no briga „ Palm. 3~ / . 122. 
T^SMEÇHAR , v. at. ferir corri golpe v. g. „ 

efimechor a cabeça. Prefies f. 33. y. Vieira Cartas 
2. fe f. 15-3.. ; 

ESMERADAMENTE , adv. com efmero , 
afealifadamente. 

ESMERADO* , part. paff de efmérar-fe. § 
Perfeito, bem acabado. § Diftincto , abalifadoj 

ESMERALDA , £ £ pedra preciofa verde. 
ESMERALDINO , adj. da còr de efmeralda. 
ESMERAR-SE, v. ar. refl. diftinguir-fe, aba-

lifar-fe dé outros , por feitos d'armas , ou.-boas 
partes , 'eftremarTe. Auto do Dio de Juizo. § 
Efimerar-fe. em fiozet, alguma coifa, diftinguir-fé 
na curiofidade de afazer para que faia' bem aca­
bada ; e daqui „ obro efimerada , difcurfo , ora­
dor efmerodo „ V. do Arceb. 1. 5. „ na crio-, 
çfio dos noviços feefimerOvO',, Frer Bartoíomeu :„ 
ejmerovoffe em me per feguir „ D. Fr. M: „rín* 
nocentes, onde fitas cruezas fe efmerãá „ Palm. 
tL 2.. £. ido.. 

ESM £42 
''. E S M E R I L , £ m. pedra efeura , e areia fina, 
!que. corta muito , e fen/.e de polir vidros, pedra-; 
ria', acicalar armas. &c. § Peça d'artilharia an-
tiga pouco maior que o íalconete. à 

ESMIRILHADO, part. paff. de efmerilhau'; 
ESMERILHÃO , £ m. ave de rapina ufada 

na voíateria , (Smerillus , Merilfos , Smerllus)> 
§ Efpingarda comprida , e de muita carga. § 
augm. de efimeril peça d'artelh. 

ESMERILHAR , v. at. polir, acicalar com 
efmeril. § t. vulg : „ bufcar com miudeza algu­
ma coiía entre muitas. § fie, polir-fe, atiiar-
fe no affeio. 

E S M E R O , £ m. cuidado por fe diftinguir,. 
fo abalifar naqjjillo , que fe foz; o primor com* 
que fo faz alguma obra ; apurada- Lnduftria, e; 
diligencia, e curiofidade para que a obra faia bem? 
acabada. 

' ESMIGALH A D O , part. paff de efmigalhar^ 
Pinheiro 2. 1-0 u „ es membros das eftátuas efimi-
gslhados. 

ESMIGALHAR , v. -au fazer- em migalhas;. 
P. Pereira- 2: 98. v. 

ESMIOLAR , v. at. tirar os miolos , ou miolo., 
ESMIUÇAR, v. ar. fazer empo , ou partes? 

miúdas. G&es- ,, efimitíção qualquer membro „ e»-
tre as mãos. § Efimeúço os penedos „ Sagramor c. 
38. % Fazer perguntas miúdas- v. g. „ efimiuÇoUf 
0 matéria ; it. confiderar ,. ponderar, examinar 
^miúda mente. Conjpiração j . 4^6, § Narrar com 
miudeza. Sã Mir. Ejtrang. f. 92- ult. ediç. ,; 

ESMIUNÇAR y. efmiuçar „ areabuzada ,. 
que lhe ejhiiunçou grande parte do hombro „ Caf­
tan. L. 9. fi. 213*. 

ESMO , £ m. eftimaçáo , eftimativa , orça­
mento. F. Mendes, cap. 5-6 ,, muitos mulheres, 
que fegundo o efimo das noffos fierião mahs de du--
zentos.. § Atirar a- efimo ,- fera pontaria certa. 
Barros. § Fallar a efimo , fem certeza , ou acer­
tar," duvidofamente. D. Fr. M. Canos-. % Saber 
ds coifas a efimo , fem fundamento, polo maior,, 
foperficialmente. Pinto Per. 2. f. 3*4-, v. § Can­
tar a efino , fem inftrumento que" acompanhe , e: 
metta a voz a cempafíb. Lobo Ed. 10. -

ESMOER , v. at. triturar: § Digerir v. g. „ , 
o comer. Elegiada fi. 50. v. 

ESMOLA , £ £ o que fe dá- por caridade ao» 
r-e , ou neceílitadò. 

ESMOLAR, v. n: darefmoíás. Refende Crow.-
"$. 2. Prefies f. 4-. e 21. v : Tramr. p. 2.. conto* 
2. fo i73 ••> efmolkr por amor' de Deus ,, 

ESMOLARIA , £ £ officio de efinolcr; Ml 
Luf- §- Cafa onde fe diftribuem efmolas. § Qua*t 
lidadè de fer eftnoler, caritativo. Arraes 5,.8.. 
1 ESi 
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ESMOLEIRO, £ m. o que pede,' erecolhe]der os términos de feu Eftado. § EffâÇát, v. 

efmolas para o convento. 
ÉSMOLER , £ m. o que diftribue efmolas 

que outrem manda dar. 
ESMO LER , adj. que' faz efmolas. 
ESMONDAR , v- at. mondar, limpar da 

cafca. 
ESMORECER , v. n. perder os fentidos , fi­

car como amortecido , defmaiar , desfalecer. B. 
Clarim, c. 21. Palm. 2. p-, r.169. „ Dromu-
fiando-lbe efimoreceu entre as mãos „ § £ Efimo-
recef Jobre alguma coifa , ter-lhe grande amor, 
e tanto que o menor mal da coifa amada lhe 
caufa efmorecimento. Eufr. 5. 4. § Perder o ani­
mo. Eufir. 5. 5. fi. 186 v. „ efimorecer na ad-
verfidade. 

ESMORECIDO , part. paff de efmorecer. 
Lobo Defieng. Difc. 8. ,, fie deixava vir ã terra 
efimorecido: ,, con eu a elle com altos gritos, e 
fendo junto cabio efimorecido „ Sagramor. 1. c. 
24-

ESMORECIMENTO, £ m. o eftado do que 
perde o animo ; e eftá como morto „ or efmOre-
citnentos no defipedido ,, Vieira: Sá Mirando „ 
que rir ? que efmorecimentos do tempo tão mal gofi-
tadosi B. Ciar. c. 71.- e 78. Palm. 2. c. 171, 
efmorecimentos por os feus mortos. § Efmoreci­
mento por fufto de algum leve mal do o-bjedto 
que Te ama muito. 

ESMO UT AR, v. at. cortar o mato náo ren­
te do chão , v. defmoutar. 

ESMURRAÇAR, v. at. efpivitar a candeia. 
ESNOCAR, v. at. quebrar o membro de qual­

quer corpo , ou tronco. Barros fallando do pei­
xe que fincou o focinho na náo, e efinocou por 
junto das cachagens. B. P. efinocar o ramo de hu­
ma arvore, defgalhar. 

ESNOGA , £ £ ai:t. finagoga. Barros. 
ESOFAGO , £ m. Anat: o canal da gargan­

ta por onde vai o comer ao eftomago ; as goe­
las. 

ESPAÇAR, v. at.«delongar, prolongar, de­
morar , dilatar , prorogar v. g. ,,——o prazo; 
——-as efperanças „ Sagramor 1. c, 23: „ não 
Ibe efipaçau Deus o caftigo „ Arraes 3. 29. § Efi-
paçar as repetições para outro anno „ Eftat. ant. 
o defipacho dos outros efipaçou-o até fua vinda „ 
Barros: efpaçar os feitos, e demandas , Orden. 3. 
37. 5- Arraes 2. c. 16 „ vive o faminto porque 
lhe açodem com mamimemo , mas fie Ibo efpação 
por 7 dias , morre 
tigo ,, Anaes 3 

efparecer. Lopes Cron. J. 1. antiq. 
ESPACIOSO y. efpaçofo. Jom. d'Ajrtca L, 

i- €.5. , . 
ESPAÇO', £ m. extensão entre dois termos 

ou mais y. g. „ efpaço de tempo , de vão , lugar. 
§ Grande efpaço ha, i. e. largo tempo. § D'ef-
paço , i. e. de vagar. Palm. 4. P- /• *p. v. La. 
bo. § Peça com que o Impreffor aparta as pa­
lavras na galé. § A ejpoços; de tempos a tem­
pos , ou de diftancias , a diftancias medidas. § 
Allegar ejpaço á demando , vir com exceição , 
dilatoria , por fe haver efpaçado a demanda , ou 
caufa para outro prafo , por direito , ou por 
graça efpecial v. g. o devedor que alcançou mo­
ratória ; ou o que he obrigado a certo-dia não, 
vencido , ou debaixo de condição náo verificada,-
Ord. L. 3. T. .38 e 49. § na Muf., o branco 
entre linha e linha. -.- v 

ESPAÇOSAMENTE , adv. em lugar amplo. 
ESPAÇOSO , adj. .largo , dilatado , de muita 

extençáo v. g. „ ejpoçojo pateo , areo , tbt* 
tro , caja, &c. § £ Ejpoçojo animo „ H. Nom. 
1. OI. 

ESPADA , £ £ arma , que confta de lamina, 
ou folha com ponta ,. e gumes , e de copos , fer­
ve de offender, e defender. § A ejpada preto, 
não tem ponta, ou tem-na embolada com o bo­
tão ferve para aprender a efgrimir , ou jogar da 
branca. § Metter , paffar, levar a efpada , ma­
tar com ella. §. £ Huma efpada de dor, que Ibe 
atvaveffa o coração. § Efpada virgem, com que 
nunca fe brigou. § Danço d"efipados v. macha-
tins. § Affentar a efpada, ufar da júri fdiçáo con­
tra alguém ; cenfurar gravemente. § Efpodas, 
metal das cartas , como efpada. § Efpodas Ro­
manos , pennas crefpas que dividem os rodomoi-
nhos dos cavallos pelos lados § ,, Ufar do ef­
pada da admoeflação „ Arraes 1. 10. 

ESPADACHIM, £ m. o que anda fempre de 
efpada , brigando. 

ESPADADOR , f. m. taboa em forma de meia 
lua onde fe firma a máo com o linho, que fe 
quer efpadar. 

ESPADANA , f. f. herva enja folha he pa­
recida á folha, da efpada; com ella fe juncáo as 
Igrejas por fefta. $ Ejpodan» de agua , ou de 
fangue , o golpe que fahe" com força, dos re-
puchos, das veias. Elegiada fi. 47. y. 2. Cerco 
de Diu fi. 82 „ o fangue, que lhe fae emgran-

•e „ nao lhe efipaffou Deuscafi-Ues eficumofias efpadanas. §< E aífim>„ efipadmtí 
,. 2». § Enfanchar , dilatar as]de fiogo , da lavareda aguda „ Uliffea 4. U. >• 

raias dos domínios , e conquiftas ,ajuntando mais \Agiolog. Lufi. % Efipodano de peixe „ barbatana. 
terra adquirida. Arraes 5. 3 . , , efpaçar, e eftea- \ Cajian. L. 5. c 34- $ Affucar em ponto deef^r' 

•- ' da? 
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ESPADANADO ,part. paff de efpadanar.sffe-
feride Cron.. J. 2. 77. 

ESPADÁNAR , v. at. juticar a terra de ef-
padanas. § e £ De outra,s hervas, flores. 

ESPADAR v. efp^á||ar. ' , A 
ESPADARTE , fi m. peixejgrándè , qüe bri­

ga cora a baleia : teuuhuma como efpada de offo 
.noTocinhp Com os gumes armados de agudos 
dentes. --• - ; - . 

ESPADANDO , adj. que terá efpáduàs lar­
gas. Coutoi • "-'H 

ESPADEIRO , o.-^ue faz efpadas. 
ESÉADELLA, fom. inftrumento a. modo de 

efpada de páo , de.facodir os tomemos,-ap li-
..jnho. § ,Remo , com que em t e a de leme Te 
' S ^ ^ i á o as azurrachas. H. Naut. 2. fi. 46. 

ESRADELLAR : , v. at. eftomentar o'linho com 
a efpadella. . v < « .,<.>..-< 

ESPADILHA , ;fv £ o ás de efpadas nos ba­
ralho* dè cartas. - * • ,, j 

ESPADIM , £ m. de efpada,, efpada menor, 
florete. § Moeda -dè ffifc ]. t\ de ouro que va­
lia '̂. 3po- reis ; outra de ec^re?'. prateado que valia 
4 reis; em fim outra moeda de A£ 5. em me­
mória da Ordem da Efpada* v. Severim Not. § 
Peixe como fardinha. v .., ' 

ESPADINHA , £ £ efpada pequena; § Peça 
a modo-, de efpada ,^ue;as*mulhejKs. troüxerãb 
no toucado. , .,,,, '*- W" .: 

ESPADO A , £ : £ o offo grande,do hombros:, 
onde encaixão.os do braço. § £ Hombr$. 

ESPAIREGER , v, n. divertir-fe?, rç<|eár-fe. 
Trmcofio iK p. c. 7. >***•}.: '•/''-'', -

ESPALDA ,"£ £ hombro, efpadoa, Vafconc. 
Arte. § Cadeira d^efipaldgs, i. e. de encofto por 
detraz. § jna Fortif. orelhão em figura quadra­
da». % Angulo do efipolda tJ^jé. Tç/rriiado peía 
face. "***. •'; _- . 
^ESPALDXO, £ m. de Fortif. : sáo lados da 

bateria para impedir que o inimigo a veja de re-
vez. Exame'de Artilh, num. 044. 

ESPALDAR;, £ m. a parte da cadeira , ou 
docel que fica por detrás das coftas, de quem 
fe fehta. § Armadura para as coftas, a que cor-
refpondia o ^peirõv Viriato 4. 11. é 5. 77. H. 
Naut. 2. 331. 

' ESPALDÉAR , v. at. abater ò caminho que 
o navio tem furdido , e vingado. Barros %.,-L. 
1. e 6. „ os ventos contrários, e> as correntes que 
elles fiazião efpaldeárão , e abatèrãúi, tanto a arma­
da , 'que peràião do cajninbo : ou- fera impellir. 
fçrçar para. atraz i ou talvez fc$.er defeair dò*ru 

ESP '5tf 
rfío-, b cjue vai a bolina ; mas forçar para atraz 
parece mais próprio. 

ESPALDEIRA , £ £ panno , <que fe pendu­
ra no efpaldar da cadeira, docel , Scc. Auto da 
Aclamação do Senhor-D. J. 4*. %-—do corfióle-
te , , armadura, que cobre as efpadoas. Caftan, 
3- /• 47- >J 

ESPALDEIRADA , £ £ golpe de prancha 
com a efpada , pranehada. C. Filodemo Ato 5. 
fie 2. H. Naut. 4 í8 . t. r. 

ESPALDETA, £ £ fazer, ou dar eípaldeta 
no jogo da argola, sdar d'efguelha , de forte que 
volte a argola a-hum lado. § no Maneja, he . 
yoltar o hoiribrg torcendo o corpo na fella», 

ESPALHADAMENTE, adv- Pinheiro r. / . 
183. ,, o.que ejpafhadam\nte em diverfios exemplos 

foi obfcuramente figurado. 
ESPALHADO," part. paff de. efpalhar n o ' £ 

a agua efipalbadà ,, efpraiada com pouco fun­
do. H, Naut. i."76; e ahi mefmo , a vifta efi­
palbadà pelos outeiros. § Cidade efpalbada „ 
derramada , de edifícios não cortê&egados. • 
j ESPALHADOR , £ m. òra £ o que efpalha 
efpaíhador de notícias , e rumores. 
r ESPALHÀFATO , £ m. peça d'artelharia an­
tiga^, affim chamada ,,porque fazia grande esbor-
,ralbada no inimigo. Coutinho, fi. 5. 
V ESPALHAGAR , v. at. Ruft : tirar a palha 
ao pãó com os. forcados. 

^ P A L H A M E N T O » , £ m. o acto de efpa­
lhar'; efpargimento ,.v. g. de fangue „ Azu­
rara c., 3. - ''• - -•"'-• 

ESPALHAR , v. at. derramar o que"; eftava 
apinhoado , amontoado, arrebanhado v, g. „ ef- , 
palhar a areia , o trigo do Sol; efipalhar-fe ò ga­
do a pajiar., ou .com.jufto. Camões,, § Ejpalhar, 
divulgar y. g. „ novos rumores. Vieira .„ efipa-
Ihcu-fe a nova. § Efpalhar fiufipiros ao venta? % 
Efpalhar os olhos , oíhár. p r a diverfas partes por 
divertimento. § Efpalhar o bofie,, no £ divertir-
fe-, alegrar-fe , efpalhar, trifilezAs. ' 

ESPALMADO , part. paff de éfpalrriar. § 
que tem a fuperficie chata , e rafa , como a pal­
ma damãof, aves que tem Os pés com á pelle 
efpalmados, como o pato ,)gançcr, &c. § Rati-
dó porta como és efipalmada.% Prefies 66 v. 

ESPALMAR , v, at. fazer piano como a pal­
ma da mão, §T—rO navio, t. naut. limpá-lo dos 
limos ; &c, fera defcobrir-a quilha. Barros^ § 
íiL-o. cavallo , ,tfrar-lhe com o puxavante,, apar­
te baixa do cafco , pára o ferrar , Tem chegar ao 
vivo. •§ Apíanar a cera , e applicá-la a vela, 
obra do Cerieiro. Arte de Furtar fi. 323. rv , 
, ESPACTO , £ m. de P in t : còr efeura , trãtif-
'• Zzz pa-
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parente , e doce , que fe dá nos efeuros dos en­
carnados depois da pintura enxuta , como quem 
regraxa. Arte da Pint. fi. 56. 

ESPANADO , part. paff. de efpanar: „ pra: 

telleiro—com fieus bacios vidrados „ Palm. Di-
al.~ 3. 

ESPANAR , v. at. fácodir. o pó cora panno, 
ou molho de penas. 

ESPANASCAR y. efpanar. Prefies „ efta cor-, 
te ejpanafica toda.a Beira „ limpa-a de gente vil 
que vem á corte fervir. 

ESPANCADO, parr. paff. de efpancar. Caf­
tan. I. 8 . / . 234 „ foi ejpançado. 

ESPANCAR , v. at, dar pancadas , moer com 
pancadas. T. efiAgora^ 2. D. 2. fi. 73 v. § £ 
Efipancar o mar , remando y ou cruzando inutil­
mente. Galvão Defic. fi. 71. Barros 2. foi. 32. 
, ESPANHOLETA , f. £ huma peça que fe 
cocava na viola. 

ESPANTADIÇO , adj. -que fe efpanta facil­
mente. § £ Arifco , moça \fipantadiça. Aulegr. 
55' V. 

E S P A N T A D O , part. paff de efpantar : £ ,, 
alnra da enormidade de feus peecados „ Pai­
va «f. t, f. 27. v. 
, ^ESPANTALHO , £ m, figura de palha da fei­
ção de hum homem , que fe põe nas figueiras , 
e vinhas para efpantar as aves. §, £ Hornem co­
mo o efpantalho. § c. que põe medo., 

ESPANTALOBOS , f. herva. (colutea'<e.J ~ 
v ESPANTAR. , v.. at. caufar, efpanto em al­

guém. § Eazer fugir com medo. F. M. c. \6\ 
3 , a fim; "ãe efipantarem o diabo ,,% f. Efipantar 
a- ventura- „ afugentá-la. Lobo. §•—feyficrmr-
bár-fo com efpanto, medo. Caftan. 8.f.S3.coL 
I. - § • Maravilhar-fe. —•' -

E5PAMTAVEL , adj. efpantpfo. Fios Sant;. 
f. LXVIII. v. ,, vífam e figura—-

ESPANTO , fi. "m. terror , affombro , confter-
iiação, e perturbação do animo , com inquieta­
ção ,, d.efaffbcego , e alteração, dos fentidos por 
eoifà que fobrevem infperada ,, ou canja fufto re­
pentino. Caftan. L. 3. fi. 210 „ ter efpariro da 
noffa chegada „ § Maravilha, admiração de no­
vidade, ou fingiria ri dade. § Fazer efipantoi „ dar 
moftras de que eftá efpantadoi, • 

«ESPANTOSAMENTE, ádv. de mbdò efpan­
to fo , que caufa efpanto : efpantofiámente glorio-
fo > e grande „ Paiva-S. 1. fi. 346 %-. 

ESPANTOSISSÍMO , fop. de efpanto fo vaiar 
yras Paiva S. 1. f. 159. 

ESPANTOSO , adj. que caufo efpãntoí 
ESPARAVàO , £ m. d'Alveit:' tumor nas 

«Bivas do cavallo, de,humor, que com o andar 

ESP 
do tempo fo offifica. §~-_<f* rendimento*, aò* a*e 
garauanfiuelo, o que he interior;, e offende es 
mufoulos/i -

ESPARAVEL , £ m. efpecie de folhos/ ou 
franja, ou bandinella caídaera redordos.chapeos 
de Sol. Barros 1. 71. v : Cron. M. j 7 27, col. 
,, jombreiro de efiparayelA-, * Barras 3. D.f..26or.' 
v. col. 1: efiparayel em Hefpanhol, he rede>íorrí'" 
pefos de chumbo a roda» ; e rede de caçar ga». 
viães. ' i, • ' íài t" 

E S P A R C E L A D O , adj. aparceladoV, ondula 
parcel v. g. „ már±-—„ Vidra. § terra efipar-
celada , ( n a Agricr) a que he mui plànâ^ e 
rafo. " •'.'"'"'••' -,*** 

ESPARECER ,, v. n . paffear divertindó¥e. 
ESPARGIDO ,* part. fpaíT. de.efpargir-^v/ri 

râes 5. 3. „•-ovelhas—^-edefêàrrÍM^s'íf^ e 41^.1 
,, geme que andavaefipargida: ;f.'e MfLúf: ,Ç 
fungue—*—.Pinheiro 2. 38 : 'Arraes 5: 13 ,f efi­
pargida a, fama *,, : Palm. Dialr 2. o regimei-
to~*—nas Províncias. •' A, 

.TiSPARGIMENTO , £ m. derrárn&frento.v. 
g 2., Cerco de Diu Carta ao leit@àProl."-H. 
Gzneal. u •«",* / . 386.--—-de, Sangnê Real. § Das 
coifas que eftavão'juntas v, g. „ efpargimenw 
ãòs offos, que eftavão no atakde. „ Pinhmi i.'J\: 
í-04. - *'" "". \ l 

ESPARGIR , v. at. derramar liquido.v. g. '„, 
agua. B. Ciar. c^ 8 0 ; fdr.gue. % Azurara c:' 1. 
§; E-fpâlhar y. g: ,, o Sol raios-,, Arraêí^js,, 
o Sol ejparg¥ raios y o feu .explendor . e dariê^de. 
Pinheiro 2. 73 : , , efipargír rojas júbre o fipti-
do „ .Arraes 8, *4-' .,'finas grandes virtudes', 
que por toda o mundo fe efifiargião '„ Prov. fí.-
Geneai t. 6. fi„ 381, 

ESPARGO , £ m. hortaliça , qW produz; 
huns talos , dos quaes^fe corae. a parte mais'del­
gada, e verde afinara?uL 

ESPARRAO^O,,, t m„ forte de feda defoi-
rar veftidos. 
. E S P Á R R E G A D O , part. paff; de efparregar^ 
§: Ufa-fe Tuftantivadâmente v.g. .,hum' prAW 
déeflbarregado. 

ESPARREGAR , v. au guizar Hervas cofèn* 
do-a* bem, e depois de picadas ,, e efpermidas, 
fo temperáo cora molhos, 8éc Prefies f. 15,v.. 
e tf. 'J'.-

; E S P A R R E L L A , £ £ atmadilha de círçar paf-
faros, § Cahir na efiparrella}, no fig,, rio engano*, 
logração. . .. **•',' ' '% 
/ ESPARRINHAR, v. at. Beir:'efpargte águas 
a roda. • d'' • -,* *A 

E S P A R S A , £ f /com 
de verfos de è.fyllabás. 

o poet. com 
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-,£JSPARS0 , adj. cfparzido. g^ftendido v. 
g. „ unguento mais efiparfio. % Afulfo v. g. „ 
obras ejparfias ã.o autor. 

ESPARTAL, £ m. campo, àu agro de ef-
partbs. 

ÈSPARTÊTRO , £ nu o que faz obras de 
efparto. 

ESPARTENHAS , £ £ pi. calçado a modo 
dVlpargate , feito de efparto. Lobo. 

ESPARTILHADO ,ig>art. paff. -de efparti-
Ihar. , --

k ESPARTILHAR. r v .at . veftir, e apertar o 

ESPARTILHO , ,f. m. coiiete fobre a camfo 
' fa , rijo com barbas ,de„ baleia- para endireitar , 
e afeiçoar o talhe do corpo. ' f....t 
^ E S p A R ™ - v. defpartir. Sá Jldir.Eftrang. d 

-" ÉSPARTO , £ ttí- efpecie de junco 3 ou va­
rinhas rijas , e ffexiyeis de que fe fazem fogas, 

^efteiras, capachos, ceíroes-., &c. ,t 
ESPARZÍD0 , part. paff. deefparzir. Eneida 

9. 110, tinha, a Aurora èfifârzidp ps feus raios. 
Fama efpámfatfelo mundp fíjVdlm 1. px cap. 
24., ep. 2. c. „ andava em todos ejparzida à 
trifteza ,,; cavalleiros , que "andayão efiparzidos 
pelo mundo ,, Palm. p. c. 160. fangue—-cap. 
168: cabellos joi tos , e efiparzidos pelas coftas „ 
Palm. 2. c 145. 
, ESPARZIMENTO , £ m. derramamento y. 

g,'„ efiparzimento de feu* fangue „ ^fornada de 
África L. 2. c. 6^ 

ESPARZIR , v. at. 'êfpargír y. efpalhar , der­
ramar v. g.-.„ e, neèlar "fobre os Deuz.es efpàrzio. 
Camões Luf: ejparzir flores; lagrimas, Galhegos 
„ lhe quebrarão a cabeça efparzindo os miolos,, 
Lufiada 2. 36. § Efte pranto fie efiparzio por to­
da aCiàade ,, Palm. p. 2. cap. 16.6. i.e. com-
municou-fo, e todos prantearão. , 

ESPASMADO , part. paff de efpafmar. Fios 
Sant. V. de S. Plácido., 

ESPASMAR , v. au caufar efpafmo. §—— 
fe, foffrer efpafmo , ficar efpafmado ; „ logo 
feus membros ficavão efpafmados, e fiecos „ Fios 
Sant. jt. de S. Plácido. . 

ESPASMO , £ m.,,con,t|aççáo , ou retracçáo 
convulfiva de. nervos „ Lucena f. 907. col. 2. 

ÉSPASMÒDICO , adj. da natureza do efpaf­
mo v.g. „ dores——-

ESP ATO ,. £ nu pedra; com folhetas , que 
coftuma acompanhar as minas. i. de H. Natural. 

E,SPA'TULA,. £ f .de Botic. : inftrumenrô 
de mexer, e tirar unguentos , de ferro , marfim, 

,&c. he como humár vara com. os dois* extremos 
efpalmaâps. 

ESP 5-47 
1 ESPAVORECIDO y. efipavorido Palm. p. u 

ESPAVORIDO , part. paff de efpavorir. 
ESPAVORIR , v. at. encher de pavor , cau­

far pavor. 
ESPECIAL, adj. próprio da efpecie. § Par­

ticular. § Excelente v. g. ,,, Vinho efipecial. 
ESPECIALIDADE , £ £ a qualidade efpe-

cial de alguma coifa, a que a particularifa de 
outras. 

ESPECIALIZAR, v. at. dotar de qualidade 
efpecial. § Pârticuiarizar. § Diftinguir. 

ESPECIALMENTE , adv. com efpecialidade, 
com particularidade. , 

ESPECIARIA,/ . £ todas as drogas aroma-
ticas como canela , cravo , cominhos , maffas ,. 
pimenta , Scc. que fervem de adubar. 

ESPÉCIE, £ £ Filof. claffe de indivíduos , 
que convém entre fi em ter algurií attributo , 
ou attributos commum a todos v. g. ,, os ho­
mensfprmão hmna efipecie, Os bois outra, as la-
rangejras;, os limoeiros, as pederneiras, òs marmc--
rês, étc. § forte, modo , v*g. „ he huma ef­
pecie de cafa, i. e. coifa feita, a modo de cafa, 
&c. § 'Imagem que fe pinta na fantezia, idéia 
v- £• 55 Hão tenho efpecie diffo. § £ Notícia v. 
-gr; „ efla efipecie he "vulgar. % Efifecies , acciden-
tés facramentaes. § Mudar de efipecie, náo fero 
mefmo cafo , è por çonfequencia, haver de re-
gülar-fe por outros princípios , fr, jurid. ou Theo-
logica. § Efpeciaria , adubo. § Pregar a alguém 
fiobre fiuas efpecies , difcorrer lhe fegundo as fuás 
ideiás , princípios, máximas, opiniões, e fervk-
fe dellas para o convencer. Eufir. 3. 2 : e ac-
conífnodar-fe á fua capacidade. 

ÊSPEÇIEIRO, £ m. o que vende efpecia­
ria. J 

ES,PECIFlCAqXO , fof declaração , defcrip-
cão com miude. Vafic. Arte. 
V E S P E C I F Í Ç A D A M E ^ T E , adv. com efpeci-
ficação. l 

ESPECIFICAR, v. at. Fil. conftituir o ca­
racter efpecifico v.' g. „ a racionalidade efpecift-
ca ofhomem, è.o difiinguê dos brutos. § Apontar 
díftinc.ta , e individuamente as coifas, e nomea­
damente as peffoas. 

ESPECIFICO , adj. que conftitue, e caraóte-
rifa a efpecie v. g. „ o caraãer ,. eu attributo 
——§ Remédio-*—, que as mais das vezes., ou 
fempre cura a doença. 

ESPECIOSIDADE , £ £ formofura , genti­
leza. § Boa mo&ra , boa apparencia engano fa 
y. g. ,, a efpeciofidade dos pretextos, das rasÕes, 
&c. 

ESPECIOSO i' adj. bem affombrado, cora-
Zzz h do 
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do v. g. „ razões, motivos,' pretextos—Vieira 
,, rfpeciofio nome. 

ÉSPESCOqAR , v. at. dlAgric; deípefco-
çar , cavar a terra defviado da vide , prumágem, 
ou eqxerto que fe mette pata fe cobrir, e na-
jGjUella cava lançar raizes? 

'ESPECTACULO , fim. jogo , reprefentaçáo 
dramática, &c. que feda. ao público , gratuita­
mente , ou por dinheiro: fazer de fi efipetlaculo 
„ Arraes 3. 12. § Succeffo notável digno de 
vifta, ou que fe viu: „ .que.trifte efipetlaculo era 
ver arder a Cidade , os Cidadãos confternados,. 
<Ô*c. H. Pinto pag. 338 col. 2." „ vendo dos pró­
prios olbos o efipetlaculo da morte de fieus filhes 

: efipetlaculo trifte, e mifierando ! 
ESPECTADOR , £ nu Ora, £ £ peffoa 

que -aflifte.ao efpedraculo. 
ESPECTATIVA , £ £ efperança de fucee­

der em algum beneficio por morte de certo be­
neficiado., § £ Deus deu a D. Afionfio Henrique 
a efifietlativa da Navegação , e Conquifia, i. e. 
efperança de qualquer mercl. Amaral 5. 

ESPECTRO , £ m. fombra. de morto, ou 
defunto , fantafma , que fe diz apparecer de noi­
te , aquém felhe afngura que os vè. 

ESPECULAÇÃO , f. fi exame em matéria 
doutrinai theoreticamente feito., contemplação , 
indagação' „ não havemos de negar ao intendi-
merrto a efpecuíaçáo da verdade ,, Barros Gram. 
f. 212. : os Filofofos com Tuas efpeculaçcíes ,, 
JL. Pinto fi. 160. c. 2. § Operação de commer­
cio feita por tentar o fruto que fo pôde tirar de 
algum ramo , cujo produdo.he incerto , e arrif-
cado : t. ufual de Commercio. 

ESPECULADOR , fi m. o que efpecula, 
contempla, ou faz efpecuíaçáo. Arraes 1. 18. 
——do Ceo—± ; em algum ramo de commercio. 

ESPECULAR , v. at. obfervar, contemplar 
para. achar ^ e faber alguma coifa v. g. „ efipe-
eufando o Ceo, e a curfio de fieus aftros. § Pefqui-
za r , inquirir, fubtilifar, V. do Arceb.fi: c. 3. § 
Fazer efpecuíaçáo commereial, § Vieira Cartas 
*• fi- 7-55 „ efpeculação fobre os fem portos, e 
commercios com, tal' attençáo „ vígiáo, informáo-
fo , inftruem-fe miudamente. 

ESPECULARIA*, £ £ parte da perfpecliva 
que trata dos raios reflexos.,- Nunes Arte • da 
Pint. 

ESPECULATIVO^, adj. oppofto a pracTico ; 
theoretico , que fe oecupar na indagação , e invef-
tigação da coifa fó para a conhecer , -e náo a prar 
ticar. § Peffoài^qne; efpecula, examina , inqui­
re miudamente : „ ehtendimentos-~— „ V. do Ar-
&b. 6. 25. 
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E S P E C U L O , £ m. de Cirurg: inftrumento 

de ferro , para alargar feridas. 
ESPEDAÇADO , part. "paff de efpedaçar. § 

Ferida efpedaçada , lacerada , em que; fe pefde-^ 
carne. ,' r ' 
' ESPEDAÇAR , y- at. defpedaçar , fazer em 
peças , pedaços. M. Lufi. „ os Cafieihaifffi o ej-i 
pedaçárão vivo , com quatro cavallos:,, Nobiliar. „ 
efpedaçavão capellinas : Meu.' é Moça» 2. cap. 
12 „ os penedos efipeáaçárão o barco, §——fe, 
fazer Te em pe<iaços,. dividir-Te : £ , , amor ver­
dadeiro não fie deixa efipedaçar „ i. e. dividir, re­
partir a vários obje&os. Palm. p. 2. c. 14$: 
.. ESPEDIR , v. a u mandar á preffa „ efipediu 

huma' lancha „ Amaral 4: v. expedir , expedi­
ção. , § Defpedir, lançar fora , a torpeza^e 
priguiça da alma „ Ferreira Gdrtar 2. L. a, è u . 
§ fie dealgmm, ou de^ alguma coifa, deftmba-
racarrje delia. B. Ciar. c., 29 : e 5 1 : defpedir-fe 
aut. citado c. 4 7 : „ fientia ejfedir-fie-lbe ávida» 
Sagramor 1. c. 24. - , 

ESPELHAR-SE, v. at. refl. ver-fe ao efptf-
l h e , ou na agua quieta. § £ reverTe em algu­
ma coifa. - . , , 

ESPELHO , f . m . vidro com aço _, ou aço 
polido , encaixilhado , que reprefenta os cbjectos 
que felhe põe fronteiros; a parte que os re­
prefenta fe diz particularmente , lume do efpe­
lho ; e he o vidro , ou aço : dosefpelhos ha^va-
rias fortesj; plano he o mais vulgar ; concaVó', 
convexo , uíiorio , v. eftes artigos. § Redomoinhos" 
do peito do cavallo. §>,. Obra no, frohtiípMo de 
Igreja, de círculos , ou quadrados de pedraria1, 
ení que eftáo-.vidraças. § Efipelho da fechadM-d^ 
a peça de metal que vai por fora , da parte op­
pofta á interior.,onde a fexadurar efta pregada. § 
Objecfo que ferve de documento moral-, ou de 
cuja contemplação fo tira documento , efcarmen-
to f* avifo. Amaral1 c. 12: para nos dtfienganar 
do • que fornos não ha ^melhor efipelhp:, que huma 
caveira. § Modelo , exemplar. Pubn. p. 2./C 
45 „ era então efipdho de. todos os que vejtião ar­
mas „ : „ Duarte Pacheco de todos os cap'' 
do mundo. „ PÍ. Pinto f. 233. cof. 2. 

ESPELUNCA , f / £ pare. ufo 
na , furna. 

ESPENDA , £ £ parte da folia , fobre que, 
affenta a coixa. Cron. do Condeft.. fi. 5 3, col. 2. 

ESPENICADQ , adj. chulo ,- atilado, enfei­
tado com niraia curiofidade. Eufr. 3. 5. 

ESPENIFRE, £ mr hum jogo de cartas, em 
que 2 páos he maior, dão-fe 9 cartas.-* 

ESPEQUE , f, m. çfpecie . de alavanca^.de . 
que ferve de mover pesos *. g. na artelharia. § 

, *páq 

cova, caver-
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pão com que fe eftia, ou efcóra-alguma coifa 
para náo cair. § £ Arrimo, fiofiàè quão firacos 
efipeques fundão a maquina de fiuas vaidades. H. 
Pinto. § £ Remédio para conTervar a faude. 
Chagas. ^' . 

ESPERA , £ £ antiq. ; \esfera. B. Ciar. 
finquem. § O acto dé efperar v.'g- „ eficu á efi-
pera delle. § Demora ,. diíaçáo. § Lugar onde 
fo efpera alguém , ou a caça. § Moeda, \!>. efi-

fera. 
ESPERANÇA , £ £ o defejo , ou aíFecTo com 

que Té efpera algum bem futuro ; com confian­
ça -de fe alcançar. § Sujeito de efperanças , que 
promette, ou -dá moílras de vir. a fer algum dia 
peffoa de talento, virtudes, &c. tecer efperanças 
entretè-las. Eufir. i, i . § Tomar efperanças fio 
que queremos , i. e. fem. mais fundamento , que 
o noffo defejo. Eujr. 3, 2. § Erguer , ou levan­
tar a efperança , tornar a avivar , as que eftaváo 

,,cabidas-,-.perdidas. Arraes 6. 1: § Contra a efpe­
rança ; fem fe efperar; it. ao contrario do que 
fe efperava. 

ESPERANÇADO, pnrt. paff. de efperançar. 
ESPERANÇAR , v. át. dar efperanças a al­

guém. ,§—r-fie em alguém ,* pòr rielle a fora ef­
perança. • 

ESPERAR , v. at. ter efperança de coifa de-
fejada , ou promettida y. g. , , efperó huma car-

- ta, hum prefiente. § Efiperar alguém , eftar á ef­
pera delle; ou de algum fuccefio V. g. ,, kjpe-
rão a-.vinda do Meffias. § Eftar preparado para 
receber alguém , ou alguma coifa. § Efiperar al­
guém em .algum, eflado v. g: efipero-yos' cedo èm 
Catão, i. e. que venhais a for.hum C.itfo. Eu­
fr. í i . , § A.forca te efpera, i. e. eftá deftinada 
para teu caftigo , fegundo o eftilo da tua vida. 
§ Aos ociofos, e deleixados tá os efifier a o hofipi-
tal, e a mifera pobreza. § Efperar alguém , ef­
tar em algum fitio onde elle ha- dè vir, at£ que 
chegue. § Andaffe efiperando defde Calicut até Ba-
ticalá , , i. e. crufando, pairando era cerra altu­
ra no mar, Caflan. L. 2. fi. 170. § Não efiperavão 
os tiros huns por outros, as defigraças humas por 
outras, i. e. não medeia efpaço, em que náo 
haja t i ro , em qne a defgraça não perfigâ, mas 
alcançáo-fe os tiros, ou os infortúnios huns aos 
OUtrOS. ';-. 

ESPERDIÇADAMENTE, adv. com defper-
dicio y. g. „ gaftar T. dé Agora 2. D., i.fi, 

' 35- v. • 
ESPERDIÇADO, part. paff de efperdiçar. % 

O feu ejferdiçado, i.e. o feu mimo fo. % A quem 
fe-deita ajjjiérder cora mimo; it. o jeu amor. § 
'No fent. at . . , o que não he poupa-dòi Fios 
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Sant. fiol. CLJ1. v. col. 2. „ como pródigo, e efi-
perdiçado , , 

ESTERDIÇADOR, £ m. o que efperdiçaf; 
homem efpcrdiçado. 

ESPERDIÇAR , v. at. dcfperdiçar,' deitar a 
perder: fi a Aurora efperdiçando vai pérolas pu­
ras „ Uliffed 3. 25. § Efperdiçar fiua fama „ 
Cunha. § Gaitar m a l , e inutilmente'y. g. „ ef­
perdiçar o tempo , palavras, é-c, a honra „ Pai­
va o. 

ESPERECER por perecer. Ejegtf. 222. v. 
ESPER3URAR, v/n. perjurar, jurar falfo. 
ESTER MA, £ m. femen dos animaes que fe­

cunda as fêmeas , ou os ovos. Arraes 2. 21. 
E S P E R M A l í C O , adj. pertencente ao efper-

ma v. g. „ vafios-—: matéria da natureza do 
efoerma. . ». c; 

fcSPERNEGAR, (v. n, agitar com força as 
pernas. 

ESPERTADOR V. defpertador. f-ieira'. V. 
do Arceb. i,« 4. ,, tinha diante dos olhos humef-
pertador cPefta verdade ,, V. de Sujo c. 6. „ dttr-
rau o fono até os efipert adores darem finafc do dia; 
padres que vão acordar para o coro. 

ESPERTADURA , f. £ do cabello , a divi­
são que foTaz do topete pelo;'alto , e meio da 
cabeça ficando como hum rego. § Apartamento 
entre as fobrancelhas. Aulegr afia 113. --. -'."> 

ESPERTAMENTE ,ijadv. com efperteza. 
ESPERTAR , v. at. aêfperrar, acordar. En­

cena fi. 41 . col. t, § £ Avivar v. a memória. 
V.- do Arceb. 1. 4. § ,, Eftimftlar o defcuido, 
cit. Vida. § Obrar com energia y. g. „ efipertar. 
o remo, efipertar fiaudades ,, V. do Arceb. 1. 6. c. 8. 
§ Ejpcrmr huma táboa , (entre Carpenu), he en­
direitá-la para cima. 

ESPERTEZA , £ £ viveza , alacridade, nas 
acções. § Viveza de engenho, e no peretber as 
coifas, não fe deichando enganar, >•• - . ^ 

ESPERTO, adj. acordado y. defpífvto^Camões 
Oui. I. eft. 10. ,',40 fiono ejperto. Eufir-.'",4-,8. , , 
jabe mais dormindo, que eu ejperto..% "Cem gran­
de tento , e efperta Vigia navegavamoj por ent:w 
os penedos. § Vivo-, activo , oppofto a molle , 
inerte, indiligente, e £ ' d o ingenho. § Lume ef 
perto -, ,oppofto a brando , ou amortecido. •§ Re­
lógio'me trazia bem ejperto , u e. fempre bera 
regulado. Lobo. § Medicamento 'ejperto, nriisac­
t ivo, com faes , e drogas^ poderofas. § Taboaep 
perta,- a que fo entefou , e endireitou para • ci­
ma ,' entre Garpep.teiros. § Ejperto de remo , j . e. 
reimrído com diligencia. Caftan. 3. 30./ . 60. ven­
to cfperto „ H. <Nãnt, 2. 33. 

ÈSPESSAMENTE, adv. baílamente. 
ES-
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fazer at efpeffo, denfó. 

20 . em 

5?o 
ESPESSAR , 

§ je fazex-fe efpeffo , denfo. C. 5 
cima delle huma nuvem je efpeffa ; ejpefsao-fie as 
trevas, fac. 

.ESPESStDÂO, £ £ a qualidade de fer ef­
peffo da nevoau, Paiva S. \. f. 112. 

ESPESSO , adj. condenfado , que nem he 
fluido, nem raro, nem folido ; denfo, bailo 
_ . p'idra ,, fdrra-fie o Ceo de nuvens efpeffas. 
§ Efpeffo bofque. § Efpeffa chuva 2. c. de Diu 322. 
ef. 390. „ efpeffo fumo. § Arvore ejfieffa , que 
tem muitos ramos , e folhas. H. P. Trib, c. 4. § 
Eftilo efpeffo em fientenças, mui fentenciofo. Pi­
nheiro 2. fi. 8. 

ESPESSURA, fi £ a uniáo de muitas ar­
vores, arbuftos ,. mata conxegada , e fem gran­
des claros , ou abertas entre humas, e outras. 
C. Diana já cançada da efipeffura ; a Devfia da 
Caça, e'da efipeffura ,, ú e. dos boíques. § £ 
Ma efipeffura das lanças fie arr eme (fa, i. e. entre 
as bailas lanças. Camões Lufi. 4. .35:. onde eftão 
mais peffoas. Cron. do Condeft. lançou fie entre el­
les na maior efipefjura , onde ejtarjao juntos té 250 
homens alarmas. 

ESPETADA,'f . f . golpe com o efpeto. §-
O efpeto enfiado v. %. de fardinhas , camarões, 
carne , 8cc. fizemos huma efpetada de carne: 
familiar. • •*' 

" ESPETADO, part^faff de efpetar. § no £ 
0 que hé mui direito, e anda affim t. chulo., 

ESPETIO, £ m. de Fundidor; ferro a mo­
do de anzol no fundo do cadinho , para o tirar 
da forja. , 

ESPETAR , v. at. enfiar no efpeto, § fi Em-
palar. F. Mendes. § No pefcoço não há de efiar a 

i. cabeça tão firme, que pareça que a efipetárão nel-i 
le ,, Lobo. 

ESPETO , £ m. inftrumento de ferro com­
prido , e delgado-,. em que fe enfia a carne para 
1 c 3.0 3 r • 

ESPEZINHADO , adj, fujo de pez: vulg. „ 
a minha negra vida efipezinhada. Eufr. 3. 1. Pref­
tes f. 27. por tua vida— 

ESPHACELO , £ m. podridão de membro 
mortificado. 

ESPHERA 
ESPHINGE v. com es£ 
ESPHINTER 
ESPHIRENA , £ £ peixe mui comprido , 

Lat. Sphirsna <c. 
ESPIA , £ c. peffoa , que anda efpiando. § 

O precurfou, que • vai diante do exercito ef-
piar; no £ coifa que precede a outra fubfequen-
te. Palm. p. 2. c. 136. „ a morte de 'cutro velho 
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de igual idade parecia lhe efipias, ou final-de fita 
fim „ § Efipia perdida , a ientinella avançada, 
que fica mais junto do campo inimigo. § CCJC^ 
da que fe prende em terra, e que ferve de a-
marrar navios, Amaral 4. § Corda que fe ata 
na extremidade • d'algum maftro , ou páo alto er­
guido , e outra ponta em terra, juntamente cqm 
outras cordas atadas pelo mefmo ̂  modo , para 
que o vento não o derribe. § Efipiasr, cabos-do 
cabreftante , com que lançáo as náos ao mar. § 
Armar efipias fobre alguém, vigiar por fazer-% 
mal. Ulijivo f. 5. v . , no fi. „ velai fiobreias efipias, 
que a fienfuàlidade humana lhe arma. § Efipia (k> 
bre , v. dobre. § Náo de efipia , a qa^. vai re­
conhecer , e oblervar a armada inimiga: v.,ca-
ravelía mexeriqueira. ; /%, 

-ESPIAR, v. ât. eftar fem fer,-viftoí notando 
o que alguém faz , ou fem o dar a-entender 
obfervando as Tuas acções, dito?, paffos , &c$ j 
Eftarfcá efpreita para fazer dano. H. Pinto, f 4^-
At. ed. ,, o mundo a ninguém afaga > com rique­
za , que o não efipie com pqbreZfa § Efipiãj^a ro­
ca., acabar de fiar o linho , ou láa-, que1 eftava ^ 
nella. :-• , ,;S . 

ESPICAÇAR, v. at. ferir com o bicoiiv. g. 
„ cs paffarinhos efpicação a firma. ,-§ £ Esbura­
car com ponteiro, aguilhão, faca-, Scc,y V-ÍW;.'^ 

ESPICANARDO, £ m. efpecie de Nardo,̂ ;.; 
que vem de Siria droga Farm. Spica Natdi. 
•' ESPICHA , £ £ vulg. „ huma efipicb*%de far­
dinhas , camarões , huma rporçâo dellasÁenfiadas 
pelas guelras. '"*'" 

ESPICHAR, v. at. enfiar peixe pelas gua­
rás , para cura-lo ao fumo. § EfpicWtf huma pi­
pa de vinho , furá-la. *J 

ESPICHO, fim. páo que tapa a torneira da 
lipa. § Ser' efifikha fr. vulg. i. e. wi«i magro, 
eco. - ., .,-. 

ESPIGA, f. £ a parte,do trigo, e'pães!ort-
de eftá o gráo- v. g. „ tfipiga de *trigo, de mi­
lho, de cevada*-^ £ Efpiga de uvas, i:e. o que 

; ha de fer cacho , em quanto eftá em flor. Alar-
\tefi. 127. ult. ed. § A extremidade aguçadai' 
algum ferro, ou páo para entrar em algum bu­
raco , t. de Carpent. § A porção delgada', c 

aguda das facas, e efpadas, que fe enxirè, c 
encava nos cabos, copos, e manchis. P.Per.z. 
c. 26. § A pellefinha que fe feparã^ da* raiz da 
unha com dor. § Ffipiga da Virgem, huma ef-
trella fixa da primeira grandeza.'-1. Aftron. 

ESPIGADO , part. paff de efpiga/,, o que, 
lançou efpiga y. g. „ o trigo já efiá» efpigaAíi, 
§ Que lançou femente v. g. ,, alface- efpigata> 
% £ .Crefcido, adulto v, g. „ rapaz.. efpigMfk. 

ES-

l 



ESP -ESP 5S* 
ESPIG&O, £ nu efpiga de. ferro', que féf| Pofto naefipinha, i.e. mui magro. Sá Mir. Ef 

embebe na terra , madeira, 8ec., %••> tfpigão da 
ponte, obra que fe faz á̂  colunas dos arcos pa­
ra os fegurar mais , botaréo. H. Pinto fi, 119. 
tól. r. § Efipigão da ferra, eu do muro , si par­
te fnperiér, e como aguçada delle. Lobo Croru 
-.Af. 5. por Leão c. 35. ,, el-Rei andou polo efi­
pigão do monte\, (oppofto á encofta, e á fral­
da) cumiada. § t. de Carpent. ; páo que fai dos 
eantos dá íftpadeira do telhado , e vai rematar 
èora ò Laroz ha Tacaniça, § Efpiga das unhas, 

ESPIGAR, v . n . lançar efpiga o trigo, mi-
íhio} i Bcc. -MmUfii. Vafconc. Sítio fi. 170/"-§• .Lançar 
femente v. g. „ ejpigou a couve , a:mfàce-,i 
^ESPIGUETO, diz-fe frautado de :#ípigBeto, 
i. e. muito•íâgudo , no orgáo, Scc: ***** - ^ 
} * ESPIGUIfSHA , £ f; renda com pontinhas, 
de linho, ou feda , ou fio de oiro ,í e prata. § 
Também dáo efte njiEfefS ao galáofinhé- mui ef-
tréito..' ' -iiv*5*-; 

, ESÇINATíR-Et^TÃm. efpecie de hortaliça 
Dem -vulgar; ($píríâria , Splmaceúra olus-,. ) 
&C.1»-- .-* -•'' '-' ...rt^K-^. - :,- - . - • * , . • 
wESPlNQAR , v. at. efpinçar as marinhas ti-
Í||Whe â herva, limpá-las delia, ; 1 
* ! " E S P I N E L L A , £ £ efpecie de rubim pouco 
fcintíllantè;V§. Décima, comfeofo poet. 

ESPI^ETA'í.i £ £ cravo'pequeno com pen-
nas^udas^ que Terem as cordas, - ; i . --•-., 

ESPINGARDA , £ £ arma de. fogo -grande, 
etíra cano, tòronha», fechos , 8ê¥..--. '...& 

ESPINGARDADÀ, fi £ tiro -ãfi efpingarda. 
Barros. ?-,.' 

ESlJINGARDXO,;T. m. efpingarda grande. 
ESP1NGARDARIA , £ £.-, gente armada de 

efpingardas. Pfeire. -•: 
ESPINGARDEAR , v. au atirar efpingarda , 

ou ferir * e matar com efpingarda. Freire. .-" 
ESPINGARDEIRA, £ £ aberta para-affef­

tar efpingardasÉfe defparáflás contra o inimigo. 
-CaftM.?L. 6. e.Tc6. e 116. pag. 183. '.>.-. 
^ESPJsNGARDEIRO, £ m. o que faz efpin-
gardas. § Homem armado de efpingarda. * 
--<P$g§lNHA , £ £ pua stgfida* que nafce nas 

arvores -dê efj5inho, e alguns;arbuftos y; efpi-
nho., § £ Os-offos-agudos do. peixe., § Borbu-
Jka;cque,nafce pelo rofto ,. aliás 'ejfiima carnal. 
§ EWmka defundètor:, inftrumento,; com.que 
fe abre IQ buraco, ou rego por onde paffa o me 

trang fi.tf.v. 
ESPINHAÇO,, £ m. ferie de offos articula* 

dos , e unidos ao longo do corpo dos animaes t 
do qual efpinhaço nafcem as coftellas , os of­
fos redondos de que elle-.confta sáo as vertebras. 
§ fi Sene, oifocontinuação de montes. Barrei-, 
ros Corogr. ,, huma continuação de montes, a que 
alguns charnio ejpinhaço dó mundo .,, Bafros 4. 
D. „ aquelle grande efpinhaço , e corda de Ser­
ranias. § Ficar; ou efiar no ejpinhaço , mui ma­
gro , e acabado; fig. mui pobre „ Pinheiro 2. 14. 

ESSINHADO , part. paff de eípinhar. § £ 
Sentido , agaftado. Vieira „ rejyondcn como efififi-
nhado, . 

ESPINHAL, f, nu campo, ou mata,de efo 
pinheiros. § adj. Efpinhal medulla , y. me--
dulía. 

ESPINHAR, v.ar. picar o.efpinho a alguém.-
§ £ Ferir y. g. „ efpinhar o ouví4o' com fions af 
feros ,Lobo. § je, no fi agaftar-fe, raoftrar-
fe fentido çom orgulho, e cora defprezo. 
,, ESPINHEIRO , fi m. planta que dá efpinhps1 

duraus. § -alvar ,„ efpecie de cardo , alb ŝ 
fpiná , áeanthum. J' 
...., ESPÍNHELA , £ £ cartiíagem que remata in­
feriormente o. Stemon. § Cahir a ejfiinbela , re--
laxafTe a tal cartiíagem. § v, efpineia. § Apa--
rador. Barbuda 6. 69. 

ESPINHO, fi m. pua d'arvore, que nafce 
pelos Troncos- .,-,>;e ramos. 

ESPINHOSO-, adj. que cria efpinhas. § £-
DifRcií y. g. „ negocio , matéria 

pixofo, miga* ESPINIGADO , adj. chulo , 
ihe.iro. Eufr., 1.2. § Atilado, Eufr..4. ç. 

íES-PINIFRARipor ataviar-, atilar. B. P. de^ 
fiufi. 

ESPIOLHAR , v. at. tirtfr os piolhos. , 
ESTIQUE , fo ra, droga oiheinal de que fe faz:-

verniz , Scc. 
ESPIRA, f.f. linha circular, que vai fobin--

do como , :vs rofcas do parafufo. § A efpira , 
pelo circulo do Zodíaco. M. Ccnq. i. 9. „ o 
Sol pela alta ejpira correndo x-7f*rXtã£ropt'iamen­
te , porque a eípira não fecha' no ponto- donde^ 
nafce, corno o Zodiaco , «ou ielliptica. § Hüma1 

volta inteira do filete, ourofca do parafufo. Me-
can. de Maria. 

ESPIRACUL.O- , £ m. refpiradouro orifício. 
sal,>qiTe fe quer -vazar. § £ Cuidado,*molef- que dá fahida ao ar, e exhalações. P. Per. 2* 
tia, díffículdade y. g. *,, ar>' ejpinhas.; do gover 
no domeftico ,, vede aêfifiinha•„, que WMsfibe pi-. 
CAVa o coração. Vieira. "§ Ter. efipinba çfmial^em: 
ftSat de quebra, inimizado. Tcües Etbiógi^jQÜ.. 

1 

16. 
ESPIRAL, adj. da feição de efpira v. g. '„. 

linha-—§ R emates ha, dè torres ,. é colunas torí-
;cidas na feição como efpiras. 
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ÈSPIR ANTE , part.' at. de efpirar , que ref-

pira , vivo. § £ Retrato, e imagem ejgirjmte, i. 
r.*como viva. Arraes i. 5. » 

ESPIRAR, v. n. lançar .0 ar do bofe pola 
bcc-4. § Lançar; ou render a alma. Lucena fi. 
42. „ eftes acabavão de ef pirar. §T. Os cavallos 
da Scl efipbão o dia',, poet, '•- % O vento ejpira , 
fepra. Maufi.fi. 6. § As flores ejpirem juave chei­
ro „ Ferr. Caftro f.. 124. § „ a Lira triftezas 
foa, elájlimas efpira.,, Elegiada Canto 1. efl-, 
t i . ' • • t 

ESPIRITADO, adj. endemohinhado. 
ESPIRITAR, v. at. inteirar.. Deus efpirite 

em voffos corações a verdade. H. Naut. 1. 
14 u 

ESPIRITO , £ m. o fopró, ou hálito v. g. 
„ o ejpiríto do vento, ,, Eneida- 8. 107. c. 12., 
86. § Porção mais fotil dos.corpos extrahida 
quimieamente.- § £ A alma , fuftancia efpirituai, 
fimples. § Ejpiriics animaes,1fluido , que corre 
pelos nervos, e fe crè fer o meio de commu­
nicação das fonfações. § Ejpiríto ,- e fangue , no 
f. alento, vigor Arraes 5. n.*„fiob teu im­
pério refipirárão os .eftudos das letras , receberão 
efiftiritQí, e fangue, § Erguer , Pu levantar osèjpi-
ritos, recrear o animo abatido, § Cerrarem-fe os 
ejpiritos a"afguerti, ficar defmaiado , defanimado, 
anáa.dQ..i,Palmer,2..p.jreq.: e affim „ apertarem-
fe os efpjritos. § Vigor^ energia, f viveza d'ani-
mõ , d'ingeriho y, g. „ haver-fe , refponder çojn 
efpirito. Freire „ começar a obra com eff0iò.,,"§ 
Difpofição d'a!ma y. g. ,, efpirito def foberba, 
dej. contenção-, de difcordia. § Alma nó%ifà : ja-
zão-i-íV. g.,,. o efipirito da Lei, oppofto i'fçtita.' § 
Efpiritos q-uebrados , falta dé animo, de' brio, 
de energia. V. de Sufo c'47. § Prefunçlo v.g. „ 
enganada defiobejo efpirito (falando do valor Ma­
ris D, 5. c 4-) prometteu tomar a Cidade „ § 
L%voção, piedade. § Homem d''efipirito , que tem 
bom animo, adtivo , briofo , intelligente, Caf­
tan. 7. c. 70. ,,t por, fer bomem de efpirito , e es-\yivo , e boa fantezia" -',* difere, ^Sitm^Calt, 
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oppofto ao c]ue he corporeo, e material. § Ef 
piritual, que refpeita«. á Salvação das almas , e 
ao exercício dp certas'; acções eme fó pode ex-
ercer o que tem a ordem , e jurifdicçáo mera 
ecclefiaftica, como adminiftração de Sacramento^' 
confagraçáo , ordenação , excommunhao , recon­
ciliação com a Igreja , &c, nefte fentido •op­
põem-fe ao temporal. § Vida efipiritual, a do 
que cuida particularmente da Salvação da foa al­
ma. §: Peffoa efipiritual, a que he dada à vida ef-
piritual. V. do Arceb. 1. 5. Fios Sant. V. de S. 
Eufrofina „ quereis falar com humjrade muito 
efpirímd$ % Confiblação efpirituai, tirada'das má­
ximas da virtude, e princípios , ou verdades da 
-Rçligião. Eufr. 4. 2. fi. 145. § Padrer ejpmtuat:, 
direjtior da Confciencia. § Parentejc^efpirituM;'fi 
que refeita de alianças it^Mrahidak por matrimô­
nio , compadrado , &c. '-*?'*** * ? " " 

ESPIRITUALIDADE , £ £ o fer efpirituai 
v. g. „ ajjpiritualidade da alma, de Deus, &c. 
§ Exercicic4,,. ou máximas de religião^ e pro­
cedimento conforme a ellas. Eufr. 4. i; 

ESPIRITUALIZADO , part. pa&íí de efpiri-
tuaíizar. § Acompanhado -de. doutrina^: efpirituai 
v. 'g^h Sermões efipirítüalizad&s-^, H. Náut. u 
400. ,, o - çorpcf de S. Paulo ariíláva maisefpi-
ritualizadp, aüeynoffas almas & Flós Sant. pag. ' 
CXVfi.f. col.x. \""^'f- ' 

ESPIRITUALIZAR íív. at. fazer da nature­
za do,-.efpirito j.-iheorf#è,f> Arraes 10. 77.- Cu-
jéa „ efpirúmliza0ú~lèè*fieus membros. § Sepâ-
ífâr o flegma , de"Torte que fique,o puro efpiri­
to , Quimieamente v. -g.,, efipirítuali^àr o vinho: 
§ ~-*yè ,> defpir-fe de afíeíções terrenas. Arraes 
h 27. ,. , . , ; -
- ESPIRITUALMENTE", adv: conforme ás 
máximas efpirituaes. v. g. „ viver*~+- • , ..-

ESPIRITUOSO , adj. que tem efpirito , ou 
foftancia fotil aítiva v. g. „ yirrbo> ejpiríéi^J 
da natureza do efpirito. § £ ^He tem en? 

fiorçado , o efcolheu fiara Embaxador. § fo Ca­
paz de grandes acções, Lucena j . 5. 3. § Ver 
em ejpiríto , por, conjêcfora , ou por revelação, 
antever. § Alma dos ̂ finados. § Ter ejpiríto, i. 
c. fer endemofonhadoí § Ejpiríto áureo, hum 
medicamento v. Farmac. § O Ejpiríto Santo ,-hu-
ma das Três Peffoas da Santiffima Trindade , 
que procede do Pai , e do Filho. § Dora de 
Deos y. g. „ cjpirito de. pwjecia. ; 

ESPIRITOSO , adj. que tem efpirito no fen­
tido dos Químicos—V„ bebidas efpitujgas, ou 
efipirituafm • - \ ' '-. 

ESPIRITUAL, adj. da natureza do efpirito , 

Apol. 
,ESPIRRAC ANI VETES , adj..cfe. agaflíadiço 

—-̂ a-.i-ieaçádor. ,", . ;.:-' - , 
ESPIRRADEIRA , £ £ |ervafquc faz efpir-

rar, 
ESPIRRAR , v. n. lançar com força, e mo­

vimento convulfo o humor que pica as mem­
branas do nariz. § Eftalar,;e faltar do ,fogo ;V. 
g- » ejpirra a hej-vd- vééd, o carvão que efli-la. 
§ Lançar de fi y. g. '„ ejpirra a candeia parte 
da pevjde açeza. §*Fazer ejpifrar alguém, í. e. 
fahir íi preffa • d'onde eftava. § vnlg. Refingar s 
recakitrar' com agaftamento. § Ir ejpirrando, t• t* 

' àçfr-c 
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cfefvanecido com a honra recebida, que enfo-
berbece. Eufr. x. i. § Efipirrar para o Ceo, 
fallar foberbo contra o fuperior, oumais pode-
rofo , ameaçando o que não podemos effeituar. 
Ulifipo f. 38. v. 

ESP1RRO , f.m. o acfo de efpirrar , dar hum 
efpirro 

ESPÍVITADO , part. paff de eípívitar. § £ 
O que falia com clareza , e bem dearticulada-
merire, como quem entende Q que diz. V. do 
Arceb. L. u c. 16 „ menino provido de lingua­
gem efpivhada 

ESPIVITAR , v. at. tirar o morráo ás velas, 
ou candeias , para darem luz mais chira. Refen­
de Cron. J. 2. f. 00 v. col. 1. §-—-fe, apurar-
fe na pronuncia , dearticulando bem , e talvez 
com afrèciaçâo. 

ESPLANADA , ESPLANAR V. Explanada. 
Vieira d z Ejplanada t- 7. f. 406. 

ESPLANDECENTE, adj illuftre, brilhanre. 
antiq. Lopes Cron. J. 1. p. 2. prol. „ por li­
nhagem. 

ESPLANDECER , v. n. antiq. refplandecer. 
Lopes Çr. J. 1, p. 2. prol. „ efplandeceu em 
elle a virtude. 

ESPLENDENTE , adj. que luz , ou luftra 
poét. Ferreira „ mármore efplendente. Maufinbo 
/ . 26. v. 

ESPLENDIDAMENTE , adv. com efplendor. 
ESPLENDIDEZA , £ £ o explendor , luftre, 

luxa^magnificencia: apparecia a riqueza do Im­
pério na efiplendideza dos particulares „ Tácito 
Português. 

ESPLENDIDISSIMO, fuperl. de efplendido. 
ESPLENDIDO , adj. dotado de efplendor; 

luftrofo ; magnífico , grandiofo. 
ESPLENDOR, £ m. luftre.,§ £ Luftre das 

galas, e mais coifas dé luxo. § do fangue , 
nobreza , claridade. 

ESPLENICO-, adj. concernente ao baço. 
ESPOGEIRO , . f. m. lugar onde a befta fe 

efpoja. Aulegrafiaf. 55. 
ESPOJADOURO, £ m. lugar onde a befta 

Te» efpoja. -
ESPOJAR-SE , v. at. refl. lançar-fe a befta 

em terra de coftas , e rebolcar fe para fe cocar 
M efipojou-fie o cão „ Men. e Moça Egl. 2. § £ 

Tios homens v. g. „ efipojou-fie de rifo „ 
ESPOLETA , £ £ d'Artelharia , he como 

num funil no qual fe põe a efcorva da peçli, 
embebendo-fe hum extremo no ouvido. § Efipo-
leta de bombas , he de canudinho. 

ESPOLIADO , part. paff de efpoliar. 
ESPOLIANTE, f. m. o que faz a acçáo de 

efpoliar. 

ESP yyj o 
ESPOLIAR , v. at. privar de alguma coifa 

illegitimamente , v. g. o penfionado , que náo 
paga a pensão ao penfionario , quando deve. 
Prov. Real de 10 de 1764. 

ESPOLIATIVAMENTE , adv. efpoliando do 
direito a feu dono , e usando a feu refpeito de 
acções porque fe lhe ufurpa ,, bullas introduzi­
das efpoliativameme , fem o prafine Real „ Leis 
mod. 

ESPOLIO , £ m. os bens que ficáo por mor­
te de alguma perfonagem , d'ordinario , dizemos 
„ ejpolio do Bifpo. § Defpojo do inimigo. Ar­
raes D. 7. c. 1. 

ESPONDAICO, adj. verfio , da metrifi-
cação latina , q^e confta de efpondeus. 

ESPONDEU , adj. da metrificaçáo lat: pé 
— , que confta de duas fillabas*Iongas. 

ESPONDIL , ou ESPONDILLO , £ m. 
Anat. y. vertebra. 

ESPONGIOSO v. efponjofo. 
ESPONJA , £ £ flor , alas cachia , amarel­

la odorifera. § Hum corro mui porofo , fibro-
fo que embebe agua, ou outro liquido , e fe en-
fopa muito , cria-fe nas rochas do mar, e he 
planta marinha. % Ser ejponja das obras , eu glo­
ria alheia , ferver £ apagar , e fazer defapare-
cer, como a cfponja ao liquido. 

ESPONJEIRA , £ £ arvore que dá efponjas. 
^ ÈSPONJOSO , adj. molle, porofo, que fe 
contrahe apertando, e que embebe muito liqui­
do. $ £ Leve, porofo como a efponja v. g. ',, 
pedra Leão Deficripç. 

ESPONSAES , £ nu pi. promeffa de cafa-
mentó reciproca entre defpofados v. g. „ tofi-
trabir efiponfiaes. 

ESPONTÃO, £ m. efpecie de pique , que 
trazião dantes os ofhciaes de Infantaria. 

ESPONTANEAMENTE , adv. livremente , 
de próprio moto. Vieira 4. n. 3 „ confeffamos—~ 

ESPONTANEIDADE , £ £ o moto próprio, 
liberdade, livre vontade, com q»e fe faz alguma 
coifa. ' 

ESPONTÂNEO , , adj. livre, de moto pró­
prio ; náo neceffario , náo forçado, náo necef-
fitado v. g. „ acção——liberalidjjÊ—'— 

ESPORA , £ £ inftrumento dé metal, que 
fe embebe no calcanhar da bota , ferve de picar 
o cavallo. Cavalleiros d^efiporas doiradas eráo o* 
foldados de cavallo filhos de gente limpa, ede 
bem ; porque de ordinário a maior parte dos ca­
valleiros , ou tropa de cavallaria erão tirados den­
tre ferreiros , carniceiros , ferradores , e outra 
tal gente robufta. Leão Cron. del-Rei D. Duar-
ter. § Dar d^efifioras, picar a befta com ellas. § 

Aaaa Sair, 



Sair, ou acudir ás efiporas, lançar-fe o cavallo, ESPRAIAR , v. at. lançara pra.a v. £ 
picado para diante, e no f. acudir cora refpoiWor grãos de oiro que o Tejo etfiraia »osjM+ 

- ver es naufragados que o rolo do mar eipr atara, §• 
no £ Efipraiando fufipiros „ H. P. Tnbuk c 3. § 
Efpalhar y. g. „ a luz efipraia os feus raios, 
Arraes 1. 2 . : efipraiar os olhos mifiericordiofibs fio­
bre nos. Arraes .1. 12. Eufir'. 1. V „ efipraiar ma­
les. § /è , eftendér-fe pela praia y: g-—*a. 
maré; d /»£«* , qfejái para fiara fa madre do-
rio. § £ Dilatar-íe y. g. „ efpraioufie a conta-
gião ; e peftilencia. § Efpraiar-fe dificorrendo lar­
gamente fiobre algum affumto. V. do Arceb. 2. 24. 
„ efipraiar fe em hum eloqüente panegyrico „ § Efi­
praiar v. rr. Deixar praia defcpberta v. g. „ 4 
maré efpraia muito : ficar defcoberto do .mar. Men, 
e Moça 2. e. 12. hum enfieio , qne ejpraiava.com a 
maré: vafa tanto a maré , que efpráia 2 ou 3 
léguas „ Caftan. 3./". 263; 

ESPREITA, £ £ acçáo de efpreitar y. g. „ 
efiar á ejpreita. 

ESPREITADOR, f. m. o que efpreita. 
ESPREITANÇA , £ £ v. efpreita. Arraes. 
ESPREITANTE , adj. do Brafi animal—f 

pintado em poftura de efpreitar. 
ESPREITAR , v. at. eftar olhando , obter-

vando as- acções de alguém, vigiar. § Obfervar 
v'. g. a occajião, òpportumdade de jazer algu­
ma- coija ; eftar attento obforvando. Lobo ,, h 
neceffario eftar efipraiando o que. querem dizer". „ 
efpreitar a' vontade de alguém para lha fazer; ef-. 

picado para 
ao remoque , dito picante ; item obedecer , an­
dar ao geito , acudir á vontade de quem o efpo-
rea. Eufr., 5. t. „ a rapariga acode-lhe áefipo-
ta , i. e. correfponde-lhe. § Efpora:, flor azul 
papíliemacea vingar. § £ Falão tão depreffa co­
mo fe.levarão efiporas na lingua „ Lobo. § „ Sen­
do os louvores mui vivas efiporas da virtude „ FÍ-
tof. de, Princ. 1. / . 4. 

ESPORADA , £ £ golpe de efpora. Palm. 
p, 2. c. 105. § £ Eftimulo. M. Luf. „ com efta 
efporad-a fiabiu de Marrocos. § Choque , efcara­
muça , t. antiq. Cron. Af. 4. c. 6Q. Cron. J. 
1. p. u cap. 114- „fizerão contra elles. 

ÈSPORÃO . £ m. pua offea que nafce nos 
pés do gaílo , e outras, aves. § O extremo da 
proa dò navio, ou galé, o qual remara em pon­
ta. § na Fortif. , o mefmo que contraforte. 

ESPOREADO, part. paff de efporear „ £ 
——do defiejo „ Sagramor c 9, e caf. 23,,, 
ia dòr. 

ESPOREAR, v. at. ferir com a efpora.. Ç no 
f. Incitar, eftimular v. g. „ o pundonor efiporea-
dp da gencrofidade. M. L. efporeado da trifteza-
torre , «W. ,, Vieira: „ os feitos de Alexandre 
efporeárão a Júlio Cefiar a cometer ejpantojas em-
frefias , H. Pinto: ,,.Arraes 1. r5- : oeflimulo. da 
gloria lhe ejhorea o coração. „ Manfmho fi. 12%. v. 

ESPORTA , £ £ ceira , capacho , oucefta de 
efparto' de carregar, alcofa. Flbs Santor. V. de prrítar o genío , índole , condição para conjieKr 0 
S. Paulo. \ Icaraãer.V. do Arceb, i.c.z.,, de efpreitar a irh 

ESPORTULA ,, fo £ certa porção de dínhei- Iclinação , e gdto , que os filhos tem para ás eòi* 
ra que fe dá d^fmola v. g, nas irmandade», ao fias , não ha tratar. Paiva 11. Càfiam. 
pároco que baptiza , & c I ESPREMER, v.at. fazer fahir o liquido aper-

ESPORTLFLAR , v. ar. dar dè efportula al-'tando o corpo que o contém, § Fazer fahir. Pt-
guma porção. §-—-fe , defpender dando efpor-'wfoiro 2. 136. nos efpremèrão das intimas entranhas 
sula; fazendo outro- emprego. \aqueltas vozes em teu louvor: Arraes „ nos efipre-

ESPOS, adv. ant. por após v. gi,, effiòs iffo me as lagrimas- dos olhos. §—•/?,, fazer força! 
Hl .dos Iltuftr»' Tavoras fi. 157. e 158 

ESPOSA ,. f. £ a mulher que prometeu ca-
fimento. 

ESPOSADO, parr. paff. de efpefarffe. § Que 
contrahiu efoonfaes. 

ESPOSAR!» at, receber os- efpofados , ou 
efpofos. 
W ESPOSO ,. £ m. apalàvradb para catar. § 
Marido. 

ESPOSORIO, £ m. contrato dè cafamento. 
ESPOSOURO , £ m. ant. efpoforio. § it. 

Dbre por occafiáo de cafamento. 
ESPOSTEJAR , v- ar. fazer em poftas. H. 

Nam. 1. 123:.,, efpqftejaráo hum Cofre para for-
uesèròn o alforgç. 

por lançar' alguma coifa do corpo. 
ESPREMIDO , part. paff tirado por expref­

são , ou efpremendo. § Apertado, ê vafio dô 
fuceo v: g. „ hum Umâw ejpremido. § Voz effrtr 
mida , fina, efganiçada. Lobo. § Tudo bem- efpffr 
mido , i. e, examinado , averiguado. 

ESPRIGUIqADOR , £ m. camilha , catle, 
ou catre de dormir a feita* 

ESPRIGUICAR SE, v. at. refl. eftiraros mem*-
bros , o que efta froix© , languido, priguiçofo, 
forrolento. 

ESPRITO-- por efpirito. Camões , Ferreira^ 
Bernardes 

E S P U L G A R , v. at. limpar de pulgas , catá-
las. § Efipulgar o fato , dar boas. Simão Macha-

¥ da 
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th f. ;o. § fe , alimpar-fe das- pulgas. § £ 
Ejpulgar as atgibeiras, esbulhar, bufcar para 
roubar, o que contém. 

ESPUMADO v. efcumado , ou efcümar., 
ESPUMANTE-, part. at. poet. quê faz, ou 

lança efcuma liquor- Barreto. 
~ (ESPUMEO , adj. poet. 

(ESPUMIFERO, adj- poet. que traz efcuma. 
Eneida ií. 188. „ o cavallo 

ESPUMOSO, adj. que tem , ou faz efeu­
mas. Alma Infiruida, eUliffea4. 33.0 rio ef­
tá fervendo. 

ESPURCICIA , £ £ immundieie, impureza. 
Fios Sant. pag. LXXX. „ a fenjualidaae farta 
de efpurcicia , e maldades „ 

ESPÚRIO , adj. filho—-, baftardo, de pai 
incógnito. § £ Obra , efipuria adulterada, que 
náo eftá como o autor a fez. § Sombra efipuria, 
na Aftron. v. penumbra. § Privado, M. L.,-, dei­
xou a cafa da rainha efpuria de toda a Majffi-
tade. § Entre Med. febre efipuria; dor efpuria, 
que náo he a verdadeira , e propriamente tal da 
efpecie v. g. „ quartãas efipurias—— 

ES PUTO , £ m. Med. t>ufpo , faliva. 
ESQUADRA , £ £ porção de huma armada 

naval. § Corpo d'infantaria . que tem ao me­
nos 25 homens, a 3 parte Jp huma companhia. 
Fortifiic. Moderna. § Cabo d^efquadra , official in 
ferior, que a governa, § t* d'Artelh., pé d'an-
gulo inftrumento de graduar , e regular a ele 
vação dos tiros , applicando-o ao canhão. § inf-
tr. de deffenhador para formar ângulos recTos. 
JFortes í.f. 323. y. efquadro. 

ESQUADRÃO, £ m. antigamente era corpo 
de infantaria, e cavallaria, em que o exercito 
fe dividia. § Efquadrão, hoje, he de cento e 
vinte cavallos.. § Nas guerras de 166$ fe faz 
menção de efquadróes dlnfantaria. § £ Efiqua-
drões alarmada naval. Caftan. 2. fi. 120. as ferra­
das fieitas em 2 efiquadrões , e livro 8. c. 47. § 
Efquadróes diz o A. da Fortif. Moderna, „ mui­
tos cavaüeirosfoftos em forma de peleja em 3 fir 
Uiras. 

ESQUADRAR, v, at. fazer em angulo recTo 
v. g. „ ef quadrar huma pedra , trave, § Formar 
hum efquadrão as tropas. Deftr. d^Hejp. L. 3. Oit. 
51. Com gram conta, e perícia os efiquadravão. 

ESQUADRIA , fi £ pòr em , angulo rc-
éto. § inftrum. de pedreiros, e Carpent. três re-
guas unidas pelas extremidades, que formáo hum 
triângulo rectangulo , para regular os ângulos re-
étos. 

ESQUADRINHADO, part. paff. de èfqua-
drinhar. 

fujo. C. Luf. „ it 

lixa. 
de Braf. feito em 

ESP sss 
E5QUADRINHADOR, £ m. o que efqua^ 

drinha. § Que fabe, e conhece o interior. H. * 
N. 1. 113. ,, Deus ejquadrinhador dos cora­
ções. 

ESQUADRINHAR, v. at. examinar, efpe-
cular, inveftigar. iMena j , 58*- JJ efiquadrinhar 
a terra, efiquadrinhar os orbes cekfles „ Barreto 
Prat. efqulodrmhar com o Juizo „ Chagas. 

ESQUADRO , £ m- Inftrum. de Marcineiro; 
angulo reéto feito de taboa; também he inftrum. 
de efpingardeiro. Efiping. prf.f. 11. 

-ESQUALHO v. eíqualo. v 

ESQUÁLIDO , adj. poet. 
barba efiqualida. 

ESQUALO, £ m. peixe 
ESOUAf^UElLADO, t. 

efquárques. 
"ESQUAQUES, £ m. pi. de Braf Xadrezes de 

cores alternadas. Severim Not. 
ESQUARTEJADO , part. paff de efquartejàr: 

no £ o dinheiro vai mui efiquartejado , e fie faz 
em muitos quinhões , fe o dono he appetitojo, 011 
obrigado a muitas defipezas. T. d'Agora 1. 4. 

ESQUARTEJAR , v. at. dividir cm quartos 
y.-V hum animal, ou o homem por caftigo. $ 
Efiqivartejar no fig. „ onde fie efiquartejãp as hon­
ras, as vidas"fe matão , is-c. por desbaratar a 
honra , defacreditar. T. d?Agora 2. 3. f. 125-. v. 

ESQUARTELADO , adj. do Braf. dividido o 
efcudo em quatro partes iguaes. 

ESQUARTELAR, v. at. dividir o campo do 
efcudo em quatro partes iguaes. 

ESQUECE DOR , adj. que caufa efqueci-
mehto , brindes efiptecedores de afflièlivos cuida­
dos. 

ESQUECER, v. at. efiquecer alguma coifa „ 
perder a memória delia. B. Ciar. 3. v. , , ef-
quecia a morte de feu filho i Hift. de Ifea f. 103. 
v. efiquecer as obrigações ilo fangue, Men. e Moça 
2. c. 15. efiquecendo todo conf aço: Lobo, Defeng. 
Difc. 8. prtnc. „ tratou de me efiquecer „ efque-
cem ingratos as obrigações „ y, Palm.jp. 2. c. 89». 
§ v. n. Perder a fenfibilidade v. g. „ efqueceu-
me bum braço, huma perna. §—-fie, perder a 
lembrança v. g. „ efqueceu-fe da promeffa , ef-, 
quecem-fie da morte; efiquecer-fe de fi , ou de quem 
he , jazemos daquelle que obra contra o que de­
ve • feu caraórer , ou fazendo acçóes que o 
deshOTrem , ou humanando-fe , e alhanando-fe. 

ESQUECIDO , part. paff. pofto em efqueci-
meuto. Paiva S, i.fi. 78. v. „ a minhafibrte efque-
cida , e defifirefiaia. % Membro , que perdeu. a 
fenfibilidade,'e movimento. § Froixo , vagaro­
so , tardo~— Men. e MoCd f. 144- v« „ com feu 
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556 ESQ. 
andar efiquecido. § no fent. at. o que fe efque-

ou tem efquecimentos ce 
ESQUECIMENTO, f .m. falta de memória-, 

de lembrança. 
E S Q U E L E T O , £ m. a armação dos offos, 

que a carne cobre, e revefte , defpojado delia. 
§ £ O que eftá mui magro, e defcarnado. 

E S Q U E N Q A , fi £ ant. y. efcança. 
E/SQUENÇADO v. efcancado. Azurara cap. 

27. / . 83. col. 2. „ homem forte , ardido , e bem 
efiquençado na guerra „ 

ESQUENTADA , £ £ a hora de maior cal­
ma. § Pela-—, à preffa, com afronta por vir 
pcrfeguido. Albuq. Com. „ retirarão fie os nofos ás 
náosjá bem pela efquentada. 

ESQUENTADO , part. paff de efquenrar „ 
cabeça efiquentada do calor; de meditações ,% ef 
tudos* 

ESQUENTADO , £ m. d*Alv. doença , que 
confifte era fe efquentarem as ranilhas com as 
urinas corrutas , Scc. 

ESQUENTADOR , fom. bacia com tampo 
crivado , e cabo, nella fe mettem brazas , e com 
ella fe aquece a cama, dTnvemo. 

ESQUENTAMENTO , £ m. calor do corpo 
§ Gonorrhea. 

ESQUENTAR , v. at. caufar calor. § Exci­
tar a concupifcencia. § fie , enca!mar-fe ; £ en-
colerifar-fe , enfurecer-fe. B. „ efquentárão-fe tan­
to na batalha , que quizerão fubir ás nãos. § Efi 
quentar-fie a bilis a alguém, irar fe. 

E S Q U E R D E A R , v. n. náo obrar o que era 
razão. § Defviar-fe do propofito , do ajuftado. 

ella a mim muito efiqttcrdea : Pode fier que lhe fia 
$a huma , e boa. 

E S Q U E R D O , adj. oppofto a direito v. g. „ 
lado——-mão § Trazer a efipada defiquerda , 
fo andaria, com a mão*, efiquerda. P^Per. 2. 106. v. 
§ OVque ufa da mão efquerda, canhoto. § Si-
niftro- V-. g. „ efquerdo juízo. „ Pinheiro 2. 24. : 
de máo agpiro : Coftá Virgil. ,„ a gralha ef-
querda-, 

ESQUI F E , fi, m. embarcação pequena , que 
vai dentro dos navios, e nãos-, paraTe defem-
barcar cora ella em terra. § Tumba rica WÊkef-

deler 

ifrTac 

Esa 
ESQUINADO , adj. feito em cfquina. § f. 

OÍ olhos efquinados de ira „ Lobo Condeft.fi. 147. 
v. Canto IO. , do que náo. olha direito , mas- Je 
travez, 
. ESQUINANTO , £ m. a flor do junco. 

ESQUINENCIA , £ £ doença que aperta-a' 
laringe , e faringe, c empede ò engulir , e refpirar. 

E S Q U I P A Ç A O , £ ' £ aparelho de remos, e 
remciros para as embarcações. § Equipagenu F. 
M. 66.-—de gente; e de remos.,$ cap. 146, 5. f. 
De veftidos, aparelho para fe mudar. § Aparelha 
de velas do navio. H. N. i.j. 6. ,, a outra cfiqui-
pação levcu-a bum temporal. 

ESQUIPADO , part. paff. de efquipar ., co­
meçarão a fazer volta efquipados , e cuidando nós 
qtiè era para nos matarem ,, H. Naut. i.j. 214. 
voteis <—de gente „ 

ÈSQUIPAR, v. at. ejquipar o navio, metter 
nelles a gente de remar , ou marear. Vieira „ 
canoas efiquipadas de índios „ 4. 528. : ,, remei-
ros para ejquipar em a galé „ i. e. remarem, e 
marearem, Barros „ madou lhe efiquipar hum ca-
tur com doze marinheiros, Freire .., ejquiparM 
bateis de gente „ Callan; 3. 177. ,§ £ Embarcação 
efiquipada' de molhem jormofias „ Couto 8./ . 4><-
e. que hião nella. , 

ESQUIROLA J$f. £ Anat. ou Cirurg.- lafca 
de offo. 

ESQUISITO v. Exquifito. 
ESQUITAR , v .a t . levar em conta. 
ESQUIVADO , part. paff de efquivar. 
ESQUI VÃMENTE , adv. com efquivança. 
ESQUIVANÇA , £ £ defapego, com aver­

são , e defpfezo., de quem bufca a noffa amiza­
de , ou benevolência. § Izençáo, afpereza no 
trato. Eufir. 1. 3. 

ESQUIVAR , v. at. tratar alguém com efqui­
vança. Ca(la$i._L. 1, a pag. 83, Bem. Lima egl. 

4. „ porque joges de mim , porque ma ejquivas „ 
/• 79» § » Vaidades que fie devem; efquivar „ Lo­
pes Cron. de D. J. 1. % Fazer apartar ,fius 
validos ( del-Rei ) forão efiquivando» ao Bijpo da 
prefença do Soberano ,, Cunha. § fie, retirar-.. 
f e , afaftar-fe efquivãmente.. § Fugir com o cor­
po v. g. „ efiquivar-fie da- peleja. „ os pilotos-fie 
efiquivão d'aquelía voltai,, Epanafiorak 

ESQUIVO , adj. que trata com. efquivança* 
•:§ £ Efijuiva dòr . afpera , que náo. admitte ali-, 

coberta, § Ca-ma eílreita ufada -nos hoffltaes..'vio. üliffea : „ ejquivos trabalhos-.,, Filoj. de Priti-
Lucena fi. 4.5. col; 1. , e para dormir- a feita.; Caf- Icipes f. 12. 
tavsUfnuh ce r> • , u , ,-> , ^ S Q U I V O S O , ; adj. efquivo. U / # o f.-222. y, 

ESQJILLA , £ f. efpecie de cebola, aliás ai- 'Aulegr.f. 17. y. . J t 

^FrlnT7>Mi1U' , ,f0laf , , "; E S ? A variação fem. do!adj.,articular effe. § y-. 
. ESQUINA, , C L canto, angulo de rua. J^Eça d'I§reja. 

ES-
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ESS 
P ESSE , adj. articular, que determina a coifa 
de que fe falia pela circunftancia de eftar pro? 
ximo , ou no corpo da peffoa a quem falíamos 
v- £• » eJf* voffo chapeo, ó~c. o u por haver fi­
do nomeado pela tal pelfoa v.g. ,, effe fujeito, 
em que me fallaes; e defigna identidade indivi­
dual. Refere-fe ràmbem aos atributos dados à 
peffoa, ou-coifa de que fe tratou. Ulifipo fi. 125. 
„ effas são ellas , referindo-fe a ingratas, e de­
famoraveis. v. Pinto Per. 2. 155. v, F. M. cap. 60. 
Couto 4. 1. c. o. Cofia Virgil. folio pag.,30. V. 
de Sufo c. 40.fi. 222. ,,05 offos esbulhados, elimpos, 
e ainda fiobre effes fie tem , &c. 

ESSEGUTAR v. executar. Palm. p. 2. cap. 
106. 

ESSÊNCIA , £ £ Filofi ò conftitutivo de al­
guma coifa , a propriedade que a diftingue indi­
vidualmente de outra, e que conftitue a fua na­
tureza. § £ O principal de algum negocio. § 
Quinta effencia , o gráo mais alto v. g. „ a quin­
ta effencia da malícia , da perfeição ,, Paiva caf. 
11. § Effencia, a porção mais principal, e po-
derofa dos Timplices,, que fe extrahe Quimiea­
mente. -

ESSENCIAL, adj. que conftitue a effencia 
da -coifa. § no £ tndifpenfavel, importante. 

ESSENCIALMENTE , adv. por effenda; £ 
indifpenfavelmente y. g.——neceffario. 

ESSO por iffo , antiq. Pin&eíro 2.f. 55. 
ESSOMEDES , fr. adv. antiq. „ iffo mefmo , 

item , também „ H. Dom. p. 2. f. 140. v. 
ESSORA adverbialm. „ logo effora „ i- e. na 

mefma hora. Prefies i t 2 . 
ESS 'OUTRO, adj. compofto de effe , e ou­

tro , que determina o objeto-próximo da peffoa 
a quem falamos, com diftinçáo de outro obje­
to , que eftá na mefma relação. § pi. EfJoutros 
„ Ulifipo fi. 108. v. yCamoes Epift. a, D. Conftant. 
de Bragança, Palmer. 3-p. c 32. 

ESTA , variação femin, do adj. articular efte , 
no num. fingul. 

ESTABANADO , adj. inquieto, e adoidado 
no andar, e no que faz , fem temo ; como o que 
he mordido do atabão, ou ataváo. 

ESTABELECER, v. at. fazer firme, e efta-
v e l , fundar v. g. „ efiabelecer a fiua reputação , 
credito. § F a z e r , dar v. g. „ efiabelecer huma lei. 
§ F u n d a r , in-ftituir v. g. „ efiabelecer academias, 
efcolas, a difeiplina militar. § Crear v-, g. , , efi-
tabeleeeu Rei:. $ M a n d a r , o rdenar . Ord. L . $.T. 3. f 
i, ejiabelecemos que . . . morra por iffo. § fe , 
íazer affchto , e cafa em alguma terra , princi­
palmente de commerrio. 

ESTABELECIDO ,. part. paff de eftabelecer 

EST 557 
; reputa-cafia eftabekcida ; 'paz , amizade-

cão : família ò-c. < >, 
J ESTABELECIMENTO , £ ra, fundação, 
principio , creação , inftituição y. g. de hurría 
Cidade, religião, § Principio de firmeza, e fe-
gurança b e m fundada v.- g. ,, efiabelecimento da 
liberdade National, do feu credito , reputação % 

<èrc. d"huma cafia de Commercio , ou outro edificio, 
e pefioas annexas a jeu ferviço y. g. de fabri­
cas .- r >• • 

ESTABELIDADE, £ £ firmeza, fegurança; 
o fer eftayel > confiança. Vieira „ tanta mu­
dança, em tanta efiabelídade „ T. d''Agora 1. 1. 
eftakelidade., ou ruina da Republica. 

ESTABELIMENTO v. eilabelecimento^ Leão 
Deficripcão,, ; v-yu> •• \ • ? '•d 

E S T A B E L Í T A R , v.ar. eftabelecer, fazérír-
me., eftavel. Elegiada f. 225. v. Canto 8. foti 
168. ult. ed. „ dezeja que s^eflabdite a lei M 
Chrifío „ 

ESTABIL v. eftavel, '-, 
ESTACA ,-.£ £ páo- ffncado na terra, aguça­

do para fofter alguma coifa. § Para furar. Uliff* 
3. <í?v „ o páo aguçado ç'ôm que Uliffes que­
brou o olho a Polifemo. §( Para fazer eftacada?* 
§ Para prender beílas; daqui eftar ã eftaca, náo 
poder fahir donde eftá como prefo. § Vara agu­
çada , que fo planta para brotar V. g. „ eftacas-
dyOliveira; tanchar eftacas , p l an tá - l a s . 

ESTACADA , £ f, fica, campo cerrado onde 
fe briga, faz duello, 'ou torneio ,, Conjpiração. 

j . 3 3 3 . ,, entrou Chrifto na eftacada como gigan­
te „ Vieira 4. «, 341. § t. de Fortif. paliçada. 5 
Numero de eftacas fincadas em terreno humido1, 
ou á borda d'agua para. fobre ellas fundar algtf"' 
ma obra como cães , ou cafas , 8cc. M. Conq^4. 
125 . § Eftacada de peficadores dentro da qual guar-
dão peixe vivo.. H. N. 1. 385.. 

ESTANCADO , £ m. eftacada , lugar ondb 
fe briga , liça ,, teia , no fig. Lucena fi. 410.-coí. 
1. ,, parece que fervem aquelks mares ao furiofo. 
tufão de effiaeado : ò livro diz effancado errada­
mente : vem do Ital. „ ejteccato. §. Cerca .de ma­
deira , ou caniçada feita pelos pefcadores, para 
entrar o peixe per cima- delia na enxente , e fi­
ca prefo na vafante.- Caftan. L. r.< £. 160. 

ESTACADO , part. paff de eftacar. 
ESTAÇÃO, £ £ eftancia v. g. para navios 

(ftatio nis) Leão Orig. fi. 33-. v. % Sasáo do an­
no , o Inverno , eu Éftio , ou Primavera , 012 
Oitano. § Pratica que o Pároco ^ i z aos íregue-
zes , de ordinário á miffa grande; § Parada-dian-
te de Cruz para fe rezar alguma devoção. § t. 
Aftron.;; falta de movimento ,, que parecem ter 
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os 5 aftros menores. § Medida Itinerária Ára­
be , e Tartara cada eftaçáo tem 20$) paffos 
geometr. 

ESTACAR , v. n. ficar parado. F. M. c 59, 
ESTACIONARIO , adj. Aftron.', que parece 

hão ter movimento v- g- » o planeta no Zo­
díaco quando he efiacionario. 

ESTADO, £ £ o aéio* de eftar , demora em 
algum lugar. M. Lufi. . 

ESTADEADOR , £ m. o que faz oftenta­
ção , âlardeador , de eftado , pompa. Arraes .7. 
15 „ os Judeus efiperão hum Mejfias eftadeador, 
e não humilde como $• Chrifto. 

ESTADEAR-SE , v. at. refl. moftrar-fe com 
éftentóçáo , pompa. Aulegraj. fi. t u (do Fran­
cês „ fiaize état , ou etalagê) alardear. 

"ESTÁDIO , £ m. carreira '-,• ou área , ondefe 
faziáo jogos , tinha 125, paffos geométricos , he 
â oitava parte de huma milha. 

ESTAIO , £ m. a eftatura de hum homem a 
altura, que elle tem eftando de pé. Maris D. 
4. c. 11. ., padrões de pedra de dois efiadios de 
homem d'altura. '• 

ESTADISTA , f, m. político ; verfâdo nas 
matérias d'eftado. 
• ESTADO, -f. m. a fituaçáo , e relações fizi-

eas , ou moraes, a pofição , emquefe acha al­
guma coifa, ou peííba v. g. „ as fabricas ejtão 
em máo eftado ; a agricultura em peffimo eftado; 
o efiado dafiaude ; o eftado de cidadão , de cati­
vo, de eftrangeiro. § Profifsáo, modo devida. § 
Tomar eftado, cafar-fe, ou tomar modo de vi­
da. § Cafa , e família com o mais trem de algu­
ma perfonagem , ou Principe. § Claffe de Ci­
dadão v. g. „,oEftado da Nobreza, d(KClero, 
do Povo. § Graduação, predicamento civil. Au­
to do Dia de $uizo „ hum homem do meu eftado. 
§ os Efiados , i. e. os 3 eftados da Nação. § 
Termos , ou circumftancias v. g. ,, não efiá em 
eftado'de fiervir;, eftado demifierta „ de pobreza, 
da doença. § Coche , cavallos de eftado , para 
pompa. § Eftado, a equipagem , cortejo , cavalga-
duras , coches , pagens , e mais adherentes da 
pompa , que tem alguma peffoa , em razão de 
officio , ou por feu grande tratamento. Caftan. 
3. fi. 279 ,, o Governador eftava com Jeu eftado. 
§ As terras de algum Senhor v. g. „ os eftados 
de Bragança , ou da cafia dé Bragança. Sagra­
mor c. o „ Senhor ̂  de méu eftado. § o Efiado 
Maior de htm Regimento são certas peffoas do 
feu ferviço cotm o Capitão, Auditor , Ajudante, 
Qiiartelmefilre , Cirurgião Mor , e 4 Ajudantes , 
Tambor Mor , Prebofie, &e. com os qfficiaes maio­
res. § Eftar de Eftado Mayor , e Eftado May or, 

EST 
fe diz o Capitão, que fica de guarda a quartel 
vinte , e quatro horas , e tem a fuperintendenci* 
delle. § Eftado do meio, entre os mecânicos, e 
a nobreza , he o de certas profifsóes que fe 
fundão em fciencias v. g. o Pintor , Boticário , 
efeultor , Cirurgião. Ord- L. Ç. T. 00. e L. 4. 
T. 92. , mas devem ter cavallo , e tratamento 
decente. § Rasão d'Eftado, motivos políticos. 

ESTADULHO , £ m. pedaço de páo como 
fueiro de carro. 

ESTAES v. Oftaes. 
. ESTAFA , £ £ trabalho , e canfaço que fe 
dá a alguém. § Engano maliciofo , com que fe 
tira a alguém o Teu , deílramente , com,còr de 
empreftimo , ou á conta de negocio , &c. Arte 
de Furtar j . 346. § Efiiafa de pancadas „ Ulifi­
po fi 38. „ dar huma efiiafa. § Dar efiiafa, dar 
carreira, correr-lhe a fi pateta , obrigá-lo a fugir, 
Eufr. 1. o". § O charlatão, falador, matante, 
que feca , e cauftica, B. P. 

ESTAFADOR , £ m. o que furta com def­
treza , v. g! a titulo de ompreftitoo , negocia­
ção , Scc. Arte de Furtar c. 50. 

ESTAFAR, v. at. dar eftafa. § Furtar com 
deftreza , artimanhas , e indnftrias. Arte de Fur­
tar f. 6. § Cançar muito v. g. „ ejiafiou-me o 
cav<âlh: 

ESTAFEIRO , £ nu Cdo Ital. „ ftaffiere „) 
o moço, que acompanha o cavallo a pé junto ao 
eftribo. Vieira Cart. t. 2. f. 208. 

ESTAFERMO , £ m. figura de páo oue tem 
na mão hum açoite , e noutra hum efcudo , on­
de o cavalleiro toca com a lança , e a faz vol­
tar, a deftreza confifte em o ferir , e náo fer 
alcançado do açoite ; volve-fe fobre hum eixo. 

EST AFETA , £ £ correio que accarreta as 
cartas das Villas para as Cidades , e ieva as 

que o correio deixou na Cidade para as Vitia$t 
e lugares. 

ESTAGNADO , part. paff de eftagnarfe. 
ESTAGNAR-SE v. refl ficar fem corrente­

za a agua em algum tanque,. Scc. § £ Sem cir­
culação v. g. „ os humores do corpo ; o commer­
cio , &c. eflagnão-fie. 

ESTALÀGEM , £ £ cafa publica onde os 
viajantes fe agafalhão por feu efcote. 

ESTALAJADEIRA , £ £ dona d'eftalagem. 
ESTALAJADEIRO , £ m. dono , e adminif-

trador de eftalagem. 
ESTALXO , £ m. craveira de tomar a altura, 

e eftatura dos homens. 
ESTALAR , v. n. dar eftálo , e rachar-fe. § 

Soar fortemente y. g. „ efitala o ar com trovoet. 
n Maufimho : V. do Arceb. 6. c, ip. „ eftalan-

do 



EST EST 

ESTALEJADURA , f fi eftalo. F. M. c. 
I3'2* fo i 

ESTALEIRO , £ m. a armação de pedras , 
fobre que affentão as traves, e a envafadura , ou 
armação de madeira , que lbftèra a náo em quan­
to fe fabrica. Barros 1. foi. 06. Vieira 1. 219. 
col. 2. no inefimo efialeiro , onde fiora fabricada , 
acabaria. , 
• ESTALIDO , £ m. o eftalo. Galhegos „ foa 
do açoute o gèmino eftalido : » de Pyracmon o ef-
talido foa ,, Phenix da Lufit. L. 8. efi. icxx -

ESTALLA , £ £ eftrebaria. D. F. Man. 
Cart. 

ESTA^LO , £ m. foido forte que faz o vi­
dro que quebra , o açoite vibrado , o trovão , os 
dedos dobrados , ou eftirados, os offos que fe 
quebrão , Scc. 

ESTAMBRAR, v. at. eftambrar a lãa , abra-
zá-la para lhe tirar o crefpo: ou fazer delia ef-
tambre. 

ESTAMBRE", £ m. v. eftame. Lei de 7 de 
^Novembro de 1766. „ as lãas inferiores Je empre-
f arÀõ em tecidos de baietas, ou eftambres. Efitam-

re em Hefpanhol , he a lãa fiada, que ferve 
para pannos , eftamenhas , e outras telas , e para 
meias. h~ 

ESTAME , £ m. da Hift. Natural: os efla-
mes da planta , ou flor , são filamentos que na-
cern do centro deíla , e que tem no alto huma 
cabecinha coberta de pó amarello , pollen. § Fio 
de tecer, e £ „ tecer o eftame da vida „. Uliff. 
4. 112 . 

ESTAMENHA , £ fv tecido de láa delgado , 
e vulgar. 

ESTAMBTE , £ m. droga de veftidos anti­
ga. Caftary L. 3. / . 28b „ calças de ejvamete de 
Milão. 

ESTAMPA , £ £ figura impreffa em papel 
por meío da Imprenfa. § Imprenfa d'impremír; 
dar á eftampa , fazer impremir; § A imprefsáo 

3ue Te faz, e deixa y: g, „«——-da planta do pé, 
o finepe. 
ESTAMPADO, part. paff. de' eftampar v. § 

Livro § Imagem eftampada na atina „ Enei­
da 4. 1 : pés na àreya , &c 

ESTAMPAR, v. at. impremir alguma jfigui 
ra ; ou efcritura. Arraes 4. 3 s,——jemfabortas ,y 
§ Abrir ao buril. § Deixar a imprefsáo , ou fi­
gura impremindo v. g. „ eftampar o gé na areia, 

SJ9 
do os foguetes „ § Arrebentar V, g< & eftalér ofintteAWCeria. $ Eftamfinr os pés eni terra , fair 
de rifo , def'orne , fie frio. % Os offos quebrando-fie, 
o fal no fogo , a herva verde, o maftro ejtalão. 
Eítalar com dpr, pefar, &c. Palm. p. 2. c. 104. 

foi. 

em terra , .ou pórTe a pé. Viriato. 10. § Moftrar 
v. g. ,, religicfos , que coni fiai ncme , e habito* 
efiiampão humildade aos olhos, do mundo „ Arraes. 
7. 7. § Eíbmpar-fe , £ inpremir-fie , retratar-je 
v. g. na alma, navonta.de ., Lobo egl. 5. 

ESTAMPIDO ,. £ m. o fom forte v. g. da 
arma de fogo , da mina que rebenta ; díuma 
arvore que Te quebra , e abate. § £ Brado ; eftron­
do , acçáo , feito foado Freire ,, que aquellat 
guerra acabaffe com algum ejtampido „ 

ESTANCA, £ j£ eftada. Eujr. 2. 6. § Para­
da. § Efiancia , lugar onde fe para.'//. Naut. 
2. / . .240. § Ser boa efiança a alguém, eftar-lhe-

bem, for-lhe Recente, alguma acçáo que faz; 
e fer má efiança, eftar-lhe mal. fr. antiq. do No­
biliario j> 12. e 13 „ filhando muitas mulheres, 
que lhe foi má efiança. § Eílança na Metrifica--
cáo y. eftincia. . 

ESTANCA-CAVALLOS , f. £ herva (gra-
tiola ae.) he purgante. 

ESTA,NCADEIRA , £ £ herva (ftaticevou?-
gramei! Polyanthemum) 

ESTANCADO , part. paff. de eftancâr : £ ,v 
pelos exceffos de huma náo efktncada beneficência,-% 
i. e. náo exhaufta. § Cançado. Brito Viag, Braf. 
/ • 7 8 . 

ESTANCAR , v. at. efpontar. P. Per. 2. r.. 
17, as bombas não podião eftancâr a agua. § Ef­
tancâr, v. n. cançar com trabalho. Lobo Corte,: 
e Brifio Viag. ,,, éftamadós os foldados do trabah 
lho, § Náo correr o liquida y. g. „ eftancou o1 

fangue; a fonte , Vida dtMfió c. 40 „ eftancou, 
a corrente de fiua mifiericordta : H. Pinto „ em 
quanto deu do azeite, crèceu lhe , como o não deu' 
aos cutros efiiamou „ i. e. deixon de crefcer-lhe 
no vafo , fecou-fe o manancial. § Efgotar. § Náà> 
entrar mais agua y. g. „. navio. § -Fará efian*-
car' as vontades, e appdfites de fazer' defipezas „ 
T. d''Agora 1. 4. * 

ESTÂNCIA , £ £ affento, morada. § Lugar 
onde fe eftá'-, oü'para defcançar do caminho. § 
Lugar onde fe eftá de affento por algum tem--
po v. g. no acampamento , arraiaes , aqui era,'-
a eftanría de Aquilles , ou no campo da batalha; 
Cron. Afi. 5.- c. 21. § o Lugar, ou pofto no ac-
cemmetter , ou defender a praça, ondf eftão» 
certas peffoas para o guardar 2. Cerco de Diu f. 
134 : a eftanría S. Tome ,, Freire. § o Lugar 
onde eftão as náos no porto. § no Sul da Ame­
rica , terras com criação de gado vacum, e ca­
vallaría. § Taboa em que os pedreiros tem ai 
cal arnaffàda , de que fe váo fervindo. § Forças 
pequena com pouca artelharia ,. e gente para fuai 
i de^ 

http://navonta.de


S6ô EST 
defeza. Freire, Amaral c. a. § £ Eufr. $. T. 
„ aqui hei de efperar pois tomei a eftancia deftas 
lembranças tão doridas „ i. e. encarreguei-me fu-
jeitei-me ao trabalho , como quem fe encarrega 
da eftancia para a defender. § Cafa onde eftá 
madeira , ou lenha a pender . talvez he cerca 
deftelhada. § Ramo , ou número de verfos em 
que fe divMem alguns poemas v. g. as oitavas 
em algumas epopéias ; efitanças de ode, canção , 
&c. 

ESTANCEIRO , £ m. o dono , ou feitor 
da eftancia que venda madeira , ou lenha, 

ESTANCIADO , part. paff de eítanciar. 
ESTANCIAR , v. n. fazer eftancia , parar 

para defcançar em algum fitio. H. Naut. t. 2. 
f. 241. e 250. § „ fie eftava longe o lugar onde 
determinavão efianciar. § fie , alojar-íe , cit. 
Hift. pag. 308 , falia dos viajantes , que hiáo 
juntos.. 

ESTANCO , £ m. y. eftanque. 
ESTANDARTE , £ m. bandeira quadrada 

com as armas Reaes , que leva o Alferes. § 
Bandeira. 

ESTANHADO , part. paff. de eftanhar. § £ 
O mar ejtanhado , lançado de todo, e mui li-
zo 

ESTANHAR , v. at. aplicar huma folha , ou 
lamina de eíianho de ordinário nos vafos de co-
linha de cobre. 

ESTANHO , £ m. metal branco mui leve, 
o qual range , ou eftala quando o dobráo. § Li­
quido eftanbo ,, poa§., o mar. Camões. 

ESTANQUE , f. m. monopólio autorizado 
de algum ramo de commercio. Pinto Per. 1. c. 
25. eftanque do cravo. § Fazer eftanque , refer-
var em fi o que era commum a todos. § O tra­
balho de fazer eftancâr a agua que o navio faz, 
ou abrio. Amaral 9. 
. ESTANQUE , adj. bem tapado , fem furo , 
agua , greta por onde entre , ou faia agua do 
vafo , ou navio v. g. „ ferão as náos mais efi-
tanques „ Amaral c. 12 ,, como fie o vafo fora 
o mais bem calafetado , è eftanque „ Vieira. § 
Ficar eftanque „ náo fazer mais agua. Vieira , 
e Albuquerque 4. p. cap. 8. ,., a náo ficou eftan­
que. § A náo eftanque de quilha, ecqftado „ que 
não fflp agua pela quilha nem pelo coitado. Ca­
minha de libellis fi. 186. § Agua eftanque, efta-
gnada , fem movimento, fem correnteza. Luce­
na „ faz círculos maiores , e menores na agua 
eftanque „ : Barros „ a agua efiando ejlanque. 

ESTANQUEIRO, fi m. o contratador , que 
arrendou o eftanque de alguma mercadoria. 

ESTANTE, i. £ peça de madeira em que 

EST 
fe põe os livros para fe lerem. § Obra_ dè má-
deira com cafas , ou caixões , e divisões onde 
eftão os livros nas .livrarias. 

ESTANTE , part. at. de eftar , que eftá de 
affento , refidencia y. g. „ Mouros mercadores 
eftantes na terra „• Barros 1. 7. 9. Ord. 1.5,1, 
§ Que eftá fixo num lugar ,, o mar coalhado de 
barcos eftantes a modo de vendas ,; B. 3. Dé­
cada. 

ESTANTEIROLA , £ £ naut. columna de 
páo ao principio da coxia , a qual foílinha o ren­
dai, e junto a elle afliftia o Capitão mandando. 
V. de Lima por Ccuto , e Caftan. L. ç, e, 74,,-j -
tinhão-lhe quebrado a eftanteiroln, e defiguamecidít 
muita parte das obras mortaes. 

ESTA-O , £ m. cafa de apofentadoria publica, 
ou da Corte , corrupção de hoítao v. nas Cida­
des onde os Antigos Reis de Portugal vinhío 
havia paços d\ftaos , onde fe apofentava a fua 
Corte, onde; elles màndaváo apozentar os Em­
baixadores. V. Cron. Af. 5. por Leão c. 8: M. 
Lufi. t. 3. c. 26: Refiende Cron. J. 2. c. 63. „ 
el-Rei desfez' os eftaos da Villa, que erão como 
em Lisboa, e fibltou á Corte, que o acompanbâH 
apofientadoria pór toda a Villa. „ 

ESTAPHISAGRIA , £ £ herva , aliás pio-
lheira. (Delphinium platani folio.) 

ESTAR, v. n. achar-fe prefente, em algum 
lugar v. g. „ eftar em caza , na praça , em Ro­
ma £ no efpaço de rempo y. g. „ eftá nos 
feus 24 , 6 morte quão perto, me eftásl Vida de 
'Sufo c. 28. Eftar em pe , com o corpo direito 
d'alto abaixo apoiado nos pés. § Eftar em fi „ 
i. e. em feu juizo. § Eftar bem , ou mal com 
alguém , correr-fe , ou náo fe correr com elle, 
ter , ou náo ter amizade. § Eftar para , i. e. 
próximo v. g. „ eftá para cair , morrer , caf ar. 
§ Eftar por, ter , fuítentar a voz v. g.,, afor-s 
taleza efiá por el-Rei „ ainda náo foi tomada dô' 
inimigo. § Eftar huma mulher por hum homem, 
fer mantida , e entretida por elle em^oncubina-
to. Eufir. 5. 1, § Ser compatível, náo repugnar 
v. g. „ com iffo efiá „ i. e. he compatível v. 
g. „ com iffo efiá o que o outro parece dizer em 
contrario „ v. Arraes 16. 11. § Não efteve por 
mim, que iffo fe não fizeffe, i. e. náo deixou de 
fazer-fe por culpa minha , ou eu náo fui cau­
fa , que fe náo fizeffe. § Eftar por alguma coi-
fia, concordar , aceitar , convir ; permanecer no 
concerto , e convencionado. § Convir, fer útil 
v. g. „ melhor lhe eftava fie fe calaffe. § Servir 
de ornato , e vir bem ao talhe , Scc. v. g. ,, 
effe veftido vos eftá bem. § Eftar em tanto preço, 
importar o cufto y. g. ,, efta-me ejia banca em 

20& 
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/20&- Reis. § Confiftir v. g.,", niffo rão •eftã a] ESTÁVEL ," adj. firme, bem fundado, du-
duvida ; hão eftá abemaventurança. § Ouvir com 
attençáo. Vieira, eft ai comigo. § Deixar je eftar, Luf. 
«.s~ r„i,«i:. „«™ r. »n . ,^ . < r»*u„.' ,,/* „n*r *- v náo fe bolir , nem fe mover.. § Deixai vós eftar, 
Com hum certo tom, he ameaça. § Efiar bem 
de fiaude poffuí-ia, e £ efiar bem ou mal de di-
téeiro , endinheirado ; ou fem elle ; eftar bem 
ou mal de letras , e ficiencia , poffuí-las ou náo. 
Eufir. 5.f 8 „ efiar meanamente de letras. § Eftar 
em pé ,, no r. eftá, e cabe com afortuna a fé 
dos homens, i. e. permanece. Arraes i. z. § Ef-
tar-fe T reflexo". V. do Beato Sufo cap. 37. n. 
4- ,5 eftã-te em tua cella „ : Camões Soneto 81 „ 
'he. hum efiar fie prefio por vontade ',, : Ferreira 
•Carta o. L. 2. „ te efitás com as Mufas em fian-
io ócio apartado ,,: Palmer. 3, p.f. 129. Men. 
*~MOÇQ 2. c. 12 7, fe efitavão os olhos docemente 
dfiombra daquellas fombrancelhas „ § Fundar-fe. 

, Arraes 5. 15. ,, não te eftes em teu faber „ per-
üftir com confiança na fabèdoria própria. § „ 
£fiem-fc á parte os fiavores „ Sá Mir. Ecl. 8 : „ 
efiarmo-nos quedos „ Caftan. L. 2. fi 103. 

ESTAR, f. ra. ant; eftão, hofpedaria. M. 
Luf.s, 

ESTARDIOTA , £ £ fella A efiardiota , ao 
.contrario da gineta , aquèlla , em que ocavallei-
ro fe fenta naturalmente, e eftira bem as pernas 
tios eftribos, hoje fe chama de Brida. 

ESTARNA , £ £ perdiz, que tem os pés 
negros. 

ESTATOUDER , £ m. y. Statuoder, 
ESTATUA , £ £ figura de homem de vulto 

x pé , ou equeftre. 

radouro v. g. „ fundou hum Reino eftavel „ Mi 

EST ATUARIA , £ £ a arte de fazer efta- bo eftar 

ESTATELADO , adj. vul. parado , e immo* 
vel como eítatua : ficou eftatelado ; efiá——~ 

ESTAVADO v. eftouvado. Eujr. 3. 1. 
ESTAVSO y.eslabão. 
ESTAY v. oftacs.. . . .1 

^ESTAZADO , part. paff". de eftazar. 
• ESTAZADOR', £ ml o que eftaza. 

ESTAZAMENTO, £ m. cançaço com falta 
de refpiraçáo, doença do cavallo mui puxado. 

ESTAZAR , v. at. fazer cançar muito cor­
rendo. , andando , até perder o fôlego. § Caufar 
eftazamento. * fiU. 

ESTE , £ m, vento dos quatro Cardinaes, o 
que vem do Oriente. "-1 .< 

ESTE, adj. articular , que limita a extensão 
do nome a que fe ajunta , deíignando-o pola 
circuraftancia de eftar prefente , e próximo á pef­
foa que falia y. g. ,, efte capote, o que tem na 
máo, õu no corpo; eftarabeca não afiezouri­
ves „ i. e.-a minha. § Quancfo fe ufa elliptica-
mente , e com o articular aquelle, efte refere-.fe 
ao ultimo fubftantivo v. g. „ a quem trarão.. . . 
rozas a wixa Cloris, conchas a branca Ddrís eftas 
(i. e. as conchas.) jlores do mar , da terra aquel-
las „ Camões Ode 7. § Efte traz á memória al­
gum epitéto , ou fuftantivo todo adjeétivamen-
te v. g. „ dizem me que fiois douto , e eu por 
efte, ou por effe o tenho „ v. Ferreira L. 1. Carr-
ta 5; ,, ditofo tu que és efte „ 

ESTE por efteja, variação antiquada do ver-

tuas. 
ESTATUARIO, £ m. o que faz eftatuas. 

ESTEIARjV. at. fegurar com eíleios. § Ef-
corar no £ Arraes 7. 23, ,, na confciencia reãa 

ESTATUIR, v. at. determinar, ordenar por. devemos éfieiar. § v. Eftiar. 
eftatuto , decreto, Lei, canon. Arraes 3. 2. „oj ESTEIO, £ m. páo que feirem , e fobre que 
mefimo eftatmo 0 Concilio defoança alguma coifa, também ha efteyos de 

ESTATURA, £ £ a altura de hum homem; pedra y. Palmeir. 1. p. c. 27. fornada d'África 
em pé. § £ Grandeza v. g. dó volume , ou /. 2. c. %. § £ A obediência militar he o efteio 
tomo de livro. Vieira „ doze corpos defta mef em que fe fuftenta/o pezo da guerra. Lobo. Cam. 

Luf. 6. 40 „ ali tereis foccorro, e forte efteio: 
JJ 

via eftatura. 
ESTATUTA v. inftituta 
ESTATUTO , £ m. ordenação , decreto , efc 

efteyo da fé „ Caftan". L. 3. / . 198. § .Sáo 
efteyos do Reino os bons juizes , e capitães v. 

pecialmente os que reguláo alguma corporação\Palm. Dial: 2. §"Columna, ou agulha. Dior. d* 
'•v.' g- 5j os EJtatutos da Univerfidade , da Junta\Ourem fi. 501-. 
4° Commercio , das Companhiamo Brafil, &c. § ESTEIRA , £ £ tecido de junco, tabúa, e 
Decreto de Concilio. • doutras palhas «para cobrir o pavimento, e mui-

ESTATUTO , part. paff de eítarnir v. „pe- tos ufos. § A aberta , e rafto que deixa a qui-
nas efiatutas pelas fiuas tds ,, Arraes 5. 2. lha do navio no mar. § Ir hum navio na ejleirá 

ESTAVADES por ejiaveis antiq. Palm. p. 2. 
C. 145-

ESTAVANADO v. eftabanado. 

de outro, pelo mefmo .rumo , e t direcçáo, atraz 
delle. Freire. § Marcar-fie pela efieira do outro 
navio ,. manobrar, e nàandar á via de forte que 
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que faz t 

nao por, 

e vende 

EST ^ST 
ou direcçáo, que levou <X*et^,~ dfcMtjftendefi .ovêntè páomm», 

Jquando; he 'hiarrdiffimo., enáo o.altera. Palm.+. 
p. c. ». % Entrar v. g. „ o cabo eftende fie peh 
mar „ Camões. § Correr v. g. „ eftende-fie orív 

Albuq. 4- 2- § Abranger v. g. „ até aqui fi 

2 
-fe vá pila èfteitá , 
outro. F. Mendes.c. 6 i . 

ESTEIRÃO, f. nu efteira mui groffa de ta-
bua. 

ESTEIRAR, v. at. efleirar a cafa , forrar-lhe o pavimento ;de efteira. .§ Navegar a 
algum rumo, neutr. Vinato 6. e 7 

ESTEIREIRO, £ m. o 
efteiras. 

ESTEIK-O^ £ m. braço de rio , ou de mar 
mui eftrèito que fe mette pela terra , ou. rodeia 
e ilha algum fitio , e talvez fica em feco coma 
vazante. Barros freq. Lucena ,.- são as terras reta­
lhadas com tantos efikiros: „ as mas de. Baçorá 
são navegáveis por efikiros , que manãò do Eu-

frates -,-i Godinho fi. §>2 :•,», -efteiro d'agua-fdl^a--
da ,', Barros; no valle de Chefias '.entrava hunuefi-
teiro •do^nutr „. Grandezas de Lisboa. 

ESTELLANTE , adj. poet. fomeado de eflrel-; 
Ias o efiellante Oiymipod,, Camões. 

ESTELLIFERO., adj. poet. eftrellado-;. oue 
Te vofese acompanhado deieftpdHas o eflilhfero 
folú „ Camões ; a efilsllifiera morada „ Eneida 
7. 32. 

ESTELLIOí^ATO -yi-SbeHionato. Apoi. Dlal., 
pj, 2 1 2 . 

ESTENDEDOURO , fo ro, lugar onde fe 
-eftende v. g. roupa., redes , Scc.. Eufir. 2. 3. 

ESTENDER, ;v. au -deidobrar, e dilatar o 
-qne citava envdko., .dobrado , encolhido v.g. ,, 
•eftender .as ialcaúfias. ma, eafid. § Dilatar y. g. „ 
a arvore eftende os- braços*, ramos; alongar v. -g. -„• 
-efimdsr ú mão ,, apantamb-a do tronco dò éotpor, 
eftender a vida „ Vieira 4. n. 169. § Eftender 
oslímites. do império.. .§ Efiknier a vifta,. ólhar 
ao longe; ̂ eftender os olhos v . g , por toda a ca­
fa , .corre-la , rodeada-com .a vifta. Palm. i .p , 
mp- •J3- § £ no mefmo fentido eftender osolhos, 
.áloagalos '., divifar „ olhando ao longe ,,, Men. 
ve-iMfoça- 2-i capi vi. §> Divulgar -largamente. V. 
<deSufo c. 25 „\eftendeu , e publicou a mentira. 
e £ Eftender & penfamemo ao futuro. §—-as ef 
iperanças , ao largo ,,. tdilatar em o futuro „ Pahn. 
3. p. c. 1. § Eftirar aooifoí que- dá deli, ouhe 
duc-til 
'cia. 

eftendia a júrifdieção do Pretor, e a mais não. § 
Eftender o.penfamemo , adiantar a algum paffo mais 
em alguma empreza. H. Eh p. u / . 6. v. 

, em comprimento- .§ Dêfdobrar na mili-
•y. g. „ eftender os efquadróes:. § Proftfar., 

derribar v. g. lutando, eftender em terra , ou por 
cperm ao contrario. •§—-fie ao fal,' deitar-fé a to-
-má-ílo. Sá Mir. § Eftar >eáfÜaSdicfe. Men. e Mo-', 
•ca- 1. c. 2 „ >efixndia-fie. o mar ; .eftender-fe a ter*-
ra por TO ieguas , <&c. ,, o ;efp>rto? eftende 
por honcílos prazeres „ Ferr. Odé. 5; L. 2. § 
Divulgar-fe v.. g. a nova; § Dilatar-Te o mal, a. 
epidemia i. a &jna. M> Á- § DüatarTe, difcor-

íftendia o penfamento a .ajuntar gente. $ Efiender 
•a penna na relação , efcrever' largamente. § Ef­
tender fé a palavra a ter mais algum fentido,,, ef 
tendiu-fié a manhãa pelo valle „ i. e. a luz ma­
tutina. Men. e Moça 1. c. 2. 

ESTENDERETE ,. £ m. jogo de cartas, era 
que fe põe humas tantas na meza , e os que.jr> 
gão tomáo dellas as figuras com üguras da'mef-
•má fone, e das tnats contand® os-pontos v. g. 
fe tem hum três, e eftá outro na meza tomío» 
effe; ou hum as , ehum dois 

ESTENDI D AMENTE, adv. pot exrenfev. 
g. <,, .lançar huma eficrítura V. do Arceb: com-
diftusáo , cit. ;obm Prol. relatamos-— 

ESTENDIDO , part. paff. de eftender.. § Afia-
eftendidas , abertas , crufadas. Vieira, § Çàmfk> 

, nao crefp©.. ^ Pro-ftrado v. g. ,,——por 
•terra, ou em terra. § Dilatado em tempo'v. £.„. 
eftendidò leitorado „ V. do.A^ceb. t. .4. § Dila­
tado v. g, ,,-eftendida planide, .campina, vdk 
„ H. M. 2. 289, §- A? perna .ejlendida , i. 1. 
ociofamente. Eneida 12. 56. § ÊftendidaPmm-
cia „ V. de Sujo f. 1. § .V.alld—campina—— 
rô*c. ?,ngfiaw>a- Cidade eftenàida ao longo de bum 
rio y, Couto 4'; 8. I-P. a que náo he conchegft--
da, nem apinhoada. .% Eftendidas as velas'„i(.-
rendidas , desfraldadas. Fios Sant. V. deS. fiai* 
Id. § A fama que deixarão ejtendida „ propaga­
da. M: -Conq. 1. 08. 

ESTENSÃO v. extensão.. 
ESTERGAR ,- v. at. eftmmar, 

forras com eftcrco, eftruraes. 
ESTER CO , £ m^os excrementos dos animaes-

para ,êftenear as.terras, e também o das faítancias-
vegeftaes convertidas em terra ; e outras 'terras-
pingues , que fervem- de fertilizar as eftereis, 

ESTÉRIL , adj. terra , que náo dá fruto, c 

engroffar as-

e aífim a arvore , ou planta. § A fêmea mani--
-;nha , infecunda. § f.ilngenbm , que não pro­
duz- jnada. § MÊterfa—~, era que não ha qoe; 
dizer.. § Correio efteril , fem novidades. § nir 
ntemi——, -que náo faz ceifa boa, que fej^^ff 
louvar. Pinheiro 2. 125. 

E S T E R I L E v. efteril como hoje fe diz. 
ESTERILECER, v. at. fazer efteril, § v.m 

FazerTe eítejEíl „ no Oriente parece, que tfierilfr 
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íèrão as terras. Leão Defiripçm e. íi. ràllarido 
do oiro , que diminuio no Oriente. 
I ESTERILIDADE , £ £ o contrario dn ferti­
lidade, e da fecundidade , carência,, ou pobreza 
de fruétos v. g.-«-*-da terra ;—~dos animaes, 
que náo geráo;—— do engenho., que náo produz; 
ebra alguma , efterelidade de: novas no correio , 

isTERITISSIMO , fuperl. de efteril: £ „ o 
correio veio efterilijftmo „ Vieira Cart. t. i» fi. 

ESTERILIZADO , part. paff de eftirilizar. 
Confipir. f. 30. col. 2. 

ESTERIL1ZADOR , adj. oue caufa eftírili-
dade „ fempre a negligencia da Agricultura foi 
eflerilizaaorafitas terras as mais férteis, e gróffas „ 

ESTERILIZAR , v. at. fazer efteril. §-—. 
•áeftruindo as fementeiras. Prov. da Ded. Cron. 
foi. 163 „ havendo os índios efterilizado a cam­
panha de tudo o neceffario para a fubftancia das 
tropas. 

ESTERLINA, adj. „ livra efterlina „ moe­
da ideial Ingleza , que vale 3^600 reis com 
pouca, difrêrença. 

ESTERQUEIRA , £ £ lugar onde fe depo-
íitão imundicias , excrementos , eftercos para fe 
«unirem ; hervas 'para apodrecerem , e fervirem 
«de eftrumes. § Alfuja , ou alfogera. 

ESTERTOR , L m . Medi ronquido , que 
acompanha a refpiraçáo. *s 

- ESTE VA , £ £. a ponta da charrua, que vai 
na máo do lavrador , e com que elle a vira, e 
governa. § Planta , àrbufto de folhas afperas, 

f fotinofas , fempre verdes , dá flor parecida á ro-
á , e fruto redondo terminado em ponta , cheio 

de femente miúda: deftilla o ladanum. ( Cifitus 
Ledon , ou Ciflus Ladanifiera. 

ESTE VA L , £ m. campo , que dá efteyas. 
Cron. J. 1. c. 27. 

ESTIAR , v. n. parar v. g. „ eftiou a chuva. 
§ £ Relaxar, afrouxar v. g. „ a piedade fe eftia 
na relaxação do clima. 

EST1BA , £ £ Af. fazer eftiba , efmar , 
orçar-—.Couto „ fazer eftiba ao arroz , que fe 
ba de colher. 

ESTIBORDO , £ m; naut. para quem eftá 
na popa da náo , com o rofto para a proa, hc 
0 lado direito. 

ESTIGE, e deriv. v. èftyge. 
1 ESTIL, £ m. medida de terra , em que fe 
repartem os paúeis; provaivelmente he corrupção 
de haftil. •x 

ESTILAR-SE , v. at. reflexo—fer eftilo , 
ou do -citUa- forenfé. §. Ir-fe confumindct. pcu 

EST S6} 
*CCx ;epôiicè,;, de dor, faudade, &c. Eufr. 1. í . 

e $i V. efitíllat. 
EST ILHA , £ £ lafea , farpa , fazer em efti-

lhas. 
ESTILHAÇO , £ nu aum, de eftilha, lafea de 

pedra, õu madeira , ou de bombad'artelhariaar­
rebentada. Exame d? Artilh. e Bombeiros f. 1(33, 

ESTILHEIRA , £ £ no caixão dos Ourives, 
he huma peça de páo, que ferve de fofter a 
mao. 

ESTILLAçXO , f. £ operação Farmac. e 
Química, pela qual fe feparão dos corpos as par­
tes aguofas , efpirituofas , oleofas , &c. feparan-
do-as das outras mais groffeiras , por meio do 
aíambique, enooftado de vapores , que fie con-
densáo depois com o frio. & £ O gotejar d'agua£ 
que cai cie gota em gota „ Fios Samor. pag. 
CCVII. v. col. 1. „ efta pedra be furada da 
continuação da agua. 

EST1LLADO , part. paff. de eftillar. § £ O 
mais puro , mais fino que fe fepara v. g. „ o 
chorar he o ejiiliado da dòr „ Jfieira. §, Morto 
de doença , trabalho, ou defgofto que vai con-
fumindo a vida, aos poucos. H- NâuV. 1. 424 • 
Eufr. 4. 1. 

ESTILLADOR, f. ra. o que eftilla y. g. „ 
eflillador de águas ardentes. 

ESTILLAR , v. at. feparar por eftülaçáo. § 
v. Deftillar. § £ Ir confumindo , defecando. 
Arraes 3. 1. „ a febra em que arco metcmefiil-
lado a carne. § Gotejar; no f. „ os lábios da 
mulher , que cflillão doçura „ Arraes 7. 6: os 
olhos eflillão lagrimas „ Elegiada c. $.f. «4- *• 
ed. „ lagrimas, que o coração ejiilla. 

ESTILLICIDIO , fi m. góteira d'agüa mui 
tênue. §- £ Doença , efpecie de difluxo, em que 
açode gota a gota- ao naris huma aguadilha. 

ESTILO, £ m. ferro com que os antigos èf-
crcviáo. § £ O modo de efcrever década autor-, 
o modo de dizer conforme ao gênero de oração; 
e afiumto , que Te trata „ ponteiro , que ferve ao 
Ourives para debuxar , e ao Pintor para abrir 
a pintura eftofàdâ. Arte da Pint. fi 99. § O mo­
do com que; fe faz alguma coifa v. g. ,, tem 
bom , ou máo eftilo decantar-, eftilo ,oúniodode 
proceder nos tributiaes ; modo de* proceder na vi­
da , &c. § O ponteiro do relógio de Sol. 

ESTIMA , £ £ eftima^ào , apreço, cafo , 
que fe faz de alguma coifa , ou peffoa. § -O pre­
ço , ou valia , que fedi, a alguma coifa. 

ESTIMAÇÃO , f. £ eftima r defte ufamos 
mais freqüentemente , que de eftima: 

E5TIMADOR , £ m^—ora £ peffoa _, que 
eftima. § Avaliador ,, Deus tão bom, e tão jetf-. 

Bbbb ii to 
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to eftimador das coifas „ Paiva 'Serm. r. 42: 
Arraes, 1. 13 ,, eftimador das coifas naturaes. 

ESTIMAR , v. at. fazer cafo , apreço v. g. „ 
efitimo muito o amigo ; a voffa fiaúde ; ejiimar as 
boas. § Avaliar v. g. „ eftimowo em trez cruza­
dos. § Ter ém conta , receiar v. g. ,, eftimar o 
perigo ; enão eftimar, defprèzar. Eufi. 4. 6. Ma-
laca Conq. 10. 55. Palm. p. 2r c. '88. „ o Im­
perador eftimava tanto aquelía quebra , ( i. e-
julgava-a tão grande ) que a fentia pela mor of-
fenfa , e injuria, que nunra lhe fora feira ,, § 
—mfe , tratar-fe com eftimaçáo. § Ser eftimado 
y, g. „ eftimar fe efte Panegirico „ §-Teropi-
niáo de fi. Arraes 1. 8. 

ESTIMATIVA , £ £ juizo provável, por­
que determinamos pouco mais ou menos algum 
número , extensão , grandeza, ou a verdade pro­
vável. Barreiros Corogr..,. pela efitimativa de di­
verfas juizes „ pelo arbítrio , e ejtimativa déca­
da hum „ Barreiros; na ejtimativa , e juizo das 
jingraduras „ Barros. 
c ESTlMAVEL , adj. que fe pôde avaliar; di­
gno de eftimaçáo , apreço. 
: ESTIMULAÇSG. > £ £ o afto de eftimular. 

ESTIMULADOR, £ m. òra £ peffoa , que 
eftiraúla. 

ESTIMULAR , v. at, excitar, incitar, irri­
tar , picar,,pungir, agyilhear v. g-\, o fal ejii-
mula a lingua i eftimular alguém a fiazer alguma 
coifa;.eftimtdar a cubiça ,-^'a.concupifctncua. § Irri­
tar -nflfendçr v . ^ *j). as fu^ palavras defcorte-
zes me efiknulárao. § Eftimuku-o a ira, a fien-
fualidade, a cubiça o. amor da gloria. 

ESTIMULO , £ m. o aguilhão com que fe 
picáo os bois , náo. fe ufa nefte fentido ; no fig. 
3 irritação caufada por coifa, que punge ,. pica, 
aguilhoa v.g. „ ejiímulos de confidencia , de car­
ne, da honra , por. incitamento a obrar. 

ESTINHÀR, v. at. recolher o fegundo mel 
que aa abelhas fazem ; e nifto differe de creftar. 

EST1NGAR , v. at. colhei as velas com os 
çftingues; «.. naut, 

ESTINGUES-, fc m. gl.'cabos , que vem das 
pontas das.'velas-ao>meio,da verga; fervem para 
as colher. >} sV. , 

ESTIO , £ nu a citação calmofa do anão, en­
tre a Primavera ,. e o Outono; Verão. V. de Su­
fo c. 10 „ vós efíio florido de meu coração. 

ESTIO MEN AR , v* au med. comer a gan­
grena o offo. 

ESTÍOMENO , adj. offo' , comido da gan­
grena. , 

ESTIPENDIADO , part. paff. de eftipendiafo 
M. JL. 

EST 
ESTIPBNDIAR , v. at. entreter com eftiperrt 

dio , affoldadar v, g Profieffores*, Artifias^ 
tropas > 

ESTIPENDIARIO , adj. que recebe eftiperiH 
Paiva'S. 1. f 326, v.SiuQue. 

• j > aio v. g.< 
paga tributo. Barreiros Corograf. fi.. 8. v. 
. ESTIPENDIO , foldada , íalario , paga, con­

dudta , foldo , de quem ferve por preço. 
ESTIPULARÃO , £ £ contrato , pelo qual 

alguém promette alguma coifa a outrem com pa­
lavras folemnes , e o que lha pede, ou o eítipu* 
lante, a aceita com a mefma folemnidade, era 
!ufado entre os Romanos ; entre nós he promef-
fa de palavra , em çonfequencia de propofta, ou 
pedimento. 

ESTIPULADO, part. paff. de eftipular. < 
ÈSTIPULANTE , £ c a peffoa que eítipu-

lava. § adj. Palavras eftipulantes folemnes com 
que fe pergunta a hum fe quer dar alguma coi­
ía a outro , e eftoutro a aceita. C. Lufi Q, 84,, 
com palavras formaes , e efiipidantes. 

ESTIPULAR ,.' v. at. pedir folemnementè 
alguma coifa com palavras expreffas , cm algum 
contrato v. g. „ as condições, que efiipulou—~i 
conveniências, que Machiavello efiipulou entre reis, 
e vaffallos. •'. 

ESTIRADO , part. paff. de eftirar. § £ For< 
çado v. g.——comparação T que não vem natu* 
ralméhte , ou não convém. .,§ Provas, ou paffos, 
ou textos efitirados para .provar .alguma coifa ,* 
Vieira. Perfeito ,. exacto. Arraes f. 18 „ tem-fe 
por mui .efiirados Chrijlãos ,, § Fidalgo nm (Ju­
rado , mui nobre , grave-, autorizado. §. Subep-
bo. Vieira f.' 969. t. u „ Philifieas tão ejlira-
dos, tão fombrios , que fe arroga autoridade, ref-
peitos. 

ESTIRSO , £ nu longo caminho , que catfe 
ça ,., e obriga, á. força o paífo, para o vencer. 

ESTIRAR , v. ar. puxar por qualquer coifa 
que dá de fi Í "até a entefar de mais y. g. „ ef­
tirar huma corda, eftirar, os braços. Men. e Mo* 
ça 2. c. 15 „ efitirando a rede „ eftendéndo-a.'§ 
Eftirar. o cairos § Fazer cair ao comprido v. g-» 
ejtirau-0 no_ chão com hum tiro „ cftira á coitadir 
nha no chão „ (com pancadas.) Ferreira Ciofio u 
fie. 1. § Efiirar as Içis,»; applicá-las forçadamen-
te aos cafos para que não vem a prepofito. V. 
do Arceft. fiol. 94. v. Arraes ç. 21. § Efiirarft 
ante os fiatrapas „ Atàegrafiaf. \6o. abater fe» 
humilhar-ife., / 

ESTIRENA ? £ £ peixe , y. efphirena.- \ 
ESTIRPAC^XO , e deriv. v. extirpaçáo. •> 
ESTIRPE , £ £ defcendencia < do tronco,da 

linhagem,, ou famjlî » § i u O- trorifo-, ocigeniíi 



EST 
e raiz de .alguma defccndencia7 não houvera de 
ficar nenhum daeftirpe de Gordunxá. B- 2. fi. 234-

' v. c. 1. 
ESTITICO , adj. med. que tem virtude adf-

EST 5*5 

j^ringente v. g. „ agua, ou vinho>•>—£ ,, pef­
foas ardenres , e accefas em remediar os males 
efpirituaes do próximo , que náo cuftãó dinhei­
ro , e sáo mui eíliticos , e apertados cm uemediar 
os temporaes , que lhe hão de cuftar alguma 
coifa da fua fazenda „ Paiva S. 1. fi. 94. v. 

ESTIVA , £ £ naut: o contrapezo que fe põe 
ao navio para ir em equilíbrio , fe vai mais car­
regado de alguma parte. § £ A efiiva do que a 
paciência leva não a fiabe , quem injuria, ca ir­
rita , i. e. o que ella fofre fem fe defcompor. 
D. Fr. Man. Cartas, j . 362. § Grades de páo, 
que no porão vão por baixo da carga , para que 
náo affente no coitado , e receba alguma humi-
dade. § Grades de páo mui eftreitas-, com que 
fe pavlmentáo eftrebarias, para que a urina fe 
efcoe por ella». § Efpecie de regifto era que fe 
taxa o preço do páo, azeite, palha, &c. pelos 
©frkiaes competentes , Leis de 1765. 

E S T I V A L , adj. eftivo, do eftivo „ folfticio 
—— ,; Nade. Aftrol: Viriato 11. 20 „ a rique­
za eftival do bofique opaco „ 

ESTIVAR , v. at. eftivar o navio, pòr-lhe 
eftiva, coi-trapezo -T e a eftiva do fundo v. eftiva. 

E S T I V O , adj. poet. do eftio rafo eftivo, 
luzes eíiivas. Galhegos : ao doce vento eftivo „ 
Campes canç. 8. • , 

ESTO , por ifto antiq. 
E'STO , £ m- maré cheia. § Calor, ardor. 

Arraes 10. 7 , noéfto , e ardor da concupifieemia. 
§ D. 8. c. 6 ,, ceffou o éfto' das águas vivas. 
^ ESTOCADA , £ £ golpe de eftoque. § £ 
Gclpc de ponta com a efpada, ; florete, Scc. V. 
de Sujo c. 27 „ dando-lhe de eftocad/ts „ hoje di­
remos , dando-Uie efiocadas. -"' 

EST&FA , £ fi panno. Vieira „ jazer huma 
túnica He melhor § £ qualidade, forte , laia , 
condição V. do Arceb. Prol.,, da mefma efiofia, 
que as pyramídes do Egypto , y : banem de boa efi-
tofia , de baixa efiofa , de menor efiofia, i. e. for­
re , claffe. M.Lufir e Lobo. Ulifipo fi. 213, , quan­
do fe ajuntão com cutros picoes da fua efiofia „ '• j mos nos quaes' tem duas Cruzes , e outra exte-
H. Pinto, da Tranq. da Vida c. 2. , , homens dejrioTmente na parte em que a eftola cobre o pef-
vil efiofia. T. de Agora 1, 3 : , , Emperador da coco por detraz; e fe cruza no peito;- ata-fc corre 

?ou - algodão- entre forro e peça. M. Lufr,, faia 
de malha dobre , e gibão efiiofiado; talvez eftes 
gibóes fobrepoftas humas com as outras para em­
baçarem o ferro. § Ejlcfiar peitos, capacetes , for-
rá-íos de láa , ou algodão para nelles embaçar o 
ferro , quando falfavão , e para não affentarcm 
duramente no corpo , fe os abolaváo , ouamo-
laváo com os golpes. Capacetes efiojão , peitos, 
provão. Lufiada 4. 22: v. Arte de juitar cap. 53. 
§ Ejiojar ,. na Pintura , he debuxar figuras com 
ponteiro de ferro rifcando , edefcobrindo o doi-
rado, que fica por baixo de alguma tinta , bem 
como o efigrafiado nas- paredes. Arte da Pint* JL 
Q8. ult. ed. § Ejiojar carne ,. entremetter touci­
nho cm rafgos k ou furos de algum lombo, e, 
cofelo em vinho com algum vinagre , em pane­
la barrada , que náo deixe tranfpirar. Arte da 
C°f 

ESTOFO , £ m. panno acolchoado com láa r 
ou algodão entre forro, e peça y. ,g. ,, efiofos 
de Unho, lã", efieda , conforme he a peça efto-
fada. § Efiofia , na Pint. lavor que fe faz eftofa-
do v. ellofar „ o efiofo de figuras , ou roupas 
não fie fiaz fie não fiobre ouro brunido , levantando 
a tinta que cobre, defiorte que apparccendo o oiro. 
nelle fie reprefientem as figuras, que queremos. Ar­
te da Pint. fi. 98. ult. eãíç. < , 

ESTOFO , adj. agua , ou maré efiofa, he 
quando não enche nem vaza. Barres 3. fioL, 
251. até a agua ficar efiofia fiem encher nem va-

fiar: D. 2. fi 138. v. „ quando a agua ejlivef-
fie efitofia. H. Naut. 1. 08. „ defeia muito a ma­
ré ,, que logo fieria efiofa de todo. § Hoje di­
zem efiá preiamar. 

ESTOI CISMO , £ m, no £ rigidez nos prin­
cípios da moral filofofia, e infehíibilidade dos 
afrcclos r e paixões, 

ESTOI CO , adj. que tem as máximas feve-
ras do eftoicifmo. Cam. eleg. 10 .,, não efireiteis. 
o coração na Eftoica dificiplina. Vieira 3- 362. 

ESTOJO , f. m. caixinha decoiro, ou pape­
lão com repartimentos para navalhas, tefeuns ,, 
facas , canivetes , & c 

ESTOLA , £ £ peça das veftes fagradas , he 
tira de feda , que vem alargando para os extre-

eflofia dos antigos ,f Pinheiro 2. ty:',, palavras 
t obras são da mefma „ i. e/conformes.. Palm. 
p. 2. c. 149. 

E S T O F A D O , part. paff de eftofar. § Agua 
C--v . eftofo adj. ,4." 

E S T O F A R , v. at. «colchoar., mettendò láa 

o cordão , pendendo , feu extremo de cada lado > 
põe-fe por cima da alva, e por baxo da cafúla., 
§: no fig, Veftido de gloria. M. Luf. „ a. eftela 
da immortalidade. 

ESTOLID A M E N T E , adv. tolamente.. 
E S T O L I D O , adj. parvo , tolo. Vieira 3. ^32. 

ES-
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ESTOMACAL , adj. bom para o eftomago. 

Lucena f. 476 „ agua „ 
ESTÒMAGADO , paff parr. de eílomagar-fe. 
ESTOMAGAR-SE, v. at. refl. irar-fe, indi-

gnar-fe , agaftar-fe com alguém por alguma of-
fènfa , &c. 

ESTÔMAGO, £ m. o bucho, o ventriculo, 
a parfe do animal onde fe faz o cofimento , e 
digeftáo dos alimentos. § £ Sofrimento , bojo 
v. g. „ tem eftomago para fiòfrer tudo. § Animo 
v. g. „ ter bom eftomago na adverfidade. Eufir. 
5. 4 : Cam. Lufi. „ que fiempre vem de eftomago 
danado: e Canto 2. eft. 85 „ louvão o eftomago 
da gente, que tantos Ceos, e mares vai paff an­
do. § „ Efta nova não lhe fez bom—— „ M. 
Luf. 1. fi. 180. col. % Ser de bom, ou máo efto­
mago , i. e. gênio. § Arraes Prólogo, gofto „ 
palavras trocadas nunca forão -do fabor do meu 
eftomago. 

ESTOMATICO , adj. Med. v. eftomacal. 
ESTOMENTAR , v, at. limpar dos tomemos. 

§ f. Bater como fe bate o linho para o efto-
mentat. Eufir. 3. 2. ,, efiomentar alguém-, no fi. 
m**—com palavras , remoques, &-c, ,, pancadas, 
Aulegrafia „ f. 21. 

ESTONAR , v. at. tirar a tona, ou cafca. 
•B. P. 

ESTOPA , £ £ a parte mais groffa do linho , 

3ue fica no fedeiro , quando o affedão. § Cafia 
a eftopa , em Lisboa , cafa onde as mulheres 

meretrizes , ou criminofas váo em caftigo traba­
lhar , desfazendo amarras , Scc. 

ESTOFADA, £ £ huma porção de eftopas 
embebidas em algum liquido v. g. „ huma efilo-
pada de ovos, ó*c. § it. Eftopa acefa , com que 
alguns attráo por brinco de entrado. § t. de Bom­
beiros y. coxim , Exame de Bomb. fi. 330. 

ESTOPAGADO , £ m. nome de huma ef­
pecie de aves que apparecem no mar na derro^ 
ta de Angola para as índias. Pímentel. 

ESTOPAR , adj. prego eftòpar , de cabeça 
muito larga , e pé curto , com que nos navios 
Te pregão pranchas de chumbo , e os mangores 
das bombas , &c. 

ESTOPENTO , adj. fibrófo como a eftopa. 
Caftan. L. 3. 

ESTOPIM , £ m. são huns fios de algodão 
banhados em pólvora , e cobertos de papel, 
oue fervem de communicar o fogo nas arvores 
de fogo , rodas , &c. Exame de Bombeiros. 

ESTOQUE , £ m. antigamente era efpada 
curta. § Hoje he efpada amais comprida de 6.7. 
ou mais palmos, § Efitoque real , iníignia de 
Rei , que o Cohdeftavel tem no axSio de Cor­
tes , tkc 

EST 
ESTOQUEADO , part. paff de eftoquear. -
ESTUQUEADUR A , £ £ ferida de eíloqwr, 

ou o eftoquear. Sá Mir. Vilhalpandos 285. / . „ 
o chocarreiro cem que ejicqueaduras vai „ 

ESTOQUEAR , v. at. ferir cora o eftoque^ 
ou de eflocada. Fenis da Lufit, L. H. 

ESTORAQUE , £ m. goma , ou liquor aro-
matico que fe extrahe de huma arvore defte no­
me , o qual fe coalha , he eftoraque liquido ex-
trahido por cofimento da cafca da mefma arvo­
re. {\Styraceum gummi.) 

ESTORCER , v. at. torcer v. g. „ eftorcen-
âo os dedos , de dor, e afflicçáo , ejhtcer as 
mãos; feto eftorcer com dor do golpe- „ B. Ciar. 
c. 21. e c. 89. „ efitorcer os dedos. 

ESTORNINHO^ , £ m. ave parecida ao 
tordo, fenáo que náo he tão negra , e tem al­
gumas pintas brancas, ÇSturnus.y 

ESTORROAR , v. at. desfazer os torro» 
que ha na terra. § £ acarretar muita auctnridaafc 

ESTORTEGAR, v. at. eftorcer, ou torcer 
com os dedos-, ( B. P. traduz Luxare , deslecan)' 

ESTORVADOR , £ m. ora £ peffoa qw 
eítorva. § adj. coufa que eítorva. 

ESTORVAR , v; at. impedir , embaraçar a 
quem trabalha ; tomar o tempo deftinado par» 
outra coufa ; impedir , atalhar v. g. „ eftorvar 
os bons internos de alçuem -, a morte vflorva o ef-
perado bem; Camões eleg. 1. eftorvou^me, que fent 
filhos lhe levaffe „ Uliffea ; eftorvar as bodas, o 
cafiamento , &c. § Eftorvar o anzol , reatallo 
junto á cabeça para que' fe náo efcoe; ou para 
que o peixe o não corte por alü da corda. 
Vieira „ eftorvar o anzol para que o pexe th 
não corte. § Defviar y. g. „ eftorvar a preza ao 
inimigo ,, impedindo que a náo faça. Amaral 4. 

ESTORVAS , £ £ pi. naut. as cofturas dí 
áo , d'alto abaixo. 
ESTORVILHO , f.m. dim. de eftorvo, im-

pecilho, 
ESTORVO , £ m. obftaculo , impedimento. 

Menina e Moça 2. 12. ,„ penedos , que fiazih 
eftorvo ás águas do mar. H> Naut. u f. 93-» 
caminho chão fem alti baixos nem eftorvo? ,i 
§ Defvio, interrupção v. g. „ eftudar fiem ef-
torvos „ com os eftòrvos do tempo „ Frefaf » 
meus peecados são eftòrvos de que ... Chagas: „ 
progreffos fem eftòrvos „ § Corda com que 
fe reata o anzoT, e fe eítorva, y. eftorvar; e 
affim o remo em parte fraca para náo eftalar 
por alli. 

ESTOURAR v. n. dar eftouro , rebentar de 
eftoüro. Lufiada z. p i . „ efteura o pd fiidfittrt» 
eficondido. . 1 • -

ES-
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"ESTOURAZ, adj. que rebenta de eftouro,' 

.com eftrondo „ a eficuraz granada. 
ESTOURO , £ m. eftampido com que re-

-tenta a bombar., a mina , com que defpara o 
.tiro forte. § Efiourds , vulg. pancadas fortes „ 
-deu-lbe quatro eflouros bons. 

.ESTOUTRO^ad j . artícul. compofto de efte, 
e cutro, determina o objeáto defigtiaudo , que 
he alli prezente , e próximo a quem falia , e 
•xs moftra, mas diverfo de outro femelhante, e 
prezente v. g. „ -efte livro eftá bem encadernado , 
e ejtoutro não lhe cede. Barros Ciar. CamSes, <b-c. 

ESTOU VA D O , adj. iam. defattentado , e-
-fem cuidado, no que faz. 

E5TRABUXAR , v. eftrebuxaT. 
ESTRADA , f. fi, caminho público, largo,, 

-oppofto a azinhaga , atalho , vereda', carreira-, 
$ Eftrada encuberta, na Forr. corredor; § Ejtra*-
da de rondas , na Fortif. rua entrego terraple-
410 , e,muralha , por onde váo as rondas. § Ef­
irada .de S. Yage T a via láctea.. § Eftrada,. real, 
o meio , e caminho mais-Teguido, com menos 
rifcos , edifficuldades para fe confeguir alguma 
.eoufa. § Deitar-fik na eftrada com alguém ,. tocar 
•deítraraente alguma matéria,, paia coiher de com 
quem pratico, o que quero faber á cerca delia. 
§ Tirar alguém á e[Irada , i. e. ao modo fácil, 
•e ufual v. g. .-.,,. nao o tirareis á eftrada do fiai--
târ commum ,,. Lobo. § Tomar a -eftrada a áh 
guem , anticipar-fe-lhe na marcha ; £ tomar a 
máo , e anticipar-fe-lhe no que nner dizer ou 
fezcr. § Ladrão d' efirada , ô que rouba nas efi-
tradas .aos paffageiros. 

ESTRADADO „ part. paff. ;de èftradar -co-
feerto ( d o lat. ftraclus) v. g. ,,-eflradado com 
.tapetes „ Carta do .Jhfi. D. Henríqm «ô t. 6. 
-Btc^t H.. Geneai. 

ESTRADAR , v. at. cobrir v. g. „——com 
•tapetes, § Pavimentar , affoíhar ; eftender,por 
terra. § Pftradar , de eftrada , abrir, fazer ef­
irada .;- por na eftrada , encaminhar, guiar v. g. 
—-—,, para a gloria. 

ESTRADIr tHO, £ nu dim. de eftrado. 
ESTRADO , £ m. affento de madeira largo, 

t rafo , pouco erguido- dò chão , onde fe fen-
-taváo as mulheres a cofer ,, e lavrar. .Men. e 
j&éoça C. 1. c. 3.. ? 

ESTRADO' , adj. (db latim ftratfus) alaftra-
-dó , juncado „ os paços erondeftrados déramos, 
« filom ,, Lopes Cron. J, 1. p. 2. c, 9. fi-19. 
c 1. antiq. 

ESTRAGADAMENTE , adv. com eftrago. 
5 £ com diffoluçáo y. g. „ viver—— 

E S T R A G A D O , part. paff. de eítragae* § Corr 
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•*upfo , damnado fyficá , e moralmente. V. do 
Arceb. 1. ,2. „ vidos, ecofttsmes eftragados „ : 
fiaude eftragada „ homens ejtragados „ perdidos, 
diffblutos, devaífos. Paiva Serm. 1. 56. „ tão 
perdidos , e eftragados, que fie não cerrem dos vi­
dos „ § Gofto efiiragado, máo , depravado, ena 
matérias de difcernimento fobre literatura , poe­
fia , e boas artes. Freire ,, l\zongear a goftos 
eftragados. § „da.jua vida „ Jom. d^Ajríc^p 
1. 3. c. 15. 

ESTRAGADOR , £ e adj. que eftraga. 
ESTRAGAMENTO , fim. eftrago. P . K 

2. 98. ,, efimgamemo de edifícios nobres. 
t ESTRAGAR;, v. ar. arruinar, deftruir y. g. 

„ a faude , a fazenda. § Depravar y. g. 
„ os cofiumes., o gofto , as leis, &c. Fretre 

pag\ 83. § Efiragar os 'veftidos, com máo tra­
to , Scc. § fe, corromper-fe v; *g. „ efita-
-gov-fie com os regatos ffa Afia , , Marinho Difc.. 

ESTRAGO , £ m. ruina , mortandade , per­
da v. g. „ o eftrago que o inimigo fiez na ar­
mada , ou Cidade com a artelharia , com ferro -e-
fiogo , nos edifícios, fortificaçoes, vidas , fazendas. 
§ Defperdicio , e perda v. g. „ da fazenda., 
faude. §' Depravação v. g.—„ dos cofitumes , do 
gofto .nos .efitudos. 

ESTRALADA , £ £ bulha , rumor, e de­
fordem , que fe fabe , e confta , com gritos ,, 
ou procedimentos públicos, coufa foada , he fa­
mil. v. -eftrondos , fiazer xftraladas. 

• S T R A L O y.(eftalo. 
ESI STRAMBOTICO, adj. fám. exótico, ridí­

culo, a fe tado, , extravagante v.g. „ conceitos,, 
penfamemos——-
. ESTRANGEIRO , adj; o que nafceo em 
terra eftranha ,, e náo he naturalizado naquella 
.onde refide.. §.'Palavras——. que 'rião são por» 
tuguezas , ou da língua , a cu}o refpeito fe diz 
-que são eftrangeiros- § £' „ eftrangeiros na ter­
ra, Lei, e nação „ Camões—— §-açor , que 
vê de terras eftranhas , e foi romadò na paffa-
gera. Arte da caça. § f. alheio do natural „ 
náo pódê fer a Deos obra mais—— e eftranha, 
que confundir peccadores „ PaivM S. 1. fi. 3. v-

,ESTRANGULAR , adj. veias.eftrangv,' 
sáo ramos das jugulares internas. T^ Ant, 

ESTRANHAMENTE , adv. com eftd 
§ 'Maravilbòfámente , extraordinariamente. 

ESTRANHÁO , adj. famil. menino 
efquiva , e foge^ das peffoas náo familiares. 

ESTRANHAR , v. at. não conhecer, e achar-
Te nóVo a refpeito dè alguém, ou de algum lu­
gar , u fo , moda, modo de vida, eftado novoV 
e fofrer algum embataço , ou pejo da falta- de; 

ufoj, 

guJtfájÊ^ 

*m w 
que-
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«fo , e familiaridade. § Achar novidade , fazer 
efpanto como de coifa defufada y, g. ,, eftra-
nho hoje o voffo filencio ; eftranhei logo as palavras 
tneigas , de quem fora tão efiquiva , e rifipida.% Dif­
tinguir de outros objecios pela eflranheza , que 
caufa a ceifa , que fe diftingue affim ,, Ferrei­
ra Brifto A. 2. S. 6. „ quem haverá , que a não 
eftranhe de todalas outras ': „ falia de huma don­
zella mui formofa. § Reprehender a novidade 
má. Vieira ,, eftranhou-lhe el-Rei o defcomedimen­
to „ com palavras graves lhes eftranbou o deficui-
do „ V. do Arceb. L. 6. c. 23. § Caftigar. H. 
Dom. p. 2. j . 152. ,f lhes ejlraribaremos nos cor­
pos , ejazendas, ou haver es „ na Carta • dei Rei 
D. j£ 2. §~—je com alguém ,, não o converfar 

amiga , e 
ou 
25-

tem 
carinhofamente 

queixa alguma 
e , o qu 
. V. do 

e fe acha novo , 
Arceb. L. 2. c. 

ESTRANHAVEL , adj. digno de fer eftranha-
do , reprehendido. Tácito Port. fi. 151. 

ESTRANHEZA , fi £ a qualidade de fer ef-
tranho , e fazer abalo, ou efpecie por fer novo, 
e defconhecido , e eítranhó á terra , gente , efti­
lo. §•Tratar com eflranheza., i. e. como quem 
eftranha. § A qualidade de fer eítranhó , não 
compatriota. Lucena ,, a careftia da terra , a ef-
tranheza da gente. § A imprefsáo , abalo , efpan­
to , que faz a coifa nova , não vifta , extraor­
dinária , e tafoez digna de reprehensáo v. g. „ 
caufa eflranheza, e maravilha ; a efiranheza, que 

todos 
Coifa maravilho fa 
nha 
3. 122 

em todos caufiou o fieu, defipejo , e ímmodefim § 

v.g. 
, acçáo extraordinária 

, contar ejtranhezas „ M. Luf 

efild 
, eftr 

namoradas 
»> 

ejtranhezas 

ra-
Lufi. 

que efiranhe-
extraordi-%as que vejo ! i. e. objedtos novos 

narios. 
ESTRANHO , adi. eftrangeiro. Camões „ Lufi. 

5. 2. , , vejo hum eftranho vir de pelle preta. § 
Vifta efitranha do coflume „ Pinheiro 2. 134. § 
Peffoa eftranha , defconhecida , náo familiar. § 
Deíconforme v. g. „ eftranho da razão „ alheio. 
§ Nao parente. § Que vem de fora da terra v. 
g. „ mercadorias efitranhas, eftrangeiras. § E affim 
exemplos eftranhos „ tirados de outras famílias, 

?lfoas de outra nação , e taives de fora do 
Vieira. § Doutrina , ufiosfi. eftilos , cojlu-

náo nacíonaes. § .Andar eftranho 
iguma coija , alheio , ou novo nella. § Coi­

fa exrraordinaria , nova , defufada , defacoftuma-
da , que caufa eflranheza. Uliffea ,s eftranhos vul­
tos 4. 38. maravilhofo „ o lãvor.ejtranho 2. C. 
de Diu j . 329 „^ não vulgar. § Moftrar-je a 

não íámiliar. Arraes 3 
nas jeridas, são peda 

exemplos eftr 
^fe peííbas c 
V | o . Vie 

m Wpranhos 
ae^mpuma c 

3 2 9 55̂ 1 
alguém „ defconhecido 
*5- § Coifas ejtranhas :1 
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ços de ferra , baías , lafcas, efquirolas de 0(10%. 
&c. § EJtranho , alheio v. g. „ eftranho de fi, 
Eufr. 1. 1. 

ESTRATAGEMA , £ £ ardil, aftueia. mili-
tar para fazer damno ao inimigo. Elegiada j . 23^ 
de'ordinário fo ufa no mafeul. § Ar tes , deílra-
zas , maquinações políticas p ^ confeguir algum 
fim. Fineza, lance v. g. „ de cortezia.. 1 

ESTRAyAGANCIA , e deriv. v. com Ex.l 
ESTRAVAR , v. n. (diz fe dos cavallos, e 

outros animaes.) § Lançar o excremento—— 1 
ESTREA , u £ (ou antes eftreya , eftreyadò, 

oftccyar) propriamente o dom ao principio.rio 
anno ; aliás janeiras ; mas não fe ufa nelle fen­
tido ordinariamente, ainda que ha exemplo del­
le na Mon. Lufi. 6. parte. § £ Suceffb em prin­
cipio d'alguma acçáo do qual fe fôrma conje-
£tura do qual fera o feu êxito , fegundo a eílreia 
hè boa ou má ; qualquer coifa de que fe toma 
agoiro , ou annuncio para o futuro. Barreiras 
Corogr. ,, tomarão da conformidade d^efte nome 
tão boa efitreia-,,: „ tomo. efte acontecimento por 
boa eftreia ,, Freire. § Deprecar boas eftreas, de­
fejar profperidades no principio do anno. M, L. 
5. f. âo deprecamos boas eftreas áquelles, que de-
fejamos bem fiuceedidos. 

ESTREADO , part. paff. de eftrear. § Bem, 
ou mal eftreado, por bem parecido , bem dota­
do ao nafcer , da natureza , naquillo que ella 
então dá. 

E S T R E A R , v. at. fer o primeiro a fazer al­
guma coifa dizem as vendedeiras „ eftreie-mt, 
i. e. compre-me hoje o primeiro , e também „ 
eftreie comigo. § EJlrear o anno , principiá-lo fa­
zendo alguma acção y. g. ,, eftreava o anno ma-
nifieftando o animo de beneficiar os vafallos „M» 
Luf. t. 6. f. 80. col 2. ejirear-fe com almas, dar-
lhe cfmola pela manháa. ; 

ESTREBARIA , £ £ *cafa onde fe lhe reco­
lhem , e pensão beílas, 

ESTREBUXAMENTO , £ m. movimento 
convulfo dos braços, e pernas. Veiga Ethiop.f 
40. 

ESTREBUXAR , v . n. ter eftrebuxamentos 
com os pés, e braços. § fie , debaterTe v,, 
- a ave de rapina „ Fernandes arte. § at. à 
bater. H. N. 2. icx3 ,, eftrebuxoH os braços com 
tanta juria que abrio as camizas'. 

ESTRECER-SE, y. ar. ref. ufado paíiivamen-
te. Sá Mir. „ afiaude não fie eftrece „ i. e. náo 
diminue antia. 

ESTREITA. Men. e Moça I. c. 3. „ a defa-
ventura as trouxe a tanta eftreita, mi feria , in­
fortúnio. 

£?-
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ESTREITAMENTE , adv. com ettreiteza v. 

5 Em pouco efpaço de lugar, e tempo. § Co*m 
todo rigor. § Apertàdamente v. g. „ abraçar 

ESTREITAR , v. at. tirar parte , diminuir a 
T^rgura , efpaço, área, vão , extensão v. g. „ 
efireitar , ou apertar o veftido. § Diminuir na 
defpeza. V. do Arceb, ,, eftreitava cada vez mais 
ogaftodafiua peffoa,, Prefies fi, 83 „ mais eftrdi­
ta quem mais tem. § Efireitar, a regra , ou ordi­
nária , por irem faltando os mantimentos, ou 
para poupar. § Apertado v. g. „ efireitado nefta 
tieceffidade. § Encurtar v. g. „ efireitar fe a difian-
cia do tempo „ Vieira. § Diminuir. Ferreira L. 
2. Carta 10 ,, a rima eftreita a liberdade do ver-
fo. § Efireitar os limites do império „ Eneida 7. 
23. § „ Onde o rio eftreita „ Qneutramente) Caf­
tan. 3. fi. 26. § Diminuir, o horizonte v.g. „ 
JÁ o Inverno tormentofio , nos eftreita os horizontes, 
e os encanecidos montes „ &c. §——fé, dimintúr 
em largura y, g. „ eftreita fie o valle , a gargan­
ta ^dos montes, a madre do rio „ Leão Deficripç. 
^ 3 3 . § Eftreiia-fe o horizonte com as nuvens 
groffas que o abatáo , com as cerraçóes , nevoei­
ros que toldáo o dia ; e aflim eftrrítarfe a vifta 
poriaufa das cerraçóes % via eltreitar-fe a Lei 
deAWMto na Europa , com a introdução de novas 
heWfm (Pinheiro. 1, 63.) i. e. diminufofe o nú 
mero dos Chriftãos , e fieis. 

ESTREITEZA , £ £ o pequeno efpaço de 
lugar, área, váo , território-, reino , poííefsóes , 
eftado , tempo- Vilhalpandos 5. fc. 5. naquella 
—detempo chorou, riu , ameaçou , rogou: alo­
jado com § com parcimônia na meza , e tra­
to , aperto. § Falta de largueza^no dar. Palmer. 
4. / . 38. v. § Aperto de moleftia,.trabalho. § 
m—dos tempos trabalhofos , efcaffbs de cabedaes. 
Sá Mir. Vilhalp. Vieira. § Familiaridade , ou 
intima amizade. § Apertos , afflicçóes , calami­
dades v. g. „ accudir nas D. Franc. de Port. 

ESTREITO , adj. náo largo , de pouco efpa­
ço y. g. ,, porta eftreita , ou apertada ; de pou­
ca extensão v. g. „ ilha eftreita. § Caminho ef­
trèito fios direitos paffos dos Alpes, &c. § Intimo 
v. g- » eftreita amizade. Cojta Virg. § Que não 
conrefponde á grandeza , ao tfierecimento do ob-
jeéto „ todo o louvor lhe he eftrèito , diminuto „ 
D. Fr. M. § Concifo v. g. „ eftilo Lucena 7. 
col.. 1. § Exaéto, miúdo v. g: „ eftreita conta. 
§ Pòr alguém em termo eftrèito, i. e. em aperto. 
§.Eftrèito., parco no gaito , e defpeza. § Jejum 
eftrèito , rigorofo , e mui mõrtificado. ff. do Ar­
ceb. 1. 2. § „ pai afpero, ou eftrèito „ Vilhalp. 
at. 1. fc. 1. § Mefia eftreita , onde nem ha abaf­
tança V. do Arceb. L, 5. c. 16. § Efireitadili-
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gemia, inquirição , &c. refidencta , exata V. do 
Arceb. § Eftrèito cerco pofito á praça.,, apertado 
2. Cerco de Diu fi. 102. § Ejíreito abraço , aper­
tado. M. Conq. 5. 29. „ a vide coftuma ter o 
olmo eftrèito entre apertados laços „ 

ESTREITO , £ m. porção de mar entre duas, 
coftas pouco diftantes, que communica com ou­
tro mar v. g. „ o eftrèito de Gibaltar. § Aperto , 
preffa. Palm. p. 2. c. 6 „ BramiráÕ, que fe viu 
em tal ejtreito , (de o quererem matar) e logo no 
eap. 71. ch. p. *. 

ESTREITURA, £ £ v. eftreiteza. V. de D. 
Paulo de Lima c 10 § „ £ A eftreitura , e rigor 
da vida monaftica ,, Fios Santor. j . CCXI. % Fa­
brica do eftrèito, L e. de galóes , paffamanes , 
&c. leis noviff. §——na uretra, aperto, e difficul­
dade de urinar, que conferváo os que tiveráo go-
norrheas mal curadas. 

ESTRELLA , £ f corpo celeíte esférico er 
denfo , que luz com luz própria, ou alheia. § 
£ e poer. „ os olhos. M. Conq. 3. 88. § Eftrel­
las da terra-, flores. §—— do mar , marifco , da 
feiçáo de eftrella, ou antes das eftrellas fegun­
do fe reprefentáo na Pintura , e Excultura. § Ef­
trella horogial, huma das 2 primeiras , que ef­
tão na bocea da bozina. Avellar Cronogr. fi. 91. 
§ Eftrellas fixas, e errantes v. eftes artjgos , e o 
artigo polar. § Deftino , forte, a eftrella, que 
tenho nas cortes. Eufr. 5. 8. § Fortim eu redur 
fto, em forma de eftrella , de quatro , ou feis ân­
gulos. Meth. Luf. ou obra. de muitas faces cada 
numa das quaes flanqueia a outra, fortif. Mod. 
§ Chegar a algum • lugar com as eftrellas , no f. 
elevar ao Armamento, fingir, que fe transfor­
mou em eftrella, ou aftro como Virgílio a Au­
gufto , iScc. que coifa pps os homens entre as ef­
trellas , fie-mq o fiaberem dar „ Lobo. § Ver ef­
trellas ao. meio dia, padecer muita fome. § Ef­
trellas de Atbenas , herva que produz' flores fe­
melhantes a eftrellas (JStella Attica , Amellus. i) 
§ Ter eftrella na tefia , fer tolo. 

ESTRELLADO, £ £ mufgo de pedra muni­
das , de folhas largas groffas fumarentas , e fo­
bre poftas como efcamas; dáo flores como. ef­
trellas {Pulmonaria ,'* ou Hepatica , Stelíaris, li-
chen arborCus.') 

ESTRELLADO , adj. Ceo eftrellado , limpo 
de forte que Ãpparecem a$ eftrellas, § Que tem 
malha na tefta, branca, da feiçáo de eftrella v. 
g. „ cavallo , vâcca-— § jrango—<—v. eftrellar 
adornado de eftrellas v.g. „ roupas—— „ Palm. 
3. f. 119. v. 

ESTRELLAMIM y. ariftolochia longa. Cryf-
ley. 
v - Cccc ES-
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ESTRELLAR , v. at. de cófmha j fregir até 

corar y. g. „ eftrellar jrangos, 
ESTRELLEIRO , adj. cavallo , que le­

vanta muito a cabeça - como fe quizera olhar pa­
ra as eftrellas. • 

ESTRELLINHA , f. £ dim. de eftrella. § Af 
terico final orrograf. Vieira i. 309. 

ESTREM , £ m. corda , ou calabre d'anco-
K. Caftan. 2. f. 160. c. 1. e 168 col. 2. (do In 
gkz ,. Stríng. „) 

ESTREMA , £ £ pedra de marco de terras. 
Caminha de Libellis. 

ESTREMADAMENTE , adv. mui bem , por 
eftremo. P. Per. 2. c. 28. eftremadamente muni 
do, e petrechado :——indignado. „ Vilhalpandos 
1. Jc. 1. 

ESTREMADO, e outros deriv. v. com ex, 
fendo que bons Autores efcrevem com es. Bar­
ros 3. foi. 33.. y, cot. 1. , , eftremar „ e Palm 
p. 2. c. IOJ.—!—doudice , , : nós aqui daremos o 
fignificado ; que he , diftinclo , abalifado , no fi-
2ico , e no fig: „ ejtremada jormofura , difcri-
ção , faber, esforço ,, Nobiliar. Auto do Dia de 
juizo, Menina e Moça 1. c. 6. era „ defiormo-
fiira eprejènça eftremada „ i. e. não vulgar : ,, 
tão eftremádo cavalleiro „ Paimeir, p. i.e. 13. 
a. natureza vos fez , Senhora , üáo eftremada. 
Palm.p. 2. c. 87. 

ESTREMAR, v. at. feparar as coifas , divi-
dilas cada huma á fua parte , que fe náo con-
íundão oseftremos , ou limites ,, deslindar v.g.,, 
montes que fortalecem , e eftremão a Attemanba „ 
Pinheiro i._ 43. § Chegando onde dois caminhos 
fi eftremavão „ B. Clarim, cap. 20. § Apartar 
brigas, ou peffoas, que eftão brigando,. Ord. L. 
5. T. 36'. §r 1. lançar do eftremo , ou confins ,, 
Barros. § Apartar, defviar v. g. „ eftremar con-
verfapes, que não agradão. Eufr. 1. 4. § EJlrer-
mar , diftinguir v* g. „• o bem domai. § Avan­
te jar fazendo d-ftincTor, e abalifado „ a-s armas, 
para que a natureza , e a fortuna o eftremar a an 

ÈST 
ção. Eufr. 3. 4, „ ao homem medrofio tudo oefi-
tremece. § v. n. Tremer v: g. „ ejiremecerfpos 
pólos „ Uliffea. & Tremer de fuílo-, medo , de 
paixão amorofa „ Lobo Defieng. Difc. 8. „ o 
teu eftremecer tão fem tempo. § Eftremecer fiobre 
alguma v. g. „ fiobre o objeto que fie ama, ter 
tremores de inflo que lhe fuceeda omenorrrial,, 

fiobre os filhos „ Carta de Guia fi. n 8 . §it. 
Temer rauito. Ulifipo fi. 8. „ voffas filhas efin-
mecem fobre vos não errarem „ e fi. 262 , eflre* 
meço fobre o que me mandão, %—fie ,2. C. de Diu 
fi. 328 „ começa o monte todo eftremecer fe : „ at* 
ção efpantofá (a de facrificar huma filha), de qttt 
fie eftremece o amor, e fecha os olhos a natureza,, 
Vieira 4. n. 163. 

ESTREMECIDO , part. paff. de eftremecer. 
§ Que tem tanto amor que anda tremendo do» 
males receiados t e temidos^ ao objeéto amado: 
Chfiftaes da alma „ a——borboleta. 

ESTREMECIMENTO , £ nu tremor do cor­
po repentino por doença. § Temor afrectüofo, 
nafeido de grande amor , e fuílo de mal, que 
aconteça, ou de leve mal acontecido á coifa amar 
da v. g.. „ o eftremecimento com que te adoro: Re­
fende Cron. % 2. c 132 ,,, criado com tantMmf 

tre os outros homens „ Paimeir. p„ 2. c. 136. § ,, 
Troffos de ofiro,, que eftremavão huma còr da ou­
tra „ Palm. p. 2. c, \6<i. § Separar v, g. „< 
os' bons , dos mãos-, náo os confundir. § fie, 
díftinguir-fe y. g. „ eftremar-fie do vulgo. Ulifipo 
f. 1.. v : ,, eftremoufé na valentia „ Arraes 4... 
t6 :. a pefte fie eftr ema entre todos os males „ Confi­
pir. fi. 318. § a.Mentir a logo fie. ejlrema da ver­
dade ,, Sá Mir. Efirang. 

ESTREME, adj. puro,, fem. miílura y. g.,, 
vinho, ou agua eftr eme. 

ESTREMECER , v. at. fazer tremer, cau-
íat- temor. Freire U u ÍU 20. pag.. 2^7.pr. edi-

ItMWU 
... e eftremecimento „ os efiremecimentos da^ 
criftaes da alma f. 4. e 83. 

ESTREMlDADE, f. £ y. extremidade. 
ESTREMO, £ m. a extremadura , ou raia,' 

e confins do reino. Orden. ?, 115. -2 : v. extre--
mo. §—-do rofario , contas padrenoffos. H. Naut: 
i.ff. 280. 

ESTRENQUEIRO (<ft aftrem) v. efirinqmim 
H. Naut. t. 1. f. 173. 

ESTREN UO, adj.. forte, esforçado. Vida d* 
Chrifto por Alcobaça ,, Proem. 

ESTREPAR , v. at. fincar puas , eftrepes em 
algum lugar. %——jé , metterTe pólos eftrepes-,. 
eferir-fe neiíes. Caftan. 3. / . 143. 

ESTREPE , £ nu abrolho , pua de páo , ou 
ferro , que fe prega na terra, junto a vallados, 
em foffós , para fe pregar nelles quem vai a 
entrar , e paffar. Freire „ eftrepes , e puüf de 
ferro. 

ESTREP1TANTE , part. at. (do Lat. Smfi 
to) que faz eftrepito , ou eftrupido. Viriato 5-
8. 58. e-9. 86. poet. 

ESTREPITAR , v. n. fazer eftrepito. M» 
Jmbo fi. 30 „ eíirepitando jpa „ 

ESTREPITO, £ m. eftrondo , rumor v. g.» 
— dos cOmllos andando. Camões Lufi, 6. 64. Sr 

eftrepito da guerra „ C. Soneto 210. Ç EfireyW 
das vozes novas, fom eftrondofo. Freire prol. § 
Sem eftrepito de juizo- j. i. e. fem as formalidades: 

oc-
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«ttdinatias , de plano, fummarlamente. Ord. 3. 

ESTREPITOSO , adj. que faz eftrepito. Enei­
da 12.163 „ ou o vat Apenino eftrepitofo , quando 
os aftnhos fulminados fente „ nfidofo , eftrondofo. 

ESTREZIR , v. at. de Pint: Nwes f. 61. 
v. o debuxo bafe de primeiro fazer em hum papel 
do tamanho do painel, e então fe loa de picar para 
fe eftrezir ; he paffar hum panno, que tem den­
tro carvão moido futiliffimo por cima dos furos, 
para deicharem o rifco no papel, ou t-éla debaixo 
que fe ha de pintar, ou bordar. 
-. ESTRJA , f- £ da columna , a parte concava, 
ou meias canas delia, cavadas entre as porções 
«mvexas. 

ÉSTRIADO , adj. lavrado de meias canas; 
<jue as tem. 

ESTRIXO v. hiftriáo. Vieira à entre os Cithe-
tfedos, e efiriões. 

ESTRIBADO, part. paff. de eílribar-fe v. 
ESTRIBSO , eftribo grande. § Por eftirão pa­

rece erro d'imprefsáo na Arte da Caça. 
ESTRIBAR, v. n. firmar as pernas, e def-

cançá-lâs mettidas nos eftribos. % Firmar, fofter 
v< g- 31 0 varão forte nos decepados braços eftri-
bando ,? 2. C. de Diu f. 274. § £' Fazer fun­
damento , efcorar. F. Mendes c. 65. „ como gen­
te , que eftribava mais nas palavras. § Eftribar 
a> affentar , fundamentar- y. g. „ efiribando os 
terraplenos fobre groffas vigas „ Meth. Lufi § 
f. Eftxibm o feu parecer na autoridade dos Filofo­
fos. § Os penfamentos efitribã^ no fraco alicerce da 
vida „ M. Luf. § o Templo efitribavafie fiobre 2 
iolunas. § Arrimar-fe , pòr a fua confiança, efi-
tribar-fe, ou eftribado no favor; nafi^duftria ,no 
Poder , &c. § Fazer fundamento de*alguma coi­
fa a fuás efperanças. Lufiada t. 93 „ fomente efi-
triba no fiegundp engano: „ não efiiribes em tua 
prudência „ Arraes 5. 15 : eftribandoprefumptuo-
famente em teu juizo „ Fios Sant. fi. 249. v. c. 
c. 2 : Sáulo eftribando na lei velha zombava de 
Chrifto „ Fios S. v. 2. / . X. v. col. 2. 
( ESTRIBEIRA, £ £ o eftribo da gineta; e 
do coche. § Moço ã^efitribeira, qne vai junto à 
eftribeira. § Efitilo d'eftribeira, i. e. próprio de 
moço de eílribeira , J ^ c o , groffeiro. 

E S T B B B E I R O A p . o que tem a feu cargo 
os cavallüs , cavaÜiarTças , coches , &c. na cafa 
Real ha Eftribeiro Mor. 

ESTRIBILHAS , £ £ pi. d'encadernador, 
peças de taboas, em huma das quaes eftáo ata­
das as cordas , a que fe cozem os cadernos , e a 
outra «-abrindo o caderno no meio o fegura , pa­
ta fe cozer mais coramodamente. 
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ESTRIBILHO , £ nu ramo de verfo , que fe 

repete no fim de huma, ou mais eftancias. § f. 
Bordão , palavras de que alguém ufa fempre. 

ESTRIBO , £ m. peça de madeira, (y. caçam­
bas') ou de metal, em que o cavalleiro' mette as 
pontas dos pés , e fe firma para montar, Scc. % 
Nos coches , obra feita para fe fubir por ella 
aos coches. § Perder os eftribos , no £ perturbar-
fe, como o cavalleiro , que os perde , e náo tem 
onde fe firme. § Eftribos , t. naut; primeiros 
cabos, qüe fervem como de degráos â enfrexa-
dura. § Fazer eftribo em alguma coifa, fazer fun­
damento delia , efcorar nella. Arraes 5. 16. fa­
zendo noffo ejtribo na maldade. § Ter o pé em 
dois ejtribos, negociar o êxito de fuás pertençóetf 
por mais de huma via , de hum protedtor, ter 
niais de huma adherencia. § it. Eftar bem com 
ambos os bandos, e partidos. § Ejtar com o pé 
no eftribo , i. e. de caminho, para metter-fe a 
caminho , fazer jornada. 

ESTRIBORDO v. eftibordo. Caftanbeda. 
ESTRIBUXAR-SE y. eftrebuxar-fe. Fernan­

des Arte da Caça (do Francês , trebucher) 
ESTRICOTE , £ m. ao eftricote, t.-e. mif-

turado , confundido com coifas vulgares, e vis. 
B. P. 

ESTRIDENTE, adj. que zune , que faz forrr 
agudo, que rechina. Camões „ pelo arOsfarpoes 
eftridentes afeta——Lufi. 3. 49. e 10. 4. 

ESTRIDOR , £ m. foido agudo , afpero, de-
fagradavel, como b chiar , zunir , ranger. Camões 
Lufi. 4. V- » o ejiridor do fogo, que fie ateia* 
dafieta ou dardo, que rompe o ar „ Eneida 12-
64. Maufinbo ,, efitridor dos dentes, o ranger. $ 
—da ferida , por onde entra , efaia refpiraçã» 
„ Eneida 4 '.-—da ferra. 

ESTRIGA , £ £ huma porção de linho affe-
dado , que por huma vez fe põe ,na roca parar 
fe fiar. § Huma——de burel , quafi meia vara. 
Chryfol daPurifi.fi. 562,. § Fibras como eftrigas, 
que fe rirão no Brazil d'huma folha carnuda, e 
efpinhofa, Vaficon. Notic. 

ESTRIGÂDO , adj. fino como o linho af-
fedado, efeito em eítriga. Elegiadaf. 234 y : 
,, a eftrigada coma do cavallo. 
*ESTRIGE v. ftrige. 

ESTRINCA , £ £ naut: efpecie de efcotilha 
nos navios. Hift. Naut. 2. f. 222. por ella fae 
a amarra donde eftá envolta , e dahi tem o no-~ 
me ftrinca he corda em Italiano. 

ESTRINCAR, v. at. torcer , e fazer eftalar v. 
g. „ os dedos , e denota dor , aflição. Eufr. 
?• 

ESTRINQUE, £ m. eftrinca: „ os cordoei-
Cccc ii ros 
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ros em jazer guindarezas, ejtrinques 
Azurara c. 29. fi 89. c. 2. 

ESTRINQUEIRO , £ m. antiq. cordoeiro , 
que faz eftrinques , e cuida na cordoalha do na­
vio. Amaral j . si '• ve™ de ftrinca » foahan<> J 
o» do Inglez „ ftring. 

ESTRIPADO, part. paff de eftripar. Ferrei­
ra t. u f. 233. 

ÊSTRIPAR J v. at. tirar as tripas do ventre. 
§ Rafgar o ventre de forte que faião os inteíti-
nos. Barros 2. f. 46. col. „ efiripando o touro 
huns cães ,, 

ESTRO , £ m.vfuror, entufiafmo poético. § 
Ardor de concupifcencia , brama , cio „ no tem­
po do eftro , a cornigera jronte o toiro enfiaia. 
Maufinbo fi. 10. v. 

ESTROGIR v. eftrugir. 
ESTRÓMBOTICO y. eftrambotico. 
ESTROMPIDO, £ m. v. eftrupido. Menina 

e Moça fi. 89 ; Palm. p. 3. c 7. 
ESTRONCADO , adj. v. deftroncado. Freire 

,r a galeota era pequena , e ejtwncada , i. e. de­
saparelhada , ou deftroçada. P. Pereira i.j. 114: 
navio Paiva S. ujf. 249 

ESTRONCAR, v.ar. deftroncar, feparar do 
tronco. Freire „ hum tiro cego lhes efitroncou as 
cabeças. 

ESTRONDO, C m. fom forte, e con fofo , 
que eftrnge os ouvidos y. g. do mar bravo , 
de muita gente jallando , em defordem; do edificio 
que fie derroca r do raio , ou trovão , da artelharia, 
do vento em furacão , dos cavallos pizando forte ; 
da ave que bate- forte as azas. §. Brados, razões 
em grito. § Nome, reputação, applaufo v.g. ,, 
fiefta de grande eftrondo- „ acção , que fez grande 
eftrondo ,, que deu grande brado. 

ESTRONDOSO •', adj. que faz eftrondo y. 
g. ,, queda { <&c. § f.Soado , applaudido v.g. ,f 
pregador ; fiefta-

(ESTROPAJO , ou 
(ESTROPALHO , £ ra. trapo de» esfregar y 

e limpar pratos. § Coifa vü como hum- trapo;. 
trazer alguém-fi eito hum efitropalho , trapento. de-
fufado. 

ESTROPEADA, £ £ tropel de muita gente, 
muitos cavalleiros , Scc. t. vulg. 

ESTROPEADO, part. paff deeftropear. Frei­
re , e Vieira „fieridos, efitropeados dos penhaficos „ 
t. .9. 271. 

ESTROPEAR, v. at. cortar,, quebrar, alejar 
braço , ou perna , ou mão ; feridos , e efitropea­
dos dos penhafcos. Vieira. § Difcurfo eftropeado, 
imperfeito por falta de partes integrantes , e por 
iffo fem bom fentido. 

EST 
ESTROPHE, £ f. a primeira parte , ou ra--

mo das Odes , que Te devidem em Eftrophes, 
antiftrophes , e Epodos como são.as pmdaricas. 
. ESTROTEJAR , v. n. ruft. trotar , fugir tro­
tando. Simão Machado fi. 7°*-

ESTROVAR , na Eufr. 3. 2. „- iffo não he 
trovar, mas eftr ovar „ quafi deftrovar, ou des-, 
fazer trovas , có*m a oppofiçáo , que ha entre rm-
fitco , e defimufico adjeétivos 

ESTROV1NHADO , adj. pleb. temerário, 
inconfiderado. §-—-do fono, meio acordado, ton­
to , mal defperto. 

ESTRUCTURA , £ £ fábrica , traça dô edi­
ficio. § £ Aeftruãura do verfio , <b-c. v. Strpctura,-

ESTRUGIR , v. at. atroar v. g. „ o eftron-, 
do tal, que efirugia os ouvidos_,, Barros „ bozi-
nas, chocalhos que mais efirugião , que deleitavm 
os ouvidos. Leitão Mifcell. „ eftrugtndo os ares: 
começou Daciano affanhado contra os algozes a 
jerilos com páos, e varas , e a eftrugir os dentes 
contra elles „ Fios Santor. V. de S.Vicente Már­
tir : e pag. CH: v. „ o demônio bramindo, eef-
trugindo os dentes. 

ESTRUMAR, v. n. deitar rama nos cumes 
de gado para que apodrecendo fe faça eítrume. 
§ v. n. Eftercar v. g. „ eftrumar as terras. 

ESTRUME , £ m. rama , que fe põe a apo­
drecer para fe fazer efterco, F. Mendes j . pí. 
col. 2 : Eneida 11. 16. 

ESTRUME1RA , fe £ lugar onde fe póe a. 
rama , e mata para fe tornar em eftrume. 

ESTRUMQSO , 4adj. Med. firulas^— , que 
curão alporcas.. 

ESTRUPADA, f.f. ref ega , Ímpeto, afiai--
to. Barros 4. „ na primeira eftrupada de vento „ 
obras del-Rei D. Duarte „ chegar dentro os co-
iabretes , e bcfilas , e. dar-lhe. huma eftrupada ,> 

ESTRUPIDO,- £ m. eftrepito v. g. dos pés 
das beílas. B. Ciar. fi. 9. c. 1. e l. í.f; 28. 

ESTRUPO , £ m. rumor de gente revolta. 
Lopes Cron. J. 1. fi. 1. e. 11. 

ESTUAÇÂO-, L £ Med. ©. calor, ou ardor 
mais íntenfo v. g: „ na eftnaçãff da febre. §Efi 
tuaçbes do eftomago % marulhos, engulhos de. vo­
mitar. 

ESTUCADO, part. paff^de eftucar. 
ESTUCAR , v. at. r d f l p com eftuHie". 
ESTUCHE r £ m. o elfuchar. 
ESTUCHAR, v. n. no jogo do bigode, he 

acabar as fuás cartas. § Na efpadilha; he ganhar 
com efpadilha , bailo , rei, e cavallo. 

ESTUDADO, part. paff de eítudar dito 
com eftudo , e flexáo v. g. palavras——; feito' 
eom eftudo v. g,. „ difcurfo, £ ornado. 

£S-
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ESTUDANTE , £ m. o que curfa efcolas de 

Grammatiéa até as fciencias ieyeras , em quanto 
fe não doutora. 

ESTUDAR, v. at. applicar fe a aprender , < 
faber alguma feiencia , arte v. g. „ eftudar Leis 
Ftlojbfia , Grammmca, <&c. § Applicar-fit a fa­
zer bem alguma ™ercitando-fe. § Trábalhar-com 
o entendimento v. g. „ ejtuda como lhe agrade, 
e grangeie a vontade. § Eftudar as acções e gefitos, 
ao efpelho , enfaiar-fe para as fazer : eftudar o que 
diz , fe diz do que eftá compondo com curiofida­
de as frazes , e bufcando palavras na converfaçáo, 

ESTUDIOSIDADE , £ £ applicação ao ef­
tudo. Varella Num. fi. ,363. 

ESTUDIOSO , adj. continuo no eftudo „ efi-
tudiofio das letras „ Vafic. Arte. fi. 45. § O que 
ama , c gofta de poffuir alguma coifa cona feu 
trabalho. Arraes 1. 8 „efitudiojbs dafapiencia: 
V. .do Arceb. „ medalhas celebradas dos efitudio-
fosd^amigualbas. § Feito com eftudo , curiofida­
de. T. d''Agora r. 1 : „ a eftudiofa traça do Ar-
chiteélo. § „ o Infante D. Henrique vigilante, e 
efitudiofio no deficobrimento da índia „ Goes Cron 
Man. pí 1. c. 23. , , efitudiofio , e cuidadofio de 
minha vontade, eLei , , Paiva S. 1. / , 173. v 

ESTUDO , £ m. applicação do entendimen­
to para faber alguma arte , ou feiencia. § Re­
flexão para faber aver-fe em alguma coifa y, 
g. „ faço eftudo de agradar-lhe „ todo o feu efitu 
ao he como ha de enriquecer. § Cuidado, e ap­
plicação em qualquer coifa. Arraes 2. 3. § Amor, 
afeição. Arraes 1. 11 „ o eftudo das flores „ e 
ai mefmo „ não fie ponha nos cheiros nenhum efi-
tudo. § Cafa onde fe dá lição, 

ESTUFA , £ £ cafa , câmara, cti armário fer­
rado com fogareiro dentro para lhe communicar 
calor ; ou á roda delia , neftas cafas fe mette 
quem toma banhos de foor. § Fogão de' ferro 
com lume fechado que fe põe aós cantos das; ca 
fas para as aquecer no inverno ; e talvez he cafa 
contígua , onde para aquecer a viíiiiha- fe acende 
lume. § Coche de dois affentos , de vidros. 

ESTUFADO, paru paff de eftufar. § v. Efto-
fado—— ' 

ESTUFAR , v. ar. metter em éftíifaV 
ESTUGAR , v. ar. apreffar v. g. „ efiiugar o 

paffo. Guia de càfiados f. 89. v. 
ESTULTICIA , £ £ tolice. Vieira , necedade. 
(ESTUPEFACIENTE , adj. 
ÇESTUPEFACTIVO , adj. que caufa eítupor, 

fono. Recopil. da Cirurg. e Curvo. 
E S T U P E N D O , adj. que caufa efpanto , ad­

miração., rnaravilhofo. Vieira, texto '.maravi­
lhas*—* 
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ESTUPIDEZ , £ £ falta de ingenho , e de-

JUÍZO 
E S T Ú P I D O , adj. fem ingenho, nem juizo, 

irifenfato 
v. 

-eílolido. Armes 5. 20. filofio-
os 

bruto 
jos— : v. fem fentido, nem movimentos ,,, 
dedos das mãos je lhe jazem eftupidos. 

E S T U P O R , £ m. falta de fentimento , ede 
^acçáo em algum membro , ou parte do corpo 
por doença. § Eftupòr dos dentes , o eftado , em 
que elles fe acháo quando eftão .botos , ou em­
botados com ácidos , frutas verdes , Scc. Luz da 
Medic. fi. 307. 
. ESTUPRAR , v. at. commetter eftupro., 

ESTUPRO , £ m. copula com virgem. Lobo. 
% Com mulher gafada. Eufir. 5. 10. 

ESTUQUE , £ m. miftura de cal fina , e pós 
de mármore amaffados , para rebocar teétos : o 
eftuque affenta fobre grade de taboas delgadas , 
nas quaes fe pregão pregos , não' de todo embe-
bidos para fogurarem a maffa d'eftuque. Arte da 
Caça f. 61. vi 

ESTURDIA , £• £ traveffura engraçada. 
ESTURDIAR , v. n. fazer efturdias. 
ESTURDIO , adj. que faz efturdias, 
ESTURRAR y v. at. torrar , focar muitcrr 

até queimar v, g. „ efiturrar o café , o tabaco ; o 
Sol efiturra a terra. § y. n, Secar-fe quafi até fe 
queimar. 

E S T U R R O , £ m. o nimio grado de íecura 
da coifa torrada , ou expòfta ao lume , e quafi 
queimado. § Tabaco negro , auafi queimado-, 

ESTYGE y. o Dicc. da Fábula, 
ESTYGIO, adj. y. DicCíòn. da Fábula; 
ESVALIAR v. trefvariaF. 
ESVAECER, v .a t 

nar em nada.- Arraes 3. 17. „ fe tira, e efivaéce 
aquelle veo „ § Fazer vão , desfazer, defvane--
cer, Arraes ro. 4. feiencia, que inèbn , e "efivaé­
ce. Paíva ferm. t. 1. fi. 151- v". „ pode mais com 
vofico a ignorância da gente fará vos efivaecer, 
que o próprio conhecimento para vos humilhar „ §• 
t. Evaporar fe , exhajar-fe , e defaparecer y. g. 

o efpirito : f. asjuas qualidades , e merecimen­
tos je ejvaeeem. Fab. dos Planetas.. §, Defmárar , 
efmorecer. 

ESVAEGIDO , part. paff dè efvaecer. § £. 
Dfcfvanecide , vaidofo. M. Lufi. 7. Prol.pa%. 6, 

ESVAECIMENTO-, £ m. evaporação. § £. 
Dcfmaio, , efrnofecirnentó ; vertigem. % Defva^ 
necimerito. M. L. 6. f. 74. 

ESVAÍDO , part. paff de efvair-fe defangra»-
dò v. g. efvaido do fangue ; efivaido da ca­
beça , .0 que a tem mui fraca , e quafi arvoada. 

£ Que náo tem t o m o , fuítancia £. iuzimen-
ta> 

desfazer, aniçhilar,, tor-
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jto efivaido , 'chagas. % O cofiiado da náo efvaido, 
pelas cofturas „ H. Naut. t. 3. 

ESVAIMENTO ,' £ m. evaporação. 5 Eva­
cuação v. g .de fangue, de efpiritos animaes , 
que trazem fraqueza de cabeça , vertigens, &c. 
As fraquezas , e vertigens caufadas do efvai-
mento. 

ESVAIR , v. at, réflex. efivair-fie, evaporar-fe 
a parte efpirituofa , e forte v. g. do liquido. § £ 
Éfivair-fie o fangue , ir-fe, foltar-fe ; e efvair-fe em 
fangue , enfraquecer-fe o corpo com o muito , 
que fe defangra—- ; a cabeça com a falta de ef­
piritos vitaes , ou animaes , e ter os accidentes, 
que deffa falta procedem—— 

ESVALTEIROS , £ nu pi. naut. páos onde 
fe fixáo as efcotas da gávea. 

ESVEDIGAR y. efvidigar. \ 
' ESyELTO , adj. alto , e delgado de corpo ; 

efte pintor faz todas as fiuas figuras efiveltas; ho­
mem efivelto. 

ESVÉNTAR, v. at. d'Artelh. efiventar a pe­
ça , fecá-la da humidade , que. pôde ter dando fo­
go a huma pouca porção de pólvora com que fe 
carrega. 

ESVERRUMAR, v. at. v. efivurmar. 
ESVIDIGAR , v. at. limpar a vinha das 

des , e farmentos que fe podarão. 
ESVISCERADO , adj. ou paríic. paff. de ef-

vicerar. Elegiada n. edição f. 47. e na ant.fi. 27. 
v. fem entranhas. § e £ Sem aftecto de com­
paixão. 

ESVISCERAR , v. at. defentranhar, tirar o 
deventre , as entranhas ; ou rafgalas. 

ESULA , £ £ efpecie de Titymalo (efula vul-
gflris.) 

ESVOAÇAR , v. n. adejar a ave, debater-fe 
com força para voar. 

ESURINO , adj. Med. ácido do eftomago, 
que excita a fome. 

ESVURMA , v. at. efvurmar as boftellas , ef-
premer-lhe a matéria. B. Pereira. 

vi-

E T E . 
ET por e conjunç. Refende Hift. d'Evora. 
ETCETERA v. ecétra : etcetera he mais po­

lido—— 
ETERNAL , adj. eterno. Refende Cron. Tf. 2. 

c. 132 „ grande Deus eternall 
ETERNALMENTE , adv. eternamente. H. 

Pinto fi. 2 39 privados da eterna vida, Azura­
ra prol. 

ETERNAMENTE, adv. defde; e durante a 
-e temidade y. g. „ penar eternamente no inferno 
„ Deus exífte eternamente • 

ETE 
ETERNIDADE, £ £ duração que teve prin­

cipio , e náo terá fim v. g. „ a eternidade das 
almas. § Duração fem principio nem fim v. g. 
a eternidade de Deus. 

ETERNIZAR , v. at. fazer eterno; no £ fa­
zer que dure muiro tempo v.g. „ eternizarfeu 
nome: „ eternizando-me a doW„ Men. e Moça 
Egl. 2. 

ETERNO, adj. que tendo principio náo ha 
de ter fim. § O que dura fem haver tido prin­
cipio , e náo ha de ter fim v., g. „ Deus be 
eterno; fie a matéria fiojje eterna conforme , &e. 

ETESIAS , £ m. yento certo por dias fixos 
em certa efta ção no tempo da canicuía. Injul. u 
91, 

ETESIOS, adj. ventos—, de monção,,, 
ETHER, £ m. Aftron. a esfera , ou Ceo de 

fogo. § a fuftancia pura, e futiliflima que oc-
cupa o efpaço da atmosfera para cima , pela 
qual caminhão os Aftros. § ,na Química, liquor 
muito efpirituofo , e he o efpirito de vinho, a 
que fe tirou toda a agua , que he poíiivel, mif-
turando-lhe oleo; de vitriolo. 

ETHEREO., adj. Fifico da natureza doether, 
fogo , ou ar futiliííimo y. g. ,„ matéria etberia, 
jluido ethereo. § £ e poet. Celefte v. g. „ o ethe-
reo affento dos Deufies, % Óleo , he feito de 
teremeotina de beta, 

ETHICA , £ £ Parte da Filofofia, que fe 
occupa em conhecer o homem , com refpeito 
á moral, e coftumes , que trata da fua nature» 
za como ente livre, efpirituai ; da parte que 
o temperamento , e as paixões podem ter na 
fua indole , e coftumes ; da fua immortalidade, 
bemaventurança , e meios de a confeguir em 
geral : os antigos comprehendiáo nella a paite 
que trata dos Officios , ou deyeres. 

ETHICO , adj. o doente de ethiguidadd 
§ t. de Pint. imagem ethica , a que moftra ao 
vivo os coftumes , indole , e natureza de cada 
coifa „ Nunes Arte fi. 2. ult. ed. § v. ethigui-
dade. 

ETHIGUIDADE , £ £ Med. doença que 
vai confumindo o corpo , fem febre. § Outros 
dizem que he acompanhada- de febre, e, dizem 
febre ethica , ou de ti fico. Goes. § Tomai bum 
homem na ethiguidade, i. e. quando eftá fraco, 
fem forças , quando pôde pouco , eftá fem 
energia. Eufir. 1. 1. 

E-THIOÍE-, f.m. Farm. ethiope mineral, mif­
tura de azougue com enxofre triturando , ou, 
por meio do fogo. § Natural da; Ethiopia. 

ETHMOIDEO. , adj. do ethmoide t. Ana­
tom. 

ETH-
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ETHMOIDE , £ m. Anat. hum dos oito of- tuàr o corpo de humores, jangüe, &c 

fos de que cogita o craneo. 
• ETHNICAMENNE , adv. á maneira dosem 
nicos y. g. „ fiallar— 

ETHNICÓ , adj. genrio , pagáo , idolatra. 
ETHOLOGIA , £ £ difcurfo , ou tratado fo­

bre os coftumes ido homem. 
ETHOPE'A , £ £ pintura, ou defcripçáo 

dos coftumes , e das paixões. 
ETIGUIDADE, L £ febre heftica. 
ETIMOLOGIA , e deriv. v, etymologia 
ETIQUETA*^", m. ceremòmal da Corte na 

graduação , honras , ferviços das peffoas que a 
compóêm , no ceremoniar os aétos públicos , 
como recebimentos de- Príncipes eftrangeiros, 
Embaixadores , Scc 

ETITES , pedra— aliás pedra d'aguia, por­
que fe acha nos ninhos delia , onde dizem que 
a leváo para lhes facilitar a poftura dos ovos; 
por analogia lhe dáo virtude para fáciljtar o par­
to das mulheres." (Aetites) , 

ETYMQLOGIA , fi fi origem , raiz , e prin­
cipio , donde fe deriva alguma palavra. 

ETJMOLOGICO , adj. concernente a ety­
mologia, § Que contem as etymologias v. g. „ 
Diccionario , eftudo 

ETYMOLOGISTA , £ c. peffoa dada ao ef­
tudo de etymologias. 

E V A . 

EU , £ c. que indica, a peffoa , que falia a 
outrem , moftrando , que o que vai dizer he 
a refpeito de fi mefmo ; he declinavel, e tem 
as variações fingulares mi antiquada , mim, me, 
© migo : no plural faz nos § Mas quando 
quem falia fe confidera como dividido em dois 
homens, entáo dizemos Eus. H. Pinto Dial. da 

575 
§ £ Ar-

Religião em mim ha dois eus , hum fegun­
do a carne, cutro*fegundo o efpirito „fi. 56.col. 2 
5 Quando o duo nome fe confidera do modo 
referido , he invariável com as prepofiçóes : Nós 
dizemos\ jeito por mim ; mas diremos por outro 
*u , ou „ com outro eu „ Ferreira Põem. Carta 4. 
L. 1. f. 80. ult. ediç. 

EVACUAÇÃO , £ £ o afto de defpejarTe, 
e vafar-fe aquillo , que pejava , occupava algum 
fogar , fahida para fora v. g. „ evacuação da 
praça fiaindo os defienfiores; da cafia fiaindo quem 
eftava nella ; dos humores fiaindo dos vafios por 
fangria , purga, &c. da bolça. Confipir aç.fi* 319-. 

EVACUADO, part. paff. de evacuar. 
EVACUAR , v. at. fazer evacuar v. g, a 

praça. Prov. da Ded. Cron. fiol. 162. § Defpejar 
v'-8.' » os defienfiores avamárão a praça. % Eva-

raes 6. 9. „ Chrífío não evacuou o diabo em a Lei. 
(EVACUATIVO , adj. 
(EVACUATORIO , adj. que faz evacuar u 

Med. „ a fiangrfà da cabeça he muito evacua* 
tiva „ Luz da Medic. 38. 
" EVADIR , v. at. efcapar, evitar, fahir em 
falvo , "com deftreza v. g. „ evadir o perigo. 

,§ Evadir huma difficuldade ., Varella. § Evitar, 
eftorvar v. g. evadir a prohibição „ M. Lufi.— 
a força do argumento ,, Varella Num. vocal 
f- "si3-

EVANGELHO , £ m. felice anúncio da dou-^ 
trina pára falvaçáo das almas , que fe contém 
no que deixarão» efcrito no Novo Teftamento os 
,4 Eívangeíiftas, 

EVANGÉLICO , adj. que refpeita ad Evan­
gelho v. g. „ doutrina § Vida—, eonforV 
me ao evangelho.. 

EVANGELISTA, £ nu hum dos quatro efo 
critores dos Evangelhos contidos no Novo Tef­
tamento. §- Por excellencia o Evangelifta he S.­
João. 

EVANGELIZADOR , part. paff. dè evange-
lizar. 

EVANGELIZADO, f. m. o que efpalha a 
doutrina do Evangelho, e as fuás máximas. 

EVANGELIZ AR , v. au pregar , e annunciar 
o evangelho. § £ Pregar boa doutrina v. g. „ 
evangelizavão apaz. 

EVANO, f- ra. v. ébano; Galhegos, e Viefc 
ra Hift. do Futuro. 

EVAPORAÇÃO , £ f, cxhalaçáo do vapor. 
Luz da Medic. fi. xfis. 

EVAPORADO, parr. paff. de evaporar; que-
perdeu a parte mais fotil , efpirituofa, efvaido 

„ partes aéreas da jalapa evaporadas pela tri-
turação. 

EVAPORAR, v. n- fair aparte mais Türil, 
;e efpirituofa em vapor com o calor v. g. o vi­
nho com o tempo evapora. § Fazer exhalar em 
vapor ao lume , v. at. § fie, fair em vapor. 

EVAPORATORIO , £ m. refpiradouro por 
onde fai vapor. Amará dê Rcborèdò. 

EVAPORATORIO, adj. aparelho para fa­
zer evaporações——: que faz eyaporar y. g. „ 
calor 

EVAPORAVEL , adj. que fe pôde conver­
ter , e fair em vapor. 

EVASÃO', £ £ efcapála , faida no prep: as* 
quedas por onde a agua fazia fiua evacuação r> 
F. M. fi- 153. § Evhão, no f. ; faida com ra­
zoes , explicação de coifa d;fricil. Barres 3. f. 
Sz. „ davãoAhe evasões fegundo o juizo de cada 

hum.,„;, 
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com razoes fofifticas. H. Pinto f. 292. ,. latem 
fiuas evasões , com que não fie deixão Vencer : V. 
do Arceb. 6. c. 25. § Dar evasão, v. vasão. 

EUCHARISTIA, £ £ acçáo de graças: o Sa­
cramento da Comunhão , ou do Altar. 

EUCHARISTICO , adj. que refpeita aEuca-
riftía. § Difcurfio em acçáo, ou fazimento de 
graças. 

EUCARISTICON , £ nu difcurfo em acçáo 
de graças, 

EUCHOLOGIO , £ m. diurno , manual ,de 
orações quotidianas. Benediã. Lufit. „ o Eucho-
logio Grego. 

EUDIOMETRO, £ m. Inftrum. de Fifica , 
que ferve de averiguar a pureza, e falubridade 
do ar. 

EVENTO , £ nu fucceffo , êxito. Prov. da 
Ded. Cronol. foi. 27. nos cargos contra o Alca-
çpva polo Cardeal Rei: Epanaj. j . 450 „ jelices 
eventos.' 

EVERSÃO , £ £ deftruiçáo , ruina, affola-
ção v. g. „ de Cidades, muros. 

EVERSOR , £ m. deftruidor , affolador. Lei­
tão Trat. Analyt. „ era não jer edificador, mas 
everjor. 

EUFORBIO v. euphorbio. 
EUFRASIA , £ £ herva Officin. (Eujragia) 
EVICÇÃO , £ £ Jurid. aclo judicial, pelo 

qual aguem vindica, e toma o que he feu , e 
que paffara a outrem , por peffoa que o náo po­
dia alhear. § Pr eftar a evicção , obrigarTe a au-
thoria , ou a defender o poffuidor contra a evic-
çio intentada ; ou pagar o preço da coifa, no 
cafo de fer vencido o álheiador, que veio á au-
thoria. 

EVIDENCIA , £ £ manifeftaçáo clara aos 
olhos corporaes , e £ aos olhos do entendimen­
to , que percebe as coifas clara , e diftin£tiílima-
mente , e a verdade delías ,. por meio dos fen­
tidos , ou de raciocínios exaòTos , ou por auclo-
ridade de quem narra, e diz v. g. „ evidencia 
dos fientidos , Divina fifica , humana 

EVIDENCIADO , part. paff de evidenciar. 
EVIDENCIAR , v. at. mod. fazer vente , 

ou evidente. § fie. 
; EVIDENTE , adj. acompanhado de eviden­
cia v. g. ,, provas, razões 

EVIDENTEMENTE, adv. com evidencia. 
EVIDENTISSIMO , fuperl. de evidente. 
EVITADO , part. paff. de evitar „ prezo de 

novo , e evitado da confiança, que de mtpi havia 
nefia torre „ Epanaj. j . 511. 

EVITAR , v. at. privar alguém da communi 
çaçáo v. g. ,, evitar alguém cios officios Dhi-

EVI 
nos „ V. do Arceb. § Efcutar, atalhar v. g. „ 
evitar-lhe defyezas- , cufios, trabalhos , paffos: 
evitar A fi mefmo , forrar , poupar. 

EVITAVEL , adj. que pode , ou deve evi-
tar-fe. ;* 

EVITERNIDADE , £ £ duração fem fim 
de coifa que teve principio. 

EVITERNO , adj.- que dura, ou ha de du­
rar fem 'fim , pofto que haja tido principio. 

EULOGIA , £ £ páo bento , que por cari-. 
dadeffe diftribuia" em Domingos aos fieis nas 
Igrejas. Mon. Luf 6. 406". Á 

EUMENIDES v. o Dicc. da Fab. e Fúrias. 
EUNUCHO , £ m. o caftrado , capado ho­

mem. 
EVO , £ m. duração que teve principio, e 

náo terá fim. § Século , ou idade Jarga. Ver­
gel „ eternidade, ou ao menos duração de muitos 
évos : he mais uf. dos Poetas. ' 

EVOCADO , part. paff. de evocar——Tácito 
Port. 

EVOCAR , v. at. chamar para fora, delle 
ufamos dizendo , evocou as 'almas , óu fombras 
dos mortos, por chamar, e fazer apparecer, a 
quem tem. bons olhos. 

EVOLAR-SE , v. at. refl. feparar-fe voando 
polo ar v. a parte mais fubtil de alguns pós. 
§ £ evaporar-fe. 

EVOLAR;SE v. evaporar-fe. Farmac. 
EVOLUÇÕES , £ m. pi. os movimentos., e 

figuras que fe mandão fazer aos batalhões , e 
efquadróes: evolução diíficil, bem ou mal fei-" 
ta , &c. 

EUPATORIO , £ m. agrimonia. 
EUPHONIA , f. £ bom fom , fuavidade da 

voz , ou palavra. . 
EUPHORBIO , £ m. Farm. planta da claffe 

das tithymalas. § Gomma medicinal purgante. 
EUPHRASIA v, Eufrafia. . 
EUREMA , £ m. Jurid. cauteÚa , e geito de 

que fe ufa , para que o a£lo que fe faz não conte­
nha nullidade de direito. 

EUREMATICO , adj., jurifiprudencia a 
parte delia, que trata dos euremas. Eftat. novos 
da Univ. 

EURO , £ m. poet. vento oriental , he o 
Suduefte , ou antes o Leite , ou Levante. Cofta. 
VH> f- 57-

EUS , £ c. plural de Eu „ em mim ha dois 
eus. . . hum fegundo a carne , outro fegundo o ef 
pirito „ H. Pinto da Religião c. 3. / . 56. col. 2. 

EUTRAPELIA , £ £ moderação nos dítos, 
chancas , e donaires , de forte que agradem, e 
piquem fem offender , nem morder. 

EXA-
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EXA. 

ÈXABUNDANCIA-, £ £ fuperabundancia , 
mais ào que baila. Prov. da Ded. Cron. f. 167. 
a exabunaancia de fuá real benignidade. 
- E X A C Ç A O , £ £ acção de pedir; e o pedi­
do , ou impofto „ Concord. delRei D. Dinis. 
§ Pedir como pedido , ou empreftimo para o 
público. Freire L. 4. / 380. ediç. de Gendrom. 
5 Cuidado curiofidade ,-para que a coifa faia 
exaéta , perfeita. Vieira, Freire—-no jazer as 
coifas. § Fiel obfervancia do promettido. V. do 
Arceb. 5. c. 18. § Exacçáo no narrar , nas con-

? tas-, o contrario de difcrepancia da verdade , e 
dá certeza, &c, § no fallar , e penfar , com 
acerto—— 

EXACERBAÇÃO , £ £ o adto de exacer­
bar. § o eftado da coifa exacerbada v. g ,, 
das penas, dor, cafiigo. 

EXACERBADO , part. paff. de exacerbar. 
5 Animo ,, agravado , irritado , exafpèrado. 

EXACERBAR , v. at. fazer mais agro , af­
pero , duro , pezado v. g. ,, exacerbar a dor, 
o caftigo ; -agravar v. £ . -— „ as penas ; os 
inales, § fie.v. g. „ os inales. 

EXACTAMENTE, £ £ com exacçáo. 
, EXACTIDÃO , £ £ exacçáo : exacçáo he 

mais conforme á analogia , de adto*, acçáo 
contrato , contratação , &c. 

EXACTO , adj. acompanhado de exaétidáo— 
biftoriador exatto , que narra com fidelidade 
pundual. Chrifto tão exaão na obfervancia „ 
Vieira ,, o livro do Conde D. Pedro tão exaão „ 
M. 'Luf. 

EXACTOR , £ m. y. cobrador , arrecadador. 
Varella Num. voe. f. 411. 

E X A G E R A Ç A O , £ £ ado de exagerar , en­
careci mento , amplificaçáo. 

EXAGERADO , part. paff. de exagerar. 
EXAGERADOR, £ m -òra £ peffoa que 

exagera, encarecedor. 
EXAGERAR , v. Jtr. amplificar, encarecer , 

reprefentar as coijfas maiores do que sáo; exage­
rar as fuás grandezas ; a foa dor, feus males. 

EXAGONO , £ m. Geom. polygono de 6 
lados. -

EXALAÇÃO 
lador, exhalar. 

EXALq^MENTO , fim. ant. v, exaltação. 
Eufir,. 2. .5.»—dafié catholica „ Barros 1. 4. y. 

i. 'i. 

v. exhalaçáo , exhalado, exha-

co 
EXALÇAR , v. at. ant. y. exaltar. M.Lufi. 

—o nome das nymphas. 

EXA £77 
EXALTAÇÃO , £ £ elevação: éngrandéci-

mento v. g. „ a exaltação dos merecimentos alheios, 
não he abatimento dos voffos „ Barreiros fi. 45; 
v. §—— fto Planeta, t. Aftrol. a cafa, ou-grão 
delia , onde elle tem influencia mais efficaz ; 
oppóe-fe á outra críta detrimento , ou caída. § 
na Química , operação , pela qual fe mudão: as 
propriedades de huma fuftancia,, e fe lhe com-
municáo mais virtudes ; ou fubmiçáo com yfie 
as partes do mifto fe fazem mais puras , fubtis , 
voláteis , e efticazes. 

EXALTADO, part. paff de exaltar, 
EXALTAR , v. at. levantar ; engrandecer, fu-

blimar v. g. com honras , louvores , &c. §—— 
fie afi mefmo , jaéUndo-fe. § na Química, fazer 
exaltação com que os corpos, fe purifiquem , &c. 
v. exaltação. 

EXALVIÇÀDQ , adj. alvar, de branco defa* 
gradavel, Ulifipo f. 130 y. ,, tem hum carão exal-
viçado , que lhe mata teda a còr que põe. 

EXAME, fom. o aétá de examinar; ou o 
fer examinado. § Averiguação, verificação v. g, 
—de alguma verdade ,'d> algum fiado. % Recen-
feamento ,,v. g.—de contas, efig.—- de confi­
dencia , em quanto ás.culpas. § Exame Privado, 
que Te faz depois das conclusões magnas , adto 
era que fe tira ponto , fobre que fe argumenta 
cora aííiftencia do Reitor, preíidente , c arguen-» 
tes , fom aííiftencia de outra peffoa. § Exame 
por exame. Barros D.. 1. L. 1. c, 10. 

EXAMINAÇÃO , £ fi exame v. Fjlofi. dePrin-
cip. f. I. / . 25". 

EXAMINADO , part. paff. de examinar. 
EXAMINADOR, £ m. o que examina. 
EXAMINAR , v. at. averiguara verdade, for­

ça , momento , pezo de alguma coifa, ou faclo, 
a fua natureza , &c. por meio de experiências, 
meditações , § Confiderar , ponderar, $ Inquirir 
v. g. „ examinar tefiemunhas „ § Recenfear v. 
g.—as contai; e £ a confidencia, eu as acções 
culpaveis , epeecados. § Averiguar , tentar , epro* 
var inquirindo, ou vendo a fufficiencia do artif­
ta , ou eítudante , para ver o feu aproveitamen­
to ; ou para fe lhe pêrmittir que exerça a fua 
arte, e faculdade. § o livro, ver Te contem 
doutrinas erradas, ou outros defeitos. § Provar 
v- g- « examinão a minha paciência. V. do Ar­
ceb. a águia examina fieus filhos bum por hum aos 
raios do Sol. Vieira. 
-.. EXANGUE , adj. poet. fem fangue , defan­
grado. Uliff. 3. 82. § t. Cirurg. fem fangue-y. 
g. .„ pellicula ter.ue, denfia , e exangue: melhor 
Ortografia he exfimgue. » • . 

EXANIME , adj. poet.; morto. Uliff, 9.-80. 
Dddd EXA-
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EXARADO, part. paff. de exarar. Vergel de 

Plantas. 
EXARAR , v. at. entalhar , abrir , gravar, 

cortar, exarou huma inficripção na campa „ 
EXARCADO , f. m. território, ejurifdicçaQ 

do Exarco. 
EXARCO , £ m. em Itália o Exarco de Ra-

vena antigamente, eqüivalia a Vice-Rei, ou Ca­
pitão General, da máo do Imperador. 

EXASPERAÇÃO, £ £ o o&o de exafperar. 
§ O eftado de quem eftá exafperado v. g. „ tal 
era a exafperação do fieu animo. 

EXASPERADO', part. paff. de exafperar. § 
Feito afpero. Galhegos „ toca orabel, comafie-
da exafiperada com a refina. § Irritando „ tumul-
tuão os mais exafperados „ Varella fi. 509. 

EXASPERAR , v. at. fazer afpero. § Irritar 
V. g. „ exafperar o penitente com penalidades ex­
traordinárias ; a dor com novas 'magoas, o inju­
riado com mais afrontas. 

EXCANDECENCIA , f. £ o eftar feito em 
braza viva , encendimento v. g.——do ferro ao 
fogo. § £ Encendimento , grande ardor v. g.—— 
da ira. 

EXCANDECER , v. at. fazer em braza. § 
Ou apparecer candente, encendido" v. g. „ na 
forja fe vião exeandecér as brazas, Vida da Rai­
nha S. Izabel. § £ e as faces de vergonha exean-
decpído. 

ÈXCARCERAR , v. at. tirar , livrar do cár­
cere „ Vergel das Plantas ,, exearcerdr da cella .,, 

EXCEDENTE , adj. que excede , c he maior 
do que cumpre. M. Luf. 4. 169 v. ,. a que ref-
pondefie caftigo tão excedente „ v. exíeííivo. 
- EXCEDER , v. at. trafpaííar v. g. ,, exceder, 
os limites. % v. n. Ser mais alto r fobejar por ci­
ma. § Avantejar-fe v. g. „ excede a todos na 
feiencia, deftreza, formofiuia; fealdade , malícia. 
§v Sobrepujar , fuperar , vencer j excede a toda 
ar credulidàde, ao indigno de credito. % Exceder 
o modo , haver-fe immoderadamente. § Exceder 
o modo da execução, he executar por maior, ou 
em maior quantia, do que fe mandou, ou em 
coifa diverfa da que fe contém na fentença; quan­
do fe condena ao náo citado ; quando fe de-
fattendem embargos, callegaçáo , que he de re­
ceber fegundo a lei. § Exeder a fiua alçada , con­
denando em mais do que cabe nella , feja caufa 
pecuniária , ou em pena corporal -T ou intromet-
tendo-fo em cafos, que são dó conhecimento de 
outros Magiftrados , juizes , ou OíRciaes. 

EXCEDRES v. eníèadrès. Palm. 3.. 126. v. 
EXCEICÃO , £ £ v. excepçáo. 
&XCEITUAR v. exceptuar. 

EXC 
EXCELLENCIA , £ £ fuperioridade que aí-

guma coifa , ou peffoa. tem , avantejando-fe ás 
da fua efpecie, na toruiade, virtude, gradua­
ção , pofto , e qualquer boa qualidade, ou par­
te § Titulo que fe dá aos Duques, Marque-
zes, Condes , Bifpos , &c. § H. Pinto-/.- $46, 
col. 2. „ a ambição he hum ardente defejo*de ter 
honras, excellenctas, domínios, &c. 

EXCELLENTE , adj. dotado de excellen|ia, 
extraordinariamente bom , fuperior, e avante-
jado em bondade aos da fua efpecie, claffe v. 
g. „ fruta excelíente, excelíente indole, excelíente 
capacidade, &c. 

EXCELLENTEMENTE , adv. de modo ex­
celíente , egregi amente. 

EXCELLER , v. n. fer excelíente , exceder, 
avantejar-fe , fobrepujar. Arraes 7. 22. „ edifí­
cios que excellem. 

EXCELSAMENTE , adv. excelíente, ou al­
tamente v. g. „ heróico. 

EXCELSO , adj. alto y. excelfa roca. Enetétt 
9. 2i. elevado, fublime. 

EXCENTRICIDADE , £ £ na Aftronomia, 
a diftancia , qüe ha entre o centro , e o foco 
da ellipfe que def revê o planeta, ou a metade 
da differehça entre a maior , e naenor diítancia 
do planeta , ao aftro , a cuja roda faz a fua 
revolução „ a excentricidade da orbita ,, Me­
cban. de Maríe. 

EXCÊNTRICO, £ Aftron. circulo, ou or­
bita , que tem centro diverfo do centro do pla­
neta , em roda do qual fe move outro planeta 
neffa orbita excêntrica. 

EXCÊNTRICO, adj. oppofto a concentrteo, 
que náo tem o centro em commum com outro— 
§ Planeta excêntrico , o que fe move em excên­
tricos , como v. g. os Cometas. 

EXCEPÇÁO , £ £ limitação da regra , ou 
lei commua , que náo voga a refpeito de algu­
ma coifa , ou peffoa. § Remédio jurdico, vda 
qua7 fe dilata a acção para outro tempo , ou 
para fe propor neutro juizo , ou* faz com que 
quem demanda perca o direito , e acçáo ; a» 
primeiras sáo dilaterias , as fegundas peremptória 

EXCEPTO , part. paff ilreg. .de exceptuar. 
Muitos usão delle nefta variação indiclinavelmehte 
v. g. „ todas morrerão excepto efa. Vidra nas 
Cartas t. 2. fi. 103.' varia-a como a outro fiàj. 
v.g. „ exceptas as Cartas dò Marqueis „ e cite 
ufo he mais cerreéTo. § Excepto, contra cuevrt 
fe oppòs* excepçáo v. g. „ o autor exeepto, ir** 
fe forenfe. 

EXCEPTUADO , part. paff de exceptuar. 
1 Freire „ gentes exceptuadas das leis da nawfz* 

E»* 
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EXCEPTUAR, v. at. izentar da comprehen­

sáo , ou extensão da le i , regra* §—fe, ficar 
«xceptuadov fora da regra, lei geral, que vo­
ga nos mais fujeitos da efpecie, Scc. . 

EXCERPTO , £ m. v. extrado , aponta­
mento de noticias , ou doutrinas, que efcolhe-
mos de alguma obra „ excerptos de Tácito „ 

EXCESSIVAMENTE, adv. com exceffo. 
;> EXCESSIVO, adj. coifa em que ha exceffo , 
extraordinária v.g. amor , preffa , trabalho. § Su­
jeito que fe ha com exceffo y. g. ,, exceffiivo 
tio amor %. no .trabalho , no comer. 

EXCESSO , £ m. fuperioridade , febejo, 
avantagem v.g. he mais alto em grande excef­
fo , £ exceffo de bondade, que paffa das marcas 
ordinárias -, o exceffo de júbilo , de alegria, ex 
traordinario. § £ crime, delicio ', acçáo em que 
fe excede a lei para mal. Fios Sanu fi. 247. c. 1 
M, Lufi. § Gráo extraordinário v. g. „ exceffo 
do amor ; intensáo , esforço extraordinário y. g. „ 
exceffo de andar, do trabalho ; fazer exceffos por 
alguém, i. e. haver-fe extraordinariamente a feu 
refpeito , excedendo o que fe faz de commum. 
§ Fazer exceffo no Foro v. exceder a jurifdic­
çáo , exceder o modo da execução. 

EXCIDIO , £ m. ruina, affolaçáo, deftrui-
çáo poet. o excidio Troiano , i. e. da Cidade 
Tróia. UUffea 2. 4. 

EXCITAÇÃO, f. £ o adio de excitar; pro­
vocação. 

EXCITADO', part. paff. de excitar. 
EXCITADOR , £ m. o que. excita , provo­

ca , eftimula , incita. § Inftrumento', que ferve 
de prefervar do golpe eleétrico a peffoa , que 
tira as chamas, ou efpadanas eledtricas , t. de 
Fifica moderna. 
^ EXCITAR , v. at. defpertar , eftimular , in­

citar v. g. „ furor Divino , que excita os Poe­
tas, „ Lobo. §"Sufcitar v. g. „ excitar huma fe-

EXC m 
dera alguma coifa de paixáo ; e aíredio vehe» 
mente. 

EXCLAMAR , v. at. levantar a voz , bra­
dar. Vieira „ haverá quem não exclame com as 
vozes do Evangelho „ § Fazer exclamação v. 

EXCLUÍDO, part. paff. de excluir. Cunha: 
v. exclufo, 

EXCLUIR ,-v. at. deixar de fora v. g. na 
promoção dos miniftros excluio aquclles que , 
Scc. § Excluir da herança , prohibfr que tenha 
delia alguma coifa. Lançar fora v. g. ,,—do 
governo , da pertenção, do officio. § Tirar do nú­
mero , lifta. 

EXCLUSÃO , £ £ o adio de excluir. § O fer 
excluído ; tem na fua mão a exclusão de quem quer 
desfavorecer „ muito lhe cuftou a exclusão do of­
ficio. 

EXCLUSIVA, £ £ exclusão. § Dar exclufi-
va , excluir. 

EXCLUSIVO , adj. que exclue y. g. „ clau-
fiulas , termos exclufivos. 

EXCLUSO , part. paff. irreg. de excluido. 
Pinheiro 2. 56 „ ninguém foi da tua libera-. 
lidade. 

EXCOGTTAÇÃO , £ £ o acro de excogitar. 
EXCOGITADO, part. paff. de excogitar. 
EXCOGITADOR, £ m. o que excogita. 
EXCOGITAR , v. at. penfar , meditar para 

achar alguma^ coifa de difficil invenção , náo ob­
via v. g. „ excogitar razoes, provas, argumen­
tos ; palavras para fe exprimir; pretextos, Jutile^-
zas , traças , &c. formemos „ M. Luf. 7. f. 

EXCOGITAVEL, adj. que fe pôde excog> 
tar. 

EXCOMUNGADO , part. paff. de excomun­
gar. 

EXCOMUNGAR , v. at. feparar, excluir da 
communicaçáo com os fieis na participação dos 
Sacramentos , e Officios Divinos , he a ultima 

dição , motim. § excitâo amocidade a eftudar" „ pena da Igreja——§ Excomungar bichos, ou in 
excitar á virtude , a profeguir em alguma empre- feãos , que fazem dano , e infeftão os agros , e 
za , a pelejar, &c. mover o animo. § Excitarfearas, obrigá-los a deixá-las em virtude de cer-
pennas contra feus eferitos; excitar queftão , levan­
tar. Vieira; excitar Cidades, tornar a reedifical-
las. Vieira: excitar Leis, fazer reviver , e efta-

tas preces da Igreja. 
EXCOMUNHÃO , £ £ exclusão, privaçâ» 

da communicaçáo com os fieis , e do ufo dos 
tuir de novo o mefmo que fe ordenava em ai- Sacramentos , e Officios Divinos; he a ultima 
guma abrogada , ou cahida em defufo. Prov. da pena Ecclefiaftica , egraviffima , anathema , fiul-
Ded. Cron. / . . 154. col. 2. §—-/"*, a pelejar, Scc'minar cenfuras , e excomunhão. § Excomunhão me-
f EXCLAMAÇÃO , £ £ clamor, ou esforço í nor , priva os fieis de poder receber os Sacramen-
da voz dizendo palavras fentidas , e patheticasitos ; a maior, de os poder receber, e adminif-
de qualquer modo v. £•—»» de dor, ira , ale- rrar. 
gría, &c. § fig. Rhetorica, pela qual fenomea. EXCORIAÇÃO , f. £ v. efcoriaçáo, ooffo 

.e invoca alguma peffoa, os mortos, alguma Ci- que eXeoriaçáo he mais conforme á etymòTogia. 
«Jade , e fallando com ella fe exprime, epon- Luz da Medicina. 
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EXCREMENTO , £ m. tudo o que a natu­

reza fepara do corpo como inútil para fe anima-
lizar, v. g. as falivas , urina, fezes do que fe 
comeu. 

EXCREMENTÒSO , adj. da natureza do ex­
cremento. Madeira p. 2. fi. 138. 

EXCRESCENCIA , £ £ a elevação para ci­
ma da fuperficie , v. g.- da carne da ferida , 
que fica mais alta, e fobre o vfivel da pelle, e 
carne era redor. Luz da Mediç. pag. 4. 

EXCRETO , adj. Med : foparado pelos vafos 
excrerorios. Madeira p. 2. fi. 112. 

ÈXCRETORIO , adj. Med. vafos , que 
.fervem de feparar do fangue a faliva, a urina, 
o fuor ,Sc.c. 

EXCURSÃO , £ £ entrada do inimigo , que 
vat correr ao território alheio , ou ao acam­
pamento do exercito contrario correria , cavalga­
da , acampamenro do exercito, contrario. M. Luf. 
t. 6,. fi. 3.62. col. 1. §. Saída de paffeio , ou jor­
nada para os arredores. Veiga Ethiop. fi. ió , 

EXECRAÇÃO ,, fi £ maldição, imprecação 
abominaçáo , e deteftàçáo de alguraa coifa por 
ma, ímpia, perverfa./^Vira,, execrações contra oCeo. 

EXECRANDO , part. paff. de execrar digno 
de execração. 

E X E C R A R , v. at-deteftar , abominar como 
muito m á o , impiQ ; amaldiçoar por tal. . , 

E X E C R A T Q R I O ; adj,. que contém execra-; 
ção y. g. „ juramento ,.. que contém, execu­
ção , contra o que falta á verdade, ou; ao pro-
mettido- debaixo de juramento. v 

EXECRAVEL , adj. v. execrando , execução, 
f, £ o adto de executar, e pòr em effeito algu-
ma_ coifa v: g. „ a execução do feu projetio , exe­
cução da vontade , lei, ordem. % A pratica de al­
guma arte XK g. ,, fabe bem a retórica da mufi­
ca , mas naexecução he infittportavel. 

EXECUTADO-, part. paff de executar.: 
EXECUTAR , v. at. pòr era effeito , effei­

tuar , dar á execução o que eftava projedlado', 
traçado, intentado , mandado , ordenado-. cum­
prir y. g. a fua vontade , a ordem , a fentença-; 
daqui executar o condenado , dár-lhe o fopplicio a 
qtie foi condenado; pela fentença ; executar o de­
vedor , obrigá-lo a pagar em virtude de manda­

ndo , ou fentença. § Executar bem çumdt alguma 
'arte, exereè-la. § Executar as forças, ufar dellas , 

empregalas , exercitar (vires exerere) Palm. p. 
2. c. 106 „ oíFerecei as armas , executai as for­
ças , nas coifas juftas „ § fie „ fiua irafe exe-
enja çm noffa miferia „ Lobo. § Executar o golpe 
cn\ alguém. Mal.-Comi. 12. 19 : a efpada era 
tfap.ces vários „ Mal, Conq. 1. 100. 

EXE 
EXECUTIVAMENTE , adv. por modo exe­

cutivo. § Cobrar dividas , i. e. procedendo a 
penhora , e -arrematação de bens, fe o devedor 
náo paga. quando deve , e he requerido, fem 
mais formas do juizo. 

E X E C U T I V O , adj. homem que executa os 
feus intentos , projedtos ; a lei , fem fe defeui-
,dar .diffo , nem afroixar da fua obrigação. V, do 
Arceb. „ mas h,avia-o com homem executivo.. § O 
que póe em effeito a promeffa , ou ameaça , aw 
vai dizendo , e fazendo. §-Que aclua , e obra 
com eíficacia , e força. Vieira „ o fogo he exe­
cutiva. § Remédio, veneno executivo , prefentaneV, 
pronto no feu effeito ; doença , executiva , a que 
mata logo : executiva diligencia „ P. P. 2. c. 4. 
mandado executivo , em virtude -do-quaf. fe faz 
execução, § Via executiva, juízofummario, em 
que fe conhece de plano , fentencea e manda dar 
á execução a fentença : em que fe procede a pe­
nhora , e arrematação de bens logo para paga. 
mento deeertas dividas-privilegiadas como as da 
fazenda Real , &c. 

EXECUTOR , £ m, peffoa que execura, fem. 
executora. §. Teftaraenteiro. § Executor mor do> 
Reino, officio. Vida de Severim nas Noticias. § 
adj.. máos executoras da vontade. Uliffea 3. n. 

EXECUTORIO , adj. carta , a que fe 
paffa para fazer execução fora do termo - da Ci­
dade , onde afflfte o Miniftro. 

EXEDRA , £ £ lugar a modo de jportico 
aberto onde fe ajunta váo os Sabias,, Filofofos a 
difputar, e conferir, Scc. Leão Oriv. / , 21. 

EXEMPÇÃÓ, £ £ o adto de eximir. § O ef­
tar eximido , e ifento , ou defobrigado , livre da 
faneçáo- da-lei v.. g.. „ as exempçoes dos Embaxa-
dores „ Lobo; £ exempção, da lei da morte, dos-
cargos, officios.. 

EXEMPLAR ,, f. m. molde, ou modelloi 5 
£ Jck fie hum exemplar da paciência „ o exem­
plar de toda a verdadeira juftiça ,, Paiva f. u 
fi.. 232. § Exemplar de huma obra, volume,' to­
mo , ou tomos que a compõe ; t. mod. nfual. ; 

EXEMPLAR , adj. que dá* bom exemplo V* 
g-, „ varão § que deve fer imitado y. g- » 
vida exemplar. §. Que faz-, exemplo, e efcarmen-
ta ,y. g. ;, caftigo— 

EXEMPLAR, v. at. na. Cron. deí-Rei-D. Fer-
nando^ o Infante , que matou- fo* mulher irmáa. 
da Rainha lhe d i z — - „ vos me exémplaftesr, di­
zendo , que ereis cafada~ comigo , yorque el-Rei'v 
veio a faber , e, me pufieftes. e»r rifco de perder a 
vida , ,ferá do Efpanhol dexemylar , diffamar, 
vós me foftes diffamar com el-Rei. £ Excitar 
.com exemplo.. Elogiada fi. 200. eft. 1. „ não-h* 

f . /or** 
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força-, que exemple, hqnra que anime o já. medro-
fio imigo. § Fazer ficar em exemplo , afffoalar, 
abalifar. Eleg. fi. 186. v. efi. 3. „ o não vijio 
valor ali exemplando: „ e a f. 23U efi;, 2. „ 
valor exemplão, com que o mundo avisão , da hon­
ra e primor da luza gente. § Exemplar-je a jé 
no Oriente „ Elegiada f. 130. v. 

EXEMPLARIO , 1. m. livro cujo contexto 
he collecção de exemplos , e fucceffos de que fo 
pôde tirar doutrina, avifos , e efc rmentos. § 
Camões o ufa-fig. „ a fiortuna me fez copiofio exem­
plaria para as gemes. 

EXEMPLARMENTE, adv. de modo exem­
plar v. g. „ viver , proceder——§ caftigar de 
modo , que íirva de efca.rmento a outros , que 
não pequem no mefmo. Vieira „ eafitigar^—a 
atrocidade. • \ • .- :••? 

EXEMPLIFICAR , v . a t . declarar; provar, 
confirmar com exemplos v.g. „ exemplificar a 
regra theoretica. § Applicar v. g. „ exemplifica­
rão os gallegos o feu adagio „ 

EXEMPLIFICATIVO , adj. que ferve de 
exemplificar , e declarar como com exemplo ; 
claufuias Tent. Theol. 

EXEMPLO, fi m. coifa propofta para fe imi­
tar „ para que eu feja exempro a outros „ Palm. 
p. 2. c. 138. § Molde ,- modello , exemplar, 
efpelho ,, gloria de amor, exemplo de belleza „ 
Lobo egl. 8. § Coifa propofta para fe aprender 
a praticar, o que na regra fe enfina. § Succefiõ 
de que ferira doutrina para a vida, prudência!, 
ou moral. § Succeffo que ferve de norma para fe 
obrar o mefmo em cafo análogo. § Süeceffb de 
que fe faz argumento para tlellr , e do que paf­
fou fe tirar, regra, direito, modo", de proceder 
legalmente, ou em coifas de mercê e graça. § 
Tomar exemplo de alguém , ou de algum fuceffo , 
aproveitar-fe do que o vio fazer para o imitar; 
para fe efcarroentar , Scc. § Dar bom exemplo , 
proceder bem. § -Seguir o exemplo , imitar. § Tra­
zer exemplos, i. e. fucceffos de que fe faz com­
paração com outro. § Pòr exemplo em alguém, 
ou. alguma coifa , fazer delia exemplo. § Fazer 
exemplo em alguém , csftigá-lo exemplarmente. 
Elegiada c. 2. fi. 34. n. ediç. „ caftigando os 
Mouros que cercarão Mazagão. 

EXEMIDO , parr. paff de exemir*v. eximido. 
EXEMPRO v. exemplo cpmo hoje dizemos. 
EXEMPTO , part. paff de eximir livre, náo 

fujeito, dftfobrigado v. g. ,, exempto de metter 

EXÉ 58r 
EXERCER , v. at. exercitar, fazer as fun­

ções y. g. „ exercer o Jeu cargo. § Praticar v. 
g. „ exercer a fua profifisão ; exercer alguma arte. 

EXERCÍCIO , £ m. ó adto de pòr em ac­
çáo , de trabalhar y. gf ,, exercido do corpo. § 
Práticas v. g. „ exercidos' efipkitüaes. § Manejo,-
manobra para fe adeftrar. v.g. „ ,exercicioK mili­
tar , £m evoluções , na^rrelharia , 'na manobra ,' 
e mareação do navio. § ÜTo pratico y. g. „' 
exercido de compor , efcrever -, poetar , improvifiar. 
§ O fazer exercer, pòr em prática v. g. „ dar 
exercido ã paciência dos ouvintes. £ Serviço v.g.,, 
ejle veftido • tem tido grande exercido ; J"emana de 
exercido , oppofta ã feriada. 

EXERCITAQP , part. paff- de exercitar y. g. 
em fiai lar em publico. ' 

EXERCITADOR , £ m ora £ peffoa que; 
exercita. 

EXERCITAR , v. au exercitar huma arte r 

profifsão , praticá-la-, exercè-la , e affim o cargo, 
exercitar as ordens , fazer as fvmcçóes-para que 
ellas autorizão , e habilitão ao Ecclefiaílico. § 
Adeftrar, fazer, adquirir facilidade de obrar cora 
o exercício , ou adtos repetidos v. g. ,, exercitar 
os difidpulos ajàllar em público; exercitar as tro­
pas no meio ; exercitar o ejlilo , compondo a miú­
do; exercitar a paciência; exercitar a tirania, ow 
a crueldade 2. Cerco de Diu j . 4. para que em 
diffcnfisões , e ódios exerdtaffe ávida „ §-—fie, 
habilitar-fe para fazer as coifas bem , e facil­
mente , cora o exercicio dellas. 

EXERCITO , £ m. grande número de tro­
pas juntas , e feitas num corpo , comandadas , 
e capitaneadas por hum General. § £ Groffo-
número v. g. „ legiões- , e exércitos de Anjos: 
exercites de pombas ,, H. N. 2. 353.: de ten­
tações ,, H. P. fi. 262. 

EXHALAÇ&O ,- £ £ o adto de; exhalar , ou 
exhalar-fe. § Saida para fora , e para o ar de 
partículas folfureas-, olêdfas, nitrofas, aqueas, 
&c. qne fe levantão na atmosfera nnis ou me­
nos vifiveltrrente ; dellas fe fórraáo os meteoros ; 
e raives sáo peftilentes , mortiferar; ou fuaves,." 

Todotiferas , &c.' sãoJ levantadas polo calor do Sofo 
dó centro da terra , ou por fermentação , Scc. 

É X H A L Á N T E , adj. Med. deriv. de exhalar; 
poros—•—, que lançáo fora , e dáo paffada á 
rranfpiração- do- corpo. 

EXHALAR , v. at. fazer que fe feparera do-
corpo ,";é fe' elevem ao ar algumas partículas fuás. 

bem co-
v. g. 

gttai-das-, de ir à guerra , de pagar tributos; de\ftilkís. Camões Canção ,, vinde cá^~— ., ben 
fer%caftigado cam certas penas v. g. „ éxempt^de^mo. do veu bumido exhafanéò , eftá õ fiutil humor 
açcutes ,,<&&£' ' o Sol ardente § Soltar de fi partículas pelo ar 

EXÉQUIAS; £ £ honras funeraes1. |y . g. „ as jlcres exbalando asfitas firagrancias % 

1 e 
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e aromas, Com que perfumão o ar. § Exhalar ful-
fureo fogo, e negro fumo „ Uliff - ?• V § E%~ 
balar , n. exhalar fe , exhalava emfuavijftmos va­
pores „ Vieira. § fe, desfazer-fe , e defva-
necer-fo , ou efvair-fe em vapor. § £ Exhalar-
fe a alma , morrer, efpirar. 

EXHAURIR , v. at. efgotar, bebendo , ou 
tirafido até a.ultima gota ide liquido , enfezar. § 
£ Exhaurir o erário „ os tbefiburos. 5 

EXHAUSTAR, por exhaurir. Tácito Port.fi. 
151 ,, exbauftarjps tbefiburos „ 

EXHAUSTCr, part. paff de exhaurir ; efgo-
- tado , enfecado y. g. „ a fonte d'agua. Uliff. 

3. 21: -0 corpo de fangue ; a nação de gen­
te ; o erário de cabedaes. § £ Empobrecido, 
gaitado ,, com grandes perdas „ Marinho Difc. 

EXHERDAR , v. at. desherdar. Nobiliar.Prov. 
dá D. Cronolog. fi. 29S. * 

EXHIBIÇÃO , £ £ o adto de cxhibir , mani-
feftar v, g. „ de papéis, documentos. § Adto 
fazer patentes ao público v. g. experiências, 
painéis , e qualquer efpedtaculo. 

EXHIBIR , vv at. moftrar , aprefentar v. g. „ 
—documentos, títulos , eficríturas, teftamentos. % 
Dar ao público , conceder, pêrmittir a vifta v. 
g. „ cxhibir pinturas , e qualquer coija curiofia, 
qualquer efpetaculo. . , . . . - * 

EXHORTAÇÃO , £ £ o adto de exhortar; 
palavras com que fe exhorta, admoeftçáo. 

EXHORTADOR , f. m òra £ peffoa que 
exhorta. 

EXHORTAR, v. at. excitar, trabalhar com 
razoes por induzir , e trazer alguém v. g. „ 
â paz , â emenda de vida, &c. 

(EXHORTATIVO , ou 
(EXHORTATORIO , adj. difcurfo , prá­

tica , a fim de inclinar a vontade de alguém a 
alguma coifa. Severim , epijbla exbortatoria. 

EXHUMANAÇÃO , T. £ o ado de defen-
terrar o cadáver. § O fer defenterrado. 

EXICIO , £ m. ruina , fim , perdição total. 
C. Lufi. 1. „ em vos os olhos tem o Mouro frio , 
em quem ve feu exkio afigurado. 

EXlDQ , £ m. terreno inculto á faida das 
Cidades , villas , &c. que ferve dé paftos , ou 
paffeio do commum e concelho. Leão Cron. "J. 
1. c 26 : „ jã no exido o Leão fireme , denun­
ciando a morte ao gado imbelle. Simão Machado 

j . 68. 
EXIGÊNCIA , £ m. o adio de exigir, pe­

dir, requerer ;. a necefíidade de coifa in<Tifpenfa-
vel ou conveniente „ excita Deus os ventos fie-, 
gundo a exigência das coifias -4 y. exigir: famndo 
a exigência dos cafiojs. J^ 

EXI 
, EXIGIR , v, at. demandar requerer „ crimes-, 
que ejeigem caftigos exemplares: „ necejjidade, 
que exige preftiffimo fiocorro „ § Pedir como di­
vida , exige attenções erefpeitos individos „ t. mo­
derno adopt. 

EXÍGUO , adj. pequeno. Eneida 7. 26, 
EXIMIDO , part. paff de eximir, v. exem-

pto T. d'Agora 1. fi ,144. 
EXÍMIO, adj. mui grande. 
EXIMIR , v. at. livrar v. g. „ eximindo, 

captivdro, dafogeição , da pena , do reconhecirrwfa 
to devido. § fe, defobrigar-fe y. Tempo, de 
•Agora 1. f. 144. eximidos das penas que po?de­
litos merecião fiicão- os. foldados que affentão praça 
depois do delito. , :' »., 

EXINANIÇÃO, £ £ o adio de exinanir-fe, 
§ O eftado da coifa exinanida v. exinanir. 

EXINANIDO , part. paff. de exinanir. 
EXINA^NIR, v. at. efvaziar: daqui „ esma­

go exinanida „ vafio de alimentos, e exinani-
çáo , vácuo , ou vafio que fe fente nelle., § Ani-
uillar , reduzir a nada. § fe , Vieira „ Deus 

$ exinaniu na Encarnação , i. e. abateu-fe muito. 
EXISTÊNCIA, £ £ Metaf. o fer actual, das 

coifas que vão durando; oppóe-fe aoquehepof-
fivel, ou futuro, mas ainda náo tem ler adtual. 

EXISTIR , v. n. ter fer adtual, eftar criado 
ou produzido , e durar. 

EXISTURO, £ m. Cirurg. v. abfcefiô. 
EXO , £ m. v. eixo. 
ÊXODO , £ m. hum dos livros fagradost-do 

antigo teftamento , onde fe narra a faida dós Ju­
deus do Egypto ; guiados por Moifes. , 

EXOMENO , atij. da Gram. Grega,futuro 
,, i. e. fegundo. Severim Difc. f. 65. v. 

EXONERADO , part. paff de exonerar. 
EXONERAR , v„ st. defcarregar, defobngw 

de emprego , ferviço , encargo. Marinho „ exo-
nerar-fe da milícia. 

EXOPHTALMIA, £ £ Med. doença, que 
confifte em fair o olho fora da foa cavidade. 

EXORADO , part. paff. de exorar v. 
EXORAR , v. ar. pedir afincada, e inftante* 

mente. § Demover com repetidas fupplicas; 
confeguir rogando, muito. * 

EXORAVEL , adj. que fe move, e cede ás 
fupplicas ; á compaixão. Cojta Virg. Egloga 3. 
P#g- o. folio. 

EXORBITÂNCIA , £ £ faida para fórá di 
orbita; ufa-fe no fig. por tranfgrefeáQ. cxceffp do»̂  
ordenado, e que deve fer; immoderaçáo i aca' ] 
Hyjp deafrontalo com tàntat-exorbitanda „ Vidfr 
do-Arceb. § Demafia. Vieira ,, as fiem razÕes*c 
exorbitâncias què vemos-i $s exorbitdmas nas def­

pe-
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petas , no comer, no mandar coifas indevidas, 
&c reprimia infutios, e-exorbitancias „ Arraes5.2. 

EXORBITANTE, adj. em que ha exorbitân­
cia , exceífívo , demafiado y. g. „ preço mal-
dades, e tropezàs tão exorbitantes , i. «.exceílivas , 
e fora do commum. M. L. 

EXORCISMAR, v. at. v.'exorcizar conjurar 
o demônio com as palavras do Ritual, para'que' 
deixe o poffeífo , fig, dizer as mefmas , 00 feme­
lhantes palavras em occafiáo de tormentas , e ou­
tros males , em que 0 demônio pôde ter parte 
exorcifimar a tormènta: exorcizar he que fe deve 
dizer. 
* EXORCISMO , £ m. preces, e preceitos do 
Ritual com que fe manda ao demônio que deixe 
o r̂ôffèffo'. Vieira. 

EXORCISTA , £ m. o qúe- faz exorcifmos. 
§ He huma das ordens menores, e na Igreja os 
taes he que exorcifmaváo , ou exorcizaváo. 

EXORCIZAR. Vieira diz exorcizar, e o la­
tim he exordfare v. a explicação em exorcifimar, 
que he erro vulgar. 

EXOKDIAL, adj. que pertence ao exordio, 
propro do exordio. 

EXORDIAR , v. ar. fazer exordio ao dif­
curfo. ; 

EXORDIO , £ m. a entrada , ou principio de 
hum difcurfo. § £ Principio , modo porque co­
meçou alguma coifa v. g. „ o exordio daquelfa 
cafia „ M. Lufi. 

EXORNAÇÃO, £ £ ornato do difcurfo com 
palavras , e féntenças , ou erudições que o ator-, 
mofeão ; t. Rhetor. 

EXORNAR , v. ar. ornar o difcurfo com pala­
vras , e frazes elegantes ; com boas féntenças, 
e erudições* § Enfeitar com erudições de fora do 
affumtô  , mas bem trazidas. M. L. „ não fiai 
tão noticias para txornar efta hiftoria. 

EXORTAÇÃO , e deriv. v. exortação. 
EXÓTICO, adj. eftranho ; extravagantejnão 

vulgar v. g. „ plantas exóticas. 
E X P E C T A Ç Ã O , £ £ o efperar por alguma 

coifa ,_ efperança v. g. „ fiucedeu ifto contra a ex­
peãação de todos , i, e. fora das efperanças , 
na „ do que ha de fer o dia de juízo „ Viei­
ra : na—de quem havia de Jer o governador „ 
Freire. 

EXPECTADOR, £ m. o que tem expefta-
çáo de alguma coifa! § O que affifte a ver algum ef-
pc#aculo. Pina ao contrario do que fe efpeç&va. 
Vieira „ cem o temor , e expeãação. do Que ha de fer 
o djajie juizo : na expeãação de quem varín de go­
vernar. § Efperança. y. g. ,, moço de grande expe­
ãação i defémpenbar a expeãação doputlico: de-

EXP *% 
eretõs, que defiempenbem a expeãação de oráculos. 
% Fefta da Expeãação, ou de N. Senhora doO"1,' 
faz-fe oito dias antes do Natal. 

EXPECTATIVA , fi £ efperança de com­
mendá , 011 beneficio prometido , que fe ha der 
verificar na primeira vacância , ou por morte dé 
algum certo beneficiado. Hift. dos Tavoras. .;•-

EXPECTATORIO , adj. fegundo os antigo* 
Eílatutos da Univerfidade f. 205, aão—— , he 
o que refultava da queftáo"do Prefidente nas Vef-
perias do Doutoramento , nelle não- entrava o 
Reitor, e Doutores com as infignias fenáo de­
pois de começado. 

EXPECTAVEL , adj, que pôde defejar, ef­
perar.' D. Franc. JWanuel ,, ejerevo as cartas fiem 
jaujtos, nem expettaveis epitetos de fiaufto , e ex-
peãavel. 

EXPECTORAÇÃO , f, £ o adto de efcarrar^ 
lançar fora do peiro. 

EXPECTORANTE , adj. Med. que ajuda a 
expeétorar. 

EXPECTORAR , v. at. Med. efcarrar, ou 
lançar do peito catarros , Scc. 

EXPEDIÇÃO , £ £ defpacho breve v. g. ,9 
expedição dos negócios cotidianos. § Facção , jor­
nada /emprefa militar. Vafconc. Arte ., as expe­
dições de guerra. Barros ., prover-fe de fias coifas 9 
•me são as príndpaes para taes expedições D. 2. 
foi» 30. v, $ Defembaraço brevidade em fazer 
qualquer coifa v. g. „ efcrever, andar com ex­
pedição 

EXPEDIDO , adj. folto , defembaraçado , de-
fapegado v. g. ,i expedida retirada das coífias der 
mundo ,, V. de Sufô f. 4. § Que vai aviado, 
anão efifiedida da vela. H. N. 1. 521. 

EXPEDIENCIA , £ £ expedição nos negó­
cios. M. Luf. „ trata os negócios com gentil ex-
pediencia t. 1. f. 207.. col. 4. § Os príncipes fe 
acomodão amenear fuás expediencias , e negocias „ 
i. e. a defpachar o expediente. Epanaf. fi. r8;5. 

EXPEDIENTE , fo m. meio fácil v. g. „ 
expediente que ufioucontra o imigo, para gran-
gear dinheiro , &c. e rodo meio, recurfo que 

• tira d'algum aperto , embaraço. M. L. 2.fi. 210. 
§ Confelho onde fe expedem os negócios. M. 
L. 5. / . 27. % Os negócios , que fo hão defpa­
char v. g., ,, eftá informado do expediente de bojei 
§ Defpacho ordinário'--'y. g. ,, era fecreiario do 
expediente v. Goes Cron. M p. 1. o-

EXPEDIR , v. at. defpachar com prqntídão. 
§ Mandar á preffa v. g. ,, expedir hum preprio, 
hum-correío. Rarros 2. foi. 2.9. expedir hum navio-
„ Lemos -, expedir armadas „ M. Lufit. § Arratí 
•4. $$. „ nunca os índios expedirão armas contra 

na-
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nações peregrinas. § „ Expedir embaixadores/ «ívande-r-as com os 'refultados deüas- S Sçiencia, 

'Apol. Dial.fi. 22%.. § Expedir huma bulla , hum! fundada na converfaçáo, e obfervaçáo dos 
homens. Vieira. -
- EXPERIMENTAR , v. at. tentar achar al­
guma verdade fifica-, por meio de ingenhos, e 
máquinas adoptadas para iffo. § Indagar a natu­
reza , gênio , mdole , ecoftumèsf dos homens pro-
vocando-os a obrar , e a moftrar-Te em palavras, 
ou acções , tanto á cerca de Tua capacidade in,-,. 

decreto , promulgar fobre a neceflidade que o 
requer, M. L. 2. 85. v. § Expedir lançar fora 
v. g. „ expedir as fiezes „ Arte da Caça fi. 112, 
v.. § Expedir alguém de alguma coifa que o em* 
baraÇa , incommoda , de pejfaa que lhe he pejada, 
e importuna , livrá-lo delia. §-,—je , dar-fe pref-
£a-, defembaraffar-fe ; defped ir-fe. Queirós, r 

EXPEDITAMENTE , adv. com expedição ; telleçtual, como das forças corporeas-, e coítu 
preffa ; facilidade; correntemente; fem embara- mes. § Aprender .pela experiência., trajo,.,cotv 
ço v. g. 33 andar , jallar , ejcrever , defpachar 

EXPEDITO , part. paff. de expedir. § De­
fembaraçado , fácil , corrente : para ficar expe 
dito , e poder acudir ás miffas , expedito de ne­
gócios ; para o Ceo vdi-fie melhor pelas vias áfipe-
ras, que pelas expeditas -, jallar expedito \ lingua, 
mão expedita , no jallar , e ejcrever. 

EXPELLIDO , part. paff y. expulíb. 
EXPELLIR , v. at. lançar fora á força v. g. ,, 

expellir alguém d''algum lugar, pefio, e f. doof-
Scio , dignidade , da privança, <&c. Barreto praC 
f. 2. para introduzir hum expellir outro. Arraes 
1. 2. ,La lei velha expellia os leprozos da com­
municação da gente sâa. § Expellir o efiomago o 
manjar peçonhento „ H. Pinto fi. 59. col. 1. 
c. 2. 

EXPENDER , v. at. defpender, gaftar H. 
Dom, ̂  3. p. L. 1. c. 10. § Explicar com pon­
deração v. g. „ expender as razoes, caufias, mo­
tivos. 

EXPENSAS 

verfação § Achar v. g. „ tenho experirnei^i^ 
- ,mil desfavores no feu trato. § Provar y. 
- EXPERIMENTO-, £ m. experiência,em fi­

zica , &c. Mariz D. 4. c. 18. Arraes 1. IU 

» 

EXPERTO , adj." experimentado, que i^,. , 
*e,tem facilidade de dizer, ou fazer alguma; coi­
fa por ufo , e freqüência de a fazer. § Soldados 
•expertos nos paffos da montanha, que cs conhe-
ciáo, e fabião andar , hayendo-os continuado, e 
freqüentado. M. L. 1.. 55. § Experto jws nego­
cias de mercanc'ta ,-nos políticos'. Z o ^ < § Vivo, 
náo lerdo. § Agudo , forte y. g. ,7 fom—i 
Adlivo , enérgico v. g. „ remar efperto, com.re-. 
mo experto hião aviados. ;-.,•> «-• 

EXPIAÇÃO , £ £ pena em fatisfaçáo dè cul­
pa ; ou fatisfaçáo de culpa com penitencia y. g.„ 
aexpiação dos crimes , e peecados. § Sarificio para 
applacar a divindade irritada com peecados. .Fmjre 

expiaçoes, com fjue tratou de applacar Ma-
foma. Paiva fi. u f. içç. 

£ £ pi. a, ou ás expenfias 'á^ E X P I A D O , parr. paff de expiar „ o altar de 
culta, ou cuílos, e a defpezas. M. Luf. 7. fi. oiro expiado com o mefmo fiangue „ Paiva fi r, 
? 4 7 - • - . . , - ' ' -fi: 2 6 7 . V. 

íNCIA , f.f. tentativa por averi-j EXPIAR , v. at. fatisfazer , ou pagar a culpa 

dos homens, e das hiftorias ; da obfervaçáo inar-Jconraietridos „ expiar . a Me (quita para a confia-

EXPERIMENTADO , part. paff <te cxperl-
inentar ~ -
por me 

Í T í ?T- p a I 1 d e e x P E e a l EXPIATÓRIO , adj. feito a fim de expiar, 
provado , e conhecido para quanto he , § Que • t e m v i r t u d e de expiar V. g. „ fiamji-
o de experiência v. <r. .. rtmeAin fi-do-— . , experiência v. g. „ remédio 

delidade-—é>c § Homem que tem to faber , 
que refeita vdo longo ufo , prática ,• experiências 
MCCACO Generaes. Pilotos—Remeiros—-. 
Scidados na guerra experimentados , 'feitos , for­
mados , è^qüe deráo prova da fua fuíficiencia. 
_ EXPERIMENTAL , adj. fundado em expe-

rieilcia-##?:|.c;l » o u moral. Vieira Cartas -t. 2. fi. 
i?4. 5 Fifica experimental, a que declara as leis 
da narure^a •_, e a natureza 
das 

bofe 

EXPILADO , adj. roubado, pilhado. Lei fc 
9. deSet. 1-769. § i2. no fim. 

EXPIRAÇÃO f.f. £ o afto de lançar o ar do 
Te r. Med. § Exhalaçáo dos efpiritos. 
EXPIRAR , v. at. lançar o ar do bofe , ref-

pirando. -§ £ n. Render a alma,, morrer. % vvfc 
acabar v, g, „ expirou o vrazo ,. termo , o compro-, 

[miffo. 0rd.'-4. \6.-5. ç Diffolver-fe v.g. „i .<*. 
propriedades.pircu o cpmpronufifo , afôciedad*. § Acabar vYg-» co-ías, « ^ „2Sixpc,cn 'cU-, £ F , ^ j g E ^ » ^ 

>tiL-
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EXPLANAÇÃO , £ f, explicação ; expofi­

ção. 
\ EXPLANADA , £ £ declive , e pendor in­
fenfivel , que fe dá ao efpaço que vai da eftra­
da encuberta para o campo , e fe continua quan­
to he poíiivel mas de forte que fe náo conheça 
a fubida , para que o inimigo venha a peito defi­
coberto , e ainda que ganhe a eftrada "encoberta, 
náo poffa vafetfe doTeu parapeito. t. de Fortif. 
ou planice defcoberta a roda da praça , de hum 
jardim , fem obftaculo á vifta. § O efpaço que 
fica entre huma Cidade , e a Praça. 

EXPLANADO , part. paff de explanar.' 
EXPLANADOR , £ m. o que explana. 

, EXPLANAR, v. at. fazer plano , fácil, in-
telligivel, explicando. 

EXPLICAÇÃO , £ £ declaração com mais pa­
lavras , e exemplos para fe entender o ique he 
obfcuro , difficil——, interpretação , expofição. 

EXPLICADO , part. paff". de explicar. 
EXPLICADOR , £ m òra £ pefloa 

explica. 
EXPLICAR, v. at. declarar, dar a entender 

o que fe ignora , ou náo entende , com acenos, 
ou palavras: interpretar, expor. . 

EXPLICATIVO , adj. feito a fim de explicar ; 
que contem explicação. 

EXPLICITAMENTE, adv. oppóeTe a taci-
tamente ; claramente , com palavras , e daufu-
las expreffas : Chamando a Deus por jeu nome 
explicitamente; condição explicitamente apontada na 
efcritura. 

EXPLICITO , adj. oppofto a tácito, feito 
com palavras, e claufulas expreffas v. g. „ au­
to de fé explicito , dinumerando , ou mencio­
nando os artigos delia. § Fé explicita , a que 
fe tem nos dogmas , que fabemos individual­
mente ; a implícita he crença geral de -tudo c 
que crè a Santa Madre Igreja , pofto quê fe igno­
re algum, ou alguns artigos. 

EXPLORADOR," £ m. corredor , ou batedor 
do campo , efpia que vai defcobrir terra ; e os 
movimentos do inimigo. Moifes mandou explora­
dores á terra de Promifisão „ Vafconc. Not. aquel-
les hoffos exploradores definas ternas : „ Fios Sant. 
p. CXXXVII. „ aquelles doze exploradores-, e efi­
pias da terra promettida ,, § òra £ „ lançou 
Noè a pomba para exploradora das águas do di­
lúvio, „ Alma Infitr. 2. fi. 174. 

EXPLORAR , v. at. vigiar, obfervar algu­
ma Cidade, defcobrir alguma terra, ir reconhe­
ce-la ; obfervar o campo inimigo onde e como 
eftá. Vieira „ foffem explorar a Cidade de Jeri­
co i antes de efiarem exploradas as mais terras, 

EXP 585̂  
e mares do fui „ V. de Bafto ; explora a ultima 
Cofta „ Bruto guerra Braf. § Explorar o exerci­
to inimigo ; os intentes , e defigntos do inimiga. 
§ £ Explorar a natureza; explorar os fegredos, 
e internos d^alguem '..o legislador-hábil antes de 
promulgar a lei manda derramar no povo a fen­
tença , e faneçáo delia , e explorar a opinião pu­
blica ; a fua approvaçáo, os fiais reparos, e cenfu­
ras , que dè tudo fe ha de apprcveitar '.—-os in­
ternos ,, Fábula dos, Planetas f. 114. 

EXPONENTE , fi m. t. da Álgebra , o «e-
ponenie de huma potência , o alga ri f mo , ou let­
tra que fe efereve á direita , e hum pouco aci­
ma de qualquer quantidade que fc ha de ele­
var á potência declarada pelo exponente v. g. 
a.? , ou a.«n : fe o exponente he algarifnro , a po­
tência eftá, conhecida, e determinada ; Te he le­
tra , como a.m , he .indeterminada. § Exponen­
te de huma razão geométrica, he oquocientedo 
antecedente, dividido pelo confequente. § Expo­
nente da razão arithmetica, he a differença que 
ha entre o antecedente , e o confequente v. g. „ 
x he o exponente de 2 para 5. 

EXPOR , v, at. pòr, á vifta. § Pôr em def-
coberto , patenre v. g. „ expor ao ar, ao Sol; 
expor ao perigo , á zombaria. § Expor o Sacra­
mento , i. e. a hoftia confagtada em cuftodia. § 

fe, õfrerecer-fe, fujeitar-fe v. g. „ expor-fe 
ao perigo, ao exame. § Expòr-fe , explicar, in­
terpretar y. g. ,, expor hum paffo de algum au­
thor. 

EXPOSIÇÃO , f. £ o atfo de expor, pòr át 
vifta , em deficoberto , em alvo , por barreira. 
§ Declaração , interpretação : explicação. 

EXPOSITOR , £ m. o que expõe , interpre­
ta , declara v. g. „ os expofiteres , eu interpretes 
da Efcritura ; e fig. as fuás obras. 

EXPOSTO , part. paff. de expor v. expofto 
á vifta; ao Sol, ao ar ; ás rifadas , e yombarias ; 
arrifcado y. g. „ aos golpes , tiros , feridas , 
perigos. § Explicado. 

EXPRESSADO, part. paff de cxpreffar. Ar­
raes 10. 8. „ nelle eftá eficulpida, eexpreffadàa 
imagem. § Nomeadamente declarado. M. L.— 
nas bullas. 

EXPRESSAMENTE , adv. declarada, nomea- ^ 
da , explicitamente. 

EXPRESSÃO , £ £ o gefto , ou acçáo, 
meneio , emais propriamente a palavra com que. 
fe declara o conceito d'aima , o eme paffa dentro 
delia v. g, „ aexprejsão dos penfamentos de que 
a natureza não privou aos muaos—§ Exprefsão 
da figura , ou pintura , o que ellas dão a en­
tender de hiftoria, paixão, ou penfamento , ou 

Ecee acçáo 
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^cçáo què fe quer -referiria' ella-, por meio dá 
ffzionomrá-, e acção era que as fazem os artif-
tas; 

E X P R E S S A R , v. st. declarar os conceitos 
com geftos, ôu palavras -a verdade „ Vieira. 
% Retratar , imitar pintando. Arraes 5. 17 „ 
cuja jòrmofttra expreffou com fieti pincel. 

E X P R E S S I V A , fo fi exprefsão , . reci tação 
acompanhada do geito V. g. „ Orador deboaex-
preffiva „ -V. do Arceb. ,,' na exprejfiva das pa­
lavras era grandemente apontado , procurando, 
que fiôffe clara, e difiinta. V. do Arceb.fi. 2:51. 
v. col. 1. 

E X P R E S S I V O , adj. que e x p r i m e , e declara 
bera os conceitos,v. g. „ palavras- ; termos 
- — ; gefio——fufpiros da fiauftade. 

• E X P R E S S O , part. paff irreg. de expr imir , 
(oppõe-fe a 'tácito) declarado còm palavras v. 
g,i „ paão expreffo ; mandado expreffo; cafos ex-

'preffbs em direito , efpecies , de que na Lei fe faz 
mensão para exemplo da applicação delia. § R e ­

t ra tado v. g. „ nas jeiçpes conheceu feu bem ex­
preffo „ Maujf. fi. i^cx efi. 1. a obra em que Q. 
official vè mais expreffo o artificio dofieu engenho „ 

>Pinheiro< i.- 19. i.e. reprefentado, exprimido. 
E X P R I M I R , v. at. declarar os concei tos , 

'com geftos , ou com palavras. § Tirar , fazer 
- fair v. g.--—lagrimas dos olhos „ fiaião as Ia 

grimas, e não as exprimia a dor oufaudade. Vi 
'eira 2. 42S; y. expremer. Í:-V-

E X P R O B R A R , v. at. lançar em, rofto , re 
'prochar , , dar em rofto v. g. ,., hum vicio a 
alguém, ou fi alta.-Vieira x.. 279 „ exprobra aos 
filofiòfos a falfidade dos feus deufies; o virtucfib 
(com a boa vida) êxprobra a má vida do viciofo. 

E X P R O V I N C I A L , £ m. o que acabou de 
Provincial. 

E X P U G N A Ç Ã O , £ £ o aéto de expugnar ; 
-ou o fer expugnado v. g. „ aexpugnação de htd 
ma praça '-, Cidade. Vafconcellos Arte fi. 192. v. 
§ £ A expugnação da caftidade „ o ambiciofo to­
da occupado na expugnação das honras , e digni­
dades ... é>'C 

E X P U G N A D O , part. paff. de expugnar. 
E X P U G N A D O R , L m , o. que peleja para ven 

c e r , t o m a r , render á força de armas. § £ For 
mcjura expugnadora de almas , , D\ FvOnc. de 
Portugal: o dinháro, o oiro expugnader de hon-
ras, <òc. 

E X P U G N A R , v. at. v e n c e r , render pele­
jando , á força d'armas v. g. „ expugnar apra-
ça , a Cidade : expugnon Milão. Agtol. Luf. 1. 
58. col. 1. Arraes 4. 2$., com mofcas • expugnon 
o Senhor a dureza de Phàrai. 

EXP 
: E X P U G N A V E L , adj. vencivel á força dvar-

mas ; e £ vencivel , affequivel com trabalho, 
induftria , tudo he expugnavd ao animofo. Ma­
cedo Domin. f. 117-

E X P U L S Ã O , £ £ o acTo de expulfar. § 0 
fer expulfado v. g. „ a expulsão dos Jejuitas joi 
no anno ^e &c. § A expulsão dos efçarros, 
&c-, 

E X P U L S A R , v. ar. lançar fora p o r força, 
defapoffaT do lugar occupado. £ expulfttndò os de­
mônios'. § Expe l l i r v. g. ',, expulfar os efçarros, 
as matérias cofidas , do corpo. t. Med. 

E X P U L S I V O , adj. qüe faz expulfar ; atada. 
ra -r» q«e faz expulfar a matéria do fundo 
das feridas Recopilac'da Cirurg. j . - 159. 

E X P U L S O , part. paff irreg. de expulfar. ' 
E X P U L S O R I A , T. £ dar-—d alguém, tx-

pulfo. 'Vergel da* Plantas',, dèrão expuljoria A 
Frei F: „j: 194-

E X P U L T R I Z , adj. Med. faculdade aquel­
ía , que fepara as fezes , e foperfíuidade do 
chi lio. 

E X P U R G A Ç A O , £ £ o a í t o de expurgar. § 
t. Aftron. y. Emersáo. § t. Med. o aéto de pur- ' 
gar , alimpar , evacuar v. g. ,, expurgaçâà à 
humores acres. '• 

E X P U R G A R , v. at. alimpar v. g. , , expur­
gar a ferida ; t . -Girnrg. expurgar a matéria da 
chaga. , § Expurgar livro , tmendá ío , limpá-lo 
de erros , e mas doutrinas. 

E X P U R G A T O R I O , fom. y. Índice expur-
gatorio. § t. Cirurg. v. çxpurgação.. MadefràJ. 
1. c. ti. 

EXPURGATORIO -,' adj: índice -, em que 
fe apontâo os livros prohib-idos ; e aqueíles, què 
fe permitte ler , feitas certas emendas. 

EXQUISITAMENTE , -adv.. com euriofida-
d e , efcolha, £ com regalo, e delicia V-g- {•> 
mefid abundante , e exquifitamente provida „ Viei­
ra. • § Com cuidado , para fair perfei to, e aca­
bado v. g. ,., pás de joannes éxquijitamente prer 
parados. 

È X Q U I S I T I S S I M O , fop. de exquifito. Ar­
raes 5. 5 tormentos. 

E X Q U I S I T O , adj . excegitado , bufcado com 
muita diligencia , trabalho , curiofidade ; £ não-
vulgar , exceriente- y. g. „ manjares , vian-
das § diligencia grande , fomma. M- Lufi 
§ Excogitado por. fingularidade , nimiamente ef-
tudado com curiofidade refinada ; acarretada. Ar­
raes 2. 6. v. g. „ adornos exquifitos ; penjámeri-
tos Lobo ; as palavras fiejão vulgares, não jf 
populares, nem exquifttas. § Exqnifito.. Med. tá* 
çãas—>—, èfiquinencid—T-% Ç outras doenças , 

* que 

http://Arceb.fi


EXT 
<jue sáo puras , não adulterinas, ou efpurlas ',, 
ou nothas. 

E X S A N G U E v. exangue. 
EXSICCAQÃO , £ £ reficação, marafmo. 

Arraes i. 8. 
È X T A R , v. n. exiftir, haver n. Vieira Cart. 

t. 2. / . 179. ,, exião aldeias „ Hebreos que en­
tão extavão „ extão teftemuhhas „ Vieira. 

(ÊXTASE, £ £ H. de S. Dom. p. 1. L. x. 

(ÉXTAST, £ £ v. de Sufo c. X4- e x6. 
(EXTASI, £ m. rapto , enlevação da alma , 

enlevamento , roubo , e fofpensão dos fentidos 
na contemplação das cpifas.celèftes——arrebatãr-

k fe èm extafis, ter extafis: efte. extafis V. de Sufo. 
* *' V - -. i '.. ' :.',' ' 

EXTATICO ,;- adj. elevado em extafe; ab­
forto. § Que coftuma ter extafes v, g. „ o ex-
tatico varão : a parte fuperior com a extaticd „ Vi­
eira. 

EXTEMPORANEÀMÉNTE f , adv. de , re : 
pente , de improvifo , fem muita reflexão v. g. ,, 
glofiar ; arengad, orar Vieira „ cçmpuferãó-— 
o hymno. § Sem preparação previa. , 

EXTEMPORÂNEO , adj. dito-, ou feito cx-
temporaneamente , de repente: d'improvifo. § 
Poeta extemporâneo , o que inaprovifa , improvi-
fador. § Orador—— , que arenga, ^ vai orar de 
repente, fem eftudar, nem compor previamen­
te o difcurfo , que recita. 

EXTENDER v, eftender., 
EXTENSAMENTE , adv. por extenfo , com 

todas as fuás partes v.g. „ relatar , narrar 
1 hum fucceffo. M. Conq. 5. 291. Viegas con­
ta extenfamente a treiçãa , e engano do Rei. 

EXTENSÃO , £ f. propriedade da matéria, a 
fua largura, altura , comprimento ; e aífim a.de 
fuás partes minimas. .§ A largura, ecomprimen­
to v- S' jj a extensão de huma Cidade , o efpa­
ço que ella occupa. § O comprimento , ou lon-
gor v. g. „ a extensão de carreira , de huma li­
nha , ou corda. § O adto de eftirar', eftender y. 
g. „ a extensão dos nervos. § Extensão de huma 

• palavra , t. Lógico , a applicação que delia fo 
pôde fazer aos indivíduos a que o feu fignificado 
.abrange y. P-, „ a extensão do nome homem con-: 
íifte em poder applicar-fe a João , Pedro , Pau­
lo , e a todos os indivíduos daefpecie humana ; 
a da palavra arvore, em poder applicar-fe á la-
rangeira , pereira , carvalho , fobro , e a efta , oíi 
qualquer outra larangeira , a qualquer pereira , 
•Scc. % , A multiplicidade de fignificadqs,, que fe 
dáo á palavra , por alguma razão, femelhança, 
•analogia , connexão , ou relação, que os mais 

5^7 
ílgníficados tem com o primeiro, epróprio v. g. 
fralda da camifa, e por femelhança do monte , 
do mar , da roupa,, dos veíydos talares , &c. § 
Extensão das Leis , as efpecies, e cafos a que fe 
applicáráo, ou he appHcavel a fua fentença; 

EXTENSO , adj,-que tefitfi extensão, he at­
tributo da matéria , qye pá© he fimples mas tern 
partes divifiveis , era que fe.póde conceber lon­
go r , . largura-, e grolíura.' J Amplo. § Difiufo. 
Por extenço v. extenfamente v. g. „ narrar al­
guma hifloría. por exjenfo , e não a fubítancia -, as 
forças delia, ou alguma parte. , 

EXTENUARÃO, £ £'âimifíulçãò de forças, 
vigor, t. íkded. § t.- Rhqt. oppofto a amplificâ-
ção , confifte-, erri ó-Orador,,reprefeqtar à coifa ro­
menos do que realmente foi v,. g. „ extenuaçao 
da injuria. ' , 'K " v "' 

EXTENUADO , 'part . paff. de extenuar. 
EXTENÜADOR , £ m. o que extenua,' §' adj. 

coija-*—-, que extenua, trabalhos fibbejos, ex-t 

tenuàdores ao corpo. 
EXTENUAR , v. at,> fazer émraagreçer , e 

diminuir as , forças , e vigor v. g. ,, ôfràbalhp, 
a inédia , extenuão as- ficrças , o corpo 2&-c.'v§f. 
Diminuir o poder , ' as riquezas , a g e n f o , e 
enfraquecer affim o eftado v.g. „ os nüufragios\ 
amiudados, e as repetidas prefias dos cójfaríós que 

' ne Reino,, 
, e dejer-

tem extenuado o commercio marítimo deite 
extenuoufe o exercito com a mortandade 
çoes. 

E X T E R I O R , adj, oppofto a interior, a parte 
que fica de fora , defcoberta , fupercial, expoíla 
a vifta, ao tacto. § O foro exterior , oppofto ao 
interior y. foro. § Obras exteriores da praça , na 
Fortif. ; as~ defenfas particulares fabricadas* fora 
delia , v. g.#foffos,, eftradas encobertas, e ex­
planadas , hornaveques , ScC. § tO exterior de alr 
guem , o que fo vè , e fe dá a conhecer v. g. 
o rofto , o talhe dó corpo ; ás palavras , geftos., 
acções : ,, os exteriores bons , os interiores fidbe 
Deus quaes são. < 

EXTERIORIDADE , £ £ aparte exterior. 
§ Exterioridades, os exteriores, moílras , appa™ 
rcnciíis 

E X T E R I O R M E N T E , adv. pela parte de fo­
ra. § Nas obras , e palavras y. g. „ exterior­
mente mofira-me amijade. 

EXTERMINADO , ; part. paff. de exterminar. 
EXTÈRMINADOR , adj. que. extermina. § 

Anjo exterminádor , que deftrue , desbarata com 
mortandade. N-

EXTERjMINAR , v. at. lançar fora dor tér­
minos , limites , raias d'algumaiprovinçia , Ci­
dade ; defterrar exterminar o Turco de fieus efta-
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dos- ., Lemos Cerco. § f. Exterminai4 as virtudes, 
os vicios, os mãos coftumes y. g. 
mina a. fobriedade, e temperança , 
pardmonia , &c\ 

EXTERMÍNIO , £ m. defterro , expulsão da 
terra própria , da pátria , da refidencia. Prov. da 
Ded. Cron. f. 179. § £ A deftruiçáo em çonfe­
quencia da qual vem o extermínio , ou faida dos 
cidadãos deixando as Cidades , &c. Vieira „ o 
extermínio de Malaca. 

EXTERRECER , v. ar. caufar terror. Barre­
to V. do Evangel. „ fie me aprefienta , e exterre-
ce logo. 

RXTINCÇÃO, fi £ deftruiçáo total, como 
da coifa que morre, perece. § £ A extincção da 
Republica', da'benzia; da pensão, cenfio. 

EXTINCTO , part. paff. de extinguir: o ex-
tinão pinho ., Eneida 9. 58. § A penitencia dei­
xa os affeãos , ou paixões extinãas, i. e. amor­
tecida*, ou morti ficadas ; extinãas as relíquias da 
liga, Ribeiro cafa de Nemours. § Apagado, ef­
quecido y. g. „ extinãa a memória; o feu nome. 
Gtm. Luf. 10. $0. § Morto fizicameure validos 
extihãbs por decretos dos Reis. § Acabado , per­
dido y. g. „ extinãa a piedade, a Religião, virtu­
de. § Murcho v. g. ,, a flor Ulifea t.. 78. 
5" Extinãa' alguma corporação , junãa, tribunal, 
desfeito , anullado o feu íitituto , e privados os 
membro? dbs direitos , ou jurifdicçóes , e func-
çóes , que exerciáo. 

EXTINGUIR , v. at, apagar. § £ Anniqui-
lar, deftruir v.g: ,, extinguir huma Cidade, hu­
ma naç*o, os' Hefpanhóes exterminarão , e extin 
guír^o cppioftffimns nações na America. % Extinguir 
Buma junta , ou corporação , Civil. e Religiofa, 
abolir o feu inftiuKO , privar os membros de 
feus direitos , do exercickr de fuás funções pe­
culiares ••, &c; §: Diffipar y. g. ,, extinguir huma 
qualidade venenofia. §. Abolir v.. g. „ Lei, 
coftume, ufo- o nome de Chrifto ,, Paiva S. 1. 
fi. 70. v. § Extirpar y. g. „ extinguir a herefia. 
"$ Acabar com y. g. „ extinguir as vadios , la­
drões. §' Extinguir a pensão , cenfio , obrigação , 
acabar, pòr termo. § Extinguir, lembranças , apa­
gar memórias. § fie , v. g. „ extinguião-fié as 
memórias d aquelía cafia. § Com as mortificações fe 
exdngmm as paixões ; extingiiefe cos encanedaos 
annos o fogo da: canmpifcenda \. com. a pállída 
marte emmurchece - a flor do rofto viÇofio', extingue-
ft o fiogo dos olhos ficintillantes, &c, 

EXT1RPAÇSO, £ £ o acro de defarreigar: 
f> Ou de fer defarreigadò v.g. „ a, exúrpação 
das herefias, dos vicios , de hum coflume. 

EXTIRPADO^, parr. paff. de extirpar.-

. EXT 
EXTIRPADOR , £ ou adj. que extirpa, r* 

rella „ extirpadores de vicios. T. d'agora 2. fi. 61. 
D. t. a juftiça exiirpadora de vidos. 

EXTIRPAR, v. at. arrancar com as raizes. 
§ £ Extirpar a fifiíula, o carbúnculo , cortar, e 
curar de todo eftes males. § Defarreigar no f. 
v. g. extirpar vidos , a ociofidade , erros, tnáos 
hábitos, abufios, Scc. o amor do coraçãi>; arran­
car, extinguir de todo, 

ESTORQUIDO , part. paff de extorquir. 0 
Autor da Arte de fiurtar p. 97. diz extorto, 

EXTORQUIR , v. at. tirar á força v. £ - i - £ 
a fazenda , o confentimento , huma promejja, vo­
to , juramento. § Tirar com tortura v. g, „ «. 
torquir a confifsão dos deliãos. 

EXTORÇÃO , £ £ volencis com cjne fe to­
ma a alguém a fazenda , ufurpaçáòrviolema 
„ fe peço guerra , far-fe-hão muitas extorsões, t 
defiafioramemos „ Arraes 5. 14. •>•> extorsões feitas 
aos pobres „ Paiva S. 1. fi. 2^9. § M. Lufit. 
„ fazer grandes extorsões, e roubos ' , e , carrega­
dos com extorsões , e tributos „ os fiitditos do def 
pota fiujeitos ás extorsões, que feus caprichos ms 
fugerem, Scc. 

EXTORTO , part. paff. irreg. de extorquir 
y. extorquido. 

EXTRA C Ç A O - , f.f. o aèlo de extrahir, ti­
rar , trazer ,you levar para fora v. g. „ extraÚO 
dos metaes das ffttas minas ,, Vieira, faca das 
mercadorias, de huma terra para outra ; ir. con-
fummo commercial v. g. „ eftes afcaidex ain­
da ha tantos annos não acharão exiracção -; efii 
o commercio eftagnado , não fe dá extracçh fo 
mercadorias, &c. § -O trabalho de extrahir par» 
tes, noticias:,. erudições , paffos de algum livro, 
ou manuferito. § ExiracçÃo , no cálculo , opera­
ção ' pela qual, fe acha a raiz de alguma quan­
tidade elevada ao quadrado , ou cubo , e fedia, 
extracção da raiz, quadrada , ou cúbica. 

EXTRACTAR „. v. at.. fazer extracçóes deli-
vros , ou extraítos % dizem alguns em vez dè 
extrahir. 

EXTRACTO, £ m. Quím. matéria feparaü 
de outras partes miftas-, componentes r ou dé 
partes impuras , e fezes-, por meio de menír 
truos apropriados. § O que- fe extrahiu dé ü-1 

vros , raanuferitos y efcolhendo: as partes q«e 
nos convém , ou agradao , e nifto difere dò traf-
lado , que he copiado todo v. g., „ fazer büW 
extraão das féntenças- de. Tullio „ 

EXTRAHIR, v.at: tirar fora, levar v.g:» 
extrahir dü Igreja os que a ella fé acoutão. % £** 
trahir, fazer extracto Químico ; fazer extraíto 
delivroí- § Tirar, achar,, bufcar y. g. Jy.extra­

hir. 
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bir a raiz quadrada, ou cúbica de hum número. 
fr. Aritm. e Algebr. 

EXTRAJUDICIAL , adj. feito fora dê juizo 
y. g. ,, confifsão- § Contra, ou náo conforme 
ás fowialidades do juizo v. g. „ appellação de 
aãos extrajudiciaes. 

ÊXTRAJUDICIALMENTE , adv. fora do 
juzo. § Contra as formalidades da tela judicial, 
e termos de proceder da juftiça. 

EXTRAMURAL, adj. limado fora dos mu­
ros. 

EXTRAMUROS , adverbialmente, fora dos 
muros , no arrabalde v.g. „ fita extramüros def­
ta Cidade „ Antig. de Lisèoa. 

EXTRANEO , adj. eftranho , de fora v. g. „ 
ar extraneo -, que fe introduz de fora. 

EXTRANUMERAL , adj. de fora do nú­
mero. 

EXTRAORDINARIAMENTE, adv, de mo­
do raro , delufado , defacoftumado , náo ordi­
nário. 

EXTRAORDINÁRIO , adj. defufado , defa-
coftumado , que náo he ordinário ; raro v. g. „ 
fucceffo——, cafo , &c § Juiz o que co­
nhece em virtude de alçada , ou commifsão ex­
traordinária. § Embaixador extraordinário , Invia-
do , o que vai com commifsão extraordiná­
ria v. g. para dar pezames , ajuftar pazes , ou 
-cafamentos , Scc. 

EXTRAVAGÂNCIA , £ £ irregularidade 
contra o coftume , ou razão v. g. no fallar , 
vefiir-fie, no obrar. § Dizer extravagâncias i. e. 
difparates. 

E X T R A V A G A N C I A R , v. n. adopt. 
mod. „ fazer extravagâncias ; dizer extravagan 
cias. 

EXTRAVAGANTE , adj. que fe afafta do 
ufo , coftume , que náo vai pefo fio da gente , 
e fe aparta , ou difcrepa do termo de proceder 
commum, no perifar, fallar , obrar. § Confiitui-
ções , leis, decretos——, que andão fora , e não 
cncorporadas nos corpos , ou Códigos de Gonf-
tituiçóes , leis, &c. § Defiembargador extrava­
gante , o q«e não he do número da Rolaçáo , 
mas ferve na cafa, em falta do numerário au-
zente , ou doente, e affim „ fiai dados extrava­
gantes ,, os que náo eftavão formados no exer­
cito 3 mas andavão' poT fora para acodirem on­
de houveffe mais neceffidade , de fobrefalente. 
Palm. p. 2. c. 158. § Soldados, cn tropas extra­
vagantes , que não tem efatncia certa, corpo de 
íeferva, gente fobrefalente , para acodir onde 
for neceffario. P- Per. 2. / . 20. 

EXTRAVAGANTEMENTE x adv. de modo 

EXT 
Servir— 

5*9 
de extravagante. § , Servir , em falta de ou­

trem. 
EXTRAVASADO , part. paff. de extravafar-

fe v. 
EXTRAVASAR-SE v. recip. Med. fair, en-

tornar-fe dos vafos próprios , derramar-fe por fó-
r.-t delles v. g. „ extravafiafe o fangue da veia 
rota , ou da ferida , na cavidade do peito— 

EXTRAVIADO , part. paff de extraviar. 
EXTRAVIAR, v. at. tirar por fora da via, 

e caminho que deve feguir v. g. „ extraviar o 
oiro não o levando ao manifefto , e regifto. § 
——os diamantes náo os levando ao contrarador; 
as fazendas , náo as levando ás alfândegas,. em 
contravenção das leis, 

EXTRAVIO ,* £ m. defvio , defcaminho das 
coifas , que fe extraviáo ; v. g. extravies do oi­
ro , dos diamantes , das fazendas , que fe levão 
fem guias , ou que fe náo- manireílão , ou en» 
tregão onde convém,, e he devido. 

EXTREMADA MENTE , adv. por extremo -r 
efmerada , abalifadamente x excellentemente Vi 
g. „ efcrever. bem* 

EXTREMADO , part.. paff. de extremar-fe^ 
§ Perfeito , abalifado , acabado , excelíente v-
g~ „ virtttde, obra , formofiura , valor -,. orador , 
extremados. § Extremado em algum exercido, ar­
te ,. fidencia x nas coifas da guerra.- Lobo* M* 
Lufit. 

EXTREMADURA , £ £, próprio de huma-
Província de Portugal, deriv. de extremo .-

EXTREMAÜNçSO , L £ unçáe com tantos-
óleos , qif# fe faz aos moribundos , he hum dos 
7. Sacramentos. 

EXTREME y. eftreme. £ Por extremadoi-
Galvão Deficobr. Prólogo por Tavares. 

EXTREMIDADE, £ £ cabo , termo , fim , 
v. g. ,r na extremidade defta rua-, £• a parte ul­
tima inferior v . g, „ a extremidade da túnica. % 
Ponto apertado, em que o remedi© he difficil., 
aperto. Port. Reft., ,f vendo fe o Colleítor nefia 
extremidade. 

EXTRE,MO , £ ra. extremidade. § Que eftá» 
em cabo oppofto a outro diametralmente v.g;,, 
os extremos da vara ; o àrieme , e accidente são ex­
tremos ; a còr branca , e a negra fe dizem ex­
tremos das cores , e as outras cores entremeias. 
Exceffb> moral, entre os extremos viciefos , ou 
no meio delles eftá a virtude , v. g. entre a cai-
nheza , ou avareza , e a prodigalfdáde . d» per­
dulário eftáo a caridade , a liberalidade, Scc. Sã 
Mir. ,, o erro fias nos extremos , a virtude ejiãno 
pieio. § na Lógica , extremos sáo o fujeito . e o» 
attributo , ou predicado da propofiçáo.- $ O- ut-
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tímo grão v. g. „ extremo de Jor , de mal. § 
Dar em extremos , apartar-fe da mediania que 
a prudência, e a boa razão ditáo. § O ultimo 
gráo y. g. ,, he hum extremo de bondade , defior-
mofiura. § Fazer extremos por alguma ccifia., i. 
e. exceffos, tudo o que fe pôde fazer. § Extre­
mos de amor , os que fazem os amantes , excef­
fos , tudo o que íe pôde fazer por moftrar amor, 
ou por amor. Lobo „ corrido dos poucos extre­
mos , que por dia fizera ; e não fierá culpa dos 
meus extremos. § Em, ou por extremo , adv.Tum-
mamente, em fommo gráo v.g. ,, amar, abor­
recer, fientir por extremo jormofa , ou em todo 
extremo. V. de Sujo , e M. Lufit. § Extremos- do 
Rojaria, os Padrenoffbs , que ordinariamente são 
contas mais graudas. § Ultimo y, g. „ a voz 
extrema ouvir da boca jria. § Extrema neceffida-
de , no ultimo gráo. Lucena. § 0 extremo traba­
lho da morte ,, Lucena. § Extremo , por extremofo, 
extremado V. do Arceb. i. i. extremo em virtu­
de. § Extremo f. a raia v. g. „ o extremo do rei­
no ; extremo na agricultura , rego , ou outra di­
visão que deslinda as terras de dois donos di-
verfos. 

EXTREMOSAMENTE , adv. com extremo 
v. g. amar , f e n t i r — ; com empenho , def-
velo. 

EXTREMOSO , adj. qué chega a extremos, 
nimio , exceflivo y. g. „ cuidado amor— 
% homem que faz extremos v. g. „ he extremo­
fo no amar , em aborrecer ; extremofo em defender , 
fervir , obfequiar os amigos. 

EXTRINSECO , adj. oppofto a mtrinjeco. § 
-Que não he da effencia da coifa, accidental. § 
razão extrinfieca , a que fe dedus da autoridade 
da peffoa que a dá , e affim autoridade , fun­
dada no faber , ou probidade de quem a dá. 

EXUBERÂNCIA , £ £ grande abundância. 
§ Superabundancia , mais do que bafta y. g. „ 
exuberância de provas , argumentos. 

EXUBERANTE , adj. foperabundante , mais 
que fufficiente v. g. ., provas . 

EXUBERANT1SSIMO , fuperl. de exube­
rante. 

EXUBERAR , v. n. ter , exuberantemente 
v. g. ., exuberando o coração em divinos affe-
ãos. 

EXCULCERAÇÃO , £ £ chaga , que fe vai 
formando. 

E*ULCERADO , part. paff de exulcerar. 
EXULCERAR , v. at. Cirurg. fazer chagas 

no corpo. 
EXULCERATIVO , adj. que faz chagas. 
EXULTAÇÃO , £ fi alvoroço , e inquietação 

EXU 
da alegria,,qué não cabe no coração; exultaçâo 
do efpirito. Carta Paftoral do Bifpo do Porto. 

EXULTAR , v. n. moftrar grande, alegria de 
alma nas acções, meneio , geito. § Ter ^grande 
alegria v. g. „ exultava minha alma. 

EYC. 

EYCHÃO v. Uchão. 

F , £ m. fexta letra do alfabeto Portuguez 
devêramos chan»r-lhe fiè , e não éfe , já que 

foletramos fiè- d, fã , e náo éfe a , éfa. 
FA , f .m. Muf. a quarta "nota de Muíiça co­

meçando ut, re , mi, fia. 
FABORDÃO , £ m. (de Fauxbouvidon) Muf. 

compofição , em que algumas vezes cantão com 
total igualdade no número , e valor dos pon­
tos , e fem fe efperarem paufas. § f. Sã.Mir. 
EJtrang.ff.i65. ediç. de Lira) ,, dizem os mo­
ços que os • velhos cantão por huma corda fó , e 
por fiabordão i. e. defentoão cora femfaborias,:, 

FABRICA , £ £ a eítruétura , conftrucçáo, 
organização y. g. „ a fabrica do corpo humano, 
do olho , do ouvido. § Edificio nobre. Vafconc. 
Arte „ o arquiteão primeiro elege a traça da fa­
brica que ha de fazer ,, § Cafa onde fe traba-
Iháo , e fabricão v . g . pannos, chapeos ,. fedas, 
e outras manufacTuras. § Fabrica da Sacrifiia, 
ou da Igreja , as rendas applicadas ás defpezas 
da Sacrifiia , e reparos da Igreja , &c. § O ne­
ceffario para a conftrucçáo do edificio. Couto 4. 
7. 6. no fim. § Artificio , trabalho , lavor v,g.» 
embarcações de menos fabrica que . as de agora, -
M. Lufit.' § Fabricas , idéas , defenhos , traças, 
projectos. Vieira. 

FABRICADO, part. paff de fabricar.'§ Ver­
fos fabricados. D. Fr. de Port. § Forjado no f-
„ ah peitos de diamante fabricados ! 

FABRICATX)R , £ m. o que fabrica edifí­
cios. § Edificador. M. Lufit. ,, hum Rei tão fia-
bricador ,, § Author no £ v, g. „ todo homem 
he fiabricador de fiua fiortuna i. e. tem-na boa fe 
he prudente , e virtúofo ; má íe he o contrario 
defte. 

FABRICANTE , £ m. o que fabrica manu-
faéturas , ranto o meftre , como os officiaes, 

FABRICAR, v.at . conftruir, edificar v.g.» 
fabricar cafas, navios, caftellos. § £ „ Deus fa­
bricou o mundo „ Vieira. § Fabricar moeda, cu­
nhar. § Fazer v. g. „ fabricar, pannos , fedas, 
cbapeos, vidros, papel ,. e .outras manufiaãur.au 
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$'Fabricar huma fazenda, cultivalia. § £ Cada1 e cota , ponta, ou fem ella , e cabo. § Faca 

! :—-»-- -"-"- de mato, efpecie de punhal , ou antes grande fa­
ca de que usão os caçadores. § Cavallo peque-? 
n o , e membrudo. §. Faça de foice , agomia—— 
de fogo , faca groffa de muito ferro com que os 
Alveirarcs cauterizáo,. feita em braza. 

hum fe fabrica fiua fiortuna ,, he fabricador delia 
v. fabricador. §- Fabricar fieus ganhos , tirallos 
coi# alguma'induftria. Arraes i. 5. 

FABRICO , £ m. o aéto de fabricar, o tra­
balho feito era qualquer manufa£tura. § £ Ama­
nho y. g. „ de terras. Leis mod. de 26. de Ou­
tubro de 1765. • 

F A B R I L ; adj. artes fi abris , sáo as mecâni­
cas. § £ Artificiofo. Eneida 8. 99. ,, Vulcano 
ás obras fabris fie vai direito. 

F A B R I Q U E I R O , £ m. o que cobra as ren­
das da fábrica da Igreja. Cõrograj. Port. 

FA'BULA, £ £ narração fabulofa, em que 
fe introduzem a fallar os aniníaes , para fe dar 
por elles algum documento aos homens y- g. ,, 
as Fábulas de Efiopo , de Fedro são mui infiruãi-
vas. § A fábula da Epopéia , ou do Drama , o 
fucceffo principal verdadeiro , ou fingido, que 
nefies poemas fe narra , ou reprefenta'. § A hif­
toria Mythologica dos tempos Fabulofos , á cer­
ca dos feus Deufos ,- femideufes , &c. , e fuás 
acções. § Succeffo rrientirofó , falfo. § Ser fiabu-
la da gente , dar em que fallar ; dar affumto a 
glofadores ; e motivo ; ou objeéto de rifo, e 
zombarias. Eufr. 14. Ulif. fi. 29. 

fi fi compofição fabulofa. 
; 118 ,, efcritores , que vendem que o approvárão, e louvarão , fica delle hum di-
fabulàçoes mtfturadas com peço 

FABU 
Hift. de 
fiuas eng, 
nha 

FABULADO , part. paff. de fabular. 
FABULADOR, £ ra. o que conta; o que ef­

ereve fábulas. Leão Defcripção. Barros Cartilha 
Dedic. ,. Alfiopo fabulador moral,, . / 

FACADA , £ £ ferida feita com faca. 
FACALHÃO , £ £ faca grande t. famil. 
FAÇALVO , adj. compofto , (de Alvdt.') caval­

lo , que tem o focinho quafi todo .coberto 
de hum final branco , dizem fer máo final. 

FACSO , £ m. faca grande , e mui forte. § 
Entre Bombeiros , he huma peça ,"que Terve 
para atacar, e acunhar a terra, ou filafticas á 
roda da bomba. /Exame de Bombeiros fi. \6o. 

FAÇANHA, £ £ feito grande, heróico , ex-
traordínario que demanda grande esforço, e vir­
tude , ou faber. Nobiliario ,, jez façanha de 
bom ,, § Acçáo filha de huma maldade extraor­
dinária. Ded. Cron. 1. p. Divifi iç. n. 922. §, 
Objeòto moftruofo „ Auto do Dia de fuizo San­
ta Marta que façanha vem aquelía tartaranha \ 
Succeffo notável , que fica pofto cm memória 
como exemplo para em cafo análogo regular cr--
que fo deve fazer. Leão Cron. de D. Afi. 4. diz 
,, façanha he hum juizo fiebre feito notável, e du­
vidofo , que por autoridade de quem o fez, e dos-

reito intruduzido para fie imitar , e fieguir como 
lei, quando outra vez aconteceffe-,, pag. 172. ediç. 
de quarto. $ Daqui fo entende o lugar da Cron. Afi.. 
5. f.- .47 „ não embargantes quaefiquer direitos,. 
ordenações , leis, eflilos cofiumes , ou façanhas. § 
£ Modelo de bondade. Cron. cit. c. 51 3) por-

FABÚLAR*, \ . ar. contar fábulas/ contos, que fiejaes exemplo, memória, e façanha dos no-
fucceflbs mentirofos dos tempos das Fábulas do 
gentilifmo , ou femelhantes a effes ,' e pofterio-
res ; inventar , e narrar qualquer hifteria , que 
náo tem a verdade por fundamento. Barros 1. 
3. 8. Freire „ o que fiabulãrão os Gregos, e Ro­
manos. M. L. „ fiabulava a Gentilidade que Jú­
piter, ú<c. Arraes r. 5. 

FABULISADO , adj. reduzido a fábula v. 
g. „ a Índole do avarento fabulifiada na formi­
ga , é-c. 

FABULOSO , adj. faífamente narrado v. g. „ 
fincceffo-—"§ Os tempos fabulofos da híficria, a 

ores naturaes cPEjpanba ; na carta da Excelíente 
Senhora. § Conta-fe por façanha , por coifa monf-
truofa , maravilhofa. Cron. d'Afi f- f- 5&- por 

façanha , i. e. por coifa notável, e digna de fi­
car em lembrança Santos Ethiop. 2 p.j.-ji. v. 

FAÇANHEIRO , adj. patarata , que fe jacTa 
de ter feito , ou promette fazer façanhas. Cia-
bra. *• 

FAÇANHOSO , adj. extraordinário , monftruo-
fo , memorável , por bom , ou por máo , ou fó 
por maravilhofo. Couto 4. D. L. 8. c. 8. fi. 
158 V. homem façanhofio em corpnlencia, e fior-

época , em que os fucceffos verdadeiros andáo ças; golpes façdnbofios ,, Paim.p. 2.. c. 4?. Caf 
raifturados com mil falfidades maravilhofas , ou ' tan. 8. cap. 105. p. 154 e pag. 173, do fiaça-
envoltos , e encubertos em contos , e circumílan- j nhofo feito. § Façanhofio thnribulo , grande ,'monf-
cias fobrenaturaes , quaes sáo os de ^uè confta j truofo (tinha mais de 50 marcos de prata) § Fa-
a Mythologia, [çanhefia deshumanidade „ Arraes 7. 17 : fiaça-

FÀCA , £ £ inftrumento de cortar vulgarif-.'W/?O/}ZÍ hificrias ,-, Azurara cap. 1 
fimo, tem folha'de ferro ou aço , com g u m e j F A C Ç Ã O , £ £ feito d'arma armas notável, jôr-

na> 
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nada , empreza militar. Freire , 
Arte. § Bandos , parciaiidades j 
dos. 

FACCIONARIO , £ m. membro de alguma 
facção , que tomou bando por alguém, que he 
de alguma das parciaiidades , bandeado com al­
guém. Tácito Pormg. 

FACE , £ £ a parte do rofto' dos olhos até 
a barba ; o rofto todo. § Superfície , flor, tona. 
y. g. ., à. face da agua „ Barros. § Apparen­
cia v. g. „ faces da Lua v. fazes , ou Pbazes. 
§ A face de hum dado , ou de huma pedra , hu­
ma de foas foperficies. Lucena „ pela face de­
baixo da campa. § v. Fachada do edificio. § Na 
Fortifi. a parte do baluarte mais avançada à cam­
panha , comprehendida entre o angulo da efpal-
da , e o do baluarte. Fortif. Mod. § A face do 
negocio , o lado , ou diverfo refpeito por que fe 
pôde confiderar. Freire. § Andar á face, haver-
fe , fallar com fingelleza , fem rebuço , nem 
diflimulacão. § Ver a Deus em fiua própria fa­
ce , ou de face a face , he o modo em que o 
vem , e conhecem" os Anjos , e Bemaventuradoá. 
Vieira. § Recebido em face de Igreja i. e. no 
templo pelo Miniftro competente, perante tef-
temunhas. 

FACEGIA , £ £ a qualidade de fer faceto. 
Dito galante , donaire. 
FACEIRA , £ £ de boi , a carne das faces. 
t. vulg. vaidofo , patarata , cafquilho. 
FACETA , £ £ fuperficie regular, das mui­

tas , com que fe lavráo , e pulem as pedras pre-
ciofas , para terem mais brilho. 

FACETADO , part. paff de facetar. 
FACETAMENTE , àdv. com graça , que faz 

rir v. g.A, contar , narrar 

FAC 
g. „ fazer fachada, homem de grande fachada; 
oftentofo no famil. 

FACHEIRO , f m. o que leva a facha. § 0 
lugar onde eftá , ou a peça que foftem o faého. 
B. P. § O que eftá ao tacho para fazer os íi-
haes. Caftan. \. fi. 181. 

FA CHINA , £ £ molho de varinhas , ou ver­
gas atadas nos extremos , que fervem na Fortif. 
para a fabrica dos Candieiros , e Efpaldas; de 
encher , e cegar o foffo , &c. § Ha fiachina! 
breadas para com ellas Te queimar huma galaria, 
ou outra obra do inimigo. § Fazer fiachina , ef­
trago , deftroço y. g. „ fizerão-lhe fiachina, nos 
bens, no dinheiro , nos doces. fr. famil. 

FACHINADO, part. paff de fachinar. 
FACHINAR , v, at. atulhar , encher com 

fachina. Exame de Artilheiros^ 
FACHO , £ m. a luz , ou matéria inflamma­

vel , que fe accende de noite nos portos de mar, 
para dar rebate de inimigo ; e de dia o fumo 
feito ao mefmo intento ; quando fe aviltava o 
inimigo abatia-fe o facho. Refende Cron. J. i, 
c. 126. § Daqui a frafe , , abater o fi acho por 
qualquer coifa i.e. affuftarfe facilmente, darmof--
tra de medo , e rebate de perigo fem razão fun­
dada. Ulifipo f. 2Jp. 

FÁCIL , adj. fem difficuldadjfVhflue fe en­
tende , aprende , ou faz fem coÉMnem tra­
balho notável v.g. „ fácil de venjÈm entender, 
de dizer , de perfiuadir. § Homtm-Z-—, Ihano, 
converfavel , que fe familiariza , e tem condef-
cendencia. § Ventre fácil, o de quem obra de-
fembaraçadamente. § Eftilo fácil, náo empeça-
do , náo duro, não efcabrofo, ou afpero ,'cot- , 
rente , fluido. Vieira. § Homem fácil em crer, 
imprudente ; fácil em perdoar, que perdoa fácil, 

FACETAR, v. at. fazer facetas y. g. „fia-e levemente. Arraes 7. 6. 
cetar hwn_diamante , hum topazio 

FACE 10 , adj. que diz graças , lépido. 
FACULDADE, £ £ oppofto a dificuldade, 

cufto , e trabalho em compreender , ou fazer alga-
FACHA , f. £ teia , tocha , ou feiche de va- ma coija v. g. „ explicar-fe com facilidade, p* 

ras, vimes breados, que fe accendem para allu-' rir , meneiarfe, &c § £ Sutileza v.g.,, afi-
raiar , e para pòr fogo , facho. § Facha dyar- cilidade da luz,, Vieira. § Facilidades, denu-, 
mas , antiga arma como machado grande ufado fiada familiaridade. § Incotífideraçáo y. g. „ / * 
na guerra para romper, e efmalhar a armadura cilidade em fiar os fiegredos a qualquer. 
do imm.go. § O feiche de varas com a macha- FACILISSIMAMENTE . a d v fuperl. Com 
oinha que levaváo os licTores dos Romanos „ 6. 11. J r 

foi S. Mathias apedrejado ; e fegundo o cqftume 
Ecmano ferido com huma facha „ Fios Sant. V. 
de S. Mathias pag. CXXXXVIII. col. 1. 

FACHADA , £ £ golpe com a facha d'armas. 
V. delRei D. j . \. p. 2. cap. 112. § Fachada 
ao edifício, aparte dianteira delle. § da For* 
ff.hc^ toda a fortificaçáo de hum lado exterior. 
§ £ Grande prefença , moftra , apparencia y. 

FACILISSIMO, fuperlat. de fácil. Arraes I. 
18. 

FACILITADO , part. paff de facilitar.' 
FACILITADOR , £ m. o que reprefenta tu­

do fac.il. § adj. Que facilita „ os eftudosprcr 
vios íacilitadores dos fubfequentes mais diffi-
ceis ,, 

FACILITAR , v. at. fazer fácil,-náo traba­
lho-

I 
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lhofo, náo penofo. Hift, Naut. í . 2oí ,', faci­
litando a afpereza das fierras. § Reprezentar, 
pintar c ^ i o coifa fácil. §—-—fie, adquirir facili­
dade , defembaraço cora o ufo , e exercício. 
Eneida i. 146, § AThanar-fe, familiarifar-fe , 
fazer-fe converfãvel. .§ fie apeccar. Vieira 4. 
». 7. . . - ' . ; , ' 
n FACILMENTE , adv. fem trabalho,, fera dif­
ficuldade , fem grande applicação, 

FACINOROSO , adj. que tem commettido 
grande crime , façanhofo em crimes., ufa-fe fubf-
tantivado v. g. „ humfiãcincrofio , ou hum homem 
eu mulher facinorofia. § Vida do que tem no 

'decurfo delia ..feito- crimes façanhofos, , 
# FACTÍVEL , que fe pôde fazer. .Amaral 12. 

Í „ era noftm. § Que pôde acontecer. § 
faãivel á natureza, i. e. ella podia fazer, 

F A Ç O U L A v . façudo. 
FACTO , £ m, fucceffo , coifa , que aconte­

ceu, cafo real, e verdadeiro „ vamos á narração 
do fiaão : queftão defiaão , em que fe difputa fe 
fuceedeu , ou não a coifa ,. que diz ter fuceedi-
do , ou á cerca das fuás circumítancias. § Defia­
ão , com effeito , na verdade v. g. „ de fiaão 
aconteceu; § Ipfo fiaão. ,, palavras latinas , çjue 
vem ás vezes em editaes , paftoraes , quefigni-
ficáo pelo mefmo feito, pelo mefmo calo, em 
çonfequencia de fe haver feito , fem mais ou­
tra coifa, como fentença, Scc. 

FACTURA, £ £ o afto de fazer, fazimen-
to. Alvará de 24 de Janeiro de 1764. 

FAÇUDO , adj. chulo ; de cara larga. _ 
FACULDADE , £ £ poder , potência de fa­

zer alguma coifa, fifica, ou moral v. g. ,, a 
faculdade de rir; de fallar , entender , raciocinar; 
de caf ar , dizer miffa. § Virtude fifica das drogas 
medicinaes. 5 Sciencia , como v. g. ,, Maéema-
tica, Filofofia Natural, e Moral. § Faculdades 
, , poffes pecuniárias, bens. P. Per. Dedic. § 0 
corpo dos Doutores em alguma faculdade.- • 

FACULTATIVO , adj. termos , technicos, 
ufados nas artes , e fciencias , e de ordinário ex-

f irefíivos de muitas idéias , que aliás feria necef-
ario declarar com muitas palavras, 

FACULTOS.O , adj. rico ,^ que' tem poffes, 
caudal o fo. . * 

-FACUNDIA , f.f. eloqüência; ... 
FACUNDO , adj- eloqüente, Uliff. 1. 27. o 

facundo. Uliffes^ Camões. 8. •$,,. lingua. Ar-

FAD 5-93 
fétizâ os deftinos i e pôde por fuás artes influir 
nelles ; e com ellas faz obras maravilhofas.de 
encantamentos ; já hoje náo ha defta gente maá -
ficarão delia boas 'memórias nos poetas , e livros 
de cavalíaria; Maga, Auto da dia de Juizo ,, ha^ 
via fadas boas , benéficas ; e fadas más. § Mu­
lher veftida.de .Fada para prometter bens , ou 
males fotutos como vaticinándo; Refende Cròn; 
y. 2. fi, 76. y. coi,t 2, 

FADADO , part. paff. de fadar: fatal , em 
que' ha influencia dos fados , regulado por elles , 
v- S' " a fadada mina de Tróia „ M. Luf. o 
corpo fadado de Aquilles, que fó lia planta de pé. 
podia fer ferido , i. e. em que :havia a "obra, 
ou effeito maraviihofo,, e fobre natural. § Icm, 
ou mal fadado, que. tem bons , ou mãos fados, 
que tem de for, ou. que foi feliz, ou infelia-
em çonfequencia , da ordem do Fado y. 

FADAR J v ' ar- determinar, pu regular 6. 
deftino , a forte de alguém , influir nas fuás 
coifas neceflariamente,. § Declarar os fados, ou 
deftino futuro , o que fe ha de fazer , ou fofrec 
no decurfo da vida , as felicidades, ou infortúnios 
delia. Refende Cron. $.,. 2. cap... .12$/., Vieira z 
admirável foi a variedade, e repartição defortu-. 
nas , com que Jacob fadou a feus filhos -quando 
na-hora da morte , <bc, § Deus te fade. bem, i. 
•e. dé boa fortuna. § Fadar alguém das mâs fia-, 
das, fazé-lo infeliz. Auto do Dia. de Juízo.. 

FADARlO , £ m. propensão , que parece cau-
fada por potência, que violenta, a -liberdade do. 
homem. § Lida . continua. Lobo „ hum quartão. 
que já aturava aquelle fadaria todos os dias. § 
Vida trabalhada , afanofa. 4, o fiadario de Phí-
neu entre às. Harpifias „ Eufir. 1. 1. 

FADEJAR, v, n. correr feu fado , obedecer, 
e comprir com feu deftino T f affar ° feu fada-, 
rio. Sá Mir. 

FADIGA , fi £ trabalho corporal , ou do ef­
pirito. § O . canfaçoi , que, refulta do trabalho.' 
Hift. Dam. , , em que havia mais de mimo , que 
de fadiga „ § Fadigas.litterárias, trabalhos era 
eftudos , aefos ," exames , &ç. 

FADIGADO , part, paff. de fadigar, Arraes 
l> 8 com, eftudos. « 

FADIGAR v.. fatigar. .Arraes 1. 4 : „ fadigar 
os bcfiqnes caçando ,,. Uliffea. '• . 

FADO , £ m. fegundo os Pagáos ,- a ordem. 
neceffaria mente-- encadeiada- de fucceffos , a que 

Vli'f. 4. 24. 
FADA , £ 

raes 5. 5-, ,, facundos advogados. $ Que i-nfpi- 'bsfeus rnefo-os Deufos eftavão fujeitos; outros; 
ra tacundia ,, nas fiacundar águas de Hypocrene ,,\ faziáo o fou Deus autor do fado, i. e. de leis 

j fificas' inalteráveis , e de ne.ceffidade de obedecer 
£ rmilher dada á arte mágica , ou a cilas jrnpofta a;ro'do o creado-. Vidra ,, não 

ás mas artes; que' lè no livro dos deftinos, pro- efiá na mão dos. Fados, fienão nas noffas.; i. e. 
\ í Ffíf eftá^ 
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Cftá em nofíb alvedtfo , /que náo he neceflitádo 
por fados, nem deftinos, § Segundo os Theo-
íogos , he a ordenança , que fo vè em as coifas 
por Divina Providencia. Arraes 9, 11. § Deíti- ' 
no , o que nos parece acontecer-nos neceffaria-
mente , fera o procurarmos , ou ainda forcejan-
do por evitá-lo. Eufir; 1. 1. § Vaticinio, orá­
culo. Eneida 7. 26. § Morte , fim dá vida. Au­
to do Dia de Juizo v. g. „ erão chegados feus 
fados. 

F A G O T E , £ m. inftrum. mufico de fopro e 

Í
>alheta , de fom grave > tem buracos como a 
rauta. 

FAGUEIRO , adj. que faz afagos , meigo „ 
Lobo „ o bom foldado deve fièr como o'cãoj, 
fagueiro para os conbecidos : „ pintarão Amor mi­
nino por fácil, efagueiro. Lobo Corte D. 6. § 
Arraes. ?. 18. „ quando a fidicidade das coifas 
humanas fe nos moftrar fageira „ : „ palavras 
.—-— „ Fernandes de Lucena. , 

FAIA , £ £ arvore vulgar nefte R e i n o , de 
madeira rija , e branca j dá-flores campanadas 
adentadas na borda , e por fruta duas boletas tri­
angulares , que fe comem fagus i. § A ma­
deira. 

FATAL, £ m. bofque, ou mato de faias. 
FAIANÇA , £ £ coifa de groffeira, mal 

©brada. Arte de Furtar c. 12. 
F A I M , £ m. ant. efpadim ( diz Bluteau , ) 

hãftado. Barreiros Gorografia „ em lugar de fer­
ros defiaim trazem nas lanças offos de0animaes : 
3 , azagayas com fains mais agudos, e reluzentes 
que efpelhos „ Palm. 2. § Nas províncias cha­
mão faim ao efpadim. 

FAINA , £ £ todo o trabalho náutico , ou na 
mareaçáo , ou no dar à bomba , ou qualquer ou­
tro. Brito „ com a faina das bombas: „ faina 
das velas , , H. Naut. t. %.. 

FAISÃO , £ m. ave de cores, lindiíliinas , e 
bom fabor. Phafis ou Phaftana avis. 

FAÍSCAS, £ £ a pequena porçáó d e f e s o , 
que fai da pederneira ferida, da braza, que°ef-
tala , ou do ferro em brafa malhado. § £ Huma 
fajfca de fogo do amor divino ; humafiaifica de ra­
zão ; huma fiaifica da natureza antes da corrupção 
pelo peccado. Macedo v. feintila. 

FAISCAR y. intranfit. lançar faifcas. § Fa-
ifcar nas minas, ajuntar terra dos córregos , e la-
vala para colher algum oiro , que vai envolto 
nella. 

FALA v. falia. 
F A L A M E N T O , £ ín. ant. falir; difcurfo por 

ejento, hiftonando a cerca d'alguma coifa. Cron. 
J. 1. p. 1. e. 116. Azurara , &c. 

FAL 
FALANGE v. Phalange. 
FALAR v. fallar. 
F A L A C H A , fi £ ( d o Minho") bo» de caP-

tanhas. 
FALBALA'S , £ m. 'pi, as pontas do guar-

dapé. • 
FALCA , £ £ torno de madeira falquejado 

com quatro face* reétangulas. §y Pedaço do bor­
do do navio , o qual fe tira para receber carga, 
e fe torna a pòr. § na Artelh. dois tabuóes do 
reparo parallelamente unidos pelas taleiras j nas 
falcas íe fazem as munhoneiras. 

FALCADO v. falcãto. 
FALCÃO, fi m. ave de rapina , he nome ge­

nérico de todas as efpecies d'ave d^altenaria. § 
Voar o falcão dependurado , i. e. fem bater as 
azas. § Canhão de ;$ polegadas de diâmetro , o 
qual joga baila delibra , _e meia. 

FALCAR , v. at. v. falquear, ou falqüejar. 
F A L C A T O , adj. coche-—armado de fouces, 

ufado na antiga milícia. Vieira e Vafconc. Arte, 
FALCATRUA , £ £ peça cuidada , com que 

levemente fe engana algüem. Leão Orig; diz que 
he vulgar. 

FALCATRUAR , v. at. vuígar , enganar com 
falcatrua. B. P. 

FALCOADA , £ £ tiro de falcão. 
FALCOEIRO , £ m. o que cria, e tem a 

guarda ", e penfo dos falcões de caça , o que caça 
com elles. 

/FALCONETE , f. m. peça d'artelh. menor 
que o falcáo. 

F A L Ü A , £ £ hoje fe diz fralda. Palm. p. i. 
cap. 4:5 „ a faida do arnez. 

F A L D I S T O R I O , £ m. cadeira de Bifpo, ou 
Abbade mitrado , ao lado do altarmór. 

F A L D R A , £ £ v. fralda. Palm. p. 2. r.68. 
3, eflava ao da fialdra' de huma pequena villa „ 

FALDREIRO y. faldeiro. 
FALDRILHA , £ fi fraldilha. • 
FALGUER v. ruft. fazer , trabalhar, Am 

do Dia de Juízo. 
*_ALHA , £ £ racha nas pedras preciofas.* § 

£ Defeito fifico, ou moral. § Sem falha, fera 
falta , ou fallencia. § Falhas , defeitos do enten­
dimento , ou da vontade. Arraes 1. i o : c. 4-
22 ,. as falhas de meu engenho , , § Darfalba 
a alguém , paffar-lhe por algumas culpas , òffen-
fas , defeitos. Albuq. 1. c. "44. , , dar falha a 

fiuas mentiras, paffar-lhe por ellas. § Lançat con­
tas fiem falhas , i. e. Tem artender aos défcon-
tos , prejuízos , eftòrvos , e quebras , que fobrè-
vem na execução^ dáquiUo-, aoue lançamos cc/n-, 
tas. Eufr. 4. i.«§ t. Provim, éfmola que feá» 

• ao 
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ão Cura por certos padrenoffos rezados por al­
ma dos defuntos. 

FALHAR, v. n. eftalar fazendo falha v. g. „ 
falhou efte copo „ § No jogo de gamão, náo dei­
tar os pontos neceffarios para;entrar. § Quebrar, 
ter diminuição no pezo v. g? o metal, que fe 
lavra , perdendo-fe particulas,*miudas delle; e 
affim as drogas que fe fecáo aepois de ferem 
pefadas-huma vez. veja Quebrar. 

FALIDO , part. paff. de falir, negociante fa­
lido , quebrado, que náo tem , com que pague 

-as fuás dividas ou letras ; quepòs ponto. % Moe­
da falida , a que náo t-em o pezo da Lei , ou 
de valor- intrinfeco , quanto tem no titulo. § 
Falto v. g. „ a medecina não he falida de re­
médios. § A- coifa que náo tem a quantidade ne­
ceffaria v. g. „ amarra falida naK groffura-, ca­
nhão falido no metal. Severim Notíc. f. 18. § 
Pobre. 

FALIJA , £ £ arma de pelejar antiga de que 
f« faz mensão'no Nobliario „ era tão gordo que 
na batalha >não pôde ter fenáo huma falija del­
gada na máo ,, 

FALLIR , v. n.fiallír de bens , fazer banca ro­
ta, quebrar, o negociante. § £ De qualquer ho­
mem ,, que não pôde fatisfazer as fuás dividas 
por falta de bens ; cair em pobreza. 

FALLÁ, £ £ a voz humana articulada , com 
que declaramos os conceitos. § Difcurfo, práti­
ca que fe faz a alguém. Arraes 8. 12. Albuq. 
4- 1. § Eftar á falia , fazendo. § Vir á falia o 
navio , vir fallar , refponder a outro. § Letra 
da cantiga. Barros, e Palm. p. 2. c. 109. as fa­
las da eamiga erão fmgulares, e afioada. mui ga­
lante, e bem compofia „ 

FALLACIA , £ £ fofifma, engano, que fe 
faz com razões falfas, ou mal deduzidas. § En­
gano; H. Pinto fi. 496 col. 1. „ as faliadas do 
mundo „ ed. de 681. 

FALLADOR , part. paff. de fallar. § no Sent. 
at. „ bem faliado „ por bem fallante. Leão Orig. 
M. Luf. hum dos mais bem faliados homens, í. 
e. eloqüentes. 
- FALLADOR, £ m.i-—òra £ que falia muito. 

FALLANTE, parr. at. de fallar Sã M. „ 
mando tudo era fallante , i. e. fallava. § Bem 
fallante, o que falia bem , eloqüente. T. d?Ago­
ra 2. D. 2 . / . '82. 

FALLAR , v. at. declarar os feus conceitos 
com -palavras v. g. „ a jallar a verdade ; em-
geral dizemos jallar a alguém, ou com alguém. 
Ŝ  Fallar por entre dentes, i. e. de forte que fe 
Hão ouve bem. § Fallar huma língua eflrangei-
fa ; jallar Francez , Inglez , &c. § Falia o infi-

FAL S9S 
trumento , i. e. foa bem , e declara os affectos; 
que a mufica pôde exprimir. § Fallar a ponto, 
e a favas contadas, ( j r . prov.) i. e. a propo­
fito. Eufr. 5. 5. 101. 

FALLAZ , .adj. enganofo , que engana, faz 
cair em engano , enganador. § (Efperança fiallaz 
„ Eufir. 2. 5. Arraes 1. 21, 

FALLECER , v. n. faltar v. g. „ não lhe 
fiallece, talento, e capacidade „ Eufir. 2. 5. §.Mor­
rer. § Fallecer em coifa da fua obrigação , faltar 
a elle. Lobo. 

FALLECIDO , part. paff de fallecer ; morto 
, , he fallecido. f Falto, neceflitado ,,—de ar­
mas para adefefia ,* Caftan. 2,. / . 172. 

FALLECIMENTÓ , £ m. falta y. g. „ pof 
fallecimento defiangue , que fie lhe foi „ falecimen­
to de forças „ B. Clar.fi, 15. § Morte „ por fal* 
lecimemo de feu pai. , u 

FALLENCIA , 'fi £ falta v. g. „ fem fal-
lencia irei; cumprir o promettido fiem falíentia. % 
Falta por ignorância , ou engano. M. Lufi. na 
eficritura não pôde haver fiàllencia. . 

FALLIMENTO , £ m. ant. faílencia de fuc­
ceffo. Obras del-Rei D. Duarte. 

FALL1VEL, adj. fujeito a enganar-fe. 
FALQUEAR , v. at, aparar com o machado 

a xafcà , e tanto do toro de madeira, quanto he 
neceffario para que fique com quatro faces re* 
gulares em quadrado. 

FALQUEJADÒ , part. paff. de falquejar. 
FALQUEJADOR , £ ra. ofheial que fal-

queja. 
FALQUEJAR , v. at. v. Falquear. . 
FALRIPAS , f. £ pí. chulo , grenhas raras j 

e curtas ,, tem quatro falripas na cabeça. 
FALSA , £ fo Mufi confonancia, que por fe 

ter dividido em tons , femitons fai redundante, 
ou diminuta em hum femitom. 

FALSABRAGA , £ £ de Fortif. pequeno 
reparo com largura de 4 toefas, guarnecido de 
parapeito , e banqueta ; cerca toda a praça ; fer­
ve pára delle fe fazer fogo ao inimigo , mui 
avançado já para a praça ; ou para recolher en-r 
tre o feu parapeito , e a muralha as rui nas do re­
paro da praça. Fortif. Mod. „ correfponde ibar-
bacãa dos antigos. „ 

FALSADO , part. paff. de falfar v, o verbo. 
§ £ „ fieus 'ardis fialfiados „ i. e. fruftrados. Pai­
va S. 1. fi. 2. v. 

FALSAMENTE, adv. contra á verdade. 
FALSAPOSIQÃO , £ £ comp. t, Arimetb. re­

gra defalfil pofição , a que enfina a achar os ter­
mos incógnitos de huma proporção , fuppondo 
ou fuftituindo em lugar dos conhecidos , outros 

Ffff ii que ' 
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que te.nháo - - hunia razão - fabída , è verdadeira 
com os proínrios termos da proporção. 

FALSAR, v, at, foífificar „ Orden, „ fal for 
o final ou fello delRei, falfiar , at. falfiar. o eficu­
do , baldalío , fazello .inútil ao, do no , paffando-ro« raciodnio.que affenta em falfo. § Pedra—-, 
lho com .a lança. H.' de Ifea 171. v. ^, ende fo­
rão fdljados. muitos .efeudos , falfiar n. baldar' v. 
g. „ falsão os pés d quem mi,, a andar ,. quando 
os não affenta firmemente , falfia a efpada que 
quebra , ou entorta a quem vai dar- o golpe ,, fal­
fa a armadura que fie deixa penetrar , ou refvala 
da parte que havia de cobrir , e deixa entrar o 
ferro. Barros; fialfiando-lbe.hum gorjal. M. Conq-
falfiando.o eficudo. % Falfiar os defiejçs de .alguém. 
frullralfos , baldar-lhos. V. do, Arceb.. ,, vio to­
dos os fieus defiejòs fialfiadqs. § Falfiar n. a cor-r 
da na mufica,, dar fora falfo v. falfear: falfiar 
a bafe da coluna , dar de fi , e não a fofter. 
-\ FALSAR, v, at. falfificar../>. Per. 1. c. i_. 

FALSA^REPEA , £ £ correia que;prende o 
focinho da befta- ao peitoral, paira , lho ter logi-
gado, e recolhido com boa compoftura. 
^FALSÁRIO;,', adj., que jura, falfo, § Que. fal­
fifica finaes , firmas ; que fuppóe' teftamentos , 
que falfifica efcrituras.. § Que n,ão guarda o ju­
ramento. -,-'-,' . , „-.. ~< , 
t FALSEAR^ V. n. falfear a corda, dar fobre 
íalfo na mu£- &.. , 
, FALSETE , £ m. voz que contraía? , e ar­
remeda o ripíe. ';, ; 

FALSIA , £ £ v..; falfidade , engano. SÁ Mir. 
3> fem fialfia. Lobo egl. 6. amigo puro , e fiem 
falfia. 

FALSIDADE , £ £ alteração , corrupção da 
.verdade. § Qualidade do animo enganador. 
. FALSIFICAÇÃO,, f.f. p aão-de falfificar. 
_t FALSIFICADOR , £• m._orã f i f i peffoa 
que falfifica. ' r -

FALSIFICAR , v. at. arremedar', e contràfa-
ZCr v. g. o final de outrem , e dallo como fei­
to por e l l e ; foppor efcritura que náo foi . feita 
entre as peffoas a quenfofe attríbue ; falfificar o 
reftamento , attr-iboindo-o falfa-mente a alguém;, 
a moeda, cunhafot fem authoridade de quero, tem 
o direito de. a bater ; falfificar pezos , fazendo-
os náo conformes aos padróe| públicos-, e affim 
também , as medidas Tem o comprimento, legal. 
§, Imitar o verdadeiro, e natural y. g. „ falfi­
ficar a compofição de hum remédio- ; falfificar pe­
dras , arremedando a fua compofiçáo- , Ou as 
naturaes com criftalifaçóes. 

FALSO , adj. oppofto a verdadeiro', defcon-
fprme da verdade, v.g. „ conto, jitizo , difcurfo 

jalfio. § Faififiçado y. .£. „ finaes fialfos , pezos^ 

X.FAL 
moedas , medidas falfas. § Fingido 'v:g."j,falf& 
amizade, rifo , jalfos carinhos. § Sobre jalfio, 
ou em fialfio no fig. i. e.. fom iundamento , fizico, 
ou de razão v.g. „ pòr 0 pé em falfo.,- juízo., 

a que imita a fina verdadeira. § Chave falfia, 
a que fe faz para abrir alguma porta a"fono, 
e com dolo. § "Fazer• jalfas- "noffas efperanças, 
baldallas , enganallas , fruílrallas. Palmeir. 4. », 
fi. 15. porta falfia , a que he efeufa , e ferve' 
para -defpejos , e fahidas oceultas, § Fecharem 
falfo , não entrando o belho., ou lingueta da 
fechadura no buraco que a fegnra. § Trucar d$ 

falfio , fazer cacha -no jogo , dando a entender 
que-tera bom jogo no truque. § Citar, de falfo, 
i. e. textos que não exiftem , ou alterados. 

FALSURA , £ £ antiq. falfidade , alieivofia' 
má fé. Cron. J' 1. p. 1. c. 118. 

FALTA , £ £ carência de alguma coifa ne-
ceflitada delia y. g. „ falta de luz , a falta Je 
pão que fofremos , falta de prudência , geito , ha­
bilidade , cortezia, &c. § Culpa, defeito v.g., 
defcobrir as faltas alheias „ V. da Arceb. 1, 4' 
§ Cahir em falta , ou ficar em falta com algaem, 
não lhe guardando a promeffa, ou. não fatisfa­
zendo _ ás efperanças que-fe lhe, derão: ;- e afiirrs 
,, Deixar alguém em falta „ Auto do Dia de 
Juizo ,'affobiar-.lhe Ís= botas, f .< 

FALTAR j , v. n. haver Talta , neceflidade t' 
não eftar, náo fe.achar o número certo v.g.,, 
falta pão em cafia; para a conta falta bum pfa , 
tem. § Faltar com o neceffario , náo o dar. § Náo 
fazer a fua obrigação v. g,.,, faltando á verda­
de , ou não a dizendo-, j ali ando- á promeffa, ou 
ao juramento, ainda que faltemos „ T. d?agor# 
p. 2. f.5$. i. e. ainda que ^faltemos a noí&s 
obrigações,, e deveres. §. Náo acoiir, não. va-
i e r v.\S' 33 faltão-vos nas pre fias, e apertos. § Náo 
fe achar v.g. „ fiâltà hum garfo ; o criado'fal­
tou de enfia efla noite. § Faltar pouco y. g. „ 
pouco faltou .que o não inataffem , pouco lhe er­
rarão-de o matar, tiverão-no quafi morto , ou 
eftoVe perto de fer morto , pouco lhe faltou pa-1 

ra defefperar, ou effeve quafi defperado. § Fal­
tar da palavra , ou da promeffa. Eufr. 2 - 5 . não 
a- guardaj. 1 J 

, F A V T P * aclÍ- carecido , neceffitado v: g. „' 
falto de dinheiro , de prudência , de forcas , &e. 
§ Defotuofo y. g. „ efte livro efiá falto de A-
guma folha j ou quaderno-, § Moeda—v. falida. 

FALUA , £ £ embarcação de vela , e deorch-
'n 'aíi°*i t?m 4 r e r a o s ' c o m tolda,- andáo no Tejo. 

FALUEIRO , £ m. o arraes da falua , ou 
os homç,ns quie ã mareão, e remão. 

FA-
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? F Á M A , ' f £ reputação , credito" á cerca dcs 
talentos , e coftumes, boa ou má. § Vir- a fama 
( n o Nobúiario') cair em difcrcdito , ou ter má 
fama. § Noticia , que fo dá , cn tem de algum 
fuccefio , ou peffoa y. g. ,, ter fama de hum 
homem , da fua morte , i. e.-tèr noticia v. Pal­
mer. 4. p. fi 2,. v : as famas que delle havia, 
i. e. noticias. § Efpalhar fama , noticia. § Fa­
ma (na Afia^) proqefsão-, com que lá anuncião 
aO público o principio de alguma novena.. 

FAMACO , adj. miforavel, pobre, faminto. 
p. ufado. 

FAMELICO , adj. faminto ,'esfaimado. Leão, 
e Camões, 

FAMIGERADO , adj. afamado , famofo.-
FAMILIA , £ fi as- peffoas , de que fe com­

põe a cafa , e mais propriamente as fubordina-
das aos chefes , ou pais de família. § Os paren­
tes , . e alliados. § Filho famílias t. jur. o que 
eftá fob o pátrio poder. 

FAMILIAR , £ ra. peffoa da familia. § Fa­
miliar do Santo Oficio , o homem, que feitas fuás 
provas de limpeza de fangue , tem carta do Tri­
bunal para fervir em diligencias delle ; e gofa de 
certos privilégios, em razão de fer da cafa , e 
feu ferviço. § Demônio , que certos mágicos, 
ou feiticeiros dizem ter á mão , e á orelha para 
os fervir , e dirigir nas fuás operações. § Fâ­
mulo.. ** " 

FAMILIAR , adj. da familia , cafeiro , do-
meftico ; e £ intimo , fom ceremonia , que tem 
familiaridade v. g. „ exemplos familiares ,, Vi­
eira ; carta familiar, para peffoa , que tem fa-
miliaridade^ com quem lha efereve ; pratica fia-
miliar ., #fimples , não eítudada , defonfeitada , 
como a que temos cora as peffoas da família , e 
as ordinárias. 

FAMILIARIDADE, £ £ amizade, ou con­
vivência fem ceremonias, ecomo d'entre peffoas 
da família. 
_ FAMILIARIZAR-SE, v. at. reflexo , fazer-
fe familiar , e intimo com alguém , de forte , 
que fe não hajão como eftranhos , ou com os ref-
peitos , e ceremonias ufadas entre peffoas , que 
náo sáo familiares. § e £ Familianfiarfie com os 
objeãos, conhecendo-os ; acoftumando-fe a elles. 
§ Emparentar-fe , alliar-fe com famílias. M. L. 
„ os Laras tão familiarizados nefte Reino. 

FAMILIARMENTE , adv. com familiarida­
de ; fem ceremonias. 

FAMINTO , adj. oue tem muita fome.' § £ 
——de honras , de novidade , ó~c. mufodefejofo. 

FAMOSAMENTE , ad-. cgregfrroente, 
FAMOSO , adj. famigerado; celebrado com 
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boa fama; § Ladrão famofo , queTe tem diftingui-
do por feus crimes. Arraes 4. 2,0.. § Notável. 

FAMULADO , £ m. acompanhamento , eu 
número, de peffoas familiares fubalternas , corno 
criados , Scc. M. Luj. ter obrigação de famuS 
lado. 

FAMULAR , v. at. ajudar, auxiliar ,, todos-
os membros , ajudando-fie , e famúlandofe mutua­
mente, p. ufado. 

FAMULENTO , adj. poet. faminto. Camões. 
• FÂMULO , £ m. (nas cafas dos B fpos , e 

nos Collegios). moços eftudantes' que fervem à 
meza, e'acompanhão., e fazem outros ferviços.-

FANADO , adj. circuncidado. Caftan. L. 2.. 
j . 137. Mouros fanados , e alfaiados. Azurara 
cap. 60. „ deixai-vds os fianados. § Que não tem. 
a íargvjeza, ou fralda , e roda foficiente y. g. ,, 
fiaia fianada „ §«£ Miforavel ; pobre , maltra­
tado v. g. „ putinha fianada. * 0 

FANAL , £ m. o farol grande do navio. Mau­
finbo. 

F A N A O , fi m. moeda de ouro baxa , que 
vale vinte' reis.' Baros , Lucena diz, que 4 ^ fa-
nóes valem 400 crufados. § Fanão na Afia , he 
como entre nós o quilate á cerca das pedras pre-
ciofas. ~> 

FANAR , v. at. circuncidar. Cardofo. jAllv.q.-
2. p. c 14. Cajian. L. 2. j . 107. § Fanar o 
veftido , diminuir lhe a largueza das fraldas. §i ' 
Agorentá-Io muito. 

FANATISMO , fom. o erro do fanático. 
F A N Á T I C O , adj. o louco, defvariado, que 

imagina ter infpiraçóes , e revelações. 
FANCARIA v. fanqueria ; vulgarmente fediz, 

fancaria. 
FANCHONICE , £ £ vicio do fanchono, 

mollicie. 
FANCKONO , £ m. o puto agente, dado 

ao peccado da mollicie. o 
FANECA , £ £ peixinho miúdo^do mar. 
FANEGA, fi £ v. fanga. 
FANFARRÃO ,,'adj. ro. jactanciofo, ronca-

dor , que promette , e fe jacta de ter feito mais 
do que pode , em coifas de esforço., e libe.ralida-
de ; o que traja mais, cuítofamente do que lo-, 
frem as fuás poffes,. Qiteiros. 

FANFARRARIA , £ £ fanfarrice, Eufir. t . 
2. em promefjas. -,-. 

FANFARRICE , £ £ vicio do fanfarrão , ja­
ctaria a mentirofa de bravuras , larguezas , bizar-
rias. F. Mendes c. 65 : orgulho do fanfarrão , hom-r 
bridade , que àíTenta em falfo. M- LufiK „ pa­
garão caro afianfiarrice^cem que hião 

FANFURRIA , £ £ vulg. y. rantarrice ; .ex-
pref-
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prefsão jatancíofa do que a diz, para apoucar 
outrem. Eneida 9. 150. dizer fianfurrías. 

FANGA ,' £ £ medida que leva quatro al­
queires, de pães, e grãos. § A fanga de carvão 
üepedra sáo 8 alqueires cogulados. . 

FANGAPENA , £ £ inftrumento, de que o 
*gentio do Maranhão ufa para cortar pedra. Vi­
eira. 

FANHOSO , adj. o que pronuncia mal, por 
não foltar quando falia o ar pólos narifes ; gan-
gofo. * 

FANICO , £ m, vulg. migalha, porção mui 
miúda. § Carro , ou befias do fianico , que andáo 
fazendo carretos a cafo , e ganhando pouco , e 
pouco; e affim meretriz, que anda ao fapico , 
a que náo tem amigo certo , e ganha fua vida 
carnalmente. 

FANO , £ m. templo de idolatria. Vieira. 
FANQfJERIA*, £ f. rua de fanqueiros. § 

Obra de tánqüeria y, fancaria. 
FANQUEIRO , £ m. mercador que vende 

lençaria de linho , ou algodão. 
FANTASIA , £ £ a faculdade, que tem a 

noffa alma de confervar as .idéias dos objectos 
materiaes, e de compor, e defcompor as fuás ima­
gens. § fig. Pintor de fantefia, que fegue o feu 
capricho , e não a regularidade de imitação da 
natureza. § Imagem do objecto , que eftá na fan­
tezia. § Eufir. 2. 5. cair alguma coifa em fan­
tefia , virlhe ao penfamento , por oufadia , e 
prefunção. § Prefunçáo. Eufr. 2. 4. e ;, 2. , 
fois- mulheres de, voffa fantezia. % Fantezias em mu­
fica , prelúdios , ou peças , que tem alguma ir­
regularidade , em que o compofitor obedeça mais 
ao capricho de fua fantafia , que ás regras da 
arte. § Levar fie defiantaftas , feguir os impulfo3 
da imaginação , fom confultar a razão , e a pru­
dência ; dar credito a coifas imaginárias , fem 
fundamento. § Ficção v. g. „ fantafia poética. 
Britto. 

FANTASIADO , part. paff de fantafiar— 
fingido pela fantafia. Coutinho Proemio , realida­
des, e não fantafiadas imaginações. 

FANTASIAR , v. at. imaginar , trazer na 
imaginação algum cuidado , õu objecto cercado 
por ella. Palm. p. 2. c. 125-, „ os cuidados lon­
ge de fiua pena fempre fantefião algumas magina-
çpes ,' com que podem defcançar. § y. intranf. 
imaginar , compor, e defcorhpòr as imagens, 
que fe confervão na fantafia , fingir objectos , 
e coifas imaginárias. Barros „ veio a fama 
ziar. M. Luf. alguns modernos levados do que 
fantafieão : eftar fiantafiando, imaginando nella. 
Camões. , 

FAN 
' FANTASIOSO , adj. cheio de* fantafias. * 
Prefomido , prefunçofo , vaidofo. Eufr. 2. 7. 

FANTASMA , £ m. e fem. imagem que- fe 
reprefenta á fantafia. § Reprefentação de figu. 
ras medonhas , efpectros , fombras de mortos, 
&c H. Dom. x.. p. L. 1. c. 8. huma fantafina. 
Palm. p._2. c. 99. „ aquelía fantafina. § Som* 
bra vãa y. g. „ hum trifte fantafina da grande­
za. Nobiliar. fi. 56. era fantafina nas Lides „ i. e. 
não pelejava nas batalhas, § Os filofofos tam­
bém dizem os fiantafmas impreffos , e expreffos. 

FANTÁSTICO , adj. que náo tem fer fenáçi 
na fantezia, e imaginação v.g. „ humfantaf-
tico bem. Camões ecloga 1. „ imagens ,_e fiantaf-
tifcas pinturas diante dos olhos lhevoavão. § Ven­
da , credito , obrigação fantaftico i. e. fingido, 
fimqlado. § Homem fantaftico , o que dá moP? 
trás da alta opinião, que tem de í i , fantaziofo. 
Eneida 9. 78. com foberbo , e fantaftico Rham-
netes. 

FANTASTIQUICE, £ £ oftentação de con­
fiança nas próprias prendas. 

FANTESIAR y. fantazíar. Palm. p. 2. c. i^. 
FANTIL, zd). cavallo-, ou egoa-famil\ bem 

feiro, de boa grandeza para raça. 
FAQUEIRO , £ m. eftojo dé facas, garfos, 

c coincres 
' FAQUÍNHA , £ £ dim. de; faca. 

FAQUINO , £ m. moço de fervir, e var« 
rer m\ Patriarcal, dó, Itàl. „ jachino „ 

FAQUIR , £ m. Afiar. Penitente. 
FARAÇOLA , £ fi Af. pezo de \6 arra­

teis. 
(FARANDULA, £ £ 
(FARANDULAGEM , fi £ peffoa ,. ou coi­

fa de pouca conta como são farçantés. 
FARAOTA , ou Tarauta. t. do Minh© f. f. 

ovelha velha. 
FARAUTE , £ m. o lingua, intérprete. A-

rauto. Couto 4. 16. c. 6. § O corretor, e me­
di aneiro de alguma negociação entre duas pef­
foas. § it. o guia , chefe, cabeça d'alguma em­
preza,, Arte de Furtar. 

FARÇA , £ £ drama ridículo , menos artiti-
ciofo que comedia. § £ Scena cômica , fucceflo 
ridículo. Lucena , Vieira „ tomavão o que viso 
por fiarca, e jogo „ com defiprezo , e farça „ 
Cajtrioto. § „ A morte Jdá fim a farça da potên­
cia .humana ., Arraes 8. 4. 

FARÇANGA , £ f. medida Itinerária Períia-
na de \o eftadios v. Parafanga como efereve 
Barros , e fo efereve em Latim. 

FARÇANlE , £ c. peffoa que reprefenta far-
ças. Lobo. 

FA-
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FARÇISTA , r £ c o mefmo que farçante. 

Lucena fi. 514-
F A R D A , £ £ a libre militar § Libre de 

criado. ^ 
FARDADO , part. paff. de fardar. 
FARDAGEM , £ £ a fardagem de hum exer* 

cito , os fardos de provisões , e outros apare­
lhos , cargas. B. Ciar. fi. 185- v. col. 2. „ far­
dagem de mais pejo, qué hia no navio „ P, Per. 
L. 1. c. 12.. § Eficudeiro de farftagem , o que 
por não fer homem de feito fe punha em guar­
da dos fardos , e carruagem. Eufr. 5. 1. hoje di­
zemos bagage. §H Multidão de fardos de carga. 

FARDAR , v. at. prover de fardas aos fol­
dados , ou de libres os criados que as trazem. 

FARDEL , £ ra. o envoltório , ou Jió de 
fato , e provisão que fe leva para a jornada, Sá 
Mir. e „ fardei de pedinte nunca he cheio ,, 

FARDELAGEM , £ f. y. fardagem. Cron. J. 
I . c 27. / 

FARELAGEM , £ £ multidão de farelo. 
RARDO , £ m. huma porção de drogas , ou 

mercadorias fecças envoltas,, e conchegadas para 
fe carregarem facilmente v. g. „ fardos de ar­
roz , tomaras, pimenta, de papel, &c. baila. 
§ Pezo , carga, 

F A R É L E N T O , adj. que tem muito farelo. 
FARELO , £ m. a porção mais groffeira , 

que fe fepara do trigo depois de fe fepararem 
as fêmeas na peneira. § £ Coifa de pouca ya-
lia. 

F A R E L I N H O , £ m. dim. de farelo. 
FARELO RIO , £ m. chulo , coifa de pouca 

valia, 

f pARFALHA , ou 
ARFALHADA , £ £ vulg. bulha , eftron^ 

do , fazer fiarjalhada na viola, ou fatiando al­
to com alegria , Scc. 

FARFALHADOR , £ m. o que faz físfa-
lhada. 

FARFALHAR , v. n. fazer farfalhadâ. § Fal­
lar mui to , e tolamente, efutire. 

FARFALHARIAS , £ £ pi..palavras Ineptas,, 
e vangoloriofas. Eufir. Prol. 

FARFALHAS , f.f, p i .— -de ouro, eprata, 
as faifcas que. o ourives rira limando , lavrando 
ao*buril, 8cc*-

F A R F A N T E , £ ou adj. o vangloriofo que 
conta altas proezas , fanfarrão. Leão Orig.fi. 116. 
F.neida te. 92. fiarfianta efiquadra. 

FARETRADO , adj. poet. armado de fare-
tra , ou aliaba. Elegiada f. 6\. ant. ed. 
> FARINHA , £ £ o pó de pães moidos , e 

de outras raizes farinaceas como a mandioca , 
&cè 

FAR ypp 
(FARMÁCIA y. Farmácia, Farmacopea. 
(FARNESIM v. frenefi. 
FARO , fi m. o olfato dos cies , e outros 

animaes , que os faz prefentir ao longe a fua 
relê , ou peffoas conhecidas ; ou os guia1 pelas 
fuás pizadas , diz-fe das aves de rapina , e ani­
maes de caçar, e prear. Bem. Ribeiro-egloga 2. 
,, bum cão de grande fiar o , , § £ , , O cheiro, 
exhalação que os corpos deitáo de fi „ os abui-
tres a quem trouxe o vento da gente na campal guer­
ra defunta o faro funeral „ Maufinbo J.-9J. ult. 
ed. f. „ como lhe deffe o fardado peccado „ Lu­
cena f. 12.7. § Faro , por leve noticia', indico. 
Barreiros fi. 2,5.'§ Ao fiarQ de outros, f. feguin-
do as íuas pifadas. Efffr. 2. 5. § Ardido no fa­
ro , he o cáo, quer ó tem mui agudo , e vivo ; 
e no £ o que prevê , e conjectura muito ao lon­
g e / Eufir. 2. 7. § Dar com o faro a alguém, 
defcobrir os feus intentos , projedtos , tençóes. 
Eujr. 4. 6. § v. Farol. 

F A R O L , £ m. lampião de poupa do navio; 
fazer farol, allumiar aos navios para feguirem 
a mefma efteira de noire. Epanaj. § e na ejpadi-
Iha , jazer farol, he lançar a carta de cujo nai­
pe tenho o Rei , para avizar o parceiro. 

FARPA , £ £ tira pendente ao pendáo , 011 
eftendarte recortado angularmente, aguda. § As 
barbas do anzol , e das fetas, para que finca­
das náo faiáo com facilidade. § Farpa da bor­
boleta , e injeãos y. antennà. V. de D. Paulo de 
Lima. § Tira de coifa rota , farpada, ou efpar-
rapada. 

FAREADO , part. paff. de farpar: veja o 
verbo. 

FARPÃO , £ m. arma de guerra , efpecie de 
dardo , ou grande feta com hafte groffa , e fer­
ro com barbas , ou ̂ farpado. Eleg. fi. 260. § 
Grande feta; § e £ poet. „ os fiarpões de amor „ 

FARPAR , v. at. recortar em farpas, ou fa­
zendo ângulos reintrantes , e falientes. § Armar 
de farpas, o anzol. Vieira „ para voz fejarpão 
os anzões 5 farpar as fiettas , fazer-lhes barbas. § 
Recortar o veftido em farpas , ornato antigo. 
Dior. d^Ourem fi. 6 0 4 , e 005. fiaios farpados. § 
Lingua fiarpaâa, como fe reprefenta a da fer-
pente com três pontas angulares. § Folhas jar-
padas', que tem recortado angular. § Farpa * 
farpa em tiras v. g. „ o panno jarpou: „ jar-
pou o vento as velas. § v. Farpear. 

FARPRAR , v. at. r ferir com farpáo, har-
poar 

FA RR AGEM , £ £ mifcellanea de coifas mal 
orde^adns. 

FARRAPÃO £ que anda veftido de farripos. 
FAR-
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FARRAPARIA , £ £ multidão de farrapos.Tçom que nâo fe fente falta v. g. „ fartura de 
F A R R A P O , f .m. panno ro to , peças de pan- mantimentos-—M. Luf. § fatistaçao da tome, 

no roto , trapos. 
FARREGOULO v. ferragoulo, 
F A R R I C O U C O , £ m. chulo ; gato pinga­

do ,-o que carrega a tumba da Mifericordia, 
FARRO , £ m. caldo groffo de. cevada pila­

da , cevadinha lhe chamão hoje nos botequins 
FARROMA, £ £ vulg. fazer farroma, bra-

vatear, roncar , dizer fanfurrias. 
FARROUPILHA , £ c. peffoa efparrapada. 
FARROUPINHO , £ m. o porco de mais 

de hum anno , que já não he bácoro; o mar-
ranito. 

FARROUPO , £ m. porco , que paffou do 
fegundo anno , marrão. 

FARRUMPEO , £ m. chulo , farrufca. 
FARRUSCA , £ £ efpada velha ferrugenta. 

t. chulo. 
FARSOLA, £ c, peffoa , que fe mette a di­

zer graças, e arremedar para excitar rifo. § O 
que quer parecer mais do que he , fanfarrão. 

FARTADELLA., £ £ tomar huma fiartadel-
la , comendo , ou fatisfazendo outra neceflida-
d e , ou prazer v. g. , , huma fiartadella de mu­

fica , até ficar farto. c. jamil. 
FARTALEJO , £ m. (B. Pereira traduz li-

xula) efpecie de maffa feita de farinha , agua, e 
queijo, pollenta. 

FARTAR , v at. fatisfazer a fome , ou de­
fejo ; e £ o. ódio, amor ; a vifta em algum obje­
ão. Vieira „ fartar ajome de todos os outros de- do °Domin. p. ufado, 

e outros defejos, 
F A S C A L , £ ra. monte de pão junto da ei-

ra , donde fe vai debulhando. Goes Cron. M. 2. 
p. í. 2.1. ou montes de trigo , que fe fazem ao 
fegar, cada_ hum dos quaes he carga para hum 
carro. , "** -

FASCES , £ plur. fem. feixe de varas, no 
meio das quaes hia enxerida hurna fecure, in-
íignia <lo direito de punir , que levavao os licto-
res diante dos conluies Romanos. M. .Lufi. e 
Arraes 4. 12.. e 7. 15. ,, fafies, e infignias Pre-
torias. § v. Facha no ult. fentido. 

FASCINAÇÃO , £ £ olho máo , olhado, 
quebranto. 

FASCINADO , part. paff. de fafcinar. 
FASCINANTE , part. at. de fafcinar ; o que 

fafcina. 
FASCINAR ,' v. at.dar olhado , ou quebran­

to. § £ Enganar , hallucinaf. 
FASQUIA , f. £ pedaço de taboa eftrejja, 

comprido. 
FASTIDIOSO-, adj. que caufa faftio ; tedio-

fo ; molefto , enfadonha v. g. „ faftidkfa clau­
fura 3 difcurfo , leitura, fiubdivisão , -j&c. 

FASTIENTO , adj. que caufa faftio V. g. „' 
comer Barros. § Que tem faftio, ou quede 
tudo fe enfaília. 

FASTIGIO , £ m. cume , eminência. 
v. g. ,, atreveu fe aofaftigio dos Reis „ Mact-

zejos ; a impiedade jartou-je na innocencia ,, Z).| FASTIO , £ m. o tédio , ou aversão ao co-
Ftanc. de Port. fartar o dezejo. Gallegos; a vifta mer , ou a certos comeres , por doença, ou ou-
„ Lobo. § A fartar , i. e. até ficar farto, en-|tra caufa. § Enfadamento y. g. „ os jaftiomdo 
fartar , embeber bem os poros -de algum corpo giar „ Vieira ; ás maiores delicias je jegue logo 
coni outro liquido „ as cores na pintura ajrej- o faftio d"ellas; jazer faftio aos ouvintes com Jeu 
c0 *{a™™b

r
e™ a cal " Arteda Pint. fi. 72. \dificurfio ; aturar os faftios de huma dama , i. e-

FARTA VELHA CO , £ comp. fruto de , as foas repulfascom mcftras de defegrado : „ o 
ê r a i"?^ '„E.§ r o C r e i r o » v u lg ar- \faftio que tinha aos infiéis , 'e hereges „ Fios Sant. 

-antigamente diziáo „ que fiarte ,V. de S. Theotonio. FARTE-
por aliás y. g. „ virtuojo que fiarte „ Refende 
Mifi. s 

FARTEM, £ m. maffa doce mais, ou me­
nos-delicada , envolta numa capa* de maffa 

FASTIOSO , adj. faftidiofo. Arraes 1. 20. 
Tácito Portug. Prol. 
^ TASTO , £ m. oftentação de grandeza , po­

der , riqueza ; pompa , magnificência. -§ Suber-
F A R T Q , part paff de fartar ,, farto deco-,b^, altiveza. Vieira ,, Senhoria Cem fafta': bi 

mer, de dormir de brincar „ i. e. fatisfeito. %bliotheca para faflo , e não para efèdo. Varelta. 
Terra farta, onde ha muitos viveres', e outras § os fiafios confulares , regiftos, ou efcrituras an-
provifsões. § Livro farto dè noticias, quafi re- nuaes , em que fo apontava o nome dos conluies; 
cheado , que tem grande copia dellas. § .Ho- eleitos, e os fucceffos notáveis do-anno. § \ 
mem farto de honras: „ trazer a vifta farta de Fauíto. Corte Real Nauf. f. 42. Arraes 7. i*í 

gr?»€PSlf?l° >r
os?uvldos d? mufica, <ò-c.' FASTO -, adj, feliz , profpero , o contrario de 

, r• r - í ' >"n P f °P r ; ° : h e recheio ;\nefiafto : „ dia „ Aturara c. 11. 
ula-xe no ng. „ o que baila, abundância , copia, FASTO , adj. cheio de fafto , foberbo, altivo. -

• ' FA- -
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TFATAÇA, £ £ peixe, a que no Minho cha­

mão Tainha , em Ribatejo , tagana : efpecie 
de mugtra grande. 

FATACAZ , £ m. pleb. grande pedaço v.g. „ 
hum jatacaz de pão. 

FATAGE , £ £ o acto de revolver ,y e reme-
cher #em fato. Eujr. 4» i. 

FATAL , adj que fuccede por força do fa­
do fegundo os Gentios , entre os Chriítãos fe-
fundo a ordem da providencia náo oppofta á li-

erdade- humana. § Fünefto. § Defiinado pelo 
fado ,, o barão jatai ; o momento jatai. § Que 
parece fuceeder fera culpa noffa, e por. ordem 

• fuperior de Deos. 
FATALIDADE , £ £ fucceço , que parece 

'ordenado pelo fado , para que os homens crèm, 
que náo concorrerão , e que náo poderão ata­
lhar. § Cafo fortuito. § Cafo funéfto. § Çonfe­
quencia , e inevitável de alguma acção. 

FATALMENTE , adv. com fatalidade , por 
fatalidade. 

FATASSA v. fataça. 
FATAXA , £ £ chulo , façanha em bravura. 

D, Fr. M. 
FATEOSIM v. emphiteufes , ou emfitéufes. 
FATEXA 1 £ £ ferro com cabo , como o da 

ancora , e muitos dentes , para fundear barcos. 
§ Ferro com dentes de tirar do fundo do mar 
alguma coifa , em que pôde fazer prefa. 
' FATIA , £ £ pedaço de pão , queijo corta­

do , eftrèito, e longo,, chato, § £ „ Fez emja-
tias os membros do mártir „ Fios Sant. V. de S. 
Thirjo. 

FATIAR , v. at. esfãtiar, fazer em fatias. 
Barros. 

FATJDICAMENTE , adv, com poder , ou cm 
çonfequencia do poder de prever , e anunciar fu­
turos. 

FATÍDICO , adj. que prevê, e prenuncia , 
ou prediz os fados , e deftinos,——Eneida 7. 18. 
o oráculo do fatídico Fauno. § Camões Luf. 4 -8? . 
a fatídica nau ; i. e. feita de madeira do bofque 
onde havia o Oráculo de Jove. 

F A T I G A , fi fi v. fadiga. 
F A T I G A D O , part. paíL de fatigar. Vieira „ 

fatigado do caminho , e do Sol. 
• FATIGAR, v. at. cançar, perfeguir, amo­

tinar, affligir , acoffar v. g. ,, fatigar o inimigo 
na guerra.; fiatigando as feras na caça „ Uliffea. 
§ y. n. Afatigat-fe. Vieira „ lidando , fiatigan­
do „ 

FATIOTA , £ £ o fato , os bens moveis ; 
kv antar* afi adota , fugir, ou levantar-fe cornos 
bens..§ y. Fareofim, ou emfiofis. Alvará de 2 
dejun. 1765. 
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FATÍVEL y. factível. 
FATO , £ m. os bens moveis, cçmo rou­

pas, e outros. § Fato , o número de cabras , que 
fe apafcenta. Lobo ; e fig. fe diz por manada , 
ou rebanho. B. I. 1. t i ' „ jogar-a furta-lbe 
o fato „ no fig. nic.ftrar-fe fem fe entregar,, nem 
dar o fenhorio de fi , jogar a furta-lhe o fato em, 
amor , não fe entregando , aproveitando as ocea-
fióes cômodas ., é fortando-fo a feus trabalhos. 
Eufir. fi. 177. v. na Lufit. Transf „ a fortuna 
furta a rcupa aos amores, i. e. furta-fe-lhe , e 
defempara-os. 

FATU AMENTE \ adv. com fatuidade. 
FATUIDADE , fi fi fimpleza, falia de en­

tendimento, tolice,, necedade. Vieira. 
FATUO , adj. nefeio , tolo. Vieira „ huma 

criada jàtua. 
FAVA , £ £ legume maior , que o feijão , 

que nafce em vages groffas , dellas ha muitas 
efpecies; e outras medicinaes :. fava he o nome 
genérico.. 

F A V A L , , f m. hortaJ, ou agro de favas. 
FAUCES , £ £ pL a entrada do efofago. 

Uliffea 5. 7. 
FAULA, £ £ faifca. Elegiada f. 2i,.v: 
FAULHA , £ f. (B. P. traduz nug<c) baga-

tellas , tolices , coifas infingnificantes. 
FAULHENTO , adj. o que diz bagatellas , 

coifas infignificantes , nugator , jutilis. 
F A U N O , £ m. y. Diccion. daFab, monílro 

fabulofo -femicapro. 
FAVO , £ m. humas cafinhas de cera , em 

qué~ a abelha depofita o mel. § Favos, buraqui-
nhos preternaturaes , que vem á- cabeça das cri­
anças. § 0 favo da feda, a qualidade do fio , a 
que tem bom favo , i. e. brando , he a que fe 
corta menos. 

FAVONIO , £ m. vento brando , que vem 
de Poente , aliás Zefiro. 

F A V O R , £ m. a boa obra , que fe faz fem 
obrigação' de juftiça , mas por beneficência , e 
graça. § Auxilio ,-protecção , emparo, defeza^ 
Lobo v. g. „ cartas de favor; com o javor da 
noite fiejalvarão do inimigo ; fientênça a Javor de 
alguém, por elle , concedendo-lhe o que deman­
dava. § Em fiáver da vofja opinião, i. e. para 
approvar ; javor que jaz a dama, démonftraçóes 
de amor , e eftimaçáo ,, conceder os últimos ja-
vores „ dar-fe toda ao feu amor. Paiva Caj. 5V 
Eufir. 2.. 2 : B. Ciar.' c. -64. § Grangear o fa­
vor de alguém, i. e. a foa benevolência , e pro-
tecção. * 

FAVORADO , adj. favorecimento. Cartas del­
Rei D. Duarte na H. Dom. p. 2. antiq. 

Gi3S FA-



6oi FAV -FAX 
FAVORÁVEL ,* adj. que favorece, ajuda ,f cha âo canhão, moldura, chata , e como tem ás* 

auxilia; profpero , benigno , Tadiõ.,, ache o jmz 
propicio r efavor/ivel, vento favorável; clima—-
M, Lufi. fiúccefo-—* 

FAVORAVELMENTE, adv. de modo favo­
rável . 

F A y O R E C E D O R , f. m. òra £ peffoa, 
que faz favor: que he do bando , e parcialidade 
de-outrem favore:endo-o em fuás emprefa?. Fios 
Sant. 'pag. C. ,, feus fiavorecedores , que chama-
vão Joanitas. 

FAVORECER , v. af. fazer favor, proteger, 
auxiliar y. g. „ favorece os pobres; o partido de 
algum, efta razão favorece a minha caufa; fa­
vorecia-os o vento , ou a artelharia contra o inimi­
go , ajudava-os ; alei favorece o conmiercio, i. e. 
tende a feu beneficio. § Favorecer o pintor a pin­
tura oü retrato , pintá-lo mais formo fo , dò que 
o original he. §, Favorecer a informação., não 
informar tudo , na verdade , por favorecer a pef­
foa , náo a reprefontar tão feia coma devera 
fer. 

FAVORECIDO , part. paff. de favorecer 
§ Retrato favorecido , v. favorecer a pintura. 

FAVOREZA ,'f. £ antiq. y. favor. Lopes 
Cron. J. i. p. i. c. í . 

FAVORITAS y f. f. pi. nos antigos toucados 
eráo dois canudos de pouco cabello, que caiáo 
fobre a tefta. 
• FAVORITO , adj. mimofo ; a quem favore­
cemos ; por quem íomos perdidos com preferen­
cia. Ulifipo fir. L20. Ato 2. fie. 7 . , , he hum man-
cebo , franco . . . emfim dos mais meus favoritos „ 

FAUSTO , £ m. y. fafto. Soufa V. do Ar-
teb. finquem. 

FAUSTO , adj. profpero , feliz.-
FAUSTOSO, por faftofo. Arraes 8. 14. 
FAUTA , £ £ dar quinze, e fama (t. do jo­

go da pella) no £ atalhar alguém , com mais 
faber, e moftrando mais diferição ; ti*a.da'a met. 
do jogo , onde quinze he cada hum dos dois 
primeiros lances , e tentos , que fo ganhão. 

F AUTO RIA , £ £ (í , da Ihquifição) o favor, 
que fo dá aos erros de alguém , defendendo o 
auror, encobrindo os complices , &c. 

FAUTORIZAR , v. at, fer fautor ,. favore­
cer , auxiliar v. g. ,, fiautorizar a verdade. M. 
L fiautorizar tal defiabedienda. 

FAUTRIZ' , £ £ fautora. , 
FAXA , £ £ tira de panno eftreita compri­

da , efpecie de cinta.de apertar. § Faxa na Ar-
chit.* diz-fe dos frifos , e das 2, partes , que com­
põe o archrrrave. § no Braf. liftão entre duas 
linhas , que atraveffa o efcudo ao largo. § Fa­

to, relevada , que cinge o canhão. § Cituá de 
ferro , ou outro metal Lobo. § Bãrr& huma 
•comprida, e eftreita faxa d? terra; e Lucena hmu 
Jaxa marítima , i e. extensão longa "de pouca 
largura. § Faxas, mantilhas, que o Papa toítu-
ma mandar aos,primogênitos dòs Re;á. , . . 

FAXADO , part, paff. de Taxar v. § Que tem 
faxas v. g. „ armas no Br. 

FAX, AR , v. at atar com faxas ,, não. dei­
tem as' crianças de bruços quando asfaxarem-,, 

FAXINA , fi £ v. fachjna. 
FAYA', "e FAYAL v. faia , faial. 
FAZEDOR , £ m. o que coftuma fazer/ -Ar-. 

c. 4.28.-Deus de milagres raes 10. i „ fazedor 
fazedor dos bomejis. 

F A Z E N D # f f. £ acção, procedimento; an­
tiq. tio Nobiliar. „ fez fazenda de bom cavallei­
ro : it. peleja, duello. Nohil. f. 27. § Af 270. 
erão cavalleiros de hum efcudo , e huma lança , e r\h 
degran fazenda ,- i. e. não esforçados, òn pouco 
valerofos. § Bens y. g. ,, a fazenda Real. § 
Concelho da Fazenda , Tribunal compofto de três 
Vedores Fidalgos , e 2, Defembargadores ditos 
Confelheiros , e outros efficiaes , no qual fe 
defpacháo cs negócios da Fazenda Real, e bens 
da Coroa , e Conquiftas , os contratos,' e arren­
damentos , que a ella pertencem , tem tratamen­
to de Mageftade. § Bens que andáõ em Com­
mercio. § Fazenda de lei, a que fe -gáfta fem­
pre , e não eftá fujeita á variação das modas. §' 
Letra fazenda v. letra. § Diamantes fazendas, 
sáo oscriftallinos , que valem por toda aparte 
a t'sé r- o quilate. § no Brafil terras de lavou­
ra , ou de gado. 

FAZENDEIRO , adj. o que trabalha per ajun­
tar fazenda. § Que cultiva , è grangeá fazenda; 
alheia, v. g. no Brafil os padres que adminiftrá» 
as roças , e engenhos do Convento. 

FAZENDINHA , £ £ herdade pequena de 
pouca renda. 

FAZER , v. at. produzir algum effeito, ou 
acção fizica , artificial , ou moral v. g. „ U^Xf 
huma cafia, hum capote , japatos, &c. § Com­
por obra dependente do entendimento, e in|t' 
r ,, K £* . " fazer hum poema. § HumaOraçíOt 
falia , petição , arrezçado,, fiupplica , e talvez rth 
citá-la. § Mandar obrigar v. g. „ jazer vir ; J0f 
zer correr, fialtar , dançar , cantar. Fazer, obri­
gar a fazer. B. Clarim, cap. 61. fi. 122 v. col 
2. § Fazer ver , moftrar , demonfirar, provar. 
§ Obrar , averTe' v. g. „ dfe o fez acertada 
mente em não vir „ Vieira* Cartas 2, fi. , | i ,4 !« 
os; cavalleiros defta terra não o fazem alei de cor­

te-

http://cinta.de


FAZ 
tezes „ B. Ciar. f. 6T. § Concertar y. g. afa­
zer as barbas êl rapando-as ; as unhdjfo aparando ; 
fazer a fombrancelha , concertando-a que fique 
delgada , e arqueada -, arrancando cabellos ; e 
aflim ,, jazer a tefia , dando-lhe a fôrma de ân­
gulos reguláres. § Servir v. g. „ o vento fazia-
lhe para fe acolher ,,- Caftan. $. f. 21; quanto a 
virtude jaz mais para viver.-Arraes 7,.5. § Fa 
zer por , i. eUler a favor v. g. ,, ifto jaz por 
voffos inimigos „ Pinto Per. 2. fi'21. v. § Con 
cerrar*,, ajuftar»v. g. „ jazer ajufie , amizade 
àltiança , paão , fociedade , negocio. § Fazer, 
fingir _y. g. „ faz que não vè , que não ouve, 
que não entende ; çu faz que dorme, que entende, 

t eb-c. § Fazer ventagem a alguém , ter-lhe, le 
var-lhe vantagem. § Vir v. g. „ não jaz ao ca­
po ; ao propofito^ § Ser igual „ parecia-lhe que na­
fta jazia a jeu merecimento. H. Pinto. § je , 
fing.r-fe v. 2. „ jazerfe amigo. § Vir a fer y. 
g. „ fiazer-fe fieu amigo, jazerfe grande em cor­
po ', ou fiaber , fazer fe velho, moço. § Fazer-fe 
vermelho , 'amarello,, &c. tomar effã còr, § Fa­
zer-je jó em algms jogos , he não pedir ajuda a 
algum parceiro , fem comprar , nem chamar Rei. 
§ Fazer com terra , julgar , eftimar que eftá jun­
to delfo. § e Fazer-je em alguma altura, ou lon­
gitude , eftimar, cuidar , que tem vingado efla 
altura , ou longit, § Fazer perda , perder. Goes 
Cron. do Princ. c. 11 : jazer ganho , lucrar. § 
Fazer fazenda , commerciar. F. Afendes. § 
Fazer perda , eaifá-la. Bem. Lima egloga 
1. § Fazer auzencia , auzentar-fe. Paiva caf 
4- § Fazer viagem, jornada , ir de viagem, de 
jornada. § fe de rogar, encarecer-fe em fazer 
alguma coifa , para que lho roguem muito „ 
Soufa jazer armas, ter duello , jufta, ou bata­
lha. Palm. p. 2. c. 134- e 129 „ que fizefjemfio­
bre iffo armas „ : daqui fe entende a Orden. L. 
2. T. 26. § 2., , item dar lugar afie fazerem ar­
mas de fogo , ou defianha entre os requefiadps , e 
ter campo entre elles „ § Fazer foftituido a in­
finitos de verbos adtivos para fe náo tornarem a 
repitir y. g. „ epara que os inimigos^menãorou-
baftem a honra, como o fàziãó â terra „ Barros 
Ciar. cap. 71.fi. 14? v, col. 2. Lucena p. 2,2.9 
L. 5' c, \6. „ me dès licença para ir furgir neffe 
porto , antes que os inimigos a teu defpeito o fia­
ção „ : Lobo „ amar o que não conhecemos; co­
mo faz o scubiçofio „ Corte Dial. 6. § Fazer fo­
go , accender. § e Fazer jogo na guerra ,,"defpa-
rar os tiros contra o inimigo ; £ requeftar y. g. „ 
jazer fiogo a huma moça ; oppor-fe, contraftar 
çm alguma pertenção. § Fazer-fe de novas, i. 
t. que ignora, e que fe acha novo á cerca do 
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que fe lhe diz. § Fazer fie v., afazer-fe. § Fa­
zer hum cavallo, eníinà-lo< § Fazer-fie bobo, ou 
fazer de bobo, i. e. papel de bobo. § Fazer o 
prato a alguém, tirar comida para efla peffoa. § 
Fazer frente hum edificio, efiar no mefmo lan­
çamento , e direcçáo ; faz. firente para alguma 
parte , ter a frontaria pára effe lado. § Fazer al­
to , parar o exercito , companhia , ou foldado que 
vai marchando, andando. § Fazer gofto, ter gof­
to. §. Fazer firio , vento, correr frio , vento. & 
Fazer cravo , canela ,, marfim, i. e. comprar pa­
ra commercio. H, N&tt. 1. / , 2,6. $ Fazer fié, 
ter fé em juizo. § Fazer tenção , ter tenção. § 

J^azer confifsão , confeffar-fe. Fézer câmara, dar 
de corpo. § Fazeç em fi, aumentar-fe com fua 
diligencia. § Fez das fiuas , i. e. más acções , a 
que eftá habituado. § Fazer-fie na volta , virar 
de bordo , voltar , arribar. § Fazer cofilas, tapar 
para encobrir, entre outrem , para que náo ve-* 
ja o que fe quer fazer fem que elle dè fé. § 
Fazer bom, oubòa v. g. „ a venda , o contrato, 
aífegurá-lo , afiançá-lo, tomar febre fi o rifco: 
abonar. '* 

FAZIMENTO , £ m. o adto de fazer, ou 
acçáo. Orden. Man. 2. T. 2,9. § De gra­
ças, acção de graças. Arraes 1. 9. e freq. V. 
de Sufo f. 292. ult. ed. 

FEA. 
FE', £ £ a crença de alguma coifa por amor 

da autoridade , e refpeito da peffoa que a affir-
ma ; fié Divina , fundada na revelação ; fié hu­
mana , fundada no teftemunho dos homens. § 
Dar fié a alguma coifa, dar credito. § Dar fé 
de alguma coifa , advertir, reparar nella. § Fi­
delidade v. g. „ guardar fié a alguém. § Tef­
temunho autentico dado por official de Juftiça 
V. g. „ eficrivão que porta por fié. § Fazer fié, 
dar teftemunho que grangeiè credito. Arraes 6. 
4- 3, fazem fié defta .verdade „ % Prova v. g. ,, 
em fié de fiua antigüidade* Lobo. § Com boa fé 
i. e. com tenção pura , fem dolo , nem enga­
no. § Poffuir de'boa fié, cuiélando que a coifa 
he fua , e de má fié , fabendo que he alheia , 
ou depois que he demandada. § Ter fié em' al­
guém , fiar-fe nelle. § Amar por fié i. e. por no­
ticia que temos .de peffoa que nunca vimos. § 
eftou nefia fié i. e. cuido que ifto he , ou não 
he affim com finceridade. § Empenhar a fiua fié, 
tomar fié a alguém i. e. palavra, ou promeffa. 
Caftan. 8.'/. J76". Palmèir. ̂  p. c. 27. „ teman-
rio-lhe fiua fé de que iria , <&c. § Fés pi. Sinnodo 
de Angdhiale ., Acção %. Decr. 14. ha ires fés 
e crenças díjtinãas. Elegiada fi. 95. ant. ed. 

Gggg ii . FE-
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FEALDADE , £ £ o contrario de belleza, 

formofora , bom ar , boa feiçáo dos homens. 
§ £ A jealdade da culpa , peccado , vicio. Lu­
cena. 

FEAMENTE , adv. cora deformidade fizica , 
ou moral v. g. ,, mentindo jeainente, juginda , 

•jendo.rechaçados -, i- e. torpemente.. 
FEANCHÃO , adj. aum. de feio , famil. 
FEBE , f. £ poet. a Lua. 
FÊBEO , adj. poet. do Sol v. g. „ d luz fie-

bea. Camões. 
FEBO , £ ra. poet. o Sol. 
F E B R A , í. £ fibra da*carne. 
FEBRSO , £ ra. febre intenfa , forte. 
FEBRE , í, £ movimento defordenado da maf­

fa do fangue, com freqüência aturada das pülfa-
çóes , _e lesão das funções , acompanhada dej 
hum calor excefíivo as mais das. vezes : a febre 
he contínua , ou'intermitente , que torna de 
efpaços a efpaços. A febre contínua he fimples, 
ou com repetições. A fimples he efimera , ou 
dura fó. hum dia , ou dura até o quarto , foti-
mo , ou mais dias , e a febre ardente , muito 
violenta , e aguda. A febre com repetição he 
periódica, ou errática ; a periódica torna a ac-
commetter dentro de dias certos , ou certas ho­
ras , e he quotidiana , -jerçáa , ou quartãa. A er­
rática náo tem tempo periódico certo. A contí­
nua quotidiana vem huma vez por dia , e ás ve­
zes repete fegunda , e terceira ;. a terçãa contí­
nua vera cada dois dias , deixando o doente 
hum dia livre dè. permeio , c fe diz dobre, ou 
tripla , fe nos dois dias accommette duas, ou 
três vezes. § A quartãa comínua he a que repe­
te todos os quatro dias inclufivãmente , e fe diz 
quartãa dobre , fooccupa o doente dois dias fo-
guidos , deixando fó hum liyré , ou quando em 
cada quatro dias repete duas vezes ; e tripla fo 
accommette três vezes. § Febre intermitente, 
ou que deixa o.doente ; quotidiana todos os 
dias; a terçãa, e quaçãa também o são , &c 
§ A febre aguda he contínua , violenta, perigo-
fa , e em breve tempo faz grandes progrefíos, 
as mais agudas matáo , ou acabáo em três dias 
outras menos concluem em 7. § A íimplesmen-
re aguda dura até 14. 15. e 21. dias. § Outras 
agudas he por decidencia , que fe pafsáo dos 
quarenta dias , fe dizem chronicas , ou lentas. 
5 Febre podre , de humores que adquirirão po­
dridão nas primeiras vias. § Febre láctea , que 
vem ás mulheres 3 ou 4 dias depois do parto. 
§ Febre maligna , ou peftilente , caufada de 
miàfmes peftiferos, Scc. § Febre efcarlatina, he 
continua , e nella fe cobre a pelle de còr de 

- FEB 
efcarfate. § Lenta——, hectica. § Lenticular, em 
que o cor#yfe cobre de broteej^ como lenti­
lhas. § Milhar , em que o corpo fe cobre 
de follçs , ou bolhas como gráos de milho § Ar­
der em febre, declinar a jebre.. § O creficimento, 
o fummô ardor da febre; a Juar> declinação, a 
difiyedidã , o refidtjp da Jebre. 

FEBREFUGO y. íebrifogo. 
FEBRES , adj. p!P de Moed, 'a porção mui­

to tênue que falta ao jufto pezo da lei, fe diz 
febre (do Francez ,, Foible O «ou fraco,' moe-
das, ou peças fiebres,; ou fubft. „ os fiáres da 
moeda ,, v. fortes. 

FEBRICITAÜTE , adj. doente de febre. § f. 
Vontade——levada , ou informa de paixáo vio­
lenta. Vieira.. 

F E B R I L , adj. Med. de febre y. g.fi, o ca­
lor 

FEBRINHA , £ £ febre branda. 
FECAL , adj. Med. que refpeita a fezes. 
FECHA , f. £ a data da carta. 
FECHADO , part. paff.de fechar, cerrada 

v.g. „ janeílas § Ne ite fechada i.e. perfei­
ta , e efeura, § Homem fechado , o que oceulta 
os feus penfamentos , fontimentos , &c. % Ter 
fechado na mão i. e. era feu poder , a feu ar­
bítrio y. g. „ tem fechados na mão a paz, e a 
guerra. M. Conq. 

FECHADURA , £ £ engenho de metal, que 
applicado ás portas-, e às gavetas., armários, &c. 
ferve de os fechar , e fegurar por me.o da lin­
gua 3 que fe volve , e move com a chave-—• % 

§ v. talambor. 
FECHAR , v. at. cerrar a porta, armário, 

gaveta , com chave , ou fem ella , com ferro-
lho , ou outro artificio que a fegure. § Pòr a 
chave y. g. „ fechar a abobada , o arco i. e._^ 
ultima pedra com que fe acaba. § Fechar amão, 
juntando os dedos com a palma. §—»—A carta, 
dobralla , o pòr-lhe lacre , ou obreia , que prejv-
da huma parte delia na outra. § Acabar, con­
cluir v. g. „ jechar o difcurfo , o fiermão „ Viei­
ra. § Fechar o olho , fir. fam. morrer. §., Fechar 
os olhos a alguém , cerrar-lhos depois de morto*, 
§ Fechar-fe numa caja , tirando a porta fobre fu 
§ Fechar os olhos ao perigo , defatendello. § Fe­
char-fie á banda , iníiftir, obítinar-fe. § Fechar 
com alguém brigando, inyeftir. B. ,, jecbou com. 
o xeque pondo nelle a lança. § Fechar-as contas, 
encerrar v. encerramento de contas. § Fechar os 
olhos , diffimular.' 

FECHO , £ m. ferrolho , ou coifa , com que 
fe fechn, § Fechos da ejpíngarda , a peça com­
pofia de outras muitas t que. concorrem para ar­

mar , 
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"piar, e defarmar o cão onde eftá a pederneira, 
que dando no fuzil fere fogo , e accende a 
pólvora que eftá no fogão junto ao ouvido , por 
onde fo communica á carga, § Fim , conclusão 
do difcurfo , ou canção. § Pedra , cem que fe 
cerra , .e fecha o firco , ou a abobada v. chave. 
§ Fecho de affucar ,. hum caixão -pequeno. § Ho­
mem duro dçs jecbos , o que fenáo deixa dobrar 
facilmente, apegado ao fen.Jfitijr, i. .2.. 

FECIÁL , f.m. SacerdotírRjpmano , quchià 
declarar guerra, ou affentar pazes com o inimi­
go. Eneida 12. 39. Severim Not. 

F E C U N D A R , v. at., fazer, fecundo , frueti-
fero v. g. „ jecundar a terra ,, a mulher que 

, era-efteril „ Vieira, Barreto Prat. § £ Aumen­
t a r , fazer adiantar. Ulif. 4. 98. ,, com prêmio , 
e caftigo , nutrindo , e jecundando artes Divinas. 

FECUNDIDADE , £ f. o fer fecundo , e 
gerar filhos ; dos animaes , e mulheres. § 
da terfa-, fertilidade. § Das plantas que lançáo 
muitos renovos. § Do engenho, que produz 
muitas obras , e invenções. * 

F E C U N D O , adj. que pare, e não he ma-
ninho , ou efteril. § Terra , fértil. § -En 
genho 3 que compõe muito , e produz muitas 
obras. 

(FEDEGOSA, £ £ ou 
(FEDEGOSO , £ m. herva , efp. de urtiga 

morta. 
FEDELHO , £ c. o pequeno , que inda' fede 

a cueiros. § Fedorento. 
FEDER , v. n. defect, deitar , ou ^lar máo 

cheiro de fi v v £ . ,, fede .-ã vinho, a arruda. 
FEDERADO , adj. confederado. Arraes 4.12. 

„ jederados com os Romanos ,, 
FEDIFRAGO , adj. que falta á fé não guar­

dando os pactos , tratados , confederações ; nem 
as foas-condições. Mi Lufit. „ reconhecido por 
fiedifirago. 

FE'DO , adj. feio. Luz fia Medicina M lepra, 
e outros achaques jédos, p. ufiado^ 

FEDOR , £ m. máo cheiro. 
FEDORENTO , adj. que deita máo cheiro 

de fi. § £ O defcontentadiço de tudo por mi­
mo. Arraes 1. • 

FEFE , fi ra. animal da China , que fegundo 
a defcripçáo parece for-o Orang-Otang. 

FEIÇÃO , £ £ a forma , ou figura , talhe , 
corte , liniamentos vH g.. „ a feição , ou feições 
do rofto; p feitio que fe dá a qualquer corpo, 
§ Armas á feição Troiana , parecidas*, feitas 
por.feu molde.- Eneida IO, 157. § Ordem de pe­
leja. M. Lufit. poz a gente em fieição. § Em fiei-
Ção de pelejar. Cron. de D. Duarte c. n . y . em 

. FEI >, 60$\ 
fom. § Jòvialidade de animo fem ceremonias', 
alegre , condefcendente. § Em feição.-de fervir a 
ficena i. e." em ar , em fom. Eufr. Prcl. § Be 
feição i. e. de modo, de lorte. Couto 4. 8. 10. 
,, leftes, e prontos de feição que fie qvhsffe , &c. 

FEIJÃO , £ m. gráo leguminofo" vulgar , de 
que ha muitas efpecies. 5, Ave de que fo faz 
menção nos roteiros. Piment. fi. 2.2,0, Mariz. 
p. 12. 
~ FEIO , ; melhor ortografia he que fieo , mas, 
o ufo quer que.feja fieo. 

FEIRA , £ £ lugar , onde em certos dias 
femanaes , menfaes ,- ou de anno a anno concor­
rem tratantes , mercadores, e lavradores a-ven­
der os produetos da. terra , e das nrr.es, e me­
cânicas. § Feira ," ajunta-fe aos nomes dos dias 
da femana , exceptos-o fabbado , e domingo 
y. g. „ jegunâa fieirà , terça , quarta , &c. 

FEIRAR , v. at. mercar na feira alguma coifa. 
FEITA , £ £ d^fta feita i. e. defta vez , 

defta acçáo. Cam. Lufi 5. 2.2.. ,, que a-còr ver­
melha levão dejta jeita , fallando da briga em 
que houve feridos. 

FE1TÍAR v. intranfit. (u. Feitio) evacuar o 
feitio , diz-fe de certas caças. 

FEITICEIRA , f.f. mulher que faz feitiços. 
§ Peixe , aliás freira. 

F E i r i C E R I A , £ £ o malefício , ou venefi-
cio feito, pela foiteceira , ou feiticeiro ; magia , 
encanto , fitfcinação. 

FEITICEIRO ,-f. m. homem que faz male­
fícios , ou doenças com hervas venenofas , e ou­
tras drogas ; e talvez intervindo obra diabólica. 
§ £ Encantador, fafcinador. Cam. Sen. 121. „ 
ai que "eftes bons de amor são jeiticeiros. 

FEITICEIRO , adj: que agrada , encanta mui­
to y. g. ,, tem olhos, agrados Jeiticeiros , modo, 
converfação , geito Jeiticeiro, &c. 

FEITIÇO j £ m. veneno , ou drogas prepa­
radas por arte diabólica para fazer criar amor, 
ou ódio ; &c. § £ coifa que em belleza encan­
ta v. g. ,, meu amor , e meu feitiço. 

FEITIÇO , adj. náo natural , feito por artifi­
cio. § Bulha , briga , arruido feitiço , fingido , 
e não verdadeiro. Barros. § Chave , falfa , 
gazúa. 

FEITIO , £ m. o trabalho do official , 0 feu 
lavor, e obra para fazer alguma coifa y. g. ,,' 
perder o tempo , e o feitio v. g. „ d» vejtido, 
das fivellas ; a feiçáo , e forma que o artifta d'i 
v. g. „ fivellas de bom feitio. § O preço que fe 
paga pelo trabalho de fazer v. g. „ o feitio são 
mil reaes. Couto 6. 1. 1. coija de muito jeitio. 
§ Diligencia. V. do Arceb. 4. c. 2,0. § £ Cafta, 

for-
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forte , laia. Lobo „ não achareís ãifcreto d"effe 
feitio. § Feitio entre caçadores , os excrementos 
maiores do coelho , rapofá , e outros -animaes. § 
e Feitiar , evacuar o feitio , v. trago. 

FEITO ^T. m. acçáo v.g. » hum feito nluj-
ire , hum jeito ruim; meu dito meu jeito, u e. 
em dizendo - fazendo. § Feito d'armas , facção. 
Barros. § Homem de jeito , capaz d'eritrar em fac­
ção , que demanda valor , e prudência. Barros 
Ciar. c. 68. Cajian. 8. fi. n . Palm, p. 2, d 67. 
„ deveis de fer peffoas de gram feito. d'armas § 0 
feito , no foro , o proceffb , os autos da demanda. 
§ Fallar ao inimigo a feito , provocá-lo. M- L. 
§ Feito , por facho y. g. ,, duvida, ou quefião 
de jeito , a cerca do facto. Vieira. § De jeito , de. 
facto , realmente. Amaral 7 .$ .0 Feito d''alguém, 
aquillo em que cuida , e fe occupa v. g. „ todo 
o jeu jeito he bufcar paffos de amores nos livros , 
que lè.' Eufr. f. 14.2. e f. 10$. todo o feu feito 
agora he trovar „ § Lançar o feito á zombaria , 
dizer que fe diffe , ou fez por gracejar aquillo 
que levava , e tíraya a intento ferio. Eufr. 2,. 1. 

FEITO , part. paff de fazer , obrado ; acaba­
ndo , completo. § Tempo feito , o favorável á na­
vegação , e que promette duração. § V. do Ar­
ceb- L. 1. c. 1 , feito ao, ou de pincel. § Moço, 
ou homem Jeito , que tem enchido os annos , em 
que a peffoa fe diz moço , e homem em quanto 
a idade. § Acoftumado , affeito v. g. „ feito aos 
trabalhos. „ Eneida 9. 146, Ç Adeftrado v. g. ,, 
homens feitos na guerra d'África. § Que foi fei­
to , que he feito ? interrogações para tomar in­
formação da peffoa , ou coifa de que fe não fa­
b e , que defapareceu. § Efipada feita , pofta em 
termos de ferir. Lucena arremeteu com a efipada— 
§ Feito he , acabou-fe , não ha remédio. Ulifipo 
fi. 2,7. y. „ fieentender que lhe tendes amor, fei­
to fo, fiabei que vos ha de pòr os pés nos joci-
tihos „ 

FEITO , £ m, o adminiftrador , e negocia­
dor de fazenda alheia , com que commerceia pa­
ra feu damno. Rejénde Cron. J. 2. c. 186. § 
O que faz grangear , e adminiftra alguma her­
dade. § Official d'Alfandega , que dá bilhete com 
clareza do gênero , o qual fe leva á meza* grande 
para por ella fe páÉarem os direitos. 

F E I T O R , adj. fazedor, o que faz, ou fez, 
autor de alguma acçáo, Nobiliar : / . 2,04. Enei­
da 12. 196. § Corpo jeito , homem. ufeiro , e 
vefeiro a fazer .alguma coifa. Ulifipo j . 6. „fiufi-
peita fiobre corpo feito. „ • 

FEITORIA , £ £ ofício de feitor. § o Sa­
lário do feitor. § Cafa onde fe recolhem os fei­
tores , com os officiaes, e a fazenda do trato da 

FEI 
feitoria. § Os fujeitos , que feitorizáo a fazenda 
em algumas terras da Afia , cofta d'Africa. § As 
fazendas , que ha no armazém da feitoria. Al­
buq. 1. 45. Refiende Cron. J. 2. c. 186. 

FEITOR1ZAR , v. at. reger , e adminiftrír 
como feitor. Ord. 1. 52. § 2. Barros fireq. 

FEÍTURA , £ £ o fazer v. g. ,, á feitura 
defita carta , i. e. ao fazer delia. Eufr. ç, i.Ar-* 
raes 1. 19 „ par a. fi/ia feitura do homem moftrar 
Deus o feu fabe*. % Feitura do edificio „ Nobi­
liario f. 2,45:. § Criatura v. g. ., obomemfeifà 
ra dè Deus ,, o Cardeal era feitura dei Rei ,, 
Goes Cron. do Principe. Caftan. 2/. / . 2si..,pelo 
crear, efer fiua fieitura „ § Feitura de amor, o 
que elle caufa , e produz. . ; 

FErlXE , £ m. molho , ou muitas porções 
juntas , e atadas y. g. ,, feixe de varas; de efpi-. 
gas, ou pavea ; feixe de lenha. § Feixe do lagar, 
o páo , ou vara que efpreme. § Dar algumas 
coifas todas em feixe, para moftrar a pouca dif. 
ferença de bondade , e a pouca conta, em que 
as temos. Eufir. 2,. 2. 

FEIXINHO , £ m. dimin. de feixe. 
FEL , £ m. humor animal mui amargofo con­

tido numa bexiga. § £ Ódio , rancor v. g. „ 
coração cheio de fei ,, § Fei da terra , hérva mui 
amargofa, he a centaurea menor. §. „ Pouco fiel 
faz amargo muito mel; hum pequeno desfavor 
faz perder o fabor, e pre,ço a muitos favores; 
ou pequeno defgofto, defconta , e faz defabri-
dos os muitos prazeres. Ulifipo f. 9. 

F E L I Ç E , adj. feliz. 
FELICEMENTE ,-adv. felizmente. 
FELICIDADE , £ £ o contentamento , efta. 

do , do que goza dos bens defejados , do corpo, 
e do efpirito. § Dita , boa ventura , boa fortu­
na. § Salvação v. g. ,, a eterna felicidade. 

F E L I C I T A R , v. at. fazer feliz, bem aven­
turado , bem efcançado. Vieira „ felicitou-lhe o 
parto; o fucceffo , a emprefa, &c. § Dar o 
parabém , os emboras. 

FELIZ , adj. dotado ; e acompanhado de fe­
licidade y ditofo v. g. „ feliz homem; fucceffo fe­
liz : v. fielice. 

FELIZMENTE , adv. cerni felicidade. -
FELLIPODIO y. polypodio, . - ' 
FELPA, £ £ pello , ou cabello. Refende Cron. 

jF- 2. c. 128 ,, Leões cem as jelpas douradas,, 
§ Tecido com cabos de fios por huma , 011 por 
ambas as faces, de feda , lãa , &c. § Entre ef-
parteiros ,* eíleirinha cora cabos de fios de efpar­
to para pòr os pés em cima.. 

•FELPADO v. felpuda. M. Faria Soufa. 
FELPECHIM , £ m. panno de láa Ingíez 

em 
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emprenfado cora ferros quentes, de que-lhe fi- ^fie njuite i.e. golpe, ou cutilada forte, que pe 
cáo lavpres nufi luftrofos. ' , netra", muito. M^ Lufit. t. 2. § adj. „ de tum re 

FELPtJDO , adj. velludo , cabelludo, com 
felpa. 

F E L T R A D O , part. paff de feltrar.,§ Vefti­
do de feltro v.g. ., cs feltrados pés. 

FELTRA , v. at. trabalhar os maxeriaes.para 
delles fazer o feltro. 

FELTRO , £ m. efpecie de panno não te­
cido ,> mas unido, e -feito como o p?nno dos 
chapeos. Barros ' 4. D. foi. 5?,c. M. Conq. 6. 
1. o calçado de feltro não faz bulha ao andar. 

FELUGEM , "f. £ v. fuligem. 
FÊMEA , £ £ mulher. Fios Sant. p. XIV. „ 

efta prudentijfma fêmea ,, : Ulifipo f. 9. y. per­
doe Deus a minha mãi, que Joi huma fidntâ fê­
mea. Soufa v. de Sufo. § O animal do fexo fe­
minino , de todas as claffes de animaes v. g-. a 
fêmea do pardal, do tigre, &-c. aquélla que pa­
re , ou põe os ovos. § A peça da dobradiça 
onde fe emrjebe o efpigáo do macho. 

F E M E A L , adj. fominil. Guia de Càfiados. 
FEMENtA ,- £ £ antiq. attenção. Azurara 

c. 15 „ fie trabalhava de efiguardar a Cidade (Ceu­
ta) com fiemença „ (para depois a irem com­
bater) e cap. \6 „ confirar com fiemença. 

FEMENTIDO , adj. que mente , e falta á fé 
dada, á fidelidade. Vieira , e Freire fallando de 
peffoas. § £ Os fementidos fados „ Camões: M. 
Conq. as armas 

FEMINELA , £ £ d'Artelh. peça de#nadei-
ra , que une a coeharra , ou a maffa do foque-
te , lanada ás fuás haft.es. 

FEMIN1DADE -, f. fi fraqueza , ou molieza 
/ . 251. „ não feguir as diffi-feminil. Brachiol 

be t 
FEMINID 

culdades be jeminiüade , 

femi 
adj. mulheril, próprio do fexo 

unino. Eneida i r , no Argum. ,, o gênio je-
minil. Vieira , própria da natureza feminil. Cofta, 
a turba—r-M. Conq. 

FEMININO , adj. próprio de fêmea , dé mu­
lher y. g. „ voz feminina , e muita delgada „ 
Lobo. § t. Aftron. planeta feminino , aquelle em 
que mais domina a humidade que o calor. § 
Nome do gênero feminino , na Gram. o que fi­
gnifica da Tua efpecie os individuoá que são fê­
meas v. g. „ Leoa, Cerva, Scci 

FENDA , £ £ greta, abertura de alguma coi­
fa , cujas partes fe deíunem , e abrem como 
huma rafgadura. 

FENDELEIRA , £ £ efpecie de cunha de 
ferro para talhar, e fender as barras defte me­
tal. 

T E N D E N T E , £ e part. at. v, g, „ de hum 

re­
vés -fcadente „ Elegia. J- 202. 

FENDER , v. ar. cortar , abrir profundamen­
te ao comprido .v. g. ., Jender lenha cem macha­
do. § f. Retalhar v.g. „ o rio Jende a Cidade, 
o valle, o prado. D. F. Man. Epanaj.. § pen­
der, fulcar v.g. ,, jender os mares o, baixei, a 

:náo. Cam. Lif. 5. 77. de náos como as noffas o 
jeu mar je jende. (j Fazer aberta y. g. ,, hum 
valle ameno', que os euteiros jende. Lufi. 9. .55. 
valle que fiende duas fierras. Elegiada j . 45-. v. 

FENDÍDO , part. paff de tender , rachado,,., 
çjeferiido por huma parte v. g. ,, unha fendidd. 
do boi M. Lufit* vafos fiendidos „ Arraes j . 24. 
anca jendida , com rego pelo meioj formófora 
ro cavallo. Elegiada fi. 22.4.- y. 

F E N E C E R , v. n. terminar, acabar. Caftan, 
8. j . 172. „ a fierra que fenece perto da fortale­
za „ Barreiros Corogr. ,, vai fiehecer no mar ,, 
c vai fienecer no primeiro muro. § Para que o an­
no não jeneceffe fiem alguma acção delRei .„ M-
Luftt. findor 

FENECIDO , part. paff. -de fenecer „ feneci­
da a campanha „ AI. Lufit. § Morto. Coutinho 
f. 1. v. § Ver fe/iecidas todas as outras ajudas 
„ Palm. p. 2. c. 169. 

FENIZ v. Phenis. 
FENO , £ ra. herva que crefce nós prados , 

e defezris , confta de huma cana com feu pen-
dão onde ha alguma femente pequena, fecea-fe, 
e recolhe-fel para pafto de cavalgaduras , 6 bois. 
§ Trdz Jeno no corno , fr. prov. „ não he fe­
guro , faz mal , quando menos fe efpera ; he 
hum furiofo. Eujr. 2,. 2. „ a <minha galanteria 
traz o Jeno no corno i. e. he conhecida , fará 
que fo guardem delia por perigofa í 

FENÔMENO v. Phenomeno,' 
FEO , adj. ou antes jeio mal parecido , mal 

encarado. § Defagradavel á vifta , não formofo. 
§ £ Vergonhofo ,' indecente moralmente v. g.,, 
quão Jeio he o mentir , jeo cafio „ M. Lufit. § 
Palavras fieas , deshoneílas. § Çfoe ^az horror 
y. g. ,., a fiea morte. M. Conq. 

FERA , £ £ animal indomito , feroz, e Car­
niceiro. 

FERACISSIMO , fop. (do latim .„ Jerax „) 
mui fértil. Dejcripção por Leão fi. 6ô v. terreno 
. § £ Feracifiimos de vicios K. de S. João da. 
Cruz. 

FERDIZELLO , £ m. ave. Atricapilla. Ar­
te da Caça f. 105- v. 

FEREFOLHA , £ c peffoa, que nunca eftá 
fe entremete em tudo , e fe dá 

pref- J 

cjuieta , que 
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preffa no que lhe não toca. Ardelío." Bentc^ Pe-

F E R E T R O , £ ra'. atau,de , tumba , efquife. 
M. Lufi. t. 6.. e 7. 

FEREZA , £ £ ferocidade , braveza das re-
ras , e dos animaes indomitos. § £ Deshumani-
dade , crueldade de anirno. _ 

FERIA , £ £ (do Breviariõ) rezar de feria, 
• i. e. a reza de hum dia de femana. § A íiíta dos 
jornaes , e os trabalhadores y. g. ,, aprefientar 
a feria; pagar ajeria. § Ferias", os tempos de 
vacaçóes , em que náo ha eftudos , nem exer­
cício de alguns tribunaes. § Dar jerias, i. e. def-
canço v. g. „ dar ao cuidado „ Lobo. § Fa­
zer jeria' com alguém , acabar o trato , e conver­
façáo , não ter dever com eile. B. Lima c. 26. 
„ com filhos da jertuna já fiz jeria. 

F E R I A D O , part. paff de feriar. 
FERIAR 3 v. n, não trabalhar , tomar hum 

dia -feriado. Arraes 10. 75. no dia. ...jeriava 
toda a Cidade. 

FERIDA , £ £ qualquer rotina , ou golpe 
recente com inftrumento cortante ; ferida Jimples 
a que pôde nnir-fe bem ; compofia he pelo con­
trario ; a efipedaçãda , aquelia em que o golpe 
cortou do corpo alguma porção de carne. § Ba­
talha fiem ferida, i. e. golpe, nem fangue. M. 
Luf. § Renovar a ferida ,- trazer á memória coi­
fa , que lembre ^ males paflados. § t. de Caça­
dor , o lugar onde fe acolhe a perdiz , entre ro­
chas , barrancos , &c-, fugindo ao açor. Arte da 
Caça."§ Latir á ferida, defcobrir o cáo onde a 
caça eftá efcondida. § e no.i. acertar com al­
gum penfamento occulto , mifterio , ou coifa 
ignorada , dar nella , defcobrir. Ulif. prol. fi. 1. 
§ Ferida na alma „ Cam. Ode 10. 

F E R I D A D E , £ £ poet. fereza. Luf. 2. 128. 
poe-me onde fe tifia' toda a feridade; e Medea „ 
fiurgem-me barridas, brutas fieridades, no peito en­
furecido „ 

FERIDO , part. paff de ferir. § Batalha bem 
fierida , em que hove muito fangue efpargido. 
Vafconc. Notic. 

FERIDO R , £ m. o que fere. M. Conq. 1. 
8} D firídores de efipada , e 9. 12; ,, fieguem os 
Lufitanos feridores cs rotos efquadróes, § Fuzil 
de lerir lume. § O ferider , o que feriu no defa­
fio. Arraes n. i\. 

FERIMENTO ," £ m. o acto deferir; no fe­
rimento da batalha , em quanto fc peleja. § O 
jerimento do compaffo , o bater a primeira panca­
da njo chão. Nunes,, depois do Jerimento do compaffo. 

FERINO , adj. feroz, de fera. Lvfiada 4. 
2.5. a nqtura jerina , e a ira não lhe comp adi-

FER 
tem; fallar do Leáo cercado , e acoffado. § £ 0 
animo jerino. Barreto Vida do Evangelifta; doerit 
ça Curvo. 
" FERIR- , v, at. abrir golpe , feifura cortando 
com ferro cortante , ou agudo v. g. , , ferir com 
jaca, lança , ejpada. §_ £ Ferir com tiro de niof-
auete, <&-c. dizemos jer ir hum homem , jeriu-meo 
peito ; e ferir no inimigo. M. Conq. 9. 84. §T. 
o Sol Jere as nuvens , i, e. chega a ellas com 

jfeus raios; os raios cio oce afio ferem o Oriente,, 
Vieira ; os dois relâmpagos vos ferirão os olhos. 
Vieira. § Ferir o ponto , attingir, tocar nelle. § 
Ferir a lyra ~, tocar j poet. Galhegos. § Ferir o* 
fiom , Giiejtrôndo o ar , i. e. foar, ouvir-fe forte­
mente v. g. ,, os gritos ferirão as eftrellas, i. e,. 
chegarão com feu fom ás eftrellas, exageraiiva-
mente. M. Conq. II. 11 : o doce clarim que fe­
re os ares , , Galhegos. § Ferir a luz os olhos, 
fazer imprefsáo, dar nelles ; e affim „ o fom, 
a Mufica fere os ouvidos. Nunes: fitámos jerirh 
nes ouvidos'. M. Conq. 3. 84. § Tofar v.g:,, 

ferir o Ceo da boca com a lingua ao pronunciar al­
guns fons „ Lobo. § .0 Sol quanto dè mais perto 
fere „ Vafic Notic.; a terra Jer ida dos raios di­
reitos. § Ferir com remo as águas, poet. remar. 
§ Ferir a batalha, começar a pelejar , e a fazer 
damno ao inimigo. § Caftigar com algum mal. 
Arraes 2/. 23. Jerirte ha Deus comfandice/, do 
mefmo modo que dizemos ferido, ou tocado da 
pefte ; ferirPcom pefte , fiome , guerra , &c. § Of-
fender*\ g. ,, são injurias, que Jerem muito. 

FERMENTAÇÃO , movimento inteftmo, 
que de fi mefmo fe excita^ no liquido, e que 
faz com que as fuás partes fe decomponha©, e 
formem hum novo corpo: os Químicos reconhe­
cem 3 fortes de fermentação , a efoirituofa, de 
que refulta liquido efpirituQfo , TOflammavel) 
que fe miftura com agua ; - a ácida , de que re-
lultão os vinagres; e a outra podre, ou quehe 
caufa da podridão. 

FERMENTADO , part. paff de fermentar. 
FERMENTAR , v. n. padecer alguma-das 

três forces de fermentação.——§ Diz-fe tamhem 
da maffa em qne fe lançou fermento. §-v. at. 
„ pequeno fermento, fermenta muita maffa „ Ar­
raes 6. c. 1.. -t 

F E R M E N T O , £ m. porção de maffajde fa­
rinha , que entrou na fermentação ácida , a qual 
fo lança em maffa frefca para páo , para a fer»' 
mentar , e levedar. Arraes 6. 1. § £ Principio 
activo que obra folapadamente v. g. , , deixan­
do emre elles jermento de'dificordia „ 

F E R M Q S A M E N t E , adv. beila , elegante­
mente, 

FER-
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FERMOSEAR.',;v.,at. fazer Termo ío. § F. „] queimaduras feitas a ferro, por enfeite, ufo bár­

baro. .Galvão Deficobr. fi. 71. § Agua»—?, em para fermofiearem a letra. § «Adornar conciliando 
ocllfcza ,fj g. iip. o veftido fermofea o bomem „ vin­
te - ríos- fermofeão as praias „ 'Vafc. Not. ... 

F E R M O & E N T A R . v. formofear. Fios Santor. 
V. de, S.K Inez „ fermofentou minhas faces*. . 

FERMOSO , ad|.«de boa forma, on feiçáo, 
belfo , diz-fe dos homens , e dos animaes , e das 
coifasrinanimadr'-; y. g. „ ave fermofa , cidade ; 
dia ; fitio—r-

FERMOSURA , £ £ boa feição do rofto , 
e njembrós, , beíleza. § £-—da letra: de 
coftumes.,,,. Barras Gram. f. 265. •> <.< . 

FERO,-', ,£ m. ameaça foberba , bravata , 
, defpe! to ; fanfarrice , ameaça váa. Sá Mir. „ 
para os pequenos huns Neros, para os •grandes 
tudo feros. Freire,, Carta compofia de fieres , e 
iifionjas. .Lucena. „ jempre Havia efias carrancas, 
e feros. por mójlras de medo.% Tiafofias, .Éufi. 

', FERO , jdj. ique tem animo ferino ; cruel ,, 
homens d"entranhas feras ,.e danadas „ Ferr. Caf 
trof.'. 136: Vieira „*os.homehs mais feros tentar 
dores :.,, Neros , Dedos, Dioclecianos mais feros, 
que as mefmas, feras „ .Vieira 4. n. 16$. t§ Bata-
iha-**-*, efa- ,que hovtq muito : fangue (derrama­
do , - e mortes. § Muito grande ,'inonfliruofo v. 
g. „ fero xoloffo.. < -\ú ••• / 
•> EEROCES,'plur. de feroz. Palmeir* 1. p, ç. 
47 - - .--• '-

FEROCIDADE, £ £ natural feroz r ferino 
, como he o das feras. § f. Dos homens ,, amea­
çando com ferocidade os.Ceost „. Lavanha. § A fe­
rocidade das palavras, i. e. das, qúe.!dão"moílras 
de animo feroz ,; indomito. Barreiros:Coràgr.. ar­
rogância , orgulho. §/ Acçáo ferina.. H. Doniin, 
3. p. L. 5-, c. II, •';. 
' FEROZ,- adj.<hravo , cruel} déshumano , vio­
lento v.g. ,% -animal feroz ; £ homem--—-1 fem-
blantd-^-Galhe&s. J > T J ' 

FEROZMENTE-, adv. com ferocidade., Viefi 
ra,, 'afpeão fevozmentevtrifik. < ., fo' • - T • 
- FERBbA"; £ £ pá de ferro tcom cabo do raef-
mq , deítíi«ar brazas , e botralho. 
, F E R R A A v. abaixo; de ferrai. . 
k FERRADA , fi f.v. ferrado de criança^ § 
Balde de rirar agua, -„• „ 

FERRADO, part. paff de ferrar. 5 Com fer­
raduras v. tg. .,, cavallo—^-:§. Com ferrão en-xe-
íido. na. ponta» JV. g.- -,y 'baftfto -A tGuarnecido 
chapeado de ferro v. g. „ a feriada .burra, co\ 
fie ;,, caixa—,—• Arraes 4. 3.. § Marcado tora fer-
riete ^.o-efsravà; eu orgado , <e edvallariaque tena 
o corpo lavrado-i, ou.pintado com golpes, ,oi| 

que Te apagou terro cm braza. § Efiar ferrado, 
mui agarrado-, 

FERRADO , £ m. tinta negra que a ciba 
deita. § Excremento denegrido , que as crianças 
recemnacídas deitáo por baixo. § Tarro , vafo 
de ordenhar. 

FERRADURA, £ £ o circulo*,de ferro, que 
fe põe por calçado ás beftas , e talvez aos bois* 
§ As jeríadwas.Ae- tornozelo , são tortas nas pon­
tas , a que charaáo encalbos. Galvão Gineta fi 
45. - ' 

FERRAGEM , £ £ obras de ferro para vá­
rios ufos v. g. os^pregos , dobradiças , fecríâdij? 
ras , cfpclhos dellas , as peças de ferro, da fella, 
do freio , das.caixas*; dó engenho , eoutras má­
quinas , 8cc,i § As ferraduras. Galvão Gineta /< 
4 ? . , . . . •,.. • - ' 

FERRAGOULO , £ m. gabáo de mangas cur» 
tas chamadas Defcanços , com cabeção, e hum 
capello com que fe cobre a cabeça, usáo delle 
rufticos , e peícadores. 'Lobo '. Arraes 4. 28, ferr 
ragoulo de grãa.. . , ,> i 
*,FERRA10ULO y. ferragou;lo. H -&cw,vfi 
-f.f. 134. pofto que ferrajoulò he mais cftegasta 
ao. Italiano a ferr•aiuòlo>. „: . < - <q . . 

FERR AL, adj. uva—^-grande, negra, de; pel­
le groffa. ' 

FERRA A , £ £ cevada femeadâ com as pri­
meiras águas no outono, que fe fega antes de 
efpigar', para os bois , e beftas. 

FERRAMENTA , f. £ os inftrumçwos de 
ferro: de variós mecânicos. ' , .. -. .. : • , % 

FERRÃO, £ m. pua, ou ponta de ferro en? 
xirida , e engaftada no bico v. g.. do pião, do 
aguilhão , do bordão ; o que eftá pregado na por­
ca da ata fona. § £ A tromba de alguns infeéfos 
como a raofca , abelha, mofquito , &c. 

F E R R A O S I N H Õ , £ m. dim. de ferrão. - ; 
FERRAR-, v. rat. pregar ferraduras nõ.s çaf-

cos das beftas y. g. „ ferrar hmn cavallo. § Eiv 
xirir ponta ,'ou remate de ferro v. g. „ ferrar 9 
bordão ,. o aguilhão. § Marcar o efcravo , ou ga­
do com ferrete , final vifivel pára Te. .conhecer 
o donó.?§ Guarnecer de lâminas , ou cintas de 
ferro. § t. naut. colher v, g. „ fierrar a vela , 
o panno. § t. demarcen. „ ferrar as barras , dq 
leito', metter-lhe. porcas quaJi. ncis ;extr'erh©s- 5 
Lançar ferro, ou ancora -r £ tomar, porto v. g,w 
ferrarão o porto de Coidão „ Vidra. Freire,, jer* 
mu a barra. § Ferrar - o bordão ,' pregá-fo. net 
ehio ; efig. vulg. ficar deueftada. em alguni lugar, 
§ Ferrar as: umas, > prega lay,; era várias. .§. Fer-t 
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tidf+fi ,' cerrar, -arcar,; travar. M. Ltif. „ ferra­
rão thtms^com^euiros. § Ferir, e fegurar com ha-r-
feoy-Iktfr'.. .2. 7. § Ferrar no-fono, adormecer 
profundamente. 
> 'FERRARIA', £ £ fabrica, onde fc forjão , 
êlavráo obras de ferro „ as ferrarias de Vuica-
fio „ M. Lufit. e Uliffea> • > 

FERREGIAL , £ m. agro de ferrjía. 
'•' FERREJAR v. intraníT fegar ferrãa, § Cor­
tar', e fazer- herva para as beftas, e provisões 
de cavâllâria: !§ £ e ch. negociar. 

FERRE5EAL v. ferregial. ' ,: 
FERREIRINHO, £ m. v. ferreiro ave. 
FERREIRO, £ ,m. mecânico , que faz obras 

de ferro, § Huma ave branca, e preta, menor 
que o pardal. 
-- FERRENHO, adj. da còr , e dureza do fer-
**. v- $>• s» pedras ferrenhas , que sáo duras de 
lavrar , e de quebrar. H. Dom. 1. fi. 58. feixo 
r*^— § homem—-duro , pertinaz', inflexível. 
'•-' FÉRREO , adj. de ferro v. g. „ inftrumento 
'—-—Rec&pil.. da Cirurg. § 0 férreo cano ',, Ca­
mões: § O férreo dente , a ancora. M. Conq. 1. 
13. § A férrea porta do Inferno „ Uliffea „ o 

fèrm >muro\ „• M. Conq. 1. 85 ? „ de férreas ml» 
tnúMa-Oiifomíddki „ Uliff. 4. 46.; § Sano 'fér­
reo , r por fono da morte , eterno» Eneidd w.; 
miÍ~'-'V27'-J%.,°, -:: ; - ~-, ,, „ c >_ ./,>fo-i 

FERRETE, £ m. inftrumento de ferro , hé 
friaifrâí hafte som feu cabo , e no outro tem la-
Waáft--alguma cifra, ou afigura v feito em braza 
fe punha na tefta dos efcravos , dos ladrões ; c 
tíos ̂ gados-nas ancas para fe conhecer feu dono,, 
e haver noticia do ladrão , e faber-fe que jàfize-
T3 orno :rbufeo', ;de que foi.perdoado. LòboPri-
Ptav. Eufr. -2.': 2; § £ Sinal-de obrigação', ou 
xífcravidão v.g.,, efks favores são ferreiesque 
me -pmftes ', i. e. obrigação de vo-los fervir. § 
, , Ofierrm do peccado „ § Do crime, <bc, a in­
fâmia , labeo, 
-^FERRETOADO , £ £ picada da abelha , 
vefpa, ou outro infecto. Cofta fierretoada do 
fnofquito.-
•» FERRETOAR , v. at. y. picar a vefpa, Scc. 

FÉRRIGOCOS , £ m. pi. gatos pingados , 
.Carregadores da tumba dós pobres da Miíericordia. 
- FERRICOQUE, £ m. homem baixinho. B. 
Per. '-. 
6 FERRO , £ m. metaL vulgar, de que fe fa-
Eern as facas , efpadas , e outros muitos, inftru­
mentos , de cor cinzenta clara , duro • mal 
leavel , quando eftá èm braza , e pouco quan­
do frio. § Inftrumento v. g. „ ferro &'encrefpar 
0cabello-, deafièhw, § Aponta de ferro vjg. 

FER 
o ferro da lança', èafiéta, &c § Ancora y.jL*„~ 
lançm ferro eftarfibbrèfierro , ancorado. %iAégc 
fierro, á armada , i:e. fundo., ancoragem. §•' Def­
te ferro , í. e. „ dejia -viagem., e j . dèilaovezi 
Cajlart. 3. c. 76. .„- mandoü-dbe> dizer :que> ainda 
d'aquelle ferro o não podia reftúuk* uofieuejU, 
do. § Ferros , cadeias , grilhões ,'. e outras- pri­
sões. § Arma de ferro, ou aço v. g. „ paf­
far , por a fierro , e fogo ; experimentar o fem, 
i. e. os golpes das armas. § Páojerro , madeira 
mui rija da Afia , e do Brafil. § Corpo dejerio, 
mui rijo. § Coração de ferro ', duro , infenfivel. 
§ Vos de fierro , forte, incanfavel,i.§.«fa^ff,^ 
fierro , em que as boaj artes, e- poli diá andáo 
apagadas ; bárbaro. § Ferro velho, o que já foi 
obrado , fervio , e eftá gaitado do ufo. § Ferro 

l morto , i. e. deftemperado. Barros, usão efpadas 
de ferro morto; ferro doce, pedrez , tòk. v, eíteí 
2 adjectivos. § fXomar ferra caldo, ou em bra­
za , era tomar huma bana de ferro encendido 
nas mãos nuas , para provar a inocência, Te o 
ferro não queimava a peffoa ,' que o tomava; 
Cron. J. 1. por Leão c. 5. M. Lufi. 2. fi 2$% 
col. 1. e na p. y. áol. 1. .,, jaivàrfe por ferro 
qiiente „ i. e. • moftranda. a fua inocência com 
tomar o ferro caído ^ , proa/á judicial, ufadft na. 

)> 

es t̂ènspos» OT.Íh >3> 

FERROBILHA y. farrobilha- . 
-- FfERROLtíADO'., i part.-! paff c'dê ferroiar. 
Arraes 2. 5 : no fig, Arraes 5. 4. corações fet-
rolhados , no ódio, t. .>.. obftinádos.. 

FERROLHAR , v. ar. fechar com tetmihe. 
Maufi. fi.. 15. v: „ ferrolhar em prisõé*; de etertw 
grito v, prender. > .; ,\ •-•>;, -<\ j '•:•'•.',+ 

FERROLHO. j f. m. Terro , qule corre-ho-
rifontalmenre por dentro, dbs. anéis-A-Ojí arraellas 
das portas, e embebendo-fe. na armella/do1 ou­
tro batente , ou era. o buTacoí)dahumbfeita,,ou 
ilhós ,- fecha , e tem cerrada a porta. 

FERROPEAS , £ £ p£ grilhões. F. Menia 
,,'tmhamos\ferropeat nospés. ,* 

FERROTOADO v,, ferretaada^Vr . •.' 
. FiERRUGE-M,, f. £ a codea, .que. cria oíer-
; ro , ou aço terfo, rexpóftof a huriiidaie-, aquál 
o vai gaitando. § Doença das piarrtás,' efpecie 
de .poeira, ou coftra negra que. fe lhe affenta nas 
folhas , y. alforfa. § Criar ferrugem d arma, 
fig. eftar fera ufo; e no £ „ criarem ferrugem 01 
v^ffalias, náo Te exercendo na guerra , e nos úteis 
exercícios de paz; perdexem-fe cmiocio. £am* 
ros Corogr. f. 4 f ; . . _ .y '. , «• 

FERRUGENTO , adj. picado , -au coberto de 
ferrugem. § £ Velho de máo. gofto Lobo » 
princípios de gnamniáfica fermgenm^v 

FER-
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-..EERRUGINEO~, adj/ poet. còr tíe ferrugem;, 

e 'L-negro f efcuro *t\fks+.Maufi f. 27. v. . • 
íi FERRUÍtÍÉlEA»f £ nu- plebv efpadaiekugena 
ta , farrufca * tarafca. 

FERTMK f adj;-.-que- prciluz muito y. £ . ' „ 
campo—*—e no £ engenho—-abundante em no­
vidades ".y. >gJi,^tfn» fértilJ$'Fefteh -no plur. 
^«£rt £ri>/oj>. e £/>£. / . 2 34 v. /eríi/« /,«//£. 
TrrfHí/.Jideiottdinafio dizemos férteis. 

FERTILIDADE, £ £• o poder de produzir 
muita copia de frutos: v. &.v,', a fertilidade da 
terra, fecmdidude'. u ir^y-c 

'FBRTÍLfZAR , v) at. feaer fértil, -feerpro-
chreir muitos-'ft-utds 'V. g. „ a chuva fertiliza os 
tampos ,,<Arraes 2, 3. •• "" . 

FERVEDOURO , T. mi operação para f*zer 
conciliar amor talvez com alguns ingredientes 
naturaes , ou obras em qbe o diabo entra. § 
Fervedouro de formigas , y. formigueiro. § £ De 
geme , jrtn.ri , eemàeçáo. • >' •'• •• • 
- J Í E R V E N C I A : , £ £ fervürat 

F£RVENTEí,)paíít.'pre£ de fervârí Auto do 
Dia de Juizo ,, botai-o, em pez fervefitè: metal 
.—<•„ Fio» iSant. V. de S. Tirfio ; ferro ibid. 
fi. 246". § £ Muito quente, ardente v.g. „ fan­
gue fervehte do moço ,r Sã Mir*. § Fervorofo v. 
g. „ fierveme oração, e caridade. * Lucena fi, z. d 
l . fi 7 0 . ««-'IV ''' ''' ' t u - i O i t • ( . - •-, -• 

FERVER V ''v'v n. movér-fe o-Rqiüdo pértur-
hadaménte pòr' caufa »dò grande calor ,>qüe tem 
concebido: ou mover-fe do mefmo modo , quan­
do fer-mentar-; 'f.-fierve o fangue das veias cóm 
grande febre , agitação , ou comoção das paixões 
dv^raí, ^fínfiftiliáam £ ,,-jerve d areia com mar 
e comuns fka\fas. ondas je-mifiürh y, Eneida. \. 
1*25. § Andar, ou eftar num grande numero ém 
atíÇÓes perturbadas-, è" defvâi radas be'm corno os 
bichou, "de qW algum fitio eíhfoinçàdo y. £.~,,: 
ferve ém , ou' com piolhos ,"' fiei vem as praias da 
geme i jm concorre a ver *, Lufiada' 2. 03: fer­
vem os enxames dé abelhas: „ Coelhas que fervião 
como 'bichos ,. Leão Cron. J. 1. c. 98: gente, 
què^pbr ati, fiervia.~P. Per. L. 2.- e. • ío. § Fer­
vem 'As ierHandas nosTribtmâes. § Eftar cm gran­
de agitação V e trafcalho / ou"acçáo v-.-g. ,f fer-
vft? a gu&rti • em todos1 os lugares „f/l Freire ,, fer­
vendo a perfeguiçãb dos Cbriftãos „ Fios Sani. pdgl 
hX-XVlI; o meu defejo eftá feruendo para tèr . . . 
Chagas, fierve a cubiça. V. ao Arceb." t. -$•*. fierve 
alaranjada pelo entrudot, &c.;§ Fadigar, afa-
nsr-fè ,,'Deus eftá ferindo dó tftfifo ferver „ Uli­
fipo f. Í77. § v. at. Fazer ferver' y. g. „ fer­
va fie em vinho huma potido de eamqefias, é>c. 

• FERVÊNCIA1, £ " £ ¥ . eftetvefcencia. 

FER €t\ 
' . FERVIDO, pare paff. de ferver.- J - r '•>'-'..: 

FERVIDO , adj. ardente , fervorofo, coni 
muito fogo , energia, ou paixão'. Luf. '3'. 132",, 
os matadores, dè D. llsez je encàrniçàvão fietvidosi 
e irofios.-- §' Abrafado y. g. „ os fervidos cainpoè 
da Eihiopia ,, Galhegos. §'• Rápídiffimo y. g. ,f 
fervida roda do coche „ Uliff. § Que abrafa ,; no 
f. „'o fervido azorrague ,, Barreto.'§ Fogofo, 
y. g. „ o fervido cavtílto „ Galhegos. § Humor 
fervido ( t. Med:') mui ardente , corno! a agua, 
qiíe- ferve. § Fervorofo v. [g. '„ fervidos idefejosi. 

FERULA , ' f. £ planta y. cana -fretha. Còffiti 
FERVOR i £ m, fervurá v.<g. ,, da aghay 

B. Ciar. c. fp. §;£ Ardor ,. grande calor v. gí:,, 
o fervor do Sol, d& cdlnias't dà> eftio. Arraes 7. t 
4, § f . O ardor , energia , dos fentimentos , das" 

Saixões , e àcçóes v. g. „ o jervor da mocida-' 
e , o jervor de ejpiríto. M* Luj. Arte de Fur* 

tar 7 „ efipértdr em'feito vil jervor d de' hórifa ,,' 
§ ,, Feivor do animo indignado „•' Arraes <j. 5.'" 
§ £ O afanar , e cançar., ferver v.- g..,, nofèr-. 
vor da oecupação „ de aquirir Jazendaí i. è, quan­
do cançamos mais por iffo. Barros 3. joi. 22} 
v. c. 1. § O jervor das jupplicasx]: orações ,<b'c.' 

FERVORADO. Arraes 6. 12. „ fervorado 
fervorado em ó ferviço de- Deus „ y. aTervò-: 
rado. - x *"- ° - -1-* 
.1 FERVOROSAMENTE, adv. com fervor/ '* 
: FERVOROSO , 'adj. que tem fervor, qtíèf 
obra -com fervor ; acompanhado de fervor V. £. ,» 
efpirito—— ; oração jervorofia. :;fi-

FERVURA , £ £ o movimento Tenfivel, e?° 
f«rturbado do liquido , que ferve. § Tomar fer--; 
vura , começar a ferver ; levantar fervei-a , quan-' 
do com- eliá ò líqtiido' fe raremz , e auraeh-
ta em volume. § Deiiuf agua na fervura, 
para abater o liquido1 qué levanta fervura;, efig. 
abaser ,' qnebrar o fétvof dõ anifho ; fazer ábran-_ 
dar a paixáo. 

•FESTA , - fi £ acçáo ? ou funecão feita em 
honra, e obfequio religioío , ou urbano. § Fef-
tas, demonftraçóes de alegria , gofto , amifade , 
com qúe fe ágáfafha' alguém , oit alguma boa 
nova, e fucceffo. § Veftido de fiefta^, o qtfe fe 
ufa em dias de feftà , o,mais luzido , "rito; § 
Cuidar algàeiiifiue enche -ds. jeftasA'„ L *. qüe> 
hê mui importante nellas , ' e o tudo. Sã Mir d 
Ed. 8. Bafto. . r . 

FESTXO , £ m. ramalhete de rama corri flo-^ 
res^ntrefachadas, com que fe adotnãb! templos \ 
8èc. § Obra de efonltdra, que imita os feftões 
nàturaes , d u ;hvrà^á; em metaes. ' 

.FESTEJADO, part. paff de feftejar, 
FESTEJAR , 'yt *t> fozer feita , moílras de 
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alegria, por~aIgum motivo , ou occafiáo' v. g. ,,{laças,, em <Jue Tc-divide.a carne. $ Faz fievetas 
íejtejar a nova , o bom fucceffo. § FeftejarYcom do açajrão, § Homem de-*—, alèatadi&^valfin-; 
jgg» , alegrar-fe entre fi ; £ jefltja: o cão -a fem te.-:;% Carne dejevera, nrafoiilar, Tem otio nem 
amq^ ;§ Fazer feita., feftejar,ío^ fuavMAgc$ade com 
luzida ifiafcarada. Lavanha Viag,qm\p: 2. ',-,;. • 
- , FESTEIRO, £ m.-o que faz.^a feita á foa 
çuíía.. 

FÉSTlM, £ m, fefta particular, era que ha 
bailes , e outros divertimentos , e talvez banque­
te. § Varella fig. emypftblicojéjtim , i. e. peran­
te as peffoas que affiftiráo: ao baile , ,e diverti­
mento. Freire „ Bailes , fialifò , ,e féftifis fi. 30. 

, FESTIVAL , adj. alegre icomo' em aíto ide 
feita. Arraes 5. 5. § Dado afeitas-, alegres , ,e 
jogos nellas „ lanção-fe a fejtivaes ,., (hoje di­
zemos carolas) Apol, Dial. f. 239:, , homem de 
boa condição , fefiwal , alegre „ Lobo Peregr.. L. 
2. Jom. 4. • 

FESTIVALMENTE , adv. com feftejo, e 
alegria. D1 Aveiro c. 36 „ iocavão os finos'mui 
fejhvalmdite „ , f 

FESTIVO , adj. de feftà v. g. „ ofefiiPofio-
0 ;-p:feftivo efipetlaculo -„ T^aslad. da Rainha í 'anta , e Varella. 
FESTO , £ m. a longura , ou comprimento 

do.panno, oppofto álargura; Ou o,pannOiPofto 
£egundo_ õ feu longor. Lobo „ mantéos de Jefio, 
§ Chavão ftoje ^ípannpnou fazenda de-fefÍo<,, 
a^uéllá cuja, largura vprn, nas peças dobrada peio 
ràéio ,.coráo qsdurantes , os pannos finqs In-
glçzes , os "báietões , &c. outros dizem que he 
o direito oppofto a fuperficie menos bem traba­
lhada , "qué fe diz o aveffo do panno, que vem 
dobrado ao longo. 

FETAL , £ m. campo de muito fétp , Jiervav 
FETÃO v. feto herva. 
FÉTIDO , .adj. fedorento. ; 
PETO , £ m. planta de que ha 2 efpecies 

principaes õ macho , e fêmea , filix eis. § A crian­
ça era quanto anda no utcro materno ; e £ ,, 
os fietos dos outros animaes. 

F E V A R A , £ £ ,v. fevera. 
FEUDATARIO , adj.: que paga feudo , ou 

foi recebido em Tendo v. g. -„ terra fieudataria 
a el-Rei. § fig. „ a delicia hejeudataria daocio-

f™$e .>? Lnfiulana 9. 182. § fiihftant. o Vaffailo, 
.que ponúe .feudo,, e deve fidelidade, e home­
nagem ao Senhor, e que paga feudo, 

FEUDO , £ m. o domínio , poffefsáo, ou 
herdade, que o vaffailo recebe do Senhor com 
obrigação de homenagem , e fideíidàde ; preftaçáo 
de certo» ferviços } e algum canhecirnento, ou 
tributo. 

gorduras. 
FEVEREIRO, £ m. o fegiindq mez do nof­

fo anno. • ' • •: 
(FEX •, £ £ \. ou)' Ferreira • <!a,rta<} 9, Lu fi 

ICO.' • - ' • -
(FEZO , £ £ as borras, pé , Tedimento v. 

g. do azeite , e outros üqpidos, as fezes^ki 
borras do. vinho. '§ J± parte fordida , e groian: 
que fe eftrema dos metaes apurados v...^. }f-f^ 
zes da\ praça ,- do^ouro.".^- Fqzes de ouro vJ.Iirár-
girio. § Afez , «a as, fezes jip ppw, a infima 
plebeu § £ ,, Alegrias que trazem, tantas fezes, 
de trifteza. Confipir. fi, 320. 

F I A , 

FIA f. £ 'v. fiada-~CVz/fo«. L. 5. c. ,67.; 
FIADA , £ fo (de pedreiros;, carreira de pe­

dras , ou ritpíos: affeiuados na cal,. P, Per. 1, c. 
14 ,, paredes de huma f> fiada „ § Caflan. fai 
lando da eftreiteza , cora. que fe, repartia a agua 
por falta delia no mar , diz que náo Te dava 
á gen te fe#áo; htona fiada, delia por, dia », vi»̂ ' 
do Italiano-,,„ jiaj&.\ „• ,e,-;fera" huma •_ vez-, -^agua\ 
por dia'; os nòílbs primeiros ' alnjira,9t̂ féráo(. 
Jtalianos , erdelfes ficarão, ou aos -teri*Í̂ Jriii'ri-ía-
tinha como-era natural : ou ferÁ afiada de-,.fio,, 
por hum fio d'agua, porção .rani tênue? '. 
-FIADILHO , , £ ra- borra de. fe^a-torcida: cm 

fiof ' , <-- , . ; » . i;,u 
FIADO , part. paff., de fiar y.-& wir^. 5- 0«r. 

ro~ , tirado, pela fieira. Cajian; 2,. j . 150. 
FIADOR , T. mf:,ora £ peffoa que1 afiança 

Outrem, e toma fobre fi defempenhar a obí-iga-
çáo que contrahe^ aquelfe de quem:fe diz fiad)òrr 
§ Cordão que prende , e fegura ao braço-v.g.» 
o fiador da efipada, do fialcão, do cavallo, &c 
§ Os claífiços usão de fiador no. gênero femini?, 
no „ Eufirofina diz éu fiador , e náo eu'Jiadorai, 

FIADORIA ,*.fo£' óafto-de ficar por fiador» 
e a obrigação contrahi^a por iffo. Orden, 3. 37- ?• 

FIAMBRE , £ m. yajsa-, ,prefunto gallinhas 
de fiambre-, ou fiambres em, geral, sáo as que 
fe cofem , ou afsao para fe comerem , quando 
eftão resfriados , e ficarem para outras comidas. 

FMNÇA , £ £ a obrigação que cqntrabfiíO 
que fica por, fiador de outrem ,.;^tornando, fobre, 
a o pagamento da dívida , ou traulta emtqu,e° 
afiançado incorrerá ; contravíndo. a alguma. id, 
ou obrigação. § Livrar-fie fiobre fiança i. e. foi* 

FEVERA , £ £ -as fibras, 0u efpecie de fi-jto, dados^ fiadores, § Abonação^wonfirmaíá^ 



FIA 
M.'Lufit. -i. Tkdic. ,j para fiança{ dayerdade 
cam que tfcremei „ % Eftercoi, eftravQ: daSrbqftas., 

FIANDEIRA , l £ £ mulher que fia., 'Ulifipo 
f. 13. e talvez vi.ve.de.fiar. ',- , ---•,'-

FIANDEIRO , £ nfoo «ne fia. Prefies j . 1-12. v. 
FIAR,, v.at.", reduzir a>.fiQ-; puxando ^eíien-

dendo , e, torcendo as fibras v. g..„ fiar• Jinbo., 
lã ,.. algodão. i.Fiar alguém, abpnallp, ficar, por 
feu fiador. Orden. 3. 37. 2. Vilhalp. 5. fie. 5. 
„ ora eu ofioi-iií fiar. algma.coija •ftç.&lgnem, 
vender-lha 4 çrfediitQr, havendo a palavra'do'com­
prador por empenho da p^ga.. § e no j . efpe­
rar , e rer quafi çerftezrw de que.. o fujeito" de-
feropenhará o que dcífo. Íe cuida, e; efpera [v. 
g. „ fiando delle •. os maiores negócios i. e. con­
fiando ao feu fegredo;, ^direcçáo , ( ou execução 
y. g. „ fiar os particulares cargos ,. e facções _ da 
guerra „ Vafconc,- Arte. § Entregar cOm confia 
anca ; no £ ,-t fia o lavrador,' ,aj jçmentes fia ter­
ra „ Arraes 1. 4. § Fazer fundamento, efcorar, 
eítribar v.:g. ,,,fiaje .na Ju^a^ftafua caufa „ 
% Fiar-fie de alguém, deportar nelle a fua con­
fiança , e efperança" j,j £. fiar-je Á, ou da cort&r. 
zia dos mares. , ., , , ., 

FIBRA;, £ £ fovera , fio de carne animal; 
efi. do linho,, oiu algpdáp» ;aberrps_,, cantes de 
torcido.. ,. -,..,. j ,. f ,-,;)-.- . ,.., (. ,, :i-\ ; \R;, y -.-, 

FIBULA , £ £ fivela. fiJlyfea 8, i.i&p. ufiado. 
fFICADA.icf-uf/ o-'COBtrarip de partida-, pu 

a.cção de ir-fe 'cie -algum lugar. • H.,-Naut, 1. fi 
» * « • ; - , , ' , - . : \ • ' - • , \ " • 

_.FICAR,- v. n. não i r , não,Te partir-.de al-
gjuçn,Jugar. § £.Pejrniianecer..,...d>tfra,r;5 reftar v. g. „ 
não me fica nenhuma efperança , remédio ,- recurfo. 
§ Afiançar-y. ;g.,-!,,feullhc- fico ,r qi/e elle cut^jfa 
# fua .promeffa „ §r Ficar em alguma acção v.,rg. 
em ir, partir, comprar i. e. eftar, ou vir a ter 
a refolução fina,! :de .ir-, partir, &c. $ Eftar y. 
g „ fica de faude ; mas dizemos: de peffoa au-
fente de quem nos apartámos , ou de nós n7ei~ 
mos a outrem aufente; e f. eftar y. g. „ fica 
em pé a lei. §,Ficaf claro i. e. em ,confeç]uencia 
def razões , provas , ou çoifia,fifica v. g.,,, com 
duas, luzes fica o quarto affàs alumiado. §.Con-
certa.r-fe.em alguma coifa v. g„ ,-„ficamos em ir 
áPenha, § Ficar a,vitoria com alguém., fer ven­
cedor effe com quem ella fica. §——fe com al­
guma coifa , re-tella em feu poder. § Ficar al­
guma coifa por alguém ; não fe effeituar, por fua 
caufa , ou culpa defic por quem dizemos que 
ficou v. g. „ por mim não ficou que Je não'-fizef­
fe a_fiefi-a. v.,P. Per. 2. fi. jiio.. Ulifipo f. 129. 
„ não fique por-iffo , não -fte{xç de fazer-fie por.effe 
refpeito, ou por falta diffo. 

FID áh$, 
FICÇXO , £ f. invenção .fabyiloTa. §^^nyefi-

ção-en^enhofa. Í ; Q fingir v. gls,,' asjfçtfes fio 
GemiUJnm ; a-svficççe(s poéticas. § 4foppofiçáof,oue 
o Orador faz para dar maiŝ  força acr feu difo 
c(urfpr ; ( ' : . }?_-, , V.Í, "•- : * - . . ' . . , ~VJ% 

F/IÇHÜ , £ ri}., lenço bordado maior, .que 
cobre o pefcoço. 

FICTÍCIO , adj. fingido, fabulofo vi g. „ 
nomes fã idos „ Barreiros f.Çpjogr. 
. FICTIL, ; adj.r ücí^io.^ Fe.nix da Lufit. 19. p. 

ufiado. • •• ,- ,. . - -',[('• - •-
T IDALGÁMENTE , ; ' adv. fap ufo dos t\dzÇ, 

gos. § £ Nobremente , cpm ,-explcndor.,- , 
. F I D Á L G A R R A O , ,£ m. grande fidalgo; t. 

chulo ; diz-fe á má parte do que arroja fidai-
guia. Apol. Dial. fi. 230., 

F ID^LQO 3 uía-fe,fobft, e. adj. Çcompoílo , 
e abreviado de filho 'v/'algo. Nobiliario , e Çronf 
do-Çonfóftayel ,c. $8r J:..-:52., filhp dpr h%ver,es , 
bens , , ,da fortuna, .pu da,.educaçáo., .^porque 
com quaeíquer déftas partej fe ferve a pátria, 
e fe he nobre) homem\nourc que tem o foro , 
e qualificação civil dita fida!guia, a qual fe ad­
quire mandando el.Rei efcrever em feus livros-, 
a peffoa elevadaf a effa dignidade foe confiftei, 
,e,rnl gpzan,-de centQs,.,tprivile,giias , . e-diffti?içcçs. , 
§fiAcáoMfrfm-fi hpiJte.' ._ \ ' J /_ r.AU., 
. iFID,A!LGl4ÍÍ4;,!|f.J £ o." foro"3-

!pu,.caracter .cir, 
vil,, de .jfidahjo,.,,.. .que çlRci -conpede0 mandando' 
lançar em., feus livros .o nome da peffoa' aquera 
toma neffe forp para feu ferviça, com exercí­
c i o , , do ferviço, eu fepfclJe. § A fidalguia , 
o corpo da. Ncbrezã. . § . Acçáo. fidalga !, nobre* 
Cron. Afi. fi, e. 4. ",. \' .! - fi,' • .fi • 0 r -

FIDEDIGNISSIMO , : fuperl. '.defidedigno. TvL 
d*Agora 2, 2. fi. 83. ,ti tefiónunhas'., jidedigniffi-
mas ,, "... ,,/ , ,,.,:, r . d 

FIDEDIGNO , adj,^ digpp,de credito v.g..,, 
author, teftemunha , peffoa fidedigna. 

FIDEICOMMISSO., T. m. difpofição, pela 
qual p teftador inftitue. alguém .Teu, herdeiro , 
impondplhe obrigaçio _de reftifoir âj fie^nça , 
ou parte' a outrem , pu haver-,fo dè modo que 
lhe'venha, a cahir em poder.. ; , ,\. 

FIDELIDADE , £ X: guarda:
? obfervancia.dá 

fé dada , promettida , empenhada; oppóe-fe a in-, 
fidelidade. § O náo deferepar, apartar-fe da ver; 
dado, ou do original v. g. „ dar os recados , e' 
embaixadas^ com fidelidade^*-? ..traduzir copt -fidcli-, 
dade. _ v , ,r 
, FIDEOS ,. £ -rn«: pi. ale,tria ?? on feveras^ de 

maffa; poir-, cqzer , cor§o álçir^a:, ,o'u pingos de 
maffa, , os quaes . fe' cefera ^pm, çãldo, de viça ; 

-o 

cora leite , 'e,àffucar, , ^c . 
FI-
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FSff 
-fiel. Infiul. 
atrevimérkP 

6*4 
- F IDO , adj; poet. 

r i FIDÜCIA ,' l.' £' atrevimento, -oufadia";.fcévifi 
&nç&i*ltfàrcoSEiitWti'-p. 'fCW- não^faltm 
flitòeia' >à Torno bufado:x ' •» hl •'I f'T K ' " •" ' c 

FIDUCIAL,, adj. r /»níw-—, cabeiloT; ^ifoffo 
de pratâTutfliHirha applícado -fôbre a icrrfe^ dos 
óculos Aftrorjomicos. t . :)-' 

FIEIRA ?' £ f. chapa de áço com buracos re­
dondos de vários-diâmetros-, pelos- quaes'Te pá fo 
ôo bárriütà a ò s - f o c k e ^ t ó s ^ e fe-vâVçftj-

do em fio «Va a fientença^pela feira daf^tiv-
• H e;-dí'-lá «conforme &'fMityii;H. -JHmoy. 
c. i6.'-§ Tamàr contas^feWfieira , i. e-.t-èf-:-. 

ttbhzs. Eiéjr. fd-piv. §•'Cordel- dé at.-ir o-piáo 
para o fazer dançar. § Fileira y. g. ., huma fi 

» 

soo 
rand 
Çtid: 
P 

eira de cazas. „ P. feri 2., \ t ; ; v : Caflan: 
fez. quatro fileiras dos fèus caia éolí 2. 

V3- i . 

FFEL,1 ãtíL que guarda afo p^omet t idà^ué 
defom-penha* a proràèffá.- £ ^ / , §"Q«e rhòrrefo ho-
gremio. dá Igreja V. pv ,-,' oi fieis ãefiknfòs: .-§ Có-
raÇãO-^—,- náo dobrado. § ExaéloJ-v. y. , ; ' § ' 
Memória fiel', que-não- falha. § O/íe/ 'movimento 
dos aftros , bem regulado, e que não fo def-
rfiente. t - c " :-- ; -' -'- •' ' * 'riíl -

F I E L ^ f o r » . ofiá-Galguem,n #eiTcM;dè ftfà: 
confiança, de quem Te fia.' §' Fieiftavbalrtnçn ,-
ferro perpendicular "fmo('nd centro dtrs braços da 
balança , p^qiial "moftra quàndo°'eHa eftá ern 
equilíbrio-. §' Oíftcíal qiie -vigia fobre a exadtí-
dáo dos pezos y. g. „ òfiel da balança d' Alfian-
dega , cafa de Moeda ,' <£>}c.''§ Fiel, ha Câmara 
de Barceilos;, officiai ,-^qúe aponta todo oatíno, 
os preços, do pão,, e yinhct.T Barreiros .Carogr\r § 
Frei,° nas Vinhas , bocado 'dè vara1,- que' fé deixa 
pôr'baixo . dasc outras" parai deita nafcererri va­
ras , e fe fazer videira nova. §.Fieb. de._D.eus, 
montes de pedra', cora que antigamente cobriáa 
os criminofos apedrejados ; o monte de pedras 
cõm que fe fegura alguma cruz nas eftrada^s on­
de fe fez morte ; os mortos defconhecidos , e 

'Scc.H Dar figas , fechar a máo fazendoTigas 
enfofifial -de 'defprezo. fí. de S. Dom. p. 2.' „: 
fechando là mãõ> em figas ao Demônio: § Figas, 
redemoinhos de cabclío , que os câvallds teráiotyt 
;dehecoítiírnè'picá-los' cofn a <effórâ.'-i .j,1.' , 
\~ FIGADAL' : , iadjvtíó; fígado :,.entíanhlvefv. 
\g.- „ amigo-—•Jrraes 1. 2. § Alegre,,cheio de 
interior fatisfaçáo. Sá" Mir. ,, nunca oiãofigá-
Âal vi. • , 
! FÍGADALMENTE * aclv- entranhavelmente. 
! - T I G A D E I R A , £ £ 'doença1 do fígado, que 
vera-aos animaes.-' -;i'í -'-' \ • '•'-, : 

- T í G A D l N f í © , f.mddlm. de-figadoi 
''FíGAiDQ ,. £ m. Aflro-nv huraà entranha gran­

de ''dívièlidà em três lobos , ou pencas ,'Tuuada 
no hipocondrio direito. :§ £ Valor , efpiritos y." 
g. •„ homem âe figa dos. § Difpofição do Geração 
VPgP,,- 'hovie¥ir-.ãè' bons ,---'c« máos figadós-^àe 
Í?Q'X ,"bnlmá1 vontade difpofta à fazer bem-, oú 
raí'?; ; ; » . u • - • - . - • • 

; F-íOO Y f, in. fruto arredondado cofn" huma 
;fo'Íção!:;!de funil", eotfi que Té'vem adelgaeando' 
até é> pé2irího ; confta de cafca molle , e derit.ro 
tem maffa branca , ou roixa doce , fuceofa , com 
feus carocinhos tênues. ;r§ Carnofidade' exterior 
nas tàinhas,<e wlvèz em parte da pa$6*a!'do-caf­
co da befta. § Figo , na índia , a banana do Bra-' 
fifoW. -Naut: 2. fiftéç. '• J<- . - •*' . ' -• 

- 'FlGÍJEííl^-, ' Ç, f. :arvore vulgar,-qué'dá os 
figos'. §- Figueira -Bafòreírtf ,'ou1 de tocar ?>v.fbfr 
foreira. § douda. v. fycomòro. § do infed 
no , que' dá fémertté parecida com 'carrapatos de 
cães!., Pemadaãylori.-—-da índia -vide Mangur, 
e3OpUntiai !-'- i ' í t -'..,. \o ,ü',y'\.;~: u 
' T I G U E Í R A L , f. m.: matatde figueiras. • •• 

F IGUEIREDO , £ m:" ráata de figúeirp,' 
hoje he; appellido; •' i:':r-.M^ t "^ 

F I G U I N H Q s T . m.! dim. dè figo; . ' ; ' / 
F I G U R A , f. f. a fôrma externa , a feiçáo 

de (ly^lquer côifa v. g? ,, hnm vulto. com jigtt-
rd humana. •§ na MathJ- o efpaço fechado por 

que' rtáò fera quem1 lhes faça Tuneraes.0§ Ficljhuma^lihhá-vfo^ ,-, 6 circuUó', o\\ por varias, 
do Carcereiro-, homem, de' quefh elle :Te' fia , e\por 'exemplo o quadrado ,-' cilindro , Scc. § Modo 
que o fervp ,na guarda^ eTétViçb da cadeia. ide fallar díverfo do uíual , è regularmente fem* 
•' FIELDADE , T. £ fidelidade1. Èufir. t. 6. íef-|ciente para -declarar os Conceitos , feito por mo­

tivo v de brevidade , por energia , ou qualquer" 
belleza, e adorno do difcurfo. § Pintura. §'Le­
vantar-figura, t. AfiroL-tezcr certas obfervnçóes 
nos aftros, das quaes pertendem tirar o conhe­
cimento .'dos futuros contingentes á cerca de; al­
guma pefíba, &c. § Symbolo, imagem fignfti-
cativa de coifa futura y. g. ,, o mauá era figu­
ra do pão célefiial, que* Chrifto nòs 'deixou' na F.u-
chariftia. § Figuras, aétores, c actrízes-, §' N«" 

\ ta 

6. tefi-
famento del-Rei D. rAj." f. Palm. p. 2. è. 1 ^ . 
a verdadeira fieldade. 

FIELMENTE , adv. com fidelidade. § Com 
éxa'ér1dáo v. g.''»tradimr-^^dextmmalwguaem 
outra. n . . - !> 

"FIGA"^1 foft ^ a r * ,-'cjuei!fe !faz fectôndb' a 
rfiáo'^ e : mdffendí)'ri^edo põleg.fo foritré o rnof-
trador-, ou -'irrdéz*,T'e 6 dçdò 'grande. "§ c A mefma 
figura feita de corno , aáevrche , ouro ,' praia :", 

http://de._D.eus
http://derit.ro


ca-mufica. § Em figura, i. e. em acçáo , ou 
poftura v. g. ,,; pintão a .Heratk*: em-;figuK.a de 
receber^fobre os hombros oytwdol.fi, EQxti,'Jf'wi boa , 
ou má figura, i. e. bom , ou má-Q eftado, e cfo 
cunftancias. § Figura de juizo, a forma ordinária) 
de procefifat ; fiem figarav.de juizo-, i. d fem ,as» 
formalidades , eeftrepito ordinário do foro'-; íurar 
raariamentc. Ord. 2. 27,,%.' • •: 

FIGURAÇÃO , £ £• Aftrol. nafcimento de 
- ; he ( o em que fe toma o nome da figura, 
«que fo levanta para faber o tempo, e.vhora , 

' em que .05 planetas nafecm no tal hçriz.onte , e 
chegáo; a feu meridiano, ferve efta obfervaçáo 
para fe conhecer, quando as hervasitern maior 
virtude , &c . 

FIGURADAMENTE , adv. no fentido figu­
rado. 

FIGURADO , part. paff. de figurar. § Em 
que ha figuras "grammatiçaes , ou rheroricas. § 
figurado* em pintura v. ou relevo. Arraes 4. 28. 
.< F IGURAL, adj. Muf, canto>——i. e. canto de 
orgáo , o que náo he canto. chão, 

F I G U R A R , v.ar . reprefentar ;./ . no penfa­
mento. M. Conq. „ figurando no penfiamemo yer-
fe recuperado. § „ A pomba figura o Ejpiríto San­
to', § v. n. parecer *' reprefentac-fe. Enetda 7- 7-
„ o mar que jer de mármore figura „ § Vieira 
,,, figura-fis-íhe que as arvores são boftens „ de 
«ordinário dizemos figurar-fie , como no*exemplo 
-de Vieira. • .1 .r-, -, • 

FIGURARIAS ,, £ £ pi, Gma.\ de Gafados 
fi. 167. momos,, ademáes , geftos que fc fazem 
aos «neni.nos para os divertir. 

F IGURATIVAMENTE' , adv. por figura, 

ve com o mefmo Verbo figurativamente Encarnada-
FIGURATIVO- ,. adj-- que" ferve" de. figura , 

ou fymbolo.,,.,0 Cordeiro Pafichoal fig$,r;aúy,o\ da 
Humanidade de .Cbrijio „ D'Aveiro-, c. $7. , r,.i 

FIGURILHA , £ c. peffoa -de m á , e peque­
na figura, manequim. 

FIIR do Latim finire,, acabar: .antiqi Teftatn. 
delRei D. J. 1. ... ,fi ,,-

FILA , £ £ militar, ordem dps.fbldados por­
tos hum * atraz do outro. :§-,- Cerrar asfilas--, .eT-
treitar o efpaço entre ellas , achegando-fe. 5 Ga­
bo de fila , o foldado que eftá no couce da fila. 
§ Fila de cães , vários cães que vão ajoujados 
para a caça. § Cão de fila, cáo grande , e bra­
vo , cuja efpecie he bem vulgar. 

FILACA, fi f./fio de linho. 
< F1LACTERIAS v. Füarcrias., 

FILAGRANA v. üligrana. 
E1LANDRAS, £ í . pí. vermes nauiro dclga-

1F1Í, $*y 
dos-, que fe cFcáp-inos inftefti^o^, de .alguirjajs 
aye.s, principalmente das -de alienaria,. . .. * 
:> FILAR , v. at., lançar , -fi-ef^i-ín^for o'.cãp de 
filada- afíerrar. §' \Iy4raufu r,$tjepcar p çáõ com -. os 
dentes' na prçza. v,i filhar,^ 

FILARETE v. filerets, • 
FILASTERIAS;., f.f, oj, ,„ fiiafterfasj.fe cha-

ína-váor huns perganiinhqs á feiçáo de- capeltas*, 
em que 'os Farifeus inventarão trazerem eferi-
tos ps mandamentos da lei , eps que Te (querido 
fa^er mais farrtos traziáo-nps muito maiores „ 
Paiva S. \. fi. 46*. ;.-,,, , :, <j . r 

? F I L A S T I C A ; , 9 ' £ £ ,p -fio , òu 
-fe, tira-'dos cabos das amar-ra^ deftorcidqsj; delle 
fe fpZr iuiialhar ,\ e deite- os arrebervs,̂ -**— .• \ 

FILATERlkS", fo £ pi. dernafiadas) palavras 
para fo. explicar hum. conceito cora, mais miu;-
deza do que era, neceíTario, Ulifipo fi. 107. v. „ 
as filaterias dos contemplativos „ v. Pbil aderi as.-, 
• FILEIRA ,. £ i.»,a ordeno, dps/ folc&Jps dif-
poftos em linha , de, feombrp ? bombro. V. do 
Arceb. L. 2. c. 11. § f. Fileiras de flrvbres em 
linha recla,' .afeàs-r—~de tochas accezas „ V. do 
Arceb. L- 6, c. 20. , ! ' ; r 

FILELE , £ m. tecidp de lá de Berberia. 
F I L E R E T E , £ m. inftrum. de marceneiro , 

a nwdq, de, junteÍMijf.raas,corta da pai te djreità 
4© corpo. :§ Afjredestqu.eváp pela-bpçda do.r>avii§ 
dentro das,quaes fe ^nettera focos de. penna., ou 
.de.ro^hà para embaçar as balas no-tempo da pe­
leja. Lavanha Viage de Felipe fi. 8. dojdsfipanhol 
Filarete. JAf.íi-

FILETE , £ m. td'Arquit, membro de moldu­
ra o mais,. delicado^,, he- como huma lifta larga., 

-fymbolicamente. Vieira ^,^ACob".na:l\uia.,ifiie te-, e quadrada , liftãp. ^-<Pa-ítpalriai,).h^^cirçu{[p.em 
fôrma (de toççjdp , ^«e iremata a coalha, de freira, 
pela borda que vai junto ao rofto 3. e-.quando 
he mais grojGTtt., charnáo-lhe rqpíj^ag^y §TÍum dos 
raembrosido^capitei, na\4rc}$it\ t Al>í'T?\í;-í 

FILHA' , 1 . £ a fêmea a refpeito de feu p a i „ 
e mái. - ; -., •» '-.-. 

FILHAÇXO, f.f. v. filiação. M. Lufi. 
^FJLHADALGA v. .fidalga. Nobiliar. fi 21?. 
TÍLHAMENTO. , £ m. o .acto de\filhar, pú 

o fer,-filhado no«, livros da nobreza. Lobo. § Li-
yro. dpsfilhamemos x he'; onde fe lançáo ps riomes, 
dos que tem foros de fidalgos : v.; filhar. 

FfLHAR , v. at. antiq. tomar por força , ou 
o que Te dá rio Nobiliar. frequentiffimamente fi. 
13. receber „ filhando muitas mplberes, que lhe 
foi má efiança „ § E daqui. ,/í//wf»eMf0j_toraadia 
para o ferviço del-Rei; e.filhar tomar era foro 
de fidalgo os moços , ou peffoas para fervir a 
e l -Rei , efcrevendp-lhes^osaiotQes, corri o foro 

em 
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tftá FIL FIM 
em que os toma , com a moradia , ©u acòftamen-j dulas, poros , ou meatos ellreitos dos corpos aui* 
to ,. que lhes dava. § Cãó de filhar, i. e. de, mães ,'.pu-vegetaes , ou pedras porofas. , •„ -
-agarrar'-, Ou áfFefràr : com os dentes. Barros 4-.fi FILTROS ,? £>'ra. pi. amavios , remédios pa-

ii^Ettfr:• fi. -151a lartçkr-lbe-emosdlgüinca-^AiJizet.cohcilrar amor. Cam. 
pocirão por rafeiro , que no-io filhe. 

T I L H I N H A , £ f. tfiu-fo-de filhft-
•" 'FfLHIpp©!, £ «*• Am- cie fono 

FIM , - f i m . {antigamente.fiemeninõ) cabo ,: ex­
tremidade v. gr „ o fimdafxua ,; ia regra , Jo 
dia , Ao difcurfo , do íivro, da campanha , da de-

TTDHO, »*•' m - o macho dás efpecies animaes 1 manda , da vida , 'da guerra , &c. § Intento, 
a refpeito do pai, c mái; §-Effeito , obra y. g.„ 

filho do-fett engenho § -Filhado meu amor', i. 
e. a-"-quem amo como-filho. § O renovo'da ár­
vore , gomo. § Natural y. g. ,', filho de Lisboa. 
~LujiaMd8.> foi -§-»o fi -O-eftrarígeiro qué tem 
bov> forêuM1 - na terra eftranha v. g. ,,- filhe da) 
índia „~B/irrod: § Filho- natural , v. bailar dò.3-! 

' F I L H O , £ £ inaçá eftendida , e delgada fei­
ta emcázeírtcr , e paffada por mel , oii calda 

-de "affucar fuma filho de eftopa para emplaíto. 
Curvo.--f-1"-'- .- -• • - i '• : .'• 

• FI-kHOJDALGO v. -fidalgo.:Nobiliar fireq: e 

aquillo , que nos propomos , ou intentamos con. 
feguir pondo para iíío os meios y. g. ,, o fim 
do meu difcurfo foi- provar que, <é-c-, o fim dê 
homem deve fiar a eterna banaventuranç/t. § Mor­
re. § Termo , • limite „> hum reino que não badt 
ter fim. §-Fazer fim- ,,-pò? rerrao. Goes: it. aca­
bar, fenecer, morrer „ aqui onde meus irmãos 

fiicrão fim . , Palm. p. 2, c. ic6. , e c. 169 „ 
ali fez fim el-Rei de Parthia „ i. e. morreu. 

FfMBiRADO, adj. do Braf. foinjado „ ban­
da-fimbrttdn de vermelho „ "•- : . . . ' • ; : 

FIMBR1A , fo f, 'cadilhos , ou franja que os 
T- 2Z,].Jvfim;>feão. filbodalgd1-, i. V. Toldado d'in-! JutfeuS'5 trâziéo nas pontas i dos: veftidos : para 
' fanteria'nobre.'-1'-' " '-. ' - • •••' 

•' FILHOTE fi £ m. Jí//;ct^í £ o homem , ou 
mulher, natural da terra v. g. ,, efte jujeito he 
filhotéld*•'Coimbra,'ie Lisboa , &ç. terrantez. § 
O filho tenro do pombo: ' 

; -FILIAÇÃO1, £ £ adefcendéncia de país a 
filhos.'-'§ A relação , que ha. entre as capelhs, 
-e mofteirós , qtíe- sáo como filhos1,"e dependem 
;dé alguma/'matriz , ou Prelado do principal Con-
venfo-^—*- -" \ -'> "./.% 

FILIAL , adj. de filho v. amor Lucena. 
§ Convento- ,'capella filial—que tem filiação 
-a refpeito de.outro Convento, ou Igreja matriz. 
tt> 'FILIGRANA-,T. T. obra fotil de fio de pra-
•ta i pii oftd"torcido: § Razões futis', difcriçóes 
'àlámbkadas: •»"< •' ... •'.' ' -• • ' 

° J ™ f t S D U k A ' f ;" f- heU—Filipendula., 
. H foTRIA>T- £ chulo floreio', brinco'pe 

-rrgofó^- r - a i n s - .;. . ,í r 

FILOMELA , £ f. poet. a andorinha. 
FILOME?RAS v. fiíandra 
FILOSOFAL 

terem fom pre na nwinoria a Lei-de Deus.• Paivt 
Slrftu i:\fi 46. Confipir: fi. 99. col. 2. '„ nafim-
bría , óü orla dejta roupa „ § pleb. Febre, e 
fimera. 

FINADO , part. paffo de finar : morto : dii 
dé finados, de* defuntos»v, •-" > . •» .-• 

F I N A L . adj. que refpeita ao fim v.^ . „ 
dia final "do-árino , ultimo* §? Aquillo por'cujo 
confoguimento fazemos algama coifa. § Senten­
ciar a final. t. joknfe, Tentenciar a terminara 
demanda principal. § Arrefoar a final, allegar 
de direito no feito para haver de fentenciar-fea 
final. 

FINALIZAR , v. at. pòr- fim j ultimar, aca­
bar. ! 

FINALMENTE , adv: em» fim. 
< FINAMENTE , adv. com fineza v.g. „ dif 

correr finamente;* amar Vieira 4. n. ?. 
F I L A M E N T O , f.-m. antiq. morte. 
FINANÇAS, £ £ pi. d j z e r n hoje por fazen­

da ReaP, ou a parte :q>ue o Rei tem dos bens 
M7ÍA" M Ã ^ " , / B Í Í £ ftdVA §•' " " ^ í d o ^ í ^ d o P a r a a c u d i r as necefíidaies delle. 
: ^ ° . á W f ( ^8-^*rr« f ^ r t

r ' ^ ' ^ « f r _,..; . V FINAR-SE , v. • ab- reft. .utenuarTe , definar-
FIUÔSOF»R , -affim fe efcr'eve de ordinário , 

.contra a-Etimórogia que- he Pbilofiophar, y. e os 
mais dêriv.- v. com Pb fo 1 •- t<.: ; 

-r' FILOSOMIA v.-Phifionomi». 

f í K n A S S ° '' f- fl ° P e r a f ^ de filtrar. 
I - I L I R A R , y. at. paífar o liquido por penei-

- - ~—- J . . « w , 1 V U - , . l l l C H U c l I - l C , U t l l " " ' 

te. ?§ -antq. Morrer ; - f. finavafe- de> rifo „ J<i 
f r j * J^* J D 6 W < J # / ' 2 5 1 ' §' Finar fe- de amores, 
Haudades , penas, mifierias,'h-fe fecahdõ, eíti-

lando , definando. 
F I N C A P E ' , £ m. o afto de pòr o pé com 

força para fe eftribar, e efcorar. §• no f. Fazer ra coberta At- òanH 4 ^ ^ * J T^. í v í r v" v ; . ' U 1 V r"1^ íe eitnoar, e eleorar. • $. no f. Hzer 

m V o K o ^ r f t o a e i 5o rf - Í S ^ f ° a d 5 |l f r " ' ' e f t r ^ f e / e f c o r a r . fozèr. fondamento 

o po. utranluw, g — y ^ - n o - L p a ^ p ^ g l a n - ^ ^ / ^ p ^ ^ ^ 0 &ÍM'Jeftrm *iAoffotS 
' LTN-

http://4-.fi
file://i:/fi


FIN 
í- FINCAR j^v.1 at. enxerir, embeber 'por for­
ça alguma coifa aguda v. g. „.hum prego. % f. 
Metter com força v. g. „ fincar • o chapeo na ca­
beça, i § Fincar, os dadps, \io jogo , trapaça , que 
confifte em fo lhes dar tal geito , que pintem o 
ponto , que queremos, 

F I N D A R , v. at. acabar , concluir, finalizar, 
ultimar v. g. „ findar a demanda, dífputa , con­
troverfia. § y. n. he mais ufual. 

FINEZA , £ fi delgadeza , oppondo-fo a grof­
fura v. g. n a fineza do panno, da feda. Goes.~§ 
A pureza do ouro , ou prata fem fezes ,v curo 
e-prata, de grão fineza „ Apol.-Dial. j . 213. § 
Das pedras preciofas limpas. § Delicadeza de af-
fe i to , -amor , moftrada por acções nobres, náo 
vulgares , nem groffeiras. Paiya Cafi. § Acçáo 

/aprimorada ,,. abalizada , eftremada entre as do 
feu gênero v. g. ,, fizérão mil finezas na bata­
lha ,j P. P. 2. fi. 141. § A fineza, da-vida chri-
fifãa confifte , ó-c. Arraes 7. i-c. i. e. a mais pu­
ra obfervancia do Chriftianifmo. § Sutileza , e 
deftreza no meneio do? negócios políticos , com 
ardis , e artifícios. 'Vieira, não cuide alguém que 
a fineza defta política fofe Romana. § Acçáo, 
que pede grande talento , e habilidade', fobre 
coifa arrifcada , e difficil. Eufr. f. 100. v. „ efi-
tou eu fazendo finezas ficando (fento , i, e. fora 
4amno. § Subtileza , delicadeza v. g. „ a fine-
%a da eficfílpura. § A fineza dàd tintas, que são 
finas e vivas., e affim „ fineza, da cor , , M. 
Lufi, fineza da còr branca. 

FÍNGIDAMENTE , adv. com fingimento. , 
FINGIDOR , £ ra. que finge. Vafconc. Sitio 

f. 3.9. o temerário he-—de esforço. 
FINGIMENTO , £ ra, acçáo de fingir. § Fic­

ção. 
, r FINGIR , v. at. inventar alguma fábula , fa-
pular v. g. „ finjao odres de vento „ Cam. Lufi 
§ Imaginar ,.f,uppòr por certo , ou, real..§ En­
ganar com ficções , invenções fabulofas , appa-
rençias , contos, nóvellas y. g- „ fingir que dor-
mjs ; fingiu Mitbddades , que armava contra os 
vifinbos para empregar o golpe mdjs+d^mprovifio 
no. inimigo remoto da tenção .delle. § *-fé., dar 
ares , moílras faltas paja enganar V> g. ,, fingir-
fe cego , doente , bobo* ,- . ' ., ,, 

FINITIMO , adj. cpnfinante, coramarçáp. Le­
mos Cerco fortalezas finitimas, e chegadas afieu 
Reino. .:•-,, . 

FINITO , adj. oppouV a infinito ; o que he 
limitado , e tem certa grandeza , certos, termos 
„ Deus he infinito , o Mundo finito „ Vieira ; 
oppofto a eterno.- B. Lima Carta; y . „ fie cui-
dão fer finita afippofição , ou.etcrna.^ . ; 

FIN 6if 
FINO fú). nío groffo ; panno , feda , eu len* 

ço fino , cujo fio he delgado. § Ó que faz fi­
nezas em amor , em armas. § Delicado , não grof­
feiro v. g. „ amor^, ou amante fino. § Sut i l , 
delicado y. g. „ juizo , agudo , penetrante. § 
'Naris fino , do cáo de bom faro , ou do bom 
ventor.. § Ouro fino , ou prata , fem fezes , nem 
liga , acendrado , apurado. § Pedras finas, sáo 
as preciofas , diamantes , rubins , eímeraldas , 
8ccv:§ De tudo o que tem a fua qualidade em 
gráo crainente dizemos que he fino v. j . „ me­
lão-——, pefte——, veneno—^: Confipir.fi. 312. 
pefte,a mais fina. § Voz fina , -não groifa : còr 
fina ^ a fubida , mais perfeita do feu gênero., e 
sáo as claras——§ cores finas , ná pintura , as em 
que fo empregão tintas delicadas. § Trazemos o. 
fino do mundo com nofico , i. e. o que ha de 
peior nelle. Arraes 7. 7. falia dos máos reli-
giofos. .- ' .i 

FlNTA , £ £ tributo Real pago do :rendi-
mento da fazenda década fobdito ; de ordinário 
fo impõe para obra pública, v. g. para pontes,, 
ou por occafiáo de guerra : também põe ou lan-> 
çáo fir.tas , as Câmaras, com licença del-Rei. 
§ Colleóta, ou fomma junta, do efcote, e con­
tribuições de vários para defpeza em commum,' 

CINTAR , v. at. lançar tinta v. g. „ fintar 
huma Província. §——•fe at. .refl. contribuir de 
moto próprio , espontaneamente v.g. ,, alguns 
patriotas fe filmarão para Àéfiafirontarem a . Nação 
eripndo-lbe hum monumento. % Fintar o pão, n. 
acabar de levedar. B. P. 

FIO , £ rh. huma porção da fibra do linho , 
láa , feda, ou algodão, torcida, fio de carreto 
no mar, mialhar. § Fio doiombo, o meio delle, 
onde eftá o relevo do efpinhaço. § O contexto 
fegúido v. g. „ o fio da pregação „ Vieira; da 
hijtoría ,- ou narração'. M. Lufi. § Fio de pérolas, 
GU contas; as pérolas enfiadas. $ Porção de me­
tal dueTil adelgaçado pela fieira. § Quebrar a 
alguém o fio do que dizia ,' interrompè-lo. Arraes 
i. 2. § O gume , corte da efpada , navalha, fa­
ca ; e dar fio ^amolar bem. Eufr. 5.. 1. ferir al­
guém^-pelos feus próprios fios , voltar contra elle 
:o m a l , que nos deftinava, e traçava. Freire L. 
I4. § £ A. agudeza , a viveza , tirada ametaf. dò 
jagudo do fio das armas , ou o vivo do feu gu­
me , como quina viva y. g. „ embotar cs fios 
do defejo, diminuir o defejo. § Fio de-,quaiquer 
licor , o que cai fem fe quebrar, ou (Jefconti-
nuar de correr , e náo ás gotas, daqui , lagri­
mas , ou pranto em fio , as ..que náp são raras, 
mas continuas.; §. As .fibras da raiz , ou raigotasL 
§ Fios. das Jlores, eftames. § Fios de panno, dj? 

|̂ ' Iüi íi-
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tfi8 FIO FIR 
li-iho velho , tirado^ para curar feridas. § 0 fio M, Lufit. % t. ant. a firma dos calções, a parte 
da geme , a ferie de peffoas , que vão paffando 
de continuo ; no fig. ,, ir pelo fio da gente „ 
não feguir eítremos , nem íingularidades , pen­
fa^, e fazer como os mais. Sá Mir. a verdade 
e-a ir pelo fio de geme. Eufir. i . i. rp. § Cami­
nhar a fio , i. e. desfilados , huns após os ou 
tror> como em paffos eftreitos , e dcsfiladeiros. 
Cron. Man. z.. p. cap. 50. § Eftar por hum fio, 
morre do ; it. mal feguro em qualquer eftado. § 
Levar as coifas afio, i. e. a eito , fegui das , ou 
feguidamente v. g. „ levou afio os cargos da mi­
lícia ,, fubindo dos. ínfimos , aos-fupremos— 
fem- fritar os entremeios. § Cortjjr afio , atalhar 
y. g. „ no meio das profiperidades da fortuna , e 
da vida , vem a defgraça , ou a morte que nos cor­
ta o fio. § O fio vital , poet. a vida ; corta os fios 
vitaes , matar. M. Conq. § © eftremo fio-da vi 
da ,' i. e. a ultima raia, ou linha. Eneida 10. 
199. § Dar os fios á teia , acabá-la. Ulifipo fi 
26. y. § e £ fá a minha copia verborum hia 
dando os fios. Lobo. § Hum fio de Talagrepos , 
i. e. fileira. F. Mendes c. 150. § Moftrar defi 
cobrir o fio , dar a conhecer , bem , como o pan­
no que perde, a folpa v. g. „ tinha amizade 
ainda áqudles, que para com elle moflravão o fio 
ao ódio ,, Confipir. fi. 43-4 : Ciar imundo c. 38 
deficobrirão o fio de fiua maldade. § Abrir o ta­
boado de meio -fio, cora o cantil , obra de car 
pèirteiro , veja Macho. § Caçar-com fios—-Or­
den. 5. 88. § i . e 2. § VoJfa infiania vai mofi-
trando outro fio , i. e. outra face, parece.ido ou 
tra. Arraes 1. 5. § Ouro, e fio , i. e. equilibra 
dos 3 igualados y. g. „ ficarão ouro , efio na pe 
na com effautro. B. Ciar. L. 1. c. 14. j . 20. col. 
1": Eneida 12. 169. tem da balança as bacias 
ouro e_fio. Barreiros Corogr. f. 142. Lisboa , 
.t Milão eftão oiro efio no'numero dos habita-
dores, i. e. perfeitamente iguaes : o homem he hu­
ma balança ouro e fio de inveja , e defiventura. 
H. Pinto da V. Solit:- c. 9: pézo ouro e fio efi-
terco , e bens da terra , i. e. tenho em igual ef­
tima , ou conta. Confipir. fi. 150. col. 2. H. Dom. 
p. 2. c. 14. / . 27. y. col. 2. tanto a ouro ~e fio 
fe pezaya naquelle tempo o ponto de não poffuir 
nada , t io exatos erão na obfervancia de não 

f offuir nada. § Ir por certo fio v. g. as efiaçoes, 
uccedem-fe regular, e ordenadamente. Camões 

% Pender dos fios v. g. da caridade, do primor , 
rb-c. efperar no pouco , que os homens fazem 
por taes motivos. Paiva Cafi. 4. 

FIRMA , £ £ o nome do que o affina de­
baixo de alguma carta , efcritura. § Ponto de 
apoio , fencapé v.g. „ jazer firma na.parede, 

onde ataváo •» com ataca , ou agulheta. V. de 
D. Paulo de Lima cap. 14. ' ' ' • 

F IRMADO , part> paff. de firmar. § No bra­
são , he a peça que íe eftende até ás orlas do 
efcudo , de forte que não fique claro entre el­
las , e a peça que fe' diz firmada. 

F I R M A L , fim. peça com que fe prendia'» 
os golpes dos veftidos antigos. Refiende Cron, 
f. 2. j . 76. col. 2. broche. § Firmaes as pontas 
do cabrefto, que fe atão nas argolas das ilhar-
gas. 

FIRMAMENTO , £ m. o Ceo que Ptolomeu 
dizia eftar'fixo , e parado. § O Cep eftrellado, 
ou onde eftáo, as eftrellas fixas. §. A peffoa, 
ou coifa que àffogura , e faz eftavel „ a 
jé he o - firmamento da Religião, e a boa razão, 
e a critica apurada o forão da fié,- com ellas fe 
dijlinguírão , Scc. • 

FIRMAR , v.at. fazer firme, feguro, fixo, 
eftavel v. g. ,, firmar 'os dentes abalados. Luz-
da Medic. firmar os navios com ancora) firmam 
o filn Império em Hefipanba. %i. lufit. § Firmar 
os pés, pólos com força , e fegurahça. Ulif. 4. 
20. Arraes 1. 12. firmar as âncoras , e amarras 
de no fias efperanças. § Firmar a carta, ou efcritu­
ra , affinar o nome em confirmação de Ter ver­
dade , o dito , ou de ratificá-la. §- Firmar com 
fello ,- pondo o finete na efcritura. M. Lufi 

FIRME , adj. fixo, immOvel , que-hão aba­
la. § Terra firme, o fertão , oppofto ao mar. § 
Canto firme, canto chão. § Memória Jirmê, oue 
conferva . as efpecies. § Confiante v. g. „ ani­
mo , amor—-§ Pérfeverante v. g. „ tinha todos 
firmes, e ceri-os para a batalha. § Carne firm, 
fuceofa , tefa , e não flacída. . '''>' 

FIRMEZA , f. £ a qualidade da coifa-, que 
tem mão por fer fólida ; dura , eftavel, e nâo 
ceder , nem fe abalar , ou dar deli v. g. „ d 
firmeza dos dentes; das eftacas , das arvores plan­
tadas , <&c. % £ Cohftahcia v. g. „ firmeza rio 
animo. § Aífinco. § Firmeza dâ mão, que náo 
he tremula , boa parte nos pintores , e cirur­
giões. § Da voz, que não falha , ou falfea. § 
Da memória , que retém as efpecies. § O triân­
gulo , que fe põe nas imagens do Padre Eter­
no. § Firmezas , condições, folcmnidades, cau<-
tellas , com que fo fogura a execução , ou vali­
dade de algum pacto, contraáto , 8cc, Palm. f, 
i- c. 108. 

F IRMIDSO , £ £ jurid. firmeza , eftabeli; 
dade y. g. „ carta de doação , e perpetua firmi-
dao „ Carta de 8 de Fever. de 1768. 

FISCAL , £ m. peffoa, que tem obrigação 
de 
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de vigiar fobre a execução de algumas leis, ef-
tatutos , einftkutós' y. g. „ osfificaes das facul­
dades na Univerfidade, fifcal da fazenda, o que 
vigia pqr foa íegurança , e ;bõa direcçáo, ou 
adminiftraçáo. § £ Cenfor „ não fieja a ira 

fifical, <&c. 
FISCAL, adj. que refpeita ao Fifco v, g. „ 

FISCALISAR , v. at. haver-fe como fifcal, 
fazer o feu dever y- fifcal. § f. Con furar, acu-
far , reprehender. Marinho Difc. fi. 24. 

FISCO , £ m. o thefouro do Principe como 
tal , donde elle he obrigado a fuprir ás defpe-
zas publicas ; para elle fe adjudicão varias mul­
tas , condemnaçóes , confifcos, Scc. 

FISGA , £ £ inftrumento de pefcador, he 
«omo garfo com hafte de'páo , as pontas tem 
farpas, ou barbas. § Abertura eftreita v. g. „ 
vigiar pelas fifigas da porta. 

FÍSGADOR , £ m. o que fifiga, § Chulamen-
te , o que. efcarnece de outrem cem difíirau-
Jação. 

FISGAR , v. at. pefcar com fifga. § t. chulo , 
zombar de outrem cora diíhmulaçáo. 

FISÍCA » FÍSICO , boa ortografia he , e mui 
feguida hoje , mas v. Phyfica , &c. 

FISSIPEDÉ , adj. que tem o pé , ou unha 
fendida , patífendido. t. d,Hift. natur. „ o boi 
be fijfipede. 

FÍSTULA , £ £ poet. frauta paftoril. Ulif­
fea. % Chaga profunda , que fempre mareja ma­
téria. § Orifício v. g. ,, fiftula lagrímal. 

FISTUL.ADO v. afiftulado. § Que tem fif­
tula , doença. 
• : F I T A , £ £ tecido longo, eftrèito de l ãa , 
ou feda para atar , guarnecer, &c. § Fita gra-\pu 
dual, inftrumento dTfogenheiro , he fita de feda 

.bem tapada de 32 até 40 palmos de longura, 
para fe defenharem os. ângulos na campanha , e 
tomar o valor dos defenhados. 

, FITAMENTE , adv. olhar , penfar , pregan­
do os olhos , e o penfamento. 

F I T A R , v. n. dar no fito. § at. Fixar, pre-

FIT 6i9 
tirar a dois fitos', propor-fe' dois fins. Serra* 
Difc. Polit. 

FITO , adj. fixo , fincado v. g. „ os pés fi­
tos-, § Com a efipura fita , i. e. fincada, ou p a ­
gada. B. e Arraes 4. i o . t j e fig. Pronto , e 
preíles , como o eftá o cavalleiro com a efpora 
fita. 

FIVELA , f. £ peça ufual de apertar o fapa­
to , c ligas dos calções , o pefcocinho , &c, conf-, 
ta de arco v fuziláo , charneira , e botão. 

FIVELÂO , £ m. fivela grande de apertac 
arreios de beftas. 

FIVELETA , £ fi levar as armas á fiveleta, 
prpntas para ufar dsellas em cafo de atraque» 
Godinho. 

FIVELHÂO v. fTvelão. 
FIVELAR , v. at. apertar com a fivela v* 

g. ofiapato. ,j 
F I U S A , £ £ antiq. fiducia, confiança ,^ hu* 

ma ueha de relíquias cm que tinheis muita fitífia „ 
Eufir., 1. 3. 
- FIXA 5 f £ aparte da machafemea , que en­
tra na madeira. 

FIXAÇÃO, £ £ o adio de fixar v.g. , , fixa­
ção dos e^diãos , cartéis. § Operação Química , 

,gar v. g. „ fitar os olhos, em alguém ,,, Vieira 
a águia fita os olhos na Sol „ § £ Fitar o pen­
famento, a confideração „ fita o fentido , e imagi­
nação no juizo de Deus „ Paiva Serm. 1. / . 2. 

FITEI RA , £ £ mulher que faz fitas. 
, FITEIRO , £ ra. official que faz fitas. 
- FITO , £ m, páo fincado no chão , a que fe 
, fez tiro com abolia. § Pòr a fiua no fito, £ fair 
cpm o feu intento. Eufr. 2. 7. § it. Obrar com 
acerto , a propofito , e convenientemente. Eufr. 
?. 2, "§ O fio de algum defenho', alvo. Goes: 

pela qual fe faz que o corpo volátil «xpofto, 4 
fogo violento náo fe evapore. 

FIXAMENTE , adv. firme, feguramente. $ 
Com os olhos fitos, § Attentamente. 

FIXAMENTE ) part. at. de fixar : na Fortif» 
linha de defenfa fixante , he huma* linha tirada do 
angulo da cortina até o do baluarte , fem tocar 
a face. § v. Flanco. 

FIXAR j v. ar. fixar v. g. „ fixai os olhosi 
o penfiamento em algum objeão". § Pegar, ou pre-

em algum lugar v. g. afixar editíos, car­
téis , bandos, é-c. § Firmar v. g. „ fixar opafi-
fio. § Fixar na Química, fazer a operação cha­
mada fixação'. 

FIXO , adj. firme, eftavel, immovel v. g. „* 
morada § Renda fixa , i. e. certa. § Fito v. 
g. ,, os olhos fixos , pregados ,, Naufr. de Sep. 
§ Eftrellas fixas , as que não mudáo a diftancia, 
em que eftão humas das outras. § Sal fixo (na 
Qiiim.) oppofto a volátil', o que fe náo vola-
tiliza. 

F L A . 

FLACCIDO , adj. murcho, molle , .como z 
badana, e as pelles, ou carnes dos velhos fera 
firmeza , por falta de cellular. (t. Medico.") vi 
fluido. 

FLAGELLAR , v. at. a coutar. V. de S.foão 
da Cruz. § Atormentar. Eleg. fi, 259 „ jlagella 

Iiii ii tan-
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'tanto o> povo lagrimofoi § efi.' i?3 v. „ Neptu- > 
no Jlagellando a terra com trident: i} facudin-

FLAGELLO , £ m. açoute; ufa-fe no fig,,, 

FLA 
FLAMMULA , . £ £ bandeirinha farpada > e 

eftreita , que remata as vergas-, e gáveas do na­
vio para ornato , ou«final naval. •• 

FLANCO , £ m. de Fortif. parte dp baíuar-
vos Rei Sereniffimo, jlagello datyrania „ Mace--.te que-ata huma face , e huma cortina' aos feus 

dois extremos , huma a hum , ferve para defen­
der a face dó baluarte oppofto. § Flanco cober­
to , .ou retirado , rafamata com plataforma reti-

nqffo Senhor quiz cafti--^ do. .Barreiros Corogr. „ 
gar efla gente com o jlagello dos Árabes. Camões 
Ode 8. o grão filho de Thetís , 'que dez annos , 
Jlagello joi dos mijeros Troianos. 

FLAGICIO , £, m. crime infame. Tabula dos 
Planetas. 

FLAGICIOSO , adj. mui viciofo , facinorofo. 
'Alma Jnftr. a gente mais Jlagiciofa de todos os 
peccadores. 

FLAGRANTE'-, t. Torenfe. „ em flagrante 
delicio, i. e. achado a commetter õ delicTo , ou 
logo immediatamente demonftrando a circunf­
tancias o que acabou de fazer. Vieira 4. t. n. 2. 
* F L A M l v. flamma. 
, FLAME', £ m, (ent re Alveit. ) máquina, 
de que fitem com força algumas pontas" de lan-, 
cetas- ,' para fazer incisões ; oS Cirurgiões tam­
bém usáo delia. 
- FLAMENGO , adj. de Flandes „ queijo jla-, 
mengo ,, forte de quejo vulgar , de ordinário 
%áo"arredondados.' ' ' : ::. 

FLÃMINE , fom. Sacerdote'dedicado ao cuí-| 
So de* algum dos Deufes dos Romanos antigos,; 
e depois aos Imperadores ertdeufados. Severim 
-Difc.f-tyS 

FLAMINIA" , £ £ moça que ajudava a'Sa-
:cerdotiza Romana no tempo das foas idolatrias. 

FLAMMA , £ £ poet. chamma de fo&o. 
Fios Sant. p. 2. fi VIU. v. col. 2. domínio fo­
bre as filammas , i fogo „ § Eracbiol de Prínci­
pes. § e f. de amor. Camões em ambos òs fen­
tidos. 

FLAMMANTE , adj. que faz chamma , ou 
lavareda ; ardente infiammado v.'g. „ quando 
m Ceo fe faz o Sol flammante ; o topazio , eu 
robim flammante; veftido flammante , còr de fogo 
Vivo. § e fig. o veftido de còr vwa , e novo „ 
vem todo flammante, veftido affim. Tadto Port. 
fi. 119. reprefientGu-je-lhe que jacrificava , e que 
falpicada a pretexta do jangue da viclima , lhe 
dava a Iir.peratriz jua avó outra flammante. § 

, Flammante noticia , nova. Ciahra. 
FLAMMEIANTE v. chamejante. 

-' FLAMMIFERO , adj. poet. que traz cham-
mas v. g. „ o flammifero Phebo „ Eneida 7. 14. 
e 10, 191. „ o flammifero Ceo. 

FLAMMIVOMO , adj. poet. que vomita 
chammas. Maufinbo fi, 27, y. o~-pai de Fae 
•teme, o Sal. 

rada para junto da linha capital , e coberta Je 
orelhão. § Flanco fixante , aquelle cujes tiros fe 
empregáo- na face dó baluarte oppofto, § p[an. 
co oblíquo , ou jecundario , parte da cortina buè 
lava obliquamente a face do baluarte oppofio, 
§ Flanco razante, cujos tiros razáo , lavió 'oii 
enfiáo a face do baluarte oppofto. 

FLANQUEADO , part. paíT, y. Flanquear,. 
FLANQUEAR , v. at. flanquear 'a. praça, 

edificalía de forte que não haja parte alguma 
delia que não feja defendida, e da qual fe náó 
poffa bater o inimigo de face 
obrigallo a retirar-fo. 

e de lado j e 

FLATO , £ ra, porção de ar entrémetida nos 
condurStos do fangue que caufa dor , e talvez a 
morte. § / . vaidade de jlatus , fopro. 

FLATOSO , adj. que caufa flatos v. g. „ 
comer, 

' FLATULENCIA , £ £ v. (lato. 
FLAT.ULENTO , » adj. da: natureza do fia-te, 
FLAVO , adj. loiro, còr de oiro esbranejuiça-' 

d o , como he a dos pães: niidtiros,' de ordiná­
rio fo ufa na poef. § Ccrjlava „ Queirós J'iia\ 
de Bajto. § Cólera filava (í. Med.) da còr, e coá-
fiííencia da gema de ovo crua. Màdeírüi 

FLAUTA , £ £ v. frauta. 
FLEBOTOMANO , adj. fahgrador-*-§ Bar­

beiro jlebotemano , que juntamente he fangra^r. 
FLECHA, e deriv. v. jrecha, e deriv. 
(FLEGMA , £ £ Arraes 1,-15, uía-o maf-

culino. 
(FLEIMA , £ £ termos Med. e Quimic9ST 
(FLEUMA , £ £ chamão os Médicos flegma, 

ou pituita ao humor humido , e frio , que fe 
acha no corpo humano, ef arco , ' que Te arranca -
com difficuldade, dos encatarrados , e tiíicm. $ 
Fletma , no £ vagar , r.emifsão , pachorra'. Bar­
reto Prat. § Entre os Quim. , flegma he a par,-
te aquofa , e ihfipida , que a diítiílação fepara 
dos corpos. 

FLEGMATICO , adj." o que tem fegma, 
pituitofo. § no f. opachorrento , vagarofo nos ne­
gócios ; remifíò;, que não-fo agafta facilmente. 
Luiz Marinho diz Jleimatico. 

FLEIMA v. flegma , jleima-he mais ufual por 
{pachorra. Barreto Pra(. fi a6. 
* ' FLEI-
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FLEIMXO, f. m. t. genérico dos apoftemas, 

e inflammaçóes'do.fangue. -'->.'' H 
fc' FLEIMATICÓ', adj. w flegmatieo1: pachor-
rento. Luiz Marinho-fi. 2*. dos Dijcurfos^ iifo 

FLEUMA v. flegma. , ' .-h -wí 
:-; FLEXIBILIDADE, fi £ a qualidade de fer 
flexivel. 

FLEXÍVEL, adj. corpo dóbradiço, que facil­
mente fe dobra fem.quebrar v. g.,, o arco. End-
da 9. 146. § Voz—— , que íe requebra .can­
tando -,' e fe' acommoda bem a fê rir os gotatos-
difnceis.. § Engenho flexivel , animo , que fácil-

FLO 6a i 
do, ou produzindo, flores. Viriato. 10. 11. „ o 
verão que, entrava flore ante. , , ,,.-..,'. 

FLORE AR , v. at. adornar com flores , no 
fig^ adornar cora flores de eloqüência , e poefia. 
Vieira ,, rcficlução jkreada .de tantos Içuvcrcs. § 
Obrar-com.geito bom ,,,fc engraçado., que-^mpftra 
deftreza y. g. „ florear , efgrimindo, cem a efi­
pada. Simão Machado fi. 34. jíerear a bandeira. 
Viriato 5, 82. Jlcreando ô montante.; e- 10, 00. 
.*-**• as banddras. .§ Flore ar- com ajanteta. §,Fjp-
$ear.iCom a peiina , efcrever çora.ornatp. Tefles 
Ethiopb. fi. 24. col. i. Jlorear nas palavras ,d\-

rnente Te dobra á difcipljna; e. affim vontade-—.jzér coifas diforetas , e" bonitas. Eufr.' / . ( 8 6 . v, 
-que.fe accommoda á perfuasáo v. verjatil 

FLEXUOSO , .adj. que; vai fazendo voltas 
como fari|p SS ligados pelos extremos. Lobo 
linhas jkxuojas. 

F L O C O , £ m.,v. froeo..i.. 
F L O R . , f. £ producçáo dos vegetaes , que 

contém as partes da, frutificação como os efta-< 
mes , e piftilío. § Obra de pintura , o*u efcultu-
ra , que imita . as naturaes ; e também: dé< feda ,' 
ou lençaria , lavrada de agulha; feita de papel 
pintado. § £ A. jlor da idade , o tempo em que 
o moço eftá mais vigorofo , e naJjelleza do cor­
po. . (§j Cortar a. vida «» jlor, i, e, na flor da 
idade. Camões .Soneto, ,12. ,, em. jlor '• vos arTan-
ecu a dura..'joi.te. .§, Cortar- tmflor as, efperanças, 
quando ellas eráo maiores. § flor, a parte prin­
cipal v. g. „{iajlcr;da nobreza. § Flcr ,3a parte 
melhor , e mais fotil y. 'g. „- Jlor da. farinha, 
do enxojre , do anil. § Plçr da donzella, a vir-

.gihdadc , o virgo. Trancofo p. 2. c. r. „ traba-
jjxu cem,ella per lhe haver fina Jlor „ . § Flot 
da vvgindade , a virgindade , e daqui, dfsjlorar 

,v, , § á Flor , ao livcl, .à fuperficie v. g. „ os 
[olhos áfilor dorojio , os qué não sáo fumidos. § 
Á.Flor da.agua., áfilor da terra, à tona d'agüa 
á fuperficie delia. § Flor do vinho , efpecie de 
nata fina , que fo vè no alto da'cuba. % Flores, 
na Química , a matéria pura-, e fnblimada y 

o aétcv- de o florecer 
Ato ,2. fic.y.... 

FLORECENCIA s £ £ 
v. g. „ a jlorecericiá do Commercio:, Gazetas de 
1729. 

F L O R E C E N T E ' , part. at. \. de -florecer que 
tem flor , ou eftá: em. f{çv% ÇarpÕej,. Ode XJ. fio-* 
recentes capellas. Vieira , a vara de Ar'ãç, florcan­
te : campo jlerecentç. '• '\ "• -, j ':•'•',, * ' 

FLORECER ; , v. .atn,fnzer florecer. Ulifipo 
f. 165. v. os paffos.. de Jka. dama jlcrecem* tudo 
o que pizão , allude aos verfos de-.Petrarpa. '••§ 
v. n , ' lançar flor.. Camões- Canção j . „! jlorccia a 
verdura , iqne andando cos divinos pés tocava ;,,-»** 
arvores florefidu;naiPrimav.era. | . £ Eftar em vi­
gor , adtividade , força , .poder v.\ "g. „filorece 
o commercio ,'as boas.artes ; a-Republica ; o Rei­
no , òn Cidade bem-, governada„ :os bons .enge­
nhos , e hometis doutas então jlorecem.., quando 
achão javor , e.prudente liberdade ; jlorecem as 
leis, eu a fiua obfiervancia ; a- arte , ou dijcipli-
na militar , á, Religião, Scc. § -Florccer.o efiafâ 
em varões illufires , em poder .,' e riqueza , Scc. 
Lobo. .-. . _;- " > i 

F L O R E N C I A D O , adj. do Brasão Cmz^-^, 
cujos braços rematão 'em flor dfe lis., 

'FLORENTE , parr.-pref.-de florecer , que 
eftá em flor, ufa-fe no fig. que-Tio rece v.g-,, 
idade filorente .„. Vieira', que eftá. no auge v. g. „ 

g. „ as flores de enxofre , edeantimonio , .&c.§ florente reputação ,-, gloria § Commercio .fileren 
Ilores da Rhetorica ,_c« de trovar , '..adornos da te ; fienuna , fitorente em- riquezas „ Severim 
eloqüência , e poefia, em que ha mais!trabalhoJNotí j . , 10. exercito'. , em .que ha. affás forças 
e cítudo. Eufr. ;. 2. ;'. ioç „ effes ecos, e de- de gente efcolhida. M. Lufit. 2. fi. 51P. 

g nvações cuido que chamais flores de turvar, 
bLORADA , £ £ flor de- laranja confeitada 

em affucar. 
--f ^ V 0 ^ 0 » r- m - grande flor de ordinário 

íe diz das de marcenaria. § Coche pequeno'com 
portinholas em lugar de eftribos á Caftelhana. 

FLORE ADO , part. paíf. ,de florear. Barros , 
efgríma filoteada. ) 

F L O R E A N T E , part. at. de florear, trazen-

FLORÈO , f. m. ( antes//orno,), o aefo de 
florear, ou o brinco , e adorno fioreando v.g.,, 
floreios da efgrima , da efipada , do rojão teu-
reando , eu com a lança; floreos de tambor , m-
flas , toques , cora que íe dá a conhecer a gra­
duação dos generaes , ou poftós pelo numero 
delles-.- § Floreios no fallar , bons ditos, difere-
tos , palavras enfeitadas. 

F L O R E S T A , £ £ mata efpeffa 3 e frondofa, 
Bi* 
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IBenedic. Lufit. „ fioi-fie á mata , ou filorefta. Ca 
moes Lufi 9. 67. B. Ciar. c. 6. § it. Prado ame­
no com flores. B. Per. 

FLORETA , T. £ hum paço compofto, ej 
engraçado da dança. 

FLORETEADO , adj, do Brasão , floreado , 
adornado de flores v.g. „ Leão—^, cruzes Jlo-
reteadas. . . -

F L O R I D O , adj. adornado de flor , ou -flo-
reteado. V. do Arceb. 1.- 1. ,, cruz florida* de 4. 
flores, Jlorido o prado ; o florido da gentileza ,,, 
Vieira. • ' 
• FL0 7 RIDO , -adk difíeroos /̂ri7o , oivdiferiçãà, 
flórida , adornado de flores de eloqüência , oráJ 

(lor—>J—, -8cc. 
FLORIM , £ m. moeda de prata ,- ou de 

oiro , Hollandeza , &c. tem vários valores : o 
de Alemanha vai 420 reis : a di Hejpanha 780 : 
o de palermo , e Sicilia 450 : o de Hollanda 

' z.60 reis. •' -•»• - -'." ^ 
FLORZINHA , £ £ dim. de flor. 
FLOXIDÃO , e deriv. v. frouxidáo. 
FLUCTI50NANTE , adj. poet. undifono. 

Faria e Soufa. 
FLUCTUANTE , part. at. de fluétuar, que 

anda vagando ao fom das ondas, e á flor del­
las. § Vacillante , «incerto , irrefoluto. 

' FLUCTUAR , v. n. andar boiando ao fom 
das ondas. § Vacillar , eftar irrefoluto y. g. ,, 
jluãuava o animo entre o medo , e a ejperança: 
Ciabra ,, o vago juizo do Gama jluãuava „ 
Lufi 8. 88. M. Conq. fluãuando com vários pen-

fanientcs os fientidos: c. 7. efi. 7. fluãuando num 
pego de cuidados.: fluãuando de hum cuidado em 
• outro „ Paiva S. 1. fi $5. . .. _ 

FLUCTUOSO , adj. agitado , que faz ondas 
-v. g. „. as águas filuãuofas- „ M* Conq. 5. 20. 
mar- jluãuojo. § Procellofo , no £ fujeito a tor-
mentas—:—Camões Canç. 10. inda agora afortu­
na fluãuofia a tamanhas mifierias me compelle. 

F L U E N T E , adj. fluido ,, a chamma he fogo 
jluente. § Que vai correndo v. g. „ impeto do 
' humor Jluente. 

FLUIDO , adj. Fif. oppofto zjblido-, o cor­
po , cujas partes tem pouca uniáo , apego , e 
enlace entre fi , c foltás .apartão-fe humas das 
outras , e fo accommodão á figura dos vafos , 
em que fe contem v. g. „ o ar , agua, jogo, 
&c § Molle , fem firmeza y. g. „ carne flui­
da; flaecida. §. Ejlilo Jluido , corrente, náo dif­
ficil , nem afpero. r> 

FLUVIAL., adj., do rio v. g. ,, agua Enei­
da o. 17. Inftrucc. da Academia em 1781. 

FLUX, eftar , ajlux, Ady.erb, y. froxo. 

FLU 
'" P L U X A O , f. £ Med. correnteza , ou corren­
te de líquido , ou humor, que corre para at-
gua parte: do corpo v. g. „ jluxão no peito , nos 
alhos ,-. &c, § t. Matbem. Calculo das.jluxoes, 
ou methodo das jluxões , o calculo difrerencial. 
• FLUXIBILIDADE , £ f. o fer paffagéiro, e 

de pouca dura", como as ondas, que váo1 corren­
do , e paffando. Pinta Gineta „ o calor não ft 
pôde jufteniar par ft pela fua fluxibilidade „ pag, 
ou cap. • 7. • 

FLUXO , £ m. corrente. de humores, que-
a natureza defcarrega y. 'g. „ fluxo dejangue 
•uterino , ou do nariz. § Torrente v. g. „.Jluxo 
de palavras ,- do que falia muito fem ceifarr á 
boa parte. P. Pereira Prol. „ o correntiffifnoflu­
xo da eloqüência Tulliana. % Fluxo, e rejlu$o do 
mar , o encher , e vafar da niaré. § fluxo mertfal 
das mulheres, menftruo , regra , baixa. > 

F O A . 

FOSO , £ m. hum homem , cujo nome fe 
náo declara. Sá Mir. , , aquelle amigo foão, 
que ao tempo defta mudança tua foi-te Jjfiiii Á 
mão : hoje dizemos fulano. 

FOCA v. Phoca Foca femin. Maufinbo f. 44. 
F O C A R , v. at. revolver cavando com o fo­

cinho v, g. „ forçar a terra „ do Francês „ 
Foffe „ 

EOCILES , £ m. pi. Anat. -os dois ofjos da 
perna , e os dois do braço. Recop. da Cirurg. f. 
7,9. 

FOCINHADA , £ £ pancada com focinho. 
FOCINHEIRA , £ £ peça do arreio do c»- ' 

vallp , aliás; bocal. Galvão Gineta fi. 41. •-'•* 
'} FOCINHO , f. m. o rofto, ou os narizes^ 
e- boca do porco , do cavallo, do cão , &c. § f. 
Dos ..homens. Couto 4. 7. 7. „ apprefentarãofe 
os Soldados , ao Capitão com os Jocinhos incha­
dos. % Cahit de fiocinhos, de bruços. § Ter máo 
focinho , i. e. má cara. § Dar com alguína coi­
ja nas Jocinhos, lançar em rofto. § Fazer* foci­
nho , moftrar difplicencia ; frazes famil.- § Rofto 
tromibudo,. carrancudo. Eufir. 2,. 5. 

FOGINHÚDO , adj. que tem focinho „ ani­
mal fecinhudo. % f. Carrancudo. Eufr. 2. 5. . 

FOCO , £ m. Fifico , e Matbem. o ponto 
onde founem os raios de luz reflexps do ef­
pelho nftorio , ou refractos por lentes, he co­
mo ' a ponta de hum cone , e ahi a luz queima 
de ordinário os corpos que fe lhe chegão, e tal­
vez funde, os corpos., que refiftem ao fogo mais 
intenfo. § Feco na Química, a parte do forno, 
onde eftá, o fogo." y, fornilho. § Foco de qual­

quer 
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quer curva-, o ponto era que os raios fe hão' quente, e feco: o mefmo elemento defenvolvi-
'de unir por refracção, ou reflexão fendo a p"rin-| do na madeira r e tudo o que he combuftiveí-
cipio dirigidos de hum certo modo v. g. „ jo-'-\§ Fogo vivo, he o que nas queimas dos matos 
co de Parábola ,, da Ellipje: ou o fitíco'da>Pa-' fo ateia nos troncos'; morto, o que pega nas ra-
raboia , he o ponto do feu eixo , que difta do'ímãs. § Direito de Jogo morto , he o que tem o 
vértice va quarta parte do parâmetro ; jocof' da 
ellipjè , sáô dois pontos no eixo maior eqnidif-
tantes dos feus extremos ; fe dos taes pontos 
fe tirarem» duas re6tas á circunferência da elli­
pfe ambas- juntas forão iguaes ao eixo maior: 
Joco da Hiperbole , ponto'dentro delia1, que dif­
ta tanto do' feu centro , quanta he a parte da 
aííimptota cornprehendida entre o centro , e o 
pon to , em que he cortada pela tangente , que 
nafce 'do vértice da hyperbole/ § Foco , entre] os 
Médicos, o-lugar , onde refide à.caufa da doen­
ça , e donde Te derrama o mal, que faz pelo 
corpo. 
- FOFICE , fi E inchação * e molieza da par­
te não Tolida. § Oftentaçáo tde riqueza , - o u 
qualquer coifa que fe - não poffuei ' 

FOFI-NHO , adj. dim. de fofo. á 
F O F O , adj. molle, e porofo ,>xque contem 

muito ar nos poros v. g. a efponja' , deixar a 
terra fofa-, não calcada. § f. V ã o , fem funda­
mento, bazofia v. g, o que falia fom faber da 
matéria, com foberba. M " 

FOGAÇA , £ £ bolo de maffa , que fe faz 
para fe dar eril preço ' , ou prêmio aos que lu-
táo , cantão áP> defafio. Re jende,Cron. c. 208. 
Sá Mir. levar a jògaça a alguém, ou a alguma 
coifa , avantajar-fe lhe. Eufir. 5. 5. / . 185-, eu ju­
raria'que as culpas pafiadas levarão a fogaça ás 
do tempo, prefente.. § Bolo que fe oítérece a al­
gum Santo , e Te arremata ;- quem o-paga fica 
Obrigado a dar outro tal , ou melhorado no-an-r 
no feguinte.' fo: ' 

FOGAGEM , £ £ infíammaçáo fanguinea que 
fahe pelo corpo. .5 

FOGAL , £ m. tributo que fepaga pelos fo­
gos a 250 reis no Minho por cada lugar , e al­
guns- pouco mais. 

FOGXO , £ m, lar., o lugar da cofinha onde 
eftá o fogo. § Lugar da culatra da peça onde 
eftá o ouvido; nelle fo põe a efcoíva. 

FOGÂOSINHO, £ m. dim. de fogão. 
FOGARÈIRO, £ m. vàfo de barro , cobre, 

ou ferro , em que fe accende lume em brafas. 
§ Fogarép. Refende Cron. J. 2. fi. 85. col. 1. 

F O G A R E ' 0 , , £ ra. concha de ferro aberta 
por cima , levantada em;hafte, em que fóacen-
dem pinhas ,'011 eftopas embebibaspara àílu-
miar de noite. - . "fo 

FOGO , £ m. hurçi dós quaírçj elementos, 

arroreador 'cie alguma terra para náo for expúl-
fo delia pelo proprietário. §' Fogo aãual, t. Ci­
rurg. , o cauterio dó ferro em braza ; potencial; 
o cauftico. § Fcgos errantes , meteoros igneos. 
§ Fogos artificiaef, os-que fe fazem com polvo-, 
ra , por brinco , e feita. § Fogo , muitos t tiros 
d'armas v. g. ,, fazer fiogo contra o inimigo -r dar 
fiogo , 'pô-lo- v. g.'-á fogueira;', ao arcabuz , ao? 
canhão , para defparar. § Cafa , ou.familia. y^g.,,. 
lugar de vinte fogos. §•• Ardor , vehémertcía v. 
g- H o-Jogo da moddade; e £ das paixões ,, o 
Jogo da berezia „ V. do Arceb. L. 6. c. 25. § 
Fogos , chamas amorofas. rFerreira', ecloga 11. t. 
1. / . 2C0 , e £ 227. t. 1.-fie me calo vs.meus fo­
gos são -mais fortes ;e Hifi. de Ifiea fi. 70 „ mim 

|ardentes- fogos nãò -tem podido mudar tão cruel 
animo. § Tomar fiogo , conceber paixáo. § O jo­
go --- dos ' olhos de quem tem muita, viveza , ou 
-paixão. § Povoar huma terra de jogo morto, i. 
e. de todo , não havendo antes nem huma fó 
cafa , ou -fogo nella. terra. Leão Chron. 

FOGOSO , adi.1 abrafado , ardente v. g. „ 
clima fiogofio ,, Vieira. § Homem, , impacien-1 

te , colérico \ ardente. :§- Cavallo , ardego: § 
f. Com fiogofio buril amot. lhe debuxa a imagem no 
peito. Naujr, de >Scp. e ho mefmo: poema ' ,,-as 
Jogofias bocas dos cavallos do joi, i. e. que ref-
pirão fogo ., a carroça jogoja. do Soh-

FOGUEO , f. m. tributo que fe pagava em 
Goa das importações ,e-exportações. Barros. 
+ FOGUEIRA , •'£ £ - ma terra acceza -em ala , 
e grande labareda, ou brazido ,-• de. rama , le­
nha , &.C.- -,s 

FOGUETE , £ m. pólvora moida , e tem­
perada focada em canudos enleiados com guita 
breada , ou em papel , Scc que fe fazem para 
fogos de artificio , por divertimento , e alguns 
vão ao ar em canas papá fazer finaes. § Fazer 
joguetes no jogo--, qualquer acção que moftre pai­
xáo , e enfado. "-

FOGUETEIRO , £ m. o que faz foguetes, 
e fogos de artificio; 2 

FOINHA v. fuinha. .. -
FOJO , £ m. cova profunda , cuja boca he 

tapada com rama , ou caniçada fubtií , e huma 
tona de terra , de forte que ceda ao pezo de 
animal que lhe pafle por cima , para tomar 
rtá cova-lobos 3 e'Outras feras /-pu caça. § Co­
va nas minas, Corograf. Portug. § Cova cpmo 

o 
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o fojo de caçar ouriçada no fundo de puas ,1 
e eftrepes , que fe feehào com portas lcvadiças-, 
he obra de Fortif. 

FOL AR , £ m. mimo de mafía , ou out ro , 
que Te ramda pela Pafchoa. 

FOILEQO , f. m: movimento alternado .da 
infpiração , e refpiraçáo do ar. § Colher fôlego , 
refpirar , tomar jolego , refpirar., e tomar o fô­
lego , parar cfpontaneamente a refpiraçáo. § Ti­
rar o fôlego , embaraçar a refpinçáo. § Tirar 
pdo:fôlego , anhelar , arquejar. ..Sá-.Mir, § Ter 
j.folegos como o gato , fer. vi-vídouro: efi. refif-
tir a cen feras , pragas-, trabalhos. Eufr. Prol. 
§ Fallar , ou dizer de hum fôlego , fem defcan­
çar. § Folega , o efpaço de tempo que fe dá 
para fe fazer alguma coifa. § Alento, que- fe to­
ma repoufando, ou defcançando , por diversão , 
ferias. Éufir, prol. „ vindo tomar Jolego ápátria. 
§ Alivio á dor. Eujr. i. e 2, 5 : alivio de tra­
balho ord-riario. Couto 7. 4. .7. § Tempo em 
que fe ceifa de trabalhar, e fe torai para folga, 
e recreio. 

FOLGA , T. f. efpaço de tempo applicado ao 
ócio , recreio (V, do Arceb.) ócio , defcanfo. 

FOLGADAMENTE , adv. -commodamente 
pela largura do efpaço „ rio , em que jolgada-
nieme podem andar muitas embarcações „ Barros; 
porilargueza de tempo v.g.,, trabalho , que 
folgadamente fie póde^ jazer em 5 dias. § Sem 
canfaço, fem moleftiá'. ,-- \ -; 

FOLGADO , part. paff". de folgar. § Náo 
apertado , nem largo v. g. „ veftido folgado. § 
Náo moícftado da trabalho , com trabalho mo­
derado. § Folgado na jazenda o que tem algu­
ma coifa mais- do fufHciente. § Trazer a mão 
jolgada , não vir cançado , mas' com alvoroço 
,, trazião a. mão jolgada das viãorias , que al­
cançarão ,, Couto. § Folgado vel louro , o que 
náo perdeu ainda -a força ,que trazia. P. Per. „ 
o pellouro vinha tão jolgado, que pafiou , e va­
rou o cojlado , ou hum fiar do , &c : galope ,, 
Sagramor L. 1. c. 24. f. 96. 

FOLGANÇA , . £ £ antiq-.. defcanço , bema 

FOL 
FOLHA ,*" £ £ a parte exterior das plantas, 

fotil" , e chata , que ferve á fua refpiraçáo. § 
A parte das ílores que nafce do calis 3 e rodeia 
os eífomes , c piftilío v. g. as folhas da ro-
fa., do cravo , Scc. § Chapa delgada de metal 
v. g. oiro ,( prata , eíianho ; e folha de filan'. 
dres , chapa de ferro delgada , e. eftanhada. A 
lamina delgada , longa da. efpada. § A lamina 
de ferro da ferra com dentes, § Livro , qUü 

dirige a reza do oíficio divino. § dacharma, 
o ferro , que abre a terra. j § Folha do armo, 
papel impreffb com os fontos apontados pelos 
dias do mez ; as Luas, Scc. folhinha. § Fig. coi­
fa . fem fuftancia^ y. g. ,, emjclba de.palavras, 
oppofto á feijtanda das coifas. § Lamina de ma­
deira melhor para com ella fe forrar outra grof-
fieira. § A metade de huma taboa forrada d'al­
to a baixo. § A metade da peça v. g. ,, a fo-
lha das mangas, das pernas do calção , &-c § Nas 
herdades , repartição, das terras, que aíternada-
,mente fo cultiyão, ou ficáo dç poufio, Severim,, 
tendo huma herdade multas jolhas , não fifimeia 
fienão; huma ,- e he caufa de faltar pão no Reino, § 
Porção de terra de pafto. Barros. § Fclha dt 
partilhas , a fentença com a porção adjudicada 
a cada herdeiro. § Folha ou folhagem,, lavor de 
efeultura a modo de folhas. § O lavor èe Ar-
chiteétos. , pintores , bórdadores , imitando fo­
lhas d''arvores , e plantas , folhagem. § Roupa 
em folha, a que náo foi lavada^ a que .náo foi 
pofta" fendo de còr. § Defpacho d'alfandega cora 
recenceamento das mercadorias , que fe tranfpor-
tão , e foa quantidade. § Folha da feria, v. fe­
ria. § Filho da folha , o que cobra algum orde­
nado-, e tem o feu nome na folha , que fe ap-
prefenta no erário , ou onde oves que fe paga 
a tal folha , ou lifta das peffoas com feus or­
denados por inteiro,:ou a quartéis. Vidra Car­
tas 2. fi. 178. asfolhas Ecclefiafticas. § Virar fo­
lha , ou voltar fiolba a fiortuna a alguém, mu-
dar-fe. Eufro. fi,- 479. § Dobrar folha , parar áe 
ler; efig. , de converfar, interromper a pratica, 
e paffar a outra. § De folha a folha, de anno a 

venmrança. Eufr. • $.; 10, Auto da Dia de Juizo anno, que a folha fo renova. B. Lima,f. -7*. § 
fiolgança na vida futura. 

r F O L G A R , v. at. largar, ou alargar v.g. ,, 
folgar o leme „ t. naut. § v. n. Ceifar do"tra­
balho. § Alegrar-fe . ter gofto. Arraes 1. 1. ,, 
os males grandes fiolgão -, com filencio. 

FOLGASÃO , adj. mafe. jolgazona £ jovial, 
alegre , nmigo* de brincar. 

FOLGO-v. fôlego, .r .»• 
'FOLGUEDO , f, m. .diverti-mtínto-, paffá-

tempo.. ,: • - * 

Correr folha, confultar por autoridade "do juiz, 
os efcriváes do crime , para que rcfpondio fe 
tem' no feu cartório quer ella daquelle, qw corre 
folha. § e £ Dar a foa obra a rever , e cenfu-
rar. 

a cen 
Prefies- ,, querem que o auto corra Jolh a , va 
níurar „ 

FOLHADO , part. paff". de folhar fe. 
FOLHAGEM., , , fi fi tpda a folha de huma 

plauta , ou arvore. § Obra de pint. arqutt, 
que, reprefenta ; folhas v. g. „ para ornar, c0" 

lu-
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lumnas , &c- § E para ornato'do Brasão. Lo­
bo. 
-FOLHAR-SE , v. at. refl. cobrir-fe a arvo­

re , ou planta de folhas. B. Per. 
FOLHEAR , v. at. ler á preffa algum livro, 

pafla-Jo pelos olhos. 
FOLHECA , £ £ de neve. 
FOLHELHO , £ m. peilezinha, que cobre 

as hervilhas , feijões , favas. § Folheího , coifa 
de muitas. tolhas , e efcondrijos por dentro. § A 
cafca do bago diuva. 

FOLHETA , £ £ folha pequena de, metal , 
ordinariamente, da que Je põe por baixo das 
pedras engaftádas4 Leis Jozefinas. 
- FOLHO , £ m. excrefcerícia do cafco da bef­
ta- § Folhos , guarniçóes pela borda de panno 
mais fino , que fc põe aos lençóes, feias , ana-
guas „ 8cc. - ' , 
" FOLHOS.O , adi. .folhudo , frondofo: Naufr. 
de Sep. c. 15. ,, defojhofias canas eorcado. 
. . F O L H U D O , adj., folhofo, frondofo. 
. FOLIA , £. £ dança rápida ao fom de pan­
deiro ou adufe , entre varias pefibas. Leão Defi-
cripç, „ as folias das Bachantes. Freire } . }o. e 
150. Refende Cron. J. 2. c. \2\. 

FOLIÃO , fi m. o que dança- folias. Telles 
Ethiop. fi. 06. Refiende Cron. J; 2. c, iix.. 
. FOLÍAR , v.. at. intranf, dançar folias. Goes 
Cron. M. fi 341. col. 2. Telles- Etb.fi, 05. 

FOLLE , £ m. máquina de fazer vento, e 
foprar o fogo, confta de perada , curvatóes , ro^ 
detes , e tangedouros. § Tanger os folies , andar: 
com elles para receberem, e hfpirarem o-ar no 
fogo, ou para os canos dos orgáos. § Dar aos 
folies , i. e. aos ilhaes , refpirar 'carrçadamente , 
v- g. o cavallo que tem polmoeira. § Saco de 
pelle de carneiro de levar gráo ao moinho. § 
Chegar ao folie, fr. vulg. , da:- pancadas. § En­
cher o folie , i. e. a barriga. § Levantar os folies, 
no fig- ajudar. Eufir. 1. 1. levantar os fi alies a 
pajjatempos vãos. 

FOLLICULO, f. m. follezinho , bolfinho. 
< FOLOSA , fi £ ave, que tem as coftas par­
das, e a barriga alva.. 
. FOME , £ £ vontade apertada de comer. § 
Dar fiome. ao gavião , náo lhe dar de comer pa­
ra que cace melhor, no £ ,, dar fome a alguém 
de alguma coifia , fazer-lhe criar mais defcjõs. 
Eufir. 4. 6. ,, a alcoviteira quer-me dar fome da 
moça , para que eu lhe pague melhor a diligen­
cia. § Penúria, falta de mantimento. §FomecáJ 

nina, fome infaciavef, doença. 
TOMENTAÇÂO , T. £ remédio para-fo­

mentar. ' ' ... -.) --, 
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FOMENTADO", part. pafl". de fomentar. "'» 
FOMENTADOR , £ m—-ora f"; peffoa ,' 

que fomenta. § Fautor. V. do Arceb. L. 4. c. 5 „ 
fomentador de litigantes. -

FOMENTAR /• v. at. dar calor brando conv 
uUtura humida e quente , com pannos quentes , 
com fricção. § Pòr os meios de fe confervâr, e 
aturar v. g. , , fomentar a guerra, a amizade, 
a fedição ,, paixões , ira , difipordia , amor. M. 
Conq.'.contribuir para a fua exiftencia , e dura­
ção, § A-gallinha fermenta os ovos, cobrindo-os 
para cs tirar, § ;Cevar no fig. § Proteger',. para 
que vá em aumento y. g: „ fomentar a induf­
tria dos vafallos. „ 

FOMD v. Fornot, que affim fe chama no Bra­
fil a peça de barro , ou cobre comp bacia de pou­
co fundo , que eftá fobre o forno , ou fogo, e 
na qual Te torra a maffa da mandioca efcorrida 
da maior <parte da humidade, c paífada por pe­
neira rara. . ' ' . , . 

F O N A S , £ £ a cinza das faifcas , que fobí-
rão ao ar , e defcem apagadas. § „ He hum fo-\ 
na „ /'. e. ridículo; mefquinho. § it. Fanfarrão. 

F O N F A R R Â O , e deriv. v. fanfarrão. 
FÕNTANAL , adj. principio fiontanal. t. Theo-

logi fonte v. g. „ o pai he principio fontanal dó» 
verbo..,,,Vieira.^ "., - •> i" . 

FONTÁNELLÀ , £ £ fontev aberta a cauf­
tico. -

FONTANGE , £ m. ornato antigo , peça ; 
ou jóia de pedraria, do Francês „ fontânge „ la­
ço de fita do toucado, 

FONTE , £ m. origem , ou mái d'âgua , 
donde fo deriva a que corre ; e f. a-fonte do 
rio,. ribeiro , arraia, é x . H. Pinto f. 427. col. 
2. fecando-fie a fionte fieca-fiè o ribeiro. § Chaga 
aberta , e confervada para evacuar *máos humo­
res. § Fonte baptifmal , a pia do baptifmo. § 
£• Origem v. g. „ o Sol fonte de luz. Vieira. § 
A fiontè , o texto original v. g. ,, a fonte He­
braica da Eficritura. § As fontes do direito, os 
textos originaes, e não as doutrinas, que outros 
recopilarão-dellas „ a principal fonte do ciro def­
ta ilha',, i. e. donde vem a maior parte delle. 
Caftan. 2» fi. 213. § Fontes, parte da cabeça fo­
bre as faces entre o cabello , e as fobrancelhas. 
1 FONTEZINHA, £ fi dim. de fonte. 

FONT1NHA v. fontezinha. 
FO'RA , £ £ a parte externa , oppóo-fe a de 

dentro v. g. „ fora dé cafia, da Cidade , foi 
para fiara i. e. de cafa. § Livre v. g. ,; efiá-
fora de perigo. § Longe , remoto v.g, ,, efiá 
bem: fora deffes- cuidados , trabalhos. ÇFfiar fo--
ra defer dmigo-'}<-ou inimiga., náo o fer. § Fora 
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de efperança-^ fem ella , fiuccedeu-nos ifto fiora de 
efperança. >§ A fora, excepto , de mais de V. 
do Arceb.. I Deixar dé fora , excluir do núme­
r o , ou não contar, excluir, ou excufar mi pro­
moção , e ficar de-fora , não. fer admettido. § 
Por fora, pelo exterior. § Sem v. g. v fora de 
zombaria. § Sem , ou contra v. g. „ fora de ra­
zão „ fora do cofiume dos fidalgos daquelle tempo ,, 
Leão Cron. J. i. e, 96. § De mar em jára, i. 
e. da barra para fora. § Jogar dejóra,, náo ter 

f»arte em alguma coifa , ou influir nella , mas 
em eftar expofto a feus rifcos, e incommodos. 

Eujr. 5. 3. § Fora , ufa-fe .adverbialmente, ou 
com prepoíição expreífa v. g." „• huns- dos muros 
adentro, outros afora „ Maufinbo j . 15? 5, em 

fora „ Men e Moça fi. 89 v. com os verbos de 
quietaçáo ufamo-lo adverbialmente v. g. „ eftá 
fora ,. janta fora , ficou fiara, i.e. de cafa. 

- FORAGIDO , adj., que anda fugido por cri­
mes , e delitos. P. P. L. i. c. 26. 

FORAL , fi m. l e i , íqué o conquiftador , ou 
fundador dava á Cidade conquiftada , ou edifi-
cada , á cerca da Policia, Tributos , Juifo,/ Pri­
vilégios , Condição Civil, &c. § Carta" de pri­
vilégios , ou leis dadas a alguma corporação. 
Orden. L. 1. t. 52. § 4. „ e conhecerá dos feitos' 
dos Inglezcs no modo, que por foral, que de nós 
tem, he ordenada. 

FORSO v. furão. 
• FORASTEIRO , £ m. homem eftranho , pe­
regrino , eftrangeiro. 

FORCA , fi £ obra de páo , confta de dois 
efteios , ou tires fincados na terra, com huma, 
ou mais traves atravefíãdas , e fixas nos altos 
delles , onde fe penduráo de cordas os condemna-
dos a morrer enforcados. 

FORÇA ,- £ £ a energia , acçáo que pôde 
produzir movimento -, e fe diz da dos corpos 
animados , dos elafticos v. g.. a força da molla, 
ou os náo elafticos , mas que receberão movi­
mento de alguma potência. § Vigor , robuftez 
do corpo. § Esforço do animo, valor , conftan-
cia. § Aófividade , energia , viveza y. g. „ fibr-
ça de imaginação. § Violência v. g. „ á força 
d"armas ; tomar por força, por jorça, e não por 
vontade, levar as coifas á força. § Eíficacia , aóti-
vidade v. g. „ o vinho perdeu a jua jorça , evá-

Í
\orau-je-lf)e a força ao vinagre. % Energia no fal­
ar ; o fentido próprio das palavras § A'força , 

a poder v, g. „ a força de razões , rogos. § Po­
der v. g. „ refiftir com toda a jua força. % Ti­
rar forças da fraqueza , fazei mais do.que á fra­
queza fofre. § Violência feita, à mulher , para 
gozar delia. Lobo. § Praça forte. M. Luf. \ 

FOR 
§ Força bruta, máquina como as pas , ou tefou-
ras , que apertando-fe , ou fechando-fe/oftem, 
e erguem grandes peíos ; outra máquina na qual 
,com huma roda dentada fe faz fobír hum fer­
ro , para levantar, e fofter o pezo , que fobre 
elle fe põe a plumo. § Força na Mecan. potên­
cia , caufa motriz , o agente ; força viva , fe­
gundo Leibnitz , he o producto da maffa multi­
plicada pelo quadrado da potência ; força- morta, 
o esforço de qualquer potência , contra obítacu-
lo infoperavel para ella. § A fotía do Verão, ou 
Inverno, quando eftas eftaçóes dáo mais calma, 
e frio ou chuvas. § A força do efiludo , o'quando 
fe eíluda mais continuadamente. § Fazer fofçãs 
para algum fim , obrigar , violentar. V. do Ar-
ceh. 1. 6. das águas da chuva , o pezo de 
fua multidão. § Número , quantidade y. g. „ a 
maior do peixe cr ao peficadas , ruivos , &c. „ 
V. do Arceb. L. 6. c. 24. § >As forças , a fubí­
tancia, o principal v. g, ,, não trasladamos, atjui 
a eficritura por inteiro , mas fiómente asjorçdsüd* -
Ia. § Forças do iftado, as tropas , milieiag de 
terra ; e as armadas -

FORÇADAMENTE' , adv. violenta , conf 
rrangidamente* , _ ""> 

FORCADO , £ m. páo de duas pontas, ou 
duas pontas de ferro embebidás numa hafta; 
ferve de revolver palha, e feno. § Tijolo de—-
mais largo , e menos alto , que o ordinário. 

FORÇADO , part. paff. de forçar, impelli-
do , violentado v. g. ,, do jeu dejejo. Ulifipo f. 
11: obrigado por força: forçofo v. g.„ belan­
ce , eu mate forçado, foi lhe forçado deixar a guer­
ra , , Vafic. Arte. § Ejiilo , náo'1-fácil, não 
corrente, náo fluido. § Herdeiro jorçado, aquel­
le que fuccede em virtude da lei , que limita a 
liberdade de teftar , ou abinteftado. § Forçado 
fiubfi. o galcote. § Forçado , adv. conftrangidà-
mente. Eneida 7. 5. 

FORÇADOR , £ m. o que faz força a mu­
lheres. M. L. § O que faz força esbulhando 
da poffe. Orden. 2,. 48. y. 

FORCA DURA , £ £ o efpaço , ou angulo 
entre as pontas do forcado. § Abertura que tem 
aquelía feição da do forcado. Barreiros Corogr. 
„ tem na fua extremidade duas forcadurás, qt* 
fazem três promontorios „ 

F O R C A R , v. at. voltar o trigo com o forca­
do. Eufr. 2. 2. „ quando forcar não queixar. 

FORÇAR , v. at. conftranger , violentar, 
obrigar a fazer alguma coifa , contra vontade. 5 
Forçai; as linhas, rompé-las na guerra. § Forçar 
a praça, entrá-la a pezar dos defenfores. § For­
çar o remo, retnac com força, picá-lo. § ForÇttt 
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FOR 
0 tempo, t. naut. navegar contra vento, e maré. 
AJbufj- /• 7?- P' Per. 2. 161. forçando abrave-
za dos mares, 'e clamidade do tempo,- i. e. ven­
cendo , obrando a feu pezar. § Reforçar-,—v. 
g. „ de trejdobrado fierro fiorçado tinha o peito „ 
ferreira Ode. § Forçar «' mulher., fazer-lhe vio­
lência para que fe fiè , e deixe gozar. 

FORCARETE , £ m. movei an#tigo. Prov. 
da. H. Geneai. fiorcaretes de panno cfe curo. 

FORCEJAR, v. n. fazer, ou pòr força pa­
ra refiftir , ou vencer v. g. ,, jOrcejar com a 
corrente,, Guia de cajados; jorcejar contra o mar, 
e vento „ Infiul. t 

i^RÇOSÃMENTE , adv. com- força fifi­
ca. Barros Ciar. c. iy. § Por força, neceífaria-
mentc. 

FORÇOSO, adj. dotado de forças corporaes. 
§ Que faz força, obriga y. g. „ he lance fiorço-
fio ; que Te não pôde efcufar v. g. „ a guerra, 
era forçofa.s Cron. del-Rei D. Duarte fi. 29 , he 
forçofio que - eu efcreva ; forçofio he morrer o ho­
mem. '§ Que faz força ao- entendimento , ou á 
vontade v. g. ,, argumento ,,'Vieira. § Herdeiro 
—-—, v. forçado. § Vento forçofio, rijo , tezo. Al­
buq. 4. t. 

FORÇURA , £ £ camarote pequeno nos thea-
tros.,.5 Freffura , os inteílinos 

FORÇURE1RA , £ £ 
vende forçura. 

FORECA , £ £ antiq. quaderno. Doação del­
Rei D. Fernando. 
. FOREIRO , fie. adj. que paga foro. § O 
que traz aforada alguma herdade-, ou prédio. 
Severim Not. f. 24. § £ Obrigado a alguém por 
beneficio. Eufir. 5. 1. 

FORENSE , adj. do foro judicial. 
FORESTEIRO, £ m. Capitão General, ou 

governador, titulo ufado antigamente em Flan-
des. Grandezas de Lisboa. 

FORGICADO , part. paff. de forgicar: v. fru-
gicado. Eufr. 3. 2. „ tem hum eftilo jorgicado 
embfeves féntenças", i. e. formado. 

FORJA , fim. o fogão do ferreiro , efpingar-
déiro , ourives,'&c. § Andar, ou eftar o negó­
cio na forja , tratar-fe de o fazer , concluir. 

FORJADO , parr. pafl'. de forjar y. § £ „ 
Palavras amorofias forjadas de feus enganos „ 
Palm.p. 2. c. 107. fim. 

FORJADOR , £ m, o meftre da forja. 
FORJAR, v. at. trabalhar obra de ferro , le-

. vando a á forja, e fobre a bigorna v. g. „ fiar 
jar huma efipada , hum elmo ,, Vieira. § Forjar 
palavras ,' inventá-las, oü imitá-las, adoptá Ias 
fegundo a analogia da lingua ,-. paraqu© sã p adpp • 
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tadas. Ç Fazer , e attribuir faifamente v. g. „ 
forjar huma ordem em nome del-Rei „ Port, Reft. 

,í do boi, vaca. 
—o m. peflba. que 

AFO'RMA, £ £ Filofof. a difpofição da ma­
téria , que conftitue huma efpecie diftincla da" 
outra, § Figura v. g. „ tomou a fiõrma de hum 
tigre. § Modo v. g. ,,'deftà fiórma. i A fiorma 
do governo , /'. e. a peflpa ou peffoas , cm quem 
refidem os direitos Majeftaticos , i. e. ode legis­
lar ; impor tributos; fazer a paz, e a guerra. 
Vieira. § Forma , o que he neceffario para que 
alguma coifa tenha for y. g. „ fie o livro ideia~ 
do chegar- a receber alguma fôrma ,, Vieira. % 
Idéia , imagem , mc4de, ou modellp v. g. ,f 
para que foffe a todos forma -, e exemplo defanti-
dade „ Fios Santojr. pag. LXXI. col. 1: „"a 
forma da temperança em el-Rei D. Manuel „ 
Varella. § Fôrmas v. formalidades. § Sem fôrma 
de proceffo , contra o modo obfervado no fazer 
juftiça* Macedo Vida do Prífic. § Modo de obrar 
e viver. § Fôrma , . entre os lógicos, argumentat 
em forma , regularmente fegundo as regras , con-
cludcntemente. § Por fôrma , por formalidade. 

FORMA , £ £ peça de madeira á roda da 
qual o fapateiro coze , e ajunta as peças de que 
faz o fapato , para lhe dar a figura que tem; 
peça de barro , ou madeir a , fobre que fe affen­
ta panno , ou papel para fazer mafcaras', e obras 
relevadas ; vafo de barro em que Te lança a cáP> 
da de affucar para o lavar , e purgar; it. o affu* 
car em pão que delia ferira. § Canudo delata, 
em que fe lança o cebo para fazer velas. t. de 
Impreffor , táboa , em que fe compõe a letra. § 
Letra deforma, a de metal , que ferve' para im­
primir. § Peça de taboa da feição do perfil da 
perna, em que fe ehfião as meias de feda antes 
de as paffar a ferro , &c. 

FORMACjXO , £ £ o a£to de formar , ou 
formar-fe. Vieira „ neceffaria á formação da 
igreja. 
. FORMADO , part. paff. de formar. 

FORMADOR , £ m. o que fôrma , e dá 
fôrma , fer v. g. ,, Deus formador do homem, 
edoÚniverfio „ Arraes. 8. ) 5. „ Deus teu for-, 
mador , " , - • - • 
- FORMAFLANCO , adi. de Fortif. angulo 
— , he o que fe fôrma cia demigolla , e linha 
lançada entre os extremos da demigolla, e do 
flanco. 

FORMAL, adj. que refpeita á fôrma. § As 
palavras fiormaes, as mefmas que alguém diffe , 
ou que eftão eferitas , fem, a menor alteração 
v. g- v ríjas são as palavras'fiormaes datei „ 

FORMALID.ADE , £ £ a praxe , ou mpdõ 
de proceder determinado pela lei , ufo , ou cof-
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rume, para que a coifa feja feita nos termos, 
e vaiiofa. § Regularidade v. g. no argumentar, 
e rcfpQnder, fegundo as regras de arguir , e de-
fe:uier..-. . ; .V>-J 
: f-ORMSO , £ m. AT. efcritura , ou. carta 
Real j - ou deVice-Rei v, g:- „ Jormão. para. na­
vegar livremente ; jormão de perdão , ó-c. Couto , 
e Mendes Pinto. § Ferro de carpent: e marcenei­
ro-, he lamina com corte num extremo, e ef­
piga enxerida em feu cabo no outro, 

FORMAR , y. at. dar Tórma , figura ; fazer 
y- g- ,1 formou Deus o. homem â .fiua imagem. § 
Defere ver y. g. „foprjaç hum triângulo. § Or­
denar v. g. „ jormar-a companhia para exercido, 
ou para combater.. .§ Formar a chaga, enchè-la 
de fios , ou mechas para a confervar aberta. § 
Traçar , meditar y. g. „ formar humdefignio, 
projeão , fazer. P.. Per. 2. fi. I6A v. farinando 
merecimento a huns. Oxjegtcro y e. prudente -conjelho, , 
Oi.outros a oufiada', epreftes execução.. § Formnr-
fç, Q pinto , ou fi.eto , ir-.tomando fôrma, o em­
brião. ';§ Formar-fie hum tumor.,; fazer-fe. § For­
mar fe o bacharel.,-, ou eftudante, curfar-hum.anno 
além do de Bacharel, e fair approvado no fim 
delle. 

FORMATURA , f. £ o exame , que fe faz 
no fira do ,anno., que fe fegue ao anriQ de ba­
charel. § A ^ordenança , ou ordem do exercito 
para dar batalha. -, 

.FORMETRO , £ m. o que faz formas de 
'fapatos., 

FORMICA , militaris v. cobrélo. 
FORMIDANDO v. formidável, temivel, 
FORMIDÁVEL, adj. que ca,ufa medo, que 

he para temer fe ., temível : poder jormidfivel a 
todos eftes príncipes, ; homem máo, e formidável. 

F O R M I D O L O S O , adj, que põe medo. Enei­
da 10. 142 : temido. 

FORMIGA , f. £ infecto vulgar. § "á Formi­
ga , pouco e pouco 3 como eftes infedtos leváo 
a foa provisão para báxo da terra. Arte de Furt. 
c. 52. Couto 8. / . 158 „ correm embarcações á 
fonniga. 

FORMÍGÂO , fi' m. muro de , feito de 
pedregulho , e feibráo traçados com cal, e cal­
cados entre taboas como as paredes de taipa. § 

de pólvora , raftilho para pò? fogo á mina, 
$cc Caftan. L. 5- c. 86. y. falcixa. 

FORMIGAR 3 v, n. formigar o corpo , fentir-
fe nelle comichão , como fe por elle andaflem 
formigas. ., 

FORMIGUEJÁR , v.: n. y. formigar. Leão 
ÇroJ}^3' l- *• 7° nJbeformiguejavão os beiços. 

.FORMIGUEIRO , £ m. cQ(a de. formigas. 

FOR 
§ Fervedouro de bichos juntos „ hum formiguei­
ro de bichos na chaga corruta ; f. fiormigadm de 
gente junta , fervedouro. § y. Formiguilhó. 4. 

FORMIGUEIRO, adj. ladrão , depou-
quidades. Vieira, ladrão——que fiurta quatro reaes 
a quatro homens:•• piratamfiormigueiro , que faz pe, 
quenos roubos, e a furto. F. M. c 146. Ama­
ral io. 

FORMIGUILHÓ , £ m. ou formigueiro, 
doença do cavallo , buraco que fobe entre o 
cafco, c o fauco, 

FORMOS.EAR , v. at. fazer fórmofo'. Cam, 
Ode 1. v. afiormofiear. ' 

FORMOSO,, e deriv. Vieira , e he mftnor 
ortografia que fermofio : o, latim àxiformojus, al­
guns claíiicos eferevem formofio ; ligamos a fuá 
autoridade , e a etimologia vera fiermofio a ex­
plicação. - y ,- • 

FORMOSURA , £ £ v. fermofura. 
EÒfxMULA , £ £ contexto de palavras,-de 

cjüe he. neceffario ufar , para que certos acloí 
fejáo valiofos y. g. „ a fiormula da profifma 
Vieira..- \ -•">•' 

FORMULAR, v. at. dar certa formula;, ou 
formar o contexto v. g. ,, formular alei, 1 obre» 
ve. Deducç. Cronolog. foi. 298.-

FORMULÁRIO , £ m. livro , ou apontamen. 
to de formulas , ou formalidades. Vieira. • 

FORNACE1RO , £ m. official das fornalhas 
da cafa da moeda. .; " 

TO RN A COS , £ m. ph de carpentdro, pàos 
delgados , que váo pregados pelo efpigão a 
cima,-

FORNADA , £ £ o pão que fe. coze no for­
no cheio , de huma vez, § Cozer a~—, fr. vulg. 
i. e. cozer a bebedeira. 
.FORNALHA , £ f. forno grande; forja ar­

tificial. , . 
• FORNEAR , v. n. haver-fe como torneiro, 

metter, e tirar o pão , &c. § Formar as lanças, 
dar botes com ellas , empuxá-las para diante 
para que o inimigo náo fe chegue. Caftail. ?« 
/ . 1-74. col. 2. Barros *.. foi. .68.. v. „fornear, 
e enjopar as lanças nelles. . '• 

FORNECER, v. at. prover, baftecer v.g.» 
fornecer o navio ou praça de munições de guerra, 
de viãualhas , de gente fará bfierviço, marcação* 
ou defeza. Cafln. L. 2. f. \ 51. forneceu a nank 
gente. Barros ,4. D. Albuq. ' 4." 5. „ fiomecefem 
as. nãos dos aparelhos, neceffarios-tomando-Gs das 
nãos dos Mouros. c, ' 

FORNECIDO, part. paff". de fornecer., pro­
vido. Albuquerque 4. 6——do neceffario *> embar* 
cações jornecidas. i,( Vieira. § Exercito»—de cfc 
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£ 
jiecefiário 

FORNEIRA , 
forno, 

F O R N E I R O , £ 
forno. 

FORNESINHO 

FOR 
armada Jornedda de gente „ Leão 

f. m. provimento do 

£ mulher que coze pão no 

m. homem que coze pão no 

vallaria 
Orig. 

FORNECIMENTO 

adj. antiq. gerado de co­
pula i Ilegítima; baftardo „ os filhos de Agar fior-
nezinhos. „ c - -

FORNICACSO , £ £ copula carnal. ' 
FORNICADOR , f m. fomicario , fraf-

cario". 
A FORNICAR 
carriinofa v. c. 

v. n. ter copula carnal pec-
o fiexlo , não for mear ás „ 

FORNICARIA, fofo— » , ' £ m. o que he J 
dado ao peccado da fornicaçáo.ZKfentf Z,. io. c. 
í i . / , 812. 
• FORNICEí, fi m.'arco de porta, abobada, 

p . ufado. , 
FORNIDO , part. pafl". de fornir ."baftecido 

y, g. „ fornido de carnes, corpolento , groffo. § 
De membros , membrudo; ave-*—de pennas , que 
tem mui bafta, e efpeffa plumagem ; manta de 
inadeira bem fiomida , i. e. groffa , c Torre. 
Eneida-9. 124/ nãosfornidas, de coitado groffo 
e forte. 

FORN1LHO , £ m. o foco da forja , a cova 
onde Vilão as brazas , onde vem ter o vento do 
folie, e. onde fe metro o, cadinho : ,-, em buma 
copelba em fogo de fòrnilbo „ Rtfiumo do valor do 
curo pag. "7. § Forno pequeno, § na Fortifi. fòr­
nilbo , ou Camera da mina , a cova da mfoa , 
onde fe ataca a pólvora, e carrega , ou Te mette 
em barril , para fazer .voar o terreno ; outros, 
forniihos fo fazem para fazer voar muros. 

FQRNIMENTO , £ m. madeira de bordo , 
em tabo«.i. Pauta dos portos jecas. §, A groffura, 
corpulenciá , do corpo reforçado , membrudo , 
camudp. § Fornecimento , o aéto de prover do 
neceffario. Coutinho fi 3. 

FORNIR , v. at. baftecer', encorpar , ou en-
j>roffár o corpo v. g. „ fornir o feltro de lãa, 
com fartura \ fornir a náo de"madeira , pondo-lha 
groffa no cpflrado ; a natureza fiomiuvos de carne., 
e groffura. . " 

F O R N O , £ m. obra de pedra, e cal , em 
que fe mete fogo ,. feita de forte que a acçáo-, 
e força do fogo náo faia para fora de fuás pa-
jedes , e fo dirija cora a menor perda, e opere 
no corpo que a elle expomos ; he de varias 
fôrmas : o dos padeiros , e pafieleiros aquece-fe 
com lenha, e tirado P berralhe- fe põe o pão 
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-a cezer ; e talvez fe conferva o hrazido , ou 
borralho , &c. os oleiros tem feus fornos ; os 
que fazem cal. § Fundição de fiorno v. fundição. 

FORO , £ m, tribunal onde fo executa a lei 
nos cafos litigiofos , civis,, ou crimes , e efte 
fe diz externo ; foro interno , o juizo da própria 
confciencia, § it. a jurifdicçáo v.g- ,, fioro eccle­
fiaftica , fobre matérias de confciencia , e pec­
cado, e outras civis, de que conlaecem por con-
ce£ão Regia os juizes ecclefiafticos ; fioro focu-
lar a jurií'díc.ção dos Juizes leigos. § Antiga­
mente o mefmo que foral , ou lei particular a 
algum Reino , Província, Cidade ,-Villa , ôu 
Corporações, e peffoas; a condição de que go-
zao civiJmente v. g. ,, el-Rei o tomou para feu 
ferviço cm fioro de moço fidalgo : daqui ÍS frazes , 
fioro de cidadão ; ir pelo fioro da'urra ; e f. o 
mefmo que ir peJb fio da gente , haver fo como 
os mais, Eufr. 1. 2.. ejtar pofto em joio de jazer 
alguma coifa-, i. e.. em poffe . u fo qu*e conftitue 
direito , ou privilegio. Barreiros, viver jem jaro, 
i. e. fem ter quem lhe tome contas. Eujr. 1. 
1: o fioro cm que alguém je põe, i.e. a condição, 
conta , eftima como propofta , e aceitada dos 
que lha querem gusrdar, e dar. Eujr. 1. 2. an­
dava em fioro de muito esforçado , i. e. cm con- * 

eftima. Palm. p. 2. cl- 26: pòr alguém em ta 
ficro , i e. ufo , coftume ,. poffe , direito ^ gradua 
çáo. Eujr. 2. 5 : acolhejies-vos ao joro das águas 
letheas , appellaftes para o efqneJmento. Eufr. 
5- 1 : „ jazei o que deveis á virtude fem ter con­
ta com GS foros do mundo. Eujr. 5. 16 , /'. e. com 
as leis , ufos cíTlos. ;' os P0rtugue7.es entrarão na 
índia em fioro de mercadores, i. e. em condição. 
^' ^' z: f' }5- v- tenhão conmcfco os mefimos 
foros , i. e. gozem das reefmas leis-, prerogati-
vas , direitos. Eneida. § Os fiôros dá natureza , 
as leis ,' os direitos. M. L. 7. / . 5. 62. § Afo-
ramento. Orden. 3. 47. princ. § Obrigação v. 
g. ,, dever de fioro ,, Eujr. fi. 2.5: como a cenbe-
cénça, ou o tributo, que' deve o que traz herda­
de afprada. § Foros deficurfios, foros vencidos, 
e náo pagos. 

FORQUILHA , £ £ páo com três pontas de 
apartar herva miúda na cira, e lançá-la ao ven­
to , para k feparar do grão. § Efpecie de forca­
do para armar redes contra as aves. 
- FORRADO , part. paff. de forrar. 

FORRAGAITAS , £ c. chulo , peffoa que 
poupa cèitis. 

FORRAGEADOR , T . m. forrageiro, o que 
vai. forragear. 
"FORRAGEAL * £ m. lugar onde-ha forra-

genj. Ulifipo Com. 
FOR-
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6$o FOR 
FO RR AGE AR , v. at. bufcar o pafto pára 

as beftas do ferviço do exercito. Port. Reft. 
FORRAGEIRO , £ ra. o ciue vai forragear, 

forrageador. Viriato 18. 49-
•FQRRAGEM , f £ a herva , palha, pafto das 

beftas do exercito , que fe vai bufcar ao campo. 
Port. Rejt. „ a cavallaría vinha carregada dejor-
ragem •; faltava a forragem ; ir áfiorragem. 

FORRAMEj^TO v. alforria; 
FORRAR , v. at. pòr capa , ou coberta ex­

terna , que cubra o que fica per baxo do forro 
v. g. „ jorrar o veftido de feda.; jorrar a madei­
ra vulgar , com fiolha de outra melhor , grudan-
do-as; jorrar as paredes de taboado , papel, da-
mafico , de lâminas de mármore, ou praia , eu de 
efipelhos , e affim os teãos da cafia ; forrar fe o ar 
de nuvens , toldar-fo , jorrar-je de veftidos. contra 
o jrio ; e £ „ jorrar-je de.cautela , para evitar 
damno , ou engano , e forrarfe de enganos para 
contra alguém ; jorrar-je de fingimento , ufar delle 
em feu proveito. Eujr. i. 2 : fiorrar-fie de come--. 
dimento, para o que vier. Eufr. 4. 6. § Forrar , 
poupar v. g. ,, tempo , defipezas. § Forrarfe no 
jogo , ganhar o que havia perdido , desforrar-fe 
defquitar-fe. § Forra bum efcravo, dar-lhe alíor-

/ria. § Forrarfe, poupar-fe, Jivrar-fe v. g. ,, por 
fe forrar do trabalho „ Lobo. §—*fe, recupe-
rar-fe , refarei r-fe. Lobo ,, quizfe forrar á eufia 
do eftomago, de quantas vezes nos fialtão eftes re­
gatos em.tal lugar , entrega'r-fe v. § Livsrar-fo 
de alguma imputação „ não nos podemos forrar 
deneficios ,, Paiva S. 1. fi. 9. y. 

FORREGEAL v. forrageal. Ulifipo Corried. 
FORREJAR , v. at. roubar o campo in migo. 

Lobo Origem , vem do FrancèS „ jourragerè „ 
talar , roubar fazer damno. Leão Orig. 

FOR R E T A , £ he hum forreta, i. e. poupa-
dor , ou poupado , forragaitas. 

FORRIEL , £ m. Milit. pofto de official in­
ferior ao Sargento ; he o que cobra os foldos , 
munições , e os diftribue pela companhia , e affim 
as fardetas , &c. fupre as vezes do Sargento em 
falta delle. § Forriel Mor , antigamente , era o 
mefmo , que Apofontador Mór. 

FORRO , adj. que faiu da efcravidáo , liber­
to. § Que não paga foro nem direitos , livre. 
Couto 6. 1. 1. § Ir forro, ea partir , entrar na 
negociação fem ir expofto ás perdas , e com 
direito á parte do lucro. Arte de Furtar fi, 48. 
§_ Livre , efcanfado v. g. „ as noffas viagens 
tão jorras de rifco. Lucena. § Vaca forra, na 
Afia, vádio, ociofo , fem modo de vida. § "Co­
mer á tripa forra, i. e. i eufta, e defpefas de 
outrem. 

FOR 
FORRO , £ m. o panno, droga, feda, com 

que fe reveftc interiormente a peça do veftido-; 
o forro da cafia, a madeira que cobre as pare­
des , o papel, &c. o forro do fapato., de pelli-
ca , ou linho , &c. 

FORTALECER, v. at. corroborar , reforçar, 
esforçar. § Fortificar y. g. „ Fortaleceu fie. Be­
ja „ M- L. fortalecera a voz , o peito, a fau­
de fracos. § O coração def animado. Amaral e, 

FORTALECIMENTO, f.m. fortificaçáo, Cla­
rim, c. 46. fi. 90. efi. 138. por fiortalednmo 
da Ilha ; e „ fiaiu pelas portas do feu fortaleci­
mento. 

FORTALEZA, £ £ praça pequena bem for­
tificada ; flanqueada , e defendida ; forÇa ;. defe­
za. § Força de corpo ; esforço do animo, 

F O R T A L E Z A , v. at. fortificar „ podeis for-
talezar voffo arraial de cavas, e artificias de ma­
deira ,, Azurara c. 62,. 

FORTE , dr caminhar , £ m. obra feira de 
trincheiras, deftinada para cecupar qualquer pof­
to , fogurar o p>affb de hum rio , cercar monte, 
que fe quer confervar, e fortificar as linhas, e 
quartéis de algum fitiò. § Praça que he cercada 
de fólios , rep.iros , e baluartes , e fe pôde de­
fender com pouca gente. § t. de Moedekó, o 
tênue exceffo, que tem a moeda fobre o pezo, 
que exaramenre devia ter , pela difficuldade:de 
a dividir exaclarnente ; v. febres. § Moeda del­
Rei D. Fernando que valia 29 reis, e doisTeir 
t is , ou ceitis. Severim Not. § Fortes , peças co­
mo forro , para fortificar qualquer obra. § Na 
Pint: a parte onde as cores são o mais eícuras, 
que podem for. Arte da pint. fi. 56. -

F O R T E , adj. robufto, rijo v. g. „ páo for­
te ; homem forte , cavallo, boi muro•,-parede, 
groffo , e fólido ; navio fiorte , de coitado forni-
do , &c. § Mui efpirituofo y. g. „ vinho jom, 
liquores jortes. % Agua forte, combinação Quí­
mica do nitro , e vitriolo de que. fo extrahe por 
diftillaçáo a agua forte, que diffblve a prata, e 
outros metaes , e he corrofiva. § Fortificado v. 
g. ., praça forte. § Fazer-fie forte em alguma far­
te , fortificar-fe nella , efig. ,,, oDemônio fe Ja 
forte na alma delle „ Chagas. § Razão jortti 
que tem força para y>etfaa.d\v.'Vieira. § Deani« 
mo fevero , rifpido. Eufr. 5. 5. „ tão jorte k 
o pai. que temo que lhe dè veneno. % Ser algum* 
coija forte de fazer , i. e. afpera , dura , dimcil, 
contraria á indole deffe a quem a coifa fe diz 
fer forte de fazer. Caftan. L. a. / . 149. § Gê­
nio ou condição jorte, rígida , afpera. AlbuquHH 
que , e Goes.' § Peças , ou moeda forte ; as que 
tem mais do pezo da lei.. .-

J ' FÓ-



FOR FOS 63 i 
FORTEMENTE , adv. com força, fortale-fpromeflas juradas de hum amante, diz „ tudo 

Za , vigor. 
F O R T I D A O , £ £ a força do corpo , que fe 

não rafga , ou quebra facilmente. §' Do jabor , 
acrimonia. 

FORTIFICAÇÁO , £ £ obra exterior , ou 
interior para defender , é fortificar huma praça. 

FORTIFICADOR, £ m. o que fortifica. Fe-
nis dá Lufit. 

FORTIFICAR, v. at. guarnecer a praça de. FÓSSIL , adj. (ufa-fo. fubftanrivadamente) tu-
fortificações; o muro , o campo , & c § Fortale­
cer , reforçar v. g. „ fortificar o corpo com exer­
cido , e trabalho. 

FORTIM-"-, tf, obra de jortificaçáo , peque­
na ,. em fôrma de eftrella , para fégurar o circui­
to das linhas de circunvallaçáo. 

F O R T U I T A M E N T E , adv. acafo. 
FORTÜITO , adj. cafual , contingente: que 

náo he feito de propofito v. g. „ damno 
Orden. 

FORTUM , £ m. cheiro forte defagradavcl. 
FORTUNA , £ £ forre , deftino , dita , ven­

tura , boa ou má ; felicidade , ou defgraça , fuc­
cefio bom ou máo , ventura ; de ordinário fo ro­
mã por boa fortuna v. g. ,, teve jortuna na lo­
taria. § Defgraça. Barros z). D. L. i. c. 4 : 
Eufr. 2. 5. paffámos tanta fortuna, i. e. traba­
lhe i § Incerteza, rifco v. g. „ a fortuna , do 
mar ,. da guerra ,, Goes. § Corre fortuna, i. e. 
perigo-, rifco. Vieira „ a barca de S. Pedro cor­
reu fortuna. § Fortunas, as ppffes, riquezas, ca-
bedaes , faculdades. Vieira. § Ventar a fortuna 
a alguém , fovorecer. Eufr. 1. 1. § Soldado de 
jortuna, o que não he nobre, e efpera o adian-
tamenro do feu ferviço , e merecimento. § Ven 
cer a fortuna , confeguir o que ella de fi. náo 

iffo são jojeas, fioficas. 
FOSSA , £ £ cova. Confipiração j . 5. 
FOSSADO , £ m, foffo. Goes. Cron. M. fi 

17. 1. foffado em Hefpanhol astigo he reparo 
dos muros , e barbacáas. Fuero de Badajoz. 

FOSSADO , adj. profunda como foffo. Vir ta­
to 10. 100. ,, cava alta , e jogada. 

FOSSETE , £ m. foffo pequeno. 

do o que fe tira da terra , como mineraes , 
conchas , marfim , páo , ou madeira ; cavado d* 
terra. T. dliijt. Natural. ' 

FOSSO , £ m. cava ; cova aberta em redor 
da praça , por fó^i , para que o inimigo náó 
chegue ao muro facilmente ; alguns são focos-, 
outros tem agua. 

FOTA , £ £ teia fina , liftrada , com cadi-
Ihos que Te enrodilha na cabeça a modo de tur­
bante. Goes Cron. M. fi. 25. col. 1. Cam. Luf. 
2. 94. 

FOTEADO , adj. a modo de fota , ou for­
rado de fota. Palm. Dial. 2. tocas muito fietea-
das ,, na guerra. Gccs fi. 22,. „ toucas foteadas , 
com vivos de fieda. Elegiada 66. v. Preftes 58. y. 
rebuço fioteadp. 

FÕTOQÜES , t. Japonèz v. Lucena L. 7 . 
c. 7. 

FOUÇADA , £ £ golpe de fouce. 
FOUCE , £ m. inftrumento curvo de ferro 

com corte , ou com corte de ferra , a primeira 
fe diz ficice roçadoura , tem alvado que fe em­
bebe em feu cabo ; a fogunda he de legar pães , 
e tem efpiga que fe enxere no cabo. § Ha 
também fiouces de podar vinhas , <b*c. § Vir o pãO' 
á fiouce , amadurecer. Leão Deficripç. § £ A jouce 

dava; foperar os trabalhos. Lufiada 8 73. § t.[da perfieguição derruha efipigas t. e. o martírio, 
Afirol. o aftro que influe benignamente ; ap/tr- ou males que os perfeguidoresTazem , com que 
te da fortuna ', Le. o lugar donde a lua vem dáo morte. Lucena fi. 127, col. 2. 
faindo r quando o, foi vem faindo do oriente 
Thefouro de Prudentes fi. 21 y. , 

FORTUNADO , adj. felice. Macedo Domí­
nio. § Infeliz , defgraçado. Eujr. 2. 1. e 5. 5. 
p. 186 v. e 192 fortunados pais, que defiventura 
a noffa 

( F O U C I N H A , fi f ou 
(TOUCINHO , £ ra. fouee "pequena. 
FOVENTE , part. acT. (do Latim jovere.} t. 

Med. caufa jovente do mal i. e. que contribua 
para á fua duração. <-

j FOUTEZA v. afouteza. Eujrofi. 5. 6. Ulifipo 
FORTUNIO , fi m, deftino profpero. Ar-\fi. 77 * 

raes 9. u, finge fortuhios j e infortúnios, defti-
nos favoráveis, e contrários. 

FOSCA , £ £ moftra exterior, ameaça' vã , 
repreferttaçáo apparente v. g. ,, fazei-fioficas de 
valente ; a cada paffo me parecia que via hum 
rio , fiofica que faz aos olhos todo efte defiertô, 
forque. como tudo nelle são planícies reprefenta , 
fyc. Godinho, f. 115. Eufir. 3. 1. fallando^ das 

FÓUTO v. afouto , ou afoito. Eufir. prol. e 
1. 1. 5. 1. fallar fiouto , chamar fiouto o moço. 
Eneida n . 154-

FOUVEIRQ , adj. cavallo , da còr da 
abetarda , ou avetarda ave. B. Ciar. L. 2. Re* 
fiende Cron. J. 2. c. 12/2. 

FOYO v. fojo. Brito Hift. Br afi. precipita de 
buma ferrania a hum fiqyo cavernofô. J . a ', FOZ „ 



' 3 FOZ 
FOZ , £ £ garganta, paffo eftrèito em terra, 

ou no mar entre duas ribanceiras , montes , ou 
terras v. g. „ a foz do rio. % De foz em fora 

FRA 
F R A D E , . £ m, relígiofo de ordem, mendi-

cante, e nao Mcmaftica. § Frades , peças do 
banco de cfpadeiro , sáo dois ferros que íuílen. 

i. e. fora do rio , ou barra para o alto. Goes ; táo a traveífa , fobre que fe acicaíãp as foftias 
e no fig. fora de razáo . do curfo ordinário. Sá 
Mir. § A fios do papo da ave, a entrada. Arte 
da caça fi. ST,. 

F R A . 

FRANCAMENTE, adv. oppofto a fortemen­
te , com pouca força , com pouco- valor. 

FRACASSADO , part. paff. de fracaffar. Vi­
riato II . 97- ' 

FRACASSAR , v. at. derribar , derrocar , ar­
ruinar. Viriato í i . 12. v. g „ o muro, as 
arvores. 

FRACASSO , £ m. ruina , queda , e o ef­
trondo de edificio , que fe derroca , e cahe-—— 
Viriato 5. 81. ,, com fira ca ffb efiupendo ã terra 
chega. § O golpe da queda. Vidra „ tendo o fe­
to mezes bafiantes para fiem ir o fracaffo fia queda 
que amai deu. § Ruina ,-aífolaçáo. M. Conq. ,. 
Mardaes fracoffos. § vulg. defgraça , defaftrc, 

FRACÇÃO , £ £ Arimet. a parte , ou par­
tes de alguma unidide , ou inteiro v. g. huma 
terça he fracção , ou parte do, covado , huma 
feifma , hum oitavo , Scc. § Infracçáo , ou in-
frin*imcnto. Pafloral do Patriarcado em 1745-. 

FRACO £ adj. débil, de pouco força , e fof-
tancia v. g. ,, corpo-— , muro , voz , 
faude—, vifta , do que alcança a ver pou­
co ; £ fraca armada, fraco exercito de poucos 
foldados, ou mal municionada. § Fraca razão, 
não forçofa ; it. Tu j ei ca a ignorancias , e enga­
nos , que náo alcança muitas coifas v. g. „ 
noffa fraca razão fundar interna , os abifimos de 
Deus. § Fracos filofiofios , ou eftudantes , que fa-
bem 
medíocre. § Fracos allivios, ou confortos , inefh 
cazes. § Fraco de-muito trabalho, debilitado. § 
Covarde , pufillanime. § Engenho , não in­
ventivo. § Vinho jraco, fem efpiritos. § De pou 

;das efpadas. § Na Imprenfa, sáo o-; claros que 
ficáo nas palavras n_áo fo imprimindo , ou dei­
xando -o final de alguma , ou mais letras, por 
faltar-lhes a tinta. § Peça de páo roliça , .em 
que fo envolve a linha' de que vai fazendo' fran­
ja 110 teiar feito para iíío. , * 

FRADESCO , adj. próprio de frade, diz-fe 
á má paate v. g. ,, defpojo fradefico. 

FRADESILBO v. fradmhò ave. ' 
F R A D b T E , f.#m. peça, dfís fechos da ef­

pingarda,, que joga dentro na charneira. Efping, 
Perfeita f. 2., 

F R A D I N H O , f. m. dim. de frade. § it. me­
nino veftido de frade v $ Ave como o papa figo, 
atricapilla. § Fradinhos , flor roxa , paj.iilion.icea, 
§ Fradinhos do lagar d*azeite , páofinhos, mie 
fervem de levantar aparte fuperior;da feira pa­
ra fo meter nella a azeitona. §~ Fradhrké- da 
mão jurada , Duende. § Fradinhos, Lares. Eujr.' 
prol. 

FRAGA , £ £ o tofco., e groffeiro da»lenk 
que fe desbafta. § Fragura, Cron. delRei D. J.w. 
c. 27. pag..78.. forão dar com figo em humafra-
ga muito pedegrofia. ferreira poemas d. i.J.i]u. 
§ Altibaixõs $ e brenhas. 

FRAGALHEIRO , adj. pleb. trapentò. 
- FRAGA LHO , £ m. pleb. trapo. 

FRAGANTE'v . flagrante. 
FRAGA RIA , fi £ a planta que dá moran­

gos- , t 
F R A G A T A , . £ £ navio de guerra de. ordi­

nário, tem duas cobertas , he menor , c maií 
ligeiro que as náos de guerra. § Embarcação pe­
quena do Tejo , que anda a vela, e remos. 

pouco. § fraco difcurfo , poema , muito FRAGATEIRO , £ ra. homem oue rema, 
e ferve nas fragatas do rio. 

FRÁGIL , adj. quebradiço como v, g. o vi­
dro. % £ .De pouca dura v. g. , , a frágil, jor-
mcfiura. § Sujeito a peccar. facilmente. 

11,^ J'"ADiSfirVtf raIvec ^m"<>s fracos,] FRAGILIDADE , £- £ a qualidade de fer 
? ~ V T^SZb!.aS-r_* , I n f ^ m ! f r e v" > •» / H % . § M f . Pouca duração, pouca firmeza. § Fa-zer-lbe bum fraco ferviço. § O firaco do garro 
chão, eoutras armas , he ao longe donde fo fe-
guráo , ou empunhão , porque o contrario com 
qualquer força neffa altura faz defcobrir o con­
trario ; ou também, a parte por onde foliem 
menos os golpes , e quebráo. 

FRACTÜRA , £ £ quebradnra v. g. de of­
fo , t. Cirurg. § Da pedra fina, falha. 

FRADARIA , f. £ multidão de frades. 

cilidade em peccar. 
FRAGILISSIMO , fuperl. de fragih 7acitõ. 

Port. fi. !2o. • 
FRAGMENTO , £ m. porção de coifa que­

brada ,..pedaço v. g. ,, os fragmentos do vafo\ 
da hoftia, % Pedaço» de efcritura ,' que refta.de 
obra interna, e maior. Barreiros Corogr. < 

FRA.GO , £ ra. (de Caçador) v. feitio..;1, *\ 
FRAGOA , f. £ a parte,onde o ferre,^ 

tem 
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tem o fogo , e faz em braza o ferro ; a forja 
he do ourives, a fir agoa do ferreiro ,, M. Lufit; 
i. 241. y. § Cinccenta fimgoas. continuas em que 

fie lavra ferra „ Carta Regia emPheho p.z.De-
dfi. 55. § £ Fogo vivo „ o rojto jeito huma fra­
goa i. e. encendido., ou em fogo vivo. Lucena 
j . 2,21. § Ajragoa da adverfidade., onde fe pro­
va, a paciência , ou fe vè para quanto ella he 
trabalhando ella a quem a fofre. Arraes 2. 19. 
§ Fragoa por fraga ufa Camões (na Canção 12.) 
por caufa da r imâv. fir agua. 1 \ 

FRAGOAR, v. ari metter na fragoa o ferro 
para o lavrar , e fazer delle obra gro fie ira cõm 
o martéllo fomente , para depois fe polir. 

FRAGOR , £ m. eftrondo forte, eftampi-
do , fracaffo v. g. „ do trovão, ú-c. 

FRAGOSIDADE , £ £ fragura „ rodando 
pela firagofidade da ferra. 

FRAGOSO , adj-. cheio deTragoas, ou fra-
guras , aír baixos. M- Lufi. e brenhãs. Arraes 7. 
2, o caminho dos mãos he jragofio, e Íngreme. 

FRAGANCIA , £ £ o bom cheiro que fe 
«xhala das plantas aromatícas , c flores dos jar­
dins , matos. Lucena 122.. col. 2. 

FRAGRANTE. , adj. cheirofo v. g. „ flo­
res. § Ardendo. Eneida 9. 18. de jragrantes pi­
nhos. 

FRAGUA , £ £ fragura: fragua do monte,, 
Azurara c. 10. 

F R A G U E I R I C E j T . £ acçáo do homem fra-
gueiro. F. Mendes „ dormindo, as mais das noi­
tes por jragueirice. no mais ájpero dos montes. 

F R A G U E I R O , adj. dado a exercícios duros 
do campo e monte ; e fi. incanfavel , fofredor 
de trabalhos ;, pouco converfavel, afpero de con­
dição , ma} fofrido. Barros 2. joi. 228. e „ Al­
buquerque era mui jragueiro , e rigorofio , fie o não 
comprazia qualquer coija. -F. Mendes ,, os mais 
fragueiros fempre andavão no monte „ B. ?. D. 
f- 159- •>•> andando jragueiro na bufca delle , i. 
e. fem defcançar , ou impaciente „ andar jra­
gueiro na briga „ i. e. adtivo , fogofo , encar­
niçado. Caftan. L. 2. fi. 197. §; As ninfias da 
jragueira companhia, /'. e. babitadoras do Parna-
fio monte fragojo. § Náo mimofo , dado a exer­
cícios duros. P. P. 2. c. 20. p. § Calejado, e 
pouco fenfivel por coftume. Eufir. 5. 5 ; de con­
dição livre. § Andar jragueiro no amor , náo fe en­
levar muito, náo fer enféíado , e alejado nelle, 
e em fuás coifas , tratar os amores livre. 

FRAGURA, £ £ afpereía donnonte barran»-
cofo , cheio'd'altibaixo*. JÍ -- ' <-- •• ->' '-
r FRALDA' , £ £ a parte do veftido , da cind­
ia para baxo v. gi ,i as fraldas da camifa, ido 

FRA 633 
veftido talar, eu roçagante. Efiat. ant. da Uni-
'verfid. § A fralda, da camiza da mulher de or­
dinário não he inteiriça', mas de outra peça 
de panno. § Fralda'de titaiba, ufada na armadu­
ra 'do corpo. Caftan: L. /."iç/7. ,:§ V. As abas y. 
g. „ jraldas do\monte , outeim, ferra, a parte 
baixa delle. s., "Í ' \\ò. •.. 

FRALDADO , adj. com fraldas v. g. ,,o 
vejtido que ujãvão era mui fraldado, e comprido. 
M. Luj. Lucena „ revejiiâo nuns veftidos defiedã 
imã fraldados y - < '•• 

FRÀLDÃO , £ m. parre da armadura, que 
cobria da cintura para baixo . * - o 
, FRALDEJAR y v. at. caminhar pela fralda. 
Goes Cron. M. p. t2. c. 2,6. „ bum Mcuro que-
vinha mui feguro firaldejando afierra. 

FRALDEIRO , adj."cio—-de fralda , braço. 
"(FRALDELHIM, £ m. que as mulheres tra­

zião , e vem a fer o mefmo que guardapé. Vi­
riato 14. 67. roubando o meio • jraldelim* meia 
vafiquinha: T. d''Agora 1. Fraidelhim. 
• -(FRALDELIM , £ m. túnica ,! ou faia in­
terior. 

FRALDIDO , adj. que rem fralda larga „ o 
jogo jaz cofinba , e não mulher firaldida. 

FRALDÍLHA , £ £ fralda de coiro , que 
trazião antigamente os moços do monte , e ho-1 

je os portamachados; avantal de coiro. Severim 
Not.. 2. 85. -

FRAMEA , £ £ alabarda, pu bifarma dos an­
tigos Allemães. Infiul. ; 

FRANCALETE , £ m. peça do. coldre das 
folias de Cavallaria , he correia com fivela para 
o fogurar ao arção. 

FRANCAMENTE , adv. com franqueza , Iar-
gueza , abundância. V. do, Arceb. 1. ç. 

FRANÇAS, £ £ os ramos da arvore mais al­
tos. Cajian. 2. fi. 249. „ virando as raízes da 
palmeira para o ar, as jranças para baixo „ 

F R A N C E A R , v. at. andar pelas franças das 
arvores. § Cortar as franças. Fenix da Lufit. 10. 
106. 

FRANCELA-f. Beir. v. Queijeira. 
!' FRANCELHINHO , £ m. dim. de francelho. 

Arraes 1. 20. 
F R A N C E L H O , £ m. ave de rapina do ta­

manho de hum pombo , com rabo betado de 
pardo , e branco. 

FRANCEZ , adj. *mal , gallico. Coutinho. 
f. 8. 

FRANÇHADO , adj. do Braf. dividido dia­
gonalmente em duas partes-iguaes , da direita 
para a efquerda. .»; >̂  ,t J-*" 

F R A N C O ,"' adj. Vme.v. g. „ Cidade } Villa 
Llll Fran-
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Franca. § Aberto a todos v. n „ porta—*ella além , a-pfefar de quem lhes tolhia a paffa-
por.to franco ; ^ .« , <r Jordão, franca paff agemao-^m. § Palm. at. c. , franqueou a ponte com 
exercito de, Moifes,.^ .Liberal-v. •£. „ .gafolharão morte. Uos-guardadores. delia ,, § Franquear dif-
com franca-bofipedagem. §- Homem-franco , libe­
rai.. ^Nobiliario. § Meza finança--, pára quem quer 
vir comer-,-de graça ,-.. ou nas eftalagens\por di­
nheiro. § Lingua franca, he compofia de pala_-
vras Francezas, Italianas', e Hefpanholas , fem 
variações de nomes , e do verbo fó os infinitos 
fe usão. § Sincero , defenganado, não diffimu-
lado y. g- „ animo § Liberal no.f, „ são 
os Médicos mui francos- em tirar qfangue alheio , 
Arraes i. 20. § Largo. t. Naut. F. M. c. 158 
com a proa-ehi partes:, a. Iejle franco. § „ O 
grande Epicleto'{o nobre efiprito fio livre ejranço „ 
Sá Mir. Carta 5. efi. 2.0, 

FRANCOLIM , f. m. efpecie de faisão ; tem 
erifta amarella , o corpo Talpicado de negro, e 
branco (attãgen) he pouco maior, que. a perdiz, 
e de boa carne. 

FRAND.ULAGE , £• £ mercadoria de pouco 
valor.como bonecros., agulhas , e coifaS'defta 
forte, 
', F R A N D U N O , adj. homem , que foi a Frau­
des , e traz de lá as modas , e afiècta náo gof-
tar das coifas da pátria; .e affim os que viajarão , 
e,mudarão «oftumes., trazendo os eftranhqs. D. 
Francifco. Manuel. inr.:,-r 

FRANGA , fi £ gallinha nova, que.inda.náo 
põe. ' ,-rrí-

F R A N G Ã O , £ m. frango. -.-
FRANGIPANAS , adj. luvas preparadas 

com certo perfume , em que ha almilcar ; e 
affim pòs frangipanos para o c?.nello ; águafiran-
gipana 

FRANGIVEL , adj. frágil, quebradiço v. g.„ 
o jerro pedrès he mui-—Exame d'Artilheiros 69. 

ficnldades /tirá-las.. M. L.'% -Franquear O-camjio 
no fi alhannr, aplanar xas diificuldad.es. Eujr, 2, 
1. § Franquear os portos, deixar vir , ou ir a 
elles , quaefquer navios. § it. Tirar direitos, ou 
outras reftricções , daqui , porto franco , eficaàa 
franca, onde fe náo paga direito de entrada, § 
Franquear o -.Commercio , confontir que todos o 
facão. ? Franquear, as coitadas , pêrmittir a en­
trada , e ufo dellas. V.do Arceb.-L. 5. c. 17, 
§ Franquear pontes , e. montes, paffar além del­
les. § , intranf. larguear , gaftar, franquear„• 
comer-, beber , jogar , franquear „ Sá Adir. Efi 
trang. fi. 148. ult. ed. 

FRANQUEZA , £ £ immuriidade; privile­
gio ; licença para entrar, fair , e paffar livremen­
te. .Macedo. § Üfiavão dejtas firanquezas-, epennif-
soes com a Nação Hebrea „ M. L. 6. fi. 18. § 
Liberalidade. § No fallar , e dizer os feus fenti-
,mentes ,- finceridade. M. Luf. 1. 112. § Ofitr 
franco, liv.re em quanto á entrada', direitos. 

FRANQUIA , £ £ franqueza. F. M. f. y. 
col., 1. com liberdade , e franquia por aquelle 
mez. § Couto,, afilo. § Entre os Árabes, Fran­
quia he a Chriftandade. 
' FRANSELHOvy. francefho. " * " 

FRANZIDO , part. paff. de franzir. § Olbos 
—r— , mui arJertadps. Lobo.-. ' i " v 

F R A N Z I N O , adj, delgado-, de pouco corpo 
v. g. „ mãos firanzinas. Qiieiroe, ; o galeão era 
franzino , e lhe lançarão hum entrecojtado. Ama­
ral i. 

FRANZIR , v. at. fazer pregas, ou-rugasen­
fiando huma linha pela borda do pânno , ecor­
rendo a u-iha por ella para o ajuntar, e reco-

F R A N G O , £ m. o. filho da gallinha., que já lher em menor efpaço.- § Franzir as [ombraw 
nao he pinto, mas crefpido , antes de for gallo 

FRANGUÉ , adj. Europeu , nome que os 
Mouros dáo aos Francezes , Hefpanhóes , Por-
tuguezes , Italianos , Scc. Freire. 
^ FRANJA , £ £ ca.dilhps .de-. Unha ,' feda , ou 
fio de oiro , ou prata , para guarnecer. 

FRANjADO , part. pàíf. de franjar „ cadeira 
tarmefi jranjada de oiro--,, V. do Arceb. L. 6. 
t. 20. * 

FRANJAR , v. at. orlar, e guarnecer com 
franja. 

FRANQUEAR , v. at. fazer l ivre, patente, 
defembaraçado para outrem- , para fi próprio v. 
g. „ franquear o paffo:, as portas, o,-caminho. 
Palmeir, p. 2. c. 74 „ muitos cavalleiros, que 
ffnizerão jrafuptear apaffagem ,, i. e. paffar por 

lhas ,. carregá-las para os olhos , com o qne ficáo 
enrugadas na efpertadura, e fazem cenho , ou car­
ranca. Lobo. 

FRAQUEAR. , v. n. perder o 'animo , tiÍ9 
refiftir com o mefmo esforço. § Debilitar-fe v. 
g._ ,, firaquearão as fiorças. § Fraque ar na tenta­
ção ,. não refiftir. Vieira: firaquear no trabalho, 
na fié y é-c. 

FRAOUEIRO , adj. terra , leve , delga­
da , de pouca foftancia , e fraca. 
( FRAQUEZA , £ £ falta de força v. g. » â 

fraqueza. do muro.; jraqueza do corpo debilitado.; 
dç .eftoúago , que náo. digere bem , ou que fon­
te huns como desfallecimentos. § Fraqueza &t 
voz, que náo he forte , esforçada. §. Do animo) 
fem vigor , fera oufadia, §, Da vifta, que não 

ai-
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alcança a ver longe. § Fraqueza da bumanida-í F R A T E R N I D A D E , £ £ irmandade. Chagai 
de , com que caimos em imperfeições , e cul­
pas , náo refiftindo ás tentações , ou não ven­
cendo as, paixões. § Debilidade de conftituiçáo. 

i F R A Q U I N H O / . a d j . «Jim, de fraco» V. do. 
Arceb. x. i. 

F R A S C A , £ > £ a louça de meza ', óu de co-
finha. (que hoje com nome Francês alguns cha­
mão bateria de.cofinha) Pinto Per. j..-fi. 66 „ 
os Mouros levarão a roupa , e jrafica da cofinha, 
Diar. dl1 Ourem fi. 602,. appàretho de cafa , e co­
finha ; e f. 628. t rem,, .bagagem. Azurara c. 2.4 
,, os marinheiros cahfiad&s, em arrumar nas náos 
tamanha multidão de firafica „ 1 > c 
, F R A S C A L v. Fafcal. 

F R A S C A R I A , £ £ putaria. Ferreira Ciofio 
l. fie 1 ,, em tavernas , e em fraficarias. 

F R A S C A R I O , adj. azevieiro , dado a mu­
lheres , putanheiro. Barros 4. f . ^ r p . Albuq. 

- F R A S C O ,'• foi m . , vsafo de vidro para lí­
quidos», e talvez de barro vidrado , da feiçáO'dos, 
de vidro. § Duas peças de b r o n z e , entre..as 
quaes fe ataca a areia , onde fica. o molde da fi­
ve la , ou obra de prata , que fe ha de vafar ( í . 
d^Oúrives) firafica de polvOra^, polvarinho. 

F R A S E , £ £ qualquer combinação de pala­
vras y. g. „ Deus vive, érc. 

F R A S E A D O , adj.- difcurfo jrafeado , em que 
declaramos com Trazes por adorno , 0 que fe 
poderá dizer fimplefmcnte numa palavra. : 

F R A S E O L O G I A , £ £ o medo de compòras 
palavras fegundo o ufo de cada lingua , princi­
palmente nas frafes mais e legantes , e caftiças 
da lingua. 

F R A S I S , fi. m. Eujr. 2.. 2. veja Phrafie , e 
deriv- pofto que de ordinário fe efcreva com F. 
b e m como outros derivados do Grego> onde tem 
feu caradter particular , que os latinos Tuprem 
com pi), e não ha razáo para que náo fopramosj mànfo , para fo náo. ouvir mui to . Refiende...Cron 

cartas. 
j F R A T E R N O , adj,. y. fraternal. Caridade—-* 
Lucena fi. 415 . . morte—r-r „ Eneida 4. 5. 

FRATRIClDAr , . . £ . c. .que: matou feu pró­
prio- irmão. M. -lufi-. •• . ,, 
v. F R A T R I C I D I O , £ m. affaflinio deTrmão» 
Vieira 4. r.- 9. -'. 

FRATRISSAS , £ £ pi. efpecie de freira» 
dà Ordem* dcMalta ,..quei vivido e.m fuás cafas, 

FRAUDE , £ m. engano, malícia, falfida­
de , .dolo.-i; •_; ,. • -,i, , - ." . - ; ' . , . 

FRAUDULENCIA , £ ft ufo; da-fraude #. 
engano.' r. y -.. .. A • r!"0 - ' 

FRAUDULENTAMENTE , adv. corar frau­
de y. g. ,, amar—-Carta de Guiai v 

FRAUDULENTO , adj. que falia, ou obr* 
còm fraude ; ardilofo, § Coiía erigáriofa y. g. „ 
Lufi. 4. 95'• huin jraudiéeuto. gofto. -

F R A U T A - , ; £ £. inftrumento jjiiificô. confta 
de canudo , com buracos , nos quaes pondet-fc 
os d e d o s , e . . foprando-fe 'ppr h u i n fo; variáo os 
fons : a frauta doce fopra-fe por huma boca t o ­
mo a dos affobios , e pifados ; a tràveffa , ou 
traveffta , fopra-fe pelo primeiro, buraco do ex­
tremo tapado. 

F R A U T A D O , parr. paff, de frautar. Refende 
Cliron. "J. i. % Trombeta—— , que dá fora agu­
do como de frauta. Vieira ,, na Tíbia , queihe 
huma trombeta jrautad,a. § Voz jrautáda , , Eujr. 
2,. ,2. áis jrautados, quando je magoava. -. -\ 

FRAUTAR , v. -at. jrautar o órgão ,-. ou cra­
vo , tapar os rcgiftos , ou fervir-fo do ingenho , 
que faz fairem as vozes .mais pianas e doces, 
trazida ametafora .da frauta.doce , ou. doçaina ; 
também fie frauta a rêbeca , e outros inftrunien-
tos. § £. Fraütar. s a voz , ipronuriciá-laf:baixa , 
menos forte; e docemente.. § Frautar-je ,. fallar 

com o noffo f. 
FRASQUEIRA , £ £ caixa com repartições 

e vãos para Te levarem frafcos de vinho , azei­
t e , vinagre , & c 
- ERASQUETA , T. £ quadro de barrinhas de 
ferro , com gonzos , que Te lança fobre o tim-
pano para affegurar 'a folha de papel, que fe ha 
de tirar da Imprenfa ; tem borda que cobre , to­
da a parte , que náo ha de fer impreffa , para 
que fe náo borre. 

FRASQUINHO , £ m. dim. de frafco. 
FRATERNA , £ f.td^r-—-, i. e. repreheh-

$áo afpera. B. Lima Carta 2,2,. 
F R A T E R N A L , adj. fraterno , de irraáo. Lu­

cena „ fraternal.amor. 

3^; 2.--Ci 196. § Fallar com ypz abemolada, e 
brandamente arTedtada, 

FRAUTEIRO , £ m. frau:ifta. 
. FRAUTISTA , £ c. peííoa que toca frauta. 
FRECHA , £ £ hafte com farpa ií.fa , ou 

farpada , cujo extremo oppofto fe embebe na 
corda do arco para a defparar em caça , ou na 
guerra , feta; enrifiar asfrechas , encará-las para 
as defparar. § Efpecie de alavanca , queTerve 
de erguer as pontes levadiças por meio das cor­
das , ou correntes , que á frecha eftão atadas. $ 
De firecha ; adv. direito a algum lugar , ou pef­
foa , fem fe divertir , ou parar v. g. „ veio a 

Imim defi-echa, „ H. Naut: t. t.j, 52.,, aonde 
a terra fie demandava de frecha. -;fo* 

Líll ii FRA-
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- FKECHADA',- £ £ o gfolpe da frechY. ; • -
FRECHADO , part. paff. de frechar. 

"-FRECHAL , fi m.-de Garpent.;a vigota j- que 
fe põe .fob#e• as paredes-y-na qual Té pre^áo-os 
barrínres , e caibros para- o teóto da cafai •> 

FRE.CHAR , v. at. ferir -comTre:hada: Vaft 
esne. Not,, os-bugios, -quando, os frechão- 'f> Frechar 
o a"co, embeber frecha na foa corda para atirar, 
•Naufr. de Sep.' f. 51. v. e 88. '<-' 

FRECHARIA, £ £ multidão, de frechas.'P. 
P e r . 2 . c . r o . • ->. "» • r -":- * 

FRECHEIRO , £ ra. o que ufa de arco , e 
frechas; naxaçá', oh na guerra.- . J'J-_, i-

FREGUEZ , £ m. o que pertence a alguma 
parochiai Tc diz jreguez delia ; tirada-a metal, de 
quem coftuma" ir comprar a huma tenda , ou lo­
ge , que fo diz freguez delia , e da cafa 

FRE 
" F R E N Ê S Í , £ n f . o u 
- FRENESIA , £ £ frencíi. H. Naut. t. i.fi \ 
260: . '-n ;-- . :i 

FRENESJS, £ m. delírio continuo , comfe. | 
bre. §• £ Difparate , capricho em que alguém 
eftá teimofo. 

F R E N É T I C O , adj. doente de freneíi. 
FRENTE , £ £ a parte dianteira , v. g. do 

edificio ; do exercito v». g. „ • marchava na 
frente. 
-cTREO , f . m . ( a n t e s / m o ) inftrumento de ; 
variai peças de ferro, ou outro- metal, algumas 
das, quaes i-entráo na boca do. cavallo , e nelle 
prendem as rédeas, para p governar. § Tomar o 
cavallo ofireio nos dentes , náo obedecer ao freio, 
náo dar pelo freio; efig. , tomar alguém o freio 

'4ios dentes , não obedecer ao fuperior; náo ce-
FREGUEZA , £ f, mulher que coftuma ir< der á razão. § £ Coifa que modera , refreia, 

comprar , ou vender a certa .tenda , ou.peffoa, • 
FREGUEZIA , £ £ Igreja. Parochiai. § O 

ufo de ir comprar a certa parte. £ As peffoas 
afreguefadas y. g. „ fazer, ajuntar• fregtiefta. ? • 

Í FREIEIRO , £ m. o que faz freios. r • 
i" FREIMA v. fiei ma. 

F R E I R A , fi f for, religiofa profeffa. v 
FREIRAR-SE , v. at. reflexo , fazer-fo frei­

re. M. Lufi.<y. fi. 152. cot. 2. ",V 
FREIRATICO , -fom. homem dado 1 amo­

res com freiras» ^ • • 
,v,FREIRE , £ m". antigamente o mefmo que 
frade , ou irmão titulo ufado entre Religiofos; 
r ío jesáo Cavalleires de Ordens militares, que 
tem alguns dos votos religiofos y. g. ,, os Frei­
res de Avis, &'C. do Francez frere. 

FREIRIA , fi £ antiq. convento de freiras. 
Leão Chron. .-, 

FREIRICE y £ fi maneira , diche de freira; 
o trato-, e converfaçáo- amorofa cora freiras. 

FREIXO , £ m. arvore fylveftre: grande, 
florecei antes, de fe folhar ; e dá flores como huns 
fios divididos a modo de cachos ; o feu fruto he a 
modo de folhelho membranofo , &c jraxinus. § 
poet. efig. navjo. M. Conq. 9. 5 „ com os fr ei­
xos rafgar o pego undofio. 

FREMENTE , part. at. de fremir , que fre-
rne. 

FREMIR , v. n. bramir, fazer grande eftron­
do cora uivos: ,, fireme a leoa „ Lufiada 4. 
27: „ onffo.,, Eleg. f. 206. § Dar grande fom 
? , tom tropel dos cavallos freme a terra „ t. poet. 

FRÊMITO , fi m. p". ufado , grande ru-
J*Kxr , eftropido , v. g. dos cavallos andando, 
dos feus.; rinchos,. Scc. de Yozeira. Maufinbo fi. 
<ci8. v. 

contem „ fervem as leis de freio de infolencks 
Fábula dos Planetas ,,: Ceuta joi o jreio de Mau­
ritânia „ Agiol. Lufit ;-. àqüella jortalem> nh 
eftava como freio , vias como empara de feus ba-
bitadores „ Freire. § Largar , eu foltar. o jreio, 
dar licença , ou liberdade , náo conter v. g. „ 
largar o freio aos apetites , aos defejos „ Vafconc. 
Arte fi. 78. § Freio, íigamento debaixo da lin­
gua , que talvez impede ás crianças o mamar, 
ou fallar. .-'§ Ligamento que prende o prepucio 
á fava , 011 cabeça domembro viril. "- • 

FREQÜÊNCIA , £ £ repetição deaftos, 
ou-fucceffos a miúde. Guia de Càfiados. $ -Con­
currencia de peffoas. 

FREQUENTAÇÃO , £ f trato, comnmni-
caçáo , ..converfaçáo freqüente , e reperidas vezes 
cora alguém. § Frequentação do Commerdo , o 
grande trafego , coin que corre vendendo-fe, e 
comprando-fe muito, Sitio de Lisboa f. 12. § 0 
fazer alguma coifa com freqüência-. Arraes 6, 
4 „ frequentação da communhão. 

FRÉQUENTADAMENTE y. freqnentemenr 
te. 

FREQÜENTADO , adj. onde concorre mui­
ta gente 3 muito navio, muitos animaes V. §• » 
praça, ou jardim freqüentada de homens; empó­
rio , porto de navios, e na felva de jer as jrt-
quentada. § Vifitada çòm freqüência v. g. „ ta-
fa-; corte, freqüentada de Príncipes. Lobo. 

FREQÜENTAR , v. at. continuar , ir mui­
tas vezes , vifitar a miúdo, converfar com fie* 
quencia alguém , alguma; cafa , lugar, praça, 
templo v. g. „ hum mancebo que firequentava 
efta cortesãa ; freqüentar a cafia de alguém; tò 
igrejas. § Fazer alguma coifa a miúde y. g- J» 

freqüentar os Sacramentos., chegarTe a elles mui­
tas 
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tasúvezcs.'5 Concorrer v.g. „ o povo , quefre-\de para dar l u z ; pequena janella. •£Frefla nos 
quenta efte jardim. > j dentes vão entre os que são raros, e enfrefta-
- FREQ15 ENT ATIVO , adj. Gram. verbo 
o que'declara que a acçáo fignificada por elle 
fe repete muitas vezes y. g. „ beberricar, fio-
petear-.—-mas deites ha mui pcucos era Portu­
guez. 

FREQÜENTE , adj. afliduo , continuo t em 
fazer alguma coifa v. g. „ freqüente na oração. 
§ Repetido muitas vezes , amiudado v. g. „ 
freqüentes ataques—. 

FREQÜENTEMENTE, adv. muitas vezes , 
repetidas vezes , e a miúdo. 

FRESCAL, adj. frefco, feito de pouco ten> 
po v. g.. „ queijo 

FRESCAMENTE , adv. de pouco tempo , 
de frefco. 

FRESCO , £ m. o ar entre frio , e quente 
v. g. „ tomar o firefico, §- Pintar a firefico, i. e. 
com agua , fobre parede náo enxuta t. de Pint. 
§ Fallar jfffico., i. e. palavras deshoneitas fir. 
famil. % - 'ff 

FRESCO j adj. náo quente , nem frio v7g. „ 
frefco , agua frefica. § Feito de pouco y. g. „ 
queijo jrefico. § Pofto de pouco v. g. „ ovos 
frefcqs. § Vindo ha pouco , cartas , novas firefi-
cas'.!* § Puxe- frefco 1,.; carne - , não falprefh, 
nem Tateada. § Carão firefico, não-creftado do 
•Sol. § Jfdho~—, verde, rijo, robufto. §. Gen 
ite. frefica , que chega de novo ; que não fervio 
jia guerra , ou batalha. § Agua frefica , que Vem 
do poço , ou fonte. § Tinta firefica , que ainda 
não eftá feca. § Sair firefico dVJgum exercido , 
fem canfaço , nem afronta. § Vento firefico , fa­
vorável , e tefo , ao contrario do eficaço , que ná©: 
enfuna as velas. Lobo. § Memória , narração firefi­
ca , viva, recente. V. do Arceb. 1. 1. 
., ( F R E S C O R , £ m, Lufit. Transf. 

(FRESCURA , £ fo a friaídade moderada v. 
g. das fontes , da fombra ; o viço v. g. das flo­
res Jogo que ahrem. Arraes 1. 1 : „ das plantas 

'- V, do Arceb. 1. 5 „ da idade „ Paiva c. 6. § 
Afireficura da idade , a flor. Eufr. .4, 1. paffa a 
jrejcura da idade em dois dias. 

FRESQUETA , £ fi v. frafqueta. 
FRESQUIDÃQ, £ £ v. frefeura. B. Clarim. 

t-79-
FRESSURA , £ £ forçura , o fígado , cora­

ção , bofe do bo i , vaca , porco , Scc. outros ani­
maes , que fe come ; deventre , debulho. F. 
Mendes c. 97.; 

FRESSUREIRA , £ £ mulher que vende" 
freffiira. 

r.i FRESTA 9 T. £ abertura apertada , na pare-

dos. 
FRETADO , adj. do Braf guarnicído de pe­

ças difpoftas como grades, ou gelofins; o cam­
po de oiro fretado de cotiças. M> Lufi. 

F R E T A M E N T O , fo m. o ato de fretar. §. 
Carta de firetamento, efcritura, em que fe con­
tem o ajuftamento do frete do navio. -vr 

F R E T E , £ m. o ajuíte, que faz o d o n o , 
arraes, capitão do navio , ou barco , fobre o 
preço , porque ha de levar alguma -carga , ou 
peffoa. 

FRE 'TO , fi m, v. eftrèito do mar v. g. „ó 
fireto Gaditano. 

F R E I , fi m. prênorae que fe ajunta ao no­
me dos frades, abreviação de jrdre. 

FRIACHO , adj. tibio , íroixo. B. P. fia-
mil. 

F R I A G E M , fi £ cerração d o a r , com frio., 
hunaidade , pelos princípios do Inverno. Barros-, 

FRIALDADE, £ £ o fer frio. §.Humor frio, 
que cahe em alguma parte do corpo. § O trio* 
a friaídade da manh-ãa. 

FRIAMENTE , adv. fi com pouca ^ fer­
ver , ardor , pouca actividade , energia , pai­
xão ,- tíbia, frouxamente. § Faradamente , de-
fencalmadamente , fom fo perturbar , fera Te cf~ 
quentar v. g. „ amar ; refponder ; haver-
fie no negocio—^— 

FRIAVEL , adj. que fe quebra , e faz em 
miúdos com facilidade v. g. „ a folha fieca, e 
torrada , alguns barros, •ò-c. 

FRIQUASE' , £ m. guifado de carne picada, 
ou aves em pedaços , fritas em manteiga. 

FRICÇSO , £ £ esfregação, untura v. g. „ 
com unguento de azougue; com eficova , <èc. § (J 
attrito do.corpo , que fe move por cima de ou­
tro , ou por algum meio", o qual attrito retar­
da o movimento , e nas máquinas he neceffario 
aumentar a potência , ou força movente , para 
que dè o effeito , que queremos, fera. embargo 
da fricção. 

FRIEIRA , £ £ infía-mmação de fangue ef-
tagnado por caufa dê frio , que depois fe faz 
num folie de aguadilha , ou matéria: de ordiná­
rio nafcem polas extremidades do- corpo pelo In­
verno. / • 

FRÍEIRÃO , ádj.. infolfo, fera fabor , de-
fengraçado ; homem fem energia , engenho , e 
para pouco. Sá Mir. Ejlrang. j . 169. 

FRIEZA , £ £ falta, de calor , viveza , ener­
gia , J-cVividade ,'ingenho , gofto; tibieza . frou-
xidão, falta de alvoroço V. do Arceb, 1. 3- § 

c ' niof 
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tnofirar firíeza no comer, i. e. faftio. § O defei­
to do homem friciráo ; fem faboria , fem graça. 

FRIGIDEIRA , £ £ vafo de barro , ou me­
tal , pouco fundo , para Trigir. § de apanhar 
pingo , vafo rafo , que fo põe por ba;xo dos 
aliados , para recolher a gordura , que reçume 
delles, e íe derrete. § Mulher que frege. B. Li­
ma Cart. 

FRIGIDISSIMO , foperlat. mui frio v. g. „ 
dia , clima firigidifftmo. 

FRIGIDO , adj. frio , 'poet. Camões Ode 9. 
frigida neve. § Impotente. 

FRIGIR , v, at. affar o peixe , ou carne na 
frigideira , em azeite, ou^manteiga fervendo. 

'FRIJA , fi m. alcunha ,' que cm Lisboa dão 
aos requerentes , ou procuradores de caufas. 

FRINCHA , £ £ Provincial, grcta , fifga, 
FRIO , £ m. a fenfaçáo , que nos caula o 

ar mais qiie frefco , e a neve , e outros taes 
corpos applicados ao noffo.- § Tempo , ou at­
mosfera que caufa em fios atai fenfaçáo V.g.,, 
com os grandes firios do Inverno , lá vem os frios 
do Inverno , faz frio Í a agua congela-fe como 
frio. § Senfaçáo de frio , com tremor, do que 
teni maleitas , e que acompanha algumas do­
enças. 

FRIO , adj. privado do menor calor fenfivel 
ao taíto y. g. „ tenho as mãos frias; efta agua 
he firia. § £ Sem energia , viveza , fal , enge­
nho , fabor v. g. „ orador firio , frio poeta, difi-
curfio-—, poema verjos Sá' Mir. „'ríamos 
de coifas frias , de alguns , que àgudezas vendem. 
§ Sem paixáo v. g. „ coração frio ; de fangue 
frio „ V. do Arcebifpo. § Malhar em ferro frio , 
fig. trabalhar de balde. § £ O fangue frio de me­
do ; o jrio medo ,, .Maloca Conq. § Ferro jrio , 
morrer a de golpe de efpada , lança , &c. 
Camões'. „ a frias eftocadas morto,, Vidra; cin­
zas jrias , dos mortos. Lobo. § A frin morte , 
poet. § Beber frio , i. e. agua , ou vinho frio era 
agua , ou neve. § Pela jria , i. e. pela raanháa 
mui cedo. B. Lima. § Frio de condição, defa-
moravel, feco, iíento. Eufr. 2,. 1. defabrido. 

FRIOLEIRA , • fi £ chulo , ditos /, acções 
frias , fem fabor, indifcrètas ; defprodofito , tol-
lices , coifas defenxabidas.. 

FRIONEIRA y. frioleira. 
FRIORENTO , adj. mui fenfivel ao frio, 

famil. 
FRISA , £ £ o pello do panno. § £ O pan­

no que tem frifa. § Cavallo de-—, v. caval­
lo. § Frifa da Imprenfa v. branqueta. 

FRISADO , parr. páff. dè frifar v. g. „ pan­
no „ Refende Cron. J. 2. % Cabello frifado, 

FRI 
' revolto , e torcido, qual he o dos pretos. Galvfa 
Defcr: f. 97- ' _ 

FRISXO , £ m. cavallo de Frifia , grande, e 
poffante. 

FRISAR , v. at. pentear , e retorcer a frifa 
do panno. § v. n. Ter. femelhança , conformar 
y. g. „ efte cafio Jrifa com o outro; fer análogo, 
conforme ; as fiuas difipofiçoes frisãocom o fim gê­
nio. Port. Refl. 

FRISO , £ m. d'Arquit. a parte , que eíti.en-
tre o architrave , e a cornija ; a qual varia fe­
gundo as ordens das columnas. 

FRITADA , £ £ coifa grafada, em frigideira 
v- g- " JritOila de ovos , é>'C §——d'e amor, fa­
tias torradas com ovos , manteiga, &c. 

FRITO , par.t. paff. de frigir. 
FRIVOLO , adj. vão , inútil, fem fundamen­

to v. g. ,,palavras Vieira; frív&lasalegrias: 
dificurjos , ; eficufias M. Lufi. pornão,admu-
tir coifas tão firivolas ,, Barreiros Corogr. 

FROCADURA , £ £ ornato, o £ remate de 
frocos , .ou cadilhos. Extravag. 4- p- /• x 1 r. 
n. 5. 

FROCO , fi m. cordão coberto de felpa de 
feda fina desfiada. § £ Frocos de neve, a que 
fica pendurada ; ou antes a que ,cai ramificada 
fobre as arvores, eThes faz como huma-felpa ' 
de froco. 

FRONCIL , adj. lenço——, efpecie \ ou for­
te de lençaria antiga. Crcn. j . 1. p. l. c. fi». 

F R O N D E N T E , adj. poet. que rem folhas, 
ou de folha. Camões „ a frondente cornadas ar­
vores. Lufi. 9. -5-7-. 

FRONDIFERÓ , ádjNpoet. que produz, e 
tem folhas. Camões Canção 15. , , firondifieras ar­
vores. Eneida 7. 00. , ,-

FRONDOSO , adj. folhudo,, que tem folhas 
bailas v.g. ., arvore fir-ondofa.,% Enrídaj. m> 
os frondofios cornos do cerv» , ramofos , gran̂  
chofos. 

FRONHA , £ £ o faço , que immediatamen-
;te contém a lãa-, ou penna. do travéffeiro'. § f-
O corpo , ou o veftido. D. Fr. Man. „ ejiafro-
nha, em que anda o melhor efpirito. § Porta jro-, 
nha , no Minho, porta do pateo , foranea. : 

FRONTA , fi £ denuncia , propofta , ou re­
querimento ; diz o Porteiro das arremataçoes a ] 

fironta faço que mais não acho „ i. e. dou a fa-
ber que não acho quem lance mais. ' 

FRONT'ABERTO , adj. compofto, cavá-
lo-——, que tem grande malha branca na teft». 
Viriato 1 r. 104. ; 

FRONTAL , £ m. panno , ou peça de armar 
á parte dianteira do altar. § Peça do freic da 

bef-
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befta,, que lhe cinge a tefta, § Parede de-—, 
feita de tijolos affentados em grades de páo , 
he delgada , e cie pouca fortaleza. § Frontal da 
mira, na Artelh. peça de-madeira, ou metal , 
que fe põe fobçc o collo da peça para a apon­
tar juftamente , 
lheiro 

FRO 639 
teãos) he dianteira , obra que remata o pór­
tico. 

FROTA , £ £ número de navios mercantes 
conboiados por náo , ou náos de guerra. ,§ it. 
Armada. Pinheiro 2. fi. 46. „ o mar atalhado dé 

para cobrir a cabeça--do arti- forte que nom cuide noffa frota , mas as mefimas. 
noffas terras lhe jazerem a guerra , , Palmeír. p, 2. 

FRONTALEIRA , £ £ fanefia do cortinado, U. 126. „ joavfl.o efipantos da grande fireta, emu-
. i „..„ f„ _> -ur~ ~ ~ J- . . ; , . t . . J.ÍÍ". : J . • . : . . / . . . - . : J _ J . j_r ou a peça com que fe atraveffa a portada por 

cima. 
, FRONTAR , v. at. fazer fronta , propor, 

denunciar- alguma coifa. 'Nobiliario fi. 512. y. 
aíirofitar. 

FRO NT ARI A , f. £ frontifpicio , fachada , 
a frente. Couto 4. 6. 9. mandou affejlar artilha­
ria na fir ornaria da Cidade fi. 118. v. c. 1. § 
Praça do eftremo , e na fronteira de outro Rei­
no. F. Mendes. § O prefidio deffa praça, e o 
ferviço militar nella ,, fino com que repicavão co­
mo em firontaria de contrários ,, Eufir. Prol. ,, ti­
nha o povo* de Alarte contínu-a jrontarra contra-
os Lufitanos ,, § fi A primeira face , a moftra 
exterior. Arraes J. 6. promette huma coifià na 
jrontaria, e refiponde com cutra na fahida. 

F R O N T E , l. f. 'tefta , ou rofto. Uliff. 1. 2. 
§ A parte dianteira que entefta com outra ; d V 
cjuí , ejlar defronte de outra , ou com outro ,', de­
frontar, eftar no-lado oppofto , com rofto , fron­
teira," Ou frontaria para a coifa que eftá no ou­
tro lado , eftar fronteiro. § Fronte da, terra , praia , 
on cofta. § Face , yanguarda v. g. da batalha. 
M. Lufit. 1. J,CC. „ tendo na fronte do arraial 
hum rio , que lhe fervia de cava. 

FRONTEIRA , f. £ confim, l imite, eftre­
m o , raia. § Capitão da fronteira, fronteiro £ 
M. Lufit. ' ! ' . ' . ' 

•FRONTEÍRO , £ m. Capitão de praça que 
eftá nas raias , e fronteira inimiga ,, que vos obe-
deção como a Capitão , e verdadeiro fronteiro ,. 

niçoes delia., nome de gigantes, e Jerocidade del­
les „ 

FROUVA , £ £ ave parecida com a pega, 
tem a barriga branca. Arte da caça fi. 111. v. 

FROUXAMENTE , adv. fem actividade, 
fera energia , com pouca diligencia , tibiamente-, 
com negligencia , por comprimento , e forma­
lidade. "* 

F R O U X E L , fim. pellofinho fotil, e bran­
d o , mais ainda que a pluma, das aves. F. M. 
c' \6\. •*» 

FROUXEZA, £ £ frouxidáo no £ „ afrou-
'x-eza da juftiça humana. Arraes 5. 4, r 

! FROUXÍDADE , £ £ v. frouxeza. Floi Sant. 
pag. XCVIII. col. 1. 

FROUXIDÁO , £ £ o eftado das coifas, 
que náo eftão eftiradas , retefadas , mas barn-
,bas, v. g. as cordas, ou correias , ou rédeas 
náo apertadas; a largura , e mais que folgado» 
dos veftidos. Varella „ era gala do feu adorno, 
a- que evi Cejar notarão jrouxidão do vefiido. § / . 
irrefoluçáo do animo , pouca áctiVidade , falta 
de energia; pouca firmeza , pouco valor ; def­
cuido do animo remiffb. M> Lufi. ,, fiobre ajto-
xidão dos príncipes dorme o cuidado- dos nnnifi-
tros ,, t. 7. j . 241. § Falta de diligencia na*. 
trabalho. -•„ . . . 

FROUXO , adj. náo tezo , não eftirado v.g..,, 
corda , arco- , veftido mais que folgado , 
largo. § Terra , v. fraqueira. Avellar Crono-
gr. § f. Irrefoluto , tíbio , negligente , remiffb 

Azurara c. 100'. § Fronteiro mór , era o Capitão| no que faz, nos negócios, no governo, Scc. § 
mór dos fronteiros. § Soldado de prefidio nas A jrouxo v. g. Joi i a conjulta a jrcuxo , cbm 
fronteiras. Lobo. ' 1 todos os votos conformes. § Efiar a jlux , Gtk 

FRONTEIRO , adj. que èftá defronte de a frouxo no jogo , ter todas as cartas maiores, 
outro. Barros „ fronteiro á ilha. § Sito nas fron-.'ou tudo trunfos ,.tirada a metaf. do fluxo, 011 
teiras y. -g. ,, praça fronteira 

F R O N ' J 6 I N O , adj. cavallo , que tem fi­
nal branco na tefta. § Burro frontino, no fi. pef­
foa fem pejo, defavergonhado. Ulifipo fi. 51. fem 
decoro. 

FRONTISPICIO , £ m. fachada. Macedo „ 
nos frontifipidos dos paços „ £ quem- vos pintara 
amado de diamante , 'no frontifpicio diáfano du 
Oriente , , Galhegos. § O fronrífpicio do livro , a 
página • primeira com o titulo. § (entre ôs arqui-

enxente da maré. 
F R U C T I F E R O ; adj. que dá fruto y. g. „ 

arvore , campo—-Arraes 4. 1.5, 
F R U C T I F I C A R , v.at . dar fruto „ a planta 

fruéiificará „ B. Gram. pag. 272. § Arraes 1. 1. 
f. produzir qualquer planta. Leão Cron. J. t. c. 
p8. „ terra groffa para jrutlificar todns as plan­

etas ., § £ do animo , ou alma , dar de fi obras 
do entendimento , ou da vontade. Lucena j . 525. 
,;,, que com fua virtude firuÜifiquem as almas „ : 

fa-
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fazer fruto moral. Lucena fi. f?. col. 2. „ tom 
feu fianto zelo jruãificou muito naquelía terra „ : 
Fios Sant. pag. LXXVJI. ., frttãfficar não fruto 
da carne , fienão do efipirito „ aquelle que mais 
trabalhar , e firuãificar maior prêmio, receberá ,, 
pag. CLII. 

FRUCTIFICATIVO , adj. que dá fruto , ou 
faz frucrificar „ virtude Paiva S. i.fi. 205. v. 

FRUCTO , £ ra. v. fruto. 
FRUCTUOSAMENTE , adv. com fruto, 

proveito , utilidade v. g. „ negociar pregar 
efiiudar—^-as terras firuãuofiameute roteadas. 

FRUCTUOSO , adj. que dá frutos., terra \ru-
tluofia. § Que concorre para dar fruótos v. g. „ 
ventos , e chuvas jruãuofias „ Arraes 9. n . § f. 
Ú t i l , proveitofo, &c. § Útil , proveitofo v. g.„ 
empregos, oficíos Arraes 8. 14. vida apr-azí 
vel , e jruftuofia , , : oração , Fios Sant. V. 
de S. Thomas : vergonha B. Gram. fi. 270. 

FRUGAL , adj. moderado na defpeza , parco 
v. g. ,, mefa ; homem ; fem luxo, 

FRUGALIDADE , £ £ O fer frugal y. g. „ 
a frugalidade da mefa , nas defipezas, alfaias, 
moveis , <b-c. 

FRUGICADO v. forgicado. Eufr. t,. 2. pou­
co corrente , e fácil, eftilo frugicado. 

FRUIÇÃO , £ £ o a£to de gofar , desfrutar ; 
logro , poffe , gofo. Vieira-*—fruição de todos 
ôs bens. 

FRUIR , v. n. gozar , desfrutar. Cunha Hift. 
dos B. de Braga t. 2. fi. 277. 

FRUITA , £ £ v. fruta. Soufa freq. 
FRUITO v. fruto. Barros Gram. , , o firuito 

do vido. 
FRUNCHO , £ m. mais Portuguez que firun-

culo , que he mais efcolar , e pedantefco. Reco-
pil. da Cirurg. 

FRUNCULO , fi m. efpecie de apoftemazi-
nho , ou efpinha carnal , ou fleimão pontiagudo 
com inflammação , e dor. 

FRUSTRADAMENTE , adv, de balde. 
FRUSTRADO^, part. paff. de fruftrar-fo. § 

Ficar firuflrado , o que náo faiu com a fua per­
tenção , que não confoguio o que negociava , 
efperava V. do Arceb. 1. c. 17. 

FRUSTRANEAMENTE, adv. em balde, 
F R U S T R A N E O , adj. baldado , inútil , fem 

effeito y. «-. ,, diligencias ; difputa ; 
firuflraneas forão as outras ficiencias. 

FRUSTRAR , v. at. não refponder a alguém 
com o -que lhe deviamos , ou efperava de nós ~ 
por promeffa , ou obrigação , baldar v. g. ..' 
Jmfirar as efiperancas. § fe,, ficar fem o foc 
ceifo, ex: to , effeito, que Te efperava , náo fuc-

FRU 
ceder ,v. g. „ frufirarãofie os meus trabalhos, t 
diligencias; o meu amor , jráfiroufe a eleição. 

FRUSTRATORIO , adj. vão , inútil , foif. 
traneo. Orden. L. 4- 5°- § 1. feria frujlratom' 
o beneficio de quem cmpreftaffe , ep.ediffe logo afia-
'tisfiação da coifa empreftada. 

FRUTA , £ £ os frutos das arvores , pomos, 
abrunhos , e todos os que tem caroço, ou pe-
vide v. g, „ limões , laranjas, § Fruta nova, 
efpecie de alhricoque, - . 

FRUTEIRA , £ £ : mulher que vende fruta. 
FRUTEIRO , £ m. homem que vende fru­

ta. § Prato , ou vafo de levar fruta á meza. . 
FRUT1CE , £ m. planta menor que o ar-

bufto. Telles Cron. da Comp. 2. f. ^.JCOI z. zim-
bros, tojos, c outros jruúccs filveftres, -

F R U T Í F I C A T R v. íruetifícar. 
FRUTO , £ m. o prcducTo do vegetal, que 

fahe da flor, e fe diz das arvores, dasi fearas, 
&c. § £ Frutos civis , o que fe- tira do commer­
cio , do aluguel de cafas , juro do dinheiro, 

uaíquer mecânica, officio., ou induftria de 
fe vive. § Filhos v. g. ,, foi fruto primeim fefie. 
matrimônio. "§ £ O jruto dos ejludos i. e. o me­
lhoramento do entendimento ; o que fe adquire 
em razáo das letras: „jruito de vicio „ B. Gram. 
fi 272. - . 

FRUXO v. frouxo. § Fruxo de rifo, rifada 
longa fem interrupção. § Diarrhea. Refiende Cron,. 
2f. 2. C 208; 

F U A , 

FUXO v, fulano. Eujr. 5. 10. 
FUCINHEIRA , e deriv. v. focinheira , fo­

cinho , Scc, ;'ífo 
FUEIRO , £ m. hum dos páõs fincados ao 

longo da borda dò leito do carro , para empara-
rem-a carga ,-oue vai dentro. 
> FUGA , £ £ fugida. M. Luf. Eneida i2.o> 
§ Sofipeito de-fiuga, i. e. que fugirá levemente, 
como capa cm colo, eu que náo tem affento, 
ou tem poucos bens. § Fuga , na Muf., "pcíl°" 
do harmônico rápido , que parece expreffar fu­
gida. § Fugida f. ,, fazendo fuga dos vicioí pa­
ra as virtudes. $ Fuga de cafas, muirôs apofenr 
tos com portas feguidas humas ás oytras inte­
riormente em linha reófa. § O váo , e efpaço, 
que fc dá para nelle andar, ou fe mover algu­
ma-máquina „ o peior heque os pannos dos rmir 
rãs não tem a fuga neceffaria para o repuxo da 
artelharia „ Difc. Apcloget.fi. 124; ou aparte 
Io. edificio contra a qual as outras reftribáo, e. 
forcejáo de forte , que cairiáo fe ella as não -fof-
tiveffèr^ Entrç fundidores, fuga, he o óculo, 

ou 
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©u buraco no rodete do folie, por. onde elle to­
rna vento , e eftá tapada, afoga com huma cha-
peleta de íbla , para que o vento nãoe torne a 
fair quando fe fecha o folie. [ 
-, FUGA GE , adj.'que foge rapidamente. Ca­
mões a fiugace lebre „ Lufi. 9. 621. § Os fiugaces 
annos, asfiftgàees horas, rápidos,-. 

FUGACIDADE , £ £ o fugir apreffado y. 
g. •„. a fugacidade da vida. Chagas—-dos dias ; 
r—'dosgojtos, e prazeres da vida , <é-c, 
.. F Ç S G A C A Ç A , T. 'f. a corda , .que fe larga' ao> 
touro prefo, ou á baleia hdrpoada para correrem, 
e. cançafem esbraveando-fe-, e-não metterem a 
pique o barco empuxando , -ou barafuítando. § 
O termo , ou tempo,".que fe dá pára dentro 
delle Te fazer alguma coifa; Ceuta 6. fi. zx.^. 
• FUGAZ, radj.. fogace. M.Conq, 12.22. qua­

fi da alma fugaz defiemparada : jugazes pés. M^u-
Jitibo fi. 8?. v : fiugaz iebre ; cavallo-, <&ç. -. 

FÜGENTE , ,parf. pref. de fugir pintado em 
figura, ou acção de fugir. T. do Brasão ,, o 
porco montez deve iftar fugente „ Nobiliarch. rx; 
i": FUGIDA', f. £ o acTo de fugir, em quanto 
fe faz, ou depois. § Pòr em fugida, afugentar. 
Vieira „ pòs em fiugida os inimigos. 

FUGIDIÇO , adj. defertor. Couto. Ferreira 
Ciofo'''f. 1^5. fugiiiço das- galés. < • > 

FUGIDIO , adj. ©•> mefmo que fogidiço. Caf­
tan. 2,. f. 65. ,3 marinheiro ,, ' 
- FUGIDO', part.; paff: de fogiri: fugitivo, 'í , ; 

FÜQIR , v. at. correr, e ápartar-fe de algurh 
mal, perigo, ou coifa que o pôde fazer. § Evi­
tar, falvar-fe , efeapar. Barros 2,. fi. 214. v. fu­
gindo, de tantos perigos , não pôde fugir aquelle 
da niorte , que lhe eftava limitada na °Jaua : quem 
fingirá futuros males ,•, Naufr, de Sep. j . 8<S. § 
Fugir á vifia , for tão pequeno que fe não di­
vifa.. § Fugir de alguma coija-, evitar fazè-la ,, 
os Cafielhanos fogem .de a1 efcrever „ B. Pereira 
Ortogr. § Fugir o corpo, ou rcom o corpo ao gol­
pe. § £ Foge o tempo, i. e. paffa rapidamente , 
cuidar que lhe foge o tempo, dizemos- do apreffü-
rado , que quer tomar o tempo muito dè traz, 
c fazer as coifas mais cedo do que convém, te­
mendo que lhe falte ' depois. Lobo. % Fugir o 
pé, efcorregar. § Fugir aterra debaixo dos pés, 
não poder fofter-fe , e cair , diffe do que fica 
atordoado-, que parece não fentir onde põe os 
pés. § Fugir a voz , fazer fuga na Mufica. 

FUGITIVO , adj. que fugiu v. g. „ efcra­
vo ..§ Que foge , ou paffar rapidamente ,-fu­
gaz v g. „ os fugitivos annos ; efperanças 
Camões Out. 7. efi. 32. § Rio fugitivo „ Galhe­
gos 4. 6b. - -
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1 F U G I S O , adj, coftumado a fugir de cafa do-

Senhor ,-&c.:v.. g. „ efcravo- '-,3 Paiva Serm. 
\.f. 1 5 ^ ^ .! - •; >""• - -

FUINHA, £ £ efpecie de màrta , Ou rapofa 
pequena mui daninha; , que mata galinhas , O 
pombos. Í '•.•'•• Q ' ' r l " 
- F U I N H O , f. m. áve , qUê; anda pela Tenha, 
e arvores pairando fe demofcás. Certhia: 

FULA , £ £ empola. § Entre os Canariris dé 
Goa, flor. § Fulã-fúla , preffa de gente aperto, 
def onde,, Francesa ̂ %~-Liaxxüt fotte efpirituofp 
ufado na Afia. ^Camões na Carta 2).'-

FULANA , FULANO-, ufiwnos deftas pala­
vras , quando queremos fallar de huma peffoa, 

Tem a dar a conhecer v. 'g. ffâiffe-rrre kumfulã-
no ; buma julana cujo nbme me efiqueceu. 

FULGENTE , part. ^at. ( d o latino fiulgens} 
poet. que ítfz corno o fuzil, ou clarão , que pre­
cede ao trovão. Nãufir. deSèp. o refplandor fiuP 
gente j . 109. a lamina fulgente '• da ejfiafa. •%-" "< 

FULGENTISSIMO , foperl. de fulgente. Ar-
res 1. 10. Sol --' ''-

FULGOR , £ m. o refplandor, e brilho de 
algum corpo poet. „ o julgor do Sol. Eneida 3. 
132-—rojado: e8, 104. ,, na jábrica dos raios 

p%ara fove mifiwavão os fulgores terrificos , i. e. 
o clarão que precede ao trpváo. § f. „ Ofiulgor 
dos olbos. • • • t '• ••' ' 
• FULGURANTE, part. preft do Lat."fulgu-

rans folgurofo. 
F U L G U R A R , v. at. abrir clarão , que pre­

cede o raio , lançar corifcos , ou raios. § £ Bri­
lhar muito , lançar efpadanas de fogo. Faria e 
Soufa. Eneida 9. 6. com os veftidos bordados fiul-
gurando, 

FULGUROSO , àdj, que fulgura. Elegiada 
fi. 22,9. v. vè fiaturno , perverjb , e fulgurofio. 

FULHEIRA , £ £ trapaça• nõ jogo. 
FULHEIRO , adj. trapaceiro no jogo , o que 

amaffa cartas , ou finca dados, ou faz pandi­
lhas. 

FULIGEM , £ fi a borra negra , que o fumo 
deixa affentada nas chaminés , e panellas , vu^-, 
garmente ferrugem. § Entre os Médicos , he va­
por , que de excrementos adultos fe levanta à 
cabeça para nutrir os cabellos. 

FULIGINOSO , adj. dehegrido'com felugem. 
Vieira „ entre eftes grandes vafios jluginojos , e 
ti finados. 

FULMINADO , part. paff, de fulminar. 
. FULMINADOR, £ m. o que fulmina, lan­

ça raios* 
FULMINANTE ', part. pref. de fulminar , 

fulminadór £ » a -éfipadã com que ajfijlifi.es fui-
Mmmm Hii-
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minante ao lado de voffo jttceeffof» Vieira 4. « 
I4,t-.t §L,0 qu.ç.Tazo,raios. Jnffl. 5« 1 i«t § Q u e 

imita o raio. M. Conq. 10. 124. bala.-o fiarem 
às peça fulminante ;Ja dpadafulminante.. Galhegos 
Z. 50, §, Legião—-.V* legião. § Ouro fulminan­
te , preparação de ouro na Química., a qual ex-
poftfciaoicalor j^bgirrta .com grande eftrPndo , e 
eftampido , e fa^ o feu effeito para baxo, e 
contra o fundo da'Colher de ferro , em- que-de 
ordinário fep.óe, ao > lume:. § Barris fulminantes1, 
p. (de Bombeiros;,;são,.barris ch.eios.de artificio3" de 
fogo , que fe,arrpjáo:aos inimigos para os;expul­
f a r dos^alojaqfen.tiPSi L&dme_ de Bòmbi p. 2,69. 
, FULMINAR , ;Vi.."n. ,jan.çar raios ,, entenei 

brecèrein-fie as efirdla.s, reiampadejar< o Ceo , fiuí-
minar o ar , trovoarem as nuvens „' Paiva Serm. 
i , § £ Raios fulmina ..de Vulcana „ Inful, fal­
lando., da artelharia no fent. aétivo : mil. golpes ful­
mina, i. e. dá com. força , como a que, 10 raio. 
traz". Galhegos 2.121 , c-16f. fulminando mortes.,, 
§• £ultninari nadas.,-.dar; grandes golpes ^empre­
gar muita" força em corpo fraco , que .he como 
nada*, D.'Fr.. de Port;' dar,grandes, pennas ami-
feraveis.( § Fulminar anathema contra alguém , 
efeomungar ; fulminar, fentença, dalla.Vieirjk „ 
fentença fulminada por Deus. § Fulminar procefi-
fio ,'prQçu ri-lo. Antiga de Lisboa. %.E afim:• ful­
minar'a prisão del-Rei, maquinar. P. Pereira L: 
1. / . îQ4> Vieira' -Cartas 2. Vi /.' 2,22, ,, difgra-
ça que me confta fe fulminou por ordens fiecretas „ 
§ Fazer eftrago v. g. „ a.artelhaxia'fulminouo 
inimigo. § Caftjgar com rigor. Vieira „ • quantas 
vezes havia deter o Sol de Juftiça fulminado com 
feus raios as rebeldias das noffas ingratidoes. „ 
Vieira. § Fulminar caftigo , ameaças, <&c. 

FULMINEQ , adj. poet. que tem o brilhar, 
a força do raio, para fazer os mefmos, eftragos. 
M. Conq.. 12.- 62,. „ a dextra. armada de fulmi-
minea lança. Eneida 9. 19$. „ o fulmineo Mnefi-
teo—— 

FULMINOSO, adj. que refpeita ao fulminar. 
Naufr. de Sepulv. fi. 53., y.. „ comfulminófa in-

Jujiria: falia -do que quiz imitar os trovões, e 
raios de Júpiter. , - , 
. FULO , ,adj. diz-fe 0 0 . p re to , e do mulato 

que não tem a fua* còr bem fixa , mas tirante 
a amarello, ou pallido. Barras ,1. fi, 66. cai. 2. 

F U L V O , adj.. còr,entre roixo , e.amarello", 
ou amarello toftado , como a dos veados ordi­
nariamente. Vaficonc.Npt. nacem os "índios-huns 
alvijfimos , outros mais baços,. outros fiulvos. § 
Ccr dourada v. g. „ ofiufvo. Leão, <&c. - •-

FUMAÇA , f, fi p-fumo, que fa};do fogp. 
§ Vapor de licor forte x que vai k cabeça , e 

torda"o juizo.- § / . F u m o s de vaidade. § Fumo 
que fe faz com papel- , ou láa a quem teve 
definam ,?&c.;.-. •>> j -4 • < -.. 

FUMANTE , pare-. at. de fumar. Eneida i?é 
8d. „ o fumante finar: braniou ,,,gemeü\'o cárcerefu-
manteifiM; C. 2. 8i ..'-. '., •' -\- ,, 

F U M A R , v.çn. fumegar.f. Arraes 4. 27-.,j 
fumar blasfêmias! pela. boca. § O cavallo briofo 
pelas ventas fopra , e fiuma'„ Maufinbo f. 57, 
y. § no fi. Ter muita raiva , ira. § Confumir, 
Cjufaçerr era fumo , que defaparece, diffipa ,y. 
g.'.,,-, a fazenda , no fent. ativo. 1 -

FUMARADA , £ £ muito fumoi. § £ Ot< 
gulhofa prefonção , e vaidade. Vieira. J 

-FUMARIA.', £ fo hejcva , forno da terrai. 
FUMEAR y. fomegíÉr. Viriato Trágico. 

• F U M E G A R , v. n, deitar fumo, fazer fumo 
„ jufpirava Uliffes por ver• fumegar- as chamhés 
da fua .pátria. .,,-> Macedo Domin., % Eievartfé co­
mo fumo. Curvo';• humores 'que fumegando â ca­
beça , <&-c. Eneida t i . 22* ,', via com o .pó'ne­
gro O campo fumegando ,, 'defcc*brir-fe por indí­
cios' , e leves > moítras. Paiva Cafi. . I T . . „ nh fe 
podem encobrir fiem fiumegarem as afeições, e cof­
tumes. .;.. - . ' ' • , . , ' '.<.'. • 

FUMEIRO 3 £ ra. o vão da chaminé por on­
de fe encaminhado fumo para' fjjr y nelleTe^óô 
á;«u/ac cjirnes , peixes,, i&c. carne' dèfumirto, " 
i.'e. curada" ao forneiro..,',.,.} . ;- .: ,, 

FUM-IFERO , àd-j; que lança fotno v. g. „ 
ajumifiera iea „ Eneida 9, 19. -. i.i^ 

FUMO , £. nfo a humidade , e outras paires 
óleofas , e hçterogneas , que o fogo defenvolve, 
e faz fubir, ao ar em corpo mais ou menes den­
fo. § O. vapor denfo',- que fe exala v; gv do 
vinho, do eíterco , &c. § f. Vaidade,, prefnnçáo. 
Sá Mir. § Teqido de fe4à; preta, crua ^cjoefe i 

traz;por luto , hérriui raro. § F0no da terra , 
herya molarinha , capnos. § Carne defumo, cha­
cinada , curada ao forneiro.' F. M. c. 97. 

FUMOSO , adj. que lança fumo , e vapòf 
condenfado. § Vaidofo , prezunçofo, õrgulhofo. 
Barras. Arraes 9. 13. povo cego, efumofi)^^- , 
eira 4. n. ? i 7 " •• i 1 

F Ü N A M B U L O , £ m. volantim, ou volte»; 
dor , .0 que faz habilidades , e;equilibr,r.os na 
maromba, ou..corda. Manuel Bemardes. •* 

, FUNCÇÂO. , . . £ £ exercido de faculdades 
fificas y. gr „ as funções vitaes do corpo. § De, 
faculdades, moraes, as funções, e vezes do ma­
giftrado. § Fefta , ou feftim em cafa, ou no? 
templos, ' . . , - , . . . I 
>!,FUNCE , T, m. Af. embarcação de remo* 

F. M. fi. 274* , , buni fiunce tamanho de huma 
galeota, FÜN-
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FÜN 
f FUNCHAL, £ m. campo de funçhos. 
k-FUNCHO , £ m. herva hortcnfe (vulgar de 
que ha muitas efpecies ; o manfo he faniculuM', 
p bravo bypomaratbrum,' ou fixnicélám erraticum. 
§ Funcbo de porco , peuçadano.* § Marinho—-
creu,, JJeniculum matinumi. . 'r .10 
^FUNDA 3 fi f/pejiaço de,coiro como huma 
larga fita , curto , de cujos extremos fahem 
atilhos , hum envolve-Te no dedo , ou-mão, o 
outro aperta-fo entre os: dedos , e affim fo re­
volve , e atira a pedra que eftá no coiro. § Ar­
ca de .moveis , efpecie ideJeftojo. Leão Dejcrípç. 
§ Ligadura , ou peça de fofter ,: e cobrir os pei­
tos ufada das mulheres! Caftan. -i. fi. xis. % Éf-

apecie de capa , ou bainha v. g. para cobrir o 
efcudo. Caftan. L.x.. ^fundas que cobrem os fer­
ros da lança. Palmeir. i. p. c. 17. e 2,. p: „ 
fiunda do efcudo. § O que alguma coifa funde, 
ou rende. Alarte f. 1 2 5 . , , denota abundância, 
e boa funda de vinho í. e. bom rendimento, e 
fàfra. . " , . _ • ; . , : ; . >--. 

FUNDAÇÃO , £ £ o adto de fundar-, e eri­
gir v. g. .„.. hum edificio , coliegio , cidade , hofi-
pital. • -*- ' •". v-

F U N D A D O , part. paff. de fundar." $ £ Que 
tem por fundamento , e bafo y. g. ,, fundado 
em virtude „ Paiva Caf. 5. ,§ Tinha o coração 
—em- profunda humildade „ Fios Sant. fi. 14c. 
coh 1. .§ Conhecimento fiundado , profundo, não 
fuperficial „ fie a alma efiá bem nefte conheci­
mento „ Paiva S. 1. / . 75. Santinhos mal fun­
dados que andão tão^ cufanos com hutnas flores 
de virtudes „*ibid. j . 12. 

FUNDADOR , fim. ora fi. peffoa que fun­
dou,Cidade, Templo , &c, 
- FUNDAGEM , £ £ borra , pé , fedimento 
de liquido, 
- F U N D A M E N T A L , adj, principal, que fer­
ve de bafe , cimento , fundamento v. g. os prin­
cípios tundamentaes ; as razões fundamentaes da 
quefião. ^ Lei Jundamental, aquelía em que fe 
contem as convenções entre o Soberano , e a 
Nação , ou povo à cerca do ufo dos Direitos 
Majeftaticos, e da ordem de fuceeder na fobe-
rania. Ribeiro fuízò Hifi. 
^FUNDAMENTAR , v. at, affegurar , eftabi-

litar v. g. ,, fundamentar a poffe , fundamentar 
o rafioado em provas de fiaão , teftèmünhos, ou 
textos , e razoes jurídicas. " '• 

FUNDAMENTO, £ im cimento, alicerce. 
S Fazer dé fundamento, levantar edificio defde 
os alicerces; Nobiliario. § A coifa, oü peffoa, 
cm que fundamos, ou em que pomos a efpe­
rança confiança de confeguir alguma coifa v. g. „ 

FUN 643 
|fobre coifas vâas fiz o fundamento dè minhas-fe­
licidades. Eujr. 5. 6. 192,. , , he grande - engano 
jazer\nenhum pai fundamento deJitbá ; pcffoa.em 
fua cafia-"de qtiem o Imperador jaz^ todo jeu fiun-
damentoí Hiftí dosillufires Tayorasf. 118. § Fa-i 
éto-y Ou trazao , ou experiência era. que fe fun­
da ;algurn raciocinio , lei;, fentença , 8cc.: § 'Sou­
ber afundamento i. e. bom, e profundamente, 
não d'ouvida, nem fuperficialmente. 

FUNDAR r, v. at. lançar ps fundamentos , 
alicerces. § EchTTcat, erigir y. g. ,-, fundar hn-
ma cidade, templo , kofipital. § £ Eftabélecer. em 
principio , faéto ,- razão , -teftemunho , authori-, 
dade v. g. „ fundando a fiua crença na Eficritfc 
fa SMM ;; o feu Juízo , e argumentos nas. expe­
riências ; a fua thefe, ou afferção nos textos cri--
ginaes , &c,' § Sondar. V. do Arceb. f. 141. , , 
[outros fundavão mais o negocio, e dizião. §: Fun­
dar'buma vafilha, pòr-lhe fundo; § Fundar n.,i 
a arvore funda muito i. e. lança- as raízes', pro-: 

fundamente. § Affentar como em alicerce , óii 
fundamento. V. do Arceb. L. 6. C .17: ,, buma 
peanba .- - . do altar fiobre quem fundava. § Fun-~ 
dar-fe em alguma coija , fazer-fundamento v. g. ,,-

^fundai-vos lá agora em coifas do mundo. Eufir. 
5. 2. 

FUNDEAR , v. n. ir ao fundo. Brito , quan­
do as baleas. tornâo a fundear. % Dar fondoí 
Barros , fiúndèava em alguma cabeça de areia. ' 

( F U N D E I R O , fim. < 
(FUNDIBULARIÓ ,- . f . m : o que atira çoín 

funda. Vieira. 
FUNDIÇÃO , T. fo o ado de fundir metaes. 

§ Fabrica de fundir obras de bronze , e ferro, 
como canhões, finos , &c. § Fundição de forja, 
he a de ourives em cadinhos. § Fundição de for­
no , he a das grandes fundições para finos-, ca­

nhões , éftatüas. § De clafffà-, quando o mí t í l 
,fo derrete rodeando o vafo de barro, e ,ararrté, 
! Scc. Ç Metal fundido. '• -
I FUNDIDO , • part. paff de fundir. § £ Ar­
ruinado de bens. § Olhos fmdidos , fumidos , en-
covados.• Efcola Decurial t. 2. n. 292,. 

F U N D I D O R , f. m. official que'trabalha era 
fundição. 
'' FUNDILHO , £ m. peça dás feroulas , a 

parte dos calções , quê fica entre as pernas por 
'baixo dos tefticulos. 

FUNDlNHO y. fundiiho. P. Per. 2. f. 88. 
FUNDIR , ,v. at. derreter irietaes , fazer obra 

de toe tá l fondido; v. g. ,';'fundir canhões., ejia-
luÀs, finos.."'§ £ Render "1?. g. •'„ a azeitona, oü 
vimo fundiu pouco efie dnrto ; afeàra fundiu bem. 
§ £ As -palavras -fundirão- pouco para feu reque-
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riniento „ Rarros, efte feu fundamento lhe fundiu^mante 
pouco, „ Barras Eufi.' 2~. .5. 'fi e. aproveitar, Ter 
útil ', contribuir. § Render ,, lhes pôde fundir 
mais honra.,,ecredito „ PciivaS.j. f. i7-.*§ -F««-
dír< a càja com brados,. gritar inuitoí Guia de 
càfiados. § Fundir-fie, rendei , ,dar de ft,, ir abai-
XO), ao fundo com o yézo. Palm p-< 2. ç. ;ÜQ. 
, ; raios, trovões, terremotos taes, que parece que 
à terra fie fiundia ,, ou fie abrira a terra, e fie 
fundira r ou outro dilúvio a alagara „ Fios Sant. 
f. CCXXXV. col. 1. § Efoonder-fo para baixo 
y. g. ,y cptn os annos.. . fundem-je , e -encoyão-
fe os alhos.-§ Fundir cabedaes j. confumir ,, nefi-
ta obra fié fundiu muito dinheiro ,, § Muitos na­
vios fundidos na carreira da-tffiia >» hidos ao 
fnrido. 

FUNDO , £ m. a parte inferior do vafo , 
onde affenta o liquido; o fundo do rio , ou lei­
to , laílro , o funda do,mar , do poço , tanque , 
caverna, cova : j . da,fiftula ; o baixo oppofto 
aó alto , boca, &c. * § Drítar afundo , lançar 
no fundo, efi. deitar abaixo. Gron. J., 1. c. 12. 
, , o fundo do monte „ Ourem Diar.f. 602,: po­
lo río , ou rua a fundo i. e. abaixo ', nefte fen­
tido he antiq. Cron. do Condeft^ § Profundidade, 
altura v. g. „ ejle poço tem muito fundo. § Dar 
funda o navio , -forgfo, lançar ferro , ancorar-fe. 
§ Dar_ fundo ao- .navio-, meadlo no jundo , a pi­
que-; Amaral c. 4. e,na c. tfo fiar fiundo aos mor­
tos „ lançallos ao mar com pezos para irem 
ao fondp. §,-í|. Metter a pique. Caftan. 5. c. 87. 
„ davão fiundo aos inimigos. § Achar o'fiundo a 
alguma matéria , percebella., compreherrdella 
hem.§ Ir ao jundo , ir a pique. § O fundo dos 
negócios-, e matérias, o- principal ,...o mais diffi 
çil delles. Lobo „vêr 
munia 

FüN 
— , o que he ;igualmente facetado por 
e por cima , como os brilhantes y. Rojk,, 

que 

baixo ,3 
chapa, 

FUNDURA , £ fo o efpaço d'alto abaixo,, 
rotura na terra de immenfa fiundura ,, M. Dtfi 
§ £ Profundidade. Auto do Dia de A°uizo. tf. 
Pinto>fi.' 44 3, metidos num, abifmo ,e fiundura de 
penfiamentos. 

FÚNEBRE , adj. que refpeita- a exéquias, fo. 
neraes. § Oração fúnebre ,-- era louvor de algum 
morto,. §- Pompa fúnebre,. do enterro. § Triftej 
melancólico , ou que infpira triftezas v. g, „ 
o fúnebre ciprefie, S-c. ., 

F U N E R A L . , £ m. exéquias, enterro, 
fe faz. 1 ,- '-.->. 

FUNERALV ," adj. que pertence a enterros, 
exéquias,- fúnebre. § Que caufa', t raz, ou an-
nuncia morte., Vieira Carta 49. do í, 1: fogo 
funeral', ou rogai, onde fe queimavão os mor­
tos, Eneida 1.1. 45;. § Levar as armas em ftt-
neral , i. e. com as pontas , e bocas para a 
terra. • 

FUNTvREO , adf. poet. fúnebre., funeral. 
Cam.ofiunereo enterramento. § Que pertence a 
enterros. Eneida n . 2,2,. e os finnereof brandões 
nas mãos acceffos. , , t «, 

FUNESTAÇSÕ , £ £ o acTo de funeítar. 
;FU.NESTADO, part. paff. de funeítar, 
FUNESTAR , v. at. profanar com fangue; 

entriftecer com a morte de alguém. Vidra „po1-
deis cair , e dar queda, .que funefire hum dia tão 
alegre „ os quaes bens todos fiunefta, confiorm\t 
acaba o dia da morte ,, -

FUNESTO , adj„ mortal, ou que acompanha 
doença , .accidente , fiymptoma .a. morte y. g 

, o fiando, ás mentiras do funeftos. § Trifte , deplorável ./'infeliz",' defgra-
. Paiva S; 1. f. 6.. § Ir ao fundo, fon-,çado v. g. „ fucceffo, accidente. § Fatal, 

dar profundar. Sá Mir::§ Metter alguém no\ FUNGÀO-, L m 
fundo,, argumentando , atalhá-lo , enleá-lo , em­
baraçá-lo , convence Io. Arraes %. 1, § Fundo do 
exercito , a retaguarda, ant- hoje dizemos tantos 
de fundo-, i. e. tantos homens formados em fi­
leira huns atrai dos- outros y. g. „ a três de 
fiunfto , em 2, fileiras- humas; atras* das outras „ 
tem muito fiundo, e pouca jrente , &c. § O fun­
dada pintura, os objeitos que fe reprefentão fi­
carem atra^ do principal. .§. Mpdernamcnt-e dizem 
o fiundo ,' o capital , a fuflancía , e faculdades v. 
g. „ o fiundo daquella cafia, de huma companhia, 
&c. 

FUNDO- , adj. alro profundo. Vieira veia 
muito fuhd.af'% fi Que fe náo entende facilmen­
te. C. Rei Seleuco. „ a volta do mote he tãofiun-
44 , qm' nem de mergulho a entfnderão. § Dia-

efpecie de epgurnèlo , mas 
cora diverfa figura , fiungus pulverulentm , fiètafe\ 
e dá huns pós de vermelho efcuro para tingir 
linhas-, Scc. ha muitas efpecies de fongáos, po* 
ia maior parte sáo venenofos ; os menos vene-
nofos sáo os boletos; e os melhores de comer, 
aqnelles que sáo cheirofos-, e enxutos. 

FUNGAR , v. n. fazer fonido , ou ronco 
forvendo o ar pelos narizes. 

FUNGO-, 'fi ra. excrefcencia de carne verme-i 
lha efponjoía , que nas feridas- da-cabeça fahe 
pelo buraco da fraefura. § Cogumelo , vene­
no fo.-

FUNGOS0 ,. adj. porofo , < 
modo do cogumelo; 

FUNICULAR , adj. máquina— 
trabalho, ou compoíiçáo entrão cordas. 

FU-

efponjofo, a 

em cwjo 



FUN 
F U N I L , f. m. vafo de vidro, ou metal de 

boca larga campanada, da figura de hum cone 
ás aveffas , terminado em ponta que fe embebe 
na boca dos vafos cftreitos , para. fe encherem 
de liquido , fem fe entornar. § Dar alguma^coi-
ja medida fiobre o funil , i. e. mais , além do 
que he devido , da jufta medida , do prometido, 
ou efperado. C. Filodemo ato 5. fc. 4 .,-, deu 
lhe a fortuna fieus gqftos medidos fiobre o fiuníl , , 
jr. famil. 
'< FUNILE1RO , fi m. o que faz funis. '" 

FURACÃO , £ m. vento repentino , e im-
petuofo, que de ordinário fe move em rodomoi 
nhos, he tal a fua violência , que ás vezes fob 
merge navios , arrebata grandes pedras , derriba 

- cafas, &c. 
FURADO , part. paff.;de furar. § Mal jura­

do , doença de feitiçaria , ou bruxaria. Eufir 
2. 4. 

FURADOR , f.-m. inftrumento de ferro , de 
furar. § No jogo do gana perde, chámáo-fe fu­
radores as cartas menores, 

FURÃO , . £ m. animalejo , de que os caça­
dores usão para caçar rapoufas , e coelhos ; en­
trado pelas fuás tocas, e fazendo-os fair polas 
bocas dellas, onde os caçadores tem redes ef-
tertdidas ; e talvez a ferrando delles , e trazen-
do-os a cima. § £ O entremetido, curiofo que 
averigua, e defcobre o fecreto , e efcondido. 
. FURAR , v. ar. fazer buraco, com furador, 
ou inftrumento pontndo. § £ „ Furarão cs Por-
tuguezes o Oceano ,, abrirão , ou franquearão o 
paffo por elle. V. do Arceb. joi. 161. col. 2. § 
Penetrar com o entendimento. § Furar a noite, 
na Univerfidade, não eftudar nas triftes , ou as 
3 horas do coftume á noite. 

FURCÜLA , £ £ Anat. y. azilha , e clavi-
culas. 

TURFURACEO , adj. como farelo. Curvo,, 
hum polme, jurfuraceo. 

FÚRIA , T. £ Fabuiarão os poetas ^ fúrias 
filhas da noite , aliás Diras no Ceo , Eumenides 
no Inferno , e Fúrias na ferra , as quaes atormen-
táo aos condenados. Camões Ode 2.. y. o Dicc. da 

jabula. § Agitação, violenta caufada no animo 
pelas paixões. § A grande força, e agitação, 
ou imprefsáo' das coifas inanimadas v. g. „ á 
fiuria das ondas , do vento. Lucena ajuria do tem­
po , eu temporal. § Acçáo defacoftumada , que 
fe faz de repente, por brinco, ou neffe gofto. 

FURIBUNDO , adj. furiofo „ afuberba do 
imigo furibundo. Camões; defilruão juríbundoí afi 
frcpriòs „ Varella. 

FURIOSAMENTE , adv. com fúria. ' * 

FUR HS 
FURIOSO , adj. que tem a alma agitada por 

grande paixáo. § Doido juriojo, o que faz bra-
vuras , dá pancadas , maltrata-fe , 8cc. § Mui 
violento v. g. „ fiurioja paixão. § Mui adtivo r 
que faz, muita imprèlsáo v. g. „ vento fiuriofio ± 
ondas , tormènta, ó'C. Arraes 4. 2.3. pés de fiui 
riofios ventos. 

FURNA , £ £ cova foterranea efeura. Bar-i 
ros „ fie acolherão a huma furna , que efiava de­
baixo fdebuns penedos „ Goes Cron. M- \. p.c. 
7'2,. è Pantâl. d?Aveiro c. 54. princ Moufinha, 
fi 56. 

F U R O , £ m. buraco feito com verruma, ou 
outro inftrumento agudo. § Ser mais hum furo 
a riba , fuperior , avantejadò : deficer mais hum 
furo , apertar a fivela a baixo no loro , &c. 

FUROR , £ m. violência de qualquer paixão^ 
que cega- a razáo. § Loucura inquieta. § Acçáo 
níui impetuofa v. g. das ondas , do vento , da 
tormènta. § Furor poético , enthufiafmo forte. 

FURR1EL v. forriel. 
FURTA COR , f. feda de furtacòr, ou t afe­

ta furtacòr, acatafoladó , que faz cambiantes con­
forme as fnperficies que faz. § Furtacòres , na 
Pint., cambiantes. 

F U R T A D A M E N T E , adv. a furto , ás ef-
condidas.-.#. Lima Ecl. 9 „ pòr olhos furtada--
mente „ 

FURTADELAS , dizemos adverbialmente „ 
ásfiurtadelas „ furtivamente , a furto de alguém, 
ás efcondidas. 

F U R T A D O , part. paff. de furtar y. § £ Ef­
condido, efeufo , defviado do commum; occul­
to , encoberto. Maufinbo fi. 55. v. g. „ cami­
nho § luz furtada , efcondida como em lan*. 
terna de furta fogo , ou femelhante artificio cora 
que apparece mui pequena luz. § Pòr os olhos 
furtados , i. e. olhar quando os circunftantes. não 
tem os olhos em nós. Eufr. f. 17. v. ,, ver a 
filhos furtados, o mefmo. 

FURTAFOGO , lanterna de furtafogo , a que 
he- feita de forte , que dando-fe huma volta a 
hum cilindro de l a t a , em cujo meio anda a luz, 
parte delle tapa ,a pafTagem dos raios pelo lu­
me , ou ocnlo com vidraça, da lanterna. r 

FURTAR , v. ãt. tomar o alheio fraudulen­
tamente , contra a vontade de feu dono. § £ 
Furtar o tempo, eu horas ao fono , náo dormir 
o devido , e neceffario ao repoufo , e á faude. 
V. do Arceb. 1. 2. furtar horas ao jeu efido, 

occupallas em coifas defviadas do em~ emprego 
prego , officio. § Retirar y. g. , , fiurtar o corpo 
ao golpe. B. 1. 1. 11. § Furtar o vento á fie ha. 
Eufr. 1, 1. defviar alguém do propofito , e in-

ten-
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tento ; mudar de prática dêftramente. § Furtar 
os objeãos ao fentiao , fazer com que fe eítorve 
a imprefsáo ,- ou acção delles. Palmeis 4. p. f. 9. 
„ a diftancia lhe furtava muitas palavras ; as 
trevas da noite* que já cahião fiarão-lhe furtando 
aos olhos os brincos dio jardim. §, Furtar firmas, 
finaes , Talfificallas imitando-as , copiando as. § 
Furtar a volta, o caminho , he ir pelo caminho 
oppofto encontrar-fe com quem gira para o to­
mar , ou fugir-lhe. § Andar a fiurtapaffo , i. e. 
depreffa. § fie , v. g. „ fiurtar-fie ao vento , 
fugir-lhe. y. Sá Mir. ^ 

FURTIVAMENTE , adv. a furto , ás ef-
condidas, clandeftinamente v. g. „ cafar furti­
vamente. 

FURTIVO , adj. feito a furto, às efcondi-
das v. g^ „ jornada , fugida ; vihhão as 
embarcações furtivas ^ e airificadas „ • Freire „ de­
fenfa fiubita , e furtiva v. g. a que he feita de 
noite , em quan.o o inimigo náo dá fé. delia. 

FURTO , £ m. defvio , e occupação frau-
dulofa da coifa alheia retida contra a vontade 
de feu dono ; a coifa furtada v. g. ,, achou fe 
com o furto na mão. § A furto , adv. ás efcon-
didas , fem conhecimento , fentimento , ou no­
ticia y. g. „ focorro chegado a furto das fentinel-
las „ Freire L. 2. fi. IQO. ed. de Gendron : quem 
pode já mais peccar a furto dos remorfios, fienlo 
os que tem a confidencia cauterizada , e de todo em 
todo amortecida ': pòr os olhos a furta de alguém, 
i. e. fera que elle veja que olhamos ; gozar a 
fiurto , i. e. às efcondidas , e com temor de fer 
achado , e defcoberto. Eufir. 5. 9. cazar a fur­
to , i. e. clandeftinamente. § Haver filhos a fiur­
to. Nobiliar. fi. ^285. ^ 

FURUNCULO v. frunculò. 
FUSA , £ £ huma nota , ou final da mufica, 

he figura que tem hum o fobre huma haftezi-
nha perpendicular. 

FUSCO , adj. efcuro , tirante a negro. § £ 
Trifte. b 

FUSEIRO , £ m. o mecânico que faz fo­
fos. 

FÜSELLOS , £ m. pàos roliços, que foliem 
as duas rodas do carrete parallelas ; nelles fo en-
grasão , ou endentáo os dentes de outra roda. 

FUSIL, e deriv. v. fuzil. 
FUSO , £ m. peça de-páo roliça groffa na 

bafe , que vem afinando-fe , e adelgaçando-fe 
para cima ; alguns tem huma ponta de forro com 
corte .efpiral até à ponta , e outros cabecinha nel­
la; defte inftrumento usão as mulheres para tor­
cer o fio , que fiáo , e enrolá-lo nelle até fa­
zer certa groffura.. § O fiufib de torcer linhas, he 

- FUS 
/mais groffo em cima onde tem huma roda, e 
fobre ella hum- ganchinho , onde fe prende a 
linha. § Fufio do vagar , páo torneado em efpí. 
ras , que entrão pela porca que eftá aberta, na 
cabeça da vara. § Fufio do relógio , a peça , onde 
fe enrola a corda de aço , fe move quando lhe 
damos corda. 

FUSORIO , adj. obra , de fundição. 
FUSTA , £ £ embarcação longa, e chata de 

veia , e remos. Barros , he de hum até dois 
maftros , e deporte de até 2,00 toneladas , tem 
velas Latinas , e ferve de carga , ou na guerra 
como fe vè a cada paffo nos efcritores das coifas 
da Afia. 

FUSTALHA , £ £ multidão de fuftas. Freire. 
FUSTÃO , £ m. lençaria de l inho, ou algo-

dáo fina, tecida de cordão. 
FUSTE, £ m. ÇdrOuriyes') páoíinho com hum 

extremo embetumado , no qual fe pegáo as pe­
ças miúdas , que fo hão de lavrar ao buril. § 
Cavallinho fiufte , i. e. canas , com cabeças fingi-
das de cavallo. § Fufte da coluna, o cano, 011 
corpo , e tronco delia entre a baze, e o. capi­
tei. 

F U S T E T E , fi m. páo amarello , que ferve 
na tinturaria. Pauta dos portos fiecos. 

FUSTIGADO, part. paff. de fuftigar: ^ar­
telharia. Couto 7. 4. 7. 

FUSTIGAR , v. at. açoitar cora vara; abor-
doar „ açoutar , e fiufiigar com varas ,, Fios Sm. 
pag. LXXVIU, § Caftigar com guerra. M. Luf. 
§ £ Fuftigar com a artelharia , varejar. Cajian. 
L. 2. /". 156. 

FUTIL , adj. frivola , de pouca çonfequencia, 
fem força v. g. ,, razoes , defeulpas 

FUTILIDADE , £ f. falta de forç*., incon-
fiftencia , das razões-, fundamentos , e provas fri-
volas. 

FUTURIDADE , £ £ a qualidade de fer. fu­
turo. § Tempo, fucceffo por vir , futuro. 

F U T U R O , adj. que tem de fer v. g. „ q«tm 
foge a males futuros. § O que não exiftiu , nem. 
exifte, mas ha de exiftir. 

F U T U R O , £ m. o tempo que ha de vir. 
Barr. D. 1. prol. em o futuro. § t. Gram. va­
riação do modo verbal , pela qual fe refere a 
hum tempo por vir , a exiftencia-do attributo 
verbal v. g. „ amará , i. e. o fer amante ha de 
competir-lhe em o futuro. 

FUZADA , £ £ golpe com o fufo. § Hum 
fofo cheio. 

FUZSO , £ m. o derreter, ou derreter-fe, 
e Jazer-fe fluido o metal , a cera. § Fogo- de fu-
zão/xío intenfo que pôde derreter, e fundir metaes. 

FU-



FUZ 
£ £ do Brasão , peça a modo de : FUZELA," 

fofo. 
FUZIL, f . m . ;atgola , ou malha de que conf-. 

tão as cadeias de metal. § Peça de aço , feridor, 
que ferve de feriria oedçrneira para tirar lume, 
feita como hum fufíl de cadeia chato. § Fazer 
fuzis no navio , queimar huma pouca de pólvo­
ra á noite para com alavareda fe reconhecerem 
os navios. Britto Relaç. da Viagem do Brafil. § 
Argola de ferro , com que o carpènteiro fegura o 
ferro da enxo ao feu cabo. § O clarão que fe 
faz nas nuvens inflammando-fe a. matéria ele-
ctrica. . 
. FUZIL , adj. (devolat.') „ pennas fuzis „ são 
as maiores , que eftào nos cotos das azas do fal-

* cáo , ou outra ave : v. tefouras. 
FUZILÃO , £ m. o ferro , com que fe pren­

de a fiyela' na correia interior. 
.FUZILAR, v. n. jnflammar- fe a matéria cle-

cTrica nas nuvens , relampaguear.; Vieira o fufilar 
dos relâmpagos , § Dar clarão v.g. „ o fuzilar 
dos mofqfietes. Port. Reft. § Fazer fuzis náuticos. 
§ £ Ameaçar como o fuzil ameaça com raio , 
ou eftrago , que fe fegue à inflammaç.áo da ma­
téria elecTrica das. nuvens ,, a nuvem da defgra­
ça que ha tanto me fuzila. 

FY. 

" , F.YSIGA , FYSICO v. os etymologiftas , que­
rem Phyfica , e Phyfico como Te o noffo fi não 
reprefentaffc o <j> Grego , também como o ph dos 
latinos. 

G 
G , £ m. a fexta letra do Alfabeto Portuguez, 

onde tem dois ufos ; .porque antesi do e, 
e i foa como a cortfoante í ou j : antes do a , 
O, u , e antes do c e i precedidos de u , foa 
forte, e mui diverfo como v. g. „ gata,-gorra, 
gumena , guerra , guitarra outras vezes o u pre­
cedente foa por fi, como em Gualberto ,.jGml-
teira, Guadamecim , aguada , e com ifto ainda 
fe aumenta a difficuldade de aprender a ler. -

GAANÇA , £ £ ^anr. ganância: , , filho de 
gaança „ baftardo , efpurio , ou adulterino. No­
biliar. 

GABADINHO , adj. fam. que anda na mo­
da , ehe mais afamádo v. g. „ pregador 

GABADOR , £ m. o que gaba , louva. § Ja-
ctanciofo. Eufir.: 2. 2. 58 v. 

GABAO , £ m. o que gaba ,. louva.,Arraes 
*• ip. fiamos grandes gabões das coifias baixas. 

GAB 6AJJ 
Albernós , capote de mangas, e capuz. § Fazer 

f randes gabões, prometter largo , o que fo não. 
a de dar. Fufir. 1 .5 . 

GABAR , v. at. louvar, elogiar. Lobo ,,*ga-* 
bafão-me de valente,, § fie, louvar-fo; jactar-*, 
fe de partes que fo não poffuem ; ou das que fo 
poffuem V. do Arceb. 1. 1 „ por iffo não ha quem 
fie gabe de filhos amigos „ 

GABELLA , £ £ direito de 9 toftóes, que", 
deppfita na Chancellaria , quem agrava de algu­
ma fentença.. 

- G A B I N Á R D O , £ m. efpecie de gabão, ou 
famarra , com mangas perdidas. 

GABINETE , £ m. camarim, ji Apofentò 1 
do Principe , ou cafa de confelho d'Eftado , ou 
Privado. Vieira. § fi O confelho Privado , ou de 
Eftado fobre coifas Políticas. -, 

GABIONADA, fi £ de fortif. ordem, ou.fi-: 
leira de ceftóes cheios de terra , para' cobrir os 
trabalhadores do fogo do inimigo. 

GABO , £ m. louvor , elogio. Sá Mir. e 
Arrdes Ded. § JacTaneia. Eufr. 2,. 1, ' -
- GABOLAS, £ c. peffoa que fe gaba , ou ja-
éta ; ja£ranciofa. B. P. t. vulg. 

GABRITO , £ m. huma forte de rede de 
pefcar. Orden. 5. 8&V 86., 

GACHO , £ m. ajunta do pefcoço do boi , 
mais próxima á cabeça , onde affenta a canga ; 

[enjoujo dizem alguns. 
\, GADAMECIM y.. -guadamecins. 

GADANHA , f. £ v, gadanho , garra , ou 
fouce „ a -gadanha da Morteí Freire „ Elyfios 
2.7. e 22,6. 

GADANHO , £ m, (do Hefipanholguadana,}, 
fouce roçadoura ; ufa-fe no famil. por dedos., 
garra ;, fazer gadanhos „ i. e. moílras de pòr 
medo. Eufr. 1. 1. ,, nada temer por mais gada­
nhos que lhe faça a razão , para o defviar , <ò-c> 
" GADELHA y. guedelha. 

GADO , £ m. osanimaes , que fe crião para 
a lavoura, ferviço , e fuílento. § famil. o gado 
feminino, oumafculino, í. e. as peffoas do fexpi 
maículino , ou feminil, 

GAFA , £ £ ( do Provençaí gafa , croque ) 
efpecie dè gancho , com que fe.-pux.wa a corda 
da béfta , para a armar , mertendo-a na noz. § 
Trazer alguma coifa. fiem gafias, í. e. fem força 
nem violência^ Camões Filodemo. 

G A F A D O , part. paff.. de gafar. 
GAFANHOTO , £ m. infecto vulgar, que 

tem afãs ,. e dois ^pés- longos , com que dá gran­
des faltos , anda nas Tearas. 

G A F A R , vfoat. tirar.,, puxar, arrebatar algu­
ma coifa com a gafa ; e no fi com as mãos , ou 

gar-
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garras.. D. Fr. Man. Cartas. § Gafar a pela', 
nò jogo , não a lançar com a máo aberta ; mas 
refi-la algum tempo no concavo da niáo. Prefies 
%%\. „ como pela me gaja . , § Gafi ar-fie-de fiar-
ma , cobrir-fe delia. % Gafiarfe a azeitona, cair 
da arvore , molle, e feita em papas, %'^—fie , en 
cher-fe de lepra , fazer-fe gafo. 

GAFARIA , £ £ antiq. hofpital de Jeprofos. 
Goes ; e Orden. 

GAFEIRA , £ £ fama leprofa, ou lepra, 
que dá nos animaes, e nos homens: 
. GAFEM v. gàfe.ra. Fios Saht.fi. 175. col. 1. 

f, „ sãas de toda gafem de peecados ,, 
GAFO' , adj. leprofo de lepra , que corroe o 

corpo , e faz encolher os mufeulos , e ficarem os 
dedos como as garras da ave de rapina. § Azei­
tona gafa, a que com as nevoas engelha , ecai. 
§ £ Noffas almas gafas de peecados „ Fios Sant. 
f. 175. col. 1. 

G A F A ' 0 , £ m. hum jogo de parar aos da­
dos, • 

GAGATA , £ £ huma pedra betuminofa. 
Infiul. 

GAGE , £ m. a coifa que fo dá em penhor ; 
nos duellos antigos era uíual lançar huma luva 
enfanguentada em final de defafio, oü mandar 
alguma peça como huma efpada , Scc. Palmeir 
1. p. c. jjo ; ep. 2, c. 12 2 . , , e logo paffárão ga-
ges~do defiafia „ B. Clarim, c. 65. fi 12.2. Cron. 
jP. 1. por Leão c. t.6-; .daqui , , lançar o gagè,, 
fignificar^ defafiar. Ulifipo fi. 88 v. A. 2. fc. 2, ,, 
por dá cá aquèlla1 palha lanção o gage. § Soldo , 
falario, foldada. Leio Cron. Afi. 4. fi. 174. ediç. 
de 1774. M. Lufi. 5; / , 24 : e 62. P. Pereira L. 
1. c. 9. 44. 

GAGEIRO , £ m. o marinheiro que. vai à 
gávea para efpreitar ao longe as embarcações , 
ou coftas. § adj. Vinho gageiro , o que "fobe á 
cabeça. 

GÂGO , adj. aquelle aquém a falia fo pega 
de ordinário ; e pronuncia interrompidamente pa­
rado em alguma filaba 

GAGOSA , £ £ levar o bdllo á gagofi a , no 
j°S° » g*nná Io o pé quando todos pàfsao v. g 
no trinta e hum. 

GAGUEJAR , v. n. pronunciar como o gago. 
§ £ Fallar fem certeza , nem conhecimento das 
coifas , e hefitando , no que fe fabe mal, 

GAGUEIRA , £ £ defeito na pronuncia do 
gago. 

GAGUEZ , £ £ gagueira. Cardofo. 
GAI v. gaio, B. Clarim. 
GAjA y. gage. Pinto Per. L. 1. c. 9- Cron. 

2- 1. cap. 2,6. 

GAI 
GAJE y. gage do Francez „ gage,' Palmeir, r. 

p. c. 2.0. efeteve gaje ep, 2, c. 162,. 
GAI FONAS , fi, £ píur. pleb. efgares, ca­

retas. , -•-• 
GAIO , adj. alegre, verde gaio, L e. vivo 

alegre. B. Clarim. § Cavallo , que tem rodô-
moinho fobre o coração. 

G A I O L A , £ £ prisão movei feita de canas, 
ou varetas , cora grades de jühco, ou arame, 
em que. fe fecháo as aves. 

-GAIOLEIRO, £ m. o que faz gaiolas. 
GAIPEIRO , adj. do Minho, amigo derivas. 
GAIPO , £ m. do Minho, efódea de uvas,1 

GAITA , £ £ affobio , com buracos , peque-
no. § Algumas ha em que o Vento fe lhe co­
munica 'de hum folie, chamados por iffp gaitas 
de folie , ufadas entre gente ruftica. § Tomar al­
guém com gaita, enganá-lo , e #encè-lo com coi: 
fa de pouco valor, como as gaitas , com" que 
fo enganaváo os bárbaros da Cofta d'Africá pa­
ra os fazerem eferavos. B. Lima Cana 2 .̂ è 
Eufr. 1. 1, Ulifipo fi. 142. v. §- Efiar de gaita, 
i. e. alegre. § Gaita da lampreia z parte onde 
tem os buracos , e a mais gulofa, daqui a fraze, 
fiabe como gaitas. § Tocar a gaita vulg. embe-
bedar-fe. 

GAITADA , £ £ toque de gaita. 
GAITEAR , v. n.-tocar gaita. § Gaitear-fe, 

enfeitar fe com garridice. 
GAITÉIRO , fo m, o que toca gafoav §Wj. 

Alegre.- §• Veftido de cores alegres, e, varias. 
D. Fr. Manuel. § Brincalhão , divertido; Eufr. 
1. ? , ,£ •« fiou já velha para gaiteira. 

GA1VA v. gúaiva , 'corrupto do Hefipanhol „ 
gavia „ 

GAIVSO , £ m. efpecie de andorinha maior, 
que as ordinárias, (Cypfelüs) "•' '• - •' l

t' '-, 
G AI VOTA , £ £ ave aquática gavia <c. 
GAIVOTSO , £ ra. ave como gaivota, mas 

maior, da Afia. 
GALA , £ £ hum eftofo de láa , fino , e Iuf-

trofo quando lhe cai a felpa. § Vefiido de gala, 
i. e. de feita , em veftidos ricos , e dé ceremo­
nia-. '§ Dia de gala, o em que fe vai à Corte 
veftido de maior luftre. § Graça , garbo. Vid­
ra „ para maior gala do myfterio. 

GALADO , e deriv. v, gallado. 
GALAGALA , £ £ hum betume , com que 

na Afia fo untão -os n-avios para lhes vedar a 
agua, e impedir a criação do gufano. 

GALAN , adj'. ou íubft. • v. galante. - : 

GALANGA , £ £ planta medicinal , cuja raiz 
'\e cheirofa , e fe ufa na Medicina vem da China, 
e Jaua „ galanga maior.,, egalanga minor. Phar-
macop. GA-
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GALANICE, £ £ o garbo do galan , ou ga 

Iante. Chagas. 
GALANTE, £ eadj. fujeito namorado, que 

corteja damas, e as galanteia, antigamente era 
termo honefto. Refiende Cron. jF. 2. cap. 121. 
Lobo. Eufir. § £ O homem polido , graciofo , 
bem pofto , e concertado nos trajos. § Coifa bem 
ornada , elegante v. g. „ dito. Refiende Cron. cit. 
c. 125. tendas borladas, e mui galantes. §Bem 
feito. Cron. cit. cap. 12,1. „ galante eficara-
muça. 

GALANTEAR , v. at. fervir damas por me­
recer o feu amor. § Dizer galantarias. 
' GALANTEMENTE , adv. com galantaria , 

.graça. § Com bom concerto, e atavio loução. 
GALANTEO , £ m. (ou antes galanteyo) as 

palavras , e acções , o adorno , enfeites, geftos, 
com que o galante ferve a dama , e tenta con­
feguir a fua graça , e favor , ou as mulheres fa­
zem por namorados homens , Tendo namoradiças. 

GALANTERIA , £ £ o galantear, e fervir 
damas por amor honefto ; ou deshonefto. Eufir. 
l. 6. § Diferição nas palavras. % Aceio, alinho 
adorno , e boa compofição no trajar, e em al­
guma obra. 

GALÃO, £ m. cairei de fio de linho, feda, 
ou de prata, ou oiro, ou láa. § Tranco que o 
cavallo dá , ou falto levantando as-máos. 

GALAPAGO , £ m. doença dos cafcos da 
befta, por pancada, ou topada entre o pello, e 
o cafco. 

GALAR v. galear, e gallar. 
• GALARDÃO , £ m. remuneração, prêmio. 
Lobo. 

GALARDOADOR , £ m. o que galardoa. 
GALARDOAR 3 v. at. premiar , remunerar. 

Palm. p. 2. c. 2. „ galardoar teu trabalho. 
GALARIA v. galeria. 
GALARIM , £ m. parar ao galarim no jogo, 

i, e. parar o dobro do que fe perdeu na máo 
antecedente, e fe ainda fe perdeu outra vez pa­
rar o quádruplo, e affim dobrando fempre a pa­
rada. 

GALASIA, £ £ fraude. Cardofo Diccion. 
GALATRISCA, ou GALATRISTA v.Gal-

licrifta. • y 
GALÁXIA, £ £ y. Via Ladea. Vieira. 
GALBANO , £ m. planta de queTe tira a 

gomma do mefmo nome por incisáo. Galbanum 
i. Farmacop. 

GALDROPE , £ m. cabo , que prende no 
extremo da cana do leme dando huma volta , e 
nas duas amuradas , para que fo poffa governar 
melhor quando o mar, e vento sáo fortes. 
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GALE1 , £ £ embarcação debaixo bordo, 

que anda a vela , c remos, com 15 até trinta 
remos por banda a.cada hum dos quaes corref-
ponde hum banco Com 4 ou 5 remeiros, que 
são os galeotes , ou forçados das galés , leva hum. 
canhão grande chamado de cuxia , e outros pou­
cos menores. § Ccndmat a galés , i. e. ao fer­
viço de remar nellas-; hoje que não ha galés ,. 
he commutado em ferviço de obras públicas. 
§ t. dTmpreffor ; peça de taboa em que o com­
pofitor mette as-fetras diftribuidas em regras an­
tes de dividir as paginas na rama de ferro. 

GALEA , £ f. capacete - de coiro. Severim 
Not.. D. 2. § 17. 

GALEAÇA , -£' d. galé grande de 5 raaftros, 
que leva 20 canhões , e tem lugar na popa para 
muitos fofileiros. Barros."' 

GALEÃO-, £ m. navio d'alto bordo , de car­
ga , ou de guerra; galeões d?alto bordo , por ex-
cellencia , sáo as nãos de guerra v.g. „ .Ge­
neral da armada dos galeões cValto bordo „ 

GALEAR, v. n. trajar, e romper galas^ 
GALEOTA , £ £ galé de dois maftros , e de 

alguns canhões pequenos , tem 16 ou 20 re­
mos por banda , e em cada banco hum fó re-
meiro. -> 

GALEOTE , £ m. galeota. Lopes Cron. J* 
1. p. 1. c. i n . antiq. § Forçado das galés-. No­
biliar. § Hum veftido de Inverno , antigo , tal­
vez como as capas , ou bedens dos galeotes. Lobo. 

G A L E ' R A , £ £ carro grande de tranfporte , 
e carga , de 4 rodas com dez ou doze beftas , 
que de ordinário vai coberto com rama , ou ca-
niçada por cirna. § Huma forte de navios pe­
quenos de 2 maftros. 

GALERIA , £ £ lanço do edificio ao compri­
do coberto , e foftido fobre columnas , ou com 
muitas janellas. § na Fort. o trabalho que fazem 
os cerca dores no foffo de alguma praça para 
chegarem ao pé da muralha com os mineiros de­
fendidos da efpingarderia inimiga. 'Exame de Ar­
tilheiros.' 

GALERNO , £ m. vento nordefte, a que no 
Mediterrâneo chamão grego , ou greco. 

GALERNO , adj. brando , frefco , diz-fe dos 
ventos , em efpecial do galerno. Naufr. de Se-
pulv. c. 5. fi. 56 v. frefco v. g. „ mofirando-fie 
galerno , e favorável o vento „ 

GALERO , £ m. efpecie de barrete de pelle 
da feiçáo de elmo. § poet. He o chapeo de Mer­
cúrio , Bellona , &c. Uliffea 1, 2.7. 

GALFARRO , adj. (desafia, gafar) o ladrão 
arrebatador. B. P. § Aguafil , alcaide , agarrador. 
Chul. 
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GALGA , £ £ a fêmea do galgo. § Mó de­

baixo do lagar. § Galga de paredes, v. galgar. 
Galgas de pedras , sáo pedras grandes que fo 
foltão do alto do monte para virem rodando, 
e tombando , talvez para combater o inimigo , 
que vem fubindo. Caflan. L. 2. fi. 172. P. P. 
1. c. 7. Barros 2. D. fi. 184, e tomar galga a 
pedra fiolta , he ganhar impero, e accelerar-fe. 
Barros í.f. 26$. § Fome, palavra chula. Ulifipo 
f. 26 v. 

GALGADO , part. paff. de galgar. 
G A L G A R , v. at. galgar huma regoa , lavrá-

la de forte , que fique bem direita , para regu­
lar bem as linhas. § Galgar a parede , acabar 
algum lanço por igual, e fom altibaixos , pelo 
alto delia , arrematá-la por igual. 

GALGAX , adj. da feiçáo do galgo , magro , 
e efguio , pernalto como o galgo. 

G A L G O , £ m. cão de caça, pernalto, ef­
guio , de focinho longo , mui corredor. 

GALGUEIRA , £ £ cova comprida para fo 
encher d'agua, 

GALHA , £ £ excrefcencia do carvalho de le­
vante produzida na fua cafca picada por algum 
infecto , da extravafaçáo de feus fuccos ; 'fce re­
donda como huma noz , ou aveláa , a foa tin­
tura mifturada com caparofa faz tinta preta. 

GALHARDA , £ £ dança antiga , e a mufi­
ca , a cujo fom fe dançava a tal dança. 

GALHARDAMENTE , adj. com galhardia. 
GALHARDETE , £ m. bandeirinha farpada 

que fe põe por adorno , 01a para fazer finaes no 
alto dos maftros dos navios : uzou-fo também 
nos exércitos. Cron. de Cifter l. 2,. c. 2.. fi. 125. 
v. col.. 1. „ ganharão-fie muitos pendões , e ga-
Ihardetes. 

GALHARDIA , £ £ valor , animo , bravu­
ra. Cron. de Cifter l. 2,. c. 2. § Bizarria. 

GALHARDO , adj. bizarro , bem feito, ele­
gante. § Esforçado , briofo , animofo y. g. „ 
galharda refolução na guerra. 

GALHETA , £ £ vafo de vidro , ou metal 
em que fe traz vinho , para o ferviço das mif-
fas , ou azeite , e vinagre para o das mezas. 

GALHO , £ m. ramo em que ha muitos fru­
tos v. g.,, hum galho de laranjas , de uvas , &c. 

GALHOFA , £ f. feftim". § Função alegre 
de brinco. § Vida folgasãa. 

G A L H O F A R I A , £ £ vadiaçáo. Albuq. 1. 
45. diz aos Capitães da fua frota que o não 
querião ajudar no trabalho da guerra „ que fiofi-
fem á galhofaria das prezas. 

, GALHOFEAR , v. n. vadiar, levar vida fol­
gada , e alegre , e airada. 

GAL 
GALHO FEIRO , £ m. o vagabundo , ocio-

fo que leva vida alegre. § Que anda. em ga-
lhofas ; brincalhão. 

GALHUDO , £ m. hum peixe de Cefímbra 
deite nome, § Forricoco , gato pingado.. 

GALILE' , £ £ antiq. cemeterio murado para 
peffoas nobres , que antigamente havia nos Con­
ventos dos Benediétinos. 

(GALLACRISTA. Curvo. 
(GALLICRISTA , £ £ 
(GALLOCRISTA , £ £ herva de muitas fo-

lhas femelhantes á crifta do gallo. (crifta *.)] 
GALLADO , parr. paff. de gallar. 
GALLADURA , £ £ ponto branco , que fe 

vè pegado à gema do ovo fecundado pelo gallo. 
GALLAR , v. at. cobrir o gallo a gallinha. 
GALLEGADA , £ £ multidão de galiegos. $ 

Di to , ou acçáo própria de galiegos. 
GALLEGO , uva gallego , efpecie dellas. 
GALLICADO , part. paff. de gallicar. 
GALLICANTO , £ m. defde o gallicanto 

até hora de vefpora , i. e. defde a hora em que 
o gallo canta pela madrugada. Mamllo de Fr. 
Marcos j . 98 v : Fios Sant. p. 2. c. XX. col. 
1. „ á meia noite, ao gallicanto vi vir os mon-
eebos „ 

GALLICAR , v. at. pegar o mal Francez, 
ou venereo. 

GALLI CO , £ m. mal Francez , ou vene­
reo. 

GALLICO , adj. da natureza do gallico. -
GALLINHA , £ £ femca do gallo. 
GALLINHÂÇA, £ £ eftcrco das gallinhas. 

B. Per. 
GALLINHEIRO , £ m. cafa onde fe reco­

lhera galiinhas. § O que cria , ou vende galli­
nhas. 

GALLINHOLA , £ £ efpecie de gallinha 
brava , de carne faborofa , (rujticola) 

GALLO , £ m. o macho da gallinha , ave de 
penna cafeira, e bem conhecida. § Hum peixe 
defte nome, (jaber babri , zeus~) § Tumor fem 
fangue procedido de alguma pancada. § Gaito 
das trevas , a vella do meio , e mais alta do 
candieiro que fica acefa , e fe leva por ultimo, 
no fim do officio de trevas. § da romãâ, hu­
ma ferie de bagos. § Gallo do reíogio v. guar-
davolante. 

GALONADO v. agaloado. 
G A L O C H A , £ fi efpecie de chinela, quefe 

calça por cima do fapato , para efte fe náo re-
paífar de humidade. § Sorte de pregos ufados na 
conftrucçáo náutica. § A vara , que nafce do en­
xerto. 

GAL-
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..GALOPAR v. galopear. Elegiada f. $$ v, 

w 'ds ondas galopando „ em tormènta. 
GALOPEAR , v. n. paffar hum galope; dar 

huma carreira a cavallo. 
GALRAR y. galrejar. 
GALREJADOR, £ m. o que galra. 
GALREJAR., v. n. gárrir. Cardofo. 
GALVETA , £ £ embarcação ufada na Afia 

pequena , e leve. Freire. 
- GAMA, £ £ a fêmea do gamo. 

GAMÃO , £ m. v. gamóes herva. § Jogo de 
tabolas em tabuleiro, e dados. 
. GAMARRA ; £ £ cabo que fe ata da filha 

"da -befh. ao bocal , ou cabeção para lhe ter 
, o rofto baixo. 

GAMBERRIA , £ £ pleb. armar a gamber-
ria, i. e. cambapé para fazer cair. 

.GAMBOA , £ £ marmello mollar, rsais do­
ce e macio , que os de outra efpecie. § Gamboas 
sáo azeiros, que fe fazem dentro na agua on­
de fe toma o peixe. H. Naut. I. 142. y. çam-
boa. * 
• GAMBOTA , £ £ arco de madeira , fobre 
que fe formáo as abóbedas, e fo conferváo de­
pois de fechadas até fe foldarem bem. 

GAMELLA , fi £ vafo de páo como algui-
dar, ou concavo por igual em redondo para ba­
nhos , ou lavar o corpo ; para dar de beber ás 
beftas , &c. 

GAMENtTO ,.adj. chulo, o galante "que fe 
atavia para namorar. C. Filodemo „ moço game-
ttbo , , : Eujr. 2. 4, e 6. 

GAMMA , £ £ Muf. taboada, ou efcala , 
pela, qual fe enfinão entoaçóes , da Mufica. 

GAMMO , £ m. efpecie de veado, que tem 
os cornos efpalmados , e he ligciriflimo na car­
reira. „ 

GAMMOES , ou 
GAMMONITOS , £ m. pi. planta , aliás 

afphodelo. B. P. 
GAMOTE, fim. vafo de páo ufado no na­

vio para os efgotar da agua que fizerão. Ama­
ral 8. 

GANA , £ £ vulgar, vontade, fome. 
GANÂNCIA , £ £ ganho ;-lucro. § Filho 

de v. gaança, baftardo. Carta de Guia de ca­
jados. 
. GANANCIOSO , adj. lucrofo , que dá ga­
nho. 

GANAPÃO , £ m. o que vive do feu jornal, 
e trabalho. Paiva Serm. 1. / . 67. v. „ Reprefien-
ta Rei, fiendo hum ganapão ,, 

GANAPERDE , £ m. jogo de cartas, ou da­
mas em que ganha o que faz menos pontos, ao 
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contrario de ganhar por mais, como he ordi-
nario. . 

GANCARES , £ ra. pi. nas terras de Salfete, 
sáo os arroteadores de terras , os que' êncanarão 
rios ; que contribuem com donativos, e fervi­
ços a el-Rei em cafos de pública necefíidade. 

GAN CARIA , £ £ junta dos gancares con­
vocados. 

GANÇAR, v. n. ant. ganhar , lucrar. 
GANCHINHO, £ m. dim. de gancho. 
GANCHO , £ m. ponta de ferro curva en-

xerida em hafte , ou pregada pelo efpigãO. 5 
Lucro meretricio, § O lucro , ou ganho do'offi­
cial em horas - furtadas , ou efcufas. § Prefiente 
de gancho , o que fe dá com efpera de retorno 
melhorado. 

GANÇHORRA , £ £ hafte com gancho de 
que usão os barqueiros para atracar. 

GANCHOSO , adj. retorcido, e curvo como 
o gancho. § Naufr. de Sep. 9. f. 196 „ a gan-
chofia rez „ i. e. que tem cornos como gan­
chos. 

GANDA, £ £ y. Rhinoctrote. Barros. 
,. GANDARA , £ £ no Mondego , sáo as praias 
que deixa defcobertas , quando vai mui fangra-
do , ou em geral terra areienta, e efteril , que 
mal dá tojaes , &c. 

GANDARES , £ m. pi. pannos da índia rif-
cados de azul. 

G A N D A Y A , £ f. lavagem do lixo, que fe 
deita fora , para fe achar o que talvez vai per­
dido nelle. § f. Vida ociofa de birbantes. 

GANDAYEIRO, £ m. o que vive de andar 
á gandaia , lavando lixo. 

GANDRA , fi £ y. gandara , charneca. 
GANGA , £ £ huma efpecie de aves paluf-

tres , perdiz paluftre. § Gangas , hum certo nú­
mero de pontos no jogo dos centos. § Ganga , 
tecido de algodão loiro , azul, ou preto que fe 
traz da Afia. 

GANGLIÃO , ou GÂNGLIO , £ m. Ci­
rurg. tumor , que procede de nervo torcido. 

GANGOSO, adj. fanhofo. 
GANGRENA , £ £ principio de corrupção 

nas feridas , e partes do corpo , que as vai amor­
tecendo. 

GANGRENAR , v. n. ou GANGRENAR-
SE , começar a corromper-fe , e a perder o fen-
timento alguma parte do corpo. 

GANHADEIRO , adj. que ganha , lucra 
GANHADIA , £ £ v. ganância. 
GANHADOR, £ m. o que fica de ganho nr> 

jogo. Auto do Dia de ^juizo. T. d?Agora 1. / . 
2 1 3 . . 
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GANHÃO , L m . o jornaleiro, que por feff 

falario cultiva ^os campos , e guarda gado , e 
acompanha feu amo.' § £ Homem v i l , da ple­
be , mechanico. Cròn. de D. Pedro i. 

GANHAR , v. ât. lucrar, adquirir com pro­
veito., e .aumento do capital. § £ Ganhar glo­
ria , nome, reputação. § Vencer v. g. „ a de­
manda, batalha. § Contrair v.g. ,, ganhar do­
ença. §. Ganhar a vontade de alguém „ Eufir. 2. 
3, § Apoffar-fe v. -g. „ ganhar Cidade , praça 
a jorça dlarmas , e algum pojio , ou paffo que elle 
occupava. §-.——a efipada do contrario , deformá-lo 
efgrimindo. § Ganhar , tomar por força v. g. „ 
o eficudo , a efipada ao contrario rendido. § Ga­
nhar terra , ir entrando mais e mais por el­
la. § Tempo , apreffar-fe por o náo perder. 
§ Confeguir v. g. „ perdoes, indulgências. § 
Chegar v. g. „ o fogo ganhou o alto da cafia. 
§ O barlavento de outro navio, pòr-fe a bar-
la,vento. § Ganhar pé nó mar, ou rio, tomar pé , 
pqder fofter-fe em pé .fobre o laílro e fora d V 
gua a cabeça. Sá Mir. 

G A N H O . , £ fn.. o 'lucro proveito de traba­
lho , obra , ou commercio , deduzido o capital, 
ou defpezas , , q u e poferamos, § Lucro; , uftra 
V- g-, » dar dinheiro a. ganho „ Caflan. 3. j . 
179-

GANIDO , £ m. a voz. aguda do cão do­
rido. 
•Í GANIR , v.. n. dar ganidos y. g. „—1—o cão 

ejpancado. §, £ Gane a rapofia.' 
GANINFA , fi £ alquerevia, manto de ef-

cra-vos. ,: 
GANIZES , £ m, pi. peças de jogar o cu-

carne , feitas de hum offinho da junta da perna 
do boi , ou carneiro. 

GANOGA , £ £ hum peixe aílim chamado. 
GANSAR v. gançar. 
GANSO-, £ m. adem v. 
GANTA , £ £ medida de Malaca 7 gantas 

.fazem hum alqueire Portuguez. 
G A N T A S , L m . Afiat. vifitador. 
G A N Z É ' P E , £ Bi. furo de , he o que fie 

fiaz nas taboas,, para encaixar nellas, outra/peça, 
de'forte, que os lados do encaixe vãpfe apertan­
do da baze para cima- afftm como a baze de 
hum triângulo ifioceles com fiem lados interior­
mente. 

GARABULHA, fo £ embrulhada, conluio, 
confusão. Leão-. § f... Homem embrulhador > en-
redador. § Letra mal feita , gregotins que, fo 
não lem. 

GARABULHENTQ;, adj. de 'fuperficie efui-
hrofa", com altibaixos. 
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GARAJXO , £ m. ave marítima, que* appa-

rece na Coita de Guiné junto á linha. 
GARALHADA v. gralhada e deriv. 
GARAMUFO , adj. chulo: principiante, no. 

vato. 
GARANHÃO , £ m. pai dfeguas. § fig. O 

frafcario , putanheiro que requebra muitas mu­
lheres. 

GARANJÃO , £ ra. chulo; homem defcom-
paíTadamente- grande. t 

GARANTE , £ c. a peffoa, que afiança ga-
rantindo y. garantir. 

GARANTIA , £ £ paéto entre o garante, 
e o garantido, a obrigação que delle refulta. 

GARANTIDO , part. paff. de garantir. 
G A R A N T I R , y. at. obrigar-fe:, fazerTe ref-

ponfavel peia obfervancia de algum tratado , pela, 
confervação de alguns, eftados,, e poffeísóes, fu-
jeitando fe a recompenfar a falta que hover por 
culpa do garante.. Trat. impreffo em 1712.. 

GARAPA ,. £ £ bebida feita de calda, ou-
melaço com agua , e limão no Brafil. m 

; G A R A T U J A , £ £ letra mal feita , garabn-
lhas ,. grego ti ns. . . 

GARATUSA ., fo £ no jogo do Xílindron dar 
garatufa , he defcartar-Te a rei o dos Teus trun­
fos , fem fervir com carta alguma. § Fraude, 
engano. B. P.. 

GARAVANÇO , £ m. peça de páo dentada 
com qUe fe limpão .os trigos na eira% 

GARAVANSELO v. efparavão. 
G A R A V A T O , £ m. gancho V. g. de colhei? 

fruta. Arte de Furtar c. 57. § Afa de ferro com 
duas cadeias chamadas de garavdto , que fe pen­
dura© nas hafles dos mancebos. , ou em pregos 
na parede; § Garavatos fiecos, lenha miúda,- v.-
gravetos". 

G A R A V I M , f. m. toucado antigo, era cW 
fa. fie retroz com lavores de fio de ouro,, &c. e 
com renda na dianteira. 

GARAYOS , fi m. aves marítimas, que fe 
vem.na,derrota da índia. ,< 

GARBQ , f. m. graça, bizarria, bom modo 
no fallar, , e obrar. ;§ Gentileza-no andar,' eme­
ndo do corpo , e membros. § Bom ar com que 
fe agafalha , -ou faz algum beneficio.. 

GARÇA 3 £ £ ave aquática de rapina , ha 
garças reaes , arfiea '<e; e gajrça-s ribeirinhas, ar-
deola £, § olhos de garça , i. e.. verdes tirando* 
a -azues. §> Tomar,,a garça no Ór , fig; fazer gen­
tilezas-, -maravilhas^ Eufr. 2,. 9. •> 

GARqÃO , £ ra. rhancebo , rapaz. D. Frath\ 
Ml. Ulifipo fi. "249. v. ou 250. gentil garçáo. 

G A R C E I R O , ndfi fiakãom._, que mata gárças»t 
GAR-



. GARÇO , adj. zarco „ de olhos gáírÇos' „ 
Leão Orig. f. 56. i. e. azues esbranquiçados. 

GARÇO A , £ fi de garçáo, rapaza, rapari­
ga , moça. Aulegraj. j . 175. 

GAPXÒTA , £ £ garça baftarda, náo real; 
outros dizem que he garça nova. 

GARBTNGO del-Rei, nas Leis Gothicas, he 
Defembargador del-Rei „ M- luf. 

GARÈLA , £ £ a perdiz , que anda ao cio. 
GARFADA , £ fi a porção que fo toma de 

huma vez com o garfo,. .. ^ 1 
GARFILHA , foi.'orla da moeda , õú meda­

lha, junto á qual vai a letra , infcripção. 
• G A E F O , f.'Nm. inftrumento de dois ou mais 
dentes em que fo enfia a comida , he de metal , 
ou de outra matéria dura. § Inftrumento de que 
ufaváo -os tiranos para rafgar a carne dos márti­
res. § na Agric., ramo novo que fo enxerta. § 
Garfo de gente , huns poucos de foldados. Barros, 
„ repartir aarmada em garfos ,, P. P, L. 1. C. 
i p . « / '• , : -.- -• i . í • 

, GARGALHADA , £ £ gargalhada de rifo , 
rifada forte , e defcompofta. 

,- GARGALHO , £ m. efcarro groffo , que fo 
knça com díffic.uldade. 

GARGALO , £ rafo©, colo , ou pefcoço 
longo de alguns vafos vv gít: alambiques , gar­
rafas, § ,A psrte da.garganta por onde fai a voz. 
Lobo. § En tirada , -ou porta eftreita. Guia de Cà­
fiados. */-• .- ' 

GARGANTA , £ £ pefcoço , colo que une 
a cabeça ao tronco, lem dois canaes, hum que 
leva ó alimento ao eftomago , outro por onde a 
voz fai icncanada do pulmão. §; £. O-canal da 
garganta. § Todo o peito davmuíher , com a 
garganta. . § £ Voz v. g. ,,tem boa garganta. 
§ Paffo eftrèito,.entre vailadas;; montes ; a- bo­
ca , ou paffo eftrèito do rio , por to , barra, 
mar. Vieira ,.e Lucena, § Paffos de garganta , o 
gargantear cantando. §- Pòr a cutello,- ou: baraço 
na gar gania, jk ajg^em (no fig.) pólo em aperro , 
eftrcmidade. §-Deixar em a'garganta $ i.tec-em 
aperto, na neceíii-dade.. .Ulifipo f\ 3 7 , 0 -. v-> 

GARGANTÃO-í ádj. devoradõtr , "-oórnilãò , 
guloíb ; o falcão ,-.çu, lobo gargantão-.^ Homem 
gargantão „ Vilhálpandos. Ato 5. ficd.7. Erefiks 
fi jifo Arraes ,10.. 49. , rds ••'-:<; 

GARGANTEAR, v. n. gorgeiar , requebrar, 
trinar com a voz. t ' ' . -J;Í 
-,GARGA;NTED.;>(ou antesgàrgãntdój o gar­

gantear, trinar; trinando com Awft . . ••,«,; •:-1 

• GARGéíNTILHA ,1 £ f. peça de ornar o.pef­
coço de pérolas , ou pedraria y que" fe punha, de 
hombro a hombro. . ' 

GAR 653 
G A R T J A N T O I C E , £ £ gula luxo , nas me-

zas. Sá Miranda. .<; 
GAPvGAREJAR , v. n. lavar a garganta fo£ 

tendo nella o liquido com o ar que moderada­
mente fe impelle pelo gargalo , rPu tracheá. 

GARGAREJO , remédio liquido para fe gar-
garejar. •-.§ O gargarejar. 

GARITEIRO , £ m. o que dá cafa de jogo 
v. guariteiro. 
•-. G A R I T O , £ ,m. ant. cafa de jogo. 

G A R L I N D E ' 0 ' , £ m. naut. peça de ferro 
encaxada. na ponta do maftro , pela quaTfeen­
fia o maftaréo. .- . • .. ;> „ ,:• • "l-, Í . 

GARLOPA , £' £ de- Carpênt;" inftrumento 
de li.mpar a madeira tirando-lhe ás ultimas apa­
ras , e fazendo-a 'bem liza. 
. G A RN ACH A , f . f .becf t de Dezembarga-
dor. § Entre, rufticos.; chuva -de"pedra. ...; : o 
- GARNEAR , v. .at. de. Brunidor i-brunir, ow 
alizar o coiro com a maceta... '•••" 1-

G A R O T I L y o alto da vela do-navio , onde 
eftão huns ilhós que fe fixão nas vergas corai 
os envergues. '- . '• i 

GAROUPA , £ £ peixe corno o enxarroco, 
fenáo que he vermelho. § y. Garupa. 
1GARO,UPE'S v. gurupés. , ! J í 

GARRA , £ £ as unhas dá* aves de rapi­
na ," e das [feras como= o leão., tigre. § Garras 
do cavallo., o.'pello*' longo , que nafce aô redor 
da junta > das níãos , ou pés. §•; A parxe^ do coiro. 
que cobria os pés do animal ^ e as pernas, que 
os artiftas que irabalháó em coito , corta©, dei-»-, 
Ias fo faz colla forte.' 
^GARRACICÃO, , £ -m. ave Brafilica , que 

!vive de mel-,-e orvalho. 1 Cron. da Comp., 
GARRAFA , £ £ botelhà ,.'yafo de vidro be-

judo , çorn gargalo. >.-/' -, ?< -•! '-' l 
. GARRAFAL, , .adj. gÍnja--*-í i. e. grande'', 
e maior que a ordinária.., . ,t 
, dGARRAFÃO, "f. m. garrafa-grande. 

GARRANA'3 f- £ eglia pequena , e náo fan-
'tii,- de feiwi90, -*-} ,-t i . A* t- 'j/1. 
,.;.GARRANCHO,, £ ra. doença, que vem ao; 
cafco das beftas. ; *s ,ffi , ' , - ' ' . 
j G A R R A R , VÍ n. .ir o* navio para-traz-,, por­
que a ancora não .fez~preza.rna^vafa. J3rito Via­
gem. '• ,;-'•; " . '•, -

GARRAYO , £ m. boi novo no corro, in-
da mão. -matreiro, § '£ Pregador novo , t. chulo^ 
! G A R R I D A ; £ £ fino pequeno. 
' rGARR-IDAMENTEi-, adv.foorfi garridice. 
. -GARRÍDICE , £ £ a qualidade de.for- gar-
rlàoc-Severim ,r:a'garridice dos'verfos pequenosr 

§ Eufr. 2). 2. IQ8, y. , ; , grandes iPrítscipesrufir, ãó. • 



^ 4 FAR 
o Verjo , não por garridice , mas para toifias" de 
tanto tomo; garridice aqui he íafoivia dò enge;-
riho empregado i era penfamentos ámorofós , jo-
cofos. • - • ' • - . 

G A R R I D O , adj. antiq, deshónefto , lafoivo. 
Leão Cron. Aj. 4- / • m - *& «&í« » Leonor 
Nunes 7 annos antes de naficer já era garrida. § 
£ E ufado , amorofo , jocòfo , lafcivo v. g. „ 
verfos garridos; bomem garrido ; garrido no veftir, 
com luxo , elegante, atilado, mui enfeitado com 
cores alegres, e brincos. 

G A R R O C H A , : £ £ hafte de pao , com pon­
ta de ferro farpada , de tourear. 

G A R R O C H Ã O , £ ra. garrocha grande de 
tourear a cavallo. 

G A R R O C H O v. garrocha. Viriato Trag. 
G A R R O T E , fi m. anrocho , coto de páo , 

com que fe dá volta ao laço pofto no pelcoço 
para matar , ou eftrangular , paliado o laço pe­
lo buraco do pofte. § Cartas de garrote , as que 
futilmente fe fazem mais 'curtas-, que as ou­
tras. 

G A R R O T E A , £ £ ordem da- 1. e. 
jarretcira. que os Inglezes chamão Garter. Lo­
bo ; he ord,em militar dTriglaterra. 

GARROTILJTO , £ m. inflammação da gar­
ganta que mata fuftôcando. • 

G A R R U C H A , £ £ polé de dar tratos. Viei­
ra. § AÍbarda de befta , antiq. § t. Naut : gar­
ruchas são , ou eráo cabos, que Te rrtettcm nas 
relingas por enrre os chicotes , donde fo fazem 
as puas das bolinas , daqui vem agarruchar, 
&c. 
'- GARRULO , adj. poet. ave , que chilra, 

gorgeia ,,atitá , . e canta muito. Camões. 
<•-GARUPA-, £ £ a parte pofterior do caval­

lo defde o arção trafeiro da fella até o cabo. § 
Dar garupa.'a alguém, deixa,Io ir de ancas. § 
Correia com que fe ata a mala , ou alforje fo­
bre a garupa do cavallo. § Mala , ou alforje , 
que vai na garupa. Arte de Furtar c. 52. 

GARUPADA , fi £ falto que dá o cavallo 
como a capriola , más fem-moftrar as ferraduras. 

GÂSALHADO , £ m. agafalhado de cafa , 
ou nas - palavras , e bom ar com que fe recebe 
alguém.. Palm. p. 2. c. 67. gafalhado no ato de 
íaudar , e receber a peffoa , , o recebeu de novo 
com cutro gafalhado , e cortefia -„ diverfa do 
que fizera não o conhecendo por quem era o cor­
tejado. . , • 

G A S A L H O S , fi m. pi.: huma efpecie de co­
gumelos 5-,que fe comem. 

G A S C O E S , fi. m. peças do canhão do freio , 
de hum feitio -particular. Galvão. •" 

GAS 
GASNADA , £ f / o vozear afpero de certaj 

aves , v. g.—-dos patos , grous. F. Mendes c. 
7:5. Arte da Caça. 

G A S N A R , v. n . v o z e á r o grou , o pato , gart-
fo , o corvo : grafinar dizem outros, # 

G A S N A T E , £ m. a parte do ppfcoflò dita 
cana do b o f e , afpera artéria, 

G A S N E A R v. gafoar , ou grafnar. Amaral 
11. 

G A S P A , £ £ romendo ao redor dó rofto 
do fapato: o rofto que deita nos fa patos velhos,, 
Maáureira Ortogr. ,, Virão fie as gafipas a mui' 
tos doutores „ Prefies. 

G A S T A D O , part. paff. de gai tar : da ida­
de , doença. Soufa ; a nação com guerra „ Ar­
raes 4 . 12,: gaftado, corrupto. Leão Orig. § Di­
nheiro V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

GASTADOR , f.m òra f. peffoa quedef-
pende com largueza; gente de ferviço que tra­
balha na fortificação cavando, trazendo achégas?, 
no entulhar foffos' , 8ce. § adj. Que gaita.;, 
confume v. g. „ o tempo——Barreiros Corogra-
fia. 

G A S T A L H O , £ m. inftrumento de marcenei­
ro , que ferve" de apertar qualquer folha de ma­
deira no banco ; v. taleira. 

G A S T Â O , £ m. o remate do baftão na par­
t e fuperior ., ceíftão vulgarmente. § do Jufo, 
v. maúnça. I-J- : • 

G A S T A R , v. at. defpender , TazendS, di-, 
riheiro , e £ tudo o que fe emprega em al­
gum ferviço,. e talvez fe defperdiça , ou confu­
me. com o ufo v. g. „ gaftar olea, cera:, pól­
vora , rbfc. def t rui r , danificar, confumir v.g.,, 
gaftar a vda , a faude , a mqcidade': gaftar os 
campos^ „ tallando-os , comerido-lhe os frutos. 
Palm. p. 2: c. 16©- § Digerir v. g. f, oefioma-
go da ema gafta o ferro; gaftar o comer. §—— 
fe, confumir-fo , ou empregar-fe em algum ufo. 
§ Vender-fe ; ter faida. §——fie o tempo , perder-
fe , paffar-fe fem fazer-fe o que nelle fe hove-
ra de fazer. Albuq. 4. 5. \- .• 

G A S T O , £ m. defpeza , emprego. 
G A T A , £ £ fêmea do gatd. § Vela de ci­

ma da meza , t. naut. § v. A gata. § Hum pei­
xe do mar* § Tomar ágata, embebedar-fe ate 
cambalear, § Larga a gata , fe diz ao bêbado 
que vai .cambaleandp. § Máquina de guerra an­
tiga. Cron. f. 1. c. 12. 

G A T A Z Í O , f . m . unha de gato. § £ Logn-
ção grande. P. P. 

G A T E A R , v, n. andar de garinhas. § Subir 
agarrando-fe.' §- V- at. prender com gatos de fer­
ro. 6 Arranhar cora as unhas. B. P. e Cardofo. 

GA-



GAI 
GATEIRA , £ £ buraco na porta, para que 

o gato poffa entrar por elle. 
GATILHO , £ m. peça dos fechos de efpin­

garda , a qual puxada para o couce faz cair o 
cão que. eftava - armado. 

GAT1MANHOS, £ m. pleb. por. efgares de 
namorar, tregeitos ,, na Eufir. \. 2r'diz hum a 
outro , que fe efcreva à fua dafoa; „ e vá a car-_ 
ta com gatimanhos „ i. e. corações affeteados, 
ou Jevados nas garras , &c. 

GATINHA , f. £ dim. de gata, % Andar a 
criança de gatinhas, i. e. fobre- as mãos,~ e pés, 
como o igato , &c. 
• GATINHO , £ m. dim. de gato. 

GATO , £ rn. animal cafeiro, e bem vul­
gar. § -carhofiá , entre alveirares , a muita car­
ne que fáz pender as clinas , e torcer a hum la­
do , a raboa do pefcoço do cavallo. § Vender ga­
to por leb\e , no £> dar huma coifa por outra 
fraudulentamente. § Fazer gato fiapato , enganar 
groffeiramentc , fazer do Ceo cebola. § Gato 

Í
ingado , ò homem que carrega a tumba dos po­
res da Mifericprdía. § Pedaço de ferro como hu­

ma fita, com ditas pontas que. fe dobrão , e fór-
mão ângulos , as quaes fe embebem , e chumbáo 
nas bandas de duas pedras do edificio para aífe-
gurar a.foa uniáo. § Lançar o gato ás barbas de 
outrem,, iácudir de fi o perigo, pu trabalho. § 
Como a cão com o gato , i.e. em.defavença , dif-
çordia. § Quem lançará o cafcavel ao gato , i. e. 
quenv.ha de executar o confelho , e expediente 
perigofiflimo ? § Bufcar 5 pés ao gato , i. e. in­
tentar provar , ou achar o impoíhvel, com fo-
fifterios. § Levar o gato á agua , fig. fair com 
a lua pertenção cufto.fa.! § Gato Teixugo, gato 
montez. § Moftrar o gato por leão., enganar dan­
do mais damno.quando promettia mehos. Eufr. 
5- 4- 33 mofiirou a.fortuna gato por leão. § Páo 
coiícavo de. arcar as cubas no Minho. 

G A T U N O , £ m. ladrão ratoneiro. § O que 
furta ao jogp, 

GATÜRDA, £ £ ant. moda que íe tocava 
na viola. 

GA VARRO , £ ai. apoftema que vem ás 
beftas. -

GÁVEA, £ £ naut. he armação de taboas , 
como huma mezâ com bordas na ponta do 
maftro. 

GAVELA , £ £ manipulo , molho de efpir 
g§s J dos quaes , 6 ou 7 fazem huma pavéa ; 
entre os Hefpanhóes a gaveta (ougavilla) conf­
ta de 6 ieixes menores. 

GAVETA , £ £ caixa corrediça de papelei-
ras, cômodas, que eftá embebida nellas, quan­
do fe fecha. 

'6SS 
G A V I A O , £ m. ave de rapina a mais pe­

quena de todas. Fem. Arte da Caça. da vide, 
elo. § Parte da eftribeira , alias conto. §—— dó 
cavallo , dente ultimo, de cada banda dos 6 do 
meio foperiores. Pinto Gineta f. 2.2.. 

GAVIETE , £ m. efpecie de alçaprema , que 
ferve para arrancar eftacas, e na tanoeira.' Bar­
ros. 

GAVO , £ m. gabo , louvor. M. Conq. 2. 
16. 

GAXETAS , fi £ pi. naut. cintas,com que fe • 
ferráo as velas nas vergas. . . ' 

*GAYA , £ £ hum dos rodopios extraordiná­
rios que vem ao cavallo junto ao coração. 

GAYO , fi m. ave defte nome. Arte da caça. 
GAZALHAD® , £ m. agazalho. Lobo „ acha­

ria gazalhado em algum hofipital. M. Lufit. ,, o 
Infante Ibe fazia tanto gazalhado. -

GAZALHAR y. agazaíhar. Fios tSant: pag. 
CV. v. „ gafialhárão-fie em cafia de hum Chrifião ,, 

GAZALHOSAMENTE , adv. cora agafalho. 
Mmina e Moça fi. 61. v. 

GAZALHOSO , adj. com agazalho , boa fom-
bra , e bom a r , bom acolhimento. Camões Lu­
fiada „ gazalhofo hofpicio. 

GAZEAR , v. n. faltar ao eftudo, ou eícola 
por vadiar. 

GAZELLA , £ £ animal a modo de cabra, 
fem barba , e mais comprido , de corpo muito 
enxuto ; daqui vem dizer-fe, magro como ga-
zella, 

GAZEIO , £ m. a falta a lição , ou efcola 
por vadiar. § O fom que fazem certas aves. 
Arte da caça „ a garçota levantou tal gazeio. 

GA'ZEO , adj. olhos , que tem a minina 
branca , dizem que zarco he o mefmo. Pinto 
Gineta f 40. 

GAZETA , £ £ papel de noticias publicas , 
que fahe regularmente. 

GAZETEIRO , £ m. o que compõe a ga­
zeta. 

-GAZIA y. gaziva. 
GAZIL , adj. muito alegre. B. Per. 
GAZIVA , £ £ ajuntamento para expedição 

militar dos Moiros em honra , ou por acrefcen-
tamento da fua Religião. § £ O damno feito 
por eftas gentes. Ulifipo „ farão em mim gaziva 
como os Mouros. " ' 

GAZOPHILACIO , £ m. o cofre das efmoí-
las do Templo de Jerufalem. 

GAZUA 3 £ £ ferro com gancho , de que os 
ladrões usão para abrir fechaduras. § Fer ro , ou 
lança gafúa , a que tem obra em que a mão-
faz preza. % Gazua,- ou gaziva entie Mouros; 



6^6 GEA GEM 
v. gaziva , expedição militar „ pregar gazua,,portos, e commercios vigião os Fundpes com lan­
ou apregoada contra os Portuguezes ,", Ai. Lufit. ta^-gelofia: 
t. 2. fi. 129. col. 2. Cron.. Cifierc. fi. 120. col. 2. 
o darano que os Mahometanos faziáo aos apof-
tatas da fua lei , esfarrapando-lhe as carnes ,:&c, 
Leão Deficripç. f. 98. Aulegraj. li. v. D. 2,fi. 188. 

'eol. *,'-"" 
G E A . 

GEADA , £ £ orvaího congelado com frio. 
; GEAR , : ;t. %t. fazer cahir geada em alguma 

coifa. Labo , -Ecloga .7. „ o Ceo gea a, planta 
mal nacidai § v. n. Cait geada. 

G E B A , £ £ corcova v. ,, 
GEHENA , £ £ lugar de tormento , inferno. 

Arraes 9. 2,. „ infernal gehena. 
, GEIRA , £ £ tanta porção de terra , quanta 

pôde lavrar hum arado por dia. § na Ord. Mrt^ 
nuel 1. 44. § 8. parece fignificar alguma peita , 
ou ferviço 'que ; fe dava aos juizes , ou -elles 
extorquião. .§., Serviço ,. obra feita por matar gei-
ra , ide. fem curiofidade nem perfeição , por 
fatisfazer ao. ajuíte. V. do Arceb. 4. c. B, 

GEITO , £ £ feiçáo , modo v. g. „ o gei­
to dos olhos; tem geito de lãvadopiro de roupa „ 
M. Luf : de geito, de modo. Cam. Soneto. § 
•O geito da boca. § f. O geito que levão., ou to-, 
mão os negócios.. § Hum .geito , de pena , qualquer 
movimento delia : ; Vieira ; com qualquer \geito dè 
penna podem fazer grandes danos. § fer.geito 
nos olhos , fer vefgo. § Geito no voíver dos olhos, 
meneio , moyimento. Camões Soneto 206. § Fi­
car de geito , i. e. cômodo v. g. „ para o to­
marmos , para nos fervirmos delle. § Habilidade , 
preftimo , aptidão. . , 

G E I T O S O , adj. que tem geito , aptidão pa­
ra alguma coifa. § Que tem bom ar , apparen­
c ia .^ Que tem geito nos olhos. 

GELADO , part. paff. de gelar , corfgdlado. 
G E L A R , v. at. regelar , congelar. 
GELE'A , £ £ fumo de alguns frutos por 

fi , ou. em calda de affucar , que resfriados fo 
congelláo.. § Suco glutinofo tirado por exem­
plo das mãos de vaca, carneiro, ou pontas de 
veado , o qual fica congelado. 

GELHAS , £ f pforuft; o trigo engelhado. 
GÉLIDO , adj. congelado , mui frio. Enei­

da 11. 177. „ o gélido medo. 
GELO , fi. £ a neve congelada,, e vitrifi-

cada. 
GELOtSIA, !f. £ raro de fafquias de madeira 

com que fe cobrem as janelas da vifta dos. vifi-
nhos. Ç Mulplicar por gelofia v. multiplicar. § 
Ciúme. Vieira Canas u .2. fi. ^255. ,, fobre feus 

G E L V A , £ £ barco pequeno ufado no mar 
roxo.. :; - *-' 

GÊMEOS , £ m. pi. hum dos fignos do zo­
díaco , alias Gemini. ' • • -

GÊMEO , adj. que nafçéo juntamente com • 
outro dò mefmo ventre v. g. „ irmãos gemeoS 
§ Pòr-fie a befta em gêmeas , erguer-fe fobre «s 
pés.para fazer cair o cavalleiro de coftas. 

GEMER' , v. n. dar moílras da dor, e affli-
ção com gemidos. §'Romper-fo na cofta, eef-
praiar-fo com o foido brando, pòet. „ omargi, 
me. Camões 5. -74. § Geme o batei com pejo , <a 
efiante com • os livros, i. e. vai. mui carregado. § 
Geme o ar ferido das armas dos combatentes ,, 
Eneida 10. 87- § A's vezes ufamos-de'gemer 
cora paciente , o qual he a caufa do gemido v. 
g. „ o feu perdido amor a. rola geme. B. Lima 
egloga 15 .; geme a rola o feu perdido efipofio. Cam. 
Canção 15. ', ' > f« 

G E M I D O , £ ra. infpiração , e >refpiração da 
ar ,- fentida-, que moftra a dor , e afíicçáo do 
animo. § £ Som forte, v. g, de penedos encon­
trados no ar. Eneida $. 1 2,0 „ vem com gemido 
cs pólos affombrando „ * •-

GEMINI v. gesaeos : emplafto á geniínis v. 
as, Farma copeis. •-••; 

GEM-MA , £ £ pedra preciofa. Fatia e Soifai 
§ A parte amarella do ovo. § £ O meio v. g. „ 
na gemmado Inverno. % Enxertar de , he.unir 
a borbulha de outra arvore , , áquella em que fe 
faz o enxerto. 

GEMMANTE , part. at. (de gemmafe lat.) 
brilhar como a pedraria. Tavares „ a gemmante 
Aurora ,, poet. , . • 

G E M M A R , v. at.,d'Agric. enxertar dé-gem-
ma. § na Pharmac. temperar com gemrrta de-ôvo. 

GENCIANA , £ fd herva medicinal (£<rn-
tiana. ) * 

GENEALOGIA , £ £ linhagem , defcenden-
cia das famílias v. g. „ livros de-rf'; eferi-
tar de Genealogias. * 

GÈNEALÓGICO , adj. que refpeita i 'gen«-
logia. § O que a fabe. 

GENEALOGISTA , £ £ o que fabe de ge­
nealogias ; o que faz arvores de geração. 

G E N E R A L , £ m. official em chefe de al­
gum exercito , ou armada , ou Província , das 
galés , da artelharia , &c. § adj. v. g. „ Capfi 
tão General, que tem o governo em chefe Ci­
vil , e Mditar nas Cidades das Conquiftas , Scc, 
§ General, o primeiro toque de tambor, quede 
madrugada fe Taz no exercito. -

(GE-
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- {GENERALADO, fim. ou antes, 

(GENERALATO, £ m. o officio de Gene­
ral , ou Geral v. g. do exercito. M. Luf. i : 
156; ou de huma Religião. Lucena j , 68. 

GENERALIDADE , £ £ o geral , a maior 
parte com éxcepçáo de indivíduos : o mais prin­
cipal v. g. ,,falar nas generalidades der livro; 
dizemos ifto ref peitando á generalidade , fom o 
querer attribuir a todos os indivíduos. § Gene-
ralato. 1 Í 

GÈNERALISSIMO, f. m. General em che­
fe,,^: e fuperior a todos os outros. § nas Reli­
giões o General, fuperior a outros geraes. § Gê­
nero genemliffimo , ha Ontologia , o gertero fu-

» premo. . . , , . - . 
GENERATIVO , adj. que tem virtude de 

gerar. -
GENERICAMENTE , adv. em geral; fenfo 

fallar nos indiyiduos ; por maior, fem entrar' 
em miudezas... s 
. GENÉRICO , adj. que refpeita ao gênero. 
§ Geral. , 

GÊNERO , £ m. Ontolog. femelhança de 
attrlitutos , oú propriedades que fe acha em in-
viduos de duas ou mais efpecies diverfas por ou­
tras propriedades que as fazem dífoínítas entre fi 
v- g- »» ri pmprieaade de animal he gênero para 
os homens ,'brutos , feras , infectos , Scc. e affim 
nais plantas , e metaes ha gêneros , e efpecies. § 
fig 0gênero da eloqüência fublime., mediano, ou 
btmllde. 

GENEROSAMENTE , adv. com generofiV 
dade. 
•, GENEROSIDADE , £ £ acção de homem 
generofo. % O proceder de nobre geração. 

G E N E R O S O , adj. que vem de boa cafta , 
eu geração y. de pais nobres , e illuftres. § O 
que procede rtobremente'y e tem as virtudes mo­
raes-, e Urbanas , e fociaes. § Liberal. § Da "me­
lhor forte v. g. „ vinho generofo. Eneida 7. 
??• 
li GÊNESIS , £ m. o primeiro dos livros fagra-
dos dov antigo teftamerito, trata da Origem, e 
Criação do Mundo , . &c. 
VGENETHLÍACA /T . T. 'compofição profaica , 
ou poética celebrando o nacimento de alguém. 
Severim. ?-:$/\ , »i •;' n- . f f: 

GENGIBRÍE , £ m. ratz 'medicinal oleofa 
cauftica. §-—— de dourar , he gengibre que tinge 
d'amarelló. 
' GENGIVA , £ £ a .carne que cobre os a 1-
veolos dos dentes ',. e parte dfoftesr offos. i 
1 GENIAL , ádj. conforme ao gênio,, gofto, 
inclinação de ^lgüenri : 

GEN 6$? 
G Ê N I O , f. m. o talento, ou difpofição , ap­

tidão , propensão para alguma arte, &c. Viei­
ra „ o gênio Jne guiou-, para efte caminho. § A in­
dole , o natural v.g. ^ tem bem , ou máo gê­
nio. § Gcnios entre os Gentios., efpiritos , ou 
quafi deidades a quem elleS attribuiáo a criação,, 
ou influencia na criação das coifas , e fupunhá» 
que a cada peffoa affiítião dois, hum que os in­
clinava ao ma l , outro ao bem , a ifto parece al-
hidir. Ferreira Caftro fi, 128 „ eu quando minha 
ejirella, e cruel gênio te poder arrancar defta al­
ma minha. ' -,.. • 

G E N I T A L , adj. que ferve para a geração v. 
g. „ 'membros genitaes „ Lufiada 6. 18. § fobf* 
tant. ogenital, cjvergalho , ou membro doma* 
cho de qualquer efpecie de animaes. 

GEN1TIVO, £ m. o fegundo cafo dás de* 
cíinaçóes dos latinos , que nós de ordinário fu-
primos com a prepofiçãd •-. de antes do nome , 
que elles ufaváo em genitivo. 

GENITO ,:adj. gerado. Vergel das Plantas. :~ 
(GENITORIA , £ £ 
(GENITURA , £ f. geração , origem , prin­

cipio. Barros D. 2,. /'. 150. „ a faluía dajàq 
genitUra. 

GENIZARA v. Janizaro. - » 
GRNRO , f. m. o marido da filha a refpeito 

do pai e mãi de fua mulher. 
GENTALHA , £ £ a plebe miúda. Freire. •,< 

- GENTE , £ £ multidão de peffeas de ambos 
os fexos. § Sua gente , i. e. a fua familia , pa­
rentes. § Concurfo , nação , povos. § Ser ginte , 
i. e. peffoa. de confideração. § Tropas v. g. „ 
gente de pé , ou Infantaria ; gente de cavallo , ca* 
vallaria. '§ Gente de armas , hçmes-s nobres , e 
vaffallos ," que erão. obrigados a fervir na guerra 
armados , e acompanhados.' de ^çèrtd' número'de 
foldados armados , para» o que recebiáo foldo erri 
terras, oú dinheiro. Severim Not.fi. £4. § Gen-
telde armas (do Francez Gen dormes') tropa de ca-
vallaria armada de todas as armas, e nifto dif-
ferénte dos cavallos ligeiras, e.dagente decavab-
Io contrapòfta a peões v. Lobo Corte D. 15. fi. 
29f.-ult.ed.' de 1774. § Gente do v.ar , os'ma­
rinheiros , mofíbs , grumetesi, e os feus officiáess 
Barros fireq. 

GENTIL , adj. lindo , formofo, $ Gentio. 
D. Fr. Man. § £ Homem de gentis partes. Eu­

fir'. 5. 10; eferita compofta com gentil arte. Ar­
raes Prol: alma gentil „ Camões, Sonetts. . 

G E N T I L , £ m. moeda del-Rei D. Ferna% 
;do--que valia! 4 libras e. meia-, a libra valia ' 2J0 
|reis. § Outros gentis houve que valião 2. libvp 
meia; § Outros de 2, lib. e 5 Toldos, que valião 
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126 reis. § Outros em fim , que valerão nó" 
reis.- Cron. J. 1. por Lopes p. 1. c. 49 
, -GENTILEZA , / . £ formofura.'§ Gentilezas, 
pi. polícias , obras de manufaíturas, de luxo, bem 
obradas. -Goes. § Beílas acções , e feitos d'armas. 
Freire. •§ Gentileza da Corte , cortezania , urba­
nidade delicada. Zofo gentileza ( do Inglez „ 
genteelneff ?) os gentis homens , fidalgos, no­
breza ; forão recebidos de feu padre , e de toda 
outra gentileza da Corte ,, Azurara cap. 22. : e 
cap. 21 5) fidalgos , ecavalleiros, com amais gen­
tileza da Corte , , galanteio. § Ter alguma coifia 
por gentileza, i. e. reputar como coifa de gen-
tilhomem o fazè-la, Eufir. 2,. 1. 

GENTILHOMEM, £ m. comp. homem bem 
apeffoado , formofo. Barros Eufr. 2. 5. § Ho­
mem 'nobre. Goes, e Lobo. § Gentilhomem , cria­
do nobre de Reis , ou Embaixadores v. g. ,, 
gentilhomem da Camera. § Andar gentilhomem 
em alguma acção , ou lance , haver fe com valor, 
cora nobreza. Gentishomens., no pi. V- do Arceb. 
6. c. 10. 

G E N T I L I C O , adj. coifa dps Gentios , e Pa-
gãos, 

GENTILIDADE , £ f. gente que profeffou 
ogentilifmo. § A falfo Religião dos Gep.riós, 
tfoGENTILISMG , £ m.oo.-mefmo< que geàci­
lidade defte ufamos: mais geralmente: fignifican^ 
do o errado culto' do pagariifmo. 'Vieira. 
: GENTIO , adj. bárbaro idolatra ,' Pagâo. § 
Ditos , e opiniões gentiaS „ i. e. dos Ethnicos. B. 
Vic. Verg. fi. 281. § o Gentio fubf. a gente cjue 
ferve ô gentilifmo , barbara , o Gentio do Erafil. 
§ it. A gentalha , plebe. M: Lufi. 1, 190. v. 
col. 1. 

GENUGLEXÂO , f. £ o acro de ajuelhar. 
GENUFLEXORIO , £' m. eítrado para ajue­

lhar com feu encofto. •• ' 
GENUINAMENTE , adv. no feutido genuí­

no. Vieira. 
• GENUÍNO , adj. próprio , verdadeiro , v. g. 
o fentido , ou entendimento genuíno de algum 
texto. Vieira. . ^ , 

GEODESIA , £ £ a parte da geometria , que 
«nfina a medir as terras , ou .figuras,.planas., 

GEOGRAPHIA , £ £ deícripção das terras 
e mares ,' feus rumos , diftancias , confrontações, 
fituaçáo, &c, § Diz-fe Geografia Política t a que 
dá razão das divisões do3 eftados , fôrmas do go­
verno ,*&c. § Livro qué trata de geografia v, 
g. „ Strabão na fua geografia. :• , 

GEOGRAPHICO , adj. que refpeita á geo­
grafia. 

GEOGRAPHO , £ m, o que.fabe ,s ou efere-
veu , gcographia. 

GEO 
GEOMANCIA , £ £ adivinhação que fe per-

tende' fazer com círculos1, e figuras feitas na ter­
ra. Barres. •' •' ! - 1 

GEOMETRA , £ c peffoa^ que fabe geo< 
metria. , ; ": -

GEOMETRIA , £ £ parte, da Matlaematiq 
que enfina a conhecer a grandeza , razões ,. e prr> 
porções das grandezas continuas, ou fejão linhas, 
ou figuras , ou fólidos , ou foperficies. 

GEOMETRICAMENTE , adv. pelas regrai; 
ou. pelo methodo" dos geometras. ' - '' '. 

GEOMÉTRICO-,-adj. concernente á geomeJ 
tria v. g. „ methodo, ordem f 

GEOSO , adj. em que ha geadas v. g. „ tem* 
po ; Cardofo. . "• 

GERAÇÃO , £ £ o adto de procrear por co­
pula entre os animaes; e nas plantas por meio 
do pó fecundante. § Familia , parentela , def-
cendencin. • '• ' • 

G E R A D O , part. paff. de gerar.. 
G E R A D O R , £ ra. ou adj. peffoa-', ou coifa 

que gera, dá for. § £ Eujr. 2.1. }J geradordt 
vicios. ' )', 1 -1 ! 

GERAL , adj. genérico , quafi univerftl. § 
Em geral, i. e. na maior parte dos ind'viduos, 
das peffoas , das coifas, das vezes. § Ventosge-
raes , ou os .geraes , ventos de monção , que 
reinão contínuos em certa eftaçáo.. Freire'. § Píf­

ios , e he de fá­
cil , e commum tnto.íF.ufir. i: 2'., 
fica geral, a que fo dá com. todos , e he de 

G E R A L , £ m. av.tiq."porGeneral. Elegiada 
Canto iz. fi. 241 nova ediç.'.,, 6 Geral domar. 
o Chefe de alguma ordem Religiofa. § Auladi! 

Univerfidade. § F)ar~— , ganhar todas as vazas 
do jogo. j ; 

G E R A L M E N T E , adv..;em geral. '- - ''• 
GERAP1GA-, f. £ humá-coirípofiçáo-prga-n-

te feita de azevre , canella, Scc' ! r , [ 
GERAR., v. ar. produzir por meio'de copu* 

Ia carnal; ou entrando'ò pó, fecundante'nas pat-
tes da planta adaptadas para o admittirem,e 
receberem. § Caufar algum. effeito. § Ser caufa 
da exiítencia..§ Produzir, caufar no £ v. g. » 
gerar deficonfiança. Port. .Reft. M '. 

GEREBITA , fi T. agua. ardente de borras de 
affucar, cachaça. . . . . 1. JLS:- .. 

G E R G E L I M , £ m. planta, e femente delia 
miúda, redondrnha ,«e chata', oleofa,' 

G E R G I L A D A . , ; fi £ bolo feito de farinha 
com calda de affucar , e gergelim. Cardófiq. •• 

GERIFALTE , £ m. ave de,rapina ^deque 
iha varias, efpecies ; o—- Letrado , que tem oTun-* 
do.:dás pennas branco , com falpicos' negros, e 
miúdos. § o Rochaz , que he de plumagçw ne-
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grâ. § o £V/z , 'que tem o preto pofto nas pen- GIBOSO , adj. carcunda, corcovado , conve-
nas brancas como grãos miúdos. 

GER1GONÇA , £ £ linguagem da gira, in­
ventada por-certos vadios , e ladrões ditos figa-
nos. Eufr. 5, .2. § £ Linguagem barbara cor­
rupta. . " - ' ' _ ; 

;GERIPIGA y. Jeropiga. . >'-;._ 
GÉRIZA , £ f . o d i o , aversão , antipatia.. 
GERMÁNADO , part. paff. de germanar v. 

nger.mado , e o verbo „ o gofto germánado com 
opoder „ T. d''Agora, t. \. f. 152. 
, GERMANAR".,- v. at.- :unir , confederar „ 
quem com a terra je não quer germanar „ Varel­
la , viver germánado com ps parentes , germanar-
fe com os Príncipes Catholicos nas coifas > da Reli­
gião. . -

, GERMANIA , £ £ gerigbnça, gira, lingua­
gem dos figano§., garotos ,- e ladrões. Eufr. 5. 2. 
/ . . 1 7 4 y . - •-•' • : . ' . . 

r GERMANISSIMO , fuperl. de Germano v. 
Germano. Vidra:,, palavras germanijjimas. 
u-GERMANO , 'adj. próprio , verdadeiro, náo 
adulterado. . • • >• ' \ 
. GERMINANTE, part. at. que brotou, arvo­
re. Farta e Soufa poet. * v , 

GERO , £ m. herva vulgar nos Contos de 
Alcobaçá. -. T ;- i 

GERUNDIO , £ m. Tuftantivo verbal, que 
denota- a .acçáo, ou attributo paffivb do verbo 
com relação'ao prefente , ou como aítuaí , v. 
g. ;em entrando , ou ao entrar—-

-GESMIM v. Jafmim. 
-GESSO , fom. huma terra branca. § Geffo 

mafe , o geffo preparado para fe dar por baixo da 
dcfíradura. -•-.," 

GESTO , -fi m. aceno , meneiopara dar a 
entender'ós penfamentos. .§- O rofto ,: ou pare­
cer , o femblante, fizipnomia. § £ O gefilo do 

xo. AL L. „ o corpo gibofio para bum lado, 
; GIBOYA , £ £ cobra de monftruofa grande­
za , que dizem comer hum boi de huma vez. 

GIESTA , £ £ junco da terra , cujas varas 
são mui lízas , dá flores amarellas (geniftá)' 

GIGA , £ f. felha de vimes, de pouca• al­
tura , e mui larga. § Dança Inglezairuftica. v 

GIGAJOGA , £ £ jogo de cartas entre 4 pef-, 
foas , e nove cartas. 

GIGANTA , f. £ fêmea, de altura agigan-* 
tada. .-• i - •• • •' o ' a 

GIGANTE , £ m, homem de eftatura , e cor--
polencia mui alta além das maiores alturas5 do 
homem. ,i 

GIGANTE , aéj. de eftatura de gigante, § £ 
Corações gigantes „ Chagas. Lobo „ meu amor 
je fez gigante; Galhegos „ efpirito gigante „ $ 
Herva—-Acanthus Sylveftris.f e outra efpecie,* 
acanthus jativus.' 

GlGANTEO , adj. de gigante : a gigante a 
juberba , Macedo Panegir : corpo Uliff.-'-4. 

«GIGANTOMAQUIA , £ £ guerra de gi­
gantes. ' • ' : • >} 

GIGOTE , £ m. carne em bocados afogada. 
Apol. piai. pag. 209 „ e como • guifava elle efte" 
gigote.t .A . '• - •. • - v 

GILAPRIGA v, gerapiga. 
GILAVENTO , f. m.^fotavento. Queirds;'-
GILBARBEIRA , £ ' £ herva , iefpecie de 

murta brava (bruficus , <uo murina <c) • •--
GILLA, £ £ Med.' gilla de vitriolo , ,he vi--

triolo purificado. 
GILVAZ , £ m. golpe, ou cicatriz delle na 

cara. ' ••: , >L; 
GINETA , £ £ montar á gineta, i. e. com es 

igno-
tmmdo ,, a face. Vieira. 

GETA , £ m. homem groffeiro , rude 
rante. r-

GEZERINO , adj. em Hefpanhol coifa de 
Argel,, cota gezerina, forte. § Hum galante geze-
rino, valentão. Ulifipo fi. 8?.. v. 
.\GIBA^', '-£. .£- 'carcunda. Galvão Defic. fi. 90. 
tem gibas como. camellos. 

G I B . 

- GIBANETE , £ m. armadura , 
peito de ferro. B. P. 
• GIBSO ,->T. ra. veftido interno , como veíte, 
que cobria o corpo^até a cintura. §. Gibão de açou-
tes, acoutes nas coftas. '" -It. 

- í l f ) 

eftribos curtos, e com o freio apropriado* • § In-
fignia antiga de Capirão", efpecie de lariça- cur­
ta , ou efpontão^ Pinto Per. i.fi. .115: v. en-
coftar a gineta „ Vaficonc. Arte , renunciar à ca­
pitania „ as ginetas 'hão-fie de dar em mãos de 
malha-, e-não em luvas de âmbar „ Avifios doíCeo 
f. 90. § Huma efpecie de doninha (Caftus Hifi-
panixd) •'-

GINETARIO , 
gineta , cavalleiro , 
12. 128. 

G I N E T E , £ m.. cavallo ,de cafta fina,. doei}, 
efpecie deibem formado, ligeiro. § O cavalleiro que mon­

tará gineta. § Soldado d'acavá!lo, que pelejava 
com lança\ e adarga , daqui o antigo Capitão 
dos ginetes, que eqüivalia a General dacavalla-
ria. '•>-'•''' --•• - . -.- "• '-u'J-' ' '^"i * ' " " . 

Oooo íi GI-

£ ra,- verfado, no manejo á 
que-monta á gineta. Eneida 
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.GINGIBRE v. géngjbre. 
GINJA, £ £ fruto de caroço , vulgar de còr 

vermelha. § Chulo , e vulgar , homem velho , 
que. fogue as máximas , e ufos antigos. 

GINGEIRA , £ £ arvore, que dá ginjas. 
GINSÀO , £ m. huma raiz da China, que 

lança hum taiozinho branco, e lenhofo ,. o feu 
cofimento repara as forças; vende-fo a pezo de 
prata. 
' GIO , f. m. naut. travefsão , fobre que anda a 

cana do leme , e fobre que fe fórmão as obras 
mortas da poupa, 

G I O L H O , antiq. por joelho. 
G I R A , £ £ linguagem dos garotos , figanos, 

eladróes pela qual elles fe entendem , ufando-
de termos inventados , ou* dando novo fentido 
ao3 ufuaes. 

GIRAÇAL , adj. arroz , o de melhor ef­
pecie que fe produz na Afia. Caftan. i. j . 201. 

GIRAFA , £ £ v. Giratacachèm. 
, GIRALVA , £ £ flor , aliás goyalva. 

GIRANDULA , £ £ roda com foguetes, que 
váo ao ar em fe lhes cfando fogo. 

GIRXO , £ m. veftido de pedajços de pannos 
quarteados ; ou de romendos , e velhp. 

G I R A R , v, at. fazer mover a roda de algum 
centro , ou ponto , Effe, que gira ox Sêil, enjreia 
os ventos „ B. Lima f. 3. Uliffea 6. 8 i . ,.. .gira 
va a efipada ardente. ,§ v,.,n. Andar em torno de 
algum centro. § Andar em derredor ; dar. mui­
tas voltas indo, e vindo. § Ter de circuito. Vi­
riato 10. 51 ,, vem Hefipanha a girar mais de 
600 léguas. § Rodeiar „ o raio do Sol , que lufi-
tra quanto gira. Eneida 8. 58 „ jomos girando 
aterra „ H. N. t. 1. fi, 48. 

GIRASOL , £ m. flor grande amarella , que 
vai voltando com 0 foi , fobre a fua hafte. § 
——oriental, pedra preciofo. 

GIRATACACHÈM,' £ m. animal da Ethio-
pia alta, maior que o Elefante. (Strutio came-
lus.") y. girafa. 

GIRAVAGO v. gyrovago. 
G Í R I A , £ £ v. gira. § Circumlocuçáo affe­

ntada. 
G I R O , £ m. volta , rodeio, movimento em 

redor de algum centro , v. g. o giro do Sol , 
da Lua. § Por feu giro , i. e. por feu turno , 
cada hum por fua vez , á hora , ou tempo que 
lhe compete, diffe do ferviço repartido por vá­
rios. Barros D. 2. fi. 1C5. e D. 1. fi. 160. y. 
$. Fazer o giro da terra , andar todas as parti­
das , andar numa volta inteira da terra. § Giro 
it cambio , operação dolofa em que vários ban­
queiros , ou negociantes^ por náo pagarem váo 

GIS 
facando huns fobre outros até lhes fer commo-
do o pagarem , ou fe defcubrir a foa operação. 

G I R O V A G O S , £ m. pi, monges, que. por 
caridade andaváo vagando pelo Mundo , e vifi. 
tando as cellas dos Anacoretas. . .; 

GIS , £ m. efpecie de fchifto, que deixa 
hum rifco branco , de que os alfaiates usão para 
delinear o talho dos veftidos. 

, GISADO , part. paff. de gifar.' § £ Traçado,, 
determinado ,,' v. g. deteve-fo mais dias do que 
levava gifado „ Caftan. L. ?, / . 2~iò. 

GISAR , v. at. lançar tinhas com o gis, para 
guiarem a tefoira do alfaiate. § "£ Traçar, deli­
near. § Maufmho f. 12,6 „ os horizontes, nota, oi 
rumos giza v. gizar. 

GIT y. herva nigella. 
* GITO , £ m. cano que communica o metal 
fundido da boca do frafco , ou forma ao moldg 
pára ahi receber a figura , que felhe quer dar. 

GIZ AR , v. ar. v. gifar , difpòr, dèfenhàr, 
delinear. M. Luf. Viriato gizava com fingutár 
prudência ; a libeudidade , com que giza., e corta 
pelo alheio. P. Per. 2. c. 9. „ tinha-lhe gizado 
o alvo: „ vierão-fe para onde tinhão gifado „ 
Sagramor cí 14. L. 1. 

G À L . 

GLACIAL , adj,, gelado;, congelado v< g. » 
o mar—. 

GLADIADOR , £ m. efgrimidor com efpa­
da branca , que fe dava em efpeétacuto no, Cir­
co de Roma. § Como adj. gladiàdoras batalhas 
v. gladiatorio. Eneida 7. 182,. 

GLADIAR , v. n. efgVirair^ fazer as vezes 
de gladiador. 

G L A D I A T O R I O , adj. que refpeita a gladia­
dores. 

GLADIO , £ m. efpada. Barros n 5. t.„os 
dois gladios „ i. e. poderes , efpirituai, e ma­
terial, Camões Oitavas 5. § Gladio, inftrumento 
Mathernat. de medir os ângulos. 

GLANDIFERO , adj. que dá boletas, oubo-
lota. Cofia. arvore—— 

GLANDOSO , adj. glandulofo, Barros 2. fi 
P7- v. 

GLÂNDULA , £ £ porção de carne efpon-
jofa, que ferve de atrahir, e feparar do fangue 
dos vafos contíguos, o humor fuperfluo. 

GLANDULOSO , adj, da natureza da glân­
dula. § Compofto de glândulas.. 

GLASTO , £ m. herva de que fe faz o anil» 
GLAUCO , f .m.. peixe. B. P. 
GLEBA , £ £ torrão deíuL. 

GLO-



GLO 
GLOBIFERO , adj. que dá globos , ou fru­

tos redondos. Manuel Tavares „ gkbijeros Pi­
nheiros. 

GLOBO , £ m. corpo fóiido perfeitamente 
redondo. § Globo terrefte-., ou celefte ,\- esfera em 
que eftá reprefenrada a geographia' tcrreftre ; ou 
ou a fituação dos aftros, no Ceo , fendo globo 
Aftronom. § Corpo redondo v.g. „ globo de 
Jogo. Eneida 2.. 129: de fumo. § t. Militar Ro­
mano , efquadrão redondo. Vafconcellos Arte. 

GLÓBOSO , adj. da figura de globo , esfé­
rico. . . : • - ' 

GLOMERAR , v. at. ennovelar , amontoar, 
condenfar. Mauj. fi. .91. Landim „ Eolo.denfias 
nuvens glomerando. 

GLORIA , £ £ honra , reputação , louvor 
confeguido por virtude ; acçáo nobre façanhofa, 
§ BemaVenturança , felicidade v. g. „ a eterna 
gloria. § Dar a Deus , i. e. culto, honras. 
í. „ levou comfigo toda a gloria dè pedras precio­
fas , para ganhar a vontade da S. donzela „ Fios 
Sant. V. de S. lnez. 

GLORIAR , v. ar. encher de gloria. Vieira 
officio para gloriar por huma parte , e para te­
mer por todas : gloriar, ou gloriar fe, ter glo­
ria ; gloriar-fie de alguma coifa , encher-fe de glo­
ria, ou fazer gloria delia, com jacTancia , e of­
tentação. 

GLORIFICAÇÃO , £ fi elevação á bemaven-
turança. -i > 

GLORIFICADO , part, paff. de glorificar, 
que confeguiu gloria ; bemaventurança. Arraes 
o. 12. alma § Louvado, honrado, para que 
Deus feja glorificado. 

GLORlFICAPv. , v. at. dar gloria, cnltp v. 
g- ,, Glorjficar. a Deus „ Vieira. 

GLORIOSAMENTE, adv. cora gloria. 
GLORIOSO ; adj. que caufa gloria. § Que 

gdza de gloria. § Por vãagloriófo. 
. GLOSA , f r . interpretação breve de algum 

texto. § Peezia, em que o poeta difcorre fobre 
o-affunto de algum mote. § Nota que o Chan­
celler faz aos papeis que pafsáo pela chancel-
laria , declarando que são contra, as leis , e orde­
nações. § Cenfura. 

GLOSADO , part. paff. de glozar , cenfurado. 
Eufir. 7,. 2. 

GLOSADO , £ m. o que efereve glofa. § 
O que cenfura , critica , diz.mal de alguma obra. 
Refende Mificell. Eufir. 2. 2. 

GLOSAR , v. at. interpretar brevemente al­
gum texto. § Difcorrer em verfo fobre algum 
affumto dado em hum mote , e na mefma me­
dida , com os mefrnps verfos , ou verfo do 

GLO 661 
/mote fervindo de ultimo fecho" da décima, oi­
tava , ou foneto, cm que fo glofa o mote. 5 
Cenfurar , criticar. § Fazer glofo .como Chan­
celler. > .-. " .'• 

GLOSSÁRIO , í£ m. vocabulário , diccio­
nario. , . • 

GLOTÃO , £ m. comiláo., . 
GLOTE , £ £ Arynom , fenda do laringé pe­

la qual entra , e fai o ar , que refpframos , e de 
que fe fórmáo as palavras. , 

GLOTONA, f. £ comilona. 
GLOTONARIA , fi. £ vicip de comer mui­

to. Lucena. 
- o G L O T O N I A , £ £ glotonaria. Cofta Virgil. 

GLOTONÍCÓ , adj. que refpsita -àgüIà. M. 
Conq. „ a gula 'com glotonico- apparato fentada 
á meza. 

GLUTINOSQ , adj. pegajofo coíno grude, 
gomma arábia desfeita, Scc. fo , 

G N O . 

GNOMON , £ m. o ponteiro do relógio de 
Sol. § Agulha do circulo polar , pofta fobre o 
meridiano de hum globo , a qual tem o mefmo 
movimento , que o eixo do globo. 

GNOMONICA , £ £ arte que enfina a fazer 
relógios do - Sol. .• 

GNOMÒNICO , adj. que refpeita $ gnomo-
ínica. 

N. B. .bnfque com Gua os nomes que algun* 
eferevem com Goa, e náo váo aqui. 

G O A . 

GOANtfAMBIG , £ m. nome genérico de 
9 efpecies de aves mui findas do Brafil. Vaficon-
cellos Notic. : , -.- ' ~y , ( 

GOARINA , fi* £ roupeta aberta por diante, 
que dava pelo juelho. - r 

G O D A , £ £ moeda dos Reis Godos. 
GODILHÃO y. gudilhão. 
GODOMICILEIRO v. guadamecileiro. 
GODRIM , £ m. celxa eftofada dá Indi». 

Arte de Furtar c. 53. 
GOGÓ , fi m. gofroa das galinhas. ) , 
GOIAR v. guaiar. Arraes freq. di-z goiar. » 
GOI VA , £ £ inftrumento de marceneiro , 

como formão , mas corta fazendo a feiçáo de 
huma porção de circulo., ou meia cana conca-
va. § Agulha de artilheiro , para tirar a.pólvora 
da peça atacada , e ver fe eftá- humida. 

' GOIVO , £ m. flor vulgar, e bem conhe­
cida. § Goivo de N. Senhora ( Leucoion ) outra 
efpecie. (Hefpcris, idis.) 

.GO-
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6fo GOL 
GOLA , £' £ ferro circular, que fe põe ao 

pefcoffo .do homem d'armas fobre o peito , e ef-
paldaí. §. Garganta-§ v. Golla. <tr . 

GOLAR-SE v. gorarfe. Eufir. z. 6 
G O L E , £ ra. aporçáo-de.iieür, que fe pode 

engolir de huma vez, ; 
GOLEAR , v. n. 'fallar-müitoí.V. goklnar 

Eufr. 2. 4. •'• • 
GOLELHA, f' C- vulgar, o>cfofago, ou ca 

n@ do pefcoço por onde paffa o comer 
ventriculo. § O .fallar muito, 1 

..GOLELHAR y v. n.. foliar/muito 
lhar. 

GOLES , T,n%. •pl/deTfrasãoj campo dego­
les, i.e. de cèr .'vermelha. - .' 

GOLETA. , £ ' £ huma forte de embarcação 
G O L E A D A , f. £ o liquido que fe lança de 

huma yez vomitando , ou fendo fangue que Ta' 
do bofe , o que bafa-das feridas.'- - -•-•'- '--:--:j' 

GOLFXO , £ herva que nafce pelas lagoas 
(nymph&a ,, ou ncmphav ,\ alga paluftris) Scc. 
v. § Golfo^ Camões Lufi. „ nó grandifimo gol-
fão fie mettião. ~ 1 •- - - • -1 

GOLFIM , £ m. golfim , e bale a , jogo pue­
ril em que fe totnáo nomes de peixes , e cada 
hum ' he obrigado a acudir com repofta quando 
fe aponta no feu norne» • 

G O L F I N H O , £ ra. peixe do mar , aliás por­
co marinho: ftorfio) • ^-J-

GOLFO*, £ m. braço de mar eftrèito , que 
fe mette-entre duas terras muiro;-dentro , edif-
fere da Enfeada, ou Bahia, que alarga muito, 
e entra pouco. § v. Goljão herva. H.. Naut. t. 
i- / • " 9 -
- GOLHELHEIRO , adj, palreiro , ! fallador, 
Lingnaraz. Ulijipo j . IO. - ! ' ' ' ' - ' ' , 

GÓLILHA , f. £ cabeção; com Volta engo­
mada » que] trazem os Mifiiftros dé beca. § Ar­
gola de ferro pregada num pofte, ond^ fo pren­
de alguém pelo pefcoço. § Acolxondo de gcli-
lha , peça cios coxins dos caparazóes inteiros. 

GOLLA , £ £ de Fortif. entrada defde a pra­
ça : até o baluarte , ou a diftancia dos ângulos 
dos P.uicos. 

GOLODICE, £ £ comer guio fo. § Gloto-
naria,- Cofia.-

GOLOSAR , v. íí. vulg. efcolher , e comer 
os melhores bocados. 

GOLOSINA , f. £ a gula , ou defejo de bons 
bocados. § adj. Vianda golofina , galofa , que 
excita a gula , por fer boa, e delicada. Lobo. § 
Golodjce , fofregíiidão , no fi' 

GOLOSO , adj, que gofta de bons bocados:. 
§ Manjar gr-lofo , que excita a gula , bom ,. de­
licado. Barros. 

GOL 
G O L P E , £' m. pancada , ou ferida de corpo 

impeílido , ou-.atirado. A§ Copia, quantidade v. 
g. „ hum bom golpe de pedraria ,, Amaral. 7 ;,, 
hum. bom golpe de: dinheiro, de vinho , de agua. 
M. Conq. % de cavallaría, ou infantaria,,de 
gente. B. 1. §>• Ajuntou hum golpe dos feus „ 
Cajian. 2,. fi. 218. § T." Infortúnio ,- defgraça y. 
g. por morte. § Talho ,-que.fe fazia por ornato 
nos veftidos antigos., tinhão por baixo vivos, 
ou eftofos de còr "diverfa do d i.peça. § De gol-' 

\pe ,-adv. ia hum tempo.;, derepente v..:db. Arceb. 
1. 5-. de hum golpe , de buma yez v. g. „ pèí 
de hum golpe: gente -no muro inimigo affaltadò,, 

n. L. t,. fi 2J4- § Golpe de meftre , rafga, 
ifance , acção de homem , qué fabe bem dacjuil-
To a que fe refere o golpe. 

GOLPEAR , v. at. ferir com golpes. M. 
Conq. í i - 4 7 . a jafira golpeando. § Dar golpes 
no veftido- v. golpe.. 

GOLPELHA , fi £ alcofa, B._ P. § Rapon-
, fa „ o lobo, e a golpdba tedos são de bnma con­
felha , , Eujr. 1. 6. / . 50 „ i. e. os máoà dão-fè 
as mãos , ou são de ânimos conformes^! 

GOMAR ; v. n. abrolhar a aryore , dar go-» 
mo , novedio , renovo. 

GOMELEIRAS , £ £ pi. os ladrões , que 
nafcem 1 pelos pés. das arvores. 1 

GOMIA , £ £ v. ágomia. Barros. 
GOMíL , f. nfo jarro: de-dar aguà ás mãos. 
GOMMA , £ f. humor vifcoib que deiád 

algumas: arvores que fofoca, e congela. | . Maf­
fa , c- maffmha de livreiro. § Tumor que nafce 
pelos braços das beftas. 

GOMMADO , adj. em qüe fc desfez gomma 
y. g. „ agua Fortes. 

GOMM&O , £ m. cafta de veado. (Platyce-
ros)' Fi. P, 
• GOMMISERO , adj. que dá goma v. g. „ 
arvore D*Aveiro c. 92. 

GOMMOSO , adj. que cria gomma; ou da 
confiftencia de gomma. 

GOMO , £ m. o olho "que as arvores brotáo 
na Primavera. § As partes era que fe' divide a 
laranja, limão , fechadas fobre fi em fua pelli-
cula. 

GONCO v. gonzo. Cardofio. 
G O ^ D O L A , £ f. "barco chato , e longo , 

em que fe anda pelos canaes de Veneza. Vieira 
Cart. 2. fi. 270. ,, huma gondola de Salva--
terra. 

G O N E T E , £ m. hum ferro de carpinteiro 
que faz abertura funda na madeTa, 

GONORR-HEA , -£ £ efquenramento, em que 
ha ardor, de-urina., e purgação pela uretra. 

GON-i 



GOR GOU 
GQNZO, f- m - dobradiça da porra. )•' O (de começa a fobir á roda da proa delle. Barros 

-GORAR , v. n.i apodrecer- o ovo debaixo 'da [ :. j . ifi.--,. ., ficcu atravcfaÀo debaixo da gcr\a 
gallinha, poe náo:", for gnllado §> Tí. /Frufirar-fo , 'do navio,, Cajian. 2. 1 fo,',, que ficffcmfihrgfr as 
rnal-lograr-fe v. g-. ,,—— o dejenbo , emprefa , âncoras nas, gorjas.dashács inirwigas:.». ?.o>-
aroccajlãa. • Eufir. r. r : â pemnçãol Arte de íur-\ .GO-RJAL ,)£ rnr peça d^rmaílura que defen-
Wr c. 40. diz g-òrar-fie -em Eufr. Legar. Cit, j dia o pefcoço: Barros •Cajian, 2. 196 „ gorjal 

GOR AZ , fom. peixe bem-ordinário (rubeí- por'baixo do barbcte. <• -siri sb> oncd J 
IÍ'I GOR1TA , £ £ v. caftello de navio. 

-que degbríêrá , le re-
• • '370ÍJ 

fe acháo 

lio is.) 
; /GORDAL , adj. «y#-— 
cebe o ncme de Çamarare 

GQRDÃA , fi foa gordura em que 
os animaes v- g. ,, os veados eflão na^—> '•' 

GORDIÃO , T..,ra. euforb"i6","gommá.VO- * 
. G O R D I N H O , adj. dim. de gordo, f.wifà 

GORDO , adj. que tera rmiir.i enxundia ,' e 
banhas, ou .toucinhos-, e o corpo mais avultado 
com ellas. § Domingo gordo , i. e, de entrado. 
Vinho—— , groffo , que fo faz em fio como o 
xarope. J ; v . "JF ,* -'"i A A H cfo QD 
-sGOROURA , f.f: a enxundia, banhas Y o' 

a corpulencia , toucinho ; e 
cellular ino corpo do animai.-J-, 3r/p 
•j GORGBIARV v". n. cantar: a^vè dobrando a 
yoz; modular. fo- c'\ -iiiri • '03 *,••'-ü.niw' 

G O R G E I O . , ) £ m. modulação , quebfòS da 
voz da ave qqe a redobra-cantando- | f l <" ç>< -
v, G0RGEIRA , £ £ vokã j.ou'"ipeta-'de;.'pan­
no ,t readás , -pennas de adornar o-péTcoço. Gb'es 
Cron. M. p.i. c: 46,. .-ji-igii ' -a - CV ' 
(• GORGOLFJAR- w. garga-rerjãri § Gar3,anee&r v.'-
• G Q R G O L E T A , .£. f. quarta de barro J.c gar­

galo longo ,* no qual ha hum raro , e páffíhdo a-
gua por ;elle,icaindo.» humas bolinhas que cítáo" 
no 1 fundo , faz a agua hum fora ao b.eber-fe. 
Barros Gram. j . 2621 { nr.ji fifo! •-•.-> 1Y1 
5 GORGOL1 , f. m. inftrumento ufado. na Afia,' 
por onde paffa- por dentro" da aguavotrauo do 
cachimbo, parafosfriar o fumo , que fo toma na 
b o c a . f ,-, .,'• .v.\ iti '•' - • ( . . - 2 

GORGOMILOS , f. m. pi. os dois canaes do 
pefcoço por onde entra o comer para o eftoma­
go , e outro por. onde entra e fai o.ar do bofe , 
e para elle. § Aparte mais eftreita do bocal da 
borracha. GotiinlwÁ . - , V Yf ' <'L-UWj Y 
. . G O R G O R Â O , £ m. Teda de. bom favo en-:, 
cerpada.-!. - - % •* o 1 . CJA> ' . ' ' ) v 

-cGORGUEIRA , £ £ peça do antigo trajo 
que ornava a garganta. Goes Eufr. 5V*5. > Y « r 

GORGULHO v. gurgulho. . V 
GORJA , £ £ garganta , mentir pela gorja , 

ou dejdezer pela gõrja -, trazes • antigas ufàdasnos 

]iie- caufa < -a níaipajfo GOROUPE-5 y. gurupéã. efi ti-oi = np 

7fo v. c. 2. 

Goes fi. 
. joi cair com a corrente nagoritá 

de huma náo. -> , ••-I.VVJ. .-,-. j v>-m\;u ,,w ti-,., 
GORMAR v-gofmar. rnirn; 'cJ .- ir' 

'. GORNE N, fo m. a'roídana domoitão , na 
iqual-anda a corda., 1 iO,b , Yr--;<"Y t '<v n-, 

'GORO,cad j . òvo^~—, quç apodreíeu'áò ri-
tralo'1 a galinha , . e náò deir pinto. §, £ Fruf-

mal- ograae y. g. 
.1 
53 

projete—defig-trado 
« Í0 -
.-! GOROTIL , T. m. naut. o alto das velas on­

de! eftão os ílhós por onde Te enftáo os enver-
guè% , com' que ellas fo flxá©; nas vergas, n- ;{-

defafi os , com que os defefiado'sTe defmentiâo ,' 

GORRA , £.-£ -efpecie-dé barrete tão-ufa--
dos até o tèmpO del-Rei T3. ] . . 2. comoho jeo 
chapeo. Cam.?. Lufi. na-cabeça por gorra tinha'pofi-
ta ,,huma mui. rgrande cajca de.Jagofiã. § Met­
ter-fe de gorr,arj cem alguém , infinuar-fe ná fua 
(arhrfade. |/iHuma corda do lagar, com que fei 
aperta o pé idas uvas, para fe eípterper. ' Y;-! 
^ G O R R T A O , f.S m.'1 huma ave das índias de 
CaíteJIa , què 'anda'.aos faltos, e- cria n̂o& bura­
cos das paredes (paffer is.) i'tv 

.GORVIÂO , fom. droga .rhedicíhal.MfW&* 
Caça fi. 79. v. 

GOS., 1". ir;.'medida? itinerária., que he igual 
34800., ou 5<̂  paffos geométricos..'; '< 1 .\ •'. .<\ 
-- GOSMA , L- t. humor glnti-nofo , ;qué fts.po-
troslainçáo. das ventas., as gàlíinhaí-pelofoico. § 
Nos,falcões , sáo boftelias , .queMhes-nafcem'na 
boca, cabeça, ouvidos , e oreihas."" Arte-.da Caça, 
4.-'pJc.:7'' "-' -f" >' r • -i - '.'-.' • '•'• ' 
- GOSMAR , ; v . n. deitar ^ofrha. § v. at. {do-
Váfconço „ gormarj vómitari, no fig: „ gofimar. 
a comido., pagar > com algum defconto, o prazer, 
gofado , . ou Tofrer a privação, dos que góíava. 
Eufr.ef.''-8. T 3Í.---U m-j \;.,h :C')l 

G O S M E N T O , . adj. que tem gofma,. § £ O 
que cofpe muito-. > .-fo-j 1 '..._ ~n.: ' E; VÍI 

GOSTAR , v^ at. provar V..'do-Arceb"! \. 5. 
H. N. 2. fi 288,, gofiar o vinho-: goftar alguém,' 
gaitar delle y. ^ . , - , aquelle homem-não-me gojta ,< 
ou vão gojlsi de mh)i;;§ Êufir. i.-^- ,- gojtar-mos 
ds per a). 'Albuq. if.-p, ejpenanrfo - par • nwmentosi 

e aífrontavão. M. L.< 6. 2.46. côil 2. §• yí gorjalgojtar -a ''amarga' morte ,: ,A-maraPS. Arraes 8 
"navio, aparte mais eftrcka da quilha ateon-|li2 ,, gofiar fei do e vmagf-e. § Go íta r - n" 2 ojtár • de 

ai-
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alguma coifa , Ou peffoa , . achar-lhe fabor , rece­
ber gofto, e prazer, cora ella; 
- G O S T O , £ m. a.fenfaçáo, que nos causão 

os corpos faborofos appücados, â ponta da lingua 
principalmente,, de ordinário Te.toma por bom 
gofto; ,§ fo iQualquer = fenfaçáo agradável , què, 
réfolta da bondade fifica , ou. moral de alguma 
peffoa , ou coifá ; prazer, fatisfaçáo v. g. „ o 
gofio da mufica , de. alguma noticia , <&-ci § Ter 

_gofio em matérias intellecluaes , e d ingenbo , i.. e. 
juízo , bom difcernimento.'o§< Levar 'enf,gofto , 
ponfentir , appTrovafoçpm s gorro.. § Gàftos da.-vi­
da, prazeres, delicias, deleites^, ". J ! • >'•• 

GOSTOSAMENTE, -adv.-cora goftó, prazer 
v.g. ,, pafisámòs: o dia gõftofamente entreddos. f 

G O S T O S O , adj. que caufa gofto, § Que eftá 
a feu febor , alegre , contente. 
- G O T A , f. £ huma pinga de liquido. § £ 

Porção roinitna , ou mui pequena de algum li­
quido y. g. ,,-,;tomei huma góia de vinho. § Do­
ença , que confifte em rfixar-.fe nas ^articulações 
das raios , ou pés o humor groffo e cru , que 
a natureza 'arrojai ás' extremidades:, do corpo. § 
Gota artetica a que dá nos artèlhos , e juntas do 
corpo. § Gota coral epilepfia y.coral. § Gota 
fierena , privação total da vifta fem lesão exter­
na dos>oihos. §; Gotas., na Archit. são de ordi­
nário 6 corpos i pequenos , de figura redonda ,, 
quadrada , ou conica , que Te põe .por «adorno 
no frifo das columnas doriças , debaixo do tri-
glifo. -. , . 

G O T A D O , adj. do Braf. falpicado de gotas. 
(GOTEIAR -, ou 
(GOTEJAR , v. n. cair gota a gota. H.Dom. 

p. i. j . S5 v. „ a Agua ejpalhada cai goteando. 
§ C Ode y. „ as trancas:gotejando.-^ § v. at.ef-
tiliar gota a gota; Vidra - „t-veremos a ritzfima efi-
padai já goteàhdo noffo fangue , gotejava'- agua 
na boca da criança „ Vergel. -

GOTEIRA , £ £ telha na extremidade do 
telhado por onde cai agua da chuva. § Buraco 
no telhado por onde cai agua em cafa. § Go-
tàras da docel, ou cama., sãoj como i fanèfas re­
cortadas , que cercáo oi alto era .redor. • ; 

GOTHICO , adj. comorme á maneira , ,efti-< 
Io., ,hfô , coftume desinodos,,, v. g. edifício de 
traça Gothica. § Gofto , efiilío—r-^i. e. máo, rude. 

GOTO , £ m. a boca, ou entrada do larin-
ge , ou canal por onde entra o ar que refpira-
mos ; glote ;.darr no goto ,. entrar nelle a agua, 
ou comer, comiquefe çaufa grande ', toífe ,- e 
talvez a morte,koraada aerefpiração. § Dar, no 
gato.),par antifrafe , .caufar-' golfo Eufir. 2., \, ,, 

1 gáanâe\rífio vai. lá, $tmlfa m goto. ,Y 

GOV 
GOTOSO , adj. doente de gota. \ . 

v GOVERNAçXO , f. £ v. governo, Barros. 
GOVERNADEIRA r adj. mulher±*-h, gover­

nada , boa economa. .\ , t 
GOVERNADÒ , adj. que rege beira', eeco-

nomifá com prudência os feus bens , fazenda,1 

e familia horliem governado. § parti paff. de go­
vernar v. 
• GOVERNADOR r £ m. peffoa a quem fe 

confia o Governo de alguma praça , Província, 
Capitania* -.-.§ :Governad@r r,das armas. General 
do Exercito. , -; o ct • . 

GOVERNA-LHE v. governalho. Sá Mir. 
Efirang. fi. 169. h" . •'. 

GOVERNALHO , £ m. leme, Azurara c. 
99. Goes Crorx. Man. f. 30.'v. col. 1, Refende 
Cron. $. 2. f 95. col. 2. : 
, GOVERNANÇA ,-. £. £ v, governo. Barros. 

GOVERNAR , v. at. dirigir fizíca , ou mo--
ralmente ;' governar o navià , marearido-o , re­
gendo o leme; governar hum (negocio, determi-; 
"nar o modo que nelle Te ha de.levar^g Qwff» 
nar huma cafia >,- regulando a. fua economia', e 
adminiftraçáo , governar o eftado , dando leis, 
e fazendo-as. execurar como Soberano, ou fa­
zendo as fuás vezes, em alguma parte daadmi-
niftfoçáo.. § Reger bem v. g. „ : govèrnaVo feu 
patrimônio.. § n„ o navio governa ao Norte. „ ou 
ao Sul, i. e. dirige-fe, vai para o N .pu S. Ama­
ral 1 íi. o •navio não governa,'ÍJ e. não dá pelo 
leme. §-—fie, Regular fe, reger Te , gevernar-
fe pelas* circunfiameias , scomodarTe a ellas ; go-. 
ternafe o cavallo pelo freio. Vieira; o mareantt 
pelo mappa. § Deixar-fie governai por alguém, 
eftar por feus confelhos ,.direcçóes, mandados* 
\%r Governar, .alguém , .mantè-lo , Tuftentádo-,v e 
dar-lhe o neceffario. Í Governar fe, fo ílentar-fe, 
manterfe .-. fazer as.defpezas: neceflarias*.á vida , 
e tratamento; daqui na Orden. L. 2. T. $ • S 
1. ,, os cafieiros devem ...jer governados con-
tinuadamente , e principal parte de fiuas vidas fer 
os fialarios , íú><c. „ i. e. alimentap-fe , e viver 
dos. falariois. -,- ' •> ú- :-~>v ' •>.:'• ••'• 

GOVERNATRIZ , adj. fem. prudência f0-
yernatriz , i. e. de;goèernar ,1 reger,, áâminíítrar. 

GOVERNO , £ m. o adto de governar , re­
ger , adminiftrár. § A província1 em que o Gor 
vernador exerce a fua jurifdicçáo, e regimento. 
§ £ Á g u i a , rédea ou meio porque alguma coi­
fa fe, r e g e , e dirjge^para ir bem , e fe Tofter.) 
Eufir,, 5. 5! ,., fiortar-íbe os goyernos , i. e. pú-
vá-lo; d.effe.-meio.rde. fofter-fo , e reger-fo. § Rç-
gimpn , direcçáo , v. g. para governo de foa vi­
da-),, Palm, p. 2, c. Í18.,- j,q s . í>.;, -• 

r H GOU-



eou 
GOULXO , adj. ou fubft. devorador, glo-

táo. 
G0UVETE , £ m. inftrum. de marceneiro , 

com que lavráo as molduras. 
GOUV1R , v. ant. gozar. Leão Orig. 
GOYALVA , £ £ giralua flor. 
GOZAR , £ £ lograr, desfrutar, poífuir v. 

g. „ gozar faude „ Lobo ; gozar o intereffe de! 
mercês fiuas „ Lobo. % Gozar buma mulher , que 
fe nos entrega, § Gozar do direito , Lavanha ,fgo-
%ar .do Reino, ou o Impérios M. Luf. 
, GOZARIA, £ £ . o vicio de fer ladrador , e 
mordaz : no £ André da Silva Maficar. hora 
entendei-vos lá com a. gozaria da plebe, que mor-

^daz em tudo entende. 
, GOZO , £ m. alegria , gofto , prazer inter­

no. § na Aftrol; vigor que de caufa extrinfeca 
vem ao planeta , quando eftá no lugar em que a 

. fua força fe aumenta , &c. 
GOZO , adj. cão , de caftà vulgar, curto 

das pernas , e larga do corpo, (canis.) 
GÔZOSO , adj. myjterios gozofbs do rofiarío ,-

. em que fe celebráo os gofos da Encarnação , Vi-
fitação, Nafcimento de N. Senhor, a Purifica­
ção de N. Senhora , &c. 

G R A. 

GR&A v. depois de gram. 
GRAÇA , £ £ Theol. auxilio que Deos dá 

para obrar bem. § Eftado de innocencia , ou livre 
de culpas v. g. „ efiar em graça. § Favor, mcr-
c e v- £• » faça-me a graça. § Benevolência , 
cabimento , valia , efiar na graça de alguém, 
achar graça ante alguém. § De graça , fom pre­
ço , nem cuftp. § Ar agradável no femblante , 
ou meneio do corpo ; fabor , fal , e gofto nas 
razões diferetas , è modo de as proferir y. g. „ 
falia , anda,. canta com graça , e bom ar -, entra, 
aprefentãfe , defipedefie com boa graça. § Graças, 
ditos galantes , e diforetos por brinco , oppôe-fe 
a Sifios. § De graça, por jogo , e brinco, não 
de fifo , não feriamente. § A fiua graça , i. e. o 
feu nome. § Indulgência. § Agradecimento , v 
g' jj per iffo nem grado, nem graças render as 
graças. Arraes, e Veiga Ethiop. / / ult. § Fazer 
graça de alguma coifa , fazer quita , mercê , de-
fobrigar da folução delia , perdoar. Sá Mir. 
Comed. Eftrang. § Zombaria. Ferreira t. i. fi. 
224, § Ganhar as graças a alguém , confeguir 
o feu favor * e benevolência. M.. Luf. t. 2. 

GRACEJADOR , £ m. o que diz graças, 
e ditos galanrçs, talvez motejando. 

GRACEJAR, v. n. dizer graças.-
GRACETA, £ £ ditinho galante. 

GRA 66$ 
GRACIADEI t. Farm. huma herva defte 

nome ; e hum emplafto affim chamado. 
GRACINHA , £ £ dim. de graça. 
GRACIOSAMENTE , adv. por graça, fa­

vor. § De graÇa , fem cufto. § Com graça, ga-
lantariá , fal , fabor. 

GRAClOSIDADE , £ £ o fer graciofo , 
adornado de graça. Sá Mir. Ecloga F-afito „ a 
graciòfidade das mulher.es. Men. e Moça Eclo-
g* 5-

GRACIOSO , adj. que náo eufta dinheiro, 
gratuito. Leão Deficripção. § Faceto. § Lindo, 
bonito , engraçado. Camões a boca graciofia , o 
rifo honefto. § Apprafivel v. g. „ graciefios val-
les , fontes, prados,flores. Lobo. § Que deleita, 
e move a rifo v. g*. ,, ditas § Efpecie de uva 
defte nome. 

GRACIOSO , £ m. bomem que diz graças 
como por habito; que reprefenta papeis jocofos nas 
comédias. § Máo graciofo , o que diz graças 
frieironas, ou onde ellas não convém. Ccuto 4. 
7. 7. fi r 2.3. v. cai 2. 

GRAÇQLA , £ £ vulg. brinco , ou dito in-
fulfo; imporruno. 

GRADAÇÃO , £ f. fig. Rhe t ; na qual fe 
ajuntáo razoes que fe vão encarecendo, c exa­
gerando gradualmente mais e mais, 

GRADADO , part. paff. de gradar. 
GRADADOR , £ m. o que grada a terra. 
GRADAR , v. ar. eílorroar , e igualar com a 

grade , a terra lavrada. § v. n. Fazer-fe grado , 
v. g. o trigo , fruto , 8cè. § £ Amor antes de 
gradar , i. e. de crefcer. Lobo Ecloça 10, 

G R A D A R I A , £ £ fieira de grades» § Os pàos 
fincados em terrenos humidos para fe edificar fo­
bre elles. 

GRADE , T, m. inftrumento da Agricultura 
confta de páos cruzados , e duas cabeceiras den­
tadas com que fe quebrão os torrões no campo 
lavrado , e fe cobre a femente. § Efpecie de ra­
ro mui largo de barras de ferro , ou madeira , 
para fechar alguma porta ,# ou janella. § Arma­
ção , em que o pintor prega , eefter.de o panr.o 
em que. pinta. § O parlatorio das freiras. § Obra 
nas eftrebarias feita de barras de madeira de traz 
da qual fe põe a palha , que as beftas váo ti­
rando pelas aberturas. § Ferro cem feição de 
grade , de que usão os, alveitares v. gradear. § 
Grade da efpora , abertura no fim das haftes por 
onde paffa a foleira. 

GRADEAR , v. at. cauterifar o peito do ca­
vallo applicando-lhe ferro em braza , da feiçáo 
de grade. 

G R A D E C E R , v. n. v. gradar, fazer-fe gra-
Pppp do. 
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ao tempo de efipigar, do. Vafconc. Sitio fi. 170 

e gradecer o trigo. 
GRADELHAS , £ £ pi. peça d'armadura 

antiga, efpecie de malha mais rara , como gra­
des miúdas. 

GRADELIM , adj. còr de flor de linho. 
GRADINHA , £ £ grade pequena , e miúda. 
GRADO , adj. groffo , bem crefcido v. g. „ 

trigo Lucena 468 col. 1. § Gente mais'grada, 
a gente nobre , de maior graduação V. do Ar­
ceb. fi. 32.. v. § £ Gradas efperanças , efperan­
ças mais chegadas ao termo , do que as que 
eftão em herva. § grandiofo , liberal. Cron. do 
Condefi. 

GRADO , £ m. vontade , confentimento , 
concefsão. Vieira ;, morramos logo , e de grado. 
Eneida 8. 66 „ de bom grado e 12. 197 ,, fio-
meto-me de bom , ou de máo grado, a mal feu gra­
do. Elegiada fi. 124 ; a fieu malgrado ., Maufi­
nbo fi. 59 v. i. e. a feu pezar , em que lhe pe-
ze. § Mal feu grado. „ a feu defpeito , a feu 
pezar. B. Clarim. I. 1. c. 29. .§ Máo feu,gra­
do o mefmo. Lopes Cron. jP. 1. p. 1. c. 102. 
§ .Máo grado , i. e. a pezar, a defpeito , em 

3ue pèz v. g. „ logremos a occafiáo, emáogra-
0 á fortuna „ Lobo. § Galardão , pago , re­

compenfa , dar bom , ou máo grado- a alguém ,, 
Eufr. 1. ^:\f. 35. y. e Ato 4. fie. 8. A. 5. fie. 
4 j» dar máo grado afortuna, maldizè-la : nem 
grado, nem graça , i. e. não merece galardão, 
nem agradecimento V. do Arceb. § Grados , con­
cefsão de dinheiro que os Reis pediáo ao povo 
em Cortes para neceflidade pública , para fo fa­
zer o qual os povos impunháo tributos temporá­
rios , que ceffavão remediada a exigência d'efte 
modofe lhes concederão as fitas , que o povo pòz, 
cobrava , e fazia ceifar, ou diminuía a feu arbí­
trio. Maris naV. del-Rei D. J. 1. D. 4- c. 2. 

/ - 150. ediç. de 1672. § Prefente , prêmio. Re­
fende Cron. J. "2. f. 80. col. 2. 

GRADUAÇÃO , £ £ arrumação das terras 
no mapa fegundo os^ráos de longitude , e lati­
tude. Barros: gráos de dignidade, officio , hon­
ra , preheminencia. 

GRADUADAMENTE , adv. de gráo era gráo. 
GRADUADO , part. paff. de graduar. § Ele 

vado a alguma graduação civil, ou moral. Ded. 
Cron. 1. numero 694. § Douto , fei ente , emi­
nente. Vieira, o Filofiofio dificipulo da natureza , por 
mais graduadç , que fieja nella. 

GRADUAL , £ m. na Miffa , he o verfo que 
fe canta depois da Epiftola. 

.GRADUAL , adj. Pfialmos—, são os 15 
Pfalmos entre o Pfalmo 110 , e o 150. 

GRA 
GRADUALMENTE , adv. pòr degráos, ou 

graduadamente,, do inferior aos gráos .fup.eriores. 
GRADUAR , v. at. dividir/em gráos , v. g. 

o circulo. & Arrumar as^ cartas geográficas 
fegundo os gráos , ou graduação das terras. § Ça-. 
racterifar vr g. „ graduar os vicias com nomes de 
virtudes. § na Química, preparar, calcinar, co­
fer até certo gráo ; graduar o fiago^, proporcio­
nar a fua inteníidadc ao que fo expóe a elle. § 

fie, tomar os grãos de alguma faculdade1 v< 
g. „ graduar-fe em Filofibfia. 

GRAFOxMÈTRO , £ m. inítr. Mathemat: he 
hum fomicirculo graduado , com fua aüdada, e 
fnas pi nulas , &c. ferve para tirar planos, me­
dir ângulos , &c. 

GRAJAO , £ m. ave , que apparecè nos ma­
res da índia. 

GRAINHA , £ £ o gráo do bago da uva. 
GRAIXA v. graxa. 
GRAL , £ rh. inftrumento como vafo fundo 

de mármore , ou marfim no qual fe pizáo,e 
trituráo medicamentos. 

GRALHA , £ f ave vulgar (cornix) v 

GRALHADA , £ £ vozearía confufa , como 
a de muitas graíhas. B. „ a gr alhada das aves, 
e fig. de gente. Fios Santor: pag. CCIX. v. col. 
2. „ as çralhas, com fiuas vozes , e gr olhadas. 

GRALHADOR -, £ m. òra £ grande falla­
dor , ou falladora. 

GRALHAR , v, n. fallar , fazer grande ruí­
do a gralha ; ou £ a gente que o faz como as 
gralhas. 

GRALHEADA , e deriv. v. gr alhada. Bar­
ros: 

GRALHO , £ m. ave efpecie. de Corvo, 
maior que, a Gralha (gracúlus) 

GRA.M v. grãa , e grão , e gran. 
GRÃA , £ £ infecTos de hum vermelho mui 

ardente/ que fe crião numas excrefcencias roxas 
da cafca de huma efpecie de enfinheiro , ou car* 
rafco ; delles fe ufa para tingir a còr chamada 
grãa.. § £ O panno tinto de gráa. 

GRAMA , f. £ herva vulgar que .ferve de 
pafto ao gado, e fe ufa na Farmácia. 

GRAMADEIRA , £ £ páo concavo , em que 
encaixa outro a modo de cutello de trilhar li­
nho. § Gancho ufado nas eftrebarias para abater 
a palha. 

GRAMAR , v. at. trabalhar o linho com a 
gramadeira. § t. Chulo , comer „ gramou hum 
arratel de doce. 

GRAMATA , £ £ herva, de que fe extrahe 
a barrilha , -ou fa l , que fe ajunta ás pedras, 
que fe fundem para fazer vidro. 

GRA-
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G R A M I N E O , adj. de grama. Camões „ dei 

gramineo efmalte fe adornavão. § Que tem gra­
ma y. g. „ prado.—-

GRAMMATICA , £ £ arte , que enfina a 
faílar-, e efcrever qualquer lingua correclamen-
t e , fegundo o modo porque a fallárão os me­
lhores efcritores, e as peffoas mais doutas, e 
polidas. 

GRAMMATICAL , adj. que refpeita á Qram-
matica v. g. „ preceitos-— „ B. Gram.fi. 208. 

GRAMMATICALMENTE, adv. fegundo os 
preceitos da Grammatica. 

GRAMMATICO , £ m. o que. fabe , ou ef­
ereve de Grammatica. 

, GRAMPONA'0 , adj: fraudador , ou defrau-
dador. Refiende Mifcell. „ judeus gramponáos. 

GRAN , abreviatura de'grande v. g. „ a 
Gran-Ruffia , o Gran-Mefire. 

GRANADA , £ £ d'Artelharia , globo de fer­
ro vaiado , que fe enche dè pólvora , e fe lança 
á máo para rebentar entre os inimigos. § Pedra 
fina defte nome. § Contas de vidnlho que fe 
usão nas pulfeiras dos braços, e ao pefcoço. 

GRANADILHO, T. m. arvore da índia cuja 
madeira efeura he mui mafliça. 

GRANADO , adj. grado , crefeido , que avul-
ta ; efcolhido , de conta. Eneida; Arte de Fur­
tar c. 54. 3, gente mais granada „ veja grado. 

GRANAL-, adj. homem—-, v. grado. D. Fr. 
Manuel. 
, GRANAR , v. át. a pólvora, fazela em 

gríofinhos. Exame de Bombdros. 
GRANATES , £ m. pi. pedras , que fe pa­

recem com o rubim efcuro. 
GRANÇA , £ £ alimpadura , v. g. a grança do 

.trigo , ou cevada. 
GRANDE, adj. oppofto apequeno, em quan­

tidade 3 ou intensâo , ou qualquer qualidade v 
g. „ grande chuva , calma , amor , voz , pezo , 
vento , riqueza , defipojo, paixão , <b'-c. eminente , 
iníigne , mui notável y. g. ,, grande homem, 
grande dia , &c. § Mares grandes , groffos. 
Barros. 

GRANDE , f. m. os-grandes do Reino são 
defde os Duques , até os Condes, e alguns Vif-
condes , que tem, por privilegio as honras de 
grandes. § Viver a Ia grande, i. e. com grande­
za no rrato. Godinho. 
, GRANDEFERENTE , adj. epitéto que fe dá 

'á frota formada em hum cejto efquadrão, da an-
1 tiga manobra. D. Fr. M- Epanaf. 

GRANDEMENTE , adv. muito v. g. „ pre-
híbem grandemente ; com grandeza v. g. „ vi­
ver grandemente. 
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GRANDEZA , £ £ o tamanho, extensão de 

qualquer corpo, f £ Grandeza do animo, a ele­
vação , fuperioridade que tem aos ânimos vul­
gares , em fer deftimido , liberal, confiante , 
&c. § Dignidade. § Faufto , pompa 1 magnifi­
cência. § Grandeza continua , entre os ma­
temáticos he toda a forte de extensão ; 
grandeza dificreta , sáo as unidades ," ou núme­
ros. 

G R A N D I L O C O , adj. poet. de gtande elo­
qüência , fublime , épico. Luf. vence toda a 
grandiloca efcritura. 

GRANDINHO , adj. dim.* de grande. -
GRANDIOSAMENTE , adv. com grandeza , 

magnificência. 
GRANDIOSIDADE^ £ £ a qualidade de fer 

grandiofo 
am-GRANDIOSO,, adj. magnífico v. g. 

mo; função 
GRANDÍSSIMO , fuperl. de grande. 
GRANDURA , £ £ grandeza. Albuq. 4. p-

c. 5.. § Extensão. B. Clarim, c. 76. 
GRANEL , £ a granel, folto nos paioes , em 

gráo náo enfacado , nem enfardado , em monte 
y. g- „ t/azem o cravo a granel, e não enfar-
delado v. Barros 5. 127 col. 4. § A granel, em 
abundância/ 

GRANGEADO , part. paff. de grangear. § £ 
„ Gente efcolhida, e grangeada de longe com lar­
gas mercês „ Maris D. 5. c. 4. fi. 504-

GRANGEADOR , £ m. o que grangea , be­
neficia a fazenda para a aumentar. 

GRANGEAR , v. at. beneficiar , cultivar a 
fua granja, ou herdades para-as fazer frucTno-
fas. § £ Aquirir y. g. ,,——fazenda , e f.——a 
benevolência , favor, graça , vontade de alguém. 
Lobo ; grangear nome, fiama , reputação , ódios , 
inimigos, &'C. „ Vieira. § Trabalhar por confe­
guir qualquer coifa. P. P. 2, c. 46. gravgeavão 
como dellas vieffem defèfiperações ao Vice-Rei : 
grangear alguém , i. e. fazer por merecer a 
fua graça, benevolência.,, Paiva S. 1. fi- 58. 

1 Lobo. ; grangear trabalhos , fazer por os ter ; 
granvear doenças , malesj, &c. 

GRANGEARIA , £ £ ferviço, beneficio, 
cultura de granja , e de todo o trabalho ruftico , 
como lavoira, fabrico de vinhos , azeites: cria­
ções de gados , &c. Freire Elyfios f. 161. e 289. 
§ Quinta de grangeada , a que fe tem para tirar 
lucro , e não para mera recreação. § Grangearia 
de gado , trigo , azeite. Barreiros Corograf.fi. 38 
v. % Agricultura em geral. Cajtrioto Lufi.fi. H_„ 

• ao tempo , que pela grangearia, epelo commercio. 
j § £ Modo de fazer lucro , e proveito , &c. lu-
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cro , e proveito. H. P. a efmola be grangearia. ou menor pezo da Atmosfera , e as alturas dos 
cenifftma para bens temporaes, e eternos; eftimar 
afortuna he grangearia. Carta Pafloral: y. Eufr. 
5- i. lucro , vantagem , proveito. Eufr. i. 2, „ 
fie lhes acenaes com qualquer grangearia. 

G R A N G E I R O , £ m. o cafeiro, ou homem 
que adminiftr.i a granja. 

GRANGEO , £ m. defpeza que fe faz na 
grangearia. 

GRANJA , £ £ prédio mítico, que fe culti­
va para lucrar em feus frutos. Arte de Furtar 
cap. n. Sá Mir. Efirang. H. Dom. 3. p. L. 1. 
C. 9-

GRANISO y. Granizo. 
G R A V I T O , £ ra> gráofinho v. g. „ o gra-

nito das uvas. Luz da Med. v. grainha ; os gra-
nitos do figo. 

GRANITO , adj. v. g. tabaco , feito em 
gráozinhos. 

G R A N I V O R Q , adj. que fe nutre de grãos, 
e fernentes v. g. „ ave 

GRANIZADO , part. paff. de granizar acom­
panhado de granizo , ou feito em granizo. Ele­
giada fi. 260 v. „ qual prenhe trovoada, quedo 
bumido. ventre tenebrofio com granizada chuva o 
ehão femeia 

G R A N I Z A R , v. n. cair o granizo. 
GRANIZO , £ m. faraiva , pedra mfuda ^ 

que cai das nuvens , ou agua congelada em 
gráo5í 

GRANULAR , v. at. dar a fôrma de grãos 
redonda , v. g. deitando o metal em gotas na 
agua t. Quim. 

G R A N Z A L , £ m. agro de grãos. 
GRÃO , £ m. o fruto do trigo que fe dá na 

efpiga , e de que fe. faz farinha ; gráos toda a 
forte de pães. § Legume , de que ha brancos , 
vermelhos , e pretos , cicer is. § Gráoíinhos , mi 
lharas 

montes. § Gráos metafificos , efcala de attribtjh. 
tos , ou nomes mais , e mais genéricos , e me--
nos compreheníivos. § Gráo na Geográfica , a ai-
tura , eu longitude, ou antes as divisões dos"cír­
culos perque fe mede a latitude , ou longitude, 
que também he em 2)6o partes , com a difrè-
rença , que os círculos da latitude, ou as por­
ções dos meridianos fo contáo do equador para 
os pólos divididos em 90 gráos por cada ban­
da do fomicírculo , aos gráos de latitude fe dá a 
cada hum 18 léguas Portuguezas. Fortes. § Qua­
lificação , ou dignidade acompanhada'de certa' 
confideração , honras , privilégios , que fe adqui­
re por merecimentos v.- g. os gráos Acadêmi­
cos que vai recebendo o que faz bacharel, e 
exame privado. § A claffe, ou elevação , egra­
duação civil , e confideração de que gósão fe­
gundo a importância de feus poftos , officios, v, 
g. os primeiros gráos da Milícia , ou MagiiW 
turas. § Gráo de parentefco , a diftancia do tron­
co commum, v. g. do pai ao filho , neto,bif. 
neto, &c. de hum irmão a outro , aos filhos do 
irmão , &c. § Gráo na Quimica, intensão.v. g. 
gráo de calor. § Gráo nas lentes concavas, íe 
diz que tem mais gráos a que he mais conca-
va , e faz os raios mais divergentes-. § Gráo fie-
premo , auge y. g. ., poffuio a virtude dá carida- , 
de , em gráo fiupremo, i. e. no auge, até onde 
ella pôde chegar ; chegou o feu amor ao ultimo 
gráo ; obra acabada no ultimo gráo de perfeição. 
§ Certas graduações , que os antigos Médicos 
daváo as 4 qualidades quente , frio , humi-
do , e feco v. g, „ o fogo he quente, no oitavo 
gráo. 

GRAPA , £ £ ferida na dianteira das cur­
vas , e na trazeira dos braços do cavallo. • 

CJRASNAR , v. n. foltar "a vpz v. g. „ graf-
não o corvo, grou , gralha , agida , abutre. Mau-, granitos. § Huma porção da grandeza 

de hum gráo de trigo, v. g. hum grão de ex\-\finho fi. 97. í. ediç. 
cenfo. § P e z o , 24 grãos fazem hum efcropulo , GRASNIDO v. gafnada. 
ou efcrupulo. § Gráo .da atafona, a pedra de ei- G R A T I D Ã O , £ £ agradecimento, conheci 
ma. § A prata mais fina he a de lei de 12 di- mento do beneficia , no animo, nas palavras, 
nheiros , e em cada dinheiro ha 24 gráos, e ca-' 
da grão fo reduz até a 14 de grão. Refumo de va­
lor da Prata fi. 53. § Diamante d e g r á o , o que 
tem de pezo 1 gráo. 

GRÃO abreviar, de grande v. g. o grão-Prior, 
o Grão-Meftre , o Gráo-Turco , 8cc. 

GRÃO , £ m. huma parte , ou divisão do 

e oDias. 
GRATIFICAÇÃO , £ £ demonftração de 

agradecimento. .Barros._§ Primeiro , remuneração. 
Cron. J. 1. c. 6-x.. por Leão. 

GRATIFICADO, parr. paff. de gratificar, re­
munerado por gratidão. Eneida 9. 62. 

GRATIFICAR , v. at. remunerar , pagar a 
circulo dividido geometricamente , i. e. em 260 boa obra que recebemos," e os ferviços. Maris 
partes iguaes. § Divisão, ou efoí-la no Ther-'.,, D. 4. c 20 ,, com honras, emercês gratifica-
niometro , e Barqmetro , para fe examinar, os va el-Rei D. Manuel aos foldados „ por grau-
grãos de, calor, e t r io , para conhecer o maior , ficar a piedade „ Freire. 

1 GRA-
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GRATIFICIO , £ m. y. gratificação. Tava­

res p, ufado. 
GRÁTIS v. de graça. . 
GRATÍSSIMO , fuperl. de grato mui agradá­

vel ,,'asvoffas almas não erão gratifjimas a Deus''. 
Vieira 4. 176. ,.. '• 

GRATO , adj. agradecido v. g. „ animo— 
§ Goftofo y." g. ,, manjar grato ao paladar) 
agradável, bem vifto. Freire -,, grata memória ; 
grata audiência ,, V. do Arceb. „ nenhuma coi­
ja lhe era mais—*— , que não antepor o rico ao 
pobre „ Fios Sant. V. 'de S. Plácido. 

GRATUITAMENTE , adv. de graça , fem 
cufto. 

GRATUITO , adj. feito , dado , concedido de 
graça, de boa vontade, e livre confentimento, 
fem obrigação v. g. „ dom gratuito. 

GRATULAÇÃO/f . £ v. agradecimento. 
GRATULATORIO , adj. em que fe dão , e 

rendem graças y. g. „ difcurfo—— , oração 
. GRATULO , adj. graruíâtorio , que contem 
exprefsóes de agradecimento y. g. „ com grátu-
las palavras , , Elegiada fi. 7$. Canto 1$. efi. 
5. „ gratulo defiejo ., 

GRAVADO , part. p. de gravar- carregado , 
£ a confidencia gravada com culpas. § Aberto 
ao boril. Elegiada fi. 15$. „ o morrião gravado. 

GRAVADOR , £ m. o abridor, que lavra 
ao buril. Gazetas de Lisboa em 1729-

G R A V A M E , £ m. opprefsáò , carga , pezo, 
vocação , ou vexame ; fem juftiça y. g. „ o gra-
vame dos tributos, <&-c. 

GRAVAR , w at: carregar , opprimir. § £ 
Fazer grave, e pefado. § Carregar v.g. ,, gra­
var o povo com tributos , vexaçoes , exacçoes. § 
Infculpir, abrir, entalhar ao buril, 

GRAVATA , £ f. tira de lençaria , que fe 
dobyi-, e enrola no pefcoço por cima .do colar 
da camiza. 

.GRAVATA' y. caravatá. 
GRAVATILHO, £ m. d'Artilh. a volta da 

agulha de gravato , ou facametal. Exame de Ar­
tilheiros. , 

GRAVATO, £ m. pedaços de lenha miúda. 
GRAUTX) ,ladj. cheio de grãos. § Crecido, 

grande. § Grado v. g. ,, gente graúda. § Sem 
deixar gfaúdo., nem miúdo „ fem excepção de 
nenhum no £ Eufr. Prol. 

GRAVE , adj. pefado , que deixado afi me-f. 
mo bufca o centro da terra , ou da fua orbita 
v- g- „ os corpos graves. § Som grave, decento 
grave, menos alto r e menos forte quê o agu­
do , e meio entre e l le , e o baixo, ou mudo 
Vi g' » emgrèda, grita o è náo Toa agudo co-
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mo em crêtã , lerdo. § Autor grave, i. e. de 
juizo , e probidade. § Digno de ponderação, at­
tençáo v. g. ,, cafo grave.M§-Doença grave , 
perigofa. "§ Delito- grave* ide^nío leve, atroz. 
§ Autorizado , digno de fé v> g, „ teftemunha 
-—ferio , íifodo , decorofo y. g. „ homem, va-
rão^——% Signo grave y. figno. 

G R A V E , £ m. moeda del-Rei D. Fernando, 
120 delles faziáo hum marco , e valia cada 
peça 15 foldos , ou 21 real dosnoffos. Severim 
•Notic. 

GRAVEMENTE , adv. com gravidade, deco­
ro nas palavras , e acçócs. 5 Perigofamente v. 
g.r„ gravemente enfermo. 

.GRAVEZA , £ £ o pezo , dizemos a grave-
za da cabeça , do corpo enfermo; efig. A gra-
veza do peccado, e da culpa, V. do Arcebifpo , e 
Lucena, i. e. a enormidade , ou pezo , que por 
fua grandeza canfa na confciencia. 

G R A V I D A ç S O , £ £ prenhez. 
' GRAVIDADE , £ £ propriedade dos corpos, 

pela qual deixados a fi meímos bufcáo , epen-
dem para o feu centro. § Centro de gravidade, 
o ponto 'do corpo, em que todo o pezo délle 
fe concebe reunido , de forte que fuítentado effe 
ponto , todo o corpo fe fofterá' fem cair , affim 
pôde pender fora da baze fem cair alguma ef­
ta tua , torre, com tanto que o centro de gravi­
dade fique , e caia dentro delia. § Graveza y. 
g. „ gravidade da ctdlpa. § r—da doença , que 
he perigofa. § Geito grave , ferio, decorofo; 
decoro nas palavras. ' 

GRÁVIDO , adj. pejado , prenhe. Maufinbo 
fi. 81. § Que fenze o pejo , e incomodo da pre-
nhès. Arraes ,, a Santa Virgem eftava prenhe , 

\ mas não grávida. 
'*• GRAULHO , £ m. grainho da uva , bagu­
lho. ' 

GRAXA , £ £ unto velho ; a porção rhais 
oleofa do febo , cera , pos de fapatos , para os 
engraxar. § Doença dos cavallos , que confifte 
em fe lhe derreter a gordura , por calor , ou 
exercício violento, dentro do corpo , e entupir-
lhe as vias naturaes. 

GRAXO , adj. óleo , o [que pofto ao Sol 
engroffa , e faz fio como mel , que lerve na 
Pintura para polimento , e mordente. Nunes Ar­
te f. 57. v. 

GREC1SMO , £ m. fraze Grega introduzi­
da em qualquer lingua. 

GREDA , £ £ aliás cré , barro branco , maf-
fio , que deixa final no que toca (creta a) 

GREGAL , adj. pertencente á grey , reba­
nho ; no £ fioldado gregal v, commum , náo 

dif-
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díftinto por pofto , npbrézâ,',, ou acçáo notá­
vel, -j, , : , : . . . 
, GREDELlMv-.gradel im. . . , c : 

G R E G E i £ £ v. grey., rebanho. Barros., 
; GREI v. grey. , 

GREGO , £ m. a lingua. Grega. .-,:-
GREGOTINS , £ ra. garabulhas , ou garatu-

jas letras mal feitas^ Arte de Furtar c. 52. 
r G R E L A R , v, n. deitar a fomente o .talofi-

nho , o u herva que fai á flor da terra , e crefce 
para fora delia ; talvez o trigo grela nos cellei-
ros , lançar grèlo. § Grelar , a coüve, aljace, 
deitar hum talo com a fomente. 

GRELHAS, £ £ pi. grade de ferro com feus 
quatro pez , fobre a qual pofta em cima de bra­
zas fe affa peixe , carne , &c. 

GRELO , £ m. o olho , que rebenta da fo­
mente , e vem faindo para fora da terra. § Fi 
lho , ou renovo das arvores. H. Naut. t. 2. § 
O talo com femente, que deixáo as couves, e 
alfaces já velhas. 

GREMIAL , £ m. peça das veftes , e orna­
mentos Ecclefiaftícos , que fe põe fobre o joe­
lho dosBifpos. Prov. Hifi. Gen. t. 6. fi. éf. 

GRÊMIO , £ m. regaço. §-£ O grêmio da 
Igreja , i. e. a communhão , ou communicação 
com os fieis ; no grêmio da Republica , i. e. na 
participação dos direitos de cidadão. Lobo. § Cor­
poração de officiaes , ou de alguma claffe de 
meftres embandeirados. 

GRENHA , £ f. os cabellos. Maufi. „ a gre-
nha ruúlante do Sol. § Grenha , de ordinário fe 
toma por cabello embaraçado. F. Mendes. § £ 
Os ramos do bofque enredados. Eneida Port. 

GREPO , f. m. nome dos Sacerdotes de Pe-
gu.' F. Mendes. 

GRETA , £ £ abertura , fenda v. g. na ter­
ra com o calor do Sol; nas mãos ou pés com 
o frio. § Nos vafos , paredes que começáo a 
abrir. § Fenda que vem ao cavallo mui traba­
lhado na dobra do juelho pofteriormente. 

GRETADO , part. paff. de gretar. § v. Far­
pado. § As mãos gretadas de frio „ Arraes 8. 

GRETAR , v, n. abrir-fe em gretas , fender-
fe. Camões Eleg. 6. gretando os humidos pene­
dos ; gretar fe a terra com calor ; as mãos com 
frio ;_ o vafo de barro com calor de mais , em quan­
to não eftá fieco , greta. 

GRE VA DO , adj., calçado de grevas „ os 
-bem grevados MirmidÕes arrofilio „ 

GREVAS , £ £ pi. botas , ou polainas de 
ferro , cobre , ou outro metal , de que fe ufava 
naguerta antigamente. Eneida 12. 99. 

GRI 
GREY;, £ £ rebanho ; £ os fubditps , vaffal-

los, a refpeito do prelado V. do Arceb. a ref­
peito dos Reis , ou paftores de feus povos: D. 
] . 2. trazia por ernpreza hum Pelicano com a 
letra „ pela Lei , e pela grey „ i. e. darei o 
fangue (como o Pelicano , que o rafga, e fol-
ta do peito aos filhos) pela fé , e pelos meus 
povos. 

G R I F I C O , adj. da feição do grifo. Elegiada 
fi. 20 „ os grificos pés. 

GRIFO , £ m. animal fabulofo , que fingem ' 
ter a parte fuperior de águia , a inferior de leão*' 
com quatro pés de grandes garras , e afãs ligei­
ras. Uliffea 4. 6. § Enigma com palavras muti­
ladas. § Grifos na obra de talha , e Architecf. sáo 
figuras que fe põe ao lado de outras mais no­
bres. 

GRIFO , ad)d~ lettra grifa , a baftarda , que 
não he redonda , caraéter Itálico. 

GRILHÃO , £ m. huma hafte de ferro corri 
dois elos j ou argpfcis , nas quaes fe prendem as 
duas pernas ; o prezo pôde andar com elles,1 

mas com algum pejo : „ lhe pojérãó- grilhões nos 
pés „ Fios Sant. p. CCXHI. § Com tão grandes 
grilhões de caridade , , Fios Sant. pag.. LXXXVL 
v. col. 2. 

GRILHO v. grilhão. M. Lufi. 
GRILLO , £ m infedto , efpecie de efcara-

beo , negro , que fe cria nos campos , e vive 
em buracos , e canta r ou faz hum eítridor ale­
gre pelo verão. § Andar aos grillos , ccmq a ra-
pofa , eftar mui pobre , não ter quafi de que 
viver, 'como a rapofa quando os anda caçando. 
Eufir. 4. 8. 

GRIMA , £ £ antipatia , , ter grima com al­
guém , , ( de Allemão „ Grimm , , ) 

GRIMARICO , £ m. na Afia Portugueza, 
Juiz louvado , que orça , e arbitra os frutos, e 
novidade, qUe tia de haver, e pelo feu orçamen­
to fe cobráo dos vigiadores. 

G R I M P A , £ £ bandeira , ou figura de rhe-
tai plana, que fe põe para remate nas torres, 
e altos do edificio ; valeta. § / . O cume , o 
auge. Eujr. 5. 4 ,, o Portuguez timbre dos, Ef-
panhoes , e gr impa de todas as Nações. UHJyo 
f % 1. v. „ minha dama he grimpa da jormo-
fiura. ' 

GRINALDA , £ £ capella , coroa de flores» 
£ de pedraria. A 

G R I P H I C O , l i Grrpho v. Grifico , -e Grifo. 
GRIS , adj. còr entre azul , e parda, cinzen-' 

to. V. do Condefiavel. § y. Pincel. 
GRISALHO, adj. branco, ou encanecido,V. 

g. „ cabello „ -., 
1 Gri-
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f. m. panno branco de lãa de que Inchado v, g. ,,:tem huma face mais groffa. § 

Tumjdo, ou inchado no £ v. g. ,, e mar groffa 
d^inverno. Freire,*;§:ffffgar groffo, ou rijo , 

G R I S E ' , 
usão d.c ordinário os Padres Jetoniraos , e d'an 
tes os Dominicanos : nos habi-tosí. V. do Arceb. 
-. GRISOL , £ m. aUnofáça*.» B. P. v. cryfol. 

GRITA , £ £ voz-alta esforçada, de quem; 
brada -com paixão , eu por foccorro , &c. , 

GRITADA , ' £ f: 'grito. Goes fi. 67. col. 2. 
mandou dar huma grande gritada ; e tocar as 
troníbetas. 
L GRITADEIRA , £ £ mulher , que grita. 

GRITADOR , £ m. 'hPmém que grita. 
GRITAR , v. n. dar grito , levantar a voz 

com força. § Fallar mui alto. § Gritar per al­
guma coija , pedi Ia gritando. § Gritar* fiobre, ou 
contra alguém , pedir juftiça fobre e l le , aeeuíá-
lo brando d\iJgum crime. 

GRITARIA , £ £ multidão de gritos. 
GRITO , £ m. esforço violento da voz , 

com paixáo ,-ou nicramente por fer mais ouvi­
do o cjue fe diz. 

GRIZETA 3 £ £ peça'de metal, onde fe 
enfia a torcida das alampadas., 

GROMENAR t. Afiat. y. zumbaia. 
GRONHIR v. grunhir. 
GRONTdO , £ m. efpecie de pèra. 
GROSA , £ £ doze dúzias v. g. „ huma gra­

fia de botões. § Lima gróffeira de que usáoOs cár-
pejrteiros, efàpateiros para desbaftar á madeira, 
e' aTola. § v. Grofa. -K* & 

GROSADOR v. glofador. 
- GRÒSAR , V. af. v. glofar. §'Desbaftar li­
mando com a grofa. ' 

GROSSEIRAMENTE , adv.- mal acabada , 
imperfeitamente. § Impolidamente , fem aceio. 
§ Sem urbanidade, incivilmente. 

GROSSEIRO, adj. não delgado , nem deli­
cado. § Homem-—, rude , de engenho não cul­
tivado , e maneiras incivis. § Ingenbo groffeiro, 
que náo produz penfamentos delicados , groffei-
-ras caricias. § Modo groffeiro. § Obra gróffeira, 
achamboada , de fancaria , fem arte , nem curió-' 
fidade. 

• GROSSERIA , £ m, a rudeza , falta de po­
licia , e urbanidade , ruíticidade. § Hum" panno 
de linho groffo , e encorpado. 

GROSSIDÃO , £ T. efpeffídáo dos liquidos ,-
v. g. do fangue. • • . <>' 

GROSSO , adj. oppofto a delgado , e fino 
v- g: 5, corda groffa , panno groffo , páo groffo. 
| Livro groffo, de muitas folhas. § Groffo , cara-
cler, grande ,* e de linhas groffas. § Gordo v. g.,, 
bomem- § Cheio y. g. ,, voz-^— denfo y. g. „ 
ar § Efpeffo v. g. „ licor § Rico v. g. , , 
mercador—-§ Copiofo v. g. „ eabedaes ;§ 

t. e. 
fommas coníidcráveis. § Náo , i. e. grande. §> 
Dinheiro groffo -, oppofto a miudes. § Taboado 
groffo, i. e. náo desbaítado. § Groffeiro v. g.'\r 
groffos erros , grandes, e viftveis. Lucena. § Grof­
fas-efmolas. Lucena; a terra eu alfândega era grefi- • 
fia por rendimento , i. e. rica. Lucena. § Groffo 
prefidio de foldados: M. L. groffo povo' que en­
chia. Barros. .§ Pulfios-^groffos ,d. e. mui cheios 
de fangue, não fumidos. % Groffa fialva d?arte-
lharid. Freire. ,.§ Terra groffa '-, fértil. Barros 
freq. § Gente groffa, rica, ou grada. Eufir. 12." 
- G R O S S O , f. m. a""maior, porção v. g. „ ' o 
groffo Ho exercito' § Hum groffo- dè cavallaría , i.' 
e. número cepiofo , grande tropa. Port Refit. § 
Hum groffo de mais de 3000 índios. Prov. da 
'Ded: -Cron. foi. 164. col. 2. § Tomar em groffo, 
receber, adoptar Tem exame. Eufr. f. 35 ,, to­
mamos toda a novidade- em groffo^ § Tanrãr em 
groffo , levar a mal , ofteuder-fe. § Em groffo , 
oppóefe apor miúdo v.g. „'contratar-, comprar, 
vender em groffo , fallar, ou apontar em groffo 
algumas terras. Lucena. § Desbajtarcmos o mais 
groffo de fiuas juperjtições „ Lucena. § Em grofi­
fo , i. e. em epifa d^qipórtancia , e çonfequencia 
v. g. j , e damno, he em groffo. § Moeda de al­
gumas terras do Nórté Yque fe ufa no calculo 
dos Câmbios v- g. „ groffos de Hollanda. 

GROSSURA , £ f. o contrario de delgadeza. 
§ Corpoleneia v. '&••—— do tronco. § Huma das 
três d.mensóes , efpeffidão , não hg à largura, 
nem o comprimento nas coifas chatas v. g. nas 
moedas ; nas paredes , a largura de fua galga. 
§!• Gordura •*,: graixa^ óleo ,' enxúndia , , mandou 
derreter ^groffura., e lançar, por cima da mártir 
affim fervendo „ Fios Sant. pag. LXXVIII. tv 
p. .2. -pàg. XXIII. v. c. 1. ,§ £ Grande abun­
dância j que refulta V. g, do grande commercio, 
trato, fertilidade y. g. „ a groffura da terra , do 
trato ,• renda. V. do ArceK 

GROU , £ ra. ave que tem o pefcoço, per­
nas , -e bico mui longos, (gruis is.") , 

GROZA. v. glofa , e ^gfofa. 
GRUA , £ £ reldana do guludafte. 
G R U D A D O R , £ m. o que gruda. 
GRUDA DURA , £ £ acçáo de grudar. 
GRUDAR , v. at. pegar, unir com grude. 

§ t>nrr, fazer de duas , ou mais peças hcim to­
do £ Vieira „ mentira, que joi grudada de duas 
mentiras. 

GRUDE , £ m. matéria glutínofa , ou que-^ 
pega, e une eftreitamente. os corpos em que faz 

pre-
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preza , extraída dos coiros-dos animaes bem co­
fidos ; colla. : 

G R U D O i adj. graúdo : grudo , e miúdo, i 
e. fem efcolha. - -_' -

G R U E I R O , adj. falcão-— , que caça groua 
Arte da Caça. 

GRULHA , £ £ em Hefpanhol he o grou; 
entre nós no f. homem, ou mulher mui falla­
dor , que faz grande bulha. 

GRULHADA , f. £ vozeria de groüs ; no 
fig. a bulha que fazem algumas peffoas fallando 
muito , em alta voz. 

GRUMETAGEM , £ £ osgrumetes do na­
vio. ( 

GRUMETE , £ m. moço , que ferve no na­
vio para fubit á gávea , Scc. era outros mif-
teres. 

GRUMIXAMA y. igranamixama. 
GUMO , £ m, cabecinha de fangue qualha: 

do , ou de leite , ou qualquer liquido , que pára 
nas bocas dos vàfos por onde houvera de fair. 
t. Med.. ., . 

GRUMOSO , adj. cheio degrumos , Pu feito 
em grumos. 

GRUNHIDO , £ m,. a voz do porco gri­
tando. 

GRUNHIR , v. n. foltar o porco a fua voz, 
quando grita. Men. e~Moça p. 2. c. 2.7 ,, ao 
gronhir do porco. H. D. p. z,. L. 2. c. 15. Lobo. 

G R U P A , £ £ v. garupa. Viriato 16. 2,9. • 
GRUPO , £ m. moderno , algumas figuras , 

que "fe reprefentáo apinhoadas , em Pintura , ou 
Efcultura, 

GRUTA , £ £. caverna, ou concavidáde da 
terra , en tre montes. . .. , • 
- GRUTESCO., adj..bru.tefco ; pintura, ou ef­
cultura em que fe reprefentáo grutas , ou. fe or­
na com figuras de tolhas , caracões, e outros 
infecfos ; penhafoos , - penedos , arvores, Scc. 

G U A . 

GUADAMECILEIRO , £ m. o qUe faz gua-
damecins. § O que os guardava ,, era officio da 
Cafa Real. Prov. H. Geneai. t. 6.j. 621. i 

GUADAMECIM , . £ m. forte de tapeçaria 
antiga de coiros pintados , e doirados.1 Freire. I 

fi. i6"o. i, guay dos que ganbao jazenda com 
máo tiwlo,,, 

, GUAIA ,. £ £ choro , lamento , gemido , ou 
canto trifte , e Iamentofo. Leão Orig. fi. 68 „ 
guaia. he palavra Arábica , e fignifica canto 
trifte , , , : , . 

GUAIA CO , £ ra. efpecie de ebano da altu-. 
ra do freixo , outros dizem for efpecie de bu-
xo , ufa-fe na Farmácia contra o gallico (.Ebe-
nus indicus. ) 

GRAIAR., y. n. cantar em fom de lamenta­
ção. Arraes diz goiar; os Hefpanhóes guaiajr, 
e Duarte Nunes Orig. diz que he Arábico. Lar-
ramendi r e Bullet eicrevem guaiar , e deriváo-
no do Vafieqnço ,, guaia : náo virá a cafo do 
Grego roàco, lugeo. Arraes falia de hum que 
a às fynagogas para ouvir goiar, e cabecear os 

Judeus. 
GUAI VA , £ £ foffo , ou cava do caftello^ 

Ourem. Diar.fi. 599. § H. Naut.fi. 154- t.u. 
„ os piolhos Ifies fizerão taes gaivas pdas coftas, 
e cabeça , que diffo . claramente morrerão, i. e, 
covas, buracos, fo náo he que fo deve ler£<í-

adj. modificação de còr amarella 
ziva. 

GUALDE 
jalde. Lobo „ cetim amarello gualde^ 

GUALDIDO , adj. comido , pérd do., gaftado, 
Eufr- z.. 5. j . i\\..,, Jardinba que o gato leva, 
gualdida vai „ Leão Orig. adverte fer" voz 
plebea. 

GUALDRAPA, £ £ mantas, ou panno lon­
go que fe põe à roda das fellas de quem mon­
ta em meias, em geral a trazem os Ecclefiaíti-
cos nas fuás mulas. § Mais mula , e menos 

ou ador-

v. at. chulo furtar. Arte'de 

aldrope 

GUADAMEXIM y. guadamecim. 
GUADANHA , £ £ fouce : a guadanha da mor-j 

te. M. Lufi. 1* 
GUAI , interj. que exprime dó , e compaixão 

do mal que fuccede a outrem. Eufr. 2. 4. ,, 
guai de quem má fiam a cobra. Arraes 1. 21. guail 
de nos. V. de Sufo çap. 40. / , 218. B. GramÁ 

gualdrapa, fir, proverb. „ j , e.. haja mais do que 
he fobítancial, e menos accidentes , 
nos, &c. 

GUALDRIPAR , 
Furtar f. 314. 

GUÂLDROPE v. galdrope 
ufado hoje he. gualdrope. 

GUALTEIRA , £ £ carapuça de huma fó 
Lua. Vieira „ tragão os paftores as fiuas gual-
teiras. 

GUANTA' , £ £ Af. medida como canada. 
F. Mendes ,,', huma güanta de rubins. . 

GUANTES , £ m. pi. Tuvas. Vieira Cartas 
t. 2. § Luvas 'de ferro d'armadura antiga. Ourem 
diar f.f 598. aos guantes feguiáo-fe as brafionei-
ras, ou braçoneiras. 

GUAPICE , valentia-, brio. § Vulgarmente fe 
toma por affe£tada bizarria no trajo. 

GUAPO , adj. animofo , arrifcado. Eneida 
t i . 169 „ entre os mais guapos do ligurio ban­

do. 

http://Diar.fi
http://Naut.fi


GÜA GUA 67$ 
atilado , elegante. § Guede\has\ miffa conventuaí, § A guarda das ovelhas, o pá 

do rebanho. § Guarda do nome , sáo as rifcas, 
fo; fazem no nome , para que a 

'Ho. § Loução , 
guapas, toucado antigo 

GUARAZ ., £ m. paflãro Braf. de que faz 
menção. Vieira. 
', GUARDA , £ m. o homem , que vai a bor 

do dos navios vigiar , que náo fe defcarregue 
nada a furto. § £ £ Peffoa que tem á Tua con 
tra. vigiar alguma coifa, ou outra peffoa, e pela 
fui con ferva çáo „ efipertaãòs os guardas „ Fios 
Sant. pag. CVIL § Anjo da Guarda, e que foi 
dado ao homem para o livrar dos males do cor­
po, e alma. § Corpo de guarda, lugar onde eftá 
alguma companhia , ou número de foldados para 
vigiarem , e guardarem talgum fitio, pofto na 
paz , o qual corpo fe diz também guarda. § 
Guarda grande, corpo de 2 , ou mais efquadróes 
que fe avança das linhas do exercito , e de noi­
te fe recolhe rríais a ellas. § Guarda do campo m 

corpo de 15 a 20 Infantes.com officiaes que na 
guerra tem cada Regimento , avançado na foa 
írente , e toca as caixas aos Generaes , quando 
pafsáo. % Guardas , vigias. § Coifa que guar­
da, e conferva de dâmno v. g. „ as guardas do 
Reino são amor , e medo. § Eftar á guarda v. 
g. „ de huma fiorfaleza , . eftar de guarda a ella, 
ou 'guardando;a. § Dar em guarda , i. e. para 
para guardar. Lobo. § Confervação por tempo , 
fem damno , dura v.g. •„ vinho de guarda; fru­
ta de guarda. § Guarda do altar , panno em que 
fe envolve, o corporal. § dofirontal, panno 
que da extremidade do altar , pende fobre o 
meio do frontal. § Parte da lança, que guarda 
a.máo entre as cavas, e a empnnhadura. §• na 
Agric. vara longa, deixada ao podar, com hum 
011 dois olhos. § Guardas das fieebaduras, são 
do interior dellas a roda , reftello , e criazeta 
onde entrão as partes do palhetão das chaves. § 
Mudar as guardas , i. e. eftas partes -T e no f. 
mudar a coifa de forte que alguém fo ache no­
vo , e atalhado com a mudança. § Guardas da 
ponte , pedras em pi nadas , que'fervem de peito-
ril. § No jogo das cartas a guarda , he a carta 
do mefmo metal , com que fe acompanha o Rei 
ou dama, &c. para .com ella fe ganhar.na ou­
tra vafa. % Diã de guarda , em que náo fe tra­
balha á honra de algum Santo , ou outro objeíto 
íe Religião , e fe ouve miffa. § Guarda (£ m.) 
da eftudos, homem que fervia nas aulas meno­
res de caftigar os eftudantes á ordem dos Mef-

ou cetra , que 
firma fe náo furte facilmente. Pinto'Per. L. r. 
c. 2c.fi. 82. ajfinar o nome com guarda : „ ei Rei 
'com guarda. „ .< 

GUARDADOR , £ m. o que guarda , vigia * 
defende v. g. „ ^guardador de gado „ Loboi 
guardador de cafilellos, ou torre , , Palm. p. 1. e 
2. fireq. y. c. 74. § P i á o , ou pilar do Manejo» 

GUARDADOR , adj. o qué guarda, poupai, 
v- g- \ , do feu. . C 

(CUARDA-DE-V1STA , £ m. fentínella k 
vifta. Cron. j . 1, c. 21. 

(GUARDA-FECHOS , £ m. peça de coiro 
com que fe cobrím os fechos da efpingarda , da 
chuva. 

GUARDATNFANTE , £ m. donaire , ou 
anquinhas , que as mulheres punháo para rele­
var as faias que veftiáo por cima/ :s 

GUARDA-MAIOR , £ £ fenhora idofa., e 
viuva que guarda as outras damas do Paço. 

GU.iRDA-MÃO , £ m„ o arco, que nafce 
dos copos da efpada , e termina na maçáa. 

GUARDANAPO , £ m. toalha pequeria, 
que cada peffoa eftende defde baixo do feu pra­
to até os joelhos , ou fobre elles. fomente , pa­
ra lhe náo cair comer fobre os calções, para fe 
limpar, Scc. 
_ GUARDA-PATAS, £ m. huma forte de teu* 

cado antigo , edefafado. 
GUARDAPE' , £ m. brial , ou faia por bai­

xo das roupas abertas. 
GUARDAPE' , £ m. fobreceo. F. M. c. 

151. 
GUARDA PORTA , £ £ panno , ou corti­

na , que fo põe diante de alguma porta. V, d» 
Arceb. Eufir. 1 , 1 . 

G U A R D A R , v. at. vigiar, e defender como 
guarda algum pofto , lugar , coifa , ou peffoa. §, 
Arrecadar para co.nfervar, éter feguro. § Defen­
der. § Obfervar y. g. ,, guardar afie, as leis , 
a palavra. § Guardar a injuria , conforvar lem­
brança delia , para a vingar. § Recolher para 
conforvar v. g. ,, gardar fruta. § Guiar y. g. 
• o gado nos pajlos. § 'Defender v. g. a 
cidade, a cofia do mar. § Guardar cofias a al­
guém , ir em fua companhia, e defeza. § Guar­
dar fiua authoridade. Vieira , confervá-la , não a 

três. § Guarda do mato , ou vinha., homem quev perder. §-Refervar v. g. „ o Cep te gar dou para 
,a vigia. § Guarda , ou guardas. do Norte , sáo efta empreza. § Guardar animo vingativo , i. e. 

defejo de vingança. Lobo. § Reter v.g. ,, guar­
dar as urinas. § Os dias fantos , náo trabalhar. 

duas eftrellas as mais chegadas ao polo Ártico. 
§ Dar alguma nova de guarda , i. c. por cer­
ta , como os dias Santos que o Parocho dá á § - — fe, defviar-fe , evitar, fugir. 

Qqqq GUAR-
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674- GUA 
GUARDA-REPOSTA , £ foguete, cujo ef-

touro he; mui retardado.s <" 
GUARDA-REPOSTE , £ rri. guarda móveis, 

oífic-io da cafa Real,-antigo. M.Lufi. 6. fi. 2-2,. 
c@L 2.. : '> •--'•.:,'.'• > »E' '•' !''-'•'- • 

GUARDA-RIO , £ m. avefinha , que. fre­
qüenta as margens do r io , efpecie de Alcyáo, 
ou maçarico ( ipfida ) 

GUARDA-ROUPA , £ m. peffoa.que tem á 
fua conta a roupa • de outrem.,, foa limpeza, 
&c. § Armário onde Te guarda 'a roupa. ̂  

GUÀRDA-VENTO , £ m. obra de. madeira 
pofta interiormente diante das portas das Igre­
jas Scc. . .: , • '•-'• • 1-
* GUARDA-VINHO , £ m. as paredes, •• que 
fórmáo a lagariça. 

G U A R D Á - V O L A N T E , £ m, peça do reló­
gio , aliás gallo , que cobre o volentè. 

GUARDIANIA, fi £ officio de Guardião, 
G U A R D I Ã O , £ rn. hum dós iuperiores dos' 

Conventos Fráncifcanos, e he o prelado ordiná­
rio década convento. ••"' 
', GUARDIM , £ ra;. ufa fe no pi: gáardins ; e 
dio cabos de fufpender , e levantar* . , embara-
çárão-fe humas embarcações nos guardins dasvel-
las. 7v Mendes c. s<j;-h 

GUARD'INVÃO , £ m. hum jogo de meni­
nos , era que fe dáo certos faltos. 

GUARDONHO , adj. v. parco, guardador, 
poupado. B. P. '-

GUARDOSO* adj. parco , poupado, guarda­
dor do feu. Cardofo. 

GUARECEDÓR , adj. que cura, fará; £ 
o tempu -—de muitas males. 

GUARECER , v. at, curar , farar , remediar. 
Palm. p. 1. c. 2. P. Pereira L. 1. d. 12. falvar 
Jivrar v. g. ,., íão fugindo , por guarecér as vi-
Jas , , Palm. p, 2. c. 117. § v. n. Sarar , con-
valecer. Barros ; Arraes 1. 2. § Curar-fe. M. 
Luf. §-—fie, guardar-fe , falvar-fe. M. Lufi. ,, 
outros afogados no" vao , que tornaváo a buf-
far pata fe guarecèreto da ©utra parte. 

GUARECTDO-', --part, paff. de .guarecér : „ 
forão guarecidos, é sãos das feridas „ Palm. p. 
2-. c. 160. • ' 

GUARIDA , f. £ cova , de animaes , covil 
de feras. § Emparo, refugio, abrigo", valhacou-
to. Barros 1. / xffi. y. col. 1 : „ buficando gua­
rida em outros Conventos. M. Lufi. Eufir, 2). 2. 
Palm. 1, p. c. 31. „ o-Veado"a quem a natureza 
enfinava a bufcar guarida contra o leão „ -

GU ARI N A , £ £ túnica militar curta. B. P. 
Arte de-Furtâr c. 12. ' > ' . , , • . 

GUARITA i L £' nas Fpçtift^pHefoiha feita 

GUA 
nos ângulos dos baluartes onde as fentinellas fe 
abrigão da chuva , e efcohdem ao inimigo ^tam­
bém ha guaritas • portáteis de madeira em praças 
defcobertas, 
^ G U A R T T E I R O , £ m. gariteiro ,, os guari-

feiros de cafãs de jogo „ Vifitu das Fontes-fi 
209. 

GUARNECEDOR , £ m. o que taz , e pre­
ga , ou ajunta guarniçóes. 

GUARNECER , v. at. ornar com guarneci-
mentos. § Pòr guarniçóes. § Adornar, adereçar.. 
§ Fortificar com gente y. g. ,, a praça, 
Cidade. § o falcão , pòr-lhe o caparão , pios, 
cafcaveis , Scc. §- a parede , caiá-la depois de 
rebocada. Y . 

GUAE.NECIDO , part. paff. de guarnecer. § 
Adornado cora franjas , caireis , fitas. § Homem 

-armado. Cron. de D. João 1. c. 58. Arraes 
4. 9. % A praça-—de prefidio. § Reforçado. $ 
Cafas guarnecidas -de móveis , providas, ornadas, 
adereçadas. ' - • 

GUARNIQÃO ,- fi £ aparelho de ornar, co­
mo fitas, galões, rendas , bandas-, que fe ajun* 
tão aos veftidos. § Moveis de adornar , como 
cortinas , Scc. § Pedraria de adornar-fe a-mulher, 
&c. § Gente para. guarnecer praça. § Na anti-' 
ga milícia, manga de arcabuzeiro-s , quegfiarne-
eia1 o efquadrão. Vaficonc. Arte Militar*.. § Guar­
niçóes ffá efipada , sáo os copos 3 punho , e cruz. § 

da náo, agente de guerra , que .a guarhéce. 
§ Mezas de guarnição , taboas que eftão no coi­
tado do navio , e onde a enxarcia vem atar-fe 
numas efpecies de moitóes. § £ A guarnição das 
virtudes ,, Lobo. 

GUARNÍMENTOS , £ m. pí. peças de guar­
necer , aparelhar, jaezes. B. Ciar. c, 71. ,, mon­
tado em vez de cavallo Hum bogio fieliado com to­
dos- os guarnimemos, Caftan. 6. c. 28.' mulas 
ajaezadas com ricos guarnimemos. § Guarnimert-
tos de cafa, Teftam. dei-Rei D. jP. 1. adereço, 
móveis. 

G U A R T E , abreviado de guarda-te , foge, def-
via-Ge. 

GUASTAR v. gaftar, deftruir Cron. do Con-
deftayeb'' 

GUAY v. guai. Bi Gram. pag. 160. 
GUAYA, fi £ redomoinho nos cavallos. § V* 

Guaia, 
GUAZIL-, £ m. Governador, entre Arabcsi 

ePerfas. Barros. ' 
GUAZIL ADO», £ m. officio de Guazil, 

• GUDÃO , fi m. Afiat. logea foterranea dos 
mercadores , ou armazéns foterraneos. Barros, 
•• GTJDILHÃQ,Lfi va. porção pequena de lãa, 

1 ou 
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0» algodão imaffado , como a dos colchões de* j fundo o caminho , alguns o fazem mafcnlind 
pois de-tempos de ferviço. Arte da Caça,, huns fendo homens os guias. § Carta de guia, itine-
nós, e.gudilhões do tamanho de grãos pequenas. 

-GUiDINHA, £ fi quinta pequena , chóufa. 
UGUEDELHA , ' £ £ cabello longo , crecido. 

Gúa de Cajados , inadeixa. § fig. Meio , azo. 
Vidra Cartas t. 2. fi. 21. § (fCincinnus i.) Car­
dofo. 

GUEDELHUDO , adj. de cabello longo , cre­
cido. Cardofo. 

GUEDRE. , £ F. flor, (Sambuctts jamina') 
$.fi: - • ;>• 

GÜÊLA , £ £ garganta „ Barreto ortogr. j . 
I2.<j. o u je prbnunda fimplejmente da guila. 

GÜELRA , £ £ a parte do peixe entre a bo­
ca , e a ventrecha , que fe defcobre , e moftra de 
ordinário huma còr vermelha. 

G U E O , £ m. nas Javeiras- de Setuval he ar-
.Burioíinho na poupa 

rarío , roteiro , que aponta o caminho ,que fe 
ha de levar: it. avtfos , dtrectorio. % Carta de 
guia , falvô conduéto. § Carneiro de guia , o que 
precede ao rebanho, com-chocalho no pefcoço. 
| Ir fiua guia, feguir fua derrota. Cajian. 8. /«-
21. col. 1. § Oguia da contradança, a prímeirar 
peffoa da ferie , e que a começa. § Na empa K 

a vara fobre que fe affentão em cruz as traveífas^ 
;§.Nos coches-a 4= ou mais , he a parelha dian­
teira. § Guias , 'oâ cordões com que fegovernãa 
os guias, beftas.. § Cordão cokn que fo prende pe* 
Io cabeção o cavallo ,. que anda contorneianda 
nó picadeirP-, ao gue fie deita águia. 4 O chefe , 
autor , principal , e motor , ou direcTor de aígur 
ma empreza , facção. § Carta de guia , paffafcr-
te que feda pela policia , e feus Intendentes , 
ou Miniftros a quem pertence ,, ás peffoas , que 

GUERRA ,- f. £ todo o aótô boftil , com jpafsão a outro lugar , ou Cidade com-certas 
que fe,faz, ou procura mal ao inimigo para o;coifas- v. g. com*oiro em barras, com gado, 
vencer, aprifionar , matar, romar-lhe .terras, ou i&c. delia, confta que o o i ro ' , e o gado ficáo 
navios , &:c. os povos de Portugal requererão a> regiftados >,, a porçáo que leva ,- Scc. Ord. 5. 
o Senhor Rei D. João 1. que náo caíaffc , nem; 115. 24. e leis fiobre ajaca^dcrwiro das minas , 
fizeffe paz , nem guerra fem confentimento de ò-c. 
todos , porque eráo eftas coTa's que pertenciáoj. GUIABELLA , £ £ herva herbaftella , fipica 
a todos „ Leão Cron. f. foi. 1614. pag. 152/plantaginis, pes corniàs, ecronoptts. 
ro/. 2: § Guerra civil , a que fe faz entrfe os Ci-Í GUIADOR , fi m. o.que .'guia y. g. „ gtMa-
dadáos do mefmo eftado. -§ Homem de guerra-, for da dança. Barboza. § O que dirige, acori-
Gu gente de guerra s os militares. GoesJ § Gucr- felha , &c.' Clarim, f. • 1,88. cel. 1 : ,, Apollo 
ra guerreada , a que fe faz por entradas , cot--guiador das 9 Muf as , , .Hift. de Ifea f . 170: „ 
rerias , choques , fem batalha campal. Caflan. L. o Anjo guiador de T-obias „ Lufiada 5. 78. § 
2,. / . 141. col. 1. 'Leão CroriiJ. 1. cap. 55. e Azurara Prol. 
$6. p. [81. e 188. ediç. de 1641. foi. j GUIÃO , £ £ bandeira que fe levava na 
. G U E R R E A D O , part. paff. de guerrear. § v. guerra. P. per. 2. fi. 128 , , o guião Real faia 
Guerra-guerreada. Y I Sem recontros de menos circunftancia ; não affim 

G U E R R E A D O R , fi m.'guerreiro •; bellicofo. porém a bandeira Real. § O ^cavalleiro que 1c-
GUERREAR , v. at. ! ftzer gberra. Marís yava. o guião. Ç> Bandeira, que fe leva no prin-

D- 4.c. 17. Príncipes-Gentios , que elles «V/wôcipio das procifsóes.- §r SinaL de Vnuzica , como 
guerreado „ •• (.hum til , que fo põe no fim da regra da folfa , 

GUERREIRO , adj. inclinado á guerra , bel-!para -moftrar onde efta affinada-a priruei-ra figu-
licofo', - guerreádor. § Que fogue a milícia. § ra da regra feguinte. 
Próprio da guerra. % v. g, ,, \Animo guerreiro ;\> GUIAR , v. at. enfinar a-alguém o caminho , 
CÍ'fieus guerreiros, ou jbldadôs;' apparato. guêrr ei-,'mdo diante v. g. „ guiar bum cego pela-mio i 
ro. § Bem armado, e difpbfto para a guerra- -, o exercito na marcha. §' Enfinar O caminho no £ 
crefpo tie armas "ê-güerreiros combatentes v. g. ,,!§ Guiar fe "pela razão , ou pelos conjelhos , dir' 
viribio as fidas tão guerreirras : „ Caftello •iww.gir-fe. § Encaminhar.;, dirig-r v. g. „ bui 
guerreiro „ Burros:, e Palm. p. ?. /".'49- v. 

GUETE , £ m. quitação de cafamento , ou 

um 
\negucio 

GUILHA, £ £ feâra.- B. Pereira veríe „ fe 
3'ibelio porque ojudeu davaTua mulher por de-;ges , itis. 
fobrigada do contrato .do matrimônio ; e defem 
bargada para poder cá fa r cpm- -outro , dar .o gile­
te. M. Luf. 6. f. 19. c. z. -: 

GUIA., T. £ a peffoa ^què-vai diante, enfi-

GUILHERME ,' f. m. inftpumento de carpen-
téiro , o quafi corta fó pelór:ineio. 
- GUILHOTE , fi m. homem', que, desfruta a 
terra que- nao femeou. § Polgazão > -vádio. B, 
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P. § Fraudador, enganador. § Vadio que anda 
comendo por cafas alheias. Eufir. prol. afaça­
mos corpo, e gejlo como- guilbotes em Jala ,, Jala 
aqui he meza, ©u banquete como hoje Te diz. 
§ Tolo „ tomãome por guilhote „ Prejies. §: Di­
zem alguns, que guilhote he: voz Arábica ; guil-
kz no antigo Francês he enganar ,-. trompez v. 
o vocabulário do Roman de Ia Rofie. 

GUINADA , f. £ o acTo_ de guinar (t. naut.) 
Amaral 6. § Guinoda de rijo. (do Ital. ,, Ghi-
gnaia) gargalhada. B. P- cantar ás guinadas ,, 
£. Gram. fi. 220. § Dar guinadas, fugir com o 
corpo, defviar-fe de ouvir. § O cavallo que, náo 
vai caminho, direito ,. dá guinadas. 

GUINAR ., v. n. naut. defviar-fe o navio 
hum pouco da efteita, que leva , hora a hum 
bordo , hora a outro , mas feguindo fempre o 
mefmo rumo. Amaral 6. 

G U I N C H A R , v. n. gritar, bradar fem pro­
nunciar palavra , t. vulg. 

GUINCHO , £ m. grito fem pronunciar pa-: 
lavra t. pleb. .§ Ave marítima , que cria lias ro­
chas , e arvores que pefca num dia para muitos, 
e tem o feu ninho bem provido , donde vem o 
rifão ,, tenho ninho de guincho, i. e. coifa que 
desfrute. Eufi. 5. 2, 

GUINDA-, £ £ corda, que ferve de guindar. 
GUINDALETA , £ £ corda , que rio guin­

dafte ferve de levantar os pezos. 
YGUINDAMAINA, fi £ nauri abater a ban­
deira por guindamaina, he abatela , e tornar lo­
go A erguela. D. F. M,. Epanaforas fi. 166. 

GUINDAR 3 ,v. at. levantar ao alto por meio 
do guindafte. 

GUINDAREZA , £ £ corda que ferve de 
guindar , e levantar ao alto-, alguma coifa, v. g. 
ao tope d^üm maftro. Azurara r. 29. fi. 8$. 
e. 2. . 

GUINDASTE , fi m. máquina de levantar 
ao alto grandes pezos , confta de huma roda 
debaixo de hum baileo foftentado por efcoras ; 
de huma roldana chamada grua , por cima do 
baileo , a -qual grua faz mover a aza , ou vela 
latina. 

GUINDE , £ m. Afiat. jarro. 
GUINDOLAS , ou bandolas (o primeiro pa-

j-ece fero certo modo de pronunciar) sáo velas 
armadas era quaefquer aftes, ou vergas para go­
vernar o navio , que ficou defmaftrado por tor-
jnenta, 

GUINEA , ou GUINEO , £ peça de oiro 
Ingleza, moeda que yale 2.780 e tantos re is , 
valor intrinfeco contém 21. Shellings , ou Che-
íinsj fe içni ©jufto pez©; e he fera.febres. 

GUI 
GUINGXO , £ m.- excremento do bicho é, 

feda. . 1, , J -
G U I N G A ' 0 , £ m. lençaria d algodão, t 
GÚINOLA , £ f- Refiende MifeeUW. fi. irr, 

col. 1. „ vimos grandes Judarias ,A Judeos, gm-
nolas , e touras „ guinai a parece for mafoarada 
de vários veftidos , e cores í do Hefpanhol quU 
nola í quinolla , em Francez antigo fignificava ef-
cudeiro. Diccionaire de ia langue Romarte. . 

GUIRLINDEO y. garhndeo. 
GUIS v. g i s , ou geffo. Arte da Pint.fi po. 
GUISA , fi £ antiq. modo , maneira; deguk 

fia. Eufr. prol. á guifia „ Arte de Furt.fi 525. 
GUISADO , part. paff. de guifar. § Cavallei­

ros guifados ,, i. e. providos , dos neceffarios apa­
relhos , e preíles para irem á guerra. § part., e 
fobft. comer feito y. g. „ o comer efiáa guifa­
do; tenho para darvos hum guifado. § Máo gui­
fado , máo feiro, má acção. 

GUISAMENTO , fim. aparelho, o que he 
neceffario v. g. para o. ferviço de huma Igreja 
como vellas, hoftias , vinho , Scc. AndradeCron. 
J. 2,. p. 1. c. 31. 

GUISAR , v. at. preparar o comer, fazè-lo 
para fe comer. 

GUISO , fi m. cafcavel pequeno. 
GULTA , fi £ cordel delgado, ou.brabante. 
GUITARRA v. viola. Leitão Mificellanea. • 
GUITARRINHA' , fi fi dim. de viola. 
GULA , fi £ a garganta , guela. § O vicio 

de comer , e beber fobre poffe. § t. d5Àrclrir. 
parte da cornija., ou cimalha , da feiçáo do « dei* 
tado compofta de duas porçóes-de circulo, a 
qual termina a cornija V. do Arceb; fi. 28a § 
Guias , entre marceneiros , efpecie dê garlopa, 
que faz huma gula inteira com feus fi.letes. 

,GULÃO y, gouláo. 
GUME , £ m. a parte do inftrumento que cor­

ta v. g. ., o gume da faca , fia efipada, doma-
ehado , o fio oppofto à cota. H. Pinto ., ferro 
boto fem gume. § Dar de gume (oppofto a dar 
de ponta ., de cota , ou de chapa) i. e. cem a 
parte afiada. Auto do Dia de jf«foo. 

GU'MÈNA , fi fi naut. calabre , ou qualquer 
corda groffa do navio. 

GUMIL y. gorail, H. Dom. 2. pi e Galhe­
gos. 

GUMILEME , £ £ Farmac. huma refina aro-
«íatica. (Gummí elemi.") 

GUNCHO , £ m. a v e , que freqüenta a la­
goa de 0'bidos. 

•GUNE , £ m.. matéria fibrofa , de. que na 
Afia fe tece tela gróffeira para facoi, Scc, • 

G U R G U L H X O , fim. bulhão d'agua. 
' GUR* 
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GUR 
. GURGULHAR , v. n. brotar ,Tai r , gurgu-
Jiandp v. g. „ a fionte y. bulhár. § Ferver 
coma o gurgulho no trigo,, ou tulhas... 

GURGULHO , fi m. bichinho negro , que fe 
cria entre o trigo, árros , e outros grãos encel-

.feirados , os qua-es vai deílruindo , e rocndo. Bcr-
jiardim Ribeiro Ecloga 5. eft. „ je jor mudado 
teu bm., é>-c. , 

GURGULHOSO , àd). cheio de gurgulho , ou 
roido delle— - : 

-, GURGUTUO' , interj. que que dizer, aca-
bouffe, foiffe , feito h e : t. chulo. 

GURUPE'S , fi m. o maftro, que vai meio 
deitado, ou lançado obliquamente íobre a proa 
do "navio, eu a fua roda de proa. 

GUSA , fi fi Luma viga de ferro nos moinhos 
das fundições. 

GUSANILHO , fi m. dim. de gufimo. 
GUSANO , fi m. (e não bujano porque o diz. 

Vieira') bichinho , 'que fe cria na madeira, e a 
fura, e aífim nas carnes. Naujr. de Sep. canto 
7- fi 12. ult. ed. Barros D. 1. j . 42. eu 42.. 
col, 4. Albuquerque Com. joU 12 ,, o navio vi­
nha mui comejto do gufiano : o Hefpanhol he gu-
jano , e delles o romamos. 

GUTETA , fi £ pós de— , remédio con­
tra a gota coral. 

GUTI , fi m. planta Braíiíica , arvore frutí­
fera ,,que defereve. Vafconc.Not.fi 266. 

G.UTTÜRAL . adj. que fai da garganta lettra 
gultural , a que fo pronuncia modificando-fo o 
Tom ná garganta. Severim Difc. fi. 66 v. 

G Y M -

GYMNASI0 , fi m. Academia , aula públi­
ca de eftudos , . enfinos, exercícios. Arraes 15. 
* 2.. 2. Vajconc, Arte „ gymnafios da arte mi­
litar. 

GYMNASTICO , adj, concernente ao exeíci-
cio da luta aprendido nos gymnáíiós da Grécia. 
Leão Orig. fi. 24. 

ÓYMNOPODIA, fi fi folias ufadas enrre os 
Gregos , em que os moços- cantaváo louvores 
dos que morriáo na guerra. M. Lufit. 
. GYMNQSDPHISTAS , fi m. .pi. os Filofo­
fos , ou fábios da índia , Jogues , Bramanes , ou 
Gemnanes , ou Sermanes. Fr.^joão dos Santos. 

GYMNOSPERMA t. d'Hift. Nat. v. angiofi-
perma. 

GYRÃO , £ m. no Braf. , peça de panno cor­
nada em triângulo. § Eficudo comgyroes , i. e. di­
vidido era ítriangulos com as pontas unidas no 
«entro dos efcijfes.. § £ Manta de remendos; e 

HAB 677 
paffar o gyrão , he desfazer-fe de coifa vi l , de 
nenhum preço , como huma manta de retalhos. 

J Eufir. prol. § Capa , pu veftido de jogral, e ar-
lequins. 

H 
H , fi m. confoante , que denota afpiraçáo 

nas linguas em que ha vogaes afpjradas. Em 
Portuguez fó temos (ao que rae parece) o a da 
Interjcição ab, e náo ufamos ai delle , porque 
devendo o final de afpiraçáo preceder á vogai-, 
ficaria confundido o ab com ha , do verbo ha­
ver o b depois d o / c >l, tem hum único fom 
como em Ibe , lhania , ninho , maninha, <b-c. § 
Conferváo-no tatnbem depois do t em algumas 
dicções Gregas , adoptadas pelos Latinos , que 
reprefentaváo o Grego par th; mas nós náo da­
mos ao th de Theologo , &c. o mefmo fora que 
os Gregos lhe davão , antes foa como hum me­
ro t. 

HA , interj. de quem fe ri. Cam. Rei Seleuco. he 
afpirado o h nefta dicção para fo diftinguir do 
ha do verbo haver. 

HA , em vez do artigo a , nos livros anti­
gos y. g, „ ha cafia da índia era mui rechea­
da , </DC. v. ho. 

H A ' , fogunda peffoa do imperativo de haver. 
Ferreira Ciofo fi. 29. ult. cd. v. have. 

HÁBIL", adj. capaz v. g. ,, fujeito hábil pa­
ra empregos , por prudência , cofiumes, &c. P. 
Per. 2. c. .12 no fim ., quão difereto , quão há­
bil , quã<f letrado „ Paiva S. 1. fi. 162. § Ter­
mos hábeis , i. e. o eftado fifico , òu moral bem 
ordenado , ou conveniente a algum fim , em que 
he poffivel , e comnaodo fazer alguma coifa. 

HABILIDADE, fi £ capacidade mental, ou 
moral , para alguma coifa. § Peffoa dotada de 
bom engenho para as letras. V. do Arceb. ,, era 
conhecido por huma das melhores habilidades da 
ordem. 

HABILIDOSO , adj. fujeito, que tem habi­
lidade para as letras. 

HABILISSIMO , fuperiat. de hábil. Coutinho r. 
Cerco de Diu L. 1. Fios Santor. pag. XClXeol. 
1. mez de Agofilo „ babiliffiimo para falar das 
coifas Divinas. 

HABILITAR , v. at. fazer hábil , capaz, 
fufficiente para algum emprego , exercido , ef­
tudo , doutrina que requer preliminares, fitfi*-
na „ para habilitar ainda nefta parte os inftru­
mentos da divina palavra. § Habilitar alguém pa* 
ra maiores empregos, fazendo-o paffar pelos me­
nores. ^ fe, fazer ptovas , dar atteftaçóes» 

que. 
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que moftrem hábil o fujeito, que fe habilita. § 

fie, para paffar a eftudos mais difficeis, pre­
cedendo o enfino dos prévios , e mais fáceis. 
" HABFTAÇ&Q , fi fi lugar de morada , ou 
vivenda. 

H A B I T A D O , part. paff. de habitar. 
HABITADOR, fi m. òra fi o que habita aí 

gum lugar: o habitador do Nilo „ 
HABITANTE , part. at. de habitar v. habi 

tador f- fubft. Lufiada 7. 20 ,, novos , e vários 
são os habitantes ,, Azurara c. 27. 
• HABITAR , v. at. morar em alguma cafa, 

ou terra, § Habitarem os càfiados, fazerem vi­
da de cafados , cuidando da propagação da prole 
„ M. L. , , fiem mais querer habitar com Ario-
vigildo fie fez viuva. 

HABITAVEL , adj. que fe pôde habitar. 
H A B I T O , fi m. veftido, veftidura v. g. „ o 

habito rdigiofo ; hábitos ricos, eu humildes ,, Lo­
bo. § Infignia equeftre de ordem militar v.g. ,, 
© habito de Chrifto. § A figura, e apparencia^ ex­
terna das feições, e membros v. g. ,, o habito 
defta planta ; defte animal. §̂ Coftume, ou fa­
cilidade , e propensão para alguma coifa , origi­
nada de mui repetidos actes , ufo delia v. g. ,, 
adquirir • habito de efiudar . orar , <ò-c. 

HABITUAL , adj. em que temos feito habi­
to y. g. „ de jeito habitual ; eftudo habitual. § 
Peccado habitual , o que fempre nos macula a 
confciencia, até for perdoada. §-Doença habitual, 
a que alguém padece fempre , ou quafi fempre. 
§ Graça habitual , a que tem feito affento na 
alma. 
\ HABITUALMENTE, adv. por habito. § Con­

tinuamente. 
HABITUAR , v. at. fazer contrahir habito . 

ácoftumar. § fie , Contrahir habito de fazer al­
guma coiía , fazendo-a repetidas vezes. 

H A B I T U D E , f. fi habito , coftume. Alma 
Lnjiruida. 

HACANEA , £ £ cavalgadura maior que fa­
ca , e menor que cavallo de marca ; de ordinário 
fe chama hâcanea a cavalgadura das damas , e 
outras perfonagens. Galhegos 4. 99. 

1 HACTE' v. até. Eftaço Antig. joi. 
HADEPUXA , interj. chula. D. Fr. Man. „ 

badepuxa que jóia jois ! , , efpecie de admiração, 
HAGIAMALES , fo m . pi. huns Religiofos 

Mahometanos. Godinho. 
HAGIOGRAPHOS , adj. livros. „ os da 

Biblia , que n'áo são de Moifés, nem dos Pro­
fetas. v!' 

HALIETO , fi m. filho degenerado da águia. 
Arrues 1. 15. ou efpecie-de águia, que vive^de 
peixe, balietus. 

GAR 
HÁLITO , £ m. o alenro , ou a refpiraçâV 

que fai pela boca. § £ Hálito do fogo., a ma­
téria futiliflima , que fe exhala delle , &c. Vi­
eira. 

HAMÀDRYADAS y, o Dicc. da Fábula. 
HAMEC , -f. m. confeição Farmacêutica , y. 

diacoloauintidos.. 
HAQUE , f. m. pezo de oiro na Cofta da 

Mina : \6 haques fazem huma onça , e valer» 
12^800 reis. 

H ARM ALE , f! herva com que os Árabes 
fe esfregáo para afugentar os efpiritos malignos, 

HARMONIA , fi £ confonancia mufica, que 
refulta das vozes poftas nas proporções regula-* 
res. § Proporção das partes de hum tpdo. § Sy» 
metria. Freire. § Viver em boa harmonia , i. e. 
em boa paz , e amifade , e cónrefpondencia 
focial. 

HARMÔNICO , adj. cm que ha harmonia. 
H A R P A , fi £ v. íírpa. - Y 
HARPÃO v. farpão. Vieira, 5. 107. Galhe* 

gos 1. 94. „_harpoes de Cupido, foguindo aOr-
tographia Hefpanhola. 

H A R P A , v. at. tocar, ou pòr na arpa afou-
ga letra , ou toada. Eufr. 1. 1. j . 9. harpar bum 
Conde claros. 

fi m, ferro de-harpoar, Eufit , HARPEQ 
2. 7. 

HARPIA ,. f- £ monftrò fabulofo ; ave cofn 
cabeça-, e rofto de mulher v. o Dieclon. da-Fá­
bula. > ', 

H A R P O A R , v. at. ferir a baleia com o har* 
peo , íerro barbado , ou farpado que fe prende 
no corpo do peixe. 

HARPOEIRA , fi fi corda que "prende ohar-
pão , ou harpeo. Barros 1. 4. c. '2.. '--• 

HASTA , f. £ lança , pique. 
HASTA RIO , adj. v. haftato. Viriato 9> %Cí 

ufa-fe fubft, 
HASTATO , adj. armado de hafta. Vafconc. 

Arte, ufa-fe fubft. 
(HASTE, £ £ ou Queirós V. do Baflo. 
(HASTEA ,! £ £ o páo , em que eftá enxe-

rido o ferro da- lança , da alabarda ; em que ef­
tá fegura a bandeira , guião , Scc.-Galhego^dis,» 
hafiíea ; e Vieira,-, na hafiea da Cruz onde Deus 
eftá éfiendido. 

HASTIM , £ m. huma medida de medir ter­
ra , i. e. huma lança peqúeriai. 

HAVE , imperativo de* haver, ha, ou tem; 
Clarim, c. 28 . , , Crína , Crina , não nè-deixes-ma­
tar , have compaixão de mim : „ • mais vale hum 
hav.eche , que dois te darei ,, /. e. hum toma, 
que duas promeffas dedar . "• Eufir-, ,-, flye mifierh 

for» 



HAV 
cordia de my „ Azurara cap. 52. pag. \66. 
tol.. 2. 

HAVER , v. at*. ter , confeguir, alcançar, 
obter v. g. ., e houve delia dois filhos ,, houxe 
o perdão del-Rei „ trabalhou o noivo por haver a 
jlor da noiva arv.es dasíbençãos. Trancofo p. 2. 
c. 2. § Haver hum homem * alguma mulher ,, go­
iar delia. Palmeir. Dial. 2, „ hoüve-nae hum ho­
mem. „ 

H A V E R , v. n. exiíbr v. g. „ ha homens vir-
tuofos , e outros que o não"~são ; ha dias. % Ha 
vinte dias, i.e. sáo paflados vinte dias até ho­
je; § Poffuir, ter neíte fentido parece antiqua­
do fenão he quando o ufamos com osr partici-
píos , o que também já não he mui freqüente, 
porque dizemos tenho comprado , e náo hei com­
prado , &c § Julgar , ou ter para íi. Eufr. 2.. 
2 „ e ha que merece tudo. § fie , portar-fe v. 
g. „ houve-fie muito bem , ou mal. § Haver com 
alguém , it e. tratar y. g. „ havia-o com homem 
executivo ,, i. e. tratava o negocio , ou corra 
elle com <&c. V, do Arcebifpo.' 

HAVER , £ m. riqueza, bens, poffes , fa­
culdades y. g. „ todo o feu haver; todos as fieus 
teres, e haveres. 

HAUSTO , fi m. gole , ou golpe de be­
bida. 

HAZ v. az (do latino „ actes) ou antes de 
aas antigo , corrupto de ala, de exercito, ou 
efquadrão ; os „ lobos em haz „ diz. Sá Mir. 
i. e: em efquadrão , ou bando : e o mefmo poe­
ta ,-, por minas ordenão hazes „ de adies lat. ef­
quadróes em fôrma de batalha. 

Ò H E B . 

HEBDOMADA , fi fi efpaço de 7 dias , fe­
te !emanas , fete annos , conforme as he-bdoma-
das sáo de dias , femanas , ou annos. 

HEBDOMADÁRIO , fi m. nos Coros das 
collegiadas , &c. o que prefide na femana. 

HEBDOMATICO , adj. anno , infaufto, 
fi era cada íerimo , ou nono anno, 

H E B R A I C O , fi m. lingua Hebraica y. g. „ 
fiabé o Hebraico. 

HEBRA1SMO , fi m. locução,. ou fraze da 
lingua Hebraica." 
• HEBRAIZANTE , fi o que fegue a leitura do 
texto Sagrado hebreü*, antes que as versões. § O 
que he Judeu. 

HEBREU ', adj.' da Nação Hebraica , de or­
dinário fe toma por ^udeu, § A lifígua Hebraica. 

HECATOMBE , fi £ facrificiodecem victi-
toas da1 mefma efpecie v. g. cem bpis, &c. 

HEC 679 
H E C T I C A , £ £ tifica. 
HECTICO , adj. tifico. 
HEDIONDO , adj. fétido, fedorento. Viei­

ra , chaga viva , afiquerofia, hedionda (do Hef-
panhòl hediondo.) 

HEGIRA , fi fi época do Mahometano-s, que 
contão delia, que foi a fugida de Mafoma para 
íóra de Meca, que he he o anno de 6$o depois 
da Morte de Chrifto. 

HEIDO 3 fi m. entre míticos o pateo do cur­
ral ; y. eido , ou eito. 

H EI DUQUE , fi m. pagem do coche del-Rei 
de Polônia. Gazetas de Lisboa por Montarroyo. 

K E L I A N C O , adj. Aftron. nafcimento do 
plane-ta , ou ocyifio , i. e. quando o aftro 
apparece , ou defaparece , por fe apartar, ou 
achegar ao Sol 

, fi £ v. Urfa maior. § t. Geom. 

fi m. monte fabulofo em que 

HELICE 
efpira. 

HELICON , 
habitão as Mufas 

HELIOTROPIA , fi £ huma pedra fi na.ver­
de , e raiada de veias de outra cor. ( heliotro-
phium.) 

H E L I O T R O P I O , fi m. y. girafol. Vieira. 
H E M A T I T E S , adj, Farmac, pedra hematiteat 

(hdtfnatites) 
HEMICRANEA , fi fi doença vulgarmente 

dita enchaquèca , ou enxaqueca. 
HEMICICLO , fi m. abobada de , a que 

tem afigura de.rpeio circulo. 
HEMÍSPHERIO , fi m. ametade da efphera 

v. g. ,, hemifpherio terrefire. . 
: HEMISTICHIO , fi m. ^ametade de hum 
verfo. 

HEMITRITEU , fi m. medico, meia terçãai 
-HÉMOPTICO , .adj. doente'de hemoptyfe. 
HEMOPTYSE , fi £ doença que confifte era 

lançar fangue toffindo. 
HEMORRHAGIA , fi fi fluxo de fangue , 

t. Med. 
HEMORRHAGIACO , adj. doente de hemor-

rhas;ia.. 
HEMORROIDAS , fi £ 
HEMORROIDAL , .adj 

morreirhas. 
HENDECASYLLABO , 

fyllabas y/ g. , , verfio 
HEPATICÀ , fi fi herva officinaT, lichen , 

(Hepatíca <e) 
HEPATICO , adj. concernente; ao fígado t. 

Med. 
HEPTAGONO , adi. de 7 angulo1?. 
HEPTARCHIA, fi £ 7 Reinos, ou Governos; 

HE- j 

pi. almorreimas. 
concernente ás al-

adj. que tem onze 
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col. 2. Vieira dart. t. 2. f. 4 2 : de ordinario-dir 

68o HER HER 
H E R A , fi £ arbufto cujos ramos farmento-i Fios SaM. K deJ.^Thomaz pag 

fos fe eftendem muito , c trepáo pelas arvores, 
paredes , &c, dá cachos , e bagos, com -ella fe 
coroaváo os poetas. 

H E R A N Ç A , f- fi os bens , eacçóes do de­
funto , que ficáo por fua morte ao herdeiro , 
deduzidas - as dividas a que effes bens são ref-
ponfaveis. § Herança jacente , a que náo foi adi­
da , ou recebida pelo herdeiro. 

HERBATICO , adj. pertence a herva. Poema 
da Perda deHejpanha. 

HERBOLARIA, fi ffomulher, que faz ve­
nenos , ou feitiços com hervas. Cafia Virg. 

H E R B O R I Z A R , v. n. recolher plantas, flo­
res , frutos para examinadas como Botânico ; 
ou para as confervar para ufos Médicos, ou de 
Artes. 

HERBOSO, adj. v. hervofo. Eneida 11. 126. 
HERCOTECTONICA , fi fi arquitetura mi-, 

li tar. 
H E R D A D E , f. £ prédio, cafa, quinta, ou 

terra de lavoira , em geral , bens de raiz de to­
da forte. 

2. 
zemos herefta. 

HEREJA , fi £ mulher que cahiu em here-
gia , e que a foftenta.' Tentat. Theol. f. 45. 

J I E R E O , fi m. na Ord. Manuel L. i.T. 
49. § $0. parece fignificar o Senhor, ou pro­
prietário , do latim herus. § O que paga ao Em-
phyteuta os redditos da parte do chão , ou cam­
po , que tomou á fua conta para beneficiar. M. 
Luf. 5. 192 ,, repartir, o paul por hereos. 

HERESIA , £ £ affim dizemos , e não he-
regia v. a explicação em heregia. § £ Erro , de­
facerto. Eujr. 2. 5. 

HERES1ARCA , fi c. autor , ou autora de 
alguma herefia. 

(HERMAPHRODITA, fi fi Fábula dos Pla­
netas j . 54. v, 

(HERMAPHRODITO , fi m. a mulher, ou 
homem , que tem as partes da geração de am-_ 
bos os fexos. 

HERMETICAMENTE , adv. Quim. vafo 
hermeticamente jechado , i. e. fundida a boca v. 

HERDADO , part. paff. de herdar; adquirido' g. do tubo , por meio do fogo , e feitas as pa-
por herança. § A quem fe deixarão bens , inf-
tituindo-o herdeiro y. g. „ deixar os filhos-
„ F. Vic. Verg. fi. 29$. 

H E R D A R , v. at. inftituir alguera herdeiro, 
dar-lhe herança. Eufr. f. 162, , , muitos herdão 
aos eftranhos , e destíerdão fiuas almas „ Refiende 
Mificel. fi. i n . v. col. 2. % Adquirir por he­
rança v. g. „ herdou huma cafia. § Herdar o 
pai, ou mãi, i. e. os feus bens „ efte moço her­
dou Jeu pai. 

HERDEIRA , fi £ mulher que recebe he­
rança. 

HERDEIRO , £ m. homem , que recebe he­
rança em virtude da l e i , ou do teftanaento ; her­
deiro forçado , o que o teftador náo pôde pre­
terir , ou desherdar em çonfequencia de alguma 
le i , falvo nos cafos , que por ella fe lhe con­
cede desherdá-los——§ herdeiros dos mojieiros , os 
herdeiros de feus padroeiros , é fundadores , os 
quaes tinháo certas rações delles. 

HEREDITÁRIO , adj. que vem por herança 
v. g. „ bens £ que vem dos pais y. g. „ 
doença—-

H E R E G E , fi m. o que de certa feiencia de­
fende doutrina contraria aos dogmas, comadhe-
são , e pertinácia. § fi de amor , o que náo 
he namorado.. Palm. p. 2. cap. 162,. § Ficar . 
mui irado , defefperado. Paim. p. 2. c. 142. 

HEREGIA , fi fi erro do entendimento com 
.pertinácia , em pontos de Fé , pu dogmáticos. 

redes delle huma fó peça como fe vè nos Thcr-
mometros. 

HERMÉTICO , adj. feiencia-—-Química, 
HERMIDA 
HERMITÃO v. com er fem h. . 
HÈRMO 
HERMODATILO , £ m. planta , c fruto-' 

Medic. bulbus agreftis. 
HÉRNIA , fi fi inchaçáo dos tefticulos , car-

hofa , ou ventofa, 
H E R N I A R I A , fi f. herva,-millegrana maior, 

ou herniaria <c. 
HE5ROA , £ m. heroe. Ferreira Põem. 
H E R O ' E , £ m. varão illuítrc , e grande cu­

jas façanhas o fizerão digno de honra , e me­
mória, 

HERÓI CIDADE , fi £ obra heróica. 
HERÓICO-, adj. próprio de heroe , que.conf­

titue o heroe v. g. „ virtudes , animo, i Poema 
heróico, epopéia. 

HERÓI C Ô M I C O , adj. poema de affumto 
cômico, cantado era eftilo heróico. 

HEROIDES , £ f. epíftolás de peffoas no­
bres, como as do Poeta Ovidio. 

HEROINA , fi.fi mulher heróica , que obra 
acções heróicas. Vieira. 

HERPES , fi m. PI. inflaramaçáo da pelle 
com chapas, ou boftelinhas mui pequenas, e ama-
rellas , as quaes váo correndo a carne, e eftes 
fe dizem berpes corrofivos. § Outra cafta- de hetr 

pes, 
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pes, (alíàs formica , ou milliaris) são Os em 
que fc fazem na pplle huns grãps como milho. 
§ / ; Cortar os berpes á opinião, i. e. o que ella 
tem de.máo. Palmer. x.. p. c. z6. 

HERVA , fi fi nome genérico de todas as 
plantas cujo talo perece cada anno depois de 
ter dado a foa fomente. % Por excellencia , her­
va véhenofa , v. g. frcchas untadas' de herva, 
ou hervadas-.i§ Herva, nas efmeraldas, falha. 

HERVAÇAL , £ m. campo onde ha mui­
ta herva. Caftan. 4. c. ,41.'Naufr. de Sep. fi. 
115. y. 

HERVADO , £ m. arietum i, B, P. huma 
herva odonfera. Lobo Corte D. 5. ,, hervados, 
e aroéras. 

HERVADO , part. paff. de heívar. § £ Tra­
zia opeito hervado , i. e. danado contra alguém, 
com inimizade. § Coberto de hervas. § Setas 
hèvadas ,, Ulifipo f. .165. y: fi. „ dardo herva­
do deinveja ,. e raiva ,, Lobo Defieng. Difc. 2. 

'HliRVAGEM , fifi baftidáo de herva pa­
ra paftos. Leão Defcripç. Men. e Moça fi 2)i 
v ,, na terra que he de pouca hervagem perece-nos 
0 gado ,, Tenreiro Itiner. cap. 52. 

HERVANÇO , f. m. v. grão. 
HERVAR , v. at. untar as fetas , ou outras 

armas cortantes com fumos de hervas venenofas. 
HRRVECER , v. n. -cobrir-fe de herva v. g. 

—-^0 .'catfipo , prado. B. P. 
HERVfLHA , fi fi gráo , efpecie de legume 

yulgar, que fo corne cofido. 
HERVILHACA , fi fi herva, e gráo , que 

nafce nas fearas , e dá hum grão negro redon-
dinho. § Linguagem meiada.de hervilhàca , i. e. 
cheia de Barbarllmos. Camões Carta 1. da ín­
dia.' 

HERVILHAL , f. m. agro de hervilhas. 
HERVINHA , fi fi dim. de herva. 
HERVOSO , adj. abundofo de hervagens. 

Elegiada f. fo Cofia Virg. Ecloga 1. 
HESITAÇÃO , fi fi dúvida, enleio em que 

eftá quem hefita ; perplexidade , irrefoluçáo. 
- HESITAR , v. n. .fallar parando como 'quem 

duvida , e não eftá certo no que diz. §• Eftar 
irrefoluto. '-', > • . -• 
1 HESPERICO , adj. o que fabe Aftronomia , 
Fifica, e a Geografia. Caftan. L. 2. fi. 26o, de-
ve-fie efcrever esférico, de esfiera. 

HESPÉRO , fi m. aftro , que fegue ao Sol 
no feu ocafo ; o m e í m o que fe diz. Ludfero , 
quando -madruga antes de fair o Sol 

HET 681 
HETERODOXO , adj. que fegue outra fei­

ta , ou doutrinas. § Herético. % 

HETEROGÊNEO , adj. doutra fiatureza, 
ou efpecie y. g. „ fiubfiancias , matéria 

HETEROSCIOS, adj. pi. Geograf. os povos 
que habitáo nas zonas temperadas , cujas fom­
bras vão para as partes contrarias. 

HEXACORDO , fi m. de Muf. intervallo , 
que confta de quatro tons, Scc. 

HEXAGONO , adj. Geometr. que tem feis 
ângulos. § fi m. de Fortif. praça de feis ba-
luéirtcs ^ — l 

HEXAMETRO , adj. verfiòr-r-na. Poef. La­
tina o que,confta de 6 pés , verfo Heróico Latino. 

HEXAPLOS, fi m. pí". collecção de 7 tra-
ducçóes , v. g. dos Livros Sagrados. 

H I A . 

HI , adv. antiquado , que quer dizer neffe lu­
gar , ufado antigamente como oy Francez , don-. 
de o derivamos. B. Ciar. f. -6 ., não ha hi coi-

fia , que efiando em meu poder , eu não faça. Fer­
reira fioneio em lingua ant. ,. fiem que dar ende 
pçr contar hi rem ,, não ha hi quem mefiocorra,, 
Cron. do Condeft. c. 58.: , , Camões Eleg. 1. 2,. 

' v. ultimo ,, fie nella ha hi mudar-fe hum trifte ef­
tado. § Ufa-fe com prepofiçóes abi, d^ahi^ des-
hi. Eufir. fi. 191. 

HIATE , fi m. embarcação de vela e remo , 
mui vulgar em- Inglaterra , e Hollanda , e entre 
nós vem freqüentemente, do Porto a Lisboa» 

HIANTE , part. at. adoptado do latim: ufa* 
fe na poefia v.g. „ as hiantes fiauces, ou güe-
las, i. ,e: mui abertas. Y* 

H I A T O , fi m. abertura v. g. da boca occa-
fionadà pela pronuncia das vogaes , principal­
mente , quando concorrem v. g. buícaTáo-o em 
cafa. § Abertura grande da boca do-animal. § 
/ . Hiato da terra , , Çofia Virg. • 

HIBERNO , adj. poet. do Inverno. Eneida 
12". efi.,104. 3, o hiberno Lampa. 

HIEMAL , adj. do Inverno , fiolfiido hiemal „ 
Cofta,Virg. , . 

HIERA , f. fi Med. medicamento , ou re­
médio fanto , i. e. efpecifico mui efficaz. 

HIERARQUIA v. Jcrarquia. 
HTEROGLIPHICO v.. Jeroglifico. 
HIMPAR, v."'n. ter o diafragma hum movi­

mento convulfo , pelo qual retirando-fe efte 
! mufculo' para babco com impero , impelie ao 

HÉTEROGLITO , adj. Gram. irregular nafmefmo tempo á*s partes , que eftão debaixo, 
dteclinaçáo. § £ Extravagante no modo de viver, j formando hum ruido a modo de arroto, himpa 
e proceder. o que eftá fuffocando, o xhoro, ou quem repri 

Rrrr me 
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me a grande paixáo ,, e também o que tem o ef­
tomago mui cheio de comer. 

H1PERBOLE v. com hy. 
H1POTHENUSA v. comhy. 
HtPO CAMPO , f. m, peixe , alias cavallo 

marinho. 
HIPOCENTAURO , £ m. monflro fabulo-

fo , meio homem meio cavallo. Viriato n . 
108. 

• HIPOCRENE , £ £ fonte do cavallo v. o 
Dicc. da Fábula. 

HIPODROMO , £ m. picadeiro de exercitar 
cavallos a correr. Ribeiro V. da Princeza Theo-
dora. 

HIPOGR1FO v. Grifo. 
HIPOMANES , £ m. humor , que mana da 

natura da égua , quando eftá com cio. Cofila 
Virg. 

HIPOPOTAMO , £ m. aninal como o caval­
lo , mas fiem pello nem crina , anda nos rios 
de Coama e Zofala . Santos Ethiop. L. 2. c. 2,. 

HIR v. ir. 
H I R T O , adj. arriçado v. g. o cabello du­

r o , afpero , inculto. Arraes 7. 4. „ Corte Real 
Naufir. „ fi. 60. tefo , náo f lexivel . Eneida i o . 

Y 7 ? . § Olhos hinos ,, immoveis . Naufir. de Se-
pulv. § Afpero , pannos h ir tos com inverno ; intra-
éta.vel , rifpido v. g. „ hirto Inverno ; condição 
hirta. 
, HIRUNDINO , adj. de andorinha. Infiulana. 
§ Pedra hirundina , v. Chelidonia. 

HISSOPE , fi m. V. do Arceb. L. 6. c. 20. 
v. hyfope. 

HISTORIA, fi.fi narração de fucceffos civis, 
militares, ou políticos. § Hiftoria Natural, ex­
pofição, dós òbjecVos , e produítos da natureza 
por meio dê fuás propriedades , e caraótercs dif-. 
poftos em certas ciaffes , ordens , gêneros , &c. 
fegundo o fyftema do que a efcrève. 

HISTORIADO , part. paff. de hiftoriar. 
HISTORIADOR , fi m. efcritor de hiftoria. 
HtSTORIAL, adj. v. hiftorico. 
HISTORIAR , v. at. efcrever algum fuccef­

fo civil , militar, ou político , a vida de al­
guém, a fundação de alguma Cidade , Scc. fe­
gundo as leis da hiftoria. V. do Arceb. L. 5. c. 
; o . Hift. do fiuturo numero 1 $2. § Hifioriar bum 
painel, reprefentar as.figuras conforme á hifto­
ria que fe pinta , e com os veftidos , e orna-
tos , armas, &c. do tempo a que fe refere o 
fucceffo (-eprefertrado. 

HISTÓRICO , adj. hiftorial, que he narrati­
vo fegundo as leis' da hiftoria, que contém al­
guma hiftoria v. g. „ compêndio bifiorico. 

HIS 
HISTORIOGRAPHO , £ m. Chronifta 

Chronographo. D. Fr. M. Epanafi. 
HISTRIÃO, £ m. o_ que reprefentaya mas­

carado nos antigos Theatros; hoje o farcifta que 
faz habilidades de faltos, e jogos de máos. Vi­
eira. 

H Q. 

HO , em vez do artigo o „ Leis del-Rei D.J 
Manuel, e a fiua Crônica por Góes: antiq. i 

HOBOA v. oboé do Francez. , , Hawbois „) 
HODIERNO , adj. de hoje , defte dia , pouco 

ufado. 
HOJE , ufa-fe ádverbialmenre, (de hoc e die 

termos latinos) e fignifica efte, ou nefte dia. § 
fig., Ao -prefente, agora. § Até o dia de hoje; 
hoje em dia , <&c * 

H O J E M D I A , adverb ia lmente . Barros Clarim.; 
c. 79. Fios Sant. pag. XCV. „ inda hoje em 
dia vemos omefimo; e pag. CLII. v. col. u 

H O L O C A U S T A R , v. at. ofrerecer.em.hólô-
caufto. 

H O L O C A U S T O , fi m. facrificio em que to­
da a vicTima era confumida pelo fogo. Arraes 
9. 18. 

HOMECA j fi £ barco ufado na Conchin-
china. 

HOMBREAR , v. n. homhrear com alguém, 
pòr-fe em parallelo , igualar-fe. Fãb. dos Plane-

-tas „ aprendão os homens a não.querer hombrear 
com Deus. § Faze r hombridade . § v. at. Levar, 
ou pòr no hombro . M. Lufi." „ a bandeira mais 
cabida , que horiibreada. 

HOMBREIRAS , f. £ pi. parte .do veftido, 
que cobre os hombros. § v. Umbreiras da porta; 

HOMBRIDADE ? fi f. al t iveza , foberba de 
fo igualar ao fuperior. Carta de Guia. § Defa-
foro do an imo de í lemido . Eufir. 1. 4. homemque 
moftra hombridade depor a boca fiouto', em Deus. 
§ Virilidade , ou esforço própr io de varão for­
te , e confiante. Arraes 2. 7, Hifi: dos V. Hkf 
tres de Tavora fi. 105. § Defprezo d e melindres,* 
e t rato efemínado , ta lvez feveridade affedtada. 
Guia:, de Càfiados fi.- 92. fallando de hum que def-
prezáva os perfumes , d i z , que fie o fazia por 
hombridade', era impertinencia. 

H O M B R O , fi m . a parte do corpo humano, 
donde nafce a ráis do braço , ' d e f d e ahi até o 
pefcoço. § Tratar alguém, fallar lhe , ou olhá-lo 
por cima dú hombro , i. e. com d e f p r e z o , como 
a inferior , tratar d e menor . § Trazer o olho fio­
bre o hombro ,. no £ vigiar-fe. § Hombros no fi­
es forço. , força ; aétiva diligencia y . g. „ pòr 
hombros áobra. " •*• > 

HO-. 
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H O M E M , £ m. indivíduo da efpecie huma­

na , dotado de corpo orgânico , e alma racional 
Hitmortal, capaz de aperfeiçoar as fuás, faculda­
des por eftudo , e obfervaçáo , ou enfino. § Ter 
homem, i. e. proteótor, que auxilia com favor , 
ou fazenda. § Homem del-Rei, /, e. feu Vaffai­
lo. M. Lufi. § Homem de Deus Sanro , Virtuo-
io, § Chamamos noffo homem , ao fujeito que 
achamos digno , de louvor; e do contrario di­
zemos , que não he o noffo.homem. Sá Mir. Efi-
írang. fi. 170. § Homem d?armas, o que hia á 
guerra armado de todas as peças d armas ; e de 
ordinário" acavallo ; donde vem que talvez fe 
contrapõe á gente 'de pé, ou peões. § He hum ho­
mem , i. e. valente. 

HOMEMZARRSO , £ m. chulo ; homem de 
grande corpo. 

HOMEMZINHO , adj. crefcido, quafi homem. 
§ it. Homem baixo , pequeno. 

HOMENAGEM, fi fi juramento de fidelida­
de que fe prefta pelo vaffailo ao Soberano , ou 
Se-nhc-r , de quem recebe alguma praça , gover­
no , terras , ou feudo. § A torre da menagem, nas 
fortif.. antigas. Leão Cron. Afi. V. c. 5. „ for­
ças, e omenagem. § Lugar que fe dá como pri-
záo a alguém , donde não poderá fair, até lhe 

HOM 6%i 
na de pagar homizio ( pena pecuniária) e ficar 
por inimigo dos patentes do morto , que tinháo 
direito de vingar , ou demandar fatisfaçáo da 
morte do parente ao matador ; daqui vém as tra­
zes do Nobiliario fi. 181 , e em outros lugares 
„ filhar homizio , i. e. contrair inimizade , por 
haver feito morte ; daqui a Ordenação , que man­
da confeguir perdão dos parentes do morto até 
o quarto gráo , veja-fe Ordenamiento de Alcalá 
Tit. 22. Lei 2: eficar em homizio, i. e. inimi­
zade. Ceuta I. L. 2,. c. 2. daqui o provérbio „ 
efquívança aparta amor, boas obras homizio „ 
1. e. as boas obras fazem ceifar os ódios caufia-
dos de mortes, e affacinos dos parentes, Ulifipo 
2. fie. 6. fi. 167. § O eftado do que andava ef-
condido por fe livrar da vingança dos parentes do 
morto';,) e hoje o que fe efconde por náo fer 
prezo por crime. 

H O M O C E N T R I C O , adj. que tem o mefmo 
centro. 

HOMOGÊNEO , adj. fimilar , da mefma na­
tureza v. g. ,, a matéria be compofia de partes 
homogêneas , eu heterogêneas. 

HOMOLOGAR , v. at. Eorenfe , ratificar pú-i 
blicamente. 

HOMOLOGO , adj. Geom. que 

?• 

páo levantarem a menagem. v. g. „ deu-lhe. por dade , ou femelhança de razão v. g 
homenagem , ou menagem a Cidade. § Tomar me­
nagem , i. e. juramento de fidelidade debaixo do 
uai Te promette alguma coifa. Alburq. Cerniu. 
req. 

HOMICIDA , fi m. affacino , matador de 
qualquer homem. § Ufado como adj, Eneida 9. 
*55-< juntamente fioou o arco homicida. 

HOMICÍDIO , fi m. morte de homem, 
^ HOivíiCIDO , adj. que mata , ou fez morte. 
§ fi Dcfiejos bomicidos da vontade „ Camões. Eufir. 
2.. 4- defejos homicidos do deficanço, i. e. que ma-
táo o cfefoanço.. 

HOMIZIADO , part. paff. de homiziar-fc. § 
Que tem homizio com alguém. 

HOMIZJAR , v. at. fazer com que alguém 
matando , ou fazendo outro damno fique cm ini­
mizade '., ou homizio , com outrem a quem o 
fez. Goes Cron. M. p. 2.. c. 54.'%, Couto 4. 4. 
c. 2.. f. 62,. cal. 2. prim. ed. ,, homiziar alguém 
tom outrem, §—-~je, filha homizio, ou fica em 
homizio com alguém. § e fi Efconder-fe por me­
do daquelles-"com quenrr fe fazia , ou contrahia 
homizio j e depois , efconder-fe da juftiça por 
crime v. homizio 
í^HOMIZIO, fi m. antiq. deLomicidio ; i. e 
rflorte-de homem , ou mulher : pelas leis anti­
gas de Hefpanha o matador ficava fujeito á pe- emolumento pecuniário 

;Á 1 R"1 " 

tem igual-
,, dois tri­

ângulos cujos lados' homólogos, i. e. cujos lados 
sáo proporcionaes. 

HOMONYMO , adj. equivoco , i. e. termo 
que debaixo do mefmo fom ,. tem diverfo" figni-
ficado v. g. palma que no £ fignifica vitoria ; a 
palma no próprio ; e no fi a da máo , Scc. 

HONESTAMENTE , adv. com honeftidade , 
decência. 

HONESTAR , v. ar. condecorar. § Ornar. § 
Córar , cohoneftar. Port. Reft. 

H O N E S T I D A D E , fi £ caftidade; modeftia, 
e continência no olhar , fallar , &c. pudor. 

HONESTO , adj. cafto , pudico. § fi. SunT-
ciente 3 competente v.g. ,, per henefiopreço, ra*-
foado „ os fiamos pofiios em guarda honefita „ 
Fios Sant. pag. LXXVIII. § Honrofo v. g. „ 
honeftas condições da paz „ Marinho. 

HONOR \ fi dona de honor , fenhora que 
ferve no Paço , são fenhoras nobres , e' viuvas 
que affiítem ás Rainhas : antigamente houvéráo 
dcnZcllas dê- honor. 

HONORAR v. honrar. 
HONORÁRIO , fi m. dádiva , ou prêmio 

por ferviço que fe dá aos Profofíbres das fcien­
cias , aos advogados , &c. 
_ H O N O R Á R I O , adj. emprego de honra , fem 

HO-
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HONORIFIGAMENTE , adv. com honra , 

honrofamente. 
HONORÍFICO , adj. que traz honra , hon­

rofo. § Que traz honra fem emolumento , e 
fem pensão v. g. „ titulo , emprego 

^HONRA , fi fi refpeito , eftimaçáo , que fe 
dá a algum objecto em razáo de fua virtude, 
ou por motivo de religião ; em razão de Of­
ficio , Magiftratura , dignidade , merecimento. § 
Virtude no proceder v. g. , , homem de honra. § 
Boa fama , credito. § Tratamento refpeitofo , ob-
foquiofo ; religiofo , fegundo o objecto a que fe 
faz. § Cargo , dignidade. § Pudicicia , caftidade, 
honeftidade. § t. jurídico , honras erão terras , on­
de alguns fenhores tinhão fuás c?.fas>, ou fola-
re3, e por vaffallos aos'vifinhos dellas ; as quaes 
eráo ifenras de tributos reaes ; governadas por 
juizes poftas por elles, dos quaes havia appella­
ção para a Chancellaria , nellas náo entraváo jui­
zes del-Rei , ou alçadas. § Honras devaffas , 
aquellas terras que perdiáo os direitos/, ou .pri­
vilégios de honras. M. Lufit. tomo $. j . 157. v. 
col. i. § Ponto diwira , aquillo que alguém faz 
honra de fazer , ou náo fofrer v, g. „ tem ifto 
por ponto d'honra. : § Honras funerdes., v. exé­
quias. § Fazer honra , honrar. § Tratado com 
honra , i. ç. nobremente. 

HONRADAMENTE , adv. com honra. 
HONRADO , part. paff. de honrar, y. § Ho­

mem honrado , i. e. virtuofo moral, ou civil-
iríente ; que -he refpeitado por tal. § Homem 
nobre. § Cortezáo , primorofo. $ Que eftima a 
honra, e modo nobre de proceder v. g. ,, co­
ração honrado „ Vieira. § Conforme " ás leis, da 
honra y.. g. „ acções honradas „ Vieira. § Que 
dá honra v. g. honradas, feridas; commendá hon­
rada „ Vieira. § Lugar honrado , que tem o 
privilegio de honra. M. Luf. § Caílo v. g. „ 
mulher honrada. § Eftava honrada fi. e. inta­
cta , com a pureza virginal. § Companhia honra­
da , i. e. de gente nobre. 

HONRADOR , fi m. òra fi peffoa que faz 
honra a outrem. Freire „ era grande honrador 
dos Miniflros da Igreja. 

HONRAR , , v. at. declarar por honrado , i. 
e. nobre , digno de honra , e eftimaçáo , lou­
vando com palavras ; ennobrécendo com em­
prego , cargo , commifsão que fo ccfnfia de pef­
foa de merecimento , e virtude. § Refpeitar , 
venerar y. g. „ honrarás teu jpai, e tua mãi. § 
Tratar- com cortezia. § Dar culto religiofo. § 
Afíiftir por obfequio , e fazer honra. § D.ir pri­
vilegio de honra y, g, „ honrar hum cafial „ M. 
Luf. 5. f. i59, § Honrar , celebrar hpnrofa-

HON 
mente, v. g. honrar a memória, com elogio, 
louvor, monumento. ' 

HONRAS , fi f. pi. de honra , honras fiune-
raes v. exéquias. § Honras militares, as demonf-
traçóes de refpeito que fo fazem aos militares 
de certa graduação—— v. g. nos feus enterros,. 
Scc. 

HONROSAMENTE , .adv. com honra, ho-
nori ricamente,. 

HONTEM , adv. no dia antecedente ao de 
hoje. § fi Ha pouco, tempo. § Ufa fe 'com pre­
pofiçóes y. g. „ defde homem, até homem. 

HORA , 1. fi a vigefima quarta parte de hum , 
dia natural. $ Não via a hora de chegar afeu 
Reino ,, i. e. defojava muito chegar. M. Lufi.% 
A^nda para, cada hora a mulher , /'. e. eftá mui 
próxima a parir. § Por hora, i. e. agora. §-#o» 
ra hum, hora outro , i. e. huma vez humj ou­
tra outro. § Má hora , exprefsão vulgar, nega­
tiva y. g. „ má hora que me pefaffe „ Ulifipo f. 
8. v. i. *c. náo me pezou , ou fora má hora, a 
em que me pezaffe. § Em boa hora, ou embo­
ra , modo de fallar , com que concedemos, 
aprovamos. § Horas , no plural , livro com o 
officio de N. Senhora , &c. § Horas canonicas, 
as do Breviario , i. e. as preces , falmos, 8cc. 
que fe recitão a certas horas nos coros , ou cada 
Sacerdote em fua cafa. § Agora v. g. ,, ha ho­
ra ifto bem dias , por ha longos tempos, Eufir. 
prol. § Peffoa de todas as horas , de humor igual, 
que fempre eftá do mefmo bordo. Eufr. prol.'Í 
•Vir a que horas , i. e. a "dez horas , tardei *£#fr. 
»i. 6. § Bufcar hora a algum negocio, ou-peffoa, 
i. e. boa occafiáo; tempo de bom" humor. Eufir. 
i. 4. 

HORÁRIO , adj. linhas-— , as. que rnoftíáo. 
a hora no relógio do Sol. § índice fnrarfo , ou 
Gnomon v. gnomon , ponteiro fobre o globo. 

HORDAS' , fi fi famílias errantes dos Árabes, 
e Tartaros. Gazetas de Lisboa. 
- HORDE'OLO , fi m. Cirurg. a poftema , 
que nafce nas extremidades .das peftanas , aliás 
terçol , ou torfol. 

HORELA:," fi fi dim. de hora (chulo) Eufr. 
prol. " y t^ 

HORISONTAL , adj. que refpeita ao hori­
fonte. § Relógio èorizotital, cuja roda fe- move 
horizontalmente, :' 

HORISONTALMENTE , adv. no mefmo pla­
no do horifonte , e não perpendicular a elle, 
parallelo ao horifonte fifico. 

HORISONTE , fi m. circulo pue divide a 
esfera em partes iguaes , e tem por centro o 
ponto em que efta o obfervador, e efte he o 

Ho-



HOR 
Horifonte mathematico ; «fifico , he aquelle ex­
tremo em que ultimamente para a vifta , e on­
de nos parece unir-fe o Ceo á terra; aliás hori­
fonte fenfivel, ou vífivel.- - , 

HORMINIO , fi m. 'planta-, qtie dizem ex-: 
citar o-apetite venereo (horminuni i.) Madeira. 

HORNAVEQUE , fi m. y. corna , ou obra, 
comuta. -

HOROLOGIAL , adj. eftrella , huma das 
dnás, e a primeira , das que eftão na boca da 
buzina. 

HOROLOGION , fi m. o mefmo qué Bre-
viario, entre os Gregos , ou livro de preces, e 
horas cannonicas. 
-HORÓSCOPO , fi m. Aftrolog. v. aficen­
dente..-
'HÓRRA , fi £ madeira nafeida debaixo de 

agua em Ormuz , que vai ao fundo Te a foltão 
nella. 

HORRENDAMENTE , adv. de modo hor-
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rendo. 
, HORRENDÍSSIMO 

Naujr. fie Sepulv. fi. 89. 
HORRENDO , adj. 

eira. 
HORREO , fi m. v 

das Plantas. 
TIORRIBILIDADE 

* 
fuperl. de horrendo. 

que caufa horror. Vi-
X 

tulha , celieiro. Vergel 

, fi fi a capacidade de 
caufar horror , e o horror caufado v. g, ,, a 
horribiiidade da voz do elefante ,, Vafconc. Arte. 
„ perder a vida com tal horribiiidade „ M. Lufi 
F. Mendes cap. 150. e 167. ' 

HORRIBILISSIMO , fuperl. de horrivel 
afipeitos. Elegiada fi. 264. v. 

HORR1DO , adj. horrendo v. g. „ bata­
lha ,, Camões; os barridos laudos \ de Cerbèr o-„ 
M, Conq. § Inculto , afpero. Vieira '„• línguas 
barbaras, incultas , horrídas -:> „ quem mais def-
preziveh, e barrido que Diogene-s ,, B.nrros Gram. 
j . 268. 

- HORRIFERO y, horrifico. Camões Qitav. fe-
gundas. . 

HORRIFICO 

bre. § fi Grande medo- de algum-objecto- ter­
rível , ou temivel. § Grande aversão, aalguem, 
ou alguma coifa. * 
- 'HORRORIZADO , part. paff. de horrorizar. 

HORRORIZAR ,- v. at. caufar horror.;" > 
HORROROSO , adj. que caufa -horror.?h' 
HORTA , -f. •£' lugar- onde---fe cria, e culti­

va hortaliça. '-. 
HORTÁDO , part. paff. de hortar. Barros. 
HORTALIÇA , f. £ couves , alfaces, legu­

mes, &c. que fo cujtivão nas hortas. 
HORTAR , V. at. cultiva; , em horta á enxa­

da , e cem cultura curiofa. Barros -,, mais hor-
tado á enxada , que lavrado "ao anacfofi 

H O R T E L A A ^ V . orteláa. '"[ 
HORTELÂO" fi m. o que cultiva aborta. 
HORTENSE , adj. que íe cria , e cultiva hor-

tando , ou nas hortas v. g. plantas , arvores. 
.Vafconc. Nau fi. 266. 

HORTO , fi m. diz-fe particularmente do lu­
gar onde- o Senhor fuou fangue, o horto de Ge-
thjemani', horta. ' r %* 

HORTOLÂO y. horteláo. 
HOSANNA t. Hebraico; que quer dizer, fal-

vos de perigo,, ou damno , ou falvados. 
HOSPEDA, fi fi mulher que dá poufada nas 

eftalagens', ou quartos de aluguel. i§ Fazer a 
conta jem âhojpeda^ tomar as medidas , fom con-
Tultar poffoa , ou attender a accidente , cjuenos 
pôde perturbar , e atalhar as determinações. Eu­
fr. 2. 4 § Mulher a que fe dá hofpedaeèrn. B. 
Clarim, f. • 41. col. 1. 

HOSPEDAGEM , f. fi gafalhado que fe dá 
gratuitamente , ou por dinheiro. 9 Hofpèdaria. 
B. P. 

HOSPEDAR , v. at. dar hofpedagem , rece­
ber em cafo , e dar gafalhado gratuito , ou por 
dinheiro. 

HOSPEDARIA, fi £ cafa de aga falhar hof-
pedes. •"- : '" 

HOSPEDE , fi m. o que agafalha o paffagei-
ro , ou peffoa que vem de fora áquelln terra. § 

, adj. que caufa horror fifico Paffágeiro. § A peffoa que he aga falhada , e re-
no corpo. § Que cãufa horror no-animò v. g. , , 'cebe' effe -beneficio. § Dono da eftalagem. § 
a hórrifica tetnpejiade 
o horrifico Mezencio. 

'„ Camões. Eneida 9. 125» 

, fi fi arripiamenro dos 

j j 

H0RRIPILAÇÃO 
cabellos, . 
. HORRISONO , adj. de forn horrivel: 

rifiòno rumor „ M. Conq. Cam. Ecloga 
pego horrífiono fufpira. 
."-HOR-RTVEL , adj. que caufa horror ; medo­
nho , tremendo, horrendo. •*' 

H O R R O R , fi m. tremor do corpo-por fe-

hor-
53 

Efiar .hçfipede, i. e. novo, v- g.——em algUma 
arte , ou feiencia. c 

HOSPEDEIRO , fi m. o infpeétór da hofpè­
daria , o que cuida* delia , e doshofpedes. 

HOSPÍCIO , fi m. habitação , domicilio , p. 
ufado., § £ Hofpicio da mifieria , da defgraça „ 
i. e. lugar", ou peffoa , ,em que ha rr;ferias, 
defgraças, § Convento , ou cafa -religiofa , pe­
quena \ onde fe ágafalhão os Religiofos da Or­
dem , qúém pafsáo pela terra.onde eftá o hofpicio. 
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HOSPITAL , fim. cafa onde fe curáo do­

entes pobres. § Onde fe agafalháo hofpedes, e 
viandantes pobres. 
- HOSPITALARIO , adj. da ordem da cavalla­
ría do Hofpital , ou Cavalleiro de Malta. 

HOSPITALEIRO , fi m. o que ferve , e tem 
infpecçáo nos hofpitaes. § Que dá hofpedagem 
por caridade. 

HOSPITALIDADE, , fi fi a virtude de dar 
hofpedagem , e gafalhado aos amigos,; ou aos 
pobres peregrinos , e eftrangeiros. j 
. H O S P O D A R , titulo do Principe deVálaquia. 

Gaitas. 
HOSTAO, ,., fi m. antiq; defte têtmo fe cor-

rompeo , e formou o outro. Eflão ; oü EftOos: 
V. eftaos. Leão Origem fi, í i } . hofpédaria. •'-. 

HOSTE , fi fi antiq. tropas , exercito para 
fazer guerra. Nobiliario, Uliffea. Eneida 10. 15. 
inimigo que nos faz guerra,, Vieira t. 4. f. 221. 
Pinta Pereira 2. j . 113. y, , . 

HÓSTIA , fi fi v.iítima dos facrificios dos pa-
gãos. § Roda delgadinhas de maffa de pãò azimo, 
fobre que o Sacerdote diz as palavras da confa-

, graçáo , a qual fo converte' por elias no Corpo , 
Sangue , Alma , e Divindade de Chrifto. § Hofi-
tia pacifica , nos Sacrifícios judaicos, a vicTima 
offerecida para alcançar , pu agradecer benefícios. 
§ Hojtia Immaculada , o Cordeiro Crucificado., 
o Redentor. 

HOSTIL , adj, de inimigo que eftá de guer­
ra v. g. „ invasqes hofiis , procedimemos hofiis , 
é»c. animo hoftil, i. e. de fazer damno como ini­
migo, 

HOSTILIDADE; fi fi acçáo com que o" in-
vafador , ou invadido fo tentão fazer mal hof­
til , e inirargamente. Freire, 

HOSTILMENTE , adv, como .inimigo , que 
èftá de guera ; para que hoftilinente profanaf-
fem , &c. Gupja. do; Akm-Tejo; eftar hoftil-
mente na Cidade. 

. H.U. 

_HU , adv. antiq. onde , ou aonde v. g. ,, 
não cries galpinhas bu ha rapqzas.: „ B. Lima 
egloga 16 ,. o mel vai-fie bufcar bu ha colme as 
*] e fog° » bu je me joi o gado ,. bu televão os 
pés Bicho -amigo d Eufr. 1, 6; M. Lufi. t. s,f. 
318 , e 210: he derivado do Francez oii, que,\ 
fe pronuncia, u. 

H Ü G O N O T E , adj. herege caívinift-a. Ribeiro, 
HUÍ , interj. que denota efpanto: „ hui por 

mim „ Ferreira. Brifto 2. fie. 8. 
HUIVAR , Vr.n.-.dar Luivos. 1 
HUIVO j f. ip. gqinçho aturado dpíobo., ou, 

HUM 
ou cão , quando andáo ao c io , ou tem fomç, 
ou eftá fechado, &c. 

HULA , HULO , palavras epmpoftas de lni 
e dos artigos Ia , e /o., que fignificáo onde eftá 
a , onde o v. g. .„ bulas honras devidas) por 
eufonia fe entremete o / : na Vida do Arceb. 
vem ulla , ullo erradamente. 

HUM , interj. com que chamamos alguém, 
ou lhe pedimos : que olhe para nós. Eufr. 2. 4. 

HUM , adj. numerai , de unus latino; náo 
fei porque os etimologiftas fe obftinão a efcre­
ver efte adj. çpm,^,. já. que nem o pedeaaty-
molpgia , nem a pronuncia , que não he afpira--
da. Seguirei por tanto a etyraologia conforme 
com a razáo , e o .exemplo dp. bom editor Cra-
esbeek , que imprime fom /; as Décadas de Bar­
ros , e Couto. v. um , uma. 

HUMA , variação femin. de hum v. üa , ou 
uma. 

H U M A N A M E N T E , ,adv. de. modo humano, 
conforme à natureza humana limitada, e. fraca. 
§ Cpra fentimentos, é rnoítras de humanidade. 

HUMANADO , parr. paff. de humanar; Chri­
fto——M. Lufi. t. 2 : Deus——Fios Sant.fi. 175.' 
col. 2. 

HUMANAL, adj. humano v.g. „ carne-— 
fiubfijlente ,, Barros Cart. f. 55. 

.HUMANAR-, v. at. no fi fazer a alguém.hu­
mano. , brando , benéfico., affavel, compaílivo. 
§ Humanar-fie , fazer-fe - homem , tomar a natu­
reza de homem y. g, „ 07 Verbo Divino huma-
noufe , e padeceu por nós. § f. Fazer-fe humano, 
benigno , affavel. 

HUMANIDADE' , fi fi a najureza.dehomem 
V. do Arceb. 1. 3. § fi Benignidade compaíliva; 
brandura de condição; l.haneza fem foberba. Lo­
bo : com. piedofia humanidade dobrarão eftas. la­
grimas „ Barros 1. 62,, v. col. 1. § Humanida­
des, ferras humanas., boas artes ;, a. Gram maricá, 
Rhetorica, e Poefia, a Mufica, a Filofofia , &c. 
ler humanidades no Collegh ,, AgióU* Lufit. 

HUMANISTA , fi c. peffoa dada ao eftudo 
de.humanidades,. Severim. 

HUMANO-, adj. de homem, i. e. que tem 
corpo orgânico , e alma racional, ehe fujeitoá 
dor , morte , de faculdades limitadas , fujeito a. 
affeeTos,, e paijcóes , §cc.f § Dot^dp de humani­
dade , no fi §' Letras humanas, v. humanidades; 
§ Os humanos , por. os homens. Camões. 

HUMECTAR , v. at. Med. y. huraedecer, 
com diluentes. 

HUMECTATIVO ., adj., Med. que huwc-' 
dece. 

HUMEIJECER, . v. at. faz,er humido, com 
agua, 
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HUM 
agua, talvez até embrandecer.. §—-rfie, fazer-fe 
humido. • -; ' ,.. .-.-

H U M E D E C I D O , part, paff. de humçdecer, 
humido por arte , ou trabalho. 

HUMENTE , por humido poet. a noite— 
Paem. da Deftmíção d'Hefipanha. _ . 

HUMERARIA , adj. veia , que paffa pela 
ckvícula*âo hombro.; t. Anat. :. • . 
. HUMIDADE , fi £ o fer humido, § Abun­
dância de fluido , que reçuma , ou revê .do cor-. 
po lento. 

HUMIDO , adj. que tem partes aquofas , e 
líquidas. § ifi e vulgar , homem, humido , incon-
tinente. . . . 

HUMILDADE , fi fi virtude , que confifte 
no ^conhecimento do nada que fomos , e na prá­
tica conforme a efte conhecimento , tefreiando o 
entendimento , e o amor próprio , onde a Re­
ligião , e a razáo didtáo ; Tujeitando-nos-, e obe­
decendo aos foperiores ; náo tratando com fo­
berba aos próximos, &c. § fi Baixeza, yileza 
v. g.——., do nacimente , do trajo. Lobo. 

HUMILDAR , v. at. fazer humilde. § Hu-
mildar-fie. Fios Sant. ./._ 176. v. c. 2: „ Azu­
rara c. 70 „ humildar noffas almas ao Senhor... 

HUMILDE , adj. dptado dé ; humildade. §T. 
Modefto. § Baixo;,. pobre v.g. „ naficimento, 
pais humildes, geração—r-; trajo—^% Fraze-hu­
milde, i. e. baixa , do vulgo. Lobo. § Sem brio, 
plebeu v. g. „ yingjinçar—r-Lõbo. § Humildes 
viandas, habito , trato-—offiúo modo de 
vida-—§ Náo alto , rafteiro y. g. „ a herva hu­
milde em comparação dos altos troncos. 

HUMILDEMENTE , adv. com humildade. 
HÜMíLDjOSO , adv. j \ humilde'. Barros Cart, 

, i bum Hdçfia . oração.. •-. j r 
HUMILHAÇÃO v. humiliação. . . . . 1. • 
HUMILHADO , part. paff. de humilhar. 
HUMILHAR , v. at. abater pfoberbo , fazè-

-Io humilde. Arraes 2. 20. humilhar a cerviz ao 
jogo, fujeitar-fo , render-fe. Uliffea 4- 89. itumi-
% r bfima naçãa altiva, domando a com guer­
ra , canfando-a , &c. ,,' não fia humilhar nações. „ 
M> C. 1. 85-. § Humilhar £ ' , , fie Çamaeirfion-
r>effe humilhar a grandeza do\ fim engenho , i. e.> 

•'acomodá-lo ao .affumto humilde das eglogas. Sur-
rupita Prol. ás Rythmas de Camões. § Humilhar-
fe , haver-fe humildemente, Barros: ,:, todos fie 
pmhão em juelhos como fie tiveffem noticia da Di­
vindade , &\qúsm fie humilhavam; fazendo demonf-
traçóeside animo humilde.: Humilhar-fe fer.vindo 
minifterios. humildes. 

HU.MILHOSO , por humilde. Auto • do 'Ma 
d* Juizo. , , '. r >»•-

HUM 6fy 
HUMILIAÇÃO., fofifhumildadre ie -animo 

interior ,-e efpontanea. J Demonftração extern* 
de humildade , v. "g., ajoelha ndóT Ca baixando a 
cabeça , &c, §1 Lucena ,, -.âibar-fie fem tãc\ bom> 
lajkõ comoi he a humiliação. .-'•- è'j~ •„• . ;.. 

HUMILL1MO , fuperl. dê humilde. Cam. Lufi> 
4. 54 „ humillima mifieria, 

HUMILMENTE , adv; humildemente. § Coras 
modeftja. § "Baixa , e vilmente» . . • •' 

HUO , por u m , ou hum, antiq. Re jende H. 
de Évora. Cjy 

H U M O R , fim. liquido que gira , te circula 
nosi vafos dp cprpo humano-, e nos das plantas , 
para a vegetação de ambps: os corpos. § fi Boa,' 
ou má; difpofição do animo , bordo v. g. „ efiar 
de bom, ou máo humor. 

HUMQRAL , adj, que confta de humor v. 
g. ,, hérnia h-mnoral de fangue-! Àc, 

H U Q U E R , fi ra. embarcação, Afiat. Caftan.-
6. c,_2,5. , ;. , , , Y . , 

HURCA-y. urca. ':.._ 
HUSSARDQS , fim. pL gente de guerra de 

Hungria , ePolonia. Gazeta de Lisboa. 
HUYVAR v. huivar. 

..-.. -HYA. 

: - HyACLNTHINO , adj. de Hyacintho , ou Ja-' 
cinto flor. Camões eleg, &. flores 

HYADAS, fi £ pi. fete eftrellas no figno de 
Tauro. Avellar. 

HYDRA , T. fi huraa ferpente mui viftofa , 
e venenofa. § Serpente de muitas cabeças, que. 
cortadas , fingem ps Poetas , que tornavão a re-
nafcer; daqui- a fraze 3, fiecar ã hydra , fazer im-
ppjíivel, Eufir. 5. 4. ou tentar, acabar , o que' 
náo pôde ter. .fim-, § Coníleilação auftral, que 
confta de 2-5- eft-relías. Camões. 

HYDRARGIRO , f. m. Quim. v- azougue. 
HYDRAULICA , £ fi parte da Fifica Ma-

them.atiea 3 que enfina a conduzir , e levanur as 
águas , e a fazer niáquinas , que fervem para a 
elevar.. ^>J, ., • . ..?.' 

HYDRAULICO , fi m. o. que fabe hydrau-
üca. §f-Que pertence á hyclrauiiça , adj. y. g. „ 
máquinas— . ~ 

HYDRIA , fi £ vafo para agua. Uliffea „ as 
hydrias de criftal je jepdtayão em neve, para a 
resfriar. -^ 

HYTJRQ;, T- ,m.; O macho da hydra , ferpente 
aquatil. § Coníleilação '.nova , qüè Kepitr diz 
confiar "'de 2c eftrellas , he.auftfal-mais que. a 
hydra , eftá entre o Tucano , e a Doir-ida. 

HYDROCELE, £ fi .Med, hérnia aqnofa.. 1 
HYr 
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os HYDROCEPHALO , £ m. Med. hydropefia «as auras ;," em vez de „ trazem as aufas 

da cabeça."; " -d:(] . ' •'p'f-> e jperfumes das flores: também dizemos de ordi 
J- HYDRODYNAMICA , fi fi a' parte1 da Mc- nario „ mover alguém a ,-coáipa-ixáo ,, por on 
chanica , que. Te verfa.no-conhecimento dos prm-jde parece for hypallage „ mova. ás eftrellas ma-
ei pios , e leis , effeitos do movimento) dós flui­
dos." Mècfianl de Marte. .' L 

HYDROGRAPHIA , fi fi defcripção dos 
mares; a Arte de Nayegar., v. g. mapas d'hy-
drographia ; profeffor d'Hyd'rpgraphica. •kafconc. 

goa 
a Feita da Purifi-

HYDROGRA*PHYCO , adj. que refpeita a 
Hydrographia- y. g. ,," cartas—-,*defcripções—*— 
, HYDROMANCÍAo, fi £ ^dividhaçáo por 

meio .daiítgua. Barros- i. jbl. 18$. " 
HYDROLEO , fi ra. compofição Medica de 

agua , e óleo. • 
H Y D R O M E L , fi m. Med. agua-mel. >i 
HYDROPESIA, fi fi mchação eni qualquer! 

por agua 

dor á. gente ? 
HVPANTE , fi Grego 

câcão ' 
HYPERBATO , ou HYPERBATON*, fi m . 

figura Gram. , em que fenão. guarda a ordem na­
tural da conftrucçáo v- g. quebrar aqui terei a 
nau em nada ,, por ,, terei em nada o quebrar 
a nau aqui „ Eneida' IO. 7\. .' fo 

HYPERBÓLE , fira. fig. Rhet. ; exageraçáo, 
encarecimento com que fe reprefenta alguma 
coifa , v. g. fere o claníor os1 Aftros ; váoyas 
ondas orvalhando as eftrellas...§', fi £ Gcometr.; 

figura, circular——oval. ' 
HYPERBOLICAMENTE y adv, por hyperbo-

que fo derrama , eM- Rhctorico f exageradartiente. parte do c o r p o , , . . . , . . . 
ajunta ahi , he doença acompanhada de fodein-jj HYPERBOLICQ, adj. qncaretedor1, exíagifra-
faciavel. § fi Defejo infaciavel v-.ig1.— „ *ÍV(dor !y;. g. „"hoinepi .; ou palavras . e eftilo> bj-
honras ,K riquezas- , 'dignidades. Camões Oitavas perbolícos. § Linha—• , i. e.'da hyperboleGeo-
I. Vieira „ era hydropefia de tormewos: 
cedo Domin. „ hydropefia de dimidades. 

HYDROPHOBIA , fi fi Med. o medo, ou [Coita naprofia. 

, Ma-\™éir. 
HYPERBORÈO , adj, .do Norte. Camões, e 

aversão que os mordidos* de cáo danado tem á 
agua. 

HYDROPICO , adj. doente de hydropefia. § 
f. Mui defejo fo , fequiofo , fodente, infaciav-el-
mente v. g.—— ,,-dehonras;-de-jarigue innocen-
te *&*c 

HYDROSTATICA , fi fi parte do- Mecha-
nica , que trata do equilíbrio das forças oppof-
tas dos corpos fluidos. Mecban. de Marie. 

HYPER CATALECTO :, adj. 
que leva huma fyllaba de mais, 

H Y P E R C R I T I C O , f: m. cr 

verfo 
Cofia. 

latino, 

itico , cenfor af­
pero , e acre. 

HYPERDULIA, £ £ culto que fe dá á hu­
manidade ' de Ghrifto'. 

H Y R E R I C A O , £ m. herva de S. João. 
HYPHEN , fi m. final ortographico , he hu­

ma linha curta horifontal, que divide as dicções 
HYENA , fi fi fera quadrúpede parecida ao v. g. ,. ólbi-branco , Auio-cêphalo, &-f. 

lobo foque tem quatro dedos em cada pata, ei HYPOCAUSTOS , fi m. - píY fornos foterri-
hum Loífinho entre o anno , e o rabo : dizem'neos com que fe aquecia'a agua dos tanques dos 
que contrafaz a voz humana ; que faz parar o ani-'banhos. 
mal^ em roda do qual anda três vezes; qiíe aco-i HYPOCENTAURO , fi m. monftro fabulo-
de a mufica branda : e ao fom delia fe deixa fo meio homem , e meio cavallo. Fios: Santor. 
açaimar. Cam. egl. 7. § Hum peixe defte nome. pag. LXVIII. col. 1. 
C*Ôt«f Í ; \ " ' '• -Yj H Y P O C O N D R I A , fi L melancolia v. hy-

H ^ J M E N E U , fi m. Poet. Fab. DéUs das vó- pócondriaco. 
^ s . § f i As vodas/ " •'• • ' - j HYPOCONDRIACO , adj. doente de hypo-

( HYMNO , fi m. compofição poet: em loú-!condria , ou-vapores , que fobem ao cérebro:, 
vor , e honra dos Deufos ; ou de Deus , e feus'e causão trifteza. 
S a u ° s - c n . "" í HYPOCONDRIOS , f . m . pi. Anatom. as 

- , adj. Anatom. offo que eílá:partes Tateraes da região Tuperior do baixo ven­
tres na extremidade da lingua. 

HYOISDEQ-, adj. Anat. pegado ao%'yóifde 
vi g. „ Cartiíagem hyoijdea. ' ; -' 

HYPOCRENE v. o Dicc. da Fábula. 
HYPQCRISÍA ,: fi fi moílras falfas, diffimuV TJvfjAT 1 . /" 'J"™1 . " '-•*-'• n i i u V j i X M i r t , i. r. moitras ranas 

- H\l ALLAGE ,••'•• L f. figura que" confifte em laçáo de religião , piedade , e devoção, 
le enverter a ordem da exprefsão dos penfa- HYPOCRITA- , - fi ' ou ;adj. in^ariav. peffoa 
mentos como v. g ^ d i z e n d o , , traz. p petfome!que ufa de hypocreíia. Edit. da Meza Cenforia-

i: s 22 
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U de Dezembro de 1768 „ algum ejpiríto defiorA HYPOTTPOSIS , £ £ Rhetor. defcripcso 

Ortogr. hyphen 
àenado, hypocrita , e fanático. 

HYPOD1ASTÓLE , £ m 
as aveffas , antyphen. Barreto. 

HYPODORIO , adj. modo-—, modo de.con-
tar mais- baixo, e grave que o Dorio. 

HYPOGASTRICO , adj.v do hypogaftrio. 
HYPOGASTRIO ,* £ . m. Med. a parte infe­

rior do ventre baixo. 
HYPOLYDIO , adj. Muf. modo i. e. mais 

baixo , ê grave , que o lydio. Fernandes. 
HYPOPHRYGIO , adj. Muf. modo - , . a 

que hoje chamão quarto. Fernandes Arte da Muf. 
f. n\ v. 

HYPOMIXOLIDIO , adj. Muf. modo ; 
he o oitavo dos modos da Mufica , que com fua 
meilodia ailegra. Fernandes Arte f 112,. 

HYPOQU1STIDOS . fi m. .Farmac. fumo de 
herva Putegas , efpeffaao. , 

HYPOSTASIS , fi £ fuppofto, ou peffoa; 
t. Metaphys. . . 
:, HYPOSTATICAMENTE , adv.-de modo hy-
poftatico. , 

HYPOSTÁTICO , adj. união , i. e. de 
duas naturezas em hum fugeito , v, g. 3a huma­
nidade , e divindade em Chrifto , fazendo * ou 
ficando huma fó peffoa. 

HYPOTHECA , f. fi obrigação dos bens de 
raiz a ál0uma divida ; a qual he confienfiual, fei­
ta por convensáo dos contrastantes ; judicial, fe 
for feita á ordern do ]uiz; e legal, fe fe fizer 
quando alei manda, v. g. a que o pupillo em 
yirtude da lei tem nos bens do leu tutor. 

, HYPOTHECADO , part. paff. de hypothecar. 
HYPOTHECAR, v. at. obrigar bens de raiz 

ao pagamento , ou livramento de alguma divi­
da , ou obrigação , e fegurança do credor. 

HYPOTHECARIO ; adj. concernente a hy-
potheça , v. g. acçáo-—§ credor—, a quem 
hypothecáráo bens. ~ 

HYPOTHENÜSA , fi £ Geom. o lado do 
triângulo rectangulo, que fica oppofto ao, angu­
lo recito. 

HYPQ.THESE, ou 
.HYPOTHESIS , £ £ fuppofiçáo , que fe faz 

de que he verdadeiro , ou certo algum faéto 
ou principio, v. g. de que a terra fe move em 
redor do Sol ; para delle , e por elle dar razáo, 
e explicar vários effeitos , e fenômenos , ou fe 
verificar alguma coifa como confequente dahy-
pothefe também, verificada. 

HYPQTHETICAMENTE , adv. por hypo-
thefe, fuppondo , mas náo dando por certo. 

Ü Y 5 0 T H E T I C O , adj. fundado emhypothefe. 

animada , pintura viva, que faz grande impref­
sáo. 

HYSOPE , £ m. haftezinha com cabello* n* 
ponta , ou bola furada , com que fe borrifa com 
aguabenta o povo nas Igrejas. 

HYSOPO, fi m. herva de bom cheiro, (hyfi-
fiapum i.) 

. HYSTERICO , adj. que refpeita aohyfterif-
mo procedido delle v.g. „ accidentes— , acha* 
quês—— doenças 

HYSTERISMO , fi va. doença das mulheres, 
que procede do utero , ou madre mal difpofta t 

oü atacada, por humores acres , &c. t. Med. 

í 
, 1. m. 
tuguez 

letra vogaL, a nona do Alfabeto Por-
feparei aqui as palavras que come-', 

çãp por i , das que comcçáo. por j , por ferem 
ferras tão diverfas, que huma he vogai, e ou­
tra confoante, 

-IBE , fi fi Maufinbo fi. 122 v. „ huma torpe 
Ibe deu: v. íbis. % 

"IBIRAPTTANGA v. páo Brafil, ou Brafil. 
ÍBIS , fi £ Ave do Egypto ; efpecie de ce­

gonha , que fe nutre de ferpente? , e faz nellas 
grande deftruição , era venerada dos^ antigos 
Egypcios. (íbis.) 

I C A . 

IÇA , £ £ antiq. chulo ; moça do trato , con-
cubina. Ulifipo ccmed. fi. 4 „ ejle men amigo ti­
nha huma iça , e huma das noites 'páffadas ejtan-
do elle em cafia da amiga v. fi. 215 , e 155. v. 
' IÇAR , v. ar. levantar as vergas , e as velas 

para navegar. Freire. 
ICHACORVO v. ecbacorvos. 
ICHÂO ,* £ m. medida itinerária , que he 

igual a 6j léguas Portuguezas. Lucena. 
ICHNEUMON , f. m. v. rato da índia. Bar­

reto (Ichneumon) 
ICHNOGRAPHIA , fi £ delineaçáo , ou plan­

ta em ângulos ? e linhas, de alguma Praça , For­
taleza , ou edificio. Y" . 

ICHNQGRAPHICO , adj. concernente á 
Ichrographia. 

ICHO' , £ £ armadilha de caçar coelhos , e 
perdizes da feição d^lçapáo. Arte da caça fi. 
97. Refende Cron. ,7- 2. c. 128: q faz mafcül. 
§ Ourros dizem ichoz nofitig. pi. ichozes. 

ICHOR , f. m. matéria podre , tênue , e fo­
til que deita» de fi as chagas , e apoftemas , 

Ssss dif- _ 
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diftinta do pus , ou matéria craffa ; efpecie de gem, exemplar, molde , modelo. § Defenho , 

traça. § a Suprema ulea, por Deus. M. Conq; 
2. 87. § Formar; ter; dar ide a de alguma pef­
foa , ou coifia ; idea clara , obfcurã ; dijlinàa-i 
confufa ; adequada , eu inadequada ; completa, 
incompleta ; são os drverfos gráos de perfeição', 
ou imperfeição , com que a alma percebe, ou 
conhece as coifas. 

I D E A R , v. at. traçar, defenhar alguma ohra 
na mente. Vieira „ o livro , que tenh^: ideado. 
Varella,,-o que os Políticos idearão. < — •* -

I D Ê N T I C O , adj. Lógico v. g. „ propofiçáo 
idêntica , i. e. que he- a -mefma, e náo' díverf* 
de outra , ejcrever livros idênticos, i. e. 'què*»dfc\ 
zem o mefmo que outro , fera novidade , nem 
variedade. Prov. da Ded. Cron. foi. 297. crdeni 
idênticas' ás que ficão. referidas, i. e. conformes 
em tudo ás mefrryi&v 

IDENTIDADE , fi £ Lógico ; qualidade de 
fer a mefma coifa , e náo diverfa : rejeitar-Te 
os embargos pela identidade-da matéria, ou por 
náo conterem matería nova , mas o mefmo <}ue 
já fe expôs: nas 2. peffoas Divinas ha identida­
de de natureza. 

I D E N T I F I C A D O , parf. paff. de identificar. 
Vieira 4. w. 12. 

IDENTIFICAR , v. at , fazer de duas > ou 
mais coifas , huma "fó , e a mefma. Barreto 
Prat. ,, fendo o amor hum jer lho identifica j . 
14, Vieira „ as peffoas Divinas fie unem toàas^ 
(não falfo bem) fe idemificão todas epi huma fó 
effencia ,, t. 9. fi. 100. 

IDILIO , fi m. poema campeftre Paftóril\ 
em alguns fe tem introduzido pefcadores, cha­
mados por diftincçáo idilios maritinaósi Severim. 

. IDIOMA , fi m. linguagem , lingua. 
IDiOPATHICO , adj. Med. doença—, 

que oftende hum membro , fem dependência, 
ou communicaçáo domai com outro membro, 
v. g. a cataradta no olho. 

I D I O T A , adj. invariável no gênero.; mulher, 
ou homem idiota , ignorante, fem eftudos, le­
tras nem infirucçáo ainda leve , e ordinária. Fios 
Sant. p. 15^. v. •'• 

I D I O T I S M O , £ m, a ignorância do idiota, 
ou- das coifas , e noticias vulgairiffimas. Dêduce* 
Cron. joi. 25, § Modo de fallar, fraze, conf­
trucçáo contraria às regras da Grammatica Filo­
fofica Univerfal , mas própria de algum idiom» 
em particular ; ou contraria ás regras de hum* 
lingua , mas própria de alguma província , e nel­
la ufada universalmente y. g, „ eu parece mt, 
por , a mini parece-me:, ou parece-me. • - • 

I D O L A , fem. de idolo. Eujr. fieeq. „ a mi-
nha 

forofidade ; termo Citurg 
ICHYOPHAGO , adj. que fe fuftenta , e ali­

menta de peixe. 
ICONICO , adj. de Pint. e Efoult. ; feito ao 

vivo , ao natural v.g. ,5 retrato^— ; eftátua 
Nunes Arte de Pint. j . 40 „ era coflume aos que 
vencião nos jogos Olympicos 2, vezes , fazerem-lhe 
os retratas do tamanho do jeu corpo , e muito- ao 
natural , a ejias chamão iconicas: para jazer o 
retrato bem ao vivo, e iconico. idemf. 11.0. ult. 
ediç. 

ICONOCLASTA , ou ICONOCLASTE , fi 
c. deftrnidor de-Imagens , nome que fe deu aos 
hereges , que negaváo de ver-fo culto a nenhu­
ma Imagem. 

ICONOLOGIA, fi fi de Pint. e Archir. re-
prefentaçáo das virtudes , e vicios moraes, e de 
qualquer qualidade d'aíma reprefentáda por meio 
de alguma figura com apparencia de peffoa viva: 
v. g. os Anjos reprefentados como moços , o 
Eterno Padre como ancião , &c. a Fortuna como 
huma mulher vendada ; a Prudência com efpe­
lho , e ferpente , enrofcada nelle , Scc. 

IÒTERICIA , fi fi vulgarmente fei derrama­
do , que foz ficar o corpo extraordinariamente 
amarello ; he doença , e o termo Medico : a 
que traz anyirellidfo fe diz ictericia branca ; 
entra .efpecie delia chamada negra , que tem 
diverfa caufa : tiriciá. 

I C T E R I C O , adj. -doente de ictericia. 

I D A . 

I D A , fi fi; o af io, on acçáo de ir. 
IDADE , fi fi o tempo , que alguém tem 

vivido ,. ou viveu ., defde o feu nacimento v. 
g. „ tenho trinta antros de idade, § Hanva par­
te dos annos que alguém- vive , dentro dós quaes 
Te diz fer menino, joven , homem ; 8cc. y. g. „ 
idade pueril , fitvenil, e varonil. § Era , ou fe-
culo v. g. „ idade de oiro „ Sá Mir. § Épo­
ca na Cronologia , a primeira idade defde a cria­
ção de Adão até o. Dilúvio , &c. mas he arbi­
trário fazer as idades , ovs épocas. §. Idade da 
Lua, o tempo que paffou , defde que ella foi 
nova. § Idade \ m> computo das gerações illuf-
tres , he o efpaço de 24 annos. Severim N. f. 
U. 

IDEA , £ £ a. imagem do objeíto que fe 
aprefenta a alma , ou a percepção, e conheci 
mento d'effa imagem. Luf. 10. 7, , , altos Ba­
rões , . . cujas claras ide as vio Protheo , i. e. ima­
gens de homens que havia» 49 exiftir. § Iraa-



IDO IGN 
f. t. tnifi.fi. 165. v. 
• IDODATRA , adj. peffoa que adora os ído­
los. § £ O que ama muito , e com affecto de-
íòrHenado. § Próprio de idolatra y. g. „ idola­
tra cegueira „ Viriato 10. 2.5. 
• IDOLATRAR , v. at. adorar idoíos. § f. 
Arflar muito ,.adorar o objecto amado, 

IDOLATRIA , fi fi culto Religiofo dado aos 
idolos. % Amor exceffivo, adoração. do objeétp 
amado. > 
7 Í Í D O L O , £ m» imagem de falfa divindade , 
a que os Idolatras, e o Gentilifmo dáo culto. 
% Qbjecio mui. amado , adorado.. 

ÍDOLO , fi m. idéia , ou imagem do obje­
cto, que fe aprèfeuta ao entendimento. Arraes 
í .f , imagem fantaftada. Arraes 8. 22, „ fior-
marei bum idolo, e idea de Deus* 
- IDONEAMENTE , adv. com aptidão, pro-
porcionadamente. 

IDONEIDADE , f. £ aptidão, proporção, 
capacidade de hurha coifa, em ordem a outra , 
ou a algum fim. 
•t IDÔNEO-, adj. apto , próprio , capaz , per­
tencente , fuíRciente. Arraes 1. 17. v7'g. „ os 
mnijtros. Idôneos da fiua Igreja. Vieira ,, idôneo 
...~...j.. „„ . . .w.v-j- u » jnw J ^ I I J I » . r n í / n , , m u n i u ~YX>*\/ J * V v' r u l _ * u u l v - ' 

para tão. árdua empreza; peffoa idônea para tãó j?o , e ignóbil do Areebifipado. 

I 
nfiaidola, l e. a amante aquém adoro. J.i.f IGNÀVIA , £ fi priguiça , inércia , delei* 

frouxidáo , negligencia, falta de induftria.-xo , 
Cofta. 

IGNAVO , adj. priguiçofõ, não induftriofo, 
inacTivo , Inerte, indíligehte, de-leixado. § En­
torpecido v. g. „ a morte ignava, e fria „ Enei­
da 11. 203. § Fraco, covarde. Guerra do Alem* 
Tejo. 

IGNEO , adj. de fogo, que tem a fua natu­
reza. § Còr de fogo, ardente: „ em letras—' 
entalhado .hum avifo „ Uliff. 4. 34. . 
' IGNIFERO , ad). poet. que traz fogoy. g. ,M 

ignijeros pellouros ; o ígnifero apofento , i.' e. on­
de ha fogo, o Inferno. Uliffea 4. 17. 
_ IGNIPOTENTE , adj. poer. (epitheto , que 
fe dá a Vulcano^f fenhor cio fogo , qüe tem o 
fogo en» feu poder. Eneida 12. 173. 

IGNITO , adj. feito em brafa v. g. ,,fier* 

IGNIVOMO , adj. poet. que vomita fogo v, 
g. Í, o Etna—— 

IGNIZAR-SE v. refl. accendet-fe-em fogOi 
Nova ^Summa Theol. 

IGNÓBIL , adj. baixo , v i l , humilde v, g. „ 
nafcimento náo nobre. Macedo : Leão Deferi* 
pção f. 91. v. por_Tua ofeuridade, lugar eficu-

grande negocio „ M. Luf. tempo idôneo para re 
eeber purgãs. • -Y ' • ) 1 
aTDOS , fi m. pi. os idos dos tnezès entre ôs 
Romanos ícahiáo no --dia 15 de cada mez ; ex-
ceptos os de maio , julho , março , e outubro , 

3ue.eráo,aos 15:. M. Lufi. a foa conta começa 
efde os 8 dias antecedentes , i. e. -defde o 

fiai das Nonas. > . > . ' • 
IDOSO',, adj. homem , de annos , velho. 
IDUS v. idos: idus he mais conforme á ety-

mologia. Cofta. 
I F A . 

IFANTE 
fonte. 

, ou IFFANTE , 

I G A . 

antiq^ por In-

'TGACABA, fi £ t. Brafilico , talha grande. 
Vaficoncellos Notic. • -

IGÀR, v. at. igualar , emparelhar. Barros 2. 
1. 67 „ Nuno Vas quando fie igou com os Ru­
mes ,vi. e. chegou a diftancia de pelejar : v. 

1 iguar. • 
IGARVANA t. do Maranhão , homem nave­

gador. Vidra. 
' IGNARQi, per ignorante. Camões Outavas 2. 
eEneida 10; 222. <•-•-' 

IGNOBIL1DADE , fi £ falta de nobreza, 
humildade , baixeza v. g.—— ,, do nafcimento, 

IGNOMÍNIA , £ £ affronta, deshonra, in­
fâmia. 

IGNOMINIOSAMENTE , adv. com ignomí­
nia deshonra v. g. „ morreu 

IGNOMINIOSO , -adj. que deshonra , def-
luftra , defdoura o nome ; affrorvtof©, infame , 
vergonhofo. 

IGNORÂNCIA , fi fi falta de nóçóes , no­
ticia , conhecimento , impericia. § Ignorância 
vencivel r a de que alguém íe pôde tirar com di­
ligencia que náo excede as fuás faculdades. § 
——jnvencivel, pelo contrario, a de que fo náo 
pôde fair ^ fom meios extraordinários. 

I G N O R A N T E , adj. que eftá no eftado de 
ignorância. § Imperiro. § Não fabedor. 

IGNORANTEMENTE , adv. fem faber; 
imperitamente. Fies Sant. pag. CXI. „ peáára 

{ignorantemente „ 
| IGNORAR , v. at. não faber,. v. g. igno-
j ra as leis , e a doutrina* § Não conhecer. Nau­
fr. de Sep. f. 60. ; . 

IGNOTO , adj, defconhecido v. g. „ terras 
ignotas „ Eneida 7. 28 ,, a ignota Ffpanha „ 
Luf. 8. 45. % Mulher ignota, de obfcura co-n-

,díçáo, que ninguém conhece.- Leitão Mifcell'.-§• 
1 Ssss i i Pa-
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Palavras ignotas, cujo fentido fe ignora. Leão'ma arte , fer igual y. g. „ igualou na pintura 
Orig. f. 147 ,, palavras já ignotas aos d'aqueW aos maiores mefitres da arte. § Ser igual fiíica-
le tempo. § Ilha ignota , muito mais ignota em mente. Elegiada fi.- 142 , vem-fie yalles •do tem-
nome. ^Coutinho fi. 2.. 

1GRANAMIXAMA , fi £ fruto Brafil. como 
cereja ,, tem embaixo huma coroazinha de folha 
verde. Vafconc. Not. lá chamão-lhe vulgarmente 
gmmixama. 

IGREJA , fi £ a congregação dos Fieis de 
baixo de feus legitimos Paftores. § a Igreja 
XJniverfal , todos os fieis unidos em huma fo 
crença, e Baptifmo , que reconhecem por feu 
Paítor univerfal ao legitimo fuçceffor de S. Pe­
dro. § O templo , ou cafa de oração. § £ os 
Ecclefiafticos. 

IGREJINHA , £ £ pequena igreja , dim. de 
igreja. § Defmarichar a igrejinba, fr. üim. , i. 
e, o projeclo , defenho , obra. 

IGUAL , adj. que tem a mefma grandeza 
continua , ou numérica, que outro. § Da mefma 
natureza , e qualidade , ou foite fifica , ou mo­
ral y. g. „ os efpiritos iguaes ao rtaficimento. § 
Conforme v. g. „ as obras iguaes ás pMavras. 
§_ Serrj exceffo , ou diminuição y. g. ,, repar­
tição § em que fe guarda a igualdade , ou 
equidade. Ferreira Carta 1. L. 1. ,, pòr leis 

»» 
po igualmente' ferras. § Eneida 8. 86 neutr, 
e iguala o Deus em efla gentileza : frauta ne­
nhuma ha que a tua iguale „ i. e. feja igual í 
tua. Ferreira egl. $. theatro , que igualava cgn 
as varandas do Paço. Port. Reft. t. 1. fi if*. 
foi. § Aplanar v. g. „ igualar o caminho que 
tem altibaixos. § Arrafar v. g.—-„ os montes 
com a planície. § Igualar, entulhando arcava ,> 
valia. Freire. § Arrazarv a medica. § Affentar 
por igual y. g. „ o marfim por lafliro , mui bem 
arrumado , e igualado para fervir de cama „ Hifi. 
Naut. t. 2. fi. ; 11. 

IGUALDADE, £ £ identidade, femelhança 
de grandeza , razão , proporção ; extensáo , lan­
çamento , altura; condição , eftado , forte , for­
tuna, circunftancias. § Oppofto a variedade ; fe­
melhança , falta de mudaftça , alteração v. g. 

,, do animo fempre o mefmo , doearaãernio 
mudada. § Do eftilo , modo de fallar uniforme, 
fem oftentação , nem variedade de figuras, j 
Equidade. Ferreira Egl. 6. onde a jufiiça , onde 
a igualdade mora í j .-

IGUALHA , fi f. peffoa da fua igualha, i. 

s-

fiantaí , iguaes, ejujtas. § Efieve Marte igual „ e . fua , ou feu igual em condição. B. Per. ft. 
fo poet. i. e. a vitoria indecifa. M. Conq. 11. 
28. § Que não fe altera, nem perturba y. g. , 
animo , fiemblante igual. Arraes 1. 5, § Dize­
mos igual a, v. g. „ efta vara he igual aquel­
ía ; mas também daraôs por complemento ou­
tras prepofiçóes a.efte adjedtivo v. g. ,, gran-
geou para as obras dos feus antepaffados fama 
igual com a que já tinhão ,, H. Dom, p. 2. Ad­
dição .de Bemfica „ para que ficaffe igual d"elle. 
Barros ,, 1. L. 7.- c. 7. Camões Filodemo Ato 1. 
fe. 7. „ namòrar-fie de quem não he igual delia. 
§ Eflando ds cotfias em igual , ceteris paribus. 
Palmer. z,. p. c. 2,2. § Por igual , adv. igual-
aaae ite v. g. „ efiimando por igual a vida, e a 
jnorte. 

IGUALADO , part. paff. de igualar. 
IGUALADOR , fi m. o que iguala. B. P. 
IGUALAMENTO, fi m. o aclo, de igualar. 

5 O fer feito igual. 
IGUALAR, v. at. fazer igual em extensão, 

altura , largura , groffura , efpaço , número , 
grandeza. § Fazer igual em condição , ou efta­
do moral, e predicamentos v. g. ,, a natureza 
igualou a todos nos direitos da confervação, <&-c. 
o dinheiro iguala de algum modo as condições , e 
eftados. Ferreira Carta 12,. do L. 2. ir a jufiiça 
a todos-igualando. % Igualar a alguém em algu-. 

IGUALMENTE, adv. com igualdade ,.de mo­
do igual, proporcionado y. gr „ repartir igual­
mente , dando partes iguaes aquelle a quem fa 
reparte. § Igualmente á dor minha fier cantado „ 
Ferreira Carta ,,: o dono do, navio , que tinha • 
igualmente de nobreza, e compaixão „ Lobo De-
fieng. § Mover-fie o corpo igualmente , fem f* 
aceeierar nem retardar o feu movimento em ne­
nhum tempo , que dure. § Com equidade. § 
Sem aceitação de peffoas , ou caufas. & Por 
igual v. g. ,, o campo declina, ou ergue fie igual­
mente, § Amar igualmente. § Igualmente formo-
fia, e dificreta, § Igualmente morrem os Reis , e 
o vulgo. § Temia os inimigos igualmente, que os 
Cidadãos. 

IGUARIA , fi fi manjar ," vianda delicada. 
§ fig. Acções , que fervem de iguaria aos VÍW 
muradores. Guia de Cajados.' •• 

, ' I L E . 

ILEON , fi m. Anat. hum dos inteftinos, 
e he o ultimo dos delgados. 

ILHA, f. '£ terra toda rodeada-do*"-mar, ou 
agua de rio. § / . Ilha de cafas, hum quarteirão, 
com todos os feus lados, ou muitas cafas jun» 
tas rodeadas de ruas por todos os lados. > ' 

JLHA-
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' ILHADO , parr. paff. de ilhar. j ILLEGITIMIDADE , fi £ falta de condição," 

ILHAES , fi m. pi, as ilhargas, ou vafio do; circumftancia , ou- qualidade , que faz o adto 
cavallo, e outros animaes, dar aosilhaes, alen- nullo cm refpeito da l e i , não fendo conforme 
tar cançadamente , dar aos folies. Sagramor L 
i. c. 20, j . 76. rebentou o cavallo, pelos ilfaes.,, 

ILHAR , v. at. pòr fó de per fi, fem commu­
nicaçáo como a ilha , que a náo tem com o 
continente ; ilhar o que vai eletlrífiar-fie, tirando-
lhe a communicaçáo com o pavimento , &c, 
iíhdr huma porção,, ou ponta de terra, abrindo eílei-
ro , por onde entre o mar , e fique rodeada delle.; 

ILHARGA , ..fi £ lado do .corpo humano , 
dos quadris até os hombros. § fi Ilhargas , con­
felheiros 3 validos , peffoas , que andáo junto de 
outrem, $ Rir até rebentar pelas ilhargas, hy-
perbole ; rir muito. § Perfieguir de dor deilhar-
ga; com muita importunidade , fr. vulg. § De 
mão na ilharga fr. v. , com foberba. § De ilhan-
ga, obliquamenre , d'efguelha. • • ; " 

ILHARGUEIRO , por collateral. B.P. defof. 
ILHEO, ou ILHÉU , fi m. ilheta. Barros. 
ILHETÁ , fi £ ilha pequena, ,..-. -
ILHO' , fi m. furo redondo nas bordas do 

veftido guarnecido de pontos de fio , para qué 
fe náo desfie, por. elle fe enfia a agulheta com 
atacador. 
''. ILHOTA , fi fi v.;n ilheta. 

ÍLIACA , fi fi y. iliaco. i 
ILIACO , adj. dòr-r—r- , volvòlô , ou volta 

do ileotv-, de que,Te caufa não poder fair o ex­
cremento , acompanhada.de grande dar. !§ Veia 
iliaca , he hum dos ramos defcendentes da- veia 
cava, que vai pelas ilhargas. 

ILICÍADOR v. illiçador. 
ILIO v. ileon. 1 ••-. A 
ILLAç&O , fi £ o adto de inferir , tirar con-

feqhepcia, § A çonfequencia, inferencia, que 
fe: deduz v. g. „ effa illação não be boa. 

ILLAPSO , £ m. Afcetico , influxo pelo qual 
Deus fe éommunica á alma, P. Manuel Ber-
nardes. 

ILLAQUEAR, v. n. cahir no laço ; £ na 
tentação ,, ver, e não illaquear-he impoffivel „ 

ao que ella manda. § Baftardia. . 
. ILLEGITIMO , adj. hão legitimo, não con-* 

,forme aos requifitos da lei. § J&aftarda. 
ILLESO , adj. que náo. recebeu mal fifico 

y. g. „ caiu , e ficou' illefio ; nem moral v. g. „ 
ficou fiua reputação illefa , e fiem Iabeo. 

ILLIBADO., adj. náo encetado, náo-itoca-
do , illefa, nem levemente ofikndiàoit Lei de iz 
de fulho de 1769. <. >s<-> • -. .nv-.u -X 

ILLIÇADOR , fi m. -jòra £ a peffoa, que 
iilliça. Ord. l. 5. t. dos xBulroes , ou Burloes , e 
' Illiçador es., , '•>:'•,•:.. - '-

ILLIÇAR , v.* at. enganar áquelfe , com quem. 
fe contrata vendendo , empenhando , hypothe-
cando bens como livres , e fera encargo , quan­
do o Ylliçador fabe ,' que "a coifa. que vende , 
hypotheca , empenha já eftá fugeka.^e obrigada 
>ppr outro cdntracfo , ou divida ;. rambem illi-
ça , o que contrahi dividas dizendo, que tem 
donde as vp.aguè , e não tem com,effeito. X)r~ 
den. '•{ - . . - • » 

ILLICIO , fi m. o crime de illiçar. Cortes do 
Senhor Rã D. J. 4. 1. Y 
j ILLIGITAMÉNTE, adv. de modo illicko., -,t 
i ~ ILLICITO , adj* não permittido. pelas <Leii 
;Civis , ou religiofas. • ;; <i. . - ~lf*x i-i,u •-; 

ILLIDIR , v. at. deftruir refutando y. \g, „ 
illidir os fundamentos,,- proyas., razoes.-. Senten­
ça da -Inquifiçãò contra Vidra, num. 6%.,'Y< -< -A 

ILLpOAVEL , adjl que nãp pôde oceupar 
lugar , como os corpos occupãô , , Deus he illo--
cavei. 01: ' ^ o> . 1 '.-.\'\ ... •• 

ILLUDENTE , p. at. de illudír. Edital da JV 
Officio em.fulho de 1769. .TÍ>"""" ' T KÍ , . "J !• 

ILLUD1.DO',, part. paff. de illudír. •j/"<^: *oa 
ILLUDTR.,.. v. at. zombar. § Enganar. § Fruf­

trar com engano v. g. ,, illudiu os internos de 
Herodes „ Vidra.- § Náo s-bfervar , zombar v. 
g. ,, Carneades illudia os preceitos da Rhetorica. , 
§. Illudir as leis , e ordens, íiao as obfervando 

V. de S. joão .da Cruz. § v. at. Enlaçar, en-*cpm algum pretexto, ou fruftrando. a fua execu 
leiar , enredar v. g. „ illaquear o entendimento 
com fqfifimas- , " -

ILLATIVO, adj. de que fe dedwz illação v, 
g- j , princípios illativos: „ juizo Ut ativo, pelo 

.qual fo tira alguma conclusão , çonfequencia , 
inferencia. 

ILLECEBRAS , fi £ pi. carinhos , attrativos. 
Landim p. ufado. . 

, ILL£GlTIMAMENTÉ„adv. contra direito, 
contra o que as feis exigem, ou ordenão.-. 

ção ,, com cautella. 
ILLUMIADO , pare. paff. de illumiah Flo> 

Sant. pag. CCX. v. col. 1 -• ....'. d na 
ILLÜMIAR, v. at. v. illuminar. Fios Sant. 

pag. CCX. v. col.- 2 ,, afi a-dllumiou Deus , e 
a \nfinou de tal maneira, &c. e pag.. 156. col. 
1. „,a candeia illumiaffe. a todos ,, 

: ILLUMINAÇÀO , fi fi. efpargimento , ou 
effusáo da. luz folar, ou da chama. § Luminá­
rias .poftas > ou vellas juntas acefes na Igreja, 

&c. 
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•pergaminho ,„como a pintura, a. tempera , com 
algumas:-differençâs da Arte. Severim Nou diz 
as illuminaçÕes , por pinturas d3illnminação. § II-
luminacáo , Angélica v..iliuminaj; .§> Illuftração. 

ILLUMINADOR , i*. m. o que fãzr illumi-
naçóes. . . . . ' . - ' • f-

ILLUMINAR, v, at. alumiar, dar luz v. g. 
o Sol Mumina os 4ftros " Vida del-Rei D. J. 
I. § Fazer pinturas d'iluminação.1 § Illuftrar-y. 
g.i „ illuminar a 'fitaniiluftriffmafamilia. % Il­
luftrar declarando ponto doutrinai ;; ou verdade, 
com que o entendimento .recebe'luz ; illunikia 
hum Anjo.~a.oup6 dedarãndú-lhe verdade, que 
rejpeita a Deus; illumina os homens, declarandó-
me verdades, que elles ígnoráo. § 'Illuminar o 
difcurfo , orná-lo com os lumes , ou efimaltes da 
eloqüência v. lume. • < •• -

ILLUMINATIVO , adj. que ferve para fa­
zer illuminaçóes. v. g>. „ cores—~. 
-í-ILLUSÃO, T. £ efcarneo, mofai Arraes t_. 
-7,4. § Engano dos fentidos v. g. „~m arco- da 
velha não ha: coresi, fenão enganos ,çomd<}s ,-cdl-
lusões davifla. Vieira. § Engano do Demono , 

r 'fez. apparecer huma coifa por outra. | Fal-
appariçáo. § Erro do entendjniento , que to­

ma, numa coifa por outra , o falfo pelo verda­
deiro ,[ orBao pelo bom. § fig. Rhet. de que fe 
ufa para zombar de a l g u é m . , . . , . . 
-. ILLUSO , part. paff.Hrreg; de illudír, zomba­
do-, efcamecído ,, puz minha filha em perigo de 
fie ver illufii. § 'Enganado, Vieira 4. n. 17. 
-.: ILLUSOR , fi m. o que faz illusóes , que 
engana .,,.n-ão illujbs , fienão illujòres , porque tam­
bém cuidão , que enganão o Demônio „ Vidra 
fo-».- 17. ...i .- , .- -i :.., .-

ILLUSORIAMENTE -, " adv. -por, efcarneo., 
por zombariait,, jaudação „ que j íllkforlamente lhe 
fi'z0náb'no pretorio de Piíatos ',,, ExeeU, da Ave 
Maria fi r'$r. 

ILLÜSQRIQ , adj* feito para enganar; era 
que ha engano. 
v ILLUSTRAqXO , fi L-. o dar luz , e noticia 

clara • de -alguma.. coifa ;. difcurfo que dá Ju-z , e 
iíluftra fciencias , ou paffos de-rautores obfcuros, 
«tu Irariguidadesi § InfpLíaçáo v. gi „illáJiração 
Superior ^ eu Divina'„YMarinho Antig. de 
Lisboa. ~\ 
v I L L U S T R A D O , part.-.paff. de illuftrar. , 

ILLUSTRADOR , fi ra. òra £ peffoa, que{ 
iíluftra. § adj. .Coifa que iíluftra v. g. „ notas 
illuflradorasJdotexto. , ' 
- ILLUSTRAR ,- v. at. fazer illuftre', nobre, 

ennobrecer. .§ fi y.g. „ com eftas leis illuftrá-, 

69$ ILL ILL 
?cc. § Pintura de illuminação, ã que fe fax em Trio os Romanos, fua Republica» Vaficonc. Arte\ 

a Santidade , com que.,fe. \lluftrao , , Vieira. § 
Declarar com explicações, notas , conimentos,, 
interpretações, alguma- materia ebfcura ; ilbftrar 
Q emendimeHío, com razoes , conjelhos. % lllujlrat 
o difcurfo , i Ilumina-16. • 

ILLUSTRE , adj. nobre , . éxclarecido por naf­
cimento , ou méritos. § / . Acção illuftre; illuftre 
jamilia, pofier idade 

ILLUSTREMENTE , adv. nobremenre ; de 
peffoas., oiu com peffoas nobres -i> e illuftres v. 
g. •',-, iflüfii-emente naficide>, ouicafado—-

o i r u IMA-. 

IMAGEM , fi fi figura, reprefentaçáo:, fe­
melhança , e apparencia de alguma coifa , pin­
tada , em vulto., ou imaginada , e fantafiada ; e 
repreíjpjtada com palavras. 
; YÍMÂGEMZINHA , fi £ dim. de imagem. 

IMAGINAÇÃO, fi f. potência , com que a 
alma reprefenta na fantazia algum objecTo : ima­
ginação viva , effa potência de conceber , ou 
perceber, e reprefontar os1 objecTos bem , e vi­
vamente, § Objectos imaginados , ou imaginá­
rios. * --. 

IMAGINADOR-, fi m. òra . f i peffoa que 
imagina. 

IMAGINAR , v. a-t, reprefentar na fantezia 
algum objedto , que exifte , ou que vamos af-
figurando, e defemhando ; fingir ; idear; traçar; 
cuidar. '• > ! ' ' 

IMAGINARIA , fi £ Arte de fazer imagens 
de vulto. _ , • • 

IMAGINÁRIO , fi m. o que faz imagens de 
vulro ', eftatuario., d, <• • -. .! 

IMAGINÁRIO , adj. qué não tem outro fer, 
fenão o que lhe dá a imaginação, ou fantezia. 
§ Efipnços imaginários-, os que cuidamos exiíti-
rem fora do Univerfo. . . . . * -

IMAGINATIVA , £ fi Imaginação , ou po­
tência , e faculdade de imaginar.-

IMAGINATIVO, adj. o que anda imaginan­
do , e cuidando coifas, que rtão exifteiri ; e dè 
ordinário .que o moíeftáo, 

IMAGINÁVEL , adj. 'que fe póde-imaginar, 
conceber', e reprefentar 'na- fantezia. Vieira,, 
não fio fimgular , e inaudito , mas não imagi­
nável. 

I M A N , fi m. pedra ferrenha, que tem. vir­
tude de attrahir o ferro. § £• Attractivo , quali­
dade, que atrahe , e ganha a amizade , amor, 
;affeiçáo de outrem v.g.- „ a virtude heoiman 
dos corações, vmuofas. ^ - . 

IM-
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IMBECILLIDADE, £ £ 

IMM '69$ 
IMMARCESSIVEL , adj. que náo pôde mur-

inimarcejfiveis a^> 
fraqueza do corpo 

V. do Arceb. 1. c. 2. § Imbecillidade da razáo,1 char V. de S. J. da Cruz 
do entendimento. § Falta de valor. Fundador de_ cenas 
Lisboa. ' Y .f Y r 

IMBECILL1TADO , adj. enfraquecido. Ar, 
raes 2,': 10. noi pás para governo'buma ratão 
tão imbecillitada. * 

I MB ELLE , adj. não guerreiro, não bellico-
1o. Barros 4. 2,29. „ gente fraca , e imbelle••-,; 
Lufiada 10. 20, M. Conq, 7. 47 •„--velhos imbel-
les „" i. e. que não tem forças para fervirem na 
gufirra.- • '•'- " Y :-. -• •-? 

1MBUTO v; imbuido. Landi-m.-
TMIGO , por inimigo, antiquado. Camões, e 

eums muitos claffHoSi >•• . - : i ' ' 
IMITAÇÃO, £ fi o adto de imitar. § Obje-

í\(x, ou coita feita á imitação de outra. 
IMITANTE , p. de imitar v. o verbo ,, per-

laí imitántes a còr da- Aurora „ Camões Luf. %o. 
1 0 2 . , ;- ':-;• -

IMITADOR , fi mr—~òra £-peffoa ,* qué 
imita. v§ ;adj., v. %. a arte • imitadora da natu­
reza. ' 1 . . í i 

IMITAR , v. at. fazer alguma coifa de forte 
que fe pareça com outra, que fe imita v: g. ,, 
a arte imita a natureza , fazendo os artiftas flo­
res tão parecidas ás naturaes , que' fe enteia a 
vifta, e náo pôde difcernir a natural da 'contra­
tei ra.-§ Imitar alguém , arremedá-lõ ; obrar, ha­
ver-fe , portar-fe como ellev § Ter fernelhaoçs, 
frizar v g. „* cs limões, que eftãó virgíneas tetas 
imitando , i. e, parecendo , femelhando. Lufia­
da 9, 59. arremedar v. g. ,,'perlas imitántes a 
cor da Aurora. Lufi. 10. 202. " 

I M I T A V E L , adj. ^ue fe^aí ia iailtar. ''Vi: 

tira. - • -.= "-' ->Y' '• 
IMIZADE , fi £-antiq. v. inimizade. ; r ' 
1MMACULIDADE , fi fi a falta, ou carên­

cia de macula, o fer imma-cuíado. M, Lufi.1 

IMMÀCULADO , adj. fera macula , fora 

IMMATERIAL , adj. que não tem a natu-» 
reza dai matéria f náo extenfo , náo divifcvél , 
& c . .? '- . . n .- • _;! 

IMMATURO ,, • adj. náo maduro'; fi morte 
, antes do tempo defiinado ; em idade ten­

ra , òu juvenil, anticipada. § Camões Eleg. 10. 
,, hmiatura idade, i. e. juvenil. v 

IMMEDIATAMENTE , adV. logo rio lugae 
que fo fegue', fem' ficar otftiè dé permeio. § Lo-# 
go hp inítante Teguinte , era continente., § Ser» 

; ficar outra peffoa de permeio v. $. „ recorrer 
immediatamente' a el-Rei , fem ir 

mancha ; fi fom culpa-, nem Jabeo 
immacttlada conceição da- S. Virgem 

v. g. 5J a 

1 algum Ma-< 
ou official, primeiro , -que a S, Ma-1 giftrado 

geftade. 
IMMEDIATO , adj. pegado , unido com ou­

tro ; foguinte na ferie .,' fem que fique outra 
Yoifa de permeio ,; ou peffoa.- § Immediato áal-
\guma peffoa , i. e. que fica logo próximo' v. g. 
——na gmduação , poder, idade-; -que não de­
pende cie outrem , fenão deffé de quem fo di25 
immediato y. g. ,, os fioberanos são immedíatos 
a Deus, nas coifas tentporkes,- caufa immedíata ao 
juízo da coroa ,• qye nelle fe deve começar lo­
go ; immediata ao Rei; que fó a elle conhece 
,por • fuperior , fó delle dependei 

IMMEMORÀVEL , adj. de que não ha me-> 
mòria , principalmente-á cerca do principio , por 
muita antigüidade. Vafconcellos , Soufa, Brito.... 

IMMEMORIAL v. immemoravel v. g. „ de 
tempo 

1MMEMORIAVEL y. jmmemotavel. V. de 
•Sufofi. XII. 

YIMMÉÍSÍSIDADE', T.Yf.' a-qualidade de fer 
'imer.fo , illimitado por extensão alguma fabiáa, 
ou imaginada-. § fi Grande numero , foinmai 
v. g. ,,/imnÍenfidade de gente , riqueza, dêfipejm, 
?Ô'C. 

IMMENSO , adj. que não pôde medirTe; 
qne*,,náo tem limites. § Vaftiflfno tf. g. „ im-. 

IMMANENTE ,"" adj. acção—— , que fica no Smenfio terreno, território , efipaço ; affumto ,, Vi 
fujeito, que a faz ; que não fe^corhmunica njira. § Bxéeífivo , mui 'grande V. g. ,, traba-
eutro objedto externo. 

TMMANIDADE, £" - f. inhumanidadé, cruel­
dade. P. p. 2. fi. 18 „ humanidade def eras „ : 
Ç'e^eS- l°> diz que a falta de compaixão , ou 

-tefenfibilidade, dos affedtos • feria imanidade de 
jtras. 

1MMANISSIMO , fuperl. de immano, Ulif­
fea 4. 54, ,, mmânifjhnas harpias. 

IMMANO. , ad> cruel , ferino. Uliffea.-r. 
poet. 

lho § doação—— , exceffiva , immodka. Or-
dehi 4-. >,T:--64y '>,.<"-- ,-.! 

IMMEN'SURAVEL.,-adj . que fe hão pode 
medir , cuja grandeza fenão pôde medir por meio. 
de nenhuma Unidade , no fi , caridade inimen-
foravel. 

IMMERITAMENTE , adv. indignamente , 
ifém merecimento. 

1MMERSÂO-'-, fi £ o ácto de mergulhar o 
minino que fe baptiza , debaixo da agua. § n^ 

í ^ Aftron. 
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Aftron. entrada do aftro pela fombra do outro ', 
que o encobre , e eclipfa. 

IMMINENCIA ,. £ £ lugar alto , cabeço, § 
V. Eminência. 
£ TMMINENTB. v. eminente. § Perigo i immi-
nente , inftante , que eftá fobrevindo. 

IMMITE , adj. náo manfo. Maufinbo fi. r j . 
v. a fera immitte „ 

IMMOBILIDADE, fi fi a qualidade de for 
immovel v. g. „ controverteu-fie a immobilidade 
da terra. 
t IMMODERAÇXO, fi fi falta de moderação ; 
exceffo , demafia ; defcomedimento. ' 

IMMODERADAMENTE , adv. fom mode­
ração ; exceffiva , defcomedida , demafiadamente. 

IMMODERADO , adj. falto de moderação*, 
defcomedido. § Exceffivo ; demafiado. 
. IMMODESTAMENTE , adv. fera modeftia. 

IMMODESTIA. , fi .fi falta de modeftia; 
máo defpejo , e defenvoltura ; infelencia, 

T M M O D E S T O , adf. falto de modeftia, 
IMMOLAQS.O , £ -fi facrificio cruento. Arr 

taes 2,. \6. M.- Lufi. 
IMMOLADO , part. paff. de immolar,, Chri­

fto noffo Redemtor immolado por noffa redemção ,, 
Barros Gram. j . 175. Vieira ,, Chrifto immolado 
na Cruz. . , *> 

IMMOLADQR , fi m. o que faz immola-

-, TMMOLAR , v. at. facrificar vidtima de-
golande-a , e enfanguentando as aras. 
• IMMORTAL , adj. náo fujeito á morte ; 
v. g. a alma racional he immortal. § fi Que 
não "ha de . acabar , ou efquecer y. g. „ nome 
—— , jama 
- I M M O R T A L I D A D E , £ fia qualidade de 
fer immortal: no próprio ; e no fig. y. g. „ a 
immortalidade da, alma, a immortalidade*do fitu 
nome ̂  ou jama. 

IMMORTALIZAR , v. at. fazer immortal, 
§ £ Fazer que dure para fempre v. g. „ immor-
talizar jeu nome , fua memória. § fe , JW. 
Conq. fazer-je immortal por jama. . 

IMMORTALMENTE , adv. fem fim, fem 
termo y. g. „ viver immortfllmente. 

IMMORTIFICAÇÂO , fi fi o não. fe morte 
ficar.. Vieira Cartas t. 2.. fi. 16z „ falta de mor-
rificaçáo. 

IMMORTIFICADO , adj. que não fe mor-
tifica com penitencias ;f que náo reprime as pai­
xões. Vieira „ alma iãoimmortificada t. 5, fi-
169. .' ' 
- 1MMOTO ,-' adj. fera movimento, ou immo­
vel. -Camões Elegiada 1. „ com 0. gefito immoto, 

IMM 
\e deficontente „ Lufi. 10. iç. fazendo votos aos 

Deufes vãos , furdos , e immotos „ i. e. infeníi-
veís. -

IMMOVEL , adj. que fe náo move.; fera 
movimento. 

IMMUDAVEL , adj. que fe não muda, y. 
immutavel. * 

IMMUNDICIA , £ £ falta de affeio , de lim­
peza: § Sugidade. § Lixo. § Infedtos como pio­
lhos -,. Scc. Barros. 

IMMUNDO , adj. fujo , impuro. § Animaes 
immundos , aquelles que pela Lei Judaica não 
podiáo os Judeus comelos ; entre os Judeus, re-
putava-fc immundo o que tocava em cadáver. 
§ Efpirito immundo , o demônio tentador para 
commetter culpas contra a honeftidade: 

IMMUNE , adj. franco , livre , ifento, que 
gofa de immunidade. 

I M M U N D I D A D E , fi fi ifenção , liberdade; 
o não fer fujeito v. g. ,, immunidade de pagar 
'tmbutos „ pecca como febre carta de feguro , e 
immunidade Ja pena ,, Vieira 4, 16. § finmmi-

'dades da Igreja , os privilégios , e izenções das 
Leis Civis em certos cafos, v. g. de fenão ti­
rarem dellas os prefos , que a ellas fe acolhem. 
Lobo. 

IMMUTABILIDADE , : fi £ o fer immuda-
vel , , fer fempre o mefmo; attributo que pro­
priamente compere a Deos. § Negação de mu­
dança , perfeverada eftabilidade. 

I M M U T A V E L , adj. immUdavel ; incapaz de 
mudança. Lucena „ o eterno , e immutavel de­
creto de Deus „ Vieira „ as boas obras jazem,a 
falvação certa , e immutavel „ infallivel. 

l M P A Ç Ã O « # f. doença dos Falcões , hy-
idropezia , que lhe dá. Arte da Caca. 

IMPACIÊNCIA , fi fi falta de paciência, 
paixáo , agaftamento , ira. § O não tolerar, 
não fofrer , não cpmpadecer v. g. „ a todo po­
der , e mando he annexa impaciência de compa­
nhia ,, V. do Arceb. 2. c. 25. 

IMPACIENTE , adj. intolerante; náo fofre-
dor ; que não tem paciência ; irado , agaftado. § 
Que não fofre , náo confente. Leão t. 2. pag. 
2. Chron. „ os Reis, são impacientes de parçaria 
no mundo. -

I M P A C I E N T E M E N T E , adv. com impaciên­
cia. 

IMPACTO , adj. Med. mettido fixamente, 
e á força v. g. ,, podridão impaéla ~nas entra­
nhas;, ..;., 

1 IMPALPAVEL , adj. de partes futis , e li-
zas que o tadlp'. mal fentç y. g. „ farinhas -, 
pós. 

IM-



IMP IMP 
bum pouco impando como quem queria chprar, 

IMPAR-, adj. Arithm. número impar-, o que 
fe náo pôde partir..'igualmente, fera Tracçóes , 
ou quebrados v. g. $ que fe dividem emi4-: '5 
em z\ 

IMPASSIBILIDADE , fi fi a qualidade de 
tíío fei fujeito a d o r , padecimento, trabalho, 
tormento. ..-». 

IMPASSÍVEL , adj. livre , ifento, não fu­
jeito á dor, ou padecimento. 

IMPÁVIDO , adj. fem pavor , intrépido / 
defte.mido. Varella „ impávido em avançar nas 
batalhas. 

I M P E C C A B I L I D A D E , fi £ a qualidade de 
fer impeccavel. 

IMPEÇCAVEL , adj. náo fujeito, incapaz 
de peccar. Vieina. 

IMPEDÈRNECER , v. at, fazer tornar de 
pedra ; e fi duro , infenffivel como a peder­
neira. . 

EMPEDERNIDO , part.;paff. de^impedernir-
fe. § fi Duro como pedra. § fi Duro , afpero, 
infenfivel v. g. „ •condição impedernida ,, Naufr. 
de Sep fi. 106. coração 

IMPEDERNIR , v. at. fazer da natureza da 
pedra ; fi fazer duro ,»furdo, infenfivel y. g. ,, 
mpedernir tí coração contra os canfelhos da pru-
denfia.,,, 

• IMPEDÍÇXO , . fi f. oppofto a permifsáo t. 
Theolog. § O adio de impedir. 

IMPEDIDO , part. paff. de impedir.* $ fi M. 
Conq. 6. 2,0. „ a Gula fientada á meza eftá grof­
fa, e impedida, i. e. -fem acçáo , fem., «ne'rgía . 
entorpecida, empachada. -']'• 

IMPEDIENTE , adj. impedimento , he o 
o.querimpede contrahir-fe matrimônio, mas náo 
diffolve o já contraindo v. dirimente. 

IMPEDIMENTO , fi m. obftaculo , eftorvo, 
embaraço fifico , ou moral, com que fe eítor­
va fazer-fe alguma coifa v. g. mover-fe o cor­
po , receber ordens, contrahir matrimônio : fer 
impedimento em alguma coifa. Paiva Caf % 6. 
; ' IMPEDIR, v. at.: toiher , atalhar-,! embara­

çar ^eftorvar , por obftaculos v. g. .,, o pouco cre­
dite) lhe impedef não vos vir oferecer a vida, „ 
Lobo ; ejle penedo impede a corrente daqueite ri­
beiro , e obriga a torcer a paffp impedir que fie fa­
ca alguma coifa ; impedir a pnffagem, e a volta: 
impedir , o caftigo , .ou que fie cafiigue.yeu não' o 
impido; não impidais, Hifi. dVfieaf.i^a. v. 

IMPELLIR , v. at.^empuxar, empurrar, por, 
em movimento , abala/. § fi Incitar , eftimular. 
Cqmoes ,yofiom da.tubft impelle os belfiçofios .ani-

<>97 
. IMPAR .». v. n. v. himpar. E M. C. 214. „lmos. Lufi. 6. 6%'. o navio impellido dos ventos, 

e das ondas. §——a pella, da mão do jogador, 
:haçaí 

IMPENETRABILIDADE , fi fi proprieda­
de' da matéria , que confifte em fer impenetrá­
vel. 

IMPENETRÁVEL , adj. Fif. que não pôde 
coexiftir no mefmo efpaço occupado por outro 
corpo , he hum dos attributos da matéria.. § Que 
fe náOf deixa paffar, de tirq , ou golpe.cortante, 
ou bote v. g. „ cota impenetrável , impenetrá­
vel malha: rocha impenetrável Ao ferro. § Onde 
fe não pôde entrar por força y, g. ,, praça——' 
§ Que fe não ppde, alcançar v. g. „ fegredo 
impenetrável. 

IMPENTTENCTA, fi fi pbftinação na culpa. 
IMPENITENTE , adj. fem rependimento, 

fem penitencia do peccado. -„, • "<-
IMPENSADAMENTE , adv. impreviftamen-

te , infperadamertte , inopinadamente, d'impro-
vifo. ^ 

IMPENSADO , adj. não c u i d a # , não pre-. 
meditado , imprevifto , fubito : dimpenfiado, adj. 
Eneida 11. 158 „ turbarão-fie as efiquadras dHm-
penfiada „ 
. . IMPERADO , parr. paff. de irhperar„( Vit ir a 

, , a mifiericordia mandada, eu imperada da ca­
ridade ,, ;-'- ' ^ i 
- IMPERADOR. , fi m. os noffos. clafiicos ef-
crevem de ordinário, Emperadcr, hoje claramen­
te fe diz Imperador, que- he conforme ao lati­
no Imperator , donde o tomámos : entre os la­
tinos , e fallando nos tempos da Republica , fi­
gnifica General.'dé Exercito, declarado ral por 
decreto do Senado havendo vencido aíguma gran­
de-, batalha , ou açclamado pelos exércitos. § De­
pois , e agora fignifica foberano , que o he , ou 
foi de Reis , é Príncipes Coroados , ou que de 
algum modo lhe sáo fuperiores ; como o Impe­
rador dos Romanos, o de. Rufa , Ethiopia, &c. 

IMPERANTE , fim. o Soberano , Rei , o 
que tem o Summo Império no eftado civil, ou 
Cidade. .§ adj. :Signo . imperante na Aftrol., o 
figno , que domina por eftar na cafa Superior. 

IMPERAR , v. ar, governar como Impera­
dor ; como Soberano^. § Mandar com Império , 
como Senhor, ou Superior. Barros 1, 5. 1. ufa' 
defte verbo com paciente , ou aecufativo. H. 
•Pinto ,, imperar á alguém. 

IMPERATIVO*, adj. modo , na Gram. as 
variações verbaes^com que^imandamos fazer, 
ou fofrer alguma coifa v- ,g. ;„ efiireve, le, fo­
fre, padece. -•• •; 

IMPERCEPTÍVEL^, adj. .que não faz irn-
Tttt pref-
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prefsáo nos fentidos. § Que o entendimento 
não perceba, § £ Mui tênue-, fotil.-

IMPERCEPTIVELMENTE , adv. de modo 
'imperceptível ,<ínfenfivelmente. 

IMPERFEIÇSO , £ £ oppofto a perfeição; 
leve falta ; defeiro de pouco momento. 

• IMPERFEITAMENTE ," adv. mal acabado ; 
defeituofamente. 

IMPERFEITO , adj. não acabado ; mal aca­
bado ; com falta , óu falto-,-defeituofo ;• não-
aperfeiçoado. § Tempo imperfeito., na mufica , y. 
perfeito. § Pretérito imperfeito na Gram. variação 
do verbo,' que indica, que a'acçáo continuava, 
e não eftava acabada em hum tempo já palia­
do i». g. „ hontem efitaya eu vendo „ lia por 
hum livro , &c. 

IMPERIAL'.',- adj. pertencente ao Imperador; 
S. Magejiade Imperial ,- tratamento qüe fo_ dá 
aos Imperadores , fallando como dê terceira pef­
foa. § Calfias , calças de muita' fábrica , e 
artificio curj^iffimo , ufadas antigamente , e pro-
hibíd^s por^i lRey D. João o 3. Extravagantes 
del-Rei D-f. 2,. § Terça , quarta , quinta im­
perial , no jogo dos. centos 3 são as- ,-rei , vale­
te , dama , Scc. 

IMPERIALMENTE 
rial. ' .-•>-•', -iv ; ' 

ad*. • de modo impe:-

IMPERICIA 
rancia ; gro 

. IMP 
, IMPERMANENCIA , fi fi inconftancía, inf-

tabilidade. 
- IMPERMANENTE ,"adj , que permanece, 
inítavel, que não podia durar; in confiante: 

IMPERTINENCIA , fi £ coifa, que não» 
pertence -para o ponto , defpropo*fito. § Impei-* 
umidade. § Condição , humor importuno , í;an-
íativo , molefto , pezado. § Capricho enfadòíó 
de quem eftá de mào humor. 

IMPERTINENTE , adj. defapropofitadq. Leão 
Cron. J, 1. c. 27.- „ não parecerá impertinente 
dizer vptem elle fiôi , &c. fora de lugar, importu­
no. §' Difficil de contentar. § Importuno, enfa­
donho , pezado. 

IMPERTINENTEMENTE , àdv. com im-
pertinência. 

IMPERTURBABILIDÀDE; fi fi 'qualidade 
do arrimo , que náo altera , nem perturba. 

IMPERTURBABEL , adj. que fe foo pertur­
ba , náo inquieta , náo altersa y. g. „ jemblante 

vulto—*—; animo ; fiocego a paz im-

, £ £ falta de perícia , -igno-
a na arte , que-fe efereve. Vafi-

çoncellos Arte „ a impedida dos Capitães. 
l M P E R I O , . f i m. os direitos de que goza o 

ímperánte , oü Soberano. § O território com os 
Vaffallps do Soberano , e propriamente dos Im­
peradores. §'Império mero , o poderio abfoluto do 
Soberahô, fobre feus 
os punir tirând 
ro , ou mixto império, jurifdicçáo quei o Soberano 
dá aos Magiftrados pata julgar- as con ri-o verfias, 
e impor pena de morte , confifcação de bens , 
&c. § Império mixto , o -poder de julgar caufas 

perturbabel d'os' bemaventurados. 
IMPE.SSOAL , adj. Gram. verbo , que 

não- t^n algumas variações correfpon dentes aal-
guma peffoa da Oração , v. g. feder, chover por­
que- náo dizemos eu fie do , nem eu chovo. 

ÍMPETO , fi m. : movimento y furiofo com 
grande'violência, òu impulfo. § j . O Ímpeto das 
paixões, o aballo grande, e a força com que 
fazem obrar. § Quebrar o ímpeto', adtivamente, 
ou neutramente , diminui-lo , on dimunuir-fé, 
diffe oos 'corpos impeli idos-v oU dos apaixonados 
y. g. „y quebrar o impem á torrente , ao- potrd, ' 
furíojò'; quebrar-lhe, o i-mpetor da ira, do amor; 

:e feus, vaffallòs-j1 com -direito de-'ou quebrar o ímpeto neutro '-,> diminui r-fe , afroi-
o a honra, a vida , os bens,- me- ;xaf. 'Palmer. z,, p. §\'„ Se anda nos Ímpetos' da 

Corte- dos Reis , diz, fue he por amor dos filhos" „ 
Barras Vic. Verg. foi. 292.., 

I M F E T R A C â O , f. fi acção de impetrar. 
IMPETRADO , part: paff. de impetrar. 
IMPETRANTE , part. at. de impetrar; fiibf-

jtant. o que impetra , e requer , e o que já im­
petrou. Orden. 2. ''2,7', 2. •• ' )'"•• 

IMPETRAR., v. at. pedir, fuppjicar. EneBa 
?• %• ,,, impetrar aos Deuzes paz. § Confeguir 
com • fupplicas v. g. „ impetrar beneficias na Cor-; 
te de Roma „ Orden. impetrar favor, mercê, 
graças ,, Vieira. -

IMPETUOSAMENTE, ' adv . com ímpeto v. 
IMPETUOSO' , adj. que' fe move com impe-

to y. Kg., vento,—-corrente^—'Camões; animO' 

civis, e impor penaa pecuniárias, e entre as-af-
flidtivas corporaes , a prisão , e outras" que5náo 
fejão de fangue. § £ O'domínio, ou grande in­
fluencia, que tem em flóa -as peffoas a quem fo­
mos fujeitas por direito /òu-por-amor , ou von-
rade , ou por reconhecimento 'de^fuperioridade , 
&c. o dominio forte , que tem era nós as pai­
xões. § poet. Dizemos- império da morte , por 
a fepultura, &c. 

IMPERIOSO-, adj. que manda com império, 
que exige a execução dos feuá mandados cofa< 
fiiberba. Barros. •§. £ Que -tetxfgránde ,•>domí­
nio . e influencia v. g. ,, as imperiofias paixões: 

IMPERITO-i, adj.J- índouto 4 -igiwífonte, 

impttuofo nas paixões, vehemente , ardente , ar­
rojado , a-ceelerado. ' • 

IMPIADADE, e deriv, y. ímpíèdãde, Scc 
IM-
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IMPIAMENTE , adv. com impiedade. 
IMPIDA y . impedir. Uliff. 4, 115- „ queelle 

fnefmo fe impida o cr ef cimento. D"* Aveiro cap. 43 „ 
fem haver quem nos impida. 

IMPIDOSO , adj. ou empidofo y. caminho 
impidpfio pela agrura da terra >.,, B. Clar.'c. çi. 

TMPIEDADE , £ £ tjanfgrefsáo das obriga­
ções em que eftamos a refpeito dos pais ; da pá­
tria ; e a refpeito de Deos ; e nefte ultimo fen­
tido irregiliáo no que toca á crença, e á mo­
ral; crime contra o culto devido" aos Santos. § 
Dcshnmanidade , crueldade-, falta de compai­
xão. 

IMPIEDOSO , adj. fem compaixão, deshu-
mano, efquivo. Elegiada f. 270 „ fortuna im-
piedofia , e amor perfião. 

IMPIGEM v. empigem. 
LVIPINAR v. empinar. 
IMPINGIR , v. at, dar y. g. „ impingir hu­

ma bofetada a alguém. § Fazer ouvir conftran-
gidamente y. g. „ impingiu-me hum fernão ; os 
feus verfos. *; ; 

ÍMPIO , adj. que falta no que deve, aos paisi, 
e á pátria. § Dcfprezador das coifas fantas , 
Sagradas , e Religiofas. § Dito , ou feito em 
defprezo dellas. § O que éfíá em culpa mortal. 
H. Pinto da Lembr. da Morte, c, 6. f. 228. fiem 
a graça divina nãox pôde o ímpio jufilíficar-fe. 

IMPLACÁVEL , adj. que fe não aplaca ; que 
não afrcfixa de Tua ira , raiva, ódio , vingan­
ça , caftigo; inexorável. Camões Ode '2. „ as três 
fúrias eficuras implacáveis à, gente. 

IMPLACAVELMENTE, adv. fem fe apla­
car. 

IMPLANTADO, part. paff. de implantar v. 
o verbo. 
. I M P L A N T A R , v. at. plantar, inxerir , ar-
reigar v. g. „ implantar nos corações tenros fien-
finientos de fiolida piedade. § A raiz da lingua 
efiá implantada , e ligada com Vigamentos no offo 
hy-oid „ Recopil. da Cirurgia. § Ar implantado , 
o que eftá metido numa cavidade' do ouvido 
debaixo do tympano , para. receber a imprefsáo 
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IMPLICÂNCIA , fi £ implicação ; contra­

riedade , incompatibilidade v. g. „ implicância 
he fier hum tempo ncite e dia' no mefmo lugar; 
correr p mefmo' corpo e efiar parado. 

IMPLICAR ,. v. u . fer incompatível, repu-
gnar , v. g. exiftir humaçpifa, e não exiftir ao 
mefmo jtempo implica; Ver e náo ver inplica. 
Vieira. § -fe , meter-fe , enredar-íe, ter par-
lfi v: £• •>•> implicar fe. em negociações arr ifea das: 
implicar-fie huma matéria , eu quefiião cem entras 
conncxas. § Implicar o animo ms que irquirm a 
verdade com quejtoes , embaraçar, erlebr. Ar­
raes 3. 4. § Envolver v. g. „ in plicãe-nes no 
infiulto de t, de Setembro. Prcv. da Led. Crer d. 

foi. 179. § Repognar.. M. Ccnq. 9. 117. inpli­
ca a feu valor. | Fazer perplexo , confundir o 
entendimento. Vieira 4. n. 13. ,, o'r,:efiro Pa-
vid fie expliceu; e não fiei fe r.cs inpliccu mais „ 

IMPLICITAMENTE , adv. opfofto a expli­
citamente , náo declarado exp-refLimente por-pa­
lavras , v. g.- cremos implicitamente todos os 
dogmas catholicos , ainda que não faibarr.os re­
ferir explicitamente quaes fèjao rmfitos delles. 

IMPLÍCITO , adj. tácito , náo expreffado 
com pa^vras v. g. „ crença, fé ; pado im­
plícito , náo expreffo , tácito. 

IMPLORAÇÃO, fi fi o adto de implorar. 
IMPLORAR.,,,.-v. ,at. pedir com lagrimas, 

chorando ; fi encarecidamente v. g. „ implorar 
mercê • auxilio ,-. jnifericerdia. 

IMPLUME ,, adj. que ainda náo tem pennas 
v. g. „ os implumes álhinhos „ Camões ; fem 
pennas v. g. „ animal implume. 

IMPONDERÁVEL , adj. que fe não pô­
de affas ponderar , ou eftimar , ou. avaliar. Vida 
do Principe Eleitor „ efta vmpoderavel capaci­
dade. • • ' - . ' *, V" • 
H I M P O R , v. ar. por .em. alguém y. g. „ im­
por o Sacerdote , .eu o Bifpo. as mãos, benzendo, 
dizendç preces , <òc. § Impor, a alguém hum crir 
me , afíacar lho , atribuir-lho caluniofamente. 
Freire- § Impor obrigação , eu tributo , carregar 
com alguma obrigação, alguém. M. Luf. „ im-

do ar externo "vibrado , e a communicar ao or-'pòr obrigações aos cjficiaes da cafa; tributo im-
gáo auditivo. ' .. \pofto por Augufiiò: Vieira.; imperpenitenda,. obri-
•-IMPLICAÇÃO , f. fi complicarão , enredo, gar a fazè-la , cumpri-la. § Allegar em falfo y. 
§ Implicância, incónfiftencia , contrariedade., in-? g.- „ impor ao texto. § Enganar v. g. „ impor 
compatibilidade. Vieira „ grande implicação heteem pretexto de juftiça. § Pòr y. g. „ imper na­
do voffo amor, amares-me tanto , e não vos dei 
xardes ver. 

IMPLICADO,, part. paff. de implicar. § Con­
trario , oppofto a fi mefmo. Vieira >.,,>: virão tudo] 
e nada vião , não pode haver eegttewa'mais im­
plicada ! r 

me. § Entre imprefíbres, irwpòr a forma cm hu­
ma rama de ferro com fiuas guarniçóes de páo ao . 
redor., e cunhas para apeitar. § Fazer crer 
com engano. P. P. 2. 22-8. „ cs máos Con­
felheiros o impugbãò fuperior em tudo. § Impof-fie; 
por-fej, ou attribuií*fe algum foro , coftume , 
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ufo v. g. „ impor-fie em Fidalgo ; as vaidades , 
e doudices em que vos ides impondo. Ulifipo fi. 
14. . 

IMPORTAÇÃO , fi fi mod. ufoal , entrada 
de mercadorias* eftranhas para o Reino1. 

IMPORTADO , part. paff. de importar. 
IMPORTTANCIA , fi £ valor, fomma. § 

Aquillo cm que fe preza , avalia, eftima. §' O 
pezo , o preço , valor , çonfequencia , momen­
to. § y. g- „ a importância da defpeza ; a im­
portância dafalvação , <&c. negocio de tomo , e 
importância. 

IMPORTANTE , adj. coito fo , de preço v-
g. „ huma carregação—— ; cafas , que. eftão-im­
portantes.- § Digno dé eftima , apreço ; de pon­
deração ; coiía de çonfequencia v. g. ,, o nego­
cio da fàlvação he o mais importante de todos. 
§ Útil , ou neceffario , vida tão importante, e 
preciafa á pública faude. 

ÍMPORTA.R , v. at. trazer para dentro in­
troduzir y. g. mercadorias, eftrangeiras. § f. 
Trazer v. g. „ a memória da minha doce pátria 
importa-me defacoftumadas fioidades „ Arraes i. 
c. z,. e 7. ., os gafanhotos com a deflruição das 
novidades importão dano Á Republica ; c. .4. „ de­
trimento , que importarão á Cbrijtandade „ : Mau­
finbo f. 72,. v. a novidade importa admiração „ 
t§ v. n. ter certo valor , preço v. g. „ ~a*car 
regaçao importa em tanto , a defpeza importa pou­
co. % Ser útil , neceffario. § Ser d'importancia, 
em que aos vai mui-to ; idignb de : ponderação ; 
cumprir.; cuftar: merecer cuidado , attençáo v. 
g. ,, importa muito para a boa adminifiração da 
Republica, que os Regedores fiejão intelligentes e 
bem intencionados , e igualmente aãivos , e dili 
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nome, o adto de pòr preceito , e dar peniten­
cias. § Tributo em geral. M- Lufi. t. 5. 

IMPOSSIBILIDADE , fi fi o fer impoffivelj 
repugnância , implicância. § Falta de poffes, fa­
culdades, forças. 

IMPOSSIBILITADO , part. paff. de imppf-
fibilitar; o que náo fera poffes fiífcas , ou mo­
raes, i 

IMPOSSIBILITAR, v. at. privar alguém das 
forças 
V- g- -» 

poder, faculdades fifi.-as , ou moraes 
a idnde, e a doença me impojftbilitão de 

ir f ou para ir a voffo s pés ; as def gr açaí', e re­
vezes me impoffibilitão o tratar-me com o antigo. 
expldtdor; impoffibilita-me alei, em que hão fofo 
difipenfiar , &>c. §——fe, por-fe no eftado deim-
poílibilidade. 

IMPOSSÍVEL , adj. que não pôde exiftir, 
fazer-fe , fifica , ou moralmente , ou humana­
mente v. g. ,, he impoffivd que, os z, ângulos de 
hum triângulo não fiejão iguais a dois reftos; que 
o homem de bem minta; que fieja noite é dia no 
mejmo horizonte fifico, <b-c. ufa-fe fubftarít. v. g. 
fazer o impóffiveí. ' -

IMPOSTA-, fi f. efpecie de cornija , fobre 
a qual affenta a pedra de que fe vai criando, 
e arqueando a volta do arco. 

IMPOSTO , fi m. impofiçáo , triburo. üfe-
gimento de 1674. 

IMPOSTO , part. paff. de impor v, g. „ 
pena- ; nome , tributo , impoflo', ó'c: 

IMPOSf O R , fi .in. embufteiro. M. Lufih 
t. 6. fi. 2,01. col. 1., embaidor. ' • s 

I M P O S T U R A , f. fi trapo que feata por if­
ea ao peixe , ou coifa com que fe enganão os 
animaes' que queremos tomar ,, quempefica com 

gentei „ .eftas cafas importão-me já 'em tantos mil iimpoftura „ Paiva S. 1. fi. \6. v. § Calunia hm 
cruzados; nada níe importa o por vir , fenão fei 
os momentos -que beide durar , &-c.; que lhe não 
negaffe huma coifa , -que lhe importava todo o 
bem do feu Remo „ Cron.J. %.. p. 1, c. ^4 

1MPORTUNAÇÂO , f. fi acçáo de importu- hibitiva. § Falta de poder , ou virtude, de gerar, 
nar. §• Coifa que importuna, 

IMPORTUNAMENTE , *dv. com 'importu-
nidade. ; , , . ' . ' . ,;, 1 , -

IMPORTUíjíADOR , fim. òra fi. .peffo^ 
que importuna. Sá Mir. fVilhalp. - " 

IMPORTUNAR , v. at, inflar; raoleftar , 
dizendo, pedindo, ou fazendo alguma-coifa re­
petidas vezes , ou fora de tempo. 

IMPORTUNO , adj,. peffoa que, importuna. 
§ O que pede com affinco, é continuação. 

IMPOSIÇÃO, fi fi o adto de imppr^. g. „ 
impofição de mãos do Bifipo nos Qrdinartdox em fi­
nal do .poder que, lhes confere. § O adto, dé pòr 

í i . >. i ") 

pofta a alguém. § Embuí te , engano artificiou), 
embaimento. Papeis Minifileriaes. 

IMPOTÊNCIA , £ £ falta de poder; impof-
fíbilidade fifica , ou moral caufada por lei pro-

v. g nocaftrádo , no falto de erecção , &c. 
IMPOTENTE , adj. que não pódè gerar.por 

defeito fifico. , -
IMPRATICÁVEL , adj. que não pôde por-

fe em pratica , ou praxe v. g. „ recurfo j ' ou ex­
pediente impraticável ; lei impraticável. § Cami­
nhos impraticáveis , por onde fe não pôde an­
dar por ferem impidofos , barrancofos, agros, 
cegos , alagados, &c. , 

IMPRECAÇÃO , fi fi, maldição ,- praga.'5 
Rogativ3-.de bens para alguém. M. Luf. 1. vyt. 
„ fobre. a cabeça lhe fiazila o mmiftro certas, jm 
precaçpes. \ 

IM-
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. IMPRECAR, v. at. imprecar bens, ou ma­
les a alguém , pedir ao Ceo bens, ou males pa-

( ra elle; Vieira „ não era maldição, antes era o 
' maior bem , que je podia imprecar á noite. 
t- IMPRENDER , v. ar. fazer prender , ppgar; 
v. g. ,. pane lias de pólvora , que rebentando im-
prendírão jogo nas vellas „ Queirós V. de 
Jafto. 

IMPRENSA, fi fi-máquina de imprimir li­
vros; dar o livro á imprenfa, mandá-lo impri­
mir. 
.... IMPRENSADO , part. paff. de imprenfar. § 
f. Trajas , que trazem, os membros imprenjados , 
i. e. mui apertados , fem livre movimento V. 
do• Arceb. joi. \6\, y. ccl. i . 

IMPRENSAR , v. at. apertar na Prehfa. 
IMPRESCRiPTIVEL , adj. que não fofre 

preferi pçáo. Gouvea v. prefiripção. 
IMPRESSÃO , fi f. o offeíto , ou final, cjue 

caufa o corpo movido contra'outro , ou aplica­
do com mais , ou menos força. v. g. ,, a im­
prefsáo que caufa, o choque , ou embate; que caúfia 
o finete. § Abalo que os objectos fazem nos ór­
gãos fenforos , e fi no animo v. g. „ pouca , 
ou nenhuma tmprefisão fiez na alma V. do Arceb. 
fiel. 166; pouca imprejsão jezia vifta dos invafio 
res nos ̂ corações dos jitiados ,, M. Lufit. § O 
eífeito caufado pela atmosfera , luas variações, 
e meteoros y. g. ,, terra fujeita a tão varias 
imprefsões. § .Fenômeno v. g. ,, ixhàlaçõcs, e 
imprejices tmtetrolcgieas ,, Vafconcdlcs Ntticias. 
S a Arte de imprrair livros ; o trabalho de o* 

< imprimir. * 
IMPRESSO , part. paff. irreg.: de imprimir; 

reprefentado , retratado v. g. ,f o fmete deixo» 
fiua figura impreffa na cera. § Livro impreffo. § 
Dor impreffa no coração; a tuayimagem impreffa. 
em minha alma; palavras impreffas namemoria.. 

. IMPRESSQR , £ m. o. que imprime livros. 
IMPRETENDENTE , adj. defintereffado , v. 

g. dar 
IMPRETERIVEL , adj. que fe não pôde 

paffar. além y. g. ,,' prazo. %f. Que fo não 
pôde paffar fem .executar v. g. ,, as impreteri-
veis ordens de fiua Magefiade ,, Ded. Cron. e 
Leu Modernas. 
••IMPREVISTO , adj. -não previfto ,'impre-
m«ditado , não fuppofto, ou cuidado v. g. „ 
fucceffo., 

IMPRíMADURA , fi fi de Pintura prepara­
ção , ou aparelho . da tela , ou panrío , ou da 
taboa. com o -primeiro banho , oii cores , fobre 
Su c fe pintáo as figuras. Ane da Pint. fi. 67. y. 

IMPRfMAR , v. at., preparar , aparelhar a 
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tela , taboa , pedra , lamina , tom a pintura , ou 
máo de tintas , febre, que fe hão de pintar as 
figuras , ou affentar oiro. Nunes Arte da Pint. 

IMPRIMIR , v, at. -deixar reprefentar, e im­
preffa alguma figura em matéria capaz de "a re­
ceber, e confervar v. g. , , imprimiu em cera hu­
ma c/ibeça de Newton ;. deixar as pifadas impreffas 
na areia ; fi imprimiu a natureza-rios ânimos hum 
amor do que he bom., e aversão do que.be máo; 
imprimir a jua doutrina no animo „ Vajccncellos. 
Arte. a ociofidade imprime vícios nos ânimos ,% 
Pãlm. p. 2. 105. § Imprimir hum livro , repre­
fentar 'em letra de forma , o que nelle eftava 
efcrito de máo , eítampar. 

TMPROBABÍLIDADE , f. £ falta deproba-
bilidade ; o náo for provável. 

IMPROBO ", adj. poet. máo moralmente. 
Eneida 12. 62 „ o improbo efirangeiro. 

IMPROPERADO , part. paff. de impreperar. 
IMPROPERAR ,- v. at. reprehcnder injurian­

do ; lançar enj rofto „ V.'da Rainha Santa, 
quando Arma improperava a Tobias „ fiendo im-
preperado da vigia. Galhegos. 
. IMPROPÉRIO , fi m. reproche , o lançar 

em rofto algum delidto : culpa , que injuria aquel­
le a quem fo diz o impropério. 

IMPROPORCIONAL , adj. não proporcio­
nal. 

IMPROPRIAMENTE, adv. com improprie-
dade/ 

IMPROPRIEDADE , fi fi o contrario de 
propriedade v. g. impropriedade np fallar, ufan­
do de termos' pouco fignificarites , ou que náo 
sáo os que o ufo tem applicado para a fignift-
caçáodo que queVemoS exprimir." § ItQproprieda-
de de jraze, e palavras infignificantes , contra­
rias ao bom ufo ; náo convenientes ao affumto, 
á peffoa , ao eftilo. § Indecência. 

I M P R Ó P R I O , adj. em que ha improprieda­
de. § Indecerite. § Contrario ao gênio, le is , 
ufos, coftumes, cftiíos, M- L. § Náo exadto, 
não genuíno. 

IMPROVAR y. reprovar. Landim. 
IMPROVÁVEL , adj. náo provável. 
IMPROVIDENCIA , fi fi falta de provi­

dencia. Vieira 4. n. 129. § Defcuido-, negligen­
cia. Epanaf. ., a improvidencia dos Príncipes'. 
. IMPROVIDO , adj. náo provido , fem pro­
videncia ; defacautelado , defprevenido para o que 
cumpre ter provido , difpofto , prevenido. 

IMPROVISAMENTE ,-adv. de repente ; d'im-
provifo, 

IMPROVISADOR- , £ m. o que glofa , ou 
poe-
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pdetifa de repente fobre qualquer mote , ou af-
íumto : t. mod. ufual. 

IMPROVISAR", v. at. difcorrer em verfo de-
repente fobre algum affumto, 

I M P R O V I S O , adj' fem fe prever , nem ef­
perar ; não previfto v. g. „ acontecimentos im-
provijos , e não ejperados „ Vafconcellos Arte. § 
De improvifo , de repente, fem fe efperar. 

IMPRUDÊNCIA , fi fi falta de prudência. 
§ Acçáo contraria abs didtames da prudência, 
v. g. ,, tem feito mil imprudências. § Fazer al­
guma coifa por imprudência , e náo aflinte. § 
Ignorância , inadvertencia , erro. 

IMPRUDENTE , adj. que náo tem pru­
dência. * 

IMPURERDADE , fi fi idade, do que ain­
da não chegou á puberdade. 

IMPUBERE , adj. que ainda não chegou á 
puberdade. 

IMPRUDÊNCIA , fi fi máo defpejo , defa-
vergonhamento , por fiumma temeridade , e impu-
dencia „ Vieira 4. Vi. 11. § Defaforo. 

IMPUDE-NTE , adj. defavergonhado , defa-
forado , defpejâdo. 
- IMPUDENTEMENTE , adv. cora impud.en-
cia, defavergonhada , defpejadamente ,, Vieira 
„ que tão impudentemente fie ve blasfemado. 

IMPÜDICICIA, fi fi lafcivia, deshoneftida-
de ; quebra , offenfa da caftidade. Fios Sant. pag. 
CXXXIV. col. 2. ,, daqui naficem • homicídios, 
adultérios, impudiciàas. 

IMPUDICO , adj. lafcivo ,, deshonefto , não 
cafto.-

IMPUGNAÇXO , fi fi o afto de impugnar. 
§ Razoes com que fe impugna. ' ^_ 

IMPUGNAR , v. at.*rififtir v. g. impugnar 
ás leis , ordens. Arraes 2,. 4. § Contrariar, re­
futar com razões , algum arrafoado , doutrinas , 
&c. 

IMPULSIVO , adj. dá impulfo, póe em mo­
vimento ; que obriga , incita , eftimúla. 

IMPULSO , fi m. a força com que fe adtua 
' contra algum corpo para o mover. § fi Impul­

fo natural , inilinto. § Inftigação , infpiraçáo , 
incitamento , confelho , eftimulo. § Vieira „ ao 
menor impulfo do dedo ""„ : „ fazer alguma coi­
fa per impulfo de alguém „ dar impulfo para 
htfM*crime ; por impulfih Divino ; ceder ao impul­
fo da tentação ; das paixões , do amor. 

IMPUMPE , fi m. efpecie de cáo da 'cafra-
ria. Santos Ethiop. p. 1. f. 2,1. 

IMPUNE , adj, náo punido , impunido v. g. „ 
reos , e delitos impunes. 

IMPUNEMENTE , adv. fem caftigo v. g. „ 
matar, e roubar— 

IMP 
IMPUNHAR y. empunhar. 
IMPUNIDADE , fi fi a falta do caftigo de­

vido aos crimes , e delinqüentes. Pinheiro 2. fi. 
17,2,. 

I M P U N I D O , adj, náo caftigado com a pena 
merecida v. g. ,• crimes , e deliãos-^— 

IMPURAMENTE , adv. com impureza, 
IMPUREZA, fi fi falta de pureza , limpeza, 

aceio. $—-dafiangue, do que defcende de Mou­
ro , ou Judeu. § Impureza da confidencia culpa­
da ,, Vieira. § Do corpo pollido, 

j IMPURO , adj. náo puro , fujo , turvo v.g. „ 
j vinho, agua; it. que tem miftura. § Lingqa-
\gem impura, a que tem barbarifmo. § Torpe v. 
g. „ aefiejos § manchada' de cujpa y. g, „ 
confidencia impura. § Náo innocente, náo fingel-
la y. g. „ tenção——•§ mãos impuras , moralmen­
te , do que commetteu crime ; recebeu peitas , 
roubou ,. &c. Vieira. § Olhos impuros, que olhão 
com concupifcencia. § Ouvidos-— , que efeutáo 
obfcenidades , erorpezas; lingua , que as diz, 

IMPUTAR , v- a t- declarar alguma aççáa 
pertencente a alguém , e feita por elle , y? g. 
imputão-lhe a içorte defte homem. § Attribuir 
v. g. ,, imputão-lhe a culpa dejte defajire. 

IMPYRLO y. Empyreo. 

I N A. 

INABALÁVEL, adj. que Te não pode, aba­
la r , inconcuffb v'g. ,, alliança efiabelecida fiobre 
fundamento inabalável. Gazetas de Lisboa. 

INABIL v. In-habil. Ulifipo fi. i%6. v. os 
mais derivados com Inh 

INAÇABAVEL , adj. que fe não pôde aca­
bar , nem terminar. 

INACÇÃO , fi £ ceffação-de obrar, ócio, 
inércia , deleixamento. 

INNACCESS1VEL , adj. onde fe não pôde. 
\ chegar y. g: ,, lugar- ; rochedos, montes inac-
1 cefiveis , rochas- Vidra „ e alteza inaccejjivel'; 
fortuna , eftado § homem , a que fe náo 
•pôde entrar, que nâo dá entrada, que fenão 
'deixa converfar, tratar. 

INADVERTENCIA , £ £ falta de advertên­
cia ; defcuido , efquecimento. 

INADVERTIDAMENTE , adv. fem adver­
tência. 

INADVERTIDO , adj. em que fe não ad­
vertiu ; feito fem confideração , nem reflexão. 
§ Que não adverte no que faz. Barreto PrOt. 
,, os<podewfios não os cuides inadvertidos. 

INALIENÁVEL, adj. que fc não pôde alhear, 
ou alienai. Prov. da Ded. Cron. f. 180. 

INAL-



, as inalteráveis ordens de 
e náo fe muda , abala, 

* IN A.' s • 
INALTERADAMENTE , adv. fem altera­

ção, mudança, abalo, perturbação , commoção 
v. g. do femblante , do animo v. g. ouvio , e 
refpondeo ás affrontas inalteradamente, e com 
tal ferenidade de rofto, e animo ,.&c. 

INALTERÁVEL , adj. que fe não 'altera, 
muda y. g. ,, as inalteráveis leis da natureza , 
os inalteráveis decretos'da providencia ; que fenão 
devem alterar v. gi 
S. Magejlade. % Qu 
ífl0a y, g. „ femblante ., animo „ co­
ração——-; paz-. ; tranquillidade——§imper-
turba-veL . 

INANIÇÃO , fi fi vacuídade de algum vafo, 
do eftomago, falto do liquido , ou corpo que o 
enchia. 

INANIMADO , adjr fem alma. Vieira „ infi-
trumentos inanimados. 

INAPPETENCIA , fi fi Med. falta de ap­
petite v. g. ——: ,, de comer , de beber , de conver­
far mulheres , ou fiatisfazer o pruido veneno. §' 
Faftio. 

INATURAVEL , adj. infuportavel, infofrivel. 
INAUDITO , adj. nunca ouvio _, novo v. g. „ 

cafo , fucceffo ; atrevimento , amor.——Vieira ,, 
expèrienda-*—; Infiul. feitos——: H. P. fi. 233. 
regiões incógnitas, è inauditas. 

JMAUFERIVEL , adj. que fo náo pódè ti­
rar , de que ninguém fe pôde privar , ou fer 
privado. Ded. Cronol. i . p. '*«. 311. „ direi­
tos inaufieriveis. L 

INAUGURAÇÃO, fi £ o adto de inaugurar 
v. g. „ a inauguração da Efi atua Equefire á hon­
ra do Senhor Rei'D. -Jofié I. de fiaudofia me­
mória. 
• INAUGURADO, part. paff. de inaugurar. 

INAUGURAR , v. at. dedicar , confagrar 
v. gY „ templo, fiacerdote, efiatua a algum San­
to , ou Heroe , ftb-c. 

INCA , f- m. no Peru tanto valia como Re i , 
Soberano. 

INCANSÁVEL. , adj. que náo cança com 
trabalho ,[ a. que fenão pôde fazer cançar. § 
Que não defoança , inceflante , affiduo , conti-

' nuo no trabalho,, indefeifo. 
INCANSAVELMENTE , adv. fem' cançar. 

§ Sem defcançar. 
INCANDÍLADO , elncandilar v. Encandila-

do , encandilar , incandilar-fe a vifta, efcürecer-
fe. B/P. . J 

INCANTAVEL , adj. a diftancia , ou intér-
vallo entre tom , e femitom ria Mufica , a qual 
fe não pôde exprimir com a voz , .nem cantar. 
Nunes Trat. das Explan. fi. 68. 

INC 7o J 
INCAPACIDADE , f. fi falta de capacidade 

fifica. § Falta de habilidade , talento , de fuffi-
ciencia. § v. g. ,, a incapacidade do lugar , que 
não dá commodo a tantos; a incapacidade, que 
tem por fialta de lettras ,'• (h cofiumes. § Impéri-
cia , ignorância. 

INCAPACITADO , part. paff. de incapacitar, 
feito incapaz , deshabilitado.- Vieira Cartas i. 2. 

INCAPACITAR , v. at. fazer incapaz , in-
habil ; inútil. Efiping. Perj. fi. 27. „ incapacitãd 
o fierro' para delle fe lavrarem armas; o máo enfino , 
os máos mefires incapacitão os dificipulos para de­
pois aprenderem bem nenhuma arte ; a lei incapa­
cita , ou inbabilita para os empregos , <òc. 

ü\'ÇAPAZ , ^dj. fem capacidade fifica v. g. „ 
cafia imcapaz de accommodar muita gente. § In-
habil , infufficienre para as letras ; empregos ; 
indigno, § Ignorante. § Incapaz , que não com­
poria. 

INCAPILLATO , adj. calvo. M. Conq. 5. 
zi . Tallando da occafiáo diz que tem a fronte 
povoada de capellos ; e que por detraz he cal­
va , e incapillata , p. ufado. 

INÇADO , part. paff. de inçar v. 
INÇAR , v. at. povoar de filhos algum lugar 

em mui -grande-copia, diz-fe dos bichos , ani­
maes infedtos v. g. „ a coelha 'que ia prenhe 
em poucos mezes inçou a terra de forte', que não 
fie colhia jruto.,que lhes ficaffe em alcance; os 
piolhos inçarão-lhe o corpo. § £ ,, NegraS , e 
mulatas íoera fer fecundas , e inçar buma cafia 
de tantas manchas quantas dellas naficem „ Car­
ta de Guia ; inçar as eficolas de erros „ o público 
de'más doutrinas „ v. Lobo Corte fi. $$8. „ efi 
colas inçadas de enganos : os erros, em que fer­
vem ,• e eftão inçadas fiuas obras. 

I N C A U T A M E N T E , adv. fem cautela, dc-
facauteladamente. 

INCAUTO , adj. defacautelado , imprudente ; 
o incauto vulgo'; aves incautas ; viftas incautas. 

INCENDIADO , part. paff. de incendiar-fe. 
INÇENDIARIO , fi m. o que m-aliciofamen-' 

té póe fogop, ás cafas / pães,.&c. Epanafi. fi. 
461. 

INCENDIAR-SE , v. at. refl. tomar fogo, 
ir ardendo. 

INÇENDIARIO , adj. M. Çonq. 2 / 2 8 . „ 
os raios , incendiarios dofiluido elemento. 

INCENDER.-v . encender. Ferreira Eglega 
5. Lilia , que Amor do a vifta incende, e efi-
panta. 

INCENDlMENTO , por incêndio. Elegiada 
fi. J4t- V. -

INCÊNDIO , fi m. grande fogo , que abra--
fa 
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fa edifícios, fearas, matas, Cidades. § Incendia 
das paixões , ira , amor , <&c. grande ardor.. § 
os Médicos dizem que as águas vermelhas do 
doente, tem feu incêndio. 

INCENSAR , v.- at. perfumar com incenfo 
v. g. „ incenfiar os altares, o Santi/fimo, ou do 
Sacerdote, dirigindo a elle o movimento que fe 
faz com o thunbulo ,, com fieus tburibulos nas 
mãos encenfiando „ V. do Arceb. L. 6. c. 18. § 
£ Adular, lifongear. 

INCENSARIO , fi m. v. thuribulo. Galhe­
gos. 

INCENSO ,- fi m. goma aromatica , e cheiro-
fa , que fo queima de ordinário nas Igrejas. § 
Incenfo macho , he o primeiro, que deftilla a ar­
vore , em lagrimas limpas, e puras: o outro di­
to fêmea , náo he tão limpo , e vem miftura-
do com matérias heterogêneas. § Incenfo , ou 
incenfos , no fi louvores , lifonjas. 

INCENSORIO , fi m. Turibulo , ou Thu­
ribulo. 

INCENTIVO , fi ra. eftimulo , incitamento 
y. g. „ incentivos do amor ;- acipipes, iguarias , 
fialías , que sáo incentivos da gula; a mufica in­
centivo da alegria; ferve de incentivo á virtude; 
incentivo da perdição „ Vieira 5. 169. • 

INCERTAMENTE , adv. com incerteza. 
I N C E R T E Z A , fi fi falta de certeza , duvi­

da v. g. ,, a incerteza dos fucceffos, e êxitos da 
'guerra; a incerteza com que falia nas coifas : 
do entendimento não convencido ; da vontade erra-
dia , e capricbofa. § .Contingência. 

I N C E R T O , adj. náo perfoadido , não capa­
citado. § Duvidofo. § Contingente; arrifcad».-§ 
y. g. ,, a cerca defia verdade inda me acho in­
certo ; a nova tenho por incerta ; tão incertos são 
os fiucceffoç da guerra , e das navegações ; os tem­
pos , que reinãò no mar ; incertas são as coifias da 
vida , que de contino vão fallindo nofjos funda­
mentos , e efiperancas. 

INCESSANTE , adj. não interrompido , con­
tinuo v. g. „ o——dijcurfio do Sol: trabalho 

INCESSANTEMENTE, adv. fem fe inter­
romper , ou defcontinuar , continuadamente. 

INCESSAVEL , adj. inceffante ,, graças in-
ceffaveis ,, Excell. da Ave Maria. 

INCESTAR^ , v. at. Refiende Mificellanea fi. 
i n . col. 1. ,,*diz ,, os Mouros incefiavão os'Ju­
deus , que fiairão defte JReino fiorçando-lhes as mu 
lheres , filhas , efilhos , i. e. deshonrayáo com in-
ceftos. 

INCESTO, fi m copula carnal entre paren­
tes por confanguinidade , ou affinidade , dentro 
no quarto gráo. -Í^-.Í 
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I N C E S T U O S O , adj. que commetteu iacefto. _ 

§ Ém que ha incefto v. g. „ matrimônio——' 
M+ L. 5. / - 3- e z- f-~9- v- i 

INCHA , £ £ ódio , defavença. Leão. 
INCITAÇÃO , fi.fi extensão, e groffura pre-

ternatural de alguma parre do corpo. § fi Def-
, vanecimento , orgulho. Varella ; Arraes- Prol. e 
\D. 1. C. 20: „ mortificar a inchação de hum efi-
Ipirito altivo ,, V. de Sufo cap. 42. 

INCHAÇO , £ ra. inchação. § fi Incha, 
• paixáo , agaftamento grande. Sá Mlri J* tal'in­
chaço inda em ti jaz. 

INCHADO , part. paff. de inchar. § As velas 
inchadas do vento , bem enfiunado' nellas, i. e. 
pandas , tefas. Arraes 1. 1. § Dijcurfio, eftilo 
inchado , que tem falfo grandeza , e elevação, 
pompa falia. § O fruto 0 que eftá para ama­
durecer. § Ornar inchado com a tormènta , grof­
fo ; o rio inchado com a cheia. Naufr. de Sep, 
os olhos inchados de chorar, inflammados , &c. „ 
faífa e divindade ,, Pinheiro 2. 94.-

INCHAR , v. at. fazer inchar , ou inchado.; 
Cardofo. § £ Enfunar y. g. „ incha'o vento as 
velas. § Fítzer aumentar de volume v. g. „ in­
char a bexiga'ftopi-ando , o ventre rarefiazendo-fe 
o ar , é*c. § Inchar -n. ficar inchado . no prop, 
e fi enfuberbecer-fe. H. Dom, p. 2. defvanecer-
í e. Vieira ,, de fie defyanecer , ou inchar de mais 
bem naficido. 

INCHIRIÃO ,'fi m. v. enchíridiáo- H. Pin­
to f. 492, ., o inchiridião do filojofo Theofirafto. 

INCHOADAMENTE , adv. principalmente 
fiemença da Incjuijição contra o Vieira n. 68 „ 
a qual ainda hao eftá comprida mais, que inchoa' 
damente. 

INCHOADO , adj. ( ch como q ) principia­
do. Vieira. 
' INCIDÊNCIA , fi T. Captotr. catheto de. 
incidência , ,huma jedta tirada do ponto radiante, 
ou do pbjedto perpendicularmente á fuperficie de 
hum efpelho. § Minutos de incidência ", v. mi­
nuto. '- - ; , . , ; 

I N C I D E N T E , fi m. fucceffo que fobrevem. 
§ Accidente, circunftancia , que fe ajunta á cqj-
fa , e fadto principal. - . ,-/• •;., • 

INCIDENTE , adj. caufa , ou queftão inciden­
te , aquelía que vem por occafiáo da principal, 
Çt .Forenfo) Vieira.. § Incidente, n Med. ( de • 
incido cortar) v. incifivo. 

INCIDENTEMENTE , adv. por incidente, 
por occafiáo , ou á volta do ponto principal. 
Gouvea Prol. „ tratar alguma matéria—— fo 

INCIDIR , v. at, Med. incidir os humores-, 
fazeílos mais" tênues , e gaitá-los, pouco e pouco. 

IN-

http://fi.fi


'•'../ INC INC 

golpe^ com 

INCIRCUNCISO , adj.' náo circuncidado. § 
f. Que jaz na culpa , peccado, e eftes sáo in-
tifctmcifos no. efpirito. 

I N C I R C U L N S C R I P T O , adj. Ülimitado ; nãò 
contido , ou encerrado em limites „ Deus hein-
eiteunferipto*, e não eftá em lugar. 

INCISÃO , fi £ Cirurg. corte, 
lanceta , ou canivete. 

INCISIVO, adj. que corta v. g. „ a agua 
forte jtom fua virtude tncifiva , abre, e penetra o 
ferro. . 

INCISO , adj. -cortado ; feito com ferro de 
gume v. g. „ ferida incifa. § Incifia , ufa-fe 
fubft. por fraze , que fazendo fentido breve, e 

#íeparado da propofiçáo principal lhe acrefcenta 
alguma circunftancia-; .v. g. vós viveis quietos , 
e defcanfados , fem temores , nem cuidados , , 
fem temores, nem cuidados , sáo incifas. 

INCISOR , adj. dentes indfiores, sáo os de-
ciipa , e debaixo , que correm defde huma pre­
za , ou defde hum dente laniar , ou canino ao 
ç-utro. 

INCISURA-, fi fi v. incisãp. 
INCITAÇÃO , fi £ o afto de incitar. P. P. 

Prólogo. 
JNCITADO , parr, paff. de incitar. 
INCITADOR , £ e adj. peffoa , ou coifa , 

que incita : , , efiporas, imitador as da -virtude „ 
H. Pinto fi. 4? 3. col. 1. 

INCITAMENTO, fi m. eftrmufo , incenti­
vo v. g. ,," incitamentos da gula , da luxuria , 
da emulação , da virtude, &c. 

INCITAR , v. at. excitar , picar , pungir, 
cítimular, aguilhoar v.g. „ incitar a-curiofida­
de; a ir a'.incitou-o ; incitava-me a ambição à tra­
balhar'., é>-c. ., 

INCITAT1VO , adj. que incita ,.eftimúla, 
mduz ; provoca y. g. „ palavras incitativas á 
devoção ,- Lucena. 

I.NCLEMENCIA , f. £ falta de clemência. § 
£ Rigor v. g. „ a inclemericia dos ares defte cli­
ma, inclemenrías do tempo ; má , grave influen­
cia vi g. ,, inclemenda dos aftros „ Vafcon. Not. 

I N C L E M E N T E , adj. náo clemente, cruel. 
§ fi G^alhegos , , raio inclemente ; afpero, defa­
brido v. g. ,, ares defiemperados , e inclementes ; 
tempo, clima inclemente ; lugar inclemente , e de­
fiabrido. Ncbiliarquia. 

INCLINAÇÃO , fi £ pendor da coifa que 
náo eftá perpendicular.-//, de S. Dom. p. 1. f. 
142 v- vinha afazer no alto do campanário tal 
inclinação; a inclinação das arvores, puxada do 
fruto , xju impellida do vento. M. Luf. 7. fi. 
*7*' § O curvar o corpo , abaixar a cabeça pôr 
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acatamento , e certefia , ou ajoelhando , Scc. Io» 
bo D. ii. Ccrte. § Inclinação de huma linha , 
ou fiuperficie para a outra, confifte emvir-feef-
treitando mais e mais o efpaço entre ellas, ao' 
contraj-io da divergência , ou parallelifiir.6. % In­
clinação do Planeta, t. Aftron. o angulo que a 
fua orbira fôrma, ou faz com a Ecliptiea. § In­
clinação na Química , he enborcar pouco e pou* 
co o vafo , para derramar o liquido de forte que 
venha Tem o p é , o qual fica no fundo. § Incli­
nação da agulha , confifte em ir-fe abaixando â 
extremidade que eftá voltada para o pólo cuja 
altura fe vai enchendo , o que fuccede logo que 
fo paffa- o equador. § Propensão, indole, difpo­
fição y, g. ,y^ara- as letras, armas , paz% 

guerra , cctr.mercio , virtude , eu vicio V. do Ar­
ceb. r. 1. 

INCLINAR , v. at. fazer deixar a,pcfíçáo-
•redta, e perpendicular v. g. ,, inclinar o corpo 
\pata certejar : o collo inclina. Eneida. 10. 205-, 
inclinão as arvores as cepas impellidas dos vertos: 

f. inclinar o animo á virtude , o gênio ás letras; 
encaminhar. Arraes 2,. 3. inclina Deus cs corações-
dos Reis a coifias deficu ferviço. 5 Inclinar o vafio, 
ilo voltando pouco , e pouco para o vafar. j v. 
n. Pender , ir perdendo a pofição redta perpen­
dicular ; a planara horifontal , e fiizendc-fo era 
ladeira. § Ter propensão , .inclinação , geito pW 
ra , Guia de Cafiadoi , , n.ulher que inclina a efta' 
vãa gloria. 6 Dirigir-fe v. g. „ inclina o animo 
a maiores coifiasr % fe, ter propensão para fe--
guir v. g. ,, inclinar fc ás letras , ás armas; it. 
favorecer , promover. § Inclinar-fe a viãoria a 
algum dos parddos , ir-fe declarando por effe , a 
quem fe inclina. Chron. Af. 5. inclinar-fie a for­
tuna da guerra. § Inclinar-fie o dia, quando o 
Sol Te vai pondo., M. Lufit. 

INCLITO , adj. iJiuftre , famofo , notável ; 
incluas proezas ; os inditos lieis de Portugal ,, 
M. Luf. Eneida n . 205 „ incuta donzella. 

INCLUÍDO , part. paff., de incluir y. g. „ 
foi incluído no numero; mas dizemos carta in* 
clufia em outra. 

I N C L U I R , v. at. encerrar, fechar ^dentro de 
outra v. g. „ ÍMC/«/V buma carta dentre de entra; 
comprehender , abranger , conter em feus limi­
tes v. g.' ,, inclue o Senhorio de Bargança 400 
lugares ; fi. „ incluião entre fi ki-ma grande in­
conveniência „ M. Lifit. § Incluir no número, 
comprehender, fazer parte delle. ! 

INCLUSA , fi £ y. adufa. Vafconc. fitio f. 
172. 

INCLUSO , p. Irreg. de incluir v. incluído. 
Carta inclufid em. outra-, fentença inclufa cm bre-
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ves palavras. B. Lima „ a fentença , que' jaz 
no verfo inclufa „ 

INCOBRAVEL , adj.,que fe náo pôde cor 
brar y. g. „ divida ^Alvará de 20 deFeverei* 
ro de 1748. -. 

INCÓGNITO , adj. ignoto , defconhecido v. 

INC 
Ou participar a outrem y. g. „ meree,fiegrefòfn-

•communicaveis. Vieira „ como jodião fer incorri* 
munícavejs os peitos , que criarão o mefmo junimo 
bem. 

I N C O M M U T A V E L , adj. que fe náo pôde, 
ou náqf? fe deve commutar v, g. „ voto—.; 

g. „ a.incógnita enfeiada „ Luf 10. 129. gen-~Confpir. fi, 29. col. 2. , que fe náo deve trocar. 
tes incógnitas. Lufi. 4. 65. planta -a muitos inco 
cognita ,, Vafconc. Noticia : mal incógnito ,, 
Varella: terra incógnita ,, regiões H. Pinto 
f. 2i,\. col. 1. Vieira '.filho de pais incógnitos, 
fe diz o expofto, ou baftardo. § Huma incógni­
ta , no cálculo 3 i. e. quantidade defconhecida. 

INCOHERENCIA , f. fi falta de coherencia. 
§ Difcrepancia v. g. entre o .que fe diz , e o 
que fe obra , defcoveniencia, defconformidáde 
v. g. das teílemunhas em feus ditos , ou dos di­
tos de huma mefma teftemunha. § Inconfequen-
cia. Vieira ,, e os Catholicos ainda com maior in­
coherencia confieffando que Deus he jufto „ peccáo 
confiadamente como le os não houvera de caf­
tigar , &c. que incoherencia dos peccadores , cre-

•mos, que ha inferno para fempre , e vivemos co­
mo fe tal não jafje ! § Incoherencia em algum fiifi-
tem.i, admifsío de princípios , que náo váo con­
formes com outros , ou fachos , &c. 

INCOLA , fi £ o morador na terra onde 
eftá, e habita. Camões Lufi. \. 21. (poet.) os In-
tolas primeiros. 

INCÓLUME , adj. são, falvo, illefo. Va-
-rella. 

INCOLUMIDADE , £ £ ifençáo do que eftá, 
ou ficou são r falvo , illefo. 

INGOMBUSTIVEL' , adj. q u e f e não quei­
ma no fogo v. g. 3, o efipinheiro incombufiivel, 
que vio Moyfes. 

INCOMMENSURAVEL , adj. Geometr. 
quantidades incommenfiuraveis , são as que não tem 
medida commua. 

INCOMMODAMENTE, adv. com defcom-
modo. 

I N C O M M O D A R , v, at. caufar incommodo, 
-inquietar , perturbar. 

INCOMMODIDADE , fi £ defcommodo 
INCOV1MODO , adj-. que incommoda , que 

dá trabalho , inquietação. § Que eítorva , c he 
contrario v. g. ,, inverno incommodo á navega­
ção „ .Lucena. § Que não* tem commodos y. g. 
cafia — 
_ INCOMMUNICAVEL , adj. que não fe 

ajunta, ou communica v. g. ,, o mar Vermelho 
he incommmicavel com o Mediterrâneo pelo Egy-
pto. § Peffoa que não fe deixa , ou náo fo pôde 
communicar. § Golfa que fe náo pôde repartir, 

INCOMPARAVEL ,, adj. que não admitte 
comparação por náo ter igual em grandeza, ou 
outro attributo fifico , ou moral. 
' INCOMPARAVELMENTE , adv. fem com­

paração. 
INCOMPATIBILIDADE, fi fi repugnância, 

implicância de coifas , que não podem compa-
decer-fe , ou exiftir juntamente em hum fujei­
to fifica , ou moralmente v. g. ,, ha incompati­
bilidade em Jer o mefimo corpo , e ao mtfimo tem­
po fir io , e quente; em Jer compajfivo , e cruel, 
ó-c. 

INCOMPATÍVEL , a i j . que repugna, in-
plica, envolve contradição, que não pódê com-
padeeer-fe com outro fifico , ou moralmente v, 
g. „ fier bemaventurado , e defiejar fempre novos 
e novos bens sãom coifias incompatíveis ,, a prudên­
cia he incompatível com os tenros annos. § Gênios, 
humores, Índoles incompatíveis , defconformes.que 
fe náo dáo bem. 

I N C O M P E T Ê N C I A , fi £ falta de autorida­
de , ou jurifdiçáo v. g. „ da juiz a quem 
hão compete o conhecimento de alguma caufa 
V- g. ,, allegar de juiz, ou, juizo. 

I N C O M P E T E N T E , adj. juiz,, ou juizo—, 
a quem , ou onde náo pertence o conhecimen­
to da caufa por falta de jurifdiçáo , ' pu de al­
çada." V. do Arceb. ,, era dada em juizo incom­
petente. § Impróprio, inútil y. g. „ era incompe­
tente fazer efia obra. . . ' 

INCOMPLETO , adj. não completo , a que 
falta alguma parte v. g. , , obra—r-% que falta»• 
tomo , livro cpm falta de folha. § Obra,náo 

INCÓMPORTAVEL. , adj. infuportavel y. 
g. ,, dòr , vido ; os ardores incemportaveis da 
torrida zona „ Lucena : trabalhos, defipezãs, in­
jurias , ajrontas incomporlaveis: tributo-—; ven­
to de refegas incomportaveis ,, F. Mendes c. 61. 

INCOMPOSSIVEL , adj. que não he cofliyel 
juntamente com ourro v.. P. ,, jer peraulario, 
querer ajuntar thejouro coifas são incompojfivàs. 
Vieira ,, a immenfidade • daquellas obras ,' qitt 

fem 'ella erão incompàfftveis: 
TNCOMPOSTO , adj. fera compofição de 

partes. Confipir. f. 20$ ,, ejtava aterra.a princU 
pio vazia, wfruâuofia, incompofia. 

IN-
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ÍNC0MPREHENSIBILIDADE , £ £ qua-

Ttáade de fer incpmprehenfivel v. g. ,, a da 
natureza Divina. 

INCOMPREHENSIVEL , adj. que "o. enten­
dimento não fabe , ou não pôde, comprehender, 
perceber v. g. „ os myfteríos da Religião são in-
comprehenfivets á razão , não já contrarias a 
ella. 

INCONSUMPTIVEL, adj. que não fe con-
forne , ou perece; Vieira „ a matéria do altar 
era monjumptivel, pelo fiogo , <ò'C. 

'INGONCESSO , adj. defezo , prohibidd mo­
ralmente. Lufiada 2,. 141, „ fium inconceffo 
amor. 
, INCONCILIÁVEL , adj. que fe não ,póde 
conciliar com outro y. g. „ textos inconciliáveis; 
gênios'' <&'C 

1NCONCORDAVEL , adj. que fe não pôde 
concordar com.outro, inconciliável y. g. „ con­
tradições inconcordav eis. 

INCONCÚSSO , adj. firme , não abalado v. 
g. ,i verdade- , fidelidade ; provas , ra­
zões, ar guinemos , í. e. fólidos , que fenão 
refutáo. 

INCONFIDÊNCIA-, fi f. faíta de fé , ou 
da fidelidade devida ao Principe. Tribunal da In­
confidência , onde prefide hum juiz para conhe­
cer defte- crime. 

INCONFIDENTE , adj. infiel ao Principe. 
TNCONGRUAMENTE , adv. fem congru­

ência. , 
, INCONGRUÊNCIA , fi fi Tálta de congru­

ência, de proporção , de conveniência , propne-
.dade, boa confermidade. 

UNCONGRUENTE , adj. que he falto de 
congruência. § Defconveniente , que náo con­
corda , -não rima no £ 
• INCONGRUO , adj. incongruente , impró­
prio , não pertencente , não conforme á utili­
dade, ou decoro v. g. „ não lhe fierá incongrua 
a Poefia ,,. Varella. 

INCONNEXO , adj. defatado , fem con­
nexão. 

IN CONQUISTADO , adj. não conquiftado , 
£ vontade—•—, não vencida , por inais que a 
grangeiera , ou queiráo violentar. 
v INCQNQUISTAVEL , adj. que fe não pôde 
conquiftar, tomar á força dermas. 

INCONSEQUENCIA , fi fi conclusão tira­
da, de princípios , de que fe náo fegue , ou como 
nã© deve fer tirada. § O náo feguir huma coi­
fa a outra fua antecedente v. g. „ a nullidade 
do defpoforio pela incanfiequencia do matrimônio „ 
M, Luf. § Falta de conexão, -entre as 'coifas, 
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que fe differão , e as que fe vão dÍ7enco. § 
Falta de conformidade no dizer, crer , profeffar, 
e 110 fazer , e obrar. 
. INCONSEQÜENTE , adj. em que ha in-
confequencia y, § Homem , que náo confor­
ma contigo no que penfa , diz , c obra , admit-
tindo coifas contradidtorias ; obrando o contra- . 
rio do que entende, ou prometia. 

I N C O N S E Q Ü E N T E M E N T E , adv. com in-
confequencia. 

INCQNSIDERAÇÃO , f. £ falta de ponde­
ração , inadvertencia , confideração. § fi Leve­
za ; facilidade com que fe falia , ou obra fem 
reflexão, e temerariamente ;' imprudência. 

INCONSIDERADAMENTE, adv. cora in-
confideração. . * 1 

INCONSIDERADO , adj. falto de ponderai 
ção , de reflexão , inadvertido, imprudente. Lo­
bo ,, refipondtu hum delles tom incônfiderada li­
berdade. « 

IN CONSOLADO , adj. fem confolaçáo t 
por não a receber., ou falta de quem confole. 

INCONSOLAVEL , adj. que náo admitte 
confolaçáo , que fo náo pôde confolar. 

INCONSONANCIA, INCONSONANTE v. -
diffo^a-icia , diffonante. 

INCONSTÂNCIA , £ £ falta de inconftan-
cia ; leviandade , ou leveza, com que fe muda 
de refoluçóes , de opiniões , affedtos , de cara­
dter , inclinações. § Inftnbilidadé , variedade, v* 
g. ., da fortuna, que rnuda de contino era 
bem ou mal, § Falta de firmeza no fofrimento 
dos trabalhos. § Do movei hora accelerado , 
hora retardado. 

INCONSTANTE , adj. não firme v. g. , , 
-—no parecer na refolução , nas qpinioes n'6s af-
feãos ; vario , leve , mudavel v.-g. „ o tempo , 
ou atmosfera , a fortuna , e efiado das ccifias 
humanas; inconfi ante,nos trabalhos , na fié, òc. 
§, no movimento^ o corpo que hora fe retarda, 
hora fe accelera. 

INCO^STANTEMENTE , adv. com inconf-
tancia. 

INCONSULTO , adj. não confultado^ M. 
Lufi.a cabido , inconfulto o mefimo Rei, fie refiol-
veu ., i- e. fem confultar. 

INCONSUMPTIVEL , adj. que fenão con-
fome y. g. ,, o asbefio he inconjumptivel no jo­
go , , Barreto. 

INCONSUTIL , adj. túnica de huma fo 
| peça , inteiriffa J, fem còftura nenhuma , qual 
jfoi a de "Chrifto-feita pela S.'Virgem. 
J INCONTAMINADO , adj. não manchado, 
í fem labeo v. g. „ virtude—- , caftidade—-.; 
i Vvvv ü **" fi" 
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fujeito da pefle ; fionf 

nra guardai incontamina-
terra, ou _ 

, fi „ a honra gu 
„ Fios Sant. pag. CIX. „ fonte do Sol in-

contaminada fobre o lodo da Carne „ Vanlla. , 
INCONTINENCIA , fi £ vício oppofto^á 

continência , ou temperança em geral. Camões 
incontinencia desbonejla , i. e..no vicio torpe da 
carne ; a incontinencia de Tiberio „ M- Luf. § 
Fucontinencia da urina , o náo poder contè-la ,' 
e urinar fom fe fentir. Polyant. Medic. 

INCONÍTINENTE , adj. immoderado , ou 
'fem .moderação nos appctites em'geral ; e par­
ticularmente do appetite vencreo v. g. ,, mulhe­
res incontinemes. M. Luf ,, eftilo da vida incon-
tinente , e diffoluta ,, M. Luf. não prefiumas de 
Titonia incominente efeito „ i. e. culpa contra a 
caftidade. M. Conq. 

INCONTRASTAVEL , adj. irrefiftivel , con­
tra que náo ha coifa , que fe tenha y, g. „ ar­
mas incontrafiaveis ; razões, provas ; verda­
des*—. ; união de potências , forças. Port. Reft. 

I N C O N V E N I Ê N C I A , fi £ falta de concór­
dia , de conformidade y. g. ,, perdêrão-fie mui­
tas armadas pela inconveniência dos Capitães „ 
Lobo. 

INCONVENIENTE , fim. obftaculo , ef­
torvo , que defvia o êxito de alguma negocia­
ção j obra , trabalho , negocio- V. do Arceb. L. 
6.c. 23, „ interviérão. taes inconvenientes:,, Vi­
eira ,, inconvenientes , "que fie devem evitar. 

INCONVENIENTE , adj. náo conveniente, 
INCORDIO , f. m. Cirurg, tumor y. g. „ 

o incordio nas virilhas. 
INCORPORAÇÃO , Incorporado, Incorpo­

rar , ou com en." y. com en, ; pofto que com in 
parece melhor ortografia, e Vieira diz „ chamar 
a Deus incorporado , , incorporado no corpo de 

r , inforto , incluído : incorporação , união'de leis 
hum membro para fe formar, hum todo. Leão 
Defcripção. 

INCORPOREIDADE , fi fi a qualidade de 
fer incorporeo. Vieira „ no Sacramento a carne 
de Chrifto fe veíliu da incorporeidade do efpirito. 

\INCORPOREO , adj. que náo he corpo, 
não material- v. g. „ a alma he incorporea. 

INCORRECTO , adj. náo emendado, com er­
ro , defeito v. g: ,, obra-, a que fo não .deu 
a ultima l ima, ou mão. § Náo fujeito a repre-
hcnsáo , nem emenda - v. g. „ Deus fendo incor­
reto pela fua rettidio. 

INCORREGIBILIDADE , fi £ a perfeveran-
ça no erro , ou culpa , -falta de emenda. 

INCORREGIVEL , adj. que fe não emen­
da , de erro, ou culpa y. g, „ homem-*—, vi­
cio. ~.— 

INC 
INCORRER melhor que encorrer , cahir, fi­

car fujeito v. g. , , incorrer em cenfura., excomu­
nhão. 

IN CORRUPÇÃO: , £ fo falta de corrupção 
fifica , das coTas" que não apodrecera. Fios Sant*. 
fi. 224. v. „ a-—da vida futura „ § fi—-Do 
juiz que fenão deixa peitar, da teftemunha , 
que fe não corrompe ; da honefitidade incon-
quifiada , &c. 

INCORRUPTAME-NTE, adv. fem corrupção 
fifica , ou moral y. g. , , perjevercu. o cadáver 
incorfuptàmente „ o juiz limpo de mãos , e que pro­
cede incorrttptamente , > dcfprefando peitas , defia-
tendo a máos rejpeitos s, &c. com integridade; 
caftamente ~v. g. „ conjervar a fiua pureza,, 
Vieira. 

I N C O R R U P T Í V E L , adj. que nãohe fujei­
to a corrupção fifica. Confipir. fi. 3. ou moral; 
y. g. ,, madeira—r- , honra , virtude , inteire­
za , pureza, caftidade ; juiz , magiftrado, guar­
das . 

1NCORRUPTO , adj. fera corrupção fifica, 
ou' moral y. incorrupçãp v. g. ,, cadáver—-; 
páo——; juiz incGirupto; donzella—— , caftidade 

, inteireza >: v. inteiro. 
INCRASSAR , v.,at. Med. engroffar v.g.,, 

incraffar os humores delgadas; o frio incrafa o 
fangue. 

1NCREDIVEL, adj. incrível. 
INCREDULIDADE , £ fi o contrario de 

credulidade. § Repugnância a crer o que fé deve 
crer. 

INCRÉDULO ,-Vadj. não crédulo, | O que 
náo crè , as coifas , que são para fe crerem. 
-' INCREIVRL , adj. y. incrível. Ferreira Car­
ta 1. L. 1. 

INCREMENTO , fi -m. aumento , crefeimen-
to , aumento v.g,- do calor ; da jebre. § Cref-
cenre y, g. „ incremento da lúa.' § Incremenm 
na Gram. Lat. o aumento que tem os cafos 
do nome em mais fillabas que o nominativo,.-
Scc. << 

INCREPAR , v. at. reprehender com afpe­
reza , fe veramente v. g. ,, os Pregadores hora 
increpando , ora ar guindo ,, incripava^o de me­
nos jufiificado ; increpando lhe a inobediencia. .-.-, 

TN CRIADO , adj. não criado , fem principio, 
y. g. ,, o verbo incriado „ Vieira. 

I N C R Í V E L , adj. que náo merece, ou não 
fe pôde crer ; que excede á credulidade , ou ao 
credito. 

NICRIVELMENTE , adv. de modo , que 
náo he crivei. 

INRCUAR , v. at. refl. inçruar-fie, tornarão 
eíU-
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.eftado antigo o mal que ia. farando , ou dimi-'v. g. „ terras incultas. § Sem- enfeite v. g. 
nuindo v. g. „ incrua-fie atoffe, a chaga que ia 
a melhor , ou a fiar ar , e affim o eftomago que ia 

fazendo o cofimento, edigeftlo , encruão-fe. 
:\ INCRUENTO , adj. enrique náo. ha éffusão 

, de fangue y. g. „ fiacrificio como o da Mif­
fa. § Incruenta anatomia do coração humano , 
exame pouco fevero. § Viciaria incruenta : 
aras > ' c ' 1 1 ! 

1NCRUSTAÇÃO , £ £ o âdo de incruftar , 
ou incraftar-fe. .'.li: • > , ~-sv.. 

INCRUSTAR , v. at. cobrir de codea , ou 
cafca y. g. „ -com' óleo , e tintas groffas-. § 
—barrando ; ou congdlando-fie algum humor, 
que fie efipeffa , e indurece y. g. „ incrujiãofe os 
corações, e algumas fiujtandtas animaes; t. mod. 
adopt. 

INÇÜBAÇÃO , i £ £ o eftar a gallinha dei­
tada fobre os ovos para os tirar.: 
" INCUBO , adj. que fe dei tapor cima , co­
mo o homem no adto da copula : v- fiucubo. 

I N C U D E , fi fi poet. Bigorna. Uliffea. 
INCULCA, fi £ reprefentaçáo por vezes do 

rJréftimo , e habilidade de alguém. Lobo „ pela, 
inculca , que de mim fizefie. § O adto de fuge-
rir y. g. ,, a inculca. de confelho não Chrijlâo. § 
Peffoa que vai tomar informações pára as no-: 
ticiar >v. g.' ,3 deitar incultas-; it, pedir que fe 
adquira noticia -de coifa neceffaria , ou para noffo 
ferviço. •>-• . "y-\ '• - -h 
. INCULCADÒ , part. paff. de incukar. 

INCÜLCADOR, fi m. o que inculca. 
INCULCAR , v, at. dar noticia v. g. de coi­

fa qu? fe bufca. , quer comprar, arrendar. § Dar 

jormofura inculta j , Camões. § Sem enfino ,~cul* 
cura , policia de letras, artes''y. g. ,, ingenho^ 
••—*— , homens-, nações——Vieira.. § Sem concerto 
y. g. „ a barba inculta. N..de~Sepviu. fi. 6o.sv. 

1NGULTURA , • fi > £ falta ' de cultura nas ter­
ras ; falta de enfeite , ornato. § Rudeza. § Fal­
ta de cultura intelledlual ; de policia , urbanida­
d e , civilidade. § Falta de cultura a Teípeito de 
artes , e mecanreaso§. Jncuhura da.trajo ; no efi--
tilo , é>'C. 

INCUMBÊNCIA , f. .fi .encargo , obrigação 
ímpoíta de lazer ^alguma coifa. t '". 

INCUMBIR , V. .at. encarregar y. g. ,, as 
mais \oçcupaçpes , negócios que lhe incumbiãti; in­
cumbiu de me prcc9irar humas cafias. § v. n. Eftar' 
a cargo , for do feu officio , obrigação v.- g. „ 
ao Rei incumbe procurar, a publica, felicidade , e 
fiegur,ança de fieus vaffallos^,, afim officio incum­
bia, mandar os homens a Ormtís ,, Marinho; en­
tão nas incumbia a nós rogar ; e pedir a Deus ,-, 
Vieira, a ti mandar, a mim obedecer incumbe, -o 

INCURÁVEL , adj. que* já não tem cura 
y, g. ,, a doença § fem remédio v. g. , , o 
mal moral 

I N C Ú R I A , fi £ negligencia, defcuido, de-
leixamento, falta de curiofidade, no indagar,, 
ou fazer as coifas y. g..„ erros na efcritura pór 
incúria dos copiadores ,, M. L. ' 

INCURVAR , v*. at. y. encurvár. § fi D o r 
brar v- g. ,, incurvar, ou inclinar os ânimos; in-
curvetr ufubérba , &-c. 

INCURSÃO , fi £ correria de inimigos*. 
Frdre. • ;r.. 

ou alguma coifa v. g. ,,'-incukar•< o fieu medico.; 
inculcar os feus remédios , fazenda ; as habilida­
des do amigo. .§" Repetir , e- repizar para impre-
mir no animo y: g. „ inculcar ejta doutrina. § 
'•—-fe , dar-fe, ve.rider-fe v. g. „ inculcão-fie por 
valentes; dar moftra de fi, defcobrir-fe v. g. ,', 
inculcãofe nefeios. 

INCÜLPABILISSIMO , fup. de inculpavel , 
mui fem culpa 3 innocentifíimo. Deducção Cro-
nolog. •.' - ,* . 
. INCULPADO , adj. fera culpa. Maufinbo ".„• 
inculpada idade „ § Náo culpado , nem cri mi­
nado. .;,. 

INCULPAVEL, adj. a que fe não pôde at-
tribuir culpa , innocente v. g. „ homem ; vi­
da inculpavel- -

INCULPAVEEMENTE , adv. fera culpa , 
"inocentemente v. g. „ viver.—— V 

* -INCULTO j-adj. não cuicivàdd, defaproveitado 

a conhecer alguém com elogio,, recomendação \d INCURSO . part. paff. irreg._ de incorrer 
incurjo na pena, o que fe foz fujeito a ella pelo 
crime.; incurfo em excomunhão-, aquelle em quem 
ella caiu. 
- INCURSO , fi m. o adto de incorrer , ficar 
fujeito , e digno v. g. ,,_ incurfio da psna ; o in-
curfio da excomunhão , i. .e. o incorrer nella v. 
g. „ matéria , que exeufie do incurfo da excomunhão. 
Prompt. Moral. -.o-

INDA , adv. ainda , nefta hora , a efte tem­
po. Bluteau diz que inda he mais culto. 

INDAGAÇÃO, fi £ o adto de indagar,; pef-
quiza 3 exame v. g. , , a indagação daverdade-, 
efpecuíaçáo. 

I N D A G A D O R , ' f . m. o que indaga, efpe-
culador v. g- ,, indagador de fegredos naiiraes ; 
das vidas alheias -, da verdade ; de antigualhas; 
indagador a, £ ' a Filofofia indagador a da verda­
de, e da virtude.'íi - , « 

INDAGAR' , v. at. ir bufcando , raftejando , 
ai-



propriedades. dos • lugL. 
dagar. a verdade ; as vidas alheias, <ò-c. infor-
mar-fie miudamente. 

IN DE-,-.por inda vem nos Cômicos, fallan­
do gente rude 

INDECÊNCIA , fi fi coifa, ou acçáo con­
tra a decência , decore», modeftia, urbanidade 
y. g. „ foi tratado, com. taes indecências ,, Vi­
eira, 

INDECENTE ,jadj. .contra o que he decen­
te , indecorofo , immodefto v. g. ,, palavras 

trajo 

fenfa , Scc. 
1NDEFESSO, adj. incanfavel indefejfia operá­

rio ,; Agiolog. Luf. , ' 
I N D E F I C I E N T E , adj. que nunca falta , nem 

acaba y. g. „ thefouro 
INDEITNITO , . ad j . náo certo, não limita-, 

do,.n.áo determinado v. g. „ número , ex­
tensão .§ linha T , que fe tira fem determi­
nada eXtensáó. 

INDELÉVEL, ,ad j . que náo fe pôde apagar, 
— - ; movimentos - do corpo indecentes-^—; trajo1 diz-fe das imprefisóes,, lettras , caracteres; edo 
indecente; erros indecentes á fiua nobreza ; coifa/ caracter , que os Sacramentos imprimem. 
indecente ao hiftoriador. INDELÍBERAÇÃO , fi fi falta, de delibera-

IN DECENTEMENTE, adv. com indecência' ção , irrefolução , enleio, do homem atalhado, 
INDECISAMENTE, adv.fem decifsão , femUpoucado , enleiado , indeterminaçáo no que fe 

decidir. Vieira „ fe podia ler indecifamente 
INDECISÃO , fi £ falta de decisão. § Irre­

folução v. <?. j , indecisões dos parentes; docara-
cler deleixado-., ou timido. 

I N D E C I S O , adj. não decidido, náo fenten-
ciado v. g. queftão , demanda , ou caufa 
——-: combate , ou batalha , em que a vidtoria 
não ficou claramente , com nenhum dos parti­
dos , ou combatentes. § Homem indecifo , irre-
foluto no que ha de fazer. M. Lufi 7- '4? . 

INDECLARAVEL , adj.. que fe náo pôde de­
clarar , irraiziv.el. Chagas., 

INDECLINÁVEL, adj. nome ,-que não 
tem variedades deformas, ou terminações. E u , 
tu , elle são declinaveis porque tem .as var a-
ções me , mim , migo , te , ti » tigo , fe , fi , 
figo , &c. 

INDECORADO , adj. defacreditado , - def-
doirado , deshonrado v. g. náo fica efta feien­
cia. 

INDECORO , adj. contra o decoro , iude-
corofa v. ç. indecora. inhumanidade. 

1NDECOROSAMENTE , adv. fora decoro , 
fom honra', fom reputação ; feia , indecentemen 

ha de fazer, querer. 
INDEMINUTO , adj. que não.Tente, ow 

>nãõ tem deminuição y. g. „ indeminutO' nas 
forças. , 

INDEMNIDADE , fi £ o ficar livre, e re-
Tarcido do damno ca ufa do" v. g. „ pedio para fiua 
indemnidade 20^ reis. , 

INDEMNISAÇÃO , £ f. o afio de indemnify. 
ç§. Indemnidade, ! . 
; INDEMNISADO , -parr., paff. dejindemni-
Tar. . - ; • *• • 

INDEMNISAR , v. at. reparar, recompen-
far , retribuir para emendar o dàmno , que fe 
cau feu. í. ufiado nas Leis do Senhor Rei D. fo-
fié I. 

INDEPENDÊNCIA , fi f. oppofto ^depen­
dência , a liberdade de fojeiçáo , cie fazer o que 
fe quer fem autoridade , ou confentimento de 
outrem ; fem refpeitos , &c, de,viver a feu ar­
bítrio. § Fificamenteí, o eftado das coifas que 
não tem connexão entre-.fi. 

INDEPENDENTE , adj. que não tem vincu­
lo fifico ; que não tem connexão fifica ; cafas 
independentes , i. e. com ferventias que náo de-

te , torpemente, v. g. com as faces indecorofa^ pendem .huma da outra.. § Sem fojeicáVv. g. 5, 
mente inchadas ; o feio indecorofamente def- bárbaros errantes independentes, de - Soberanos, ou 
compofto. 

decente ; immodefto , torpe , feio ; vergonhofo , 
opprobriofo : v. g. morte- indecorofa , vida , 
lucro ; indecorofàs condições de paz : 
indecorofa condição do animo torpe. 

INDEFENSÁVEL , adj. que fe. náo pôde 
defender , v, g- praça F. ;„povoaçáo .§ £ 
Propofiçáo indefenfavel , y. infuítentavel., 

INDEFENSO , adj. fom defeza ; v. g. Ci-

Chefies , i. e. ifentos de jurifdicção', obediência. 
INDECOROSO , adj.. contra o decoro , in- § peffoa- náo dependente de fuperior. § Ho 

mem , fem familia , nem peffoas de fua obri­
gação. 

INDEPENDENTEMENTE , adv. fem de­
pendência v. g. , . viver; tratar algum negocio 
independentemente de outros. 

INDESATAVEL , a que fe. não pôde defa­
tar v. g. ,, cadeia 
; INDESCULPÁVEL , adj. que náo admitte 

def-
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„ erro ; que fe náo pódedef-

, peffoa---
5 

defeulpa v. g 
culpar v. g 
.TNDETERMfNAÇÃO , £ £ falta de deter­
minação , irrefolução , incerteza , falta de deciv-
sáo v. g. „ a indeterminação da fentido vago 
de huma palavra ; de votos deficcmformes, de pa­
recer ,* que fie não refiolve em coifa certa. 

I N D E T E R M I N A D O , adj. não determinado, 
não fixo,, não decidido v. g. „ o fientido defte 
vocábulo ainda eftá indeterminada ; caufa , qttefi-
tão , comover fia ^indeterminada fida lei'fim pelo 
juiz , pelas experiências , por,,algum bom' dijcurfio, 

Í
fova. § Duvidpfo , incerto , hefitado , irrefo-
uto no que feha de fazer. §" Efitve Marte in­

determinado , , poet. i. e. a vidtoria , óu batalha , 
foi indecifa. AI. Conq. 4. 8o. igual'ejteve Mar­
te como indeterminado na viãoria. < 

INDEVACÃO v.'indevoçáo. 
I N D E V I D A M E N T E ^ adv. fem obrigação r 

fem direito de exigir. § Sem merecimento.. 
INDEVIDO , adj. não devido. •§ - Mal appli-

cado y. g. „ indevida, adminijtração - do azou-
gue. - -K-

INDEVOÇÃO, fi £ falta de devoção'. 
INDEVOTO , adj. falto de devoçáo V. de 

Arceb d 5. i, ~ 
INDEX , adj. dedo—; o que eftá entre c 

polegar , e o grande. - - T 
INDEX y. índice £ 
INDICAÇÃO- , £ £ Medico : o que dá a 

conhecer alguma coifa , e he huma efpecie de 
final delia v. g. ,, eftes fymptomasdao.gr ande 
indicação de huma ti fica ,, indicação he efta de 
que abilis <eftá mui irritada. 

1NDICANTE , part. pref. de- indicar, que 
indica t. Med; v. g. „ canja indiedrite'; final 
—-da doença. § Dias indkantes , aquelles que 
moftrão ,-ou dáo indícios- do que a natureza fa­
rá nos dias críticos v. g. o quarto dia para o 
primeiro feteno , o undecimo para o quatorze-
no , 8cc. 

INDICAR , v. at. moftrar com o dedo ín­
dice; os Médicos usão defte termo no fi e indi­
car , 
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he dar final , indicio v. g..„ o pulfio W/rantes para hiama coifa que para outra v. g 
artéria indica as doenças ; taes (ymptomas indi, a vontade humana he indiferente para amar, 
cão tal doença. § Moftrar, defcobrir v. g, „ lin-\aborrecer , . ou deixar; de amar , oü- de•-aborrecer1 
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INDICÇÃO , £ £ Chrortolog. o efpaço de 

quinze annos ; he hum dos três cyclos , que 
compõe o Período Juliano ; ufa-fe nas bailas de» 
Papas , &c. a indicção primeira, fegunda, ter­
ceira, :<ò'C. i. e. o primeiro', fegundo anno , e 
os mais da indicção. , •;•• t ,Y. . - ; , •• 

Í N D I C E , f. m. taboada do l ivro, onde-fe 
apontáo os argumentos'dos cnpitulos ; -ou por 
ordem alfabética , as matérias de que nelle Te 
tratão , ou peffoas , ou lugares, Scc. y. índice 
horário no. art. iíxj/vzno, ou antes em Gnomon.; 

I N D I C I A D O , part. paff. de indiciar., aquek 
le de quem- fe deu . indicio y. g. „ Fulano in­
diciado pela teftemunha ; fioi indiciado de teu ,-óu 
cúmplice nefte. delicio „ Prov. da Ded. Cronàl. 

INDICIADOR , fi m, o qi«se deu indicio. 
INDICIAR , v. "at. moftrar por indicies , daí 

indícios v.g. ,, indicia não haver cajado com 
dia ^..M- Luf. querendo indiciar 4$ longe. § 
Indiciar a teficmunna • alguém acufiando levememe , 
ou por conjecturas, efimaev, eu indícios.. : 

INDICIO ,,. £ m / final que moftra-, e abre 
caminho a cuidar , fufpeitar , prefumir com . pro* 
habilidade a verdade de fadto: v. g. „ depois de 
morto virão-fe-lbe no corpo indícios de veneno ; con-
demnar por indícios , fem mais prova, he. gran­
de, injujliça ; ha indicias mais ou menos jortes , e 
que fazem mais ou jnenos provável a exiftertcia. 
de algum fadto , ou fucceffo. 

IND1FFERENÇA , fi £ o equiKbrio das ac­
ções da alma náo fe inclinando ella mais a 
crer , ou ter por- falfo , do que a deferer , oü 
ter por verdadeiro ; não fo inclinando antes- a 
querer , amar., defejar , do que a náo querer , 
náo amar',' não defejar. § Liberdade de indifie-. 
rença , a que tem a vontade de querer , ou- dei­
xar, de querer a feu arbítrio ,- e apprazimento.i § 
Pouco cafo v.g. „ mojircu-6 povo • na fiua .morte 
indiferença , i. e. fez pouco cafo delia para a 
fentir, ou eftimar.: tratar com indiferença, i.e. 
fem moílras de> amizade, nem aversáo. 
. INDIFFERENTE , adj. que eftá^no eftado 
de indifierença , fera inclinação nem pendor 

CH 

f ua comprida indica mão curta : o final a roda 
a lua indica vento , ou chuva , &-c. 

1 INDICATIVO , adj. Gramm. modo-*- , o 
uftema de variações verbaescom que exprimimos 
aáfferção-, ou affirrnação pura, e abfolutamente 
v- g. „ leio , corria , dancei, dançarei, canta­
va quando eu entrei. § Que dá ind.cio , moftra 
y- g. .., não era iridicativo/da nobreza o afjòber-
bar os humildes. 

.efte, ou aquelle objeão> :. o entendimento he^indifi-
fcrente para receber noções verdadeiras , CM fi al­
fas , i. e. tem igual aptidão. § Igual v.'g. „ 
tão indiferente me he a inerte , como a vida ; a 
dor como o prazer , dizia oEjloico. 
'• I N D I F E R E N T E M E N T E , adv. coro indif-
ferença. § Çom igualdade, fem diftincçáo. § 
Sem moftrar -affeiçáo, neín avcrfsáo v. g. ,, tra­
tar alguém^— , IN-
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INDÍGENA , fie. natural de alguma terra ; 

diffe das peffoas ; e £ das plantas, ou animaes,, 
que .não forío tranfplantádqs para. ella. Barras 
„ todos conf ef são ferem, eftrangeiros ; e não pró­
prios indígenas,'e namraes da terra; enaD.i. 
„ o gentio natural , e próprio indígena da ter­
ra— ' 
. INDIGENCIA , fi £ pobreza, falta do ne­
ceffario. § O eftado de quem necefíita dô pre-
cifo v. g. ,3 ojlentar grandezas na indigencia. 
§ Os remédios da arte fiupõe .a indigencia da na­
tureza. Barreto, prat. • ..• 

INDIGES fÃO , fi £ falta de cofimento dos 
alimentos-nó eftomago. :~Y . 

INDIGESTO , adj,. que não tem feito' cofi­
mento no eftomago ; que Tente cruezas nelle. § 
Comer indigefio , i. e. mal digerido; it. que fe 
digere mal. § fi Mal ordenado v. g. , , dijcur­
fio , voto , pratica indigejhs. § Homem indigefio, 
que exprime, mal os feus- conceitos pela defor­
dem com que os declara , .de converfaçáo, e 
prática canfatiya. § Mulher itídigejta , defagra-
davel. 

INDIGETE , £ m. varão illuftre deificado. 
Lufiada o. 92. 

I N D I G N A Ç Ã O , fi fi paixão, efcandalo con­
tra , ou de alguma má acção v.g. ,, cair , in­
correr na indignação do Cefiarm „ Vieira. § Figu­
ra com quê o Orador procura excitar a indigna­
ção dos òuvkues , ou dos juizes. 
.. INDIGNADO , part. paff. de indignar-fe , 
irado , enfadado , efcandalifado de alguma má ac­
ção , e contra feu autor. § Coração indigna- plina < educação , enfino 

IND 
tanto de bem ; .como de maí y. .g. „ a.fibhnõj%, 
ra indigna de afpereza -,, Lufiada 9. 76: elle me­
recia effe caftigo?, ê afronta mas tu eras indigno 
de Ibo dares , qm fiofte reó do mejnio delião', i. 
e. "inhabil moralmente. § Baixo , vil ,'contrario 
á nobreza , caradter, profifisáo. v. g. „ iffo he 

-indigno de bum homem de bem , mentir ,yfiften-
tar a mentira. . • ' -

IN DILIGENCIA , fi £ falta de diligencia; 
negligencia , defcuido , deleixamento. 
^ INDILIGENTE; , adj. negligente, defeuida-
do. Lobo: . \ 

INDINAÇÃO , e-deriv. veja com g. antes 
do n. indignação , 'indignado , &c. 

INDIRECTAMENTE. , adv. de. modo indi-. 
redto: 

INDIRECTO , adj. o que fe faz com def­
treza , fera moftrar , que iffo" he o què princi­
palmente intentamos , v. g. quando defaprovo, 

je reprehendo a hum daquillo em «que outro pre-* 
fonte também he culpado; quando louvo a be­
neficência ; neftes cafos reprehendo, e lovo indi* 
reãamente ; e a reprehensáo, e o louvor fe di­
zem indireãos. § Confieguir algum beneficia por 
mdos indireãos, i. ê. de.modo contrario aos câ­
nones ; ganhar dinheiro , por vias indireãas, 
de modo criminofo , ou náó legitimo. 

INDISCIPLINA , £ £ falta de difcirlina. 
"Succeffos Milit. fi. 44. 

INDISCIPLINADO , adj. tropas , faltas 
de difeiplina. § Moco fem educação. 

IND1SCIPL1NAVEL, adj. incapaz de difei-

do , i. e. agaftado contra a injuria ," da aítronta 
&c. § Olhos indignados , que moftráo a indigna 
ç á o d o animo. M. Ccnq. 9. 90. 

1NDIGNAMENTE , adv. Tem merecimento 
Eujr, 1. 1, § Com indignidade. 
„ INDIGNAR , v. at. infpirar , caufar indigna 
ção. Couto na, falia de Lopo P'az de São. Payo, 
<—,, para indignarem a V. Alteza contra mim. 
§ Sofrer mal. Ãíaufimho fi. 116 „ e da porta fe­
rozes indignando o pezo , inda Ia dentro ejtão bra^. 
mando ; indigna o rio a ponte „ poer. § fo , 
irar-fe, agaftar-fe, efcandalifar-fe. § fi Indignar-
fie o rio contra a ponte ,,. Soufa. § Dedignar-fe. 
Eneida 12. 92.. „ não fe indigna a'arte muda 
exercer. 

INDIGNIDADE , fi f. falta de dignidade , 
de mento. § Injuria afrontofa. Vieira Cartas t-
2. f. 211 . ; e Sermfit. i..f. 468 „ mais blasfie-, 
mias, e mais indignidades. § Fazer, fiofrer, tol-
lerar indignidades. 

INDIGNO , .adj. não digno, defmerecedor 

INDISCRETAMENTE, adv. fera-diferição; 
fem prudência , inconfideradamente." 

INDISCRETO , adj. falto de diferição, no 
que diz , e no que obra. § Imprudente , incon-
fiderado. § Devoção——,zelo.—— , que náo fe 
contem nos verdadeiros limites ; ufado fora de 
tempo. % Ciúmes indificretos , imprudentes, te­
merários , Scc. 

INDISCRIÇÃO , adj. falta de diferição, de 
juízo ; imprudência; inconfideraçáo. 

INDISCRIMINADAMENTE , adv. fem fa-
zer dífferença , indiftindia , indifferentemente 
v- gt „ qualquer corpo liquido indificriminada-
mente. 

I N D I S I V E L , e deriv 
INDISPENSÁVEL , 

difpenfar com ninguém 
—-—§ em que fe náo pôde difpenfar v. g. ,, a, 
lei da. incerteza da mo/te be indifpenfaVel ,, Vu 
dra. §- De abfoluta neceffídade. Port. Reft. „ 
be, mdifipenfiayel & verdade da Hiftoria. 

IN-

v. indizivel. 
adj. que fe náo pôde 
v. g. , , lei , obrigação. 



aND 
• I N D I S P E N S A V E E M E N T E , adv. de modo~ 

indifpenfavel, neceffaria, abfolutamente v. g. ,, 
indifipenfiavcimente neceffario ; obrigado.—— 

INDISPOt tENTE, p. at. de indifpòr. -
INDISPOR ,vv. at. 'o contrario de difpòr v. 

g. „ boa compleição indifipõe contra- doenças con-
tagiofias: § Indifpòr hum .homeni .contra outro, 
desfazer a boa difpofição de a n i m o , ao menos 
a indiffèrença, em que, eftava a feu refpe i to , e 
fazer com que o veja mal. 

I N D I S P O S I Ç Ã O , ' fi fi falta de difpofição. 
§• Alteração da faude. •• ;--inii 
•\ I N D I S P O S T O , , part-, ;paff. de -indifpòr ,' fem 
difpofição para fazer alguma, coifa.. § Alterado 
em quanto' á faude.; § C o m máo animo conitra 
a l g u é m . , , -,:.. i ;•" 

I N D I S P U T Á V E L , adj. , que fo não deve dif-
1 putar , fora de Toda controverfia. 

I N D I S S O L Ú V E L , adj. que fe não pôde de­
fatar , )V. g.——laço,: vinculo moral. Vieira „ de 
jfia natureza he indiffcluvel „ o. indiffoluvel vincu­
lo do matrimônio : que fo n ã o ' p o d e foltar , defo-
nir; diffolver, '-".. ' . >•• • -v< 
- í I N D I S S O L U V E L M E N T E , adv. de modo in­
diffoluvel v, £. „ as palavras dos Pincipes fe, 
promettem , ihàiffoluvelmente átão, a quem fe di­
zem „ „ FficoPa das verdades. 

INDISTINCTAMENTE , adv. fem diftlhc-
çáo , fem difrerença v. g. „ os: Infantes , e os 
filhos dos Rris indiftinãamente.,, M. L. m 
- r l N D I S T I N C T O , adj. confufo , pofto fem 
diftinção , fera ordem , promifcua mente. § N ã o 
diftindio , não dífferente , não diverfo,, o mef­
mo , idêntico v. g. ,, a ordem de S. Bernardo 
fe reputa por \wdiJtinAa da de S. Bento „ com 
indijíinâas lagrimas chorava o damno, e o peri­
go „ M- Luf. ' ! 
Í I N D I S T I N G U I V E L - , adj. que fe não pôde 

diftinguir , conhecer,7 difrerença de outras coifas 
parecidas y. g. „ retratos tão femelhantes , que 
são indifiinguiveis ; experimentar os remédios indifi-
tinguiveis dos damnos. D. F. M- Cartas. 

I N D I V I D A R v. endividar. Vieira „ os ma­
ridos fie individão ,, 5, fi. 4^6. Lobo Corte 
me individaes para me empobrecer. 

I N D I V I D U A Ç Ã O , £ £ lógico : aquillo que 
effenciaíraente faz que hunia coifa feja indivi-
dua. § As CTCunftancias particulares de cada coi-
iA v- g- „ fiàber com individuação o fucceffo. § Fal­
lar com individuação , i.e. com diftincçáo de 
cnda coifa. §> Singularidade, individual: Vidra ' , , 
mas efia individuação, que não era tão. fácil de 
ler. . . . ' y.s\> • s . " 

I N D I V I D U A L , adj. que he próprio do in-
t'Vp 
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divíduo. § Próprio ^ peculiar v. g. „ a pátria 
individual dPefita princeza. § Difrerença indivk 
dual , aquillo que faz "hum .indivíduo diftindto 
dos omros-~da. •.efpecie;;- §. Tempái individual , en­
tre os Médicos , aquelíes em. : que elles devem 
applicar , ou fobre eftar n i applicação dos re­
médios. ?--'i."- .< ? si 

I N D I V I D U A L M E N T E , adv. cora íridivfo 
duação. 

£ fi v. individua-INDIVIDUALIDADE 
ção. [ ']iu '..'.«oi-a - ••' . 

INDIVIDUANTE , ;part, píaff: de individuáf { 
que conftitue., e faz indivíduo v. g. ,:, diferen-f 
ça—-Barreto. • - " i .-.!.. 

I N D I V I D U A R , Vii.at . íTalkr de cada; coifa 
individualmente; / - c o m rdiftincçáo particular, e" 
miudamente exadia v.g. „ narrcu o fiaão in-. 
divíduando o Jeu autor\ a hora, e dia dojuccefi-
fio , o lugar, e tejíetimnhas, e cutras -mil circunf­
tancias, &c. • • . • "-•'•'• •;•' """'" 

I N D I V Í D U O , T. m. hum membro fingidas 
de qualquer efpecie , v. g. hum h o m e m , huma 
mulher ; huma certa arvorei, efta; m a ç ã a , &c. 

:§ Cuidar • do indivíduo , i, e. de fi mefrr.q. 
I N D I V I S Í V E L , adj. que fo não pôde divi­

dir. § Hum indivifivel „ fubft. _ huma partícula 
m í n i m a : coifas miudiífimas. Vieira,, pejava os 
indivifiveis. 

I N D Í V I S A M E N T E , adv. de modo indivifio 
y. g. „ perte>ice indivifiammtè aos herdeiros , e 
por morte de'huns aos.-fiüe Ihefobrévivérim. 

I N D I V I S O ' , adj.-.3náo dividido j náo* fepara-
do ; que ' he juntamente de diverfas peffoas. 

1 N D I Z I V E L , adj. que fe não pôde d i ze r , 
nar ra r , explicar v. g. ,, com indizivel prazer. 

I N D I Z I V E L M E N T E , adv. de modo indi­
zivel. 

I N D Ó C I L - , adj. que não admitte enf ino , 
infinuaçáo -, perfuasáo v. g. „ indócil para o vi­
cio , e dócil para a virtude. 

I N D O C I L 1 D A D E , fi fi o fer indócil , náo 
admittir enfino , ter aversão á doutrina. 

I N D O C T O v. indouto ,, fiabiamente indoclo „ 
„ vos Fios Sant. p. 155- v. col. 2.-

I N D O L E , fi £ inclinação , propensão do 
a n i m o , natural ; boa ou má ; gênio. Eneida 10. 
202. . 

I N D O L Ê N C I A , fi £ infenfibilidade á dor. 
I N D O L E N T E , adj. infenfivel á 'dor. 
I N D O M A D O , adj. não d o m a d o ; indomi to ; 

y. g...,, feras ; nações ; coração indcma-
do - do amor. ; as indomadas fúrias do Inverno. 
Uliff. fãlvagens indomados Elegiada f. 154 v. " 
- I N D O M Á V E L , adj.. que-fe náo pôde do-

Xxxx mar, 
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• , amanfar v. g. „ potros-

indomaveis. 
J INDOMITQ.vad j j : iião/idoraadôi,i ijndomado, 
náo araanfadoii y. g. ?,,} hum .pobro^-— : fo „ o 

fogo he deynemo[indomit& y Vieira fi, afiorçn ini 
domitajdos- ventos,'. Lucend^,Ao-go jèylomow o fn-
domitoSaulo ,, Vieira. n 
-•: INDOUTAMENTE7 , . adv. -corri pòücó^ faber, 
pouca doutrina. -> > 

IN DOUTO ,; adij. fera'faber. Vieira ,, o con-
feffor não deve fer indouto ,, imperito. 
, TNDUBITAVElf ,Yadj, que não" àdmittè du­

vida , fera duvida vd g. -,., •dòcume-Mos--— 
INDUBITAVELMENTE , adv. de modo 

que fe náaY pôde íduvidar , ou'que não fique 
lugar a duvjda v. g, }„ moftrar , provar , attef­
tar 
_ INDUCÇÃO , fi fi. o adto de induzir, inf-. 

ligação , induzimento fopefuasao. § t. Lógico , 
e Rhet. argumento , que fo faz pela enumerar 
ção dós particulares -, da qual fo tira alguma con­
clusão v. g. Pedro , Joáo , Francifco, &c. são 
mortaes , logo i todos os homens são morta es ; 
nefta cafa náo entramos fenão eu ,> tu , e Pe­
dro ; eu não tirei a bolfa , nem Pedro que an­
da fora da terra , logo fofte eu. § Çonfequen­
cia. r 

IÍ^DUCIAS , f. £ Forenfe , efpaço para pa- induftria^ 

QND 
; f. corações, prover-fe def algum indulto, v . g - >: 

para introduzir fazendas de contrabando* 
INDU-LTO , '•« £. m. \ graça, efpeciál concedida 

pelo.Papa ',' contra as Jeis dè direito commum 
Eiccléfiafticoj , . ;v.- g.>.para tomar, ordens fem os 
ordinários íntenüticios ;, ou concedida, pelo Spbê . 
ra>!5io/, privsilegio, v. g. -„ indulto para trazer ar-. 
mas defezas, ; para vender gêneros , de que ha ef­
tanque , para introduzir., e defpachar contraban­

dos , èrc. 
INDURAÇÃO , £ fi Ç;rarg.> confifte a in-

duraçáo em fazer-fe o tumor duro como pedra. 
ENDURECER v. endurecer: fiizer duro; e 

fazer-fe .duro. H. Pinto f. 2\o. k -, , Y 
INDURECIDO :.' pari., paff./de indurecer. Ar­

raes 2. 14. indurecido nos trabalhos ; nos crimes,-
nos peecados , obftinado, calkjado , infenfivel. 

I N D U Z I D O , e deriv. v. induzido. 
I N D U S T R I A , fi fi a r t e , deftreza para gran­

gear. a vida , ingenho , traça , em lavrar, e fazer1-
obras mecânicas; em tratar negócios civis, Scc, 
§ De induftria , adv. de propofito , affin.te , fo­
bre penfaclo. Fios Sant. V. ne S. Patrido. Viei­
ra' „':.de inâujiria deixou no campo as pedraf: ad-
vertidamente. Couto 6. 1. 1. / . 1. v. 

I N D U S T R I A D O , part.. paff. de indiiftriar. 
INDUSTRIADOR , fim. òra fi peffoa qué 

gamento ,' que/fe. concede aos. devedores pen­
dendo a.lire. em\jui,zo. - . . * 

INDUCTO v. induzido..§.Introduzido v. g. ,, 
fôrmas induãas na imaginação pelos Anjos •„ p. 
ufado. - ' 

INDULGÊNCIA ,. fi fi facilidade, em per­
doar. Vieira : o adto de diminuir alguma pena , 
oü caftigo , levantar,, tributo ;. levar em conta , e 
tollerar imperfeições. § t. Ecclefi graça pela 
qual os. PaftQres Ecclefiafticos a faber o Papa , 
Arcçbifpos , Bifpos , e Patriarchas. remittem ,. e 
perdoáo a pena ao peccador arrependido , que 
tinha de os purgar nefte mundo , ou no purga­
tório. § Indulgência Plenária , e Plenijfima v. ef-. 
tes dois artigos,. .. > 

INDULGENTE , adj.-, que .perdoa facilmente. 
§ Frouxo , remiffo em caftigar. § Confieffor , 
í. e. paffaculpas. > fo. ' 

INDULGENTEMENTE , adv. com indul­
gência. 

INDULTAR , v. at. conceder indulto ; livrar, 
falvar. Prov. da Ded. Cronol. fi. 164. col. 2. in­
dultar o templo dos defiacatos ,,, v. indultar-Te. 
. INDULTARIO , adj. p que logra a graça 

concedida por indulto. 
INDULTAR-SE:, v. at. reílexç ,. muhu>fe 

INDUSTRIAR , v. .at.; adeftrar', ameftrar, 
enfinar a .arte , traça , manha , manfeira y. g. ;,' 
indufiríar em artes , e mechanicas, com -qúe fie ga­
nhe ávida:; indujiriar no tnendo- dos negócios -, nds 
artes da paz , e da guerra ; na arte de lizongear; 
n aquillo. que fe ha de dizer , ou fazer: 

1NDUSTRIOSAMENTE, adv.com, ou por. 
induftria* c ,-, ...... , , -/..fo • 

INDUSTRIOSO , adj. dotado, dé induftria, 
traças , aétividade ,' arte é deftreza pára': ganhar 
a vida ,. tratar negócios, &c. -,,.-.; '.-•. > • 
• I N D U Z I D O , part. paff, de.induzir. 

I N D U Z i D O R , fi m. òra fi , peffoa que in­
duz ; in-ítigador , inftigâdora. § Introduflor V. 
g. ,, induzidor de novos coftumes „ Alma inf-
truída. '• :) \ \ '•• ' 

INDUZIMENTO' , £'.ra.;perfuasáo ,'• mitiga­
ção por palavras, pfnmeffas, para fie fazer al­
guma coifa y."g. ,,' fazer doação por induzimen­
to , e não de fèu moto próprio ,, Orden. „ por 
induzimento da Rainha ,, M. Lufi. 

I N D U Z I R , v. at.. perfoadir, inftigar, acon-
folhar v. g, ,,. elle me induziu a deixar a cafa 
de meu pai , e devaffar a minha -honeftidade „ 
índuziome a que juraffe. % Introduzir, trazer,-
caufar. v.' g.. ,, cdacção que induz temor : ,,-fe-

gre-
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gredof perpétuos induzem fiufipeiia „ indícios for­
tes , e que quafi induzem em certeza „ : induzir 
alguém em erro „ fazer, que erre. 

INEDIA , £ fi abftincncia de comer. 
. INEFFABILIDADE , fi f. a qualidade de 
fer. ineffavel, indizivel, inexplicável v.g. ,̂  a 
mejfabiliáade da gloria de Deus. 
. INEFFAVEL , adj. indizivel, inexplicável com 
palavras v.g. „tnyfierios——; bondade ; amor 
>-»—,, Lucena. •• ••'*>• ~M >,„-,-. 
, INEFFAVELMENTE, adv. de modo inef­
favel. Vieira indjavÀlmente não adoraffe ajé de 
tao efiupenda novidade. 
. INEFFTCACIA, fi f: • falta de eíficacia. 
. INEFFICAZ*, adj. não eíficaz. 

INELUCTAVEL , adj, invencível, inevitá­
vel. André da S. Majcarenbas, eTent. Theol „ 
razões ineluãaveis ; contra que fe lutaria em vao. 

INENARRÁVEL , adj. que fe não pôde nar­
rar , ineffavel v. g. „ inenarrável jormojkra. 
_ INÉPCIA , fi fi tollice , fatuidade, imbecil­
idade de entendimento. § Penfamento , ou ac­
ção filha da inépcia ; parvoice , pequice, fan-
dicc. -, , 

INEPTIDÃO , fi £ incapacidade, falta de 
habilidade para coifa alguma. 

I N E P T O , adj. inhabil , náo 'idôneo. Vieira. 
§. v. g. „ homem inepto para as letras, para 
os empregos , por falta de intelligenciá , adiivi-
dade', habilidade. ^Abfurdo y. g. ,, penfamen­
to—^ coifa indifcreta , rftal entendida , feita 
fem juízo. Sentença da Inquifi. contra o Vieiça. 
. INÉRCIA, fi fi falta de arte, deftreza, in­
duftria ; defafo ; priguiça , repugnância para. o 
trabalho , e grangearia ; deleixamento em coifas 
de noffa obrigação. § A inércia natural do clima, 
a fraqueza , priguiça em que elle induz ,- e faz 
cair. Vieira. § Inércia , na Bifica , fiorça de inér­
cia , a propriedade que tem os corpos de conti­
nuarem no eftado de quietação , ou movimento, 
em que os puferáo , até que huma força con­
traria os faça paffar a outro eftado vencendo a 
refiftencia , que o s corpos oppóem a efla mu­
dança.) *if. 

INERME-, adj. poet. defarmado. Lufi. *,. r n . 
o pdfior Eneida 12. 74- entre os'Profadores 
o usão o Autor do elogio do Marquez de Ma-
rialva f. 2,0, e Varella Num. Voe. f. 472. 

INERRANTE , adj. Aftron. fixo v. g. ,, ef­
trella— 
> INERTE , adj. falto de arte , de induftria. §' 
Que caufa froixidáo , tibieza, püfillanimidade. 
Lufi. 4. 13. o temor gelado , e inerte. § Ociofa 
v. g. ,, vida-—-§ fem induítria, grangearia v. 
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g. „ os vafjallos inertes. § Sem acçáo , fem mo­
vimento. .Elegiada.fi. 2Q0 v. diz inerto. , ^ ; 

INERTO , por inerte. Lleg. f. JCO.-y r-d ' -
INESCRUTAVEL , âdj. (do"latira „ infere 

tor) melhor. ortografia , .̂que inexcrutavel. Ded. 
CronoL v. inexcrutavel. fo fY, -..t-

INESGOTAVEL, adj. que fenão pôde ef­
gotar, nem enfocar. 

INESPERADAMENTE , adv, fem fer efpe-
rado ; imprevistamente,!. Vieira diz* • injperada-
mente. -. 

INESPERADO y. infperádõ; YYJ/fo 
INESPERTO v. inexperto. ' •' '.-*' 
INESTIMÁVEL, adj. que. fe náo pôde ef­

timar ; que náo tem preço; que fe não' pôde 
cfmar , orçar, ôu calcular , eu apparecer v. g. ,, 
os imjiimaveis theficuros. § Que náo tem valor 
limitado. K-

INEVITAVEL, adj. que fe náo pôde evitar. 
INEXCRUTAVEL , adj. que náo pôde fer 

defcoberto , penetrado-, efpeculádp. V-idra „ o 
exame inexcrutavelV, * com que ali fe penètrao', e 
apurão as confidencias : ,, quando com o rejpl-an* 
der vai inexcrutavel: ,, os ineficrutaveis juizos de 
Deus , <ò-c. v.' inefcrutavel. 

INEXCUSAVEL , adj. que fe' náo pede ef-
eufar , difpenfar. M>. Lufi. indefculpavel. 

INEXHAUSTO , adj. não exhaufto , náo ex-
haurido , náo - enfecadoi, infindõ ,v. g. „ fonte 

» thefouro- Vieira. 1 
I N E X O R A B I L I D A D E / r : £ a qualidade de 

fer inexorável. Pajtoral do Bifpo do Porto, 
INEXORAVF.L , adj. que fe náo move aos 

rogos , que não fe albranda , não concede a 
elies y. g. „ inimigo: inexoravd por virtude, 
conftancia , fortaleza- na execução da lei a• ptzar 
da compaixão, v. g. „juiz-^—Vieira § Que náo 
cede á compaixão v. g. „ tirano—— •-• 

INESPIADO , adj. crimes— , peccado- , 
náp expiado , porque ainda'fe náo Tatisfejf. 

INÉXPIAVEL , adj. imperdoável foque náo 
pôde fer expiado , irremifiivel v. g. crime , 

cui pa-
-I INEXPLICÁVEL , adj. indizivel, ineffavel. 
§ De que fe náo pôde dar razão y. g. „ fenô­
meno-— , efeito , câufiâ—^- , mijteriõ^—— 

INEXPUGNÁVEL , adj. invencível por for­
ça d'armas v. g. ,, praça , fortaleza § 
fi Animo , conftancia , virtude——-jcafiidade , 
prudência——, que fenão vence com ar tes , ra­
zões , força , violência , peitas, e aries corrupto­
ras ,.&c." , ' - ' ' 

INEXTINCTÕ , adj. não apagado1 y. g. „ 
efiampa , imagem ; memória*— 

Xxxx ii INEX-
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INEXTINQUÍVEL , adj. que"não pôdeapa-i ainda náo,,falia.. §. fi O principio v. g. „ a m-
r-fe y g. fovo-*-f ãde—-; amor—-,\fiancta, do.mmirte , da.fe, .da Religiaa f,Lucen& 
io-—$ Sarna /'pefte. mextív.gumh; praga de> § fi A ultima velhice , que hc igual a infância em Oí/íO 

infieãos imxtinguivdhfi Vieira .,^ tao'tnextmguH 
vel . no • Soberano exemplar ; a • fede ——de: /vz/tf 
íempoí ,, Macedo. '*" v" -< 

INEXTRTCAVEL, adj. tão embaraçado , ou 
intrincado que ninguém fe pôde fair delle vrg. „ 
inextricavel laberinto ,, Vieira; inextricavds en­
redos , fiofijleúas, cavillaçoes , .éic.r.ede——Viria­
to 17. 

INFALLIBILIDADE , .fisT- o fer infailtvel 
v. g. „ a injalUbilidade. do Condlio Univerfial le­
gitimamente congregado, <&c. i< 

INFALLIVEL , adj. que fe não pôde enga­
nar. § Que nunca falha , que não de;xa defoc-
ceder , de acontecer.' § Verdades infialliveis ; sáo 
as demonftradas com evidencia. 

INFALL1VELIDADE: v. injalUbilidade como 
je. dizemos. "" , .< 

. INFAMADO , part. paff.- de infamar. § Mu­
lher infamada com hum homqn', a quem dizem 
com elle. ;' " ' 

INFAMADOR , f. m. o que infama : òra £ 
INFAMAR , v. at. tirar a reputação , diffa-

rtxar v. g. ,, infamou-o aquelle .caluniador ; infia-
tnárão-no fieus.:'crimes , e deíhonefiidades. § Defa-

, que n .̂ 151 
muitas .coiias, . 

INFANÇOA , fi. fi de Iftfarição. Nobiliario. 
- INFA-NÇONO , -adj. : de ínfançáo v- g. ,, def 
membrados fio feu foi ar , , ' Succeffos Milit. • 

I N F A N T A , f: fi princeza do Sangue Real, 
irmãa delRei , ou do Principe Succeffor, Goes 
Cron. do Princ. cap. 2,. Barros Cfar..f. 199. yt 

e 1C8. Refende Çron. J. 2. ei 20.3. / . 121. y. 
col. 1. Hiftoria dos V. I. de Tavora f. 15.4. y. 
Infante. 

TNFANTADO. , f. m. os eftados , terras, rerw 
das para foprir ás defpezas da caía do Infante. 
M. Lufi. 
, INFANTAL ,.adj. pertencente ao Infante. 

INFANTARIA, fi £ foldadefica de pé. ; 
INFANTE , fi m. o filho de Rei , irmão'do 

Príncipe herdeiro. Bluieau aas Prqfias Academ 
diz que Infante hernafcul. nefte fentido, e que 
tem o feminino Infanta; os clafficos tambem o 
usão no feminino. Lobo Corte „ huma infante 
nefie Reino tinha huma criada; mas hoje dize­
mos geralmente Infianta, e para iffo temos au­
toridades claflicas v. .Infanta. § O menino que 
inda não falia , feja macho , ou fêmea,.hum 

creditar v. 'g. ,,, infiamou os remédios, e mefinhas. .Infante ,huma Infante. § fi Que eftá noprinci 
pio. de leu fer ; e fig. recente , nacido de poço 
v..'g- ,, o Injante. Sol „ poet. § Soldado de Jn-
jdnteria. 

INFANTECIDIO , fi m. morte , affarino de 
criancinhas , infantes. Leis do Senhor Rdt D. 
fofie. r* . 

INFANTERIA, fi.fi fegundo a derivação de 
Infante-, mas de ordinário fo diz, Infantarta v. 

INFANTIL, adj. de minino , de Infante.. H. 
D. p. 3. L. 3. q, 1..$ Égua - , 1. e. cafti­
ça , para cria y. Fantil. . 

INFATIGAVEL, adj. incanfavel. 
INF ATUAR , v. at. y. enfatuarro Salde tar­

taro. enerva , e injatua mao jal corrofivo. Polyant. 
Medic. fi,, 410. . , 1 

INFAUSTAMENTÉ, adv. infelifmente.' 
INFAUSTO , adj.' não prefpero , infeliz y. 

g. „ infiaujla jorte „ VHffèa : fucceffo : dia 
: mudança á Igreja. § Dias infaujtos, 

em que tem de fuceeder defgraça a alguém , fe-, 
gundo a errada opinião do vulgo. 

INFECÇÃO, fi fi o eftado da coifa, ou pef-

§—!-fe , fazer-fe infame , . defacreditar-fe com 
fua deshonra. 
: INFAMATQRIO , adj. que tira a fama , cre­
dito , reputação , que deshonra alguém v. g. „ 
libello 

INFAME 3 adj. fem fama , credito , nem re­
putação boa. ,§ fi Vil v. g. „ homem^-r— , vu 
da—— por crimes , ou coftumes deshònrafos-, 
como 0$ do devaffo , do taful, &c. Orden. 

INFÂMIA, ,. fi f. má .fama , máo nome , 
ignomínia, deshonra, deferedito. § Dito contra 
a fama , ou credito , e reputação de alguemi 
jílbuq. x. c. 44. 

INFANÇÃO., fi ra. ant. titulo antigo de no­
breza , inferior ao de rico homem: talvez fé 
dava aos filhos fegundos, é pofteriores dos ri­
cos, homens., e-capitáes das tropas dós Infantes , 
bem. .como fe dizem infantes os filhos fegundos 
dos Reis , e os outros, que não herdão o fce-
ptro, v. Severim Not. Dific. 3. § 22. e o Hefi-
panhol Cuenca cap. 8. fal. 191. nas ordenanças 
antigas que fez em Toro elRei D. João o 1. 
de ÇafteÜa. vem, nomeados nefta ordem ,, Pre-1 foa infedta; inheionada , atacada de doença v. . 
lados , . Cavallerôs , y efeuderos , y infançones ig. „ a injeccão gallica ; maligna. § Conta-
de nueftro""reyno. Igio. 

INFÂNCIA', f. f, o efiado do rainino , que) INFECTO .•- adj. inficionadq. § Sangue infie-

i âo,-
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tio, diz o vulgo fer o dos Chriftãos novos, ou 
dos que tem cafta de Mouros ;. dos quaes quem 
pôde. affeverar , que rúo tem algumas gotas ? 
ov-j/a? trw TIC. tòv j/ó.vov. àvròí ávr-j/uu/., era a lin­
guagem modefta de Telcraaco: 

INFECTUOSO , adj. traz , ou caufa infec-
ção ; que põe mancha , nodoa v. g. ,, ao 
amor „ Tavares. 

INFECUNDIDADE , fi fi o fer infecunda. 
INFÈCUNDO , adj. efteril y. g. „ mulher 

—*—; terreno .-<-
-- INFELÍCE , adj'. infeliz , defditofo , defgra­
çado , malaventurado , defaventurado. 

TNFELICEMENTE, adv. infelizmente, por, 
ou com infelicidade. 

INFELICIDADE , fi fi falta de felicidade ; 
má ventura , ou forte ; defdita-,. defgraça , in­
fortúnio. 

..INFELICITAR , v. at. fazer infeliz: voe. 
ufuah 

INFELIX y. infelice. § Producção infeliz 
do engenho , mediocre , ou má. § Injeliz enge­
nho , que não produz coifas boas. 

INFELIZMENTE , adv. por infelicidade , 
com infelicidade ; defaventuradamenre. 

1NFENSISS1MO , fuperl. de infenfo na­
ção Macedo. . 

INFENSQ , adj. inimigo, contrario „ da 
quella fempre inf enfia , e venenoja metrópole. Vi­
dra 4. n. i4i." (falia de Conjlantinopla.) 
,. INFERENCIA , £ £ illação , inducção ; 
çonfequencia , -que fe tira. 
.--INFERIDO , parr. paff. de inferir. § Trazi­
do , caufado v. g. „ gravames que fie tinhão in­
ferido á fiua coroa „ Ded.Cronol. p. i . n. 318. 

-(de infiero Lar.) 
INFERIO , adj. poet. infernal.. Defir. de 

Ffefipanha. 
INFERIOR , adj. que eftá pof baixo , ou 

abaixo de outro no lugar, e fig. ria forte, qua­
lidade , condição; fui alterno v.g.,, oficial 
§ Subdito. Vieira. '--

INFERIORIDADE , fi £ a qualidade de fer 
inferior fifica", ou moralmente em fituação ; for­
ças , poder ; cftadó , nobreza , qualidade civil , 
partes , prendas ; grandeza , &c-. 

INFERIR , v. at. deduzir raciocinando ; con-
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cfeh v. g. „ dejies princípios , argumentos ., eu 
razoes fie • infere a verdade , que eu queria provar. 

INFERNADO , part. paff. de infernar v. H. 
Dom. 2). p. L. 5. c. 11. „ homens de vida per-
didijjima andavão mais infernados que os Gen-
tiós. 

INFERNAL , adj. do inferno ,- femelhante ao 

inferno , ou coifas delle v. g. ,, maquina—— 
he hum navio de 3 cobertas carregado de pól­
vora , bombas , carcaffas , metralha , cadeias ve­
lhas , eftilhaços de canhões , &c. Exame de Bom­
beiros fi. 387. 

1NFERNALIDADE , £ £ defordem , con­
fusão de mortes , daninos^ ruiuas , termentos, 
e dores como'no inferno. Ccuto 4. L. 1. c. 2,, 
os esforçados Portuguezes contra quem fe desfazia 
te da aqndla infemalidade: ,, F. Mendes. 

INFERNAK-SE , v. at. metter-fe no inferno, 
ou fazer-fe merecedor do inferno , cem peeca­
dos , e culpas. § fi Affligir-fe , cefemperar-fe 
como os condenados. 

I N F E R N O , fi m. lugar de penas eternas de­
pois defta vida,»onde os Ímpios, e os que mor­
rerão em peccado mortal padecerão a privação 
da vifta de Deus , e tormentos do fentido para 
todo fempre. § Buraco , em que anda a roda 
no moinho d'agua. §~ Talha do moinho , para 
onde fe tira a maffa. § Fazer inferno a alguém, 
i. e. bulha, motim; dar matraca, inveftida que 
o afine, e lhe apure a paciência; fr. vulg. 

I N F E R O , adj. inferior, ou baixo. Barreiros 
Corog f. 2co. mar infiero , e fiupcro , p. ufado. 

INFESTADO , part. paff. de infeftar: cafia 
infieftaàa de efpirítos malignos, i. e. freqüentada, 
e maltratada delles. . 
' INFESTANTE ,' part. pref. de infeftar. Aí. 

Conq. 6. 26. • 
INFESTAR , v. at. fazer eftrago , hoftilida-

des como inimigo v. g. ,, infeftar os campos , 
coftas , mares. $ fi Os ventos inf eftão as vinhas; 
duas famílias fie infiefiavão cem mortaes edios , , 
Vidra. § Cofta infejtada ; mares infiefl'ades decofi-
fiarios ,, Vieira/ § Seus mares infeftará , , M. 
Conq. 7. 62. 

INFESTO , adj. mui nocivo, e inimigo. Luf. 
4. -19. a força dura , e infefta „ Leão Cron. $. 
1. c. 2,6. „ - Cidade tão injefia á Cbrifiandade „ 
B. Per. 2. f. 157. 

INFIADO, e deriv. v. enfiado. 
INFIBULAÇÂO , £ fi operação Cirurgia , 

que confifte em fe ajuntarem cora anéis os lá­
bios de alguma ferida ; ou da natura da mulher, 
por ciúme. 

INFICIONAÇXO, fi fi v. infecção. 
INFICIONADO , part. paff. de inficonar. 

§ Inficionado, com veneno „ Naujr. de fep. fi. 
60. v. 

INFICIONAR, v. at. fazer infedto, infalu-
bre , peftilente v. g. ,, infidonão os ares as ex-
halaçoes podres . e mepbiticas ; a corrupção dos ca­
dáveres infidona os ares; a íranfipiração detida nos 

po-
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goros exbalantes , e refiorvida pelos inhalantes Jrenfivamente y. g. „ Deus he infinito: ,, ama-
tnficiona a maffa do fiangue; inficionar. as águas teria não he infinita. § no fi Coiía -mui grande, 
com peçonha. § fi „ Inficionando com a pró­
pria còr (de farigue) o rio Guadiana „ Cron. de 
Cifter l, 2l. c. \. § fi Inficionar o animo com más 
doutrinas. 

INFIDELIDADE , fi £ falta de fidelidade , 
ou quebra da fé promettida a Deus ; ao fobe-
rano , ou empenhada a outro homem. § Genri-
lifmo. B. D. i. fi. 85. v. „ o Demônio naquel-
las partes da infidelidade imperava, 

INFIDO , adj. não fiel , desleal y. g. , , o teftemunnas ; o credito que fie lhe deveria. % a 
infido amante „ quando as infidas gentes „ Lufi. 
2. r. he poet. 

INFIEL , adj. o que commctteu infidelidade 
v- § os Infiéis , os que náo feguem a Lei de 
Chrifto. Lufiada „ aos infiéis, e não a mim , que 
creio o que podeis. 

; iNFI£LDADE , £ £ y. infidelidade. Fios 
Sant. 

INFILTRAÇÃO , f. £ o adio de infiltrar. 
. ' INFILTRADO , part. paff. de infiltrar. 

INFILTRAR , v. at. introduzir algum liqui­
do futilifíimo em alguma cavidade , como o li­
quido fo filtra" pelos poros ,, o apoftema he ma­
téria muito infiltrada , e árreigada na parte ,, 
Recopil. da Cirurgia : „ ou porque fie infiltra , e 
pega nas partes , onde nafce ,, Ferreira Cirurg. 

ÍNFIMO , fuperl. de..infericr ; o mais baixo 
de todos na pofição fifica • e na graduação mo­
ral : o mais vil de todos 

a que não fabemos termo ; ou por exageraçáo 
mui grande. Arraes 1. 20 „ fui infinito em vos 
confolar „ i. e. Ihm extenfo. § Linha——, illi-
mitada. § Infinito , adv. infinitamente. 

INFINTO , adj. fingido , diílimuladò. Eufir. 
1. 6. Aulegr. fi. 14. v. 

I N F I R M A R , v. at. tirar a firmeza^enfra-
quecer , fazer de nenhuma força, momento y. 
g. „ infirmar as-provas, autoridades, ditos das 

lei, fiemença, tefiamento , i. e. annullar. 
INFIS fÜLAR , v. at.. fazer paffar a fiftula 

o que era ferida. § Fazer que algum mal fe 
perpetue , e faça incurável como a fiftula. Eufir. 
5. 1. ,, os fufpiros fie me infifiulárão com efla ma-
gua dajaude. . 

INFLAÇXO , fi fi inchação. Recopil. da Ci­
rurg. § f. Orgulho. 

INFLADO , adj. no fig. inchado , ancho , or-
gulhofo. Barros ?,. foi. 262 „ e não inflado, 
nem imper iofo. § Eftilo , e ffoxo ,, Fer­
nandes de Lucena. * 

I N F L A M M A Ç A O , fi £ tumor pretematural 
caufado pelo fangue , cora vermelhidão , e ca­
lor : a irtflammaçáo he de diverfas efpecies fe­
gundo os lugares , que occupa. § O adto de in-
fíammar, ou inflamrnar-fo alguma coifa. 

INFLAMMADO , parr.' paff. de inflammar'. 
§ Acefo , encendido , abrazado v.g. „ eom 

I N F I N D O , adj. fem fim, infinito v.g. y, in-\calma. § Vieira, efiava Inácio com/ó rofto infilarTi 
findo número de gente. \mado „ por paixão do animo. § Os ânimos in-

I N H N I D A D E , fi fi o fer infindo : infindo flammados „ com paixáo. Lufi. 3. 46. § Ares 
numero , ou infinito ,, dfpedindo as rodas in­
finidade de foguetes^,, V. do Arceb. L. 6. c. 19. 

INFINITAMENTE , adv. fem fim. 
INFINITISS1MO , foperlat. de infinito. Lu­

cena fi. 35-0. „ peecados infinitififtmos „ Elegiada 
fi. 251. v. 

INFINITIVO , fi m. e adj. Ò infinitivo , ou 
modo infinitivo do verbo , he hum fobftantivo 
abftradto , que# denota o attributo do verbo fe-
parado de tpda a relação com peffoas, tempos , 
números ; e de toda efpecie de affirrnação , ou 
relação com tempos ; delle fe ufa como dos ou­
tros fobílantivos v. g. „ o aftrolabio , e outros 
inftrumentos que úteis tem fido ao navegar, 
ou à. navegação ,, temos em Portuguez hum in­
finitivo impropriamente affim chamado' , vifto 
que tem variações peffoaes ; mas diffo direi mais 
largamente na Grammatica Portugueza, 

INFINITO , adj. fem fim , nem termo , em 
qualquer grandeza; attributo, intenfiva, ou ex-

r 

, Maufmho fi. 50. 
INFLAMMAR , v. at. ' pòr em chama fifica. 

§ Caufar inflamraaçáo doença. § Encender, fa­
zer em braza y. g „ o rófio de calma , eu 
paixão. Queirós Vida de Bafito ; inflammar o ani­
mo em vigança , iníligar , cftimular, fazer ar­
der. Freire : infilammar-fe em caridade , , H. Pin­
to. § A vergonha Ibe injlammava asjaces „ Ar­
raes 10. 14. 

INFLAMMATIVO , adj. que inflamma. Mui 
7. 21. a 2, ,, fiufianda injlammadva.. 

I N F L A M M A T O R I O , adj. Med. calido , ca-
lidiffimo v. g. „ o azedo he § o fiangue eftá 
ipjlammatorio ; i. e. mui efquentado , biliofo, 
e roixo. § Doença infilammatoria , i. e. accompa-
nhada de calor , ardor , pnlfação , rubor, e dor-
v- S- " Kottã arthetica 

INFLEXIBILIDADE , £ £ qualidade do cor­
po , que confifte em não fer dobradiço , fle­
xível. § fi Firmeza y. g. „ do animo, que 

náo . 
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náo cede ; obftinaçio do animo ; ou vontade. § 
Acção de animo inflexível. Ded. Cronol. 

INFLEXÍVEL ,'. adj. que náo dobra v. g, ,, 
buma lamina de-aço- §. fo,que não.cede por 
conftancia , obftinaçáo animo;-.juftiça inflexível „ 
Vieira. ',-tf- a;-
. I N F L U E N C I A , fi £ influxo fifico, ou ac­
ção com que os corpos adtuáo , é òperão em ou-
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4. 20. „ almas trcujie a informar feus primeiros 
cadáveres. Maufinbo fi. 44 . , , . informa o gefio ,, 
i. e. .tomar o gefto. § Inforviar at. dar forma a 
obra. informe. , cujas partes, eftão defmembradas, 
imperfeitas. Vieira Cartas. 

INFORME , adj. fem forma , fem feição , 
ou feitio , rude , tofco , imperfeito. Vieira „ 
joi criado o Sol injerme „ arranca o efi aluaria 

trps, em confeciuencia da.qual. influencia feizz.huma pedra tofica , bruta , informe „ Vieira. § 
nos inííu dos algum effeito , oü mudança. § fi. 
o poder.de caufar cffeitos. moxkcs v.g.,, a vir­
tude tem muita autoridade, e influencia nos âni­
mos—.: a influencia das riquezas , ou dos homens 
ricos ; da nobreza no 'povo ; das. leis nos coftu­
mes, é-c. 
' INELUIÇXO", fi fi influencia :. ufa delles. 
Camões.. Oitavas 1. e Luf. 9. #6 „ por alta infi-
Ifticão do immobil fado. 
- INFLUÍDO., ' part. paíT. de influir. § / ; Mui 
defe,ofo v. g. „ os. noffos influídos em dezejo de 
vingança „ M. Luj. 
. INFLUIDOR , adj. que influe. Fab. dos 

Planetas „ Marte galante injluidor de defatinos. 
INFLUIR , v. at. adtuar, produzir algum ef­

feito de modo não vizivel v.g. ,, os aftros infi-
luemv na atmosfera. § Ter influencia^ moral y. 
g. ,, as paixõesinjlúem no animo y as leis nos 
tafiumes ,• a devaffidão-dos grandes- no animo do 
vulgo ; influir na morte de alguém , mandando a' 
fazer, aconfelhamio , ajudando com inftrumen-
tos,-, disfarces , • Scc. .infpirar y. g. ,, influir va­
lor , ódio , amor; influir fono. 

INFLUXO , fi m, aceçáo de hum corpo em 
outro , ou do corpo na alma ; ou defta no cor­
po , rdaiqual ácçáo refulta'algum effeito fifico , 
©u moral. r.§. Influxo, da graça Divina , influen­
cia. § M.i ré, enchente. M. Conq. xi. %/ nos 
menores injluxçs-, i. e. quando são águas mor­
tas. - -- fo' 

INFORMAÇÃO , fi fi a notícia , que fe dá , 
ou que fe recebe. § O adto fofe informar-fo a 
fôrma na matéria , t. Fifi. Efcol. § Inftrucção , 
direcçáo „ o fentido moral, que ferve á informa­
ção dos cofiumes „ Fios Sant. pag-. -152. v. cal. 1. 

INFORMADOR , fi m. o*que informa. 
INFORMANTE , p. at. de informar; ufa-

fe fubftantiv. o informante, i. e. o informador. 
INFORMAR , v. at. dar noticia, informa 

Os filhes dos ufos nafeén informes. •§ Aão infor­
me , tejtamento , i. \e. fem as folemnidades, 
que a lei requer. § Cofífifisão injerme , mal feita. 

INFOPvTUNA , f. fi Aftron.. Planeta mali. 
gno cuja influencia oceafiona infortúnios. 

I N F O R T Ú N I O , fi m. fortuna adverfa, def­
graça , infelicidade 
' 1NFRACÇÃO, fi fi quebramamento , ou que­
bra , violação v. g.~—„ da lei ,-àafié, da 
paz, <òc. 

INFRACTOR , fi m. òra fi tranfgreffor, o 
que infringe a l e i : lei 7. de Dezembro de 1769.-

INFRASCRIPTO , adj. abaixo affinado ; ou 
efcrito 'mais abaixo. M, Luf. 4. 48. v. col. 2. 

INFREQUENCIA, fi fi falta de freqüência. 
I N F R E Q U E N T E , adj. náo freqüente. 
INFR1GIDANTE , adj. Med. que refrefca , 

ou' esfria. Xarope 
- I N F R I N G I R , v. at. quebrantar, não obfer­

var v. g. „ infringir ai&, o paão , os tratados, 
a paz. 
, I N F R U C T I F E R O , adjfoinfiuauofo , efteril. 
Vafconcellos Not. „ arvore 

INFRUCTUOSAMENTE , adv.. fem fruto , 
fem proveito. •; 

INFRUCTUOSO, adj. que não dá fruto v. 
g. , , campo , -arvore——B. Gram. f, 271- § 
/ . Rogos , trabalhos- § Baldado no effei­
to , ineíficaz. y. g. „ lei M. Lufi. hum—— 
aproche „ Port. Refi. 

I N F U N A D O , e INFUNAR v. eníumào.H. 
Pinto fi. 215. „ infiunados na falfia gloria do 
mundo. 

INFUNDIÇA , fi fi a urina, em que as la-
vadeiras põe de molho a roupa fuja, antes de 
a lavarem. . . 

I N F U N D I D O , part. paff. de infundir. § Pof­
to de infusão. Curvo Polyanth. # 

INFUNDIR-, v. at. pòr de infundiça v. g. „ 
ção; dar a conhecer y. g. „ as. palavras dos ha- infundir a roupa. § Deitar licor em algum vafo. 
mens nosinfiormão do feu animo, ou conceitos ,, 
D. Fr. M. §-—fe , inítruir-fe , aquirir noticia, 
noções v. o-.-— „ do eftado da Repub. da mi-

§ Entre Químicos, pòr algumas raízes, hervas, 
lenhos , &c. em agua , para extrahir delles al­
guma fubítancia, , tintura, fabor, &c. § Infpi-

licta. M. Luf. § Informar a alma a corpo , t. jrar v.g. ,. infiundia caftidade naquelles , em quem 
Fifico. Efcol. entrar pelle, e vivificá-lo. Uliffea]punha os olhos. Vieira , infundir animo, temer, 
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ãefiejos y afteãos. § Filhas de Apollo cujo alento]que entra, na compofição de-iguarias, mezinhas, 

ou infunde melodia. Galhegos. § Deus infunde 
introduz a alma .no corpo. 

INFUSA , £ £ vaio de barro a modo de bi-
lha , com bico. 

INFUSXO , fi fi o ato de lançar liquor-em 
algum vaio. § O pòr algum corpo de molho pa­
ra lhe extrahir fuceo , tintura , Scc. t. Químico; 
it. o liquido com o corpo pofto nelle para effe 
fim. § O ato de infundir, a alma no corpo. Vaf­
concellos Not. 

INFUSO , part. paff. irreg. de infundir ; v. 
infundido. § Alma infiufia no corpo ,, introduzi­
da. § Scienda infiufia ,, adquirida por infpiraçáo 
Divina , ou milagre , e fem eftudo , ou medi­
tação. 

INFUSTAMENTO , £ m. o fedor, que to-
mão as vafilhas do vinho , que faz mal a efte 
liquido , quando nellas fe infunde. Alarte fi. 
118. 

INFUSURA , ffof. d'Alveit..fluxão de hu­
mores , que caufa doença ás beftas ; efpecie de 
aguamento. 

I N G E N I T O , adj. nafeido com a peffoa, com 
natural. 

INGENTE , adj] poet. grande. Lufi. 7. 62. 
gloria 

INGENUAMENTE , adv. finceramente v. 
g. „ refiponder VieimPf dizer M. Lufi. 

INGENUIDADE , fi £ finceridade , fingele-
za do animo náo dobrado. M. Lufi. 4. da in­
genuidade do animo. 

INGÊNUO , adj. entre os latinos ; era o fi­
lho de pai liberto , ou Cidadão Romano. § Sitir 
cero , fingelo , fem dobrez, não refolhado. 

INGERÊNCIA , fi fi o.afto de ingerir-fe." 
, INGERIR-SE , v. at. reflexo , introduzir-fe , 
intrometer-fe , intervir em algum negocio , ter 
parte nelle. 

INGLORIOSO , adj. defacompanhado de gl o 
ria ; de que não refulta gloria. Severim Not. fi. 
Ayj. ult. edic. 

INGRATAMENTE, adv. com ingratidão. § 
Defagradavel v. g. „ inftrumento , que fiba 

INGRATIDÃO , fi fi falta- de agradecimen­
t o , ou náo confeffando o beneficio , ou náo fa­
zendo boa o9ta. ao bemfeitor ; ou fazendo-lhe 
mal pelo bem. 

INGRATITUDE v. ingratidão. Agiol. Lufi. 
INGRATO , adj. não grato , que náo reco­

nhece , não confeffa , nã© paga o beneficio. § 
adj. Fifico , defagradavel aos fentidos v. g. ,, 
fabor , mufica § /". Verdades 

INGREDIENTE , fi m. qualquer droga, 

Scc. 
ÍNGREME , adj. alto direito fem ladeira, 

difficil de fobir v.g. ,, monte , quebrada . 
§ Alho ingrème,, o que náo tem dentes, e hc 
única , e fó peça , ou raiz. 

INGRESSO , fi m. entrada y. tngreffo ;> $• » 
na religião.- Prov. da Ded. Cronol. fi. i\6. % 
no porto „ Vida de, S. João da Cruz. § O aéto 
de intrar. Leão Deficripçiò ,, no ingrejfo „ 

ÍNGUA , fi fi encordio na coixa junto , ou 
próximo ao pente. 

INHABIL , adj. náo hábil; incapaz, infuf-
ficiente para. empregos , eftudos., Scc. pela na­
tureza , por falta de talentos , letras , ou partes 
fificas ; ou pelas leis. § Homem , fem me­
recimento , nem talento. Ulifipo fi. 180". v. o n 
não fere ô /; 
- INHABILIDADE, f. fi o defeito , que.cor.-
fifte em fer inhabil y. o n não fere oh. 

INHABILITAR , v. at. fazer inhabil. fifica, 
eu moralmente ; v. inhabil. M- Lufi. o n náo 
fere o h . fo. 

INHABITADO , adj. deshabitado , folitario , 
ermo. Camões o n náo fere oh 

1NHABITAVEL , adj. que fenão pôde ha­
bitar : o n não fere 6 h • 

INHAME , fi. m. raiz farinacea , efpecie de 
batata grande , que nafce da planta chamada 
taioba no Brafil ; são bravas., ou'hortadas , :dão 
huma farinha mui fotil. Barros. (colòcafia, ou 
arum Egyptium') 

INHAPURE , fi m. ave da Ethiopia. Santos 
f- V-

INHAZARA , fi fi animal Ethiopico, que 
parece fer o mefmo , que o Tamandurà Braíili-
co. Ethiopia Oriental de Santos fi. 2,2 vd 

INHENHO , adj. tonto, decrépito. 
INHERENCIA , fi f. união intima , da coi­

fa inherente com aquelía , a qué eftá unida. 
ÍNHERENTE , . adj. que eftá unida intima­

mente v. g. „ a brancura he inherente á neve ,, 
Vieira, no fi, „ habito inheretite na alma. §* Di­
reitos inherentes ao Soberano , e que não podeniy 
alicHar-fie delia 

INHERIR , v. n. eftar inherente; o n náo 
fere o h 

INHIBTÇXO , fi fi o adto de inhibir. 
INHIBIDO , part. paff. de inhibir. 
INHIBIR , v. at. prohibir judicialmente , co­

mo Magiftrado Civil , ou Ecclefiaftico, que fe 
faça , ou continue alguma coifa. 

ÍNHIBITORIA , fi £ decreto, que inhibe, 
ou prohibe. Orden. 2. Tit.. 14. 

IN-
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INHONESTAMENTE , adv. fem honeftida­

de.. § Mufica , laficiva. 'Nunes Trat. d"Ex-
plan.j. io. 

INHONESTO , adj. y. deshonefto. 
INHOSPITALIDADE , fi fi falta de hofpi-

talidade: o n náo fere o h 
INHUMANAMENTE , adv. fem humanida­

de : o n náo -fere o h 
INHUMANIDADE, fi fi falta de humani­

dade, crueldade, ( o n não fere o h.) 
INHUMANO , adj. deshumano , fem huma­

nidade. , cruel. § Náo humano , fobrehuma-
t\o.,Çam. Canção 2. e Redond. „ a vifta inhu-
tnana. „ fo 

INICIO , fi m. v. principio. 
: INICO v. iniquo. 

INJECÇÂO , £ ' fi Anat. introdução de líqui­
dos, em os vaffos do corpo , para fo ver melhor 
a fua direcçáo. ; ou para o cónfervar, contra a 
podridão. § Vafo , ou membro , cujos vafos 
tem.injecçáo. 

INJECTAR , v. at. fazer injecção ; preparar 
com ella algum membro. 

INIMICICIAS, fi f. Camões Luf. 7. 8 . , , ini-
mijades. . 
, INIMIGO , adj. não amigo. § Que eftá em 

guerra cora outra nação § Que aborrece v. g. „ 
inimigoi das letras. § O inimigo , por exceíi. o 
diabo. , ., 

INIMISTADO' , part. paff. de inimiftar. 
Coutinho f. 7. y. 

INIMISTAR , v. at. fazer alguém inimigo 
de outrem. § fo com alguém , fazer-fe feu 
inimigo. 

^ INIMITÁVEL, adj. que fenão pôde , ou 
não deve imitar. 
. INIMIZADE, f. fi 'falta de amizade , ódio. 

§ Cartas de- inimizade, na Orden. L. 1. Th. 2,. 
§ 5- fefaz mensão dellas; e parece fierem cartas, 
que fie requerião aos Mdgiftrados , pelas quaes al­
guém era declarado por inimigo de< outrem , e por 
tal inbabilitado. para o aceufiar em juizo , depor 
<dntra elle , &c. forão revogadas por huma lei 
de 1608. Collecção 1. Tit. 2,. § Deixar inimi­
zades , recenciliar-fe , .deixar o "ódio. 

ININTELLIGIVEL , adj. que fe não pôde 
entender, -fo • ' * 

IN1QUAMENTE, adv. com iniqüidade, in-
•juftamente: tem os Deufies ofendido——Uliff. 1. 

INIQÜIDADE , £ "f. peccado , culpa , cri­
me. Port. Refi. § Falta de equidade. 

INÍQUO , adj. não igual , injufto , máo v. g.,, 
çRegedor daquella íniqua terra „ Lufi. 1. 94. § 

v< g 

INJ 72 r 
Sentença iniqua., falta de equidade. § fi Cenfiu-
ra ; o juiz—-Fios Sant. pag. LXXXVI. 
cch 2. 

INJURIA , £ £ dito , ou acçáo- pelo qual 
fe offende alguém , não guardando os foros ao 
feu decoro, honra, bens, vida: dizer, eu fa­
zer injurias. 

I N J U R I A R , v. at. fazer injuria verbal, ou 
real. 

INIURIOSAMENTE , adv. com injuria , con­
tra o que he devido , c jufto. 

INJURIOSO , adj. em que ha injuria , e of-
fenfa. § De ordinário Te diz , por afrontofo. 

INJUSTAMENTE, adv, com injuftiça. 
INJUSTIÇA , .f i fi falta de juftiça. 
INJUSTO , âdj. homem que obra contra 

as leis , contra direito. § Coifa , contra di­
reito v. g. „ fentença. § poffuidor , fem ti­
tulo jufto. 

INNASCIVEL, adj. Theol. o padre eterno fen­
do innaficivel „ Vieira ; i. e. que não pôde fer 
gerado, nem nafcer como o filho. 

INNATO , adj. ingenito. § Que nafce cora 
o homem , ou que homem tem defde que nafce 

idéias innatas. 
TNNAVEGAVEL , adj. que fe não pôde na­

vegar ; mar—— F. Mendes f. 97. y. 
INNEGAVEL , adj. que fe náo pôde , ou 

não deve negar. • • 
INNERVADO , adj. encordado com corda de 

nervo. Elegiada fi. 242, y. „ innervado arco, a 
que o Turquefico braço averga. 

INNOCENC1A / f i a virtude que confifte em 
náo fazer , nem haver feito algum crime y. g. , , 
o eftado da irinocencia : „ a innocencia do aceu-
fiado. % Simplicidade de coftumes, em que ná» 
ha culpa ; idade de innocencia. 

INNOCENTE , adj. que náo faz mal v. g. „ 
alimentos, bebidas ares Vieira. § Sem cul­
pa. § Ignorante. Lobo fiendo eu innocente defile 
coftume. § Idiota , fimples ; fingelo , fem malí­
cia. Vieira , e Camões Canç. i r . § Criança , ou 
minino em quanto não tem malícia. 

INNOCENTEMENTE , adv. fem culpa , 
.crime : fem malicia. 

INNODADO , adj. enredado £ „ em terpt-
zas , e vicios Defitr. de Hefipanba, 

INNOMINADO , adj. que náo tem , ou a 
que fe náo pòs nome. V. da Princefia D. Joan-
na „ delito 

INNOVOAÇÃO •, fi £ "novidade que fe in­
troduz na doutrina , legislação , eílilos , ufos. § 
Reparo , concerto y. g. „.do muro „ Cron, 
Aj. 5. por Leão. 

Yyyy , INNO-
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INNOVADO , part. paff. de ínnovar. Eujr. 

5. 4. fieita : palavras Lobo. 
I N N O V A D O R , fi m. o que innova. 
IN NOVA R , v. at. fazer, ou introduzir no-

vidides, innovações nas leis , coftumes, doutri­
na , artes , fciencias. § Reparar, tornar a fizer 
de vovó', fi acaba o anno o Sol, o Sol o inno­
va „ Ferreira egl. 7. § Concertar. §> M. Lufi. 
teme.ido, que fie innovdffe alguma coifa. $ ínno­
var palavras , introduziías de novo. Lobo. 

INNUMERABILIDADE , fi fi o fer innu-
ravel. $ Infinito em número. 

INNUMERAVEL , adj. que fe não pôde nu­
merar. 

IN NUMERO , adj. fem número. Lufi. 2,. 66. 
„ innumeros piões. 

INNUME.ROSO , adj. fem número, Infiulana. 
§ Verfos innumerojps , fem harmonia , oppofto a 
verfos numerofo3. 

INNUPTO , adj. náo cafado , folteiro. Hift. 
dos Loyos. 

INÒBEDIENCIA, fi fi defobediencia. 
INOBEDIENTE , adj. náo obediente. Mau­

finbo f. 97. 2. edic. 
INOBSERVADO , adj. náo obfervado v. g.„ 

lei 
INOBSERVÂNCIA , £ £ falta de obfer­

vancia. 
INOBSERVANTE ,* adj. que náo obferva , 

nao guarda a regra , lei , inítituto. 
1NOFFICIOSAMENTE, adv. contra a lei da 

oíficiofiidade ; contra o officio , ou dever. 
INOFFICIOSO , adj. que não guarda com 

os outros os deveres , principalmente os da be­
neficência ,.. humanidade , urbanidade. § Doação 
inojficiofia , a que fe faz em contravenção dos de­
veres , v. g. preferindo o eftranho ao confangui-

fem , ,«...• razão. 
remédios 

Vieira. § Inútil , in efficaz v. jieo 
g - »> 

INOPIA 
C Lufi. 5. 6. „ padecendo de tudo extrema ino 
pia „ na Profa V. da 
44 

fi fi pobreza , falta do neceffario. 

IN<X 
INQUIETAMENTE , adv. com inquieta­

ção. 
INQUIETAR , v. ât. caufar inquietação, 

pòr em movimento perturbado v. g. ,, os ven­
tos inquietão as ondas : fi inquietar o animo. § 
Inquietar alguém na poffe , pertender esbulhá-
lo. §. Inquietar o povo , o ejiado , fazer motins, 
levantamentos ; ir fazer guerra v. g.. inquietar 
as nações vi firmas. § Os remorfos inquietão a con­
fidencia. • Y 

INQUIETO , adj, pofto em movimento ; agi­
tado v. g. ,, ornar § O efipirito , agitado, 
anciofo. § Buliçofo. § Turbulento v. g. „ efi 
piritos mais inquietos , que o mar. § Noite*—•, 
paffáda em cuidados , ou dores , fem forego. 

INQUILINO , fi m. o que mora em cafa, 
arrendada a refpeito do Senhorio. 

INQUINAR y. manchar,- fujar, pollifir. 
INQUIRIÇÃO, fi fi o a d o de inquirir, § 0 

contexto das perguntas do que inquire-, e re­
pofias dos inquiridos. § Efpecuíaçáo, indagação 
y. g. „ inquirição da verdade ,, Arraes. 

I N Q U I R I D O R , fi m. official da Juftiça , qtae 
inquire teílemunhas. 

INQUIRIR , v. at. perguntar alguém íbfcre 
alguma coifa y. g. „ inquirir teflemunhas. § In­
quirir alguma coifa, fazer perguntas para a fa­
ber , procurar achar, faber, indagar,,- Vidra „ 
Inquirião fobre cs danos públicos „ Paiva Caf, 
11. ,, inquirição de fiuas virtudes ,, í. e; infor­
marão-fe dellas. . • ' 

INQUISIÇÃO , fi fi Tribunal qae conhece 
dos crimes em matéria de fé , e de certos pee­
cados como fo.lomia, Scc. exercendo a jurifdic-

contra a opi-
g. „ beber a 

INOPINADAMENTE , adv 
niáo ; quando fo não cuidava \ 
fnorte •; fiarão prezos 

INOPINADO , adj. fobrevem quando fenão 
efpera v. g. „ jeito Lufi. 8. 69. 

INORME v. com E. ' ; ., 
INOVAR v, innovar, 
INQUIETAÇÃO , £ £ falta de quieração ; 

do corpo que fe move. § fi Defafocego do ani­
mo , por doença , ou paixáo. § Inquietação do 
povo , amotinaçáo no eftado , republica, 

vis ; conhece por delação própria , e voluntária , 
ou de aceufadores : confta na Capital de'Meza 
pequena , que fe compõe de 3 Inquifidores; e 
de Confelho Geral, &c, foi introduzido porEl-

Princeza D. Joanna / . R e i D. João terceiro em .15:31. , " 
) INQUISIDOR , fi m . miniftro da Inquifo 
!çáo : lnquifidor Gera í , o Prefidente dò Confe­

lho Geral da Inquifiçáo. 
INRISTAR v. enriftrar. 
INSACIABILIDADE , fi fi o fer. infaciavel. 
INSACIADO , adj. náo farto , não faciado. 
INSACIÁVEL, adj. que fe não farta: f. „ 

a fiede de ouro he-—M. Lufi, , , defejo 
INSACIAVELMENTE , adv. fera fe fartar. 

Vidra ,, fie feguis tão as riquezas. 
INSALUBE , adj. não faudavfcl. 
INSAUTTFERO, adj. que náo traz faude, 

IN-
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. ÍNSANAMENTE , adv. doudarhente, lou­
camente. 

INSANÁVEL , adj. incurável. § £ Irreme­
diável v. g. infanavel illegitimidade. Leis jFo-
fefinas. 
-, INSANIA, fi fi loucura, demência, fatuida-
de. Arraes i. 5. e 2. 12. 

INSANO , adj. louco , demente. Lufi.^ 4. 08. 
j , o injano pai dos homens. § A infiana confi­
ança. 

INSATURAVEL, adj. infacíavel. 
INSATURAVELMENTE , adv. infaciavel-

mente. Vieira „ fiendo os- que o tomem fia-
tnintos. 

JNSCIENCIA , £ £ ignorância, impericia. 
Macedo. 

' INSCRIPÇÃO , £ £ palavras gravadas nos 
pés das eftatuas , nas cimpas , Scc. para dar ai 
guma noticia , ou fazer memória de alguma coifa. 
! INSCRIPTO, part. paífi adopt. cio latim gra 

vado , exarado , aberto ao buril , ou outro inf­
trumento apropriado y. g. „ fetreiro——Arraes. 
§ na Geornetr. figura , ou fiolido injcriptos em ou­
tra figura , ou fiolido, i. e. dentro delles. 

INSCULPIDO , part. paff. de infculpir. Ar­
raes 4. 10. inficulpido em'medalba 

-INSCULPIR , v. at. gravar, exarar. Vieira 
tm nenhum .lugar fe pôde infculpir com mais 
razão efte titulo. 

INSCULPTURA , £ fi arte de grav«r. § 
Obra defta arte. 

INSECTO , fi m. animal cujo corpo eftá di­
vidido como em anéis , tàes sáo os vermes, 
mofcas , borboletas , formigas. 

INSENSATO , adj. ínfimo, louco. Vieira.- § 
Infenfivel , pouco ufado. 

• INSENSIBILIDADE , fi £ falta de fentimen-
to em fenfaçáo. § Apathia. 

INSENSÍVEL , adj. que fe não fente , em 
que-, oís fentidos não advertem, v. g." movimen­
to , crefcimento. § Falto de fentimento , ou fen-
façóes. § Que náo fente os males alheios. 

INSENSIVELMENTE , adv. imperceptivel, 
'inadvertidamente. 

INSEPARABILIDADE , fi £ o for infepa-
ravel. 

INSEPARÁVEL, adj. que 
parar fifica , ou moralmente. § 
pre acompanhado de outrem. 

INSEPARAVELMENTE , 
der feparar ; ou de modo, que fe náo pôde fe 
parar v. g. ,, achcufie unido á coroa. 

INSEPULTO , adj. náo fepultado. Hift. Naut 
í.f. i63 „ os offos——pelos campos „ 

ara • 
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INSERIR , v. at. enxerir v. § Introduzir v* 

propriedades-, que a natureza inferiu na pe­
de cevar „ Alma Infiruida : inferindo cafti­

dade nos corações „ Excell. da Ave Maria f* 
45. v. 

INCERTA v. Enxertar : £ „ os Perfas fe 
infiertárão nos Tartaros „ Alma Inftr. 

INSERTIA v. enxertia. Alma Inftr. 
INSERTO , adj. enxerido, mettido v. g. ^ 

anda infierto hum documento no tomo terceiro: „ 
infierto em hum infirumento „ M. Lufi. i. e. no 
feu contexto. -_r 

INS1BIDADE, £ fi antiq. infipiencia, igno^ 
rancia. t\ 

INSIDIA , fi £ cilada „ livrai-me das infi* 
dias do inimiga 
Lufiada 9. 2ç.-

INS1DIADO 

Fios Santor. pag. CCXIII. 

ciladas. Vafconcellos 
da minha honra 

fe náo pôde fe-
Que anda fem-

adv. fem fe po-

fi m. o que põe , ou arma 
arte fi. 82, § fi Infidiadcr 

e virginal pureza, o que tenta 
corrompè-la. 

1NSIDIAR , v. at. armar, pòr ciladas. §. fi 
Tentar corromper v. g. „ infidiar a honra de, 
huma' dor.zdla ; a mulher alheia ; infidiar a vida 
da mãi. Rtpert. das Orden. 

INSIDIOSQ , adj. que tenta fazer damnd 
occultamente , e com engano , como o infidiador. 
Guerra Braf. „ irífuliofio prevertedor de feus na-
•turaes. § Que fe dirige a infidiar y. g. „ con-
felhos— 

INS1GNE , adj. 'notável , nobre , illuftre , 
famofo , abalifado ; diftinto entre outros ; avan-
tejado cm mal , ou bem v. g. , , varão—— ; 
maldade ; malfieitor ; Cidade—; artif­
ta 

INSÍGNIA, fi fi final , que dá a conchecec 
a infigne differença, que ha de huma coifa , ou 
peffoa a outra. § Sinal diftintivo de pofto , of­
ficio.; de honra , dignidade ; de diftinçáo , e no­
breza v. g. de familias^ divifa. § Medalha da 
irmandade v. g. „ a infignia de Santa Engracia. 

INSINUAÇÃO , fi fi artificio , com que o 
Orador deftra e infenfivelmente fe infinua nos 
ânimos dos ouvintes. § Admoeftação branda. 
§ Apontamento, avifo, confelho disfarçado, e 
indirèõto , para fe fazer , ou ommittir algflma 
coifa. § O regiftar algum a£to em efcritura pú­
blica , ou nas adias dos tabelliães v. g. „ infí-
nuação da doação V. Ord. L. 4- Tit. 62. 

INSINUAR , v. at. Orator. inftruir não di-
rectamente , mas com deftreza inferindo no dif­
curfo o que fe quer infinuar nos ânimos „ infi-
nuando , e infierindo a caftidade nos corações „ 
Excell. da Ave Maria fi. 4?. v. § Dar a en-

C Yyyy ii ten-
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tender ; indicar, apontar com deftreza, e indi-|dqu. •§ fi ATque fenão tentou o fundo-^—y.?£. „ 
redtamente. § Infmuar , introduzir , ou dar ai-\ feiencia , e preftimo infibndados. t ' , 
guma noticia, ou dar a entender não declarada- INSONDAVEL , que fe não pôde fondar; a 
mente.. Barreto Prat. „ vai muita diferença cm; que fe não acha, ou não fabe: o fundo.. § fi 
infmuar nefta matéria a magefiade de qualquer jor­
te , on chegar claramente a nomeája. ,'•§ Metter co 
mo no feio , fazer entrar no coração y. g. ., in-
finuar o amor da virtude. § fe , introduzir-fe 
v. g. „ na graça, amizade de alguém. Vieira. 
§ inftlfar-fe v/g. „ o humor pelos poros. t. Med. 

"-§ Infmuar ,-~ v. Forenfe , regiftar nas- adias 
públicas v. g. „ infinuar as doações Ord. 4. T. 
62. 

INSIPIDO , adj. fem fabor v. g. „ fruto-.— 
§ fig. imprudente, parvo ,, infipido o temor. Pafi-
toral do Bifpo do Porto. § Prazer ; gcfi-
to 

INSIPIENCIA , fi fi imprudência. 
INSISTÊNCIA fof. fi o adto de ínfiftir. B, 

P. e Ded. Cron. 1. Div. 15. n. 924. 
INSISTIR , v. n. ateimar; continuar, profe­

guir , perfeverar. Vieira „ a mefima maravilha 
obrigava o pintor ainfifiir ,, Cam. Ecloga t). tre­
me , teme o perigo, e não infifte. § em algu­
ma matéria , dilatar-fe fallando nella: infifiião e 
per ficavão qua fioffe crucificado „ Fios Sant. fi. 
*8?. „ 
• INSOCIABILIDADE , fi fi a qualidade de 
Ter infociavel. 

TNSOCIAVEL , adj. inimigo de fociedade , 
convivência ,' converfaçáo. 

INSOFRIDO , adj. ativamente , o que fofre,' 
impaciente fi C. Lufi. ondas infiojridas. 

INSOFRIVEL , adj. intolleravel, infoporta-
v e l v- #• » dor ; Senhor ,, Lobo Corte. 
' INSOFRIVELMENTE, adv. de modo info-
fnvel , infuportavel v. g. „ doia-me injbjrível-
mente. 

INSOLENCIA , fi fi modo de obrar novo , 
~e defufado, defcoftumado j no fi defaforo , atre­
vimento; arrogância, 

INSOLENTE , adj. defufado', defacoftumado , 

que íe nao acna, ou nao IÍIDC: O iunao.. § f. 
Os infondaveis abifmos da Sabidoria Divina*-,. 

INSONTE , á*dj. v. innocente : ,.-fiangtíe. ; 
Dcflr. de Hefip. 

INSUPORTÁVEL, adj. infofrivel, intolle­
ravel. 

INSPECÇAO", fi £ o adto de oíhar para a t 
gura objedto. § £ Cuidado , vigia , e direcçáo 
de alguma coifa , ou fobre ella, que fe encar­
rega a -alguém. ' < 

I N S P E C T O R , fi m. o encarregado da inf­
pecçãò de alguma coifa v. g. „ o infipeãor das 

fabricas , e manufaãüras; fiobreeftante. 
INSPERADAMENTE , adv. v. inefperada-1 

mente. C. Egl. 1. 
INSPIRAÇÃO , fi fi o adto de infpirar. § 

A noticia infpirada. § na Muf. paufa , que dura 
no tempo imperfeito a quarta parte de hum com­
paffo. § O receber o ar para o bofe , quando 
refpi ramos ; t. Cirurg. 

INSPIRADO , part. paff. de infpirar. 
INSPIRADOR , fi m. o que infpira. Fios 

Santer. f. 24^. 5, o clemendffimo 
INSPIRAR , v. ar. introduzir no animo al­

gum fentimento , noticia , Scc.. fobrenatural, on 
naturalmente y. g. ,, infipirou Deus < a fonas, 
quemjoffe pregar ,, infpircu lhe'bnvetnente as?finas 
opiniões , o feu valor ; infpira amor., infpirayaefi-
piritos Divinos. Camões ; Favonio , infpirava nas 
flores novo alento. § Receber o ar externo, para 
o bofe. § Fazer entrar o ar. Eneida 8. 207. t 
como ao folie inf pirão o efpirito vehemente. 

INSPISSAR , v. at. Framac,. fazer efpeffo, 
condenfar: o azevre he bum fumo"infpiffado. 

INSTABILIDADE , fi fi o fer inftavel; in-
conftancia; nenhuma firmeza y. g. „ a inviabi­
lidade do mar , da fortuna. Comões. 

INSTADO , part. paff. de inflar v. § Aperta-
tadq com inftancia. M. Lufi. „ os daquelle ban-

que raras vezes fuccede. Leão. Orig. fi. 146. ,,, do inflados da Rainha. 
os homens polidos não devem ufiar de palavras in-i INSTÂNCIA , £ £ razáo que fe repete, è 

rwKí.rk» A^^r.A-, ^ - com que' fe infifte em pedir alguma coifa ; a" folentes. § Arrogante , foberbo , defaforada diz-
fe 'das coifas, e peffoas. 

INSÓLITO , adj. não coftumado , defufado 
v. g. ,, modo infiolito ,, fucceffos militares. 

INSOLUBILIDADE, fi fi o for infoluvel. 
1NSOLUVEL , adj. que fo não defata. § 

fi Difficuldade—, que.fe não pôde refolver. 
• INSOMNOLENCIA , £ £ vigília, falta de 
fono. 

minha infância, i. e. por meus peditorios. § Ef-
ficacia , vehemencia , com que fe falia.' § Objec­
ção , que fe faz á repofta dada ao argumento 
pofto. § Primeira inftancia, o juizo onde fe co­
meça a demanda } e fe dá a primeira fentença; 
fiegunda inftancia, o juizo fuperior para onde fe 
appella , ou agrava da fentença: terceira inftan­
cia , outro juizo fuperior ao da fegunda inftan-

JiNSUNUADO ,. adj.. que. ainda fe. náo' fon- «cia , $>ara o qual fe appella , ou agrava. 
INS-
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INSTANTÂNEO , adj., momentâneo ,, que.fe 
faz, ou paffa em hum inftante. ,-,i »,..-
. INSTANTE , fi ra. momento-de tempo v. 
£. „ /ez /è num inftante, t:., 

INSTANTE, part. af. de inflar; eftar„-emi­
nente , para fobrevir logo. M. Conq. 12. 74,", 
a inftante, morte; o inftante perigo „ Maufinbo fi. 
\, v. (foVehemente , affinca.oo v. g. „ rogos 
infantes. .,-,:-:-

.; . INSTANTEMENTE , adv. com inftancia. Ba­
lido das Ovelhas. Eneida 12. 58. 

INSTANTISSIMAMENTE , adv. com mui­
ta inftancia xv, g, ,, pedir injtantijjimameme. P. 
P. 2. cap. 4-fi 11. v. Fios'Sant. pag. CL v. 

INSTAR, v. n. «eftar próximo a íuceder , a 
fobrevir y. g. „ inflava capitulo geral. ScufiaH. 
Doifi. § v. at. Pedir com inftancia v. g. „ o 
.portador me infta „ Chagas; „ inflar pela difi-
penfiação ,, M. Lufi. 5. 207. inflar pela conclu­
são do negocio , , fazer .inftancia. § v. tu Pòr 
inftancia arguraentan;do., JK- s 

INSTÁVEL , adj. mudavel ; que não perma­
nece no mefmo eftado, não firme. Vieira ,, na 
coifa mais inquieta, mudavel, e ínfilavel „ : , o 
injtavel Reino „ afortuna in fiável. 
.. INSTAURAÇÃO , f. fi renovação,, reforma, 
•innovaçáo , reeftabelecimento , reedificação yi g. 
——,, de villas , Cidades; de univerfidade , que 
fierefiorma. -, ,; - ' / , 1 

INSTAURADO , part. paff de inftaurar. 
INSTAURADOR , fi ra, o que, inftaurou. 
INSTAURAR , v. át. renovar, reedificar, 

reformar, reparar, refazer. , 
INSTIGAÇÃO , fi f.Tecreta perfonsão , con­

felho dado ocultamente a alguém para qucffaça 
alguma coifa: foggeftão.. ., , , , 0-, . 

INSTIGADO , part. paff. de inftigar. ",' 
INSTIGADOR, fi m. o que inftiga. 
INSTIGAR^, v. at. iBcitar j animar, induzir, 

.aconfelhar. Vieira „ inftigavd-o a peífijíir. § O 
demônio inftiga , L e. fuggere , e tenta. 

INSTILLAÇÃO , fi fi o cair , e introduzir-fe 
gota a gota. -

INSTILLADO , part. paff. de ínftillar. 
• INSJILLAR , v. at. introduzir hiim liquido 

gota a gota y. g, „ ínftillar nos ouvidos o fiutno vi 
aefla herva. § Introduzir no animo' alguma dou­
trina aos poucos; C. ecloga 7. ,, em vos infiilla 
a jante de Pegafio ,. o que meu canto pelo mundo 

. eftende. 
INSTINCTO , fi m. conhecimento innato , 

que os brutos tem para cçnhecerem o que he 

< A * . INSTANTANEAMENTE, adv. em hum -mo- u t i í , cifonocivo.i foa tor ferva ç ã o , e para obra­
rem , ou ..deixarem àc obrar', £ que lhes he ú t i l , 
QU, nocivo ; para, fo propagarem , &c. alguns fi­
lofofos tem querido dcmçi.pftrar , 'qué nq~hórheui 
ha^ injlinão moral ; nias. o horaerfonafoe' cofo1 di£ 
pofição para aprender tudo , e ignorante dé-tu­
do , e tuoo,(dever.á educação. §' .IrvfpYíçáoI FT. 
Dom. t. -2. 1. i. c;\.\7. fiovinfimcia do Ceo. 

INSTITUIÇÃO ,' fi fi eftabelecímèríto v. g/,j 
inftituição. dos jeudos.; nomeação v. g. „ injlitui-
çãó do herdeiro. § TnftituíçÕes , fi pi. livro dida-
dtiço , regras , preceitos. § Fundação v. g. ,, 
injiituição. de Academias;' Cápdlas", Colkgias. .. 

INSTITUIDOR, fi ra-, o que inftituey. PY,, 
o, injlituidor de huma feita -, de buiiia Capella , 
ò-c. „ '% 

INSTITUIR , v. at. eftabelecer, fundar v. 
g. „ inftituir morgado /capella /ò-c. § Inftituir 
jogos , Çollegios. , fábricas, oficinas. § Lobo „ 
inftituir em fua cafa pública mancebia de.todps os 
V/VÍOÍ „ a virtude para que os primeiros jcrão irnfi-
titujdos ,, Vieira ,X1§ Nomear, "declarar v.g.,,, 
inftituir ao pai eu filho por jeu/herdeiro L. 4. T. 
'Ò2. •§ 1,. da Orden. % inítruir, educar -y. g. fi, 
injlituir na Lei de Deus „ Camões. Arraes 1. }. 
„ a pátria nos infiituio com leis jufias, 

1NSTITUTA , fi fi livro elementar do di­
reito Romano, mandado compor para a efcola de 
Direito por Juftiniano Imperador. '; 

INSTITUTO , ] fi m. regimen particular de 
alguma corporação fundado na-regra;, ou regi­
mento doinftituidor ;. modo'de vida que fe fe-
guia, v. g. „ mudar infiitúto dê viver „ Arraes 
6. 10. § Intento , defignio , fujeito , affumto. 
M. Luf. 
^TNSTRUCçÃO , ,fi fi enfino , educação , do­
cumento.- Lobo infitruçções da •política militar. 
§ Apontamento ,. regimento que Té òá a al­
guém «para fe reger por elle v.',g. „ inftrucções 
dadas aos Minijlros que fie envíãõ ,'aós Governa­
dores , procuradores , agentes, e peffoas que nós 
vão fazer algumfierviço. Palm. p. 2, c. IOÇ ,, der 
terminarão quebrar a inftrucçáo, que lhe fora 
ctada,. M: Luf. § Inftrucçáo do proceffo, y, do­
cumentos. - • 

INSTRUCTIVO , adj. que ferve 'de. inftfoir_, 
que contém bom enfino v. • g. „ difcurfo , li-

I N S T R Ü C T O , parr. paff. irreg. de inftruV; 
inftruido , enfinado. B.. ínfiruãos na deutrina de 
Arrio „ Camões 5. 8- nefte officio petuo ínfiru­
ãos „ : H. Pinto „ tão infiruãos na Divina Fi-
lofia. §. Provido ,v. g. ,, infiruão de artes „ 
Àgíol. Luf. „ nunca "com Marte infiruão e furio­

fo. Lufiada. INS-
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INSTRUCTOR y. inftruidor. 
I N S T R U C T U R A , fi £ ordem, traça, ou 

edificação , de alguma obra "de arquiredtura. 
Barros 2. fi. 91. „ louvárãô-lhe podos a infiruãu-
rd ,,'do palácio. § Conftrucçáo mechanica. Se­
verim Difc. var. " •. 
' INSTRUÍDO , part. paff. deinftruir ; hoje di­
zemos infiruido nas letras divinas, e humanas, 
<Ò'C., e não inftrudto. 

INSTRUIDOR , fi m. o que inftrue , en­
fina. 

INSTRUIR , v. at. enfinar , dar enfino v. 
g. „ inftruir alguém nos preceitos' da Rhetorica, 
da Filofofia ; em alguma lingua; ria 'arte de rei­
nar ; no que deve obrar. §• alguém, fazerlhe 
advertência. 

INSTRUMENTAL , fi m. o inftrumental, 
os inftrumentos da mufica de hum coro. 
' INSTRUMENTAL , adj. caufa a que aju­
da a obrar, e ferve de inftrumento , á caufa prin­
cipal^ § Parte injlrumental da mufica, a que he 
para Tc tocar. ;$ Provas inftrãmentaes , feitas, 
OU dadas por inftrumento. fo' ')à 

INSTRUMENTO , f. mfoqualquer máquina, 
de que o artifice ufa em fuás obras v. g. „ os 
inftrumentos do agricultor, do Ourives, do Sapa­
teiro ; os inftrumentos de que os muficos tirão fons 
para acompanharem as vozes';- ou tocando os de per 
Ji. § Tudo o que'ferve defazer, executar, con­
feguir alguma coifa , f. os delatores fiarão inftru­
mentos da crueldade dos tiranos. %. Adta , auto , 
efcritura authenticá , que ferve de provar algu­
ma coifa em juizo ; cartas, efcritos de obriga­
ção , dé quitação , Scc. com que fe inftrue o 
proceffo para comprovar o ailegado. 

INSUÀ , fi fi ilheta formada por algum rio. 
INSUAVE , 'adj. náo fuave, de fenfaçáo in­

grata. H. Pinto j . 2)ii6. col. 1. os doentes de fe­
bres, e fiafiio tem por infiuaves as coifias , que co­
mem. 

INSUAVIDADE, fi £ qualidade de fer in-
fuave , de caufar fenfaçóes defagradaveis v. g.,, 
infiuavidade do gofto , cheiro ; da mufica , <&c. 

INSUBSISTENCIA , fi £ .aqualidade de fer 
infubfiftente. Prov. da Ded. Cronol. 

TNSUBSISTENTE , adj. que não pôde fob-
fiftir v. g. „ infiituiçoes, -—fábricas ; ra­
zoes—— 

INSUETO , adj. y. infolito. (Landim) defa-
coftumado. 

INSUFFICIENCIA , fi fi falta de poder, 
forças, faber, valor, talentos para algum em­
prego , dignidade. M. Lufi § O náo fer baftan-
te , quantidade não fufficiente. 

INS 
INSUFICIENTE , adj. nao bafiante; náo 

fufficiente. §~Que não tem os requifitos , partes^ 
talentos hccefianós , para algum emprego, digni­
dade : de forças para expugnar, Sca 

INSUFFÍOIENTEMENTE , adv. não baftan* 
temente. 

INSUFFLAÇÃO , £ £ o adio de infufflar no 
Baptifmo. 

INSUFFLAR , v. at. foprar v. g. foprar fo­
bre a face do que fe bapti-za , quando fe lhe 
diz , que receba o Efpirito Santo. ; 

I N S U L A N O , adj. ilhep , isleno: ufa-fe fubf-
tant. os infiulanos. Vafconc. Arte f. 169. 

INSULAR , adj. que diz reípeito- a Ilhas. 
INSULSO , adj. fem fal , infipido , fem fa-< 

bor ; fem graça , galanraria , nem diferição v. 
g. „ cemer fi hiftoria.-*— 

INSULTANTE , p. at. de infoltar , que in­
tuíra- v. g. „ palavras—^— 

INSULTAR , v. ât-. aceommefter violentamen­
t e ' , ' atacar de repente com 'palavras , ou obras. 

INSULTO , fi m. injuria verbal , ou por 
obra feita de repente , e fem provocação de or­
dinário. 

INSULTUOSO , adj. difpofto a fazer ihfiuí-
tos , ou que' infulta. Freire ,, receber leis deftes 
infultuofios. -' 

I N S U P E R Á V E L , adj. invencível v. g.„na-. 
ção ;. poderes Vieira. § Allíança , que o 
fez infuperavel. § f. Dificuldades-— 

INSURDECENCIA , £ £ o fazer-fe furdo, 
ou fürdeza. Traslad. da Rainha Santa f. 96. 

INSUSTENTÁVEL , adj, que fe náo. pôde 
fuítentar y. g. „ provas , razoes Prov: da 
Ded. Cronolog. fi. 285. 

INTACTO '. adi. náò INTACTO , adj. náò tocado; illibado ; ille­
fo v. g. „ a terra , as ftrás deixarão o cadáver 
intaão; o raio. deixou intaãas as partes fióMas do . 
corpo , e fiez fieú efeito rios líquidos. § Ficou fua 
reputação intaãa.'\ Depofito <b-c; 

INTEGERRIMO , foperlat:.(do Lat. inte-
ger ) mui inteiro no fent. moral. Refiorm. Cbri-
jlãa fi. 2. 

INTEGRA , fi fi a integra , todo o contexto 
pelas próprias palavras originaes do autografo, 
de alguma le i , decreto , &c. 

INTEGRAÇÃO', £ fi o adio de integrar. Be-
zout, traduz. 

I N T E G R A D O , part. pref. de integrar, t. do 
Calculo ,, v. g. equações integradas „ 

INTEGRAL , adj. v. integrante. § Calculo in­
tegral, aquel le , pelo qual fo acha huma quan-
| tidade fihita , da qual Te conhece a parte infini-
jtamente pequena. Bezout, traduz. 
1 IN-
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INTEGRANTE , adj. parte , que entra, mo——varão—;r§ ficvgar por inteiro , fem ficar 

«a compofição do todo , e o completa_.por in-íreflo. § Numero inteiro ,̂  o que não he fracçáo*, 
teiro. § fi As partes integrantes do Príncipe pcr-\% Que náo ""recebeu damno, d mi.nuiçáo v.g-,, 
jeito. ficou o templo inteiro a pezar do terremoto; fcle-

INTEGRAR , v. at. do calculo, achar a \n-\jar com jorcas inteiras ,, i. i : i / t m haver ptrdi-
tegrâl de huma quantidade difterencial. B.ezout 
traduz.. : -

INTEGRIDADE , fi £ a inteireza fifica do 
corpo , ou. todo , a que náo falta parte alguma. 
Varella. § fi Inteireza do juiz rcão. Lufi. 9. 28. 
§ Da confidencia pura, fenm.culpa. Almafnflrui-
da. § Complemento de coifa a que náo, falta 
parte , ou requifito v. g, para integridade .do Sa­
cramento. 

INTEIRADO , part. paff. de inteirar-fe. 
INTEIRAMENTE , adv. por inteiro , .de to­

do v. g. „ pago ; infiruido—— ; desbaratado 
Vidra. § ..Perfeitamente v. g. „ reparar., adver­
tir Vieira. § Sem. .faltar a coifa alguma. § 
Com - inteireza, moral . y. g. „ magiftrado quer 
fierviu inteiramente.. . . . o -
. 1 1NTEGRAVEL, adj. do calculo , que fe pô­
de integrar. 

INTEIRAR , v. at. fazer inteiro , ajustando 
o que falta para a integridade v. g, inteirar hu­
ma fomma ; foldando , unindo , emendando , 
quebras fificas , ou moraes. Arraes 2,. -, 19. jalla 
(fo peccador reformado. § Dar perfeita noticiai § 
Intei+ar-je , tirar perfeita informação . inftruirfe 
bem de-alguma coifa. § Inteirar alguém, pa­
gando-lhe o refto. 

INTEIREZA , fi fi v. integridade. § no fi 
Do que cumpre perfeitamente com os feus-de-
veres.^. do Arceb. , 1...6. § Severidade. , rigor 
na juftiça. Dueenaf. 528.. da inteireza , com &s 
grandes, § Probidade. Eujr. 1. 1. 

IN.TEIRIÇADO ,..part. paff. -fie inteiriçar-fe. 
I N T E l R l ç A R , v. at. fazer inteiriço , cerno 

fenão tivera jundturas , ou articulações , as quaes 

ticulaçóes. 
, INTEIRO , ádj. a que não falta parte algu­
ma fifica integrante y. g. „ o corpo inteiro dos 
annos, que podem tanto ,, i. e .prefervador da 
corrupção. Sá Mir. Carta 5. eft. §: Náo racha-
^° v: $' •>•> vafo—-§ Numero , fiomma bittíra.. 
§ Dia, ou anno inteiro , fem falta de hum mo-j 
mento por paffar. § Perfeito ,; completo v. g. ,-,] 
.inteira noticia- § Que -obra com inteireza ,.in-' 
fegridade v. g. „ juiz<—^-% Ininocente v. g. ani-; 

do gente ,'armas , oú bagages , ou fem íe hz-
ver canfado noutra peleja , ou vc\?.id\z. Lucena 
fi. 2)2ji. col. 1. ,, por levarem fiobre os noffcs as 
forças , e numero de velas, e gente, quanto máfi 
p'edeffe fer inteiras. ;§ Inteiro na jama, de repu­
tação illeza. H. Pinto. § Brio , fem abati? 
mento. Galhegos. § Intrépido v. g. „ rejio— 
§ Coxim——de alguns.çáparazóes; he o que vofi-
ta por detrás do arçáo trazeiro , cem feu acol-
xoado de gol ilha. § Náo ufado , que.náo fervio. 
Ferreira Egloga* 7. fi. J 8 $ . comprei o tarro, e In­
teiro o tive fempre , e não tocado.. 

INTELLECÇÃO , fi fi o adto de entender. 
Vieira 9. 224. rr :• c 

INTELLECTIVEL , adj. 'v.. imelledtivo. . 
IN T E L L E C T I V Ó , adj:. dotado de intelligen­

ciá. § IntelledtuaL t , 
INTEÍLLECTUAL , adj, do entendimento, 

concernente a elle v. g. , , oppcrações intelle-
ãuaes. \} 

INTELLECTÜALMEN.TE , .adv. com a fa­
culdade , intelledtual; mentalmente y. g. „ olhan­
do—-—para aquelía parte. ;\ 
• I N T E L L I G E N C I Á , f. £ effencia -efpirituai 
y. g. , , os Anjos, são puras inteOigcncias. § Fa-
culdade"'de entender. § Conhecimento , ju ízo, 
discernimento v. g. „ fiujeito dotado de muita 

; percepção. § Correfppndencia fecreta de 
huma peffoa com outra para algum intento v. 
g. ,, o inimigo tinha, fuás intelligencias com al­
guns dos noffos; .,.ter.injdligencia comomeucol-
litiganté , ou .adverfarío. para me enganar——Bar­
res , Refende , Goes Eujr. 5. 9... 

INTÈLLIGENTE , adj. dotado de intelligen-
fenáo dobráo y. 'g. ,, o frio demafiado inteiriça cia., faculdade de perceber, e conhecer as coi-
Qs corpos. §-—fo com frio. fas , fuás relações , conveniências, &c § Peri-

INTEIRIÇO ,, adj. que não he feito.de di- t o , feiente. , 
verfas peças. Soúfia H. Dom- §- Que fendo foi- INTELLIGÍVEL, ad|. que fe estende; cla­
ro dellas náo Te dobra pelas-jundturas , ou ar - j ro , perceptível v. g..,,,-noções, ,• termos , exprefisoes 

•fo1 -intelliçiveis. •. - •• , , , **• 
INTELLIGIVELMENTE , adv. de modo m-

telligivel v. g. „ definir as coifas 
I N T E M P E R A D O , adj..Med. que tem dif-

pofição para dqença , ou principio delia y- £• >» 
jntemperâdo dofigado.. § fi O que fe náo fabe 
moderar , no comer,,.. beber , ,&ç. , Conjf tração 
f. foOO. . .; Y i 

ÍNTEMPERAMEN.tO , fi m. t e m p c r a m e n -
to viciofot. Med- intépcrie. 

IN-
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'*••' 1NTEMPERANÇA , T., f. demafia v. g. no 
conier, beber." Vieira „ intemperánçàs da gula. 
§ Interrtpenmentò. 
•' TNTEMPERAR , v . a t . deftemperar, defor­
denar. Edit. da1 Meza Cenforia , 10 de $unho 
de 1768. ; ' v r i ;- yr-

INTEMPERIE , fi fi máo"concerto , ou def-
teraperança dos humores; t.' Med. § Deftempe-
íança da atmosfera. : 

INTEMPESTIVAMENTE ,; adv. fora de 
"tempo. ' 
- INTEMPESTIVO", 'adj., fora. dé tempo v. 
g. „ fruto , lagrimas—-;,-.confelho-—fome."-
te.——§ Anticípadó, ou pofterior j fora» do tem­
po , efiãção , occaftão opportuna: a noite 
níorte anticipada, Cam. ecloga 1. 

"INTENÇÃO, fi fi tenção, fim , defenho , 
defigriió , intento. -; •- ! 

INTENCIONADO , adj. com tenção; boa , 
ou má v. g. •„ juiz bem, òa _ mal intencionado , 
"que intenta-, e defeja obrar bem , ou mal. 

INT 
Viriato ic . 128. § Intercadencia no difcurfo, pra­
tica que fe entremeie , e corta o fio. AgioL Lm 
flf.y -. - • <.-=.-V . ' . -

INTERCADENTE , adj. Med. pulfio % 

que tem inrercadencias. § -Dias irrter cadentes, os 
que fe dáo entre os-dias cr ticos, e indicativos. 
§ fi Não feguido , náo continuado v. g. ,, Ji± 
rão intercadentes os aproveitamentos. Carta jpajto-
ral do Porto. 

ÍNTERCALAÇÃO , fi «fi o aéto- de introdu­
zir húm dia em hum roez , como acontece-nos 
annos biffextos aos 24 de Fevereiro, o qual vèm 
a" ter 29 dias , neffes annos. i -•> . ..-

INTERCALAR, adj. dia , quede 4 em 
4 annos fo infere para formar o anno biffexto. 
§ Verfo intercalar , he hum que ferve como de 
eftribilho , e que muitas vezes fe repete em qual­
quer poema v.g. ., verfos a Daphnis, doces ver­
fos demos „ Ferreira Egloga 7. GaThêgofi. 19 ,',* 
alegre fibe o verfo. intercalar „>§ Efpaços interca-
lares ,. o tempo entremeio entre as fefilas dos my-

INTENCIONAVEL , adj. efeólaft. que eXif-[/&$'(>$' da noffa Religião „ Vieira ; v . - emboíif-

, por 

te no entendimento. 
IN TENDÊNCIA , 

dente. 
INTENDENTE v. 

£ fi officio- de Inten-

Entendente. -LIT . 
I N T E N D E R , v. át. fazer mais intenfo.' §'—— 

fe fazer-fe mais intenfo v. £ . , , ' o calor, jrio-, 
e febra § fi. Intende-fe o amor, intender o amor. 
Vieira : intendem fie os làzimentos , ou refiplando-
res das pedras ,, Barreto. 

INTENSAMENTE, adv. de modo intenfo. 
TNTENSÃO , fi fi v. intensáo. § t. Fifico gráo, 

esforçado v. g. ,. intensão do frio, do calor. 
INTENSISSTMO , fupferlat. de intenfo. 
INTENSO , âdj. forte1, esforçado v. g. „ò 

calor intenfo doeftio; o frio - ^ ~ do coração do in­
verno; dores § fi Intenfòs dezejo s ; amor— 

INTENTAR , v. at. cuidar , meditar , próje-
dtar , pertender v. g. ,,. intenta coifas grandes; 
feu pai intenta desherdalo „ para intentar desfazer 
o cafamento. M. Lufi. t. 7. fi. 305. 

I N T E N T O , £ m. #aqüillo em que fe cuida , 
medita , o que Te traz"no penfamento a fim de 
fe executar , projedto. §_Pòr o intento em al­
guma coija , i. e. a mira. Lobo Primáv. 3. p. fi. 
132. 

INTENTO , adj. applicado- , attento. Goes 
Cron. M. f. 56. 4. ••„ homens, pacíficos mais in­
ternos a feu proveito , qúe, &c, Arraes' 3. 15 ,, 
'Os judeus-internos nosfinaes* .-.>.. 

INTERC ADEN Cl A., fi fi mterrupção , abá-
"timento do-pulfo , que era forte ,"e depois daj 
intercadencia o tornai a fo#. '§.'Dcsíaiecimento. cenfura Eccfefiaíttça, qve prohibe q ufo dos"Sa-

mai. 
INTERCALAR , . v. at. jnferir alguns dias , 

ou efpaço de tempo em outro efpaço , ou pe­
ríodo v. g. para ajuftar os annos lunares cortt 
os folares , Scc. Avellar ChronographvJ- ! ;f-

INTERCEDER , v. at. pedir , rogar a alguém 
pôr oiitrem. •-•'". 

INTERCEPÇÃO , fi fi Me& o enchimento 
dos vafos extraordinários , que>i impede a paüffa-
gem aos efpiritós , e afogando o calor natural 
caufa huma mortal obftrucçáo.. 

INTERCEPTAR , v. at. interceptar cartas, 
tomar as que fe remetiáo a- alguém. 

INTERCEPTO , adj. tomado em rrjèio v. 
g. ,, angular intercepto entre os lados ,, Metho­
do Luf. • 

INTERCESSÃO , fi £ rogos, com que fe 
pede o perdão do caftigo , que" outrem mereceu, 
§ Rogo , com que fe pede algum favor, mer­
cê ,; graça. . '.> -----

INTERGESSOR , fi m. òra f. peffoa que 
intercede fede meu intérceffòdpara com Deus, ou 
diante de Deus. 

INTERCOLUMNAR , adj. do intercolumriio; 
põfto - nelle. 

INTERCOLUMNIO (v. entrecolumnió) fi m-
o vão , ou efpaço de huma columna a outra; 
t.d'Archit. ... 

INTERCOSTAL , adj. Anat. que fica, ou 
eftá, entre as coftelas. 

I N T E R D I C T O , ou INTERDITO , fi «V 

era-
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«mentos -, os Oíricios Divinos; a fepulturá Ec-f vido em outro , ou defempèdido aquelle fcof 
clefiaftica ^ o tmerdião he geral para todos os lu­
gares ; ou local, para hum fó lugar; oupeffoal, 
Tendo contra huma , ou mais peffoas; ha inter-
diãos mixtos , ou deambidatorios, que são jun­
tamente Iocaes , e peflbaes. § No foro civil, o 
mandado, ou decreto do Magiftrado v.g.,, in-

jerdÜto prohibitoríq , demolitorio '*, reftitutorio, re-
cuperatorio. Ord.r t. 68. § 25 , e L. 3. T. 78. 
§ ? . ' ' > - • • 

1NTERDICTO , ou INTERDITO, adj. pef­
foa, ou lugar, a que fe pôz interdidto. Cron. de 
Cijier L. ?. c. 4 „ deixando interditas as igrejas 
defie Reino. . J 

INTERESSADO , ,part. pàff. de intereffafs § 
Jntereffado em alguma negociação , o que tem parte 
nella , de cabedaes , ou induftria , e ha de entrar 
ás perdas/, e ganhos. 

JNTERESSAL , adj, intereffeiro', que náo 
faz nada gratuita, ou liberalmente. Trancofo 2. 
p.c. s'i f- tyu -

INTERESSAR , v. n. tirar intereffe, lucrar 
, y. g. „ todos interefisão em obrar bem; nifto in-

tereffaes honra, e credito. § at. Dar alguém par­
te em qualquer negocio v. g. „ intereffcu-o no 
contrato dofabão ; £ intereffe Deus fiempre em fieus 
defejps, rtunca terá a tenção errada. 

INTERESSE , fira. proveito, utilidade, lu­
cro v. g. „ difjo nao tiro , nem recebo intereffe 
algum „ cada hum trata dos feus interefjes; fer­
vir fiem intereffe, i. e. náo pelo lucro , ou por 
paga , ou recompenfa. § A fomma, em que fe 
monta o lucro , que ceifa v. g. „ não fe pagan­
do a feu tempo a divida; os firutos detidos ; do 
dinheiro detido pelo vendedor,, que vendeu a coifa 
« dois % devem-fe preftar os imereffes. 

INTERESSEIRO , adj. que àttende fó aos 
intereffes v. g. „ homem ; amor— 

1NTER1EMINEO , £ m. Anat. o efpaço 
entre as coxas onde ellas fe unem. \ 

INTERIÇADO v. inteiriçado. 
INTETUEIÇÃG, fo fi parte daoraçáo , com 

que declaramos ôs affedtos do ânimo, sáo pala­
vras , que ^eqüivalem a praçoes inteiras; v. a 
Grammatica, 

ÍNTERIM , fi m. (do La$. intérirrf) y. g. „ 
nenhum Capitão reformado jerve Ínterim de com­
panhia , i. e. © efpaço em que a companhia eftá 
fem capitão. Orden. Milit. v. Albuquerque Com. 
P* 1. c, 44. e Eneida. 11. 31. em efte Ínterim „ 
i. e. no em tanto 

quem ferve. 
INTERIOR , adj. compar. de interno, mais 

interno ; ufa-fe fubft. no interior da cafia , op-
pondo-o ao exterior /, o interior das matas, da ter-
rà, oppofto aborda. § O bomem interior, a al­
ma , as fuás potências fem communicação cora 
ps fentidos exteriores , ou antes a alma y. g. ,t 
reformar o homem interior; ou a vida interior, 
i. e. os defejos , e obras , que pendem da al­
ma. V. do. Arceb. 1. 5. § Fogo interior, occul­
to nos poros , ou tecido do corpo. § Osinterió-
res dos animaes, ò debulho , deventre. Elegiada 
f. 178. eft. 2. 

INTERIORMENTE, adv. y. g. „ remédioí 
que fie toma-— , i. e. pela boca , ou por baixo. 
§ Interiormente, entre fi, na alma v. g.„ efia-
va-me afligindo-*— , fem dar moílras diffo. 

I N T E R L I N E A L , adj. versão , que vai 
eferita no váo das regras do texto. Vieira ; glof-

fia——, <b-c. 
INTERLOCUÇÃO , £ fi prática alternada 

entre muitos , dialogo. § Prática , que interrom.-; 
pe o fio de outra. 
' INTERLOCUTOR, £ m. òra , peffoa que 

f>ratica a: revezes com outras ; aítor. § O que 
alia pelos companheiros em nome de todos, 

v.' Corifeú. ' 
~ INTERLOCUTORIO ' ,zd). fentença—, que 

jiáo decide a demanda principal, mas alguma 
queftão , ou ponto incidente. Lucena ; v. defini­
tiva. % 

INTERLUNIO , £ m. o tempo, em que ft 
não vè na Lua claridade alguma, que he quan­
do eftá junta com o Sol-, e debaixo delle a nof­
fo refpeito, ' 

INTERMEADO , adj. acompanhado de per­
meio , ou em cujo meio fe entremette outra 
coifa y, g. ,, doces lagrimas intermeiadas dè ca­
rinhos. 

INTERMÉDIO , âdj. de permeio y. g. „ 
capella intermedia, ao coro , e á Igreja „ §, Os nú­
meros intermédios da proporção, ôs que eftáo en­
tre os extremos. § Cajtèllo, ou Cidúdella inter­
media , a que náo " he Real, nem Dodrantal; 
nem dimiato , nem quadrántal; mas- entre huma 
coifa e outra. % Cores intermedias, sáo as decíi-
naçóes das cores principaes. 

INTERMINÁVEL , adj. fem termo, nem 
limite v. g. „'intermináveis fieculcs. 

INTERMISSÃO , fi £ defeontinuaçáo v* 
. e. continuamente. Vi-INTERINO , adj. Capitão , juiz——, quej^. „ orar fiem——, i 

ferve na*vagante , c impedimento de outrem , tteira. 
<H>S ha de deixar p pofto náp feu, fendo pro-í INTERMITTENCIA , fi fi parada, defeon-
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tjnuação; intçfjralio y. g. „*—da fiebre, dor, 
&c. t. Med. 

INTERMITTENIE , adj. que tem paradas, 
e não continua fempre y. g. ,, febre-—-.dor 
— ' - , rejpiração : fig- Vieira „ a oração inter-
mittente he como a rejpiração imermittenté „ i. e. 
defoontinuada. 
, INTERMirr iR ,. v. n. ceifar, defcontinuar 

por;algum tempo v, g. „ dòr, que intermitte „ 
Madeira. 
. INTERNADO , part. paff. de internar-fe. 

Prov. da Ded. Cronol. j . 166. 
INTERNAR-SE , v. at. reflexo , mettet-fe 

no fertáo , nó interno , ou interior. § j . Inter-
nar-fie no eftudo.de alguma ficiencia\, eftudar pro­
fundamente. § fe no amor, &c. 

INTERNO , adj. de dentro , intrinfeco , in­
terior y. g. „ pavor—-.Uliffea; doença interna 
do corpo. §—-— v. mar. 
. INTERNUNCIO , £ m. Agente da Cúria 

Romana nas Cortes, onde eiía hão traz Núncio. 
§ Peffoa que traz avifo , noticia. P. P. 2. fi. 
00. v. 

INTERPELLADO , adj. defcontinuado, in­
terrompido.- Palmer. 4. p. 12. § Credor , a 
quem fe pedio a divida , ou para quem fc ven­
ceu" o dia do pagamento. 

INTERPOLAÇÃO , £ £ intermifsao , def-
continuaçáo , interrupção, parada v.g. ,, inter­
pelação dos negócios, das guerras , correfiponden-
tia. Caftan. 3. j . 6$. houve——no concerto, M. 
JJ^Q ,, as guerras fe continuarão ainda que com 
fuás interpelações „ fiuccefiftv amente, ejem interpo-, 
lação „ Cunha Bifpos de Lisboa. 

INTERPOLADAMENTE , adv. com inter-
polação v. g. „ interpoladamente trabalhava, 
mm dia fim, e outro não. 

INTERPOLADO , adj. não feguido , não 
continuado v. g. ,,, trabalho—com divertimen­
tos ; em dias interpolados, i. e. ceifando , e def-
canfando em huns, e trabalhando em outros; 
telhados—, não contínuos; laços interpolados, 
entre os quaes fe deixa vão fem laços. Arte da 
Caça. 

INTERPOLAR, v. at. defcontinuar alguma 
acçáo, fazendo outra, para depois continuar a 
primeira y. g. „ interpolar as guerras , com jo­
go , de canas, e fortükas; interpolar o trabalho 
tom odo honefto.- £ Interpolar dias de. odo entre 
os de negócios. § Interpolar os banquetes com mu­
fica, e narração de poemas; y. interméiado. § In­
terpolar as lagrimas , fufpendè-las. Paiva Serm. 
f. 314. v. do t. 1. 

INTERPOR., v. at. pòr entre, cm nAeipfoMe 

dois; £ interpòr-fe ei Rei de Ãfàgão partâton* 
cor dar ei Rei de Portugal com' o Inf ante feu filh&; 
§ Ufar entre v. g. -,,, interpor a fiua autoridade 
entre varias peffoas para as acordar, <ò-c. § Dar 
v. g. „ interpor o fieu juizo entre defiavindés , em 
difputa , ou litígio. § Entreraetter y. g. „ inter­
por o nome de alguma peffoa autorizada ,- em al­
gum negocio ,-para o concluir , por empenho, j&c. 
§ Interpor petição , para metter tempo. .§• v. In-
trepòr. * 

ÍNTERPOSIÇÃO , fi fi poftura de permeio, 
ou entre duas coifas v. g.——do rio entre duas 
ribanceiras; da Lua entre o Sol", e aterra. §-0 
fobre vir de permeio , de forte que interrompa 
v. f. „ a interpofiçlo da noite , que, interrompe o 
dia, o qual fem ella fieria continuo ,, Vieira. § 
Defatar o no da fábula Dramática fem interpofi-
ção de Divindade, i. e. fem que entrevenha com 
Teu poder alguma divindade. 

INTERPOSTO , part. paff. de interpor, % Ne­
gociar , ou fazer alguma coifa por interpoftã pef­
foa, i. e. "por outrem de noffo mandado , ou or­
dem. Vieira. 

I.NTERPRENDER , v. at. accommetter v. g, 
a praça d'improvifo , .de fobrelalro , fpbrefahár, 
furprendet , e ganhá-la com pouca refiftencia. 
Vieira Carta 81. t. 1. § Emprender v.g.,, 
virtude que iriterprendeu tão fianta obra.. 

INTERPREZA , £ £ ataque improvifo , com 
que fo toma com pouca refiftencia- alguma pra­
ça , furpreza v. g. „ tomar porinterpreza;fuç-
cedeu a interpreza de Amiens , Duarte Ribeiro. 
Port. Refit. e Vieira Cartas. § it. Empreza. Va­
rella- § v. Sobrefalto. 

INTERPRETAÇÃO, f. £ tradução. § Ex­
plicação , expofição , de texto , lei obfcura , de 
vontade náo bem declarada. 

INTERPRETAR , v. at. traduzir, verter o 
que faláo duas peffoas em línguas diverfas para 
íe darem a intender , o que.faz* quem falia am­
bas. § Expor jfdeclarar jja mente, o fentido v. 
6 „ interpretar leis , textos, ditos, palavras. § 

eclarar , ajuizar do intento, fim , figriificado 
de alguma acçáo ,v, g. „ interpretar mal as ac­
ções indiferentes. 
, INTERPRETATIVÃMENTE , adv. por in­
terpretação , declarando o fentido das palavras. 

INTERPRETATIVO , adj. que ferve de in­
terpretar outra coifa v. g. „ dificurfio , racioci­
nio—-§ de que fe tira a interpreraçáo de outra 
coifa v. g. „ he occafiáo interpr et Ativa da fiu*. 
mina. Prompt. Moral. 

INTERPRETE , £ c. peffoa que ferve de 
lingua a outros %ue fe náo entendem. § Tradu­

tor. 
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tot. § <Expoíitor de textos , leis, Scc. § Expli-
eador , õu foltador v. g.-*--de fonhos , agoiros, 
&c. t 
' INTERPREZA v. interpreta. 

INTERREGNO ., fim. o efpaço de tempo 
em que náo ha Rei tio reino, até a eleição de 
outro. 

INTERROGAÇÃO , f. £ pergunta, que fe 
faz; os Oradores fazem eftas perguntas aos ou­
vintes , e chama-fe a ifto figura , e interrogação. 
§ fPomo de— , na Ortografi he hum ponto em 
baixo, e fobre elle em pouca diftancia hum til 
perpendicular , para indicar o accento Oratório, 
com que fe deve pronunciar a palavra , ou pala­
vras , cm que fe contém alguma pergunta; de­
vera. affinar-fe no principio da fraze interrogati-
va ifimas póe-no no fim. 
( INTERROGADO , part. paff. de interrogar 
„ Jer interrogado com dijcripção „ Apol. Dial. 
p, 221. 
. INTERROGAR , v. ar. perguntar v. g. „ 

interrogar alguém. 
INTERROGATIVO, adj. em que ha inter-

rogáçáo y. g. „ firaz* 
INTERROGATÓRIO, fi m. pergunta, que 

o juiz , o magiftrado , ou official competente 
"faz judicialmente ás peffoas , que depõe ante 
elles. 

- INTERROMPEDQR , fi m. ora f. peffoa 
que interrompe y. g. „ interrompedor :do difcur­
fo, ;/da-fiefta -; do prazer ; da paz. Vafconc. Arte. 

INTERROMPER , v. at. fazer defcontinuar, 
e» ceifar v. g. ,, interromper o difcurfo a quem 

falia; a quem efiá. lendo ; a obra, o trabalho , o 
curfio , ou corrente das águas; e da vitoria; a luz 
não interrompia a noite. Vieira ;. interromper as 
fuás oecupações, negócios, &-c. eftorvar, fufpen-
der por tempo ; interromper feu gofto „ M. 
Dufi-

INTERRQTO, part. pafT. de interromper de-
fordenado , não^vindo bem unido , mas com ef­
paços , e claros v. g. „ fe o inimigo/vem mal 
ordenado, interroto , e ionfiüfo ,, Vafconc. Arte: 
ElegiadaJ. 24. y. 

INTERRUPÇÃO , £ £ defcontinuaçío , cef­
fação por tempo ', interpolaçáo , intermifsao ; 
fendo acabado com muitas interrupções de tempo „ 
Varella. 

INTERRUPTAMENTE, adv. com interru 
pçáo , interpoladamente. 
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INTERSECÇXO , £ £ Geõffl. o ponto , em 

que as linhas fecórtáo v. g. „ o angulo-, fie f02 
na intejèccão de duas linhas. 

INTERSTÍCIO , £ m. demora , que- deve 
haver entre o conferir-fe aos ordinandos cada-
ordem , para náo ferem ordenados de falto. § 
t. Med. o efpaço de doze horas, e o termo d* 
febre. 
^ INTERVALLADO , part. paiT. de intervala 

lar-fe. 
INTERVALLAR-SE , v. at. reflexo , ficar 

váo em meio; ficar claro , ou efpaço vaíio , de 
lugar , e ordinariamente de tempo entre dois ter­
mos. Lemos Cerco „ depois que fie intervallaffem 
alguns mezes. 

INTERVALtfO , f. m. o efpaço de lugar, 
ou tempo, que medeia entre dois termos , ba-
lifas, épocas , &c. v. g. „ o intervallo de huma 
columna á outra; de hum domingo a outro. % D. 
Fr. M. Carta de Guia „ para defcançar a vc-
Ihice, e.dar hum Cbrijtão intervallo entre os ne­
gócios ,' e a morte „ i. e. interpolaçáo dos negó­
cios. § Intervallo , na Medicina , intermittencia. 
§ O efpaço branco entre as regras dê  mufica y. 
g- »» a figura eftá afinada na linha , e não rio 
intervallo. § A abertura- do compaffo. § na Ari-
thmet. he a razão de hum" número para outro 
numa ferie proporcional v. s. t. 4. 6; úu 6fo 
12. 18 , &c § Lúcido intervallo-, o tempo em 
que es frenéticos , e delirantes tornáo a feu jui­
zo de sãos. § na Muf., he a diftancia de hunt 
fom grave a"hum agudo. < 

INTERVENÇÃO , fi £ acçáo de intervir; 
oü fobrevir. § no Foro, acção com que alguém, 
fe faz parte era algum negocio. § Mediação , 
intercefsão , aderência. Freire „ por intervenção 
do S. Apoftolo. § Intervenção de negocio , nego­
cio , que intervém , ou fobrevem. Port. Rejl. 

INTERVENIDEIRA , fi fi mulher correto­
ra , ou alcoviteira que defencâminha outra^para 
os amantes. Paiva fi. 1 . / . 273. v. „ não^ba 
mulher cofta nã converfiação de intervenideiras. 

INTERVENTOR, £ m. ora fi peffoa , que 
intervém. § Peffoa, por cuja intervenção fe faz, 
ou acaba alguma coifa. 

INTERVIR , v, ri. Forence , fazer-fe parte $ 
entre dois litigantes. § Interpor a fua agencia, 
ou autoridade ,para compor algum negocio , pa­
ra o confeguir. § f. Nao interveio braço podero-
fio „ Agiol. Lufit. § Eftar prefente y. g. „ bafi-

INTçERRÍJPTO , part. paff. de interromper Ata intervirem nelles quatro tefiemunhas „ Orden. 
defcontinuado , interpolado v. g. „ efiudos in- 4- 86. § 1. Leão Dejcfipç. fi. 12. Bifipo que tn-
terruptos os muros (que Dido fazia) Eneida Uerveie no Concilio Toletano. $ Pòr-fc , fuceeder, 
4. 21. - (acontecer de permeio v. g. „ interveio a pejk, 
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tom que fe dilatou a jornada; em todos eftes ta-vpara 'obrigar afazer alguma eoifã. § — f e } 
fios intervierão palavras „ quando não intervém no\criar, ou cobrar medo. 
contraio medo , força, conftrangimento, ignorância] INTIMO , adj. intrinfeco j-, mui interno y. g,„ 

união intima ^das partes de algum corpo. § Ami­
go—— , mui entranhavel , e familiar.,. 

INTIMORADO y. deftemido; Landim. 
1NTITULAMENTO , fi m. o titulo , que fi­

da , ou toma: defuf. 2?. P. 
INTITULAR, v. at, nomear, dar por titu­

lo v. g. „ intitulou Barros pecadas da Afia, 
a fiua hiftoria; Barreiros „ intitular obras em no­
mes alheios; íntitulavão por Reis daquella povo&/ 
ção, Barros , , cada hum fie intitule daqúillo^ijj^f 
mais participa. Vaficoncelíos Arte ; intitularrft^.' 
lofofio, geometra, &'C _. foH:. 

INTOLERÂNCIA, f. £ falta de tollerancia, 
ou fofritnento. Leão Cron. J. i. c. 87. § Intol-

i, e. entre as pefToas <k lerancia Religiofia, o náo foffrer outra Religião 
no Eftado.. 

INTOLERANTE, p . at. (deriv. detolleran-
te) peffoa que nio fofre. % Intollerante em coifas 
de Religião , que náo permitte a prática de ou­
tra , que náo feja a adoptada , pelo que fe diz 
intollerante. 

INTOLERÁVEL *, adj. infuportavél, info-
frivel v. g. i, calor ; infiolencia 

INTOLERAVELMENTE , adv.-de moda 
intolerável, .. , 

INTONSO , adj. poet. náo tofquiado, de 

fiobre <oija notável; <&c. „ intervier ao inconveni­
entes „ V./do Arceb. I. 6. c. 22, 

INTESTINAL , adj. que refpeita a intefti-
nos. § Hérnia , que fe faz caindo o intef-
tino para o bolfo dos tefticulos. 

INTESTINO, fi m. huma tripa que do fun­
do do eftomago chega ao anno , e pelas vol­
tas que faz, parecendo, muitas tripas fe diz em 
geral os inteííinos ; e parcialmente o inteftino 
redto , o colon , o jejuno , &c." 

INTESTINO , adj.interno , dijcordias, guer­
ras inteftinas, i. e. entre as peffoasv da mefnaá 
Cidade , nação ; civil , ódios inteftinOs, entre os 
concidadãos. Lemos Cerco „ infielicidades mui in­
timas , e inteftinas 
terra, 

INTIBIAR, v. ar. fazer afrouxar, caufar ti-
jbieza; defalentar , esfriar o fervor do efpirito, 

> da devoção. | fie, fazer-fe tibio , perder o 
fervor, afroixar. Vieira „ efta be a razão , que 
intibia, e acovarda. 

INTLMAÇÃO , fi £ o adio de intimar. § O 
fer intimado. 

INTIMADO , part. paff. de intimar. 
INTIMADOR , fi o que intima. 
INTIMAMENTE, adv. mui interior , ou in­

ternamente y. g. „ os ácidos unidos intimamen-, meíenas, e cabelleira largas , de cabello longo-
te, e combinados com os alcalis.^§ Çom intimi­
dade v. g. no trato. § Entranhayelmente v. g. „ 
Segrar-je— 

INTIMAR , v. at. declarar, dar a faber por 
autoridade de fuperior v. g. „ intimar o defpar 
tho do Miniftro , a ordem delRei; algum feu de­
creto. § Vieira „ intima a David a refolução , in­
timar' inhibítorios. § Intimando com vozes mar-

• çiaes os combates, futuros. V. de Santa Ifiabel; 
que intimada a guerra je retiraffem do congreffOí 
M. Luf. 7. 153. § Mandou intimar a bulla aos 
frades „ Corogr. Portug. § Enculcar, fignificar, 
dar a entender com força „ milagres que nos in-
timão as excellencias da Encarnaçao.,, intimar-lhe 
O máo efiado em que eftá, 

INTIMIDADE, fi.fi aparte mais interior, 
*>u intima v. g. .„ nas intimidades da alma* 
Carta Paflorai do Porto. § -Viver cam intimidade 
tom alguém , 1. e. com 
íamiliar. 

amigo mm intimo, e 

INTIMIDADO , part. paff. -de intimidar. 
, m INTIMIDAR , v. at. caufar temor. M. Luf. 

rimimidar os grandes corações. Port. Reft. „ inti­
midar a gente « intimidar na guerra, % ou na paz 

v. g. ,, a intonja barba ; o intonfo cabello „ 
Çamoes, Eneida 12. 40: „ o intonfo ̂ Apollo, 

INTRANCIA , f. £ ingreffo , entrada y. g. „ 
pela intranda dos Jefiuitas na China. § Princi­
pio v. g. „ na intranda do feu governo. M* 
Lufi 
, INTRANSITIVO , adj. Gram. verbo^-, 
aquelle cuja acçáo não fe emprega em paciente 
diverfo do fujeito delia , v. g. andar , correr. § 
Conftrucçóes intranfitivas sáo as propofiçées, 
em que entrão deites verbos. Y 

INTRATADO , adi. n%o tratado, não com-
münicado , evitado. Dom ^foia 4. intfatado pela 
Igreja de Roma.. e efqtfivadq. 

INTRATÁVEL , adj. defconverfavel, de con­
dição defabrida , impróprio para a convivência 
diz-fe das peffoas. § £ Onde fe náo pôde ir, 
por defagalhado , afpero , feio , &c. Camões Son, 
MJS- intratável fie fez'o valle , e frio. Uliff.: 8. 
35T. retirar-fie ao intratável monte. § 0 fierro em 
braza faz-fe tio intratável, como a neve enre-
gclada , pannos intratáveis por fua immundidè',-
1. e. coifa que Te não pôde trarar com as mãos, 
de que fe náo pôde ufar, tomando-a nellas. 
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fi m.| (o« entrecho) o enre- introduziu-a ambição no Senado; deixou introdu­

zir a lafidvia em fieu peito. § Introduzir alguém 
em algum dialogo , faze-lo hum dos Interlocu­
tores. 

1NTROITO , £ m. principio , dizemos o In-
tròito da Miffa. 

INTRÒMÉTTER, v. at. metter dentro , fa­
zer entrar v. g. j , intromefter-fie em algum lugar* 
§ fi Lntromettendo fio buma operação trígonemetrir. 
cã „ Meth. Luf. § íntrometter-fe na pratica, en­
trar nella dè fi. § Axiomas ha que fe intromet-
tem a cõnfielbos , i. e. que querem fer , ou Te 
aproximão aconfelhos. Varella. §Intromeiter-feem 
fazer alguma coifa, ingerir-fe, metter-fe v. g. „ 

INTRECTÍO , 
io da fábula Dramática. 

INTREPIDAMENTE , adv. deftemidamen-
te-, dé»odadamente , animofamènte. •r--

INTREPIDEZ , £ £ animo , valor , cora­
ção ; falta de temor, demedo^; defpejo , defen-
voltura , denodo , oufadia, ardimento, &c. Vi-
tira. 
- INTRÉPIDO , adj.- deftemido, ardido ; de-
í^odado , defenvolto no perigo. 
-INTRINCADAMENTE , adv. embaraçada, 
enredadamente. 

INTRICADO , part. paff. de intrnear' v. g. „ 
hum laberinto de ruas intricado-, caminho ; ne­
gocio ; repofta—- ; hiftorías——, Vieira D. 
Franc. Man. Varella. Lobo „ guerras muito mais 
intricadas. § Cabello , v. piicà. 

INTRICAR , v. at. v^ intrincan --'' 
INTRIGA , f. f. enredo occulto para obra 

má mod. adopt. 
INTRIGANTE , T. c. peffoa ; que intriga. . 
INTRIGAR, v. n. fazer intriga. , fo 
INTRINCADO , adj. v. intricado : palavras 

intrincadas, conftruidas , on concebidas de for­
te que fica , perplexo, e difficil, o feu fentido.: 

FLeperuda Orden. §-Enredada, emaranhada. M. 

não deve o Principe intrometter-fie em conhecer das 
caufias criminaes. Macedo Harmonia Polit. , , 
fiem nos intrometter em adivinhar „ Port. Reft. 

(INTRONIZAÇÃO , e deriv. 
(INTRUDAR, e deriv. v. com En. 
INTRUSÃO , fi £ poffe de beneficio, on 

dignidade , tomada fem direito , ou com violên­
cia. Freire ,, a memória da intrusão da coroa. 

INTRUSO , adi. empoffado por violência , 
ou fraude em dignidade , ou beneficio , que não 
toca ao intrufo. Vieira „ Herodes Rei intrufo, 
e tyranno ,, tinha-o por intrufo no Pontificado. Co-

ma v. g. ,, fua intrufia adoração „ Vergel das 
Plantas fi. 15. 

INTUITIVAMENTE , "adv, Theol. como 
quem vè de face a face, claramente v, g. „ os 

e conhecem a Deus intuitivamen-

Çonq. 4. 251 não ficou fera na intrincada fierra/rograph. Portug. § Tnftítuido fem caufa legiti 
INTRINCHEIRADO , e deriv. v. cora en. 

-,INTRTNSECAMENTE , adv. por dentro; 
interiormente. 

INTRÍNSECO , adj. interior, intimo y. g. „ 
amor Camões. § Guerra—— ,<inteftina. P.,PAÁjyos que vem-, 
z. fi. 1^8. § Saber os intrinfieeos a alguma peffoa/te „ Vieira. 
ou coifa; os interiores, o xjue nellas ha^eoc-j INTUITIVO , adj, conhecimento——, visão 
«ulto. Eufr. 3. 2. Í~~~"» I# e' ^e ^ace a -e ' e m 4 u e ^e v^ ° °^" 

INTRISCADO , adj. travado, perturbardo ,]jeíto claro , e defcoberto. 
enredado v. g. „ íntrifcada revolta „ 2. Cercoí INTUITO , fi m, intereffe que fe tem cm 
de Diu-fi. 396. preffa—*f. 405. Lavor—r—fi.\vifta , que fé refpeita, quando fe faz alguma 
428.. jcoifa com efperança de o confeguir. Arraes ,,. 
. INTRODUCÇÃO , £ £ o aefo de introduzir\ tolerar os trabalhos da vida prefente com o intuito-
"alguém , ou alguhu| coifa, era algum lugar vfdos prêmios da futura „ 
g. „ introducção de hum fujeito em alguma cafa;] INTUMECER , v. at. fazer inchar. § no £ 
de fazendas eftranhas no Reino ; fi, introducção de[Fazer ancho , foberbo, vaidofo „ quando aju-
modas, ufos', cofiumes. § Entrada, cabimento v.' berba ihtumece as inchaçoes^da própria prefiunção ,, 
g. „ deu-lhe, ou teve grande introducção com fiu-\ Varella. §—-—fe ,Ynchar-fe ; razão tem o Tejo 
lano, § Difcurfo com que fe introduz o Leitor Apara fe intumecer, intumecemfie as aga as ao mo 
para a Iiçáõ da obra. principal 

INTRODUCTOR , £ m. aquelle, :que in 
íroduz. ' \ 

INTRODUZIR, v. at. metter, ou levar den­
tro, fazer entrar v. g. „ introduzia fazendas no 
•Reino; hum fujeito em minha cafia; trazer der©-
v o v' g- »» introduzir hum cofttme , eftilo, mo­
da, forma de governo; f. introduzir vidos, v.g> 

vimento da Lua. § v. n. Intumece Circe com fu­
ror do efpirito „ Uliff. 4- 5-

INTURVAR, v. at. fazer turvo. Viriato 3.59. 
INTUSCEPÇÃO, £ £ Fifico creficer por -, 

i. e. recebendo alimento , digirindo-o, e aflimi-
lando o , como os animaes, e plantas; ao con-,. 
trario dos corpos, quecrefcem por appofição 
como as pedras. &c. 

IN-
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INVADÊAVEL, adj. que fe náo pôde va-

dear. 
INVADIDO , part. paff. de invadir, 
INVADIR , v, at. entrar em fom de guer-

ia , e violentamente, ou hoftilmente em terra 
eftranha, para fazer damno , ou conquiftar. Í^ÍVÍ-
ra cart. i. 2. f. 162,. £ tomar violentamente 
y. g. „ invadir o folio ; invadir os direitos da 
Soberana -, <&c. 

INVALESCER, v. n. eftabelecer-fe _, con-
firmar-fe , aquirir forças , e vigor. Leão Defi-
sripç. „ tanto invaleficeu efta audaz temeridade. 
-. TNVALIDADE, fi £ nullidade. 

INVALIDADO , part. paff. de invalidar. 
INVALIDAMENTE, adv.. nullamente. 
INVALIDAR, v. at. annullar qualquer le i , 

padto , convensáo , aíto. M. Lufi. > 
INVALIDO, adj. fraco, enfermo, que náo 

pôde fervir por doença; ou velhice. § fi Nul-
lo , náo obrigatório, infubfiftentc v. g. „ Lei 
—,-obrigação—, mercê—. Vieira. § Qüe 
faz pouca imprefsáo. Arraes 1. 7. 

INVARIABILIDADE , f. £ p íer invariá­
vel, • •; 

INVARIÁVEL , adj. immudavel, inalterá­
vel. 
: INVARIAVELMENTE, adv. fem variação, 
fem mudança , alteração. 

INVASÃO , £ fi o aclo de invadir , accom-
metter , e apoffar-fe violenta , e hoftilmente. § 
t. Med. o ataque da doença a principio v. g. „ 
a invasão da febre. 

INVASIVO, adj. em que ha invasão ; guer­
ra invaíiva ; oppofta a defenfiva. M. Luf. „ eftas 
comendas fe: hão de vencer em guerra invafiva nas 
Conquiftas. 

INV 
L. 4. e. 12. / . 277. coh 1. tf. SH- tbVu 
Confipir. Difc. 11. da Caftidade. -,, 

INVEJADO , part. paíT. de invejar. £ De&fo 
provado , aborrecido. Eufr. Proem.fi.z24.por" 
fer invenção nova , e em linguagem Portugueza 
tão invejada , e reprendidà. ji Tocado d'inveja. 
H/dUfeaf. 107. deixando a todos tís cavallmps-
invejados das/fiuas obras. 

INVEJAR, v. at. invejar alguém, ter inve­
ja a feu refpeito. % Defejar v. g. „ invejo-lhta 
boa fortuna. § Infpirar inveja, v. o part. inye~ 
jado. § Ser inimigo , e tratar mal pori inveja. 
Ulifipo fi. 88. fiempre, a jortuna invejoui varões 
fortes „ ' - ' ; 

INVEJÁVEL, adj. digno de invejar-fe. Tá­
cito Portug. f. 211. 

INVEJOSO , adj. que tem inveja. '; 
INVENÇÃO , £ £ invento artificiòfo. § Fic­

ção. § Àçção_ de achar o que era occulto v. 
g. „ a invenção da Santa Cruz. § Arte, traça ^ 
v- g> j» obra de boa invenção. § O ingenho, ou 
faculdade de inventar , e achar coifas novas., ou 
náo vulgares. § Parte da Rhet. que enfina a 
achar os penfamentos próprios para pcrfoadir, e 
mover. § Invenções, extravagâncias , fingularida-
des exquifitas , diz-fe á má parte. 

INVENCIONEIRO , adj. cheio de invenções, 
alvitres extravagantes. 

INVENCIBILIDADE , £ f. O fer invencí­
vel. 

INVENCÍVEL, adj. que fe nío pôde ven­
cer v. g, ,, bomem— , animo— , forças—— 
§ fi Dificuldade ; razoes»—-; obftinaçãe——; 
caminho—, a cujo- termo fe náo pôde chegar 
vL g. „ caminho invencível a quem vai'a pé em 

\tão breve tempo. § paciência , inalterável a 
INVASOR, £ m. o que fez invasão , oquelpezar de a irritarem V. do Arceb. 4. 6. § Igno 

accommette primeiro hoftilmente. Freire „ os feus 
nefta guerra, erão os invafores. § Injufto ufurpa-
dor v. g. „ invafior dos bens Ecciefiiafiicos, M. 
Lufi. dos direitos de outrem. 

INVECTIVA , £ £ difcurfo forte, e vehe-
mente , ou exprefsóes defta natureza contra al­
guém , ou alguma coifa v. g.— ,, contra os 
vicios , contra algum inftitúto , acção, &c. M. 
Luf. 

INVEJA , £ £ defprazer, defgofto que fe 
recebe do bem , e profperldade alheia. § Defejo 
honefto , de nos fuceder outro tanto v. g. „ 
ganhou muita honra com inveja dos companheiros, 
§ Não ter inveja , £ fer igual ; nã© dar van­
tagem y. g. „ não lhe houve inveja ao fermen­
to ,, Filodemo'4. çr § ás invejas , i.e. á conv 
petencia. Caftan. L> 8. / . i@i. col. 1. Lucena. inventar. 

raneta , v. ignorância. 
INVENCIVELMENTE , adv. de modo in-

ven civel. 
INVENTAR , v. at. defcobrir algum penfa­

mento novo ; traçar alguma obra , induftria', 
máquina , ardil, de feu engenho. § Fingir. 

INVENTARIADO , part. paff. de inventa­
riar. 

INVENTARIANTE , part. at. de inventa­
riar. 

INVENTARIAR, v. at. fazer inventario. § 
Regiftar no inventario. 

INVENTARIO , £ m. regífto , ro l , catalo­
go que fe faz dos bens que o defunto deixa; 
ou dos bens, e moveis de algum vivo. 

INVENTIVA, £ £ engenho, faculdade de 
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invenção, Vílhalpandos „ começo inventivo. B. Cla­
rim, f rol. 2 „ cóm mais inventiva elegância. 

INVENTO , £ m. coifa iventada. Vieira. 
INVENTOR , £ m. òra £ peffoa , que in­

ventou , ou inventa ; que tem ingenho para in-
,; vehtar. - ' 

INVERNADA , £ f. chuveiros , nevoeiros, 
cerraçóes aturados , que ha pelo inverno. H. 
Dom. p. 2. f. 2. col. i. „ huma——de águas 
extraordinárias „ V.'do Arceb. 6. c. 23. 

INVERNAL , adj. de inverno ; epoet. hiber-
noi Amaro de Roboredo Diccion. 

INVERNAR , v. n. paffar o inverno- y. g. „ 
foi invemar a Çochim. § Fazer inverno. Refen­
de Mifcell. 

INVERNO, fim. eftaçáo do anno entre o 
outono , e.primavera , fria , acompanhada de chu­
vas , cerraçóes , &c. § Quartéis de Lnverno. t. 
Milit. onde fe alojáo as tropas pelo inverno. 

INVERNOSO % adj. de'_Tnverno. Cofta „ as 
.geadas invernofias -,, eftação— ; tempo——: a 
Mota Cofta Egl. 10. . c' -

INVEROSIM1L, adj. náo verofimil, impro­
vável. 

INVEROSIMILHANÇA , £ £ falta de vere-
fimilhança. 

INV 3̂5" 
. INVENTIVO , adj. engenhofo; em que ha o poueo que dellas fe fobe , para achar o mais 

que lhes diz refpeito indagar. 
INVESTIR , v. at. ou neutro , inveftir al­

guém , ou com alguém , lançar-fe a elle , accom­
mette Io. § Motejar cóm ditos picantes famil. § 
Accommetter hoftilmente v. g. „ invejlir a praça ; 
inveftir o inimigo em campo. § Dar inveftidura ,, 
os que o Principe inveftiu de algum condado „ 
Leitão Mifcell : „ por fe tornar a inveftir no fe­
nhor io de Roma „ M. Lufi § Invefiiu-fe El Rei 
D. J. 4. no Reinado de que fieus maiores forão 
esbulhados „ Auto da Accíam. 

INVETERADO , adj. envelhecido, mui an­
tigo v. g. , , cofinme—; doença ; mal—-, 
ódio 

1NVIADO ;,' £ m. fujeito mandado a corte 
eftranha tratar negócios Políticos. Ribeiro-juizo 
Hiftor. v. Enviado. 

IiNVlADO , part. paff. de inviar. Lobo Corte. 
19- ' 

INVIAR v. enviar, que he mais commum» 
INVICTISSIMO , fuperl.- de invióto. 
INVICTO , adj. náo yencido. Vaficóticellos, 

Arte. . . ' 
INVIDO , adj. invejofo , ou que tem ódio : 

as parcas invidas. Eneida 3. 86. § Leão Orig. 
na Dedic. em profia. 

INVESTIDA , £ f. o primeiro ataque , o fe-, INVIGILANCIA , £ £ falta de vigilância. 
rir primeiro da batalha. Freire. § famil. razoes, 
e ditos, com que fe mette alguém a bulha ; dar, 
levar iwvejlida. 

INVESTIDO , part. paff. de inveftir. § Veí-
tido,^envolto em-alguma coifa. M- Luf. 6. p. 
f. 406. 

INVESTIDURA , £ £ o afto de conceder, 
e dar a poffe, ou confirmação de algumas terras, 
feudos , dignidade., beneficio ; o quafi aófo fe 
faz peloTenhor, doador, colla tor , dando ao in-
veftido alguma eòifa , como hum pendão, ra­
mo, anel, &c. em final da inveítidura : „ dando-lhe 
a inveftidura do ducado de Milão „ Macedo "Jui­
zo Hift. f. 35; a inveftidura do morgado depen­
dia' do pai ,, Vieira: Confipir. f. 318. „ Sala-
mão confieguiu- a inveftidura do Reino. 

INVESTIGAÇÃO , fi fi pefquiza, o ato de 
bufcar,, indagar , trabalhar, .e raftejar para achar 
alguma coifa v. g. „ inveftigação dosfiegredos da 
natureza.» ;«•-. 

•INVESTIGADO , part. paff. de inveftigar 
v. g. fegredo táo inveftigado , e achado em 
fim, &c. 

INVESTIGAR , v. at. raftejar, fazer diligen­
cias por achar , indo pelos veftigiós ; e no fi 
aproveitando as poucas noticias das coifas , ou 

INVIGILANTE , adj. que náo vigia , queTe 
defcuida de coifa fobre que hovera de vigiar. 

INVIO , adj. fem caminho v. g. „ montes , 
ou cabeças invios „ Arraes 4. 4 : „ deferto in-
vio „ Godinho. 

IN VIOLADO, adj. náó violado v. g. „ fé , 
—^contrato— ; paão— ; juramento— ; re­
putação ; decoro ; honra-****; pureza—; 
caftidade , Lucena fi. 822. * --

INVIOLÁVEL , adj. que Te não deve vio­
lar v. g. „ caftidade-— ; pátios ; leis; promef-
fias; preceitos; afilo i, &c. Vieira. „ 

] INVIOLA VEEMENTE , adv. inteiramente, 
fem profanação , nem quebra y. g. „ guardar 

o juramento; afie empenhada, <ô-c. 
INyiPERAR-SE , v. át. refl. enfurecer-fe , 

affanhar-fe como a víbora. Maufinho fi. 17. v. efi. 
3. „ Magira por mais fie inviperar com fianha 
nova. 

INVIRA , -fi fi y. embira. Guerra Braf, f. 
201. 

INVISCADO , part. paff. de invifcar. § Pre­
gado. £ os humores, que eftão invificados nos rins. 
Luz da Medic. 

INVISCAR, v. at. untar devifgo. § fei 
pregar-fe , prender-fe nç- vifgo» 
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INVISIBIL1DADE , £ £ o fer 

Vieira „ a invifibílidade de Deus. 
INVISÍVEL , adj. que fe não pôde ver. § 

Que não apparece. 
INVIS1VELMENTE, adv. fem fer vifto. 
INVITAR , v. at. convidar. Pinheiro 2. fi. 

pe?. „ benignidade fingular no invitar, e rogar „ 
Triunfo Evang. 

1NV1TATORIO , f. m. do Brcviario , o ver­
fo que fe diz em todo o officio ás matinas com 
o píalmo. § Invitatoriq,, poet. y. invocação. Ga­
lhegos. 

1NVITE, £ m. v. envite. M. L. muitas vi­
das que os noffos perdejão nefte fegundo invite, 
£ por batalha , ou conflito. 

INVITÒ , adj. forçado , involuntário, obri­
gado , conftrangido , violentado ,, aceitou S, Vi­
cente, a obediência pofto que invito „ Fios Santor. 
f. CCV. col, i.^Abril. ordenarão-no invito: „ 
ainda que não fioffe voluntária, não foi invita „ 
Vieira. ~ r 

INULTO , adj. poet, náo vingado „ que tem 
for .coifa'vil morrer inultos „ -

INUNDAÇÃO , fi £ cheia , agua trasborda-
da dos rios , que alaga a terra próxima. § £ 
Grande número v. g. „ a inundação dos, bárba­
ros ; dos Árabes, Not. de Portug/fi. 205.£ftumul­
to , e inundação deRequerimentos*,, Vieira. • 

INUNDAR , v. at. cobrir alagar faindo da ma­
dre y. g: „ orio inunda os campos. § .y. n. der-
ramar-fe , trasbordar v. g. „ o rio cobrindo as ri­
banceiras , t trasbordando: § /. Afiama inunda, 
ti. M. Conq. n . 4. 

INVOCAÇÃO , f. £ o a£to de invocar. § 
Palavras , com que fe invoca auxilio, favor, de 
que os Poetas usáp no principio , e em outros 
lugares da cpopéaYv. g. „ evds Tagides mfnhas 
pois creado , ú-c. Lufi. Canto 1. 

INVOCADOR , fi m. o que invoca. Ordin. 
5. 3. 1. „ 05 invocadores dos efipirito.s diabólicos 
tem pena de morte. 

INVOCAR , v. at. chamar em feu favor al­
gum fanto, a Deus. § Os poetas invocão as Mu-
fas , ou alguma coifa j/agrada. § Invocar efipirí-
tos infemaes, fazer enfalraos , ou conjuros pa­
ia que elles apareça©. Orden. § M. Conq. 4- i?8-
Agora Muf a . . . teu fiavor invoco, § Chamar pe­
to nome. Vieira. 

INVOLTORIO y. Envoltório. 
INVOLVEDOR, £ m. enredador. Sá Mir. 

v. En. 
IN VOLVER v. envolver. 
INVOLUNTARIAMENTE, adv. fenTque-

TCl, 

INU 
INVOLUNTÁRIO, adj. contra vontade, o« 

fem vontade, fem querer v. g- n erro—, cül-ffen 
INVOLUTORIO , £ m. Anat. membrana, 

ou parte , que envolve, cobre , c forra outra: 
y. envoltório. 

INUSITADO , adj. defufado. Camões Lufi. 2, 
107. ouvindo o inftrumento inufiltado. 

INÚTIL, adj. não útil, fem proveito.for 
INUTILIDADE , fi £ o fer inútil. 
INUTILIZAR, v. at. fazer que feja inútil,; 

fruftrar , baldar o effeito. 
INUTILMENTE, adv. debalde. § Dcfnecef-

fari amente. . 
INVULNERÁVEL , adj. que não pôde fer 

ferido. 
INXIDRO, £ m. Provinç. pomar pequeno, 

tapado, e bem provido,, 

ÍPE» 

IPEÇACUNHA , £ £ planta, e raiz Amen 
ricana /Medicinal. 

1PERICÃO, herva y. hypericáo. 
/ 

I R . 

por 
ío , 

IR , v. n. paffar de hum lugar para outro," 
fi , ou levado y. g. „ ir a pé, m a caval-
por terra , ou por mar. § Oppóe-fp a vir, 5 

Mudar-fc para outro eftado v. g. „ a faude vai 
a melhor, a doença vai a peior. § Onegotio vai 
a peior. .§ Continuar v. g. ,, o negocio vai bem, 
ou leva bom caminho. § Ir á mão à outrem, im­
pedir que elle faça alguma coifa. § Aproximar» 
fe v' g' JJ efte homem vai para inepto , e imper­
tinente. § Vai para, três annqs;já vai para os 
4© , i. e. eftá perto , ou próximo aos 3 , ou 
aos 40 annos. § Quanto vai ? i. e. que diftancia 
ha í y. p. „ quanto vai de Lisboa a Belém; quan­
to Vai do meio dia até a nôtte , i. e. o çfpzço 
que medeia. § Que vai niftoi. i.e. que impor­
ta í § Rua, caminho que vai para a ponte, u e. 
que leva , ou guia para ella. § Éfte verbo com 
o gerundio denota a continuação , eimpwfeiÇ*0 

da acçáó" fignificada pelo gerundio v. g. „ vai-
fe pondo o Sol; os livros vão-fe vendendo; inda 
yão caminhando. § Ir-fe a quarta, ou vafio , foi* 
tar de fi o liquido por alguma abertura. § Paf-
feífoV. g. „ vai-fie o tempo,. § Navegar v, g. » 
ir vento em poupa.' § -Morrer v. g. „ fioi-fe co» 
mo hum paffarinho. § Ir ao fiundo, ir a pique o 
navio. % ir debaxo , ter máo" fucceffo. § Ir'de 
mal tpara peior , peiorar. § Nçm vai para lá, 

i. e. 
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i, e. vai_muj defviado , e longe. Eufr. 3. 2. v.ímãi . fó de outros feus irmãos. § Confrade de 

Í
r. „ não fomente não he fiormofia , mas nem paral irmandade , ordem terceira. § £ Coifa igual, 
á vai. § Imos primeira peffoa do plural no pre- femelhante v. g. „ efia fieda he irmãa d^eficutra; 

fente do Indicat. he ufado de todos os clafficos, 
e Vieira Hifi. do Fut. n. 46. imos caminhando 
pelo defierto. § Ir , eftar lanfada ao longo v. g. „ 
de huma banda vai a terra do Prefte. Albuq. 4. 
6. § Vai-me niffo ávida, a honra , i. e. tenho 
empenhado niffo a vida , a honra , que diffo de­
pende ; importa-me. Eufir. 1. 1. 

IRA, fi £ cólera, raiva. § Apple c ar, repri­
mir , moderar, refirear a ira; deixar-fie levar da 
ira , <&c. 

IRACUNDIA , fi fi o vicio de fer irofo. 
IRACUNDO , adj. irofo , colérico, M. Conq. 

11. 77. 
IRADO , part. paff. de irar. § mar , tor-

mentofo , poet. 
I R A R , v. at. caufar ira. Ferreira L. 1. Carta 

8. irão-me condições de gentes fieras. § fe , ce­
der à ira , encolerifar-fe ; diz-fe das peffoas , e 
£ do mar , do vento , quanto fe põe em gran­
de agitação , e tormènta. 

IRASCIVEL, adj. parte da alma, divisão 
Filofofi da fuás faculdades, e a efta irajcivel fe 
attribue a i ra , oufadia , o temor, a efperan­
ça , a defefperaçao. 

IRIADO , adj. Farmac. diaquilão iriado , o 
que leva pós de iris Florentino. Curvo obfierv.. 
l'IRIL v. eril. B. Lima fi. 21. 
j IRlS , fi m. o arco vulgarmente chamado da 

yçlha ; o que fe faz no ar de muitas cores em 
tempo humido , em çonfequencia da refracçáo 
dos raios de luz. Vieira diz íris femin. t. 1. f. 
i oo ; mas os' Poetas he que usão defte vocábulo 
feminino , quando falão da íris da Mythologia. 
§ Herva , e flor de varias efpecies, cuja tlor 
tem muitas cores (iris idís ) a iris Lufitana he 
Amarella. § Peixe do rio Cavado. Corogr. Por-
tug. t. 1. / . 311. § Iris Anat. o circulo de va­
rias cores , que rodeia a minina do olho. 
j ' IRMÃA , fi f. a fêmea filha do mefmo pai , 
e mãi , a refpeito dos outros filhos do mefmo 
pai, e mái , ou de hum delles fomente. § A ir­
mãa do Sol, poet. a Lua. § As o irmãas , poet. 
as Mufas. § Ser irmãa , i. e. do mefmo feitio ; 
da mefma peça, da mefma forte , còr. § Meia 
irmãa , a que he filha fó do pai , ou da mái. 

IRMÃ AMENTE , adv. a modo de irmãos , 
em boa paz , e harmonia. 

IRMÃO , fi m. o filho do mefmo pai , ou 
mãi, ou de ambos, a refpeito de outros filhos, 
òu filhas do mefmo pai , mái , ou de ambos. § 
Meio irmão, o que he filhp fó do pa i , ou da 

o fapato irmão defie , <òc. 
IRMÃOSINHO , dim. de irmão. 
IRMANAR, v. at. y. germanar. § £ Un i r , 

ajuntar , emparelhar , confederar , affemelhar. 
IRMANDADE , fi fi o parentefco entre ir­

mãos. § Comportamento como de irmáos. M. 
Lufi. depois de lamentarem a pcuca irmandade com 
que o tratarão. M. Luf. 2. 332. v. § Confraria 
de irmãos , que fervem algum fanto. § a Santa 
irmandade em Efipanha., tribunal , que vigia fo­
bre a policia das eítradas a refpeito dos faltea-
dores, &c. < 

IRONIA , fi fi Rhet. figura pela qual fe 
fignifica o contrario do que le diz , dando-fe a 
entender, que fe quer fignificar o contrario por 
meio de algum gefto , do tom de voz , &c. 

IRONICAMENTE , adv. com ironia , por 
ironia. 

IRÔNICO , adj. em que ha ironia y. g. „ 
dificufo—— 

IROSO , adj. irado , colérico v. g. „ afipe-
clo~—Cunha : „ contra quem efiava irofo „Lobo. 

IRRA , interj. pleb. apage. 
IRRACIONAL , adj. que não tem ufo de 

razáo como os brutos. Cam. Ecloga 4. „ que a 
natureza irracional lhe enfina. § £ Que ufa mal 
da razáo. § Irracional , v. incommenfuravel. 
Meth. Lufi. 

IRRACIONAVEL , adj. defarrefoado , con­
trario á boa razão : que fe não pôde reduzir á 
boa razáo ,, o fiuror irracionavel de Athanafio „ 
Fios Sant. V. de S. Athanafio. 

IRRADIAÇÃO , fi fi efpargimento dos raios 
y. g. „ do Sol, das efirellas. Avellar Cronogr. 

IRRADIOSO , adj. privado de raios fenfiveis 
como o Sol no horifonte abafado , ou cerrado. 

IRRECONCILIAVEL, adj. que fenão pô­
de reconciliar v. g. ,, inimigo 

IRRECONCILIAVELMENTE , adv. fera ef­
perança de reconciliação. 

IRRECUPERÁVEL , adj. irreparável. M. 
L. 7. / . 557- perda 

IRREDUZIVEL , adj. que fe não reduz, 
inflexível. Britto Guerra Braf. „ irreduzivel aos 
ameaços. 

1RREFRAGAVEL , adj. máxima, doutrina 
irrefragavel, i. e. contra a qual não ha que di­
zer , allegar , fazer objecção : tejlemunha , 
maior que toda exceiçáo , em quanto á probidade. 

IRREGULAR , adj. que pecca contra as re­
gras v. g. „ edificio—— ; drama— ; poema 

Aaaaa — - ; ora-
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——; oração-*—% verbo — , anômalo, que náo 
fegue as regças geraes de conjugar. § O que in­
correu em irregularidade. 

IRREGULARIDADE , fi fi o defeito de fer 
irregular , e náo conforme ás regras da ar te; fi 
na vida, e coftumes não conformes á boa mo­
ral , ou ás regras da prudência. § t. Ecclefi in-
habilidade -canonica para receber , ou exercer as 
ordens recebidas , a qual provém do Direito Ca-
nonico. 

IRREGULARMENTE , adv. com irregula­
ridade. 

IRRELIGIÃO , fi fi falta de religião , i. e. 
de crença , e pratica da moral. 

IRRELIGIOSAMENTE , adv. com irreli-
giáo. 

IRRELIGIOSO , adj. culpado, ou incurfo 
em irreligiáo. 

IRREMEDIÁVEL , adj. que náo tem remé­
dio , defefperado v. g. „ mal 

IRREMEDIAVELMENTE , adv. fem re-
médio. 

IRREMISSIVEL, adj. que fe não pôde , ou 
não deve perdoar. Vieira „ ao peccado ir remif-
fivel: inexpiavel: „ toda a fiobredita pena fierá 
irremiffivel. 

IRREMISSIVELMENTE, adv. fem efperan­
ça de perdão. 

IRREMIVEL , adj. qne fe náo pôde remir 
v. g. „ fioro , veja remir. 

IRREPARÁVEL , adj. que fe não pôde re­
parar , reftaurar v. g. „ dano , perda , ruina 

IRREPARAVELMENTE , adv. de modo ir­
reparável v. g. „ perdido—-

IRREPREHENSIVEL, adj, em que não ca­
be , nem tem lugar a reprehensáo; fem culpa , 
nem defeito, que a mereça, 

IRRESISTENTE, adj. que não refifte. 
IRRESISTÍVEL , adj. a que fe náo pôde 

refiftir v. g. „ força; poder ; evidencia. 
IRRESOLUÇÃO , fi fi falta de refolução , 

indeterminaçáo, incerteza , vacillaçáo do animo , 
que hefita. Vieira , irrefiolução no confielbo, e na 
obra. 

IRRESOLUTO , adj. que hefita; indetermi­
nado v. g. „ eftar § Ser , não faber dar-
fe a confelho , nem determinar-fe no que fe 
ha de fazer; atado , enleiado. 

IRREVERÊNCIA , £ £ falta de refpeito, 
de reverencia. 

IRREVERENCIAR , v. at. tratar com irre­
verência „ lugar fianto , que os Mouros moços 
fujavão , e irreverenciavão ,, De Aveiro c. 47. 

IRREVERENTE , adj. em que ha falta de 

IRR 
-; fujeito que fai-reverencia v. g. „ palavras-

ta com a devida reverencia. 
IRREVOCABILIDADE , fi fi o fer irrevo­

gável. Leis fofiefi. não pode haver tal 
IRREVOGÁVEL , adj. Faria e Soufa o ir-

revocavel Acheronte „ que fe náo pôde fazer 
voltar atraz. § Doação , irrevogável. Fios 
Sant. V. de S. Plácido. 

IRREVOGÁVEL , adj. que fe náo pôde re­
vogar y. g.. decreto , lei ,, Vieira: vontade 

-§ palavra , que fe não pôde fazer tor­
nar a traz , e que feja não pronunciada. 

IRREVOGAVELMENTE , adv. de modo ir­
revogável. 

IRRIGAÇÃO, £ £ banho leve , a modo de 
quem rega „ fobre as cofias humas irrigações de 
leite de peito „ Curvo. 

IRRISÃO , £ £ zombaria rindo, defprezo. 
Vieira „ fieja rijo, mas não jeja irrisão voffa. 

IRRITABIL1DADE , £ £ o fer irritavel z. 
Med. 

IRRITAÇÃO , £ £ o acTo de fazer irrito , e 
declarar nullo y. g. ,, irritação dovoto. § O ato 
de irritar t. Med. § O fer irritado v. g. „ a 
irritação da fibra. 

IRRITADO , part. paff. de irritar. 
IRRITAMENTO , fi m. Med. a irritação. 
IRRITANTE , p. at. de irritar; que irriu v. 
IRRITAR , v. ar. Theol. annullar v. g. ,, 

irritar os votos ; as condições. Prompt. moral. § 
Eftimular, exafperar, indignar. § Pungir , e pi­
car , diz-fe entre os Médicos, que os humores 
acres irritãõ, póe em grande agitação pungindo, 
e picando. 

I R R I T A T I V O , adi. v. irritante. 
IRRITAVEL , acff. fujeito á irritação no 

fent. Medico , v. irritar. § Que pôde fer irri­
tado , annullado. 

IRRITO , adj. v. nullo v. 
promeffa— 

IRROGAR , v. at. impor , trazer , caufar v. 
g. „ irrogar huma pena ; irrogar ignomínia. 

IRRUPÇÃO , fi fi entrada hoftil , e violen­
ta ; correria nas terras do inimigo v. g. „ na 
irrupção dos Alanos. 

1RTO , adj. y. hirto. 

I S A . 

ISABEL, adj. cavallo— 
ISAGOGE , fi fi rudimentos , principies ele­

mentares , introducção v. g, „ a ifiagoge dà 
Dialettica; £>. F. M. Cartas „ ifiagoge, ou an-
tiloquio. 

IS-

g- voto-
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ISCA, fi f. o peixe, ou carne, que fepóe|<íe tempo, em que fe faz alguma coifa, v.g. em 

§ A matéria em que dois pêndulos fazem as fuás vibrações. 
que he igual 

no anzol , para tomar peixe, 
que fe recebem as faifcas feridas com fuzil da 
pederneira , para fe accender lume. § fi Attra-
cfivo ; anegaça ; meio de communicação v. g.„ 
as delicias são ifea dos vicios : a riqueza ifica de 
erros „ B. Vic. Verg. fi. 295. 

ISCADO , part. paff. de ifcar. § £ Tocado 
v. g- »> ificado da pefte „ Barros 1. 1. c. 1. 

ISCAR , v. at. pòr ifea v. g. „ ifcar o an­
zol. B. Lima j . 75 , cevar. 

ISCHIADICO , adj. Anat. veia , huma 
das duas veias faphenicas , alias ciatica. 

ISCHION , £ m. Anat. a ultima parte do 
offo facro, que eftá debaixo do efpinhaço , com 
huma concavidade , em que fe encaixa o offo da 
coxa. 

ISCHURIA , £ £ Med. total embaraço da 
urina , por obftrucção da bexiga , e he ou legi­
tima , aliás fupprefisão baixa ; ou efpuria , por 
outro nome fupprefsão alta; Luz da Med. 

ISENÇÃO , f. fi o fer ifento, livre , defobri­
gado v. g. „ a íjenção de tributos , e obrigações 
áviz; da lei, de fubordinaçáo, &c. immunida­
de ; independência v. g. „ a ifienção de Portugal; 
afina ifienção , e fioberania. M. Luf. § Efpecie 
de efquivança""} que confifte em fe dar por de­
fobrigado das demonftraçóes de amor. Camões 
Canção 5. são voffas ifiençoes , e minhas dores)3 

*ft- 5-
ISENTAMENTE , adv. com ifençáo v.. g. „ 

rejponder—, efquivamente. Prov. Hift. Geneai. 
t. 5- /- 568. 

ISENTAR , v. at. difpenfar , eximir , conce­
der immunidade v. g. „ ifientar dos cargos; 
ifentar de reconhecimento de fuperioridade, ou fiu-
bordinação. Lobo. ifientou a ordem de Santiago de 
Portugal da Hefipanha ; ifientar o povo de tribu­
tos ; o fioldado da obrigação. 

ISENTO , adj. livre, defobrigado v. g. ,. 
ifento de ir á guerra ; não ha homem ifento das 
leis da natureza ; ifento da jurifdicção ordinária ; 
ifento de violência : não ha quem feja ifento de 
amor. Camões Ecloga 5. Reino ifento , que não 
conhece, nem deve vaffallagem, ou ferviço im-
pofto por outro, M. Luf. t. 5 . / . 169. col. 1. 
§ O que fe náo cativa, ou rende ás moílras de 
amor , e benevolência. Paiva' Cafi. 3. § O que 
diz livremente , o que entende fem refguardar 
temor, ou intereffe , ou outro refpeito. 

ISOCELES , adj. Geomet. triângulo— , he 
o que tem dois lados iguaes. Elementos de Eu-
clides, 

ISOCHRONISMO , £ m. Fifico , igualdade 

ISO'CHRONO , adj. Fifico 
cm tempo y. g. „ as vibrações curtas dos pên­
dulos iguaes são ifochronas „ 

ISO'GONO , adj. Geometr. de ângulos iguaes.' 
ISO'PE v. hyfope. 
ISOPERIMENTO , adj. Geometr. de perí­

metro igual. 
ISCPHAGO y. efophago. 
ISOPLEURO , adj. Geom. triângulo—; 

que tem os 3 lados iguaes. 
ISO'PO v. hyfopo. 
ISO'SCELES , adj. Geoim triângulo-—, que 

tem 2 lados iguaes. 
ISSO , variação mafeulina do adj. articular 

effe ; ufa-fe fempre ellipticamente , i°. quando 
náo queremos , ou náo fabemos nomear a coi­
fa próxima á peffoa com quem falíamos v. g. „ 
que he iffo que tendes nas mãos 5 não moftreis iffo 
aos Senhores, quero que adivinhem o que trazeis 
ai. 2o. ufamos de iffo , quando náo queremos 
repetir o que outrem nos diffe , e o referimos 
ao feu dito v. g. „ iffo que me âizeis he acerta­
do. § Iffo, quando fe ajunta com o articular to­
do , efte fe ufa na variação tudo : iffo náo va­
ria em número. § Ajuntaffe com mefmoi 

ISSOUTRO, por effoutro, vem em algumas 
edições de Fernão Mendes c. 83. v. g. na de 
1614. e o lugar pede que feja iffcutro , porque 
quem falia referre efte articular ao difcurfo de 
outra peffoa , no qual cafo ufamos de iffo v. iffo) 
2. mas em Palmerim p. 3. c. 32. vem effcutro 
no mefmo fentido ,, façamos nos já agora noffa 
jufta , que fe ef outro , que dizeis fora poffivel , 
&c. 

ISTHMO , f. m. eftreita facha de terra en­
tre dois mares. § Ou porção de terra eftreita 
que communica huma peninfula com a terra fir­
me ; t. Geograf. 

ISTO , variação mafeul. de efie , da qual ufa­
mos como de iffo , com a differença, que ifto 
fe applica aos objedtos próximos a nós , ou que 
nós trazemos, ou aquillo que dizemos v. g. „ 
ifto que vedes he hum diamante ; adivinhai que 
he ifto , que tenho fechado na mão ; ifto que aca­
bo de dizer. § Náo tem plural j ajünta-fe com 
tudo , emejmo. 

ISTRIÃO, fi m. v. hiftriáo (de Lat. hiftriQ 
nis) Vieira diz Ejtrião t. 4. j . 253. col. 1. 

I T E . 

ITEM > adv. lat. fignifica também; ufamos 
N Aaaaa ii delle. 
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delle, quando fe fazem vários artículos , e enu­
meração de'coifas , nas leis y. g. „ prohibo que 
entrem chapeos, item meias de feda, item jóias, 
rb-c. § fubft. Eftar aos itens com alguém, i. e. 
á conta com e l l e , ef. em altercaçóes; em re­
cados, e repoftas. Caftan. 3 . / . 136. § £ por-
fe o efpirito aos itens com a carne, difputar-lhe 
a vicloria, ou tomar contas a confciencia ás pai­
xões. Confipir ação j . 333. 

ITINERÁRIO , fi m. livro em que fe con­
tém a defcripção da jornada, ou viagem que fe 
fez v. g. „ o Itinerário da Terra Santa „ de An­
tônio Tenreiro. Barros 1. j . 171. v. a modo de 

• itinerário marítimo. 
ITINERÁRIO , adj. que refpeita a caminhos 

v. g. „ medida— 

I V A. 

IVA , £ £ Med.- herva officinal chamaepi-
t y s , y o s : ha outra, dita muficata , ou artetica, 
(abiga, ou ajuga -*) veja Yva. 

J , f. m. confoante , que modifica o Tom das 
vogaes a que procede do mefmo modo , que 

õ g antes do e , e do i vulgarmente lhe cha­
mão í confoante; denominação abfurda, porque 
éftas letras nada tem de commum , nem na fi­
gura , nem na effèncial differencia, porque i re­
prefenta hum fom , ou vogai; e i reprefenta a 

:modificaçáo de hum fom , ou confoante: melhor 
fe lhe chamara je. 

J A ' , adv. nefte tempo, a efte momento y. 
g, „ já vejo , já eftá feito. § Já mais, nunca, 
em nenhum tempo. Uliffea 2. 79. § Nefte mo­
mento , fem demota v. g. „ fiaia, parta já , 
faça já e logo. § Noutro tempo , quando fe une 
á particip. do pretérito. Prol. da Lufit. Transf. 
, , na noffa Lufitania , terreno já tão cultivado. § 
Já que, logo que , tanto que , quando. Hift. de 
jfiea fi. 133. í it- Vifto que. § it. Quando v. 
g; „ e já que ia levando da efipada para o ferir. 
Palmer. 1. p. frequent. § it. Exprime~toncefsão, 
Leão Deficripç. fi. 29. e já que as Sybillas adivi 
tihaffem par graça Divina.... não fie havião de 
mover as pedras , em que eftavão os fieus vaticinios; 
fr. ellipt. por „ e concedendo já que as fybil-
las , ou dado já que , Scc. § Já ajunta-fe ás 
affirmaçóes , ou negações para lhe aumentar a 
força v. g. „ andai, e revolvei, já eu eide paf­
far efte gyrão „ Eufir. Prol. não já que eu o 

JAB 
dezeje; nuuca já tal fiarei; já difto sãofiofregas,, 
Eufir. f. 207. § Talvez íe repete o adv. para 
dar a entender que cai mo s no que não nos oc-
corria y. g. „ já, já, diffe o cavalleiro , enten­
dido fibis vós „ B. Ciar. fi. 146. col. 1, Vilhalp. 
Ato 5. fie 2. Ferreira. Ciofio Ato 4- fc. 6. § Já 
ufa-fe fubftant. , ou cora prepoíição exprefla, 
y. g. .„, defide já, ou defde efte momento. 

JABOTICABA, fi £ fruto da jaboticabeira, 
Brafil. , he redondo como huma grande cereja 
negra ; a cafca náo fe come, e he mui aftrin-
gente ; tem hum fuceo mui doce , e caroço ef-
ponjofo ; nafce pegado immediatamente aos tron­
cos , e ramos, da arvore. Vafconcellos Not. fi. 
265. 

JABOTICABEIRA, fi fi arvore grande , de 
tronco , e ramos mui íifos , cafca .folgada , que 
ferde annualmente ; tem a folha pequena , da 
feição de lança mui aguda; dá a jaboticaba, e 
vive no Brafil. 

JA'CA , fi fi fruta Afiat. e Braf. na Afia fe 
chama duriáo ; he como huma grande abóbora 
coberta de huma cafca, que parece como lixa 
vifta por micro fcopio , e dentro huma maffà 
branca fibrofa , entre a qual como gomos^eftá a 
parte que fe come , e he mui doce ; o fruto 
pende do tronco , e ramos por feu p é , e.dá 
defde quafi o pé da arvore. Barros 3. D. f. 
13?. v. § Bolça. B. P. e Cardofo „ levo a jaca 
leve „ B. Lima. , 

JACA , fi fi entre os Joalheiros ; qualquer 
coifa heterogênea , que fe ve dentro da pedra fir 
na. § Jaca variação do prefente conjunótivo de 
Jazer antiq. 

JA'CARA , fi fi tonilho em quartetos , com 
que fe acompanhavão as loas , ou cantigas com­
pridas narrativas. Guia de. Càfiados fi. 77. 7, 
ediç. 

JACARANDA' , fim. páo fanto , he ma­
deira Braf. rija , e algum tanto aromatico; a 
madeira he preta , talvez com foas veias arroi-
xadas ; ou branca ; ferve para fazer moveis de 
cafa , grades ; para cobrir madeira ordinária , fa­
zendo-o em lâminas, e para marchetar. 

JACARANDATAN , fi m. efpecie de jaca-
randá , inferior, e não preto. 

JACARÉ' , fi m. o« Jacareo, (o primeiro he 
mais commum no Brafil) o mefmo, que o cro­
codilo. 

JACATA' , £ m. Japonez ; Rei. Lucena £ 
482. J 

JA GENTE , part. pref. de Jazer, que jàs, 
eftá fito y. g. „ terras jacemes ao Poente. § He7 

rança jacente , a.que ainda não fioi adida, OH 
re-



JAC 
repartida entre os herdeiros. Ord. Lib. 3. T. 80. 
§ 1. 1 

JACENTES , fi m. pi. baixos no mar. Epa-
nafioras fi. 207. 

JACINTINO , adj. de jacinto. Camões Lufi. o. 
eft. 62. flores jacintinas. 

JACINTO , fi m. flor, vulgarmente dita lí­
rio azul. § Pedra preciofa ; o Oriental he còr 
de cafca de laranja ; o de Portugal, còr de mal-
mequeres; õ gabadinho he o de Bohemia, ver­
melho como efcarlara. (hyacinthus) 

JAÇO , primeira peffoa do prefente indicati­
vo de jazer; j aca , terceira peffoa do prefente 
do fubjuntivo. Eufr. 2. 7. jaço. 

JACOBITAS , £ m. pi. nome de huns he-
reges. Barros 3. / . 87. 

JACTANCIA , fi fi o aóto de jadtar-fe; o 
blafonar , e vangloriar-fe , em palavras : ufania. 

JACTANCIOSO , adj. que fe jacta y. g. „ 
homem Vieira „ jaclanciofo defierfienhor de fiua 
cafia „ : ufano. 

JACTANTE, p. at. de jaétar jaclanciofo. Lu­
fiada o. 4?. 

JACTAR-SE, v. at. reflexo, gloriar-fe, ga-
bar-fe. Vafconc. Not. „ jaãe-fie embora o antigo 
mundo de fieus famofios rios „ efta cafia de que vos 
Jaclaes Jer fienbor „ Vieira. 

JACTO, fi m. tiro, acçáo.de lançar v. g. „ 
o movimento violento he mais vagarofio na meta , 
que no jaclo „ Varella ; jaclos, e botes cruéis de 
fiuas pontas „ Alma Inftr. § De hum jaclo , de 
huma vez. § V. da Princeza D. Joanna „ leva­
do por partes , e não de hum jaclo. 

JACTURA , f. £ perda , damno. Vida da 
Rainha Santa. Camões eleg. 10. p. ufado. 

JACULAÇÃO , fi fi tiro : ajaculação da efi-
iopeta ,, o que ella curfa , o feu alcance , o ef­
paço que feu tiro vinga. Relação do affacinio. § 
£ Chama-me herege, heterodoxo , érc. eu perdôo 
eftas jaculaçoes „ Pina. 

JACULATORIA , adj. oração , aquelía 
com que e efpirito fe levanta a Deus: também 
fe ufa fubftant. 

JAEZ , £ m. defte jaez, i. e. defta forte, 
defte gênero. M. Lufi. 1. fi. i6y. col. 2. v. 
jaezes. 

JAEZADO , part. paff. de jaezar. 
JAEZAR, v. at. ornar , aparelhar o cavallo 

com os jaezes , v. ajaezar , e enjaezar, 
JAEZES , £ m- pi. a fella , freio , peito­

ral , e mais arreios da befta mais ricos, ou cu-
riofos. 

JAGARA , fo £ ou JAGRA , affucar feito de 
cocos, na Afia. Barros; noutro lugar diz jagra , ' 
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1. Santos Ethiop; 

JAL 
e lagra. Couto 7. / , 234. c. 
p. 1. / , 88. col. 2 „ jagra. 
" JAGONÇA , £ £ pedra preciofa de que faz 
mençáo. Refiende na Mificell. 

JALAPA , fi fi planta Medicinal purgativa 
( jalapoum , jalappa vera ; admirabilis Peruviana) 

JALDE; adj. còr amarella acceza. 
JALEA , £ £ certa embarcação Afiat. Quei­

rós. 
JALOFO , adj. no f. rude , boçal , bárbaro. 
JAMACARU' y. urumbebla. 
JAMAIS y. já , nunca. 
JAMBEIRO , £ m. Arvore que dá jambos 

Afiat. e Braf. 
JAMBICO , adj. da Metrifi Lat. verfos 

em que entrão *muitos pés jambos , ou pés que 
conftáo de huma fyllaba breve, e outra longa 
v. g. „ Dèv. 

JAMBO , £ m. fruto como hum ovo, loi­
ro , esbranquiçado , e coroado por baixo de 
verde ; a cafca groffa que tem hum cheiro deli-
ciofo como rofas , he a que fecome, tem den­
tro o caroço feito , que he redondo coberto de 
huma túnica parda , e chocalha dentro do fru­
to; § Pé de verfo Latino , confta de huma fyl­
laba breve , e outra longa. § Jambo, adj. pé— 
v. jambico. 

JANDO , adj. antiq. v. g. „ e que jando era * 
i. e. que tal em bondade , ou formofura, Men. 
e Moça_ f. 14. v : „ bem podeis ver quejando 
era então pois agora o 
Brifto f. 68. Ulijftpo f. 
c. 80. no Argum. 

JANEIRAS , £ £ pi. cantigas , ou muficas 
que fe daváo no primeiro dia do anno , e af­
fim prefentes dados por boa eftrea. Vida de Su-
fio cap. 10. Cron. de D. j . 1. por Leão foi. p. 
2oy. Epanaphoras fi. 125. por lhe cantarem cer­
tas benções, e rogativas , cofiume de naffos an­
ciãos , h-c. 

JANEIREIRO, £ m. o que canta janeiras. 
Vieira Cartas t. 1. Carta 103. 

JANEIRO , £ m. o primeiro mez do noffo 
anno, tem 31 dias. 

JANELLA , £ £ abertura na parede de ca­
fa para entrar luz , e ar , maior, e mais bai­
xa que a frefta. § Pequeno claro onde falta al­
guma palavra na efcriptura , ou poftüla, que fe 
toma. 

JANELLEIRO , adj. que fempre eftá á ja­
nella. Uliffipo fi. 24. y „ moças janelleiras. 

JANELLETA , fi fi dim. de janella. Caftan., 
3. / . 263. 

JANELLINHA , £ £ dim. de janella. 
JAN-

be tanto : y. Ferreira 
142. Cron. de Ccndeft. 
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JANGADA , fi fi grade de páos bem uni­

dos talvez com taboado por cima , fobre ellas 
Te navega á vella. § na Afia , he o Naire que 

Í
or certo prêmio empenha fua fé de livrar, de-
ender, e proteger ao Portuguez , a cufto de fua 

vida , e fe offendem ao feu afilhado , elle com 
fua pareraella vingáo o offendido, ou morrem 
na empreza V. Couto D. 4. L. 7. c. 14.fi. 146. 
v. col. 2. v. Pinto Pereira. 

JANGAZ, adj. vulg. homem mui alto. 
/ JANIANES , uva janeanes huma efpecie , 

que aponta Alarte. § Homem de baixa forte 
fem nobreza v. g. „ pague-fie ao Genealogifta, 
e Janianes fie converte em dom Tedom, e Mari-
Sanches em D. Ximena. 

JANIÇARO y. Jcnizaro. § Corretor de bul­
las na Cúria Romana. 

JANISTROQUES , £ m. vulg. homemzinho 
de baixa eftofa, v. Janianes. 

JÃO DA CRUZ , fr. vulgar , que fignifica di­
nheiro v. g. „ faltoume jão da Cruz. 

JÃO-DA-CADENETA , fi m. hum jogo de 
tnininos. 

JÃO-MIJÃO , £ m. pleb. bomem defairofo. 
JÃO-PANÃO , £ m. pleb. homem trâpento. 

'B. P. traduz inerte , para pouco. 
JÃO-REDONDO , e Maria das flores „ no­

mes que dáo aos bonecros, que os cegos mof-
tráo , e fazem bailar. 

JANTAR , v, at. comer ao meio dia , ou co­
mer depois de almoçar. -» 

JANTAR , fi m. a fegunda das três comidas 
regulares do dia , entre o almoço , e aceia , 
ou antes da merenda. § Porção de dinheiro, 
que as Villas , e Cidades daváo aos Reis , quan­
do hião de correição para fuílento de fua comi­
tiva. M. Lufi. t. 5. / . 53. cap. 27. 

JAUARANDIM , £ m. raiz Brafil. ofliei 
aial. 

JAO , £ m. medida itinerária da índia; cada 
jao são 4 léguas e meia Portug. F. M. fi. 107 
col. 2. 

JAPINABEIRO , £ m. arvore Braf. frutife-
ta , cujos frutos como -grandes maçãas fe co­
mem , e dáo tinta com que os índios fe enfeitão 
Vafconc. Not. fi. 266. 

JAQUETA , fi £ cazaqueta dé acolxoado , ou 
coberta de malha de ferro, para defender o cor­
po. Leão Cron. J. 1. foi. 78. col. 1. 

JAQUETADO v. enxaquetado t. de Brasão. 
JARDIM , £ m. porção de terra cultivada, 

e plantada de flores. § Jardim das náos, corre­
dor da poupa. 

JARDINEIRA, f. £ de Jardineiro. 

JAR 
JARDINEIRO, fi m. o que cultiva jardim. 
JARO , fi m. herva aliás pé de bezerro ; (ja-

rus, colocafia , pes vituli) &c. 
JARRA , fi L vafo de barro para agua , pól­

vora, &c. 
JARRETAR , v, at. cortar os vervos das jun* 

tas por detraz v. g. „ o boi, para o fazer 
cair , e matalo. § Cortar pernas, ou braços. M. 
Lufi. „ jarretado das pernas „ Vieira „ feriu-o, 
jarretou-o , matou o. § fi „ jarretar as efiperan-
ças „ Vieira t. 4. n. 37. § fi Impoflibilitar al­
guém para fazer alguma coifa , como o boi jar-
retado fica impoílibilitado para andar. Lemos Cer­
co „ a perda das galés , e dos fioldados, que o 
penetrou mais , e o jarretou. Arte de Furtar fi. 
343. fiua mefima jortuna os jarreta. 

jARRETA , fi m. chulo homem pouco ati­
lado no vcftir, que fe trata á antiga t. moderi 
no adoptado , e talvez derivado corruptamente 
de Charro. 

JARRETE , fi m. jarrete do boi, ou outro 
animal he nervo , ou o tendão da perna do boi, 
e outros animaes , cortado o qual elles não po­
dem andar. 

JARRETEIRA , £ £ a liga de atar a meiaé 
§ Ordem da—, dizem que efta ordem de ca­
vallaría Ingleza foi ínftituida por occafiáo de 
hum Rei de Inglaterra levantar do chão a li-
gua da meia que cairá a fua dama , que era hu­
ma Condeça de Sálisbury. 

JARRILHOS , fi m. pi. cura de , he 
cura gallica, feita com bebida de certos pucaros 
de cofimento de falfa parrilha. § Cofimento dos 
jarrilhos, i. e. de falfa. parrilha. Madeira fi. 80. 
p. 1. 

JARRO , £ m. vafo com afa e bico, em 
que fe traz agua para lavar as máos , e por 
elle fe Vafa fobre ellas na bacia de agua ás 
mãos. 

JASIGO , fi m. v. jazigo. 
JASMIM , fi m, huma flor branca vulgar, 

de cheiro mui delicado. 
JASMINEIRO , £ m. planta ramofa , que 

produz o jafmim. 
JASPE , £ m. pedra parecida com a ága­

ta , fenão que he menos limpa , e mais dura 
de lavrar , he de huma còr íó , ou de varias; 
o mais eftimado he o verde falpicado de ver­
melho. 

JASPEADO, part. paff. de jafpear. 
JASPEAR , v. at. dar as cores do jafpe v.. 

g- » jafpear hum papel ; as folhas do livro. 
JAVÀLI , fi m. porco montes. 
JAVEIRA, fi f. «erta embarcação da carrei­

ra deSetuval. JA-
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JAVRADURA, fi £ inftrumento de tanoei­

ro de abrir os javres. 
JAVRE , fi m. circulo aberto em redor da 

borda das vafilhas de tanoa , no qual fe esnbebem 
as taboas dos fundos. 

IAZEDA , fi fi oi lugar onde alguém jaz dei­
tado „ todas as mas acompanhadas de mortos; 
cada hum eom aquelía Jazeda, que a jua derra­
deira ventura , o leixára „ Azurara cap. 90. § 
£ Eftancia dos navios na enfeada. § y. Jazida. 
B. 2. joi. 6. col. 4. com a má jazeda que o 
mar deu ao jair em terra „ i. e. eftando inquie­
to, v, jazigo. 

JAZER, v. n. Geogr. eftar lançado, ou fi-
tuado y. g. „ terras que jazem debaixo do curfio 
do Sol ,, Barros. § Eftar deitado na cama. Lo­
bo, e Vieira „ jazendo cada hum no Jeu leito „ 
e „ jazia S. Inácio mal ferido. § Eftar enter­
rado y. g. „ aqui jaz òimom Antom , <b*c. § 
Jazer a herança , náo eftar adida, ou repartida 
pelos herdeiros. 

JAZIDA, fi fi acçáo de jazer nacama, , ca­
ma tão eftreita que não dava outra ,, V. do 
Arceb. hum homem muito doetíte de não achar ja­
zida na cama , fie revolve de continuo „ Paiva S. 
1. / . 112. § Decubito. § Jazeda, ou jazigo do 
mar para dezembarcar. Albuquerque Comment. 

JAZIGO , fi m. fepultura , enterro. § Jazi­
go da caça , lugar onde ella fe recolhe, toca, 
ou ninho. Vafconc. Not. § Jazigo , i. e. eftar 
quieto , para fe poder defembarcar. Cafianheda L 
1. c. 2 i . P. Per. L. 2. c. oup. 129. Barros diz 
jazeda; e Albuq. jazida. § Saber o jazigo a al­
guma coija 
confiftem , 

i. e. faber onde eftão , em que 
g-

bellezas da Poefia , &c. 
faber o jazigo á verdade, ás 

y. Eufr. 3, 2. 

J E J . 

JÉJUADEIRO v. jejuador. 
JEJUADOR, fi m. o que coftuma jejuar. 
JEJUAR, v. n. abíter-fe de comer. § Comer 

huma fó vez ao dia , e náo carne. § Jejuar a 
pio e agua, comer huma fó vez ao dia , páo , 
e beber fó agua. § Jejuar os 3 paffos , he je­
juar 3 dias da femana da paixáo. § Jejuar fi de 
alguma coifa , fer ignorante v. g. „ jejuaes de 
câmbios , que be a verdadeira ficienda. 

JEJUM , fi m. abftinencia de comer fenão 
huma vez ao dia , e não carne. § Borzeguins em 
jejum , fem meias por baixo , ou mui largos , 
e cheios de vento. Eufr. 4. 5. § Jejum natural, 
o eftado do que inda não comeu , nem bebeu 
nada no dia. § Ficar em jejum , náo entender do 

que 
fem 

le ouviu ; e deixar alguém em jejum, 1. e. 
entender o que ouviu. Lobo. 

JEJUM, adj o que eftá em jejum, com fo­
me ,, ojarta do jejum não tem cuidado nenhum 
„ adagio : , , azedo aos convidados jejuns, efia-
mintos „ Pinheiro 2. j . 95. , 

JEJUNO , adj, anatom. intcftino . , he o 
que eftá pegado ao duodeno , e occupa quafi to-" 
da a região do embigo. 

JELLALA , fi fi Afiar, moeda de cobre , que 
Valia 13 reis. Couto D. 8. L. 4. c. 1. 

JENÓLIM , fi m. còr para illuminar a Pin­
tura y. macicote. Nunes Arte. 

JENTAR y. jantar por ufo. 
JERARCHIA , £ £ (ch como //.) claffe , v. 

g. ,, ha 3 jerarquias de Anjos no Ceo. § a Je-
rafquia Ecclefiajiica, são os Paftores dos fieis. * § 
fi Por Serafim. Camões Ode 3. „ vós minha Hie­
rarquia. 

JERARCHICO , adj. (ch como q.) ordem je-
rarcbica da Igreja , i. e. dos paftores , e fuperio-
rcs dos fieis» 
_ JEREPEMONGA, fi fi huma ferpente Bra-
filica , que fe fica immovel debaixo d'agua ; e 
dizem delia, que o animal, que a toca fica tão 
pegado á fua pelle , que difíicilmente o apartáo 
delia ; e feguro affim o leva ella para a agua. 

JEROGLIFICO , ou JEROGLIPHlCO , £ 
m. pintura emblemática , e fignificativa de con­
ceitos , como hoje o são as palavras efcritas , fo­
rão ufados pelos Egypcios ; ou reprefentaváo 
idéias myfteriofas da íua religião. Vieira 4. «• 
2 30 „ a efte jeroglifico de Salamão. 

JEROPIGA , £ £ a ajuda que deita a crif-
taleira. Madureira. 

JESUATOS , Religiofos cuja ordem foi ex­
tinta. 

fi m. pi. Religiofos cuja ordem JESUÍTAS, 
foi extinta» 

JESUITICO 
- — , enredos— 

adj. de jefuita 
, intrigas 

J O A , 

v. g. artes 

JÓA V. jóia. 
JOANETE , fi m. maftro pequeno , que vai 
cima do maftareo da proa, § Joanetes , offos 

refaltados, e faides nos dedos grandes dos pés. 
Lobo. 

JOANGA , £ £ embarcação Afiat. Caftan. 
L. 8. / . 134» 

JOAZ, fi m. fruto vulgar no Brazil. 
JOAZEIRO , fi m, a planra que dá o joaz. 
JOBELOS , fi m. pi. nome com que antiga-

men-
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mente eráo conhecidos os Hefpanhóes , como 
defcendentes, que fo fupóe de Jobab. Antiguid. 
de Lisboa. 

JOCOSAMENTE, adv. por jogo , e brinco. 
JOCOSERIO , adj. poema , cujo affumto he 

cômico , e ridículo , cantado porém ao modo das 
compofições ferias. 

JOCOSIDADE , fi fi a qualidade de fer jo-
cofo. § Dito , brinco jocofo. 

JOCOSO, adj. faceto, que faz rir , coufas 
B. Gram. f. 281. 

JOEIRA , £ £ peneira de feparar o joio do 
trigo, 

JOEIRA , v. at. paffar pela joeira. § £ Se­
parar o máo do bom , o verdadeiro do falfo v. 
g. „ joeirar verdades M. Luf. § f. Joeirão trin­
ta Bartolos , de que fazem hurita Lei „ Eufr. 
I. 5. 

( JOEIREIRA, fi fi peffoa , que joeira. 
(JOEIREIRO , fi m. 
JOEL, fi m. hum peixe de que faz mensão. 

Barreiros. 
JOELHO , &c. v. Juelho. 
JOGADO , part. paff. de jogar. § Jogado aos 

dados , no fi em rifco de perder Te. Sá Mir. „ 
a cara liberdade , que tive aos dados jogada 

JOGADOR , £ m. jogadora £ peffoa que 
joga habitualmente. § Jogador de armas v. g. „ 
de efpada, florete, o que fabe atacar , e defen­
der-te com eftas armas, fegundo as regras da 
arte. M. Luf. 

JOGAR , v. at. occupar-fe em jogo de tabo-
las ; cartas; ou brinco; ou d'armas v.g. ,, jo­
gar os centos ; o gamãa , as damas , o xadres ; jo­
gar á cabra cega ; jogar o florete. § Expor, e 
perder ao jo»o v. g. „ jogou o pão dos filhos , 
o dote da mulher: eftes bárbaros jogão depois dos 
bens apropria liberdade , ficando por cativos , de 
quem lha ganha. § Jogar n. jogar o navio , i. 
e. balancear navegando. § at. Atirar , ou levar 
para atirar v. g. „ findas , que jogavão cameletes. 
Lucena ; jogavão canhões de 48. § Mover-fe y. 
g. „ a porta nas bifiagras; a roda no eixo. § 
Manejar armas naturaes , ou de ferro v. g. 
jogar aos murros , couces; jogar a efipada , 'o 
florete. M- Luf. § Fazer , e entrar em jogos 
v- g- „ jojar a cabra cega , jogar a argoli­
nha , canas , 'é-c. § Jogar das palavras, fazer 
equívocos , trocadilhos , derivações. Vida do Ar­
ceb. L. 4. c. 21. § Jogar de jóra , no fi não 
ter parte em algum negocio , ou tranficção , 
porque corra algum rifco. Eufir. f. 5. § f. O 
mundo anda jogando com nofco , i, e. fazendo 
jogo de nós; v. jogo. H. Pinto fi. 364. 

JOG 
JOGO , £ m. efpecie de forte , a que expo­

mos certa apofta de dinheiro , á condição de 
ganharmos jogando cartas , dados , bola', &c. 
conforme certas leis: neftes , ou ha certas re­
gras de ganhar dependentes da feiencia do joga­
dor , ou ha efias regras combinadas , com que 
dá o accafo das cartas , que fe repartem , ou 
pontos , que os dados pintão , ou he meramen­
te dependente do accafo , e eftes fe dizem jo­
gos de hafar do Francez „ hafard. § Exercício 
que fe faz por divertimento; e para efpedlacu-
lo , talvez imitando aos antigos modos de pe-
ieijar y. g. „ jogo de argolinha , da barra, 
choca , o aleo ; do páo ; das canas; de efpada , 
florete ; os jogos olympicos, filoraes, <&c. o jogo 
do cravo , as teclas. § Aparelho v. g. ,, hum jo­
go de fivellas , i. e. as dosTapatos , iigas , pefcor 
cinho; o jogo do coche ; hum jogo de breviarios, 
das obras de Camões , é-c. § Brinco , efcarneo, 
zombaria v. g. „ amor efiá de mim jazendo jor 
go. § Dito para rir. Eufir. 3. 4. dar a entender 
entre jogo , e zombaria , i, e. como quem não 
falia de fizo. Eufr. f. 155. y. % Deftreza , arti­
ficio , fingimento para illudir. Eufir. 2, 7. § Ar­
te , aftueia, manha, daqui „ entender o jogo,, 
(Caftan. 2. j . 208.) jaber as artes , maquinações, 
intrigas, enredos, de que outrem uja contra nos. 
§ Andar alcançado do jogo , i. e. de perda. Eu­
jr. 1, 3. § Ficar em jogo com alguém, i. e. em 
igual partido , fem vantagem de parte a parte. 
Eujr. 1. 3. § Coifa com que fe joga, brinca, 
de que fe zomba v. g. „ o homem he hum jogo 
da jortuna , Relação do enterro do Principe D. 
Theodojio. Jogos de ejpiríto, argucias , facecias, 
donaires , diros cora equívocos , trocados , de­
rivações (Edit. da Meza Cenfi ic. de Novembro 
de 5768) do Francez „ jeux d'efiprit „ 

JOGRAL , fi m. antiq. dizidor , poeta , e 
talvez chocarreiro „ cá o vi gran talento de fer 
teu jogral „ i. e. porque tive grande defejo de 
fer teu poeta. Fernão Lopes Cron. J. 1. c 71. 
Concordata delRei D. Afi. 5. Sá Mir. do Inglês 
„ jugler. 

JOGUETAR v. joguetear. Sá Mir. Efirang. 
nem jaber ás coma eu jogueto de arcabuz : y. Jugatar. 

JOGUETE , fi m. brinco , zombaria , donai-
re , de palavra , jogos de efpirito. § Brinco, 
divertimento „ parecem joguetes da natureza „ 
Leão Deficripção fi. 47- § Fazer alguma coija por 
joguete^, i.e. zombando. Paiva Cafi 6. 

JOGUETEAR , v. n. brincar com ditos , e 
donaires , zombar. Caftan. L. 2. / . n :$.' col. 
2. y. jugatar. § fi Joguetear de ejpada, de ar-

Jcabús , manejar como por brinco, floreando. 
JO-
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J O G U I N H O , fim. dim. de jogo. 

, JOMO , fi m. medida Itinerária Pcrfíana igual 
a 3 Farfangas , ou y$ paffos geometr. Barros 
D. 2. 

JONICO , adj. ordem na Arquit., aquelía 
cujas columnas sáo ornadas de volutas, &c. 

JONOS , fi ra. pi. na Afia Portug. , são 
aquelies , que entrão a perdas , e ganhos com 
os Gancares ; e talvez tem a qualidade de era-
phiteutas. 

JORNADA , fi fi caminho, marcha , que íe 
faz num dia v. g. „ marchar a grandes jorna­
das. § Expedição , facção. M. L. § Dia de 
batalha , ou batalha dada. Infiul. 6. io. M. Lufi. 
•2. fi. 3 io~. col. 2. fiem os inimigos, quererem che­
gar á jornada : perdeu todas as efperanças dejta 
jornada „ i. e. da batalha defte dia. Maris D. 
5. c. 4. fi. 503. ediç. 1672. 4. § Qualquer fac­
ção , ou empreza , expedição bellica. Maris fi, 
504. § Medida Itiner. Tartarica igual a 30$ 
paffos geom. 

JORNAL, £ m. a paga de cada dia , que fe 
dá ao jornaleiro. 

Q O R N E , fi ra. Cardofio. 
(JORNEA , fi £ Cron. Afi. 5. por Leão c. 

21. huma jornea de veludo , que trazia fiobre a 
-cota „ jornea era veftido com feitio de meias 
canas , ou como a feiçáo das telhas : os noffos 
Diccionariftas traduzem vefiis imbricata: v. co-
roço. 
. JORRA , £ £ breu , ou untura, com que 
fe untáa por dentro as talhas , e outros vafos 
de barro. $ As fezes do ferro, que fe feparáo 
na forja. 

JORRÃO , fi m. efpecie de leito de carro 
para aplanar a terra , fem rodas. § it. Para arraf­
tar fardos. Cofta. 

JORRAR , v. at. untar com jorra. § v. n. 
Fazer bojo , barriga v. g. „ a parede jorra , per­
dendo a direção perpendicular. § Correr defereven-
do huma parábola. BarroS diz que jorra a agua, 
que fiai com Ímpeto de huma catadupa , e jorra 
tanto que pode paffar por baixo do feu arco hum 
homem fiem fie molhar. 

JORRO , fi m. cotovelo , ou barriga da pa­
rede, quando perde a direcçáo perdendicular. § 
Arco, que defereve a agua que vem com ím­
peto lançada horifontalmente. Barros. 

JOTA , fi £ ou mafe i pequeno. § £ Hu­
ma jota, i. e. porção mínima. Eufir. 1, 3. e <s 
10. 

JOVEN , fubft. ou adj. maneebo. M. Conq, 
10, 133 ó Joven generofio. Elegiada fi. 233. efi 

.3. „ o joven Capitão: „ mulheres^ jovens „ Diar, 
dyOurem fi. 577. j 
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JOVENCA , fi £ novilha D. Franc. Ma­

nuel. 
JOVIAL, adj. amigo de rir , e fazer rir y. 

g. „ homem jovial. § Das coifas , gênio— j 
efiiilo- • , é-c. 

J O U V E R , v. at. jazer , dormir v. g. „ jo-
ver com alguma mulher „ Nobiliar: jazer dei­
tado : jazer entterrado. Barros. 

JOYA , fi fi peça de oiro , prata , e pedraria 
de adornar mulheres. § Minha jóia , ' expref­
são carinhofa ; he huma jóia , i, e. mui lindo. 
% Jóia das colunas, aftragala. § Jóia dos canhões 
na Artelh, boçal, a porção de metal mais levan­
tada , que rodeia a boca do canhão , com fua 
guamiçáo. 

(JOALHEIRO , £ m. 
(JOEIRO , fi m- o que faz , e trata cm jóias. 
JOYEL, fi m. jóia. Leão Orig. fi. 57. doltal» 

„ gioiello „ 
jOYNA , f. £ herva officinal. 
JOYO , £ m. herva , e gráo defte nome, nafce 

nas cearas, e as affoga. (Lolium ii.) 

. J U B . 

JUBA , fi £ a coma , ou crins do Leão. 
Tellei Hift. da EthiGp. Maufinbo f. 140. v. 
e/£ i. 

JUBÃO , £ m. v, gibão. 
JUBETARIA, £ £ bairro, ou rua de jube-

teiros. 
JUBETEIRO, £ m. algibebe. 
JUBETERIA , £ £ v. jubetaria. 
JUBILAÇÃO , £ fi o ato de jubilar. 
JUBILADO, part. paff. de jubilar. § £ Con-

fummado , perfeito em faber. Vieira, 
JUBILAR , v. at. alegrar , caufar júbilo, 

D. Franc. M, § v. n. adquirir mifsáo honefta 
do ferviço militar , ou litterario , o que rem 
fervido muitos annos , e náo pôde mais fervir. 
Barros. 

JUBILEU, fi m. graças, e indulgências con­
cedidas pelo Papa de certo a certo termo de 
tempo , a quem fe confefía , communga , e diz 
certas orações , ou faz outras obras pias. 

JÚBILO , fi m. alegria, gofto , prazer. 
J U C U N D I D A D E , fi fio fer jucundo; agra­

dável , aprazível. 
JUCUNDISSIMO , fuperlat.de jucundo. Ar­

raes 2. 2. 
JUDAICO , adj. concernente a judeus, ou 

ao judaifmo. 
JUDAISAR , v. n. guardar as leis judaicas » 

e feus ritos. Arraes 3. 16. 
Bbbbb JÜ--
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JUDAÍSMO , £ m. a Lei de Moifes, e ri­
tos judaicos. 

JUDEU , fi m. o que fegue a Lei de Moi­
fes , por inteiro , e. os ritos , e coftumes ju­
daicos. 

J U D I A j L ^ v . n. y. judaifar. § / . vulg. Ef-
earnecer. 

JUDIARIA , £ £ bairro de judeus. M. Luf. 
JUDICATURA , fi fi o poder de julgar. § 

Oíficio de juiz. § O lugar do juizo. 
JUDICIAL , adj. que pertence a juizo , foro, 

conteftaçáo , ou demanda, e defeza. § Gênero 
judicial , na Rhet. o que trata da demanda , e 
defeza civil , ou criminal. 

JUDICIALMENTE , adv. fegundo a ordem 
do juizo , por autoridade de juiz. 

JUDICIÁRIO , adj. Aftrologia afirologo 
——, v. Afirologo , Lucena , e Barros ; a que en­
fina a conhecer os futuros por meio dos Aftros. 
§ Arte o mefrso. Eufir. i . i. 
. JUDICIOSAMENTE , adv. com juizo : avi-

fada, prudentemente. 
JUDICIOSO , adj. dotado de juizo , difere-

to , prudente. § Feito com juizo y. g, „ efi-
eolba ——. 

JUELHEIR^. , £ £ peças de pannos , que 
fe mettera pot. baixo do canhão da bota , e co­
brem o calção fobre o juelho ; v. erabotadei-
ras. 

JUELHO , £ m. a junta da perna onde aca­
ba a coxa , oppofta á curva: por-fie , ou dejue-
Ibos , affentar-fe emjuelbos ; he defcançar o cor­
po fobre os juelhos dobrados. § Peça de inftru­
mentos mithematicos, com dobradiça , para os 
fofter em pé. Fortes i. j . 370. 

JUGADA , fi fi direito Rea l , que pagáo os 
lavradores de terras jugadeiras, de ordinário he 
hum moio de trigo, ou de milho por cada por 

JUG 
bois para a lavoira , ou para tirarem por carro. 
§ £ Sujeição v. g. „ o jugo da ejeravidão. § 
Efpecie de força , por debaixo da qual paffa-
váo com deshonra os vencidos , entre os Ro­
manos. M. Lufi, 

JUGULAR , adj, Anat. que pertence à gar­
ganta. 

JUIZ , £ m. o que adminiftra juftiça , e faz 
executar as leis internas. § Juiz Ordinário, he 
juiz leigo da terra , e oppõem-fe aos Juizes de 
Fora, que forão poftos nas terras pelo Senhor 
Rei D. Manuel. Maris D. 4. c. 20. § Juiz 
do Crime , o que conhece das caufas crimes. § 

do Civel, o que conhece das caufas Civeis. 
§ jupremo , o da ultima inftancia. § dele­
gado v. efte artigo. § Ao delegado oppóe-fe o 
Ordinário , que exerce jurifdicçáo própria. § Juiz 
arbitro v. arbitro. § ha Juizes da Coroa , Fa­
zenda , Chancellaria ; índia, e Mina, de Or-
jãos; Vintoreiros, ou da. Vintena, e outros , cu­
ja defcripçáo fe bufque em feus refpedtivos ar­
tigos. § £ O que julga , ou fôrma juizo criti­
co de alguma obra. § Nos antigos duellos , re-
ptos , juítas , e torneios havia juizes, que deci-
dião controverfias , e fentenceaváo o que ref-
peitava a eífes autos , v. g. declaraváo o vence­
dor , &c. § Juiz do Officio , he o meftre de ca­
da oíficio deputado para examinar aquelles , 
que querem abrir loge como meftres v. g, de 
alfaiate , fapateiro , &c. 

JUIZO , fi m. Log. o a£to do entendimen­
to , pelo qual percebemos , que tal , ou tal at­
tributo , ou predicado exifte em algum fujeito; 
o juizo expreffo com palavras he a propofiçáo 
Lógica ; v. g. „ Deus he jufto „ § Opinião , 
conceito v. g. „ a juizo de todos he o melhor V. 
do Arceb. 1. 5. § Conteftaçáo litigiofa, deman­
da , e defeza v. g. „ andar em juizo, ejiar a 

ção de terra , quanta hum jugo de bois ^óde\juizo com alguém , litigar , , Auto dó Dia de 
lavrar cada anno ; e fe he terra de vinho , ouj Juizo. § Dia de Juizo , o em que todos os 
linho paga-fe o oitavo. Outras vezes as terras Mortaes havemos de comparecer diante de Deos 
jugadeiras pagáo fó.oitavo dos grãos, e tem ou- para fermos julgados. § Audiência, tribunal v. 
trás variedades fegundo os foraes , coftumes , ou*^. ,, appareceu em juizo por fi, ou por Jeu tro-
privilegios. V.^ Orden. * curador. 

JULA , fi £ v. Lula peixe. 
JULAVENTO , £ m. antiq. y. folavento. 

Barros. 
J U L E P E , fi f. Farmac. preparação Medicinal 

para beber-fe. 
JULGADO , £ m. povoação fem pellouri-

nho, nem privilegio de villa, pofto que tenha 
juiz , e juftiça própria. 

JULGADOR , £ m. juiz , Magiftrado. 
JULGAMENTO , fi m. y. fentença dejui2. 

JU-

JUGADEIRO, adj. terra— , que paga ju-
gada. 

JUGAL , adj. no fig, coifa do jugo matrimo­
nial. Eneida 10. 121. „ na jugal noite „ i. e. 
na das bodas. 

JUGATAR v. joguetar , gracejar. Azurara c. 
17 „ Senhor ( diffe o Prior a elRei D. João 
1.) eu não tenho coftume de jugatar com voffa 
mercê „ 

J U G O , fi m. canga em que fe jungusm os 
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JULGAR, V. at. formar jüizo. § Conceituar, Médicos para conjultarem o cafio de algum dcen-

fcvaliar criticamente. § Efmar. § Sentencear co. 
mo Juiz, ou- Magiftrado. § Julgar tilguma coija 
a alguém, adjudicar-lha , dar-lha o juiz , decla­
rar que lhe pertence; e mandar que fe lhe dè, 
Eufr. 5. o-

JULHO, fi m. o fetimo mez do anno , tem 
31 dias. 

JULIANO , adj. período—, v. período*. 
JUMENTA , £ L fêmea do jumento 
J U M E N T O , £ m. burro, afno. § fi Eftoli-

do ; eftupido. 
JUNÇA, £ £ efpecie de junco, officinal. 
JUN CADA , £ £ o junco , folhas , flores , 

tom que fe junção as Igrejas , &c. por fefta. 
JUNCADO, pam paff. de juncar. § fig. Ama­

ral 52 „ os.tonvéfes juncados de mortos „ p. Pe­
reira 2. fi. 07. v, § Virá outro menos juneado de 
razoes „ Prefies fi. 37. 
, JUNCAL , £ m. lugar onde nafcèráo juncos. 
teão Cron. J. 1. c. 27. 

JUNÇÃO , fi fi o acto de juntat-fe , encor-
porar-fe v. g. „ junção de tropas, exércitos. Prov. 
da Ded. Cronol. fiai. 164. § Junçáó por adua­
na , t. Afi 

JUNCAR , v. at, cobrir efpalhando juncos 
v. g. „ juncar a terra , o pavimento do templo. § 
f. Juncar de flores-, juncar a terra de flores ; de 
corpos mortos, (Barros) de armas, e defipojos dos 
vencidos: „ juncárão a praya com jrecbas „ Caf­
tan. 2. fi 176. 

JUNCO , £ m. huma planta aquática vulgar­
mente conhecida. § Embarcação ufada nas Cof­
tas da China de que faz menção a cada paffo 
Fernão Mendes Pinto. 

JUNCTURA , fi fi uniáo v. g. junduta de 
palavras , na compofição. Arraes Prólogo. 

JUNGIDO , part. paff. de jungir. M. Lufi. t. 
Í.f. 21. 

JUNGIR , v. at» juntar os bois debaixo do 
.jugo , cangá-los , fojugá-los ; e affim os cavallos , 
para puxarem o arado , carros de carga , ou guer­
ra , &c. 

J U N H O , £ m. o feifto mez do anno , tem" que 
30 dias. 

JUNQUILHO , fi m. huma flor odorifera, 
Vulgar. 

JUNTA , £ £ articulação dos offos. § Huma 
junta de bois, hum par. § Juntas das taboas ; 
extremidades lavradas com a junteira. § Ajunta­
mento de peffoas qüe praticáo por divertimento 
X>. g. „ devemos fugir das juntas dos ociofos, e 
praguentos „ Arraes 1. 24.-—de peffoas em al­
guma fiefta , celebridade. Freire E\yfiios; junta de 

te ; junta , eu corporação v. g. do Commercio , 
erigido em Coliegio com certos eftatutos ; jun­
ta de certos prelados tirados do Corpo do Conci­
lio , para jazerem alguma coifa particular, v. 
g. para cenfiurarem livros V. do Arceb. § Junta 
das Três EJtados, tribunal que reprefenta, ou 
fe fubftituio ás Cortes , hoje trata da arreccada-
çáo do impofto para a guerra, 8cc. 

JUNTAMENTE, adv. na mefma occafiáo y» 
g. „ os navios partirão-^; na mefma compa­
nhia v. g. „ vendi ejle juntamente com outros , 
&c. de volta , de miftura ; também. 

JUNTEIRA , fi £ inftrumento de marcenei­
ro , que abre as bordas das taboas cavando nel­
las hum angubp reóto. 

JUNTO , part. paffi (do Lat. „ junótus „ ) 
unido , pegado perto p r ó x i m o v. g. „ junto 
da cafia , ou com a cafia de Pedro , eu á cafia. § 
Na mèfma companhia y. g. „ eu eftava junto 
com elle. § Por junto , v. gl vender , comprar por 
junto , i. e. não por miúdo , mas em grandes 
partidas. § Junto ufa-fe ellipticainente , fuben-
tendendo-fe os nomes fitio , lugar , pofto v. g. ,, 
eftavão duas nogueiras junto com o caminho. H. 
Pinto p. 2. cap. 17. e logo, aryores plantadas 
junto das águas. 

JUNTOURA , £ £ pedra do pilar, ou pa­
rede , que os atraveffa de parte a parte do grof­
fo , ficando de fora cabeças, ou porções refal-
tadas. 

JUNTURÁ , £ £ v. junétura ; a junta, ou 
lugar da junção , e união de varias peças v. 
g. , , juntura das pedras do edificio „ 
3. part. 

J U R A , £ £ 
Poefias j . 146. 

JURADO , part. paffi de jurar. § Principe 
jurado, a quem fo jura por fucceffor na Coroa* 

JURADOS , £ m. pi. os jurados , sáo ho­
mens , que dados feus juramentos avaíiáo as 
perdas, e damnos feitos pelos gados, para os 

I donos ferem encoimados ; outra he a idéia, 
dá delle* a Orden. L. 1. T. 66. § 6. di­

zendo que são homens poftos para guardar a 
terra dos damnos , Scc. 

JURADO , fi m. o que facilmente jura. 
JURAMENTADO , part. paff. de juramen-

tar. Albuq. p. 1. c. 42. todos eftavão juramenta­
dos de Ibe não obedecer „ í. e. obrigados com 
juramento , ou conjurados. 

JURAMENTAR, v. at. v. ajuramentar. 
JURAMENTO , fi m. o ato de tomar a 

Deos por teftemunha, de que fe diz a verdade 
Bbbbb ii (e 

Palmer. 

juramento v. Nobiliario: Cruz 
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( e efte he juramento affertorio) ou de que fe 
ha de comprir o prometido debaixo do total ju­
ramento , e efte fc diz promifforio : juramento 
cominatorio , quando ameaçamos ; judicial, dado 
em juizo; extrajudicial , ou dado fora delle. $ 
Suppletorio, o que fe defere para fe fuprir a fal­
ta de provas por teílemunhas , ou inftrumentos. 
§ Juramento da calunia , que dão os litigantes, 
de que intentão a acção de boa fé , e perfoadi-
dos de que tem juftiça. 

JURAMI corrupção de Juro a mim , ou por 
minha verdade juro. Eujr. prol. c. i. 6. 

JURAR , v. n. preftar , dar juramento. § v. 
at. jurar alguém por jeu Rei , reconhecê-lo , e 
obrigar-fe com juramento a obedecer-lhe como 
a tal. 

JURECÔNSULTO v. jurifconfulto. H. Pinto 
/ . 392. 

JURIDICAMENTE , adv. fegundo a lei , e 
formalidades de direito. § Por princípios de Di­
reito ; ou conforme a elles y. g. „ difcorrer 

JURÍDICO , adj. conforme , ou fegundo os 
princípios de direito v. g. „ arrazoado— ; dif­
curfo—, fobre pontos de direito.'' 

JURISCONSULTO , fi m. o que fabe as 
leis , interpreta, e applica o direito aos cafos , 
e refponde o que ha em direito a refpeito das 
efpecies a que as leis sáo applicavcis. § Que 
defende os litigantes, Sec. 

JURISDICÇÃO , fi fio poder de conhecer 
dos cafos fujeitos á direcçáo das Leis Civis, ou 
Ecclefiafticas , e de as fazer executar , e appli­
car voluntariamente , ou á vontade das partes ; 
ou conftrangendo-as a iffo , que he jurifdicção 
neceffaria; oppofta á voluntária: a neceffaria he 
ordinária, que compete aos juizes, ou Magif-
trados ordinários ; ou delegada, que compete 
aos que fazem as vezes dos ordinários. § Al­
çada v. § f. Poder , influencia y. g. ,, a fior-
mofiura tem fiua jurifdicção nas vontades „ Eu­
fir. 3- 1. 

JURISPERITO , f. m. o que fabe direito. 
JURISPRUDÊNCIA , fi fi a arte de inter­

pretar as leis , de refponder , e aconfolhar nas 
matérias de direito , &c. 

JURISTA , fi m. o que fabe direito, e Ju-
rifprudencia. 

JURO , fi m. jus , direito. Refiende Hifi. de 
Évora cap. 4. e Arraes 3. 4. „ os juros da na­
tureza. § Senhor de juro , o que não he de mer­
cê. Lobo Corte fi. 289. de juro , e herdade he o 
titulo , que paffa aos herdeiros daquelle a quem 
fedeu v. g. „ Conde, Marquez § O lucro, 

JUR 
que fe dá pelo ufo do dinheiro , além do paga­
mento do principal, ou capiral, ufura , ganho , 
intereffe, logro. 

JURUBACA t . Afi y. interprete , lingua. 
F. M. 

JURUPANDO , fi m. efpecie de embarcação 
Afiat. F. M. 

JUS , fi m. direito. Vieira v. g. ,. fazer jus, 
adquirir direito v. juro. 

JUSANTE, fi £ antiq. v. vaffante da maré, 
oppofto a montante , do Francês ant. „ juf-
fant. ,, • 

JUSO , £ ant. o baixo ; dejufio , debaixo. 
JUSTA, £ f. torneio, jogo militar antigo, 

que fo fazia em praças cercadas de teia, e li-
ça , accommcttendo-fe com lanças os juftado-
res ; havia juntas. Partidas , e jufilas Reaes. V: 
HiJtor. dos Varões Illujtres Tavaras fi. 89. e Re­
fiende Cron. J. 2. Palmeir. p. 1. a cada paffo. • 

JUSTADOR, fi m. o que entrava no jogo 
da jufta. 

JUSTAMENTE , adv. com juftiça ; conforme 
a direito. § fi Exaclamente. 

JUSTAR , v. n. entrar , e jogar na jufta. 
JUSTEZA , fi £ exacçáo v. g. „ a jujteza da 

pontaria „ Exame de Artilheiros. 
JUSTIÇA , fi fi a virtude de obrar conforme 

ãs leis. § Execução do que as leis preferevem 
v. g. „ fazer-juftiça. § De jufiiça, oppóe-fe a 
defgraça , e a por mercê. § Fazer jujiiça de al­
guém, puni Io ; caftigalo fegundo As leis. Albuq. 
p. 1. c. 46. § Juftiça , fi m. o Juiz , ou Ma­
giftrado que faz juftiça, e executa as leis. Or­
den. Man. L. 1. T. 44. § 2. Fios Sant. pag. 
CVI. -f. col. 2. outras vezes fe ufa no femin. § 
Ter juftiça , i. e. direito , razáo. 

JUSTIÇADO , part. paff. de juíliçar. 
JUSTIÇAR, v. at. caftigar impondo a pena 

da lei. § Executar a lei. 
JUSTICEIRO , adj. que executa as leis, prin­

cipalmente criminaes „ o Senhor D. Pedro co-
gnominado o Jufticeiro „ 

JUSTIÇOSO , adj. que faz juftiça , e razáo , 
e h e zeíofo niffo. Amaral 10. M. Luf. 

JUSTIFICAÇÃO, £ £ defcarga da culpa im­
putada por meio de defeza. § Acçáo de fa­
zer jufto , ou fazer-fe jufto o peccador por 
meio da graça divina , e fua contrição. § Pro­
va judicial de alguma coifa v. g. „ jazer jufi-
tificação com teftemunhas de que he natural de tal 
Cidade ; que he folteiro , que he commerdante, 
fac. 

JUSTIFICADO , part. paff. de juftificar ; fei­
to com juftiça. % Defendido da açcufaçáo. § 

Fei-



JUS 
Feito , cm juftificaçáo , acompanhado delia v, 
g. „ certidão jufiificada; prova 

JUSTIFICADOR , £ m. O que faz fer juf-
lificado. 

JUSTIFICANTE , part. at. de juftificar . 
graça , que faz que o peccador fe juttifi-
que. 

JUSTIFICAR , v. at. defcarregar da culpa, 
dar por innocente. § Juftificar Deus ao pecca­
dor , fazè-lo jufto , perdoando-lhe a culpa , e 
auxiliando-o para que náo caia noutra. § Pro 
var judicalmente v. g. „ jufiificou que be foi 
tetro , <ô-c. § Jufiificar-fie, moftrar-fe livre, de 
alguma culpa. 

JUSTIFICATIVO , adj. que ferve de jufti­
ficar. 

JUSTILHO , £ m. efpartilho. Galhegos. 
JUSTO , adj. que obferva, e pratica juftiça. 

§ Conforme á juftiça, e direito, v. g. fenten­
ça. § Adequado , exacto v. g. „ idade jufta pa­
ra cafiar ; jufto preço. § Livre de culpa mortal, 
v- g- J> fete vezesJno dia pecca o jufto. $ Por­
ta jufta, que fecha , e une bem. 

JUS 7 4 9 
JUSTO , £ m. moeda de ouro delRei D. 

João 2. de Lei de 22 quilates, e de valor in-
trinfeco de 6co reis v. Severim Not. 

JUVENCA , £ fi poet. novilha , terneira. 
Lobo Egloga 6. 

JUVENIL, adj. concernente amancebo, mo­
ço v. g. „ juvenil idade. Camões: annos—, 
brio 

JUVENTUDE , £ £ mocidade. Eneida 7. 
i n . 

JUXTAPOSIÇÃO , £ £ íítuaçáo das coifas 
próximas, ou proximidade das coifas unidas , e 
conxegadas, ou próximas , humas ás outras. 

K 
K , fi m. ferra náo neceffaria para as\pala-

vras da noffa Lingua, foa como o c antes 
d e ^ , o « , o u o ^ : alguns eferevem Kalendas , 
Kalendario, almana\. Barros efereve Qyirios, e 
náo Kirios , v. Quirios. 

F I M D O T O M O I. 





<^7S1^ 

CATALOGO 
De alguns livros imprejfios à afia de Borel, Borel e Companhia, 

e de outros que os me finos tem em grande número , em Lisboa, 
quafi defronte da Igreja de N. S. dos Martyres y. na 

efiquina. Anno Je 1785?. 

A contecimentos da vida da célebre Eu-
femia, Religiofa da Ordem de . . , Con­
to moral, traduzido do Francez de Mr. 
Amaud , por fi de Carvalho Mouráo , 

8. Lisboa 1786. preço 240. 
Apologia fobré a verdade da Medicina, 4. Lisboa 

1782. Preço 160. 
Arte veríificatoria , na qual fe aflignáo as regras 
. principaes para a compofição dos verfos Lati­

nos, por J. J. de Mendoça e Silveira , 8. Lis­
boa 1772, preço 240. encadernado. 

Atalía , Tragédia de Mr. Rririne , traduzida em 
vulgar , com o Francez ao lado , por Cândi­
do Lufitáno , 8. Lisboa 1783. Preço 400. 
Em Portuguez 320. 

Aventuras de Telcmaco , traduzidas em verfo Por­
tuguez , por Joaquim Jofé Pereira e Soufa , 
Lisboa 1788. 2. vol. 8. preço 1200. 

Cartas intereífantes do Papa Clemente XIV-
( Ganganelli ) , traduzidas em Portuguez , 4. 
volum. 8. Lisboa 1785 , e 1786. era bom pa­
pel , e boa letra. Eftas Cartas além de forem 
muito inftruótivas , fervem a toda a claffe de 
peffoas , e podem até fervir de modelo epifto-
lar. Preço 1920. 

Condudta de Confeffores , fegundo as inftrucçóes 
de S. Caríos Borromeo , e Sáo Francifco de 
Sales. 1787,. 2. vol. 

Cartas de huma Mái a feu Filho , pelas quaes 
. lhe prova a verdade da Religião , 4. vol. 12. 

Lisboa' 1787. 
Carta de Guia de Cafados para acertar o cami­

nho do defcanço , a hum amigo, por Fran­
cifco Manoel 12. 240. 

Caftro Sarmento. ( Jacob. de), do ufo , e a bufo 
das minhas 
1756". 

agoas de Inglaterra 8. Londres 

Do mefmo , Appendix, ao que fe acha efcrito 
na Matéria Medica do Dr. J. de Caftro Sar­
mento , fobre. a natureza , e ufo da bebida , e 
banhos das agoas das Caldas da Rainha , 8. 
Londres 1757. 

Ciceronis Epiftolarum SeJecfarum, Libri IV, ad 
ufom Lufitana Juvcntutis , 8. Olyffipone 1782. 
Preço 200, e de melhor papel 240. 

Collecção , ou Lixicon das Partículas de Oração 
Latina, por J. J. da Cofta e Sá,, 1. volutm 
8. Lisboa. 1776". 720. 

Confiderações Chriftãs fobre as verdades , e 
obrigações da noffa Religião , por Ricardo 
Challoner, Bifpo de Depra , 8. Lisboa 1787. 
preço 400. 

Crônica de Palmeirim de Inglaterra , por Fran­
cifco de Moraes 3. vol. 4- Lisboa 1786. 

Defeza de Cecília Faragó , aceufada do crime 
de feiticeria , obra útil para defabuZar as 
peffoas preoecupadas da Arte Mágica, e Teus 
pertendidos effeitos , 8. Lisboa 1784. Preço 
24c. 

Defcripção de Portugal, em que fe trata da fua 
origem , producçóes das planras, mineraes , e 
fruétos , com huma breve noticia de alguns 
Heróes , e também Heroinas, que fe fizeráo 
diftinétos pelas fuás virtudes, e valor , com 
algumas Vidas de Santos , que morrerão em 
Portugal : por Duarte Nunes de Leáo , fo­
gunda Ediçáo mais corredta , 8. Lisboa 1785. 
Preço 6co. 

Diccionario Inglez, e Portuguez compofto por 
Antônio Vieira Tranftagano , e nefta ^ fogunda 
Edição acerefcentado com hum copiofo nú­
mero de vocábulos , e frazes,"bem correéto , 
e emendado , 2. tom. 4. 1. vol. Londres 178*. 
Preço 2880. • 

* Dic-
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Diccionario Francez , e Portuguez , compofto 

pelo Capitão Manoel de Soufa, e recopilado, 
cortegido , e augmentado, fegundo a ultima 
Edição do Diccionario de Alberti , publicada 
em Turin , e das taboas da Encyclopedia com 
toda a poffivel exaétidáo , por Joaquim Jofé 
da Cofta e Sá , dedicado â S. A. . R. o Prin­
cipe do Brafil, 2. vol. fòl. Lisboa. 1784, e 
1786". Efte Diccionario he o mais completo 
<|ue fe tem publicado nefta» duas Línguas , 
por conter os termos próprios , e locuções par­
ticulares de todas as Artes , e Sciencias , o que 
faz fer iadifpenfavel aos Sábios , tendo-fe tra-* 
balhado cora defvelo para o melhorar fobre 
todos os que tem fahido até ao prefente, 
4800. 

Direétor Efpirituai , que enfina hum methodo 
facii para viver fantaraente , pelo Doutor Gau-
gerico Hefpanhol , da Congregação do Orató­
rio 8. Lisboa 178b. Preço 300. 

Difcurfo Jurídico Economico-polirico em que fe 
moftra a origem dos paftos , e a differença 
dosfoommuns aos públicos , a beneficio da 
agricultura , por Domingos Nunes de Olivei­
ra , 4. Lisboa 1789. preço 600. 

Difcurfos moraes , c Evangélicos fobre os vi­
cios , e virtudes pelo P. Fr. Antônio de S. 
Francifco de Paula Cartaxo 2. vol. 8. Lisboa 
178c». 800. 

Elementos da Arte Militar , que comprehen-
dem todas as Acções da Guerra que fe po­
dem praticar nos ataques , e defenfas , por 
Jofé Marques Cardofo , Tenente da Cavalla­
ría da Praça de Almeida, i,- vol. 8. Lisboa 
178?. cora eftampas. Efte Livrinho he indif-
penfavel a todo o Militar applicado. Pçeço 
600. 

Elementos do Direito Natural , Social , e das 
Gentes , ou Tratado das obrigações do homem 
a refpeito de Deos , e de fi mefmo , com va­
rias reflexões fobre a Religião revelada , por 
Mr. Ia Croix , 2. vol. 8. Lisboa 1782. de 
bom papel 1200. , e em papel ordinário a 
800. 

Elogios hiftoricos dos Santos cora os myfterios 
de Noffo Seahor , e da Santa Virgem, para 
todo o anno , 4. vol. 8. Lisboa 1784 , e 1785. 
Preço foco, Os mais Tomos defta Obra fe 
eftão imprimindo , e fahiráó fucceííivameitel 

Epitome da Hiftoria de Portugal, por Manoe. 
de Faria e Soufa , cora os retratos dos Reis , 
foi. Bruxella*s, Lisboa , 1779. Preço 2880. 

Efcola de bons Coftumes com reflexões moraes 
hiíforicas, e maxinns de hum homem de bem 

le M. Blanchard, traduzida , e accrefcentadá 
por D. Joáo de N. Senhora da Porta Siquei­
ra. Porto 1786. 4. vol. 8. ip :o . 

Hiftoria de Portugal defde o principio de fua 
monarquia até ó prefente reinado de D. Ma­
ria I. Noffa Senhora , compofta em ínglez 
por huma fociedade de Litteratos , trasladada 
em vulgar com ás addiçóes da versáo Fran-
ceza, e notas do Traductor Portuguez Antô­
nio de Moraes , e Silva. Lisboa 1780. 3. vol. 
em 8. com o Mappa do Reino 1^440 reis. 

Hiftoria üniverfal Veteris ac Novi teftamcnti in 
Compendiura redacla , temporum ordirte & 
rerum Geftarum Serie Servata. Olyfipone 1788 
em 12. 300 reis. 

Idifios , ePoefus Paftorís de Salomão Geffner, 
traduzidos era verfo Portuguez, por Joaquim 
Franco de Araújo Freire Barbofa, 8. Lisboa 
1784. Preço Z6Q. 

Longino , Tratado do Sublime, e Luciano , fo­
bre o modo de efcrever a Hiftoria , pelo P. 
Cuftodio J. de Oliveira , Profeffor Regio de 
Lingua Grega no Real Coliegio dos Nobres, 
2. vol. 8. Lisboa 1771. Preço 720. 

Mafoma Tragédia , efcrita em Francez por Mri 
deVoltaire. , e traduzida em Portuguez, 8f 

Lisboa 1785. Preço 240. 
Malaca Conquiftada pelo grande Affonfo de Al­

buquerque , Poema heróico de Francifco de 
Sá Menezes , com os Argumentos de Bernar* 
da Ferreira , terceira Edição maia conecta 
que as precedente , 4. Lisboa. 1779. Preço 

Nova Inftrucçáo Mufical , ou Theorica prática 
da Mufica Rythmica para o canto , por Fran­
cifco Ignacio Solano , 4. Lisboa 1764. Preço 
800. 

Novo tratado de Mufica Métrica , que enfina 
a acompanhar no Cravo, e regra de Contra­
ponto, por Fr. Ig. Solano. 4. Lisboa 1779. 
Preço 1440. Defte Tratado ficão muito pou­
cos , e brevemente fo accrefcentará o preço; 
fó fe tem impreffo 300. exemplares. 

Obras Políticas, ePa ftorís de Francifco Rodri­
gues Lobo , que contém a Corte na Aldea, 
Primavera, o Paílor Peregrino , o Defengana1-
do , e as. Eclogas , 4. vol. 8. Lisboa 1774. 
Preço 1600. 

Opufculo Theologico das conftituiçóes Benedk 
clinas , ou Cartas circulares, Bullas, e De­
cretos Apoftolicos de Benedidto XIV. , pelo 
licenciado Antônio. Ferreira , 4. Coirp,bra 
175<j. Preço 96Q. 
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pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
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